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P Agina 3.col.^ .íin.5.penetrasJlflg.pe»etrans.p.Io,c.2,l!.^ IícufnJlc,eü,p,?.I., coiaJi.2i..cogiiic!o,le.cognito>p. 5 3.c.2.1i.4.revñiatioa.íljoíIe,revelatio cíl 
a¿tio,pa,37«co,2.ÍK5.ineft meiits,lean tiieace.psg.^ 5.001.2,11.17.dekacur (ter-
tio)í)ag,93.col.2,li. í.dsLlru^ iojle.tiell.ruétOjpa, 1 í /xoi.z.li.i i.iá,le.ita,pa.i6i 
coi.i.ii^ aimulu.ejiej.v^ i 6 8.c.2,l.i. 
cxereitiusjle.excrcittis.pag. 19 s.col^ o.delet^ l.'.díjeti.pa. ip.^ .co.i'.li.S. facímusi 
lá.faeinus.pa. i98.c,2.1,i8.Ha',le.Haec.pag.30uco.5.u'.jíris!e.nfnc.pag.2i_p. 
col.i.li.io.RomanusJc.RoiDauos pag.229.co.i,ii.4,aff.'^ :iua:-,lr;.?fF¿c?:bus. pa. 
255.ColUJi,3p.hxnJíe.h«rdi.p3.27i.coi.i.li.9.djc?,c;iiLltí.dicíc 
li.SJ.Hx^ le.Haec.pag^  lo.col.^ J^ io.obiedoJe.übi.cia.j.^ ,313 .co rai.fin.quitf e 
k.quxdam.pa^ jc.coí.i.li./ó.Oh? cpam cft tyrom iüÍ3?lc.Oíie cjua eft tyro rni-
niíter.pa.3 5 8.co.3 Ji.v)t.iliudJejlium.pa.400.co.2.ii. Jy.dem.ie.fideni.pa^  5P 
coJr2j¡.3.Hirpaniajie,Hifpani.pag.55)7.coi.2.li 5.doinosJie.dümo.pagl<5'z4.coi, 
i.li^ .^annuent.ie.annuente.pa.ó^ o.coi.z.ii^ i.cthninojle.ethjiicoiumjpa.^ Sj 
col//Ji\4.mortaliterJe.moraÍiterJpa.ffp5.col.l Ji.27Jii,lc.hrc.pa.(597.coÍ.i.ii. 
I3.cog3tato>le.cog!tcitio.prig.7 54.eoi.2.ii.vir.ieiii£atttíj Criitiaax coaííderatione 
ceníeatjle.lenicaris Chriíiiana: conííderarione eenfsas.pa.77i-col. i li.5.patrem> 
ls.patrc.pag.7^ 5.col.iJli.2.qus,le.qai.pa.845.coi.2.Ís.i5.ncgati' ¿Jb. negatiua: 
jpag.864,col.i.ji.3,connatL;cu,le.coniiatuiaiiiis.93.867.001,1.11.8X111., le. to.pa, 
ic29.col.2,ii,7.camJle.tum.pa.io3 i.col^ .h'^ .fitjle. fíe pa./o45.col.idi^ .adíli 
lauturjle.adííipulantur.pa. ioó8.eol. i.li.i i.deciiWo reptimo,le.decima {¿piirna, 
pá.iía<58.c.2.ií. 13.111 hancde.inhoc.pa.io7j.col.i.li.2.fangaiuur,le.fungár.ur.p. 
ioSu€;ol2.1i.4 actione^ le.adíoiies.pa.ii 15.C0I a.li.20.tranfeant,ie. rranfeat^ p. 
j i^ V.Gi..! lo.trpondsret,le.rerponderet,pa,i lóS.col.i.li.^ o.písrjle.pro.p. 1193.C. 
l.li.i9.nu'nor,l.'.miror.pa.i26'i.col.i.li.2.nuU!USJle.nullus.pag. 1356.C0I.2.ÍÍ.24 
nionentijle.momciui.pag.^ yó.col.i.li.^ .ceracÍQneir Je.cerMGiiíísy^ pa.) 378.0^. 
ltli,3 3.quarta>le.quanta.pa.i57c?.col.l.li,9.apoftoli,le.Apoíicio pa.^ Bz.col.i 
li.i.ncc poteft adhibitos,le.nec poíi adhibicos teltes.pa.i 38:.col, lavejie-
huré;pa.i3Í3.col i.li.2i.pr^lar.i m,le príciato. pa,i 5a8.coÍ.7.ii.2 auiiij Je. eum 
decreto obedirurum.pa.i 389.CGl.2.1i.3.veIareJle.revelare.pag. l$92* col.£ji.4¿ 
obiecaiJe.obie(ao.p.]409.c./.ÍKZO.dominio>le.dominium.pa./437.coi.i.li.i o 
fi.dci,ie,fili).pa¿rl4(7,c^l;/JÍ/i5^ 
funt,le.ijrLinc,pa./^ 46.coI.2.1in./7.inv!olabili,le)iiivincibili,pa./449íco. i . l i . J i 
debitumJJe.deiiaumJpa./^ 49,co./.li.32.Hasautemr£s;ie)Ho3auclores,pa.r'45i 
c:ol.iif/50.íf,]e,Hfi^ 45^  
irahiJlc,coiuraiiit^ a./479.coi./.li.3.h3c,!e.hac>pa.i48o coi. i.íi.4.ilie, le.ilii. 
pa. (^ 87.col.i.li.24lmai0res.le.maions,pa.i49i.coi.i.ii.6.di£tj> le. didíi.pag. 
rfp.^ .col.ilux^ .pér hVaiíeVpcrilUr^ p^a.i 5 i^ col.'i.É.VUátfenrfcM y ft^WH^ 
dens,pj5 22.coLiJ¡.5.illiljSJJlkid pa.r 523.c.i.li.l5-fíllediJls.tovcndi.p.r525 
coÍ.2.ii.ii.imperato,lejmparaco.p.i5 ^ .c.z.ii. í6. peccavUe. p.eccatijr. 1525»-
c.2di.4.diftincctio,le.d)nftiAo.pa.i5 .^col.i.li.l8.l!CÍteJl3,iU;cite)p3.i 557.C0. 
1 li./i.pititJlepctitio.pavi5 5 2.col.2.1i.io.deberisledebere.pa. 15 57".co. 2 . li. 12. 
expücandajeexplicaiidara.pag.i^ tfo.co 1.I1.10. cenfet hic , le Ceaíeut hi. pag. 
^^ t.co.i.li.i^ .voca^ .levocat.^ u.isóy.co.i.li.p.^ o^ n^^ jP -^ l 5 7 a c o ' , \ 
1 .m«-rt4F5s, lemorrali, p i g . l 570. col. 2.li. 14^10^^,16. diícitur, pag. 1574. 
' • • • .n, , ;^  li.i^ ,.bon!3,UbiaÍ3,p.i5í?).C.I.ii.i9-lcg^ 
k,legi.pa.i59íí.Gül.2llf.2ü.illiJle.ille. Í ¿ \ s * W ¿ * iCu*j(V 
H i s mendis V ó t r e ^ i s i m : i > e m t hic l ihcr eum o r i g i n d i m B o r i s ^ r o q u o m 
fidemeonomine[uk[criffi,Sdmdntic^,2^ecmbnsM^0 í 6 5 0 ~ 
V ( x \ ^ C o r r e a o r M . G o n z a l u s C o r r i ^ r ^ , , ; ^ ^ 
F A C V L T A S R E V M R E J N ' D I P A * 
t r i s P r o v i n a a l i s C a f i e l U v i . 
G O Gafpar de Vegas Provincialis Socicratis 
Icfu in Caficllana Provincia 3 potcfiaic id 
mihi fafta á Reverendo adniod u rn#Patrc Mu 
tio Vitcllcícho prsBpoíitofloftro Gcncrali/a» 
cultaccm facio^vt líber de tribus virtiuibusJciliccíjFi-
dei|Spcia&Charicatisápatrc Perro Hurtado de Men-
doza noftrae Socictaris, facraeque Thcolcgias profcíío 
ie compoíitus,& eiufdem Socictatis gravuim i doíio-
rumquehominum iudicio approbatua typis mande-
tur:In quorum íídem has literas manq noftra fubfcrip 
tas 5& figillo noftro ninnitas dedimus^n noflra Vallí 
foletana profclTa domo , decimaquima Aprilis dic, 
anno rexcentcíimo yigcíimo oftauo, 
G a f p a r de V e g a s . 
P r o ' ü t n c i é i l i s . 
C e n f u r a f a p i c f J i i f s i m ftáagiftriFr. T e t r i d e A n d r a d e , 
A h h ñ t t s i n f i g n i s C o l l e g i j C t J l e r t i t n f i u m S d m m t t c e n f i s . 
X c o m i f s l o n e R c g i j S c n a t u s r l d ! d i f p u t a t i o n c s c í r c a 
t r e s v i r t u t e s T h c o l - o g a l c s i . S . P . M . P c t r o p u e n c e H u n ^ 
d © d e M e n d o 5 » s c S o c i c t a t e I c f u i n S a l m í n t i c c n í i A c a d e 
m i a 9 p u b I i c o T h c o l o g i a : p r o f e í l o r e , c l a b o r a t a s t I» 
q u i b u s n i h i l c o n t r a fidcin3multa e x C o n c i l í j s j f c P a t r i b u s c r u d i 
t c d c d u ¿ l : a 3 p l u r i m a , q u í c v c r a m v i r t u t u m c o g o i ú o n c n j o f t e r u 
d u n c . i a T e n í . V n d e i n p u b i i e a t n v t í l i t a t c n i d e b e n t p r s c l o m a n -
^ a n . D a t u m M a t r . i n c o e n o b i o D . B c r n a r d o f a c r o d i c 2 5 . men-r 
j T W ^ ^ r l f ^ a i * i é é f a x * U ¿ i h i u x * ^ J a n . 
Q 
O 
Q ^ V A R T O C A T H O L I C O : 
R E G I , P R I M V M F I D E I 
C A T H O L I C O . 
D E Í N R E G N O R V M , I M P E -
r i o r u m , M a r i u m , R e g u m , c x e r c i t u u m , 
a r m o r u m / c i c n t i a r u m . 
A R G E N T I , A V R I , G E M M A R T M , 
Aromatum, Divitiarum, DeliciarunQjGundtorum, 
quse íub cáelo illultriajatqueiucunda: 
T > E M V M P O S T H O M I N V M M E M O 
r i a m R e g u m M á x i m o . 
QJT A M glifcens adulator v i -
deor'.invidojhgrecico, aperto 
fti veritatis apert9: fyacero aefti-
matori ver i , verus hiftoricus,at-' 
quefyncerus. A t ar¿ta hifloriae: 
iura nihilpatiuntur yItra fidé. Be 
neimultaintcrdumvltra captu m . 
Divinani imitátátüaMaieft^Q Rexi de quibus ere-
deuda multaing^nium;oppugnantiarac ¿kbcllátia^ 
Mortaliurb?6dUii A n f t o í c l e s ^ ^ g u l l i 
muadiluftratores.&píérfcrutatores^mentc inter hu 
ma^^s c^pacifsirná^ion oéperunt^qu^ tu armis.Xm-
per iüm 'ño i i^de fó^ maius im-
» 3 
pofsibile homini opinionehcmintí omniu.Ergonec 
vilitatem in fide^nec inte hyperbolciTi5nccadulatio 
nem in me fufpicanda voló:fed infcriptioncm pro-
bandam lnfidcCatholica^cuius te Regcm appello^ 
quifquisfervitutem cogiiat^errat^ Rex enimcligi'-
gitur non vtfefc teolitcr curetifed vt per jpfumij^ 
quiekgerút^bcnt beatéque vivant.Prdius^ civium 
non fei-vitutem/íibitiaditam^^^f^ ratelam*^ I n H i C -
pania Gotticum Imperium^deteílabili Arfianoru^^ 
omine coi}ditum extinxit Mahumetana peftis, 
locuftírú morecoeln o b t e g é s ^ operiés térra.Sccú 
dis ac Regalibus anfpicijs rn Q z ñ c l h n o Pelagio & 
Adclph<)nfoVizcaíno(CatholiciRec^^ 
i n ipío Regnifüpulchro coopta vitíibicliriftuspo-
,pulú latcRegebelloqjruperbü, IlliPrincipes inermes 
ac p^ne nudi, in indignifsíma derperatifsimaqjfor-
tunapietatejnóchalybe armati^ ^^^ 
abégcrcfcrro^&ab^lvcr AdelpfxonFus pri-
mus^poíi: Pelagiü locerü fecudus Rex Cath cog 
nomcntúvfurpatú tibih^reditatelegavit.ReótéPol 
liticus dixk:Rcgnú áplerirqicaptúredé^nogeftü nc 
quefinitü, Ncc fine lachry mis cernituryreótéá Rcgi 
bus acceptü cognoracn defenforis fídei:^^^^^^ 
íimi:defeníbris £ccleí¡a^At Icones hama;tis vngibus 
fide dilaniant eádemjliliafuperum bencfíciq(nunc 
maximé)candidifsima, qu á doq^marc uerút. A q uite 
roftrarútEccleííá^Tiicis C atholicus Principatus, ta 
bcne geftus,quáinitu:s:poft annos rupra no gentes 
i n tam longo potentirsimorú,& porte 
torü Regú ceníu^nullu afpexit^nec per fomnü aver 
íumáfide.Hanc.hyperbolenonin^pta originaletn 
vobisappellem,nativam generi,non afeitam perro 
nisJgnoícc Rexiquac dixi deparce: orignalisfidd 
nuncupotuteláoriginalcm.natate incunis im|>adj. 
Ab iiis Rcges fine ftípendi^adJbellum , fine aula ad 
maie-
maieílatcm^íinefamiliaadobrequium, quos men-
dicitate f eíTos 5 neeíTent infatun pecuniarum iure 
timeres , tamprofuíi in tutanda fide^t maiorem 
vberioremqueraaaubiarum ,ac fortunarumforte 
doiiarintteroplis^ acSacerdotibus adnatriendam 
in Hifpanis íidem.in viétis captifque Mauris i eren 
dam: conteftati íibi effe magis cordi religioneni, 
quam libertatem, Cum imperio adolefcente ado-
levit pietas ad extruenda templorum in Europa 
vltra feptuaeinta rniliia. Flores vernos numeres 0 cfr,/tíí 
prms, quam tuorumpieratis monumenta.Summa^ m m u -
delubra, arseque f ylveftres á culminibus vrbium adpXL 
ángulosfacrislocisomniaplena, praefefcrunt Re-^^-
gumpietatem,pr3efí:ds ílemmatibusRegij$?fidei tu 
telaribus.In orbe novoipíi etiam Poutifices Sa-
cerdotes aluntur laute Regijs gazis^cum conten-
tioncnoningrara Numin i , Fides puichcrrima ac 
ditifsima queque huic pr^ftat imperio. Hoc omnia 
certatim reddicineiufdemfidei tutela abfumenda: 
nec huic certaminifiniendolocus^necíperetur: I n 
quo Tolo vdleiii^pulchram^honeílamque video in -
terminam litem, Quas excubias adcaílellum fidei 
agítleoí apertisoculisetiam inter fomnum , vn-
gueminaxhsereticis.Tntamimmenío imperio nul-
luspermitt i turimpunis^quoqueíit nomine. Quid^ 
Hi/panieíifes phari fe fepenetrant in obícura cogi-
tatainfídelium^ambuftumvivos, quibus nonil lu-
xerint.Nec arcentleges á Regio farellitio^cubili, ad-
miniftrationeregnorú^compaélos Arábico fangui-
ncjáutludaico^arcentátribunali, & militia facris, 
quibuscommiíía propugnatiofidei, vel vnguem 
tinótos^nefapiantmaiorumpicem, afluetam defe-
rendae Fidei. Argumento morcalibusí& immortali-
bus illa delicatiore apud vos quam liberos, qua con 
iuges,quam vofmetipfos^quamregna. Bonitatem 
a 4. fcvc-
feyeritátemqueDei refertis ab aevoxui chari om i h s 
pij;ínvi{i impi j omnes^ono vtrórumque^maloque 
£ito Benefícentiarn Hifpanienfem , & amidtiam 
'expcrti quiquefidcles vbique terrarum^durani fe-
veriratem^inanumque ferreana infideles omnesPrg 
tereó quseícgimus,preferí¿lurus quse meminimus. 
Frcdenandus &irabcliaextinétotanderoin Hifpa 
niaMahumetirmojCumiudaifmum evellerenópo-
tuiflentáregoopepuleie íexcenties nailha capitum 
Moíaicorum:malueruiit gratifsirnaRegibus ^rarij 
erementanon viderequam videre Chníticidarum 
ingratirsimos nepotesXarolus Qiiintus váftatá A -
frica3fugatoSolimano,duccnte praliaiorum quin-
quies centena iTiillÍ2;haereticis Germanig triumpha 
tis vosreliquit onúílos ^re alieno , monitos vobis 
emendam caro fharifsimae taielam Fidei Philippus 
£ccundus,frad^s Turcorum viribus Melitae & c Le-
panti^reftituta Angüs Fidc^quam ademerant Hen-
r icas ,&OdoárdusJa ta opeCatholicisCallis 3 ira-
pugnatoPrincipe Bearnenfi , nec regno permiíío 
ante abiuratum Calyinifmuin3ihd.¿to exitiali bello 
cund í s infidelibus^tummáxime Hollandis, apud 
quos cuna tota pugnavit Europa, docuit^fibi impu 
rum imperium ingratum vdefa tiorjenrque fídeiaíe 
ommbusfuis igni , & ferroiri intcrdidum : hone-
lliufqueíibicarere Imperio inhomines, quamfrui 
inhaereticos.PhilíppusTertiusinítrud'aiaipin A l -
gerianos claísi^motisarmis inloannem Fedcricum 
Palatinum^armatum Septentrionis hítreticis exer-
citibus^minantcm ferro &:fíammatotiEcdeíi? Re-
viro fuoFredenádo Secundo Auftriaco^ardendfsi-
mo Fidei propunaton^veíe Hirpanico& Auftna-
cojlmpenj poírersÍGnedonato5Gaptis^larachio,& 
Mamora.tot Arabesciccite rcgno? quot Hasbr^os 
Fredcnandus Atay us^expertus ilíos tam ^ÍFeM ahu-
meta no 3 
metanos occuÍtc,quam hos Mofaicos aperté. H^ec 
ííneexemplo.Q^ugcamalijs Principibus commu-
nia.procerioram yobis,qaam cedrus arbuftis. Fu-
rétemAnglorum Tyrannidemfagientes Catholici 
adolefcentes, áChnít inifsimoRege exceptiRhe-
rDÍs,á Pontífice Rom? : á vobis tota fere Anglia Se 
Hibernia;in Be%^ nobilirsim^fandrimoniales, & 
Principes Foemin^Iefuitgpluraimplétes collegiac 
adolefcentcs Angli in Collegijs Valhfoleti, Hiípali , 
Audomari:ScotiDuaci:HiDerníLoyanij,Olyrsipo-
ne;Salmaiitic^,GompofteIl^:Anglis,Scotis. &^H^ 
bernis Madridij fundamentaiaóta ad C0^egia:fta-
dijs confedtis exaerario Regio, centenis aureis dq-
nancuríinguli^tedituriadpatriamab baereíí v indi-
candam.Q^uiddicam^aétione^nonliberalitatequif-
quisoppreííus quia C^tholicus, a vobis extorquet 
alimemaadhoneftamyitam. Teftantur Hiberno^ 
rüm greges exulantes ob íideiB > in Hifpania exce-
pti^paft^ornatirAfncani^Gr^cíjPerfaejArmeniJap 
poní , A ngli, S qoti^ H iberni locupletres y eftris ftipea 
dijs incuriabaexercitibus^inpraeíidijs Abyísinoru 
Imperator veftrisarmis receptum imperium refti-^ 
tuit nunc Eccleí íse .Iapponi^in^immenfa Orien^ 
tis8^1achrymandabarbaries? veítrobeneficio 8c 
fumptucoelum iampetunt, áquoadhuc exules. O 
geniem foli fidei totius Hemifphgrij natami O fola 
illinatamilmpatiens amplitudo veftra angüíliaru 
mundi tunenoti>diyinofur^re,&audacia y l t ra l i i i 
manam^aggreflaiter in aovas regiones3ignotas, in-^ 
auditas?deíperatas,armatas ignibus cliymteraSjim 
portuoía mariainfanii oeíluantia fludibus , cetif-' 
qucfurentibus, certis Argonautarum repulchris^ 
mixta coelojpius contmentis &:infularum D c o m á 
didit.quám Afíam/jTÍcam,&Eufopam.Nec á m # 
di nataiitijs tot gétes.tam barbane, in quibus íolius 
a 5 cor* 
corporishabitum^humanumconijceres^tam repug 
nantes moribus.&ingenijs^in vnam adada? religio 
nem^uam veftrainduílria^atquepotentia. Q¿dn, 
po l i hominum memoriam nullum imperium, tam 
latum3ai]topulentum?quám veílruni, Mcmorem 
Romanum, quod férreo more domuit Períicum, 
Gr^cum,Aflyriu, Rcgefque coeteros? Nanam hoc 
vidcocollatum tuogigand.Ecquem vnquam gigá-
temíocatipcetse viciesproceriorena nano? Tuui i i 
imperiumtodesRomano maius.Sileamus Hiípani 
adfugicndamarrogantiam^&aíTentationem, con-
tcntislateribusinclamantextcri fub aliorumPrin-
cipum legibus^conteílati,id vcrum, magnumque 
íis;num relieionis verae.cuius eftis cun¿ti5 mortali-
j t e i u s , bus argumentum. ^ Nulla vnquam gensfdixitlta-
f ^^ l i cu sEugub inus ) exquo Adamushabuit liberos, 
^ f e t i f h l o t nat^ones ^ oribus^ac ritíbus diííímiles^ad vnius 
^ 'c^rel igionis culcum^vcl earum legum ftudium perdu 
¿^^xit>vtHiípania.Vix*cnim quifquampoterit cnume 
fo4'rglatátc gcntium varietatem^moreíqUe iilarumprorílis 
inter fe diffidentes,quas Hifpanifubimperiumfuü 
miferunt3& adChriftivenerationemperduxcrunt, 
vniufquc DeicultumtSu^tinpromptu hiftori^lc-
gat^quivolet Jam verófiCafteliair^vel Hifpaniarn 
vniuerfam Luíitaniaadiunóta ccntempleris^habes 
admirabiiiaprorfus^in quibusobftupefcas. Acpri-
mum fit illud^quod incredibile videturrcs ipfas ig-
norantibus.Nullusvmqvampopulus, aut Rcxab 
orbisfabricationetantum tcrrarum tenuit, v tH i f - ' 
panicus/quinuncterrarum tertiampartem imperio 
íuocoercet .Qjiocirca íi tellure dividas in sequa-
lia,quod nosfccimus3comperics, Hifpanorum im-
periutnRomanorum miiuseífc víginti acpluribus 
etiam partibus. ^ O iJluftres infcriptionis me^ ab 
adulatxone vmdiciasiOportendens imperium! cui 
fo-
fouendo^ i l lu f t rándo fbl incúbate nec momento' 
averfusoculis,rependcns curas veftras alterius fo* 
lis cuItuiremperiiitcntas.^Secundnmíit Hifpano-' 
rum divinitus concefum priuilegium (perfequitur 
idcm.)Nulliymquam contigitaliquo temporis de-
curfu, vtorbfm terrarum circumdederit imperio, 
quod Hiípaniseveni t . Orasnamqueomnes Afn-
c^quasalluitOceanus, ipfitenent cum plurimis, 
quaeadiacent^inílilis, Adoftia maris rubri iníulara 
Zachatoram, in íínu Perfico Ormutium infulam, 
regnumque cumplurimis in Arab i a^ Perfíaportu 
bus, propé Indum infulam D i u m / í n d i g vero cis 
G angem propé omnes marítimas vrbes, & in fijas, 
indc Malacha: nobiliráimumregnum , quo.d eftia 
áurea Gherfoneflb , mox inconfpeda pofitas Ma-
Iuthas^infulasinnumcras^deinde Pbilippinas, 
Guineaeregione s.His amplifsima America loca 
vaftifsimaruccedü^quaeOccanusambi^interfiuit-
que ad fretum Magallanis,á quo littora Brafilia? pe-
tuntur,porturquehis finitimi^dojiec Hi^aniolam^ 
Cubamquc infulam invifas^ quibus perveniturad 
Canarias^aut ctiam íí velis^Tcrtieras Ínfulas, ac tán-
dem quos velis Hi ípani^ portus^ ira v t orbem tota 
circumdederis,Hiípani femper imperij térras per-
tingens. ñ Aliorum Principum ditiones doóti vel 
pueri, Hiípanieníís imperij amplitudinis indoí t i 
ctiam doÉtifsimi Faxit Úeus,vtcam no^er íntadmi 
ftri,&adminiftrent, glutires herclé jFbrmicás iftas^ 
quae nos mordent.Excedcnte Philippo Paire, íperá 
dum nobis pueriles tuos humeros pares tantas mo-
li,fuperiores neoptandü: animulainfans,aGrecens 
animo Augufl:o,tradoquc de coelo fpiritu animata 
vicitfpem publicam,8¿: vota Jnter laudes Fredenati 
di atavi,Garoliproavi,AuiPbalippi,&Pbilippi Pa• 
trís,mimmé inferior a capta yno i f tu Navarra^ cb 
inter-
I 
intcrclufum iterad Pon tifíccm contra Gallosiuvan 
dú,ádeviOLiS Germanice haereticis^&Saxoneípolia ' 
t o ,& reñituto.áTurcis fugatis, & ab impeditoreg-
no Principi Bearneníi adiutirqaeGatholicis:ab excr 
citu vigintiqainque millium3bellatoram mifso ad 
Fredcnandum Sccundum captifque'Alarachio, &: 
Mamcra.Hos quatuor Héroes vno a^quafti momc-
to^vnáprsehcnfam Iceptrum, inftauratum bellura 
Holfandis dudum interm iíTum^viótaeorumclafsis 
adfretumGaditanum^capta Brida, Regibuscirca 
vallumfrcmentibas , alia ijdem exercitus 5 apud 
BohemiamfufushaudíinemiraculoDraco Palati-
nus^occupatus PalatinatusaliotuoexercituiPalati-
no^cui feptrentio anguftus, latutn Hollandicum xe 
nodochium, medeny illiusfurorixui inanes rugien 
tes vxoris leones: AuvnculoFredeíiádoin^perium, 
&:paxdonataéAnglus de repente vifus Madridicú 
lluporeambiensconnubium cum fe^enirsima fo-
rore^miflus humané negata herét ico InfantiíTa cu 
plaufu Cátholici Theatri.Clafsis Anglica maior, & 
clegahtiorviíís^égaditanolitoreturpiterciedia^exer 
cituprasliofufo:marepIenúinftruótis ad praelia na-
vibus Brafilia celerrime recepta ^ ú l í i Hollandi ex 
Orieñte^exinfulisoccidúis Angli ,Gall i , Hollandi: 
miíraclafsisadopem Galio: coniunótis armiscum 
Avúnculo, capta Mantua^GaíTalium cum admirado 
ne oppugnatü dccriílatis , & auxiliarijs Gallis, fpo-
iiatusdynaftiaMantuanus^coercita aliorumregum 
arma^alij Principes)nec mutire. Eftomafteadoleí^ 
cens Augufte, novennio par no Pbilippo, aut Caro-
lo^autFredenando/ed Fredenando ^íkOarolo^Sc 
vtriquePhilippo.Temanetorbis , ardorispraem ú 
quo fidemtueris.H^c ab heroico tu o an imo/edc iú 
adminiftris, mconíilijs,in clafsibus>in exercitibus 
ynufíi á tcfoíopuero^CGiiíilioneGpuerili^nec huma 
no 
no/edín icé lo diyinitus:¡uvenum Rcgum aequa 
for tem^t in iquam dcfamiliarium , quorum fe 
fidei dedunt^aequitate^aut insequitatc penderé, 
plergquégtates experta, nec fine lacrymis pe-
ne omnes7quoru ambitiofie ava r i t i ^& luxui mi 
nime fatis opes regnorum^quf no todéda curát, 
fedde glubenda, ^decerpendafibi, locupleti-
bus abegeftateRegum^atqueregnorum. Miraü 
dum tuum conííííum in deligendo ad familia 
ritatemGaíparo Guzmano^Cpmite Duce Oliva 
reníí^exemplorcgnisscd pietatem cum admira-
tionepr^lucente , flagrante íiudiopropugnariT 
d^&propagandgfider.Hollandos, Anglos, & 
innúmeros imperij , &: fideí íimulatos hoftes 
(quorú mu^er ibus^ blandimcntis pelliccretur 
Rhadamantusjferrcaarietante fronte, vteatefo-
lo cuní torú adminiftrorú coníilio, & induíltia^ 
ad cunótprü fatigationemiverfaincarceré aula 
ad iníeneícendum negotioíií cpgitationibus, & 
a6tionibus,carentepublicp,& curig obleclamé 
tiSjtíncquibus vixdegenda vi ta , addiólo curis, 
follicitudini,& angpribus rcrum publicarum:vi 
gilante, &excubanceno6ku, & interdiu adom-
niumftuporem:& (quod in tanto Principeyix 
auditum5le¿tumve)necpedeex regio patrimp* 
nioauótus^nec nummoexinfinitaeius opemim 
plorantium turba^pofteris exemplo prodeotis,; 
vigilantis,&integerrimiRegum M i n i f t r i / Q n i 
cumplunmum egpdevinélus 9 tum máxime^ 
quodme? &:familiolam non feíBcl augendam 
oraverit^á te noluí laudib^is íeparatumj qué col-
latione curarum,nec momento abiunótum pate 
ris,vtegoanimum oftendara gratum, nec apud 
teaufim cmvis adulari.ne dum mcntirLCiaufuia 
nuncupaulibrincnfitnoftrá^fedCyrilli adHif-
panutn Imperatorem. * Supremú humanse glo-
r i é culir en chriftianiftime Rex y longé máximo 
diícrimine cseteris antcoelleiis pr^ftanfque?práé 
clara itidem fcrs munufque perlluílre á divina 
excellentia^&maicítatein vosdefluxit , nempc 
quodfummeilliuscclíitudinis, & dignitatisali-
quod queque veftigmmí& quaíí fimulacrum in 
terris extarec.Idtur vtfummo ilü Numini omne 
genuin curvatur /Troniq, Doniinationes^Prin 
cipatus, & poteftates prona íübmittetites eolia 
congruisilludlaudibus & hymnis venerantur, 
nec non coelum terramque plena eiufdem gloria 
&:maieftate eíTcprofítétur^itain veílra quoque 
ferenitateapprime conrpicuaí& gloriofavenu-
ftam.quandamrumm^illmsglonseimaginemin 
tuerilicetjvos enim ornni terreno faíligio fupe-
dores amplifsindarü dignitati\m fon tes eftis, vos 
humanan fcelicitatis principia3&originesiclemé-
tifsimismaieftacis ve í l ranut ibus , nemonon ad 
iuílamhoneftamque vivendi rationem prorao-
vetur4 Deniquc quidquidvfquam eíl gentium 
hoctotum regni veftwfolijsproftratú eft.Quod 
íi qui funt qui iu gum detrectcnt^ilU veftra poten 
tia nullo pene negotio fuperati fuecumbuntamó 
vero íiregium ícutum^velfemel concuíTummi-
cuerit,vanaillorumconfilia, átqueíludiain ven-
ros mox abeu ntsquippe qui amentiam fuam mif-
fumfacientes, adgenua veftrafefe provolvant 
fupplicefq, veniam expofeant, nimirum veftrae. 
bellicoíífsimg choartes militarifque d i fc ip l in^ 
p'éritifsim^ae triumphis agendis numquam non 
affuefaótae terrarú orbem íixbiugarunt.Vospro-
indetotusonen^ vostotus canit occidésomni-
qme 
quelaudum gei-ereprofequitur, ves quiad Au^ 
ílrutn vergunt^miris cncomijs extollunt^vos qui 
ad Aquilonempertinentfeílivis gratularionibus 
exornare nunquam deíinunt,fupremum autem 
pijfsirnijclarirsimiqueimperij vcftri firmamétu 
eftiJominusnofter IerasChnftus(per liúccnim, 
vt ícr iptuin eft,Regesregnát3 &Iegum conditc-
res iuíta decernuntjcuius voluntas eft poten tiísi 
ma omnifque boni,!! folum aunuat?copiá dilargi 
tur: is ergo amicis fuis muñera inpnmis pre-
clara , quae in pretiohabeanturquam maximé 
idónea, &: id quidem ad modurn a!acnter;&pro 
pte.Q^uodhic dicimus, vel eafola qusemaieltati 
veí l ras abeo donata funt, & o l i m adhuc(quem-
admodumconfidimus)donabuntur?verumeírc 
endenterof tédunt .^Haec per divinationem de 
te Hi ípano Regi ab Anftite praedi í ta in Hif-




Suma del privilegio. 
lene el Autor privilegio por diez anos 3 para 
que.nadie dentro del Reyno ifimprima cite.li-
bro de tribus virtonbusXheologicis^ni le venda 
impreíTo fuera del Reyno 5como largamente fe 
contieneen fu original fírmadoporfuMageftad, 
y refrendado por D.Sebaííaian de Correrás. En 
Balbaftro á primero de Febrero de mil y íeyfdé-
tos y veynte y feys áños* 
• • T A S S A , 
YO Lázaro á c Ríos Angulo Secretario del Rey nucf tro feñor^que por fu mandado hago oficio de efcri 
vano de Camarade los qoe en fu Gonfcjo refide. 
Certifico.queaviecdofe v \ i \ o por los feñores del vn ¡i 
bro intitulado^///?^^//^^^ d e t r i b u s v i r í u t i b u s T h e o l o * 
j'/Vi/,compüeíio por Pedro Puente Hurtado de A4en-
do^aRcligiofodela Compáiiiadc lefus Catedrático 
de Tbcologia delaVniueríidad de Salamanca, en dos 
tomos5que con licencia de los dichos feñores fue irn, 
prcíTo t^aíTaro cada pliego del dicho libro a quarro ma-
ravedis3v parece tenerlos dichos dos tomos quatrocic 
tos y diez y nueve pliegos 5íin los principios, y tablas, 
queai dicho refpcto monta mil feyfcientos y feténta 
y ícys marauedis,y á eñe precio,y no mas mandaron fe 
venda:y que efta taifa fe ponga, y afsicnte al principio 
de cada libro de/os que fe imprimieren , como cor?; 
del decreto de la dicha talla,que originalmente en cfté 
oficio queda,á que me re fiero,y para quedcllocop 
doy efta ccnificacion en la villa de Madrid a vey ni 
quatro dias del mes dcDeziembre de mil y ícyfcrentc 
y treymaaños. 
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D I S P V T A T , 11. 
V c oh'ieUo m communl^  pag.i. 
StÚé i .De o b i e f t o f o r m a ü & materiali > pag.2¿ 
Sec.2. A l i a de obief tc^pag,^ 
D I S P V T A t . m. 
Vtrhtn Fdcs pendeat a coMitioxea'rithoYitatÍsi&revé 
UtionU Deilpag.1). 
Sec.r.Cogaitio reve la t ion iscf tncce í ra r iaada íTen 
ruin Í!deicircaTeveIata,pag,6. 
Se s .Cognit io authoritat isDei eft neceíTaria ad 
íidem.pag.8. 
D I S P V T A T . I I I I . 
Quid f¡t credeYc propter authoritatem'ipaff^. 
Seft. i .Quarat ione moveamur author i ta teDei , 
Ssc.2. Q u i moveamur authoritate humana,p. i o. 
D I S P V T A T . V . 
yirlim authorltíis & revelat'to VelJintohieElptmfQT* 
male^Gr aáitqtiatum fídeidivlnáí.faq, i 2, 
S e f t . i . O p i n i o Scoti der.evelatione3ibidem. 
Sec. 2. A l i o r u m opinio , pag. 1 3. 
Seél^.Quidírt obieftum fó rma le ,pag . 14, 
ScíH:^.Conclufio,pag.i 5-, 
Se<ft. y. V t r ú m D e u s fub a l ioconcep tud i t t in f lo 
á r c v e l a t o r e & veracifpeftet a d o b i e í l u m f o r ' 
malc.fidei5pag.i 8. 
Seft, ^ V t r u m i í d e s p e n d e a t á r e i p f a , v t ob íe¿ lp 
formal i f pag. 19. 
i e e , 7, D e ob ie t lo íídei quaedam expediuntur? 
D I S P V T A T . V I . 
tytr\w authorltas Dei ftt obiecltimfermale p - m m í * 
fidcij ik'tdem. 
Sed. 1 .Quid íít au thor i tasd{vina? ib idem» 
Seft.2. Authontas d iv inaef tpnmar iumobie^S 
fórmale fidei)pag.24. 
Se£l . 3 .Prima difficultas de Deo immediato obicn 
£lofidei,ibidfiU7. 
Sed . 4 . Secundadifficulta? ex Aureolo , pagina 
27 . 
Subfcc. i . C a i e t a n i c a d o ¿ l r ¡ n a , i b i d e m , { 
S u b f . í . O p i n i o P .Va len t i^ , pag.28, 
S u b r e ¿ l , 3 , A l io ru ra re fponí io , ib id , 
Subf^ .B-erponf io^pag^ . 
S e d . y. V t r ú m aliquis adus ifitcrnus D c i fit obie* 
ftum fórmale fidei? pag.3 u 
D I S P V T A T . V I . 
Vtrtim revelado fit oblsttum primarmní fidei ? ¿4» 
autem autharitas humana , &pro^ofitio Ecclejiti 
Jíntohlettum primarlfimlpag.zy. 
Sed . i .Di f f icu l tás qu?Eflionis,pag.34., 
Scd.z. O piuio conftituens propoficionem huma 
namEccíe í iae o b i e d u m fórmale fídei,pagina 
Subfec. i .Durandus Se alíj vindicati i ibidem. 
Subf.2. Expl icado & c o m m u n i s impugnatichu-* 
iu s fente ntl 2:, pag. 3 5-
Subf. 3. P r i m u m argumentum contra cam fenten 
^ t iam^pag.^/. 
S u b r ^ . ^ e c u f i d u m a r g u m e n t u m í p a g ^ i . 
Subf y .Ter t ium argumentum-/pag.42. 
Subf.6.Argumenta foluta, pag.44. 
Sed . 3. P r o p o í i t i o humanaEcclef íse efteonditio 
fine cjua non,pag,45-. 
$ubf. 1 . O p i n i o PP Valentiaejibidem. 
Subf.a .Aliorum refponfajpag.40. 
Subf 3.Prjmum di fc r imen,pag .47« 
Subf^.Sccundurn d i fe r imen^ag .^o . 
Subf. y DíííicukasemergenSjpag.'í x. 
S e d . 4. Qua ratione propof i t io humana EccIeGa? 
f e r v i a t f i d e i í p a g . p . 
m 
I n d e x D i f p u t a t i o m m , 
SerV.^ .Epi logt is I iaramcl i rputa t ionum.pag.^ . Sec.2.De loquut ioi icAngel ica .paglT07; 
D Í S P V T A T . V I I I . 
VírUm fides pendeát a reveUttoneáttu coonlta^agma 
Sec.3 .De IpquutmiieD?! per voces& l iguaext^r 
ii.up.iír. 108. 
Sec.i .Rc l inqu i tü r i m m e d i a t é fpecies rayfteriorü, 
i W t v t f \ | V % fc C ' 
Sef . i .QmWsprobe tu i ; e(>*afTe|rus i ión eííc fidéi? 
Sect. 5. A d quem habitum fpeaent i j aaus? 
pag.^ /. O / 1 ¿ 
S e c ^ . O p p ó f f t a f e n t e n t i a ^ b i d e m . 
D I S P V T A T . ' I X , 
Viran)fides Cathollca vtatnr revcUtione creata , • 
gina % 8» 
Secl.i .Explicata qu^f t io , ib idem. 
Sec .2 .Vr . r i ap íac i t a , ib idem. 
Sec.3 GoncfuíiOjpag ooi ' r 
D I S P V T A T . X . 
líttam-fides vtafur duabus froynfitlombtis revclatisi 
anvero folareveUtmje^fag.G^., 
Scét! i .Parsaf f í rmí i t iva j ib idem. 
Sec.2. A l i o r u m fen ten t i íe ,pag .70 . 
• . • ] t orOíifi/,v :'>••• ,:r'^ • . ^ 
D I S P V T A T . X I . 
Ytniw revelatto vmuerfalis faffidat a i aüum fidei 
circa ohteÜftm fingtiUretyag.j y , 
Seft. í . E x p l i c ó quarfticMbidem. 
Sec.2.In fingularibus per fe np t i s fu f í i c i t r eve la -
t ío vniver!(alis,pífg.7<5. 
Sec. 5. V t r ü m ad credewla íí i igulária morali ter 
per fe notafufficiat revelatio vniverfalis,pagi-
na 8 1 é J V • -
Sec. 4 , V t r ú n t revelatio vniverfalis fuficiat ad 
creHenda lingularia probabili tercognita? pagi 
11a 84 . 
D I S P V T A T . X I I . 
Viriim e.va'terAprdmlfafidel,& alteranatmakevt-> 
• d&iíl ¡nferatur affenfusfidellpag.ZS, 
SeCt. 1 .Negant ium pars,ibideni. 
Sec.2,Advei*fantmmopinio,pag.p2r 
D I S P V T A T . X I I I . 
J) e revelaúone^ag. 9 y. 
Se¿>.i.HumAna loqutio,ibideni< 
Subfec. i . Q^iidincludat;ex parteloquentis? i b í -
Subr.2 Qualis v o l u n t a s e x í g a t u r i n l o q u e n t e f pa 
gina9 7- 1 ^ 
Subf.3 Impugnatur ScotuSjpag.p^ 
Subrec.4. Impugnatur formalis voluntaS;paghiá 
100. •: - : ' • •• ' 
Subf-Y-Rerpondetur a r g u m e n t ¡ s , p a g . i o i # 
Subf. 6 , D ú o anirnadverto,ibidem. 
Subf^.Quaerequirantur i n audicntG?pag. 104. 
Sirbfe. 3. Inquo cdnfiftatforniali ter loquucio?p^ 
gina 10 y. 
*• <j . - . . 
S e c . 4 . A d q u é ) u b i t u m . f p e 6 l e t h a e c D e i l o q u u t i o ? 
4 p.)gKp<?. 
Subfec. 1. A d fidem fpeélant ill^ voces, pap-.i 1 o. 
Subr .2 .Arg i i r aen tad Í Juqfp jg . i 12. 0 
5 e c. 5-. D e 1 |qu ut i o n 5 D ' r ( u u i h o m i n e p e r i m a g i -
n^ ione^pag . iT . i 3. *: 
Sec .ó .Dea l i j s D c i l o q u u t i ó n i b u s , p . 11 f. 
S e c . T . E x a m i D a t a í c n t l w t i a C a m ^ & B a ñ e z 
Sec 8, Peloquutione D e i cumAngelis3ácanima 
.„ fepaVaja^pag.uS'. 
Sec.p. V ' t r ú m o m n s s p r o p o í í t i o Ecclefiaé fít í o -
quutio D e i ? p. 1 íí?. 
. . p i S V T A T . X Í H Í . 
J)econdltlonlhusadcred^ndttm^a^ 12 i , 
Se¿h 1. V t r ú m aderedendum revelatio facienda 
í i t i p f i c r eden t i í pag . 122i 
Sec. 2. Vt ruadcrsdendum fide divina neceíTe fít 
r e v e l a t i o n é p r o p o n i e v i d e t e r í i n i p j i c i t e r , p . 124 
S e ¿ I . 3 . A r g u m e n t a P.SuareZjpagJV 26. 
Sec. 4 . Quae evidentia requiratur i n tota Ecclefia, 
p á g . } ^ ^ . . 
Sec. .^Quxevidentia requiratur in re l iquoEccle 
í iaecorpore?p. i 28 . 
¡Sec.d.Obiefta nonnuira,pag.i 29, 
See.7 Quse evidentia requiratur in fingulis fideli 
b u s ? p a g . i 3 ó . 
Seft. 8.Refppndetur argumentis,p..i 3 2, 
Sec .p .Animadver f ío , ib iderá . 
Sec io .Nonnul laexpediOjp . i 3 3. 
D I S P V T A T , 
De refolutiovefidei, p^.l 34 . 
X V . 
D Í S P V T A T . X V Í , 
iDeohieEio matériatifideufa^. 1 37. 
Sed . 1 .De obieí tO adxquato p ropr io^b iden i i 
Sec.2. Deuseftobiedtum ma te r i a l epa r t í a l e pro*-
pr ium,pag. i3 8. 
Sec.3. D e u s c f t o b i e f t u m a d í q u a t u m a t t r ibu t io -
nis,pag.i38. 
Se<íi.4.De complexioneobief t i f ide i , ib idem. 
Sec. y . V t r ú m authoritas Eccleíiae fit primus a r t i -
cnlus fídeiípag. 140. 
Sec. 6 . V t r ú m inter obiedamaterialia í i t a l i qu i s 
o r d o ? p a * . i 4 i . ; . 
D I S P V T A T . X V I I . 
Demevinclo & falfitatemag.\42. 
Seft. 1 .Mcndacium quid litPibidem; 
Sef t .2 .Nt ínnul Ia dub ía ,pag . 143, 
D I S P V T A T . X V I I T . 
Vtrn VeHfVoJsít dicere re aliter ac eam[entlty, \ 4 4 ; 
Sed . 1.Voces explicatse.pag. 144. 
Seft.a.Error Prifci l l ianif tarui tb & R o b e r t i H o U 
cho t i , pao ; . i 4 j* 
S e f t i o n t m ) & S u h f e B i o n t i m ' i 
c^4.Dcus«onpo£eftfalfoloqu,)pag..4Í, Sec.fi.DeinnoccntiaM.ginromm doarinfChrl Sut.fcc.r.PatrHm.mthontas,pag..47. ftun.T.pa» 2oT "•'nj^ nrii 
Sabr.3AuthontasC0nc1l„T„dentIm.Pag.,,yo. Subf.a.Teftimor^ mPont," Pilat.^oT' 
Subn^ Ratione probata concIuíio,pag. i y i 
Seft. y .Argumenta Robertijpag. i y 3. 
Seft.(5.0pinio aliquoriini,pag, 1 y 4. 
Subf.i .Primum argmncntuni,ibidern. 
Si¡bf,2. Secundum5&tertmm argumcntü, p. 177^  
Subf,3.Argumentaca5tera,pag.i y8. 
DISPVTAT. XIX. 
Vírím fules aliundefofslt efíefaifa1! pag. 1 60, 
Sc¿t. 1 .Sententiac variíe,ibidem, 
Sec.i. Fielesfqpernaturalis Theologica,nonpa-
teít naturaliter eíTe faifa,ibidem. 
Seft. 3 .Nec de potcntia abfolutajpag, 162* 
Subfec. 1 .Conclufio 5c authores3ibideni. 
Subf.2.Primn probatio,ibideni. 
Subf. 3. Secunda probatíajpa». 163, 
Subf.4,Tertia ptobatiOipag.i 54. 
Subf.^ .Vltimaprobatiof, pag.td^ . 
Subf.6. Ad argumenta, pag. 16/. 
Subf 3.TeíliraoniumTofephi,pcig,2o8. 
Subf.4,TeíHmonia Romanorurp, pag.20<7, 
Sec.j.Aliud argumentum ex facris literis,p.2 x íj 
Sec.S.CoIIatio iegisChrifti cum Etlniica, ludai". 
ca,&Mahometjca,pag,z 1 2. 
Scc.9.In Ecclefia Rsomana eft integra lex Chriftí^  
pag.^ 13. 
Subf.s.MonitioneSjpag.z 17. 
Subf 3.Quid contigerit á Vigore ad Steplianum^  
pag. 218. 
Subf,4. A Sanfto Sylveího ad Sanftum Grego-
rium Magnum)pag. 223. 
Subf. y. A Bonifacio Tertio, ad Honormm,pag4 
23T-
Sübf.^ A Ssyerino adloannem <5.pag.a4o. 
Subf.7#A Gregorio Secundo adStephanum.pag^  
4^3-
Subf.$.De Adriano Primo, <5c facris imaginibus^  Sea:.4. Y trüm adusfidei pofsícex tertio alio ca-' Subf. 9. ALeoncTertio, ad Adrianum Secundü¿ 
pite eífe falfusfpag. 168. PaS'2 7°. 
Subf, 1 .Quorundam opinio,pag. 1 ^ 9. 
Subr.2.Bonaquíedamdifficultas,p<ig,i70« 
Subf.3. Pars nega ns,pag. 171, 
DISPVTAT. XX. 
V t creMbllltate myfterloruínfickl-pag. x j i i 
Seft. 1 .Significatus primus,ibidem. 
Sc£í:.2.Secundus ligiiifícatus,pa^ . 175, 
DISPVTAT. XXI. •Qi. 
V e argumentls ChrilhantfideUbidew. 
Sed. 1 .De quatuor Evangelijs.ibiderri. 
Subfec. 1. Evangeliorum authoritas & antiquitas, 
pag. 174. 
Subf.2.AuthoritasEvangel!orum,pag.i7^  
Subf3. Primum argumentum Evangelicae vérita-
t^¿!?,íp.ag.i77. Aé . ¿tñ -ñ or..M .1 f^f<* 
Subf. 4. Secundum argumentü veritatis eiufdem 
pag.i 7S. 
Subf.VPrimaobiea:io,pag. \ 80. 
Subf. 6. Obieftio fecunda de Magis &infantici-
dio, pag. 1 81. 
Subf.7. Obie^ io tertiade Eclipfiíerrxquemo-tu^ pag.iSz. 
Sca.2.De Prophetia Chrifti,pag. 1 8 ft 
Sefi:. 3 . Hoc excidium contigit ad vlcifcendam 
necena Chnfti,pag. 189. 
Subf. 1 .Vaticiniujn Danielis, ibidem. 
SubCa.Vaticinium ChriQi, pag, 191, 
Subf. 3.Idem ratione probatur,pag,i92^  
Se£tÍ4,Alia Chriíli vaticinia,pag, 19 y. 
Seft. Y.De Chrifti dodrina, pag. 197. 
Subfec. 1,. De Dco quid Chriftus docuerit?jbi^  
Subí.i oJDe continentia Ciericorum,pag.i5 3, 
Subf. 1 j «Authoritas aliquprumPP.png.260. 
Scc. 10. Collado EccieíisilomanaE&haeretka^  
rum,pag.263. 
Subf. 1 .Integricas doarin^ Roman^ jibidj:^  
SubG^ íDeloanfre Calvino, pag, 26y, 
Subf.4J)eTheodoroBeza,pag.2 6£í, 
Subf.5.DeHenricoOftavo,ibidem. 




Vírpim myíterlafidclfint evidenter crcdlbtlm Ip.'i C j * 
Se¿l. i*Pars affirmans, ibidem. 
Se¿l.z.Argumentadiluo,pa^ .26S. 
DISPVTAT. XXIII. 
'j4A ciítem habitvmfpcRciajfenfHS de evidenticredihtl 
lítate myfteYiorHm?fagt2.j 1. 
DISPVTAT. XtUIL 
J)e evidentia ín attsfitntefive de co^Mlane evidenté 
Seft. 1 .Praemointiones,ibidem. 
Seft. 2 .Poífumu s cognofeer a e v identci) re V clíiio^  
nem 06^^ .273, 
Sea.3. Argumenta foivuntur,pag.274: 
Seft.4. Adquembabitum fpcílethaeccvidcutíí^  
DISPVTAT. XXV, 
ytrtfm evUeñtm In atteflameJtt evídentia fimpltciter} 
Scft, 1 .Quid fít evidentia ¿k certitudo? pag.27 6* 
Sec.2,£nucieatur eadem dodnna, pag, 2771 
Se£t„3.Quaedam obieftio,pag.278. 'r:¿ 
Sea,4,Opinio P.y^ queZjpag^ So^  
I n d e x D i f f u t m o n i m , 
Sc¿'. J. Vcrf fentcntia, pag. Í 8 ^  
DISPVTAT. XXVI. 
Vtmmyer mlracula ^ofslt epevidentu inañefianieí 
Sedri.Explicata qu2efl:io,ibideni, 
Se£l.2,Primairententia,ibiclcm. 
Sec. 5 .Oppoííta feñtentiajpag.2 84 . 
Sec.4-Obie^ ipnes,pag. 287. 
Sec. y. Ad ftrgumentum,pag.28 6., 
DISPVTAT. XXVIL 
Vtrtint Ángelihabúerlnt evldentlarn ln. atteftúriUtyagj,' 
287. 
¡Scá. 1 .Pars aiFfírmáns,pag.2 87, 
Sec.2.Qiíid de quaeftione, pa,g.289. 
DISPVTAT. XXVIII. 
Seft. i.Quid fit ^ rophetiaj pa§.2? í . 
Sec 2.De obieftoformaliProphetiae, ibidem, 
Sec.3.Vtrúm í>rophetia fit habitus?pag.29 ^  
DISPVTAT. XXIX. 
VtvHfnfideí &fdsnúa hahltaales ofpomntur kxnatú 
Sed. 1 .Fides 5cfci&ntia habitualis non opponun-
tur, ibidem. . 
Sec. 2. De oppofitionefideicum lamine glori^ j 
' '^DiSPVfAT^.XXX. . 
J>e ofpftlone aÜHum fidel & fcientu^ag, 301 , 
Seft.i.Prícmonitio j ibidem. 
Sec. 2; Non opponuntur fcientia «Sc-fidesdeco-
dem obiefto materiaíi, ibidem. 
SubfecíiiPriraitmargumentumjibidcmi 
Subf.2.0.ppoíftáargumentajpag;30 2. 
5ubf. 5,Secundum argumentum, pag^ of. 
Subf.4,Tertium argumentumjpa^ .joj. 
SubGy.Mcns S.Thomae, pag. 308. 
Se¿í:. 3. Vtrúm fides & cognítio evidenspofsint 
eííe fimul circá Ídem obieftum fórmale 3 pagá 
2 0 $ ^ * •: ^ ; . ., . • 
, vi íptSPVTAT. Xtxí. 
añum eundem? f í i g^ 1 Cf* g< ¡ 
Se£lvi .Explicata qusenioVpág.Si 
Sec.z'.Piis afíirmans'jibídem. 
Sec,3.Rcípondeturargqmentis,pag.3i2: 
//' DISPVTAT. XXXH. 
t^rumlderri a¿}us.vo^h€¡[e fifíul evldem & ohfeHYH^ 
hzt\. i .(^ aejtion|S cxplica,tusJibidera« 
Stc. 2 tvPf 1 ¡tia opihlo, png. 3^ 1 í> 
Sec.3.0pp^(Vhtenti^ ?a^7t 
ge^ ^oncttiíiü,pag.3 18-
DISPVTAT. . XXXIIL< 
J)ifficultatesnomulU,fá£*3i9' 
Se¿t. r.de articulis fidei^bidem,. 
Sec.2.Defymbolo5pag,3 20. 
DISPVTAT. XXXIIII. 
Vtrtim ImperiumÉccleítafticumJltpenes RecÉs^.p.^ 11 
Scft.i Pr^ monitioprimajíbideitu 
Sec.2.PraEmonitió fecunda,pag.3 2 3. 
Sec.3.Error Brerttij^ &illegUm Anglia^ p^  
Sec. 4 . Primum arguwíerttum haereticorura peti-
tum á fcripturajpag,3 2 y. 
Subfec. i.Duo ex Apdífolo teftimonia, ibidem. 
Subf.2. Alia dúo teftim*bnia,pag.3 2 8. 
Subfec. ^ . Alia tcflimonia ex Evangelio 3pao-!na 
: 33o. 
Sec. s- Retorquetur primum argumentum ex 
fcriptwra contra Brentium, 6c Regem Angliae, 
pag.332. 
Subfec. 1. Dúo tefUmónia Principum Apoftolo^ . 
ruro,pagé333. 
Subf.2.Alia ícripturae teftimonia,pag.35.4. 
Seft. 6. Secündum argumentum Regís, pagina 
33^» v ', r1- • . • 
Se<a,7,Tertium angumentumRegisabauthori-
tatePatrum,pag. 3 3 ^  
Seft.'S. Quartum Regis árgumentum ex Conci-
Ii)s,p?o;.34í. 
Sec.9. Qutntum Regis árgumentum exlmpera-
torum ÓcRegum exemplis,pag.342. 
DISP^VTAT. XXXV. 
Vtrúm Si Vetrm fugñtcaputtotim EccleftiZ ^pÁgind. 
370. 
Seft. 1. Pars affirmans ex feriptura , pagina 
., 3TO- 1 • • 
Sec, 2. Patrum authoritate probatur Pctri priitiá 
tus,pag.3p. 
fclSPVTAT. XXXVI. 
Vtnitn JEplfcopus RomanHsfuerit caput totinsEccleJlái 
^ • 3 ^ 4 » 
Seft, i.Pctfó fuccefsit aliquis in Epifcopatu Sc 
priinatujibidem. 
Seft. 2 .Epifc0pum RomanumPetro in primatu 
fucccfsiífe monftratur ab arl^ a^'Gonfuetüdi-
ne dirimendi cauíTas fidei,naí.^yY. 
Seft^ .Nonnulla alia arguméta pao Gatholica ve 
í^iUtejpag^ ói. 
mSPVTAT. XXXVII. 
iffrkm fit defide hunc numero hombiem^mejl Epifco* 
pus Romanus^e^e Pap^nt^pdg.yc^, ' 
Se£l, 1. Duaptraonitiones.ibtdcim. 
Seft^ .Parsaffirmans,ibidem. 
Subfec. 1 .Pcimurniargumenturn,:ibidem. .ro»,2 
Subf^ .Prima r^ poníio ¡mpu^ «atlir,pagAj'^ .-:'. 
Subf^ .Secunda refponfio^ paigi^ p. 
Sub,C4.Refpon/Í9tertiav37i,. . 
Subf. j Secundum argumentum,pag.372, 
Sec.j, 
S e M i o n u m ^ S t t h f e B í o n u m * 
Señ^  .Oppofitafcntcntla,pag. 575. 
X X X V I 1 X 
Scft. \ «Affeftus ifte eft fupernaturalis, p^ so; 
Sc^ . 2. Affeftus credulicatíSjnon poteft cfle natu 
ralis quoacl rabftantiam,pag.42 1. 
Sec.3. Vtruiii aflx-ílusfupernataralispofsit vitia 
ri?pag.424. 
Subf. r. Aftusfupernaturnlis non poteft direíle 
&intrinfecéeíre,fi;alus, ibidern. . 
Subf. 2.Aliaprobatio,pag.42<)'. 
Sübf. 5. Ad argumenta, pag,426m 
Subfeft^ .Aftus crcdulitatis fupernaturalis, non 
poteft ab cxtrinfeco vitiari, ncc aclus fidei in-
fiifce, pag. 428 . 
Vtnun & qfutfidesffterlt ornni {empre necejffiria ad Subfec. f. Examinátur aliorum argumenta,ibid#' 
DISPVTAT. 
T r i a dfih'tola,-¡)<íg* 577, 
DISPVTAT. XXXIX, 
VtrlbmfidesvtatHY difcurfu, pág-379' 
Sect. 1. Difcurfusquid&quotuplexjibidem, 
Sed.2.Fides vtitur difcurfu,pag.381. 
S e¿,3 .Qppoíita fententia rcfellitur,pa g.384' 
DISPVTAT. XXXX. 
Scr i . Nonnullapraeraoneo ,pag.389. 
S* c.2,Fides explícita&implicita,pag.390. 
Si c.3.Nullus in illo cafu iuftiíicari poteft , abfíj; 
íide rnpernaturali,pag.39i. 
Se£t.4. Opinio Andrés Vegae, pagf 3^3 . 
Scc-Y-Opinio AliBaini,pag. 594. 




Sc£t. 4 . Aífedus credulitatis eft neceíTarió plene 
]iibefJpag.43 2, 
DISPVTAT. 
De mérito ji'dei^ag.^ 3. 
XXXXVII. 
DISPVTAT. XXXXVIII. 
J)e externa frofrfslone fidelrfaff^yj.. 
Ytrxm necefsitate medij credendtim jit ex^llcltiDeít 3ec. 1. Vtrüna externa fidei profefsio íit a^ua 
e^e)& reinmeratorem effelpaif. 397 , 
DISPVTAT. XXXXII. 
yíríim exiftentía VeicognofcAtur, vtnaturalls> anvt 
pipernaturalisl pag.-^pg, 
DISPVTAT. XXXXIIL 
ytr}¿ mper fidemfit necesario credendaftípernaturall -
$ás rcmtineratlomtfpa^.q.o t . 
e^ct.i-Primafententia affirmans, pag.4o¿, 
Sec.a.Pr^ monitio, ibidem. 
Sec. 3.ExpcndunturaliquateftlmoniaPatrum, 
ibidem. 
Sec.4 Explicantur fcripturx teftimonia ^ pagina 
4 0 4 . 
Sed. .^ .ExplicatateftimpniáConcilíorum , pa-
gina 406 . 
Scc.5.Epxenduntur argumcnta,pag<407. 
Sc£í:.7.Quid de quaeftione?pag.409. 
DISPVTAT XXXXIIII. 
Deobleolis nece<$firio credendis^ag,^ 1 o. 
Sec. 1.De necefsitate credendi myfterium In-
carnationis, ibidem. 
5eéV,2.Qu2 íint credenda ex praecepto?p.4i 2f 
D15PVTAT. XXXXV, 
Vtrtint ajfenffisjideijtt libert pagt^i^, 
Seft. 1 .SenfusquscftioniSj ibidem. 
Sec.z.Fides cftproxime libera,ibidenif 
Sc£h3.DuaefentcntiaE, pag i^tf. 
Seft. 4, Quoties, 8c ad quos aftus exigatur affe-
¿lus líber ad credendura,pag.41 8, 
DISPVTAT. XXXXVI. 
T>e qualítate affeUns credulitatis,pag.^iy. 
fídeijibidem. 
Sec.2. A n & quotempere íit neceíTaria fidei con 
fefsio?pag>45 6. 
Se.£í:.3.Vtrümliceatvtihabituínfidelium? pagi-
n a 4 3 9 . 
Sccl.4. VLrüra liceat vti habitu, & ritu infideliú j 
pag.442-
Subf. j .Sententia S.Hieronymi.ibidem.' 
Subf. 2,Impugnatur fententia adfcripta San£lq| 
Hieronymo, pag.444. 
Subfec» 3.Refpondeturargumentis primaefenten 
tise,pag.447. 
Subfec. 4. De habitus8critu materialíter, p.448^ 
Se£t. 7. Vtrúm liceat adire infidelium tcroplaji 
pag.4y u 
Sec 6. De prohibitoruni y fu ciborum,pag.4f 7. 
Subfec. t . Quid faciendum cuín cetera defunt alí-
menta^ ibidem, 
Subf.z.Argumcntum exlegePatrum Carthuíí^  
noruin,p3g.45-(í, 
u^bfed. 3. Quid faciendum,ciun cibi fuppetunt3. 
pag^ yS. 
DISPVTAT. XXXXIX^  
V e fidei definitlonerfai?,^ 1, 
Sea. í.Definitio fidei Divinae,ibideni. 
Sea:.2. Appftolica definido fidei,pag.4525 
DISPVTAT. L, 
T>e ftibietlofidei, pag^G^* 
DISPVTAT. LI. 
ytrtim chantas Jit forma fideP.pagt^.6/4 
DISPVTAT. LII. 
ytnim filafides ad ififlificanonem fp(ffici4t}fa¿,4¿%i 
I n d é x d i f f u t á t l o n u m ] 
ScA.í4Sontentianígans,ibidemi 
S & Á fe(limoniaPatrum,pag.4^ , 
Secl. 3. Llera ratione probatur^ pag. 47 2. 
Seft. 4 . Rcrpon^ i ha:TedcQrnm,pag.473. ' 
SechT. Contra inanem hsreticorum fiduciam, 
Sed. 6. Argumenta ha^ eüeorum ex Scnpturis, 
p.'!£*478. 
Sea ^ fteíp&Wdetut haereticorum argumento 
esc Pacnbü3,pag.478. 
DISPVTAT. LUI. 
Vty^wfide'spofiit ejfe inforníh3. pag- 48 • 
S e á i.S-ncentia Catholica authoritate proba-
tur ibidcm. 
Sea, 2. Primumá ratione argumentum , pag 
4S3. 
Sea^ .Secundum á ratione argumentum, pag, 
48 T-' •' 
Se¿t.4. Habitus fidei coraporii potell: cum per-
cato mortali,pag. 48 ^ . 
Sea. y . Argumentaha;reticorum,pag.487. 
DISPVTAT. LIIII. 
ytrktá eádemfides pojsh ejfeformata ó^informis^agi, 




S e a j . Ab authoritacedivina nonprobaturVnr-
tasfídei hábitua'is, ibidem. 
S e a . 2 . D ilaariturduo argumenta pro habitualis 
vnitate fidei, pag. 49 2. 
iSea.3.Sotvitur tertium argumentum, 6c proba-
tur obieaum fórmale fidei non eíTe vnum^  
pag. 4 9 4 . 
Sea.4,Qaid de quaeftione? pag.49 8. 
DISPVTAT. LVÍL 
VtrHmfidesfitprima Ínter vlrtutes*pag. o^o» 
DISPVTAT. nan. 
Vfrumfides f t cert'iorfclemia nMuralitp¿g.^ot. 
Sea. i.PIures Ggniíicatus certitudinis,Ibidem» 
Sea.2.3ententisE vari5e,pag. 5-03. 
Sea.3.QuidíUcertitado aauüintelleaus?pag» 
%o6. . - i : : - • ;-.. 
Sea.^ :-. Fi Jí-s cíl rpecu^ tJvGcertior <juavis cog-
nitione naturali, pa^ . S07. 
Subf. 1. Maíor propofuic probata j-pag. ^08. 
Subf. 2. A a u s naturalis non habet niíi vnurri 
principium cenurn, pag ^ 1 o. 
Subf^ .HiEccíl in^ ior cert ucio,pag.p r¿ 
DISPVTAT. LIX. 
t)e hahcnt'bíisjicltm.pz^ji 3 . 
•5"e¿t, 1 «Vtr úm Angelus homo ante lapfum h i * 
buerint fídemr ibidem.' 
Sea. 2. Vtrum deemones atqüé damnatí, pa^ . 
Sea.3. Vtrum animx in purgatorio?pag« y 1 y, 
Sea.4.An 6cBeati j ibidem. 
Sea. y. In ha;retico non eí l fidcS infufa. pag. 
DISPVTAT. LX. 
Quaratlovefi des InfuUopfonatttr errori,pag. y t 8. 
Sea. t. Vcrúm habitus hxieíis, aut aiiusinfide-
litatis curnfide infuui phyficépugnet?ibidem; 
Subf. i.Primüm argumentum,pag. y 19. 
üubf* 2. Habitus, per fe infuíusnon datfacilita-
temadaaus,pag. y.22, 
Subr.3. Securtdum argumentum, pág. y 2 y. 
Subf.4 Oppofitafententia,pag. yzó. 
Sea. 2. Vtrúm aífenfus baereticus ppponatur 
phyfice habitui infufo fidei, pag. y 27. 
Subf. 1. Conclufioi ibidem. 
Subr.2. Argumentafoluta , pag. y j 8 . 
Sea. 3. Vtrüm componi pofsint h^ refisdevnb 
articulo, &fídes aaualig de alio,pag. yjo. 
Sea. 4 . Vtrum ex parte voluntatis pugnet ex na 
tura fuá haerefis de vno óbieao5&aílenrus Ca-
tholicus dé alio, pag^  ^  33. 
DISPVTAT. LXI. 
jDecremente fidei , & decreme/ito,pag.<¡ $6. 
Sea. 1 .Vtrum fides fit in omnj fideli íequalis,ibi 
dem. 
^eft.2. Vtrum inpeccatorefides augeatur? pag. 
ra/-
Sea. 3. Vtrúm omni a£lu augentegratiam au-
geatur & fides? ibidem. 
Sea . 4 . Vtrúm remittatur fidesípag. y3 8, 
DISPVTAT. LXII. 
P e eafíjfa efjicienti habltuum thcologicormr.pag. f 3 9. 
Sea. 1. H i habitus fünt per fe inhiíi , ibidem. 
Sea. 2. Vtrúm habitus Theologici augeantur 
phyficeperaáus? pag. 541. 
DISPVTAT. L X I Í L 
Quihus aclibusfidescomp.zreiuY'p g .^^i . 
Sea. 1..Vtrúm piusaífcdluscredendifidéinfufa 
fit naturalis? pag.5,43. 
Sea.2. qnaliscognitiopr^ eatafFcaui pio,ibidé. 
St^ a. 3. Vcrúm ca cognitio íit iudicmni ? [^ag. 
Sea.4. Vtrúm peraaus naturalesquoadfubfiá-
tiam poísimus ad fidem rcae diíponi, pag,-
' ^47'. .-• p v.i.fw?. 
DISPVTAT. LXIIÍÍ. 
Leves nonnulU qudijHones dir.empitt.-pag.^j, 
DISPVTAT. LXV. 
T> e ¡nfidelitate vcgairja/ik'idi nu 
Sea. i.Afiquacxplaiiaatur,ibidem,-




De InfidelitiZte contrArla,fag,^ i . 
Seft.i. Infidslitatem eííe peccatum, ex fcripturji 
probatur^ ibidem. 
Seél.ajdem ratione probaturjpag.y ^2 . 
Secí:.3,Fideseftvirtus voluntatis,p.yy3, 
Sec.^ Eides eft virtus praEcepta,pag. j ^ 4 , 
Sed. y .Corollaria, pag. 6# 
DISPVTAT. LXVIL 
Deff thkíh mfidelltatis, yag. y 57. 
D I S P V T A T . LXVIII, 
Vtriimyeccatum ínfidelitatis fofsiteffe infoU'Uolm* 
S«£i i.Expiicataquaeftio^ bideiu.» 
Seél.2.Conclufio,ibidem. v 
Sec^ .ProbationesP.Valentigjibid, 
Se¿í:,4.Probatio concluíionis, p.5 $9, 
Sec. y. Argumentum oppoíita: fententiap, pagina 
DISPVTAT. LXIX. . 




Sec. 4 . Di f í í cu l ta tcs erga fecundam conciuf io-
nem, ibidem. 
Seél.y.Cornparatio infidelic^ tiscumcaeteris v i -
tijs,pag.763. 
DISPVTAT. LXX. 
Vf/am omms aclio infidelisJityeccAtpim'.pag, y 64, 
DISPVTAT. LXXI. 
De trlplicifpecle mfidelltatist, ibidem. 
Seft. 1.quid íit Paganirmusíibidera. 




Vtrkm wfidclltas fttgenus tkm phjftc'e, qmm mor d i -
terlyag. 568. 
Seíl.i.PrimaconclufiOj ibidem. 
Scc.2. Secunda concluíio,p3g.y^ p. 
Sec,3.Tertiaconclufio,ibidera. 
DISPVTAT. LXXIII4 
Qua InfidelltAsJít deteriorlpag.jyo, 
DISPVTAT. LXXIIII. 
Pe difpupation.e cum infidelibuS) pag. y 71. 
Seft. i , V t r ú m liccat examinare decreta Conc i -
S t c Ü o n u m > & S u h f c f í í o n u m * 
liorum ? ibidem. 
Sea.?..Dirputatioeuminfídclibus efllicitaí pa-í 
g í n a y 7 2 . 
Sec. 3. Quibus liceat cum infidelibu? difputatlo, 
PaS-T73-
3ec. 4 . Deper fo f l a in f ide l i s5caud ie i ? t i i i í n , pa^ glna y77. 
DISPVTAT. LXXV. 
Vtrvm infideles compeUlpojfent adfidem,pag.^y%, 
Sea.i.Vtrúm armis liceat praedicatpriiideimu-» 
ñire viam,ibidem. 
Subfec.i.PrimaconcIufío, ibidem. 
Subf.2.Tres aliae concluííones,pag.y8ot 
Subr.3. Aliae duae concluíionesjpag. y 8 1 . 
Sea.2, Vtrum infideles compellendifintad fí-f 
dem,pag.y83. 
Subf. i .Non Tubiecti cogi non poíTuntjibidem. 
Subf. 2. Necfubiecti cogi poüunt oblegcm hür 
roanum,pag.y84. 
Subf. ^ .ladependenteráiure humano eft illiciU 
coactio ad fidera,ibidem, 
Subf.4.0pinÍG Sc0ti,pag.y 




Sect. 1. Vtrum cum hasretico excommunícato 
non fpeciatim , pofsimus agere , vtcumCa-
tholico eadem ratione excommunícato , 
dem. 
Subfec.i.Conclufioíibidem. 
Subfec.s.Corollaria, pag.yp 1. 
Sca,2.DecomraunicationecivilÍ ,pag.y^ 4; i 
Subf. 1 .De iure Divino,ibidem« 
Subf. 2.De iure humano, pag. yp y. 
Subf. 3.De fervitute,ibidem. 
Subf.4. De iurifdictione ,faraulatu, <Scalijspur§ 
civilibus, pag.y97. 
Sea. 3. De communicationein inftruraentobet 
iico3pag.y99' 
Subf. 1 .De iure Divino, ibidem. 
Subf. 2. Hasc inftrunientorum comraunicatio eft 
interdiaa iure Canonico,pag,6oo. 
Subfec.3. Explicantur materia, &aaiones in* 
terdia»,p.6or. 
Subfec. 4 . De perfonis, locis & tempore, cum 
quibus interdicuntur merces, & inftrumen^  
tabelli, pag.5o4. 
Subfec,y.De perfonis, quibus interdicitur corañ 
municatio, &de circumftantijs,p3g.6o7. 
Subf. 6.De captivis remigibus,pag.(51 p, 
Subfec.7.De privilegias, & confuetudmecontrai 
hanclegem,pag. 6 1 3 . 
Subfe.a, 8. Depoenis, & ab cís abfolutionc, pagí 
614. 
Sea.4.Decommunicationc cum ínfidelibus i i | 
bello,pag.éry, 
Subfec.i.Quaedampraemitto,ibid. 
I n d e x d i f f u t a t i o n u M , 
Subf.2,Quadoficiel isPrincepspoteft i uva re in -
fidelemin'oellofpag.óió. 
S i í b f e c j . L i c e t fideli accerfere infideles focios, 
pag. 618. 
S u b f e c . 4 . A n i r a a d v e r f i o a n i n i a d v e r f í o n e digna, 
pag. 620, 
Scft. y. Pecommunica t ione cum infidelibus i n 
i n f t r u m e n t i s a d R e l i g i o n e r a í p e a a n t i b u s , p a -
gina 6 2 1 . 
Seft.fí. D e communicatione i n ma t r imon io cum 
haereucis.pag.622. 
Subfeft. 1. Va l e t m a t r i m o n i u m inter haereticos, 
ib idem, 
Subfec. 2 ,Hsref i s nond i f so lv i t m a t r i m o n i u m , 
pag.623. 
Subf 3,Cacholicuspoteftab he ré t i co coniugefe-
parar i , ib idem. 
Subf. 4.Cacholicus quando cogetur red i ré ad hae 
ret ícum? p.624. 
Subrec .y .Separa tus iud ic ioEcc le í i ae noncogi tu r 
redire5pag,62 
S u b r e c . 6 . D u o d u b i a , p a g . Ó 2 6 ' . 
^ubfec. 7. V c r ü r n per copulam condonetur ius 
fepaiaCionis?pag.62 7. 
S u b r . 8 . C í e t e r a d u b i a , p a g . 6 2 8 » 
Subfec. 9.Quando Cathoiicus teneatur difcederc 
ab infidelt?pag.629. 
S u b f i o . M a t r i m o n i u m fídcliscumhaeretico va-
letjfed nonfemper licet>ibidem, 
Seft. 7. D e communicatione inmatr i raonio cum 
non bapcizato,pag.63 1. 
Subfec. 1 , M a t r i m o n i u m inter non baptizatos 
qua lé? ib idem. 
Subf. 2. Quidagendum vt roque coniugebapt i -
Zrito?pag.63 2. 
Subfec. 1. M a t r i m o n i u m inf ide l ium poteft d i r i -
raiReligionis ergo,pag.,d34. 
Subr .4 .Q¿ias ob cauíías d i r imatur m a t r i m o n i u m 
fidelis cum inbaptizato ? i b idem. 
Subfec.5. Q^ando.dirimatur m a t r i m o n i u m cum 
infideli?pag.(í57> 
Subfec.7.Cohabitatio fidelis cuminf ide l i eft l i c i -
ta f e c u n d ü m fe,p. 63 8. 
Subfec. 8. V t r ü m cohabitat io cum inf idel i íít 
i a m i l l i c i t a a b extrinfeco , aut .confuetudine? 
pag.640. 
Subefc.6. D e m a t r i m o n i o bap t iza t i cum inbap-
t i za to , p ,642 . 
Sec. 8. Oecommunica t ionecum inf idel i i n l i b r i s j 
pag. 643. 
S u b f . i . Q u i l i b r i f m t p r o h i b i t i í i b i d e m . 
S e £ t . 2 . Q u j b u s fint i n t c r d i f t i I ibr i?p .64y. 
S u b r . 3 . Q u « interdicanturaaiones? pag,ó'4¿?. 
D I S P V T A T . L X X V I I . 
Vvckminfideles fofsinthabers áomlniHm-'mfideles^a* 
glna 647. 
S e ó l - . i . Ñ o n n u l l a p t í s m i t t o , i b i d e m . 
Sec. 2 . V t r ú m infideles ob folam pertinaciam p r i 
v a n pofsinc domin io temporali?p.648. 
D I S P V T A T . L X X V I I I J 
Vtrim InfideÜHmritHsfinttoleranált pag-éjo» 
D I S P V T A T . L X X I X . 
Veperm'fslonelibertaths confclentia ,pag.6<¡ ú 
S e á . i . D ú p l e x confcientiae l ibertasj ibidem. 
Sec.2. Vt raque confcientiae libertas eft i l l i c i t a fi-
ne vrgentifsima c ü u í r a , p a g - 6 ^ a . 
Subfec . i .P r imaproba t ioabc thn icorum cxera-
ploj ib idem. 
Subfec. 5. Secunda probatio á r a t i o n e p o l í t i c a , 
PaS^T3 . 
Subf.3. Argumenta caBterajpag.^Y4. 
Seft. 3 .Neutraconfcient i^ l i b e r t a s c í l in t r infecé 
m a l a , p a g . 5 ^ . 
S e í í ^ , Q u s d a m an imadver í iOjpag ó j ó . 
S e í l . 5. Qaandoexigatur facultas Papaead con-
fcienti^ I iber ta tem?p.( í 77. 
S e ^ . ó - C o r o l l a r i a , pag.6y8. 
Se¿> .7 ,Vt rún i fervanda íic fides i n l ibér ta te con-
fcientia?5pag.6yp, 
Subfec. i . N o n n u l l a p r x m i t t O j i b i d . 
Subfec. 2.Duseconclufiones,ibidem. 
Subfec.3.Prima probat io,pag.660. 
Subfcc.4.Secundaprobatio,ibidcm. 
Subfec.^.Argumentum a ratione, p . ^ í í i . 
Subfec .ó .Tcr t i a conclufio,pag.662. 
Subfec,7.Refpondeturargumentis, ibid. 
D I S P V T A T . L X X X . 
T)eh&refiohieülva paa.66$. 
Se£l. 1 .Haerefis qu id Hgni í i ce t i íb idem. 
Se£í-.2. Q u x íit p ropof i t io f íde i? ib id . 
Seél.3íQuidfíthaerefisQbie¿Hva?pag.^íj<$". 
S e ^ . 4 . D u b i a t r i a , p a g , í ; ( 3 9 . 
D I S P V T A T . L X X X L 
Pepropojitlone damnahili, fzg. 670. 
Se^. i . D e numero damnabi lmm propof i t i o -
n u m , i b i d e m , 
S e £ l - 2 . D e e r r o r e , i b í d c m . 
S e f t . 3 . D c p r o p o í i t i o n e liserefi p r ó x i m a , p . ^ 7 2 . 
Secl .4.De p ropo í i t i onehae re f im fapicnti ja tque 
fufpecta,pag.673. 
Seft.y.Dusc a n í m a d v e r í i o n e s , p . ^ 7 y. 
S e é l . ^ . P r p p o f i t i o male fonani , pias o í f endens 
aures, ib idem. 
Scft. 7. D e p r o p o í i t i o n e temeraria, & improba-
bili,pag.(577. 
Scct. 8. A l i í eno tae morales damnabi l i spropof i -
t ionis ,pag.678. 
S e c . p . R c c é f e n t u r d á n a b i l e s p r o p o f i t iones,p. 679 
D I S P V T A T . L X X X í l . 
Veh&rejí formali,&hxrctico^ldem. 
Sef t . i Hs re f i sde f in i t i o , ib idem. 
Seft.a.Quaerequirantur ex partefubiecti ad h*- ' 
reíírn c o n f t i t u e n d a m í p a g . í l g o , 
Sec.3. Ex par teob ie f t i ad haerefim,quae concur-
r a n t f pag. ^82 . 
Seft.^ De pertinacia ínEccleíiam, pag. ^83 , 
Se^ l. y. Vtrwm abfque pertinacia contra totam 
Ecclefiam pofsit quís haereticus eííe? ibidem. 
Subf.i .Nu Mus eft hxreticus abfque pertinacia ii? 
totam Eccleíiam,ibidem. 
Subr.?.Nonnullaeobie(aiones,pag.68y. 
Subf. 3. De revelatione privata, ibidem. 
Subr.^ . De diífenfu revelationis publicas, fed no 
propofi^ae ab Ecclefia,pag. 686. 
Se¿h6. Vcrúm errans cum ignorantia culpata 
Íkh3ereticus?pag. 687. 
Stíbf. . .Nonnulla praemoneo, ibidemü 
Súbr.2, Prima fententia, ibidem. 
Subí'. 3.Conclufio,ibidem.. 
SLibr^ .Reípondeturad argumenta;pag. 68 8. 
Sccí:.7. Vtrúmhsreíis confumraetur infolayp-? 
luiuatcípag.ópp. 
DISPVTAT. LXXXIII. 
Ve excomwmicatione inhitréticos, pag 69 (. 
Seft 1. Excommunicati ha?retici56c quo iure,ibi 
dem. 
Seft. 2. Vtrum ob h x v c ü m raentalcm lajjatur 
quis in excommunicatipnem? pag. 692, 
Ss¿t.3.dé hserctico extprno, ibidem. 
S jcl.4. V c i u i n hxreticusexternus occultus te? 
neatur cxcoairaunicationein heréticos? pag. 
^ 6c?8. 
Sect.y. V trúm teneatur excommunicationeba;-
reticus ignarus cxcommunjcationis eiuídcm, 
Scct. 6. Vtrum Chatolicus aíTerens externe h¿Er 
ürn abfqueconfenfu interno teneatur excom-
mumcatioac in haereticos? pag.7.00. 
DISPVTAT. LXSXIIII. 
Ve ahfolaúone al? h£reíi,pair.jo 1. 
Seci. 1 In quibus occafionibus non íit per fe re-
fervata culpa haereíis? ibidem. 
pedt.z. De poteftateEpifeopi in haerefim occul-
cam, pag. 7 3 . 
Subui.Vtrüm Epifcopus abfoivere pofsit a cen-
fura contrata hxreíi oceulca? ibidem. 
Subf. 2. Qaamam íit hsreíis oceulta , qua Epjf-
copus íoiverepotett? pag.707. 
Subf.3. Quis fitEpifcopus quipofsit hac folverc 
cenfurafpag. 709 , 
Subf. 4. Cxtera de poteftate Epifcoporum ex-
pediuntuv,pag. 7 1 2 . ' 
Sefí.3..Vtrúinqu3cfitoresporsintabfolverehae-
rcticum in foro confeiemiaef pag. 713. 
Subf. i.Pars affirmans,ibidem. 
Subf,2. Sententia negans,pag.7 1 y, 
Se^  4.Dc abroiatione haeretici in foro externo 
nonniíila.ib'dero. 
Seót.v. Vtrüm fít licita confuetudo negandi fa-
cuitaten; abfoívcndum hajreticum 5niíic5-
pareat in tribunal¡5pag.7 1 6. 
Subf 1. Nonnulla pnemitto, ibidem. 
Subf.2,Licitaeíl eaconfuetudo, pag 617;^ . 
S e £ i í o n t i f n } & S u h f e f í i o n u m . 
|Subf.3 Primum argumentum diluo pag.61 8,. 
Subf.4, Alia argumenta diIuo,pag.6 1 p. 
Subf. y. Vlcimum argumentum, p.620. 
3e«fí:. 6. Ytrúm Bulla aut lubileo hasretipus ppf? 
íitabfplvi? p. 72^ . 
Sed^ . Quídam appendix tlifficultas,pag.72^ , 
Secl.8. De abfolutione in articulo mortis,ibid. 
Subf. 1. De articulo moi cis, ibidem. 
Subf z.In eo articuloquid ageHdum^pag.732,, 
3ubf 3. |latip eligendi conieiraimm in mortis 
articulo,pag. 734, 
Se<n:.9. Vtrúm prseter mortis articulum pofsit 
hsereticus íolvi diridé cnmineniii á Papa, 
aut eiusLegati«? pag. 742. 
Se£i. lo. Vtrum aliquando facerdos pri vatus pof* 
íit indireélé abfolvere hi'reticum? pag.743. 
Subf. í . Quid íit abfpiutio direíla , & indirecta, 
ibidem. 
Subf. 2. Quid agendum , quandp facerdos non 
habet lurifdidipnem in aliquod pepcatum ? 
PaS-744. 
Subf 3. Quando pofsit hasreticus indire 
folvi? pag.74y. 
DISPVTAT. LXXXV. 
Ve confifcatlone homrum hóixeúci, p í 7 4 7 . 
Se£l. 1. An íit licita bonoruin hseretici confifea^  
tío? ibidem. 
Se¿l:.2.Q\|3e bpna confifeanda Gnt?pag.748. 
Scílt.3. De fervis haereticorum, ¡bidem. 
Seint,4.Pe;i,iia!oratibus, pag.749. 
,Set>,^ r A q^ tempore haereticus íit privatus bp 
nisfpag.75!. 
ScíL;;. V n u a i haereticus pofsit diflraherebona» 
quáe conísfcatióni funtfubiefta? ibidem 
DíSpVTAT. LXXXVI. 
V e "Jt'im*IttJoArcticos fcppllclo , pag. j ) 2. 
Sea r.QV^ fenferit S. Auguílnms de fuppíicio 
capit?ÍMí5 heréticos? ibidem, 
Setl, 2V V^ rüm haeretici fint affíciendi yltimp 
ÍUi)pli£!ü?pííg.7Tí. 
^DISPVTAT. LXXXVII. 
V e ali¡shúrethoruMposnls,pagty6o, 
Se¿t. 1. Deirregularitate,ib;dcm 
SecT:.2.De araiísioneEcclefiaílici benefícij /pag^  
7 6 2 . 
Sea.3.Deprivationeordinis,pag. 764. 
.SeCÍ:.4.de infamia h2reticorum3pag.76 y, 
DISPVTAT. LXXXVIII. 
Vepoenls perfonarttm allqno patito ad heréticosperti^ 
nent'wn?, ibidem. 
Sea. r. De filijshaereticorum , ibidem. 
Subf. r. Anlicitéfifi) puniantur ob deliaapar 
rentum,ibidem. 
Subf.2.Qua£ damna patiantur haereticorum fili), 
pag.7 6 7 . 
u^bf,3.Aliade íili)shsreticorum,pag.76p. 
^ 5- Sea.2; 
I n d e x T ) i [ f u t a H o n u m > 
Seft.asBccreclentibusjtceipientibuSí&faventi- Sec.8.Blarphemíarumrecenfio,pag.782^  
Sec.^ .Quibus virtutibus opponaturBIafpliernia? 
Sec. i oDegravitate BlarphemlaPjpag.784« 
Sec.i i.V-ti'üni omnesBlarphemizefinteiuf4ein 
fpeciei?pagB78y. 
Sec. 12.Piffi.cuItatcs ^ onnull2e,pag,7 87. 
DISPVTAT. XCII, 
DeBlafphemia inSpritum Santlum ^ íig,y%%, 
Sec. 1.Quid fitBlafphemia inSpirituni Sanüuni? 
ibidem. 
Scc.2.Quidfit peccatum npn remitti, necproil-
lo orandum? pag.7^ 0. 
S ec. 4 . Quae voluntas iaveniatur in Blafphemía? Sec.3.Quotuplex fit peccatum in Spiritum San* 
pag. 777. £lum) pag.791. 
Sec. y. Quaiis cognitío reperiaíur in Blafphemia? 
pag.778. DISPVTAT. XCIII. 
Sec. 6. Vtrúm conuítiajin fanftos íintBiafphc- Vefr&eefñsfidei^ag.ys?. . 
mia?pag.78o. 
Scc.7. Quid íit, & ad quod tribunalfpea?t Blaf- DISPVTAT. XCIIII. 
phemi a hafreticalis? pag,7 81. Pepuceptp confefsiomsfide'hfag.j p 3. 
bushaereticiSjpag^Z1-Secj.Poenae inhos decretae,pag. 774. 
DISPVTAT. tXXXIX, 
p e ¿ifoftajiajbidet», 
DISPVTAT. XC 
DISPVTAT. XCI. 
V e Blaffhemiajiig,?? <¡. 
Sea.i.SignificatioBlafphemi:e,ibidem; 
Sec.2.DcfinitioBlafphemÍae3^ ag.775. 
§ec.3 .Quae loquutio íit blafpheraia?ibid. 
I N D E X 
I N D E X 
S V B S E C T 
S E C T I O N V M 
S E C F N D Í T 0 M ! . 
reí 
d ispvtat ; JCV. 
B Spe j o l 79<r. 
D I S P V T A T . X C V I . 
NonnúlU deohleüo próximo Spehfol.796, 
SzCt r. Diflldiurrí ín ter Duran.duni, & 
C a í e t a n a r a de boni ta teDei comparatione nof 
r . r i , ib idem. 
Subfec. t . O p i f i o D u r a n d i , i b i d e m , 
Subf.2.Caietanidoarina,fol 798. ' ' 
Sulin 3 O mí d d e q u ft io ne,fol. 7 9 9 • 
Seéí : .2 .Dc<!se í lobiec tum p r o x i r a é amatum per 
Spemv'bieem. 
Subfec. i . A n q u o r u m ar2;nmcnta,ibidem. 
Subf.2.Probatur fonclu i ío j fo l .Soj , . 
Sec. 3. V t r ü n j vj j jo beata íit p r o x i m u m ob iee tü 
Spe!,ibicicm¿ 
Sec.4.De dlijs óbiect is p r o x i m i s Spei3fol.Bo3. 
Sec. v . Q u i d fiCarduum,<Sc v t rumarae tur Spef 
. ib idem. £ 
Sec, 6, Q^a ratione fitfuturum obiectutri Spei í 
f o l . 8 0 ^ 
D I S P V T A T . X C V I I . 
Jlcol?re-ffoformtJÍSpel,foL8o&.: 
5 e í l . 1 . Q u k i f i t o b i e í l u m fórmale? ib idem. 
Sce.2 .De auxi l io D e i , ib idem, 
Sec.3' \ /rtrún) omne bonum , v t pofsibile a Deo, 
í k o b i c f t u m fórmale Spev?fol. 8 i o , 
Sec.4. V c r u m omnipotent ia Gt obiedlum forma 
; le Spci?fo|.<8i 1: 
Sec.Y Deus c l t o b i e ( 3 u m f ó r m a l e Spei.fol.S 1 2.-
S c c . ó . D c ú s , vt nobis f ecundümfe conve.iiens in 
r - i t i o r c Nii. ' - l i beantis eft o b i e í l u m fó rma le 
.Spei-,fo] H,i;3., . . .. i 
Scc.7.]3eus Tolas non eft ob ie i f lumfórmale Spei, 
f o U i y . 
íSec, 8. Solabp-afr'as creata eft obie£fcum fórmale 
(J'ío Spei , fól.S 16. 
S c c 9. V c r 11 m v n i o hypof t at ic a f i i ob i e á ü S p e i / 
f o l . 817, . 
Sec. 10. Perfona fperans eft o b í e f t u m forraalfe 
par t ía le Spé.í,fol.§ 18. 
D I S P V T A T . XCVIII. 
VtrfrmSpesfit'virtHS.fol.Üio. 
Secl. i.Spes efi: virtuSjibid'em. 
Sec. 2. Qusedam pr s ra i t t o adprobat ioneni j foL 
-, 8 2 1 . 
Sec.3.^robatur ap r io r i Speibonitas,foU82 2« 
Sec^.Refpondetur adargumenta,foL823. 
Seft. y. V t r u m Deas licité pofs i t amar ip rop te t 
creaturnsprius amatas , fo l .824¿ 
Sec. (5. V t r u m l ic i té ferventur mandata c ü m c á 
obfervamusexercendo Spem?fol.82y, 
D I S P V T A T . X C I X . 
Vtr'km Spe ciíp'awpiSaliorum beatltatem , fo/.8 2 
Se¿l:. 1. Quotupl ic i te r pofsit amari a l iorum bea*' 
t i t . ^ í i b i d e m . 
Sec 2 . E x a m i n á t u r a l i q u o r u m opin io deal iorum 
beatitate^vt funt vnum nobifcumjfol .827. 
Sabfec.?.Prima explicario confutatur, ibidem. 
Subf . l .Confatantur explicationes a l i ^ , foLS^py 
Subf.^.Q^nd de quaífi-ione, ibiderj?, 
Sec. 3. V t r ú m abena beatitudo propter ip fam 
pofsítamaric'fDl.S 300 
Sec 4 V t r ú m Deus,vt.beans p r o x i m u m í i t a r a a " 
b i l i spropter ipfum,fo].S3 2. 
Sec ? V t n i m aliciva, &.propriabeat i tasproptef 
ipfas eedem fpecie HablKí .imentur? fol.83 3. 
Subfec. t .Pa^s aífi inians j i b í d í m . 
Subf.2.Partem prafero n é g a n t e m 5fol 83^ . 
Subf.3«A1 iquorüm p r o b a t i ó n e s , i b i d e m . 
SubC^ .P robá t a fentent ; f o l 8 3 7. 
D I S P V T A T . C. 
Ytrttntfofsimüs licitefpiraté;;; tréaiui'isifoUZ^ti 
D I S P V T A T . CI." 
Vtriiin Spes/ítvlrtpisTlocolratra-fol. 839. 
ScíH-.i .Diferimen S p e i j & C K a f i t a i i s a R e l i g i o n ^ 
obedicntiaj 6cabjs,ibidem; 
áec .2 .Coro l l a r i a , fo I , 84 í6 
Sec.3 Speseftvlrtus7heologica)foL843. 
Sec. 4 . Vtrúm habitus acquifiti. fíat Theologici, 
ibidem. 
DISPVTAT. CU. 
VirpimSiesfítdiflinftaah a l í j sv lnmbvst fo l .S^ í . 
DISPVTAT. CÍÍI, 
JDcpriorkate Spel,fol. 8 4-6. 
DISPVTAT. C1ÍII. 
Vtrmn voluntas fit obietlum SpeUibiAem. 
DISPVTAT. CV. 
Qms ¿ittm exerceat Spes in fftum Qbleñum , fol. % 4 7 . 
Sed. 5, Viíío quotupliciter pofsit conliderari, 
ibidem. 
Sec. 2. V1Í10 Dei propter ipfum poteft termina 
re tres aé^us amoris, fol. 8 4 8 . 
Sec. 3.Inquo differant delidexium & Spes ,foU 
845?. 
Sec.4.0mnes rccenfiaffectus funt def odem ob-
iefío formalijfol.Sy i> 
Sec.7 ,Hic habitus eft Spcs3fol.8 y 3' 
Subfec. i . Amor ftriauí in viíionem fpeaat ad 
Spem, fol,874. 
Subf. 2. Gaudium in vificnemfpeaat ad Spem» 
DISPVTAT. CVI. 
ytrpim Spesfn in irñjcibili, fd, 8 y 8 • 
, DISPVTAT. CVII. 
ytrflm inVeofítSpes,fol,%j9, 
DISPVTAT. CVÍIL 
ytrpim Spes (¡tin heatis,fol.86o. 





Subf.2.Fundamentum P.Vazquez, ibidem. 
?>ec.4.Spes eft inbeatis,fol.864. 
Subfec. 1 .Argumentum á priori,ibidem. 
Subf. 2.Secundum argumentum á continuationc 
viíiofiis3fol.86^ . 




VtrftwSpesJit m Anirnis Purgatorjj,feL 8 6y, 
DISPVTAT. CX. 
ytrkm in damnatis Jit Spes,fol.Syo. 
DISPVTAT. CXI, 
Vrmm Spes Jit inpeccatore, f o l . ü y i . ' 
DISPVfAT. CXII, 
ÜD e certitud'we Speijbldem. 
Sea. i .Quid fit certitudo Spei?ibidem« 
Sec.2.Prima ratio certitudinis Spei3íbl873; 
Sec. 3.Secunda ratio certitudinis eiufdem^ ol, 
874. 
DISPVTAT. CXIII. 
p e ti'moreip)L%7<¡, . 
Sca.i .Varij.odijafFeaus>i;b¡dem. 
Seca.Communis definitio timori?5ibídem. 
)^cc.3.y.trum timeantur mala culp2e:fo.l..87^ 
I n d e x d i f p m a t i o m i w , 
Sec.4.Vtrúm timeantur diftantia mala^ fol.878. 
Sec,\ .Vtrúm timeamus mala/jue nonfperamus 
fugere ?fol.879. 
Sec. 6. Vtrúra timorfií de malo non futuro? fol. 
882. 
Sec.7.De timore mundano, ibidem, 
S c c.-8 .D c t i m ore ferviiijfol. 8 8 4. 
Subfec.i.Quid íit hictimor &fervilitas? ibidem. 
Subf. 2.Dcbonjtate <Sc ¡íulitia íiinoris fervilisj 
fol. S 8 (5. 
Subf. 3. Explicantur propofitiones ali^ uot hypo 
thc t i c^ j fo l . c íop . 
Sübf.4. Quopaaotimorcharitatcpellatur ?foI# 
890, 
Subf. y. Quale poenarum odium exerecatur ¡n 
C(sl0?fGl. 8í)2. 
S c a. 9. D e t i n 1 o r e íí I i a 1 i , i b i d e m, 
Subfec. 1 «Quid íit t imor filiálUffol. 803, 
Subf 2. SencenLiae yariae de t i rnor is í i l ia í i s eflen* 
•tia,ibidem. 
Subf,3.Quid dequíeftioneírül.894. 
Subf.4. patria manetfonnaliter timor caflus, 
' fol.SpíJ. 
DISPVTAT. CXÍIII. 
QuidJit dcfperatiolfol. 899. 
Sec. i.RecenQ odia inbcatitatemA in media ad 
illam,ibidem. 
Sec.2,Defperatio efi: aaus voluntatis,fol,^ oo^  
Sec.3.0pinioP.Luifij,fGl.9oi. 
Scc.4.Qui aaus íit defperatíoí'fol.903, 
DISPVTAT. CXV. 
De Witlitia defpcvationiSjfoLyo^.. 
Sea. 1 .multa peccata contra Spem ,ibidem, 
Sec.2.Vtrúm contra Spempecceturfolointelle^  
au,fol.9oy. 
Sec. 3. Qualisíitraalitiapeccaticontra Spéífcl, 
906. 
DISPVTAT. CXVI. 




D epnzceptis Spei & timoris¡fU^ 1 o, 
Scá.i.Vtrúmfit pracceptum de Spe, ibidem. 
Scc.2.QuandoobligathocpréEccptum? fol.913. 
Sec.3 .De praecepto timoris, fol.914. 
DISPVTAT. CXIX. 
yirlim tenereturfperare, quicerto fcirctfe ejjedajma, 
tu'fK'.ibidem. 
Sea. i . Vtrúm Deus pofsit aliquem inviacertú 
redderedefua damnatione,foI.9 1 y. 
Subfec. 1 .Prima fentcntia, ibidem. 
Subf.2.Prima concluíio, ihidem. 
Subf.3.Secunda conclufio,fol.9 17. 
Sec. 2. Quid pofíctfaceré ,quiconfcius eíTct fuíf 
rcprobationisíibidem. 
Subfec. i.Primaconciuíio,Ibidem, 
Subf. 2.Secunda condufio jfbl.pi 8. 
Subf.3. Vtrúm poífet hornoilleoperar!ex defi-
derioaíTequcndi beatitat^ ra,fol. ^  19. 
S u b f , 4 ¡ 
S u b r . 4 . P r i m a f e n t e ñ t i a , ib idem. 
Subf.y. S-cunHa r e n t e n t i a , p a g . í ? 2 0 . 
S u b r . d . N o n n u l l a p r x m ó n e d ^ f ó l . p ^ í . 
Subf. 7. T e r t i a c o n d ^ í i o d e reveIatioi^ecoR^e-
q ^ é n t e , f 0 l . 9 2 2 . 
S u b f . 8 . Á d a r 2 ; u m e h t u m r e c u n c l a f fententiaejp» 
923. J 
Subf.pi Quarta concluso de revelatione antece-
den teaauravo lun ta t i s , fo l . 9 2 4 . 
SuhL 10. A d argumentaprimaefentetiae i b idem. 
Subf. n . V l t in t aconc lu í io , fo l . . . 927 ' 
D é c H A % j r A r É . 
D I S P V T Á T . C X X . 
T)e am'ic'iÚA incommmt^ fol.~9 3 í. 
Seft. i4 V t r ü n i c ó g n i t i o r e c i p r ó c i a m o r i s í i t d e 
cfTéntiá ártlicitist;? ib idehi . 
S e ¿ l . a . Q u a l e h i b e n é v o l e n t i a m e x i g i t amici t ia i 
S e í t ^ . Diftinftaefpectesamicitrae, 934^' 
S e ¿ l . 4 . V c r ú m omnis amicit ia ni tatur alicui co-
raunicatiohi?fol. 935-, 
D I S P V T A T . C . X X I . 
l'rtram .'D ens creature ratlcncli propter fe Ipfaw -pofilt 
S e á 1. Difficultas ncgantis pa r t í s , i b idem. 
\.2. C o m m ü n i o r a refponfa. 937 ' 
\ . 3 O c d u d i t u r pr ima via i n i t a á rccent ior i -
bus , fol . 93.9. 
Se f í . 4 . V t r ü m Deus pofsit a m a r é ¿ rea ta ras 
propter ipfas ádaequaté? f o l . 9 4 1 . 
Subf. i . S e n t e n t i x varia?, ib idem. 
Subf. z .PIáce t fentenria communis3ibidem. 
Subf. 3 .Perfe¿tura ,6cniip;erfe,¿lu:m,.943. 
Subfcct. 4 . Á f t u s v i i t ü t u m n io ra l ium funt i m -
pcrfc<íí:i , ibidcfíí, . 
Subr .y .Al i a probat io , 9 4 y . 
Subf. 6. A d argumenta nonnulla ,94<?» 
Subf. 7. Probata conclufio, 948-
Subf. S.Quxdara folut io , ib idem. f , ¿. 
Subf . \9 .«Ad fundamenta oppo íkae fententia;, 
V ^ ^ v - . . ' * " . , n , - j j \ 
SecL ^ .Bxpendi tur ii-npe^iuraD.ei i n f u o s ^ u s , 
Subf, u P r o p o n i t u r eorum op in io , 95.2. , t ,^ 
Subf 2. Noua.impugnacio, 9^4-
Subf.3,Secuildum argumentum,9 v -
Stdi. 6. Deus i n i t e x a d a m a m i c i f i a m n o b i f c u m í 
p a g - 9 T 7 . . . m.: 
5 u b ú 1. Duíe concbifiones, Ibidenw 
Subfect. 2. Probatur d o ñ r i n a » 9 y 8. 
v S e a . j . P r i m a fiiffiail tas, . . 
S e á : . 8 . Sccunaadin:icultas,9^4i. ^ 
• , 3 ^ . 9 ; A } i o r u n i o p u i . o , 9 6 y . 
* SubtctS. t . P ropoh i tu r , ib idem. ' ,;• 
Subf. 3 . £ * p l i c a r a r CiIS <Sc>| j ' JbidemV 
Subf. 4 . i r a p u ^ í ^ t u r ^ u i n q u c a i l : ^ , 967, , 
I n d e x d i f y u t M o n u m ) 
D I S P V T A T . C X X I L 
VtrUm exparte yiojlrl fttbenevolevt'a ¡n VenmlgCh* 
D I S P V T A T . C X X I I I , 
Vtrum charhasfit dijilnUa a Splritu Sakíío ? 9<59, 
SeíV. i . O p i r i i b Pe t r jLombardi jb iderno 
Seft. i .Rat ibnes S.Thom3e3970<> 
, D I S P V T A T . C X X I Í I I . 
Virum •voluntas immediaie conctirratin aElusffiper^ 
natmalestyy ia 
Seft.i.Ex|>licataqua2flio;, i b idem. , 
Seft. 2. Voluntas t á m i m m e d i a t é c o n c u r r i t 3 q u a 
habitusj 972; 
Subf. 1; A ü t h o r e s , 972. 
Subf .2 .Pr imum argumcntum ex C o n c i l i o ) 9 7 3 ; 
Subfec.3. Secundum argumcntum de vi ta l i ta te , 
pag ,97S. , 
Ssd . / j . Advei-fantium opin io ,9 8o0 
Seft. 4. A l i a d ú o argumenta, 9.84. 
Seul.f. O p i n i o recentiscuiufdam autlioris, '9S^«. 
Subf. i0Pr ima parsfententiaé» ibidem. 
S u b f . 2 . E x a m i n á t u f hice d o £ l r i n a , 9 8 7 . 
Subf. 3, A l i a authoriseiufdemj 9 8 9 . 
Seft. 6. Q u i d de ea opinione fentiant A u t h o r e s í 
, pag.99 1.; „ . 
S c f t ^ N o v u s ^ n t e n t i s e explicatus, 992. 
Se£t . 8. An im^dve r . í i o , ib idem. 
D I S P . V T A T . G X X V . 
Vtrumhahltfis concuYrat ,¿$:prod0loneM aBmml 
Seói. i . ;De eqncurfu a¿ t ivp . I b i d e m . 
Se£K 2„"Deconcurf i ipafs ivo. Ib idem. ' 
Sabf*,i. Pa'rs n e g á r ^ . i b i d e m . 
Subf. 2. Árgumentapd i lu ta , 99^ . 
S e £ l , 3 . D e d k f p b f i t Í G n e . p a f s i v a , 9 9 ^ . 
' D I S P V T A T . C X X V L 
VtYrtivfine Habí i t< pofsit divlnitpts atttíspreducilyyy 
Se<2: i . V t r ñ m per aux i l i um inhxrens í u p p l e r i 
pofsit ^ e d^feftus? Ib idem» • 
S e í l . 2. Per aux i l i um extr infecum fuppier ipo" 
teir c^fiftrus habi t i i l ím, 1000. 
Subf. 1. Á u t h o r e s , & pr ima ra t jo . Ib idem» 
S u b f. 2 ¿ S ep tí n d a r a t i o, í oo 1. 
Subf. 3 . R ^ i > i 4 ^ ; ^ r í V : » . o p ^ . . . 
Subf.4. AHfl:Tiip;m!ÍÍa|^Tp ^ gi imcnta , 1006. 
S u b f . V . S e n t é t i a ^ - E g j ^ i j d e p r a f e n t a t i o n e j i o o ^ ; 
Subf 6.rA'4tb:ores oppp(i,Cí£ fanU u V z , 1008. 
, D I S P V T A T . C X X V I I . 
VirU^de Taño allqmS attns£l^fiPffisfiat habitú 0*tf 
inflnenteí 1009 o 
1. Scntentia ai f i rmans / íb i /dem. 
. S ^ . . £ . M e n $ , B . T h o n ! 3 - 1 , i o v o . 
Se^ . 3. Expendi tur a rgumcntum de i ibe r^a té ; 
Se¿ l . 4 . Arguraen tum de prsde te rmina t ipnc ; 
' S e d . f . I n f l u x u s g r a t i s í n v l t i m a m d i f p ^ t i o n c 
ad remjfsipnem peccati morta l is ; t o l l i t l i -
ber ta ternTioi y. 
S c ^ , ; ó . p ^ a s f o l i í t i o n e s i m p u g n o , rp 17. 
Sea.7.Tertum folutíonetn impugno, 1019 
Seíl.^ .Quarta folutio de Icieiuia media, 1020. 
Se &*9. Difcrimen gratiar & phy ficae praedetermi 
nationis,ib2 3. S e a . 1 o. Aliunde probatur gratiam non influerc 
in vltiniamdirpofitioiiem,2024. 
Seft. 1 1 . Vtrúm gratia influat in obfervacionem 
praecepti vrgeütiseodeminftanti, 1027^  
S.ubfec. 1 .Conclufio & probatio,ibidem. 
Subf. 2. Quaedam folutio, 1018. 
Subf^ .Prlma impugnatió: 1025?. 
Snbf.^ Impugnatio fecunda, 1301, 
SubCf. Ad argumenta, 103 3. 
Subn5.Animadveríio, ibid. 
Seft. 12.Prima difíícultas ex merito,ibid, 
Subf.i.Sentenciapropria, ibid. 
Subr.2 Aliorum opinio, 103 7. 
Subfeft 3JmpugnaturJibidem. 
Subf.4.Impugnatio tertia, 1037, 
Sübf^ .Ad argumenta, 1038. 
Seft. 13, Secunda difficuítas de libértate contra-
rietacis, 1039. 
Subf.i.Nonnuliaprzemitto.ibidem. 
Sub^ 2.Concíu(io,& probatjo, 1041, 
Subf,3.Explicatado£lrina,io42, 
Scft.i^ Oppofitafententia, 1045» 'v 
Seft.vltima, animadverfio, 1044*' 
DISPVTAT. CXXVIIL 
*X)e ohletto formali Chqrttatisjbfiiem. 
• Sert. 1 .Deus fecundum feratione cuiufcunxq; p6^  
fe£tionis divina? cít obie¿lum Charitatis,-£to4 j 
Seft.2.0bie£í:adiluoa 1048Í 
Sce.3.Alk}uorumfententiarn expendo, 10^ 0, 
Sec.4. Vtrúm Deus fit obieftumfórmale Charita 
tis ,fubconceptu ali(juo óbieftivo fupcmatU'-
rali? 10 ya. 
Subfec. 1 .Nonnulla prasmitto, 1 oy 3. 
Subf.¿.Quid de quaeftioncibidem. 
Subf.3.Refpondctur ad argumenta, 1 oy ^  
Sec.Y»De aftibusliberisDei, 1 o j 5. 
I n d e x d i f p u t á t t o m m , 
DISPVTAT. CXXXII. 
Vtrptm Charltasfityerfsftioriqnatnfides & lumngh 
rití 1 0 6 7 , 
Seíti i .Cbarka-s eft perfeftior cacteris virtutibus 
in genere inons,ibidem. 
Sec. 2. Charitas eciam phyfi.ee eíl melior fidei 
1068. 
DISPVTAT. CXXXIII. 
VtrtiM fine Ckaritats pojsh ep aliqua vera vtrtm* 
• 1070,' •  ' 
DISPVTAT. CXXXIIIT. 
Vtrpíyn C harltasfitformd vlrtutum^hldem. 
S e ñ. 1. E x pl i cat a qu;e fti o: i b ule m. 
Sec. 2. Informatio CharitatiSjnoneíl intrinfeca 
per íe,aut permodum phyílcuin, 1 071 . 
Sec.3.Informatio C}=iaritatiseíi: denominatio cx-
trinreca,í073. 
DISPVTAT. CXXXV. 
Vfni/nChtiritas pofsh imperare Vlrtutlbus 'iffarfím 
afínsl i 074. 
Seft.i.Dc aftuimperatofelicito, ibidem. 
Sec.2.SententiaP.Vázquez, t é f t i 
Sec.3.SentcnCiaquacdam, 1077, 
Sec.4.Sententia acuta,ibidem. 
Sec^ .Conclufio, 1079, 
Sec. 6. Vtrúm íit aftus imperans , quin reílexc 
ametimperatum, 1 o8ot 
Subfec, i.OpinioP.Fraucifci Suarez,ibidcm. 
Subfec. z. Duae eius fententix impugnationes, 
108 1. 
Subf.3.AIiíEdu3eimpugnationes3ibidem^  
3ubC4.Ad argumenta, 1 08 3. 
DISPVTAT. CXXXVI. 
Jmperlfint effJcax determínatfm admat Ubertatcm 
proprlam afttti iwperatt^ihídem. 
Se£l. 1 .Nonnulla pr2Emoneo,ibidcm. 
e^c.2.Impenum'lf ciitlibertatpm a¿lus imperati, 
io8f. 
Subfec. i.ConcIuíio & authores ibidem, 
Subfec.z.Pnmum ar2:umcntum,ibidem. 
Seíft.^ .Vtrum aliqua criatura fitobie^umforma Subf.3.Alia argumenta.! 08 6. le Charitátis, i o . 
DISPVTAT. CXXIX. 
ytTkm Chantas fit vlrtus fpecialisiibldem^ 
DISPVTAT. CXXX» 
¡jytvnitateCharU atls hahltualis^ 1060. 
Seft. 1 .Habitusin Deum eft viius,ibidemj 
Se^ .a. Charitaí Dei, qúa ratione comparetur adi 
- proximum, ibidém, 
DISPVTAT. CXXXI. 
Ytrvmproxlmusfofsit efe oblecl/imfórmale Ámtáñfi 
fupernatfiraltslvoúi. 
Seft. r. Dona infufa poflunt proprer feamari, 
jSec. 2. Hic amor cft bon.ftus&fupetnaturalii, 
Se^ 's^ Haecamicidadiflínguitur aCharitat/e ¿n Deum, ibidem. 
fe^ .^ AiaícitiaiicUuraHsefthoneftáfro^ ^ 
Subf.4.Quacdam diffícukates5roS8. 
Séc. 3. Parsaffirmans co imperio nert adimiíí-
jbertatem adui imperato, 1089. 
•Súbf,! .Sententia & aatliores,ibidcm. 
Subf.2.Primum argumentum, 1090. 
Subf.3.Secundum argumentum, 1 09 1. 
Subf.4.Refp0ndetur,ibidein. 
Subf.y.Alia argumenta, 109 3. 
DISPVTAT. CXXXVIT. 
tytrkmlmYt/íHtnva^mnefficax UHat Ubertatcm 0-* 
eius Impefáti, 109 4. 
Seft.i .Quibuspr'obetur nonlaedi libertat€m5ibí* 
dem. 
Sec. 2.Explicatiírcauíralicasa¿í:useffícacis vagí, 
ibidem. 
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S e c ^ . A l i q u o r u r ü . r e r p ó n f a , 1108. 
^ec .3 .Dda : r inaFranc .Viaor i a : ,& Süari j , H'ttói 
Sec.4.Caetera argumenta pro ea d ó d r i n a , 1112. 
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Subr.3 .A> gumentum ab au t l ío r i ta te , ib idem. 
Sub í ,4 ; Sccundurii argnmentum ab aftu naturali,' 
• ' I X l t ) . | - : , • ., ^ 
Sübfec .^ .Árgumen tacaé t e ra , ! 1 50. 
Sec. 6. Sentencia D o m i n i c i nu l lun i aliura habet 
authorem, 1 1 3 1 ¿ 
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Subfec. 1. Authores, i 149. 
S u b t ¿ . P r i n i u m argumentumvibidem, 
Subf . j .ArgUmentum expl;co, 115-2. 
Siibr4.Ratibrieprobntur eciderjídodirina.i r | J | 
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D E F I D E . 
D I S P V T A T I O I . 
F i d e i j l g m f i c a t H i . 
R I M A , ínter omnesvirtu-r 
tcsThcologicas & morales,cft 
fidesTfiiMl-antia, bafís, ¿cfun" 
dafnentum , cuí vniueríí fpiri-
talls ardifícij fabrica innixa, 
cius fignificntus multiplex-. TuIIius i.of^  
ficiorum: Fideseft finquit) diftorum anyem* 
tsrum jue con/lama & yeritM . I^ itur virtus 
ílandi promifsis (Scpaélis, e í l fides.Indc fí-
dem dare^ ftjquafi fe oppignorare,ad cffi-» 
ciendum aliquidjtem.fidem viqlarcjfranrp 
gere, autfervare : fe item in alicuius fídem 
recipere,eftconfugere ad tutclam,ócpa-. 
trocinium^ Iicuius. 
I I . Pater Valentía difp, cju.Tn-,& punt, i .va 
P . f (Uent* rías fubijeit fidei fignifícationes: plures ité 
GloíTa titulide Summa Trinitate, «ScFide 
Catholica,init¡o: é quibus, quac noftro inf. 
títuto magis facit, eíl,quae híereticis magis 
difplicet, fide fignifícan .dTenfum fírraum 
S^cccrtum ¡ quo credímus alicuius d ic í i s . 
Pct.Hurt. d c M c i K i . v o l . 2 . 
Quod quám abíbnat delícatis hafreticoru 
auribus! Philippus Melp^ hon , I^ auren- Mettntíh* 
tiusVaila,&:ali) eiufdemfarinae?cenfent,fírr ^ / / j , 
demvfürpari barbarc^ roaíTcníionc crcdé 
di.Arbitror non alia de cauíTá^nifi ne apud 
haereticos noniinctur fides,qttam tantope-
rc funt exofi.Nonnullá teftimonia, ex au-
ftoribus bené Latinis,adducit Pf Valentk 
uprá. Cicero de partitione; Fides tji f imd €tcer$¿ 
$¡>ifiÍ6,\nTopiós:drgMmhttmejirstio reid*» 
kiaféciensfidem, id eft,argumentum eft ra* 
tío perfuadens, quod dicitur:fccundo de di 
uinatione: yídhíhendafidesfomniántium yifis 
nS eft*Adtiwennmm'.f ídem oratiottiahregaí, 
meditatienis & drtificijfufpkit.VroSylhiTri 
hueve fidem teftimonio aiícuiun.Hxc produxi; 
adoppilanda haereticorum ora , vtinipfk 
certaminísfróte pateat,quam fíntipíí per» 
fricata, vt dicant, qu« vel pueri deprehen-
dent eíTe mendaciumjadito Ambrofio Ca-
lepino, awt Mario Nizoiio.Legant item 
A elcgiam 
D i f p , 2 , D e o b t e c í o i n c o n m u n t ^ ' . 
S.TUo.q. clfigíTiii rcpt i i i i .nn O'uidianam i ; t r i f t i u n i . 
i . A r t . i . Omniaiam ftmjt, fieri (¡ua pojfe ncvahamt 
Quid,, Et fiihil eítyde que non fit hdheuda fides, 
3. Significat c t iam fidcs ficiuciá, qua quis 
c i ic i t i i r j í í ' cwy.Quamypccin non rcprc l i cn-
cliiílt h x r c t i c i jC i in i non fit tam í r c q n e n s 
aptui La t ino í:Vt enim f i in t i n i m i c i fidei af-
íe i i t i cn t i Deoji tafv.nt ainicif^imi inani f i -
cíucia^qiia c o n f í d u n t fe beatum k j .Eíj. i g i -
tur fides fidentia,(iiuG í iducia , cjua quis h lñ 
perfuadet, D e u m al iquod i l l j beneficium 
p ra : í } i t u rü . Harc cí l i l la fíduciá, fiifc fídes, 
i í a t t . 2 1 . q u a C h r i í ^ t i s D o m i n u s dicit ,montes eradi-
cacjost&in inar-c-mittceios: qua nml ic r fan-
«•uipis 'Huxum ^"aticnSjCcrta erat, fe morbo 
1 í l¿ ra!ndam, í i .Chrif t i v c í l í u m t á g e r e t ora . 
I . ádCor. Cuiiis fidei m c m i j i i t Paullus 1 • ací C o r i n t . 
1 ^ 2 . i ^ . i . E t fibibtíero amnem fidem^ita yt montes 
WansfcrS. D e q ú o t c t l i m o n i o a-gcdüm d i íp . 
y 2,Cuius ctiaiiivnieiTiinit A p o í l o l u s eade 
P . Cwnel. epift . 1 .cap. 1 2.vcrf .9.vt cxpjQnun|: P . C o i r 
nelius 6c a l i j . H í e c a u t e m íídés inc íudi t fide 
catkol icainj&aíTenfuni . de bcrieficio acci-
S E C T I O I . 
^ e o b i e t í o f o r m á l i & m a -
t e r u l L 
B I E C T V A 1 abobiiciendo, ,e^ 
qi iodcogno{ci tur ,vel .unatur-Qnc 
cnim po t en t i s cpgnpfcunt , vel 
aniantjca il l is obi je iuntur j id eíl:,qiiaíí pn'o-
ponuntur ob eculos l S u b i c ¿ l u m d ic í tu r ¿ 
Log i c i s , illa pars pvopofitioiqis, de qua a l i -
J ju id djcitur j prauiieatum autem vocatur 
(altera pars p ropo j l t ion i s , qua-^rgedicatiir, 
taut dieitur 5 vn io vero v t r iufq l ic , t i l i l l o r f i 
"comí ex i o . I g i 111 r ob icetu ni p r opr i c l i g ni n -
ca t to tam propof i t ioncm j fumitur autem 
aliquando pro fubiedo , v t cura diei tur : 
D e u s c í } o b i c í t u m - a t t r i b u t i o n i s T i i e o l o -
girc , perinde e í l , ac D e u m cí lc í ü b i e c l u m 
a t t r i bu t ion i s . 
i . a i Cor, 
13-
O b i e f t ú propr ie eíl: id , quod cognofei-
piCdo : infi iper &:Tpcm o p p o f i t á m t imón", tu r ,vc l amatarpfpx-i tnc.Intcr bate nónu l l a 
JroptereA Chri iUis D o m i n u s , vt mul iens cognofcú tu r , aut a m á t u r , ratione f u i , i | e í l 
i n ipfís e í l i d , quod movet ad amorem, vel 
cogni t ionem , A l i a aute cognpfcuntur, aut 
amantur , p r p x i n i ó qnidem & i n fe , id e í l , 
aclus potent ia rum il la yere a t t i ngun t , ita 
v t i l l i a í n i s noripoCsint confi í tere , i l l i s obic 
clis amotis j at vero rat io p r i m a , ob quani 
amantur,autcpgnofcuntur,non eft i n ipfis; 
fed in alij.s: v. g. amat alicjuis fanitatem, «Se 
^ h l c b o t o m i á : fanitate quidem ratione fu i , 
quia in ipfa eft r a t i o , ob quara ametur , & 
$,AngttJ. 
t i m p r é abigeret, ci A'\yJ\i\confids filia. 
Haacigi tur c ó h d c n t i a c l a u d i t u r i n ñ d e , c u -
ius mine í i e n i n e a t a n j exp lano . 
Nunc fide aceinio pro vna G tribus v i r -
tut ibusTheologicis ,quas cóm endat A[)of -
tolus i .ad C o r i n t h . 1 3. Tiies, Spes, CharitaSy 
tfit hxc.Qnx v i r tus eíl: h a b i ^ s , qup ^ red i -
mus t e f t in íon ip Dei .Eius autem ÍFÉIUS funt 
aíTenfiones rcrum d i f t a ru iu a Deo,(]uia ab 
ipfo dicc.r. Q u i autem vpjuer i t omnes fidei 
í ign i f i ca t iones ,adea t Pa t rc in Suarez difp. fe ip&5 oíl cóven iens j ioinini,- p h l c b o t o m i á 
1 .de fide feft. 1. yero amatur quidem, non tamen eft i n ipfa 
—: — — r r - r — r a t í o , o b quam amatur: quia fe ipfa,non e í l 
conveniens animali j féd . tantummpdo i n 
genere caailat cfneietis i n í l r u m c t a r i c , í i c u t 
p o t i o n c s ¿ ^ alia medienmeta j i l la autem ra-
t io ,o l í q u á a m a t u r , e í l in fanitate. Quia i ^ i -
tur p l i l tbotomia ,qur iy is fe ipfa non l i t c ó -
veniens h o m i n i , t a m é e í lv t i l i s ad fanitate 
•adipifeedam : ideo amatur. D c q u o genere 
ub icc lorum agemus e x T u l l i o 6c a l i j s , dif-
D I S P V T A T . I I , 
D e ob ie f fo i n c o m m m ' t t 
^ f ^ S j . g ; ^ obieclo d i x i non pauca, 
M {^"X^vV^ inprooemio L o g i c e <íx: Ale 
f X' taP^y^cae: onii t tenda 
^1 V t & j M ' ' ccn^crem'nfc^^s^e^criptis, putationibus de C h á n t a t e . 
p ro l ix io res evade ré t libri,- I l l a obiec lá j^ua! ratione fui amantur , & 
n i f i i n e m o v i í l e n t S,Augu^ cognofcuntui-,vocantur ob ic í>um f ó r m a l e 
l l i n i verba t o m . / . i n i t i o Jjb.2.cleBaptifmo, ^ « o . O b i e c l a autc ,q i ia í ratione i l l o r u a t t i n -
cont ra Donatií}as.A7o'VÍ eÚAm íinquit)<]f«e* e ;ü tu r ,vocan tnr obietftum fó rmale ([md; ná 
adwodum folet ciwm[l<ire le^íorem^cntn á lébro^ f ó r m a l e vocatur vi rumquerquia v í r u m q u e 
quer» gerit in manibus, quando in aliquem nodíi a t t ingi tur i n fe . í^o verp diei tur i lk id ,q i i0s l 
'quesñi^nü incideñt ^ in alium mittitur.ybi eius rat ione fui attingiCur : cjuía e í l principiunih 
folationcm requirat^quemforte non habtt. Qu4~ obÍGifh v.um , cpio manuducimur ad a t t i n -
pro¡)t£;\quacunqu-e vi alijs Itbrü iam ¿iximusfí g e n d u m a ü u d o b i c á u m : vt limitas e í l , qua 
tiecefiita* pYcsUntium qnxíiiontim breniter ite» movemur ad fecandam venam ] & pramiif-
rérecompuUrit ,igHofc*nt fcientts,ne offendan- iis mov cnm>- ad f ont iuf ionem.¿>«o¿ autem 
iurnefcientes fatins ejl m m t § s m klfattis$& yocatur i l l ud , ad quod mamidi ic imur per 
tiijfemninhahtttw, a ü u d ; v t c®nelu í ioc í l o b i c ^ u m f o r m a l ; ^ 
.1 .* 
h 4* 
q«0Á intíHcíftus, 6c médium ací confequen-
dum fínem,cl1:obic¿lumfórmale (juoAyo-
hmtatis, Ab alijs v?ro obiedum primariü 
vocatviv abfoíuté thkñnmformaUi Tecuada-^  
rium autcm Ypcatur ebefium maUrUle, 
S.'TbQWé Quodprxftitit S,Th.om. fecunda fecunda; 
c p ' x ñ . i . art. i , vbi pracmiílas^ íivc princi-
pia feientiarum vocat ratmem formalem^ 
conclufiones vero maíerialem: quem, hac in 
parte, fequar teto hoc opere. Efti^ itur 
obiftum formalejquod ratione fui cognof-
citur^ velamatur: áquod eft,ex parte obic 
' f t i , ratio , vt alia cognofeantur , aut ainen-
tur. Obiectum autcinmatcrialecft , quod 
ratione alterius cognofeitur , vej aiiía-
tur. 
f* y» Hícdifsident inter fe nonnulli , Se egb 
ab vtrifquc. Céfcnt alij, vtaliquid fítobie-
¿tum fórmale, deberé codem aéluattingi 
cummateriali: verbigratia, prxmiíTas & 
con<:lufionen4 deberé attingi eodem a^ u 
intellcílus-. fimilitcr lineni de mediü j alio^  
quin neq^  finis erit obicftum fórmale mc-
cliorum)nec pracmiíTa: conclufionis. Pr©.-
bíint , quiaobic^ um alicuius aftus debet 
per illum cognofei, vt patet ex; definitionc 
obie¿í:i,$. 2,6c 3, 
í» »^ Refpondeo , vitandam hic qu^ eílioncm 
devoce. Aliud obiectumeíl impulíivum; 
aliud terminativum.Hoc cognofeitur fenl-
per a¿í:u,quémterminatj illud cíltermina-
Üvum rcfpertu aclus ad ipfum , ócimpulfír 
vura a¿lus,ad quem impeilit potentiam; vt 
médium in pr^ rpifsis,impeilit intelleftum 
íidconcluílonisaftum, Quiaigitur impei-
l i t vt cognitum, ideo vocatur obieftura pri 
marium, Sufficitergo , v t fitobieólum i n 
fyllogifraojquamvis «oníitobiechim cos;-
jiitum per coqcluíionem . Ñeque negari 
poteft,conclufionem tune cíTemcdiataras 
quia veré pendet a medio difpofitoinprarr 
mifsis. Ad argumentum refpondeojQpjc-
Oum terminativum deberé cognofei aél.u, 
caius eft obie^ um j non tamen aOiUj com-
paratione cuius eft impulíivum.Concíufip 
aatem attingit ttjc obieélum fórmale qwdt 
Vel,inmea fententia , obie^um matcrialc 
proximum . Equidem quamplurimi dif-
tinguüt intentíoncm finis,ab eleftione me 
diorum;non tamen proptprcá cogitantt, de 
neganda firíi cauílalitate formali ©bic-
f* 7, E contraalij.opínantur, nonpoflc cíTc 
obiecliumfórmale &: materialc, nifiattin-
ganturper aftus rcaliter diftinaos. Pro-
bant3quia obieftum fórmale eft cauíta, ob 
quam cognofeitur, aut amatur materiale; 
ícd non potcíl eífe eiufmpdi caufla, nifí 
aftus íint rcaliter diílinfti, crgo. Rcfpon-
Pucntc Hnrt. de M«ndoza, 
i - h 
deo , in Deo cííe (>biccium fo^Hiák ^ h;iar 
t eriale : ipfe cnin» & bca | j , cognofcurit per 
íe primo d iv i i i i t a tcm , ex qua co^no íc r .n t 
creaturas pofsibilcs. I t e m Á n g e l u s eqacm 
adu comprehendit i^ncm, in i l l o penetras 
calorem.Ratio á p r i o r i , quia, vt íit o l : icc lü 
fórmale , t an tum requiritur , v t inipfoíit 
ratio, ob q u a m , tainiilud, quam cutera 
cognofeantur , \ el ai^cntur j fiyc vno, íi\ e 
pluribus, aclibus: v t qui amat finitatem 6c 
leílionem ven.x , amat quidem fanitate^i, 
quia eíl: ipfi, ratione fui ,convenieíis j ie~ 
ftionern vero amat , non qu^a j fecunduin 
fe eít ipfi couveniens j fed quia e í l v t i l i s 
ad fauitatein . Igitur, v t funt i n f^j aman-r 
tur j (ive vno , five pluribus a í H b u s , 
Adargumentura , e^go minorem . Na^n ^ ¿ ¿ ^ g " 
illa cauílajitas eí]: obiecliva tanturn , 6c 
nonphyfica: i d eft, quia, cxpa^ teoLie-
ü i , reperitur i n vfio vis 6c ratio , ob quam 
aliud attingatur.Quod íí voluntjdiílinguát 
ratione , i n vno a f l u , dúos refpeítus: alte-
r u m ad obieftum fórmale ^  alterupi ad ma-
teriale. 
Obie(flum fórmale , aliud eft abfolutc 
fórmale j id eft:, quod ante omnia cognof-
eitur , aut amatur, quin pendeat ab alio 
obiefto priús cognito,vcl amato: quaiis 
eft cíTentia i n prijna demoftratione á prio-
ri ,^íDeus refpcciu charitatis, A l i u d obie-. 
ftum eft formaje fecunciaiium : quia jn 
aliqup fyllogifmo difponitur , vt médium 
ín prsmifsisj, ex quo infertur concluílQ, 
Item , ip fententia cpnftituente fines in-
termedios , fe¿Ho vcnfT eft obietftum for-
rnale, comparationc voluntatis accerfen-
d i Phlebptomum . f i x c ©biefta furtt 
fbrmalia fecuHduHi qviid , 6c non abfolutc; 
quia abfolute fórmale eft,qupd ita eñfoj> 
male, vt non (ití-natcrjale.'^  quia jila fe-
cundaría , funt abfoíuté materialia, n©fl 
habent carentiam dependentiar ab alio; 
ideo non funt abfoíutéformalia. 
Adverte , quod eft obieftum fórmale 
intelleftus, pofl'c eftc pbieíhiin matería-
1c voluntatis 6c c contra -Nam poteft vp-
luntas per fe primo , v?llc feire exHlen-
tiam Pei ,a,ut animi,immortalitateiííii vi-
densautemfe idconfequuturam , per cog^  
ííitioncm crcaturarum, illaw etiam vult 
cpBfequi ., En cognitio creaíurarum .eft 
pb.ieft.mn. matcriale. voluntatis, quia ama-
tur gratia cpgAitipriii; Dci attamen iii^-
tclleclus pciiíi. cógoofeit creaturas , poft 
tea vero . D.bim. Q^ ia igitur intcllct>us 
-ppteft cognofecre prius , id , quod vohni-
tas amát pafterjus jideo obieílum forma 
le vnius p(?tenti¿c , poteft cíle materiáli? 
alterius. 
A 2- O h k ~ 
4 D i f p . 2 , D t o h i e B o i n c o w n m n t J * 
$ . T h o . q . 
i . A r t . i . 
O b i e c l i m i niaterialc a lmd c í l p r o x r -
mum • al iud r c m o t u m . . ^ r o x ' i m u m cfi: 
quod í c c u n d ü m fe veré a t t i n g i t u r : v t c o n -
clufio ob"iectiva;attingitur per Tormalem, 
Se m é d i u m per elecl ioncm. Matc r ia lc rc-
m o t u m e f l , quod non cognoTcitur ra t io -
n c t u i , ñ e q u e acbus t e r m i ñ a t u r ad ipfumi 
fed ad al iquod accidens i p í i u s , rationc cu-
ius d e n ó m i n a t u r cogni tum : v t í üb f l an t i a 
d ic i tur oculis v ider i , non í | u ó d Viíio i l -
l a m a t t i n g á t j fed quia á t t i n g í t eolorem 
harrentem íubíí:arnti* . D e n o n a í n a t i o n c s 
c n i m accidcntiu'm adícribt í i i tui : f úb í l an -
Xix : q u e m a d m o d ü m homo dic i tur tan-
gí , quamvis non t a n g á t u r , n i f i veftis, 
S.dttgvf. cjua i n d u i t u r . I t a S a n í t u s A u g u í l i n u s f a : -
pe ait , D e u m vifüm á Prophel is , n o n 
quod divinitas fuerit vifa fed quod v i -
fuin fuerit a l iquod corpUs, Tpcciál i ter af-
fun ip tum a D é o . H o c genus o b i e d o r u m 
¿ft o m r i i n ó per accidens; ñ a m e^idcmom-
í i i n o numero viíi'O perfeverat, i l i o exif-
tente , aut araoto : v t facerdos re t ínc t ean-
dem vi f íoncm rpecieruln pañ i s , ante & 
ípoíl confecrationem-. Quo a r g u m e n t ó 
• S <;iare ccncludi tur , ob ie f tum &: cauíí lmi 
r emo tam efle obicchim & caüfl'am per ac-
cidens ; non per fe ac propt re i nam aIS 
obief to <Sc cauíl'a per fe ac propr ic , itá 
-pendent cogni t io &a(fHo , v t repugnet eas 
numero, e(le fine i l l is ^ a t v e r ó eadem nu -
mero vi í ío & aclio perfeveratit7, ex i f t cn t i -
hus Se corruptis Tubftahtrjs i l lnrur r tacc i -
dent ium t eríro tales fubftantia?'nonTunt 
pe r fe aeproprie obidelumnee cauf ía i l ia -
r u m acl ionum. ' 
ríi'»;'.-; t'jb lilt"?i{.Ff>''-',' vi? . c i m .•!;, ; '[ 
i — i — i — i—. ———ta-
S E C T I O 11. 
n A l i a d e o b i e f f ú . 
í . . y . / ~ \ B I E C ^ V M a d ^ q u a t u í n eÜ, 
*\ « 1 q ^ ó d a t t ingi tur per omnes aclus 
aJicuius habitus vc l potentiae. 
E x e m p l i gratia , obieclum a d i q u a t u m v i -
fus, eft o b i e c l ü m o m n i u m , v i f i o n u m : & 
o b i e d u m a d í q u a t u m fidei, auteharitatis, 
c f l quod c o g n ó f e i t u r , vel amaturper o m -
nes^aótus i l l o r u m h a b i t u ü m . Rat io á p r i o -
r i , quiapotentia Su habitus^ nort habent 
a l iud o b i e t o r a , p r x t e r ob' icftum acluum: 
tíüia i n o b i c í l u m t e n d u n t j vt ({HO¿ ; per i p -
l o s a ú l u s ^ vt^«o: crgo o b i e ¿ h i m adaequa^ 
í u m p o t c t i a é &:]iabitui5, cfl: ob ief tum adae-
jquatum o m n i u m af tuum. In te r ha:c , non-
jnuliafunt ©bief tum adarquatura f ó r m a l e ; 
^ i i a , obiedlum aída;quatuia matcrialc j alia. 
obicclnm adarquatum attributionis. Co?-
l e é l i o auttm ex bis ómnibus * efl: obicelmVi 
ada-quatum í implic i ter: quiatota illa., & 
nihil aliud , veré &: proprie cognófeitur 
•per omnes a¿l;iis. 
í r i obiecto voluntatis communiter di- $« 
ci tur : qnod eít prim ininlentione > eftpefte-
riusin eXeeutione, id e l l : , quod prius ama-
tur , conftituitur á parte reí pqfteriuft 
'Quodne, qtia?íb, intelligas, de omni obie-
Jclo forínali & materi.ili voluntatis : nanl 
Dcusper charitatem amatur p r i ú s , qu . im 
'proximus ^ non tamen exiftit pofterius. 
Acc ipe igitur adagium de fine , nonexif-
tente j fed quem volumus exiflere : hic 
amatur p r i ú s , qmim media j fed ex i íH t 
poí ler ius : quia producitur per media, 
Vt per veras cauífas cSc p b v í i c á s , quíeñint 
priús natura , qnam eíleclus ; v t fanitas 
amatur p r i ú s , quá curatio j (Se cx i í l i t pof-
ter iús , quia per illam exiftit. 
I t e m , eí í iñ veteri proverbio : (¡uodeft 13. 
prius in intmtOM, eñ pojltrlus in refolutione. 
Refolutio eft a í i i o , qua cónipofita dif-
folvuntut. N a m quia partes ipf;rabiun-
guntur , qua: per vnionem in colnpofí to 
tuerant colligatie \ ideo illaram áb i imi íHo-
ne , compoí i tum dicitur refolvi in í ip prin-
cipia , id efl, in partes , quibus coní fabat . 
I t a concluí iones & media rcíblvuntur in 
fuá prÍHcipia \ id c íh i í lorum principia , & 
obierta formalia redduntur pro ipforuni 
xaufsis. I^ritur intcntiO & refolutio habent 
ordinem ínvcrfxMn. í n t c n t i o enimincipit 
ab ob i e í to formal i primario, &: l i í l it i n y l -
t i m o materiali: verbi gratia, voluntas pr i -
m o air.at fanitatem , fecundo fecHoncm 
-Vena^tertioacce'rí i t ionemphlebotomi: í i -
miiiter intellectus incipít a prarjuiísis, (Se 
l i f H t m c o n d u f r o n e . A t vero refolutio i r i -
cipitabvltimOjvbi flctit intentio. Rogatus 
-cnim puer,cur accerfitphlebotomum?noíi 
i'efpondet: vt fnnetnr hetüSj fed,vt fecetur 
vena. Rogatus autem, cur fecunda fit vena? 
Tcfpondetrvt válcat hcrus.Ecce,inredden-
dis cnufsis rernm , quas faciinus, vltimam 
r c d d í m u s , qua: nos movi t prima. I d c n l 
contingit in aílenfibus intcllcclus. Hanc 
o b c a u í l a m , D o l o r e s reddentés rationei'h 
Cuse doftrinar, dicuntur a malo latinis moiio 
refolutorio , Velrefolutarie , procederé. 
Quar autem requiratnr ad obic-
£ium fórmale, perfequar 
do , ¿íhsí. j í b ^Ií.ín Jt m\síh*t4é Ül. . * ' 
ílrn , fiThiUD íhatnVitb vTb í l ^ l o q tión ! 7t 
' t f i&jhñ y p $ » ¿ Ü t ó M h wiíKitK ínf t tuto* 







D I S P V Te I I L 
V t r u m f ldes p e n d t a t a c o g m t i o " 
n e a n S t o r i t a t ú i ^ r e v e i s 
t i o n ú 
NCIPIMVS difquiíltio-. 
ncmcorum , aquibwsfídes in 
alTcnticdo cicpcdctjVt ab obie 
cto^ vcl conditionc fine qu* 
non. 
^IIÍ-....-, .. i . . . . 1 1 Ui u^-^— — — ^ 
';• ÍIOJ , : .r. . toqhn : 1 üfifi 
S E C T I O l i 
O y t n i & n e q a n s , 
SCOTVS in fecundn,difl:inclion« 2 i.j.iAtiteypoteflizá medium,refert i nonnullis cenfcni^  fidcm penderé ab cxilicntia revclationis D.ei:ita,vt non poí^  
fíücxcrccri aclus fidei dimna; circa Tri-
nitatemjverbi gratia , niíi Dcus revelct ef-. 
íc Trinitatcm. Qua in parte, nihii ab iliis 
difsideo , Aiunt pr^ tcrea , exiílente iam 
revelationeDei jpollc exerccri fidem cir-
ca Trinitatem , quin cognofcatur revela-
tic de Trinitate. Itaque pendet fídes a re-
velationc cxiftentcj nontamen á revela^  
tione vtcoírnita,Gabriel in tertiii,dift:in<ft. 
3 .quxft. 2 ,art, 1. hanc opinionera adfcri^  
bit ÓKamo , qwodlibet. 3.qua[ríT, 7,quani 
ipfe Gabriel cenfet probabilem , (Scin eam 
videtur inclinan diíliníl, 24. notabil. n, 
Dicunt, habitum fídci per fe primo fcrri in 
myfteria revelata,'rcvelationem autcm eílc 
ncccflariam , vtper illam Ht obicclum iiw 
tentionaliter pra-fcns j fcd potcíl: elle in-
tentionalitcr pra'fens per rcvclationem, 
quin ipfa cognofcatur : crgo cll neccíla-
na exiftentiarevelationis^ non tamen eos;-. 
nitio. Qttam íitfí.lfa illa minor propofi-^  
tiojoftendam $. 1 2,eam ñequeprobant,ne^  
qucpoíTunt. 
Secundó poíTumus argumetari ex Seo-» 
to.Nam, rem eíTe revclatam , non eíl obic-
£ium fórmale fídci : crgo fídes non pen-
det a revelationc cognita , ergo fídes fer-. 
tur immedíate in myíferia revelata , vt-
in obieílumfórmale. Probat antecedens; 
quia, rcm cfTc revelaüam , eft ens rationis/ 
quod non poteft elle obicftum fórmale 
habitus rcalis. Huic argumento refpon-
cleo : primym , prímam confequentiam 
oíTe m-alam : quamvis enim revelatíonon 
Pucnt. H«rt. de Mendoza. 
ciTct nccellnria , \ t í4^ ccíurii fórmale cog-
nituni^  poíl'et elle neccí!aria , vtconditio: 
quemadmodum • propolitio Hcclciuc cll 
cognita neceílarió , vt conditio line qua 
nonj non tapien, vt obiecium fórmale. Se-
cundo y fecunda confequentia eíl mala: 
quia, quamvis fídes non penderct a cogni-
tione revelationis , poder penderé á cog-
nitione auetoritatis diuina:, vt pendet oui-
nis fídes ab au^ oritate dicentis. Tcrtió, 
antecedens cft faifum r ad probationcin 
refpondco, dúo elle genera entium ratio-
nis: alterumchymericum , efteílum intel-
lc¿Vus fích'onc, qualis eft , hirco-cerufts¡ AU 
terwm cft per extrinfecam denominatio-
nem , quotlgenus entis rationis cft fimpli-
eiter ens rcale , vt abunde probavi difput, 
1 .Lógica?, latiús autem difp. lywMetaphy-
jfícíe feftione prima : quia in illo ente ra-
tionis , verbigrada , rem eftc cognitam, 
non reperitur , nifi obiedura cognitum, 
deforma cognofeens, a qua formaliter dir>. 
citur c$gmtum j vtrumque autem eft ens 
reale , Hoc genus entis cognofeibile cft: 
per fe primó per habitum realem, vt pa-* 
tet in Lógica, qux quidem habitus eft rea-
lis , ideft, exiftens realiter, Ita fídes po-
teft per fe primó terminari ad revelatío-
nemmyftcríj : non quidem cognofeendo 
relationes inde rcfultantes , more lógico; 
fed cognofeendo exiftere revelationeni 
de Trinitate, Quo autem pació cognof-
cantur entia rationis fííla , non eft hu-
ius loci 1 femper tamen cognofcuntu.r ha-
bitu reali . Vno igitur verbp : fídes, ex; 
co2:nitionc revelationis, movetur ad eos;-» 
nitionem pevelati vt obedíentia , ex cog-
nitionc prarcepti, movetur ad amorem rei 
pra'ceptac. Inquo , nefeio quid oífende-
rit Scotum , aut cur non pofsit per fe pri^  
mo cognofei a^ U reali , Acidi diíputAtion? 
Tertíuinfuadamentum: quíafipriús § .4 ; 
aíTcntircmur revclationi , & propter il- Tcrtiu ar* 
lam revelatis , nunquam Trinitas c í e - gumemí^ 
deretur fídc diuina immediate , cr^ o, 
Probat antecedens : quia femper aíícn-
tiremur media rcvelatione, Refpondco, 
ly immei'utt dúos habere fenfus : pri-
mum ,vt fígnifícet, ex parte obiefti, fem-
per intercederé revelationem , vt mé-
dium cognofeendi Trinitatem: quemad-
modum , in fyllogifmo , pra:mifta: in-' 
tercedunt, vt médium ad con^ rluíionem. 
Secundus fenfus eft: , aíTcnfum de Tri-
nitate , non effíci immediate ab babitu 
fidei i fed ínter habitum , & aftenfum, 
intercederé revelationem, vt principium 
activum: ^ ucmadmodum ínter calore ma-
A l ñus 
S.Tho. G . 
i . A r t . i . 
Qhértu ar* 
mis Se ignera r intercedit calar ig r j s , 
effiejens calorem itinnus . A d argunicnr 
tu :n m torma : non afientiremur per l idem 
ini i;cdip.te rcvelatis, í i i í l i nguo antecedes; 
imiisediat ionc fe tenente ex part^ obie-
cti , concedo antecedens j i iniucdiat ione 
í c t e n e n t e ex .parte habitus , v t p r inc ip i j 
cíhcienti-s , n e g ó antecedens. . Onincs 
cn i iu aclus íupe rna tu ra l e s , t á m circa; 
o b í e c t u m fó rmale , quam circa.matei-ia-
l r , cthciuwtur iminediate ab eodem ha-
b i t u per fe mfufo ;. v t patet i h beatis, q u i 
eodem Itimine gloria? , <íx eodem habi ta 
charitatis , a t t ingunt D e u m i m m e d i a t é , 
<Sc crcaturas medio D e o , v t obieclo for -
l i j a l i . I tem po í l e t refponderi , revelatio-. 
nejn non efle obieclum f ó r m a l e j fed con-
t i i t ioncm fine qua non , v t de propof i t ionc 
E c c l e h í e d i x i <5. 3-
C^uartum fundamentum : quia ccr-
t;ior cl lct aílenfus de revelatione , quam 
de T r in i t a t c , e rgo , Probat antecedens: 
quia omnis aíTenfus de przemifsis, e í l c e r r 
t io r aílenfu conclufionis ,Quid inde? N a m , 
l i vera eft probat io huius a n t e c e d á i s , n u l -
k i m eft abfurdum , aclus fidei efle ina?qua-
l i ter certos , quamvis fint certiores om- ! 
n i aiftu naturali,- fí vero conclul io e f t tam 
certa , quam pr^nnír^, n u l l u m eft argu-
mentum : quia eft negandum; antecedens 
qum fuá probatione . Hac autem de re, 
me video difput . y 8. afturus de cer t i tu -
dine fidei, A d d e , n i h i l vrgere argumen-
t n m : quia nunc t an tum contendo , ne-
ce í ra r iam eífe cogni t ioncm revelationis,. 
ad quod fufficit , eam eífe condi t ionem 
í ine qua non : quo i n cafu, eft negandum 
antecedens , & ad probat ionem dicen-
d n m >id eífe verum , inter pranniíTas 6c 
conclufionem :quia huic comparantur i l -
V x , v t obie<ftuin fó rma le mate r i á l i non 
t á m e n habet locum , inter condi t ionem 
<Sc ob iec lum; v t cogni t io de p ropof i t ionc 
kumana Ecclcfia^ , non efteertior , q u a m 
actus fidei de myf te r io revelato : quia i l l a 
p ropof i t io t an tum eft condi t io fine qua 




S E C T I O I I . 
C o g n i t i o r e v e l a t i o n i s eft n e c e f -
f a r i a a d a j f w f m n f i d e i 
c i r c a r e v d a t a . 
• • •• ICO primo: non poííumus per fí-
deminfufam aífentiri myftcr¡)s reve.*2 
•7-
lat ís , q u i n coguofeamus ca clTe rcveiata 
á Deo . Pol lc t probar i h^c concluso, 
quia oppofita fententia t r i b u i t fidei, pro 
o b k ó l o j o r n i a l i , ^mnia ent^a crcata, 6c 
m^réal".!^ OTfliiia'éíiiñf'illa p o í l h n t i Deo 
revelan . Quod arbi t ror cile a b í t i r d u m : 
nam lumen Qoriae habet ," pro o b í e f t o 
adiequatb fonnal i , i o lum D e u m j feien-
t iaautem ínfula habet , pro obieífl-o fo r -
maii á d x q u a t o , l'olas crcaturas^.des ve-
r«,:fwo o l i i cc io ío . rn ia i i , aminret ob icch im 
fórmale luniiai.s gloviae , 6: fcieiítia.' ;'n-
fufií ^ Quainvis hoc ita ceníl-am j abll i -
neo tamen ab eo argumento : quia v.<>n 
habeo , quo if tud iliuftixiii^~-PjaiIai-u£-.€-k 
n i m adverfarij refpondere , non eífe ab-
fu rdum, habitum per fe infufum , ita por-
r i g i ad obiefta multa ^ ñ e q u e t á m e n p rop -
terea ,er i t perfeelior lumine glori .T , aut 
feientiá ínfufa : quia minus peüíecte a t t i n -
g i t fuum obiectum . 
Negare autem, revela t ioncm, v t cog-?, 
ni tam , elle neceflariarn j eft p a r u m t u -
t u m . P r i m ú m , quia San<ftus Auguf t inus 4ui 
fexecnties teftatur , revelationem D e i e i -
ferat ionem credendi. T o m o qu in to liI>ro 
vigef imo p r i m o de C iu i t a t eDc i c. ipit .f i-p-
t i r i io a i t : A'am , qux welior, & ydlidionatio 
derebus reAditur , quam inm Omnipotens, t* 
pojfe faceré , perhibetur , & faHurus dicitur} 
T o m o 6. to to l i b ro de v t i l i ta te credondi, 
totus cf t , in impugnandis jManícl ia : ís ; íom-
niantibws n u l l i eífe credendum. 
A d Romanos 4. 3. C m W ü /ibrahaDeo^ 
credere autem alicui , eft fídem habere -^dRoma, 
i l l ius te f t imonio . I ta GíolTa Inter l inea- ?'3-
ria ¡ Credidtt Abraham Deo dktnti:, Refte GíolJar 
d i x i t Tu l l i u s pro Sexto Rof. uemo crediti TÜIIÍHS, 
nifi ei , quem fidekm pfittt . h t de natura 
D e o r u m : pradicanti credere. Ratio a p r io -
r i , quia , q.ux ego dico , ppteft aliqwis 
credere , nefeiens, ea á me d i c i : tune , i l -
le m i h i non credit : quia non movetur 
mea a u í l o r i t a t e j ñ e q u e i l l i í^ratiam ba-
beo : non enim cenfet me eífe h o m i n e m 
frugi , 6c d ignum fíde. Si autem meum 
te f t imon ium cognofeit , 6c i l l o movetur , 
ad credenda obiefta , i a m m i h i c red i t , & 
i l l i ego gratiam habeo : tjuia opinatur 
t e f t imonium eífe v e r u m , quia eft meum. 
Si ig i tu r Abraham credidit Deo , fanéfibi 
perfuafit, 6cexiftere t e f t imonium D e i , 6c 
eífe verum, quia erat D e i . 
loannes epiftola pr ima capit. qu in tp : $.9. 
Si tzñmQmhm hominam a:cipimui , te&tmo- han* 1. S. 
nium Dei maius eñ a Qj** credit in filtttm Dei^ 
habet teñimoftinm Dei in fe . Accipcre an-
tera te f t imonium D e i , e f t i l i u ^ acceptare 
per a í l en fum. A c c i p i t e n i m te f t imonium 
meiww. 
S é m 2 . C o g n í t í o r e v d a t i o t m e í l n e c e a r i a W N p n f m h f f i t l 7 
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n i c u n i ; q u ¡ fibiperfuadet, i l l u d eíTe veruni : 
queinadmoduiu non acc ip i t , 6c re i j t i t tef-
t i n ion iun r , cjui cenfet i l l ud eflcfalfum , v t 
ib idcn i d i x i t A p o i l o l u s i d c n i : Quinoncre* 
disfili* Ddtmeniacem facit t«m wtterc-
ditintefíimottifím » ú'c» Quod i i non cí let 
opus afTentiri te f t imonio , tpiorfum Chr i f -
tus Joannis 3. c o n q u e í l u s eft de l u d x i s , 
quia non credebant eius teft.imonio? A u t 
quare Sáctus Auguftiniis ,Patres omnes,<?c 
ipfeDcus ' ex inunt veri tatem in t e l l i m o -
nio • rtifl vt ,cognita eius ver i ta tc , movea-
m u r ad aircnfum d ic lo rum ? V i d e t o m o i ) . 
tra«n. 1 4 . in loan. idem ctTe, accipere& non 
accipereteft imonium , ac elle n d c l c , & i n -
fidelem. 
l l a t ione probatur p r i m o , e x fide huma-
na,qua creciimus h o m i n i , propter eius tef-
t i m o n i u m cognitum 5 i ta , v t cogni t io v e r i -
tatis t c f l imoni j h u m a n i , nos ducat i n cog-
",3iiti6ncm rei ¿iCix ab hominc : crgo fide 
divina credimus Deo , cade ra t ione . C ó f c -
quet iapate t : quia fides humana, Se divina 
non dilTerunt, nifi quod obieiflum altcrius 
funt aueloritas & t e l l i m o n i ü hominis ; a l -
terius autem auftoritas <Sc t c f l i m o n i ü D e i . 
Antecedens patet ex ¡J.8.quia ratio to rma-
' l i s , q u x nos move t , v t credamus h o m i n i , 
cfi:,quia ex eius frugalitate , cenfemus eius 
tef t imoniura elTe verum.Quar ratio á p r i o -
r i tam e í l efficax, v t v i x pofsit homo de ea 
dubitare. 
S e c u n d ó probatur : quia e x i í l e n t i a re-
velationis e í l neceífaria ad fidem ^ fed fi no 
cí let neceífaria eius cogn i t i o , non eífet ne-
ceí lar ia revclationis e x i í l e n t i a : ergo ad fi-
dem eí l neceíTaria cogni t io revelationis. 
M a i o r admi t t i tu r ab adverfarijs: nam v b i 
n u l l u m t e í l i m o n i u m , quis fidei locus? M í -
no rp roba tu r i . qu ia totaauclori tasEccle-
fia-, miracula , Se cantera argumenta , qu t -
bus m y í l e r i a fidei redduntur credibi l ia , 
funt ad perfuadendam nobis revclationc 
D e i : quam qu i acceptat, eí lf idelis^ inf ide-
3is, qu i re fpui t . Q u o d l i haec cogni t io n o n 
eílet neceíTlu ia , fuperfluerent harcomnia 
argumenta cvedibilitatis. S e c u n d ó proba-
tur eademminorpropof i t io j quia e x i í l e n -
tia revelationis eífet per accidens fidei:nul 
3o enim modo eílet p r i n c i p i u m aí lenfus , 
quia .nif i v t cognita.non e í l p r i n c i p i u m . 
Dices, revelationem eíle necc í r a r i am,v t 
per i l l am "fit o b i e í l u m intentionali ter p r í c -
íchs : quod fieri p o t e í l ,abfque cogni t ionc 
revclationis.Huius argumenti raemini ^ .2 . 
Se húc irapugnandum reicci. O b i e í l u m eíl-
intent ional i ter prafens , quando vel e í l tú 
intentione & potentia cognofeitiva , per 
aclualem cognit ioncmj q u x , q u i a - c í l i ina-
go & prafentatio ob ice l i , i l l u d facit p í í - * 
Puent .Hurt .de M e n d . v o l . a . 
Impugné • 
tur. 
fentatum >Sc prarfens • (nam q u x aclu cog-
nofcimus,dicuntur nobis cílc aclu p r x f e n -
tia , & án tc oculos obverfari) cjiiod c í l e f l c 
pra'fens in tcn t iona l i t e r in intel lc iqu , pra--
sét ia acluali 6c exnrclla:vel p o t e í l c l í e o b i c 
c lum intentionali ter prarfens, pra-fentia i n 
aclu p r i m o p r ó x i m o cógni t iÓni , «fk bec pre 
fentia fit per fpe t ié impreca , qua- eí l ima-
go vir tnal!s ,&repra{entat io obier t i j id e í l , 
"virtusfaciendi imagine fonna lem.Non l o -
q u ü t u r hi aücloVes de pr í jna pra-fentia m -
tentionali , fed de fecunda ; quia revelatio 
de morte C h r i í l i , v . g . c í l ncceilaria,\ t p r o -
aücá t fpccieni impre l lam de morte C l u i í -
t i : c|uamfpccicmnccenai ¡ó p roduc i t , v t 
cognita . Si ig i tur ellet fpecics de mor tc 
Chr i l l i ,qu incognofcere tur revelatio,exer 
ceretur fides. Cogn i t io ig i tu r ,v t cogni t io 
revelationis, e í l per accidens aílenfui fidei; 
e í l autemper fe,vt e í l p r inc ip ium aclivura * 
fpeciei imprefla: . Nefcio f ine , quo alio i n 
fenfu,hi Doclores p o í l e n t i n t e l l i ^ i . 
Quos tamen impugno, ex hac hypo thc-
í i . D e m u s , m o r t u o C h r i í l o , n u l l a n i eífe D e i 
revelationem de eius morte^fcd pra'cisc,dc 
eius incarnationc : tune po í l e t excrceri fi-
des circa morte C h r i í l i , q u i n cx i í l e r e t rc -
velatio:ergo rcuelatio non e í l condit io per 
ferequifi ta ad fidem . Probo antecedens: 
quia tune eflent ob ie£ lum f ó r m a l e , ck ma-
teriale fidei: n i l l i l enim dee í l e t , p r x t c r re-
velat ionem , quae per t e , n o n c í l o b i e c h i m 
perfe fidei. I t e m o b i e í l u m fideieíletin-
tent ionali ter pra'fens:quod probo,quia fi-
ne revclationc e x i l í e n t e , po í l e t aliquis d i -
cere ; Cbrisíuí mortuusejl ¡ tune autem , t a i u 
producerctur fpecies vera de morte C h r i f -
t i D o m i n i , quam nunc produci tur pe r re -
velationem:ergo obieclum fidei e íTct intcn 
t ional i ter prafens : crgo ex i í l en t i a revela-
t ionis non eí l per fe neccí lar ia . Probo fe-
candam confequentiam : quia per te re-
velado prsecise requ i r i tu r , v t producatur 
fpecics, quod abfquc reve ía t ione p ra r í l a -
tur . 
Dices p r i m ó , non pofie prudenter c l ic i 
aíTenfum fidei,fmcaliquo p r inc ip io perfua 
dente.Bene: crgo fides, ad fuum al lcnfum, 
pendet a b a l i o o b i c í l o p r iüs cogn i tOi fed 
hoc e í l revelatio : e rgo. Probatur m i n o r , 
t um^u ia^p rop r ium eílf idci i n n i t i t c l l i m o -
nio j t ú m ex Sáne lo A u g u í l i n o a d d u ¿ l o §. 
feptimo:«á«í 5«<c m<li»rtO' Valid$QY ratio r t i -
¿itttr ? 
Dices f ecundó , i n cafu p r o p o f í t o ^ . 13, 
po í fe excrceri fidem de morte C h r i f t i D o -
m i n i . Contra e rgo f íde s per fe non depen-
det á t e í l i m o n i o , & auftori tatc D e i , ergo 
n o n eí l fides. N i h i l en im creditur, fine de-
pendentia á t e í l i m o n i o , 5c aucloritate l o -
A 4 quen-. 






S.TÍ io .q . cjucntis: nam ÍYquis í'ibi pcrfuadct proba-
i . A r t . i . bi l i ter ,aut ccrto a l iquod obic«fl:um, ob fofa 
appi-ehcnfioncni t e r m i a o r u m , c x c r c e t a l i á 
íacul ta tcwi jnon tamcnfi'cí'em,, A d d e p u c r ü 
fidelcm , apprchcnfa damnatione luda?, 
pf^Tc i l lain credcre:c]uia habct habi túan, & 
ó b i e c t u m intcnt ional i ter prxfcns per ap-
prchenlioncra. , 
X V I . " T a n d f prqponatur f íde l i r eve la t io D e i , 
uíLwd, arm de damnatione luda- ,& ipfe dicat:no« crc^». 
gumentñ Deutn id reyeltffei credo tame:¡t^dám damtíátHj 
üb ébjut* i f t c c x hacopinionc non ellct h x r e t i c u í , . 
¿O* fcd í idc l i s . Conféc^ucnt is ,ablurdi tas patet, 
qma noncomponifeur fídes c i im negationc 
h : f r c t i c a t c í H m o n i j D e i , & p r o p o f í t i o n i s 
í . Angh^ í c c l e í i x . c i r c a idem o b í c f t u r a y t ex S. A u -
^ u í l in .probavi §.(). M a i o r p r o b á t u r ; quia 
tune nonageret contra fídem;ciim n u l l u m 
(élus obie-ctum negarct: l p | u m enínj nega-
r c t r e v e l ;i Ü o n e i i i v (5c E c c 1 e fí ^  p r o p o fí t i o n £ 
de cádeiti revelationc..Hxc autem, c ü m ex 
^'ac fententia, neque fínt o b i e c i u m , ñ e q u e 
^ ^ | condit io. necé l l a r ió cognofeendajquid 
t c r c í l , lí negctur?Qui vero nó ' c rcd i t Ecclc-
fíx,eñ inñde l i s jve l quia negat obíecflumfí-
deiaiempe rcvelatione Dei^- vel quia negat 
"revelationem de auctoritate Ecc le f íx , ve l 
PatéSnari "quia ímprudcLcr negat a í i q u a c c o n d i t í p -
nibus per fe fídci.Pater Suar.dirp.3. rcf t .3 . 
n ü m , í . alia infcrt 'abrurda, exhac fenten-
t ía: quia fíde vteremur inde l i t e ra te , «Semq 
fe b e l l u í n o . 
:amus non favet ilíl o p i n í o n í : nam 
quodlib.3.quaríl:.<5. & / . c ó f t i t u i t f í d e m in- . 
fufam terminatam ad omnes a r t í cu los i m -
mediate ; aequifita vero ad v n ü t a t ü : quia 
habitus acqui í i t i non extenduntur vl t ra v -
num obieftumjfecus ínfufí . hy autem z » -
mediaté ,non excludi t revelat ionem, ficut 
ñ e q u e acqui í í ta fídes excludi t í c r t imoj i iñ 
í oqucn t i s .S ign i f i ca t e r g ó Oxamus fide at-
f íngi mórte'na CRr i f t i D o m i n i immediate, 
idelt,v'c obi ^La 'nformale ^«o^i ta jVt fceñ-
d u m fe i l l a m a t t i n g i t j non vero v t o b i e -
¿ V u r i í r e m o t u m , m e d i o aliquo acc ídent i i p -
ííu-s 5 a l ioqui non eíTet obiectum per fe, fed 
pe; nccidenSjde quo egi d i fp .2 ,$ . io . l i c ex-
Cdhielt pone G a b r í e l e m j quamvis non tam clare. 
\tsm, Equide O camus i n 3. q u ^ í l . 8. l í t te ra G , 
f i t i s eíl: a fen ten t ía c o m m u n i , his v e r b í s : 
Oheñunt proximum ji4ei><8 hoc compltxuiom't 
>ie reyeUtum k Dee eñ yerutff, eo modo* quo re-
yelatur, I dem repetit l i t tera L . c o n í l i -
tuens necef$itatem afTentiendi rc-
S E C T I O IIÍ . 
Q o g n i t i f ' a u ñ o r i t M í s ^ D d e i i 
n e a j J á r U ¿ d f i d e m . 
Vindtu* 
,7 ? .4» 
ve la t ion i D e i , & a u í l o r i -
f 1 • Ti 1flfO'*01/7 J^T! i r ^ ' ' ' 
tatihccleli«. 
fecundó^ cognit io aué lo r i 
íácis tuuina: eftpcr fe neceda-
na ad fídcin. C o n c í u f í p t a m cel-
ta, yt a m i l l o catholico negata. 
Kccogiioice S .Thomam q u x i K 
Jvart.V.J|Sc interpretes M a g i O r i i n 3. cüíh 
2 3. & .14. Patet ex T u l l i o adduelo ^.8. n i -
f i enim arbitrcuiLir- a l i^ucni eile fídclem, 
i l l i non p r x i l a b i m u s fídem: eflet namque 
animi Icvis ,credere f e u r r a : q u o d clare pa 
tebit .difp. y. a 1.. S. A u g u i t i n u s t o m . y., 
l i b . 1 o. de C u itate cap, 3 1 .Otywa <t*ftcríU 
ti humana credaí infirmitáS. S. Loo fcrm.7. de 
N a t - D í ^ í n d eft: enim Auñoritas.cnicreiimut. 
Iqan .adduaus ^ 9-0** «o* <™i*X fiHf Dei, 
mtudácemftcit eww, (pié non credninttjlimo* 
«¿«f»,(^f .Qnibus docet d i f íent i r i tc í> in io-
n io D e i , elle op in ionem de mendacitate 
D e i , a í len t i r i autem t e f t í m o n i ó , efleper-
fuafíoneni de veritatc D e L 
Pra-l lo eíl: ratio, quia fídes ea nccelTario 
cognofeit , qu.x necéíTaria funt adaf lenfú 
d ic to rum, fed n o n l o l i í m c l l nccdlar iacog 
, n i t i o t c i l i m o n ! > P c i , f c d c t i a m a u c l o r i t a t Í 5 . , 
ob quam m i ni perfwadeo, t e í l i m o n i ñ cflc 
v e r ü : ergo nece í l a r i o cognqfcéda el laiuflo 
r i t a s . M a i o r patet ^ quia lides habet v i m 
a í l cn t i end i rebus diclis j ergo <?c ó m n i b u s 
'aá . idncceiTar i j s . M i n o r prob.atui j quia ex 
pr.Tcifo t e f t imonio non fequitur allcnfus 
d i c t o r u m , ergo, pra-ter t e f t i m o n i u m ,eft 
cognofeenda auc^oritas. P robo antecedes: 
nani ,n í f i quis fíbi pcrfuadeatDeum eílc ve 
¿ c e m , in fe rendo te f t imonio j i ion fíbi per-
í u a d e b i t diifta , ex fola perfuaí íone tc f t i r 
m o n i ) . 
I taque ad aftenfum d i í l o r u n i ex- part^ 
pbieeti , r e q u i r ú t u r II.TC dúo pr incipia : $mr 
ne quod Deusdicit,c¡l yerum.ltcimdicit 0)rif. 
tummortuu ejjc. E quibus infe^tur hxc con 
c l u f i o : ergo yetumeñ mortuurn tftOnftum. 
N c u t r u m f o l u m fuffícere, patet: nain q u á -
vis omnia , quai Dcus dicitjfínt yerajnon ta 
menpropterea p r x c í f e vermn cft C h i f t ú 
jjíTe mor tuununam potu i tChi f tus non elle 
mortuuSj&cDeus eífe Verax in q n i n i b u s i t ú c 
autem non diccret, C h r i f t u m efle m o r t ü ú . 
I g i t u r ex lo laau<f to r i t a t e ,nó in fe r tu rmors 
Chr i f t i .Neque i tem infertur ex fola revela 
tione,fine per fua í íone de auclor i ta te .Si e-
riim quis l i b i perfuadeat, D e u m mentirí,-
vel non fíbi perfuadeat eius auctoritateni; 
ex cius t e f t imonio non colliget diclú j quia 
«.XVIlf. 
Secudaci* 
Méf j f t . 
S- Thon?, 
Tmiltus. 
S , Leo, 
loéMi, 
§. XIX'. 




pc t c r i t diccrc ynefíioyanmetttiatur Dfiytf..Ex 
vt roque vero p r i n c i p i o , rc-fte infer tur c ó -
c l u i i o . Quo .1:1 te 111 p a c i ó crecieiuia í i t ve-
ritas t c í l in ion i ) per f i d c n i , dicani dirputa-
í i o n c rc^ue i i t i . 
. . , -i • 
-sino D i S P V T. n 
Q u i d f t t q r e d e r e f r o f t e r a u * 
a o r t t a t e r f u l 
ONStATcxdifpttt^ .fí;-
den i , ÍJI excrcendis fuis a<^i-
b u s , p e n d e r é 4 cogni t ionc au 
í l o r i t a . t iS j&reue la t ion i sDc i ; 
nunc dirc|uirenduni, qu id í i t , 
aucloritate & reyelatione m o v e r i , ad crc-
dendum ? Auclor i t as e í l p r i n c i p m m , q i i o 
Dcus, íoq i i i tu r vera¿ & quo i l l i repugnat di 
cere fúlfuni. Quam auftor i ta tem di íp . í í . 
© í l e n d a i i i c í l e D c i ^p j i cn t i am^qüa cognof-
cit res3vt í l in t r i tem v i r t u t e m ver i ta t i s , per 
quam inclinatur , ad dicendam rera, v t eam 
Icn t i t . H x c au Cor i tas , q u * i n a<5lu p r i m o , 
i n Deo , cí i ip.femct D e u s , cxpJicatur per 
aclum fecunciuiii , qu i ef |acluale teílHiao^ 
n i i i n i D e i infal l :bj}i^yer i ta t is ,v .g .hacpror 
po l i t ionc vn iuc i f a l i : Omnequod De*s ¿if>f, 
t i l mc€¡fúYÍo>ytfaiti fiuc: QmttisreyiUm D t i 
t ñ necefiam yeré. 
Hi'JÍU 
S E C T 1 Q I , 
Ir. o l í » 
# 4 r a t t o n e m o v e a m u r 4 H ^ 
a o r i t a t c D e i i 
I 
^ MI 
O V E R I ig i tu r í m f t o r i U t c D c í ^ 
eíl: cognofecre D e ü pollere p r i n -
cipio loquendi v e r i n c c e í l a r i o j 
i ta, v t nec fa l l e repófs i t , n e c f a l l í . Q u a cog-
j i i t ionecognqfcjmus omnem reyeratione, 
Sc tef t i raoniü D e i eüc . in tá l l ib i l i t e r ve ru . 
I t e m cognit io huius veritíitis,cfl: p r i n c i p i ú , 
vt^ajOTcntiariTur rebus diclis, a l ) c o . I taquc 
í ícut i n quovis fy l l q^ i fmo j a í l e n t i m u f ma-
i o r i p r o p o f i t i o n i , ^ : ilíe afTenfus cft p r i n c i -
p i u m , y t f i m u l cum m i n o r i propoíi t iofl te , 
eliciatur aíTcníus conclufionis; ita ajíciírus 
de auó to r i t a t e divina, f imul cum aíícii^u d? 
rcvclatione , eíl: p r i n c i p i ñ a í l en t i éd i d i d i s 
aI>co.Et quemadmodum j p r o p t e r eam ra 
t ionem, alTenfus p r a r m i í l a r u m eff iciunt ,vt 
propter ipfos eliciamus conclu l lonem \ i ta 
afTenfus de revcLntione, «$c auftor i ta tc D e i 
c t í i c i u n t , v t propter ipfos a í í e n t i a m u r re-
v d a t i s . I t e m , ficut obiecta pr3eraiífa^iiB|, 
pc rcogn i t i oncn i f u i , deterTuinant in te l le -
«chnn ad aireiiti,eiu!un-] {.otee: .>. c i " 
: íiis , ¿ e p r o p t e r c a d ic inu i r aílcMitiri cq i í c í a -
. íí.cni propter pt \vn. i i ia«. í k d i c imur . • . , K - : I -
. t i r i iiiyO:ci]}.s,pi optt.r auébér i ta tc ra , & rc-
Velatr jnem D e i . Lgitur ' i ia cawía j i t asob ie -
¿l iva, &cau ía l i t a s achmn1! pr.Tmiffnruni i u 
aci i im conc lu í ion is .expl ica . tu r hae p r^po-
fit ionc : a ftntm m i propteraüud. V i d c ^ j . i . r 
de obicf to fprmal i d ixi ,comparat ione obie 
ch materiaii.s difp, 2 .ci. 3 .¿v 4: 
V t c x parte aiiGlorífatí.s, movemur ad 
credenda revejata , propter aui í lorKatem 
in fa l i ib i l em-Dei : ita ex parte r c v c L i í o n i s 
Dei ,opus eft, y t c o g n o í c a m u s d ú o • a ir 1 • ••, 
e x i í l c n t i a m r e v e l a t i o m s i a l tcrum veritat-5 
eiufdcm • Exif tent iam non cognpfcinius 
per auf tor i ta tcm D e i , i d eí]: ,cognitio de au 
ftoritate D e i , n o n e f l p r i n c i p i u m i n f e r í n -
d i co2:nitionemde exiftentia r e v e l a t i o n i í . 
Rat io á*prior.i, quia p o t e í t c o n í i í l e r c tota 
auftoritas divina i n af tu p r i m o , & cognof-
c i i q u i n a l iqu id rcvelet aut d icat : ergo ex 
cognit ione áu í l o r i t a t i s D e i , n o n po t e í } i n -
•ferri cogni t io de exiftentia revcJa t ion ís . 
V t i g i t u r i n f y l l o g i f m o hoc ; smnis homo cut 
rittPetrm eft hamo: ñ o n i n f e r t u r minor p r o -
p o í i t i o cx maiori ,aut e contra^ fed vtraque 
cí l p r ó p o f i t i o ' p e r fe nota : i t a i n hoc f y l l o -
gifmo fidei: omnequod Deus reveUt, efí ¿ fei 
I)(HSYeyd4t\Cbrijlum Dmintim fufte mor-' 
tHum : n eu f t r ap rxmi í l a pendet i n cogn i t io -
« c a b altera - fed vtraque efl: immediata. 
Ver i tas jcvela t ionis poteíl : ex t r i p l i c l 
capite c o g n o f c i . P r i m o i m m c d i a t e , e v i d e n ¿ 
ter, & forte p robab i l i t e r , i t ay t aífenfus de 
veritate reyelationis, ncnpendeatal iundcj 
fed immediatc i n i l l am feratur, l icut aíTen-
Tus fidei dé exif tent ia revelationis j fer tur 
i m m e d í a t e i n ipfam revelationem ? indepc 
xienterab.al ío . obiec>oformali cpgnito. V t 
íi A n g e l u s , per feientiam infufam intuere-
tur revelationem D e i immediate, <3c eo i n -
t ü i t u , p e n e t r a r c t eius veritatem . Hsec cog* 
n i t i ode veritate revelat ionis, duceretne-
ceífar io A n g e l u m i n cogni t ionem revela-
t i ,nam ea veritas habet ncccíTaríam c o n n e » 
x i o n e m cum obieclo, vtfarpe ex A r i í l o t e -
|c d i ^ i , valereconfequentiam ab actu vere 
a d o b i c £ l u m r 
H i c t a m c n aífenfus non eíl: p rop te r au^ 
i f to r i t a tcmDei . Probatur : veritas & exif-
tentia revelationis cogriofcuntur per enni 
af tum , independenter a b a u f t p r i t a t c D e i : 
crgo non eft propter a u í l o r i t a t c D e i . P r o -
bo ant.eccdensj quia i l l e aclus eft in tu i t ivus 
rcve]atioi>is:firailiter &: veritatis. Et v t ¡5,3. 
d i x i , ex i f t en t iam revelationis cognofer, 
qu^npropter amflroritatem De i : i t a i í l c i n -
tu i tuscognofd t ver i ta tem ipJfíus revelatio -
A 1 tus. 
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n i s j cu inprop te r aucioritatc Dei.Ttc aífen-
fus tic myf tc r io rcv€lnto,n6 c f tp rop tc r au-
«floritatcm D e ú P r o i j a t u r : quia cogmtio cíe 
iny í l : e r io rcve la to ,ax lxq i ia tc pendet A cog-
ü i t i o n e de c x i í t c n t i a , & veritate r evda t io -
ins ; fed ha:c togHofcuntut i ñ d c p c n d c n t c r 
ab aucloritate Dei te rgo & m y í l c r i u r a cog-
3U)lcknr iadependeter ab auctoritatc D c i : 
~ & con ícque i rcc r non xognorci tur per f í-
Confir i r .a tur : fides q i i .T l ibc t , ideo e x í -
g i t co^Jii t ionem de aucloritatc loqucotis , -
propter i l lam i\oh\s ^>eiTuadeamus,tcfti-
j n o n i n m íoqué t i s ciTe verumjfed, i i i hoc ca-
fa,nobvs p e r í n a d e m u ^ t e f t i m o n i ) Vcri ta té , 
i ñ d c p c n d c n t c r ab anftori tate D c i : crgo 
auc^oritas D e i n i h i l refert ad illós aftus. 
.Maior patct.>quia n i h i l al iud p o í l u m u s d c -
prchcndcrc ex auctoritate D c i ^ t i l c ad af-
í e n f u m de reveiatis ,n i f i quod c x i l U a u í l o 
i itate co^nofeamn-s derivari ve r i t a tcm i n 
t c i t jmon ium.S i enirn cogni t io aué lo r i t a t i s 
f ios n e q u á q u a m ducit i n cogni t ioncm de 
e x i í t e n t i a rcvelationis, ncqnc i n cogn i t io -
j ie iu de veritate ip l ius ;qu id refert cius cog 
n§i tío-, ra a gis quam l i nofkcíTctMoqiKti í g i -
tu rvera credendum c i l , quia .Vera l ó q u i -
tur . Poptcrea d ix i tCl i r i f tusD. t ) i i i inus I o n . 
8 . 4 ^ 5 * yeriíttem ¿fií*, qxártitMcrediñt mi-
/u ' fVerum enim;vtveruni ,c i t o b i e d o í í i i i t r 
te]lcc}:us,illique eft a i rcn t iendum^uamvis 
dicatur A mendacifsimo. etia volente men-
X'\Yy. Tuncnaraque non .aíTentirrm.s p r o p -
ter eius au¿ to r i t a t c , qu i a n u l l a í f t j f c d p rop 
ter veri tatcm immediate co^ni ta in . 
S e c u n d ó poteft eognofei veritas reuela-
t i o n i s , per alia pr incipia dift incta ab au-
¿ to r i t a t e Dei:v.g.cognofcit q«is-revclatio~ 
n c í n eíle veram , quia cí l a£lus fuper-natu-
xalisT hunc fylJogifmumefformans : Oannit 
áñtis fHpernMHralis eíí yeruí J e i httrcyelaii» 
t ñ áfmsjupernAítirdh: ergoeft Tt&di V n d e 
po'ilet inferr i hxc fecunda confequentia: 
ergo &bieftHm ¡mus reyelttiwrs efl, fcñt reye-
/ . í twr .Neque j í l i acflus cllent í idei : quiia non 
pcndei'ent aco^ni t ione deauftori tate l o -
quent is . Quod probatur cadem ratione, 
quafupra dicta ^.^(Sc^Docmond enira Jo-
í juenti verum, e í l aíTcntiedaim propter ve-
r i ta tcm ^ non tamen propter cius a u f t o r i -
tntc:nam fiego cognofccrcDoeraonc i n v i -
t a mover i a D c o , per cogmtionc fuperna-
turalcm,ad aii^quod obiec í :um)debercmal I i 
a i l cn t i r i propter veri tatcm adhis fuperna-
tu ra l i s , de non propter auctori tatcm D.or-
inonis . I t e m , quando cgo,propter rcvela-
t^pncm diuinain , credo rayfteria rcvelata, 
i l l a fides n o n e í f p ropr ie i n Prophetam: 
quia n ó me movet auctoritas humana P r o -
T c r t i ó potefteognofei vevitas revetatio-
nis ex auc^oritate D c i , i d cf^quia ego m.'-
h i perfuadeo , D c ñ l o q u i , per au¿ lo r i t a t é 
i i « p o t é médacij,<S«:fa!íitatisrideo m'ihi per-
fuadeo , omnem rcvclat ioncm D e i efle nc-
ccíf i r ió veram . N a m per hanc p r o p o í i t i o -
nem vnivcrfalcm:»wí«»í r<Vf/ií>d Z)«f/Z «<— 
c t j far i íyen: d i x i ^ . i . c x p l i c a r í ' a u é í o r i t a -
tem infa l l ib i lem D e i : quo a í t u expl ico, ab 
a u ^ ó r i t a t c D c i , der ivan infaJl ibi lcm v e r i -
tatcm inomne t c ü i m o n i u m D c i . I taque i n 
hoc fyl logi í ino n o c í : Omnt quod Deusdicit, 
ejl ntccjfAÚ* yerum; fed dicit Chrijtum Dpmin» 
PiOftHMtoffíijfeiergú ChriHum Dminum fuif¡e 
mottuumsft néceffarie ywum ¡ in imúori p r o -
poGt ionCvCogno lc i tü r veritas rcvclationis 
demor te C h r i í l i . D o m i n i , quar rcvc la t io , 
.quoad exifl :entiam,ponitur in nííríorl p r o -
poíUtóne^ Veri tas autem cognó íc i t u r i n 
mai-or i ; quia i n i l l a pon i tu r veritas o m n í s 
reveiationis ¡ i n p r o p o í í t i o n e au té vn iuer -
fali i n c l u d ñ t u r omntshngularcs , v t i n hac: 
«»í«Íj/7««íflf«rrif,continctur hx-Petruscnr~ 
r i í , Amonins currit. M i n o r vero p r o p o f i t i » 
e í l necc í I a r i a ,non ad c o g n o f e é d a m ver i ta-
t cm rcvclat ionis , quje iam crat cognita i n 
maiori,- ícd acl cognofeendam e x í f t e n t i a m , 
^u'a: non crat cogni ta , cratque n ecc í l a r i o 
c o g n o f c c n d a a á crededum . H í c a u t e m f y l -
íogi ímusform.-d i te r , aút v í r tua l i t e r debet 
¿ n o r m a r í , q u b t i e s afsé t imur rcvclatis, p r o -
pter revelat ioncm , «5c a u ¿ l o r i t a t e m D e i ; 
a l ioqu in non co j í c ludcrc tu r certa c o g n i -
t i o de revelatis. H.Tctcr t ia ratio cpgnofcc-
d i v e r i t a í i m r c v c l á t i o m s , e t l , q u : r m á x i m e 
convenic fidei: quia ex affenfu de bonitatc , 
•Scfaplchtia D c i ^aUcntimur ve rka t i r c v « -
l a t i on i s : ex quo afíeiífu, <Sc e x a í T c n f u d c 
exif tent ia ciufdcm revcla t ionis , ce r tó af-
fent imur myftcrijs rcvclat is . V n d e cóf la t , 
cum , q i i i credit a]icui,dc i l lo bene í n e r e f i , 
quia bene opinatur de Ulms fapieutia, & 
b o n í t a t e . 
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¿ 
I I . 
.11.^ 
Q n l m o v e A m u r 4 u t f o r i t 4 t e 
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O N N V L L I ex recentiori lms _ V ' 
harreticis, apud Patrcm Grc t fc - **rttJ*** 
r u m , in dcfcnfionc Be l la rmin ia -
nn, tAm ftuh:¿ dc l ip iun t ,v t I l ln f t r i f s inMim 
Cnrdinalera Bellarmimam carpant , q u o d 
vtatar.ad ipfos ha:rcticos confutandos, au-
«froritatc Sain:h)rurni. í n quem (ic ra t ioc i -
nantur Mi r.Hioncm capjunt) :Bí/ /urMí;««; 
yUHrdtiñoYitátt AiigaHim .f.CdrgHmrnUtdr: 
.mn( quod yingaftíHusdicit s j l VtiHmifed inc 
dimi 
S c í f . 2 m o m ¿ n m r m R o r m u h m í z m l / / 
capeíTent: carum I i ^ r ed i t a t cm, Q u o d (5 L í -
vianrc hirtaruv jHcÍGin,íilyr,oií[;;cnt> uijv.l cre-
cient de S c i p i o n i b ü s , Ca ío iMario^aut Caio 
^farej i ino m|iiJ puU'i 'üt a2,gre;pcr fcvvu>: 
i t liberes, n i l i ü l i s credant, 
S, AuguJf 
é- i o. 
dic^ jrgohoc eft Vír«/^.H?wC calumnia co te-
ditjVt evertajit ha:retici funciainenta^ab au-
¿lori tat-c, 'nobi .simp,oiientes,nos ita crecie-
re Sant^orum d id i s , v t i l l a habeanrus pro. 
oraculisj i í j i io nos cogantrerpondere, nos 
non credere ó m n i b u s San<florum diais.» 
quia aliquando fapuerunt hominem í Quo, 
auditojcachinnis obicijut;vncl? rciaimvsAu 
g u í l i n u r n , hac m re, non fuil le deceptum? 
Quo í y c o p l i a n t a n t u r , non efle creden-
dum au¿tor i ta t i Sanclorum . C u m autenir 
i p h , príc infeit ia, & dolo, fint incrcdibiles, 
volunt,nec Sáne los efle credibiles. Equidc 
n o v i i ü i ha-reticijnon Tunt ablimiles a n t i -
quis Manicharis, refpucntibus a u í l o r i t a t e , 
i n difputationibusrin quos ait A u g u í l i n u s 
t o m . i dib.de moribus Ecclcfi.T,cap. i .&..? . 
Ndtura qHÍdeo*<lo,itáfe hahety f t cum ¿UqHÍd 
¿icim»s,ratioMe prtcedat attííoritaSiifed (¡MeniZ) 
tumhisndbisres ejl ^quiomnuióntrd ordtnem^ 
& fetitiunt»ór lo(¡íií*nti4r, &' gerunt, nihilqut 
áliuÁ máxime dícunt,m(¡Kationcm pnüs efle red 
dendáttty&'cYolo ig i tur oftendere , qua ra-
t ione argumentum valcat ,ab au<floritatc 
humana. .-f • > .-; ^ j filíun 
Auclor i ta te o p u s e í l , v tca manuduca-
mur , ad c o g n o í c e n d a obiccla, quae nou 
p o í l u m u s penetrare perfecte. A d ea enim, 
quorum veritatem poíTumus evidenter at-
t ingere,nullius egemus ainftoritate . Q u o d 
S^AuguJ". fliixit cleganter. S.Auguftinus to . i . l i b . de 
moribus E c c l e í i a c j c a ^ . ^ ^ « í 4 ( i n q u i t ) f 4 / ; -
games hominum menteSiConfuetudine tenebrarut 
qutbusttt noftepeccatQrumyitiorumque ytUrt' 
tur,p€rfpícuiiati synceritatique rátioaisafptftü 
idoneum intenderenequetit ¡faluherrimé coparé' 
tum t&,yt in luctm yeritatis aciem titubantem, 
yeluti ramis humatthatisopacata inducat anfte 
r«< i í .Quamobrem idem Auguf t inus docct, 
ádolefeetes prsec ipué indigerc aucloritate,-
iuvenes indigere i n i n u s j i n i n i m é autem v i -
ros.Rationem arbr i t ror eí íe , quia adolcfcc 
tes v i x poíTunt firmé attingere veritatem,-
iuvenes vero p o í í u n t , no tamen fixo pede^ 
v i r i autem eam callent. H i n c o r t u m ada-
gixxm.opmet addíjcente credere. Quia ig i t u r , 
quse ad rel igionem f p c í t a n t , praetervolant 
men t í s aciem,ideo,ad ea percipienda, indi-
gemus A u c l o r e D e o : dc indeDof to r ibus , 
qu i ingcnio ,n:udio ,& vita? f a n í h t a t e , me-
ruerunt rayfteriorum veri tatem alTequi. 
N o n poíTe v i tam dcgi,nne fide i n homines, 
c t iam argute docet S. Augufl : inus, toto l i b . 
de vt i l i ta te credendi contra Manicharos, 
í lo l idc , negantes fidem auclor i ta t i . Niíji 
c n i m harretici credant ma t r ibus , t e f t an t i -
bus eos fufeeptos avir is fuisjnonfe cenfe-
bunt legit imosjnifi etiá fidem habeant obf-
tetricibus affirmantibus, eos fuiíTe partos 
ab i l l i s faeminis,quarwm fili) habentui^noii 
aut 
» 4 
At . " ( inqu íun t ; (Vpe-humana aucTor&ris 
fallitjtcíit; A u í r u l l . t o i u . i .2,de ordine cap-
p .e rgonon cír^cur creciatnus auctontati hu 
m a n y . I n eos argin-weiiÉum quadrat ifappe-
cn i ra j i^no ra.'pifsime ment iuntur h ^ r e t i -
ci,cig(> M X , aut rd¡r^ c\\ i iljs c iede^i iu i i - , 
Fa l l i t ig i tu r plerumq,, humana aiu'loi itas'-
vcl qu iahonio nonUnt veri tatem aflequiir 
tus,vel quia vo ln i t deci.pere . PlerMin-qiic 
ctiam nonfa l l i t : iScquia.nicntc p6l]et;'ad v.c 
r i tatem penctraJulam^^virtuLc veracitatis., 
ad eam afikmandam Conndc i andum i g i -
tur efi , quis loquatur , qua ícicntia , |c q u i -
bus moril>us?de quo ferino redibi t d i í p u t . 
^ .Cum igi tur l o q u u n t u r v i r i dof t i *3cpij,cft 
i l l i s habenda fideSjdum ratio non monllrai : 
oppof i tum.Quod docuit A u g u í l : i n P t o m . 2 , 
e p i í í . 1 1 1. ad For tunatum a n t e f í n e m , his 
\erh\s;Neg{ue enim qiuorpmübct difpHíationes, 
quémyis Vatkalicorum ^úr taudátartím bomi-
num,yelñt. fmpturdSc4noiikas habtredebemut 
yt nohis non liceatjfalya hononfickntia.qtíie tl~ 
l'tsdebetur bemimbus , aliquid in eorum ¡cripiit 
mprobéte , atque refpuere ififon l inyenmmMÜ, 
qttíid 4literfen(erint,qufim yeriusbábet i dp*rfi$ 
ádiutario^el ab altjs wtelUtia, y el a nobíi' T a -
lis e g » f u m f :ripíis alierum¡talsíyola efítifí* 
Seliefiores meorum, 
I g i t u r non c t í b r m a m u s hoc argumentu. 
( v t h ^ r c t i c i m c n t i ü t u r ^ o m n c quod A u g u í h 
d i x t ,ef l : ve rú ; fed h o c d i x i t : ergo hoq eí} 
v e r ü . S i c u t no efformamus hoc:omne quod 
mater haeretici d i c i t , e r t ve rü j í cd d ic i t hQ:c 
h x r e t i c ü elle film leg i t imú,Grgo hic harre-
ticus eft fílius legi t i i í ius . EfForrnamus aute 
h ü c ry l log i rmü: omne quod iVuguíT.dirtit , 
c í l p r o b a b i l i t e r credcdCuquia e í l p r o b a b i l c 
eíTejíícut d i x i t , d ü no apparet manifcfla ra 
t i o i n cót rar iü j fed Jioc d i x i t A u g u í l . n c q u c 
apparet manifefb ratio i n c ó t r a r i u m : ergo 
p r o b a b i l e e í l j h o c ita e í í e , & poteí l : p roba-
bi l i ter credi . E r g o , d ü m nobis non conftat 
veritas evidenter, vel efficaciori rationc n ¿ 
probatur oppof í ta íentent ia , fuan) r edd imt 
probabilemgraves D o í l o r e s i f í autem ver i 
tas c ó f H t c r i t , i l l i funt deferédicaíTent imur 
en im i l l i s , ex defeóhi a rgument i evidentiso 
SimilisTyilogifmusefFormatur, quoties fi-
de humana creditur . D i v i n a autem v t i tu r 
hac p r o p o í í t i o n e -.Omne quod Deui dicit, eft 
nectjfario ^ e rww. In prarfatione v o l u m i 
nis ter t i} o í l e n d a m , quo Tale acci-
pienda fit auftoritas San-
¿ t ^ r u m . • 
i '11* 
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fMtatimí , 
1 z Di^. j^Üifum m B o r h é U ^ reveUtio Ttei, (fe* 
" V D I S P V T A T . V. 
^rri/w a f i t f o r í f a s , & r e v c l a t h 
& A d A q u A t H m ñ d á 
O N S T I T V T A i a m n c 
ccfsitatc aflcnticncíi c i iv inx 
aucVoritati 6c r e v d a t i o n i , ad 
cxcrccncioí aiftus h d e i : » f t c -
fo i t cm , *[vi'\¿ íit mover i . iu -
c^oritatc alicuius, ati credencia ab co dicta, 
p r ó p i u s accedimus nof l ro feopó : a n v i -
delícet divina auf to r í t as & rcvc la t ió nc-
cefTario co^nofcanturjVt o b i c í l u m forma-
ie, & ada-quatum fidei í A n vero v t c o n d í -
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S E C T I O í« 
O p h i o S c o ü J c r e v c h t i o n c , 
V I i n 3 J i f t í 3 3 . $ , ' C ? r > ' « , / / f ^ í , G ^ 
natur , rcvelat ioncm co2;noici, v t 
condi t ioncm fine qua non , per ha-
' b i t um d iÜinc^um a fide i n Deum; 
hdem autem opinatur non tendere in a r t i -
culum rcvclatura,c|uia e í l rcvc la tu^ M o -
vetur p r i m o : quia atticulura efle revc la tú , 
eft ens rationis.De quo argumento, 6c eius 
folut ioneegi d i rpi i t .3 . §. 3. afturirs ctia i n -
fra $.2'8.Secundo move tunqu i aDeum efle 
T r i n i i m ^ ñ e t uiinus ce r tú , quam D e u m i d 
rcve ia íTé . D e quo argumcmto e^i cadem 
dirp.3, §. y. 
T e r t i u m argum?ntura ; qulafequcrctur 
nos non aíTentiTi per fidem , D e ú efle T r i -
num^ C T ^ O . Probat antecedens, quia íínc 
fine abiremus, i n rcddcndis caufis noH-rx 
fidei,ergo. Probat antecedens, quia fi cre-
derenms T r i n i t a t é , quia eft revelata, p r i ú s 
crederemus exiftere revelationemj hoc au-
tem credererans per aliam revelat ioncm: 
q»ia pr ior rcvelatio cflobfcura, 6cii5c'Og-
n i t a ex terminis,- fedcognofeenda cí l :per 
a l iam: (Se cum hxc fecunda fitetiam obfeu-
Ta,indigemus alia tercia, ad eam cognofec-
<iam:6c c ú m hxc íit ctiá obfeura, cífet cosr-
nofeenda per quartam, eftcjue cadcíii ratio 
de quavis revelatione. 
A t a rgumentum retorqueo contra Sco-
t u m m - ó p o í T u m u s c f e d e r e T r i n i t a t é í m m e -
«áiaté , r>cquc per a l iquod m é d i u m inev i -
d e n s r e í g o debeteredi per al iquod m é d i u m 
per ftgtura,* hoc aUC^m n u l l u m c f t , crgo 
n u n q ú . i m creditur TrinitPS.Ti-initatoni n ó . 
cííe per fe notarn , 'patet : quia p r o p o i i t i o 
per fe nota e í l % ad quam deterininatur i n -
telleÉhis per folaii i apprchefionem t e n n i -
norun% D i c i t Scotus,hanc p r o p o í i t i o n c m , 
TrimUíetf .cñc immediatam, quaravis o b í -
cura ra /6cdcpcnc ién tcm a rcvelatione cog-
nita vt coditione. Contra p íp i ioue -vc la t io 
cognofei d c b e t p e r a l í q u c m habitum reale; 
hic autem eíl: impofsibilis per te : quia per 
t e ^ c m clTe rcvelatam,eft ens rationis(vt pa 
t e t e x d i f p . 3.^.3.) e rgo . Contra fecundo: 
c«;o d k a m , e x i í l e n t i a m rcvelationis cíle 
o t i i c f tum immediatum fídci catholicar, 
quanavisfí t obfeurum d e p e n d e r é t a m e n i 
propofitioncEcclefiar, v t a condi t ionefine 
q ü a n o n , v t t u dicis de T r i n i t a t é . A d argu-
men tum ex $ .3 .negó anteceden?. A d p r o -
bat ionem, n e g ó antecedens. A d p r o b a t i o -
viem concedo , prius cognofei r eve l a t i oné , 
immediatc quidem 6c i n fe , vt o b i e ^ ü f ó r -
male, fine alia rcvelatione reflexa ^ depen-
denter tamen a p r o p ó f i t i o n c humana Ec-
t lcÍKí ,v t á c o n d i t i ó n e fine qua n o n , i n quo 
milla e í l inf ini ta progrefsio: quia h.Tcpro-
pof i t io Ecclefi.t efi: evidens, 6: per fe nota, 
reddit<íuc evidenter credibilem ex i r i cn t i á 
rcvelationis. D e quo difputat ío feptima n ó 
erit brevis. 
Argu i tqua r to t r cqu i tu r afTenfunidc T r í 
nit-atc, efle minuscer tum aífenfu natura-
l i , crgo. Probat antecedens : quia ideo cre-
do Tr in i t a ten- i ,qu ia rcve la t io i í é credo; hac 
aute ideo credo : quia credo humanar pf o-
p o f i t k m i Ecclcfix , qu í aííenfus eíl: natura-
l i s . N e g ó antecedens. A d proliat ioncjn,<]uí 
cenferct auf tor i ta t i humana; Ecclefiar ere-
di , v t obie<fto f o r m a l i , dicerent , aflenfum 
p r x f l í t t a m ei auclori tat i eíTe fupernatura-
Ícm:©biec lum enim naturale poteft a t t ingi 
af tu fupernaturali.Refpondco tamen,pro-
pof i t ionem Eccle í ix cognofei , more con-
d i t i o n i s , 5c non obie¿l i formal is : aífenfus 
autem de condit ionc non cft tkm ce r tm, 
quam aífenfus fidei, v t ipíe Scotus dic i t , de 
rcvelatione cognita v t conditione. Rccog-
nofee difputationem 3- f . 
Q u í n t u argumentum : quia D e u m eíTe 
vcraccm,c í l : ev idens-na tura l i te r ,po te í l :que 
cognofei, 6c feicntia , 6c fide humana: ergo 
ex folo naturae l u m i n e , poíTumus credere 
Tr in i ta tcmreve la tam . Contra:hoc argu-
í n e n t u m non folum praba t , revclat ionem 
n o n eííe o b í c f t u m f ó r m a l e ; v e r ú m neqtic 
condi t ioncm : c[uia auftoritas D e i p o t c í l 
naturali ter feiri . Poterunt ergo cognofei 
evidenter myfteria rcvelata , quod non d i -
cit Scotus. A b í l i n e o nunc A í ju íc í l ionc : 
v t r u m obiecla fupei-naturalia pofsint cog-
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í u p c r ñ a t u r a l i ? ConfcqucntiA autem Scoti-
ca efl úuilaí.rníira ex Tola cognit ioue auclo-
r í t / i t i sDei^non polVe cognofei T r i n i t a t e m , 
aut mor t em C h r i í H , abunde o í l e n d i difp. 
3.,<5.2o. E í l i g i tu r opus d iv ina revclat io, 
<.]uam non p o í l u m u s cognofeere felo l u m i -
ne r a t ioh i s : e í i n a m q u e libere produíf ta á 
Í ) c o , & n o s l a t é n s , ñ e q u e e n i m a p r i o r i ^ iu t 
a p o f t e r i o r i , aut i n t u i t i ü e eam p o í f u m u s 
imequi ; 
S E C T I O 11. 
j d l i o r u f n ú p i n i o . 
§. 7-




E N S E N T alijjfoíá divinaveraci-
tatcm eíTe obiectum fó rma le fidei; 
revelatiohem autelii eííe cond i i i o -
nem í ine qua non 5 mbreapp l i ca t ion i s , v t 
p r o p o í i t i o Ecclefia? e í l npplicai io r. 
t ion is .His accenfe A r a g b n e m 2. I.Q, 1 .PÍ 
1 Hac opinio , eam adfcribfentem Tl-v 
gis fui temporis •. quos n u p e r f e q u u í ir; 
Luif íus T u r r i a n u s , v i r doclus í c é r u d i t u s ¿ 
nof t raSocie ta te iu a;2.difp..6cdub;2.¿,¡'j: 
rem £x$lic€m4 
P o H u n t a r g ü e r e p n m ó r q u i a í ídes e í l v i r -
tusTheologica , é rgo eius obiccflu fó rma le 
n o n p o t e í l e íTecrea tum.Card ina l i s Caicta-
n u s f u n i l i a r i acumine i n art. 1 ddfecundíi 
rf«í/«w,diílinguit revelationcm acliuam 6c 
pa fs ivam:a£ l ivam n ó d i í l i n g u i t ab eífentia 
Dei,6c eius libera v o l ú n t a t e producendi i n 
PrOpheta reVelationeni pafsivam^hanc an-
te d i í l i n g u i t ab eífentia D e i : quia efl aftus 
propket icus3prOdu<íius p é r revelat ioncm 
a f t i v a m . I g i t u r revelationcm acl ivam D e i 
c o n í l i t u i t obiecflum fó rma le fidei; non paf-
fiuam . M o v e t u r , quia d i f t ingü i t acl ioneni 
D e i apafsione:hanc c ó í l i t u i t i n eífecl:u;il-
i am. i i i Deo operante for raa í i t e r per v o -
luntatem. 
I n P h i l o f o p í i i a oílédifiepi^us, af t ioneni 
6c pafsioncm, ñ e q u e ex natura r e i , ñ e q u e 
r a t i o n e d i í l i n g u i r r e c o g n o f e e difp. 1 i . P l i y 
l4cor.6c 1 ( í .Metap l i . Adrni í fa tamcHeaCa 
letanica doctrina , impugnatur quod dici t j 
nempc^rcvclationcm a í l i v á D e i effe obie-
¿ l u m f ó r m a l e fidei: nami l la revclatio aé l i -
va non e í l cogríofeibilis immedia te ; feda 
p o í l e r i o r i per e í f e í l u m , n i m i r ú m , p e r paf-
í ivam revelationcm: ergo pafsiva reve ía t io 
e í l obief tum fórmale prius cogiititum , qua 
a f t i va . I t cm, ex revelutione pafsiva cogn i -
t a , f imu lcum c o í n i t í o n e al if tori tat is D e i , 
cognofeitur neceí lar io m y í l e r i u m revehi-
t u m : ergo revclatio pafsiva e í l o b i e é l u m 
f ó r m a l e fidei. Elanc confeci-ucntiam ex i)s 
prxmifs is probabo,fecl.3.6c4. P robo au¿ 
t em prxJi i i íTas , quia a rcvelatione pafsiva 
ib» 
ad aclivam valct confequentia , v t ab e í re-
¿lu ad cau í lam ; a reveiationc.autem ac l iwi 
ad m y í l c r i u n i revclatum , valet c o n í e q u e -
t i a : ergo a rcvelatione pafsiva ad m y í l e -
r i u i i i valct confequentia. 
A d argumentum ex $.8. n e g ó confe-
'quentiam : nain vir tus Theologica c í l i d e , 
quod Des Lógica , i d e í l , loquens de Deo,a mentutit, 
Logoí (úrThees^id ei}:,femo Dei . V t autem 
vir t i is fit Theologica , fufficit eam agerc 
de D e o i v t b b i e ¿ í o f o r m a l í ; quamvis f i -
m u í agat de creatura:virtus enim attingens 
D e u m 6ccreaturam, v e r é a t t ing i t D e u m : 
er^o ásilt de D c ó , er2;o efl Theologica ; 
quamvis fimul agát dea l i j s , v t o í l e n d a m 
difputat. p j . f e f t . 7. 6c 8 ivif ionem beatam 
eíle o b i e c í u m fó rma le fpei Theologica: . 
Fideni autem age redeDeb , o í l e n d i d i f p . ' 
3 .profeqiiuturus difput . í ) . aucloritas en im 
De i jDcus e í l : ig i tur ,c ju ia pars obieeli fo r -
malis fidei e í l Deus , lides eí l Theolo2; ica¿ 
N o n enim p b t e í l dici non Theologica : nain 
Iisec v o x e í l negativa, fignificans D e u m 
n o n cognofei iide . Hbc autem e í l f a l f u m : 
c]uia,fi cognofeitur partialitei* , h o ñ p o t e í i 
d ic j , non cognofei. A d i difp.p 6.(5.3 3. 
Dicesihoino nond ic i tu r fp i r i t a l i s , iquá- §. 1 i¿ 
vis conflet altera parte, f p i r i t u : ergo ñ e q u e ObicRig. 
fules clicitur Theologica i quamvis conflet 
altero o b i e í i ^ D e b : quia denominationes 
deteriores funiuntur ab altera parte, v t ha -
mo dicitur ignobil is , quamvis ab altero fo -
l u m p á r e n t e i g n o b i l i . N e g ó confequentia. 
Acl p robat ionem refpondeo,j/)irif4/f abfo-
lu tc , fundare negationem divif ibhis : vnde 
fpiri tale efl ind iv i f ib i le , q U ¿ v b x e í l v n i -
verfalis p r o p í c r negationem : fi i g i tu r ho -
m o abfolutc diceretur fp i r i t a l i s , dicere-
turabfolucfe i n d i v i f i b i l i s , quod falso dice-
retur : quia ,cum homo fit abfblute d i v i f i -
b i l i s , non p o t e í i dici abfoluté ind iv i f ib i l i s . 
P o t e í i autem dici indivi f ib i l i s i n parte, fi-
cut 6c fp i r i t a l i s . A d probationem refpon-
deo , non femper accípi denominationes 
deteriores; nam a c o r p o r e i r r a t i o ñ a l i , n o n 
dici tur hoi t ío irrationalis^ fed rationalis,ab 
á n i m o r a t i ona l i . I g i t u r denominationes 
brtar a to to compofi to deficiunt , deficien-
te vtravis par te ; atvero denominationes 
par t ía les or iuntur etiam a partibus : nega-
tiva: autem ñ o n poffunt o r i r i ab vna parto, 
v t irrationalitas non o r i tu r a:corpore,pro-
pter v n i v e r f i l i t a t é , q u a m inc lud i t negatioj 
Q u x vniverfalitas reddi tur faifa, r á t i o n e 
alterius p a r t í s : v t homo falso cíiccretur i n -
divif ibi l is , quia ratione corporis , e í l d i v i -
fíbílis i falso Í t e m diceretur i r ra t ional is , 
quia ab animo efl ra t ional is . E x e m p l u m 
denobi l i ta tc n i h i l p roba t : qmedamcnmi 
nobilitas r c q u k i t u r ab v t r o q u e , p á r e n t e , 
S.THs.-tn- v.g.ad religiones mí l i t . i rcs ; ( |uxcla i i i ?.utm 
i . A r t . i . a folo patrc , v t ad imtnun i t a t em a t r ibu t i s . 
§. i 2. Secundo argui t Aragf quia revelatio fe 
¿ecttndum l i-ibet,vt apprchenfio t c r m i n o r ú , q ú ± non 
frptmett' eíl: p r i nc ip iu in a í í en t i ed i j fpd t á n t ü cond i -
í « w . t í o fine qua non : p r i n c i p i u p i autem eft l u -
men intelleclus , oc habitus p i ' i nc ip io rum. 
Con t r a : apprehenfio t e rminorum non c ó -
c u r r i t ad iud ic ium fui obip<rti, v t ob iec lum 
cogn i tum j fed vt formalis r ep rx fen t a t i© 
ob iec t i , cum aliqi^a imi ta t iope fpeciei j m -
prelT;e fe tenentis ex parte pote t ia r , q u ^ m 
complet i n ratÍ0)ne p r i n c i p i j a c í i v i . Reve-
lado verq concurri t ad ob iedur f l revela-
t u m , f l c u t ob i ec tumcogn i tum , ducens i n 
cogni t ionem alterius. Q n o d eíl: p r p p r i u m 
©biecri f o r m a l i s . Q n o d "autem de lumi i i e 
obijeitur, cx^minabo fe<fl:. 6. 
$.13. T c r t i o a rgu i tu r : quia i n fola yeracitatc 
Terttumar D e i i n acru p r i m o , c p n t i n c t u r v i s t e rmina -
¿nmetiirn, t ivaaf lenfusi revelatio auteni e í l ap p l ica-
t í o , ergo , Probo antecedens p r i m o : quia 
veracitasSc revclatio fe l iabét ,v tca lor<Sccó-
iunc t io cum l i g n o , t o t a autem vis ca lefa íH-
va eíl: i n f o l o c a l o r e . S e c ñ d o : q u i a h x c p r o -
p o f i t i o f u f f k i t : Qmue qnod DwsreyeUt, cíf 
'Vefiim:cY<*Q non eft opus alia revelatione i n 
Cvifirmá- fpecinli .Confirmatur pr imo:quia ad credea 
Uoprima, dani hde d iu ina ,Chr i f tum có t ine r i fub his 
fpeciebushic & nunc confecratis, nonefl: 
opus revelatione . q IO. I fpecics hic «Scnüc 
Secunda ^ n t con^ecrat ' l ' '^- 'oll^ri"aí:ur fcfunc'ló;quia 
ad c r e d e n d ' a m , P e t r u m e í f c conceptum i n 
peccato ong i ra 'h fu f f i c i t p ropof i t io vniucr 
fa l is : omnhhomo (excepta M a r i a Deipara) 
. í/? conceptus inpeccau origtttali. Conf i rmatur 
' te r t io-quia revclatio divina comparatur ve 
racitat i d i v i n a , v t propof i t io Ecclelíac revé 
lationi^fed p r o p o í i t i o Ecclefix eft condit io 
ad revelationem; crgo 5c revclatio ad vera-
I4- citatem divinara. 
j í d 4rg(i' N e g ó antecedens: ná cü integra veraci-
mentum. D e i , c ó p o q i po tu i t abfoiute veritas hu-
ius p r o p o i i t i o n i s : ChriíÍMS non tfl monuus^ 
q ü i a p o t u i t nec m o r i , nec revelan', v t ©ftc-
d i difp.3.$.20. A d pr ima p r o b a t i o n é , negp 
í i m i l i t u d i n e m : quia applicatio ^aloris cum 
í igno ac t ivé fumpta , eft motu? localis ad-
iungens acliua pafsivis; formali ter autem 
eft yhi p r o d u í t u m per i l l u m m o t u m : quo 
yht agens &: pa í fum funt contigua . M©tus 
Vero & yhi non c o n c u r r u n t i n genere caufr 
far effícientis cum calore , ad calorem x t o -
taquevisa f t iva efl: in calore. A t r c v e í a t i o , 
D e i concurr i t cum auftoritate in .eodem 
genere, n e m p e , vtobie<^um cogn i tum. 
I taque hxc o b i e í l a habent cocurfum f y m -
b o l u m : quia v t r u m q ü c cpgnofc í tu r prius 
myf te r io , & v t rumque ducit i n necefta-
r i am cognit ionem m y f t c r i ; . Calor a u t í , 5c 
applicatio h a b e n í cauíTalitateHi a fv iübo-
lam>af p r o p t e r e á eíl: inut i le a r g ü i r , e n t u m : 
Secunda probat io n i h i l p r o b a t : nam u u á -
vis verum íit omne,quodDeus revelat jpo-
tu i t eífefalfum , C h r i f t u m D o m i n u m c í f c 
m o i t u u m , ñ e q u e tune r é v e l a r c t u r . ^ x i g i -
tu r ergo revclatio demor te C h r i í l i , quae. 
non bene coiligiíiU' ex i l la p r o p o í i t i o n c ^ r 
y m ' f M - . r . . , , A i f H m S 
A o pnrnam connrmat ioncm rc lpodeo, ^....r' 
eam elle abs re, i icut ce t o t u m hoc t e r t i u m 
argumentunr.naRi ñ e q u e revclatio de e x i -
ftentia C l i r i f t i i n Euchariftia , eííet necefr 
faria v t condi t io . V t crgo tu i l lam conf t i -
tuis condi t ioncm neceflariam , ita &: ego 
o b i e ^ u m . Q u o d dic i turde exiftet ia C h r i í r 
t i D o m i n i iri Eucharift ia , refpondco,iaip: 
clfe aiiam revclat ioncnvqua ánerí^ríCnri 
ftum f o n t í n e r i fub o m n i fpecic r i t e c o n -
fecrata , quic revclatio d i f t ingu i tu r ab i l l o 
p r inc ip io : Qmne qj<od Deus reytlat, eSí ye-
rftm.Lñ autem alia quaeftio: v t r u m p r o p o -
í k i o vniuerfalis fufíiciat,ad credendas o m -
nes fingulares i n i l la contentas? V t r u m ve-, 
rb pofsit cegnofei confecratio harum (pe* 
f ie rum i n Ungular i , j t a v t po í^ imus de i l la 
t am prudenter o p i n a r i , v t credamus í idc 
diuina ib i cont iner i C h r i i h n n ? difquiram 
difp. 1 1, Secunda confirmatio non vrget , * f p 
nam i n i l l a p r o p o í k i o n c '.Omntsh&mocond- g ^ ^ f 
pitnr iti pacato origincli, inc ludi tur i inme-
diate Pctrus. D e quo loní>e difput . 1 1. A d 
*, í. r r . , tenia 
ter t iam connrmat ioncm relpondeo , Ion- „ r „ 
ge difputandum di tp . 7. v t r u m p ropo l i t i o 
humana Ecclcfi.T í k o b i e f t u m fó rma le i i -
deiíeft enimgrauifs imadiff icul tas . N u n c 
autem eftclarum diferimen: quiarevelat ia 
n o n habet p ro obiecto auclori tatcm D c i j 
fed n jy f t e i ' i ü reve la tü : verbi gratia,rc\ c ía-
t i o de morte Chr i f t i " , habet pro ooicírló 
mor tem C h r i f t i , & non auOoritatein D c i j 
p ropof i t i o vero Eccle/kx habet p rooblcx 
í l o revelationem de morte C h r i f t i . V n d c 
p ropof i t i o Ecclefia* poteft efle applicat io 
ievelationis:hoc cnimgenus appHcatioBis 
eft c o n i u n í t i o ob i c í l i cum potentia. C o n -
jung i t autem in tc l lec lu i p ropo l i t i o revela-
t ionem , quia i l l a m reprxfcn ta t : revclatio 
vero non coniungi t au¿l :ori tatem De i , qu i a 
i l l a m non reprarfentat. 
S E C T I O I I I 
Q u i d fít o h t e i Í H m f ó r m a l e ? 
CV M acriter c o n c c r t c n t D o á b r c ^ c ^ v t r ü revclatio fit o b i e ^ a f o r m a í e , 1 ^ 
l/el condi t io fine qua n6.?vix ijál¿¡&í-í 
herc ,quid fit ob i f i dum fó rma le , ^ ¿ó^i i tm 
fine 
ÍI'KC quu non i A quo gemino ovo KUUC o r -
s ' i rnd ' rn i . A n ' í l o t c l c s i . P r i o r u n i cap. i . 
fie . i.;í>ínir iyJ íogif inum í vaÜQcwatio eñ yin 
quaifj/LthifldK poftis, aliud quippiam ab ijs, 
quapoftta¡nnt , ticceífaño accidit, $0 quod hac 
funt. Nos fíe pol lunius clarius deferibere: 
SyllogifmfíS etfjv qua, qmbtifdam pofitis y aliud 
fequi ftecefe cít ¡eo quod bies ponan^nr. Hanc 
d i f f i n i t i oncm exp l i cu i d i f p . 10. Ipgicar. 
feft . 1 o . Quam hic nof l ro muncr i aptabo. 
X.j quifafíZ pofitis í ignificat p ra :mi í las f y l -
l og i fmi , maiorem & minore í i i p r o p o í i -
t ionem , q u x funt obiecturn fó rma le , quo 
dupimur ad cócluf ioncm.lLy aliudftqui í i g -
^lifícat conclur ioneni , qiuc neGcíl^riq fe-
q u i t u r c x p r a r m i í s i s . I taq j ex A r i í l o t e l e , 
o b i e í i u m f o r m a l ^ q u o d u c i m u r i n fyl logif r 
m o aci condi i f ionem , aftert intel lcctui nc-; 
ce í s i ta tcm anentienni conc lu í i on i , eo prar-
c i s c , q u ó d i l l i a í l e n t i a m u r . L y qriibufdam 
po^mpote f t accípi obicíflive , <Sc f o r m a l i -
ter: obiccl ivcj quia ín ob ie í^q p r x m i í T a r u , 
ita difponitur m é d i u m , y t ex y i difpoíi t io-: 
n i MÍequatur aliud o b i e í h i m , nep-jpe qbic-
c tum concliiíÍDnis,alÍL|.d ( inquam ) rat ipnc 
j io í í ra : nam quia extren}a conc lu í ion is oC; 
tcnOUfuíit in pra-mifsis ^ ideo necef lar ió in-: 
fcrtur,ea extrema clTe idem inter fe, ex c ó -
m u n i adagio : qn¿funt eadem ynitertio 3 [unp 
fdfm inter fe . Formal i ter autem p o i l ü n t i n -
tc l í ig i i l l a verba, quia i n intel leclu p o n u n -
fur pr.TmiíTíc forjnales , quibus cpgnofci-
mus ob;f:clivas,ita v t ex formalibijs fequaT 
tur necc í l a r ib (fal tcm quoadfpeciem) af-
fenfus concludonis , five hoc fiat pluribus, 
í ive vno a í t u i f e m p c r enim cpgnofcitur co-
cluf íojquia cpgnofcuntur pr íemi i ía : . Rat io 
a p r i o r i : quia qiíaí c p g n o f c ü t u r eí]c cadem 
Vmtcr t io , non p o í l u n t negari cíTe idem i n -
ter fe : vndefequi tur adentiendi neccfsitas 
quoadfpccicnji. QLüod explicant D i a l e f t i -
ci comnmni :\dv¿\o:dicidi: Qmpi-dici de nullo. 
D e quibus late egí djí'put. 1 o.Logica^feft . 
1 6. D e hac i^ecefsitate aíTentiendi coficlu-
f ioni ex pra;miTsis,agam difp.ó.fef t . f. 
Obijcis p r i m o > p o í ] e a l i q u o d obieclum 
formaje intcllea-us cognofei , q u i n ex i l l o 
necc í la r io cpgnofcantur obiefta piatcr!ar 
liacergo ob icc íum fó rmale y t fíc,iioninfert 
necefsitatem aífent iendi pbiecto material i . 
P robo anteceden? , quiabeati vident Deü,-
nec tamen neccirarip creaturas. I t c n i pof-
fumus cognofeere quiddi ta t ive a l iquam 
caufsa , qu in cognpfcámus omnes e í í ec tus . 
Adver t c , obieclum fó rma le pofl'c cogijofci 
inamediatc , v t o b i e f t u m fp rmale fo rmal i -
ter , vel v t obieclm fó rma le materiali ter : i d 
e f l , quotics cognofeitur immedia te ,cog-
nofeitur moreobice l i formalis , cum quo 
CGiiueni t in immediaU cogni t ionc. Quan-
do ae^u^quo cognpfc i tur , hapftVfm infe-
rendi cpgni t ipnem obicci i fecuKdati]!, y el 
i l l u d a t t ing i t f imul cum obieclo p r ima^o^ 
t ü c c p g n o r c í t u r , y t o b i c ¿ t ú fórmale f o rma-
l i ter ; quia,<3c cognofeitur immediate3&; eí^ 
9aiifla,vt aliiicí cognpfcatur. Sic necc í fa r iq 
infere cogni t ipne pb i c f t i materialis : quia 
h.Tc cogpi t io eptinetur y i r tual i ter i n c o g -
ni t ione pbi^ct i fprmalis^vt i n caufa naturaT 
l i adsquata j vel eíl: ide cü aclu de pbieclq 
formal i . V t r a q j au t é rat ione , habet necef-
firiam c o n n e x i o n é a í l u s de obiecto mater 
r i a l i , cum aftu de o b i e é l p fo rma l i . Qnaíl 's 
do vero, obieclum fonTKUe n o n habet y i rq 
inferendi qbiecfummater ia le ,propter i m -
perfcf t ionei i i aftus, quo cpgnoff i tur , tune 
cognofeitur obieclum fprmale m^terialiT 
^er: quia npp cpgnofcitur adzequate, v t o b -
ieclujn forinale. V t enim forma dici t ordiT 
Tiem ad raateriam 5 ita ob ie f tum f ó r m a l e 
adaiquate ,ad matcriale. E x v i autem i l l iu$ 
a c l u s , n o n p o t e í l elici aclus circa obiecturn 
materiale . 
A d a r g u m e n t u m e x $ . 17. d i f t i n g u o a n - iB* 
tecedens:obie<f t i imfórmale poteft cognpf- ¿4d argí(: 
f i , v t f ó rma le formali ter , q u i n ex iUo ncr mentury» 
ceí lur io fequatur cpgni t io ob ieé l i piateriar 
l is , n e g ó antepedens j poteft p g n o f c i , vp 
obiect i f infof male materiali tcr^quin fequar 
tur cogn i t io obicel i materialis , concedo: 
quia tune non cognofeitur adarquate , v t 
ob ie f tum f ó r m a l e . A t vero m é d i u m i n f y l -
l o ^ i f m o , cognofeitur v t ob iec lum fo rma-
le forraaliuer, quiai(demtitas e x t r e m o r ü m 
cum vno te r t i o , c í l p r i n c i p i u m evidens 
co í ínofcedi idemt i ta tem eoruradem in t e r 
fe. Secundo refpondcp , Ar i f t o t e l é l o q u u -
t ú de obieclo fo rmal i djfpofito i n fyl logi í^ 
mo legitinao, quod necc í l a r io infert epelur 
í ioncni j i l la autem obie¿la?de qnibus i n ar-: 
gumento i n §. 17. non ita difppnuntur ; 
fed cpgnofcuntur vno a¿h i , quo aliquandcj 
p b i e í l u m penetratur,-aliquan.do p o n . A t 
yerp t á m evidens eí l , quac funt eadem v n i -
t e r t i o , eífc i d e m i p t e r f e , v t q u o c u m q u e 
af tu cognofeatur, necef lar ió quoad fpecie 
inferatur cpncluf io . Nobis autem i n p r a : -
fenti hoc fu f f i c i t : quia auílor^Us & reve-
Jatio D e i cogno ícun t i^ r , y t m é d i u m i n f y l -
Jpgifmo d i fpof i tum. í g i t u r y t a l iquod p b -
^e¿lum ita cjlifponat^r ? v t m é d i u m , i l l i der 
bet convenire d i fhni t io Ar i í l o t e^ i ca . 
Obijcis fecundpifinisrcfp.eólujvolunta.- JÍ'. J .^f „ 
, <5c mcdiorum,ef l pl>ieclum fórmale j " ' tis 
ñ e q u e ducif neceífl ir ió i n elecljpnem mc-
d io r inn ; e ^ p etiam i n intclledlju po t e r i t 
eHc o b i e í l u m f ó r m a l e , q u i ^ ex i l j o fequa-
tur neceíTarip concluido. Refpondcp p r i -
m ó , necefsitatem a í fen t i end i concjiuíioni 
p r x m i f s i s , t á m f a t a l e m e í r c , a d l e g i t i m ü 
fyílor 
/ 6 & i f p ' j s y t m m ancíorttasfcf re {¿latió fwt obíeclum3&c. 














rv l l og i f i num , v t hic non pofsit eíle ahr<me 
i l l a . T o t a enim vis fyl lQgiñica illi necer§i-
tat» n i t i t u r , caque ratione , t á m m u l t i fe r i -
In in tur cañones de forma fyl logi fHca, ad 
d i r p o n e d ü m e d i ú j i t ^ v t eóclufio negari no 
p.^fsit-.quod fi negari potefhcft i l legi t imus 
fy i logifmus. A d a r g u m é t u m in forma, ne-
g ó confequentiam . P i f c r i m e n eíl:, quia fi-
n i s n o n m o v e t ad media , per idenititatera 
fui cum i l l i s ; fie enim neceflario moveret , 
m ? d i u m autem fy l log i fmi obie(fl:ivi,movet 
ad conclufionem obie¿l : ivam,per ider^t i ta-
tcm fui cum i l l a : vnde , qui^coqcefsis pr£e-
ÍTiifsis,negar§t conclufionem, deduceretur 
ad impofsibile. S e c u n d o , n e g ó ex i n ten t io -
ne f in i s , non féqui necefTario elecfHonem 
aliquam niedij. A l i q y a n d o f in isef l o b t i n é -
dus vñ ico folo medio , quia non efl a l iud : 
tune in tcn t io finis determinat vo lunta tem, 
ad electioncm ill ius rncdij • Quando vero 
íunt multa media ¡, eft e l igendum neceí ía-
r i o n l i quod vage)& í ion d e t e r m í n a t e : quia 
eleciio,eo p r e c i s é eft neccflaria, vt p e r i l l a 
a í l c q u a i n u r fínem j c ü m autem funt p lura 
media, eft nece í l a r ium al iquod vagc,id eft, 
h o c v e l i l l u d m o n vero eft neceftarium hoc 
in partici^lari. A t i n fyllogifmo ,qii ia in me 
dio of tendi tur idemtitas horurn e x t r e m o -
r u m cum hoc mjediozídeo neceirario infer-
tur idemtitas hoFum ex t remorura interfe, 
i n concluGone . 
S E c T I o u n , 
C ondú fio. 
D I C O , a u í l o r i t a t c m 5crcvelatio-uem D e í efle obief tum fó rma le fi-dei .Ita p r i ec ipu iTheo log i .S .Tho . 
qu;eft. 1 .art. 1. conf t i ta i t ob ic f tum f ó r m a -
le f i d e i , d iv inam ver i ta tem, dü a l iquid r c -
v e l a t . C a í e t a n u s §. Ad fecundumdttbium, D u -
randus in 3 .d i f t .23 .q i i2 : f t t^ .num .6 ,S.Bo-
navent . ibidemart , 1 .qua?ft. 1 .propc fincm. 
Gabr ie l qus : í t , 2. litera F , O^amu? ÍH 3, 
quacft.S. litera G . Q^ibusfubfcribi t Banez 
d-»bio i . P . V a i e n t i a difput . quaíft , (Scpun-
fta 1.$. 4 . & y. adducitegregia tef t imonia 
Patrum,qu<-e tamen probant , revclat ionem 
divinam efle necefTario cognofeendam , an 
autem íitobie<ft:um f ó r m a l e , vel cendi t io 
fine qua non ? non difputant . 
A l i q u i , v t Pater Suar. difput . 3, f e f t . 2, 
nura. 4 . probant hanc doc l r inam : quia 
rcvelatio comparatur auclor i ta t i divinac & 
obiecto, quemadmodum vn io comparatur 
extremis ^ a t v n i ó non eft condi t iof ine qua 
non C0mpofiti,fed rat io formalis i l l i u s : er-
go rcvelatio eft ra t io formalis ob iee t i , & 
non condit i© fine qüa non. V c r u m i n M c -
taphyficis arguti)s,non eft locus metapi io-
riege confiderat ioni : qua e n i m í a c i l i t a t e d i -
citur,negatur: egonamque d icam, revela-
t i o n c i n e í f e , v t eft appjicatio igwis a d l i g -
num, ócalias mil lemetaphoras. 
Rat io ergo a p r i o r i fumi tur ex §. 1 ^.quia 
omne m é d i u m i n fy l logi fmo d i fpof i tum, 
eft ob ie - f tumfórmale concluhonis . (cd au-
(Qroritas &: rcvelatio D e i , funt m é d i u m i n 
fy l logi fmo d i r p o í i t u m , <Sc articulus revela-
tus eft concluí io* erí io auftoritas & revela-
t io D e i funt obieclum fórmale - articulus 
autem materiale . M a i o r conftat d i f p u t . ; . 
á <$,3.Minor patet hoc fy l log i fmo , quo af-
fentiniur revelatis: Omne quod DeusreyeUty 
ffif yerum jed Deus rcvelat Trmtatem'trgo eft 
yeraTnnitaSún quo fyl logi fmo,maior p r o -
pof i t iocont ine t ainftoritatem D e i , v t conf-
tat difput,4.$. 1. M i n o r vero continet rc^-
velationem vtramque autem efle neccffa-
r io cognofeendam, oftendi difput . 3. §. 6. 
ig i tu r au(ftoritas &: revelado D e i , d i f p o n ü -
tu r neceífiirio v t m é d i u m , i n f y l l c ^ i f m o . 
I t e m , ex il l is neceflario fequi turconclu l io 
revclata, eo precise, quod illa^ ponantur : 
ergo habent perfectam rat ionem medij <5c 
©bietfti f o rma l i s . Confequentia paf t t ex 
fecl:.3. Antecedens probo, quia ha^c e f tbo-
na confequentia: Dqus rey el aiTrihita'em ¡er-
go ejf Trhmas , quia fuppletur h x c p r o p o f i -
iioifimne quod Deas revelat ¡eft . E x q u i b u s 
efficitur fvllogifmus tamperfef tus , q á a i n 
hiciomnis bomo enrriti Petrm eíí homo-.ergo. 
P.Luif ius addudus <S. j . a i t , ha:c fore ve-
ra , fi fides vteretur difeurfu: nam ín te r ra-
tiones ar t icul i revelat i , vna eft revelatio 
De i ,qu ia vero fides non v t i t u r difeurfu,re-
velatio non eft obiechim fó rma le fidei.Có-
t r á ; a d m i t t o , d i f p u t a n d i g ra t í a , fidem carc-
re d i f eu r fu fo r ina l i ,&probo , inde non be-
né exc lud i revelat ioncm ab obieclo fo r -
m a l i m a m , e x t e , fides habet,pro o b i c ^ o 
f o r m a l i , auclori tatem & t e f t i m o n i u m i n -
t e r n u m D c i j p ro obieclo autem raateriali, 
habet interdura conceptus D e i , ratione 
dif t inf tps ab obie¿>oformaIí . v . g,cum re-
velaturTrini tas , interdriaute habetobiefta 
realiter di f t ínf ta á f o r m a l i , v t cü rcvelatur 
An t i ch r i f t u s . Sic ar2¡umentor : ab a u f t o r i -
t a t e & tef t imonio interno De i , ad ar t icu-
l u m revela tum, progredi tur fides fine dif-
eurfu , v t a b obieclo formal i ad materiale: 
ergo ctiam poter i t fine difeurfu p r o g r e d i , á 
revelatione ad obief tum revelatum . P r o -
bo confequentiam: quia quemadmodum 
poteft fides concipere harc t r ia obieAa,nc-
pé,au<n:oritatem , &: t e f t imon ium i n t e r n ü , 
6c An t ¡ch r i f tum,&: ex duobus pr imis cog-
nofecreter t ium : ita poteft concipere au-








inulcumteí l lmonlo lnternOjVel fineillojiSc 
ex illis cluobussaut tribus, poterit concipe-
re A n t i c l i n f t u m . V n d é conclucío>rc,Velatio 
ñera non excludi ab obieftofbrmalij ex eo 
q u ó d íides non íit formaliter difcuiTiva: í í-
cutnonexcluduntur authoritas 6cteftimo 
niuminternum. 
Dices, fide non poíTe concipi tam multa 
obiecla. Contra: non concipiatur t e í l i m o -
n íum internum(vt diftinguítur ab authori-
tate) fed concipiantur divina autheritas & 
rcvelatio externa.Sic arguorexterna revela 
latió eíl: neceíTarió cognofcendajquiatefli-
racniíi latens D e i , n ó poteft nobis aperiri, 
nifi per externa revelationé,- á revelatione 
autem externa &authoritate Dei,va]etc5-
fcquentia ad articulura revelatum: itera,il-
la duo funt neceíTarió cognofeenda , ergo 
illis cóveni t diffinitio obiefti forraalis. A d -
verte^ duobus modis poífe cócipi revelatio 
nem externara : altero,quin per illam con-
cipiatur teftiraoniura internum 5 tuuc au-
tem ciarlo? eft noflra fententia : nara cog-
nitio articuli revelad infertur neceíTarió ex 
fola revelationé externa Scauthoritate^ñe-
que tune concipiuntur ex parte obie íH 
forraalis, nifi dúo o b i e í l a , vt per te cog-
nofeuntur authoritas & teftiraoniura in -
ternum. Altero modo poteft concipi reve-
latio , ita vt ex illa cognofeatur immedia-
té teftiraoniura internum. Tune ííc elides 
fine djícurfu attingit teftiraoniura inter-
num per externura, ergo fine difeuríu mo-
veturfides a revelationé externa ad fuum 
obie<fhim. Patet confequentia: quia átef-
tiraonio externo movetur ad internum , & 
ex interno ad articulura. Antecedens pro-
bo -j quia non eft cur raagis moveatur í íne 
difeuríu á teftimonio interno ad articu* 
lum , quára á teftiraoni externo ad inter-
num. 
Ratio á pr ior i : quia vt aliquid íít oble-
ftum fórmale , praécife vendicat , vt íit 
priús cognitum , Se vt neceíTarió inferat 
cognitionera ob ie í l i raaterialis, í ive id fíat 
performalem difcurfuin , í íve per virtua-
íera.Nambeati,<Sc Angeli cognofeunt crea-
turas in Deo , & calorem ex igne ; cura ta-
men ñeque beati, ñeque Angeli difeurrant 
formaliter ; fuffícit enira vnoaftu concipe-
re vtraraquepr.TraiíTara , vel t ó t u m obie-
ctura fórmale, & inde inferre cognitionera 
alterius obiech diftinftara realiter , vel ra -
t ione,á prima cognitione. 
Obijcis pr imó , revelationera non eíTe 
formara rei revelat íe , ñeque raotivura for-
raalefpecificativura:ergo non eft o b i e í h i m 
fórmale. Refpondeo,authoritatem & tefti-
raoniura internuraDei non efle formara rei 
reve ía te , raagis quára revelationé ipfanij^c 
Puente Hurt. de Mendoza. 
^7 
taraen autlisrítas 8c teftírñoraum interníí 
conftituuntur obief tü fórmale , ergo. P r o -
bo maiore:quia revelado eft forma extrin-
feca reirevelata?,omnis enira propofitio ha 
bet pro obieé lo & materia rera,de qua agit. 
Ratio a p r i o r i , ob quara non eft opus, vt 
obieftura fórmale fít forma,eft, quia fuffí-
cit vt íitprxraiíTa inferens neceíTarió con-
clufíonera, vt calor, in deraonftratione á 
pofteriorijeftobiecfturaforraaleignisjignis 
vero, in deraonftratione á prjori , eft obie-
¿hira fórmale calorisjcum taraé ignis n ó fít 
forma calorisjfedfubieftura. Idem patet in. 
deraoftratione apofteriori de Deo: hifquc 
obie í t i s convenit eíTe m o t i v ü fórmale ípe^-
cifícativura , aliarque id genus metaphor^-, 
quibus explicantur obieéla forraalia. D e 
quo argumento agendum vberiús §. ?. 8. 
Obicijs f e c u n d ó , p r o p o f í t i o n e m E c c l e - §, 27.' 
f iz eíTe prius coguitam, & ducere nos nc- 2 . OBteftíd 
ceíTarió in cognitionera revelationis • fed Refyand* 
tamen non eft obie£lura fórmale iiliusí er-
go. Grauifsima eft hace difficultas, nos diú 
vexaturadifput./.Neganda autem eritma-
ior , vel minor. 
Obijcis tertió,revelationera eíTe extrin- ^. 2 
fecara obiefto , quia eíTe revelatum eft Ohieftio 
cns l'ationis. Caietanus artic. primo ref- Caiet. 
pondet , revelationera non eíTe extrinfe- Opmom 
cara Deo , quia eft idera cura eius a<fhi. Impugná» 
Pater Suarez difputatione tertia, f e í d o n e w aSnaT^ 
fecunda , nura. quinto , refte refpondet, 
revelationera eíTe extrinfecara Deo ¡ 8c 
ego quidera oftendara difputatione deci-
matertia , revelationera efle aliquid crea-
tura. Príetereá , multa obiéf tacreatacre-
duntur , proptér revelationera ? q u ^ i l -
lis eft extrinfeca . Refpondeo igitUr , 
nihil interefíe ad obie í lura fórmale j ef-
fe intrinfecum , aut extrinfecum obie-
ñ o raateriali í fanitas enira extrinfecá 
eft cibo , quera appetit í tger propter ip-
fara. Ratio á priori eft, quia iilud eftob-
ieclura fórmale inteJleclus , quod p r i m ó 
cognitum ducit neceíTarió in cognitio-
nera ¿ilterius : &quia revelatio per fe pr i -
m ó cognofeitur , & neceíTarió ducit in 
cognitionera revelad 5 ideó eft o b i e c í u m 
fórmale illiüs , quamvis fít illi extrinfe-
ca. Recognofce difputationem tertiam §. 
tertio. 
Obijcis quartó , habitumfideieíTe ra- í - 25?; 
tionera , qua conftituitur obieclura ere- Oíñsttio. 
dibile in ratione credibilis , fícut ab in - Kef^ond^ 
telleélu conftituitur obieftura intelligi-
bile . Refpondeo , habitura fídei eíTe, quo 
res conftituitur credibilis , quaíi aftive: 
quia eft principiura aftivum aftuuracre-
dendi , á quibus obieólunl eft creditura, 
<5c credibíle ; at ye-ró ex parte obieai 
B res 
2 8 D l f p . ó . F t r u M d u t f o r i í d s & e i J t t o h M ^ & c . 
S.Tho.q. res íunt credibiles propter revelationem 
^i.Art* ib Dei ,qu2Epcr fe p r i m ó eft credibilis , í i -
cut lux vifibilis. Nec tamen fieles termi-
natur ad revelatienem fub ratione credibi-
lis , vt eft denominatio ab ipfis aélibus j 
í icut nec vifus ad lucem fub ratione vifí-
bilis , ita vt terminetur aí lus ad fe ipfum; 
fed fides terminatur ad revelationem , cjuia 
revelatio efti ficut vifus ad lucem , quia lux 
c í l . Al ia parui mometivide apudP.Suarez. 
S E C T I O V. 
V t r í m D e m f u h a l i o c o n c e f t ú 
d i f t i n c í o a c ü c r a c i & r e v e l a -
t o r e , f ¡ ) e £ [ e t a d o h i e B u m 
f ó r m a l e j i d e i ? 
i f. 30. j N Deo funt multa attributa virtua-liter diftincta , quibus ipfe p r x f » tat , qu^ nos multis virtutibus dif-
tinclis realiter . Eft controver í ía , v t rúm 
prxter Deum , provt eft principium lo-
que nd i res infallibiliter , vt funt , fit alia 
ratio obieftum fórmale fidei ? A c p r i m ú m 
pono j omnia attributa divina cognofei 
immediaté , quando immediaté cognofei-
tur cius authoritas : quia Omnia habent 
realem , 5c ex natura rei identitatem cum 
veracitate ^ nihilominus proprixattribu-
torum rationes , vt ratione , & virtute 
diftinguuntur á veracitate, poíTunt cóf ide-
rari, vt vtiles,velinvtiles, a d e x t o r q u é d u m 
aíTenfum fidei. 
§• 3 I» Dicopr imo : multaattribufe,vtratio-
tiConcluf. ne diftinguuntur abautkoritate, & prin-
cipio loquendi, per fe non conferunt ad. 
obieftum fórmale fidei. Probatur, quia at-
tributum, quod non fpeftat ad fapientianí 
infallibilcm D e i , & ad voluntatcm certam 
non fallendi ^ nihil confert ad faciendam 
í ide j fed multa attributa formaliter fump-
t a , non fpectantjneque ad fapientiam De i , 
ñ e q u e ad voluntatem non fallendi, c r í o . 
M i n o r non egetprobatione : immenfitas 
enim non fpeftat ad íntclleélrum , ñeque 
ad voluntatem j necaeternitas ,nec omni-' 
potentia, ñeque id genus alia. Maior pa-
tet j quia dúo nos rñovent ad creden-
dum : alterum , vt is qui loquitur , cog-
ñofcat ob ie í la , vt funt ; alterum , vt i l -
la loquatur, vt cognofeit. Pone D e u m non 
cífe immenfum, vt arbitratus eft Ariftote-
les, & cum illa negatione immeníi tat is , eíTe 
eeim impoté 8c erroris infuo intelleftu, & 
deceptionis aclivac in volúntate ; certe íi 
tune loqucretur, tám eífet fide dignus,quá 
alune: quod probatur ab exemplo Chrifti , 
^u i vt Éoíno non eft iramenfus j vt homo1 
autem eft dignus fidefumma: quia eius hu-
manitaj cognofeit,vt eft, id quod loquitur, 
& illud loquitur , vt cognofeit. E contra 
vero fi Deus eífet immenfus poí let tamen 
fallere, aut falli, non eífet tám dignus fide; 
ergo conceptus immehíítatis non eft per fe 
obieftum forniale fidei ? 
Obijcis pr imó , immení í tatem eíTe ídem 
cum authoritate De i • fed authoritas De i 
eft o b i e í h i m fórmale fidei:ergo & immen-
fitas. Refpondeo : accepta immení i ta tema-
terialiter , concedo totum argumentum; 
áccepta autem immenfítate formaliter , vt 
prsc i f é confideratur ratio Deum inloco 
conftituens , non eft obieílrum fórmale fi-
dei : exiftere enim vbique, non dat au-
thoritatem loquenti, explicatur autem re-
ftc noftrafentétia e x h y p o t h e f í i m p o f s i b i -
l i , quia deficiente immeníitate D e i , non 
deficeret formaliter eius authoritas j ñeque 
ha-c eífet formaliter , deficiente veracitate, 
tametfí eífet immenfitas. 
Obijcis fecundó , fupremum D e i domi-
nium eíTe rationem ob quam eicredimus^ 
fed dominium non fpeftat ad authorita-
tem: ergo.P» Suarez, difput.3,fecí:.4.num. 
3.refert Gui l l ie ímumPari f ienfem opina-
tum, nos credere Deo ,non quiaveraxeft; 
fed quia id nobis praexipit.In quam fenten-
tiam inclinan videntur Holchotus , A l i a -
cus, (Scalij referendi difput. 19. cenfentes, 
D e u m poífe loqui rem , aliter ac eft do-
cent autem, nos teneri Deo credere ,• non 
q u ó d nonpofsit nos fallere, fed quia pra*-
cipit vt illi credamus.Refpondeo tamen af-
fenfum intel le í lus non terminan ad domi-
nium Deijfed ad infallibile eiufdé teftimo-
nium^ aífeclum autem piumcredcndi,pof-
fe terminari adhoneftatem obediendi Deo, 
vel ad alia ob ie í l a formalia alius affeftiv.-c 
virtutis. 
D i c o f e c u n d ó m u l l u m attributmh diftin-
£íum á principio loquendi rem infallibili-
ter,vt eft, pertinet ad obiec1:um,formale fi-
dei.Probatur, quia fides habet pro obiedlo 
adaequatoformali, quidquid eft per fe ne-
ceífarium ad infallibilcm aíTenfum reitefta 
tx,prxter quod nihil aliud attingit, vt fór-
male o b i e í h i m 5 fed fola principia loquen-
di rem infallibiliter ,vt eft, fpeclant ad in -
fallibilcm aíTenfum rei teftatae: ergo illa fo-
la funt obiectum fórmale fidei. Maior eft 
certa : quia cúm fides fit habitus aífentiens 
rei teftatse , quia eft ab aliquo teftata, non» 
poteft non attingere pro obiecto formali, 
quidquid ad huríc affenfum exigitur^quid-
quid autem invtile eft ad huiufmodi af-
fenfum , eft o m n i n ó invtile ad eius fór-
male obieclum. Minor vero eft per fe no-
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ccgnofcentisjnecfallere inipfíis dicendis ,& 
aliunde il la poteíl : ciiccrc , n ih i l dcíicierat 
expor te fui adinfa l l ib i lem afTcnrumiiclci 
te rminandum. Eft e n i m ^ h í t e b o n a confe-
quentia : Hic nonfrotejl fallí , necfaltere : & 
dicit Chrijtum efe j ergo Chñfiui ejl. Pone, 
D c u m carere o m n i alio at t r ibuto , hifque 
folis gauderc , quis dubitct eum tune f u -
t u r u m t á r a d i g n u m f i d e , q u á m n u n c ; Se 
confequentiam propoí iEam tune ñ i t u r a m 
íequé certam? 
V n d e deduces, D e u m í u b nul lo alio at-
t r i bu to cífe ob ic f tum fó rma le í i d e i , ñ e q u e 
v t auxi l ia torem , nccfub v i lo alio concep-
t u ; quia nec a u x ü i u m , ñ e q u e aliquis alius 
conceptus creatus , aut increatus ,fpre<flat 
formali ter adfaciendam í iden j . Pone D e ü 
auxi l iantem , v t aliquis fidem habeat i n -
fa l l ib i lem ex parte modi álicui creatura^-
ip fum autem po í l e rem loqu ia l i t e r atque 
eft i tune non eíTet ipfc dignus t a m i n f a l -
l i b i l i fíde. Pone i tem D e u m loquentem 
infal l ib i l i ter rem v t e l l : , & i m p o t e m a u x i -
l i j ferendi: tune tam eílet bona eonfequen-
t iaab e i u s t e í f i m o n i o ad r e m , c|uamnunc: 
erí?o-ad obief tum fórmale í idei , m in ime 
fpeftat Dcus v t auxi l ia tor . 
Obi jc ies : n i f i Deus auxi l ie tur , non erit 
aífenfus infül l ibi l is , ergo Deus vt auxi l ia -
RefpQndet. t o ^ e ^ p ^ n c i p i u m afséfusinfallibiiis. D i f -
t inguo antecedens: non erit aífenfus in fa l -
l ib i l i s , ex defecan ©bieeli fo rmal i s , n e g ó 
anteeedens 5 ex defeftu pr inc ip i ) aiftivi, 
conecdo antecedens : quia nifí Deus prarf-
tet fupernaturales vires, fídes non erit eer-
ta. D i f t i n g u o i tem eonfequens: lides pen-
) det a Deo auxiliante , ex parte pr incipi ) a-
¿l ivi , eoneedo confequentiam j ex parte 
ob ie¿ l i , nego confequentiam: non enim eft 
! opus, v t fides cognofeatprincipia activa, a 
quibus per fependet, v tpa tc t i n alijs a f t i -
IDUS intelleftus & voluntatis. 
S E C T I O VI4 
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E T R V S A r a g ó n , Dwminicus 
B a ñ c z , & M e l c h i o r Canus j refe-
rcndi,(Sc refellendi difp. 1 3. á $.11 í?. 
có f l i t ue run t obieclum fó rma le í ídei autho 
r i ta tem, <Sc t e í i i m ó n i u m D e i ; d iu inam au-
tem revelationem cenfuerunt eíTeinfufio-
nem habitus. Hos ea difput . 1 3. impugno , 
quia habitus infufio, non eft revelado D e i : 
Puente H u r t . de M e n d o z a . 
i l le enim cui Deus a l iquid revelat, pereipit 
l oq imt ionem ipí íus D e i , (Sctamdiu nobis 
al iquid revclarct D c u s , q u a m d i u i n nobfs 
con í e rva re t habitum. Ha:c autem effe f a i -
fa monftrat experientia s quia pueros Deus 
donat habitu f i de i , 6c nos eiüfdem confer-
vatione ;.neutritamcnfentinTus D c u m no-
bifeum loquentem, autagentem í ergo ha-
bitus infufio , nec eft loquut io , nec revela-
t io D e i . P. M o l i n a 1. pa r te , quaíf t . 1. art. PtMolm4 
3. difput. 2. ¡J, mtanium 3. cenfet , rcuela-
t i o n e m D e i n o n e í T e rat ionem ifuhquíi ob-
i e f t i fidei ^ eam autem rat ionem eilefeibi-
l i ta tem per revelationem. P . Suarcz difp. F^Ufire?^ 
3. fecl. 3. n u m . 4 . trahere conat i í r P . M o -
l inam i n fententiam C a n i : quia cenfet a P. 
M b l i i i a cenferi revelationem d i v i n a m , no 
effc integram rationem credendi 3 fed hanc 
confummari per h a b i t u d i n é ad ipfum l u -
men í i d e i . E x i f t i m o tamen P. M o l i n a m 
fuiffe i n lon^e alia fentcntia : dif t in-ruit 
enim i n o b i c í t o , ra t ionemformalem ob-
ief t ivam fe tenentcm , v t m é d i u m ex par-
te o b i e í l i j hoc autem dicit eífe revelatio-
nem D e i , i n quo ciarifsimé eft a noftra 
fententia. Conf t i tu i t i tem i n ob icé lo ra t io-
nem feibi l is , quam dicit eíle diverfam i n 
i ñ obie<fto , pro diverfitate potent iaruni , 
á quibus idem obief tum cognofei po te f t í 
quam doctr inam repet i tar t . 7. difput.r.(J. 
ad primum . A r b i t r o r tamen fc ib í l i ta tem 
obieeli conf t i tu i a P. M o l i n a , non v t fít 
ex parte obiecl ifei t i 5 fed ex parte aclunra 
& potefi t iarum , cjuibus feitur : eft enim 
extrinfeca denominatio ab aft ibus, v t of-
tendam difputat. 1 3. 1 20. & of tendi i n 
prooemio Metaphyfica? . I t a autem ago 
mine fola ratione formal! obieftiva , ani-
maduerte D o m i n i c u m B a ñ e z , 'q. 1. art. 1. 
dubio 1. no tab i i i . 3. conclufione 6. & ad 
t e r t ium , ab hac cífe fententia : quia üluf-
t r a t ionem ex parte habitus,non conft i tui t 
ex parte obiecli c o g n i t i , fed ex parte po -
te nt i .T cognofeentis. 
D i c o ig i tu r j o b i e é l u m fó rma le fidei ef-
fe ad íequa té d i f t i nc lum ab ipfo habi tu , <Sc 
aclibus í idei . QVIÍE fententia commums 
eft A u t h o r u m , quos P. Suarez adducit 
difput. & feft. 3. & fequitur n u m . . Proba-
tur 1 .quotidiano experimento , quia quo-
ties credimus, cognofeiraus revelationem, 
& authoritatem D e i : nam cum li l is m o -
veamur , non poíTumus illas nonappre -
hendere j fed non apprehendiraus ñ e q u e 
al iquid infufum , ñ e q u e aux i l ium^ ñ e q u e 
aftus ipfos : ergo harc non fpedant ad 
o b i e í h i m fó rma le í idei . Probo confequen-
tiam , quia íi ad i l l u d fpeé^aren t , non pof-
femus i l l a non cognofeere: í icut nonpof- . 
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& 42, 
cognofcimus concluíí oncm , & non amare 
fincm integrum j quando médium ama-
Secundo, quianullumalitid o b i e ñ u m 
deílderattir, nifi quodhabeat ncíeflariam 
c o n n e x i o n é m cum obie¿lo rcvclatOj<5c in -
fallibiliter ducatin eius aílcnfum verü, fed 
íb lúm teftitnonium, 8c aüchontas D c i ha-
bent neceflariam hanc connexionsm in 
ratione obiecti, ita, vt ex parte obiecti hcTc 
d ú o , abfquc vilo alio obiefto, habeatitbác 
infalíibilem coj^nexioncm ^ ergo ex parte 
obiecli, nihilaliud defideíatur,. 
Tertio , quia habitas fidei nonfehabet 
pro foí'mali obiefto : nam obicftuTn habi-
tué tídei eíl: idemac obieftú aíbusfideijfed 
-«ctusf ide lproabiec lo fonnali nonhabet, 
ñeque fe, ñeque fuum habitum , ergo, M i -
nor probatur, tum coramuni ratione, quia 
nullus a^us creatus tendit i n í e , v t i n ob-
ieelumformale*, t ú m eti¿im, quiarogatus 
quilibet fidelis, quideredat? refpondebit, 
fe credere mortemChrifl ij quiaDeus eam 
revelatrvbi non d i d t , fe credere fuá fídem. 
Argumenta nonñul la propohé tur , at-
quefoiv^entur, difp . i 3. $. 1 i ^ . A l i a c t i a m 
levis armaturae folvit P . Suarez eafe¿l. 3. 
num. 13. V n u m hegot iumpote í l : faceífe-
rc ex P . Mol ina , quia fola revelado, & 
authoritas D e i noft poí funt diftinguerc 
fidem divinam ab humana j crgoaliud ob-
íe¿lum efl: arsignandum. Patet confequen-
t ia , quia omnis habitus fumit fpeciemab 
óbieí l®: P . Suarez num. 14. ait , non pof-
fe credi ex motivo proprio fidei, abfquc 
auxilio gratia?. Rcfpondeotamennulium 
cííe obieduln füpernaturale, quod (quan-
tum attinet ad ratione ob ie í l i fupernatu-
ralis) attingi noii pofsit adlu haturali, á 
qua difputatíone nunc fuperíedeo : gratia 
CHim p e r C h r i í l u m non eft neceífaria ad 
attirtgendum vtmmque obieclum ; fed ad 
i í lud attingendum, vt oportet ad falutem; 
id eft , aftü fupcrnaturaíi quoad fübftan-
tiam,vel modum. Quapropter P . Molina 
locis adduflris dicit, obiedum proprium 
fidei cíTé revelationem divinam , vt credi-
biiem fide Catholica. V b i concluíit noli 
fo lúm ob ie í tum fórmale j fed etiam modu 
illud attingendi: qua ratíone ,a¿lus natura-
lis non poteft tendere infupernatiirale ob-
ieclum j quia non habet modum fuperna-
turalqm. 
A d argumentú ex 4 1 . pr imü refpon-
deojoriincm habitu diftingui perordinc 
ad obieftu; no tamé adxquatc : vnde dúo 
habitus fpecie, diftinfti poffimt eífe de 
codé obieclo : quia poífunt eífe difl:in<ftt 
« x parte modi, nam obieftuín efttcrmi-
^wi ixtr inf^us; epi pót f f t attingi diverfis 
í 4 
modis, vt cade materia prima diverfis for-
mis, & eadem lux diverfis animantiú vifi-
bus. Secundo refpódeOitéf t imoniüj&au-
thoritaté Dei no efíe obieclüformale fidei 
naturalisjfed folius infufíe. P.Suarez num. 
ly . ratione arbitratur,quod hseretícus a-
mittat CathoÜcá fidecirca omnes artícu-
los,quia illius obieftú fórmale erat diuin i 
revelatío, qua negatj fed no amií t i t f idcm 
naturalé, ergo hseenó habet idé obieftum 
formale,quod illa.Probat confequentiam, 
quia i l lacónexio í ide i infufa: inomnesar-
t icuióSjor i tur ex connexione rationis for-
malis cu materiali: ergo fifides naturalis 
l iabet idéobicc^um fórmale , peribiteirca 
o m h i á obiefta, quádo perijtcirca vnum. 
Huic argumento refpondeo , fidem C a -
tholicam non corrumpi ex natura fuá, per faj^Q^ I # 
di í fenfumhxreticumj fedtantúm demeri-
toric, vt abunde oftendam difp. 60. V n d e 
hiíic nullumfumitur argumentum.Secun- Ktfjfiiix, 
d ó refpondeo \ admi í laoppof i t i onephy í í -
ca hxreí i s , & habitus fidei infuft , nulluni 
c í l cargumentum ad naturalein: quia infu-
fa efl: vna fimplex qualitas , tendehs iq 
o m n i a o b i é d a j \\xc autem qualitas, íi def-
truitur cii'ca vnum , non poteft circa alia 
haberi: quia non poteft idem fimul eífe, tk 
non eífe. A tvero fides naturalis includit 
qualitates multas, pro diverfitatefpecifícá 
revektionum : quapropter deftruitur illa 
fides partialis,quae habet pro obiefto reve^ 
iationem , quam negat hxreticus j eseteri 
autem habitus circa alias revelationes, no 
corrumpuntur, quia non negantur illo-
rum obieda. 
Ratio ob quam fides naturalis non habet 
proobiedloformal! revelationem , peten-
«U eft ex 1 «5.17. & t 8. vbi oiftehdi, ob-
ieftum fórmale illud e í fe , quod per fe pri-r 
m ó cógnofcitur,& ducit neceííário in cog-
nitioncm obíe í l i niaterialis J tequia fides 
humana non cognofeit per fe pr imó reve-
lationem De i j fedpropoí i t ioncm hurhaná 
Ecdefi íE , aut aliam, é x qua neceífario fe-
quitur aífenfus ipfe naturalis 5 ideó moti-
v u m a l í q u o d h u m a n ü m eftobicftum fór-
male fidei humanar, in fenfu, in quo non-
nuili volunt fidem Catholicam penderé, 
vtab obieclbformali ,ab humaría propo-
íit ióne Ecclé í ix:de quo longus redibit fer-
modifp . / ; fect.2. I ta fides humana fem-
per nititur Vt obiefto primario , alicui ra-
t íoni natural!, ex qua fequitur neceifa-
riÓa¿lus naturalis fidei j atvero di-
vina fides non fequitur ex his mo-
tivis i vt conftabit difp. 7 . 
prsefertim ^ 
^8* 
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O L l T a b A u t h o r i b u s h í c difputari , 
v t r ú m pr ima veritas, v t cognofcibi -
lis ratione na tu ra l i , aut fíele humana, 
í i t ob iec tü fó rmale íic{ei?an v e r ó , v t credibi 
lis fide diuina? Hec tamen qu íe í l io min ime 
f p e í l a t a d o b i e f t u m fórmale fidei : agimus 
eiaim de o b i c í l o f o r m a l i , quoda t t ing i t per 
fe p r i m ó infufa fides,& ek quo deducit i n -
f a l l i b i l ema í rcn fum; hoc autem o b i e í l u m , 
farpiús d i x i n i h i l eíTe , prarter authorita-
tenr, 6c t e í l n n o n i u m D e i . Si vero nomine 
rationis formaiis J n t e í l i g a t u r modus ipfe 
t endendi , certum eft , fidemCatholicam 
tendere inobie<í>um f ó r m a l e , v teredib i le 
n r tu fupernatural i : quia ipfa connota t fu-
pernaturales af tus, qu i i nvo lvun tu r i n i l la 
ratione o b i e f t i , quod voluerunt P. M o l i r 
n a , & jMagi í ler Banez. Et quamvis veritas 
p e i fit evidens natura l i ter , poteft t e r m i -
nare actum fupernaturalem: quia Deus i n 
fuá entitate poteft daré fpeciem aclui f u -
perna' u r a l i , me l iús quam gratia. I t e m ve-
ritas D e i i n t e f t imonio v t fie , &ft euidens,-
j?on t a m é i n te f t imonio fupernaturalirquia 
huius pofsibilitas non eft evidens. 
• A l i u m fenfum habet híec quíef i io , n c m -
p é : v t r ú m fides pendeat a cognit ione a l i -
qua natural i e v i d e n t i , aut o b í c u r a ? D i c o 
p r i m ó : cogni t io evidens de i n f a l l i b i l i au-
thori ta te D e i , n o n eft per fe neceí íkr ia con-
d i t i o ad aífenfum fupernaturalem : quam 
dodVrinam docet P. Suarcz difp. 3.fe¿l:. 6. 
nu .4. Probatur p r i m ó , q u i a mul t is non eft 
nota per feientiam infall ibil i tas t e f t imoni j 
D e i , qu.T no poteft itafacile demonf t ran , 
^ t i a a peritis phi lofophis i nec tamenprop-
terea non funt fídeles,qui ea i g n o r a n t i á l a -
.borant .Secundó, ,q i i ia fides tan tu e x i g i t , v t 
c o n d i t i o n é , prudentem applicationem fui 
o b i e d i j ita v t n o n p o f s i t i l j u d fine cr imine 
refutari , vt conftat de applicatione revela-
t ionis . V e r ü eft, pofic p h i l o f o p h ü cum de-
monftrat ione infal l ibi l is veritatis D e i , i l la 
credere aétu fupernaturali fidei Catholica?, 
qu i tune priraam veri tatem repriefentat 
evidenter ractusenim naturalis eft in fuf f i -
cicns prsemiíra ad inferendum aíTenfum 
fupernaturalem fidei. 
D i c o fecundórfides acquifita de exif tet ia 
revelationis D e i eft condit io per fe , &: ne-
ce í l a r i a , ad aflenfum fidei. QucT conclufio 
doeetur a Scoto i n t e r t i ú d i f t in f t ione 23. 
verf. de primo $ Gabriel , q. 2.art.2.. concluf. 
; . eftejiie o m n i ñ Theologiprum. Probatur 
Puente H u r t . de M e n d o z a . 
a p e r t é , quia fides infufa n ó poteft exerceri, 
n ih p r o p o í i ta evidenti credibilitate reuela-
tionisrna fides exercetur p iudeter ,qu^ p r u 
dé t i a pendet a prardicatiohe, p ropof i t ione 
humana Ecc l e í i s ,&a l i ) s , qua ! n ó c r e d í i m r , 
nifi.fide humanarde quibus agitur , difp. 6» 
íeft.2.<Sc 3 .<3cdifp , í4 .prai fer t im AfecV.y. 
D I S P V T. V I . 
V t ü m a u t h o r i t a s D e i fit oh i e~ 
ñ u m formóle p r i m a -
r i u m fidei* 
^ ^ j ? ^ ^ ) S T E N D I revelationem 
Jar 5 & authoritate D e i eífc obie-
m Spg&i I ttum fó rmale fidei, quia ab 
S ® ¿ ¿ j S ¡ ¿ m vtraque fimul ad m y f t e r i u m 
t í l ^ ^ ^ A reuelatum valet confequen-
tiarnunc difquiro , v t r ü m authoritas diuina 
fit obiccUim t o r m a l e p r i m a r i u m abfolute? 
an v e r ó fó rma le f e c u n ¿ u m qu id , <Sc fecun-
d a r i u m , pendens i n fui cognitione abal lo 
-obieí to p r i ü s c o g n i t i o i qnoddc revelatio-
ne difquiram d i fpu t . fequent í . D i x i difp. 1, 
$. 8. obief tum f ó r m a l e , a l íud eíTe f ó r m a l e 
abfolute & pr imar ium^al iud fórmale fecü-
dum q u i d , & fecundarium. Difc jui ro ergo, 
v t ra rat io ob ie f t i formalis fpecl:et ad au-
thor i ta tem Üei? 
S E C T I O L 
Q u i d j l t a u t h o r i t a s d i m n a ? 
V T H C R I T A S eft excellcntia, 
qua aliquis eft i l l u f t r i s . I t a horai-
nes graves, & confpicui, dicuntur 
elle, y :r i authoritate. Al iquandoauthor i tas 
capitur á n ó b i l i t a t c , o b q u á homines magni 
fiunt,&dicuntur i l luf t rcs , idef t , luc id i atq-
conrpicuí .Ef t autem authoritas v n i u e r í i m , 
rat io p h y í i c e , a u t moral i ter exiftens i n a l i -
quo , ob quam i l l i deferimus h o n o r é , obe-
cí ient ia ,aut fidem. I t a nobilitas exiftens i n 
homine,nos mouet ad illius h o n o r é : i u r i f -
d ic l io ad parenclum Pr inc ip i , f an í l i t a s v e r ó 
ad e o l e d ü iuftuni.Eft ig i tu rau thor i tas tef-
t i m o n i j , ratio exiftens i n tefte, a nobis ex -
torques aíTcuisü ipfius teftimonij .Sepe ere-
dimus hominibus ¿ m e d i a plebe , r e i p f í , 
propter i l lorü authoritate,qua? ef t f ruga l i -
tas Se feiétia rei d ié le• v u l g ó tamen no d i c i -
mur credere propter i l l o r u m au tho j : i t a té , 
quia non e x c e l l u n t f a p i é t i a , aut probi ta te , 
quávis habeat quod req.uiritur, v t fínt í ide 
di¿;ni. Qua propter teftes i ngé t i doctr ina, 
au t . sá .^ i t a t e¿d ia i tu r o m n i exceptione ma-
B 3 ioresi 
í . 1. 
z i , D i f á J . V t r u m ¿ t u c l o r t t d t D e i f i t ó h i e c t u m f ó r m a l e ^ 
€aiet. 
S.Tho.q. i ó f e s ! quia nül l i prudent i cí l locus dub i -
i . A r t . r . tancli de veritate i l lovufn te í l i i í ioni ) . D i f -
qu i r i m u s nu n c aut ho r i t at e m D e i i n d i c e n -
¿ o : ne t t ipé , qu id fít i n Deo,quo valeat ad 
fácicnrlam fibi fidem ? hoc aú t em eft i d , ob 
quod Gredimus D e u m loqui vera: nam ve-
rkaUef t imon i ) nos movet ad aírenfum rei 
Uftá t íB. -•• • • 
i . 3. ' V t a l íquis dicaí vera, opus eft , v t dicat 
' obi e ¿1 u ITJ , q ua r a t i o ne e ft: quo di3 hi lofo p h i 
d i -cünWef t imónium fer ré , aut aíTertioheiTi 
J r i f a t . o b i c a i . Níiñi ex Ar í f to t e l c , ab eo, quod res 
eíí, yetmneft-jropofim dmtur vera.yel faifa. 
Cicero, Cicero 2 . d e ñ i u e n t i o n e : yerftaieft,per quam 
wmütata}eá (\Ha funt >aut ante fuerunt, autf u-
turafunt 3 dicuntur. I d ig i tur erit i n Deo au-
thoritas , per quod movetur ad dicendum 
qua^funt, eo modo,quo funt. 
Hsec authoritas p r i m ó iucludi t in fa l l ib i* 
ic fapientiá Dei ,per quam ita coghofe i tom 
nia^vt rtihil eü pofsit latere.Quad r e ^ é ' o b * 
fervaverunt Ca íe t . a r t . 1 .§• ¿d etiídemidm, "& 
l ^ . A ^ á l e n t i a d i f p ^ . & p u n f t . i . §. ^. verf .e* 
hü. Rí i t ioef t manifefta: náf i ego m i h i per-
fuadro l o q u e n t é dec ip i , qu í pofsú propte r 
« ius t e f t imon ium a l iqu id m i h i fuadere ? 8z 
íquo-Tnagis, aut minus fumus certi de i l l a ru 
rvm c©gni t ione ,quas dici t teftis^aut t i tuba 
i t iu- ; de i l l a rum yeritate,aut fumus cert i . Eá 
o b cauíTam difficilé credimus pucr is , aut 
í á i j s m a l o in te l l íef tu : quia quantum vis fint 
l i o m i n é s f r u g i , l o n g é q u e ab í ín t á v o l u n ¿ 
í a t e decipiendi ^ facilé tamen decipiuntur: 
.<juatQobrcm eorum te f t imonium p a r i i m 
V-aíet apud ludices. E x i g i t e r g ó authoritas 
fapfentiam ex parte in te l l e¿ lus . 
t. r . - P r í e t e r e a r e q u i r i t u r i n v o l ú n t a t e vi r tus 
veracitatis j quze melinat ad d i cendü quod 
renritur,quO modofen t i tu r , fine cavil lo de 
fraude: N a quod ego ó p i n c r P e t r ü e f l e re^ 
ñ é confeium reru i i i ,non fuffícit ád haben* 
•dam n i r n d e m , fí m i h i perfuadeo i l lura eíTé 
f u b d ó i ü m , & nolle dicere, quse feir. Ex eó 
en im q u ó d omii ia feiat , non fequitur eunl 
vera dicere; c ú m p o f s i t d i c e r e , v t f e i t , & 
contra:opus eft e r g ó m i h i perfuadere,eum 
T«í. ' 'yelle dicere remyvt feit. Reftc dici t T u l í i u s 
ad Herennium, mé/?¿wowV¿^^ 
fitam t€(lÍHm,dc.2.de offíc. pruienúa ftnemf* 
títiajiihü iraUt adfaaenda fid^tk de feneftu* 
té;noa cam.non rugíe repénté amhorítatem arri-
pere pojfüntjed hmeíié aña juperior atas» H i n c 
rei jei t iusperd i torum h o m i n ü te f t imonia . 
$. 6» Exp l ica tu r : i l l a pr incipia funt authoritas 
íu f f idens ,qua í neceíTarió d é d ü c ü n t i n aífen 
fum te f t imoni j j fed neq; fola voluntas d i -
eendi verü> neq; í a p k n t i a fola íuff íc i t ;ergo 
í ieu t ra fola eft adequate authoritas.Proba-
tu r minor : quia eft mala c5fequét ia:Peír / t f 
p h W t p & t f a n t i C r hic d m i ergo I w ita gtf-
ObefiiQ» 
i n m e í i : ná po tu i t dicerealiterjac feit. I t e m 
h z c eft mala confequetia: Peirm veit dicere 
yervm , & hót dicit : ergo dicit yerum : n a i u 
voleils hoc dicere, po tu i t decipi . 
A t v e r ó á f a p i e n t i a & i n c l m a t i o n e d i c é d i $• 7* 
ré^vt eft, bona eft confequentia ad re ipfa: 
c rgofapient ia& inclmat io conflant autho* 
r i t a t é . Antecedes probo,- quia, q u i fentit re 
vtipíacft,<Sceá dici t v'treiTt;4t,eá dici ' t ,vteft: 
n á in i i i te l le f tu te f t i s eft res, v t infe ipfaj 111 
©re au t ée f t , v t i n intcl lechi ; ergo i n ore eft, 
\t. i n fe ipfa. I g i t u r authoritas diuina eft ra-
t i o excellens, e x i f t e n s p h y f í c é i n Deo» có^ 
fíata ex fapientia,per quam non poteft faL-
l i \ 6 c i n c l i ñ a t i o n e d i c e n d i reni,quamfapit> 
qua non poteft faí lere. 
Dices , fap ié t i á d iu iná noper t inefe i n t r i n 
fece ad authoritateDeij-fedextrinfece con-
no tan per verac i ta té jqu íe ef t incl inat io d i -
cédi ré ,v t e á D e u s fe i t infa l l ib i l i tcr :ergo fo-
ja véraci tas eft authoritas D é i . P r o b o ahte-
cedens:quia veracitas c o h n o t a t f a p i e n t í a n i 
Dei^fapientia au té D e i eft infaI]ibil is ,ergo ' 
conno ta t f ap i é t i á in f a l l i b i l e . Negoantece-
dens. A d p ioba t ionem concedo veracitatc 
connotari fapiét iá infall ibilé materialiter-
n ó vero formal i ter ,v t infallibilé:ficUt con -
notatur fapientia immenfa^mnipotens , 5e 
eterna materialiter j non vero fo tmal i ter . 
Mater ia l i ter q u i d é , quia omnes iílie perfe-
¿ l iones funt fapietias D e i , ñ o n vero forma-
l i ter ,quia é x p r x c i f o c ó c e p t u f a p i e t i a í e f f o r 
mato per v e r a c i t a t é , t a ñ t ú cognofeimus ef-
f e i n D e o fapientia. Veracitas enim, v t d i f -
t i n f t a ratione a c íe ter i sa t r ibut i s , ta f i tü dic i t 
inclimationem inf ín i t am , per qüai t i Dcus 
dici t quod fenti t , vt fentit:qua aute ratione 
i d fentiat , cognofeitur ex aiijs principijsj 
n ó vero prarcifé ex conceptu veracitat is ,f í-
cut n ó cOenofc i t u rmime í i t a s . S e c ü d ó , ne* 
go confequen t i á :ná í ive fapientia cognof-
ca tur , immedia té , f ív6 i n o b l i q u o c o n n o t a t / 
per veraeitatem , heceíTarió debemüs cog-
nofce reDeum p o l l é r e fapientia infal l ibí--
l i , v t m o v e a m ú r ce r tó <Sc fine h x f i t a t i p -
ne , ad aflentiendum eius diclis. V n d é co-
c lüdo , aü tho t í t a tü i i i immediate conflar i 
cX fapientia & vcrAcitate ,• fíve mcdiate> í^ ii-
ve immediate cognofeantur. 
< ^ i a v e r ó cenfent nonnu l l i , f o l a r aDe i P« 
veracitatem aíTe authoritatem ill iús i n d i * 
cendo j fapientiam autem p r x f u p p o f í t i v é 
' t a n t ü m ( v t a iün t ) l ibé t has duas refpófíomas 
firmare. Veracitas Vt fíe connotat eífe i n 
in tc l lec lu aíTenfum aliquem de obiefbotef-
tato : quia eft: incl inat io ad dicendum re^ i 
Vt fent i tur j veracitas 'autem D e i conno-
tat aíTenfum D e i de obieclo teftato. D i -
cun t i j autkores : veracitas D e i fuppo- • ; 
eiE apud n o f t r u m intelie^tum a f lcn íünl 






D c i de re t c í l a ta , quem affenfum concipi-
mus infallibilem, conceptione prsfuppo-
ílta ante conceptum de veracitate, quar nos 
movet ad certó credendum Deo. D ú o híc 
prarílanda curabo: alterumjGX conceptu 
veracitatis diuina? nonforitiari conceptum 
de infallibili fapientia Dei,-alterum , talem 
conceptum includi in fyllogifmo formali, 
aut virtuali Fidei j & fapientiam D e i cíTe 
fórmale fidei obieftum. 
Probatur primürquia veracitasvt íic p r e -
cise, connotat in loquente aílcnfum de re-
bus dicHsjitemjefl: virtus eas dicendi iuxta 
cum afTenfum: ergo veracitas D e i tantúm 
connotat aífenfum De i de rebus d i í l i s , 
eumque inclinat ad eas dicendum iuxta 
talem aí fenfum: quia veracitas D c i addit 
veracitati vt fic,foIam difFercntiamDei,-
h íecautem differentia conftituitur partim 
ratione,quaíi f i ib¡e£li ,qux efl: eífentia Dei,-
&c6no ta t afsésü De i . A t veracitas vt fie no 
connotat aíTensufallibilc, autinfalibilc^fed 
praecisé aíTenfumiquia ad cóceptü eius v ir -
tutis vt fie , per accidens cfl:,aílcnsú eífe ta-
l em; per fe autem exigi t je í fe incl inat ioné 
ad l o q u e n d ü rem, vt fentitur. V n d e homo 
verax loquitur.rem, vt eamfentit ^ í ive fal-
latur, five veritatera attinga^eádcmq^ ra-
tione, vtroq^ eventu, meretur apud D e u m 
(íí extera adí int):ergo cóceptui veracitatis 
vt fic,efl: per accidens, re fentiri, vt e í l , aut 
aliter ^ fed exigitur, vt eam loquamur , vt 
fentimusrergo veracitasDeipraecise efl: in -
clinatio D e i ad loquendü ré, vt eamXentitj 
connotat perfe a í l e n f u m D e i ,praECÍs¿ 
vt D e i aífenfus efl". 
D i c e n t , e ó ipfo quod fupponatur aífen* 
fus Deijfupponieum infallibilem. Contra: 
fupponitur afséfus infallibilis materialiter; 
no vero f»rmaliter: quiaquoties apprchc-
ditur coceptusDei de rebus, no efl: opus,vt 
apprehédatur, vt infr.llibilis.Ná infallibili-
tas efl attributü feientiac diuinar,- non vero 
«le conceptu quidditativo : quia certitudo 
efl extra conceptü fórmale affirmationis, 
& negatiOnis vt fie, in quibus cóí i í l i t afsé-
fus rerü. Nec opus cfl:,vt Cx veracitate col-
l igamuspcrfe f t ioné feientiae D e i : quia ex 
veraeitatcnee colligimus obie f tü f©rmale 
fciéti.T divin^nee m o d ü q u o i n illud tedit, 
ad que fpeílat cer t i tudo .Etcn imperfe í l i o -
nesfeiétiaí D c i col l igütur aprioriper efsé-
tiá D e i , aut cx cóeeptibus ipfius fcicnticT^ 
c x volúntate autem no coll igütur: quia ve-
racitas non indicat, ad qualem aíTcnfum 
©ílendendum inelinet ; fed eam inclina-
re ad loquendum ex animi fenfu , qualif-
cunqueillc fit. 
Confirmatur : demus áb Ariftotele ne-
gata Deo cerfam de futuris cognit ionem» 
Puente Hurt . de M e n d o z a » 
Se a nonnullis negari feictiam infallibilem 
metaphyfice de futuris coiiditionatis:Deus 
adhuc loqui p o í l c t d e illis futuris,- necil l i 
negaretur veracitas diuina.Tunc non cífet 
infallibilis confequentia \ veracitate ad fa-
pientiam infallibilem, nec ad rem teftatarn 
ergo conceptus veracitatis diuinar non « í l 
formaliter,ad aífenfum infallibilé Dei c x -
plicandum ; fed ad rem dicendam , vt 
fentitur á Deo. Quamvis enim Deuspof-
fetfalii; eífet tamen verax , vt nos etiam 
fumus. Chri í lus D o m i n u s , nec diuinitus 
poteft mentiri- p o t e í l autem diuinitus fal-
ii, vt homo eí l . 
Eflotamen colligatur ex Veracitate De i 
eius infallibilis fapientiajprobo vtramquc, 
vtcognitam,eoncurreread credenda revé-' 
lata. Quia fi fo lüm cognofeatur infinita 
inclinatio De i ad loquendum rem, vt eam 
fenfit, & non coneipiatur exprcfse, cum 
illam fentire infallibiliter, vt eíl,- non pof-
fumus ei aílentiri certo, & abfqueformi-
dinc. A t perfuafi infallibilem aílcnfum D c i 
de re teílata , & perfuafi fummam D e í 
veraeitatem: Item & revelationem a í l u a -
lem , aífentimur obieTro revelato , fine 
formidine : ergo t á m fapientia Dei ,quam 
Veracitas, vt cognitae , concurrunt ad cre-
denda myí ler ia . Prima pars anteceden-
tis liquet, quia certitudo n o í l n e fidei pe-
det ab infallibili t e í l i m o n i o í o q u e n t i s , 
quae infaHi4^ilitas nó po te í l perfuaderi ,ni í i 
ex aífenfu infallibili Ioquentis,& coformí -
tateloquutionis cuínaffenfu.Quia,l icét no-
bis perfuadcamul.,lbquutionem etfe cófor-
mem aífenfui / non erimus certi , dum 
nobis non perfuaferimus, aífenfum I o -
quentis eífe conformem o b i e í l o . Item, 
licét aífenfus credatur eífe conformis , 
n o n erimus certi , nifi voluntas loqucn-
di adíbnct aífenfui . Confequentia veroi 
huius argumenti conftat: quia obieíflum 
fórmale e í l , quod n«ceífarió cognof-
citur , & ducit neceífario in cognitio-
ncm conclufionis , aut ob ie í l i matc-
rlalis. 
Obijcis , cognitionem de fapientia 
concurrerc rcraote. Contra : omne ob-
o b i e í l u m neceíiari^ |VríecognitUm , cx 
quo fequitur neceífario conclufio , <5c 
quod redditur pro ratione conclufio-» 
ms , e í l obic¿lum fórmale talis conclu-
fionis i fed hace omnia quadrant in fa-
pientiam D e i , q u ^ neceí larió e í l prar-
cognita ,t & fimul) cum veracitate.ducií} 
neceífario in cognitionc conclufionis, 6c 
redditur pro ratione illius:quia hec e í l cau 
falis recia ; tgo crtdoyqma Deas didt ré in* 
fmibUiÚii yt fy?:ergofapientia e í l ob iec lú 
fórmale Fidei. £ á aute praemitíi cogn i tá , 
p 4 ante 
f. 14; 
Refpond, 
4' D i f p . é . V t r u m M f f o r í t a í D e i f t t o h i c c í u m f ó r m a l e ^ e l 
S . T k o . q . 




afitcquam veracitas cognofeatur, non ot»-
cí l obictftoformali^ fecip.rodeíl rquiaob-
ie(fta primo cognita neceíTario, & inferen-
tia neccí lario cogn i t ioné de alijs obieftis, 
funtabfolutc obiecla primaria, & forma-
lia. 
ConfirmaturipoíTemus etiam dicerc,fo-
lam revelationem elle obieclum fórmale^ 
veracitatem autem cífe obicftura remotum 
cognitum prarfuppoiitivc. Quia co ipfo, 
q u ó d eft revelatio Dei,eft á veracitatc5qua 
rcuelatio connotat in obliquo. Hocargu-
inentum eft efíicax ad hominem,compara-
ta reuelatione cum veracitate, ficut ipíi c ó -
parant veracitatem cumfapicntia. 
Rogas,vtra ex his ílt magis praecipua? S¡ 
quíeftio fit de excellentia illorum attribu-
torum in fe , non intereft hums inftituti 5 fí 
autem fit de necefsitate ad extorquendum 
aíTenfum , vtraque eft requalismiendacium 
enim eque poteft oriri ex prava volúntate , 
atque ex intclleftu pravo falíitas.Cur T u l -
lius 2 .deoff íc . d ix i t : édfaciendamfidem¿uf~ 
titia plus poUetiqftippé cum ea.f ixeprudeníkja. 
tisbahat authoritatis.¡ptudemia , fineiuñitia9 
mhH valeat ad faciendam fidem ? Refpondco, 
Tu l l ium loquutum de teftimonijs homi-
ñuru irugi, derebusjquarumfuntfuisdo-
, quamvis no fint a d m o d ü m prudentes,* 
tamen .Tquc eft neganda fídes iufto decep-
toin teft imonÍG,acprudenti iniu^o. 
Dices j ex hac poclrkja fcqui ^¡3. rufticis 
paucifsimos exerceri aftus fidei: quia rar^ 
apprehendunt f^pientiam^tSc veracitatem 
diuinani.Rcfpondeo,conaipunem hanc eiTe 
hominum a^rumnam^qui'ftepiús defíeclunt 
ab exercitio verarum virtutum , propter. 
i n c o n í i d e f a t i o n c m , & ignorantíam earuin 
ob'ectoruin. Saepe tamen ruftici credunt, 
qüia a Curionibus proponitur infallibili» 
tas reuelationis D e i : v b i , quamvis imper-
f e í l e , apprehendunt totam authoritatem 
diuinam. Qubd íi Curiones admodüm íint 
incurioí i , & illis credüt ruftici propter eo-
rum authoritatem, aut aliam Humanam fo* 
liim,tunc nonjexercent aclum fidei infufaf. 
S E C T 1 O I I . 
j í u s h ú r k a s d i u i n a e B p r i m a r i i í 
o h i e f í H m f o r m a k p d e L 
T T ^ V I C O 3 authoritatem diuinam eífe 
l obie<ftum fórmale primarium fi-' 
J L S dei. Sic cum S. T k o m a c ó m u n í t e r 
Theologi cótra Aureolum. Probaturnllu^ 
eft obicclrum fórmale pr imariü fidei, quod 
per fe eft nceeffarium ad credendum} quac 
dicuntur ^ fed authoritas diuina eft perfe 
neceí íariajergo.Maior probatur,quia fides 
ea fola attingit , q u s per fe funt nece í íana 
ad credendumiqux autem per fe ncceíTaria 
non funt, non attingit. Nulla enim virtus 
verfatur, niíi circa obieda per fe fpe«ftantia 
ad ipfam; quíe non fpeftant per fe , non at-
tinguntur,vt obieda per fe.Illud imitar erit 
obieiftum primarium fidei, quod per fe ita 
fpeftat ad fidem , vt fine ill© non pofsit eífe 
aclus fidcijcum illo autem funt omnia,quae 
requiruntur ex parte obie<fti formalis. IVli-
nor vero probatur, quia quod per fe primo 
requiritur ad extorquendum aíTenfum fi-
dei , eft ventas teftimoni), in ratione tefti-
monij^fed hxc veritas cognofeitur deriuari 
a teftis authoritate, vt dixi difp.4.$.8. ergo 
authoritas per fe primo requiritur ad fide.-
Confirmatur : pone hominem fenticntem 
rem,vt eft , & eam loquentem, vt fentit fi 
ego id mihiperfuadeo^quid deeftadeon-
eipiendumtotum obiectum fórmale fidei? 
Itaque fapientia D e i eft per fe primo nc-
ceí íaria: deinde teftimonium confentaneü. 
fapientisej cíetera funt invtilia formaliter 
ad fidem. H ^ c cúm ita fint, granes patiun-
tur difficultates,quas iam fupero. 
S E C T I O I I I , 
^ j P r i m a d i f f i c n l t a s d e D e o i m ~ 
m e d i a t o o b i e f f o fidei. 
B I I C I S pr imó: impofs ib i le ef-
fe authoritatem diuinam clTc óh ic ' 
£t\itn primarium fidei: nam autho 
ricas De i eft Deus^fed Deus non poteft cífe 
obieíftümprímariú. fidei,ergo neq,- authori 
tas D e i . Probo minorem, quia Deus in via 
non poteft co^nofei á nobis immediate,er-
go ñeque per fidem.Probo antecedes^ quia. 
D e ü s eft o b i e í t u m cognitum per creatu-
ras^rgo non immcdiate.Hocargumentum 
probaret nullam eíTefcientiam, cuius obie-. 
¿ lum primarium eftent fubftantia & Deus: 
v t e ñ i m D e u m non cognofciinus , niíipelfí , 
cfteft.ijita nccfubftantiam,nifi per acciden 
tiarergo , vt propterea exeluditur Deus al>. 
Dbieftofürmali ,ÍÍc excludeturfubftanti íe . . 
I m o Mctaphyí ica no^i liabcbit obieduiu 
fórmale primariumt nam nullum eí forma-
musconceptum deente,nequc de fubftan-
tia niateriali,aut immateriali^ niíi per acci^ 
dcntiafcnfilia. Quod íi nunquam haberaus 
obiedura primarium,niíi cognitum imme-
diatc,nullum habebimus obietfl'um fórma-
le primarium.prxtcr accidentiafcní i i ia .Vt 
igitur tucaji iurpropofit ioí ies per fe notas. 





I 1C^ . 
v . hominem ejfe Animal: í t e m , v t tueamur 
t l i l l in»í t ionenifcient iarr i ,&il l is afsignenms 
oh ic f tum tofí i iale p r i m a r i u m fub f t an t i á ; 
iacimcía nobis c í l aliqua via,qua conftitua-
jnus ct iam D e ü obieÓ:um fó rma le p r ima -
r i u m fidei, & Thpologia ' . 
D ú o habemus genera cofrni t ioni im : a l -
t c rum,cuni p r i m a m o m n i u m cogn i t ioncm 
habemus de f u b í l a n t i a c r e a t a , & increata. 
H á c cogn i t i onéd i f eu r fu vrenamur,ex crea-
t u r i s , & accidentibus: V . g. c ü m p r i m i i m 
cognofeimus eñe fub í l an t i am corporcam,-
i d prarflamus difeurfu ex cognit ione acci-
den t ium, c ú m autem cognofeimus D e u m , 
i d í i t difeurfu ex creaturis , ó c r e p u g n a n t i a 
infíni t i p roce í lus cauíTlirumper fe, vel ex 
prouiclentia. O b i c í h a formalia horum dif-
curfuum funt accidentia ipfa , & creaturar,-
qu.T perj^c ipfas fuerunt cognita^cx quibus 
dcdMcimus has conc lu í lones : (rgoffibííantia 
éífí ergú prima catílJ¿efi. 
S é c u n d u m genus cognitionis eft , quan-
do genito iam difeurfu , exercemus novos 
actus circa i l l aob iec ta : Deuseft i f a h ñ a m h 
eff. Hsec fecunda cogni t io non pendetab 
a í l ua l i cognitione de creaturis, aut accideil 
t i bus : quia conc lu í io i l la p r ima de fubftan-
tia Se D e o , p rodux i t fpec iem i n intel lechi , 
r e p r í e f e n t a n t e m f u b í l a n t i a m (ScDeum i m -
mediatc , í ine vl la dependentia ab actuali 
cognit ione de accidentibus, aut creaturis. 
Cognitiones ort íe ex his fpeciebus,funtim" 
mediata: de Deo «Scfuloftantia: immediata:, 
inquam,actuali ter , id eft,fine atftuali depen 
dentia a cognit ione de accidentibus, aut 
creaturis j quamvis remote fitabillis de-
pendens: non v t ab obicelo p r ó x i m o , aut 
r emoto , vt dicam difp. S. feft. i . 8c 2. fed 
v t a p r inc ip io cfíicienii remoto , v t i b i d e m 
o í l c n d a m . D e hoc fecundo genere o b i c f t i 
immediat i ,&: eius cognitionis,egi difp.7.de 
anima,fe<fh3.(Sv: 7 . & d i f p . 1 2.fec1:.2.Ha-c i n 
prarfenti nobis funt p e r v t i l i a . Se confona 
dof f l r in^ S. T h o m . infrá, quar í l . i / . a r t . 3. 
ad 2. 
P robo h a n c f e n t e n t i á , d e hoc fecundo ge-
nere cognitionis i m m c d i a t x . P r i m u m , q u i a 
non haberemus feientias naturales, confulc, 
rantes per fe. p r i m o f a b í t a n d a s . S e c u n d ó 
experient ia : nam f r p e cont ing i t , docc r í 
quem d o d r k i a m a l i q u a m , & i l l a M r f bi per-
fuadere per aliqua argumentaj poi lea aeck 
di t ,Vtobl i tus a rgumentorum, memor ia te -
neat c o n c í u f onem , i l l iquc hx iea t . Q u ó c í 
f i veli t í í íam alicui probare, í h i d c t invenic-
do argumento j & íi i n i l l n d i n c i d i t , recor-
datur eameí le rationem,qiia in an imum i n -
d u x i t fei i tét iam i l l am : ergo p o í l u m u s pof-
t eá habere cognit ionem de conclufione, & 
obicf to material i j quinrepetatur cogi ; i t io 
dep r2cmi f s i s ,&:ob ie¿ lo fo rma] i ,Confequé -
tia patet , quia íi hoc non poffemus , non 
poíTcmus cognofeere c o n c l u í í o n e m , o b i i t i 
rat ionis , qua ei aíTenfimus. H^cc exper ien-
tia efl: naanifeíla mult is i n rebus : nam íi aei 
e o í n o f e e n d a m aftu c o n c l u í í o n e m , c^ere-
mus cognit ione aftual i de o b i e c l o f o r m a l í , 
n u n q u á m p o í í e m u s materiale cognofeere, 
fine forraal i . E á d e m ratione , quando cog-
nofeimus t e i t i am , quartara, Se alias p o i l e -
rioresconclufiones, neceíTarió cognofeere-
luus aclu , o m n í a obieclaformalia i l l a r u m : 
quia quinta non poteft cognofei í ine quar-
ta,qiiíE e í l ob iech iü fó rma le q u i n t ^ n e q u e 
quarta í ine tertia,neque tert ia í ine fecunda, 
ñ e q u e fecunda fine pr ima , ñ e q u e p r ima fi-
ne eíleritia cognita j hoc autem quis v n q u á 
experitur? Mathemat ic i , centum demonf-
trationes ijfdem licijs t exun t j an ne tune 
a ñ u m e m í n e r e centum obief torum forma-
l i u m ? I d e m con t ing i t , cum grammaticam 
decemur , cuius pra*ccptis i m b u i m u r , ipfa 
JVlagiftri voce , Scleftione c a n o n u m ^ i n i t í o 
autem v i x p o í T u m u s v e r b u m faceré,aut fer i 
bere nifí Ünguá & cá lamo titubaiite,haere-
te ter t io quoque verbo.Quoties manum,<Sc 
l inguam mouemus , refricawdo memoria 
p i íecepta, aut cañones ? I a m autem exerc i -
tis j a l t e in f iden t animo phrafes, «Se ftylus, 
cum obl iv ioneprarceptorum, <5ccanonum: 
CT20 diverfa ratione cognofeimus obiefta 
iam exerciti,ac tyrones. N a m i n t y r o c i n i o , 
v i x p e r c i p i m u s obiefta, n i f i fimul cü pr in- . 
cipijs,qua? nos ad i l la m o v e r é j e x e r c i t i au-
tem nonegemus i l l i s feipionibus, fedmens 
ipfa exercita defigitur inobiec la . Quoties 
nobis a l iquid pcr fua í imus authoritate Pe-
t r i ? pof í eá eandem rem crediraus, p e n i t ú s 
o b l i t i authofitatis P e t r i : & cum eam creda^ 
mus,no meminimus,a quo eam audiuimus. 
Quar funt argumenta manifefta, repet í me-
te cadem obieifla materiaJia , obicdlofor-» 
mal i non repetito. 
Ncc fufficit aíTeíere-repeti m é d i u m con- á» ¿ i 
fufe , & i n c o m m u n i , quafi quis dicat : ego 
aliqua ratione fu i induftus ad hanc conclu- ^ ¿ % 
fionem. Etenim hoc m é d i u m confufuni, n o 
ducit i n conclufijonem í i n g u l a r e m : quia 
non habet nece í la r iam connexionem cura 
ilJaj m é d i u m autem ducit i n concluf ionem, 
per connexionein e x t r e m o r u m c u m i p f o : 
Se dum hxc connexio non repet i tur i n p a r -
t icular i , non repeti tur medium,ex quo de-
duc ía fuit conclufio. A d d c í p r i ü s repeti c ó -
clufionem , quam m é d i u m confufum: ideo^ 
enim nobis perfuackmus, nos habuifle a»li-
quanira t ionem, quia f ix i fumus c o n c l u í i o -
ni^hoc autem non cont ingi t abfque medio : 
vnde ex recordatione conclufionis col l igi- ' 
muscos a l iquod n ied ium h a b w i í í ^ 
2 < r t D i f p . S . V t r u m a u t h o r i t a * T ) e i f t t o h i e ¿ i í 4 m f o m a U > t f c : 
S .Tho .q . Secundo probatur a priori, quia obiefta 
i . A r t , i . fuñt producliua fpecierum fui. Q^ando 
23. o b i e í l a f u n t praefentia , & proportionata 
'2. Pro&á~ potentijs , ea fimulacra potentijs invrunt 
t ío, i .mmediatéperfe ipfa j fi vero autabfunt, 
autfuntimproportionata,eaproducuntpcr 
alias cauíTasíupplentes, hac in parte, obic-
¿ l o r u m vices. N a m o b i e d a f e n f i l i a c o n í í g -
nant externos fenfus fpeciebus imprefsis, 
quafí figillojquia vero ha?c obie¿l:a n ó pof-
funttangere fenfum i n t e n i ü , in eum traij-
ciuntfpeciéjpcr neruos opticos,cá effícien-
tcfenfioneexterna, l o c o o b i e í l i . Pulfatus 
autem intellcftus,vi phátnfmatis , producit 
fpeciem fpiritalem ( v e l D e u s , loco obie-
¿H.) Ita cognitio illa de fubílantia & Deo, 
habita ex primo fyllogifmo, produxit in 
mente fpeciem impreí íam fui o b i e é t i , per 
quam excitatur immediata cognitio eiuf-" 
dem obieifli, fine depédentia aíhial i a cog-
nitione prjemiííarum. Nam,vt fpecies pro-
duela in phatafia per fendonem externam, 
poteft.movere phantafmm ad cognitionem 
fui obiefti , quin pendeat á fenfione exter-
na:quid n i , & fpeciesfpiritalis movebitin-
Í telleftum ad cognitionem fui ob ieéH, quin 
pendeat ab aclualibus pr.nemifsis? 
^ 2 A Obijcis p r i m ó , etiampoffe hanc fecun-
i,0bieftÍ6 c'am cognitionem cíTe principium novas 
fpeciei impreíTae , quae producct novam 
cognitionem. H ^ c autem neua cognitio 
producct aliam fpeciem principium alius 
Hefeühfir nonx cognitionis in infinitum. Quid inde? 
intel le¿his & voluntas poíTunt ÍIHC fine 
producere aétus diverfarum fpccierumjfem 
perquidem íiftetur in numero certocog-
nitionunrnam produfta fecunda fpecie, nó 
í l a t i m illa exercemur ad nouum aftum. 
D e í n d e poíTet d i c i , non produci fpeciem 
immediatam j niíí quando intellcftus illa 
caret. Nam obiecla poíTunt cognofei me-
diatc , & i m m e d i a t é : ad cognitionemme-
cliatam movemurprarmifsis, ad immedia-
tam mouemur fpecie religa ex c o n c l u í í o -
ne.Deinde non egemus nova fpecie. 
Obijcis fecundo,nova illa fpecie n ó p r o -
z.Ohietfió ^ucl aftum immcdiatumj fedrepetentem 
Kefpond0 integrumfyllogifmum: quemadmodum ha 
bitus movet ad c o g n i t i o n é fimilem il l i , per 
quam geni tuse í l .Refpondco,di fparem eíTc 
rationem habitus acquifiti,& fpeciei.Habi-
tus enim nondatpouejfedfacilepofre:fup-
ponitque integram potentiam ad aéhim: 
quaminclinat, vel nihil omninoin aftum 
cfficicns,vt inAnimaftica dixijvel efficiens 
f J f é X ü * folum modüfac i l i ta t i s ,v t opinatur P . V á z -
quez i vel attingens fubííátiam ipfam a¿lus 
peraccidens: id efl:, vt principium minime 
neccírarium, nifi ad folam facilitatem : ac 
propteréá inclinat potentiam ad adus fimí 
26. 
Ref(9HÍ. 
les his , quibus genitns e í l . Species autem 
impreffa cft,ex genere fuo, principium ne-
ceí larium ad fubftátiam aftus: quapropter 
intelleftuscumfpecie impreíla, eft princi-
pium per fe aéh ium, fpec ie diftindum ab 
intelleftu cum praemifsis*intclieftus autem 
cum habitu acquif í to , non eft potentia per 
fediftinfta ab in te l l c íh i f íne habitu ? quia 
habitus non dat potentiam. 
Obijcis tertiójhinc fequijeíTeplurespropa 
fitiones per fe notas, quas méri to Philofo- 3. O^'eífift 
phi non agnofeunt: v.g. cognita rilibilitate 
per admirationé,rel inquitur fpecies imme-
diata de rifibilitate; per hanc fpeciem cog-
nofeetur immediate rifibilitas,crgo riíibili-
tas eft propoí l t io per fe nota. Refpondeo, 
propo í i t ionem per fe notam pofTe dic i , vel 
labfolutCjVel refpeftiué : abfolutepcrfeno-
ta cft,qua? ñeque per illum habítum, ñeque 
per alium eft demonftrabilis á pr jor i : v. g. 
hmo eft animal, cognofeitur immediate in 
Phyí i ca , & eftindemoftrabilis a priori per 
cauflam intrinfecam. A t vero per fe nota 
refpefHue, eft comparationeillius habitus, 
quo attingitur fine achjali dependentia ab 
alio o b i e í í o priús cognito j eft tamen de-
monftrabilis á priori intrinfece per alium 
habitum. Tal is eft rifibilitas, & alije id ge-
nus. ^ 
Adverte,inmeafententia, haecfacillimc 
cxplicari.-nam in Animaftica oftendi, con-
clufione formali n ó cognofei integrum fyl-
logifmum 5 fed folam conc lu í lonem obie-
ftiuam. Huius fpeciem relinquit conclu-
fioformalis, ac propterea conclufio obie-
ftiva reprasfentatur per talem fpeciem. 
I n fententia cenfente conclufione formali 
attingi integrum fyllogifmum, dicendum, 
produci duasfpecies;alteram repradentan-
tem fyllogifmum totum 5 alteram, c]ua re-
prsefentatur fola conclufio, vel fola pr^mif-
fa. Pofteá v e r ó i a m e x e r c e r i hanc,lamilla. 
Ratio eft , quia quaelibet obiefta funt pro-
ductiva fpecierum fui: cum autem conclu-
fio contineat eminenter fpecies fingulorum 
ób ie f torum, illas producitj vel,fi non pro-
ducit , nifi vnam fpeciem, hsec poteft pro-
dúcele vnam cognitionem vnius obie(ñ:i,& 
omnium aliam y vt de Angelis ceramuni-
ter dicitui, 
Adargumentumex^. 18. facillimeref- ^ ^ g ^ í 
pondetur , negata minori. A d probatio- W W W » 
nem , negatur antecedens. A d probatio-
nem , diftinguo antecedens; Dcus in via 
cognofeitur per creaturas prima vice,con-
cedo antecedensj cognofeitur per crea-
turas fequentibus vicibus , 
n e g ó antecedens. 
$. 7 2 ; 
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S e c u n d a d t f j l c u t t a s e x QLAU-
r e o l o , 
CO M M V N I T E R ádfcribitur Aureolo % ccníulíTe obieftum prir-.narium fídci non cffe VeiJacjtatem 
i j e i i n dicendojíed nnturam diuinam: nam 
v]tima refolutio fídeiefl: i n naturamDei, 
ergo natura Deieft obieftum primatium 
fídei. Confequentiapatctexdifput.z^.i 3^  
Antcccdens probo: nam ideo credimus á 
DeO oninia verc revelari, quia D e ü s verax 
cí l ^fed ideo credírnus Deum eífe veracenij 
quia credimus Deum efle, ergo fidcm nof-
tram 6c veracitatem D c i v l t imó refoluimus 
jn naturamDei.Probo minorcm, quia ve-
racitas D c i e í l attributum natura? diuinap, 
& conccptus fecundárius il l ius; natura au-
t e m D e i c í l ratio & quaíí cauílaactributo-
rum,ergo ideo cognoTcimus Deum eíTe ve-
racemjquia cognofcimus Deum eíle. 
S V B S E C T I O . t 
C a i e t a n t e a d o c t r i n a . 
A I E T A Ñ V S art. 1. W w i -
dentitm , ex hü pramrjiis , notí 
potuieexpediri átricis huius argu 
menii.Qjiod videturinconftanter tratlarc, 
vt etiam obfervavitP. Valent ía p ú n e l o 1. 
verfu ex íyí.Primúm cenfuit CaietanuSj 
Aureolum neutri Thoma? adverfarijnequc 
Aquinat i , ñeque Gaietáno. Quod arbitror 
cíTefalfum : nam Aureúflus cenfuit eíTe dr£-
"tin¿lionem ínter naturam & veracitatem 
Dcí^naturam autem eíTe veluti radiccm,in-
quararefo luendaeí l ip ía v^racitas D e i . I t a -
que ex Aureolo non íifb'tur in vóracitnte^ 
fed in natura dif t inftaáveraci tate : Caie -
tanus vero dícit fifl-endum eíTem vern . ^ 
tate & natura , quae ídem funt eje Caieta-
no : opponuntur ergo contradklorie dúo 
Cardínales .Aureolum autem aduerfari Sá-
fto T h o m x patct, quia S. Thomas diftin-
guit,vt Aureolus , at tr ibutumvcrací tat i sa 
natura : at fidcm refoivit vltirao in veraci-
fatcm^ Aureolus vero vltimo in naturam, 
ergo opponuntur S. Tilomas & Aureolus. 
- Secundó cfocet Caietanus non diflerre 
•in D c o veritatem a natura: quia verítas eft 
ideni quod natuta eonnotans cognofdbili-
tatem ipíius natura!, vt eft. Oftendi enim 
4irp.7.Metaphy.íírcK 1. veritatem tranfeen 
dentalem non diftíngui ab entitatc 5 nií¡ 
quia verítas cóceptu filo connotat e x t r í n -
fecam cognitionem , qua ipfaentitas cog-
hofcitufjVt éfl. V e r ü m illa verítas, non eft 
yeritas ín dicertdo J (cd in eflendo^'n quam 
nullafídes refolüta.Nam potefi: alíquis eíTe 
véfüs Peti-us, quín Petrus verax j cúm au-
tem, aíiquis illi credit, non credit, quia l ó -
quitur verus Petrus^fed quia Petrus verax. 
Cura enim Doemones, (Schfttnifres menda-
ces mét iuntur , loquuntur veri Docmones, 
& homines Veri non tamen veraces, quia 
mendacesi Rátio á prioríj quia h s c veritas 
Caietanica,tanttim eíi entitas fundans paf-
fivam cognitionem fui, vt eftj Veracitas au-
tem in dicendofundatcó2;nitiónem veram 
de obieflo difto. Igitur fidcm refolvimus 
in hanc vírtU'ein D e i , per quam dicens re, 
vteam fentit, fundát cognitionem vefam 
de eadem re. Stabilita ergo veritate D e i 
in ratione Dei,quíeritur: an quando loqui-
tur verus D é u s , loquatur per veracitatem, f 
quinnosdecipíat? Qui enimdicunt, Deum 
poffefallét'é^ quandodicunt eum loqu^ dí* 
cuntloqui verum Deum , non tamen veré,, 
crgó diftinguuntur verítas ineíTendo, <Scin 
dicendo. Refpondcat érgo Caietanus , ih 
v t r a m v l t í n l o reíblvaturfidés? 32 ' 
Confirniatur: poteft concipí ad.xquatc Confirmé' 
verus D e ü s , vt diftinguituf ab Idolo 8c 
D c o fairb,qinn concipiatur veracitas in di-
cendo j ero;o hxc diftinguitur a veritate ih 
c í i cndo . Probo antecedens j quia fi con-
cipíamus Deum , éntem á fe, cui debentur 
omnes pérfeíl ioríes flmpiiciter í implices , " 
concipimus adíequaté Deum fub ratione 
D e i | t u n c autem abftrahítur Deus á con'-
ceptu expreíTo loquendi j ficut abftrahitui: 
ab éxprcíTa mifericordia: ergo vt mifericor 
día diftíiiguitur á veritate D e i in eíTendój 
ita & ventas in dicendo. §. 3 3, 
T e r t i ó dicit Caietanus > hanc Aureo í í 
quarí l ióncm eíTe impertinentem: fiquideiii 
agiturde obiefto fidei, qua ratione habét 
vin*terminandi alTeníum i huic autem feo-
poinvtilis eft quaríHo de caufsís phyficís 
huius o!*iecl:i. Ofténdam Í.3 y. harte quaef-
tionem eíTe apprirae neceíTariam^nunc ve-
r ó ol'tendd ¡ h.TC non dici coní íanter . N a m 
Caietanus dixitjAureolum non difsidere á 
S.-Thonia &veritate j fed ab vtroque ídem 
dici i at S. Thomas nihil dixit ímpert inens 
" ad hoc infl;itutum,ergo ñ e q u e Aureolus re 
ípfa id dixit : quia nihil dixit al íenum á 
S. Thoiria ex Caietano. Q u ó d í i qusef-
tío eft i m p e í t i n e n s , ergo quxf-
t ioñe impertinenti dif-
f ideti S. T h © - ' 
IUÍU, 
SVB-
S . T h o . q . 
i . A r t . U 
2 8 D i f p r f . V t r u ' m a u t l o r l i a i T > e l f t t o h i e B u m f ó r m a l e , £ f c . 
S V B S E C T I O I I . 
O finio T . V a k n t U . 
i - 34. A D D V C T I ^.ss.qiicfequun-
T'VáknÚ ¡ \ t u r P . T u rrianuí difp.2.club. 1.$. 
F . L m f m dicendum ytrb eft , & alij multi , 
prementes veít igia Caictani §.ex ijs pramif-
Jis. H i omnes conveniunt, ftultá efle í]uarf-
tionem : curcredetídHmfitVeritstidiuifHCtná. 
^úmveritas fit obieftum fórmale intelle-
¿tus ,&: primaveritasloquatur neccíTarió 
veritatem, non eí l qu^erendum, quarc cre-
damus veritati primx ? quia ipfa cftratio 
formalis, vt credatur.Quemadmodum crit 
fatua qusfliotcur amanda fit bonitas divi-
na? cum nulla fit alia ratio tam digna amo-
re.Nequc vero quxrendum efl:, vndcfcia-
jnus efle veritatem diviná?Hec enim qu:e£-
tio fpeítat ad caufTas phyficas veracitatisj 
non autem ad vim terminatiuá aíTenfus: 
jiá vndecunqj íít illa veritas,illi efl: creden-
dum propter ipfam. Quemadmodmn e í l 
a-manda bonitas De i propter ipfam, vndc-
cumque flt.Igitur veracitas diuina in qucf-
í tionibus qualiphyficis de ipfa , refolvitur 
in naturam De i , á qua,quaíi phyficéjhabet 
cífe j in q u s í l i o n i b u s autem de vi termina-
tiva aflenfus , ííftitur in i l la , quin progre-
diamur ad naturam Dei.Quaraobfcm om-
nes hi D o é l o r e s , Aureolum accufant fa-
tuitatis i q u á m t a m e n i m m e r i t o ? , 
§. 3 y. Duas eiiim qusftiones poíTumus inflir 
tucre : alteram,cur credamus veritati divi-
na: ? Fateor hanc efle perquám ftultam, á 
qua abftinet Aureolus. Alteram,vndc fcia-
.mus Deum habere veri tatemíHanc iniufte 
calumniantur hi Doftores efle ftultam. 
Primojquia neceflario efl: c r e d e n d u m D e ú 
racemrergo , vel cognofcitur imme-
d ia té , vel per méd ium aliquod.Immediatc 
non poífe credi5probant argumeta Aureo-
l i jquibus nec verbum refpondent,- cum 
oporteret oflcndere rationcm,ob quam at-
tributum Dei cognofcitur immediate , & 
non per eífentiam prius cognittm: tamque 
longe abfuntá refpondendo,vtAureolum 
carpant, atque difcerpant, quód qus f t i®-
ncm invtilem & fatuam inftituat. Si autem 
veracitas Dei creditur mediaté , ergonon 
e í t obieclum fórmale primarium. 
3 6. Secundo probatura fides aflentitur huic 
5, propofitioni: Deus ettyerax, vt aflentitur 
ntentum aB huic: Detu reyelat montm Chrijlii fed hace fe-
exemplih cunda propofitio cognofcitur per autho-
ritatem Ecclefiíe,aut mira 3 la, & in illa re-
folvitur ; non in quaeflionibus phyí ic is , fed 
in quxftionibus de aflenfuterminandojer-
_So^tiim illa propofitio: D m c f t yer4X,rs~ 
folvitur in íimili qus-flione , in aliquod 
principium,quo moveamur ad illius aífen-
fum. Patet confequentia r quia revelationi 
diviníe credimusperfe , &credimus illam 
efle, ad quem aflenfum terminandum ha-
bet vim, v t eam habet veracitas diuina; fed 
quin obf l :ethíecvis ,redditur aliqua ratio 
derevelatione , &: noncenfetur ílultahcTC 
quaeftio : yndé fets efe reyeUtionem ? C u i 
quaeftioni multis multa refpondemus^ergo» 
quaravis veritasDei habeat vim ad termi-
nandum aflenfum ^ adhuc n®n efl ftulta 
quaeftio: ynáéfcis Deum ejjlyerdcem} Quod 
ü nullam habeamus rationem illius verita-
tis í re fpondendum eft, eam efle immedia-
te 8c per fe notam. Item refpondcndum e í l 
ad óptima argumenta Aureol i ; & quidem, 
íi quis roget fidelem, vnde feiat Deum efle 
veraccmírefpondere tenetur cxMetaphy-
íicis principijs,- quemadmodum roganti, 
vndefeiamus efle revelationem De i ? ref-
pondemus ex prudentibus principijs au-
thori tat i sEcclef íac^miracuíorum-.quam-
vis hxc principia non fínt ob ic í la formalia 
fidei. V n o verbo i hae ¿ u z propofitiones 
fünt neceífaria?: Deus efl yeraxinyelatioefi: 
vtraqueefl: confirmanda. Igitur obieíflum 
i l lud, quo coníirmántur,efl: o b i e í l u m fór-
male illarum : hoc autem , comparationc 
veritatis D e i , dixit Aureolus efle naturam 
divinam. Si vero i l l s propofitiones non 
funtproband^:quiafunt pér fe notarjofte-
dcdüef l : ,quarat ioncf intperfe notze, c ú m 
revelatio fit obfeura, 8c vetitas De i fit attri 
butum, & conceptus fecündarius , cognof-
cendus per naturam. Hoc fané ipfi nequá-
quam pra^ílant j fed pot iús conviciantur 
Aureolo. 
S V B S E G T I O 111. 
n A l h r u m r e f p o n f t o . 
A L11 opinantur,Deumfubratio-ne De i efle obiefhim fórmale pr i -marium fidei: quia obieftum fór-
male fidei efl authoritas divina^hafc autem 
non di í l inguitur ratione á natura D e i , er-
go. Probo minorem, quia authoritas D e i 
coníl i tuitur cognitione aftuali Dei^fed re-
folvitur fides v l t imó in cognitionem actúa 
Icm Dei,ergo refolvitur vltimo in naturam 
D e i . H i dant Aureolo,naturam De i efle v l -
timamrefolutionemfidcii negantes autem 
di í l indl ionem rationis inter rfaturam & 
authoritatem , docent contra Aureolum 
, authoritatem efle vltimam refolutionem. 
Hos tacitcrefert P ,Lui í ius difp. 2. dnb. 1. 
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S e é . s f . S e c u n d a d i f f í c u h á s i x ¿ A u r e o l a * 
$.iiceHXum impugnat j quia natu-
ra divina non c^nf t i tü i tu r aftuali cogni -
t ionc. V c r ú m a b ^ i n é d u m eíl: ab hac quacf-
t ionc ,de d i í l i nc l ione r a t i on i í inter n a t u r i 
6c cogni t ionem D e i : cíTet enim é cá rce r i -
bus egredi , & tangere metas prima? pa r t í s . 
V t au tem,hánc folut ionem impugnem, do 
adverfarijs identi tatcm .rationis inter na-
tu ram 6c cognit ionem D e i : 6c o l iendo j i -
los ñ e q u e efFugere A u r e o l u m , nec fugere. 
P r i m ó j quia authoritas D e i , prseter fa-
p i c n t i a m , inc ludi t veracitatem v o l u h t á t i s , 
i n quam v l t i m ó par t iaÜter -refolvitur fi-
deSjVt c í l e n d i $. y'.fed Vcracitas eft a t t r ibu -
t u m ratione d i f t i n f t u m á natura 6c cogni -
t i o n é D e i ; er2;o v l t ima refolutio non éft i n 
folam naturam D e i . Nunc redeunt omnia 
Aureolana argumenta: nam refolutio non 
f i t v l t i m ó i n folam au thor i ta tcDei ^cuius 
oppof i tum h i vo lun t . Veracitas enim eft 
pars authoritatis3& hxc refolvitur in natu-
ram D e i . I te redit quefl:io.cvtrúm veracitas 
cognofeatur m e d í a t e , vei immediate ? D i -
cent'y v l t i m ó tande fifli i n a u t h o r i t a t e D e i , 
quia fiflitur i n natura. Contra p r i m ó , i am 
n o n fiftitur i n veracitate,c|uia hec confif t i t 
i n fola v o l ú n t a t e . Contra fecundórfídes de 
A n t i c h r i f l o futuro refolvi tur i u c o g n í t i ó -
« e m de A n t i c h r i f t o f u t u r o ; harc a u t é eos;-
n i t i o , fimulcum veraci tatCjConíl i tui t adac-
«guatam authoritatera D e i diftinflrani á na-
tura : ergo non omnis authoritas refolui tur 
v l t i m ó i h naturam D e i . 
S e c u n d ó ar^uo,6c expl ico qnx d i x i . N a 
cogni t io D e i de A n t i c h r i O o fu turo , v t fu--
turoJ6c voluntas dicendi A n t i c h r i f i u m fu^ 
t u r u m v t cognofeitur , eft authori tas, oí? 
quam credimiis A h t i c h r i f h i m futurum^fed 
híec authoritas tota di í l i n g u i t u r ratione á 
h a t ü r a d i u i n a , e r » o lides no re fo lv i tu r fen i -
p e r i n naturam div inam , y t i n a u t h o r i t á -
teni j fed v t i n radicem authori tat is , quod 
conatur A u r e o l ü s . M a i o r p a t e t e x f ¿ 7 ¿ quia 
per i l l amfc ien t iam,e í r Ant ichr i f tus i i i m e -
te D e i , í lcut e í l i n fe ipfo í 6c per r eve l a t i ó -
t ionem DeÍ5CÍl Á n t i c h r i í l u s i n ore D e i , í ir 
cut i r i ir i tclleftu,ergo per revelatipnem, e í l 
A n t i c h r i í l u s i n ore D e i , íiCiit i n fe ipfo,er-
» g o a d credendum íutururr i Ant ichr i í luMi , 
n o n egemus alio obiefto formalió P rob^ 
m i n o r e m i l l a m r n c m p é to tam hac aü tho i j -
ta tem d i í l i n g u i á natura D e i - n a n í c o g n í t i ó 
de A n t i c h r i f l o fu turo ,vt fu turo , non conf-
titiait ratione n o í l r a natura D e i :haec eriirn! 
e í l adaequate neceífaria^ feieritia autem de 
f u t u r o , v t fu turo , non-eft adsquate necef-
faí ia : quia vel inc ludi t forraalitatem , ve l 
connotat ionem , ve l der íomir ía t ior iem l i -
b é r a m e fed v t eftfcientia libera r e d u p l i c á -
t i v e * eft anthoritas ad í l i u m ai-tieiílii¡w¿ er-
2;o v t a u t h o r i t a s , d i í l i n g u i t u r a natura Def0 
Probatur m i ñ o r , quia feientiade fu turo , 
non poteft nos m o v e r é adfu tu rum , v t fu* 
t u r u m , credendum j ni f i apprehendamusp 
D e u m haberefcientiani de i l io , v t f u t u r u m 
eft; namfeientia denece íTar i j sp r sec i fe^on 
poteft m o v e r é ad credenda libera fo rma l i -
t e r .E rgoh i non fugiunt A u r e o l u m , cuiwi 
argumenta a d h ú c ftant. 
SVBSECTIO. l i l i . 
% e r ¡ i ó n f w . 
I C O p r i m ó : Deus , qua ratione j . CmtU 
Dcus eft,faltem partiali ter eft ob-
i e ¿ l u m f ó r m a l e p r i m a r i u m fidei. 
I t á P.Suar.difp. 3^ . fecl. 1 .num. (7. Probatur , 
quia quando credimus,cognofcimusDeum 
loquentcni , ergo cognofeimus fuppof i tum 
loquens.Patet confequentiajquia non pof-
fumus apprehendere fola accidentia loquic 
eft enim loquut io aclus brtus, vel imincdia 
' te ^folis fubftantijs ; vel medijs accidenti^ 
bus inh íe ren t ibus fub f t a r i t í ¿ .Quod , f a l t em 
cji: natura r c i , i n creaitis eft neceilarium^ i n 
divinis autem nu í lo modo poteft oppofitts 
contingfere : quia attributa Dei,qu.T rat io* 
ríe noftra , 6c logicé funt quafi accidentia 
D e i , n o n p o í í u h t p h y í i c c f é p a r a r i a fubf tá-
t ia Dei ,ergo quoties concipimus D e u m l o -
quentem, cpncip i iTíusfubí lant iam D e i , ve 
p r i p c i p i u m i l l ius ioquu t ion i s .P r imum an-
teicedens p r o b o , qraia quando exercemus 
a<fium fidei, credimus D e o loquent i : a l icui 
eh imeredimus , c i im credimus, ergo tune 
c b g n o í c i m u s D e u m loquentem, cui credi-
mus: ficut cbgnofcimus author i ta tem, qua 
loqui tur ,6cob quam credimus.Expl íco.-ac-
cidentia crcata non poíTunt operan ex na-
tura rei ,nif i l ie rear i t fubf tant ix icuín autem 
ó p e r a h t u r á fubí lant ia feparata, i d fit,ope-
rante Deo miraculofé i l l o r u m feparaü ioné : 
eaquepropter, ñ o n eft deconcep;tuaccidc-
tis creati iñhaefió aclualis ^ fed apt i tudina-
íis . Accidentia vero lógica D e i , non funt 
feparabí l ia ab ipfo Deo , ac propterea f em-
per co i ic ip iuntur , v t quafi a£lu afficicntia 
fübf tant iam D e i , ergo ñ e q u e Vis Idquendi , 
lieque áu thor i tas ,per quam l o q u i t u r D I u s , 
poíTunt cognofei , q u i n cognofeatur Deus: 
¿c quidem r id icu íum, eífet o p i ü a r i , q u a í i 
a cc iden t í bushabe r i fideni j non vero fubf-
taiitijs,ac fi quis increatufis diceret ,amici-
t iam i n i r i cum fola gratia hab i tua l í , ve l 
cu p u l c h r i t ú d i n c acementaria ^ 6c non curpf 
fub í lan t ia g r a t á , aut pulchra. Ñ e q u e a r k l -
iror ho^ negai i ^ coricipi enim l ) t v / a v t 
30 D i f p » é . V t r u m a u B o r l t a s D e i ftt o h l e i í u m f ó r m a l e ^ e l 
S.TSo.q. p r i f í c ip ium l o q u e n c í i , cui ooterat cílc du- accidcnsí iMaior probatur,qiua ad a í fen t ié -
í.Art. i . b i u m , cum nullus dubitet illicredi? De.ra- dumal icu i jparumrefer t j i l lum c í l e í í n i t u m 
t ioneautem^b quam ilii c r e d i m u s , e í l du - a u t i n f i n i t u m , c u n é l i p o t e n t c m . v e l a l i q u a ' 
b i u m cum A u r e o l o . potentem: nam fi eílet omnipoten,s,5cpof- | 
$. 4 1 . D i c o f ecundóraü tho r í t a s divina, í iue fit fet m e n t i r i , non eíTet i l l i credendum , n i f i 
zXmdftf, ratione d i í l ina :a , f ivenon3á na turaDei , im- cumformidine j quamvis autem no fit 0111-
mediatc cognofcitur per fidem ; & non á nipotens,fi tamen res b e n é callet, & eas ex 
p r i o r i , ex natura prius cognita. E í l contra fenfu loq i i i tu r , i l l i e í l credendum. N a m o m 
A u r e o l u m ^ fed S. Thoma-, & o m n i u m ad- nipotens mentiens, non habsret res i n ore, 
verfant ium AureoIo.Rccognorcequarfea:. ficut funt infe ipfis 5 creaturaautem v e r i l ; * 
3 .d ixiexS.Thoma,dcfpeacbusimprefs is , dicens,haberetres i n ore, ficut i n feipfis .8t ^ 
relicl is ex conclufione obie'clora materia- funtrergototarat ioformalis perfe fpedlans 
l i u m . l l i docuiex hac conclufione : ergo ad authori tatem, e í l fe ient ia r e r u m i n f a l l i -
X)eM ef?, rel inquifpeciemifi imeeliarr iDei: bilis , & voluntas illas d icendi , v t f e n t i u n -
i t a , c o g n i t a f u b í l a n t i á D e i , & e i u s inf ini ta t u r ,&pr inc ip iumeas loquend i . ^ 
perfeftione ,deducimus hanc conclufione; _ Obijcis p r i m ó , contra pr j raamconclu- j ¿¿^£fj¿ 
ergoDeu*yeraxe8.Hxcconc\uGord'mcimt f ionem:demus apprchendi loquut ionem c'0JJtrapri~ 
fpeciem immediatam authoritatis i n f i i l l i - D e i , or tam ab authoritate in fa l l i b i l i , 8c mam f 0fí-
bilis D e i , per quam fpeciem produci tur p r inc ip io loquendi quafi accidentibus l o - clufiweM^ 
cogni t io immediatade authoritate D e i , i n - g i c i s i t u n c p o l f e m u s a í f e n t i r i p e r fidem, ve l 
dependens ab acluali cognit ione medi), ex faltem per locum intr infecum , i l le habitus 
quo d e d u í t a f u i t p r ima conclufio. A u t h o - eífet fidei: e r g o f u b í l a n t i a D e i e í l p e r a c c i -
r i ta tem D e i p o í T u m u s p r i m a vice cognof- dens ad fidem, v t i n t e r t i a conclufionedi-
cere: vel per feientiam natura lem, quafi a x imus de alijs perfeclionibus D e i . Dices, 
p r io r i ,pe r d iv in i ta tem p r i ú s cognitam^vel hoc repugnare : quia non pofTunt concipi 
¿ p o í l e r i o r i , p e r eífeftus Dei^vel per fidem * accidentia fine fubí lan t ia . Contra meque 
humanam. Quocumque vero modo cog- po í fun t concipi eífeftus De i j f i nca f tu l ibe -
nofcatur,rel inquiturfpecies immediata de r o i p f i i i S 5 f e d t a r a é a c l u s l i b e r n ó f p e c l a t a d r 
i l l a . C ú m autem exercenda eí l fides,infun- ob i ec f tú fo rma le^ rgo .Re fpondeo , imp l i ca - RejÍ!W"' 
d i tu r a D e o nova fpecies fupernaturalis, r i t é r m i n o s : quiaaccidentiafemperconci-
refpondens fpeciei na tu ra l i , de eadem au- p iun tur i n ordine ad fub í l an t i am , e x t r i n -
thor i ta te , per quam fpeciem fupernatura- feco fuo conceptu 3 cúm autem i l la fubf-
l e m , & h a b i t u m fidei, p roduci tur primus tantia De i fitinfcparabiiis ab accidentibus 
aftus fidei, quo dicimus : Deus hahet y 'vn & log ic i s , femper ha?c i n i l la concipiuntur . 
authoritatem loquendiinfallihiliter: quare i m - Ac lus liber difparatur a n a t u r a , q u ó d a í l u s 
Íned ia t écogno íc imusDeum,<5ce ius autho- l iber n ó concipiatur,ex conceptuproprio, 
r i t a t em. I t a , c ú m credimus alicui h o m i n i , 8c indigentia e f f e í l u u m : nam fi Deus age-
nobisperfuademus eius authoritatem , ex ret necefsitate na tu rx , haberet tam in fa l l i -
mor ibus , &ra t i0c ina t ione , vel a l i op r inc i - b i l c m authori tatem, quam n u q requir i tur 
p i ó extrinfeco. Quando autem ijs move- autem libertas, propter perfedioncm m o -
m u r , non movemur propr ie fide humana,- di ,quo Deus operatur. Secüdó refpondeo, 
fed ex alijs pr incipi js haurimus hanc con- a d m i í l o t o t o cafuanteccdentis,habitumil-
clufionem : ergo hic homo hahet authoritatem l u m n o n cífe fidei : fides enim eí l habitus 
ín dicendo. E x hac conclufione re l inqui tur credendi al icui , propter eius authori tatem. 
fpecies de authoritate humana, per quam Q u ó d fi nonapprehendatur i l l e , cuicredi-
fpeciem produci tur immediata perfuafio mus,non exercetur harc fides j fedalius ha-
de authoritate humana, qu.T perfuafio fpe- bitus infallibilis^dc obie í f toadarqua toacc i -
í l a t f o r m a l i t e r a d humanam fidem. dentario logice.Quemadmodum)fi quis fi-
4 2 . D i c o t e r t i ó . Quando cognofeimus au- b icomplacea t in gra t ia , & p u l c h r i t u d i n e , • 
'¡¡Xoticldf, thor i ta tem D e i , quafi á p r i o r i , per eífentiá ^parat is á fub í l an t i a , excrcet quidem Jia-
cognitam,v.g. quia natura divina e í l quafi b i t u m amoris ^ non tamen habi tum amici -
r a d i x i l l iusñlle adus non fpeclat ad fidem, tiae: quia haec habet f u b i e ¿ l u m , q u o d amet,1 
E f l contra A u r e o l u m refolventem fidem 8c accidens ob quod. I t a fides habet obie-
in naturam D e i , v t i n quafi cauífam autho- ftum , quod credit 8c r a t i onem, propter 
ritatis d i v i n a . Probatur : omnia i l la quse quam. 
funtpraeter author i ta temScprincipium l o - Obijcis fecundó , contra t e r t i amconc lu- 4 4 . 
quend i , fun t per accidens adfidem j f e d f i - fionem : authoritas D e i , ¿ c p r i n c i p i u m lo- 2. OhieÜio 
desnon tend i t i nea , ^ isefunt per accidens quendi connotant alias perfecliones D e i , contra "u* 
ad i p f a m , ergo. M i n o r videtur certa: qua? ergo. Refpondeo, illas connotari : non v t clufioaem, 
enixavirtus tendit in aliquod obicftum per principium ncccílarluju^ vt exilio cognito, Refyond. 
cognof-
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cognoíca t i i r authoritas, fed connotari m o -
re p h y f í c o , ficut authoritas humana 5 i m -
m ó & o m n e s eflfeítus habent p lu racono-
tata. Simí l i te r authoritas d lu inanon acci-
p i t v i m terminandi fídé,ab alijs principijSj 
fed i l la inc ludi t , i n folo fuo cócep tu qu idd i 
ta t ivo . Q u á d o ig i tu r cognofcitur per aliud 
ob ie f tum p r i ü s cogni tum , t o tum hoc eft 
per accidens ad fidem. Quo differt a c h á n -
tate: quia híec a d x q u a t é verfatur circa b o -
n u m d iv inum v t fie : nani omne i l l u d eft 
amabile per fe j fides autem precise verfa-
tur circa pr incipia infalf ibi l i ter loquendi^ 
extera vero funt per accidens.Quod fi hxc 
authoritas á p r i o r i cognofcitur , aut á pof-
t e r i o r i , i am mutat obief tum fó rma le , o m -
nino per accidens ad credendum, eritque 
i l lehabi tus alteriusrationis. 
A d argumentum A u r e o l i i n §. 29. ne-
g ó antecedens. A d probat ionem d i f t i n -
guo minorem: credimus p r ima v ice ,Deum 
eíTe veracem, quia credimus D e u m eíTe, 
concedo minorem j credimus alijs vicibus, 
D e u m eííe veracem , quia credimus eíTe 
D e u m , n e g ó minorem. A d probat ionem 
m i n o r i s , przetermiíTa m a i o r i , d i f t inguo 
m i n o r e m : natura D e i ef t ra t io a t t r ibu to-
r u m , concedo minorem : i tem concedo eá 
ratione eíTe p r i n c i p i u m , v t veracitas cog-
nofeaturpr ima vice per illam5 cíeteris v i -
c ibus ,negó mino rem. Recognofce $.28. v -
b i refpondi fimili argumento f a f t o i n §. 1 8." 
Ro2¡as,vtrum fides reddat rat ionem vera-
citatis divinx?Refpondeo ,per habi tum F i -
dei non poíTe eam reddi j fidelis autem p o -
teft per alios habitus, v t de revelatione d i -
x i $. 3 6. 
S E C T I O V. 
V t r u m a l i q u i s a B u s i n t e r n u s 
' D e i f i t o b i e c t u m f ó r m a -
le f i d e i 1 . 
^ P V S eft veftigare o m n i a , quae 
exiftentia in t r infecé i n Deo , funt 
obieclum fó rma le fidei.Caietanus 
Vptmola- V0lui t revelationem af t ivam D e i eíle ©b-
letant. i e d u m f ó r m a l e fidei, hanc autem revela-
t ionem d i x i t , eíle a f tum l iberum D e i . P . 
^ . . Tur r ianus , explofa revelatione externa ab-
' o b i e f t o f o r m a l i , recurr i t ad t e f t i m o n i u m 
i n t e ^ n ü D e i . H o c t e f t imonium (quod pof-
fum de ípfo conijeere ex difp.2, dub. 2. §. 
Sed dicendum ) e f t fc ient ía D e i , q'ua cog-
nofeit A n t i c h r í f t u m fu tu rum v .g . quia ait,' 
revelatione externa compleri a«fluiii í n t e r -
§. 46. 
n u m De i , v t eft cogn i t í o reí futura?, & per-
t inet ad praefeientam. Hunc autem fatis 
i m p r o p r i é vocaremus te f t imonium : eft 
enim t e f t i m o n i u m , quo teftis manifeftat 
funmfenfum alijs \ hcTC a u t e m c o g n í t i o n i -
h i l manifeftat, nif i ípfi Deo in genere qua-
fi caufíc formalis . T e f t i m o n i u m i tem eft 
i n f t rumen tum, 8c p r inc ip ium a f t í v u m , v t 
audiens percipiat rem teftatam .Forte hic 
author p ro t e f t i m o n í o vfurpat vo lü t a t é l i -
beram D e i tef tandi e x t e r n é rem, qua fen-
t i t : nam dub. 1 Secundo dicendum, a i tob -
ieclumformale fidei eíTe veri tatem p r i m a 
i n tef t i f icando. Quam docet conflari ex 
f c í e n t i a , & v í r t u t e veracitatis; ergo ex chis 
mente, tefl i m o n i u m i n t e r n ü inc ludi t a f t ü 
l ibe rum. Q u o d minus i m p r o p r i é d ic i tur 
t e f t imoniumj non tamen admodum p r o -
prie3cum fit p r inc in ium tef t imonij : v t e -
n imvolun tas calefaciendi, non eftcalor; 
ita nec voluntas te f tandi , eft t e f t i m o n i u m . 
T e r t i ó , forte v o l u i t t e f t i m o n i u m i n t e r n ú 
formali ter componi ,ex pra^fcientia & aclu 
l ibe ro . Contra eum autem , & Caictnnum 
eodem argumento a^endum, Sídecademfi» 
delia yterque partes dealhandus. .. , 
A r g u m e n t u m pro Caieteno fit: v o l u i i ' §- 47», 
tas libera D e i , teftandi a l iqu id ; p r i ú s cog- Arrumen 
n i t a , ducit nece í í a r ió i n cogni t ionem reí tum pro 
revelata?:ergo eft o b i e í l u m f ó r m a l e i l l ius i CatetAfh 
C ó l e q u e n t i a b í e c ex me patct difp. y. fefL ^ 
3. Antecedes probo,quia voluntas efficax 
D e i de revelando aliquo , habet neceíTari.! 
connexionem,ci im revelato: namtam i m -
pofsibile eft , D e ü vclledicere falsü, quam 
idd ice rc - ergo ab effícaci aclu D e i ad ob-
icefbum valet confeqnentia. H u n c a.ftum 
eí le nece í í a r ió cognofeendura pa te t , quia 
n o n poteft cognofeí D e u m loqu í v e r é ; nifí 
. cognofeatur loquu t ionem effe e í f e f t ú v c -
racitatis: nam loquut io externa infal l ibi l is 
apprehenditur v t aftus honeftus veracita-
tis; ratio autem illius honeftatis eft fo rma-
l i te r acbus D e i internus honeftus'illius v i r -
tut is , qui eft l íber : ergo aclus l íber eft ne-
c e fia r i ó c o g n o fe e n d u s. T d é fe r e a r g u m e n t Ti 
e f to rmopro P. T u r r í a n o , quia a pr.Tfcic-
t ía D e i ad o b í e c l u m prarfeí tum v-uet con-
fequentia : Deus enim non poteft fallí 5 fed 
haec príefeientia eft c o g n o f e é d a p e r fidem: 
ergo prarfeientía eft ob ief tum f ó r m a l e fi-
dei. Eadem ratione argumentor,ad p r o b á -
dumprexfeicntiam fimul cum aftti l ibero 
é íTeobie í lum fó rma le : quia vterque aftus • 
eft cognofeendus neceflarioVév ab v t roque 
ad ob íec lum valet confequeiia : ergo vter-
que eft o b í e f t ü m f ó r m a l e . 
Contra : n e u t é r i l í o r u m a ^ n u m poteft «, 45.' 
eíle o b í e c l u m forriiale p r imrr r ium 3 ñ e q u e 
Vterque fimulrergo t á m d imí ín i j quam co-
pula-" 
32! ^ D i f f ó . V t m t í ) ¿ m h o r k d s D e l f u o h i e & u m f ó r m a l e , & e l 
5 . TI io .q . p u l a t i m e x c l u d u t u r a b o b i e a o f o r m a l i p r i -
j , A r t . i . niario.Proboantececlens,quianeuteracl-us 
poteíl: immediaté cognofei per p r i m ü af tu 
Jidei, feu per fidem p r ima vice Í fed' v t ef-
fent obieftum primarium, deberent fie im-
xnediatc cognofei per fidem, ergo. P robo 
maiorem: tum,qina Deus non cognofeitur 
" a nobis fie immediaté ^ t ú m , quia aftus l i -
b e n cognofcütur per cflFeftuSjVtfpecialiter 
ab illis dependent. V n d e cofla^voluntate 
liberam revelandi cognofei ex revelatione 
ipfa: ficut voluntas creandi m u n d ü , e x m u -
cío ipfo e x i l í e n t e . E x quo argumentor : re-
velado cognofeitur p r i ú s quam aflús liber 
revelandi, & ex illa ad af tum liberum re-
velandi valet confequentia : ergo revelatio 
e í l obieé lú fórmale aclus l i b e r i , ergo aclus 
liber non eí l primum obieciium formalej 
§, 49' f edpot iúsreve ladoex te rnae f t primum. 
i . OHeñ'w Dices pr imó,rcve lat ionem externam ef-
fe obieé lum fórmale rcfpeclu aclus liberi, 
vt cognofeitur per alium habitum j non vc-
TíefelUtHr ro vt cognofeitur per fidem. Contrárreve-
latio externa e í l veré t e í l i m o n i u m Dei,per 
feducens in m y í l e r i u m revelatü , ad quod, 
ab i l l o authoritate De i , valet confequentia: 
creo revelatio &:authoritas co2;nofcuntur 
habitu fidei. Antecedens non c í l dubium: 
nam externa loquutio D e i , tám eí l t e í l i m o 
jiium D e i , quam n o í l r a n o í l r u m . I l lud au-
tem t e í l i m o n i u m ducere ad m y í l e r i u m re-
^elatum, patet:túm ex nobis, quorum vo-
ces nos movent ad credendum t ú m etiam, 
quia quando ego audio propof í t ioncm ex-
ternam , concipio per illam obieclum di-
f l u m : itcm concipio illam eífe infallibili-
ter veram , qua ratione propofitiones vo-
cales funt verse, & concipio voces illas eíTe 
conformes , tum obie¿lis , tum cognitioni 
D e i . V n d é concludo,illis eognitis, neceíTa-
i'ió co2;nofci ob ieé lumreve la tum : er2:o re-
. i-i. 
velat ionem cognofeo , vt t e í l imonium me 
clucens neceífarió in remte í la tam.Pr imam 
confequentiam probo,nempé ,h2ec cognof-
ei habitu fidei-.namomne t e í l i m o n i u m D e i 
fpe£lat ad fidem. Fides enim per fe nititur 
t e í l i m o n i o & authoritati Dei:nam ea per 
fe fides attingit, qu2e,in ratione te í l imoni j , 
manifeí lant rem te í la tam. Q u ó d fi dixeris 
„_ cum P . T u r r i a n o , fidem non eíTe difeuríi-
r rf*. vam,refpondeo,vt difp.y.$.2 3. 
6, UPí€tttO Obi jc i s f ecüdo , reuelationem externam 
eíTe t e í l imon ium iní lrumentale , «Scnonfor 
_ _ male.Contrajaclus liber non e í l formal i ter 
fí€j¡)§n<i, teftificatio . fea eí l voluntas te í l i f icandj . 
Externa autem revelatio eí l formaliús te í l i 
í i ca t io : t ú m , quia e í l manireílatio fenfus 
ínterni D e i , túm, quia e í l repraefentatio 8c 
í í g n u m obieéli 3 t ú m tertió , quia nondum 
intelligitur teftis falfus,antequám t e í l i m o -
nium falfum dicat: ergo nequete í l i s verus.' 
I l la igitur eritformalisteí l i f icatio, quae eíl: 
formalisloquutio; hoc aute nen congruit 
voluntati loquendi, fed externa prolatio-
n i . T á n d e m caveatur q u x í l i o de nomine: 
illa prolatio externa e í l infallibilis, in ra-
tione t e í l i m o n i j , 8c loquutionis Deij ergo 
non e í l , cur nonpertineat ad fidem. Nam 
tam eí l effeílus virtutis veracitatis,&habet 
neceílariam connexionem cum re teí lata, 
quam quodlibet aliud t e í l i m o n i u m ; i m ó 
a£lus internus &:externus,quoad vim mo-
vrendi ad aíTenfum, nulla ratione differunt, 
Obijcis tertio, ex revelatione De i reí in-
qui fpeciem de a¿lu interno D e i , quíe fpe-
cies producit immediatam cognitionem de 
eodem aclu , Se hxc cognitio e í l primus 
aflús fidei. Contra: non eí l opus,vt revela-
tio relinquat fpeciem de aclu libero : nam 
h^fpecies relinquuntur per fenfus exter-
nos , de obief l i s intui t ivé cognitisjin intel-
leclu autem relinquuntur fpecies de obie-
£lo materiali per difeurfum, quo inferimus 
conclufionem de tali obie£lo ,vt d ix i fef l^ . 
A t vero non eí l opus ad credend im , cog-
nofeere per difeurfum hanc conc lu í íonem: 
ergo Demyuhloqui ; fed príecifé loquutio 
D e i cognofeitur in refloper fidem,conno-
tando aflum liberum D e i , vt principium 
phyficütal is loquutionis: ficut connotatur 
immenfitas Ócomnipoté t ia .NÓtaméprop-
tereárel inquitur fpecies dire¿le & in reflo 
repraefentans eaattributa j fed quoties per 
fpeciem de revelatione cognofeitur direfle 
revelatio , connotatur femper in obliquo 
a í lus liber,ficut connotatur omnipotentia: 
8c ficut omnipotentia non proptereá e í l 
ob ieé lum fórmale fidei j ita ñeque aclus l i -
ber. A d v e r t e , a í l u m liberum 8c o m n i p o t é -
tiam non connotan,vt dent rcvelationi ex» 
tern^ complementum,& vim ad termínan-
dum aíTenfum fidei; fed príecifé requiri, vt 
illi dent ex i í lent iá in genere cauffe extr ín 
fecae efficientis;Producla enim femel reve-
latio, habet vim intrinfecam ad terminan-
dam cognitionem fui , ficut habet vim ad 
terminandum amorem. Quod fi cognitio 
de revelatione connotat aclum liberum 
omnipotentiam, eí l propter communem 
rationemomnium efíecluum De i , qui funt 
ordo tranfeendentalis ad Deum. Igitur ve-
ritas revelationis cognofeitur per authori-
tatem Dei^exi í lent ia autemcreditur imme 
diate, vt dixi difp.4.$.8. 
Secundó refpondeo, concedens relinqui 
fpeciem immediatam de a¿lu libero Óc^cié-
tia De i . Dico , per illam fpeciem produci 
a¿lum fidei, terminatu. immediaté ad af lús 
internos D e i : quac cognitio e í l principium 
cognofeendi infallibiliter revelatum. V e -
rúm 
§. y 1 
3. Ohieñi& 
RefdU 
S e B < j D t m m d i q u i s á B m t n t t r n m D c i f í t , & c : g ¡ 
D I S P V T. V I L 
r i i m cí if l ingucndi funt cíuo a í l u s ficiei: p r i -
m u s , quo cognofcitur revclatio externa, 
5c ex i l la cognofcuntur af lús i n t e rn i . I i i 
hoc fylIoginTio f o r m a l i , aut v i r t u a l i , obie-
c lum fó rma le eft revelatio externa j aftus 
autem in te rn i funt obiectum matcriale. A t 
v c r ó , i n alijs fyllogirmis, quorum prannif-
fa: funt a¿lus i n t e r n i , ipíi funt obiectum 
formale^cum dependentiatamen radicali á 
revelatione externa. Hxcc la r iu s patebunt 
difp. i 3. vb iconf t i tuam obiectum fielei c l i -
V e r fa g e n e r a t e íl i m o n i o r u m D e i . 
j * V Adver te á m e p r o p o í i t o s $ .46 . tres fen-
V'«rr fusopin ionisP . T u r r i a n i . Si dicat, f o lum 
actum pr^fe ien t i í e eífc t e í l i m o n i u m inter-
n u m D e i , eft impugnandus ad hominem 
aí ferentem , obief tum fórmale fidei i nc lu -
dere v i r tu tem veracitatis divina?: at p r r o 
feientia non pertinet ad v l l am v i r t u t e m 
mora lem , ñ e q u e eft veracitas j ergo ex 
cius fenteiit ia, fola príefeientia non eft tef-
t i m o n i u m in te rnum D e i . Secundo eft i m -
pugnandus , quia aétus pracfcientiíc n o n 
eft te f t imonium D e i : non eft cn im l o -
quut io D e i , nec manifeftatio obief t í ad 
j i o s , i ux ta menfem D e i . Si vero dicatj tef-
t i m o n i u m conflari ex vtroque actu,eft i m -
pugnandus : quia,ex eius pr incipi js , nega-
r i debet, fide a t t ing iac lum l iberum D e i : 
nam per externam revclationcm venimus 
incogni t ionempr^feient ia? D e i , qu in re-
Velatio íit obief tum fórmale praefeientía 
autem D e i fo la , habet neceífar iam conne-
x i o n e m cum obiefto , ergo a í t u s liber per 
accidens eft ad rat ioncm obiec t i , q u a m v í s 
í i t per fe , i n ratione p r inc ip i j a í l i v i , v t eft 
omnipotent ia : vnde fruf t rá qusmtur ve-
racitas divina , ad rat ioncm obiecti forma-
lis. I g i t u r non requ i r i t u r , ex parte revela-
t ion is&: t e f t imon i ) , n i f i cognofeere exif-
tentiam revelationis ex terna , aut aftus 
l iber i in te rn i i infall ibil i tas autem ho rum 
tef t imoniorum, cognofcitur i n maior i p r o -
po í i t i one : Ownequod Deus reyeUt , eí? / « . 
falliHlittr yerum : v b i pon i tu r praefeientia 
inclufa i n authoritate,vt d i x i $.4. 
, 4 3 , A d argumentum ex $. 4 7 . refpondeo, 
! argti. antecedens e í l ede fubiefto ( v t a i u n t ) n o n 
fupponente. Poni t enim, a cognitione i m -
mediata aftus l iber i D e i ad o b i e f t u m , va-
lere confequentiam j talis autem cogni t io 
non reperitur i n p r i m o aftu í ídei . V n d e 
nulla eft confequentia : í ine antecedenti 
enim , qua- confequentia eft ? Erat e r g ó 
probandum, actum l iberum cognofei 
immediate per p r i m u m af tum 
, í i de i , cu iu soppof í t umof -
tendi «ü. 4 8 . 
Puente Hurt. de Menc!®^g. 
Vtrum revelatio ftt ohieBum 
frimariumjidei1. J n autem au-
thoríta* humana, & pro-* 
fofitto Ecclefia ftnt 
obíccíum prima-
rium ? 
A N T E hanc difputatíoneiTbvidc-batur agendum de infal l ibi l i ta te ^ 1 revelationis diviníe : eft en im 
p r o p r i u m authoritatis D e i , nec poífe falli, 
nec failcre. I d tamen o m i f i : t ü m , ne i n -
tercideretur f í lum obiecti formalis a d x -
quati fidei ; t ú m etiam , quia aptior eft 
locus his difficultatibus , pof t difputa-
t ioncm deloquutione & revelatione D e i : 
nam veritas eft a t t r ibutum propoí i t ion iso 
Qua:ft ioncm inf t i tuo arduam , ad quam 
arma expedienda , & equi : funt en im 
^omplures difficultates debellandse. A g o 
i tem de authoritate Ecc le í i ^ j non q u ó d 
í i t illí pr ivata diffícultas : eft cnim com~ 
munismiraculis,<3calijs argumentis noftrac 
fidei ^ fed q u ó d frequentior íit authoritas 
Eccleíiíc. D i x i , r f e autheritatehumana : nam 
inEcclefia & miracul is , eft a l iquid d i v i -
n u m , n e m p é , afsiftentia infal l ibi l is Spi« 
ritus fme t i 5 ocoperatiofupra vires to t ius 
natura; creat íe, A b bis nunc abftineo. E í t 
item a l iquid p u r é humanum , & ctianx 
a l iquid fupernaturale excludens efuo con-
ceptu formal i divina , aut potcns a m i t t i 
peccato gravi , aut componi cum decep-
tione pafsiva , aut mendacio l e v i , qualis 
eft feientia & fmftiras Eccl.eíiar : cum 
quibus componi poíTunt deceptio , aut 
leve mendacium . Eiufmodi i tem e f t p r o -
pof i t io miraculorura : quamvisenim mi -
raculo n i h i l falfum c o n í i r m e t u r j p o t e í t 
tamen miraculum falfo p r o p o n i . Quiero 
ig i tu r , v t r u m hcTc propof í t io : Deus re» 
yelat mortem Chriñt , íit tam immedia-
ta i n fide , quam hxc : Véu* e¡t yeraxl 
A n vero : Oeus reyelat, f i t mediata , de-
pendens ab hac , v t ab obieclo f o r m a l i : 
EccUfid authoritate humán* , dicitejfe reyi-
Utionem de worte Chnííii 
, V t autem quaeftio fit cxplicatior,revcla* ^ 
t ionem vfurpo pro loquutione D e i , qua " 
ipfe cumereatura rationali loquitur ,cxpl i -
cans r e m , v t eam fentit . Quse revelatio a-
£iio externa, quaproducitur auditio ineft 
mente Propheta2 } vel eft ipf» audi t io . 
C H^ e 
3¿ D í f p í r - V t r ü m r e v e l a t i o f u o h i e ¿ í f t m p r i w a r m m * & > c . 
S .Tho .q . Harcrevelatio externa eft diPf iní laabha-
i . Ar t . i . b i túf íde i , &fetenetexparteebiefticogni 
t i .Explico ab humanis: cü aliquis loquitur 
profert verba ^ quibus auditis, gigniturin 
audiente hic aíTenfus; hic loquitur de morte 
thijti i qui aflenfus vocatur auditio, cuius 
o b i e é l u m e f t l o q u u t i o externa. Itaconci-
pimus fide Deumloqui de morte Chri í l i : 
cuius conceptionis o b i e í h i m eft vel ipfa 
loquutio externaDeijvel aftus prophetia?, 
Vtrumque enim eíTe loquutionem D e i 
& ob ie í lúm fidei, patebit difp. i 3. Eft:igi-
tur quxftio : v trúm hxc revelatio externa 
D e i íit obieclum primarium fidei? 
S E C T I O í. 
* I ) i f f i c u l t a s q M f l i o m s . 
Katio H V I VSqi i se í l i on i s difficultas ori-tur, quia revelatio D e i n ó potefl: nobis cognofei immediate, fed 
ex propo í i t i one humana Ecclefiíe priús 
cognita j ergopropofitio humana Eccle í ix 
eft obiecVum fórmale revelationis; revela-
tio vero non crit obieftum primarium, feofc 
fecundariü fidei: quiapendet ab alio priús 
cogní to . Confcquetia liquet ex difp. 2 . 3. 
Antecedens probo : quia revelatio De i n5 
potefl: cognofei fide per fpeciem propriá 
illa clare repraffentanté cid enim repu^nat 
fidei, cuius obic^um fórmale e í l illi obfeu-
rü, quodilli convenit propter revelationc 
obfeuram : ergo debet cognofei per aliud 
m é d i u m , quodvoco propofitonem huma 
nam Eccelíiac. 
' Hoc explico; quia revelatio p«teft: cog: 
nofci, vel á priori per cauífam: v.g. cognita 
cffícaci vo lúntate D e i de revelanda mor-
te Chri í l i i vel cognofeitur á pofteriori per 
aliquem efFeiflum, fi habet: vt í¡ cognofee-
retur per feientiam infufam in aliquo afta 
fidei,aut ex propofitione humanaEcclefiy; 
neutro autem modo eft obieftum fórmale: 
quia cognofeitur mediatej&non per fe. V e l 
poteí l : cognofei immediate: idquebifariá . 
Prim6,per fpeciem claram.quod repug-
nat fidei: eft: enim proprium feientix infu-
f:e,aut prophetice perfe¿l2e,cognofcore evi-
denter teftimonia Dei.Item,qtiia, íi fpecies 
cífet evidens, raperet intelleftum ad necef-
fariura alTcnfummam evidentia eft» q u á i n -
telleftus nccefsitatem patitur circa obiefta. 
Item nullus poíTet diífentiri reuelationis e-
Xiftentize,cuius oppoí i tum cerniturpafsim 
í n h^reticisVcummagno ipfmsfideiincom 
inodo . Vnde liquido conftat, per fpeciem 
cláram,non cognoíc i immediate revelatio-
tkm i Ñ e q u e itcm co^nofeitur pír fpeciem 
immediatam obfeuram : nullum enim eft: 
principium,vndetrai)ciatur. Naniego cre-
do nunc revelationemlfais , cuius revela-
tionis, v n d e p o í f u m ego habere irnmedi.rlá 
fpeciem? 
Dices, a Deoinfundi fpeciem imracdia-
te reprxfentantemrevelat ioncs.Contrávi l -
la fpecies eft obfeura , qúa n6 po í lumus vti 
prudenter,niíi manudueli probabili aliquo 
fundamento priús cognito. Nam cúm exif-
tentia revelationis fit omnino contingens, 
opus eft ad aíferendam alteram partem c ó -
tradiftionis, vt fit probabile fundamétunK 
quia fimul cum illafpecie, eft etiam fpecies 
denonexiftentia revelationis.Ratio ápr io 
r i , quia quilibet aífenfus obfeurus propter 
obfeuritatem eft liber , pendens a libero vo 
luntatis imperio.Hxc autcm,né temeré mo 
veatur, eget prudenti principio prius cog-
nito, quo"fíbipei-fuadeat,probabilé eíle hñc 
Ípartem.Vtego habeofpecic defomnoTur 
c^j item de paritate & imparitate ftellarií i 
tjuis, obfecro, no me cenfebit pro ieíftumXi 
abfque alio fundamento afrevere:!^»-^ ¿or-
mit, flella fttnt impares? ergo fpecies imme-
diataobfeura, nó fufficit ad immediatü af-
fenfumobiecli, fine alio obieclo priús cog-
nito,me ducéte adil lud.Hoc auté eft obie-
¿lum fórmale : ergo revelatio pédet ab alio 
obicftoformali. 
Confirmatur, quia habens aliquis fpecié 
infusa de revelatione , poteft illi negare in-
cúlpate aífensü: ergo fpecis de revelatione 
non fufficit fola.Probo antecedens: tum ex 
Auguft. inepift.contra fundamentü, aífe-
'rétCiEuangelio non credere ¡ n i f i m s t i id Eccle-
fiamoyeretauthoritasitúm a prÍ0ri,quia non 
peccatur contra fide , nifi vieletur lex pru-
dentia: in credendoj fed licet negetur re-
velatio,cuius fpecié habemus , nóv io la tur 
lexprudentiae j nífi repugnemus authori-
tati Ecclefíse. Quid enim peccat negans re-
velationem , de qua nihil accepit á Docto-
ribus,ab Eccleíla, aut permiracula? 
Dices,neceífariam eífepropofit ione E c -
clefia?, adformandLiprimuni aflensü de re-
velationej eo auté príeftito, relinqui fpecié 
immediatam de revelat¡one,cuius vfus fpe-
ftat ad habitum fidei: vtinfimil i dixi dif-
putatione 5.feci:ione 3. Contra: ergo in i lio 
primo aífenfu^propoíitio humana Ecclefiíe 
fuit obieftum fórmale revelationis. Patet 
confequentia : quia revelatio dedinfla eft: 
ex propofitione Eccleíiac, ficut articulus 
deducitur ex revelatione . V n d e av2;uo: 
cognitio articuli deducitur immediate ex 
revelatione j cognitio autem revelationis 
deducitur ex propofitione Ecclefiíe: ergo 
cognitio articuli deducitur ex propofitio-
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IO. 
Obkftio. 
ex revelatione vero, vt ex obiecto formali 
fecundum quid.Hunchabitum eíTeíícleiin 
Deum patet: quia verc creditur eius t e í l i -
monium «Se authoritasj propter lut*c autem 
creefitur articulus: ergo eíl: fides in Deura. 
§. 9. Obijc is , illam fidem non eífe in Deum; 
z*Obktfiii quianon nititur per fe primoteftimonio 
KefelUi. D e i ; fedhominumfallibili. Contra primo 
id vertitur in controveríiam : nam prop-
ter obfemitatem revelationis , non poteíl: 
eius exiftentia cognofei j nifi ex* alio obie-
&o cognito. Contra fecundó : ergo fpecies 
r e l í f t a e x iudicio3per propofitioncm E c -
cleíi.-e , erit incerta phy í i cc . Patct confe-
quentiarejuia fpecies non c í l c e r t i o r , q u á m 
i u d i c i u m f e d iudicium non fuit phy í i cc 
certum : quia deduelum fuit ex authorita-
te humana Eccleíiae. V n d é concludo , vel 
non infundifpeciemfupernaturalemríicut, 
per te, non deducitur a¿his fupernaturalis,-
veljíí infunditur fpeciesTiipernaturalis,erit 
incerta: íicut,per te,eírct incertütale iudi-
cium. Hoc dico de i u d i c ^ n ó totius,Eccle-
fiaerid enim,etí í ab authoritatc humana, e í l 
moraliter certum,quamvis non p h y í i c c . 
H .Dices , ex indicio d e d u j o e x p r o p o í í -
tione Eccleíise,produci duas fpecies ípecie-
r u m : alteram ex a£lufalfo, f i forte deduci-
tur aliquando ex propofitione humana, 
quaefpecies eftfalfaj & non fupernatura-
lis. Altera fpecies producitur ex aftu vero 
Eccleíiae 5 h^cautem fpecies eftfupernatu-
K e h l L raIis > & certa. Contra : vt producitur illa 
fpecies, cur non producetur aftusfuperna-
turalis ?Nam cadem rntio videtur repug-
nare fupernaturalitati fpecierum , quae re-
pugnat fupernaturalitati acluum. Deindc 
po í í emus dicerc , revelationem cognofei 
vtconditionem finequa non , vt per illam 
excitetur fpecies de myfterio rcvclato. 
Nam ad-édem fufíicit dependentia a tefti-
monio dicentis: ergo. 
$• 1 *• Igitur voluntas fidelis, ad inclinandum 
intel leclumadaífenfuin de exiftentia reve-
lationis ,pendet a cognitione dcproplitio-
ne humana Ecclefias j fed hxc propoí i t io 
^)rius c©gnit^, ducit neceflarió in cogni-
tionem revelationis : ergo ea propoí i t io 
c í l o b i e f t u m fórmale revelationis. Confe-
quentiapatet,ex me,difput. y. fccK 3. quia 
omne obieclumprius cognitum ducens ne-
ccífarió in coíni i t ionem alterius, e í l obie-
T"» * 
ftum fórmale illius. E x hac propofitione 
Ecclefíx , fequi neceflarió revelationem, 
patet: quia Ecclefia efl: infallibilis in pro-
ponenda revelatione. 
§. 12. Quia hoc argumétum nos diftrahet per 
logas ambages, vt facilius illi refpondea-
mus , libet illud in forma proponerc. A u -
thoritas hmnana Ecclefíae e í l obieftum ne-
¿ PuentQ l i \ u t ' & M e n d o ^ . 
ceíTarió cognofeendumpriús quámreve la -
tio , & ex eo cognito fequitur neceífario 
cognitio revelationis; ergo propofitio hu-
mana Eccleíiae eft ©biedum fórmale reve-
lationis. Quod patet hoc fyllogifmo : Omne 
quid Ecclefia dicit efe, efi neceffaiio yemmfid, 
dicit ejfereyeUmne de 2 rmitate: etgo reyelatto 
de Trinitateeíl necefano y era, Maior e í l í í -
deijininor fenlibus patet. 
S E C T I O I I . 
O p i n i o c o f l i t u e n s f r o p o f i t i o m m 
h u m a n a m E c c l e f i a o b i e t f t i m 
f ó r m a l e f i d e i . 
* 
¡O R T E fuecumbet aliquis argu- ^ . 
mentorquód leg i t imé conciudat,ne- * 
quereddatur vnquam difcnjnen Í n -
ter revelationem,comparatione articuli re-
Velatij (ScpropofitionemEccleíise, compa-
ratione revelationis: cúm vtraque concur-
rat, vt obiedum priús cognitum, ducens 
neceífarió i n aliwd. Item r©gati, cur creda-
mus incarnationem? refpondemusrquia eft. 
revelata á Deo. Rogati autem , cur creda-
mus eam efle reuelatam?refpondemus:quia 
Eccleíia ita propofuit. Refolvitur erg ó exi f 
tentia revelationis i n authoritatem Eccle-
íiíe : íicut veritas eiufdem revelationis r c -
foluitur i n authoritatem D e i , & íicut arti-
culus i n revelationem^ 
S V B S E C T I O 1. 
T > u r a n d m & a l t j v i n d i c a t L 
E L C H I O R Canus 2.delocisc.8. 16* 
$. Cui & teniumyhxc ak-.Eorím hic Crt» 
errorem disimulare non pofíttm, qui 
afíertferuntftdém mjlram eo, tanquam in ylti" 
mam credendi caHjfim, reducendam ejfe,ytcre-
damm Eccleftam ejje y crac* m ,cm p iüs ( i n -
quiunt ) afíentimtit fide acquifita, quampet 
infufam. Hsec ille : quibus damnat erroris 
fententiam propoí i tam ^ 1 3 . proquaa l -
l egat , i n margine, Durandum , Gabric-
lem , & Scotum. Eandem notam ei fen-
tenti.-e invífere Magiftri B a ñ c z d u b . 4 ^ . 
fecunda conclufio A r a g ó n , fy.tertíojdqaod 
ScotHS , quamvis A r a g ó n mitiús agat i n 
illam. Hac i n parte, dúo funt expedienda: 
alterum, nullum Catholicum aufum rcfol-
vere fidem i n authoritatem humanam E c -
c l eñx , quidquid obftrepant haeretici: de 
quo agetur fubfeftione tertia. I n authori-
tatem autem divinamEcclefiae refolvi par-
tialiter fidem j cenfuit Michael Medina, 





$ 6 D i / p - / . V t r u m r e v e l a t í o f u o [ ? l e ¿ í u m p m a r ¡ m h & í c . 
^ 16. 
£ sotas. 
S.Tho.q. í i p i i c i P a t r e m L u i n u m clirput.2. club.4.$.2. 
t , A r t . 1. opinio. A l t e r u m expediendum: qu id fenfc-
jP, Lttif» r i n t tres Authores accufati a Cano? 
1 y. Qu®s per i n i u r i a m m o i n o r d i t Canus. 
H o c v t pateat,adverte duas Ecc l e í í ^ autho 
ritatcs : al teram humanam , v t eft cartus 
i n u l t o r i i m h o m i n u m in í ígn i fapientia , & 
í a n f t i t a t e , qu i ncc facile decipiuntur , & 
cíecipi imt diff íci lejquamvis vtrum'quc pof-
í í n t . H a n c authori tatcm op in io e § . 1 3.cóf-
t i t u i t obief tum fó rma le fidei , de q u a l o -
qviunttir Canus , B a ñ e z , & A r a g ó n : dc-
ducunt e n í m l i d e m fore incertam , fi i n n i -
teretnr biiic t e í l í m o n i o ince r tb . I n qn© 
fcnfu, ni:fqu;;m Durandus , Scotus , aut 
Gabriel op ina t i , eam eíle obieclum f ó r m a -
le fidei 5 ñ e q u e hanc i n i l l a m refolai , nifí v t 
i n condi t ioncm. 
Durandus enim i n 3. d i fL 24. qi i íe í l . 2. 
n u m . 4 . a i t , fidemnon poíTe cíTe falfam, 
propter eius obief tmn fó rma le in fa l l ib i le , 
quod efl- d ivina veritas. H o c autem eífct 
f a l fum, íi i n obieclo fo rmal i fidei, admi t -
t c r e t t e í l i m o n i ü f a l l i b i l e . Gabrie l d i f t . 23. 
q u s f t . 2 . a r t . i .antcfintm5exprefsc dici t , f í -
¿ c m d i v inam refo lv i i n folam authori ta-
t em D e i 5 humanam autem i n authori ta-
temProphcta?,aut Eccleíi.T, quibus huma-
na fídc a íTent imur . I t e m ait ,fidem cíTe tam 
certam , q u á m v i f í o n e m b e a t a m j p r e p t c r 
infa l l ib i le ob ie f tum fó rma le fidei. Scotus 
vero , ñ e q u e i n revelatiohem réfolvi t fidé, 
v t i n obief tum fó rma le ^fcd v t i n c o n d i -
t i onem.Dicun t tamen h i A u t h o r c s ( & m é -
r i t o ) fidem infufam , i n exerccndo aíTcn-
í u , p e n d e r é ab humana , v t a conditioHc. 
Q u o d j p r s t c r i l loSjadf t ruxcíc S.Bonavcn-
tura^mult i an t iqüi ,&: recetes m u l t i : de quo 
agendum difp. 14. 1 1 6.fe¿>.y. 
17* A l t e r a Ecclefiae authoritas eft d ivina: 
quia Spiri tus fanflus i l l i ita adeft, v t eam 
n o n fínat f a l l i , aut fallere. T u n e enim l o -
qu i tu r Ecc le f ía , v t i n í l r u m e n t u m D e i l o -
quentis per i l l am : quemadmodum Ifaias 
& loannes l o q u u t i funt', afflati Sp i r i tu í a n -
fto. Quibus cura credimus, noncredimus 
propter i l l o r u m authoritatemj fed propter 
divinara , quae i n i l l is l oqu i tu r . Hanc au-
jÚffftní» t ko r i t a t em non d i x i t Durandus cíTe obie-
£ l u m fó rmale fidei fed eam eíTe v n u m ex 
articulis revelatis , quas fun tob ie f tamate-
r ia l ia . Equidem Ecclefíam hac authoritatc 
vigere,fol i haeretici negant harreticc.Quod 
aute peculiare cenfuit Durandus , eft, hanc 
Ecclefis authori tatem eíTe p r i m u m ar t icu-
l u m credendum ante omnesj v t ex i l l o crc-
clantur caeteri: nam omnes dif f in i t iones , & 
á p p r o b a t i o S c r i p t u r c p é d e n t ab authori ta-
tc Eccle í iac .Quod patet ex eodemDurando 
í f i f t . ^ . q . i í^c 3, v t r o b i q j nu.S. que Canus 
v i d e t u r p e r i m p o f l u r a m rcprehendifTc. 
Ñ e q u e opinio relata $. 1 3 .agit de hac fe- f . 1 S. 
cunda authoritate Ecc l c í i x j fed dep r ima , 
humana & f a l l i b i l i e x fe. N a m authoritas 
divina Eccleíiat efl: tam difficilis credi tu, 
q u á m Incarnat io <5c alij a r t i c u l i : creditur 
enim per revelationem , quae revelatio eft 
t á m difficilis cogni tu , q u á m cíeterae e í l 
autem proponenda revelat io , n o r t p e r i p -
fam authori tatem infallibilem^ fed per h u -
manam Ecc lc í lx : n a m v t T r i n i t a s n o n e f t 
condi t io antecedens incoc-nitione revela-
o 
t ionem fui,fed po t iü s cognit io revelationis 
antecedit T r in i t a t i s cognit ionem:ita reve-
latio de authoritate d ivina Eccleíia. ' , ante-
cedit ipfam authoritatis cogni t ionemjpro-
pef i t io autem revelationis antecedit reve-
lationis cogni t ioncm : ergo propof i t io re-
velationis antecedit i n cognitione au thor i -
tatem d iv inam Ecclefise. Circulus vero eft 
impugnandus difp. 18. v b i agetur de re-
folutione fidei. m 
S V B S E C T I O . I I . 
E x f l i c a t i o y & c o m m u n i s i m -
f u g n a t i o h u m s f e n t e n t u . 
I T A Q j y E fententiae^. ^ . i t a r e f o l -uit ñdenvXrede Dtumfaíium hminem, quia id ipfe reyelavit: credo enim omnem 
ttHí reyeUtitnem ejft y eraos, quit eíí tefi* 
womum, CreáoyeróiDetimidreyeUJfe.quiatop 
homimsgranesiqmtfnüttn Ecclefiajdajferumi 
credo autem eorum ajJeYtionem ejfe yeram 3 qnU 
polleat yirtute & d^Briria. I g i t u r hsec au-
thoritas humana Ecclcf íx , eft p r i m u m ob-
i c í l u m f o r m a l e part iale,mc movens ad ere 
dendam exif tent iam revelationis , i n quod 
part ial i ter fides refolvi tur v l t i m o . 
Adver te ,p rop te r te f t imonium Ecclefif, ^ 
non credi , n i f i exi f tent iam revelationis; 
huius autem veritas creditur propter au-
thor i ta tem D e i . M y f t e r i u m vero íxve la -
t u m creditur i m m e d i a t é , propter ex i f ten-
t i am revelat ionis ,& authoritatem D e i j n o n 
autem propter authoritatem Jicclcfia?,qu;e 
de i l l o n i h i l e g i t r v . g. ego credo propter 
authoritatem Ecclefix , A p o c a l i p f i m re-
velatam l o a n n i , i n qua continetur revela-
t i o de A n t i c h r i f t o j A n t i c h r i f t u m autem 
ego credo, propter authoritatem & revela-
t ionem D e i faclam l o a n n i . V t íi R c x feri-^ 
bat P r í e t o r i f u t u r u m b e l l u m : egp, p ropter 
tcf t imoni»im P r s t o r i s , credo Regem i d 
fcripfiífe j fu turum autem bc l lum credo, 
propter t e f t imonium & authoritatem Re-
gis. Q u o d indicavi t Durandus diftinft:.2 3. 
q u x f t . 1. n u m . 8. I t e m ego recito ex A u -





a i . 
Canus, 
i , loan.? 
difcipulus , propter meam authori tatem, 
credic,me i d vidilfe i n A u g u f t i n o j i^ecefsi-
tatcm autem gratias c red i t , no propter au-
thor i ta tem meam ; fed propter A u g u f t i -
nianam. 
Canus «Se alij acriter i nve f t i in hanefen-
tentiarmniulta con2;erunt tef t imonia & ar-
IT 
gumenta leuis armatur.T.Nam quod l o a n -
nes d i x i t , credentem habere t e f t imonium 
, D e i i n fe^eft verum i n hae fentent iá , i n qua 
acceptatur t e f t imonium, de quo ereduntur 
cluo:& quod e x i f t i t , & quod eft verum,- at 
vero loannes nonnegat jexif tent iamhil ius 
i/JürfW.f» tef t imoni j cognofei per E c c í e í i a m . C u m 
í 0 , autem dicit ,á non credente mendacem fier i 
D e u m , eft certura i n hac fentent ía , v t i h 
c o m m u n i : nam fi quis íibi perfuadeat,dici 
falfum a Dco,cumfac i t mendacemihvt ra -
qUe fententiajfi vero negat exif tent iam re-
velationis , D e u m e t i ám facit mendacem 
éode modoj inv t raquc fentent iá .Sive en im 
propof i t io Ecclef isef i tcodi t iof inequano, 
five fit ob i e f tu i i i fó rma le , inv t raque fen-
t e n t i á negatur veritas propofi t ionis Ecclc-
j(iae,Oc exiftentia revelationis D e i . H o c au-
t em cur Deusf ia tmedax, patebi t infer iús , -
nunc m i h i fat eft ofteildere , diff ícul tatem 
cíl'e communem vtr ique fententiíe.; 
A d d u c u n t P a u l l ü m PJ a d T h e í l a l o n i . 2. 
agentem eratias D e o , quod verbum D e i 
acceptumfuerit Theffalonicae, non v t ver-
áíi Theff. 2 ^ l i m ^ o r n " 1 ^ s » ^ >vt e]í*at vcr^ 5 vert>um 
D e i . Refpondeo ex$. 2o.du0 á Paullo do-
ce r i : a l t e rum, Dei 'verbumacceptumfui f -
fe , v t verbum D e i : quod quidem ita fui t : 
TheíTalonicenfes enim fibi pe r fua fe re ,Deú 
revelaíTe mor t em C h r i f t i , quam credide-
run t , propter i l l ud verbum D e i . A l t e r u m , 
quod docet, e f t , ve rbum iítud D e i accep tü 
fuiffe á Pau l lo , conteftante i l l u d eíTe v e í e 
verbum D e i . Haec autem fentent iá d ic i t , 
TheíTalonicenfes accepifTe exif tent ia ver-
b i Dei ,propter t e f t i m o n i ü Paui i i , v t p r o p -
ter obief lum formalej fen ten t iá vero c o m -
munis , non n i f i v t propter conditionem,-
neutra tamen contradici t Paullo , i n neu-
tram partem inclinanti .Eadem ratione ref-
pondetur ad Heebr. 6. v o l u i t e n i m D c u s 
H e h t t . ó , promifsionc & iureiurando oftenderefir-
mi ta tem coníil i j f u i ; nam de re p romi í f a a 
Deofumuscer t i , i p fop romi íTo & i u r a m e n 
to j at vero de exiftentia promifsionis <Sc 
iuramentifSmus cer t i ,humanotef t imonio 
M o í i s : v t exemploPrartoris conftat$. 20. 
I t e m loann . 4 . lam non propter tuam loque-
Um credimus : ipfi enim audiyimus & ¡ c ' m m , 
N a m Samaritani non m e m i n e r é revelatio-
i> n i s D c i j f e d experientisc & feient ix fuse: 
tonmr Vl'ms enini trediderant , propter t e l t i m o -
Pr * niumlevismulierculaejoftendunt autem fe 
Puente Hur t .dc Mendoza . 
$. 22 . 
Txplicat, 
PaulUts t , 
iam n i t i me l io r i te f t imonio , nempefermo-
n i Chr i f t iano. 
E x Patribus non probant plus: i l l i en im ^ 23í 
apertcaiunt ,nos credere propter D e i au-
thori ta tem & te f t imonium. A t vero Patres 
non negant , tef t imonium i l l u d credi p r o p -
ter humanam authoritatem Ecclcíije ; fed 
p o t i ú s Auguf t inus ai t , fe credereEvange- ^íuguft; 
l i u m ob authoritatem Ecclef íx . 
Rationibus agunt p r i m ó , q u ó d fides eft ^. 3 4 , 
divina , donum D e i , infal l ibi l is , ¿ca l ía . 
Refpondeo , eíTe d iv inam : quia eiusob-
ieclum fórmale pa r t í a l e ef tDeus. Eadem 
ratione eft donum D e i . I t e m , quia gratis 
infundi tur á Deo . In fa l l ib i l i s vero eft,quia 
Joan.4, 
nece í l a r io at t ingit t e f t i m o n i ü verum Ecclc 
fi£e,-ab aclu au té vero, v t v e r o , valct confe-
quetia ad obiec lü . I g i t u r oportetcotra hác 
fententiam ñe rvos & latera contendere. 
S V B S E C T I O . I I I . 
P r i m u m a r g u m e n t u m c o n t r a 
e a m f e n t e n t i a m . 
E N T E N T I A relata^. 13. a d e ó e f t 
invifa Catholicis ó m n i b u s , v t nullus 
eam aufus.Sandus Thomas,art. i .Ca 
ietanus, & omnes ex ea faftione,folam ad-
m i t t u n t authoritatem D e i revelantem : ex 
quibus m u l t i , ei adfpergunt labem erroris, 
aut temeritatis. S. Bonaventura i n 3. d i f t . 
2 3.art. 1. quecft.3. v b i f i d e i adfcribit v n u m 
obief tum formalerquod i n ea fentent iá eííe 
nonpo te f t j clar iüs autem ar t .2 .q .2 .Duran 
dus d i f t .24 .q .2 .num.4.Gabr ie l q. 2. art. 1. 
ante { i n e m , & a r t . 2 . conoluf. 1. rece.ntefque 
omnes, B a ñ e z , A r a g ó n , PP, Tu iTÍanus ,&: 
Valent ia .P .Suaiez , in manufcriptis > difp. 
3. feél. 1. concluf. 1. eam damnat erroris. 
T á n d e m P. Gretferus tom. 1. p r o B c l í a r -
m i n o , tractatu de agnofeendis feripturis 
Canonicis, cap. S . fxp iú s repet i t , autho-
ri tatem humanam Ecclefix , cíTe cond i -
t ionem fine qua non , v t obí if tat Parado, 
& Pappo , alijfque hxre t ic i s , calumnian-
t i b u s , q u ó d Catholici cenfeant, a u t h o r i -
tate humana Ecclcfiae g i g n i fidem i n f u -
fam. Quod ipfe expiicat de condit ione fi-
ne qua n o n , v t i l l is é manibus anfam abr i -
piat calumniar. 
P r i m u m a rgumentum: fides d iv ina eft 
^infallibilis ex obief to j fed fi eius obiechim 
fórmale eílet authoritas humana, non eí íe t 
infal l ibi l is exobiei3:o;ergohumana authori 
tas no eft o b i e í l ü f o r m a l e fidei.Maior a d e ó 
eft certa, v t negari t u t o 116 pofsit. P r i m u m 
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S .Tho .q . B . A u g u f l . tom. y. l i b . 2 1 . de Civ i tn tc , 
x . A r t . 1» ait: nam qua melior, & yalidior ratio de rebus 
reddtiur , quám cüm Ommpotens eapofieface* 
re perhbetur , & fatfurus diciturlYbi obf-
t r u i t E thwicorum ora, i r r i d e n t i u m myf-
teria n o í l r x rel igionis y ra t ionem autem 
r e d d i t , á t e f t i m o n i o in fa l l ib i l i D e i : q u o d 
per fe n o t u m eft , eíle immune falfitate. 
Q u ó d f i inobie<flo fídei non cílct i n f a l l i -
bilitas per fe notaEthnicis, mi l la eílqt ar-
gumentatio A u g u f t i n i : qu iá Deus dccipi 
p o í f e t , aut decipere. Sed ex hac fenten-
t ia in f r ing i t i i r h^c argumentatio i quia 
conft i tu i tur obieclum fídci e x p ó f i t ü fal-
í ] t a t i , e rgo . S. Leo ferm. 7. de nativitate, 
myf te r io rum nullara rat ionem reddi t j n i -
íí authoritatem d iv inam , cui credimus. 
P o í f e n t autem infideles refpondere , eífe 
nugas , qua: fides p r í éd ica t : nam reve-
lat io D e i mi l l a eft j fed p ropon i tu r falso 
authoritate humana mendaci , cui nos 
credimus. Opus ergo eft: vindicare fidem 
ab his calum'níjs. ' 
Pono promifs ionem D e i , Se iuramen-
tura,ejfre quafdam fpecies l oquu t ion i s , & 
revelationis D e i . Promifsio enim , p r s t e r 
i n t e r n u m p ropof i t um , addit a f í i r m a t i o -
nem externam benefici) f u t u r i : v l t r a h á c 
addit í u r á m e n t u m invocat ionem D e i tef-
tis ; hsec autem non í i u n t , n i í i f o r m a l i t e r 
loquendo & revelando. H i n c argumen-
A l H e l . 6 to r ex Paul lo ad Hebreos 6. 18. dedu-
cente noftrje fpei fof t i f s imum folat ium 
ad impcfs ib i l i ta tem , v t Deus mentiatur. 
Vtper ditas res immohiles{ inL\uit) qnibíís im-
pofsibile eíí mentiri Tieum, foftifsimum fola-
tium haheamus.Yo\\úl zrzo Paullus nos cer 
tos reddere h^reditat is futurae, dupl ic i ra*-
t ione ,v t ráq i i e in f l iHib i l i :ne rapepromifs io -
ne,(5ciuramento.Strabus,yí4ttíe¿oOTJ«i, i n -
quit, qui mendax eíí s periuramentu crediturs 
quanto magis Deo credettdum eft, qui mentiri 
nonpotefí! L y r a fecuritatem deducit ex i m -
pofsibi í i mendacio D e i ; Q u o d fi fides i n -
ni teretur t e f t i m o n í o compot i mendacij, 
Paullus n ó concluderet p ropof i t um : quia 
'quamvis Deus men t i r i non po f s i t , poteft 
phyfice men t i r i Ecclefia, dum prec i sé v t i -
tur authoritate humana,fie autem labefa-
ftatur tota fo r t i t udo f o l a t i ) . I t e m 1. ad 
i .Thef, i * TheíTal . 2. 13. ideo, & nos gratias agimus 
Deo, fine intermifsione, quoniam cum accipi' 
Jfetisa nobis yerbüm audms D e i , accipiííis 
illttd} nón yt yerbum hominum j fed Jicut eft 
y eré , yerbum Dei. I d autem Paullus ideo 
adftruitjVt fuos obfirmet in f ide : quia quae 
acceperunt,non acceperuntvt dif ta ab ho-
mine potente m e n t i r i , fed, v t a D e o i m p o -
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nem^tui benefmtis attendentcs. Scrmp an-
te P e t r i t á m certus erat i n fe, quani puo-
pheticus, c ú m etiam enetpropheticus.Ra-
t ionem autem reddit B . A u í r u í l i n u s ; quia íl'ttio Aa* 
Pet r i t e f t imonium poterat in íu lc l ibuse r í e gujtmi, 
fufpeftum : nonnu l l i c n ü n d i cehan tA-
pof to lo s , homines r i ides, deceptos prarf-
tigi)s C h r i í H . A qua calumnia crat i n i m u -
nis propheticus f e rmo , faclus n i u k o a ñ t e 
C h r i f t ú vt hominem. V n d e concludo, A -
poftolos nervoscontendi{le,ad p r o b a i i d ü , 
obieetum fidei e í le infa l l ib i le . 
Refpondebis, eos loquutos de ipfo myf -
ter io revc la to , quod Deus tef tatur , i i n -
pos men t i end i , & cui a í l en t imur ,p rop t e . r 
t e f t imonium infall ibile D e i at vero hxc 
revelatio pendet á propofi t ione Ecclefiae, 
v t abob ie f to . Contra: A p o f t o l i recurrunt 
ad verbum veré D e i , & non h o m i n u m : ad 
propeht icumfcrmonem; (5c non A p o f t o l i - Pr{<:cÍH(iif' 
cum,infenfu ex A u g . r e d d i t o r & a d impof-
fibilitaté,vtDeus m é t i a t u r , v t e x par teob-
i e f t i , r eddá t fo r t i f s imüfo la t i ü noftra: fpei, 
íkafsesu vndique certum,- atc^ui id nequa-
q u á e í f e t , fi authoritas humana cílct obie-
¿Ki fó rma le fidei: ergo. Probatur m i n o r : 
q u i a l i c é t D e o e f ie t impoís ib i l e mendac i í í , 
8c propheticus fermo infal l ibi l is i a d h ú c , 
propter fal l ibi l i taté obiecti fonnal is , def i -
cere t for t i tudo fo ía t i j : ñ e q u e habei'emus, 
vnde dignofcercmiis n o l l r ü afsésü eífe v n -
d iq , firmüf ergo. Probo minorcmam p r p -
pheticus fermo & i u r a m e n t ü D e i cognof-
cerentur exiftere,per .fUthoritatc h u m a n á 
Ecclefia:ergo ex hoc c.ipite deficerctfor-
t i t udo folati) . V t íi m i h i p r o p ó n a t u r 
á P r a í t o r e p r o m i í s i o iurata Regis , ^de 
me donando m u ñ e r e , non fum certusc{« 
m u ñ e r e quamvis certifsimus de Re j i a fi' 
delitate : quia non fum certus de verit.a-
te Prsetoris p roponent i s . Quia i g i t u r j a 
authoritate humana proponentc m i h i íu*-
ramentum D e i , non eft certitudo phyíLc.a, 
ñ e q u e impofsibilitas mentiend/, ideo non 
p o í í i i m efl'e certus de m y f t e r i o . Rat io a 
á p r i o r i , quia de articulo revelato , & 
ó b i e f t o materiali , non habeo m a í o r e m 
cer t i tud inem,quam de revelatione, & ob~ 
ieífto fo rmai i : fed revelatio eft ob ie f tum 
materialej p ropof i t io autem humana eft 
f ó r m a l e : ergo de revelatione non habeo 
maiorem ce r t i t ud incm, qu;im de au tho-
ritate humana,- ñ e q u e d e m y l f e r i o , q u a m 
de cadera revelatione , <Sc authoritate : 
ergo , i n credendis myf te r i j s , déficit fo r -
t i tudo folatij , quamvis immediate cre-
dantur , p rop t e r t e f t imon ium D e i : quem-
á d m © d u m conclufio Theologica e í l m i -
n ú s certa fide, quia deducitur ex p r i n c i -
p io natural i m i n ú s certo, 
I I t a 
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I taquc , in obieflo primo fidei debct t£~ 
fe tanta certitud©, quanta in promifsione 
& iuramcnto De i impotis mentiri,&: quan 
ta in prophctico fcrrnone, alioquin inanís 
cflet argumentado Paulli , &: Petri recur-
fus ad t c í l imonium propheticum. Cur au-
tem Paullustam diligenter excluí i t tefti-
monium hominum , & Pctrus teftimo-
nium fuum, fbtueruntque aliudfolius D e i 
«5c Prophetac , íl in ipfo primo liminc & 
aftu fidei , oíFendimus teftimonio homi-
num ,auferentc fortitudinem fobttij ? Haec 
igitur fententia diruit aperte fortitudinis 
folatij fundamenta, quíe tam aecurate icce 
runt Apof to l í . 
Ratione fatis clara probatur cadem ma-
ior propofitio c §. 2 ¿ . n e m p é , fidem eílc 
infaiíibilcra ex o b i e í l o , & hocab Apof-
tolis contentum. Nam non videmus cla-
re myfteria fidei , ñeque huius certitudi-
ncm contcmplamur , nifi ex obieclo. O b -
ic¿fum enim eft Philofophis commune 
principium , ad dignofeendam perfeflio-
nem habituum circa illud. Igitur Apofto-
l i , more bonorum Philofophorum, ftatue-
runt p u n í l a fixa in obiecfo fidei , v t in -
de metirentur certitudincm & infallibili-
tatcm fidei. Nam, q u a n d o o b i e í h i m eft fu-
pernaturale , illi refpondet habitusfuper-
naturalis , quo attingatur proportionate: 
entitas cnim fupernaturalis eft cognofeibi-
lis natura íua fupernaturaliter. E x qua en-
titate , fi qua entia íiaturalia cognofean-
tur , aut amentur , fit codem habitu fu-
pcrnaturali : quia obieftum fórmale de-
rivat in materiale perfeftionem ilb.m a-
moris , aut cognitionis : vt cúm charita-
te amamus fubftantiam hominis , & v i -
fione De i cognofeimus lapidem . Obie-
&\im autem naturale nonpetit natura fuá 
habitum fupernaturalem circa fe ^ fedna-
turalem . Quod fiexobiecbo formali na-
turali derivatur amor , aut cognitio cir-
ca fupernaturalia , talis aftus eft natura-
lis : nam adus de obíec lo materiali, non 
eft perfeftior, quam de formali. C ú m er-
go authoritas humana fit naturalis , non 
cget habitu fupernaturali: 5c cúm ex hac 
authoritate cognofeatur, per te,exiftentia 
revelationis divina , cognofeetur quidem 
habitu naturali. V n d e conftat, A p o l l ó l o s 
nobis oftendiíTe fortitudinem folatij , & 
certitudincm fidei , ex huius obicfto cer-
to & infallibili. 
Adver tcpo íTe per accidens eífe habitü fui 
pernaturalé circa o b i e í l ü naturalc:v.g.cir-
ca authoritatem humanam Ecc l e f i^^c ius 
veram propofitionem. T u n e autem , ex 
obiefto non poíTerarus eolligere, habitum 
circa illud eílc fupernaturalem , certum & 
Puente Hurt . de Mendoza. 
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infallibilem. Nam o b i e í l u m nequaquám 
illum exigit : ergo ex ob ieé lo non pof-
fumus venire in co2;nitionem certitudini? 
& infallibilitatis habituum ; fed potius, 
cúm nobis aliunde conftaret de horum 
certitudine & infallibilitate , ex illis ve-
niremus in cognitionem de veritatc pro-
poí i t ionis Ecclefiar. Itaquc ipfe habitusef-
fet principium cognofeendi veritatemEc-
clefiíc harc autem non cííct principium 
cognofeendi certitudincm habitus. E con-
tra vero, ex obicfto fupernaturali & infal-
libili , venimus in cognitionem fuperna-
turalitatis & infallibilitatis habituum , 
C ú m igitur hsec regula adeó fit familirf-
ris & certa , illa vfi funt Apoftoli , vt 
nosfacerent certiores de certitudine noftre 
fidei , & confirmarent fortitudinem fola-
tij fpei. 
Probo autem minorem e vigefimo 
fexto ^ nempe authoritatem humanam E c - * 
clefiae non eííe infallibilem phyfice : nam 
illa authoritas no includit infallibilé afsif-
tentiam Spiritus fan£H , & eft puré hu-
3Hana,vt eft extus plurimorum hominum; 
fed horum teftimonium poteft ex dupli-
ci capite efíe falfum : ergo eft fallibilis 
phyficé hace authoritas. Probo minorem: 
p n m ú m , ex vitft m^ntiendi: nam amnü 
homo mendaxjid eft, fibipermilfus, eft ob^ - P/. ir^.'aa | 
noxius menticndifacultati. Secundó , ex 
errore intellechis : nam & P r o p h e t a N a -
than propofuit Davidi , pro volúntate D e i , 
vt templum ardificaret : in quo deceptus 
fuit : & Apoftolorum Princeps reprehen-
fus fuitab Apoftolo. B . Auguftinus tom.; 
7. lib. 2 i contra Donatiftas, cap. 1 . inquit: 
fi ergópotuit Petruí non re fie in diquo iwgrp-
di adyeritatem Eyangeliji&c. Rccognofce 
totum illud teftimonium . Ñ e q u e vero 
noftra myfteria funt tam clara, quam I n -
diarum exiftentia , quam cenfent nonnuU 
li non credi j fed feiri ex duplici principio 
evidenti: nempe, quia infiniti homines af-
fírmant, fe vidiíle Indias, in quo non po-
tuerunt decipi. Item , impofsibile effe , vt 
tot homines,totfacculis,convenerintad m é 
tiendum , nullo detegente mendacium. A t 
vero homines in revelationibus facilede-
cipiuntur : t ú m , quiá non fmnt omnibus,-
fed paucis: túm , quia f x p é videmus eos 
decipi > quibus fierifolent: non modo illu-
ías mulierculas j fed i n t e r d ü i p f o s P r o p h e -
tas,vt patet ex 2.Reg.7.<5c ex 3 .Reg. 13.18. . 
Ite, Deus dicitur immittere aliquando Pro 
phetisfpiritum erroris:id eft,permittere. 
Dices p r i m ó , o b i e f t u m fórmale fidei eífe 
propofitionem veram Ecclefiaej non vero 
falfam. Q u ó d fi propofitio Ecc lc f í s fit fai-
fa, nonterminabit fidem D e i ; fed humana 
C 4 ^ilfam, 
Nathan* 
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falfam. Qucmadmociuinjn fententia com-
muni,penc{et fieles, vt á conditione, á pro-
pofitione vera Ecclef ia: cu iuspropoí i t io 
de revelatione , íi faifa fit, non e í l condit ió 
ad fidem.Contrarfi fententia communis <Sc 
h x c , in eadem falebra h<Treht \ levis animi 
efi:, inire aliam viam no rriagis expeditanu 
Tune enim v o l ó ego eífe in eadem alea cu 
exteris, quando paradoxacfententi íenullá 
fors oftenditur raagis íequá. 
Adverte híc poffe elEe quacfHonem de 
certitudine 5c infalübilitate obie¿Hva,&: de 
io .rmaí i .Obiec tü impropr ic dicitur certum 
.& infallibile : certitudoenim & ihfallibili-
tas prorie funt in acHbus inte l le í lus . Nam, 
qui itaoritur ex fuisprincipijs , vt neceífa-
rio íit verus, eo ipfo, quod a talibiis princi-
pi)s fit^effeertus & infallibilis jideft,fine pe 
rkulo errandi á veritate. O b i e f t ü auté dici 
tur certü &infallibile,qurido eo ipfo5quód 
attingatur , vt eft , non patitur a í l u m eífe 
íalfum : quia ita conne í l i tur cum obieftd 
materiali j vt in illud ducat neceífarió. O b -
ieclum ergó eft fallibiíe , quando fundat 
cognitionem, ex qua poteft oriri a¿lus fal-
fus circaobieclum materiale: quiacum illo 
non habet neceífariam connexioncm.Exc^ 
pli gratiá: revelatio D e i eft obieclum i n -
fallibile refpeclu myfterij revelad : quia, 
quamvis illa contingenter exiftatj tamen 
eius exiftentia habet neceífariam conne-
xionem cum articulo revelató: fides autem 
attingit exiftentiarri revelationis exerci-
tam. A t v e r ó propoí i t io humana Ecclefia 
habet duas contingentias: alteram ad exif-
tendum, ficut revelatio ; alteram ad veri-
tatem. Quamvis ergó fides attingat exif-
tcntiam propofitionis Ecclefiae, adhúc n i -
hil infallibile phyfice attingit: quia exif-
tentia illius propofitionis non habet neceí -
fariam connexionem cum revelatione pro-
pofita. Item, poteft eífe certitudo ex parte 
habitus, propter modum tendendi. 
N o n difputó nunc , vtrum pofsit eí le 
habitus infallibilis ex partemodi,circa ob-
icftum ex fe f a l l i b i í e ? D e quo fubfecírio-
ne y. D i c o tamen hanc fententiam é $. 13. 
fieexplicatam , eífe contra Apoftolosad-
duftos $. 27. qui fort í tudinem folati) & 
certitudinem fidei , de futura vita 8c d i -
vinitate Chrift i , oftendunt , non ex qua-
c-umque certitudine fideij fed ex certitudi-
ne & infallibilitate obieftivamam illi pr in-
c ip ió i n n i x i , oftendunt ,• non poífe fidem 
eífe falfani. I n hac vero fententia déficit 
hoc argurrientum : quamvis enim poífet 
^ífe fides infallibilis ex parte modi , circa 
obieftum fal í ibi le} tamen illa ce;rtitiido fi-
dei non poteft ofteridi ex obiefto j fed po-' 
tius eleTOódo üdsi , oftenditur veritasdbie-
£ti. A t fides, de qua Apoftoli loquuntür , 
cognofeitur elle certa, ex obie¿to certo.-nc 
p é , c x teftimonio Prophetico,&promif.io 
ne,aciuramento De i . Recognofcc iS.3 ü. 
Adverte , aliud eíle , aftum eífe verumj 
a i i u d , e í f e certum. Saepé enim credimus 
teftimonio bominis verój non tamé prop-
tereá certo. Poneopinionem, aclum eíle 
accidentariéverum:ita, vt eademmetfubf-
tantia pofsit eíle faifa. I n hac opinione,hoc 
numero tef t imoníum poífet fide humana 
faifa cognofei. Pone item opinionem , ve-
ritatém non diftingui á fubftantia a í lus : 
quamvis ergó ille numeró aftus, necefía--
rió conncclatur cum obieé ío j adhúc non 
eft certus: quia homo circa idem obie¿hini 
potuit méntir i ,quod eft infc .Ná principia, 
per quac íoquitur rere , funt indiíferentia 
ád loquendumfalfum: q u e m a d m o d u m , í a 
alia fententia, idém numero aftus eftindif-
. ferens adfalfitatem. Et quemadmodum, in 
illa fententia , veritas eft íuppoí i t io acci-
dentaria fubftántiae aéhisnta , in alia^ aélus 
per eíTeñtiam verus , eft fuppofít io acci-
dentaria authoritati humana?, qux loco 
a<flus veri , potuit dicere falfum . I tem, 
quando attingirhus a í h i m verum , ctiam 
attirigímus eiüs veritatem , five illi fit ac-
cidentaria , five effentialis ; aftus tamerí 
eft fallibilis : quia veritas eft contingens 
ipíi a í h i i , veí áuthóritati loquentis jquávis 
ipía veritas íit neceífarió connexa cum ob-
iefto. Aftus igitur eft abfolutc fallibilis; 
& infallibilis' fecundum quid , & ex fup-
( po í i t ione veritatis. Hincargumcntor : ve-
ritas teftimoni) attingitur per fideimprop-
ter loquentis authoritatem , vt propter ob-
ieé lum forniale 5 vt dixi difputatione 4, 
§. 8. fed aüthoritas fallibilis ducit contin-
genter in veritatem fui a'lus: eriro. P r o -
bo minorcm : quia ducit in illam verita-
tem , per connexionem , quam aüthor i -
tas habet cum veritate'j fed hasc connexio 
eft contingens, & fallibilis;ergo ducit con-
tingenter. Probo minorem : quia aüthori -
tas humana indifferens eft , ad teftimo-
n í u m verum & falfum: quo difTert ab au-
thoritatc divina, quse neceífarió eft deter-
minata ad teftimonium verum, cuius veri- ' 
tas cognofeitur neceífarió ,ex ipfa authori-
tatc Dei . Veritas autem teftimonij huma-
ñ i , quamvis fit effentialis ipíi teftimonio^ 
non conneíritur neceífarió cum authori-
tatc loquentis. Quod eft prx oculis ha-
bendum, & recognofeenda illa difputatio 
4. á §. 4. vbi propofui tres rátiones cognof-
cendi veritatem teftimonij : illam. autem 
folam dixi pertinere ad fide, qua,cx autho-
ritatc loquentis , cognofeitur veritas tefti-
níoni) . E qiiibüs evideter patct, infentét ia , 
q ü a m 
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quam i m p u g n o , n c n poíTe co l l ig i cc r t i tud i 
nem fidei, ex infa l l ib i l i ta te o b i e c l i : quod 
eíl: contra A p o l l ó l o s a d d u í l o s 2 7 . 
Q u o d obijeitur f. 3 3, elle eandeni d i f f i -
cultatem huic fententiae & c o m m u n i , cft 
RefpQtide- falfum. Nainj infentent ia communi ,nul lus 
tur obidl, exercetur a c l u s f í d e i j n i r i i n R i l l i b i l i s e x o b -
íJC^ 33, icclo j i n bac autem fententia exercentur 
mul ta circa o b i e í l u m f a l l i b i l e : ergOjin co-
muni-rentcnt ia ,vt imur regula in fa l l ib i l i A -
Juterrog. p o f t o l i j fecüs i h hac. Rogas, quo p a í l o ha-
b e á m u s f o r t i f s i m u m f o l a t i u m , fi n o í l r a f í -
des pendet a propof i t ionc humana Eccle-
liae, v t a conditione fine qua non? Refpon-
deo , aliud c í í e , v t r u m nde5 rit fecundum 
fe in fa l l i b i l i s , non fo lúm ex parte mod i j 
fed etiam ex parte obie í l i? H o c a u t e m a -
perte m o n í l r a t u r i n communi fententia: 
cjuia obieclo fupernatural i , & in f a l l i b i l i 
debetur habitus propor t iona tus , v t d i x i 
$>. 30. A t v e r o , inhac fententia,, c ú m ob-
i e í l u m nonf i t fuperna turaIe ,nec infa l l ib i -
le, nonhabemus, vnde probemus i n f a l l i -
b i l i t a tem habitus. A l i u d autem e í l , vnde 
cognofeamus, hanc infa l l ib i l i t a tcm hic de 
mine elle i n n o í l r i s aclibus? N a m fecundú 
fe, & i r i c o m m u n i , fatis o f l end i tu r , f í dem, 
que eí l i n tota Ecclefia , efle o m n i n o infa l -
i i b i l e m . R e f p o n d e o , n o n p o í l e i d eviden-
ter cognofei : ñ e q u e enim habemus evide-
tem c ó g n i t i o n e m d e n o í l r a fidefuperna-
t u r a l i . Sumus quidem certi,- ex o b i e í l o 
fo rmal i fidei, omnes fidcles habere i l i a m 
c e r t í t u d i n e m . V t r u m autem hic numero 
homo fidem fupernaturale e x e r c e a t í nefi-
cinuis. Sumus vero f e p é morali ter cert i , 
nosexercere fidem fupe rna tu ra l é : fumus 
etiam certi m e t a p h y f i c é , i l l am fidem efle 
i n f d l i b i l e m o m n i n o , idquefeimus e x o b -
ieclo. A f , i n hac fententia, 3c caremus e v i -
d e n t i á , q u o d i n par t icular i habeamus fídc: 
i tem carenius principi js o b i e c l i v i s ^ x q u i -
bus cognofeamus,fidem i l l a m , qua? eí l i n 
P^cclefia, de quam n o s p i é o p i n a m u r habe-
re, elle certam , & omnino in f a l l i b i l cm: 
S V B S E C T I O l i l i . 





S argumentum E C V M D V J M í í c iun t G r a b r i c l , quia fides, in Ange lo & ó m n i b u s ho-A r a g ó n , co-& a l i j : 
m in ibus , e í l eiufdem fpecici 
nibus hal-)et idem o b i e £ h i m fó rma le : qua; 
duar propofit iones riegari non polfunt-Sed 
i n Angelo,6c fingulis h o m i n i b u s , n ó habet" 
p r o ob ie¿ lo fo rma l i p ropof i t ionem huma-
nam Ecclcfix': ergo neq-uc in n o b í s . Probo1" 
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antecedens: quia Angelus no accipit m y f -
teriafideij.per dovftrinam h o m i n u m ^ neq; 
Adamus fuit i n í l r u í l u s ab alijs hominib? . 
Refponderi facile p o t e í l , habi tum per 
feinfufum e l l c j í ecundum fpeciem indiífe- ' 
rentem ad A n g e l u m & h'omincm: tScilium 
q u i e í l i n A n g e l o , po tu i í fe effe i n horni , 
ne, i n quo poífe t p e n d e r é , infuis aftibus,;! 
d o í l r i n a h o m i n u m . I m o Angelus potuif-
fet m y í l e r i a fidei doceri ab homine. Beata 
enim V i r g o recle po tu i t eífe A n g e l o r u m 
d o í l r i x . I d quodexpl ica tur exeplo q u á -
t i t a t i s , q u e f e c ú d ü f e a p t a e í l d i v i í i o n i j i n c 9 
1 o au té e í l d iu in on i inepta: n5 q ü i d c pcr fej 
fed per acc ideSj ra t ionefubie í f t i ' incpt id iv i -
fioni. A d a r g u m e n t ü d i í l i n g u o m' inorér f i -
des i n A n g e l o , & A d a m o non habuitprdi 
obicf to p r o p o f i t i o n é pctTéEaé actualiter, 
& p e r accidens, concedo antecedens,- n o n 
po tu i t habere per fe,- n e g ó . E q u i d e m , e t i á 
i n fententia c o m m u n i , ita e í l refponden-
dum: fi enim habitui A n g é l i c o f e c u n d ü m 
fe, repugnat dependentia ab authoritate 
humana , v t a condi t ione , fpecie differt a 
n o í l r o . N a m eífcntialis repugnantia ad a l i -
quam condi t ionem,argui t cffentialcm dif-
t i m í l i o n e m ab habi tu habente e í fent ia lem 
ap t i tud ihem ad i l l a m , propter p i zedicata 
r e p u g n a t í a , qua; v t r ique conveniunt . 
H o c argunientum fie c f íormorac lus an-
gelici & Adamici ,habueruntdiverfum ob-
i e í l u m f ó r m a l e p r í r n a r i u m ab cbieclo nof-
t r o r u m af tuum j fed atlus diverforum ob-
iec lor t im for inal iu in , non funt eiufde l iabi 
tus in fpecie:ergo habi t ' A n g e l i c ü s ócnof-
t c r , sü t d iuer fa rü fpcc ie rum.Minor proba-
tur ,quia d iuer í i tas obieeli formalis p r i i n a -
r i j diferimihat habitus. Adver te , a me non 
p r o b a r i , h a b i t ú A n g e l i c ú habere ob icé lü 
a l iquod, quo n o í l e r carcat^fed probari ta-
ta d iyér f i tá té o b i e f t o r u m , n e n p o l l c c o -
dé l iabi tu comprchend i . N á inter h.^c ob-
ie í la , . fLint authoritas humana ¿Adivina , 
<Sc earü t e í l í m o n i a , qu<r fibi vendkant ha-
bitus fpecie d i í l i n í l o s : qííia humana & 
diuina t an tum dí í fe run t , v t a t t í n g a n t u r 
habitibus d i f l i n í l i s . Q n o d confirmo exem 
p í o cliaritatis i n D e u m , q u x d i í l i n g u i t u r 
fpecie , a charitate moral i i n p r ó x i m a : it,e' 
dulia & latr ía fpecie d i í fe run t , quia duiia 
refpicit exce l íen t iá creatam j i nc rea t á la-
t r í a : erí^o eadé rati®ne \ fides attingens fe-
m e í authorí tater i? & t e í l i m o n i ú D e i íola , 
fpecie d¡fi:eit á fideattingente authoritate ' 
D c í & humana, O í l e n d á aute ,Pro^he~ 
tas non indigere aliquo t e l l i m ó n i o , a d cte-
denda e x i í l e n t i a r e v e l a t i o n i s D e i : 
Dices p r i m 6 : a ¿ l u s charitatis habent d i -
ver ía obiecta fo rma l i á , q u x a m p l e í r i t u r 
i ü h a b í t ü s : ergo ide p ó t e r i t efíé i n f i d e ; 
e r; M a l a 










S . T h ó . q . Mala confcqücnda : poífet c t iám <lecíuci 
U . A r t . i . contra diftin^lioncm Latriac , & Dul ia^ 
charitatis D e i , (Scpro^imí. Diftinguo igi-
tur antecccl«ns:habent obicfta divcrfajdif-
í in f ta a natura divina, Tola rationc noftra, 
concedo antcccdcnsj habent obiefta dif-
t inda á natura divina , & tam difsimilia 
ínter fe, quantum crcata & increata, n e g ó 
antecedens & confequcntiam.Qiiia autho-
ritas humana Se divina tantúm d i í l i n g u u n -
turjquantúm Dcus 6c accidens. 
5, 4?.. Dices fecundo, fidemamplefti authori-
s .Otof í io tatem divinam 3c revelationem,qu.T diftin 
guuntur fpecie : ergo rct ic poterit attingi 
per fidem authoritas humana cum divina. 
Rgfpwd, Diftinguo antecedens^o í funt attingi vno 
ACÍU primo fide¡,quin attingatur alio et iám 
primo 3 n e g ó antecedens j poíTunt attingi 
per omnes aélus primos, concedo antece-
dens , Se n e g ó confequentiam.Namjin fen-
tentia , quá impugno, nos attingimus pr i -
mo aclu fidei authoritatem kumanam & 
divinam íimulj Angelus autem 6c Adamus 
non attigerunt , niíi folam authoritatem 
D e i . Itaque potefl: aliquis habitus habere 
¡pro obiefto partiali Deumritem 8c creatu-
r a m ; vtrumque autem pro obiedo adar-
quato : vt patet in fide & fpe. A t vero rc -
pugnat ex natura habituumjpoíTcadacqua» 
te moveri á folo Deo , per v n ü aclum pr i -
. -. , mumjScper alium, dependeré a creatura. 
¿íieí?io Dices t e r t i ó , authoritatem De i cum fuo 
fofo teftimonio, n o n p o í l c patere , niíi per au-
- thoritatem humanam. Contra :Propheti$ 
patet revelatio cognita per ndem, abfquc 
authoritate humana : ers;© illa fides P r o -
phetac diftinguitur fpecie a nofl:ra,quasde-
pendet ab ali© obicfto fbrmali.Item hac de 
re e í l difputatio: quia enim fcquerctur fi-
dem Prophetac & noftram eíTe diftinfta-
rum fpecierum ( quod eí l abfurdum) cogi-
mus adverfarios, vtfatcantur, propo í i t io -
nemhumanamEcclefix non e í í c o b i e c l u m 
fórmale fidei ^ fed c o n d i t í o n e m fine qua 
nonjin aliquibusa£Hbus. 
Confirmatur : inter obiefta partialia fi-
dei , eíTent multa íibi vendicantia habitus 
fpecie difl:in¿los: erge. Probo antecedens: 
quia aiithoritas A n g é l i c a poteft eíTe obie-
¿ i u m fórmale fidei: nam homo poteft ab 
Angelo imbui prarceptis fidei at vero au-
thoritas Angé l i ca pofeit habitum diftin-
¿ l u m , íícut & dignitas pofeit dift inéhim 
cultum. Item rairacula m á x i m e differunt X 
fan£litate,authoritate Ecclefiar, (Sctoílimo-
nio Martyrum. C u m igitur pietas in pa-
trera, fit diftinéla X gratia in esteros b e n é -
ficos, quidni & fides intam diftindta tefti-
monia & veritates ? C u r autem eadem fi-
dts «t t iagat rerclationes fpecie di f t in í las , 
$. 44 . 
Confimi* 
tur* 
praefto e í l ratio: quia o b i e í l ú praecipuum 
fidei eí l authoritas divina cum fuisaclibus 
fecundis loquendi , quorum veritas cog-
nofeitur per ipfam authoritatem. Omnia 
igitur t e í l i m o n i a , q u x m o v e n t a d a í I e n f u m 
te í lat iper , authoritate De i priús cognita, 
pertinentad fidem 5 t e í l imon ia vero, quo-
rum veritatem credimus ex authoritate 
creata , non pertinent ad fidem divinam. 
S V B S E C T I O v. 
T e r t i u m a r m m e n t u m . 
D *. 4 7 . Opimo* Canas, 1X1 $. 3 y. difquircndumforcin przefenti, v t r ú m pofsit eíle fides fupernaturalis infallibilis , circa 
obieclum fallibile? Canus,P. Suarez &alíj- ¡'•SuWZt 
cenfentjnon poíTe eíTe habitum certumcir-
ca obieclum incertum. Primum arbitror, 
o b i e í l u m contingens poíTecognofci habi-
tuinfallibili ex parte modi. Probatur p r i -
mo,quia revelatio di vina, in fuá ex i í l ent ia , 
e í l obfeura & contingens j 8c tamencog-
nofeitur a¿lu infallibili fidei infufac : er.go 
poteft eíTe obie¿ lum contingens cognitum 
habitu infallibili.Secundo probatur a prio-
r i : quia non repugnat habitum per fe infu-
fum verfari circa fuum obieclum, vt exif-
tens re ip ía , i ta , vt nullum a¿lum exerceat, 
niíí ex i l í en te o b i e í l o fed ille habitus eíTet 
infallibilis, &:obie<fhim contingens : ert# * 
de o b i e í l o c o n t i n g e n t i poteft eíle habitus 
infallibilis. Minor patct:quia tune o m n i n ó 
repugnaret habitum falii; nam repugnaret 
cognofeere rem , niíí exiftentem. Itaque í i 
ille habitus dicat -.Petrus CHrñt> iam fuppo-
nit Petrum currentem re ipfa ^ habitus au-
tem fupponens neeeífario Petrum curren-
tem , n<yi poteft fal l i , affirmando Petrum 
currere. Quo diftinguitur infufa fides ab 
humana: quod haec e í l de teftimonio vero, 
& e x i l í e n t e realiter,vel apparentcrjilla ve-
ro de o b i e í l o exiftente,&: vero realiter, & 
n o n f o l ú m apparenter.Probo autem m a i ó -
rem primo , quia potenti í t feníítiua: non 
mové tur ex natura fuá, nifi ab obieclo exif 
tente realiter: ergo poterit eíTe habitus per 
fe infufusfupponcs obie¿lum exiftens: fin, 
afsi^nent duas propofitiones reciprocc c ó -
traaicéntes,quac fequátur hunc habitü. Sic 
feientia vifioni* e í l infallibilis: item feiétia 
creata per fe infufa,quia femper fupponunt 
cx i í l ent ias rerum, qure ex fuppolitionc, 
quod exiftant, iam non poíTunt non exif-
terc,neque aclum reddere falfum. 
His poí it is ,dico primo : veritas teftimo-
nij huaiaaiEccLcfiac poteft iinmediatc cog- 1 Xmshf-
nofci, 
S e B * ¿ . 0 p i n t o c o t / f i t í u e n s p r o p o f u i o n e m I n m a h á m & c , 4 , } 
i-iofci , p c r habi tmn per fe i r i füfu ip .Proba-
tur ex diclis $.47. c]uia Gcut n o n repugnat 
habitus , qu i c o g n o f c a t a í l u m realiter exif-
tentcm, & non apparenter tai i túm^ ita non 
repugnabi t habitus cognofeens veritatem 
tef t i inoni) Ecclefine exiftentem realiter , & 
non apparenter t a n t í n n . Ex hoc ac lu , p o -
t e í l fequi neccíTario alius, circa rem d i í l a m 
ab Ecclcfia ,hoc CyUo^iCmo-Otntiequodyeré 
diciturjcjlficl Ecclefia dich 'vere^ejfe reyelatio-
nem deiticarnatione: ergo eíl. M a i o r p r o p o í l -
t io eíl: evic{cns:minor e l i t a m p e r f e n o t a i l -
Ji hab i tu i , quam exiftentia revclationis efb 
per fe nota n o f l r x fidei j confequentia au-
t é negari non p o t e í L Quarcjfententia p r o -
p o í l t a íS.! 3 . i amc ía t habitui fidei ob ieá -un i 
h-ibens ncceíTariam connexioncm cum re-
velatione^ i l l u d autem obiectum eft veritas 
tc fHmoni j Ecclcfí.T. A d u é r t e t a m e n , hanc 
i jh i t ioncm fequi per fe ex aftibus fuperna-
turai ibus}propter modura tendendi infa l l i -
b i l i t c r i n ob ic f tum ; vnde, exfuppof i t ione 
a ^ u ü p rcmi í l a rü j f equ i tu r neceíl 'ario aftus 
coc lu í ion i s , cui cóc lu í ion i e í l efsetialis il la 
fuppof i t io . A t vero r e r p e í h i obieeli , no fe-
q.uitur per íc aclps infall ibil is ^ fedper acci-
densma , cum bbií:cl-ü fórmale fit naturale, 
non pet i t per fe moduin infa l l ib i lem , ex 
parte habi tus.I tem,, quamvis veritas a í h i s 
habeatinral l ibi lcm connexioncm cü obie-
floj .at per accidens eft tefHmonio humano 
Ecclcfia:, eíTe verum: nnm vel ille numero 
aftus potu i t p h y h c é eíTeíalfusrvcl p í o acli i 
vero fubrogari potui t faifas. Quia ergo ve-
ritas cognofeitur in te l l imou^o humano,' 
cui pKyíícc coutingens e í l , ideo ex parte 
obiecí:i?non eft confequentia neccí lar ia ab-
folutéjfcd fecundum quid . Vnde , f i cogncf -
ceretur a¿iu h ü m a n o / v t pé t i t , cognofeere-
tur a í l u ind i í fe ren t i phyhce ád veritatem 
&fa i r ¡ t a tc in . Quia vero il la fuppofit io ac-
cidentaria t e í f i m o n i o humano , eft eíTen-
tialis habitui per fe infufojideo aftus fuper-
naturalis conclufionis feq'uitur per fe abfo-
lutc ex fup'ernaturalibus aclibu.s.prxnriira-
ru in . A t quia ha :c fuppo í i t io eífentialis ha-
bi tu i infufo , e í l GOJatinscns l iabi tuinaturar 
l i j ideo habitus naturalis e í l contingens ad 
conchii lonem falfam : quia circa veri tatem 
t c í l i m o n i j humani , po tu i t eílc p r i m i l l a 
47 . r naturalis f a l f i . - . . 
z.Conclnf. D i c o fecundo:veritas t cRimoni ) huma-
n i non po tu i t habitu per fe infufo cognof-
ci3ex authorita'te humanaEcclel ix , t a n q u á 
per o b i e í l u m f ó r m a l e . I t a arbi t ror opina-
tos Canum,AragonemjBahczJ^.Suarcz &: 
í i l ios , t am veteres; quam n o v ó s , i n v r c n t e s 
no tam erroris op in ion i p r o p o b t í E 
P) obati ir ,quia habitus fupernaturalis dedu 
cit obiCiüujfn materiale é x fori^iali p confe-
Can us. 
quentia infa l l ib l t i -,• ,fed ex aulhoritate hu -
mana, non p o t e í l deduci, i n f i l l i b i l j confe-
quentia,necefiaria veritas t e í l i m o n i j huma 
nhergo ex authoritate humana, v t e x ob^-
iec loformal i , non p o t e í l deduci,per habi.-
t u m in fu fum, veritas tert:imonij humani . 
M i n o r p r o b a t u r , quia deducere nece í la r io 
v n u m ex al io, e í l a í í en t i r i , conc lu í ioné de-
duci , ex eo quod pr íemií la : ponantur j & 
ita deduci, v t non pofsit o p p o í i t u m eífe ,cx 
fuppo í i t ione przemi íTarum.Nam o b i e d u m 
fórmale fy l log i fmi , ncceíTariam habet con-
nexioncm cum obiefto material i , quod eft 
conclufio , v t ex A r i í l o t e l e c í l e n d i difp. y. 
§.. i 6. Sed ex authoritate humana difpoíi ta 
in fy l lGgi imo,n5fcqui tur neccíT-irio^iecef-
í i ta te phy í ica ,ve r i t a s t e í l i m o n i j : nam cum 
ijfdem príemiísis po tu i t t e í l i m o n i u m p h y -
fice eífefalfum j ergo ex authoritate huma-, 
na, non p o t e í l nece í la r io deduci veritas t e f 
t i m o n i j humani . Probo mmorcm,quia au-
thoritas humana, quantumcumque difpo-
natur inprarmifsis , e í l ind i f fe rens ad t e í l i -
m o n i u m verum , vc l falfum : e r g ó ex i l la 
h o n deducitur neceífario verum , cum pof-
f i t 5cfalfum. Probo antecedens,quia autho 
ritas humana n o n c o n t i n e t , n i í ] p r ine ip ium 
Joquendi, cum in te l ícc lu cognofeente obie 
¿luín,(Sc volantatisinclinatione,adioquen--
dum quodfentit^fed h íecfunt indifferentia 
ad loquenclumfalfum:nam in in tc i l ec lu pb 
t e í l elle error , &,cum il la inclinatione v o -
l u n t a t i s , p o t e í l eíTe voluntas ñ ü l c n d i : ergo^ 
quantumcumeme difponatur authbritas hu 
mapa, cf l indi ñe rens ad verum, vc l falfum. 
C o n f i r m a t u n non p o t e í l áu tho r i t a s hu -
.mana Ecelefia: hoc modo difpó'ni : Qmnis 
propofiúo humana Ecclefia , eÜ mcefícrio yera¿ 
ex co quod jit ah authoritate humana Ecelefia, 
H . é c enim vniuerfcilis p r o p o í i t i o e í l faifa: 
quia ex eoprcecife , q u ó d Eccleíia loqua-
.tur authoritate humana , non loqui tur nc-
. c e í l a n b verum, nccefsitatc p h y f c a / v t d i x i 
§. 4 7 . Ñ e q u e item d i í p o n i t u r . h o c modo: 
aféthovitas Eccieji¿s habet repugnantiam enns 
faLíitate: .id enim e t iám eíl falfum. Ñ e q u e 
i tem ita difponi.t-¿r : Ecclefa hk 6r tiunc lo» 
cjuitur yerum y qutahabet authorjtatcm huma' 
nam : quia5quamvis id i ta í i t , non p o t e í l á u -
thoritas h'uiríana ei[¿ p r inc ip ia ob iec t iu i in í 
. i d eoírnofeendi. N a m i n authoritate huma-
na csnillderata i h aclu p n m o , t a n t u m repe-
r iun tu r cognit io & inc l iña t io ad verum, 
.quíe fecundum fe & i n a£lu p í i m o , non ha-
bent neceífariam c o n n e x i o n é cum a¿ tu ve-
ro : ¿ rgo ex authoritate i n actu.primo,non 
potu i t cognofei veritas t e í l i m o n i j a ¿ l u a -
íis. A t v e r o , p r í e t e r authori tatem i n a¿ lu 
primo?non reper i tur ,n i f i l oquu t io : h x c & 
eius veritas debent cognofei iramediate. 
q u i ' 
4 8 : 
Ceftrmaíó 
S.TFio,q. que nonfunt authoritas^fed effe^us autho-
i i . A r t . i . r i tat is . V n d é c o n c l u d o c v i d e l l t e r , a u t h © r i i • 
t a t e m h u r a a n a m , n o n p o í ^ e e í ^ e p r i n c i p í u m 
d é d u c c n d i n e c c f l a r i ó ver i ta tcmfl i i t c í l i m o 
nij.Haec accipcde phyf ícá neccfsitatej de 
mora l i autem alibi loquaf. 
^ ^ < Probo p r i m a m m a i o r e m p r o p o í i t i b h e m 
e §. 47 . n e m p é , habittom per fe infufum dc-
ducers infa l l ib i l i tc r o b i e í h i m materiale ex 
f o r m a l i : quia habitus per fe infufus non eft 
cxpof i tus errori • fed habet cert i tudinem 
abfolutam & infal l ib i lem , v t de adibus fi-
dei oftendamdifp. i S . & i p * 
yo . Dices p r i m ó , i d fieri poffe , attingendo 
'it0bieftio á u t h o r i t a t e m hür r t anamEcc le f i ^ : ficüt at-
t ingendo ver i tá te ra a<ftus,poten: i n f a l l i b i l i -
tcr deducere o b i e í h i m , infal l ibi l i tate fe te-
nente ex parte habitus j quamvis non ex 
Reft> nd Partc obieé l i per fe. C ó h t r á ; infallibilitais 
' ex parte m ó d i , a t t i n g i t a l i q u i d i n obiefto 
f o r m a l i , neceíTarió connexum cum mate-
r i a l i j f ed inau thor i t a te humana ( qux eft 
intelleclus ác inc l ina t io volunta t is )nihi I ta-
le r e p e r í t u r , quia i l la d ú o funt indifferen-
t ia ad verum,velfalfum:ergo. Probo maio-
r e m : p r i m ó , excmplo a d d u í l ó ab arguen-
te : nam a£lus feu te f t imor t iü v e r ü , ratione 
veritatis,habet conhexiortemcum obieclo: 
quam connexionem habet veritas ex natu-
ra fua,eandemque connexionem fupponit , 
& at t i r igi t habitus fidei^ S e c ü d ó probatur, 
quia íi exparte obieéH formalis,Omriia que 
a t t inguntur , funt indifferentia ad verum & 
falfum : qua e r g ó ratione fundan pó te f t 
m ó d u s infal l ibi l is ex parte habitus? íicut i n 
fola omnipo ten t i aDe i jnon poteft cognof-
cia l iquis efFeftus exiftens : quia o m n i p o -
tentia eft indifferens ad exif tent iam 8c non 
ex i f ten t iam eíFeíhis j quamvis Deus i l l u m 
fac ia t ,qu ia eftomnipotens. Qyamobrem 
e x authoritate D e l co l l ig i t fides vcri tateih 
revelationis quia cum i l la habet necefla-
r i a m connexionemjexif tent iam autem re-
velationis n o n co l l ig i t fides ex authoritate 
P e i : quia noncon necbtur cumjilla necef-
fa r ió . 
y i * Dices f e c u n d ó ^ e x p r o p o f í t i o n c humana 
i * OhieñiQ Ecc le í íx , deduci exif tent iam revelationis. 
líefpond%i R e f p o n d e o p r i m ó , n o n deduci,tanquam ex 
ob ie t lo formal i 5 fed t a n q u á m ex condi t io -
nc fine qua non . Refpondeo f e c u n d ó , n o n 
deduci ex quocumque tef t imonioEcclef i f j 
fed ex te f t imon io vero, quod ratione v e r i -
tatis , habet connexionem cum obiefto; 
quam connexionem & veri ta tem eíTentia-
l i ter fupponi t fides infufa. A t v e r ó autho-
ritas humana n i h i l habet, quod att ingatur, 
habens connexionem al iquam cum t e f t i -
§. y f» m o n i o vero, magis quam cum falfo. 
iXwffof* D i c o t e r t i ó : aííenfus i l lc de quo §. 46. 
non poteft eífc fidei. Probatur evidér i ter , 
ex difp.4.á$-.2.vbi ó f t e n d i , e x tribus modis 
cognofeendi veritatem t e f t imon i ) , fo lum 
p e r t i n e r é ad fidem i l l u m , quo ea veritas 
cognofeitur ex authoritate l o q u é t i s : quod 
non eft opus r e p e t e r é . V n d e c íeduco,con-
t ra opinionem é $ . i 3 . h a n c f í d e m , n o n fore 
fidem i n Eccleí iam, ñ e q u e habi turam,vn-
de eoímofecret veri tatem Eccleliafticitcf-
t imoni j^ fed , inea fen te i i t i a , c í l c eafdeman-
guftias,quar i n commui i i . N a m v t , i n com-
muni ,cxi f tent ia revelationis eft obfcura,<Sc 
indiget propofi t ione humana Eccíefia,* : i ta 
ver i ta ' s te f t imoní j Ecclefix eftobfcura , & 
i n d i g f t alio ©biecto eam indigi tante . H o c 
autem o b i c í l u m n u l l u m eft : ergo recidit 
hsec fehtentia i n angüf t ias eafdem, i r i quas 
c o m m u n i s . Ñ e q u e audeo, eam fententiam 
dicere&íTepróbabi lem: cum ñ e q u e v rgen-
t i ratioile p r o b e t u r , & improbetur efHcaci-
buSjf i tqueCáthól ic i s ómn ibus . i nv i f a ,&fo -
lis hsereticis grata,vtcalumnientur Catho-
licis , q u ó d a u t h o r i t a t i liumanae t j m c e r t ó 
a í l e n t i á t u r , q u a m d i v i n í ; i m m ó certiUs, i n 
m u l t o r u m fententia, op inant iunl c e r t i o r é 
e í l e a f t u m de obiedloformal i ,quAm de ma 
te r ia l i . N a m authoritas humana eft obie-
ftumfórmale j revelado auteln D e i , mate-
riale: er2:o cer t iüs a íTcnt i remur t e f t i m o n i ó 
humano, quam d iv ino . Hanc eandemfen-
ten t iam, in al ió fcnfu,late iropugnabo difp* 
i 3 . f e ¿ l . 5?» 
S V B S E C T I O V I . 
jírgumenta foluta. 
P R O fententia $.13. p r í t t e r argu-mentum e $.1 2.folvendum §.79.Se 84. arguitur p r i m ó : quia Deus per 
A p o d ó l o s & P r o p h e t á s , f e nobifeum geís i t , 
v t R c x cum fubditis per legatum, cui vu l t 
credi . Refpondeo,et iamDeum, vclle credi RrfpOndet. 
legatis fuis, dupl ic i f ide:divina,propter i'c-
vela t ionem D e i loquentisper i l l o s ; 6 í h u -
mana, propter p r o p r i á eo rü á u t h o r i t a t e m . 
Quia v e r ó illac authoritates t á m funt ab í i -
miles,vendicant fibi duasfides j authoritas 
autem Regia & lega t i , funt eiufdem ra t io-
nis,fpe<ftantes ad eandem fpecie fidem. 
S e c u n d ó , quia Chrif tus D o m i n u s eafí^-
dem exegi t , quae non excluderet rationes 
humanas.loann. 4 . Multicrediderunt in cum, 
propter yerhttmmulierü. I t e c. 1 o. Si mihimn 
yultis credere^perihuí credite, & c. 1 i.La\4rf/s 
mtnumtjl:& gandeo ¡propter yoss vt crtdau's. 
Rcfpodeo vno verbo, omnia i l la , v t hüben t 
a l i qu id h u m a n ü , efle cod i t ionem fine qua 
non 
i . A r g t m í 
loan, 4« 
lOtr J I , 
Re¡púndt 
Psopoftio humana Ecclefu eíl condhio & c. 
'¿.¿rgume 
Refpondet. 
non 3 non vero obieclum f ó r m a l e . 
T e r t i b : quia A p o í l o l i m i n q u á m d i f t i n -
xe run t fidem d iv inam ab hu mana, ex hac 
diverfitate revelationis D e i <Scpropofitio-
nis h ü m a n . T j i m m o B . A u g u t H n u s de fide 
<5c operibus i n q u i t , f i d é fine operibus eíTe 
Doemonum & de f p i r i t u & l i t v - r a , c a p 4 4 . 
ait ,credi n o n p o í í e , n i í i a l iqua r atonc fua: 
deatur. Refpondeo, conftarc a ^ i / . q m d 
f c n f e r i n t A p o í l o l o r u m P r i n c i p e s . A d ^ u -
g u í l i n u m ( a b í l i n e o á fententia Durand!'> 
conftituente i n Doemone fidcjií per fe i n -
fufa ) refpondeo, n i h i l inde p r o b a d . Nara 
five fides fit de revelatione i m m e d i a t é , ve l 
n i e d i a t é j de propof i t ione autem humana 
fit, vel t áqu í i de obieclo, vel t á q u á de con-
di t ione: r o g o , v t n í m Docmoncs habeant 
fidem per feinfufam,- vel non? Sihabent, 
qu id infer tur contra nos, in hac par te , de-
o b i e í l o formali? Si .non habent , quor-
fum argumentantur ? ^ i c e t u r ai^tem fi-
des Dzemonum, quia fuíe operibus non 
iuflifícat : 8c n i h i l habet fidelis , í j u o 
g lor ie tur de filiatione D e i , fine -^ua inanis 
e í l omnis g l o r i a . N a m etiani cum daemo-
nibus convenimus, i n credendo j qua i^vis 
d i f c r in i i nemur , i n modo credendi^ v t r u m -
que vero e í l inaneadv i tam a-ternan^fine 
operibus. E í l antera opus fuafio humana, 
v t c o n d i t i o j non vero v t obieclum f ó r m a -
le: vide difp. 5-9. de fide Demor ium . 
Quar tb : aífenfum de revelatione non 
refolvi i n a l ium , videtur excogitatum a 
recentibus Theolog is , í in .e gravi f u n d a r a é -
to .Refpondeo , confiare e $.2 y. hanc o p i -
n ionem femper fuiíTe communem ó m n i -
bus Phi lofophis nov i s , & antiquis j adeo 
v t o p p o f i t a i p (;enfeant errorem r e d o l e r é . 
F u n d a m e n t a v e r o i e c i a í . 27: Hace autem 
argumenta, p r o contraria fententia , ve l 
ha l i tu difsipantur. E í l quidem g rave ,qu©d 
propofui $. 12. eiusque folut ionem per 





S E C T 1 O I I I . 
Tropof tio humana Ecclefa ejl 
conditio [me qua non. 
O C T O R E S fcholaí l ic i va r i é 
torquentur , v t argumento refpo-
d e á t . I n t e r quos a c c u r a t i ú s , & do-
ciius refpondit P . Va len t ia quaeíl . 8c 
pun t . 1. Cuius d o é l r i n a m , opus e í l , 
v t aecurate e t i á m exarai-
nemus. 
S V B S E C T I O I . 
Ofwio P . Valentu, 
V I d i f t i ngu i t aíTeverat ione Ec- T8-
el efix de ar t iculo fidei, ab iphus 
Ecclefiarpropofi t ione, de revela- M I Off-
"tionc divina v .g .dicat Ecciefia: iu^ itideft 
inharens iuftis, hace e í l a í íevera t io d e i u í l i -
t i a inhe ren te . D i c a t i t em Ecciefia: Deus 
reyelanit tfaia sncarnatione. Hxc e í l p ropo -
fitio de revelatione,per quam Ecciefia p r o -
p o n i t fidelibus credendam revelat ionem 
l¡¡f<í\x. A í T e v e r a t i o n e m j d i c i t P . V a l e n t í a , 
eíTe reve la t ionem, ficut e í l , q u x fit P r o -
Í , , .^"" t e í T e q u e o b i c f t u m f o r m a l e p a r t i a » 
e S d d 111 n^o ^ a í fent ior 5 p r o p o f i t i o -
nen, ^ t t 1^ Eee le f í^ dic i t eí le 5 re fpeau 
n o í l n • c&n ^ i t l o n e m *me u^ti non' Q£oA 
p r o b a t V b t í i . ^ r o p o f i t i o Ecciefia e í l aftus 
r j • k ' / "M-e, ex i í l c t i s inpropone tc 
fide, per ftwí. ' m 
. p f o . e r g o n ^ f t o b; bct * o h i t a o á i . 
cedes, quia i h e a ñ i 1 n i - r i -
1 , . -Í , n u x elt ob iee tupro -
v inam revelatio?í^3ii 1 „ R -J -
; . r 1 • ^ n r t i a m p r o b a t , quia 
p r . u m f í d e i . C o n q u e {> ob \eaum ¿1}1S 
vnus a í l u s fidei nln e. p roba t antece_ 
aftus emíUem fidei: ergo. ^ col leaione 
.Hens, quia í l imp ta b i k t . ^ Í 0 j n ^ u e 
Z&mm ficici núnix: i l la tolL .^um ¿¿^ 
i n t o t ^ » neque ex parte eft ó b i e . uos l i a . ' , 
( -us . fecl t -ont inetoranesa¿tu3; t - ier 1 y» )y* 
bitus t e n d i t ' i n r i i l im o b i e a u m . ' ^ 
C o n t r á : hxC rat10 h o n d i l u i t argm. cf t 
t u m c$. 12. NamvProPoritI0 Eecléf ix ^ 
prarcognita ante rev'claí: i£ 'nem J & $9 
neee í far io i n revelation J m lP&?l> cr¿d % 
ob ieaumformaie revelationiIS- C o n f e q u é ^ 
t ia patet ex difp. y . f e a . 3 . An^ececlens P3" ¿ i 
t e t , quia ab af tu fidei ad obieéu1111 w^ct 
confequentia : nam aftus fidei e í l n t J r e í % 
r i o verus j fed e x P . Valen t ia , i l le aftus 
fidei: ergo habet nece í ía r iam connex ion©' 
c u m o b i e f t o , & a d i l l u d valetconfequen-
t ia . Quod í i h o c e í l abfurdum, dicendum 
alterum e duobus: vel p r o p o í i t i o n é Eccle-
fiar non eíTe a f tum fidei infufie i vel fidem 
non habere obief tum adaequatc d i í l i n f t ü e ¿¿ 
ab ó m n i b u s fuis aftibus. 
Contra fecundo; aftus fidei infufie e í l a %mhUnff 
obief tum alius aftus eiufdem fidei infufie: ' 
ergo tota col lef t ioaf tuum fidei n o n e í l de 
obiefto d i í l in f to adaequaté ab eadem co l -
lef t ione. Probo confequentiam, quia i n i l -
la colleftione reperi tur aliquis aftus, q u i 
e í l obief tum alterius aftus eiufdem colle -
ftionis. N a m fi vnus aftus a t t ingi t a l i um, 
iam non vagatur tota col lef t io extra fe i p -
sá: ergo ex eo q u o d p ropof i t i o EccleficT fit 
aftus fidei infuík, non p r o p t e r e á exAcludi-
tm 
4 ( í Difp.f.fóMm reveUtio fit ohkBumfrimdrhm] & c . 
O h u ñ h . 
RefpQnd, 
S . T h ó . q . t u r ab obiccto einfclem fidei. P r i m u m an-
^ . A r t . i , tecedens probo, quia Deus po tu i t revelare 
l o a n n i fidem P e t r i ^ f i c l e n i i p f i u f m e t l o a -
nis 3 fed tune per fidem cognofeeretur fides 
aflrualis Pe t r i & loannis : ergo vnus aftus 
fidei poteft eífe obiectum alius. M a i o r pa-
t e t , quia Deus cognofeit fidem Pet r i , f icu t i 
c f t , & poteft eam dicere , í icut cognofeitrer-
go poteft eam loqui.Equidem,quis dubitet 
D e u m po í l e mecum fermocinari de fide & 
infidel i tate a l iorum ? Probo nunc i l l a m fi-
dem cognofei per fidem : quia obief tum 
fó rma le fidei funt authoritas 8c revelatio 
D e i j materiale autem eft , qu idqu id per i l -
las cognofeitur ; fed tune fides Pe t r i eíTet 
revelata , & cognofeeretur per á u t h o r i t a -
tem &.reve la t Í0nem : ergo tune fides P e t r i 
ftífet o b i e é l u m fidei. 
Dices, p o í l c v n u m a<ftum fideí cíTe obic-
¿ h i m materiale alius j n o n v e r ó f ó r m a l e . 
Cont ra : ergo , accepta vna partc tota 
c o l l e í l i o n e a d u ü fidci.^'C ex alia, tota collc 
fíione ob ie f to rum, n ó poteft fecunda col -
l e t l i o adrequa té di .f t ingui á c o l l e í l i o n e p r í 
ma : ergo p r í ec i í e , ex dif t inct ione obief t i 
adaequati á co.'ile£lione o m n i u m a f tuum, 
n o n r e í l c probatur repugnare , cognofei 
per fidem p ropof i t i onem Ecclefiaetcui f u n -
damento i n n i t i t u r P . V a l e n t í a . Prs terea , 
•aulla reddi tur rat io , ob quamrepugnet , 
a f t u m fidei eífe obiectum fó rma le i l l ius , 
magis quam materiale. N a m , c ú m habitus 
per fe infufus fit vniverfa l i s , more po ten-
t i a r u m , poter i t vno aftu rcfledlcre i n a l iu , 
v t i d praeftat i n t c l l e í h i s . Oftendam i t em, 
poíTc af tum fidei eífe obief tum fó rma le 
al iusdifp. i 3.agens de loquutione D e i . 
A d hace: attus internus fidei Ecclelíae, 
n o n eft o b i e ¿ l u m magis cogni tum per fe, 
quam revelatio ipfa,quam p r o p o n i t : ergo, 
v t h x c pendet á p r o p o f i t i o n e Ecclefiae, i ta 
aftus fidei eiufdem Ecclefiae pendet ab alio 
obie<fto cognito. P r o b o antecedens, quia 
fides Prophetac, &cu iu fu i s hominis , t a m 
obfeura eft m i h i , quam prophetia eiufdem 
hominis . Confcquentiapatet ,quia propter 
eam obfeuritatem eget prophetia alio obie-
fto magis claro, quo manuducamur ad i p f t 
prophet iam :crgo c t i á m fides indiget alia 
manuduft ionc ad fe. Et ficut hace fides ma-
nifeftatur á fídeli, per verba externarita & 
prophet ia manifeftari poter i t . V n d é inter-
d u m Prophetae dicebant: hac dicit Demi» 
wtSifaftum tí i Vtrhum Dow/w^interdum ve-
r ó praedicabantmyfteria ip fa , q u i n m e m i -
ni í fent revelationis. V t D a v i d : dixit Domi* 
TJal. io$, nm Domino mea , & Chriftus D o m i n u s i d 
pafsim diecbat. 
§, 6$% A d d c á P . V a l e n t i a nonrc fponder ihu ic 
q u s f t i o n i , qua roga tu r : v t r ú m authoritas 
S, 62, 
8c humanapropof i t io Eccleilae fitobicclru 
f ó r m a l e fidei 3 anfola conditio? nam altc-
r u m é duobus neceíTe eft eífe. A í t u s autem 
fidei Ecclcíise non fit authoritate humana 
i l l ius j fed v i r tu te fupernaturali fidei: q u í 
aftushabetinfall ibi lem connexionem cum 
obiefto ma te r i a l i . I n quo, non habent v i m 
argumenta ,qu¿E fíuntpro fententia com-
m u n i , deducentia o p p o í i t a m ad abfurda 
incert i tudinis i n obiefto fo rmal i . 
A d aro-umentum ex $. v 8 . p r i m ó nes;o ^ ^4» 
antecedens: namfupernaturalis p ropof i t io s*"1 drg, e 
Ecclefía; non eft aftus fidei d i f t iné tus á p ro ^ 
phetia j fed eft aclus p r o p h e t i í e , n o n f e c ú s ^ f i^ , í« 
acaíTeveratio eiufdem Ecclefiae eft revela-
t io Dei . I taque Deus revclat Ecclefiae- r e v é -
l a t i oneml fa i ^ , quam cognofeit ipfa Eccle-
fia per prophet iam : ficut cognofeit ar t icu-
l u m , cumi l l i r eve la tu r . Recognofee^. 60. 
v b i o f tend i ,De i im p o í l c l o q u i mecum fíd© 
alius. Quo autem o b i c í t o fo rmal i Ecclefia 
movetur per prophet iam ad aliam reve-
lat ionem ? dico eodem, quo ex P. V a l e n -
tia, movetur per a íTeuerat ionem ad ar t icu-
l u m : ipfe v ider i t , quodnam fit i l lud ídc quo 
agendumdifp. 1 3PFides v e r ó verfatur circa 
revelat ionem,per a í l u m , qui non fit l o -
quut io D e i ,• at p ropof i t io divina Ecclefia 
eft loquut io D e i . V t r ü m autem d i f t i nguá -
tur omnes a í h i s fidei ab ó m n i b u s prophe-
t i j s íd icam eadem difp. 1 3. 
S e c u n d ó , n e g ó idem antecedens ex y S. ^ ^S*. 
quia non agimus de authoritate fupernatu- K-efp'2.* 
ra l i5 fed de humana. T e r t i ó , n e g ó confe-
quent iam, v tpa te t ex §. 60. nam ha-
bitus fidei eft direclus, 8c reflexus. Eft au-
tem commune cuivis habitud reftexo,pofle 
per v n u m a d u m attingerc ali^im e l ic i tum 
ab ipfo habitu , v t con t ing i t ipfis potentijs. 
S V B S E C T I O . 11. 
jUiorum refponfi. 
EX P . T u r r i a n o reddi poteft hoc 66*_ diferimen : fides non eftdifcurf iva /íliítrefpS á propofi t ione Ecclefize ad obiec t í i fie. 
revelatum : ergo propof i t io Ecclefiíc non Luif, 
eft obieíftum fó rmale fidei. Quodargumen 
tumipfefec i t contra revelationem 3 (Scego 
impugnav i difp.y.$.23. Quibus addo , hoc 
argumento non di fer iminar i revelationem 
Dei ,a propofi t ione humana Ecclefia^ cu ín 
tamen ex communi fententia , magnum fit 
difer imen, ob cer t i tudinem & in fa l l ib i l i t a -
t em revelat ionis ,& incer t i tudinem p ropo -
fitionis humanae. §. 6 / , 
A r a g ó n §. quAnn müt i f i o , a i t , p r o p o f i - tAtAg, 
t i onem 





t ionem humana Ecclellaj^ífe i n fide, quod 
i n d i fc ip l in i s , d o í l r i n a m a g i f i r i , quac efl: 
condit io line qua non j non vero fó rmale 
obiechim. Q u o d mutuatus fuit ex Cano. 
AfFertvterq^ Samaritanos obijeientes m u -
l i e r i : Jam non propter tuam Icquelam credimui: 
ipfi enim yidimm. C ú m q u e rem ineulcent 
ter t io quoque verbo , nufquam diferimen 
reddunt . 
Hoc facile refello : nam auditores folent 
non penetrare v i m argumenti p r o p o f i t i a 
magif t ro : tune a íTent iuntur , non feientia^ 
fed humana fide inn ixa authori tat i p r í e -
ceptoris , v t obiefto formal i :v t faciunt ,qui 
iurat i fubfcribunt alicui authori . Si autem 
auditores callcnt argumeti ñ e r v o s , n e q u á -
quam moventur authoritate m a g i f t r i ; fed 
convenientia ipfa ob i e í t i . v . g . fi demonfira 
t i o eft a p r i o r i , moventur per cauí lam ad 
cí feclum , vel c contra , fi eft á pof te r io r i . 
magi f t r i v e r ó prxcepta pra^cifé ferviunt 
ad excitandam apprehenfionem , álit fpe-
ciem evidentem o b i e f t i , cui a íTent iuntur , 
propter conVenientiam fubieft i Scpra-di-
cati. Ñ e q u e aliter ferviunt verba magi f t r i , 
quam fi dicerentur a pfitaco , aut eíEent 
feripta i n pariete. Q u o d íi etiam movet au-
thoritas mag i f t r i , excrecntur í imul fides 
humana & feientia. A t i n noftra fide lon2;c 
aliter fe res habet: cum enim exiftentia re-
velationis fit o m n i n ó obfeura , authoritas 
humana Ecclefia: eam indigi ta t , i l l am fa-
ciens credibilem : non prsecifé, quia de i l la 
przebet fpecies j fed quia ipfa authoritas eft 
argumentum probans exif tentiam revela-
t ionis : v t , i n phyfica,exiftentia e f fe í lus^ f t 
argumentum probans cauíTam: ergo, vt ef-
fe í íus eft obief tum fórmale cauíTas, i ta au-
thoritas Eccleíie,eft o b i e í l u m fó rma le du-
cens i n revelationem.E quibus patet adhuc 
ftare argumentum e 1 2. 
P^Suarez difp . 3. feél. 2. f . dices inde\ ait , 
revelationem eífe , quafi vn ionem D e i i n 
eífe ob ied i credibilis cum fide , ac p r o p -
te reá pe r t i ne ré ad obieiftum fórmale i l l ius , 
8c non effc c o n d i t i o n é fine qua nomquem-
madmodumvniomater ia : & f o r j n . T , eft de 
ratione formal i compof i t i . E quibus vide-
tur concludi ,propofi t ionem humanam Ec-
clefiíe non efie obief tum fó rma le : quia 
non eft vnio D e i cum fide.Nam authoritas 
diuina i n a f tupr imo , conf t i tu i tur pe rpo -
tentiam loquendi infa l l ib i l i tc r 3 i n a d u au-
temfecundojCÓft i tu i tur loquutione achia-
l i in ra l l ib i l i : quemadmodum pars in fo r -
mativa conf t i tu i tur informans af tuper i n -
formationem : qua: autem non funt infor -
niat io , non pert inent ad rat ionem forma-
lem informandi . I t a propof i t io humana 
í 'cclcf ix , quia non eft loquut io D e i ¿ fed 
hominum , nonper t inet ad rationem for-
malem vniendi D e u m cum habitu jfed tan-
t u m eft condi t io fine qua non. f A'. 
Hae funt metaphorae.Fatcor p ropof i t i o - §. 70. 
nem humanam non pe r t i ne r é ad rat ionem 
formalem confti tuentem Deum í o q u e n -
tem^ at nonpropterea excludetur ab obie-
¿to formali fidei. N a m per fidem h u m á n | 
po í fumus credere, D e u m loqu i ,mot i tanir 
quam obiefto formal i , propofi t ione & au-
thoritate Rumana : ergo fimiliter id poter i t 
eflc in fide divina. Ratio á p r i o r i , q u i a cum 
Deusloquens,fit o b i e é t u m omninoobfeu-» 
rum , quamvis i n ratione loquentis non 
pendeat aliunde,ncque i n ratione fo rmal i , 
ñ e q u e in cond i t i oné fine quanonj at in ter -
minanda cognitione, pendet aliunde, 8c v t 
pendet á p r o p o f i t i o n e humana, v t á c o n d i - . , 
t i one ,qu idn i , <5cvtab obiecto formal i ? A d ddafg, 
argumentum e r g ó , n e g ó D e u m adxquate 
eí lc vn i tum fidei, per folam revelationem, 
propter eius obfeuritatem j ac p r o p t e r e á i n 
ratione obief t i pendet e t i ám á p ropo f i t i o -
ne humana Ecclefias , quae p r i ú s cognita 
ducit i n cognit ionem revelationis,quod eft 
eífe obieclum fó rma le . V n d é fumitur dif-
erimen , quia applicatio mater ix formaE& 
vn ion i s , eft vbicatio eari imdem, quar c ú m 
accidens ifit, eft extra eífentiam fubftantise, 
8c non habet a l ium effeftum fo rma lem,n i í ; 
fuum f u b i e í h i m i n loco conftituere 3 v n i o 
autem non habet hunc effe¿lum formalem^ 
fed a l ium, A t vero propof i t io Ecclefiae m o -
vet ad revelationem vt cognita , ficut ipfa 
revelatio v t cognita movet ad myf te r ium: 
ergo ficut revelatio eí t cbief tum fó rma le 
m y f t e r i j , ita p ropof i t io humana Ecclefíác ^ 
erit obief tum fó rma le revelationis, i l l ique 
convenient omnesmetaphoras, quibus l o -
qu imur de ob iedo formal i , v t eífe formam 
extrinfecam habitus, fpecificativum i l l ius , 
(Scc. 
S V B S E C T I O l l l . 
Trimum diferimen. 
E F R I C O memoria quae d i x i . ^ - [ l 
feft.2^. p r x f e r t i m $.1 y. 1 6.6c 17. 
item ^ .¿3 .Ecclef ia ra pollere dua-
bus authontatibus indice.ndo. Al te ra eft 
fupernaturalis,quae non eft i i i Ecclefia, ni í i 
v t i n inftrumcnto^cft autem in Deo l o q u é -
te per Ecclefiam, cui infa l l ib i l i tcr afsiftit, 
ne pofsit errare. I t e m i n miraculis e f ta l i -
qu id fupernaturale , incapax deceptionis. 
JDe hac authoritate divina non eft haecco~ 
t rover f ia ; nam propof i t io divina Ecclefia?, 
tám 
$8 Vtrum revelatiofit ohie3umfmmum>&c. 
S.THo.q. t á m e f l l oquu t i o & rcvelatio D c i , q u á n l 
i . A r t * i» revelatio fafta Ifaia; : v t cinn P. V a l e n t í a 
d i x i ^ S . d i f t u r u s latius difp. i 3.hsec ergo 
revelatio Ecelefiae eí l ©bíe í lum fó rmale fi-
dei , non fecüs ac revelatio Ifaiíe. Neq,- fen-
tentia propofita i 3. asit de hac au thor i -
tate. Al te ra authoritas e f i p u r é humana, i n 
qua n i h i l efl: d i v í n u m , ncc fupernaturale 
phyfice íncompofs ib i le cum deceptione. 
§. 72, Pono totam hanc a u t h o r í t a t e m huma-
nam,(Si: p ropof i t ionem, fecundü f e , & p h y -
ficé conf ídera tam, eífe capacem, t ú m er ro-
ris exparte ín te l lec lus , t u m mendac í j ex 
parte voluntatis j q u a m v í s moral i ter neu-
t r íus fit capax.Hanc doclr inamapcrtc cof* 
Canus» ' t a t e í r c M e l c h i o r í s Cani , D o m í n i c í B a ñ e z , 
'Bafai. ^ J u á r e z , D u r a n d í , S. Bonavent. & a l io-
P . SuAyc\- r um ' ^u05 '^dduxí 14. & 2 ^. qu í p ropte-
Vurani . rea fententia? e $. 13. adfcribunt nota erro-
S. Bonau. r^s' aut n i e r í t a t i s : quia deducit v l t i m a m 
refo lu t ioné fidei i n o b i e í l u m fó rmale fallí-
b i l e .Eandé manife í le docuit S. Auguf . to .7 . 
Atigujl, l í . 2 . d e b a p t i f m o , c o n t r a D o n a t i r i a s , cap. y. 
homines ( i n q u í t ) fumus, Vnde aliquid aliter 
fapere ¡([nam fereshahet, humana tentatio efl. 
Q u á v i s e n i m a g a t p r i v a t í m d e S.Cypriano, 
q u í e r raví t i n b a p t í f m o ab hacreticis colla-
to ra t ío tamen efl: coramunis. D u m enim 
in nob ís n i h i l efl ak ius , quam humanum, 
humana tentatio efl deceptio. I t e m cap. r . 
eius l ibr í d í x í t : fi ergo potuit Petru¿ neuretfé 
in aliquibits ingredi ad yeritatem Eyangelijy 
& c , lege to tum i l l ud teí l : imonium,quo ma 
nifefté doce t , p0 Í r e l i omines fa l l e r c , au t f a l -
GtntH. Quapropter Canusl ib. 2. cap. 8. d íx í t : 
úportere humana qHtedam, & exteriora admini-
culainteryenireyadcredendum^nec tamen ea ef-
* feidoneaperfe.Ncci^rhitror de hac d o í l r i n a 
poífe eífe q u í e í l i o n e m , quam á p r i o r i p ro -
bav i^ . 32. 
.- ' E q u í b u s e v i d e n t e r c o n c l u d o , a u t h o r í t a -
'* t c m humanara Eccleíiar, non poífe eífe ©b-
i e í l u m fó rmale fidei. Quia o b i e í l u m forma 
le fidei , debet habere neceí far iam conne-
x i o n c m plf)rficam, cum obieclo ab ípfa d í -
¿bo j fed authoritas humana Ecclef i^ , non 
habet eam connexionem: ergo non cft ob-
i e f t u m fó rma le fidei. M a i o r patet ex dif-
putat ione y . fe f t . 3 . M í n o r l a t é e í l p roba-
ta $.47. vb i o í l e n d í , a u t h o r í t a t e m humana 
n o n poífe eífe o b i e é l u m fó rma le , ducens 
infal l íbi l i ter ad rem diífbam. Quod patet 
c x e m p l o authoritatis divinan, á qua & eius 
te f t imonio , valetconfequentia ad remtef-
tatam ; quia eo praecifé quod exi f la t tef t í -
iTioniü D e i , n o n potefl: no eífe res d ié la . A t 
vero , e x i l í e n t e tef t imonio humano, poteft 
n o n exiftere res teftata: ergo ab eo t e f t i -
monio ad rem teftatam, non valet confe-
q u e n t í a . T á n d e m vno v e i b o : o b í c ¿ l u m for 
male fidei, i t a d i f p ó n i t u r ín prapmifsis ob-
ief t ivis , v t eo prscife quod ill;e p r s m i f ' 
f r f in t ,nonp©fsí t non eífe conclufio: quod 
cft commune ómnibusp r í emi f s i s , m á x i m e 
autem fpeciale príemifsis fidei 5 fed autho-
ritas humana Ecclefiíe , & eius t e f t imoni í í , 
difpofíta i n pr.Tinifsis, non ín fe run t necef-
fario exiftentiam revclat ionis , eo praccife 
quod ponantur : ergo non funt o b í e f t u m 
fó rma le i l l ius . JVlinor patet a 4 7 . ad y 1. 
M i r o r autem , hanc rationem p e t í t a m á 
definitione obie¿ l í formalis,fie praetcnuíf-
fam a contrarijs. 
Obijcis p r i m o , á p r o p o f i t i o n é vera Ec- 7 4 . 
clefiíe, ad exiftentiam revclationis, valere i .Obieííio 
confeejuentiam : ergo propof i t io humana 
Ecclefíaí , poteft eífe obiedtum fó rma le . 
Contra :vc r í t a s i l l i u s propof i t ion is , debet RefelU 
cognofei ex authoritate humana Ecclefiar, 
v t patet d i f p ^ . f c í l . 1 .Nam,vt fit fides,veri-
tas tef t imoni j cognofeitur ex-authoritate 
loquelis,- fed ab authoritate humana Eccle-
fiar, ad ve r í t a t em ill ius t e f t i m o n i j , non va-
let confequentia , v t probavi ^ . fuper ior i ,& 
$.47. ergo authoritas humana Ecclefia?, no 
poteft eífe obiec lumformale j immo ñ e q u e 
cognofei habitu per fe infufo , v t d i x i $.47. 
O m n e m autem confequentiam deberé de-
d u c í e x authoritate humana , cu fo rmid ine 
& probabili tate tantum , oftendi difp. 4 . §. 
1 2 . Q u o d í n t c l l i g c d e formidine metaphy-
ficé,non morali ter . 
Obijcis f e c u n d ó , n o n credi veritate p r o - ^ 
pofit ionis,ex authoritate humana j fed im-^ 2* Ohieftifi 
m e d í a t e : a qua veritate ad o b i e t l u m , valet R-'-fól*1? 
confequentia. Contra p r i m o 1 e r g o r e c i d í * 
tur ín anguftias fententiae communis : nam 
ideó ha?c fententia ex §. 13. confugit ad 
propof i t ionem Ecclefiaí , quia revelatio e í l 
obfeura, & non poteft immediate attingi^ 
fed t á m obfeura e í l veritas propofi t ionis 
Ecclefi^e : ergo dependet ab alio obieílo,-
velnecrevelatio dependet. Contra fecun-
dó:h íec folut io n i h i l defert authori tat i Ec-
clefiae, quod non deferatur cuivis h o m i n i ; 
j m m ó & Dcemoni . N a m , crcdsndum eífe 
cuivis p ropof i t ion i veras, etiam fi profera-
tur á Doemone,dixi difp. 4 . ^. 4.QMod au té 
d^fertur autheritat ' , eí l , v tp rop te r i l l am 
credamus ve r í t a t em t e f t i m o n i j , v t d i x i ab 
codera §. 4 . eaquepropter ex ig i tur i n E c -
cleíia mul t i tud© Do í f to rum , fanclitate & 
d©£h"inái l luf tr íum. C ó t r á t e r t i ó : í l l e a í l u s 
non eífet fidei , v t conftat e x § . y 2. & ex 
difputat. 4 . á $. 4.ergo fides non eífet r o m -
p í e t e ^ ad.Tquate fides. Contra q u a r t ó r n e -
que á prop©fiti©ne vera Ecclefise , valet 
.c©nfequentia abf©lute^ fed fecundum cjuid. 
N a m , i n fententia diftinguente v e r í t a t e m 
ab adlu , ífte numero a¿lus potu i t cíle fi-
ne 
Se3. j.Tropofitw humana Ecclefta e(t conJitiof nequa non. 4$ 
n é veritatc : ergo abfoluté á t e í l i m o n i o 
vero non valet cortfecjuentia j fccltantum 
fecUndum quid , ex fuppof í t ione acciden-
taria veritatis.Rccognofce $.2(?.At vero, íí 
veritas cfl: eífentialis aclui , non propte-
rea eft certus abfolutc : cjuia o r i tu r a p r i n -
cipio , a quo po tu i t o r i r i aftus falíus c i r -
ca í d e m obief tum : quapropter non ha-
bemus , v n d é cognofeamus c e r t ó eius ve-
r i ta tem. D e quo egi difputatione oftaua 
cíe A n i m a . Et .quamvis eííet a í l u s fuper-
naturalis , ex quo inferretur conc lu í io 
formalis í u p e r n a t u r a l i s ^ at i d non eílet 
de ratione obief t i , fed per accidens j ra-
t ione aftus : v t patet ex 3 n E quibus 
ó m n i b u s conflrat a p e r t é , au t í i o r i t a t em Jai -
manam , aut eius p r o p o í i t i o n e m , non ef-
fe ob ic f tum fórmale ducens fidem i n reve-
la t ionem. 
í. 76' Obijcis ter t io , nos t e n c r i , credere fi-
l.Ohieñio. de divina t e í l i m o n i o humano Ecclefiíerer-
fofptíridef. g,o e í í o b i e é l u m i l l ius . N e g ó antecedens^ 
fedtenemur3il l i crcdcrc fide humana,qua?, 
ex parte voluntat is jcarctformidine. Q u o d 
fi tune Eccleíia v e r é p ropon i t revelatio-
nem D e l i i l l am credimus i m m e d i a t é fi-
dc divina. Si autem Ecclefia ve ré non p r o -
pofuerit , n ó n exereebimus fidem d i v i -
nam j fed humanam , eamque prudenter; 
quia morali ter errare non poteít : j autho-
ricate autem divina, nec poteft errare p h y -
fice. S<epé monui , Ecclefiam dupl ic i hac 
authoritate pollcre : d ivina , nempe , & 
humana : 8t 'hanc efle infallibile-m fo lum 
mora l i t e r j i l l am vero c t i a m p h y í i c e , non 
m i n u s , quam te f t imonium cuiufvis P r o -
pheta: , q u o , v t i r t f t rumento , v t i t u r Deus. 
Quoties ergo dicojpropofi t ionem Eccleíiae 
elle condi t ionem fine qua non, id non dico 
depropofit ione orta ab authoritate d i v i -
na: haec cn im propof i t io ell: revelatio D e i 
fpeclans ad obieclum fó rma le í ídei .Eft i g i -
tur conditio fine qua non p r o p o í i t i o hu-
mana Ecclcfiae : i d eft, quíe or i tu r ab au-
thoritate humana h o m i n u m do f to rum , 5c 
p i o r u m i qui manuduíf l i Scripturis , & ra-
t ione naturali , alijfque prudentibus ar-
gumenti,s,aliquid proponunt ,v t revelatum 
a Deo . HÍCC propof i t io non eft revelatio 
Dei,nec obief tü fó rmale ñ d e i ; fed e í l t e l l i -
m o n i ü humaiqú indicans r eve l a t i oné D e i . 
Quod,quia nec eft revelatio Dei ,neq} p h y 
ficé ce r tü jnonfpec la t ad obiectumformale 
í ide i . Quia vero eft morali ter certum , nos 
poteft m o v e r é , a d e r e d e a d á exif tent iam re 
vclationis fine formidine , ob quod eft ap-
pl icat iofufí icicns admovenda volunta tem, 
v t imperet i n t e l l edu i aífensú fídei de exif -
t e n t i a r e v e l a t i ó n i s . Hsec toties repeto, nc 
i n re ta gravi errorisirrepat occafio : fatius 
Puente H u r t . d e M e n d o z a . v o í . 2 . 
c n i m eft, re apprimc neceí lar iá inculcare, 
quam occafioncm labeüd i alicui prxbere . 
Obijcis quar to : Ecclefia femperproponi t ^ ' f f* 
v e r é r eve l a t i oné ? ergo tenemur iíli crede- ^ ' Obfetífa 
re, ergo p ropof i t i o Ecclefia? eft ob i e f tü re-
Velationis. D i f t i n g u o antecedes: p r o p o n i t 
v e r é nece í f a r i o ,nego antecedens^proponit 
v e r é c ó t i n g e n t e r , c o n c e d o , & concedo p r i -
ma confequentia : n e g ó au té fecunda: quia 
a propofi t ione vera contingenter, no valct 
confequentia abfolu té . D i x i com!tigenierf 
de contingentiaphyfica non vero mora l i . 
Adver te diferimen inter fidem humana ^ 
& per fe i «fusá. Humana habet p ro obiefto 
formal i difpofito i n pr.Tmifsis, a u t h o r i t a t l 
depropofitione humanam,hoc fy l log i fmo: 
Omne quod authoritate humana dicit Ecclefia, 
eft.fed duitsffe reyelatiene de tAntichrijto-.erg» 
confequentia,in ratione confeque-
tiaf,eft ev idés ratione forman ,vt poteft eífc 
i n qüov i s fy l log i fmo probabi l i . Á t vero 
confequens & conc Iu f io , t an tü funt proba-
bilia p h ^ i c é j quamvis moral i ter evidentia 
(quod femper d ic lü cíle v o l ó , c ú m ago de 
hu mana Ecclefia authoritate.)Nameadem 
conc lu í ío obie t l iva inferretur ex m a í p r i 
faifa,ficut ex vera.Cocefsis en imprx 'mí f s i s 
verisjvel falfis, confequentia eft neceffario 
concedenda, I t aque , i n i l l o fy log i fmo , ca 
p r s c i f é quod ponantur illa: praemiífie , fe-
qu i tu r neceftario achis fídei humanae . Q u x 
fides tendit i n teftimom'j veritatem realé, ' 
v e l a p p a r e n t é . ' & q u i a ex lÜrs pra^mifsisap-
paret veri tas, ideo ex i l l i s i i l fer tur híec fi-
des. A t vero ex i l l is praemifsis n ó fequitur * 
fides divina , v t conc lu í ío ; quia híec fides; 
tendit i r i veritatc exiftentem realiter,&: no 
apparenter t a n t ü : e f tq j infa l l ib i l i s ,non f o -
lú certitudine confequenti.T^fed confeque-
tis. Quacer t i tudinem non habet conclufio 
ex i l l is prsemifsis: quia cu il l is po tu i t p h y -
fice coponi carentia exiftentia! tune au té 
no poftet exerceri fides divina,ficut huma-
na. Propter quod illas p ranmíTar fun tob ie -
(ftü fó rmale fidei humana'jnon tamen d i v i -
na? : quia humana neceftario quoadfpec ié^ 
fequitur eX il l is j non vero divina. Et quia 
ha-'c non fequitur neceífarioj-fed poteft co-
t ingenter fequi 5 ideó i l la: praemiífa.-, n o i i 
funt ob iec lü fórmale fidei d i v i n a , fed con-
d i t io fine qua non. I g i t u r aftenfus fidei d i -
vinac p r i m ó incipi^ck terminatur immedia 
té ad revelationemjquando ex his prannif-
fis infertur a í tus verus fidei naturalis: quia 
tune comparatur fpecies i m m e d i a t é re-
pr^fentans revelationem , & il l ius credi-
bil i tatem.Si autem conclufio naturalis n o n 
eífet vera , tune non exerceretur fides fu -
pernaturali ^ p rop te r carentia revelationis. 
Et quia ex i l l i s pr íemifsis po tu i t fequi & 
D non 
j o Dify.f .Vtrum revelatio ftt ohictfumf rimar tum>& c. 
79-
S.Tho.q . nonfequi revelatio , «Scfícíes rupernatura-
i . A r t . i . l i s : ideó íííjé pfíémiíTar funt conciitio íinc 
quanon; & non bbieclum fórmale. Sem-
per áuteni a¿o de authoritate humana di-
rc<íla per providentiam D e i , compofsibi-
lem ex fe & pliYfice,cum falfitáte t é f t imo-
nij Ecciéfíar. Namhuius teíliriioniura di-
rectum per afsifl-cntiam Spiritus Sanfti 
repugnañtem fal í l tat i , eífe obieclum fór-
male fidei^ dixi cum P . Valent ía $. 58. 
A r g ü m e n t u m e x 1 2. iam habet faci-
lem explicatum , negata fecunda parte 
t / í í *f%u~ antecedentis, qua dicitur, ex propofitio-
ffitntu ex ñe humana Eccleíiíc neceírariófequi reve-
12, latioriémr non enim fequitur, nifi contin-
genter. V n d e negatur maior fequentis 
fyllogifmi ibidem propofiti : Ecclefia 
enim authoritate humana dicit verum 
contingénter ; non vero necelTarió. V n -
de auteíri feiamus, eam dicere Verum, 
patebit dirpufationci 4. . N a m , quandó 
nulla apparet #ratio ver i í i in i l i | |d in i s in 
contrarium, increduli £c temerarij animi 
c í l , fufpicari falfitatem j q(uamvis illa 
non repugnet p h y í k e , moraliter autem 
re[)ugnat. 
J V B S E C T I O . 
§. So. s 
^ifefimen fecundum. 
E C V N D O coní l i tuo diferimen 
idem,alio ex capite. Admitto, difpu 
tandi gratiajtotam Eccleíiam,.vt pol-
lentcm authoritate humana , nec poíTe fal-
I c r c , n c c fallij adhúc dico , eius authori-
tatcití humanam,vt requiritur ad^fidem, 
non poí te cíTe obieftum fórmale . Nam, 
vt requiritur adfidem, eft fallibilisj i m m ó 
fallitur in terdúm : ergo non e í l o b i e f t u m 
fórmale fidei . Confequcntiam probavi 
millies : antecedens p r ó b o : quía non re-
quiritur , vt Papa , aut tot i ím ConciJium 
genérale mihi lóqüatur , ác dicat , eíTe 
revelationcm de incarhatione ^ fed füffi-
c i t , v t mihi loquatur pars Ecclefia?, qua» 
me pofsit prunenter m o v e r é ; fed híec 
pars , quaí ita me poteft moveré , e í l 
fallibilis, (Scfsepé fallitur : ergo authori-
tas humana Eccleííae , vt requiritur ad 
fidem , eft fallibilis. Maior conftat: quia 
é g o fpero de mifericordia De i , me cíTe 
Cathol icum, & fide per fe infufa crede-
re myfteria fidei • nec tamen *mihi v n -
quam lóqutítus e í l Papa , ñ e q u e Eccle-
m tota. Ratio á priori : qtlia fides non 
exigit propofitionem Ecclefiae , nifi vt 
per i l lam fiatprudenter credibilis revela^ 
tio, ita vt prudentiTsmus quifque pofsit di-
g n é illi aíTeñtirij&diíTenfui fittemerarius. 
Qua propofitione excitntur fides ad cre-
dendaím revelationem, fi exiftat 5 fi autem 
non e x i í l a t , quávis exerecatur prudentCL-
fides humana^nontornen divina. Quiaad 
hanc requiruntur duo:8c,vt rcvelatio exif-
tat, fe, vtprudenter applicctur, fi autem, 
vel non exi íHt revelatio, vel non applica-
catur prudenter, non excrectur fides infu-
fa. D e quo agendum dlfp. 1 1. 24: & 
difp. 14. Probo autemminorem , n e m p é , 
hanc partcm EcclefiT poíTc fallere, & in-
terdúm falü. Nam,f i quinquagintaEpif-
copi pij & doftí mihi conteftentur , fe 
prsfentibus , definitam Tridenti gra-
tiam inhaprentem , idque ego víderim ty-
pis evul2;atum inHifpania, fatis pruden-
ter moveorj quis aUtem-ncgct,illosquin-
quaginta Epifcopos &Typographum fal-
lere potu i íre ,& fallí? 
Quod explico ex Beato AugufHno,to-
mo feptimo, libro fecundo de baptifmo 
contra Donat i í l a s , in quo totus eft in of 
tendendo,fanftum Cypríanum cum mul-
tis Epifcopis Catholicis, & doftis, &Cum 
toto Concilio Africano , non folum po-
tiuífe decipif fed re ipfafuiíTe dcceptüm, 
infentcntia de rebaptizandis ijs ,quos r i -
te baptizaverant h.Tretici: affertque, S. 
Petrum ctiam fuiíle deceptum ,|<Scemen-
datum a S. Paullo. Item nonnulla Conci -
lla generalia antiquiora emendata eíTe 
per alia recentiora:quod intcllige deCon-
cilijs generalibus illcgitimis, a u t n ó n a p -
probatis á Papa. Sic argumentor : fi S. 
Cyprianus cum tota Ecclefia Africana; 
propdrterethomini ctiam mediocriter do-
Cto , Deum revelaíTe dúo : alterum , fa-
cramenta efie feptem j alterum , rebap-
tizandos eíTe filios h.'creticorum ; quis 
dubitet, illum hominem prudenter af-
fentiri poíTe , exiftere duas illas reve-
lationes , dum nihil ipfi improbabile 
pateret ? Q n ó d fi tota illa Ecclefia re-
diens ex Concibo generali , contefta-
retur, id ita defínitum , animi eífet incre-
duli & t e m e r á n ) , tune ipfi abrogare fi-
dem. I n quo cafu exerceretur fides divina 
cifea revclatioriém de feptem facramentisj 
humana vero foluin,circa revelationem de 
rebaptizandis pueris. Quae confirmo)qui* 
multae Provincias intrat in Ecclefia, motac 
authoritate non maioris ponderis: q u á m 
S. Cypriani & Ecclefia? Africanae. Quis 
enim neget/Iapones & Indos , conver-
fos iriduftria fanftifsiini Xavier i , illorum 
Apoftol i , vere eíTe fideles & Catholicos? 
at illorum praedicator nonfuit maioris aa-
thoritatis, quám S. Cyprianus ^ nec pars 
Socic 
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Societatis lefu , quze in illorum converfio-
ne cíefudat, cfi: tanti ponderis, quanti fuit 
Africa tota : ergo fide divina poíTumus af-
fehtiri , moti authoi'itate gravi 5 obnoxia 
tamenfalfitati * 
S2. V n d é argumentor : authoritas humana 
Eccle í i^ ,vt eft per fe rcQüifíta ad fídcm in-
fufara,éíl indifi ercns, vt componatu^cum 
revclatione , quam proponit, & cum eius 
carentia:ergo non ducit neceíTarió in revc-
lationem exiftentcm: ergo non eft obieclii 
fórmale illius. Antccedenspatct, ex $. 8 1. 
confeqnentias probavi ía-piús. 
83. Dices: revelatio, ex me , e í l obiectum 
ftio, fórmale , quamvis pendeat a propoí í t io -
ncfal l ibi l i , vt á conditione : ergo fimiii-
ter authoritashumana Ecclefiar : quia eft 
infallibilis , erit obieftum fórmale fídeij 
qunmvis pendeat a propofitione fallibi-
mt Vi. Adverte , poffe comparan' authori-
tatcm humanani totius Ecclefiíe & eius 
t e í l imon ium , cum revelatione & autho-
fltate D c i : ita vt vtraque íit obieclum 
propoí i tum prudenter 3 fed fallibiliter, &, 
vt pars Ecclcfiíc dicit : Dem reneUt mor * 
tem Chñttf. dicatétiam : tota Ecdefia , au-
thpnUte hu'nAna , dich efe reyeUrionem de 
morte C.hrifñ, fie eadem eífet ytriufque ra-
tio , <Sc vtraque terminaret fidem infalli-
b í lem. V e r ú m authoritas divina cum fuo 
t e í l i m o n i o , terminaret í idem Cathol icám 
per fe iufufam , diflinftam fpecie a fíde, 
quam terminaret authoritas humana cum 
fuo t e í l i m o n i o , vt dixi á §. 38. I n hoc 
fenfu non loquitur fententia in §. déc imo 
tertio, nec pote í l . Qniarecideret in anguf-
tias fententia^quam impugnatmam vt tef-
t i m o n i u m D e i j q u i a e í l : obfeurum , indi-
getalioteftimonio manife í lo 5 ita & te í l i -
monium humanum Ecclefiíü. A l i o modo 
concurrit t e í l i m o n i u m partís Eccleíia: : 
non quod habeat pro obiedo aliud te í l i -
monium ex authoritate humana Eccle-
ü x ; fed habeat pro obiefto revelationem 
ipfam Dci : diecbat c n i i ^ S a n ñ . Cypr ia -
nus: Dem reyelavit, ejf: landos filios 
hareticorum j Prophetne: autem dicebmt: 
hac dicit Dominas . Itaque habebant pro 
obieiflo propoí i to revelationem divinamj 
non vero teftimonium humanum. A qua 
propofitione ad revelationem non valet 
Adargu. confequentia. V n d é ad argumentum, ne-
g ó confequentiam : quia propofitio hu-
mana totius Ecclehx non eí l obieftum 
propofitum a parte Eccleíiae, qux pars fo-
li'nn proponit revelationem D c i . 
E x hac fubfeftione facilior eíl folu-
84, tio argumenti e $. duodéc imo , d i í l i n -
guo enim antecedens : revelatio fequitur 
l uente Hurt . de Mendoza, vol. 2. 
E cele f u eficonditío ¡Ineqult norf. 
neceíTarió ex t e í l i m o n i o totius Eccleíia-, 
tranfeat antecedens j fequitur neceílario 
ex t e í l imon io humano Eccleíi íe, vtperfc 
requiritur ad fidem , negó antecedens. E a -
dem ratione refpondco ad maiorem pro-
po í i t i onem fyllogifmi , in codem $. 12. 
Itaque, fí confideres totam Ecclefiam , de-
mus illam phyí icc errare non poífe : quia 
t9ti illi Spiritus íanchis ad í i í l i t , ne erret in 
doífrina. Sic eius propofitio erit obiedlum 
fórmale í íde i : quia oritur, non ab authori-
tate humana^ fed divina. Si autem con í ide -
les partem Ecclefía?, hic & nuncappl icarí-
tcm mihi revelationem: h e^c pars pott ft 
errare phyficé , in ea proponendaj morali-
ter autem errare non p o t e í l . Quare eius 
propoí i t io e í l per fe fufficiens , in ratione 
applicationis,- no tame eíl o b i e ^ ú f o r m a l c 
fidei di viníe,fed conditio fine qua non. 
S V B S E C T I O V. 
Difficultas emergens. 
I N C deduciturdifficultas non f. S'j'. 
levis: nam pof íc t , in aliquo cafu, 
authoritas humana Ecclefi^ cum 
fuo t e í l i m o n i o , eífe ob ie í lum fórmale fi-
dei : ergo .Probó antecedens,ex hypotheí í , 
quod aliquis interfit legitimo Cóc i l io G e -
nerali cum Papa , & videat ab ómnibus 
Conciliarijs affirmari , eífe revelationem 
de Incarnatione. Sic argumentor : ab eo 
t e í l i m o n i o & authoritate , valeret confe-
quentia ad revelationem : ergo authoritas 
& propoí i t io humana Eccleíise eííet obie-
ftü fórmale,ad credendum per fidem illam 
revelationem.Probo antecedens: quia reve 
latió tune cognofeeretur ex duobusprin-
cipi)sevidentibus,neceíEirio connexis cum 
revelatione. Primum princípium eíl hoc: 
Quidquid [(ta Ecdefia dicit,eft mcefíduo yeru: 
quod a meadniittitur,difputádi gratia. A l -
terum principium cñ-.tota Eccletadicit, efig 
reyelationem de Incarnatione: quod eífet evi- „ f ^ 
densei,quiintereflet Concilio.Refpondeo 
pr imúm, in hoc cafu,no habere virti p r i m ü , 
nec tertium argumentum propoí i ta §. 2 6,f 
cX/fy.haberettamcn vim f c c u n d ú á r g m e n -
tuma §. 38. Tune enim exerceretur fieles 
humana diíl infta á Catholica , pro d i í l in -
¿lione obieí l i formalis primarij,quod tune 
eílet authoritas humana & propoí i t io to-
tius Ecclefiíc.Cui Gbie(flo,quia eft puré na-
turale, non debetur habitüs per fe infufus, 
Quod fi illa authoritas Ecclefiar includat 
veracitatem fupcrnaturalem , terminabit 
D 2 íidcjíi 
D i f f ^ V t r u m reveUtio pt ohkBHmfrífnárium^ ¿ 
S.Tho.q. fideminfuram^iílinftama Catholica: vel 
; i tAit . í* pot iús non cxerceretur tune fíeles vlla jfcd 
alitis habitus evidens : repugnat enim fídei 
vt ílc , cognofcefe evidenter totum fuum 
o b i í c í u m fórmale. 
Secundo rcfpbndco , tune non dedu-
ci per fe aftum fidei fupcrnaturalis , ex 
propontiohe totius Eedefiar. Nam ídem 
num^-o á^us fídei dcdüceretur ex pro-
pofi t ióhe prudenti , fafta a .parte Eccle-
ü x , qui deducitur ex tota Ecclefia : er-
go propofitio illa , vt eft ii tota E c c k -
iia , cíl: per accidens ad fídem. Confe-
quentiapatct: quia cauíTa per accidens c í l , 
qua poííta 'Scablata , oritur cfTeifitus idem 
numero , & eodem modo : cr2¡o illa au-
thoritas, vt efl: á tota Ecclefia , non efe ob-
ieftum fórmale fidei. Patct confcque»tia: 
quia obicftum fórmale , non efl-cauíTa per 
accidens conclufionis j fed per fe. 
Dices , totam propofitionem Ecclcfixí 
cfTecauíTam per accidens cocluí ionis ©bic-
ñ i v x j non tamen conclufionis formalis. 
Quia , quamvis \\xc numero rcvelatiopo-
tucrit cognofei, quinper authoritatcm to-
tius Ecclefia: 5 tamé hic numero aftus fídei 
per fe pendet ab hoc obieclo : quod fuf-
ficit , vt illud fit abfolutc obieftum fídei. 
CífirtMAti Coní irmatur : quia per fidem humanam 
potuit cognofei aliquod obicclum , per 
authoritatcm partialem Ecclefiar : idem-
que obieclum potuit cognofei per autho-
ritatcm totiu s^ Ecclefiar j turícautem infer-
rentur conclufiones formales diverfie,quá-
vis cadem obiecHva. Rcfpondeo ^ illam 
authoritatcm cíTe cauíTam per accidens 
conclufionis obieclivac de formalis. Quia 
illc numero adtus fídei infufx non pen-
det per fe á praemifsis naturalibus j fed 
Deus infundit principia fupernaturalia, 
quibus producatur . H.TC autem princi-
pia , in fui produftionc , dependent 
propofitione humana prudenti, vt á con-
ditione. D u m igitur e í l prudens propo-
í i t io , eft conditio requifita ad infufio-
nem fpeciei fupernaturalis, per quam pro-
ducitur aélus illaautem numero fpecies 
Produccretur , Ci propofitio efict á tota 
teclefia .' Quia quod additur applicatio-
j i i , vltra id , quod requiritur ad eius pru-
dentiam , eft per accidens. Itaque deve-
niendum eft ad aliquod principium a-
í t u u m fupernaturalium , dependens per fe, 
vt a coríditione , abapplicationc pruden-
ti j dependens autem per accidens ab ijs, 
quac non requiruntur ad prudentem appli-
AÍiQfiSf* cationcm. A d confirmationem refpondco, 
aftus naturales per fe penderé & eíTentia-
litcr h praemifsis naturalibus , pto qua-
rum varietate, funt Sí conclufiones forma-
les variar , fecüs áftüsfupcrnaturales, qui 
per fe pendent immedíate á principijs iu-
pernaturalibusj a naturalibus autem prar-
mifsis reinóte, vt a coditionibus neceílarijs 
ad fuá principia fupernaturalia , quicfuút 
eadem numero , poí ita hac, vei illa con-
ditione. 
S E C T I O I I I L 
Qua ratione propofitiohti* 
mana Ecclefu fer* 
viatftdet* 
X P L T C A N D V M fupereft, 
cui muneri feruiat humana propo-
fitio Ecclefi.T ? A c p r i m i i m , quan-
do ex authoritate & propofitione huma-
na Eclefia?, infertur conclufio vera de exif-
teiitia revclationis : verbi ^ratíá , in hoc 
fyllogifmo ; omne qnoi Ecclefia aathontate 
humana dicit , eft; dicit Vettm rcvelaflt I n -
carnaticuem i ergo Deus reyelayit Incarna-
tiuncm : quando , inquam , difponitur hic 
fyllogifmus, cum certitudine morali , Se 
infertur illa conclufio vera: tuneproduci-
tur fpecies immediate repra^fentans reve-
lationem de Incarnationc. C u m qua fpc-
cie immediata concurrit habitus fídei acf 
añenfum fupcrnaturalem , immediate re-
prarfentantem revelationem, &excrcetur 
hic aflcnfus immediatus fídei: Deus reTe* 
lauit Incérnatiotiem. Qui aíícnfuseft certus: 
quia licet revelatio (it contingens j tamen 
fides eílentialiter fupponit illam exiften-
tem, ac proinde non poteft efife faifa , vt 
dixi §• 34. Obicclum eft feclioneprima, 
nonpofleproduci fpeciem certam ,.ex iu-
dicioincerto.RefpondcOjfpeciem, qua vti-
tur fídes, eíTe^pernaturalcm , dependen-
tem á indiciofflfturali, príecife vt ü concli-
tione : quapropter , non fequitur incerti-
tudinem ipfius indici). Si autem quis ne-
get fpecies fupernaturales, dicat illam fpe-
ciem cíTe contingentem ex fe j vt vero con-
iungitur habituiinfufo, producitaíTcnfum 
certum : quia ille habitus non poteft vti 
ea fpecie , niíT ex fuppofitione ob ie í l í . 
Qno differt hsec fpecies ab a£hi f íde i , íl 
deduceretur ex obie<flo formali fallibi— 
li : quia non haberet ex obieflo fuo for-
mali fídes , aliquid neceíTario connexum 
cum revclatione . D e hoc genere fpecie-





Sefí. ¿T. tyilogtishárum d i f y u t á t t o n u M * 
tlirputatione 5. a 14. Itaquc fcrvit pri* 
mp propoí l t io Ecclefia; vt conciitio , ad 
complendumintelleftum fpecie impie í la , 
per quam producat aíTenfum fidei. 
Quia vero ha?c fpecies eí l obfeura , 5c 
de obiefto contingente & latente , obie-
^ ¿tum eft $. fexto , penderé eius cogni-
tionem ab alio obiedlo formali clarión". 
Hoc n e g ó . Obfcuritas enim obiecfti ita 
vincitur , & propofitio Ecclefiac ita fa-
cit revelationem evidenter crcdibilcm , 
vtquivis prudens dicat: egopofitím pruden-
ter credere, reyelationem efíe . Quo indicio 
completur voluntas , ad volendum pru-
denter imperare intelleftui adum fidei. 
Itaque fides , propter obfeuritatem ob-
ie£li , e í l a í lus liber pendens, in genere 
cauíTa? efficientis , ab habitu, inte l le í lu , 
& fpecie impreíía : a vohmtate autem , 
vt á principio imperante. Vtramquepo-
tentiam complet propofitio humana E c -
clefia , vt conditio : nam voluntati re-
pra:fentatur bonitas aduum credendi)quaf 
bonitas e í l fufficiens , in ratione obie¿li , 
ad terminandum amorem efficacem : i n -
telleiflus ctiam acquirit fpeciem , vt mi -
niniúm , verofimilem j veritas autem pro-
babiliter apparens fufficit ad terminan-
dum aílenfum. Quo coníl i tuitur intclle-
élus potens obedire voluntati. Hoc pafsim 
cernitur in humarais , quoties probabili 
híeremus opinioni , & aífentimur homi-
ni prudenti. Quid mimm , fi hsec fuffi-
ciant ad aílentiendum Deo j cum applica-
tione moraliter certa? 
S E C T I O . V I . 
Epiloga harum difyuta* 
tionum, 
$- 90. T " Y A B E T c r g o E i d e s d u o p r i m a p r i n 
I 1 cipia , in ipfa per fe nota , & 
J L X non aliunde probabiiiaper aliud 
principium ipfius Fidei. Primum princi-
pium eíl : Omne qwd Dem dicit , eíí necef-
farto verum , five •• Deus babet wfdllibilem 
yeritatem. Qnod principium e í l a priori 
demonílrabilc in Metaphyfica , per eífen-
t iamDei . A t relinquitur fpecies evidens, 
reprarfentans immediate veracitatemDei: 
Se loco fpecici impreífae naturaliseviden-
tis , datur á Deo alia evidens fupernatu-
ralis , quae , fimul cum habitu infufo F i -
dei , exercet a¿lum fupernaturalcm quo-
ad fubílautiam , óefrequenter evidentem> 
f j 
quo illud o b i e í l u m cognofeimus , prout 
oportet ad falutem. 
Secundum principium per fe notum 
e í l : Deus reyetat Irinitatemi c. g. Hoc 
principium eí lobfcurum. Necmirum: nam 
in libris Lógica- o í lendi , elfe principia 
per fe nota probabilia : quia fiílimus in 
vna prima propofitione probabili . His 
primis principijs probabilibus aífentimur 
immediate , propter ipfa ^ quin propter 
aliud o b i e í l u m priús cognitum . A t ve-
ro intelleftus non pote í l a í fentki} prop-
ter obfeuritatem nifi per imperium ef-^  
í í cax voluntatis, q u « moveturad impe-
rium , propter aliquod bonum amatum; 
verbi g r a t i á , q u i a eíl op ín io al icuiusDo-
¿loris amici , quem v o l ó honorarc , eius 
fequens opinionem probabilem. 
Ita fides primum a£lum exercet , c ir-
ca ex i í l ent iam revelationis cognitse im-
mediate , fine alio obie¿lo priús co2;ni-
to. Applicationes Ecclefiae , & miracu-
lorum , faciunt revelationem plufquám 
probabilem , vt mín imum j iraó & cre-
dibilem abfque formidine : ita , vt pru-
denter appareat , aíTenfum illi praeílitum 
non fore temerarium 5 fed prudentifsi-
mum . Voluntas item, ad cum aíTenfum 
imperandum , habet fufficientenl boni-
tatem , ob quam amatam , amet aíTen-
fum , & illum fie imperatum exercet in-
telleftus. 
V n d e efficitur hic fyllogifmus : 0^-
ne quod Deus dteit , efl ; dicit Trimtatem; 
ergo Trinitas ejl* Maior e í l evidens. M i -
nor e í l valde certa , cui aííentior imme-
diate obfeuré . Movetur voluntas per ar-
gumenta l non folum probabilia , vt iri 
opinione humana ; fed tam efficaciá , vt 
o í l endant hominem grauiter peccaturum, 
nifi aíTentiatur abfque formidine. 
Itaque devolvitur negotium ad duó 
principia evidentia. Pr imum evidens ab-
foluté : quia impotentia , vt Deus men-
tiatur , e í l evidens abfolutc. Quamvis 
enim non cognofeimus evidenter , eílc 
pofsibiles loquutiones D e i fwpernatura-
les j feimus tamen Deo repugnare men-
tíri. Secundum principium e í l obfurum 
phyficé 5 evidens tamen moraliter : quia 
per applicationes cognofeimus, nonpoflc 
nos illi abfquepeccato diflentiri. Huic rei 
fervit propofitio Ecclefiíe 3 & alia qusvis 
applicatio. 
Authoritas autem humana Eccle-
fíac , vt exigitur ad fidem , e í l conditio 
í ine qua non : quia fine illa cognita , 
aut fine alio motivo humano , non po-
te í l exerceri fides divina. A t non e í l obie-
D 3 ¿lum 
Syllogtfm? 
fíieu 
j<f T)i[.9>,Vtrumfides fendcat a revelatloneáfíu cognita 
S.Tho.q . í t u m formal i : quia hoc habet neceíTa 
^ . A r t . i * n a m p h y h c é connexionem cum ohiefto 
ina ter ia í i , v t patct ex dehnit ione fy l logi f -
m i j authoritas autem humana Ecclefia , v t 
ex ig i t u r ad f i d e m , habet quidem necc iTa-
r i am morali ter connexionenij phyhce ve-
r o contingentem. V n d é confequentia no 
eft abfolute neceíTaria, ob quod deficitur 
ab o b i e í l o fo rma l i . 
D I S P V T A T . V1IL 
Vtrumfdes fendeat a re* 
'veUttGneóóiu co£* 
nita ? 
u E N S V S quarftionis c o n f t a b i t , l i 
7 ^ revocentur i n memoriam , (\nz d i x i 
tApéritUt difputatione 6.h.§. 14. re l inqui ex 
{¡HtiftlQ indic io conc lu í ion i s , fpeciem immediate 
reprxfentantem obiechim ipí ius conclu-
í ionis : q u x fpecies immediate concurr i t 
cum intelleclru ad aíTenfum conc lu í i on i s , 
inJependcnter á cognitione de obiefto 
f o r m a l i , per quod cognita fui t conclufio, 
p r i m a vice. Eodem modo poteft dubi ta r i , 
v t r ú m ex conclufione fidei, re l inquatur 
fpecies reprxfentans immediate m y í l c n ú 
rcvelatum , v . g . T r i n i t a t e m 5 qu in tune 
r ep r í e fen te tu r revelatio «Se authoritas d i v i -
na j fed actus produflus per i l lam fpe-
ciem , feratur i n T r i n i t a t e m ipfam , qu in 
tune cogitetur de authoritate , aut revc-
latione Dei? I t e m , V t r ú m vfus il l ius fpe-
ciei fpeclct ad habi tum fidei^ an vero ad 
al ium? 




'i- D I C O pr imorquando in fy l l og i f . ino fídei concludi tur m v f t e r ium 
y* afséfus r e l i nqu i t fpec i é f u p e r n a t u r a l é , que 
reprrefentet immediate rayfterium q u i n 
pendcat ea cognit io á revclatione aliqua 
tune cognita. Probatm1 p r i m o : quia o m -
ñes SÍÍláé cogn i t ionés re l inquunt fimilem 
¡fpeciem, v t oftendi difputatione f e x t a ^ 
déc imo quarto : ergo & aíTenfus fidei 
r é l i n q u i t fpeciem fui obiecl i . Probo cu-
f e q u é t i a : quia quoad hoc no oftedetur a l i 
quod difer imé inter caeteros afséfus,& h ú c . 
N a m harc vis reperta i n a f t i b u s , a d p r o -
ducendas fpecies fiiorum ob ieé io rum,no .n 
videtur o r i r i ex aliqua ra t ÍGnepar t i cu la r i j 
fed ex communi a£ luum h u m a n o r u m , 
quo rum alteri excitant fpecies , quibus 
pofs in ta l i j p roduci . D i f c r imen enim na-? 
t u r a l i u m , & fupernaturalium, non eft i n 
producenda & non producenda fpecie: 
n á a í l u s materiales & fpirituales r e t iné t 
fuu difcrimé;cii tamen v t r ique l in t p rodu-
€i \ \ \ fpecierü. D i f c r imen vero eft , q u o d 
a í h i s naturalis produci t fpeciem natura-
lem 9 fupernaturalis autem fupernatura-
lem: quemadmo-dúm fpiritalis, fpíritalemy 
<Sc materiaiem , materialis. C u m ig i tu r 
tota d i í í e ren t ia . atfluum natural ium «Se 
fupernaturalium re t inen p o í s j t , c u m hoc 
diferiraine fpecierum : vnde conftabit, 
non po í í e produci fpeciem immediatam, 
ex conclufione fidei, eoquod conclufio 
ea fit fupernaturalis : ficut non pótéf t 
p robar i difcrimen i l lud , inter cogn i t ionés 
fpiritalcs ocmateriales? 
Secundo probatur e x p e r i e n t i á : quia 
fíEpifsime cont ingi t , nos cogitare deDeo , 
de Tr in i t a t e , de Chr i f to i n Euchariftia, 
nobifque perfuaderc ea myfter ia certif-
i i m e , & : fine vl lahíef i ta t ione^ i m m o exer-
ccre aftusamoris, religioniSí & obedien-
tiae , qu in tune memincrimus authori ta-
tis i n dicendo, aut revclationis D c i j fed 
i l l i aclus funt fupernaturales : ergo ha-
bemus fpecies immediate reprarfentan-
tes i l la myf t e r i a , religas ex a f t i bus f íde i . 
E x ijs re l inqui , videtur certum : quia, 
ñ o n ef t , cur cas hauriamus a l i u n d e . M i -
nor i tem videtur certa : t ú m , quia ob-
ieda i l la funt ex fe fupernaturalia , <Sc 
petunt cognit ionem fupernaturalem,non 
m i m i s , qu¿\m revelatio. V t e r g ó Deus 
ílos donavit pr incipi js , ad cognofeen-
dam revelationem , cognitione apta i l l i 
obieclo , q u x cognit io eft fupernatura-
l i s ; cu rTr in i t a s , Incarnat io , (ScEucharif-
tia non cognofeentur apte afltu fuperna-
turali? T u m etiam , quia per illos actus 
d i r iguntur affeclus fupernaturales , qu i 
Vel heceffarm indicant cogn i t i onés fuper-
naturales ^ velfal tem aptiusex illis o r i u n -
tu r . M a i o r e m autem me e x p e r i e n t i á 
docui t . 
Dices , nunquam cognofei T r i n í t a - n ^ ' 
t em , fine revclatione af tu cognita ^ VvmtiQ, 
quia vero fumus a í íue t i eiufmodi co:^-
ni t ionibus , non r e í l e í t i m u s i n omnia 
earum 
Sect. 2.Glmhí¿s j>rohétms 
carum obiecla. Quod cont ingi t mult is i n 
rebus: n a m M u f i c i fides pu l fan t , ex fcien-
t ia j ficpé tamen non animadvertunt . Ref-
eÍMtld Pon^eo ' fep^ contingere eiufmodi dif-
^* ' t r a ¿ l i o n e m ; tune autem dif t rahimur ab 
o m n i obiefto eius cognit ionis , a qua ita 
d i f i rah imur : nam ciim il la per fuam ef-
fentiara ind iv i f ib i l i t e r , r epr íe fen te t t r ia 
obiefta , non poteft nos reddere atten-
tos ad v n u m obief tum , q u i n <5c adalia. 
M u f i c i enim , t á m funt obb t i pi\Tcepto-
r u m material ium , quam obiec lorum for -
ma l ium , per qua? i l la didicere. C ú m e r g ó 
experientia conftet , nos aífentir i i l l is myf-
ter i j s j &eaadorare , diftraftos á revela-
t i oné D e i , aperte conc ludi tur , eam cog-
n i t ionem efle de folis myfterijs ^ <Sc n o n 
de r eve l a t i oné . 
í* ^ Conf i rmatur í nam fiad fingulos i l l o -
r u m af tuum , eft neceflaria cogitatio de 
obiecto formal i fidei , impofsibile e f t , i l -
los á nobis exercer i , obli t is o b i e í l i f o r -
malis. A t vero obiectum fórmale fidei t am 
mul ta inc ludi t , v t p r o p t e r e á v e r é dica-
tur de fide , quod de v i r tu te d i x i t a l i u s : 
longk amBdgibus itnr. N a m revocanda eft 
i n memor iam fapientia infal l ibi l is D e i , 
impotent ia ment iendi , revelatio Pro— 
pheta? , i l l ius credibilitas , p ropof i t io h u -
mana Ecclefia?.Hxc omnia erant o b l i v i o n i 
mandanda , Sí i n fo lum myf t e r ium ad-
ver tendum ? I t e m quoties adoro Sacra-
mentum , neceftario fum diífturus : 0m~ 
ne quod Deus Atcit , eít quia habet autho» 
ritatem infallihilem j ¡td dicit Cbñjlumeffe in 
Eucharitfia : quia Ecclefia t i ita propvnit. 
Item i i c i t , adoraudum effe corprn Chrtfti: er-
go yalo illud adorare. I t e m , totus ifte p r o -
ceífus i t e r ú m eft legendus, ad erogandam 
ftipem , ad colendum feftum , ad obc-1 
diendum , 8c alia . L o n g i funt i f t i anfra-
ftus , v t prxtereantur cum d i f t r a í t i o n c . 
M i t t o , qua? pof lun t ob i j e i : quia funt com-
m u n i a , & f a c i l c d i l u i poftunt ex difputat. 
6 . u § . 14. 
)w0 
f. 6. 
S E C T I O I I , . 
^ImbHSprohetuYyeos a^en-
¡ m non ej[c fi-
dei* 
A G ñ i parte , qu idqu id profe-
ratuV> vetufto carebit A u t h o r e : 
quia quóeftio recens, nafeitur a 
p á r e n t e etiam recente. Eam quadlioncra 
Puente H u r t . de Mendoza , v o l . 2 . 
eos affenfuí non ejfe fídefc y j 
i n v t ramque partem diftertabo ; rem i n 
m é d i u m proferam 3 quam vos , fui n o -
minis pondere , penditote. Aftenfus p r p -
dudos per eas fpecies, non per t ineread 
habi tum fidei , probatur p r i m ó : aftus 
cn im non dependens ab obie«fto f o r m a l i 
fidei 3 non eft fidei. Quod adeó per fe 
no tum v ide tu r , v t p r o p t e r e á fit probatu 
difficile. Nam^neque charitas a m a t , n i í i 
propter D e u m j ñ e q u e re l ig io , riifi p ropter 
cul tum : ergo ñ e q u e fides , n i f i proptev 
revelationem. Ratio a p r i o r i : quia obie-
¿l:a formalia funt norma? , quibus m e t i -
mur , qu i adus ad quam v i r t u t e m fpeftent? 
Sed a¿his p r o d u f t i per illas fpecies j n o n 
pendent ab ob ieé lo formal i fidei : ergo 
non funt fídei. M i n o r probatur : q u i a o b -
iechim fórmale fidei , funt authoritas & 
revelatio D e i j fed h i a£his nonatt ingunC 
authoritatem , nec revelationem D e i . N o n » 
inquam , a t t ingunt v t o b i e í l u m t e r m i -
na t ivum : quia illas non repradentant ; 
neq^ v t o b i e é l u m i m p u l f i v u m : quia tune 
de i l l i s non cogitatur : ergo illia<ftus n o n 
pendent ab aftuali cognitione de revela-
t i o n é óc authoritate. O b i c c l u m autem f ó r -
male i l l o r u m af tuum funt , ' iam T r i n i -
tas , iam Incarnat io , iam Chr i f tus , i a m 
Ant i ch r i f tu s : quia omnia i l la cognof-
cuntur per concluf íones fidei, ex quibus 
re l inquuntur fpecies immediata?, ad hos 
actus. • 
Dices , authoritatem & revelationem 
D e i , non efte obieclum p r o x i m u m i l l o -
r u m a d u u m j efte autem remotum : ca-
que propter , omnes i l l i aftus funt fidei. 
Cont ra p r i m ó : nam o b i e d u m fó rma le 
Phyficae & Adetaphyficíe r e m o t é depen-
det ab ob iedo fenfuum externorum j quod 
tamen non eft abfoluté ob ie f tum fórmale 
P h v f í c x , aut Metaphyfica? ; ergo ñ e q u e 
authoritas & revelatio D e i erunt abfo lu té 
o b i e d u m fó rma le horum actuum. Patet 
confequentia.,: quia eodem modo pendent 
h i adus a r e v e l a t i o n é , quo obie<5him P h y -
ficx & Metaphyficac afenfibi l i ob i edo . Et 
ficut, poft primas cognitiones fubf tá t i c ,de -
dmftas ex accidentibus, i l i c ip i t nova feries 
cogn i t ionum Phyficarum, & M e t a p h y fica 
fum.,) tendentium i m m e d i a t é i n fubftan-
t i am , & propter eam ra t ionem , conftir-
tuentem novamfeientiam : i ta ,poft primas 
cognitiones fidei , i nc ip i t alia nova feries 
af tuum , tendent ium i m m e d i a t é i n m y f t e -
r ia rcvelatarergo cadera ob c a u í l a m , conf-
t i tuent novam facultatem. 
Quod expl ico a p r i o r i , ex d i f e r imi -
11c inter obie<fhim r e m o t u m ? & p r i n -
c ip ium efficiens r e m o t u m : v t inde p r o -




y 6 Dtfp. SJÜh'úmfides pendeat a rtvcUtioné a Bu cognita? 
S / T h o ^ . bem , authoritatfem & revelationem efíe 
l . A r t » 1» p r i n c i p i ü m achvum r e m o t ü m h o r u m a-
í l ü u n l j non vero o b i e í h i m rcmotura .Nani 
ob icc lün i r e m o t ü m eí l i l l ud , <j[uOcl p r i -
m ó c o g m t ü m , ducit immediate i n aliud 
obieclum • hoc autem , per cogrti t ionem 
fui > ducit i n a l iüd te r t ium. Quod fuit ob-
i e f t u m p r o x i m u m refpeclu fecundi obic-
¿l i , e í l r e m o t ü m refpeetutert i) : ad quod 
t e r t i um n u n q u á m ducit , niíi per aclua-
iem cognit ionem fecundi. I taque per bo -
mas coñ íeqUcn t i a s , a p r i m o i tur ad fecun-
d u m , & a fecundo ad t e r t i u m . Quod pa-
tet in feientia de hominc , i n qua p r ima 
dcmortUratio e í l de admirat ivo ex ra-
t iona l i , fecunda vero e í l de r i f i b i l i ex 
admirat ivo . V b i rationale e í l o b i e d u m 
p r o x i m u m admirat ivi^ r e m o t ü m v e r ó ref-
peclu r i í i b i l i s t admi ra t ivum autem eí l p r o -
x i m u m r i f ib i l i s . I t a tamen, vt r i f ib i lc n u n -
q u á m cognofeatur v t conclufio f o r m a l i -
t e r , fine cognitione admira t iv i . Ha^c non 
feperiuntur i n ijs atflibus : nam revelatio 
n o n ducit i n m y í l e r i u m revclatum me-
d ía t e j fed immedia te . M y í l e r i u m enim 
infer tur p r o x i m e i n conclufione , ex fo-
ja autisoritatc 5c revelatione : ergo hace 
n o n e í l obieíflum ducens i n m y í l e r i u m , 
per alias cognitiones de obicclis in terme-
di j s : ergo non p o t e í l dici obieclum remo-
t ü m . Ñ e q u e í t em e í l p r o x i m u m : quia non 
cognofeitur per íllos aéhis : ergo nul lo m o -
do e í l o b i e í h i m i l l o r u m . 
^' 9' Eífe autem authorifatem & revelatio-
nem p r i n c i p i u m e í f e i ens r e m o t ü m i l l o -
r u m a é l u u m , probo : quia i l la obieé la , per 
cogni t ionem fííí, concurrunt , quaí i efíí-
cienter , ad c o n c l u í i o n e m f o r m a i e m d e l n -
carnatione ,• ha:c autem conc lu í io concur-
r i t efficicnter , ad fpeciem immediatam de 
Incarnat ione ; hace v e r ó fpecies concurri t 
effeienter , ad cogni t ionem immediatam 
de Incarnatione. Ecce de p r i m o ( v t aiunt) 
ad v l t i m u m , authoritas & revelatio D e i 
f u n t p r i n c i p i u m a c l i v u m r e m o t ü m a ¿ l u u m 
immedia to rum de Incarnatione , i n quos 
n u l l u m aíjurri i n f l u x u m habere , e í l cer-
t u m . H u n c autem non fufficcre , v t iíli a-
clus pencleant a revelatione , v t obieJlo 
f o r m a l i > patet ; nam revelatio prarcifé i n -
fluít, vt p r inc ip ium ac l ivum r e m o t ü m jfed 
hic concurfus non eí l o b i e í l i f o r m a l i s : er-
go. P robo minorcm p r i m o : quia Deus e í l 
p r i n c i p i u m ac l ivum p r o x i m u m fpecierum 
r e p r ^ f c n t a n t í u m creaturas ^ nec tamen 
propterea e í l o b í e f l u m fó rma le i l l a r u m 
fpecierum. S e c u n d ó : quia conc lu í io fo r -
malis e í l p r inc ip ium a é l í v u m r e m o t ü m 
J iorum a d u u m 3 & tamen i l la c o n c l u í i o fus autem por r ig i tu r ad multa . C o n t r a r c ó -
mune 
non eí l ob ie f lum fó rma le t a l ium a f l u u m : 
ergo c ü m o b i e í l u m p r a m n í f a r u m íit p r i n -
c ip ium m u l t ó remotius, non erit ób iec lun i 
i41orum acluum. 
Dices , praemiíTas formales & conclu- IO. 
f ionem , non concurrere ad illos a í l u s , vt Obieftto. 
obieclum cogni tum , heut concurrunt au-
thoritas & revelatio. Contra : í n i l la fe-
rie adluum , qu i o r iun tur per fpeciem re- ^ / - ^ 
l i d a m ex conclufone fidei , non Concur-
r i t revelatio v t cognita : quia nu l ló i l l o -
r u m acluum cognofeitur 3 t a n t ú m autem 
concurr i t , v t cognita per p r i m a m feriem 
acluum , qu i r e fpe í lu ferici fecunda; 5fuc-
runtpra-cife cauffa efíicicns. Quod a p r i o -
r io probatur : quia , v t a l iquid concur-
rat , v t o b i e í l u m f ó r m a l e , opus e í l , v t 
ex t remi ta tum idemtitas ín te r fe, concluda 
tu r ex earumdem í d e m t i t a t e cum medio; 
fed i l la feries a ¿ l u u m at t ingi t idemti ta tcm 
ext remi ta tum ín ter fe , qu in i l l am dedu-
cat ex alio medio : ergo non habet aliud _ 
obieclum f ó r m a l e . Conhrmatu r : quia íi ^onPfm' 
i í l i aclus penderent á revelatione , v t ab 
obie í l© remoto , ímpl i ca re t , v t i í l c a-
<flus : Incarnatio efl , eíTet fupernaturalis, 
aut c x i í l e r e t , ni í i e x i l í e n t e revelatione 
Incarnationis . N a m deduceretur ex a-
¿l ibus fidei veris , t e r m i n a t í s ad revela-
t ionem Incarnationis , qu i non p o í í e n t 
e x i í l c r e non e x i l í e n t e revelatione : quia 
cíTent fa l f i . C ú m enim revelatio eífet ob-
iec lum remotum acluum , de quibusclif-
puto,ad illos eílet deveniendum, per obie-
¿la intermedia , 8c aftus veros. Sed iíli nu -
mero a¿lus potucrunt e x i í l c r e , & cíTc veríj 
q u i n e x í í l e r e t revelatio de Incarnatione: 
ergo non pendent ab ea revelatione , v t 
ab o b i e í l o . P robo minorem : qüia. i l la n u -
mero fpecies impre í í a , cpia? p r o d u c í a fuit 
per conclufioncm fidei , po tu i t produci 
a folo D c o : nam omnis eífeftws abrolu-
tus caufue fecundan , potefe produci a folo 
D e o nif i o b í l e t aliqua turp i tudo eífc¿lus . 
I l l a autem fpecies fie p r o d u c í a a folo Deo , 
po í fe t producere eumdc numero aclf:,qiic 
n u n e r q u í ac lus , t ám eífet verus,quam nunc. 
Po tu i t enim Deus incarnari j q u i n id reve-
laret: ergo i í le numero af lús potui t e x i í l e -
re, revelatione non e x i l í e n t e : crg-o non de-
pendet ab illa, v t ab ob i c¿ lo : e rgo fpcélat ad 
al ium habitum. 
Dices , cuiadem habi tum per fe infufum, - , . 
poffe fe extendere ad omnes af lús penden- 1 l * * 
tes a revclatione D c i , vel tanquam ab ob-
í c f l o ^ ' e l v t a p ; ¡ n c i p i o . Quodi fTcr thab i -
tüs infufus ab acquifito : quod hic facílc va-
r i a tu r , pro d i í l i nc l i one o b i c f l o r u m j infu-
RefelHtur 
Secf.j. Jidqusm hahit'mfveBentij acíml y ? 
12. 
yerfid hon. 
inune cn"TIie®lo2;is, c í i í l r iminare h^bitus 
per fe infufos, ex difcrimine abfoluto obie-
clrorü } fecl ,hocin cafu, obiefta v t r o r ü q u c 
a í l u u m í u n t abfolute diverfa : quia re / da -
do non e í l abfoluté obiec tumfecundomm 
ar tunm : ergo. Quod patet i n naturalibus: 
l icet enim, pro diverfitate obiecí:orLiin ,LÓ/-
t i tuamus diverfos liabitus acquifitos 5 tamc 
n o n conft i tuimus diverfas facultates, n i f i 
obiecla pr imaria í int abfolute diverfa. V n -
deomacs habitus c i rcafubf ta iv iamcorpo-
ream, c o n í l a n t fcientiam P h y í i c a n i j M e t a -
phifica autcm nen i n c i p i t , n i f i circa fubí la 
t ías i n c o r p ó r e a s , qum- i n pr ima cognit ione 
d e p e ñ d e n t ab obiecVo Phy í í cae : ergo hoc 
genus d e p e n d e n t i í t con í l i t u i t obiefla p r i -
maria omnino diverfa. 
Harc in t c l l i go , cjuando re l inquuntur 
fpecies , d e o b i e ¿ l i s d i f l inc l i s a t e í l i m o n i o 
D e i : v.o;. infertur aliquando hsec conclufio 
Fidei : TtinitáS t ñ . Hoc o b i e í l u m , quando 
coo:norcitur immediatc , eft per habi tum 
difl in-fí-um af]de,ex hacfcntentia. A l i q u á -
do autem infertur h x c conclufiofidei:er-
go Tyeus reveUyit Ifaia Tr'mitatem : a l iquan-
do hxc . ergo Deas yoluit revelare: qi i ia , v t 
Deus revclavitlfaiíc: T r i n i t a t e n i , m i h i r e -
velat r cve la t ioné Ifi.ix.qua? t ü c e í l o b i e í l ú 
materiale. Hace d ú o obicfta,quando poíl-eá ' 
co^nofeuntur i n i r aed ia t é , per t inent ad í í -
d e m , ad quam fpeclat omne te f t imon ium 
D e i , & voluntas t e í l a n d i , v t d i x i difp, 6". 
fect. Y.diclurus lat iüs difp. 1 3. Ratio a p r i o -
r i , quia h x c d ú o o b i e í l a , cum authoritate 
D e i , funt per fe pr incipia credendi^ n o n 
minus quam revelatio , per q u á ipfa c®g-
nita rue run t : ergo vfus ül ius fpcciei fpe í l a t 
ad ficlem, ficut vfus fpeciei de pr ima rcve-
la t ioné . Cacteraautem ob i e íha , quiaperfe 
non fpeftát ad credendum , ideo i m m e -
diatc cognitiones de i l l i s non funt fidei. 
Fateor, d o ó l r i n a m t radi tam hac tota fe-
¿ l ionc ñe rvos habere. 
S E C T I O I I I . 
\Jdquem hahitum ffettent 
aéíus ? 
N O N fuflícitjeos aftus expungere c ferie a í l u u m fidei^fed oportet af-fignare, ad quos fpeftent? A c p r i -
m u m , dicet aliquis, illos pertincre ad habi-
t u m per fe infufum , tendentein , v t i n o b -
iectum fó rma le , i n omnes conclufionesfi-
dei , cumal iqua at tr ibutione a d D c u m o b -
iectum princeps. Qua? fentent iá v idc tu r i J l -
dicataa Grabriele. Eara tamen impugnavi Cuhieli 
difp. 3. quiavnus numer® habitus haberct 
p ro obieclo fo rmal i omne ens: quod non 
convenit l u m i n i g l o r i a tendenti adxquatc 
i n D e u i í ü j V t i n o b i e í l u m f ó r m a l e j feientia Jmpugnil 
vero per fe infufa tendit i n crcaturas: ib idé ScvtfiS, 
etiam obfervavi , tenagem huius habitas, 
non poíTc impugnar i n i f i admirationibus. 
Obi jc ient i autem novi ta tem huius habitus, 
refpondebitur,eum eíre,ab origine mund i , 
geni tum ex fide, i n A d a m o ; de i l l o vero 
n i h i l d i í l u á T h c o l o g i s , ficut ñ e q u e de hac 
difficultate. í m m o Scotus il l ius memin i t , 
eumqj ego impugnavi , & ipfum S c o t ú , q u a 
parte dicit i l lü cite f i d e i , v t patet ex dif. 3, 
l a hoc autem fenfu, pofsüt exp l ican i l l ius 
authores. Quod fi novitas aecufatur, c t iam 
cri t aecufanda in adverfarijs: quia riülíüs 
Theologus d i x i t ,eíre hab i tü fidei, qui ten-
dit i n o b i e í l u m fó rma le d i f t i n í l u m ab au-
thoritate & re velatione D e i , qualis e í l i í l c , 
de quo difputamus. 
Q u o d fi difplicet vniverfalitas huius ha-
bitus, po í fumus diccre, v fumfpee ie rü r e l i - í* Í 4 ¿ 
¿ l a r ü exartieulis revelatis,fpc£l:are adduos 
habitus per fe in fu fos ,quorü alter fitTheo 
logicus,agensdeDeo eiusqueattr ibutis , & 
inob ie f to fo rmal i refpondeat l u m i n i g lo -
r ia ; , habenti D c u m obief tum ad.-equatum 
fó rma le . H i c habitus erit inferior fide: quia 
natura fuá pehdet a fide , v t á radiccQ^ari-
vis enim a Deo infundatur ^ femper tárrien 
eft, praecunte fide. Sccundus habitus Rt no' 
Theo log icus , habés ob i e f tú fó rmale adaev=. 
quatuni , creaturas • (?C refpondcns feicntiíc 
per fe infufa;.-
S E C T I O I I Í Í . 
Óppojtta fententia. 
A C in parte v i x poffumus, n i f i *£Gmlní ' 
hal lucinar i . D i c o p r i m o non re-r I T • 
pugnat cífe per poten t i am abfo-
lutam ciusmodi habitus. Q u i a , cum fint 
per fe infufi , 6c i ndepéden t e s á fuis actibus, 
po í fun t a m p l e í l i obiefta p l u r i ü hab i tuum. 
D i c o fecundo, non repugnatf idem folam ^.¿¿¿¿¿Lr 
ampleífti eaomnia o b i e í l : a . Q u i a , c ú m rad i - ' 
caliter per.deantab a u t h o r i t a t é & t e f l : i m o -
nio Dei,omnes i l l i d icuntur a¿1tus credendi 
formalitcr,airt radical i ter .Dico t e r t i o ,p ro - ^Xondufi 
babilius e í rc , fo laf ide exerceri omnes il los 
aífhis. N a m communis T h e o l o g o r ü aífen-
fus, foíi fidei adfcribit omnes actus quoquo 
modo pendentes á revelatione D e i : ñ e q u e 
funt geminandi habitus , abfquc vrgent i 
P j funda-
yS Difp.p.P'trumfides Catholicd vtatür revelatione¡¡rivata 
S , T h ó . q . fundamento. C u m c r g ó fides pofsit eos 
i . A r t . i . aftus excrcerc, & n u l l a rat io o p p o í í t u m 
p r o b c t , ne invehamus rnul t i tud inem ha-
b i t u u m . 
D I S P V T. I X . 
V t m m fides Catholica vtatur 
revelationepriuata* 
A B S O L V T O o b k a o fo rmal í fidei i n communi , & oftenfa fidei depedetia á revelatione^ expedit 
difquirere diverfos modos rcvela t ionum, 
& carum coniugationes varias, v t penitius 
calleatur obieclrum fórmale fidei. I n c i p i -
ÍIIUS autem á revelat ioncprivata. 
S E C T I O L 
Explicata qu&flio* 
i . c A T H O t l C r M G r x d s f o n a t , quodLa t in i s yniyerfak: fignifícat en im , circatotum ¡ y e ^ c v e a omnia, 
M e d k i Catholicenvocant, medicamentum 
QtnntlHat ap tum omni h u m o r i pel lendo. Q u i n t i l i a -
nuspracccptaGommuiiia,generalia & iiv-
v i o l a b i l i a , \0Q^(cAthalka. A p u d Chrifh'a-
nos Catholim d ic í tur , qui p r o í i t e t u r fídern 
vnivcrfalcm & c o m m u n e m Ecclefie Chr i f -
t i , quam a m p l e c l ü t u r omnes, qu i ve ré funt 
í ideles C h r i í l i a n i . Fides aliquando cap i t ü r 
p r o obiefto credibi l i per habi tum fideijdi-
c i tur autem C4 íWi f4 ,p rop t e r vniverfal i ta-
t c m C h r i í H a n o r u m eam credentium.-quod 
Tílidi C H ' refte d i x i t Elias Cretenf is , i n orationem 
tenfis, ^2 . N a z i a n z e n i . Spcf ta ten im ad omnes 
l í . Ath'aft, C h r i f l i fideles. B . A t h a n a í í u s i n fymbolo : 
hacett fides CathdUca^ua nifi qttifque fideliter 
firmiterque crediderit,falyus ejfenoti poterit, i d 
efbjhsec omnia p roponun tu r credenda ó m -
nibus , qu i vo lue r in t eífe i n nomenclatura 
í í de l i um , i n qua adfcribuntur omnes veras 
f idei profcíTores , fine quaper ibun t zeter-, 
n ú m . D i c i t u r etiam Catholica^propter v n i -
verfalitatem o m n i u , q u í c revelantur a D e o , 
& proponuntur credenda ab vniverfaEc-
clefia: quo rum aliquid qui pe r t inax negat, 
fecernitur ab Ecclefia , per inf idel i ta tem. 
I t e m fides capitur pro habita credendi3qui 
d i c i t u r Catholicus: t u m , quiacredi t o m -
nia , q u s publice ponuntur credenda j t ü m , 
quia e í l fignum conftituens hominem i n 
numero fidelium : a quo habitu fumus for -
mali ter Cathol ic i . 
Eft ig i tu r quasfiio, v t r ú m il le habitus fi-
dei , á quo Chr i f i i an id icun tur C a t h o l i c i , & 
quo credunt omnia , quíe neceíTaria funt, 
n o n fo lum attingat revclationes publicas, 
&catholicas j fed c t i ám privatas? Publica 
& catholica revelado dicitur,qua? fit Pa-
pa?;, Conci l io general i , aut alicui i n f i g n i 
Prophetae , i n Ecclefia habito i n honore, 
propter r ecogn i t á prophetia. V n o verbo: 
revclat iopublica eft , qua totaEcclefia,aut 
P a p a p r o p o n i t f i d e l i b u s c r e d é d a . Itac^ no 
dic i tur publica & cathol ica, q u ó d agat de 
rebus ad totius Ecclefiíe fl-atum per t inent i -
bus: nam hiftoria? T o b i x <ScIudith , non 
agunt de tota Ecclefia ^ fed publica dic i tur , 
q u ó d a tota Repúb l i c a Chrif t iana evul -
gatur credenda. Privata revelado eft , non 
q u ó d agat de aliqua re pr ivata s nam recle 
obfervavit P . V a l e n t í a , multas eífe revcla-
tiones privatas de rebus publicis. Revclatio 
cnim factafanftoPetro A l e x a n d r i n o , de 
interdicenda Ecclefia A r r i o per A c h i l -
lam <5c A l e x a n d r u m , 8c de futura harrefi 
Ar r i ana , erat de rebus publicis ^ fu i t tamen 
p r iva ta : quia propof í ta fuit ab vno pr ivato 
Epi fcopo , v t c r e d e r e t u r á duobus Sacerdo-
t ibus. Eft e r g ó q u x f t i o , v t r u m eodem ha-
b i t u , qui eft Cathol icus , credamus has re-
vclationes privatas ? E x e m p l i gratia : an 
A c h ü l a s & Alexander crediderint revela-
t ionem fanfti Petri,eodem habitu,quo cre-
diderant confubftantialitatem V e r b i ? 
S E C T I O. I I . 
Varia placira. 
CA I E T A N V S avt.uS.adfecfin-dum iuhiumSe ipfi) tenebrefeit, egés interprete. A i t , obief tum fidei Ca-
t h o l i c e eífe p r imam veritatem , v t d i c e n -
t e m , ex parte cuius nulla eft l i m i t a t i o eft 
tamen l imi ta t io ex parte obief t i d i f t i . Ñ e -
que cenfet abfurdum , o b i e í h i m materiale 
excedi a f o r m a l i , & eífe infra illud.-ad'.lucit 
exemplum de charitate , cuius obiectum 
fórmale excedit materialia.Duos in terpre-
tes habetCaietanus, P .Grego r ium V a l e n -
t i a m , & D o m i n i c u m B a ñ e z . G r c g o r i u s ait, 
á Caietano aff irmari , D e ü v t loqucn tc fc-
cundum fe , & r c c i i n d u m hunc conc'cptum, 
eífe ob icf tum fórmale fidei Catholica^non 
vero v t loquentem impert inent ia ad fidem 
catholicam obiecl ivam. I t a difputat. 6. & 












antem dul->. 4 . dicif:, cenferia Caietano}fíí{e 
& c h a r ¡ t a t e m exced í á Deo : q u i a n o n a t -
t ingunt omnia , quann D e o funt. 
Impugna tu r Caietanus iux ta in t e rp re -
tat ionem Dominicanam-.primo, quiabeati 
po í fun t amare fingillatim omnia, qiiíe funt 
f o n n a l í t c r i n Deo: ergo fides catholica po-
tefl: cognofeere omnia , q u x Deus revelat 
í i ng i l l a t im . Probo antecedens: quia n íh i l 
e í l formali ter i n D e o , quod non p o f s i t á 
beato cognofei^rgo neo, qu in amari .Con-
fequentia patet : quia omne bonum cogni-
t u m p o t e í l a m a r i . Antecedensprobo: quia 
omne ens d iv inum efl verum:ergo efl" cog-
nofcibilc a beato. Quamvis enim omnia no 
p o í l e n t colleCiim cognofei 5 poíTunt tamen 
í ing i l l a t im. Secundo , funtabs re , qua? d i -
cuntur a Caietano d i c i : quiaquamvis f i -
eles non poí íp t cognofeere omnia, qua? funt 
formali ter in D e o , ñ e q u e charitas amarcj 
qu idn i poter i t privata , qu.T p r iva t im re-
velantur ? V t en impotef t credere T r i n i -
tatem , qu in pofsit attingere omnia , quas 
f u n t i n Deojcur,0bfecro;impedietur a cog-
ni t ione de ob ieé lo privato? 
l u x t a Gregorianam expofi t ionem i m -
piignatur Caietanus: p r i m o , quia videtur 
parum/Conflans: nam dici t D e u m , fecun-
dum conceptum revelantis fecundumfe,& 
í m e l i m i t a t i o n e , eíTe o b i e f t u m f ó r m a l e fi-
dei catholica; 5 non vero , v t revelantem 
privata . H x c pugnare mutuo probo : quia 
Deus revelans fecundum fe, & fine l i m i t a -
t ione , extendi tur ad omnia , qua? revelat: 
crgo extendi tur ad pr iva ta , qua; revelat: 
er^o h.TC non habent l imi ta t ionem.Probo 
antecedens: quia homo fecundum fe, n u l -
l u m homij iem excludi t j fed communis 
omnibus . I tem Deus loquens fecundum fe, 
fie fine l imi ta t ione , comprehendit omnes 
conceptus D e i loquentis 5 a l ioquin iam ef-
fet loquens cum l imi ta t ione j fed Deus l o -
quens omnia , extenditur ad privata , q u x 
loejuitur: ergo Deus loquens fine l i m i t a -
tione , extenditur ad privata. Conf i rma-
tur : quia lides v t i tu r Deorevclatore a¿l:ivé 
fecundum fe: ergo cademfidcs cognofeit 
omnia , qiicT pafsive rcvelantur. Patet con-
•fcquentia : quia cogn i t ió D e i revelatoris 
aclive , d u c i t i n omnia , quíe pafsive reve-
Jajitur. . . . . . 
M a g i f t c r B a ñ e z , & P . Va4entia adducti 
§. y. cenient, í ide c\atiiol!c.T.noncredi, n i f i 
revelationcs publicas. Et P . V á z q u e z i i i 
1.2.difp.2 1 o.a num.27 . qui tamen non l o -
qui tur de obiefto pr ivato ) cum revelatio-
neprivata ipfms,fed fine illa ; ve r i f s i i rum 
ru tem eft , l ine revelatione , nilíil pertinc-
re ad habitum f i d e i . P r í m u m a rgumen t i í i n : 
quia £ d e s p r o p t e r e á dici tur cathoIka:qiua 
Refponcleti 
verfatur circa vniverfalia t efgo non verí l i -
tu r circa privata. N e g o c o n f e q u e n t i á : quia Rtfpndetl 
nomen imponf tur aliquando ab vno Tolo 
m u ñ e r e , qu in excludantur cartera,- revela-
tioncs aü t ém publicT,funt prcTcipuum ob- . 
ieclum fidei, & ab earum aílenfu fortitur 
vocabulum rdí/W/fá 5 non tamen proptereá 
i l l i rregatur vis affenfiendi privatis. N a m 
animus dici tur rat ional is . á difeurfu ^ c ú m 
tamen íit etiam fenfitivus.Eíl: enim nia lum 
argumentum , ab af f í rmat ione vnius effe-
chis, negare al ium : v t íi , ex affirmatione 
difeurfus, negetur fenfio. Adve r t e , fídem 
pofle accipi , vteatholieam formali ter • ve l 
po í feacc ip i materiali tcr,pro habi tu ,qui e í l 
catholicus. A í í e n t i m u r ergo revela t ioni-
bus pr ivat is , per fidemcatliolicam mate-
riali ter :nam aí lent i r i per catholicam for -
maliter,eíl aíTentiri per i l l am,v t expide atur 
per obieftum publicum.Sicut intel l jgimus 
per animam fenfit ivam materialiter ^ n o n 
vero formaliter : quia , v t fenfitiva , non 
connotat difeurfun^fed fen í ionem. 
Secundum argumentum : quia Deus de- §. g ; 
d i t quofdam A p o r t ó l o s ; alios Evangeliftas 2»Argum¿ 
& Doctores, in sedificaíioncmEccleíiae-.er-
go fides ca tbo l i ca fo lúm credit eajquíe fpe-
(flantad publicam ícdif icat ibnem. N o n c a -
piohanc confequentiam.Cur enim fide ca-
tholica non credemus revelationeS p r iva -
tas , (Sccádem fide credemus publicas ? F i -
dem namque eíTe fundaraentum fpiritaíis 
ledifici) , cur ofhciet af lcní ibus pr ivat is , 
q u i b u s p o í T u m u s e t i ám x'dificari ?Nam , íi 
m i h i D e u s T e v e l e t , q u i d í i b i íit íüagís p lac i -
t u m : poíTun? ego i l lud exrequi, animo p la -
cendi D e o : i t em 5 c i l l u d m a n i f e í l a r e a l i j s : 
quo .Tdificabimur placentes D e o . -
T e r t i u m argumentum : quia non cmx- $ ' 9 * . 
vis revclatio efl ob ief tum fidei ;.fed i l la , l*drgHM« 
que modificatur pe rp ropo f i t i onéEccJc í i e : 
-cr2;o revelatio privata n o n eft obiechim f i - • 
•dei. N e g ó antecedens; Adamus enim fide K j ^ A ^ J 
catholica,credidit revelationem D e i ; quod 
de Eua eí l cer tum; nec tamen il la revclatio 
•propbí i ta fui t ab Ecclefia. I l l a mod i í i ca t io 
eft extr infjca denominatio, per quam r e v é 
la t ió íit credibi l is : poteft e t iám fíeri c redi -
•bi l is , ex al ió capitc. 
Lorca d j f p ^ . num.7. a-it, aliquas revela- #^ j Q; 
tiones p r í v a l a s , poíTe cognofei per habitú. Lorcdt 
catholicum ; multas vero nonata. N a m re-
vclat io privata poteO: per t ineread D e u m 
aliquo m o d o : v t , qua; agit p r i v a ^ m de a l i -
qno beneficio D e i , p o í i t o apud h o m i n e m 
pr iua tum.Hanc cenfet credi fide catholica: 
qu-'a non folumpendet ab obieclo f o r m a l i 
.{¡no hdei. , 'fcd etiam fpedtat ad o b i e í h m i 
-iformale qtiod'. A l i a autem revclatio p r iva -
t a ,po te i l i i onpc r t ine re a d D c u m , q u í e non 
crecfi-' 
S.Tho.q. creditur ficie catholica ( c x h ó c Aüthofe): 
1 . Art* i * quia nonfuffídtjobieftum aliquodpende-
ré aB obiecto formali quo fidei, fed oportet, 
vt fpeftet ad obicítum fórmale<jttO<í. 
^ . 11. Mitto,multas revelationes publicas non 
pertinere ad Deum , magis cjuñm privatas: 
v . g. Tobiam habuifTe canem. Licét enim 
hxQ revelatio fpeftet ad integram hiftoria 
Tobiíe ; tamen ipfa, cur magis fpeclat ad 
Deum , quam fomnus Turcx ?Ñeque ad 
hiftoriam, vt fpeclantem ad Deum , erant 
neceíTarize illíe mirtutia?. Probo omnes re-
velationes privatas fpeftare ad Deummam 
omnis revelatio > aut cíl de Deo , aut de 
creatura , aut de ente rationis :de alio enim 
obieclo eíl'e non potefl. Si eíl dcDeo, res 
cft clara j fi de ente rationis, eius cognitio 
pertinet ad Deum . Nam cadem facultas 
agit de oppofitis : Theología, de virtutibus 
6c vitijs; Phyfica, de loco & vacuo i Meta-
phyíica , de ente reali & rationis. Sed ens 
rationis.q:iia eft non enspereílentianijop-
ponitur Deo enti per eíTentiam: ergo reve-
íationesde ente rationis <Sc Deo,fpeftant 
ad eandem fidem. Si autem revelatio eíl de 
creatura , pertinet etiám ad Deum. Nam 
omnis effefbus cfTentialiter depcndens ab 
aliqua cauíTa, refertur, in eíTe fcib ' l i , ad eá-
clem cauíTam (vt in Philofophia oíl:endi,in 
prooemijs ímgulorum libi orú ) j fed omnis 
creatura eíl effeclus, per eíTentiam-pen* 
dens á Deo: ergo poteft referri, in cfle fci-
b i l i , ad Deü. Minor patet de cauíTa effície-
t i ,faltcmper concurfum gcneralem.Item, 
Deus efl cauíTa finalis rerum omnium , a-
flionefque pravas permittit, propterfe v l -
timum fínem. I t em, omnis creatura mani-
feftat providentiamDei,fpecialem, aut ge-
neralem : ergo, hanc ob cauíTam, non efl: 
cxcludenda revelatio ^rivata a fide catho-
lica. 
í ¿» Secundo argumentor: quia obieclü for-
2, imgfig, mdi\c quo £ ¿ e [ catholicac Scprivatse eftide: 
ergo pri vatim revelatum^eíl: obiedum fór-
male i¡HQd fidei catholicac. Antecedens da-
tur ab hoc Authore,aíTerente obieí lumfor 
male quo eíTeidcm, inrevelationeprivata 
República. Et quidem eíl: certum , fi fermo 
íít de obiefto formali quo principali: hoc 
cnim,oftendi facpiús, eíTe ipfum Deum, vt 
potentem infalíibiliter loqui. Confequen-
tiam probo:quia il lud eft obieftum fórma-
le quod alicuius habitus, quod immediatc 
cognofeitur , ex obieélo formali quo ipfius 
habitus^ fedobieftumrevclatum pri vatim, 
cfl:,per te, immediaté cognitum , per obie-
¿tum fórmale quo fidei catholicae: ergo i l -
lud obieftumprivatim revelatum,eft obie-
£ t u m fórmale quod fidei catholicac. Maior 
patet: quia, ex híicf€ntentia,obic¿tum fór-
male/jwofi eft idemjquod^in mea, obiectum 
materialeproximum,vt conftat ex difp, 2. 
$.4.Nam concluíio cft5in hacfentenfiajob-
iedüformaleíj«o<íjinmea vero, eft obieftü 
materialeproximum : ergo obiedumfor-
ivzlequod , eft quodimmediatc cognofei-
tur per fórmale ^«0. Qiiia material ep róx t -
mum, eft quod immediate cognofeitur per 
fórmale. 
Confírmatur primo, in ipfo Deo, qui eo 
príecifé eft obieclum fórmale ^«o¿:qiiia eft 
obieftum revelatum, pendens,in cognitio-
ne,a revelatione cognita.Omnia enim,qua: 
funt in Deo, vt cognita per revelationem, 
funt revelata vt quod; authoritas vero &: re-
velatio , funt ^«oca'tcra revelantur. Naira, 
quaaliaratione , Deus eft obicclum quod; 
authoritas autem & revelatio quo, niíi quia 
Deus eft obieflium cognitumproxime per 
revelationem &:authoritatem:it:a,vt autho 
ritas &: revelatio, fint médium difpofitum 
in prxmifsis ^  Deus autem ipfe, fit conclu-
fio ex illis dedufta ? Ergo eádem ratione, 
revelata privatim , funt obiedlum fórmale 
quod fidei catholicac. Patet confequentia: 
quia nó alia ratione cognofeitur obieftum 
privatum , per authoritatem & revelatio-
nem,quam cognofeitur Deüs. 
Confirmatur fecundó:quia,in ipfa reve-
latione privata, reperiuntur obieftum fór-
male ijtftf &:^«0íí. FórmaleÍJ^O,funt ipííi au-
thoritas Dei & revelatio ,• fórmale quod, 
eft res ipfa revelata,quír eo prarcife eftfor-
male quod: quia proxime cognofeitur per 
revelationem : ergo omne obiechim pro-
xime cognitum , dependenter ab obieílo 
formali <J«o,eft obieftum fórmale ^orf.Ra-
tio á priorirquiaobieílum formale<j«(i, eft 
principium obieftivum cognofeendi fór-
male quod, hoc autem eft quod cognofeitur 
cumtalidependentia. Vndéconcludo,noii 
poíTe n®n cíTeobieftum fórmale ^/o<í fidei, 
i l lud quod immediatc & ad^quaté coírnof 
cituT,per obieftü formale^iw. Fateor, Deü 
eíTe obicílum fórmale quod attributionisj 
hocau ténonobef t , quominús estera fint 
obieftum fórmale quodattribuendum. Re-
deundum igitur eft ad revelationem p r i -
vatam , vt ad obieftum fórmale quo par-
tíale. A n videlket ea pofsit cognofei fide 
catholica? 
S E C T I O I I L 





D I C O , eodem habitu indivifibili fidei catholicae , cognofei revela-tienes publicas & privatas. Ita 
P.Sua^ 
CorteUf, 
S e f f t . S ' Q o n c l u f w . ' 6 t 
Joatt. i . 
J,'timad. 
f^Suántt P . Smre^: difp. 3. fe£V. i b . adducens V c -
yeta. g^n i , Cordubam, 5c Cathar inum, quos fc-
Cor^hd, q u i t u r P . T u r r i a n u s difp. y. dubio i .§ .€X' 
Catharhíé plicandumycum A r a g o n e , & alijs recenti-
p, T u n . b u s , & P . V á z q u e z l i b . 2 . t om. 2. dirp .21 o. 
^/tragón, m i m . 27 . Quamvis enim fidem pr iva tam 
F.yaZfl. d i í l i n g u a t á catholica j tamen agit de fide, 
five fiducia non innitente te f t imonio D e i , 
O m n e m autem fidem i l l i t e f i imonio i n n i -
x a m , docet e íTecundem habi tum. 
§. 16. P roba t ion i p r x m i t t o , poíTe revelatio-
Prcbitur ncm pr iva tam fieri evidenter credibi lemj 
¡trimo ex áüir i per p ropof i t ionem totius Eccleíi.T. 
Jnnoccll*. Q u o d p r o b n p r i m o ex Inoceri t io I I I . cap. 
I I J ' Cúm eximunCh ¿ c } i x r e t i ó s . V b i Pont i fex 
docet,eum,qui prardicat non miífus á P r x -
latis.Ecclefia:, deberé ofl:endere fe interne 
m i í l u m X Deoj vel fpeciali aliquo te f t imo-
nio Scr ip tur íc agente de ipfo , yel al iquo . 
miraculo. N a m loannes Baptifta p rodu -
¿ t t teft imoniura t f i i s ; , agens de ipfo: Fox 
clamantis indejerto. Vb iadve t t e , cenrmíTe 
Pont i f icem, ad faciendam credib i lení mif -
fioncm internam,fufficei e alterum e duo-
bus: vel t e f t imonium Scriptura?, vel mira-
culumj fed revelatio probata ex Scriptura, 
eft evidenter credibilis : ergo <Sc revelatio 
probata miraculo, eft evidenter credibilis. 
A d verte i t e m , hic eíTe fermonem de reve-
latione credenda, r ion folurri ab habentc 
ipfam ; fed e t i ám ab alijs. I t e m , de revela-
t ione credenda , non folüm a tota Ecclefia 
per t e f t imon ium Scriptur.T fed e t i ám á 
pr ivat is , petentibus á Concionatore ratio«-
nem mifsionis interna?: quam mifsionem 
Junor 3. debet ipfe il l is perfuadere miraculo . V e r -
[u¡>ra. ba Pontificis fupra funt É é c . Poteft rationa* 
biliter refponderi rfíiód, cúm interior HUmifsio 
Jit occultaytion fufficit cuiquam nadé tantüm 
aferere, quod ipfe fu mijjus ¿ Deo ;fed oportet 
quUadjlruatilUm mifsionem inyifibiUm.per 
operationem mirACuli^eí Scripturt t e í í i m * 
niumfpeetaU. 
§' í7* Secundó probatur ex Conc i l io T r i -
Prob.i.ex dentinofefsion. 6*canone 16.Si quismag-
Tndet. num illud yfque in finem perjeverantia do' 
tium , fe ceno bAbiturum ^ahfotuta úr infallitili 
ccrtitudíttgdixeriti nifi hoc fpeciali reyeUtione 
„ ^ didicerit, Anathe.vafit. HxcvcYhamanWcí-
t x p Í H d t ' t ¿ p i - o ^ n ^ p o í f e aliqUem ) ex fpeciali re-
yerba l oc ve\íX^\ont} Credere fuam perfeverantiam/ 
cert i tudine abfoluta (Scinfallibili : ergo re-
velatio privata poteft eííe evidenter cre-
dibi l is , certi tudine abfoluta & in f a l l i b i i i . 
Confequentia patet, ab actu ad potent iam 
áf f i rmat ive . Antecedens p robo : quia i l l a 
mul ta hac ra t ioneaff i rmantur : Ioannis y. loan.^.i^ 
19. d i c i t C h r i f t u s , f e n o n p o í r e faceré,mfi j*z«6 .22f 
quod yiderit Patrem facientem . I t e n ¡ , cap .3', 
2. nemo potefl hacfigna facere;nífi fuerit Deus 
turneo, quali d ica t : fi Deus fuerit cum a l i -
quo, poteft faceré híec figna j fi n o n , non . 
Et cap. 6. 12, turba yiditi quia nayicala alia 
non erat thyKÍft yua¡ i d ef t , v id i t turba , i b i 
eíTe vnam naviculam 5 Se non aliam. T u m 
e t i ám : quia i l la p r o p o f í t i o eft exceptiva, 
quze affirmat v n u m , 6c negatal iud: nam, 
quamvis non fit e x p r e í l e exceptiva^ tamc 
i l l i squivalc t . Dicere en im: egononfecip 
n'tfilegere , per indeef t ,ac dicere: tgotun-
SumUgi. 
Dices, á Conci l io non di¿>um, poíTe a l i -
quem in fa l l i b i i i certitudine crederereve-
lat ionem fuam pr ivatam j fed n e g a í f e , non 
pofie ce r tó feiri perfeverantiam , nifí ex 
fpeciali revelatione. N o n tamen p r o p t e r e á 
aff i rmatur , id fieri pof íe ex fpeciali reve-
latione : v t fiquis dícat , n u í l u m animal * 
b e a n d u m , n i í i hominem: negatbeatitatem 
csteris animalibus 5 at eam non affirmat 
de homine ex eopr íec i sé , quod fit hqmo. 
I t e m , nulius falvabitur, nífi fidem habeatj 
at non quicumque habet fidem,falvabitur. Refhgdef^  
Refpondeo , femper i l l am adverfativam ce .^ . 
n ^ r r • ^rr • ' n affirmattO 
eí íe arhrmat ivam: arnrmatio autem p o t e í t . ^ • - ^ 
rr • -ii • 1, , n r pártíalti& 
elle partialis, aut total is . Quando eít to ta- \ • fir 
l i s , a t t i rmatur ab ío lu te i d , q u o d e i t p o í c r ^ , , * , ^ 
adve\Citivam,vt: omnesperíbitis} ni/ipcenite» 
tiam egeritis, penitentia eft tota ratio non 
pereundi: nam pe r f e f t époen i t ens , dum n ó 
revocat poenitentiam per peccatnm m o r -
ía le , non poteft perire , de lege c o n í m u n i . 
Poteft a u t e a d v e r f a t i v a e í T e p a r t i a l i s : quia 
affirmat partem eorum , quas neceíTaria 
f u n t , v t : nonpoffumusire Madndum; ni f iy i ' 
tam baheamusi quo expl icamus , v i t am eíTe 
neceíTariám, ad faciendum iterj non tamen 
fuffici tfola:fui i t enim aliaplura neceíTaria, < 
quibus pof i t i s , poíTumus iter. Quae autem /ídyerfÁ. 
fit adverfá t iva part ial is , aut tota]¡s - c o l l i - tiydpartté 
gendum eft , ex natura r e r u m , de quibus lis, & totti 
agitur: exfcripturis,(Sc a l i j s .Nam nonfuf - lis, , 
ficit humanitas ad beatitudinem ^ n i f i d i -
v i n i t ú s elevetur : quod coi l igi tur ex na tu-
ra h o m i s i s , & beatitudinis. Ñ e q u e i tcr t i 
fu f f ic i t fo la fides j vt conftat ex Scr ip tu-
ra : quibus refpondetur ob i e¿ l i on i . Sed il la 
adverfá t iva Conci l i j eft t o t a l i s : e r g o n i h i l 
requi r i tu r ex parte obiecH , ad ce r t i tud i -
nem infa l l ib i lem. P robp m i n o r e m : quia 
ex parte obie¿Vi fo rmal i s , precise e x i g i t 
fides authoritatem ^ t e f t i m o n i u m D e i j í i n 
yerba «¿/id^f. mani fef té fignificant, poíTe m i n ú s , afsignent, qu id aliud requiratur , 
eíTe ce r t i t ud ;né ex fpeciali r e v e l a t i ó n e : t u quod* cum revelatione privata pofsit mo^ 
quia exceptio firmat regnlamih conirariumi verefidem eertam Scinfúl ibi le in? N a m re-
tura e t i á m , qu ia f í ep iüs i n Scr ip tura , m u l - velatiouem privatam poíTe faltcm pa j ia-
D ' í f p . p . V t m m j i d e s f a t h o l i c a v t a t u r r e v c l a t t o n e p r i v a t a ? 
S .THo .q . 
i» A v t . i . 




a. Cor. 14. 
24. 
Zyra , 
F . luflirt. 
P , Comí , 
Cefimat, 
tfficéx. 
l i t c r i l l am m o v e r é , patet ex verbis C o n -
ci l i ) . 
T e r t i o probntur ex i * ad C o r i n t h . 14. 
24. his verbis: fi ¡tutcm omnes prophstent, in-
tretantem qais iftftdelí'íiiaeliiiotd: convimitur 
ab ómnibus , dijudicatur ab ommbuá : occulta 
enim cordü eius manifeíla finnt, t f i ta cadens 
in faciem adorahit Deum , pyonuncians, quoi 
yeré Deus in ycbü fit. H íec verba Paul l i c x -
p,®iiuntur , pa r t im de e x p l i c a t i o n e m y í l e -
r i o r u m ,pe rquam docenturIdiotac & i n -
fideles 5 pa r t im etiam explicantur de vera 
prophet ia , qua per revelationem manifef-
tantur fecreta cordis idiotarum & inf ide-
l iumrv t expreíTe a d v e r t i t L y r a & f e q u ü t u r , 
v t c ó m u n i o r e m expoí i t ionem,nof i : r i l u f t i • 
nianus & Cornelius , v i r i p l a ñ e &: p l ené 
docti , & de Paullo plurquam mediocriter 
benemer i t i . Sive autem fi t expof i t io de 
do<flrinaj five derevelatione fccretijficar-
gumentor : Cathol ic i , í lve plures, í ive pau-
€ Í , p r í e d i t i eo genere prophetiae , de quo 
A p o í l o l u s , p o í l u n t m o v e r é id io tam & i n -
fidelem , ad cognofeendum , D e u m eíle 
i n tali Prophcta , & ad credendum quac á 
Propheta dicuntur : ergo revclatio privata 
potef te íTe evidenter credibilis. Patet con-
í c q u e n t i a : t u m , quia illíe revclationes, de 
quibus Pailllus ? e ran tpr iva t s ,6c n o n p u -
b l i c x : qu i cn im C o r i n t h í i n Eccleí iam c ó -
venire poterant , erantpauci hominesp r i -
va t i , ad quorum pedes p r o v o l v i poterat 
in f ide l i s , & cognofeere D e ú i l l is l oquu tu , 
praecifé propter cognitam p r o p h e t i a m . T ü 
et iam : c|uia, fi Prophetia cognita eviden-
ter poteft m o v e r é infidelem , v t credat 
t o t i Ecc l e f i i : eadem prophetia cognita 
evidenter poter i t m o v e r é eumdem infide-
l e m , v t credat Prophetae pr ivato . Probo: 
quia prophetia privata t á m cognofeitur 
eíTe á Deo , q u á m publica. I t e m revclatio 
pr ivata de fecreto cordis , velde d o í l r i n a , 
t á m cognofeitur eíle á Deo in homine p r i -
vato , q u á m in tota Ecclefia. Quod videtur 
ex terminis no tum. 
Conf i rmatur : S. Petrus Alexandr inus 
fecit evidenter credibilem Ach i l l a : <Sc A l e -
x a n d r o p r i v a t a m fuam revelationem , de 
futura haereíi A r r i a n a . N a m , i n cof i rmat io-
ne revelationis , praedixit A c h i l l a m fibi 
fucceífurum in P o n t i f í c a t u ; A l e x a n d r u m 
vero Achillac. Quod c ú m videret A l e x a n -
der, debuit obedire precepto Sanfti Pe t r i , 
de interdicenda Ecclefia A r r i o . Q u ó d fi S. 
Petrus viveret , poífet A lexander cadere 
ante eius pedes, adorans D e u m i n ipfo ha-
bi tantem per donum prophetise. I t em, f i S, 
Petrus ,mortuorumfurci ta t ione, <5c revela-
t ione fecretorum, probaret A lexand ro fuá 
reve la t ionem: non dubium;quin A l e x a n -
derpofiet tamprudentercredere i l lam re-
velationem , q u á m qui ob fimilia miracula 
crediderunt A p o f t o l i s . A n l a p o n o r u m A - , 
poftolus Saní l i f s i raus Xavierus , tr ibus ^ ' ^ ^ w . 
mortuis fufcitat is , tám apertis p r . T d i d i o n i - p0*$&tH 
bus, & revelationibus fecretorum, no pof- juJ^at^r* 
fet faceré evidenter credibiles privatas re-
vclationes, quibus ter t io quoque inf tant i 
i l luf irabatur ? 
V n d e argumentor: revclatio privata cfl: §. 11. 
evidenter credibi l is , f imul cum á u t h o r i t a t c ^ntimeti 
Dei;ergo i l l i p o í l u m u s a í l e n t i r i , cer t i tudi- tum infor 
ns a b f o l u t a & i n f a l l i b i l i . Patet confequen- ma, 
t i a : tum, e x T r i d e n t i n o adduelo 1 S.tum, 
quia eadem funt pr inc ip ia infalhbil i tat is i n 
hac revelatione,ac i n publica. Pr i m o : Qma 
authoritas divina eadem e í l , & : ^ q u e in fa l l i -
bilis inpr iva t i s & pub l ic i s : íequé enim rc-
pugna t jDeum m e n t i r i h o m i n i p r i v a t o , ac 
t o t i EcclefuT. S e c u n d ó , ex parte revelatio-
nis eadem eft r a t i o : quia revclatio privata 
t á m eft fupernaturalis & loquut io Dei,c)i iá 
publica. T e r t i ó , ex parte applicationis eft 
eadem ratio : quia applicatio rcddi t reve-
lationem pr ivatam evidenter credibi lem: 
ergo ex parte obieél i omnia reperiuntur, 
ad terminandum aclum abfoluté & i n f i i l l i -
b i l i ter cer tum. 
Dices cum M a g i f t r o B a ñ e z , n o s i l l i pof- §, 2 2 , 
fe aíTentiri fufficiéter per fidem humanam. ObidUo. 
Contra : fides humana non eft abfolute & Bai¡¿7, 
infa l l ib i l i te r certa: quia ex fe non repugnat Rehlt, 
tendere i n revelationem exiftentem appa-
renter t a n t ú m ; Conc i l i um autem a d d u é l ñ ' 
§. 1 8. d i x i t , poffe ex revelatione privata 
haberi cer t i tudincm abfolutam & infal l ibi-
lem : er2;o Conc i l ium non a»it de fide luí-
marta,- fed infufa. D e i n d e , omne obiccf u m 
cognofeitur habitu fibi propor t ionato : nñ 
difp.7.abunde oftedi ex Pau l lo , ideó infer-
r i habi tum fupernaturalcm &infa l l ib i Jem: 
quia obief tum eft c t iám fupernaturale & 
infáll ibi lc : ergo hxc revclatio privata non 
cognofeitur proport ionatc & fufficienter, 
n i f i per habi tum infufum.Quidquid autem 
fit d e f a í l o , certe, eífe pofsibilem eiufmodi 
habitum,videtur extracontroverf iam:nam 
Deus loquens p r iva t im t á m eft credibilis 
propor t ionatc , q u á m loquens publ ice . l i e, 
v t D u l i a dif t ingui tur á Latr ia , propter ex-
cellentiam creatam 5c increatam: ita p r o p -
ter t e f t imonium & authoritatem D e i , dif-
t ingui tu r fides i n D e u m á fide humana & 
na tura l i , tendente i n t e f t imon ium & au-
thori ta tem humanam.Quod eft evidens. 
De inde impugna tu r hace doclr ina: quia §. 23. 
Adamus fide catholica credidit revelatio-
nem fibi f a í l a m á D e o p r i v a t i m , q u i n pen-
deret ab a l i a p r o p o í i t i o n c EcclefizejEva an-
te & A b e l p o t u e r u n t eadem fide catholica 
credere 
S e 3 . / . Q o i t c l u f i o . ¿ 3 
creciere revelationem A d a m i : ergo habi -
tus catholicus non dependet per fe á p u b l i -
c í ta te revelat ionum. Q u o d f i d i x e r i s , p o í r e 
a l iquem credere rcvelatiouem pr iva tam 
í i b i f a f t a m j non tamenfaf tam al i j s rcontrá 
p r i m o : quia A b e l credidit r eveb t ionem 
A d a m i . Secundo , Innocent ius I I I . addu-
¿his $. 17. 6c Paullus a d d u í l u s $. 20.1oquun 
tur de credentibus revelationes priuat.is 
faélas alijs. T e r t i o : ergo iam e x concepta 
revelationis privat .T non repugnat}ad eam 
p o r r i g i habitum catholicum : ergo non r e -
pugna t , eam credi ab alijs per eundem h a -
b i t u m . Patet confequentia: quia d iver í i tas 
f ub i e¿ lo rum non mutat i n prarfenti ra t ie-
nem obie<fi:i:naHi poteft fieri evidenter cre-
dibi l is revelatio aliena , t am fufficienter, 
cjuam propr ia . 
M i n u s abs re refpondet Lorca opinans 
cas revelationes credi ach í fupernaturali , 
natura fuá fpechmtead habitum per fe i n -
fufum fpecie d i f t i nc lum á catholico. I l l u m 
tamen habi tum negat e x i í l e r e : quiaifl"íc 
revelationes n o n funt frequentes, ac p rop -
te reá defecas habitus fuppletur p e r a u x i -
l i u m , v t i n mult is alijs cafíbus. D u o f u n t 
impugnanda : a l tc rum, hunc habi tum n o n 
exif terejal terum, d i í l i n g u i fpecie a catho-
l i c o . P r i m u m p r o b o : quia,propofi tafemel 
revelat ioneprivata cü fufficienti c red ib i l i -
tate,potefl: quisfrequentem e x e r c e r e f i d é : 
er2:o non eft ne2:andus habitus. Patet con-
fequentia : quia ea ratione negatur a L o r -
ca , q u o d aftus funt exercendi raro , 6c per 
accidens 5 ad aftus aatcm frequentes datur 
hab i tus^cu t 6cad alios.Anteccdensprobo 
p r i m u m : quia mul ta : revelationes publicae 
non fun t fa f tae , nif i femel , v tpatet i r i P r o -
phetis : a l i x facía; funt bis,autter35c tamen 
frequentem circa illas exercemus f idem: 
ergo 6c circa privatas , quamvis n o n con-
tingant,nif i femel.Secundo a pri®ri :quia , 
ad adentiendum frequenter o b i e é l o , n o n 
r cqu i r i t u r , n i f i v t í i t , 6c fufficienter p r o p o -
naturjfcd revelatio femel t a n t ú m exiftens, 
eft o b i e í l u m fidei exercendae poft l o n g u m 
tempuSjSc poteft fufficienter p r o p o n i : e r -
go poteftfrequenter credi. 
Probo nuric, revelationem pr iva tam non 
d i í l i ngu i fufficienter a publ ica ,addi fcr imi-
nandos habitus. N a m eadem numero re-
velatio , quac modo eft p r iva ta , poteft efie 
publica : ergo eademmet numero poteft 
credi fide catholica.Probo a n t e c c d é s : q u i a , 
efle publicam revelationem , eft extrinfeca 
denominat io a propofi t ione totius Eccle-
fi;e. N a m p ropo f i t i o Ecclefiíe eft q u í e d a m 
a f f i rma t io ,quá dic i tur , D e u m feciíTe i l l a m 
revelat ionem > cuius affirmationis obieíflñ 
í d l ipfarevclatiojefte autem obieclum p ro -
po í l t i on i s , eft ternr'narc extrinfeeam de-
nomina t ionem p r o p o í i t i o n i s . Sed eadem 
numero revelatio poteft terminare i l l a m 
propof i t ionem , qr-am antea non te rmina-
bat : ergo eadem numero rev elatio poteft 
efie publica 5cprivata. Probo minore:quia 
Ecclefa poteft modo affirmare, revelatio-
nem f a í t a m S. Pctro A l c x a n d r i n o , aut Si 
Catharinar Senenfi, efie veré revelationem 
D e i . I d c m q j p t t e t , qnoties Ecclefia p r i m ú 
adfcribit al iquem l i b r u m canonicis : v . g . 
cum librosMachabarorum decrevitefle ca-
nonicos^ aut fi n ü c decerneret5tertium, aut 
quartum Efdríe efie canonicum. Ratio a 
p r i o r i : quia Deus poteft manifeftare Ec-
cleíia; revelationem , quam ipfe fecit a l icui 
Prophetac , & i l l am praecipere credi ab 
vniverfaEcelefia. V n d é p r o b o , privatas 6c 
publicas revelationes non pofie d i fe r imi-
nare habitus: quia per i l l am p ropo f i t i o -
nem Ecclef iTnon mutatur fubftantia ob-
i e í l i , necjue al iquod accidens i l l i in t r in fe -
c u m : nam fides przeife tendi t i n au thor i -
tatem 6c revelationem D e i ( v t oftendi)j fed 
h x c non mutantur intr infece,in noftro ca-
fu : ergo obieclum manet idem , 6c confe-
quenter poteft terminare eumdem habi-
t u m . Probo minorem: quia tota mutatio ,e 
revelatione pr ivata i n publ icam , eft per 
mutat ionem non propof í t ic fn is , i n p ropo-
fitionem Ecclefi.T, quam d i x i efie denomi-
nationem extrinfecam. 
Video,po 'nerefponder i ,nonncgar i ,cog- - 2 ^ 
nofci fide carból ica revelationem privata , Rrfponf, 
quia privata eft : hoc enim 6: recle confu-
tatur , 5c negatur á L o r c a j fed eius funda-
raentum eft,de revelatione privata no fpe-
ftante a d D e u m , v t ad obieclum f ó r m a l e 
quod fidei catholica?. Q u o d fundnnen tum 
re tu l i 1 1., 6c everti 1 2. Nunc fie arguo: 
omnis revelatio privata, fine vl la muta t io-
ne fui , poteft effici publica 5 quamvis in fer 
nonagat de D e o : ergo omnis huiufmodi 
poteft credi fide catholica. Confequentia 
non poteft negad catholice , nec negatur 
ab hoc A u t h o r e . N a m revelatio de c a ñ e 
T o b i ^ creditur fide catholica 5 quamvis 
nonagat de Deo : eo pra^cife,quod eft pars' 
hiftoriae Tobiana ; , propofita? ab vniverfa 
Ecclefia. Probo antecedens,: quia omnis 
eiufmodi revelatio, poteft effe pars a l icdus 
hif toria: , conTcriptíe authoritate D e i , 6 c 
propofit íE ab vniverfa Ecclefia. Quod q u i -
dem f ic rc t , aballe v l l a mutat ione i n t r i n -
feca fubftant ia] i , aut accidentali ipfius re-
velationis, v t oftendi «J. 2 j . 
Rogas p r imo-cur S.'Auguftinus i n epif- §. 27I 
tola cont rafundamentum d i x e r i t , fe non Augujl^ 
c red i tu rú Evangelio , n i f i m o t u m author i - R e f ^ u 
late tot ius Ecckfiae? R e f p ó d e o pr imóre ju ia 
ipfc 
S E G T I O . L S . T h o . q . ipfe non habuit revelationem pr iva tam, 
i . A r t . i . neqj v i d i t a l ia fuf í ie ienter p r o p o í k a : vnde 
nul la i l l i fupcrfuit ratio credendi -y niíi per 
Refp.2, authori tatem totius Ecclefiaf. Rcfpoildeo 
fecundo , numerum facroruml ibrorunl re-
fervatum á D e o t o t i Ecclefia* : quia funt 
fundamenta re í ig ion i s . Si cüi autem reve-
latur p r i v a t í m aliquis í iber tamen il la re-
ve í a t i o non fit evidenter credibilis alijSjniíl 
per authoritatem EccíefiaCi 
§, 2 p . Rogas fecundó : v t f u m aniitteret fidem, 
Intenog, & eíTet h.Treticus, qu i cú lpa te negaret re-
velat ionem pr ivatam ? Refpondco , hanc 
quse í l i onem p e n d e r é ex oppofi t ione í ide i 
éc infidelitatis . Si opponuntur p h y f i c é , 
non dubium,quin d e í l r u a t u r í ides.Si oppo 
n u n t u r f o l u m m o r a l i t e r , p é d e t ab alia qusef 
Kefjf» t i one : v t r ú m Deus pro quocumque pecca-
to auferat fidem,- a n v e r ó per folana nega-
t ionem authoritatis divinas, aü t r e v e í a t i o -
nis publicae ? q u s fuis i n locis apte di fpu-
tabuntui^neque hic funt vellieanda* 
D I S P V T . X . 
V t r u fides v t a t u r d u a h u s p r o -
f o f i t i o n i b a s r e v e l a t i s ^ a n v e -
r o f o l a r e v e l a t i o n e ? 
S f ^ ^ ^ r I S P V T A N D I oceur-
run t complures m o d i , q u i -
bus divina authoritas & re-
vclat io coniugari qucunt. 
P r i m ú m en imdi fpon ipof -
funt ,more praemiflarum, divina authoritas 
& revclatio fol-e : v . g. omne quod Deus dicit, 
efl ¡dicit Chriñttm effe Deum : ex quibus dc-
duc i tu r hice conclufio f ide i : ergo CbriSÍMefl 
D e / ^ . P o í T u n t i t em componi ,non fola j j fed 
í i m u l cum o b i e í l i s revelatis: v t c ú m , more 
í y l l o g i f m i , d i fponuntur i n prasmifsis duac 
p r o p o í i t i o n e s r e v e í a t e : v.g^Spiritus[anftm 
hahetnaturam Patrisftd naturaPatriseñ divi-
na : é quibus duobus ar t icul is , infertur híec 
coclufio: ergo Spiñtus fanftus hahet natura di-
y i n a . Q u x ñ i o h x c i n f t i t u i t u r deliac c ó c l u -
í i o n e , vt prascife in fe r tur ex his praemifsis; 
n o n c o n í i d c r a t a a l i a revelatione , de d i v i -
nitate Spiritus f a n d i . Quarro í g i t u r , v t r í i ' 
h x c conclufio , l icet n o n fit i r a m é d i a t e rc -
velata his terminis exprcfsis , fit de fide,- an 
vero , v t praccifé deducitur ex his prae-
mifsis , no fpeftet immediate ad 
fidem; fed ad T h c o l o -
g iam d i f l ind la in 
a fide? 
T a r s a f f i r m a n s , 
E A M conclufionera eíTe de fíde,ab i l l aqueproduci ,non aí i tcr ,ac í i i m -mediate deduceretur e x a u t h o r i t a » 
te & revelatione De i ,op ino r cum S.Grego 
r ioNazianzeno,quemadducam $.42.Au-v 
reolo i n p r o l . pag. i i .§.wproceJfu: Andrea 
Vega l i k . p . cap.39. JVle lch ioreCanol ib ; í ) . 
c a p . v í t i m o , §.¡'ed hü poíirem o i qu i e t i ám l o -
quuntur de propof i t ionc i l lata ex altera 
ptíemiíEa fí de i , & altera naturali evident i . 
Ipfis fubferibit P- V á z q u e z 1. part.difp*^. 
num.í» . & c u m a l i j s , apudPat rem Suarez, 
difputat . í.feíTl-. 4 . y. adft ipulantur, q u i 
Theologiam non difh'nguunt á fideinfufa: 
vtScotus, indifl : .3 y.«5c Qicamus in pro logo 
qua?{1,3.principali j l i t .G.inmargine autem 
habet, ad fecundum. 
Probat ioni prarmit to , illas duas pra?míf-
fas,de quibus agimus,quafq- propofui §. 1. 
haberepro obiefto fo rmal i adaequato p r i -
mario , a p r o x i m o , a u t h o r i t a t é ¿c revc ía t io 
n c m Dei ; i ta ,v t fint immediate de í idc.QMe 
¿ u x - p v x m i n x , i n p r i m o fyl logi fmo fidei , 
funt conclufio o b i c í l u m materiales in fe-
cundo vero fy l logi fmo , funt prxmifTar, 8c 
o b i e c l u f ó r m a l e , e x quo infertur conclufio. 
Q u e m a d m o d ü pr ima pafsio eft conclufio, 
i n p r ima demonftratione á p r i o r i p e r e í f e n 
t i á , in quaadmirat ivum,vrfg.monftra turex 
ra t iónal i^ in fecunda vero demonftrat ione, 
eft prarmi í ía , ex qua r i f ibi le monftratur* 
H o c genusp remi f r a rum,d i fp . ? , . í . 8 . o f t éd i , 
n o n eíTe obietff ü fó rmale abfolutc,fed abfo-
lute ma te í i a í e j fó rmale vero fecundú q u i d , 
I t é illas duae pracmiífae creduntur acíu fidei 
infufas,idque i n dupl ic i fententia: n o n n u l l i 
enim cenfent, cod^ín a£l:u concíufionis at-
t i n g i in t r in fecepraemi f í a s , alij cenfent,fo-
lam at t ingi conclufiencm obic(n: ivá.Qu.Tf-
t i o ig i tu r eft , i n fententia vtraque : in p r i -
ma , v t r ü m conclufio immediate dedufta 
ex authoritate, revelatione Dci,'6c ex con-
clufioncrevelata,fit e t i ám de fíde?in fecun-
da vero fententia:vtrum conclufio dedufta 
ex duobus articulis revelatis, creditis fide 
divina, fit credencia eádem divina fide? 
H i n c argumentor : hab í tu s per fe i n f u -
fus a t t ingi t immediate o m n e o b i c f t u m ma-
ter ia le , í ive fó rma le (j«o¿, quod adzcqua-
tc cognofeitur dependenter á fuo obie-
fto formal i , & p r imar io j fed fides ca-
tholica eft habitus per fe infufus: crgo i m -
mediate at t ingi t omne ób ice fum materia-
le , fiveformale quod , quod adasquate cog-









. T a r s t i f l i r m í i n s * 6 S 
rcvcLit ione D e i , v t a fuo obiccftcformali 
tjüQfSc pr imario.Sed i n n o d r o cafujconclu-
ü o cícrluíla depenc{eC,vt a p r i m o ób icc lo 
fo rma l i & aclíequato)ab autlioritate-<S: r e v c 
l a t ioneDci fque fünt o b i e í l ü fó rma le adx-
C j u a t u fidci) e r i ' j o hxc conc lu í io i m m e d í a t e 
at t i r igi tüf a fide. Frobatur minor e x §. 3. 
v b i o f t e n d i , obiechim fórmale p r i m a r i u m 
i l l a r u m pr íeml í fanam e f l e authoi'itatem ec 
revelationem Pe i tq iu r eo ipf© (lint ob i e f t ü 
f o r m a l e , v e l p r o x i m u m , i n pr ima fentcntia 
relata $.3.vcl remotum, infecunda. 
§ . y . Probo ai\ , tem p r imam p r o p o f i t i o n é ma-
i o r c m e §. 4 . i n pr imis excmplo charitatis, 
rjue vno fimplici habitu amat D e u m prop -
t e r ipfum}6c hominem propter D e u m $ h o -
m i n i vero procurat bona propter rpfum. 
H i c reperiuntur tres aftus, circa t r i a o b i c -
¿Va realiter d i í l i n d a , cü dependentia ter t i j 
o b i c í l i a fecundo , «Scfccundi á p r i m o . P r i -
mus amor e f l i n D e ü propter ip íum, , inde-
pendenter ab o m n i alio obie<fi-o. Sccundus 
eí l" circa p r o x i m ü , deriyatus 8z dependens 
ab amore D e i : epaí fecundus aclus habet 
p r o obicelo terminat ivo p r o x i m u m $ D e ú 
vero pro obieclo formal i movcKtc ad i p -
fum.Tert ius aftas eft circa bonafpir i tual ia 
p r o x i m i : q u i a<n:usderivatur,vt a pr ima ra-
d i c e , a p r i m o amore Dei ^ immediate vero 
devivatur ab amore p r o x i m i . I r ac íue , nccj, 
D e u s , i n ratione obiecti j e í l cauffa totalis 
i l l i u s ter t i j aclus; ñ e q u e folus actas amoris 
D e i , e í l p r i n c i p i u m quaí i a f t ivum ter t i j 
actiis, ad quem concurrunt , & amor pro-
x i m i , v t p r inc ip ium a d i v u m , &: p r o x i -
mus ípfe , vtobiecfcum. Pr ivf to efl ra t io: 
quia finis p r ó x i m a s , cui hxc bona procu-
ramus, efl: p r ó x i m a s ip fe , <Sc n o n Deus,-
finis autem p r i m o movens, de i n quem v l -
t i m ó referuntur h x c o m n i a , e í l Deus. Sed 
ifl-itrcs aftas, «Scobicftadioc ordine, a t t i n -
guntur t á d e m i n d i v i f i b i l i c h a r i t a t e i n D e ü , 
v t con í lans eft omniarn Theo logo ram fen 
tentia : ergo eodem habita per fe in íufo 
at t ingitar orane cb ie f tum materiale, quod 
dependet, v t ab obiefto adxquato p r ima-
r i o , ab obiefto ip íms habitas. 
í' 6- I t e m , probatar cadem maior excmplo 
mifericordia.'.quse, codem habituper fe i n -
fufo/amat per fe p r i m o l évame inopis : de-
indelevaminis gratia. áma t crogatione f l í -
pis: tcrt io,ad e r o g a n d á f l ipem,va l t aperire 
crumenam. IRe teitius aftas e í l l i one í r a s : 
q u i a c í l m o r a l i s ^ e bono opere,fine^Sc alijs 
c i r cumí lan t i j s jfcd non e í l in alia fpecie v i r 
tu t i s^ i i í i mifericordis:: ergo ob ie f tü mate-
riale remota fpeftat ad camdc v i r t a tem,ad 
qua ob ie f tü p r imar i a ada rqaa tü , a quo r e -
mote dependet.Advevte,ho3 tres aftas m i -
fcrfcordlzr fpeftare,iu nataralibas, a d e á d e 
P u e n t e l í u r t . de M e n d s z a . v©1.2. 
v i r t u t e mi fe r icord i . r ; ííve bife fít vna fim-
p iex qualitas , ampleftens omnia obiefta 
materialia dependentia ab e o d c f o r m a l i j í i -
ve fintplures habitas fpecie d i f t i n f t i , p r o 
diverfitate o b i e f t o s á ma te r i a l iü . I n f u p e r -
naturalibus autecfi: certÜ5vno habitu per fe 
infufo a t t ingi omnia obiefta, qua: p e d é t ab 
codc obiefto formali.HaE-c cofirmantur p r i 
mo,a fanitatc , qua amamus f i lutem per fe 
p r i m o ^ p h l c b o t o m i á , ratione falutis i & ac-
cerf i t ioné p h l e b o t o m i , ratione ph l cko to -
mic . Secundo in vi t i j s : na ad ide v i t i u m i n -
iufi-itiíe fpeftat voluntas occidendi, <5c v o l u 
tas i n l l r u m e m i comparandi ad necem , <Sc 
voluntas conquirendi pecunia ad e m e n d ü 
i n í l r u m e n t a m . D e quibus ó m n i b u s , aper-
le conftat, ad cadera vir tutem. & vi t iü fpe-
ftareomnes aftas,&: obiefta, quTpendent 
ab eodem obiefto formali p r i m a r i o , & a d c -
quaforqmT eíl maior propof i t io i n ( .4. 
T c r t i o probatar eadem maior p r o p o í i - ^ ^ 
t io ratione cfneaci: quia conc lu í io illa (idS 
eft de quocumque alio obiefto cuiufcamq,* 
h a b i t a s ) r c m o t é pendens ab obiefto forma-
l i fídei, dependet immediate, & adarquate, 
ab obiefto formal i fecundario ciufdem fi-
dci : crr;;o aftas, quo attjgéijtür i l la conclu-
íio , eft i i dc i . Antecedcns iiquetex §. 1. N á 
p r x m i í l . r ibidem p r o p o í i t x funt credit^e 
fide d iv ina : ( a l i o q u i n , nalla eft q u x í l i o ) 
i t em , iilre pramiifTjL', funt r . i t io fo rmal í s 
cognofeendi c o n c i u í i o n e m ^ ac propterea 
í ü n t ob ie f tum íorm.'.le fecundarium , & 
ad í eqaRtam i n ratione í ecunda r i j i aa i a non 
-inferuntur ex alio. E qu'bus dedacitur, ob-
i e f tum fó rma le immedia tam iiliüs con-
c l a f o u i s , eíTe obief tum fidei. Confcqaen-
t iam p r o b o : quia ideo pr ima concluno , fi-
vc p r i m a m obief tum materiale, (¡ve p r i -
m a m obief tum fó rma le qmd , fpeftat ad 
í i dem : quia immediate & adaeqaate i n -
fertur ex obiefto fidci : er^ro eadem rat io-
l i e , t e r t ium obieftun) pe r t ineb í t ad f idem: 
quia immediate & adcxquale deducitur ex 
obiefto fidci. N a m obieftum deduftum ex 
p r imar io obiefto formal i (¡na fidci 5 ideo 
per t inc t ad fidem : quia tale obieftum fo r -
nialetJfíO , eft fidei 5 fecl etiam eft fidci obie-
ftum fórmale <j«oíi , ex quodeduc i tu r te r -
t i u m obief tnm : ercro hoc t e r t i um pert inet 
ad fidem,ílcut fecundum. 
Dices p r ime) , p r ima ob ie f tum f ó r m a l e ^ 
qaod,Ci\Te p r i inü materiale,pertlnei-c ad fide i.OfaeffiQ 
110 precifc,qiua infertur ex quocumq, obie ' - . 
fto fidei 5 fed quia infertur ex obiefto for-
mali pr imar io : t e r t i ü aute obief tum no de-
p é d e t immediate ab obiefto formal i p r i m a 
rio,-fed á fecüdar io : ac propterea non eft f i -
dei. Ratio a p r io r i :qa ia in te r o b i e f t ü t e r t i ú 
Si p r imuni j in te r i j c i tu r fecundum, quod eft 
E d i f t i n -
¿ 6 D i f p . í o . V t r u m fides v t é t u r ' d i i a l m p r o ^ o f t i o n i h u ^ 3 & e l 
S.Tlio*^- d i f t i n f t u m ab obieclo fo r i t i a l i p r imar io . 
t . A r t . i . Con t ra : oporteret rcdderc vationem, ob 
Jíefy* . quam obie<flum p r i m a r i u m confti tuat \n 
fpecíc fui habitusfecundum ob iec lumihoc 
vero fecundum non pofsit i d p rse í la rc 
fcfpeftu te r t i j . Eam autem dof t r inam, i n 
habicibus voluntatis , eíTc perquam f a l -
fam , patet : quia quando ego ex amorc 
D c i & p r o x i m i , procuro bona ipf i p r ó -
x i m o , amor horum bonorum e í l á charita-
tc i n D c u m : ín te r quem , & t e r t i um obie-
cixxm inter i je i tur p rox imus , v t p r o x i -
m u m obicclum fó rma le : crgo , q n ó d i n -
terijeiatur o b i c f í u m fó rma le fecundarium 
d i f t i n d u m á p r imar io (fpc^lans tamenad 
cundem h á b i t u m ) no t o l l i t , q u o m i n ú s ter-
t i u m ob ic fh im fpcftet ad habi tum fecun-
tii,6cprimi.H^c confi rmari p o í í u n t e x e r r i -
pl is , adduftis $. 6. Quibus adde lumen 
g l o r i a , quo cognofeitur Deus i n fe , & 
c í len t ia hominis i n D c o , «Se proprietates 
hominis i n eiufdem effentia. 
5f 9' A d r a t i o n c m a p r i o r i ex $.8.Refpondeo, 
í n t e r p r i m u m <Sc t e r t i u m o b i e d u m , poíTc 
interi jei fecundum,non pertinens ad habi-
t u m p n m i , v . g . fi ihter D e u m 5cbonafpi r i -
tualia p r o x i m i , i ; i terijciatur a l iquod obie-
í t u m n o n charitatis vel fidei: tunc. ter t ius 
afírus 6c obief tum t e r t i um non fpeftant 
ad charitatem velad fidem i n o n q u o d eífet 
a l iud ó b i c ó l u m fó rma le , v t c ú m q u e díf-
t i n c l u m á p r i o r i j fed quia elTet ob íe f tu rn 
i i o n f p e é h m s ad charitatem aut f í d e m , 5 c 
cífet amatum vel cogni tum per aftus alia-
r u m v i r t u t u m : vnde non pen l e r c t ad íe -
i quate ab i l l a r u m o b i c í l i s . V e l potefl: i n -
te r i je i obieftura fecundarium , fpcclans 
p r o x i m é ad fídem , <5ccogni.tum aá:u p r o -
d u j o immediatc á fide ^ tune autem t e r t i ü 
o b i e é t u m fpectat ad fidem,{]cut fecundum. 
N a m o b i e c l u m f ó r m a l e <j«oá tantam v i m 
habet , ad t rahendum ad fuum habitum 
o b i e í l u m cogn i tu ex ipfo ob ie f to fo rmal i 
quQi ; quantam habet obief tum fó rma le 
5«o ad t rahendum pbiec lum f ó r m a l e ^«eíl. 
C ú m q u e v t r o b i q u e í í t eadem ra t ío , v t rü< 
que obiec lum fpectat ad e u m d é habi tum. 
K a t i o á p r i o r i : quia v t rumqj o b i e d ü cog-
nofeitur adatquate , ex obiectis fidei. Éa 
cn im ratione , omne obief tum f ó r m a l e 
t fahi t adfpecicm fuac v i r tu t i s omnia obie-
cla material ia . Q u o d qu idem m a n i f e í l c 
cernitur i n v o l ú n t a t e , 
f . i o. Dices fecundo : habitus in tc í lcá :us &i 
A^Oheñk voluntat is d i fparar i , quod voluntan) e o d é 
af tu atfcingunt obieclum fó rma le & mate-
r ía le : v .g . amatur grat iapropter p r o x i m ü , 
& p rox imus propter D c u m ^ Deus autem 
prop te r fe. C ú amatur gratia, amatur e o d é 
a A a p rox imus & Deus: vnde non m l m , íi 
f. í i . 
omnes i l l i a í l u s fpeclcilt ad eamde chari ta-
tem: quiafeniper a t t ingi tur P c u s propter 
fejomnes au té huiurmodlaclus eílc charita-
t i s , quis i n í i c i a b i t u i H a b i t u s v e r o i n t e l -
lecVualis a t t i n g í t c o n c l u h o n é obieif l ivam, 
qu in codé aclu p r i m i l l a s a í t ingatcac p r o p -
te reá n^' m i r a , pcrt incfe ad di ves Pcíí h 
tus: qu ianon a t t í n g ü t ide obicíí-fi f ó r m a l e . Keftll. i 
C ó t r á p r i m 6 : m i i l t i ex adverfarij$ ra t i cc i -
n á t u r í í n e d í fe i r imine , de habitib9 v t r i fq j 
A l i j enim cenfent, nul lo a í l u circa o b i e d u 
materiale at t ingi o b í e f t ü f o r m a l c q u i a hoc 
a r b i t r á t u r , efíe i m p u l f i v u m rcfpeclu aclus 
circa obie¿ lü materiale : v t furit prarmirrá: 
refpeéUi conclufionis, <Schuís refpe(ftu me-
dí) . A l i j a u t é c e n f e n t o b i e í l ú f ó r m a l e , non 
fo lüm eiTe i m p u l í i v u m j fed e t i ám t e r m i -
nativü'jiefpccVu aftus dcobie í f lo ma te r t a í i : 
v.g.eleflione medij a t t ingi intrinfecc fine, 
<k conclufione fo rmal i a t t ingi intrinfecc 
t o t u m f y l l o g i f m u m ob iec l ivum. I n q u o r ú 
fentent ía efl: nu l lum hoc diferimen. 
Contra fecundo: tota r a t i o , o b q u a m 
al iqui moventur ad d i í l i t i g u e n d u h a b i t u í n 
huius conclufionis á fide, eíl:: quia practer 
obief tum fórmale p r i m a r i u m fidei , a d d i -
turar t icu lus revelatus,vt obie(ftum f ó r m a -
le fecundarium^ ille autem articulus d i í U a 
gu i tu r ab ob iedo formal i p r imar io fidei. 
V n d e i ami r tven iun t , refpeftu huius con-
clufionis , a l iquod obiectum farmale dif-
t i n í t u m ab o b i e í l o formal i fidei: vbi vero 
funt diflintH-a obíec ía formalia , i a m f u n t 
d í í l inc l i habitus. Sed hace eadem ra t ío re-
per i tur i n char i ta te5quávis fingulís ac t íbus 
ametur Deus: ergo. Probo m í n o r e m : quia 
a¿ lu , quo amatur gratia, amatur aliud obic 
ftü fó rma le f e c u n d a r i ü , diftincflü ab obie-
¿ lo p r imar io charitat is: crgo cft eadem ra-
t ío diíl:in2;uendi habitus chari tat is .Probo 
antecedens: quia gratia non amatur p r o p -
ter folü D e u m j fed propter D c u m <Scpro-
x í m u m : finís enim í m m e d i a t u s , cuí ama-
tur , e í l p r o x i m u s , v t d i x i $.y.E quibus de-
duces , hac m e á f e n t c n t i á c o m u n é eífe o p i -
nant ibus , t o t ú fy l logi fnm ob íeé l ivú a t t i n -
gi cócluf ionc for'malij&:opinantibus,ea at-
t i ng i f e lh o b i e c l i v á . I m m o , fi h o r u m o b í c -
é l io a l iqu id concluderet, concluderet e t i á 
non credi ar t iculum revc la tü habitu fid.ci: 
quia in eo rü fea t cn t i a<pra :mí í r a: obiscb'vc 
n ó at t inguntur c o n c í u í i o n e fo rmal i . Q n o d 
fi fides eodc actu cognofeit ob i e f tü f ó r m a -
le & materiale , eodem etía cognofeet duas 
p r x m i í f a s r c v e l a t a s , §c conclufionc ex i l l i s 
d e d u c í a : a u d í t o enim to to fy l log i fmo , v n o 
af tu illí a í í en t i c tu r , v t i l l i c ó t i n g i t in p r i m o 
fy l log i fmo. I g i t u r , five o b i e c l ü fó rma le fit 
p r ^ c i f e í m p u l f i v u m , five t e r m i n a t i v u m 
a í l u u m tcnclcntium m o b i e í t u m a t e ñ a l e , 
fem-
S e $ . ' i . T a r s a f f i r m d n s * . 
femper e í l eadcm ratio d i f l i n g u e n d í , vc l 
non di f t inguendi habituS5propter addi t io-
nem alicuius o b i e í t i formalis fecundarij.. 
N a m íicut o b i c í h i m voluntatis efl- abfolute 
obieclum fórmale ; i ta & o b i e c l : i i m intel le-
clus. Et fícut o b i e í l u m fó rma le fceunda-
r i n m intrinfecc amatum non diferiminat 
habitura j ita ñ e q u e obief lumfeeui ldar ium 
intcl leftus extrinfece i m p c l l e n S i 
§. 12 . Rat io á p r i o r i ¿ q u i a o b i c d u m i l l u d fó r -
male fecundar ium,quod inter i jc i tur in tcr 
fó rma le p r i m a r i u m & ín t e r materiale ter-
t íum5eftobie<flum eiufdemhabitus. V n d é , 
quando adaequata rat io formalis non eft 
extra o b í e f t u m fidei aut charitatis^ non eft 
cur obief tum materiale per i l l am cogn i -
t u m vel amatum, p e r t i ñ c a t ad a l ium hab i -
t u m . H í cc enim eft ra t io ,Gb quam p r i m u m 
obiecbum materiale fpeclat ad eamdem v i r 
tu tem , ad quam o b i e í l ü m fó rma le : quia 
rat io adarquata ob quam cognofeitur , vel 
amatur,eft eiufdem liabitus j fed ratio adas-
quata ob quam cognofeitur obief tum ter-
t i u m , eft etiam fidei : ergo obieclum ter-
t i u m eft fídei. Quam argumentat ionemar-
b i t r o r e v i d c n t e m . Q u ó d íi dixeris,eas duas 
prarmi í ías non credi fide divina, iam evert i» 
^ tur tota quíef t io ,v t oftendi 3 .& 7. 
<J- 13. , Dices t c r t io , ex eo quod ob iee lü p r i m a -
¿tObietfio* r iUni fidei eoncurrat ad o b i e t l u m t e r t i um, 
non bene col l Í2 ; i ol^ieftum i l l u d t e r t i u m 
fpeiflaread fidem. N a m concluiio T l i c o l o -
gica remote pedet ab obiefto fo rmal i fidei: 
i t c m , & a b o b i e a : o f o r m a l i M e t a p I i y f i c ^ & 
Refa 'd í itamen non pei*ti«et ad fidem, aut ad M e t a -
^ ' * ' phyficamrergoneqi incafuquaeftionis^Ref 
• pondeo, i d rede p r o b a r i , & excplo cha r í -
ta t is , & rationibus adduftis. A d proba t io -
nem,dif t inguo antecedens: aíTenfus T h e o -
logicus dependet adaequate ab obicf to for -
mali fidei,autab obieclo Metaphyficae,ne-
go a n t e c c d e n s j d e p e n d e t i n a d z e q u a t é , con-
cedo antecedens. N a m fo lum p r i n c i p i u m 
Metaphyf icum nonpotef t i n f e r r e h a n e c ó -
clufionem Theologicam ; Chriffusefi rifibi-
lis 1 neq'ue i tem fola authoritas & revelatio 
D e i j f e d neceífar ió funt coniungenda i l l a 
o b i e í l a pr imaria d u a r ú m facultatum : v t 
abunde o f t e n d á m d i f p . 1 2.1nde n e g ó con-
fequentiam : quia fides deducit o b i e d u m 
te r t ium a d . T q u a t e ex fuis p r i n c i p i j s , fine 
o p é alicuius obief t i peregr ini . Eft autem 
malum argumentum,probare d i f t i ngu i l i a -
bitus habentes idem ob iec tumforma lep r i -
ma t immquia d i f t i n g u ü t u r habentes diver-
fii obieda f o r m j l i a pr imar ia . 
^'^ Secundo probo eamdem fententiam: 
2»,Mrgtim. collc]uf1o dedufta immediate ex duabus 
prarmifsis fidei , eft i m m e d i a t é x e v e l a t a a 
D e o ^ fed o m n e obief tum i m m e d i a t é re-
i Puente H u r t . de M e n d o z a , v o l . 2 . 
velatum A Dco jc f t o b í e ^ Ü m fldei:ergo i l l a 
conclufio eft fidei.Probo maioremrea con-
clui io o b i e í l i v a eft idem q u i d d i t a t i v é ( f a l -
tem inadaequate ) cum vtraque p r x m i í T a ; 
fed vtraque pranniíTa eft immediate reve-
lata á Deorcrgo i l la conclufio eft o b i e í h m t 
immediate revelatum á Deo . M a i o r conf-
tat d i fp . lo.Xogica? ^ .5 i .& 1 1 9 . & di fpu t , 
1 i . $ . i o y . q u a m ego l a t é p r o b a b o difp. 1 u 
íUí i 3. Eam enim ob cauíTam , qui i n fylÍQ-
g i f ino leg i t imo p r imíe figurae5c6cefra v t r a -
c¡ue praemifía^negat c o n f e q u e n t í a m , a d i g i -
tu r i n anguftias impofsibiles admit tendi 
d u a s p r o p o í i t i o n e s r e c i p r o c é contradicen-
tes: quia3negata c o n f e q u c n t i á , d c b e t necef-
fario concederé p ropof i t ionem contradi -
centem conclufioni nefata:.Hac autem co-
celia,cogitur, vel negare alteram é p r x m i f -
fisj ve l admittere duas contradiftorias. Ra-
t io á p r i o r i : quia tota vis f y l l o g i f t i c a n i t i -
tur p r inc ip io i n naturalibus per fe n o t o : 
(\HCS funt eadem "vniterth , funt eadem inür [e, 
H u i c p r inc ip io Metaphyf ico inn i tun tu r 
d ú o lógica : Aut dcomni idieidenullo. Qua-
propter i l l i fo l i funt reeli fy l log i fmi j in qu i* 
bus oftenditur idemtitas duorum t e rmino-
r u m cum vnoter t io , v t ex i l la coll igatur, 
i n conclufione,ideiiititas duorum t e rmino -
r u m inter fe. ' j 
Dices p r i m o j c x parte obieélijcífe ide rea 
l i ter conclufionemcum vtraq,- praemilTa, at 
V e r o , ex modo concip iendi , d i f t ingu i . Et 
quamvis revelatio a t t ingi t realiter conc lu-
fionis obicétuii i j nen t amen explici te : hoc 
autem officit , ne conclufio: o b i c í l i v a fit 
formal i ter revelata,6c credatur fide. 
Cont ra : i l l a diverfitas obie<fl:i,eft fo lara-
tiotie noftraj i io veto ex parte obiefti.Itaq,-
revelatio a t t ing i t realiter conclufione ob-
ief t ivamjquando at t ingi t vtramq,- p r ^ m i f * 
fam^quamvis te rminis , non t á m explicitis^ 
quam i n conclufione. Sed hoc non toJlit , 
q u o m i n ú s abfolute , & i m m e d i a t é revele-* 
t u r , & p e r t i ñ c a t ad fidem ; ergo. Probatur 
3Tiinor p r i m o , exemplo 1 quia de fide e f t , 
& immediate revelatur, C h r i f t u m eííe an i -
mal rationale , Se compofi tum c o r p o r e á c 
.animo.rationali 5 fed hoc prrecife cognofei-
tur fide: quia revelatur , Ch r i f t um eífe h o -
minem : ergo revelatione de humanitate 
C h r i f t i , revelatur animal rat ionale: i t e m 
corpus , & anima. M a i o r patet :, quia qu i 
negaret , Ghr i f tum e í l e animal , negaret 
immediate Ch r i f t um eífe h o m í n e m : nam 
q u i negat e í í cn t i ám alicuius rei , negat, 
ipfís terminis , r e m ipfam ? v t qu i d ic i t 
defini t ionem rei , d ic i t rem ipfam f©rma-
l i ter . I t em^h íe r e t i c i dcclarati funt ab Ec-
clefia:quia negandoChrif to ve rum corpus, 
aut an imam , contradicebant Scriptur is , 
£ ^ pftea-
§. 1 
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S . T l i o . q . oftendentiBuSjChriftum eíTc h o r n i n c m : c ü i 
i . A r t . i * rcvelat ioni contradici tur formal i te r , nc-
gatione coi^poris , aut a n i m i . M i n o r e t i á m 
cft certa : f in , proferant Sc r ip tu r í e t e ñ i -
j H o n i a 5 v b i d i í h i m fit, C h r i f i u m cíTe ani -
ma l ra t íor ía le , áu t c o m p o í i t u m ex corpo-
rc & an ima ra t iona l i .Vnde c ó c l u d o , poíTe 
a l i qu id i n alio revelari m i n ú s e x p l i c i -
tc , quam íi rcvclarctur i n fe i p f o j & ta-
m e n abfolute revelari , 6c credi fide d i v i -
na. Sed eadem rationc r eve l a tü r conc lu-
/ í i o i n pr^mifsis , qua aninial rationale 
i n hominc : ergo. P robo antecedens: quia 
í icu t , ncgato aniraal i , negatur immedia-
te homo revelatus^ i ta, negata conc lu f íone , 
negatur immcdiate altera p r ^ m i í T a revc-
í a t a . 
§* i / * Secundo probatur eadem m i n o r : n c m -
p e , i l i u m modum rcvelationis confufe n o n 
« f f ice re , q u o m i n ú s o b i e é l u m íit abfolute , 
r c v e í a t u m , de credendum fide d ivina: nam 
quoties r eve la tü r a l iquid habens partes" 
quidditativas , revelantur i m m e d í a t e ípfje 
f partes fed conc lu í io e í í a l iqu id q u i d d i -
tat ive pertinens a d v t ramque pracmifTam: 
c rgo revelata vtraque pr^mifTa , revela-
t u r immediatc & abfoluteconclufio.JVH-
i o r e m probo : p r i m ó , quia quando a l i -
q u i d r e v e l a t ü r , r eve l a tü r conceptus q u i d -
•ditativus ip í ius : nam res ipfa reve la tür -
a t res i p í a y e í i c i u s q u i d d i t a s . H o m o e n i m 
formal i ter e f i : animal rationale : eaque-
propter n o n poteft h o m o revelari , q u i n 
formal i te r r eve íc tu r animal rationale. Ra-
t i o á p r i o r i : quia , quando a l iqu id r e -
v e l a t ü r , debemus formare cOnceptum reí 
rcvelatac j non conceptum accidentarium: 
c rgo qu idd i t a t ivum. V n d e revelat io, fi-
ve l o q u u t í o D e i , f u p p o i i i t t é r m i n o s q u i d -
<litativos : a í i o q u i n n o n formaretur con-
ceptus ( v t vocan t ) quid rei $ fed t a n t ú m 
quid yocü . Secundo probatur eadem ma-
i o r : quia ea omnia revelantur , quac n o n 
po íTunt negari , manentc integra revela-
t ionc ^ fed partes quidditativac n o n pof-
- fun t negar i , roanente integra revelatione-
r e i conftantis i l l i s partibus : ergo. M i n o r 
probata eft ¡J. d é c i m o fexto : quia , nega-
t a parte quiddi ta t iva , negatur eífentia, 
e x ipí is folis terminis , fine v i l o alio di f -
t i n f t o . M a i o r patet : quia fi prsecife per 
negationem vnius t e r m i n i , non manet i n -
tegra rcve la t io : erg© i l le terminus eft pars 
ob ie¿H revelati . 
j , i t * P r o b o m i n o r c m e $ . i / . n e m p é , c o n -
clufionem eífe de quiddi ta tc prarmifTa-
r u m . H o c fy l log i fmo : omnís homo currit; 
Petrus e j í h m o : ergo Petrus currjf. I l lar c x -
tremitates , Petrus , dr curreus , cont inen-
t u r quiddi ta t ive nv o m n i ho^aine cur ren-
te j fed omnis homo currens cont inetur 
i n príemifsis : ergo illae extremitates con-
t inentur i np rxmi f s i s quiddi ta t ive . M i n o r 
patet: quia omnis homo currens eft i n raa-
i o r i , i n qua quiddi ta t ive continetur , Pe-
trus currens, ex parte obíedl i . N a m , omnú 
heme, ex parte ob ie í l i j i nc lud i t cíTentialiter 
omnes homines, v t late probabo difp. i i . á 
§. i 3 . M i n o r autem p r ó p o í i t i o ^ í r o í ejfho-
í «o , t an tum defervi t , ad complendum con-
fufum conceptum maioris propofi t ionis cíe 
o m n i homine. Si enim omnis homo conci-
peretur ad^qua tc ,& quiddi ta t ive , deberet 
conc íp i Petrus, cü carteris hominibus:quia 
vero per a í h i m maioris p ropof i t ion i s , n o n 
fu i t conceptus quiddi ta t ive omnis homo, 
ideo adief tafui t m i n o r p r o p o f i t i o , <Sdllata 
conclufio : quae continetur i r i raaiori p r o -
pofi t ione i n o m n i homine currerite. V n d c , 
fi quis negá re t conc lu f ío r i em, negaret etia 
raaiorem propof i t ioncm. N a m , qu i nega-
ret : ergo Petrus currit , teneretur dicere: 
ergo Petrus non currit. I t e m teneretur dice-
re : Petrus homo non currit. N a m i n m i n o r i 
p r o p o f i t i o n e , cognovi t Pc t rum eíTc h o m i -
í i em¿Pe t rus autem homo non currens, op-
p o n í t u r o m n i h o m i n i c u r r e n t i . V n d e ea 
n e g a t i ó coñcluf iohis direfte contradicit 
m a i o r í . Q u o d patet, ex reduftione a d i m -
pofsibile , i n qua , neganda eflet a í iqua é 
prxmif s i s concefsis. Quam doc l r inamcla -
r iús oftendam ex 2 . & 3 .obie£í:ioné. 
Dices fecundo , r i f ib i l i t a tem radica ícm ^ } 9 \ 
cíTe i d e m , ex parte o b i e f t i , cum humani - *• Obñfí** 
' tatc ; & tamen non r e v e l a t ü r rifiblitas, 
quamvis r eve l a tü r humanitas : crgo non 
fuffícit revelari confufe , v t credatur fide jjUfáfijtf; 
div ina . D i f t i n g u o antecedens: r i f i ibi l i tas 
p r o radree , eft idem quiddi tat ive cum 
humanitate , n e g ó antecedens ^ eft idem 
acc iden ta r i é logice , five i n rationc a t t r i -
b u t i , concedo antecedens. A d v e r t c , ad. 
cogni t ionem quiddi ta t ivam rei revelata?, 
non eííc opus cognofeere at t r ibuta , five 
accidentia lógica : quia hsecfunt extra con-
ceptum q u i d d i t a t i v ú m rei,vtf2epiüs of ten-
d i . A t vero , ad formandum conceptum 
eíTentialem rei , opus eft concipere eius 
quiddi ta tem j a l ioquin non c o n c í p i t u r res, 
V t autem cognofeatur o b i e d h í m revela-
t u m , n o n eft opus comprehenfione i l l ius ; 
a l ioquin n i h i l ferc crederemus: eft t a m e ñ 
opus cogni t ionc quiddi ta t iva , fine qua 
non formatur conceptus quid rei revelatas:. 
C ú m ig i tu r r i f ibi l i tas , et iam p ro radicc, 
non fit de quidditatc h o m y i i s , ñ e q u e a l iun-
dc fit rcvelatio de i l l ius connexionc cun< 
homine , non eft opus i l l a m concipe-
re , ad concipiendi^m quiddi ta t ive rc^ 
Yclatum . D e quo c x c m p l o r i f ib i l i t a t i s , 
p l u r i m a 
S e é f . r , f a r s a f f l r m a r i s ' . 
20 . 
Kefdlmr, 
fi 2 í . 
negari conclufio 
garetur altera 
p lu r ima dicam dirputat. 1 2.a f. 1 2. 
Dices t e r t i o , necíue revelatione de h o -
mine expl ican 'connexionem animalisra-
tionalis cum homine.Contrapeo ip ío quod 
reveletur homo , r eve la tü r connexio ani-
R i a l i s rationaiis cum i l l o : nam eo ipfo re-
v e l a t ü r eius quidclitas ^ a l ioquin non reve-
la tü r homo. A t vero : quia connexio r i f i -
bilis cum homine, non eí l q u i d d i t a t i v a h o « 
aninij ideo , revelato hominc quiddi ta t ive , 
n o n reve la tür i l la connexio. V n d é d c p r e -
Iiendes manifeftum diferimen : quia, ncga-
to v i í i b ü i , adhuc poteft ret ineri a Catho-
i i co conceptus quidditatiuus hominis , & 
C h r i f t i . Quare qui negaret C h r i f t u m eíTc 
r j f ib i l cm per ignorant iam p h i l o í b p h i -
<&m , pofiet dicere cathol icé : Chrljluí e f í 
humo : quia fie rct inct t o t u m conceptum 
qu idd i t a t iuum rei r e v e í a t e . Q u i vero ne-
garet C h r i f t u m eííe an imal : vel non efi-
íc t Catholicus : quia ipfis terminis nega-
ret humanitatem Chr i f to , vcl non forraa-
ret conceptum hominis , & C h r i í l i . Q n i au-
t em de his format conceptum quiddi ta -
t i u u m , non poteft ca thol icé negare anima-
l i ta tem Chr i f to . Hac rationc , non poteft 
quia , ipíis t e rmin i s , ne-
é praíinirsis concersis (Se re-
velatis. 
V n d e argumentor ter t io Tatis efficaci-
te r rqu iad i í fenfus conclufionis deduc>.T ex 
duabus prarmifsis fidei, eft ,ipfis terminis , 
hxret icus: ergo afíenfus eft, ipfis terminis, 
í íde i . Conrequentia patet : quia aírenfus 
hxreticus ef t , qü i contradictor]c oppon i -
tur rcvelat ioni D e i : ergo aíTeníus o p p o f í -
tus cft conformis revc la t ion iDei . V . g . d i -
cit Dcus : Chñjlm eñ homo 5 dicit autera ha:-
ret icus: C h ú ñ M n w ejl b ü m . H l c diflenfus 
c f thxre t icus : quia contradiclorie oppo-
ni tur aíTcnfui d iv ino . D i c a t v c r o C a t h o l i -
cus : Chrittus ettbom : co príecife, eius a<íl:us 
eft catholicus: cjuia contradiclorie oppo-
ni tur harretico : qua oppof i t ione , cft fo r -
maliter conformis aílcnfui d iv ino . V n d e 
patet , e f l e catholicum a í lenfum oppof i -
t u m dificafui hxre t ico . Probo antecedens: 
qii ia diíTcnrus eius conclufionis imme-
diatc contradicit rcvelat ioni D e i : ergo 
cft harreticus. Confequentia noneget p r o -
batione : quia per e a m oppol i t iqnem , aut 
D c u m facimus mcndaceai j aut neganms 
eius revelationcm. Antecedens probo: nam 
nc^atio conclufionis perfecti fy l log i fmi 
cft formali ter oppof i t io con t rad idor ia 
emn altera c pr.xmifsis. C u i pr inc ip io i n -
n i t i t u r tota í y l log i f ino rum a d impofs ib i -
le decluclio. N a qu i adrai t t i t oont rad i r t io -
¿etía conclufionis , cum i l l a , Be cum alte-
ra pnEiiii'fla conccíTa , cogitur negare alte-
l^ucntc Hur t .de M e n d o z a V0L2. 
ramj vel duas contradi<^orias fímul admit -
tere : ergonegatio conclufionis cft forma-
lis & e x p r e í l a contradif t io alicuius p r x -
aniíía:. Sed vtraque prarmifla, i n nof t ro cá-
f u , c f t i m m e d i a t é <5c formaliter revelata á 
D c o : crgo negatio conclufionis , de qua 
agimus, cft formalis & expreíTa c o n t r a d í -
¿l io reve la t ionís D e i . 
Lorcad i fpu t . ^ . n u m . ^ . cenfet , hanc 
eífe hallucinationem claram.Quera,in par-
te , excufo : quia agit de aíTeníu ThcoÍo2 ; i -
co , v t in fe r tu r ex altera p r s r a i í f a fidei ¿,$r 
altera naturali 5 i n parte vero non excufo. 
N a m etiam agit de conclufione deduda 
ex duabus revelatis: quam conclufioncm 
cenfet non eífe fidei ñ e q u e oppof i tam 
harretieam- P r i m ó : quia animara C h r i f t i 
vidilTe divinara e í íen t iam ab inf tant i con-
ceptionis , eft conclufio Theologica de-
d u c á ex duobus pr incipi js revelatis. Se-
c u n d ó argumentatur nura. 14. hanc con-
clufioncm non i n n i t i authori ta t i d i v i n a -
ni f i r e m ó t e . Contra : omnis p ropof i t io , 
ipfis terminis , contradicens rcvelat ioni 
divina: , eft híeret ica • fed^ropof i t io op -
pofita huic conc lu í ion i , contradicit i m -
m e d i a t é rcvelat ioni divina?: ergo eft ha:-
retica. M i n o r patet ¿ § . 2 1 . Y n d ¿ ía l l i tur 
Lorca , opinans eam propof i t ioncm remo-
te folúra oppon i rcvelationi : nara i m -
mcdiate , & prox i rae , opponi tur alteri e 
prannifsíáí: ergo in.iraediatc; opponi tur rc -
vela t ioni . Patet confequentia : quia ea 
prarrai í la cft immediatuni obiecHmi rcve-
lationis í ergo qui illara negat,negat imine-
diatc obiecbum rcvelationis. A d p r i m a m 
probationera r e í p o n d e o a l t e r ü m e duo-
bus: vel p ropont ionem i l l am n o n d e d ü c i 
ex duobus pr incipi js revelatis ^ vel eííe de 
fide. Q u i d autem fit ? non cft hu ius ioc i . 
A d fecundara probat ioncm refpondeo , 
cara propof i t ionem eífe i m m e d i a t é reve-
latara ' in ipfis prsemifsis : quia in ill is con-
t inetur quiddi tat ive , vt animal revela-
tu r i n homine , <Sc Petr i peccatum o r i g í n a -
le revela tür i n o m n i homine concepto i n 
peccatooriginal i . 
Dices fecundó , diíTenrura i l l ius con-
cluí ionis non eííe formaliter h í e re t i cum; 
cíTe taraen e r r o n e u n i : quia ex i l l o , per 
bonas confequentias , deducitur a l iqu id 
contra fidenu V t irapugnera h ó c r c f p o n -
íum , adverto , dupliciter poíTe f)^oba-
r i a l iquid contra fidem . P r i i n ú m , per 
principia aliena a fide : quia,, quando ne-
q ú e authoritas divina v t l o q u é n s , ñ e -
que propofit iones revelatae fuffíciuiit 
ad oftendendum al iquid : tune T h e o -
logus accerfit fubfidia Philofophiae na-
turalis j 6c v n i p ropof i í io i i i revelata* 
É 3 adiun^ 
Ohícñk 
/ o D i f p J o . V t r u m fides v t d t t i Y d u a h u s p r o p o J í t ¡ o n i h t s > & c . 
adiungi t aliam naturalcm : c quibus infcr t 
' c o n c í u í i o n e m purc Theo log icam . V t 
cuni monf t ra tur C h r i f t i r i f ibi l i tas ex 
cius humanitate , &: quia omnis homo efb 
r i f i b i l i s : quae concluf ionon ef i f íde i . Et 
quavis ex o p p o í i t a , perbonas confequcn-
tias fequitur , C h r i f t u m n o n ¡ eílc ho'mi-
nem^ tamen nonfec|i i i tur prarcisc per ne-
gat iouem alicuius revelationis. N a m , íi 
aliquis id io ta fibí perfuadeat , n o n eíTe 
r i f i b i l e m omnem h o m í n e i n , poteft cre-
dere, Ch r i f t um eíTe h o m i n c m , & non r i -
f i b i l em. D e quo agendum difputatione 
d u o d é c i m a . S e c u n d ó potefl: oftendi a l i -
quod abfurdum contra fídem , exfola re-
velati'one & revela t ís 5 q u i n indigeatur 
jperegrino m e d i ó : tune con'clufio dedu-
c á cft fídci ; quia tota ra t io formalis eíl: 
f ide i . I t e m , quia eft revelata inprarmif -
í is , v t a l iquid quidditat ive pertinens ad i l -
las . P ropof i t io autem i l l i oppofita e í l 
Is^eretíca : quia i m m e d i a t é contradici t 
premifTx revelatae. Qme contradif t io of-
t e n d í t u r ex folis pr incipi js fidei q u i n 
mutemus al iquem t e rminum , n i f i forte 
addendo al iquod fyncathegorema, quo no 
m u t r t u r f u b f t a n t i a t e r m i n é fed prsecís.é of-
t e n d í t u r c lar iús contradi¿í : io . 
S E C T I O I I . 
j í l i o r u m f e n t e n ü a . 
i n naturalibus,ab 
$. 24 , 
F.MolitKt P A T E R M o l i n a 1.parte quacH:.!. art.2. difputatione 2. Pater V a l e n -t ía quacft.& p u n é l . 1. $. in contrartUy 
P .Vt lenu Sc§.quódfte[uaras,&:tomo 1 . d í f p . & q u x f t . 
T.punélr . y. c o n f í i t u u n t , p r i n c i p i a T h e o ' 
l o g i x eífe propof i t ío 'ncs fidei: ex quibus 
deducuntur conclufiones , non-fideij fed 
T h e o í o g i ^ . Cofentire videtur P.A^azquez 
1. part . difp. y. n u m . v . v b í , e x f u p p o í i t i o -
ne quod Theo log ia deducat conclufiones 
ex principias credí t i s fide infufajadhúc dif-
t i n g u í t Theo log iam abea fide. A numero 
tamen fexto non pa rum nobis favet ,de-
fendens o p í n i o n e m C a n i , & V e g ^ . H o -
r ü f e n t e n t í a m fequitur Pater Suarez difp. 
6, fecb'one quarta : M a g i í l e r Lorca di fpu-
tat ione fexta. T á n d e m P. Tur r ianus , ne-
gan^d i f cu r su f ide i jd i fp^ .dub^ . E í l q ; h^c 
fententia p l u r i u m , g r av iuque .Dof to rum. 
P r i m u m argumentum ex Patre M o l i n a 
f q u o d t a ' c i t é mutuatusef l Lorca) quia ita 
fe habet fides, ad conclufiones deduftas e-
v í d e n t e r ex articulis revelatis • ac fe ha-
bet fcientianaturalis, ad conclufiones de-
dudas exfuisprincipias,• fed habitus p r i n - . 
Cánus, 
P.Suar. 
í m a * 
| . arg*m 
ergo dz habitus 
c ip io rum di f t ingui tur 
habi tu C o n c l u f i o n u m 
circa ' p r inc ip ia fidei d i f l ingu i tu r ab ha-
b i t u conc lu f ionü . M i n o r probatur : quia 
affenfus p r í n c i p i o r u m fpecíe di ífer t ab 
affcnfu conclufionis ergo pert inet ad d i -
verfos habitus. 
Eodem argumento probaretur , d i f i i n -
gu í habi tum charitatis i n D e u m , ab habi -
tu ,quo propter D c u m amamus bona p r o -
x i m i s : p r i m ó , quia i n naturalibus, habitus 
circa pr incipia voluntat is( nempe c i rcaf i -
nem) d i f l i ngu i tu r ab habi tu circa media 
(quae poíTumus vocare conclufiones v o -
lun t a t i s ) . N a m aclus circa finem fpecíe 
d i f i i ngu i tu r ab e le¿ l ione mediorum. E11 
t uum argumentum q u á m malam con-
clufionem deducat! S e c u n d ó i quia , v t 
habitus rationales habent fuá pr inc ip ia , 
& conclufiones j ita habitus appctentes 
habent fuos fines & m e d í a : quae refpon-
dent medio 6c conclufioni h a b í t u u m ra-
t iona l ium. E r g o , ficut ex comparatione 
natural ium 6c fupernaturaliura , infer tur 
d i f l i n f t i o eífentialís ín te r fidem&Thco-
logianij i ta, ex eadem comparatione, infe-
retur d i f t inc l io h a b í t u u m circa finem 6c 
media. I t e m , eodem argumento probare-
tu r , d i f t ingu i fpecíe habi tum circa revela-
t i o n e m , 6c circa revelata: quiarevela t io 
eft p r i n c i p i u m i m y f t e r i u m vero e í l con-
.clufio. Quod autem poteft obijei dé dif-
curfu, í n p u g n a b o $ . 29í 
A d argumentum ex $.2 y .d i f l inguo ma-
iorc : fides 6c facultas naturalisfe habent 
fymbole circa pr inc ip ia 6c conclufiones, 
quoad aftus, concedo maiorem : quoad 
habitus, n e g ó . N a m aftus v t robique funt 
difl:ín(n:í ^ habitus vero n o n funt d i f l i n -
¿ i í : quia habitus na tu ra l í s comparatur 
efficienter per aftus , ad quos i n fpecíe 
inc l ína te 6cnonadalios :vt*oíl:endi d i fpu-
tatione 1 6. de A n í m a j h a b i t u s autem per fe 
infufus , n o n comparatur efficienter per 
aftus.Item efi: p r inc ip ium vniverfaIe,more 
potentiae fe p o r r í g e n t i s ad plures a f tus . lu -
de n e g ó confequen t í am. A d probat ionem, 
n e g ó con fequen t í am: qu ia to t funt habitus 
acquifi t í i n fpecíe, quot aftus,quibus acqui 
r u n t u r j fecus i n p e r f e í n f u f i s . T m m ó hinc 
retorqueo argumentri :quia, ín naturalibus, 
habitus p r í n c i p i o r u m 6c concluf ionum 
conflant vnam feientiam :• vel fimplicem 
qualitatem , vel confltam ex pluribus j e í l 
tamen vna lógica v .g . 6c vna temperan-
tía : ergo, i n per fe ínfufis , vnus fim-
p l ex habitus a t t ing í t ea omnia obie-
fta , quíe fpeclant ad vnam v i r t u t e m , 
aut facultatem . Patet confequentia: 












habitpus^fcd v n o í í m p l i c i amantur o m n í a , 
q u ^ propter D c u m i & vna fpe amantur 
omnia,c]u3e propter beatitatem. 
Secundo a rgu i t : íi D e u s , per pofslbile, 
vel impofsibi le , o í l e n d a t al icui a r t í cu -
los revelatos , n i h i l revelans de conclu-
í i one : fí i ñ e propr ia í n d u í l r í a inferret 
conclufionem , haberet a f lús hab í tus 
d i í l i nc los fpecíe ab íjs , quibus aíTenfus 
fui t p r x m i f s í s . Refpondeo /de aclibus non 
ciTe quat ftíonem . D e hab í t í bus autem dif-
t inguo antecedens : habitus conclufio -
nis eífet d í f t inf tus fpecíe , ab bab í tu p r i n -
c í p i o r u m per fe in lufo , n e g ó antecedens^ 
cí let d i í l i n f tu s ab l iabi tu per fe a c q u í -
fito , concedo antecedens. A d v e r t e , pof-
fe homincm habere habitum per fe ínfu-
fum p r i n c i p í o r u m , qui a m p l e í í a t u r etiam 
conclufiones, deduftas ad íequa te ex fu i s 
ób icc l i s . Potcfl: i tem habere habitura i n fu -
fum per acciclcns , & acqui í ib i lem per fe: 
hic habitus djftingui'tur fpecíe ab l iab i -
t u conclufionura. Miteto hic nonnuila ar-
gumenta LfcOrcíe : quia ex parte diluta ma-
nen t , dum negatjconcluhonem hanc reve-
latam eífe á Deo i quod eífe falfum fa:pius 
of lcndi : pa r t im , quia l i m t levia , ñ e q u e 
egent refponlione. 
T e r t i u m argumentum p r a r í l r i n g i t Pé 
Valent ia , adductus 24. & late profequi-
tu r P.Suarez, quo frequenter v tun tu r A u -
thores , quibus cum difputo ; quia fides 
folum inn i t i t u r authori ta t i <5c revela ' t íoni 
D e i ; habitus autem circa hanc conclu-
fionem v t i t u r alio obiccíro formal i p r i -
mar io : ergo habitus circa i i l am conclufio-
nem , non eft fidei. Probo m i n o r e m : quia 
h x c conclufio i nn i t i t u r i l la t ioní difeur-
fivr, qua? d i f i i ngu i tu r ab authoritate & re-
velatione D e i . 
N e g ó m i n o r e m . A d p r o b a í i o n e m ref-
pondeo , i l la t ionem difeurfivara non eífe 
a l iquid cogni tum ex parte eb ie f t í 5 fed 
effcachim ipfum conclufionis formalis. I n 
fyllogiTmo reperiuntur d ú o , aut tres a-
¿ h i s : alteri verfantur c i rcaprarmi íTas , qu i , 
i n pr ima d e m o n í t r a t i o n e , funt immedia-
t i alifolute , & independentes aba l ioob-
ie<fto pri i is cognito 5 alter actus verfatur 
circa conclufionem obief t ivam , & necef-
fario or i tu r ex p r a m i i f s í s , vt e x d c f i n i t i o -
n i fv l log i fmi patet , difputatione 7. a §. 
16. I l l a necefsitas , quatert ius a í t u s o r i -
tu r a prnemifsís , expl icatur his vocibus:cr-
go , igitur. Quafi dicamus; íi concedisprx-
milfas, ncccílc eft,concedas conclufionem. 
I g i t u r i l l is verbis n i h i l fignificamus ex 
parte obic¿t i , p r x t e r connexionem ex-
t remi ta tum ín te r fe , fundantem ncceíTa-
r iam cofrnitionem fui , ex fuppofit ione 
Puente H u r t . d e M e n d o z a v o l . a . 
quod cognita fit earumdem idemtitas cuna 
medio. V t enim , q u x funt eadem vn i t e r -
t io , funt ncce í la r ió í dem inter fe ( i n n a -
tura l ibus) : i ta , quar cognofeuntur elle ea-
dem vni te r t io , c o g n o í c u n t u r necc í l a r ió 
eíTeidem inter fc.Nam,fivc r e q u í r a t u r cog-
n i t i o re f íexa de b o n í t a t e i l lat ionis five 
non fit neceífar ia , femper i l la t io cftadtus 
conclufionis $ ex parte autem obieftr n i -
h i l eí t d i f t i raf lum a pra 'mífs í s . Hoc ter-
t i i i m argumentum eífe contra í d e m t i t a -
tem habitus circa revelationem , ¡Se circa 
revelata, o f t e n d á m fequenti . V i d e au-
tem de hoc argumento , difputat ionem 39^ 
a $«23 . 
V i d i t hoc Pater Suarez , <5cargiimen- ^ .31' 
t u m alio deflexí ' t ; q ü i a f e q u e r c t u r , a f tum P*St*att\: 
fid ei non eíle certiorem a í l u na tura l i : hoc 
autem eft falfum : ergo. Probatur maior* 
quia i l la conclufio ín fe r re tu r ex conne-
x ione ex t remorum cum medio , ex qua 
infertur cvidenter connexio ex t r emorum 
interfe ; fed huius c o n n e x i o n í s cogni t io , 
non eft certior aftu na tu ra l i : "er2;o. P r o -
batur minor : quia i l la cognit io eft na* 
turalis. N o n capio , i n quo fit huius ar-
gu raen t í vis^ -¿Equé enim impugnat meain 
fententiam , hac i n parte , & c o m m u -
nem o m n i u m T h e o l o g o r u m , qua cen-
fetur , myf t e r ium revelatum cognofeí ] ex 
iliíus -connexione cum revelatione D e i -
Siepe enim oftendi , fide ita difponi a u -
thor i ta tem & revelationem D e i , v t ex 
i l l is conccfsis , non pofsit negari m y í t e -
r i u m revelatum . Formatur namque hic 
fyllogifmus obiefliuus • omne diñum a De&$ 
cÜ , feíí mots Cbrijli eft diña a Deo : ergo mors 
Chrifti eñ . Ecce i n maior i p ropof i t ione 
eft authoritas D e i , qua fentit rem , fi-
cut eft , & eam dicit j V t fentit 5 i n m i n o -
r i autem eí l revelatio D e i r e cjurbus p r x -
mifsís , non poteft negari mors C h r i í t i . 
N o n difputo mine , v t r ú m fides ve ré dif-
currat fyl logifmo formal i ? five enim t o -
t u m i l l u d obiectum cognofcat difeurfu, 
vel fine Úlo j a t certe t o t u m i l l u d cog-
nofeit ; authoritas enim Se revelatio d u -
cunt credentem i n myf t e r ium . V n d e 
concludo , cognofe í myf te r ium , p r o p - -
tfer eius idemtitatem cum v n o t e r t i o , quas 
idemtitas infert ev íden te r idemti tatem ex-
t remi ta tum ínter fe. Eft ig i tu r eadem dif-
fícultas , i n mea , communique fententia. 
Refpondeat ergo ípfc Pater Suarez argu-
mento fuo. 
Ego , p ro v t r o q u e , n e g ó fequelam, A d 
p r o b a t í o n e m , d i f t inguo maiorem: i l la c ó -
clufio ín fe r re tu r ex connexione ex t remo-
r u m cum medio , cognita a í l i b u s ce r t io r i -
bus, quam eft aclus naturalis,concedo ma-
E 4 iorem: 
D t f p . i o . V t r u m f í d é s v t a t u r d u a h u s p r o f o f i t l o m h H S > & c . 
S . T h o . q . i o r c m : quia i l la connexio ex t r emi t a tu in . connexionem cum mecíio, c|ua?per fe cog-
, i . A r t . i . cum medio cognofeitur i n prarmifsis a í l i ^ 
bus fidei catholicar.Inferretur conc lu í io ex 
caconnexione ex t remi ta tum cum medio, 
cognitaadlibus non magis ce r t i s , qüam na-
turalibus , nego maiorem. D i fHnguo i t em 
m i n o r e m : i l la c o g n i t i o n o n c í l certioradru 
natural i , quando infertur ex prarrtiifsis 
certioribus a£lu na tu ra l i , nego minorem^ 
concedo autem minorem , quando prar-
miífaí non funt certiores aftu natural i . A d 
probat ionem refpondeo , i l l am connexio-' 
nem in f ingu la r i non inferr i aftu naturali. 
p i íeci íc; fed etiam fupernaturali fpcclante 
ad fidem infufam. 
Adver te !, idem obie<ftum poffe cbg-
nofci aftu naturali <Sc fupernaturali : v t 
exif lent ia D e i cognofeitur aé lu natura* 
l i 5 ex creaturis cognitis j eadem autem 
e x i í l e n t i a cognofeitur aftu fupernatura-
l i , ex r é v e l a t i o n e - D e i . H i c fecundús af-
fenfus eff certior p r imo : quia p r x t e r i n -
falbbi l i ta tem obief t i , qua , gaudet aflcn-
lus vterque , habet fupernaturalis in fa l -
l ib i l i t a t em , ex p r inc ip io fupernaturali , 
6c modo tendendi. I t a omnis aftus de hoc 
p r i n c i p i o : qua funt eadem ymtertio , funt 
wdem inter fe , eft certus ab o b i e í l o quan-
do autem i l l u d p r i n c i p i u m cognofeitur 
i n í i ngu la r i , circa obiecla fupernatura-
l ia j & aé l ibus fupernaturalibus : tune 
i f t i a<fhis funt certiores p r imis , propter 
pe r f e í l i u s p r i n c i p i u m , Se m o d u m t e n -
dendi . 
A r g u i s , hinc f c q u i , eam conclufionem 
n o n eífe íTdei: quia , p r íe te r authori tateni 
& revelationem , i n n i t i t u r t a m q u á m o b -
íc f to , huic vrindpio : qua funt eademyni' 
tertio y funt ídem ínter \e : ex quo infer tur 
conc lu í io ex duabus praemifsis revela-
tis. Refpondeo, hinc p r o b a d , m y f l e r i u m 
revelatum non cognofei per f idem: quia 
n e n fo lum ex authoritate & réve la t io -
ne cognofeitur 3 fed etiam ex hoc p r i n -
c ip io .Nam idemtitas ex t remi reuelaticog-
nofeitur ex i l l ius idemtitate cum me-
dio confiante ex authoritate 6c r éve la -
t ione D e i : v t d i x i contra Patrem Suarez 
$. 32. A d v e r t e / n o n ef leneceíTarium , cog-
nofeere v n i v e r f i m i l l u d p r i n c i p i u m gene-
rale;fed inaéh i exerci to : v t i n quovis f y l l o -
g i fmo cuiufvisfacultatis , cognofeitur ide-
titas é x t r e m o r u m cum medio,qua; fie cog-
ni ta ducit neceífario i n cóc lu f i onem j q u i n 
fit opus repetere i l l u d p r i n c i p i u m g e n é r a -
le. I t a cognofeitur articulus revelatus, ex 
i l l ius connexione cum medio fidei j q u i n 
interveniat obiechim peregr inum á fide. 
I t a etiam, i n nof l ro cafu, infertur conclufio 
ex í iuobus artieulis revelatis, propter i l l ius 
f . 3 4 ' 
ObiettiQ, 
Animad, 
nita ducit nece í fa r io in c ó c l u l i o n c m j q m n 
in te r i jc ia tür a l iud cb icc lum alieniun a fi-
de.Idque efl n ianifcf lum,infcntent iaal i n -
m a n t i u m non requi r i ad concluf ioné cog-
n i t ione in r e í l e x a m de bonicate i l la t ionis . 
I n fentent ía vero exigente hanc nccefsira-
tem co2;nitionis refiexar de bonitatc i l l a -
t ion i s ,d icá t i p f i , v t r u m hoc impediat , q:io* 
minus aífenfus de art iculo revelato fit fi-
dei , cum pendeat a cognit ionc ref íexa de 
bonitatc illationis ex authoritate &: r éve la -
t ione D e i ? Refpondeo ergo , ñ e q u e i n nrád 
fententia mutar i obie^fhim n d e i : quia i l la 
cognit io re f íexa e í l lógica , r é p e i t a in o n n 
nibusfyl loginnis o m n i u m facu l t a tum,qu íe 
habet p ro obief to aclum intelleclus , v t 
e í l deducibilis ex pr íemi ls i s • a¿ lus autem 
ípfe deduelus dependet ab hac ref íexá cog-
ni t ionc } non v t ab obieclo cognito j fed v t 
a pr incipio dirigente intel le í í lum , ex prac-
fcriptoJogicaj. 
Q u a r t ó arguunt Paires V a l e n t í a 6: 
Suarez , probantes í i dem nuljo vt í dif-
curfu : i tem i quia conclufio eífet evidem. 
H o c fecundum non m e v r í r c t . Eífet enim 
ev ídens i n ratione confequentire j confé -
quens aute eífet obfeurum?id e í l , eífet ev í -
dens , fy l log i fmum eífe recle d i fpof i tum, 
6c c o n f e q u e n t í a m bonam 3 at vtraque prar-
miífa non eífet ev ídens , ac propterca nec 
confequens. E í l q u e hoc commune art iculo 
r e v e l a t o , v t c o n í l a t ex $.3 1.6c 3 - f . 'Pr imum 
autem de difeurfu ,facilcin habet expl ica-
tum:cju ia , o m i l l a q u a r í l i o n e de difeurfu 
fidei , dico , pofie fide c r e d i , finedifeu^ 
fu , conclufionem dedilclam ex duobus ar-
t icul is revelatis : í icut m y ü e u i u m revela-
t u m cognofeitur , í ine difeurfu,ex author i -
tate 6c r éve la t ione D e i . N a m , v t h í e t r e s 
propof i t iones : omne quod Deus dteit . f/?} 
fed dicit mortem Chrifli :ergQ mors í hritfieíi, 
cognofcuntUr vno,aut duobus aclibus,fine 
difeurfu fo rma l i , qua ratione ipf i id d ¡ -
cunt : cur éadem fides , vno aut duobus 
acl ibus, nonferetur , fine difeurfu f o r m a l i , 
i n has tres propofitiones : Pater habet nata» 
tam diyinam 5 Spiritui jantius habet naytraw 
Patrü : ¿rgoSpiritus fanffiís habet nnturam di-
yinam f N a m , quamvis ílhe duae prarmiífiv, 
quafi d ivu l fx , tenninent a£lus rcaliter, 
i m m ó 6c fpecíe d i í l i n í l o s j tamen , v t i a m 
copulantur ad eliciendam conclul ionem, 
conclufio o b i e í t i v a cognofeitur eodem a-
¿ l u , q u o minor propof i t io j tunc autem n u l -
lus eí l difeurfus formalis . Q u o d cont ingi t 
e t i á i n articulo revelato: nam revelatiofol i 
terminat aíTenfum fidei, d i i l i n f i u m fpecíe 
ab aílenfu revelati j quando vero' fimul 














ex horumPatr i imfentCnt ia , concluGonem 
í ine cüGjurfu fo rma l i . Q u i d n i , (Scinnof-
t r o cafu? 
Q u i n t i l a rgumcntum : quia ob ic f tum 
remotum non eí l propr ic obiechmi f ó r m a -
le } fed i m p r o p r i c , & in caufla-at rcvelatio 
D e i eft obiectum remotum c o n c l u ü o n i s , 
ele qua agimus: ergo non eft propr ic obic-
iftum i l l ius . Refpondeo , idem argumcn-
t u m eíle i n habitibus vo lun ta r i j s : Dcus e-
n i m remote m o v e t a d m é d i u m remotum, 
eletfhim ad ipfius g lor iam , de epao egi late 
a $.4. Secundo refpondeo, revclationem 
eífe o b i e í l u m remotum cócluf ionis v t co* 
n\tx clare 6c exp l ic i t c i n fe 3 non vero v t 
cognit.T i n p r a r m i f i s j & v t cftpars quiddi ta 
t iva i l l a rum : vnde , i n pr.xmifsis revela-
tur i m m e d i a t é . I n f o r m a , n e g ó raaiorem: 
non enim revelatur conclufio ¡nprrcmiTsi?;, 
v t incauíTaj f edqua f i i n to to , cuius eft pars 
cjuirluitativa. I t e m , dico obiccium f ó r m a -
le remotum eíle propr ie obiqclum i m p u l -
uyurh , r e í p e ^ u aclus & obi.celi materialis 
r emot i . Q^uod fufhcercad idcnt i t í i t em ha-
bitu1; per fe infuf i , o í r end i tota feclione 1. 
Scxtum ai'gun-icntum: quia re/quereti^ij 
conc lu í joncm Thco log icam efísf ídei , i l ex 
duabus pnemirsis revelaos inferretur con-
cluí io f t l e i : ergo. Refpondeo, me facilius 
conce l lurum,Theologiam non d i f t ingu i A 
i.idc, quam negaturum , cfle fídci conclu-
í i o n e m dedurram ex duabus revclatisjncu-
t r u m tapien faciam. N c g o enim antecedes: t 
qu iaTh^oIogia eíl: habitus depedes part ia-
l i ter arcvcla t ioneDei ,v t ab obiecto p r i m a -
r io , cui annctftíc a í iud obie¿l i i p r i m a r i u m 
partialc p e r e g r i n ü a í i d e , n c m p e , p r i n c i p i r i 
alic]uod phi lofophicum. Conclu l io autem, 
de qua agimus, ñ o n pendet al>aliquo p r i n -
cipio p h i l o í o p h i c o 3 fed prarcise á r e v c l a -
t ionc D e i , vt ab obicelo pr imar io j á reve-
latis veroj .vt a fecundario. 
O b i j c i s , ctiam íi Theologia authori ta t i 
(S: re\ c la t ioni D e i adiungat al iud ob ic f tü 
fó rma le ph i lo rop l i i cum 5 a d h ü c concluso 
T h c o l o g i c a - e í r e t i i d e i , fi conclufio dedmfla 
• ex rcvelatis eí let fídci: ergo. Probo ante-
cedens : q i i ia ,quando vna vir tus a t t ing i t 
fuum ol í icchim fó rma le , cuín alia v i r tu t e j 
adhuc produci t v c i ü m f p e c í a n t e m ad ipsá: 
V .g . í u í l u s conlKlcraiT*;, cu l tú p laceré D e o , 
i l l u m exercet, quia ipf i D e o p í a c e t r q u i a-
clus pert inet ad charitatem.Viciens itemy 
i l l o cul tu recognofei authoritatem D e i , i l -
l u m exerecret , ex afí'cctu re l ig ion is : hic 
acius poteft: eíle vnus numero, deducius ex 
'obieifto religionis &: c h a r i t a í i s , <Sc habens 
h o n c í l a t c m charitatis ac r c l i í ^on i s . Rat io 
á p r i o r i , quin, qu i a í l c n t i t u r propter t e i l i -
m o r j u m D e i , ve ré a t t ingi t ems t e í l i i no i i i ü 
§• 35?. 
& authoritatem,5c,propter i l l a , conc lu f ío -
nem: epsq credit.Er2;o, quamvis aliud ob-
ieclum adiungatur,credit . Patet confeque-
tia :quia i l la adiuncl io non t o l l i t , Cjucmi-. 
m i s aíTenfus derivetur ex authoritatc óc tef; 
t i m o n i o D e i . B o n u m argumentum ad 
p r o b a n d u m , c o n c l u í i o n c m Thco log icam 
cílc íidei i n f i f t i fí tamen p r o b a í l e t d ú o : 
al terum, poí fe d ú o s habitus con iung i , ad 
eliciendum v n u m a^tum j a l t e rü , f i redde-
ret rat ioncm difcrimims , inter conclufio-
nem Theolo2;icam certam, <5c probabi lem: 
elTe enim rationem eaniden?» m o n f t r a n d ü 
difp. i? . . V t r u m q n e autem deglutiens of-
tendo, elumbum eíle argu,mentum. 
Adverto,obie<fhim fó rmale bifariam at-
t i n g i p e r v i r tu t em,v .g . intc l lcclualem , i n ^Qná arj^ 
qua clarior e r i t d o f t r i n a : p r i m o , fí o b i e d ü mü¿yern^ 
i í lud ita amatur aut cognofe i tur / ¡v t p r í ce i -
se ex v i i l l ius inferretur amor, aut cognit io Dublex 
circa obieclum materiale. I taqucdebet at- mo^us atm 
t i n g i obieclum , tam accommodate ip í i wlzefJii0£ 
v i r t u t i , v t i p f apo fn t f e excrcere circa ob- ^ Jt 
i e f tum materiale, fuo more , acli n u l l u m '* 
aliud obiectum fórmale attinGrereturtv.G;: 
circa hanc 'conclul ioncm: Deui eft , p o t e í t 
exerceri fides ex fuo obiefto f o r m a l i , i t a 
diTpofito , v t precise ex v i i l l ius i n f e r a t i l -
lam conc luf onc : quiaidemtitas ex t remo-
r ü m oftendi tur inprannifsisconvenire v n i -
ter t io , ita vt , abfque v i l o p r inc ip io M e t a -
p h y h c o , pofsit fides credere, D c u m eíTe. 
I tem,c i rca camdem c o n c í u f o . n c m potef t 
di fponi m é d i u m M e t a p h y í i c u m , t a m b e n e , 
v t independcnterMb alio obieclo , pofsit 
deduci cóncluf io Metaphyfíca*. I d e m pa-
tet i n a m o r c : fi enim charitas ateinoit fuo 
more D c u m , ex v i i l l ius poter i t amare cu l -
t . i m , i ñ d e p e n d e n t e r ab cbieclo Latriae. I n 
b o c c a í u , do huic argumento , difputandi 
g r a t i á , poffe eunidem-numero actum o r i r i 
abvt roquc habi tu. l i l e actus dif l inguetur 
fpecie ab aclufolius fídci, a u t M e t a p b y -
íic:rro!ius chari tat is , aut re l ig ionis . N e u -
tra enim vir tus poteft i l l u m af tum: quam-
vis poteft tune tendere i n i d e m obiecbam 
per a l ium a<íhim , i r ídependen te r ab altera j 
at iióíli per i l l u m aclum , neceífario tendi t 
v í r a q u e . Q u i ac1 us eft fo rmal í tp r chari ta-
tis (ScLatrkr • fidei & M e t a p h y l i c x ; quia 
l eet non fit i n duplici fpecie 5 e í l tamen i r i 
v n a , q u a í i m i x t a ex vtraque. í l l e a c t u s ha-
b e t t ó t a m c c r í i t u d i n c m (Scfupcrnaturalita-' 
tcn i íidei : i tcm totam e v i d e n t í a m Aleta- ' 
p l i y ficar; Ñ e q u e ñega r i poteft ea cóc lu í io ; 
q u i n ncgetur obiectum formale fidei. Quas 
ob cauftas, do i l l u m habi tum fídei & M e -
taphyf icx : quiaeius obief tum ita a t t i n g i -
tur , v t vtravis vir tus i í lud inferret , i ñ d e -
pendenter ab alia. Rat io huius «docínnae: 
£ f quia 
7 ^ Z ) i j ^ ^ ^ - V t r ü m j i d e s v t a t u r d m h n * j¡iro])ofttiomhm, & c . 
S . T h ó . q . quia , i n c o cafu , tota bonitas obicífHfor-
i . A r t . i . malis v t r iufque v í r tu t i s concurr i t e x parte 
ob iecH. T u n e autem aclus i l le fidei eífet 
perfeclior propter concurfum M c t a p h y f i -
cre, q u á m fi a folá fkle eliceretur. l d í emque 
d i x e r i m de habitibus voluritatismani tffás 
charitatis & re l ig iónis p e r f e f t i o r e l l e t , q u á 
foliuscharitatis:cjuja,praEterperfecT:ioncm 
ex obiedlo fo rmal i a d ^ q u a t ó c h a f i t a t i s / u -
m i t u r nova perfedio ex obiecto t o rma l i 
re l ig ionis . Vnclc , - r i vnav i r tus creata ha-
b e r e t , p ro obieclo adarquato, t o tu in okiea 
ftum charitatis & re l ig ion is , e í l e t perfe-^ 
c l i o r ; q u a m ha^c charitas, atejue hnre r e ! i -
g io . I t a , li 'eííet vjius actus tendens i n obie-
¿h in i fídeifórmale,fufficienter d i fpo l i tum 
adconclufionenij & í i m u l tendens i n obie-
c lum fórmale Metaphyficap, perfe<ftior ef-
fet , q u á m aftus huius fidei^ 
§. 40. Secundo poteff adiungi v i r t u t i o b i e f t ü 
fó rma le alius: quia fuum non íutíícic , non 
m o d o ad inferendum a f t u m , quali mix-= 
t u m , - v e r ú m ñ e q u e ad at t ingendum obie-
¿ l u m i l l u d materiale v i l o a f t u . N a m t e í l i -
m o n i u m & authoritas D e i i ta d i fponun-
tu r , v t e x v i i l l a r u m non pofsit cognofei 
conelufio : v . g. CUfijtm eílrifibilii , n o n po^ 
teft cognofei ex folo t e í f i m o n i o & autho-
ritate D e i : quia,his conccfsis, poteftncga-
r i e a c o n c l u í i o : de quo late difput. 1 2.Idem 
dico de obicf to M e t a p h y í i c x . Tune i l la 
concluf ío , ñ e q u e a t t ingi tur fide , ñ e q u e 
M e t a p h y í i c a j fed ter t io habitu , T h e o l o -
gia. Quod probo : quia conc lu í io ficlei e í l , 
quae i t a cleducitur e x tef t imonio & autho-
ri tate D e i , v t , pofitis bis,non pofsit i l la ne-
garimamfides v imhabet difponendi fuum 
ob icc lum, v t pofsit inferr i concluí io^ a l io-
q u i n , quse fides cri t ? Idem dico de M e t a -
phyfica . Sed ad i l l am c o n c l u í i o n e m non 
potc l l : fuffícienter difponi o b i e í l u m fidei: 
quia , conceffo to to obiefto formal i f i d e i , 
potefl: negari conc lu í io : e rgo i l l e aífenfus 
n o n infertur fide catholica , ñ e q u e M e t a -
AniMAcí P^}r^c^ Per^e(^:a> f e d T h e o l o g i á , imperfe-
¿ l é fide , <5c M e t h a p h y l k á imper fec le .Ad-
vertc, i n v i r tu t ibus volunta t i s , n i h i l a m i t t i 
perfef t ionis , ex al iarum coniunf t ione : 
quandoto . tum obiefbum fó rma le cuiufque 
amatur accommodate^quainvis fit o b i e d u 
par t í a l e : v t d i x i §. prascedenti. Sic ñ e q u e 
amitteretur pe r feé t io fidei, fi i l l i adiunge-
r e t u r obiectum iMetaphyficac ita t a m e n , 
v t P o b i e é t u m f ó r m a l e fideifufficienter dif-
pona tu r , v t quantum efl: ex parte prarmif-
fatum a u t h o r i t a t i s & revelationis D e i , of-
tendatur conciufio myftcr í j revelati . Si au-
tem non oftendatur concluíi© fufficienter, 
p rxc i fe ex v i authoritatis & revelationis, 
ami t t i tu rper fe f t io fidei. Fidcs enimperfe-
t l a of iendi t conclufioncm fuffícienter , ex 
v i íolius authorjtatis & revclationisjcxtera 
autem media non funt ueceífiiria. Hoc d é -
ficit i n habitibus voluntatis ; íii en ima t t iu -
gunt to tum obic f tum for íná le decomoda-
t ¿ , a c c i p i u n t a b i l l o to tam perfeft ionem. 
A d a rgu í i i en tum ex $. 38. negoantece-
dens. A d p t o b a t i ó n e m , d i f t i i lgno antecc-
dens:quando vna v i r t i l s , ex indieentia ob-
ie<n:i,accerfit aliud obicf tumformalevif tus 
produftus pert inct ad p r i m a m v i r t u t em, 
hego antecedens quando vna v i r tús , non 
ex ind igen t ía obieeli • fed príecife ex con-
tomi tan t ia alterius, aftus p fodudus pe r t i -
net ad i l l am, c ó c e d o antecedens. A d rat io-
nem a p r i o r i refpondeo , in hoc cafu , i n d i -
gentiam obieeli to l l e re , q u o m i n ú s creda-
mus propter authori tatem Se tcfh 'monium 
Dei , fuff ic ienter d i fpof í tum ad conclufio-
ncm : quod non fit, quando il la a d i u n í b ' o 
non efl: ex indigentia o b i e í H T h c o l o g i a 
autem, ex hac indigent ia , v t i t u r medio 
JVletaphyficar. 
D i x i §. 1. meam fentcntiam eíTe Sancli 
Gregor i j Naz iauzen i : quem Colophonc 
addo, «Scfentcntiar, & argumento p r o p o -
fito a 14. Thcologus ig i tu r oratione 37. 
quaref ty . de Theologia , agit de Sp i r i t u 
fandlo , cuius d iv in i ta tem probat contra 
Iiarreticos. O b i j c i t e n i m , iderntidem r o g i -
ta r i ab h íe re t ic i s , quo Scriptur.T te í f imG-
nio probetur Spiritus faníH divinitas? Ref-
. pondet autem Gregorius , revelatam cílc 
cam divini ta tem , non terminis exprefsisj 
fed al i js , qui conced í non p o í í u n t , n i f i ad-
mi t t a tu r divinitas Spiritus fancti: v. g. P^-
trzm ejfe ivgemtuw. I ta ait : Kurfóm yynde 
uam tu^rcei illtts tiiai.iugsmtíit» ^ &• ^tiárclm 
(hoc eíf, p r inc ip i ) expers) acccpifli j aut nos 
ttiam iwfnortalitatü yocem f hoc nominawn 
fxprejfe oñende , acea yt l reijciewus : quiáin 
Scriptura nonextant jydexpnngemuí. Atqnt 
ita i tuifmet ipfe principijs opprepv j inttríbü: 
eyerjisriimirúm fibiyocaí'NÍü illü ypaftigijqHe 
manihus y it¡ ¿¡tiibus conñdebaf, Ncnne p^jpi* 
cuum ettjirtc de bufmnpta eije , ex (¡ujbwcoili' 
guntur, tametfi mimmé dicantur ? Qnibus tán-
dem ? Ego fum primui : & ego pojl yúr ante me 
no* ejlalius Deus. ¡ l ü ¿Scriptura acesptis , i l -
lud qnidem^HÓd ante eum mkil fit, ñeque anti-
quiorem 'VÜam ipfe caujjam htbsat, Anarchnm 
& ingeiiitum appellajít 3 quod autem nunquÁm 
ejfe defituvw fit t^mm OY tale yac interitus expers» 
Quibus verbis perbelle oftendit . Sanftus 
Gregorius , fententiam nof i ram & argu-
ment i v i m : nempe , v t a l iquid reveletur i n 
Scr ip tura , non elle opus,id verbis expref-
fis revelan ^ fed fufficcre , v t revclcntur 
alia , i n quibus i d cont inetur . Et adiecit: 
quódjt se^ñ quinqne , aut bü feptem dicente, 
deccM) 
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¿ í u m , á«t ([HáUm&mm ex yrehü tuis colli-
gerem ; u»í ex eo y quod animalratiotie pra-
dhum & moríale dicens, hominem efíe concia-
derem, an ubi nngari yiderer ? nequáquampro-
fefí'o, a\in tua dicerem. C u m ig i tu r concJüfio 
t á m contineatur i n praeniirsis, q u á m homo 
i n animali r a t i ona l i ; t am v e r é eam dici t , 
qu i prarmiíl 'as dicit j quam h o m i n e m , qu i 
animal rationalc. Eamautem inpra^mifsis 
c o n t i n c r i , oftendi §. 17. la t iüs o í l en fu rus 
difput . fequcnt i . 
D I S P V T A T . X I . 
V t r u m r e v e l a t i o v n i v e r f a l ü 
f u f j i d a t a d a f f u m F i d e i 
c i r c a o b i e t f u m f m ~ 
g u i a r e ? 
S E C T I O E 
E x p ü c a t a q u & í l i o . 
E V S potcft revelare a l i -
qu id tam clare, diíHn<íí:c,¿<: 
^ i n fingulari , v t n i h i l á l iud 
W Í 0 j Í ^ exigatur ad aí lenfum fidei, 
i^^tBtt^aplik p r í e t e r fufí icicntem appl i -
cationcm revelationiSj&recTramapprchcn-
í ionemft ib icf t i jde quo efe rcvclatio i ita,vC 
nullus pofsit tergiverfari ,;de i l l o l oquu tu 
cfreDeum.V.g.c^i 'n rcvclatur : Deus e[t ho-
mo. V c i quando agens Deus cum Prophe-
ta, m i d i c i t : tu es prcedefirnatu*: tunc,appre-
h e n f i s r e f t é t e r m i n i s : Deus,hof7io:Pro¡)hetay 
fradcílaidtus , nullus pó te f t d i c t a r e , de 
quibus fit í e r m o : quia l i l i t e rmin i funt t am 
per fe no t i ^v^n i f i barbare i g n a r o / m t perf-
p i cu i . Q n i áutém i l l i sp ropon t io j i ibus dif-
fentiretur^eíTet hxreticus, videns eas reve-
lar i a De o. 
Secundo , p o t e í l D e u s revelarealiquid, 
non i n l ingular i , ñ e q u e d i f t i n í t e , (Scclarq 
fed vn iVer f im, confuíe , & cum alns. V e r b i 
«ra t ia , revelat Deus : omm's homo eff cQncep-
tus inpeccátoonginali: (excepta Mar i a ,quod 
femper inte l l igo) hac revelatione compre-
henditur Pctrus j non tamen acl;rquate: 
quia cum i l l o coraprchenditur & Paullusj 
ñ e q u e i n í ingu la r i : quia comprehenditur 
cum ra t ionecommuni c í e t e r o r u m . N a m , 
Ircct D e ú s a ^ u í a p i e n t i > , quo iudicat , 
omnem hominem elle conceptum in pecca 
to o r i g i n a l i , fertur i n Pe t rum í i n g u l a r e m ^ 
& in í ingu la r i , t am clare, & d i f t i n í t e , ac íl, 
de i l l o Tolo loquerctur j at verba externa 
D e i , n o n eí l opus, vt í lgnif ícent Pe t rum i n 
í ingu la r i , fed íuff íci t , generali rat ionc ¿ 
P r o p h é t a cognofeijomnes homines inpec-
cato, conceptos. N a m vniverfalis p r o p o í i -
t io : omnii homo eft conceptui in peccato>ex par 
te ob ic¿ l : i , comprehcndi t omnes fingularesr 
quia , omnü homo, funt omnes homines fin-
guiares , five e í l col lef t io o m n i u m fíngutá-
j i u m . V n d e ha?c propof i t io lomm's homoeít 
conceptusinpeccato, continet, ex parte <pbie-
cT:i,& in fub i e í l o , omnes fingulares: Petrui 
eíí conceptusjloannes eñconceptuSi&c. ¿ 
, HÍEC autem revelatio vniverfnHs potefi: 
eíTe duplici ter . P r i m u m enim p o t e í l Deus 
revelare a l iqu id i n c o m m u n i , cuius fingu-
Jaria adeo funt per fe nota , v t n i h i l a l iud 
pofsit i n t e l l i g i : v. g. revelat. Deus omnem 
Jiominem peccare : tam clarifunt fingula-
res homines, v t non pofsint i^norar i . Quis 
namque dubitet , Pe t rum efíe hominem? 
Ñ e q u e enim ago de Petro, v t dici t nominis • 
impof i t ionem. N a m , v t ego meum cancrti 
yoco, Selinum^ í ic T u r c a p o t e í l f u u m voca-
re, Pf í r«w. Acc ip io i g i t u r P e t r u m , v t , á n o -
bis cocipi tur , p ro hoc homine fíngulariide 
q ü o , an fit homo , & contiueatur i n o m n i 
h o m i n e í n u l l u s poteft ambigerc.Quis en im 
neget,hunc hominem eíTe hominemPeft er-
goev idens ,Pe t rum cont iner i i n fubicfto 
eius propof i t ionis . 
• P o t e í l fecundo eíTe revelatio vniverfalis ^ 
de o m n i homine : ita v t , quamvis fit per fe 
n o t u m , Pet rum aut; hunc hominem eíTe 
hominemjnontamen fitper, fe no tum, hoc 
i n d i v i d u u m efíe Pe t rum , aut hunc homi-; 
nem.Revelat enimDeus,om.nem hominem 
deberé bapt izar i ad falutem ; dubitatur de 
hoc individuo,an fit homo,an vero Dfiabo-
lus p ra r í l ig ia to r ? vel dubitatur de hoc ani-
mal i in.f ingulari ,an fit homorCqt ig i t enim 
PalcntÚT, hac íetate, dubium , an fingulare: 
quoddam animal repertum i n fylva , e0et 
homo? A;nceps femper cauíTa fu i tmam cor-
poris habicu.^ hominempr^e feferebat j ca?- , 
tera beftiam inhumanam, expertem omnis x 
veft igi j men t í s ; par t ic ipcm vero ferinac. 
fa'vitiar: quodanimal fub condit ionebap-
t i za tum fui t . I t e m revelat Deus,omnem r i -
te bap t iza tum &: non ponentem obicem,. 
efie i n í^rntia : i tem , corpus C h r i f t i ef^ 
fe in o m n i lioíl-ia ri te confecrata. A t n o n 
c o n í h i t , hunc numerobap t i fmum efle ca^ 
nonicum , & fine obice5 n^que hác h o í l i a n i 
eíTe lep itime confecratam. Quaefíio ig i tur 
e í l , v t r ú m , p r x t e r revelationem vn iver fa ' 
lem , exigatur fingularis revelat io, ad ere-, 
dendum fide catholica , Petrum, 5c hoc i n -
d i \ iduum,e í re conceptum in peccato:hunc 
infantcm eíTe i n g ra t i a , ¿c C l a i í l u m i n hac 
hoftia? ' : . 
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p a i t i c u i a r i , non p o t e í l i n part icular i i l -
k u l creciere. P o t e l l í t em cognofei p r o p o í i -
t io vniverfa l i s , cognitis ó m n i b u s j-vel a l i -
quibus í ingn la r ibus : tune, qüiclquid videt 
revelari de o m n i hominc, v. g. tenetur cre-
ciere fide divina exp]icite3idconvcnire ill is 
iE C conclufio t radi tur ab A u - individuis .Rat io á p r i o r i r q u i a i l laconfufio 
reolo, Scoto, Cano, Vega & alijs propofi t ionis vniverfalis non. t o l l i t , quo-
m i n ú s p r o p o í i t i o vniverfalis habeat p ro 
J n f w g u i a r i h u s p e r f e n o t ü [ u f ~ 
j i c i t r e v e l a t i o u n i v e r f a l i s . 
atetan. 
adductis difp. i o.§.z< Quibus ac-
cenfe Caietanum 2.2.c[iia:*ft'. 17 i .avt.^A-ai 
chictfa contraprimam. V. V á z q u e z 1 .p.difp. 
y . c i i p ^ . & t o m . a . d i f p , 1 3 y .num. í .A^b i do^ 
cet, non infer r i f ingularem p r o p o í l t i o n e m 
ex vniverfal i : quia fingulari^ continctur 
f o rma l i t e f i n vri iverfal i : &l ) .Suarez ,d i fp . 
3.fe¿lJ 1. num. Eftque fententia catho-
lica. 
Probatur : omne quod Deus dici t , <5c 
fr.ohtH? fufficienter p roponi tu r , e í f e c r e d e n d u m fi-
de divina iam efl probatumj fed cum dic i t , 
omnem h ó m i n e m cíle i n peccato concep-
t u m , dicit Pe t r l im elTc conceptum in pecca 
tOjidque fufficienter proponi turrergo, q u á 
do nobis p roponi tu r i l la revelatio vn iver -
falis, credendum efl fide divina , Pe t rum 
cíTc conceptum i n peccato. Probatur m i -
nor : quia omnisbomo i tnformal i tcr con t i -
net Pe t rum , v t fit per fe no tum , de Petro 
<lici,0[uidquid de o m n i hominc : e r g o , c ú m 
Deus revelat peccatum omnis hominis , eft 
per fenotum,revelar i peccatum Pc t r i .P ro -
bo antecedens: quia omnü homo habet f v n -
cathegorema vniverfale , hominem d i f t r i -
buensper finguloshomines j i t a , vtomnes 
at t ingat per defeenfum d i í l r i b u t i v u m r q u o 
¿efeenfu adfcribitur fingulis hominibus , 
q u í d q u i d o m n i h o m i n i . Omnü enim homo 
f«mí?complecí : i tur per d í í l r i b u t i o n e m 0111 
jnes í íngularcs p r o p o í i t i o n e s , v t Petras CUY-* 
r i t , Antonius currit, eír' ccetmfmguUres homi-
ftes currunt. I d namque fignificat diííributio, 
i d efl-,attributio praedicati per fingulos ho-
mines.'flon enim continentur fingulariain 
vniverfal i dif tr ibuendo , v t anima i n t o t o : 
nam prasdicata tot ius,non conveniunt par-
t í . N o n enim eft per d i f t r ibu t ionem , íicut 
efl: vniverfalis p ropof i t io . I taquc i l l u d fub-
ie£tmn,ofníjishomo, continet Pe t rum q u i d -
d i t a t i v é . 
Dices, in propof i t ione vniverfal i affir-
mar i peccatum de l ingulis hominibus con-
*. 7. 
th ie í i io . 
ob iedo imraediato oir .nia í i n g u l a r i a , per 
q u x efl: neccíl 'ario d i í l r i b u e n d u m pra^di-
catum commune, idque man i fe í l e cognof-
citur á cos-nofeente i n íin<riilari fin^ularia: 
crgo fide divina debemus credere exp l i c i -
te , p i ' S d i c a t u m convenire fingularibus. 
P robo antecedens : quia o b i c í l u m illius 
aftus peti t f ingular ia individua , v t ratione 
i l l o r u m íit verus: ita v t , per except ioncm 
claram alrcums í i n g u l a r i s , reddatur falfus: 
ergo revelatio vniverfalis a t t ingi t omnia 
fingularia , vt obicc lum. Confequentia pa-
t e t : qu ia ,n i í i i l l a attingeret immediate, cius 
obieclum non exÍ2;eret immediate fimni-
laria , adfiíi A cri tatcm. Antecedens probo: 
t u m , quia p ropof i t io vniverfalis confufa 
redditur fiilfa , prarcife per exceptionem 
cxpre íTam vnius fingularis:vt dicam § .11 , 
T u m e t iam: quia i l la confufio cura fvn -
cathegoremate d i f t r ibu t ivo ,pet i t defeert-
fum per omnia fingularia , quoquomodo 
nofeantur. Quo differt hxc p ropof i t io dif-
tribuenda : omnis homo currit, ab hac fingu-
l a r i : Petrus currit, quod ha:c curfum affir-
mat de folo Petro , i l la vero de Petro , A n -
t o n i o , & c x t e r i s alijsjíive confufe.fivc clare 
nofeantur : quia omnes i l l i continentur 
quidditat ive i n i l l o fubicelo , omnis homo. 
Quod autem affirmatur de Petro, <Sc A n t o -
n io^ tam propr ie affirmatur dePetro,quani 
fi de i l l o f o l o . V t , fi ego dicerem : Petru<s dr 
Patdlm currunt , t a m propr ie p r x d i c o c u r -
fum de Petro confufe cognit© , quam fi de 
folo i l l o claré cognito i l l u m prardicarem. 
Petro autem non currcnte ,eíret i l la p r o p o -
fitio falfa^five clara effct,five confufa. V t , í i 
ego ¿icercnv.ommsmeidifeipulifuutpncdefli-
fjati; five i l l o s clare , five confufe cognofee -
i 'em,non eft dubium , qu in Anton ius a r b i -
t raretur , de ipfo dici p r í c d c í l i n a t i o n c m : 
quia claré v i d e t , fe quiddi tat ive c o n t i n e r i 
i n i l l o fubieiflo , omnes mei dtfcipuli, V n d e 
fufé ,& non exp l i c i t é : crgo credenda eft de conftat , tara eííc de fide , conceptum fuiíle 
í i ngu l a r i bus c o n f u f é , & n o n e x p l i c i t é . A d -
vertc , p ropof i t ionem vniverfalem poífc 
cognofei adeo confufé , v t n u l l u m i n d i v i -
duum cognofe atur in par t icu lar i : tune non 
cognofeitur quiddi ta t ive ,ob ra t ionemred-
dendam $. 1 3. I n co cafu, fufficit Catholico 
credere confufé , quod vnivcr f ím revela-
t u r : quia, c ú m n u l l u m fingulare cognofcat 
Pe t rum in peccato o r i g i n a i i , q u á m omnem 
hominem. 
S e c u n d ó probatur:quia ha:cpropofi t io: 
"Petrtis non efl cenceptus in peccato originnli, 
reddit i m m e d i a t é , 5cterminis ip f í s , falfam ConcUf, 
hanc revelat ionem: omnfs homo eUconcepta 
in peccato ortginali : ergo cognofeens , eam 
vniverfalem eíTe á D e o , fi pronunciaret 
fin; 
S e c i . 2 . I n f m g u l a ñ h f H p e r f e n o t i s f u f f i c i t r e v e U t ' i o & c . 7 7 
f ingularem, faceret D e u m mcdaceni. C o n -
fcqucntia patet: quia, qu i affirmat a l iquid , 
quo videt falfum reddi t e í l i n i o n i u m D e i , 
arbitratur men t i r i D e u m : quia eius^tcfti-
m o n i o opponi tu r . Si enim nie dicente: Pe-
trus currit, alius idfciens, diceret: Petrui no 
currit, m i h i contradiceret formal i ter , adf-
pcrgens mendaci) labcm : tune í i c ; ergo i l -
la p ropof i t io : Petrus non efl conceptusinpec-
cato oñginali, eft haeretica.Probo confeque-
t i am: quia nulla eft impudent io r ha^refis, 
quam ea, qua negamus veritatem D e i : gra-
v i o r enim efthxrefis negás veri tatem D e i , 
quam negans revelationem. loannes dam-
nanshxrefis ncgantemtef t imonium D e i , 
d i c i t : mendacemeumfacit: ergo harc: Petrui 
tÜ conceptHS in peccato oñginali : eft i m m e -
diate diífla á Deo . Patet confequentiarquia 
i d e ó eius contradictoria eft harretica : quia 
íalfifícat propof i t ione D e i 5 fed i l l am prac-
-c iséfa l í l f ica t jdum excipi t Pet rum á p e c c a -
to or ig ina l i • crgo propof i t io inciufi t Pc-
^ t r u m in peccato or ig ina l i . 
^ I O•^ Adve r t e , ddcl r inam a me t radi tam difp. 
4 . fummularum fe í l . 7. V b i of tendi , o m -
nem oppof i t ioncm duarum p r o p o f i t i o n ü , 
o r i r i ratione contradiclionis repertae j r i 
obiecto. N o n n u l l i Summulifta? arbi t ra t i á 
me negari oppof i t ioncm cotrar iam, &:fub-
contrariam j & folam admilTarn contradi-
¿ l o r i a m : de quo n u m q u á m cogi tavi . N a n i 
cont radi f tor iam voco , cum coeteris, q u á 
á n x propofi t iones repugnant , t á m in ve-
ritatc quam i n fal í i tatc . ita v t , fi altera eft 
ve ra j altera íit necefiario faifa . Q u i a , fi 
vtraque'cftet f i l f a , vel vtraque vera^ob-
i c f t u m effet fimul , & n o n eífet. A t v e r ó a-
liar propofi t iones ita opponuntur i n v e r i -
tate', v t non in f .dli tate, v t contraria?. Quia 
cxfalf i ta te v t r iu fque , non infertur contra-
d ic l io aliqua in ób i ec lo : infertur autem ex 
vtr iufque veritate. Subcon t ra r i í e v e r ó ita 
opponuntur infalf i tate , v t non i n veritate; 
nam ex vtr iufque ver i ta te , nulla fcqui tur 
con t r ad i f t i o in pBief toj fequitur autem ex 
falfitate vtr iufque. I taque , omnis oppo f i -
t io eft: quia ex parte obief t i cífent d ú o c ó -
t rad i ' í lo r i a , «Se fequerentur d u s p ropo f i -
Explicat, tienes fingularcs có ' t radi f tor i ; r . Q u o d ex-
p l ico , i n nof t ro cafu 3 quia p ropof i t io fi n -
gularis negativa, ideó falfifícat vniverfi i lé 
aff irmativam : quia ex veritate vtriufque, ' 
fequeretur d ú o obiec la ,& ¿ n z p ropo f i t i o -
nes fintrulares contradictorias. N á hxaom-
nis homo eír conCepiusin peccato , eft v e r a i n 
Pe t ro j a l ioquin non eft vera : c rgof i ha:c 
fingularis eft vera: Petrus non efl conceptus in 
peccato , fcquitur Pe t rum eíle , & non cífc 
conceptum i n peccato. I t e m , fi fingularis 
eft faifa, eft : quia Petrus fui t conceptus n i 
peccato: q u ó d fi vniverfalis eft vera ,<tVz 
propter camdem ratiohem : quia Petrus ra 
ipfa eft conceptus i n peccato : ergo fingu-
laria negat de Petro, quod affirmat vniver -
falis. Ergo haje fingularis, contradicit v n i -
verfali . I taque fingularis dicit de Pet:o, 
quod vniverfalis negatj vel c contra, "^/nde 
concludo, propof i t ionem i l l am nepativam 
fingularem , eííe immediate h^re t icam. ^. i 
H.TC , q u s firma f u n t , quatiuntur l o g i -
cis argutijs. N a m vt aliqua cóclufio fit cre-
denda fide d i v i n a , neceífe eft , vt vtraque Ohicñio: 
p r í E m i f f a f i t r e v e l a t a , & credita fide divinaj 
fed p ropof i t io fingularis: Petrus eft concep-
tus in peccato quamvis cont inetur i n v n i -
verfali de fíde^tamen non infertur ex v t r a -
que p r x m i í f a revelata : crgo non credicur 
fide divina , quamvis continetur i n vn ive r -
fali r e v c l a t a . Á l i n o r p r o b a b i t u r d i f p . i 2.c5-
t r a C a n u m , & V e g a m . M i n o r pate t : quia 
i l la p ropof i t io infertur fioc fy i log i fmo : 
omnis homo eft conceptus in peccato j Petrus eft 
homo-, ergo Petras efl conceptu* inpeccata. V b i 
mino r propof i t io non eft rcvelata : n u l l i b i 
enim d i x i t D e u s , Pe t rum eífe hominem; 
Conf i rmatur p r i m © i ex fola hac p ropo f i - j ¿ Confirl 
t ione : omnis homo currit, n o n infertur ha'c 
Petrus currit ^ n i l i addatur , Pe t rum eíle ho-
m i n e m : v t d i x i difp. lo .Logicac 100. cr-
go fimiliter, ex hac fola propofi t ione: oni" 
nis homo efl conceptus ia peccato, i d non fcqui-
tur de Petroj nif i addatur, Pe t rum eífe ho-
m i n e m . Conf i rmatur fecundo: quia adrni- Confir. 2* 
í f o , omnem h o m i n e m cftc conceptum in 
peccato, poteft negari, Pe t rum cfTehomi-
nem^ i n quo n i h i l d ic i tur contra fidem: er-
g o , integra fide, negari potef t ,Petrum ell'e 
.conceptum in peccato : q u x propsf i t io n o 
eft h e r é t i c a j fed e r r ó n e a . Refpondebitur 
i n forma 14. <Sc 2 o. 
Adve r t e , eífe p ropof i t ionem formalem, c^ f ^ j 
& obiecl ivam. Formal i s , eft a¿his intel le-
ebus, quo a l i qu id iudicamus,- obiecHva, eft: 
o b i e í t u m i l l ius a í l u s . Quotics p ropof i t io 
formalis elicitur perhab i tum fidei,obie6H-
v a et iam eft fidei: quia omnis achis fidei 
verfatur circa ob ie f tum fidei; fídes e n i m 
non poteft d ivagan extra fuurn o b i e f t u m . 
A t p ropof i t i o obieftiva poteft eíle fidei. Se 
non cognofei per fidem : quia vel non eft 
lides i n intelleíftui; v e j fi eft ,non fatis a p p i i -
catur obiechira. D i f c r i m é eft clarum : quia 
p ropof i t io formalis eft efleíftus obiecnv ;e: 
ab c í f e ¿ h i autem a d cauífam b o n a eft affir-' 
matio; mala v e r ó á cauífa ad efíeíftum. I g i -
tur propofi t io fidei o b i c f t i va poteft per ac-
cidens non cognofei per fidem j i p f a t a m e i i 
abfoluté eft fidei: quia eius o b i e £ h i m eft' 
abfolutc rcvelatum j i t em abfo lu té p o t e f t 
benc appl icar i . Videanius, aa hxc p r o p o -
fitio1 
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S . T l i o . q . í í t io obic<fHva : Petrm efl cmCeptM inpecca-
\ t . A r t . i . , íit abfolutc de fide? 
^ , 13. H i c t c r m i n m s , 0 w « ¿ ^ o w o , p o t e f t cognof-
ei confufé «& quiddi ta t ive; confufe cognof-
citui'j quando ind iv idua hominis non cog*-
nofeuntur clare , audita voce , emntshomo^ 
quiddi ta t ive autem cognofeitur, quando, 
audita'ea vece , cognofeuntur claré fingu-
lares homii lcs . Compof i tum , quarat ionc 
compof i tum cf t , habet partes qu idd i t a t i -
vas , quibus coalefeit eius quiddi tas , quae*-
cumque i l la fit. D u m i ñ x paites non cog-
nofeuntur clare,non cognofeitur qu iddi ta -
t ive compofi tum. V . g . homo non cognof-
eitur quiddi ta t ive Metaphyf icé -n i f i cogni-
to claré animal i r a t i ona l i ; ñ e q u e phyf í cé , 
abfquccognitione decorporc & a n i m o . I d é 
pa t e t i n ente per accidensrv.g. R o m a , c\ux 
n o n cognofeitur quiddi ta t ive , n i f i cognof-
eantur clatré domus,calles,vici,fora, & a l i a . 
H i s enim cognitis c la ré ,cognofe i tu r Roma 
q u i d d i t a t i v é : quia quidditas eius cutis per 
accidens, funt i l la . lta,omnis homo, ex parte 
o b i e í l i , efl: cópof i tus ex ó m n i b u s h o m i n i -
bus , quibus ignoratis , non cognofeitur 
omnü homo q u i d d i t a t i v é . Quemadmodum, 
e« í»¿ t^fof?fl /«í ,componitur ex Petro, A n -
drea , & a l i j s : quorum vno i g n ó r a t e , n o n 
concipi tur q u i d d i t a t i v é , omnü xApoíiolus. 
I t a poteft cognofei , omnis homo, confufe: 
quo conceptu non cognofeitur ciaré Pe-
trus j cftquc epus alio aclu c la ro , quo Pc-
trus cognofeatur eíTe homo. Ea ra t ione , ex 
propef i t ionc vniverfal i & fingulari, eff ici-
t u r legit imus fyllogifmus, inferens conclu-
í i o n c m fingularcm obicclivam,conceptam 
diverfo modo,ac in.prxmifsis .Quia i n p r ^ -
mifsis,concepta fui t confufé i n maior i p r o -
pof i t ionc . Propter quod, cófufé cognofeés 
ob i cc lum vniverfale , i n d i g e t m i n o r i p r o -
pof i t ionc clara,per quamfupplet defeá-um 
prepof i t ion is vniverfalis : v . g. cognofei-
m u s , omnü homo cunit ; fi i l la cogni t io cíTet 
quiddi ta t iva , deberet ibidem cognofei,Pe-
t r u m currere , c laré atque diíf in f té : quia 
clare atque d i í l i n f t é deberet i n fubieclo, 
tmnü homo, concipi Pct rus , tamquam pars 
qu idd i t a t iva eiufdem fubic f t i : ex parte 
autem prsedicati , c.urfus adfcribcretur Pe-
t r o j non fecús, ac o m n i h o m i n i . Quia vero 
e x parte fubief t i Petrus n o n fui t c laré con-
ceptus : ideo praedicatum non fuit i l l i ad-
fe r ip tum clare ín m a i o r i . I n m i n o r i autem 
propofi t ioi^e: Petrus eU ^o»o , fupp le tus fui t 
defeé lus cognit ionis qu idd i ta t iva de fubíe-
€to. N a m i n m i n o r i cognofeitur clare, Pe-
t r u m eíTe hominem , quod debucrat cog-
nofei i n fubieclo propofi t ionis vniverfal is . 
I n quibus duabus prcmifsis,curfus adfcrip-
.4usfuit orani h o m i n i clarcj non U m c n Pc-
t r o i n p a r t i c u l a r i ' : i n m i n o r i autem Petrus 
aecenfus fuit o m n i homini .Ref ta t ergo , v t 
i l l i t am claré adfcribaturcurfus, quam o m -
n i hqgnini.E quibus evidenter cóf l :a t ,quod 
i h l ó g i c a difp. 1 o.feft. 1 y. of iendi contra P . 
V a z í q u e z , pofle infer r i conclufionem fin-
gularem , e x vniverfal i 5c fingulari. Quia 
hoc modo ,p r í ed i ca tu in numquamad lc r i -
b i tu r inprxh i i f s i s fubiefto fingulari, c laré 
& d i l l i n d é j a d f c r i b i t ü r autem c iaré , in con-
clufione. 
A d a r g u m e n t u m c x f . i i . d i f l i nguOma- y *4« 
ioremrvtraque praemiíTa debet eíTe rev c ía - ár&* 
ta,quando infertur conc lu í io expr.-emifsis, 
concedo maiorem^ quando non infertur ex 
prannifsis,nego maiorem: q u i a e í l de fubie 
<f}:o(vt a iunt)nonfupponente:nam t u n c t á -
t ú m debet infer r i ,ex authoritatc &: revela-
t ione D e i . A d minorem refpondeo,propo-
fitionem fingularem : Petrus etf conceptus in 
peccato,ñdc numquam inferr i ex vniverfahY 
fed i n i l la c laré cognita cognofeitur fide: 
infertur autem i n conclufione per fidem ex 
authoritatc <?c rcvelatione D e i , qux a t t i n -
gens claré omnem hominCm i n ordine ad 
P e t r u m , cognofeit c la ré Pe t rum i n o m n i 
homine. Quod Ci omnü homo confufé reve-
letur i n ordine ad Pe t rum , p ropof i t io fin-
gu la r i s : Petru* eft conceptus in pecf4to,infer-
tur non pet fidem \ fed per Thco log iam ex 
vniverfa l i rcvclata : omnis homo efl comeptus 
in peccato , 5c ex hac fingulari: Petrus ejt ho~ 
w o . D i f i i n g u o c t i ám confequens: ergo n o n 
creditur fide divina , quando infertur ex 
vniver fa l i confufé cognita, concedo confe-
quentiam^ n e g ó autcm,-quando cognofei-
tu r i n vniverfal i c laré cognita. I taquc h.TC 
conc lu í io obiecliua ( q u x per fe eíf fidei): 
Petrus eñ conceptas in peccato, non cognofei-
tur fide d i v i n a ; fed Theologia , quando i n 
hac p ropof i t ione : omnü homo efl cenceptus in^ 
peccato y n o n concipi tur Petrus claré con-
ceptus i n peccato. Quia tune, ad i n f e r é d a m 
conc lu f ioncm,a í fumi tu r obief tum p a r t í a l e 
naturale,de quo n i h i l efl: r cve la tü 3 8c a£f us 
c i r c a t a l e o b i e f t u m ^ í l n a t u r a l i s . A d p r i m a j i *c 
connrmationcm,concedo antecedens,qua- ' . 
do omnü homo concipi tur confufé : concedo 
i t em confequentiam, quando conciufio i n - y '• 
fer tur ex vniverfal i confufé cognita. A d fe- ^ 2,Cojr, 
cundam confirmationem , d i f t inguo ante-
cedens : potefl: negar i , Pe t rum eíTe h o m i -
n e m , fi omnü homo concipiatur qu idd i t a t i -
ve , n e g ó antecedens: .quia fi in i l l o fubie-
fto videtur clarí;, Pe t rum eíle h o m i n e m , & 
par temquidd i ta t ivam omnis hominis ,non 
potefl: p o í l e á negar i , Pe t rum eíTe hominc : 
ac propterca non p ó t e f l negari , eum eíle 
conceptum i n peccato : quia o p p o í l t u m 
affirmat^un fuit clare Se expl ic i te i n maio-
r i . 
S e c i . 2 . I n ( í n g u l a r t í m p í r f e n o i h f a f p c i í r e v e l a m £ f c . 7 f i 
t u V n d é ob ie f tum fidei eü: i n i l la ma io r i 
p ropof i t ione , q u á iam fiuppono clare cog-
nofci . A t vero , fi vniverfalis cognofcitur 
confufe, poteí> negar i , Pe t rum eífe h o m i -
nem : qu ia , quamvis Petrus contcntusfuit 
i n maior i non tamen clare. Vnde ,pe r ac-
cidens , & ex mala applicationc obieel i , 
conclufio obiectiva fidei non cognofcitur 
í ide . Quod contingere p o t c í l : , i n o m n i p r o -
pof i t ione revelata , d u m non cognofcitur 
q u i d d i t a t i v i t 
i ^ . P r í e t e r e á jpo te f lcognofc i h o c f u b i e í l ü , 
OWtiis homo , quiddi ta t ive : í d q u e , vel ád íc -
q u a t é j ve l inadaequate : i d efl: , ex parte i l -
lius f u b i e f t i ^ o f l u n t cognofei qu idd i t a t i -
ve omnia , vel aliqua fingularia. N a m om-
nis homo n i h i l eft, prseter Pe t rum, Pau l lum 
& An ton ium( fuppono c la r i t a t i sg ra t i á , no 
cffe alios: nam de exteris etiá efl: eadem ra-
t i o ) . Q u i cognofeit quidditat ive adarquate 
omnem hominem,opus c í l ^ t quiddi ta t ive 
cognofcatPetrum,Pau(lum ,5c A n t o n i u m : 
q u i a , v t compofi tum quiddi tat ive cOgnbf-
catur,debeht co2;nofci clare eius Dar t e s : v t 
d i x i $• i 5. exemplo homiriis & R o m x : na, 
cum h o m o n ih i l aliud fit, p r x t e r partes v n i 
tas; ñ e q u e Roma , prarter plateas & vicos: 
oportetcachare cognofeere , v t qu idd i t a t i -
ve cognofeamus hominem, ScRomam.Ita, 
d e b e n t clare cognofei Petrus , Panl lus , & 
A n t o n i i ; s , v t quiddi ta t ive cognofeatur om» 
nü homo. Sifc cognitus omnishomo non p o -
teft i n f e r r e propof i t ionem aliquara fingu-
la rem: v .g .exhac propofi t ionem:0/»?í í í ho~ 
rnvjarrit, cognita clare , non poteft in fe r r i 
hxc-.crgo Pztrus r u r m . R a t í o a p r io r i :qu ia i n 
. coc lu í j one praedicatum dici tur de fubiefto 
diverfo modo , q u á m i n praemifsisivtpatet 
e x definit ione modife iendi difp. i b . L ó g i -
cas f ech 1 . <5c ratione manifefta; quia ea ra-
t ionc infertur conclufio , v t extremitates 
clarius cognofeantur conclufione inter fe 
convenire , q u á m cogni tum fui t prasmif-
íis 5 a í i o q u i n n o n manifeftaretur i gno tun i . 
I t e m eíTcnt nugac , ac fi quis diceret: Petrtíi 
caYítt: ergó Petrus currit: eft enim idem per 
i d e m . Sed conclufio ñ o n cognofeeret fuá 
p r .xd íca ta diverfo m o d o , q u á m príemifTa:": 
crgo non poteft i n f e r r i . Probatur m i n o r : 
q i i i a pramtCie cognofeunt clare & d i f t i n -
ñ e Pe t rum cut iere ,non fecús ac conclufio. 
N a m hac vn ive r fa l i : omnis homo currit, vifus 
f u i t clare Petrus currere cum Paul lo , & 
A n t o n i o : q u i a vifus fuit*clare omnis homo 
currere , i n quo vifus fu i t clare cont iner i 
Petrus. 
^. 16. D ice s , Pe t rum conceptum fuiífe i n v n i -
Ohieftio. verfal i p ropof i t ione diverfa ratione , ac i n 
fin2;ulari: nam i n vniver fa l i cognitus fu i t 
Htfcílit, eum alij's 5-in í i ngu la r i folus. Contra : i l la 
cog t l i t io fu i t c^iverfa quoadalia óEiéciáj no 
vero quoad Pe t rum, N a m licct v n i v c r f d i 
a f tu v i f i fuerint alij ¿ at Petrus i n fe eodem 
modo fuit v i f u f t ó u V n i v e r f a l i , ac fíngula-
r i : v n d é conclufio non manifeftat ie .notí í . 
C o n í i r m a t u r : íi e2;o viderem clare : FeirtiS 
& Paullas camwt , non poíTem inferre: erga 
Petrus c«rr/f .-quia curfum Pc t r i eodem m o -
do v t r o b i q j v ideo . .Ha í ic ob cauííam., Deus 
nul lam i n f e r t c o n c l u í i o n e m fingularcm ex 
vn ive r fa l i : quia eius vniverfalis ef t c l a r i i ^ i -
ma circa omnia fingularia. Q u i auten; ítS 
cognofeit vniverfaiem , i n fuá mehts n o n 
infert fingularem j poteft tamen caminfer^ 
te quoad alios non concipientes qu idd i ta -
tiue vniverfaiem. V n d e adverte, qu i v r . i -
vcrfalem quidditat ive cognofeit, n o n i^tái-
gere í ingular i propofi t ione ; v t enim cco"-
riofcat Petrum currere, non eget hoc í y í l o -
g i f m o : emnü homo curritiPetrus eíi homsierz® 
Petrus currit: quia t o t u m i l l u m fy l log i fmu 
bb ie f t iuú cognofeit clare i n maior i quid- , 
ditative cognita , i n qua clare c e r n i t P e « 
t r u m effc hominem , & Pet rum cum o m n i 
homine currere. I n quo fenfu a r b i t r o r l o -
q u u í u m Patrem V á z q u e z , durri negavit 
in fe r r i fingularem ex vniverfal i j debuerat 
t á m e n id declarare, & non excludere i l l a -
t i o n c m fingaláris ex vniverfal i confuíe 
cognita. 
C ú m D e u s I ó q u i t u r P r o p h e t i s , f u p p o n i t T j . i y l 
t é r m i n o s quidditat i^os rerum , de quibus 
agit j a l ioquin non polTcmus efformarc 
íb^cep tUTn1 d i d o r u m D e i . I t a eft de f íde, 
C h r i f t u m e í fe animal rationale : quiareve-
lans Deus hunianitatem C h r i f t i , fupponit 
t é r m i n o s quidditat ivbs i l l ius . Ñ e q u e egc-
TTIUS hoc fy l logi fmo - omnishomo eíi animal 
rationale $ Chriñus efl homo : ergo Chriñtis éjí 
animal ratibriale , fed prnecife audita vece, 
Chrttfus eft homo , apprehenditur animal ra-
t i o n a l e : egemufque hoc fy l log i fmo: omne 
(juod Vem dtcity eíi ; dicit Chriftum efíe animal 
Yátiomle : ergú Chriftuj eft ánimal rationale. 
Q u o d fi rogeraur, v b i Deus d ixe r i t ,Ch r i f -
t u m e í l e animahrationale ? refpondebimus, 
-quandb d i x i t eü effe hominem: quia h o m ó 
de animal ratioi^ale funt quidditat ive idemj 
& eodem modo, quo dicitur homo, dic i tur 
animal rationale. I t a , cum revelat o m n e m 
hominem eífe conceptum i n peccato f u p -
pon i t t é r m i n o s quidditat ivos i l l ius fubie-
¿H omnü bQffJo: h i autem t e r m i n i funt Pe-
trus,Paullus, 8c A n t o n i u s . 
C u m crgb dici t Deus: omnü homo eft céri" $. j 7 , 
ceptus inpeccm, v t concipiamus Pe t rum ef-
fc conceptum i n peccato, non egemus hoc 
fyl logifmo : títdnk homo eft concoptuí ínpeced* 
to-yPetrut eft homó : ergo Petrus eñ conc£pm iti 
p a m j fed egemus l i v a m ü t favá Deus dé' 
« ? b D i f p , 1 1 . V t v u m r t o á c n t o v v h e r f a í ü f u f p c t a t i & c 
CSJlrmat, 
S .Tho .q . at3etíifed(íicit Pnrutfi efeeonyptfm hi pecca-
i»Ai '£ . i * to :ergo Petras efl covceptw wpeccato. Sihxi'i 
ro2;eniur , v b i Dcus id. d i x e r i t de Petro? 
rcfpondebinms , i d cffiVimi exprese hac 
p ropon t ionc vniverfal i ¡omfiühtiwo efí COK* 
. tepttts in peccato • cuíus propofi t ionis pars 
quiddi ta l iva eíf Petrus j non f e c ú s , ac ani -
mal efl: pars quiddi ta t iva hominis . 
Cenf i rmatur : íi Deus d icere tPe t ro iOf»-
nes ApQfloltftíntpradeflinatiStatimPetru!. i d 
crederet de fe ipfo f i n e hoc íyllogifmorora-
nts dpoflcli sutpradelUvatiiegefnm /tpoñolm: 
ergo fum ego prícdeflinatus* N a m minorem 
p r o p o í i t i o n e m obiecl ivam cognofeeret i n 
anaiori clare & e x p l i c i t c . I t e non indigeret 
hac m i n o r i f ingulari propofi t ione - fed sin* 
dreas eft Apojlolm , & loanms ejt Apojloluá: 
nam vt i n i l l o fubiefto cognovit fe compre 
hendi ; i t a cognovit comprehendi Andrea 
¿ c l o a n n e m . Eadem ratione,cum a u d i t o m -
nem hominemjcognofcitfe <5c Andream <5c 
l oannem i b i comprehenfos. Si autem p r i -
ma vice non cognouit quiddi ta t ive i n or -
dine ad Andream omnem homine,aut o m -
nem A p o l l o l u m 3 fed ind igu i t fingulari 
p ropof i t ione : Andreas eji homo : tune non 
credi t f ide divina conc lu í i onem {re l inqu i* 
tur tamen fpecics v t r iufque pra-miífie ob-
iecHvíe , (Se fecunda vice cognoíc i t q u i d d i -
t a t i vé omnem hominem: Sic autem fide 
d iv ina credit de Andrea , ex folis pramiífsis 
de authoritate & revda t ioncDe i ,qu idqu id 
credit de o m n i homine . 
E x his patet ad a rgumentumex i í . 
d i f i inc ta m a i o r i m a m j V t conciufio fit fidei, 
r equ i r i tu r authoritas óc revelado D e i dif-
pof i t a i n pra-mifsis ; vel requiruntur dux 
pra^mifQc r e v e í a t e . A d minorem refpon-
cleo,Petrum eíTe conceptum in peccato de-
duci immediate ex authoritatc & rcvela-
t ione Dé'i difpofitis inprsc'mifsisj non vero 
e x hac propofi t ione: Petrus efi homo.Ná. Pe-
t r u m eíTe hominem concipi tur clare , con-
ceptu qu idd i ta t ivo omnis hominis : de quo 
egi á i 3 • N e g ó ig i tu r c o n f e q u e n t i á . N e u -
t ra confirmatio facit contra conclufione fie 
cxpl ica tam de conceptu qu idd i ta t ivo p r o -
pof i t ionis vniverfal isjfunt tamen é r e i n a -
do vniverfalis p ropof i t io concipi tur con-
fufe; recognofee^. 2 4. I taquc Petrxs eji ho~ 
#ao,non cognofeitur fídejfed fidcs i d f u p p o -
n i t per fe notum ev iden t i á phyficarvt fi ego 
dico t i b i meo fratr i ifrater meus efl dottm^ 
n o n c í l opus,vt ex me credas tegojtimfrater 
iüe j fed hoc aliunde cognito , vides me de 
te loqu i . I d e m cont ingi t nobis D e u m a u -
dicntibus. 
4» 2 1 . H i n c deduces cum , qu i mor ta l i te r pec-
cat,credere fide divina fe tune eíTe o b n o x í u 
poenis afterais.Namfide divina credit o m -
§. 20. 
nem peccantem morta l i ter eíTe ofenoxium 
i His pecnis: i t em euidenter co'¿nofcitfc c ó -
I CJ 
t i n c r i i n i l l a propof i t ione .vniverfali r e v é -
lata ; revelationemquc ipfam tam i m m e -
diaté & foni ia l i te r elfc de ipfo , q u á m de 
o m n i peccante mor ta l i t e r .Nam,quod d ic i -
tu r de ©mni peccatore, dici tur de ipfo & 
cífteris peccatoribus ] quod autem videt de 
ipfo & cíeteris d ic i , videt de ipfo d ic i . I t em, 
qui r i te baptizat infantem , tenetur crc-
d e r e f í d e d i v i n a il í t ím e í fe ingi ia t ia j - ioc f v l -
loglfmo :6Kíne qked Deifs dicit , ejt ^ fed dicte 
hunc ejf ? ingratih: ergo bic eÜ ingratia M i n o -
rem propofi t ionem credit fide , i n hac v n i -
verfali rcvclata :owv¿s rite l?aj)í¡\atus fineobi-
ce^ eft in gratia : quia videt i n í a n t e m effe vnü. 
é baptizatis r i te fine óbice: 3c quod dici tur 
de omni i tabaptiza^o , videt dici de hoc. 
I t e m , fi vera c í l fententia confh'tucns eíTe 
de fide hunc numero hominem eíle Pana, 
tenetur ipfe credere fide divina C h r i í H i m 
cont incr i i n hofiia ab ipfo confecrata: qnia 
videt i l lam ho í f i am eíTe vnam de ri té coa-
fecratis. D ú o pr ima corrolana concedunt CanuJ. 
Canus, Vega , & Pater Suarez. I t e m Pater f e r a . 
V á z q u e z , 1. x . t o m . 2. difputatione 200. p^Suar, 
n u m . 4 9 . P S ' a y i * 
Obi jc i s ja l íudef ie Pe t rum (5c hunc i n f m - § . 2 2 . 
t e m i i i i l l c conceptos inpecento, ¿ c e f i c i n ÓbUñto, 
gratia j aliud autem hoc i nd iv iduum fubf-
tanticTeíTc ingra t ia , aut conceptum in pec-
ca to .Pr imum efl: de fide:quia Petrus híc 
infans accipiuntur p ro duobus in; i iv idais 
hominibus , qui quidditat ivé continentur 
i n omni hominc . Secundum non efi-deci-
de : quia hoc ind iv iduum potcíl : eiTe D x -
monpra r f i ig ia to r .qu i , a i í u m p t o aerc,appa . 
ret homo, v t cont ingi t non raro. N o n n u l l i 
prefsi hoc argumento cenfent, hoc i n d i v i -
duum e í f econcep tum in peccato non credi 
fide divina abfolulc • fed condic ióna te , i d 
efl: , credo hocindi vidunm eiTe^oncep'um 
i n ^eccato, f ¡ c í l homo. C o n t r i : tune abfo-
lute n o n exercetur fídes. Probo: nam fides 
credit revelationem exiflere ; & ex eius 
e x i í í e n t i a credit myf l e r i um rcvelatumjfed 
i l l o aclu non credimus c x ü l e r e revelatio-
nem de peccato il l ius i nd iv idu i : ergo i b i 
n o n exercetur fidcs. Probo minorem:quia 
n o n habemus hunc aífenfum: Beta feiieUuit 
hocmdiyidufím effe conceptn/h in peccato. D i -
ecre autemregfr credo ifihicefl homOypcrindc 
efl ac dicere: dubito de reyelatione buius , & 
de eius peccato; dubftans vero de rcvelatione 
n ® n credit cam cíTc, Ñ e q u e i tem efl- aclus 
fidei aífenfus conditmnatus. T a n t ú n j enim 
terminatur ad veracitatem D e i , ac fi dicat: 
ta>n yerax eH Deus , yt ego crederem, quulqttU 
ille rf;Veret.Qui autem aff i rmarct :^o«9« ere-
derem j etfi Deus diceret, prarcife negaret 
autho-
S e ¿ í . V t r u m a d c r e d e n d a f í n g u U r i a m o r a l i t e r ^ c . £ i 
authoi- i ta temDei . V n d e i l l e a í h i s condi -
tionatus: íge cnfa ¡fi Deus <íií¿í ^pertinet ad 
f idem , qua parte fides n i t i t u r authori ta t i 
D e i j n o n vero qua fides n i t i t u r rcvela t ioni . 
Quia revelatio n o n creditur fide d iv ina jn i í í 
Vt exiftens.I tempafsim v t i deberemus illís 
aft ibuscondit ionatis i v.g.egs tvhapúio3fi es 
homo: egocotifecre hojiiam ¡fifainSaíerdos, & 
aliijs r idcndis . 
§. 23. Rerpondeo,vtrumquc crcdi fide d iv ina , 
j í d arg, <5c Pe t rum & hoc ind iv iduun i eíTe concep-
tunudi peccato , quando verc indiv iduura 
i l l u d eft homo. Hac enim h y p o t h e í í , funt 
omnia requifita ad fidcm d i v i n a m , qu.-e 
f i b i vcndicat d ú o : a l tcrum , v t revelatio 
exi f ta t veré j al terum , v t proponatur fuf-
ficienti p rudent ia , qua mover i p o f s i t p r u -
detifsimus quifquc. Ñ e q u e enim fides e x i -
g i t ab h o m i n e , nifí quod homo p o t e í l ; at 
n o n potcft eíTc h u r a a n i t ú s prudcnt ior 
applicatio revelat ionis, quam per eviden-
t i am phyficam , c u i , n i f i p r s t c r naturam, 
n o n potcft fubeíTe fa l fum. A n i m a enim 
pendet a fcnfibus, & iudicat de obieÓHs, 
ex r c í l a f e n f u u m a p p r e h e n í i o n e j n i f i cor-
f igat irr fide. C ú m ergo , vifo i l l o i n d i v i -
duo , ego pofsim licite iurare me vidiíTe 
h o m i n c m , non eft locus dubi tandi i u d i -
c ium i l l u d cíTe prudent i fs imum. I g i t u r ex 
í u p p o f i t i o n e quod i n d i v i d u u m i l l u d íit ho-
m o , idque e v i d e n t i a p h y í i c a c o g n o í c a t u r : 
tuncexercetur abfoluté fides. Si autem i n -
d i v i d u u m i l l u d non fít homo , tune non 
^xerectur fides divina circa i l l u d : non ex 
defeftu applicationis prudentis ,• fed ex 
defectu revelationis , fine qua n i h i l potcf t 
credi divina fide. Excrcctur autem fides 
humana prudentifsima , q u x inn i t i t u r tef-
t i m o n i o apparenti prudenter. Quam do-
í l r i n a m dil igenter obferva , ad folvcndos 
mul tos quaeftionura nodos. Adver t e , fi 
cont ingathoc ind iv iduum non eíTe h o m i -
nem , non p r o p t e r e á rcddi falfam revcla-
t i onem D c i , qua? mi l la eft de i l l o i n d i -
v iduo . 
S E C T I O I I I . 
V t r u m a d c r e d e n d a f m g u U * 
r i a m o r a l i t e r p e r f e n o t a j p i f -
ficiat r e v e l a t i o v n i -
v e r f a l u ? 
DI G O fecundo : fufficere revela-t ionem vniverfalem, ad c r e d e n d ü fide divina fingularia per fe neta 
mui \ i l i ter , v t feft. 2. d i x i de fingularibus 
Puente Hur t .dc M e n d o z a v o l . 2 . 
perfe n o t i s p h y f í c é . Evidentia moralis d i -
citur rat io ajfTenticndi , i n n i x a to t docto-
r u m h o m i n u m tcftimoni)s,ac c i rcü í ían t i j s , 
v t nulla fit probabilitas partis oppofitae. 
D i c i t u r evidentia mora l i s : quia, ad e x t ó r -
q u e n d ü aíTcnsü, tant t lm valet apud p rude -
tcs rc rum a?ftimatorcs j quantum valcreC 
evidentia phyfica. I g i t u r quamvis res , í i 
prxci fe confideretur potcntia p h y f i c a ^ o n 
repugnat eíle aliter , quam vulgo circufer-
tur ; tamen to t argumentis p i obatur aliqua 
pars , vt de i l la nullus pofsit prudenter du-
bi tare . Igi tur cafundamentajque no finunt 
ti tubare piudentcm)dicuntur faceré evide-
tiam moralem : v . g. certum eft m o r a l i t c í , 
Conci l ium genéra le á Papa annisfupel io-
ribus coaclum eíTe T r i d c n t u m , ib iq j d é -
finitú,gratiameífe inherente . N a m t o t g r a 
ves authores i d dicunt verbo , & de fer ipto, 
nu l lo reclamante ijfdé i p í t s t c m p o r i b u s , v t 
nullus nifí amens pofsit d i í l e n t i r i , nec i l u -
tare. Ecquis v n q u á dubitet de Car fa rügef ' 
tis,dc Pompeij ,dc L u c u l l i , & aliorum? quas 
tamen accepimus per hiftorias de t r a d i t i o -
nes humanas , phyf icé «Scfecundum fe ca-
paces erroris. I d e m d i x e r i m de Conc i l i o 
N i z ^ n o , & a l i i s , quorum memoria aprifeis 
teporibus ad nos perennal, fine vl la co t ro -
verfia inter authores novos aut vetercs.Ea-
d é r a t i o n e e f t cer tú moral i ter cu iv i sE thn i -
co,aut harreticojiiifi animo b á r b a r o a u t i n -
fipienti,Chriftum v i x i f l e H i e r o f o l y m i s , & 
m o r t u u m , eiufcjj h i f tór iá conferiptam á d i f 
cipulis: de quo no poíTunt magis dubitare, 
quam de h i f t o r i a L i v i ) , & Suetonij . I t e m 
eft morali ter certum, e t i ám hacreticis A n t i 
papiftis, damnatam effe a Clemente V I I L 
abfo lu t ioné facraméta lcm i n abfentia.Quia 
t á m publice eft evulgatum de feripto , per 
Q u x í i t o r e s fidei, & alios minif t ros P o n t i -
ficios,fine contradiclioneRomae, yt nullus 
pofsit dubitare. Quamvis enim res abfolu-
té pofsit aliter e í le - tamenfola potentia p h y 
fica non poteft afferre dub iü . V t e r g ó e v i -
dentia v t fíe eft necefsitas ad affentiendum: 
evidentia phyf ica , ad aftentiendum i u x t a 
phyfica pr incipia j <5c M e t a p h y f í c a , i u x t a 
Metaphyficaata evidentia mora l i s , eft ne-
cefsitas a í fent iendi iux ta regulas mor i s : 
quiaal ioquipeccaretur contrai l las : ficut 
contra phyficas ageret', qu i non moverctur 
evidentia phyfíca. 
C o n c l u í i o n e m hanc docetPater Suarez < -, 
d i fpu t^ . f e f t . I i . n u m . ^ . v b i ait ,certum eíTc p'¿w<ir 
f í d e , C o n c i l i u m T r i d c n t i n u m f u i í r e l e g i t i - * ' 
m u m , ficut & Nizsenum & alia t r ia genera 
lia : i t cm hunc hominem effe Papam. Et 
Be l l a rminus tom. 1 .lib .2 .de Coc i l . au tho r i -
tate,cap.9. vbi probat c r e d é d o s fide divima 
Conci l i ) c a ñ o n e s : quia i l l o r u m legi t ima 
F Congre-
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S:TFio.q. Gongregatjo conftat í íde humana certifsi-
i . A r t . i . ma; ñ e q u e negatur a Chatolico vil©. 
$.2(5 . Probatur eadem racione, qua p n n i i co-
frobatiO' c l u f i o ^ . y . quia Deus revclavit immeciia-
te «Se formal i te r , omne Conc i l i um l e g i t i -
me congfegatum errare non poíTe i n do-
ctrina í ide i : ( Koc d i co , exempl i g r a t i á : effc 
c n i m eadé rat io h u í u s , 5 c a l i a r ü r e r u , d . e q u i -
bus nobis no co í l a t ¿nifi per morale evi í íé-
t ía ) ergo id r cvc l av i t immediate de Conci-f 
l i o T r i d e n t i n o . Probo confequentiam: 
q u í a Tr iden t inura eft v n u m e legi t ime 
congregatis , (Sccontinetur Ino?»»? Concilio 
generali legitimó , e í l q u e p a r s quiddi ta t iva 
i l l i u s : í ícut Petrus continetur i n omni ho-
mine , v t pars qu idd i t iva ipfíüs : idque 
cognofeitur ev iden t i á mora l i t á m per fe 
nota , v t á m i l l o , ni í i infano , negari 
p o f s i t r v t negari non po te f t , hoc i n d i v i -
duum eíTe hominem : quia cognofeitur c-
v ide n t i á phyiica. I taque Conc i l i um T r i -
den t inum cognofeitur evidentia m o r a l i , 
eíTc pars eius fubie¿ti omneConcilum, 
C o n f í r m a t u r p r i m 6 : q u i a f í d c s n6 e x i g í t , 
h i f i revclat ionem exif tentem , (Sc ciusap-
p l i c a t i ó n é t á m prudentem 5Vtfufficiat ad 
ex to rquendum aíTenfum ab homine quan-
t ü c u m q u e p r u d e f t t i , v t d i x i $.24. Sed h x c 
concurrunt i n mora l i ev idé t ia : ergo. P r o -
batur minor :qu ia revelatio de in fa l l ib i l i af-
í i f tét ia D c i i n Conci l io T r i d é t i n o , iam eft 
facía : í í qu idé i l la r eve ía t io vniverfalis, eft 
immediate de ó m n i b u s Cóci l i js fingulari-
bus. App l i ca t io autem cíi t á m prudcs, v t á 
m i l l o fano negari pofsit, cu cóflret c o m m u -
ní eius fecu l i confenfíoríe , i n q u o coaf tum 
fu i t C o n c i l i ü . H i r r e t i c i autem non d i í fen-
t i un tu r canonibus Tr iden t in i s ,qu6d dubi-, 
tent C o n c i l i ü i l l u d fuiííe legi t ime congre-
gatum,Romano (ScPapali ritu^fed quod ne-
gent haereticé vniverfale i l l am r eve l a t i oné , 
de i n f a l l i b i l i afsiftentia Spiritus Sanfti i n 
Cóci l i j s , vocatis Romano «ScPapali r i t u . Si 
enim eam r eve l a t i oné admit terent , adrait-
terent et iam Tr ident inos c a ñ o n e s ; quia no 
dubitant C o n c i l i u m i l l u d coactum,ex con-
fuetudine Romana. Cathol ic i au t ém , quia 
credunt reve la t ionéHl lam vn iver fa lcm, no 
poíTunt di í fent i r i , autdubitare de auc lor i -
tate Conci l i j T r i d e n t i n i : fícut non poíTunt, 
dubitarehoc i n d i v i d u u m eíTe h o m i n e , & 
c ó c e p t ü in pcccato .Vt ergo a íTeruntPe t rú . 
cíTe partem omnis hominis ¡ fie 8c T r i d e n t i -
n u m eífe partem OHWÍ legitim Cocilij, 
C o n í i r m a t u r fecundo : quia ni í i haecita 
28. e í f e n t , v i x cíTct a l iqu id credendum fide 
2» Confir* d iv ina : nam Scriptura approbata eft au-
thori ta te Ecclefiae,& Evangelia conferipta 
fueruntab Apof to l i s & d i í c i p u l i s . D e his, 
antecedenter ad fidera infufam, non-habeo 
ni f i hiftorias &t rad i t i ones humanas. T r a -
d i t io enim vniverfalis Ecclefi2?,perDeiinf-
pira t io iT?, Se revclat ionem ipfius Dei^fa-
fía e i dé E ecl efí a?, v el Evan geli ftis, vei Pr o -
p h e t i s ^ i o e f l f a í f l a m i h i e v i d e n t e r ñ e q u e 
de i l la ego cora confului ipfos Pr.ophetas^ 
nec, íi confului fsé , haberem applicatione 
evidente phyf icé revelationis i p f o r u m ^ v t 
nunc ea non babeo revelationis faébe v n i -
verfarEcclefiíe. A p p l i c a t i o autem i l l a r u m 
r e v e l a t i o n ü & tradit ionis per S p i r i t u m Sá -
c lum , fa6la eft m i h i per evulgatos l ibros , 
per hiftorias & Legatos : q u i , & f a l l i , & 
m e n t i r i potuerunt . V n d e concludo , nos 
teneri , credere eiufmodi hoftori js m o r a l i -
ter certis , quando ex earum aífenfu pen-
det fídes m y f t e r i o r u m , quze p r o p o n i t Ec-
clefia :v t t eneor credere dicTtis b o n o r ü t e f -
t i u m , conteftantium eíTe o b l i g a t i o n é au^ 
diendi hodie facrum. 
Obijcis , n o n poí fe conftare evidentia 
moral i ,de legi t imi ta tehuius Conc i l i j . C5f-
t a tqu idem,Conc i l ium c o a é l u m T r i d e n t ü , 
ex Epifcopis Ecc le í ]a rum,qu3e RomíE cen-
fentur, &Lega t i s Papae. A t , v t C o n c i l i u m 
legi t ime cogatur ,opus eft , eosEpifcopos 
c f t ^ m a i o r i ex parte, r i te baptizatos,5c Ca-
thol icosidc quo n u l l i poteft conftare e v i -
dentia m o r a l i . H x c obief t io non eft abfolu-
té contra c o n c l u í i o n e m : i n qua agitur de 
í i ngu la r i obieclo , de quo nullus p o t e f t ; 
n i í i infané , dubitare. Quia vero res eft , & 
gravifsima , & n o f t r i muner i s , l ibet ref-
pondere. 
Bellarminus addu£ lus 2 y. refpondet, 
fufficeread Icg i t imi ta tem Conc i l i j , conve-
nire eos, qu i e x t e r n é regunt Ecclefiá,- qua-
vis í in t , aut non b a p t i z a t i , aut harretici. 
Quofolvere tur omnis modus ; n i í i alius 
texeretur impl ica t ior : v i d i t enim ipfe 
Cardinalisjhoc q u á fit í egrü . N a m d u r u m 
a d m o d ú m v ide tu r , velle D e u m , i n admi -
n i f t r a n d a E c c l e í i a , v t i táf lagi t iof is i n f t r u -
mentis. Deinde, dubitare quis pof l e t , v t r á 
i l l i homines regant ve rá Eccefiam Dei? N á 
i l lo rü fubdit i non funt magis immunes fuf-
p i c i o n e , q u á m ipíi Epifcopi.Poffumus cn im 
dubitare,an fint bapt iza t i , aut ha r r e t i c i í v t 
dubitatur de Epifcopis. Tune autem or i tu r 
eadé d i f f ícu l tas , n ó poífe conftare eviden-
tia mora l i , de legi t imitate C o n c i l i j , cu non 
conftet , i l l u d vocari veram Ecclefiá D e i : 
dequofermo redibi t difp. 37. $.32. 
Quarc ipfe Bellarminus fecüdó refpon-
det, cenftarc ex Scriptura de p rov iden -
t ia D e i , i n adminif tranda Eccleíia per 
Catholicos Paftores : i n cuius clavo non 
pa t i tu r h e r é t i c o s . V e r u m ea de re non 
admodum conftat i n Scr iptura , in qua fpíce 














Se h x r c t i c i s , quos, ob mi l lc cauíTas honcf-
tas , pa t i tur : m á x i m e , c ú m h í e r e f u m v i -
rus non cfFunciunt i n p lebcm-I taquepof-
funt i l l i con2;reeari, Se def iniré dogma-
ta l idei : quod $. fuperior i d i x i cíie du-
r u m . Secundo , c o n í l é t i d ex Scriptura; 
i n d e n i h i i eoncluditur : quia Scriptura cfl: 
exponenda de Paftoribus ve r s Ecclefia:,-
at vnde conflat ev iden t iá m o r a l i , Epifco-
pos Hi fpanos , Ga l los , I talos , & Germa-
nos , q u i convencrunt i n Conc i l i um , pvx 
eífe veris Cathol ic i s , c ú m potuer in t eíle 
fubdi t i , vel non b a p t i z a t i , vel animo h x -
retici? 
Rcrpondent alij ,]*!! ipfo Conc i l io defí-
n i r i ipfius legi t imitatem : qua def ín i t io -
ne f ron tcm confignat , v t liabeatur p ro 
Catholico . Refpondct Bellarminus p r i -
m ó , id non faf tum i n omni Conci l io «¡c-
ncral i , de cuius l eg í t imi ta tc occurri thsrc 
dubi ta t io j ñ e q u e fo lv i tu r defiaifaone v l -
la Gonci l i ) . Ñ e q u e vero i d ftaroitur au-
thori ta te d i v i n a , v t revelatum á Deo : nam 
Cinc vl la rcvelatione í ingu la r i , de leg i t i -
mitate ill ius Conci i i j , Patres Conc i l i a r i j , 
vifa congregatione o m n i u m Cathol icoru , 
'deceinunt authoritate humana , C o n c i -
l i u m iam eíle l eg i t imé congregatum • v t 
cont ingi t i n comitijs re l ig ionum , de i n 
Scnatibus C iv i t a tum , vb i r tatui tur , Se-
natum 6c comitia e ñ e legit ima. Ideprarí^-
tnt Conc i l ium g e n é r a l e , c o n t e í i a n s n i h i l 
dee í lc l eg i t imi ta t i Conci l i ) , ex his , quse 
externe requiruntur , v t ea de re c o n í l e t 
apud omnes. Quod fieri folet per Scribas 
6c Tabcilarios j aíTcrentes adeí le Legatos 
Pontif ic is , Epifcopos Ecclefiarum,Legatos 
P r i n c i p n m , vocatos ba^reticos ad difputa» 
t i o n e m c u m f a l v o c o n d u f t u j & a l i j s , qua! 
m i n i m é p e u d e n t a rcvelatione divina. 
T c r t i n refpondet idem Bellarminus , 
de f ímt ionc i l l am n i h i l interei lc . A u t c n i m 
conllat de legi t imitate C o n c i i i j , aut non? 
Si conftat , non cRnccciraria illa revclatio 
í i n g u l a r i s ; oportet antera oíVcndere, v n d é 
conflct ? Si vero non c o n í l a t , a d h ú c i l la re-
velat io fingularis eíl: fub l i t e , íit nc a Deo? 
N a m vt ego m i h i perfuadeam i l lam eííe re« 
vclat ionem, ex in fa l l ib i l i afsiftentia D c i in 
Conci l io gcncralijOpus e í l , v t m i h i perfua-
deam i l ludeíTele2; i t imum Conc i l i unndum 
autem dubito de legi t imitate Conci i i j , du-
bi to deeius authoritate j dubius vero de i l -
l a , n o n p o í í u m c e r t ó i l l i a í l en t i r i . C o n í i r -
matur p r i m ó : d e m u s , m e o p i n a r i C p n c i l i ü 
aliquoel eíle Conci l iabulum , v t re ipfa a l i -
qua fuerunt : quia i l leg i t imc congregata. 
H o c Conc i l ium prjefigat fuaefronti def ini -
t ionenrde fui legi t imitate : ego arbitrarer 
f o m n i u m i l l u d ef ic ,ab authore D í e m o n c . 
Puente H u r t . de M e n d o z a , vo i . a . 
Confirnia turfccundo:quia ,dum a d h ú c d u -
bitamus deJcgitimitate alicuius veteris C ó 
c i l i j , i l l ius defimtionibus nul lam fidem d i -
v inam facimus m a m idem dubiura habe-
mus delcgitimitate^'pfa, ac de def ín i t ionr -
bus.Ratio apr ior i :quia , quamvis credimus 
omnes definitiones I cg i t imi Conci i i j eíle á 
D e o j a d h ü c incert i fumus, v t r ü m h r e c fít 
defíni t io l eg i t imi Conci i i j ? V t p o í T u m eíle 
dubius, v t r ú m hoc i n d i v i d u u m fít concep-
t u m in peccato or ig jnal i ? quia fum dubius, 
v t r ü fit homo? cjuamvis fura certus omnexii 
hora i ñera eíle conceptum i n peccato. 
V n d e rc fc l l i t u^quod a l iqui dicunt^cre-
dc nduna eíle í ide divina , h u n c h o m i n e m 
apara,quando al ic |u iddef íni t ,a i i t a l i -
qucin feribit i n S a n í l o r u m nomenclatura1 
quos impugno:quia a n t c q u á r a m i h i perfua 
deam cer to , hunc eíle Papara, parui fació 
cius definitiones. N a m i l ln rum ver i ta tcm 
c o g n 0 f c o , e x legi t imo e i u s P o n t i f í c a t u , cui 
ad í i í l i t Spiri tusfandus; fí au t é dubius fum 
dehac afsiftentia, non poíTum eíle certus, 
ex i l la derivari veritatem infa l l ib i lem i n 
def in i t ioné . Si vero certus fum de eius Pa> 
p j t u , n o n cft opus, i l lum crederecx revela^-
tionc fequenti, c ú m iam fupponatur credi-
tus. Demus , ab An t ipapa a l iqu id defínir í , 
aut canonizan a l iquérquis non irr ideret eá 
a í l i o n e r a ? quia cognofeitur non eíTc i n e^ 
horainc authoritatem infal l ibi lem . Ergo 
cadera ratione? , dura fura dubius deeius 
Pontif tcat i i j i ion poíTum ce r t« aflentiri eius 
def in i t ioni . I^ i tur ,adcredendam fide d i v i -
na de f ín i t ionem Papae , opus eí l , aliunde 
cognofeere ce r tó , i l l um eííe Papara. i 
A d argumentum ex §. 29. negoantecc^ 
dens :c í l enira moralker certum , maiorem 
partera Epifcoporum Ecclefííe externe fer-
vantis fidem catholicam , efTecatholicami 
Idem dixer i rade raaiori parte Ep i fcoporú 
coacla i n Conci l iumif icut eíl idem morali-» 
ter certum , de maior i fubditorum partei 
Nara vbi fides externe v i g e t , e í l i n o r a l i t e r 
impofsibile , maiorem partera eíle hacre-
ticara. H;erefis enira infrisiidat externas 
aeliones fidei , quas cura d e t e í l e h t ü r h x r e -
t i c i , non poíTunt illas ferio t e r e b r ó exci> 
ccrc.Ebulliuntpafsim depravati an imi fen-
fus. Epifcopi autem non p o í í e n t fe cohi-. 
berc : tifúliQ harreticorum mores tara funt 
pac i f i c i , v t pofsint delitefecre. N i h i l enira 
meditantur , niíi perduellioncs , rebel-
liones,tumultus, feditiones. Vnnsauta l tcp 
poter i t fimulare fidem. j tot capita n o n 
poíTunt. Etenira c r e b r ó tentarent vada 
p e é t o r a v i c i n o r ü : fe mutuo cognofeerent, 
(vt vulgo fertur de Iatronibus)&:agminc fa 
¿ l o , i r r u e r e t i n facras ceremomaSyquas odc 
run t .Ncq j vero quis prudeter pptcft revo-
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§. 34-
Adarg. 
S j . D i f p » i i ' P t r u m r é v e U t i o v n i v e / f a l i s [ u f f i c t a t ^ c . 
S E C T I O l i l i . 
S.Tho .q . C^re i n dub ium fídera to t h o m i n u m p r o r i , ñ e q u e abfolvi á p e c c a t í s ; nifi ccrto , & 
^ . A r t . i . ea d imicant ium. Oftcndaiw autcm difput. abfque v l l adub i t a t io I lCc^eda t J fec í l eab^o-
^ 7 . hunc hominem cfle Papam , debe ré l u t u m , & inf t i f ícatum. Qucm errorein d á -
* r e d i fídc d ivina : vb i of tendam, quara- nat E c c l e í i a r c f t . ^ . T r i d í i icinajcap.p.lntcr TrHenu 
t ionc fupcrari debeaht difficultates, quibus Catholicos autem fuit controverl ia , v t r ü m 
i d impugnatur . po í l e t a l iquis , citra revclationem pa i t i cu -
l a r c m , credere fíde divina iní:allibilj,rc cííc 
— 1 ! ' ~ i n g r a t i a ? N o r m u i l i o p i n a t i i d non p o ü e • c 
contra aü) r cc i amárun t , e t i an ] in ip ío C o n -
c i l i o , in ter quos fui t A r a b r o í m s Ci i tha r i - Cathdrift 
i i u s . H i d i fs imi l i i n n i x i ícipioni- non cnim 
' Z J t T U m r e ' V e U t i o V f t í ' V t r f d l ü a rbi t rabahtur ,hominem iul l i f ícar i iHafola 
r r r * J 1 J r í í d e , - ( n a m de h ó c n u l l a vnquam f u i t c o n -
¡ u j p a a t a a c r e a e m a ¡ m - t roverfia Cathoi í c Í5 cum Catholicis : fed 
PuléiYiA p T o b á b l l í t C t cuirl bíureticis.) Ccnfebant autem pof íe a l i -
w, . - . quem t a m d i ü pie vivere , vt certo arbi t ra-
» COfffittA. r í t u r f c e í r c i n g r a t i a D c i . Vt rofque , arbi* 
t ror dnmnatos T r i d e n t i , cum discrimine: 
^ K C d i f í ícul tass ion cfUeyis, iii quod Catholicis e f l : d a m n a t a d o í l r i n a j n o a 
$6. I 1 qua oceurrunt hi cafus ; pri-mus, 1 perfonaj ha-rcticiautemanathemapatiun-
J L J l v t r u m aliquis pofsit credere fide tur cuiaj j | (5lr ina. 
d ivina ,fe e í f e i n g r a t i á ? Secundus, v t r u m P r o l ^ i g i t u r conclufionem : p r i m ó , ex ^. 38. 
i d pofsit credere de alio ?Tcrtiu<¡,an q u ó d feíÍr.¿í.Tridentina,cap.p. his verbis: «áwyí-
C h r i í l u s íít in hac hoftia c o n f e c r a t a í ^ a r - tttt nemo pius de Pei m'fericQrdiajde Cbrifli me* 
tus ,an q u ó d infans ab alio baptizatus íít i n rito, dc^ue Sacrametitovu y 'trtnte, & effiUciá 
gra t ia?Dif f ícu l tas c í h q u i a fides t a n t ü m v i - dubitare dtbet: Jic(¡Htltbct¿um j"? ipfnm> fuaw~ 
eletur requirere appl icat ioncmprudentem que proprism imfirmitdtem & tudíjpbJaioHSf/f 
rcvelat ionis d iv inar j fed p r u d e n t e r p o t e í l tefpicit/efHágratiaformídare&tíMerepüteft, 
appl icar i revclatio d i v i n a i n h i scaGbüs :e r - tumriulluáfcireyaUatceríitUiltnc fidei SÍUÍHO*. 
g o p o í f u n t credi fide d iv ina . M a l o r patet: pote/I fubefefalfum, fe gratiam Dei efe confe-
q u i a d u m e f t o b i c f t u m prudentiar , e f tob- (J*Htum. V n d é argumentor : omnis fides 
i c f tumad te rmina r idum af tum fupernatu- divina habet cer t i tudincm , cui non poteft 
Talcm t cur e r g ó i l lc aétus prudentiar non fubeíTe falfum j í ive íit fides privata j f i v c 
•poterit m o v e r é voluntatem , v t imperet catholica (vt dicam difput. 14.) fedabfque 
a í h i m fidei. Supponimus eriim tune efic fpeciali rcvelatione , nu l lapotef t cite fides 
revelationem j applicatio autcm prudens t á m certa, cui non pofsit fübcíTe falfum:. 
v ide tur fufficere; ergo. M i n o r p r i m í f v l l o - ergo non poteft eíTe fides divina de p r o -
^ i f m í probatur : nara homo poteíl : á conf- pr ia iuft if icationc. Adver te hacdcfíni t ioi^c 
cicntia fuá habere prudens tefHraenium: Conci l i ) pcrf t r ic lam fententiam Catharini : 
dft cn im certus, v i t am p r i ú s profundere, i iani harc p r ó p o í i t i o non fo lumagi t dehx'-
«quam D e u m graviter offendere. Eft-itcm retico inani fíde pr.rfumcnte , fe elle iuf-
certus i fe acerbe dep lora í fc anteaftar v i - t u m j (hic eni^n anathemate eí t vílu^ 3 i n i -
ta: "flagitia. Fide etiam c red i t , D e u m prarf. t i o capitis j cuius argumentum eM pnec i -
t® cíTc fuis auxil i js , Sz ab i l l o n e m i í i e m puccontra inancin h.ereticorum fiduciam, 
p r i v a r i fufficierítibus. V n d é valde pruden- v t patet ex t i t u lo capitis ) verura agit de 
te rconcludi t ,feexercere a^us fupernatu- quovis etiam p ió : vt enim nemo piiis po -
ralcs pocnitentise & amoris D e i : é quibus t c í l dubitarc de mifericordia De i j i t a nemo 
c á d e m prudentia c o n c l u d i t , fe eíTe i n gra- pius po t e í l omnino ita eíle fecurus, vt n o n 
t iá D e i . I d e m patet i n f in f t i t a te a l io rum, pofsit dubitarc , propter u rop r i am i n f i r -
quos videt q u á m dil igentifsimos , m ob - mitatem oí i nd i fpo í i t i onem. Ha:c vero ¡ a -
feruanda lege D e i : v t fi quis v i t am ageret t io communis eí l v i r i s , ct iamfanft ifsimis, 
cum S á n e l o D o m i n i c o , F rañc i fco , Igna t io ob quara níTcrit Conc i l ium , queralibet, 
Xaviero^ an non concludcretprudent i f- quamtumvis iuf tum , poífe dul>itarc de fuá 
f imc , illos eíTe amicos D e i . Í d e m patet 3fi iuf l i t ia :ergo non fo lúm eg.it C o n c i i i ü con-
quis videat facrumfieri ab vno ex liis San- tra inancm h í e r e t i co rum fíduciam j fed 
^ i s , au t in fan tem bapt iza r i . • etiam contra Ca t l i o l i co rü fentent i -m.Pro-
¿ f , D i c o p r i m ó : fine fpeciali rcvelatione, bo confequentiam : quia C o n c i l i u m non 
•%X$ficlfif, ^ ^ ^ ^ P ^ c f t credere fide divina , fe cííe i n f o l i i m cxcludi t i l l am inanitatem fidei, qua; 
^ ra t íS D e i . P r ^ m i t t o , Ca lv inum 6c a l io i t íh p ropr ia liarreticorum , & n e q u á q u a m 
ícclari©s ¿«liraíFc , n t i l k r n poíTe iüí l i f ica- Cat i ioi ic is c o m m u n i ^ fed 1 ationcm pelit a 
p rop ^ria 
S e B . 4 . V t r u m r e v e l a t i o v m v e r f a l i s j u f f i c i d t \ & c . / j 
propr ia i n d i r p o í i t i o n c & i n í í r m i t a t c , qua 
c t i á m p i j i n fe recognofeunt. C u m crgo 
C o n c i l i u m doc l r inam extendat etiam, ad 
v i r o s p i o s , (dequibus fenferant C a d i o l i -
ci pofTe eíTc certam fidem ) p rocu ldub io 
omniurarententias d a m n a v i t . I m m o , c ü m 
p r i ü s C o n c i l i u m damnaíTet errorem ha> 
re t i co rum ,- ra t ionem f u m i t ab his , qua: 
c t i á m iuí l is c o n t i n ^ u n t . V n d e conf íc i tur 
hoc argumentum á maior i ad minus : iu f -
t i , qui d iú pie v i u u n t , non p o í l l i n t , p r o p -
ter fuam in f i rmi ta tem & indifpofi t ionera, 
cert i tudine in fa l l i b i l i credere , fe eíTe i n 
g ra t i á D e i : ergo hasretici i m p i é v iven-
tes minus i d poffunt eredere. Ñ e q u e ve-
r o invf i t a tum eft Concilijs , obiter dam-
lial*c doct r inam a l iquorum Catho l i corum, 
quando opus eft , inde argumentum f u -
ñ i e r e , addamnat ionem hsereticorum. V t 
patet i n eadem fcfsione fex ta , cap. fep t i -
m o , & can. 1 1. v b i def ín i tu r contra Pe-
t r u m L o m b a r d u m M a g i f t r u m fententia-
r u m , grat iam iuft if icantem eíTe i n h í e r e n -
tem : quia ita expediebat , ad damnandas 
praefentes hxrefes de imputat ione i u f t i t i x 
D c i ^ & C h r i f t i . 
• p ^ A * S e c u n d ó probatur rationc infinuata á 
2' ' Conc i l io : quia v n u f q u i í q u c habet f ü f f i -
cieñs fundamentum formidinis , i n p r o -
p r i a inf i rmi ta te 5c indifpof i t ionc ^ fed v b i 
poteft efle fo rmido p r u d e n s , non poteft 
eíTe fides d iv ina : e rgo .Maior patet: tum ex 
verbis Conci i i j j t u m c t i á m : quia aftus bo-
nuSjpraefertim fupe rna tu r a l í s , pende t á t á m 
mul t i s c i rcumftant i js , v t nullus pofsit p r u . 
denter eíle o m n i n ó fecurus , fe exercuiffe 
a f t um b o n u m . N a m f r p i f s i m é f a l l i m u r v i -
tiantes a(n:us3tum ex prava intent ione, t u m 
ex circumftantijs indebi t i s : idque t á m fre-
quenter c o n t i n g i t j V t n i h i l frequentius fan-
¿i\ v i r i t imeant j fuofque hor tentur , q u á m , 
v t lynceis oculis fe confpiciant , ac millies 
circiimfpc¿l:ent , qua ratione fegerant i n 
exerc i t io v i r t u t u m . M i n o r autem patet; 
quia fides d iv ina non eft compofsibilis 
cum formid ine : eft enim o m n i n o certa, 
6c tendi t i n obiec lum v t credibile fuper 
omnia . Of tendam enim difputatione 14. 
á feclione quarta, fidem p e n d e r é ab e v i -
dentia credibili tatis yC[ux dependetab ap-
plicatione moral i ter i n f a l l i b i l i . I taque a-
¿lus fidei pendet á credulitate expel ien-
te , cum fundamento moral i ter eviden-
t i , omnem fo rmid inem ab in t e l l edu & 
v o l ú n t a t e . Quo difiert( á feientia natura-
l i compofsibi l i cum opinione , fine for^-. 
m id inc aftuali : cum qua tamen o p i n i o -
ne poteft eífe f o rmido aftualis. Fides nam-
que a í lua l i s non fo lum expel l i t aftua-
icm f o r m i d i n e m j fed c t i á m pendet á v o -
i .u P u e n t e H u r t . de M e n d o z a , vo l . 2 . 
luntate , non fo lum prudent i ^ fed c t i á m 
orta ex evidentia mora l i .De quo agendum 
late difput. 14. 
O b i j c i t Catharinus p r i m ó , D e u m fore §. 40? 
admodum r i g i d u m , fi á nobis exigeret, OlieHiO^ 
quod non poflumus praeftare , n i f i valde Cathar, 
argré : f e c u n d ó , n u l l u m p o í f e , abfque pec-
cato , accederé ad Euchar i f t iam: quia nef-
cit , v t r u m fit i n g ra t iá . A d p r i m u m , n e - 'ÍVÍ'* 
go r igorem : quse enim diffici l ia f u n t , pof-
funt á nobis cum d iv ina gratiá" pr^eftari, 
c t i ám fi non pofsimus ea c e r t ó 8c i n f a l i i -
b i l i ter fc i re . N a m i l l o r u m exerc i t ium non 
pendet ab eorumdem vif ione , q u x eft na-
tura i l l is pofter ior . A d fecundum , n e g ó 
antecedens : fuffícit enim cognofeere p r o -
bab i l i t e r , fe feciffe , quod i n fe eft 3 ñ e q u e 
fe , data opera , aut mali t iofe , a l iqu id o m i -
fifte ex neceífarijs ad coenam Euchar i f t i -
cam. Hoc tamen non obeft , q u i n pofsit 
quifquc formidare 3 vi ta tur autem pecca¿ 
t u m , cum feientia i l la p robab i l i atqi^c 
p ruden t i . Et quidem híec argumenta p r o -
barent , fingidos iuftos cognofeere c e r t ó 
Se infa l l ib i l i ter , fe cífe i n gra t iá : nam a 
fingulis ex iguntur bona opera fine i l l o r i -
gore : i t em fínguli peccarent. H o c au-
tem n u f q u á m Gatharino venit i n men-
tem. V i d e V e g a m l i b . 9. á cap. 6. & P a t r c 
V á z q u e z t o m . 2. i n 1. 2. difputat. 201. ^¿gá* 
á cap. y. Hacd^re fe rmorec ide t , d i fp . 14. P.^AT^I 
A d d o contra So tu ín , Ruardnm, 0c A^e-
gam , l i b . 9. cáp ; 46. i m l l u m iu f tum , abf- §• 41 , 
que fpeciali revelat ione, poíTe haberc fi- Sotus. 
dem moral i ter certajn de fuá iuf t í f icai ic- fiiftard* 
lie» Qiramvis enim hoc n o n fit def ini tum 
i n Conc i l io j tamen fatis effícaciter p r o -
batur. Quia, quoties habf mus fidem huma-
nam morali ter certam «Se i n fa l l ib i l em, ha-
bemus e t i ám fidem divinam de revela-
t ione exiftente circa i l l u d obicf tum , v t 
oftendi f e í t ione tc r t i a . iNa tune ex i f t t i t re7 
velatio de iuft i t ia huius hominis rquiaponq 
i l lü eífc iu f tum , 8c r c t inu i í se baptifmaieni 
innocen t i am, ac eífe v n u m ex ijs , de q u í -
bus ex i f t i t revelatio vniverfal is , i l los ef-
fe amicos D e i : iam ergo eft obiectum f ó r -
male fidei . I t e m eft i l l ius fufficiens apr 
p l i c a t i o : ergo creditur fide divina . Probar, 
t u r minor r qu i a in mult is alijs r ebus ,non 
requi r i tu r maior applicatio , q u á m per fi-
dem moraliter certam. Conf i rmatur : q u i ConfitmAt* 
habet eam fidem , non poteft p ruden-
ter dubitare de fuá iuf t i t ia j , fed C o n c i -
l i u m dici t po í fe quemlibet i u f t u m d u b i -
tare : ergo. P r o b o minorem ex 24. v b i 
oftendi e v i d e n t i a í n mora lem eíle , quas 
t á m bene extorquet prudentcm aífenfum, 
ac f i eífet phyfica . Quis enim v n q u á m 
F 3 d u b í -
S 6 D i f p . i i . V t r u m r e v e l a t i o v n i v e r f a l i s f u f j i c i a t ^ C é 
S . T l i ó . q . d u b i t a t , C o n c i l i u m coaclum T r i d e n t u m ^ 
i » A r t i U h i í t o r i a m Ca^farum cíTc Suetoni) í A d d c 
ab liis authoribus ceriferi , t á m cíTe ccr tuni 
a l icui iuf to 5 fe cíTe i n gratia , q u á m cíEc 
R o m a m 3 fed dé hoc nullus , ni í i ihfanus, 
dubitare potef t : ergo necjuc' ilíe de fuá 
ju f í i t i a ; Q u i d ergo i l l i dceft, vt credat f i -
de divina? V n d c reijcio , quod a l iqui d i -
c u n t j f í d e m moral i ter ce r tamfuf f íce re ,ad 
credendum Coricilijs s quia co fine rcve-
la tu r i l l o r u m authoritas, v t credatur huic 
6c i l l i generali : fecús i n r e v e í a t i o n c de 
p r o p r i a iu f t i f í ca t ionc . Cont ra en im ar-
guo : quia , ve l fides moral i ter certa e í l 
abfolutc fufficicns difpofí t io , veí non? 
Si non cfl:^ neutrobiquc fuff iciet j í i a u t c 
eft , fufficict v t r o b i q u e . N a m in ten t io 
revelantis eft per accidens, nií i adhibeat 
conditiones ex fe fufficientcs. I t e m , o m -
nis revelatio fit ex in ten t ione , v t creda-
t u r , íi fufficicnter applicetur fecús , íi 
n o n applicetur : c o n í i d e r a n d a ergo eft ap-
$ . 4 1 . p í i c a t i o p e r fe fiifíicicns. 
•ÁIU D i c e n t , i l l i fidei moral i ter ccrtacpoíTe 
Chieftio. fubeífe falfum ^ non tamcri d i v i n a . C o n -
Tíefell, i etiam fidei humana ( á qua , v t á c o n -
d i t ionc , pendet aíTenfus fidei divinne) 
potef t fubeífe falfum ; 5c tamen eft fuf-
\ fíciens d i fpof i t io ad aífenfum fidei d i v i -
WflffHtd, n^e : ergo etiam i n p r a r f e n t í . Á d v e r t c , 
i u f t u m po í fe habere fidem humanam de 
hoc obicelo : ego fect quantum in me ef?, 
tum gratiá T>ei » de quo o b i c í t o n i h i l eft 
revela tum. P o í í t a autem hac fide mora -
l i t e r certa, oceurrit revelatio vniverfal is , 
ob quam credimus fide divina ; facienii 
L tjuod in fe efl cum ¿iyina gratia , Deus non 
denegat gratum , & videt fe tune i l la de-
f in i t ione comprehend i . V t c ú m cognof-
c i t evidenter moral i ter hoc i n d i v i d u u m 
«tíTe h o m i n e m , & apprehendit revclat io-
nem vniverfa lcm de o m n i homine con-
cepto i n peccato > & videt hoc i n d i v i -
d u u m i l la c o n t i n c r i . H o c cafu , i am of-
tend i fide d ivina credi , hoc i n d i v i d u u m 
cífe conceptum irí peccato : quia de i l l o , 
& eft revelatio ,<Sc fufficiens revelationis 
applicat io ; fed i n cafu y de quo difputa-
rnus , eft revelatio de iu f t i t i a huius ho -
min is fácientis q u o d i n fe eft cum d i v i -
na gratia , <5c eft fufficiens applicatio: ' 
ergo t á m creditur fide d ivina iu f t i t i a hu« 
ius hominis , q u á m concept io i n pecca-
P , yaty* o r i g i n a l i . V i d e Patre V á z q u e z ea 
difputatione , 201. capite o í t a v o . A t fi-
ne r eve ía t ionc , no eftfufficiés fides huma-
na moral i ter certa de p ropr ia i u f t i t i a , v t 
d i x i 40. 
§. 4 2 . D i c o fecundo : non p o í f u m u s f e i r e f i -
'ioCQntfoJi í í f r j ^ ú » y finefpcciaü ícyQlationc ? aliutn 
adul tum , aut i n f i n t e m bap t iza tum ab 
alio eíle i n gra t ia . Hace conclufio non 
eft t á m certa , q u á m p r a í c e d e n s . C o n -
c i l i u m enim n o n egitde iuftif icatione a l -
terius j fed de propr ia ; ra t io tamc reddita á 
C o n c i l i o eft eadem. N a m omnes h o m i -
nes , q u á n t u m v i s i u f t i , habent p r o p r i a m 
i n d i f p o í i t i o n e m é c i n f i r m i t a t e m ; fed haíc , 
ex mente Conc i l i j , impedi t m i h i ce r t i -
tud inem infa l l ib i lem de propr ia i u f t i f i -
catione : ( v t patet ex eodem C o n c i l i o ) 
ergo & de aliena. Patet confequentia*. 
quia , v b i eft idem fundamentura t i n i e n -
d i ; eft e t i á m ideni imped imentum cer-
tudinis fidei ; i m m o m u l t o certior pof-
fum ego efle de mea iuftificatione, q u á m 
de al iena. A l i c r i a m enim t an tum ego 
conijeio ex operibus externis j p r o p r i a m 
autem cognofeo ex a í l i b u s meis inter-» 
n i s , quos video evidenter n o n eííe ma-
los , data opera , & quafi ex i r í f t i tu to . 
Ñ e q u e vero ego operor t ü c ex mali t ia , t í -
meo au t é , ne i l l is a l iqu id defít , ex i n f i r m i -
tate, i n d i f p o f i t i ó n e , Se ignorantia culpa* 
t a , aut i n c u í p a t a : eseteros vera non i ta 
confpicio,- fed ex operibus o d o r o r j ope-
ra autem externa magis funt e x p o í i t a 
d o l ó , q u á m interna. Hcquis non pofsit 
prudenter t imere de fan¿f itate huius ho-* 
minis , c ú m audierit multos alios i n e x -
teriOribus hdic fimiles, fuifté pfeudoiuf-
tos? Ñ e q u e hoc i l l is i r rogatur i n i u r i a , 
aut aliquis contra humi l i t a t em agit. P o -
te r i t enim quis prudenter fentire , i l los 
n o n eífe t á m inertes , q u á m ipfe eft j at 
ve ro omnino eífe certus nemo poteft, fi-
ne r eve í a t i onc aut miraculo i d e o n f i r m á -
te. Concludo ergo, eífe locum f o r m i d i n i j 
q ü a m v i s a f tunonfo rmidemus . 
D i c o t e r t i o : non poffumus credere fi-
de divina , abfquc fpeciaii r eve la t ioné^ 
C h r i f t ñ eífe i n hac hoft ia. Hace c o n c í u -
fio d o c e t u r á Patre V á z q u e z tomo fecun-
do i n 1. 2. difputatione 2 0 1 . numero 4 9 . 
5c yo. Patre Suarez tomo te r t io i n t e r t i á 
parte difputatione óy . f ed t ione fecunda: 
& co l í ig i tu r ex Caietano 1. 2. qureftionc 
Í 7 1 . ar t iculo qu in to ad obietía contra 
primam:\h'] docct non eíTe p r o p o l i t i o n c m 
de fide, qux non poteft i n fingularicog-
nofci ex folis pr incipi js fideiv Ñ e q u e ar-
b i t ro r oppf i tam eíle alicuius auftoris 
ni í i Cather in i ,quem non leviter r e p r e h é -
d i t P . V á z q u e z . P r o b a t u r evidenter: quia, 
hanc hofliam ejfe rite confecratam ) n o n eft 
evidenter credibile : ergo de i l l a non po-
teft eífe fides divina . Confequent inrnpro-
babo difp . 14. v b i o f t e ñ d á non poí fe eí le 
a í l u fidei d ivina: , fine ev idé t i credibi l i ta te . 
Antecedes p robo :q i i i a figna eófecra t ionis 
ñ o n 
í . 43 . 
P . V a j f c 
P,Suar, 
Caietan* 
S e c i . 4 . V t r u m r e - v c l a t í o v m v n p l ü f t i f f c U t 6 f ¿ ' $ 0 
OI*** 
0 r m a í . 
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3. Oinfiio 
l i o n f u n t t am c la ra ,qu ina l iq i i i spors i t de 
i l la forraidare : nam qüivis prudcns p o -
ter i t apud fe dicerc : forte hic 7mt efí Ugi-
mm Sacerdos ; ant non habuit intentionem 
confccrandi. Conf i rmatur : fa?pé cont ig i t 
pfeudofacerdotes fimulaíTe facra faceré , 
quos Qusefitores fidei pun ic run t i I t em ü c -
p é cont ingi t , ob aliquem defeftum , n o n 
confecrari panem, aut v i n u m : ergo , c ú m 
eícdem circüflantias femper oceurrant, p o -
ter i t effe eadem fo rmido . 
jDices p r i m ó , faepc contigiffe Pa ro -
ebum , aut Epifcopum dec ip i , i n p r o p o -
nendis articulis fidei • & tamen , quando 
i líos ve ré p roponunt , illos credimus fí-
dc d i v i n a . Refpondeo j non credi á n o -
bis í íde divina , n i f i quando prudenter 
cogiiofcimus p r o p o f í t i e n e m Pa roch i , aut 
Epifcopi , eífe commuucm i n to to regno 
Cathol ico , i n quo híeret ici non funt i m -
punes. V n d é ' n o n ex fola authoritate vnius 
Parochi , aut Epifcopi j fed totius regni 
C a t h o l i c i , fumitur evidens credibilitas. A t 
ve ró j i n noftro cafu,ex fola v o l ú n t a t e vnius 
horainis pendet credibilitas : qu^e p r o p -
te reá non eí l evidens,id e í l , n o n eí l t am ef-
í i cax ,v t non det por tam fufpicioni . 
Obijcis f ecundó : ergo non poíTumus 
adorare h o í l i a m abfolutc ^ fed fub con--
di t ionc , fi e í l r i te confecrata. Patet com-
fequentia : quia exponimur periculo ido -
lolatriac. N e g ó confequentiam : ad p r o -
bationem refpondeo , nos non expon i 
periculo i d o l o l a t r i x ; quae defert cu l tum 
d i v i n i t a t i f i t o , & non ve rx : i tem m o -
vetur imprudenterad opirtandum eíTedi-
v in i ta tcm , vb i non c f l : v t E thn ic i cert-
febant imagines D e o r u m repraefentaíTe 
veram div in i ta tem . A t , i n n o í l r o cafu, 
tu l tus fertur i n veram div-initatem , cui 
vwknm eft corpus C h r i í l i : i tem pruden-
ter movemur ad o p í n a n d u m i l l u d corpus 
hac h o í l i á cont iner i : v n d é non move-
m u r imprudenter ; fed prudenter. D i x i 
autem, i n difputationibus de peccatis, fuf-
ficere iud ic ium prudens ad h o n e í l a n d u m 
actum . M i t t o a l iorum folutiones : quia 
hcTc dof t r ina hic p r x í l i n g i debet j non 
e x t e n d í . 
Obijcis t e r t i ó , bine fequi non exer-
ceri a í h i m fupernaturalem adorationis 
C h r i í l i : nam voluntas fupernaturalisper 
fe pendeta cognit ione fupernaturali ^ híec 
autem milla e í l circa ex i f len t iam Chr i f -
t i i n hac h o í l i a : ergo ñ e q u e voluntas 
fupernaturalis . P robo m i n o r e m : quia 
hic a í l u s : Chriftusetí inhac hoflia , quam-
vis efl p r u d e n s t a m e n aliquando e í l fa l -
fus r ñ e q u e p o t e í l eííe fupernaturalis: a l i -
quando vero eí l verus ; e í l tamen h u -
}?uenCc J i u r t . de M e n d e z a . vol .2,. 
m a n u « . Refpondeo , cenferi á noúmúlh'fijfpMjüffl 
volunta tcm fupernaturalem o r i r i poíTe á " 
indic io na tyra l i prudent i , quamvis f a l - ' 
f o . De indc , admi í l a necefsitate cogni - 1 ^ h 
t ionis fupernaturalis, po í l e exerceri m u í * / ^ V ' . 
tos aflfcclus fupcrnaturales : nam circa a-
dorationem corporis C h r i í l i , non p o t e í l 
praE-cedcre aclus falfus . Fide enim divina ' 
credi tur , i l l u d corpus efTe adorandum, i u 
quod fertur cultus Euchar i í l iae , f a l t empar 
t ial i ter . Deinde p o t e í t adorari cuín hac" 
h o í l i a , a í l u in terno condi t ionato , & n o a -
abfolut©: verbi g r a t i á , ego yulo exercere hutte 
tultum, (¡uemdirigQ in hoc Sacramentum , J i 
yeré eflSacrmentum ^ fiautem non efl Sacrd-* 
wentum , dirigo in folum Chijlum. H i c a í l u s 
n o n pendet ab aliquo iud íc io falfo j fed a. 
duobusfupcrnaturalibus: altero fidei, quo 
credimus C h r i í l u m adorandum in É u c h a -
r i í l ia , quando i b i e í l altero prudentias 
fupernaturalis , qua cenfemus prudenter 
deberé c red i , C h r i í l u m eíle i n i l la hoília.* 
T e r t i ó poíTunt exerceri adlus ab fo lu t i , d i -
í c l i i per cognitiones fupernaturales: p r i -
3 n a e í l fidei, & vniverfalis^ qua credimus 
adorandum eífe Sac ramcn tüEuchaTi í l i a j j 
fecunda , qua nobis prudenter perfuade-
mus,oportere credere fide humana pruden 
t i , hoc effe ve rum S a c r á m e n t u m : i ta v t 
e f í o r m e t u r hic fy l logi ímus : adorandum eB 
Sacrámentum , qngtfes prudenter eredittir adef-
fiijcdprudentercredimm hoctjfe Sácramentum: 
ergo ejl adorandum. To tus hic fyllogifraus 
e í l verusj <5cpoteíl effeaprincipi jsfuper-
naturalibus. v n d é concludo , po í l e exer-
ceri la t r iam fupernaturalem i n i l l ius cultu* 
V i d e difp. 14.$. ^4 . 
D i c e q u a r t ó : non poíTumus credere f i -
de d i v i n a , abfque fpeciali revelatione , i n -
f a n t e m b a p t i z a t ñ ab alio eíTe in g r a t i i P r o -
batur ijfdem rat iombus : quia non habeo 
evidente credibil i tatem de intentione bap-
tizantisjfcd poíTum de illa dub í t a re , au t for 
midace. Confirmatur.-poteft alicpiiscrede-
re qu idquid Deus revelavit debapt i fmo, 
abfque vlla formidine , & dubitare debap-
t i fmo huius infant is : ergo non credi t f ide 
divina hunc bapt i rmuíD ^ Pi 'obo confe-
quentiam : quia fides. divina non p o t c í l 
coraponi cum dubio au t formid ine . A n t e -
cedens probo :, quia dubiura autEorraiJo 
de hoc baptifmo , non o r i t u r ex dubio 
aut formidine de revelationis e x i í l e n t i a 
aut veritate j fed o r i tu r ex parte fubie-
¿ l i : a n v i d e l i c é t fint hinc orania requif i ta 
ad legitimura baptifraura? Qnaravis e n i m 
Deus revelaverit hunc infantera eíTc i n 
g ra t i á rqu ía re ipfaeft b a p t i z a t u s ^ í í ó t i n e -
tu r inp ropof i t ione vniver fa l i , taraen m i h i 
non c o n í l a t fufficienter de i l la rcvelationsr 
f 4 
í- 4 ^ 
m 
1 ¡ § t t i f a . i i . P t r u m J x a l t e r a f r m t j f a p J e ¡ 3 ( f a k e r a ] & c l 
S . T K o . q . quia míhi non coní la t j i l íum cífe partem 
[ j . A r t . i . f u b i e í l i , de quo Deus revclavit legitimum 
bapt i ímum. 
544 A d argumciitum ex 5 6. i icgó mato-
rAd*rg* tcm : quia fides dependet ab applicatio-
• í ic prüdenti evidenti moraliter » non ve-
ro a quacumque prudentia. N e g ó item mi -
norem : quia nulla cíl: ibi evidentia mo-
ralis. A d p r o b a t i o r í c m m a i o r i s , diftinguo 
antecedens : vbi cft prudentia > eftprin-
dpium a£í:us voluntatis Tupcrnaturalis, c ó -
cedo antecedens j efl: principium ad af-* 
fenfum fidei íuperttaturalis, n e g ó antece-
dens í quiaaíTenfus prudens cft compof-
áíbilis cum formidinc i fecús aíTenfus fi-
<íei infufar. A d probationcm minoris rcí^ -
pondeo , poíTc aliquem formare pruden-
tem aíTenfum naturalem , fe eíTe in gra-
tia non tamen fidei : quia non fc i t ínfa l -
libiliter , fuos aélus effe vndequaque bo-
nos. Idem dixcrim de fanéHtatc al iorumí 
formatur en imprudent i f s imüm iudicium, 
illos eíTe in gf atia j non tamen certum & 
infa l í ib i lc , dura illorum faníl itas nonof-
tenditur aliquo principio fupcrnaturali* 
D I S P V T A T . X I I . 
V t r u m e x a l t e r a p r d m i j f a j i d e i , 
( f a l t e r a n a t u r a l i e v i d e n -
d e n t i i n f e r a t u r 
a $ e n f m F i -
d e i * 
*¿ t é 
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JZ C quaeftio eft d e a í t e n f u T h e a 
l ó g i c o , v t r ú m fpeítaC ad fidem; 
an vero ad aliam facultatem,quae 
vocatur THeologica ? Exempl i gratia^ h^c 
conclufio : Chriftus eSf tifthilü , deducitur 
ex hoc principio naturali : tmnií bom* 
tft nfibilis , & ffi hoc fidei: Chriñtu t ñ ko* 
mo j ex qui i / \ evidenter infertur : ergn 
Chúfus e¡l fiphiilís. Quacro igitur , v t r ú m 
conclufio huius fyllogifmi fitfideií an Ver» 
Theologia: d í í l i n é t e á fide? 
. Adverte p r i m ó , illam propofitioncm 
vniverfalem dici evidenteni : quia adx-
quaté terminatur ad omnem hominem 
carentem divinitatc , aut alio principio 
lupernaturali : nam aélus Methaphyfici 
evidentes non habent pro obiefto ali-
quid fupernaturale 5 fed naturale . Ho~ 
jno includitduos conceptus : alterumfup-
pofiti j altcrum naturae. Suppo í i tum non 
cf t pr incipium influens in potcatias & 
aciones natura: fed tantúm eft illíuS 
complcmentum . Quando ergo dicitur: 
tmnis homo efi rifihilü •, rcddit hunc fen-
fum : omñi s liumanitas eft principium 
per fe ridendi i i ta , vt principium per fe 
5c qtt* fít natura • perfona autem vt^woíí, 
ratione naturac . V n d c defeftus huius 
prOpófitionis vniverfalis : émttií bumani-
tas ÍM fupp*/ítd t ñ rifibilü , fuppletur per 
hanc minorcm : Chriftm hahet humunitá-
ttm i vndc infertur evidenter conclu* 
fia* 
Advertc fecundó , qüac dixi difput. 
i o. $. 39* obicftum Mctaphyficsc p o í l c 
per fidera attingi i ionex indigentiaob-
iefti fidei í quia hoc ita difponftur , vt, 
abfque opc áliiís obieé l i , pofsit inferre 
fuam conclufioncmj-attingitur autetn aliud, 
per coniumflioncm altcrius habitus . I b i -
dem dixi , aíTenfum ita deducírum eíTe fi-
dei , & MetaphyficJE* id eft , habere fu-
pernaturalitatem ccrtitudincmquciidci, & 
evidentiamMctaphyficac. D e hoc non c í t 
qua?ftio j fed de aíífenfu ita dedué lo ex 
principijs fidei , vt ex illis folisnon pof-
í í t in ferr i , abfque opc Mctaphyficx : quia 
o b í e í l u m conclüí ionis nullo aiftu poteft 
in f€rr i ,n i í i dependente ab obicfto Meta-
J>hyficac : vt patet injrifu C h í i f t i , qui noii 
poteft inferri per Phyf icam, ex hoc pr in -
cipio evidenti: omnis hmo e&rifihilü : quia 
P h y í í c a n o n attingitDcum hominem i ñ e -
que poteft inferri ex hoc principio fideir 
í>eus eñ homo : quia de rifu hominisnihil 
revclavit Deus. Pcndet ergó illa conclu-
fio obieftiva ab obiefto fidei partialiterr 
í t em ab obiefto Metaphyficae partialiterj 
ab vtroque autcm adxquatc. 
S E C T I O L 
e j a n ü a m p a r s * 
P I N A N T V R m u l t i f c ú q u í -
1 bus & ego ) illum affenfum ne-
que eíTe fidei , ñeque Philofo-
phias ; fed T h e o l o g i í e , quar diftingui-
tur cíTentialiter ab vtraque. S. T h o m a s i n 
Prolegofentent.art,3. quaeftiuneula 3 .dií-
tinguit habitum fidei a Theologia : hanc 
vocat acquifitara • illum autem infufum. 
Quem fequitur Caietanus 1. part. quxft. 1. 
art. a . J . a d ^ r í w i w í Capreoíus , &omnes 
Thomiftae : Gregorius in Prologo, quxft. 
2 .art. 1. contra Aureolumjpraccipué autcm 
articulo 4 .cóc luf .4 .Canus 1 2. de locis^ap. 
7. pracccptionc 8. ad hanc doftrinam r c -
g r e d i t u r j o p p o í i t a m j q u a m d Q c u e r a t j C x p l i -
cans» 





f .VáUnU eafts,^ decantas, f atf es V a l e n t í a , M o l i n a j 
f t M i t t é & a l i ) addua id i fp . i o . 8 4 - P . Suarcz 
f é S u w \ * difp. i 3. feft. n . num. 7 . p r o hacfcntcn-
o\ém, t ia rcfert,& fcqui tur Ó c h a n n i , G r a b í i d c 
jMaioremé M a i o r e m , & complurcs alios. 
$ y . Proba twrpr imorconc luf io Thco log ica 
j » F r c ^ í pendet natura fuá p a r t a í i t e r i t e r ab obicao 
fidei: item part ial i ter ab ob icé lo Ph i lo fo -
phiae: i ta v t i l l a concluf ío ob íe f t íva nece-
(Tarí© pendeat ab ©bicfto fo rmal i fideí, & 
Phi lofophia?; adequate autem pendetab 
Vtroque: v t de h a c p r o p o í i t í o n c : Chiftus eíí 
fifibilis, dixi $. 3. crgo i l la conclufio ñ e q u e 
cf t fidei, ñeque Philofophiar. Patetconfc-
quentia": quiaconclufio ob ie f t íva fidei^non 
ind ige t obiefto fo rmal i d i f t i n f t o ab obie-
€io fo rmal i fidei: idem d í x e r i m de P h i l o -
fophia. N a m , quedes aliqua conclufio ob -
iecHva pendet, a d r e í l a m i l l a t i o n e m f u i , a 
ípbieí lo fo rmal i d i f t i n í l o abdbícft© fidei; 
j a m extrabi tur a fide: quia ñ e q u e lides, ne-
quealius hab i tü s a t t ing i t obieíftü a l iquod 
f ó r m a l e d i f t i n f t u m ab obieclo fo rmal i a-
daequato íuo . Concluf io autem d e d u c á ex 
i l l o novo obiefto f o r m a l i , fpe^at ad habi -
t u m , ad quem t o t u m ©bieclum formalejfed 
t e t u m obief tum f ó r m a l e n o n eft f i d e i : cr-
go ñ e q u e i l la conclufio eft fidei* 
$\ ^; Dices p r i m o conclufionem i l l a m o b i c -
],06ieffh. ¿>¡vam pertinere ad fide , & a d M e t a p h y -
í i cam fiipuí: quia pendet ab vtr iufque f o r -
m a l i obiefto : vnde ñ e q u e eft fidei folius, 
ñ e q u e Metaphyficacfolius j f e d v t r i u f q u C i 
Refelí, i . Cont ra p r i m o : fiille aclus eíTct M c t a p h y -
.iícac, eflet evidens , au tp robab i l i s , aut fa l -
fus : omnes enim aclus M e t a p h y í i c a ! tales 
f u n t ; f e d ñ e q u e eft evidens, ñ e q u e falfus, 
rneque probabi l i s : ergo nonef t M e t a p h y -
í i c x . I t e m , fi eflet fidei, euet t á m certus, v t 
. n u l l o m o d o negari poíTet abfquc peccato; 
.quod cífe falfum , infrá pa tebi t ; ergo non 
cft fidei.Contra fecunde): íirles non a t t ing i t 
.cortcíufioncm pbicclivanij n i f i oftendendo 
ex t remi ra tum c o n n e x i ó n c m cum medio 
f i d e i , t á m e í f i cac í te r , v t , i l la oftenfa, non 
pofsi t negari conclufio; fed cócluf io T h e o -
logica non o f t e n d í t u r conneéíii cum medio 
j ic ie i , t h n efocaciter, v t non pofsit negari , 
cdnce í fo e t iá ía o m n i o b i e í l o f o r m a l i fidei: 
«rgo i l la conclufio no eft fidei. M i n o r c o f -
ta t ex v5. 3. nam, admi í í a tota revelationc 
D e i , & t o t o o b i c ^ o r e v e i a t o ? a d h ú c , ad 
connexionem exCrcmitatum o f t e n d e n d á m 
í n conclufioric , egetuf alio ob iec loformal i 
peregr ino á fiílc. M a i o r p roba tur : t u q u i a 
«mi l i s habitus certusita difporti t fuum o b -
j c í l i u n forntalc, v t ex fbla v i i l l ius oftenda-
t u r conclufio ^ i i n m ó & habitus probabilcs 
fufBcicntcr d i í i i o n í i t fuá med ia , ad i l l a l i o -




nis habitus certus, c h r u s , aut probabil is , 
habet confequentiam evidentem, qaamvis' 
coiifequens fit obfcurüj i l l o r u m autem dif.^ 
c r imen n o n eft i n i l l a t ione : hace enim i n 
ó m n i b u s cft evidens; cft autem diferiraen 
i n pr2rmifsis&: confequenti. N a m , i n f y l -
logifmo probabil i ,al iqua praciniíra e f t p r o -
babilis , <5cpropt«;r i l l am cofequens e t i á m 
probabi le , i n fide autem obfeurum jprop-* 
ter obfeuritatem alterius pracmiífae: confe-
qué t i a vero i n ó m n i b u s eft evidens. V n d c 
concludo , n u l l u m hab i tum venire ad con* 
clufionem , ni f i per extrcm.i tatum conne-
x i ó n c m cum medio. I n fide clare patet: 
quia v t i tu r hoc fy l log i fmo : tmm qtiod Deus 
dicit , eft i ftd diéit mnem Cbritfi: ergo mors 
Chrifti eft. I taque ex his pra:mifsis infer t 
immediatam conclufionem 3 mediatas ve-
ro ex folis myfterijs revelatis. V t ergo fi-
des movcatur,ab his obieftis move r i debetj 
non vero a peregrinis. 
Conf i rma tu r : fides non poteft move r i Ctnfirmát 
ad concluf ionem, n i f i e x o b i e í l o f o r m a l i 
per fe credendi: caetera autem non m ó v e n t 
fídem^fcd conclufio Theologica deduci-
tu r ex aliquo p r inc ip io non fpeélante ad 
credendum: ergo i l la conclufio non at t in~ 
g i tu r á fide. M i n o r patet:quia ad credendu. 
per fe requi runtur au¿ lor i t as & t e f t imo-
nium-cartera vero funt inv t í l i a ,v t d i x i difp¿ 
6.At v e r ó , p r , T t e r authoritatem & t e f t imo-
n i ü D e i , dependet conclufio Theo log icaá 
p r i n c i p i o P h i l o f o p h i c o : ergo d e p é d e t a b 
al iquo p r inc ip io n o n fpeélante ad creden-
d u m . N i h i l eft frequentius, i n d i fputa t io- , 
nibus de v i r tu t ibus & v i t i j s , q u á m v i r t u t e 
<5c v i t i u m muta r i pro quacumque muta t io -
ne ob ieé l i formalis . 
Dices fecundo , po íTef idem concurrere 
per f u u m o b i e f l u m f ó r m a l e adaequatum ad 
conc luf ionem, fimul cum Metaphyf icacu 
. eius o b i e í i o fo rma l i adaequato: i t á vt alte-
rutr ius o b i e ¿ t u m fó rmale eíTetfuffíciens ad 
i l l a m conclufionem obie£í:ivam:vt patet ex 
difp. 10. 39. e r g o e t i a m f i d e s c ó n c u r r e n s 
inad^quatc per fuum obief tum f ó r m a l e , 
po ter i t attingere conclufionem T h e ó l o g i -
cara. N e g ó conrequentiam : quia , i n cafu 
antecedentis , i ta concurri t fides v t per 
fo lam difpof i t ionem f u i medi) inferat con-
clufionem obieó l ivam ; a d e ó , v t híec n o n 
pofsit negari, admifsis fidei prannifsis : v b i 
í c r v a t t o t u m fuum m o d u m difponendi o b -
i e f tum f ó r m a l e . H o c autem déf ic i t , i n c a -
fu có feque t i s : vnde male arguitur ob obic-
¿ to fo rmal i fu f f í c i en te r & a d x q u a t é d i fpo-
fito, ad idé difpofi tuminfuff ic ienter & i n -
adxquatc. Rogas,cur ad conclufionem fór -
male pofsit c ó c u r r e r e fides par t ia l i ter cum 
¿Vlctaphyfica, v t p r i n c i p i u m efficiens par« 
E y, t i a l ^ 
i .0HtÍfiá 
l n t s m ¿ t 
• \ ^ o , J 2 . V t m m e x a l t a r a p u m i j f a f J e i / j ) a l t e r a ^ c . 
S.-T^io.q. t ialc. , & non pofsit conclirrere ad conclu- Cl-iriflo3&: co ipfo quod rcveLltur h l i m a n i -
i . A r t . i . Honcai Theologicam p e r o b i c í l u m fuum tas, revelatur cius quiddi tas : vode ad cre-
T w í * p a r t i a l i t e r ? Refpondeo , i l l u m i n f l u x i i m dendumrat ional i ta tem e í l e in C h r i f t c n o i i 
ao í i v i im á rae adhuc non admi f l l im 5 fed eft opus^ i f i c rcdere lu imani ta tem q u i d d i -
pc rnu íTum adverfarijs difp. IQ. §. 3 9 . D i r - tat ive explicatam.Rifibil i tas autem eí l ex-
cr imen autem e í l t q u i a j q u o t i e s c o n i u n g u n - tra conceptum qu idd i t a t ivum h o m i n i s : & 
t u r d ú o p r i n t i p i a aftiva diveiTarum ra t io- p ra í t e r huius exp l i ca t ionem, eí l opus alio 
B i i m , coniun2;unt fuas v i r e S j a d producen- ob ie f to fo rma l i peregrino a fíderergo q u a -
d u m efteftum dirsimilem ei,quem produce tumvis expl icei l tur q u i d d i t a t i v é revelatio 
•rent fingula : vt pa t é t incongreflu duoru in & revelatus homo , non cognofectur ex v i 
an imal ium diverfarumfpecierum. I t a con- folius revelationis r i f ib i l i t a s , ficut cognof-
t ingeret i n i l l o cafu : quia fídes,per d i rpof i - c i tur rationalitas. 
t i e n e m fui m e d í ) , impe l l i t u r neceíTario ad Dices quarto , ad fídemrpe¿larc oi i lnia , l 0 \ 
l i a n c conc lú f ionem obieclivara : Deuseft, q i U T f e q i i ü t u r perferevelat ioneni i fed rifi^-
ad q u á ctiá impe l l i tu r n e c e í T a r i o M e t a p h y - b i l i t a s , <5c omnis conclüf io T h é ó l o g i c a fc-
í i c a j p e r f o l u m f u ü o b t e í f t u m fórmale . C ú m qu i t u rpe r ferevelationem : ergofpeclatad 
i g i t u r vnaqu .Tqj necefsitatem habeat pro-» fidem. P robo minorem : q u í a hümaí l i t a» 
ducendi c ó c l u í i o n e m formalem c i rea i l lam tem Chr i f t i f equ i tu r perfe r i f ib i l i t a s : ergo 
ob i e t l i vam , quado coniunguntur , p r o d u - fcquitur per fe revelationem de humanita-
cunt conc lú f ionem ,formalem d i f t i n f t am te. D i f t i n g i í o m a i o r e m :quodfe t ]u i tu rper ] 
fpecieab ea, qua fingulse p r o d ü c e r e n t : v t fe folam revelationem,fpeftat a d f í d e n i j c o -
Leopardus e f t d i f t i n í l u s fpecie á Lesena & cedomaiorem^quod fequitur per fe revela-
Pardo . A t vero, quando o b i e í l u m f o r m a l e t ionem cum alio obiefto fo rmal i peregr i -
adarquatum fídei no di fponi tur fatis benc, n o , fpe í l a t ad fidera , n e g ó raaioi'em. D i f -
liícc non potefl: i ré ad conc lü f ionem obic- t iuguo i tem minorem : rifus C h r i í l i fequi - ^ 
¿ l i v a m : quia i l l i dee í í difpofi t io fui medi j , t u r per fe folam revela t ionem, ne2;o m i n o -
•á qua neceíTario pendet. r c m ^fequitur perfe i l l a m c u m alio obiciflo 
; o. Dices t e r t i ó , conc lú f ionem T h e o l o g i c á peregrino , c o n c e d o m inorem. N e g ó i tem 
3. Qbiefth dup l i c i t e rpo íTe confiderari : p r i m o , v t de- confequentiam. A d probat ionem minor i s , 
du f t am e x prxmifs is ; altera fídei ^ & altera d i ü i n g u o antecedenstrifus C h r i f l i fequitur 
i i a tu ra l i : f ecundó , non v t d e d u ¿ l a m j fedvt phy f í cé fo l am humanitatem Chri,f}i,concc-
expiieatam. QHÍa,vt i l l i a íTent iamur, i n d i - doantecedens.j fequitur fntent ional i ter , i n 
gemus fufficicnti t e r m i n o r u m e x p l i c a t i o - mente credentis,ex íola humanitate Chr i f -
ne:quam explicationemcaptamus e x p r i n - t i , n e g ó antecedens. Sec|iiitur enim cogn i -
cipijs naturalibus^ eam autemexplicat ionc t io r i f ib i l i t a t i s C h r i f l i ex his d u o b u s p r i n -
adep t i , v t i m u r ñ d e ad a í T c n t i e n d u m c o n - cipijs : omnis homo eft rifihilvs \ íhrijius ejl 
c luf ioni T h e o l o g i c í e . Q u i hoc d icunt , v o - ¿o/»o. N e g ó i tem confequentiam : nam , f c -
luerunt expl icaredoctr inam á m e t r a d i t a m qu i al iqujd ex r^velatione, eftrevelationc 
d i fp . 1 i . á 11. v b i of l :endi ,poíre credi f í d e e f fe fuffíciens p r i n c i p i u m , v t a l iquid eos;-
d i v i n a has propofit iones: Chriftui ejl animal nofcaturj fequi autem adarquaCe, efl: in ipfa 
tatioítale, Petrtts eft conceptm inpeccato : quia, fola eífe fuf f f íc íenspr inc ip ium , ad cognof-
£ q u i d d i t a t i v é apprehendautur hx p r o p o - cendum i d , quod fequitur i n conr luf ione . 
í i t i ones r e v c l a t x : Chrijlus eft homo.omnisho- ig i tur ,preter r e v e l a t i o n e m , e í l necef-
' tno efl conceptué in peccato , aperte cognofei- far ium al iud obieftumformale^ad inferen-
t u r , i b i revelan C h r i í l u m eífé animal ra t io - dam conclúf ionem Theo log icam, - ideó hscc 
n a l e , & P e t r u m in peccato conceptum. V o - non loquitur pettfi Ír-Iam revelationem. A t 
í u e r u n t ( i n q u a m ) i d i j explicare j fed non vero rifibil i tas C h r i f t i fequitur per fe a d ^ - ^ . 
" expl icarunt . A t v e r o i l l íemet p r o p o f i t i o - quatc obief tum revelatum,quod efl huma-
n e s polTunt cognofei per T h e o l o g i a m dif- mitas: ficut fetjuuntur mul ta alia acciden-
t i n c l a m u fide,vtibidem d i x i , & i j e x p l i c á t t-ia,quse noncognofeuntur p e r fidem.Ratio 
hacvoce,ytílec{Hftrt. Conflanter tamen i b i - a p r i o r i : quia revelatio D e i non declarat 
dem nega'vijeas propofit iones cíTe abfolut¿ confequutionem i l lam phvficam r i f i b i l i t a -
Theologicas : q u i a í u n t a b f o I u t e d e f í d e . A t tis ex humanitate. V n d e , l icct ipfa huma-
vero conclüf io T h e o l o g i c á , de cjua nunc n i t a s í l t p r i n c i p i u m p h y f i c u l n a d ^ e q u a t u m > • 
difputo , ñ e q u e v t explicata , ñ e q u e v t de- tamen quia i d non declaratur revelatione 
dufta e í l f ide i . Nam,quan tumcumque e x - de humanitate ^ ideo revelatio d e h u m a n i -
p l icent iK revelatio & obieftunn revelatum, tate non eft fufficiens p r i n c i p i u m ad c o g -
n i h ü dicitur de r i f ibi l i ta te C h r i f t i . D i c i t u r nofeendam r i f ib i l i t a tem, 
autem de eius ra t ional i ta tc : quia h í e c eft Secundo argumentor : i l l u d o b i e í t u m $. n , 
pars quiddi ta t iva Iiumanitatis revelatae de n o n fpc í l a t ad fidern , quo nefato , n i h i l 2. Probat' 
KefpOfld. 
S e B . / . Ñ e g á n í t u m p a r s . 
• 
fiegatui-rpe^ans ad fiden^vt o b i e í l u m fó r -
male aut materialejCedjncgata conclufione 
Thco log ica , non negatur o b i e f t ü a l iquod 
í é irmUjüúi materiale fidei: ergo conclufio 
T h e o l o g i c a n o n e í l o b i e f t u m fidei. M a i o r 
p roba tur i q u i a , f i cuñi ncgatione alicuius 
óbie¿H retinetur omne ob ic f tum fidei,tám 
f ó r m a l e , quam materiale : ergo ob ie f tum 
i l ludr iega tumef l : extra to tam colleft ione 
© b i e ^ i fidei a l ioquin non poíTet compo-
n i negat io i l l ius bb ié f l r i cum o m n i o b i e í t o 
f i d e i : quia noripotefl : compon i o b i e í l u m 
ncgatum cum fui negatione. M i n o r p roba-
tu r :qu ia ,Deo revelante: Chriñm eft homo , íi 
quis d i ca t : ego credo Chritium efe beminem, 
t y animal rationde, aff í rmat omne , quod 
Deus de C h r i f t o rcvela t , cogn i tum c la ré 
& q u i d d i t a t i v c . N a m , v t a f f í r m e t u r o r ímc 
q u o d Deus rcvelat, non efl: opus , ñifi i l l u d 
revela tum clare & quiddi ta t ive c o g n o í c c -
re,illudq,- affirmare. Quahdo cn im a l iqu id 
dicimus, idpraecife diciraus , quod q u i d d i -
td t ivé fígnificant voces 3 fed , a f f í rmato h o -
mine cogni to quiddi ta t ive , potefl: negari 
' r i f íbi le deipfo hominc t ergo , negata con-
cltifione Theologica , n i h i l negatur o b i e í t i 
formalis aut materialis fidei¿ Probo m i n o -
r é m : quia contingcre poteft , abhomine 
ignaro n o n penetrar i r i f ib i l i t a t cm omnis 
hominis : hic potefl: eam negare : quia dc-
pendet a novademonft ra t ione , quam p o -
teft aliquis ignorare. 
$ . 1 2 . C o n f í r m a t u r : dcmus, ab Homine cog-
Conjirmati nofci h o m i n e m c í T e animal rationale , i b i -
que fifti: quia Deus negat concurfum , ad 
novam demonftrat ionem de r i f ib i l i ta te ho 
min i s : i í l e poteft credere fide divina hanc 
p r o p o f i t i o n c m : Chtífittí efl heme : quia con-
c é p t u s hominis poteft fo rmar i q u i d d i t a t i -
ve ábfque concepítu de r i í ibi l i tuncautem, 
q u i d i l l i deeíTct c r e d é n d u n i , ex ijs , quae 
Deus revelat ? ergo o b i e d u m ad;equatum 
revclationis fu i t conccptus quiddi ta t ivus 
h o m i n i s , extra quem efl r i f íbi le . Et q u i d é , 
í i d c o n c i p i e n d u m quod a l i q u i s d i c i t , f u f f i -
cere conccptum qu idd i t a t i vum rei difta?, 
q u i n concipiatur comprehcnfive , patet: 
t u m , quia q u í d d i t a s rei eft res ipfa clariuS 
cxplicata:ergo,ad cognofccndam rcm, fuP 
¿ c i t cónc ipe r e eius quiddi ta tem: tum c t i á m 
quia , í i cgeremus c o m p r e h e n í i o n e j v i x crc-
deremus a l iquod ob ie f tum : n u l l u m enim 
c o m p r e h e r í d i m u s i n via .Ergo,qi iamvis nc-
gemus conceptus non quiddi ta t ivos • non 
t a m r n propterea negatur id , quod revela-
t u r . C ú m ergo r if ibi l i tas non fit dcconcep-
t u qu idd i ta t ivo ; fed coinprehenfivo h o m i -
nis, ad crcdendumhominem,nonef l : opus, 
credere rifibilcí 
$ . 1 3 . 1 Dices p r i m ó j n c g a t o r i f i b i l i , negad a l i -
quod ob ie fh im fldcí • non p r o x l m u m 3 fed 1 t0hiefthl 
r emotum. Cont ra : o b i e d u m remotum fi- Refeílit, 
dei efl:, quod per folos ar t ícu los revelatos 
poteft cognefei : quia fides n u l l u m habet 
o b i e í l u m ,p rx t e rau tho r i t a t em D e i , reve-
la t ioncn^reve la ta jóc quse ex i l l is deducun-
tur 5 fed r if ibi l i tas non deducitur ex i l l i s : 
ergo non eft obieclum remotum fidei.Vn-
de patet diferimen inter hoc o b í e c t u m & 
alia fidei: qu i a , negato a n i m a l i , aut r a t io -
nali,negatur homo , abfque v i l o alio t e r m i -
no negato : ita v t non retincatur conceptus 
h o m i n i s , ñ e q u e rei revelat* á Deo ; fi quis 
autem crederet C h r i f t u m eíTe hominem, & 
n o n a n i m a l , i f t enon cbgnofccret ^«ííí rei; 
íedquidyocü. Cognofcens ergo q u i d d i t a t i -
ve hominem , n o n poteft negare animal : 
i t em cognofcens quiddi ta t ive omnem h o -
minem conccptum inpeccato , non potef t 
nega rePe t rumin i l l o conccptum. A t vero 
concipiens quiddi ta t ive hominem ,potef t 
negare r i í i b i l e , fi ei negetur concurfusad 
novam demonfl:rationcm:crgo nonfpef ta t 
rifíbile ad obief tum fidei 5 fpe í l a t autem 
rat ionalc¿ 
Dices fecundo , negato r i f i b i l i , negari 
c t i á m hominem : ergo rifíbile fpedat ad 
o b i e í l u m fidei. P robo anteccdens:quia ho-
m o , í i n e rifiÍDili, e f t c h y m í e r a : ergo qui ne-
gat rifíbile j negat hominem. Probo antc-
cedens: í^uia i f t i d ú o t e r m i n i funt repug-
nantes. H o c argumentum eft communere-
bus fexcentis,dc quibus non poteft effe d u -
b i u m : nam á parte re i , Angelus non.poteft 
difeurrere; aut poteft? Supj?onsm.us cum 
-poíTe. E x hac fuppof t i onc , D o é í o r c s af-
firmantcs A n g e l u m non p o í í c difeurrere, 
n o n agunt de Angc ló j f ed de chvm^fa :quia 
Angelus impotens difeurrere, non eft A n -
gelus i fed c h y m x r a : ficut homo impotens 
riderc. I d e m d i x c r i m i n fententia oppof i -
ta : nam , fi Angelus non poteft difeurrere, 
tjut d i c u n t i l l u m p o í l e ,agUnt de ch r ín í r ra . ' 
Sic,qui dicunt hominem inre]]i?,cre abfque 
t e rmino d i f l inc ío ab a¿t ione ,a i : i in tdc chy-
mícra : quia talis homo non eft pofsu i] 
I t e m , q u i c ó f t i t u u n t i n Deo iufl it inni 
p r i a n i , a g ü n t d e c hy m ^  r a: q u; a D ^' • i 111 i u s 
p r o p r i é , ef t tani cliyma-ra, quam Deus do-
lensj vel faltem in ó p p o í i t a fententia e r i t 
c h y m . T r a . A d argumentum i n forma , dif- Adarga 
t inguo anteceden> í negato r i í j b i ] i , nega tu r 
homofo rma l i t e r , 5c ex filis terminis ,nego 
antecedens,- negaturradicali ter exa l i j s 
terminis ,coced" antecedens: quia i l l ud ne-
gans poteft per Philofophica p r i n c i p i a c ó -
v inc i ad negandum hominem,f i negat r i í i -
bile ; non tamen per fola p r inc ip ia fidei,' 
. c t iám quiddi ta t ive cognita : 6c ne^o confe-
quent iam, A d probat ionem antecedentiss 
2 D i f p . r z . V t r u m e x a l t e r a f r & m i $ a f i d e } > & a l t e r a , £ f c l 
S . T h o . q . d i í l i r t guo a n t é c e d e i i s r h o m o fine r i f i h i l i , t i l 
j . A r t . i . c h y m x r a á parte rei , concedoantecedensj 
c h y m x r a i n in te l le f tu , n e g ó antecedens, 
¿cconfec iucnt ia in . A d probationern ante-
cedetis d i f t inguo antecedcils:&o»íO«o r i ^ i -
lü ¡ funt t e rmin i repugnantes a parte r c i , 
concedo antecedens 5 funt t e rmin i repug-
nailtes tn inte l le¿í :u ,nego antecedens. 
Dices t e r t io r t e rmin i , qu i á parte rei funt 
chym jera , funt e t i ám c h y m a í r a i n in te l le-
&:Uj Cedihowo no rifibtlü funt a parte rei chy -
m x r a . : er2:o e t i ám i n intel]e<fl:u fun tchv^ 
m x r a . N e g ó jna iorem. D i f c r i m e n eí} ma-
n i f e f t u m : p r i m ó , q u i a , q u x aparte rei re-
pugnan t , non repugnant i n mente. N a m 
á parte rei repugnat h o m o prarcifus á r j f i -
b i l i ta te : quia á parte rei non datur pr.-éci-
í i o inter d ú o s conceptus realiter e o í d e m ; 
a t v e r ó i n i n t e l l e f t u datur ea p r x c i í i o . Se-
c u n d ó a p r i o r i : quia intelleftus a t t ing i t 
ob ie f ta , non penetrando i l l o r u m q u i d d i -
tates 8c a t t r ibu ta : ex qua impenetrat ione 
o r i t u r p r x c i f i o rat ionis przecií io autem 
real is , e í l r e a l i s feparatio vnius conceptus 
ab a l i o , quae repugnat. I t a non repugnat i n 
mente aff i rmatio de homine cum negatio-
ne de r i f i b i l i : quia hap or iun tur ex i m p e r -
feclracognitionc quiddi ta t iva h o m i n i s . V n -
cíc i n mente non repugnant i m m e d i a t é , m f i 
conceptus,ex quibus comprehendimus c ó -
t rad ic l ionem in ob i edo : v t o í l e n d i difput . 
1 o. de A n i m a . Conceptus.autem non affír-
m a n t é s duas contradicl:orias, quales aff ir-
m a n t : ejl homo, non ejl homo j aut conceptus, 
e x quifeus non videntur fequi con t rad i f to -
r i x , non repugnat i n m í n te .Vnde^dwo tí^ 
mnrifihle, non repugnant i n mente : quia 
n o n fun t formal i t e r contradiftoria,- ñ e q u e 
nece í fc efl: videre c o n t r a d i í l i o n c m e x i l l i s 
fequi . A t vero á parte rei negatio vnius ef-
fet realis feparatio , q u x non poteft eífe i n -
ter duas formalitates realiter eafdem. 
'• H f n c col l iges , n o n bene deduci , o b í e -
&:nm e í f e t a m chymaerara i n i n t e l l e d u , q u á 
effet a parte re i . N a m á parte re i , fi non ef-
j j g r a d i x r i f ibi l i ta t isfhanc vocorifihile) n o n 
eTTet aparte rei homo : i taque nullus con-
ceptus homin is ex i f t e re t , n i í i exif leret r i -
í b i l e . A t v e r ó i n i n t e l l e f t u e x i í l i t aliquis 
conceptus h o m i n i s , n o n e x i l í e n t e i n ipfo 
in t e l l ec lu conceptu de r i í í b i l i : nam, quan-
d o ego d i c o : homo exiííit j&non efí riGbilü, 
i n mea mente ex i f t i t humanitas , & n o n 
e x i f t i t r i í i b i l i t a s . Q n o d conf i rmo á concep-
t u praecifívo : quia á parte rei non poteft 
eífe humanitas p rxc i fa á r i í ib i l i ta te & ta-
m e n i n mea mente praefeinditur. N a m á 
par te rei n i h i l exifteret hominis , fi eífeü 
p r x c i f a r i í ib i l i tas : quia cum i l la deftrue-
l e t u r humani tas : ergo n o n eft ob ied tumin 
inte l leclu c h y m ^ r a , í ícut eft 3 parte r e í . 
I t a , q u i credit C h r i f t u m eífe h o m i n e m , i l l i 
t r i b ü i t aliquem conceptum veruro h o m i -
nis í nam p r i n c i p i u m difeurrendi , quod i l l i 
t r i b u i t , veic eft conceptus h o m i n i s r q u i c ó -
ceptus habet a parte rei r i í ib i l i t a tem. V n d e 
i l l i n o n t r i b u i t u r aliqua chymarra: nam i l l i 
t r i t u i t u r homo, qui habet veram r i f i b i l i t a -
tem cognitam materiali ter ^cconfu fé jquá -
vis negatam e x p r e f é.quap negatio,ex par-
te obiecUseft c h y m c r a , e í l e t q u c h®mo chy-
m x r i c u s , í i i n fe haberet realiter i l l a m n e -
gationem : quia v e r ó i l l am non habet, non 
eft homo chytncericus: nam fubie¿l:um,cui 
t r i b u i t u r i l la c h y m x r a , verus homo eftj 
quamvis praedicatum eft c h y m x r a : q u o d 
o r i tu r ex i m p e r f e t a cognit ione o b i e f t i . 
I d q u e pafsim cont ingi t . A d i d i fputa t io-
n u m 6p. v b i agetur de hoc argumento 
E x his p á t e t , conclufionem T h e o l o -
gicam , v t conclufio eft , non per t ine-
re ad fidem j fed T h e o l o g i a m eífe hab i -
t u m d i ñ i n c l u m ^ A d v e r t e varietatem o p i -
r . ionum. N o n n u l l i a iun t , concl 'ufíone for* 
ma l i repeti t o t u m f y l l o g i í m u m obieft ivií* 
I n h a c í c n t e n t i a , conclufio formalis T h e o -
logica pert inet ad tres habitus. P r i m ú m , a d 
f ídem : quia repet i tur altera e p rxmi f s i s 
ob ied iv i s , q u x eft fideirfecundó concurr i t 
etiam Metaphyf ica , dum eius obicífkum 
(quod erat altera pra-miífa obie¿>tva)repe-
t i t u r : t e r t i ó concurr i t habitus T h e o l p g i -
cus : quia cognofeitur conclufio ob ie f l iva , 
quac eft d i f t iné la ab obiefto fidei 8c M e t a -
phvfica?. A l i j non a d m i t t u n t h a b i t u m c o n -
clufíonis d i í t i n f t u m a pr íemifs is : hi dicent, 
T h e o l o g i a m eífe aggregatum ex fide Sz 
Metaphyf ica , v t imper fcé l e c o n c u r r r n t a d 
conc luf ionem. A l i j d i f t ing i iun t hab i tum 
conclufionis ab habitu p r x m i l í a r u m : q u i 
me l iú s explanant rem hanc. Ego e x i f t i m ó , 
habi tum Theo log ie non d i í l i n g u i á fpec ie-
bus imprefsis reprxfentantibus conclufior 
nem obiecl ivam, v t d i í l i n g u i t u r á p r x m i f i -
fis. V t r u m autem hic habitus fit naturalis, 
aut fupernaturalis ? non eft hiiius loc i : cura 
enim reieftus í i t á fide, n o n eft de i l l o dif-
pu tandum. 
S E C T I O I I . 
j í d v e r f a n ú u m o p i m o . 
V E G A ^ . d e g r a t i a , c a p . 3 9 . $ . f á « i igitnr, docet ,propof i t ionem dedu é l a m ex altera prarmifta fidei, 5c 
altera evident i , eífe f i d e i : confentit Canus, 
í 8 . 
Vega, 
Canuté 
S e B . 2 . a d v c r f a n t i u r n o P t n i o . 9 } 
lü i ; ¿T. cap. vlt im.$.[éíí í / í /7í)0^w¿; quamvis 
i n c o u í l a n t e r , v tconf ta t ex f . 4 . SubfcTi-
bunt alij ácíduíH difp. 1 o. $. 2. quibus adde 
P . V á z q u e z r .pa r t . difp. y. n . 6. & a l i o s . 
Probant p r i m ó f quia multa funt de fide, 
q u x non col l iguntur , nif i ex vna prarmi-fía 
de fídc, & altera naturali evidenti jfcd con-
clufio Theologica ita dcducitur : ergo eí t 
l i de i .Ma io rem probant p r i m ó : q u i a Chr i f -
t u m e íTeaninu l rationale , & confiare cor-
pore «Scanimá,efl: de f l d e i n c c t n m é c ó g n o f -
'citur^niri c x p r x m i í T a naturali eviclciítirer-
g o . S e c u n d ó ; quia Petrum efl'e c o n c e p t ü i n 
pcccat'o cf l de fide,&deducitiir ex hac prae • 
m i í t a naturali : P f í m efl homo. T e r t i ó : h ú c 
infantcma me b a p t i z a t ü eífe i n g r a t i á ' f m 
m i h i d e fíde j de cuius bnptifmo mih icó f -
tat, ev iden t i á naturali . Qr ia r tó : quiapec-
cator fide credit fe eífe i n imicü D e i : quod 
Colligit ex evident iá peccati. Q u i n t ó : fide 
creduntur c a ñ o n e s T r i d c n t i n i , de cuius le-
g i t ima c o a í l i o n e c o n í f a t , certitudine m o -
ra l i . Sexto : C h r i f h i m habere duas v o l u n -
tates, &: intelleíl-us d ú o s , & operationes 
Theanchicas,efl: fide finclum,- quod tam^n 
n") collií?;itur, nif i ex hoc pr incipio:o«í í ho-
ms ejl A i ñ é d rationale hahens inteUeííum 
iwluntatcm. H o c argumentum potu i t q u i -
dem eos m o v e r é . 
N e g o m a i o r c m . A d pr ima p r o b a t i o n é 
patet ex difp. 10.$. 1 (5. cffe de fide, Chr i f -
t u m eífe ntiimal rationale compof i tum ex 
CG -^pore anima : quia funt partes q u i d d i -
t n t i v x hominis^ quidditar autem revelatur 
cum re ipfa.íá ve ró of lcndi difp. 1 i .a . j j . \y, 
r o n ef icneceí far ium fyüog i fmum adeum 
af] e n fu nr fi d e i j fe d t a n • u m a p p r e h c n fi o n e ra 
quidditativara t e rminorum . Q u o d fi t é r -
minos non apprehendimus qu idd i t a t ive , 
'cgcmus fyHoíjjifmo c ó í l a n t e p r x i n i l f á na-
tu ra l i evidenti . T u n e autem conc lufio ob-
ieifliva eft de fide, quamvis conclufio'for-
malis per accidens no efl: fidenvt d i x i difp. 
j 1. ¡5. 1 2. A d fecundara probationern , eo -
dem modo rcfpondetur , quoad primara: 
i iain fi omms homo concipi tur confute,i5c 
non quiddi ta t ive x, tune conclufio formalis 
non e l l f íde i per accidens, quáv i sob ie¿>i -
ve efi-fídeirvt pa tc tcx difp. 1 Í.$«I 2. I 3. «Se 
14. Si a u t é , omms homo , cognofeitur q u i d -
di tat ive , non efi: opus praMn'fia naturali , 
ad credendura Pe t rum clfe concepturain 
peccato: vt patet ex difp. 1 i . á 1 Y.ad 20. 
a i . * A d t e r t i a r a & quartara probatione rcf-
pondetur eodera modo , c|ao ad primara & 
fecundara: de quibu"; egi djfp. i í .§ i i 2 . A d 
quintara pá t e t ex d i fp . 1 1. f c f t . 3 . maxirae 
a ¡J. 2 5. A d fextam refpondetur, duplici ter 
po í fe cognofei potentias accidentarias, & 
opeiatioucs humanas C h r i i l i . P r i m o , ex 
hoc fyllogifmo:oA««/i¿()«?a haht intelUtfum, 
y o l t i n t a t e & o\>etauomm creatam j t hriíihS 
eft homo: erpoha&eteaaccidemia. H x c conclu-
fió , fi prxcise confideretur, vt deducitur 
ex lioc fvl logifrao,non e f ld t fide: eft en im 
cadera rat iode his potentijs,ac de r if ibi l i j 
n í l i q u ó d clarius revelatur potentia in te l -
lectiva: quia rationale revelatur , quod ex-
plicatur in ordine ad inte l lcf t ionem huma» 
n a m , - n o n v e r ó i n o r d i n e ad r i fum. Secun-
d ó poífunt ha'c accidentia cognofei, non 
per i l lUm difcurfuin ] fed quia funt formal i -
ter revelata: d i x i t enim Chri f lus l oan . 14. 
3 t. Sjcut mandathm dedtt mthi Pater, fie fació. han» 14¿ 
Faceré autem mandatum S ü p e r i o r i s , i n c l u -
di t quidditat ive operationem Voluntatis 
creat.T, dependentem ab i n t e l l e ¿ l u c r c a t a : 
obedireenim eíTaftus voluntatis , p e r q u é 
creatura rationalis eíl: volens ^ "Volens autem 
eft complexum ex v o l ú n t a t e (5c vo l i t ionc . 
Itera , connotat ÍÉfuicliáííff€i'V-é in te l le f tum 
creatum: quia omne v o l ü r a r i u m e l l á p r i n -
cipio intrinfeco co^nofeente finErula. I r e m . 
Ifaias 1 1.2. & 3 .prardix i t Ch r i f t um reple- J f a i i , 
tura i r i fp i r i tu fapicntix <Sc intelleft i ts , <Sc 
t i inoris Dom;ni:í5c cap. 7.1 y. comefturum 
butyrura 5 : n i c l , vt feiatreprobare malura , 
&: eligere b ó n u r a ; tira©r antera in C h r i f l o , 
non e í l a í l u s Voluntatis d i v i n a ; fed huma- U e y a ¿ 
na?. Paullus itera d i x i t de C h r i f l o Heb. y . 
8. didicit ex i]s, (jftée pajjus eft ychi'dientíam: 
v b i omnia d i x i t A p o f l o l u s , intellectum & 
intellectionem humanara: cl ivinacnim n i -
h i l difeit. Obedientia autem cit aclus v o -
luntatis creatx operatione vero expl icui t 
per o b e d i é n t i a m : exteras facultates, per 
p a f i o n e m . D e rifu n ih i l eft CIÍCLUJU j ñ e q u e 
efl-d e c o n c e p t ü quiddi ta t ivo hominis :cur 
e r g ó eíl credendus fide divina? 
Dices: quia, deftructio r i f i b i l i , def l ru i - )¿rp0Wík|» 
t u r l i o m o revelatus a Deo . I^ac de re abür 
de egi a §. í 4. V n d e , qu i cbncedit ChriílCi 
eíle h o n i i ñ e m , fiper ignerantiam nee;at 
eiira eífe r i f ibi lem , non úSt hxrct icus. Q u i 
autem recle penetraverit horaincra, no po-
ter i t negare Cl i r i í lu in e í l e rifibücin : quia 
ipfe videt omnem huraan i t a t é e í l e r i f ibi lé . 
Contra negátera rifibil i talé C h r i f l i fit hoc 
arguracn'-ura: owmshomfieft tifthíiii\ ChrifiuS 
tioti eft rifibUii'.ergo í hriñu-f non eff ¿owü . 'Q já 
ob cauifun , rainór p ropohr io hu ius fy l lo -
g!rnii eíl e r rónea : quia e x ta fcqui tur ev i -
denter .in Baroct p r o p ó í l t i o h x r e t i c a . Et 
quia cognofeens evidenter raaiorempro-
pofi t ioncin , n o n p o t é í l fugere alterum c 
duobur,: n e m p é , a u t negare n j i n o r e m j c ó n " 
cedendo C h r i i l u m e í l e r i f ib i l em; aut con-
cederé co'nciufionera hxre t icam : i d e ó nc-> 
ccí lar io debet negare minorem^ n o n p r x ^ 
cise p iop te r r evch t ionem, fedpropter ev i -
» d e n -
Obkfth i 
$. 22. 
D l f p . i * . V t t u m e x a l t e r a j i r & m i f f a j i d e i t á a l t e r a > £ f c . 
S.Tl io .q . dentiam pr inc ip i j phyf ic i cíe omni homine 
i . A r t . i . r i f i b i l i . V n d e Angelus comprehejidens hu 
manitatem C h r i f t i fecundum naturalia, no 
potef t ,n i f i per harrefim, i l l i negare r i í ib i l i -
t a t em: quia,ad i l l a m negandam,vel eft ne-
fanda híec p ropof i t io vniverfalisro^^M ho-
too eft rifibilisi vel h ¿ c fingularis:Cferif7/^ eíl 
homo, A t vniverfalem non poteft Angelus 
negare: quia eius veritatem evidenter cog-
nofe i t : ergo neceíle e í ^ v t neget í i n g u l a r é , 
quod fit per hx re f im . N o n tamenpropte-
r e á conc lu í ionera credit fide divina : quia 
ipfe v ide t , de ea n i h i l revelafi. Q n o d a ne-
gatur haeretice', non eft propter formalem 
negationem conclufionis j fedpropter n é -
gationem minoris fíngularis: v t c ó n t i n g i t 
i n mult is alijs accidentibus, qusc hominem 
comitantur , de quibus Deus n i h i l revela-
v i t . 
AA'2^' Dices fecundo : homo eft a parte rei r í -
,2 , / emQ. ^ ( j f ü s ^ c í ^ l ü c l e m t i t a t e h u m a n i t a t i s c u m r i -
fu radicali;ergo,quando revelatuv humani -
tas,revelatur e t i ám r i í i b i l i t a s .P robo confe-
quentiam: quia n u l l u m praedicatum i n t r i n 
fecum aut extr infecum poteft convenire 
humani ta t i j q u i n e t i ám conveniat o m n i 
re i identificatse cum i l la j fed humanitati 
convenit revelan : ergo e t i ám radici rifus 
^efh convenit revelari . H o c argumento proba-
r e tu r ,Ch r i f t um exiftere i n loco,per vbrea-
t i o n c m d i f t i n í í a m : i tem eífe p r i n c i p i u m 
intel l igcdi ,per qua l i t a t é d i f t i n ^ á ab a<ftio-
nerquiaradix ita exi f tedi & i n t c l l i g c d i , cft 
i d e m cura humanitate j fed omne pr.-edica-
t u m intr infecum , vel extr infecum conve-
n i t i l l is cadera ra t ione: ergo v t r ique con-
veni t reve la r i .Vt argumento refpondeam, 
abftinebo á propr ia fententia , v t dof t r ina 
huius difficultatís lat iüs pateat. M u l t i cen-
fent ,dif t incí : ione rationis ratiocinatae, cóf-
¡ t i t u i inob¡e (? l tod ive r fa s fo rma l i t a t e s : i t a ,v t 
formali tas rationalis terminet claré alique 
af tumj q u i n i l lú terminet clare animalitas. 
H i r c f p ó d c b u n t ad a r g u m é t ü dif t inct ione 
antecedentis: r ad ix r idendi & humanitas 
sü t idé rca l i t e r , f ive matcrialiter,c5cedo an-
tecedens; funt idem fo rmal i t e r , n e g ó . D i f -
t inguo i t e m confequens : ergo r i í ibi l i tas 
revclatur materialitcv,conccdo confequen-
t i a m 5 r e v c l a t u r f o r m a l ¡ t e r , n e g o . A d proba-
t ionem r e f p o n d e n t , p r í e d i c a t a fecundan i n -
tentionis convenire formal i ter v n i fo rmal i 
ta t i ^ q u i n alteri . Q u o d , qtfa ratione defen-
dan t , non eft hic examinandum : eos late 
i m p u g n a v i d i r p . 6 . M e t a p h y í i c x f e £ t . 4 . 
i* 24. . Egocenfeo , nulla d i f t i n f l ione rationis 
conf t i tu i i n o b i c é l o duas formalitates , fed 
t o t a m i l l a m d i f t in f t ionem eíle fbrmali ter 
¿ c a d a e q u a t e i n folo in tc l l eé lu • i n o b i e f t o 
autem per folam extrinfeeam denomina-
tionem* A t v e r o homo formali ter eft tota 
entitas humanitatis (5criGbilitatis5Conccpta 
a¿ tu intelleftus cognofeente cum il la ope-
rationes fenfiles & rat ionales¿r i í ibi l i tas an-
te eft eademmet entito'S humanitatis con-
cepta cu operatione r idendi . A d a r g u m é t í í 
dif t inguo confequens: revclatur r if ibi l i tas 
i n ordine a d f e n í i o n e m & difeurfum , c o n -
cedo confequentiam $ revclatur i n ordine 
ad rifum,nego. A d probat ionem jconee í l a 
ina ior i , diftiníz;uo minorem : humani ta t i 
convenit revelari i n ordine ad fénfioneiu 
& d i f c u r f u m , concedo minorem 3 humani -
ta t i cortvenit revelari i n ordine ad r i í u m , 
n e g ó . D i f t i n g u o i tem confequens:ergo ra-
dici rifus convenit revelari i n ' o r d i n e ad 
fení ionera & difeurfum , concedo confe-
quentiam ; convenit revelari i n ordine ád 
r i f u m , ne2;o. V n d c l ' i f ib i l i ta t i non conve-
n i t abfolutc reve la r i : nam ita r eve la r i , c f t 
manifeftari cum ordine ad r i í um , & quia 
cum co ordine non manifeftatur, i d e ó non 
revclatur abfolute. 
' Dices t e r t i ó , po í fc eíle dúos aífenfus de 
r í f ib i l i : al terum d e d u í l u m per difeurfum, 
qtíi aíTenfus non eft fidei 5 alterum non. i ta 
deduf lum , fed te rmina tum ad o b i c í l u m 
i p f u m , dependenter á difeurfu naturali , ,vt 
á c o n d i t i o n e : hic fecundas aíTenfus erit fi--
dei. Hanc dif f ícul ta tcm at t igi p . Neuter 
ergo aíTenfus erit fidei: qviia neuter dedu-
citur exauthori tate & t e f t i m o n i o D e i f u f r 
ficicnter difpofitis ad ipfum ; fed egentibus 
p r inc ip io Metaphyf ico , ad eam conclufio-
nem ó b i e í l i v a m . Sive ig i tu r ha-c obiecliva 
" conclufio cognofeaturper difeurfum 3 five 
immediate , non eft de fide , propter defe-
é t u m ob i c í l i formalis, 
Secundum argumentum: aíTenfus dedu.-
¿ius ex revelationc & pra^miíTa evidenti^ 
cftcertus,obfcurus,& fuper.naturalis: ergo 
ef tf idei . Conf i rmatur : qu i negaret ea con-
clufionem,punirctur,vthaTcticus:ergo c ó -
clufio cft fidei. Refpondeo, f i ipernatural i -
tatem eius aíTenfus, 6c elle dubiam , & m i -
nüs communem. Eft enim eadem vatio 
aílenfu probabi l i fa l fo , ad quem concurr i t 
praemiíla fidei, n o n f e c ú s , ac ad conclufio-
nem cert^m : quia ad vtramque concurri t 
v t cogni ta : cui cogni t ioni adiungi poteft 
alia prami i í la evidens aut inevidens , c u í n 
qua difponitur m é d i u m i n aliquo modo le-
g i t ime concludente. A t n o n admittemus, 
a í lenfum fupernaturalem fidei infufaeeífir 
falfum. O m i í l b tamen tot® i l l o anteceden-
t i , d i f t inguo confequens: ergo eft fidei Ca-
tho l ic íe (dc qua agiinus) i ta difponentis au-
thor i ta tem & t e í l i m o m u m D e i , v t ex v i i l -
l o r u m prc-eciféfequatur conclufio,nego c ó -







S e $ . 2 , a d v n f a n t i u m o ^ l n t o í 
dentis ab alio ó b l e l o f o r m a l i , ad infercn-
dam i l l am conclufionem o b i c í l i v a m , con-
cedo confequcnt iam.Vtru ln autem h^c fi-
des i m p e r f e t a fit natural is , vel fupernatu-
ralis ? d i fqui ram difputationibus de D e o , 
i p io fa vente. 
§. 27. A d conf i rmat ionem diPfinguo antccc-
Adcotjfir» dens:puniretur,vt hxreticus,quando conf-
taret , hominem i l l u m eíTe mediocri ter i n 
Phi lofophia d o f t u m , concedo antecedens: 
pun i re tu r ,v t haereticus, quando prudcnter 
conftaret , i l l u m per ignorant iam negare 
omnem hominem eíTe r if ibi lemjnego ante-
cedens. T u n e cn im traderetur crudiendus 
u ^ Phi lofophicis prseccptisjnon tamen Chr i f -
tianis : quia ipfe ca thol icé a í l en t i r e tu r o m -
n i dof t r inseca tho l ic íe expl ica t íe qu idd i ta -
tive.Przefto eft d i í c r imenrqu ia h o m i n i do-
Oo , quantumcumque clamitet fe credere 
C h r i f t u m eíTe hominem , cenfere tamen 
non eífe r if íbi lcm omnem hominem , n o n 
eft credendum 5 fed cenfendum eft, ab i l l o 
non negari fentcntiam i n Phi lofophia ( cu-
ius ipfe eft pcritus)evidentem)6c prudcnter 
credendum, ab ipfo negari obfeuram fidei 
p r o p o f i t i o n c m . H o m o autem rudis & igna 
rus , facile poteft negare conclufionem na-
turalem evidentem , v c l p r o p t e r f t u p o r e m 
intel leftus j vel defeftum doctrinar: cum 
qua ignorant ia componi poteft aíTenfus 
circa omne ob ie f tum fidei. V t enim fíbi 
perfuadet , eíTe al iquem verum hominem 
n o n r i f íbi lera^quid n i fibi perfuadebit D e ü 
effe verum hominem,non rifibilcm? 
D 1 S P V T A T . X I I I . 
D e r c v e l a t i o n e . 
J ^ / t ^ f g E R T I O quoque verbo f o -
namus revelationem D e i , 
n í ^ S t expedit enucleare: quia, 
cü fit o b i e f l ü fó rma le fidei, 
h ü c fibi locum vendicat; nec 
^ I# fine i l la poteft fides adamufsira explanan: 
v t habitus nul lus , abfque obiefto. Rcvela-
t i o , á r e y e h j á eft ^yelum aufero.Yclo cn im 
res tegitur , & dici tur yelari^reyelare aute eft 
Oyid. detc2;ere & oftenderc. I t a d i x i t Ov id ius : 
ore reyelato. Velare enim os , eft i l l u d velo 
tegere & abfeondere 3 revelare, detegere & 
of té ta re .S ic d i x i t A p o f t o l u s , D c u m vi fum 
i r i revelata facie, i d eft , fine cortinis 5c i n -
voluoris crcaturarum cognitaruro p r i ú s : e 
quibus Deus cognofeitur inaen igmate i í««f 
autem{vt a\t]facíe adfaciem,i¿ eft, infpceulo 
divini ta t is immediate confpcclae 5c often-
f íe .Revela t io fígnificat a & i o n c m oftenden-
i.CeriHth, 
13.12. 
d i a l iqu id , aut detegendi j five loquut ionc , 
five quavis alia ratione of tendatunvtDcus 
revelatur beatis.Frequcntiiis tamen reycla-
tio vfurpatur á Theo log i s , p ro a l i o n e a l i -
qu id a nobis c o n c e p t ú d e t e g é d i , per verba 
aut í igna oftendentia rcm ipfam, vt á nobis 
cognitam. S u m i t u í ig i tu r rcvc la t io p r o l o -
quutione 5c fermone D e i : eam v t á radice 
expediam , opus eft, i l l am o r d i r i á gemino 
ovo loquut ionis Angél icas 5c humana?. . 
s e c T 1 o 1. 
f f u m a n A l o q m t i o l 
S V B S E C T I O % 
O t e i d i n c l u d a t e x p a r t e 
l o q u e n t ü ? 
O M I N E S f requenter loquun- §> 
i tu rpro la t i s voc ibus , fignificanti-
1 bus obiecta á loquente concepta. 
Q u x vocesformantur l i n g u á , 5cfubrogan-
t u r p r o conceptu mentis , qu© loquensfeit 
obíecla qua" loqu i tu r . C u m enim non pof-
fimus a l iorum mentes i n t u e r i , ñ e q u e nof-
tras manifeftare, n i í i p e r figna^ v t i m u r v o -
cibus fignificantibus,quíe f ígnificant obie-
¿ t u m idem , quod cognit io . Has voces, i n 
Sunamulis d i x i , fuppon i p r o conceptibusj 
n o n vero prorebus ipfis: quia fupplent dc-
fe f tum conceptus mentis 3 non vero re rum 
ipfarura. Eft autem h x c loquut ionis fpe-
aes,proUtioyecü rem figmficantü) ytconcipi-
tur a pr&férente. L y , yt concipitfír, poteft dc-
fignare iud ic ium de re di ¿la, aut apprehen-
fionemfolam. N a m , ad proferendam v o c é 
fignificátivain , fufficit cognofeere, qua ra-
tione fit proferenda, 5c qu id fígnifiect^non 
eft autem opus iudicarc de o b i c í t o fignifi-
cato per vocem,co modo, quo fignificatur. 
Quod patet i n mentiente,qui iudicat de oh* 
iecto d i f to , diverfo modo , quo i l l u d d ic i t : 
apprehendi t tamcnil lud^al ioquin n o n p o f -
fet velle i l l u d perfuaderc mendacio. T e n e -
mur autem iure veracitatis , .non v t i his fig-
n i s , e x f o l a apprehenfionc rei fignificataf; 
fed ex indicio. V n d e poteft l y , y t cocipitur, 
fignificare iudic ium exiftens i n loquentcj 
non a í l u / e d debito : i d cft,dcbet rcm dice-
re , vt de cafentit. Q u i autem voce abfonat 
i n d i c i o , ment i tur : quia ( v t a l iqui v o l u n t ) 
i t contra mentem. M c l i ú s diceretur , emen» 
tiri 1 quia extra mentem i t , 6c l oqu i tu r . I n 
loquut ione poteft cífc aliqua v o x n o n fig-
nifica-
T ) t f p . / j . ^ D c r e v e U t h n e , 
S.TKo.q. ni f icat íva a d p k c í t ú m , v t i n h a c p r o p o f i -
i . A r t . i . t ione : Blitíri non eft yox fignificativa ad pla-
citum. I n qua propof i t ione , omnes v o -
ces funt loquu t io : quamvis enim Blitiú n i -
h i l í ignifícat per fe- at v t f u b i e í l u m p r o p o -
í i t i on i s j f uppon i tu r materialiter, ad í ignif i -
candum fe,loco conceptus mentalis r e p r x -
fentantis voccm i l lam non e í le í ign i f ica t ivá 
ad placi tum. Si vero ea v o x formetur fola, 
n o n eri t loquut io propr ie : quia ñ e q u e a l i -
q u i d í igni f íca t , ñ e q u e ex alijs vocibus ad-
iunctis dignofeitur , eam fubrogari p ro 
conceptumentis , & fupponi materialiter. 
^ 3» I n loquente reperiuntur p r i m ó cogni -
t i o <Sc voluntas faciendi verba , vocis flexu, 
& t o n o , quibus a e r i n t e r f e í l u s va r i é fonet. 
Q u o d vocatur á Summulif t is ¡[onm articu-
latud • i d eft f ra f tus in ar t ículos ,aer is appul -
fu,atque depulfi i . Si autem v o x non feca-
r c t u r , &f l e f t e re tu r , non effet hurnana^fed 
ferina.Ha?c voluntas & cogni t io funt com-
munes pfittacis, t u r d i s , Se alijs beftiolis re-
ferentibus hominem vocum articulis : i l l i 
e n im motus funt a r b i t r a n ) , quospotentia 
hominis non exercet,abfque voluntatis aut 
appetitus imper io . 
§ ' 4» S e c u n d ó reperi tur i n loquente cogni t io 
o b i e í l ^ q u o d loqu i tu r . P r i m ó ; quia homo 
loquens differt á tu rdo loquente , quod hic 
profer t voces, q u i n cognofcat carura figni-
f icatum ; loquu t io autem humana or i tu r á 
c o g n i t i o n e - o b i e í l i í ignificati per vocem. 
S e c ü d ó : quia loquu t io eft manifeftatio reí , 
v t concipi tur á loquente: ergo i n loquente 
eft cogni t io ciufdem r e i j a l i o q u i n n o n pof-
fet eífe fígnificatio rei , v t conceptea l o -
quente . H ü c fpe¿lant veritas & m e n d a c i u : 
i l l a eft voluntas proferendi verba fignificá-
t ia rem,ex animi fenfuj m é d a c i u m vero eft 
voluntas eam l o q u e n d i , contra an imi fen-
f u m . I m m ó cogni t io rei fignificatse,eft p r i n 
c ipiura eam loquendi : d i x i t en im b e n é 
Cicero; T u l l i u s : rerum copia verhorum copiam gknit. 
T e r t i ó : quia loquu t io eft fígnificativaad 
p l a c i t u m : ergo opus eft p l á c i t o í ígn i f ican-
cli , id eft, v o l ú n t a t e , quam antecedit cogni-
t i o . Tandem:qu i verbafacit,aut vu l t fígni-
í i ca re , au t non ? íi non vu l t , non loqu i tu r rv t 
qu i , i l ludendi focios g ra t i a ,mufs i t á t abfque 
í ign i f ica t ione v o c u m , vteos faciat atten-
dere. Si autem vu l t a l iquid í ign i f ica rc :e rgo 
. _ . i l l u d apprehendit. 
í* T e r t i ó reperitur i n loquente alia v o l u n -
tas , qua vu l t ab audiente p é r c i p i , quae d i -
cuntur. Hsec voluntas habe t ,p ro obiecHro, 
cogni t ionem audientis de ipfavoce : i t em 
cogni t ionem de re d i í l a per vocem ipfam 
p r i ú s cognitam. Probatur p r i m ó : quia l o -
quu t io humana pendet á cognit ione rei 
íignificatce per voccm ¿ fed h x c cogni t io 
§. 6. 
Refpondet, 
n o n e f t n e c c í í a r i a j niíi ad voluntatem l o -
quentis , v t percipiatur ab audiente : ergo 
loquu t io humana pendet ab hac v o l ú n t a t e . . 
M i n o r pate t : quia i l la cognit io fígnificati, 
n u l l i ali) muner i poteft fervire. N a m pne-
cife ad proferendam vocem e f t i nv t i l i s : 
p í i t t ac i enim eam p r o f e r ü t , abfque ea cog-
ni t ione. Secundo: quia loqui eft í ignif icarc 
ad placi tum : ergo,qui l oqu i t u r , vu l t figni-» 
fícare ad p l a c i t u m , q u í e loqu i tu r . Patet c ó -
fequentia:quia,qui loqui tu r ,vu l t loqui , - fed 
fígnifícare ad plac i tum dici t relationem l i -
b e r é fígnificantis ad percipientem : ei-go 
voluntas i t a f i gn i f i cand i , e f t adperceptio-
nem audientis: ergo. Conf i rmatunqu ia fí- Confirm, 
nis intrinfecus l o q u u t i o n i s , eft manifefta-
t io rei , v t concipi tur . 
Obijcis p r i m ó , p í i t t acos <Sc afinara Ba-
laani loqu i j fed illae beftiae non habent v o -
luntatem,vtpercipiantur :ergo. Refpódeo^ 
illas beftias n e q u á q u a m l o q u i , loquut ione 
propr ia jvu lgar i vero dicuntur l o q u i : quia 
eflformant voces,quibus nos pandimus ani-
m i fenfa,5c quas ,excommuni inf t i tu to ,dc-
prehendimus eífe fignifícativas. Q u o d pa-
tet; quiafiepcpfittacus eiulat ,gemit ,often-
tat m . T r o r e m ex fuacap t iv i t a t e^cú ra tamen 
n i h i l i l l i doleat: illíe autem voces funt i n 
hominibus figna do lo r i s . I t e m , quando 
compellant p r í e t e r c u n t e s , non vo lun t illos 
conuenire. Audientes vero i l l o r u m f e r n i o -
nibus p l audun t : non q u o d i l l is a l iquid fig-
nif icetur ,vt o r iun tur ab animante^fed quia 
admirantur i l l ius facil i tatem , i n difeenda 
formatione vocum. 
Obijcis f e c u n d ó , a m e n t e s & dormientcs 
in te rdum loqui,abfque v o l ú n t a t e v t perci-
piantur . Refpondeo,illos fíepe non diíFcrre 
á p í i t tac is ac beft i js , 5c formare voces , ex 
fola i l l a rum apprehcnfionejnec tune l o q u i . 
I n t e r d ü vero percipi v o l u n t , v t cura a m é -
tes panera aut v i n u m flagitant. Q u o r u m 
verba tune ea ratione funt loquu t io perfe-
él ior aut imperfef t ior , quo eft perfe«ftior 
cogni t io rei fignificatae , 8c voluntas eam 
§. 7-
i.Obieftk 
í ignif icandi . 
Obijcis t e r t i ó , nos in te rdum l o q u i abf-
que ea voluntatemeque enim credibile eft, 
i n longa.confabulatione, nos femper velle 
ab auditore percipi . Refpondeo , q u a m d i ü 
durat voluntas rationalis l o q u e n d i , durare 
voluntatem vt percipiamur. N a m , ficredi-
mus nos ab auditore non percipi,repetimus 
verba, <Sc i l l u m revocamus ad at tent ionem: 
q u ó d f i dub i t amus , i l l um rogamus^ i m m ó 
n o n n u l l i a d e ó funtraolef t i , v t te r t io -quo-
que verbo dicant aud ien t i : 4« meaudk ? me 
percipü? P ra r t e reá : quia , c ú m iam defpera-
mus nos perceptum i r i ab audiente , ceí ía-
m u s : q u x funt m a n i f e f t a f i g n a í l o q u e n t e m 
vellc 
Refp.u 
§ e ¿ í , r . H u m a n a l o q u H t i o , 
Rtfyond. 
$. 10, 
vcilc percipiab audientc. A t i l la v o l ú n t a t e 
v i x percipi t loquens, propter confuetudi-
ncm^Scfacilitatem i ficut r ion percipit v p -
l ü n t a t c m movendi labia ^ ñ e q u e nos perci-
pimus v o i u n t a t c í n g r a d i c n d i , quando m -
REFFI>2* ambulamus. S e c u n d ó refpondeo; fufíicerc 
ád loquendum , i n i t i o raoveri ad faeienda 
verba,anirno v t p c r c i p i a i i t u r : a q u a v o l u n -
Utc tota loquut io eil: humana ¡ v t quando 
quis confecrat diftraclus. 
Obijcis q u a r t ó : qu i squivoce l o q u i t u r , 
n o n v u l t perc ipi ab audiente fed p q t i ú s 
vu l t non pe rc ip i ; & tamen loqu i tu r . Ref-
pondeo Y i n fermone amphibologico eííc 
volunta tem vir tualem , aut formalem , v t 
audiens percipiat verba amphibologicn, i n 
íenfu non intento A loquente.Videns enim 
futuram cam cognit ionem i n audientc , & 
i l l i dans cauíTam , vu l t eam faltem v i r -
tuali ter . E t f o r t e , ad vtendum íequ ivoca -
t ione abfque mendacio , opus eft v o l ú n -
tate f o r m a l i , v t percipiatur i n fenfu ab i p -
fo in tento . 
Obici js q u i n t ó , nos f r p e cum befti js , & 
faxis l o q u i : vt cum quis queritur ad ripas, 
& vociferatur. I t a Mezent ius V i rg i l i anus 
alloquutus cft Phocbum fuum , ne dorfo 
Troianos exciperet: & S. An ton ius fernio-
nemfecit pifeibus. Tune autem dceíl: v o -
luntas máni fef tandi p r o p r i u m fenfum,<Sc 
relr.tio í ígni ad percipienteni : ergo harc 
Rtfí* non funt de conceptu loquut ionis . N e g ó 
antecc lcns . I l laenim non e í t l o q u u t i o j f ed 
inanis prohit io.vocum , quibus ign is , quo 
arfiuant corda, vomi tur j Mezent ius autem 
fllij V(;cibus íigniiicavit ,f i io e q u o c í l e T r o -
ianos i n d i g n o s m ó q u ó d rei let id percipi ab 
cquo fuojfeda eircñfüfis artucis.Beatus ve-
ro Anton ius non habui tpropr ie fermone 
beftijs ; fed eo miraculo probavi t h o m i n i -
bus fandli tatem, & docl r inam. Eadem ra-
t ionc ,qu i verbafacita-ntefurdum , nonio-* 
qut tur p ropr ic : ita ñ e q u e > qui Cantabrice 
l o q u i t u r Caftellanis , aut Gracce Latini.s: 
quia non vul t ab i l l is percipi . D e quo r e d i . 
. . b i t ferino, i . 61. 
T á n d e m reperitur i n loquente l ab io rum 
lá t io , feu motus localis, quo frangitur aer: 
vnde refultat qualitas v o c a t a / o » ^ , p r o d u -
d a pof l labiorum motuni j&aer is i c l ü . H e c 
la t ió & fonus funt eí íecius coG¡níitionis & 
voluntatis ,quarum memini §. 3 . I t e m qua-
Jitas foni eft obiecrlum auditus}vt l u x vifus. 
l i é Mi l l r f a l i j s m o d i s p o ü l i m u s l o q u i , f e r ip* 
t o , n u t u , fignis, accenfis ignibus ,&:a l i j s j 
nonal i te r aevocibus. Quod notlrates d i -
cun t ; hgbUrporfeñxíjequi perfigna. Sic fpe-
culatores ignibus oftendunt adventare h o f 
t e m ; i tem qubt afterat naves, au tquan t i im 
d i í l e t . Tubae autem & tympana funt i i n -
Pucute H t t r t . de M c n d e z a . vol .^ ; . 
gua d u c u m , qua figníficant m i l í t l b u j , iam 
pugnam , iam receptum : i tem i n re l ig io-
fo rum farnilijs c á m b a l a funt pro l ingua, 
qua í í g n i í i c a t u r , quid quaque hora facien-
dum. Q u x genera loquu t ionum d i í fe run t 
a vece , fola diverfitate í i g n o r u m materia-
l i u m . C;etera vero ó m n i b u s funt c o m m u -
n i a , n i f i q u ó d feriptura & v o x funt ap-
tiores ad pandendum an imum ^ v o x auteni 
ommumfac i l l ima &:iucundif$ima. 
S E C T I O I I . 
¡ ¿ l u d ü v o l u n t a s e x i g a t u r 
i n l o q u e n t e ? 
I X I $. y, i n loquente reper i r i 
volunta tem, vtpercipiatur*ab au-
dientc. Nunc oceurri t d i fputan-
dum , v t r u m hxc voluntas , n o n f o l ü m íí t , 
vtmanifeftetur audienti i d , quod loquens 
dici t j fed c t iám , v t manifeftetur loquentis 
iud ic ium , de re , quam loqui tur . E x e m p l i 
e;ratia : l o q u ó r ego amico , hoftem venires 
vt?lo, v t audiens percipiat per mea verba 
adventum h o í l i s . Dubi ta tu* , v t r ú m etiamy 
ad loquendum formal i t e r , cfpus í i t , vt ego 
ve l im ^vtPctrus in te l l íga t , á me iudicar i 
hoftem venire j an verófuff iciat voluntas, 
v t percipiat adventum ho í l i s praecife? 
Volun tas a l iqu id fac iendi , aíiaj e i l y i r -
tualis j alia formalis . Fo rma l i s , e í l volun* 
¿as expreffa terminata ad a l iquod obie-
ftum in fe ipfo : verbi gratia, voluntas fen-
b e n d i , e í l formalis voluntas movendi ma-
n u m cum c á l a m o , & atramento. V i r t u a l i s 
autem d i c i t u r , quar non amat e t f e í lum a l i -
quem ^ amat tamen c a u í l a m , ex qua fequí-
tur nece í í a r ió . Hace p o t e í l eíl'e cum cogni -
t ione c í fe í lus , 3c abfque i l la : abfque i l l a , 
quando amatur cauífa, ex qua fequitur nc-
te í f a r ió efFeftus^ qui tamen non pnevide-. 
tur fequendus .Vt qui iaculum m i t t i t , n i h i i 
togitans de nece inde fequuta : qua; v o l u n -
tas p o t e í l vocari virtualis p u r é phyí ica0 
C ú m cognit ione'autem e í l , quando prac-
videtur effeelus cau í lam fequuturus : q u ¿ 
voluntas e í l moraliter de ipfo eíFeclu. V e r -
b i gra t ia , ex l o n g a f c r i p t i o ñ e , fequitur fa-
tÍ£¡atio manus : qui vu l t diuferibere , nont 
vu l t propterea fatigari j videns au té fatiga-
t ionc neceí íar ió f e q u c d á , c x diuturna fenp -
t i o n e , f a t i g a t i o n é v u l t v i r t u a l i t e r : i d e í l , fo r 
maliter vul t v i r tu t em , ex qua videtnecef-
farió fequendam fatigationem. V n d é d i u -
turna fer ipt io d ic i tur voluntar ia direclc,:' 
quia voluntas i n i p f a m fertur , qua í i rc¿laí 
G vias * 
$ 8 T t í f p . i j . d e r e v e U ú o n e . 
S-Tho.q . v í a ; fatigatio vero dici tur voluntaria r c -
i . A r t . i . m o t e , i n d i r e í t e , &: i n cauíTa : quia non 
amatur i n fe j fed t a n t ú m a m a t u r cauíTa, 
ex qua fequi prsevidetur. D e q u o e g i i n 
/ í i i fpu ta t ion ibus de voluntar io j quantum 
autem valeát hoc voluntar ium indi rec lum, 
ad imputa t ionem moralem, o í l e n d i i n dif-
putat ioniBus de peccatis. 
I n h a c controvcrCa , Scotus ^cP. V a z -
^* 1 ^ ' quez digladiahtur extreme. Scotus ín fe-
Scotas ^Ullc^um d i í l i n f t i one 9. quxf t ione 2. rf<i 
qttteñiQnemiñam&tc^nenúhvíS •> non e x i -
g i t a -noqui i t ionem, niíi , v t l oquens im-
pr ima t audicnti cogni t ioncm rei , quam 
ipfe cognofeit , 6c loqu i tu r : v , 2;. Michae l 
cogriofeit vo l rn t a t em D c i , de e x i t u H e -
b r í t o r u m 3 & i p f c i m p r i m i t G a b r i d i c o ^ n i -
t i onem repraerent.ihtem D e i voluntatem 
d e eodem ex i t u : Michae l , in fententia 
Scoti ^hac prae^ifa ratione loqu i tu r Ga-
b r i d i ^ quam vis Michae l nu l lam habeat 
aliam voluntatem , v t Gabrie l coirnofcat 
i ud i c ium ipfius Michae l i sde obiefto i l l o . 
Scotum cum Scoticis f e q u u n t u r & a l i j . 
f • 16; Pater V á z q u e z 1 .parte difp. 2 1 i . n u m , 
T.J^AI^, 1 2. aff i rmatj loquutionem non e íTequam-
cumque produift ionem cognitionis)de re, 
quam f e n t i t loquens^ fed necefTarium ef-
f e , v t audiens ^ognofcat qu id loquens fen-
t iat de ta l i r e : v . 2:. e2:o co^nofeo i?nem 
« K i í t e r e , & efíicio fumo , aut alio fígno 
naturali , v t Petrus cognofcat e t i ám ÍH> 
ne i i i eífe j i t a t a m é , v t non pofsit cognof-
cerc, me fentire ignem eíTe: tune n o n í u m 
loquutus Petro ; quamvis effeci, v t cog-
nofeeret idem quodego. Siautem fignum 
d o , quo Petrus cognofcat , & ignem eíTe, 
& i d á me cognofei : iam fum loquutus. 
E quibus conftat , voluntatem repertam 
i n loquente : eíTe forraalem voluntatem, 
v t p e r í igna audiens intel l igat nieum con-
cep tum, & r c m di clara. 
i7« Quam fentcntiam exprefsiíTe videtur 
S-Tbom, S .Thomas i .par te ,qu3ef l : . 107, art. i . h i s 
ve rb i s : nihil efl enim alind hqui ad alterum, 
quam ctüceptum mentís alteri mantfeflare. E-
quidem to to eo articulo t á m claré e í l ab 
bac fententia, v t nulla ratione pofsit a l e -
gente nesari. 
18.' Probatur p r i n . ó : quia l o q u i e í l effíce-
i . f rabat,- r e , v t i s , c u i l o q u i m u r , i n t e l l i g a t , non fo-
l ü m rem,quam nos i p t e l l i g i m u s , & l o q u i -
mur ; fed e t iám nof t rum conceptum de ta l i 
r e : ergo voluntas loquendi eft voliintas 
mani fef tandi , & rem , & n o f t r u m de ] l i 1 
conceptum. Confequentia cft certa : quia 
voluntas loquendi eft voluntas faciendi 
per ioquut ioncm , q u o d ipfa loquut io facit 
neceíTario, ratione loquut ionis . Antecedes 
, f r o b a t u r : quia^íi l oqu i efTet prsc i fe p i an i -
feflare rem conceptam is, cui l o q u i m u r , 
non po í í e t difeernere, an cam rem feiret 
per loquut ionem ? ñ e q u e á quo? fed q u í - - • 
cumque loquutione feit aliquict, f e i t f ^ i d 
feíre per loquut ionem , & f c i t á quo id au-
d ia t : erg;o loquut io facit vt cognofeamus, 
& : r e i i i , & conceptum. M a i o r p a t e t ; quia 
poteft Angelus h a b e r e c o g n i t i o n é alicuius 
ob ie f t i , pe r fpcc iéaccep t r i aliundc. M i n o r 
autem conftat c o m m u n í e x p e r i e n t i á . 
S e c u n d ó probatur : quia Deus manifef- 'P' , 
tat per crcaturas obieCta, q u x ipic íc!t,ec ' 
eff íci t in nobis i l l o r u m cogni t ionemj neo 
tamen p r o p t e r e á pTíec i fe Deus n o b i s p r o -
p r i é l o q u i t m : ergo loquu t io plus i n c l i i - " 
d i t , quam efFcftionem co2 ;n i t ion i s de re 
coo¡nita á l o q u é t e . Adver te , Metaphor icc , 
omnes creaturas dici . loquut ionem <Scver-
bum D e i j Deumque ípfílsn nobis l o q u i 
per ilhs. Diescnim dieieyutfatVerbü: (pnox p f g ¡ * i $ £ 
ííofíiindicatfcientiam. Ipfefccit noi^&nonipji Pfal .??-} 
itos, Haf c taraen loquut io n o n eft i l la exa-
cla^ cjuam difc|uii'imus. 
S V B S E C T I O . I I I . 
I m p u g n a t u r S c o t u s . 
I C O p r i m ó : voluntas loquendi ^. 50. 
: í l -voluntas virtualis , v t a u d i m s ÍXNADAF, 
percipiat dicentis cognit ionem de 
re di<fta , i n fenfu explicado §. 14. Qme ^ 
conclufio eft e x p r e í t a S. T h ó m x addu- S-*™»** 
fti §. 17. Eam efficaciter probanr duo^ar-
gumenta P . V á z q u e z i n §. l ? . (Se 19. 
quae ita confirmo : voluntas virtualis de 
ab'quo obieclo , eft voluntas formalis & 
ef í icaxcauíTaral icuius , e x quafequitur nc-
nece í l a r ió tale obiechim: v t probavi 14. 
Sed e x p r o l a t i ó n e vei 'borum fignificantiíj, 
fequitur nece í la r ió i n audicnte cognitiende 
conceptu loquetis circa re dictamrergo v o -
luntas e f f i cax '& formalis loquendi , ' V e l 
proferendi verba fignificantia, eft volun»-
tas virtualis,deraanifeftando conceptu l o -
quentis ipf i aud ien t i .Minor conftat e x dif-
putat ione 8. log ice §.17. i tein ex hacdifp. 
$.2.6c 3.vbi d ix i , p ro l a t i onem v e i b i figni-
ficantis effe e í feélum cogni t ioms, q ú a m de 
ta l i re habet loques. M a x i m t á u t é difputa-
tione fexta o f t énd i , authoritatem i n dicen-
í o eíTe , 6c feientiam te f t i s , & bohi ta tem: 
nam quia^teftis bene fentit de obiecto, 
& v i r ' ute veracitatis inc l ina tur , ad dicen-
dum obief tum, vt i l l ud f e n t i t j i d e ó t e f t i m o -
n i u m eiufmodi tef t is , valet ad faciendam 
f idem: qu ia t e f t imon inum eft 'eífeí tus iudi» 
c i ) , quod teftis facit; de re, quam tef ta tur , 
S e B . ñ H t i f t i M í t l o q m t i o . $ 9 
2 2. 
Animd. 
(Scvoluntatis, qua incl inatur ad i l l am tef-
tandaniifed dmnis eiTeftus duci tneceíTar ió 
i n cogni t ionem fux cauíTas: ergo loquut io 
ciucit neceífar io audictcm i n cognit ionem, 
quam loquens habet de re d i í l a . 
§• 2'}* Hanc cogni t ionem in audiente , de cog-
ni t ioneloquent is de re dif ta > fequi necef-
f a n ó ex prolat ione verborum í ign i í i can -
t i um,pa t e t : quia loquens p r sbe t pr inc ip ia 
fufficientia ad talem cogni t ionem, q u á t u m 
eft ex parte fu i . Na tn , fuppoí i t a communi 
í igni f ica t ione , prola t io vocis ducit i n cog-
n i t ionem obief t i í ign iñea t i per i l l am . I t em , 
duci t i n cogni t ionem ipfíus loquetis: quia, 
vtquirejueexperi tur fe ñ e q u e l o q u i , neque 
feribere, niíi ea quae apprehendit, v t ca ap-
prehendit j ita in t e l l ig i t verba & feripta, 
quzc audit, aut leg i^e í fe a feiente o b i e é l u m 
d i í h i m aut fer ip tum. 
A d v e r t e , figniíicationcmvocum eíTcli-
bcram, nullaque voce íignificari neceíTarió 
cius obiechm^neqi cognit ionem loquentis 
de eoobieclo. I n í l i t u t a autem l iberé com-
m u n i í ign i f i ca t ione ,non p o í í u m u s vocibus 
v t i rat ionabil i ter ad í ign i í i candú ín i í i pr.-e-
eunte indic io , vc l í impl ic i apprehcnfione 
de obiefto dicto : quae cognit io e í l p r i n c i -
p i u m neceíTarium ad loquendum. I t em i n -
í e r t u r evidenter ex voce, cegnita i n ra t io -
n e f i g n i : nam , fi non percipiatur v t í ig -
n u m , non percipi tur vt loquut io ; vt patet, 
• c ú m eam percipimus a P í i t t a c o . Tune au-
tem non arguitur cognit io loquentis de ob-
i c f to vocis : quia , v t tune profertur , non 
habet obief tum. I t e m adverte: íi quis non 
percipiat cognit ionem loquentis , audita 
voce , i d non eft , ex defsftu loquentis ; fed 
ex audientis tarditate , aut di f t raf t ione: 
loquens cn im , quantum eft ex fe , non po-
teft aliam caulTam pr.Tbere,ex quacognof-
catur fuá cogni t io . 
23» Dc inde arguo contra Scotum : qtiia l o -
quut io , i n ratione loquu t ion i s , eft forma^ 
l i ter í ignif ícat io rei ,vt concepta a loqucn-
terergo voluntas formalis cieloquutione,eft 
voluntas v i r tua l i s , qua loquens vul t man i -
feftare audié t i cogni t ionem fuam de t e d i -
M é l a . A n t e c e d e n s probatur : p r i m ú , t e f t i m o -
i0*»3* l i » n\QChr:iñi:quodfctmus)lQquimur:&c¡íiOfl'Vi-
Aimui , tc^amur. A r g u i t e t i ám Chriftus l o -
quentes, cjua? nefciunt;id eft, non quod JIO 
cognofeant v i l o modo , sut apprehendant, 
q u x loquíi t i i r j fed quia per e r r o r é i l l a cog-
nofeunt. Secundo probatur ex v i r t u t e v e -
racitatis, & v i t io mendaci j : verax cn im cíi-
c i t u r / q u i verba profertadronantiafue me-
t i j m c i i d á x aute eft, qui ea facit a b í b n a n t i a 
i n d i c i o , 6c adfonantia fo l i apprehenfioni. 
I t a q u c , qui dicit rem aliter ac de i l la i u d i -
cat,eft mendaxiqui autem rc.m d ic i t ,v t eam 
Puente J i u r t . de Mendoza , v o l . 2 . 
fentit , eft verax. Q u o d difp. 17.^.3 ;o f t endá 
ex B . A u g u í t i n o . Qua re, eo ip íb quod a l i - B, AHgU¡% 
quisi loqui tur , aut ioejuitur ve ré , aut l o q u i -
tur fidfo : ergo loqu i tu r , vt rent í t ,ve l ali ter. 
V n d é concludo, loquut ionem rei eíTe i l -
lius manifeftationem , vtiudicatur,- ve l f a í -
t c m , vt apprehenditUr á loquente .Pr imam 
au té c o n f e q u e n t i á p r o b o j n e m p c ^ i b i con t i -
neri eam vir tuale v o l ü t a t c : n a m , q u i l o q u i -
tur , videt fe p r í ebe re fundamentum , v t 
alter percipiat obiechim , v t ab ipfo cog-
nofe i tur : i t a , v t pofsit alius indicare, i l l u m 
men t i r i , a u t e í r c v e r a c e m : non quod h^c 
cognit io reflexa reperiatur i n o m n i l o q u u -
tionejfed quod voluntas loquendi in h o m i -
ne compote rationis,fit p r inc ip ium , v t aur 
diens pofsit i d efficere. I t e m , loquens videt 
cognitionem i l lam in audiente, de obieclo, 
v t ab ipfo cognito,e{re fequendara. 
Dices , re ipfa ita eñe : n e m p é , funda- 24* 
mentum prseberi á loquente , v t audiens Ohkñio, 
percipiat eam cogni t ionem 5 at non quo-
ties loqu imur , eft neceí lar ia c o g n i t i o , 
quod fequetur i n audiente tale iudic iü . P o f 
fumus cn im l o q u i , abfque cognitione ex -
preíTa & reflexa, de noftra cognitione «Se re 
diéta , v t conftabit §, 27. ergo non eft v o -
luntas virtuaKs. Probo confequentiam : 
quia voluntas vir tualis eft formalis v o l u n -
tas cauíl^e, cum cognitione de e v e n t u f u t u » 
ro . Fatcor, in hoc fenfu, non efíe neceíTariá 
v o l ú n t a t e vi r tualé ,neq3 Sco tumimpugnoj 
hac i n parte ; fed quia ipfe praceifé r equ i -
r i t j i n l o q u e n t e , cogni t ionem o b i e í l i , ^ 
efFeclienem loquut ionis : debet enim ef-
fe loquutioVftechis eius cognit ionis. V n -
dé , íi quis pra;cifcé faciat loquiitioneniji 
non ex a p p r e h e n í i o n e rei í igni f ica tx per 
i l l a m , non loquetur : v . g. D c u s , concur-
fu generali , concurri t ad noftram loquu^ 
t i o n e m , i t a , v t ipfe cognofcat loquut io-
nis o b i e í l u m : ¿c per i l lam faci t , i n audien-
te , cognit ionem detal l obiecto jnec p r o p ' 
terca p r s c i f é loqui tur : quia i l la l oquu -
t io non or i tur ex indicio , quod Deus ha-
bet de obieclo fignifícato per loqui i t ionej 
fed or i tu r ex alio indicio*, nerape, pra-
¿lico de facienda re : idemque eft , e t iam-
fi Deus folus faceret i l l am loquu t io — 
nem. Requir i tur ergo , v t loquu t io fiaC 
ex cognitione obief t i í igni i lca t i per i l -
lam j ñ e q u e fnfhc i t , v t l i n t concomitan-
ter : qu ia , íi eifent concomitanter j ñ e q u e 
eílet loquut io vera, ñ e q u e faifa,neq, poiTet 
argui iudicium loquentis de re di¿la , ñ e q u e 
convinci falfitasautveritas. 
Dices : loqu i eft verba faceré j fed Deus, %\x 
& q i i i c u m q u e loqu i tu r ex indicio conco-
mi ta t i j verbafacit:ergo loqu i tu r . A d v e r t c , 
n o n e í l e quaeftionem de loquut ione men-
G 3 tal i j 
Refpoml* 
z o o D i f p . i ^ d e r e v d a ú o n e . 
S . T h ó . q . t a l i , q u á quifque d.icitur fibi l o q u i , prociu-
. A r t . i.i ccndo i n fe v e r b u m , quod eft terniinus a-
¿Honis in t e í l igend i . Sic enim , in T r i h i t a -
ta tc , folus Pater l oqu i tu r : quia folus p r o 
ducit V e r b u m ad intra,per acHonem in te l -
l ec l ivam. Efl: auterri qusefHo de l oquu t io - s 
ne , cjua quis manifeftatalij ob ic f tum. Sic 
d i f t inguo maiorcm : l oqu i efl: verba face-
r é , quíE cognita ducant i n cogni t ionem 
óbie¿ l i , v t cogni t i á loquente , concedo 
maiorem. N a m debent verba fundare , i n 
audiente , cognit ionem de veracitate l o -
quentis : q u o d f í e r i n o n p o t e í t ,n i í i l o q u u -
t i o oriatur a cognit ione loquentis d'e re d i -
¿la . Deus enim loqueretur falfum , 8c men-
t i re tur , quoties nos ment imur , f i fuffí-
ceret cogni t io concomitans. N a m quando 
nobifeum produci t aftum falfum , con-
curfu generali , l icet percipiat o b i e d u m , 
quod nos falfo l o q u i m u r j tamen non p r o -
duci t nof l ram loquutionera , ex percep-
t ione il l ius obic£i:i: í icut non produc i t l o -
quut ioneni veram , ex cognit ione de obie-
¿ lo ipfius loquut ionis ^ fed ex cogni -
t ione de fola ipfa loquut ione . I t e m , nos 
poffumus feire o b i é c t u m , 6c proferre 
verba i i l u d fígnificantia j & tamen non 
i d e ó praecife l o q u i m u r ob ie f lum i l l u d : 
quia non movemur i l la cognitione > fed 
alia. V e r b i g r a t i á , fi quis cognofcat equura 
cíTe n i g r u m , & ignarus linguae Latinar, 
dicat : equm eft ntger non volens i d figni-
í icare , hic non loqu i tu r equum , ñ e q u e 
men t i tu r , ñ e q u e eíl: verus.Ergo ad loquen-
d u m , plus requi r i tur , quam il la conco> 
mitant ia . D i f t i n g u o í t em minorem : Deus 
facit v e r b u m , ex cognitione deeius obic-
ftojita, v t p r o p t e r e á fi t verus, velfalius, 
n e g ó m i n o r e m ^ facit v e r b u m , non potens 
ducere i n cogni t ionem D e i de o b i e í l o i p -
í ius v e r b i : i t em facit verbum or tum a l iun-
de , q u á m ex cognit ione o b i e é l i , concedo" 
m i n o r e m , <5cnegóconfequen t i am. 
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I m p u v n a t u r f o r m a l ü ' v o -
l u n t a s . 
í . 1 6 . , 
2.Comluf, 
t T C O fecundo:ad loqucndumna 
eft neceífaria voluntas formalis , 
qua loquens vel i t audienti m a n i -
feftare fuam cognitionem,de obief to quod 
loqui tu r . Probatur p r i m ó : quia n o n funt 
exigendae plures voluntates i n loquente, 
q u á m probant argumenta adverfariorum 
propofi ta i 8 . - & 19, fed ea argumenta 
non probant Voluntatcm formalcm j fed 
v i r tua lem : e r g o . M a i ó r eft clara : quiamon 
eft admittenda aliqua voluntas,dc qua non 
pofsimus reddcre rat ionem : ñ e q u e enim 
videmus in tu i t ive vo lun ta t cm, qua l o q u í -
m u r « f e d eam colH&;imus, ex natura l o q u u -
t ionis . V n d e non f u ñ t a d m i t t e n d a c plures 
voluntates , pra^ter quas c o g í m u r conf t i -
tucre , ex natura loquut ionis . D e m i n o r i 
autempropofi t ione corlftabit a 33. .vbí 
i l la argumenta folventur . 
Secundo probatur a p r io r ieadem fen- ^ 
tentia: quia voluntasformalis loquendi,eft 
voluntas fignificandi obiefta vocum , v t 
a nobis cognofeuntur j fed hxc voluntas 
poteft eífe , q u i n formal i ter vel i t fígni-
í ícare conceptum loquentis : ergo v o l u n -
tas loquendi non eft voluntas formalis ma-
nifeftandi conceptum loquentis de re ipfa. 
A la io r pa t c t : quia loquu t io non fignifícat 
direfte conceptum mentis j fed rem ipfam, 
quam concipimus: conceptio au té loquen-
tis connotatur,non v t o b i e é l u m í igni f ica tü 
per verba^fed v t p r inc ip ium,quo f iunt ver-
ba.De quo egi inLogicajd i fp .S . fec t^ . M i -
nor p roba tur : quia voluntas l o q u e n d i , e f l 
voluntas í igni f icaadi r e m , v t á nobis conci -
p i tu r jqu inhabea tpro obieftoconceptione 
nof t ramin te rnan i : ergo poteft cíTe v o l u n -
tas loquendi j qu in formali ter vel i t m a n i -
feftationem conceptus loquentis. Confe-
quentia eft certa: quia non poíTumus v e l -
Ic manifeftare conceptum j qu in cognof-
camus reflexc conceptum ipfum: í icut n o n 
ponTurnus vellc manifeftare dolorem , aut 
Deum^ qu in cognofeamus D e u m & do lo -
rem. Q u o d eft ex terminis no tum : quia 
voluntas manifeftandi rem, vu l t v t audiens 
cognofcat talem rem : quod príef tar i n a n 
poteft i qu in loquens apprehendat talem 
rera.*Antecedens patct : quia , ad loquen-
d u m , & manifeftandum rem, v t á me con-
cip i tur ,• non eft opus j n i f i concipere ta-
lem rem j 5c cognofeere , quarat ione íí t 
loquenda j 5c velte, v t audiens eam cognof-
cat. N a m fine cognitione reflexa , qua 
eo-o co2:nofco meam cog-nitionem de t a l í 
re , poíTura cognofeere ta lem rem. S i m i -
l i t e r , fine ea cognitione reflexa , poíTum 
cognofeere vocem fignificantcm eam rem, 
8c moduformandi talem vocem. I t e m , fine 
ea cognitione ref lexa ,poíTum proferre eam 
voeem, ex animo, v t audiens rem talé cog-
nofcat.Cum enim hste obiecla fint d i r e í t a , 
8c d i f t inf ta realiter á cognit ione , qua ego 
ea cognofco jpo í íum i l laomnia cognofeere, 
qu in reflexc cognofeam, me illa cognofee-
re. I t e m , i n manifeftanda tal i re , fine vl la 
cognitione reflexa meze cognit ionis , pofsú 
r e p e t i r é rationc boni;v.g.ego video amico 
i m m i -
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iXofirm* 
imi l i inere periculurn , & volens eum eripc-
re , clamo : periculurn mminet. F inís h u -
ius vocí fera t ionis , eft ereptio a m i c i : m é -
d i u m eft , v t ipfe amicus per iculum ani-
madvertat . Pr inc ip iura huius a r í imadver -
íiortis , eft mea v o x 5 p t i n c i p i u m autem 
huius vocis j funt cognit io per icul i & vo-^ 
luntas i l l u d manifeftandi. A d harc , qu id 
opus eft hac reflexa cognitione : ego coguof-
co me cognofeere periculurn: & yelo, yt ámkus 
cognofcat illud periculum weamdeiUocog-1 
nitionem ? 
Dices , loquentem habere volunta tcm 
formalem manifeftadifuam cogni t ionem, 
de re quam loqui tur , eo prarcifé , q u o d 
ve l i t manifeftare r e m , v t a b ipfo cognof-
ci tur : ergo impl icat velle l o q u i , f i n e hac 
formal i v o l ú n t a t e . Contra í poteft aliquis 
l o q u i rem , v t ab ipfo fentitur , qu in ve-
l i t exp l i c i t é f u u m i l l u m manifeftare fen-
f u m : ergo. Probo al-iteccdens: cjuia rem 
explicamus , v t fentimus , eo pr.Tcifé, 
quod cognit io fit p r i nc ip ium l o q u e n d i ^ 
¿c loquut io fit fignificativa rei , v t a n o -
bis concipitur : i d eft , v t prolat io vocis 
f i t fi milis fenfui interno : feu , v t talis fit 
res i n ore , qualis i n mente. N a m , fi ego • 
fentio, Pe t rum eífe n i g r u m , iScformo hanc 
p r o p o l í t i o n e m vocalem : Petrus .€& mger, 
dico rem , v t eam fen t io : i d eft , eam o r e 
affirmo , ficut m e n t e . E c o n t r a v e r o , qu i 
m e H t i t u r , e a m d i c i t aliter , ac f e n t i t : n a m 
fentit , Pe t rum eñe n i g r u m j <Sc ore dic i t . 
eum non cíTe m g r u 
Confi rmatur p r i m ó : qu i fentit rem, 
v t eft j ideo prarcife eam f e n t i t , v t eft: 
quia res talis eft intentionali ter i n mente, 
qualis , re ipfa , eft i n fe. Nam ^abeo^quod 
res §ñ 5 yel non eñ : propofitio dicitur yera, 
•y^ fd / / * . I t e m propof i t io vocalis fignifí-
cat rem , v t eft , eo prxc i fe , quod fit i l -
l i conformis : ergo cadem r a t i o n e , l o q u i -
m u r rem , v t eam fentimus , quando l o -
•quutio externa adfonat fententia: in ter-
nac. Q n c m a d m o d ú m p ic lo r p ing i t h o m i -
v t eum habet i n exemplar i , quan-ncm 
do penici l lo ducit lineas tales ,quales funt 
i n exemplar i . A d quod non eft opus , v t 
ipfe reflexc vel i t rem pingere , vteam co-?;-
nofeit i n exemplar i . N a m abfque cogni-
t ione reflexa fui excmplaris , poteft? d i -
recle cognofeere cffígicm , pe rexemplar 
ip fum : i tem per actum p r a é l i c u m , po- . 
teft cognofeere m o t u m manus. Quod paf-
l ím cont ingi t : quoties enim movemur , 
abfque vl la cognit ione reflexa de noftra 
cognit ione 6c v o l ú n t a t e , quibus move-
m u r i Ratio á p r i o r i : quia ipfa cognit io 
obieeli , 6c m o d i i l l u d exequendi per p o -
tcnt iam externam , fuffícit , v t i l l u d exe-
P u c n t s H u i t . de Mendoza , v o l . 2. 
q u a m u f i Coi la t io autem reflexa n ó n ' e f t 
neccíTaria , ad agendum ex arte j fed eft 
neceflaría ad co^nofeencram reflexc-, v -
t ru th opus fit exemplari í imile . I t e m , eo 
ipfo , quod volumus l o q u i , l oqu imur , v t 
volumus 3 qu in reflexc cognofeanms i l l a r i i 
volunta tcm l o q u e n d i : ergo eadem ra t io-
ne , eo praecife, quod cognit io ob ic í l i eft 
p r inc ip ium loquutionis l imi l i s ipfí cogni- " 
t ión i , loqu imur rem , vt eam cognofei-
mus. I taque i l la v o x , "Vi , non fignifícat 
cognit ionem eífe obieclum voluntatis l o -
quendi • fed éfle .pr incip ium loquut ionis 
ípfi fimilis. 
Confirmatur fecundó : prolat io vocis, 30.' 
non eft aliter manifeftatio rei v t cogni- Confirmat. 
t x , quam feriptio 5 fed per fer ipturam 
p o í l u m u s l o q u i , fine v o l u n í a t c f o r m a l i , v t 
percipiatur nofter conceptus: ergo 6c per 
vocem . Probo minorem : quia , fi quis 
formet fígnificantes charaifteres, fine alia 
v o l ú n t a t e , nif i eos feribendi : qui eos 1c-
geri t , concipiet rem , v t a feribente con-
ceptam : pono emmfcr ibentemremfer ip-
fiííe , v t ab ipfo f^ntiebatur, fine v l la v o -
luní ate, v t aliquis kgeret charaderes. H i s 
characleribus res tmt feripta, vt crat cog-
nita a feribente , quod negari non poteft: 
ergo , vt res fit feripta , aut p i f t a , v t cog-
nofeitur a feribente , vel pingente , non 
eft opus v o l ú n t a t e formal i , manifeftandi 
feribentis iud ic ium de ta l i i r é . T u n e fie: de-
mus í c r i ben t em voluiífe , manifeftare le -
genti rem i l l am feriptam , fine vlla cogni-
t ione reflexa fuer cognit ionis de ta l l re: h ic . 
iam vul t manifeftare rem , v t ab ipfo cog-
nofeitur , f ine i l la v o l ú n t a t e re í j exa 6c f o r -
m a l i . N a m i i l e feribit rem , v t eam fentit,-& 
vu l t eam manifeftare , v t f e r ib i t : ergo eam 
vu l t manifeftare , v t eam fentit • idejue abf-
que v o l ú n t a t e f o r m a l i , manifeftandi f u u m 
conceptum. 
T á n d e m , fie argumentor : quia fi, ^, ^i» 
per pofsibile , vel impofsibile , a í iquis 
verba faciat fignifícantia o b i e ó l u m , qua-
k eft in fuá mente , cum fola v o l ú n t a t e 
manifeftandi o b i c í l u m i l l u d \ q u i n cog-
nofcat cognit ionem fuam , ñ e q u e i l l a m ve-
l i t manifeftare : manifeilabit aud ien t i , per 
vocem , obieclum i l l ud , vt ab ipfo cog-
n i t u m fuit : ergo loquetur. P robo ante-
cedens : quia audiens concipi t o b i e í t u m , 
codera m o d o , quo loquens : i t em , fi at-
tendat, poteft cognofeere, fe i d didiciífe á 
loquente : i tem , poteft cognofcere,per 
ipfas voces, iud ic ium loquen-
• tis deobief to ip fo . 
( • ! • ) 
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S V B S E C T I O . V . 
^ e f p ó n d e t u r a r v u m e n t i s . 
V P E R E S T xefpóe lereargumét i s 
propofi t is á P . V a z q u e z . A c l S.Tho-
mam adcluftum á $,17, ciico, eum l o -
q n u t u i n de v o l ú n t a t e v i r t u a l i , q u a m ex-
p l i c u i , §. 14. Ñ e q u e e n i m á l i u d probarit , 
n c á u e verba, ñ e q u e rationes T h o m i í l i c r c . 
A d p r i m u m ex §. 18. concedo antece-
dens , ¿c usgo c o n f e q u e n t i a m . Quid reipfa 
cinc i mus,, vt audiens, fi a d v e r t a t , c o g n o f -
cat n o f í r u m c o n c e p t u m : ñ a m a d i d 'i i ' h -
c i t , audire voces í ignif ícantes , abhonl ine 
rationis c o m p o t e . A t vero i d bt per v o -
luntatem vi r tua lem loquent is ; non autem 
per formalem . A d probat ioncm confe-
q u e n t i s dico , v o l u n t a t e m loqueml i eíTe 
volunta tem formalem faciendi., q u o d i p f e 
voces faciunt necelflu i ó & p r imar io : n e m -
p e , reprasfentare obief tum , qualiter con-
c ip í tu r á loquente. E í l autem voluntas v i r -
tualis a l iorum effcifhium, qui f e C u n d a r i ó 
fequuntur 5 non vero neceírariGi per fe p r i -
m ó : ñ e q u e enim opus eíl: , vt audiens fem-; 
per apprehendat conceptum loquent is . 
Q u ó d í i i d neceíTarium eft , i d p r ^ í l a t u r 
fola v o l ú n t a t e v i r t ua l i : i iam , cü'm prolat io 
Vóc i s í i t e í f e é l u s íudicij l o q u é t i s , qu ivu l t 
l o q u i , da tcaufsá , v t cognofeatur iud ic iñ . 
Probat io antecedentis aperte cowclu-
d i t ,• eíle neceflariam voluntatem v i r tua -
lem 5 non v e r ó formalem. N a m videns l o -
quut ionem , eam percipi t omnis autem 
loquu t io , inra t ione loquutionis , dicit ref-
pec lum ad l ó q u e n t e m , v t ad caullam par-
t icu larem í ign i f í can tem aliejuid per i l l am . 
V n d é , inter nos , debet audir i v o x , aut 
Jegi characler, aut v ider i aliud í i g n ü m , , e x 
quo , cum cognitione de í igni f ica t ione 
c o m m u n i , p e í c i p í m u s . n ó b i s al iquem lo -
q u i . Si autem iam cognovimus, aut ma-
n u m amici , aut vocem ^ facile dignofei-
rnus , quis loquatur j fecus, íi i d non cog-
í io fc imus . A n g e l í vero vident vo lun ta -
t em loquentis , qua c o g n í t a , facile per-
d p i u n t , quis qu id locjuatur. I taque^cog-
ñ i t o í i gno , quo l o q u i m u r , facile cognof-
cuntur eius cauflac , l ine v o l ú n t a t e fo r -
m a l i , v t cognofeantur • vt cognofc i tur ipfa 
voluntas loquendi , q u i n r e í l e x e í i t alia 
voluntas, v t ipfa cognofeatur. : 
A d f e c u n d u m é 1 9. dií}in2;uo antece-
dens :Deus facit i n nob i s cogni t ionem re-
r u m , quas ipfe cognorcit , pe r -voh in ta -
tem v i r tua lem, v t cognofeamus i p í i u s i u -
d i c i u m de obiefto í lgnif icato per res i p -
ías j n e g ó antecedens^ facit c o g B i t i c m e m , 
í ine ea v o l ú n t a t e v i r tua l i , concedo : 5c 
d i í l i n g u o confequens: ergo loquut io plus 
ex ig i t , q u á m effeiílionem cognitionis con-
comitantcm, concedocoiifequentianirexi,-. 
g i tu r enim efíeftio cognit ionis , orta ex 
indic io loquentis , (5c v o l ú n t a t e v i r t u a l i 
i l l u d manifeftandi j n e g ó tamen e x i g í , v o -
luntatem formalem. Quod autem dici tur , 
fumo neminem l o q u i , nif i faciat , v t au-
diens percipiat i ud i c ium loquentis , non 
vrget . Qn ia j cum .fumus non i i t í l ^ n u m 
ín t e r homines í n f l i t u t u m ,, ad fignifícan-
dum í g n e m eíle aut non eíle , effeclio f u -
m i non or i tu r á v o l ú n t a t e v i r tua l i m a n í , 
fc í iandi conceptum loquentis. Si vero fu-
mus íít i n í l i t u t u s , ad fignificandum ad-
ventum h o í f i s , a u t e x i í l e n t i á m ignis, tune 
exci tat io fumí , cum v o l ú n t a t e manifef-
tandi adventum hofh's , eíl: á v o l ú n t a t e 
v i r t ua l i manifeftandi iud ic ium loquentis. 
HcTC a « t c m voluntas habet d ú o : p r im-nn 
e í l , voluntas, excitandi f u m u m , propter 
cognit ionem audientis de ho í l i s a d v é n t u j 
fecundum, v t fit orta ex íudic io , vel ao-
p rc í i en l ione eíilfdem adven tus» Quando 
íííatur audiens v íde t excitari fumum, qua 
• ratione conventum eí l ín ter homines, v t 
excitetur , ad í i tmif ícandum adventum 
h o í l i s : tune in te l l ig i t al iquem fibi l oqu i ; 
f e c ü s , íi nefeiat í n l l i t u t i o n e m f u m i , aut 
c i r c u m í l a n t í a s . 
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D ú o a n i m a d v e r t o . 
L T E R V M , nos poíTe l o q u i , §. '$6. 
multis auditoribus \ qu in cum a l i - 1. Animad 
quoJoquamur : i t em l o q u i m u í - yerfio, 
t i s ^ q u i n loquamur , niíi cum vno. N a m 
alicui l o q u i , eí l proferre voces, quas.video, 
ab i l l o percipiendas, & mani fc í la tufas ob-'-
íeclura , quod per illas loquor j at loqui c ü 
a l i quo , e í l i n i l l u m dirigere fermone.,Quar 
direclio eí l aftus vohiu ta t i s , quo vo ló , v t 
fpeciatim ipfe aniinadvertat: & hunc ac lú 
explicamus vocibus,in íecüda perfonan'.g. 
fi mult is audientibus,ego dico.ittes Iwlcem: 
ó m n i b u s quide i d loquor ; nó tamíe cü ó m -
nibus loquor , ñ e q u e ó m n i b u s id d i t o ; fed 
i d d i c o . i l l i , de quo i d af f í rmo. l i l i au té foe-
ciali ra t ioneloguor : quiai ta í l l i .man i t c í lo 
meum conceptum , v t e x v i eius vo 'uuta-
tis , eadem rat ione.manifcl laretur , ,ac íi 
m i l l o al io audientc'vjcL-dicerctur. í t a q u e 
voluntas i l ia ineundi fermonem cum a i i -
q u o , qu i fermo pet i t ab alio refpondcri : 
i i i a , i ] i qua in , voiutns e i l directio a d p ü , c u 
n a n a l o q i m ü o ' . 
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quo loquin iur . Quanclo autem Termo ita 
i n f t i t u i t u r , v tnu l lumre fponfumpe ta t ab 
aliquo audiente : tune n o n d i r i g i t u r ad i l -
l u m . V t , fi ego de rehus priuatis loquor 
cum amico ,rcrponfum expeclo ab amíco,-
non vero á prsetereunte audiente. A t quan-
do aiiquis fecum l o q u i t u r , á mi l l o refpon-
fura expeclat. 
S e c u n d ó adverte , ad loquendum non 
e x i g i voluntatem i n loquente , v t audiens 
percipiat rem ignoratam ab ipfo audiente. 
I d e f t , non requir i tur i n audiente ignora-
d o r e i , v t cognitae á loquente 5 fed poíTu-
mus l o q u i cum aliquo de rebus, quas fei-
musab audiente fcitasjiionalitcr ac á nobis: 
farpe enim amici col loquuntur obieclare-
ciproce cognita, Eft autem neceíTaria v o -
luntas faciendi í i g n u m , ex qilfe pofsit au-
diens cognofccrc o b i e f t u m , v t eft cogni-
t u m a loquente j hace tamen voluntas cft 
difficil is expl icatu. 
E ten im difficultas oceurr i t , v t r ú m p r o -
p r i é loquamur D e o verbis externis ? Cen-
í eo , n o f t r á c u m i l l o loqu i i t ioncm eíTe v u l -
. ga remj& non e x a í l a m : i n n i x á rud i modo, 
«juo conc ip imusDeum ócnof t i a^non vero 
i n n i x a m ipí i naturac loquutionis . Proba-
tu r : quia loquut io externa natura fuá eft 
inf t i tu ta ,ob imperfeftionera audicntis,qui 
natura fuá poteft ignorare obie(ftuin,vt c x -
p r i m i t u r á loquente ; fed Deus nonhabet 
nanc i m p e r f e í l i o n e m : ergo Deo non l o -
qu imur e x t e r n é , n i í i vulgari ter .Probo ma-
ioremrquia loquut io eft fpecies fígni i n f t r u 
mental is : qued, prater fpedem , quam ingerit 
jenjihus, facit «SÍ in aherius rei cognitionem ye-
nire. I n quo eft relatio fígnificantis ad per-
cipientcm.per f ignum.Hoc autem fignum, 
natura fuá i n f t i t u i , propter i g n o r a n t i á au-
dientis, patct: quia figna hice inftrumenta-
l ia or ig inem t raxerunt interperfonas, qu.-c 
n o n poterant fe comunicare, niíi per í igna . 
Nam,admanifeftandafenfacordis, v t imur 
l ignis externis : cum abfente vero l o q u i -
m u r , n o n vocibus, qu i i l lúc non pofsunt 
traijei ^ fed fer ípto : cum caeco , & f u r d o , 
nec feripto , nec voce loqu imur j fed ic tu : 
A n g e l i autem non egent noftris vocibus, 
ñ e q u e fignis ; fed ipfa v o l ú n t a t e l o q u u n -
tur , quam mutuo intuentur. Recognofce 
i n hunc fenfum B . T h o m . 1 .p.q. 107.art, 3. 
I m m ó ea ratione Michae l indiget v o l u n 
ta te , qua vel i t a Gabriele percipi fecreta 
cordis Í quia Gabriel non poteft i n tue r i 
ea fecreta , ñ e q u e aliunde ea cognofeere 
evidenter. D e obiectis autem per fe notis 
A n g e l i s , ip f i non loquuntur 3 fed prarcifé 
de il l is , q u x ñ e q u e per fe , ñ e q u e aliunde 
nofeuntur evidenter.Quapropter Deus no 
indiget eiufmodi v o l ú n t a t e : nam il la fc-
v Puente H u r t . de M e n d o z a , vo l . 2 . 
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creta cordis A n g e l i c i , de occül t i h o m i n u m 
fenfus ipf i p r i ú s f u n t n o t i : vnde non i n d i -
get alio p r i n c i p i o , ex quo filos cognofcat 
evidenter. I taque prius natura, quam A n -
gelus habeat voluntatem manifef tádi D q o , 
aut alij Ange lo fecreta : $c priús* natura, 
quam homo veli t l o q u i , iam Deus necef-
f a n ó videt obie£la ,quíe homines & A n g e l i 
l o q u ü t u r . Q u a r c , ea vif io cft o m n i n ó inde-
pendens a loquutione hominis , & A n g e l i : 
ergo re fpe í lu D e i i n v t i l i a funt i l la figna: 
i m m ó <Sc impofs ib i l i a : quia i l l o r u m necef-
í i ta tem 6c v t i l i ta tem i n v e x i t ignorado au-
dientis. 
Dices p r i m ó , D e ü p o í T e cognofeere eífc 4 o ¡ 
fta per cauífas , <Sc cauífas per ef íec la : ergo l.Ohiefih. 
poteft Deus per loquutione cognofeere re 
íügnifícatam. Refpondeo , antecedens ne- Refff* 
gari á maior i parte T h e o l o g o r u m , a í f e r e n -
t i u m D c u m omnia cognofeere in fe ip fo , 
ñ e q u e alia ratione: de quo neutram i n par-* 
tem di fputo .Dif t inguo autem confequens: 
ergo Deus poteft per locjimtionem cognof 
cere ©mnes cauíTas, á quibus pendet natu-
raliter,concedo confequentiammam etiam 
loquutiones cognofeit per eafdem cauíTasj 
poteft cognofeere per loquut ionem obie-
¿ l u m & pr inc ip ia , a quibus pedet, cüm ne-
cefsitateill ius, n e g ó confequentiam : quia 
p r i ú s natura , quam exiftat l o q u u t i o , i am 
Deus cognofeit obiedura . V n d e i l lud cog-
nofeit : non prxcife , quia loquut io eft^ fed 
quia hec habet r e l a t i o n é t r a n f c e d e n t a l é c ú 
obiefto. Ano;eli autem nondifcunt á nobis 
a l iquid ,per loquut ionem externarnjfed per 
in ternam voluntatem loquendi . A t v e r ó d i 
v in i t ú spo íTumus cum ill is loqui per voces: 
quia & pofTunt ignorare a £ h i s i n t e r n o s . 
Dices f e c u n d ó : fsepé l oqu imur amicis, ^ ¿ y a 
quos,certi fumus,fciree3,queloc]uimur:er- 2.0híeñio, 
g ó etiam poíTumus l o q u i D e o . N e g ó confe- /Je^, 
quentiam : quia amicus tune e í format con-
ceptum rei diftze per voces p r iú s cogni -
tas : qu i conceptus poteft eíle , qu in au-
diens p r iús cognoverit re d i f tá . Qnaprop-
ter cogni t io p r io r pe# accidens eft huic 
conceptui , qu i p e n d é t á vpce externa. 
Deus autem pr iús ratione , quam fo rme-
tur v o x , cognofeit voluntatem internani j 
ex qua cognofeitur fenfus internus : v n -
de v o x eft Deo o m n i n ó invt i l i s . . Eadem 
ratione non eget cognitione nof t r íc v o l u n -
tatis , ñ e q u e A.ngelicac : quia antequamil -
lam v idea t , videt o b i e é l u m per i l l am í ig -
nif icatum. • 
Dices t e r t i ó : ergo D e o non l o q u i m u r , 42 ; 
magis quam faxo , aut bru to . N e g ó con- ^.Ohieñ'w 
fequentiam : quia cum bru to ñ e q u e l o - Refywdfa 
qu imur p r o p r i é 5ñeque per metaphoram 
fuper iorcm j D e o autem quaraviá non l o -
G 4 q u i -
D f f j i . / j é D e r e v e l a t i o n é . 
S ' T l i o . q . qu imur p r ó p i i e j l o q u i m u r t a m e n p e r me-
i . A r t . i * taphoram fuperiorem. N a m bruto i d e ó 
ñ o n loqu imur : quia non potef tpercipe-
re ©bie£tum per vocem j ñ e q u e fenfum, 
quo o r i tu r v o x , propter imperfef t io-
nem ipfius . D»eo autem non loqu imur , 
p rop tc r eius pe r f eé l i onem : quia p r i ú s 
cognofcit obief tum , q u á m ill ius í i g n u m . 
Deus i tem reflexe cognofcit fignifica-
t u m nof t rarum vocum : qu id íigfiificent, 
& cui ? I t e m , v t r u m b e n é aut m a l é l o -
quamur ? & alia i d genus. Quaprepter 
p o í í u m u s dici , l oqu i cum Deo eminen-
tcr : quia prae í tamus fígna, quae Deus cog-1 
no íc i t mul to m e l i ú s , q u á m nos. 
"43^ Rogas i quarc loquamur D e o ? Ref-
pondeo - quia habemus a í f e í h i m , v t i p -
fe nos donet m u ñ e r e i quod petimus. Eft 
autem nobis commune , verbo petere, 
quod mente : apprehendimufque D e u m , 
more nof t ro , & reflexe cognofcimus, 
eum non indigere noftris vocibus , v t 
nos percipiat . I t e m , oratio vocalis eft 
quoddam genus adorationis : & ea íio;na 
damus , ad recognofcendam excellentiara 
D c i . Q u o d íi brutis loqu imur : quia ea v o -
ce í ígni f icamus affeiflum , qu idn i loque-
mur-Deo ? l oqu imur autem p r o p r i c , pe-
tendo a l i q u i d á D e o : quar loquut io , eft 
ipfa pe t i t io i n D e u m directa j cius vero 
manifeftatio , non eft propr ic l o q u u t i o . 
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Q u a r e q u i r a n t u r i n m d i e n t e i 
4 4 . p R I M V M eft i n audiente , a u d i -t i o v o c u m e x t e r n a r ü , - a u t v i í i o c h a r a í l e r u m j í i v e p e r c e p t i o f e n f í t i v a 
¿ t í i g n o , quo l o q u i m u r . Q u o d commune 
eft e t i á m brutis ,quibus a l loquimur i m p r o -
p r i é ; perc ip iunt enim vocem ó c t o n u m . S e -
c u n d ó requ i r i tu r i ud ic ium , quo audiens 
iüd ica t , a l iquem ip£i audienti l o q u i . E x e m -
p l i g r a t i á : Beatus Pet rus , audita hac voce 
C h r i f t i : Petre , dmas me l iud icau i t , Chr i f -
t u m a d i p f u m P e t r u m direxi í fe fermonem. 
H o c i u d i c i u m , t a n t ú m requi r i tu r i n audic-
te,ad quem fpeciatirn d i r ig i tu r fermo,- non 
Vero ina l i j s , i n quibus exci ta tur aífenfus, 
de v o l ú n t a t e iudici j interne loquentis , í i 
a t t e n d a ñ t . I t e m hoc iud i c ium deex i f ten-
t i« v o c u m , & fermonis direcl:ione;eft i n t u i -
t i v u m -. de quo non poteft d u b i t a r e , m í i cae-
cus , autfurdus. 
^. 4 y . T e r t i ó requir i tur iud ic ium de re í ígni f í -
cata per vocem ,fundatum i n imper fe f t io -
ne & necefsitatc audientis: quale i u d i c i u m 
D e o negav i , fubfefl:. í í . Quo e t i á m c a r e n t 
bruta , aliam ob cau íTám,nempe : quia non 
p o í í u n t percipere í ign i í ica tum ad p lac i -
t u m ¿ 
Obi jc i smul ta , decanibus, equis, & ele- §. 46. 
phantistquaenon po í fun t eíle vera^ n i f i per Ohltftio, 
voces percipiant fignificata. Refcrt en im LtypM, 
Lipf íus , equos Sybaritarum folitos, referre 
pedes ad n u m e r ü , motos fidium pulfibus; 
& equum ilgnis , rcfpondere quxf t ionibus 
nonnul l i s . D e Elephanto refertur á L u í i t a -
n i s , noluiíTe navim ingredi : quia Elephan-
tarius ei d i x i t : «e ingrediarü. Canes antera 
v idemusquot id ie faltare p r o Rege Hi fpa -
niae j non vero p r o Galliae , ñ e q u e p r o 
T u r c a . 
Refpondeo ,beftias non percipere, quac J ' 47* 
vocibus d í f u n t u r 3 ñ e q u e i l l a r u m í i g n i f ca- - ^ v f • 
t i o n e m o v e r i , quam o m n i n ó ignorant,- fed 
mover i apprehcnfione alicuius bon i , aut 
mal i j cu ius fpeciem accipiunt , fimul cum 
fpecie vocis , aut alicuius f ign i . Cuius ev i -
dens argumentum eft , i j fdcm vocibus non 
m o v e r i , íi cum^l iver fo tono proferantur . 
N a m Magi f te r canis, quando vu l t canem-
faltare p ro Rege Hifpanise , vocem fleétit 
i n fine, accentu l e n i : quia eum docuit ,cum 
eo accentu faltare, impaf to fufte. Si autem 
tonoafpe ro , & accentu in f l exo , eipraeci-
piat , v£ faltet p ro Rege Hifpaniac , n o n 
faltabit : quia expertus eft canis fuf tem, 
quando faltat cum eo accentu. Q u o d íi ac-
centu l e n i , i l l i p rxc ip ia tu r faltus pro T u r -
ca , faltabit. Magis tamen mirandus eft ca-
nis Regis Lufitaniar , q u i , audito nomine 
alicuius domeft 'c i Regis eü acce r feba t ,dé -
tibus apprehenfa vefte.Ego e t iám cañé no -
v i , q u i comitans heram, auditoque c á m b a -
l o ÍÍ2;nif ícantefacrum,eam vrgebat,vt cita-
rc t g r e í l u m . Refpondeo tamen , faifa eíTe, 
quae de cañe L u í i t a n o dicuntur. JVlulta i tc 
í ier i , adiuvante Dsemone , v t a l iquem 
decipiatj vel ía l tem , cum fpecie n o m i n u m , 
i m p r e í f a m fuiíTe cani fpeciem hominis : 
quod íi aliud nomen audiret canis; non ac-
cerferet eum , cuius erat ndmen. Canis au-
tem ille Valmafedanus, non apprehende-
bat facrum 3 fed tan tum, ingreíTum in t e m -
p l u m , cuius fpeciem acceperat, cum pu l fu -
campans. Quemadmodum ego v i d i P o m -
pelonac m o l o í l u m eiulantem , quando au-
diebat faemincos eiulatus , i n o b i t u v i r o -
r ü m : canem enim i l l u m docueratpuer c iu -
l a rc , ciulans apud ip fum canem , r idendi 
g ra t i á j quotics autem canis audiebat v o -
ces t r i f t i accen tu , ipfequoque eiulabat.De 
Elephantis mul ta quoque perfabulam d i -
cuntur. Demus autem cquorum choreas, 
v t ego v i d i M a d r i d i i n equi l i Regio e x i -
g u u m cquuxn, qui ,audito í ü n o , i n t c r p e t r a s , 
.vir^a 
S e B . i . H u m a n a l o q t i H t i o . i o y 
§• 4 8 . 
virga tc.nuí e x c í t a t e , fa l tabat , e t i ám ad 
motura , quem Hi fpan i vocant, ^arahafida, 
q u c m f í n i e b a t , impafl isguinquies calcibus 
i n o f t i um equilis. H ^ c autem o m n i a - f á -
ciunt bruta , acceptis fimulfpcciebus i l l o -
r u m du®rum o b i c í l o r u m . Q u e m a d m o d í í 
círecit q u í d a m , v t cati fugerbnt ,audita eius 
vocej cum tamen.non videntes: quia eos i n 
faecum concluiosf íepius divcrberavitjpi-aE-
miíTa vocc ante verbera: bac pof teá audita, 
fugiebanteurncrebro v lu la tu . V n d e con-
cludo , bruta non mover i vocis fignifíca-
tione^ fed comitant i fpecie, ita refpondent, 
audita vna vocc, 6c fug iü t , audita alia. H o -
jnines vero n o n tam moventur tono,(5c ac-
centu i quam vocibus ip í i s . 
s v b s e c t i o v n r . 
J n q t i o c o n f i ñ a t f o r m a l i -
t e r l o c j u u t i o 1 . 
H NiQ q u x f t i o non t á m cíl: de re-bus i p í í s , quam de ipfarum figni-í íca tu . Conftat enim, qu i aíKis & 
l ígna íint i n audiente,& loquente.Qua? au-
tem a í l i o dicenda fitloquutio ? q u x í l i o eft 
de nomine. Sunt tamen varia h o m i n u m 
^u* p lac i ta , quac refert P. V á z q u e z i . p a r t . 
tom.2 .dirp .2 1 1 . A l i q u i censc t í '&fuo i n d i -
cio , cum Ar i f to te le ) verba & loquu t io -
nem, cíTefonum produí f tum l a b i o r u m m o -
tylW t u : de quo egi, $.11. Scotus opiftatur , n o n 
S w i ' d i f t ingu i loquutioViem ab auditione ; fed 
v t r a m q u e e í T e eumdem numero aftü 'exif-
tentem i n audiente: quiaf tus , v t d ic i t re la -
t ionem ad loquentem , v t ad cauíTam efí i-
cientem, ell: loquutio,-vt autem refpicit au-
dientem, v t rec ip ientem,e í l : audit io. Qaod 
expl icar i poteft cxemplo motus j q u i , v t 
egreditur ab agente, efl; af t io j v t autem re-
eipitur i n p a í l b , efl: pafsio. 
§. 4 p . I n L o g i c a d i f p . 8. fc í l . 2. fubfcripli huic 
ScoticíerententiaE , dum loquut ionem fór-
male con í l i t u i t i n aClu intellectus, quo au-
diés pe rc ip i t , quod per voce dic i tur . Qiiíe 
fententia no leviter inf inuaturab A p o l l o -
vCcrint' l ' a^ Corinthos 14. cum expol i t ione 
A u g u í f iniana. 
0 Pracmoneo tamen ,revelationem , p r o -
^ p h e t i á , atque doctrina, eíTe fpecies loquu--
t i o n i s : loquut io enim genus c í b q u i a figni-
ficat man i fe í l a t ione v<$ , v t cognofeitur ab 
al iquo: manifefi-ationem , i n q u a m , ab ipfo 
loquente , per figna í ignif ícant ia rem ipsá . 
Hrec nuté figna d á t u r i n t e r d ü difcipulis á 
Magi f t ro ,qu ibus eos docet pr*ecepta,vt ab 
14. 
ip fofent iuntur . In te rdum etiam dan tu r l io -
m i n i á D e o , man i f e í l an t e conceptum fuü: 
quae mani fe í t a t io dicitur revelatio. I taquc 
dof t r ina & revelatio funt fpecies l o q u u -
t i o n i s , ' 
D i í l i n g u o i t e m loquu t ionemformalem k r \ 
ab i n í l r u m e n t a l i : loquut io enim eft fígni 
fpecies. N a m loquut ione facimus aliquem 
venire i n co2;nitionem alicuius fe i . S i ^ n ú 
autem partiraur i n inlrrumentale d e f ó r m a -
le. Fó rma le , eíf cogn i t io re i íignificatse, ef-
fe¿la per i n í l r u m é t a l e , eftque, fe i p f á , ima-
go rei:quapropter dici tur fignum f ó r m a l e . 
Quia omnes effeftus , quos prac í lan t res 
perfeipfas, independenter ab aliquo al io, 
dicuntur effeftus formales. Cogn i t io vero,, 
fe ipfá, repr íEfen ta tob ie f lumj a c p r o p t e r e á 
e í l i l l i u s repraefentatioformalis: v t dixi ,ÍEt 
explicatione v o c u m , quam p raemi í fLog i -
C.T 1. Inftrumentale autem í i g n u m eft, 
quod eft in f t rumentum , quo cognofeimus 
al iud: v .g . v o x eft in f t rumentum effíciens 
cognit ionem rei fignificata:. Quare, 'hoc 
í i g n u m non eft fó rma le j fed elrecl ivum; 
quia non feipforeprrcfentat obief tum 5 fed 
faciendo cognit ionem ab ipfo d i f t in f t am. 
Sic fpecies impreíTa poteft vocari f ignum 
i n f t í u m c n t a l c : quia eft virtunlis repraefen-
tat io obic¿H^ at vero , quia reprsefentat,-
qu in p r i ü s cognofcatur,poteft in parte v o -
cari f g n u m f ó r m a l e : v t d i x i difp.8.Lógicas 
fe í l . r . I t a d iv ido Joqimtionem formalem, 
& in f tmmenta lcm. Formalis , eft cogni -
t io audientis de re dic ta , efifefhi per voces, 
aut fígna loquentis^ inftrumentalis vero 
funt ipfae voces & fígna , quibus cffícitur 
talis cognit io . Rat ionem a p r i o j i fumo: 
quia loquut io v t fie, eft fpecies í i g n i , a c t á -
t u m d iv id i tu r , quantum í i g n u m ipfum. . ¿ _ , 
D i c o e r g ó p r i m o , voces externas, 6c IXQU i ' f 
quodvis al iud í i g n u m , quod pr iüs cogni- i ' 
tL im,duc i t i n cognit ionem rei dichT , effe 
loqu i i t ionem inf t rumentalem. Probatur: 
quia funt fignum i n í i r u r a e n t a l e , í ignií icás 
audienti r em, v t cognitam á loquente. D e 
qua conc lu í ione dubitat nemoj immo apud 
vu lgus , híec eftfrequens vfurpatio l oquu -
t ionis . Si enim quis perfuaderet vu lgo ,ne-
m i n e m l o q u i abfolute per voces j fedprze-
cife per conceptus internos audientis, exif- i 
t imare tur imponerep leb i . P r a c t e r e á P a u U 
]us i .ad C o r i n t h . 14.2.docet, f^ír7íí*(id eft, 
l inguá) nos loqu i . Quod clar iús conftabit ¥• ^Wintl 
ex fequenti. 14* 
D i c o fecundo ,loquuti6nem fo rmalem ^* í'3' -
cffe cognit ionem audientis , effeclam per 2^0ff(luf» 
inf t rumentalem. I m m o , vfurpata l o q u u -
tione p r o p r i é , M e t a p h y í í c é , 6 c n o n v u l g a « 
riter,foia hice audit io eft formali ter l o q u u -
t io j i n f l rumén ta l i s v e r o , ef t loquut io . fecü^ 
G 5:. dura 
t o ó D i f p . i / . ^ D t n h ú á ú o m . 
S .TKo .q . d u m qu id . Quam conclufionem Hocent 
i . A r t . i . Scotus & alij m u l t i , quos fcquutusP. A n -
P , AntúH, tonius Fcriiandius i n Vrfioncs vetcris t c í l a 
FerHand* m c n t i , Pradudio 3 .nuiTi. y .Eam n o n l e v i -
, 1 . C0T.14. ter i n í i n u a t Paullus 1. ad C o r i n t h . 14. 2. 
qHi emm loquitutr lingua, mn homimhm loqai-
tnr-Jed Deoinmo enim audit. Spiritu AUtem /«-
quitHrmyjleria: nam, qui prophetat, kominibus 
loquituridfadificaüotie.Qnxhus docet A p o f -
tolus conc lu í l onem p r imam : nam proferrc 
v e r b a , e t i á m coranl nonpcrcipientejdici tur 
ab A p o í l o l o Jpiritu loqni. Docet p r x t e r e á 
feanc eatndcm c o n c l u í i o n e m : mone ten in i 
Cor in th ios , vtcompefcant aviditatem l o -
qucndi l inguis , & amcnt docere plebera. 
A i t autem eum, qui loqui tur l ingua coram 
n o u p e r c i p i e n t e j o q u i f o l i Deo ^ non vero 
c i ,coram quo loqu i tu r . H o c t a m e n non d i -
x i t , quod abfolutc non profcrantur verba, 
&aud ian tu r a b eo,coram, quo proferuntur : 
nam verfu 23. eisidem perfuadet: q u i a í i , 
conveniente ín teg ra plebe , & tota i l la l o -
q u é t c l i n g u i s i n t r c t i n t e m p l u m idiota , ar-
b i t rab i tur i l los infanirc.Ergo quando verfu 
2 . d i x i t Apof to lus , loquentem l inguis , ñ e -
que l o q u i audient ibus, ñ e q u e audir i 5 non 
egit de hacloquut ione externa , & auditu 
peraures', fed dc loquut ione 5c auditu i n -
í e rn i s . A i t namque :qui enim loquitur HnguHy 
ftan homimbw loquitur ¡ fe i Deo , rat ionem 
autem redd i t : nemo ettim audit, i d e í l , nemo 
percipit,quae dicunturj nií i folus Deus. Er-
go a n t e q u á m p e r c i p i a n t u r , quac dicuntur , 
cíeeíl aliqua fpeciesloquutionis &audi tus j 
fed non dceft loquut io , ñ e q u e auditus c x -
te rnus ; ergo decft auditus & loquu t io i n -
t e r n a . A^ld i t Apoftolus:nm^quiprophetaty 
hominibus loquitur, i d c f l ,perc ip i tur ab ho-
¿ ^ i T i i n i b u s , q u i b u s , v c l oceultos pandit fenfus, 
ve l prxcepta catholica t r ad i t . I taque Paul-
lus non ex i f t ima t mecum aliquem l o q u i , 
neque i l l u m a me audi r i , dum no percipio, 
quse dicuntur : quantumvis aerem & aures 
cliverberet , prolat is vocibus. Quodet iarn 
co l l i g i t u r e x i l i o Genef . i 1.7. Veniteiptury 
defrendamus, & confundamu* ibi linguam eo-
ffim> ytnoHaftdiatynufquijqueyocemproximi 
fui. 
I n fenfum h ü c Auguf t inus t r ax i tPau l Iu 
n o n i n v i t u m , hoc i n l o c o , tom.3.1ib. 12.de 
Genefi ad l i t te ram,cap .8 .&5?. Cuius verba 
practeriri no p o í T u n t : quia luculenter hanc 
conclufionem i l lu f t r an t . Sunt autem hace: 
Jedex tilo y no modo, qutm inyenimusin epitto-
* • ia ad Corinth. qub[piritu* a mente dijlirtguitur^ 
; * - tyidentifsimo te¡imenio. Si emm orayero, in* 
quitjinguajpirim mem orat ¡ mens autem mea 
infruñuofa ejl .Cnm ergo lingua intelligaturshoc 
loco, dicere obfettras, & myjlicaó fignificationeSj 
¿ (¡uibMfimelkttum w m i s remoyw > nemo 
'Augujlini 
fentenm» 
¿edificatur , audiefido quod mn inteíligit, Vnde 
etiamdicit'.quiemm loquitur , non hominibus 
loquitur y fed Deo :^ nemo enim audit. SpiritM 
autem loquttur myfíeria¡atis'indicat^em fe lin-
gua, hoc loco.appeliare ,ybifum fignificationeSj 
yelut imagines rerum, ac fimtinudines, qua y t 
intslltgantur, indigent memis intuitu. Cúm au* 
tem non intelliguntur , in[piritu eas dicitej]}} 
mn in mete, Quia ergo etiamjgíguítjd efl.mem-
bro corpons, quod moyemw tn ore, cura toqui-* 
mur, figna ytfque rerum dantur , non res jpftf 
proferuntur : proptereajranJlAto yerbo•linguata 
apptllayit quamlihet fignorum prolatiene .priuf-
quam intelligantar: quo cúm intelleffus acceffe» 
ñt,qui mentís efl proprius»fil reyelatio.yel ag-
riitio ,yelprophetia, yel doftrina. H x c A u -
guftinus. 
Quibus clare docet hanc noftram d o c l r i -
nam. Etenim inancmprola t ionem vocum, 
a n t c q u á m pcrcipiant 'ur, vocat, nonp ro l a -
t ioncm rcruW^fedfígnumfufficiés, ad cog-
nofeenda obiecla j i l l u m autenWonum non 
cíTe p r o p h e t i a m , ñ e q u e rcvelationemrhanc 
enim c o f t i t u i t i n intel lef tu audicntis. I t a q ; 
a n t e q u á m i l l e , cui Deus loqui tur ,perc ip ia t 
c|ux d i c ü t u r , n ó e f t prophetia , neq,- reve ía-
t io,quamvis dentur figna ad c o g n o í c e d u m . 
Itern^ a n t e q u á m difcipulus percipiat d o f t r i 
nam raagiftri, non eft dof t r ina : quamvis 
magifter verba fiiciat , quibus doceri pofsit 
difcipulus. Concludi t autem Auguf t inus : 
proinde, quibus fipna, per aliquas rerum corpora-
lium fimílitudmes^ demonífrabantur in fpiritft; 
ntfiaccefijjet mentü officium^yt etiam intelíige-
rentur, nondum erat Propheta, A l i j inclíus l e -
gunt,«o«<iftw erat Prophetia, 
V n d c argumentor p n m ó : perceptio au-
dicnt-is eft revelatio , prophetia, atque d o -
ctr ina, vt conftat ex Apol ló lo ,<ScAuguf t i -
no ^ fed revelatio , dodtrina , & prophetia, 
funt fpecics loquut ionis : ergo perceptio 
audientis eft fpecics loquutionis. A t non eíl: 
fpecies loquut ionis inftrurnentalis : quia 
omnis, huiufmodi loquut io movet audicn-
tem , v t p r i ú s c o g n i t a : ergo eft fpecies l o -
quutionis formalis. Adde : antequam au-
diens percipiat , non e f t abfolute revelatio, 
ñ e q u e prophetia,neque doct r ina: ergo ab-
folutc prophetia & revelatio funt fpecics 
perceptionisaudientis. Antcccdens conftat 
ex Paullo , & A u g u f t i n o a í l e r e n t e , exter-
nan! loquut ionem eílc rerum figna j non 
vero earum prola t ionem , i d eft , eífe figna 
inftrumental ia ; non vero abfolutam ex-
prefsionem. 
Secundo argumentor : quiajquando a l i -
tjuis docet , aliquis docetur : ni í l jcnim quis 
doceatur , quis manet d o í h i s i l la doctrina? 
I t e m , poífe fignificare,eft poíTe manífeftaT 
re o b i e í l m n ; ers;© fi2;niíicare i n af tu , eft 
adua-
i.Argum, 




aaualis manife í la t io ja t liilíil man i fe í l a tu r j 
niíí percipiaturabaucl icnte:crgo. Recon;¿ 
nofce hscc argumenta d i í p u . S . L o g i c c T fccV. 
a .Animadver te á S .Ai iguf t . tom.H. inPra l . ' 
i i S.Concione 17.h.Tc3verbui-n p r o v e r b o , 
íiiTcri: J t yero (inoiait ¡ feientia, c[uam tertio 
IQCOpofuitinhisrftíaaitjdoceme.docendQ datrtr, 
N m , (¡uideft ditd docen ,quatn feienthm da-
re ? & hac dtto ka fibi connexa [uní , yt alterum 
fine altero ejje non pofsit* Nemoenm docetur, 
ttifidifcét-i&' nemodifdtitíifidQceatur^c.Vcr-
Icge in tegrum locum, v b i perdicere i p t e l l i -
g i t , f a c e r é verba inf t rumental ia : epod i n 
dof t r ina non admi t t i t . 
T e r t i o probatur a p r i o r i : quia q u a n d o 
al iquod praedicatum convenit duabus r e -
bus : alteri inftrumentali terj a l t e r i f o r m a l i -
t e r : i l l u d p r^d ica tum abfolute cóven i t re i , 
cui formal i ter convenit^ cui autem i n í l r u -
mentaliter conveni t , metaphoricc 6c i m -
propr ie . SedeíTe loquut ioncm , convenit 
vocibus inf t rumental i ter jcogni t ioni autenr 
aud ié t i s convenit formal i te r : ergo c í l l - lo-
quucionem , abfolute & propr ie convenit 
cogni t ion i audicntis^vocibus autem,meta-
phorice & impropr ie . M i n o r i a m e í l r p r o -
batarquia loquu t io eí} fpecics figni : vnder 
qua ratione loqi i imijr , f ign!Í icainus a l iquid 
per voces: ergo loqu i inur per voces. L o -
q u i m u r a u t e m & í i g n i n c a m u s inflrruinen-
tali ter : quia vocibus efhcinuis fi^num, vel 
l lgni f ica t ioncm formalem in aüd i cn t c . M a 
ior vero conflat p r i m o , in luce calore: 
h i ¿ enim cíi: p r o p r i e & abfolute calor: quia 
eft formaliter Scfc ipfo calor^ luxat i te in n ó 
eft formaliter &-abfoliite calor,- fedfecun-
dum qu id tSc impropr ie : quia fo lüm liabet 
v i r t u t e m ad calorem. Item.Tcognitio eft ab-
f o l u t e reprrefentatio ob iee l i : quia efl: f o r -
m a l i s reprarfentatio; fpecies autem impref-
fa non efl: abfolute repra'fentatio o b i e í l i : 
quia príecife eft repra :sé ta t io virtualis,quaf 
potcí l : efficcre -forraalejn reprarfentatio-
ncm. T e r t i o p r o b a t ú r , in pharmaco fano: 
quac fanitas i l l i convenit fecundum q r i d , 
éc impropr ie tquia e í l i n í i r u m c n t u m adfa-
ni ta tcmj an'malautem é u ab ío iu te fanum; 
quia habeffanitatcm formali ter . iQ^ar to a 
p r i o r i : quia o m n á , q u o d e í l abfolute ta'e, 
debet i n fe babere conccpfcum formalem , a 
.quo or i tur i l la denoroinatio ; fed, q u í r f u n t 
in f t rumentaI i t e r ta l i a , i ion babent concep-
T m i a formalem , quo.dafur'iila denomina-, 
t í o .-ergo.' ; l . i : > i ' ^ i 
Dices , : ; r i raayf igná in í l - rumcnta l ia e í lc ' 
abfolute ligua : cr^o h o c p r í e d i c a t u m , n o » , 
í o l ú m convtn iü i f ign i s toniyiaUtcr*. P roba . 
antecedens :tuiii.vquia iliálfigna nosfac iunüí 
venire i ncogn i t i onemre i fi^nificat.Tjtiinr, 
quia r o g a m u i , qu id figmíicct^bc l ignurü? 
I D j 
N e g ó antecedens. A d pr imam probat io-
nem., d i í l ing i io antecedcnsmosfaciunt ve-
ni re i n c o í n i t i e n c m rei f íinifícatre i n f l r u -
mental i ter , concedo ^1 ¡icecdcns j f o r m a l i -
ter, n e g ó ante-cedcns.ficut pharmacnm nos 
reddit-anos efñcienter , & non formal i ter . 
Sismiim eríro i n í l r u m e n t a l e formali ter ha-
bet v i r tu tem a(fl:i\'ara,ad reprarfentationcm' 
formalem^ v t l u x , ad caloremrex ficut l ioc, 
ert eífc calorem fecüdum quidj ita & i l l u d , 
eíle fignum fecundum qu id . A d fecundam 
probat ioncm refpondeo, i l l am interroga-
t ioncm perinde elle , ac in terrogare , qu id 
pofsimus cognofeere per i l l ud fignum? 
Dices fecundo, nos loqu i cum pecniten-
tibus & infantibus , quando iilos abfolyi-
mus,aut baptizamus j tune autem , n e q ü c 
infansnos pe rc ip i t»&:po te l lpüen i t ens non 
percipere : vt fi poíf contcfsionem , d" an-
te abfoluti;bnem,corripia.tur del iquio. D i f -
t inguo antecedens:loquimur inf t rumenta-
liter (Se improprie,concedo antecedens^ l o -
qu imur formali ter (Se abfolute , n e g ó ante-
cedens. Forma autem facramenti , c i l i o -
quut io in í>rumcnta l i s , v.-tfubeíl: in ten t ion i 
JVlinif i r i . I t a refervanrur etiam nonnulla 
peccata,qua: verbis proferimus, tamet í i n0 
al-idiantur aftu : quia , quod at t in^t ad- fo-» 
r u m exter ius , iam fun t in ftatu , quo per fe 
pofsint d i fqu i r i .v t ha:reírs externa. 
Adver te ,cogni t ionem audientis , a d l o -
quut ioncm , indigere denominationc qua-
dam extrinfeca, non immediatc in ip¿i:^ u;d|. 
i n loquut ione inf t rumental i : v .g .Pe t rus 
loqu i tu r apud fe fo lum , cum v o l ú n t a t e , v t 
a nul lo audiatur.IUa vocis .prclat io,non e í l 
abfolute loquut io , etiam inf l rumenta l i tc r : 
quia Petro deeft voluntas,vtab aliquo oer-
cipiatur. I ta cognit io i l l ius vocis,- & rei í igr 
n¡ficat-apper illá3n5 eft ÍJI audientc abfolute 
a ü d i t i o m c q l loquut io loqué t i s : quia nó eOí, 
p r o d Ü a a p er v o 1 u nt a t em 1 oqu en t i s. N i 11 
forte tticamus, non eíTeneceílariam.volun-t 
tatem í o r m a i e m , v t alius nospcrcipjat jfed-
fufhqerc v i i t u a l e m , n e m p é , vokintatem fa-^ 
c\endi í igna de fe apta, ad cognitionem r e i 
fig-niíicata: per i l l a . K o l l c m tamen hxrere 
in fa iebr isqu^f t ionum de voce. 




C T Í O 11. 
ti üiMi yunA m<: • ¡ 
' .O.Mr.poíTumusiorai t tere d^putaH ^" g**' 
.t.io-n-mii de ioquucionc 'Angei ica : 
);c)üia obícr tum.Hdei : eft. .etaámnjie^ 
veiatio D t í l A n g e l i s fafta: qnam rcveJat ión 
nem i ion poirumus pcrfeiVe cognoíceré, . 
nui.' 
l o 8 D t f p . r j . T>e r e v e U t i o n e . . 
i . A r t . i 
S.Thom, 
Scotus. 
S ' T l i o . q . niGcogfiofcamus reciprocam A n g d o p o í n 
. eogni t ioncm , adcuius i m i t a t ' o n e m , iJlis 
Deus l ó q u i t u r . N e q u e i t e m p o í T u m u s hanc 
d i fpü ta t ione ín ad v i v u m refecarc. Sufficit 
indicare rationes divci ' ías ,q i i ibusAut] iores 
ccnfent A n g e l e s , mutuos inirefermones^ 
D e q u d vk l e r i poíTunt S. Thomas, 1. part . 
"qu^f t . 107. P . M o l i n a , quaeft. 1 o^.art. 1 . & 
P. V á z q u e z difp.2 1 1. 
Scotus infecundum , d i ñ . 9 .quaeí l . 2. 
ad (¡utíjlionem iflaM,& §.aÍ ylterJorem,ccnCcts 
A n g e í u i n cum alio l o q u i 3 ef í ic iendo i n i l -
lo cognitioneiin r e i , quam loqu i tu r . Quam 
cognit ionenij in audiente, vocataudit ione, 
v t in i l l u m recipitur^vt autem i l lsmet a í t u s 
or i tur á loquente,vocatur a Scotojoqtiutio. 
Cuius fententiac eruditam expl icat ionem 
( v i d e b i s ^ a p u d P . V a z q u £ z , e a d i r p . 2 11 .cap. 
s .Po te r i t au tcm Angelus audiens co^nof-
cere , l oquu t ioncmi l l am eíTe loquut ionem 
M i c h a e l i s , aUt Gabrie l is : qu ia poteí l : ha-
b e r e a é l u m r e f l e x u m , q u o , comprehenfa 
ca loquutione, iudicet i l l am e f l íef tam a M i -
chaele5aut Gabriele : i tem poter i t indicare, 
loquentem veré jau t fa l fo l oquu tum. In hac 
fententia,Angelifermonemfaciunt ,abrque 
loquut ione i n ü r u n í e n t a r i a ; quia n o n ef f í -
c iun ta l iquod fignum, quod prius c o g n i t ü , 
ducat i n cogni t ionem r e i , quam loquun-
tur 5 fedfoluinreper i tur loquu t io formalis . 
Ange l i sau temloque tu rDeus , efficiendo 
in i l l iS cognit ionem obieeli , quod i l l is m a -
nifeftat. 
Richardus & alij Doctores antiqui,quos 
refert(Sc fequi turP . JVJolTna 1. part . qu^í l - . 
1 ot5.art. 1 c o n c l u f i o . , Sí P. Francif. 
A l b e i t i n u s , q . 11 .Theologica, i n 10. Cor -
re lar ium^occntsAngelos fecum loqu i , a l i -
quibus í ignis ex'ternis, quibus ad p lac i tum 
fignincant res,vt ab ipfis concipiuntur :qu^ 
l o q u u t i o prsecifé diftert a no f l r a , i n qual i -
tate l l g n o r ü -• q u i a n o í l r a funt corporeaj i l -
l o r u m v e r ó f p i n t u a l i a . A t t amen i n í i g n i í í -
catione ad p l ac i t um,& direftione fermonis, 
& v o l ú n t a t e cum h o c p o t i ú s , q u a m cum i l i o 
l o q u e n d i , í imil ia íun t omnino n o f t r a i l l o -
rumque figna.. I n qua fentcntia , Deus lo-
quetur A n g e l i s , í i m i l i b u s figniSjVt l oqu i tu r 
hominibus. 
T e r t i o : S a n ¿ l u s Thomas 1 .p .quxfl : . 107. 
art. 1. docet, A n g c l u m cum alio l o q u i , d i r i -
gendo,per voluntatem,conceptus fui i n t e l -
l e ¿ l u s , ad a l ium A n g e l u m . Haec fententia 
mult is vifa eft impofsibil is intelleclu*, & 
exp l ica tu : cui fundamentura praebuit Ca-
k tanus , & ali) T h o m i f t a : , obfeuris inter- ' 
pretatienibus , quibus excitatur invidia i n 
eamfententiamj quam tamen fiefacile e x -
p l a n o . D i r c f t i o i l lavoluntat is , eftvoluntas 
A n g e l í loquentis,qua vul t , fecreta fuá per-
Jiichard. 
S.Thom, 
cipi ab audiente. Hac vo iun í atc c x i í l e n t e , 
Deus iñ fund i t fpeciem Ange lo audienti;vt 
percipiat voluntatem A n g e l i l o q u é t i s : qua 
cogni ta , percipit fecretura cordis 5 vel fa l -
t cm, e x c i t a t f p e c i e m p r a : e x i í l c n t é , v tpe r r 
cipiat ea obiecla. H a í c loquut io e f l í i m ü i s 
n o í l r ^ q u a r a t i o n e volutas A n g é l i c a prius 
cognita , ducit audientem in cognit ionem 
re i , quam loqui tur Angelus i i t e m , qua ra-
tioneaudiens cognoíc i t , quis l ib i loqua tu r . 
Efl: tamen diferimen , q u ó d v o x n o í t r a au-
di tur ab ó m n i b u s circumfufis hominibus: 
quia', i l l a p ro la ta , n o n p o í T u m u s cohibere, 
ne producat fpeciem fui per acrem di í fu- • 
fam. Angelus autem fo lúm auditur ab eo, á . 
quo vu l t :qu ia fpecies i m p r c í l a p r ^ c i f é da-
tur i l l i ex natura rei ,• & non alijs. H.TC v o -
luntas A n g e l i l o q u e n t i s , e í l i l l a l ingua A n -
gélica commendataab A p o f t o l o , 1. ad C o -
r i n t h . 13. 1. Cogn i t io vero audie.ntis,pro- J»CQr*J^ 
d u í l a per i l l am voluntatem , efl: formalis 
• loquut io , ó c a u d i t i o . Deus autem A^igelis 
loqucturjper í imi l em voluntatem. 
S E C T I O t l f . 
D e l o q u u t i o n e T > e i t f e r v o c e s 
& f t g n a e x t e r n a . 
i " ' ^V "E V i M non poíTe p r o p r i é l o q u i ^ 66. 
I _reaturis i r ra t ional ibus , inde cóf-
J L ~ * S t a t , quod illíe non poíTunt pe rc í -
pere DeuiUjiieque cognofeere rem per fig-
na ; ñ e q u e dijudicare, cuiufnam fit i i l a l o -
qu t io . Poteí l : áu t em Deus loqu i Angel is , 
anima! feparat*e, homin i vtent i ra t ione, <Sc 
pue ronon vtent i : de quibus i n í l i t u e n d a « , 
quíef t io . A c p r i m ü m c o n í l a t , contra Sco-
t u m , a h 20. neccíTariam eíle voluntatem 
virtualem , qua Deus v e l i t , v t audiens per-
cipere pofsit, qu id fentiat Deus ipfe de ob-
i e f t o ^ u o d loqui tur . Quae voluntas v i r t u a -
] i s , cft a íh i s efficax , quo facit a l iquod fig-
n u m , q ü o d p r iús cogni tum ducat i n cogni -
tionem rei fignificat:e:quia fignum i l l u d fit 
ex cognit ioneipfius D e i , de re fignificata 
per fignum 5 a l i oqu innon cr i t p rop r l a l o -
quut io . * 
D i c o , D e u m in te rdum hominibus l o q u i , ^7' 
per voces fignafenfiliarita, v t formentur í0*"**]» 
voces i n aere,per quas pulfentur aures,qui-
bus loqui tur Deus : & ex quibus cognitis, 
cognofeantur dicta D e i , v tab ipfo cognof-
cuntur.\item cognofei pofs i t , D c u m ipfum 
loqu i .Doc t r ina efl: S.Thomac 2. 2 . q . i j^ .S .Thüm. 
art. 3. vb i e t iám conf i rma t , qua: de v o l ú n -
tate v i r t u a i i j i i x i ^ . 2 ÍJ.ÍSC 3 2 .Adcl« jA.uth»-
rem 
S e S . s ^ e l o q u u t i o n e D é , f e r v o c e s f i g n á & c ] 2 0 9 
re l i b r i de eíTentia d ivini ta t is , p o í l mediu, 
qu i l iberc i rcumfer tur tomo , 4. operum 
B . A u g u f t i n i j opinatur autem Mar t i nus 
ttylÍHS' 'L ip í i u s , A u t h o r e m eius l i b r i fuiíTe S. Eu-
cherium. I b i docetur D e u m l o q u u t ü M o y -
í i i n r u b o ^ Á b r a h a m o , & a i i j s , per A n g e -
„ los. S. A u g u f t i n u s , eodem tom .4 .1 ib . 2. 
Jugttjt, qU¿f{ ionum i n E x o d u m , qu íe í l . 145?. Veuí 
( inqui t )» / /o í occfílüús diligebat) qui mdnifejla 
yocetcrrehat.Hít qu íe í l . 1 y i .qudniam UU om-
nes rifiones Dei^ueecumqmnsoYtalium prabe-
hántur afpecíihus, ex quibus fieb'at f sms , quo 
mortalistangeretur auditüs, E t tom .3 .1 ib . 2. 
de Tr in iüa t e cap.6. hace a i t : ad hoc enhn cor-
poris rerum illarum extUitfpecies: i tem cap.7. 
propter hasergh corporales formas, qua , adeata 
fígmfiud&& Jtcuthumanisfenfibus oportet,de-
monjhandnm , temporaliter extiterunt. Cap. 
autem 10. docet aperte , D e u m fpecie hu -
mana a p p a r u i í T e ^ loquutum A d a m o . C o -
S* Gng' fentát S. Gregorius Magnus j l i b . 2 8 . M o -
ra l , cap. y. 
f. 68 . Obijcis,S. Eucherium a d d u ñ u m ^.fupe-
ObietftQ, ñ o n , d ix i í l e , i n loquutione D e i non elle 
ftrepitum vocum. Refpondeo, eum l o q u u -
Rrfp' t u m de necefsitate j non vero de potentia, 
v t c o n í l a t i ñ d i d e m ; id eft 3 cenfuit non eíTe 
Expomtttr nece í fa r ium ftrepitum vocis • d i x i t autem 
PtSuare^ cíTe pofsibilem.Sic expono P. Suarez tom-
1. i n 3. p a r t . difp. 27^6^*2. §. fed oceurrh 
fecunda difficultas, v b i docet, D e u m non l o -
qu i per fígna aut verba ad placi tum í ign i -
fícantia ; fed folúm per conceptus intel lc-
¿luales naturaliter repraefentantes : quod 
non eft: intel l igendum de repugnantia , v t 
Deus loquatur per haec í ignajfed de necef-
í í t a te : quiaDeus potell: abfque i l i is í ignis 
l o q u i . . . 
$. 6p: Probatur p r i m o ex cap. 3. Genef. v b i 
i.probat. . Dei is deferibitur fpecie humana,fermone 
Ge»c( 3. r mifeens c ü A d a r a o & E v a . Recognofce P. 
P. Btwd,y Benedictum Fernandez, fe¿l.2o. 6c 2 1. i n 
Fernattd,^ i l l u d cap. i d confirmantem e x c o m p l u r i -
mis Patribus. Qnibus adde A u g u f t i n u m 
*4ngH¡l, t o m . 3.1ib. 2. de T r i n i t a t e cap. p . & l i b . 
1 1 ,de Genefi ad l i t t e f am cap. 3 3. 
Secundo probatur ex l i b . 1. Reg. 3.4; 
D * V b i Deus loquut i i s fu i t Samuel i , referens 
.2. ro at. vocem Saccrdotis H e l i , t a m exprefse ,v t 
1 * . arbitraretur puer , fe v o c a t ü ab eodem H e -
^ ^ ' ^ li .Eas autem fuiíTe veras voces, conf ta t , t u 
ex t e x t u : quia,ijs audi t is , cucurrit Samuel 
adfacerdotem H e l i ^ t ú m e t i ám e x i n t e r -
_ p r c t i b u s : m á x i m e Tof ta to q u x f t . 3 . Ñ e q u e 
Tostat. dubi tar i po t e f t , Abrahamum vidifEe A n -
gelos, & conveniíTc : a quibus ipfe <Sc Sara 
Genef, iS , aiKlicrunt futuram pro lem . Ñ e q u e vero 
Gvnef. 15). fonmia fuerunt^ vi í io t r i u m iuvenum, i l l o -
r ü vocatio, «Scexceptio, adoratio , l o t i o p e -
dum, occi í lo v i t u l i , Sarae rifus, ¿c alia.Quis 
fernand. 
autem dicat , L o t (Se vnivcrfam Sodoraam, 
ín t e r fomnia, vidiffe A.ngelos , q u o r ü p u l -
chr i tudineal lect i Sodomitas v n i v e r í i j c o s 
pet iveruntabvtendos. ^ . 7 1 2 
T e r t i o , ratione: quia Deus, & f e folo, & %^ PtQbatl 
per Angelos poec í l formare voces, quibus 
nobis loquatur; ergo id fac tumfu i t . P robo 
cofequentiamtquia Scripturafzepe narrat, 
i d accidi í le j fed , quas . n a r r á t u r h i f tor icé , 
funt hiftorice accipienda , n i f i quid nos co-
ga t , alios veftigare fenfus ; ergo. V t r ú m 
autem Deus immediate loquatur j- velper 
Angelum? p a r ú m refert praefentis i n f l i t u t i : 
quacumque enim ratione loqua tur , verba 
funt accipienda, v t ab ipfo Deo ; quia, vel 
ab ipfo folo efformanturj vel,eius imper io , 
ab Ange lo bono. P. Anton ius Fernandez 
•viofione 6. comment .2. f e f t . i . cum m u l -
tis Patribus cenfet, D e u m aliquando l o -
quu tumper fe ipfum, q u i n per A n g e l u m . 
M u l t i autem Patres cenfent o p p o f i t ü : q u i a 
Deus numquam adfumpí i t corpus ad l o -
quendumj fed id a d f u m p t ü eftab A n g e l o , 
quoties dici tur Deus alicui apparuiíTe. 
Quod manifefte docent Magnus Grego- Gregorl 
rius, 2 8 .Moral.cap .2 .6c Auguf t inus , tom. Auguñ, 
3. l i b .8 . de T r in i t a t e cap.27. <3c a l ib i . 
S E C T I O I I I I . 
A d q u e m J o a l i t u m fpe f fe t h & c 
D e i l o q m i t t á 
A R V M difputat ionumfcopus 
eft, veftigare naturam 6cat t r ibu-
taf íde i j p r e c i p u o autem ex cap. 
veftigatur ex obiefto f o r m a l i , q u o d d i x i 
eíTe r eve la t ioncn í D e i j D e i vero renejatio 
eft e'iufde'm loquu t io . Revelatio autem Se 
l oquu t io D e i , alia efe inftrumentalis,- f o r -
malis aliarvt de loquutione in communi d i -
x i , ^0. & 58. Eft ig i tur q u x f t i o , v t r u m 
obief tum f ó r m a l e fidei fit fola revelatio 
formalis, qua; eft cognit io audientis, effe-
¿ l a p e r h í c c í i g n a D e i ? an vero e t iám reve-
lat io inftrumentalis fit obieclum fó rma le 
lidei:quac revelatio in f t rumenta l i s , fün t has 
voces í rgnáque Dei? 
D e o l o q u é h t e per voces, f u n t i n audien-
te , qua; i n noftra l o q u u t i o n e . A u d i t u r 
enim fonus ip fe , v t á Samuele & A d a m o j 
aut videntur figna, v t c h a r a í l e r e s i n parier 
te á D a n i e l e & Balthafaro. S e c u n d ó , l u d i -
cá tyr illas voces, autcharacleres eífe figna 
rei di¿l :as. 'Tert i©,ailentimur obief to ,prop-
ter ipfa verba D e i . Q u a r t O j p o í T u m u s c ó i j c c 
re fententia D e i de obicelo, quod loqui tur . 




1 1 0 
Omluf. 
74 . I t e m , loquut io fpnnalis &inn:ruir1enta-
ria D c i poíTunt cognofeibifar iam: nempe, 
clare, & obfeure. Clare quidem, dum cog-
nofeimus loquu t ionem i l l am eíTe a Deo , 
voiente nobifclim agere , abfquc A n g é l i c o 
famulatujvel agere per A ñ g e l u m , g e r é t e m 
B . Anguj, v i c c s D e i : v t B . A u g u í l i n u s e x p o n i t f a m i -
liarem fermonem D e i cum M o y f e co l la tü 
fui íTcper Ange luu i^ & non imined ia t é á 
folo Deo . Itaque harc cognit io evidenter 
reprexfentat D e u m , v t loquentem eo gene-
re fermonis : de qua fatis longus i n í l i t u e -
tu r difp. 2 S. Secundo , poteñ- cognofei re-
velatio D e i o b í c u r c r q u a m v i s enim intuea-
murea verba j ignoramus tamen ,an facfca 
í in t á Deo , nec ne ? v t cont igi t Samucli 
audienti verba D o m i n i , q u é adhuc ignora-
bat, quoad hoc munus faciendi verbarqua; 
D e i credidit eíTe tef t imonio Hel iano. V t 
nos credimus t c í l f m o n i o Ecclc í ix , revela-
t ionem Ifaise fuiíTe á Deo 5 m o v e m u r t a -
incn evidentia credibi l i ta t is : qua i tem pof-
fumus raoveri, ad credendum a D e o faftas 
Jias voces , e quibus cognofeimus obiefta á 
D e o d i í t a . I n quo cafu verfatur nof l ra dif-
ficultas, an illae voces cognofeantur per fí-
dem ? an per a l ium habitum? 
5 V B S E C T I O . I . 
z A d fidem f f e B a n t i l l a 
v o c e s . 
D I C E N D V M c e n f e o , i l b s v o -ces fie obfeure cognitas, pertinere ad fidem , ad quam fpeftat reve-
la t io formal is . P ro hac fententia n u l l u m 
authoiNem adducere p o í T u m : qu i anu l lum 
a d h ú c v i d i , qu i hanc quac Él ioncm attigerit . 
Cenfeo tamen ab i l la eíTe omnes, qu i reve-
la t ionem D e i conf t i tuunt d i f t i n f t am rea-
l i ter ab ipfo D e o . Nul lus enim d i x i t reve-
la t ionem formalem obfeure cognitam,per-
tinere ad habi tum d i í l i n £ t u m , a c i n í l r u m é -
tariam ^fed i n d i f e r i m i n a t i m a í f e r u n t , o m -
nem revelationem D c i eíTe obief tum f ó r -
male fidei. I m m o , quoties agitur de t e f t i -
iBonio alicuius,priiis nobis occu r r i t i n f t ru -
mentalis loquut io , quam fo rma l i s : 6c v i x 
pauci Metaphyf ic i argutantur , i n d i f t i n -
guenda loquutione i n í h ' u m e n t a l i a forma-
l i . Quamvis enim cas dif t inguantjfrequen-
ter tamen meminiraus t e í h m o n i j i n í i r u -
i n e n t a r i ) , & n o n formalis. His iamfer ip t i s , 
P»$JI(íre\» p rod i j t liber de fide PatrisSuarez docentis 
conclufionem hancdifputat . S .feft. y .num. 
Probatur p r i m o á fimili .* quia fide h u - §. 7 ^ . 
mana credimus h o m i n i , propter eius l o - r .Pfgfo^ 
quut ionem in f l rumenta lcm : ergo divina 
poíTumus credere Dco ,prop te r idem tefei-
m o n i u m . Confequentia pa te t : quia q u x , 
ex parte hominis loquen t i s ,po íTunt t e r m i -
nare fidem i n homincm ¡ cadera , ex parte 
D e i loquent is , poíTunt terminare fidem i n 
D e u m : folumque eft diferimen , q u o d au-
thoritas humana eft infini té infer ior d i v i -
na, tef l i raoniumque D e i habet nob i l io rem 
a í l i o n e m : t e l l i m o n i u m itera «Se authoritas 
divina terminant fidem infufam, longe an-
tcce l í en tem noí l rae . S e c u n d ó probatur ca-
dem confequentia:quia,vt loquut io i n f t r u -
rnentalis hominis eft ipfius inf trumenta-
r i u m te f t imonium j i ta loquut io externa 
D e i eft eius inf t rumentar ium te f t imo-
n i u m . \ 
Antcccdens autem probatur c o m m u n i §> 77* 
experientia: raro enim refleftiraus i n a i id i -
t ioncm nof t ram, quae eft t e f t imonium fór -
male , p roduc lum per in f t rumenta r ium. 
N a m , e ú m aliquem audimus, non exerec-
mus hunc af tum : fgs <í«^ío teftimonium inf-
tYumentálehomink 5 fedpr^ci fc d i rec te i l lud 
audimus: quo audi to , percipiraus o b i e í l a , 
quac dicuntur,- cognita autem loquentis au-
thor i t a te , i l l i aiTentimur , aut xhíTent imur . 
Exercemus cnim.frcquentcr huncfy l log i f -
m u m : credendum eñ hominiffugi, quando ali» 
qnid loquitur non hahemui fundamenttm 
partís oppofita j [ed hiceti homofrugi, & toqui-
tur,ñeque habemusfundamentum partís oppo-
fita lergobuiceñ credendum. Hunc fy l log i f -
m u m virtuali ter , aut formali ter efforma-
mus, quoties alicui credimus: i n q u o n u l l a 
eft cognit io reflexa, terminata ad noftratn 
cogni t ionem , percipientera t e f t imonium 
inf t rumcata r ium j fed orunes cognitiones 
funt direélíE de authoritate loquentis , de 
cius-vocibus, & de o b i e ¿ l o , q u o d l oqu i tu r . 
Equidem v i x vnquara raiionem n o f t r x fi-
dei reddimus, ex auditione formali j fed ex 
ipfis vocibus, aut charaóter ibus . C ú m en im 
a l iqu is , ob alicuius litteras c red i t , p ro ra-
tione credendi, reddit eafdem litteras; non 
vero cognit ionem pe'r illas excitatam. 
Dices p r i m ó , non poíTe t e f t imon ium 7^-
inf t ruipentar ium cognofgi quincognof- l»Obie&ie* 
catur loquut io formal is : ergo non pofTu-
raus credere, propter folum inf t rumenta-
r ium.Probo antcccdens: quia t e f t imonium 
inf t rumentar ium eft per o rd inem ad fo r -
malcjita vt dicat , in rationc i n f t r u m e n t i ^ f -
fentialem ordinem ad cogni t ionemrquem-
admodiim fanitas p o m i non poteft conci- ' 
p i , n i í i per o r d i n e m a d í a r ^ t a t e m animalis. 
N e g ó antecedens. A d p r o b a t i o n e m r e f p ó -
deo , t e f t imonium inf t rumentar ium poíTe 
CG^UOÍ-
S e f f . í f * q u e m h a h i t u m f p e f f e t h a c D e i l o q u u t i o * 
' §. 79. 
cognofei,vel r e f l e x é , i n ratione t e f t imon i j ; 
vel 'direcle a u d i r i , abfque concepturefle-
x o . P r i m o modo,dcbet cognofei cum con-
notat ionead t e l l i m o n i u m fó rma le 5 fecun-
do autem m o d o , non eft opus ita cognofei. 
N a m , v t po te f taud i r i mente , & per i i l u d 
cognofei o b i e f t u m , qu in re f lexé «ognof-
camus auditionem 3 ita poteft cognofei tef-
t i m o n i u m materiali ter. Pr .TÍ lo efl: rat io: 
quia confuetudine loquendi 8c audiendi, 
gencrantur fpecies rcpríefen.tantes vocem 
& r e m í igni f íca tam 5 qu in tune excitetur 
cognit io , de í m p o í i t i o n c í igni í : ícat ionis ,& 
alijs rita excitatur fpecies directa í igni 6c rei 
Refpott. 2. fignificata?. Secundo refpondetur, omiffo 
antecedenti, 5c negata con fequen t i á : quia, 
q u a m v i s c ü vocc percipiatur reflexe cog-
n i t i o j tamen rat io formalis eam tune cog-
nofeendi; cft tef t i raonium inftrumentale: 
vnde i n i l l u d , v t i n v l t imam rat ionem f o r -
hialem,refolvitur a í íenfasf ídei . 
Dices fecundo , non p o í l e t e f t imon ium 
in f l : rumenta r ium,e í reob ie f t i im fó rmale fi-
dei per fe infufac. Primo.-^uia clare videtur 
ab audiente , quod eft contra rat ionem fi-
dei. Secundo : quia i l l u d t e f t imonium non 
ef tpropr ie fignum,ncquerevelatiojfed i m -
p r o p r i e , <5cin actu p r i m o . Refpondeo p r i -
m Ó , p r i m a m difficultatem eíTe communcm 
l o q u u t i o n i formal i ex i f ten t i i n audiente, 
per quam revelatio inftrumentalis perc i -
p i tu r . N a m il la loquut io formal i s , cognof-
citur evidenter ab eam vidente : v . g. Ifaias 
evidenter cognov i t , fe habuifte cogni t io -
nem percipientem loquut ionem i n f t r u m é -
ta ler i iDei^non fecús , ac evidenter audivi t 
voces ipfas D e i . . 
Secundo refpondeo , negato anteceden-
t i . A d p r i m a m probationem refpondeo, ad 
f ídem prarcife requi r i cogni t ionem obfeu-
ram al icuiuspr incipihpropter quam,n]»vf-
ter ium credatur obfeure. H o c autem p r i n -
c i p i u m , i n í ide humana , eft authoritas l o -
quent is , quas debet obfeure cognofei: nam 
tef t imonium, natura fuá,eft evidenter cog-
nofc ib i lc . Itaque "fides humana evidenter 
cognofeit exiftentiam tef t imonij ^ veri ta-
tem autem obfeure. E contra vero fides d i -
vina evidenter cognofeit veri tatem t e f t i -
mon i j Deif^quádo i i l ud cognofeit eíle E ^ i ^ 
obfeure tamen cognofeit eius exif tent iam. 
I n p r x f c n t i ergo cognofeitur evidenter au-
thoritas D e i , five veritas tef t imoni j d i v i n i 
i n c o m m u n i 3 a t v e r ó , cjuamvjjs evidenter 
cognofeitur, illas voces exiftere j non ta-
men coo-nofeitur evidenter , illas eíTe D e i : 
vnde exiftentia teftimor^i) D e i , v t D e i , t á m 
obfeure cognofeitur, quam, cum pr.oponi-
tur ab Eccíefia. Quare , veritas i l l a rum v o -




cognofeitur , ex exiftentia te f t imoni j D e i , 
v t D e i ,• harc autem exiftentia cognofeitur 
obfcure;ergo & veritasl 
Adfecundam probat ionem refpondeo, ^. 81.' 
revelationem inftrumentalem , quamvis 
non íít f ó r m a l e fignum 3 effe tamen fuffí-
ciens p r inc ip ium obiect ivum , ad reprae-
fentandum ad p lac i tum o b i e í t a fignificata: 
i tem , naturaliter poíTe repra-fentarc i u d i -
cium D c i l o q u e n t i s , de re,quam loqu i tu r : 
emia i l l ud iudic ium eft cauíTa vocun^ audi-
ta^utem voce fignificativa,excitatur audi -
t iomental is i l l ius VQCÍS , &:obie(fti fignifí-
cati per i l l am. I t em, ex illa auditione f p i r i -
t a l í , í c a l i a p r í e m i f t a , poí í 'umus difeere Ufo* 
dic ium D e i . E x hac e.tiam auditione men-
tal i formatur hic fvllogifmus : fímne quod 
"Deus loquitur i efl yernm, loquitur Trinitatem: 
ergo Trinitas eft yera. Cü ius prrcmii la: í u n t 
d i re í ta : . M i ñor autem terminatur ad v e c é , 
<?c eius fignificatum. N a m ^ q u c m a d i u o d ú m 
frequenter l o q u i m u r , fíneírcquenti refle-
x ione in impof i t ionem fignificationis ita 
frequenter audimus , fine reflexione fre-
quent i i n aydit ionem ip í am. 
Secundo conclufionem probo ; quia , i n 
cafu,quem djfputamus,movemur ad aíTen-
fum myfter i j r evc la t i , ex authoritate D e i 
i n dicendo , (Se ex eius tef t imonio obfeure 
cognito ; fed híec funt obie<rtura fó rma le 
á d a r q u a t u m fídei,vt conftat ex difp.<}.crgo 
aftiis é x t c f t i m o n i o i n f t r u m c n t a l i j e f t fidei. 
M a i o r probatur quoad authori tatcm : quia 
l oquu t io , t am inftrunfent:alis,quajn forma-
lismo prxc i fe ,quod fit á l5eo loquente , cft 
vera : a?qué enim repugnantDeo, loquut io 
inf trumental is ac formalis faifa : quia om-' 
• n i ñ o repugnat Dep voluntas faciendi ver-
ba externa,abfonantiaiudicio 'Dei loquen-
tis:ficut repugnat,faciendi verba interna i n 
audiente,per i l la externa. I taque virtus ve-
racitatis d i v i n a inc l ina t , ad facienda figna 
inf trLimcntal ia ,qux fint p r inc ip ium cogni-
t ionis v e r í e j i m m ó aétus honeflusaut v i t i o -
fus loquendi veré aut falfo , complctur i n 
loquut ione i n í l n i m e n r a l i : ergo loquut io 
inftrumental is hafíét confornwt?tem cum 
obiefto, eopr íce i fe ' ,quod fit á vir tute vera-
citatis: erao eius veritas e o í n o f e i t u r ex au-
thori tatc loquentis. Antcccdcns patct:quia 
mendacium complctur a í r i o n s cxrerna hu 
mana 3 hárc autem aftio e f^pro l i t i o vocis, 
aut feriptio chararteris.Nam aíTenfusfáTÍUS 
non fequitur neceífar io , ex prolat 'one v o -
ci.1 f. l fa: : po te í l enim audiens n o n a í l e n t i -
r i . V n d e p ^ J ^ m ü í ' é f í i c e r e hunc fyUo^iC-
m u m : qu^ties Dem externe loquitur, yeré lo-
qnitur-fed exíane loquitur Jncarnaijonem: ergo 
y eré loquitur incarnationcm. Quse confeque-^ 
tía eí l evidens : maior autem p'rppofitio 
cont i -
D t f p . r ^ d e Y c v t l a t i o n e . -
S.Tho.q. 
i • Art. i 
continet a u t h o r í t a t é m i n f a l l i b i l c m D e i : 
m i n o r vero continet e x i l l c n t i a m t e í l i m o -
ni j D e i . 
T á n d e m a p r i o r i : quia tc f t imoniur t í ex-
tc rnum,aut i n t e rnum t a n t ú m requ i r i t u r , v t 
e x i l l o cognorcamus)quid Deus de obieíftis 
fcntiat ? i t e m , v t c o g n o f c a m u S , ü l u d o r i r i a 
veracitate divina. Q u i a , ciirn res i p í a s n o h 
c o g n o f c a m u s , ñ e q u e i n f e , ñ e q u e ex caufsis, 
neque ex cf feéHsjmanuducimur ad i l l a rum 
cogni t ionem, indicio ipfo D e i d c his rcbus. 
N a m Deus non poteft f a l l i : v n d é , omnc 
q u o d cognofcit,efl:, v t ab ipfo cognofeitur: 
i t e m , omne quod vu l t Toqui , eft , v t ab ipfo 
cognofeitur. E x quibus duobus pr incipi js , 
cognofeimus o b i e é h i m tef tatum*nam,quia 
Deus cognofeit rem , v t cf t /óc eam vuí t l o -
q u i , v t cognofcitjeam vu l t l o q u i , v t e í l . A t 
harc c o g n o f c u í i t u r , c o g n i t ó t e f t imonio i n f -
t rumentar io , quamvis non c o g n o f c a t ü r 
nof t ra auditio : ergo ^cognito t e f t imonio 
inf l ruf f ientar io , movemur f u f f í c i e n t e r au-
thor i ta te & te f t imonio D e i . P robo m i t i o -
r e m : quia repugnat ,vt t e f t i m o n i u m i n f t r u 
men ta r ium oriatur , n i f i á veracitate D e i , 
quac e f tp r inc ip iurn eius tef t imoni j :crgo ex 
folo t e f t imonio inf t rumentar io , cognofei-
t u r fuffícienter obief tum , v t teftatum a 
D e o . T á n d e m , m o r a l i t e r perinde cft ,aíren-
t i r i obieifto , propter t e f t imonium i n f t r u -
mentar ium 5 ac propterformale:quia v t r ü -
q u e eft argumetum veritatis obietbi, p r o p -
ter authoritatem D e i loqucntis.-
S V B S E C T I O I I . 
* A r l a m e n t a d i l u o . 
P R I M V M fumitur : quia h x c ver-i ba non funt formal i ter t e f t imoniu . C u i feci fatis , á $. ^ o . N a m , e t i ám 
i n humanis, credimus, propter t e f t imon iu 
A.i!jpomet, i n f t r a n i c n t a r i u m . I t e m , t á m p r o p r i é ó r i t u r 
ab i n f a l l i b i l i au t í i p r i t a t e D e i , & t á m c e r t ó 
nos ducit i n pb ie f tum, quam formalerquid 
e r g ó i l l i decf t , ad terminandam fidem i n 
Deum? 
Secundum:quia , quamvis te f t imonium 
inf t rumcntar ium eftfufí iciens p r i n c i p i u m , 
ad a í r e n t i e n d u m ob ie f lo d i ¿ l o , p r o p t c r au-
thor i t a tem D e i j ñ o n tamen perhab i tum fí-
de i . H i c enim i n n i t i t u r t e f t imonio fo rma l i 
D e i j f ó rma le autem & inf trumentale difFe-
runtfpecie;ergo & habitus circa i l la .Occa-
l ione huius argumenti i l lu f t rab i tu r conclu-
íio,<Sc doftr ina i n f i n e $ .92.Fatcor^loquu-
t ionem internam fpecie di í fcrrc ab exter-
naauin exurna eft fonus 5 interna autem 
eft aclus vi ta l is , i l lo fono productus. A t vc-
r ó n o n differunt mora l i t c r , id eft ,apucl p r u 
dentes,tantum valet a l t e r u m , q u ñ t u m alte-
rum,ad extorquendum a í E e n f u m . Q u o d p a -
tet p r i n n i m ab e x e m p l o : q u i a revelatio de 
Ant ichr i f to , fpecie diftert á revelatione de 
T r i n i t a t e ,* moral i ter autem non differunt: 
quia vtraqueeft asquepotens, ad affeníum 
terminandum.Neutra enim eft altara d i f f i -
c i l io r : nam Omnis revelatio D e i eíl i n f a l l i -
b i l i s , de quocumque obie<flo í i t : quia nec 
fa l l i poteft , néc fallere. 
S e c u n d ó probatur á p r i o r i , non differre 
e a t e f t í m o n i a : q u i a v t rumque ^ q u é eft fig-
n u m m e ñ t i s d ivinar , 5c effeftus veracitatis 
d i y i n í c . N a m te f t imonium externum , t á m 
eft p r i n c i p i u m , v t cognofcamus D e u m l o -
q u i , & l o q u i , v t rem f en t i t ; q u á m eft t e f t i -
m o n i u m i n t e r n u m . Ñ e q u e enim vis autho-
ritatis divinas , & infall ibil i tas eius t e f t i -
m o n i j , pendet á cognit ione reflexa de tef-
t i m o n i o fo rmal i , quod eft auditio tcft ir í lo-
ni j inftrumentalisi Ñ a m conclufio directe 
dedufta ex authoritate D e i (Se te f t imonio 
e x t e r ñ o , t á m infaflibilis e f t ^uá -m, quas dc-
dueitur ex te f t imoí i io interno re f lexé coz-
n i t o : quia i l la reflexio acc ip i t in fa l l ib i l i t a -
t c m ex authoritatc, qua Deus loqu i tu r . 
Hasccumita l i n t , non a/guunt d i f t i n -
f l i o n e m inhab i tu fidei: quia habitus per fe 
infuf i ,por r iguntur ad complur ima o b i c í t a 
<?c aclus. Ñ e q u e fpecificá d i f t inc t io a í l u u m 
& o b i e d o r ú par t ia l ium , á rgu i t d i f t i n f t i o -
nem in habitibus infufis. A ¿ t u s quidem fpc 
cié d i f t i n g ü u n t u r : quia funt ad f t r i f t i obie-
^tis d i f t i nd i s j non tamen d i f t inguuntur 
mora l i t e r : quia non x f t i m a t u r p l u r i s , af-
fent i r i h o c , q u á m i l lo af tu. I n humanis,ha-
bitus credendi propter i l la cíuo obie£la,dif-
t i ngun tu r fpecie phyfica : quianullus ha-
bitus acquifitus poteft , n i f i v n u m a í t u m 
fpeciej morali ter tamen non di f t inguuntur 
i l l i habitus. Q u e m a d m o d ú m erogatio t r i -
ginta quatuor maravedinorum, fpecie p h y 
lica differt ab e roga t i oñe argentei j non ta-
m é n morali ter : epia, i n m o f a l i í e f t imat io -
ne , t a n t ú m valet argenteus, quantum t r i -
ginta quatuor maravedini. 
I taque Propheta , cui Deus loqu i tu r , 
co^íiofcens obfcuré , r eve la t ione#! effe Dei,-
poteft exercere a í l u s d i íorura generum. 
P r i m u m directorum c i rca ^ luthor i ta té D e i 
& l o q u u t i o n e m inf trumentalem , fine v i l o 
a í h i r e f l exo : ex quibus infert aíTenfum fi-
dei , de re á D e o d i ^ t a . Secundum ref lexo-
r u m , quibus cognofeit audi t ionem fuarn, 
quíe eft loquu t io fprmal i s ,&reve la t io D e i : 
ex qua cognitione reflexa , haben te ,p ro 
prarmifta obieft iva , audit ionem D * i ^l ívc 








P. TH. ÍÍ4, 
aiTeíiíum e t i ám ficiei,GÍrca rem d i í t a m . N e -
que eíl: abfurdum , vnura a d u m fiMei habc-
re p ro obiefto a l ium ciufcicm fidei.Eteninij 
v n u m poíTe eíTe obicclum ina tér ia le alius, 
p roba tum efl;,difp.7.$.6o.(Sc 61. crgo idem 
c r i t dc o b i e í l e fo rma l i . P robo confequen-
t iam:quia non eft rnaiór dificultase i n obie 
í l o f o r r a a l i , quam materiali . Rat io ^ p r i o ^ 
í i : quia habitus infufus habet v n i v e m Ü t a -
t c m , f imi leni vnivcrfa l i ta t i potent iarumj 
intelleftus autem poteíl : habere multos a-
OLMS , quorurt» obie<?tum f ó r m a l e , fint ali) 
aclus eiufdem intelleftus. C u m i g i t u r ob* 
i e é l u m fó rma le fidei , f í t omnis revela-
t i o D e i xfhxc autem aliquando íil; fcicla 
i p f i credenti ; p o t e í t i l la i r i re f lexé cog-
nofcere i n fe , fícut dircc^c camdem cog-
nofcit i n al io . Diffícile quidem p e r d p i -
mus, al iqucm habi tum , cuius omnes aftus 
í í n t r e f l e x i , fupra alios aelus eiufdem ha-
bitus : nampr imus aftus, aliud ob ic f tum 
videtur kabiturus ^ at vero , cum m u l t i 
a í l u s fínt d i r e f t i , non eft abfurdum, conf-
tituere alios af lús re f í exos . 
T e r t i u m argumentum : ^uia revela* 
t io formal is , cf t formal i ter af tusprophe-
t i z : ergo non fidei . Confequentia patct: 
q u i a í i d e s & p r o p h e t i a d j í l i ngu i in tu r . A n -
tecedens probo : quia prophet ia efí- au-
d i t io verborum D e i : vt patebit difputat io-
ne 28. Ob iech im autem prophetia, ' , funt 
voces ip fe ^cligna j í ícut obief tum fidei 
cft rerelat io. Adver te , prophet iam v f u r -
Í)a^porre , pro prardiclione fu tu rorum: íc non eft prophetia , qu.-ecumque r e v e -
lat io D e i ; ñ e q u e i n hoc %nfu eft neceP 
fe , l ibros C a n ó n i c o s conferiptos eíTe- a 
Prophetis : e t y i i m Deus poteft per a l i -
qucm loqu i , q u i n i l l i revelet futura. L a -
t iús fun^itur prophetia , p r o quacumque 
auditione verborum D e i : íic o m n i s l iber 
Canonicus conferibitur neceíTarió a P r o -
pheta : quia omnis huiufmodi fcriptura'eíl : 
per loquut ioncm D e i . 
¿i;, . D i f t i n g u o l i g i t u r antecedens : revela-
tio*formalis obfeura eft aftus p rophe t ix 
perfcclce j n e g ó antecec^ns: eft aclus p r o -
phetia; imperfecta:, concedo: q u a m p r o -
phetiam Sanclus Thomas vocat i nñ in~ 
ftum , de quo agendum ctifputatione 28. 
& nego confequentiam : fídes cnirti non 
d i f t i ügu i tu r , q u o a d fubftnntiam h a b i -
tus , ab i n f t i n c l u : v t docere videntur Ca-
nus & B a ñ e z referendi 1 i 6". &: Pater 
Turr ianus , difputationo 42 . dubio fecun-
do , verfu ¿cmáe potQÍi. Eí^cíue p l u r i u m 
conft i tuent ium i n Prophcta fídeni f i m i -
]em n o f t r a : . Ratio eft maniVefta : quia qb-
ic<fluin p r o p h e t i í E funt authoritas D e i & 
tef t imonium externu.m ( e x h is .author i -
l ^ c n t c H u r t . d c M e n d o z a vol .2 ' . 
bus ) i quod moral i ter n o n d i f t e r t , i n ra-
t ione tef t imoni) , á tef t imonio í o r m a l i . 
V t r ü m autem perfecta differat a f í d e , ra-
t i dne obiecl i^ autex modc i l i ud at t ingen-
di í o f t e n d a m «lifput. 2 8. 
O b i j c i s , prophet iam non eíTe habi t i im, ^ 9 
ex B. T h o m a , quarftione 1 T i . a r t . fecun- Ohicñio, 
do.Refpondeo,- Sanclum T h o m a m loc|uu- S.Thom, 
t um de prophetia • p e r f i l a , qua; d íc i tur R ^ o n d í t l 
non elle habitus : non quod i n fubftan* 
tia non íit habitus J fed quod p n r u m « d u -
ret : c]iiemadmoduin v i í i o n e m D e i ait 
Sanclus Ti lomas aliquando fíeri ^ non'per 
habi tum \ fed per difpofi t ioncni . I ^ i t u r 
prophetia i n fubftantia eft habitus ; quia # , 
eius aclus debet efíicí co í ina tura l i t e r afo 
quo pr inc ip io fupcrnatural i , qu i eft habi^-
tus. T á n d e m ; prophetia , i f i ra t ioneau-
diendi j non eft habitus: ici eft , non eft i n 
noftra poteftatc femper audire. N a m habi-
tibus v t imur , quando volu^us,- audire au-
tem nofi po í fumus ^nih quando Deus l o -
qui tur . D e q u o l a t i ú s agendumjdifp^ §. 
S E C T I O. V. 
c D e l c c j H U t i o n e D e i e t t m h o m i * 
n e p e r i m á g i n a t i o m m * 
R T E R E A ^ e u s in terdum 16* 
qui tur hominibus , abAjue prola-
t ione externa vocum , & abfque 
o m n i figno , quod a í l u percipiatur fenfu 
ex te rno , fed per imaginat ioncm materia-
lem , repréefentantem í igna feníibilia tarfií 
perfecle, quam fi i l l a í igna , yoces, & c h a -
r a í l e r e s viderentur , aut audirentur. I t a -
qi:e c]ucmadmodum, auditis voc ibus^xc i -
tatur imaginat io illas repraefentans: íta a l i -
quando excitatur imaginatio , repr.rfcn-
tans voces non exiftentes \ & n o n auclitas; 
ac fi exifterétjvSc audirentur. I ta S.Thomas if.T/jflffíj 
2. 2. quarft. 1 73. art. 3. & Samflus Auguf -
tinus tom.3 . l ib .2 . de T r i n i ' : , c. íí. Quamvis 
cnim nonloquatur exprcíTe de imaginat io-
nefenfitiva3 clare tamen ait, D e u m h o m i -
nibus loqu i per figna non vifnj fed fp i r i tua-
* l i ter reprarfentata. Verba Aiiguftinif/odi?,'-* 
ne vidente , in Apocalypfi ^ Agnum occijmn: 
illa ciuippé y'tfioprophQUcancn eflexhikitaocu-
hi corporeüyper formas arporeas. Confcnt i t 
S. Euchcrius a d d u ó t u s , $. 77. & P . Suarez 
ib idem. 
Probatur : fenfio externa fervit P r o -
phet íe , v t , per audi tum aut v i f u m , t r a i j -
ciat fpeciem fifi obiecti i n fenfum inter-
num:per q u a m f p e c i é m excitatuV imagina-
t i o obicel i iap.ercepti per fenfum ex te rnü ;" 
H fed 
§. 92 . 
S, Encher. 
P , Suare\, 
§. 91, 
i r ¿ f D t f p . f j . D e r e v e l a t í o n e . 
S . T h o . q . fed Dcus p o t e í l ,Te folo , ^fficcre fpe- I t apo t e f t Dcus t á m veHémen te r exc i - $; 
i . A r t . i . ciem il la exci ta tr icem imaginat ionis , q u i n tare fpeciesin p h a n t a í i a Proplietce, v t i i b i 
fíafcoiicurru fenfionis c ^ t e r n í e : per quam videatur p rx feh tem in tuer i agnum occi -
f p e c i e m t á m per fec lé v e p r x s é t e t u r i n ima - f u m ; aut voces aiidire. Q u o d arbi t ror con- ^ 
ginatione obieclum i l l u d i ac íi re ipfa au- t ig i í í e Beato Petro d o r m i e n t i , & v iden t i - ^ " W ' í o . ' 
d i r e t u r r e r g ó Deus poteft m o v e r é imagina- demiíTum l in teum e coelo : cum enim dor- 11 * 
t i onem, ad percipiendas fuas voces vel fig- m i r e t , non p o t y a t i l l u d oculis videre- v i - | 
n a , per al iquam fpeciem impref laminde- fus ej^autem fibi j «Se i l l u d videre , & voces 
pendentem a/lu^t fenfione externa . D e audire . Efl: autem hoc diferimen : q « ó d 
m a i o r i non poteft cíTe d u b i u m : qu ia , c ú m fpecies excitantur i n dormicnte , ex al iquo 
vifi^s & imaginatio fíat i n diverfis fit ibus, de fe í l ü : v .g . ex v e h e m é t i humore , v t c h o -
n o n p ó t e í l aclus vifus fervire imagina- ler ic i f r équen te r fomniant gladios j r ixas j 
t i o n i , i r i genere caufTac formalis , i d e f t , phlcgmat i^ i í l a g n a , nemora^melancholici 
per intrinfeeam vnionem cum i l la : opus t r i f t i a , irifáufta; fanguinei jpíoraliajlafciva: 
e r g ó eft , v t i l l i ferviat fíi genere cauilíe vel o g t u r ex aliqua v e h e m é t i pá í s ione , t ü c 
cff íc ient is , in i j e iendó fpeciem obieft i fen- vigente: excitatio autem div ina o r i t u r ex 
f i l is . M i n o r vero mul to magis eft expers perfeccione v i r tu t i s aclivae D e i . , ^ ^ , 
dubitat ionis; : quis enim dubitet D e u m j Eft i t em aliud diferimen : q u ó d d o r m í - * 5 
fe fojo , mul to íne l ius pofte efficere o m - mientes n u l l u m , aut v i x v l l u m i u d i c i u m 
nes eífeclus abfolutos j qui non dicunt eftormant j fed a p p r e h c n í i o n c m : í¡ q u o d 
repugnantiam^ex pa r t t modi vitalis , v t autem efformant , e f t p l e r u r á q u e f a l f u m 5c 
í i a n t á p r inc ip io extrinfeco ? CoriCequen- monf t rofum. A t vero Propheta imagina^ 
tia autem patet : quia i l la excitat io ima- t ione pulfatus, & in te l le f tu apprehendens 
ginationis eífet l oquu t io : o r i r e t ü r en im í i g n a f e n í i l f a , p l e r u m q u c i l l i s a í r e n t i t u r l u -
a D e ó , v t ab authore fpeciali , efficiente mine fupernatural i , ¿ c i u d i c a t , D e u m f e -
audi t ionem terminatam ad í igna ipfius . cum loqu i de obieftis fígnifícatis: quibus 
D d : e r g ó eífet l o q u u t i o . Patet confe- a í t e n t i t u r ^ e l p e r m f t i n ^ u m ex authori ta-
quentia : nam voass perceptse per fenfus, te d iv ina 5c loquut ione D e i j v e l p e r p r o ' 
propterea funt loquut io : quia movent phet iam c ía ram cognofeentem veri tatem 
imaginat ionem ad cogn i t ionemfu i , & i n - loquut ionis d i v i n a . ; 
t e l le f tum ad cogni t ionem o b i e f t o r u m , I n hoc cafu, nulla eft p^opric l oquu t io 9y* 
v t a D e o p c r c i p i i í n t u r j fed Deus idpr íef - inftrumentalis D e i 5fed obie^Hvatantum. 
tat fpeciali ratione , fupplendo defechim L o q u u t i o inftrumentalis duoprseftat: pri-r 
vocis externaír; & cfficiendo , v t v o x ex- m u m produci t fpeciem fui t per quam eff i -
terna percipia tur j 5c obief tum , v t á D c o * cicnter concurr i t ad fenfionem ex t e rmra , 
cognofeitur. Q u i d ergo deeífet p e r f e é i s & canteras fui ^ pprchenfiones: quo conf t i -
loquut ioni? t u i t u r i n genere cauíTs inftrumentariac. 
§• 94» _ Ha?c autem loquu t io cont ingi t more H o c genus cauíTalitatis c^rn i l l i deficiat i n 
f o m n i o r u m , fecluíis i l l o r u m imperfect io- hof t ro c a f i ^ n o n e f t loquut io in f t rumen-
n i b u s . Somnia c o n t í n g u n t per m o t i o - ta l i s : quiaí c ú m non ex i f t a t , non produci t 
nem fpecierum imaginat ionis , r e l i f t a rum fpeciem fui . Sccundum, quod pr ref ta t lo-
c x ob i e í í i s fenfilibus , 5c ex i l l o r u m fen- quut io inftrumentalis , eft, terminare cog-
í i o n i b u s e x t e r ñ i s : harum fpecierum vfus n i t ionem materialem f u i : i tem apprehen-
n o n pendet ncce í l a r ió á. fenfione exter- ftonéfpiritalé: denique terminare i u d i c i u , . 
na. H o c c o n f í r m a t u r ex v i g i l i a : f spe quo Propheta d i c i t : Dew/^«ÍÍW»' : itc quo 
en im cogitamus fenfilia abfentia , quod cognofeitur res,quam Ü e u s loquitur.Hsec 
commune eft b r u t i s : mug i t namque vac- omnia retinet l o c ^ u t i o ' , in nof t ro cafu ac 
ca amorc v i t u l i , quern meditatur abfen- p r o p t e x e á eft loquut io obieft iva Dc i ,qua 
t c m . H i n c i n fomno exci tantur fpecies cognita , cognofeuntur etiam íisfnificata, 
i m p r e f í í c , tam vehementer reprarfentan- * Deus autem eft vtraque ratione í o q u e n s 
tes ofciedum, ac fi eífeí praefens. Quoties efficieflter,vt patetj obieft ive vero , quan-
c n i m c o n t i n g i t , fomniantem i a íh i r e bra-# do ita l o q u i t u r , v t pofsit á Propheta cog-
chia, ad p ropu l faadumte lum , quod v i - n o f c i , eum eíle , qui l o q u i t u r . 
dere í ibi videbatur imminere ? Quoties I g i t u r , p e r imaginat ionem apprehendit . $• P8. 
dormiens expergifeitur horrens to to cor- propheticus intelleíftus í igna vocesque 
pore, arbitratus enfem per coftas adaclum? D e i , v t pra^fentia : ex qua a p p r e h e n í i o n e , 
I n quern Poet icum quadrat: i ta prophetice ratiocinatur , 5cper i n f t i n -
¿ l i í n ' n t e r d ü e t T á per p r o p h e t i á c i a r á r ow-
gdiáusqtte per ima CHcmit niarfua Deus loquitur ,jufn yytahipfodicun-
OJJatnmf. t/tri fed mibih^uitnr fHft^rm ^mithriftHm: 
cr^o 
S e c i . j ' . D e t o q u ú t i o n e B e i c u m h o m m e f e r i m a g i n á t i o n e m ' . / / / 
ergp AntichriÜtiS ejl ftiturus. To tu 'm Iioc 
ob ic¿ lu ra c ó g n o f c i t , per fjrllógiímütn for -
imalem aut v i r t ü a l e m : maiorein p r o p o f í -
t ionem evidentcr * minorferñ nutein,c]uoac{ 
cxi-ftentiam , co^nofcit claré -• eam Vero 
efl'e D e i ( & veram , per i n í l i n é l u n i cog-
i iofci t 0bfcurc,raaimc{uftus aliquibus c'on-
d i t i on ibus , quibuS redditureVideri'ter-fcre-
dibil is veritas ill ius revelátiofiis , & q ü ó d 
l i t D e i : v t nobis argumenta fidei reddunt 
cvideiiter crcdibilem exiftentiani revfcla-
tionis divir i ic . 
99?* Con í ide ra r ida cft d ú p l e x ratjo aíTen-
t iendi r cv t l a t i on i . C u í n D e ü s ve ré lo 'qui-
tur externe , forriiatis fignis aut vocibus, 
poflumus i l l a app'reHendere , 6c iutlictire, 
D c u i r i i i l is loqu i ) qu ih reflexe cógnof-
camus ñbf t ras áud i t íones aut apptehen-
fiones j*v t d i x i v^ . 87! i tem eo indic io d i -
r c £ l o , & alio ctiam d i r e í l o de aut l ior i ta-
te D e i ,poíTumus fyi logifmo fidei rat ibei-
nar i , ¡Scaífentiri m y í l e r i ó revelato. C ñ m 
vero non e x i í l i t loquut io i n í l r un i eh t a l i s 
& externa , apprehcjiditur aftu í imnl ic i , 
ac fi exif teret j nontamen iudicatur. Quaé 
í i m p l e x a p p r e h e n í i o eft impropr i e audi-
t io : quia n'on fit per loquut ioneni i n f i r i i -
mentalcrh : Vt d i x i §. 106. Conv'chit a ü -
tem Curtí auditione , quia reprarfentat inf-
t í u m e n t a r i a i n l o q u i i t i o n c m . V t é r g b lo'-
quu t io inftrumcntal is eft effícienter a 
D e o } ita cius a ü d i t í o . p r o p r i a , eft effí-
cienter ab ipfa auditione ihOrumental i . 
I t e m , eadern í i m p l e x appreheiifio eft p ro -
phetia iniperfefta ; quia efl: l ó q ü u t i ó for-
malis D e i j a b i p f o fpecialiter fa'cta, ¿ k r e -
praTerttans l o q u u t i ó n e m externan! ipfius 
D e i . Convcni t i tem i l la a p p r e h e n í i o cui i i 
loquut ione i i l f t rumeñta r i a , qubd p r iü s 
cognita ducit P rophe t amin cognitiorieit i 
fui ob i ec l i jV t cógni t i a D e ó j nonal i te i- , 
ac loquu t io i n í i r u m e n t a r i a . DifFert a ü -
t em , qubd loquut io i n í t r ú m e n t a r i a l i o n 
reprxfentat formali ter rem dic lar i i j l i ^ c 
vero a p p r e h e n í i o eft formalis repira^fen-
tat io vocis externac, & rci í ignif íca t± per 
i l l a r t 
í . IOO.^ Ka t io autem , obquam iudic iunl non 
te rmina turad l o q u u t i ó n e m externam, eft: 
.íjuia eílet falfum . O n n enim Dcus non 
Joquatur ex te rne , ñ e q u e voces exif tant , 
harc indicia : Veuó loquitur externé : Vo-* 
cts Dei extfiurit , e í lent faifa j nec eíTent 
fupernaturalia , ñ e q u e loquut io D e i . A p -
preheiifio autem í i m p l e x non affifmát vo-
ces eXifteré j fed tam vehemchter illas 
apprehendit , ac fi ex i f te rent . R a t í o ve-
ro , ob quam' , i n hoc cafú . rteceífe eft 
cognofeere reflexc hanc fimpficcm appre-
henfionem , eft : qiua Prophe t í a debet 
l^uente Hur t . de M e n d o z a vol.p-V 
indicare ?Deum cumipfo l o q u i ; a l ioquih 
non poter i t , ex authoritate D e i , & eius 
revelat ione, af íent ir i revelatis : nam hoc 
gehús p rophe t i a í obfeur^e n i t i t u r authorr-
tat i D e i Se eius teftim'ohio , cognitis v t 
exiftentibus j i m m b prophetia clara ha-
be t , pro obieéfo f o r m a l i , exiftentiam tef-
t i inbn i j D e i ^ fed tune niMil eft , qubd 
pofsit terminare hbc i ud í c ium : D'em mibi 
loqhithr • nif i í i m p l e x apprshenfio p rodu-
¿líi fpecialiter á Deo , 6c repra?fentahs v d -
ces ¡Se í igna D e i : ergo iud ic ium prop l i c -
t i cum debet terminar i reflexc ad apprc-
h e n í i o n e m intelleftus j vel direcle ad á p -
p r c h e n í i o h e m imaginatioi i is . Probo m i -
norcm : quia voces externa* non exl f tunt j 
p r i m u m autem o m n í u m , :quod ex i f t i t ^ 
D e o , vt loquente , eft i l la appre^enfid 
imaginativa • fecundum vero apprehen-
íio intellecHva. Itaque Dcus t u n c l o q u i -
tur per apprehcnfionem imaginationis j 
quam tune poteft cognofeere P r o p h c t a í 
qua fola cognita j poteft radicare3 D e u n í 
per i l lam l o q i i i . Q u e m a d m o d i u ñ , D e o 
e x t e r n é loquente, poíTumus indicare, eum 
loqu i , fo l a auditione vocum externarum, 
líne alia c o g n i t i ó n e t e r ín ina ta ad anpre-
h c n í i o n e m vocum. I taque necefsítas af-
fen t iendi , D e u m eíTc , qui l aqu i tu r , no?, 
cogit , ad adftruendum iudicium prophe-
t i cum termihatum ad apprehcnfionem i 
l]uando non ex i f t i t exterwa loquut io ^ fe-
cus quartdo ex i f t i t . Quar co i i f i rmar i v i -
dentur ex cap. feptimo A f t o i ' u i n ver i l . ¿fffQy ~ 
^ 6. vb i B . Stcphanus d i x i t , fe vidiíTc coe-
los apertos : non d i x i t coelos f u i í l e a p e r -
tos i fed fe eos apertos vidiíTe: quiavere 
habuit vi f ionem , qua coeli repiícfenüa-
bantur aperti, vel quia re ipfa aperti erant,-
vel quia reprxfcntabatur ruptura coelorü=.' 
S E G T I O. V I . 
D e a l í j s D e i l o q u u t i o ^ 
n i h m . 
E Q^V" E huiegeneri l o q u a t i o - $ .101. 
nis adflri<flus eft Deus : poteft iXonclfif, 
enim h 'ominibüs l o q u i per fo-
lam a p p r e h e n í i o n e m fpir i tualem , í i v c i n -
te l íecíus , reprarfentantem voces aut l i g -
ua có rpora l i a , a l iqu id fignificaíitia ex 
v o l ú n t a t e D e i : verbi gratia , poteft 
Deus per fpeciem agni occifi , aut vo-
cis a D é o prolataé , excitare i n in t e l l e í l i i 
P rophe ta f impl icem a p p r e h é n í i o n é i i l o r u 
í ignorü , t á t r t v e h ^ m e á t e n i j a c íi cXcitaretur 
H 2 per 
D t f p . r ^ D e c s u d i t i o n i h u * a d c r e d e n d u m . 
S.Tho.q . 









per i l l o r u m ars i í l en t iam , perceptam fen-
fu externo & interno : ad quam appre-
.henfionem fpiri tualcrn non requir i tur de 
potentia D e i abfoluta , v t excitetur ap-
prehenfio cius cbic¿>i i n imaginatione. 
. I ta S a n í t u s Thomas fecunda , fecundar, 
q u x í l . 173. art iculo teft io : v b i conft i tu i t 
quatuor loqtiutiones D e i di.fi-inftas: duas 
quidera , quas ego propofui f e f t i o n e ter-
tia , & qu in t a : tert iam autem per i m m i f -
f i oncm fpecierum in t e l l i g ih i l i um : i d ef l , 
immi t t endo fpecies impre í ías intellefbua-
les , f v e infcí¡igibilcs , per quss p r o d u -
ci tur apprehcnfio i n ^ c l l e ^ u a l i s . Et San-
CÍVLS A u g u í t i n u s adductus y ó . t o m . ter-
cio , Ü b . fecundo , de T r i n i t a t e , cap. fexto 
d o c e n s , D e u m in terdum hominibus l o -
qü i p | ^ fpiritales imagines c o r p e r u m , 5c 
j j b i g . c a n . 17. D e u m loqu i í i ra i l i tud ine 
r c r u m corpora l ium. D i x i t autem asnte: 
quia imaginatio non c í t fpir i tal is , fed 
materialis ; fola vero intc l lecl io & i n -
tellcclualis fpecies imprefla , fun t fp i r i t a -
les imagines corporura. ^ ig i tu r opus, 
v t repra:fentetur a l iquod corpus , quod 
cogni tum ducat i n cognit ionem rei í i g -
nificatae per i l l u d . Hoc patet exemplo i p -
fo Auguf t in iano : quialoannes apprchen-
di t agnum occifura ; Pharao v id i t ¿ e p -
tem vaccas 5 Pincerna .poculum Pharao-
nis j P i f to r vero caniftra ; e quibuscog-
n i t i s , loannes cognovit myftcr ia C h r í -
t i fignificata per agnum 3 l o f c p h autem 
d iv inav i t annos facundos 5c ftcriles, re-
vocationem Pincerna: i n ant iqunm m u -
nus ^ (5c pa t ibu lum P i f l o r i s . Deus enim 
in te rdum loqui tur verbis ; in terdum í ig -
I i i s : v n d é d i x i t Augufh'nus adduftus §. 
6 \ . omne ' eiufmodi fignMm vocarr J in-
guam. 
H ^ c conclufio probari . potefl: cadem 
ratione , qua pr íceedens i n f. 102. quia, 
v t I>eus p o t e í l : fupplerc concurfum obie-
¿ti c x < c r n i , 5c co?.nit?bnis etiam exter-
nar , 5c abfque iJlis producere i m a e í n a -
t l o H c m . j ita poteí l : fupplerc concurfum 
imaginat ionis , 5c abfque i l la producere 
f m p l i c e m apprehcnfionem in in tc l lcdtu . 
N a m , v t imaginat io , natura fuá , pen-
det a fpecie per fenfum accepta ^ ita ap-
p re l i en fo intelleclus pendet á fpecie é 
phantafmate accepta : ñ e q u e maiorem ha-
bet dependentia in te l le f t io í i m p l e x a p h á -
ta í ia^quá hec á f e n f o n e e'xternarergo v t ra-
que po te f l á f o l o D e o produc i . Quod au-
t e m Ar i í l ó t e l e s d i x i t , in te l i igentem opor -
t e r e phantafmata fpecular i , accipiendum 
c í l ; ex l e g e naturas, qua non tenetur P r i n -
ceps naturas Deus. 
C u m pucris ante t c a i r u s , quo rat ionis 
lumine i ] í u í l r a n t u r , f c r m o n e m etiam i n i t 
Deus , aliquo ex his mbdis : v t cum l o a n -
ne B a p t i í l a i n ^ t c r o materno. Quibus func 
t radi t , v c l e o r u m l i n g u a m , inter quos de-
gunt ^ vel a l iquod aliud id ioma : ve rb í 
g ra t i a , Bap.tiftam docuit HcbraifiTimiuqui 
eratcommunis cius parentibus, quo etiam 
erat vfurus v i r : vel ec« docet , qu id fig-
Hificent figna il l is oflcnfa. I taquc i l l i s i m -
m i t t i t fpeciem 5c cognit ionem figniítea-
tionis vocu»i aut í í g n o r u m , qua: eos fa-
cit tune apprehenderc , ac íi eíTcnt prse-
fent ia . Quando Deus veré format voces 
externas , eas percipiunt,- q u i n f i t necef-
fc , apprehenderc i l l a rum apprehcnfio-
nem j quando vero non formantur voces, 
fed tantum i l l a rum a p p r c h e n í i o aut ima-
ginatio j tune i l l a r u m iud ic ium termina-
tur ad apprchenfionem , aut imaginat io-
n e m , v t d i x i f . Top. 
T á n d e m ; Deus non loqu i tu r p ropr ie , 
alia ratione , h o m i n i , v t i n corporc de-
genti . p roba tur : quia ©mnis loquut io 
D e i e í l per al iquod í i g n u m , quod pritis 
cogni tum ducat i n cogni t ionem rei d i -
fta:: v t p r o b a v i . Etenim loquut io i n f l r u -
mentalis abfolutc fígnifícat vocumprola-
la t ionem : ex CUÍHS analogia, cretera lla;-
na dicuntur loquut io 5c l i n g u a : v t e x B . 
A u g u f t i n » d i x i (Í3. Sed.nul lum eíl; a-
l i u d f g n u m , ex quo , v t in corpore dc-
gentes , veniamuJtin cognit ionem'rci Ai* 
€t2£ , v t cognitae a loquentc : crgo h o m i -
n i , v t i n corporc degenti , non loqu i tu r 
Deus alia ratione. Quamvis enim D é u s 
p o t e í l l oqu i per í igni f ica t ionem fuíe Vo-
luntatis , fine n o í l r a a p p r e h e n í i o n e de 
aliquo í ígno ex te rno ; ita v t n o í l r a audi-
t i o terjninetur iiornediate ad voluntatem 
D e i , v t adloquut ionem infl-rumentalem: 
v t de Angel is d i x i $. 74. ea tameu l o -
quut io e í l p'-opric inter D c u t n , 5c A n g c -
l u m , 5c an imum fcpara tüm , per fpecies 
diverfas 5c pcrfs í l io i 'cs n o í l r a t i b u s . I n 
p rx f en t i autem agirpus.. de loquut ionc 
cognofcibil i corporis legibus: qua l o q u u -
t ionc cognofeimus obicí la- , 5c loquentem 
per al iquod fignum externum a'que cor-
poreum. Quapropter S. Augud inus t o t i e j 
adduchis, femper cxpÜcu i t l o q n u t i o n c m 
D e i 5c prophet iam, per í igna fenfilia cogni 
ta fpir i tal i ter . 
Obijcis p r i m o , ¿ B . T h o m a 2. 2/qUcTf-
t ione 173. art. 3. conf l i t u i quar tum ge-
nus revelationis , d i í l i n c l u m a tribus a 
me propcfi t is : nempe , per immifs io-
nem lunainisfuperioris , v t fec i t S;iIorao-
n i , quera a í ta t im. fapientia fupernatura-
l i d i t av i t . Refpondeo , eam non voca-






S e B . 7 . E x a m m á t a f e n t c n t h C a n i ^ M ¿ &c¡ 
r e v c l ^ i o n e m revchitio autem vniverfa-
[¿Qf e l l ioquut ionc . Híl en im cu iu íquc r c i 
inanifeftatio : quap/optet Deus vicie-
tu r i n patria revclata facie , i d e í l , often-
falacie , detracto ve lo , aut cort ina fpecic-
r u m alienarum ^ loquu t io vero e í l m a h i -
í c í l a t i o & revelado D é i per figna cogni-
ta i ducentia i n o b i e í l u m , v t cog r í i t üm 
S.Tbúffl* '• u D e o . I taquc S. T h o m a s e o i n loco i n o n 
f o l ú m ó í}endi t ra t ioucm , qua Deus l o -
qu i tu r creaturis j fed e t i á m , epa i j l i i r u m 
mentes i l lu f t ra t , 
l §.\Q6. Dices f e c u n d ó , ab cbdem S. T h o i n a i» 
2,Obieñio par. qu í e í l . l o / . a r t . i ; d i c i , l lominem fc-
S.Thow» cum l o q u i , quando ex habi tu clicit aíftum, 
Rifyond» 5 :produci t verbum in te rnum.Redondeo , 
i l l a m a é l i o n e m n o n cíTe p r o p r i é 3 fed me-
taphoricc loquut ionem 5 eft autem p r o -
p r i é d i f l i o : quia efl" exprefsio obiecl i 
curil producl ione verbi . E í l enim de 
conceptu Joquutiortis rclatio ad aliam per-
fonam & verbum j d ic l io vero fijritin i p -
fo v e r t o , quod , i n creaturis, non cfb per-
í b n a dif t incla a diecnte* Q n i a t a m e n o m -
nis loquut io efl: di£l io , & ^'traque eft af-
i inis j ideo interna d i¿ t io dici tur l o q u u -
t io per catachrefim , v t navis dicitur axli-
% a r i : quia eius í l r u c t u r a imi ta tur conf-
t ruLt ionem c lomorum, qua: p ropne funt 
aedes, & ardi í icantur . 
§ E C T I O V I I. 
E x a m i n a t a C c n t e n t i a C a * 
V C reíeci examcti opinionis , 
c o n í l i t u e n t i s o b i c í l u m f ó r m a l e 
íulei rcvclntioncmDe;*6cafleren 
tis hauc rcvclat ioncm eífe ipims habitualis 
fidei i n fu í ioncm. I taquc habitum dicunt 
efic rev elationcm D e i , & rat ioncm fonna-
ícm ,qua cognofeitur divina ñdelita<¡, h -
ve veracitas i n dicciido. Quamíc -n tcn t i a in 
iníinuaíTc videtur A r a g ó n 2. 2. q. r. art. 1. 
concluí". ó . C l a r i ú s vero D o n í i n i c n s D a ñ e z 
ib idem dub. 1 .concluf .^ . txad 3. vb i J i fc in-
gui t f ideli tatcm D e i íe tenentcm ex parte 
rci , quam cognofeit fieles, a revclationc fe 
tejiente ex parte creclcnti.s: quam vocat o r í 
n i u m | ) r i n c i p i u m i n (ule, f i cu t lumcn i n t c l -
• IcíVus ip feicntiis. l í o c auteni lumen i idei 
dici t cíTe ipfam ju lcm , q u x üluir . inat obie-
c tum, in ratione c redibilis. Solet c t i . im ad-
Gfitrí (".mus 2.de locis, cap. S. v e r f u t / i Vero 
tribus • non tnmen . i d n i o d ú m clare j minus 
autem obfeure, l i b . i ?. cap. 3. v e r f u / c c / í ^ ^ 
PuenteHurt, de M e n d o z a , vo l .2 . 
f i e 7." 
.anm» 
C9f¡duJio:\hi a.ccipit p»-(! ca Jvüí . ' l l - a"-: 
revclatum ,, 6í habi tum íidci el;' '^.ÜUIUITI. 
Guiufcumquctanlcn ílt eafentcntia , e l l f 108^ 
perquam faifa. P r i m o : quia revclatio , qufi 
cognofeitf ides, v t ©bie¿l:um fó rma le , eft 
qua'dam fpecies loquut ionis divinse fed 
habitus infufio non eft fpecies loquui ionis 
d iv ina ; : ergo non eft revclatio, de quaa^i -
míiSi Pvlaior conf ta texdifput . f^vbi o i l e n -
di ,o lnnem í ldcm i n n i t i , v t obieclo forma-
l i p r i m ú n l c o g n i t o ,author i ta t i & tef t in io-
mo loquen t i s : quod t e f t imonium eftteftis 
loquut io . M i n o r f a c i l é p r o b a t u r ex dicUsi 
omnis enim l o q u u t i o , aut eft formalis , aut 
i n íl r um e nt a 1 i s j i n ft n i 1 n e nt al is cog n ofe i tu r 
p i i ú s , & d u c i t i n cogni t ionem rei dichujfor 
malis vero eft kCa auditio loquut ionis inf-
trumentalis: habi tusauteminfuho, neutra 
ex his loquu t io í i ibus eft : quia ñ e q u e eft: 
obiecbum prius cogii i turn , ñ e q u e eft ad . 
f ignif ícandam rcm cíictaínj nequeitem eft 
aftus in tc l le f tus , neque av.ditio : ergo non 
eftfpeciesloquutionis. Quod con f í rma tu r 
i n pucris , quibus Deus non loqu i tu r i n 
]jantirmo,eis donans fidem. 
Dc inde omittamus q u x f t i o n c m de v o - §' 1 Pi?> 
ce : a í l u s f ldci nonhabet p ro obiectofo-
lam veritatem 6c í ide l i ta tem Dei* fed c t iañi 
t e ft i n 1 o n i vi n i , , v t p r o 1 > a \- i t' i i p 111;; t . ^. A c L u s 
autem fidei non fe habet pro o b i c a o , ma~ 
gis qrarn lides i n Petruni cógnoíc i t fe i p -
fam : qu ldqu id autem íit , v t i ü m omnis 
eognitio fe cognofcat, vt qno: dubitari non 
potef t , í i d e m hum;.ham achr-dem pende-
ré , & : a teftis author i ta te , &:á tcfr i inoí i ío 
iphus Lcftí.s: v. g i a vocibus, aut feriptis. i a 
v t pofsit aífercre, Pctrum"}oqui;quod idem 
afhrmandum eft defide i n pcum5pcnden-
te, ex parte D e i , ab eius authoritate & tef-
t i m o n i o . ÍS[eque it-ern íules habet pro obie-
fto j-orrnalifuum habitum,; cum cnir.i paf-
fim credamus p r ó p t e r t c í l i m o n i i i ^ D G ! , 
¡YÍ^ ¡ nieminimu^ habitus. í t e m , h a b i t u s ipfe 
habet aliquod obieclum í o r m a í c , in qued 
tendi tper aclus j hoc autem obic¿^Hm non 
eft ipfe habitus . ergo practer hane rc\'c]a-
t ioncm , quam i f t i vocant infu í ioncm ha-
bitus , afsignandum eft aliud t e f t imonium 
pe revelntio, D e i , ex qua cagnita cog-
nofeatur res (ellata . T á n d e m , non p o -
teft eífe loquut io <Sc auditio , qu in perc-i-
pian'tur j qui^ autem percepit vnc|uam ha-
b i t u u m in íu f ioncm ? I g i t u r revclatio D e i 
d i f t ingui tur realiter ab' rf t tuí ione Labitus. 
Q u x revclatio , íi eft formalis revclat io, 
&: obfeura, eft aclus fidei 5 íl autem eft re-
vclat io clara , eft p rophe t ia : revelationis 
vcro formalis obicclum , eft revclatio inf-
trumentalis & o b i c c l i v a : hanc non e x p l i -
c u c r a n t C a m i s ce i ) a i i c z. 
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I l l o r u m autem argumenta funt levia: fí-
eles enim non efl: luVneri ex parte óbief t 
fed ex parte fnbidcli . E tcn im fídes efl: i n i n -
t e í l e d u p r ine ip iun i af t i iuni crededi j cjuod 
p r i n c i p i u m vocari poteft lumen í cpi iaf i-
cut lumen gloriar eft p r i n c i p i u m videndi 
D c u m j ita &: fides credendi. Refpondet 
nutem fides p o t e n t i x in te l le f t r ic i : quia fe 
tcnet c x ^ í a r t e i l l i u s , v t p r inc ip ium f i m -
pl ic i ter nece í f i r i um j intelléíftus vero n o n 
cft lumen obiect ivum , fed fubiecl ivum. 
L u m e n tamen obiect ivum rci rcvcla t íE , 
funt author i ta$& te f t imonium D e i í icut 
jumen o b i e í l i v i i m coloris eft l u x : quia 
authoritas 5: t e f t imonium proÍ3tcrfe ipfa 
c o g n o í c u n t u r j <5cfunt ratio , v t revela-
t u m eo^riofeatur i í icut l i j x , feipra vide-
tur , Se cft in caufta , v t videatur c o l o r . 
Q;-ía vero revelatio obfeuie p r o p o n i t u r » 
cius lumen applicat ivum , funt au tho r i -
tas Ecclefia! , m'iracula , & alia argumen-
t a , quibus r e v e h í i o n i s exif tentia eft ev i -
dentcr crcdibil i?. Oportebat autem ab his 
author;bus oftendi , coriceptum ill ius tef-
t i n j o n ; j , quod creditur per fidem ,5cper 
miracula redditur ev ideter credibi le .Quod 
t c f t i m o n i u m , a p c r t c conftat , n o n ef le in* 
f u í l o n c m h a b i t u i , ñ e q u e ipí ius a f tú . A r -
gumenta enim fidei non f u n t , zá p reban-
d ü h.Trct ico, nec Cat í io l ico , i I los gaudere, 
aut carere fide-fed ad o f t cdcdun i , D c ü re-
velaffc Ifaia? v.g.rnyfter ium Inca rna t ion i j . 
D e i n á e d i cun t , myfter ia cfTc crerlibil ia 
per fidem. Rcrpdriaeo, t r e i í m l i b i far iam 
vfurpar i ; p r i m u m , p r o d c B o m í n a t i o n e c x -
trinfeca abaclibus credendi j -fícut vifíbile 
¿c in te l l ig ib i l c f u n t é b i c c t i i extrinfeca de-
n o m i n a t i o , ab a f t ibu l videndi & i n t e l l i -
g e n d i : A quibus exiftentibus res d icumur 
v i f e aut intelle(ft3Er,at) eifdfTO^uté abftra-
Ctis ab ex ' f ten t ia , res dicuntur yifíbiles <5c 
in t c f l ^ ib i l e s . hoc fenfu myfteria funt 
credibilia formal i ter per aftus credendi, 
per habitum autem nonformal i te r , fed ef-
fícienter- per intel íeif tum vero , (5c effícien-
ter partiali ter cuín h a b i t u , & c t i á f o r m a l i -
ter ,vt ^iíí)?í-quia ipfe eft credens per aclum. 
I t e m crcdíhile accipitur p ro fundamento 
p r ó x i m o ex parte obie(fti, qwo myf t e r iun i 
revclatum poteft credi : qua? c r e d i b i l ú a s 
n i h i l e f t ,p r ie te r a u t h o r i t a t e m t e f t i m o -
niura D c i j hoc autem te f t imoniumfc ipfo 
eft cvedibile, v t ob ic f tum formale^applica-
t ione vero Ecclefiíc aut miraculorum cft 
cognofcibile , non v t o b i e í l o fo rmal i j fed 
tantura vt conditione fínc qua non . 
T e r t i b , adducunt l iabi tum p r í n c i p i o -
i*üm j quem dicunt elle lumen • b i c c l o r u n ] . 
Refpondeo tamen, eum habitum non fe te-
nere ex parte obief t i j fed ex p i r t e p o t e n ' 
ti^T: q u ^ f t ipponi t t o t u m in tegrum obic« 
ft:UTn,a quo accipitfpeciem i m p r c f l a m j í p e -
cics vero imprc íLi j l m u l eum inte l lcc tu , 
p r o d ü c i t aclum evidentem, de obiecbo ipfo 
per fe noto : qu i a í t u s g igh i t habi tum circa 
bbief tum idem^n m u l t o r u m opin io i ie : hic 
autem habitus inclinat potentiam ad a<fhis 
í i r a i l e s , circa obieiftum idem. I iaque ha-
bitus p r inc ip io rum non eft ratio bbiech'va 
cognofeendi obieíflüjfed activa t a n t ü a í l u ü 
tendej i t ium in obie<ftum i d e m . E r g ó eadem 
ratione fides t é d e t in obiecturw, efficiendoj 
Se non terminando af tuni credendi. Re^ 
cognofee difp.^.fetft. 6. 
S E C T I O. VÍII. 
D e l o q u u t i o n e D e i c u m t d n i * -
h s £ f a n i m a ( e p a r a t a , 
Q V A ratione Dcus A n ^ e l M o c u m -tur , t á m diffícile vifum eft Sanfto Awízwftina , vt ab hac qua'ftionc 
fe excufaverit ,^ 6:110 y. l i b . 1 6. de C i v i t a -
tecap. 6. quam incomprehenfibilem cen-
fuit t o m o 3. l i b . 8. de T r i n i t a t c , & a l ib i : 
for te , quia d i f f ic i lcm ccnfu i t fa t ion t n , 
<|ua i p f i mutuo l o q u u n t u r , Ea namque 
explicata, ex cius filo duci poteft cogni t io 
loquut ionis divina?-eum Angc l i s r fervate-
jn'm cum il l is morem , quem ipfi mu tuo . 
V n d c recognofeendafunt,qu2e d i x i f e f t . 2 , 
de loquutione A n g e l o r u m . 
Exfentcnt ia Richardijac Pat ru M o l í me 
. »5c A l b e r t i n i , addufta $. 7. de loquntione 
per nu tus , & figna ad placitum , poterat 
huic in f t i tu to via facilis i n i r i . Dea'; en im 
ioqueretur Angelis per illos nutus , 5c i > 
na fpecialiter ab ip í is faf ta : vt nobis l o q u í -
tur per noftras voces <5c figna. A n g e l í au té 
ea co^nofeerent efTe D e i , vel clarc3vei obf-
curé ; p ro qual'tate fped'ei , quam de i l l is 
immj^teret De»5;. I n fententia vero Scon, 
loquetur Deus Angelis,imurCsione cogni -
t ionis de obieclo, quod infe fentit . 
Exfententt'a autem S . T h o m ^ , i n q u a m 
inclinatus fum $.74* c o l l i g i i u r , Angcl i s 
D e u m loqu.ipr-raíf tumru.T volunt i t i s . q u é ' 
admodum ipfi mutuo l o q u u n t u r . Iraque 
Deus halict .pro loquutione i n f t r u m c n t a l í , 
Voluntatem fuam , qua vu l t A n g c l o s c o g -
nofeere fecrctur-n i l l u d , quod loqu i tu r : 
í t em ,5cv t ab ipfo cognofei tur , i t a v t p o f -
fn tcognorcere fentcntiam D e i , de obief to 
i l l o i a t non eft p ropr ie i n f í r u m e n t a h V l o -
quu t io . Formalis autem loquu t io eft ipfa 
A n g é l i c a aud i t io , qua immediate cognof-
cunt volvmtat',* m D e i . N a m , vt loquut ione 
vocal! 
í . r 1 4. 
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S e c i . p . V t r u m o m n ü p r o p o f t i o E c c i e J t A f i t k q u u t i o D e ' ñ 1 1 $ 
f ocali & A n g é l i c a , p r i m ú m perc ip i tur yak 
Petri,5c voluntas Michac l i s : & ex il l is p c r -
ccptis , percipiraus i l iarü í ign i f i ca tum , cui 
a íTent imur , au^ ciiffentiraur j (ScpoíTumus 
conijcere fententiani loqueiatis,de'rc,c[uam 
l o q u i t u r : ita hxc eadem c o n t i n g u n t , i h 
loquut ione D e i cum A n g e l o , <3c animo 
feparato. Con t ingun t autem extra patriaría 
per fpecies ab'ftraftivas, quas Angelus <Sc 
animusfeparatus habent de v o l u n t a t e D c i : 
fivte infuíW í ín t á D e o j í ívc coraparatas 
^ ropr iaexerc i t a t ione : v t d i x i difput . 6. §, 
20. I n ftatu autem beatifico,loqu!tur Deus 
Ange l i s per in tu i t ionc fux v o l ü t a t i s , v t ipfí 
í ib i m u t u o . L o q u u t i o vero D e i potefl: cífc 
i iaturalis quoad í l ib f tan t iam : v t c u m l o b . 
Joh, i ' & 1, & 2. Deus d ic i tur loqeutus cum Dae-
a*. monc i ca l oquu t io cur cr i t fupernaturalis 
i n fub í l an t i a? 
S E C T I O I X . 
V t r u m ú m n ü p r o p o f t t i o E c c k f i ú 
j i t l o q u u t r o D e i ? 
1 S P. 7.3 ^. 1 3. late p r o p o f ü i fea-
tent iam conft i tuentcm p r o p o í i -
tionera Ecclefia? clfc o b i e í l u m f o r 
male f idei . Quae fenteutia accepta f u i t de 
p r o p o í i t i o i i e E c c l e í i x , autKoritate ipí lus 
humana. Potefl- autem in alio fcf t fuviürpá-
r irnempe , í i q u i s á f í in i ie t , p ropof i t inc Ec-
lefiae e í l c r e v e l a t i o n e m De i , cu i nos affenti-
Kiur ,quia e f l : revelat ioDeitqueraadm^dum 
affentiraur r e v e l a t i o n i l f a i c T , arbitrantes i U 
lam eífe revelat ionem D e i . Ñ e q u e vero e í l 
fermo , de propof i t ione Ecclef íx to t ius , v t 
r e i p f a i l l i Spiritus f an í lus afsií í i t i n f a l h o i -
l i ter ,ne e r re t : iam cnira oflendi , ea di fp .7 . 
§. 78. hanc revelatiojiem tam cííe f ó r m a l e 
o b i c í l u m <\uo fidei , quam revelationem 
l í a i x . A2;imus autem cíe propef i t ionc Pa-
r o c h i , aut Epi fcoporum , qu i interfuerunt 
Concilio,,5c nobís p roponun t def ini t ionem 
ip í ius C o n c i i i j ! v t r u m hace p r o p o í i t i o f i t 
r e v c l a t i o D e i , &: ratio forraalis fidei? 
Cenfebit nonnullus, eam p r o p o í i t l o n e i n 
cíTe v « r e r e v é l a t i o n é m 5c loquut ione D e i , 
cui a í f e n t i m u r fide divina¿ non fecus ac re-
v e l a t i o n i , qttam habuit P e t r u í de C h r i R i 
d iv in i t a t e .P r imui iuqu ia Deus (tefte Pau l -
lo) loqi ' i i tur multis moiis. S e c u n d ó , e x D a v i -
¿cdwgttd mea calamM fcribte.TeTt\6,exloa.n. 
6. omnü , qui audiyit a Patre, &• ÁUtci t ;ymt 
ad me. I t e m : erunt emnes docihihs Dei. Quar-
t o , ex 2.adHcbra:os yConteJUnte Deofigni* 
&portentis. Q u i n t ó : q u i a , f i ego video ámí^ 
Ad Heht, 
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ci feripta, credo cum í a c e u m agerc fer ipto , 
Ego arbi t rar , p r x c i p u u m f u n d a m e n t ü h u -
ius fentcntiae eife, caliide c o n í l i t u c r c , p r o -
p o í i t i o n e m himianam Ecclefise cílc obiec lu 
f ó r m a l e fidei. N a m , c i im revelado alijs fa-
.¿la non fit per fe nota , o p o r t u i t c a m cog-
nofecre e x a l i o obieclo formal i per fe r y D t o ; 
hoc autem videht eíle huraanam Ecclefiae 
p r o p o f í t i o n e r a . Quia vero er ror isdamna-
tur ea fentcntia , de refolutione fidei in au-
thor i t a tem huinanam E c c l e í i x , v t in obic-
¿l'UiVi f o r H i a l e ; opo r tu i t caliide d e c l i n a r a 
hanc cenfuram,5chis involucr is t e j e r é eam 
o 
op in ionem. 
Adve r t e ex ^.20. & ex tota fec l ionepr i - ' ^ í 1 ^ * 
ma, loquut ionem v t fíe o r i r i á loquen te , i n 
genere cauíla: efficientis particularis j l o -
quut ionem autem D e i ipfe cfficit , veí ada:-
quate folus, vel per al iquem Ange lura m i -
n i í l r u m , vel hominem: qü i tune g e r u n t v i -
ces D e i i n f a l l i b i l i t c r l o q u c t i s per i l los . Quo 
c a f u ita o r i tu r loquu t io á Deo , v t e t iá diví-» 
n i t u s i l l i r e p u g n e t falfítas. Q u o d fi p ro la -
t iovoc i s non oriatur ab homine , per hanc 
in fa l l ib i l em ad f i í l en t i am D e i j n o n e í l l o -
quut io divina^fed humana. 
Hi s c D f i í l i t u t i s 3 i m p u g n a t u r h^c o p i n i o : 
p r i ñ i ü , quia e í l vicina e r ro r i C a l v i n ñ q u o d **1 
o í l e n d a m , d i f p . f e q u e n t i , á $ . 3 . S e c ü d ó : q u i a 
e í l contra communem o m n i u m Cathol ico-
r ü fenfum, d i í l i n g u e n t i ü i n E c c l e f i a au t l io -
r i t a t é h u m a r i a m á divina . D i v i n a c e n f e t u r , 
q u a n d o Eccleíia non loqu i tu r exfenfu p r o -
p r i o , 5 c p r o p n a a u t h o r í t a t c ; f e d D e i , q u i l o -
q u i t u r pcrEcclefiam,vt per i n í i r u m e j i t u m , 
C u i l o q u u t i o n i non credimus , quod fit 
ab ho mine bono 5c l i t terato 5 fed prasci-
fé quod fit a D e o . Quamvis en im Deus 
loqua tu rpe r fceleílifsiniLi m i n i í l r u m C a í -
jpham , Balaam , aut cius i u m c n t ü m , fi-
l i s e í l adliibenda fides : quia non t á m i l -
lis creditur , quam D e o loquent i per i í -
los. Author i t a s h u m a n á cenfetur fanclitas 
5cdo6lnna Ecclcíiíc : quas frequenter v o -
catur app l i ca t ió revelationis divina: . C u -
i u s p r o p o f i t i o n i n o n credimus propterau--
thor i ta tem D e i 3 fed pra^cife propter h u -
inanam. Eadern d i í l i n í l i© c o n í l i t u i t u r i n 
mi racu l i s , « í v e o r u m applicatione.1 Haec au-
tem f e n t e n t i a o m n i a evertit : c tenim o m -
nem a p p l i c a t i ó n e m veram miraculorura , 
5c omnem veram propof i t i onem Parochi 
vocat revelationem D e i : cui credimusj 
quia a r b i t r a m u r i l l a i M eífe D e i : 5c appre-
henfis rationibus ad c redendum, nobis ap-
paret ex t e rmin i s , i l l u d eíle t e i l i m o n i u m 
5c revelat ionem D e i . 
T e r t m : quia per to t arífraéhís r c í a b i t u r §, I^QJ 
i n difficuitátes fententiac c o m m u n i s , quas 
fugere conatur, Probatur : quia fententia 
H 4 CPtÓii 
12 0 ^ D i f f . l / , d e r e v e U ú o n e . 
S ' T h o . ^ . comununís i d c o f u g i t a r , qu iá r cvc í a t io fa^ 
^ . A r t . i í b a l f a i a c ,ncquc eft nobisper fe no ta , ñ e -
que ex alijs pr iheipi js evidentibus p o t e í l 
é v i d e n t e r deduci j fed neque i n hac fenten-
t ia funt p r inc ip ia evident ia , quibus cog-
n o f e á m u s rcvclat ionem i l l am cfle D e i : cr-
go . M i n o r fatis c í l clara : qua cn im e v i -
¿cftt ia cognofeitur , D e u m nunc l o q u i per 
Pa rochum p r í e d i c á n t e m myfter ia fidei? 
er»;© , fícutinfententia communiindio-e-
, - i . . . . . , < o 
í n u s al iquo pr inc ip io , mariuducente aeí 
c x i f l e n t i a m rctelat ionis Ifaize ; i t a i n hac 
indigemus alio p r inc ip io manuduecnte 
ad perfuadedum, quod hace p r o p o f í t i o Pa-
#roehi cftrevelat io D c i . V n d é c r i t a f s i g n a n -
da alia ratio formalis obieft iva naturalis, 
i n quam refolvatur í ídes • vel fícut credi-
t u r hanc rcvclat ionem eíTe D e i , per m o -
t i v a humana, v t per conditiones i ta cre-
denda eri t exif tentia re.vclationis I fa ix : , 
per p ropo f i t i oncm humanam Ecclef íx , 
v t per condi t ionem. D i c u n t , vifa p r o p a -
í i t i o n c Parochi , & rationibus , quibus 
apparct D e u m per i l l u m l o q u i , nos ipfís 
t e rmin is m o v e r i , ad credendum D e u m 
l o q u i per hunc hominem. I t a dico ego, 
v i fa p r o p o f í t i o n c humana Ecc l e f í s , nos 
m o v e r i terminis i p í í s , ad credendum D e ü 
l o q u i Ifaise. Den iquc fíílendum eft fem-
per comparat ioni : 6 c q u c m a d m o d ú m exif-
tent ia revelationis alienae eft nobis i g n o -
ta j ita eft nobis i g n o t u m , qu©d h x c r e -
vcla t io eft D e i : cogendique funt adver-
f a r i j , v t admit tant conditiones aliquas h u -
manas applicantcs ; vel , v t fa tcan tur a l i -
q u i d humarium eíTe ob ic f tum f ó r m a l e fi-
dei . Q u o d quidem animo libenter crealunt-
Ircrbis autem n o n audent fa ter í . 
^ . I 2 i r f Qua r to i quia impofs ib í lc eft crc«íc-
fc p ropte r tePciraoniumParochi , v t p r o p -
í c r t e f t i m o n i u m D e i , íi nobis perfuadea-
i n u s , i l l u d n o n eíTe t e f t imon ium D e i j fed 
nul lus Catholicus fíbi perfuadet , p r o p o -
í i t i o n e m Parochi eíTe t e f t i m on i um D e i ; 
ergo n o n po íTumus fide catholica crcdcrc 
p rop te r i l l u d t e f t i m o n i u m . M a i o r conftat 
« x difput . 4 . quia crcdcrc propter alicuius 
á u t h o r i t a t e m , eft crcdcrc t e f t i m o n i u m eíTe 
ve rum : quia eft t e f t i m o n i u m loquentis.-
I t e m difput. 3. fecl. 2. m o n f t r a v i , adaf-
fent iendum per f iden i a l icuí , neceftarium 
eíTe cognofecre ex i f ten t iam eius t e f t imo-
aaij. N i f i cn im ego m i h i perfuadeam, has 
litteras eíTe Pe t r i , non m i h i perfuadebo, 
vera cíTc q u x i b i fer ibuntur , p ropter á u -
tho r i t a t em P e t r i : efto v e r i t a t e m m i h i ego 
perfuadeam alio ex capitc. M i n o r autem 
patct : quia omnes Cathol ic i injrenuefa-
t cn tu r , t e f t im on i um Parochi non eíTe l o -
^líiít iorieiri D e i j ñ e q u e Dcuro P a r o c h » 
revelare myf tc r iu t t i quod p ropon i t . P o -
ne Parochum loquentcm cum homine p r u 
dente de myftcr i js fidei , & ifte a í lc ra t : 
ego non credo , hanc p r o p o í i t i o n e m Pa-
rochi eíTe r i l o modo rcvclationem D e i jnc -
q u e D c u m m i h i l o q u i per hunc Parochum^ 
credo tamen hunc Parochum vera l o q u i , 
& m i h i perfuadeo exif tent iam revelat io-
nis Ifaiaí de Incarnatione C h r i f t i . H i c ca-
thol ice crederet : fíe enim omnes credi-
inus. A t non credimus propter t e f t imo-
n i u m Parochi , v t propter t e f t i m o n i ü D e i , 
fed exprcíTe negamus, i l l u d eíTe t e f t imo-
n i u m D e i : crgo non poíTulmus fide d iv ina 
i n D e u m crcdcrc , propter i l l u d t e f t imo-
n i u m a c c e p t a t ü p ro te f t imonio D e i . Quae 
eft evidens argumentat iu. 
Q u i n t o probatur á p r i o r i : quia i l la p r o - $¡.122. 
pof i t io Parochi non « r i t u r a D e o , v t i n -
fa l l ib i l i t e r ad í i f t en t i aut loquent i : crgo 
n o n eft loquut i© D e i . Confequentia pa-
tct : t u m ex feftione p r ima ^ t u m ex difput . 
18. a 14. v b i ©ftendam o m n e m l o q u u -
t i onemDei , f i vemcd ia t a r a i five immedia -
tam , o r i r i á p r i n c i p i j s , cum quibus repug-
net loquu t ioncm efle falfam. Antecedcns 
probo p r i m o : quia Parochus confidei'a-
tus i n aé lu p r i m o l o q u e n d i , fui t indi f te-
rens ad loquendum verum vel falfum ¿cr-
go i l la loquu t i© non o r i tu r á veritate i n -
f a l l i b i l i : quia hace ¿n aclu p r i m o eft dc-
terrainata ad veritatera , cum repugnan-
t ia ad falf í ta tem. Antccedcrwí probo : p r i -
m ú m , ex parte i n t c l l c í í u s P a r o c h i : q u i 
potef t animo cífc hsereticus , carensom-
n i n o d iv ina fide , 6c o m n i habi tu fupcr-
na tura l i : i tem & fpeciebus fupernatura-
l ibus , po tu i tque eíTe i r i fola natura , ca-
que lapfa per a<flualem harrefim. I n h o -
mine autem hacrctico n u l l u m eft p r i n c i -
p iura ex parte intcllcclus , quod non fíe 
indifferens ad falf í ta tem. I t e m , ex par-
te voluntat is , poteft eíTe aclus vi t iofus, 
quo imperatur externa loquut i© : q u í 
aélus non eft á D e o fpeciali authore,- fed 
p e r m i f í b r e . E n Parochus v e r é p r o p o n i t 
rcvclat ionem Ifaiac , quam audicns crc-
d i t fidé divina • ipfe tamen Parochus i l -
l am non credit : ñ e q u e arbi t ra tur cana 
tune a Deo cíici , fed ©ppofí tam , v o l u n -
tas autem eft prava : qua crgo ratione 
Deus adf t i t i t huic h o m i n i , adf i f ten t iá 
fupcrnatura l i , quac p h y í í c é repugnat cura 
pr incipi js , quibus t á m depráva te ' l o q u u -
tus eft ? N o n n c p o t u i ! ifte Parochus ©p-
p©fítura diccre , q u e m a d m o d ú m opp©fí-
t u m fenfi tf 
D i c « s , Caipham l o q u u t u m prav© fine, $.223, 
v t conftatex cap. 11 . I©annis y 1 .Cuius ta- Obieftio. 
Hien l equu t io fuit rcvcla t io D e i . R é f p ó n - lomn* i». 
deo, j f . 
S e B . p . V t r u m o m m s ¡ t r o p o f u l o S e ele f i a , 1 2 i 
Jtíattb. 7. 
cíeo, C a i p h á liabuiíTe dúos aclus : a l tcrum 
in te l lc f tus , quo cenfuit necem C h r i f t i ex-
p e d i r é a d g c t i s f á l u t e . H i c aclusfuit ex fpe-
ciali D e i p r o v i d c n t i á : quia v e r é f u i t ex inf -
t i n c l u Spiri tus,S. vt c ó í l a t , t ú ex A p o f l o l i 
verbisj t ü i n e x m u l t i s Patribus, quOJ refert 
& fequitur P . Maldonatus ibi , & apud i i é f e q u e n t é á 3. 
Mat tha rum cap. j . n u m . 22. Q u o d autem 
í-ionnulli Patrcs d i cun t , Caipham ignora-
íTefepropheta lTe, diffícile eft,fi aí íenfus i l -
Ic produftus fu i t per loquut ionem , quam 
conftat cognofei ab audiente. D i c e n d u m 
i g i i u r al terum c duobus: vc l C a i p h á cog-
noviíTe confufe r e v e l a t i ó n e m i l lam D e i j 
i g n e r a í T c t a m e n cius fenfum : fenfus en im 
illi>us erat 5 neceíTariam e íTemor t em C h r i f -
t i , v teius fanguine tingereraur j Caiphas 
ante a rb i t r a tü s eam m ó r t c m cxpedi j í fe , v t 
fublatoc mecíio C h r i í í o , Romani n ó fs tv i -
rent i n vrbem. Quo in fenfu Patres d i x e -
r u n t , ignora í fe C a i p h á in fe prophetaffe 
m o r t e m C h r i f l i , vt expedientem: quia i g -
í i o r av i t f é rum , in qnoexpediebat . V e l d i -
cendum eft, Caipham non habui í l c i ud i c iú 
i l l u d ,per loquut ionem propr iam^ fed per 
r e v e l a t i ó n e m la t iús accepta , & p c r f p e c i e -
cierum immif ionem,non repraefentantium 
loquu t ionem ínflrrumétalcra D e i j fedprae-
cifé obief tum ip fum. Secundus aftus Ca i -
p h x fui t voluntas l o q u e n d i , quar fui t pra-
va. A t v e r o , i n cafuquo difputanius, n ih i í 
fit D e o a u í l o r e j f edpcrmi íTore . 
A d argumentum p r i m u m ex 1 2 í .ref-
porideo , omnes il los modos , quibusDeus 
loqu i tu r , eífc infa l l ibües ex fpeciali affifte-
t ia D e i : quibus ipfc Propheta cognofeit, 
D e u m eífe qu í l oqu i tu r . N o n tamen p r o p -
t e r eá quxv i s p ropof i t io vera de eifdem 
obie¿l:is,a quocumque homine proferatur , 
e í l l o q u u t i o D e i . I d e m dico adfecundura: 
D a v i d enim re f té cognov i t , l inguam fuam 
fpeciali ratione á Deo mover i . Eanamque 
ratione d i x i t , i l l a m eífe calamum velociter 
feribentis: eaquepropter eius verba non 
po tucrun t eífe faifa j quia dicebantur fpe-
ciali adf i í len t iá D e i . A d t e r t i ú ex 6. l o a n -
nis 4 7 . i l l a v o x rfwrífí non fignificat audi-
t i o n c m p rop r i am , f adam revelatione inf-
t rumentar ia : fed fignificat quamcumque 
dof t r inam , qua quis imbu i tu r de rebus ad 
falutera. Propterea d ixe ra t : & ttunt omnes 
decibiles D e i : i d ef t , quotquot venient ad 
C h r i f t u r a , docebuntur praecepta C h r i í l i ¿1 
P. JMaU» Patrc. Quapropter P . Maldonatus docet, 
nos raultismodis audire D e u m l o ^ u í t c m : 
p r i m u m , cum audimus quod ratio i p f i nos 
docet:fecundo , c ú m per r eve l a t i ónem a u -
Adq. arg. dimus. A d q u a r t ú m refpondco , contefta-
t ionem i l lam per figna tSc por tcnta eífc i n -
f a l l i b i l c m ab auftorc D c o : qualis n o n e í l 
Parochi p ropof i t i o . A d q u i n t u m , opus efl: J ¿ f , t rg , 
videreferipta , v t cognofeamus a m i c u m a -
gere nobifeum per i l la ^ hic verp n o n cog-
nofeimus loquut ionem mft rumcnta lc D e i : 
p r o p t e r c á nec nobis perfuademus, D e u m 
nobifeum agere* Hac de re vide d i fputa t io-
D Í S P V T A T . XII1I . 
D e c 0 n d i t i o n i b u s a d e r e -
d e n d u m . 
t o t u m 9^7-
perecurre 
E R E G I M V S 
i e í i ü fó rma le fídei 
dar au té funt ra t iones, quibus 
nobis perfuademus ex i f t en-




eft obieíí í-umfórmale fídei.Conditiones v o -
co ob i c í t i va s : quia hiM cognofeantur , non 
poteft exerceri fides:acproptereáfuntco^ 
liderandse ex parte obief t i , v t priores <5c 
antecedentes i n ratione o b i c í t i . H u i u f m o -
di funt authoritas humana Ecclefisc, m i r a -
cula, p r o p h c t i x , & alia id genus: quse noa 
funt obieclum fó rma le fídei^ v t late proba-
v i d i f p . y . quia j quamvis neceífar io cog-
nofcanturj antequam cognofeatur revela-
t i o j n ú n i u n t t a m e n p r i n c i p i u m ncceíTarió 
ducens i n r e v e l a t i ó n e m , v t f u n t nece í fa r io 
applicanda :quia non eft opus appl icat io-
ne in f a l l i b i l i pbyficc^ efto aliqua fínt i n fe 
in fa l l ib i l i a phy f í ce . P r i n c i p i u m qu idem 
funt, ac propterea funt neceí la r ia j n o n ta-
men d u c ü t neceí far io i n r e v e l a t i ó n e m : ea-
quepropter deficiunt ab obiecto f o r m a l i . 
Sunt quidem neceífaria ad exi f tent iam re-
velationis perfuadendam • non tamen ad 
ver i ta tem. E thn ic i non i r r ident C h r í í l i a -
nos, quod credamus loquent i D e o : quis e-
n i m a d e ó erit infanus, v t non credat t e í l i -
m o n i o Dei5í¡ fibi per fuadeat i l l u d eífe Dei? 
I r r i d c n t a u t e m noftrara ftultitiam , q u o d 
credamus D e u m dixi í fe tam celebria de l i -
r ia , quales ipfí cenfent articulos fídei. Hac 
difputatione (nuraine favente) oftendam, 
quamprudenter Chr i f t i an imoveamur , ad 
credendam exiftentiam revelationis d i v i -
íia?: adeo, v t fi per pofsibile, vel impof s ib i -
le ,non exifteret revelatio , quam credimus 
exiftere j a d h ú c t á m prudenter nobis eam 
perfuademus, vt,abfque in iu r ia i n D e u m , 
non pofsimus de i l l ius exif tent ia v e l d u -
bitare. Etenira hac difputatione recenfebo 
brevi ter argumentanoftrac fídei, quas n o u 
pe rmi t tun t hominem prudentem dubita-
rc: quia tari tam v i m inferunt in te l lec lu i <Sc 
t i y y o l ü -
I z z D i f p . 1 4 . . D e c o n d u í o n i b t í é k d c r e d e n d u m l 
S.Tho .q . 
1. A i t . x. 
vo lunta t i^vf recidaní r evc ía t io r icm e v i c í c n -
ter c f c c í i b í l c i T ] . H i c iaciciicla futit f u n d a -
mtúXX hu iüs evidentis crcciibilitatis ; l iase 
autem evidentia «liUjuirctur d i fpu t a t i éne 
'2 1. fatis eMufé. 
S E G T í O. I . 
Z J t r u r t t 5 a d c r e d e n d á m r e v e l - a -
t i o n e m > c a f u f a c i e n d a i p -
ft c r e d e n t i ? 
DT C O , poíTe nos credere e x i í l e r e i-evclationcra D c i fafta alijs j efuiñ íiat ndbis. Itaq^ ego p o l l u m excr-
terc fidem , crtdcns D e u n í ICaiac revelada 
Incarna t ionem i qui r i i t i i h i í ia t revelatio 
v l l a , ñ e q u e de Incarnat ionc j neqiac d e i e -
ve la t ióne l fa iac . H x c e í l p r o p ó í i t i o c a t h o -
l í c a , i n í p u g n a t a ab antiquis 6c novia hscrc-
í i c i s , fdniniantibus nul lur t i d e b e r é crede-
re , n i f i r e v e í a t i o n e m fibi p r i v a t i m f a c l a m . 
I taque l i i i u d i c i ü m fidei dcferunt ipíis c t iá 
l ipp i s atque t o n í b r i b n s , v t i p f i . p c r r e v e í a -
t i onem d iv inam fibi f iagi l lat i ra fa¿"l:ani,iínt 
a rb i t r i a r t i cu lo rum fidei. Quos referunt P . 
V a l e n t í a d i f p . i . q u í e f L i . p ú n e l o ^; quxf l - . 
ctfterum tAmen. B e l l a r m í n u s tora. 1 . l i b . 
r 5. de V e r b o D c i , cap . 3. á j .Lutherui .V. 
r.Uretjer. Qretfcrus t o m . i . p r o B e l i a r m i n o , cap . i . 
Jib.3.$.Dertó" ñ f í t fempir:§cmdsfen í ione te r -
t i j cap i t i s e iu fdeml ib r i t e r t i j , a i . Ontritur, 
qms / í?5c B c c c a ñ u s t o m . 1. opufeulo de c i r -
culo Calviniano. V . Be l l a rminus , c a p . 4 . & 
y . t á m clara tef t imonia p r o f e r í p r o fenten-
t ia catliolica,ex veteri Sc'novo'teftamento, 
v t í u p e r v a c a n e u m fit í n re tan^ aperta t c m -
pus tcrercj i l l is autem nova adde re , e í l e t f e r -
r u m i n Cantabriam fer ré . A capite a u t e m 
fexto i d confinnat ,authori ta te 8z e x e m p l o 
t o t i ü s ant iqui tat is , ab A p o f t o l i s ad C o n c i -
PtSuare^. l i u m X r i d e n t i n u m . T á n d e m P. Suar. d i f p . 
4.dG fide^feft. i . 
Difputa t ionefuper io r i fe fV.^ . $.1 26.re-
t u l i f cn t en t i am c o r i í l i t u e n t e m p r o p o f i t i o -
nem humanam Eccleíide cíTe r e v e í a t i o n e m 
D e i ñ d e m q u e ' i ü d i c i u n r e r i tde quocumque 
al io mo t ivo per fe noto , manuduecnte nos 
adcredendum:quod communi te r vocamus 
C o n d i t i o n e m fine qua non- In ea autem fen-
tcntia,omniaifl :a mot iva humana <Sc cond i -
ciones funt revelatio D e i , <3í:obic¿lum fo r -
ína le fidei. Q u a m f e n t e n t i á m i m p u g n a n -
d a m húc reieci , non quo'd fitimbuta C a l -
V i n i a n o cerebro 5 fed quod il*lud redoleat. 
* Sic a r g ü r a e n t o r : nullus poteft credere 
fide d iv ina fine p r o p o í i c i o n e vera Ecclcfiaf, 
P . V a l e t í h 




au ta l io m o t i v o á p p l i c a n t e r eve í a t i onem* 
fed o m n e e i ü f m o d i m o t i v u n i ( e x i l i a f e n -
Ítcntiá)efí revelatio D c i pr ivat i ra fafta cre-
dent i : ergo nul l as pofeft credere fine reve-
latione fibiprivatimfa£la:quod có t r a C a i -
v i n u m damnat Ecclcfía. 
D ices , r e v e í a t i o n e m Ca lv i r i í anam efie 
immediate a folo Deo j hanc a u t é m efie per 
c r e á t u r a m . C o n t r a : Calvinus ea de re HíHil 
eg i t , de qua difsident Ecclel ix Patrcs. A u -
guftinus en im omhem r e v e í a t i o n e m per 
loquut ionem externan] ,vul t faf tam A n g é -
lo l 'um m i n i f i e r i o : fatis cr^o erl t Ca lv ino 
revelatio privata , firigillatilnfaífta fingulis 
credentibus, min i f t e r io A n g c í i , aut h o m i -
n i s j q u i d i r i g a t u r i n f a l l i b i l i adfiflentia D e i : 
v t n ó s m o v e m u r t e ñ i m o n i o Ecclcfiar,dire-
ñ x authoritatc i n f a l l i b i l i Spiri tus T a a í l L 
I taque cade re n o n difsident Ca tho l i c i a 
C á l v i n i a n i s í c L í i t l i e r á n i s : Cathol ic i en im 
íiegarit fingulis credentibus necefsitatem 
rcvelationis i l l is faílac per D c u m , aut crea-
tu ram gerentem v icesDei ^Calviniani a ü -
tem p o f i u l á t eam r e v e í a t i o n e m , five a D e o 
folo-fiveper A n g e l i i m , v c l h o m i n é . S i enim. 
demus Ca lv in i añ i s revelatipnem fingulo-
rum,f icu t Aug i i f t inus d a t M o y f i r e v e í a t i o -
nem D e i per AngeluminuUafuperef l con-
troverf ia . 
Dices, hsre t ieam r e v e í a t i o n e m efle , v t 
finguli credentium fint iudices ar t iculorum 
fidei . Contra :nám & ego per r e v e í a t i o n e m 
p o í l i i m efiTc í u d e x fidei. Reftc enim pofsü 
ego iudicare de i )s , qua: m i h i Deus loq 'a i-
tu r , 5c ab ipfo audio : nam iud i c iüm i l -
l u d n i h i l efi: , p rár te r affcnfmn de ar t iculo 
revelato : quia revelatus eft. E f i autem dif-
c r imen,quod liare revelatio folis fít P rophc 
tis , q u i propterea p o í l u n t elTe iudices r c -
r u m fibi revelatarum • at n o n fit futoribus 
<Scfartoribu?:h:cc vero fenLcntia r e v e í a t i o -
nem con í l i t u i t f a í l a m fingulis c rcdc í l t ibüs 
D i f t e r t tamen a Calviniana, q u ó d II.TC c5f-
t i t u i t u r ab h í r e t i c i s aut evidens , aut fere 
cvidensjfecús i l la ,quam impugno.H.TC au-
tem fufficiunt ad ofieadendura, illara fape-
í e piccm Ca lv in i . 
Impugna tu r fententia C a l v i n i , é e p r o -
batiir n a í í r a conciufio : p r i m ó , quia ex 
Calviniana fequeretur , n u l l u m poíí 'e eí íe 
hrcreticumi hoc t am aperte eíf falfura , qua 
t d verum , eum eífe h ^ r e t i c u m . I m m o ip í i 
danmanthrref is Anabapti í l :as,(?calios m u í 
tosj qu in 8c Pontif icios arbi t rantur h e r é t i -
cos,contra quos magno fiomachoferibunt. 
P r o b ó maiorem: aut habet vnufquifque re-
v e í a t i o n e m de m y í l e r i o ; aut n o n habet ? Sí 
habet, neceífar ió a í fen t i tu r : quia revelatio 
i l l i eft evidens, ex hoc errore. Sic autem 
a í l en t i ens nonpote f t cfTc h?Ereticiis : quia 
tune 
i.Okieftio, 
t- 7 . 
S é c í . r , V í r u m á d c r e d c n d a m r c v e l a t i o n e m 3 & c t 
%,ObitCm 
tune prudenter. aíTcntitur r c v e i . i t i o n i , & 
t o t i obie¿l;o fornia l i í idei . Si non habet 
i-evelationeni,non eft i n eius p o t e í l a t e QVC~ 
dere : quia fine obicf toforraa l i non potc í l : 
cxcrccr i fides. Q u i v e r o non p o t c í l crene-
rc , n o n cft hxrct icus i h i c e n i m ideo e í l 
hsret icus 3 quia noncred i t quod potc í í<Sc 
tenctur c redere . 
^. 8. Dices p r i m ó , c u m , qui liabet revelatio-
i,0bie$$(f. ner r i Í c a m poíTe negare. Contra : rcvelatio 
Refell. cx ig i tu r ab his liaercticis, qualis n e g a r i n o n 
pofs i t : nanri c o reijciuht revelationcs a l io-
run i jqu iaprop te r o b f e u r i t a t e m n ó poíTunt 
t e r m i n a r e i i d e m al ieham: e rgonon p o t e í l 
negari rcve]atio,inagis q u á m v o x externa, 
quando audi tur .Cum e rgó fít evidens ,om-
n i a , quíe Deus dici t , eíTe vera : i tem íít e v i -
d c n S j D e u m hoc diccre^ evidens ef t , hoc i ta 
cíTerquód fí ev idens eft, riegari non potcíl : . 
Si antera , cognita evidenter, revclatione, 
aliquis diíTcntiatur obiecto,- i d e ó e r i t , quia 
í i b i perfuadet, D e u m pode ment i r i : quo 
genere erroris v i x pauci defipiunt; n e c i p í i 
po í fen t eíTe iudices fídeí. 
Dices fceundó ' ,poí le negari cú lpa te e x i f 
tcnt iam revelationis D e i : quia, v e l no per-
cipimus al iquemnobis íoqui^vcl non d i j u -
dicamus,an fi t Deus? co q u ó d non movea-
m u r revelatione i p f a i n f e j fcdfola eviden-
tia credibilitatis de i l la : qux evidentia non 
t o l l i t p o t e n t i a m , v t negetur revelat io, eft 
t a m e n i n cauíTa,vt-negetur cú lpa te per hx~ 
Kefell. r c í in i . Si hoc refpondeant haeretici, pedem 
referunt a parte fui er ror is : quem iuvexe-
rc, v t finguli efíent certi,per evidentiam iñ 
atteftante, defuafide. Contra q u o s a d h ú c 
á r g u m e n t o r r e r g o p o t c í l culpate,& per hx-
ref in i , negari rcvelatio aliena. Patetconfc-
quentia : quia tanta poteft cífe evidentia 
credibilitatis de aliena, quanta de propr ia : 
ergo,vt hxc negatur per lirereíim , ita & i l -
la .Probo antecedes: q u i a t á m obfeure cog-
norcerethcreticus,cum quo d i fpu to /Dcum 
eírc ,qui cum ipfo loqu i tu r j quam ego cog-
j iofco ,Deuin loquu tum cum Ifaia : er^o,vt 
Deus po tu i t faceré h e r é t i c o evidenter cre-
dibi]e,rcvelationcm eíTe ab ipfQ DCOÍ ita & 
m i h i faceré evidenter c red ib i l e , eam factam 
Ifaia?:nam,miraculis,prophetiis , revelatio-
ne fecretorum,&: alijsfexcentis modis, p o -
teft m i h i Deus perfuaderc , fe l oquu tum 
Ifaiac , vtperfuadct Prophetac , fecumi i lo 
Joqui,, . í • 
$. 10. S e c u n d ó probatur conclufio: quia C h r i f 
2,Probat, tus rcvcla t ioneá fuas i tafecit credibiles , v t 
peccavcnntludan, in i l l a rum difTcnfuífimi-
l i ter Paullus ^cBarnabas A l e x a n d r i x P i f í -
dia?,itaGo.nvicei u n t I u d . T o s , v t non potue-
r i n t excufan : crgo rcvelatio faifa alijs eft 
crcdibilis í ide d ivina . Confcquentia patet:' 
¿ 2 J 
quia , fi peccaverunt lud íc i non aíTcnticn-
c{o,potucrunt a í e h t i r i : nullus enim peccat 
omifsione re i ,qüam non poteft. Antecedes 
probo e x l o a h n . 15.24.5*1 úperanonfecijfkm 
in cis , qua nsmo altmft cit; peccatum fiok hdkc-
rent, 6t p a u l ó fuperius, num. 2 2; Hf*ne ati-
iem excufatiorte'» no habent depeccatcftiOi age-
bat vero de inftdelitate.Secundo probatur: 
quiafufci ta t ioLazar i quat-riduani,quc pof-
tca diú inter ipfos degere v i d e r u n t : filij v i -
d u a r t á m clara revocettio ab inferís : vifus 
collatus CcTco ab o r t u : p r í ed ic t io & revela-
t ío fecretorum,ac vitas intesri tasfaxeacor-
da m o v é r e n t . Credcntes i tem , qu in viac-
rent , beatos commendavit Chrif tus : & 
Apof to lus i . a d Cor in t . 14.cxfola revela-
t ione fecrctorum, oftendit^pofte inf idelcm 
credere,Dcum eííc i n Propheta. 
, Dices^poíTe m¡rácula fícríáDaemone,vt 
Ant ichr i f tus nluka operabitur admiranda. 
Contra :*hxc ob ied io videtur exigere ev i -
dentiam de revelatione , & rclabi i n anguf-
tias argumenti,e (S./.nam, íí p r o p t e r e á n o n 
poíTumus credere revelationcm alienam, 
quia poíTumus decipi a Daerhone pr íe f t i -
g ian te :e r í to i l lejcui obfeuré loqui tur Deus, 
non poteri t credere D e u m l o q u í ,p ropter 
eafdcm Da'monis pr íef t igias j quaautem 
ratione fit miraculis habenda fides ? often-
dam difp. 1 S.' 
T e r t i ó probatur conc lu í iOj túm ad h o m i -
nem ; Lutherus cnim , Calv inus , «Sceorum 
difeipuli multis argumentis fudant,fiia fom 
nia auditoribus fuadere. Sic argumentor: 
aut vef t r i difeipuli habent revelatione p r i -
vatnm,aut eá carent ? Si habent, non egent 
veftra do¿ l r i na : ficut Ifaias non índ íge t 
p rxccpt i s veftris,- i m m ó ipfe, d o f t r i n á D e i 
& revelatione , eft í n d e x m j ñ c r i ] r cve la t í : 
eademqj ratione vef t r i difeipuli crunt dif-
eipul i D e i , & mag i f t r í fidei 5 qu in a vobis 
difeant : quia Deus illís oftendet evidenter 
revelationcm ; vel eam reddet i l l is eviden-
ter c rcd ib i lem:v t fcc i t cum l ía ía . Quor fum 
tantis lacert ís de lateribus mundum obtun-
ditis? Si carent. revelatione vef t r i audi to-
res , quid fruftralabore confumimini ? N i í ¡ 
enim Deus veftram doífí:rinam fingulis au-
ditoribus revclct, non poterunt eam crede-
re ; at ea rcvelatio non pendet á d o ^ r i n a 
veftra. Certe , fi quis ex vobis I fa iam , aut 
Pe t rum docerct dof t r inam veftram, v t per 
i l l ius aíTenfum a Deo i l l is re velar ctur j non 
dubium, quin fues M i n e r v a m dóce ren t j at 
om nes veftri auditores accipiunt aDeo,pet 
revelationcm , d o ó t r i n a m fíde divina cre-
dendam : quemadmodum eam acceperunt 
Petrus ^ l í a i a s . Q u i d e r g ó docet í s M i n e r -
vanivó fucs?. , 
T u m probatur abfolute, cx?plo ChViftí 
W P ' ^ ^ ^ P ^ ^ ' per 
24* 22. 
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S ' T h o . q , per h turbas docentis , Se lymkáútñ per diCy 
i . A r t . i . c i p u l o s . T u m t e r t i ó , cxcmplo A j ^ a ^ o l o -
r u m ; qui numquam p r a tlicavery nt ,vt í ih -
í^uli cretkrent revclationcs fibi fin^ulis fa-
, ¿íasj fed facías ipíis Apo í lo l i s - , ütqnhVfó-i 
Paatlfts, phetis. Quamobrcm P a u ü u s ¿ I x i t , fe ríoh 
uldCaUt, predicare quod aceeperat ab Hb'rHiríibüsj 
i . l i * & fed E v á ^ e l í u m fibi rcvclatum abipfo D e o : 
i p . non Evangeliuin r e v e l á t u r n t u r i f o r i b u s á t -
q u c t é n f o r i b i i s , baii|li.s (Sclanijs ^fed Evan-
2 ?e ri i %1fuinttéyfl.aÉiiñi A p o í l o l i s . P e t r u s á t i t é : 
henéfaciitsattendetites : non qunel i p f enon 
elTet certus de rcve lá t ione fuá 5 fed quia re-
velado p r o p h e t i c a e r á t l ibcrior :i furpicio-
¿y j f nc : eo q u o d f á c t a f u e r i t mul to ante , quam 
^ AhÍuI' I n c a r n á t i o , v t e x B . A ü ^ u f t i n n oll-cncli, 
LHC< 24. a i r p . z . a ^ a ^ C h r i a u s v e r o r O í F W í í e ^ f ^ 
Ce'jcilium dicordetaderedendumquti fcriptajuntl Tn C o n 
c i l io i tem H i c r o í b l v m i t a n o í l a tu t a funt, 
qure deberent i n Ecclefia c red i : non q u o d 
i l la íirígulis revelentur fed quia revelata 
A p o í t o l i s i p f i s : n fum etf Spirittñ favfto, €ír 
heh'í. N o n d i x e r u n t : yiftm e¡t ygbisfad na-
hú yifum efl. 
^ j x . Dices, i d i tafaclum , v t auditores d í fpo-
Ohieña, nanturadperc ip icndam r e v e l a t í o n c m D e i 
Re¡eU. i p í i s f ac t am j v c l v t i l l i s fíat. Cont ra : ergo 
polTumus a l iorum perfuaf íone credere, r e -
velat ionem n o í l r a m eíTc á Deo : c r g o vnuf-
quirque non c í t i u d e x ar t iculorum fidei. 
Quia revclationem f u a m eíTc D e i , n o n i u -
dicat defuojfed a l iorum doiflrinarergo et iá 
poteft per alios d i rpon i j v t credat revcla-
t ionem D e i f i i í lam alijs^Patet ha?c confe-
quentia ex §. 5?. qu ia tam difficile eft per-
fuaderi m i h i , r eve l a t í onem obfeuram eíTc 
m i h i faclam á D e o , quam faclam eíTe 
I f a i x . 
§. 1 y . D c i n d e t o g ó , qua ratione diTponamuf, 
v t Deus nobis a l iquidrevcle t ? Refponde-
bis,credendoaclu v e r o í ídei humanafjDcu 
a l íqu id revelaíTe : q u o aíTenfu p r s f t i t o , 
Deus revelas í ingul i s credenda fide d i v i -
na , ea qua: prius credita funt humana fide-
v t Éfpntingit Ib Conc i l i j s , & definit ionibus 
P o n t i í í c i j s : r equ i r i tu r cn im prudens d i l i -
gentia , v tPapa a l iqu id definiat. S s p é d i -
x i , d ú o r equ i r i ad a í renfum fidei rirírafaé:»!-
t e rum , v t res fít v e r é revelata 3 alterum, v t 
rcvelatio fufficíenter p f o p o n a t u r . C ú m au-
tem funt ha?c d ú o , credimus a f íu vero fidei 
Iiumanaescxiftere revelationem^ t u ñ e vero 
Deus donat fupernaturales vires , ad ere-
dendum, v t opor te t , fide d ivina , c x i í l e r e 
eamdem r e v e l a t í o n e m . Q u i n o s dicimus 
de fide, d i ce r epo t e ru r í t h i l i x r e t i c i , cfefiia 
revelatione facía a D e o privati 'ra : quando 
e r g o nos, i n noftra i cn ten t i a ,p raden te r 
CTedinms^, Deus nobis donat virgs f u p e r -
naturales fiáéfj ita ; quando ipíi prudenter 
m o v e n t u r , i l l o s donabit Deu.s revelatione 
pr iva ta . 
A r b i t r a r t a m e n impudentes «Scinerudi- i S . 
t o s h í e r e t i c o s , & afchola í l ic i s argutijs t á m 
ave i r fos^üam vin iamicos , nequfe per fom-
h i u m cogitare de aliqua pr j |dent i a p p l i c a - . 
t ione.Quos n i h i l o m i n ü s impugno : n a i n , v t 
liare fides humana prudens po tu i t exerceri 
ab aüd i to re jc i r t a m y í l e r i a fidei, & reveia-
t íohe in alienam, <Sc po tu i t eíle dí fpoí i t io ad 
r é v e l a t i o n e m propr iam: qu idn i po tu i t eíTe 
difpoí i t io ad fidem divi í iam de revelatione 
aliena? Quam enim maidfem d i fpo í i t ioncm 
¿x lg i t f ideó divinajr í i l l p ruden t í f s i inam fi-
d e m humanam ? quáe , vtfufficicns fuit p r i -
vatae revelationifaciunda?, qu idn i de fidei 
dealiena?Ite, ficuttudicis, a u d i t o r í m eíTe 
fufficienter d i fpof i tum, v t i l l i Deus revclet 
ca,que crediderat fide humana^ita dicimus 
CaChdl ic i ,audi tórem i l la fide humana p n í -
dent i ,e í refuff icienter d i fpof i tum, Vt a D e o 
pulfetur v o c a t i ó ñ c congrua, ad credendum 
fide d ivina eadem obiefta , quac crediderat 
fide humana prudent i .Equibus concludo, 
fupervacaneam eíTe hanc r e v e l a t í o n e m p r i 
V a t a m fingid i sfaftam : quia to t r a t í o n i b u s 
Deus me poteft m o v e r é , a d tognofeendum • 
evidenter aut obfeuré , t é r t o aut p robab i l i -
t e r , r eve la t ione fa¿ í amI fa i íC í q u o t m e m o -
vere po te f t , ad a íTent iendum , D e u m mc-
c u m l o q u i . Argutncnta h?ereticoriimmir-
t o : quia mil la f u n t , p r íe te r Scripturar tef-
t imonia ftolide (?cma]itiofe depravata,irrí- ' 
denda vel ab ipfis pueris. Qu.'e recognofei 
p o í l u n t apud authores a d d u í í o s $'.2. 
S E C T I O I I . 
V t r u m , a d c r e d e n d u m fide d i v i 
n ¿ í , n e c e j f e f t ^ r e v e l a t i o n e m 
y r j i p o m e v i d e n t e r 
f m f l i c i t e r ^ 
E V I D É N T I A c f t o b i e a i ú m §• * / . perfefta reprarfenfatio , v t ítítcíí'é-í l ü s n o ñ pofsit i l l i d i í l ' e n t i f i ' j n c c i u c 
voluntas pofsit a f t u n í o'ppO'filiim impera-
re.Quando obief tum fórmale , f íve prarnílf-
fic habent neceftariam conl iexionem cuín * 
e f f c f t u , idqucpcr fc f tc rcprxfcnra t i i i - 5 non 
p ó í l u m u s d i fenf i r i obie¿i:o conclufionis. 
N a m 8c p r .Tmi f s i snece f i a r io afícíjuimur, & 
conc lú f ion i própte i" illas. O f t e n d i , n o n eíle 
necefiarium ad c r e d e n d u m , v t rcvelatio fiat 
ip r i . c redent i : r rúnc d i íqu i i o , vtvwm eapro-
p o l i t i o 












pofi t io rcvelationis tam perfecla fit, vt ne-
ceíTariam habeat connexionem cum reve-
latione, idque clare repraerentetur? . 
Partem affirmantcm non cíico doceri á 
P . Suarez^fed valdé probar i i n manuferip-
fis clifp. 4.recl:. 2. concluf. 2. m i n ú s ante 
efficaciter i d prar í la t i n lü^ro evulgato. 
Ex ig i t en imev iden t i r im credibili tatis: qua 
ita explicat atque c o n f í r m a t , v tv idea tu r 
a í l e r e r e , eam n o n í b l u m efic evidentiam 
n i o r a l e m d e e x i f t é t i a revelationis • fed ct iá 
phyficam, quamvis extrinfecam. Adfona t 
S.Thomas íecúdá fecund.T qi 'n- f i . 1. art .4. 
¿id fecunduíK dtcendtím : €i,{ju¿s funt fidei ^ du-
flicitsr confuUrañ pojfunt: yno modo in fpecíar 
l i , & fie non pojjant effe fmtd yijd & credita¡ 
alio modo in gctierali,fciltcét,fub ratkne com-
m'utú credikíis i & fie funt yfyk ab eo qui credit. 
Non enim erednet jnifi yideret, ea efíe erededa. 
.Que verba explicat Caietanus de ttWfa de 
p r o p r i a v i f i o n » . H o l c t i o t i i s i n p r i i m i , q u í c f -
t iopc 1. refertur pro ea fentetia, céfens, no 
eíTein potefiatc hominis credere , vifis m i -
raculis 3 fufe tamen atque confufe rem agit 
H ü l c h o t u s . E x q u o v ide tú r coiligi,credere 
l l r i f í e & p r o p r i e eircjaíll 'ntiri revelat is ,cí í 
v o l ú n t a t e faciendi que fides prarc io i t : & 
hoedic i t eíTe l i b e r ü , p r o p t e r volüt-até ob-
fe rvád i l egc . Solü aute afséru ar t icu lorum 
nóvuf te íTe l ibcr inquia ante cos;nitioncm 
m i r a c u l o r ü , n ó poflumus aísetir i fide d i v i -
na; p o í l cognita vero miracula , non pof-
uim#sdirsét i r i ."- . , 
D i c o p r i m ó : ad a f í cn t i endum fide d i v i -
na-, non eft necefíaria evidens cognit io re-
velat ionis , ñ e q u e infe , ñ e q u e i n a l io ; fed. 
i l l i poirumus alTct i r i , abfijue v i l o artu fim-
pl ic i ter evidenti de eius exif tent ia , H e c 
fentetia exprefse t radi tur a S.Thomaarr . ' 
4 . vbi conftitues evidentiam crcdibi l i ' a is, 
r c l i nqu i t obrcuritatem i n obieiflo. O l l e n -
dam autem difp, 22. evidentiam phyficam 
de crecíibili tate revelationis, fo lúm elle e-
vident iam moralcm de eiufdé revelationis 
exiftentia: q u e moralis eViclentia cfl í i m -
plici ter obfeuritas. Ñ e q u e arbitror-,Patrcin 
S u ar ez ali u d^vol u i (Te ^ qu am vis argu m c n i a 
valide t o r l i t , ad probandam evidentianá. 
phyficam. A b hae fententia funt aperte 
interpretes S.: T h o m e : Caietanus , í3anes 
A r a r o n , Capreolus £ca l i ) .P . V a í c n t i a at-
que Durandus: quos referunt (5c fequuntur 
Lorca difp. 1 6. num. 1 9. 6c P. Lui t ius dif-
patatione 7. dub.cí . §. nibilóminus; qu i eam 
adfcribit Patribus (ScTheologis. S. Auguft.-
tom'i 6. l ib . de vt i l i ta te credendi, totus eft 
ab hac fententia, ofiendens fatuitatem M a -
n i c h e o r u m pofecntium evidentem rationc 
& a b i g c n t i u m fidenndocetque A u g u f t . no 
cílc nccciTari . ievidété r a t i o n é ad c r ededú . ' 
Explicat. 
Probatur p r i m ó : quia, fi ad afTenfum fi- §. 20. 
dei efiet ueceflaria-evidentia phyfica r e v é - i . P r o é , 
lationis , nullus po í l e t eífe hereticus; fwnt 
autem plures, quam vel lemus: ergo. P r o -
bo maiorem: quiarevelatio aut p ropon i tu r 
evidenter , aut obfeure? Si evidenter , r i o n 
p o í í u m u s i l l i d i f ien t i r i j ñ e q u e efic h e r e t i -
c i : nam evidentia i n atteftante,fivc i n qua-
cumque alio , determinat i n t e l l e í l u m ad 
a í l en lum revelat ionis , ita v t non pofsimus 
i lü d i í l e n t i r i , & confequenter ñ e q u e eífe 
h e r e t i c i . Here t icus enim cfl : , qu i contra 
G o m m u n e m f e n f u m E c c l e í i e cogni tum ex-
prefse , di ffentitur revelationi D e i . Si aute 
revelatio proponi tur obfcure,n5 polTumus 
fide divina aíTentir i : quia, per te,eft necef-
íar ia evidens p r o p o f t i o ; n^que tune erit 
here t icus , qu i di l lent iatur . Here t icus eft 
enim: quia di í fent i tur potens aíTentiri. 
Exp l i co argumentum ex hypothef i , 
quod revelatio non proponatur evidenter: 
tune non funt oranes conditisnes nece í l a -
r i e ad affenfum fidei infufe i ergo hic non 
poteft tune exerceri:quia,deficiente aliqua 
conditione ncceíTaria , ceílat acl:us necefla-
r i g : ergo non eft in culpa audientis, non 
credere fide divina : quia ,vbi eft impo ten -
t i a a d credendum , o m i t t i t u r fides abfcíue 
crimine. T u n e autem' poter i t dicere -. fíela 
credere, kane refclationem exiHere. Qnia ,quo-
ties obie(3:um fidei d i v i n e non 'p roppn i tu r 
fu íhc ien te r , v t per i l l am credatur,- p o í í u -
mus abfque h e r e í i s cr imine d i l f en t i r i ^ i am 
herefisdifienfus eft cont ra legera fidei Ca-
t l i o l i c e , q u e lex níic[uam obligat , nif i -ob-
ieciofufhcicter applicato : ergo ex fuppo-
fitioneapplicationis obrcure,no pO/Tumus 
p e r h e r e í i m aberrare ab o b i e í l o fidei. 
I dem probo ex hypothefi revelationis 
evidenter p ropof i t e : tunc il la revelatio de-
terminat in te i l e íUim ad afTenfum quoad 
fpeciern : v t oftendam difp. 2 ^ . §. 4. ergo 
nullus poteft cíle heret icus.Idem d i x e r i n i 
de audioritate De i , que negari non potefi-, 
fi proponatur enidenter j fi autem i n e v i d é -
ter, non poteft admi t t i fide divina , radem 
ratione, q u á : per te,nec revelatio. Si vero 
revelatio proponatur probabil i ter , non te-
nemur qnerevepropofi t ionemevidentem: 
quia i l la i n vfu frequenti defperamus. Fa -
tcor , m e d i f í i d e r e , eam a me pofie i n v e m -
r i ; fpero autern de bonitate D e i , me efte 
Cathol icum. Sententiam H o l c h o t i addu-
¿ l a m j . i H . ar!>itroil el í tMiiamíeile h e r e t i » 
cara , qua, parte afsent, afsenfura fidei non 
eGel iberum, nifi qua ra t ioneincludi t p r o -
pof i tum obfervande legis .Moveor p r i m ó : 
quia qui l ibet peccator cfset heret icus, fivNe 
inf idel is ; hoc autem aperte danmatur T r i - Trident* 





^ D i f y . i ¿ . D e c o n d i t i o n i h t í t d d c n d e n d ü m . 
Cenfirmat. 
S'^Rio.q. ergo. Probo maiorem : quia fides , ex: ea 
t . A r t . x. fententia , inc ludi ta íTenfum myf t e r io rum, 
(Scpropofitum fervandár legis : ergo q u o l i -
bct peccato mor t a l i amit t i tur fides. Probo 
confequentiam : quia , ablata vna parte, 
per i t t o tum , v t nullus negatjfed pars fidei, 
per te , e í l p r o p o f i t u m i l ludiergbj i i ro abla-
to , peri t fides. 
Conf i rmatu r iha re t i cus e f i : , ^u i libere 
d e p o ñ i t í í d e m , quam habet libere fed, ex 
ea fententia, fides ñ e q u e habetur , n e q u é 
omi t t i t u r l iberé , n i f i ratione propof i t i fer -
vandi legcni : ergo fides prarcifc ami t t i tu r 
l ibere , amifsione prop 'oí í t í : & r á t i ó n c i l -
lius, é fieieli effícitur infidelis. Deinde,C5~ 
ci l ianon anathematizant liaereticos: quia 
funtfornicar i j , aut quia non frequentant 
Sacramenta 5 fed quia iüd ican t fornicat io-
nem non eífe peccatum , ñ e q u e Sacramen-
ta habere v i m ad conferendam sratiam. 
A r r i u s i tem praecifé damnatus f u i t : quia 
d i x i t , Chr i f tum non eífe ^qua lcm Pa t r i : 
qua? aífertioefl" affenfus intclleclus^ ñ e q u e 
i nc lud i t p ropo f i t um aliud , pr íe ter l iberam 
voluntatem aí fe í l ionis prava' , per quam 
imperatur affenfus. Quod fi omnes aflen^js 
funt evidentes, vb i eíl: illa captivitas in te l -
ieclus , quam eífert A p o l l o l u s , i n obfe-
q u i u m fídei? 
H i n c arguo fecundó : m t i l t i Cathol ic i 
credunt , r e v e l a t i ó n e m exiftere, qu i l i p ro -
ponatur evidenter : ergo non eft neceífa-
ria evidens p r o p o í i t i o . A n t e c e d e n s apud fe 
quifque exper i tur . A n inculta pleb^ Ca-
tho l icorum , aut nbn c r e d i t c a t h o l i c é , aut 
evidentiam habet revelationis f Ego e x t e -
r i o r , á me poffe negari omnes revelatio-
nes,- quas t amen jg ra t i á Dei,credo fíxis pe-
dibus : at non poffum negare , nunceffe 
d iem , ñ e q u e alia obiecta evidenter propo-
í í ta . Ratio á p r i o r i : quia revelatio ñ e q u e 
i n fe videtur queque i n aliquo divino i cuí 
falfum fubeífe non pofsit. Etenim, quamvis 
viderentur mi racu la jnó t a m é . c e r n i t u r , q u o 
animo á D e o fiant. Humaifa au té EccleliíE 
p ropof i t i o , defe poteft phyfice fal l i d i v i -
na vero eiufdem Eccleíiae authoritas credi-
tur obfeuré , non cernitur. 
f. 24. 
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^ A r g u m e n t a T a t r ü S t t a -
r e * 
i.jérgütít. P R I M O argumentatur P.Suarc?, non fufficere ad fidemChriftianarn quamcumque evidentiam p í a ó l i - . 
eam j fed talem, quar neceflariam & infaíl í-
b i lem connexionem habeat cum revela-
tione 5 fed híec eft evidentia fimpliciter: er-
go neceí lar ia eft evidentia f implici ter . M i -
nor eft certa : quia omnis alia evidentia m i -
nor quam phyf íca , non habet abfoluté ne-
ceflariam connexionem cum rcvelationej 
certitudo autem & infal l ibi l is c o n ñ e k i ó 
vnius rei Cum alia, non eft i n haturalibus 
abfque evidentia. M a i o r probatur : quia 
debemus eífe omnino certi denoftra fide; 
í t a v t i n t e l l i g a m u s n o s n e q u á q u a m decipi : 
nl ioqui n o n p o í l l i m u s carereformidine. 
A n t e q u a m refpondeam huic a r g u í ñ e h - 26. 
to ,placetoftehdere quam fit falfum. Q u i á 
inde ape r t é c o n d ü d e r e t u r , nos omnes ha-
bere evidenteny:ognitioherr>de Trinitate,^ 
I n c a r n a t i o h e , ( x a l i j s . N a m , í i habemusevi-
dentiam, nos non decipnergb hábei ims evi 
dentiam , noftram fiderii eífc veram ;fed-
cognita evidenter veritate a l í c u i u s p r o p o -
p p í i t i o n i s , cognofeitur evidenter eius ob-
i e d u m : ergo hábe remus evidentiam de 
T r i n i t a t e . M i i l o r probabitur difp, 2 y . Q u á -
vis autem a nonnullis negetur , hanc efte 
evidentiam fimpliciter ^ tamen rtullus ne-
ga t , eam eífe evidentiam in á t te f tan tc , 6c 
t a l em, v t non patiatur difíenfum de obie-
<fto eius aftus, cuius veritatem evidenter 
cognofeimus. Comperimus autem exper i -
mento quotidiano,nos credere abfque ev i -
dentia ta i i . 
S e c u n d ó argumentatur ex cap. rt ad 
Ga la t .S . f ^ / i f e í »OÍ,<IWÍ Angelmáe c&lo eyan 
geltTft yvbií 3 praterq/iam quod eyangeli\d y i -
int4S yobü, anathema üt : ergo talis debet eífe 
connexio m o t i v o r u m cum revelatione, v t 
n e q u á q u a m credendum fit ^ .ngelo oppo-
fitum docenti. Hoc autem qua ratione fieri 
poteft , n i f i per evidentiam phyficam de 
revelatione D e i ? E ten im, fi abfque ea e v i -
dentia crederemus , & Angelus de c a l o 
oppof i tum nos doceret , deberemus i l l i 
credere. 
T e r t i ó : quia quod femel creditur fí- 28. 
de Ghr i f t iana , non poteft v n q u á m i n d ü - ^Argum» 
bium revocan" j poífet autem . ni f i per ev i -
dentiam crederemus: ergo. Probo m i n o -
rem : quia p o í l e n t eífe i n partem contra-
r iam plures rationes , quac i l l am facerent 
ver i f imil iorera : verbi gratia, fi plures D o -
l o r e s aut A n g e l i eam confirmarent au-
thoritate & prodigi js . Ne rvofum quidem 
argumentum , á quo pendet vniverfa ratio 
eredendi : (Senos cogit ad explicanda m o -
t iva , quac nos ad credendum i m p c l -
l u n t : quibus refpondebitur 
33 -38 . & f!j-4 
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S £ C T I O I I I I . fedper feyelationem hfuChrifii, 
Ha?c,exlege & provident ia c o m m u n i 32Í 
^ . . j , • • D e i , fuere valde confen^anea j n c t á m f u -
eVtdentta reqUtratUY m pernaturalia myf tcr ia ; p ro quo rum ,fide 
t O t d E c c U f i d ? e í r e t f a n g u i s e f i \ i n d e p d u s , c o m m i t t e r e n t u r 
h i s , qu i non eíTent certi clari eorum fpc-
E SSE la tum diferimen inter Eccle- culatores , faltem evidentia i n atteftante, 
ÍÍSE Principes, & inferiorem Catho quae c o n t i n u ó i n Ecclefía perfeverat , i n 
l icorura plcbem , l i q u i d ó conftat. P rophe t i s"& operatoribus .miraculorum: 
P r i m ü n i exemplo : quia intey ipfos fideles * qu i evidenter cognofeunt fuas pfophetias, 
funt arguti n o n n u l l i , v t A u g u í l i n u s , cuius & v i r t u t e D e i fieri miracula , i n conf i rma-
^argut i js opu*s erat fatisficri . Quod pr íe f t i - t ionem fidei,quam ipfí praedicant. Quales, 
t i t Ambrof ius : e x quo eoepit cognofeere inter multos, habuit hac jétate n o í f r a Socie 
Auguf l : inus ,á Catholic ' ispoíTe rcfponderi , tastres: S.Xavierum, v e r é A p o f t o l ú apud S.Xaytcf. 
quos, Manichacorum faifa perfuafione , ar- I n d o s , T a p ó n o s (ScSinas^fufcitatorem v i g i n -
bitrabatur a d e ó eíTe ftolidos, v t no poíTent t i q u i n q u é defundorum,6cProphetam i n -
rat ionem redderefua í d o é k i n x , ñ e q u e fa- fignem : Patrem Andream O v i e d u m Pa- ^ « ^ . 
tisfacere argumentis : v t ipfe t e í l a t u r t omo tr iarcham Abi f s ino rum , inter coelites Pa- Oyiedo. 
• i . l ib . ' j ' .confeír .cap. i i . & 14.&:alibi.Czete- triarchas referendum , qu i Q í t h o l i c o r u m P* lojepb' 
t/iuguñ, r i au tem Cathdl ic i n o i taargutantur: quod # plebem , .propter Schifmaticorum rabiem, ¿ífiebieta, 
' quot id ie cernimus i n plebe, credente faci- * cxii lantem,mediapenc confeftam, abunde 
l i u s , quam d o d i . A p u d Tapónos 6c Sinas, pifeibus p a v i t , flümine ficcato d i v i n i t ü s : 
v i x vllus convert i tur ad fidem , niíi p o f t Patrem Tofephum Anchietam,apud B r a f i -
difceptationem l o n g a m ^ apud iEthiopes l iosfecundum Thaumaturgum. 
autem res peragitur f a c i l i u s : mu l to e r g ó Equibusfaci le refpondetur argumentis $• 3 3-
mcl iús difer imé erit inter vniverfam Eccle- propof i t i s feél. 3. A d p r i m u m ex $.2 y. ad- Adi.arg* 
í i a m , i n q u a f u n t Principes atqueDoftoreSj naittituj; totus fyílogifmus , comparatione. 
í . 30. & inter fíngulos'fidelcs. tot ius Ecckf i íe . N a m , l e g e c o m m u n i D e i , 
itCowcluf. E c c l e í i á v f u r p o p r o C h r i { l : o & e i u s difei- h o m i n u m ingenio m á x i m e acommodata, 
p u l i j . D i c o e r g ó , i n tota Ecclefia e í l e c o g n i - n o n fuffícit t o t i Ecclcfiae evidentia minor 
t ione evidente de mvfterijs fidei i n fe ipfis. quamv p h y í i c a . V n d e tota Ecclefia debuit% 
70(<«.3.i 1 C^uod iriChrifl-o n e g a r i n o n po t c í l .Toann i s e í í c , i n fuis P r inc ip ibus , clara contempla-
1.18. 3. 1 Í.quodfcimHsJofluimuritr quod'Vidimuj, t r i x my í l , e r i b rum , quíe p ro f í t e tu r . Q u i d 
t e í ídmur . l í e loan .u : H.Deum fiemoyfdttyn' ' autem fentiendum fit de Ecclefia , rat ione 
• (jitam •ymgefiitus filim , (¡ui eji infinu P a t r i ^ r-eliquorum fidelium ? dicam feclione fe-
c^r. T » m o í l end i , d i fpu t a t i on ibus d e Incar- quent i . .' . 
nat ionc,animam C h r i í l i , i n i p f a generatio- . A d fecundum ex ^ . i / . í e f p o n d e o ^ a u l - ' 
ne C h r i í l : , feicntia c r e a t a v i d i f l e D e u m j ea l u m prudentifsime hor ta tum Calatas , ne * 
autem quíe v i d i t , nos decuit . V i d e v o l u m . fidem haberent Ange lo oppof i tum przedi-
• 3 . d i f p . y 4 . c an t i : qu ia , cum ipfe habuerit evidentiam 
3T' « D i c o prasterea , i n Ecclefia eíTe eviden- p h y f i c a m i n a t t e í l a n t C i d e m y í l e r i j s a b i p f o 
2,Concí(if. t i am phyficam d e ex i í l en t i a revelationis p r . T d i c a t i S j r e c l e feiebat, n n í l u m b o n ü A n -
D e i ^ o g n i t c c clare atque d i í l i n í l e . Etenim gelum poíTe oppof i tum príecficarc. Qua-
loan^cs B a p t i í l a , v t ó m n i b u s p e r f u a d e r e t , p r o p t e r , quicumque Pauli i doclrina? a d - » 
fenon mover i h ü m a n o fenfujfcd d i v i n o , a d verfaretur , eífet • PfeudoAngelus . D o -
^ prsd icandam divini ta tem C h r i í l i a f f í r m a - c l r i n a m hanc, de evidentia phyfica m y f -
yi tToannis 1.33. egenefciebamettm ; f e d ^«i t e r io rum i n tota Ecclefia i n í i n u a t Caie- ~ . 
mfit mebapti%4re i*i atjutéülli mihi dixtt: fuper tanus 2. q u x í l . 17.1. art. 3. verfu 4<¿ o í - * 
(jaem yiderüfpiritum defcendeiitem ::: E v o y i - i e ñ a a u n w . 
di y&teñimonium perhibm , quia hicetf Fiíir/j A d t e r t i u m ex §. 28. refpondeo , quod 
Dei. Ttaque Toannes videns t e í l i m o n i u n i . f e r a e l creditur i n tota Ecclefia, n o n poíTe J j 
feínel creditur in tota Ecclefia , non poíTe j j , 
div in i tus aliter eíTe , ex fuppofit ione q u ó d 3%ar&' 3»4n. 1.33 Dei ,eo fui t motus, ad prardicandum C h n f - ' 
M-ll* tum.Tdem defe.dixi t Toannes alter 19. 3 y. c r ed i tu r : qijia tota'Ecclefia habet p h y f i -
cír' qui yidit , teUimonhim p e r h i b u i t ú r Ule ca n evidentiam i n C h r i í l o , A p o í l o l i s , & 
2.ad Cor, fcityquiayeradicitiyt &- yoscrcdatü.VauUus Prophetis , de myfteri js creditis. Cont ra 
1?.4. 2. ad C o r i n t h . 1 a f 4 ; t e í l a t u r , fevidiíTe quam evident iam, n u l l u m poteft eíTe efíi^ 
P.Coruet, <Sc audiffe artana v y b a . Quem vide apud cax argumentum. H u i c do í l r i n se refr#ga-
P. Jufltn. Patres Corne l ium & Tuft imanum , i l l u f - tur P. Suarez-, difput . 3. de fide,fe¿l.4 PtSuAUt¿ 
ddGaUt. tirantes rem hanc. A d Galat . 1. 12. ñeque - S .num.i 1 .cuiusargumenta 
1.12, m m ego db hommac^li illad> ñeque díd$ci} n o n v r g e n t . 
D t f p . r ^ U e c m d k i o n i h u í a d c r e d e n d m h 
S E C T I O Y / 
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e v i d e r í f i a r e q u i r a t u r i n 
r e l i q u o E c d & f a c o r p o r e ? 
E R E N N A T i tem Ecclefia a Chr i f -
t o & A p o f i o l i s , i n rel iquo fidelium 
c o r p o r e , q u í frequenter ñ e q u e funt 
Propliete^neque operatores miraculorura^ 
I n hoc corpore non requir i tur cvidentia i n 
atteftantej requir i tur autem evidentia crc-
d i ln l i t a t i s , quam nunc p o n o , probaturus 
d-ifput. 2 1. H íéc evidentia credibili tatis efi: 
phyfica : t o t i eniln Ecclefix luce c lar iús , 8c 
ad fenfum conf ia t , eíle credibilia myfberia 
fidei fuper omnia ; ita v t , n i f i vel per fum-
m a m i n f a n i a m v e l improbi ta tem , non fit 
i l l i s abrogaada fides. Rcfte Durandus ob-
fervat i n 3.din".2 4.quícfl". i . n u m . p . b x r e t i -
cum eífe, qui ab Ecclefia defcifcit: Ecclefia 
cn im á Chr i f to , Apofl:olis,<Sc I^rophet is^f t 
diviri is prscept is imbuta , qua: p e r p e t u ó 
confcrvat i n t e g r é . Nu l lu s autem, n i f i f l u l -
t ifsime , dubitare poteft , i l los femper l o -
quutos e x a n i m i fenfu. N o n enim cadit i n 
hominem prudent*em arbitran", i l l q^ v o l u i f 
f e m c n t i r i :nam integritas m o r r n n , quibus 
fupra mortales collucebant,non capit infa-
me mentiendi v i t i u m : idque í on f i r r aan t 
•dpforum miracula,quibus, cura ftupore v i -
dent ium,doi í l : r inam conf í r raabant . Eos au-
temnonfuif lcdeceptos , confin^i'.at coeief-
tis eorum doctrina , qua Ph i lo fophorum 
errata e m e n d á r u n t . C ú m crgo Cñr i f tus , A -
p o f t o l i , & Propke t íE teftarentur/e vidiífe, 
quíc ^quebantuf ; vel accepiíTe, revelatio-
ne D e i j nullus poterat dubi tare , vera eíTe 
tquae dicebant.Ecclefia autem Catholicacla 
r i fs imé videt , fe perfeverare i n i l l o r u m d o -
¿ t r i na rv t conftabit difp. 2 1 .feél.f?. 
Hanc evidcntiam credibilitatis fufficere 
ad credendifm,6cDo(5lores probant , & r a -
t i o : quia fides d ivina n jh i l a l iud e x i g i t , v t 
exerceatur,nifi v t eius obicélrum ita p ropo-
natur ,v t vel-minima dubitat io fit m a x i m u 
peccatum. T u n e enim teneor pellere dub i -
tat ionem , f o rmid inem , 6c t i tuba t ionem; 
e í feque certus , me tune non dec ip i : debet 
i t e m affeftus pellere, qu idqu id poteft dubi 
tat ienem gignere". T u n e vero qu id m i h i 
deeft , v t credam fide divina ? q u x totics 
exerceri poteft , quotics non poteft negari 
aífenfus, n i f i imprudente r , 8c cura peccato 
e;ravi. 
1 n 
• A d argumentum ex §. 2 Y.dift inguo ma-
iorfm:eft neceífar.ia connexio abfoluta ap-
plicationis cum revelatione, i h ratione cre-
dibilis,concedo maiorem:eft e n i m t á m evi -
¿ e n s cre-dibilitas revelationis, v t oculis ccr-
natur. V n d e appl i tn t io l i ^ c S n l a ^ fivkm 
cum evidenti cfedibili ' t í^e revéhti-óiíi's'-íia-
betneceftariam 8c abfolutam c o n n e x i o n c . 
D & b e t eíTe c o s n e x i © neceffiiria & nbfoluta 
appllcationis cum r e v e í a t i o i ^ h l l ^ S f e g o 
maiorem : iam enim o f t e n d ' i , omrjp m o t i -
v u m &app l i ca t ionem humanam efíe de fe 
phyfice fal l ibi lem : & non e í l e i n fide a l i -
qu id phyf ícé in fa l l i b i l e , rcfpeGlu exif tc^i -
> tix revelationis 8c myf te r i j revel^ti j n i f i 
quod d i v i n u m eft. D i v i n u m autem hoc a d 
ra t ionemformalem fidei fpeíl 'at ' n o n vero-# 
ad appl i ta t ionem. A d probatione ma ió r i s 
dico , i p f o s a í l u s fidei i n fe eífe certifsimos-
nofque per illos abigere ex i n t e l l c f h i o m -
nem formidinem de parte oppofi ta . A n t e -
cedenticr au t ém ad il los, voluntas habet fir-
mara adh íe f ionem,pe r quam eft certa m o r -
iera oppetere, p r i ú s quam negare fide. I t a -
m que tara ex parte inte i lef tus , quam v o l u n -
* tatis,fumus oraninocer t i de ob ie f to f ídc i^ 
quia videraus nos peccaturos, n o n f o l ú m 
per diíTenfúra i l l ius ^ fed etiam p e r dubita-
t ionepi. A t non videraus ref lexé hanecer-
titudinertv: quia nullus f e i t , v t rura credat 
fide divina. Eam autem fidem eífe i n Eccle-
fia , tara cer tó cognofeimusj quam alia ob -
le ÍV a fidei*per fidem iptara. 
Adfecundura ex^.27.rcfpondeo;Eccl'e- ' §, 
fiam deberé abrogare fidem Ange lo o p p ó -
fitura prsedicanti: quia, confideratis á rg t i -
m e n t í s Cux credibili tatis, estera funt incre. 
dibi l ia j & quivis alius prardicator debet 
* e í fe fufpe íh is , (Sccxiftimari e f lepr íe f t ig íá -
4fcE>r,potiiis quam Angelus .Etenim eviden-
tia phyfica de carentia revelationis oíl h í i -
pofs ib i l i s ,v t f i a t e t iára ab A n g e l o . Cura au 
t e r a f i t obfeuritas , tara circa exiftentiam 
revclat.ionis5quara circa eius carentiam j '8c 
^argumenta pro revelationis cxiftentia,que * 
tota Ecclefia 'videt , fint raaioris pond"cri¿, 
quam q u x no%bis poí funt apparere ex A n -
gél ico ferraone re f temonui t Apoftolu 's , 
oppofitura non eíle credendum , nec al> 
ipfis A n g e l i s ; non: quod A n g e l í oppof i -
tura fint prardicnturi 5 fed quia ,qui id p r x - * 
dicaret , diabolus efieí , quamvis videre-
tu r Angelus . • 
A d . t e r t i u m ex §. 2 8.refpondco,id quod 
femel creditur fide d i v i n a , v t r ecep tumin 
Ecclefia to ta , perpetuo eíTe ret t inendumj 
" ñ e q u e revocandum vnquara ; quia argu-
menta evidentis credibilitatis i ta perfeve-
rant , ;vt mutar i non pofsint. Perfeveran-
te autem evidenti credibilitate , pars oó'-
pofita non poteft appafercprobabi l is .Qin-
bus fatisfaftum eft tr ibus a r ^ i m e n t i s p r o -
pofit is a $. 2 y. 5coftenfum , non eífe necef-
íar iara propof i t ionem phyfice monf t r an -
tera revelationis exlf tcnt iam j fefl fufficere 
* « v i d e n -
§. 40 . 
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evidentiam fiioralem de ex i í l cn t ia rc-
velationis , 5c phyiicam de credibilitate 
ipí ius . 
S E C T I O. V I . 
O h i e B a n o n n t t l l a . 
o B I I C I S p r i m o , to tan i evidcn-ciammoralcm de ex i f t en t i á revc-lationisjCÍTc e x p o í í t a m error i fpp-
culat ivo quamvis non practico. E x e m p l i 
g r a t i á , non ^rramus i n hocprad ico d i í t a -
mine :«««f eft credendttm j pofifurnus aufé er-
rare i n hoc fpeculativo : Deus revelat Trini -
tatem. Probatur : quia pofTumus prudenter 
exif t imarc,nos teneri ad credcndum q u á -
vis ob i e¿ lü fít alitcr ac p r o p o n i t u r : fi en im 
m i h i iurentdeccni teftes ab omnirufp ic io-
ne alienijfe vidifTe Pe t rum cur ren tenrpru-
d e ñ t i a d ié ta t aflentir i j l l « rum t e í l i m o n i o . 
V n d e i n aíTcntiendo non erramus pradbi-
ce j quia fequimur r c í t u m d i f a m e n ra t io-
nis • p o í l u m u ? tamen fpecuJative errare: 
quia i l l i teftes potuerunt decipi , aut nos 
dQciperc. 
$. 4 2 . p r i m ú m , haec ebief t io n o n edcont ra 
Kwc« t o t am Ecclefiam: quia i n i l la reperitur ev i -
dcntia phyfica myf te r io rum 6c reveiatio-
n i s : v t o f t end i , eam eífe i n C h r i f t o , A -
poftol is , & Prophctis : cuín qua eviden-
t ia phyf icanon p o t e í l componi error fpe* 
culativus. Deinde , quando credimus fide 
d i v í n a , f u m u s ct iam errore i*munes:quia 
omnis afrenfusciusfidei ,c f t determinatus 
adve r i t a t em,cum repugnantia ad falfita" 
t c m . I taquc credens fide d ivina non po-
tcf t decipi pra¿i:ic¿ aut fpeculat ive. Eft 
i g i t u r ferino de re l iquo Ecclefix corpo-
re , carente evidentia phyfíca revelat io-
* n i s , & di ref tofolaevident iacredibi l i ta t i s : 
v t n i m > fí moveatur ca fola evidentfá , pof-
í i t , p r o fide divinavera,cxercere humanam 
falíam? 
í . 4 3 . A d argurhentum ig i tu r ex $ . 4 1 . fipr^-
4rgw. cife confideretur evidentia credibil i tat is , 
n o n repugnare phyfice o p p o í í t u m eius 
q u o d creditur ^ repugnare autem mora-
^ l i te r . Quemadmodum non repugnat p h y -
fice falfitas hií loriae Ca r í a rum ; repugnat 
tamen moral i ter , propter autlioritratem 
& confenfum H i R o r i c o r m n : m u l t o vero 
magis repugnat falíitas a p p l i c a t í o n i , qua 
movetur tota Ecclef ía . D i í H n g u o i t e m 
confcqtiens: ergo poíTumus cenfere , n o n 
repugnare n o í t r a m re l ig ionem eífe f a l -
fam : p o í í u m u s pl iyfice , concedo confe-
quentiam j poíTumus moral i ter & l ic i te , 
Puente H u r t . de M e n d o z a , vo l . 2 . 
n e g ó . Ratio á p r i o r i : quia evidentia ere-
dibi l i ta t is t a n t ú m eft evidentia de obl iga-
t ione credendi , 8c abigendi omnem fo r -
mid inem & t i tubat ioncm j non tamen eft 
evidentia de revelatione, aut de revelatis. 
Quis a í i tem d u b i t c t , n i l i infanus, de v e r i - _ 
tate hiílori . 'e Cs fa rum j quamvis videat 
o p p o í í t u m non repugnare p h y í i c e ? Q u o d 
ig i tu r pofsit o p p o í í t u m eíle , non to l l i t í 
quominus certo credamus, hanc par tem 
d e t e r m i n a t é eífe , ñ e q u e licerc de ea du- -
bitare. Pater Valent ia quafft. r . punct . 4 . F ' r w t t t * 
f jedneqae erit, re f té monet,ferfnonem eí le 
de conditionibus requifitis ad revelat io-
nem , <5c creditis fide humana ; quaeritur 
autera , v t r ü m ex hac fide humana ínfe-
ratur , revelationem deberé credi abfque 
forraidine ? dicimus vero debe ré . Recog-
nofee difputationem fextam , v b i T h e o l o -
g i frequenter damnant erroris (ententiam, 
conftituentem pro ©bie(f>o fo rmal i fidei 
authoritatem humanam Eccleíi.T : quam 
authoritatem dicunt omnes , eífe cond i - • 
t ionem j non vero o b i e é l u m f ó r m a l e f.d:i: 
quia de fe non eft infaljibilís phyfice. 
Obijcis fecundo : demus , .EccIc í iam ^ 44.' 
mover i fola evidentia credibilitatis , abf- z.Ofiiékl 
que evidentia i n atteftante : demus í t em 
( q u o d phy í i ce poteft eíle ) nos decipi i et-
go non repugnat revelat ionc evidenter ere 
dibi lem cíTe falfam. Certe , íi coelum m e -
ret , nos ó p p r i m e r c t . T r i a fupponit h^rc 
ob ie f t io , quibu.s defti riitur h.Tc revelatio, 
<5c iam non agitur de íflá j fed de aba. P r i -
m u m : C h r i f t u m , Prophetas j S: A n o í l o -
los , ñ e q u e hahuiíTe , ñ e q u e pa tu i í f e , ev i -
denh'arn p h y í i c a m de rev^fationc , nec de 
• myf te r i j s : quia fi hjec revelatio cífet fa(ra, 
non p o t u i í l e t eíle evidentia p h y f c a de i l -
la : ergo iam non agitu* de hi5 .myf t e -
rijs ; fed de alijs chymíer ic i s . Secuno'um: 
mi l l a vnquam fuiíle vera mirncuía i n E c - , 
clefia , ñ e q u e prophetia1: : quia m y f t e -
r ia faifa non po í l l i n t c o n f í r m a r i ^ p r o p h e -
t ia ,a tque miracul iá . T e r t i u m : nul lamfui f -
fe veram fídem fupernaturaleni de myf te -
rijs . Nos autem Imc non pofsumus, n i f i 
per infaniam , cogitare: quia fumus fuper-
ardificsti fupra fundamentum A p o f t o l o -
n i ra 6cProphctarum , ipfo fumimoangu-
lar i lapideyChrif to l e i u . Eccleí ia enimac-
cepit immediatc haec" rayfteria a Chr i f -
to & A p o f t o l i s , m o t a t o t m i r acu l i s , p r o -
phctijs ,Tan(ftitate vitse , & e v í d e n t i do -
¿ t r i na .de rebus naturalibus j v t p r u -
denter & evidenter cen'fcat , fore m á x i -
m u m peccatum , dubitare de veritate t a n -
t o r u m v i r o r u m , afserentium fe ea , vel i l -
l o r u m revelat ionem v i d i í f c : v n d c impof-
fibile e f t , v t aliqua authoritas creata tan t i 
I ponde-
D i f p l i ¿ ¡ . . ' D e c o n d i t i o m h m a d c r e d e n d u m . 
Richard» s 
S.Tho .q . ponder isf i t , quanti Chrif t iana S c A p o í t o -
Lí. A r t . i . l ica. Q u a r e , r e £ l e raonuit P a u l l u s , ñ e q u e ' 
A n d e l o oppof i tum credendum : qu i anon 
pol lumus habere phyficam evidentiam de 
falfitaterevelationisjauthoritas au té magis 
• f u í p e í l a c í l in. A n g e l o ^ q u í i i n t o t a Bede l í a : 
•debemus enim arbi t rar i i l lü t ú c eíTe ma lu 
A n g e l u m . 
Q u o d fi miracula nul ía vnquam ímC-
fent vera , ñ e q u e p r o p h e t i s , ñ e q u e argu-
m é t a cacterajfed omnia efsét appa ré t i a : reP 
podeo,nos difturos cu R i c h a r d o V i c l o r i n o 
D e ü nos dccepiíTemo q u o d Deus verenos 
deciperetjfed q u i a t o t p o r t é t i s & a r g u m é t i s 
movemur^vt credamus propter a m o r é D e i , 
ne i l lü vc l dubitatione , aut h x í í t a t i o n e , 
offendamus.Homine's enim furaus, <Sc nof-
t r i an imi fenfibus carcerati^nihil p ra í fen -
t iüt5nií i quae ex fenfibus p e r c i p i ü t u r , v e l i n 
t u i t u immediato, vel difeurfu. D u m autem 
t á m prudenter d i feurr imus, v t p r u d e n t i f -
í í m é cernamus , nos graviter pec.caturos» 
í í dubitemus j non poíTumus l ic i té dubi ta-
re,- i m m o tune b e n é eíTemus mer i t i deDeo 
quia prudentia fupernaturali moti ,exerce-
remus affeclus fupernaturales piae afFeftio-
n i s , imperantes aclus, quos tune arbi t ra-
remur eífe veros. A b i l l o antera e r rorenon 
po íTumus v ind ican ex natura r e i : v t nunc 
n o n poíTumus haberealiquod p r i n c i p i u m , 
quo l ici te ab. Ecclefia deficiamus. 
§* 46* D u r a t au t é Ecclefia C h r i f t i a b A p o í l o l i s , 
con t iné t i ferie doctrinaerquodEcclefia n ú c 
ex«iftés cernit ev idé te r , ex l ibr is , h i í to r i j s , 
& alijs argumentis, quibus 5niíi ab infano, 
nopo te f t abrogari fides. V i d e t i t é e v i d e n -
ter,reliquas feíWs eífe incredibiles:quia v i -
• efet evidenter,eas deficere á do6h*ina , q u á , 
negari non po te f t , fuiíTe A p o f t o l o r u m & 
C h r i f t i : v idet , i n q u 3 , e v i d e n t i á longifsimo 
in te rva l lo m a i o r e , q u á videt h i í ío r i a s Cxfa 
r u j i m m o & c ó m u n € s , 5 c g é e r a l e s , p ropha -
riasqj tradition&s generis humani . Q u o d 
íí HJEC nofuf f i c iún t , é medio t o l l i t u r h o m i -
n u m fide?,^6cratio, quafuperiora tempoca 
p o í l e r i o r i b u s i l lucent . N u l í a enim alia süt 
argumenta t á m efficaci%, a d h o m i n e r a m o -
v e n c l u m , q u á m f u n t i n rel igione C h r i f t i . 
D e quibus- í ingi l lac im agend difp. 2 1 . 
S E C T I O V I L 
Q m t n j ' t d e n ú a r e q u i r a t t i r i n 
J i n g t i l i s j i d t l t h u * -
$. 4 7 . 
I C O , fingulosfidelesjad excr -
cendam fidem infufam , indigere 
tam prudent i p ropof i t ione , v t v i -
deant claré,f ibi non licere dubitare. D i x ? , 
yt ytáeant: cpxia. í i i d i^norent i n c ú l p a t e , 
non eft i neo rum poteftate,'neqjil}orum v i -
t i o vertendumjagere au te ín tune contra fi-
dem , eíTet abfque culpa : v. g. fiquis m i h i 
a í l e r a t , D e u m revelaíTe, iuf t i t ia in eíTein-
hGerentem,dum'id non probat argumento, 
quantum fatis efl: ad prudentifsimam fi-
' d e m , & ad me convincendum inc red ib i l i -
tatis, non pecco contra fidem Catholicani . 
Si autem cú lpa te i d non v i d e t u r a d h u c 
commi t i tu r peccatum contra legem fideí, 
per diíTenfum ex ignorantia v i n c i b i l i . 
V t r ú m autem eo diflenfu c ó r r u m p a t u r fi-
des? a g e n d ü m difp.8 2.fe£l:.y. 
Conelufionem hanc expre f sé docet P. 
Suarez a d d u £ l u s $ . 1 8. & 2 y. Eamdem dg)-
cuit S. Thomas q u ^ f t . i . a r t . 4 . ad 2.I1ÍS 
verbis:4/í0 modo ingenerali •.Jciluétifttbratiú~ 
ne credihilis: & ficjuntyifa abso,qui credit.Ne 
enim crederef , nifi yiáeret, ea ejje credenda, 
yel propter eyidentiam fignorum , yel prop-
ter aliquii huiufmgdi, Confent iunt Caie-
tanus & ant iqui j e x n o v i s , A r a g ó n , L o i -
ca , Scali). 
I taque non quaevis prudens applicat io 
fu f f i c i t , ad extorquendum aí lenfum fideij 
fed i l la , quac reddit rcvelati-onem t á m cre-
d ib i lem, vtpeccemus contra fide, n i f i cre-
damus. Probatur p r i m ó ex Conc i l io T r i -
d e n t i n o f e í T ó . c . p . d e f i n i e n t e , n u l i ü , quan-
tumvis i u f tum, poíTe feire fide, cui no pof-
fit fubeíTe falfum,fegratiam confequutum. 
V n d e argumentar : m u l t i fanft ifsnm v i r i 
p r u d e n t i f s i m é a r b i t r a n t u r , fe e í T e i n g r a t i a 
Dei^ nectan||;n i d c r e d ü t fide d ivina : ergo 
n 6 fufficit quaevis prudens applicatio. iMa-
ior graviter & e rüd i t e probatur ab Andrea 
V e g a l i b . 9. de iuft if ícatio n e / p r o b a n t e 
cum Soto & alijs , mnltos mf tós habe-
re fidem humanara , non leviter certam 
de fuá iuft i f icat ione. Ñ á m ex dilecHone 
D e i , & obfervatione legis, p r u d e n t i f s i m é 
conieéb in t , i ílos.a£l:us eíTe , quales e x i -
guntur ad iu í i i f i ca t ionem . C ü m i g i t u r 
de o m n i diligente D e u m , & obfervantc 
legem per achis fupernaturales > í i t r e v e -
l a t u m , eum eíTe i n gratia , & haeereVeía-
t i o prudenter appl icetur j tamen non cre-
d i tu r fide divina , v t definitur i n C o n c i -
l i o , his verbis: fie quilibet, fam fe ipft*ms 
fuamqne propnam infirmttatem & indifpofi-
iionem refpicityde fuá gratia formidare & time-
re poteftz cum nulttis feire yateat, certitudine 
fdei , cuinon potejl fubejfe faLjum, fegratiam 
Dtiejfr confequutum. 
S e c u n d ó probatur rat ione reddita al> 
ipfo Conci l io : quia, dum e f t l ocus fo rmid i -
n i & t i m o r i de oppof i to , non poíTumus, 
cxcrccre fídc abfolute infaUibile¿ fedj á n m 
n o n 
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argueret non p ropon i tu r revelatio cum obligatione f t í o n é m i n obiedto : í icut eam. 
n o n dub i tand i , eft locus t i m o r i atque fo r - f o rmido aftualis rfcientia cn im cogfiofcit, 
j n i d i n i : er^o. M i n o r patet : quia potentia ' r em non poíTe alicer fe habere, cum quo 
dubitandi p h ^ í k c j rcperi t i i r in quovis ere- non componitur dubit.ire , an fe pofsit a l i -
ciente abfq^ evidentiainatteftante. Omnes ter habere ? A t vero n o n poteft eíTefides 
enim eiufmodi Cathol ie i , n o n f o l ü p h y í i c é cum applicatione m i n ü s p ruden t i , q u ¿ m 
poíTunt dubitare j fed e t i ám diíTentiri. Po - quíe obliget ad non dubitandum : qm'a ta-
ten&ia autern moralis efl potentia dubi tan- lis debet eíTe fides , vt nullus pofsi%Jicite 
d i abfcíué peccato , qua? potentia n o n t o l - í o r m i d a r e : v t d i x i ^ yo.ex Conc i l i o .Quod 
l i t u r 5 nií i per obl igat ionem credendi cog- autemtunc non dubitetunefl: per accidensj 
n i t am , vel ignoratam cú lpa te ( v t r u m - poteft tamen licite dub i t a r i j i i i l i detur o b l l -
que inpraefenti pro eodeni vfurpo. ) M a -
ior autem probatur : t ú m , ex verbis Con-
c i l i ) , quod impotent iam credendi fide d i -
v ina iuf t i í i ca t ionem propr iam , deduxi t 
ex f o r m i d i n e & t i m o r e , quo finguli pof-
funt af f ic i , refpicientes p ropr iam i n f i r m i -
tatem & ind i fpo í i t ionem : t m n etiam j 
• quia omnis aíTeníus certus or i tur á p r i n -
cipijs certis, <5c nul lo m o d í ^ n u t a n t i b u s . A -
ftus naturales certi or iuntur ab apprehcn-
í ione ev iden t i , vel fpecie imprefla : cum 
quibus non poteft compon! dubium aut 
f o r m i d o . Infupernatural ibus autem obf-
curis , non poteft aílenfus l idei o r i r i á 
p r inc ip io non ti tubante , n i f i per eviden-
t iam credibilitatis 
gatio non dubitandi . 
H inc deduces p r i m o , ríüllum , c i t r a r e -
velationem privatam , poíTe credere í ide 
divina , fe eíTe in gratia : qu i a , quamv^ 
prudenter i d arbitretur j potefi- tatireti, 
quantumvis iuf tus , dubitare. M u l t a - e n i m 
funt cauíTx incert i tud!nis: quia , dum cjuis 
con í ide ra t , q u á m íit obnoxius , t ú n i í a l -
í i ta t i , t u m p r a v i t a t i , non p o t e l l certo & 
infal l ib i l i ter cognofeere , fe e x e r c c r e a í l i i s 
vndique bonos : quia pendent á tum m u í -
tis circumftantijs , ve non ppfs in t , n i í i p e r 
coniefturam , cognofei. V n d e quantum-
vis quis íit certus, non violare iu ra , ck á fe 
D e u m d i l i g i tamen non poteft certo & 
evidenter cognofeere, amoré(¿llum eíTe v n -, ex qua generatur ap-
p r e h e n í i o certa & íupe rna tu ra l i s de r e v é - dique honeffunnquia nonfei t certo Ócevi-
l a t í one , & voluntas affeí l ionis p r í ecap t i - denter , adeíTc eircumftantias omnes : ac 
vantis i n t e l l e í l u m in obfequium ficlei. proptercA nequit certo tognofeere , á fe 
T e r t i ó p r o b a t u r : quia f ídes^div ina* 'exerceri íupe rna tu ra le s ac'lus. Qviaprop-
^frobat* conf t i tu i tob iec lum credibilefuper omnia: ter r e í l e d i x i t A p f t f l o l u s , neminem feire, 
i d eft , p r i ú s debemus amittere omnia, v t r ú m fit dignus odio , vel ainore ?De quo 
q u á m nobis perfuadere , non eíTe rcvela-
ta quac creduntur , aut D e u m eíTe menda-
cem ; fed dum non obl i í ramur ad creden-
d u n i , non tenemur eredere fuperomnia: 
quia dum ego non pecco in omit tendo af-
>7 recognofee difp. i i 
S e c u n d ó deduces , non eíTe de fide, 
C h r i f l u m contineri fub his fpeciebus pa-
ñis & v in i : qu ia , quamvis cer ta- í ide e r é -
dinms , C h t i f t i corpus realiter cont iner i 
íenfa , ñ e q u e D e o placeo per conf i l ium quavis boftia r i te confecrata; tamen n u l -
Obieñio. 
de re m e l i o r i , f tu l tum erit v i tam p r b i l l o 
profundere ; ergo non p o í í u m u s credere 
fide divina , dum non apparet obl igat io . 
M a i o r conftat ex S. T h o m a 6c commu-
n i confenfione Theo jogorum : ¡Scquidem, 
cum ha:c fides fit de prxftant ifs ima autho-
ritate & t e f t i m o n i o , ita pendet , v t á con-
dit ione , á per fe í l i f s ima applicatione. 
Ob i j c i s , poíTe í imul eíTe de aliquo ob-
i e í l o feientiam opinionem ,abfc íuefor -
midine actuali : v t con l l a t ex difputat io-
nc 10.de A n i m a , ^ 60. ergo etfampote-
run t eíle í imul lides & app!iea':io prudens, 
cum cjua pofsit eílc f o r m i d o , quamvis de 
Rrfpondet* fació non íit. Refpondeo , i n hoc pares ef-
fe fidem divinam<Sc feientiam : nam , v t 
po f lun t componi feientia 8c op in io deeo-
demmet o b i c ¿ l o , per diverfa media ; íic 
poffunt componi fides divina & op in io fi-
ne formidine actuali . Quia formido pof-
fibilis in opinipnc%, non arguit eontradi-
* Puente H u r t . de Mendoza , vo l .2 . 
la certitudine perfuademur', hanc boftiam 
rite eíle confeeratam :fola e r ^ ó fídepro-
babi l l humana. Obijcis j C h n í í u m adorari G&ieftol 
a f t u í u p c r n a t u r a l i , v t e x i í l e n t e m in Saera-
mento:ergo or i tur i l le aclus A fidefuperna-
t u r a l i ; qu.'a nctúé voluntatis fupernaturalis 
n o n p o t e i l : o r i r i , n i l i ab aftu i n t e l l e ñ u s fu -
pernaturali de vero.Refpondeo,culium eííe Refj>m 
fupernaturaleni^nontamen o r tum ab a£lu , 
quocredimus Chr i f tuu i adeífe jfed o r t u m 
ab hoc fyl logifmo fidei, &: prudentiac f u -
pernaturalis: Chññus eji adorandus, queties 
prudevter ceditur ádefíe 5 jedhic úr nunc Chrif-
tm prudentn creditut adefie huic hoftix : ergo^ 
Chnftm adoratidus eft hic nunc. H i c f y l i o -
gifmus conftat pr ima praemií láf idei j fecun- -
da veroprudentise fupernaturalis^ v t r á q u ^ 
quidem vera : conc lu í io autem eft fuper-
naturalis p r u d e n t i í e . D e quo rele-
ge difputat ionem \ 1. 
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R O P O S V I 1% av. t r i aa rgu -
menta , quibus refpondi á 33.a-
gens de evicíentia Chr i fH , & A p o f -
t o l o r í i m : i tem á í . 3 8. agens dcevidentia 
relicjui corporis Ecclcííafe. Nunc fupere í l 
refpondere, etiam inhoctcr t iocafude fin-
gulis fidelibus. A d p t i m u m ex §. 2 T - r e í -
pondeo , maiorem efTevei-arn de in fa l l ib i -
2i c o n n e x i a n e p r o p o í í t i o n i s EccleíiíE cum 
reve]atione : in fa l l ib i l i ( i nquam ) m o r a l i -
^ e r , & infalí ibil i tate ev ident idecred ib i l i -
tate i l l ius . M a i o r autem eí l faifa,!! intell iga 
tu r de phy í ica infal í ibi l i ta te . lá e n i m í e p i ú s 
o í l e n d i / n u l l á applicationem p u r é humana 
habere phyfice infal l ibi lemconnexionera 
cum revelatione, Quaraobrem difputat. 7. 
á $. 2.5; oftendi , ex communi fententia 
T h e e l o g o r u m , nul lam applicationem hu -
manam eíTe obieftum fórmale fidei : quia 
í e q u e r e t u r , fidem eñe fa l l ib i lem ex obic-
cto : quapropter , oppofi tam fententiam 
erroris dammir i á plerifque Thcologis of-
t e n d i , ea difputat. 7. §. 2y. A d probat io-
riem maioris refpondeo , í ingulos fideles, 
per ipfos a¿l:us fidei , eíTe omnino certos 
de fuo obief to , v t d i x i §. 38. funt au-
tem certi moral i ter aftus i l l i , quibusdif-
ponuntur ad credendum.Sumus e t iám cer-
t i de noftra fide i n communi : quia certi 
fumus , ex fide ipfa j inEccle í íae íTef idemj 
& eííe o b i e í l a , de quibus non poíTumus 
l ic i té dubitare. V n u m autem ex his obie-
clis , crediraus eíTe i l l u d , quod tunccre -
dimus : qü ia tune , p ro captu cuiufque fi-
í íelis, prudenter perfuadetur ob l iga t ionon 
«íubitandi.-
§. ¿ 6 ; A d fecundum ex 27. refpondeo , f i n -
gulos fideles teneri , ad credendum dog-
mata recepta i n tota Ecclefía , t á m f i rmé , 
v t vel A n g e l o oppofi tura prsedicanti dif-
fentiendum í i t ,v t conftat ex §. 35?. l i a i í tem 
p o f t e á ^ t prudens d u b i i i m , q u o d i l l u d dog-
ma non eft receptum j n tota Ecclefia, tune 
poterimuscredere Ange lo prsedicanti op-
pof i tum,v t conftabit ex fequenti. 
^ <~~,c A d t e r t i u m refpondeo , d ú o eíTe gene-
ra credendi dogmata f idei . P r i m u m , quan-
do l ingu l i fideles v i d c n t , i n tota Ecclefia 
eífe receptum id , quod credunt : ve rb ig ra -
t i a , C h r i f t u m e í l e D e u m : C h r i f t i corpus 
contineri i n Sacramento Euchar i f t ix , 8c 
alia i d genus , quae evidenter cerriuntur, 
i n tota Ecclefia eíTe recepta : quia , & C o n -
d i i o r u m excufiones, & h i f t o r i x , & Pa-
, frunV feripta , aper té t e í h n t u r , eum eíTe 
communemfenfum Ecclefia?. A b hoc ¿ o z -
• • _ . . . , .. , .• . . . • . . . • .. . -O \ 
mate fie cogni to , v t recepto i n tota Eccle-
fia, non poíTumus v n q u á m licite difeede-
re j ñ e q u e oppof i tum A n g e l ^ credere. Se-
cundumgenus eft , quando confenfus Kc-
clefix t á m prudenter creditur ab al iquo,vt 
non pofsit de i l l o l ici té dubitare poflreá 
vero rationes oceurrunt , quibus iam dhb i -
tatur p r u d e n t e r , v t r ú m i l l u d dogma Ht t o t i 
Ecclefiae commune ? tune iam poíTumus i n 
t iub ium revocare , quod pr iüs credebatur 
fide divina:quia l icité revocatur i n dubium 
propof i t io Ecclef i íe , qusr antea non erat 
dubia. E x e m p l i gratia: aliquis non admo-
d ü d o f t u s e r u d i a t u r i n Hifpania a S. A u -
o-uífino, & i l l i credat eíTe doírma totius Ec-
clefia?, filios h í e re t i co rum non eíTe rebap-
tizandos. H i c i d credit fide divina : n a m 
ve ré Deus id rcve lavi t , q u ^ revelado t á m 
prudenter fuit^applicata i l l i h o m i n i , per 
authoritatem & prudent iam Sanfti A u -
2;ufl:ini , v t i l lc non potuer i t l icité dub i -
tare . Deinde hic Af r i cam petat , & v i -
deat , á S a n í l o Cypr iano , & tota A f r i -
cana Ecclefia , filios hsereticorum rebap-
t i z a r i : tune incú lpa te poífet titubare , Se 
revocare i n dubium doclr inam acceptam 
ab A u g u f t i n o . 
Confirmatur : quia , quando ego video' § > « 3. 
Pet rum, credo fide d iv ina , i l lum fuiíTe con-
ceptuifi inpeccato o r i g i n a l i , v t confiat ex 
difputatione 1 1. $. 23. qu ianul la eft rat io 
dubitandi , eum non eíTe hominem : eft 
i temrevela tum á D e o , o m n e m h o m i n e m " 
cífe conceptum in peccato or ig inal i 5 ¿Kta-
m e n c o n t i n g e r e p o t e f t , v t e g o l i c i t é d u b i t é , 
v t r u m il 'lud ind iv iduum fit conceptum in 
peccato originali? quia potefl: eíTe dubium, 
v t r ú m i l l u d i n d i v i d u ü fit homp?ergo ,quod 
ferael creditur fide Catholica , potefl; l ici te 
i n duBium revocari ; quia i l la applicatio 
p r i m a fuit per folam evidentiam p h y f i -
cam , & non per confenfionem totius Ec-
clefise. D e i l la autem phyfíca evidentia p o f 
fum ego dubitare per aliam : vt fi D x m o n 
praeftigiator mih i perfuadeat, i l l um,quem 
ego arbitratus fum A n t o n i u m , n o n eíTe ho- . 
minem j fedDiabolum. 
S E C T I O. I X . 
• ^ d n i m a d v e r f i o . 
A D V E R T E N D V M ef tan imo,no eíTe ó m n i b u s eamdem'ra t ionem, qua perfuadeatur evidenscredibi-
litas revelationis : quia h o m i n i d o ¿ l o & 
arguto non eft fufficiens , qua? eft ruf-
t ico. Exempl i gratia : d c f i n i t u r T d d e n t i 
iu í l i t ia inhxrens, caqj p roponi tu r ruf t ico, 
per 
per Parocl ium , vel a l ium hominem do-
¿ l u m . T u n e ruft ico fufficit ea propof i t io 
Parochi , v t arbitretur ,fe teneri ad creden-
d u m : non q u o d íbia vnius hominis p ropo-
fitio fuff iciat , ad perfuadendam obl iga t ie-
uem credeadi^fed cjuod videat rufticus, Pa 
rochum degentera i n Regno Cathol ico, no 
fore i m p u n i t u m , fi dogma aliquod p ropo -
neret averfum a fide. Quapropter ,non t á m . 
movetur author i ta tefol iusParochi , q u á m 
totius Regni j in quo nullus h íErct icus eft i m 
punis. H o m o autem docUis di l igentiorem. 
adhibet curam,vt videat,autlibrosexcufos, 
a u t e ó m u n e m confenfionem Regni: exami1 
nat vc rba ,& alia prxf ta t ,quibus aperte co-
v inc i tu r ,n5 poíTe horainc prudentem dubi 
tare. D i f c r i m e n f u m i t u r e x in^equali inge-
niorrufticus enim v i x quid potu i t fuo fenfu 
iudicare^nifide bobus,quibus a r a t , & á q u i -
bus eft p a r ü m abfimilis^ qui autem ingenio 
pol len t , funt p l u r i u m cauflarum iudices, 
^ £ o quas poíTunt fuo arbi t r io dir imere. 
STbom Quapropter SanftusThomas,q.2 .nrt .( í . 
¿atetan ^aietanus, A r a g ó n , & P . Valent ia difp. i . 
Ata? q.2.puncl- .^.verfu írfWVcro ^ e o ¿ / , reólé do-
P cent,nonnullos ex fimplicioribiiSjinculpa-
te decipi a luis Farochis, m myl tenjs reco-
dit ioribus fidei. I n Provincijs a u t é , i n q u i -
bus impunes graffantur ha:retici j permiíTa 
l ibér ta te confeientix , non fufficit ruft ico 
quxv i s p ropof i t io P a r o c h i , v e r a m & c a -
thol icam dof t r inam docentis: quia ,dei l la-
mctdof t r ina , , v i d e t i n Regno difsideri , ab 
i l í is , quos ipfe arbitratur eífe doftos. Qua-
propter tune tenetur d i l igen t iús inq iure -
r e , v t r o r u m dof t r ina fit confonantior l u -
m i n i rationis? & quibus argumentis p r o b é -
t u r ,c r e d i b i 1 i t a s c u i u fq u e d o r i n a: ? E g o a r -
l í i t r o r , p l e b e m incul tam fere bel luino more 
duci» Q u i d fiuicnt ruf t ic i i n A n g l i a , aut 
Scotia , vbi Pap i f tx fupplicijs afficiuntur, 
v t homines peftilentes, t ú m á R e g e , t i i m a 
Conc i l io & Parlamento? mifer i autem t á m 
funt infenfiRomanis,dccepti hacreticorum 
fabulis j- q u á m nof t r i ruf t ic i funt infeníi 
Calvinianis. A t vero c ú m vident , á Papif-
tis difputar i , & mor tcm oppet i á vir is í p e -
clratae doctrinae (5c v i r tu t i s : i tem vident , 
min i f t ros có.vinci m u l t o r u m f í ag i t i o rum, 
Reíz;emque ipfum, & Par lamentum in iur iá 
i n Catholicos defaevire 5 tenentur refipif-
cere & d.iligcl:ci^xpcdere,qua ratione pof-
funt,argumcta credibili tatis partis v t r iu íq^ 
& confentir i Cathol ic is , quos d o c l r i n á & 
moribus vident eífe cxcellcntiores.Qui au-
tem inter haercticos educantur , &: inge-
n io pol lent , tenentur perpenderc argu-
menta & rationes , quibus Cathoi ic i of-
tendunt veri tatem. Q u i vero , quam pof-
f u n t , a d h í b c n t d i l igcn t iá , & f u n t animo pa-
Puente H u r t . d e M e n d o z a V o l , 2 . 
S é B \ í o . N o n n u l l a e x p e d i o . * 1 3 % 
rati,ad confentiendum verl tat í , v b i i n eam 
venerint,- quamví s h í e r e t i ca sp ropof i t i ones 
admi t t an t , non funt harretici : v t docuit S.' 
Auguf t . tom.2 .cp i f . 1 6 i .ad quofdá Epifco-, 
pos Donat i f tas , & refertur incapite ¿ m í ^ 
JpofloÍM 24. q. 3, Quod t e f t í m o n i u m late 
pono,«Seexpono difp.82.^.^3, 
S E C T I O. X . 
J \ Q i m i M Í U expedio. 
I C O " prinic>: r e v e l a t i o , ñ e q u e ex §, '6i2 
natura fuá , ñ e q u e ex in f t i tu t ione 1. Condaf, 
Dei ,pcndet ab aliqjuo,proponen- Caiet, 
te i iomine <ScauthoritateEcdefi^.Ita Caic- Crf??^. 
tanus, qua-ft-.i. a r t . i . Adtsnium dubitim: Vega. 
Canus 2.de Iods,cap. 8. §.Conf¿rmatur:Ye~ 
ga 9. de iuft if icat . cap. 39. $¡. 5eá^GC : Pater 
Turr ianus difput. y.dub. 1 .§.Terú6 exijiimo, P-TtiYrtiSc. 
& Lorca,difput . 3.num. 1 2.quanavisinconf ^WM» 
tan vv • •. M • ih. 
Probatur p r i m o , ex difput.5».á § < 1 i5.vbi 
p r o b a v i , revelationes privatas poíTe credi 
fide Catholica. V e l faltem credi poíTunt fi-
de fupernaturali, abfque propofi t ione v n i -
vc i fali Ecclefiar: ergo revelationes p u b l i c ó 
poíTunt credi fide publ ica , abfque p ropo-
fitione vniverfa l i . Probo confequentiam: 
quia non eft magis obfeura revelatio p u -
blica , q u á m pr iva ta j ñ e q u e vnius evidens 
credibilitas ma^is pendet á te f t imonio l i u -
mano totius Ecclefia:, q u á m altcrius.-quia, 
ficut miraculum , aut prophet ia revclatio-: 
nempr iva tamredd i t evidenter credibiiemj 
í ta rcddet & publ icam. 
Secundo ; epiia Angelus-credidi t fide 




r i fententia) nenter autem fui t doclusper 
Ecclefiam. PoíTe vero hominem , 3c an i -
mam fcoaratniu ab An2:clis doceri mvf te -
ría fidei ,* h o n - d u b i u í u . T á n d e m : q u i a m i -
racula & p r o p h e t i x fuffíciunt per fe-^ad 
evidentenicrcdibi l i ta tem revelat ionis: "vt 
oflendi ea difp.9.ss-1 7- & 1 8. 
D i c o f e c u n d 6 : p o f t p r o m ü l g a t u m E v a ' n - ^ 
gel ium , f r e q u e n t i ú s , & fere femper j ho- z.Conduf, 
mines redeunt ad fidcnl , p t ' opo í i t a autho-
ritatc humana Ecclefia-. D i x i , p ú f t promul-
gatunt Evan^dinm : quia ante p romulga -
t i oncm , A p o í l o l i r a r o vtebantur au tho r i -
tate humana totius Ecclcfííe j fed por ten-
dentibus miraculis oftendebant, fe per do-
¿Irixiam immediatam D e i didicilTe > q u s 
prardicabant j Chr i f lus autem fola fuá au-
thoritate fui t vfus . Crebrercentc autera 
Ecclefia, & i i t c o a d u m C o n c i l i u m ,4in quo 
vf i fuerunt A p o f t o l i authoritate fuá d i v i -
nziyifum eíí S p r m i Smtív & no / ' / í . I l lo rura 
I 3 autem 
D i f y . i j . D e r e f o U t i o n e j i d c u 





F . r a \ q , 
P* Tftrria, 
S-Tho .q . autem authoritate h u m a n a , v t a p p l i c a t i o -
ncj movcbatur tideles 5 & nunc nos move-
m u r . Á t v e r ó j d i l a t a t a i amEccce í i a , qu i E-
v a n g c l í u m p r o m u l g n t , c ü m prudenter i d 
praffl-ct , p r o p o n i t fídem div inam : non 
v t fibi p r iva tam • fed v t communem t o t i 
Ecclefia? florentipictate& dóárr ina . Qna-
propter lefui t íe n o í l r i , cum l á p o n o s Re-
ges Ecclefias Cathol icT a g g í ó m e r a f r e n t , 
i l l o r u m legatos , ad fummum P o n t i f í c e m 
adorandum, mi t tcndoscuraruht , v t eíTent 
occulati teftes arhplitudinis & maieftatis 
Ecc le f ía Ca ' thoi ic íc : quoru i l t t e f t i m o n i o , 
apudlaponos, magnafu i t fada accefsio fí-
delium,- antiquiores autem altiores racli-
ces i n fídem eg¿írunt. Sic videtur c o m p o n í 
h x c contrdverfia, i ^ qua non poteft m u l t ü 
eífe difsidij . 
D i c o t e r t i o : neceí íar ia eft cogni t io a l i -
qua na tura l í s , aut fídei humanjae, v t d i fpo-
í i t io ad divinam fídem. Sic D u r a n d u s i n 
t e r t ium di f t inc l ionc 2 y. q u x f t . 3 . ^ i m . 4. 
OKamus , Gabr ie l , &a1ij a n t i q u f l r . V a -
len t iad i fp .&quaef t . i . p u n f l d i . ^ . p . P . V a z 
quez 1. part . difp.y n u m . 5 . & y.Sc 1.2. 
d i fp . a 'oi .cap^.fidus Achates dirp .4 . dub. 
i .ef tquecoraunis ó m n i b u s f e n t e n t i a . Cóf-
tat enim ex difp. 7. a $. 3. eífe neceffariam 
applicat ionemaliquam obieclij frequenter 
autem eft neceí íar ia p r o p o í i t i o h u m a n é t o -
tius Ecc lef ía í , cui credimus humana fíde. 
Q u i vero miraculis moventur , opus eft, v t 
ea cognofeant. D e n i q u e , c ú m revclatio fit 
obfeura, funt neceífaria aliqua argumenta, 
quibus prudenter manuducamur ad a í fen-
fum revelationis. 
D I S P V T A T . x v . 
D e refolutionefidei. 
I X I d i f p . 2 . $ . i 3 . r e fo lu t ioné 
eífe abiundlionem p a r t i u m , 
quibus cóf taba t c o m p o í i t ü j 
inde autem a logicis refo lu-
t ionem dici p r i n c i p i a , q u i -
bus movemur ad a l iqu id cognofeendum, 
& amandura. Refolvere er2:6 fídem, eft ra-
tiones rcdderc, ob cjuas credimus. F i t refo-
l u t i o i n omne genus cauffe : quia , c ú m re-
f o l u t i o fit cau í fa rum reddi t io , t o t fíunt re-
folutiones, quotcauftje redduntur . Refo l -
y i t u r ergo acbus fídei, i n genere cauííae ma-
t e n alis, i n folum in te l le f tum , cui ine f t ; in 
genere autem cauíTíc ef f íc ient is , refolvi tur 
in eumdcm inte l lef tum , á quo v i ta l i te r ef-
^ficitur: i n habitum per fe i n fu fum, ve l in 
áüxilium extrinfecum loco illius: r e f e lv i -
tur i tem in aclum volun ta t i s , quo impera-
t ü r j & i n gratiam C l i r i f t i , qua voluntas c ó -
g r u e e x c i t a t u r , y t vel i t credere.In genere 
v e r o c a u í f í E fínalis , refolvi tur i n D e u m , 
p r i n c i p i u m 5 c f í n e m r e r u m o m n i u m j (Se i n 
C h r i f t u m , incuius g lor iam n o f t r x c e d u n t 
a í l i o n e s . D e hocgenere refolutionis m i l l a 
eft diffícnltas. 
Frequetior álfertftíü refolutio eft obie- $. 2. 
<ftiva,five i n cauífas ob ie í l ivas r id eft in ob-
ieífta^qu^ percogni t ionc fui e x c í t a n t a í í e -
Rim. E x dif t is difp. 6. & 7. i tem & ex 14. 
con d a t , fídem refol v i i n d ú o genera obie- t 
ftorum: altcrura, o b i e ó l o r u m , qu?e ipfa fí-
de c o g n o f c ü t u r 5 Scfunt obie(f>a forraalia 
autmaterial iaj al terum , o b i e í l o r u m , qaa? 
n ü l l o aclu fídei ín fufe cognofeuntur j fed 
ponuntur cognita, v t cond ' t io fine qua n5,-
fpeftant autem , vel ad fídem humanam^ 
vel ad p rude r í t i á , ve l ad a l iqua facu l t a t é na-
t u r a l é , v e l c o g n i t i o n é o b i e f t i pra^ter natu-
ra,qualis eft cogni t io m i r a c u l o r ú . 
R e f o l u t i o a u t c i t a c ó t i n g i t . CfCíío Oe^ef- 3* 
feTrinx'.quia credo eü i i YeVelajfti credo autem 
propter eiusreyelatione'.qmacredo euneqnefal-
tere pofíe,ñeque faUi.Re-velatione Vero ipía cre-
do: quia, y el proponitur a tota Ecclefia; y el mi-
raculis,aut alio atpumeto cofirmatur, quo reddi-
tur credibilis eyidenter. I n hac refolutione, 
homo doflus facilé d í f t ingue t , f e revelatio-
necredere, propter i p s á , v t propter obie-
¿ lü f ó r m a l e - p r o p t e r propofi t ione v e r o Ec-
c l e f í x , v tp rop t e r c ó d i t i o n é fine quanon : 
q u x omnia l iqué t ex fuperioribus difputa-
t ionibus . Q u á v i s autem , i n ratione obieeli 
formal is , v k i m a refolutio fíat i n revelat io-
nem , & a u t h o r i t a t é D e i ; tamen abfolatc 
í í t refolutio i n a u t h o r i t a t é humana Eccle-
fía?, vel mirncula,vel alia argumenta e v i d e -
t i scredib i l i ta t i s : quiaabrolute n o n p o í l l i -
mus fíde divina revelatione c r e d e r e , n i í i c ü 
dependetia ab hac e v i d é t i c r e d i b i l i t a t e j a b -
f o l a t a a u t é dependetia, et iá in ratione c5-
dit ionis,fpecí:at ad r a t ioné cauftar, cadem-
querat ione, ad refolutionem ob ie f l ivam. 
Caív in i f ta : cenfent, nos Cathol icosagi ^.4 . 
c í r c u l o , in reddenda ratione noftrar fídei: 
quia Scripturas probamus, ex de f ín i t ione 
i n f a l l i b i l i Ecclefis,- hác a u t é ex Scriptur is , 
I t aq jScr ip tu raex Eccleíia,- Ecclefiam vero 
ex Scriptura probamus. Rogat i a u t é , vnde 
cognofeamus Scriptura,<?c€cclcfiam?care- ' 
mus rat ione, quam reddamus.P. Beccanus Beccantfs', 
1.1. opufeu lo rü , opuf.(5.(quod eft de c i r cu -
l o Calv in i f t i co) lepide & a r g u t é eos c ó f u -
t a t : p r i m u m ad hominem , oftendens, i l -
los circumagi eodem circulo , quemnobis 
©bieft-ant. N a m ip f i ex revelatione p r i -
va ta , «Se Spiritus SanóH d i f t a m i n c , p r o -
bant Scripturas ;ad q u a r í i c o n f í r m a t i o n é , 
v tnos 
SeB. i s! NonnulU exoedio. 
vt nos pendemus ex authoritate 6c p r o -
pofi t ione Eccieíia?; ita & ip í i pendent á 
S p i r i t u p r o p r i o , & fenfu , quem iaf t i tant 
í ib i p r iua t im donari á Sp i r i t u f a n í t o . V t 
autem c^eteris probent , & f ibi perfua» 
deant h ü n c f u u m S p i r i t u m f a n í ^ m , con-
fug iun t ad fcripturas , I taque f p i r i t u m 
fuum probant ex fcr ipturis j fcripturas 
autem ex fuo fp i r i t u : quo non aliter ob -
cxcantur i n impugnanda Catholica re-
fo lu t ione , q u á m in impugnandis C a t h o l i -
cis veritatibus. L ibe t vero oftendere , n u l -
lo circulo nos peragi. 
. " JPrimum : íi quis ne^ | t al iquem l i -
^* b r u m Canonicum , & admi t t l t authori ta-
tem d iv inam & humarfam Ecclefia- , ex 
hac authoritate ab ipfo admifía , p roba-
tu r authoritas l i b r i Canonici : verbi gra-
tia, a n t e q u á m l i b r i Machabarorum , aut E-
vangelium , fcribantur i n Cathalogo fa-
crarum fcr ip turarum , admi t t i t C a t h o l i -
. • cus authoritatem Ecclefia^ difputans au-
tem cum alio CatHolico de authoritate M a 
c h a b í e o r u m , auditeam authoritatem ad-
miíTam ab Ecc le í l a : hic non poteft nega-
re authoritatem Machabseorum , ex fup-
pofi t ione quod admittat authori tatem Ec-
clcíize. Efí ic i tur v e r ó h i c f y l l o í i i f m u s : Om-
tie quod Ecclefia definit , eft credendum ahique 
formidine j fed definit authoríratem Machdhxo-
+ rum : erpo authoritas Machabaoram eíí ere-
ienda abfque formidineMaiorcni p r o p o f i t í o -
nem ipfeadmi t t i t j minoreni oceulis videt-: 
ex quibus confequé t i am negare non poteft 
I taque , ex vno p r inc ip io admiíTo, proba-
tur conclufio , de qua ambigi tur . 
§* 6» Siatttem aliquis admit tat author i ta tem 
a l icu ius l ib r i C a n o » i c i ,6c neget authori ta-
te Ecclefia' i n eo contenta;:ex i l l o l i b roCa-
. non icofumi tu r argumentum, ad p r o b a n d á 
^ authoritatem Ecclefiae. N a m fi ary;umen-
, t u m effícaciter ducatur , ad ig i tu r h x -
ius adal terum é duobus : v c l a d a d m i t -
tendam authori tatem Ecclefia! j vel adne-
gandam authori ta tem l i b r i , quam a d m i -
ferat. Quanropter hseretiel negant autho-
r i ta tem Epií lolae S. l acob i , definientis fi-
dem abfque operibus n i h i l intereíTe ad 
falutem : & authori tatem l i b r i M a c h a -
ba^orum , v b i laudatur fanfla & falubris 
co^i ta t io orandi p ro defunf t i s , v t á pec-
catis.folvantur. H í e c autem ratio arguen-
d i contra h3friticos cfbpropria contra i p - | 
fos , n i f i labantur in l u d a i f m u m , aut Paga-
n i f m u m . Elíeretici enim a d m í t t u n t aliquos 
l ibros novi t e í l a m í n t i , & inultos vete-
ris j fumi tur autem argumentum effícax, 
a l i b r o , quem a d m i t t u n t , ad dogma , aut 
l i b r u m , quem n é g a n t . Cont ra l u d i o s ve-
ro arguitur , ab authoritate veteris tefla-
Pucntc H u r t . d e M e n d o z a v o l . 2 . 
ment i , quod admi t tun t , ad Chr i f l i ana 
dogmata , q u ^ negant. I n quibus duabUs 
arguendi ra t ionibus , nullus circulus com-
m i t t i t u r ^ fed fiílitur in vno p r inc ip io per 
fe n o t o v t r i q u e , n e m p é , a r g u e n t í &re fpon- ' 
den t i :p r inc ip ium en im, i n quo ambo con-
ven! unt , efl- per fe n o t u m , i n ea difputa-
t ione. ' 
Si autem aliquis neget authori tatem ^. ^ 
Scripturx,<Sc Ecclefiar, arguenclum eO:,non 
ex ipfis fcr ipturis au tEcc l e í l a j f ed e x m i -
-raculis | p rophe t i j s , pr iedicl ione fu tu ro -
r u m , 5c alijs argumentis , quibus n o í l r a 
fides rcd.ditur evidenter credibii is . S i í l i t u r 
t á n d e m i n aliquo vno argumento per fe 
noto , tari] efficaci, v t , nif i t e m e r é , ne^ari 
n o n pofsit revelatio D e i : verbi gratia ^ fu -
m i t u r argumenlum ab humana authoritate 
Ecclef íx , quíe authoritas efl per fe nota: 
authoritas enim c o n ñ a t u r ex fanclitate $c 
d o é l r i n a teflis , quibus ñ e q u e ipfe decipi-
t u r , ñ e q u e vu l t alios decipere : vt conflat 
ex difput. 6. Sanftitas autem Ecclefia: ma-
nife í lé probatur ex integritate morum-do -
¿I r ina vero tanta efl:, v t Ecclefia Ca tho l i -
ca , non folúrn incredibi l i ter auxerit cíifci-
plinas omnes \ fed etiam o m n i u m fefta-
r u m errores emendaverit. Qua? autem tam 
m u l t i v i r i . , tamque p i ícclari, vnan imi con-
fenfione t e í l a n t u r , non n i f i t e m e r é nc^a-
r i pofTunt. I t e m , quando per miracula re-
velatio probatur , fiflitur i n vna applica-
í i o n e per fe nota j ex qua tam effícaciter 
probamus rcvelationern D e i , v t non p o í -
fimus de i l la dubitare. Qua ratione v i l a tu r 
omnis circulus. 
Au thor i t a s infal l ibi l is Ecclefiíe , d u p l i - $• 
d ex capite probar i potef l . P r i r a i i m : p r o -
ponendo immediatam revelationem de i p -
fius author i ta te : quas revelatio confirma-
tur vt condit ione , & applicatione , t u m 
authoritate humana i ífius Ecclefiar • con-
teflaptis revelationem' i i lam exiflere ; 
t ü m miraculis'<?c alij? argumentis , q u i -
bus ea revelatio e*fl: evidenter credibil isi 
co2;nitis autem his mot ivis , a íTcnt imur f i -
de d iv ina , revelationem exiflerfe de i n f a l -
l i b i i i authoritate Ecclef íx ; ex qua revela-
t ione co2;nita,cognofcimus fide divina,Ec-
clefiam po l l é r e divina & infaíl ibil i au tho-
ritate , hoc fy l í o^ i rmo : omnequod Deus re~* 
yelat.efffidreyeLit authoritatem diyitmm E c -
de fia: ergo eft anthoritaó divina Ecclefia. D e -
inde , quando Ecclefia a l iqu id def ini t , 
formamus hunc fy l log i rmum : omne quod 
Deus loquitur per Ecdefiam , eíi • fed ÍQ~ 
qnhur per Ecdefiam , Eyangelmm Matthcei 
efe canonicum : ergo Eyangelium Matthai 
eft canonicum . De inde , leé lo Evangelio 
j V i a t t h x i > cffbrmatus hunc í y i i o g i f m u m : 
I 4 m m 
i 
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Ohietto. 
S . T h o . q . 0JP«^ Deus nyelayit Matútee ¡efi ijed 
[ i . A r t , i . mreUyit Matthxo JncArnaüoriem Chrijti: er-
go eñ Incarnatio Chrifii. Ecce p r ima ratio 
f e rma l i s , quac , i n rat ionc obief t i foriualis, 
nos m o v i t ad omnes hos í y i l o g i í m o s , eft 
authoritas D e i , & cius revelado facía Ec-
clefiae . Secundarium autem obief tum , efl: 
revelado faéla Matthseo i condi t io vero 
applicans fuerunt authorit'as humana Ec-
cleíia?, m i r acu l á , Se alia. 
Obijcies , i n hac ferie fyllogifmum,1 
n o n poffe in fe r r i authori tatem d iv inam 
Ecc le í l x i n c o n c l u f i o n e q u a m v i s i l l a a u -
thoritas contineatur i n Evangelio M a t -
t h z i : quia , c ú m hace authoritas djvina 
Ecclefiae fit pra^mifia, i n p r i m o o m n i u m 
fy l log i fmo 5 n o n poteft ipfa e ñ e eonelu-
fio , i r i a l iquo fy l log i fmo d e d u é l o ex t a l i 
príemiíTa. Ra t io á p r i o r i r q u i a nu l l aeon -
clufio poteil: p e d e r é á fe ipfa, v t ab obief to 
fo rma l i ^ eonclufio autem o m n i i m i f y l l o -
g i fmorum i i l iusfer ie i ,dependet a p r í e m i f -
fa p r i m i fy l log i fmi : ergo ha-e pracmií ía 
p r i m i f y l l o g i f m i non^o te f t effe eonclufio 
i n i l l a f e r i e fy l log i fmorum. Quando autem 
v e n i t ü r , i n Evangelio Mat thael , i n p r o p o -
fitionem i l l a m , quas eft revelatfb de autho-
ritate E e e l e f í x , noi j ereditur in aliquo f y l -
log i fmo ; fed tune r e f l exé d i e i tu r : iam hac 
duthoritas priüs cognita eH. 
C o n t r a : i b i funt dux revelationes: a l -
te ra , quaefafta e f t , non Matthaeo j fed a-
l i j s : v c r b i gratia , P o n t i f i c i , 8c Conei l io j 
hace autemrevelatio fafta Pont i f ic i Se C o n 
c i l io , n u n q u á m dedueitur v t eonclufio i n 
i l l a ferie j fed femper eft prremiífa p r i m i 
f y l l o g i f m i , ex qua , per eonfequentias le-
git imas,dedueitur r eve l a t i o f a í t a M a t t h e ^ , 
t a m q u á m obief tum materiale. Q u o d n u l -
l u m efi: abfurdum : quia vna revelatio p o -
' feft efle ob ie f tum revelatum per aliam: n á 
Deus m i h i poteft dicere : ego reyelaylMtt-
thao authoritatem Eccleíia j cognita autem 
M a t t h í e i revclatione de authoritate Ecele-
fise , poíTum ego per i l l am p r o x i m é duci, 
ad authori ta tem ipfius Ecclefiae: fieut, ex 
revelatione Má t thae i de Incarna t ione , d u -
cor ad Incarnat ionem ipfam: ñ e q u e eíl: ab-
IO. 
Jieftil. 
n i t am diverfo. I n p r s fen t i autem diverfo 
i n o d o c o g n o f e i t u r i n p r a c m i í f a , & in con-
clufione : nam i n pra^miífa cognofeitur, 
per revelationem diftinéiarrí realiter , ac 
i n conclufione : quia revelatio Pontificis 
eft quafi r e f í e x a , terminata ad revelat io-
nem Matthaci} M a t t h í e i vero revelatio eft 
terminata directe ad authori tatem Eccie-
íia?. Q u i d autem repugnat , eíTe cirea au-
thor i ta tem Ecclefiíe duas revelationes: a l -
teram faclam Pon t i f i c i ^ altcram fasflam 
Matthseo ? ex, revelatione vero P o n t i f i -
cis de revclatione M a t t h a d : i t em ex rc-
velatione vni^er fa l i ipfius Pontif icis de 
authoritate E e e l e í i ^ , poteft inferr i m con-
clufione revelatio M a t t h í e i , hoc fyl logif -
m o : omne quod Eccíefia kquitur, yt infiru* 
mentum Dei , eñ credendum fide diyina ¡fe i 
leqaitur reyelationem M¿tth<ei de authorita-
te Ecclejia : ergocredenda eftreyelatio Mat-
thai de authoritate Ecclefia. Q u i fyl logifmus 
eft l e g i t i m é fidei. M a i o r p ropof i t i o f i -
fta eft evidenter credibi l is , miracul i s , fan-
ftitate , Se d o í l n n a Eeelefiíe , 8c alijs: 
rninor autem fafta eft evidenter credibi -
lis , t e f t imonio humano ipfius Pont i f ic is , 
autEeclefiae , v t condit ione fine qua non ; 
confequentia vero cognofeitur neceffa-
r i ó ex praemifsis. E x qua conclufione i n -
fe r tur alia : ergo Ecclcfia hahet authorita-
tem infallibilem . P robo con fequen t í am : 
quia ex revclatione D e i , r e í l e infer tur 
obicchim revelatum. I taque authoritas Ee-
cleíise & p ropof i t i o fafta i n prdcmifsis» 
n o n habuitfe ipfam p roob ie f to immedia-
t o ; fedpro obieclo immediato habuit re-
velat ionem Mat thae i : quia vero reVelatio 
M a t t h a d habet p ro obiefto authori tatem 
Ecclefiac , i d e ó praemiífar eonftantes .ex 
authoritate Eeelefiac , habueruntpro obie-
€ÍO remoto 8c ob l iquo , i p f i m authori ta-
tem Ecclefise, idque fine circulo. 
r l x c p r i m a ratio cognofeendi autho-
r i ta tem Eeckfiae , 8c per i l l a m Ser ip tu-
ras , eft , quas communi ter , 8c de lege 
confueta D e i ,* i n Ecelefia tenetur. V o -
l u i t eh im Deus , per vií ibi lcs Mag i f t ro s 
Ecclefiam admín i f t r a r i : quia. , a p r rn i í s 
temporibuSjdiflcnfiones ortas de fide com-furdum, idem obieclum materiale cognofei 
ex dupl ic i o b i e f t o f o r m a l i . Y n d é a u t h o r i - pofuit D e u s , i n Conci l io A p o f t o l o r u m > 
tas divina Eccíef ix diverfo modo eft prae- i l l o r u m fuífragio confirmato authoritate 
mi í fa Se eonclufio*: n a m p r í e m i í f a eft , v t ^ Pe t r i . Stabilita ig i tu r hxe a u t h o r i t a » i m -
cognita per revelationem f a í l a m Pon t i f i c i * m e d í a t e á C h r i f t o ", Se per A p o l l ó l o s e-
aut Conci l io , eonclufio autem e f t , v t cog- xereita , perennat i n finem f ecu l i . Qua-
ni ta per revelationem faftam Matthseo. p r o p t e r r e f t é d i x i t Sanclus Au2;uftinus,fe 
Revelatio vero Matthaei eft cognita per re- non erediturum Evangelio , n i f i todus Ee-
v e í a t i o n e m f a £ l a m Eeelefiac. clefíac autho' í t a te comraotum : ñ e q u e nos 
i i 2 A d argumentum ex $. p . refpondeo, alios l ibros C a n ó n i c o s agnofeimus 5 n i f i 
r^g^# n o n pofie prsemií fam eñe cpnclufionem, quos Ecelefia in cathalogofacrarum Scrip-




i S e c í ' i ó . n o n n u l l a e x p e d i o s 
Cogni ta antera authoritate Scriptura-
r u m p e r revelationem Eccleliae, p o í l u r a u s 
co^nofcere Scripturas dependenter á reve-
# latione E c c l e í í x } ita v t omnes fy l l og i fmi 
dcpendeant ab i l la p r ima cogni t ione.Tunc 
r e v e l a t i o S c r i p t u r a r ü eft obiefturn mate-
i'iaíe p r o x i r n u m , & p r o p t e r i l l am cognof-
cimus, qiiíe á Deo in fc r ip tu r i s i l l i s revela-
tu r j ob ief tum autem abfolu té p r i m a r i u m 
i l l o r u m fy l log i fmorum , eft ^evelatio fa-
fta Ecclef i^ . A t veró,pof l : pr imos illos f y l -
l og i fmos , re l inquuntur fpecies repr^efen-
tantes immediate revelationes D c f facías 
i n Scripturis: qu í r , i n i l la ferie fy l log i fmo-
r u m j funt ob ie f tum f ó r m a l e p r imar ium. 
D e quo genere fpecierum impreíTarú a b ü -
dé d i í f e ru i , difp.íí . á $. 20. ad 2 8. I t e difp. 
8.$. 2. v b i o f t end i , quaratione exerceatur 
í ides per has fpecies ita relictas. I n quo ge-
nere cognit ionis nu l lü c i rcu lú reperiet Ca-
Iv in i f l a^ ñ e q u e alius a r g u m é t a t o r acutior. 
^ Secundo modo poflftmus cognofcere 
authoritate Ecclefiae per Scripturas^ Scrip-
turas autem nobis poíTumus perfuadere: 
t u m fide humanijiprudenti,- ^um fide d i v i -
na; v .g . fi al iquo miraculd, aut eventu.,pro-
phe t i í e confirmentur: v t , íi S. Matth.Tus 
aut aliquis eius difcipulus miraculo conf i r -
ma í l e t , Evangelium i l l u d fc r ip tum eíTeab 
Apof l -o lo , dif tante D e o : poí fe t credi E v á -
gc l i um il íud fide divina . I t e m fiquis crede-
ret fide humana, Evangelmui LUCÍC fer iptu 
ante exc id ium 'Hic ro fb lymi tanumj & c o n -
fideraret d o í h ' i n a m C h r i f t i j p r u d é t e r mo-^ 
veretur ad credendunr, Evangel ium i l l u d 
continere do f t r i nam & p r a r d i í l i o n e s ma-
iores h ü m a n i s & Ange l i c i s : qu ia , quae i b i 
prsedicuntur, exitus c o m p r o b a v i t . C o g n i -
ta a u t é , fide d iv ina , hac S c r i p t u r a r ú autho-
ritate j cadera fide crediraus omnes ar t icu-
\OÍ ibide revclatos, q u o r u m vnus c f l in fa l -
l ib i l i s authoritas Ecclefiíc j hic vero modus . 
credendi e í lp rne te r leges coraraunes. Qua-
DuMnií, p rop te r n o n o m n i n o iraraerito Durandus 
i n t e r t i u r a diíl:. 24. c[U2cí l . i .& 3, num, S. 
docet, pr i raura ar t icu lum fidei elTe autho-
ritatera Ecclefiar.Quse fententia,hac in par-
te , de Scripturis canonicis, eft vera: qu i á 
iudiciura de i l l a rum authoritate p e n d e t á 
p ropof i t ione Ecclefia:. 
l y . l ^ - V a l e n t í a difp. quíef t . & p ü í í r . i . §. 
P.fSaleyt, 10* v ide^ i tu r al icui , Calviniano inclufus 
c i r cu lo , inter authoritatera Scr ipturarum 
& Ecclef i^ . V e r ú m tandera P. Va l en t i a 
i c c u r r i t aperte ad mot iva humana au tho r i -
tatis humanas Eccleíiae,á quibus,vt acond i -
tione í ine qua n o n , pendet aífenfus 
fidei Ca tho l icx , quo credi-
mus a l iquid á D e o re-
velatum. 
D I S P V T . X V I . 
D e o b i e f á o w a t e r i a l i j i d e i , 
B S O L V T I S obiefto 
fo rma l i l i d e i & cond i t i on i -
t ionibus obieí t fvis já quibus 
pédetafTcnfus pr ícf t i tus r^-
v e l a t i o n i , difputandum eft 
ob ie f tum materiale : non quidem mate-
rialc remotura , qualis eft parles corapa-
ratus vi fui j fed obieftura materiale p r o x i -
rnum , qualis eft conclufio comparata f y l -
logifrao , 8c raediura compara t u m fíni. 
Q u o d o b i e ñ u r a vocatur a mult is obieftura 
fó rma le ^ « O í í , de quo egi difp. 2. §. 3. ¿k^.. 
6c difp. 1 .Lóg ica : ,& Metaphyfica?. 
S* E C T I O. I . 
• ^ e o h k ó í o a d a q u a t o f r o p r i o . 
B I E C T V M adqi^atü p r o p r i ü 
eft, quod cognofeitur per omnes 
aftus fidei: q u e m a d m o d ñ m obie-
é lu ra adaequatum p r o p r i ú alicuius poten-
t ix ef t ,quod p r o p r i é cognofeitur pe'rom-
nes i l l ius aéKis , vt conftat ex difp. 1 L ó -
g i c a ^ ; 8. & d i p f . 1. M e t a p h y f i . 3 . & 4 . 
Sic obiectum adasquatum fidei funt p r i m a ü 
veritas i n dicendo, <Sc omnes revelationes, 
6c orania ,qusper eas revelationes cognof-
cuntur , & q u x ex revelatis adarquate de-
ducuntur. Nara obieftumad<Tqu^tum eft, 
quod cognofeitur per omnes a é h i s : quia 
a í l u s ^ a b i t u S j & p o t e n t i c T habent idem ob-
i e ñ u r a ; fed obieftura ada^quatum acluum 
fidei funt h z c omnia : ero;o &obie¿ l :um a-
da:quatum habitus fidei. M i n ó r . eft certa: 
quia omnes aclus fk ie i t endun t , vel in re-
vclat ione, vel i n authoritatera , vc l in m y f - , 
teriarevelata: quemadniodum omnis vifus 
tendit i n •aliquera colorera. í í sec in te l l íge 
de obieclo,taraforraali ,quara material i . ^ -
O b i e £ l ü autem materiale adasquatum | rQ^rlaf 
p r o p r i ú , funt omnia revelata a D e o . P r o -
batur iquia omnis aftus fidei pendet á reve-
l a t i o n e D e i , v t o b i e f t o f o r m a l i , per q u o d 
creditur materiale^ fed per revelat ionem 
n i h i l creditur, practer revelata, & per i l l a m 
oraiwa revelata creduntur : erg© omnia re-
velata funt ob ie íUi ra materiale adaequa tú . 
Probatur m i n o r : quia revelatio , i n rat ione 
tef t imoni j D e i , f e r t u r i n rera ipfara t e f t a t á . 
Nara tef t i raoniuni alicuius fertur i n r e m , 
quara teftatur , & i n eam d u c i t , "in ra t ionq 
te í l imoni) j non vero i n al iam : v .g .mihi 
J y dicat 
Dífp. 16, De ohicBo mjtertali (¡¿¡ei. 
S.TVio.q. 
Í . A r t . i . 
^. 4. 
d i c a t P e t r u s f e a l í q i i i d v c l i f : i l j i fiaeqi 
habed p r ^ d f c , q t í á p a r t e áffírradtíc v-fllcj 
rel iqua Vera , cju^- non a f f i rmar j ion credo 
propter e ius te í l imoni i in i :c|uia nulluin el t 
quod me ducat i n alia obie^a : igitur oni-
n i a , de quibus Deus al iqi i ! '^'•'v clat , funt 
,ad.Tqiinrum f l ibieolum : vt,Pe¡r(ís appeUatuS 
fetit Cepkas-.Petru* eíl fubieOurn Oephas, .ra-
í e n i p r x d i c a t n m : quia id revelatur a Deo ; 
v t rumque vero ampleftor obiecli nomine. 
Dices,obief tum adxquatum e íTeDeum» 
at multa revelantur prarter D e u m : ergo 
-obicrtum ad í equa tum non funt omnia re-
velata, Dift in2;uo maiorem : Deus eft ob-
ief tum ad;equatum a t t r ibu t ion is , concedo 
ma io rem, ad3?quatum'proprinm , ne^o. 
QMia i n hac propof i t ione ; Antichritfi/s(rit, 
n i h i l revelatur de D e ó , de q ü o ta n i h i l 
cognorcitur , p r x t e r authoritatem 5c reve-
la t ionem : quar non rpectant ad o b i e d u m 
materiale , fed Fórmale j obieftuHi au-
tenijde qu^o al iquid r eve l a tu r , e í l ob ie f tum 
materiale fidei. Ig i t t i r dé Deo n ' h ' l ib i re-
velatur ,acproptereaeo aclu fidei non c;ó»Sr 
nofci tur Deus v t reyelalus j ñeque vt obie-
£ t u m materiale: er2;oDeus non e í l obie-
í l u m a ' jTqnatum materiale p r o p r i ü m ha-
bitus fíefei. Confequen^ia patet: qi;ia,quod 
n o n «ft obieclrum a ! íeq ' ;a tum o m n i u m a-
ftuum fídei , non t-ñ obieclum adaequat' ra 
babitus.P.Suar.dirp.s ' .fed.i .num.^.Deum 
yoca tob ie f tum adaequatum d i r e c í u m , vel 
i n d i r e f t u m : quod vno verbo melius t i i e i -
t u r j ehieftíim Attribuúonis» 
S E C T I O . I L 
í D e ^ f e& ohieBum materiale 
partíale propríum. 
Leyi t , 11. 
I C O fecundo, D e u m eíTe vnun i 
l « obieftis propri js materialibus 
fid^i. Probatur aperte: quia Deus 
rcvehtCe i p f u m r e r g o eft o b i e d u m mate* 
riale fidei. Confequentia patet ex (J. 2. A n -
tecedens probo:f { im,q i i i a Deus d i x i t M o y 
f i : ego fum , quifum : (¡fiieft > mifít me'ad vos. 
F x ^ d . 3. 1 4. Itetít , ego (utn Dcw patrü tur, 
E x o d . 3 . 6 . I t e m , e g o / » » 3 D&minua Deujyej-
íí»*.Levit. 1 1. 4 4 . -Se alibi fepe.Túm etiam, 
quM Deus fe ip fum cognofc i t : ergopotef t 
f e i p O i m revelare : quia , v t Deus a l iqu id 
. revekt jno-n indiget , ni-G cognit ione q b -
iecH , &: apti tudinc inaudiente , v t p e r c i -
p ia tur . M i t t o ari2;umcntum, quod fumi tur , 
e x e o , quod Deus debeat credi fide d iv ina : 
i d cí i im p rsc i fe p r o b a t , D e u m eíTe obie-
d u m fidei ,'5c de fule : í i v e c r e d e n d u m í ide 
d V'na : quod l i e r i p o t c í l , tametG Deus 
non l i t o b i e d u m materiale , dummodo íit 
f ó r m a l e . E t e n i m , i n p r i m o fyllogifm.o ob-
i e d i v o fidei, omnestres p r o p o í i t i o n e s f u n t 
fidei, & debent credi fídc divina j non tn -
men funt o m n é s o b i e d m n materiale, fed 
fola concluf io . N a m authoritas D e i 5c re-
velatio3quar difponuntur in pr;riTiifsis,non 
funt o b i e d u m materiale , fed fó rma le j at 
n i f i \:rcdantur fide d ivina , admitterur c r i -
men háereíis : ergo , v t D e u s íit o b i e d u m 
íjdei j l i o n eíl: opus , v t fe revelet 5 fed fuffi-
ciet,í i |>roponatur vtrevelans. 
Contra c o n c l u í i o n e m hanc poteí l : a rgü í : 
Deus in omn' . fyl logifmo fidei efl: ob i edum 
fó rma le : er^o non poteft eíle o b i e d u m 
niaferiale. Confequentia patet: qüia oMev 
d u m f ó r m a l e j quod prcTm:íf:t i ckbet 
effe d i f t i n d u m á mate r ia l i , quod eíT con-
c luf io ; nam,dcrat ione modifeiendi e l i , vt 
manifeftet ignor t im : id eft,vt id ,quod ma-
nifefint , co2;nofcatur dsvef/T) nrK)dó. Sic 
differunt def in imm (Scdefinitio^ d iv i fum Se 
d i v i f o • i tem , in demonfbat ione, praeii i t í t 
fae atque conclufio. V i d e difput. 1 o.Logicae 
f e d . 1. D e u m autem effe o b i e d u m fó rma le 
cogni tum i n przeraifsis, conffat ex difp. 6. 
<5. 40 . Recognofce difp. 15-. $. 9- & i i . v b i 
o í l e n d i , non poffe inferr i pro eortelufione 
pr.Tmiffam. V n d e condado , non pof íc 
D e u m a nobis cognofei per fídem, vt obie-
d u m matenalei fed vt f ó r m a l e . 
# Dices , D e u m nort cognofei in prarmif-
fis , n i f i v t eUpr inc ip ium loquendi , iSc p r i -
ma veri tas , vt c o n í í a t ex eo $.3 3idtTput,^, 
at vero, in conclufione, infertur ipfeDeus, 
vel adaírquaté , vel fub alio conceptu. C o n -
tra,- Deusconcip i tur in prsernifsis vjtens á 
fe ; quia conc ip i tu rv t pr ima fubfiantia, l o -
quens á fe per p i imam veraci^atenij hic a;.» 
tem eíl proprius conceptus D e i . 
- Fateor , prannifiam a conclufione eíTe 
neceíTarió diverfam : cíTet enim r id icu lun i j 
inferre i n conclufionem prannifiam ali-* 
quam. Tten^eíTet r i d i c u l u m j n f e r r e i n Con-
clufione , D e u m eíTe , quando credimus i n 
p r ^ m i í l a , D e u m effe qui l o q u i t u r m a m , íi 
credimus illum effe quw'o j u i t u r : er^o cre-
dimus i l l u m effe : quia ipfa e x i í l e n t i a cog-
n i t a , f u i t r a t i a manuducens i n concluf io-
nem. D i c o tamen , pó í l e in príemifsis 5c i n 
conclufione conf t i tu i eamdem e x i í l e t i a m 
D e i ^ modo autem diverfo ratione nofera. 
Namf i i f f i c i t d i f i - indio rationis ad modun i 
f c i cnd i :v t patet i n definit ione , 5cdivifio« 
. ne,fola ratione d i í fe ren t ibus a de f ín i to , at-
que divifo. P o t e í l ig i tur Deus c o n í l i t u i i n 
pr .Tmifsis ,cum definit ione ex i í l en t i a ! afej 
v c l c u m definit ione p r ime ve r i t a t i s róc inde 
in fe r r i 
$. 6. 
Obieftit. 
§. 7 . 
S e á . z ^ D m efl ohkBum mMeriah partiale froprhw. r j ? 
5?. 
S.Thoma!. 
ferr i i n conclufionc ipfum c le í in i tuni .Se-
per CY^O de'octdifponi m é d i u m , v t rationq 
d i í l i n f t u m á conclurionej v. .g.horfyitcgiT-
rno : quidqíiU dicitprimA^eritdi. e/? ¡fíddicit 
eje üliqnoil ens improifíftum ah altjs ¿quod fit 
frifjcipMffj CíSUYúYUHí.crgócfi tale etis: qux c ó -
t l u í i o i n d u d i t (juafi dcf ini t ionem D e i . P o -
t ü i t ite cü eadc pi'ármiíTa maior i fie di fponi 
fyl iogifmus: ftdprimdyeriias dicit^fe nejjal• 
lerepojfe , ñeque falli: ergoprimayeritas me 
fallipoteft ,nec¡nefallen . Efíet autem i i i c p -
tus hic fy l iog i fmus : onwe quodprima yeritas 
dicit , e í { : fed dicit: cí¡e omne quod dklt prima 
yeritas -.ergo eü omne quodJimt prima yeritas. 
V i t i u m v e r o e í l » q u ó d cocíüfio e f l fo rma-
l i t e r idemac pirsmiíTñ.-vridc patet ad argu-
n ien tum, pouíc D e u m conf l i tu i i n p r ^ m i f -
fiis, & i n conclufione, diuerfa ratiorfe fo r -
ma l i j non vero caidem. 
S E C T I O. I I I . 
cDetts efl ohieffum ad^qud-
tumattríbHtionis, 
C O N S t A T e x d i f p . i . L o g i c e ; i 2.&: difp. i . JVletaph.$.2 S-,obic-¿ l u m at tr ibut ionis eííe fir!cm,cuius 
2;ratia extera cognofeuntur. Fidei adxqua-
t u m obiectum at tr ibut ionis e í l Dcus fecü-
dum fe. Concluf io eíl; Sanc>i Thotnre , & 
o m n i u m fevé T h e o l o g o r ü . P roba tu r : quia 
Dcus fecundum fe cíl: finis o m n i u m crca-
t u r a r u m : ergo i n c a d e m f a c ú l t a t e , quar per 
í e a g i t de D e o & crcaturis , creaturac refe-
rentur ad D e u m . P robo conf^quentiam: 
quia,qiiando res aliqu.r per faam.encntiam 
referuntur ad aliam, etiam in eííe f d b i l i re-
fe run tu rad eamdem : nam , i n eíle feibil i 
fervant eamdem p r o p o r t i ó h c m , qnam a 
parte r c i . M i t t o opiniones Durand i ,Bona-
navent .OKami, & a l io run^conf t i tuen t ium 
D e u m obicc lum fidei,velfub ratione g l o r i -
ficatoris-, vc l redemptoriSjVcl efficientis i n 
nobis a ^ u m m e r i t o r i u m vel fub ratione 
i n f i n i t i , H x c enim omnia fuíiüs difputabo 
Prooemio i n Thco log i am. Brcvi ter auteni 
. confutantur : qu i a t am merita , quam vi f io ' 
«Se redemptio referuntur nati^ra fuá in D e ñ 
fecundum fe , v t i n fíncm v l t i m u m j a t t r i -
lui ta auteni D e i referuntur ad i m a m fe-
cundum f e , cum propor t ione , quana tu -
i (S: eíTentia cuiufcjue rei eft obicchim at-
t r ibu t ion i s fuorum a t t r ibu to rum. Re-
cognofee P . Suar. d i fpu tá t . 
2, fe<fi:idhe i . 
s E c T i o 1 1 n . 
í ) e complexlone ohieffiifidd. 
i 
A N C T V S Tbomas, q u ^ f t . i . a r - ¿ 
tic-s.docet obiectum fidei eíTe incom S,Thom* 
p l e x u m i n fe - complexum vero ex 
modo n o ü r o . T c r m i n u m complexum,di f -
pu ta t , i .Summul . fecl:. i í . def inivi , q u i i n -
cludi tduos t é r m i n o s fiírhificaíltes. E í l i2 , i -
tu r complexio copulatio p l u r i u m r c r u m : 
haec r e p e r í t u r t u m in in te l le f tu j tum i n v o -
icibus, t u m in obied^s. C o m p l e x i o i n con-
ceptibus cR- iudic ium o r í u m ex duabus 
firaplicibus apprehcnfienibusr quale nobis 
c o t i n g i t , qu i propter imperfef t ionem í p e -
cierum j p r i ú s f o n n a m u s apprehenfioncra 
fimplicem fubieft i & p rxd ica t i * quam i u -
d ic ium, quod propterca dicimus cíTc com-
p l e x u m : quia formali ter aut eminenter 
duas illas apprehcnfiones inc lud i t . Qua-
propter rec té dfjfflt S a n c l u s T l i o m . o b i c c l ü S.Thomí { 
í idei eífe c o m p l e x u m , ex modo, quo á n o -
bis apprehenditur: quia ,qi iamvis infe fím-
p l ex efi: Dtiüsj tamen de i i io iudicamus de-
pendenter a l i m p l i c i apprehenfione^ con-
tra vero Deus incomplexc iudicat obietíla, 
quamvis i n fe fiñt complexa : quia Dcus 
nonind ige tapprehenf ionef impl ic i . ' ^ 
I n vocibus r e p e r í t u r etiam complex io , jfe l l € i 
quando c o n i u n í u n t u r d ú o t e r m i n i per fe 
fignifícativi: ythomoiujlfís.óc qiía comple-
x ione h i c n o n e í l : difputandi-in]. Comple-
x i o autem in rebus eR-,qnanut) in i l i i s rcpo-
r i u n t u r multan d i í l in f t í c rqua : d i í í i n g u i p o f 
f u n t , vel rea l i t c iwel ratione noíf ra. Ra t io-
ne n o í l r a , non fit complex io fimpliciter; 
fed fecundum qu id : quia fola ratione non 
efl mu l t i t udo rerum umpl íc i t é r j f ed fecun-
d u m ' q u i d . • 4 . ! . -r »T -'T rr T ¡T «M^ • • \ . f 
. D i c ó p r i m ó , o b i e í l u m fó rmale fidei <>. 12'.-
x q u a t u m effe complexmm E í l f e n t e n t i a r<,C6«c/«/c 
Ocharai intcr t iumqu?rn- .S. l i t teraG.c>:L. Qcham. 
Gabriclis ibidem, din-.2 3.qiuei l .2 . l i t t e - CÁmeU 
ra G.&: a l iorum. Probatur aperterquia ob-
iectum complexum e í l , quod includi t d ú o 
prredicata d i í l i n f t a realiter j fed o b i c ¿ l a m 
fó rma le ada rqua tü fidei inc ludi t d u o p r í e -
dicata d i f l in f t a real i terrergo.Minor patet: 
quia o b i e í í u m fó rmale adarquatum fidei 
funt Deus 3: revelatioj fi ve Deus revelans,' 
v t o i l cnd i di lputat ione <¡. H a : c c o n c ] u f o 
videtur a'verfa á S a n í l o T h o m a , qua ' í f . 1» 
ar t .2 . non tamen e f l : quia S a n t l u s T h o m . sXhofX-
agit de obicf to a t t r ibut ionis fidei,quod e í í 
Deus fecundum fe , v t patet é x corpore ar-
í i c n l i : i tem , agit de o b i e d o fo rmal i par-
r i a l i , nempe , cíe pr ima v erit;;.lc,vt patet ad 
tc}'tiuiíiV 
D i c o 









D i c o fecunclo. 'obieí l i im at tr ihntionis fí-
ciei eft incojmplexum. Q.uialioc obieclum 
eft Deus recundum fe, qu i ex parte fui cft 
rea l í te r i i i complexus : i d eft , non compo-
ni tu r ex pra^dicatis cliftinctis realiter , ñ e -
que i l la inc ludi t . Qnre dof t r ina non folúm 
eft Sancli Thom.T, Caic tnni ,& a í lcc la rum, 
ai'tic.3. fed & D u r a n d i cenfentis ob ie fh im 
fídei e í l e i n c o m p l e x u r a j difFert tarac a D u -
rando , quod cehfuerit, obief tum fídei ex 
parce p rxd ica t i eíTe complexura: quod ve-
r u m eft de alijs pra^dicatis dif t infeisá Deo¿ 
nonta jnen de p r e d í c a t e intrinfeco ipfius 
D e ñ n u l l ü enim diftillguiüur realiter a Deo 
f e c u n d ú m fe. Si autem Durandus agit de 
fubieclis pa r t i a í i bus , ni.ulu e t i ám funt com 
plexa , vt m o x dico. 
D i c o t e r t i ó : multa obiefta matcriai iaf i* 
cíei funt complexa , tam ex parte fubievfh", 
quam ex parte pr íedica t i . Eft op in io O Í C I -
n i i , & : GabrieliSjquos'adduxi,^. 1 . i .Proba-
tur a p e r t é : quia kxc p r o p o í i t i o eft de fíele: 
Homo mftm efi dtgnus yita ¿eterná : i n qua 
p r o p o f í t i o n e fubleclum eft complexum: 
quia homo iuftus non fo lúm eft terminus 
complexus i n voce/fed e t i á m re:quia i u f t i -
t ia non eft idem cum homine- P r s d i c a t u m 
ante A eft e t i ám complexum: quia dignitas 
ad v i t am d i f t i n ñ a eft ab homine. Q U Í C do-
«ft r inanon eft aliena á Thomif t i ca : quia 
Sanftus Thomas , <5c Caietanus agunt de 
o b i e í l o a d í e q t m t o a t t r i b u t i o n i s j ' non vero 




S E C T I O V. 
Vtrum M t h o r i t a s Ecclefu fit 
yrimm a r ú c u l m f i d e i l 
A ^ P E R E S T d í fqu i re re , v t r u m Ín-
ter obiecla materialia fídei íit a l iquod 
cogndfcendum ante estera omnia? 
Fu i t fíngularis fententia D u r a n d i i n t e r t i ü , 
dift.24.qu3eft. 1. & 3. num. 8.inter a r t í c u -
los fídei credendam effe infa l l ib i lem autho 
r i ta tem Eccleí íse, v t fundamentum ad ere-
deudos ar t ícu los esteros. Fundamentum 
ef t : q u i a T r i n i t a t e m , Incarnationem , & 
alios ar t ículos credimus: eo quod i n Scrip-
tura contineantur j fed eos i n Scriptura c5-
t i n c r i noncredimus^i i f i authoritateEccle-
í i s t e r g o p r i u s q u á m credamus T r i n i t a t e m , 
«Sclncarnat ioneinjcrcdimus Ecclefíam regi 
Spi r i tu fanfto.Secundocquia Chrif tus D o -
minus d i x i t P e t r o , fe p ro i l i o o r a í f e j V t i p f e 
confirmaret fratres f u o s : ergo authoritatc 
Ecclefiae conj i rmandum eft i n fídetoturn 
ípfíus corpü>. H s c op in io D u r a n d i m a l é 
audjt apuc] Me lch io rem Cnntim , <?caHoSj Cmm* 
qui eam noncalluere:vt patct ex difput . 7. 
á i - t - ad 1 8.. 
Impugnatur" p r i m o , infr ingendo vires % 
á r g u m e n t i D u r a n d i : quia ego credo au-
thor i ta tem infa l l ib i lem Eccleliae , propter 
Scripturas eam cor ic la inan tes :v ta í l e r i t ip fe 
Durandus , credi á nobis Incarnat ionem 
propter S c r i p t u r í s j fed Sripturas credere 
po íTumus .non propter authoritatem in fa l -
l i b i l em Ecclefiár ^ fed per a l iud : ergo ante 
authoritatem infal l ib i lemEccleí ia^cognof-
cere p o í í u m u s infa l l ib i lem authoritatem 
S c r i p t u r a r u m . R e f p ó d e a t ergo Durandus , 
quaratione e g o m i h i per fuádeam author i -
tatem Scr ip tura rum, a d e r e d e n d ü m hunC~ 
ar t icuiumdeauthori ta te Ecclefia:? eadem-
que ratione ego ipfí refpondebo , ad cre-
dendos esteros. 
Secundo argumentor : quia aHithoritas %v l ~ 
Ecclefis infal l ibi l is poteft cognofei ex r e - ' 
velatione de i l la , fufficienter p r o p o í i t a p e r 
authoritem humanam,miraeuk , & alia ar-
gumenta : quibus t am evidenter ef teredi-
b i l i s , vt i l l i non pofsimus abfque cr imine 
diíféntir i • fed revelatio Scripturarum , de 
al iorum ar t iculorum poteft p ropon i per 
authoritatem humanam Ecclefis , miracu-
la , & alia argumenta: quibus fíat t á m ev i -
d é t e r credibilis, q u á m alia revelatio de i n -
f a l l i b i l i authoritate Ecclefiae : ergo c s t e r i 
ar t icul i po íTuntc red i ífde divina, indepen-
denter abinfa l l ib i l i authoritate EcclefiSjVt 
á ratione formal i credendi. Ratio á p r i o r i : 
quia fíngulae revelationes p o í í u n t reddi 
evidenter credibiles per mot iva miraculo-
r u m , & aliarum r a t i o n u m , quas T h e o l o g i 
applicatioties appeliant. 
T e r t i ó argumentor:quia,vt m i h i perfua- §• I ^ 
deam,Eccleliam regi á Sp i r i tu famfto, opus 
eftjVt m i h i p e r f u á d e a m , eíTe Sp i r i tum fan-
¿ l u m j fed hoc non m i h i perfuadeo ex'ipfa 
authoritate in fa l l i b i l i Ecc le f í s : ergo non 
pendent neceffar ió omnes ar t icul i ab hac 
authoritate priu.s cogn i ta .Minor negari no 
poteft : quia prsmifTam nwllus fíbi perfua- • 
det ex conclufione; fed conclufionem ex 
p r s m i í í a : n a m conc lu l ionon eft m é d i u m 
ad p r s m i í l a s j fed h s ad i l l am. M a i o r p r o -
batur : qu iagube rna t ioEcc le f í .T per S p i r i -
t u m fanchim eft effeélus ipfius Spiritus 
fan<fti : quem eíFeftum non cognofeimns 
per f ídem j ni f i perfuafí, eífc Sp i r i t um fan-
¿ t u m . Si vero accipias Sp i r i tum f a n d u m 
p r o t e r t i a i n T r i n i t a t e Perfona , fíve p ro 
D e o i p f o f e c u n d ú m fe : non cognofeimus 
Sp i r i t um fanftum , i n eo fyl logifmo , ex 
authoritate in fa l l ib i l i Ecclef í s j fed, velper 
demonftrat ionem naturalcm D e i , vel alio 
ex*capite. 
Q u a r t ó 
Se$<j* Vtrum authoritas Sede f ia fitprtmu7?tfc\ 
§. 19-
11. ó» 
\ . 20. 
AdftYgti. 
2 1.' 
§. 2 2. 
Qnar to a r g u m é t o r : quia íícies de autho-
ritate in fa l l ib i l i EccíefiíE non eí l neceíTaria 
adfalutem, necefsitate medi j : v t oftendam 
d i f p . 43 . ergo poíTumus falutem adipifei 
aWque fíde exp l í c i t a eius authoritatis 5 fed 
í ides a l iquorum art iculorum eft neceíTaria, 
necefsitate medij l ergo fides a l iquorum ar-
t i cu lo rum non pendet neceíTario á fide ex-
p l íc i ta eius authoritatis. M i n o r patet: quia 
Credete oportet accedentem ad Deum: quia ett, 
&inqumntihusfexemuneramfít. 
A d p r i m u m ex 1 y. Refpondeo, d i f -
t in f t a maior i ; credimusfrequenter, conce-
do maiorem 5 credimus neceíTar io , n e g ó 
maiorem : eaenim myf te r í a credi poíTunt 
per revelationem confirmatam miraculis, 
¿ c r e d d i t a m c r e d i b i l e m evideter ^ qu in cre-
dantur propter Scripturas: q u e m a d m o d ü 
credita fuerun t , antequam fer íberentur ab 
Evangel i f t is , 8c credi p o t u í t ipfa revelatio 
de Scripturis , & de authoritate in fa l l i b i l i 
D e i . I t e m ipfas Scripturas credere p o í l u -
i n u s , m a n u d u ¿ l i authoritate humana Ec-
clefíae, certa morali ter , & i n f a l l i b i l i : quod 
de fado ita con t ing í t : nullus enim l íber ce-
fetur canonicus j nifí ex probatione Eccle-
ü x : p o t u í t autem miraculo , vel alia ra t io-
ne. A d fecundum refpondeo ,fratres con-
firmandos á Petro^ non tamen credendam 
neceíTario ínfal l ibi lem authoritatem Pe t r i , 
ante alíos a r t í cu los . N á , fi ego credo D e ü 
eíTe: reclé popero conf i rmari i n r e l í q u i s a r -
t iculís authoritate Pet r i , i l la credens, poft* 
quam credidi D e u m eíTe. I t e m confirmari 
poíTum authoritate humana Pet r i , p ruden-
té r m i h i applicante revelationem D e i . 
S E C T I O V I . 
Vtruminter ohieffa materialia 
fit aliquis ordo? 
E S S E aliquem ordinem ín ter ob ie-cta fidei,eft íuce clarius. Deus enim ordine dignitatis , 8c cauíTalitatis, 
eft pr ior caeteris. I t e m , in vat íone credibi-
lis eft eiufmodi ordo : exiftentia enim p r i -
m x veritatis & tef t imoni j íp í ius^ eft obie-
ftü o m n í ú p r i m ü cogno fceda , ácu iu s cog-
n í t i o n e c í E t e r o r ü quoque c o g n í t i o d e p e n -
det: qnemadmodum d i x i difp.2. ob ie f tum 
materiale a fo rmal i , i n fuicogmitione /pen-
de ré . D i fqu i r imus nunc : v t r u m , ín te r ob-
iefta mate i í a l i a fidei , f i t a l i q u o d neceíTa-
r i o cognofeendum ante estera? 
P a í e r Suarez, d i fp . 2 . T e £ l 4 . n u m . y . c é -
fet, p robab í l i u s e í l t , inter hsc obie¿ ta eíTe 
a l iquod p r i m o credendum. V e r ú m initio» 
eius numeri loqui tur de obieftis materiali-» 
bus, e t i ám complexis : i n quo fenfu l o q u ü -
tur Durandus & a l í j , ex hís quos adducit. 
Paulo tamen inferiús refpondet, fibifer-
monem eíTe de o b i e í l o f o r m a l i , v t eft a l i -
qu id creditum 5 non vero de obiefto p u r é 
mate r ia l í . E íufque fundamenta id probant 
de Deo , cuius exiftentia creditur neceíTa-
rio,antequam credatur al iquod aliud obie-
í t u m j at vero exiftentia D e i n o n eft com-
plexa ex parte obieóli j fed incomplexa : v t 
conftat ex ^. 1 3, 
P r i m u m fundamentum Patris Suarez 
eft ex analogía ad fidem humanam, quíe 
neceíTario credí t hxc dúo p r inc ip ia ; «Se Pe-
t r u m , v .g . eííe d ignum fide, 8c eum a l iqu id 
t e f t a r i ; fed eadem ratione id credimus de 
D e o fide divina : ergo , D e u m eíTe creden-
dum eft ante omnia o b i e í l a . Refpondeo, 
fide divina credi neceíTario e x í f t e n t i í D e i : 
non quidem cognitam vt D e i j fed vt primas 
veritatis. O b i e f t u m enim p r i m u m fidei eft 
prhna veritas i n dicendo : v t conftat ex 
8. híEc autem pr ima veritas non ef tobic-
¿ l :ummater ia le , fed f ó r m a l e , v t fat-puis d í -
x i t q u e m a d n i o d ü m exif tentia authoritatis 
8c tef t imonij Pe t r i , eft h ú m a m e fideiob-
ie f tum fó rmale . D i c í t Pater Suarez , exíf-
tentiam D e i eíTe etiam cognitam, 8c fie eíTe 
p r io rem alijs articulis. Refpodeo, eíTe q u i -
dem cognitam , 8c creditam v t quo , fiye v t 
obieclum f ó r m a l e : q u e m a d m o d ú m reve-
lat io eft etiam-credita v t quo. I l l a tamen 
prioritas eft inter obie¿l :umformale ,&: ma-
teriale* non vero inter d ú o materialia : n5 
enim negamus, ex í f t en t i am primae veri ta-
tis 8c reve la t íonís ve ré & p r o p i é cognofei 
per fidem 5 fed d í c imus cognofei v t p r i n c i -
pia p r ima , o b í e f t u m q u e fornft le , quod 
fexcent íes d i x i eíTe p r i ú s c o g n i t u m , <5c es -
tera ab i l l o i n cognitione p e n d e r é . 
Secundum argumentum : quia , credere 
oportet accedentem ad Deum °, quia eft , &' 
inquirenttbus fe Yemnnerator fit .Qu id i n -
de f an r e m u n e r a t í o eft ita fecundo loco 
credenda, vtante i l l am fola pofsit cognof-
ei exiftentia Dei?Refpondeo, exif tent iam 
D e i cognofei neceíTario, v tob iec lum fó r -
male, fub conceptu pr imíe veritatis j at ve-
ro fub conceptu expre í fo D e i 3 non eft ne-
ceíle vt cognofeatur ante calera : v tpa tc t 
e x f e í H o n e 2. Probat quidem t c f t impn íú j 
ante iuftificationé c redéda eíTe i l la d ú o ob-
iecla j.at , ficut antequa iuft if icetur aliquis, 
poteft multa cognofeere 3 ita <Scante h x c 
d ú o o b i e í l a . 
D í i e n d u m ergo , nu l lum obief tum ma-
teriale eíTe neceíTario c o g n o f e e n d ü prius 










S.TKo.q» quos Pater Suarez adclucit , n i i m . 4 . & f e -
U . A r t . 2» qu i tu r num. y .Proba tur c laré : quia , cog-
JD//^. r¿.Deohietfomateriali fidei. 
i . T . 
n i t o to to o b i c í l o fo rmal i fidei, non po í íu -
mus per i l l u d cognofcere , n i í i materiale: 
c x e m p l i g ra t i á , hoc fy l logi fmo lomtíequod 
priméyeritasdicit¿jlfiddicit Anúchrifitmef-
fe futurum : ergo Antichtijlus eji ftttmus. E x * 
h isprsmifs i s non poteft inferr i alia Conclu 
í io ? Ergo ex ob ieé lo formali fidei non p o -
teft i n f e r r i , nií i obieclum il l ius materiales 
fed i l l u d ob ieéh im fórmale non eft adf t r i -
¿ t u m alieui o b i e í l o mater ia l i , quod fit p r i -
m ó & neceí íar io teftandum á Deo : er^Oi 
P robo minorem : quia pr ima veritas poteft 
tcf tar i obieclum quod l i b u e r i t , & quo v o -
lue r i to rd ine : v t enim poteft n i h i l loqiríj 
po t e f t , o b i e í l o , quod v o l u e r i t , d i f t o , es -
tera omnia rcticere. Qusv i s autem D e i 
revelatio poteft reddi evidenter credibilis: 
ergo nu l lum ob ie£h im materiale eft necef-
f a r i ó j p r s c b g n o f c e n d u m . I taque revelatio 
Í ) e i l i b e r e poteft ferr i iñ quodeumque ob-
i e f t u m , & r e d d i credibilis evidenter : quo 
argumento vfus fum contra D u r a n d n m 
$.17. 
In t e r obieflra autem formal ia , poteft & 
nullus eíTe ordo , & poteft aliquis eíTe : f i 
en im quis dicat -.omnequod Dcus dicit,e¡i¡acy 
dicit dmichrifttm,nu\\us e ñ ordo: quia funt 
propofit iones i n fenfu fo rmal i independen 
tes : r í ? impote f t Deusa l iqu id dicere,idque 
cred i ; qu in tune credamus eum eíTe vera-
cem,& é contra : v t iarn oftendi difput. 4. íi 
autem quis dicat : Prima yeritai dicit Anti-
thriñum , i b i vir tual i ter dicit veri tatem eius 
revelationis: qu iapr ima veritas dicit í n fuo 
conceptuinfal l ibi lem authoritatem^in fen-
f u autem formal i e x p l í c i t o , i l l s p ropof i t i o -
nes funt , ine íTecredib i l i , independentes 
m u t u ó r q u i a ad hanc: Primayerita* loquitur; 
non eft n e c e í T a r i a h s c f o r m a l i s : Prima ye~ 
tasefi'.id enim vir tual i ter dicitur , í ive i n 
a í t u excrci to : quia quod cognofeitur l o -
q u i , cognofeitur de eíTe j a l ioqu in qu í l o -
^[ui tut ? 
D I S P V T A T . X V I I . 
De mendmo,&falfttate. 
A N C T V S Thomas , q^ 
i . a r t .3 .d i fputa t ,v t rum fidei 
pofsitfubeíTe falfum?Negat: 
quiafides i n n i t i t u r au thor i -
ta t i Dei ,que nec fa l l i poteft, 
necfallere. V n d í d e d u c o , ar t iculum i l l u m 
te r t ium effe de proprietate , & a t t r ibu to 
pbiedtiformalis fidei, quod eft authoritas 
D e i . Pcr inde ergo eft i l la q u s f t i o apud 
S a n é l u m T l i o m a m , ac difquirere i n f a l l i b i -
l i ta tem authoritatis , & revelationis D e i . 
Quod quidem difputandum.erat difp. 4 . & 
y .vb i exp l icu i ,qu id fit credere propter au-
thor i ta tem D e i ? I t e rmdi í í e r i poternt infal -
l ibil i tas authoritatis D e i ,»poft difputat io-
nem deciraamtertiam, qu^ expl icui l oquu-
t ionem D e i y u i femper adeft veritas i n -
fal l ibi l is . Reieci autem h ú c difputat ioncm 
hanc,vt morem g é r a m legentibus, qu i cer-^  
tasfedes, <5cloca defiderant ^ad invenien-
das qusft iones. O m n i u m autem clarifsima 
fedes, Sciriverítu-facillima eft , quam San-
¿lus Thomas elegit. 
Fides i n commune dupl ic i ex capite p o -
teft eíTe faifa. P r i m ó : quia t e f t imon ium^ 
propter quod credi t , fuit falfum : v . g. ego 
credo mor tcm T u r e s , propter hominis 
mentientis aut errantis t e f t imonium : i n 
hoc c'aíu-faifa eft mea fides , propter teffti-
moni j fa l f i t a tem. I tem poteft effe falfinnon 
quia t e f t imonium falfum cft ^ fed quia nu l - ' 
l u m cft te f t imonium: vt fi ego m i h i perfua-
deo , D e u m effe quaternum : quia Deus i d 
revelavit 5 fides i l la eft faifa: non quod tef-
t i m o n i u m D e i falfum fit j fed quia non eft 
teftatus quaternitatem Perfonarum. A d d e 1 
exnonnu l l i s te r t ium caput: quando fides 
i n j & i m o inf tan t i eft vera , infecundo fa i -
fa : quia mutatur o b i e d u m . D i fpu t andum 
i g i t u r i n p r s f en t i : v t r u m authoritas D e i 
t á m fit certa , vt ex eo capite o m n i n ó r e -
pugnet fidei falfitasfDeinceps v e r ó di fpu-
t ab i tu r : v t r u m fide fupernaturali pofsimus 
credere , eíle t e f t imonium D e i , quando 
n o n eft*? 
S E C T I O I . 
Adendacmm quid fit ? 
$. 2. 
s A N C T V S A u g u f t i n u s t o m . 3. i n Enchiridio,cap. 1 S.docet mendacium effe affirmationem rei , aliter ác fent i -
tur 5b affirmante,his verbis : qaidnofíscfuod 
fentitjwc iicit-.nQnyerum d'icit-^íiamyiiyeYum 
inyeniatur efe, quod dicit. E quibus conclu-
do,mendacium prscife verfari circa pro la-
t ionctn r e í , aliter ac fentitur, Quod clar iús 
dicit i n f e r i ú s : wc/zor eft , qui mfeiens falfum 
dicit, quoniam id yerum putat; qmm qui men-
tiendiammumfeiens gerit, nefeiensyerum effe, 
quod dicit. lile namque aliud non hahetin ani-
mo ¡aliud in yerbo ; huic vero, qtialecumque t>cr 
feipjum fit7qttodah eo dicitur¡aliud tamen clan-
fum in peftore , aliud in lingua promptipn eÜ: 
qmdmalumpro^ñumeÚ mentientis' 
N o n 
xAug'dft. 
Sed. 2 . JsQmhuIU duhiai J 4-$ 
$. 6. 
. N o n po í fun t o m í t t i áu rea eiufdem A u -
gur t in i verba eodeni ex capitc : quibus ele-
' gantcr o í l e n d i t , quantum interf i t , inter 
í n e n d a c e m , & e u m ; qu i loqu i tu r falfum. 
Aremo fané mentiensiudicanduá e í i^mdichfa l 
jum , quodputat yerum: quomam, qaantum in 
tpfo eñ , nonfallit ipfe j fedfallitur. N m itacjae 
mendacij; fed aliquando temematü arguendus 
eft, qui faifa incatitiús credita proyern haber, 
potiufqueé contrario, quantum mpfoeííimenti-
tHrilU>qmdicn yerumyqu&dputat falfum.Qua-
tum enim ad an'mm eius attinet • qw* non, 
quod fentit > hoc dtcit, 
T o t a m hanc dof t r inam mutuatus San-
é h i s T h o m a s 2.2.qu2efi:.i i©, art. i . doce t i 
veritatis v i r t u t em eíTe voluntatem m a n i f ^ 
tandi reitijVtefl: cognita ^ Vi t ium autem i*« 
o p p o í i t u m eíTe volunta tem mani fe f t an^ 
rem , aliter ac fenti tur . Concludi t vero, ra-
t ionem mendaci) fumi a fo rmal i falfifate, 
quandoaliquis habet voluntatem enunc i á -
d i falfum. Ratio á p r i o r i e í l : quia veracitas 
habet p ro ob iedo pro la t ionem verbi^quod 
repr íe fen te t o b i e d u m eadem ratione , q u á 
fenti tur t non enim loqu imur re smi í i p r i ú s 
eas cognofcamus. Poffumus autem bifariá 
res l o q u i : v e l , v t eas cognofcimus iudicio,-
ve l aliter , ac'de i l l is iudicamus. Voluntas 
eas loquendi , v t iudicamus, efi: laudabilis, 
6cvocaturveritas,fcuvcyacitas ^ voluntas 
autem eas loquendi aliter, ac iudicamus,e í l : 
vi tuperat iohe digna, & vocatur m e n d a c i ü , 
feu mertdacitas. A n i m u s vero, v t al ium de-
cipiamus, fpedat qu idcm ad complemen-
tummqndaci j j non vero ad e íTent iannquia 
tota mendaci) eífentia eíl: voluntas faciendi 
verba abfonantia iudic io . V e r u m e í l , l o -
quutione fo rma l i comprehendi pcrcept io-
nem alterius , & volunta tem loquent i s , v t 
percipiatur . H i c autem non difputo, ni f i de 
v o l ú n t a t e loquentis , vtpraccife te rminatur 
ad prola t ionem externara : quia hoc f u f f i -
citpraefenti i n í l i t u t o , i n q u o p o n o , men-
dacium eífe intrinfecc peccatum. D e quo 
agendum,difput.fequenti fecl .2.Hinc con-
fidero veri tatem & falfitatem phyficas: i té 
&: liiorales. Phyíicae funt ,-quíE conveniunt 
p r o p o f i t i o n i ex o b i e d o : ab eo enim quod re$ 
eft^yelnon-eñ^ropofitio dicitur y era, yelfalfy. 
Morales autem f u n t , quac o r iun tu r á vjb-
luntate dicendi re, v t fent i tur , vel e conítrá* 
V n d e adus pkyfice verus p o t e í l eífe m o -
raliterfalfusj Se é contra . 
( S E C T I O U . ~~ 
J^QonnulladuhU. 
O T E S T dub i t a r i , an abfoluté 
m é n t i a t u r , q u i l o q u i t u r p r o p o f i t i o -
ne veram, arbitratus illam éíTcfal-p 
fam ? E x e m p h gratia í cenfet Petras, d i em 
cíTejCum fit nox^Sc dic i t : mx efl: q u ^ r i t u r , 
an i f tement ia tnr ? M e n t i t u r quidem : v t 
patet ex A u g u í l . hisverbis :quia mn,quod Aug, 
jentit, hoc dicít;mn yerum dicit; quamyis ye-* 
rum inyematur efe^queddicit.Quodfccinutus § ^ 
efi S.Thom.ea qu íe í l . i i p.art. i . v b i obfer-
va p h r a í i m A u g u í l i n i a n a m d i í l i n g u e n -
t^m,yerum dicere, 8c y€ruminyenm}quod di-
citur.Dkere enim yerum, e í l formare p ropo 
fitionem confonantem iudic io : quod n o n 
inven i tua in loquente a l i t e r , ac fentit . (¿e-
rumauteminyeniri 3quoddicmr, e í l p r o p o f i -
t i onem externam -efTe confonantem ob-
á^4io; > . .nt 
Obijcies ,mendacium eífe fa l famprola- §• 7* 
t ionem rei • fed i l i a prolat io non e f i f a l f i ; Obieftio. 
ergo non e í l m e n d a c i u m . C ó f i r m a t u i ^ q ü i á C^nfirmi 
fiquis dicat p ropof i t ionem falfam, arbi tra-
tus eam e í le .veram : hic non dici t verum-
quamvis dicat rem?vt eam fentit tergo e co-
t r á , n o n ment i tur abfolute.,qui dicit p ropo -
fitionem veram5cenfens eam eífefa l fam.Ra 
t io a p r i o r i videtur eíle : quia v'eritas (Scme-
dacium fun tv i r tus & v i t i u m e x t e r i ú s con-
fummata : q u x non habent integram b o n i -
tatem.aut mal i t i am, nif i cum a d i ó n e exter-
na. E x e m p l i gratia : v u l t aliquis hominem 
occidere,movetque manum ad necemj non 
tamen occidit . H i c habet to tam e í l en t i am 
malitiae homicidi j j fed non e í l abfoluté ho -
micida phyf ícé j fed moral i ter : nec e í l reas 
o m n i u m poenarum , quas ius v t rumque 
decernit i n homicidas: ergo eadem ratione 
ment i tur mora l i te r^non vero p h y f i c é , q u i 
dici t p ropof i t ionem veram ? ratus i l l a m ef-
fe falfam. 
Refpondeo, i l l u m men t i r i mora l i te r ,8c 
phyf i cé s quia mendacium externum n i h i l 
el l^raeter prola t ionem r e i , aliter, ac fent i -
tur 5 fed ttftic e í l prola t io rei a l í t e r ,ac fen t i -
tur:ergo e<l phyf icé mendacium. A d ar^u-
mentum refpondeo, falfitatem phyficam, 
dequa d i x i $ . y. efifeaccidentalcm menda-
cio moral i ter confiderato : eadem e t i á m 
propof i t io externa p o t c í l eífe mendacium, 
& vera. Ratio e í l : quia ea attributa accipit 
diverfis ex^capitibus : veritatem quidem, 
aut.falfitatem accipit, ex connotatione ob-
i c d i , f i c u t i efljaut aiiter,ac eíl- mendacium 
autem efl ,pcr connotationem diíTonantiae 
á indic io . P o t e í l q u e i d e m adus fimul abfo-
nare iudicio , iScadfonare ob i edo .Adfonan -
tia cum iudicio j vel d i í f o n a n t i a , e í l m o r a l i -
tas adionis extern^jabfonare a u t é , vp¡*c5-
fonare ob iedo e í l affedio, phyfica p r o p o f i 
t ionis. ^ ; 
A d copfirmat ionem , d i f l inguenda eft §. 57. 
d ú p l e x veritas : altera e$ v i r tus moral is A d argft. 
inclinans ad facienda verba adfonantia iu-
dicio 
J . 8., 
Refpondé 
ftfif Difp. i Sf i t rum Deaspofsítdicere rem aliter>&c* 
.S 'TRo.q . dicio lequent i s ; altera c í l perfef t io phy. í í -
J . Ar t» 3 • ca propofi t ionis jper conformi ta tem ad o b -
i e é h i m . I t a efl: d ú p l e x f a l f i t a s : a l t c r a , v i t i ú 
morale faciendi verba aWbnantia iud ic io 
loquentis altera eft imper feéHo p r o p o f i -
RefpQticl. t ionis,qua a b f o n a t o b i c í i i s . Refpondeo er-
go , p ropof i t ionem i l lam eífc fimul veram 
& fa l fam: veram veritate m o r a l i , per con-
fonant iamcum iudicio loqüen t i s j fa l fam ve 
r ó falfitate phy í í ca , per dif lonant iam ab 
obief to . I taq j femper efl dift inguenda ve-
ritas, &fal í i tas mora l i s , á veritate, 8c f a l f i -
tate phyfica. A d r a t i o n e m a p n o r i refpon-
deo , veri tatem aut fa l í i ta tem confum-
mari e x t e r i ú s , fola prolatione vocis abfo-
nantis > aut adfonantis iudic io loquent is : 
p iod quidem tune coünple te praeftatur. 
' ropof i t ionem autem e í í e p h y f i c é veram, 
aut falfam,efl: accidentarium v i t i o , aut v i r -
t u t i . Quo differunt ab homic 'd io ,q i iod c ó -
fuminatur ipfanece. Quapropter , íi men-
dacibus infligeretur aliqua poena, ea eífent 
d i g n i , quicumq^ verba faccrent contra fen-
S.ThoM, f um. V n d é rc¿í:e m o n u i t Sanclus Thomas, 
m e n t i r i elle,contra mentem i ré . M e l i ú s d i -
ceretur c m e n t i r i : q u i a , q u i m e n t i t u r , i t -é 
mente fuá : i d e f t , egreditur é m e n t c E í T e t 
qu idem mendacium raóraliter tantum , fi 
voluntas interna careret externa pro la t io -
nejquando vero i l l a m habetjeft iam v i t i m n 
c.onfummatum. 
§' 10. H i n c deduces e x p o í l t i o n c m S. A u g u f t . 
S , Augnfn t o m o 3. i n E n c h i r i d i o , cap. 18. vb i dici t , 
c u m , qui vera l o q u i t u r , arbi t ra tum ea efíe 
falfa,non dicere verum3<juanivis inveniatur 
v e r u m eíTe, quod d ic i t . N a m dicert y c r w a 
accepit pro veritate m o r a l i : tune cn im n o n 
fecit p ropof i t ionem moral i ter veram , ac 
propterca non d i x i t verum moral i ter j fed 
f a l f u m , idque re i p f a ,& non per folam rao-
ra lem i m p u t a t i o n c m : quia aéb'oi l la exter-
• na , rc ipfacare tdenominat ionc extrinfeca 
v c r i t a t i s . I n u c n i r i autem verura eíTe, quod 
d i c í t u r , efl: p ropof i t ionem habere ver i ta-
t e m p h y í l c a m conformitatis cum obief to . 
Q u i a vero i d eft per acc ídens i n t c n t i o n i 
l oqucn t i s , d ix i t S. A u g u f t . eum n o n dixiíTc 
ve rum. Quam doch inam colii^ere potes 
í ThomiS, e t i ^ e x S . T h o m . 2 2 . q u £ f t . i l o . a r t . r . 
Adver t e , mendacium eíTe o b i e ¿ l u m i n -
tr infecé malura,abfonans naturac ra t iona l i : 
quae mali t ia efl: independens á libera lege 
D e i . Of tend i i n difputationibus de aé l ibus 
humanis, 6c peccatis, eííe obiecla nonnul la 
independentia, i n mali t ia m o r a l i , á lege l i -
bera D e i . Ñ e q u e negari po te f t , nonnul la 
adeó eíTe turpia , v t talia efTe cognofeantur; 
q u i n fituecefTarmin c o g n o í c e r e l e g e m D e i . 
AÚñQti Q u o d de m é d a c i ^ conftat a p e r t é ex A r i f t , 
l ib.4,Ethicorum,cap.7.his verbis ; |><r/e K « -
$. 11. 
AnimaL 
tem mendacium quidem improhum & Vttti-
perabile ¡ verum autem pr^hum , ac laudabile, 
Q u o d defini tum eft i n Eceleíia , & m u i -
tis abhinc fseculis , conf i rmatum eft á S. 
A u e u f t i n o contra mendacium , 6cali)s Pa-
t r ibus . Aurea autem A n f e l m i verba refe-
ram difput . fequenti 1 5. 
D I S P V T A T . X V I I L 
Vtfum Dem pofsit dicere rem 
aluerPac eamfentií? 
S E C T I O I . 
Voces explícate. 
E N D A C I V M femper 
í i g n i í í c a t p r o l a t i o n c m VOGÍS 
abfonantis iudicio loquen-
tis, contra l e g c m , & ñ a t u r a m 
rationalem:ac propterca,me 
dacium femper eft peccatum. V i d e o á Caf-
fiano , & v n o , a u t a l t e r o c x P á t r i b u s , men-
dacium vfurpatum in te rd i im pro actione 
non mala:quapropter cenfuerunt, menda-
c ium efle aliquando l i c i t um. Quod in do-
¿ l o r u m h o m i n u m mentem non incidif let , 
fi mcndac'um p e r p e t u ó vfurparenf*pro a-
¿ l ione i l l i c i t a . Peccatum enim nonpoceft 
conferí l i c i t um : nam quod i i c i tum eft, n o n 
eft contra le^em ratione v l la . Acceperunt 
autem ipf i mendacium , non pro aff i rma-
t i o n c r e i abfonante iudic io loquentis ; fed 
p r o araph 'bologia , qua refpondemus q u i -
dem ex mente nof t ra , fed cum fcnfii arqui-
voco j squivocat ione autem deluditur au-
dicns . Hanc-amphibologiam cenfuerunt 
Cafsianus & alij,eíre al iquando l ic í ramjqui 
t a m c « r c f t c damnantur, q u ó d abfolu té d i -
xc rk i t ,mendac ium eíTe aliquando l i c i t u m : 
quia, fi quo i n cafuaraphibologia eft l ic i ta , 
tune non eft mendacium. Quemadmodum 
i n t e r d ü m Hcct occidere h o m i n é ^ n u m q u á 
t amenl i ce thomic id ium: quia hice v o x fig-
nificat internecionem hominis p rave ,& c ó -
tra Icgem exerci tam, quac n u m q u á eft l i c i -
ta. Quis v e r o d í c a t , l u d i c e m efle h o m i c i -
dam : quia iubct i n pa t ibu lum agí l a t ro -
nem? 
Poteft autem eíTe aclio proferendi verba 
abfonantia iudicio , de qua a í t i o n e eft 
c o n t r o v c r í í a r v t r ú m ita fit i n -





á D c o : 
SE-
Seff. ¿.ErrorTrifcilliamUarum & %pkrüIr£QÍchoti, 14.3 
S £ C T I O, 11. 
Error T r i f úllianifla r tm & 
^oherüHolchotu 
Rircil l ianift íe , & alij hx re t i c i ceí i-
fuenmt fatis impudcnter , DGUIII 
fuiíTe aliquando men t i tu i i i . O n o r ü 
fu i i d a m e n t a i n f r á convellam , & : o í l e n d a m 
fef t^ .eam eíle haerefim man i f e í l am; vt d ó -
cet ct iam P. Suar. difp.3 .feft .y. 
Eumdem errorem a d í l r u x i t Ho]c]iotus3 
i n a.quapft. 2 . a r t . S.inembro 3. v b i docct, 
D e u m non pofse ment i r i :quia mendacium 
inc lud i t voluntatem def leárcntem a regula 
ra t ionis . Quam voluntatem Deus non po-
tefl: haberetquia eo ipfo, q u ó d a l iqu id vu l t , 
i l l u d vu l t ex regula rationis. Nam deflexio 
u ratione efl: averfío á v o l ú n t a t e D e i , á qua 
ipfe Deus non potefl: averti : quia q u i d -
qu id facit ,fua vo lún t a t e f ac i t . Docet i t em, 
D e u m pofse o rd ina t i í s imefa l fum teí l i f íca-
r í , l i v e l o q u i r e m aliter,ac fentit ,cum v o l ü -
tate ordinatafal lendi t á m bonos, quam ma 
Los: ídquefcciTse non raro. V t Deus potefl: 
l i ominem occidere,quin fit homicida: quia 
h o m i c i d i u m eft pecca tü i n homine o c c i d é -
do : Nttlíi aute dkhium ( arbi tratur H o l c h o -
tus ) quin Deuí pofsit ajjerere falfum feientery 
& cuminuntione fallendi cveatmam : & cre-
do ,(|«ofí Damones meruerint dteipi, & infle^ 
a Deo : ita , quod Deus multa facit, hitentione 
fallendi eos. Ñeque yideo caufiam, quare Deus 
nonpoteñ yelle creaturam decipere perftipfum. 
Similiter Rebecca & Jacob J e finzuíavi con filia 
Spirim fantfi, deceperunt Jfaac. Similiter ««/-
lum incofiueniens yidetarfcquiyft dicatur, Deum 
dteere falfum , & promitíere je fatíurum , ^ 
m u facit y ficut homopotejl.HxcKohcvtus. 
Duas hícrefes continent hsc verba R o -
b e r t i : alteram, D e u m pofse effe in í ide lem: 
quod á ?.o. oftendam a SaníVo Paul lo 
damnatmn j alteram , Rebcccarn fpeciali 
conf i l iomotam á Dco,ad de'cipiendum v i -
r u m : fepc Damones deceptos á Deo . 
I t a q u e n o n f o l ú m docet l i ic au tbor , D e u m 
p o í í e d i c e r e f a l f u m (quodpauc i e t iamGa-
tho l i c i cenfuerunt)jfed(quod l i T r e f i s aper-
tifsimaeft)eum id aliqunndo dixiiTc. N a m , 
v t p r o b e t D e u m pofse diceré falfum , p r o -
duci t te f t imonia Scriptufaé , quibus id a l i -
quando £ i d u n i prob. i tur . Video meum 
fc rupu lum, quem ipfe Robertus e v c l l i t , i n 
t e r t i u m q u x f l . i .ar t .S.vbi difertefate-
tur , tam b o n o s , duaiti malos 
fopc deceptos á Deo,pcr 
fc ipTiim/Scper 
alió's." 
Puente H u i t . de M e n d o z a , vo l . 2 . 
S E C T I O I I I . 
Ttem numquamdecepit. 
I X I , fentcntiam Pr i fc i l l i an i cíTe 
h e r é t i c a :quodfatentur Cathol ic i 
omnes (excepto Reberto) . O m -
nesenim fatcntur ingenue , nul iam Eüfita-
tem re ipf t ortam a Dco^dc potentia autem 
abíolu ta non confentiunt omnes. I t e m arbi 
t ro r ,Rober tum eíle cu Pr i fc i l l iano i n dam-
natione cadem, Confulatur Pater Valent ia 
tom.3.difp^ ^5qiKrf l . 1 .)pun£i.2>.§. nihilQmi' 
nw.Sz P.Suar.difp. 3 .fe el. ^ .num. 8. 
Probatur ape r t é conc lu í io : 1. ex cap.2 3,, 
N u m e r o r u m verfu 19. Non efl Dem qt4afi 
komojirt menúatur^iccict flius hominis^vt mu 
tetur. Dixjtergo, & mnfacktUoquutm e¡l7 & 
non implebitíYbi per i n t e r r o g a t i o n é a í l eve -
rat Deus,fe i m p l e t u r ü quaí loqu i tu i ' j f a f tu -
r ü qua: dicit^afseverarc aute pe í - i n t e r roga -
tioné,efl; ofl:endere,ré non poíTe aliter efse. 
Q u é l o c ü e l e g a n t e r expendit A m b r o í i u s i n 
annotat ionein i lhidcap.2 3. his verbis:m.'«í 
qtúdna. mentitur Deuó ? Sed non rpentitút: qum 
impofsibile efl mentiri DtuinJmpofstbíleautetn 
itfudmmqnidiuftrmtatü efifn'jn y tirina quo-
modo omniapoteft jfi aliquid íffuere nonpoteñ^  
Quidergo eiimpofsihleiillHd Vtique,quod ttatu-
ra eiu* contranu eít ¡ mn quod yinuti ardunm, 
JmpoUihile'yin<\\út)eUei mentm'.<? tmpo'fsibiie 
iflud non infirifiüatü e¡l-y fed yinuik.úr Mmef-
tatis.Ghña yernas non rccipft njendacium^ nío^ e 
Dei y inuí leynatü erroretEx quo colli^ iinT^m 
pofsibile DeipQtetitifsimuelfe : quidenim potin-
tiNs^ quamnefctre qnidqiM infrmnatheÜ * 
I d e m exprefsit D a u i d Pfalnio 144. 1 3, 
Jidclis Dominus in ommhíts yerbis ¡visy&fan-
clusinomnibus operibus fuís. V b i ceque eoin-
mendatur iuí l i t ia operum , (Scfidelitas ver-
b o r u m D e i . 1 .Icwan. 2.2 1 .quema omn? meda-
ciñfx yeriiAtenonefl) id eflvvprima veritate 
D e o nu í lü or i tur mendaci i í . loan, -/.l ü.fed 
etfycrttíiqui miíit me , & cap. S. 44 . quia ¡un 
eft yeritasinse } cúmloqHHw Mendacuim , ex 
proprijs loquitur : quia fxendax eñ. V b i men-
dacium a í le r i tur o r i n ex proprijs D í e m o -
nis ; cuín autem ita loqmtur , non el i r in 
i l l o D e i Vericas. 
Refpondet HolcliotuSjijs & a l i i s t e f l imo 
riijs fi^nifícarijDeü non menciri;at no falle 
re D c ü nó í ign i í ica tur . M e n t i r i ' c n i m inc lu 
di t voluntatem aveifam á recia r a t i o ñ e , 
quam Deus non p o t e í l habere j fallere au-
tem potefl: Peus fine peccato : qua? fallitas 
tune non efl: mendacium. funt t cchníe 
vno verbo evertendx. N á t e f t imonium ex 
c. 2 3 ;Nuí i3er .aperrc vfurpat m e n d a c i ü p r o 
K faí-
p y a i m * 
P.Suare^ 
i 7. 









3 0 T>ifp. i S. VtYum Dmpofsk dkere rem alner, & c . 
S -Tho .q . fal(itate,quam D e o ekprefse negathis ver-
, 1 . A r t . 3. bis: ¿txit ergo ¡úr non fac'm ? loquutus e ñ , & 
nen implebit ? ac fi ciicat: Deus idea non po-
tefi: m e n t i r i , necjuecí l : inconftans : quia, 
(jijíc d i x i t , faciet j &: imp leb i t , qune l o q u u -
tus efl:. Quapropter i l lam p r o p o í i t i o n e m : 
TVeeíif Deudquaft homo.yt metitiatuy.aut mu-
m « r , c o n f i r m a t P r o p h e t a : non quod Deus 
non pofsit peccare , t ame t í i falfum dicat^ 
fed quia fiiciet qu.T d i x i t : i d efl:, Deus ne-
que rriutatur, ñ e q u e ment i tu r ; quia imp le t 
qu.T dici t , aut l o q u i t u r . 
I t e m D a v i d fidelitateniDei commcdat 
i n ó m n i b u s e i u s d i íHs j fed , fiinaliquo d i -
ñ ó n o s fa l lere t , non eí let í idelis i n ó m n i -
bus fuis diólis^ergo i n nul lo nos f a l l i t .P ro -
bo minorem : quia inea falfitate q u a m v í s 
ñ e q u e mcnt i re tur ^ ñ e q u e peccaret j tamen 
n o n eífet fidelis: quia fídelitas eft n u l l ü de-
ciperej tune autemDeus,l icet fin^ppeccato^ 
deciperet. Q u e m a d m o d ú non efl: iniuftus, 
quando exercet mifer icordiam ^ a tp rop te -
i r eánon eft iuftus i n ea exercenda: quia 
tüc mifer icordiam exercet , & non i u í l i -
t i am : ergo Deus , quamvis non íit i n f i -
delis i n aliquo opere ^ tamen i n al iquo 
n o n efl: fidelis: qua; p r o p o í i t i o contradi-
cit huic Davidicae: Peta eft fidelisin ómnibus 
yerhis [uiL 
Secundo impugnatur í á m f e n t e n t i a ^ q u á 
2. Prohat¿ f o l u t i o H o l c h o t i e x i . l o a n . y. 10. quiñón 
<& mpugv credit Filio Deit mendacemfacit eum: quia non 
credit in teftimonium, quod teftificatus efl Deus 
de filio fuo.Vronomcn eum demonftrat D e ú 
t u n e , quia immediate fubijeitur , t e f t imo-
n i u m i í lud ,cui negatur afTenfus^íTe D e i : v t 
conftat ex v l t imis yerbis adduft is : tú etiáj 
quia ipfe Evangelifta d i x e r a t : ¡í tejlimoniu 
hominum accipimM> teflimonium Dei maiuseft* 
Qui credit in filium Dei^habet teftimoniií Dei 
in fe» Qui non credit Filio t mendacem eumfaciti 
quU non credit in teííimonium, quod teílificatus 
eft Deus de Ftlio fuo. V n d e í o n c l u d o , D e u m 
eíTc, qu i t e f t imon ium dedit deF i l io ruo :e r -
go qu i non credit i l l i t e f t imonio^ac i t men-
dacem cumj qu i i l l u d dedit^ fed t e f t l m o n i ü 
dedit Deus ipfe:ergo qui non credit i l l i tef-
t imonio , fac i t D e u m ipfum mendacem.Er-
go l o á n e s reprehendit non credentes t e f l i -
n i o n i o D e i : quia éo i p íb , q u o d non c r e d á t , 
faciunt D e u m mendacem. Quae obiurgat io 
Jocum no habet infentent ia H o l c h o t i : q u i a 
p o f í u m u s n o n credere te f t imonib D e i , 
q u i n i l l u m faciamus mendacem : nam pof-
í i imus i l l i diíTentiri propter fui t e f t imo-
n i j falfitatem ; cenfentes autem D e u m 
n o n peccare i n ea falfitate proferenda, 
n o n imponeremus Deo*mendacium. Q u x 
dof t r i na eft obfervanda i n fe¿l. fequen-
$• 1 
tíolchott 
D e u m numquam nos d e c e p i í l e , ratione 
probatur : quia qu.xlibet De i fa l í i t a s ever-
teret omnia Chriftianae v i t ^ pr incipia j 
hoc autem efTe abfurdum, n u l l i C a t h o l i -
co eft dubiumr incerta cn im eíTet fpes no í^ 
í t r a , inanis fides, r e fu r r e í l i o m o r t u o r u m 
incredibil is , dubia T r i n i t a s , Incarnat io , 
& alia myfteria fufpccla : ergo. M a i o r 
probatur : qu i anu l l um eft fundamentum, 
vnde conjiciamus, D e u m verum dixiíTe, 
i n revelanda T^rinkate; , magis quam i n 
i n revelandis alijs myfterij .s, quo rum re-
veIatio,per te, fu i t faifa: ergo omnia myf-
teria redduntur incerta. Antecedens p r o -
bo : quia t e f t imonium D e i n o n f u f f i c i t , 
adnos reddendos certiores: n a m , v t ipfo 
teftiraonio D e i alij funt decepti, iuftas ob 
cauíTas; ita nos poíTumus dec ip i , eafdem 
ob c a u í í a S j D e i te f t imonio de Incarna t io-
ne , aut T r i n i t a t e . Ñ e q u e m i r a c u l a , ñ e q u e 
Scriptura?, ñ e q u e Conc i l i a , ñ e q u e A n g e -
lí nos reddunt fecuros: quia fa l í i ta tem p o -
teft Deus confirmare miraculis , t e f t imo-
nio Ecclefix, & A n g é l i c o . 
Dices , eíTe aliqua o b i e í l a , circa quae 
Deus non poteft nos fallere , verbi gratia, 
myfter ia fidei : quia m á x i m u m eííet i n -
commodum, nos decipere i n religione ve-
ra. Contra : íi Deus poteft nos femel de-
cipere, poteft i n quocumque obiecftomara 
falfítas nul lam ex fe haberet turpitudinem,-
falfitatem autem non m i n ú s Deus poíTet 
honeftare i n myfterijs fidei, quam i n alijs. 
N a m improbos poífe t iufté p u n i r é fa l f i -
t a t e , i n credendis myfterijs j ex deceptio-
ne autem p i o r u m , vberes f r u í t u s poffet 
ipfe percipere. N u l l u m ig i tu r re l inqu i tu r 
fundamentum certitudinis m y f t e r i o r m n 
í ide i . 
S E C T I O 1111. 
Dew non poteñ falsh lo-
qui, 
D E V M non p o í í é m e n t i r i , five falso í o q u i , c t i á m depotent iaab-f o l u t a ^ a m certum m i h i eft , v t 
non pofsimab errore excufare A l í a c n m , 
H o l c h o t u m , G o d a m u m , & A l m a i n u m j 
i m m ó o p i n o r , fentcntiam hanc eíTe Ca-
tho l i cam , & oppof i tam h í e r e t i c a m : v t 
m o x probo . Q u á p e r f p i c u e docult S a n í h i s 
T h o m a s ar t iculo, 3. conftituens ce r t i tud i -
nem fidei , quia a t t ing i t p r i m a m veri ta-










Seci. 4. D m mnpotcíífal íí lso ¡o01 m. 
Jmhof. 
p t^ílUi guoSPotes coiirulereapuclpatres Lui í iun i j 
p'yulent» difpi i t . 3. dubio r. Va len t i am addudUim §. 
psm¡ ( j .Pereriumjtom.3. i n G e n e í í m , i n cap.27. 
SíHírt\» ¿ti?' 2-Suar.difput.3,fe<n:.y.Lorcamitem, 
i m . difipiit.9. 
S V B S E C T I O . I . 
*Patrum amhor i tas i 
1S* N fententiamhancconfpirnntonines 
S.^ W» i Patres, é quibus tres aut quatuor ad-
J L ducam. San¿lus Leo i n fe r ínone fep-
t i m o de Nat ivi ta te , v t reddat rat iotiein,ob 
, quam credimus myfteria t á m fupra c a p t ü 
naturae , refpondet: Divinaeft anthoritai cid 
credimus, ac l l ape r t é dicat: non efl: neceflá» 
r i u m aliud argumentum ad credendmny 
prarter authori tatcm d iv inam : quia , c ú m 
nec pofsit fallcre nec fa l l í , refte poíTu-
muscrederequidquid affirniat. (Slarafunt 
Ambrof iana verba acidufta $. 7. vb i mani -
fefte ncgat A m b r o f i u s , D e u m pcífe luen-
t i r i : quia niendacium eft contra naturam 
D e i . Adve r t e > Au tho res , cum quibus de-
pugno,duo affirmare: a l t e rum, D e u m non 
poffe men t i r i , í i cu t non poteíl" efse homic i -
da , aut fur : quia mendacium homic id ium, 
Sí fu r tum í ignif ícant prola t ioneni fa l -
f a m , necera h o m i n i s , & dirept ionem bo-
n o r u m exercitam cum peccato , íive cum 
v o l ú n t a t e averfa a v o l ú n t a t e D e i . S e c u n d ü 
quod dicunt, eft, D e u m poíTe falíura tefta-
r i , í icu t potef t infcrre necem homini5(Sc n o f 
t rabona auferre. I t a exponunt P a t r ü t e f -
t i m o n i a , n e m p é , eos loquutos, non de qua-
c u m q u e f a l í i t a t e jfed de falfítate cum pec-
cato. A u d i a n t A m b r p í i u m , idem a p e r t é 
damnantem ; quia Dei yirtus non recipit le-
Amhof.] y i ta iü errerem.Jtaque A m b r o f i u s p r o l a t i o -
nem falfam vocat levitatis errorem : teftes 
enim falfi leves f u n t , & nullius moment i . 
I t e m veritatem div inam oppofuit falf i ta t i , 
prola t ionem falfam cenfuit o r i r i e x i n -
firmitate. Q u o d fi prola t ionem falfam v o -
cavitmendacium , ideo e í í r q u i a a p u d San-
t o s idem eí l falíitas cognita ,ac menda-
c ium. 
16. Sanftus Athanafius ferm. de Pafsione 
S. Athatl. D ó m i n i a i t : Scnhememm íiebrais B. /(pof-
iolits , ([uoA impofsibtle eft i Deum mentiri-
eutnque m dicendo quam máxime yeracemejjej 
S.Anjel. & falftm non ¿/cerc, Beatus Anfclmus ho-
r u m docfrinam obtruncavit ape r t é . C u m 
. enim oppofuifct , honeRum effe q u i d q u i d 
a D e o fit j exp l i ca t , eíle aliqua , qua: non 
pof iunt a Deo fieri : quod f i per impof -
fibile fierent , adluic eíTent mala , & n o n 
Puente H u í t . de M e n d o z a . VÜ1.2. 
14.? 
eílet D e u s , qu i ea faceret. C u í u s l i x c funt 
verba,l<b. i.C'ftr Deushomo?cap.-í i.yerumejí 
quoddicit de liben ate,yQlfmtatey& benigni-
ta te UIÍHS, Sed fie eai debe mus rationabiliter in-
telligae \ yt dignitati illiun tmi yideamur re-
pugnare. Libertas enim mn ejt > ni fi ad hoc quod, 
expedít, aut decet : nec benignitas dicenda ei?, 
qu<z aUquid Deo indecens operatur.Quihus ver 
bis Anfelmus direcfé opponi tu r doctrina: 
horum A u t h o r u m opinant ium^nuilum eíie 
obieclum , quod non pofsit á Deo aniari : 
qu ia , eo ipfo quod ametur á D e o , amatur 
h o n e f t é . Q u x doftr inavera efl::quia,quid-
q u i d Deusamat,amat honcfte.Eatamen h i 
abutuntiir)ad a íTe rendumpoíTeáDeo ama» 
r i quodlibet o b i e d u m , quamtumvis turpe 
videatur .Audielegantem explicatum A n -
felmi.^//e^<í//íe//j dteitur: quu,qmd y u h , re* 
ÚumeHj &¡quodnonyult tiu¡íumt¡onejU non 
ha intelli^endumeft, yt,f i Deus yelit quodUbet 
iuconyeniem jinííum fit:quia¿pfeyuU, N'on 
enim fequitur: iafinm eft mentiri ¿fi Dem yuh 
mentirte fedpotius, Deum illum mn efíe. N a m 
nequáquam pot eft y elle mentiriyoluntas', ni f i a 
qua corrupta e[t yeritas j immo quss deferendo 
yeritatem corrupta eíl. Hace Anfc lmus . 
Quibus l i q u i d ó docet, voluntatern cor* «^ 17? 
r u m p i , i d eft , v i t i a r i : prarcife , quia defe-
r i t veritatem j i m m ó ipfam corrupt ionem 
veritatis eíTe v i t i u m voluntatis . V n d e con-
cludit , a Deononpofl 'edefer i ve r i t a teu i í 
quia D e i voluntas v i t i a r i non poteftj v i t i a -
retur autem , fi veritatem defereret. Qna-
propter apud A n f e l m u m fv nonvma funt 
falíitas Sí mendacium. Subijcit autem ifmm 
ergó dicitur : f Dem yuh mentiri, non eft aUtid* 
qua fiDem efttalis nafur .^quee vtút mcnt'm'.& 
tdeirco non fequitur , iuftvm ejfe mendacium; 
mfitaintdltgatur , ficut de duobm impoj'sibi* 
libíió dictmus : fi hoc eñ ^illudeíí : quia nequs, 
h(íC aut ülud ejt, I taque Anfelmus COHÍLÍ-
t u i t aliqua obieda , qua: Deus po t e í l v e l -
l e , v t p í u v i a m , & necem homínui i i j q u í -
dam , qua? non potefl:,vt niendacium;quia, 
eo pra-cife quod hoc vel le t , corrumpere-' 
Üir cius voluntas , & non efset Deus. N o n 
• potu i t hic Sanftus magis e regione o p p o n í 
his Author ibus , i n fententia & fundamen-
to . C u m autem d i x i t , D e u m non po í íe v e l -
le mendacium , aperte mendacium vfurpaC 
profalf i tatc : quia voluntas divina haberet 
pro obiecto falfrtatem ipfam. D e n o m i r a -
t i o autem mendaci), i n fententia h o r ü A u -
thorum, eft denominatio extrinfeca ab i p -
fa vo lún ta t e depravata : quam denomina-
t ionem non vu l t aftus ipfe. 
Sancfus Auguf t inus fexcenties t r ad i t 18» 
dof t r inam hanc : t omo 9. l i b . 1. de f y m - S . J u g , 
bolo , i n i t i o , haec ait : Deus omnipütens eñs 
& cum f t Qrnmpotm ? mori mn jwteíf }falli 
m n 
Dify. IS .Vtrum Tiempo f u dkere rem aUter>& c. 
S V B S E C t l O I I . 
Sacra mthoritd^s. 
S í T h o . q . 99potefiimeíitinnopoteft.Yhi inentiri zccipit 
i í *Ar t . 3. p r o falffim dicere : seque e r g ó a i t í p e í l a r e ad 
ó m n i p o t e n t i a m i m p ó t e ñ t i a m fallencü & 
ment iendi . V t aú te ra evellantur fíbrae f o -
l u t i onum , (Scagnoícatur , A u g u f t i n u h i a-
gere defalf i tate, i d eft, de p r o l a t i o n é ver-
b ó r u m faifa , fíve abfonanti iüd ic io l ó -
quen t i s , harc ait. Quam muítamnpoteft , & 
émmpotens eft ? & ideo omnipotefis, áui4 i&m 
non poteft: nam fi mori pojfét, hon efet omni-
potensifi metm,fi fállete,/ifaili ,fi iniqué tgerei 
non efet mnipotens : i{ut4 , fi hoc in eó efet, 
ton foifiet dignuó, qui efiét omitipétetís. Hace 
A u g u f t . i t e m t o m . 10. ferm. 28. deverbis 
A p é f t o l i j eap.3.ait de D e o : quiotfimttofaí-
íereignerdí, 
í$. A quibus arguo : Deus non eífet ©mni-
po tens , f i fa í l i poffe t : ergo ñ e q u e eífet o m -
nipotens y fi fallere poffet . P robo confe-
querit iam : quia ex A u g u f t i n o seque re-
pugnat D e o , poíTe m o r í , fal lere, & fa l l i j 
quodeumque ig i t t i r ex i l l i s efficérét D e u m 
i n d i g n u m , qu i eífet omnipotens. A u g u f t i -
j i u m egiífe e t i ám de p ó t e n t i a abfo íu ta ,pa te t 
^ r i m ó : q u i a , f i Deus pe í fe t f a l l i , aut m o r i , 
c t i a m per potent iam abfolutam, eífet o m -
nipoten t ia indignus^ fed eadem rationc i n -
d i g n i t a t é m e a m d e r n conf t i tu i t Auguf t inus 
i n mendacio & fa I í í t a te :e rgo ,e t iám per p o -
tent iam abfolutam , repugnat falíítas D e o . 
S e c u n d ó : quia , fi Dcus poí fe t fallere per 
potent iam abfolutam , n o r i e í r e t i n d i g n u s 
o m n i p o t e n t i á j ficut non eftjquia poteft fa-
ce ré a l ium m u n d ü : ex co e n í m q u ó d Deus 
faciat quod po te f t , n u l l u m fequitur abfur-
«lum. Commendat e r g ó Auguf t inus v i t am 
D e i ab immorta l i ta te , in te l l e f tum ab i n -
capac í t a t e erroris j voluntatem vero ab i m -
potent iafa l lcndi . Q u o d fi Deus poí fe t f a l -
lere , &fa l le re t j non propterea eífet i n d i g -
lius > qu i eífet omnipotens:quemadmodum 
n o n eíTet indignus omnipo ten t i a , fi vtens 
potentia fuá abfoluta, erueret al iquem ex 
in fe rno ^ quamvis i d non poteft lege t o m -
m u n i . Sufficiunt hsec Auguf t in iana t e f t i -
1&fe%bftUi rnó i i i a : recognofeatur Gregorius de A r i -
j$mHm» m in io , c la rusAuguf t in ianus , & f c h o l a r u m 
de l i c i a ,qu i i np r ímum)d i f . 42 .qu2e f t . 2 .hác 
t r a f t a t , cum ínv id i a p o f t e r o r u n i : cui ad-
fjcio ex t o m o 4.1ib. of toginta t r i u m qüaef-
t i o n u m q.5 3. v b i A u g . non m o d o damrtat 
h o r u m A u t h o r u m f en t en t í am de menda-
c i o , .vt ab i l l is accipitur connotando a f tum 
xnalurri; fed etiam de deceptiene : q ü a n i 
cogitare de D e o , ait i m p i ü m effe atque ne~ 
fa r ium. Moveren t quidem ha?c A u g u f t i n i 
verba quemlibet procacem hsereticum, ne 
l ie infaniret i n D e u m . Videa tu r t o m . -y.lib. 
22.de Ciuitate,cap .2 y .5c tom .4 . to to \ihx& 
de iiKodacio^ C o n t r a jnendacium. 
S 20. 
f> ¿ d Heht 
6.18. 
Refdlit. 
E N T E N T I A M H o l c h o t i ^ A I -
maini erroris damnavi , & harrefis: 
q u ó d nunc c o f í r m o ex diverfis Scrip 
t u r ^ t e f t i m ó n i j s , quibus Deus aperte tef-
tatur , fe nec poí fe mer i t i r i , ñ e q u e d e c i p e r e . 
Á d Hebra?. 6. i S . y t per duas res immohües, 
quibus itMpofsihile e¡t kentivi t)eum ,forttfsi-
toumfolatiúm habeamud.Yhi memri^íumkux: 
p r o falf© te f t imonio : v t enim Apof to lus 
n ó s r e d d c r e t a n i m i equiores ad c o n q u i r e n « 
darrt g lor iam , per labores 5c arrumnasj no -
bis p ropofu i t ante oculos for t i f s imum f o h -
t i u m ad f i rmandam anchoram fpei , innix2e 
í m m o b i l i t a t í confi l i j Dei :cui ,maior is fecu» 
ritatis e rgo , iuramentum adieci t : ne mens 
humana vacillaret , fírmata d u ó b u s a rgu-
mentis immobi l ibus . Q u o d fi Deus poíTet 
nos decipere i quamvis i d abfque peccato 
poífet , inermis eífet argumentatio Paul^-
l i . Si enim Deus m i h i l a b o r a n t i pofset í u -
ra tum p r í e m i u m negare , quod m i h i eífet 
for t i f s imum folat iura,etf i i l i u d negaret abf 
que pecca tó ? hoc enim fola t ium n o n p e n -
det ab impeccabilitate D e i j fed a firma e x -
p c ¿ í á t i o n e . 
D i c u n t adverfari) , Pau l lum l o q u u t u m 
deimpofsibi l i tate & l e g e ordinaria; non ta 
men de abfoluta. Contra : A p o f t o l u s v t í -
tur hominum e x e m p l ó ' , q u o r u m cont ro-
verfiae í u r a m e n t o d i r imun tu r . L i c é t c n i m 22.. 
Deus poí fe t fola promifsione fecurum red-
dere Abraharaum ; adiecit tamen iura -
m e n t u m , v t eum h u m a n i t ú s co2;nofcen-
tem aíTccuraret : quia , v t homines n u l -
la potentia po í fun t l ici te iurare falfum, 
aut non ftare iura t i s ; ita Deus vo lu i t of-
tendere , i am fíbí non licere decffe p r o m i f -
fis: a l ioquin arg'umentum Paull i eífet ina-
ne , <5c invt i l i s dil igentia D e i . N a m , fi A -
brahamus &Hebrae i fibi perfuaderent fen-
t e n t í a m hanc, quam i m p u g n o , p o í f e n t ref-
pondere Deo , & Paul lo , fe n o n eíTe 
certos de ípfius promirsiohe : quia po í fe t 
n o n ftare iuramento. Quamvis e n i m lex 
com'münis n o n patiatur falfi tatcm íu ra -
ramenti d i v i n i j at Deus non a d f t r i n ^ i -
t u r i l l a lege : q u e m a d m o d ú m lex c o m m u -
nis peti)t concurfum generalem D e i ad 
comburendos pueros j of tendit autem 
Deus , fe effe ab ea lege i m m u n e m . H c -
h r x i e rgó refponderent Paullo , cius ar-
gumento nul lam eí le v i m : quia , quam-
vis Deus nulla p o t e n t i á poí fe t men t i r^ 
po í fe t tamen eos decipere , eífradHs natu--
r x legibus : quas v t faepé Deus c f f r m -
g i t , fie po í fe t eos , contra eafdem leges, 
honefta cauífa deciperej neqj fe cert-ci t í f e , 
vtrürn 
SeS.j.fDesií non p o t c ñ f . i lsoloqui. f 4 P 
v t r ú m i d efTetfaí lurus j riec ne ? e r g o n o n 
hab e r e nt fo r t i fs i m u ra fo lat i u m , & a r g u m é-
í u m Paul l i eíTet i i m a n e . 
^ 22. Conf i rmatur :Dcus ,ex te, non efl natura 
Cw¡ifM> í ua a d í l r i ^ u s ad nonfallendura, ficut i g ñ i s 
efl: ad í l r i f t u s ad ca lo ré , & n i x ad frigus; fed 
f o l o fuoarbi tratu n o s f a l l i t , au t no fa l l i t rvn-
d é e r g ó habemus al iquod fund . imen tü fíf-
anum, nos a b i i l o r e ipfa n o n f \ l l i ? c r g o n o n 
p o í f u m u s h í i b e r e for t i f s imum folat ium, n i -
í i i l l i o m n i n ó repugnet fa í f i tas .Probo con-
fequentiamrquianosnoncognofcimus e v i -
d e n t e r , D e u m vera loquutuni j fed per folas 
Scripturas jde f ín i t iones , (Sctraditiones Ec-
cleíiacjvno v e r b o : f o l o eius te f t imonio ,mira 
cu l i s ,& ali]s argumentis comprobato , cre-
dimusjfed Deus per Scripturas, per def ín i -
t i o n e S j & traditiones Ecclefia?,per miracula 
£cal ia tef t imonia poífe t nos fallere:ergo n o 
h a b e r e m u S j V n d é l i q u i d ó conftarct, nos n o 
decipi.Ponamus enim á Deo nos iuramen-
to fal l i j tunc n ó eífet credendum D e o : v n cié 
feimus, v t r u m nunc i u r a m é t o vtaturadnos 
decipiendum ? l u r e e r g ó pofsemus rcfpon-
dere D e o : nolumus t i b i credere ^ quamvis 
iuresjquamvis miraculafaciasjquamvis per 
Ecc le í iam loquar is : quia , licet non pofsis 
m e n t i r i ; potes tamen UOÍ decipere. Quzerc 
e r g ó fidclem, qu i t i b i credat: ego enim,aut 
n o n credam , n i í j q u í c v idero jau t , fi credi-
dero, erit cü fofmidine , v t r ú m m e decipias 
ipfo iuramento? i m m ó minus eífet creden-
dum Deo,quam h o m i n i : quia Deus po í fe t 
nos decipere abfq; peccatojhomo v e r ó n o n 
n i f i cumpeccato.Ruit e r g ó religio,(5c C h r i f 
tianifmus totus eft a n i l i s fábula . Recog-
n o f e e ^.fuperiorem , & 24. 
23. D i c e s , D e ú p o í f c v t i m c t a p h o r i s , a l l e g o -
OhkftiQ, rijs , 6c a r a p h i b o l o g i á : vnde e r g ó feimus, 
í f / p . D e u m cis n5 v f u m í R e f p o n d e c t e f t i m o n i ü 
De i femper efse verum , infenfu , in quo 
Deus loqu i tu r : etenim metaphora,alIego-
r i a , & amphibologia funt v e r í e , i n al iquo 
fenfu; amphibologin autem non eft l ic i ta , 
n i f i h o n e f t a de caufsa. H i v e r ó D o í l o r e s 
v o l u n t , verba D e i p o í l e effe faifa , etiam i n 
fenfu, in quo ab ipfo proferuntur . Quis au-
t e m fit fenfus i l lc verborum D e i , vef t igan-
dum eft e x ipfa Scripturarum ftruftura, e x 
argumento, de quo agitur , & ex c i r c u í l a n -
t i js . Q u ó d fi hinc non conftct d i luc idé , ad 
eundi funt interpretes facri^maxime autem 
Eccle í ía . C ú m ig i tu r non conf ta tprobnbi l i 
fundam'é to de ratione ind icá te a m p h i b o l © -
o-iam;aut de neccfsitate transferendi verba-, 
á fenfu,quem p r i m o pulfu fonantraccipien-
dafunt n fenfuli t teral i f requent i . Qua ra-
t ione facri Patres & Conci l iadamnant hae-
refis fententiam negantem i n Eucharif t ia 
P u e n t e H u r t , de M e n d o z a , vo l . a . 
realera pr.-efentiara corporls C h r i f t i ; q u í a 
fine fundamento, negatur fenfus propr ius 
verborum C h r i f t i , & i l la detorquentur ad 
fenfus allegoricos. í d e m patet i n praeci-
puis myfterijs fidei , T r i n i t a t i s , Incarna" 
t i o n i s , futurse vitae , de alijs : quia du rum 
eífet , tot miraculis conf i rman ca myf te -
ria, in fenfu a l legor ico , re ie£hi veritate fen-
fi i ' ; l i t t e ra l i s , «Se homines coge ré ad p e r e ü -
d u m p o t i ú s j quam ad negandum fenfum 
l i t t e r a l e m f i d í u m . 
Deinde probo , expof i t ioneni Pau l l i 24* 
propofi tam §. 2 1 . eífe contra Paul lum i p -
fumagentem ea de re cum T i m o t h . epift . z . A d T i -
1. cap. 2. verfu 1 1. FidHisjermo inatn f com~ ^ ' ó í ' 2 . n « 
morttiifHmus,^ convtyemmifi fufttuebtmui } & 
confepuhimm; f negayerimm , & Ule negabít 
msifinen credimus^ illefidelispermanet;negare 
¡eipftim non poteft : v b i Apof to lus commen-
dat fídelitatem Dehquiafe ipfum n ó poteft 
negare ; conficit autem Paullus hanc aren-
mentationem 1 Det/í efl fidelii: ergo flabitpro-
mifsis^nifi nos tnfddesfimm. Probo antecedenSi 
Dem fe ipjum negare nonpoteñ : ergo eft ñidps. 
Probo hanc confequentiam'.qtiia, fi poffet non ejfe 
fidelis,poffet fe ipfum negare ./Intecedens autem ^  
nempé,DeHm je negare non poffe,efl per fe notum, 
Deus enim nulU ratione poteflfe ipfum negare? 
qnia non potefi fe ay enere a fe ipfo ¡autadttfa-
mine fuá ftpientix. Nam aliquem negare efl 
agere contra illum t & negare hgem efl agere 
contra id ^quodpracipít• Pñmamautemconfe-
quentiam , nempé 3 Deum íiaturum promijiis, 
probo ex pumo ántectdprdi : quia fidelitxs e ñ 
yirtffS,qtía ftamm promifsisMxc eft argume-
ta t io P a u l l i , quse fie eftormata acris eft , dz 
efficax j fi autem Deus poífet non ftare 
promifsis \ eífet flaccida : quia Deus non 
propterea fe negaret: quia non ftaret p r o -
níifsis,fi i d pofset abfq | peccato. V u l t e r g ó 
Apof to lus idem e{fe,Deum non ftare p r o -
mifsis, ac fe ipfum negare. S. D i o n y fius de S.Dionyf. 
d i v i n . nomin ib . cap. 8- hunc locura fie ex-
planat: negatioenim fui efl a yerttateprolapfio: 
efl ab eo>qu$d efi.proUpfiOi Deusabeo^uod eflt 
prelabi non poteft. 
Confirraatur : quia Paullus addu£í:us $. §. 2 5*0 
20.ait,á Deo additum iuramentum, v t a m - Confirm* 
plius oftenderet i m m o b ü i t a t e r a confi l i j 
fui .Hcc immobil i tas n ó eft phyfica,per ne-
g a t i o n é d ' f t inf t ionis realis inter aftas d i v i 
nos ; Hebr,Tori im enim parura intererat^ 
D e u m elle incapacem phy f i ce muta t io-
nis , fi poífet mutare conf i l ium per e u m i 
dem af tum. N a m , fi per i l l u m aftum il los 
privaret fui laboris p rami io , tara inanis 
eífet i l lorura labor , quam fi per d ú o s a-
¿ius pr ivarentur . Of t end i t e r g ó A p o f t o -
lus , D e u m i m m o b i l i t e r ftaturü confil io & 
K 3 iu ra -
Difpíi S.:VtrumcDe/'/j pofítdicere rewa!iter>(*f c. 
Ohtetfio. 
KefelU 
¿ ' . T h o . q . i u r a m e n t o f u o , h ^ u e o p r ^ f i t i ^ vlla ra-
i . A r t . 3. t i one pofse con l i nge rc . Qnocl conf i rmo 
Num.2$ i « x capite 23. N u m e r . iv.noneft Dew qna-
j i homOiyt memiatur \ me yt filiftshominis, 
y t mutetur, Dixit ergo , & nonfaciet? hqua-
tu$ eñ , & non implebit* V b i Propheta ex -
probra t h o m i n i p o t e n t i á m mendacij , & 
inconftantiae j D e u m autem laudat ab eo-
r u m impotent ia . I l l a vero i n t e r r o g a t í d 
v i m habet acriorem : fi enim D e u s p o í T e t 
m e n t i r i , & non implere promiíTa ^ qu id 
haberet non commune homini? 
Dices ,Deum n o n p o í f e mentirijpofTe ve-
ro h o m i n é . Cont ra : Propheta no recurr i t 
ad v o l ú n t a t e deordinatam; ñ e q u e proba-
v i t impoten t iam ment iendi i q u o d non 
poíTet faifa dicere cum peccato; ( vt i íH 
v o l u n t ) f e d quia Deus non poteft non fa-
ce ré quae d i x i t ; nec nor i implere , quae 
p r o m i f i t . Namhanc p r o p o í i t i o n e m ; Deus 
non mentitur , y t homo y non probavi t , quia 
D e u s , l icét pofsit oppof i tum faceré ; ta-
men nor i poteft cum v o l ú n t a t e deordina* 
ta,- (" v t i f t i p r o b a n t ) fed eam p r o b a v i t , 
qu ia n o n poteft faceré oppof i tum eius 
q u o d d i x i t j neC nor i implere qua? p r o -
m i f i t . Quae ita conf i rmo : demusfeiolum 
€útífirf/g¿ a l iquem ludasum , haerentem huic o p i n i o -
n i H o l c h o t í refpondere P r o p h e t a , ab,ip-
fo non b e n é probar i , D e u m non poí fe 
m e n t i r i , quia Propheta i d probat e x i m -
potentia , quam Deus habet ad non fa-
ciendum oppof i tum eius, quod d i x i t . Q u ñ -
vis en im ñ e q u e faceret quod d i x i t , ñ e q u e 
í l a r e t promifsis j a d h ú c non men t i r e tu r : 
quia fine peccato deficeret p r o m i f s i o n i , 
ac p r o p t e r e á n e c men t i r e tu r , nec ef fe t in-
conftans. N a m ha?c v i t i a n o n admi t tun-
t u r abfque peccato: ergo alterum é duo-
bus concludo j vel probat ionem Prophe-
t i cam efle ftultamj vel D e u m non poíTe 
deeífe p r o m i f s i s , & v e r b o fuo. 
S V B S E C T I O I I L 
jiuthoritas Concilij T r i -
dentini* 
E I N D E arbi t ror , fententiam' 
noftram non leviter inf inuatam 
Triderji - « A — T r i d é t i > f e f s i o n e f e x t a canone 16. 
¿ n n i t u r , donum perfeverantia? non 
p o í l e credi fide abfolutc certa & i n f a l l i -
m , cui falfum fubeíTe no i potef t , fine 
reveht ione D e i : ergo fupponi t C o n c i -
í i um , fidem abfoluté certam de infall ibí-" 
lem e í fe , quaí habet p ro obieclo reve ía -
t i o n c m D e i . Ñ e q u e Conc i l i um oftendit 
aliunde cer t i tudinem fidei j n i f i ex eius 
obieQo formal i , quod eft t e f t imonium 
Dices , i d in te l l ig i ex natura rei^ non 
vero i n ordine ad p o t e n t i á m abfoiutam. 
Contra . p r i m ó : i f t i d icunt , hanc fidem 
poífe eífe falfam : ergo non habet cer t i -
tud inem & infa l l ib i l i ta tcm abfo lu té . Ha'c 
enim certi tudo eft determinatio habitus 
ad v e r i t á t e m : quarri determinationem n o n 
poíTet habere, fi ex natura fuá haberet i n -
differentiam ad v e r i t á t e m & falfi tatem. 
Con t ra fecundo : quia Conc i l um non 
p r x b u i t fundamentum huic diftineftioni j 
fed abfolu té adf t rux i t fidei cer t i tudinem 
abfoiutam , ex revclatione D e i , quam at-
t i n g i t . I tem,revelationes p r i v a t í e , de q u i -
bus Conc i l ium i b i l o q u i t u r , non fiuntde 
lege ord inar ia , ñ e q u e ex natura re i ; n u l -
la enim eft l e x c ó m u n i s de revelanda a-
l icu i h o m i n i p r iva to perfeverantia ñ e -
que miracula ex natura rei cont inguntj i 
ergo omnem fidem i n n i x a m divina? re-
velat ioni decernit C o n c i l i u m certam ab-
fo lu té - , & infiül ibi lem ^ cui non potef t 
íubeífe falfum. 
Dicéá fecurido,Concil ium non defínijíTe 
D e u m non poífe men t i r i ^ fed fidem nor i 
poíTe eíTe falfam : quod poteft eíTe , qu i a 
fídes numquam at t ingi t , n ' f i v e r u m D e i 
t e f t imonium.Cont ra : C o n c i l i u m n u f q u á m 
inf inuavi t , poí fe eífe duas fides circa d i -
v i n u m t e f t i m o n i u m : aiteram falfam circa 
t e f t imon ium falfum - aiteram veram circa 
t e f t i m o n i u m verum: fed abfoluté ftatuit» 
fidem,qua a t t ing i tu r divina revelatio, e í íe 
certam. Idque probat ex conceptu reve-
lationis D e i : n a m , fi revelatio D e i non 
eft ratio fufficiens cert i tudinis & i n f a l l i -
bi l i ta t is fidei , nulla eífet argumentat io 
Conc i l i j . I t e m , p e r fidem non aíTent imur 
te f t imonio D e i immediate,quia eft verumj 
fed eius exif tent iam nobis perfuademus 
immedia te . V e r i t á t e m autem eiufdemtef-
t i m o n i j riobis perfuademus , non i m m e -
diate • fed propter authoritatem D e i , v t 
d i x i , difputatione quarta$. oftavo, & dif -
putat ionefeptima á ^.quadragefimo quin to 
late p r o b a v i , non poífe eífe fidem f u -
fupernaturalem certam & infal i ibi lé 5 
ni f i at t ingat certam 8c infali ibilé 
author i ta tem , 6c eius tef-' 
t i m o n i u m , 
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S V B S E C T I O . U l h 
H^atione prohata comlu* 
• . [to. 
N O N poíTe D e u m falfó lo qu i , ra-t i o n i probatur ;quia , f i Deus pof-fct fa l lere , non fiare promifsis, 
po í fe t abfohite men t i r i , & efre infídelisjef-
letque capax i l l o r u m v i t i o r u m : ergo nec 
poteft fal lere, nec promiíTa deferere. C o n -
fequentia non eget*probatione: antecedens 
indicaturfatis ab Ambrof . íS .y .Conf í rma tu r 
ab A n f e l . $ . i 17. <Scab A u g u f t i n o ^ 1 8. 
Q u o d probo p r i m ó : e x cap.23.Nunier.ad-
duf to $ . 7 , & 2 y. v b i , ex eo quod Deus ne 
que m é t i r i poteí l j i ieq^ m u t a r i , infcrt P r o -
p h e t a j D e ü n e c e í T a r i o f a f t u r ú q u x d i x i t , & 
i m p l e t u r u m quae promi i i t :«o« ef tDeuíqual 
homo ,y t mentiatur i nec yt fttím hominis , y t 
mutetur. Quid indefaper te fequi tu r , D e u m 
n o n p o í T e nonftarepromifsis . Céf ic i t i ta -
que ^Propheta hanc argumentationen: 
Deus no p o t e í l m é t i r i , ñ e q u e mutark ergo 
faciet quze d i x i t , 6c implebi t quae p r o m i í s i t . 
Quac confequentia íi non eíTet bona(vt non 
eft, mfententia,quam impugno) n i h i l con-
c l u f i í í e t P r o p h e t a ,qu i ex impotent id mc-
t i end í i n t u l i t impotent iam non faciendi 
quod d i x i t . Q u o d íi abfque mendacio 
poíTet non faceré q u ^ d i x i t , m ; l l u m ef-
fet argumentum Prophetie. V n d e con-
cludo , idem eíle apud Prophctam , D e u m 
pofle men t i r i , &: p o í l c non faceré q u x 
d ic i t . 
S e c u n d ó probo idem antecedens, nempc, 
idem eíle men t i r i & non faceré quac d icun-
t u r : quia Paullus ad H e b r í é o s 6. 10. non 
enmtniuñus Dem ( i n q u i t ) , y t ohliyifcatur 
operü y e l i ñ : quibus A p o f t o l ü s con f í rma t 
H e b r e o s , i n patientia acerbifsimx pcrfe-
quutionisrquia Deus abfque dubio i l l is red 
det prarmia laboris. D e u m autem abfque 
dubio p r e m i a d o n a t u r ú , probat A p o r t o -
lus:quia Deus n ó eíl: iniufl"us,id eíl:, i n í i dc -
l i s i n l iando promifsis i ergo Deus prarcifé 
quia non ffaret promifsis,effet iniuftus , f c i i 
inf ídel is . Patet confequentiarquia a l ioquin 
mut i la eíTet argumentatio Pau l l i ,qu i v t p r i 
m u p r i n c i p i u m p o n i t , D e u m non eíle i n -
iu í lum- .vnde c6c lud i t ,Deum ipfum no pof-
fe obl iv i fc i opcris nol lr i ,6c effícit argumen 
tum hoc : Dem' nonpoteff cfíe iniujlm : ergo 
nonpotcjl ohltyifci laboris noftri. Probo confe-
quentiam: quia , ¡i Dem pojjet capere eam ohli-
yionem ipofet <& iniuffitiam* 
Pucjrtc H u r t . de M e n d o z a , vo l . 2 . 
Finge C h r i í l i a n u m , inter cruciatus , 
difputat ionem ini re cum Pauiio , i l l u m 
hortante ad tolerantiam t o r m e n t i , his 
vcrbis : bono animo e í lo , for t i ter d i m i -
ca : quia impoís ib i l e e í l , D e u m ob l iv i f -
ci laboris t u i . Refpondeat autem C h n f -
tianus : vnde fc is , ó Paullc , D e u m non 
p o í í e meum l a b ó r e m obl iv i fc i ? Refpon-
deat A p o í l o l u s , fe i d fcire : qu ia Deus 
non p o t e í l eífc in iu í lus * Cont ra vrjjeat l i -
le : ego fcio , D e u m non poíTe eíle i n -
i u f l u m : quia in iu í l i t ia e í l defer t iopromif-
íi , íive dcordinata voluntas non í l a n -
di promifsis : qua? voluntas non cadit i i i 
D e u m j at p o t e í l Deus obl iv i fc i meuul 
opus , Jabfque i l l a dcordinata volunta-
te : e.rgo non bend probas , ó P a u l í c j 
me c e r t ó c o n í e q u u t u r u m laboris p r ^ -
m i u m . Probo confequentiam ; quia pof-
fum ego p n v a r i p n r m i o per o b ' i v i o -
nem D e i qu in ipfe íit i n i u í l u s . E q u i -
bus conc lúdo , D e u m , copríecifcv3cforc 
i n i u l t u m tScinfidtlcm , quod oblivifeatur 
operis n o í t r i , id eí l , q u ó d non repen-
<iat p r o m i í l u m pra-'mium pro labore iuf-
t o r u m . 
Adfona t idem A p o í l o l u s ad Roma-
nos 3. y. nnmquid iniquus eíh Deus, qui in-
ferí iram ? Abfit j alioquin quanodo iúdica-
bit Dem hunc mundum ? id e í l , Deus non 
pun i t abfque culpa : quia \ fí i d faceret, 
eíTet í n i ^uus : nam p u n i r é innocentem , 
e í l iniquitas 5 fie autem non p o í I c t D c u s 
iudicare hunc m u n d u m . A g i t enim A p o f -
to lüs de iuf í i t ia D e i , inferente iraní & 
iud.icium , ob hominum peccata : p r o p -
t e r q u o d c ó m m e n d a t u r i i i f r i t ia D e i , qu i 
i n i u í l u s eflet &: iniquus , fi abfque culpa 
vteretur iuí l i t iá vindicat iva. 
. T á n d e m ratione probatur , ex di fpu-
t ione 17. fi 11. vb i Ar i í l o t e l i s t e í l i m o -
nio probavi , niendacium eíTe per fema-
l u m . Cui d o í l r i n a : pr.Tmitto , quam do-
pA difputationibus deaclibu^ h u r n a n i s 5 ¿ 
pcccatis , nempe , eífe nonnulla obicífta 
ex fe adeo dilTonantia natura r a t iona l i , v t 
íi nt mala j etiam ante p roh ib i t ionem U -
beram D e i . N a m , par r ic id ium , ingra t i r 
tudinem , & prodi t ionem patrise efse ma-
la , cognovit Ar i í l o t e l e s lumine naturari 
quamvis exprcfsé negavit liberam p r o -
vident iam D e f Nec fui t gens adeó bar-
bara , q u x non arbitraretur eíTe acerbifsi-
mo fupplicio dignos Parricidas atque per-
ducllcs. Et quam vis Doctores non pauct 
cenfent, mal i t iam non compler i an tepro-
h ib i t ionem liberam D e i ^ at ver© fatentur, 
nonnul la obiefta fuopte ingenio a d e ó efle 
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malofque eífe , qu i ea cxercentj ñ e q u e pof-
fe á D c o exerceri : quia non poiTunt i l l i 
n o n d i fpl icére . Nominales autem nonnu l -
l i cenfuerunt, n u l l u m eíTe o b i e í t u m ma-
l u m • n i f i quia l iberé prohibetur a Deo : 
po tu i íTeque D e u m , nu l lum prohibereob-
iec lum ^ i m m o n u l l u m eíTe obicclum a d e ó 
turpe , quod non pofsit prsecipi a D e o : • 
apertcque dicunt , poíTe p r x c i p i o d i u m 
D e i , f a l í i t a t e m , & alia. E x quo p r inc ip io 
r c f t é collrgunt , D e u m poífe falfó l o q u i . 
A t vero pr inc ip ium i l l ud erroris damnavi , 
i n d i fpa ta t íon ibus de peccatis <5c acHbus 
h u m n!s,ofl:cndens o b i e í l o r u m t u r p i t u d i -
ncm , ob quam impofsibile efl:, v t h o n e í l é 
fiant, & vt non í i t c ó t r a legem al iquam,vel 
naturalem , veí l i t e r a m . 
In te r haec obiefta locum habet mcnda-
cium : dicere enim a l iqu id falfó eft obie-
ftum ex fe turpe , ac p r o p t e r e á femper eft 
rnendacium & peccatum. Q u i v e r ó l ibe ré 
falfó loqu i tu r , efl: mendax. Mendaci) t u r -
p i tudo fumi tur p r x c i p u é ex d i í fonant ia 
falfitatis cura loquente , & cum tota Rer 
publ ica humana : cum loquente , quia 
falhtate redditur incredibilis , & ex tor -
ris h o m i n u m commercio * vnde indig» 
ñ u s e f l , cui credatur : quod m á x i m e dede-
ce thominem. Quapropter mendaces cen-
fentur leves & infames 5 i m m ó apud vrba-
nos v i x reperietur aliqua in iu r i a gravior , 
quam hominem vocarc mendacem : cuius 
l3besnon eluitur ex legedue l l i j n i f i h o í l e 
fufl:e,vel a l a p a r e p e r c u í T o . R e i p u b l i c x a u t é 
efl: hoc v i t i u m perniciofum : quia íi no cre-
d imus ,v ix p © í í u m u s , n e c R e m p u b l i c á , nec 
v i taadmini f t ra re . S i v e r ó credimus, Scfal-
l imui jcad imus i n incommoda non leviora. 
H i n c argumentor: íi Deus poífet m e n t i -
r i , effet incredibil is j hoc autem D e u m m á -
x i m e dedecet3vt efl: per fe no tum: ergo nec 
potef t falfó l o q u i , ñ e q u e m e n t i r i . Probo 
ma io rcm : quia , de eo qu i poteft m e n t i r i , 
r ec lé po í fu raus fufpicari aut t imere, v t r u m 
raentiatur: . . = 
Dices p r i m ó ; homines poí fe m e n t i r i ; & 
tamen il l is tenemur credere : ere o & D e o . 
Refpondso primura,nos hominibus ,quan-
do loquuntur ex p r o p r i j s , numquam cre-
dere ce r tó (Sciiifall ibili ter,certi tudine phy -
f c a . S e c u n d ó refpondeo,negata confequen» 
t í a : homines enim non p o í f u n t falfó l oqu i , 
abfque peccato mendacij ;faltem quia men-
dacium eft p r o h i b i t u m a D e o j at fi ne f u n -
damento probabi l i no p o í f u m u s nobis per-
fuadere , hominem gravera <Sc p i ú peccare^ 
neq^ de i l lo malura fufpicari aut t imere. A t 
Deus faifa loqueretur abfque v i t i o : q i i i a , i n 
fententia , quam impugno , Deus tara ho-
¿ e í l é diceret falfum , quam v e r ú m . V n d e 
2. Obiefti 
AlUc . 
R c f d L ü 
nulla in iur ia i rrogaretur Deo ab op inan-
te eum ment i r i j i r rogatur autein h o m i n i , 
quando i d opinamurabfque fundamenta. 
Ponamus enira, nos decipi á Deo ; harc de-
ceptio eíleüilli tara honeftajquara nunceft 
veritas. Quara e r g ó i n i u r i á m í r r o g a r e m u s 
D e o non credentes ? 
Dices fecundó , D e u m manere credibi-
lem : quia poteft nobis p rampere , vt cre-
daraus. Quapropter affirraatur debe ré cre-
d i myfteria fidei: quia Deus il la credenda 
p r í ecep i t . Sic refpondet Petrus Aliacus. 
Contra p r i m ó : e t i á m p o í í u m u s dubitare, 
v t r u m Deus nos decipiat i n eo precepto? 
D ica t enim Deus ; egopfacipio ^yícredAntur 
quee dico : tune polfemus dubitare , v t r u m 
Deus ea ve ré pra?ciperet j an v e r ó nos de-
ciperet i n prafcepto f inmlando ? nara, cum 
Deuspof le t men t i r i hon-ífte , nul lam i n -
iuriara i l l i , i r rogaremus, fi fi^picareraur 
i l lura m e n t i r i . S e c u n d ó refpondto , D e u m 
nobis po í l e p r íec ipere aíTcnfum eorura quae 
dici t ; non tamen affenfum fupernatura-
lera fidei. A í l enfura quidera : quia d u m 
non conftat de falfitate , po í fu raus a í fen-
tiriobiecfto j aífenfuni autem , quera pof-
furaus,poteft przecipereDcus.Aftenfus ve-
r ó fidei infufse eft propter authori t .^em 
infal l ibi lera D e i , pendetque ab hoc aíf .m-
fu : omne quod Deus dicit, ef?, "Vi ab ipfo dUi-
tur. I tera creditur veritas teft irnonij eo 
praeciíc quia t e f t imon ium De i eft , v t late 
probavi difputat. 4 . f e d . r . & d i f p u t . 7. á 
§. 4 y . fe^ Deus non poteft prampere hunc 
actum : quia eft d e o b i e í l o evidenter fa l -
fó. N a m , i n ea fententia , quod Deus d i -
c i t , non eft verum e o p r a e c i f é , q u ó d ab i p -
fo dicatur j ñ e q u e infal l ib i l i ter ei po í femus 
credere propter eius authoritatem : ergo 
D e o nec deberemus , nec poí fe inus ere- , 
dere fide divina & infufa. Tandera Sané lus 
A u g u f t . t o m . 2. epift. 9. cap. 3. ( a í f e r t u r SmAttguf. 
á G r a t i a n o , cap. SiadScriaturas, 9. d i f t i n -
¿t ioOait S. H i e r o n y m o : Inexpofitione quo— 
que Epjjlolce Paulli ad GaUt, inyenimus al i -
quid , quod nos multum moveat. St enim ad 
Scripturns (añilas admijfafucnnt officiofa men-
dacta ^qutd tn enremanebtt authotifatis ? Qii# 
tándem de Scripturñ illü fententia ptoferetur^ 
cuius pondere contentiofee falfitatis ¡ubruatur 
improhttas í Statim enim yt protulens ^ (i ali~ 
ter fapit, qui contra nititur ^dicet ¡illud quod 
prolatum erit, honejio aliquo offcio feriptorem 
futffe mentitum. ybt enim hoc non potent 5 fi 
potertt in ea narratione ? ürc. Harc A u g u f -
tinus. Eadera ratione , fi Deus poteft d i -
cere falfum , n i h i l eft certura i n S c r i p t u -
ra : non enira poteft conftare , a l iquam 
eius partera eílc veram 5 fed vnufquif-
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-y^o fe«/rá fin fu m Uñons aíiquid occum-
nV, offtciojo mendacio deputabitur: non enitn 
decfe poteruut caujftí, car tx iÜmetur, «o« Jo-
pottíijfe yyerumetiam debmffe inemm •¡fi 
huic regaliz conceditur locas. 
S E C T I O . V . 
^Argumenta %pherti. 
O L C H O T A S S infecundo q l 
2. art. 8. late p roba t , non f o l ú m 
D e u m poíTe falso loqui^fed & a l i -
epando loquu tum. P r i m i i m i d probat ex 
A u g u í l i n o t o m . 4 . lifero of toginta t r i u m 
qua'ft ionumjCjuíEft . y 3. vb i docet ,nonni i l -
los fuiffe deceptos authoritatc D e i . A u g u f -
t i n i hcTc verba : multoefl purgatior y¡Hmm^jt 
HUyirtuti propitiquior) (¡ui tawquam yelit boj -
tem decipere j non tamen eum dectphy niji autho-
ritatediyina. V n d é probat^Dei i u l l u falfum 
a DemoneRegem Achab:&: ^ g y [ tios ab 
I f rae l i t i s , petcntibus aurum Se a r g e n t ú ad 
facrif ícium. 
V e r ú m n o n p o t u i t a p p i n g i D e o menda-
cium abfque mendacio. Auguf l inus tam 
c l a r é e f t a n o b i S j V t v e l CÍECÍ id v i d e r i n t í n 
ip ra f rontea l ]ega t i l ib r i :vb i de Deo hzeeait. 
ATam yeritas faljiiatem mmquam patitur. L n -
m ó eádem quaeftione Y3.alle2;ata a Rober-
t o confHtuit a p e r t é , D e u m nec per fe , nec 
per bonos poíTe fallcre, e t i ám eos, qu i d i g -
n i funt ,vt fallantur. N a m fal lendi munus 
t á m e e n f e t i n d i g n u m . D e o & bonis, quam 
efi: i n d i g n u m l u d i c i & eius fiIio3a^crefuré 
i n pa t i bu lum: idque p e r m i t t i in famicar -
n i f i c i . . 
Refpondeo, A u g u í l i n u m loquutum de 
í l r a t a g e m a t e bell icojno vero de verbisfal-
fis: qu i autem v t i t u r O-ratagemate , n e q u á -
quam ment i tur , ñ e q u e v t i t u r figno a l iquo, 
i n fignificatione aliena a cómun i^ f ed D u x 
exercet aliquam aft ionem , fine diverfo ab 
co,qucm hoflis d iv ina t , I l la autem aftio n ó 
eíT:infl:ituta,ad í i gn i f i candü id quod cóijcit 
h o f l i s : quiprudent ia mi l i t a r i tenetur p r o -
viderc fibi & fuis , neab lio fie decipiantur 
infidi js , per í l r a t a g e m a t a f r e q u e n t i f s i m a i n 
bel lo ^ í l r a t a g e m a vero tune e í t magis l l c i -
t u m , quaiido eo v t imur iuíTu D e i . 
I t e m A u g u f l i n u s , quando loqu i tu r de 
mencl | |CÍo, dici t , i l l u d eífe á Deo p e r m i t t é -
tej non prxc ip ien te : ait enim de Ifrael i t is : 
fañum efl, "Vt iaberet DeM, y el potius, pro illo-
rum cupidttate, permitteret. Subijcit aute A u -
guftinus. Non itaj3 Devs deceptor eft: qnod 
crederei nefarium & impium efíe^uü non ititd-
¡igatl ¿c infra: quadm m a m uibíns, 
§. 43 ' 
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permittens. Qua ergo fronte Robertus ap-
p i n g i t A u g u f l i n o fententiam ab e o d e m , 
eodem i n l o c o . , nuncupatam i m p i a m atque 
nefariam. . . . . • 
D u o t c f t i m o n i a Scripturse explicat A u - . 
guflinus ib i^ ob qu.T credit Holchotus A -
chab & -^gypt ios deceptos á Deo : p r i n n i 
ex 3.Reg.2 2.20. V b i Deus d i x i t D i a b o l o : 
dectpks & prrtyalebis -.egredere, árfacita: i d 
e í l , dabis operam decipiendo Achab ,quod 
aífequeris . Hoc t e í t i m o n i u m , e x interpre-
t i b u s , defolapermifsione exp l i cu i , i n d i f -
putationibus de peccatis, expugnans p h y -
í icam prxdeterminat ionem ad materiale 
peccati : eaquepropter a b ea fuperfedeo. 
D e eodem plura d i x i vo lum.3 . di fp .80. 
A l t e r u m t e í l i m o n i u m efi ex cap. E x o -
di 11 . 2. Dices ergo omniplebi, yt pojlulet~i>ÍT £XQ(i { i , 
ab amicofuo, mulier a yicina fuá, yafa d»*-
genícrfjíírííwretf. Refpondeo, nul lam i b i f a l -
í i t a t em praeceptá á Deo- foluraque pracce-
pifse pet i t ionem vaforum ^ íí autem i l l i ¡ iñ 
ipfa peti t ione, met i t i fun t , í ¡mulan tes cauf-
fas, i d f & i t , D e o permittente.Quaprdpter 
A u g u í l i n u s adduftus $ . 4 2 . r e £ \ e d i x i t , D e ü 
Ifraelit is q u í e d a m praecepiíTe , quarda per-
miíifse . Ñ e q u e ex l ib .F ixodi cbll igit i ir ,eos 
fuiíl'e men t i tos : nan^ cap. 12. 37. h^ec d i -
cuntm: fecertmtque filij Ifrael yficutpracepe- = 
rat D o m i n é Mcjfí petiervht ab JBgyptijs Exodt 12* 
yafa argéntea & áurea, yefiemá^ plunwam. 3y. 
S e c u n d ó argumentatur H o k h o t u s ab e- $. 4 ^ . , 
x e m p l o Rebecca: , e x cap. 27. Genc í i s í ? . i.Argum* 
v b i Rebecca pr íceepi t f i l i o fuo Iacob,vt de- Cenef, 27* 
c ipere t l fu icum Patrem fuLitn,¿cfe fíngeret 
p r i i nogen i tum Efau s quod Robertus arbi -
tratur confultunijfpeciali confi l io SpirituS 
Santfli. Duas a u t e m falf i tatesperfuaí i t Re-
b e c c a lacobo : v t conftat exve r fu i ^ . p r i -
m a a i continent i l la verba : ego fum primoge-. 
tjitus tuus f / á W j f e c u n d a m continent i¡h:feci 
tih'ty ficut praciptíii mihi, V t r u m q u e f i n í l e 
falfum , p a t e t ; quia , <?c lacobfui t natu m i -
j io r ,quam Efaujñeque Ifaacus p rxcep i t l a -
cobo , y t venatuni iret. 
Contra: S. Auguf l inus t o m . 4. l i b . con- ^ ú g u í í , 
t ra mendacium , dil igetifsimam curam a d - Gregor. 
hibet huic l o r o exponendo, v t l acobum Se Chryloti» 
Rebecca vindicet á f a l í i t a t e : i n quod e t iám Tbcodor. 
incun ibun tMagnus Gregorius ,ChryfoOo- Gennad, 
m u s , Theodoretus, Gennadius , ¿cali) Pa- P m r i M . 
t resapudPatrem Pere r iumtorn . 3. i n G e - p , K ^ í 
n e f i m , difp. y. & Patrcm R i u m in eum lo-
cum. A l i ) vero Patres & D o c l o r e s , quos 
fequitur Rius ipfe , & f e r e Pater Pererius, 
a í l e run t , l acobum atque Rebeccam m e n t í - f0ffat 
t o s , 8c venialiter pcccafle^ m á x i m e autem j ^ ^ ^ * 
i d T o f l a t ü s a f f i r m a t Lerca vero eam fen-
tent iam cenfet improbabi lem: quo i u r c i p -
fe v ide r i t , I t a q u e , qu i dicunt fadhim i l l u d 
K ¡ : cíTe 
Refpondet^ 
ÍS4- f ^ ^ t r u t n Beuspofsltdiccré rem alíter>&el 
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S 'TRo.q. eíTe fpeciatim á D e o , i l l u d vinclicant á fal-1 
i . A r t . 3. fitate ; qu i vero i l l u d falfitatis damnant , 
dicunt fuiíTe peccatum . Robertus autem 
vult,<Sc i l l u d falfuni fuiíTe , & immune á 
peccato j D e u m q u c illos folviffe lege n o n 
m e n t i e n d i : quod non cai'et i n g é n t i teme-
r i ta te . 
O p i n o r , ñ e q u e R e b e c c a m , ñ e q u e l aco -
b u m raentitos* A d verte, verba ¡ l laduos ha-
buiíTe fenfus fatisfamiliares atque cominu-
nes ralterum p r o p r i u m , & quafi naturalem 
feuperfonalem; alterum raetaphoricuiTi,& 
quafi civilem : vterque autem eí l m a x i r a é 
communis j & licitus, quando loquent i i n -
eft honeftacauíTa . Perfonalis fignificatus 
eíl: fatis clarusrego fum EJau , i d eíl:, ego fura 
realiter perfona Efau. I n hoc fenfu non 
fecit lacobus ea verba j ñ e q u e i n eo fenfu 
d i x i t íibi p rxceptam venationem. S ign i f i -
catus civil is í ígni í ícat i i is ,quod habebat la* 
cobus ad pr imogeni turam , 8c maiora tum: 
quod i u s a c q u i í i v e r a t , v é d i t a l c t i ü f c u t e l l á ; 
vel fpeciali p r í t r o g a t i u a á D e o . E í l au t é hic 
í ígni f ica tus fatis communis etiarr? apud l u -
dices: fi enimPetrus cenfum vendat A n t o -
n io , hic i l l i fuccedit i n iure ccnfus,& dici t , 
fe eíTe Pe t rum : id eíl:, fe habere ius Pe t r i . 
i m m o C h r i í l u s d i x i t , l oannemfu i íTc Eliá; 
feregOY, loannes autem i d de íe negavit. Gregorius 
Magnus h z c ait eleganter , h o m i l í a 7. i n 
l oannem. Quidefl hoc fratres ? quiaquod ye-
ritas affirmat , hoc Propheta yeritatü mgat. 
Joannes ignm in fpiritu Elias erat; in psrfoná 
Éíios nonerút. Quod ergó Dominu* fateturde 
fpiritu; hoc loannes denegat de perfona.Itala-
cob v tens iurefuo , d i x i t jfe e í íeEfau : non 
qu idem i n perfona ^fedin af t ione.Cumque 
fenfus i l le eíTet verus , & lacob haberet ius 
ad i l l ius v fum,po tu i t , abfque culpa mendaz 
c i j , i l l o v t i . Q u o d fi T.faacfuit deceptiis,non 
fu i t i n culpa lacob r n o n e n i m latebatlfaa-
cum q u e í l u s Efau contra lacob , q u i a i l l i 
extorferat primogenituram;(3i: poterat du-
bitare, an i l la verba effent i n fenfu perfona-
l i ^ a n vero i n c i v ü i ? Quam e x p © f i t i o n e m 
v i d i apud Gra t i anum p o í l capit. Quxrituv 
2 2.quaE:íl:.2./4ceí(inquit)<í¿fe«¿o : efe Efau 
primogenltum, non efi mentitus. Non enim di-
xit Je ejfe primogenitum ndfcendo-fediMprimo-* 
geniturajlloy endenté,rite adeundo&c. í í iáem 
rat ionc prseceptum venationis datum fuit 
l a c o b , non perfonaliter j fed c iv i l i te r : quia 
venatio erat v l t i m a difpoí í t io ad impet ran-
dam b e n e d i í l i o n e m pr imogeni turae: qu¿e 
di fpof i t io ad i l l u m iure fpeftabat, ad quem 
pr imogeni tura . M i t t o alia Scripturae tef-
t imonia , quae facil iorem habent expl ica-
t u m , & v i d e r i po í fun t apud Interpretes. 
"Báñet^ Domin icus B a ñ e z nonnul la adducit,(SG ex-
L m a . p o n i t ; i t e m (ScPctrusLorca. 
Opinio aliquorum. 
L I Q V I admodum pauci D o -
ctores opinat i funt , D e u m re ipfa 
n u m q u á m dixiíTe falfum , ñ e q u e 
pofse ex natura rei,five de lege communi ; 
p o í í e tamen de potentia abfoluta.Qucc fa l -
íitas non efíet mendacium : quia IUTC v o x 
í igni f ica t fa l í í ta tem diclam cumpcccato, in 
fenfu, quem exp l i cu i $ . 4 . V i d e t u r h x c fen-
tentia declinare notam h^refis) q ü a m i n -
vfsifententiae Rober t i j arbi t ror t a m e v t r á -
que efse i n damnatione eádem. Pra'cipuus 
A u t h o r huius fententia? eft Cardinalis Pe-
trus de Al iaco , homo quidem dofhis «Se 
acutus,& fuá t e m p e í l a t e celebratus a l o a n -
neGerfoneeius difcipulo , &a l i j s : eá fer ip-
íit inpr imum,quíEÍ l : .2 .dub .3 . c i rcafolut io-
nem4 . rationis. Confentit Adamus Goda-
mus i n te r t ium,di í l : . 14.quíef l : .4 .ar t .2 .quia 
Deus,facla revelationc ,poteíl : efíicere op-
pof i tum eius quod revelavit. N o n n u l l i ad-
ducunt A l m a i n u m i n 3.difl:.3 8. fme,qui ea 
de re n i h i l agit jfed q u í e r i t , v t r i i m menda-
c ium induda t deordinatam voluntatem? 
cui qua;íl:ioni refpondet, mul ta dici á Ga-
briele p ro vtraque partej ipfe autem i n neu* 
t ram propendet. I n moralibus tamen, cap. 
7.fequitur a p e r t é fententiam A l i a c i . 
Al lega tur Gabriel i n 3. diíK 12. l i t tera 
D . i b i tamen non audet eam partem def ini -
ré ,h i s verbis: bcec dicomhil aj^ erendo- fed tan' 
tüm recitando , deíiderans in. hoc informari, & 
fithijcifententU Maiorum meorum. C la r iú s au 
temlapfus v ide tur i n cumdem l ib . 3 .dif i : . 
3 S.lit.G.fed hoc in te l l igo, v t i n d i í l i n f t i o -
nem duodecimam,ab eo recitanter d i d u n i ; 
n o n affertive :quia d i í l in íb .23.quierL2 . l i t . 
D . con í l i t u i t ídem tam eíTe in fa l l ib i lem, 
quam v i í í onem beatam : quiafides i n n i t i -
tu r revelationi D e i . 
S V B S E C T I O I . 
Primum argumentum. 
AR G V M E N T A T V R pr imor quia Deus,fe folo , potefl: produce-re a í l u m falfum, i n no l l ro j to te l l e -
¿ l u : ergo poteí l : l oqu i falfo. Antecedens 
probatunquia Deus p o t e í l , fe fo lo ,produ-
cere qualitatem vi talem , & eam infundere 
in t e l l e í l u i : v t oftendi difput . í ) . de A n i m a . 
Confequentiam probo: quia i l la p r o d u ¿ H o 
cognit ionis eífet l o q u u t i o D e i ; cífet en im 
faceré 
§. 48. 









SeB-ó. Ofmio al iquorum. 
faceré verbum. S e c u n d ó probatur confe-
quent ia : quia, quamvis i l la p r o d u í l i o ver-
b i non íít íocjuut io 3 habet tainen idcm ab-
rurdumjquod mendacium. 
Pater L u i í i u S j & a l i j n o n n u l l i negantan-
p tmfitíí tecedens de o m n i a d u v i t a l i , quem cen-
1 Soiut» ^ent»11011 P0^e produci a Tolo D e o . Quod 
i t em ego docui ea difp . 6. de A n i m a » quia 
aclus vitalis inc ludi t aftionera immanen-
t e m , quíc n o n p o t e f l e í T e á folo Deo . A t 
vero i l l i conft i tuunt af runiv i ta lem i n f o -
h qualitate , quam ib idcm oftendi poíTe 
JitftlU i n fund í á folo D e o . Superfedendum er-
g ó eft ab hac quzeftione, &: có f ide randura : 
v t r ú m , fi Deus folus poífet producerea-
¿ t u m v i t a l e m , poflet etiam producere a-
¿ h i m f a l f u m ? a n v e r ó ex conceptu aclus 
falíi oriatur fpecialis repugnantia, v t or ia-
tu r afolo D e o f M a x i m e a u t e 3 q u ó d h i D o -
¿ l a re s j n o n f u g i ü t diff ícul tatem argumen-
t i : nam , quamvis D e u s , non pofsi t , fe fo-
l o , producere a í l u s no í l r í c voluntatis j ta-
men funt n o n u l l i , quorum ipfe eft fpecia-
lis A u t h o r . Peccata vero non fiunt á D e o 
fpeciali A u t h o r e j i m ó ñ e q u e A u t h o r e : er-
go eádem ratione poteft eífe qua^ftio : v t r ü 
f a l f i i n t c l l e c l i o pofsit eífe a D e o fpeciali 
A u t h o r c f T u n e enim funt e íedem diffícul-
tates , qua? i n quaeftione : v t r ú m Deus pof-
fit infundere af tum falfum ? N a m di f f icu l -
tas o r i tu r ex fpeciali i n f í u x u D e i , nem-
pe : v t r ü m Deus pofsit eífe fpecialis A u -
thor a í l u s falfi f Hace autem fpecialis rat io 
n o n m i n ú s reperitur i n Deo fpecialiter 
move r t e intel leclum , q u á m infundente 
actum falfum. 
^ S e c ü d ó refpondent a!iqui,Deri dupliciter 
i.Solttt, pofseconfiderari infundente a f tum falfum 
p r i m ú m , íi Deus i l i u m infundat eo affe-
0:u, vtaudiens in t e l l i gn t , i l l am e í f e m e n -
tem D e i : verbi gra t ia . Infundat Deus h ü c 
a d u m falfum : materia prima non habet pro-
priam extftentiam:potei\ tune con í ide ra r i , v t 
i l l u u i infundens, ex animo v t audiens f ib i 
perfuadeat , D e u m ita cenfere de materia 
p r ima . Poteft i tem infundere i l l u m non 
ex animo , vt audiens inte l l igat , Deuu i i ta 
fentire de materia p r ima . D i c u n t e r g ó , 
D e u m non poí le infundere i l l u m a ¿ h i m 
c u m t a l i aífeclu ¡ q u i a h o c e í I e t f a l f ó loqmV 
p o í f e t a m é f c c ü d o modo:quia tune no eífet 
Refeí!, l o q u u t i o . C o n t i a : i á of tendidifp . 1 3 . 3 ^ .26; 
ad loquut ionem no ex ig i voluntatem for -
malem in loquente , v t audiens intel l igat , a 
loquente fent i r i obief tum , v t i l l u d l o q u i -
tu r jfedfufficcre voluntatem vi r tua lem.Ex 
pedi t autem difquirere : v t r ú m infuíio a-
fit , ex natura fuá , p r i n c i p i u m cog-
ndi i D e u m fentire obief tum , v t re-
m t M í i per i l l u m a í l u m f nam, í i in fu -
í io a í l u s f ac i t , ex natura fua,vt audiens fibí 
perfuadeat, D e u m ita fentire deobie í^Oj / 
iam eft eadem d i f i c u l t a s , ac fí Deus habe-
ret voluntatemformalem.Si autem infu l io , 
ex natura fuá , non ducit i n eam cogni t io-
nem ; iam n i h i l intereft voluntas forma-
lis:quia h x c f p e ü a t ad loquut ionem,quan-
d o f i c i t f i g n a ducentia i n cogni t ionem de 
indicio loquent i s : ducentia ( i nquam ) vel 
ex íe,vel ad plac i tum. Sed i l la Voluntas fo¿ 
' m a l i s D e i n o n f a c i t í í g n u m , ex fe, vel áci 
p lac i tü ducens in menteDei rergono pe r t i -
net ad loq i iu t ionem. Quod íi í i g n u m ducit 
i n mentem loquent is , erit l oquu t io v o l u n -
tas i l l u d í i g n u m faciendi. 
V t re fpondeam argumento , p ra^mi t tó .T3 ' 
qux d i x i contra Scotum ea difput . 1 3 . 3 $ . -Animad* 
20. verbum poffe fíeri efse dupl ic i ter r p r i -
m ó , q u a n d o v e r b u m , vel naturafua, vei ad 
nof t rum l i b i t um , ducit audicntem i n cog-
ni t ionem loquentis ; v g, quado-fí t a l í q u o d ». 
verbum, quo cogni to , nobis perfuademus3 
loquentera fentire de o b i e í l o , qualiter re-
prxfenta tur i l l o verbo-Nanuquando yerba 
funt eiufmodi, funtformal i ter loquut io : v t * 
c o n í l a t exea difp. i 3. S e c u n d ó po^efl f e r í 
verbum,reprsfentans quidem obfectunijat 
necjue ex in f t i t u to , ñ e q u e ex natura fuá, 
í ignif icans , fenfum facientis tale í i g n u m 
e í fe , qualiter reprarfentatur f igno ipfp : v t 
late d i x i contra Scotum ea difp. 1 3 . 2 «ÍT. , , . 
A d argumentum e r g ó ex yo. d i f t i n - ^ 4 . 
guo antecedens: Deus, fe folo, poteft p r o - A i úrgtto 
ducere af tumfalfum,quo f g n i f cetur, D e u 
fentire de obiecio, v t reprarfentatur a ñ u i í -
lo,:riego antecedens: id enim efset menda-
cium.Deus poteft infundere achim falfum, 
quo non reprxfentetur , D e u m fentire de 
obie£lo , í icu t per i l l u m repr íe fen ta tu r , con-
cedo antecedens: & n e g ó confequentiam. 
A d p r imam probat ionem , n e g ó , i l lam eífe 
l oquu t ionem D e i : quia non quarvis verbi 
efFeftio eft loquutio^ fed effeíi ió verbi men 
talis, repr íefentant is aliquam loquu t ionem 
inftrumentalemloquentis : ex qua loquu -
tione inf t rumental i cognita , ppfsit c o l l i g i , . 
mentem loquentis e í fe , qualis repraefenta-
tu rpe r loquut ionem inf t rumentalem. A t 
m u l t i funt aclus falfi non reprxfentantes 
loquut ionem inftrumentalem D e i . H i noxi 
funt loquutiones Dei:ac p r o p t e r e á poíTunt 
á folo Deo fíeri, abfque abfurdo mendacil ; 
i m m ó abfque o m n i abfurdo :. quod claré 
docuit Pater V á z q u e z i n 1.2 . difp. 90 . n u . P .ya ig ; 
1 1 . & 1 2. Deumque poíTe inf í igere al icui 
errorem,inpocnam : 8c eífe A u t h o r e n i fpe-
cialem ill ius , docuit i n 3. par t . d i f p u t . 6 r . á 
n u m . y p . 
An tequam refpondeam a d f e c u n d á p r o - y^. ' 
bationcip confequenti^ a rgumen t ip ropo -
fiti 
D¡fp. i S. Vtrum BHMpofsit dicert rem aliter>&ca 
S . T H © ^ . ísXi ^ . y o . a c í v c r t e ^ u p l i c i t c r p o í r c r e p r í e f c n 
x . A r t . 3 . t a r i l oquu t ionem in í l run ie r i t a le in D c i per 
noftros a¿ lus . P r i m o , quando a<n:us,ex na-
tura fuá, repraefentatfalfo l o q u u t i o n é D e i : 
i d eft , quando l lgnif icat efse loquutionera 
D e i , q u ^ v e r é non eft De i :v t cúm qu.ís l o -
^[uutioncm Daemonis arbitratur eífe D e i . 
I f t e aclus non petit o r i r i natura fuá fpeciali 
r a t i ó n e a Deo . N a m aftus, qu i non fit per 
loquu t ionem i n f t r ü m c n t a l e m D e i , non eft 
cfFeclus D e i vt loquentis : quia Deus vt l o -
quens includi t loquut ionem inf t rumenta-
l e m . Hic aftus falfus etiam poífe t í ier i á 
D e o folo^upplente dcfedum cauífe fccun-
dar^nectunc Deus mcntiretur : quia nec l o -
cjucretur.Ratio a p r i o r i : quia loquu t io D e i 
cíebet includere af tum natura fuá p roduc i -
t i l e m per inf t rumentalem l o q u u t i o n é i p -
fíus D e i : ita v t i l le aftus dicat ordinera 
tranfcendentalem ad realem loquu t ionem 
D e i . V n d é i l leaftus falfo repr;efentans l o -
quu t ionem D e i , connaturaliter produclus 
n o n po t r i l : ducere i n cogni t ionem ipfius 
D e i : ita v t nobis p e r í u a d e a t , D e u m fentire 
¿ e obie¿l :o ,qual i ter per i l l u m af tum r e p r í e -
fenta tur : qu'a non r e p r x í e n t a t verba D e i ; 
fed D i a b o l i . I t e m , í i i l le achis p í o d u c a t u r á 
fo lo Deo ,non p o ^ c í l n o b i s p e r f u a d e r c , D e ü 
í e n t i r e de o b i e f t o , v t per i l l u m af tum re-
prxfen ta tur . Ratio a p r i o r i ; quia il le aftus 
x\6 ducit , nifí in cogni t ionem fuarum cauf-
farum j cauíTae autem ill ius aftus non funt 
ve rba in f t rumen ta l i aDe i : e r g o i n i í l a non 
d u c i t : ergo ñ e q u e ducit i n mentem ipfius 
D e i c i r c a obief tum reprzefentatum pera -
£ l u m . Probo confequentiam: quia i n men-
tem loquentis , vt loquentis, non venit au-
dicns, n i f i cognofeendo l o q u u t i o n é i n f t r u -
mentalem ip í ius loquen t i s^ 
Dices, ex p roduf l ione i l l ius a í l u s á folo 
D e o , poíTe cognofei qu id Deus fentiat de 
©biec lo : ergo eft loquutio^ N e g ó antecc-
dens : quia p roduc l io i l la t an tum ducit i n 
cogni t ionem Dei,qu5e eft ne'ccílariayVt fíat 
á Deo ; cogni t io autem ita necefsaria n ó eft 
n i í i d ^ fubf tant ia , & modo i l l ius aclionis. 
V n d c , q u i d q u i d Deus fentiat de obief to i l -
l ius a£ tus ,po te f t producere,&: i l l u m , & eius 
p rodu f t i onem, d u m m o d ó perfetVc cognof 
cat actum ipfum, 6c modum,quodebet fie-
r i . I taque i l la aft io fo lum o f t e n d i t , D e u m 
cognofeere , quomodo fit facienefa 5 q u i d 
autem Deus fentiat de obieíflo i l l ius aftus, 
nonpotef t cognofei ex v i i l l ius af t ionis ,Si-
ve enim Deus a íTent ia tur , fíve di íTent iatur 
obiecto repraefentato per a d u m i l l u m 5 re-
¿ l é cognofeit, quomodo fit faciendus, vel 
per concurfum gcneralem , ve í á folo ipfo 
Deo,gercnte vices cauífae particularis. 
j P o t e í t i t c m a c t u s r e p r s r e n t a r e v c r é v e r -
Vhiefto, 
fofa 
ba D e i : p r i m ó , v t mea cogni t io reprcTfcn-
tat revc la t ionemUai íE^ l ixc autem cogni t io 
non eft loquut io D e i : quia no rcpnufenf at 
cius loquu t ionem, v t ad me directam 5 ñ e -
que á me auditam. Al ia ra t ionepote f t aclrus 
reprxfentare verba D e i m i h i f a í h i : qui a-
ftus ,ex natura fuá , petit fícri a D e o , v t l o -
quente j 8c á me , v t audiente. Sic i l l e n íh i s 
eft nece í la r ió verus , ¿ t quo'cies a D e o i n -
fundi tur , Deus nobis loqu i tu r . V n o é t o n -
c l u d o , D e u m non po í l c nobis infundere 
loquut ionem fuam falfam : quia mil la eft 
pofsibilis. Aclus autem falfos, qui non funt 
loquu t ionesDei , poteft nobis Deus in fun-
d e r e ^ poteft p roduce rea í f lum vitalcm.) 
Secunda e r g ó probado confequentiar 
á r g u m e n t i e x ^ yo . in í ínua t d i f f ícu l ta tem: 
v t r ú m fitabfurdum á Deo infandi a í h i m 
f l i l fumj quamvis , i n i l l ius infuf ione, Deu;: 
n o n m e n t i a t u v í N a m decipere aliquem^ tu r 
pe efhfíve loquutionej five alia racione de-
c ip ia tur í v t f t p i ú s d i x i e x f a n í l o A u g u f t i - Jtf-ruÚ 
no.Refpondeo , mal i t iam mendacij forma-
li ter confíf terc i n deformitate loquenns, 
qua inrredibi l is redditur «Se i n iniuria au-
dient ium. Decept io autem audientis eft 
peccatum independenter a mendacio,j¿.rop 
ter legem vniverfalem negativam non l"a-
ciendi a l iquid de feaptumad deceptione; 
n i f i vrgente honefta , gravi , & p rope r -
t ionata caufsá, q u ^ in t«r iut i i fat is excufat 
á culpa : ob quod ea lex non ób l iga t í d n -
p e r } & p r o f e m p e r . N a m , in ipü l t i sc ifibus. 
i ti quibus tenemur n o n m e n t i r i , non tener 
m u r ita dicerc verum , v t non decipiatiir 
audiens. Po l fumusen im loqu i , i na l i quo 
fenfu vero ; quamvis decipiatur audiens:yt 
cum Confe í l a r ius interrogatur á mar i to : 
v t r ú m vxorconfe íTafuer i t a d u l t e r i u m í p o -
teft Confeífarius refpondere neo;a t ivé ;quá-
vis re ipfa fuerit foemina conf l í la adulce-
r ium:quia ,qui ficinterrogat,non habet ms , 
v t ConfeíTarius ita loquatur , v t ipfe non 
decipiatur. V i d e P. T h o m a m Sanctnm,, 
l i b . 3 . i n explicationefecundi precept i^ap. 
6. á num. 14. 
D ices , non poíTe ConfcíTarium direifte 
velle deceptionem audientis j fed d i re¿ le 
v e í l e o c c u l t a t i o n e i n f e c r e t i j indireclc vero 
deceptionem : v t cum communi fententia 
D o c t o r u m docet P. Thomas Sanftius ad-
duftus f u p e r i o r i ; ergo Deus non poteft 
infundere a é t u m falfum : quia efset d i n 
velle deceptionem.Refpondeojconfeqni n- Refywdet 
t i am eífe nul lam : quia multa Deus p( 
d i r ec lé velle , quae non poteft h o m o : na 
Deus poteft, p ro folo fuo a rb i t r a tu , h o m i -
nem occidere,<!k infatuare:quodnon poteft 
alius homo. Quia ig i tu r error eft malufchy 
í i c u m h o m i n i s , non poteft a ü u s homo 1 i !ü 
d i re-
P ' T h m l 
Sánífim* 
Obietuo. 
Señ* 6. Opimo orum* 
d i fe^e ve l l c , ficut ñ e q u e l iomicic l iu jD^us 
autem poteft d i r e f t é velle ma lum p h y í i -
cum hominis , propter í u p r e r i m m i n i l l u m 
domin iura . V n d e , c ú m error fit p u r é ma-
l ú p h y f i c ü , non c( l cur non pofsit eíTe D e o 
a u t h o r é j n o n q u i d é deceptore:qiiia decep-
t o r eíV, q u i , l o q u é d o falfajfacit audiente er-
rare: quod repugnare D e o , iatn of tendi . 
§. 6o. P r s e t e r eá diftinguendas funt illae voces 
direñé yelle. N a m frequenter v í u r p a n t u r 
p r o intentione finis, í ive pro v o l ú n t a t e , 
qua volumus o b i e í h i m propter ip fum : i n 
quo fenfu D o l o r e s loquuntur . N u l l i en im 
h o m i n u m l icct , Vel le errore alterius p r o p -
ter i p f u m : n á Hoc fpeftat ad o d i ü p r o x i m i : 
í l c u t n ó i i l i c e t hominj^íe defendenti , dure 
operara neci aggre í f tms propter i p f a m , i d 
e í l , n o n p o t e í l occ ide re ,v tocc ida t . I t em 
rfn'fífeW/í p o t e í l acc ip ip r© eleelione me-
dí) : quae e l e í l i o f e r t u r p r ó x i m a i n m e d i ú 
i p s ü o H c e c voluntas e í ld i rcCla re fpe í lu jme-
d i j j quia vero pendet ab intent ione finís 
h o n e f l é amatij vocatur indireCla, <Sc mate-
rialis. I n h o c fenfu p o t e í l ConfefTarius d i -
refte velle errorem audientis , quando i n -
terrogat contra ius. Probatur p r i m ó , ab 
e j e m p l o : q u i a , qui fe i ncú lpa t e defendit, 
p o t e í l velle p rox i tne necem aggrefforis , 
eleft ioríe á d i l ^ n n p r o x í m e t e r m i n a t a . N á 
p o t e í l velle illí infligere lethale vulnus: 
cjuia nex aggre í for i s e í l m é d i u m , í i nc 
q u o , qu i fe defendit , non p o t e í l vi tare ne-
cem, quam aggreffor ipíi parat i n i u í l c . Se-
c u n d ó , q u i a , i n cafu quo difputamus, p o t e í l 
contingere, v t error audientis íit m é d i u m 
fimplicíter nece í fa r ium , ad o c e u l t a n d ü fc-
cretum Confefsionis: ergo p o t e í l Confef-
farius velle p r o x i m e ta lem errorem. C o n -
fequentia patet: quia,ad v i tandum ma lum, 
quod in iu í l e aliquis m o l i t u r , poíTumus i l l i 
velle al iud malum p h y í i c u m , neceíTarium 
ad eum finem : quia i l le non habet ius , v t 
ab í l i nea raus ab i l l o malo: v t patet i n h o m i -
c idio , quod vitare po í ru i t ius , in fe rendo ma-
l u m h o m i c i d a . Tandera,quia faciraus ver-
ba,quibus audiens e í l erraturus,idque cog-
nofeiraus: & i l la faciraus, v tpe r i l l a i t a au-
diens difponatur , v t ignoret fecre türa j at 
videraus non poíTe i g n o r a n fecretura abf-
que errore audientis : ergo volumus eum 
egrorem. Ñ e q u e ai iud volur i t Dodlores , 
ni í i n o n eíTe per fe vo lendum errorem • 
fed praccisc indiref te , v t l i ied ium . I t a 
Deus p o t e í l infundere errorem , v t m é -
d i u m i u í l i t i x vindicativas , p ropter pec-
catum errantis : v t I n d e x p o t e í l furera 
agere i n pat ibulura. Veracitas auteiti d i -
vina t an tum incl inat D e u m ,v t f ac i a tve r -
ba per loquu t ioncm fuajn , confonantia 
í u o iud ic ió . 





E C V N D V M argumentum ho 
rura A u t h o r u m : quia error e í l a l i 
quando creaturx f a lu t a r i s : e rgó p o -
t e í l eíTe á D e o . Antecedens patet ex Beato v : ^ . 
A u g u í i i n o , D e o g ra t í a s agente, p r o er ro- AHgüfm 
r e , quo viator def íex i t á t rami te r e¿ lo , & 
effugit p r x d o n u m raanus. Confequentia 
patet : quia , quod eí l raaíus b e n e f í c i u r a , 
p o t e d nobis donare Deus. P r i m ü r a , n e g á -
da eí l confequentia, de errore effe í lo per 
loquutionerafalfam D e i -.non enmfurnia-
tienda maU}yteyemant hona, Nec vero Deus 
a d í l r i n g i t u r ad mendacium , v t nobis p r o -
videat bona , quse ex raendacio obven i -
r e n t : c ú m mi l l e alijsrationibus pofsit n o -
bis eaprovidere. 
Di f í í cu l t as autem eífe p o t e í l , v t r ü Deus 
pofsit eíTe cauífa erroris per a l íura? Negat 
P . V a l e n t í a t j u s í l , i . p u n i f l . j . §. feddicet 
4 / ^ » / í ) l o q u i t u r autem ape r t é demendacio 
cognito a l o q u é t e , & feiente, i l l u d eíTe pec-
catum. I n quo fenfu certifsima eí l hace fen-
tentia : quia Deus non p o t e í l eíTe A u t h o r 
peccati. P . Lu i í íu s d i fp . 3 .dub. 2.$.circa 
/éf »»¿<<»:docet ,Deum non poíTe per fe m o -
ve ré al iquem, v t p e r í l l u r a decipiatur alius: 
quia ad veri tatem D e i n o n f o l ú m fpeólat 
l o q u i verura j f e d e t i á r a nu l lo raodo eíTe 
cauífara ,vt alius decipia tur .Non acquiefco: 
qu i a , quando h o m o l o q u i t u r exp rop f i j s , 
&: non v t i n í l r u m e n t u r a D e i : i t e ra , q u á d o 
i n loquut ione faifa no peccat, p o t e í l á D e o 
m o v e r i ad loquutionera , per quam errr.*tu-
rus e í l audiens P r i m ó : quia vir tus veraci-
tatis precise incl inat eam habentem, vt i p -
fe loquatur verura : quemadraodura c a í l i -
tas incl inat cara habentem , ad compefeen-
dos p r o p r í o s raotus j velle autem v t alij 
í in t c a í l i , nonfpeda t p ropr ie ad virtuterai 
ca í l i t a t i s : & q u e r a á d r a o d ü beat i tud© al io-
rura non e í l ob ie¿ lu ra fpei j ita ñ e q u e e í l 
ób iec lu ra veracitatis vera a l iorum l o q u u -
tio.; V nde patet ad a r g u n i e n t u m P . L u i í i j . 
S e c u n d ó probatur ; quia Deus p o t e í l a- $1 k % l 
liquera m o v e r é v o l ú n t a t e fuperna tura l i , 
vt perfuadcat alí) p p i n í o n e m probabilera 
falfani: ergo il la falíitas p o t e í l o r i r i fpecia-
l i ter á Deo . Confequentia pa te t : quia i l l a 
falíitas or i tur fpecialiter á loquut ione a m i -
cij amicus autem , D e o authore, fui t raotus 
ad l oquen dura :, e rgo , Deo au thore , fu i t 
m ó t u s ad illara í a í f í t a te ra jnon quidem fo r -
raaliter, v t falíitas e í l j fed ma te r i a l i t e r .An-
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Difp. 18. Vtrum Dmpofsk Mceré rem aliter* &c: 
JÍnmai, 
S.TI io .q» í ibi eíTe bunc diem fac rum: ex qua perfua-
[13 A r t , ^ . fione v u l t , v t focius facrum audiat : idque 
v u l t e x a f f e í l u í u p e r n a t u r a l i charitatis, aut 
vo lunta t i sv tobferve tur l ex fupernaturalis 
D e i , - v t autem i l l i perfuadeat hunc finem, 
i l l i e t i á m perfuadet efse hunc diem facrum. 
Haec fecunda pcrfuafío o r i tu r a v o l ú n t a t e 
fupernatural i charitatis : quia in tent io fi-
tiis & eleftio medij funt eiufdem v i r t u t i s : 
ergo Deus poteft fpecialiter m o v e r é a l i -
quem , ad perfuadendam op in ionem p r o -
í jab i lem faífam. I t e m , fi ego m i h i perfua-
deo , hunc hominem eífe egenum, c ú m ve-
t é non íit 5 p o í T u m p e r f u a d e r e amico , aífe-
ftu fupernatura l i , v t i l l i eroget ftipem j ví; 
autem id ego perfuadeam , perfuadeo i l l i 
p r i ú s hominis indp iam. Quoties de, cathe-
dra docentur opiniones p r o b a b i í e s falfaej 
a n p r o p t e r e á D o l o r e s carebunt m é r i t o ? 
T e r t i ü argumentum : quia Deus poteft 
Vti a m p h i b o l o g i á : e r g ó & decipere. M a l a 
confequentia: nos enim p o í í ú m u s v t i am-
p h i b o l o g i á , &nondecep t i one . Praefto eft 
r a t i o : quia a m p h i b o l o g i á eft vera l o q u u -
t i o , qua verba adfonartt ment i , i n vno e 
plur ibus fenfibus, quos verba fígnificant,-
deceptio á ü t e m eft per falfam loquu t io -
nem abfonantem indic io loquentis. A d v e r -
te,', D e u m p o í T e v t i ¿ en igma te , quod com-
mune eft hominibus argut is ; qu i n ó p r o p -
t e r eá dcc ip iun t , aut funt incredibi les; co-
gunt autem audi torem, quacrere fo lu t io -
nem nodi aenigmatici. I t e i i i , amphibologia 
debet efse ex cauífa honefta, ita v t pruden-
ter cenfeatur loquens , feciífe ex d i f tamine 
reftse ra t ionis : tune enim non redditur i n -
credibil is , ñ e q u e extorr is caf t e rorum com-
mercio-
S V B S E C T I O . I1L 
^Argumenta cutera, 
Q V A R T V M argumentumrquia , íi Deus non pofset m e n t i r i , n o n eíTet omnipotens : ergo potef t . 
Probant antecedens: quia non pofset face-
re vocem falfam. H i noluerunt legere i n 
SitAmh, Sanfto A m b r o l l o adducto ^ . / . i r apo f s ib i l i -
tatem mentiendi eíTe i n D e o p o t e n t i f s i m á ; 
quia nefeit quod inf i rmi ta t i s eft ; nec i n 
Sanfto A n f e l m o addu<fí:o §. 1 ^ . i n D e o non 
efse potent iam,nif i ad i d quod e x p e d i t , at-
que decet j nec i n Sanfto A u g u f t i n o addu-" 
¿ lo $ .18. D e u m efse omnipotentem : quia 
n e e m o r i ,nec fallere poteft . A u d i a n t f a l -
$» VjWyf* t em S . D i o n y í u i m , c a p . 8 . d e D i v i n i s n o m i -
« i b . referentem ab E lyma M a g o obie<rtum 
S.Anfd. 
S.Anguft. 
A p o f t o l o , D e u m non eíTe omnipoten tem, 
quiafe non poteft negare.Verba D i o n y í i j ; 
Quod, fi% inquit Elyma Magus,prapotefjsrefunt 
omniam e ñ D m , quomodo aliquid non pojfe a 
Theologoyejho dteitur? Malediftü autem ve-
xat diyimm Paullum, qui aiti Deum fe ipfum 
negare non pojfe. Hoc autem propofito ¡pertimef -
eo,«e, etiam amentice nomine^  me ridendum pue-
rü ludentibits ptaheam , &€. Q u i d e r g ó i f t i 
garriunt^ad omnipoten t iamper t inerepof -
fefallere f A d a imimentum , neoo antece-
dens. A d probat ionem refpondco p r i m ó , 
vocem falfam poíTe fieri a D e o , concurfu 
generali , v t fit aftus malus. í t e m , v t f í u n t 
omnes aftiones cauffa: fecunda? , i n quas 
Deus in f l u i t phyf icé , concurfu general^ 
cjuamvis bonse or iun tur ex fpeciali dono 
D e i : hoc autemfufficit ad omnipoten t iam, 
Rat io á p r i o r i ? qu iaomnipotent ia tej-nii-
natur ad id ,quod ex fe habet non repugnan 
t iam v t fíat. Nonnu l l a nutem habent re-
pugnant iam v t f í a n t á folo D e o , propter 
fpecialem mocíum,- poíTunt tamen fieri per 
concurfum g e n e r a í e m . 
S e c u n d ó refpondeo , fubftantiam vocis 
pofse fícri á folo D e o : p r i m ú m , fi non cffet 
í igni f ica t iva ,v t po tu i t non efse : tune en im 
Deus eamefficiens, non loqueretur falfóí 
quia nec loqueretur. S e c u n d ó voces falfe 
potuerunt fignifícare al iud , quod ve ré fig-
nif icarent : tune Deus pofset illas forma-
r e , & per illas ve ré loqueretur . T á n d e m , 
e t i ám impof i ta fignificatione jpoftet Deus 
illas formare, monens audientem ,feper i l -
las non l o q u i j nec cas ab ipfo effíci , animo 
a l iqu id per cas fignifícandi. É n q u o t r a t i o -
nibus Deus eft o m n í p o t e n s j q u a m v i s men-
t i r i non poteft ! N a m impotentia faciendi 
ea verba , non eft impotent ia fimpliciter^ 
fed f e cundúm quid , ex fuppofit ione , qua 
Deus admifit fignifícatum i l la rum vocum: 
q u e m a d m o d ú m non poteft producereal iu 
rnundum,ex fuppof i t ione , quod femel de -
creverit i l l u m non producere/Quae fuppo-
fitio non t o l l i t potent iam fimpliciter, v t 
m o x d i c o . 
V l t i m u m argumentum eft A l m a i n i , 
Ho]choti,<Sc Goddami : quia DeuSj fa í l a re-
velat ione, poteft efficere oppof i tum eius 
quod reve lavi t : ergo poteft decipere P ro -
phetam.Patet confequentia . -quiapropofi-
t io vera redderetur faifa , fola mutat ionc 
obief t i . Antecedens probatur ex loannis 
7. 8. vbi Chr i ftus d i x i t : «e» afcendo ad diem 
fejlum ^poftea tamen afcendit : ergo i n d i -
c ium D i f c i p u l o r u m muta tum fu i t deve ro 
i n falfum : qu iaChr i f tus fecit(aliter ac d i -
x i t . S e c u n d ó probatur idem antecedens: 
quia, fafta revelatione,retinet Deus poten-









SeB. 6. Opimo aliquorum. *S9 
Hubeo adverfus lioc argumentum non 
p u ü t á : ac pr i^ium ex tef t imonio loannis 
n ih í l concludi tur . : quia m u l t i graves A u -
thores legendum putant : nondum afcendo; 
a l i j : non afcetído imnc : quo fo lv i tu r omnis 
q u x f t i o : quia C h r i l l u s pon afcendit tunc 
cjuando id d ix i t : t unc enim nondum afcen-
d i t ^ d e í l , nondum,advenerattempus, quo 
pjjtfald* a í cendere t . P . Maldonatus eXpungenclas 
vulteas duas voces,: nondum^nuncSclc^e^r 
¿ n m : nonajeendo. A r b i t r o r autem eumdem 
eííe ren{um,his vocibus reieélis3&: admirsis: 
quia Chr i f tusD.vfu rpav i t tempus prefens, 
i n rigore3ita v t vfurparetur pro i l l o t empo-
re p r ^ f e n t i , quo.ili is p r^cep i t v t afcende-
rent^eo autem tempore non afcendit .Qiiod 
Jl g n i fí c a n t A u t h o r e s a d d u el: i s i 11 i s y o c i b u s: 
nondum j mnci quae nonfunt necefsariíe ad 
reddendum hunc fenruiri, quamvis , qua 
i l l a r u m efset adiefta, hunc efficeret aper-
t i u s . Et quidem f requentc r loquimur 3 i n 
hac fignificatione : v t íi quis d ica t : egonon 
prandeo , non íignifícat fe n u m q u á m p r a n -
cíere. 5 fed tune non prandere. I l l a autem 
p r o p o í i t i o non reddi turfa l fa^afccfuChri í I i 
tempore fequent i , quoafcendit a l i q u a n t ó 
pof t difcipulos. P . ÍVlaldonatus aliosfen-
fus adducit fuos, & a l iorum ; facillimus au-
t em eft , C h r i f t u m non afcenfurum ma-
ni fef te , vt rogabatur á difcipulis j afcendit 
autem ma^is oceulte. 
Secundo inepte dicunt , mutatione obie-
¿l i , mutatam fuifte cogni t ionem íidei difei-
p u l o r u m de vera infa l fam : qu ia , quamvis 
Chrif tus volunta tem mutaffetj tamen no 
fu i t muta tum obief tum : quia ego poíTum 
dicere: ego nondifputabo ; deinde , mutata 
vo lu ntate , difputo . H o c ob i e / l um n u m -
qu.v!m fuit rautaturn • quia , í i . c o n í i d e r e t u r 
i n f t a m , quo ego d i fpu tau i , n ü q u a m i n eo 
fu i t carentia d i fpu ta t ion i s j fed to t© tempo-
re antecedenti i l l u d inf tans , d i fpu ta t io fu i t 
futura jexi f tente autem i l l o inf tant i , dif-
putat io fuit pra-fen^ . Ergo clifeipuli pon 
exe rcu i í f en t aclrum verum ex reyelatipne 
C h r i f t i i fed potius exe rcu i í f en t .falfum: 
q u i a , c ú m afcenfus C h r i f t i eífet futurus , í i - , 
b i perfuaferunt, cum non eífe fu turum ,• af-
fenfus autem fidei pendetab hac revelat io-
ne. Poftea vero videntes afcenfum C h r i f t i , 
exe rcu i í f en t achim yerum: non ob tef t imo 
n iu m Chr i f t i j fed ex fe e v i d e n t é : e r g o aclus 
i l le fidei non eífet mutatus de falfo i n ve.rü, 
aut e contra j fed dux cognitiones djverfo-
r u m hab i tuü fibi fuccefsiífent. I g i t u r aftus 
i l le fidei,obfolam mutat ionem obie<n:i,non 
haberet vicifsi tudinem ver i & falf i . 
Prarterea , probo argumentum e í f e p u e -
r i le : quia Deus , facía revelatione , poteft 
«quidem abfolute efficere o p p o f i t u m ¿ n o n 
t amenexfuppof i t i one : i d e f t , etiafti f a d ^ 
revelatione de non creando alio mundo , v-
g. Deus retinet p o t e n t i a m , q u í e f e c ü d ü m f £ 
confiderata poteft efficere a l ium m u n d u m 
f e c u n d ú m fe confideratum : quia refpeftus 
m u n d i a d D e u m , 5c D e i ad mundum , n o n 
á d i m i t u r v o l ú n t a t e , aut revelatione de eo-
dem non faciendo. V n d é manet i n D e o po 
t e n t i a i n a f t u p r i m o ad a l ium mundum; ex 
fuppofitione autem manet impotent ia i l lú 
faciendi : id:eft, non poteft compon i mun^-
d u s c ü m v o l ú n t a t e D e i de i l l o non facien-
do. Ratio, eft manifefta: quia non p o í f u n t 
componi dvix voluntates efficaces contra-
r i a de eodem obiefto; ñ e q u e poftunt com^-
p p n i mundus & carentia fui . Quemadmo-
d u m ego habeo potentiam adfedendum, & 
ftandum : i tem, ad aífcnfurn , & dillenfum^ 
non tamen pofsum í imul ftar^iScfedere^af-
fent i r i & di íTent i r i : quia , quamvis po ten-
t i a a d a í f e n f u m , <ScdiíIenfum, nonhabeat 
p p p o í i t i o n é i n fe ,cúm fit eadeniiopponun^ 
tu r tamen aífenfus & diífenfus, q u j funt efr 
feftus eiufdem p o t e n t i í e . Ñ e q u e vero per 
di í fenfum tp l l i t u r potentia ad aífenfumjfed 
determinatur ad a l t é ram partemj determi-
nat ioautem potentiae ad vnampartera, re-
ñ h poteft componi cura potentia ad oppo-
í i t am. A d argumentum erg©,conceífo ante- A 
cedcnti,nego có fequen t i á :qu ia a r g u m e n t ü . 
fumitur afenfu divi foad c ó p o f i t u n u i d eft ,á 
potentia fimpliciter ad'potentia compone -
d i effectus contrarios. N a m pofse fallere 
dic i t , p o í f e componi efFectum cura vifione 
6c v o l ú n t a t e de e f f e f l u c o n t r a r i o : v t , fi quis 
ita ,argumentarc;tur: qui ííat , federe pot?&: 
ergo poteft componerefefsionem & Jtationem. I n 
feientia autem D e i haberet v i r a aro-umen-
t u m : quia Deus,cum vifione Pe t r i , retinet, 
petentjam non faciendi e u m d e m Pet rum: 
ergoDeus poteft decipi . 
. T á n d e m , quamvis Deus poífe t mutare Z1» . 
conf i l ium i a d h ú c n u m q u á m nos falleret. ^%Jmpjfgc 
Sané,f i Deus e í fe t i ncóf t ans , e t i ám eífet f a l 
lax:quia , admí í la vna imperfedione , alias 
^tiarp caperet.. F o r m a l i t e r t a m e ñ , ex con-
ceptu íncon f t an t i a? ,non fequ i tu r eius reve-
lat ionem eíle faifam : quia revelatio n o n 
pendet e x contingentia vo lun ta t i s , & o m -
ni potentia D e i j fed or i tur e x feientia i p f i u s 
p e i de obiefto revelato. Qua? feientia fallí 
non potef t : quia,quamvis Deus pofsit efh-
cere oppof i tum j tamen alterara par tem 
c o n t r a d i í l i o n i s efficiet. I l l a m e r g ó , quam 
effíciet ,videtj& i í l a m , q u a K Í videt , revelat j 
8c eam,quam revelat,cognofcit í i d e s . Que-
a d m o d ú m , fi feientia infufii egoyideara, 
quidfaclurus fit Pe t rus , non pofsuni fallíj 
quamvis Petrus per; mcpnftantias milh}i 
millies confilía mutet . V n d é ; l iDéus nprv 
Difp. i p.Vtrttmfides aliundepofsk ejfe faifa ? 
S.Thó.q. 
i .Art. 3. 
cftfa¿lurus munduin, nonpotcfl: revelare, 
fe i l lumfadurum j revelavit autenj fe illum 
v e l l e f a c e r é , a u t n o n velle : quia verum eí l , 
ita velle, aut non velle. Ratio á priorirquia 
revelado D e i eft ipírns loquutio j loquitur 
autem Deus res,non aliter, ac de illis fentit: 
e r g o p r x c i f é , e x f o í o conceptu ineonftan-
t ix , non fequitur Deum mentiri. 
D I S P V T A T . X I X . 
Vtmm fides aíímde pofsh 
ep faifa ? 
I X I d i f p . i j . ^ . i . í i d e m v é 
fie ex triplici capite poíTe 
efsefalfam. P r i m ó , extefti-
monio falfo , cui nit itar, vt 
frequenter accidit, quando 
credímus ob teftimonium humanum,quod 
eft falfum plerumque : de quo egi difputat, 
18. N u n c e r g ó difquiro, .vtrúm fides G a -
tholica poQut cíTe faifa ex teftimonio, cui 
líititur ? arí videlicet aclus fidei haberepof-
l i t ,pro obiefto formali , teftimonium De i 
prudenterexiftimatum,- non vero exiftens 
re ipfa? Quamvis enim teftimonium D e i 
exiftens habeat infcparabilem veritatemj 
pote ft tamen ali qua fides non attingere tef-
timonium re ipfa D e i , fed apparenter Dei ; 
re autem ipfa, aut Dacmonis praeftigiantis, 
autaliuscreaturae. í t e m , poteft ob iéé íum 
mutar i , & aftus priús verus ^ eífe deinceps 
falfus , in multorum opinione. Eft igitur 
quaeftio , de his duobus eventibus, in fide 
fupernaturali. 





R I M A fententia fit , fidei aftus 
poíTe eíTe falfos ex natura re i , <Sc re 
ipfa nonnullos itafuiíTe. H x c c o n -
clufio eft Ho lchot i , quem adduxi difp. 1 8. 
$.4. Nec alium Catholicum vi di,aut audivi 
ab eafeatent ia .Maiór enim aíTeverans pof-
f c a í t u m hunc infubftantia eíTe falfum , d i -
xiteum tune nonfore fidei : quamvis ergó 
inepté eain parte ratiocinatur non tamen 
admittitaftum fidei falfum. Non diíTentien 
t u r , qui exiftimantpofse prudentiae aftum 
efsc falfum ; hi tamen poíTunt exponi de 
prudentia antecedenter, non vero forma-
liter. N a m prud'cntia veré &formalitcr di-
ftat, expediré levamen hi í ius inopis ; licet 
tale dictamen praclicü fupefnaturalefup-
ponat hoc iudicium falfum naturale,v.g.Wff 
homo ffí/flojJí.Nectamen benéadducuntur: 
negabunt enim e í fe in fide rationemeam-
dem. 
Secunda fententia eft , acfhim fidei non 
pofse ex natura rei eífe falfum , pofse ta-
men de potentia abfoluta. A b hac funt A -
damus, Godamus, Aliacus, Almainus , & 
Gabriel a d d u ñ i difp; 18.^. 48. V i d e 
tamen quos ego ibi exeufaverim. 
Ter t i a fententia eft , nullo modo poíTe 
aiflum fidei eíTe falfum 5 fed t é r m i n o s im-
plicar! in afsenfu fidei CatholÍGX,five Theo 
logicíe falfo. 
S E G T I O I I . 
íides fupernamralis Theologi-







H conclufio eft certa de fide.c eft enim definitaTridenti .feíT.^. cap.p.Vbi aíreritur,fidei n ó pof-
fe fubefsefalfum : quod verum eft faltem ex 
natura rei.Item can. 1 6. Siquü magnum illud 
yfqueinfinemperfeyeranti/e donum fe certoha-
hiturum iahfoltíta,&' infallibili cetthudine dtxe-
rlt} mfi hocfpeciaíi reyelationedidicerit-.attathe-
mdfit. 
Obijcies, ibi nihil defínitum a Concilio,» 
fed obiter tantúm id afsertum. Contra :Có-
cilium ex inftituto confutat inanem hsere-
t icorumfíduciam , quacitradubitationem 
fibi perfuadent , feefseingratiá , &:perfeve-
raturos vfqucinfinem. A i t Concilium , id 
non poíTe contingere, niíi per fidem, quíe, 
fine revelationefpeciali, eíTe non poteft ea 
de re. 
. Secundó probatur concíufío ab incom-
modo: quia nihií eíTet certum, fi ex natura 
rei pofsemus decipi. A¿h i s enim certus eft, 
quioritur á principijs , qua? non po í íunt 
producere aáiumfalfum : inaniter ergó E c -
cleíía a nobis exigeret aftenfum certum fi-
ne formidincjfi afsenfus eílet expofitusfal-
fitati. 
Obijcies p r i m ú m , prudentiam fuperna-
turalem efse pofse falfam : ergo & fidem. 
Confequentiam probo : quia , fi.qua ratio 
obeífet , m á x i m e fupernaturalítas j hace 
autem non obe í i : nam etiám prudentia eft 
fupernaturalis:ergo.Antecedens probatur; 
quia prudentia diftat,levandam eífe inopia 

















quia non e í l v e r é eo-enus : fed í imu í t a t é . 
Rerpondeo p r i m u m , negancto antecedens. 
A d probationemrefpodec^prudentiaiii n i -
h i l a í f e r e r e , aut negare fpeculativc de i n -
opia i l l ius bominis ; fed t a n t ú m exercere 
d ú o indicia certarprimum , credendam eíTe 
.inopiam,quge p roponi tu r prudentcr,- fccun 
dun i j eam fíe creditam eíle depellendam* 
I n t e r d u m autem exerect hoc:/^V nunc e[i 
leyandm hic homo ¿ licét non ¡Mis evincat fnam 
egeí iatm. Rat io autem eft aperta : quia m i -
nus i ncommodum eft erogare ftipemnon 
cgenti jquam negare egenti. 
S e c u n d ó refpondeo , confequentiam 
n o n e í T e b o n a m i n aliquofenfu. Q u i enim 
adni i t tun t , a f tum hdei eíle certum , non 
ex conceptu fupernaturalis a f lús - fed ex 
defini t ione Conci l i j , & a b f u r d o : non ad-
mi t t en t cortrequentiam , admittendam ab 
ijs , qu i moventur ex conceptu fuperna-
turalitatis. Abfo lu te confequentia non eft 
bona i n ó m n i b u s probat ionibus : quia ab-
furdum de incert i tudine , & defíni t io C o n -
cil i j reperitur i n a¿lu fidei, non tamen i n 
a c h i p r u d e n t í a r . 
Obijcis f ecundó : habíttlS voluntntis í n -
fufí vcrfantuFcirca obie^ba faifa : ergo (Sífl-
des. Probo antecedens : quia lacob a d u 
honefto congrefus eft cum Lia , quaí non 
erat cius v x o r . Saepé i t cm honef lepr iva tur 
al iquisfortunisfuis: quia prudenter cenfen 
tur eíTe alienae. R c f p o n d e c a é l u m volunta-
tis non eífe r ep r í e f en ta t ionem obiedli 3 nec 
i n fuá p e r f e í l i o n e p e n d e r é ab eo, v t eft, vel 
non eft^tcndit autem in fuum obiechim fub 
ratione formal ihoncf ta .Mifer icordia amo-
re ftriftoamatlevameninopis propter i p -
fum : quod quidem honeftum eft,<Sc ad hoc 
levamen movemur propter eamdem ra t io-
nem formalem. H u n c v e r ó hominem non 
e íTe inopem nonredd i t mifer icordiam i m -
pcrfc¿Vam: quia fequitur diclamen pruden-
tiae fupernaturale , quoiudicamus l e v a n d ü 
inopem , qu i talis cenfetur prudenter ^ & 
congrediendum cum foemina , qua? ta p r u " 
denter cenfetur p r o p r i a , v t nulia pofsit ef-
fe rat io dubi j . Semper c r g ó amatur b o n u m 
cogni tum prudenter v t tale j cognit i© au-
tem tendit i n o b i e í l u m j i l l u d repra^fentans, 
v t eft : in quo fita eft eius perfeclio. Q u ó d 
íí obieíftum noncf t , v t cognofeitur , non 
cognofeitur benc. 
Obijcis t e r t i ó : a í l u s f u p e r n a t u r a l e s pof-
funt ex natura rei v i t i a r i : ergo &fides ef-
fe faifa. D i f t i n g u o antecedens : p o í l u n t 
v i t i a r i ab extrinfeco , <Sc ex concurfu a-
l i o r u m l iabi tuum , tranfeat antecedens; 
p o í f u n t v i t ia r i ab i n t r i n f e c o , & v t o r i u n -
t u r / a b habitu fupernaturali , n e g ó ante-
cedens , & confequentiam : quia actus fi-
PucHteHur t . de M e n d o z a , vol.2. 
dei o r i tu r ab habitu fídei circa obieclum 
infal l ib i le j etíi eílet falfus, abintr infeco 
id haberet. Fidespoteft , fefola , concur-
rerc ad af tum , fub divina revelatione, 
ada:quate : i tcm & cuín habitu natural i , 
Certe ille circa fuum obiedlum eft nece í l a -
r ió vertís : efto circa alia, v t or i tur ab ha-
b i tu naturali,pofsit effe falfus:( quod etiam 
c f t f a l fum) : a t f a n é i a m aclus i l le , v t e f t 
íid e i , non poffet eíle falfus. 
H inc obijeies q u a r t ó : a í l u s fuperna- ^. 
türa l i s poteft eíTe ab ín t r infeco inalusex ^Qbieffid 
natura rei i ergo & fides falía. P robo an-
tecedens : quia voluntas conf í tendi pee-
cata, cum qua efficítur Sacramentum Poe-
ni tent i íe eft fupernaturalis • & harc Cx-
p iús eft ab intrinfeco mala : ergo. P r o -
bo m í n d r e m r q u i a frepe e l íg imus kunc C o n 
fe í la r ium ex inani o-Joria , aut alio afíe-
í l u leviter malo.Ncgoantecedens. A d pro-
bationem , dif t inguo minotem : i l la "vo-
luntas , cum qua efficitur í a c r a m e n t u m , 
eft mala , ncgo m i n ó r c m 5 alia i lh t con-
iumfla , concedo minorem. A d proba-
t ionem refpondeo , v o l ú n t a t e fupernatu-
rali pertinente ad facramentum'non ama-
r i g lor iam inanem. T u n e enim excrecn-
tur dúo a é l u s : alter fupernaturalis hofief-
tus^ alter naturalis malus. Q u o d fi hic tan-
t ú m exerceatur, non conho tu r í a c r a m e n -
t u m : vt nec conficitur dolore t u r p i . E t f t 
poenitensid animadvertat, aut ignoret cú l -
pate , peccat graviter contra leges eius fa-
cramenti j ii autem id i ncu lpa t é pra:tereat' 
neepeccat, nec í a c r a m e n t u m perheit : v t 
multas ob cauí ías non raro cont ingi t . V i d e 
di fpu t .4^ . 5. 32. 
Q n i n t ó obijeies: fides mutar i potéf t de §. 13. 
v e r a i n f a l f i m e x natura rei í ergo poteft j.ObieffÍQ 
effe faifa. Probo antocedens: rev-lct Deus 
Pe t rum currere , Se dicat fidehs : Dew 
réyeUt Tetrum currere : ergo Petrus currh: 
perfeveret i n hoc aciu ah'quaudiu , quan-
do nec Deus reveía t curfum , nec Pctn'is 
curr i t : tune perfeverat ídem numero a-
clus , qu i i n i t i o fuít verus, deinde fallus. 
N e g ó antecedens. A d probat ioncm ref- R.fy. 
pondeo , fy i logi fmum fídei eíTe hnne , ex -
prefsis verbis , aut fiilteln mente : Qmne> 
quod Demnlrelat, efl , 'Vt ah ipfo re'Velatnr^ 
reyeldt Fctrum currere : ergo Pctrm currit, 
yt a Deoreyelatnr. Curfus hoc fy l log i f ino 
accipitur , v t fubeft revela t ioni , & fíe m u -
tar i non poteft : quia revelatio eft ex i p -
fius curfus f u p p o f í t i o n e , qua faéla , muta r i 
non poteft .CeíTante autem revelatione,aut 
perfeverat idem a £ l u s , eam referens ad in f -
tans ,qu0 e x t i t i t , v t vn ive r f im d i x i dif-
putatione nona de A n i m a a f. 53.aut m u -
tatur a í l u s fídei i n iu f e pro- alio xmturalií 
X quia 
/ 6 2 D i f p u . r y . V t r u m f i d e s a l i u n d e p o f s i t e ] f e f a i f a ? 
S .Tho .q . quia infufa n u m q u á m e x e r c e r e t u r , n i í í cir* 
i . A r t . 3. ca reve la t ionemDei v t exif tentem.Rat io-
nem reddam fectione í c q u e n t i . 
^ , 14. V l t i m ó dices: efto non muteturactus fi-
6. Obietf dei a í t u pendens á revelatione 5 certc acVus 
fupernatural isnon pendens a é l u á revcla-
Refp. t ione po te r i t eíTe falfus. Refpondeo , de i l -
lo actu n i h i l dixiíTe Cohc i l ium j fed nec 
po t e r i t eíTe falfus: quia j licét non pendeat 
actu á revelatione p r o x i m e p e n d c t t a m é 
r e m ó t e , pcrfpeciem imprefTamreliclam á 
íy l log i fmo íidei,quae o b i e í l ü refert ad cir^ 
cumfían t ias revelationis ^ non vero ad 
alias. 
S E C T I O I I I . 
N e c J í e f o t e n U a a h f o l u t a . 
S V B S £ C T I O 1 . 
Q o n c l u f i o , & < t á u t h o r e s . 
A S S E R O praetereá , aclurn F i -dei in fufx non poíTe divini tus ef-fcfalfum j fed i m p l i c a n t é r m i n o s 
i nadh i fidei Catholicse, feu infufe , falfo. 
H x c cóclufio no eft defíni ta v t prior^ efi: ta 
me t á m vera, v t eamcertam exi f t iment o m 
nesTheologi ,duobusi l l is ,aut tr ibus vetuf-
tis exceptis. Nec auderem ego aíTerere, 
temeritate vacare fecundam fentcntiam 
propof i t am §. 3 . A , n o í l r a funt M a g i f -
t e r i n 3. d i f t . 23. verfu , <HÍ tnim' v b i e x 
fide infert in fa l l ib i lem eventum l ibe rum 
credi&im : quia impqfsibi le eft ciredi ,6c no 
evenire .S. B o n a v é t u r a dift.24.a. 1. qua?ft. 
i . f i d e m cenfet tám infa l l ib i lem , ac D e i 
p r í e f e i e n t i a m , quam fequitur ; cui confen-
t iun t a í re ren tes , f idem eíTe tám c e r t á , q u á m 
D e i v i í i o n e m . S . T h o m a s i n di f t . 23. q.?,. 
a .4 .quaeí t iunc . i .ad 2.aírerit,fidem efle i n -
fa l l ib i l em ex p r i m a veritate , qua move-
tur , & c u i r e p u g n a t f a l í i t a s j i n d i f t . autem 
24.quaeft. 1. art. i .qu^Pciunc. 1. idem repe 
t i t de ob ieé lo formali:2.2.qu3Eft. 1 .artic.3. 
í d e m probat a p e r t é ; quia fides n i h i l a t t i n -
g i t ni í i fub p r ima ver i ta te , fub quam non 
potefteadere falfum. 
\ 6 , Q u o d confirmat C a í e t a n u s i b i d é . A l e -
Caiet. xand.3.part. quaeft.^S.num./.art . 1 . a i t , í i -
Jl lex, dei non poffe fub eíTe falfum magis , quam 
Duran' primae v i r i t a t i . Durandus i n 5. difput.24. 
q u x f t . s . e x i f t i m a t , fidei eíTe xqua lem re-
pugnant iam ad falfitatem , ac v i f i on i , & ve 
ri tati divinae . A b cadem opinione funt 
S. Bonau. 
S.Thoml 
omnes T h e o l o g i a n t i q u i , afque recente;: 
e quibus P, Suar. difp. 3- d e f í d e , feárioiíe p,SH<irt 
i 3.num. i .cenfet, certum eíTe , fideni noa 
eíTe de revelatione apparentetanti im ; r M 
exiftente,- n u m . autem Ó.cenfc1- -nbfnrdum 
contra M a i o r e m , poífe a í l u m fidei eífe fal 
fum . Lorca difp. 1 o. n u m . 4. opno^ tam 
cenfet temerariatn . R e c o i r n o r r e P - i ñ - ^ $ 
A r a g ó n in huncar t iculum.3.P.Valent iam 
to . 3.difp. 1. quxf l : . i .par .3 . P . L i i i í l ü d i f r 
3-dub.3.& P . iEg id ium d i fp .^ .dub .p .nun» . 
a 2. & difp. 1 o.á num.7 8. 
Lorct. 
P- ' % 
P r,«i.f. 
F . . E d' 
S V B S E C T I O . I I 
T r i w a p r o b a t i o . 
$. 17. p n m u m . n . . 
i.Piobatta A R G V M E N T V M Authores oppoí i ta? f-iií; 1 i x m o ^ v é t u r : quia fides poteft divinifus 0 1 ' * 
t e rminan adrevelationem D e i non exi f te - m ' 
tem realiter , fedapparentemj hoc eífe no 
potef t : e r g ó fides non poteft ,etiam d i v i n i -
tus ,e í re faifa . P rc^o m i n o r e m : quia, fi i I 
po í fe t eíTe de p o t e ñ t i a abfoluta , poí fe t eri.í 
eífe de potentia ordinaria; hoc autem eft 
contra Conc i l i j T r i d e n t . de f ín i t i onem: er-
go .Probo maiorem: o b i e d u m fidei, 8c cu-
i u í c u m q u e aftus, eft i l l is connatumle, fecfj 
per te,revelatio apparens eft obieiflam f i -
dei: ergoeft i l l i . cóna tura leob iec tu ai. P r o -
bo maiorem : quia aftus & habitus f int cir 
ca obiefta , quae ipí i refpiciunt per fuas ef-
fentias, ab ipfisfpecificatas o b i e t ó s j i m r a ó 
t á m cóna tu ra l i s eft tendentia a í l u u m in o-
biecta, v t conc ip i dift incte non pofs in t jn i -
l i i l la connotando. 
Confi rmatur : v i í l o n e s e x t e r n x no pof- r ' ' r l 0 ' 
funt de potentia abfoluta t é d e r e ín ab'quo í Lo"Jlrm' 
o b i e c t r í f o r m a l e , q u o d n ó fit l u x , & c o l o r ite 
cogn i t iodefo lo Pet ro ,non poteft d iv i v -
tus eífe de alio obiecto : erg© c o í n i r i o fi-
dei de revelatione D e i , v t exiftente , non 
poteft eíTe de alia revelatione : quia revela-
t io apparens t a n t ú m , & quíe non eft D r i , 
nonef t reve la t ioDei , fed alius.R.itio á p r i o 
r^quia actus fuá eftentiá a t t ingi t obiectum, 
& qui a l iqnod a t t i n g i t . non poteft a l iud 
attingere, ni f i m u t a t a e f t e n t i á . 
Obi jc ies , actum fidei qui ffmel eft de 
revelatione D e i , v t exiftente , non pone 
eífe de alia revelatione , ob rat ionem red-
di tam ; habitus autem fidei poteft exer-
cereplures actus ; alios circa revcla t io-
nem Deijalios circa'exift imatam eífe D e i : 
v ñ d e aliquis actus fidei poteft divini tus eíle 
falfus . Contra: ergo aliquis actus fidei, vt 
t e r m i -
$. 1 o. 
1 'OfaetiÚ' 
S e B , £ , J y ^ e c d e f o t e n t i a d h f o l u t a * 
i . Ohkftio 
ReftU» i . 
f 2 2, 
¡fie. 
terminatus abftraftive ad rcvclationem 
D e i , v t ex i f l cn tcm , nec d iv in i tús poteft 
cffe falfüs. Quod quidem n e g a ñ t i) A u t h o -
res : p r i m ú m j quia non e í l contra concep-
t u m actus abftraf t ivi , t e rminan ad obie-
ftum contingens, v t exiftens ^ c ú m tamen 
n o n e x i í l a t : fecundo , quia poteft mutUri 
obiectum , «5c cum i l lo veritas aclus; t e r t i ó , 
quia non eíl-de conceptu pr imar io , aut fe-
cundario achis fupernaturalis , tendentia 
Mpin ino infal l ibi l is i n o b i c f l u m . H s c o m -
nia , ex i l l o r u m fententia , probant , poíTc 
a c t u m f í d e i eíTefalfum: quaí iam deferun-
tur>vtabrurda,in h o c a í l u . 
De indc , íi habitus poteft exerecre i l -
los d ú o s aftus > poteft quidem ex natu-
ra reí : ergo nort eft certa ex natura rei^ 
contra def ín i t ionem Conci l i j . Probo ante-
cedens :habitus , propoíítoobieéto3(Sc con-
dit ionibus alij?, poteft naturaltter exerceri 
circa i l l u d ^ fed obieftum fideiptoponitui" 
ex natura rc i , cum conditionibus ad cre-
dendam rcvclationem non exiftentem : er-
go ex natura reí poteft fides circa i l l am 
exerceri. JVIale erg o d i x i t Cor t c i l i um, eíTe 
abfoluté infa l l ib i lem. 
Obijcies f e c u n d ó , non te rminaf i ad re-
velat ionemaIienam,fedad Dei5 hxc au-» 
tem poteft non exiftere j fed t a n t ú m appa» 
rere prudenter . Contra : ergo ex natura 
rei poteft fides eíTe faifa. Probo confequen-
t iam : ex natura rei poteft p ropon i p r u -
denter revelado pofsibilis D e i , v t exif-
tens i c ú m tamen non exi f ta t rergo circa 
i l lam poteft exerceri a¿his falfus fidei i n fu -
fe ex natura r c i .P robo antecedens: quia 
p o í í u n t alicui p ropon i to t argumenta, ad 
perfuadendam exiftentiam revelationis 
D e i , vt prudenter moveatur: quod d i x i 
faepe. Confequentiaautem probatur ex 
17. quia circa o b i e é l u m p r o p r i u m f u f f i -
cienter p ropof i tum , exerceri poteft habi -
tus ex natura r c i . 
Contra fecundo : quia poteft p ruden-
ter p r o p o n i , v t revela t io D e i ,aliqua5quae 
non fít D e i : v t enim , per te , revelatio 
D e i non exiftens ^po te f t prudenter p r o -
pon i , v t exiftens i ita revelatio non D e i , 
poteft prudenter p ropon i , v t D e i : ergo 
poteft exerceri fides erga revelationc Da?-
monis ,prudenter exif t imatam Dei^vt c i r -
ca non exiftentcnijprudenter cenfam exif -
tere. Ea rationc Conc i l i um nationale A f r i -
canum , cui przcfuit S. Gyprianus , exif-
t i m a v i t , D e u m revelafle, rebaptizandos 
hcereticorum filios : qua* revelatio mult is 
perfuaderi po tu i t prudenter ^ cúm tamen 
i l lafuer i t error : ergofide in fufapote r i t a l i -
quis errare ex natura r c i . 
H i n c deduces , fídci obief tum fó rma le 
Puente H u r t . de M e n d o z a , vol .2. 
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non c f l e reve la t ionéDe i reipfa3necprTmam 
veritatem re ipfa revelantem fed eíTe rc-
vclationem D e i , & p r í m a m veritatem abf. 
t raf tam a r e a l i t a t e , & f a l í i t a t e . F r i m a m au-
tem veritatem realiter, efie fpeciem q ü a n -
dam obieft i formalis,contentan! fub pr ima 
veritate. Ver i t a t em item pr imam fi.-ilfam, 
appa rén t c rp ropo f l t am^ j í r e aliam difieren-
tiam í vt vifus fórmale obief tum eftcalorj 
albcdo vero 3 6c rtigredo d i f fe rcn t i á r .Ra t ío 
autein formaíifsima abftracla eft a p r i m a 
veritate reali , & apparenti. V n d e fides 
non eft virtus Theologica , cuius fó rma le 
o b i e í h i m «Se p r imar ium fit D e u s : c ú m c i r -
ca aliud obieftum fórmale , 6c materiale, 
verfati pofsit. 
S V B S E C T Í O . I I I . 
S e c u n d a p r o b M i o , 
E C V N D O probatur : auia alia 
horum A u t h o r u m rat ioef t , quod a-
(ftus abftraftivus deobief to c o h t i n -
genti poteft rcddi falfus ; fedfídei plures 
aflUs fuilt abftraf t ivl de obie£lo cont in-
genti t ergo p o í í ú n t effefalf!. Probant ma-
iorcm :quia , perfeverante eodem numero 
acfu,poteft mutari ob ic íh i rh 5 hoc autem 
inu ta to , actus redditur e vero falfus: c r^o. 
Sed hoc poteft divii i i tús contingere fídci: 
ergo. Probant minorem ; quia ex nui io 
capite repugnat : non ex obicfto , quod 
contingens eft j no ex fupernaturalitate a-
ftus: quia huic fatis eft connexio natura-
lis cuifi obiecVo fnpernaturaliter autem 
conne<5ci, non eft de iliius conceptu. N a m 
aclus eft fupernaturalis : quia e í l conne* 
xus ex natura fuá cum gratia íanct¡fican-
te , & cum obiecto. Ha:c eft pra 'dpua i l -
l o r u m tat io . Gui argumento refpondebo. 
Sed hocprobaC, polfe ea contingere ex ^ 
natura rei ,vt vidimus ex AlmainO)<Sc A d a - ^ / ^ j ^ " 
m o : ergo fides poteft eíle faifa ex natura ^dam, 
rei . Probo antecedens: qúiá ob icf tum l u i -
ius actus , per te , eft obie<flurn con t in -
gens abftracfum ab cx i l l cn t i a r ea i i , <k f a i -
fa j dum tamen prudenter exi f t imetur ex i f . 
tereiat vero actus per feveraré poteft ex na-^ 
tura rei,pef feveráte filo obiecto: ergo a(ílus 
fidei poteft per feveraré , mutata ex i f ten-
tia obieel i , & de vero recídi fal íus. M i n o r 
eft certa : epia , perfeverante caufsáad íe -
quata actus , poteft hic naturaliter perfe-* 
verarej caulTa; auté efficientesperfeverant, 
n e m p é , intcllectus , fpecies impreíTa , 8c 
i d genus a l i a . O b i e ¿ l u m i tem perfcvcrat:eft 
L 2 en im 
D i p . i ¿ Z J t r u m f i S s a l i u f f d e p o f s i t e p f a l f a ^ 
S.Tho.q* enira obieclum contingens pruderi terccn-
i . A r t . 3« ^um cxifl-ere.Maior autemprobatur :quia, 
n i f i obicf tum cfleti ta a b f t r a é l u m ^ o n pof-
fet adlus d iv in i tús perfeverarc , cbieclo a-
ino to : e r g o i d e ó p o t e í l perfeverare , quia 
o b i c í l u m í d e m manct i n ratione obie f t i . 
P robo anteccdens: quia a<?tus nec d iv in i tús 
' cíTe p o t e ñ circa aliud obieetum d i f t inc tum 
a fue : crgo vel o b i e í l u m eius actus eft res 
contingens abftracta ab exiftentia r ea l i , & 
faifa, dumapparcatprudcnter vel a l ioqui , 
amoto bbiecto , nec d iv in i tús poteft perfe-
verare. 
í . 26. Conf i r i na t i í r : ob ief tum il l ius ac lüs , aut 
tonfirm, cftres , v t exiftens rcaliter determinatc? 
í ¡ c , inutato obiec to , & non exiftente rca-
l i ter , non poteft d iv in i tús manere a¿ lus : 
quia non poteft eífc a£lus í íne obief to. 
T i i n c c t i áme í f e t a í l u s ordotranfcenden* 
talisad cxif tent iam o b i e í t i , v t exercitarn,-
ablato autem te rmino , aufertur & ordo. 
A u t eft obief tum indiffercns ad cx i f ten-
d u m , & n o n exif tendum ; & apparcnter 
t a n t ú m ex i f téns f f i c , l icc t o b i e í l u m non 
exi f ta t j a d h ú c manet i n ratione obic¿ l i i l -
l ius zfXns: crgo non cft , cur a í h i s mute-
tu r ex natura r c i . Qnanivis enim íit fuper-
naturalis j tamen perfeverare poteft natu-
r a l i t c r , dum perfevcrat o b i c é í u m . Ñ e q u e 
hac i n parte non diífert á naturali : nam 
vterquc enim perfevcrat , aut avolat , ob-
ie£lo perfeverantc, aut ávo lan tc j ergo ve l 
ex natura rci aftus fidei poteft cíTe falfus, 
contra defini t ionem C o n c i l i j j aut nec d i -
v i n i t ú s . 
$• 27. D i c e s , aftus intui t ivos poífe d iv in i tús 
Obkftio. perfeverare , mutato ob i e f í o , non tamen 
n a t u r a l i í e r : crgo non refte infertur i n a -
ftibus fidei,eos poí fe cíTe falfos natural i -
t e r , ex eo q u ó d pofsint fupernaturaliter. 
Anteccdens conftat ex difput. 1 o. de A n i -
Kefo nia,$.y. ¿k é. Concedo anteccdens, & n e g ó 
confequentiam : quia obief tum fenfionis 
n o n eft exif tentia ob ie f t i , v t exercita : fen-
fus enim n i h i l affirmat de ea exiftentia ^ fed 
t a n t ú m terminatur ad albedinem , per fpe-
ciem p r o d u é t a m ab albedine e x i f t é t e j dum 
autem n i h i l d ic i tur de ex i f ten t ia , v t exer-
c i t a , nona t t i ng i tu r fub ratione exi f ten t i íc 
exercitae. A t affirmatio evidens mentalis 
de t a l i exiftentia mu ta tu r , inmea op in io -
aie j vel fi non mutatur , i d e ó eft: quia eius 
o b i e í h i m n o n eft exif tentia , v t exercita^ 
fed v t apparcns.Et íi ex natura reí non m u -
t a tu r , eft p topter f p c c i c m i m p r e í f a m , da-
tam ab o b i e í l o exiftente : quo í t e m n o n 
cxiftente,pcritfpecies i m p r e í r a , & a f t u s ab 
ca pendens. A t actus fidei affirmat rcvela-
t ionem,v t exerc i t am, & obicf tum v t exif-
tcns í fi crgo exiftentia v t realiter exercita 
eft eius obie(ftum,eá m u t a t a , ñ o n poteft ido 
aiflus d iv in i tús manere. Q u ó d íi exiftentia, 
v t realiter exercita , non ef tobiecVüm , ca 
mvitata , teinporefequenti poteft natural i -
ter manere idem numero actus,tedditus ex 
verofalfusex natura rei . N a m achis ñ á z i 
n « n pendet ab exiftentia reali revelationist 
niíi terminative ^ e í íect ivé autem non pen-
det immediate : quia non conenrrit imme-
diate a f t i v é a d fidem,necad fpecié i m p r c í -
fam,qua produci tur actus ficlei:qua: fpecf^Sl 
confervari poteft naturaliter , ob ie f tonon 
exiftente. Vndc,obie6lo non exif tente ,pof 
fet actus fidei naturaliter confervari : quia 
nec deeífet o b i e ¿ i u m , nec fpecies imprefta. 
A t exiftentia ob ie íH rení ib i l i s ,quamvis no 
cognofcitur,vt exiftens,-tamen,vt ex i f t éns , 
eft p r inc ip ium i m m e d i a t ú cognit ionis, ve l 
fpeciei impreíTa?, quaí cófervari non poteft 
ña tu ra l i t e r ,n i í i exiftente obiecto. Si autem 
div in i tús confervetur , poter i t perreverare 
cognitio:eft crgo ratio valdc d iverKuVndc 
connaturale obief tum aclus fidei cr i t reVe-
lat io,non v t exif téns jfed vtapparensinam, 
vteftapparens , obieetum tenninatu 'u;-^ 
produccivum, fivemotivum eíFe poteft na-
turali ter , qu in exiftatrquiafpecics non da-
tur iminédia té ab i p íb : ergo. 
S V B S E C T I O I I I L 
T e r ú a f r o b a t i o , 
T E R T I A probat io eft ab abfardo: non enim eífemus certijomnes ve- pfQfaf r í ta tes fidei eífe veritates; fed pof- ^ ' 
femus m é r i t o dubi tarc ,v t rúrr i eífent falfita-
tcs?hoc autem eft h íe re t i cum: quia etfi A n -
gelus oppof i tudocu i í f e t j t amé e í fe taud ien-
dus. I t em fides Catholica exercet af tü fine 
forinidine:ergo.Probo maiorem:quia,dum 
nonfumuscerti^ a t t ingi ob ie f tü fórmale de 
feinfallibile , polfumus m é r i t o formidare; 
fed,ex hac fentcntia , non attingimus obie-
d u m fórmale defe infall ibile : crsjo m é r i t o 
po í fumus dubitare.Probo maiorc ex C o n -
cilio T r i d e n t i n o feíf.d. can. 1 6.duafscruit , 
nonpofle hne fpecialireve!ationea-edicer 
t ó , & í i n e f o r m i d i n c , p r i v i ] c^ iü pcr feverñ-
tcxfínalisrvbi abfolutá,(Scinfallibilcni cert i -
tudinem i n c r e d é d o adfcripfit revcJationi. 
S e c u n d ó probatur cadem m a i o r p r o p o - . 
í i t io : quia infall ibil i tas acluum funiitur ex 
ob iec toformal i , & modo i l lud at t ingendi; 
fed,in Iiacfctétia,nec obiccl í i ex fe eft infal l i 
bilejnec m©dus a t t i ngéd i r e rgo abfolutc p o f 
fumus carere certitudine abío lu ta in c r e d é -
do. M i n o r p r o b a t u r ; quia ob ig í t ü fó rma le 
§. 2%: 





nec eft revelatio D e i d e t e r m í n a t e , v t exif-
tcns re ipfa.I tem modusTupernaturalis po-
teft ex fe eíTe falfus: ergo ex m i l l o capite 
po í fumus habere abfolutam,& infal l ibi lem 
cert i tudinem m credendo. 
A t dices; omnia , quas c r c d i m ü s , pro^ 
pofita eíle ab Eccle í ia , c\u% fa l l i non poteí l : 
ex natura r c i . Contra ? habitus infufus po-
teft fal l i d iv in i tu s : ergo mul to melius ECT 
clefia , carens pr inc ip io cei t i o r i í ide . Se-
c u n d ó : fi obief tum fidei non eft pr ima ve-
ritas , v t realiter revelans 5 fed tantura p r u -
denter crcdita revelans: ergo Ecc lé f i anon 
habé t fundamentum,vnde conijcerepofsit, 
revelationem ab ipfa propofi tam nobis ad 
credendum, eífe infal l ibi l i ter , abfoluta , & 
in fa l l i b i l i ce r t i tüd ine credendam; fed tan-
t u m cum formidine . N a m Eccleíia non po-
teft p r o p o n é r e revelat ionem, nifi accom-
m o d a t é ad fidem Catholicam , cjuíe fides 
accommodate terminatur ad revelatione^ 
exif t imatamprudenter eífe á Deo loquen-
te. Q u ó d fi Eccleíia vu l t , fidem exerc-cri fi-
ne fo rmid ine ; ideo eft , quia fides Ca t i ió l i -
ca non poteft aliter exercerijco quod fit de 
revelatione,vt exiftente reali ter .Qnaprop-
tcr fefs. 6. Conci l i j T r i d e n t . cap.5). fine,af-
feritur , non poiTe fide infufa , cui falfum 
fiibefle non potef t , credi a l iquid , dum eft 
aliqua ratio f o r m i d a n d í . 
T á n d e m efto, nec fides,nec Eccleíia fa l -
l i pofsint ex natura r c i ; at de f a í l o multa 
Deus excrcct per potentiam abfclutá- quia 
non eft adftri<fhi:> ad vtendum femperord i 
naria potentia. Q u i ergo feimus, v t r u m i n 
nof t ro cafu,Deus vfusfuerit potentia abfo-
luta,necnefEcclelia c n i r a t á t ü poteft nobis 
pe r fuaderc rem infal l ib i l i ter eífe creden-
dam , v t eft infal l ibi l is ; fed eft infal l ibi l is 
t an tum ex natura reí , & non de potentia 
abfoluta.- ergo debemus credere i n f a l l i b i l i -
ter , rem eífe ex natura r e i , v.tproponitur^ 
non vero abfoluté i n ordine ad omnem po-
tentiam* 
Pone, D e u m n i h i l revelaíTe de a?termta-
tepoenarum j poífe tamen fatis prudenter 
cxf f t imar i revelationem : fi Eccleíia hanc 
proponat , exercebitur fides infuía circa i l -
l ud obicftum,(5c er i t fa l fa ; hoc autem po í í e 
contingere ,patet extuafententia. Q u ó d fi 
fides ita exercenda eft , non poter i t etiam 
Eccleíia fa l l i ? I tem exercenda cftfidesper 
applicationem revelationis ab Ecclefia,aut 
alio mot ivo fufficienti . H.TC autem vnde 
feimus non cont ig i í l e ? O b quod d i x i dif-
putatione fuperiori , f i Dcus poíTetfal lere 
de potentia abfoluta , n i h i l fore certum i n 
Eccleíia : quia nefeimus, v t r ú m vfus ea ab-
foluta potentia , nos per Ecclcfiam fefelle-
i ' i t f P o í í é t enim nos fallere. I d e m dico de 
Puente H u r t . de Mendoza , vol.2. 
pafsiva decepcione : fi poíTunílis vtentes fi-
de decipi ipíius vfi i ,vn.de feimus nos non 
decipi de fafto , vtente D e o fuá potentia 
abfoluta? 
H ú c f a c i u n t a l i x c ó n i e c l u r x . C o n c i l i u m • 33.^ 
t r ibu i t fidei abfolutaiii j & infal l ibi lem ccr-^ 
t i tudir iem ex revelatione yere D e i , v t exif-
tente ; fed !ia'¿ certitudo eft immutabilis ia 
revelatione,non m i n ú s , q u á m in p rx fc ien -
t i a , & loqu i í t ione D e i : ergo fidéseft in or -
dine ad omnem potentiam infa l l ib i l i s . I tem 
feientiam naturalcm eíle p o f t p o n c ñ d a m 
fidei: ergo h^c eft magis infal l ibi l is , o u á m 
i l l a . C onci l ium etiam d i x i t , fidem efTc ab-
foluté infall ibilcm.Nec o b f t a t q u ó d A n g e -
lus ht abfoluté i m m ó i t a l i s , q u a m v i s de p o -
tentia abfoluta pofsi tpcrire : quia , in hac 
materia, infallibile fumitur etiam divinitu»? 
fenfus enim infallibiles funt naturaliter', ad 
iríferendara i n in te l í e fh i fubftantiam ex 
acc ident ibüs & tamen abfoluté dicuntur 
falli,\ScfaKibiles.Ttem, cúm q u x r i r a u s . m é -
dium divina? prarfeientis ^ quxr imus i l l u d 
o m n i n ó infal l ibi le . Denique conftituu-iC -
i) Authores d iv inam fidem tam á-gram, 
q u á m humananr ; «Se aOus fupernaturales 
t á m vi les , q u á m naturales: non alia ra t io-
ne-, q u á m , q u i a ita vo lun t , exponentes alte; 
(vt aiunt)fententias, oppclitas commun'fsi 
m i s , & recepíifiiraib ab omnibusThcologis-. 
S V B S E C T I O . V . 
V h i m a p r o b a t i o . 
O N N V L L I cenfent, fatione 
eíle : quia credimus i i ux i l i o í p e -
ciali D e i j fed eiufmodi aux i i i um 
Jion eft ad ac>u!7i falfum : c-rgcRerpondco, 
aüxi l in i t i immediate verfari circa piaua a í -
fcc l ionem, quer cit ilipcrnatuí-ali^ ,ic!qiie 
cxfpe t ia i i gratiapei Cl i r i f tum.Hí í 'c pia af* 
f ed io femper excrcetUf peí" aftus pruden-
ti;é vetos ^ atal iquandopoteft inclinare ad • 
aclus imperatos talfos.Nam ruflicus poteft: 
fimul exe icere fidem ve ram,&fa l f am, t j uá -
do proponuntur ¿ u x revelaciones: altera 
vera , altera apparens; tune autem ex aflfe-
eVione pia exercetur acftus vterque, & r u f -
ticus peccaret,fi alrcui di íTcntiretur: dequo 
egi difput. 14. I t em iam oftendi dufput. f u -
periori, ' í .(53.poíre aliquem, ex affeftu cha-
ritatis,yelle perfuadere amico opinione f a l -
fa m, q u a m p u t a t v e r a m . R a t i o á p r i o r i ; q u i a 
pia affeíftio poteft imperare .omnem a-
¿ tu in ,quem cenfemus eífe verum : v t per 
alias virtutes amamus o b i e d u m prudenter 
cenfumbonum. 
£ 3 ^ a s i ^ 
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jVJagiílri B a ñ e z <5cLorca,cum alijs fre-
quen te rcenfen t^ f idemeíTe v i r tu t em i n t c l -
ieftualem j de ratione autem vir tut is in t e l -
leftualis eft attin2;ere veritatem : í i c u t d e -
1 , o. .. . .- ^ 1' ' 
ratione vi r tu t is moralis eftjattingere bon i -
tatem. Harc ratio deberet oftendere , quo 
pacto habitus obfcurus íít v i r tus . Adv'er-
l a r i j e n i m dicunt,eum cíTe v i f tu tem impcr -
f edam: qu i a t cnd i t i n r e v e l a t i o n c m p r u d é -
ter propofi tam ; non tamen eíle v i r t u t e m 
perfedam. Deinde probandum íi iperef t , 
Tepugnare o m n i v e n t a t i intellectuali fal í i-
tatcm; nam alicui habitui naturali evidenti 
poteft de po ten t i aab ro lu ta fube íTe falfitas, 
v t o f t é n d i d i f p . 8. de A n i m a : q u í habitus 
cft vir tus inte l ledual is . Prxterea: v i r t u t i 
in t te l le f tua l i evidenti non poteft fubeíTe 
f a l í í t a s p r o p t e r ev ident iamjf ídes autem eft 
óbfeura : ergo non eft eadem ratio de hac, 
6c alijs. T á n d e m virtutes voluntatis ~ali-
quando tendunt i n bonum , í b l u m appa-
rens: v t cum qu i s , ex afFeélu mifer icordi íe , 
v u l t levare inopiam apparentem hominis 
d;vit is , quefn prudenter cenfet egenum. 
Ra t io á p r i o r i : quia ad ra t ionem v i r t u -
tis fufficit d i r e d i o prudentiae , q u x d i -
ftat , í u b v e n i e n d u m i l l i , quem pruden-
ter cen í emus egenum : ergo ctiam fuf f i -
ciet revelatio prudenter propofitaj quam-
v i s n o n ex i f t a t , v t circa i l l am exerceatur 
í ídes infufa: v t exercetur infufa eleemo-
fyna circa apparentem inopiam , <5c non 
exif tentem. 
T e r t i ó a r g u m e n t a n t u r a l i j : quia nullus 
habitus per fe infufus poteft eíte de obie-
fto malo : ergo ñ e q u e de falfo. Antecc-
dens probant quia omnis habitus infufus 
cft a Deo authore fpeciali. Cófequé t i a ne-
gar i potef t :quiamaIr t iamoral isnon poteft 
cíTe á D e o , nií i permittente 5 falfitas autem 
cft malum p u r é p h y í i c u m , quod poteft á 
D e o fpecialiter o r i r i , v t oftendi difp. fupe-
í i o r i . T á n d e m vir tus infufa poteft verfari 
circa obieetum re ipfa malum; quod tamen 
prudenter cenfetur eífe bonum. V t ma lum 
cft realiter erogare ftipem d i v i t i difsimula-
t o , & ea privare verum egenum j hocau* 
tem contingere poteft per mifer icord iam 
infufam. N a m dives poteft í i m u l a r e m a i o -
rem inopiam, quam veré egenus^ fíe autem 
í i m u l a t a maior i inopia p o í f u m u s honef té 
i l l i erogare ftipé,ommiífo magis egenterer-
go cádem ratione po te r i t fe r r i habitus per 
fe infufus i n obieetum, quod prudenter ap-
paret ve rum: quia , quod íi t ex prudentia, 
í i t fatis h o n e f t é . Ñ e q u e repugnant , v t hxc 
fiant authore Deo . 
Rat ionem arbi t ror eífe quia fides eft ha-
bitus fupernaturalis i n fubftánt ia 5 de ra-
tione autem talis habitus eft elevare poten" 
t i am , five i l lam dirigere infallibilit '&r íit 
fuum finem , & ad vi tam arterná a í f equen-
dam. N a m fupernaturalitas eft perfecTib 
fupra naturam; p e r f e í t i o autem fupra na-
tu ram, cam d i r ig i t modo per fec t ib r ¡ ,quan i 
perfectio naturalis. C ü m ergo omnis cog-
n i t i o naturalis tendat i n verum apparens^ 
omnis cognit io fupernaturalis t é d e t i n ve-
r u m modo m u l t ó perfectiori , i d eft, i r i Ve-
r u m realiter. Fides etiam humana tendi t 
i n verum prudenter propofi tumjfed expo-
í i t um e r r o r i : crgo fides fupcrnatui-alis t en-
dit i n i l l u d , modo no expof í to e r r o r í ; a l io-
qu in no e l eva re t i n t e l l e í t ü fupernaturaliter 
i n f u ü o b i e c t ü , nec qu id haberet fpeciale 
fi des di v i n a, ob quod e fs et fu pe rna r al i s. 
Dices p r i m ó , inultos adus naturales ef- ^ 5 
fe temerarios, miiltos imprudentes j fides OBieftio. 
autem infufa nu l l um habet niíi prudenterm Refcllit» 
Contra p r i m u m : eadem ratione , qua fides 
infufa neceífarió cft prudens, eft e t i amn- -
ceífarió vera : nam a í upe rna tu r a l i t a t e eft 
prudens, nevoluntas erret i n imperando 
fidq fed eadem fiiperaaturalitas eff ici t , ne 
í n t e l l e d u s erret i n e x e r c é d a fide: ergo ea-
dem eft rat io , yt íit vera , ac v t fit prudens. _ 
Contra fecundó: fides eft prudens, per ex-> Wj*1"*'1' 
trinfecam denominationem ab aff'eítióne, 
per q u á imperatur ; intr infecé au té nec eft 
p r u d é s , ñ e q u e i m p r u d é s . Q u i d c r g ó habet, 
exconceptufupernaturali tatis , ob quod íit 
in t r infecé p e r f e í t i o r actibus naturalibus? 
Dices f ecundó , ipfam fupernaturalitate 
eífé i n fe perfeiftionem, q u ^ reperitur i n 
actu fupernaturali, quam vocant perfectio^-
n e m i n modotendendi , quamvis , ex parte 
o b i e í t i n ih i l íit fpeciale : q u e m a d m o d ú mi--
fericordia infufa eft, ex modo t e n d é d i pcr> 
f e í t i o r , qiKÍ natural is ; cpjamvis, ex parte 
obief t i , nülla íit diverfitas. Contr.-lí virtutes Refefí, 
voluntatis diferiminantur per fedté , exfo lo 
modotendendi : q u i a c ú i l l o nul lam admi t -
t u n t m a l i t i á moralem , per quam voluntas 
avertatur a f ine , q u e m i l l í e virtutes í n t e n -
d u n t j v n d é i l l u m a í f e q ü i t u r , í i n e a d m i f t a 
ma l i t i a , i n exercit io earum v i r t u t ü . Fides 
au t é in fu f i nondir igeret i n t e l l e c t ü i n f m i r n 
finem, fi eflet faifa j quáv i s ex modo t e n d é -
d i , cífet perfectior í ide na tu ra l* ergo noí i 
poteft eífe fa i fa ,e t iá re té ta maior i perfectio 
ne in modo t e n d é d i : e r g o h í c e rat io no eft 
fatis intellecl:Lii,íicut vo lun ta t i . 
Adver te diferimen intellecl:us,& v o l u n - ^ 40, 
tatis. Intellcctus n o n p e r f í c i t u r r e a l i t e r . c i r -
.cafuu fíncmjniíi per aetum realiter verum. 
Q u á v i s enim actus falfus habeat al iquam 
perfec t ioné^ha^ctamé cft admifta imperfe-
€ t ion i maxim.Tjqualis eft falfitas. QMÍC i m -
perfef t io non adimitur per p r u d e n t é m 
exiftimationem de veritate . Actus en im 
. tjfenr-
Óhietlo, $1 
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femper manet re ipfa falfus ^ quantumvis 
prudenter exi f t in ie tur verus. Finis vero 
voluntatis e f t benum , id c í l , a í l u s real i-
ter bonus: ficut fínis intelle<ftus e í t aclus 
realiter verus. HÍPC autem bonitas non de-
pendet a bonitatc ob ic f t i realiter exi l ien- ' 
te j fed e x i l í e n t e in prudenti e x i í l i m a t i o n e . 
E x e m p l i gratia:bonitas iuílit iar maritalis 
n o p é d e t ¿1 congreflu cü foemina,c[ua? real i -
ter efl: propria v x o r j fed fatis eft, vt fcemi-
na i l la tam prudenter exif t imetur v x o r 
propr ia , v t n u l l a íit fufpicio, vel dubium, 
v e l t i m o r ; q u a m q u á m re ipfa non íit p r o -
pria v x o r : v t cont igi t lacob. I t em poíTúm 
ego exercere aclum honeftum eleemofy-
nar , levando inopiam ficlam , & non ve-
ram : & , h l adoratione, poteft contingere, 
v t cultus non feratur i n corpus C h r i f t i rea-
l i te r prarfens,- fed tanturo prudenter exif-
t ima tum priefens : vnde realis exif tentia 
o b í e é l o r u m per accidens eft ad moralem 
boni ta tcm a d u u m . A t veritas intelleftus 
pendet \ reali exiftentia o b i e í l i , cui per 
accidens eftprudens exif t imat io . H i n c o r i -
t u r , habi tum infúfum intclleiftus tendere 
i n o b i e é l u r a , f icuti realiter eft j a l ioquin 
non clevaret i n t e l l e í l u m ad fuura f inem: 
habitus autem infufus voluntatis non pen-
det á reali exiftentia obief t i j fed a p r a d i -
co^liclamine p í u d e n t í j c , quod poteft cíTc, 
etiam fi obieclum non Iit realiter, qualiter 
prudenter ex i f t imatur . HÍCC ratio redden-
dafu i í l e t a Magi f t r i s Lorca ScBañeZjin dif-
fícultate , quam il l is obieci f. 35^ . ñ e q u e 
m i r u m , eam ab illís omifsanijqui nec difíi-
cultatem attigere. 
T á n d e m obijcies: fides non elevat i n t e l -
l c¿ lum ad acTtum clarum; a í lu s autem obf-
curus e t i ám poteft f ieri viribus n a t u r a : er-
go c t iám poteft i n t c l l i g i non elevare in t e i -
Je¿ lum ad acfium verum. N e g ó c o n f e q u e n -
t i a m : quia finis in te l leé lus eft veritas j ev i -
dentiaautem fpeiftat ad modum cam afte-
q u e n d i : c ú m ig i tur Deus fit cognofeibilis 
obfeuré , & clare , vif io eft elevatio ad ve r i -
tates clare cognitas j fides ad obfeure. Hoc 
crgofinecareretFides:quod eft có t r a rat io• 
nem aftus fupernaturalis, q u i eft connexus 
cum gra t i a , i n ordine ad aftequendam i n -
falhbi l i ter veri tatem. 
S V B S E C T I O . V I . 
s A d a Y ^ u m e n t á . 
R I M V M argumentura oppe-
fita- tententia? propofui $. 24. non 
eíTe contra conceptum a^us fuper-
P u c n t e H u r t . de M e n d o z a , vol.2. 
J?*, 43* 
§. 4 4 ; 
naturalis falfitatem. Refpondeo , hoc ef- Refp; 
fe falfum : quia eft de rationecius aíftus, 
elevare .poterttiam ad aífeciuendum fuum 
finem.' quod includi t infa l l ib i l i ta tem. V t 
ergo ipfi conft i tuunt connexionem natu-
ra ícm inter a é l u m fupernaturalem abf-
t r a f t i vum , de obie«ftum : eam' ego conf-
t i tuo c í lent ia lem , i n ordinetranfeenden-
tal i cogni t ionis , ad obic<ftiim vt exiftens. 
Deinde , quamvis alicui aclui fupernatu-
lá l i eífet pofsibilis falfitas non tamen fí-
dci , propter alia argumenta propofi ta 
ex Conci l io , Se abfurdis in fide fequendis. 
S e c u n d ó arguunt : v i f ion i D e i poteft 
divinitúsfiibeíTefalfi tas-ergo <5c fidci. P r o -
bant antecedens : viíio poteft cognofecre 
fuam durationcm sternam j fed \ ido cog-
nofecnsfuam dur^t ionem ^ternam poteft 
d iv in i tús cffe f i l i a : ergo. Probo minorem; 
quia illa vií io poteft d iv in i tús deftruircrao 
poteft d iv in i tús efíe falfa:repr.Tfentat en im 
durationcm a í t e rnam,quam poteft non ha-
bere. Antecedens probo : quia omne ens 
c rea tü , ex fupo{ í t ione quod creatum eft,po 
teft deftrui inftanti B . etiam fi p roduc lum 
fuerit inftant i A . n i h i l enim,prieter D e u m , 
poteft e í T e n a t u i á f u a i m m o r t a l c . 
Hoc argumentum t é r m i n o s impl ica t : 
quia cenfet, vifione repr^fentari durat io- Refyonáet» 
nem realiter futuram a-ternam : i tem , & 
eam pofse deftrui . Quod fi duratio vide-
tur alterna : ergo ex" fuppo í i t ione q u o d 
futura íit , eft ÍITC cognit io : c|uia obie-
fíüjVt obieL>ü,eft aliqua fuppofit io ad cog 
ni t ionem cer tam.At ,ex fuppoí i t ione quod 
futura fit ícterna duratio , t é r m i n o s i m p l i -
cat jqui cenfet,eá nonfu turam arterná: tjuia 
funtterminiimplicati:<fAr4f;0ífíer«(í, & non 
íeterna»\t ev2,oomne^uo¿eft, ¿umcjhnecejfe 
eft effe , (jtfodeff aternttm , dum eft 
títernumiHecefie eft cjfe aternum ,• fed fubftan-
tia eiu5 cognicionis eft a:terna,ex f u p p o í i -
t ione ícterna: durationis :ergo ea fubftan-
tia eft xterna efleatialiter. 
Quar fie clariús explano : ex fuppo í i t i o -
ne decreti efficacis D e i , dealiqua re a'ter-
n ú m confervanda , implicat , talem rera 
deftrui : q u í a , íi po í íe t deftrui , efiet per 
aliud decretum Dei ,eam non confervandi 
ar ternü ^ at,ex fuppoí i t ione decreti pr ior is , 
impl ica t fecundmmqiwa non p o í í u n t com~ 
pon i ifla d ú o , p r o p t e r contradiOionem:er-
go,ex fuppoí i t ione p r i m i decreti,rtTiplicat, 
rem corrurapi . Sed vi í io cognofeens a te r -
nam fuam dur.ltionem,eft ¡ e te rna ,ex fuppo 
fisione decreti D e i , eam confervandi arter-
n ú m : quia decretum de duratione vif ionis , 
eft de ipfa vifione a'ternúi-n cofervanda: er-
go v i f i o , ex fuppo í i t i one eius decret i , non 
poteft deftrui,-fed per fuá eíTentiínn exiftit, , 
L 4 C3C 
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S 'Tho .q . ex fuppof í t ione decreti D c ñ q u i a i l la fuppo 
L i . A r t . 3« fitioeft eí leri t ial i ter antecedens vif ionem: 
ergo per fuam eíTentiara implicat .deftrui j 
a l ioquin no implicaret componi ea d ú o de-
creta: ergo qu i dicunt,ea vifione repraefen-
ta r i durat ionem eius acternam , &: eam eífe 
c o r r u p t i b ü e m : dicunt, pofse componi du© 
decreta efíícacia contradicloriarquia decre-
t u m de eá corrum|>enda fupponit eius exif -
tent iam j hzc vero fupponit alterum decrc-
t u m contradiclor ium; ergo. 
§, 4 ^ Q u i d autem dicendumfi t j in e a q u s e ñ i o -
íie : V t r ú m v i í ío p©fsit fuam aeternitatem 
cognofcere f difserui v o l u m . 3.: d i í l . 5-4. á 
$. 9 1. A l i q u i negant , vifione cognofci du -
ra t ionem fuam aeternam : qu i á cfset v i f io 
-eterna , qu in poíTet deftrui a D e o ; ali) i d 
n u l l u m cenfent incommodum. H i c n o n 
eft opus alterutra parte j fecK)ftcndere, ex 
h o c c á p i t c non pofle v i í í o n c m ef íefa l fam: 
quia , q u o d i p f i p o n u n t , t é r m i n o s i m p l i -
cat. Quamvis enim aclus a l iqui fupernatu-
rales eíTentfalf i ; non tamen h i c a ¿ h i s v i -
fionis: quia, i n mutandis a l iorum ob ie í l i s , 
nul lafequi tur contradif t io decretorum ef-
ficacium D e i j fequitur autem ex muta t io -
rie obief t i huius vif ionis . 
A r g u u n t t e r t i ó : Deus poteft eíTefpecia-
iis A u t h o r a£í:usfalfi:ergo aclus fupernatu-
ralis poteft eíTe falfus. D i f t i n g u o antece-
dens: poteft per accidenseíTefpecialis A u -
thor af lús fa l f i ,permi t ió antecedens^poteft 
per fe,nego antecedens , & confequentiam. 
A é l u s naturales poíTunt eífe falf i :qui per fe 
p e t u n t D e u m , v t cauíTam vniverfa lem, & 
p o í s u n t p r o d u c i , concurrente D e o per ac-
cidens fpeciali i n f l u x u . V t accidét ia c reá tu r 
per accidens i n Euchariftia ; per fe tamen 
petunt non creari . A £ l u s vero fupernatu-
ralespetunt D e u m fpecialem A u t h o r e m , 
elevantera noftras potentias , ad fuum ñ -
nem infal l ib i l i ter confequendum.-
§. 4S. Quar tum argumentum : gratia elerat 
¿r-Ariuni, hominem ad amici t iam cum D e o j & ta-
R*fj>» m c n d iv in i t ü s poteft componi cum i n i m i -
c i t i a D e i : ergo. Refpondeo , m i n o r e m á 
mult is negan , quam ego dif t inguo p o -
teft componi cum in imic i t i a orta ex ip fa , 
gratia , n e g ó minorem j orta a l iunde, per-
m i t t o mino rem : etenim á v o l ú n t a t e fola 
o r i t u r peccatum , quod ex natura rei gra-
t ia depe l l i t : q u ó d fi Deus vel i t i l l u d n o n 
condonare, non eft v i t i u m gratiae ^ v t eíTet 
v i t i u m fidei,elicerc a ¿ l u m falfum. 
49° T á n d e m a r g u u n t : af lus 'voluntat is f u -
¿.ArgHmc pernaturalis poteft eíTe malus d i v i n i t i ^ : 
cr^o & fidei falfus. Probo antecedens: p r i -
m u m , quia v i t i a r i poteft ab extrinfeco 
voluntas fupernaturalis : f ecundó , quia 
£>fws poteft prppciperc , ne exerceatur a-
£lus fupernaturalis , qu i exercitius contra ,, 
pracceptumDei,eri t malus. Refpondeo p r i Refp,t, 
m ú m , negato antecedente. A d pr ima p r o -
bat ioncm refpondeo ad hominemjpoíTe fí-
dem ex natura rei e ífefalfam: qu i a , per te, 
poteft voluntas fupernaturalis ab e x t r i n -
feco v i t i a r i ex natura re i . Praetereat ergo 
i l la probado, & riego i n d é fequi fidem pof-
fe efsefalfam : quia i l l u d v i t i u m non tolliü 
intrinfecarri perfeclionem aólus fuperna-
turalis j at falfitas eam tó l le re t ab a£hi fidei. 
Adfecundam probat ioncm refpondeo,im-
plicare exerceri a í l u m f u p e r n a t u r a l e m c ó -
tra praecepturn : q ü i a , eo ipfo q u ó d p r o h i -
bitus efset, Deus non pararet . i l l i auxi l ia 
fpeciatia g r a t i s , nec eíTet eius A u t h o r fpe-
cial is , v t eft o m n i u m aciuumfupernatura-
l i u m . A d peccatum concurri t Deus per-
mifsivé t an tum j ad a¿lus fupernaturalcs 
c ó c u r r i t i l l u f t r a t i o n i b u s , & excitationibus 
congru i s ,qu íe pertinent ad concurfum fpe-
cialem. Permifsio e r g ó peccati eft remotio 
g ra t i s effícacis; operatiobona eftex gratia 
effícaci. H i n c haec d ú o repugnant. V i d e 
difp.4<5. a $.34. 
S e c u n d ó refpondeo, d i f t in f to antecede- ^ 
te: voluntas fupernaturalis poteft eíTe mala 
ab obieclo ab ipfa amato, n e g ó antecedensj 
abextrinfecacircumftantia ab ipfa nona -
mata,permit to antecedens,, & n e g ó confe-
quentiam: quia fides ab ipfo ob ieé lo cogn i -
to eíTet faifa. Oranis e r g ó voluntas fuperna 
turalis eft de o b i e í l o f e cu n d ü m fe bono j íi 
autem ab extrinfeco v i t ia tur , non e f t , q u ó d 
ipfa malum atdngat. A t vero fides, eo ipfo 
q u ó d eíTet faifa, efset ab o b i e í l o : ah eo enm 
quod res e ñ , yel non eft y propofitio dicitur y era, 
T í / / " ^ ^ . D e n i q u c i n c s e t e r i s a í l i b u s defunt 
abfurda á me deduc í a contra fidei falfita-
tem i l icet ratio de fupernaturalitate i d non 
probarct. 
S E C T 1 0 m i 
V t r u m a B u s f i d e i p o f s i t e x t e r -
t i ó a l i o c a p i t e ejfe f a i f a ? 
I A M conftat , fidem non pofse eífe falfam ex authoritate , aut revelatio-ne. I t a a p e r t é deduci tur , omnem a-
¿ l u m e l i c i t u m á folo habi tu fidei eíTe ne-
ceífarió verum : q u i a f o l ü m pendetab au-
thori tate D e i , & eius tef t imonio exiftente 
rcaliter. D i f q u i f e n d u m , v t r ú m fides ad-
iung i pofsit alij habi tui falfo, ita v t habitus 
v^erque concurrat a d v n u m indiv i í ib i lé a-
¿ l ü , q u i v e r e r e p r a e f e n t e t t o t ü o b i e d l ü fidei; 
o b i e c l ü au té alterius habitus r e p r s s é t e t f a l 
• \ r ~ f ó ? 
S e é í . s f . V t r u m a f t m f i d e i p o f s i t e x t e r t i o , & c . > 
hnt\. 
fó?Exep lo fit aft9 T h e o l o g i s f a l f u s j i n q u é 
influant vna praemiíTa vera fidei, alia na-
turalis faifa : repraefentans ig i tur aólus i l le 
to tum fy l log i fmum obie f t ivum, repraefen-
tat veré qu idqu id pertinet ad fidem ;falso 
autem, quod attinet ad prsemifsam falfam. 
I n qua quxf t ione ponendum eftjpoífe cum 
habi tuf idei concurrere al ium habi tum , & 
<fx vtroque p r inc ip io o r i r i poíTe vnum n u -
mero a í l u m . 
S V B S E C T I O I . 
Q m r u m d a m o p i m o . 
M A G I S T E R B a ñ e z i n quapf-tione i . a r t . 3. dubi t . 2. §.yltimt( conclufio: affírmat, poíTe fidé eíTe 
cauíTam conclufíonisfalfíe, quantu adfubf-
tant iam aftus. Quod probat ,quia ipfemet 
Deusd ic i tu r cauíTaillius afTenfus, q u a n t ú 
ad fubftantiam aó lus : e rgononef t indecés 
fidei attribuere, quod ipíi D e o , qu ie f t au -
thor fídei, convenit . Et quantum ad hoc, 
fidcs eí l concauíTa cum altera praemifTa fa i -
fa ad affenfura conclufionis , quantum ad 
fuftantiamaftusj fed, quantum adfubftan-
tinm a í lenfus , fola prsemifsafaifa habet ra-
t ionem cauíTa-. Haec i l le agens deconclu-
í íone Theologica , dedufta ex altera prae-
mi0a fidei , & altera naturali faifa. 
M u l t a dicuntur ab hoc authore i m p u g -
natu di^na. P r i m u m , d i f t ingu i t in conclu-
í i o n e T h e o l o g i c a duas fubftantias: alteram 
fubftantiam a í h i s 5 alteram fubftantiam af-
fenfus: quod non poteft cíTc; niíi actus fu -
matur p ro ratione c o m m u n i , i n qua a í l en -
fus convenit cum a p p r e h c n f í o n e í impl ic i , 
i n ratione afbus; aífenfus vero fumatur p ro 
differentia ipfius aftus, qua conf t i tu i tur i n 
fuá fpecie. I n hac autem í ignif icat ionc eft 
híec fcntentia manifef té falfarquia fídes c ó -
cur r i t ad i l l u m a ^ u m , v t cauífa part icula-
ris dcterminans ad c o n c l u í i o n e m , v t a í l en -
fus eft : ergo non fo lúm pracmiífa faifa i n -
fluitin eum aftum,fub ratione aífenfusfor-
mal i te r , fed etiam fides. Confequentia pa» 
t c t : quia conc lu í io or i tur i n ratione aífen-
f u s a b ó m n i b u s principi js influentibus i n 
ratione aífenfus. Antecedens p r o b o : quia 
fides infíuit i n eam c o n c l u í i o n e m per fuum 
a í l u m j q u i i r i fy l log i fmoTheolog ico eft al • 
-tera é praemifsisj fed inf luxus habitus i n 
conclufionem per pracmiíTam, eft cau í fa 
paticularis d e t e n n í n a n t i s a d a í í e n f u m , v t 
eft a í fenfus: ergo. Probo minorem : qu iá 
pracmiífa, in ratione przemifsíej determinat 
ad conclufionem, v t conc lu í io efl^fedeon-
cluí io , v t couc lu í io , eft fo rmal í t e r afseníusr 
ergo praemifsa, v t prxmifsa, inflüi t i r i zón-r 
c lu í ionem i n ratione afsenfus. D e m i n ó r i 
huius fyllogifmi nemini dubium: quia con-
cluíio , vt conc lu í io , eft difeurfus, quo a l i -
quid af f i rmatur , vel negatur a f í i rmat io 
autem & negatio funt fpecies afsenfus at-
que difsenfus. M a i o r vero probatur : quia 
praemifsa, i n ratione prsemifsae, determi-
nat intelle«ftum, v t necefsario afsentiatur 
concluf ioni , proptervafsenfum p r í e f t i t u m 
prícraifsis ob ied iv i s : nam e a r a t i ó n e , ex 
praemifsis fequitur necefsario confequetia, 
qua? eft i l lationis nota, qua í ignif icatur , a-
€tum i l l u m necefsario inferr i j cóc lu í ib au-
tem , i n ratione conclufionis, conf t i tu i tur 
fo rmal í t e r per necefsariam dependentianip 
& infa l l ib i lem il lat ionemexprsemifsis. 
Dices p r i m ó , c o n c l u í i o n e m i l l am T h e o -
logicam, v te f t conc lu í io , o r i r i á fola p r a í -
mifsafalfa. Contra : conc lu í io ,v t conc lu í io i RefeUnur 
pendet formaliter ab vtraque praemifsa: er* 
go illa o r i tu r formaliter , etiam á praemifsa 
fidei. P robo antecedens : quia necefsitas 
confequentiae i n n i t i t u r idemti ta t i d u o r ú m 
e x t r e m o r ú cü mediojhaec autem idemtitas 
non reperitur i n vna fola praemifsa, fed i n 
vtraque: ergo conc lu í io , v t conclufio, pen-
det formali ter ab vtraque praemifsa. Haec 
L ó g i c o funt perfpicua. 
Dices fecundo, praemifsam fidei non i n -
fluere i n conc lu í i onem falfam formali ter , 
v t faifa eft. Contra : harc iam eft alia fo lu t io j 
quíe tamen parum iuyat authorem : nam e-
t i am íi habitus fidei inf íueret i n a£ lum fidei 
falfum^ a d h ú c non influeret i n i l l u m , v t f a l -
fus efset,- & tarnen,ex te,non poteft fides i n 
eum aéh im influere , quiaDeus nosdeci-
peret : ergo ñ e q u e poteft fides íic influere 
per praemifsam. Confequentia patet: quia 
Deus aut v t robique nos deciperet; vel neu-
t rob ique .Maio r patet hoc evétur ponamus, 
fidení pofse tendere i n revelationem non 
e x i f t e n t e m r t u n c e l i c e r e t a í l u m f a l f u m , n ó 
quidem formaliter, v t fa lñ is eft^fed pyít.ci-
éé vt eft afsenfus. N a m ipfa , ex fe, t a n t i i m 
eft determinata ad afsentiendum au thor i -
tat i <Scteftimonio D e i i q u ó d autem afsen-
timui" tef t imonio nonex i f t en t i , o r i tu r a 
fpecie imprefsa , determinante fidem ad 
acl:um falfum. Quod expl ico hac dup l ic i 
p r o p o í i t i o n e caufsali: ideo hicatfiiS fideieSí 
fdlfus} quia oritur ab b4C fpecie imprejja ; é con-
tra vero, non ideo efl faifas, quia oritur a fidei 
Quibus p r o p o í i t i o n i b u s explicamus, a quo 
pr inc ip io habeat formali ter a íh i s fa l í i t a t e r . 
ergo fpecies imprefsa , & non fides, daret 
formal í te r adtui falfi tatem. 
D e i n d é non videtur B a ñ e z fatis fibi cof-
titlfse; liara conclufione pr ima ftatuít > fidé 
L y non 
D t f y . i p . V t r u m j i d e s a l m n d e f o f s h ^¡[e f a i f a ? 
S V B S E C T I O S.Tho.q* non poí fe efse p r i n c i p i u m a í fen t iendí f a l -
[x .Art* 3. fojat i n hoc caíu eíTet p r i n c i p i u m aíTenticn-
d i falfo. Quia Vero pofsct rc fpónc ie r i , D o -
m i n i c u m l o q u u t u m He cauíTa ad^quata, ex 
parte p r i n c i p i j j a r g ü o ex conclufione fecun 
da,qua docct, í i d e m non poíTe efse concauf 
fam falíl aíTcnrus : in príefent i enim eíTet 
concaii í fa aíTenfus falfí. Conclufione i teni 
t e r t ia d i x i t , ñ e q u e per accidens pofse fidem 
c l i ce rca í r en fumfa l fum. VideOj refpondcri 
poíTe, hunc authorcm.loquutum de caufla-
í i t a t e abfoluta i n a£h im , i t a v t a b í b l u t é d i c i 
pors i t , f ídem eíTe cauíTam afhisfalfi abfolu-
t é . Hoc autem nolu i t concede ré B a ñ e z , v t 
a Catkolicis non conceditnr , D c u m efle 
cauíTam peccati l icct conclufione quin ta 
admiferi t i n f l u x u m fideiinaftum falfum, 
f e c u n d ü m fubftantiam a¿ lus i n c o m m u n i . 
C^uar non cornponuntur b e n é : quia aftus 
falfus o r i tu r d i re f té ab ó m n i b u s pr inc ip i j s , 
á quibus per fe pendet j fed per fe pendet á 
p r x m i í T a fidei: ergo d i rede o r i t u r ab i l l a . 
jDeus autem no d ic i tur cauíta peccati: quia 
peccatum fumitur formal i ter , &redup l i ca -
t i v e , & connotat i n p r inc ip iomora lem i n -
fluxum cum defedu. A t , i n fen ten t ia t r i -
b u e n t c D e o i m m e d i a t u m i n f l u x ü inaclus 
pravos , Dcus eft caufsa quafi p u r é phyfica 
vn iver fa l i s , per concurfum indifFerentem: 
cau í ra , inquamja£ tus malirquia aftus malus 
fumitur ma te r i a l i t e r , i d eft i p r o eo a£hi , 
q u i eft malus. I t a aíTenfus falfüs accipitur 
materialiter ab hoc authorej & non forma-
l i t e r . Sed non rede cemparat v t rumque: 
Deus enim eft cauíTa vniverfalis j fides au-
tem eft particularis. 
§• %7* A d argumentum ex 2 , rcfpondeopr i 
A i áTgm» m ó , habi tum p r x m i f T a r u m , ñ e q u e per fe, 
ñ e q u e per praemiíTas , influere p h y í i c é i n 
c o n c l u f í o n e m : ac p r o p t e r e á fides nona t -
t i n g i t conclufionem Theologicam ^ e í t au-
t em controverfia: v t r ú m ea conclufio fit fu-
p e r n a t u r a l i s f N ó n u l l x conclufiones T h e o -
l o g i c c funt certas,vt haec: Chriñuseft rifibi-
/ « . D e his ncutrara i n par tcm difputo, q u x f 
t i onem reijeiés i n Prooemium TheologiaB. 
Aliac conc luf íonesTheolog ic íE funt proba-
bilcs t a n t ú m , quarum mul ta í funt falfir . 
nul lo modo funt fupernaturales : quia 
n u l l u m p r i n c i p i u m fupernaturale poteft 
coniungi , n i f i cum h a b i t u , aut fpecie im-
prc í fa certa , ad efficiendum a£ tum. N a m 
omnis aclus fupernaturalis o r i t u r á p r i n c i -
p io í m p o t e falfitatis ; complexmm autem 
ex habi tu fupernaturali , & fpecie i m -
preíTa incer ta , non eft i m -
pos errandi. 
m 
1 1 . 
B o r i a q u a d a m d i f f i c u l t a s . 
D 1 C E S r c o n c l u f í o T h e o I o g i c a f a l - ^. ^g, fa o r i tu r per fe á p r s m i í í a fidei: t,0hie&it. quia omnis conclufio pendet ab 
vtraque p n e m i í T a , v t confbat ex ^4 . ergo 
p r i n c i p i u m fupernaturale poteft coniungi 
cum alio incertoad al iquem aclum. Bona 
difficultas. P rxmi íTa j alia eftformalis j alia 
obiecliva : formalis eft aftus in te l ledus ; 
obief t iva eft o b i e f t ü m i l l ius aftus. I t e m , 
q ü a n d o exercetur formalis prxmifPafidei , 
exercetur alia prxraifsa formalis naturalis, 
habens o b i e d u m idem, quod fupernatura-
l is . l a m enim o f t e n d i , quando exercetur 
a í h i s fupernaturalis i n v i a , exerceri fimul 
aclum naturalccirca idem o b i e í l ü . A d ar-
gumentum dif t inguo antecedens:conclufio 
faifa pendet per fe á príemifTa o b i e d i v a f i -
dei,concedo antecedens pendet á praemif-
fa formal i , n e g ó . A d probat ionem refpen-
dco, omnem conclufionem p e n d e r é a dua-
bws praemifsis ob i e f t i v i s , Se a duabusfor-
ma l ibus ja t non omnis conclufio formalis 
pendet ab o m n i pracmiffa fo rma l i .Cum er-í 
g ó c i r c a p ra rmi í l am obief t ivam fidei, fínt 
¿ u x praemiflae formales: altera naturalis; 
fupernaturalis altera , conclufio probabilis 
pendet , non á prsemifla fupernatural i ; fed 
a naturali certa: item,6cab alia naturali i n -
certa. * 
Dices fecundo: áp raemi íTafupcrna tu ra - §. f 9¿ 
l i obie<ftiua poteft o r i r i conclufio formalis *,Ohieftio. 
falfa:ergo e t iám poter i t o r i r i á formal i pre- Kef¡>* 
mií la fupernaturali. N e g ó confequentiam: 
quia obief tum fupernaturale,in ratione ob-
ie¿l:i,poteft terminare,non folum a¿>u> fal-
fos j fed e t i ám pravos. N a m circa D e u m , & 
entia fupernaturalia,pafsim e m ; r u r , & pec-
catur: quia i l l o r u m o b i e í l o r u m h i'oemus 
fpeciesj&cognitionesiraperfecla^. Pracmif 
fa autem formal is , i n fententia adverfario-
r u m , in f lu i te f f íc ien te r .Abfo lu té auternin-
fluit quafi efficienter , & habet rationera 
cauíTac magis p r o p r i é , q u á m obicc lum. 
Dices t e r t i ó : ergo fi , quando exercetur §. 60. 
pracmiíTaformalis í i d e i , D e u s negaret con- 3. Obieclis 
curfum, ad p r ^ m i f l a m naturalem circa idé 
o b i e c l u m j n ó pofset inferr i conclufio. Q u i d 
inde ? Quafi vero l i t abfurda confequen- Rrfp» 
t i a , á negatione caufsac ad negationem ef-
í c é l u s : q u e m a d m o d ú m , exercitispraemif-
í í s , non inferretur conclufio, fi Deus nega-
ret fuumconcurfum. P r x m i í T a f o r m a l i s fí-
dei efficeret qu idem,ne poíTemus negare 
conclufionem : quia cum aífenfu e x t r e m i -
ta tum cum medio non poteft componi d i f -
feufus 
S e B . i . Q u o r ú m d a m o p i m o ] 
feníus ex t remi ta tum inte'r fe , i n obieclis 
creatis. A d inferendam autem conclufione 
formalem probabilem,n.on niagis conferret 
jp rxmi í l a fo rmal i s fidei ^ quam fi non eíTet: 
quka nulla relatio tranfcendentalis e í l inter 
ilJos aclus.DiíTenfus impediretur per folam 
mformat ionem pra ími íTarun^prop tc r p r i n 
c ip ium commune Lo2;icum : dicide ow«íf& 
Me taphy ficum:(j«<e funt eadm vnitertiófont 
ídem inter /e.Pauciora auterh requiruntur ad 
i inpediendum aliquem eíFecnrum 5 quani ad 
efficiendum : v t vi í io beata/eTola,iiT)pedit 
peccatumf non tamen facit amorem,fc fola„ 
R a t i o á p r i o r i : quia ea impofsibilitas e í l i n 
genere cauíTsformal iS jpra í te r quam canf-
falitatem j i e q u i r i t i i r fpecialis ©rdo cauííae 
ád effe¿luni,vteíte¿í:us fíat. 
Ccncluf. 
S V B S E C T I O I I I . 
T * 4 r s n e g a n $ t 
T C E N D V ÍM arbi tror ,nulI^^^, 
aftum fidei poíTe efse falfum , et iá 
ratione alius habitus a d m í l i . Q u a c 
doc t r inaadmi t t i tn r á maior i parte T h í o l o ' 
gorura , arserentiunVnullum actum fuper-
naturalem pofse eíTe raifum , aut malum. 
Quamvis cnim nonnullicenrcant, aéhis íu -
pernaturaics poíTeab extrinfeco vit iari ,per 
malam rclationem aclus ref lexi inegantta-
jnen poTse habitum fupernaturalem efse 
•p r inc ip iumaf t ivum adus per fe ma l i , au t 
P . Sálas, falfi .RecognofcePatremSalastom.i.difp,, ' 
3.fe(ft. 1 i . á n u m . 1 3 7 . n i a x i n i é 1 4 1 . 
62, P r o b a t u r p r i m ú m ad h o m i n e n K q u i a ip-
1. Proírff. íí cenfcnt, D e u m f o r e autl iorem erroris , íí 
fidcs cfflceret a í t u m fa l fum, non adiunfta 
alijs habitus j fed etiam fi fides concurrat 
-cü a l iohab i tu ,Deus efsetauthor falfitatisí 
crgo. Probo minorem : quia Deus efl; au-
t h o r o m n i u m artuinn, quos fides effícit : ná 
fides nu l lumactum effícit, n i l i fupernatura 
lemjDeus autem eíl: fpecialis author f i ipcr-
natural ium acVuü. I t e m , qu idouid efilcitur 
fide, efticitur ex gratiaper C h r i í l u m • quia 
omne exerci t ium habituum fupernatura-
l i u m eft ordihis gratia?. Solutiones huius 
argumenti communesfunt argumento fe-
c u n d o , q u o p r o p o Í j t o , e a s expendam. 
6% Secundo a r g u m e n t o r , c t i á m ad homine: 
2. Prolat. quia t a n t ü m repugnat fídei , e í l e p r i n c i p i ú 
a f t u s f a l í i / q u a n t u m habitui infufo v o l u n -
ta t i s ,a¿his mali j fedimpofsibi leeíT: ,habitum 
infufum voluntatis coniungi cum alio habi 
tu,ad effíciedum aclum malunr.ergo. P r o -
bo minorem ; quia Deus eílet fpecialis au-
thor ill ius aclus, 8c confequenter efset au-
thor peccati. . 
Dices p r i r a ó j D e u m forc authorem ¡Ih'us 1^ f^* 
a£):us,vt e í l enSjnon vero v t p e c c a t u m . C ó - « - »f,• 
t r á : Deus e í l a u t l i o r ent iscrcat i , v t e í l e n s , *€ ' 
quando concurri t a í l i o n e generalii &prae-
cife vt caufla p r i m a ; a t .veró quando con-
curr i t , v t cauíía particularis ad aliquem ef-v 
f e í t u m , non fo lum concurr i t ad i l l u m , fub 
ratione entis ;fed fub ratione talisrvt quan-
do producic A n g e l u m , non fo lum h i c o r i -
tur a D e o , vt eft ens y fed e t iám vt Angelus 
efl:: fed Deus ad a í h i m fupernaturalem, n ó 
fo lum concurrit v t caufsa generalis fed 
etiam vt particularisrergo Deus non eíl: fo-
l u m author ill ius in ratione entis; fed etiam 
i n ratione talis entis i quodef t eíle autho-
t c m peccati. . 1. > % 
, Dices fecundo, D e u m cfse authorem i l - ^ J0/Wf * 
lius aftus j non folúm v t eft. ens j fed e t i ám j ^ / V / / j • 
v t eíl: ens fupernaturale • non vero vtef l : 
peccatum. Contra p r i m o , Deus non pote f l 
eíTe author fpecialis alicuius entitatis mal^ , « 
ni f i fub ratione communi entis °. ergo non 
potefl eíTe author i l l ius aftus, v t efl fuper-
naturalis; Antecedens patet ex difputatio-
nibus de peccatis: vbi oíl-endi\folo concur-
f i i generali excufari D e u m ab authoritate 
peccati : quia i l le concurfus efl: per fe ne-
ceífarius, ad complendas caufsas part icula-
res. H i c autem concurfus in a¿his fuperna-
turales, non folum inc ludi tconcurfum ge-
ne ra l emDei ; fed etiamfpecialem, quo el^-
vatur natura." , • ' * 
Contra fecundo : Deus non fo lum efl: §• 66¿ 
caufsa p h v f ca af lús moralis fupernatura-
l i s ; fed e t i ám efl: cauífa moralis : quia ad i l -
l u m nos m o v t t ex gratia per C h r i í l u m , ' 
p r x v e n i e n t e j c o m i t a n t ^ ^ f u b í e q u e n t e ^ f e l 
Deus non potefl: eíTe caufsa moralis aclus 
m a l i ; ergo. Probomínore- inu j i i i a Deus n ó 
potefl: confulere aftum malum , e t iám fub 
raf'one entis.Nulius enim poteft confulere 
ali aftum malum moral i te r , é t iám fuba l i -
qua ratione b o n i : vt nunc pono ex d i fpu-
tationibus de peccatis. 
D i ce s t e r t i ó , g í a t! a nrp e r 'C h r i fl n m d a r i , 
v t exerceatui'aliquis aclus circa obicíftum 
bonum: qu-od fi ille aclus terminatur e t i ám ^t^1*. 
ad obie(fh?m maluni,efl per a( '--"dens ^rati^e 
C h r i f l i . Cojitra:tot us iíle :^:';:s,(¡ui efl c i r -
ca obie^Him bonum - o r i r r i | er fe á gratia 
per Chr iOum j fed totus il 'e cíT a p.irte jrei 
peccatum : crgo tota, ent'f peccati qrjtUr 
.per fe á graria per C i i f í l i : ! ! ! : & quamvis 
grat i .Texc ' t .mti vt f e efl pci-accidcns,<;on-
iüngi cum l iabi tu vi t iofo , ! anunfacta con-
i u n í l i o n e , aclus }Ue_onti r p c r f e a b v t r o -
que pr inc ip io . N a m omms cífeclu-s o r i tu r 
p er fe á caufsa adaequata '? cauífa auté adae-
quata 
i*-
i ? s 5 D / / p . 2 & . D e c r c M i l i t M m y f t e m r t í m f J e i . 
S E C T I O I , 
$. 69. 
¿ i Proht , 
S'TFio.q. quata il l ius actus i n a l i , hon fo l i im e í l ha-
i . A r t . 3 . b i t u sv i t i o fus i ^ac^an iha l j i t u s in fu rus j & 
gra t i aperChr i fh i t r j . 
$, 6%. T á n d e m et: i¿imc{icipofset ,habitumfídei 
efle p r i nc ip iun l a í lusfa l í i eirca fuum obie-
ftum a d a s q ü a t u m : quia Deus eíTet i l l ius 
a u t h ó r , v t . é f t eris fupernaturale pra'cifcj 
ñ o n vero v t e í l fitlfus, eo quod falfi tatcm 
haberet á fpec ie impre íTa , vel aJiundé : v t 
d i x i ^.y y.eádem ratiorie poíTetaclus mora-
lis fupernaturalis efle malus , circa fuum 
o b i e é l u m adaequatum : quia, quamvis non 
ab obieéloj vi t iaretur tamen a c i r c u m í l a n -
t ia.Gratia ailtem per C h r i f t u m conferretur 
per fead amorem ob i ec l i bon i : cu ig ra t i a í 
& ob icd ío jpcr accidens cft adiuncla circüf-
tantia mala. V n d e l iqu ido conftat, fo lu t io -
ncs omnes ho rum authorum evertere eo-
rumdem fententtaro,qua cenfent, non pof-
fe actum f ü p e r n a t u r a l e m vitzari circa p r o -
p r i u m o b i e f t u m . 
Abfo lu t e auteríl p robo conclu íTonem: 
qi i ia omnis aftus fupernaturalis e í l a p r i n -
cipio elevante potent iam , v t infa l l ib i l i te r 
a t t i n g a t f u ü m fínem j f e d h u n c í i n e m non 
afsequitur habitus fidei, fi eius a¿lus a l iun-
de v i t ia tur : ergo.Probo minorenr.quia t o -
tas i l l c aftus, quamvis non aberrat ab obie-
¿to fidei i aberrat tamen á fuo obiec^o. Ñ e -
que vero fides eft certa circa fuum o b i c f t ü 
" fo lu in j fedc t i ám circa omnia obiecla fuo-
r u m a¿luumí j a l ioquin í ion elevaret p o -
tent iam , ne per omnes afhis erraret .Quod 
patet ex habitibus irifuíis vo lun ta t i s , q u i 
n u l l u m af tum poíTunt clicere, quo v o l u n -
tas aberret ab honeftate moral i , circa obie-
ftum aliquod,aut circumftant iam. 
D I S P V T A T . X X . 
D e c r e d i h i l i t a t e m y f i e r i o -
r u m j i d e L 
A N C T V S T h o m a s a r t i c u 
l oqua r to , quaeftionis pr imje , 
agitde ev iden t ia&obfcur i t a -
te f i d e i , i n credendis m y f t e -
r i j s .Docct p r i r n ú m , myf ter ia 
fidei e íTeevident ia , fub ratione credibrlis: 
i d e f t , ea eíFe evidenter c r e d i b i l i a . S e c u n d ó 
docet , ea myf ter ia cognofci obfcure per 
fidem. Hac difputatione expl icandum fuf-
cepi , q u i d fit ob i e£ lum efle credibile? 
itcm , q u i d evidenter cre-
dibile? 
S i g n i j i c a t m f r i m m . 
C R E D I B I L E í lgnifícat p r o p r i é , quodpotefl : credi ^ fíve fignificat fornlali ter denominationc e x t r i n -
fecam ab af tu fidei,quo creditur obieclurn. 
A d u s fidei p o t e f t c o n í i d e r a r i ^ v t a c h i e x i f -
tens: iteni po te í l con í ide ra r i jVt exiftens i n 
potcntiaLogica^ fivé v t habens non repug-
nantiam Logicam ad exi f tendum.In p r ima 
confideratione, a é i u s t r i b u i t d u a s denomi-
nationes:alteram credmis^nx eft in t r infe-
cá in te l l e f tu i : quiahic per vnionem i n t r i n -
fecamcum aftu efteredens: ficut vifus v i -
densj&: voluntas amans. Al te radenomina-
t io ¿ft c re / /m,quíe eft extrinfeca obiefto: 
quia h ó c , ex t r in fecé terminando af tum fi-
de i , e f t^&dic i tu rc rcd i tum. 
Infecundaconfiderat ione, t r ibui taf tus 
fidei alias duas d e n o m i n a t i ó n e s : alteram 
creditiyi intrinfecam inte l lef tu i j alteram 
credtbilü extrinfecam obieclo. Potcntia b i -
fariam dicitur credi t iva .Pr imi ' im, i n gene-
re eaufsae efficientis immanenter j v t fignifi-
cat af tum p r i m u m , quem habet potentia 
ad efficiendum & recipiendiim aé lumiquac 
denominatio eftphyfica , ortaab ipfaent i -
tate potentia?*, i tem elevationis,& o m n i u m 
compr inc ip io rum ad agendum,5c recipien 
dum. Quemadmodum omniscauffa p h y f i -
ca confti tur a í t i v a , & pafsiva, per fuam en-
t i ta tem 8c estera comprincipia .De quo re-
cognofee difput.8.Phyficorum,fecl:.2. T e r 
minus huius potentiac c red i t ivx eft ipfe a-
étus fidei : quia terminus potcntiac , v t eft 
acliva écpafs iva , eft effeéhis , quem poteft 
agere 6cpati. 
I t e m potentia eft creditiva Logice ^ five 
per non repugnantiam Logicam, vt credat. 
N a m aflús credendi habet non repugnan-
t i am Logicam j V t fitin i n t e l l e A u , <Sc vt i l -
l u m denominet credentem. I t e m in te l ic -
¿ tus ipfe habet no repugnantiam Logicam 
accipiendi denominationem credentisrquas 
denominatio formali ter confif t i t i n ipfo 
aé^u credendi, v t potente exiftere i n i n t e l -
le f tu . 
O b i e í t u m autem eftetiam credibile fun 
damentaliter , & formali ter . Fundamen-
taliter quidem p e r f u a m e n t i t a t e m t í i c u t co-
lor & l u x , fe ipf i s , pracbent fundamentum, 
v tv idean tur . I t e m omne cns eft , fe ipfo, 
cognofcibilefundamentaliterrid cft,pv( bet 
fundamentum cosinitionis fu i . Formali ter 
autem eft o b i e ^ u m credibile,per ext r infe-
cam denominationem ab af tu , confideiato 
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verbo :a£ lus ex í í i éns cíenoiminat formali ter 
potent iam credentem, & o b i e ñ u m credi-
t u m : idem e t i ám aftus i n potencia Lógica , 
denominat obie í l tum c red ib i l e , & pó t e r i -
t i am credit ivam. 
C u m quamtur : v t r ü myfter ia fidei fint 
evidenter credibilia? non quaeritur i n hoc 
fenfu: quia perinde eíTet, ac quacrere: v t r ü 
a í l u s fidei fit evidens , & repracfentet clare 
niyfter ia fidei? V t fi quis in t e r roge t : v t r ü 
Sol fitclarc v i f ib i l i s f perinde efl:, ac : v t r ü 
Sol pofsit terminare vifiones claras r1 Ra 
t i o á p r Í 0 r i : q u i a , c ü i l la credibilitas forma-
l i t e r có f i í í a t i n ipfo aftu fidei, ev ídét ia cre-
dibil i tat is efl: ev iden t iá ipfius aftus circa 
fuum obief tum. Ergofi ícc quaefiio non eft 
• dircf ta de ipfa ev ident ía aut ob ícur i t a t e , 
quibus aftus fidei tendit in fuum ob ie í lu iu -
* eft autem de aliacredibilitatereflexa5qu¿ifm 
explano. 
S E G T I O . I I . 
S e c u n d u s f i g n i f i c a t u é , 
I N alio fenfu accipitur credibilitas á Theologis; id eft: v t r ú m pofsimus5aut debeamus credere? Q u i fenfus eft fatis 
famil iar is , e t i ám vulgo. C u m enim aliquis 
nar^at fimilia v e r o , d í c i m u s , i l la eííc valde 
credibilia: i d eft, talia, v t d e b e á n t , aut pof-
í in t prudenter ciredi. C u m autem narrat 
abfimilia vero, ea d.icuntur incredibil ia: i d 
eft , ta l ia , v t non pofs int , aut non debea'nt 
ab hominc prudente credi. 
H.TC quaeftio eft feflexa,habens pro ob-
íe£tooblÍ2:a t ionem adhibendi , aut abro2;a-
di fidem. D i c o , eam elle r e í l e x a m : quia o-
blÍ2;atio non terminatur immediatc ad ob-
i e í l u m creditum^ fed ad actum ipfum cre-
d e n d i . Eft igitUr quaeftio : v t r ú m fit evi -
dens obligatio credendi obiefta fideiíid eft: 
v t r ú m fit evidens, nos deberé i l lacrederef 
Ñ e q u e m i r u m : quamvis enim atflui fidei 
fit obfcurusytamcnobligat io de i l l o poteft 
eífe evidens. N a m , cúm pofsimus exercere 
aclus obfeuros fidei, poffunt nobis p rec ip i ; 
D e prarcepto autem t á m clare Se evidenter 
nobis poteft coftare, v t nullus fit tergiver-
fationi locus. Ecce evidens obligatio cre-
dendi per fidem obfciiram! Ratio á p r i o r i : 
quia obieftum fidei eft d i f t iné lúm ab o b l i -
í2;atione credendi ^ poteftque terminarc-a-
ftum cliverfa? ra t ionis , á c t e n l i i n a t obliga-
t i o . N a m obieft iur i fídci'cognofcitur peí* 
diverfa pr incipia ,ac abligatio : i l l u d enim 
cognofeitur per principia extrinfeca obfeu-
recogni ta j obligatio autem cognofei tur , 
f. 8. 
vel immediate,-vel per ev ident ía pr inc ip ia . 
Poteft i tem c í l c t r i p l e x q u ^ f t i o . P r i m a : ^ 
v t r ú m íít evidens, poífe credi j n y f t e r i a f i - * 
dei? Etenim mul ta pofFunt eífe , q u s e n é c 
debent, nec prudenter poíTunt: qualis eft 
fides t e m e r é príef t i ta . I n quo fenfu evidens 
é f t , po í í e credi myfteria fidei : c ú m enim 
pofsint: multa: fábulas imprudenter c red i , 
qu idn i poíTent & haec myfter ia , tametft 
fábula eíTent ? Ñ e q u e diffícilis ef teognit io 
evidens depofsibilitate adius obfeur i : quia 
cognofeitur per diverfa p r i n c i p i a , acipfe 
áclus cognofeit ob ie f tü fuum: v t d i x i §.9. 
Secunda quaeftio eft: v t r ú m myfter ia fi- §1 
dei pofsint prudenter credi? Te r t i a vero : 
v t r ú m ita debeant c red i , v t qu i non c red i . 
derit , graviter peccet? quae cft germane 
nof t rá qu.Tftio. N o n d i fqu i ro : v t r ú m fit e-
videris obligatio credendi a¿ lu , fupema-
t u r a l i f e í f e t e n i m quaerefe : v t r ú m íít ev i -
dens pofsibilitas talis áf tus ? quseftio 
quidem aberrarís ab hoc in f t i tu to . D e q u a 
inf inüabo pauca difp. 2 2. í . 2 . Q t T ^ r o a u t é : 
v t r ú m fit evidefís obligntio credendi abfq; 
Vlla híéfitatione? Á d q u ó d neceffario funt 
percurrenda a r g u m e n t a , q u i b ü s C h r i f t i a n i 
fides innixaJ 
D Í S P V T . X X I . 
D e a r g m n e n t i s ( l o r i f l i a * 
n a fidei. 
1 r. 
quas, authore Doemone, aut 
c6 fe rva to re , amen t íun i h o m i 
num carcitas invex i t i n O r b é m . C h n f l i a n a 
én im religio , thi\ múlt ís arguraentis i n n i t i " 
tu r , vt oftendant a p e r t é , eam non efle ho -
ifííinum inventum; fed ,aú thore Deo,ad h o -
i ñ i n u m f a í u t c m , e corlo lapfam i n torras. 
. S V B S E C T I O !. 
t J D t q M d t ü o r E v a n g e l i j S * 
H R I S T I A N I S M V S 
vniverfuscotinetur qua tuor l ib r i s , 
quos quatuor ÉYageltt n ü c u p á m u s , 
EvafigdU dicuntur :.quia bonum n u n t i u m 
fiveícilutarem legationem D e i ad homines 
indicant. P r i m ú m oportet ftabilirehorum 
l i b i o i um authores & tempus, v t ex praedi-
/ ^ D i f p . 2 J > D e á r g u m e n t t s C h r i ñ i a n A fidei. 
f 3< 
S 'Tho .q . ftionibus, quíBus futuros hominum even-
i i . A r t , 4 . tus, afflante D e o 5 fp i r i t u prophetico cog-
n o v c r u n t , oftendatur apertc , l ibros i l los, 
non n i l i authore Deoj fér ib i potuifle. 
S V B S E C T I O I . 
E v a n g e l i o r u m a u t h o r e s 
a n t i q t i i t a s . 
P E R E N N A T á nafccntc Ecclc-í i a a d nos contincns & non in t c r -rupta memoria, hos libros cófc r ip -
tos á M a t t h 3 e o , M a r c 0 , L i i c a , & : I o á n e . D ú o 
cx t remi fuerü t A p o f t o l i C h r i f t i j m e d i i au té 
d i f c ipu l i eiufdem C h r i f t i . P r x t c r commu-
nem Catholicse Ecclefíac mcmoriani,fuffra-
Tertuli* gatur authoritas antiquiCsimi T e r t u l l i a n i , 
l ib.a .de concord. veteris «Se nov2E legis, c ó -
tra Marcionem,cap. 3 .his verfibus. 
Cuittífdfta fmul difiü coniuníiafideles 
JllitMatíhauSiMarcus^ucafá hannet 
Ccnfcripfere}mera$ no extera yerba hquuti, 
Confenti t Eufcbius, t um in hif toria Ec-
cleííaftica 3.cap.2 3 . tum i n Chronico. Hos 
fequuti Patres vniverf i , eos libros conati 
explicare j m á x i m e autem S A u g u f . i n n n i -
tis i n l oc i s jp rxc ipué tomo 4. l i b . 1. de con-
fenfuEvange l i í l a rum,cap . 1 .Interomnesfin-
qui t J divinai autlmitatei j quee fantfü litterfs 
CQUtinentur, Evangehum mérito excellit* QHQÍÍ 
«nim Ux & Prophetfi fnlurum pratiuntiaye-
runtihocredditHM. atqueeompUtum, in Eyan-
gelio demonJ}ratttr:eiuí primum pradicatom A* 
fefalifHerunt) qui Domhum ipfum & Salya-
torem nojtrum Jefum Chriflum , etiam in carne 
yiderunt. Capite autem fecundo .•¿ff/ígiíw»' 
(ine¡uit)quatuor E y a n g d i í í a , ymverfo terra-
rum orbe notijsimi ; & obhoc fortapeqttatuory 
quoniamquattéor funt partes orbü tena, per cu-
ius yniyerfitatem íhriñiEcclefiam dilatari, ip-
fo fai numeri facramento , hocordine fcripfijfe 
perhibentur. Primum Matthaus, deinde Mar-
cuójerúo Ltícas,yltimo loannes.ln capite au-
tem p r i m o rat ionem reddit , cur a l iorum 
Évange l i a non admittantur . Cteteri autem 
bomines{inqmt)qfii de Deminijyelde Apoflo-
hrum aHibuí aliqaa feribere conati,y el aufi funt} 
non tales^elfait temporibrti , extitetunt»yt ek 
pdem haberet Ecclefia j a tqué , in authoritatem 
tanonicam fanftorum librorumteorum ftripta re-
tiperet. Ñeque folum, quia tllinon tales erant, 
quibus narrantibrts credi opartetet ¡ fed etiam, 
ffuiafcriptü fuis queedam fallaciterindtderunt, 
qua Cétholica atque Apojlolica regula fidei, <ír 
Jan* doñrinacondemnat. 
f• 4, A n i m u m adverte, duas cauíTas redditas 
Eufeb* 
á S» Auguf . ob quas Ecclefia reiecerit a l io-
r u m Evangclia:aiteram,quia authorum i n -
tegritas i & doctrina non erat tanta , v t fibi 
vendicaret fidem a d m i r á d a r u m rerpm ^ a l -
teram jquia i l l o r u m feripta erant nonnullis 
falfitatibus fordida.Quo argumento depre-
hendebatur aperte , i l l o r u m authores , ex 
fuo cranio j non é d iv ino fenfu loquutos. 
Eccleíia autem inter canónicos feriptores 
nu l l um recenfuit , quem certifsime non 
comper i í í e t l oquu tum , afflante Sp i r i t u 
S a n é i o . 
Et quamvis h i quatuor authores hos l i -
bros confcripferint j tamen noi l i l l i fo lúm 
eorum authores fuerunt j fed in tegrum 
Col leg ium A p o U o l o r u m author fui t^myf-
t e r i o r u m , q u x his l ibris docemur. Quocfe^ 
claré docuitTertull ianus adverfus Marero- ertu*1* 
nem,l ib.4. caP'2 • Conflhuimus in pri-nis ( i n - • 
qu i t ) Eyangelicum inñrumentum Apofiolut 
authores habere , quibm hoc munus Eyangelij 
promulgandtúbipfo Domino¡it impofitum.fi ¡ y 
lApotfolicos} non tamenfolos,fed cum Apoflo-
lis, & poft >Apo(lolos: quoniam pradicatio dif~ 
tipttlorum fufpeftafieripofet de gloria iludió, (i 
nonadfiíiat illi authoritas Magiftrorum j imm& 
Cbrifli ^uiMagiftros Jptflolosfecit. Denique 
nobis fidem ex Apoflolü ioannes & Matlhau* 
infinuantj ex Apofiolicü Lucas & Marcusinf-
tdirat,ijfdem regulisexorf^quantum ad ynicum 
Deum attinet Creatorem , &- Chriñum eiuSt 
& c . 
A p o r t ó l o s eífc precipuos authores, co l - ^ ^ ' 
l i g i t u r apertc ex M a r c i 1 6.1 <¡.cuntes in mu* Mare. 16, 
dum yniyerftm ^pradicjte Eyangelium cmni 
creatura. Hoc autem Evangelium nu l lum 
eft , prseter dof t r inam h o r ú quatuor l i b r o -
r u m . Quapropter S.Auguf.tom.4.1ib. 1. de Auguft, 
confens.Evang. cap. 1. hos libros non vocat 
Evangelia fed Evangelium : quia cadem 
funt omnium myfteria j quamvis l i b ro rum 
methodus non eadem. Adfonat Lucas cap. 
& num. n . ¡icut tradidsYunt nobñ, qui ab inifio 
ip/i yideruttt,&' minijlrífuerum fermonü .Q '^VA 
vero Paullus, nec difcipulusfuerat C h r i f t i , 
nec difcipulorum comesjfed carnifcx,ope-
r:epretium cenfuit, alios Apoftolos adire, 
v t cum illis conferret Evangel ium: v t conf-
tat exc.2.acl Galat .2. n o n q u ó d Apoftolus 
eíTet incertus Evan^cl i i f u i ; fed ne fn i f t i i s 
eíTet minor iufto , fi Gentes íibi perfuade-
rent,efsediverfumEvangelium Panll i , & 
aliorum A p o f t o l p r u m . Tertul l ianus eo l i -
bro 4.adverfusMarcioncm,infinuare vide-r 
tur aditos Apof to los a r au l Io ,nc ipfe cre-
clerct aliter,ac i l l i . Quod uitc]U'ro,uó cund 
fidesPaulliperiGlitaretur; fed quod in d i í -
crimen a d d u c e r e t u r f r u í l u s auí j i tor i j i i j : vt 
col l ig i tur ex hoc tef t imonio T e r t u l l i a n i ; 
nonfufficeref{incimi) adfidm fingularitaswf-
trumen-
Luc, i ¡ 
Tertull, 
S e t t . i . D e q u a t u o Y E v a n g e l í j s . * 7 S 
tufó, 
trumenlhdeflittitd pdtrocinio antQcejforumXxi-
gereturenim id c¡uoqueEyangelium,(¡uod Faul-
Itts inveniti&c. & i n f r á : Denique^t cum au~ 
thoribui contultt, & conTenit regula fidei >dex~ 
terai mifcuere , ¿jr exinde officta príedtcandidjf-
ünxerunt'.'Vt illi in lúdaos • Paullui in lúdaos, 
ár in Aí^ííowcí.HaecTertul l ianusrquibus d i -
lucide con í l a t3omnes Apof lo lo s infonui í le 
i n Orb i s aures, quadrupl ic i Evangelifta-
r u m ore. . - • - . . . 
M a t t h í E u m fcripíiíTe Evangel ium ante 
for t i t ionem P r o v i n c i a r u m , integro a d h ú c 
A p o f l o l o T u m coetu,tefl:cs funt,Eufebius i n 
Chron ico , anno D o m i n i 4 1 . his verbis: 
Matthauó in ludaa Eyangelium primmfcrtbit, 
6c S. H i e r o n y m u s : quos refert , Se fequitur 
dil igentifsimus Chronologus P.. lacobus 
P, Gordo. Gordonus , i n rerum geftarum ferie, anno 
C h r i f t i 4 i . q u i f u i t t e r t i u s I m p e r a t o r i s Caijt 
Caliguhe.Marcus ex doc t r i na ,&precep to 
S.Petri j cuiusfociusfuerat j fc r ipf í tRomae 
fuum ; quodpofl-ea in ^Egypto p r í ed icav i t . 
A n n u m cenfet P. Gordonus fuiífe cjuadra-
g e í i m u m qu in tum C h r i f t i , qu i inc id i t i n 
t e r t i nmlmpera to r i s Claudi j . Eufebius l i b , 
s .h i í l . cap . y.ait, i n fcio Pe t ro , Evangel iuni 
feriptum , quod tamen cum voluptate p r o -
bavi t ,&vul2;andum prarcepí t . 
g< Sanclus Lucas fuum dedit, i n m u l t o r u m 
fenf:entia,cui P. Gordonus fubferibit, anno 
C h r i l l i a n o y S.fecundo Neroniano. B . H i e -
r o n y m u ^ i n prxfat ione in Matthncum, do-
cetjhoc Evangelium confer ip tú á Luca,fua-
dente Paullo , i n Achaia . Confonat Eufeb, 
l ib .3 .h i í f . c . 2 3 . c x c ó i n u n i confenfu.Ex hac 
conicftura , ñ o n leviter firmatur híec o p i -
niotquia eo anno y S.redijt Paullus ex Grae 
cia H i e r o f o l y m a m ; Paullus autem d o f t r i -
nam fuam li t teris confignandam curavit , 
opera f idel ifsimifocij Lucíe . Genebrardus, 
anno m u n d i quater mi l l e f imo centefimo 
vigef imo , fo l io trecentefimo fexagefimo 
qu in to , cenfet, Evangel ium LUCÍC ilIuxiíTe 
m u l t ó a o t e , n e m p é , f e r é decennio, anno, ab 
afcenfu C h r i f t i , d é c i m o qu in to ,qu i eíf eiuf-
dem C h r i f t i q u a d r a g e í i m u s octauus , ve l 
quadraíi;efimus nonus , qu i fu i t I m p e r i j 
Claudij fextus,vel feptimus.' . • 
, L e í l o r e m m o n i t u m v o l ó , Evangel ium 
S. Luca?, raultis annis, fuiífe prius e x c i d í o 
Hie ro fo ly in i t ano , quod cont ig i t anno 
Ch i i l H f ep tuage í imo fecundo , & I m p e r a -
ton's Vefpa í ian i p r imorqu i annus fuit deci-
nnis quartus p o í l natalitia Lucani Evange-
l i j , i d q u e i n fcntentia plus difiFerente ea na-
tal i t ia : iri alia enim fententia , Evangel ium 
Lucae o r tum habuit v i g i n t i & quatuor an-
nis, áfitc Hierofolyiriae i n t e f i t u m . H í c c ani -
ma dvcrfio m u l t ü m intereft huius difputa-
t i o n i s , ad eonarmandas Chriftianas p r í e -
d i f t iones , &rEvangelicam ver i ta tem. 
De Evangelio S a n í t i l o a n n i s , quo t em- §, 
pore fuer i t f e r ip tum , & loco", non conftat 
apud authores. P. Perer ius , v i r ingentis & ptpert¡f . 
abdi tx e rud i t ion¡s ,d i fpu t . 7 . & 6. Pro logo* 
menorum in loann . re fe r t Dorothaeum, A -
t h a n a f i u m , M e t a p h r a í } e m , N ! z e p h o r u m 6c 
T h e o p h i l a é t u m , o p i n a n t e s , f e r i p t u m Evan-
gel ium hoc i n Pathmo , a loanne exulantc 
ob tyrannidem D o m i t i a n i . Subfcribit au-
tem ipfe Epiphanio , Eufebio, H i e r o n y m o , 
V i d o r i n o j B e d a ; , R u p e r t o , 8c quampluvi -
bus ali isopinantibus,fcriptum l i b r u m hunc 
Ephe í i , po f t reverf ionemloannis ab e x i l i o . 
A n n u m vero,cenfet P . P e r e i r a , e í r e f e x a g e -
fimum fextum,vel f e x a g e í i m u m fep t imum 
p o í t páfs ionem C h r i f t i , fub i n i t i u m l m p e -
r i j T ra ian i ,qu i fuit centefimus C h r i f t i . O b - r 
fervat autem Eufebius i n Chronico , anno Enfeh. j 
C h r i f t i centefimo fecundo,ab Irena^o affir-
mari , Ioannem vixiífe ad T r a i a n i temoora. 
Eft vero hoc Evangelium poften'us ever--
í i o n e H i e r o f o l y m i t a n a . ,. i , j r T> 
1 M a r c i o n antiquifsimus hasreticus fínxit §• 1 r « 
E v á g e l i u m , c o r r o d e n s noft raquatuor . A l i j Marczutt, 
heret ici , i n hoc,&: alia tria,debacchati funt, F M a l d , 
v t refert P .Maldonatus , cap. 2.Prafationis 
i n eadem. Nul lus tamen neíravit ,ea ex t i t i f -
fe i n ipfís Ecclefiae cunis. IVlarcion men t i -
tus, eft , hoc Evangelium non eífe Lucae-
alij autem hapretici e í fu t ive run t ineptias 
bis non ab í imi les j v e r ú m non n e g á r u n t 
ho rum l i b r o r u m ant iqui tatem: quod nobis 
fuffícit, ad in f t i t u tum prxfens. F á e n i m of-
tenfa,ipfi l ibri,doctrina,Scpraediftionibus,. 
quibus e coelo col lucent , fe tuebuntur [, & 
fuam digni ta tem. Quantum autem Evan-
gel ium L u c s E Í k antiquius Marc ion i f t i cO i ! 
recle docuit Ter tu l l ianus l i b . ^ , contra e ñ - TíttUjL 
dem M a r c i o n . cap.4. his verbis : Ego meum 
dico yerum j Marcion fuum. Ego Marcienis af~ 
firmo adulteratum; Marcion meum. Qnis intet 
nosdeterminahit • nifitemperü fatio ieipraferi-
hens autboritatem^quodafitiquiusreperietur- & 
ei praiudicans IgHationem^uodpofler 'm reyin-
fef«r? Capiteflwitem ^.h^ec a i t : l a fumma ¡fi Hcm» 
coníiat id yeriuSyqusd prius; idpriuátfuod & ab 
imítOjab initio.quodab v4pQÍfolis:pattter ytiqué 
conftabit , id ejfe ab yfpofíolis traditum , quod 
apud Ecclefiaó Jj¡i¡toloium fuerit ¡acnjan* 
tíum. . ; ; " ; • ; , * , ,, 
Quia v e r ó hoc t e f t imon ium flivinitús ^» I 2 r 
confirmat communem Eccleíiae Catholicae 
c o n f e n í i o n e m , de authoritate Evangel io-
rum,quibus ab ipfis A p o f t o l i s f u i t imbutq , 
l i b u i t fubijeere h^c áu rea T e r t u l l i a n i ver-
ba: Fideamus, quod lac a Paullo Corintbijhtu- IdeHtl 
Jerwt ? adquam regulam Gdldta fínt recorreftit 
quid legant PhilippenjesXhefalofncenfeSjEphe" 
pj ? qutd emm R g & m de%r<)xmQ¡mntfqui**x 
bus 
i ? 6 
S.Tha.q. 
A r t . 4. 
D / / ^ . 2 r ^ e a y g u m c n t ü C h r i f l t a n ^ j i d e t . 
S V B S E C T I O I I . h a Evangelium Petrtts & PAullm ¡anguine 
quoquefuo (ígnatitm rehqftertmt. Habemus &* 
Joannü alumnos Éccle/ias : tamíf i dpocalyp-
fim eius Marciott rcfpait j orh tamen Bpifcopo-
rum ad originen recenta> in Joannem Hobn aH* 
thorem: fie úr caterarum generofitas recognofei-
tur. Dicoitaquéaptt^ til ai > nec jolas lam /ipof-
toltCAsfidapud ytiiyerfas , qfaill ísd^ focietate 
^ u t h o r k a s E v a n f / e l i o r t s m . 
c O N S T A T ex Tertuliiano,Iia>c quatuor Evange l i a fu i í í e í ac ró fan-¿ta ó m n i b u s Eccleíijs A p o l l o í i c i s . 
¡acramenti cottfadtrantúr , tdEvangeÜHm L u - h ¿ n i ó m n i b u s Ecclefijs, quas cüfcipuli 
í - 13. 
ta,abinitío tdítionülua3íiare: qiion cum máxi-
me tuemur, Ha :cTe i tu l l i anus : quibuS mag-
no nobis eí l folatio, erucíiris Evangelio eo-
dem, quo ab A p o í l o l i s fundata* funt Ecclc-
Quia vero M a r c i o n í m p e t u m feceratin 
Evani2;eliuniLuc.T,omifsis aliis tr ibus, eum 
argu i tTer tu i l i anus i n c o n í i d e r a n t i a r , q u 6 d , 
cum eadem íit doclr ina o m n i u m , non fatis 
impugnabat doclrinam,(Sc authori tatei i i E-
vangelij L u c ^ ; nifi in cartet-orum e t i ám 
E v a n g e l í a graflanetur. A ' t Ter tu l i ianus : 
eadem authoritas EccUíiarum /ípoííolicjrumy 
caterü quoíjhe patroanahuut Eyangtlijs , quee 
proinde .perillas , cír fecun lum tilas, habemus: 
loannñ diC93e<r M¿tthcei.ltcét ey Marcn? (¡uvd 
tdthtiPetri affirmciH?, CHIUÓ tnterpres AJarcus, 
Js/am ey LHCG d*ie$um P*ulh adfcnbere fo 
C h r i í l i (Se A p o í i o l o r u m erexerunt^S.Au^ 
tom.1) .bb. 1 2.de Civi tate , cap. 1 o.ait h e.: 
de fcftptf4ra hjc , (¡na tot'tm Oth 'm (iH credita -
tumejfe prad x i t ;& cuitotttsOfbtSt ficiít abea 
prxdicatimeít iCfedtdit. QtiG ,yera Jeuarraffg 
pratenta^ex ijs , qiig ful nra prcenumt* vit^ cüw 
tantaVi'ritaíe implent'tr , offendsí. Ec l ib 1 1. 
cap. 1 .jfi .tfinq'rt iSctiptufit tífí s efl, qua hon 
fortuitis mrttibut ammotum j fet pUine iummi? 
d f ofii tone proyident^a , ísrrur OWWÍ omnium 
Gentium litl-.ras, omma fibtgenera irigeniojU'n 
humdnorum idty'inaexcelUnsauthoritaie ,fub-
iecit. T o m o autem 4. l i b . 1. deConCenfii 
Evan^elifi-.cap. 1 .docet,inter omnia fci ipta 
C a n ó n i c a , Evangelium elEe excellentifsi-
m u m : quia o í l e n d i t completa , qmc vat ic i -
nari f u n t P r o p h e t ^ . 
Dices , h.Tc t ed imon 'a eHe d o m e í l i c a . 
Aug, 
lenttcsepit Maottfrurum yidcri,qme difctpuli Refpondeo p r i i m i m , a d d u c e n d a á ^ . 130 
promvtgarwt, Itaque , & de hü /harctQn fltgj-
tandw,q'*ó'i,omi mevs , L'ic<e nonús ¡njlitentt 
quafi ucn & hac apud Ecclefias a primordio fue-
ti»t; quetiadmodum & L(tc*s ye cum tpfis E c -
ílefijsdedtcata. I ^itur Evangelia, ñ e q u e api -
ce muta to , ab A p o í l o l i s edita j Se per ma-
í . 1$ 
Obieftio, 
externa t e í l i m o n i a m e q u e pauca, ñ e q u e le- Krfp. i . 
via,quibus^ab inimicis fídeí^dci aurhor, de 
profcíTi^res laudantur.Secun.lo rcfpohdeo, ^fp*^, 
ip fam' 'n ' in imdinem f ídehum efTe tc í l imo-
n i u m omni exceptione maius. Cur enim 
vt roepe b''achio amplexa^us eí l Orb is 1c-
nusEcclefiarum A p o í l o l ! c a r u m , a d .Ttatem gem earni? in micam, h o í l e m voluptarum. 
Oiie&io. 
T e r t u l l i a n i j i n d e autem ad nos integra per-
feverant. 
D i c e s , á T e r t u l l i a n o eo lib.4.cap.4. af í í r -
m a r i , Evangel ium extitiíTe á t e m p o r i b u s 
T i b e r i j , ad A ntoniana , qu in ab aliquo íit 
emendatum ; n i f i tune , temporibus A n -
] ib i d i mi m <Sc a var it i.T t u 11 r u :i>, i nr <! r • l i ce n -
tem i:rne <Sc acpia , vel ipras oc€afi;o?nes pec-
candiPQnam o b e a u f í a m de Iioll-bav C n if-
t i facli funt difeipuli ? Hanc inf in i tam 
mul^i tudinem , brevique rem pore percre-
brtiifre,teíliseíl S. í frchiusj tTmo 2 .oper i im $*lflcb» 
t o n m i , á Marc ione , vel ab aliqua vefpa, S.K\\".zx)\\}.7 9 fa({ts(}nt\\i\t]R'',gthfís (hrij• 
de i l l ius examine. A t vero p r i m u m Evan- tianü.ybiqtte in paryotempo*e Chnfli Eyan 
gel ium fer iptum fuit á M a t t h s o , imperan-
te Caio, p o í l obi t i fm T ibe r i i i c a ' t e r amu l to 
Kefponiet. pof l : : ergo deceptus eí l T e r n á l l i a n u s . Ref-
pondeo , Evangel ium accipi p ro p r é d i c a -
t iene m y í T e r i o r u m fidei; (\ux extat á tem-
geltumpfnetraVtt : t e ñ h t íJ-Ter.ru!Ijarius i n 
A p o l o g é t i c o , c a p . ! .obfifíam vonf^antnr ci~ 
yitatem: (inquit11 inugrii iv c.if}i'lli4, in ¡nftt-
lü Chri&ianoSiOmnem fexr.m, (Ctatem,conditio~ 
ftem, etiím dtgnttatem tranfgrudtad boc uonen. 
Tertull, 
poribus T i b e r i j : quia tunec^ptus efl p r ^ - quafi detrimento yin trente T e í l i s e í l demque 
dicari C h r i í l i a n i f m u s . I n quo fenfu l o q u u - fanguis, quo terrne , & maria r e d u n d á r u n t . 
tus e í l Ter tul i ianus i b i . H i autem quatuor 
Jibri coeperunt, annis iam d i d i s , Se o r d i -
nc : quod o í l e n d i , ex verfibus eiufdem 
T e r t u l l i a n i , quibus raonílratur ordo t e m -
p o r i s ; v l t i m o vero loco í l a tu i t loannem, 
q u i , m feriptione , fu i t v l r i m u s ; i n 
prgedicatione autem coe-
p i t c u m i p f o P c -
t ro . 
i / * Harc c ü m t á m admiranda fint,cur con t i -
gerunt ? dicant i p í i , q u i , boíbili an-mo , ;n 
clifcipulorum,mutato,amaverunt q u é ode-
rant. S . A u g u í l . a d d u f t u s 1 y. 'claré .locet, 
Scripturas ea racione tantam authori tatem 
adeptas: quia o í l e n d e r u n t j e v e n t i b u s ipfis, 
quam veré narraverint h i í lo r ias a n t i q u í o -
res; fiquidem veré e t iám vaticinatae funt 
eventus mul to p o í l futuros. I taque ventas 
ipfa ante oculos conf i rmata , compul it te~ 
bei lc i 
S e £ í . / . 'DequatHor E v a n g d i j s * / / / 
bé-Hes j i o m i n u m mentes, v t fibi ceito cer-
tius perfuaxiérentj D e u m e í l e c o m m l i b r o -
rnm authorein .Quapropter A u g . i p r e t o m . 
2.cpií>. rSol maLuk:noyifsimaemmejfeifta 
témpora , nwhü rerum fignis apparentibus, qute 
Dom 'mimpríedixijje legimuSyOmneSy qui ea cre-
<imui,c°rnimiiS. Iraque oculis cernimus f ig -
n.ijqua.' ipíls oculis ct iam videmus in h i s l i -
bris ícripea , adreriptaque Chr i f to . Q u i d 
cni iu moveret A u í u f t i i l i n n imbutura M a -
n i c l i x i l m o j i l i m i c u m & i r r i forem Evange-
l i j , ingenio magno & excciro,quo nül l i h d -
minutn cefsit,raoribiis deiiciofumj & a v e r -
fan tcmChr i f l ianam d i fc ip l inam: q u i d j i n -
quánijCÜ m o v e r é potui t j niíi ta aperta ver i 
t a s , < j u % n i í ab i i í fanó,negari nort poíTet? 
i, 18. Te i tu l l i anus t an tu fidit Evarigelicac ver i -
TalulL tati3vt cére.it , ipros pe r fecu tore í , tyrannicc 
f lu ientes i n Eccleíianni,cam amplexum i r i , 
íi prarcifevellent i l la oculis l u f t r a r e á n A p o 
logetico^c. i . i n q u i t : maluntnefciretfuiaiam 
oiertm. Adc'OyquoA tiefciuntipneindicant id ejje: 
(¡ued fihiantiodijfe nopoterant. Quafido,/inftUu 
odij debitnm deprehendatur, üptimttm yiiquejtti 
de [mere ininíie Oíí;j(Je.Dixcrat a u t é p a u l ó fu -
pt:r!us,de compertis hoft ibusChrif t i faf tos 
fu i í l cCí i r i í l i anos :qu ia cognoverunt b o n ü , 
quod prius deteftabíiHturjVtmalü .Te^/íttO-
niujnqmtjgnoratia efi.qua iniquitate, díi ex~ 
cuját^cürMn.nat. Cnm oMnes,quÍYetro oderant: 
qtñaipüoralantyqHale cjfetiquod ederant 5 íifntil 
defíu/migndrííre , cejfent & odt jfe. E x his 
fium Chritfiauiy yttquedecompenú,&incipm¡t 
t^ ifie^quod fnerant¡ tsr ptofitcri>qucd oderant :& 
fttnt tdnti, quünú & demtamm. ObfeJJam yod-
foantNr Ciy'ítatemju agrüjn catfeliüjn Infu-
lis Chrifiiattos-jOmnem fexuniy atatemy conditio-
mm , ctiam dignhttem transgredíad hocnomen, 
quafi detrimento,mcerent, E quibus Te r tu l l i a -
ni verbis l i qu ido conílat , Ant i f l i t es R o -
mani I m p e r i ; , ad quos feriptus Apo loge t i -
cus, vociferatos Clu'iftianis omnia plena^ 
quostawien Tola cognit io veritatis , etiam 
boíles t r a x i t ad í í d e m . 
S V B S E C T I O 111. 
T r i m u m argumentHm E v a n -
g é l i c a < v m t a t i s * 
( ~ \ V A M f y n c e r ó A f i n e f l i c o f c r i p -
l l ^ tafucr int Evagelia, oftedit aperte 
accuratifsimadcfcriptio locorum, 
t cmporum3&al ia ru c i r c u m í l a n t i a r ü . I t e m 
gefta n a m i n t u i v i o n apudIndos, aut l a p o -
nos,apud quos ,p rop te r inf in i ta prope dif-
ta ¡ - i t iñ ,nonpoí rentauthoresf¿ \ l í í ta t i s ev in-
cijíecljíi vcllent,ad fatietatem m e n t i r i . N c q ; 
magnis r e l i á i s v rb ibus , i n pagis h i f to r iam 
laf irnre voluntjfed H i e r o f o l y m á e l igü t , v r -
befq ^ vicinas ,& narrationem t exun^qua in 
auditores,^: lectores poíTcnt prfTcidere, 6c, 
Puent .Hurt .de Mendoza , v o l . 2. 
v t teftes bcula t i / a l f i t á t i s damnare. 
E x é p l o í i t n o b i s M a t t b . c . 2 . vbi i t i inut i fs í 20, 
me deferibit expeditione M a g o r u m i n Tu- Mattb» 2« 
d sam ab Oriente,ad C h r i í l ü a d o r a n d ü . H i 
Curiam Regiam in t ra í le dicuntur jcpncla-
mantes Iud ieorüReo;e i e téñs naturti. T u n e 
expavit Herodes, & Hie ro íb ly iu i t an i con-
t e r r i t i .Goac tü Conc i l i ü a Re^e Scr ibarü & 
P h a r i f z e o r ú , v t e x p o n e r é t d e Scripturis or-
tus l o c ü . M a g i abiproRegemifsiBethlehe: 
ócinfantes trucidati .Infanus ef le t ,quih íec , 
in ipfa v r b e H i e r o f o í y m i t a n a f c r i b e r e t , i j f -
dé fe r e teporib95 n ^ eaefsét ó m n i b u s nota. 
l a m d i x i $. 7. Evangelium M a t t h s í 
fer iptum Hierofolymse", a n n o D o m i n Í 4 i . 
quo dominabatur Herodes A g r i p p a . Seo-
pus EvangcliftíE fuit , homines adducerc 
ad fidem C h r i f t i , quem a d h ú c inter matris 
mammaSj&Magiamaverunt , (SctimuitHc 
rodes^timorem veí ó oftendit^a t rüc i faci-
nore i n f a n t i c i d i j . Q u a a u t e í i i r a t i o n e h o m i -
nes-creder^it, veram e íTerecond i t amEvan 
geli) docl r inam , íi i n h i f to r ia j cuiüs i p i l 
te í les eíTent, tam fabulofa , 8í i i i ipudent ia 
mendacia deprehenderent ? I t e m cap. 1 3, 
refert , Herodem magno tentum dcfiderio 
videndi C h r i í í i . Q u ó d fi id fábula fuií íet , 
tanl l ó n g e abeí íet hicl iber ,a trahendis l i o -
l l l inibüs ad fídé) v t p o t i ü s ludibi ' io eífet ín 
C u r i a R e g i s . T o t í l v e r o h i f to r iá Chríft ianae 
mortis ta minute defcribüt h i quatuor au-
thores,vt n i í i p e r f u m m á impude t i a ,n6pof 
fent i l la fingereícum taracn in ea multa fint 
memoriaedigna5c5tentioPilati cum plebes 
opt io , v t eligeret inter Icfum «ScBarabbam, 
l e g a t i o v x o r i s P i l a t i a d i p s ü j l o t i o manuum, 
t e f t i m o n i ü de innocé t i a (Shr i f t i , infer ipt io 
Crucis , & p e r t i n a x de ü l a l u d i e o r u m con-
t e n t i o , t e r r x m o t u s , & Solis ecc l ip í i s : ob 
qua; , í í mendacia eíTent, aut lapidad i c í lcnt 
h i í l o r i c i , v t t e m e r a r i ) p o p u l i imponorcs ,& 
fceleflifsimi detractores Reipubl icaí , cui 
t á m immane facinus imponebatur^ aut de-
t rudendi inament ium carcerem, & caveas. 
Q u i d dicam de operibus, q u x , i ix to ta i l l a 22 . 
P rov inc i a , Chr i f tus .pra í f t i t i f íe narratur? 
Creci irevocatiad l u m q m o r t u i ad v i tam, í n 
pr imis autem LazarusEques inauratus^ot i 
HierofolymaEfatis notus , cuius evocatio-
nem c fepulchro d iO in í l é refert loan.c. 1 1. 
recenfens mor tu i ro ro res , a in ico rú conven-
tri,ad i l l u m lugendum , & folandas í b ro re s . 
Cl i r i f tus auté m'edius inter ipros , i l lum,pe-
dibus manibufque ligatis, v i v ü furgeve dTe 
cit , obftupcte circñfara plebe. D e i n Lazar9 
ipfecxnans cu ChriÍLó,vifüs eft á m u l t i t u -
d i n e l u d a í o í i i m i l iuc coBucntc, v t cerneret 
p o r f c n t ü . H a c q í i fábula e í l e n t , n c q i i n O v i 
di),aut iEfopi mente incidiíTentr qu id dica^ 
i n h o m i n ú p r u d c n t i ü , p r x fc f c r c t iüomr ic ' 
v i r t u t ü g e n u s ? NeqiPharifa?i i l l o rü hoftes 
M crude-
D i f p . 2 r J D e a r i u m é n t i s C h r i ñ i a n A f i d e i , 
S . T h o m . crudelifsimi , alio t e í l i m o n i ó indigerent 
q . i..art.4. adi l los exterminandos e vita* 
S V B S E C T I O un . 
S e c u n d u m a r g u m e n t u m v é -
r i t a t i s d u f d e m . 
Cornel* 
Tacit. 
A C C E D I T m multis confenfíis p r o p h a n o r ü , q u i , quamvis nobis non neceíTarius; poteíí" taracn ex-
ter iús argiuriento eíTe E v a n g e l i í l a r u m ve-
r i t a t i s , qui non antiquas f á b u l a s ; fed caf • 
dem h i í lo r i as digeíTere , quas prop l ian i , 
quibus cx tc r i fídem pra í f tan t . P r i m ú m , 
H i f t o r i c i Evangelici Chr i f t um d icun tad-
d i £ h i m crüci ,a Pi latoProcuratore ludíca?. 
T i b e r i o Imperatore: cui confentiunt,Coir-
nelius Taci tus , i n Annalibus Romanorum 
l i b . 1 ^-.ad m é d i u m , b i s verbis: Author nomi-
mseius Chriñui , qui , Ttherio imperante, per 
ProeuratOYem Pontium PiUtum , ftipplicio 
úffeñus cr4f: & l o f e p h u s l üd í cus l i b . 18. 
antiquitat .c. 4.11.5. vb i ait:Chri&M hic erat, 
que accufatü d noítra getis Principib9, PiUtus 
cu addixijjet Cruci; nihilminus no ÁcUiterunt 
illfimdiligereiqui caperant. 
S e c u n d ó confentiut Evangel ici , 6c lo fe -
f>lius,in loanneBapt i f ta , eius bap t i fm©, Se 
m o r t c . M a t t h í e u s & Lucas cap.3.Marcus & 
loannes cap 1 Jofeplius vero l i b . 1 8 .c .7 .v i -
de tu r i l l o rum verba defcripíiíTeific en imha 
bet * .¡Apui l u d i o s autem fuit o p i n i o , iuf-
ta vl t ione numinis deUtum Herodisexer-
citurri ,propter loannem, qurBapt i f ta cog-
nominatus efhHunc enim Tetrarcha ne ca 
u i t , v i r u m o p t i m u m l u d i o s excitantcm 
ad v i r t u t u m í l u d i a i & inprimisjpietatis5ac 
i u í l i t i s , í í m u l q u e ad Bapt i f ra i lavacrum: 
quodi ta d e m ú m Deo gra tum aiebat fore,'íi 
n o n a b v n o t a n t u m , altero ve peccato abf-
tineant jfed animis per iu í l i t i am p r iú s m u n 
datis , ad.dant & puri ta tem corporis : c ú m -
que magni concurfus ad eum fierent , ple-
be talis doí t r inae ávida , Herodes ver i íus 
netanta hominis authoritas defeft ionem 
al iquam pararet, q u ó d viderentur n i h i l no 
f a é l u r i ex eius coní i l io , iudica v i t fatiusef-
fe , prius quani nov i a l iquid exor i rc tur , illú 
t o l l e r e j q u á m rebus turbatisjferam pacni té-
t iam a g e r c . I t a q u é v i n f l u m mi í fum in M a -
cHeruntem fupradictam, i l l i c occidi impe-
ra t .Quod faiftum fecuta efl: IÍ; dacorum x f -
t i m a t i o , ab irato Deo perdi tum e í T e H e r o -
dis exercitum*. H x c lofephus conveniens 
cum Evaingclicis,in authoritate l o á n i s , bap 
t i fmo, tu rbarum concurfu,vinculis,6c nece: 
de his v í t i m i s e g e r ü t M a t t h ^ u s 14.3.iMar 
cus. 6. i / .Lucas 9.9. 
Dices , difsiderelorephum á n o í l v i s , i n 
cuaí lanecis : Evangelici e i l im eamreddút . , 
exHerodiadeinceftuofa, o b q u á Bap t i í i a 
prasftringcbat Herodcni ^lorephus autem 
reddi t ,exHerodiano t i m o r e , ne pleta re-
belIaret.RefpondeOjVtraque cauísa motum 
Regem • vcl faltem populo cauiíam" reddi-
dií te ex t imore necisi ne apud iilü infamia: 
labes ei adfpergeretur , quod occidi í le t 
p r a e c l a r i f s i m ü P r o p h e t a m j ü b ifenreb$ATtí» 
inceftú. I t e m no í l r i m e m i n e r ú t l a c o b i fra-
t r i sDomini :quemIofephus l ib .so.c .o.vo-
c a t f r a t r e m í e f u C h r i f c i , (Sccrudeliterlapi-
datum ab Arinano Summo Pontif ice . I tem 
Lucas c. 5 . refér t , P h i l i p p u m f r a t r t m H e -
iodis fuiíle Tetrarcbam Itur.Tíc: cuius T c -
trarchiarmeminit lofephus l i b . 17. c. 10 .& 
Ü b . i S . c . 8. 
T c r t i a cófeníío efl: i nv t roque Herodc 
6 c H e r o d i a d e . M e m i n e r ü t n o í l r i , Hcrode 
Rege ludasa^jqui auditis Magis H i c r o f o l y -
mac, interfecit infantesicuiusfceleris ihemi 
nitPlutarchus in A n t o n i o , & Av.<rufto:Ma 
crobius ite in Saturnalibusilofephus vtvh a 
l i b ro . 14. ' longam d e i l l o t e x u i t hifboriamj 
l ibroaute 1 7.C.8. refert morbum eius 
tidum,(5c p e í l i l e n t é . D e H e r o d e et iaTetrar 
cha Galila!x,Heroclis Regís filio , ~ i o-
diadis raptore Evangelici Oclofephus egc-
runt a b u n d é . N o f t r i quide,vbi referüt l o a -
nis vincula (Scnece 5 lofephus au té l i b . 18. 
c . / . v b i refert,ab Hcrode raptam Hcrod ia -
dcm,cumqua in i j t mat r imonia Roma re-
d i é s , & p a c i u s repudiare filia Regis Aret.Tj 
loannes vero r e p r e h e n d c b a t H e r o d é ; quia 
v x o r e m habebat, quT fuerat v x o r fratris. 
Quod connubiuro, altera é duabus caufsis, 
erat vet i tu : vel quia adhuc firoerítes erat 
frater^ vel quia, fi mortuus fuerat, rel ique-
rat filiam. V t r a antera ex his caufsis fueri t , 
non fatis conftat. < 
Dices, hic eíTe difsidium non leve ín t e r 
Evangé l icos Se lofephum : lofephus enim 
ait, H c r o d i a d é f iiíTc vxore Herodis aiius, 
qui erat frater eius Herodis , qui raDni í : 
Herodiadem . Matthasus autem dicit fuifíc 
V x o r e m Phil ippi ,fratr is Herodis raptoris. 
P r i m u m moneo cumPatre Maldona to , Io -
fephumemendandumex Evangelio j non 
vero Evangelium ex lofepho : quia cjuain-
vis fingamus, v t rumque loquutum fola au-
thoritate humana,- M a t t h í c u s tamen teflis 
fu i t oculatns:erat enim Hierofolymac , v i -
ventibus ibidem Hcrode , ó c H e r o d i a d e : 
q u i mul to p o í l m'Tsi funt i n ex i l iü LugduJ 
n u m , i u í T u Cnij G a l i g u l í e , v t r e f e r t i d e m 
lo fep! w. 1 8 . cap i t e . 9 . í o f cphusa i i t cn i , 











S e t t . / . D c q u a t u o t E v a n & e l i j s . 
§. 2$. 
fcripfit .Facilíus vero decipi po tu i t ,q i r i tan» 
to pnft í c r i p í i t , quarn qu i c o r á m . Adde , 
Evangeliurn fcriptura , reghante Hcrode 
A ^ r i p p a , cuius foror fui t Herodias : v t 
conftat ex eodem lofcpho referentejquam 
invide ferretHerodias glor iam fratris fui 
A g r i p p x : q u i t a m d é m cam cum H e r o d ó 
cogit exiliare L u g d u n í . 
L í b e t t a m e n hanc l i tem co rhpor í e re .Pa -
ter MaldorKUus in Mac th . 14. 3. refert, 
í ionnul loa opinatos , Herodem & P l i i l i p -
p u m , quorum v x o r Híe rod ias rapta fui t 
ab H c r o d e , v n u m hominem fulífc , nort 
dúos ^ cog i íomina tu s autem e í r P h i l i p p u s 
Herodes : 8c quem lofephus vocav i tHe -
rodem , eumdem Evaugelifta Ph i l i ppun j , 
I n quorum fentciít-iarii i n c l i n o r : p r i m i i m , 
tjuia al ioquin quatuor fíH) magni H e r o -
dis ,fuperfl:itcs eflent p o í l ob i tum P a r c í i -
t is . Q u o d n o n quadrat i n h i f lo r i am eiüf-
dem l o f c p h i : nam , e filijs, peremeratnon 
paucos Herodes; moriens autem bona par-
ti tus eíl: in tres fílios, nec memini t alius i n 
teftamento : quod fi alium liabuit v e r o í i -
mile non eítj id ita contigiíTejncquCjfi con-
tigiflTetjomiíílim fuifTet a lofepho, referen-
te t e í l a m e n t u m ad vnguem:réce i i fe t enim, 
ab Herodehabitam i n t e f t a m e n t ó r a t i o n e m 
S a l o m é fororisfuac, a l io rum c o g n a t o í u m j 
l u i i a ' vxor is Cíc ía r i s , <Sc quorumdam ami-
corum. Si e r g ó al íuseífet fi]ius,omifiíret ne 
lofephus rationem , quam ill ius habuiflet 
Patcr ?aut nonredderet caufram, obquair i 
Parens in t e f t amen toe íTe tob l i t u s í i l i j .Füe-
runt ig i tur filij: Archelaus , cui l uda ran í 
legavit , cum Regia dignitate & Ant ipas 
( hic fui t Herodes Propheticida loannis) 
cui r c l iqu i t Ga l i l a am , atque Pecxam, 
cum t i tu lo Tetrarchisc: & Phi l ippus Ger-
manusfrater Archela i , i d e f t , e x vtroque 
p á r e n t e . P h i l i p p o adfcripfifPater Te t ra r -
ch iamTraconi t icam, cum tribus alijs P r o -
vincijs. V i d e o , Io fephum fecum bell ige-
v . i r i , qu i l i b . 17. cap. Í . a i t , Archelaum de 
A n t i p a m eíTe fíliosSamaritidis & H e r o d i s i 
P r i i í i p p u m áu t em 6c Herodem cífe fííios 
Q c p p a t r í E IUCIXÍC. A t Archelaum vocat 
p;crmanum P h i l i p p i l i b . t / . c . l o . v t e a n o t á 
illucn diferiminet ab AntipajVel ergo lofe-
piuis videtur deceptus j vel Herodes il le 
fi ater Phi l ippi j f i l ius Cleopatra^obij tante-
quam Patcr : quia , i n t e í h m t e n t o , mi l la 
í¡t eiiis ment io . V b i crgo eíl: quartus H e r o -
des , cuius v x o r f u c r i t H f roclias , quam ra-
p i i i t Flerodes Ant ipas ? Herodes autem 
Aí^r ippa non fuit f r a t e r P h i l i p p i , & A n t i -
pa'jfcd frater Herodiadisj&: Herodis Regis 
Calcidis. 
S u p e r e í l itaque, v t Herodias fueri t v x o r 
A r c h e l a i , aut P h i l i p p i . N o n fuit A r c h e -
Pucnt .Hiu t .de M c n d o z a , v o l . 2. 
l a i ; quia nec lofephusjrieque alij i d t e í l a n -
tu r . I t em Archelaus, quando rapta fuit H e -
rodias , aut mortuusfuerat , autexulabac 
Vienn^- re fe r t autem Iofephus3Herodiadc 
raptam ab Herode r e d e ü t e Romane diver-
f a n t é i n domo fratris. I t em,pr io rem v x o r é 
Herodis confciamfuifTe p a í l i i n t e r H e r o -
diadem ScHerodem, c ú m h i cRomami re t . 
N o n fuit e rgó Herodias v x o r Archela i ; er-
g ó fuit v x o r P h i l i p p ñ Conf i rmatur ; quia Confiml 
idem lofephus Herodem r a p t o r e m p r i m u 
vocat A n t i p a m , id e f t / c ú m nleraini t tefta-
ment i paterni^deinceps vero, i n r e l i q u a h i f 
toria,eum vocat Herodem : ergo e á d e m r a -
tione Tetrarcham Iturca; po tu i t appellare, 
i á P h i l i p p u m , i a m H e r o d e m . O b f e r u a t a u t é 
Pater Gordonus , anuo C h r i f t i 1 6. A r d i e - P 'Gqy^ 
laum vocari á D i o n c Herodem P a l x f t i n ü : 
videtur ig i tur d ú p l e x nomen fuifle fingulis 
his tribus Herodis fílijs:alius vocabatur Atf 
chelaus Herodes 5 alius Ant ipas Herodesj 
tertius vero Phil ippus Herodes.Iuvat etiá* 
q u ó d Phil ippus & Arcl ie láus vocantur fra^ 
tres germani, id efl:,ex vtroque p á r e n t e , ex 
l o f e p h o j i b . i / . c a p . í o . l i b . autem i 8. cap^ 
7. d i c i t , Herodem raptorem fuiíTe fratrem 
mar i t iHerodiadis j fed ex alia genitrice. Et 
l i b . 1 8.C.1 3. c ú m retuliíTct t e í l a m e n t ü H e -
rodis, confirmatum á T i b e r i o intres fi l ios, 
ait : aique hoc fuit Herodis filiorum patrimo' 
w;«« ; .E tcap i t i3 . exordiens h i f tor iam P h i -
l i p p i & Antipae , a i t : Herodss yeró & Phi-
Uppm, I taque , fine diferimirie , iam vocat 
A n t i p a m , i a m H e r o d e m ñ d e m q u e a i - b i t r o r 
i n Phi l ippo* 
( 3 b i ) c i s ¡ , a b c o d e m l o f e p h o , í i b . 1 S.cap. ^- 30. 
6. referri ob i tum P h i l i p p i , ante raptum Ohiettto, 
Herodiadis.Refpondeo,eo tef t imonio con- Ke/]í. 
firmari fententiam opinant ium , non fuiíTe 
Herodem reprehenfum a Baptifta , q u ó d 
d u x i í f e t H e r o d i a d e m , v í v e n t e p r i o r i mar i -
toifedjquodeam duxiíTet, vivente eiufdem 
filia. Na fa l t a t r i x Herodias iunior videtur 
fuiíTe filia mar í t i pr ior is . Tamen lofephus 
non videtur obfervaffe temporis rat ionem; 
P h i l i p p i enim obi tu refert in annum vige-
í i m u m T i b e r i j , q u ó I o á n e s f u e r a t mortuus: 
q a i p p é qui ca rce ra tu s íu i t anno r.f. eiufdc 
T i b e r i j j n o p o l u i t autem tamdiu incarcere 
elle. O b i j t e r g ó Ipanncs auno l í í . T i b e r i j 
quatuoi" annis ante3quá Ph i l ippus .Vide P . ^•Gord. 
( r o r d o n ú inanno 1 f .tSc 1 ÍJ. T i b e i i j . I d q u c 
ex Evangelio fatis eoll igi tunnampraedica-
tioIoaniS'Coepit auno 1 ymeq,- potu i t dura-
re quinquennio : fui tqj m u l t ó brevior ,qua 
C h r i í l i , q u e t r iennio finita fu i t .E quibus v i 
detur evidéter có f i rmar i fentetia aecusá t iú 
m a t r i m o n i ü H e r o d i s : q u i a f a d u m , vivente 
p r i o r i ma r i t o . I t c ñ l Herodias iun i s r p o -
tu i t cífe filia P h i l i r p i , v t ex vtroque capite 
M ?. fodior 
i 8 o D i f p . 2 i . & e á r g u m e n t ü C h r i f t i a n á f i d e í * 
S.Thom. 
q . i .art .4 , 
Hegefip. 
$ . 3 1 . 
a: 
f a í d i o r e í T e t R e g i s i n c e f t u s : q u o d H e g e f í p -
pus af í i rmat , l ib . 2.cap. y. 
Praeter harc, convcniuntProphnni cuín 
no í l r i s j in Archelao : quem, ridens S.Iofe-
phus e x i E g y p t o , i n v e n i t i n ludada regnan-
teni .Hoc comprobatur ex lofcpho, referen 
te He rodem M a g n ü m Archelao filio fuo 
legaíTe Tetrarchiam luda^x , quam Caífar 
confirmavi t Archelao , ex eodem lofepho, 
l i b . 17. capit. 13. V b i C^efar adrcripíiíTe 
dici tur Archelao I u d í e á , & poll ici tus Regis 
I ionores . I t é de Herocle A g r i p p a ( q u i frater 
fuit H e r o d i a d i s j & f e n t e n t i á Cíefaris Regno 
pepulit Herodem A n t i p a m , & H e r o d i a d é 
í b r o r é r u a m , v x o r e n i q u c pulfi) confentiunt 
S.Lucas,in A¿lis5c. 1 2 . á n u . 2 o . & : I o r e p h u s , 
l i b . 19.c . / .vbi pa r i f en t en t i a r e f e r í vterque, 
A g r i p p á de coelo ta£lü quíeíitifsimis do lo-
ribus:quia Caefarea? divinos honores n ó re-
pud iav i t oblatos adulatione Cefarienfium, 
¿ c T y r i o r u . I t e m l o f e p h u s , l ib .2o .c .2 . f íne , 
meruini t p r ^ í l i g i a t o r i s Theoda^jqui p l u r i -
m o s l u d e o m decepit:cuius e t iám memini t 
Lucas Aíl.1) .3(5.Ite l o f c p . l i b . 1 8.c. i . refert 
f e d i t i o n é j a t q , tumult9 excitatos á luda Ga 
lijaeo Gaulon i ta , negante vecligal Cípfari, 
quanclo defcriptafuit ludarajiuíTu Q u i r i n í 
P roconfu í i s Sy r ix .Hu ius et iá I u d í c , & eius 
t u m t i l t i i ü p r o p t e r eamde cauíTam men t io -
tAft.i;,-$y n é f e c i t L u c a s A r t o r . Y . 37. Qnod enim di--
c i t , hunc feditiofum concitálfe plebem in 
diebus profefsionis, perinde efl:, ac i n die-
bus d e f c r i p t i b n i s . N a i d é Lucas i n Evange-
l io^.2 .a i t ,vniveiTum orbe d e f c r i p t ü a b A u 
gu f lo j&Iudess iviíTcjVt profiterentur,&:c. 
Quod a u t é l o f e p h u s p r i ú s m i m i n e r i t l u d ^ 
poí f eriüs vero Theoda?j c có t ra au té Lucas 
Acl:or.<j-.35.37, p r i ú s memineri t T h e o d í r j 
pof te r iús vero I u d e , n i h i l i n t e r e f t . N e c i d e ó 
neceí lc efi-,c6fl:ituere dúos Theodas, quoru 
alterrebellaverit antequam ludas, v t rcfert 
Lucas ja l íus vero pofí: l u d a m , v t vu l t lofe-
phus. Hos dúos Theodas fine fundamenta 
i n v c x i t Caietanus : ludas q u i d é rebella-
v i t p r i u s^&pof l : eura Theodas. Lucas vero 
prudenter c o n í l i t u i t p r i m ú m T h e o d á , de-
inde ludamtrefe r t cn im fermonem Gama-
lielis hortantis Pharifaros.ne A p o r t ó l o s af-
fligant:quia',íi i l l o r u m opera funt D e i , non 
poterunt hominum d i f i o jv i confil iojí i a u t é 
funt h o m i n u m inven tum, ip f i cum eis pe r i -
bun t ,v t per i j t p r i m ú Theodas, «Scpoft huc 
l u d a s . D i x i t aute eleganter : quia Theodas 
contraxeratparvam m a n ú quadr igentoru 
hominumi ludas vero i u i l u m exercitu coe-
gerat. P r i m o ig i tu r loco c o n f l i t u i t d e b i l i o -
re;fecundo vero robufl iorem,ne ora t io de-
crefceret,apotentiori ad mmuspo ten t em; 
fed p o t i ú s crefeeret ab imbeci l lo ad robuf-
tumj v t v i t ima periodus VHH addcret fupe--
Caietau, 
r i o r i . Quapropter p r ^ p o f i t i o Gamalielis 
poH ¿ « « r e x p l i c a t u r á Chryfof tomo ¿ícalijs, 
prater hunc. RecognofcePatrem L o r i n u m 
verfu 37. 
Hasc ita reccnfui,vt advertant impugna* 
tores Chr i f t i an í r f i de i , l i b rosno i l : r o sno ef-
fe dehifl:orijs(vt a i ü t ) v l t r a m a n n í s , i n q r a ; 
adag iñ quadratr/JoJ? logas ytas, tonga menia -
«rfjfed á n o í l r i s H i f t o r i c i s refenri, qnre a l o 
fepho authore ant iquifsimo feripta funt 
R o m ^ , Romani Imperator is imper io r a 
quo Imperatore lofephus donatus eft H a-
t u á p u b l i c a , p r o p t e r elegantiá(Scfide h i f l o -
r i s 5 i m o recle obfervat Pater Grethfems., 
T i t u m L i v i u m non vaciláíTe i n hi f tona, 
quam attigere l i b r i facri ; i n re l iquavero 
cum fíbi ipíi fuiíTe adverfum. 
S V B S E C T I O , V. 
T r i m a o l i e t f a . 
Onnul la argumeta pofTint r^bis 
Qb'.jcijquibusimprobctTir !iií>oria 
J L ^ íacra .Ná, í i c o n f e n r u s B i i l o r c o r ú 
e í f a r g u m e n t ü fídei, qua feripta funt Evan-
geliarergo fidem abrogabit H i í l o r i s , nar-
ra t io re rü mirabi i ium,quarr i neememin?-
r u n t H i f t o r i c i a c c u r a t i ^ i m i i l l o r u m tempo 
r ü . A c p r i m ú m Lucas Evangelio,, cao.2. rc-
fert, ediCío A u g u f t i Cícfaris defer ip tü v n i -
V e r f u m O r b e m : cuius deferiptionis n?qiie 
Suetonius,neqj Tacitus meminerunt j cum 
tamenres eífet metrroriá dignifsima , «Scar-
gumeptum portendentis imper i jmam ñn-> 
gulos Orbis homines recenfere poíTet A i i ' 
guftus,- non fcci'rs, ac paftor agnos, 
NonnuJl i , ^uos memini t Pater Salinero 
tomo 3. t raclatu 3 2.>opinati, hanc deferip-
t ionem deferiptam a Iofepho , l ib . 1 8,cap. 1. 
V b i rcfert , Q u i r i n u m miíTum á Cafare i n 
Syriam , v t eam deferiberet: eumque iviíTe 
i n Iuda?am,vtpercenferet facúl ta te c i v i u m 
eius regionis. Hos authores fequutus v ide-
t u r P . L o r i n u s i n Ad.cap.y^/.verfu/J^o/V/'-
Jioiflaivhi d ic i t , profefs ioné i l l am ,feii def-
cr ip t ionc , cuius memin i t G a m a l i e l , 6c oh 
quam rcbellaverat ludas GalihTuSjdefcríp-
tam eíTe 3 Luca in Evangelio, Se peraftam 
per Q u i r i n u m , i u í í u Cíefaris Auguf i - i . 
V e r u m h incor i tu r difíí cultas: quia def-
cr ip t io , quam refert Lucas i n Evangelio, 
capit. 2. fadanarratur ab A u g u f t o C x f a -
fare , regnante Herode M a g n o , qui fu i t 
infanticida , 8c cuius tempore natus c í l 
C h r i f í u s . D c f c r i p t i o a u t c per Q u i r i n ü f ac ía 















-Herodis M a g n i , & p o í l regnum A r c h e -
Lai. H i c en im , iu í íu T ibe r i ) , privatus 
Regno , relegatus fu i t V i e n n a m , tefce 
e o d c m l o f e p h o , l i b . 17. cap. 1 y . A b ipfo 
autcm lo fcpho l i b . 1 8. cap. 1. mifTis d i c i -
tu r Quir inus , 6cadpereenfendos Gives, & 
redigendas pecunias Arche la i . I t a q u é c¡uá-
vis noroen Q u i r i n i P roconfu í i s S y r i x , ca-
m u ñ e fif L u e ^ atque l o f e p h o , t é m p o r a ta -
m e n , <5cImppratoresfunt d i í í i n f t i . 
N o n m i h i videtur i n c o n g r u i i m , Q u i r i -
num fuiífe eumdem , qu i tempore A u g u í í i 
cenfuit Syriam atque l u d í e a m : qu i cenfus 
fuit pr imus,vt dici t Evangel ium,peracUif-
quc a b f q ü e r e b e l l i o n e : quia Herodes JVlag-
nus potenter dorainabatur l u d x i s , quibus 
crebra tyrannidemetum incufferat: eratqi 
R o m a ñ o r ú , n o n amicus nobilis^ fed manci -
p i ü : a quibus precario R e g n ü a l ienü accepe 
rat. Deinde ab eodé Q u i r i n o , mi.íTo i t e rü á 
T i b e r i o inSyria,cenfus eft i n í í a u r a t u s p o f t 
e x i l i u m Arche la i . Quod iní inuaífe videtur 
S.Lucas i n E v á g e l i o , c . 2 . v o c a n s deferiptio-
nemfaclam tempore A u g u f t i p r i i i i am , v t 
eam d.iftingueret a T i b e r i a n a . í n hac antera 
fecunda nu l la fu i t fcdí t io^quamvis . tgre la-
ta f u e r i t á l u d a r i s ? P o l l e a v e r ó P o p u l u s re-
bellavit cum luda G a l i l í e o : v t refert l o f e -
phus , l i b . 1 8.cap. 1. 
N e q j o b c í í , de fe r ip t ioné omi í í am á R o -
man i s rná 6c i l lam Syriar,quam retul i t l o f e -
phus, omiferunt,quara e t i ám ipfe lofephus 
omifiíret , í i ex i l la ludas Galilams non a r r i -
p u i í l e t a n f a m rebellandi. Bella enim,vi(fí;o-
riíc,fumptus,<Scalia id genus magna fe r ibñ-
tur m A n n a l i b u s , & : h i í í o r i j s j t r ibuta vero, 
& alia fimilia re i jc iü tur ad A r c h i v a , & afta 
diurna.-quod clare d i x i t Taci tus , l ib^i 3.his 
v e r b i s : £ x digtiitate Populi Romanicompertum 
efl i res illuBres Annalibus 5 cauta diurnis afti-
tus mandaniinqtta referebantur Imperatorum 
fiegotiasatiocima reddnuum, Gentium legatio-
nes, annm<t impertatio , & idgenuí alia *. inter 
quanontneptérefertur & cenfus. H a c T a c i -
tus.Quapropter Ter tul l ianus l i b . 4 . i n M a r 
cionem po tu i t dicere,hunc cenfum lud^ea, 
f idel i fs imumteftem Nat ivi ta t is C r i f H , fuá 
ctiam artate aíTcrvari i n Arch iv i s Romano-
r u m : id eft , a í le rvar i l i b r u m , i n quo def-
criptus erat i l le cenfus. 
S V B S E C T I O . V I . 
O h k f f 'íQ f e c u n d a , d e A d a g s , & 
I n f a n t i c i d i o . 
E C V N D A o b i e í l i o contra v e r i -
tatcm Evangel i j ,or i tur ex hif tor ia de 
adventu M a g o r u m H i e r o f o l y m á ^ & 
l í e n t e H m t . d e M e n d o z a v o l , 2 . 
S i * 
nece I n f a n t i ü m Beth le l lemi t icorum. C ú m 
enim lofephus dil igentcr feriberet fzevas 
Herodis aftiones,non oraiíiffet i l la,qua: cae 
terascrudeli tate, &i ramani ta te fuperaret, 
I t c de adventu M a g o r ü , & de re ad ftatum 
Réip* m á x i m e pertinente tanta eííet fama, 
v t non potuiíTet i vel a dormiente H i f t o r i -
eo p r a t e r m i t t i . 
l u r e de lofepho queftus fuit Hegefippus 
Chrift ianus Hi f to r icus , & vicinus t e p o r i -
bus A p o f t o l o r ü , quod mal i t io fé , <Sc i n v i d é 
tacuerit res C h r i f t i , q u a r ü f ü i t m á x i m e gna 
r u s . V e r ú m , íí de infant ic idio conftat inter 
Ethnicos,adventus M a g o r u m negari non 
poter i t . A g e d ü , & o í l e n d e alicuius E thn i c i 
t e f t i m o n i ü . Ecce Macrob i j v i r i Senatoris, 
& eloquentifsimi, q u é Genebrardus Paga-
num vocat j Baronius autem infeníifsimurt i 
Chr i f t i an i s^Hic l ib . 2. Saturnal iorum, c.4. 
agens de iocis , & falibus A u g u f i i C a í a r i s , 
harc ait de eodem A u g u f t o . Cúm audijfetjn-
terpuerostquos in Syria Kex ludceorum hitra &t~ 
matum iujsit imerfici, filinm qnoqtie eius occif-
fum , ait: Melms eft Herodis porcum effe ^ quint 
filium.}ixc Mac rob i i i s : é quibus cóf ta t pue-
ros bimos occifos fuiíTe ab Herode, & , in t e r 
eos , í i l i u m Herodis ipfius : quem non cafu 
parens peremit^fed cófu l tó . D u x e r a t en im 
v x o r e m M a r i a m n é I u d a ? a , ex T r i b u l u d a : 
& , v t inte^fecit A r i f t o b u l ü & A l e x a n d r ü , 
quos genuerat ex eadé Mariarane : quia t i -
mebat, adolefeentes Regnum capefsituros, 
propter D a v i d i c u m fanguinem , q u é hau-
ferantex Mar iamne j fie interfecit filimn 
b i m u m : quia t imebat ei d e l a t ü i r i R e g n ü á 
Iudaeis,qni eü afpernabantur Rcgem : quia 
advena, & nu l lo ságu ine Dav id i co t in f tus . 
Qi iapropte r ,v t coftat ex e o d é Iofepho ,He 
rodesdebacchat9eft inPrincipesIudcos^ma 
x i m e au té i n P h a r i f e o s , q u ó d ab i l l is detre-
¿ l a r i R e g n ü ipfius videret,aut fufpicaretur. 
C u m ig i tu r M a g i ab ipfo Herode mifsi 
e í í en t B e t h l e h é : quia de Scripturis Sc r ib^ 
6c Pharifici explicuerant i b i nafei turü l u -
dao rum R e g e m , i p í i q u é M i g i non indicaf-
fent,cui inter p u c r o s R e g i o s d e t u l i í T e n t h o -
n o r e s , í T y r a n n u s avidus R e g n i , <Sc natus i n 
omnemfievi t iam , fievijt i n infantes omnes 
Bethlehemiticos, nevnus fibi R e g n u m e r i -
peret. E r g ó occidit Herodes e t i a m f i l i u n i 
í u u m , o b t imbre amittendi Regnum. H u n c 
autem t i m o r e m v n d é concepi^ni f i e x M a -
gis conclamantibus, Regem ludseorum re-
cens natum? Qua acclamatione expavi t H e 
rodes, t imore nov i Regis , ne p ro i l l o ipfe 
occideretur á Iud2EÍs:& t remui t cunfta H i e 
rofolyma,t imens fievitiam Herodianam i n 
tuendo Regno, qua miferorum iugulafue-
rant experta. En quam apte quadrat infan-
ticidio cauííli cum adventu M a g o r u m ! 
• M 3 N e ^ 
Jofeph, 
f« 39* 
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Nec m i r u m , Ma2:os Orientales motos 
a d n o v u m Regem adorandum : f iquidem 
t o t o Or ien te fama coftans prxcrebruerat , 
tune egreíTurum ex ludaea j q u i t o t o p o t i -
r e tu rOrbe .Teftes producam hoftes ípfos: 
p r i m u m , C o r i i e i i u m T a c i t ú l i b . ^ . i n Ve f -
pclfiano, cuius híec funt vcrha..PlfmbM per» 
fuafio ineraty antiqutsSaceidotum litteris cort* 
timri ,eo ipfo temperefore Jtt yalefceret Otiens, 
profeñique ludaa rerumpotiretttftr . Qua am-
bages Vefpafianum praMxerant , fedyttlguiy 
mote humana: cupidinis , phitantam fdtornm 
magnitudineinterpreuti^nead yerfisqmdem ad 
yeramntahantur. S e c u n d ü producamjSue-
t o n i u m T r á q u i l l u i r í i n V e f p a í i a n o cap.4. 
his verbis .Percrehruerat Oriente toto yetus>& 
(oníians opinio, effe in fatis ,yteo tepore ludaa 
profeñt rebuspotirentunid de Imperatore Roma 
no> quantum eyentHpoñea patuit, praditfum, 
ludaiadfe trahenteStttbeVarUt&Ci Ha í c T r á 
q u i l l u s . E x v t roque autem l i q u i d ó cof-
tat,Iudaeos non eífe fraflos ñ e q u e ipfis cía 
dibus RomaniSjcertiores efFeftos,iá eíTe te 
pus,vt R e x i M e f s i a s a d v é t a r e t , a d e x c u t i c -
d ü e x e o r ü c e " v i c i b u s f e r v i t u t i s i u g ú : q u x f a 
ma invaluerat O r i é t e t o t o . H ü c ergo Rege 
expecVatü i n Or ien te to to , M a g i dignove 
run t c cadefti í i g n o , & curaverunt adora-
duminludaea . 
T e r t i u m t e l í e m p ro fe ramjo fephum íp 
f u m l i b . / . d e bello Judaico cap. 1 i.Sedquoi 
máxime eos ( inqui t ) adhtllum exitayerat, ref 
ponfnmerat amhtguum , itideminfacris libris 
inyentum: qttod, eo tempoxet quídam cjfet ex 
eorumfittihHS, Qrhis terree hahituru* imperium, 
Jdenim i l l i quHem^ quafi proprittm acceperunti 
mullique [apiernes interpretatione dea pti funt, 
Hocaatem plañe rejponfo^Vefpaf.anidefignaba-
tur Imperiu: qui apui ludaam creatus eíí l m -
perator 
N o n poíTum non invehi i n fce le í lum i f -
tum,facrilegumque l u d í e u ^ u i v t Vefpafia 
no adularetur , S a c r o r ü l i b r o r u m fenfum, 
quem ipfe n ó r a t , í m i f t r e , & mali t iofe dc-
t o r f i t , á M e f s i a i n V e f p a í i a n u m . lofephus 
en im i n fuá v i ta ,quam ipfe fcrip(it ,ante l i -
bros de bel lo Iudaico,fatetur,fe fuiíTe Pha-
rifaeumjnec i n d o f t u m . Pharifaeis auterafa 
tis erat n o t u m , Regem l u d í c o r u m , á quo 
crant e fe rv i tu te l iberandi , fu turum ex tri-» 
t m l u d a , 5c famil ia D a u í d j & h u n c domina-
t u r u m Gen t ibus . A t i f t e i n t e f t i m o n i o a d -
d u í l o refert,multos fapientes fuiíTe decep-
tos ,qu ia id e x i f t i m a b a n t z í i c i n f i d e l i s a d u l a 
tor vt a íTentare tur V e f p a í i a n o , á quo ci fue 
ratrebell ionis cr imen condo atum , v i t a -
que donata,ad eum deflexit oracula d iv ina 
de Regno Mefsise. 
H i n c f u m i t u r ' a r g u m e n t ü non l e v e , q u á 
m agno fundamento M a g i fueriwt m o t i , ad 
quserendum Regem ludaeorum, a d o r á d u -
que , v t verum D o m i n u m totius O r b i s : 
quia ea fama invaluerat Oriente to to . T ) r 
rcánus autem Herodes eum t i m u i t , & cura-
v i t i n t e r f í c i e n d u m : quafol ic i tudine, (Scan-
g o r e c ü m f a e p é p e r c e l í e r e t u r , non fo l i im i a 
terfecitadolefeentes filios, A r i f t o b u l u m , 
3c Alexandrun^DauidicoSj-fed al ium q u o -
c]ué infantem; a d e ó , v t ex A u g u f t i í e n t é -
t i a , i n d o m o Herodis t u t i o r eíTct porcus, 
qua fíliusrquia po rcum non tangerct ,prop 
t e r l u d a i f m u m j filio autem nonparceret , 
p r o p t c r l u d a i c u m fanguinem ,ob quem t i -
mebatRegno pel l i»Iofephus v e r ó m a l i t i o -
fo f i l en t io v t r á q u e fepelivit h i f t o r i am, ne 
I m p c r i u m deferés l u d í e o Regi j fu fpe í lus 
cíTe Romano I m p e r a t o r i , contra quem i p -
fe iam rebeilaverat, ereftus fpe a u x i l i o r ñ 
IVlefsiac,quein expeftaverat : non confide-
rás , aux i l i a Mefsi íe non eíTe ad rcbel l ioncm 
& b c l l u m i f e d adfalutem an imorum, in q u i 
bus Chrif tus Rex dominatur O r b i . 
S V B S E C T I O Vlí . 
O h i e f i í o t e r t i a h E c l i p f , 
t e r r á q u e m o t u . 
T E R T I V M argumentum con-tra Evarigelicam h i f l o r a i m , eíl: ab eclipfi foIis,qUiim,obcLite C h r i í l o , 
contigiíTe d icü t Euagel ici .Quod videtur ta 
bulosLi ,quia nullus aut Hebr^us, aut Grac-
cus,aut Latinus author memin i t eiusdefe-
¿loinisfolis^cpiae tamen i n í l u p o r é rapci ct 
vn ive r fum.Ongenes inMat th . t r ac la tu 3 y. 
cenfet ,eastenebras non incidí (Te , deficien-
te fole per Ec l ipf im: quia i d c é f e t c o m m e n -
t u i r i i n i m i c o r u m fi d e i C h r i í l i a n ae j q u i , v t 
i l l i detraherent fi'ominum fidem, nobis i m 
pofuerunt,es tenebras (nobis authoribus) 
offufas O r b i n a t u r a l i folis Ecl ipf i q u i -
dem S .Hie ronym. e x p o í l u l a t cum inf ide-
l i bus ,quód e á f t u l t i t i a n o b i s i m p o f u e r i n t P . 
Maldonatus i n M a t t h . c. 7 2 i4f^Qcct ,hac 
fuiíTe cr iminat ionem de Eclipfi n a t u r a l í : 
quia cóf tabat O r b i vniverfo ,n5 eíTe tepus, 
v t tüc Sol, <Sc L u n a c o i r é t : eaque r a t í one i n 
fufpicioné falfographiíc adducebanturEva 
g e l i f t s . Ñ e q u e f o l ú i n repreh édi t O r í g e n e s 
i l l á n a t u r a l é Ec l ip f im ,ve rü etia aperte do-
ce t ,Solé tune non defecific^rccltcnebris ob-
v o l u t á l u d x á f o I á : q u e m a d m o d ü , i n r o I a I i i 
dxaypetrx fc i íTafunt jSct remui t térra.Pra,-
c ipuü a r ^ u m e n t ü Origenis efl:,qüia Ec l ip -
fis i l la eíTet communis t o t i huic hemi fphx-
r io ' nec can; p ra te r i j íTcn t H i f i o r i o p r a -
p h i i & v e r tas E v a n g e l i c a n o n t á m p- ^ > 
nereturfapientibus credenda^ qv& rideda. 
C e t e r ú O r í g e n e s f e n t é t i a m m u t a v i t l i b . 
2. contra Celfuni , l o n g é p o í l íni tmnf: 
q m 
$ .4 Í . 
Origen, 
S. Hierott. 
F M a U L 
S e B j .De qutituor Evangeíijs. 
qui enim i l l o t f a í l a t u 3 c. reprchcnderat aperta , v t nul lo e g e a n t c x p b ' c a í i i . 
opinantcSjtenebrasaccidiíTe^íeficieMte So 
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| e : p o í l e a admifi t folis d e f c f t r m : ttmbra 
(ino^l^interdm [eledeficiente ^faftafuntAn-
fér iás ááteíri aliesrat Phles-ontcm H i í l o r i -
cum,qui dercripfit ,huncSolisdcfr<fhimac-
c id i f l e , rc-gnantc T i b e r i o . Qvo fo lv i tu r ar-
gumcntumvquod ipreadduxcrat,eo tracla 
t u 3 y. C u m enim c u m t r a i í b . t u ed id i r , non 
di. m vidcrat opera rh i cgon t i s - cis autem 
Víí ts ,mi i tav ' i t fentent iam:quia Eclifjfim i l l a 
non fo lum v i d i t , I u d x i s finíTc notam j fed 
ctiarn Romanis : caquepropter t e n e o t á : 
faclx funt , non irtterieftiii riubibus ctafsio-
rib'uSjVt ipfc cenfuerat OrigeneSjfed oppo-
í i t ione L i : n x : quam fentcntiam fequitur P. 
jVbilcíonatusrqui:»-,^ per fe,fine v i l o a ü t h o • 
re efr valdc p r o b a b i l i s i & o b t i n u i t apud o m 
nesfcrc C a r b ó l i c o s . 
Qnia vei ó I t l i p f í s il la p ra r t c rna tu fa l í s 
annin icntoef i O r b i , de innocentia C h r i f t i 
ihOrícritísíéc q u ó d i n i l l b a l i q n i d m'áius h u -
'mnnofuer i t j l i b e t o í l e i l d e r e , E d i p f i m íílS, 
neq í a Grxc i smcquca La t in i sp r r c t c rmi f sá . 
DionyHus Areopagita in Gr í r c ¡ a fui t fa-
tis c e l e b r í s . ab in tegr i ta tc , atque doctr ina. 
H i c aclhúc Ethn'CU!5,cum H e l i o p o l i ^ - g y p -
t i vna cíTetcnm Apol lophanc P h i l ó f ó ^ h o , 
in 'u i tus Ecl ipími hanc prx tc rna tura lem, ;n 
adfn ir atiene raptus e l l .DcindejCum A j . o l -
loohancs negaret authoritatem veteristef-
t a inen t ! , f a ín i l t unq jccn fe re t , Solem í l i t i i re 
gra.!Mm,impcrioIofaej i l l u m a r g u i t a p r x -
terriatnrali de f e í l i one Solis5qiiam,morien-
tcChr i f lo ,{pfc Apollophancs viderat :vt ex 
riairftcülbitjuod v idcra t , crederet quod non 
vidcrat . T c f l i m o n i u m D i o n y j i ) efl:in eiuf-
dera ep i í ío la ad S.Polycarpum Epifcopum 
SmyrR^um j c u í h quo agens de conver i io -
n e Á p o l l o p b a n i s , hxchabet v e r b a , e x t r á f -
latione Pcr ion i j : * eo autem q u x r c , 
quid fentia^dedcfeclionc S^lis j qua ' , cun i 
Servator in Crucem aclus cf l : ,cxt i t i t f Era-
mus emm vná ambo,&: flabamu? a d r l c l i o -
polim,ac cerncbamusjncque opinato , cum 
Lunaife f«li obij<:iebat:nct}ue enim coniuia-
cl íonis tepus erat. Rurfufqué , CUIM cadem, 
ab hora nona ad vcfperü , fe rredia? Sobs l i -
ncíc-pr .Ttevnaturar o r d i n é , o p p o n c b a t . R e -
dice nutem etiam ai iquidal iud ei i n memo-
ríSíícit enim etiam obicchim ipfam a nobis 
visíi c i re ,or i r i ab o r tu Solis, & a d Sol i sex-
t r c m i i m pervenire^deindeevanefeere. Rur 
fiifc]UC,nonab eadt par t»Sol i s ,5c o b i o l u m 
receíTum evenirejfed ab ca jq i^ í 'v t i t a d i -
c a t ^ e x d i á m e t r o erat contraria. Ha:c funt 
m i r a b i l i a illius t epo r i s , quar Chr i f lus aw-
t h o r r e r u m o m n i ú e f í í c e r e f o l i i s p o t e í l ^ q u i 
facit magna & mi rab i l i a , q u o r u m non eft 
namerm.* Haec D i o n y í í j verba t á m funt 
Puente H u r t . d e M e n d o z a v o l . 2 . 
V t a u t c con ih t ,D inyf ium,qaan iv !S i m - §, ^ g ; 
p u d e n t i fs í m u s f 1 n ílc t , n m p o 111 i i l e m é t : r i : 
adv'crte, l i l i a r . imü eile in ca cpif lola , v t S, 
Polycarpus perfuader.t A p o l i c p h a n i j v t fí-
dem adhibeat ven t a t i Evangelic.r:ad q u o d 
p e t i t , vt Polvcarpus refr)Ci.t memoria A -
po l l op lun ip r .T t c ina tu r a l edc l q u i ü Soiis, 
quod Apoliophanes & D i o n y í n t s v i d e r ü t 
vná Si a u t é i d eíTet i l i endac iú , cachiunare-
t u r Apoliophanes i n rel igione i u n i x á m é -
d'acio t á i m p u d e n t i Polycarpus vero,qua 
erat in tegr i ta te vita:,ex robore fu í fundere -
t u r , & : D i o n y f ¡ ú v i i j aeft i íharet . A u d i ergo 
D i o n y í i u m per A p o í l r o p h c m loquentem 
A p o l ] o p h a n i . £ 4 ,/íf¿í5 íf¿í eÜ zr fi p&tes, 
yípollophanef, refelle etiat c:-< t 4 me , qui tum 
fahcét tecim & ¿¿.fui, & adfpexi, &f exquifi^ 
y i omnidiCum^umfnaAdmtrattttne lúmqutdtm 
etiam dilíinare, haud jcio , y talé ^p9Ílofhaj$$ 
t«p9$i& mecum quafiea.q^it fi b¡it>s> coufoeus, 
hacdíxit funtjfta-iDtefyi j , d vifuruH/ reru*» 
ytafsittidtmi. Hite a tti>bi< .qumtHrn E tUa-
la rano poiiklabut, ¿ id* fim TH yexó , w qua 
defufit JuPi'isrepotei • &pei f fié Qjpneycmje-
crareqvs Ded yirum > qw mjgna fupsenná efí 
p'íeditm quiforptan non gíaVatc¡uUtnebit> 
plactdéjúpienii¡sim¿m voíírtí relígiiitus venta-
íem dicere.Huzuíque Dionyñ.xn, 
D ice s , fi ca c p i í l o l a cíí D i o n y u j , n i h i l ^ 
defiderari. D u b i u m autem ef t , aja e p i í i o l a ollcftio, 
í i t e m s authoris? Negant en im Luthcrus , father. 
VitacKerus , & ii l is aoc l r i r a Se i m p r u d c n - yúacker* 
t i á paruni abhmi l i s lofephus Scaliger. 
Porc i i u n t i í l i H ^ r c t i c i , q u i c ccenofo v o -
lu tabro omnia l ' n i un t t.ceiiOí Animales ho 
mines , qu i non percipientcsen , quaei funt 
f p i r i t u s , dcblaterant contra libros S. D i o -
ny í i Í , quos n-in magis perc ip iunt , qua fur-
dus muí icá j t ion b!ater:)türi ,n S . D i o n v í i u s 
coehas, crápulas, «Scfjortationes docuilTet. 
NOH erat opus alio t e í l i m o n i ó , ad connr-
m nidos feos l i ' -ros, qunm eos ab haTeticis 
negar i . vt ñe^á t i í r epiftpla Sa«f t i l icobi , 
quia docet j f ídé fine operibus eíle m o r t u á -
i p i l vero fola í i d e v c l l e n t ccelos in t r a re jCÚ 
fentina vitiorum-.negaiife etiam H b r u m M a 
c Ii a b a: o r u i n : q u M m ^ u 1; n: t P u r g a t o r i j j i p fi 
vero ñ e q u e per fomnu vo lun t cogitare de 
pcxrnafcelerum, magis quam de fuñe fures, 
D o c c t S. Dionyf ius , realem prarfentiam 
corpons Chr i f l : i , docet monai f icam & re-
l i g io í am v!t am,percenfet Éccléfiafttcós r i -
tus,(!\' trad'tinnes. Hisfecantur , & v r a n t u r 
Hydrru hseréfum, quibus hac t é p í f í a t e ar-
det Occidens: qu id faciant infanicntes Xrx-
re t i c i j i i i f i fpucre in coclum,vt obeaccentur, 
& f a r d e n t u r , r e c i d e n t c f a l i v a í ) H o s autem l i -
bros adfcribunt Sacio Dionyf io jCard ina l i s Cardinl 
BaroniuUongadi fpu ta t ioneeos vindicans Baroa* 
A l 4 á ca-
iofep S ca-
/ S4- 2 1 i BtAfiumtniiá Chriñtdn&fidei. 
Caietan. 
Canus* 
í . T i -
fhlsgon. 
S-Tho.q. á cal i lmhid i C a r d i n a í i s B e í í a r m i n u s de 
i . A r t . 4 . Sc r ip to r ibüs Eccleíiaflicis? qui,qua p r u d é -
Cardin, t iá po l í e t , i h h e r é t i c o s dicit,fufficerc ad au-? 
Bellar. thor i ta tem h o r u m l ib ro rumj eos ceñferi ef-
f e D i o n y í i j á Sanfto Gregor io M d g n ó , á 
Sanfto M a r t i n o P^apá 5c M á r t ^ S a n f t ó 
Aga thonePon t i f i ce : i tem a Conciliofexto? 
P . Gordú. generali , 8c feptimo. Pater Gordonus i r i 
P,.Gt4alte, C h r o n o l ó g i a . Pater dual terus i n p r i m a 
P.Mald* centuria, $.23. P. Maldonatus i n Ma t th . c -
P . Marsi, 27.45' . propugnant fixo pede hanc ver i ta -
Riusl t em. Pater ÍVlártinus Rius i n vindicijs A -
reopagiticis, fale 8c aceto perfricat l i o r u m 
h íe re t i co rum vulnera graveolentia. Rog^as, 
quidfent iam de C a i e t a n ó eunte i n eam feri-
tentfam ? Laudo euru,- i r i hoc non laudo: 
ri^éíius eíTet 5 fi nori iv i í íe t . D e quo ait M e l -
t h i o r Canus, l ib.7.de locis,haEC verba: A^OT 
& yetujla traiitionisparúm temx, & m San-
(íorum letfioneparúm quoque yerfatui. M i t t o 
alia eiufdem Cani verba i n C a i e t a n ü m , nc 
v i d e a í t r a f t a r e Í2;nem aliena manu. C o n -
fufe R i u m , cap. 6. vindiciarum.Hsec de au-
thore Gr^co ,conf i rmante Ec l ip f im, v t tef-
te ocul to . QuaeramuS L a t i n u m al iquem. 
H i c íit Phlegon , l ibertus A d r i a n i l m -
peratoris , m in ime Chr i í l i a r iu s .Cu ius ope-
ra tempus a b í l i m p í i t , fícut inf in i ta á l r ^ ro . 
Á l í e g a n t u r autem ab origenc f o m . 2. Iib.2rf 
contra Celfum , bis autter . Ñ e q u e v e r o í i -
ín i íc eft , Or igenem , falfó a l l c g á t u r u m 
feripta Phlegontis , d u m refelleret calum-
nias ludaeorura S c É p i c u r e o r u m , quiaecufa 
bant Evangelia falíitatis , q u ó d d e f e í l u m 
Solis a neminevifuranarrairent: refpondet 
e n í m Origenes authoritate P h í e g o n t i s , q u i 
p a u l ó ante ícr ipfera t : & nif i eius feripta 
tune eíTet celebrata, futile eífet fefponfum 
O r i g e n i s , cüius verba funt hace. De defeftfi 
datem Sotii yfubTihetió Cafafe^quo imperan-
te , lefum conñat cracifixum , deqíte magnii 
eius temporis terramotibus , etiam Phlegon 
fmpjit in decimoteniú,aut, ni failor, décimo-
quarto Chrontcorum yolumine : 8c infra j/>«í4í 
autem prodigij loco ducendum} quod, moriente 
Jefu, contrethmrit térra j <& cuntid fint tenehris 
obyoluta j de quibus tdmen, yt licuitjupra reí' 
pondtmus ^ cüm &' Phlegonta iplumproduxi* 
mus, Salyatorü temponhus patiemü htfioriam 
fuifie complexurn. H x c O r i g i n e s : quibus f i -
dem fác i t ve r i t a t i , quam explano. 
Nec minoris ponderis eft authoritas Eu-
febij i cíi l igentifsimi & aecuratifsimi H i f t o -
r i c í , L í v i o , T r a n q u i l l o , & ; T á c i t o p r íe fe ren-
d i , qu i , anno Chrif l : Í3 3. nonfo lumal lega t 
P h í e g o n t a ; fed ¿ca l ios Ethnicos a u t h o r e s í 
agens enim delefu C h r i f t o hascait 
dumprophetias,qua de Deofaerantpraloquuta, 
adpafsionem yenit, anno Tiberij 1%. quo tem* 
i & in dlijs Ethnmrnm CQmmentarfjs, h#Q 
Otig* 
Zujeb, 
d í yerhumfcriptareperimM.Solisfa&a defetfh} 
& tenehrajuper yniyerfam íerram. Bithynis 
ierramotu concufa j & , in yrbe Nkcsna, ades 
plurimacorruerunt» Qnaomniahis coñgruunty 
¿¡ua in pafiione Saltíatorü accidernnt. Haec E u -
febius i n Chronico , anno Chr i fH 3 3. Pof-
tea vero híec ait iScripfit yerbfuper hñ & 
Phlegon ¡qui Olympiadarum egregias ftéppHtd-
ioreft, in decimoquartolibro ,ita dicens: Quatto 
autem anno y ducentifima fecunda Ólympiadis, 
maznd, & excellens inter omnes, qute ante éam 
acciderant y defecto folü eft fatfd : dies y hora, 
fextd, ita in tenebrojam notfem yerfus, yt¡lelíne 
calo yife fint, terrxque moim,in BHhyma,JVi~ 
cante yrbü multas adesfubyerterit. H&cÍHpfit 
d iñm yir . H ü c u f q u e Eufcbius, deferibens 
verba Ph legont i s : deinde probat , i n i l l u m 
annum iricidifre mor tem C h r i i t i . P h l e g ó r i -
tem h ü n c fuiíTe l iber tum I m p e r á t ó r i s A -
dr ián i j te f tantur , Baronius , anno C h r i í í i B'W**» 
34. rium. 1 20.<3cP. G o r d o n u s , a n n ó ChnT- Gordan. 
t i 1 3 8.ad quem v ix i tPh legon :cu ius e t i á m ^ &ieriM» 
memincre, S.Hieronymus,Suidas, 6c Sea- ^ 
l iger . Scaliger. 
Haec i tafufedifputavi , ad arguendos i n - ^ 73* 
fideles, qui Evangelio fidem non prarflant: 
i r i q ü o ñ e q u e vef l ig iü mendacij invenient . 
E á e n í m q u a r a d hif tor iam pert inent , q u i 
Cenfent,efre fabulofa moventur infcitiá,<Sc 
igr iorant iá veterum h i f io r i a rum. Qua í au-
tem pert inent ad componendos mores,illis 
c íef ip iunt : quiafunt fuis voluptatibus tScli-
b i d i n i d e d i t i , quasad v ivur i i refecatEvan-
gelium.Qnae autem attinent ad dcxflrinam, 
p r í c t e r v o l a n t , non humanas modo, ve ru in 
8c caelicas ipfas mentes^ I p í i v e r ó , barbaro-
r u m more , blafphemarit quateumque i g -
norant . His autem , quibus e coelo lumen 
afFulget, tanta ineft Evangclicac veritatis 
aeflimatio , v t , p r o eius profefsione , parat i 
fin miíl ies v i tam profundere.Finem faciam 
huicargumento,exemplocuiufdam P h i l o -
fophi , q u i ¿ P l a t ó n i c o faftus efl C h r i f i i a -
nus : ta r i t i enimfecit Evangelia (tefte A u - dug» 
gu í l : i no , tomo y . l ib . T o.de Civi t .cap. i 9 . ) v t 
i n i t i u m Evangelij Sari(5liIoannis,aureis l i t -
teris conferibendum civaverit^, (Scin ó m n i -
bus Ecclefijs legendum. 
Superef i :vnafo lad i f f ícu l tas , jpempé,om- (i. ^4, 
ries l ibros eífe corruptos, aut fiaos a Chr i f - Obiefiio, 
tianis : quia inter ierunt Et hnici <Sc I i ida : i , 
feriptisfuis o f l é d e r e n t falli tatem nof t ram. 
Q u s r o abs t e , a n t e q u á m r e f p o n d e a m , v n d é 
feiveris i f tam libivprumcorruptelam? an ex 
aliquo l i b r o j a n v e r ó ex t e fo lo? Si ex te, 
t e m e r é loqueris ,qui , abfque v i lo fundamen 
to , negas l i b r o r u m ant iqui ta tcm i n nos 
perennantem, ab Ecclefiae natalitijs. Si au-
t e m loqueris ex aliquo l ibro ,cur i l l u m n o n 
coiribiifsinius,aut emendavinuis, qui nobis 
cílet 
ScB. 2 . Be Frophetia ChrMh 
eífet omníu t t i pe rn i c io í i f s imus íDe inc í e jo r -
^rp; t c n d c , quis fe i l le l íber ? Refpontlco crgo, 
argunientuin obief tnrn, cfle ab E v a n g é l i c a 
v e r í t a t c . Si en im E v a n g e l í u m ab fumpí i t 
Ethnicos , a t q u e i u d í e o s j p r a f t e r quos nulla 
ernt alia Tecla re l ig ion i s , qua ra t ione i l ios 
vicie; n i f i incoticufla veritatis v i ? V t autem 
pateat, (|uam íit ftulta hace obiecl id , con-
í ide ra , Chrif t ianos cocp i l í e in tc r Ethnicos 
atque luchxos: a q i í i b u s cruenta tormenta , 
atque lud ibr ia pafs i , vicerunt tahdem. I n 
ipf isvero p r i m o r d i j s , v i g e b a n t l u d í e o r u m 
& H e b r . T o r u m l i b r i . Quo au té in tempore 
Origenes calamum f l r i n x i t c o n t r a Celfum 
Epicurcum j E t h n i c i florebant : é quibus 
crat Phlegon Genti l is , cuius t é í l i n i o n i o 
v t i t u r Or igenes , contra Genti lern a l i um. 
QuidJ ipTi Chr i f t i an i confervarunt E t h n i -
corum l ibros,quos,RÍf i perChrinianos ,de-
vora í fe t t empus . In quibus I bris a d h ú c c ó -
fervantur probra atque ludibr ia , quae ip í i 
cfFutiverunt in C h r i f t u m , atque C h r i f t i a -
nos» QM.T Celfus d ix i t , rnu l ta fucrun t atque 
blafphema j referuntur tamen & refel lun-
tur ab O r i ^ e n e l ibr is oc io . C r i m i n a et iam 
Tertftü. obiecla C h r i í l i a n i s , recenfentur á T e r t u l -
Effeb. l iano in A p o l o g c t i c o . Infames Impera to -
Tacitus, r u m fentcnt ías defcribit Eufeblus, in h i f t o -
TranéfailL "a Ecckfiaft ica. Conuicia T a c i t i , atque 
T r a n q u i l l i perfeverant i n i p f o m m libris* 
Cur h;rc non detraximus , p r o illis í u b r o -
gatalaude C h r i í l i a n o r u m ? P ra^ t e r ea ímu l -
ta volumina , quar circumferebantur n o m i -
ne Patriarcharum ,aut A p o O o l o r u m í q u á -
vis praL'clara multa pra?d:cabant d c C h r i f -
t o , a í q u e C h r i f t i a n i s j C h r i í l i a n a r e f p u i t Ec-
clefia: ve l quia incerta erat de i l l o r u m au-
thore^ ve l quia falfó nonnul la efFerehant, 
Sidugaft. ( te í le S. Auguí1 : ino5to !no ^ . l i b . i 8. de C i -
vitate , c.3 8.) Siquis autem aufus e í l Evan-
gclia depravare5non abi)t impunis , ' l ln ,ani-
Tertull n i a á v e r t e , q u á m acriter animadverteri t 
Tc r lu l l i anus i n jMarcionem cor rup to rem 
Evangel iornm. 
^ y . Claudat a g m é Origenes contra Celfum, 
Origen, l i b r o f c a i d o j h i s verbis. Nonintelligit autem 
Celfus,xon c.tdíreineof(lem,yt decepti lefumha-
hant pro r>i'o , práfnoníírato Prophetarttm ora-
euli-Siúr de eodem jing<tm,cfuaipji!ciant,ye-
ra noncfje. /ífittgiiur non finxerunt j fed ex <i«¿-
mojeribentes jyeradixerunt^uty ftfalfi prodi-
dcTant, contra juam cQnfckntiamnon fuertmt 
deccptitVt enm h&berentpro Deo, Pof? bac dicit, 
qnojdam fidelium j(¡ua¡¡per temulentiaiK , per-
muere jilt (¡fiidui'sjnmutatidíifcriptHra Evan-
£elica}trj(jM modñ ^natuoryé aut pluribns:yt 
fie retraclata popint negare, quQtjesargtmntur. 
Equidem a nemtne alia mutatum Evangehum 
j'a9,praterquam a Mareionuiúr Valenúni 
fmajfe L u u m di¡ci^»Us:qH9d wimw non ejl 
Eyan?ehj;fed,eor-yM ] quiUñuft fnní cttpt^AH 
temeré, Et (¡nemtdmodHm nihU ad i ':-
c imen SophifldrUf^yEpicurecrHm, Peripátetico^ 
runty autqNQríimcfiffíqaefalja dogmata ¡ r- fi 
tium -jiu inyerum Chriftianij,/.::»! non i 
crimendeprayantium Eyangdiainay^jo^ej 
fias in Jefu dotfrmaní infrodusentiuni. c 
Origenes : quibus n i h i l diredlius ad hun 
í c o p u m . A b h o r r e t c n í m q u á m longifsime 
a C h r i í l i a n o i n f t i t u to depravatio l i b r o -
rum ; eíl: autem infc i ru tuin l í l ud ludaeo-
r u m , E thn i co rum , & HcTret icorum, q u i 
n i h i l cfficiuntj n i f i per in fc f t i am,& d.olum, 
Chr i f t iani vero folis oculis l ibros le^unt j 
non manibus, coníifi honx cauiTíc pa t roc i -
n io : veritas enim veritate , non mendacio 
fe tuctur j mendaciuni tegere fe curat m e n « 
dacio. 
S E C T I O. I I . 
T>e Trophetia Chrifti. 
T A B I L I T A É v a n ^ e í i o r u m an-
t iqui ta te , ofeendendum f u p e r e í l , i n 
i l l i s , & i n i l l o r u m A u t h o r e C h r i f l o , 
luccre a l iqu id maius humano 5c A n g é l i c o . 
Q u o d l i q u i d ó conflabi t j f i o í f e n d e r i m u s ^ b 
ijs,vera vat icinat ione,príedii5í-a eííe futura, 
Nam.S . Auguflr . ref té d i x i t , p r o p h e t i a m n ó 
eflV^nifi infpirante Deo. S. Petrus teftatur, 
S a n í t o s D e i loquutos cffe Sp i r i t u S á n e l o 
infpiratos^Sanftus vero Pau l lu s ,Deum l o -
cjuutum e(Tc per Prophetas. R a t i o n é T h c o 
log i reddunt : quia nulla creatura poteí l : , 
folis fuis viribus,cognofcere , quam in par-
t cm fe fi t i n f l e x u r u m l i b e r u m a r b i t r i u m . 
Ifaias autem d i x i t : annuntiate, quee y entura 
funt in fututum ; & fcicmus^qHia Dijet tüyos . 
Q u o d í i cobMnet h o m i n u m mentes, vt V e f 
p a í i a n u s & T i t u s c e n f u c r i n t , I o f e p h u m d i -
v i n o f p i r i t u afflatum , i l l is imper ium pre-
d i x i í f e . P r a ' d i c l i o n e m refert lofephus ipfe, 
l ib.3.de bello Tudaico^fentiri autem ab I m -
peratoribus , I o f c p h u m ex t i t i í l e n u n t i u m , 
atque m i n i f l r u m vocis D e i , refert idem l o -
fephus ü b . ^ . c a p . r 2 . Ñ e q u e o p o r t e t n p r a r i 
i n r e t á m aper ta :age , predicaciones ex -
penda mu*. 
A c p r i m ú m expendamus e x c i d i u m H i e -
rofolyiTiitanum , quod C h r i í l u s , non prae-
d i x i íte j fe d per hi ít o r i a m r et u 1 iíTe v i d c tu r. 
S.Lucas, c a p . 1 9. deferibens C h r i í l i t r i u m -
phum,refei ' t hsrc C h r i í l i verba , ad H i e r o -
f o l y m a m , verfu 4 r. appropinqttayic 9 y i * 
densciyiratenj fleyitfuper illamydicenS: quia,(i 
coinoyfjjes &" tUjZsr'quidem inbac die tua fqu£ 





1. ad Hih, 
1. 
7/^.41.23 
U j e f i , 
S.LUCM. 
l í f :4 Dtfptt. á r . D e argumtnth ñ m p d m f d e L 
S .Tho .q . otulis tHts. Qnu Vemertt dies in t e ^ circnmd*-. 
^ . A r t . 4. ^"wí ^ inimm tut 'vdíQ,&' circumdabunt te, ú* 
wanguíi*"unt yndique , & dd ierramptófter-
nent u , t H 9 S , /[ni \n ttffafai j ^ non re-
linqnent in te lapidem fuper UpUem: ce (¡uodnott 
wgfíoyerts tempus yifítatiomstuíe.Tria expe-
dendafunt i n his C h r i í H verbis: p r imumy 
Ingens & lanicntabiiis cladcs H i e r o f o l y -
m i t a n o r u m , quanl íígnifícarit geminata 
verba '.circumdAhunttt) & coangufluhurityn-
^ « e . D e i n d e confidcrancium eíl: va l l um, 
«juo to ta V r b s crat circumeingenda. T e r -
t i o perpendenefa eft complanatio C iv i t a t i s 
a d e ó , vt non í í t re l incjnédus in ea lapis f u -
t r t per lap ideni . H x c v e r b n m pro verbo f e r i -
Jofyh, [)jt lo fephus , feptem l ibr is de bello l u d a i » 
co. 
Quanta cn im clade H i c r o f o l y m a fuer i t 
afíefta , e o n í l a t ex l i b . 7. cap. 8. vb i refert 
immanc facinus Mar iac , qu2e,pcrfamell i , 
f ü i u m cof tum comedi t . Legatur totus i l l e 
l ibe iTept imus , quo referunturtotactantze 
calamitates infauftirsimac H i e r o f o l y r a x , v t 
xiulla ex trifhTsimis t r ag ícd i j s ,quas fpe í l a -
v i t O r b i s , i l l i fit longo in terval lo compa-
randa: nam p e r e m p t o r u m numelrus fie c x -
pl ica tur a i o f c p h o e o l i b . / . c ap . \ j . * T u n c 
tamen , velut i n carcerem, tota gens fato 
conelufa eft , & farta bominibus Civitas 
bel lo obfidebatur. I taque fuperat o m n e m 
humanam , & d iv inkus emiflani pe f té nu-
. mcrusperemptorum : quos pa r t im p a l á m 
o c c i d é r c , p a r t i m c e p e r e Romani.Rimantes 
c n i m cloacas, Scfepulcbra cruentes, quos 
ofFendiflent , iugulabant. I n v e n t i autem 
funt i b i quoque p i u r q u á m d ú o m i l l i a , q u o -
r u m ali) manu fua,plurGs mutuis fe vulne-
ribus interfeccrant, c ú m aliosfames c o r r u -
piíTet.Focdus autem corporum odor i n t r o -
euntibus oceurrebat, adeo,vt í l a t i m m u l t i 
recederent; a l i j , p lura habendi cupidine, 
congefta cadavera calcantes , fe immerge-
r^wí.^Hapc l ó f e p h u s . R c f c r t autem interfe-
¿ l o r u m tota obfidione fuiíle vndecies cen-
tena m i l l i a . Ñ e q u e vero l udan graviora 
p a f s i f u n t á R o m a n i s j f e d á f e ipfís. Q u a m -
o b r e m n u l l i fitmirum , C h r i f t u m in ipfo 
honorc t r i u m p h i \ perculfum memoria h u -
ius ftragisJachrymatum calamitatem gen-
t i s , quam amabat: & , quod magis C l i r i f t i 
commendat amorcm e t i á m in hoftesjeftjil-
l u m j c ú m duceretur ad c r u c i f i g é d u m , p r o -
h ibu i íTemul i e r i bus lachrymas, q u i b u s i n -
dignam eius mor tem lugeban t j ca fqué pr.T-
cepifle fervandas j a d fuarum cladium la-
.jnenta. Conyerfus autem adt es lefu* dixit: 
S s^ JFilia Hieruf dem^mlite flere fuper me ¡ fedfuper 
yos ipfa*flete , ¿rfaferfilios yeflm. Qftomam 
eceeyenictdiesjnquihm dicet'.Beata fleriles:e&' 
y entres) qui nongétuerunt, ÜT* y fon, ([HG nott 
l a ñ a y e r u m . T m c ¡núpknt diccre mohííhM: ea* 
ditefupeY tios^& colhhns:Qpemints.Q¿ña 
yirult lígnó bac faciunt, i«árido quid fiet ? En 
quam a p t é Ghrif lus lachrymis pra^ivit ]a-
chrymabi lem fuorum cladem!Quam etiám. 
p r x d i x i t futuram , eadem generatione , i d 
e í l - , eoc lcmtempore jadeo , v t m u l t i , q u í t ñ e 
a d e r a n t j e u m q u e p o í l u l a v e r a n t a d cruccm, 
cam cí lent p e r p e í í u r i . Qnod enim d i x i t . 
Matthaci 24. ^4..nQnpraterihitgéntratiohice, 
donecomnia híccfiitnt, m u l t i referunt ad hanc 
e v e r í í o n e m V r b i s , <5c t e m p l i , quamvis P . 
Maldonatus cum Or igcne eos fimplices 
appellat. H a c dep r ima parte huius P r o -
phetia:. 
Secilda pars, quse eíl:,de val lo ,quo V r b s 
fuit ob fe íTa^on eí l minusaperta,quam p r i 
m a : lofephus enim fuis oculis v id i t c r e c l ñ 
a Romanis m u r u m , quo tota H i e r o f o l y m a 
fui t inclufa , quafi in cave:im. N a m T i t u s 
con í ide rans defperationem I u d . T o r u m , v o -
l u i t eos a fe ipfis inter i m i , fi ncRom.inoruni 
vulnere : quare illos par ie t ibusfepl l t , 11..-
r o r u m more, atqUe leona. H x c funt verba 
lo feph i , l ib . í j .cap. 1 3.^De^frerotam muro 
eingere C iv i t a t em : hoc enim modo omnes 
exitus poíTc prarcludi. His diiflis cluces c x -
hor ta tus , iubeteos exercitus i n opera dif-
t r ibuere . D i v i n u s autem quidaiti í m p e t u s 
railitibus i n c i d i t . - a m b i t u m q u é pa;tiri? Re-
ctores inter fe certabant. Goeptura en;m á 
caí l r is A í T y r i ó r u m ^ ' b i ipfctendebat,ad i n -
fe r io remCocnopol im,murum d u x i t . H i n c , 
per Cedroncm,ad Eleon montem revertes, 
" á meridie, montem c o m p l e í t i t u r , vfque ad 
faxum,quod P e r i í l e r c o n o s vocatur , eique 
p r o x i m u m col lcm, qui fuper vallem i m m i -
net Siloam : ac i n d é ad Occ idcn tcm, Bexo 
xd i f í c io , ad vallem fonti'? dcrcen:!.:t. HiíJC 
fubiensad Ara ian i Pont í f ic is mpn.amentu, 
circumdato monte , vbi Pompcius caílr . i 
pofuerat ,adSeptemtriona]em r e d i t r e g i o » 
nemcSccum pr.TcefsiíTetad v icum , cui no-
m e n e f í Erebinthomcus:po.f t i j lur i i^Hero* 
dis monumentum ab Or ien te c]aufwm,c:ir-
tris'fuis coniunxi r ,vndecocpsra t . jMurus 
quidem,vno minuSjquadraginta í l a d i o r u m 
erat. A d hoc autem foris Caftella tredecim 
a?difícata funt : corum gyrus denis í ladi js 
, numerabatur. M u r o autem circumelufa 
Ciyitatei&c.^Uxc lofcplms i n i m i c u s C h r i f 
t i , qu i vel invi tus tef t i s eft,quarationeDeris 
corapIeverit ,qux C h r i í l u s , D c o ipfo autho 
re ,multo ante prardixerat. 
V t autem aperte monfl:retur, hanc p r o -
phetiam non eíTe de c o m m u n i al iquo e v é -
tu,cui expof i t s fun tvrbcs ,proptc r M a v o r -
t i u m furorem ; fed de eventu , qualcm ñ e -
que T r o i a n i experti funt á Grajcis ; ñ e -
que gens vl la á Romanis:expendc i n g é t e m 
^ d i f H -
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difficultatem huius m u r i f truendi , quam 
iiííff* pol le f ü p e r a r i , Romani v i x funt aufi fpera-
rc. Eamidemlofephus eodein capite deferí 
b i t his vcrbis,agens de íb l i c i tud ine T i t i , i n 
expugnanda C iv i t a t e : jfggeres autem fierti 
impeudiorum pennria^operofum iudicahat^gref-
fm yero Ciyitatü obferTari, operofiusinej, emm 
circumdafi eamrfropter magnitudineinjocorum-
quedifjicultatem , abexercitu jpofie. Equ ibus 
apc r t é luce t ,Chr i f i : u rn praefcium fu i íTeRo-
manornm opcris ,Romanis ipíís i n o p i n a t i . 
^ T e r t í a p a r s h u i u s va t ic in i j n o n e f t d i f f i -
c i l ior probatu , n e m p é exc id ium Hie ro fo -
lymae : quod Chrif tus faepiús praedixiíffe 
Lu('l9' fertur ab Evangelift is. Luc . 15;. 4 4 . & ad 
H- terram profternet te> & filias tttos,qui in te Junt, 
&nonrelinquent in te lapidem fuper lapidem» 
Mmh. 23 JVlatth. 3 3 . 3 7 . 3 8 . Hierufalem , HterufaleMi 
37« 3^ * quee occidü Prophetas. Ecce relinqttetur yobfs 
dpmus yeííra deferta. I t e m clarirsima í ígna 
Lae. 21» dedi t lmius excidi) apudLucam 2 1.20.23, 
20.23. Cám autem yideritü circumdari ab exercitu Hie 
Yiijdem : tune [citóte¡quiaappropinquayitdefo-
latioeius. T^a autem pragnantibu*, & nutmn-
tibuí in tllis diebu* : erit enim prejfura magna¡u-
per terratn , & ira populo huic , & cadent in ore 
gladij , úrcaptiyi ducentur ijiomnesgentes; é r 
Hierufalem calcabitur a Gentibus, H s c Chr i f -
• tus. Audiamus l o í e p h u m teftem ocuiatum 
m i f e r a n d a r ú cladium : quem arbi t ror , p r o -
vidente N u m i n e , f e rva tüm á Vefpafiano, 
v t non m i n ú s eílet H i i to r iog raphus Chr i f -
t i , quam Romanorum. 
62, V r b e m á Gentibus inculcatam v id imus : 
quia Vefpafianus , & :T i tu s , a tqucRoman i 
crant Gent i les .Exerc i tus i tem, qui C iv i t a -
t c m primus c inx i t , fu i t ,quem d u x i t Vefpa-
fianus , T.itufque re t inui t , V e f p a í i a n o re-
deunte R o m a m , ad capeflendum I m p e r i ü . 
I n t e r hunc autem exercitum,<ScprardicT:io-
nem C h r i í l i , nullus alius exercitus H i e r o -
f o l y m a m adventavit . O b f i d i o ergo huius 
exercitus datafuit a Chr i f to , í i g n u m e v e r -
fionis Vrbanac. N o n rel inquendum l ap idé 
fuper lapidem , probavi teventus, apud l o -
hfyh. fephum}lib.7.cap. 1 S.his verbis :^Sed enim 
ñ e q u e ant iqui tas , ñ e q u e ingentes divi t i .T, 
nequeper t o t u m O r b e m t e r r s diffufafa-
ma,nec magna religionis glor ia qu idquam 
iuv i t , quo m i n ú s per i re t : talis quidem finís 
H i e r o f o l y m o r u m obfidionis fu i t . Pof lqua 
vero, quos occideret 5 q u i d v é raperet , non 
habebat exerci tus, quod iratis animis o m -
nia deerantCnecenim p a r c é d o , í i eíTet quod 
agcrent jabf t inui íTent ) iubet eos Cxfar , t o -
tam fundi tús iam eruere c iv í ta tem actem-
pluni j rc l i f t is quidem t u r r i b u s ^ u í e p ra í t e r 
alias emiuebant , Phafelo , & H i p p i c o , & 
Mar i amnc ; mur ique tan to ,quantum C i v i -
tatcm abOccidente cingebat .Id quidem,vC' 
e íTetcaf t rum i l l i c , c u í l o d i x caufsa, r c l i n -
q u e n d í s j turres autem , v t pofteris indica-
rentjqualem C i v í t a t e m , q u a m q u e muni t i f -
í i m a m R o m a n o r u m virtus ob t inu i í fe t . A l i t i 
vero t o t u m ambi tum Civitat is ¡ta compla-
naveruntdiruentes , v t qu i ad cam accefsif-
fent, habitatam aliquando eífc , v ixe rede-
rent . H i c quidem finis Hie rofo lymis fu i t , 
clarifsiniíe C 'v i t a t i , Scapud omnes h o m i -
nespradicatifsima. ^ H í s l o f e p h u s ( v e r b u m 
pro verbo)of tendi tver i ta tem,qua Chrif tus 
H i e r o f o l y m o r u m c ladé pra^dixerat. Cuius 
pra^díf l ionis c ú m ípfe non fuiífet ignarus, 
debui í fe t f idera prseftare Chr i f to ,per quem 
D e u m viderat tara a p e r t é l o q u u t u m , 
Reliquas partes p r o p h e t í í e lofephus ípfe 
con f í rma t . v enditos enim J u d í e o s , & dif -
perfos i n Gentes fie f e r i b i t : luyenes autem JfóM -
lefios, qui procero, atqueformofoejfent corpore, 
triumph» feryabat: ex refidua multitudine ,/g/>-
ternes decem maiores annü yinftos mittit ad 
y£gyptum,opertbus deputandos.Plurimos autent 
per Proyincias Titus dijlnbuit , in fpeftaculü, 
ferro & beflijs confumendos^  qui yeroimra deci~ 
mumúr Jeptimum annum cetatis agerent^yendi-
í / ' / W - N e q u e m i n ú s elarefeit preíTura , qua 
Chrif tus filis eft vaticinatus: v t conftat ex 
eodemlofepho , l i b . 7. cap. 16. his verbis: jfafjj^ 
^ 7«anguf t i a s autem v í a r u m , ftríclís.gla-
dí)s,fufij & , quos c e p i í f e n t , ín te r f ic iebant , 
nu!lodifcr imine:domofquctotas,cura ó m -
nibus , q u i eó confugerant, í g n i t r a d e b a n t . 
M u i r á s vero vaftantes, quas ,pr íedíE caufsa, 
p e n e t r a í f e n t , i n t e g r a s m o r t u o r u m familias, 
& plena m o r t u í s t e ¿ l a , q u o s f a m e s confece-
r a t , offendebant: i p í ú m deinde horrentes 
a fpeé lum , vacuis manibus egrediebantur. 
Nec tamen eo modo pereinptos miferan-
tes,idem e t i ám círca vivos patiebanturj fed 
vnumquemque o b v i u m t r ans f ígendo , 8c 
anínif ta v ia rum cadaveribus o b f t r i i é d o , t o -
tara C í v i t a t e m fanguine diluere , v tp l e r a -
que incenforum ccedes extinguercnt:(S¿ oc-
cidentes quidem vefperé cc í íabant • noele 
vero c r e f c e b a t í n c e n d i u m . Ardent ibus au-
tem H í e r o f o l v m i s , i l l u x i t dies Septembris, 
meí í s oftavus C i v i t a t i , to t dades, c ú m ob-
fíderetur, experta, * Harc lofephus ; quibus 
eleganter o í l e n d i t mifere Civitat is p re í fu -
ram p r ^ d i f t a r a ¿i Chr i f to . V a t i c í n i u r a au-
tem,de lud íe i s divendendis/atis connrmat 
cap. ( y. de fe r íbens , quam v i l i pre t io fub-
haftarentur , adeó , v t defícerent: empto-
res: concludit enim : & infinita quidem mul-
titndoyanij, 
Hunc autem populumharc mala perpef-
fum ab i r j i jo D e o ( quod etiá Chrif tus pr .x-
d i x i t ) c o n í l a t : q u i a T i t u s ípfe ( tefte lo fe -
pho ) confpiciens m o r t u o r u m aggeres i n 
m u r o n i m vallo , & infini tara co rporum 
tabem. 
$. 64, 
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S . T I i o . q . t a b e m , conteftatus e í l , t am immane opus 
t , A r t . 4 . n o n eíTe fuum. I t eml ib . / . c ap . i ó . e x p u g n a -
t i o n e m V r b i s adfcr ipí i t D e i v i r t u t i j nort 
í u o r u m f o r t i t u d i n i j h i s vevhis:DeopUnea(t~ 
tuyanteipugnayirnusj & Detts erat, quidetra-
xit ah iflú mtímmetitps ludaes Nam qua homi-
mm matius; tutqua machinaad iflas yalennt? 
Haec T i t u s Romanus I m p c r a t o r , cjui cen-
fuít hanc Vrbera captani,non Romanorum 
armis,quibus domi tusfu i t to tus Orbis^ fed 
p rec ipua Numinisprov iden t ia . E t i p f e l o -
lepijus eam ibidem confiderat , expendens 
l u d ^ o r u m amentiam j i n relinquendis fir-
mifsimis m u n i t i o n i b u s , quibus fuperiores 
erant Romanis. Concludi t autem, fceleftif-
í i m o s l u d a e o s ab fu rap tü i r i ^e l t e r rx1 hiatu, 
ve l é c o e l o f u l m i n q t a m e t f í R o r a a n i j h o í l c f -
que dceíTent. Q u o d c o n f í r m a t c a p . T 2 . r c -
cenfensvoces auditas i n t e m p l o , humana 
maiores : migremus hiñe j fubdit vero h x c 
eíTe D e i m ó n i t a j qux tamen i p l i funt af-
pernat i . 
H¿ec funt c la r i í s imatef t imor t ía d iv in i ta* 
tis C h r i í í i , q u i h x c p r a c d i x i t , vtfe eíTe fíliü 
D e i confirmaret : q u a e t á m m i n u t é ipfere-
cenfuit , v t nullus efíét dubi ta t ioni locus. 
Fuerunt autenl i l l a , ñ e q u e t r i t a , ñ e q u e v u l -
garia : nam q u á m raro complanatae funt 
civitates! i m r a ó q u á m numquam ! A r í i t 
T r o i a j at vero iam capta, non fui t ita d i r u -
ta, v t non crederetur habitata fui íTe.Roma-
n i ext inxere Cor in thumj fed i n qua po f t eá 
videbantur parietinac. A r a n t u r i n t e r d ú m 
rebel l ium V r b e s , i n quibus fal fpargiturj 
arantur vero calles, n e q u é d i r u u n t u r parie-
tcs omnes. Hsec autem V r b s celebratifsi-
ma,cui ipfaRoma invidere pofse t , t ám fun -
d i t ú s fui t everfa,ac diruta,vt qu i accefsiíTet, 
non poíTet credere, fo lum i l l u d aliquando 
fuiíTe habitatum : v t , ex eventu r a ro , por -
tendente,&: numquam audí tOjeífemus cer-
t i de divina pra^feientia C h r i f t i . 
A f í í ne efl: huic p r x d i c t i o n i va t i c in ium 
de evertendo templo á Romanis: q u á e v e r -
fionem á C h r i í l o m u l t ó ante p r a e d i í l a m 
referunt M a t t h . 24. 1.1. & egrejftts lefia de 
templo jhat: &accejfernnt dtfctpuli e/«J, TÍ of-
tenderent ei adificationes templi. Jpfe autem ref-
poniens dixit iHis : yidetis hxcomma* Amen 
dico y o h ü , non relinquetur hic lapüfuper lapi-
dem,qHÍnon defimatur. Marcus 1 3.2.repetit 
eadem fere verba. D a t autem i l l i s f í gnum, 
de abominatione ftante i n loco , in quo non 
debet: quod m u l t i i n t e l l i ^un t , de í l a t u a , 
quam Praefes ludacac, iu í íu Roman i I m p c -
ratoris,collocavit i n templo.Lucas 21.^,6. 
haec ait : cár quihujdam dicenúhusde temploy 
quod bonis UpUtbus, <úr donis ornatum ejfetji-
scit: hac qua yidetis,yenient dies, in quibm non 
relmqHetur lapü fuper lapifaj», qui HndeftrM-
f i . i . 
Mare. 15. 
É 
tur, Rogatus autem a difcipul is ,quotempo • 
re hzee eífent eventura ? d i x i t v e r f u lo.Ciitn 
4Utem yiderhüjCircumdariahexercitu Hieru-
faiem ; tune [citóte, quia appropinquayit defola-
tio eiut.Duo híc vaticinatus eft Chriftus^al-
t e rum, in t emplo i l l o nu l lum lapidem fuper 
lapidem i r i r e l i í h m i j a l t e r u m , i d e v e n t u r ü , 
quo tempore Hierufalem eíTet obfelTa ab 
exercitu j in te l l ig i tu r autem va t ic in ium de 
obf íd ione p r ima . Qua: omnia contigiíTe, 
p o í l non multos annos , probavi t even-
tus. 
Io fcphus l ib .7 . capé9 .haeca i t .T i í« í4« í f« í ^ 
difeefsit in dntoniam , decreto poñrUie mane JofephM, 
gftm omniexercitu azgreii, templumque oppug-
nare. Sed id plañe Deifenteutia iamdudnm igne 
damnayerat: eyolutijqué temporibui^aderatfa-
talü dies,quierat decimtts menfisAugutfi.ldem j¿ef/í 
vero lofephus, cap. 1 o» late defer ib i t , t em- * 
p lumincenfum contra v o l u n t a t e m T i t i I m 
perator is , his verbis: ^ Mataré autem hoc 
T i t o quidam nuntiat : & i l le e x i l i t , t e m -
p lumque curr iculo p e t i t , p rohib i turus i n -
cendium : omnefque po f t eum Duces , Se 
hosagminaperterr i ta fequebantur. Caefar 
autem, voce fimul ac dextera pugnantibus, 
figno dato , ignem iubet e x t i n g u í j fed ñ e -
que v o x eius a u d i e b a t u r j n u t u m q u é dexte-
r x non a t t e n d e b a n t j c ú m alios bellum,alios 
i ra diflraheret» C ú m v e r ó ad t emplumac-
cefsiíTent, e d i í t a quidem Caefaris non audi -
re fimulantes,praecedentem quifque, v t i g -
nem immit te re t , hortabatur. C^far autem, 
v b i ñ e q u e impe tum infanient ium m i l i t u m 
continere poterat , ¿ k f l a m m a dominaba-
tur ^ i n t r ó cum R c í l o r i b u s ingrcíTus , Se 
f ané lum t e m p l i , 6c quaecumque illíc erant, 
adfpexit. C ú m autem flamma nondum ex 
vl la par tead inter iora pene t rá íTe t , -ñeque 
membra , qux circum templum erant, de-
pafceretur : (quod erat ve rum) exif l imans 
adhuc i l l u d poíTe fe rvar i , Scipfe p ro í i lu i t j 
mi l i te fqué rogare,vt ignem reftinguerent, 
conabatur : <ScLibcralem Ccn tur ionem de 
ftipatoribus fuis, fuí le mul f ta tos , qu i non 
obedirent , iu fs i ta rcere . I l lo rum autem f u -
ror , be l l iqué Ímpe tus quidam vehemetior, 
l u d s o r u m q u e odia, ScCaefaris reverentia, 
&proh iben t i s metum fuperabant j plerof-
que autem p r x d a r u m fpes incitabat, fu fp i -
cantes intus omnia pecunia referta efíe: 
quoniam fores auro fa í l a s confpicerent. 
P r x t c r c á quidam miles ex his,qui in t rave-
rant ,ci im Cscfar ad inh ibendum incendium 
cucurri í fet , ignem iam cardinibus porta? 
f u b i e c e r a t : t ú m q u e f u b i t ó ^ o f t q u a m flam-
ma intus apparuit , & Duces cum Cafare 
difeedebant , & fiantes ext ra , fuccenderc 
nemoprohibebat. ^ H x c lofephus. Quia ve-
r o haec non evant fatis ad veri tatcm C h r i í -
tianar 
67. 
Secíio.j.lrfoc exculium contingk ad(vlcífcenddm>&c. i S p 
fi j.Tnn: p ra rd id ion i s ; ait iclem lo íep í ius c. aut diluviopcrnura.,aut fulminu ac Sodomcs in 
18. Iubet eosCcsfar totam funditúsiam erue- eédiapajJuramt'Deum^nteiraínvn eosdeí'eí:-
n Ctyitatem, ac tmpium, uiíTe ,af í i rraat Tacitus in Vefpa í i ano l i b ; y. 
En completara lingulanTsimam prardi- Expaffa ( i nqu i t j repente delubrifores, & au-
ftionemChiilli, d e r a ro ,&inop ina to eve- ditamaior humana yox excederé Deosífimulin 
t u . P r i m u m 5 quia tune pace erant compo- gensmotus excedentium- I m ó lofephus ipfe 
fitse Romana; res at.que ludaic.x . Secun- l i b . 7. c. i 2. inter of tenta^uibus prsefagie-
do, quia mil la erat aptior m u n i t i o , ad p r x batur Hierofolymitana ruinn^refert, O r i é -
f idiúm R o m a n o r u m , quamtemplum : de ta lcm portara t empl i , quaeerat ^nea, at 
quo lofephus l i b . 1. c. y. a i t , D e P ó p e l o que gravifsiraa,apertam v l t r o : itera Saccr-
M a g n o : fanumqué illiccerncbat proximum» dotesdei Pentecoftes ingreíTosin t e m p l ü , 
adeofontjsimamnnitíonechcundatum^t^etia facraperafturos audivi í fe quemdam rao-
ficivitas caperctur, fecundum tfíet hoflibuó in tura , a t q u é f t repi turaj iancque fubitara vo 
eorefngiítm. Cura autem Ti tus muni t ione 
novara eílet ex t ruc lu rus , mi l i t ibus r e l i n -
quendis, cu í lod ia : g r a t i á , cur t emp lum, 
capta iam Ciuitate, iubet compbnandumf 
T e r t i o , q u i a t e r a p h i m , t ú m raagnitudine, 
t u i n pulchri tudine, tura e t iám rerura mag 
n i f íc ien t ia , & gloria, fuit m á x i m e admira-
Tacitus' 
cera: Migremus bine • Eíe antera voces fígna 
f u n t i r a t i D e i , (Sccuftodura A n g e l o r u m : 
qualesapud Prophetam leremiarh y i . p . 
referuntur emiífíe abAngel is i Curay'mus • ' e w • í I • 
Babylonem, & non ejl ftnata: dereltnquamus 
eam;:: quoniam peryenit y ¡que ad calos iudi-
tiumeihS H o c autem exidiura v i n d i f t a m 
ci capite 
dura , inter omnia opera,qua; aut vidimus, fuiíTe necis Clir i íHanaejoftendam e x t r i p l i -
aut audivimus , t e í l e e o d e m l o f e p h o l i b . 
4 .C. 1 o. & quod caput eíl Romani fuis D u -
cibus obfequentifsimi eorum d i í l o a u d i e n -
tes i & qui obedientiara detrefLibant, c ru-
deles lucbant p í c n a s : hi inquam ,c5tra rao 
rera patn'um ,contra difcipl inam m i l i t a r é , 
cuius fuere obfervantifsimi,contra v rban i -
tatera & reverentiam i n Irapcratoi 'em, 
non po tue run t , ñ e q u e Imper io C.efaris 
S V B S E C T I O I . 
Vaticinium Damdis, 
cohiben , nequea duce Satell i t i j Trapera-
to r i j fuíliliuí; arccrijuccjue fleeli Impera-
toris precibus, quominus templum inecn-
deu-nü , ipfo fpetflantelmperatore, qui te -
p i i h igeb i t incendiura j irao & per fe i p -
fum i m p e d i r é conabatur , non íinevit . ie 
diferiraine. V t manifefle é coció illuceat 
fpiritus divinas,quo Chr i f tusfu i t vaticina 
tus portenta tam inaudita. 
S E C T I O I I I . 
Hoc exidium contigit advlcij-
cendam neeem 
O N libet din;redi ab boc exc i -
dio : quod,vt eíl argumento p r o -
phetia; C h r i í l i ; fie eiufdem i n -
nocentiara confirraat Con t ig i t enira ab ira 
t o N u m i n e , vlcifcente i inpiura & a t rox 
C h r i í l i c i d i u r a . Hanc calaniitatein Judíeos 
palios i i a D e i , c k C h r i í l u s p r . T d i x i t , t e í l a -
t i ; : ouc Xofephuscenfens ,fceleílifsiraos l u - ^ 
d.ros perituros , tametfi Romani tardaf-
fent ( v t e x e o d é r e t u l i $.(54.)l¡bro nfujuc 7. 
c.~.^k.Puto>Jt RcmamcctraHOxies y entre tar 
dajjhjt.aut hiatu terne dey arada fuiJfe CiVitate, 
R I M V M caput,vnde petenda 
in í l i tu t i c o n f í r m a t i o . e í l ex D á m e -
le c. p.a verfu 2 1 . V b i Gabr ie l D a -
melem d o c u i t , p o í l ex pletas hebdomades 
venturura e í T e C h r i í l u m . Ve rba Daniel is , 
^ 'Septuaginta hebdomades abbreviatse 
f u n t , f u p c r p o p u l ü m t i i ü , & f u p e r vrberafan-
¿hnii t i iara:vt confumatur prxvaricatio,(Sc 
finera accipiat peccatura : & deleá tur i n i -
qui tas , & adducatur i u í l i t i a f e r a p i t e r n a : & 
i r a p l e a t u r v i f í o , Scprophet ia : 8c vngatur 
Saiuflus S a n ¿ l o r u m . Scito ergo, & aniraad 
verte : ab exitufermonis ; v t iterura aedi-
ficetur Hierufalem : vfqué ad C h r i f l u m du 
c é , h e b d o m a d e s fepté,<Sc hebdomades fexfa 
ffinta duíc erLi tr&rur fum íed iheabi tur p la -
t e a , & m u r i i n a n g u í l i a téporü:(Sc p o í l heb 
domades fexaginta duas occidetur Chr i f -
t u s j & n o e r i t e i u s p o p u l u s , qui eü ne^atiH 
rus e í l :&ciui ta tem,ácfan£luar iu iT) difsipa-
b i t populus,cura duce venturG:& finis eius 
v a í l i t a s , p o í l í i n é b e l l i í l a tu ta defo la t io : : :& 
erit i n t é p l o ahonúnatiodefolationts.*li'sec-
verba Danielis fuerunt , de va í l i t a te H i e - ftUtth .24, 
rofolymitana , quam G h r i í l u s praírdixit , a ] - . ^ Mtirc-
leo;ás h o c t e í l i r a o n uraDanie l i s ,Naraabo- ,4-
mina t io Danielis í l a n s i n t e m p l o f a n í t o , 
e í l fignum interitus iamiá imminen t i s te-
p l o , & C i v i t a t i . H x c aute aborainat iofui t 
í l a t ua Casfaus , í l a t u t a i n templo Hjerofo-
Ivmi tano 
ipo 2 > / / f . 2 r . DeargumentisChriñUn&jidei 
i S . T h o . q . l y m i t a n o j p e r P r a e f i c l e m l u c l í e a í . 
i . A r t . 4 . N e g a r i n o n p o t e f t , e v e r í i o n e m CiVi ta-
' 70'. t i s , & t e m p l i j c e í l a t i o n e m hoftise, & faerifi-
c io rum j it6111 p o p u l u m , á quo negandus 
crat Chr i f tus , iam deinccps non fu tu rum 
popu lum ipí ius C h r i f t i negati: negar i , i n -
<5iiam>non potefl:,h?c tr ía gravifsima darn-
na j pocnas eíTc fceleris, quo ípfe Chrif tus 
f u i t occifus , atque ncgatus. Etcnim c ú m 
Propheta dixiíTet, Ch r i f t um occidcndum, 
ad iec i t , non fu turum deinceps p o p u l u m 
C h r i f t i eum , á quo ípfe Chriftus erat occi-
¿ e n d u s . V b i ponuntur dúo cr imina p o p u -
I i : a í t e m m nex C h r i f t i j alterum n e g a f í o p o 
pu l i .H i s autem c r í m i n í b u s recenfitiSjimme 
diate adijcít difs ipat ionem, vafti tatem \ & 
¿ c f o l a t i o n e m c i v i t a t i s , ac t e m p l i . C ü m er-
g o populus ncgaturus Chr i f tum d íca tu r 
difsipahdus, quando dici tur eius negatio, 
quisdubitat ,difsipationem efle poenamne-
gationis ? Qi iorfúm autem cuín ipfo fede-
re pon i tu r .-erumna popul i j n i f i ad fignífi-
c á d u m , e a m eíTe poenam fceki'is? V t fiquís 
dicat: L * m depradatuí t ñ ardnnmi& exifdn-
guUtm a Indice : quis dubitet, hoc eíTe fup-
p l i c iumla t roc in i ) ? Sicci im Danie l d i x i t : 
Gccidetur Chrijlm, & non erit eius populftí, qui 
cum nega turuseñ^ Ciyitatem^[anftuarium 
difsipayitpopulus, enm duceyenturo: quis du-
bi tet ,dadem popu l i eíTe fupp l ic iumChr i f t i 
negati. Videamus ergo, quis Chriftus occi-
fus fit,& negatus á populo I u d a i c o , p r o p t é r 
cuiusnecem , &ncga t ionem v a f t a t a í i t C i -
vitas eum fanfluario. 
^ p l t I ud íE Í , v t t eneb ra s , quibus obc^cantur, 
o f í u n d a n t m y f t e r i j s C h r i f t i ) rcfpondeftt, 
C h r i f t u m quem Danie l p r s d i x i t occiden-
d u m , effe A g r i p p a m iuniorem, í i l ium eius 
A g r i p p x , q u e m Csefareae fuppl ic ioeodum 
p e t i j t . Hunc A g r i p p a m iunioreth dicunt 
J u d x i , occifum á Romanis: hunc Hie rofo-
lymis di íTúadentem l u d á i s rebellionem, 
ip f i l u d e i V r b e t u r p i t e r pcpulcre propter 
quod Deus flagellavit l u d i o s . A^prúm , v t 
i n mult is errant ludadj i ta & i n h o c . P r i m ü , 
quia inter inftaurat ioneni Hierofo lyma; 
praediclama D a n i d e , & b d : l u m l u d a i c u m 
Romanis , interceíTcre anni mu l to plufes, 
quam capiuntfeptuaginta hebdomadesDa 
S* yíu£m n íe l isrvt oftendam v o l u m . 3 . d i f t i n ^ . ^ . - ^ y. 
N a m conftat apud onines, m á x i m e S. Á u -
guf t inum , t emplum excifum quadraginta 
duobus annis poft C h r i f t i bapt i fmum. V n -
de i n errore quadraginta annor i im funt 
l u d ^ i . 
§, j 2 . £»*rant fecundo , quia Romani non i n -
terfecerunt A g r i p p a m f e d p o t i ú s excepe-
j a n t amiceefemper enim ab i l l is f u i t , e o n í í -
l ]o ,pecun iá )& mi l i te :v t conftat ex lofepho 
l i b . i . c a p . 17. & alibi:cumdemque R o m a m 
c ¡ i- ' ' . 
Z.«f. 15?, 
14. 
ivifleiteftaturlofephus l i b . y. debello.cap. lo]ephí 
6.au£í:um autem A g r i p p a m fortunis, & ho 
nore, probatP.Pererius i n euralocum D a - PcrerJ 
nielis , & P. Gordonus i n Chronologia , Cordón, 
anno 46 . 
Errant t e r t i ó , q u i a l u d x i non negave- 73, 
run t A g r i p p a m . Negatio enim i l la , cüius 
memini t Danie l ,coniun¿i :a e f tmor t i i p í m s 
C h r i f t i : nara, c ü m dixifi 'ct D a n i e l , Chr i f -
t u m occidendum , immediate fubieci t : 6c 
non erit eius populus , qúi eum ncgaturus 
eft.-ae íi diceret: qui negahum Chriftum, eum 
tiecando; non erunt deinceps eiuf popu \mt C u m 
ergo ludan A g r i p p a m non occiderint jnon 
eum nega verunt , eo genere negat ionis , de 
qua loquutus ef tDanid.Negatus autem le* 
fus Chriftus n o n f o l ú m facfto , a£his i n c ru -
cem;fed Scverhisinolumusjuacregnarefuper 
nos. Non hdhemus Regem j nifi Cafarem. í t e m 
Chriftus oceidendus f u i t , a n t e q u á m C i v i ^ 
tas Se t e m p l ü everterentur: quia hace ever- • 
fio erat posna C h r i f t i e i d i j , v t p r o b a v i . A -
grippa autem iunior p e r i j t p o f t vrbem <5c 
t emplum cverfa. M i t t o alias rationes, quae 
c o m m u n e s f ü n t j c o n t r a hancprimam,<5cfe-
cundam fenteiitiam. 
, D i c u n t ergo fecundó l u d x i , C h r i f t u m , 74» 
quem occidendum p r í e d i x i t Danie l , efle 
Hyrcanum Summum Sacerdotem , 8z v l t i -
mumRcG;cm exnro!?enie David icd . H u n c 
H y r c a n u m Hierofo lymis occidit Herodes 
M a » n u s , q u i fuit infanticida. Errant etiam 
i n Chronologia : quia Hyrcanus occifus 
fui t , quadraginta annis ante bapt i fmum 
Chr i f t i . I t emHyrcanus non era tRex: quia 
Regnocefsit A r i f t o b u l o f r a t r i , v t conftat 
ex lo fepho , l ib . 1 .de bello,cap.4.Prai:terca, 
non fuit negatus a populo j fed ab Herodfe 
tyranno. N a m l u d a ^ i , qui eranttrans Eu-
phratem,eum amaverunt,(&: rGgaverunt ,ne 
difeederet Hierofolymam. H i e r o f o l y m i t a -
n i autemcupiebant, 8cReges 8c Pont í f i ces 
exfuis , ne fervírent alienis. I m m o vero ca 
ratione Herodes H y r c a n u m o c c í d i t : quia 
ludads erat Princeps gravis , ac verebatur, 
n e H y r c a n ó f u p e r f t i t e , l u d s i t u m u l t u a r é t : 
nam ea fpc Hyrcanus ípfe ex Parthia r c -
v e r f u s e r a t i n l u d í e a m . L e g e l o f c p h u m , l i b . ^ W " * 
r v.antiquitatum , capite 2. Cuius h ícefunt 
verba de Herodc ; Sedqttia ipfegrayü ejfet 
Princeps,cayens mutátionü occafioneSyqucsrelat 
HyrcanHm inpotetfatemfuam redigere-j auteti* 
omnino toüere : idqmdpoUeafecit, v t conftat 
ex cap.9.Item eamdem ob cauíTam occidit 
A r i f t o b u l u m adolefecntem de ftirpe D a -
vidica,fratrem Mariamnes, coniugis ipfíus 
Herodis ,vtconfta t exeodem l ib . 1 y.cap. 3. 
Vndecol l iges inani ta tem fententiar l u d a i -
CXÍ populus enim H y r c a n i , ñ e q u e cum 
occiditjnequenegavit. P í l n i e i a i i t e v t ruu i -
r u é 
SeBio.j.líoc excidium contingjt advlcifcenduífn^ c . i p r 
que p r x d i x i t p a í T u r u i n Chr i f rum ufuopo- enim iam oftendimus , l e fum negatum a 
| x i l o . Ne vero ludan al^Hyi-cano p rovo- l u d á i s , íucc larnant ibus Pilato ; nolumítí, - ^ 
cent a d A r i f t o b u l u m fra t rem, & ad A n t i - hunc regnare fuper nos: quem occifum v i d i - • 
gonum f i l i um Arifl:obuli, intellÍ2¡ant, A n t i mus, ipfo tempore,quod p r x d i x i t D a n i e l : ^ * 
gonum necatum á Marco A n t o n i o amicif- & poft cuius necem,contigit excidium vr-, 
í n i o Herodis.-non q u ó d eum negaíTent l u - bis , & templirvidemus i tem , populum l u -
d x i j f c d q u i a A n t o n i u s &: Herodes t i m e - daicum non eíTe populum C h r i f t i . 
bant l u d i o s de fe í lu ros ad A n t i g o n u m . A -
r i í l obu lus autem a Romanis fui t occifus, ^ 7 ' 
dritíohil. iuí íu Pompeij : quia Ari í l :obulus , iure Reg- S V B S E C T I O tí 
n i , faepéfoli'citarat l u d i o s , qui propter ü -
l umfcpcrebe l l ave ran t , non folúm contra _ | . . . . . . . 
Romanosjfedetiam con t r aHyrcanum.De i J a t t C t n í U m C b r t í l t * 
nece A r i f t o b u l i Rcgis, v i d e l o f e p h u m , l i b . 
i 4 - a n t i q . c a p . i T . & l i b . r . d e b e l I o , c a p i t . 7 . E C V N D V M caput , v n d e p r o - $ 7cr 
h rgo va t i cmmm Danielis non quadrat irt ^ banda eft Numin i s v l t i o i n l u d i o s , ' 
H y r c a n ^ A r i í l o b u l u m j a u t A n t i g o n ü r q u i a * J o b n e c é Chri f t i ,ef t va t ic in iumipf ius . 
nu l lusexhis fu i tncga tus , aut occifus a fuo Chr i f t i3qui í á n u d e iá parabol icé i l l is c ó -
populo j quamvis ip f i Ínter fe dlíTederint m i n a t u s e f t e x c i d i u n i X u c . i p . 1 4 . ^ ytap- x«f ,í^ 
bello domeftico. | w / ) ¿ W 4 « O r t ( i n q u i t ) ^ I 4 / 
Í' 71- T á n d e m aperte oftcnditur dementia fen^ per Mam dicem: quia, fi cognoyifes & t u , * ? 
tcnt i íe Iudaicac,provocantis ad A g r i p p a m , quidemin hac dietua,quíeadpacemübi nunc 
& Hyrcanum : nam Chriftus ille occiden- autem ahfcondita¡untah oculis tuü. Quia yenih 
dus,efl: ille qu i vocatur a Daniele , S a n í t u s dies in te , & circumdabunt te inimict tui yallo: 
í a n c l o r u m . C u m enim dici t Danie l ,vngen- & circumdabunt te; & coanguííahunt te yndi-
dum S a n f t u m f a n í l o r u m , &:occidendum que, &adterrámproHernent te ,&filiostuos9 
Chr i f t um ; non loqui tur de duobus Chr i f - quiin te funt : & non relinquent in telapidem 
t i s : altero vngendo, altero occidendo j fed fuper lapidem > eo quód non cognoyerü tempus 
de eodem. N a m feptuaginta h e b d ó m a d a s ^ / í d fwwwí t f ^ .Qu ibus oftendit Chriftus, fe 
abbreviatas vo lu i t Danie l prseterituras,vf- i l l ad iepaca tum vifercH.ierofolymam:quia 
que ad vncl ionem Sancfti fan<n:orum: dein- vero ipfa i n g r a t é non cognoveri t v i f i t a t io -
de d i c i t , Chr i f tum eíTe occidendum ^ quod nem i l l am,of tend i tChr i f tus , eam everfum 
autem dixit,C¿r¿/?«7» , i dem eft ac, ynftum. j r i . M a t t h . 2 1.33. pa r ábo l a v inex , i l l i s prze- JMatÍh*ii 
Quia e rgó Sanftus fané lorum erat vnclus, d i x i t i d e m e x c i d i u m , propter necemí i l i ) 35. 
d i x i t , vnc lum eífe occidendum^ qu iavero Á o i x ú m v i n e x i & apprehenfim {mc]mt) eum 
facinus i l l u d erat immane , & occaf iorui - eiecerunt extrayineam i & occtderunt ::: Ideo 
rae C iv i t a t i s , 5c t e m p l i , prarcepit Angelus idicoyobis ^quia auferetur a yobk regnum Dei. 
Danie ] ¡ , v t d i l igé ter animadver tere t ,Chr i f Ñ e q u e vero Pliarifeos l a t u i t , parabolam 
t u m Sanclum f a n ñ o r u m occidendum. E ü - hanc eíTe, de ipfis é regnoexpellendis. Ipfe 
dcm eíTe Chr i f tum occidendum , & San- autem Chriftus apud eumdem M a t t h . 22. Mat.22,6 
ftumfanftorum , patet : quia Dan ie l verfu fi. pa r ábo l a Regis parantis nuptias filio, 
2 5. d i c i t , p o p u l u m , á quo negandus erat i d e m e o n f í r m a v i t clariús : reliquiyero f i n * 
Chr i f tus , non fu tu rum deinceps popu lum c\\x\t) tenueruntferyoseiuslepcontumclijsajfe-
ipfius C h r i f t i j fed p o f t q u á m aliquis Rex tíos ecciderunt. Rex autem enm audiffet, ivatus 
eft occifus, nullus populus eft ipfius jneque ffi:&¡mifsisexerchibus fuü¡perdtduhomhUas 
alienus ab ipfo : quia cum vita per imuntur iilos)& Ciyitatem illorum fuccedit Atem apud 
amiciticT , & i n i m i c i t i a : civiles. Eft i g i t u r eumdemManh.23.37.Ecce ego mitto adyos j j^át í^ .a^ 
iüeSanfvus faRftorum fervator nofter l e - Prophetai)& ¡apuntes ,&fcnbai.Hterufalemi 
fus Chr i f tu s , qui fe fufeitavit á mor tu i s : fíierujalem ^qua occidü Prophetai , & lapidas 
cu ius populus non eft ludaicus, quoad fpe- cosqui ad temtfsi funt'.qmúesyolui congregare 
ciálem provident iam , qua fuam regit Ec- f.lios tuos , quemadmodüm gallina congregat 
c l c í i a m : qui eft Sanaus fanaorum , i d eft, pullos fuos[ubatasjuas; & nolmíii t Ecce re-
np. turáfuafmdus,- & per quem cárter i San- linqueturyobü domus y eííra defería. Confen-
a i funt fanft i : qui eft finispeccati, & p r i n - t i t L u c a s 2 0 . 1 <¡. quid ergofaciet illis dominus ^»C.2O0 
c i p i ñ i i i f t i t i a í f e m p i t e r n a c Q u o d f i t á m m a yiaet?yeniets&perdet colonos iílos > tfiiatit *S* 
nifefto te f t imonio Daniel is non funt con- yineam aliji.Quo audito , dixerum illi'.abfn. I n 
t cn t i l uda r i ,afsignentaliquem Regem ne- eodeinfenfuef tMarcus ,cap . i 2.5?.equibus 
gatumaIudans ,pof t in f taura tamvrbem,& concludo p ropof i tum: Chriftus d i x i t , H i e -
o c c i í u m ante ever f íonem t e m p l i , ob cui^s rufalem fuccenfum i r i : quia eiusCives m a -
necem everfa fit Civitas cum t emp lo . Nos mis iniecerunt i n Prophetas,&: filium D e i . 
I t e m 
/ $ 2 Difp* 2 1 . ^Deargumentü Chrifitanafidet. 
S . T h o m . I t e m H i e r o f o l y m a í n o n r e l i n q u e n d u m l a -
i .art .4 . p i d e m fupel: lapidcmtquiaipfa n o n c o g n o -
Orig, 
v i t diem , quo C h r i l l u s eam pacatus i i l v i -
l í t : ergo eas ob cauíTas contingere ca lami-
tates illte. 
D i c e t aliquis i n f í d e l i s , hoc t c f t i m o i i i ú r h 
C h r i f t i eíTe l eve , ñ e q u e credendum. A c u -
t é O r i g e n e s t r a í l . 2. contra C e l f u m , carpit 
C e l f u m eumdem : quia al iquibus E v a n g e -
lij teftiraonijs fidem pr3cfl:at,quanj abrogat 
alijs. Quod/iCelfta ( i n q u i t O r i g e n e s ) r r e í í e í 
Eyangeliji > qmües ei yidentur contra Chriftia-
nos faceté; etfdemajferenühvs lefu diymitatem, 
mletcredere^dicemuíeiiheustu ¡autin yniycr-
fum eis non exede^ criminari define; aut,fi ere* 
dü ómnibus, qua coutinent, admirare fermonem 
A d h í e c f : conftans fuit I i idcTorum o p í - §. yy, 
n io , vrbem e x c i f a m , & t e m p l u m deflagraf-
fe , ab i ra toDeo^propternecemi l Ia tam A -
pof to lo lacobo 3fratri lefu C h r i f t i . Q u a m S.hcohn. 
c e d e m g r a v i t e r cr iminatur l o f e p h u s , l ib . tApofiol^ 
so.antiquitat . cap. 8. Eufcbius , in hiftoria, lofeph, 
lib.2.cap.2'3.h.'ec a i t : & iofephus hafibi V i - Efíjeb, 
deri}eyíderiterindicat<perkcecyerba: qnceomnia 
(inquitfacciderutlíédaü pro yinditfalacobiiuf 
ti^quieraífraur lefuiquidicitur Cbriítus.Hxc 
Eufebius. Confent i t O r í g e n e s l i b . 1. & 2 . Q -
c o n t r a C e l f a m : & B a r o n i u s , a n n o C h r i d i 
<53 .num .7 .&anno 7 2.nuni.2 1. Q u o d l i l a -
cobi n e x fuit in cauí la exc id i j H i c r o f o l y -
m i t a n i , po t ior i iure fu i t e t i á m n e x C h r i f -
ti : lacobus enim fuit necatus, quia prardi -
Deifaftumhominem, eo confilio , yt prodejjet cabat5Icfum eíTe f i l ium D e h q u o d n o n obf-
yuiyerfo humano generi.ltz obijeio ego , aut cure c o l l i g i t u r e x l o f e p h o , l i b . 2o .capit .8. 
credendum e í T e j C h r i f t u m fpiritu P r o p h e - cenfentc , l a c o b u m aecufatum impietat is , 
t ico praed ix i í f e H i e r o f o l y m i t a n a m ru ina , apud A n n a n u m P o n t i í i c e m 5 hrec autem 
ó c c a u í T a m ; aut n e u t r u m . A t r u i n a m v r - impietAS nul la e r a t , p r a £ t e r p r í e d i c a t i o n e m , 
b i s , & t e m p l i , v idemus m u l t ó ante , n o n ¿ c c u l t u m lefu C h r i f t i . Q u o d fi lofephus 
prasdiífbam $ fed relatam h i f t o r i c é : infanus ib idem l ib. 1 8.cap.7. adfcripfit internecio-
c r g ó e r i t , qui negaverit , c a u í r a m quoque nem exercitus H c r o d i s neci illata? l o a n n i 
ruinas p r o p h e t i c é c í í e p r a e d i f t a m . Baptif ta^cur non a d f c r i p í i t i n t e r i t u m H i é -
lofyh. 
P8 v n 0 0Perej ^u0^ videmus pera f tum, 
cadem ratione, qua á Chr i f to videmus c t iá 
p r e d i (flum^ d e b e r é credi ,c¿etcra peragenda 
n o n abfimili ra t ione , qua prasdiclafunt a 
C h r i f t o Í aperta ratio convincit; quia idem 
fpiritus , q u í revelavit C h r i f t o eventum, 
quem videmus j revelavit alia,qu2e n o n v i -
S Atit ^ ^ u s - Q ^ o d p r e c i a r e ' d i x i t S . A u g . tomo 
? °% 4.1ib.de catechizandis rud ibus , cap. 2 6. & 
zy.Ommaenim Cinqui t )^<í nuneyidesinEc* 
ele fia Dei; &,fub Chrifti nomine 3 per totumor-
Ú hem terrarum geri,ante [acula iam praditfa funt: 
tsr ficut ea legimus j t a yidemuti& thdé tedifica-
mur in fidem,Prophetatus eft in ille populo Chrif 
tuí.Rex omnium Saniiorumi& DeMiyentunts 
ex femine ipfius tAbraham , fecundum carnem, 
quam ajfumpfn :&f ic efi faftttm, &ct Num-
qHÍdergo{addit)iUa,qua reíiant^non funt yeH~ 
tura ? Manifefitm eft, quia ficut ifta praditfd 
ro fo lymorum neci C h r i f t i , quem ipfe l ib. 
1 8 . c a p . 4 . n u m . 6 . d i x e r a t , f u i í r c t á m fapien-
t e m , & t a m m i r a b i l i u m rerum patratorem, 
Vt í i t nefas^illum nominare vi ru in . 
S V B S E C T I O . 111. 
I d e m r a t i o n e p r o h a t u r . 
D V O fceleracommunia fuere po« pulo Judaico, ob q u e no raro h o f tibus permittebatur a D e o : a k c -
r u m , idóIo latr ía ," al terum , P r o p h e t a r u m 
ncx.'quia hanc inferebant Prophet is l u d e i , 
eo quod ipfi non obfervabant le^cm , ac 
proinde fevere reprehendebatur á P r o p h e -
80. 
tÍ5. E o s fuiíTe tune obfervant i fs imosfue le 
yenermt-Jic etiam illa y entura funt.Uxc A u - g i s , m a n i f e f t é conftat ex l o f e p h o , l ib . i 4 . 
guf t inus : q u i b u s p r o b a t ^ c r e d c n d a ^ í T e e a , cap .8 .reccnfente ,Hierofo lvmitanos ,prop-
Jdeml 
q u e non v identur , quando p r e d i c a funt: 
quia multa videmus gefta eadem rat ione, 
qua legimuspredi<fta. V n d e t o m o r o . f e r -
inone3 i . d e v e r b i s D o m i n i , r e c e n í i t i s m u l -
tis eventibus , quos Chr i f tus multo ante 
vaticinatus fuerat,quofque v idemus cont i -
giíTe eadem ratione,quafuntpredi<n:i , a d -
ditianfieripotefl, yt , qui in t antis yeraxappa-
ruit,de die iudicij mendaxfit ? S ic argumentor 
ego : Chr i f tus p r e d i c e n s vrbis , & t e m p l i 
r u i n a m , i n t a n t i s , t á m r a r i s , t a m q u é p o r t e n -
dentibus , verax apparuit : er2;o v e r a x 
ter o b f e r v a t í o n e m S a b b a t h i , n o n i m p c d i -
v i í f e P o m p e i o a g g e r u m ftrmfhiras. A i t ve-
ro lo fephus: Factíe eft autem, yel hinc difeere, hfepb. 
quantapietate Deum coíamus ; & quám obfr-
yantes legum fimus : quandoquidem ¿pPugna-
tionts terror nihilofuit, quominüs folemniaper-
agerentur jacrificia, & i n f r a : hoí lüqmdm ir : 
rumpens iugulabat omnes obyios; .tüi yero ni-
hilominusfacrisoperabantur : ñeque metumor-
ÍPS ; ñeque iam caforum multitudineabfierriti, 
pajfuri (juidquidliberet yiftori, potiús quam de-
[erturialtma j aut aliquid omijpiripríefcnptnm 
c t i á m f u i t , i n p r e d i c e n d a cauíTa eiufdem patrijs legibus. 
ruina?. Q u a m autem tune fuerint averfaci ido' «, 
• l o h - ' 
Sé&J* tí*oc excidium centigh ad v lc i fcendám^c. ipg 
l o h t r i a m , conf ta tex eodcm lofepho 2. de 
bello cap. 8 - C ú m c n i m P i l a t u s , intempef-
ta nofte , l u d á i s inre i j s , coftituiíTet duas 
imagir iesTiberianas: Iuda?i i n f i n i t i P i l a -
t u m adierunt, obfecratufi, vt fimulacra cf-
ferret de t emplo j abrillante auteít i P i la to , 
i l l i perfeveraverunt q u i n q u é d i ebüs , n o -
é l i b u s q u e con t inu i s , i m m o t i : r í c c P i l a t u s 
eos cinclos mi l i t e , & g l a d i i s nmlatis p o t u i t 
deterrere. A i t vero lofephl is : ludat afttem, 
qtmfiyno con filio ¡omnes fuhito corruemnt)&' 
cervices nndatas extipiendis iñ i lus pararant, 
y6ctferantesi'vm'verl@s feinterfíci magisyelle, 
qnam legem prophanari. Tune Pilatus, circa re-
ligión em ¡ludiftm populi demiratui, confetfm 
deHierofoltmys fatuas wfsit aufem.Hxc l o f c 
phusjeapit . au temp.defcr ib i t jquantacon-
t e n t í o n e Petronius curaver i t , collocandas 
i n t emplo ftatuas Cal igul j t j l u d x i vero 
r e f t i t e r i n t , his vc rb i s rToM muítitudoyna-
ttimiter fucclamatit > ante legis temeraÚQuems 
tmnem fe lihenter fuhire bermeiem. Si autem iñ 
templo magines attimet coll6candas} deberé eurn 
IQtam ItidtiorümgentempmhimmoUre-.prcehe* 
re fe quippé iugula , cum mulieribus , eírparya-
lis^ei^ui imerficereyeluijfet. tAd hac admira-
tio Petromum^miferatioqtie peryaftt, íntuemey 
& injuperabilcm religiotiem yirotnm tat í-
tumyulgus ccníhnteradmortemparatu, H ^ c 
lofephus. Q n o d íi l u d x i tune , cum dtrict 
funt , tam coníKintcr legem obfen abnntjVti 
t o t u m vulgus i ugu lü p o r í i g c r e t m i l i t i m i -
n i t a n t i , ftridlo g lad io , d e c o l l a t i o n é ; q u i d 
p o t u i t efic i n cauíTa, ob q u á a D c o exagi-
tarentur miferr ima clade o m n i u m , q u ^ 
f u n t i n h o m i n u m memoria? 
% l* N a m infignis p l a ñ e dementia cíl: a rb i -
t r a r i , haec omnia cont igi í fe l u d á i s , expe-
rientia: caufsa : non v t p u n i r e n t u r f e d v t 
probarentur . E tcn im c ú m Deus p o p u l u n í 
exper i tu r , eumdem a rma tmi racu l i s ,P ro -
phe t i s^ac r i í í c i j s : quibus teftatur Deus, af l 
fíiá:is adcfTe. A t vero ludasis, non foliím 
h ^ e j í c d ipfaet iam t é r r a , <Scacr dcfuiíTe v i -
detur.Qnibus nu l l i b i efl: t emplum , fac r i f i -
é ium , Rex , Prophcta , aut medicamen 
v l l u m e coelo , tanto vulner i : & v o l u n t , 
hnnenon eíTe l io f t i l em p a n a m i r a t i D e i ; 
fed araici exper imentum. Eleganter ceci-
'wdent. Ilit Pru.dentius-
Exilijs yagus hác , illue fls&uantihuí errat 
Judaus: pofíquam patria de fede reyulfus, 
Suppliciítm pro cade luit; Chrifliq^negati 
Sanguine refperfus ¡commifsa piacula folvit. 
Recognofcc $ .68 . v b i o f t é d i j u d ^ o s p r o p -
ter peccata j m á x i m e autem propter ne^a-
t u m , & occifum C h r i f l u m , captos, d iven-
clitos, ¿cocci fos . T u m praeterea, plenas sü t 
pagina? veteres pol l ic i ta t ionibus divinis 
( m i s populo obfervá t i legem ¿ v io lan t i au« 
tet t i exi l ium,6c fervi tutem m i n i t á t u r . Harc 
c ú m perennentper fc rqu imi l l cnar ium an-
n o r u m , a r g u m e n t o r u n t v i ó l a t e legis ,quze 
C h r i f í u m audiendumprsecepit. * 
A c p r i m ü m t e m p ó r i s c i rcüf tan t ia t a m * ^ 
•quadrat, v t v e l e x eapofsent ludseioculos 
aperire. N a m cum i p i l C h r i f t u m occidif-
f en tHie ro fo lymis f o l é n i t a t e P a r c h a l i P h a * 
fe,- & á R o m a n o P rx f ide ex to r í i f í en t i n v i -
to necem C h r i f t i ; fie Deus ipfe , eadem 
fo lemí i ' t á te Pafchali , eos re t i concludit j 
dilaniandos á d ü o b u s Romani? vrfis : quo -
r u m vnguibus ipf i C h r i f t u m laceratum cf-
fe voluerunt . Quas n ó p rae te rmi í í t S.Aug* Aagi 
t o m o 1 o. fermonc ducentefimo quarto de 
tempore ,qui cf t tc r t ius poft fef tum T r i n í -
natat is , his verbis* A Í^W quo m o d o p u e r i 
i l l i i nd i fc ip l ina t i clamavert B. Elyfaeo: af-> 
cende calve,afcende calve 5 i ta & infani p o -
p u l i Iuda?o iü Elyfaeo C h r i f l : o , t e m p o r e p a f « 
í ionis,vocéracriley-a c lamavcrü t :c rue i f í2 ;e , 
crucinge; Q m d e f l , afcende calve , afcende 
calve j n i í i , afcede crucé in loco Calvada^ 
6c hoca t t éd i t e , f i r a t r e s ,qu ia f icutfub Elifa^ó 
42 .puer i lacerati sü t , i t a & pof l quadragin-
ta dúos annospafsionis D o m i n i c a , vene« 
r u t d u o vrf i , Ve fpa í i anus & T i t ü s . E t h o c 
c6 í ídc ra te , f ra t res , quia , in folemnitate Paf-
chali , fá&a cíl ob í id io ludreorum , v t i u f l o 
D e i i u d i t i o , e x Omnibus Provinci js cogre-
gati Iuda: i , in ipfis diebus, p e n á f ib i debita 
f u f t i n c r é t , i n quibus verü E l i f e ü , D o m i -
n ü Salvatore n o f l r ü in cruce fufpenderant. 
I l l o e n i m , í d e í i , q u a d r a g e f i m o f e c ü d o a ñ -
ilo,á die pafsionis Domininof l : i i ,quaj f i d i v i 
na manu aft i Iuda: i , HierofolyrKÍs , f icut fo* 
lebantad c e l e b r a n d ü Pafcha conveneranti 
I n h i f lor i j s legimus, q n o d t ü c tricies c é t e -
na mi l i a h o m i n u m ex l u d á i s , H i e r o f o l y -
mis fuerint congregata:ex quibus,ferro, 
fame , vndecies centena m i l i a leguntur eífe 
c ó n s ñ p t a j & c e n t i i ín iüa i u v e n ü R o m a m 
perdl icla funt i n t r i u m p h u n i . Duobus e-
n i m annis obfeífa eft civitas i l l a , tanta 
m u l t i t u d o m o i ' í u o r ü de civitate pro ief ta 
eí l , v t muris ipfa cadavera co í equa ré tu r . I f -
tam e r g ó vaflat ionem fígurabant i l l i d ú o 
v r í i , q u i 42 . pueros, propter i r r i l i one B . E -
l i fari , laceraírc d i c ü t u r : ¿ k i m p l c t u c i l . q i i o d 
dixera t P f a l m ü s : ex termif iavi t eam aper 
d e f y l v a , & fingiílansferiis depaftus e l l eá . 
Qu ia íicufc d i £ l u efl:,poí> quadraginta d ú o s 
anuos, a duobus vr í l s , Yefpafiano & : T i t ó , 
gens illa facii lega, quod merebatur , exce-
p i t .E t quia infelices í u d í e i , propter í u p e r -
bia , repudiar i 5 aeper t o t ü m u n d ü difpergi 
Hicruerüt , «o í , ^cc .^ Hsec A u g . H i fio rice au-
tem, quas al lcgat , Videntur eífc He 'ge fpp i 
H i f l o r i c i C h r i í l i a n i , & l o f e p h ¡ l u d c e i l i b . 
7. de bello cap. 17. 
N ludá-^ 
3X 
i $ 4 - B*fp-2 /- 'Dear^uméntis ChriñUn&fideí. 
Tettul. 
S .Tho.q . TudcTiPafchalibusfeftis ad i ece rü t m o r -
i . A r t . 4. t em C h r i f t i , quafi iucunclirsimum ac-roa-
§. 84. roa, cjuo facete ¿clcpicié coena clauderetur^ 
ñ e q u e fatis paQ:ebát oculos diro & i m m n n i 
fpeftaculo C h r i f t i f u f f ix i Cruc i . A h Cale-
das illas , a t q u e , N . T o m e n i a s I u c l a i c a s , q u á - : 
to rosrore refperfit Deus! A u d i gravem & 
ele2;antem Ter tu l l i an i orationcmjqua acu-
te perpendi t meridianas tenebras olíufas 
Pafchat i , l ibro advcrfus l ú d e o s : y n u m . 1 1. 
Properayitdies ( i n q u i t ) yefperam faceré: id 
t ñ tenehrtü efficere s qua media dk faftafanu 
Diesfeftosyeííros converth Deus in lutfum;&' 
cántica yedra in lamentationem Pdjipafsione 
enirn Chriñi^tiam capttyitasyo&S, 6r di [per-
fio obyenit, pradkata per Spirhm SaniUm, 
JNam, & pro iftis meriiis yeñr i s , cladem yef-
tram futuihn E%echiel nuntiat. Nec i m m e -
r i t o hxc Ter tul l ianus d i x i t : Principes e-
n i m f a c e r d o t u m , qui C h r i f t u m deriferant, 
y ' -pafs i funt crucem á Simone T y r a n n o , i n 
obfidione v rb i s . Hcgefippus na-mque l i b . 
qu in to capite v ige f ímo fecüdo refert hrrc 
verba M a t h a t h i x Pr incipis facerdotu, iá 
i n Crucem pof t tres filios jagendi.-^i <í«-
dierit ( nempe Mathadiias Pater Macha-
b ^ o r u m ) quo modo Simón,non folúmfabba-
iho cades ciy'wm innúmeras agitayerit > fed 
ipfosfacerdotes Domini, Neomenij?y & ommbus 
- fantfisfeíía celebritatts diebtíJiiugftlare ctegerit; 
quantum ingemifcet} &c . 
§, 8 y* Ñ e q u e fupplici) genus difsidet á crucia-
t i bus , quibus , t ruc i & horrendo facrile-
g i o , innocentifsimum C h r i í l u m p e r e m c -
r u n t . Yniver fus enim populus C h r i f t u m 
popefei t ad crucem j & e i u s fangu inemin 
fuá capita cadere v o l u e r u n t : i tem oppro -
brijs eum incefserej manum quoqije i m -
pegerunt eius o r i . Videafnus poenam 
camdem , quam pet iverunt , i n eosdem 
rclapfam , ex lo fcpho , l i b . fexto de bello 
capite d u o d é c i m o . Multis autem (inc^uit) 
tapiiyorttm manuí abfcindj pracepit , eosque 
ad íoanuem & Simonem intromifit . O fup-
p l i c i u m fcelere d ignum ! quale e t i am I n -
dices i n f l i gun t c o i a p h i z a t o r i . P rae te reá , 
verbera , coronam fpineam, eseteros c ru -
ciatus , Se crucem extra muros repende-
r i i n t j p rop r i j s tergoribus. Poft pugna itaque 
lofephc ( i n q u i t lofephus) yerberati, dr ante mortem 
modis omnibud excruciati, contra murum cruci 
¡uffigebatur. Tito quide miferabilis yidebatur 
iíia calamitas, en ludai-, in dtes jingulos, quin-
genti^ nonnumquam etiam plures caperentur. 
Militesaute diyerfis modisfuffigebant ¡ ira, & 
odio, & ludtbrij caujfa: & propur multitudine, 
qua cepifftnt ¡ u m fpatium crucibmdeerat, & 
corportbus cruces, Haec lofephus. En quam 
caroemer in t l u d s i á m i l i t i b u s , verbera, 
ó c f a n g u i n e m C h r i f t i : cunyai i l i t ibus ipfis 
dederint ipíi p r o p r i u m fanguinem ^ufura 
clavis,atque verberibus! 
Quia vero ip f i ludaei, f p e í l a t p r e P i l a t o , ^. S í . ' 
íncchxmzmnt'.Nolumushucregnare fuper ñas: Luc , 19. 
nobabemus Rege^ifi Cafare, Sanguis eius fu 14. 
per nos fit: audi B . H i e r o n y j n . epift . cente- B . Hieran. 
f n n a v i g e í í m a nona , q u í e e í l a d D a r d a n ú : 
i n qua acute perpendi t , acccpiíTc l u d i o s a 
D e o ^ u í e p o p o f e e r a n t , expertos d u r ú C:c-
f a rumiugum ; inexpertos imper i j C h r i í H 
d u l c o r é : & f a n g u i n é C h r i í l i in eos cecídif-
fe. Verba H i c v p n y m i . ^ /ííi e x t r e m ú , f u b 
V e f p a í i a n o 6 c T i t o vrbs capta , t emplura -
qucfubverfum.efl . De inde , Civi ta t is , v f -
que ad A d r i a n u m P r i n c i p é , per quinqua-
ginta anuos, manrere r e l i qu i a : p o í l i l l a m 
e v e r í i o n e m vfqüe ad hanc diem, paulo m i -
ñ u s , quam per quadringentos annos,(5c v r -
l>is & templ i ruina; permanent. O'o quod 
tantum ílicinus? C e r t é noncol is idola^ fed. 
etiamferviensPerfis «ScRoraanis, 6ccapt i-
vitat is preíTus i u g o , D é o s ignoras alicnosj 
Q n o m o d ó clementifsimus quondaDeus , 
qu i n u m q u á m t u i antea oblitus fuerat, nuc 
per tanta fpatia t e m p o r u m non adducitur, 
v t folvat captivitatemi<Sc ( v t verius dicam) 
c x p e t l a t u m t i b i mi t ta t Ant ichr i f tum? ob 
quod , inquam ,facinus, <Sctani execrabile 
fcelus,avertit á te oculosfuos? ignoras?Me-
mento vocis p a r e t ü t u o r ñ :fanguis enis fu -
pernos,&fuper filios noRros;&:,hic e í l h í e -
res:venite,occidamus eü,&nof l"ra erit ha;-
r ed i t a s :&, no habemus Regé j niíi Ciefaré . 
Habes quod elegif t i , vfque ad finé m u n d í , 
ferviturus es Caefari ,doñee g é t i ü intret pie 
n i tudo , & o m n i s Ifrael falvus fíat; S: q u i 
q u o n d á erat i n capite vertatur i n caudam. * 
Harc c ú m ita f i n t , t á m apte refpon- jgf. $7. 
deant fuppl ic ium a t q u é d c l i c h i m : quod , 
obfecro, tacimus t á m acerbas poenas msre-
r i p o t u i t j n i f i Chrif t ic idium? N a m valdc 
e í l affine idololatr i íc C h r i í l i c i d i ú . E t e n i m , 
v t i l l á detraclushonor D e o , fimulacro de-
fe r tu r in animi^ fic,nece Cl i r i í l i morsaffer-
tur ipfi Deo. Q ^ é a d m o d ü a u t é , ante n e c é 
C h r i f t i ,eos malus D o s m ó incédebal; freque 
ter ad ido lo la t r i á , ob q u á f r c q a é t e r , amif-
fo Rcgno, f e rv ie rü t ho f t i , & devoIve[ j¿rur 
ad" O r c ú j-fic, necato C h r i f t o / d c t i n é t u r ab 
eodé D c m o n e , i n obfervatipnc Iegis,(Sc ne-
gatione C h r i f t i ; quibus ta certo eos ad t á r -
tara t r a h u n t , q u á antea per i Jo lo la t r i am. 
Ñ e q u e vero totam legé obfervant : fraudes 
e n i m ^ f u r a s ^ a l i a i d genus v i t í a m e d i t a n -
t u r a b u n d é . I t e m rebellio in C h r i f t u m cíl: 
ct iam in Mofaicam legem rebellio. Mofes 
enim capite d é c i m o o í l a v o Deuter . verf. iye}{í 
d é c i m o q u i n t o . Prophetam de ge te tua(in~ 
q u i t ) ^ de fratribus tuis , f ícutme , frfcitt* 
yit úbi DomintH D m mts 1 qfum audics, 
& v c r -
Seéí io . fJe ChrífliDoBrina» 
Se verfu i 8. PfOphetatn [itfcitab$ efs, de wedio 
fratrum futrum, fimikm m i : & ponamyerba 
me A in ore etó* Joqueturque ad eos omma , qtKS 
pracepero ilii- Qiii antem yerba eius , qua laque-
tur in nomine meo, auáne noluerit, ego y l -
tor exiftam, H u n c vero non elTe comm.u-
ncm alic¡uem PropKetam , eíl: cer tmn: 
quia Prophetis eiufmodi floruit i l le p o -
pulus, Loqu i t u r crgo cié Prophcta legif-
la toi e , 6c popu l i Duce. I p í i autem o í l e n -
dant aliquem al ium , quem non audie-
r i n t 3 i n quem inobed ien t i a í , D c u m ex-
periantur V l t o r e m . Nos vero C h r i í l u m -
profe r imus , Prophetam m á x i m u m , l e g i -
feriun , f a n f t u ^ fandlorum , v n í l u m , í i v e 
C h r i í t u m , negatum «Se necatum á populo : 
i n quem quadrare oftendtmus nova & ve-
te ra va t ic in ia . 
'88. T á n d e m , v t c o n í l e t , fuppl ic ium i l l u d 
i n f l i c l u m folis ludacis defertoribus Chr i f -
t i & intcrfccloribus: i tcmque Ethnicis per-
fecutoribus C h r i í l i , qu i tunc conveneraut 
Hierofolymam^ non vero cultoribus Chr i f -
t i , qu i tunc eraut H i e r o f o l y m i s m i f t i i n f i -
dc l ibus , refert Eurebius, l ib .3 .cap.y.Chrif-
t ianos, monente Deo per A p o r t ó l o s , H i e - ' 
r o í b l y m á P e l l a m emigrafle , quse erattrans 
lo rdanem : v t vrbs fanclis 6c amicis D e i 
í p o l i a t a , hofl-ium macliinis pa te rc t , & ce-
deret , fine iuftitise munimentis : í icut So-
doma coelefti flagravit incendio , c x e u n í c 
i u f i o L o t . H o c vat ic in ium Petro ScPaullo 
contigi í l 'e , referunt Mctaphrafles atque 
La(flantjus,apud P. G o r d o n u m anno C h r i f 
t i 68> poíl: quem VeCpafianus mi t t i t u r ad 
dcbcllandos l u d i o s . Ñ e q u e m i r u m : T a c i -
t u s c n i m l i b . s¡. h i f tor iar . atque lofephus, 
l i b . y- de bello , cap. i 2. multa referunt of-
tenta,quibus poi tcndebatur H i e r o f o l y m o -
í u m ruina-, m á x i m e autem q u í d a m lefus 
ru í l í cus repente exclamare coepitjin media 
v rbe , fatis tune pacata Se opulenta : F o^x ah 
Oriente , yox ah Occidente , y&x a quatuor ven-
tis ,yox in Hierojolymam & templum fVox in 
tnaritns novos noVtJque nuptas, yox in omnem 
htme populum, C u m autem hic ruíTicus ad 
oíla verberibus dilaniarctur , null ius fenfus 
vef t ig ium pra? fe t u l i t , ñ e q u e mutiebat j 
nifi i n t e r d ü m vociferans : F a > V<s Hiero-
rofolymis ! fie , inquam , m i r u m non eft, 
Ecclefiíc Principes monitos a Deo eduxif-
fe Fideles , nc perirent cum populo b á r b a -
ro , atque rebel l i . H s c t á m fusé d i í fe ru i : 
q u i a , v e l ipfis caecis, clarirsimo argumen-
to funt in tegr i ta t i s , & innocentiae C h r i f t i , 
noftrae fídei A u t h o r i s , Sc confummatoris. 
lAttguft, S . A u g u í l i n u s i nd i ca t i n vrbe inclufos q u o -
que C h r i í H a n o s ^ verum id non al íer i t j (ed 
d ic i t j id¿for tecont ig i lTer reddi tque rat ione, 
cur id faftum : & ; forte vnusaut alter man-
Puent .Hur t .dc Mendoza , v o l . 2. 
fit j oceulto D c i iud ic io j mon i to autem i p -





S E C T I O l i l i . 
T , vnde' d iver t i t oratio"*, rever-
ta tu r , percurremus breviter n o n -
nullas C h r i í l i prophetias: c la r io -
res quidem fuperior i , íi forte v l l a p o t e í l 
e ñ e clnrior , aut i l lu íh- ior . C ú m M a r i a 
iMagdalene vngerct pedes Ie fu ,e ique i n -
dignaretur ludas p rod i to r Se mercator 
C h r i f t i : p r í ed ix i t C h r i í l u s ^ p i u m illiüs foe-
minae f a f l u m , per t o t u m O r b e m , praedi-
candum fore , ac eclebrandum fummis i n jfcfatth.Zti 
i l l am foeminam laudibus. M a t t h . 26. 13. 1 
tAmen dico y (¡bis \ ybicumqut pradtcatumfue-
m hoc Evángelium, in fofo mundo j dicetuf & 
qit&d híecfecit, in memoriam etm, F a í l u m i l -
lud p ium quidem füiQfií obfequium nobile 
nobil is amatricis 5 non t a m é n m o m e n t i 
magni , ñ e q u e q u o d m a g n i t u d i n e f u á fer ip-
t o r u m memor iam ncceíTario oceuparet, de 
calamos. Decreverat autem ip íe íc fus , of-
f ic ium p r ó p c fcpulchrnm fibi pra^í l i tum. 
remuneran & ¿eterna vi ta , & honore ae'feV-
no ' certufque futura; laudis M a g d a l e n í c , 
cam prard ix i t : quam millefexcentis annis 
ante p ra rd idam, ipris oculis completacer-
nimus , in li t j t is D o r t o r u m fine numero 
cekbrantibus Mar ianam pieta'iem , quam 
q u o t i d i é , nboratoribiis C h r i í l i a n i s , audi-
naisdc condone p r a - d i o n . 
In l l rucns difcipulos Ciu ' i í l :us ,muí tos la - 9o' 
bores i l l is p r s d i x i t , qubs erant pafíúrf, 
M a t t h ; 10. 17. trathntemMyosinConcilijs, Maitb . io 
<úr w Sytíagógié fui; flagtU-xbunt yvs : úr ad *7?. 
Frafides úr Retes dnreminipropter me ::: T r a -
det autem frater frtirem tn mortem , úr patef 
füium : & ttíjurgentjllij in parentes , wor-
te eos afficiet/t , & crttK odio omnfbuó homini-
bns propter nomen mtum. Idem d í x i t apud 
M a r c u m 13. 12. <5:Li]cam ,cap. 12. 1 1. & M t r c i ? , ; 
cap. 2 T. 12. (Sealibi. Hieeautem i t a c o n t i - ' z . 
2,!Írc3plcn.Tfunt omnes h i í l o r i a : , Eccleíiaf- ¿ « f . i a . r i 
ticarjíacrsr, arque p r o f a n a . S u é t o n i u s cn im CÍT- z u 12. 
i n Nerone , cap. ( ^ . re fer t , ab eo T y r a n n o Sneton, 
C h r i í l i a n o s Rom.T fuccenfos , p ro faci-
bus: iScquemadmodum ex pino l ignajtcf-
tar autem referta: pice Se p ino ,noctu accen-
duntur : fie volui t Nero,ad depellendaste-
nebras no(fí:urnas.fuccéfos eíle C h r i í l i a n o s . 
Cornclius Tacitus , l i b . 1 y. abolendo ( i n - Cornel, 
q u i t ) rumori, Ñero fubdidhreos, &• quxfitif- T w t » 
ftmü pcents affecit, quos ,per flagitia wyrfos, 
yulgus Cbnñíanos appdlat. Quibus verbis 
N 2 proba-
S . T h o m . 
q , i . a r t . 4 . 
Tcnull, 




probntur odium l i o m i n u m i n C h r i f l i d i fc i -
pulos 5 cruciat i is ,& neccs á C h r i f t o prcedi-
Ctx. N o m c n antem inv i fum fore , & d i r c i -
•pulorumncces t e f l an tu r^&Tcr tu l I i anus in 
Apologetico3cap. 3» A'ittwcigitur ( inyuit) fi 
mwimsodium e(},c¡tiü nominum reatmíQuaac-
cufatio yotabnUnm 5 nifiyfiant barbarum fotiat 
tíliqua yox Hominis, aut infauñum , autmale-
dicum.aut impudicom ? ChnjlianM yero^an-
tum interpretatio etf9 deyntfione dedacitur.Sed 
& , cüm perpeutn Chrtííianus pronunc'utur k 
yobis y {tum mt mminh certa e(l nothiapenes 
yos) de ftfayitateyel benignitaie cmpofitum 
eH. OdituY ergojn hominihuótnnocuis.ettam «0-
meninnocumn. H x c Ter tul l ianus mutuatus 
a l u f l i n o a p o l . 2 . f u b i n i t i u m . Qviibuscon-
f i rmataper tc , C h r i í l ü ve ré p rxd ix i íTe , i p -
fas fyllabas fui nominis odio habendas 
forc. 
Prardicationem Evangelij p é r v a í u r a m 
t o t u m terrarum o rbem, ip f ep r í ed ix i t M a t -
thaei 24. 14. cí7* pradicabhur ( i nqu i t ) hoc 
Eyangelium Regniinyniyerfo orbe, in tepAmo-
nitm omnihmgenúhui. NeceíTariam eíTefuá 
mortcm5pr?edixit apud loannem 3. 14. v t 
omnes i n i p í u m crederent, adepturi falu-
t em. T u n e autcm cognofcendum cíTe , i p -
fum C h r i f t u m eíTe fílium D c i , d i x i t l o a n -




tune cognofeetü: quia ego frtm, M o r t c h r a u -
tcm i l l am futuram eíle ín cauíTa, v t omnes 
homines C h r i f t u m i p í u m eífent adoratur i , 
d i x i t l o a n n . í 2. 3 2 .Eí ego ft exaltdtuófuero a 
térra, omnia traham ad me ipfam. V b i í i gn i í í -
cari mortern C h r i f t i per crucem , & ipfc 
loannes exponi t , & turbas inte l lexerunt . 
H x c autem q u á m a d vnguem acciderint, 
non al i ter , quam funt p r x d i f t a , conftat, 
t ú m ex Te r tu l l i ano i n Apologetico,recen-
fente queftus E thn icorum,quod omnia r e -
fc^ta eíTent Chr i f t i an i s , t ú m e t i ám ex H e -
.ge f íppo j l ib . 2.dc cxc id ioHTerofoIym. c. 9. 
referens enim orat ionem Agrippa? , qua 
fuadebat l u d á i s , ne rebellarentcontra Ro* 
manos , eis p r o p o n i t , quam defperata í int 
auxi l ia aliarum gent ium : quia omnes r e l i -
g i o n e d i r s i d e b a n t a l n d í e i s , propter difcípu 
los l e í ú . í f í í f i nqu i t ) de rtligionis auxiliopra-
fumitisiCum orbem iam Rsmanum leju difctpult 
repleyerint ? aut fitie nutu Det putamus illam 
crefeerereligionem ? San<fhis Ifichius tomo 2, 
opcr .S .Auguf t . ep i f t .79 . /4Í?w(!nqui t )^^ í -
lus Chriflianisubique, inparyo tempore,ChrtJli 
Eyangehum penetrayit. O p t i m a iure d j x i t 
S .Auguf t . tom.y . l ib . 1 2.de Civit .cap.10.de 
Evangelio : * quod to tum Orbe íibi c redi -
t u r u m efTepraedixit : & c i i i t o t u s O r b i s / i -
cut ab eo p r ^ d i c t u m eft, c redid i t . ^ 
D e n i q u é n u l l u m alicuius m o m e n t i nc-
g o t i u m incidit^quod non fuerit i n Evange-
Idem. 
l i o m u l t o ante revelatum. Recognofce S* 
Au2;ur.tom.4.1ib,de ca t ech ízand i s rudibus idemí 
c. 26.Sc 27. r c c e n í i t í s e n i m multis oraculis 
veteristeftamentf, eorumque veri tatecom 
probata ,^r í f r t t f í f íw e f t ( inqu i t )nonro] i im a 
Prophetis 3 fed r t i a m ab ipfo D o m i n o leGi 
Chr i f to , q u o d E c c í e n a e í u s , p e r vniver fum 
orhé terrarum, e í l e t f i i t u r a ,pe r S a n í l o r u n i 
martyria bafsiÓnefque diflcminata; Sí tune • 
prícdi¿l:ura ,quando adhuc nornen CÍÜS , Se 
latebat gentes, & v b i n o t u m erat , i m d e -
batur^&tamen, i n vir tut ibus miraculorum 
• eius, í :ve que per fe ipCejílve que per fervos 
fuos f ec i t , dum annuntiantur ha?c , <S: cre-
duntur , iam videmas. q u ^ p r ^ d i ^ l u m c l t 
eífe comple tum : R e g c f a u é ipfos terr.T^qui 
antea perfeque^antur ChrilTianos.ia C b r i f 
t i n o m i n i fub iuga tos .P ra sd i íh im eft ptíárti-, 
quod fchi rmata ,&: h^refes ex e í u s E c c l c -
fía eí í^nt exiturse; & fub eius nomine , per 
]oca,vbi p o í T e n t / u a m , n o n C h r i f t i g lo r i am 
quae í i t u rx :&i f t a cóp le ta funt .^ N ó e í l a b -
í i m i l i s t o m . í o , f e r m . 3 í . de V e r b . D o m i n í . 
* I f t a ( i n q u i t ) o m n i a , q u í e vides,non erant: 
Chrift ianuspopulus toto O r b e t c r r a r ú a í i -
quando no erat. í n prophetia l e í e b a t u r , i n 
t é r r a n ó videbatur^modo autem,&:iegi t i i r , 
6c videtur . Ipfa Ecclefia fie eft c ó p I e t a . N o n 
ei ¿iCtñ eft:videfilia,5caudi;red audi,^f v i -
de : audi p rxd i f t a^ vide completa .Quomo-
d ó e rgó , f ra t res charifsimi? non eratChnT-
tus natus de V i rg ine :p romi í ru se f t , í 5 : natus 
e f t .Non feccrat miracula : promifTafunt , .^ 
fecit. N o n d u m erat paíTus: p r o m i í í u m eft, 
& fa£lura eft. N o n refurrexcrat ,• p r i ed i -
¿ h i m eft , & i m p l e t u m eft. Nornen eius 
per t o t u m mundum non erat .; p r . r d ' c h i n i 
eft , & imp le tum eft. I do l a deleta , 5c fra-
fta non erant j pr.Tdic>iim eft . u n j p -
t u m eft. H s r e t i c i imouonantes Eccleí lani 
non erant pra?di(ftum eft , (Scimplctmn 
efif. * Hc-ec p r o t u l i ex Sando A u g u f t i -
no : quia ipfe acute perpendit vatieinfa 
C h r i f t i , & eorumdem v e r í t a t e m , event i -
b u s c o n f í r m a t a m , t a m multisfar^ulispra;-
cuntibus nof t ro . 
H íec fe ocul ís t . im aperte oftentnnt, 
v t nu l l um relinquant tergi verfandi locum; 
Chrif tus enim , Ci eius cortieem durata-
xa t intueare, homo erat humil is : e gene-
re quidem R.egio3 fed iáclcie(ftoad pauper-
culá pue l l am,vxorcm fabri l ignarijripfe i tc / 
habitus eft fabri filius , q u i litteras m i l l a / 
didiccrat i n l u d i s , aut gymnafijs ; ob quoci 
defpeclus fui t á fuis civibus : t am cge-
nus , v t , ne iugerum quidem agri poíTcde-
r i t j qu in faíTus eft ipfe , fe non habere, v b i 
caput reclinaret, cü nec vulpibus defint f o -
v c a c q u i b u s t e g á t u r . I n nullius Regis Curia 
fui t nobil is i fed ab Hcrode derifus, necntus 
á P i l a -
SeB. / . De (^hrijii dofárina. 
a Pi lato , Se, quod caput eft , ^ fuis P o n t i -
jficilvas damnatus. Necis genus o m n i u m 
defpicatifsimum & acerbifsimum : aftus 
i n p a t i b u l u m ,medius inter viles latrones: 
cauíla necis m á x i m e inter omnes blafphe-
ma : quia divinos fibi arrogarat honores. 
Difc ipulos habebat perpaucos , egentes, 
idiotas , abieftos, é medio ac defpicato v u l -
go , qu i v i x poterant fardinis exfaturari . 
V n d é ergo homo ifte , n i f i afflante D e o , 
po tu i t divinare fuinominis magni tudinem 
i n orbe toto,per infamem i l l am crucem, & 
¿ l e T e r t u l l i a n u s i n A p o l o g é t i c o , cap. 20^ 
idoneum, ( i n q u i t ) «pinar, teflimonium diyini-
tatü , yeritas diyinationü. fíinc igitur apud 
nosfíéturorum qttoqHé fides tttta e&, iam fti l i ' 
cet probattYHm : (¡uia cum illis quá quotidie 
prebantur , pradicebantur ¡ eadem yoces fo-
tiant j eadm littera notant j idem fpiritus pul-
¡at . Quiddelinqumm (oro yos) futura quoqué 
credentes, qui iam didnmtfs illis per duosgradus 
credere? 
§• 94* Quoniam vero huc def luxi t oratio ad* 
m u n d i i n C h r i í l u m c o n v e r í i o n e m , non 
poíTum eá no pr íe f t r ingere rqu ia fortaíTc ad 
eam non revertar, quamvisnu l lo alio ar-
gumento n i te remur ju i f i converfione m u n -
di j i d v n u m fuffícerct evidenti c redibi -
i i t a t i fidei. E tenim homines , reie<fla r e l i -
gione av i t a , a m p l e x í novam hominis i n 
crucem a f l i 5 quas i g n i , & aqua i n t e r d i -
c i t voluptates omnes, ad quas antiqua re-
l ig io folicitat ^ eamque docl i funt per ho-
mines ignobiles , <5cimbelles , atque men-
dicos, idque Chr i f lus tam longo in terva-
11o p r . T d i x i t . Hace quis non mi re tu r , & re-
cognofcat D e u m vi<ftrici dexfe raorbem,& 
orcum expugnaffe? T o m o 4. O p e r u m S. 
A u g u í l . circumfertur l iber de fide r c r u m 
i n v i f i b i l i u m : cuius author creditur H u -
go V i c l o r i n u s , qu i cap. 6.6c j . f u b i j c i t h z c 
áurea verba. * Quamquam ( i n q u i t ) etiam 
fi de C h r i í l o , 6c Ecclefia t e f l imonia n u l -
la prrecederent, quem non m o v e r é debe-
r e t , v t crederet, repente ilIuxiíTe d iv inam 
l iumano generi claritatem , quando vide-
mus , rel if t is di)s faJfis , 6: eorum con-
f i a d is vfquequaque fimulachris , templis 
fubverfis , five i n vfus alios commutat is , 
atque ab humana 6c veternofifsima con-
fuetudinc , to t vanis r i t ibus ext i rpat is , 
v n u m verum D e u m ab ó m n i b u s invoca-
r i : Schoc eíTe faíflum per v n u m hominem 
ab hominibus i l lufum , comprehenfum, 
v i n f t u m , flagellatum, expo l i a tum, cruci -
í i x u m , occifum , difcipulos eius idiotas 6c 
i m p e r i t o s , 6c pifeatores , 6c publ ícanos? 
Quos qui aud ie run tpar t im c r e d i d c r ú t , p a r 
t i m non credentes praedicantibus feroci-
Pu cnt.H111t.de M e n d o z a , v o l . 2, 
ter refh'terunt. I t a fidelibus vfque ad m o r -
tem p ro veritate non mala rependendo,-
fed perpetiendoj ce r t an t ibüs , ñ e q u e occi-
dendo j fed moriendo vincentibus. Sic i n 
i f t am rel igionem mutatus eft mundus fíe 
hoc Evangelium corda converfa m o r t a l i ü , 
mar ium 6c fosminarum , pa rvu lo rum at-
que m a g n o r u m , d o í l o r u m atque i n d o f t o -
r u m , fapientium atque i n í i p i e n t i u m , p o -
t e n t u m 6 c i n f í r m o r u m , n o b i l i u m 6c i g n o -
b i l i u m , excelforum 6c h u m i l i u m , 6c per 
omnes gétes Ecclefia diífufa fuccrevit .Quis 
itaque nif i mi rab i l i dementia cascatus, aut 
mirabi l iper t inaciadurus ac ferreus , n o l i t 
haberefacrislitteris fidem,quae t o t i u so r -
bis praedixerunt / í í í í rwí^HxG Hugo:quibus 
addendmmnihilfuperefl:. 
S E C T I O. V. 
2)^ Chrifti do&rina* 
NO N abfonat d o a r i n a C h r i f t i magni tud in i prophet ic i fpir i tus , quo Deus i l l i loquebatur abfen-
tia atque futura : v t tenebras difpelleret, 
quibus vel ipfa naturalis honeftas i n ho-
m i n u m mentibus fepulta iacebat. i E g y p -
tus enim t á m denfis Í2;norantiae tenebrts 
erat. obvoluta , v t i n ipfo meridie offen-
deretmanibus ad parietes hallucinataiquas 
tenebras ita fugavit folaris dof t r ina Chr i f -
t i , v t n o f t r o r u m puer i í in t antiquis P h i -
lofophis mul to doftiores. 
V B S E p T I O I . 
De Deo quidChriílm do~ 
cuerit. 
Nl O B I S ante ocuíos obverCenti^r. D i ) , quos colucre non modo bar-ban , Scytha: , G o t h i , 6cfera:na-
tiones , quibus cum humanitate ra t io quo-
que videtur extin<fl:a;fed etiam Graici feio-
l i ^ u i t an tum fibifapientiae a r rogarun t , v t 
exteros n ü c u p a r é n t barbaros; Romani i te , 
qu i cü Impe r io noniexiguam P h i l o f o p h i ^ 
parte fuerunt adepti. D é o s quidem adora-
bant ta flagitiofos,vt homines, qu i eos i m i * 
t a r é t u r , d i g n i efsent acerbifsimis fupplicijs. 
l u p i t e r Princeps fu i t i n e o te t ro 6cinfami 
vu lgo D c o r ú , hic parentem fuum S a t u r n ü 
Regno pepul i t l ib íd ine regnandiperculfus: 
Saturnas autem íiíijs vefcebatur, praefagiés 
N 3 á b 
§. 6 f . 
2 1 0 D i f . j i Je Ar£timentis (h riñUna fldei. 
S.Thom. a S v n o f e R e g n o p r i v a n c í u m .^lovis foror 
q»i . a r t .4 . f u i t l u n o j v x o r e i u r d é j q u i n o n p a u c a s foe-
minas opprefsit acccpta la ruá iam Cygni> 
iam Taur i , iamaur i .En DeoruraPry ic ipem 
impium,incef tuofum &aclu l t e rum, in b ru -
t u m non raro per raetamorphoíim conver 
í u m , v t tefl:aretur}non poífe orbi dominariy 
q u i f u i eíTet impos, quique t á m longe a fe 
abi rc t ,v t dolo abuteretur focminis ipfo caf-
t io r ibus . 
Venus filia fuit l o v i s á p á r e n t e non de-
gener l sb )d ine , impud ic i t i á , fpu rc í t i ) s .Nup 
ta Vulcano,quia forte hic Deus marcefee-
Satincumbens ferro domando atque p o l i é 
d o , appetijt M a r t e m elegantiorem & m i -
nus f o r d i d u m , fanguine , non carbonibus 
t i n f t u m : dep rehen í i vterque i n adul ter io , 
n o n ab a l i o , q u á m á Vu lcano v i r o . Q u i d fa-
ceret cornutus Deus ? M a r t e m occideret 
proculdubio: nam & noftrac civiles leges i d 
pa t iun tur impune :z*f/Z«/«e«7W dolqrem tem 
perdre quispotstfiBona. tamen Índo le Deus, 
ferreus capiteadfuftineda hircea o n e r a n ó 
eft meditatus Deic id ium,fed vxore 8c adul 
t e rum ret i involutos t r a x i t per m é d i u m ex 
í u t n , D e o r u m c a t e r v a f p e c l a n t e a t q u é r i dé 
te :nec propterea Venerem d i m i í i t : qua: 
A n t h e r o t e parto ex eo congreftu m a n í i t 
apud V u l c a n u m b o n u m D e u m a t q u e m n n 
fuetum. I n quem quadrat fal no f t r i hy f t r i o 
nis,qui deprehenfae v x o r i c ú m adultero 
b l a n d é d ixnserté ovxor / i tealius offendíffet, 
yt ego ¡nonfdtisproyidtfíet úbi,&honori t o r 
te nolui t Vulcanus malleo c ó t u n d e r e M a r 
tem be l lo rum D e u m , quia ceftarent cuni 
bellis armamenta, m u n u f q u é V u l c a n u m , 
cum quo <Sc Vulcanus ipfe : n u l l i enim ne-
g o t i o erat hic Deus neceftarins, nií i v t prx 
cftet Cyclopibus opificibus a rmorum. 
Cur autcm non v i n d k a v i t fecundum V e -
neris adul ter ium cum Anchi fe ,ex quo na-
tus i E n e a s qui^a Vulcano ipfo fu i t contra 
Turnusn armatus fer rof A n in R e p ú b l i c a 
ñ i e d i o c r i t e r erudita,5c non omnino bruta 
fe r re tur 'homo t á m infamis , q u i v x o r e m 
adulteram fie re l iquer i t i m p u n e m , v t 
adulterinis filijs opem tulerit? A u t fuf t ine-
retur a l iqua mar i ta tafoemina, q u x to t v i -
r o r u m e í f e t feortum? 
Aud iamus T e r t u l l i a n u m i n A p o l o g é t i -
co c. ? i . exprobrantem A n t i f t i b u s R o m a -
n i Imper i j obfeaenos 8c fpurcos D é o s , p ro 
quibus tuendis i r aman i í a t e f e r a l i i n Chr i f -
t i a n o r ü ftra2;ibus debacchati humano fan-
g u i ñ e Romanum o r b é i m p l e b a n t a b é l h o r -
rentcs á Chr i f to Deo fan í t i f mo atque p u 
r i fs i ino.*/ í í f f¿»j íg?í«r( inquit)grat ia; , d i fe i -
plinaeque arbiter & Magi f te r i l l u m i n a t o r 
atque deduftor generis humani filius D e i 
annuntiabatur , non quidem ita genitus, v t 
T e m l t , 
círubefcatin fílij nomine , aut de patrisfe^ 
mine ,non de fororis inceftu,nec de ftupro-
filia?,aut coniugis al ien .T ,Deum p a t r é paf-
fus ef t , fquamatum,autcornutum, aut p l u -
m a t u m amatorem, aut i n a u r ü converfum 
Danaes . l o u í s i f t a f u n t 6cnuininaveftra. 
Czeterú Dei í í l i ?nu l lá de impudic i t iahabet 
W4ír¡?.^Quibus Ter tul l ianus faceté mordet 
Romanos Senatores,quod Deos coleré t ta* 
les,qua}es ipf i nec ve l lé t eífe^ n e e p a t e r é t u r 
vxor'es fuaseífe tales ,qu.i l: i- adm' t tebat 
Deas.Marcus Tu l l i u s eloquet iarfaci lé P r i n 
ceps,(5c p r u d é t i a i n a d m i m f t r á d a R e p ú b l i -
ca nul lo i n f e r i o r ,nó inveni t acerbius& ma-
gis infame c o n v i c i u m , quo fceleftifsimum 
C l o d i u m vreret , q u á m i l l u m vocarc f imi lc 
I o v i : q u o i l l ü notavi t inceft , q u o f o r o t é v t r 
g i n é conftupraui t . I tane defipis, fapien? 
O r a t o r , v t i n inv id iam c iv ium in imicum ad 
ducas ob facinus,quo fuú eft i m i t a t ú s Deí i? 
íi p r o b u m , q u i d i l l u d exprobras i n cive?!Í 
p r avum , qu id colis D e u m i m p r o b u m , q u i 
fe mortal ibus pr .Tbuit imi ta torem incefti? 
8 Sanftus Cyprianus epift . 2 . q u a e e í t a d 
D o n a t u m n u m . 6. eofdemDeos défcriHíf 
fardos viti js ijfdem.*£y/>r¿í«ft>;íí 'inq-itr)im 
pudicam Venerem , adul terum M a r t e m , 
l o v é i l l u m fuum non magis Rcgno , q u á m 
vit i js pr inc ipem , i n terrenos amores cum 
ípf i s fu i s fu lmin ibus ardentem , n u c i n p l u -
mas oloris a l b e f c e r e , n u n c á u r e o imbre de-
fluere^úcin puerorum pubefcentuini rao 
tus m i n i f t r i s auibus p ro l i l i r e . Qu .Tre iam 
nunc,anpofsit eíTe qui fpeiftat i n t ege rve l 
pudicus?Deosfuos,quos venerantu^, i m i ^ 
tantur^rantmifer is & religiofaííe/í^rf .^His 
defletCyprianus fatalé m ü d i chldé , qui ab 
ipfis Di)s impulfus in flagitia,illa pro sá<fi:i 
tate amplexu^pra'ceps ruebat in interirQ. 
S . I u f t i n u s é Phi lofopho Chriftianus (Se 
M a r t y r inUpolovíia 2. p r o Chrif t ianis non 
l o n g é ab int io . ^ Quátido quidem (inquit)(Sc 
a n t i q u i t ü s perverfi Doemones per fpecíra 
apparentes mulieres conf luprarunt j^cpue 
ros imminuerun t ,&te r r i cu lamen ta h o m i -
nibus exh ibuerun t : aut a t t o n i t i i l l i r e d d i -
t i ( q u i res ipfas, quae fiebant, n o n ra t ione 
iudieabant, ac m e t » corrept i Doemones 
malos eíTe enefeiebant) D é o s illos vocarct , 
denomine q u e m q u e , q u o d fibi Daemon 
q u i f q u é i m p o f u e r a t , appelUret* ^ H i n c c o l -
l i g i t u r e x o r d i ü idololatr ia; apud nationes 
aliquas.Ncque poterat a l i ü d e , q u a ex infer 
n o h o e o r i r i p o r t é t ü f o n s f e a t u r i e s flagitiorü 
lueacpeftc^quibustartara f a rc iü tu r mi fe -
r ü r i s h o m i n ' b 9 t e t e r r i m o r ü D a e m o n ü imr 
tatoribus.Hae aute fiiperftitio ta alte infcdev 
rat animis etiam d o O o r ü , v t Gr íec i Socra-
tem venenoperemerint , quodnegari t Dea* 
r u m catervam v n u m tan tum a í l r u c n s . 
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Hunc Ph i lo fophum Gríec i vocarunt A -
theon j id eíl: , fine Deo hnpium : quam ob 
cauí lam Ci i r i í l i anos quoque R o m a ñ i A -
thccs c5c i m p í o s compcllabant : eaque 
propter é vivís eos eijciendos cum tanta 
immani ta te curabant , v t refert l u f l í n u s 
ipfei eodetn i n loco A p o l o g í a feeundíe ad 
A n t o n i n u m . 
Í.IOI. Sanchis A u g u í l i n u s t o m o - 2. cpí f to l ; y* 
C)ua? e í l ad ?víarcell inum aliqtianto ante 
finem : quis autem ( i nqu í t ) Ve/ ri/« 
num non pntet^qttod^Appollonium y & dpptí* 
Umn j caterofqué magicarum amum periííf-
fimos conferre Chiflo , yeletiam praferreco-
nar/tar ? Qnamquam tolerabiltús ferendum fit, 
qvando iftos ei potim compaunt , qutm Déos 
fuos. Mults enm melior {(¡uod fatendum eft) 
JlppoUonm fuit , quam tot ftuprorum duthor 
& perpetrátot , quem hyem nomimnt. I n 
cadem fententia eft tomoquarto , l i b . ir. 
de confenfu Evangelift . cap. z^.S*. t omo 
y. l i b . 4 . deCivi ta tc , capit. 30. V b i i r r i -
det inanemgentium fupcrf t i t ionem, quod 
colerent D é o s impotes , ^gros,iracundos, 
Doftores t u r p i f s í m ^ difc ípl inae, & i m p u -
dentifsimac vit? exemplorum editorei .Re-
lujtin, cognofceS. l u f t i n u m ea A p o l o g í a 2. refe-
rentem D e o r u m obfcTna. 
^ 1 0 2 , I p í c autem Auguft inuseacpif to la q u i n -
t a , obijeit nomine P h i l o f o p h o r u m g e n t i -
l i un j j f t ae f f e fabu lo fa ; quod lat íus profe-
q u í t u r eo cap. 23; l i b . r .de Confenfu E-
vangeliftarum : illa enim ridenda funt vel 
exponenda. Refpondet autem eleganter 
Auguf t inus ea epif tol . y. ^ ^ ¿ « c e r g o lau-
dant Rcipublicaeluxuriofam.,l icentiofara, 
planequc facrilcgam foelíci tatem , q u x iíla 
D e o r u m probra conf ínx i t jqu íe non folunl 
i n í á b u l i s a u d i e n d a pofu i t , verum etiam i n 
theatris fpedanda p ropo fu i t : vbi cr imina 
plura eí lent j quam numina. Q n i ergo funt 
i f t i ,qu i t a l ium t u r p i t u d í n u m celcbratione 
placantur ? H o r u m Doemonum p e r v e r í i -
tatem atquefal laciam, é r c * 
5.103. Ñ e q u e effugiunt : colebant enim eof-
dem D é o s , quosflagitiofos p r í ed icaban t . 
Templa enim p lañe erant i l l o r u m fimula-
chris. locatur enim r e ñ e Sanclus AngLif-
t i n u s l i b . 1. de confenfu E v a n g e l i í l a r u m , 
cap. 2 3. ridens Gent i les , qu i defenfu fuo-
r u m D e o r u m volebant fidem haberi P h i l o -
f o p h í s j a d o r a t i o n e m vero deferrifecundura 
Um» fábulas Poctarum. Quid¿g;í«r(ínquit)í« Cu-
pitolio colttnt ? ft fpmtum , d>niquetpjum cceluví 
forporeum, quid illic facit feutum iílud l o y ü i 
quod apellaníJZgidalttempt origo nominis huius 
ita reddnur,quia hyem d matreoceultatum a -
pranutriyit: an úr hoc Po'éta mentinntnrtNií-
quid&CapmltQ Romamrum opera funt Poeta-
tum f Quid fibi autem yultitfa non poética • [ed 
Pucnt .Hurt .de Mendoza , v o l . 2. 
pUntininnc* Marietas Deosfecundum Fhilofo** 
phos in hbrü queerere ,jce'4fidum Poetas in tem~ 
plis adorare* D'xwt quidem eleganter. Ñ e -
que i l la erat fo lum poé t i ca : nam Con 'n th i 
Venus habebat n o b i l i u m fceminarum do-
m u m , l u p a n a r po t i ü s díceres : i b i e n i m f c 
c x p o h c b a n t g a í i e o n i in honorem Veneris.s 
exercebant Bacchanalia & Saturnales lu - ' 
dos: ípfeque Cicero cúm Romae eífet i E d i -
ÜSjludos dedit populo ad p l a c a n d á , v t ipfc 
a í t , fanftifsimam Floram: qua: é publica & 
inn imi meretrrice R o m a n o r u n i í q u i a P o p u » 
lumRomanum i n f t i t u i t h a r r e d e p e c u n i a r ü , 
quas psllicatucoflauerat, accenfafuit Dea-?-
r ñ nomenclaturas : in cuíus h o n o r é F l o r é a -
les l ud i fatis obfegni celebran cófueti . Qua-
propter redie S; luf l inus apo log í a fecunda, 
a d A n t o n i u m P i ü exprobrat Senatui R o -
mano (apud quem agebatur C h r i f t i a n o r ú 
cauffa) D é o s flagítiofifsimos,quos colebat, 
Í*ymfarrmdami& pdtre taligenitum,acpra *uPtftt 
ámorisimpotcnth a malts fadifqn! yoluftatthus 
yiftum , ad Ganymedem & permnltas adulte-
fijS & ñ u p i ü mminutai faminas yenijfs, & 
Hberos fuos[imilium facinorum patratores fuf* 
ceptjfe. Q u x c on f í rm a n t u r exeniplo apud 
Heizefippum l i b . 2. capit. 4.* Refert en im 
Paul inam nojj i l i fs imam Romanam , quas 
non poterat pecunijs v inci á M u n d o Pra^-
fefto Satellitij T i b e r í a n i j deceptam effe 
ab eodem M u n d o : quia ficerdotes I f i -
d i s f inxere , eam i ñ t e r n í l u n i vdcari f ruen-
dam a Deo A n u b i . I l l a , faclafacultate á 
m a r í t o v i ro P r inc ipe , & la-to , quod con"-
iugcm haberet dignam Deo , t emplum adiü 
Ixtabunda , amplexuque excipicns M u n -
duin ,a quo referebatur Anubis , cum ro -
g a t , an pofsit Deus foeminae mifeeri ? i d 
il le connrmat e x e m p l o l o v i s , qui ex A l c -
melia , & Leda filios fufeeperit. C o n í e n -
t í t Paulina , de qua ba-r aít Hegefippus. zipnefí^ 
Redit ad m.>rhum latiov dicevs , quod mif{¿ * *-
Deo fn muher , eir eius fromfjfo Deutn effet 
generátura, Fitingens in flupro mulieris , & 
marttt gfl«íh«0?. Doloau tem aperto,Tibe-=« 
rius M u n d u m exulare p r í ecep i t , I í idÍ3ef-
figíem m i t t i i n T y b e r i m , Sacerdotes au-
t em o b t r u n c a r í . M é r i t o quidem ín Sacer-
dotes acerb ior^ui r tu l la face voluotati^ac-
cciifi,Principes homines deturparunt. 
E x bac D e o r u m faece quid n i í i l u t ü l e n - ^.104," 
t u m p o t u í t o r i r i ? V t en im reífte l u i l u m s 
d í x i t ea apología fecunda : H o n e f t u m eft 
atqu.' p r íec la rum D é o s i m i t a r i . Q u i d enim 
potefl: i l luftr ius e x c o g í t a r i , quam o p u í 
terreum eífe fimíle coelefti factori fuo? E r á t 
i l l i D i j dediti príepofterae veneri : qu i ab 
Hífpanis p r o p t e r é a coburerentur : adulte-
r ¡ , i r a e ü d i . E b i b e r u n t homines D e o r ü m o -
res : v t refert lu f t inus his verbis, ^ Pñmmn 
N 4 q u i d e s 
2 0 o Difp. 2 1 . D e á Y f f f A m c n u s ChriHitinafidei. 
S . T h o m . quidem , quod omncs feré videamus ad 
q . i . a r t . 4 . cjuTftum mcret r ic ium cducari, atquepro-
ducir , non puellas modo ; fed & mafcn-
los expofitos. Etenimqueniadmodum ve-
• teres dicuntur armenta «Se greges boum, 
-vel caprarum , vel equorum pafcentium a-
Jui í íe : ita nunc & pueri adturpem dumta-
-xat v f u n i , atque it idem foeminarimi , & 
ambigui fcxus androgynorum & obfex-
n o r u m familia- \ neñindi h u í a s p i a e u l i g r a -
t ia i per nationem omnem proRant , atque 
horum vos mercedes , & collationes , & 
portuaria capitisrque omnia in orbe v e í l r o 
^l-cxcif i opor tu i t . Et aliquis cum hifee con-
íl icfcens, p n T t e r q u a n í quod i m p i o , a t qué 
impotcndja Deo prorfus averfus,fe po l lu i t 
concub i tu , cum liberis etiam , fifors i tafe-
r a t , aut cognato , aut germano mifeeatur, 
Sunt qu i liberes quoque fuos &:coniuges 
per lenocinium deducunt prof l i tuunt .Et 
xnanifefto quiciem ob impudici t iam abfein-
duntur ; & in Ma t r em D e o r u m init ia &: fa-
•era huiufmodi referuntur.^ 
^ r o y . - Qn.T c o r r u p t e l a t o t ú t a b e f e c i t orbe, etiá 
ludcTam a n í u l u m m u n d i , i n ^ u a foja co-
lebatur Deus. QUÍE v t erat natura prona ad 
l ib id inem , fie deRuebat ad D é o s h i los ,ad 
l ib id inemeamdem. VniverQnn t a m é hanc 
D e o r u m catervam itafugavit ChriRus do-
ctrina fuá , vt eam compulerit i n P r o v i n -
cias ignatas nobis , quibus nondum aíful-
íit Evangelium. V b i autem in tonu i t E -
vangelica tuba , clafsicum cecinit idolola-
tria? : cum qua Chr iRiani milites aperto 
Alar te pugnarunt. Cecinit i l la congreíTui 
cum Chriftianis , armatur orcus , or-
bis3- educuntur copia? j inf t ruuntur aciesj 
Romani Imperatores, Reges Perfici , v t r i . 
que I n d i , totus denique mundus minantur 
€quuleos,vngues ferreos,;eneos tauros,len-
tos ignes, 'denique omnia Doemoniorum 
ingenia quíeíi t ifsimis cruciatibus invenien-
dis incumbun t , vt i l l o r u m horrore Chrif-
t í aaos abRerreantihaerent ílli,(Sc fíxo pede, 
corpore i m m o t o ; animo alacri exc ip iun t 
i f t n s . T y r a n n u m laceffunt, feras p r o v o c á t , 
contemnunt ignes armati non galea aut 
c l y p e o , ñ e q u e enfe aut lancea^fed fola conf-
tantia Se Jvirtute C h r i f t i , , fanguinem f u n -
dun t ,D( rmones vincunt ,Tvrannos p r o f í i -
gant,Reges & Imperatores fuperant .Quod 
p r u d é t e r d i x i t Impera tor Anton inus Pius 
i n epiflola ad popuios AÍKT , quam addu-
Jujlin* cicit S. l u f i i n u s i n hne Apologfa?fecunda?, 
& ( inqui t ) yhicunt illiyos . f taó jtforum ani-
mas potiús praijciintes , quam í obfequentes 
quod pottnlatü faciant. 
$,106* Pleni funt H i í l o r i c i Eccleíiaflici a'-que 
profani í l r ag ium , q u a s l u d x i , atque Gen-
tiles i n Chri i l ianis fecerc; obtruncatus l a -
cobus maior ab Herode, lapidibus obrutus 
Stepí ianus a ludaris, prxcipita^us á P o h -
tiheibus lacobus a:ter: perfecutio magna 
excitata in tota tüÚSS : R o i i i x autem Pe-
trus fuffíxus Cruci , decoí ía tus Pauliu*: 
& Chr i f l ianum vulgus obiechim feris , 6c 
t e R e T á c i t o Üb. 1 v- qu .e í i t i f t imi ; poems 
affertum : & q u o d omnem Tup^rat admi -
rationem pro Juminibus' accenfunt nocle, 10 i v 
N u l l i b i fui t bel lum i n d i f t u m , qum r m a J ^ T--:.. 
imbucretur fanguine Chrif t iano: quo elue-
batur infauflrus humanus fanguis in O'.- ' -
rum facriheijs abfumptus-Qjjid plura ? fa-
t iatum gen t i l i i im odium , laílata: quoque 
dextrse caedendis ine rmibüs ; Pliniu.s etiatn 
l u n i o r Procónfu l A lgyp t i detcRans crudc-
lem immani ta tcm , qua ChnRian i neca-
bantur, 6c conilderans ex e s f o m m fangui-
ñe i nfin itam Chr i R ü noru m mtí 11itu d i n em 
p e r h ngu 1 os d i es or i r i , r e fer i p (11 a! 11 m o c -
ratorem Tra ianumopor tere fiiperfedi-re á 
tanta hominum cíede. T e r t u l l ú i n u s i n A p o i 
]oe;etico ,cap. 1 i.CrucihiíS ( i n q u i t ) & Uip 
tibvs imponitís Cbritfianos , quod (imulachrron 
non pYiüs ^Aiplla ¿eform.tt cruci , eír ftipiH 
fnpetflrufta. FuguliS devadnis Utérd thrijlia-
fiorum. CeruicíS pommr/s ante plumhum , & 
gíutinum ,&gomphos. A d betfiiisimpellimur; 
igmbus vrimurjnmetulladamnamur,tn fnjuta 
relegamtirAtem rap. 3 o . / f iUtjücntsddOeu*n 
expanjos ynguU fodiant) cruces f*1-pendant 
ties ¡ambánt-, giadif guttuta detruticent ^hesita 
infiliant; patatús c¡¡ adomne fupplicium tpfe ha-
bitusorantü Chrifliafii. ^ io 
4 Q ¿ e m in admirationem non rapiat,b;tc 
de idololatria vieboria ? qua- cúm prius t o t i 
dominaretur o r b i , nünc nec mii t i reai idet , 
v b i ChriRus fonat : ñ e q u e etiam i|jter i p -
fos l u d i o s , qui quamvis qnotidie fentie-
bant fe idololatras á Deo Ra^eilis conci-
d i , ex i l io , feruitute , nece; tert io tamen 
quoque dicidolis f^crificabant. (^nam ve-
ro eclebris f u e r i t l i x c victoria ', e x p r i m i t 
recle S. H i e r o n y m . epiRola tertia , qua: Hiero»» 
eR ad He l iodorum , ep i t ap í l inm , vel de 
mor teNepot ' an i Ir's verbis. * Ante refur-
r e í l i o n e m Chr iR i nntus t a n t ú n in l u -
da;a erat Deus,- vb i tune totius orbis ho-
mines ab Ind ia vfque ad Britíaniam , a 
r íg ida Septentnonis plaga v-Tque ád fer-
vores A th l an t i c i Oceani tani i n n u m í r a -
bile.5 popul i , & tantarum gentium mu!-
titudines , quam varia- l in -ins , habitu, 
t a m veRis , ex armis : pifeium r i t u , ac 
locuRm-um , Óc velut mufea! , & euliecs 
c o n í c r e b a n t u r , abfque not í t ia enim fui 
creatoris omnis homo pecus eR: mine vero 
poRpafsionem C'ar iRi , ce rcfurreclioncni 
eius cun í l a r t im gent ium & voces/;-; l i t t e ré 
fonant. Taceo de Htbraris , Grxci . - , 6¿ 
L a t i -
SeBio j j e ChriñiDoBrinÁ. 
L a t l u i s : quas nationes ü d á C u x i n Cruc í s fewaíicnte apud Animum propapto ] O&flinatio-
t i t ^ i o Dominus dedicavit .Immortalem ani tízmfdutiprxferamus. Datisfcilicet cenftlinmy 
nicí , & p o í l d i í l o lu t ionem corporisfub- quonobis abutawur jfedagnofcimus "Vnde taita 
í i í l en tém , quod Pythagoras fomniavi t , piggerantur ¡quistotum hoc a 'ghet, & quamo--
Democvitus n o n c r e d i d i t , i n cónfo la t ioné do nünajluliájiiadedi^mcduritiafayiediiddcoj 
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da ínna t ion i s fuae Sócrates difputavit in car 
cerc^Tndus,Perfa,Gothns, iEgyp tusph i lo -
fophantur . BeíToruMi feritas, & P e l l i t o -
rum turba populoruni jqu i m o r t u o r ü q u ó -
dam inférijs homines immolabant , ftrido-
r e m í n u m in dulce Crucisfregerunt melos, 
<Sc tot ius mund i yna v o x Chriíim eft 
Hunc autem t r i u m p h u m par tum d o f t r i 
na & vir t t i te C h r i f t i i d m á x i m e probat 
q n ó d ante iprumfolus Sócra tes inveftus 
fai t i n D e o r u m catervamj caqué propter-
fuit veneno peremptus ab AtHenienfibus, 
r e ü q u i v&ro PKilofophi pa r t im D e u m i g -
n o r a r u n t r p a r t i m n o n , ficut cognoverunt, 
g lo r i í i cave run t , autgfgtias egcrunt. D e 
D e o autem omncs abie<n:é fchferuntj n i í i 
forte Plato,aut T r i f m e g i í h i s , quorum do-
Orina redolet facraslitteras , quas legiíTe 
v í d e n t u r . Arif toteles autem non cogno-
v i t omnipoten t iam D e i : Cicero A r i f t o t e -
k m imitatus provident iam q u ó q u e Deo 
de t rax i t : nullus autem ñ e q u e m u t i r e a ü -
debat i n vu ígus : itaque Deus i n angu í l i s 
Phi lofophorum mcntibus i n d i g n é latens 
carcbat pub l i có . A t v c r ó é x i l l is angu í l i s 
carceritus p r o d u é í u s eft i n publ icum ,da-
tus Romanis <& to t i i l l o r u m órb i^ Ind is , 
Perf is , G o t h i s , Scythis, 6cbárbánTsimis 
qüifqile gentibus .Ch r i í l ü s autem ciufque 
difcipüli p r i m u m impe tum fecerunt i n 
corumagmina. Neau tem ha?c incredib i -
l iavideantur , conijciamus ocu los inSy-
nas, Lipones,Orientes Indos , & occiduos, . 
quorum colla teri t ferreum ido lo rum i u -
g u m , non permittens oculos leuari i n cíe-
í u m r q u o r u m facrificia, t u rbaDeorum , & 
fabulx ad íbná t unt iquíe idololatriae, cui to 
tus feruiebat orb is . Romani autem prae-
dicatores i l l is barbaris fidem Catholicam 
perfonantes p r i í n a m pugnam ineunt ad 
oppugnandam D e o r u m raultitudincjiM't 
fit nobis aperto figno fuiíTe in f t i tu tun í 
C h r i í t i deidolatria t r i u m p h u m . 
T a m autem eft aver ía doctrina C h r i í l i 
a D e o r u m cultu , v t ñ e q u e per í b m n ü j ñ e -
que fimulatc de i l l o libeat cogitare . Q u o d 
prncisindicat S.Iuftinus Apologia2.í//«r{/<í 
7ie ( inqui t ) VostofideraYe yelimpro Vohisnos 
hese dicere: eo quod in mitra ejl potefiate^t cu in 
qutrimur, negewus ifedyiyere nolumu* menda-
Tcrtullia. cnerquicquam loquentes & adcotifefshne Cbrif 
tianafKfvñinamttSi&c.lxiR'ma m imitatus 
Tertul l ianus i n A p o l o g é t i c o c.27. Scdqni-
íí.;;» (inejuit) dementiam exiíiimant , quvdcu 
pojsimm & [aerificare mprafentii^ UUfiahi-
§. 105? 
InÜinus, 
§¿ I I Qi 
tantia mflYüm dcTjáeda opmtnr.llle jcilicetfpi 
ritusDamoniactípítratur<s}&'c*'Deinde r a t ip -
n é reddit, ob quapotius d^truncari velint? 
q u á m í imula re fac r i f i c ium. 
T a m avidé autem vniverf i feré mor ta -
les bello huic declere nomen, v t n o n f o l u m 
fingulares ^ fed etiam familiar 8c vrbes ag-
mine deníb , citato curfu t e n d e r é n t a d e f -
fundendumfanguinem. M i t t o quar eccle-
íiaftici H i f t o r i c i referunt , í b l i i m q u e pro-
pono Ter tu l l i anum l ibro ad Scapulñ Prae- í d m l 
fid em A b i c x * Crudelitas ( inqui t ) veftra, 
gloria eft no í l r a . V i d e t a n t ú m , ne hoc i p -
fo ,quodta l ia fu í l : inemus , adhoc fo lúm v i -
deainur erumpere , v t hoc i p í u m probe-
benius,nos híec n o n t i m e r e , fed v l t r o v o -
tare. A r r i u s A n t ó n i n u s i n Afía c ü m per fe 
queretur inftanter, omnes i l l ius civitatis 
Chr i f t i an i antetribunalia eius fe manu fa* 
£la obtulerunt: cúm ille paucis duci iufsis 
reliquis a i t . O m i f e r i , cupitis perire, p r ^ c i 
p i t ia aut relies habetis; h o c í i placueritSc 
Iric í ler i , quid facies detantis m i l l i b u s h o -
m i n u m , tot viris acfoemmis , omnisfexu5, 
omnis aetatis, omnis dignitatis , o íFerent i -
b'usfctibifQuantis ignibusfquantisgladijs 
ó p u s erit , nec tamen deficiet hxc fe¿Va, 
quam. túric magis aedifícarj feias, cura c x d i 
v i d e t ü r . Quifquc enimtantamtolerant iam 
fpe¿iáns ,v t a l iquofcrupulp pe rcu f lus ,&in 
quirere accenditur quid fit i ivcau í la ,& v b i 
c o í n o u e r i t ver i ta té^ipfef ta t imfeí j tó/ í»» ' .^ 
. ^ m e n d a v i t ig i tur C h r i í l u s non fo lúm 
énfores vulgi,fed & Phi lofophorum, nobis Cbñft0 g** 
proponens D e u m i m m e n f u m , cunf t ipo- ^ debett-
tentem, ómni fe ium , proba & prava p r o - tur ' 
videntcm. Agamui itaque Cbviííiani Dominio 
Deo noflro gtdtias ( inqui t Augufl : .4. de C i - « ^ g ^ » 
u i t . c . S o ^ A ^ o » c á e l o , & t e r r a , Í Í c u t i í l e difpu 
t a t j fed ei,qui fecit-carlum & t c r r a m : q u i 
has fuperft i t íones , quas iflebalbus velut 
balbuticns v i x reprehendit,per altifsirnam 
C h r i í l i humi l i t a tem, per A p o f l o l o r ü prse 
dicationem, per fidem M a r t y r u m p ro ve-
ritate morientiurri , & c u m veritate v i v e -
t i u m , n o n f o l u m i n c o r d i b u s r e l i g i o f i S j V e -
r ü m etiam in ardibus fuperftitiofis 
libera fuorum fervitute 
fubvert i t . 
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DoBrina moralis Chrifii* 
D E componendis rtioribus m u l t i Ph i lo foph i langa vo luminacom pofuere , quibus ñ e q u e fe, ñ e q u e 
homnem v l l u m bonum feccrcj t á m imple -
xas autemtexucre difputationes , v t v i x 
longo ftudio horaines ingeniofi illas cape-
rentrChriH-us autem dof t r inam cce le í l cm 
quideui ac p l añe d iv inam t á m brevi ac d i -
lucidé t radidi t , v t eam vel etiam ru f l i c i 
penitus capiant , & exerceant ad admira-
t i o n e n i . M é r i t o S.Profper in l ib.fententia-
r u c o l l e í l a r u m exS.Aug.fentent .S ' tom.3. 
o p e r ü A u g . fafirina ApoíloUca ( d i x e r i t ) ta 
Jduhrk at(\ut yitaliseft, yt pro cábaciuteyteft 
tiumtnetniftemffii relinquat exortem: qhiéfiye 
parnuli, fiye mazni, fiyé infirmi, ftye fortes 
hahent inea yndé alantur^ndéfaticntur.S.lut 
tinus martyr apolog ía fecunda, ad Scna tú , 
Breyeseius ( i n q u i t ) & compendio/i fuere fer* 
mtnes: non enim (ophifld & cayilUtor extititj 
fed yirtas Dei ratio úr yeriumfmt. S. C h r y -
foftom.tora.2 . h o m i l . 1. i n IVJ a t th , elegan-
ter & acuté comparat d o d r i n a m C h r i f t i 
philofophica?: atumen{'mc\n\t)tkmfublmU 
illa noftrorum dogmata & f»fce¡>ta & (ndító 
funt, & foretpotidiejatquefuccrefcHñt^orum 
yero exagitata funt > ptfsimqué dtfperdtta, 
tramarum telñ ftcilms difoluta. íhi prteter 
lafciuiam morum, multa difttrum obfenritas & 
caligo ejl , & ad intelligendum grandts áffiiftio. 
Oftcnfa autem difficultate doctrina: P h i -
lo fophorum , ( i n q u i t ) non etiam nof-
t ra funt t a l i a ; fed iu f tum, b o n e f t u m ^ í i l c , 
omnemque omnino v i r tu tem i n paucis 
fy l labis , i n b rev íbus verbis,atqucmanifef-
tis nosChriftus edocuit: tum diccndo,quo* 
n iam i n duobus mandatis tota lex pendet 
& prophetae;id eíí:,in D e i & p r o x i m i chá-
nta te ; t u m iubendojqusecumque vuí t i s , v t 
faciant vobis homines,hxc & vos facite ü -
lis.Haec eí l enim lex (Scprophetar.Qua: cer 
t é 6c feruo & m i l i c o , & viduar & puero, & 
ei qu i valde imprudens videatur eíTe , faci-
l iaad i n t c l l i gendumfun t ,& prorfusexpo-
í í ta . Tales q u i p p é funt fententiar veritatis: 
idque exitus rerum ipfeteftatur.Siquidem 
omnes fere q u s funt agenda didicerunt, 
nec didicerunt modo ,verum etiam qu^ d i -
dicerantjeffícerc curarunt. * 
í i x c doctrina ad pauca eaque brevia ca-
pita r e v o c a t u r . P r i m ü m fta ui tur Deus d i f 
piciens hominum corda, cu iv i r tus placet, 
difplicetpeccatum :proptercaq*nos p r x -
tnio aut fupplicio donabit. C o n í í r t u í t u r 
í t e m animus i m m o r t a l i s , pracraia autfup-
pl ic ia evi terna laturus, Propon^tur Deus 
amandus vnicé , & i n omni aftione q u ^ r é -
dus , v t avide appetantur qua^cumque i l l i 
placeant j qua? vero difpliceant, fugiantur, 
etiam per acerbifsimos cruciatus 8c necera. 
Docentur autem i l l i p laceré quxcumque 
adfonán t ra t ioni rc¿\x difplicere autem, 
qux abfonant. Of tcnduntur infuper multa 
quze ñeque per fomnum inPhi lofophorurn 
mentes inc idére : v i rg ini ta t i s cultus^pau-
pertatis amor , caducarum rerum ob í iv io , 
defpeclus honoris , iniuric condonatiojafsi-
duitas orationis , operum direclio in lau-
d e m D e i - Deus deniquedocetur amandus,-
estera vero eá dumtaxat ratione , v t nos 
ducant ad D e u m j fi vero abducant, defpi-
c i éda .Al ios autem homines docemur ama-
r e , non aliterac nos ipfos. T á n d e m r e ñ e 
d i x i t Chryfofl :om.tom.4.homil . 1 1 .ad R o -
manos. A^ ÍW qui itayiyít,omnem compleñitur Idem, 
yirtutefítjipfum iefum habens, & tomo 2. ho-
mi l .9 . in M a t t h . Itafy {inquit)abipfisomnino 
principas yniyerfam muniipompam^omnQm fu-
perbiam Atqne arrogamiam calc<ini,folihSf¡os 
Jetfatores pracepit ejfe yirtntis. 
Hanc d o í t r i n a m ipfe iuv i t aux i l io fuae í ' i i4« 
gratise , vt homines barbaros óceffera tos , 
alienos non á v i r tu tefo lúmifcd <Sc ab humar 
ni tate,curaveri t , & revocatos ad v i r t u t n m 
í lud ium i ; r . : taíoresfcceri t ip f iusDei . Tef-
tis e í l l u f t i n u s apo log ía fecunda, q u i r e c é - luttims, 
íitis a l iquorum flagitijs: ^ & qni ol i m ( i n -
q u i t ) ftupris laetabamur, n u n e c a í l i t a t e m 
folam c o m p l e f t i m u r r q u i magic í s artibus 
vtebamur, bono «Se seterno nos cófec ramus , 
dicamufquc Deo : quipecuniarum & p o f -
fefsionum f ru í lus ac proventus praerebus 
omnibusadamabamusj n ü n c etiam ja , quae 
habemus,in communeconfsr imus, «Sccum 
indigentibus quibufque c ó m u n i c a m u s : qu i 
odijs & caedibus mutuis inter nosg ra í f aba -
mur , & pro confuetudine receptajcum eis, 
qui t r i b u l e s n o í l r i non eífent, communem 
focum nonhabebamusjnuncaChrif l i appa 
ri t ione familiariter ílrnul vivimus , & p r o 
inimicisoramus : 8c qui nos in iquoper fe -
quuntur odio/uafione fleílerc conamur,vt 
fecundum honePia C h r i f t i pracepta v i tam 
agentes, bonam fpera habeant eadem fe no -
b i f e u m á Deo o m n i u m dominatore prar-
mia eífe confeqtwtttros. * 
Producam al ium teftem , qu i eam in fe f%t r ^ 
ipfo mutat ionsm expertus, eadem de fefa-
te tu r , q u a ; I u f t i n u s , v t d u o r i i m t c H i m o n i u 
Confirmet d ig i tum D e i eífe d o f t r i n á Chr i f -
t i , quo & cius divinitas ind ig i ta tur , & Ca-
tholica: fidei credibilitas. H i c eft faní t i f s i . 
mus Cyprianus,Pliilofophus,Epifcopus, & Cypriau 
martyr,epifl : .2. quse eft ad D o n a t u m n u m . 
s . * £ r | © ( i n q u i t ) c u m i n t e n e b r i s a tqueiu 
n o d e 
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n o é l e creca iacéi4em',cúmqi!e i n folo iaf tan-
tis fxcu l i n u t a b ü d u s ac dubijs veí l igi js ob-
t r rant ibus fluéluareiii ,v ¡ t íe m e x nefcius, 
veritatis ac lucis alienus jdiffícile prorfus ac 
du rum pro i l l is tune moribus o p i n a b á r , 
quod i n falutem m i h i d iv ina indulgentia 
pollicebatur , vt q u í s renafci denuo pofsit: 
v t q u é i n n o v a m vi tan i 'lav-acro aqu .Tfaluta 
ris animatus, quod pritis fuerat,exponeretj 
corporis licet manente compagejhominem 
animo ac mente mutaret. Q n í pofsibilis, 
aiebam , cfl: tanta converfio , v t repente ac 
perniciter exuatur ,quod ve lgenuinum í i tu 
ma te r i í e naturalis obduru i t ,ve l v í u r p a t u m 
d i u f e n i o v e t u í l a t i s inolevi t ? alta h í e c , & 
profunda p e n i t ú s radice federunt. Quando 
p a r f i m ó n i a m d.ifcit , qu i epularibus cacnis 
<Sc largis dapibus a í r u e v i t ? & q u i p r e t i o s á 
v e í l e confpicuus inauroa tque i n purpura 
f a l f i t , ad plcbeium fe ac fimplicem cu l tum 
quando deponitfFafcibus i l le o b l e í l a t u s & 
l ionor ibus , privatus & inglorius eíTe non 
^ o t e f t r h i c ftipatus c l i en t ium cunéis , f re -
quentiore comitatu officioíl agminis l i o -* 
neftatus ,poenamputat e íTecúm folus eíl:^ 
tenacibus femper illecebris afluetum , ne-
ceíTe e í l : ,vtrol tbat ,v indlent iá inv i te t , in f íe t 
fup&rbia,iracundia inflammet,rapacitas i n -
q-uietet, crudelitas f t i m u l e t , ambi t io dele-
, ; ¿ Í : e t , l i b idop ra rc ip i t e r . Harcegomet farpe 
mecum : nam vt ipfe q u i m p lu r imis vit íe 
pr ior is erroribus implici tustenebar , q u i -
bus exu i n;e pofTe non crederem j fie vit i js 
adharrentibus obfecundáserainjcSc defpera-
t ione m e l i o r y m malis meis ve lu t i iam p r o -
prijs ac vernacül i s ád favcbam. Sed p o f t q u á 
vndscgenitalis a u x i l i o fuperioris zeui labe 
deterfajin expiatumpectus aepurum defu-
perfe lumen infudi t jpof tquam coe l i tús fp i -
r i t u haufto i n n o v u m me hominem nati-
vitasfecunda reparavit j m i r u m i n m o d u m 
p r o t i n ü s confirmare fe dubia,patere claufa, 
lucere t cnebro fa , f acu l t a t é d a r é , q u o d prius 
difíicile videbatur; geri poíTe, quod impof-
í i b i l e p u t a b a t u r , v t eíTet \ agnofeere terre-
n u m fuiíTc , quod prius carnaliter natnm 
delift is o b n o x i u m viveret ^ D e i eí^p coepif-
fe , quod iam Spiritus Sanclus animaret, 
§. 11 6* Confidera greges illos non armentorum 
autpecudum \ fed ^ucrorum atque puella-
r u m , quos alebat Roma ad vnam l i b i d i n c i n 
et iam p r í e p o f l e r a m ; qui Romano P r i n c i p i 
ve(fligalia,collationes, & po r to r i a pende-V 
bant j- quique D e o r u m erant ma t r i faci a t i , 
quos ex S.Iuft ino defcripíi,<5. i 04 . Hos ( i n -
q u a m ) sreges con í ídc ra , & conferto,fi au^ 
des,cum Chr i f t i anorura iuvenum acpuella 
r u m írreo-ibus Deo dicatis,referentibus coe-
l i co la rum v i t am, non mor ta l iun i j compef-
centibusiuveniles accenfos motus,cum gc^ I ^ 
n io &: venere belliLrerantibus fan^uineo wiii 
Marte , fe r ro & ign i fecantíbus & Vrehtibus 
vel ipfis l ibidinis fibras, quod au reé d i x i t 
os aureum Eccleí ise , tom .2 .hom. 1. i n M a t - f . . ^ z 
th^eum. * JVec vero diccre poteris , pama 
h^cefle , n i m i f q n é h u m i b ' a , & i d c o facilé a 
cunftis fufeeptarcúm vt ique mul to hec fint 
i l l o r u m dogmatibus exccl f ióra^virgini ta t i s 
enim i l l i nec i n f o m n o imagina t i funt d i g -
nitatemjneque con temptum habédi3atquc 
ieiunia , nec quicquam aliud de f u b l i m i o r i 
doctrina. N o f t r i autem m a ^ i í l r i n o n f o l u m 
opus turpe condemnant'ne-que t a n t u m m o -
do c o n c u p i f e e n t i á p r o h i b e r e contenti funt} 
fed «Scadfpcftum i m p u d i c u m , & inbonefta 
verba , r i fumqué lafeivum ; fed 8c habiturn 
inordinatumjinceffumquc incond i tum, at-
que c lamorem,& omm'no vfque ad humi l i a 
przecepta deducunt d i l igeht iam difciplinXo 
I taque vn ive r fum prorfus orbem v i r g i n i -
nitatis plantatione compleverunt , corde 
D e o , rebufque coeleftibus ea ph i lo fopha r i 
docent,qii2e i l l o r u m mdlus po tu i t vel men-
te concipere.Hcc Cl i ryfof tomus,qui p a u l ó 
p o f l omnes f e r e f i n q i i i t ) q u í e f u n t a ^ é d a d i -
dicerunt ,necdidicerunt m o d o , v e r ú m etia 
qiicT didicerant,efficcre enrarunt: Scnon iií 
v r b i b u s f o l ú m atque medio forojfed ín ipfis 
q n o q u é verticibus m e n t i u m . E ten im i b i 
m á x i m e evangeJicamvideas florerephilo-
fophiam, & A n g e l o r u m choros i n humano 
corpore refulgere,converrationemque o m -
ñ i n o cocleíl-cm.in terris micarc* 
Eia,obfecrote,erigeaniiTmm3&:oculosin ^ j 
coclum attolle , v n d é derivata difcipl ina 
C h r i f t i . Romse horain^s ?.b hominibus 
delapfi e r á n t a d beftiasjin Federa C h r i í l i á 
beftijs ad Angelos e v e í l i : iíli nec ab i n f i n -
do cr imine ia ipfius Rom^e mediful l ioabf-
tinebant j fed gregatim in l ib id inem i r rue-
bant bef t i j s ignotan^hi ne cogitare quidem 
vo lun t no modo de ol fcafiia Venere , imnio 
hec de honefl oHymena-o , vt exv t r iu fque 
difciplina? discrimine cenias, il l ius aut ívo-
rem efle malum Dcemoncm j huius b o n i i m 
D e u m . 
Ri fum m i h i raoVet , quod E t h ^ c i o b i j - §.j f 3^  
c i c b a n t M a r c e l l i n O j l e g e i n C h r i ñ i eífe R e i -
púhl. perniciofamtquia percutient i n i M x i i -
l ám alterara p r x c i p i t a l t c rám obi jc iendí im. 
quo andnees omnia rurbarent f o lu t i v i n d i * 
ftT metu. D e quo argumento agit S. A u g . J u g ; 
t o m o 2. epift .y. ad eumdem M a r c c l l i n r m . 
Chnf tus enim non armat audaciam,fed b i -
l i m exai mat • v t p o t i ü s í í n a m u s v t ramque 
pe rcu í i m a x i ü a m , quam p ro alterius tutela 
peccenms i i a : q u x movet non ad de fen í í o -
ñe ra j fed ad v l t i o n c m . A t non p r o l n b u í c 
C h r i í l u s njcderataiu defcnf ioné ; ñec enirti 
i'us 
2 64- T)$fp. 2 r. De¿rgumentis ChriBiátidfidei, 
S . T K b . q . ius naturale aLrogat ; fed perfici t : nec vero 
i . A r t í 4 . plus damni e í l inferendum percu íTor i , q u á 
opus efl:,neferiamur, i d q u c n o n ex l ivore; 
' ^ g t i n defcnfione ipfá a b í t i n e n d u m ab odio, 
quod bilis accendit. A i t autem recle A u g . 
eaepiñ.s.Proinde ([uihftrifumPmfliaAyer-
Jamdicunt <¡fe Reip. dentexercitum talem,qua-
les dotfrinaChrifti ejfe militesittfsif^h tales ma 
rmsjtales coitigesitalesparetes^alesfilios 3 tdes 
dominoSjtJesferaes j tales Reges 3 tales mdiceSy 
tales denique dcbitorum teUttóres & exañores 
ipfiui fifeiguales efie pracepit doílrina Chriftia-
« 4 , & audeanteam dicereadyerfam ejje Reip. 
Jmmo yero non dubkcnt eam confiteri magnamy 
fi eiobtemperetftrjalatem ejfe Reip. 
$.119. V t i n a m hanc le2:em fervarent c u n d í 
mortales : ñ e q u e e m m i n terns degere^ 
fed i n coelos viderentur eíTe t ranfvef t i . 
Quantis aerumnis fo lu t i coelo frueremur 
i n terris ? nu l lum bel lum fonaret , nec 
í l r e p e r e n t arma , nec ferrum minare-
tu r : ñ e q u e opas eíTet , nií í venabulum 
ad feras, fecuris ad l i g n u m , culter ad efeas. 
N o n egeremus ferréis c lavibus , nec clavis: 
quia fo lúm iuftitiac ftudiumnoftras fo r tu -
nas fervaret i n c ó l u m e s . Foemínis non cífet 
nece í f a r ium armatorum p raeambu lo rü fa-
t e l l i t i u m , nec denfum pedifsequarum exa-
men-j quibus v i x cñfecura vnius mul iercu-
lae pud ic i t i a : cáí l i ta t is enim amor ñ e q u e i n 
cogitatione l ib idinempateretur . Q u i d c ó -
memorem i n hac lege fitam vn iver forum 
fa]iitcm?adcamus,5caudiamus A u g u f t i n i a -
n u m acumen tomo 1 . l i b . 1. de moribus Ec-
clef.Cathol.cap. 3 o.his verbis,quibus eidera 
af ía tur Ecclefiac. 
^ .120. ^ T « pueri l i tcr pueros,forti teriuvenes, 
%/íugafí, q u i e t é Tenes, p rov t cuiufque non corporis 
t a n t ú m ; fed & animi setas e í l , exerces, ac 
doces. T u foeminas v i r i s fuis non a(f exp lc -
dam l ib id inem ^ fed adpropagandampro-
lem , (Scad rei familiaris focietatem caí la & 
í i d e l i o b e d i e n t i a fubijeis. T u viros coniu-
gibus non ad i l ludendum imbeci l l io rem 
ícxurn^fed fynceri amor i s l eg ibuspr^ f i c i s . 
Tuparen t ibus filios libera quadam fe ru i tu -
te coniungis , parentesfilijs p iá domina t io -
ne proponis . Tuf ra t r ibus fratres r e l ig ion í s 
v incu lo f i rmiorc,atque arft iorej q u á m fan-
«¡uinis, n e í l i s . T u omnem generis p r o p i n -
qui tatem & affínitatis necefsitudinem, fer-
uatis na tura voluntat ifque nexibus , m u -
tua chari tateconftr ingis. T u D o m i n i s f e r -
í vos n o n t a m conditionis necefsitate q u á m 
officij deledlatione doces adhsererc.Tu D o 
minos feruis , fummiDei fc i l cet communis 
D o m i n i confideratione , placabiles, & ad 
confulendum • q u á m coercendum propen-
í io re s facis. Tuc ives civibus, gentes g e n t i -
i ) U S , & p r o r f u s hominibus homines p r i m o -
r u m parentum recordatione, n o n focietate 
tantúm^fcd quadam etiam fraternitatc con-
iungis. Doces Reges profpicere popul is , 
monespopulos fefubdere Regibus.Quibus 
h o n o r debeatur,quibus affe£í:us, quibus r c -
Verentia, quibus t i m o r , quibus confolatio, 
quibus admonit io5quibus cohortat io , q u i -
bus di fc ipl ina , quibus obiurgatio , quibus 
fupp l i c iüm, redu lo doces: oftendens quem-
admodum & n o n ó m n i b u s omnia , Se ó m -
nibus char iüas , Se nu l l i debeatur i n i u r i a . I á 
ve rocum hxc humana dilecb'oinhcrentem 
vberibus tuis nu t r iver i t & r o b o r a v e r i t a n i -
m u m , fequendo Deo factum idoneum : v b i 
eius ma ie í l a s ex tanta parte , quanta h o m i -
ni . ,dum terrac huius inhabitator eftjfufHcit, 
aperire fe coeperit ,tantus charitatis ardor 
innafei tur , & tantum d i v i n i amoris c o n -
furgi t incendium , v t exuflis ó m n i b u s v i -
t i j s , & homine purgato a t q u é fanf t i í íca to , 
fatis appareat q u á m d iv iné d i í h i m í i t , Ego-
fum ignis confumens.Et^gncm veni m i t t e -
r e inmundum* 
H x c ta aperto funt argumento veritatis f . i 21, 
Chrifl:iane,vt ex ipfisHierofolyraitanis c r u 
cif ixoribus C h r i f t i m u l t i eiufdé difcipulis 
fe addixer int , c ó v i f t i mora l ium p r í e c e p t o -
r ü excelletia ,vt r c f e r t H e g e f í p p u s . Aber ra -
r u n t p h i l o f o p h i í e Principes inp rov iden t i a 
n u m i n i S j i n v l t i m o f i n e , i n a n i m o r u m i m -
mortaI i ta te , in d o d r i n a v i r tu tum,atque v i -
t i o r u m j hos omnes errores C h r i í l u s d i fpu-
Jit paucis fyl labis , v t d i x i t C h r y f o í l o m u s j 
qui autem in argumentis , qua? capere pof-
fumus , t á m ve ramHoíf l r ina abfqueerroris 
ve í l i g io t r ad i t , caetera quoqueprxcepta , 
q u s n o n capimus^ogi t jVt credamus: quia 
n o n contra rationis lumen j fed fuprapro-
bantur eíTe , vt mul ta quoque m o r a í i s dif-
c i p l i n x . 
ClaudatagmenB. A u g u í l . qui i l l u d ñ e - M 2 2 . 
quenter aefemper ducit tom.6.1ib. de v t i l i -
tate c r edend í á cap. 14. ex quo hace decer-
pe. Ergo Ule affereus medicinam , (\aa corruptif-
fimos moresfanatura efiet, miraculücoticiliayit 
authoritatemifidemfidecontraxiijmultitudinem 
tnultitudjfte okinnit j yetuÜatem yettifíate ro-
borayit j religionem ñathens, quam mn (olutn 
Hareticoru inepttfsima Hoyitas fraudihus ages; 
fed nec gentium quidem yetermfus error yjolcn-
ur adyerfans aliqua ex parte cimyelleret. Cap. 
autem 1 / . r e c é h t a do¿ l r iná antiquis P h i l o -
fophis ignota,quam di fputa tnof t rum í m p e 
r i t u m vulgus^icquc eíTe c ó p a r a t u m Chr i f -
ti,(Sc A p o f t o l o r u m , & m a r t y r u m d o í l r i n a 
&fanguine>c5cludit,f««jíg¿í/ifr í<íKt«w<í«Xí-
lium Deii taatum profeftHm fruftumqtteyidca-
muíidubttabimus nos eius Ecclefia cmdere gre-
mio: qttayfqneadconfefsidnemgenerü humani, 
tApofívltuSede ¡¡erfacefsmss Eftfcoporum 
f rnj i r* 
Se&io. 6SDe ínnocetia magiñrorum clcarttu.&c* 205 
f,I24. 
f t n ñ t á bafetkh circnmlAirmúhui , & par-
tim pkbis ipftus iuaicio , pamm Conciliorum 
grayitale, partitn etiam mtraíHÍoruw maieflá-
tedamnatis j culmen authovitups aht ínuh' 
§.^3* SupeiTunt agendas D e o g r a t i a . ' p r o t a m 
i m m o r t a l i numere , cjiio nos per fíliü f u á 
vo lu i t e í fe immorta les . Auguf t inus to in.6 . 
l i b . de q u i n q u é Hsrefibus.c.7./><?() gríií idí, 
f^' {\nc[n\t)intonunpYticeptum peitúrvemotum 
eñconf i l ium Petri . Granas tihi Deus (eterna, 
y irtus : gaitas tibí Dei/s Pater omniputens.qui 
tsr filium mtm Qííenití i i , & mthi Potfmm 
dedííii. 
S E C T I O V I . 
De hnocentia magiflrorum do-
ctrina Chrifiiana 
R D E A T erator, qmiudkcmye-
lit irneudore) d i x i t O r a t o r ü P r i n -
ceps : cu i p r e c e p t o f e c e r u n t fatis 
Cmo. C h r i í l u s , & eius A p o f t o l i f e i p f o s p r r e a á -
tesexernpJar b o n o r u m o p e r u m propof i -
t u m ad imi tandum : friget enim* oratip a b -
fímilisvitae . Daceteipfum primum {mc¡u\t 
íhyjojf. C h r y f o f l o m u s tomo 4 . in epift. 2 . ad 
T h e í í a l o n i c e n f c s hom.1).) fidocucrü owhia 
qucecutique Chriñtn prtecepit feryare , & per 
hocmultos hahehis amulatores. Quemadmíiu 
enim lucerna, quando ipfa i l lut ínseñ , tmu-
meras alias incendere poteft ^ extinflayei^jÉte-
quéjeipfam tllnmtuat , mqué alias lucerna* 
incendere y alet : itahabet & y i t a munda .^.t 
f pau lo p o í l : . £fe»í<;í(inquit) facile eñ depa-
tientia dicere \ faceré yero ¡fiquando in neccfsi-
t tateconftituii fumtts , ctiiyisdífficile eft. (hid 
propter magis abipfis opertbus corrigtfolet huma 
na natura. Q u i a vero C h r i f t u s venit e m e n -
daturus fiagitiofisima h o m i n u m v i t i a , a b 
i l l í s ó m n i b u s a b í l i n u i t , o m n e m v i r tu tem 
exercens hevo\<:t-TaliSemm decebat^ yt nohis 
AlHebre» efiet PontifexmocensjmpoilutfH^egregatns d 
7. 19. peccatortbm ^exce l jUr Ctelüfattus, H o c no-
bis p r o b a n d ü vel a d v e r f a n o r u m tef t imo-
' n io . Nv • .' . 
S V B S E C T I O !. 
T'eft'mmmm Evangeltí lamm 
R I M V M t e í l i m o n i u m e í l E v n n -
gei i f tarum ; qui referunt aft iones 
C h r i í l i admirandas í p í i s A n g e l i s . 
^tfor.z 
22. 
C u í n autem ipfe mult is i n i ú r i j s de infidijs 
pe tere tura P h a r i f e i s , n u l l u m lapidem no 
movent ibus , vt C h r i í l u s f ignum alic[iiod 
darct v i t i ) ve l l ev i f s imi > i l losrogavi t , v t r á 
polfent Ü'iiím pecenti arguerc? N o n i g n o -
rabat í e f u s f e a p p e l l a r i a P l i a r i f e i s he l luo -
n e m , p ó t a t o r e m vinij legis v i o I a t o r e m , S a - loan, "S; 
m a r i t a n ü j & E n e r g u m c n u m . M e d i u s au- 4^» 
tem flet it^os cogcnsn.dprobancla c r i m i n a 
ve l argumento- tenui i C ü m autein vfti 
inv id ia & r a b i c e i i m á P i l a t o ^ c p o r c i í T e n t 
ad c r u c e m , n u l l a m c a u í f a m Pi la tus irtve-
n i t , q u i n potius lotis manibus il^^m a p - _ ^ ^ 
pel lavi t i u f t u m . M a t t h a d 54. I l l u m a / f 
autem vocavit Pi latus R e í c m l u d a ' o r u m . 
Pharifaf i vero en ixe c o n t e n d e r u n t , ne i l -
l u m vocaret R e g c m j f c d R e g n i potius vfur-
p a t o r e m , nec tamen p r o p t e r e a , á f e n t e n -
t i a d i m o v é r c P i l a t u m . 
Petrus item A c l o r u m 2. 22. p r o c o n -
ci on e i n i pfo M editul 1 i o H ierofo 'y m se p o -
pu lo frequentifs imo p r í e d i c a v i t , a p p r o b a -
tus a D c o vivtut ibus , & p r o d i g i j s , <?í í i g -
n i s , qua* D e u s per illtírn fecerat inter i p -
fos Hiero fo lymi tanos illis expvobrav i t 
necem C h r i í l i p a t r a t á m per manus i n i -
q u o r u m , qui fuerant P o n t i f í c e s 5c S a c e r -
dotes. C a o . autem 3.1 ^ .Dens Patru nottro-
rum víorif icayit filium funm , quemy@s qui-
dem t t a d i d i ñ i s , úr nega flis ante faciem Pilati} 
indicante i'lo dimitti . os autem fanftnm & 
in^nm negitfíü &• pétifMii yirum homtcidam 
donariyobíS- authnTem v e r o y i t a interfeciUu. 
Quae o m n i a n i f i manifef la e í f e n t toti p o -
p u l o , n o n e í fe t Pe trus tam impudenter a u -
d a x , vt eidem p o p u l o é x p r o b r a r e t c r i m e n 
t á m i n F a n d ü m : lapidibus en im obruere-
tur á c i rcumfafa concione . Ñ e q u e E v a n -
R e h i l a auderet evulgare h u n c l i b r u m p le -
n u m m e n d a c i i s t á m i n í i g n i b u s , q u o r u m 
falf í tas o í l e n d e r e t u r a p e r t é á ludaris j qu i 
cort icem huius h i í l o r i a : n o n f u n t a u í i c a l ñ -
niar i .Reco^nofce a -^
D i c e s , E v a n g é l i c o s egregie mentitos. ' 
N o n abhmi lem obieft ionem propon i t 
A uo;uí l . tomo. 1. l ib. 1. de moribus Ecclef ie dtlgtiít. 
C:ithoIic .T .c .2 9. h i s v e r b i s ^ ^ m E V a n g e - . 
l o verba eius i í l a conferipta funt : fa l fum 
efle feriptum . Q u i d hoc facrilcgio magis 
i m p i u m reper ir i p o t c í l r Q u i d ifta v o c e i m -
p u d é t i u s ? Q u i c l a u d a c i u s r Q u i d fceleratius? 
S i n r ú l a e h r o r u m cultores , qu i C h r i í l i 
e t iam nomen S d e n i n t , n u m q u a m h o c 
aduerfus feripturas illas au í i f u n t d i c e r e . 
C o n í e q u e n t e r n a m q u é o m n i u m l i t t e r a r ú 
f u m m a p e r v e r f i o , (X o m n i u m , qui m e m o -
riíc inandati funt , l i b r o r u m abolit io , íl 
quod tanta p o p u l o r ü re l ig ione r o b o r a t u m v 
eR-, t a n t a h o m i n u m & t e m p o r u m c o n f e n -
f i o n e f i r m a ü u m ; in hanc dubi ta t ionem a d -
duc i tur , 










duci tur , vt ne hiftoriap quidem vulgaris fí-
d e m p o r s i t , gravitatemque obt incre. Pof-
t remo quid de fcripturis vll is p r o f c r r c p o -
teris , v b i m i h i v t i hac voce non l iccat , (1 
contra meam rat iocinat ionem in ten t ionc-
queproferatur? 
H í e c t e f t i m o n i a l u b c n s addiico:quia funt 
Sapientifsimorum D o c l o r u m , q u i no pue-
r i d o é l r i n a m CJiriftianam funt amplex i j 
fed iam vír i ingeniofi ,docti r e l ig ionemop-
pof i tam ab ipfis cunis imbut i :quam volwp-
tates omnes pcrmitt.entem deferuerunt, v i -
fti vertfíite , dof t r ina ChrifHana : cuius fa-
¿li funt d i fc ipul i , ex impugnatoribus acer-
rimis. Talis fuerat Quadratus, q u i t e í l a -
tur , fc vidiffe multos l ú d e o s fanatos a C h r i f 
to,(Sc mortuos redi viuostvt refertBaronius 
t o m . 2 .anno C h r i f t i 1 op . Tales fuerunt A -
j i f t i d e s , atque l u f t i n u s , qu i apud S e n a t ü , 
5 c I m p e r a t o r e n i f c r i p t o propugnavi t r e l i -
g ionem C h r i f t i , q u i ob exprobra tam gu-
l a m Crefcenti Cynico per i j t : n o n f u i t a b -
í imil is Apo l lon ius Senator Romanus , q u i 
per i j t propter aliud volumen in defenfioné 
fideijapud Eufeb.in Chronico a n n o C h r i í l i 
1 p o . C l e m é s , P á t h e n u s , C á d i d u s , Mufanus, 
Ter tul l ianus ,Origenes ,AnatoI ius ,Cypria-
nuSjLaftantius, Arnobius ,Eumenia Vir2;o 
í í l ia Nazar i j e loquen t i á non inferior p á -
rente,Clabrio confularis ,Flavius Clemens 
patruelis P o m i t i a n i , Se Flavia D o m i t i l l a 
v x o r C l c m é t i s , & alia D o m i t i l l a neptis(cu-
ius relegatae procurator Stcphanus D o m i -
t i a n ü occ id i t . ) Iu f i : inusSamar ien í i s t en ta t i s 
Ph i lo fophorum feí l is f i t Chr i f t ianus , ipfo 
t e í l c i n dialogo cum T r y p h o n e : Conf tan-
tinus Imperator,reclamantibus l u d í e i s , p u -
bl ica difputatione á S .Sy luc í l ro confutatis: 
S . Au2;ufl:.dc Manicha^o irr idente Evange-
l i a f a á u s eft Evangel iorum propugnator: 
ad quíe ipfe , T g e r r i m é t ran í i j t propter V e -
neris illecebras, ad quas pel l i ciebatur M a -
nicheifmojavertebatur a u t é C h r i f t i a n i f m o . 
H i , & totus orbis ,qui ab Ecclefiíe cunabulis 
p e r t á i m m a n e s cruciatus a d h ^ í i t Chr i f to , 
quaratione c r c d e r é t p o t u e r ü t per hiftorias, 
quas non v i d e r e n t e í f e ipfa luce clariores, 
íiec pofft impugnar i ab Ethinicis & l u -
d á i s inimicis C h r i f t i vbique t e r ra rum?Di -
cat Chryfoftomus tomo 2. homil ia 1. i n 
Ma t th .Tum. 
*Credebatur ( i n q u i t ) inaudita loquen t i -
bus,toto orbe laudabantur docentes, c ú m -
que m u l t i teftes eo rumpr^d ica t ion i s e x i f 
t e r c n t , t ü n i etiam i n i m i c i , hof té fque p l u r i -
m i : non enim in vno aliquo feribentes á n -
gulo,ea,qu.T fcripferant,occultaverunti fed 
t é r r a s m a r i á q u e luftrantes, i n confpeifhi 8c 
auribus omnium volumina facra rcpl ica-
ban t ; q u s ficut etiam nunc fieri v idemusj 
ipíis quoque pr^fcnt ihus legebantur i n i -
micis : nec quicquam tan íen ex his,quar d í -
ftafnnl, querriquain oífendi t j nec i m n i e r i -
to.Erat enim divina vírtus,vqüie nderatvbi-
que, & apud omnes cuntfla peragebat. Car-
t e i ú m fi non i f tud íu i í re t , vnde p u b l i c a n ú s , 
vnde pifeator , vnde ill i t teratus quiv-ífet 
vnquam tam fübl i m i t e r p h i lofo ph ar i ?Qii x 
enim fapiétes fa^culi ne per fompum q u i d é 
aliquando imaginari po t i ie runt : liare i f t i 
cum aíTevcratione manifefta anifuntiant, 
atque perfuadent: id(|ue faciunt non tan-
tum in v i vis agentes ^ fed etiam vb i f a to fun-
<fl:i f u n t : 8c non duobus, non v i g i n t i h o m i -
n i b i i £ , n 5 centum aut mi l l c , aut decem m i l -
libusjfed vrbibus, ¿ c G c n t i b u s , 6c populis, 
8ctcrrx prorfus ac m a r i , G r c T c i x f ímul ,ac 
Barbaria; , 6chabitabilibus partibus orbis, 
ipfique deferto i 8c cer té ca perfuadcbnnt, 
qux naturam nof t ram longe probantur 
e x c e d e r é . 
S V B S E C T I O . I I . 
T efUmonium Tontij Ttlati, 
" T O N fumitur t e f t imoninm leve 
i ab ipfo Indice,cpii c ruc iChr i f tu in 
JL ^1 a d d i x i t : qui non fo lum popu lo 
Chr i f to fucclamanti afferui t jefum e f t e lu -
d ípo rum Regem3fcd etiam T i b e r i o t m p e -
ratori ita p rxd icav i t eiufdem C h r i f t i d j v i -
nÍ | j | em,vt ipfeTiber ius C h n í í u m j p r b p o -
fuent Senatui adorandum.H'ic funt expeii-
dendaduo^a l te rum^t rum Pilatus i l l ud te-
ftimoninm tulerit?alterum, v t rú rn epi í lo la 
Pilati ,qua! c i rcumfer tur in dperibus HCÍÍC-
í íppi , f i t eadi;n!,quam fcripíit ipfe Pilatus? 
Huius tef t imoni j P i l a t i meminenin t P. 
Gordonusanno Chr i f t i ,3 ^ . i n í t i o C a r d m a -
lis Baronius tom. i .nnn . C h r i f t i 34.a num. 
2 2 7.ad 2 3 0 . G r e g . T u r o n é f i s , l i b . i . n i f t o r . 
num.^4 . Eufcbius i nChron ico anno C l i f i -
fti 23. Ter tu l ia ñus i n apo logé t i co , cap. y. 
& 2 i . & c u m eo Pamcllius i n annota t ioni -
bus 77. <Sc3 i9-i 'cferensOrofium,lib.7.cap. 
4.<Sc Cedrenum G r a x é a c L a t i n e ^ pof te r io-
resdenique hiftoricos omnes ,quibas ( in-
q u i t ) fidem non adhibere t*m prohatii ferhtori-
husyanumejfet. Deniquc B a r ó n i üs fupra co 
numero 2 3 0 . r e f e r í a Sáne lo l u f t i n o JVlar-
ty re provocari Impera torem A n t o n i n u n i 
ad afta Pilati ,quibus Tiber ius monitus fuit 
miracula 8c refurreft ionem C h r i f t i : quod 
q u i d é nifi coftans eífet Impc ra to r i & Sen.i-
t u i ver i tas ,ñeque l u f t i n u s , n c q u e T e r t u l l í ; } -
ñ u s eius memini íTent . l i l i enim Doctores 
















bant apud Senatum & Impera to rcm ad 
depellendasiniurias, qu ibusEth t i i c i C h r i f 
t i anós concidebant : egregia autem eíTet 
depulfio provocare bo í l e s í l m u l ac ludices 
ad ip forum arch iv ia , v t ex fuorum mini f* 
t rorura aftis difcercnt ve r i t a t em, n i f i v e r i -
tas obuia eíTet legent ium oculis: cílct en im 
ipfos b o í l e s confirmare i n faifa opinione, 
quam concrpcrant de flagitijsj&pracíligijs 
C h r i f t i a n o r u m , c ú m defen í ione mendaci) 
conarentur c r i m i n u m maculas eluere. A i t 
autem GregoriusTuroncnfis eo l ib . i . num, 
24. ca g e í l a P i l a t i tempore ipfius Gregori) 
fcr ip ta fupereífe . I taque n o n magis licet 
clubitare de l i o c t e f l i m o n i o P i l a t i j q u á m de 
Casfaribus ip f í s , quos fcripferunt Tacitus, 
a t q u e T r a n q ü i l l u s . 
Te r tu l l i anus eo cap. 5-. Tihriusergo ( i n -
qu i t ) c« ;« í impore nomen íhñííianum in facu* 
lum intmyitt annuntiatumfibitx Syria Falaf-
tina^uodillic yeritdtem Htm diyinitatüreye-
íayerat , detulit ad Senatum cum pYarogatiya 
fuffra^ rjfui. Senatus, quia non in fe yiobayeYáty 
refpuitj Cafar infententia manfit, comminatus 
peYÍculum acctifatOYibm ChYiñianorum. H x c 
T e r t u l l i a n u s , quibus o í t e n d i t , T i b e r i u m 
v o l u i í í e a d o r a r i C h r i í l u m , c ó m o t u m m u l -
t i tudinemiraculorum,a tq5 v i r t u t u m , quas 
cognovcrat per fcripta ruo rumproc i i r a to -
r u m . C o n f e n t i t o m n i n o Eufebius i n C h r o -
nico 5c h i í l o r i a . Francifcus autem Z e p h y -
rus i n paraphrafi huius t ex tusTer tuDian i -
ci .Toí ( inqui t ) t anta que erant mir acula, quaad 
illum ex Judxa deferebantnr de ChnHo: qucs 
€tfi y el malignitate, yeladulatione afcriptori-
husfupprimebantur^ui nihil j nift Ctífarumgef • 
ta admirari yidtri yolebánt^multa tame, (iFaf-
torum Itbri ¡pattaSenatus&commentaria C a -
faYumextarent ^apud hottes e m mmimslege-
rentur. 
Capite autem 11. Ter tu l l ianus ea m n i i 
i\nc\\x\t)fupetChrifto Pilatusepipfeiam pro fuá 
confcientia íhrijtianus Cajari tura Tiberio nun-
Í¿<ÍVíí.Cenfet autem Grcgorius Turonenfis 
co num.24.primafeminaodi) Romanorum 
i n C h r i f i u m i a ü a f u i f l e ex hoc difsidife T i -
berii ,atque S c n a t u s r t ú m , quia S e n a t u i T i -
berius erat i nv i fu s ' t úm , quia Senatus f ib i 
arrogaverat d e l e í l u m D e o r u n n t u l i t autem 
graviter T i b e r i u m fuífragio príeivi ífe Se-
na tu i . 
Obijcis p r i m ó , c u m Pamel l io ea annota-
• t ione ^ . P i l a t u m c o n f p i r a í T c i n p e r f e q u e n -
dos A p o l l ó l o s : adducit cap. 4. A í l o r u m , 
n.2 7 .&:c . i 3.n. 28. V e r « m n i h í l i n d e ; t ú m , 
quia ib iP i la tus n i h i l contra A p o í l o l o s j f e d 
• contra perfonam C h r i í l i refertur egiíl'c. 
Cap. en im 4. S. Pet rus , d é c i m o autem ter-
t i o S. Paullus referunt , quíE a í l a f u n t i n 
C h n í l u m á l uc íx i s , H e r o t l c , a tqucPi la to ; 
t ú m etiam, quia v tPi la tus cefeni; C h r i f l u m 
innocentcm,eum fufnx i t crucijinetuens l u 
daeos,illumiii{inuantcs tiTx i n n n i m m Cae-
far is , n i f i occida' ( " l i r i í lum, qui l i b i r c g n ú 
a d fe r i p fe 1 a t ^ f c p o t u i t T ; b e r i o d e f c r r c, q u *e 
2 ; e í l a c e k b r a b a n t u r á C h r i í l o . q u a m v i s eius 
difcipulos infef taretur , p rop te t eumdcni 
ludaeorummetun1. 
Obijcjs fecundo, P i l a t u m i n ea epiftola i 3 
i inponere C h r i f l o mngiam.Baronius ,num. 2» Obietfty 
229. refpondet, id á Pi la to a d i e í h i m , v t fe Barón» 
tueretur apud T i b e r i u m , fi forte vellet v l -
cifei Ch r i í l i necem.Refpcnfrra p lanum e í l , Rrfp» 
Pi.latum non de fuojfed de l u d í e o r n m cere-
bro id d ix i í fe .Retu l i t enim & gefla C h r i í l i , 
¿ c l u d í e o r u m o b i e í l a . 
Obi jc is t e r t i ó A£la Pi la t i ,que iuífu M a x í §•13 6 \ 
m i n i Iroperatoris iuíTa funt recitari i n puc- 3* Otiftmi 
r o r u m ludis totius Roraani I m p e r i j :quibus 
ací:is continebantur multa cr imina C h r i í l i , 
ob quae necatus fuit a P i l a to . 
Fateor, eü l ibe l lu i r repí i í fe contra Chr i f - ^ 1 3 7 » 
t ü in o r b e m : fapiunt t a m é authoris infe i t iá Rtjjfwl* 
í lu l t a , quae in eo c o n t i n e ñ t u r . M a x i m i n u s 
genere obfcurus,morilxis te terr imus,dolo, 
8c tyrannide obtruncavit Impera to rem 
A l e x a n d r u m n n cu im famil ia mel ior P r i n -
cipum pars erat C h r i í l i a n a : ho rum odio 
& infitaferitate f í tv i j t in Chr i í l i anos , f i c l l s 
i l l is c r i m i n i b u s i n C h r i f l u m . Effe i ibe l lum 
h ü c recentiorem Ter tu l l i ano , ñ e q u e huius 
temporibus fuiíTe l i b r i mernoriam claré 
conf i rmat fílentium Te r tu l l i an i cum , q u i 
i n apoloíz;et icopro C h r i í l i a n i s n u l l ü o m i t -
t i t t e í l i m o n i u m grave, quod pofsit eííe p ro 
C h r i í l i a n i s , q u o d non adducat: nec contra, . 
quod non refellat. T a c i t u m enim o b i u r g á - Tacitt 
t c m C h r i í l u m & C h r i í l i a n o s , mendaci) & 
garruli tat is aecufat a p e r t é . C ú m autem P i -
lato vtatur p ro Chr i í l i an i s , cumquecen-
feat confcientia fuiíTe C h r i í l i a n u m , fi tune 
verfaretur al iquod t e í l i m o n i u m eiufdem 
P i l a t i adverfus C h r i í l u m - , i l lud aut confu-
taret, aut exponeret , ne fideipropugñatio 
maneret manca atque fufpecla. Regnavit 
M a x i m i n u s anno C h r i í l i ducentefimo> -
t r i g e í i m o feptimo , quo necavit A l e x a n -
d r u m : Tcr tu l l i amis autem aliquot anuos 
ante d u c e t e í i m u r a decimum fex tú Chr i f -
t i dederat a p o l o g e t i c ü , v t c o n í l a t ex Patrc 
G o r d o n o a d illosannos. 
Eufebius memin i t i m p o í l u r í e bui'us l i - Í ^ B ^ * 
b r i p r i m o h i í l o r . cap. 11. 8c l i b . 9. cap. ^ , 
quam cofutatapertc, q u i a l i b é l l u s i l l e M a -
x i m i n i erat fubferiptus quarto confu ía tu 
T i b c r i j , qui confulatus inc id i t i n a n n ü f e p -
t i m u m T i b e r i j , i n quo c o i ' e g á h a b u i t D r u -
fum , v t refert Pater Gordonus ad annum 
v i g e f i m u m t e r t i u m C h r i í l i , qu i fui t f e p t i -
mus T i b e r i j . CJiio aano Gratus praeerat 
íudeae,-
o 8 Di fp . ir Je árgumentis fórifiUmfidei 
S . T h o m . l ú d e s e , i n q u a m n o r í d ü m e r a t m i f r u s P o n -
^ . i , a r t , 4 . t í u s P i l a t u s , ñ e q u e € h r i f t u s c r u c i f i x u s 3 q i i i 
v n d e c i m p ó f t annis crucem t u l i t . C o n í l a n t 
haac apertc e x l o f e p h o j i b ^ i S . a n t i q u i t a t ü : 
v b í d i c i t , dúos t a n t ú m Gubernatores mi f -
fos inludseam á T i b e r i o , G r a t u m ^ f u c c e f - ' 
í o r e m eius P i l á t u m 5 capite au té tertio,ha?c 
a i t : f / ¿ itageftfs>Gratus Rotftam repetijt) in l u -
dxaexaftüannú yndecim i CMÍ deinde Pantiu* 
Filatusfticcefior mijfus ejl. V n d é concludes, 
m á x i m u m M a x i m i n i mendacium. Pilatus 
n b n adijt ludaeam anteineuntem duodc-
c i m u r a a n n u m T i b e r i j ; libellus auteVn i l l c 
eft datus annofept imo e iufdemTiber i j . ' e r»-
go non po tu i t e í í e P i l a t i . I t e m Chr i f tus t ü c 
n o n erat mortuus : quia obij t p o í l anuos 
Vudecim, n e m p é f u o t r igef imo q u a r t o j l m -
per i ) autem T i b e r i a n i d é c i m o o ¿ l a v o : i l l a 
c rgo fcripta funt mendacia , & q u i d e m , v t 
mendacium curtas habet tibias, fie b rev i ca 
p i t u r curfu: citins enim apprehenditur mendaXf 
qftdm claudus. 
4.139» Dices, h x c éíTe C h r i í i i a n o r u m figmen-
ühktt io , t a .Con t r á jo f l : cnde ,ob fec ro , a l i ud vo lumen 
RefelL authent icum,cui fídem habeamus, nofque 
fugi l le t . Eufebiushiftoria floret , Hec I o n -
ge diftat ab imper io M a x i m i n i : obi ; t 
e n i m M a x i m i n u s anno C h r i f t i 240. Eufe-
bius a u t é luminaelaufi t anno C h r i f t i 340 . 
Senex qu idem, atque longaevusj qu i natus 
cft paulo p o í l t r ige f imum annum M a x i -
m i n i . C ü m c r g o libcllus i l l c leftus fuer i t 
t o to orbe ín puerorum lud i s , efTent tune 
i n f i n i t i teftes oculati contra Eufebium , íi 
aufus fuiíTet t á m famofum mendacium. 
Q u o d at t inct ad epi f to lam,quamHege-
í i p p u s addueit ,negotium eft levioris arma-
turac.Eam adducit integrara Baronius anno 
C h r i f t i 34. num. 228. I t e m H e g e f í p p u s i n 
anacephaleofi, f o l i o 68 3. eft autem anace-
phaleofis recapi tulado, five brevis repe t i -
t i o c a p i t ü p r í E c i p u o r ü : q u á quidem p r x f -
t i t i t Hegefippus pof t l i b r u m y .deexc id io 
Hie rofo ly ra i t ano : adducitur etiam i n non -
nul l i s l ibr is S a n í l i D i o n y í i j Arcopagitae 
po f t cpiftola San f t iAn ton i j Abbat is .Hanc 
P i l a t i non cenfet improbabi lem Baronius , 
n u m . 227. T i t u l u s cft Cdio TiBerio Ctsfari, 
Praenomen Caius i ncu r i a forte amanuen-
fmra i r r e p í i t ; quia T iber ius poft i raperium 
infoli tus appellari Caius; ante I r ape r ium au 
tera Caius Tiber ius nuncupatus. 
jf.141." Hsec cpiftola continet p romi íEum l u -
daeis á D e o Sanftum Se Regem 5 hunc au-
t em eífe l e f u m C h r i f t u m a p e r t é probar i i p -
í ius rairaculis: refer terucif ixura k l u d x i S f 
Se revixi í fc dic te r t ia , videntibus mi l i t i bus 
confti tut is aludans cuftodiendi fepulchr i 
gratia. Quos milites pecunia cor ruperunt , 
v t teftarentur r ap tum á^ifc ipul is corpas;; 
^ . i4o# 
mil i tes autem accepta pecunia non potue-
run t veritatera oceulefe. A d d e iocura ex 
Gregor io T u r o n c n í i , l i b . 1. h i f tor ,n .2 r . 
l o feph i l le ab Ar i r aa th ra , qu i Chr i f t i anum 
funus fu i texequutus , Phar i fxorura rabie 
ab ipfis cuftodiebatur i n ergaftulo, ex quo, 
refurgente C h r i f t o , ereptus fui t d iv in i tus . 
C ü m autem Pharifafi claraoribus, 5c furore 
dicerent m i l i t i b u s : date .tiobislefum m o r -
t u ü , q u é cuftodiebatis : r e f p o n d e r ü t m i l i -
tes fubridentesj vos date nobis lo feph v i v ú 
t am diligenter cuf todi tum á v o b i s , (Sctunc 
dabimus vobis l e fum m o r t u u m . 
S V B S E C T I O I I I . 
T'eííimómum lofephi. 
N V L L V M humanum t c f t i i n o n i ú Í - H 2 » m a g i s á fufpicione al ienumpoteft afferri , q u á m ab- homine ludaro 
a d h ú c i n luda i fmo pert inaci . Hoc ex tor f i t 
Deus et iam ab i n v i t o lofepho ; qu ine o m -
n i n o videretur infanus,& alienus á refta Ic-
ge h i f t o r i o g r a p h i ^ o n p o t u i t p r s e t c r i r e l a u 
des C h r i f t i : cuius difeipul i totura complc-
verant o rbem: h z c ig i tur ait l o fcphus , l i b . -/of/]?^ 
1 8.antiquitatum,cap.4.num.6. Eodem tem~ 
f ore fu'tt le fus, y ir fitplens-, fi tamen virrm eum 
fasefldicere : erat enim mirahilium QperHtnptt'» 
irator , & deftor eorum , c[uilihnter y era fufei-
piunt: plurimofque tam de Itidaü,quam de gen-
tiBusfeftatores habnit. Chriflus hic erat, quem 
aecufatum a mitra Gentis prinápthm, Pilatui 
cüm addixijfet cruct^mhilQminuá non depiterunt 
eum dtligere, qui ab inhto caperant. *Apparuit 
enim eis tenia die y iyus , ita yt divinitus de eo 
yates hoc , & alia multa miranda pradixérnvt: '• 
& yfque in bodiernum Chriíiianorum gemís ab 
hoc denominatum non déficit. H x c lofcphus, 
D e o antera grat ias, qui hunc rebellera co-
t i a Deura , atque R o r a a n o s , p e n é per m i r a -
culurafervavit incolumera , v t teftis eíTet 
fuse Scfiioruniperfidsecontumacia.*. 
ludaei, qu i pecuniacorruperant mi l iccm ^143* 
teftem C h r i f t i refurgentis , corruperunt 
etiam Jteftiinoniura lo feph i de cadera rc-
furreft ione. lofephus G r x c é fc r ipht líos 
l ibros, quos deferibedos Hebraice p e t i e r ü t 
ludaei poft inultos annos. Abrafcrunt an-
tera raerabranara greccara , i n qua erat hoc 
teftiraoniura : q u o d ex i p f i membrana pa-
t e re , teftes funt Baronius anno C h r i f t i 34 . 
num.a 2 ( í . & P . G a u l t c r i u s in p r i m o íarculo. 
H o c teft iraoniura dictura á lofepho p ro -
batur apertc : quia i l l o v tun tur ante antios 
rni l le t r c c e n t o s H c g e í i p p u s l i b . 2 . de bcjro 
l u q a í c ó , 
Secí*6,Deinnoemúá Maqifirúrum,&€, 
Iilcíáico cap.i 2. & i n Anacephaleofiíongé 
poft initium : Eufebius l ib. i . hiftoriae cap. 
14. & S. Hieronymus in catalogo feriptorú 
Ecclefiafticorum cap. 2 3 . ^ ^ inquit/e/e-
phfis Mattafhiafilitts.Ne(]uc verifimilc e í i , 
tres graves Dodores confpiraírc in id men-
dacium. Externa cnim teftimonia accipi-
mus, quando dantur; no tamen adfcifcimus 
invita : libros enimfyncere accipimustám 
quibus vituperamur 5 quam quibus lauda-
anur.Ea ratione non vtimur in laude Chrií^ 
í icpif tolaPubli) Lflmtuli SyrizE Proconfu-
lisj vtimur autem Pilad, quia hace authori-
tati nititur: illa vero aut nu l l i , aut exigua. 
Bellarminus de feriptoribus EccleíiafHcis 
i n lofcpho diluit hunc errorem ludxorum. 
Animadvcrte, á S. Hieronymo legi , & 
^ tredehaturejfe Chriflus: quod Baronius anno 
Chi i f t i p5 . cenfet probabilius , quialofe-i 
phus noluit fibi perfuadere Icfum fuiíTc 
Chriftum lege promiífum. Non efl: fatis 
magna conieftura : 6c fi enira d icerc t ,^ / / -
tué bic erat, adhúcpoíTet fibi non perfuade-
re cum efleMefsiani:quiafrequentcr voca-
batur lefus Chriftus, vt etiá vocatur á T r á -
<juillo, <5cTácito. Magismihi arridetle-
gendum elTe , Cbriftus hic erat. T ú m , quia 
Hegefippus & Eufebius italegunt; tume-
tiam , quiahis confentiunt Latinae verfío-
ncs,quíc vulgo circumferuntur;túni tertió, 
quia Pater Gualterius refert Gr<ecampe-
rioduaijquam Latine deferibens ait,thriííus 
hic erat. Obfervatitem Baronius hsec a l o -
fcpho dicta, quia vaticinia deMefsia, quac 
ipfe detorferat in Vefpafianum videratin 
cum vita funílum nonquadrare. 
S V B S E C T I O I I I I . 
TeflíMonia T^omanorum. 
Í.14T' R O M A N I religionem ChriíK exagiíarunt vbique terrarum , & incredibilibus cruciatuum machi-
namentis cain ex fuo orbe ablegandamcu-
rarunt: in quam acerbiiis, quám inalium 
hoí lem acutá bi l i arma moveré,quibus tér-
ras «ScmariaChriftianusfanguis complevit. 
SutKm* Suetonius in Nerone c.i6,affiati {\nc\\\ '\t) 
fuppltcijsChrifliatti'. genus homiuumfuperftít'to-
nfíuo'va, ac maléfica: dicit etiam íudíeos du-
cc Chri í lotumultuatos eíTe.TacitusIib. 1 y. 
annaliü admédium,inquit.frgoaío/fníío ru-
mort Nerojuhdidit reos, & qutefitifsimispoenis 
afficit, qu6Sper ftagitia inyifos yulgus Chrijita' 
nos appellat. u4utf)or nomintsetm Chrijius ,qui 
Tiberio imperante per Procttratorem Pontwm 
Pucnt.Hurt.de Mendqxa, val. 2. 
2 0 p 
Pjlíitum ¡uprlinr, affefíx-í erat : repyejjaqtíe 
in prafens réemáBjUs fupcrjlhio rurfud erum* 
pebat , tion mido per Itidcs&m criginem eim 
malí 5 fed per yrhcm etiam , quo confía, y n -
diqueatrocUiautpudenda CónfluHnt,celehatur-
que. Hafc Tacitus. Rogo eos, qui obijc:unC 
a Chriflianis depravatos antiquorum l i -
bros , cur non íit ifte pravifsimus depra-
vatus. Non erubefcimus Evan2;elii m Cbr i f 
t i ; neqüe fubijeimus humano ingenio, 
Eius enim Vericas non minus confírmatur 
improborum mordaci maledicentia, quám 
fuflfragio proborüm. 
Suetonius mentitur apertc : tumultué 
cnim ludarorum coeptus Imperio Nero-
niano , non potuit eíTe authorc Chrifta, 
tune in terris vitam nequáquam agente: 
ñeque in illo bello Chnftianus vllus fuit 
dux:illud enira geíTercpertinaces Chr i í l i -
cidx,eorumque filij, exempl igra t iá , l o -
fephus hiftoricus, dúo Simones Judas Ze-
lotes , Matt i thias , loannes, Eleazarus, & 
alij tune Mofaiex legis cultores : ñeque 
vnquam fundamentumfuit ad vocandum 
Chriftum ducem tumultuátium : cúm do-
ctrina & exemplo oftenderit non folum 
parendum Regibus,- fed inimicos queque 
diligendos. 
Cornclius Tacitus mihividetnr , Theos 
Atbetjlartim, id eft, Deus negamium Deum. 
Policiti enim folum hunc Deum vnicéco-
lunt : quod,nülla habita rationeDei, toíus 
mergitur in ÍKitum Reipublicar. I n hunc 
quadratTertullianicum in Cafares in Apo 
logetico , cap. 2 1. Cafares ( inqui t ) credidif-
fent fuper Chrifio , fi aut Cafares nonejfcntfa-
CHIO necefarij , aut fi Cbriftianipounjfent ejfe 
Cafares, id efl^ Caefares flagitioíi erant ne-
ceífarij faeculo, etiam fíagitiofo j aeprop-
tereá no poterant religionem mutare, quia 
mores epioqué erant mutaturi. Corneiius 
multa mentitus eft : quapropter á Tertul-
liano in Apologético, cap. 1 «j-. dicitur men-
daciorum loquacifsiifms. Refert á l udá i s 
adoratum caput afini ftatutum in fano: 
quod plañe mendacium eft , Se ab ipfo op-
pugnatum : nam ineodem, l ib. y. hiftoria-
rum refert á Pompeio inventum templuni 
inane fimulachro. I t é affirmat l udá i s fuif-
fc permiíla omaia coniugia cum muliere 
ludíca: multa autem conftat fuiffe prohibi-
ta. Multas item fábulas commentus eft in 
ludaeos, quorum ridendis deliraraentis ac-
cenfet, quod opinentur animam eíTe i m -
mortaleii^-Scquod caput eft omnium, cen-
fet Deum initij expertcm , <Sc finís. H x c d i -
x i , vt pateat, nullum poífe prudens expe-
clari iudicium de religione ab homine 3c 
mendacc , &atheifta, deque Deo & animo 






S . T h o m . . - H o r u m autcm t e í l i m o n i a rependemus 
q . i . a r t . 4 . a l i orum tef t imonijs , etiam hoft ium : q u x 
$ .148 . plus pondcr i s habent in h o í t e probando , 
^ lam i n imprqbando ; hofti.s enim n ó p r o -
bat hoftem ^ n i í i qu ia nonpotef t n o n p r o -
barc, : improbat autem etiam c ú m n o n p o -
t c f t . P l i n i u s I u n i o r i E g y p t i P r o c o n f u l c ú m 
C h r i í í i a n o r u m m u l t i t u d i n e m folius r e l i -
•eionis caufsá obtruncari v i d e r e t j f c r i p í i t ad 
Tlinius T r a i a n u m : eius epifl-ola eft i n l ib . d é c i m o 
JuniQT e p i f t o l a r ú P l i n i j fecundi, quae eft de C h r i f -
t i j n i s : verba P l i n i j : quo magis necefiarium 
crmtai ex duáhus dncillis, qua miniUra dice' 
hanttir, quid effet yeri , &'per tormenta quare* 
re] fed nihil aliud inyeni, quam fuperfUtionem 
prayam & immodtcam. I taque I n d e x ipfc, 
a p u d qucrn infinit i C h r i f t i a n i erant mul to -
r u m c r i m i n u m accufTati , in l ibello fine a u -
t h o r c j c u m etiam quasftionibus C h r i f t i a n o -
r u m mores eiTet fcrutatus , n i h i l inven ire 
p o t u i t , nifi re l ig ionem obfervant irs imam, 
q u a m ipfe i m m o d i c a m fuperft i t ioncm ap-
p e l l a t . T r a i a n u s autem r c f c r i p í i t P l i n i o r c o -
qtiirenditionfunty fideferatur, &" arguanturpu* 
niendi funt. H u i u s r e f p o n í i T r a i a n i c i m c -
m i n i t T e r t u l l i a n u s in A p o l o g é t i c o capite 
fecundo , & a c u t c e x p e n d i t , q u a m fuerit 
í m p r u d e n s : etenim fí C h r i f t i a n i fcelera i n -
fanda committerent , qnx obijc iebantur, 
c p n q u i r e n d i qu idem erant ad fupp l i c ium: 
í i autem nul lo fe p o í l u e b a n t fcelereycur p u -
niendi e r a n t , íí deferrentur? E o s p l c f t i fo-
l i tos ob folam religionis cauflam , c ó f t a t 
aperte ex eadem epiftola T r a i a n i . 7 í 4 í i -
men(}nquit)yt qui negayeritfe Chriftidnttmef-
fe, idque re ipfa manifeftumfeceritiid e[l,fuppli-
cando Dijs noñris, qttamyisfufpeftus inprate-
ritum fuerit, yeniam ex pcenitentia impetret. E 
quibus l iqu ido conf tat , prgeteritum c r i m é 
re l ig ionis e x p i a r i apud T r a i a n u m fo lá c -
iufdem rel ig ionis negatione. 
f. 1 4 9 . lu f t inus M a r t y r inf ineapolog isc fecun-
Uadrianm &x refert prudent ius r e f c r i p t u m H a d r i a n i 
Imperam, í m p e r a t o r i s prsec ipient is , v t punia tur a -
ftor contra Chr i f t ianos j n i í í l e g i t i m é pro • 
baver i t i l l o r u m c r i m i n a , vt v i te tur mate-
r ia fraudulenter agendi. //rfr'V»4( i n q u i t ) 
infiftant yiai&'mnpetitionihHS, atqueyocife-
rationibus folis. Ittprimis enim conyenit , ¡i 
quisaccafare yelit, deeotecognofeere* ¡taque 
fi quis eos detulerit,atque prohayerit contrate-
ges quicquam commififfe^ tupredeíifti quali-
tatefententiam adyerfus eos feres. N o l u i t i g i -
tur H a d r i a n u s , vt fatis e í f e n t c lamores p o -
p u l i ad C h r i f t i a n o s puniendos , n i í í a l ia 
c r i m i n a probarentur : coh ibu i t f e r o c i t a -
. t em Mag i f t ra tuum faevientium i n C h r i f -
t ianos ex fo lopopular i f u r o r e . V i d e hanc 
epi f to lam i n E u f e b i j h i f tor ia l ibro quarto 
capite nono . 
C l a r i i i s a nobis'eft A n t o n i n u s P i u s T m -
perator in epiftola adpopulos A l i a : , q u a m $ . iyo . 
adducit lu f t inus i d e m in fine e i u í d e m A - *AntQn\n% 
p o l o g i í e . *Equidem ( i n q u i t ) putarim D i j s 
quoque ipfis c u r x e í f e , ne h u i u í m o d i h o -
minps lateant. M u l t o e n i m magis i l l i , í i -
quidem pors int ,v indicaver int in cos ,qi i i a -
dorare ipfos nolunt^ contra q u o s t u m u l t ú 
ip i l cocitatis , (Sc fen té t iam e o r ü veluti ini*. 
p i o r ü , & n u l l o r u m D e o r u m f u g i l í a t i s , & 
alia quaedá obijeitis c r i m i n a , q u í e probare 
no poteftis . C o m m o c j ^ ú s f a n é i l l is fuer i t , 
í i o b i d v i d e a n t u r , d e q u o aecufatur , m o r -
t é o p p c t e r e . E t v i n c ü t i l l i v o s , fuas i p í b r ú 
animas p o t i ú s proijeientes, q u a m , vt obfe-
q u é t e s , q u o d p o f t u l a t i s faciaf* L e g a n t u r , 
q u . T f u p e r s ü t , e x eade epiftola, qua aperte 
c ó c l u d i t u r f o l á rel ig ione i n c a u í f a f u i í f e t a 
dirae crudelitatis t y r a n o r ü i n C h r i f t i a n o s . 
N i í í t i m e r e m huius d i f p u t a t i o n i s l o n s i - ^ í 1 » 
t u d i n c m , rec i tarem i n t e g r a m ep i f to lam 
M a r c i A u r e l i j I m p e r a t o r i s , qua C h r i f t i a -
nos defendit ab aecufator ibus , q u o d c ü i n 
G e r m a n i a p e n é e í f e t o p p r e í T u s c ü e x e r c i -
t u , C h r i f t i a n i , i m b r e s , & v i f t o r i a m d i v i n i -
t ú s i m p e t r a r ü t : referam autem hace pauca . 
Etyires (inciu\t)measinangutfumredigi ccr~ 
nenSi eyocayi, qui apud nos dicuntur, €hrijiia~ 
nos t ac per inquifitionem magnum eorum inye* 
ni numerum: acriufque in eos infremui, QuotL 
quidem minimé faftum oportuit jpropter eam, 
quam in illis poíiea comperi ejfe yinutem: v a -
de Hit pugnam ¡non autem a telorum armprumT 
que expeditione, néque a tuharum clafsico exor • 
diuntur s quod ingtatum atque inimicum hoc cis 
j i t , propter Deum, quem in confeientia age-
runt. Quapropter a q u u m e ñ , qms atheos, &• l t 
Dijs alienos effe, fufpicatifumus^yt eos nbrimus 
Deum in confeientia fuapte [ponte iUapfum, dt-
que ii>i tnclufum, feu potius incolentem habere. 
H u i u s e p i f t o l í e p r x t e r l u f t i n u m m e m i n i c 
T e r t u l l i a n u s i n a p o l o g é t i c o capitey. V b i 
M a r c u m A u r e l i u m vocat C h r i f t i a n o t u m 
p r o t e c l o r e m . Ñ e q u e vero h i d u o D o é l o - ' 
res Chri f t ianos propugnarent ante S e n a -
t u m & Impera torem,rec i ta t i s l itteris I m -
peratorum^ n i í í illae conftantes e í f e n t i p i l 
Senatui: T e r t u l l i a n u s autem monet A n t i f -
tites R o m a n o s , v t r e q u i r a n t litteras M a r -
ci A u r e l i j , quibus e x p o n i t u r e x t i n c l a í í -
tis G e r m á n i c a , oc imbres e coelo impetrat i . 
Quibus teft imonijs fatis obftrui tur os e o -
r u m , qui nobis o b i j c i u n t E t h n i c o r u m c o n -
vi t ia . E f t haec epiftola i n h i f t o r i a Eufebij 
l ib . 4 . cap. 1 3. 
O b i j c i e s , in hac feftam Imperatores fe- ^ T 
r o c i j f l e R o m a n o s . R e f p ó d e o jperfecutione. Q'7!e/t*0' 
csepi í fe N e r o n é , c u i u s p e r f e c u t i o c o m m c n - s^IPm 
dat af f l i f tos .Erat e n i m ( t e f t e T u r o n c l l l i b . 
1 . n u m . 2 y . ) luxur io fus , v i r o r u m fuecuba, 
& r u r -
Seff.?. Aliudargumentum ex Sacrü litterü* 2 1 T 
Se rur íus v i r o r u m appet i tor : raatris, foro-
rurn, ac )3roximarum quarumcumque m u -
lierun^ fpurcifsimus viola tor famil iari ter 
vtens Simone M a g o : qu id nos deturpathic 
p e r í e c u t o r ? Refponciet Tcr tu l l i anus huic 
t o t i calumnian i n Apologetico^ap.1) Con* 
folíte { i n q u i t ) commentarios veftros. I l l i c 
i cpe r i e t i sp r imum N e r o n e m i n h a n e f e f t á , 
t ü m m á x i m e R o n i x orientem , CadTariano 
gladio ferocijíTe j f ed tal i dedicatore dam-
nationis noftraí etiam gloriamur qui en im 
feit i l i u m , intel l igcre poteft non n i í i grade 
a l i q u o d b o n u m á Nerone damnatum.Ten-
taverat & Domi t i anus P o r t i o Neronis de 
crudelitatc. Tales fempernobis infcquuto-
res , in iu f t i , impi j , turpes 5 quos & ipf i dam-
nare cófuevifl:is,& a quibus damnatos ref t i 
tuerc fo l i t i e í l i s .Quá les ergo leges ifi:^,quas 
adverfus nos fo l i e x e r c é t impij , iniufl"i3tur-
pes,truces,vani, d e m é t e s í q u a s Traianus ex 
parte fruftratus e í l , vetando inqu i r í Chr i f -
tianosrquas nullus Hadrianus , quamquara 
cur iof i ta tum o m n i u m cxplora tor 5 nullus 
V e f p a í i a n u S j q u a m q u a m ludaeorum debcl-
lator jnullus Piusjnullus Severus imprefsi t . 
Faci l iús i taqj pefsimi ab opt imis quibufq; 
v t ab semulis, quam áfuis focijs eradicandi 
i W / f á r e w í w r . ^ H x c T e r c u l l i a n u s . A d d e o p t i 
mos quofque Romanos Imperatores n o n 
fo lum inhibuiíTe perfecutiones, v e r ü m & 
faclos fuiíTe C h r i í l i a n o s : m i t t o dúos P h i -
l i p p o s : non p o í í u m tacere dúos Conf i an -
tinos , Thcodofios d ú o s , & exteros fuccef-
fores, vno excepto l u l i a n o . 
Denique quod fpedat ad c r i m i n a ^ I u í l i -
nus ea a p e r t é d i l u i t . Ter tu l l ianus autem i n 
A p o l o g e t i c o ^ a p . / . manifeftc có f i rma t , ea 
e í f e impofs ib i l i a fa f tu . Tbí ( i n q u i t ) hofles 
itu6y([ti6t extyanei:&' qtiideproprtf ex amulatio* 
ne ludai , ex concufsione milites, ex natura ipfi 
etiam iomejlicinoííri, Quotidie ob/idemur^quo-
tidieprodimurjn ipfispluñmum C(Ctibuó3tsr con -
gregationii m nofirü opptimimur. Quis ynquam 
talitcr yagienti infanti [uperyenitlQuis cruenta 
ytinyenerat Cyclopü & Syrenum ora iudtci re-
ferayit ? & i n f i á. Hanc (nempefamam ) ad-
yerjus nos profertü, qua}quod aliquando iacia-
yit ^tantoquejpatioin opinionem corroborayit, 
yfque adhúcprobare non yaluit. 
$.174. 
S E C T I O V I I . 
oAliud argumentum ex Sa-
crülitteris. 
T A N D E M perfonam C h r i í l i n o -bis m á x i m e commendant antique d u x prophetiae C l i r i f t u rn d í g i t o 
Puent .Hurt .de MendQza; v o l . 2. 
comm5fl:rantes:alteraDaniclis,cap.9.a ver 
fu 2 1 . de qua egi fatis abunde á $». 69. v b í 
p robav i exc id ium vrbis 6c t e m p l i fuiíTe 
numinis v l t ionem de nece C h r i f t i : nunc 
probandum f u p e r e í l , ex eadem prophe-
t ia finitos eíle dies , 5c annos í igna tos a 
Daniele , quibus expletis , venturus crat 
C h r i í l u s . Etcnim verfu v i g e í i m o qu in to , 
h x c ait Danie l . ^ Scito ergo & animadvertc 
ab ex i tu fe rmonis , v t i t e rü xdif ice tur Híc-» 
rufaléjiSc rurfum aedificabitur platea,^: m u -
r i i n angu í l i a t emporum : poft hebdo-
mades fexaginta duas occidetur Chr i f tus : 
& non erit eius populus,qui eum negaturus 
e í l , Sccivitatem Scfanduarium di í s ipab i t 
populus cum d u c e v é t u r o : <Scfinís eius vaf-
t i tas , & p o f t fínem bel l i ftatuta defolatio: 
& i n d i m i d i o hebdomadis deficiet hof t i a , 
& facrifícium : & v í q u e a d confummat io-
nem <5c finemperfeverabitííc/o/<ííío. ^H.TC 
Dan ie l , &nonnulla,qu3e p r s t e r m i t t o bre-
v i t a t i s g r a t i á . 
Supputationem temporum reijeio i n 
d i fpu ta t ioné fep t imá delncarnationc V e r 
b i : nunc libet oftendere exalijs huius p r o -
phetiae p a r t í b u s p rophe t iam eíle comple-
tan! , vnf tumque eíle fanftum f a n ¿ l o r u m , 
fk C h r i f l u m occifum. Etenim difsipatio c i -
vi ta t ís , ceíTatio facr i í íc iorum , & aeterna 
perfeverantia defolationis ipfls iamocul is 
videntur . Ñ e q u e enim eíl: l u d a r o r u m R c x 
ñ e q u e regnum , ñ e q u e Refpublica , ñ e -
que Sacerdotes, ñ e q u e t e m p l u m , ñ e q u e 
facrif ícium : defolatio autem perfeverat 
fupra mi l l e q u i n g é t o s & quinquaginta an-
nos : c ú m ergo haec futura fuiflent poft v n -
ftioncmfanfti Sanci:oruiT!,(Scnecem Chr i f -
t i , quis dubitet , iam ea eíle comple-
ta? 
D i c u n t l u d x i T h a l m u d i f l i c i florere 
quidem l u d x o r u m regnum trans m o n -
tes Cafpios. Ridicula hxc e í l fábula , v t 
alia? multac i l l o rum eaécorun i . P r í m i i m , 
quia nu l l i b i f l o re t Refpublica l u d x o r u m : 
Cafpij enim popul i funt Scytha? , é q u i -
bus Turcae d icü tu r or iundi :vbi nu l lum e í l 
l uda icum regnum . Praterca i b i n u i ' u m 
eí l t emplum , in quo ex lege liceant facri-
flcia : híEc enim iam ceíTaverunt o m n i -
ñ o . Denique , templ i & civitatis everf o 
erat de ipf isHierofolymis & templo ac-
cipienda , quae erant in ipfa lud íea^ dura-
t i o i t em ruina? e í l e iu fdem civ itatis & t e m -
p l i , qu id ergo miferos iuvat effugium ad 
incógn i t a regna? H u n c autera C h r i í l u m cf-
fc lefum , quem nos credimus filium D c i , 
iam o í l e n d i , / f . 
Secundum t e í l i m o n i u m e í l e x p r o p h c - ^ 
t ía Pa t r ia rchs l acob i Genef. 4^ . 10. non ~eneJ'4?* 
O z éfife? 10. 
2 1 2 Dtfp. 2 1 Jeárgumentis [ h n ñ i a m f J e i . 
S.Thom. 
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auferetur fceptrum de luda, & dux de faemo-
re eius , doñee yenut , qui mittendm eji , 
ipfc expeffdtio gentium, V b i lacobus p r ^ d i -
x i t i m p e r i u m ludacae permanfurum , vel 
i n t r i b u l u d a , vel i n populo Iuda ico ,durn 
non veniret Mefsias.Alienatio autem Reg-
n i , vel á T r i b u luda 3 vel á populo Judai-
co eft fignum evidens adventus Mefs i íe . 
Pof t captivitatem Babylonicam Zoroba-
"bel ex Tr ibuludae & f t i rpé Dauidisnatus 
& l e f u s fílius lofedeci Pontif icis tcnuerunt 
a d m i n i í l r a t i o n e m popul i ,Zorobabel P r i n -
cipatum 5 lefus autem P o n t i f í c a t u m , v t 
refert lofeplius , l i b r o 1 1 . antiejuitat. ca-
pite quarto-Perennavit íic Refpublicatef-
te eodem lofcpho ibidem , d o ñ e e ab A f a -
mon íe i s fu i t mutata : coniugio enim foe-
minae ex T r i b u luda , cum Afamona?o ex 
T r i b u Lev i , c o n i u n í l u s fu i t Principatus 
cum Sacerdotio , ita v t Afamonad f l m u l 
c í fent & Pr incipes , 5c Sacerdotes: Sacer-
dotes genere paterno, materno Principes 
( v t vo lunt non pauci . ) Conftat ex lo fe -
p h o , l ib ro i . de b e l l o , cap. i . v b i M a t a -
th iam patrem Machabseorum vocat Sa-
cerdotem & filium A f a m o n í e i : eumque 
fuiíTe Pr inc ipem conftat ex eodem , cap. 
i . v b i affirmat, Mata th iam reliquilTe P r i n -
c ipa tum ludas filio natu m á x i m o . Eaque 
propter i p f e p r i m u m bel lum i n d i x i t d u c i -
bus A n t i o c h i . Qua de re vbe r iú s agit. 12. 
antiquitat . cap. 8 .&s>. 
Perhos derivatum efl: regnum ad tem-
pus Herodis . E ten im Matathias fucceflb-
rem habuit poft l u d a m , & I o n a t h a m , S i -
i r ionem : qu i p r i m o Machabaeorum c. 17. 
1.vocatur facerdos, ScPrinceps gen t i s lu -
d í c o r ü . C o f e n t i t l o f e p h u s 1.de bello, c.1.2. 
&: 3. vb i H y r c a n ü filiü Simonis vocat P r i n 
cipem,Pontif icem atque Prophetam. N a m 
S i m ó n re l iqu i t Regni , &:Pont i f íca tus fuc-
ceíTorem l o a n n e m , quemlofephus vocat 
loannem H y r c a n u m . Hyrcanus hic ha-
b u i t tres filios A r i f t o b u l u t n , A n t i g o n u m 
(qui perierunt abfque l iberis) & A l e x a n -
d rum . H u i c fuerunt d ú o l i b e r i , Hyrcanus 
maior n a t u , rninor autem A r i f t o b u l u s . 
Hyrcanus cefsit regnum A r i f t o b u l o , re-
tento Pon t i f i ca tu , v t refert idem lofephus 
i . d e b e l l o c a p i t e 4 . & 14.antiquitat. capi-
te 1. , 
I n t e r H y r c a n u m , & A r i f t o b u l u m or-
ta-fuerunt inteft ina bella , facem fubmo-
ventc A n t i p a t r o Idumasogenere , <ScHe-
rodis patre. P ó p e i u s H i e r o f o l y m a i n fup-
petias venit Hyrcano , capta vrbe & t em-
p lo regnum rel iqui t H y r c a n o : «Scredafta 
ludaca i n p r o u ^ c i a m , i l l i p rocura toreni 
praefecit A n t i p a t r u m : A r i f t o b u l u m au-
tem Re2;em Romam d u x i t ad tn 'urnpbum. 
Hunc A r i f t o b u l u m , Prarfechim pof teá 
á Caio Cafare duabus legionibus , P o m -
peius veneno pen'mendum curavit. H i c 
r e l i q u i t dúos filios A l e x a n d r u m & A n -
t i g o n u m . Alexander belligeratus cum 
Hvrcano patruel i t á n d e m fecuri percut i -
tur a Scipione e x í l o f e p h o p r i m o de bel-
l o , cap. 7. & l i b . 14. antiquitat . cap. 14. 
An t igonus vero capiteplecHtur ab A n t o -
n io ex lofepho , cap. 1 3. l i b . 1. de bello , 8c 
l i b . 1 y . an t iqu i t . cap. 1. 
I g i t u r fuperfuerunt A r i f t o b u l u s , & § ' i6ú . 
eius foror Mariamncs filij A r i f t o b u l i t r i í i -
phat i , & necati á Pompeio , & nepotes 
A l c x a n d r i Rcgis . Ar i f tobu lus occifus fu i t 
ab Herode : IVlariamnes autem m a t r i m o -
nio data fu i t H e r o d i : a quo (5r occifa , ve 
refert lofephus , l i b . xy. an t iqui t . cap. i t í 
E x ea fufeepit A l e x a n d r u m 6c A r i f t o b u - . 
l u m : quos t á n d e m necavit pater , ex l o -
fepho , l i b . 1 6. ant iqui ta t . cap. 17. & 1. cíe 
bel lo, c. 17. ex A l e x a n d r o nepotes habuit 
A g r i p p a m Rege deinceps ludenq, CN: H e r o -
J i adcm concubinam Herodis A n t i p a r , q u i 
loannem occid i t , & C h r i f t u m der i í i t . Poft: 
A g r i p p a m regní í tenui t eius fíHus A g r i p -
pa l u n i o r , qu i in terfui t bello Iud¿uco á 
Romanis. Pof t hunc nullus l u d í e u s reg-
n u m tenuit . 
Intcrfeclis hís R e g i b u s l u d c í e , Regnui^v j , i 6 u 
adeptus eft a Romanis Herodes mar; ; , 
filius A n t i p a t r i : An t ipa t e r autcm rie'quá* 
quamfu i t l ud í eus ^ fed Idümasus : ex l o -
fepho p r i m o de bel lo , capite qu in to . Q u í -
dam Nicolaus aífentans H e r o d i vo lu i t A n -
t i p a t r u m eífe ludaeum ex pn'mntibus l u -
d ^ o r u m , qu i d u í H fuerunt Babvlonem. 
H u n c confutat lofephus , Herodes cn im 
A n t j p a t r i filius, quia non erat ludcTiis, fa-
cluseft Profclytus. Hunc Herodem p r o p -
ter amic i t i am, & g r a t i a m Antonij,SenaCus 
decreto donavit ludaeorum re<íno. 
E x quibus clare deprehendes defecif- í*1^2» 
fe regnum , & Sceptrum á l u d a : P r o -
phetia autem lacob accepta fui t de fcep-
t ro <Sc regno etiam ¿ i l u d á i s . Quod autem 
d i x i t lacob d e l u d a , non ab ó m n i b u s acc'i-
p i t u r eodem modo.PatresPcrcri i is ,^: Rius 
i d accipiunt nonfpecia t im de T r i b u Lida,-
fcdde to to genere EJebr^orum , qu i a M o -
fe ad H y r c a n u m & A n t i g o n u m femper ad-
min i f t r a t i funt a fu;e gentis Pj- int ipibus, 
n e m p e á Propheta AÍo íe , a fofuc duce, 
á ludicibus , . á Regibus , deinde 3 P r i n c i -
pibus , í u m m i í q u e Saccrdotibu5. Herodes 
autem ñ e q u e fuit ex i l la gente,neque i p í m s ' 
gentis authoritatej fed illa in vita R o m á n : -
r ü deoretofuit regnum adcptus.Quamobrc 
SeB*?. JUudargumcntum exSacrúlitteru. 
per i j t fccptrum luda icum , t ranf la tum ad 
IdumaL'os. 
^.1^3. Cardinal isBaronius i n appara tu ,nu-
BrfiWí. mero ter t io , & q u a r t o , fecutus aíios an t i -
quiores pro l u d a in te l l ig i t t r i b u m ip fam, 
cui poft multos annos obt ig i t i m p e r i ü : ,at 
vero ex q u o i l l u d accepit , i l l o n o n c a r u i t 
á Dav ide ad A n t i g o n u m , aut H y r c a n u m : 
i n ipfis autem finirum efl; i m p e r i u m j d i -
cuntur vero Machabaci efse D a v i d i c i ex* 
maternogenere:quia al iquafoeminaoriun-
da exZorobabe le fui t ma t r imon io iund lá 
Afamonaro. 
^.1^4. Pater Perer ius , quem fequutus P. C o r -
?mr» nelius , v o l u i t p r o luda i n t e l l i g i t r i b u m 
ipfam , quse femelfufceptü i m p e r i ü num-* 
quam amif i t a Davide ad A n t i g o n u m & 
H y r c a n u m : quia quamvis i n Zorobabe-
le e x t i n f t u m eft i m p e r i u m familiaE: D a -
vidica: : A f a m o n x i autem & Machaba:! 
erant ex t r i b u Levit ica ; tamen ius crean-
di Principes manfit femper penes t r i b u m 
l u d a , ipfaque t r i b u s , & t é r r a , cui i l l u d 
obtigerat , erat regnum five limites i l l o -
r u m P r inc ipum. D u m autem aliqua t r i -
bus rct inct ius , & poteftatem creandi í i -
b i Regem, non peri t i l l ius fceptrum,quem-
admodum manet Regnum Polonicum , 
quamvis in te rdum P o l o n i exteros Reges 
accerfant. Quávis autem ratione regnum 
luda icum fíbi rapuit Herodes . Quamvis 
enim cum eo al iquandiu regna v i t M a -
riamnes , tamen regnum ñ e q u e delatum 
f u i t á l u d á i s , ñ e q u e Roraani i l l u d detulc-
run t H e r o d i propter M a r i a m n e m , quam 
& eius filios obtruncavi t Herodes : qu i i d 
p o í l e a legavit Archc lao filio S a m a r i t í -
dis. Ecce t r an í l acum omnino regnum a 
t r i b u , &: populo Judaico ad al íenos !Eo 
ergo tempore mittendus erat defideratus 
cunftis g e n t í b u s . 
Quod tam al té infedit l u d s o r u m m e n -
tibus , v t m u l t i cenfuerint Herodem mag-
n u m , fuiíTe Regem i l l u m , quem p r x d i -
x i t Tacob. Quain tamen fint decepti aper-
t é conftat : quia Herodes a nulla gente 
po tu i t eíle defideratus j homo vafer (Se 
inhumnnus : i n fuos etiam liberos ferino 
more feviens. Totus autem oriens expe-
<flabat tune ludseorum Regem , qu i t o t o 
pot i re tur orbe. 
Teftes funt bo í l e s ip f i , quos nori Ja-
tu i t totius Orient is perfuafio . Suetonius 
enim in Vcfpafian. capit. 4. ^ PerctebruerAt 
( i nqu i t ) Or iente to to vetus & confiaos 
op in io , eífe in fatis, v t eo tempore ludara 
p rofe f t i rebus po t i ren tur 5 i d de Impe ra -
tore Romano , quantum e v e n t u p o í l e a p a -
t u i t , praedíe lum , ludaei ad fe trahentes re-
^mtM. bellarunt , &c . * Conf i rmatur ex T á c i t o 
Puen t .Hur t . deMendoza ,vo l . 2 . 
¿aeton* 
i n Vefpaf í an . l i b . y. hi í lor i .T : * Plurih/ts 
( i n q u i t ) perfuafio inera t , an t í qu i s facera 
do tum l i t ter ís con t i ne r i , eo ipfo tempore 
v t vaiefeeret Oriens : p r o f e é l í q u c core 
ludsea rerum pot i ren tur . Qua; ambages 
Vefpafianum predixerantjfed vulgus, m o -
re human.T cup id ín i s , fibitantam fatorum 
magni tudinem interpre ta t i , ne adverfis 
quidem ad vera «;«í<í¿ííKí«r.* 
Clarius e í l lo feph i t e í l i m o n i u m l i b . 7. §> 1 ^ 
de be l lo , cap. 1 2 . ^ ^ ^ ( i n q u i t ) quod ma- lofyh* 
x i m é eos ad be l lum excitaverat , refpon-
fum erat ambiguum , & i t i dem i n íacr is 
l ibr is í n v e n t u m , quod eo tempore q u í -
dam eííet ex eorum f ínibus o rb í s terree 
habiturus I m p e r i u m : i d enim i l l i q u i d e m 
quafi p r o p r i u m acceperunt , mul t ique fa-
pientes interpretatione decepti funt. H o c 
autem p l a n é refponfo Vcfpaf ian i defigna-
batur I m p e r i u m , qu i apud l u d ^ a m creatus 
e í l Impemor* 
Vefpafianum non defignari i l l i s ora- §.16%, 
culis recT:e nov i t i p fe lo fcphus : quia M e f -
fias erat futiirus ex femine D a v i d : i t em 
futurus erat g l o r i a ludzeis ¡¡ Vefpafia-
ñus autem fuit i l l o r u m e ^ í t i u m . I t e m pue-
r i l i t e r expl icui t Oracu lum : quia quod 
Vefpafinnus degens i n í u d í e a fuerit Car-
far renuntiatus , non e í l idem , ac a l i -
quem ex Iuda?íe fínibus habi turum O r -
bís impe r ium : Vefpafianus enim non erat 
ex fínibus; ludada?. Clarius autem i d d i -
x i t C o r n e l i u s , in fatis efíe yalitíiTum Orien-
tem : a t n o n va lu i t^ quia Vefpafianus va-
lu í t . l ud íe i autem p r o p r i j ú s feopum atti-» 
gere , quia arbitrabantur , tune adven ta» 
t u r u m Mefsiam , qu i eos i n i ibertatem af-
fereret: qua e x p e £ l a t i o n e n e adverfis quide 
domabantur. I m m o lofcphus ip fe te í l a tu r5 
eam fuiíTe m a x i m a m cauíTam , cur l u d a ú 
be i lum fufeeperint contra Romanos : cu-
ius nullus p o t e í l eíle aptior te í t is ípfo l o f e -
pho vno c Principibus r ebe l l í on i s , Seduce 
rcbe l l ium. 
C u m ergo hxc fuerit c o n í l a n s t d t i ü s 
Orient is op in io , OÍ l endan t nunc l u d a ü 
h o m í n e m a l íquera ludaeum, D a v í d i c u m , 
defideratum cunftis gentibus , q u i fa-
lutem attulleri t O r b i vniverfo. Nos en im 
o í lenc i imus Chr iOum , i n quem omnia 
prophetica quadrant. V e f p a í i a n u m , & 
Domi t i anum , eiusfi l iurn niclius fibi per-
fnaliíle hanc opinionem Orient i s , quae 
totam ludasarn etiam pervaferat , quam 
Xofcphum , conftat ex Eufebio , l i b ro ter-
t io hif toria: , capite d u o d é c i m o , 
rente Vefpafianum , pof t H i e r o f o l y m a m 
e v e r í a m , i n f c q u u t u m omnes p o í l e r o s D a -
vidis , ne aliquis rebellaret. Clarius au-
tem,cap. 1 ^ . d c f c i i b i t t i m o r e m D o m i t i a n i , 
O 3 q u i 





q u i ru í l ic is nonnull is David ic i s accerfít is, 
propofui t , quidjfentircnt de regno Chrifti? 
refponderunt i l l i , regrtum C h r i f t i eíTe coe-
lefte : eos autem fcifcitatus de temporc , <5c 
loco adventus C h r i f t i , d i m i í i t , perfccutio-
nemqucremi f i t i n C h r i f t i a n o s , q u a í í f e c u -
r o s , d e p o í í t o q u e t i m o r e , q u e m , v t H e r o -
des, de amittendo regno conceperat. Hsec 
ex Hegefippo refert Eufebius ^ capite vigc- ' 
f i m o . 
N o n praeteribo aliud ab hoftibus t e f t i -
m o n i u m : i n fine fecunda? partis hiftoriac S. 
A n t o n i n i fertur epiftola Rabbi Samuelis' 
ad Rabbi Ifaactimrquafatis dofte & e r u d i -
t é p r o b a t u r nu l lo peccato , n i í í Chr i f t ic i - -
d io po tu i f l e lud íEos p remi captivitatc t á m 
diu turna , & in foe l i c i : v b i m i n u t a t i m r e -
cenfet prophetias omnes- ííe Chr i f t o , ea-
rumque ver i ta tcm i n CFiri í ío eodem, ob 
quas i d é R a b b r Samuelfaftus eft C h r i f t i a -
nus. Dataque fui t híec epiftola p r o p e a n -
n ü á nativitate C h r i f t i m i l l e f i m u m cente-
í í m u m * E t quamvis h x c epiftola eflet 
fuppo í i t i va , eg reg ié tamen probat i n f t i -
t u t u m , collatis prophetijs cum rebus g e P 
tis á C h r i f t o . 
S E C T I O V I I L 
Collaúo legis Chrifíi cu Ethni-
casludaica&Alaho-
mtica. 
f . 171. 
thriÚtts, S T A T V T A dignitate perfonaf Chr i f t i , fuperef t , v t teneamur i l l i cre-dere qu icquid docuer i t , quia non p o -
teft l i c i t e abrogari fídes h o m i n i t á m ple-
no D e o , v t correxer i t coeterorum h o m i -
n u m errata , «Scercxerit d i fc ip l inam fpc-
cu la t r icem, & moralem, v í t r a h o m i n u m & 
A n g c l o r u m op in ionem, & captum. H i c i n 
lege M o f í s p r í ed ic lus eft D o f t o r & legifta-
t o r , v t of tendi §. 87. docuit autem nos & 
per fe i p f u m , & per A p o r t ó l o s . H i revela-
t ione Spir i tus Sanft i docueruntbapt iza-
tosimmunes eíTe á c i r c u m c i í i o n e , v t conf-
rMWé Ty. ta t ex cap. 1 f . A(f tor . v b i dirempta eft co-
t r o v e r í i a l u d í e o r u m contendent ium opor-
tere c i r c u m e i d i , qu i ex Genti l ibus b a p t í -
zabantur; Paullus autem i d farpiús often-
d i t e x é p l o atque dof t r ina . V n d e prsecepta 
Decalogi perfeverant, quia funt iuris n a t ü -
r a l i s : i n t e r t i ó autem precepto perfabba-
t h ü non intel l igimus f abba thü ludaicum,-
fed diesfeftos,quosDei cultuifacrat Eccle-
íia : leges autem Ethnicorum currunt o m -
nes 5 t u m earum obfeaenitate 5 t ü m i m -
$.173, 
manitatefceleris idololatria?, 
Mahumetes n o v a m l e g e m i n f t i t u i t , qua $ .172. 
col i turvnus Deus. H i c fui t homo genere Mahum, 
obfeurus, teter autem moribus, omnis au- ^ 7 
t em dpílriríae ignarus , v t dóce t author e- pHgMta. 
piftolae, qua adduxi §. 170. erat enim gna-
rus Arábicas l i n g u í e , & i n Alchorano benc 
verfatus. Mahumetes affeftatione regni^ 
quod propter obfeuritate generis invade-
re nonpoterat , per prophet iam í i m u l a t a m 
adeptus eft, ad fe tamquam ad Prophetam 
pelliciensbarfearorum manum, qua Regno 
optato poti tus l e g é t u l i t , n o n t a m ho. : j -
l i ibus, q u á m porcis: eius magifter fui t Ser-
gius quidam monachus Apof ta ta & l u x u -
riofus : excuius verris cauda nulla p o t u i t 
efle d i r e í i a f a g i t t a : huius i f i emin i tP . G u a l -
terius i n faeculo fexto cap. 6. cap, autem 3. 
memin i t alíus haereticí cognomento Bayra' 
Mahumet is etiam mag i f t r i . 
Hasc fefta pras fe f e r t i nc r ed ib i l i t a t em: 
t ú m aí) authore, dequo hascait Rabbi Sa-
muel i n fine epíftolae allegatae 170. De 
Alchorano teítimomo,fcioquod quafi nihilum 
feputahis i tu máxime qui ^Araticnm feisper-
fe fie , eá^  nefeis, quodille Mahunietus, qui di-
xit fe prophetam * ñeque ventura pradixit, 
(}uí dixit fe nuntium Ve't¡contra Deum, & eius 
feripturam docuit, yt corruptm homo penitus, 
&ignorans, Hascil le:de v i t i j sMahumet i s 
feribunt Pater Gualterius capite 7 .P .Gor -
donus a d a n n ú 62 2. v b i refert in iquabel la : 
Cardinalis Baronius t o m o o£l:avo,ad a n n ú 
^ 3 o. a numero 1. & nofter Gonzalus I l l e -
fcas i n hof t i r i a Pont i f ica l i p r i m a p a r t é l i b . 
4. cap. 6,-
Secundó,eft incredibilis hace fe í ta á faU 
fitatefpeculatrici^ommendat enim Chrif-
t u n , quem appellat V e r b u m D e i , P r o - a 
'\ xíetaní v e r ú , & a m í c u m D e i . C ú m au-
tem Chrif tus docuerit fe eífe filium D e i , 
& D e u m , efficitur al terum e duobusraut 
C h r i f t u m non efte D e i a m í c u m , c ü m 
tam fuperbe mentiretur contra Deum^aut 
eífe D e u m , quia amicus D e i perfevera-
re non poíTet t á m fuperbo mendacio : v -
t rumque autem eft contra M a h u m e t e m . 
A u t h o r epiftolas allegatse $. 170. capite 
26. commemoratis mult is laudibus l e fu , 
atque M a r í a s , & recenfitis mi racu l í s 
C h r i f t i refert ex Alchorano capite ter t io , 
de familia D o m a r hasc verba M a h u m e -
tis. Sciyit Ene ( id eft lefus ) omnes libros 
& omnem fapientiam, & totam legem Moy~ 
ft3yfquequo fam , &'c. Fu i t ergo M a h u -
jnetes fibí i ^ l i contrar ius . L a u d á t prartc-
rcá l u d a i f m u m , & C h r i f t i a n í f m u m • eos 
tamen interdici t fuis : aut ergo illas ¡eges 
bonae funt & v e r x aut malas & faifa-. Si 




Se&.p. In Ecclejld T^ómaná efi integra lex Chrifli 
& b o n í E , c u r prohibentur r & praec ip i tür 
i c x i l l is oppofita. 
^ j ^ y , T c r t i o eft ea fecVa improbabil is a db-
ctrina rno ra l i : cenfet enira impofsibi lem 
abftinentiam a mul ie r ibus : p c r m i t t i t íírí-
gulis qtiotcjuot po í fun t alcre , i t em i l l i s 
p e r m i t t i t repudium : ait permiftara a D c o 
l u x u r i a m , e a m q u c á D c o c o n d o n a n d a m : 
ñ e q u e fervandam ca í l i t a t cm cum anci l -
2is : l iberum a rb i t r ium negat , D e u m fa-
ci t authorcm malorum , & forlicitaterri 
conf t i tu i t venéreas voluptates , & i n d ü l -
\ gent iam v e n t r i s . V a h quam mult is la-
t r in is egeret gravcolcntibus paradifus i l -
Je Mahumeticus ? H x c funt per fe abfur-
da , & á recta ratione q u á m m á x i m e ab-
horrent ia . Ponamus homincm div i tem a-
pud fe habere maritatas ancillas , i l l is p o -
te r i t abvti ex lege Mahumet i ca : quis a ü -
t c m non vidcat , adul tcr ium eíTe á ra t io -
ni's d ic laminc alienum ? I t e m pe rmi t t i t e.i 
l ex homin i congreíTum cum fcemina fub-
dita,quamvis nec fit v x o r , necancilla* Po-
ter i t er2;o Rcx Mahumctanus abfque pec-
cato c o n í l u p r a r c omnes fui regni v i r g i -
nes j violare matronas , & fubiectos l l b i 
Principes deturpare adulterijs. I t e m fi á 
venere temperari non pateft , l iecbit i n -
te rdum pucris abu t i , quia alia ratione non 
poterunt l ibidinis ignes e x t i n g u i : quia 
i l l is flammefeentibus non eft prajfto fce-
m i n a , qua compri tnnntur j q u i n i5c raolli-
ties erit l ici ta , quia ñ e q u e foemina , ñ e -
que puer adfunt , in quos Ímpe tus faciant 
i g n c s i l l i . M u l t o l iecnt ior erit congrcffus 
cum maritata , t amet í i neque l i t ancilla, 
Breque fubdita. Ecquis non vidcat , hoc 
ius elle verrinnn'jjporcinafque leges? Quidv 
qnod nuliam fere legem condemnat. Re-
cognofee alios , errores huius porc i a-
pud P . Gual ter ium i n f e c u l o 7. capit. 7. 
Ego enim vcr f i tus fam in lcge C h r i f t i , & 
foro C a n t á b r i c o ^ non vero i n A l c h o t á n o 
M a h u m e t i c o . 
i i 7 ( y . O b i j c i poi runtconfcnfuspopulorum i n 
Qüieñio, hanc legem , diuturnitas <Sc concordia 
^/p» cam f e í t a n t i u m . Rcfpondeo , latam cífc 
v iam , qua: duc i tad [ jerdi t ioncm , & i n u l -
tos intrare per i l l am : anguftam vero, 
quar ducit ad v i t am , quam paucifsimi i n -
cunt ^ fugiunt tamen q u a m p l u r i m i . Fer-
ro item & igne cam vulgandam v o l u i t 
Mnlmmetes ; cuius difeipuli n u l l u m danS 
d i ípu t a t i on i locum : eam ig i tu r legem v t 
avide appctunt vo lup tuof i , fie tenaciter 
confervant. L e x C h r i f t i homines evocat 
á voluptat ibus : quapropter magno ar-
gumento eft i l l ius veritatis confenfio po-
p u o r u m : quia nif i authore Deo non pof-
í c t t á m inf in i ta m u l t i t u d o dcbcllare gc-
P u c n t . H u r t . d c M c n d o z ^ v o l . i . 
n i u m , a tquetr iumphare : at vero i l l i pa-
rcrc , óc indulgere , naturae i n f i t u m eft 
cum fanguine. Mahumetan i autem folent 
t á m acriter difsidere de A l c h o f a n i in te r -
pretat ione,vt fxpc fit ventum ad arma.'haec 
cn im funt argumenta , quibus M a h u m e t i -
ca qua;ftioncs d i r imuxi tur . 
S E C T I O I X . 
In Ecclefia Román* efl integm 
lex Chrifli. 
E C C L É S I A M Romanam ap-pel lo cztum h ó m i n u m bapt iza-t o r u m , qu i cum Pont i f ice R o -
mano fentiunt de fide 5c re l igione. N o n 
difputo nunc pr imatura R o m a n i P o n t i -
ficis j fed t a ñ t ú m oftendo i n hoc h ó m i -
n u m coetu integre fervari d o é l r i n a m , Se 
legem C h r i f t i : c ú m q u e cam oftenderim 
t á m eííc prudenter credibilem , v t ei non 
pofsit l ic i té d i f i en t i r i , p l a n é confici tur 
R o m a n a fidei fidem a b í o g a r i non pofle, 
Of tcndam autem credibi l i ta t i huius fídci 
fuppctcrc argumenta omnia , qua; fidei 
C h r i f t i . D e p r ima tu aute non pauca dicen-
tur , ita p é t e n t e r c rum ferie. 
A c p r i m u m negari non poteft , Chr i f - $«178» 
t i fidem radices i n terram egi í le : eamquc 
fynccrc , &: ab A p o f t o i i s dof tam á & á 
difcipulis fufeeptam. Ñ e q u e dubi tabi t a l i -
q u i s , ni f i per infaniam fummam , fidem 
C h r i f t i fynccrc doctos Romanos ab A -
p o f t o l o r u m Principibus Mag i f t r i s R o -
manorura , qu i p r o p r i o fanguine fubf-
c r i p f é i u n t e i , q u á tradiderant doiftrinam. 
C ú m Romanis in doftp'na confcníiíTe 
carteras Apoftol icas Eccle í ias , non eft du -
b i u m . T u m quia A p o l l o l i non jn f t i tue -
run t feftas reciprocc repugnantes , quia 
cosedocuit vnus atque í d e m Spiritus San-
f tu s : t ú m e t i am, quiatotusorbis vnam re-
pente re l ig ionem fonuit : ñ e q u e enim i n 
Hifpania alia fu i t V i n c c n t i o m a r t i r i j 
cauíTa , q u á m in I ta l ia Laurcnt io , i n G a l -
lia D i o n y f i o , Stcphano i n ludaca , A n -
d rex i n G r x c i a , M a r c o i n i E g y p t o , & 
a l i i s in Barbar ia : t ú m t e r t i o , quia Pau l -
lus , qu i t á m i n n ú m e r o s Chrif t ianos fe-
cit , H ie ro fo lymam pet i j t collaturus E-
vangelium cum cacteris A p o f t o i i s : r c -
fertur autem , capitc dec imoquin to A - dftorum'? 
¿ t o r u m , C o n c i l i u m A p o f t o ] o r u m atque fe- f^ 1 ^ 
n i o r ü , codem o r e d i r i m e n t i u m cont rover-
fiam de circumcifionc:ergo collato Evangc 
l i o omnes Ecclcfiae A p o f t o l i c ^ c r c d i d e r ü c . 
O 4 Recog-
2 1 6 
$.17^. 
S .Tho .q . Recoghofce $. y. & 6. conOat autem ex 
i . A r t . 4 . 11 . & 1 2. Evangelia atque doctr inam hanc 
ant iquiorem e íTecs te r i s alijs, quae abha^re 
ticis Chriftianae dicuntur : i tem i n hílnc 
conueniíTe Romanos , AriaticGS,Gr<Tcos,& 
quo tquo t per A p o r t ó l o s , atque difcipulos 
C h r i f t i fuerunt cdoéVi. H.xc omnia i b i ex 
T e r t u l l i a n o probavi . 
H u i u s veritatis ev idéhs argumentum eí l 
confervat iofacror i imlibrorum,quos n u m -
quam. tei í ieravit Roma j fed eos fervavit 
aeternúm , v t eos a fuis feriptoribus acce-
^ p i t , v t conftat ex Ter tu l l i ano a d d u í l o , 
1 i . & 1 2 .Ter tu l l i anus , enim E v a ñ g e l i u m 
Lucre depravatum a Marc ione probat au-
thori tate o m n i u m Ecc le í ia rum A p o f t o l i -
carum, q u x vtebanturEvangel io Lucae aí i -
t iqu iore d i f s imi l i Marc ion i f t i co : his au-
tem' Ecclefijs Apof to l ic i s accenfet Roma-
nam. Origines contra Celfum adduftus , f .• 
yy .af f í rmat , E v a ñ g e l i u m á nul lo v i t i a t un^ 
n i f i á difcipulis M a r c i o n i s , V a l e n t i n i , & 
for te etiam L u c i a n i : a Romanis autem v i -
t i a t u m l i b r u m al iquemfacrum , nullus d i -
x i t ñ e q u e hcreticus,neqj Catholicus.Quod 
íi fecús fu i í fe t , non tacuiífet Ter tul l ianus 
vindicans contra M a r c i o n e m E v a ñ g e l i u m 
Lucre , rnultoque minus i n l i b ro de pudic i -
t ia , 5c de ieiunijs,quos contra Z e p h y r i n u m 
& Romanos fc r ip f i t . Origenes autem rece-
t i o r Te r tu l l i ano non di fs imulare tmuta t io-
nem Romanam Evangelij,quie non potuc-
rat non eífe notifsima.Eufebius eft v t roque 
pof ter ior : q u i l i b ro 2.hiftor.cap. 14.fcr ip-
ta praedicatione Pe t r i apud Romanos , re -
fert,cap. 1 y .Evangel iumfcr ip tum a M a r c o 
ex praedicatione P e t r i : l i b ro autem ter t io , 
cap. 24. numerat quatuor Evangelia, quae, 
cap. 2 y. dicit eífe inter indubitatas fe r ip tu-
ras canón icas . S. Hie ronynms a d h ú c Eufe-
bio rha2;is Neotericus Evangelia evul^avi t , 
TV O 7 
& e x p l i c u i t , v tRomze erant accepta & i n 
tota Ecclefia : ifte fevcrifsimus fe r ip to-
r u m cenfor, &d i l i gen t i f s imus inveft igator 
non re t icui í fe t Romanam Evangelij muta-
t ionem,v t probaret,aut improbaret . S . A u -
guft inus , qu i t á m aegre E v a n g é l i c o iugo 
fubiecit co l lum , qu i in ter eiudit ifsinios 
homines nu l lo eft infer ior , qua ratione 
hanc muta t ionem ignoravi t j fed ea Evan-
gelia , v t Romac celebrantur , & a m p l e x u s 
eft , & e x p l i c u i t , atque defendit?Vt autem 
funt i n l ibris Auguf t in ian is , funt etiam i n 
noftra vulgata edit ione. N i f i for te ex cod i -
cibus caftigatoribus edi t io quoque fit caf-
t igat ior : at i n margine B i b l i o r u m ad.no-
tantur a l io rum codicum diverfitates. I t e m 
funt nonnüllae ve r í iones nonadverfac 3 fed 
d iverfe : har quoque perennant ab Eccle-
l í ^ cunis. 
$ . i 3 r 
Q u i n Romana Ecclefia f í x u m habet cor-
de , quod lofephus apud Eufcbium , l i b . 3. 
hiftor.cap. 10. ait de íac r i s veteris Ceftamen 
t i l ibr is . V e r b a l o f e p h i funt hxciYebusigitur 
hü cofiflatrfuam nosyenerabiliterytawfirfcrip* 
tur¿s noñris .Nam cúm tot[acula íntercejftrint, 
ñeque addere quis ynquam , nequé auferre, aut 
permutare quid au[us eÜ-Jed ómnibusgentis mfa 
i r a hommibus wfita hac qu8dammodosatqfie i n -
génita fides e ñ , credere>hac Dei cfiecünfultd>&' 
hü iugiter inhtirere.acpro ipfis(fiha respopofee-
rh) libenter & animampomvc.W^i: l o í cp lu i s : 
quin & Romana Fcclcfiacum cíeteris Ca-
tholicisfemper reprehendit ha:reticos no-
vantes a l iqu id i n Evangelio : qu i autem 
fuerint i f t i hreretici novatores oftendunt 
no f t r i h i f to r i c i , 6c C h r o n o l o g i ; b r e v i ú s 
a u t é eos refert nofter Maldonatus i n pra;- Maldon. 
í a t i o n e , m á x i m e , cap. 2. O b i t c r etiam ob-
fervant locos a b H ^ r c t i c i s v i t i a tos , quan-
do incidunt i n eos interpretandos. 
A l i u d argumentum perfeverantis Apof -
t o l o r u m do í t r i na - apud Romanos eft, n u l -
lam hxre f im or tam inEcclefiapoft A p o f t o 
l o r u m o b i t u m , ñ e q u e ante , qure non fit 
damnata a Romanis. HcTrefis fe ipfam p r o -
ditrquia eftfalfii doctrina c o r r ñ p c n s C h r i f -
t i , & A p o f t o l o r u m dogmata: cum ig i tu r 
hace dogmata fuerint praedicata & credita, 
quandoincipithacrefis , obftrcpi t l l a t i n i <5c 
abfonat Cat l io l icorum auribus, qui é vc í l i -
2;io fucclamant : nulla ergo recenfebitur 
haerefis, ad quam ext inguendam n o n m o -
ver in t raanum cum Ecclefia tof a Rom.mi . 
N a m C h e r i n t u m ^ e r d o n e m j S a b c l l i u n i , ^ 
alios antiquiores femper Roman i hoftes 
h a b u e r u n t . C ü m S.PolycarpusRomam v c-
niífet a í t u r u s cum Romano Pont í f ice cíe 
temporePafchatis eclebrandi, ¿s:alijs r e l i -
gionis caufsis, Marc ionem vocavit p r i m o -
geni tum D i a b o l i , tefte Sanc to l renxo , lil>. 
3.cap.3.Cum i g i t u r Polycarpus difcipulus 
A p o f t o l o r u m , <Sc acenimus propugnator 
Apof to l i c í e do í l r inac , confuluerit A n i -
cetum Papam, fignum eft ab Apof to l i s ad 
An ice tum integre dof t r inam A p o f t o l i c a m 
perfeveraífc . 
A d i j c i o argumentum aliud plufquain 
evidens perfeverantis doc t r ina ad Papam 
Zephcr inum , exeodem Ircn .To eo l ib . f. 
cap.3 .:,ílS '^quoniam(inquit)valdc iongura 
eft i n hoc tal i vo luminc o m n i u m Eccleí ia-
r u m enumerari fucccfsiones, maximac , (Se 
antiquifsimae, & ó m n i b u s cognita: á y;!o-
riofifsimis duobus Apof to l i s Petro & Phul 
loRomae f ú n d a t e & c o n f t i t u l ^ Ecclefiac, 
eam , quam habet ab Apof to l i s t r a d i t i o n é , 
& a n n ü c i a t a m hominibus fidem,per fuccef 
fiones Epifcoporum provenicntcm Vfquc 
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eos, qu i q ü o q u o modo, vel per fui placen-
t i a m malam , vel vanam g lo r i am , vel per 
cíeci tatem & malam fententiam , pr .Tter-
cjiiam oporte t , col l igunt . Act hanc enim 
Eccle í iam prapter potent iorcm p r i n c i p a l i -
t a t e m , n e c e í l c e í l omnem convenire Eccle-
í iam , hoc eft , eos qu i funt vndique íícíeles, 
i n q u á femper ab his , qui íun t vnclique3c5-
fervata eft ca,que eft abApoftolis^mírf/ííO.^ 
Quibus I r en íe i ' ve ib i s híeretici cope ícuüur 
efí'rsenes*, eft enim Romana petra lvdius la-
p i s , quo verum aurum Catholicse í idei dif-
cr iminatur á fucato h.-ereticorum aurichal-
co : o m n e r q u e i l l i c o n f u í i a d hunc lapidem 
a l l iduntur ab Apof to l ic i s temporibus3qii i-
bus v ic inus fu i tPo lyca rpus , loannis difei-
pu lus , & pater fídei totius Aíiserdifcipulus 
autem Polycarp i fu i t I rensus Epifcopus 
Lugdunen l i s , qu i m a r t y r i o nob i l i t av i t do-
¿ I r i n a m anno C h r i f t i ducentefimo qu in to , 
§ qu i fu i t tert iusZepheriniPapsc. Eufebius, 
Kbi y. cap. 6. baíc ait de Sanfto Sotere \ qui 
nunc ¿nedecimo locoab Apoñoiü Epifcopatns 
ohtinstfortemi&'ea[dem,quai /ípojiolitradide-
rnnt ipradicatioms divina fidei integras Hlibá-
tafque cujlodit. 
S V B S E C T I O . l í i 
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oyldonitiones. 
moneo.xcx biftori)s,&: 
ChronologijsEcclefiaft icis n o n f o -
l u m probandum non defecifte á fi-
de Romanos j fed ct iam eos authores fuiíTe 
o m n i u m hxrc fun i damnationis: adeo vt i l -
lis hxred i ta r io iurc obtigeri tpoteftas i n d i -
carla in omnem do<fi:rinam,adf¡dc aut m o -
res fpefta ntcm. H i c etiam ob fe rvandú n u l -
lam li-Trcíim ext i t i í re ,cuí nen reclamaverit 
Eccleíia Catholica difputationibus,lep-atio-
mbus , atque C o n t i l i j s : cum autem contra 
omnem ha:rcluii annata íit Roma cum cae-
te rá Eccleíia , l i qu ido conftat Romam fem-
per fuiíle Cathol icam. 
$.184. Secundo moneo Romanos tam fuiftc 
femper in f ide naru tos ,v t pravam d o í l r i -
nam olfecerintfepe, antequam Ecclefia t^ e-
l iqua . Q u i n vero & íi aliquando hacrctici 
impofuer int aliquibus Eccleíljs3non tamen 
Roman.xrvt Pelagius fimulatis verbis fefel-
l i t Conc i l i um P a l x f t i n u m : a t v e r ó Roma-
n u m P o n t i í i c e m numquam po tu i t decipe-
rc ,v t 2 o^.dicam latius ex A u g u f t i n o , t o -
m o 7. l i b . 2. de gratia C h r i f t i contra Pcla-
g i u m , qu i eft depeccato o r i g i n a ü capitc 8. 
Ha*c eadem veritas c lar iús patet i quia R o -
ma non folúm i n isniaris haereticis olfecit 
errores 5 fed ct iam in acutifsimis viris , & 
in te rdumfanf t i f s imis . Quibufcum confen-
t i t i n do¿ \ r i ná ; r e f t ad i f s é t i ens i n m i n ú s re-
cla;quíe morepruclentis apis d o í t r i n a m 1c 
g i t ex floribus odoriferisjgTave autem ole-
tes re l iqu i t vefpis. H o c patet i h O r i g e n e & 
T e r t u l l i a n o , vir is eruditifsirhis & acutis: 
quorum dirpulit^ác damnavit erroresrquin 
<Sc Sanfti C y p r i a n i n í evum la^vigavit , quiy 
quod verifsime dixerat epi'ftola y y.ad Cor 
ncliura omnes errores or tos : quia harretici 
noncogi tant de vno lud ice V i c a r i o Chr i f -
ftij quem1 expÜcatjCÍTe Romanum P o n t i -
í icem , verifsime etiam in fe fu i t expertus: 
n i í i enimipfe dcferuií íet fententiam San-
¿ l o r u m Cornel i j , & Stephani Romanorum 
Pon t i f í cun i ,non iacuiftet t a m d i ú i n errore 
Dona t i f t a rum: cui t amet í í nonhae í i t h^ere-
t icé ; d i x i t tamen A i i g u f t i n u s , i l l u m fuiífe 
Cypr ian i naevum , quem pafsione purga-
v i t . • • 
T c r t i ó moneo , q u á m infané Novatores 
d ixe r in t errores irrepíi ífe Romam fehfBfe 
q u i n tune perciperentur. Conftabi t en im 
i n A^igi l io Papa & aliis paucifsimis , quo 
r u m temporibus turbatafui t tota Ecclcfa 
C h r i f t i , quiafufpicata illos , ve l l ev i f s imé 
hs rc t i c i s fav i íTe . Quod dicunt corpus fen-
í ím crefeere, q u i n crcmentum ipEi die j io f -
catur,poftca vero i l l u d apparcre corpulen-
t i u s ,none f t é re. T ú m , quia paucifsimis 
diebus crementa nofeuntur, (Se conferentcs 
pof tc r iüs t é p u s p r i o r i deprehendimus dif-
í e r e n t i a m eiufdem coi poris:at vero eodem 
m o m en t o ^ u o au d i m u s p r o p o íi t i o n e m .ab -
fonantem dodlriníe ' , cui funtaures aíTucta:, 
ftatim deprehenditur di í ferent ia vtr iufque 
d o c l r i n x . C ú m i g i t u r a b Apof to l i s adnos 
p e r p e t u ó perennet Ecclefia Catholica , r o -
go, quo g o í í y p i o habuerit aures obturatas, 
v t no audierit ha!reticam dodl r inam; quod 
fi aliquando eam audi j t , cur nonc lamav i í ; 
tot is lateribus ? quae , obfecro t e , Eccleí ía 
clamavit vnquam contra Romanam?Audi-
vimus equidem Cataphrygarum convit ia 
contra Romanum Pon t i f í c em , T e r t u l l i a n i 
feommata , & Lut.heranorum fpurcas blaf-
pliemias : at vero Ecclefia tota Ca taphry-
c; a s T e r t u 11 i a n u m, a t q u c D c n a t u m d ?• m n a -
v i t e u m Romanis : mmcquoque Luthera -
nos , Roma camdemfacicm dodr inspnunc 
¿cpr i fc isüecul i s retinentcrhnereticis autem 
plures mutantibus dc<ftriníe vu l tus , & i n -
terdum novis ha.reticis repetent ibuspr io-
rumlaruas : vt a p e r t é conftat in M o n t a n o 
atnuc Luthero . V ideb imus enim eafdem 
o m i r n o harrefes nunc revivifeentes dam-
n a t a s T r i d e n t i ^ o m a n i P o n t i f i c i s au thor i -
tate , quas i n Ecc le í í a cunis eadem Roma 
damnavit , Nec eft haec calumnia nova i n 
O ^ Roma-
^.187. 
21 i Difp. i / . Dédrgumérítis Chrttfiarufidei. 
S . T R o . q . R o m a n e s vt ex T h e o d o t i a n i s hxre t i c i s oC-
¿ i . A r t . 4 . t e n d a m ^ . 1 87. 
^ . 18 5. T á n d e m moneo a me n o n cíTc recenfen-
dosPont i f ices omnesifed eoSjquorum ope-
r a cni tui t i n haere í ibus extingnenciis , qui 
q u i d e m f u n t c o m p l u r i m i : nec prsCermít-
t a m c o s , q u i vocat i funtirt furpicionem mu-
tatae doftrina? : vt ex vtrifque aperte n o í -
catur conftantia Romance doftrinae. A u -
thores autem quos fequor funt Sanftus H i c 
r o n y m u s , Sanftus A u g u f t i n u s , S a n f t u s E -
p iphanius , Hüfeb ius Cacfarienfis , C a r d i n a -
l i s Baron ius , P a t e r G u a l t c r i u s , P a t c r G o r -
<lonus,Ócalij diligentes h i f tor ic i : quos paf-
í í m n o n allegabo v i t a n d a prol ix i tat i s g r a -
tiá. C ú m autem tempore Z e p h c r y n i conf-
tet ex Irenaco floruifle R o m x d o f t r i n a m 
C a t h o l i c a m , n o n eíTet i m m o r a n d u m mul-
t u m i n ill is t e m p o r i b u s , n i í i reí dignitas al i* 
ter poftularet : n a m e x moribus 8c e r r o r i -
bus harret icorum q u a í í pcn ic i l l o d e p i n -
ges L u t h e r u i n , C a l v i n u n i , & novatores cae-
)S. 
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Quid contigerít a Vitfore ad 
Stephamm. 
H E O D O T V S B y z a n t i n u á , 
arte cor iar iu^erudi tus tamen,cum 
ad quacftionem vocaretur ab E t h -
n i c i s , negavit i n t o r m e n t i s . H i c prae p u d o -
re r e l i f t o B y z a n t i o R o m a m p e t i j t : c ú m a u -
t e m i l l i exprobrare tur á C h r i f l i a n i s nega-
t io fidei, rcfpondit fe n o n n e g a í í c D e u m ; 
fed h o m i n e m : qu ia ipfc negavi t C h r i f t u m , 
qui n o n erat h o m o . A n i m a d v c r t e hune be-
r c t i c u m o b t e n d i í l c haerefim ad v i t a n d a m 
j n f a m í a m negati C h r i f t i , & malse cauíTac 
dedi f lepems p a t r o c i n i u m . E a d e m rat ionc 
L u t h c r u s , & feftarij incont inent i f s imi , ne 
á fuis habeantur infames,dicunt monachos , 
& r a c e r d o t e s 4 c b e r e i n i r e e o n n u b í a : e s d i -
b a t u m aute e í T e i n v e n t t f m D o e m o n i s . T b e o 
d o t u r r i d a m n a v i t , & a n a t h e m a t i z a v i t S a n -
¿ l u s V i f t o r anno C h r i f t i 196. C u i u s d a m -
nat ionem probat T e r t u l l i a n u s , l ibro de 
prae fcr ip t ion ibus :&Epiphanius haerefi 
q u i refert etiam cauíTam huius error i s . V i -
de B a r o n i u m anno 196. n u m e r o quarto , 
v b i probat evidenter mentitos fuiíTc haere-
ticos aíTerentes S a n f t u m V i é l o r c m confen 
í i f l e c u m T h e o d o t o , q u e m ipfc damwavit . 
I t em eoderaanno n u m e r o 8. de tex l t m e n -
dac ia T h e o d o t i a n o r u m d e l y r a n t i u m a n t i -
quos Pontí f ices ante Z e p h c r y n u m t c n u i í f c 
do f t r inam T h e o d o t i . C o n í í d e r a a u t é quS-
do R o m a n e g a v i t , C h r i f t u m eífe h o m i n e m , 
v t v i d e a s novos h e r é t i c o s eafde ca lumnias 
m a c h i n a n , ment i en te sdod lr inamfuam ef-
fe contra recentesRomanoSjnon contra ve -
teres : vt enim h x r e t i c i femper funt i j d e m , 
ita & R o m a n i femper, 
H i c adverte T e r t u l l i a n u m his t e m p o r i l í * 1 ^ . 
bus laudaíTe conftantem f í d e m Ecclefire 
R o m a n a í , cui portea be l lum i n d i x i t fachis 
h r r e t i c u s . T e r t u l l i a n ü m i n hicrefim inci-? 
d i í f e pertinaciter n o n dubiura , nec i p í i s 
h a í r e t i c i s n o v a t ó r i b ü s . A n i m a d v e r t a n t a u -
tem i p í í idem e í T e p e n i t ú s C a t h ó l i c u m efle 
5c í a u d a t o r e m í í d e i R o m a n í e : i tem, harre-
t i cum e í f e , 8c e i u f d é R o m a n a : fidei c o n v i -
t i a t o r c m . A u d i a m u s igi tur T e r t u l l i a n u m , fertull 
l ibro de pr^feriptionibus cap.3 8.* yíge i a m 
( i n q u i t ) q ü i voles c u r i o í í t a t e m m e l i ú s e x e í 
cere i n negotiofalutis tua^ percurre E c c l e -
fias A p o f t o l i c a s , apud quas ip faradhucea -
thedraer A p o f t o í o T u m fuis locis p r . - e í i d e n -
tur , a p ü d quas ipfac authenticae litterse eo-
r u m recitantur ,fonante5 vocem , & r e p r ^ -
fentantes faciem v n i u í c u i u f q u e . P r o x i m ¿ 
cft tibi A c h a i a , habes C o r i n c h u m . S i n o n 
l o n g é es á M a c e d o n i a , habes P h i í i p p o s , 
habes T h e í T a l o n i c e n f c s . S i potes in A f i a m 
tendere , habes E p h e f u m . S i autem Ita l ig 
adiaces , habes R o m a m } v n d é nobis q u o -
que authoritas p r x f t o eft. Statu foelix E c -
c le f ia , cui to tam doctr inam A p o f t o l i c u m 
fanguinefuo p r o f u d e r u n t , v b i Pe trus paf-
í i o n i D o m i n i c c adaequatur, vb i P a u l l u s 
l o a n n i s e x i t u coronatur , vb i A p o f t o l u s 
l oannes p o f t e a q u á m i n o l e u m i g n e u m de-
merfus , n i h i l p a í f u s eft , i n I n f u l a m r e l c -
g a t u r . V i d e a m u s quid d i x c r i t , quid docue-
r i t , q u i d cum Afr ican i s quoque Ecclefijs 
totitejferárit. * Recognofcc S .duodecimum, 
v b i ad iec i laudat ioncm T c r t u l l i a n i c a n i R o 
m a n ^ Ecclefise confentientis c ü ca^teris A -
poftolicis . V t autem videas inconftant iani 
T e r t u l l i a n i , qui c u m eflet Catho l i cus darn-
n a t M o n t a n i f t a s , five C a t a p h r y g a s , quos 
c e n f c ( » : b l a f p h e m o s , quibus P r o c l u m ac-> 
cenfet j l ibroenim deprefer ipt ionibus , cap. 
<Í2.accefierunt(inciuit)alijbaretici,qftidicun- Idem, 
turfteunium Phrygt! 5 fei borum non "pna do-
firina efl ifunt enim qui Kata Proclum dicun-
tur*, funt qui fecundum Efchwem pronuntian-
tur. Hihibentaliam communem blafpbemiam,' 
aliam hlafyhemUm non commumm j fed pecu-
liérem & $ U A m \ & eommunem qmdem tllam, 
quain*Apo¡tolis quidem dicant SpiritumSan-
fíumfuifíc ¡jed Farttcletum non fuifíe: & qua 
diednt P4r*detum plura in Montano dixijfe, 
quam Chriftum in Eyangelio protuliffe j nec 
tantítmplura j fed etiém meltora atque maiora. 
P r i y t f m éutem bláfphmim illi t qut funt 





Kjltd Efchinem, bañe hahem , q«a adijchnt 
eüam hoc^pt dicant,Chriftum ipfum effefilifim, 
& Patrem. 
C ú m autem Tertul l ianus cenfuerit P r o -
c lumfu i íTeb la fphemum haerefiarcliam,de-. 
indc eum comparat fummis Ecclefiafticis 
fcr iptor ibus , v t conftat ex Baronio , t o m o 
2.anno 173.numero 37.Ipfe Ter tu l l i anus 
l i b . depud ic i t i a , capite p r i m o inve f tus in 
e d i f t ü m Sá f t i Zepher in i Pape docet aper-
t é f e difcerenon fo lúm ab Ecclefia R o m a -
na j fed etiam á caeteris Apof to l ic i s j haec ait 
adverfus Romanus , quos vocat Pfychicos, 
i d efl:, a n i m a l e s . £ « f igitur{m<iVLÍt)&bic ad-
yerfus Pjycbicostitulus adyerfuá mea^uo^fen" 
tentiéé retro penes illosfocietatem, quo magis hoc 
mihi innota leyiiatüóhietfent. Haec i l lc mife-
randus, qu i deferuit a rgumetu , quo f íEpiús 
fucrat vfus coritra M a r c i o n é & aiiosjfump-
t ü ex c o n f e h í i o n e E c c í e í í a r u m A p o f t o I i c a -
r u m . I t e m adverfus P r a x e u m , cap. 1. ait 
d e f é f i o n e P a r a c l e t i f e a v e r f u m á Pfychicis j 
i d efl:, Romanis. 
Redeamus ad M o n t a n u m , cuius error 
c ú m d iü vexaíTet E c c l e f í i m , damnatus t á -
dem & e x t i n ¿ l u s fu i t á Romanis P o n t i f i -
cibus V i í l o r e , & Z e p h e r y n o : qíii i n fuam 
fen té t i am traxeruntcuteras Ca tho l icorum 
Ecclefias.Hic h x r é t i c u s fpecie pietatis coe-
p i t clarere anno C h r i f t i c e n t e í i m o feptua-
g e í í m o ter t io , qu i fu i t feptimus A n i c e t i 
P a p í e . D e i n d e fuos errores fecit apertcs.Pri 
m ü m fui t vfus i n d u í l r i a P r i f c i l l s 8 c M a x i -
millaciquae erant duaefoeminze n o b ñ e s , q u e 
fe virgines i a í t i t a b a n t : c ú m re ipfa con iu-
gatapj maritos deferuerint: quas A p o l l i n a -
r is ,qui difputavit cum Montano ,voca t me-
retrices apud Baron ium,numero 1 2 .nume 
r o autem 1 3.refcrt ex A p o l l o n i o fynchro-
no M o n t a n i , i p í i u s M o n t a n i , 6c narum foe-
m i n a r ü v i t ia tque Baronius refert eo anno, 
numero autem vigefimo refert eos omnes 
ha:reticos, Se hxreticas laqueo fíl>i i n tu l i f -
f e m o r t e m . 
Recle autem aiL Baronius, max imHm h u -
ius S e c í x per iculum e f l ep r imum i l l o r u m 
dogma : quo iafti tabant fe mover i novo 
f p i r i t u P rophe t ix ,cu i ipít obediebant.Quo 
fp i r i tudocuerunt d i v o r t i u m : í t em illicitas 
elle fecundas nuptias : M o n t a n u m e x e d -
l en t i o r emfu i íTe fp i r i t up rophe t i a ? A p o í l o -
l i s , 8c C h r i f t o : lapfos i n al iquod peccatum 
n o n debe ré per pcenitentiam reconci l iar i 
Ecc lef ia : aliofque docuerunt erroresj quos 
recognofecre poteris i n Baronio , eo anno 
173. & i n Patre Gual te r io ad fzceulum ffc-
cundumeapite 2y. 
A d v e r t e contra novatores huius tempo-
r i s , an t iquam eífe larvam l i fTret icorum , qu i 
obfe^nas fuas voluptates tegere conantur 
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f p i r i t u & revelatione D e i . G n o f t i c i e n i n i 
i a í l i t a b á t revelationes divinas,quibus obe-
d i e b a n t t ú m i n aífenfu do í l i i nac , t ú m í n il-^ 
lius executione : inter alias autem hserefes 
vna erat,foeminas deberee í fe communes,vt 
conftat ex Patre Gua l t e r io ad f íeculum fe-
cundum capite fecundo. Haereíis autem de 
fosminis communibus damnata eft 8c ab 
A p o f t o l i S j & á C h r i f t o i n A p o c n l y p f i , c o n -
t r a N i c o l a u m v n u m e x f e p t e m diaconis , & ' 
c o l l e g á m S a n c l i S t e p h a n i i n min i f t e r io v i -
duai-üm,vt vo lun t a l i q u i : ali) autem N i c o -
laum excufant. 
De inde Montanus , per dua? meretrices 
Pr i f c i l l am, & M a x i m i l l a m m a r i t o r u m de-
fertrices i n v e x i t i t t r u m hunc Paracletunu 
Eumdem Paracletum i t e rum non é coelo; 
fed e x inferno t r a x i t Lutherus monachus. 
De inde Calvirius, & B e z a clerici Sacerdo-
tes j V t p u b l i c e ducerent v x o r e s , fivcvtin 
facie Ecc le í í aee í ren t fac r i l eg igáneones . I t a -
queeorum haereticorum vnus eft Paracle-
tus , id eft, 'confolator: carnis 5 ñ o n fp i r i tus : 
vocatus ex O r c o ab his ó m n i b u s per , & 
propte r meretrices. Nec abfuit fpiritus b l a f 
phemiae novis his , 6c extraordinarijs P r o -
phetis. V t en im Montanus pra;latus f u i t 
A p o f t o l i s , & C h r i f t o : í i c Lutherus fe p r x t u 
l i t ipfís Angel is ,quibus no lu i t effe p r ó p h e -
t i á infer ior , v t conftat ex loanne Coch ino 
i n adis L u t h e r i : Ca lv inum autem fapien-
t iore A p o f t o l o Paul lo pi\Tdicaverunt eius 
d i f e i p u l i , v t conftat ex H i e r o n y m o Bolfe-
c o i n v i t a C a l v i n i . I m i n o Theodorus Beza 
difcipulus C á l v i n i e f f u t i v i t n u l l n m h o m i -
nemparem fuiíTe Calv ino , v t refert Pater 
Nicolaus S e r a r i ü s , t omo t e r t i o Opufcu lo -
r u m , i n O p u f c u l o de magif t ro Ca lv in i rqu in 
refert Bolfecus,tam impudentes eífe C a l v i -
nianos, v t i l l o r u m mul i ercuhT Genevenfes 
í a d a r e n t f e f a n f t i o r e s S a n f t i f s i m á D e i p a i a : 
Nec m i r u m : i p f x enim quo frequentiiis & 
a r d e n t i ú s V e n e r i indulgebant , fe arbi t ra-
banturvenerabi l iores : de quo genere fan-
d i t a t i s faní t i fs íma V i r g o v i r g i n u m n u m -
quam,ve} per fomnum cogitavit , 
Quoniam autem huius di fputa t ionís fco> 
pus ef t , oftendere Ecclcfiam Romanam ab 
A p o f t o l i s i n eadem pér feveráre doc l r ina : 
& novas hzerefes ab eádem i n p r i m i s fíecu-
lis eífe damnatas, v tnunc quoque damnan-
tu r ab eádem , l ibet défer ibere ex Baron io , Baron'm* 
t o m o fecundo,anno cen te f in ío feptuage-
í i m o ter t io,numero d é c i m o ter t io , h¿ec A -
po l lon i j verba de M o n r a n o , qui pecunid-
rum(inqnit)cxatforssr9nllttüit:qm ohUmnum 
nomine mumra accipierida tiiatéxit: qui denique 
fuiverbipradicatoribus ¡ y t éíufdém y e r ü do-
tfrina fordido yentYtSáhdomtnet &.ingluyie ro-
hretur Ja lma juppeditahatk ltQm numero dé -
c imo 
i j a &ifp.¿i.Deár£UMent¡srhriftÍ4M£^^ 
§ , T h o . q . c i m o quartOjait A p o l l o n i u s de A l e x a n d r o l a m vero D i a b o l i fp i r i tum íti M o n t a n u 
i« A r C . 4 . fAontamttx.igitur quifnam iñorum altericott-
4 ¿únayitpeccataí Prophetijfa mmartyrilatroci-
nia,an manyrjtopheúfja ayarmam? Cumenim 
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Vominus dixerh : nolttepójstdere aurura,»ee ar-
gentum, nec dúos tunicai: ijti omma contraen 
remm vetitarumpofejsione mágnooere Aelique-
runt.N'am tilos j u i abiílis Propheta, & M a r -
tyres dicuntur, non a diviubuó folúm; fed a pau~ 
pmhué esidffí, ab orphanü , & yiduü pecunias 
cxegijfeperfpicué o&eudmus, hxc illerquae í i -
m i l l i m a funt L u t h e r a n i s , c|iix refert C o -
chlxus in aftis L u t h e r i : c u m e n i m ini t io 
n iu l tum garrij íTent contra avar i t iam Papi f -
tarum j ip i l tamen p o f t e á ingentem o í í e n -
derunt avar i t iam , compi lantes t e m p l a v a -
faque facra. I m o armaverunt p lebem , vt 
praedarentur d i v i t e s , qu ia dicebant omnes 
e í í e fratres in C h r i f t o & i n cifta. C a l v i n u s 
autem c l a n c u l ú r a furaj)atur pecunias , quae 
i l l i mi t tebantur ad i n o p u m levamen^vt r e -
fert H i e r o n y m u s Bolfecus i n v i t a C a l v i n i 
capite d e c i m o q u i n t o , i d q u e c o n f í r m a t e -
x e m p l o c u i u f d a m f a m u l i R e g i n ^ N a v a r r a ? , 
A t q u á m fitobfeaenus fpiritus i l l e P a r a -
cletus M 5 t a n i c u s , r e ¿ l é oftenditipfe A p o l -
lon ius apud B o r o n i u m eo anno centefimo 
feptuagef imotert io ,numero 1 5 .his verbis : 
omnes Propbetafrufius examinare neceffum eíi , 
J}ic mihi: Prophetatie comam cokribmtingh? 
Propheta ne oculos fttbw oblinfit ? Prophetane 
fumptuosé, & yeñitufplendido ornatus incedit? 
Prophetane, tabulis, & tejjeris luditi Propheta-
ne f «ñus exercet? ijí*yero mihi fateamnr 
úteant: ytrúm lieeat yfutpare, an contra ? Ego 
terté hac apudillosfatiitat4perfacilé oflendam, 
H ^ c A p o l l o n i u s ; q u o r ü í i m i l i a nunc poflut 
pbi je i L u t h e r o » C a l v i n o , & B e z a e : paulo 
ante maiora canamus . P r o p h e t a n e , & m o -
nachus v x o r e m publ ice d u c e t , v io lato caf-
titatis voto , q u o d n u n c u p a v i t , c ú m r e J i g i o -
n i , & o r d i n i facro n © m e n ded i t?Propheta -
n e S a n f t i m o n i a l e s conftuprat ? P r o p h e t a -
n e publ ice l a u d a t , atque defendit rap tum 
n o v e m facrarum v i r g i n u m , quas pe l l i ca -
t u m exercentes c i r c u m d u x e r u n t lafcivi i u -
venes? P r o p h e t a n e cumtrecent i s armat is 
í l i p a t o r i b u s i t e r agit ? V i t u p e r a t A p o l l o -
nius c o m a m á P r o p h e t a nutr i r i , & t ing i : 
q u i d v i tuperaret in L u t h e r o fe e x c u c u l l a n -
te ad m a t r i m o n i u m c ü famftimoniali ? V e -
n i a m u s ad C a l v i n u m & B e z a m , quibus fa-
cerdot ibus nonfat i s fu i t matr imonium^ fed 
e t i a m p u e r i s f u e r u n t f o d o m i t i c é a b v í i . N á 
propterea C a l v i n o i n tergore fuit l i l i u m 
i m p r e í T u m : vt q u e m a d m o d u m efl: n o v a r á 
n u p t i a r ü C h o r i p h a e u s , í i t e t i á nov i l i l i a -
t é r u m excrc i tus f o d o m i t i c o r ü . B e z a m a u -
t e m fuum quoqj G a n y m e d e m habuilTc e x 
ip l lus carmine inferius o f t e n d a m » 
irruiíTe probat B a r o n i u s X u p r a numero v n -
d e c i m o , n e n o v a t o r u m Parac l e tusabf imi -
l is í í t M o n t a n ico : L u t h e r u s enim aperte 
fuit Doenioniacus , ( S c á D c e m o n e didic i t 
blafphemias contra M i í í í i m . E x i t u s autem 
p a r u m f u i t d i fs imi l i s jetenim,vt M o n t a n u s 
& a l i j , í íb i manus i n t u l e r u n t , í i c L u t h e n i s 
bene c^natus , $c potus repente c o n d d i t : 
C a l v i n u s autem rabiens, & execrans d iem, 
q u á fe adfcr ibendum appl icui t , & D ( T e m o -
nes invocans o c c u b u i t , v t docet Bolfecus 
i n v i t a C a l v i n i , capite vigef imo fecundo. 
E c c e q u a m fint fimiles h íere t i c i novi,íSr a n -
t iqui :eor i imque fpir i tum eumdem efTe i m -
pudentem 8c i m p u d i c u m jvidearnus n u n c 
q u i d t u n c R o m a n i egerint ,&:conrpiciemus 
eos h e r é t i c o s tune d a m n a t o s , quos n u n c 
quoque damnant . 
Z e p h e r y n u s P a p a anno C h r i í l i ducen-
t e í í m o d é c i m o qu in to ,Roma? publ i cam d i f 
putat ionem volui t e í fe i n t e r P r o c l u m C a -
t a p h r i g a r u m A n t e f i g n a n u m , &; C p i u m v i -
r u m probat i f s imum.Baronius eoanLIO p r o -
bat ex S a n d o t í i e r o n y m o , 6c. alijs,vi(fli!m 
fuiíTe P r o c l u m : n u m e r o autem quarto r e -
fert P r o c l u m & T e r t u l l i a n u m anathemate 
percu l fo s , & e x c o m m u n i c a t o s : n u m e r o 
autem qu into refert omnes Epifcopos E.Cr 
c le í ías Cathol icse confpiraffe in e a m d e m 
fententiam c u m R o m a n o P o n t i f i c é : eof-
dcraque,reddita Eccleí ia? pace , d iver f í s i n 
locis c o n g r e g a í í e C o c i l i a , q u i b u s damnatus 
fuit M o n t a n u s c u m fequacibus. 
N e autem ha?c C a t h o l i c i s credantur,tef-
t c m a d d u c a m hoftem eumdem T e r t u l l i a -
n u m , l ibro de pudic i t ia , capite p r i m o , vbi 
propugnat i l l icitas e í f e fecundas nuptias, 
nec pofse reconc i i i ar i lapfos .A i t ergo T e r -
tul l ianus: audic etitm edtftum efie pYQpojitumy 
& quidem peremptririumi Pontifex fcilicet M a -
ximus, Epifcopm Epifcoporum dicit, c r r . Q u i -
bus verbis f o r m a m edicl iprarferibit nempe 
Z ? p h e r y n u m f u n g é » n t e m m u ñ e r e P o n t i f i -
c i s M a x i m i , 5cEpi fcop i E p i f c o p o r u m d á -
naife M o n t a n i f t a r u m errores , l ibro aurem 
de ieiunijs adverfus Pfychicos , capite d é c i -
m o tertio, aguntur (mcfuit)príecept<t,perGra^ 
cías illaijCertisin locis Con ctlia ¡ex ytnyer/ts Ec~ 
clefils , per qua &" alttora quxque in commune 
tratfamur, &• ipfa reprafentatio totim nomiuis 
Chrijliani magna yeneratioue celebratur : q u i -
bus verbis o f t e n d í t confenfum E e d e f i a m n i 
i n damnando alio errore M o n t a n i f t a r u m 
dePafchate ce lebrando. 
Q u á m confenferint omnes in hanc d a m -
nat ioncmMontani f l .arum , co l l Í2 ¡ i tur ex 
t r i b u s . Sanftus C y p r i a n u s l i b r u m fcripííí: 
de l a p f í s , quo propugnat def init ionem E c -
c l c í i a e R o m a n ^ . S á c l u s H i e r o n y m u s , tomo 
p r i m o 
Bóroft. 
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pr imo i n catalogo fcr iptorum Ecclef iaí l i -
corumcapite C<Í¿«Í haec ait. Caiuáfub fyphe-
wió Romana yrhis EpifcopoiU cft)fuh Anto-
nino Severi filiotdifpíitationem adyerfum Pro-
clum, Montani[eñatorem yaldé infignemha» 
hit}arguenseum temeritatis,fí4per noyampro-* 
phetiam defendendam. S a n á u s Auguf t inus 
t o m o f e x t o h a e r e í i v i ^ e í i m a í e x t a a i t j M o n -
t a n u m & f u o s deliraíTe i n Spi r i tu i l l o P a -
racleto.Eufebiuslib.'j '.hiftori.'e á capite d é -
cimo quarto, refert abunde, Catholicorura 
f e r i p t o r ü cefura contra eu fpi r i tú M o t a n i . 
Novatus i n parte danmatam l i T r e f i m 
M o n t a n i revocavi t , negans reconci l iat io-
nem lapfis p^n i ten t ibus : qu i damnatus eft 
i n Conc i l io Afr icano p r i m ü : d e i n d e i n R o -
mano á C o r n e l . P a p a , a n n . d u c e t e í i m o q u i n 
quagefimo quarto: Eufebiuslib. fexto cap. 
t r i g e í i m o t e r t i o , adannum d u c e n t e f í m u m 
q u í n q u a g e f i m u m fextum,vocat C o n c i l i u m 
i l l u d Romanum cc leber r imum: Baronius 
autem cenfet hoc Conc i l ium non fuiíTe i l -
l u d , quod coa¿ luni eft contra N o v a t u m : 
ipfe tamen Eufebins, ab eo capite ad finé 
l i b r i f e x t i , late refert confenfum C a t h o l i -
corum contra N o v a t u m . Ter tu l l ianus d á -
nato M o n t a n o f e v i t i n V i f t o r e m , (ScZe-
pher inum. Novat ian i autem calumnijs ve-
xa run t S a n é l u m Corne l ium Papam, quem 
vindicaverunt Sanclus Cypr ianus , & Ec-
clefia tota : vide Baron ium annoduecnte-
í i m o q u i n q u a g e í i m o quarto numero fexa-
gefimo t e r t i o & f e x a g e í i m o quarto , & o-
c h i a g e í i m o quarto. H i n c patet aperte an t i -
q u ü eífe lisereticorü more, covi t ia r i Roma-
n i s P ó t i f í c i b u s , n ó fecus ac reus c r imina tur 
lud icü facv i t i á , qu . ído d á n a t u r . Lutherus 
h x r e t i c u s M Ó t a n i f t a i n f p i r i t u i l l o ,quoaf -
flabatur, imitatus et iá M ó t a n i f t a s & N o -
vatianos, c o n v i t i a , Recrimina evomui t i n 
P a p á , Impera to rcm, Regem Angliae, A c a -
demiam Parifienfem, (Scalios Catholicos,a 
quibus damnatus f u i t , quos ante damna-
t ioncm mirif íce laudarat; v t oftenderct fe 
eodemfpir i tu D i a b o l i a g i t a t u m , q u o M o -
tanus, atque Novatus. 
An tequam hinc progrediamur , opera?-
p re t i um d u x i ftatuere exemplo eiusfreculi, 
quo floruerunt V i f t o r 5c Zepherynus Pa-
pse , p r i m a t u m Ecclefise Romanas in h íe re -
ticis damnr id i s ,&in to taEcc le f i a f t i cá cauf-
fa. P r i m u m enim V i í t o r anno centefimo 
nonagefimo oftavo excommunicavi t o m -
nes Epifcopos Aíiiae quartidecimanos: quia 
volebant Pafcha celebrandum die decima 
quartaLunac. Qua de re ingens fu i t con-
troverfia i n Ecc l e f í á to t a : cuius memin i t 
Eufebius l i b ro quin to hiftoria? capite v ige-
f imo quarto, <Sc v i g e í i m o qu in to . Baronius 
autem anno c e n t i í i m o n o n a g e í i m o oftavp 
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á numero quarto fatis a b ü d e refert a l iquo-
r u m etiam fanctorum P a t m m tef t imonia , 
quibus furereviclebatur V i í í o r ^ a numero 
autem dec imoqu in to r e í t e p r o b a t V i f t o -
rem prudenter egiíTe , quia celebratio i l la 
A í l a t i c a i a m videbaturvergere in errorem 
M o n t a n i f t a r u m de ieiunijs i n d i d i s á fuo 
Paracleto. Quamvis autem Polycrates E-
pifeopus E p h e í í n u s conqueratur d e f r v i t i a 
Vidor i s , - non tamen negatpoteftatem.Ce-
terique Doftores difsuadebant V i í t o r i ex-
communicat ioncm, quia r igkla videbatur: 
n o n quod de poteftate dubi ta ren t , paruit 
en im il l iEcclefia tota. A t nifí conftans ef-
fet tune poteftas R o m a n i P o n t i í i c i s i n E -
pifeopos cuteros , i p f i eum r ide ren t , quia 
excommunicare conaretur , quos non p o -
terat. H i n c etiam conftat aperte, quam i g -
riaré & i m p u d e n t é r h íere t ic i ga r r i an t , n ü c 
diverfum eífe ftatum Eccleíia: á p r i m i t i v o . 
Eufebius l i b r o qu in to capite v l t i m o ad 
m é d i u m refert Na ta l ium lapfum i n h í e r e -
fim, no£ lu flagriscaefum d i v i n i t u s , & n i o -
n i t u m , v t a d p e d e s Z e p h e r y n i Papac p r o -
volutus peteret reconciliationem cumEc-
cleíia. D e quo e x e m p l a agit Baronius an-
no ducentefimo feptimo numero p r i m o ; 
numero autem t e r t io docet hancfu i íTee -
t i am tune veterem confuetudinem , v t hx~ 
reííarchae Romam venirent ad cantandam 
pal inodia , Vt ab fo lve ré tu r á Romano P ó -
tifíce. Q u o d non leviter confirmatur t e f t i -
m o n i o T e r t u l l i a n i , c ú m iam eífet haereti-
cus: l i b r o contra Praxeam capite p r i m o . 
N a m V i í l o r Papa deceptus fallís r u m o r i -
busfcripferat neMontanus vi taretuj¿á Ca-
thol ic is : q i fod fc r i p tumvoca tTe r tu l l i anus 
litteras pacis. De inde Praxeas rediens á 
M o n t a n i f m o ad Ecclcfiam , V i f t o r i e x p l i -
cui t errores M o n t a n i : V i c t o r autem l i t t e -
ras revocavit , & e x e ó m u n i c a v i t M o n t a n ú . 
HÍEC autem funt Te r tu l l i an i verba : namide TeYtull, 
tune Epifcopum Romanum agnofeentem iam 
Prophetias Momani, Pnfca & Maximilla, 
excaagnitionepacem Ecclefijs Jft¿e , & P h y -
gia inferentem, faifa de ipfts ProphetiSt Ecclefijs 
eorumadfeyerando, ü / p r a ceffarNm eim autho-
ritates defendmdo, coegtt & litteras pacis reyo-
care iam emijjas, & a propofito recipiendorum 
chaártfmatum : hxc Ter tu l l ianus . Quibus 
quamvis haere t icé , lauclat Prophetias M o -
t a n i , ScMax imi l l íC i tamen nec harreticus 
negarepotuit > quod tune i n t o t a E c c l e í i a 
cernebatur, Pontificis Ro.mani authori.tatjC 
.Se i m p e r i o c o m m u n i c a r i , aut negari íoc ie -
tatem facrorum M o n t a n o & fcquacibus. 
Confuetudinem autem fe fiftendi ante P o -
t i f icem indicat Ter tu l l ianus ip ie eo capite 
p r i m o his verb is : deniqneayerat priJUmm 
£>9tf9r Praxeas , demmdatkmSHt> Áf ma-r 
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S .Tho .q . net chyrographum apad Pfychicos, apud ques 
1. A r t . 4 . tune ge[ia res efl, exindefilentium. His T e r -
tull ianus oftenclit Praxeam , v t fibi confu-
lere t , dediíTe Pon t i f í c i Romano retracla-
t í o n e m erroris M o n t a n i c i , quo fafto filen^ 
t i u m ind i c i t u r de puniendo P r a x e á , iam 
Ecclefiae: reconciliato. 
A l i u d argumentum infal l ibi l is Romano-
r u m authoritat is , &perfeverantis fidei cíf, 
damnat io erroris D o n a t i f b r u m . H i cenfue 
run t baptifmum collatum ab l ixre t ic is eíTe 
n u l l u m , a c p r o p t e r e á eíTe rebaptizandos, 
Huius erroris p r i m i aíTertores videntur 
fiiiíle N o v a t i a n i : Ter tul l ianus enim haere-
ticusCataphryga,eum bapt i fmum cenfebat 
immundunr^necliabere vnitatem cumbap-
t i fmo Ca tho l icorum; fed Donatiftac nolue-
r u n t fuae fententiaí patronos adfcifcerc h x -
re t icos , ac p r o p t e r e á eius authorem p r i -
m u m afsignarunt A g r i p p i n u m Epifcopum 
Charthaginenfem : hunefecutus efl: D o n a -
tus Epifcopus etiam Charthaginenfis ; & 
quod caput^eft, San£fus Cyprianus ipfíus 
Eccleíiae Epifcopus , cum ingent i caterva 
Epi fcoporum Af r i cano rum i n e u m d é i v i t 
er rorem: qu i errorfaepe turbavi t Ecclefiam 
C h r i f t i . A t Sané lus Stephanus Epifcopus 
Romanus errorem i l l u m damnavi t : atque 
i n fe convert i t ftylum 8c calamum Sanft i 
C y p r i a n i , F i r m i l i a n i , <Sc aliorura Epifcopo-
r u m . Baronius, t omo fecundo anno ducen-
tefimo quinquagefimo o£í :avo,numero d é -
c i m o nono , graviter expendi t quantum 
eni tucr i t f i rmi tas Ecclefia: Romanae , quae 
fola v i Apof to l ic ic tradit ionis hebetavit 
muerpnes p l u r i u m Epifcoporum Stepha-
numpetentes h inc inde . Rem abunde t r a -
¿ la t á numero vndecimo : numero autem 
vigef imo fexto, ftatuit fententiam Stepha-
n i , ad quem Syrtodus Africana epif tolam 
m i f i t : i l l evero per f t i t i t i n p r i o r i def ini t io-
n e , i n q u á m confenferunt omnes Epifcopi 
Orientales , v t docet Baronius idemanno 
d u c e n t e í í m o q u i n q u a g e í i m o n o n o , á nume 
r o p r i m o . V i í t o r i a m hanc Eccleíiae: Roma-
n a ,de magna parte al iarum Ecc le í í a rum, 
late confirmat Eufcbius, l ib ro fept imo hif-
torÍ3e ,á capite fecundo: v b i refert Corne l i a 
Papam ante Stephanum fucceíforcm dam-
jaaífe hunc er rorem A g r i p p i n í , atque C y -
pr i an i : 8c cum Corne l io confenfiífe o m -
nes Italiac Sacerdotes: idque refert i n a n n ü 
duecntefimum q u i n q u a g e í r m u m p r i m u m : 
capite autem ter t io , refert fecundam á San-
fto Stephano damnationcm erroris e iufdé; 
í ebsee verba D i o n y f í i A l e x a n d r i n i m a r t y 
ris ad Stephanum; S cito autem frater ¡tmnes 
%dkx(iH<i* Ectlefiasin Oriente ¡quapriús conturBabantur9 
nunc redijfe in concordiam, & omnes fibt 
mmiut whwm ¡gMfantti 2 ^ultmes de 
Dkuyf . 
pace, qu£ vltra fpem Ecclefia Yeddhú efl, & c , 
Capite autem quarto adducit Eufebius ter-
t i am d a m n a t i o n é , á Sá¿ lo X y í f o Papa,an-
no d u c e n t e í í m o quinquagefimo fept imo. 
S.Auguft . tomo / . l i b . y.contra Donat i f las , 
cap¿2 3.aperte probat definit ionem S tephá 
n i : & l i b . 2 . cap. r . aiteam fui í fe to t ius Ec-
clefic. 
Sanftum Cypr i anum á praeterito tan- § , 2 ^ 
dem errore refipuiíTe fatis indicat Sanclus 
A u g u í l i n u s , t o m o fecundo, cpiftola qua-
dragefima o í f a v a , ad V i n c e n t i u m his ver-
bis : correxifie ante ií ítm fententiam non inye-
nhur-, nonineongrusnter tamen de taliyiro exif-
timadumeft^tiódcorrexeriti&fortajféfuppref-
f u m f t a h e ü , qui hoc errore mmiüm deletfati 
funt, & tanto yelytpatrocinio carere noluertít, 
&C. Idque probat Baronius,anno ducente-
í í m o quinquagefimo oftavo, numero qu i a 
quagefimo p r i m o , argumento evidenti : 
quia Cyprianus eífet hxreticus Dona t i f t a , 
í i pe r f eve ra re t in fententia legi t ime dam-
nata á Pont í f i ce Romano ^ fed Cyprianus 
n o n fuit haercticus, laudatur enim á Sancto 
H i e r o n y m o 8c A u g u f l i n o : í t e m ab v n i -
verfa Ecclefia martyr celebratur. Nec obeft 
c u m i n ep i í lo la 74 . ad P o m p e i u m f c r i p í i f -
fe contra Stephanum, & eius defini t ionem, 
nec abf l inui í fe á conv i t i j s in Stchpanum: 
tune enim nondum ei conftiterat de dam-
natione fafta á Stephano rite & canoni-
ce : cum autem v id i t confenfum Ecclefia^ 
tune retraclavit errorem. Firmil ianus enim 
i n epiftola ad Cypr i anum feptuagcfima 
quinta , g r a v i ú s ftomachatus e í l i n Stepha-
n ü i & t a m e f e r e c e p i t i n def in i t ioné Roma-
n a m , cum caeteris Epifcopis Oriental ibus: 
v t e x S . D i o n y f i o Alexarndrino docet Eu -
febius adduftus, 203.folufne Cyprianus 
pertinacifsimus o m n i ñ credendus efl erro-
rem t e n u i í r e í l m m ó , $. 3 3 y.oflendam fen-
tentiam Cypr i an i fui ífe , ideó aliquem eíTe 
haereticum, quia déficit á R.omana fíde^re-
t raf tat io autem,aut oceulta fu i t á Dona t i f -
t i s , au t non fuit feripta propter i m m i n e n -
tem perfecutionem,qua obi j t . 
H i n c evidenter conftat Ecclefiam Ch-
thol icam tune fuiífe Romanara : & non 
fuiífe Catholicas Mor i tan i f t icam , N o v a -
t i a n a m j & D o n a t i f l i c a m ; quia \\x tresfac-
runt extinclrac: man lk ergo aliqua E c d c í i a 
Catholica. T c f l e enim A g u f t i n o epif lola 
q u a d r a g e f i m á o f t a v á f a c r i l e g u m e f l fentire 
EcclefiamCatholicam defeciíTe, quamper-
manere certum efl:. Ergo i l l .T tres, quac de-
fecerunt, non fuerunt Cathol ic íe : fohi vero 
pe r f t i t i t Ecclefia Romana, cui c.Tteraj o m -
nes conrcnferunt:ergo dum probaverimus, 
hanc fidem numquam Romac defeciíTe, 
probatura crit ,iUara fuiíTe Catholicam. L J 
tune 
Seff .p. ín Ecclefia 7{om.if74 efl intem kx Chrijli. 
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tune ab Ecclef ia C a t h o l i c a damnatus fuit 
Sp ir i tus Sanch i s G n o f l : i c o r u m , a t q u c M o n 
t a n i : e r í r o ib idem damnatus et iam fuit S p i -
r i tus S a n d u s L u t h e r i , qui t í ih i l d i v i n u H i 
revelavit^fcd eo agitata caro L u t h e r i r e b e í -
lav i t c o n t r a f p i r i t u m : q u i a m i n ú s fuit í m -
n m n i s f p u r c i t i j s , q u á m Montanicus,- <Sc ob-
fc^nitate contendere potuit c ü G n o ñ i c o C } 
OÍ.' '>.-;'* '.-jf</.. . • ; r r i •'•'y^iiiií 
— — i ¡ • : -
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Santto Sjlueftro, adSan-
Üum C regorium Adag-
num. 
S A N G T V S Syluefter crcatus eft P a p a , a n n o C h r i f t i t r e c é t e f i m o d é c i -m o q u a r t o : q u é n ó fuiíTe C a t h o l i c u m 
nul lus , velhaereticus aff irmavit i d i v i n i t ú s 
e n i m f í d e m C h r i f t i d i í T e m i n a v i t per O r b e 
authoritate C o n f t a n t i n i M a g n i . H i c P o n -
t i f é x damnavi t hzerefim A f r i a n a m : quae 
poft M o n t a n i f t a r u m , & D o n a t i f t a r u m 
errores , m á x i m e v e x a v i t E c c l e f i a m : ob 
q u a m h í e r e f í m R o m a n i et iam P o n t í f i c e s » 
occubuerunt gladijs A r i a n o r u m . S y l i i ; í ^ 
t e r i g i t u r p r i m u m m i f i t O f í u m E p i f c o p u m 
C o r d u b e n f e m in O r i e n t e m , vt ageret c o n -
tra A r i u m : d e i n d e damnatus A r i u s in O r i é 
te , anno trecentefimo d é c i m o o í l a v o , n o n 
í i n c o p e O f i j , quipraefui t tot i C o n c i l i o A -
] e x a n d r i n o , vt p a t e t e x Sanfto Athanaf io 
a p o l o g í a fecunda. A n n o vero trecentefimo 
v ige f imo quarto habetur C o n c i l i u m R o -
mac:anno fequenti celebratur g e n é r a l e C o 4 
c i l i u m Nicaenum , cui p r x f u í t O f i u s : qu ia 
erat legatus S y l u e í T r i r i n q u o C o n c i l i o d a m -
n a t u s f u í t A r i u s . C u i u s h ^ r e f i s a d i m i t C h r i f 
to d i v i n i t a t e m , & e u m f a c i t c r e a t u r a m p u -
r a m , q u o d contra C h e r i n t h u m , & E b i o n e m 
d a m n a t u m erat ab A p o f t o l i s . O f i u m ruifie 
S y l u e f t r i lcgatwm,patet ex i . t o m o C o n c i -
l i o r u m in C o n c i l i o N i c a ? n o , v b í referuntur 
á C o n f t a h t i n o E p i f c o p i íjs verbis . Preshyteri 
etm AkxanAer , <&' Paullus letfor, illius locum 
impleyerunt, yt & Romani Epifcopi Oftw Epif 
copus Cordubenfis tcum Presbyterü yitUove &* 
Vincentio : in fubferiptionibus autem i] tres 
fuerunt p r i m i : q u o d n e q u a q u á a c c í d i í f e t , 
n í f i c í f e n t Papae legatirquia O f i u s n o n erat 
P a t r i a r c h a ^ & i n C o n c i l i o C h a l c e d o n e n f i 
puni tus eft D i o f c o r u s , q u i C o n f t a n t í n o p o -
l i t a n u m debito loco m o v i t : í t a v e r o fub-
fcr ipferunt . Ofius EpifcopusCorduhenfis i & c . 
ViÚof & Fincentius Preshyteri yrbü Roma, 
pro yenerahiliyiro Papa, & Epifcópo notíroSyl -
«fífro: deinde fubfcripfit A l c x a n d r i m i í f . yerfari > qnam d i y m m Feirum Apoñolum 
tradi-
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DcMidc Sanftus A t h a n a f i u s vexatus ab ^ 2 0 7 » . ', 
A r i n n i s R o m a m v e n i r , anno trecentef imo 
q u a d r a g e f i m o , acceifitiis á l u l i o P a p a , vt 
ca iíTam d i c e r c t : vt autem I n l i u s c o g n o v i t 
fyncerit'atem fideiAthanallj i l lum a b f o l v í f , 
l a u d a t u n i q u e m i f i r , & a c c e p ; t t o t a Ecc le f ia 
f y m b o l u m Athcinafij . A d v e r f a r i ) , a u t e m jixhanfi* 
eius A r i m i n o n funt aufi R o m a r a ven ire , 
diffifi mala? cauífa?. V i d e B a r o n i u m , t o m o 
tertio anno t r e c é t e f i m o quadfagef imo,nu-
mero q u a r t o ^ a n n o trecentef imo quadrat-
gefimo p r i m o , n u m e r o fecundo , & ter t io . 
D e quibus rebus agunt A t h a n a f i u s ipfe y 
Epiphanius, l ib .2 . fecl:a 5 8 . q u i obfervat p o -
teftatem Papa? , qui ad cauíTam d i c e n d a m 
vocav i t Or ienta les Epi fcopos . I t e m A t h a -
nafius ipfe i n € p i f t ó l a , q ü a m f u o n o m i n e & 
E p i f c o p o r u m i E g y p t i j fcnpfi t ad M a r c u m 
P a p a m de C a n o n i b u s Nicapm's a i t : Domim 
SanHo & yípeflúliciculminü y.enerand<f''Mar-
fo, Sanfta Romana & ApoftalicaSedis idtque 
yniyerfalis Ecclefia Papa Athanafius, &• yni» 
yerfi /£gyptiorum Eptfcopi,&c. 8c infrá :op í4-
tnus yt a yeftra Sedü authoritate , qua cñ ma-
t e r a caputomnium Ecch[iarumi&c.1L\h¿úm 
P a p a anno trecentef imo quinquagef imo 
qu into y in e x i l i u m mi t t iüur , quia n o n 
confentit A r i a n o C o n c i l i á b u l o M e d i o l a -
nenfi : anno vero trecentefimo quinquage-
fimo n o n o , p r o e á d e m caufsá V r b e pel l i tur 
f e c u n d o . Q n e m C a t h o l i c e mortuum,&: n ü -
q u a m h í e r e f i m t e n u i í f e ^ nec d o c u i f t e j r e - í l é 
probat B e l l a r m . tomo 1 . l ib . 4 . de R o m a n o 
P o n t . cap.9. 
S a n í h i s D a m a f u s n o n mutavi t r e l i g i ó n $ .208. 
nem : creatus en im anno 3 6 j . conful i tur á 
S a n d o H i e r o n y m o , vt tenens veritatis fe-
d e m . H i c r o n y m u s en im ab h^ereticis vndi~ 
que in eremo petitus,ait epift.y S . ^ w / i Crf-
thedra Petri iungitur, mem ÍJJ : pra'ter h ^ c 
m u l t a referamos.3 3^) .Anno item trecente-
fimo fcptuagefimo o í l a v o , C o n c i l i u m A n -
t i o c h e n u m per epiftolara petit á D a m a f ó 
conf irmat ionem fui. V o l e n s autem5vt age-
retur de rebus fídei, c o n í í r m a t anno trecen 
tefimo oclogefimo p r i m o , C o n f t a n t i n o -
p o l i t a n u m g e n é r a l e fecundum , q u o d ip*-
fe d i rex i t , vt conftat ex eius ep i f to la lecun-
d a , ad P a u l l i n u m T h e í T a l o n i c e n f e m : quae 
epiftola ¿kltm^profefsio Catholica Fidei: to -
m o p r i m o C o n c i l i o r u m ante C o n c i l i u m 
fecundum g e n é r a l e , , q u o d S . G r e g o r i u s d i -
x i t h a b e r i j V t E v a n g e l i u m : ipfe a u t e m p r o -
bavi t A f r i c a n í s p r i m a t u m R o m a n a S c d i s , 
idque ipfi fafsi f u n t , v t conftat e x e o d e m 
loco. A d d e hajc verba t r i u m I m p e r a t o r u m 
i n C o d i c e T h e o d o f i a n o , l e g e 2 . d e F i d c C a - u 
thol ica . Cunñospopuhs-, qnosclemenúa noflra 
regit umperamentum , in tatiyolumusrehgione 
Difp. É r Je ^rgümenhsQjriííUn^fideL 
5 , T h o . q * tradidife RoManü, e l ig ió yfcjuenutie ttifinuata 
1. A r t . 4 . dwk™* j quamque Pomificem Damafum fequi 
cUret, &c. Vicie reliqua verba I m p e r a t o r i -
bus digna. EnEcclefia tota pendcns ab ore 
Damaf i i n caufsis fidei, quas conf i rmavi t 
Cyricius Papa anno trcccntefimo o é l o -
gefimo Texto , i n Conci l io Romano. Anaf -
tafius Papa anno quadragefimoprimo, d á -
nav i t Ruff inum Or igen iRam : quo anno 
Conc i l i um Provincialc Carthaginenfe m i -
( i t lesratos ad A n a f t a í m r m d a m n a t i o R u f f i -
.• 
n i refertur a Patre Gordono , anno treccn-
t e í imo nona2:efímo octavo. 
$420^. Innocentius ¡pr imus recidivara p e í l e m 
D o n a t i f t a r u m avexi t anno q u a d r a g c f í m o 
-duodéc imo : eodem damnavit Celef t ium 
antefignanum Pelagij negantem peccatura 
o r ig ína l e traduci ab A d a m o i n pofteros: 
quod p r i ú s damnatum fuiíTe i n l o v i n i a n o 
a Romana Ecclefiá o f t c n d i t e x San f toHie 
xonymOfdc S a n í l o Profpero , Baronius t o -
m o quinto anno q u a d r i n g e n t e í i m o duodc 
c i m o . Eumdem errorcm damnavit Z o í í -
mus fucceíTor Innocen t i j . Celcftinus p r i -
mus anno q u a d r i n g é t c í i m o v igef ímo nono 
Pal lad ium in Br i tann iam maiorem m i t t i t 
contra Pclagium. Quoniam vero oblatrant 
ha»retici rel igionem mutatamRoma?, au-
diant nunc q u á m impudenter mcnt iantur . 
Sanftus Auguf t inuSj tom.fcp t imo, l ibro fe-
cundo depeccato or ig inal i c o n t r a P e l a g i ü , 
capite O í f t a v o j h ^ c a i t contra cum h í t r c t i -
cum ifefellitenimiudicium Ptlaftinum >prop~ 
tereaibiyidem efe purgatus ¡ Romanam yero 
Ecclefiamyybi eum effe notiftimum fcitüjallere 
yfquequaque non potuit ,'quamyis &• hoc fuerit 
ytrumqueconatus; fedt yt disi^minimé yaluit. 
Recoluit enim beatifñmttí Papa fy/imus , quid 
imitando pracejfor eius de ipfisfenferügeñü; 
attendit etiam quid de iilo fentiretpradieanda in 
Domino Romanorum fides , quorum adyerfus 
e m errorem pro yeritate catholica s Hudia con-
fonantia concorditerflagrarecernebat. 
10. T o t o autem i l l o fecundo l i b ro pafsim do-
cct Celeft ium , ScPelaginra Romae fer íp to 
dediíTc Pon t i f í c ibus fententiam fuam , v t 
conftat ex capite primo,fecundo, fexto , & 
fept imo : quo refert Celeft ium non aufum 
obfiftere fentent ix Innocent i j j fed po t i ú s 
poll ici tusfuit jfe damnaturumquidquid i l la 
íedes damnaret: non tamen fuit abfolutus 
ab excommunicat ione.Ex quibus luce cla-
r iús apparet Romanos Pont í f ices iudices 
fuiíTe harreticorum : quod ape r t iús conftat 
ex capite déc imo fept imo, & v i g e í i m o t e r -
t i o . I t e m epiftola c e n t c í i m a f exage í ima fe-
tdm* cunda,h^cait de Caeciliano cumfeyidertt 
& Romana Ecclefta , in qua femper Apottolica 
cathedrayignit Principatus , &ctterk terr¿ti 
yndfEytngelHtmad tpjm U f r i t m yenihper 
CommttmcAtorUslhterói effe comUnñím. Q u i -
bus fatis explicat Caecilianum habi tum i n 
to t aEcc le í i a pro Ca tho l i co , & t o t i i l l i efle 
coniunctum per ep i f t o l a sRoman iPon t i -
ficis. 
Quoniam vero A u g u f t i n u s m e m i n i t , c o 1 r« 
l i b r o fecundo c6tra Pelagium,epif tolaruni ^ i f l f t» 
Conci l i ) Ca r thag inen f í s , & M i l e v i t a n i , ad 
Innocen t iumPapam , recognofee i n t o m o 
fecundo A u g u f t i n i epiftolam n o n a g e í i m a 
Pa t rum Conci l i ) Carthaginenfis , v b i haec 
a í fe run tur : ^ hoc itaque ge f tum,Domine 
fraterfancle,charitati tuíe i n t imandum d u -
x imus , v t ftatutis noftr íe medio charitatjs, 
etiam Apoftolicae S e d i s a d h i b e a t ü r autho-
ritas, p ro tuenda falute mu l to rum , & q u o -
rumdara p e r v e r í i t a t c etiam corrigenda.^ I n * 
nocentius autem epiftola n o n a g e í i m a p r i -
ma,i ta r e f p o n d i t ^ w requirendis de his re- s 
bus, quas o m n i cum fo l ic i tud ine decet i 
Sacerdotibus, m á x i m e á vero, iuftoque & 
Catholico t raf tar i Conci l io , a n t i q u x t r a -
di t ionis exempla fervantes, & Ecclefiafti-
C3E memores difciplinzc , veftrae rel igionis 
v igorem non m i n ú s , nunc i n confulendo, 
q u á m antea c ú m p r o n ü c i a r e t i s , vera ra t io-
ne f í rmat i s ,qu i ad nof t rum referendum ap-
probaftis eífe iudicium,fcientes qu id A p o f -
t o l i c x Sedi , c ú m omnes hoc loco p o l i t i i p -
fum fequi defideremus A p o f t o l u m , debea-
tur,a quo ipfe Epifcopatus, & t o t a au thor i -
tas nominis huius e m e r í i t . Q u e m fequentes 
t á m mala iam damnare novimus , quam 
probare laudanda i vel i d vero quod Pa-
t r u m inf t i tu ta facerdotali cuftodicntes of í i -
c io,non cenfetis efle calcanda: quod i l l i no 
humana^ fed divina decreverefententia, v t 
q u i d q u i d de difíun£Hs, r emot i fqueProv in 
cijs agerctur,non p r iú s ducerent fíniédum, 
n i f i ad huius fedis no t i t i am pervenire t : ^ftñ 
tota huius authoritate , iufta qua? fueri t 
pronunt iat io , f i rmaretur : indeque fumeré t 
carterc Ecclefiac,& velut de natali fuofonte 
aqua? cunda? procederent > & per diverfas 
totius m ü d i regiones v t pu r i capitis, incor -
ruptac manerent: qu id pra?cipere , quos ab 
luere , quos velut i n carno inemundabi l i 
fordidatos, mundis digna corporibus vnda 
vi taret . 
Dices,hsec vfurpata ablnnocent io .Con* $.112. 
t r á : i t a f a í l u m videmus á Conci l io Cartha- Obieftio. 
g inen í i p é t e n t e á folo Pon t í f i ce Romano Refell, 
confirmationem fui . I t e m confuetudinem 
totius Eccle í ix allegat Innocen t ius : quod, 
nií i eíTet notifsima,faceret impudenter,nec 
i l l i fubijeerentur Epifcopi . A t non mul to 
pof t Conc i l ium M i l e v i t a n u m , cui i n t c r í ú e 
run tAuguf t i nus & A l i p i u s , e a m d é ratione 
fervavit . Epiftola enim n o n a g e í i m a fccüda 
Auguf t inus & cieteri E p i f c o p i M i l e v i t a n i 
Coné-
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C o n c i l i ) petunt a b l n n o c e n t i o , v t p a í l o r a l i 
c l i l i gcnt iac Sede A p o f t o l i e a i n c u m b a t i n 
ex t inguendam h íere f ín i P e l a g i a n a m . Hese 
( i n q u í u n t ) A& ¡wtfitatem tuade CmlioNumi 
¿ia ferma direximus, imitantes CaYthaginenJts 
Ecclefia, Carthaginenfis Proyincia Coepifcopos 
noflros^uosadSedm ApQñolica , (¡ttam heatus 
iUaftras, de hac caujfa fcripfiftcomperimus.ltc 
rt epiftola nonagef ima quinta A u g u í H n u s 8c 
^ alij Ep i f cop i agunt c á d e m de re c u m I n n o -
centio 5 finiunt autem ep i f to lam, ytrüm & 
tiotfer licét exigufts ex eoiem qm & tuus abun-
dans emanet capite fluentorum ¡boc a te probare 
yolfiwus, tuijquereferiptis de communipartici-
patione vniusgratia confolari .Epiñoh autem v 
centefima fexta A u g u f t i n u s & A l i p i u s p a u 
l o p o í l : i n i t i u m h o n o r i f i c é m e m i n e r u n t l e -
gationis C o n c i l i o r u m ad I n n o c e n t i u m his 
verbis : mtjpe funt itaquede hac exduohus Con-
tilijs Cartbaghen/í & Miíeyitanoad Apottolu 
cam Sedem. Scripfimm etiam ad beata memoria 
Papam innocentium prater Concilmtm reía-
/ úones , litteras familiares: ad omnia nobis ref-
cnpftteúdem modo, quo fas erat, atqi oportebat 
Apottolict Sedis AnUttitem. Sanctus P r o f -
Proher per , l ibro de ingratis memin i t h íeref in i C e -
lef t i jde peccato ongir ia l i d a m n a t a m p r i -
m u m R o m ^ e j i i s verbis . 
Peítem fuheuntem prima recidit 
Sedes Roma Petrrquapafloralishonoris, 
Fafta caput mude, quidqmdnopofsidet armis 
Relligione tenet. 
Q u i b u s d o c e r i p o í T e n t Novatores d igne 
fentire3& m o d e f t é loqui de R o m a n o P o n t i 
fíce : v e r ú m vt d o c l r i n a m A u g u f t i n i funt 
e x o f í , fie 8c mores . V i d e b u n t et iam dam* 
natos eíTc antiquos h í e r e t i c o s negantes t r a -
ducem o r i g i n a í i s peccati j f icut recentes hq~ 
ret id in e o d é traduce funt dam nati T r i d e n 
t i fefsione quinta decreto de peccato o r i g i -
n a l i r C a l r i n u s en im i l lud a p e r t é negat ,dum 
B a p t i f m i negat neccfsitatem a d f a l u t e m . R c 
c o g n o f c e P . G u a l t c r i u m f e c u l o y . c ^ . v e r f u 
decmoaddebat. E n q u á fuerit R o m a eadem 
f e m p e r , & h í e r e t i c i femper i j d é , mendaces , 
obrexn i j impudic i j impudente s ! 
Í , 2 I3» A n n o quadringetef imo vigef imo o í l a -
v o N e f t o r i u s P a t r i a r c h a C ó f l - a n t i n o p o l i t a -
ñ u s p r o l i x e turbav i t E c c l e f í á adftruens i n 
C h r i í l o duas perfonas: altera divinam^ h u -
m a n a a l t e r a u n f a n é l i r s i m a m autem M a r i a m 
n o n fuiíTe m a t r é D e i , five T h e o t o c o n . D e 
quo errore lege B a r o n i u n r , t o m o q u i n t o ab 
co anno42 8 . i N e f l : o r i u s í í m u l a v i t f c o m n i a 
p r o f i t e r i , ex C o n c i l i o Nicaeno fe fe l l i tnon 
paucos . H i c error d á n a t u s fuit in tr ibus C o 
ci l i js; p r i m ü in R o m a n o p r a e f í d e n t e C e l e f -
t i n o P a p a r f e c ü d o i n C ó c i l i o A l e x a n d r i n o , 
cui p^aífuit S . C y r i l l u s P a t r i a r c h a A l e x a n -
drinus authoritate C?lefl:ini:tcrtio i n COÍH 
P u e n t . H u r t . d e M e a d o z a ^ v o l ^ , 
c i l io gcnera l i Ephef inorquod c o e g í t T h e o -
d o í i u s l m p e r a t o r p e t i t á p r i m u m f a c ú l t a t e á 
C e l e f t i n o P a p a . C u i C o n c i l i o praefuerunt 
d ú o Papae l e g a t i , q u o r u m p r i m u s e r a t C y -
ril lusjfuit a u t é ^ x t i n c l a i l la h ^ r e í l s , v t elega 
t ercec in i t S . P r o f p e r i n E p i t a p h i o harrelis 
P e l a g i a n x , & N e f t o r i a n x in l ibro de i n -
grat i s . 
H l c n ó p o t e í l í i l e n t i o praeteriri R o m a - $.214. 
na poteftas iudicandi cau í fas fidei.Primúra 
e n i m cu Neftor ius expoftularet apud C y -
r i l l ü , q u o d inquireret infcripta ipfius Nef -
tor i j , fe excufat C y r i l l u s imper io C x l e f t i - , 
n i P a p í e , e p i f t . 2 . h i s v e r b i s , ^ ^«iW««ffc ( o í - ^ r t " U i a 
fecro ) confilij capiam ? tuHic namqttepietatei* 
appellare compellor , quandoquidem Caleftino, 
religiofijsimo Romana Ecdefia Epifcopoiuben' 
tesc<eterifquepijfsimisEpifcdpiSy qui ipfi adfuere 
ita pojlulantibus 0inyenligare cogor,&c, Ipfe 
a u t é C y r i l l u s in e p i í l o l a ad Caeleft inum no 
c í l a u f u s p u b l i c é damnare N e f t o r i u m j q u é 
tamen feiebat e í T e e x e c r a n d ü h í e r e f i a r c h a , 
antequam id communicaret c u m R o m a n o 
P o n t i f í c e , e p i f l : . i 8.his verbis:^ y í í q u a m v i s , , 
res ita habeat^non p r i ú s t a m e n i l l i u s c ó m u - *"'em* 
n i o n é confidenter d e f e r e r e a u f i f u i m u s 3 q i i á 
h x c ipfapietat i tuae indicaremus. D i g n e r i s 
p r o i n d e , qu id h ic fentias declarare , quo l i -
q u i d o nobis confl:et,an comunicare nos cu 
i l lo oporteat^ an vero l i b e r é e i d e m d e n u n -
c i a r e , n e m i n é cu e o c o m m u n i c a r e j qui h u -
iu fmodi erroneam d o í i r i n a m fovet,&: p r e -
d ica t?Porro t u x integritatis mens , ac fuper 
hacre fentent ia no modo p i j f s i m i s D e o q u e 
devotifsimis Macedonise Epifcopis^ fed to -
tius q u o q j O r i e n t i s A n t i f l i t i b u s p c r f p i c u c 
per l i tteras e x p o n i debet:nam cupient ibus 
l i l is anfamdabimus , vt o m n e s v n o a n i m o 
i n v n á fententia perfiftant <, r e t o q u e fídei, 
quae i a m i inpugnatur,opem /e r4»t .^ 
D e i n d e i p f c P a p a C s e í e f t i n u s i n e p i í l o í a ^ 2 l ^ 
ad c u m d e m N e f t o r i u m i l lum reprehendit 
v t f u b d i t u m , ait en im * nscejfe c í l e n i m , v t 
m a l u m e x vobis ipf is , ficut praecipitur, a u -
feramus .Et i n f r a r a p e r t é i g i tur ( inqu i t )hanc 
nof tram feias eíTe fententiam , vt nifi de -
D o m i n o C h r i f t o noftro ea p r e d i c e s , quac 
R o m a n a &: A l e x a n d r i n a ^cvniverfalis E c -
clcfia C a t h o l i c a tenet , í i c u t cScfacrofan í la 
C o n í l a n t i n o p o l i t a n a e V r b i s E c c l c í l a ad te 
vfque opt ime tenuit, & h á c p e r í i d a m n o v i -
t a t e m j q u í c hoc ,quod venerabi l is S c r i p t u r a 
c o n i u n g i t , nit i tur fepararej intra dec in)uni 
d iem a p r i m o innotefeentis t ibi h u í a s c o n -
vent ion i sd ie n u m e r a n d ü , aperta & feripta 
c ó f e f s i o n e danaver i s ,ab vniverfa l i s t e E c c l c 
Cix Cathol icac c o m u n i o n e d e i e í l u m . Q i i a m 
f o r m a m noftr i iudic i ) í i l i u m m e ü Pof s ido -
n i u m D i a c o n u m c u m ó m n i b u s chartis ad 
f a n ^ u m confacerdotem m e ü A l e x a n d r i n a ? 
P vrbis 
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S . T h o m . vrbis A n t i f l i t e m , qu i ad nosfuper hocipfo 
q . i . a r t .4 . p l en iús re tu l i t , d e í i i n a v i r a u s , v t aga tv i -
ce nof t ra , quatenus ftatutum n o í l r u m v c l 
t i b i , velvniverí isfratribus/wMOfe/fdí .^Ecce 
iudicis fententiam , & authori tat is dele-
gationem , quani accepit S a n ñ u s C y r i l -
lus Patriarcha AlexaHcirimjs, p r ima pof t 
Joannes R o m a m fedes. loannes autem A n t i o c h e -
¿4t¡íio(h' ñus Patriarcha fcribens ad eumdem N e f t o -
r i u m aitjnon poífe refif t i adverfarijs m u n i -
t i s a u t h o r i t a t é Caeleftini: & fubijci t : enim-
yero licét Vominm meus CaletfinM Deo deyo~ 
tifstmus Epifcopm decem tantum dierumimer-
yallum ad terminum yfque refpofiomprafimtu 
iitteris fuis expYefierit)&'c, C o n í i d e r a ergo 
tres Patriarchas Orientales recognoviíTe 
P r inc ipa tum Romanum infe ipfos. E ten im 
C^leftinus ipfe rem hanc totam,fententiam 
i n Ne f to r ium , t e r m i n u m dierum decem^ 
& cómifs ionem p o t e í l a t i s Romanae fedis 
fcr ib i t ad C y r i l l u m epiftola 1 2. inter epif-
tolas C y n l l i . C y r i l l u s aute epiftola xo.quae 
eft ex Conci l io A l e x a n d n n o ad N e f t o r i u , 
expre fsé i n i l l u m agit ex p r x f c r i p t o t e rmi -
no Coeleftini, v t cius exequutor . 
$ , 2 í 5 . D ú o fuperfunt expendenda. A l t e r u r a 
o f t en í i óneBea t í e Vir2: inisMariae damna-
tos Nef to r i j l ibros: d i x i t enim ad C y r i a c ü 
Abbatem,a tqueprefbytem: ipfum'habere 
i n fuá celia ipí ius V i r g i n i s i n i m i c u m . H i c 
erat Nef tor i j l iber , quo a íTereba tu r jMar iá 
nonfui íTe M a t r e m D e i ; quíE referuntura 
B a r ó n . t o m o qu in to anno q u a d r i n g é t e í i 
mo v ige í imo nono,verfu<iífe//«íW adAbha 
í | . A ] t e i u m obfervatu d i g n ü eft, interi tus 
N e f t o r i j dign9blafphemijs, quas i n C h r i f -
t u m & eius M a t r e m effutivi t . Relegatus e-
n i m in raonafterium Sancti Euprep i j , & 
Pont i f i ca tu raotus^nterijt,linguá v e r m i -
bus exefa , & t o t o corpore tabo faniente: 
q u o d refert Baronius anno q u a d r a g e í í m o 
t r i g e í i m o f e x t o , vexCuipfe equtde, Necprae-
t e r e u n d ü , q u á m a r r o g á t e r Neftorius fe ia-
ftaverit fuper omnes Epifcopos & Eccleíise 
D o l o r e s j quod e x S a n f t o C y r i l l o refert 
I Baronius anno q u a d r i n g é t e f i m o v i g e í i m o 
nonojverfu qui < í«fm.Superbia Calviniana 
6c Lutherana maior f u i t , q u á m Neftor i j^ 
interitus autem n i h i l l ev ior , 
, Obiecerunt haeretici S i x t u m fucccíTb-
rem Casleft inigraviter doluiíTe damnatio-
ne &depof i t i one N e f t o r i j : q u i non m i n ú s 
v funt m e t i t i 3 q u á m Cataphrygae idem i m p o 
n é t e s V i f t o r i Pap^e , quem ex Te r tu l l i ano 
Cataphryga o f t é d i ^ . 1 8 8 . & 202. re t inuif-
fe epiftolas pacis p ro M o n t a n o , Screcufa-
íTe admittere i l l ius c h a r i í m a t a . H i c Six tus 
cü e íTetpresbyter t r i v i t Pelagianos , v t do-
cet S .Auguf t . epiftola centefimaquinta;cu 
aute^n Neftorius effet P e l a g i a n o r ü pa t ro-
n u s , c o n í i d e r a , v t r i i m i n i l l a m f u l m í n a r e t 
Papa qui presbyter grandinaverat. Creatus 
eft Papa anno q u a d r i n g é t e f i m o t r i g é í i m o 
f ecüdo , qui é vef t ig io v t bonus paftor , cu-
ravi t i n ovile tr.ahere ové fcabiosa & pe rd i -
ta N e f t o r i ü , v t effecerat Caeleftinus.Dein-
deperEpiftolas ad loannem A n t i o c h e n ü , 
&a l ios Epifcopos,ext inguendum curavit 
Nef tor ian i fmum. H i c adverte nonnul la : 
p r i m ú m á loanne An t iocheno legatos R o 
manos VOCZTÍ fideiyindices. Baronius anno 
4 3 2 . verfu pracipuum eavum.ltc apud T h e o 
d o í i u m l m p e r a t o r e m idem efle h o m i n e m 
eífe cathol icum , óce í fe re l ig ion is R o m a -
n x j v t pate tex e i u f d e m T h e o d o í i j Epif to 
la apud B a r o n i ü m eo anno 43 2. verfu / y ^ ^ r 
fci/owwíWojhíec au té funt ad Epifcopos T h e o 
dofij verba: decetpYOtndeye&ram fanftitatem 
tmnidiligentiafludioi ac contentione hac a Deo 
depofcere,yifo[q} probatos Romana religionis j a -
cerdotes ejp:,mamfefto argumento declarare.Ex-
pendit autem eleganter Baronius I m p e -
ratorem oppilaíTe hacreticorum ora: o m -
nes enim dicebant,fe eífe catholicos :vt au-
tem il l is of tendat , quos ipfe catholicos ha-
beat,ait,vt petant á D e o , v t manifefte p r o -
bet, i l los eífe fecerdotes Romanae re l ig io -
s o - • c J D - í - 2 l S ' 
b ix tus autem i n bynodo Romana mani -
fefte oftendit ,qualis eíTet. Baronius en im 
anno 43 3.$. non eft certandi^it ex Epif to la 
S i x t i a d l o a n n é A n t i o c h e n u m Ep i fcopu : 
Beatus Petrus Apoftolusin Jucceforibus fuis, 
quod accepit,hoc tradídit.Quis ab eius fe yelit Je-
parare doftrina, quem ipfe inter ydpoñolos pri-
mus Magijler edocuit, tire. T á n d e m m é r i -
t o V i n c é t i u s Lyr iné f i s ex Epif tol is eiuf-
dem S i x t i p r u d é t e r o b f e r v a t , q u a m fuerint 
veteris doftrinae Romani t enaces .H íec o m 
nia refert Baronius ex aflis Conci l i j Ephe-
íini,(Scex epiftolis f an í l i C y r i l l i A l e x a n -
d n n i , & e x D o f t o r i b u s a l i j s , i n qulbus ego 
t ád iu íifto g r a d u m : v t apertc monf t re tur 
Pont í f ices Romanos clafsicum ceciniíTe co -
tra omnes hxrefes , eorumque author i ta-
te Chatol icam Ecclefiam armatam d e h í e -
re t ic is t r iumphos egiíTe. Q u x obiter no-
bis fervient ad oftendendum Romanum 
P r i m a t u m : dequo agendum di lputa t ione 
3 4 . 3 T - & : 3 ^ • $ . 2 ^ . 
Leo pr imus mu l t a gefsit t u m ad tuen-
dam veterem d o f t r i r n m , t ú m quibus 
fuum pr inc ipa tum c x p l i c u i t . A n n o en im 
q u a d r i n g é t e f i m o quadragefimo p r i m o p r o 
bavit Conc i l i um Arauf icanum Provinciale 
p r i m u m , & anno quadringentefsimo qua-
dragefimo quarto , coaé lo Conc i l io R o -
mam ,<Sc M a n i c h x o s damnat , & D i f c o r o 
Patriarchae A l c x a n d r i ñ o praccipit, upnu l -
la corrigat , deponi tqueBafs ianü Pr imate 
Ephefi-1 
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E p h e f i n u m , Sc indic i t in H i f p a n í a m C o n - & omm Uuücdigno beato Petro Apoñolo 
c i l i u m contra Pri fc i l iani f tas . A n n o q u a - e/? pena & crepjdo Catholiae EccUfice ,<& H-
drigentcf imo q u a c i r a g e í i m o nono , l ega- le , (¡ni eíi t eña fidei fnndanjentum , nuda* 
tos m i í i t , qui p r a e e í í c n t C o n c i l i o E p h c í i - f i t eum tdm Epifcepafus dignitate , qnam e-
no "-enerali: quod turbatura D i o f c o r i do - tiam ah omni Sacsrdotalt aialknayit minifie-
lo voca tum ef t la troc in ium E p h e í i n u r a , v e l no. P r o p t e r hanc fententiam D i o í c o r u s a r -
* S y n o d u s p r c d a t o r i a , q u i a á n i i l i t i b u s T h e o mato mil i te c u f t o d é r c l e g a t u s i n t e r i j t . T o -
xlofij authoreDiorcoro ,«5c Sanftus F l a v i a - ta autem O r i e n t a l i s E c c l e í í a annua cele-
nus fu i t occ i fus , & o n i n i a v i p e r a f t a j & ab- bri tate coluit d i c m i l l u m , v t fecurrdam i n - . 
folutus E u t h y c h e s H2ercfíarclia:cum antera carnat ioncm , quia eam ncgaverant D i o f -
omnes fere E p i f c o p i metu fubfcr ip í i íTent , corus & E u t h y c h e s ; q u a m f e í l i v i t a t e m 
l e g a t i L c o a i s r e f t i t e r u n t i m p e r t c r r i t i . A n - laudibus p r í e d i c a t S a n ü u s L e o epiftola 
n o i t c m q u a d r i g e n t e f í m ó q u i n q u a ^ e f í m o 73 . 
p r i m o l e g a t i L e o n i s damnaverunt , & : P o n - A u t h o r i t a s a u t e m cogendi C o n c i l i u m $ '^22. 
t if icatu a m o v e r u n t D i o f c o r u m P a t r i a r - deprehenditur a p e r t é : t ú m quia i n c o n -
c h a m i n C o n c i l i o C h a l c e d o n e n f í general i , fcíTu p r i m u m l o c u m tenuerunt i e g a t i , q u i 
¿ c a n a t h e m a d i x e r u n t i n E u t h y c h e t e m m o p r x i v e r u n t ó m n i b u s Patr iarch i s O r i e n -
n a c h u m A r c h i m a n d r i t a m m o n a í l e r i j C o f - talibus , c ü m i p í í n o n efTent P a t r i a r c h s , 
t an t inopo l i tan i : q u i , vt contra N e f t o r i u m vt conftat ex C ó c i l i o C h a l c e d o n e n í i a c l i o -
j iegaret duas i n C h r i í l o per fonas , negavit ne p r i m a : t ú m e t i a m , quia I m p e r a t o r e s 
c t i a m in Chr i f topof l : v n i o n e m duas m a n - M a r t i a n u s , a tquePuleher ia n o n f u n t a u í i , 
íííTe n a t u r a s . H i c vafer haereticus malis a r t i - i l lud c o g e r é a b í q u e confenfu & a u t h o r i t a » 
bus t u r b a v i t E c c l e f i a m . ta L e o n i s , v t c o n l l a t ex varijs eius epifto-
§.220, Q u o n i a m vero M a g n u s L e o i l luftrif- lis pr .xrcrt im 42 . Theodof ius autem n o n 
tr i fs ime oftertdit fui Sacerdotij P r i n c i p a - coegit C o n c i l i u m E p h e í i n u m 5 quod c o í -
t u m i n vniverfa; C í t t h o l i c a : EcclcfiíE A r - r u p i t D i o f c o r u s in conrulto Leone^vt conf-
chiepifcopos , R e g e s , & I m p e r a t o r e s , l i - tat ex aclis C o n c i l i j C h a l c e d o n e n í i s , & e x 
bet telam o rd ir i , vt v ideant harretici N o - B a i o n i o , i tem ex c p i í l o l i s Leon i s j m a x i -
vatores , non f o l ú m Papas S t e p h a n u m , C o r me vero ex vigefima quarta , & v i g c í i m a 
n e l i u m , V i c l o r e m , & alios ant iquiores qu inta ,praerertiinque decima quinta , q u a 
p r e í í b s perfccut ionum mole in caeteros E- o í l e n d i t indiguif le T h e o d o f i u m nuthor i -
p i f copos , dominatos ^ fed etiam Syluef- tate Papae ad congregandum C o n c i l i u m . 
t r u m , C . T l e f t i n u i n , & L e o n e m E c c l e f i a p a c - Q u a n t u m autem authoritatis L e o n i í l t d e -
• cata i n potentifsimos I m p e r a t o r e s , ¿c i n l a t u m , patet ex epif!"ola d u o d é c i m a , q u á 
P a t r i a r c h a s armatos I m p e r a t o r i a potefta- T h e o d d í i o commendat , legatos m i f í o s á fe 
t e j e x c r c u i í r e E c c l e f í a f t i c u m I m p e r i u m , c u i ad C o n c i l i u m , vt E u t h y c h e t e m abfolvan€, 
o b c d i t u m ab I m p e r a t o r i b u s i p í í s : & i n aut condemnent . E p i í i o l a autem d e c i m a 
tanta P a t r i a r c h a r u m mult i tudine a t q u e p o quinta ad C o n c i l i u m ipfum repetit , a fe 
t e n t i a , folus D i o f c o r u s aufus c í l m u t i r e i n legatos m i í f o s , V i c a r i o s fuae f e n t e n t i í e , & 
E p i f c o p u m R o m a n u m : cuius temeritat is q u o d caput efl:,legat¡s dedit e p i í l o l á , ( q u í e 
poenas luit a legatis ipf íus L e o n i s , n o n R o - e í ldec ima )qua docet C o n c i l i u m , & to tam 
m x , aut in O c c i d e n t e , vb i ipfe L e o dege- E c c l e f i a m , q u i d fentiendum fit de m y í l c r i í » 
b i t ^ fed in O r i e n t e in C o n c i l i o C h a l c e d o - I n c a r n a t i o n i s : e x qua cpiftola voluit de-
n c n l i á legatis R o m a n i s , á quibus motus cern i i n C o n c i l i o cetra errores Neftorij & 
fu i t Pont i f i catu fpeftantibus P a t r i a r c h i s , * Euthychet i s : quia vero Dio fcorus nolui t 
C o n f l a n t i n o p o l i t a n o , & A n t i o c h e n o , & p l u Ephef i e p i f t o l á r e c i t a r i . f u i t deinde danina-
r ibus q u a m fexecntis Epi fcop i s , 8c ipfis tus in C o n c i l i o C h a l c e d o n e n f í . Q u a m epif-
I m p e r a t o r i b u s M a r t i a n o <Sc P u l c l i e r i a . I t a - • t o l a m P a t r e s Chalcedonenfes imitati , nec 
que A l e x a n d r i n u s P a t r i a r c h a fecundus X latum vngüerr í ab eius difcefeie doctr ina: 
R o m a n o punitus eft ab ipfo R o m a n o , & q u i n & Epi fcopi G a l l i a r u m eam d e f e r i p t á 
q u i a crat hzereticus,& i n o b e d í e n s R o m a n o m i f é r u n t a d L e o n e m per legatos^ne v e l v n o 
• • i p í i : idque i n O r i e n t e f o l ú m per l ega- á p i c e a fententia Papae difterrent. 
Í . 2 2 1 . tos . # R o m a n i P o n t i f í c i s p o t e í l a t e m i n d i c i a - $.223." 
H a n c d a m n a t i o n é c ó t i n e t t o m u s p r i m u s r i a m i n totam E c c l e í i a m apertc p r o b a n t , 
C o n c i l i o r ü i n C e c i l i o C h a l c e d o n e n G : qua p r i m ú m appellatio S a n í l i F i a v i a n i P a t r i a r 
crudi te refert B a r o n i u s , anno 4y 1. ver fu chz C o n f t a n f i n o p o l i t a n i : q i i i c u m i n i u í l e 
líYOttiuí'. Vade fanfti[simus:'díinatio auté htc e ñ 3ytídé e íTe tEphef i damnatus á D i o f c o r o , a p p e l l a -
/ / í«ff í / j¿wW}áf ^ í í f í i w w ^ r c ^ i ^ í j f o p ^ j mag- v i t R o m a n u m P o n t i f i c e m , v t docet B a r o -
w<e'tír femoris Roma Leo pernos, &• perprafen- n i u s , anno 445J. S.fednonhm, e x L i b e r a t o 
tem hanc Synodum , vna cum ter heatifsim, ' D i á c o n o i n B r e v i a r i o , cap. 12. Idem fecit 
P u e n t . H u r t . d e M e n d o z a í V o l . i . P 2 " T h e o -
Difp- 2 1 . de d r g U m e n t i s Q h riBian¿fiJei 
S . T h o . q * T h e o d o r e t u s . I m m ó Eut i ches ipfe fcr ip-
i . A r t . 4 . fit ad S a n c l u m Leonemlie a C o n c i l i o C ó n f -
tant inopol i tano a p p e l l a r e P a p a m : c o n f í a t 
c n i m . e x epiftola fcpt ima L e o n í s E u t h i -
chctem queftus mií i íTc ad L e o n e m : epif-
tola vero oftava , hxc ait L e o de E u t h i c h e -
X. O.^f ¿ . ^ ^ ^¿jj-eYát . vhulijfe , me tamenfuif-
Jefufceptíim. I l l a appellatio f u i f ad R o m a -
i i u m P o n t i f í c é m : quia EutbicheS erat fub-
ditus F lav ian i Patriarchae 5 c ú m autem 
Anato l ius a l iquantulum e í fe t f u f p e c í u s a-
pud L e o n e m de fide Catho l i ca ,noJui t L e o 
j l lu in in P a t r i a r c h á t u m admi t t i , n i í i p r i ú s 
R o m a m mitteret feriptam fidei C a t h o l i -
cae profefs ionem , vt conftat e x epiftola 
quadragel ima ad Anatqfl i i im ; gaudemus 
( i n q u i t ) in Domino , &• in dono gratia ip(tus 
gíoridmúr j quia, ficut diletfhnü tfta littem 
cognoy 'muó Jeqaaeem te Eyangélica erttdith-
nü oñendü: I t e m i d e m conftat ex epiftola 
q u a d r a g e í i m a quarta ad M a r t i a n u m . I t e m 
epiftola quadragefi iua fexta , dicit e idem 
A n a t o l i o fe mittere legatos \ vt ipfe cum i l -
l i s e x e q u á t u r d i f p o í i t i o n e m i p l í u s L e o n i s 
i n his , quae ad vniverfalis E c c l e í í x ftatum 
pert inent . E n qua ratione L e o i u d i c e m fe 
p r x f t e t in Patr iarcI ias ,nul lo tergiverfante? 
I t e m epiftola 47.ait t o t i C o n c i I i o , v t decer-
n a t , q u x f c i t ipfum cupere ex ant iqua t r a -
Jdem, dit ione. D é l e g a t i s aute ait-.tameinhü fratri' 
hus Pafcha/ino & Lacentio Epifcopis, Bonifa-
cio & Bafilio Presbyterü , qui ab Apottolie* 
Sede direfti fttnt , me Synodo yeftra fralerni-
tas exiftimet prafidere ; nec ¡eiunñam d Vo-
lis prafennam meam confidat, qui nunc in V i -
tarijs meü adfum. A á á e a Sanfto L e o n e re -
prehenfum Sanf tum F l a v i a n u m , q u o d f e -
ro ad ipfum L e o n e m detul i íTet Euthichet i s 
errores . C o r o n i d e m a d i j c í o L e o n e m ipfum 
epiftola q u i n q u a g e í í m a quarta,hec dix i íTe: 
ZeoEpifcopHí Romana & vniverfalis Ecclefia 
Martiano Augufio . Q u o á nu l l i v n q u a m 
abfonuif .quin vero M a r t i a n u s , atque P u l -
eheria in epiftolis ad L e o n e m ei aperte fa-
tentur Eccleí í íE p r i m a t u m , vt conftat e x 
B a r o n i o , & C o n c i l i o C h a l c e d o n e n f í : i n 
quo eftet iam epiftola S a n c l i P e t r i C h r y -
foiogi E p i f c o p i R a v e n n a t i s c o n f u l e n t i s E u -
thyeet i , \»t pareatfententiae E p i f c o p i R o -
' fnani . • 
$.224. N o n potuit exprefsior^ Sc i l lu f tr ior tar-
pus nobis ante oculos p r o p o n i , quo p r c -
pri js coloribus venuftetur pu lchr i tudo f i -
dei Romana? : c[ux A p o f t o l i c | P e t r x n i x a , 
firme tenet do f t r inam C h r i f t i : p r o q u a 
eiaeulatur tela , faxa , ignes , fu lmina in 
eiafdem fídei vit iatores : fuper quem h i c 
lapis ceciderit comminuet eum j qui v e -
r o i n eum ceciderit ¡ confnngetur . C o n - ' 
fiderent Haeretici pr.Tfentem ftatum R o -
, & conferant legatos L e o n i s c u m l u -
l i j legatis, C o n c i l i u m Chalcedonenfe c u m 
T r i d e n t i n o j E u t h i c h e t e t n , atque D i o f c O -
r i i m cum L u t h e r o , a t q u e C a l v i n o , I m p e -
ratorem A d a r t i a n u m , c u m C a r o l o V . c u m , 
Resjibus C a t h o l i c o & C h r i f t i a n i f s i m o ¡ Se 
v idebunt a p e r t é fe n u n c n o n aliter eíle" 
d a m n a t o s , q u á m o l i m damnatus fuit M o n -
tanus a V i á o r e , P r o c l u s & T e r t u l l i a n u s 
á Z e p h e r i n o , D o n a t ü s á S t e p h a n o , C e -
Teftius , atque Pelagius ab I n n o c e n t i o 6c 
Z o í i m p > ¿ D a m a f o A p o l l i n a r i s , 8c M a -
cedon ius , A r i u s a Si lueftro & l u l i o 3Nef-
torius á Cacleft ino, E u t h i c h e s , atque D i o f -
c o r u s á L e o n e ^ denique í i n g u l i h í e r e t i c í á 
V icar i ) sChr i f t i 5 f i cu t & ipfi á l u l i o & P a u l -
m vt an imadvertant fe t á m efte h x r e t i c ^ s , 
¿juám illos^ncc v n q u a m defecifte E c c l e í i a n i 
C a t h o l i c á j a qua?cí i caeteris,ipfi quoq; d a m 
nentur^percurramus autem v t r ú m E c c l e f i á 
R o m a n a ab hac integritate & p r i n d p a f i i 
defecerit , quem ad t é m p o r a L e o n i s , pat-
ee bel loquc fervavit . 
A n n o q n a d r a g e f i m o f e p t r f a ^ c í i m ^ c ; fiizif. 
to , Z e n o í m p e r i u m invadit h o m o fia 
tiofus & hncreticus , fautor P e t r i Full> 
nis C n a p h e i , harret ic iTl ieopafchi f ta* , i d 
eft , cenfentis d iv in i tatem fuiíTe m o r t u a m 
i n CHri f to . I t e m Z e n o A l e x a n d r i a m ré^ 
vex i t T i m o t h e u m h í é r e t i c u m E u t h y c h ' a -
n u m : h i c i n g r e í T u s C o n f t a n t i n o p o l i m mag 
n o h x r e t i c o r u m c o m i t a t u i n o n p o t u i t t a m e , 
a l iquam E c c l e í í a m oceupare , ob e ^ e ^ i a m 
v ir tutem C í e r i c o r u m , q u i , vt C a ^ h )Íicatn 
l i d e m tuerentur, E p i p h a n i u m mi ferunt l e -
gatum R o m a m ad S i m p l i c i u m P a p a m r h í c c 
fuse n a r r á n t u r á B a r o n i o , t o m o fexto, auno BttfQniui* 
47 y. á v e r f u , quodyero, Severfuenituit. N e 
autem mentiantur haeretici Pon&ificcs R o -
manos authoritate P r i n c i p u m vfurpaíTc 
P r i m a t u m Hcclefiae,confiderentanao q u a -
d r a g e f í m o feptuagefrmo fexto , R o m a -
m a n a m E c c l e í i a m p e n é fuiíTe capt ivam: 
qu ia i n O c c i d e n t e crat c i r c u m o b f e í f a R e -
gibus A r i a n i s ; in O r i e n t e autem i m p e -
rabat Z e n o fufpeftus in íiide , & p a t r o -
ñ u s hreret icorum; imperabat i t e m B a í i l i f -
cus tyrannus h í e r e t i c ü s ^ annis autem fc-
quentibus Z e n o eft ad I m p e r i u m r e v o c a -
tus i m p r o b é a í f e f t u s i n fidem : his t a m 
af í i é l i s t emporibus S i m p l i c i u s \ e iufquc 
fucceffor Foo l ix n o n m a g i s , f r » c H , q u a m 
íi armato mil i te to tum tenerent O r b c m , 
epiftolas mi t tunt ad lmperatores h e r é t i -
cos , quibus m o n e n t u r off ic i j , & reprehen-
duntur propter fufpic ioncm h í e r e f i s ; i t em 
loannes P a t r i a r c h a A l c x a n d r i n u s R o m a -
ñ u m P o n t i f í c e m appellat: A c a c i u s Patriaf:-
cha Conftant inopol i tanus R o m a m vo-catur 
ad 
SeB.pJn Ecclefia %pmanaefiintegrakxChriph 2 $ P 
ad dicendam cauflam coram Papa : Pe-
trus Cnapheus Patriarcha Conf tan t iuopo-
litanus Sede movetur : haec omnia late 
t r a £ l a n t u r , atque probantur á Barou io 
ab anno 475-. acj. 4 8 4 . E quibus indicabo 
pauca. 
í'22^ ' S impl ic ius epiftola ad Zenonem (quas 
SifflplwM eft tert ia Simpl ic i j , tomo p r i m o epif to-
la rum Romanorum P o n t i í i c u m ) legat A -
cacio vices fuas, quarum authoritate i n 
Or ien te fungatur. Epiftola autem quinta 
docet Acac ium ipfum nefas efle difputare 
contra do f t r inam fuorum pracdeceíTorurn, 
& prohibet cogi Conc i l i um : i n epiftola 
autem ad Archimandr i tas reprehendit A -
cac ium, q u ó d nonfcr ipfer i t ip í i S impl ic io 
gefta Timotheihsercfiarchae: anno autem 
477. Zeno d iv ino fuppl icio arreftis au r i -
bus obediens fuit S impl i c io , ad quem, c ú m 
p r i m ü m r e v e r f u s i n I m p e r i u m , mi í i t epif-
to lam , ex cuius v o l ú n t a t e ip fe , 6c Acacius 
JA**:,~ omnia compofucrervt collio;itur ex epi f to-
- la lept ima S i m p l i c i j : anno vero 478 . A c a -
cius i n epiftolafqua: eft poft decimam S im 
p l i c i j ) a i t i p f i Simpl ic io , /O /¿« Í^J^ ñm-
nium Éectejiarumfecufjdum Apoílolum circum 
ferentesnosindefnenter hortamini.At t á m Z e -
no , q u á m Aeacius more canino ad v o m i -
t u m reverfi rcbellarunt i n C h r i f t u m 6c Ve-
t r u m , Acacio arrogante íibi p r i m a t u m , 
freto Zenonis authoritate Se perfidia. S i m -
plicius autem epiftola nona ad Zenonem 
ai t , Ecclefiarum omnitm curam juíHnenS, 
Epif tola autem decima o í l a v a reprehen-
d i t Acac ium : anno 4 8 2 . Zeno evulgat 
edif tumeontra Conc i l ium Chalcedonenfe: 
eodem anno Simplicius Z e n o n i Epifcopo 
Hifpalenf i legat vices fuas i n Hi fpan iam: 
eodem anno auditur loannes A l e x a n d r i -
nus i n Conc i l io Romano , vocatur A c a -
cius. V i t a l i s autem 6c Mifenus legat i m i t -
tun tu r C o n f t a n t i n o p o l i m : i n epiftola au-
tem ad Acac ium , hsec a i t : in diyerfot gene» 
Simplicius ralis Ecclefix curas , quas yhique terrarum 
cunñis populps Chriñianis Summi Pañoris 
yoce delegantue , heattfsimus Petrus ^Apojla-
lus peryigili tnoderatiene difpenfat y 6c i n -
frá : Certé ¡ l { quod non credimm ) dedigna-
tis beati Apofoli Viftorijs ; reyerentiam tuis 
deferre faftuofis ajfetfibas. EcccPapam p e n é 
cap t iyum ab Ar i an i s acefuare A c a c i u m 
armatum Zenonis exe rc i tu , quod fupe rbé 
recufet eolio ferré iuga Pe t r i . 
Í . 2 2 7 . V i t a f u n í l o S impl ic io fuccedit Foelix, 
Feeltx. q u i non fui t paíTus m o r i fo l ic i tud inem, 
& p r i m a t u m Pe t r i . Baronius enim anno 
4 8 3 . verfu ytdiñi , refert ex vetuftis co-
dicibus epiftolam Foelicis ad Zenonem : i n 
qua conftanter a í fer i tur non fo lúm p r i -
Puent .Hur t .de M e n d o z a , v o l . 2 . 
matus P e t r i j fed conftans o m n i u m Eccle-
fiarum i n i l l u m conrenfus:per profopopse-
iam autem induci t Pet rum alloquentem 
Zenonem his verbis. ^ Rurfus ergo A p o f - BMQniujl 
t o l i Pe t r i veneranda confefsio materne 
inftat vocibus, & fuorum prarc ipué fílio-
rum,compellare non definens c o n f i d e n t i á 
tuepietat is ,exclamat:Chrif t ianePrinceps, 
cur me á curriculo charícat is , q u o E c c l e f i á 
vniverfá l is a d f t r i n g i t u r , pe rmi t t i s : i nc id í ? 
Cur i n me rumpis to t ius Orhisaffenfum}* 
In fe r iüs autem , ^ h/sc rogo ( in 'qui t j quae 
dicía Deus eífe v o l u i t per d i£ ix Seáis A n -
t i f t i t em,ve l per mei ordinis p a r v i t a t é , quac 
tux fecuritatis i n t u i t u , huiufcemodi ideo 
promenda iudicavi t , v t non t á m per eius 
qualemcumqueVicariumifedpraefentis A -
p o f t o l i velut authoritate c o m m o n i t u s , a l -
t i ú s v i a s S c divinas reverentize & h u m a n a 
conditionis adfpiciens (quod abfi t) non i n -
gratusexifterevidearis collatae foelicitatis 
authori.* His 5c alijs peti t is ab exeplo maio 
r ü conatur Foelix Impera torem ad fuá obc 
d ien t i á revocare, quíe n i f i prasfto eífent ad 
m a n ü 6c ore totius v u l g i c i rcumfcrrentm , 
infané quidem proponerentur Impera to -
r i i ampub l i ce in imico : quia v ide ie t I m -
perator Pont i f icem famofo , &: in fami 
mendacio , conari ad obedientiam Roma-
n x Ecclefiíe trahere Imperatorem.Nec d u -
b i t a r i poteft de huius epiftolae veri tate, 
t ü m quia mult isab hinc fseculis fu i t ( c r ip -
t a , & reperta i n bibljothecis ant iquis ,quan-
dohac de re mi l la erat controverfia : quae 
con f i rman tu rexEvag r io , l i b . 3.cnpite 18. 
i p . 6c 20. referente epif tolam Fcelicis ad 
eumdem Zenonem,qua prarcipit, Acac ium 
c o m p á r e t e R o i n s ad cauíTam in Conc i l i o ^ ^ , < ¿ 
dicend.á,his vetois:ytidemfrater & Coepifco-
pi4smeus /Icacifis(ficut Ecclefiañicis necejfaefty 
£5* yeíltis íegibm fieri debet)ad hac, qua de fe 
peryidetintimartiapudbeatifsmum Petrum A -
poftolum, diluere obedienterprocuret. 
E x quibus evidenter apparet duas cauf- ^,22^* 
fas Foelicem redídi í fe Zenon i , v t ad fe 
mit teret Acac ium. A l t e r a eft , quia i d 
neceíTar ium erat h o m i n i Eccíefiaftico , 
qu i , quia Ecclefiafticus eft , tenetur pa-
rerc Papae, A l t e r a , quia i d cautum erat 
legibus Inaperatorijs : ne ig i tu r Z e n o 
6c contra leges Imperatorias , 6c con -
t ra ius Ecclefia: teneret Acac ium , né R o -
m a m peteret , ei p r o p o n i t ius I m p e r a -
t o r i u m , (ScEcclefiafticum. Nec vero nobis 
obijei poteft has litteras eíTe confiólas: t ü m 
quia magna eft authoritas E v a g r i j , t ü quia 
feriptis a n t i q u i o r i b u s o p p o f i t ñ teftantibus 
nobifeum eíTet agendumjai ioquin fi p ro l i -
b i to negantur hiftoriae veteres , collabituc 
P 3 to ta 
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tota authoritas antiquitatis : vt e x f a n ^ o 
Au2;uftino obfervavi $. ^ 4 . & 1 2 7 . t u m 
ter t io , quia ftat C o n c i l i u m R o m a n u m , cui 
praefuit F o c l i x , v b i agitata eft caufta l o a n -
nis P a t r i a r c h í e A l e x a n d r i n i , &: citatur A -
cacius, & d a m n a t u r Petrus C n a p h e u s , q u i 
tres erant P a t r i a r c h í e : t á n d e m quia n o n 
fingimus l ibros antiquos , qui p r o nobis 
í i n t > í í c u t n e c deradimus} qui contra nos . 
E t e n i m anno 484- Z e n o carcerat legatos 
F e l i c i s : ¿ c q u e m a d m o d u r a D i o f c o r u s e n o -
r n e n c l a t u r á P o n t i f í c u m o b l i t t e r a v i t n o m c 
L e o n i s Magni,- fíe & A c a c i u s n o m é F e l i c i s : 
v t harretici Novatores blaterantes contra 
R o m a n a r a fedem g l o r i é t u r his duobus fu^e 
blafpheraiac ini tat ior ibus: in quos cjuadrat 
T e r t u l l i a n i c u m in N e r o n c r a , n o n p o t u i í í e 
n i í i m a g n u m a l iquod b o n u m á D i o f c o r o 
A c a c i o damnari . C u r n o n dic imus nos rae-
d o f o s e í T e l ibe l los , quibus h e c contra nos 
i a í l a n t u r ? D i c e s , q u i a eifdcm c t iam iacíran-
tur multa p r o n o b i s : b e n é ,• v t ergo nos i n -
tegrara & n o n part i tam fidera p r x f t a m u s 
his , quae p r o nobis , & contra nos funt: 
cur t u fidem part ir i s , & e a m p r í e f t a s , i j s , 
quse contra nos funtjderogas autem ijs, que 
a nobis funt? P o í T e m u s i tera & nos dice-
re l ibellos iftos ab hoftibus R o r a a í fedis 
cíTc vit iatos j at ab his abf t inemus: quia 
fyncerc di fquir imus v e r i t a t e r a 2 2 5 ) . H i c 
tamen d ú o c o n í i d e r á d a ; a l t erun i j in A f r i -
ca e u m d e m fuiíTe confenfura inter C a t h o -
licos de p r i m a t u P e t r i : cura en im Sanftus 
E u g e n i u s p r o v o c a r e t u r ab H u n n c r i c o A -
r iano h e r é t i c o R e g e , refpondit fíbi n o n 
l icere i ré i n C o n c i l i u m , n i í i c u m tota E c -
clefia , cuius apud B a r o n i u m anno 4 8 3 . 
¡ z i cum hac, hxc funt v e r b a : feriham & 
ego ftatrihus meis, yt yeniant Coepifeopi meiy 
qui nohis nohifeum communem fidem noflram 
yaleantdemoHffrare; & pracipué EccleftaRo-
wana , qua caput efl omnium Eccleparum, 
I d e m a í l e r i t u r i n C o n c i l i o R o m a n o . E c -
ce C o n c i l i u m in I t a l i a , Z e n o Ep i f copus 
H i f p a l e n í i s i n H i f p a n i a , E u g e n i u s in A -
fr ica , l o a n n e s A l e x a n d r i n u s i n O r i e n t e 
codera ore dñfHs fatentur , & : f a ¿ H s ; f e d e m 
P e t r i vn icara efte facrara anchoratn , cu i 
tota inni t i tur fides. A l t e r u r a e f t , F l a v i t a m 
( five F l a v i a n u m j cura p r i m u m dolo i r -
repfiftet in Ep i f copatum C o n f t a n t i n o p o -
I i tanura , fcripfifte a d F o e l i c e m P a p a r a , vt 
i l l i p r e f t a r e t c o m m u n i c a t i o n e m R o m a -
n a m , quod refert B a r o n i u s e x L i b e r a t o 
D i á c o n o i n Ureviar io capite 1 8. E u p h e -
mius antera , qui F l a v i t e fuccefsit , eara-
dem obcauffam Foel ic i f c r i p í í t , v t ex N i -
cephoro refert B a r o n i u s ipfe. 
Gelaf ius p r i m u s creatur P o n t i f e x a n -
no 45)2. ad quem E u p h e m i u s C o n f t a n t i -
nopol i tanus epi f to lam & legatos m i í i t , 
vt i l l i daret c o m m u n i o n e r a cura Ecc le f ia 
C a t h o l i c a ; q u a m n o n potuit impetrare , 
qu ia n o n e x p u n x e r a t e x catalogo P o n -
t i í i c u r a n o m e n A c a t i s haeretici daranat i : 
quas fatis late invenies epiftola nona G c -
lafí) tomo p r i m o epi f to larum R o m a n o -
r u i n P o n t i f i c u m . M u l t a quoque p r e f t i -
tit G e l a f i u s , quibus & C a t h o l i c a m fidem 
p r o p u g n a v i t , 5c oftenditfe efte caput E c -
e l e f í e . H o r m i f d a P a p a (Scintegritatcm fí-
dei & p r i m a t u m P e t r i fatis o f t e n d i t : I m -
perator enira lu f t inus anno y 20. a d e u m 
m i í i t epi f to lam , qua euni confuluit de 
rebus fidei & E c c l e í i a c : vt conftat ex l i t te -
risHorraifda? P a p e , t o r a . e p i f t o l a r ü J R o m a -
n o r u m P o n t i f i c u m . I t e r a lu f t in ianus v i r 
clarifsimus i n aula I m p e r a t o r i a i l l u m per 
litteras confuluit : cu i H o r m i f d a E p i f t o -
la 74 . refpondit fe ca de re v b e r i í i s a f h i -
r u m per legatos I r a p e r a t o r i s : audi autem 
h e c Hormifdae verba : & apud meqvJew IJitmifi^ 
md^mejl gratiayeflramometiieotAmen prei 
fior , quia , quiiquid mihi grma dignante 
impenditis > in EccUfiárum defenfone monf • 
traftis. I t e m epiftola 6 8 . reprehendi t E -
p i p h a n i u r a E p i f c o p u m Conf tant ino o l i -
t a n u m his verbis:^ec/^r<íí fiqnidem ( frafer 
charifsime ) te legatos ad tApoítolicam fedem 
inter ipfa tui Ponttficatus imtiadefltnajje ; y t 
& quem tihi debeamus affcñam , her cor -
fiofceres , &" y e t u ñ a confuetudims formunt 
completes, E p i p h a n i u s autem fatisfecit of-
í i c i o m i f s i s l e g a t i s & muner ibus . 
I t e m PoíTeíTor A f r i c a n u s E p i f c o p u s , <S.2 3T. 
qui tune erat C o n f t a n t i n o p o l i , conful i t Pojfejfor. 
curadera H o r r a i f d a r a de Fauft i R e g i e n -
í i s l ibris : vocat H o r m i f d a m Fapam pra~ 
ferendum: ita autem o r d i t u r * decetyScex-
p e d i t a d capitis recurrere m e d i c a m e n t u m , 
quoties agitur de fanitate m e m b r o r u m : 
quis en im m a i o r e m c irca fubieclos fo l i c i -
t u d i n e m gerit , aut á quo magis n u t a n -
tis fidei ftabilitas expef tanda , q u a m ab . 
eius fedis p r e f i d e , cuius p r i m u s á C h r i f -
to r e í l o r audiv i t : tu es P e t r u s ^ fuper 
hanc pe tram ed i f i cabo E c c l e í i a m meaml* 
E p i p h a n i u s autem m i í i t profefsioneiTKÍiiac 
fidei ad H o r m i f d a m conteftans fe in ó m -
nibus i l l i confent i re , & parcrc : q u e h a -
betur inter epiftolas H o r m i f l e . I t e m , 
S y n o d u s Conf tant inopo l i tana legatos m i -
í i t R o m a m confu l tum P a p a m : cuius E -
p i f t o l e h e c efl infeript io : Domino noflro 
Sanfta,acheatifsimo Patri Patru, Arehiepifcopo 
& Patriarcha Hormifda.Mz t^puí ípapy-ru^- . 
que déficit ,(1 vo luero indicare , q u x p r o b á t 
cont inente conf i ictudinem tqtms-EccIefiae 
i n c o n -
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i n confulcndo R o m a n u m Pont i f icem , v t 
ex eius fentcntia í ides s & Ecclefía com-
poneretur : quac confuetudo fanéla fu i t 
o m n i b u s , n i í i Nefi :orio,Diofcoro,Maceclo-
T)io,Euthychet i ,AcacioJi íEret ic is prof l iga-
tifsimis : v t <5c nunc fanfte eadem confuc-
tudo perennat , ni í i Lu the ro A p o í l a t a , 
Calv ino & Beza fodomiticis ,. Henr ico 
octavo adultero , & ijs ó m n i b u s publicis 
concubinarijs , v t conflxt aperte quales 
beftiae contra f ídem & Ecclefiam Roma-
nam rebellaverint . t 
loannes pr imus non mutav i t ant iquam 
re l ig ionem , fíquidem mifsus á T l i e o d o -
r ico Rege A r i a n o Conf tan t inopo l im ad 
Impera to rem l u f t i n u m , cidem perfuafsit, 
ne t emp lum v l l u m daret Ar ian i s , i l l u d i m -
portunifs ime flagitantibus: quam obeauf-
fam in I t a l i am reverfus obtru.ncatur i n care-
ceré á Theodorico.Symachus i t e m , & Boe-
thius Sucorinus abeodem Rege earadé ob 
cau í í am t rucidat i : obi j t loannes anno y 2 6. 
loannes fecundus confuli tur á l u f t i n i a n o 
Jmpcra tore ,anno 733. Agapi tus m i f i t ad 
l u f t i n i a n u m confirmationem l i d c i ) q u a m 
d e f c r i p t o p r o f e í í u s f u e r a t a p u d ipfum anno 
737. A n n o vero ^36. deponit A n t i m u m 
Patr iarcham C o n í l . m t i n o p o l i t a n u m , 
Baronius t omo fcptimo,anno 5-3^.verfu 
4(í/?<!ff, prudenter monet i n quanta egefta-
te fuer i t Romana Eccleíía, qu .T , v t A g a p i -
t u s p o í f e t legatione fungi Conf tant inopo-
í i m , oppignorav i t vafa facra : nectamen 
p r o p t e r e á l u f H n i a n u s Iraperator a l iudcog 
n o v i t fecclefiaj caput: qu in p o t i ú s Agape-
tu s in fumma egeftate, & e x t r a p r o p r i a m 
fuam Ecclefiam Conf tan t inopo l i damna-
v i t A n t i m u m opulent i fs imum Patriarcha, 
po ten tcm lufc in ian i g r a t i á , c u m autem I m -
perator minare tur e x i l i u m Agapeto , n i 
communicaret cum A n t i m o , c o n { í a n s A g a 
petus in fentcntia excommunicat ionis pe-
p e n d i t í l o c c i Imperator is minas , c ú m au-
tem coram ipfo Imperatore Agapctus h x -
refis convic i í í e t A n t i m u m , Impcra to r f» 
p r o v o l v i t ad Agape t i pedes. 
Patcr G o r d o n u s , anno ^ 6 . refert, haft 
negari . i V i g n e r i o haeretico. Credo : quia 
íl liare admit ta t , nul lam habet latebram, 
i n qua del i tefcatNovatorum hxrefis con-
tra p r i m a t u m P c t r i . Rccurrunt en im ipíi 
ad poten t iam Romanorum Pon t i f i cumj 
qua, non vero Pontif icia authoritate obga-
niunt jadolevi íTe Paparum p o t e f t a t e m . V i -
dent autem A g a p c t u m , & ab hoftibus fidei 
c i rcumventumjcx t remc egentcm,& Conf-
t an t inopo l i non t á m l e g a t ü , quam exuleirt 
ao ; e re :n ih i lominüs t a m é eum audiunt con-
tra potentifsimos haereticos fu lminantem: 
qu id ig i tu r facient impudentes Novatores, 
Pucn t .Hur t .de M c n d o z a , v o l . 2 . 
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n i f i negare fidem h i í}o r i j s ,quam etiam ne-
g a n t C h r i f t o . 
Hi-f tor iam A g a p e t i probat Baronius ex $.¿5 5"» 
Sanfto Gregor io M a g n o , ex Libera to 
D i á c o n o , ex A n a í l a í í o i n Agapeto , ex 
epiflolis eiufdem A g a p e t i , ex Zonora , ex 
t o m o fecundo Conc i l i o rum , ex Nicepho-
ro , qu i cum alijs refert A g a p e t u m , A n t i -
mo prxfcripfiíTe t e r m i n u m ad refipifeen-
d u m : q u i n pot i i í s fcr ipf i t de depofitionc 
A n t i m i , 8c fubrogatione fücceíToris: tune 
au té Pon t i f i c iRomano exulant i ex I t a l i a , 
Se pene o p p r e í l b a Theodora A u g u f í a h?-
retica,huic inquam Papx,f ic fer ibunt O r i c 
tales Ep i fcop i , Domino nújlro per omniafáts-
tfifsimo, 4c beatijsimo Patri Patrum, Archie* 
pifeofo Romanorum & Patrtarcba Agapeto, 
E x quo Chrijlm Deus nofter pro dehitü y » -
bis pr&mijs, propter ipjam in omni tempore tum 
y era fiducia fuá mVifibili , ac terrihili yirtu-
te diyttlgatam confefsionem [uper yenerahik 
caput yeñrum requjpfcere fectt . cuw Sedem 
^poffolorumyobis ( p*ter beatifsimé ) commi-
Jtt , & firmayufupra frmampetrampedes yef-
í r o ; , ¿TT. M o n a c h i autem Orientales eo-
dem honore Pontif icem habent: q u o r u m 
epiftola , & t i tu lus hic eft , Dominonoflro 
Jantfifsimo & beatifsimo Archiepifcopo A n -
tiqua R o m a & ALcumenico Patriwcha Aga-
peto i & s . 
P u t i d i autem i f t i h x r e t i c i , vel per i g n o - f r 2 3 ^ * 
' rant iam , v c l per mendacium , vel per 
v t rumque garr iunt contra confiantes Ec-
clefis hiftorias : quia i l l is damnantur. Sin 
dicant in ih i ,quam ob cauíTam Sanctus S v l -
,uerius,anno <f3 S.dolo Theodora? Augu í l ^c 
.ScpotcntiaBclifarij mi í lus f i t i n L y c i a m ad 
exulandum,vbi obij t anno Y39-non nehec 
omnia paffus eft,quia no lu i t A n t i m u m ab-
folvere,&revocare in Ecclefiam? Q u i d ob-
fecroopus erat abfolutione Syluerij exu -
lantis , &af rumnis p e n é c o n f e t t i , nif i quia 
i n Or ien te nul la Eccleíía Cacholica c o m -
municaret cum homine damnato a Roma-
no P o n t í f i c e , nifi ab eodem abfolveretur? 
Recognofce a 22 y. vb i conftat S i m p l i -
c ium , Fel icem, atque Gelafium , qui pene 
capt iv i exercuerunt iudiciariam potefta-
tem tam aperte , quam Leo Magnus i n p o -
teftate pe rampla» 
Sancto Syluerio , a n n o C h r i f t i y^-o.fuc- .$ ,237. 
cefsit V i g i í i u s , h o m o vafer 5 qu i pef-
fimis artibus & t y i , a n n i c é vfurpaverat A n -
t ipapatum v í v e n t e Syluer io : T h e o d o -
ra Auguf t a vo lu i t fceleftum hunc l i o -
m i n u m Papam crea r i , freta ab eo abfplu-
t u m i r i A n t i m u m . V i g i l i u s autem , cum 
fe p r i ú s abdicaffet A n t i p a p a t u , po f t 
fex dies e l ig i tu r C a n o n i c é , n i h i l t a « 
nien m i n ú s x o g i t a v i t , quam de revocando 
P 4 A n t i -
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S . T h o m . A n t i m o : & I m p c r a t r i c e m f e f e n i t r p e s ref-
<£ . i ,ar t . 4 . t i tut ionis ,quan> V i g i l i a s a n t e q u á m eíTct 
legit ime Pont i f ex fuerat fexcenties p o l l i -
c i t u s . B a r o n i u s eo anno ^40 . verCuhíZCqui-
dem, gravi tcr e x p c n d i t p r o v i d e n t i a r a Dei , -
q u á V i g i l i u s f a á u s i a m Pont i f ex mutatus 
í í t i n v i r u m al terum. 
5.238. A d e u m antiquo more legatos mifs i t luf-
t in ianus : ad qucm ipfe re fcr ipf i t , gloriojif" 
fimo & elmentifsimo filio lutiiniano: hzc e p i f 
tola c ñ f e c ü d a V i g i l i j j i n t o m ó p r i m o epif-
to larum K o m a n ó r ü m P o n t i f i c u m : qua 
probat o m n i a fuo r u m p r s d e ce íToruni a n a -
themata i ni harreticos,inter-qua; e t iam p r o -
bat A g a p i t i gefVa contra A n t i m u m P a -
tr iarchara C o n f t a n t i n o p o l i t a n u m , q u é in* 
f e r í u s n o m i n a t i m numerat inter h s r e t i -
•cos .Eccc quam fítalius V i g i l i u s P a p a á f e 
ipfo Ant ipapare ten im A n t i p a p a b landicns 
T h e o d o r s hieretic:e fpondet r e f t i t u t i o n é 
A.nt irn i jPapa v e r o d a m n a t A n t i m u m . H i c 
P o n t i f e x conftantifsimus fuit inde fenden 
do C o n c i l i u m g e n é r a l e Chalcedoncnfe . 
A d v c r t e in eo C o n c i l i o recitatam fuif-
fe epiftolam I b x E p i f c o p i : adverfus q u c m 
I b a m , & adv erfus T h e o d o r u m , 6c T h c o -
dore tum erant m u l t ^ cr iminat iones p r o p -
ter i l l o r u m crimina,&:hacrefes:alij vero af-
ferebant eosEpi fcopos in m e l i o r é frugem 
receptos obijfTe in pace E c c l e í i ^ . I n C o n c i -
l io C h a l c e d o n e n í í damnat^ fucrunt omnes 
harrefes,quas al iquando tcnuerunt i l l i E p i f -
copi,- de perfonis a u t é n i h ü eft a f t ü j f c d illas 
re l iqu i t C o n c i l i u m fine damnat ionc , i u x t a 
re la t ionem in C o n c i l i o propof i tam in i l l o -
r u m favorem. I m p c r a t o r lu f t in ianus fan-
c l i f s i m é co lu i t t ú m p r i m a t u m R o m a n ^ E c -
"BartHc clefiie , vt patct ex anno ^ M . Jdeoque, v b i 
hxcaitfantfifsimumfenioris Roma Papa pri-
aaum efje omnium Sacerdotum : t u m etiam l o -
co fer ipturarum habuit quatuor C o n c i b a 
generaba N i c í e n u m , C o n f t a n t i n o p o l i t a -
nura , E p h e f i n u m p r i r a u m , & C a l c e d o -
nenfe : q u x e t i a m , v t quatuor E v a n g e -
l ia , obfervanda volui t Sanc lus G r c g o r i u s 
M a g n u s . I d c m luf t in ianus duobus poft a n -
nis , nempe anno 745. l i be l lum edidit , 
quo c o n n r m a v i t to tam d o í l r i n a m C o n -
ci l i j C h a l c e d o n e n í i s : vo lui t tamen ab E c -
clefia d a m n a r i , n o n f o l ü m d o é l r i n a m I b x , 
T l i e o d o r i , & T h c o d o r e t i , vt C a l c e d o -
ne fuerat damnata j fed etiam vo lu i t d a m -
nareper fonas jquod C a l c e d o n e n o n era t fa -
ftu.Hinc orta eft perniciofs ima in E c c l c f i a 
dilTenfio de tribus C a p i t u l i s , i d eftjde d a m -
nationc,vel a b f o l u t i o n e t r i ü E p i f c o p o r u m . 
$.240. V i g i l i u s reftitit v ir i l i ter luft-iniano s & 
S y n o d o C o n f t a n t ¡ n o p o l i t a n í e ( q u ^ poftea 
dic^a eft., quinta generalis de tribus Capitulüi) 
a d e ó , v t ad fugiendam i n t c n t a m ab I m p c * 
ratorc v i m , fe receperit in t e m p l u m , v n -
d é e x c o m m u n i c a v i t E p i f c o p u m C o n f t a n -
t i n o p o l i t á n u m 5 & : Csefarienfem: i taqj q u a í i 
i n arce obfeflus l i b e r é iudicem agit in cauf-
fas fuae obfidionis. Reft i t i t V i g i l i u s , n o n 
q u o d authoritas d o f t r i n í e C o n c i l i j C h a i -
cedonenfis re ipfa m i n u e r e t u r , q u i a de do* 
¿Irina n i h i l mutabatur ^ fed q u o d t i m c r e t 
fchifma mul toruni j qu i arb i trarentur d a m -
nat ionc t r i u m C a p i t u l o r u m m u l t u m dero-
gar! authori tat i C a í c e d o n e n f i . N e c eum f c -
fellit t imorrqu ia to tum O r i e n t c m g r á v i f s i * 
m a r r i x e o c c u p a v é r u n t . V i d e n s autem g r a -
v iora damna i m m i n e r e O r i e n t i , nifi t r i a 
C a p i t u l a damnarentur , ca t á n d e m d a m -
n a v i t edifto. N e c vero folus V i g i l i u s ; fed 
& Gelaf ius & Sanctus G r c g o r i u s M a g -
nas , vt conftat ex l ibro tert io i n d i é t i o -
n u m epiftola q u a r t a , dec ima , tr igef ima 
feptima , & al i js . V i g i l i u s n i h i l mutav i t , 
vt conftat epiftola G r e g o r i j Mi l la autem 
Synodo(inqmt) qua inConftantkopelipoftmo* 
dúmfaftaeji ¡qua a nfultis quinta nominatur: 
Jcire y os yol» i quia nihil contra quatuor fan&if-
fimas Synodos conflituetit, yelfenferit: quippi, 
quia in ea de perfonis tantummodo; non autem de 
fides aliquid ge¡lum efi^&bts perfonis ¡de quibus 
in Chalcedonenfi Concilio nibilcontinetur ¡ fed 
poft expresas Synodos , feu Cañones faña con- -
tentio , & extrema AHÍO de perfonis yentilatá 
f i? ,Ha:c G r c g o r i u s : quibus oftendit C h a l -
cedone n o n fuiíTe exagi ta tam e x t r e m a i n 
a c l i o n c m in perfonas t r i u m h x r e t i c o r u m j 
V i g i l i u s autem in p r i m o conftituto vo le -
bat prohibere i l l am e x t r e m a m a ¿ t i o n c m : 
I m p c r a t o r vero fafta e x t r e m a d i f q u i í í -
t ione v o l u i t p e r f o n a s h s r c t i c o r í i d a m n a r i . 
H i c obferva d ú o al terum i l lux i íTe h ic ^ 2 4 1 ; 
R o m a n a m authoritatem : quia d o ñ e e V i -
gi l ius P a p a probavi t qu intam S y n o d u m , 
6c damnavi t tria C a p i t u l a , n ih i l p r o f e c e r ú t 
I m p c r a t o r , Epifcopus C ó f t á t i n o p o l í t a n u s » 
Se C x f a r i e n f i s : nullus enim in Ecclef ia C a -
thol ica damnar i vo lu i t eaCapi tu la ante d á -
n a t i o n é R o m a n i Pont i f i c i s : damnatis aute 
á V i g i l i o , authoritate coparat quinta S y n o 
d u s r q u z e t a n d é G c l a f i j , G r e g o r i j M a g n i , 8c 
a l iorum P o n t i f í c ü authoritate admiíTacf l : 
ab Ecclef ia vniverfa . S e c u n d ú obfervatione 
d i g n ú eft, q u a n t ü turbavcr i t Ecclef ia dam». 
natio t r i ü C a p i t u l o r ü á V i g i l i o , q u o d n o n -
nul l i C a t h o b c i a r b i t r a r é t u r V i g i l i ü defei-
V'ífe a fide C a l c e d o n é f i c ó f í r m a t a á L e o n c 
M a g n o . Epi fcopus M e d i o l a n e n f i s , A q u i -
leicnfis , & a l i ] in fchifmate permanferunC: 
d o ñ e e Pe lag ius 6c Sanc lus G r c g o r i u s l i -
lis perfuaferunt q u i n t a m S y n o d u m n i h i l 
d e r o g a í í e authoritat i Ca lcedonenf i . H i n c 
c ó n i j e i c s : quam impudenter,<5cmendaciter 
fingant Novatores Ecc le f ia R o m a n a f é f i m 
fnutaf-
Se£í,p. In E cele fia T^omanA efi integra kx Chrlfii. J > J J 
miitaífe fide, q u i n tune animadverteretur: 
can» videarnus V i g i l i u r n mul t i s C a t h o l i -
eis i n v i ^ m f u i f r e p r o p t e r f u f p i t i o n e n i tnu-
tatac fidei Calcedoiieníís^ í l a t a u t e m epiT-
tola V i s r i ü j ad Gi ldeber tum Rcgcm,c]ua 
probat fídem fuam Catholicam centra fa l -
los rumores ineam fparíos. Obfervat au-
tern B a r o n í a s , atque Gordonus anno 5^ 3. 
á V i g i l i o obtentum t á n d e m lu fHn ianum. 
Pcla^fus anno YVT*^1"'?^1 adNarfetem 
prarfe<flum Tmpcratorige m i l i t i i e i n S t a l i o , 
v tnonnul los Epifcopos rebelles prscept is 
Pontif icis R o m a n i , mitteret i n c x i l i u m : 
quod con^lat ex ep i í lo l a fecunda,& quarta 
Pelagij p r i m i : v t nunc enim iudices Ecclc-
íiaflici imp lo ran t a ' i x i l i u m braqui ; far-
tularis ( v t aiunt) ,í]c Pclagius nonpotens 
Vi compefeere Epifcopos rebelles, eos ex -
turbandost radid i t Nar fc t i . I t e m i n H í f p a -
nia Conq i l ium Bracharenfc celcbratnr ar-
b i t r i o Pelagij. Pelagius f e c ü d u s a n n o ^7%. 
per S a n í h i m Grego r ium legatum fuñ con-
v inc i t Eu tych ium Patriarcham C o n í l n n t i -
nopo l i t anum neíz;antem re fu re íh 'oné car-
íiis , anno ^8 1. Laurentius l u n i o r Epifco-
pus Mediolancnfis pet i t a P é l a ^ í b COTTN 
munfonem Cathol icam r e l i á i s fchifmnt i -
cis in tr ibus capitulis Synodi q n i n t x . A n -
no y 8 3. H e r ncnegildus Rex H i f p a n i > eíl: 
i n cade religione, qua Leander j hic au té in 
cadem , qua Gregorius Magnus : vterque 
vero t am flngularem amici t iam in ierunt 
Conf l an t i nopo l i , v tGregor iu s iam P o n t i -
fex d i c a v e r i t L e á d r o libros morales i n l c b . 
I t e m Recharedus frater H e r m e n i g i l d i ob 
reJigionem Catholicam opera L - c i n d r i i n n -
clus e í > c o n n u b i o cü Cathol cis Gal l i s . Ec-
quis t a m ent impudens, v t dica1-tune fuif-
fe h íe re t icos omnes Ga l lo s , Hifpanos j«Sc 
I ta los . Leander & If idorus acerbifsim^os 
tulcre labores p ro fide Catholica có t r a A -
r ianos: Hernieneo;ildus autem ab h e r é t i c o 
patrefecurj necatur. E n l t a l i a m , Galliara, 
Hifpaniam , & I m p e r i u m O r i é n t a l e con-
fen t i re in fidem Catholicam- Pelagius au-
tem , cuius legatus erat Gregor ius , inifsit 
A u g n í l i n u m MI A n g l i a m , á quo Augun. ! -
tio A n g l i n u l ' a h x r i - f u e r ü t i m b u t i ü t r a x i t 
i t c m ad fide m Hibe rnes : & i r r i t a t Conc i -
l i u m A f r i c a n u m . 
V t autem c o n í l e t non ro lum de fvnce-
ritate fidei Romanorum tempere Pciagij j 
fedet iam de c o n í l a n t i tot ius Ecdefine co* 
fenfu in P r i m a t u m EcclefiíE R o ñ a '3e 
quam effet fcandalofum flagitium nh p r i -
matu i detrahere j lege (amabote } in B. i ro-
n io t o m o fept imo anno y S7. vbi compe-
ries l o a n n e m Patriarcham C o n f í a n t i n o -
p o l i t a n u m fretum favore M a u r i t i j c o n a t ü 
arrogare ílbi nomea, Epifeopi vn iver faL^ 
íive iEcumenicirquos conatus fuperbos, at-
que facriiegos vocat Gregorius Magnus . 
Q u i l i b ro quarto i n d i í l i o n e decima tert ia 
epiftol.i 3¿?. ad Eulogium A l e x a n d r i n u m » 
refert l oannem vocara C o n í l a n t i n o p o b m 
Synodo fe vocaíTe vniverfalem Epifcopum: 
quamobrem Pclagius p rxcep i t legatofuo, 
ne cü i l lo communicaret in fo lemni js mi f - Cregoriia, 
farum : <po<í( inqui t Gregorius ) mox idvm 
decefferor meuí, yt agn^Vn , diretfis Ittteris ex 
authoritate Sanftt Petn dpoftoli eiusdem Sy-
nodi, aBa esfayit. Et ep i í lo la 3 8. eodem 
l i b . quar toJ^«ie« i« i ( inqu! t ip f i foanni) 
dknum teeife fatebaris, v t Epifcopus dic i 
debuiffes^d hoc quandoqueperduclus e í i , 
v t defpcftis fratr;bus , Epifcopus appetas 
folus v o c a r i : 5c quidem hac de re f a n í b e 
Tnemoriaí• deceíforis mei Pe lag i j , gravia ad 
fan^ i t a t e v e í l r a m feripta t ráfra ' f ía funtr in 
quib9 Synodi , que apud vos de fratris quo-
dam & confacerdotis n o f l r i Gregor i j cauf-
fa coagregata efi: , propter nefandum ela-
t ionis vocabulum afta d i fo lv i t^ &: A r c h i -
diaconum , quem i ux t a morem ad vef l ig ia 
d o m i n o r u m t ran^ni íTera t , m^ íTaru iuvo-
b ' fcü folemnia celebrare ptohibmt. * H.TC 
Gregor ius : eadem refert l i b ro f ep t imoe-
p i f lo la v b i v ' cat loannem fuperbum, 
quia pefl i ferum n o m c « f « « 8 f « í f ^ í i b i vfur-
paverat. 
Pelagius ep i í lo la p r i m a fuarum , t o m ó ^•244' 
p r i m o e p i í l o l a r u m R o m a n o r u m Pon t fi-
cum graviter reprehendit l o a n n e m , q u o d 
inconful to Pontifice Romano coegerit Sy-
nodum : quam propterea conuentieulum 
appcilat-.cique minatur anathema hisver- Pelagíféf* 
b i s : fciatfe tamen & ipfe Joannes, mfienorem 
fuum ctiQ co*rexerit, ¿ nobü excommunicandum 
fore,&J /ípoñolica, Sedú,atqfíe omntum¡aafto-
rum Epifcopomm communiam cante. I n fine 
autem docet mames & difícilesquattionesíyt \ 
f w í í a Synoduf ftatutr, & beata cenjuetudeexi-
git , ad Sede/a Apottelum femper referan' 
tur. 
H i c ridendus oceurr i t Carolus M o l i - $«24T» 
n x u s , q u i depo í i t a perfona in r i sconfu l t i , 
T h e o l i g i Larvam fufeepit: in qua nova fa-
cu í ta te peccavit infuetús , D i x i t Pelagius, 
nullusettm Patriarcharum hoc tam profano Vo-
cab^loymífuaw yratur: qutd filummiu Fatrtar 
cbayntyerfalu dicítur, Pattiarcharti mwen ca:~ 
teris d?m^atnr, are. P r a m p i t ergo Pelagius, 
n e q u i s f e , ve la l iumVocet iEcumenicum; 
crgo nec Pont i fex Romanus e i l - ^ c u m c H i -
cus, quia Patriarchis derogaretur .O argu-
mentum aci ' tum ! p r íec ip i t Pelagius , ne 
quisvocet C o n c i l i u m gené ra l e j crgo nec 
Pont i fex Romanus i l l udpo te f t vocare, R e f 
pondetur , i ] lam p roh ib i t i onem eífe Epifco-
pis mu tuo five í n t e r ipfos j non vero cora-
P j para^ 
234- Dífp. 21. de árgummls Qinütán&fdú. 
S. T K o . q . paratione ipfius Roraani Pontif icis . T ú m , 
i « A r t . 4 . q u i a ipfe Pelagius i d d ic i t exp re f sé rc t en im 
l o q u i t u r Oriental ibus Patriarchis , cjuos 
n i o n c t , ne pat iantur aliquem ipforum v o -
cari iEcumenicum,his vcrbis, i y nibiljihin 
yohü hcec tentaüo Diabólica yfurpatiomsadfm 
hat. Omnes Epifcopos cura yefírafubieftos aB 
huius adulationis itjquhííüone prohikte. L o q u i 
t u r c r g ó i l l i s c o n i p a r a t i o n e i p r ó r u m r n c pa-
t ian tur Patr iarchíE fevocari iEcuuienicos 
ab Epi ícopis fibifubieftis ? t ü m , etiam quia 
ipfe aper té tune exerect munus t p i f e o p i 
Mcumcnici , ¿nm P a t r i a r c h i a i p í í s O r i e n -
talibus poni t leges. T á n d e m quia i l l u d no-
anen, a i tPe l ag iuS jnumquamf u i íT epe r mi f -
f u m i n E c c l e f í a : vidimus autem i l l o o r n a -
tos fíepifsimé Romanos Pontifices, PoíTef-
for enirn Africanus vocavit Epifcopum Ro 
m a n u m Pátrem Pátrum.vt d i x i $ .231.Epif-
cop i Orientales eodem nomine eumdem 
Pont i f icem compellarant : monachi autem 
Orientales eum vocaverunt Patriarch* /Ecu 
m e n i c u m , \ t o ñ c n ¿ i $. 235-. & q u o d c a p u t 
efl: , conftat ex 2 2 3. Sanftum Leonem fe 
xoczfte Epifcopum yviyerfdem. Ergo Pela-
g i u s n o n d e t r a x i t , hunc t i t u l u m Epifcopo 
Romano • fed al i jsPatriarchis: quia fiecíe-
t e r i Patrinrchae misuerentur honore , quia 
aliusil l is a^qualis iami l l i s p r íe fe r re tu r . 
í § . 246 . Satis l iquct principatus Pe t r i incaufsis 
fídei, & nu l l i p r x t e r q u a m Romano P o n t i -
fici delatam prrcfefturam t o t i ú s Eccleííae: 
idque docet Pelagius e í fe ex veteri Eccle-
Carum confuetudine : p r o qua fervanda 
hor ta tur Patriarchas,vt íí opus fuer i t ,mor-
tem oppetant : ne Primatus Romanus eva-
cuetur,oMíe(inquit)/) '<íír£í, yt honor Ecckfiaf 
ticus noftris diebus uoneyácuetm tmc ynquam 
Eomuna Sedes^ua coníihuente Domino, cttput 
eííémnium Eccleliafím, priyilegijsfuü "vfquam 
PeUzm. €areat'af{tfp0üetur' Videa tMol inaeus v t r ü 
Pelagius negaverit Eccleíiac Romana P r i n 
cipatum in Ecdefias caeteras, quam dici t , 
inf t i tuente D o m i n o , eíTe caput o m n i u m 
Ecclefiarum. Nunc oceurri t difficultas de 
mutat ione m o r ü i n Ecclefia Romana. Gra -
vi ter en imer iminan tur haeretici Lutherus, 
atque Calvinus immuta tam fuiíTe veterem 
confuetudinem, qua elcrici vxores habe-
bant : quae p roh ib i t í e f u n t á Pelagio. l u r a -
r cm ego , nul lam poíTe eíTe i u f t i o i e m que-
rellara ab his porcis grunnient ibus p r o m u -
lierculis.PelagiuSjanno y 87'Pr3Pcepit Sub-
diaconisSiculiSjVtdimitterent vxoreSjquas 
ante ordinem duxerant . V n d c co l l igunt 
clericos etiam i n clericatu vxor ibus vfos. 
Refpondeo Subdiaconos perraiíTos a l i q u á -
do cum vxor ibus , nontamen v b i q u e , quia 
Siculos vo lu i t redigere ad normara Roma-
n o r u m . D i a c o n i autem & Sacerdotes, nec 
vxor ibus v t eban tu r ,& S a n í l u s Gregorius , 
l i b r o prirao,epifl:. 42 .p rxcep i t ,Subdiaco-
n u m deinceps eaftitatem vbvere : fí autem 
Subdiaconi , q u i vxores duxerant , nol lent 
easdimittere , eos p roh ibu i t ad Diacona-
turapromover i . D e celibatu autem C l e r i -
eorum fufius agendum a $. 3 1 o. 
Gregor ium M a g n u m nullus erit ta 111 $.247. 
perf r i¿ laf ronte ,v . t cenfeat hzereticura.Cof-
tituamus ftatum Eccleíise R o m a n x i n h o c 
Pót i f ice veré S ü m o . C r e a t u s Pont ifcx,ann ' . 
ypo. qu i ftatira t o t i ü s E c c l e l i s Ca tho l i cx 
curafufceptainil l ius moribus componen-
dis,Evangelio Ethnicis p r ed i cando , h x r e -
fibus ex t inguend i s j& Ecclefiaftico i u r i co-
tra impietatem Imperator is M a u r i t i j tuen-
do totus incubui t . Quac omnia nu l l i b i t a m -
quaminfpeculo cryf ta l l ino tara confpicue 
.cernunturjquam i n eius feriptis. L i b r o p r i -
mo epiftola 7 y .praecipit Epifcopis A f r i c a -
n i s , ne pat iantur , v t Epifcopus hzereticus 
ordinis antiquitate adfcendat i n P r i m a t u m 
i n A f r i c a . Epiftola 7 2. ad Gennadium E x -
archum , i l l i praecipit, v t p u n i a t h e r é t i c o s 
D o n a t i f t a S j & v t f m a t R o m a m adire , í i quis 
ex Conc i l io Numid i . x i d vo luer i t . A n n o 
yp. & i p 2 . manifefte p r e e í l t o t i O r b i C a -
thol ico , Etenim ex Afr ica Domin i cus E p i f 
copus Chartaginen(is,quatuor legatis m i f -
íis ad Gregor ium,ab eo pet i t , v t conf i rme t 
pr iv i legia Ecclefiar ChartaginenfisrGrego-
rius autem l ib ro fecundo , epiftola 39 . ref-
pond i t f ecu i l ibe t fua iurafervare, n u l l i de-
trahens. Quac quidem a p e r t é c o n f í r m a n t -
folo nu tuEp i f cop i Romani caeteras Eccle-
í ias , a u t p r i v i l c g i j s o r n a r i , a u t f p o I i a r i . T o -
t u m Or i en t em legibus admin i f t r a t , in ter -
dum reprehendens Patr iarcham Conf tan-
t inopo l i t anum : i n Occidente docet A u -
g u f t i n u m , q u a r a t i o n e C h r i f t i a n o r i t u có-r 
p o n e n d a f í t A n g l i a , recens lavacro t i n f t a : 
i n Hifpania conful i tur á Leandro : Gallos 
omnes docet facros r i tus: Italos autem t a m 
minute gubernat,vt r e p r e h c n d a t E p i f c o p ü , 
quod ftipé non crogaverit peregrinorquod 
magis videtur munus Provincial is i n fuos 
pr iores , quam Pape i n Epifcopos.Hec ex 
dupl ic i capitc der ivabantur , ex potefb te 
Pape i n Epifcopos ceteros , & e x v i g i l a n -
tifsimafandlitate Gregor i j . í t e m Epifcopi 
non c o n f í r m a b a n t u r , n i f i p r i ú s fidem Ca-
tholicam profi terentur coram Romano P o 
tifice. A n n o yp 3. publ ico edicto emendat 
aliud ed i f tum Imperator is M a u r i t i j , quo 
minuebatur Ecclefiafticalibertas.EcccRo-
manum Pont i f icem a rb i t rum fidei : iura 
dantem Epifcopis vniverfis ,&compefcens 
e d i d o publico impietatem Impera to r i am. 
H i c oceurrit difficultas, quam at t igi t l a co -
busRex Anglise ; quia Gregorius reprc-
hendit 
SeB.pJn Ecclejia rRKoman4 efl integra lex Chrifli 2 3 3 
hendit i n loanne C o f t a n t í n o p o l i t a n o n o -
menEpiftopiytiiyerfalis. R c x non fu i t au-
thor eius l i b r i fed alius haereticus non m í -
n ú s ftultus, & ignarus Molinaso : G r e g o -
rius en im exercens munus Epifcopi vniuer 
falis e legi tvocar i /e r««í /¿? '«or««)pot iüs q u á 
Epifcopus Epiftopoium^dc quo agenclum,clif--
putat.3 6 .^^ . 30. i n t e r im videatur P . Suarez 
i n de fen í ionef ide i , l ib .3 .cap . 1 ^ . 
S V B S E C T I O . V. 
*A Bonifacio Tertio adl-fo-
norium. 
B O N I F A C I V S T e r t í u s crea-tur , anno 607. qu i ab Imperatore Phoca renunciatus eft Epifcopus 
OEcumenicus 6c Princeps totiüsEccleíi íE 
Cathol icc. H i c exclamat Molinaeus n o m é 
ta arrogas a nu l lo potuiíTe deferr i ,n i í i á T y 
ranno teterrirao, qualis fui t Phocas. T a i g -
norans eí> h ichsere t ic i i s ,quá impudens .No 
cn im legí t ed i f t ü C o n í l a n t i n i l m p e r a t o r i s , 
quo declaravit Ep i fcopü R o m a n ñ efTe t o -
tius Ecclefíae Primate,(ScyuiverHilé Epifco-
p ü . C i r c ü f c r t u r hoc e d i í l ü i n tomo p r i m o 
C ó c i l i o r u m ante C o n c i l i ü N i c a : n u m , c ü i u s 
h<Tc funt verha-interyeniente Patre noftroSyl-
mltrOiSummo Pontífice & yniyerfali Papa, 3c 
in f rá : Pr 'mntn quidm noflram fidem, quam a 
pralibatQ beattfsimo Patre, oratore noflro Syl 
uefiro,yniyerfali Pontífice dofti fumus: fxp iús 
autem repetit idem nomen Epifcopi v n i -
verfalis. C u m autem Conftantinus d ix i t , fe 
vellc , v t Epifcopus Romanus p r i m u m locü 
teneatj non d i x i t q u ó d authori tate fuá I m -
p e r i a l i P r i m a t u m detuler i t Romanis - fed 
quod vo lu i t exequi Impera tor ia poteftate 
id ,quod feiebat á C h r i f t o eífe i n f t i t u t u m . 
N o n f u i t ergo Phocas , qu i pr imus de tu l i t 
hunc h o n o r e m . A n n e Conftantinus fui t 
te terr imusTyrannus? 
24^. V t autem detegatur huius nebulonis i g -
norantia , adverte Phocam i n i m i c u m C y -
riaci Arch iep i fcop i Conf t an t inopo l i t an i : 
q u o d armat9 impietate M a u r i t i j Tmperato 
ris fibi a r roga í fe t nomen OEcumenici, v t ef-
fecerat loannes eius praedeceíTor. Phocam 
autem odio i n Cyr iacum ei abftul i í fe i l l u d 
nomen jac detul i í fe Bonifacio : non quod 
cenferet d igni ta tem i l l am ex fuo a rb i t r io 
p e n d e r é j fed quia perpetua poífefs ione v i -
derat,eam fpe í l a r e a d R o m a n u m P o n t i f i -
cem. Q u o d quidem recognoverat ipfe C y -
riacus: qui anno y ^ í . per legatos R o m a m 
miíTos petij t á Sandio G r e g o r i o , <&: confir-
mat ionem 5c comunicat ionem Catholica, 
v t conl la t ex eodem Gregor io , l i b ro fexto , 
e p i ñ o l a quarta,quinta,«5c feptima,qua pau-
lifper reprehendit Epifcopos Orientales . 
A n n o y ^ / . f c r i b i t a d l m p e r a t o r e m , & C y -
r iacum , v t deponatnomen ÓEcumenicQn, 
q u i a e f t & f u p e r b u m , & fcandalofum Ec-
clefipe , v t c o n f b t ex l í b . f ep t imo, epift. 2 8. 
30.&: 3 1 .Sanftus Eulogius Epifcopus A l e -
xandrinus (quiantecel lebat Conf t an t ino -
p o l i t a n u m ) feribens ad Sanf tum Grego-
r i u m fatetur eius P r i m a t u m , v t conflat ex 
refponfo Sanfti Gregor i j 5libro fexto , epif-
tola 37 .cp i í l : o l aau tem 34 .a í re r i t M a u r i t i o 
n o n oportere Conflant inopol i tanos d i c i 
OEcumenicos , quia ex i l l i s m u k i fuerunt 
n o n f o l ú m hacreticijfed haereí iarchíe . 
Saepiús oftendi Romanos eífe t p t i ú s Ec- $. 2^©, 
c l e í í s ecapu t j&voca r i Epifcopos OEcume-
nicos,five vniverfales.Etenim $.20(?.oftedi 
O f i u m , & a l i o s dúos legatos i n Conc i l i o 
N i c í e n o cofed i í fe ,&fubfcr ip í i í r epr iús q u á 
Patriarchas Conf tan t inopol i tanum & A l e 
x a n d r i n u m . A $ . 209. conftat C o n c i l i u m 
Chartaginenfe & M i l e v i t a n n m , A u ^ u f t i -
n u m & A l , i p i u m fcripíiífe ad Innocen t ium 
Papam , vt c o n í i r m a r e t ip fo rum decreta 
contra Celeft ium , atque Pelagium : I n n o -
centius autem refpondit ^ q u i ab i l I i s ,bon i -
que confu l tum, quia ex veteri confuetudi-
necauífse í idei Romam deferuntur fon tem 
exterarum E c c l e f i a r u m i A u g u í l i n u s autem 
d i x i t rcfponfum í n n o c e n t i j fuiífe quale 
decet Sanclum P o n t i f í c e m tenentem Ca-
t h e d r á P e t r i . C o n f t a t i t em a ^.2 14, N e f l o -
r i u m d e p o í i t u m i n Conc i l io generali per 
legatos Celef t ini .Diofcorus Alexandr inus 
Patriarcha, & Acacius Conf l an t inopo l i t a -
nus depo í i t i funt á Leone ]Ma2:no per lega-
tos i n Conci l io C o n í l a n t i n o p o l i t a n o : cui 
pr íefcr ip í i t Leo qu id f ác iendum eífet. A p -
pel lavi t Athanafius a Patriarchis Or ien ta-
libus ad l u l i u m Papam : & R o m x a n n u ñ í 
in tegrum expeft-avit adverfarfos : Fiavia-
ñ u s Patriarcha C o n í T a n t i n o p o l i t a n u s ap-
p e l l a v i t á fecundo Conci l io generali Ephe-
í i n o a d C e l e í l i n u r n P a p a m r E u u y c h c s i n Sy-
nodo Conftant inopol i tann appellavit a 
Flaviano C o n í l a n t i n o p o l i t a n o ad Leonem 
Romanum: hic fe vocavit yniyjerfaleffl E p i f 
copum, cui confcnferuntlmperatores iMar 
tianus,atqnePulchcria; idemfecif lcEpifco 
pos,&: monachos O r i e t a l e s o í l c n d i 2 3 
Den ique ornnia , qua; d i x i tota h a c f e é l i o -
ne,aperto funt argumento fummas infeitiae 
M o l i n e i delirantis n o m é OEcumenic i p r i - - -
m u m natum Epifcopo Romano a Phoca 
T y r a n n o . C ú m alijs hrereticis pugnamus 
propte r i l l o r u m mal i t i am , qua omnia vf-
que deqneper tu rban t : cum M o l i n ^ o autS 
hac 
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S . T h o m . hac inpar te pugnamus contra vetcrum hif-
c¡.i . 'art.4. t o r i a r u m i g n o r a n t i a m , qux controverfia 
eft d i r c m p t u fac i l ior . 
$ . 2 y i . Quoniam vero hic fiftendus e í l g r a d u s 
Anim^dm in P n m a t u Romano , adverte á íblis hzere-
ticis negatum, p r i m u m a Diofcoro & A c a -
cio Eutychianis .Deinde a I o a n n e & Car ia -
co :Ioannes i d aufusmalis artibus demul-
cens M a u r i t i u m jn ip ié d e b a c c h a n t é i n E c -
cle í iam , cuius fceleris potnas l u i t a Phoca 
T y r a n n o : cuius et iam poenitentiam egit 
antequam obtruncaretur : Cyriacus autem 
fuic hícreticus A p p o l l i n a r i í l a , í i v e M o n o -
thel i ta , qui cum Sergio dccepit Herac l ium 
¿ k t o t u m Or i en t em. Hasretici Novatores 
n o n negant á Gregor io M a g n o ad nos pe-» 
rennaíTe Rom .T vfurpat ionem Pr ima tus : 
obganniunt autem vfurpat ionem fuiíTe t y -
rann icam; non Apof to l i c am. Quos refel l i 
exemplo Syluer i j j Ioannis^Vig i l i j , A g a p i -
t i , & a l iorum,qui i n fumma ege í la te l i be ré 
exercuerunt P r inc ipa tum Ecclefiafticum 
i n Patriarchas potent i fs imos: qu i nec po -
, t e n t i á I m p e r a t o r u m O r i e n t a l i u m potue-
run t i l l u d nomen arripere abfquc fcandalo 
to t ius Ecclefias , v t oftendi ex Sanóto Gre-
gor io contra fuperbiam loannis & C y -
r i a c i . 
^•^T2, Honor iu sp r imus creaturjanno 626. quo 
Honor, 1. Eduinus R e x A n g l i ? facris lavatur vndis, 
ad quas invitatus fuerat per legatos Boni fa -
cij Papae.Eodem anno fandlum Ber to l fum, 
& eius monachos l iberat iu r i fd i f t ione 
Epifcoporum. A n n o 6^0. deponit F o r t u -
natum h x r e t í c u m Epifcopum G r á d e n f e m : 
p r í E c i p i t autem per epiftclas, & legatos, v t 
Epi fcopi Venet i íBj&If t r iae admit tant loco 
Fo r tuna t i P r i m o g e n i u m . A n n o ^3 3. dolo 
Sergi),&: C y r i nafcitur hxrefis M o n o t h c l i -
t a rum negant ium i n Chr i f to duas opera-
t iones ,& admi t t en t ium vnam rolam,quam 
d o l o f é v o c a b a n t D e i v i r i l c m , v t viderentur 
í ignif icare eam eíTe á Chr i í lo jVt homine fí-
m u l & D e o . 
$*2T3* H i n c emergit ingens controverfia : nam 
H o n o r i u s a nonul l is d ic i tur iapfus i n eam 
h ^ r e í i m : quia i n fexta Synodogenera l i in -
veni tur epiftola, in qua Honor ius Papa re-
per i tur condemnatus ab eadem Synodo. 
V e r ú Baronius ,anno 63 3. rcfcrt duas cpiC-
toias H o n o r i j , ob quas inv id i am h s r e í i s 
cont rax i t , quibns m a n i f e í l e probatur H o -
n o r i u m fuiíTe Ca tho l icum. I d é probat Be l -
larminus , tomo p r i m o , l ib ro quarto de R o -
mano Pontifice,capite vndecimo.Haeretici 
Calvinus 5c alij totis nervis contendunt , 
Honor iumfu i íTc h x r e t i c u m M o n o t h e l i t a , 
• quibus confentit Canus, l i b r o fexto, capite 
octavo , $. huic loco : contra quem Baronius, 
t o m o octavo verfu, at itta > h sc a i t , & inur 
hos recentm atuhor^ qtiem yotuljfem fenfihus 
potiüs canum 3 ^ uam nomine, m m pracepsin 
ferenda de re tantaJementia, dtm leviter admo-
düm fuijfe Honañum hxretiaim affixmat. I n 
margine autem allegat M e l c h i o r e m C a n ü 
l i b r o quarto»capi íe vndecimo j fed per me-
dumrefl: enim l i b r o íibxto capite ocí :avo:n5 
mirura á Cano aliquos C a t h o l í c o s morfos, 
qu i Papce dcntes infixiü. 
H o n o r i u m non fuiíTe hsereticum M o - ^,2T4' 
nothel i tam luce clarius o í l e n d u n t ex eiuf-
dem epi í lo l i s Bellarminus,atque Baronius. 
Etenim i n epiftola p r ima quamvis dicat fe 
i n ó m n i b u s Sergio confentire, id d i x i t fine 
c r i m i n e , quia tune Sergius non audiverat 
m a l é de fide, fed ab ó m n i b u s erat laudatus: 
ad H o n o r i u m autem fcripfcratcall ide, v o -
cans C h r i f t u m v n ñ operatorem in duabus 
naturis: at non negavit a p e r t é d i f t in£Honc 
operat ionum: Honoru is autem i l l i confen-
í i t i n o p e r a t o r e vno , &praecepit a b í l i n e r e 
á nomine vnius , aut mul ta rum opera t io-
num : non q u ó d cenferet eíTe i n Chr i f to v -
nam fo lúm 5 fed quod c ú m res eíTet fe r ip tu-
ra clara,non erat opus novis vocibus. 
H o n o r i u m autem admiíiíTe i n C h r i f t o $'2T^ 
duas operationes duarum naturarum conf-
tat ex his verbis: ^ confitentes D o m i n u m í e -
fum C h r i í t u m mediatorem D e i , & h o m i -
n u m , operatum divina , media humanitatc 
V e r b o D e i naturaliter vni ta ^ eumdemquc 
operatum humana ine f í ab i l i t e r , atque í í n -
gular i te r : pafsiones &: opprobr ia p a t i t u r 
vnus mediator D e i & h o m i n u m i n v t r i f -
que na tu r i s : vnus atque idem crucifixus 
I ) o m i n u s M a i e í t a t i s , dum c o n í t a t D i v i h i -
ta tem nullas poífe perpeti humanas pafsio-
nes: & i n f r á , p r o f e c t ó divinitas nec crucif í -
g i p o t u i t , nec pafsiones humanas expe r i -
r i , vel perpetijfed propter ineffabilem con-
i u n é t i o n e m humanap, divinaeque natur .T, 
ideirco & vbique Deus dici tur pati: ^ q u i d 
clarius dici po tu i t ad e x p l i c á d u m i n Chr i f -
to fuiífe operationem v i ta lem humanac na-
turae , qua Deus per communicat ionem 
i d i o m a t u m dic i tur pat i , & e x p e r i r i mortc? S . i ^ . 
Dices,ab e o d e m H o n o r i o i m m e d i a t é d i - Qhieñio. 
c i : ynde&"vnam yolantatem fatemur Domi-
ni nojlñ lefuChrifli. Q u x verba aperte foná t 
errorem M o n o t h e l i t i c u m , q u o i n C h r i í t o 
poni tur vna fola voluntas. Certc non í inc 
cr imine ítultit iae hxc imponun tu r H o n o -
r io : c ú m enim dixi f fc t D i v i n i t a t e m non 
p o í T e m o r t e m expe r i r i , nec pa t i j n i f i per 
humanitatem a í í u m p t a m : crgo habetex-
p e r i é n t i a m d o l o r u m , atque pafsionem per 
voluntatem humanam: ergo voluntas h u -
mana fu i t i n C h r i í t o , quod negabant M o -
nothelita?. De indc quandp Honor ius l o -
qu i tu r i » C h r i í l o vnam eíTe volunta tem 
non 
SeB.p i la EccUfm l^omaná efl integra kx Chrifti. • J j 7 
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rió á i a t e íTevnam fa-npliciter Scnó^pluresj 
f e d i n humana natura conf t i tu i t v n a m í o -
lam voluntatem3quae non repugnet v o l u n -
fati Divin?e I negat autem i n humanitafe 
C h r i f t i vcluntatem repugnantem l e g i m é -
t i s , quam Apof to lus vocavit legem mem-
b r o r u m , & carnem concupifeentem ad-
operatorem Chr i f rum D o m i n u m i n vt i - i f -
que naturis v e r i d i c é conf i ten ' , & pro dua-
bus oper.ationibus, ablato g e m i n é opera-
tionis vocabulo , fpfas po t iüs ' duas naturas, -
i d eft, div.initatis & ceirnis aíTúFiiptírjin vna 
p é r í b n a V n i g e n i t i D e i Patris i nconfusé , <5c 
ind iv i sé , a t q ü e inconver t ib i l i ter nobi feü 
verfus f p i r i t u m . Quod clare c o l l i g i t u r e x predicare propriao/Jer<í«íef.^H<TC l l o n o -
•bis H o n o r i j . Vnde& ynamyoluntaíem 
fatemur Domini noflri lefu Chrtfti, quia profe-
rta a Divinitate afumpta eñ noñti natura, mn 
culpa:tllaprofeñó;quíC ante peccbtím creata e^ t-
mn qua poíf prceyaricationem yitiata, Se i n f n i : 
nullum expethns contagium yitiata natura'. & 
i n f r á : non efl itaqne afiumptaaSalyatoreyi-
iiata natura^ua repugvaretkgi mentheim: nZ 
hx aliain memBtis, aut yohntas diyerfanon 
fuit , aut contrariai&e. Quod q u i d e m t á m 
manifeftum eft , v t Sanclus M a x i m u s dif-
puts cum P y r r h o M o n o t h e í i t a probaveri t , 
hanc eíTe mentem H o n o r i j ex Secretario 
ípfius H o n o r i j , qui t üc vivebat. Se i d fer ip-
ferat ad Impera torem , q u o d . r e f e r u n t B é l -
larminus Se Baronius. 
Pergi t Honorius:^/4/« quia Domnuspoj-
Ut fefusChripus Filius, ac Verbu Dei) per quem 
fatfafunt omnia, ipfe fit ynus operator diyinita 
tis,atque. kumanitat 'n, plena funt ¡acra littera. 
Qii'ibus verbis ftatuit Honor ius , Chr i f t u i t i 
o p e r a r i t á m in humanitate,quiim i n d i v i n i -
taterid en im fonat operator diyinitatis & hti-
wanha^s. Epiftola autem fecunda haec ait . 
Sedytrajque naturas in y no Chriíio ynitatena-
tur d i copúlalas y cumaherius commumone ope-
rantes atque operatrices confiteri debemui: & 
Diyinam quidem, qua Dei ftwt, 6perantem'.& 
lumanam^qua carnisfufit^xequentem.Potuit-
íie clarius a d í t r u i Catholica doftrina? M o -
nothelitse negaverunt na turam humanam 
operari i n Chrif t :o :Honorius eam eífeope» 
ratr icem Se opera r i : & exequi , qu^e huma-
na funt,* concedit. Quod autem i n d i x i ^ f i l c -
t i u m Sanfto Sophronio Epifcopo H i e r o -
f 0 l y m i t a n o , n e dicerct i n Chr i f t o eíTe duas 
operationes,nori arguit eum eífe M o n o t h o -
l i t am , quia etiam pra^cepit C y r o , ne dice-
r e t i n Chr i f to effevnam operatio'nenn: v t 
e rgoarguunt , H o n o r i u m fuiíTe M o n o t h e -
l i t a m , quia p r o h i b u i t nomen duarum ope-
rationum c u r n o n arguunt i l lumfui í fe Ca-
t h o l i c u m , quia p roh ibu i t C y r o n o m e r i v -
n íus operationis. Tui^c prudenter p r o h i -
. bu i t i l la nomina j po f t eá vero prudent cr i n -
v e f h i m f u i t nomen duarum operat ionum, 
v t etiam cont ig i t in voce Hypotfafts. Auxli 
t á n d e m H o n o r i j verba. * Juferentes ergo 
fcandalum novellae adinventionis, non nos 
©por tc t vnam vel duas operationes defi-
nientes ptaedicare: fed prO vna (quam q u i -
dam d lcun t ) ope ra tkme , oportet ÉdS D rá 
ríus, quiconfti tuens duas naturas p r o p r i á 
operantes, conf t i tu i t duas operationes; a l -
reram p r o p r i a m naturas l i u m a n ^ j alteram 
divina?: etenim vna operatione non pofsüt-
vtraque natura operari propr ia . D o l o r e-
ñ i m , pafsio , obedientia , & humili tas non 
p o i l u n t exerceri ab humanitate operatio-
^e^divina: qu ia , v t d i x i e x e o d c n i H o n o ' 
r i o , D iv in i t a s eft impafsibilis /nec poteí l : 
exper i r i noftra. N o n p o t e f t ve lmed ioc r i -
ter doftus ha-c audire , q u i n fibi c laré per-
fuadea tHonor ium re ip fa t am re í l é f en f i l -
fede dupl ic i i n Chr i f to v o l ú n t a t e , quam 
nunc fentit Eccleíla. M é r i t o d i x i t Gene-
brardus, H o n o r i ü fuiíTe p r i m u m , qui inter 
Pontifices dainnaTit hserefim Mc^io t l i e l í -
t a rum: nec m i n ü s m é r i t o Baronius defide-
ravi t i n C á n ó canitiem fenfus, quam p r x fe 
fert in nomine , eumque iure levitatis ar-
gui t , quia homo Theologus nf> potu i t da -
ñ a r e Pon t i f í cem,n i f i viíis cius epiftolis, ex 
quibus arrepta eft anfa calunmirr ; vifis au-
tem epiftolis, 'vel T y r o iri Theologia v ide-
b i t , quam re í le fenfe r i t Honorius^ v t r ú m 
autem Canas cas epiftolas uón l eger i t , vel 
leftas n o í i n t e l l e x e r i t , a l io rum iud ic ioper -
m i t t o : non enim eft credíbi le cis intellectis 
voluifTeCanum eíTe impoftorern : c í l e t e -
n i m can iué m o r d e r é . 
Cofiriftatur ex Snnfto M a r t i n o Pnpa,(Sc 
mar ty re , qú i in ConciKo Romano coafto Con^vm, 
contra hunc errorem & e i u s a u t h o r é s , Vc-
cenfens, qu i i l l i f u e r i n t , ré t ice t neme H o -
nor i j j idem geftum eft i n eodem Concir io: 
quod refert Baronius.anno 6^49. cuius IKTC 
funt verba, vcrCu Jiquü igiiur:& denominatos 
hareticos \ Theoderttm dtciwm > Cyrum, & Ser-
gtum , Pyrrhum * & Vaullufn mnrefpuit, c r r . 
Verba autem M a r t i n i ha-c funt: {uhintrcie-
runt quídam botnines^uiólim pyafcnpti.jüntiín 
hoc itidicium ivptetatM fpenteprocederé ¡ hocefty 
Tbeodúrus quondam Epifcoptts PharamtamiS) 
CyrrM iAlexandr?a , Sergius (. onHantimpolitíi-
tm t y el eius juccejfüres Pyrrhus & Padlus. 
Quia vero hoc t e fUmomum eft n e g a t i v ü , 
addamus aff i rmat ivü eiufdem S. M í r t i n i 
aíTercnti^ fuos pr ícdecef lores reft i t i í le i l l i 
h.rrcfí : quod quidem non diceret , nifi ex-
cipiens H o n o r i u m , fi eius erroris fuiíTet 
affertor,, c ú m i d con t ig i í l e t non magis re-
t r o , q u á ñ i annis quatuordecim; verba au-
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anteeejfores m¡ln Pontífices, nov de&itermt ad 
moveré eos^& coteHíatesrecedm a fuá eiufmodi 
hórefi.f-Joc autem confulúfsime iffi effeciffe noj-
cunturjed & alij plsres,&c. 
Accedi t epiftola Agathonis Pape data 
fuis legatis , qua c o s i n f t r u i t , quarat ione 
agendum fitin Conci l io g e n e r a l í : hec ait , 
* Chrifli adnitentc p r e f i d i o hec A p o f t o l i -
ca eius Ecclefia numquam á via ver i ta t i s in 
qualibet erroris parte deflexa eft. t í e c eft 
e n i m v e r é fidei regula, quam & i n profpc-
ris, ác inadver f i s v i v a c i t e r t e n u i t h e c f p i r i -
talis raater vef t r i t ranqui l l i f s imi I m p c r i j 
Apof to l i ca C h r i f t i Ecclefia , que per D e i 
omnipotent i sgra t iam a t rami te A p o f t o l i -
ce t rad i t ion i s n i iquam erraíTe probabitur; 
» e c hereticis novitatibus depravatafuecu-
bui t ^ fed v t ab exord io fidei C h r i f t i a n e 
percepit ab authoribus fuis A p o f t o l o r u r a 
C h r i f t i Pr incipibus , i l l ibata fine tenus per-
manf í t . Confideret itaque vcftra t ranqui l la 
clementia , quoniam D o m i n u s 6c Saluator 
omniun^cuius fides eft, qu i fidem Petr i np 
defefturam p r o m i f i t : confirmare eumfra-
tres fuos admonui t :quod A p o f t o l i c o s P o n 
tifices mee exiguitatis predecellores con-
fidenter feciíTcfcmper, cunftis eñeognitu.* 
H e c A g a t h o i n ea epiftola recitata i n fexía 
Synodo aftione quarta : que mire confir -
nia t no f t rum feopum perennantis fidei Ca 
t h o l i c e i n Ecclefia Romana, v t d o f l a f u i t 
ab A p o f t o l i s : confirmat i t cm n u l l u m R o -
manum Ponfeificcm defeciíTe vmquam á fi-
dc, idque ó m n i b u s eíTe no tum : q u o d , quo 
ore poíTet e í fu t i re , f i eiufdem heref i s , de 
qua agcba tu r , t án i paucis ante annis author 
fuiíl'et Honor ius ? 
P r e t c r authori tatem loannis*^ M a r t i n i 
& Aga thonis , qu i conftanter glor iantur 
n u l l u m Romanum Pont i f icem fuiffe here -
ticum-jfavent H o n o r i o ex antiquis Sanclus 
M a x i m u s , qui authoritate fecretarij con-
teftantis Impera to r i mentem H o n o r i j fuif-
fe a f f i rmar i i n Chr i f to duas naturas, <5cvo-
luntates duas ^ vnam autem volunta tem i n 
fola natura humana , v ic i t P y r r h u m here -
t i c u m , Se convici t H o n o r i u m non faviíTe 
Alonothel i t is : favent etiam m u l t i , quos re-
fer í Bellarminus co capite vndecimo, inter 
quos adducit Bedam,qui l ib ro fecundo hif-
t o r i e Ang1orum,cap. 1 7. 1 8.6c i p . de H o -
nor io etiam mor tuo multas predica t lau-
des : 8c i n vita Sanfti Ber to l f i eum vocat 
Scin&umprabuit,incpx\t,optatum munus San-
flus PapaJ.tem venerahilispraful Honoriusfa-
ga* animo , 'vigcnsconfiliodoñrina clarus^ dul-
cedine & humilitatepolensiqua p ropter quod 
j n l ib ro de fexetatibus refertur Honor ius 
á Beda inter Monothel i tas damnatos i ¡ \ 
í e x t a S y n o d o , a i t B e l l a r m i m i S ; i d f a í t u m ab 
aliquo fciolo. A d d o Bedam non invíiíTe 
H o n o r i o he re f im j fed retuliíTe eum dara-
n a t u m i n f e x t a Synodojnontamen d i x i t i d 
vede fa í lumradcluci t etiam Anaf taf ium b i -
bliothecariuiiQ,Blandum, Nauc le rum , Sa-
bel l icum,Plat inam <Scalios.Baronius,tomo 
o£í-avo,fepiüs eum vindicat ab h e r e f í cum 
mul t i sa l i j s ,&argumcnt i s evidentibus q u i -
dem.Pater Gordonus i n ferie rerum gefta-
r u m , idem confirmat anno 629. his verbis, 
Honorius,qutm idem AnafiafiM plurimnm lau* ^-Gordo. 
ilat,(juid(¡uiddicant Centuriatores. A n n o <53 3. 
fine quare, i n q u i t , Honorium fuijfe Monothe-
litamimfottura cjl hareticorum : idem docet 
a l ib i . Nefcio fané cur Canustantis vir ibus 
egerit c o n t r a H o n o r i u r r ^ c ú m id t á m e n i x é 
fueri t faclum á Centur ia tor ibus ,& al i j sh^-
rcticis.Pater Gualterius in feptimofeculo, 
adannum yoo.hec ait.xAdextremum Nono' ^ • 
rius conflrudú multü EcclefijSíalijfquerekud plu 
rimü é re diyini cultM magnificé gefiü,ammam 
agit: quodprobat ex Beda, AdonejSigiber* 
t o , H o n u f r i o , & ali js , quem fo l io y 2 6. f e r i -
b i t inter feriptores facros columna quinta . 
GcnebrarduSjl ibroter t io ,anno47 1 i . e u m ^ . 
vocat Sanftum Honorium , eumque deferibit WM®* 
inter perfequutoresMonothel i ta rum: nam 
HonorÍM,m<\váUah Heracliookinuity yt Pyr-
rhusitto Ve«eno ,Mono the l i t a rum,¿« j^ f« í7B 
jQfricam relegaretur : <úr pnmm Pontificum 
Monothelltarum errorem damnay 'tt , ab eoque 
HeracliumImperatorem ahduxit. H a ^ G e n e -
brardus,quibus reftc c ó f i r m a t j q u e M a r t i -
nuspr imus d i x e r a t : omnes fuospredecef-
fores vi^ilaíTe contra eum errorem. E x c5-
futatione autem argumentorum Cani l i -
quidius conftabi thec veritas. A c p r i m u m 
m i t t o authoritatem Pfe l i i ,qu i t am i n c a u t é 
loqu i tu r , quára ipfeCanusj accedit quod 
verfibus id cec in i t , quo minu i tu r au thor i -
tasieius t e f t imonium eft i n fecundo tomo 
Conci l iorurapof t v i t a m A d r i a n i . • 
P r i m u m argumentum adverfariorum í ' i o t » 
fumi tur ,cx fexta Synodo generali celebra- 1 •Argüía. 
ta Conf tant inopol i per legatos Aga thon i s : 
i n qua Synodo damnatus fuit Honor ius a-
ftione decima tertia, his verbis :C«w hü ye-
ro flmulproijci a fanfía Dei Catholica Ecclefiay 
jimulqueanathematiidriprayidimus & Hono-
rium , quifuerat Papa antiqua Romee , eo quod 
infenimus per fcrtpta , qua ab eofaftafunt ad 
Sergium 1 quia inofonibw eius mentem jequutus r r 
eííyCsr intpia dogmata C07jfirmayit.Confirma- J*lj fm' 
tur ex epiftola Leonisfecundi a d C ó f t a n t i -
num , que fe r tu r i n ipfa fexta Synodo a-
¿ h o n e iS .h i s verbis ,«ec«o« &\HonoYÍHmt 
quihanc Apoflolicam Ecclefiam non Apoftolica 
traditionis doftrina, luñrayit ^ fedpvophaiupro-
ditione immaculatamfnbyertere conatm efl. 
L u c e clarius oftpndam Conc i l ium hoc $.2^2. 
eíTe 
Seff.pJn Ecclefta %Qmaná ejlintegra lex Chrifli. 23$ 
e í íe fa l fa tumj&dío lo Graecorum ob fmula -
t ionem cum Romanis Pontif icibus addi -
t u m nomen H o n o r i j , nec i n Conc i l io , aut 
per fomnum i l l u m fuiíTe damnatum. Hanc 
fraudemfurpicatusfi i i tBcllarminus,conie-
cit G e n e b r a r d u s , a f f í r m a t Gordonus, anno 
á 3 g . T a n d é detexi t Baroniu^anno 6 8 i . á 
vcrfu fed quod : vb ip roba t T h e o d o r u m Pa-
t r iarcham damnatum i n eo Conci l io , q u i 
portea na<ftus cxemplar ipfíus C o n c i l i ) , í e 
i n d e e x p u n x i t , &ad iec i t nomen H o n o r i j : 
quod intel l ige t á m i n ipfa Synodo , q u á m 
i n epiftola Leonis , ib idem infer ta , de qua 
vide $>.270,etenim Baronius, anno (5g3. i n 
Leone fecundo verfu qua yero , & f e q u e n t i 
of tendi t a p e r t é eam epiftolam ab haereticis 
i m p o f t a m . P r i m u m argumentum eft: quia 
Phot ius Patriarcha Conftant inopoli tanus 
epiftola adMichaelem Bulgariae P r i n c i p é , 
defeptem Concilijs OEcumenicis,referens 
authoresMonothel i fmÍ5non memin i t H o -
nor i j : quod n o n p r x t e r m i í i í f c t homo G r e -
cus ,v tobferuat compila tor C o n c i l i o r u m : 
tantumque recenfet Scrgium , P y r r h u m , 
P a u l l u m ^ y r u n i j T h e o d o r u m , M a c a r i u m , 
&Stephanum. 
",2 Sccundum a r g u m e n t ü eft, quiafexta Sy-
nodus perada eft per legatos A g a t h o n i s 
ex prae ícr ip to ep i f to la ip í ius Aga thon i s : 
at i n epiftola Aga thon i s nul la fít ment io 
H o n o r i j 5 q u i n p o t i ú s A g a t h o i n ea epifto^-
la conftanter aff í rmat nu l lum P o n t i f í c e m 
R o m a n u m i n haereí im v m q u a m i n t i d i í í e : 
qua." epiftola eft i n a l i o n e quarta eiufdcm 
Conc i l i j rquam epif tolam t á m C o n c i l i u m , 
q u á m l m p e r a t o r acclamaverunt, v t f c r i p -
tam á Sanfto Pe t ro . C ú m ergo P o n t i f e x 
n o n memineri t H o n o r i j , &afferuer i t n u l -
I l u m P o n t i f í c e m R o m a n u m fuiíle h .xre t i -cum , & t o t u m Conc i l i um id acclamaverit, 
eft incredibile i n eo Conc i l io H o n o r i u m 
damnari potuiíTe : quia iam mendacij con-
vinceretur Agatho.Quae manifefte conf i r -
m o ex Conci l io Romano , cui pracfuit ipfe 
A g a t h o , quiconf i rmans f e x t á Synodum, 
•¿kreferens authores i l l ius er ror is , t a n t i i m 
refert T h e o d o r u m , C y r u m , Sergium, 
P y r r h u m , & Paul lum.En C o n c i l i ü Roma-
n u m fub Agathone , & aliud fub M a r t i n o 
n o n m e m i n i í f e H o n o r i j : ergo Honor ius 
l ibe r fu i t abeoerrore. Quia a l ioquin , nec 
taceretur ab Agathone & M a r t i n o , nec i l -
l ius nomen permitteretur i n nomenclatura 
P o n t i f í c u m , n e c p e r m i t t e r e t u r in fepul tura 
Baíi l icre Sandli Pe t r i . Conftat autem ex §. 
2 4 7 . qua tumpugnaver i t Gregorius M a g -
nus cum Patriarcha Conf tan t inopol i tano , 
v t e catalogo Pont i f icum deleret Acaciura: 
nam i n eo §. 24. m e m i n i reprehenfumPa-
tr iarcham á Gregor io 1 cauíTa autem repre-
henfionis h íecfu i t , v t conftat ex locis i b i 
indicat is : c ú m ergo i n Or iente nullus fue-
r i t author , qu i de H o n o r i o ita fenfent j fed 
potius ab ó m n i b u s laudetur : fignum eft: 
hanc effe G r x c o r u m fabellam. F o r t i f s i m ú 
o m n i u m argumentum eft : i n Conci l io d i -
c i tur H o n o r i u m damnari ex eius epiftolis: 
a t l i c e t e í f e n t ftolidiores afinis, n o n p o í f e n t 
i d dicere : quin conftat ab H o n o r i o p r o h i -
b i t am Sergio vocem yna operatio. I t e m conf 
t i tui ífe H o n o r i u m duas naturas opera t r i -
ces. Deceptus fu i t Canus aíferens ab A g a -
thone relatum H o n o r i u m inter Mono the - ' 
litas : Bellarminus aíferit o r t u m errorem 
ex fumma Conci l iorum,cuius author men-
t i t u r i n t e rdumj verba autem Agathonis , 
a t q u e M a r t i n i a d d u x i § .279 . & $ . 2 í ) 0 . . , 
Effícacius argumentum fumi tur ex fep- Í ^ M -
t ima Synodo generali,quae eft fecunda N i -
c s n a , a é í : i o n e f e p t i m a , v b i hxcai t iqt íemad-
modtm fexta Conñanúnopolitana Synodusde-
finitMteflamur.quís cumea Sergium,Honorium 
& c ¿ & i n epiftola ad Clericos inter multos 
haere í ia rchasfcr )b i turHonor ius : (5c vn ive r -
íl i l l ius S y n ó d i Patres anathema dicunt H o 
no r io intGr cuteros hnereticos. Nec potefl: 
d ic i híec Synpdus eíle corrupta jqu ia A -
drianus Papa in ad ione feptima Synodt 
oclav.T Generalis de Romano, i r iqui t , Pontí-
fice quemqudm iudisafíe non kgimm\ltcet enim 
Honorio ah OrientaHbMpoft mortem anathema 
jit diñum , &c . I l l a epiftolam non p o t u i i n -
venire i n Conc i l io oftavo generali jfacile 
tamen habet r e í p o n f u m ex Bel larmino: A -
dr ianusenim fecundus non probavi tana-
thema Orienta l ium^fed i l l u d p r x c i f é re tu-
l i t , v t oftenderet C o n c i l i u m n o n a l i a m o b 
cauífam cgiífe contra Romanum Pon t i f i c é 
m o r t u u m , n i í i qwia de hícref i fuerat aecufa-
tus: hoc enim fuff ic iebat inf t i tuto A d r i a n i , 
n e m p é monftrare. fummarn authoritatem 
Epifcopi Roman i , i n quem non poíTunt 
asere Conci l ia 2:eneraíia, nifí ob folam h.x~ 
r e f í m , v t c u m H o n o r i o cgerunt Patres C o -
ci l i j fept imi generalis.Hoc anathema d i x i f -
fe H o n o r i o , non probat H o n o r i u m fuiífe 
hrereticumj fed male audire de hnerefí apud 
GríEcos, quodfa temurrquiaMonethe l i tX ' , 
per impof tu ram fe tuebantur authoritate 
H o n o r i j , v t faciebatPyrrhus contra San-
¿ l u m M a x i m i n - ü , donce ab eodem Sanfto 
monftrata eft innocentia H o n o r i j . Q u o d íi 
Honor ius cenfendus eft M o n o t h e l i t a p r o p 
ter anathema Conci l i j fecundi N i c x n i : er-
go eadem ratione Sanctus Adelphonfus eft 
cenfendus Ncftorianus > quia i n Conc i l io 
Francofordienfi relatus fui t inter hacreti-
cos damnatos. E ten im reprehenditur E l i -
pandus Archiepifcopus Toletanus , cum. 
Ade lphonfo^c alijs A r c h i e p i f c o p í s , quos 
Elipan-» 
f*4. ó D*fp'2 /# ^ drgümnús Qhriílian&fidei. 
%, Tho.q. Elipandus vocabat patres fuos: quos dicit S V B S E C T I O V I . 
J ^ A r t . 4 . ConciliumtraditosSarracenis, quia Chrif-
tum-docuerante íTef i l iumadopt ivum:atv t A r ' t i 
re f té probat Baronius, tomo nono, anno ^ewrmo ad loannem 
75>4,á § . & meliuseíí, Sanftus Adclphonfus S c x t Ú M , 
n e q u á q u a m d i x i t , Chr i íh im fuiíTeíí l ium 
adoptivum. Concil ium autem <ScAdrianus 
pr imus , acceptahiftoriá E l ipandi , reprc - E V E R I N V S anno ^35?. damna-
henderuntetiamAdelphonfum , quia tune vithafrefimlmperatorisHeraclij H o 
non poterant extrema difquiíít ione agere ^ - Z nothelitap : idem prxftitit loannes 
in feripta Adelphonfi.Quemadraodum C o q i w t u s , anno ^40 . & in Synodo Romana 
cilium Chalecdonenfc omifit pro Catho- contra eamhacrefim graviter egit.Thcodo 
liéis Ibam, Theodorum, 6c Thcodoretum: rus anno 647 . Pyrrhum Monothelita, iam « 
inqua fententia d iúperf t i t i t V i g i l i u s P a - poenitentcm admittiM.ad communionem. 
pa: hic autem ipfe cum quinta Synodo ge- A n n o 645 . varijs Coheilijs in Africa dam-
nerali damnavit eofdem tres Epifcopos, nat Monothelitas: anno ^ 4 8 . damnat edi-
quia per extremam difquifít ioncm eompe- €t\ixn Conftantis Imperatoria: vbi videbis 
rit eos pertinaces obijífe: quia Coneilia ge- aperte numquam intermiífam iudiciariam 
n e r a l i a , & P a p a p o í r u n t d e c i p i i n quaeftio^- poteftatem Romanorum Pont i f í eum in 
n ibus , quae non funt de doftrina j fed de h e r é t i c o s etiam Patriarehas <5c Impera-
fa¿í:osautperfonis , m á x i m e quando non tor«s. 
aguntvltima di fqui í í t ione; ita Concil ium A b anno ^49.ad ^^4.Baronius in M a r - $*i66t 
fecundum Nic^num , fine extrema difqui- ti*10 primo deferibit folicitudinem, autho-
í i t ione anathema dixit in Honorium prop ritatem,&fideicertitudinem Epifeopi R o -
ter falfos rumores Graeeorum : hoc autem mani. Martinus enimad martyrium refti-
anathema á nullo Pont í f i ce Romano fuit titMonothelitis, ínter quos Sclmperatori 
probatum, c ú m n e m o c x h u m a v e r i t H o n o - Conftanti'eorumdem patrono. C ú m pr i -
r ium,& eieeerit extra Baíi l ieam Sanfti Pe- mum enim ereatus Pontifex , rogatus fuit 
t r i , nec dcleverit ex Catalogo Pont i f í eum ^ híeretico Imperatore , vt confirmaret 
illius nomen : quod quidem neceflarió fa- fuum híereticura edidum, quod Typaw vo-
c í endumerat , vt fíepc vidimusfaftum in cavit: quod, vt mel iús fieretex fententia 
alijs Ecclefijs ex precepto Romanorum Imperatoris , mifít inltaliam Olympium, 
Pontificum.Vide$.2 58.& 270. vt arte,autMarte rem ímpetraret a M a r t i -
' $ • 2 6 E t quamvisHonorius, vt privatus homo, no.Hieautem imperterr í tus ,coac loConci -
fuiírethaEreticus,nihilobeft huicnoftro feo l i o R o m a m , d a m n a t t á m haerefim , quam 
po, quia eius haerefis femper fuit Rom^e to- ediftum Imperatorium. I n epi í lo la autem 
tis viribus reclamata: nam in duobus C o n - convocatoria , vt aiunt , refert Epifcopos 
cilíjs Romanis damnata fuit ab Agatho- h e r é t i c o s eorumque. difcipulos faepe mo-
ne & Martino , & in duobus Concilis nitos á Romana Sede per litteras, & A p o -
generalibus, n e m p é ab Agathone per le- crifaríos,vt errorem deponerent: quam ob 
gatos in fexto gencrali Conftantinopoli- rem ipfe cogitur eos pertinaces damnare. 
t a ñ o , <ScperlegatosAdriani primi infepti- L i t t e r a s m i t t í t a d l m p e r a t o r e m , cpit filiunt 
mo gencrali Nicarno: & vt conftat ex epif. appellat. Dat í tem litteras ad omnes Eecle-
tola Martini , omnes Romani Pont í f ices fias,áquíbus eas f u i í í e p r o Apofiolicis ae-
magnafolicitudinc in illam vigilarunt. N 5 ceptas Baronius docet ex Beda. A Sanfto 
omitam quidfenferit Sanftus Sophronius Mauro Epifcopo Ravennate hane aecipit 
de Primatu & immobilitate Romana. Baro ep i í l o lamiDawwo, & 5W7o, & meritü Bea* 
nius enim anno ^33.$. eaterüm etfi: refert tifsimo , totoque Orbe Jpoftolico & ytiiyerfaJi 
Icgatum miffum á Sophronio ad H o n o r i ú Pontifici Martina Papa. Docet Africanos E -
P a p a m , v t ipfeageret contra Monotheli- pifcopos:in Oriente autem creatVicarium 
tas: cuius poteftatem admiífam longa con- loannemEpifcopumPhiladclphiurarmittit 
fuetudinefatetur: de immobilitate autem príedicatores ad Ethnieos,quod ex antiqua 
JP^rOjf, fidei , hace ait : quantoeyus ergo de fniBus confuctudinefpeftatadfedem illam.Mitti-
t m * ad términos eius deambula , doñee tur Conftantinopolim&incarcerem,anno 
*diA]>oftolica)nSedem,ybiOrthQ- 6^0. & 5 f r. admiranda autem efl: huius 
áoxOYHmiogmatttmfundd- Pontifieis eonftantia , qui compedibus 5c 
menU exiñunttfer* catenis onufl:us,refpondet miniftris Impe-
yeniOí» ratoris, Pyrrhüfponte Roma adijíTe ad ab-
iijrandá híerefimrtandé fe obijeit mébrat im 
concideudum pro fide C a t h o l i c a p r o qua 
relega- . 
SeB.p. In Kotitana Ecclefa efi integra lex Chrtjlf, 24.T 
relegatus Cherfonara x r u m n i s confecíius 
rnar ty r io donatur , anno ^ ^ 4 . V t i n t e l l i -
gant Novatores quant i Romana Sedes c ó -
t i n u o fecerit fidem Catho l icam. Legc i n 
Baron io , ab anno 6^ y. V i t a l i a n u n i j A d e o -
d a t u m , & D o n u m r i n quibus reperies earn-
dem f í d e m , a t q u e P r i m a t u m : i p f e e n i m h íe -
reticus Impera tor i n fuis epiflol is R o m a -
nos Pon t í f i ce s vocat Epifcopos vniverfa-
les : quod fecit etiam Confbn t inus P o g o -
- narus Impera to r , i n epiftolaad D o n ú ^ q u a 
refert Baronius, t o m o of tavoiar í f io 5 /8 .$ . 
irt nomine Domini. 
^.2^8» I n Aga thone f r u i t u r Ecclefía Romana 
n o n r h i n o r i g l o r i a , q u á m i n M a r t i n o : v t 
i n bel lo & pace Ecclefia , vel de haereticis 
t r i u m p h e t , vc l fruatur t r i u m p h o r u m g l o -
r i í i r e t en im ab anno 678. ad ^ 8 3 . recognoC-
ci tur A g a t h o Primas tot iusEcclef íac. E tc -
n i m flagitante Impera tore Conf tan t ino á 
Papa D o n o per longam epif tolam , eius 
fuccefTor Aga tho ind ic i t Conc i l i um Conf-
t an t i nopo l im , quod fu i t f ex tum G e n é r a l e : 
quod habuerunt legati A g a t h o n i s , cui ipfí 
pr.-efuerunt, & o m n i a fucrunt perafta ex 
p r ^ f e r i p t o Agathonis Papas í legatos fuos 
comendat A g a t h o l m p e r a t o r i t i n qua epif-
lAgdtho. t o l a h x c ait apud B a r o n i ú anno 68o .ve r í i i 
j ^ rwiwadn i t en teprac f id io , h í e c A -
poftol ica E¿clcfia numquam á via veritatis, 
i n qualibet erroris parte , deflexa cfl:: cuius 
authori ta tem vtpote A p o í l o l o r u m o m n i ú 
P r i n c i p i s , femper omnis Catholica Eccle-
íia C h r i f t i 5c vniverfales Synodi fideliter 
amplcdentes^n cunclis fequutae funt, om* 
nefque vencrabiles Patrcs Apofl -ol icam 
cius d o f l r i n a m amplex i , per quam <?cpro-
batifsima Ecclefix C h r i f t i luminar ia cla-
ruerunt , & San£H quidem D o l o r e s or-
t h o d o x i venerat i ,atquefcquuti f un t j hx re -
t i c i autem falfis c r imina t ion ibus , ac dero-
ga t ionum odijs ittfiqutiti: * h^c ab A g a t h o -
ne ad Impera torem O r i e n t i s : v t oculis cer-
n a m u s , quam alté infederit ca thol icorum 
cordibus cfTe Rome & P r i m a t ü Ecclefia:,& 
rcgulam fidei. 
Doce t pr .Ttercá ib idem n u l l u m Roma 
n u m P o n t i f í c e m defcciíTe a vera fiderquod 
et iam fatentur cer tum v i g i n t i q u i n q u é E-
pifeopi Conci l i ) Roman i fub Agathone in 
epiftola Synodal i :quod et iá d ixe run t M a r 
t inusPapa <Scmartyr, loannes, N i c o l a u s & 
a l i j . I t aquenu l lu s Cathol icuspotef t , n i f i 
imprudenter , & impudenter H o n o r i o ad-
fpergere labem erroris. Liber ius autem no 
confenfit e r ro r i haereticqrura j fed vc lpe r 
i g n o r a n t i a m , ve l per m e t u m communica-
v i t cum A r i a n i s : Scfi ibrcripí i t damnat ioni 
Athanaf i j rnon quidem i n d o ü r i n a ; p r o qua 
etiam p o í l e a f u i t i n e x i l i u m relegatus ^fecí 
fubfcripí i t damnat ioni perfonas A t h a n a í i j 
p rop te r cr imina i l l i ab híeret icis o b i e í l a 
falfó : vt ex Sanfto A t h a n a í í o p r o b a t B e l -
larminus , t o m o p r i m o , l i b r o quarto deRo-
mano P o n t í f i c e , capitc n o n o : «ScBaroniuSj 
t omo ter t io , anno 3 ^ 7. á n u m . 37. v t enini 
Sanchis Marcel l inus n u m q u a m í i i i th .Tre t i 
cus jquamvis ado íeve r i t I d o l i s : m u l t o m i ^ 
ñus Liberius. N o n cnim rubfcripfi t nega-
t i o n i conrubf tán t ia l i t a t i s F i l i j cum Patre. 
C u m autem legati C o n í l a a t i n o p o l i m í * 2 / 0 * 
pe rven i íTen t , excepti funt ab Impera to re 
í u m m o honore : i n Conc i l io autem p r i -
m u m l o c u m t e n u é r e l ega t i , totume^ C o n -
c i l i um ex fuá fententia contra M o n o t h e l i -
tas á d m i n i f t r a r u n t , ¿Sclubícriprerunt o m -
n i ü m p r i m i : v t p a t e t é x e o d e m Conc i l io 
a í l i o n e 1 8. v b i tres legati Agathonis refe-
run tu r pr iufquam Patriarchac Orientales< 
& quatn i p f e C ó f t a n t i n o p o l i t a n u s , i n cuius 
Ecclefia celcbrabatur C o n c i l i u m : 5c inf ra . 
Theodorushumilis Preshyter Stffa Ecclefia Ré # 
mana locugerens Agathonis heatifomi tsr yni* 
yerfalü Papa yrhis fíoma jubfcripfi : Idem d i -
cunt Gregorius Presbyter,5cIoannes D i a -
conus: poft quos quartus pon i tur . Georgia 
mtferante Dea Epifcopttí Canjlantinopolsosno-
"fia R.emadefim€nsfub¡crip/¡,ciim autem i m -
perator 5c alij voca rén t Epifcopum Conf-
tan t inopol i tanuin O E c u m e n i c ü , five v n i -
verfiilem , fcripferunt ad Papam , fe ifí 
non m u l t u m recIamaíTe 9 quia ipf i Gra5-
ci i d explicabant non de vniverfalitate t a -
t iús Ecclefiíe^j fed de vniverfalitate in a l i -
quibus Provinci js Orienta l ibus . A n n o ve-
ro 6 8 1 . verfu cur aíftem , docet Baronius 
nonnul los Epifcopos a Conci l io genera-
íi appellaffe Aga thonem. I t e m verfu 1W4-
ximi morbi , híec aiunt omnes Paires C o n -
c i l i j : "V/r/^ ver é rerum o m n i u m condi -
t r i x 5c g u b e r n a t r í x , fíipienteni dedit n^e-
d icum , veftram a Deo honoratam f a n í l i -
tatem , contagia hajrcticae luis fo r t i t e r 
propulfantem remedijs o r t h o d o x i x , ae 
valetudinis robur membris Ecclefix lar-
g í e n t e m . I taque t i b i , v t primae Sedis 
A n t i f t i t i vn iver fa l i i E^clefliE , ^Liid ge-
rendum fit permit t imus "ftanti fupra fir-
mam fidei petram , acqniefcentes ver?c 
confefsionís lit teris a veftra paterna l^ca-
t i tudine ad pi jfs imum Impera torem mif -
fís , quas, v t a fummo A p o f t c l o r u m ver-
tice , d iv in i tús feriptas agnofeimus , per 
quas e x o r t á m nuper mu l t i p l i c i s erroris 
hxre t icam feftam depulimüs. ^ 
N o n n u l í a obferva . P r i m ü m H o n o - $,271,* 
r i u m non potuilTe i n co C o n c i l i o dam-
nari , quia Patrcs i n ea epiftola a iunt 
Aga tho^ 
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S . T h o . q . A e a t h o n i á fe ciamnatosEpifcopos i M o n o -
i . A r t . 4 . thel i tas exrcn ten t i a ,quam ipfe Agatho-de 
i l l i s t u l e r a t i n e p i f t o l a j fed Aga tho nul lam 
fcn tcn t i amtu le ra t i n H o n o r i u n i , neceius 
m e m i n i t i n Conc i l io Romano j crgo C o n -
c i l i u m f e x t u m G e n é r a l e nul lam t u l i t fen-
ten t iam i n H o n o r i u m . I m m o Baronius t o -
m o of tavo anno ^8 3 . probat epif to lam 
Leonis Secnndi efTe fuppof i t i t i am : q u ó d íi 
cífet v e r é Leonis, dici t Baironius verfu (ju<e 
fi Germana ii lüm effe reprehenfione d i g n ü , 
.quodfuccubuerit per t inaci G r x c o r u m ca-
J u m n i s : vel ip fum erraffe in f í i f to contra 
peiToimm H o n o r i ) , vel ob maius b o n u n i 
. c íamnandíe ha:refis confeníiíTe Orareis. 
S e c u n d ó an imadver to , q u á m fit conf-
tansEcclefiae facies : Nicaeae Si lvef terper 
O f i u m , & ali^s d ú o s legatos damnavi t 
A r i u m : v t of lendi á §. 206. Epheííi CÍE-
leftinus per C y r i i l u m Legatum fuum i n 
C o n c i l i o Generali damnavit N e O o r i u m , 
v t of tendi á a 1 4. S a n í l u s Leo i n C o n -
c i l i o C h a í c e d o n e n f i damnavi t per Legatos 
fuos Eutychetem , Acac ium & D i o f c o -
r u m . A g a t h o vero per fuos legatos, <Scpcr 
ep i f to lam damnat Sergium , P y r r h u m & 
P a u l l u m eadem o m n i n o ratrone , qua San-
¿>us Leo cpif tolafua docuit Chalccdonen-
fes, q u i d f ado e í l e t o p u s i n damnandis hc-
rc t i c i s . Quibus harretici n i f i omnino ef-
fent obexca t i , apertis oeulis viderent o m -
i n e s prarcipuas hxrefes extincbas ab Eccle-
íia C a t h o l i c a i n Concilios G,enera]ibus a-
cl-is P^omanoriim P o n t i f i c u m ; au thor i ta -
tc . Ncc vero tara ingens b o n u m i l l u x i f -
fet mundo per Papara & C o n c i l i a , f í hoc 
ellct i nven tum i r i fern i , v t vociferantur 
Lu therus , atque Calvinus. Q u i d autem fa-
c icndnm miferis damnatis in Conc i l io Ge-
neral i authoritate Roman i Pon t i f í c i s , non 
aliter ac A r i u s Niceae i n Conc i l i o p r i m o , 
N e d o r i u s E p h e f i , Eutyches 5c Diofcorus 
Chalcedome, Sergius & P y r r h i i s C o n f i a n » 
t i n o p o i i , &: Icoi ioc la í lae NÍCÍEX i n Conc i -
l i o fecundo.-
$.2 '73. l í a r r e t i c i Novatores f a t j n t u r ingenue 
i n E c c ^ í i a Catholica iure fuiíTe háb i to s 
harreticos, atque proferiptos A r i u m , Nef-
t b r i u m , EutVchetem , Sergium > Gal ios , 
ar n r o f c r i p t i fuerunt i n Coñci l i j s Genera-
lfDii t celcbratis authoritate R o m a n i P o n -
tificis : , e r g ü huiufmodi p ro fe r ip t io fu f f i -
c i t , v t aliquis habeatur hxret icus j f é d ca-
dera p ro fe r ip t io e í l c o n t r a L u t h e r ú , Ca l -
v i n u m , Bezam , ck al ios: q u o r u m dogma-
ta damnata funt T r i d e n t i i n Conc i l io Ge-
nerali celebrato authoritate ^ o m a n o r u r a 
Pont i f icara : ergo Lutherus ' , Ca lv inus ,Be-
za , Se eorura difcipul i tara fu'Vi't haert t i -
ci p ro fe r ip t i , q t ^ m A r i a n i , N e f t o r i a -
ni , E u t v c h i a n i , & Monothc l i t r e . 
E ' imdcm ftatura Roma confervat ab an- ^.234. 
no 6 ] 3 . ad 7 2 ^ . Leo enim Secundus m i t t i t 
i n Hifpaniam decreta Conci l i ) fex t i cura e-
pif tola : cui obed i tum fui t á S á n e l o l ü l i a -
' no Archiepi fcopo To le tano , & H i f p a n i a -
rura Pr i raa te j quaravis a l iquantu lum re-
prehendi tur ob e r e í l a m cervicem i n P o n i 
t if ícem Romanura: lege Synodura T o l e t a -
natn deciraara quartam canoncfccrido,ter-
t i o , & q^arto. Perf t i terunt i n damnanda • 
híercfi cadera loannes Quintas , Cono Se . 
Sergius, q u i anuo 690. raittit duodecim 
pra-dicatores i n Gerraaniam : quac tandera 
d o í l r i n á , ían(n:itate,(Sc miraculis S a n f t i B o -
nifacij C h r i f l i lucera adfpexit : q u i Bonii 'a-
cius cura Serg io ,& Gregor io ita c o m m u n i -
c a v i t , v t ab ipfis acciperet praecepta 8c le-
ges. Grcgor ius enira Secundus a n n o j i p . 
per litteras coraraunicat Bonifacio A p o f -
t o l a t u m Germanias. Ape rue run t oculos 
Germani p r . - e c t í c a t i o n e R o m a n o r u m , & au-
thor i ta te Paparura : ergo quando contra 
h-xc oculosclaudunt,c2ecutmnt contra p r i 
m a m fídera, quaraacceperuot. 
A n n o 692. habetur Conf ta t inopol i Sy- $.27^ 
nodus , quam Beda vocat erraticara : quab a 
%fu\s authoribus vocata Quimjexta, id e l l , 
appendix q u í n t s e & fextac Synodo rum. 
Hu ius authores , v t í i b i f i d e m facerent i n 
EccleGa, m e n t i t i funt in eam conven i í f e v -
m-m legatura Epifcopi R o m a n i , & dúos E -
pifeopos Orientales eiufdera R o m a n i V i -
carios : jp f i enira h x r e t i c i a p e r t é videbant 
impofs ibi le eí le á C a t h o l i c i s haberi fidem 
C o n c i l i o , cui non prasfuiflent Romani le-
ga t i . I n hac Pfcudofynodo probatus fu i t 
quidara A p o c r y p h u s Canon Apofl-olicus, 
quo fiiígitur p r x c i p i f a c é r d o t i b u s , n e d í -
mi t t an t vxores. H ic iaciuntu'r a p e r t e p r i -
mafemina contra caclibatum C l c r i c o r u m . 
Libenter autem audio ho r l im h s r e t i c o r i i m 
cófc f s ionen i : qui fatcntur i n g é n u c omnes 
Ecclefj.T Patres fopitos fuií le per í e p t i n -
gentos annos prxcipientes clericis ecliba- . 
t u m , quejp fingunt pra-ceptum i l l o A p o f -
tol ico Canonc . Impuden t io r mu l to L u t h e -
rus , qu i non modo cura Svnodo qu in i f ev -
I t a v u l t prtTcepfuni raatrimorííum clericis; 
fedment i tur i l l u d fuiiTe farailiare clericis 
in p r ima Eccleíia; etate:cum hoinines G'r?-
ci appetitores puc l l a rum fatcantur anno 
<)<?2.per feptingentos annos fuiíTe p r x c e p -
t u m , v t elcrici a b í l i n e a n t ab vxor ibus .Nec 
fuerunt tara irrijiudentes, v tauderen ta f f i r -
mare nuptias pcrra i l las i 'u i í rc clericis i n Ec-
clcí]a:,vt a u í i R j i i t C e ^ t u r i a t o r e s , homines 
non tara exfoLrainis n a t i , q u á m e v o m i t t 
e x l n f e r n o ád omne f l ag i t i um 6c i m p o í h i -
rajir. h$c obferva i n 3 1 o. 
H a c 
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Hace errática Synodüs Quinifexta pa-
tronos habuit Impcratores luftinianuiii 
í u n i o r e m & al ies: SergiusPapaviril iter 
Tcftitit T y r a n n i c x impietati luftiniani, 
^ui cum vellet Conftantinopolim trahe-
re Scrgium , vt per vim fubferiberet Sy-
nodo Quinifexta:, arma contra cum fump-
ferunt milites Ravennates cum tota I tá -
l ica militia , arma movente pro Catho-
l i c ó Pont í f ice ,cStra fuü Imperatorem ha;-
rcticum. Idem fecerunt Sergij íucceífores 
It íannes Quintus , ¿cConftant inus . I n fi-
ne cius anni refert Baronius epiftolam N i -
colai Papac ad Michaelem Impcratorcm 
haercticura aííerentis Romanos Pontifi-
ces rcftitiíTe conftanter hacrefíbus Grae-
corum ; m á x i m e autem Patr iá ícharum 
Conftantinopolis : Impcratores antera 
poftulantes á Pontif íc ibus Romanis con-
firmationem haerefum , ab eirdem P o n -
tifícibus turpiter fuifTc re i é í lo s , atque 
Hefpcclos. Equidera nonnifi providentif-
fímo Numineex Pétrea Romartorum ac íe 
reftitum eft fíxo pede , & bell icüm cán-
tum contra levitatcm, &potentiam Grác-
corum , in haerefibus comminifeendis , Sz 
propugnandis. Dicant autem N o v a t ó r e s 
vnde íint editac coprae in Arianos , M a -
cedonianos , Sabellianos , N e í í o r i a n o s , 
Alonothelitas, & alios , quos ipíí haereti-
eos damnant ? V n d é (inquam ) hac copiae 
recenfitac funt, & armatse r niíí ex R o m a -
nis caftris? exijfdcm armantur hodíc córi-
tra ipfos Novatores : fateántur crgo fe ef-
fc iri caftris ijfdem , in quibüs A r i ü í & 
N é f t o r i ü s ; nos autem in ijfdem, irtqüibus 
Silueficr, Carlcftinus, Zepherinus, G r é -
gorius Magnus , Leo Magnus , Sandhls 
Flavianus, Sanftus Cyr i l lus , Sanctus So-
phronius, Sanélus Hi^ronymus, S a n í l u s 
Auguftinus 8c a l i j : tk conferant ( íi au-
<íent) fuorum antefígnanorura obfeurita-
tem cum fplendore noftrorum . Eodera 
tempore Romam redijt Sanítus V v i l l e -
b r o í d u s ad adorandüm Pónt i f i cemj& cum 
eo confulendúm. 
l ó á n n c s Sextus eamdem R e l i g í o n c m 
retimiit: & reftitit armo 7 í 2. Impcrato'-
IÍ Philippico excitanti incineratíim ÍVlo-
nothelifmum , authore PfeudoPropficta 
loanne monacho j deihde Archiepifcopo 
Conftantinopolitanb. Anaft-áíius Impera-
tor Graccorum , anno" / r ^ . mittit R o -
mam ex antiqua confuctudine profcfsio-
nem fu?c fidei. A n n o 714. creatur G r e -
^orius Secundus , promotus ad Summum 
Pontificatum provident iá D e i , vt fér-
rea fronte arictaretnon folum novam har-
refim contra facras imagines j fed etiam 
Impcrium ipfum Grascorum )feminariuin 
harrefum 3c armamentarium : quamvis e-
nim hic Pontifax direftc opernm nequá-
quam navavit ad Grascum dominiumclc-
niolicridum^ dum tamen lile beliigerare-
tur pro fide { totus Occidens fe difum-
xi t ab Oriente , ex qüo nontam Sol fplen-
didus , quam atrx iharrefum nubes fe cf-
fundebant in Orbem. A n n o 7 1 6. Leo Ifau-
ricus per epiftolam petjt a Gregorio cora-
municationem cum Ecclefía CathoJica : 
vel ipil h sre t í c i Impcratores hunc mo-
rcm fervare confueverunt . A n n o 7 2 1 . 
Gregórius in Concilio Romano anathe-
mate petit eos , qui foeminas Dco facras 
ducebant vxores,contra vetuftifsimam c ó -
fuetudincm ab Apoftolis obfervatam. A r -
bitror has foeminas efle ^c¡ux fimplcxe-
miferant votum caftitatis : quarum ma-
trimonia furít Sí valida , 8c iilicita c ú m 
fanftimonialibus autem profefsis voto fo-
lemni , non leguntur frequentata connu-
bíaante Martinum Luthci um. Q u á m apta 
funthsc Luther i , & Centuriatouim fabu-
l i s , quibus eífutiunt votum caftitatis cíTc 
Diabolicam fuperftitionem inauditam ih 
antiquiori Eccleíia ? Ccrtum eft hdc vo-
tiim illis fuifíe tam grave, vt arbitraren-
tur fe humerisferretotam inferni molem, 
quam prop>tereá excuíTerunt, rumpentes 
vincula ,confringentes iugmn, de dicentcs; 
nonfervicraus. 
S V B S E C T I O VIL 
(t^í Gregorio Secundo ^aá 
Stefhanum. 
N N O ^ ¿ 3 . o é t a v o L c o n í s I f a u - $,27^, 
rici y dctim'ó autem Gregorij Se-
cufldi, eruiripit ex Orco inaudi-
ta ailteilirf témpora blafphcmidlconoma^ 
chorum , five Iconoclaftaruin , qüi con-
tra Icones, five Imagirics Sanclorum bel-'-
la moverunt i H o f i i n t a i í thdres i u c í i m í 
6c ludaii & Sairaccni : lüda^ qu idem, 
qiii degeñ'tes inter Clnif t iano? non au-
debant blafphemare Chriftiin^quia Gnri f -
t ianifmúm íiniulabant; vt autem more fuo-
rum maiohmi Chrifturn , qua ral ione paf-
fent i crucifigerent , eius cruceiy I m a -
gines derideíidas fufceperunt. I^a teftatur 
Phót ius Pdfriar'cha Conftant inopol i tanns 
inepiftola ac( iMíchaelera de fepté Coci l i js 
OEcumeüicis ,ConciI iofept i íno :qu3r epif-
Q^a tola 
Difp.i /.'Deargumentis (JbriBiamfídei. 24.4. 
S.Tho.c] . tola circumfertur in reccntiovibus C o n -
i . A r t . 4 . cilijs ante ConciliurnTecunciumNicenum, 
quod eft feptimum OEcumenicum \ vbi 
cam h.Trefini vocat barbaram. ^ Jfífeelices 
enim homines ( inquit ) ifti verbis non 
confitentes fe Chrifto vero noftro D c o 
maledicere , faclis omnia in eum maledi-
¿>a j & lingiicT pe tu lant iamcongc í í erunt . 
C ú m q u e illuni fine medio fine aliquo 
velo contumelia affícere non auderent, per 
venerandam Imaginem , omnem Chrifto 
inimicíe mentís cupiditatem expleverunt: 
Se infrá : verúm ifti ( inqui t ) n o v a l u d í e o -
rum Chrií l i hoftium progenies,dum C l i r i f 
ti,atquc San í lorum eius Imagines afficiunt 
contumelia, ca perficiunt , in quibus pa-
tres ipforum defecerunt/Irruunt enim in 
facinora ludaeorum , fingularique alacrita-
te patres fuos fuperare conantur¿ Et dum 
non audent in medio Chri í l ianovum la-* 
bris etiam C h r i í h i m abnegare , in eum-
dem ipfum ludaicum , paternumque ze~ 
lum deprehenduntur incidere , & adulte-
rinam hanc etiam o í l endunt imitationem, 
7 necvllo confiftuntloco jfedtamquam ve-
neno híercfis ebri), húc illúc iaíftantur , & 
rnunt. Chri í l ianos enim fe eíTe profítetur, 
Se adverfus Chriftum debaccKarítur, l u -
d i o s appellari fe nolunt, 6c imagines op-
pughantcs, zelum ipforum Chrií l i in imi-
cum imitantur , & fuperant. Idololatria; 
nomen vitant , & fe in ipfos Ghri í l ianos , 
divinaque Chriftianorum , fan<íl:aque myf-
teria nihilo idololatris leniores prxbent. 
Compilator Conciliorum in margine, 
Iconomachi {\nc[u\t) noviJudai: taiesmultos 
mjlra yiditístas. I n Concilio fecundo N i -
carno cum l u d á i s referuntur etiarg Sarra-
cen í huius impietatis authorey . / 'Dív inare 
ego, in C h r i r t u m , 8c eius Sánelos tám hor-
renda blafphemi.-e nullos alios authores 
fui íTe, q u á m Chri í l í bo í l es públ icos . Qua-
propter vehemens me fufpicio peijkidit 
Lutherum , Calvinura , & Bczam c l ^ ge-
nere l u d i o s , & Sarracenos : qui , fi non fe 
c ircumeidére , fuit folum vitandi doloris 
G r a t i a : homines enim mollifsimi omnem 
doloris fenfum ex horruerunt.Quíe confir-
mo ttefi imonio Caroli Quinti lul io Cíefa-
ri príeferendi : quicum agre ferret í latu-
tum Toletanum de eaEcclcfia interdiecn-
daludaeis genere, & Sarracenis ; poflca in 
Germania excepit amicc Canonicum T o -
letanum miíTum ab ea Ecclefia Romam c ó -
flrmr.ndi fiatuti gratia : cuí litteras ob-
tulit fpopte ad Carfareum fuá' JVlaieílatis 
Legatnra , vt í la tutum confírmandum cu-
raret. Roganti aute Canón ico caufi.am m u -
tutx voluntatis, rcfpondit C x h v ; ([Hia ex* 
$.381. 
plorayi profetf 'o or^ms hosharcfidrchdS ejfege-
nerelídíSOS.His de r c b u s l e g e t ú m Conciliü. 
fecundumNicrnum,ti imBaronium,tomo 
nono , anno 72 3. túm tert ió Patrem G u a l -
terium 0(fl:avo fíeculo,capite tertio. 
Ha-c híerefis vehementer labefaí lavit §.382. 
Orientem: anno enim y 26. ediéto publi-
co bellum indixit facris imaginibus. Quae 
impietas tam indigna vifa fuit homini-
bus , qui gloriantur nomine Chrifiiano, 
vt hrerefis Monothelitarum omnino fue-
r i text inga , nec deinceps mutiverit: quiíi 
omnes eius aílertores fe Catholicis adiun-
xe iunt , vt cum illis agmine denfo ílarent 
adverfus Ico.noclafUs, Etenim totus Chrif-
tianus Orbis ab initio Apoftolorum ple-
, ñus erat facris imaginibus, non folüm in 
templis , fed etiam in publicis prophano-
rum xdificijs.. Civitas autem Conftanti-
nopolitana referta erat his facris orna-
mentis : inter omnia autem praecellebat 
íenea Scrvatbris Imago in Porta Civita-
tis , quam cüm demolitus effet L e o , c i i n -
- ctus ingemuit , & infremuit p'opulus. San-
- fíus autem Gcrmanustotisviribusconatus 
e í l avertereLec.nem a tam facrilega impie-
tate , & numquam audita : contra quam 
pugnabat , 3c authoritas Sanftorum om-
nium , <Sc vetuftifsima confuetudo inom-» 
mbus Provinci js , Regnis, Vrbibu$ , pa-
• gis , doraibtis , «Se perfonis. C ü m autem 
- L e o , deturbatis. í latuis, vivos combufsiíTet 
bibliothecariosjcum celebérrima totius O r 
bis bibliotheca, Catholici turmatim pete-
bant folitudinem , fatius ducentes cum 
beftijsdegere j quam cum efferatis homi-
nibus. Totus autem Occidens rebellavit 
contra fuum Imperatorem , dedignati fer-
vire h o m i n í tám bárbaro , Chr i í lo bellum 
publicum indicenti. T a m multi autem & 
confiantes Martyres contra hanc hsere-
fim fanguinem eíruderunt , vt Oriens eo 
fanguine eluerit fiordes antiquarum levi-
tatum. Hcecdixi , vt conftet, novos hae-
reticos efie proculdubio l u d i o s / M a u -
ros , illifque deteriores : item , vt conf-
tet, quantum confenferint omnes Catho-
lici in imaginum .cultum , a quo foli lud^ i , 
cr Sarraccni potucrunt ável l i . Nec defue-
runt miracula ; Sanfius enim Germanus 
Pat r J a r c 11 a Con(1 anfiJIOpel J t anus f) rop hé -
tice pi'ajcognoyiC futurara híercíim I m -
perio Cononi? ¡ quo cognomento appel-
latus fuit Leo ,in Bapt i ímo , ac propte-
rcá Sanclus Germanus dixic perfequuto-
rem.imaginum prxcurforcm Antichrifti . 
Miles,qui lapide percufl'erat imagine Y i r -
]i:s,in fomnis cognovit id afefiiftum in ca-
putrfimm, idque probavit eventus: etenim 
propug-
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propugnaos m u r u m lapide percuíTo capite 
in te r i j t . 
Hcnc h^ re f i in armis propagare conn-
t i funt Leo Ifauricus , ConfKintinus C o -
pronyraus , Leo Armenus , JVjichacl & 
alij Gra 'ci I m p e r á t o r e s . Quibus fixo pede 
obf t i terunt Gregorius Secundus, Grego-
rius T e r t i u s , Zacharias , Stephanus T e r -
tius , Paul lus , Stephanus Quartus, & H a -
dr ianusPr imus: qui i n eodera Oriente per 
legatos fuos i n Conci l io S é p t i m o gene-
ra l i , q u o d f u i t fccundumNicaenum,eam 
haerefim e x t i n x i t . Contra quam fcripfe-
rant Sanchis Germanus ^ S a n í l u s l o a n -
nes Damafcenus. Q u i anno 728 . claruit 
ref t i tuta manu dextra , quas ei fueratre-
•fcfisa i n od ium imaginum facrarum ; & 
contempla Regis Sarracenorum gra t ia , 
qua p l u r i m ú m pollebat , re l ig ioforum inf-
t i t u t a fufcepit . Lutherus vna fu i t A p o f -
ta^a religionis & Iconoclafta : Damafce-
nus autem vna fu i t propugnator I c o n u m 
5c ing ra t i a rum af t ionem miraculofas ma-
nus re f t i tu t ion is , nomen dedit religiofas 
difciplinas: vtadvertas e o d e m f p i r i t u D i a -
b o l i Lu the rum folvifte v o t o r u m v incu -
la , 5c coelo iní lauraí l 'e be l lum y Damaf-
cenum autem eodem f p i r i t u D e i 5c pro 
coció pugna í fe , 5c fe ligaíTe votis. I m m ó 
Copronymus 5c Leo Quartus í i m u l i n t e r -
d ixe run t cu l tum imaginum , 5c profef-
í í o n e m monafticam : Irenesautem 5c eius 
filius Conftant inus , í i m u l p e r m i f e r u n t v -
t rumque : Damafcenus e r g ó c u m S a n í l o 
Germano probabat a p e r t é cu l tum facra-
r u m i m a g i n u m i n vfu eífe ab exordijs Ec-
c le í ix . Q u o d non negabat L e o : aíTerebat 
enim ©mnes EcclefiaE Patrcs, atque fidclcs 
f u i í l e l d o l o l a t r a s . 
Gregorius Secundus fufcepit p r i m u m 
impe tum huius certaminis , l a u d á i s 5c i n 
v i r tu te confirmans Sanftum Germanum,-
Imperatorem autem ab hzereíi revocare 
f x p é conatus. Cont ra cuius i m p i u m e d i -
¿ l u m multa ipfe p r o m u l g a v i t , quibus la-
cefsitus Leo r u g i v i t ore cruento petens 
S a n é l u m P o n t i f í c e m per fex coniurat io-
nes : a quibus 5c á Lu i thprando L o n -
gobardorum Rege e u m D e u s e r i p u i t . I t a -
l i occiderunt dúos ExarchosImperator ios 
5c alios Duces. T á n d e m anno 730. cum 
Sanftus Germanus depo í i t u s fuiífet a Leo -
nc 5c eius loco fubrogatus Ana f t a í i u s 
Jiícreticus , Gregorius confiderans Leo-
nem n o n t á m Impera torem C h r i f t i a n u m , 
quam cruentum A n t i c h r i f t u m , quem non 
potuerat fle^ere epif tol is iam lenibus, iam 
aculeatis ,cumque videret eumdem i n l t a -
l i am r u g i r é , eamdem I t a l i am avertit ab 
P u e n t . t í ^ i t . c l e j y i ? n d o z a , v o l ^ . 
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eiufdein I m p e r i o , quam f x p é i n eodem 
I m p e r i o continueratjfperanshaeretici cen-
verhonem 5 ea autem defperata , 5: cum 
imminere t Re;publicae ftatus deploratif-
í ímus , foedus in i j t cum Carolo M a r t e l l o , 
qu i Ga l lo rum armis cepit Romanam Ec-
clefíam propugnare , quam Ga l l i á có'ii-
vgr í ione i n Chr i f to matrem coluerant , 
Cardinal isBel larminus, t o m o pr i rno , l i -
bro q u i n t o , de Romano Pon t í f i c e , ¿api* 
t e o í l a v o j v e r f u ^ w í ^ e / í , docet á Gregor io 
prohibi ta t r ibuta Leoni , eumque m u l f t a t ú 
Imper i j parte , idque laudatum a Zeneno, 
Z o n a r a , 5cal¡js h i í l o r i c i s , quamvis v i t u -
peratum a Centuriatoribus M a g d c b u r o é -
fibus. V i d e P. Grctferum , t omo p r i m o 
defeníionis , cap. i5?.lib. 2. verfu excotfj~ 
tftunicayit.Leo caro emit harreí ím , quse i l l i 
í l e t i t Occidenta l i lmper io jExarchatusau-
tem ab hoc temporc ftetit penes Papas, 
Qnando autem Imperator infeftatur Eccle 
fiam , R c x Anglias 5c D u x Bavaríae R o -
mamperegrinantur , i l l ius Ecclefiar hono-
ris exhibendi gratia. S. Bonifacius Gerraa-
n o r u m Apof to lus R o m a m venit anno 
738 . confulturus G tego r ium T e r t i u m , 
de rebus, f idei ad extinguendas hírrefes 
i n Germania recéns ortas a b A n g i o r u m i n -
vidia . 
B r e v i t e r p r x í l r i n g a m P o n t í f i c e s á Gre - rr $.287. 
gor io Secundo , ad Hadr ianum P r i m u m . Greg.5, 
Gregorius Ter t ius , anno 332. i t e ru ín 
damnat L e o n e m , 5c Iconomachos :Deus 
etiam eumdem damnat vó r t i ce vorantc 
I m p e r a t o r í a m clafsem miíl 'am i n Papamj 
ipfe autem Papa , anno 733. dat operam 
di l igentem Impera to r i ab hsérefí revo-
cando. A n n o 734 . inHi fpan ia A d e l p h o n -
fus Pr imus recuperat nomen Cathoiicm : 
quod habuit Recaredus eius progeni -
t o r . Adver t e miraculum ab Hermene-
gi ldo 5c Recaredo tam longa Regum fe-
rie eorum nullus fuit hxrcticus , neede-
fecit ab obedietia Papx^a Pelagio ante inf-
tauratore R e g n i , fpeciai iDei gratia o m -
nes Reges Hi fpan i i n f ide C h r i f t i Roma-
na v ixerun t , atque conquiefeunt. H o c 
eodem tempore Carolus Marte l lus eft 
Romanae Ecclefia: propugnator , quod ce-
p i t anno 7 3 9 . A n g l i Reges, atque Germa-
n i fidem Chrif t ianam recipiunt per lega-
tos P a p á r u m : A n g l i a anno 740 . voto Re-
s^um fit vecligalis Ecclefix Romana:: que-
admodumanno7 8 2, Carolus M a g n u s t o -
tam Gal l í am vectigalem fecit eidem Eccle-
fire : i m m o ei donavit to tam Saxoniam, 
quam fatebatur fe cepiíTe auxil iante San-
¿ l o P e t r o . A n n o 777. O í f a R c x O r i e n t a l i ñ 
Saxonum regnum fecit v e í l i g a l p e n d e r é 
0^3 Eccle? 
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S. T o m . Ecclefix RomaníE : vt videant AnglijCjunm 
q . i . a r . 4 . fint; nui c difsimilcs íuis m^iorib.us , qui 
cum primo laftc fidei hauferunt pieta-
tem in Eccleíiam Romanam : cui fervirc, 
regnareputabant, 
i.i%6» Zacharias anno 74^. probat Conci -
¿¡jicharias, b'um daninans Adelbertum Gallum , & 
Clementem Scotum turbantes Germaniá. 
A n n o 7^0. confentiéte Ponti f icé totum 
Rc^nnm Gallicum fponte traniit ab igna-
vo Childerico ad Pipinum filium Caroli 
Marte l l i , vnde ca^pit Regnum Carol ino-
nim:bonnm exemplum neReges perigna- , 
víam fe dedant familiaribus : nntriunte-
nim corvos, qui corum oculos effodiant: 
Reges enim G a l l i n c l i n a b á t adminiflra-
tionem Regní in humeros iMaiordomorü, 
qui Regnum ifrnavc adminiflrátes illud a-
demerunt Regibus ignavis. Ider= contigit 
Carolinis . Etenim a Carolo fímplici defe-
cit Regnum ad Hugonem Capetü. Stepha-
no tertio Pioinus reflituit Exarchatñ, qué 
Defiderius Rex harreticus tvrñnicé vfurpa-
verat. Anno 7^4. Synodus Condantino-
politana co l l e ja a Condantino Coprony-
modamnatur ab eodem Stephano. Anno 
celebris eft amicitia Stephani «ScPipi-
ni,(5codmm vtriufque in Impcratore harre-
ticíí, qui ob contéptam etiam a Paullopri-
mo fuam Pfeudofvnodum, perfequutionc 
m o v i t a n n o 7 ( í i . Anno vero 769 . Stepha-
nus Quartus damnat eumdé C o p r o n y m ü . 
A n n o 770. Carolus Magnus praccipitne 
Concilia congregentur fine licentiaPapac: 
jure enim Regio ftabilit ius d iv inü, vt fan-
í t ius fervetur.Ite anno 772. eííecit per le-
gatos, vt Deí ider ius fupplex adoraretHa-
cfrianum prÍQiü; cum autem idem Carolus 
pictatis g r a t i á R o m á adiret anno 774. of-
culatur fíngulos gradus, & Haclrianü ado-
rat. Híec d i x i , vt pateat, quá pacatusfue-
rit Romanus Principatus in toto Occiden-
te, nempe Hifpania,Italia, vbi <Scimprobus 
Defiderius pertimuit anathemata R o m a -
na: Vcneti í tem Hadrianum adierunt,vt 
compefeeret loannem Aquileia: Patriar-
cham: in Gall ia , cuius Pvex gladius erat có 
tra hoftes Ecclcfi.T 5 inGermania ad Chrif-
tum trafta per Bonifacium legatum Roma-
numjin Anglia, cuius Reges refponte fece-
runt veél-igalcs Sanfti Petri. 
ídni'm I^ 110 aáv.ert^. A k e r u m , Copronymum 
anno 77y. infelici morti proximum con-
clamaífe fe vri igne inextinguibili propter 
Deiparam oflTenfam : & vt quondam A n -
tiochus exitui vicinus abfqu v e r a p e n i t é -
tia cum dolore recoluit, quanta mala fecif-
fet Hierufalem j & Sanftis eius jfceleflus 
autem ií le Deum orabat, á quo non erat 
mifericordiam confequuturus: í t a C o p r o -
nymus falutabat precipuas imagines , 3c 
templa , quibus iniuriam intulerat. Non 
abfimiliter Henricus Oclavus morte inf. 
tanteingemuit mala, quac ob fuam libidi-
nem e x p l e n d a m attulerat Regnoj i iec ta-
m e n illi profuit ad falutem. Copronymus 
ita fuit diftus, quia cum puer baptizaretur 
fontcm baptifmi cacavit: quafi nonfutu-
rus Chriftianus, qu i Chrifti imagines efTet 
perfeqmiturus.Dichis eft etiá Caballinus, 
quia obieftabatur equorum ftercore. L u -
therus adumbrabatur in Croponymo : di-
£ im eft enim ftercoreíts greacator , quia l in-
guá volvebat eas fordes, id eft, proferebat 
vocesfordida-s, indignas quidem non mo-
dc) pr.Tdicatorc Apoftolico j vcrinn & ho-
mine frugi,- dignas autem ftercoreo baiulo, . . 
& impudenteganeone. Alterun^eft Leo- 2' ,/ímm' 
nem Quartum filium Copronymi perfe-
quutum geminas facras ; c ú m autem illi 
placerent duocarbunculi corona facrar, i l -
losque capiti impofuiftet, ex illis orti funt 
cluo candentes carbones , qui eius caput 
combufierunt, vlcifcentibus facris i m a g i -
nibusperfcquutorem fuum morte h e r é t i -
co digna. 
S V B S E C T I O VIII. 
D e Hadriano Primo & f d ~ 
cris imaginibm. 
I N Hadriano Primo redeunt áurea faecula, quaüa fuerunt in Silveftro, Leone, & Gregorio Magno. Ex'rr-
cuitenim&Imperatons munusin Defide-
rium Lo^igobardot-um Ivcgem , (Sf Ponti-
ficiam iurifdictionem intotam Ecclefiam. 
Etenim in Occidente fine vlla controver-
fialeges dabat Hifnanis ^Calis , Germanis, 
&AngI i s j eardemautem d e d i t & O r i c n -
t i : vbi per legatos prae-fuit Concilio fep-
timo Generali . Crearas eil Hadrianus 
a n n o 7 7 2 . c i i m autem anno 784. Paullus 
Patriarcha Conftanrinopolitanus, qu i , vt 
placeret Impérator ibus , fuerat imagines 
pcrfequutus corde autem fíxa erat fen-
tentia Catholicade eolendis facris ima2¡i-
nibus , eaquepropter divina grátia pui-
fitus>abdicato Epifcopatu,fe fponte in mo-
naí ler ium reclufit j cúm inquam actione 
prima iam moreretur, vochus , eiulati-
bus, &lacrymis execratus eft Epifcopatum 
fuum , cuius ambitionc tanta i g n o m m i á 
aífecerat Chriftii , eius g e n i t n t é , ^ Sáctos. 
ha: au-
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H i í autem Paulinae voces penetrarunt 
aures , & corda Imperatoris Conf t an t in i 
6c Irenes eius matris , mulicris f a n e p i x , 
<Sc qux d iu certaverat pro imaginibus ad-
verfus Copronymura mar i tum , & L e o -
nem foccrum . Ha^c conftant ex epiftola 
C o n í l a n t i n i ¡Sclrcnes , ad fecundum C o n -
c i l i u m Nicaenum , afl ione pr ima. Accefsit 
authoritas Tharaf i j v i r i celebcrrinij iquem 
Imperatores Patriarcham renuntiaverunt. 
I l leautcra d i u r e í l i t i t j flexus t á n d e m I m -
pera torum authoritate fe confenfuruni af-
feruit eacondit ionc , v t n o n f o l ú m I m p e -
ratores ; ( quodiameffecerant) fedet iam 
vniverfus populus pol l icerctur agendum 
de cogendo Conc i l io generali,ad d i r i m e n -
dam c o n t r o v e r f í a m ác facris imaginibus, 
& í l a b i l i e n d a m Fidem Cathol icam , quam 
fine diíTenfione tota prof i terctur Eccleí ía . 
V i d e b a t c n i m Catholicos Orientales (Hie -
rofolymitas & a l ios) contra Conftantincf-
poli tanos fentire j Occidentales vero con-
i u n í l o s cum magis Orienta l ibus anathe-
mata pafsim diccre contra eofdem Conf-
t a n t i n ó p o l i t a n o s . I t e m cognovi t Impera -
t ó r amul t i s etiam Conf tan t inopol i i l l i f e -
í l a : ref i f t i . Hace c á d e m ratione referuntur 
i n eadem epiftola C o n í l a n t i n i . 
V t autem c o n í l e t de pr inc ipa tu Pe t r i 
i n hacrefibus extinguendis , etiam apud 
Graecos aemulos R o m a n o r u m , Conc i l i um 
i l l u d p e r a í l u m e í l N i c ^ p e r legatos H a -
dr ian i prarfidentes i n Conc i l io : i n quo 
o m n i á definita funt ex praeferipto epif-
tolae Hadr i an i ; quemadmodum Conc i -
l i u m fex tum gené ra l e peradlum eí l con-
tra Monothel i tas per legatos, & ex l i t ter is 
A g a t h o n i s : i tem v t C o n c i l i u m Chalcedo-
nenfe contra Eutychetem habi tum eí l per 
legatos , & ex ep i í lo l a Leonis Magni.Quae 
omnia l i q u i d ó c o n í l a n t ex a<flis feptimas 
Synodi generalis, ex Baronio & alijs eius 
temporis feriptoribus. 
A c p r i m ú m Hadrianus ipfe in e p i í l o -
la ad Conf l an t inum 5f I renem , a l i o n e 
fecunda eius Conc i l i ) , * atque a d e ó ( i a -
qu i t ) f a n í l a m matrem v e í l r a m C a t h o l i -
cam , & fpir i tualem , Romanam Eccle-
í iam cxal tarunt . ( E t infrá i n q u i t ) vos au-
tem m a x i m é in t r ad i t i oncOr thodoxa r fí-
dei Ecclefiíe beati Pe t r i & Pau l l i P r i n -
c ipum A p o í l o l o r u m aquiefeitis, eamque 
a m p l e d i m i n i , quemadmodum a fupe-
r ior ibus Imperator ibus f a í l u m e í l , qu i 
V i c a r i u m eius ex to to corde di lexeruntf 
( & infrá ) h i fíquidem Principes A p o f -
to lorura funt , qu i Catholicam O r t h o d o x a 
fidem aufpica t i ,perfcr ip ta quidem v c l u -
t i legibus latis f idem fuam fervandam prae-
ceperunt : ó m n i b u s feiliect , qui in fedes 
Puent.Hurt.de Mcndoza ,VGl .2. 
eorum fucceíTuri erant , & i n fíde eorum 
vfque ad confummationem fíeculi per-
manfuri , atque ita n o í l r a fervat Eccle-
í ía r 8c fanálas eorum figuras veneratur. 
( Et infrá ) o b t e í l o r , achuro , quos fa-
cras imagines i n ipfa D e u m colente & Re-
gia vrbe , 6c i nv t r i f que Gra^ciae partibus 
i n p r i í l i n u m í l a t u m re í l i tu i , & fírmari 
iubeatis , cu í l od i en t e s t rad i t ionem huius 
(dñ¿l i fs imx veílrae Ecclefise , abijeiendo G-
t i am 8c execrando i m p i o r u t n haereticorum 
improbam vehementiam , q u á m facram 
hanc ve í l r am Cathol icam 8c A p o í l o l i c a m 
Romanam Ecclef íam, &c. *¿ 
Quia ve ró ha?c ep i í lo la reprehendebat J.2p u 
eleftionem Tha ra f i j , & t i t u l u m yniyerfc-
IPS , quo Epifcopus C o n í l a n t i n o p o l i t a n u s 
appcllabatur ab Oriental ibus , mut i la ta 
f u i t , ne i n Conci l io derogaretur au thor i -
ta t i Tharafi j faventis cauíTíE catholica:: 
quac v e r ó fequuntur , reperiuntur i n V a t i -
cano deferipta ab A n a í l a f i o Bibl io theca-
r i ó . V b i haec ait Hadrianus contra C o n c i -
l iabulum Leonis I faur ic i , quod hsereti-
ci vocabant feptimam Synodum : ^ i » p r i - H^MR*. 
mis ( i n q u i t ) Pfeudofy l íógus il le , t jui fi-
ne A p o í l o l i c a Sede enormiter , nequi -
ter , i r ra t ionabi l i ter , contra S a n í l o r u m 
Pa t tum t rad i t ionem de facris imagini-* 
bus a£lus e í l , anathematizetur , p r íe fen-
tibus mifsis no í l r i s : Se tune ficut a n t i -
q u i t ú s mosex t i t i t i u re iu rando ve í l r a p i j f -
fima ac t ranquil i fs ima p o t e í l a s vna cum 
domina A n g u i l a jd^c."^. 
In fe r iús autem agens de Romana Ec- ^ .2^2 , 
clefia , hace ait : * CHÍUS fedes i n t o t o O r -
be terrarum primatufungens , caput o m -
n i u m Ecclefiarum c o n í l i t u t a e í l : & q u a m -
vis beatus Petrus A p o í l o l u s per D o m i -
n i p r s cep tum rcx i tEcc le i i am , n i h i l c m i -
nús fubfequens 8c tenui t femper , 6c r e t i -
net p r inc ipa tum , quod vniverfalis Eccle-
fiac nomen nul lam magis oportet exequi 
fedem, q u á m pr imam , qux 8c vnamcpiam-
que Svnodum, 6c fuá authoritate co f í rma t , 
6ccontinuata moderat ionccuflodit . Et va l -
de m i r a t i f u m u s , q u ó d in veí l r i s I m p e r i a l i -
busiufsis proPatriarcha regie vTbis,fcilicet 
Thara í io ,d i r ec l i s ,vn ive r fa l em ib idem cum 
reperimus exaratum: fed v t r ú m p e r Impe -
r i u m , vel fchifma , velherefim i n i q u o r u m 
fer iptum efl,ignoramus. Sed deinceps fua-
demus veí lr íe clementifsimac, (Sclmperiali 
potentia?, v t m i n i m é i n fuarú exarat ionum 
ferie yniuerfalis deferibatur : quia contra 
fanftorum canonum i n í l i t u t a , leu Sanflo -
r u m Pat rum t rad i t ionum decreta effe v ide-
t u r . I n fecüdo enim ordinc fine sá£le n o í l r ^ 
Catolicae Ecclefie authoritate,ficut i n o m n i 
bus p a t u i t , n u m q u á va lu i t nomen habere: 
0^4 quod 
^Diff ^ r.DeárgumenHs QhYiflian&jideu 
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. quod nimirüm fí fuper prxlatam fibi San-, 
, ¿tam Romanam Eccleílam , quae c í l ca-
put ©mnium Ecclefiarumjdefcribaturjtam-
quam fanctarum S y n o d o r ü rebellem , at-
que hsEreticumfe m a n i f e í l a r c certum eíi-
quia» fi vniverfalis efl: , etiam noflrae fedis 
primatum habere dignofeitur. Quod ridi-
culum ómnibus íidelibus Chriftianisappa-
r e t , q u í a i n toto orbe terrarumabipfo re-
demptore mundi beato Petro A p o í l o l o 
prinGÍpatus,ac poteftas data eft j &per e ü -
dem ApoíloIum5 cuius vel immeriti vicem 
gerimus , fancla Gatholica ¡5c Apof to l i cá 
Ecclefia Romana5vfqj haftenus tenet pr in-
cipatum,& potc í ía t i s authoritatermquate-
nús, cpiocl non credimus, ii quifpiam eum 
vniverfalem nuncupaverit , vcl aíTenfum 
tribuerit, feiat fe orthodoxae fidei alienum 
eíTe y & n o ñ r x fanft.T Catholicse Ecclefíae 
rebellem Jpfe enim Tharaf íus , regix vrbis 
Patriarcha mifit nobis S}rnodicam,prircam 
adimplens confuetudinem, quam fufeipien 
tes oc iiquidius indagantes, & de confefsio-
ne tam refta; fidei eius , quam dogmatum 
fanétarum fex Synodorum &:venerandam 
imaginum ovantes,nimis iterura conturba-
ti rumus,quia exlaicorum ordine,(Sc impe-
rialibus obfequijs deputatus , repente ad 
Patriarchatus culmen ele í lus eft , id efl:, á 
caliga militari contra fanftorum canonum 
cenfuram faclus ef l Patriarcha,dT.* 
Híéc ex Hadriano dcfcripfí , quia mani-
fefte confirmant, quám coní lans eíTet au-
thoritas Romani Pontificis,qui Imperato-
r i a Patriarchx Cóftant inopolkanis p r z -
cipit, quid fit faciendum in Concilio gene-
rali,eofque reprehendit,quod vtantur titu-
lo ymlPerfalü¡dcquxid cótra cañones cleclus 
fuerit Patriarcha ex laico. Q u x impuden-
tifsime iaí laret Hadrianus , nifi ea eíTent 
confirantirsima etiá emülis R o m a n o r ü . N e c 
h^c fuerunt folius Hadriani verba : omnia 
enim confirmata funt ab ipfo Tharafio, 8c 
Concilio generali Gra?corum.Etenim T h a 
rafius ipfe mifit Romam profefsionem fuá: 
fidei ex prifea confuetudine , quod non fa-
céret, nifi recognofeeretauthoritatem R o -
mani Potificis: item pertimuitanathemata 
Romanorum contra Iconoclaftas. I n C o n -
cilio alite Nicaeno fecundo aítfomelibainda 
h x c referunt dixi ífe Tharafium. Tha~ 
rajius fantlifsirausPatriarcha refpondit:cui 
Chrrfti lumen circumfulfit , q'uique nos 
per Evangelium generavit Paidlus , veré 
divinus ApoftolusRomanisfcribensi& ífu 
diumfyncerae fidei.eorum erga v e r ú D e u m 
noftrum exofculatus , fie inquit: fidés vef-
tra praedicatur in vn'iverfo Orbe h o a Q u á -
í ^ r e m H a d r i a n u s veteris Romxprimas , & 
té í ta torum Principum fucceífor , clave 6c 
v e r é , c ü m ad Imperatores noftros, tüm ad: 
noftram mediocritatem, mihi fcripfiíTe v i -
detur, conftabilivitque , & r e ¿ > a m eííe de-
claravit Catholicae Ecclcfiae antiquam tra~ 
í l m o n e m . * l i x c Tharafius, quibus in C o n -
cilio aperteteftatur fe vencrari fidem R o -
manorum ex teflimonio Apoft-oli : ergo 
fenfit Tharaí ius í idem Romanorum tera-
pore Hadriani eíTe eamdem, quam Paullus 
commendavit ji fi autem ef íe t diverfa, cur 
eíTet temerarium eam n o n fequi ? Cenfuit 
ergo in fucceíToribus Principum Apof-
tolorum manfifTe cum primatu eamdem 
fidem. Baroniusrefert ex Anaflafio Grae-
cos dixiíTe nomen 0 £ f « » í m y « w , vfurpa-
t-um áConílantinoípol itanis , r í6 pro O E c u -
menico totius Ecclefiae ; fedprp O E c u m e -
nico aiiquarum Provinciarum Orientis: 
quod confirmatur hoc exemplb Tharafij, 
qui in Hadriano recognovitprimatum Pe-
tf i in Ecclefiam totam. 
Quod autem dixit Hadrianus, nullani $.2^4. 
Synodum eíTe legitimam fine authorita-
te Epifcopi Romani , confirmavit idem 
Concilium Nic^num fecunduin a£í:ione 
fexta in refutatione eiufd.ém PfeudoSy-
nodi , tomo primo non l o n g é ab initio, 
his verbis : ^ quo p a í l o autem fancra d i -
cenda erit , quaequid fitfanftum non in-
telligit? Quomodo autem m a g n a , <Sc vni-
verfalis , in quam nec omnes confenfe-
runt , & reliquarum Ecclcfiarum prc-fe¿l:i 
non admiferunt ^ fed anathemate e a m d e -
voverunt ? Non habuit cooperariufti , vt 
hzee, quae nunc celebratur , Romanum P a -
pam , nec illius Sacerdotes, nec per V i c a -
rios , nec per Provinciales litteras , queni-
admodum fieri inSynodisdehet. * H x c ibí, 
nec potuerunt Concilij Patres clarius of-
tendere primatumPetri in eius fucceíTori-
bus: idque non Roraae , aut in Occidente; 
fedin Orienteapudipfos (vtitadicahi) Ec* 
clefiac Romanas hof tes , quo fcet^piQfs?- peí» 
Imperatores, «ScPatriarchas Coní l jmt ino-
politanos Oricns uc O c c i d e n s a í d ^ h i n t edi 
¿lis contra Orthodoxam fiden^&coniura-» 
tionibus in Romanum Poiatificem. 
- ^Ne'c minüs cortfpicitur Pctri primatus §.29 
in eo Concilio : ct i i .cüm intereíTent P a -
triarcha Orientales, i «5c ipfe Conllantino-
politanus, non pr^fii'it vlluB j íediprapfye-
runt dúo legati; Romani Pontificis , h i -
que nqc Patriarchar;, nec Epifcopi i fed 
Presbyteri. A f t i ó n e bnim prima cuül rc-
cenfeníur Patrcs>in Concilium co.ifti, ita 
referuntur. * Cíñytnunte Sancta , & O E -
éiwncnira ( hoc éft ) vniverfaliji Syin.odo: 
niiinirü-m Petro yiirjd religiofiCúmo A i -
chipresbytero, quiaciRomíe eflyf4nclifsimap 
beat í Pctr i ApoédUEcc le fuTjp i^terea Pe -
Seéí.p.ln Romana Ecckfd ^ ' é ^ M ^ k x ^ h ^ i . , 
' t ro pijfsimo monacho, & gubernatori mo* 
nafterij Sanfti Sabbx apud Romanos, v i -
carijs exiftentibus Apoí lo l i cae fedis , cui 
p rxe ra t Sanftifsimus Beatifsimusque A r -
chiepifcopus vetci is Romae Hadr ianus : 
praefentibusTharafio Sanftifsimo , & B e a -
t i fs imo Archiepifcopo inc ly t s .Conf t an t i -
nopoleos novae Roma, &c. * Eodem ordine 
f i ibfcribunfáíf l ione feptinia : i té i n i t i o f i n -
gularum a f t i ó n u m eodem prdinc r e fé run-
t u r C o n c i l i j Patrcs. Quod clar iús c o n í l a t 
i n a í l i o n e t e r t i a , v b i cum difputata eí let 
cauíTa c r imina l i squorumdam Epifcopoi ú , 
& n i h i l eíTet contra ilios p roba tum, Ten-
t e n t i a m t u l e r u n t l e g a t i R o m a n i hisverbis: 
Petrus religiofm,pYefByter Romanus, iteloan-
ttes «ir Thomas Datm CQlentijsmi preffyteri 
yicem agentes Orientis, dixerúntt recipiant fedes 
fttas. I t a q u e p r i m i d ixe run t l ega t i Romani : 
n o n enim fol i d ú o i l l i Pe t r i , fed «Se Thomas 
Se loannes erant vicarij Roman i Pontif ic is 
i n Or ien te fímul cu Tharafio , e x B a r o n i o . 
$.296* D e f í n i t í o Concil i) pro fiicris imaginibus 
fer ip tafui t ex pra:fcripto epiílolse Hadr i a -
n i ad lmpera tores , & ad T h a r a í i ü . Petrus 
e n i m vterque aftione fecüda dicat nobisf in-
quit) Beatijsimus Patriarcha Regia yrbisTha; 
raíius , conftmitne liueris fanñtfsima Papa 
yeteris Roma, an minus*. T h a r a í i u s autera 
r e fpond i t , qused ix i^ . 293. Deinde i jdem 
Pe t r i rogaverunt totura Conc i l i um idem, 
q u o d Thara f ium: idemejue refponderunt. 
Sanfta Synodm refpondir, fcqmmm, recipimus, 
& probamus. Deinde fubferibunt vn ive r í l 
Epi fcopi l i t t e r i s Hadr i an i . Q u i a n n o 7 9 4 . 
i n Conci l io F ranco fo rd i en í i damnavit háer 
ref im Fclicis Epifcopi V r g e l i t a n i , Se E l i -
pandi Arch iep i fcop i T o l e t a n i . I n hoc C o -
ci l io a l iqui damnaverunt Conc i l i um fep t i -
m ü m g e n é r a l e , quos non probavi t j fed d á -
navit Hadrianus hac i n p a i t e , v t r e f t e pro^ 
bat Baronius, & conftat ex H a d r i a n i ferip-
to ad Carol-um M a g n u m pro fecundo C ó -
ci l io Nicsen,0;; ipfe au temCaro lus inEpi f -
tola adEi ipandum fe fatetur í i l i u m , Sede* 
fenforem Ecclefiíe Romana . 
^.297. P r i m ú m adverte imag inum ant iqui tatc: 
Animat, l^11*15 Pro^at Hadrianus EdcíTse ; i m m o (Se 
t o t u m C o n c i l i u m o r t u m h a b u i í T e á Chr i ico 
domino , qu i imaginem fui mi í i t ad A g a -
barum Regcra. I t e m Hie ro fo lymis m n í a 
f u i t R o m a m p i f tu ra Salvatoris, & a l i a bca-
tac V i r g i n i s , quas efFecerat Sanftus Lucas:-
S a n í l u s i t em Silvcfter of tej idi t Conf t an t i -
no magno imagines P r i n c i p u m A p o í l o l o -
r u m j Crucem autem C h r i í l i n o n f o l u m a-
dorabantCathol ic i j verumet iam I m p c r a -
tores capitibus g e í l a b a n t , yt d i x i t Sanftus 
A u g u f t i n u s í Nec C o n c i l i u m N i c x n ú lianc 
r c m improbatam r d i q u i t .;r.etcnim p r $ U T 
eruditas Hadr i an i probationes, C o n d l i u m 
aftione quauta earum vfmn probat peí qn^ 
erudit.e. Sagras autem imagines in hac ha-j 
noris poíTefsione prius fuiíTe c o n ü a t ex c-
pif tola Hadr i an i ad C o n í c a n t i n ü , & I r e n é j 
qua aíferi tfe n i h i l p roba turum , niíl i m a g i -
nes re f t i tüe rcn t i n locuin , in quo erant. E» 
quidem iam probnvi Leonpm Ifauricü a ü c -
ruiíTe omncsEccleíia." Pa tres fui ífe I d o l o la-
tras : Se ipfe decennio rc^nav i t imagines 
colens:itaque plus quarri r ep t ingen tós á n r 
nos regnarunt imagines irtEccle Ha inqaa 
ante annum 7 2 3 . nullus m u t i v i t contra 
imaginesj tune autem obla t i -averüt luda-'i: 
Se c o r u m nun c gent i c i L u t h e ra ni x & Ca 1 v i -
n ian i . Contra quos harc d i l l e r u i : deblate-
ran ten im Ecclefiam Romanam ,nune non 
r e t i ñ e r e p r i f t i nam re l ig ionem : q u o r u m 
mendacium , hac i n parte , efl: mcrid.ie 
clarius: qu ía Gregorius fecündus t o t ü Q c -
c i d é t e m avert i t á Leone Impera to re jquod 
contra confuetudinem Ecclefiae R ó m a n í c 
perennantem ab A p o í l o l i s everten't I m a -
gines facras , eafque exturbar i t e loc i s , i n 
qutbus publice colebatur.Ergo cultus ima-
g i n u m ríumquam fuit mutatus in Hcckí ia 
Romana . f iquidem nunc ret ineteumdcm • 
cu l tum , quem ante Leonemlfaur icum-te-
n u i t , & quem re í t í t u i t Eladrianus in C o n -
ci l io generali. 
Dices,qiul.to an teHadr ianum, Se Leonc 
fecundum, i tem ante Leonem Ifauricura "M?"10' 
fuiíTein Ecclcüa imag inum cul tum , inve*- ^í™'" 
c lum au té . í do ]o l a t r i cé .Con t r a : ex H a d r i a -
n o , Se alijs hif toricis c o n í l a t Samí lum S i l -
v c f l r u m vfum imaginibus A p o f l o l o r u m . 
I t e m m a r t y r u m reliquias.in-fummo honor, 
.re Ecclefiae fuiífcj nec t a m e n . . c o n í l a t Ca-
tho l i cum v l l u m vcclamaíTc^Nec c r e d e n d ñ 
cft hos libros elTe apochryphos : deberet 
.enim ofrendi aliquo argumento probabüi- . 
•Cúm autem a S i lve í l ro ad.annum decima 
Xeonis Ifaurici^tam multa delrluxerint anv 
n o r u m centenaria, n o n c í l ciie'dibilejtotaiB 
Ecc íe í i am in . i do lo l a t r i am p io lap íam, . i i l -
quefenfuni qmn percineretur; ciiius ev i -
denti argumento eí l eamdem Eccleílá po>-
íitis argumentis Iconoclaf taruin, ea cen ln i í 
ifiincfficac.ia (.vt veré {unt^ut i l ia . ) Cptiíljí^ 
.ergo ini.a§in^iUi<uhum.it>^aíEc<il^riAfié-}-
ceptumper f ep t íngen tos a unos; &i jücJRc-
í l c f í a m Romanam euiT!^?:m,,rietinere,qtíeni 
antea. OQ:endam ítem inf?í iuí)^i ic ,^í -§i«r- ^VíV^ Vv 
j5am R o m a ^ a m i n celibat.u Ciericorum.r,^. 
tinerc eauidew - c o . i í í u f t ^ ^ n s m , qiiara ab 
A p o f t o l i s accepit , Se COÍIUÍL : v t l i q u i d é 
conO-et hípr.cticos per imp.Qi íuram conari» 
j^on elle nunc Rp.mae re l ig ionem eamdcmn, 
quíE ab A p o í l o l i s fu i t r e l^aM^ Mt-. 
. Secmido.advcrtc, Luthcrum, Se r t c e n i ^ §-^99' 
0 ^ 7 l c o n o : 
Difp. ¿ / .de argumentis (JhriñUn&jidei, 
S . T h o . q . 
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IconomacKos ante anuos oc l ingé tospr iús 
quám ipfi mifeerentur eíTe damnatos. L u -
therus fe aíferuit iní lauratorem Evangelij 
iaceotisTub fcamno quinientos annos.Ego 
admitto difputandi grat iáhancLutheraná 
blafpkemiaili, & fumo Evangclium oftin-
gentis annis ante Lutherura :fed tune ad-
mittebatur Evangelium cum i m a g i n ü c u l -
t u , q u i n cenferetur creaturas adorari pró 
Deo: ergo nunc nos habemus Evangclium, 
vt habebatur ann.7 2 3. immo vt habebatur 
tempore Siíveftri: ergo Lutheruj non fo-
l ú m proponit Evangelium diverfum ab E -
vangelio quingentorum annorumj fed etiá 
ab Evangelio plufquám mille annorum: 
at Evangelium quingentorum annorum cfb 
o m n i n ó idem cum Evangelio tempore Si í -
veftri ,quo infiniti Martyres coronaban-
tur í ergo Luthcrus perfummam ignoran-
tiameffutivit EvageliumiacuiíTeper quin-
gentos annos: quia íi iacuit, iacuit per plu-
res quám mille: immo iacuit ab Apoftolis, 
Itaque trecentis annis ante illos quingen-
tos, quos dixit Lutherus Evangelium ia-
cuifle, iam Evangelium crat e r e í l u m , vt 
damnaret Iconomachifmum Lutheri . 
Confirmatur: quia negari non poteft, in 
Ecc l e í í aheré t i cos aliquos legitime fuiíTc 
proferiptos : Montanus cnim Manichx i , 
Donatifte, Pclagius, Ncftorius, Eutyches, 
Monothclit9,Macedonius,&:alij,funt legi-
t i m é profcripti3-fed horum proferiptio orta 
f u i t á R o m a n i s Pontificibus, <& Concilijs: 
ergo horum authoritate leg i t imé proferí-
buntur h^retici. Sed eadem rationeprof-
cribuntur Iconomachi in Concilio Nicar-
no, quá Montanus a Viftore , & Zepheri-
no: quá Pelagius ab Innocentio : quá Ncf-
torius á Cacleftino: quá Arius á Silueftro 
in Concilio primo Nicamo : quá Macedo-
nius á Damafo in Concil io generalí Conf-
tantinopolitano : quá Eutyches á Leone; 
quá Monothelita: ab Agathone : ergo eo-
dem modo funt hxretici legitime Icono* 
machij vel fi hi non funt l eg i t imé hacretici: 
ergo nec Arius , nec Neftorius, nec M o n o -
thelits funt legi t imé hseretici: probo con-
fequentiam, quia i l l i , & hi eamdem habent 
profcriptionem,nempc á Patribus,&: C o n -
cilijs cura authoritate Romanorum Ponti-
ficum. 
Dicet Lutherus, illos fuiíTe herét icos le-
gitime proferiptos, non propter authorí -
tatem Concil iorum, atque Paparura ^ fed 
quia Spiritus Sanchis id dixit fingulis fide-
libus. Contra: cúm San<fhis Cyril lus dam-
naífet Neftorium , eumque feciíTct extor-
rem Eccleíiaftica communicatione, id non 
cffecit ( quamvis crat Patriarcha ) fpiritu 
proprio, & revdationeprivataj fed confu-
lens Cacleftinum Papam , & ex eius p r e -
cepto,cui obedivit totus Oriens. Item Au-> 
g u í l i n u s , «3c Africani non p r i ú s , abiunxe-
runt á communione fidelium Pelagium,at-
que Cadeftium j q u á m c o n f u l u e r i n t l n n o -
centium Papam. Arius fuit anathemate 
percuíTus in Concilio Nica^no per Silucf» 
tri legatos : Neflorius autem fuit eieclus 
in exi l iuní authoritate Concilij Clr.ilcedo-
nenfis : Eutyches autem authoritate L e o -
nisrquod íi témpora Apoftolis viciniora 
memoria refricemus, conftat ex Tertul l ia-
no iam lineretico Montanum e x e ó m u n i c a -
tum fuiíTc per litteras V i í l o r i s : & quia V i -
¿tor retiríuit epiftolas,per quas Montano 
permittebat focietatcm fidelium,dixit T e r 
tullianus eum retinuiíTe litteras pacis. Eft 
ergio vetushec confuetudo in Ecclefin C a -
tholica heré t i cos profcribendijnon per fpi-
ritum proprium cuiufque fidelis5 fed autho 
rítate Romanorum P o n t i f í c u m , & Conc i -
liorum. I m m ó ipfiApoftol i , qui Spiritu 
Sanfto pleni nos Chriftianis imbuére prae-
ceptis , controveríias fidei diremeruntin 
Concilio Hierofolymitano , cui prxfuit 
Sanclus Petrus , & primus fuíTragium 
tulit. 
Dices , in Ecclefia nonfatisfuifteprovi-
fum de proferibendis hxreticis : Luthcro 
autem omnium primo donavit Spiritus 
Saní lus hocprivilegium. Deo gratias,quia 
Ecclefiam fuam illuminavit per monachum 
excucullatum , incontinentem , immodef-
tifsimum, denique poft homines natos im-
pudentifsimum.Nec primus fuit Lutherus: 
ill i enim pracripuit palmnm Montanus, 
qui fpiritufuo paracleto plenior fuit ,quám 
Paul lus ,quám Chriftus. C ü m autem here-
tici reciprocé pugnantes aírerant,fe^Spiritii 
SáíHio moveri ad dogmata adverfantia mu-
tuo , quibus credemus ? V t enim Lutherus 
conftanter afterit fe certum eíTe de fuo Spi-
ritu Sáf to , quidquid in cotrarium dixerinü 
omnesTheoIogi, omnesPatres, Concilia 
omnia, omnefque P a p e & A n g e l í , ita L i -
bert iní , Calvíniani &tota huius tempefta-
tis here t i corumlúes conftanter ia^itant fe 
eíTe certifsimos fui Spiritus Saní l i , pro quo 
certant interdum ad necem : ita Tcrtul l ia-
nuspro Montawíca prophetia f ed i í iunx i t 
á Romana , & alijs Eccleí ijs , quarum au-
thoritate contra heré t i cos , &ipfosCata-
phrygas f e p é pugnaverat. Itaque ínter 
tot Spiritus Sanftos , quos mutuo repug-
nantes heretici venditant , nullum relin-
quítur certum argumentum heré t i cos dig-
nofeendi. A t authoritate Conciliorum , 
& Romanorum Pont i f í cum fublatá fchif-
matum occaf íonc , apericur plana , &: fe-
cura v ia in veritatem catholicamgradien-
dí 
M 3 2 . 
Seffi.pAn Romana Ecckfta efi integra lex Chrtjti, 2 J I 
di haerefibus l i inc inde re l ic l i s . 
^ o 3 . Haec pafsis velis p e r t r a í l a n d a cenfui: 
quiaipfa Ecclefiaftica confuetudinc labefa-
í t a n t u r haercticorumtechn^' : &deí :eg i :n -
tur ho rum fce le í l i r s imorum h o m i n ü men-
dacia: & vt conftet de conftantifsima R o -
inanorum fide , q u x nunc eademomnino 
e f l , quae ab A p o l l o l i s tradita eft j á Saiifto 
Petro ad Hadr ianum pr imum.Acced j t h ^ -
r e í i m hanc folis fere centum annis regnní le 
Conf tan t inopo l i jvb ipe r i j t acno 842. t em-
poreiVlichaelis T e r t i ) , & Gregori) Qnar t i . 
Q n o d fi a b í q u e illa non poíTet conllRere 
Eccleí ía Cathol ica , ncc eíTet tam fero nata, 
nec mortua t á m cito : quia Ecclefia non 
pc r i j t . Quse fupcrfunt breviter p e r í t r i n g a , 
nifí c ú m impcger im i n clcricorum c x l i b a -
t u m , i n quem tam acriter invehuntur has-
re t ic i . 
S V B S E C T I O I X . 
Leone Tertio > ad»Adria* 
num Secundum, 
E O Ter t ius anno 79^. fuccedit 
Hadr iano . Leoni parucrunt Caro-
1u§ Magnus , & KemuJphus A n -
g l o r u m R e x , qu i per c p i í l o l a m pet i j t á 
Leone , v t componeret Angl icanam Eccle-
f iam. Refpondit autem Leo ,nu l lum Chr i f -
t ianum c o n t r a r i é fanclionibus A p o í t o l i -
cis. H i c autem Pont i fex miraculis claruit . 
C ú m enim anno 799. á nepotibus Hadr ia -
n i ei fuiflent crudeliter ocu l ie ru t i , ^ : l ingua 
a radicibus príccifa > ea d iv in i t ü s recepit. 
Cuius fummapoteflas i n d e c o n í l a t , q u ó d 
anno 8 0 1 . Imper iu rn Romanum ademit 
Grxc i s p e r p e t u ó rebellantibus contra fi-
dem 5 i l ludque conft i tu i t in Occidente , de 
quo late Baronius , t omo nono , anno Soo. 
p r imus anteraImperatorfui tCarolus iMag 
ñus Francorum Rex. M é r i t o quidem híe-
rct iciEcclefiam,quam propui?;naturi erant, 
impugnantes,quorumquc rellpifcentia de-
plorata efl:, Regno pr ivantur : eodemque 
donantur , quibus cordi efl: Ecclefiac defcn-
t t a l i s fu i t Carolus M a g n u s , óceins fuc-
ce í lorcs . Quod claré conftat e x í c r i p t o i p -
Baronius fius ^-'aro^ ' c]uo^ refert Baronius , anno 
%o6.VQx[ufuperemma,h\sverhis:ytipftres 
fratres fquos Reges vn<fi:os a Romano Pon-
tifice reliqucrat)c«r<íW)dr defenfionem Sanfii 
Pápce fmtd fufciptant , ficut qnoniam ab ayo 
mUro CAyéo>& beata memoriagerntore Pípmo 
Regey&a nohüpottcafufcepíacjl. 
$.3 o y. Sanfto LconijanjiP 817.í l iccefsit Parcha-
lis : i n cuius gratiam Ludoyicus Impera tor 
c o n í i r m a v i t o m n i a pr ivi legia Sancli Pe t r i . Pafchahí. 
A d Pafchalem miferunt cp i í lo las Epifco-
p i Orientales ad implorandam opem con-
tra h í e r e t i cos , quas refert Baronius ad an-
num S 17. v e r f u ^ Pafchali,h'\s verbis : Paf- ^^em' 
chali Papx Roma:, i n ó m n i b u s fumma v i r -
tute p r x d i t o , l u m i n i magno , P r inc ip i Sa-
cerdotum p r i m o , D o m i n o nof l ro A p o f t o -
lico , & c . (Scinfrá aiunt audi: A p o i l o l i c u m 
caput,a Deo p r í e p o f i t e P a í l o r oviura C h r i f 
t i , iani tor Regni coelorum ,petra fídei, fu -
per quam ?cdiíicata efl: Ca tho l i caEcc l e í i a , 
Pctrus enim tu , Pc t r i fedem exornans , 8c 
gubernans. Et infru : húc ig i tu r ab O c c i -
d e n t e ( ó C h r i f t i imi ta tor ) refurge, & ne re-
pellas i n í í n e m . T i b i d i x i t Chrif tus Deus 
nofter: & t u nliquandoconverfus confirma 
fratrestuos.Eccetempiis,eccelocus: o p i t u -
lare nobis , qui es á Deo ad hoc ordinatus. 
Porr ige manum,quantum fieri potefl". H a -
bes poteftatem a Deo , eo quod o m n i u m 
Princeps es , i n quo po í i t u s es. Te r r e to 
(fupplicamus) híereticas feras calanío d i v i -
n i verbi tfül^ E quibus videbis quantofan-
guinefudaverintOrientales con t ra lcono-
mnchos: e quibus inter inultos exules t y -
rannide Lconis J \ r m e n i R o m í e fu i t Paf-
chalis : cui i n ó m n i b u s parui t Ludovicus 
Impera to r . A n n o 8 2 1. verfu , quodfi (¡uid, 
Epifcopi Orientales docent M i c h a e l é B a l -
bum non fpesflare ad Regem cauíías fidei,-
fed ad Papam,bis verbis : qttod/i quideft hft~ 
iufmodi^ de quo amhigat.AHt ¿iffidat divina tnag 
mficetniayeífrapie d Fatriarcha d jpjlyi pojfe'. 
iubett maptait>ftus.<úr a Deo confirnuia manus 
ad communem ytílitatem a yetere Roma fufeipi 
decUratiouem , prayt Qlim& akiratio paterna 
tradittone trunjmijptt mosfuít'Jrat ewm,Chri8i 
amule Imperator, fsjpyema eñ EccUfitrufJjt Dei, 
Cfc, Quo tef t imonio v t i t u r Gennadius ad 
c o n f í r r a a n d u m Romee pr imatu m, 
Eugenius fecundus, anno 8 24. fuccefsit ^ ^ o i í . 
Pafchali: ab Eugenio facultatem pet i j t L u - Bugen* 2. 
dovicus Imperator difpittandi publice de 
facris imaginibus: q u o d a ó ^ u m cíf Panfijs^ 
anno 8 2 y.vbi turpi ter erraveiunt nonnu l l i 
Parifienfes , qui pene Ludov icum t raxe-
runt in errorem : qu i tamen non efl: lapfn ^ 
fedEugenij coní i l io íl:etit«in ado;anc';s fa-
cris imaginibus ; quainvis collatores Par i -
fienfes per epif lo lani i m p o í i t a m I n g e n i o 
conati fint errorem firmare. Tune Michae l 
Balbus, anno S26. v x o r e m d u x i t E u p h r o -
í inam M o n i a l e m : hic erat ludarus genere, 
m o i 'bus autem barbarus, & p e n i t ú s i p i a -
rus. Quo c o n f r m o fufpici.onem de l iu i a i f -
mo L u t h c r i , Carolfbadij , qu i fai i i f t imo-
n'ales duxerunt vxorcs , imi ta t i l u d ^ u m i n 
íioc í i a g i t i o , vt etiam ia facrjlegio contra • 
facras 
2 y 2 D i f f i r.Dedrpímentit rhrifiiarísfideL 
S . T h o m . facrasimagmes .Anno8 2 7.creatur Grego-
q.'ifart.4. rjusQnartiis,quianno 8 3 3. Ecclefia A n i a -
brugcníem fccit Aichicpifcopalefn. H i c 
Pontifex anuo 839 .aperte oftencüt prima-
tum Petri* per epi í lo lam ad totam Eccle-
í i a m , qua prarcepitjVt Epifcopus appcllans 
Romanum Pontificem permíttatur Roma 
aclire,exveten confuetiidine confirmatain 
Concilio N i c ^ n o j e p i í t o l á a u t é í i cordi tur: 
DiUfttfsimisfr¿tribus, Vniverjis Coepifcoptsper 
Galliam,Gemamam> Europam, &per yniyer-
fai Proyinciasconjlitutis ^Gregorm fervusfer* 
yorum Dci, D i y i n ü praceptis & Apoftolicis 
falukrrimñ incitawur monitis, yt per omnitm 
fiáttimimpigro ytgikmus dffettu: & quia cun-
ífartm diyinadijpenfalione Ecclefinrum cmam 
gerimus , ómnibus mftra pofcentihus ftifiagia^ 
lApoñolua amhoritatefubyemreoptamus, & c , 
Lege eam epi í lo lam in Baronío , anno 839 . 
Armo vero 84 i .Sanc lus l o a n n i c i u s r e v é -
lat ione cognovit fucccíTurum Sáf tum M e -
thodium in Pontificatu Conftantinopoli-
tano. Refert autem Gennadius Theophi lu 
Imperatorem ex perfequutore imaginmn 
reconciliatum Deo , 8c falutcm SEternam/ 
confequutum prccibus Thcodorx vxoris. 
Hascfuit mater Michaclistcrtij: huius tu-
tor fuit Emanuel, qui defperatam valetudi-
nem recuperavit fpondens reftitutionem 
cultus imaginum : qux fucrunt reílitutae 
abipfoMichaele^tertio «ScThcodora, hor-
tante Sánelo Methodio , <Sc inftituente an-
n u a m celebritatem pro triumphata Iisercfí, 
quíE diú vexaverat Orientem. C ú m autem 
loannes Iconoraachus impofuiíTet adulte-
' riuna Sando Methodio,ipfe oftendit aper-
te impofturam miraculo, quo Sanclus Pe -
trus eum caftitate donavit Romse , cum ad 
eius Vicarium accefsiíTet.Tam veteresfunt 
híereticorum Calumnia in Catholicos. D e 
quoBaronius^tomo déc imo,anno 843. 
f.307- Necvero Gregori) epi í lola fola c o m m é -
dat primatum Petri j fed etiam eseteri Epif-
copi. Leo enim quartus , anno 847 . ftatuit 
contra Lotharium,&:Ludovicum,immuni». 
tatem eleftionis Pont i f í cum. C ú m autem 
coacta eífet Synodus Turonenfis adverfus 
Nomenoium ducem Britannorum , & to-
tum Conciliumperepiftolam Synodalem 
recenfuirTet tyiai íni crimina,híec aiunt: fa* 
tis bac ad tuam perditionem[ufficiebant j fed ad 
amulitm malarutn auxiííi temeritatem, ¿r om-
tiem UfiÜí Chriííianitatemy dum Vicariumha-
ti Petri^tpoUolicum, cui.dedit Deusprimatum 
in omni orbe terrarum J p r e y i ñ i , e^f. Benedi-
ftus anno 8 y y. damnat in Gall ia i n Conc i -
l io Valentino errores Gotefchalchi Scoti 
de prsdeftinatione. Anno 8yS. Nicolao 
•Primo reverentiam exhibet Ludovicus C ^ 
íar Secundus: Item anno S61. cüm eius le-
gati fe pravégcfiíTcnt inConcilio Condan-
tinopolitano , totum Concilium reprobat: 
anno 8í)2. damnat.revivifeentem harrcíim 
Theoparchitarum. Anno vero 864. punit 
nonnullos Epifcopos. M á x i m e autem pa-
#tet Romana dignitas ex Lothario Rege 
©alliaevqüi híec fcripfit. ^ Domino veré bea-
tifsimo , & fanctifsimo totius Saniílíe D e i 
E c c 1 e íí ar, S u m m o P o n t i fi c i & v n i v e r fa 1 i P a 
pa: Nicolao,Lotharius divina pi-reveniente 
c lemét iaRex , fumraáfe l i c i ta té .Po í l :quani 
nobis divina dignatio fuá gratuita clemcn-
tiá Regni gubernacula conimillt , more 
prardeceíTorum noftrorü Chrirtianiísimo^-
rum Regum , femper, & in ómnibus íubl i -
mandam beati Petri A p o í l o l o r u m P r i n c i -
pis Sedem, vt dignurty eft, reverenter dile-
x imus , &c . $t infrá : folummodo Vt veíEri. 
Pontificatus anchora in folidifsimó Sanfta; 
Matris Eccleíiae fundamento fixa , nobis 
liumiliter petentibus concederé dignetur, 
&c . * Deinceps vero refert Pontif íci ali-
quorumEpifcoporum mores,qui a Nicolao 
fuerant damnati.Item cüm idem Lotharius 
iniufté repudiaíTetlegitimam vxorem , Se 
aliam duxi í íet , idque raatrimonium Epif-
copi Galli comprobaíTent in Concilio M e -
tenfi , Nicolaus appellatus á repudiata 
Theutperga damnavit Synodum Metcn-
fem, & coegit Lothariura dimiíla concubi-
na reconcilian Theutpergc.Paruit quidem 
Chriftianus Rex,quamvis incontinens, di-
mi í i tque Vvaldradam : meliori equidem 
confilio , quam Henricus Oftavus Angliac 
Rex,cjui ne diraitteret totius Galliae mere-
tricem Annam Bolenam , dimifit Catha-
rinam : & e x t á m infami concubinatu ini-
tium fecit Papatui Anglico, ipíis etiam au-
thoribus ridiculo. Haec de Lothario refert 
Baronius, tomo déc imo anno 8 (52.ex epif-
tolis Nicolai^ Gordonus autem eorum me-
minit,anno 
Hadrianus Secundus creatur,anno 8^8. Í.30S. 
cuius tépore m á x i m e floruit Romana vis, Hadr.z. 
& primatus in hxrefibus extinguendis, 8c 
retinenda antiqua religione. Cura enim 
Photius per tyrannidem oceupaífet fedem 
Conftantinopolitanam , 8c in PfeudoCon-
cilio ex ea deieciíTet Ignatium , multaque 
cgiíTet contra Nicolaum Papam , vt olim 
Diofcorus contra Leonera, Bafilius Mace-
do Imperator Orientis legatos mifit ad 
Nicolaura, vtipfe fuosmitteret Confianti-
nopoliraadfedandos illius E c c l c í i s t u m u l -
tus.Poft obitura autem NicolaiHadrianus, 
anno 869. eos iesatos raifit cum epi í lo la 
ad Baíil iura: qua í i ing i tur fupreraiiudicis 
authoritate,docens, atqueprarcipiens, qua 
ratione Concilium fit celcbrandum, Se q;)a 
ratione ipfenon íit fi^turus inflexibilis , ad 
prarci-
Sett.p. h Sede fia Romana efl integra lex Chrip. 
p r e c i p i t , v t comburantur feripta Pho t i j . 
fyjililfS* Ipfe autem Bafilius legatos <5c e p i f t o l á H a -
dr iani excepit honorefummorad quoshsec 
habuit verba :*Satitfa C o n í l a n t i n o p o l i t a -
nae Ecclefire per ambit ionem pervicacifsi-
m i Pho t i j diverfis fchiTraaticorú fíuftibus 
l a c é r a t e , fancla o m n i u m Ecclefiarum D e i 
mater Ecclefia Romana, Sancl i fs ími d o m i -
n i & vniverfalis Pape N i c o l a i , fída p r o v i -
í ione confuluit . Q ü a p r o p t e r nos cum ó m -
nibus Oriental ibus Patr iarchis , M e t r o p o -
l i t á t i s , atque Epifcopis, c e í u r á S a n f t e ma-
tr is n o f l r e Romane Ecclefie perbienniu. 
p r e í l o l a n t e s , propter D o m i n u m petimus, 
v t ei negot ium v i r i l i t e r peragatur, & tan-
d é aliquando authoritate vef l r i facri C e í -
l e g i j , t á m peft ifere Pho t iane tergiverfa-
t ionis fcandala pellantur , quatenus vnitas 
& t r a n q u i i r i t a s optata d i u t i ú s , i u x t a decre-
t u m Sanftirsimi Pap^ Nico la i refíauretur* 
H e c l m p e r a t o r . Legat i autem i n Conc i l i o 
oftavo Generali hec aíTeruerunt : ^ ¿jww i n 
fééé A p o í i o l i c a immaculata ef t femperca-
tholica fervata relio;io, & fanfta celebrata 
doftr inajanathcmatizamus omnesherefes 
cü Iconomachi .s , anathematizamus etiam 
P h o t i ü , d o ñ e e fedis A p o f l o l i c e fanf t ioni 
o b e d i é s ^ c r r e v e r a n s j d r c . ^RecognofceBa-
r o n i ü aniño 8 29. tomo d é c i m o , i t é C o n c i l i u 
o c l a v ü generaletomo quarto C5ciIior5:5c 
S u r i ü , vb i hec fusc r e fc rü tu r , de of tenditur 
ipfos etia Orictales céruiíTenó poíTe h e r é -
ticos r i te p u n i r i fine authoritate Romana. 
5.30^. H i c fiílo g radum: quiaper fere nongen-
tos annos of lendi Ecclefiam ab A p o f t o l i s 
funda t á , & á P o n t i f í c i b u s R o m á n i s confer-
vatam cü p r i m a t u Romane Ecc le f ie ,& au-
thor i ta te animadvertendi inomnes h e r é -
ticos : nec ex inferís p r o d i j t v l l u s , qu in ad 
eofdcm inferos fit retrufus authoritate R o -
manorum P o n t i f í c u m . Q u e autem ab hac 
e ta te gefta f u n t i n Ecclefia , apertc fiiten-
tu r he re t i c i gcPca ex authoritate eorum'dé 
P o n t i f í c u m . Conftat enim ex h i f t o r i j s t o -
t i u s E u r o p e anno 1 1 30. Samftum Bernar-
dum Claravallcfcm eífccifte, vt Reges A n -
g h e , & G a l l i e parerent Innocent io ter t io , 
qu i fuccefsit H o n o r i o vt repcerent A -
nacletum A n t i p a p a m , cui o b e d i e b á t Sicu-
l i & a l i j : deinceps totus Chrif t innus Orbi's 
obedivi t Innocent io # Qnis alitem ignorat 
ab anno 1 393. ad 141 4 . perennaftefehif-
m a P e t r i L u n e , qui d i f tus fu i t Benediftus 
Decimuster t ius , & a l iorum d u o r u m , qu i 
conabantur perfuadere fe cffe P o n t í f i c e s : 
quorum fchifína abol i tum fuit in Conci l io 
Conf tan t ié f i anno 141 v - m n o V e r o 1417. 
Crcatus fu i t Már ' t inus Q^intusVperrevcran-
t e i n A n t i p a p a t u P c t r o Luna , adque Pen-
nifcoani vení t Sigifmundus G c r m a n o r u m 
Impcra to r , fuafurus v t deponeret per t ina-
ciam:defertus t á n d e m fui t etiam áfuis A r a -
goni j s , Hifpaniaque tota cum ceteraEc-
clefia, re l íe lo L u n a , f e M a r t i n o fubieci t . 
De indeanno 1 y4y . í n c h o a t u m eft C o n c i -
l i u m T r i d e n t í n u m aPaul lo T e r t i o , con-
t í n u a t u m autem á l u l í o T e r t i o ; finitü t á n -
dem anno 1^^3.3 P í o Quar to : cui Conc i -
l io prefuerunt Legati R o m a n i : ficutolim 
v t r i qucNiceno ,Conf t a t i nopo l i t ano quar-
to , f ep t imo ,&: of tavo, Chalcedonenfi ¿ c ^ -
Ijisgeneralibus : v t videant Novatores h e -
retici fe pugnare nunc contra Romanas vi-
cies,eadem ra t íone inftruclas contra ipfos, 
qua o l ím contra A r i u m , M a c e d o n i ü , Nef-
t o r i u m , Eutychctem, Sergium <8cPyrrhü> 
P e l a g í ü <ScCeleftium;deniquc contra an t i -
quos Iconomachos h e r é t i c o s vniverfos. 
S V B S E C T I O X . 
De continentia Cíericorum, 
C O N C L A M A N T omnes N o - $.310. vatoi'GS here t i c i Ecclefiam Roma-nam nfic eftediverfam á f e i p f a a n -
t iqmsfecul i s j m á x i m e autem vociferantur 
connubia i n t e rd iga Sacerdotibus contra 
p recep tum A p o f t o l i , contra antiquos m o -
res, legemque na tu re . Nunc non i neo dif-
puta t ionem cum her i t i c i s de honeftate, 
au t tu rp i tud ine eius connub i j , fed tanturn 
oftendo Roraam nunc eíTe eamdem , q u e 
fui t ab A p o f t o l i s . A c p r i m u m Magdebur -
2¡enfes Centuriatores aperte fatcntur in ca-
nonibus Apof to l i c i s ín te rd ic í facerdotibus, 
& diaconis vfum v x o r u m duclaru-^m ante 
facros ordines, in terdic i etiam nova ma t r i -
monia : (Scvxo'res p e r m i t t i , í l l a r u m q u e v -
fum folis cantoribus, & l e í l o r ibus , vt conf-
tat ex Patrc T u r r i a n o l i b r o p r i m o proca-
nonibus Apof to l i c i s capite fecundo , & l i -
b ro qu in to pro epiftolis P o n t i f í c u m per 
mul ta capira contra Herbrandum , M a r -
•lovatum , & alios h e r é t i c o s . Cum autem 
dfti cañones fint a tempore A p o f t o l o r u m , 
iam non eft novum mventum prohibere 
•clericis raatrrmonium. ^«3 11 
Fabulantur.Ma2:debuifrcnfes G r e e o r i ü 
•Ma^num p r i m u m inter omnes Pon t i f í c e s , 
pra :ccp) í le cJericis c^l ibatum: ex quo p r e -
cepto t a m m u l t a í n c o m m o d a fcquuta , v t 
ípfe Gregor í i l s gravem ege r i tpemten t i am. 
Hu ius Tabule auuhorem referunt Sanclum 
V d a l r i c u m Epifcopum A n g u f t a n u n í in f-
pif tola ad N i c o l a u m Papam his verbis : 
* Bcatus Gregorius Magnus Papa Pr imus 
a l i q u a n d o f ü o quodam decreto vxoresfa-
cerdo-
Uifp*-2 f'DtdrgiíMtntis (Jjriftian&fidei. 
S . T h o m . cerdotibus a d e m i t . D e i n d e p a u l ó póf t cúm clcíía tam G r ^ c a , quam Latina,pofl Grí--
q, i .art ,4 . idem Gregorius iufsiíTetex pifcina pifces goriumiMagnum,culrus ílt e^libatus á Cle -
aliquot capi , pifcatores pro pifcibus fex r o , qua rat io i^ncc Roma?,nec Confbnt i -
millia capitum infantium íufFocatorum re- nopoli , nccNeapol i , nec MedioJani ,nec 
pererunt. Quam cedem infantium cum in - Parifijs , ncc Madridij , aut in alia Curia 
tcllieieret Sanftus Gregorius ex occultis Chriftianorum Re2;um nihil tale conti* 
fornicationibus, vel ádulterijs Sacerdotura gerit ? 
natam eíTe : continuo revocavit decretum: Prartefea ex Sanfto Gregorio detegritur ^ 
& peccatum fuum dignis poenitentis fru- aperte mendacium Centur¡atorum:etenim * 
clibus pwgayit. f Hace Vdalricus. Nullus Sanftus Gregorius Pontificatum capeíTeus 
haercticus o m n i n ó excufatur ab haerefi^no- reperit Romae celibatum no folúm in Pref-
nulli autéCquávis temeré, a tq;cu lpatc ) í ib i byteris, &Diaconis j fed etiam in Subdia-
perfuadent errores fuos: Magdeburgcnfes conis: quia vero Romac etiam Subdiaconi 
autem adeó frontem perfricaverunt , vt erant cé l ibes , c t íegi tPelagius Secundus ab • 
mendacijs data opera effiíl is bcllum infe- vxoribus difeedere Subdiaconos Siculos» 
rant Ecclefiae &cceIo; <Sc irapugnentfcrip- H o c decretum Pelagij abrogavit Grego-
to caftitatem , quam crebra turpitudíue rius permittens Siculis Subdiaconis v x o -
impugnant, rum vfum; atquepraccipiens, ne quis de-
té Baronius, tomo o í l a v o , anno ^'91. nu- inceps Subdiaconus fíeret, nifi vota caftir 
*; mero 2 i . c ú m retuliírethanc Vdalr ic i epif- tate & caclibatuj qui autem ex Diaconis 
tolam , eam grávibus impugnat argumen- Siculis nollent vxores dimittere, interdiftí 
tis. Fortifsimum eft á Chronographia: au- funt Diaconatu: h s c conftant ex Sáne lo 
thor libri rerumgeftarum Sanél i Vdalr ic i Gregorio , libro primo epiftolarum , epif-
probat Nicolaum Primum excefsifle c v i - tola42.adPetrum Subdiaconumpoft me-
visviginti annis, antequam Vdalricus ad dium , his verhis: antetrmniumSuhdiacpni ^ 1 ^ ^ * 
eos accefsifletj Nicolaum autem fecundum tmnium EccUfiarum Sicilia probihiti fuerant^ 
Pontificatum adeptum o é l o g i n t a v n o an- y t^ore RomanaEcclefiayfjullatetwsJuisyxQ-
nis poft obitum Vdalr ic i : videant nunc ribf# mifeerentur, Quod mihi durum atque in-
Magdeburgenfes,quis fucrit ille Vdalricus competens yidetur, "Vf, qui yfttm tiujdem conti-
Auguftanus, & quis ille Nicolaus Papa? n m i a m n inyenit imc caÚitatem antepromi-
Dicunt recentiores haeretici fuiíTe alium fit ^compellatur afuayxore feparari 3atque per 
Vdalricum j caeterúm Auguftani nullura hoc^nod ahfttJeUriúscAdat. Vndé yidetur mi-
alium recognofeunt j dum autem hzretict ^ > ^ aprafentidie ómnibus Bpifcopüdicátur> 
ad ignotum Vdalr icum confugiunt, imi - V i nullum Subdiaeonum faceréprafnmant, nift 
tantur depravatos feribas, qui falfographú Vitiurum catie promijerit, tírc. Haec G r e -
confirmantmortuisteftibus. gorius , quibus aperte docet á fe lenitum 
f 3 13. Ipfa autem epíftolafuit i nepte confina: decretum Pelagij: itemPelagium motum 
ait enim pauló pofl: decretum inventa fex íuiíTc exeraplo Romanorum Subdiacono-
millia capitü infantium: taceo tam exiguo , qui colebant cxl ibatum, ad quorum 
temporc effe vltra humanam fídem tot in- exemplum conabatur Pelagius compone-
fantes á clericis genitos fuffocatos : nam re Ecclefiam reliquam. Gregorius autem 
fu f foca t inoe íTentoaavapars fu fcep torum cíecretum Pelagij refc idi t ,quiadurumvi-
a clericis > íí illi fex mille eíTent fufeepti: debatur ad caftitatem compellere eos , qui 
quis enim credat oclavum quemque fílium eam non promiferant, ne deteriús labere-
clericorum in ftagnum Papa: demerfum? tur : quod íi totus ClerusRomanus , «Scto-
multi enim clerici opulenti alerent ¡iberos tius Ecclefiae haberet ius ad vxores,nec vo-
fuos (quamvis occuke ) j matres non adeó viftct caftitateni, qua ratione idem P o n t í -
funt efleratac,vt filios ftrangulent: id enim fex eum avelleret ab vxor ibus , cúm maiora 
raro contingit; multac autem eos expone- incontinentiar pericula imminerent tantac 
rent in Xenodochijs alendos publicis ftipi- multitudini j q u á m paucis Diaconis S icu-
bus j qu3E autem filios tám ferinc necarent, Üs? Conftat itaque exeodem Pontíf ice non 
c o m m o d i ú s eos necarent in T i b e r i , flumi- folum PresbyteroSj& D i á c o n o s Romanos; 
ne quidem ómnibus patenti^ n o n v e r ó i n fed etiam Subdiaconos fuiíTe cxlibe? tem-
ftagno Pontificis circumvallato muro , & pore Pelagij Secundi: e r g ó Gregorius non' 
cum gravi periculo incidendi in miniftros fuitprimus,qui caftitatem praecepitClero, 
Pontificis , cum aperto diferimine v i t^ . nccerat,cur ageret poenitentiamjVt author 
H x c i a c e o , 8c rogo Magdeburgenfes , qui prxcepti,cutus ipfe non fuerat author. V i -
potucrit pifcina Pontificis non f^tere com- « e Baronium probantem ex codem G i ego 
pleta fex millibus cadaverú terapore t á m rio eum tám longc abfuifle a poenitcntia 
exiguo ? C u m autem Romae, & in tota E c eius decrecí , vt illud facpiús confírmaverit . 
Snb-
SeB.?. In Ecclefta Komana efi integra lex Chrijli z y ? 
^ j y . Subdiaconis permiíTum vxorum vfum 
nonfolum in Sicilia 3 fed etiam inHifpania 
docet Baronius,eo tomo oclavojanno ys» 1. 
Idque colligitur ex Concil io Arauí icano , 
fnb Leone Primo , capite 2 y.his verbis. De 
idoneü autem, probati[que y iris > quos Cltricatui 
úlligari ipfa yita gratia fuggerit,fi forte incide-
rintin duplicata matrimonia, yt non y l t r a S u í -
¿iaconatum Ecclefticas capiant digniutes : e.x 
quibus patct Subdiaconis alicubi perraifías 
fecundas nuptias : qu¿e non pcrmitteb'an-
tur Presbyteris,& Diaconis. Pr íec ipue au-
tem id cernitur in Concilio Africano fnb 
Bonifacio Primo, cap. 37./y^íere* ( ínquit) 
íüm de quorumdamCkruorum , quamyü erga 
yxoresproprías3incofitinemia refénettir-.placuit, 
Epifcoposi&> Preshyteros >& Diáconos,fecun-
dumpriora ffatuta,etiam ah yxorihns continere, 
Qi¿QdnififecennÍ, ab Ecclefiatfito remoyeantuY 
officto. CtSterof aütem Cleritos ad hoc non cogi; 
jed ¡ecmtdum yniufcmufque Ecclefia confm-
tfádíncm,ohfc£Pari deberé. E x quo canone pa-
tct apcrte fuiíTe in aliquibus Ecclelijs per-
miOas vxores Subdiaconis. 
?*3 I(ír' Dices,hunc vfumfuiffe contra canonem 
Objetfto. 27. A p o í l o l o r n m , quo folis cantoribus , & 
H P ' L(ftoribiisp erm¡ílae fuerunt vxores. Refpó 
deo in Ecclefia R o m á n a , id t á m e x a í t c ob-
fervatum, vt Pelagius, & Grcgorius JSlag-
n u í ad illius mores cuteras compofuerint: 
adcó enim Roma brachio vtroque ampie-
xa efl Apóf to l i ca coní l i tuta (quamtumvis 
diff íci l 'a, of afpcra videantur : ) in cxteris 
autem Ecclcfijs per indulgentiam non fue-
runt aliquando coa<fti Subdiaconi ad pro-
mittendam caí l i tatem, idque non in ó m n i -
bus; fed in aliquibus percrebruit, donec a 
Romanis Pont i í ic ibus ApoRol ic i mores 
obtinucrunt totam Ecclefiam. Conijcies c-
tiam, cur aliquando permittantur Subdia-
conis nuptia,'cum viduis ; aliquando vero 
prohibcantur: nempc Subdiaconi, qui vo-
lunt promoveri ad maiores ordines ínter 
dicuntur bis nuptijs-c.Tteris autem , qui re-
tufant promotioncm , no'n interdicuntur 
i l lx nuptix. 
£•3 *7- Obijcis fecundo ab Innocentio Primo 
i.Obietfi* permiffas Sacerdotibus nuptias epiRola fe-
cunda ad V i í l r i c i u m Rothomagcnfcm S-
pifcopum, qu.T circumfertur , tomo p r i m o 
Jfinocet 1 ^onc^'01',jm i ^ e r decreta Innoceí it i j Pa-
p.xrqui capite quarto, hice ait; yt mulierem 
yiduam Clericus non dacatyxorem : quiafcrip-
tum eft,Sacerdosyxorem yirginem accipidt; non 
lefp, •yi/iwáw, w¿«eieí7<íw.Refpondeo,Innoccntiñ 
non cgiíTe de Clerico Sacerdote; fed vcl in 
Subdiaconatu^el inminoribus ordinibu^: 
fubijcitenim immediaté Innocentius polf 
rccitata verba, illorum rationem reddens: 
ytique, qui ad SmrdmHm Uborefuo, & yit* 
probitate contendit, cayere debettfte hoepraiudi~ 
cíe impeditus peryentre nonpofsit: ergo loqui-
tur Innocentius de Gierico coritendente ad 
Sacerdotium.Eadem ratione accipe C o n c i -
l ium Turonicum 1. cap. 4. &")it Clericus, 
(inquit) cui daturnubendilicemU, internupta, 
non aicipiat yxoremrfffodfifecerit, yltimum in 
offieio Clericali teneat lecum : agit ergo de 
Glericis minoribus, quibus adimitur facul-
tas ad promotionem^ capite autem fecundo 
graviter puniendos vult Sacerdotes, <5cLe-
vitas non abrtinentes ab vxoribus. 
Quam impudenter mentiantur Gentil- Í . S í S . 
riatores,& quam ignaré ch i f l ó la fít epifto-
la Sanéli V d a l r i c i , qua Sanéto Gregorio 
adfcribitur primum deci etum decontinen 
tía ClericorunijCóPcat ex canone 27 .Apor-
tolorum , qui circurnfeitur , tomo primo 
Conciliorurrijcuíus hscfunt verba, í»»«/>m 
autem,qm ad CUmm proyeBiffiatjpracipimús: 
yt i f iyoluerint )yx9n$ accipiant¡fedlefiores, 
cantorefque tantummodo. A l i a autem ver í ío 
ait:ex hü,qf4Ícali&esinClerfrmperyenerH»t,m'' 
bemui,ytleñores tmtúm%& cantores {¡i yelini) 
nuptia-s contrahant: non ignoraverunt hunc 
canonem Magdeburgenfes , quorum h x c 
funt verb ai&'.canofi 27. tmtum CUnchleño* 
ribus, &• camoribui uupüas permitút j alijs yer» 
nonobfcuré yeíat : quod sft centra daHrinam 
Paulli prima ad TimotheHiíiUfSio, & prima ad 
Cortfitbi&snQno, & prima a i Timótheum quar-
to. Quibus verbis Magdeburgenfes infrin-
gunt huius canonis vim- láíjj d i x i , me non 
difputaturum de honc í fa te ,¡aut turpitudi-
nc cius connubij jfed oí lenfurura, q u á m fit 
antiquus.mos Glericis ab vxoribus abfti-
ncndimam ifti cañones tajn funt antiqui,vt 
i n N i ODB n a q u o qu e S y. n o do íü nt ci tati cano-
ne primo,vbi ait Conciliumi^f efii» quesattt 
barbari.aut domini caftrayerxnhfi inyemantut 
alias dígnifsimi, tales ad Clertm'fH^ipnfeguUz 
satij legunt, hós fufcipit Ecckfiéjiica regni&in 
C/crwOTrreguía autcmEccle.ijiaiíicaideín eft, 
quod Eccl-eíiaílicus canon. Q ü ^ áüterh.eft 
iíia reíTuiaEccieíiaílica ,,niíi.6x Ecci.efiaft.i-
cis canonibus Apofrolorum/, vbi canojie 
vigefimrí , huTc níXcmnim,: fiqak hummé 
yiolet)tia eunn.chM fafiuséj% aut ktperfeqmth-
r.e amputata ei funt yinlta, aut ita natu-sfmf, 
úr dignus eÜ , efficiior Eptfcofui. Cuín igitur 
Cocilium-ailcget canojiem Eccle l ja í l icum, 
& i n t e r A p O fl: o 1 i c o s v i u , e! n n u s, v c r b u m p r p 
v ci b o, c o n t i ne a t d Q i U 1 n a m ,c a n o n i s N i c <r -
ni jquis dubitct Nic<Tno=allcgaii Apo í l -o -
licum ? A b alijs autem Conciiijs , Pa[>;s, & 
Patribus citari Apolloiicos .canon'es,v.'>c qua 
ratione , erudité ( vt iokt \ oilendit Patqr -
FrancifcusTurrianus, libro primo,pro ca-
nonibus,capit. 1 3-QnaB fuí i iciunt ad ofl.cn-
dendum, Ecclefiam a b a n t i q u i s f í c u l i s c ó -
pohtam 
2j;6 Dtfp. i >; ^Déér^umentts^hriBUn^fideL 
S.Thom. p o í i t a m c x h o r u m c a n o n u m dear ina .Huc tus authoritatcConcilijpr^cepitEpifcopo 
^ . i . a r t . 4 . autem canonem2 7. de continentia Cler i - cuidam Gregorio , vt v x o r e m abigeret , i n 
corum late defendit Turrianus eo libro pri ep i í lo la ad ipfum Gregorium ; ecce Bafilij 
ino,capite fecundo.Vt autem v ideas ,quám verba3«oí VercGregori^ necprimi, nee extrmi 
rudi Mineruafuerint Magdeburgenfes, re- kgem tulimus , ne mulierescumyiris Deo dicd-
í l é o b f e r v a t Turrianus , capite primo , á tü ha&Uarent. Lege canonem editum inConcitié 
Magdeburgenfibus dici eos cañones vcrfos Nieauo , quiplané yetuit habere has domi mu-
Gracce a Clemente: conftat autem Ciernen /¿íy«. Recognofce totam illam epiftolam: 
Ccm fuiíTe primum illorum canonumfcrip- ex qua comperies G l acis etiam Sacerdo-
toi'cmGrxcoidiomatejnonalio. tibusinterdiftaconnubiaper multa fécula. 
^ ' P * A b Apoftolis ad Conci l ium primum Baíil ius autem egit adverfus Epifcopum Bafilm, 
Nicaenum perfeveravit ille mos 3 in eo au*- Concil ij canone agente contra omnes C l e -
tem Concilio capite tertio , non folúm in - ricos maiores: t ú m quia Bafílius dixitcau-
terdicitur contubernium cúm vxoribus,* tum effe in Cóc i l i o ne mulleres habitarent 
fed etiam cum quavis al iafoemina,qu.-e non cum v ir i sDeo dicatis: q u i n o n f o l ú m funt 
e í íug iat fufpicionem : haec autem funt ver- Epifcopi; fed etiam Clerici maiores: t ú m 
baj interdixit per omnia magna Synodus, non q'uia canon citatus á Balí l io non eft alius, 
Epifcóp@}nou Preshytero,non Dt&cono^necaticui nifi tertius,qui agitdequocumquehominc 
amaino qui in Clero e& , licere ft*hintroduttam in Clero exiftente.Qua ergo ratione effíca-
háberemulieremwfiforte.autmatremsutfofo- eius oftendipotetit mens'Concili) N ic í en i , 
remiautamkam ¡yeleastantumperfonas, qua quám expraxi fervata adhúc in G r a c i a á 
fufpicionesefugiuut, C ú m igitur Concil ium Patribus tám vicinis ipíi Conc i l io , qualis 
praecipiat vitandas eíTe omnes foeminas fuit Bafilius. Recognofce Patrem T u r r i a -
prster matrem , fororem , & amitam, vel mim, libro quinto, cap. 1 y. rem hanc , qua 
eas , in quas non cadat fufpicio coeundi, folcteruditione,illuftrantem. 
quales funt anus&aegríE,manifef te inter- Providit DeUs alium interpretem C o n - 6,^21, 
diciturcontuberniumcum vxore, n i í i fu f - cilij Nicaeni in Occidente5nempeConci-
picione careat coeundi. Al ioquin , vt ex- l ium fecundum Arelatenfe , quod fuit pr i -
cepta fuit mater , foror & araita , cur non m ü m poft Concil ium NiccTnum,& fub eo-
erat excipienda primum vxor , qu;e potio- dem Silueftro Papa : capite igi tur fecundo, 
r i iurc , quam mater habitatura erat cum h^ec ai t : ajfumi aliquem ad Sacerdotium non 
marito. I tem íi Clericis permitterentur poffeinyinculo coniugij conñitutttm, nififne-
vxores , quis dubitet illarum plurimas fu- rit promiffa conyerfo, oportet. Ecce pr.-ecipj-
turas fuiíTe adolefcentulas, plurimas nobi— tur , vt caftitatem voveant initiandi Sacer-
les , & opulentas indigentes magno f o e m í - dotio. Capite autem tertio videtur agere 
narum famulatu : inter quas multae etiam interpretem tertij Nicaeni capitis, his v e r -
e í lent iuvenes, atq^ formofae: ergo Cleric i hisifiquis de Clericü agrada Diaconatus, in fo~ 
coniugati non poterant fugere omnes mu- iatiofuo mulierem,prater ayiam^ matrem, foro-
í i e r e s , in quaspoíTetcadere fufpicio. Quod rem^liam , neptem ¡yelconyerfam jecum yxo~ 
patet ex Concilio Turonico 2. cap. 14. vbi remyhaberepreefumpferit, a communionealienus 
prxcipitur Epifcopo non habente Epifco- habtatur.Par quoque & muherem {fifefeparare 
pam , ne habeat mulieres domi : quod íi noluertypeenapercellat. 
Epifcopam habeat,illipermittunturfoemi- Antequam bellum conficiam cum h s r e - , 
níe , eft autem Epifcopa , quxante Epifco- ticis , libet velitarc c u m aliquibus catho- y'32z* 
patum fuit dufta ^ & caret fufpicione iuxta licis, aíTerentibus á Clericis maioribus non 
cañonera tertium Nicaenum. V i d e etiam, voveri caftitatemjfed illis eam eíTe praecep 
cap. 1 ^. de illicitis monachorü connubijs. tam ab Ecclefia : contra quos argumentor 
Quapropter Sanftus Auguftinus noíui t primum ex Concilio fecundo hoc A r e l a -
habitare c u m forore: qu ia quamvis i l la non t e n í i , capite fecundo, vbi coniugato inter-
eíTet fufpe£>a,eíTent tamen fámula? ,&ami - dicit Sacerdotiumj nifi converfionem pro-
cap,quae i l l am inviferent. Concil ium autem mittat: converfio autem eft continentia ab 
egiíTe de ó m n i b u s Clericis,nihil refertrquia vxore : quam cót inent iam ipfa etiam v x o r 
"ibi loquitur de Subdiaconis, qui in magna vovebat: nam capite tertio , vocat C o n c i -
Ecclefiae parte voverant caftitatemrdecan- lium vxorem Sacerdotis conyerfam , id eft, 
toribus autem & leftoribus fatis erat vu l - quae vov i t -conver í ionem.Promifs io autem 
gatus vígeí ímus feptimus canon Apoftoli- caftitatis cum vero animo fe obl igádi , quid 
cus illis permittens vxores. eft,nifi votum ? votum enim eft voluntas fe 
§ ' 3 2 0 ' Concil ium vxores , & illarum vfum Sa- obligandi adfervandam caftitatem, qua vo 
cerdotibus interdixiíTe conftat ex Sanfto luntate caftitas offertur Deo . Secundó ar-
"Bafilio vicino patribus Nicaenis, qui arma- gunvftor ex S á í l o Gregorio Magno addu-
. ;- ' ' ' • a o , 
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Sjefianus 
t o § . 3 24 .vbi prxGepit Epifcopisjnc vllum 
fubciiaconum faciant, niíí promittat fe caf-
té viclurum: igitur Gregorius non monuit 
EpifcopoSjeíTeinEccleíia prarceptum; fed 
vt nulli clonent fubdiaconatü , nifi promit-
tenti caftitatem. Tel'tio ex Sanfto Bafilio 
adciüí ío §. 320. ait enim Gvegorio'.cKlibum 
yer» bac eíügloria, ^[pUndor, mulierum cotí' 
yifiu carere, yt iam, (¡ni cañimonum nomine 
pYoJiteantur,&c. Profefsio autem caftitaíis 
voce, quid eft , nifi caftitatis vo^ale vo-
tum? 
In í lauremus cafptum tellum cum hacre-
ticis : luftinianus anno y 3 ^ publico conf-
tituto pra?cepit Epifcopis Graecis c^libatüj 
aíferens id non fíeri fuá authoritate^fed au-
thoritate EcGleííaílicajhis verbis: ? hoc auté 
fadlurum credimus j fi facrarum regularum 
obferyatio cuftodiatur, quam iuftij & lau-^ 
dandi, & adorandi infpeftores, & ntiiniftri 
D e i verbi tradiderunt A p o í l o l i , & San-
¿li Patres cuftodicrunt, ¿c explanaverunt^ 
Sancimus igitur :facras per omnia fequen-
tes regulas, de csetero nuíli permitientes ^ 
pofitione legis vxorem habenti talem im-r 
poni ordinationem.* Vide Baronium tomo 
feptimo , anno ^ ^ . y e v C u máxima qttidemy 
& fequcnti. Item ^ 2 7 3 . oftendi /ha;reti-
cos authorcsPfeud.oSynodi Quinifextae a-
perté confeffosjcacíibatumpríeceptum Sa-
cerdotibus Graccis per feptingentos annos-
id autem, quia dormierunt Patres, & non 
legerunt quemdam A p o í l o l i c u m canoné: 
nec mirum eum non leflum a Patribus, 
quia ille canon non efl: Apoftolieus j fed 
fuppoí i t i t ius ab illis haeretidis ,vt cpiOola 
Sancli Vda lr i c i á M a g d e b u r g e n f i b u s : cu-
ius memini $ . 311 . 
Lucius Papa idem prseepit , bis ver-
bis : fi yero poñ ordinationcm¡uam, mimftros 
contigerit propria yxorü inyadere cubile ¡ [ a -
crarij non intrent limina , & c , Quod decre-
tum eft in tomo primo Conciliorum intcr 
decreta Lucij ? refertur etiam á Graciano 
di f t in í l ione 8 1 . capite, minifiñaltaris. \átn\ 
prarceptum confirmavk Stephanus Quar-
tusin codem t o m o p r i m o C o n c i l j o r u m ¿ a n -
te decreta Sixti Papx fecundi, 6c refertur. 
á Graciano,diílin<flw3 1.capite,<i/¿ífr/e:ver-
ba Stephani funthrec : aliterje Qrientalmm 
iraditio hahet Ecclefiaram, aliter huius Santfa 
Romana Ecclefia, Nam illarum Sacerdotes y 
Diaconi , aut Suhdiaconi , matrimonio copu-
lantur ^ iü im autem Ecclefía nullus Sacerdo-
tum \ a Snhdiacono yfque ad Epifcopum iicen-
tiam hahet coniugium fortiendi. Haec autem 
tra^iitio non fuit ab exordio Eccleíiae j fed 
ab anno 692. quo coa í la fuit PfeudoSy-
nodus Quinifexta Coní lant inopo l i tana 
p o í l q u a m Romani Pontifices, ob gravio-
ruent.Jiurt.de M « n d o z a , v o L 2 . 
ra incommoda vitanda, permiferunt con-
nubia Gra^cis Sacerdotibus^ Stephanus au-
tem creatus fuit Pontifcx anno 769. cir-
citer o ñ o g i n t a annos poft Synodum Q u i -
nifexta m : ob qnos confuetudincin illam 
vocat traditionemo 
Idem príceeptum latum eft in Conci - $*32T¿ 
lio Arauficano primo fub Leone Primo: 
capite enim 23. hrec ait : /icjuú autempofi 
acceptam benediñkiiem leyiticám , cum yxo~ 
re fuá incontinens inyenhur 3 ab offtcio abij-
eiatur. I n Concilio autem Turonico pr i -
mo capite fecundo, Saccrdotibus inconti-
Mentibus etiam cum proprijs vxoribus pro-
hibetur vfusfacrorum Ordimulij permitti-
tur autem communio , q u ^ iliis fuerat i n -
terdiéla¿ Hocintellige poft pdenitentiam 
aftam: poft quam ob gravifsima fcelera Ín-
ter dicebatur communio interdum etiam 
vfque admortem,vt c o n í l a t ^ x Concilio 
Turonico fecundo, cap. 1 J<5C 2 1 . Capite au-
tem fextodi^ec ait Concilium: qui yero je fa* 
cris yirghtibus per coniunftionem nefandam mi-
fcuerit, yel propofitum profejpz religionis dere~ 
iiquerit, y trique d commumons haheantur alie-» 
ni. Quando autem Concilia vetant a Saccr-
dotibus dimitti vxores religionis cauffa: 
non eft quod illarum vfus permittatur j fed 
quia príecepit A p o í i o i u s , ne á fideli di-
mittatur vxor infidelis ^ ii illa coníenferit i 
nec reluí letur reliíjioni v ir i : ob hanc trírd 
cauílam non volunt Concilia vxores ¿i-. 
mitti ac Saccrdotibus 5 fed vt eas cafte reti-
neant,eafcjue alant:riec prOpterc¿i pr.Tcipi-
tur 5 vt eas clomi retineant; fed pra'cipiturj 
ne illa's omnino deferanc 5 in Ceci l io autem 
Taurinatenii anno 39 f «cap^.bíec aí lerun-
tur. H i autem,qm contra fn(etdifium ¡unt or-
dinati^yel in miniñerio, genuerint filios, nec ad 
maioresgradui ordinum permití amar. 
Antiquiovem legem profero ex Sánelo ^ 3 2 
Clemente Romano epifto.la fecunda ad l a -
cobum i his verbis : quod fi pojl ordinatio-
irem mimttroaltarü contigeritproprinm inya-
dere cubile-yxorü y [aerarij notf ttitrct Itminaj 
dT-f. Viderunt jVlagdeburgenfcs hac epif-
tola monftrari , túm ipforum incontiiicn-
t iamjtum fe non eíle vxoratos ; fed púa 
blicos concubinari.os rccuríunt ergo ad ,:• , • 
afyla fibi familiaria s negant enim authori-
tatcm veterum illorum librorum , inqui -
bus ipforum vitia reprelleilduntur. Idem 
príeftant in banc cpiftolam Clcmentis: 
Praccipuum fuiidamentum eft , quia h.Tc 
feripta fertur iuílu Sanfti Pctri , ocloannis 
poft obitum §ancl i lacobi. C u i argumen-
to facit fatis Pater Fran^i^cus Turrianus, 
libro fecundo pro epiflolis P o n t i ñ c i j s , ca-
pite 13. vbi clcgaiUer oftendit ex Plato-




S . T h o m . quam eííc confuetudinc libros doftrinales 
q. i . A r . 4 . dirigere ad homines quidem inortuos, cum 
quibus confabulantur authores ac l i eífent 
in tcr vivos. Narn dof t r ina ad illos d i r c ^ a , 
abi l l i s & authori t f l tem accipi t , Scomnes 
fibi perfuadent l id fe ipfos fpe<^are, qux 
ad fuos maiores d i r iguntur . Nec vero i g n o -
ravi t author eius epi í lo l ie lacobum iam cf-
fe v i ta f u n r t u m . Si cnim id non ignorant 
recentes, & ignari^Magdeburgenfes, quí 
id i^noravi t author eius epiftolae anti-
quifsimus quidem, atque d o ^ i í s i m u s ? O f -
tendit autem refte Turr ianus P h o t i u m e-
rud i t i f s imum v i r u m , hanc o b i e O i o n é ttim 
cíTe pueri lem ccnfuifTe & facilem , v t eum 
pigueri t ei íat isfacere. I t e m incredibile ef-
íe eam epif tolamab a l i o , q u á m á Clemen-
te feriptam: quam etiam tuetur l i b r o y. ca-
p i t c p . o . I d é au temfui t feribere a d l a c o b ü , 
ac ad Ec'clef^im Hierofoly.ni i tanam; in qua 
v í v c b a t lacobus: v t S a n í l u s Petrus C h r y -
fdlogus i n epiftola ad Euthychetem ( quíe 
eíl: in praeambulis ad C o n c i l i u m Chalcedo-
nenfe ) ai t , Petrum adhuc vivere i n fede 
Romana , &: ab GO doce r i , qu i q u x r u n t fi-
dei ver i ta tem. 
• Secundum argumentum fumitur ex 
Sanfto H i e r o n y m o i n catalogo haec aíTe^ 
rente de S á d o Clemente: fértur dr fecunda 
fias notnití? epitfola, quisa yeterihus reproba-
tur. Rcfpondco cum T u r r i a n o eo capite y i -
gefimo, n o n l oquu tum H i e r o n v m u m de e-
pif to la fecunda ad lacobum, fedde epií lola: 
f e c í i d a ad Cor in th ios .E ten im dixerat San-
fhis Hicronvmus a Clemente feriptam e-
p i í l o i a m ad Cor in th ios valde v t i l em j & Í \ 
veteribus laudatam : cum autera non me-
mii i i í le t Hieronymus . a l io rum fcr iptorurr í 
C l cmcn t i s , e x p u n x i í T e t barbare é catalo-
go fe r ip to rum Clementis epif tolamfecun-
dam ad l acobum. C u m autem fo lum d i -
x c r i t reprobatam á veteribus e p i í l o l a m 
Iccundam , fuppletur ib i ad CorinthiGS: quia 
aliam c p i í l o l a n i ad ipfos laudayerat. M f -
nus rcprci ie i ldo L a m b c t t u m G r ú t c r u m ' 
V e n r a d i u m ,.quod fententias huius e p i í l o -
I x cenfuerit eífe Clemetisrquaipvn's nócp i f -
t o i a i n ipfanr : fcque fübiecit Ixclc í la : . 
$.328. ! Hanc c j n l l á l a m eífe ^crantiqUam eru-
d i t é o í t e n d i t Tur r ianus eo l i b ' o fecundo 
c.ipitc d é c i m o ter t io : quia eius duthoritate 
v.tuntur Sanctus Anacletus cpif lola pr ima, 
«Se ten ia , Sandus 'Euarif lus , ' A lexander 
atque Marcel lus ep i í l o l a fecXindá-. • A d d e 
L u c i u m Papani i n decreto addudo 324 . 
verbum pro verbo dcfcriphílc canonem. 
S.anch Clementis ex hac ep i í l o l a fecunda: , 
$.ttitíHS. ait enimLucius: ^ vero pof t ordinationc 
Papa. fuam m i n i f l r o s c o n t i g e r i t p r o p r i í E - v x o n s : 
invádete cubilcfacrari^non intrentlimina, 
D i f p . 2 1 . D e ó r ^ u m e n t t s C h r i f l i a n ^ f i d e i . 
nec facrari) port i tores fiant , nec altare 
cont ingant , nec ab offerentibus liolocauf-
t i oblationem fufeipiant , nec a d D o m i n i -
ci corporis po r t ionem accedant D u b i -
tabis itaque an Clemens loquatur i n de-
creto Luci) , an autem Lucius i n epif lo^ 
la Clementis? H i n c o r i t u r o d i u m M a g -
deburgenfium i n hanc epif tolam , quia 
e íHami l i a r i s Romanis Pont i f ic ibus, & ex-
t ingui t flammeas i l l o r u m l ib íd ines . 
Tam,conflans eíl HÍEC i n E c c l e í í a c o n -
fuetudo , vt- C o n c i l i u m T u r o n i c u m f c -
cundum fub Pelagio p r i m o aíTerat capite 
2 1. Romana lege capite pleéli , qu i dux'3-
tk eam , c¡ux D e o vov i t caf t i ta tem: pra:-
cipit au tem, vt eiufmodi facrilegi coníu-
ges feparentur poteftate f íEcu iar ium i u -
dicum : quos praecipit excomraunicar i , n- *' 
íi opem ferant'Epifeopis ad eam fenz-it ' & 
ñera . Di-vinavit C o n c i l i u m Rragem Lut? -
ranam,qua t o t f a n í l i m o n i a l e s tra üca ih 
o-aneonibus Luthero , Ca ro l l l a l io 1-
l i jsbelluinis Gernianis. Capice aT l 
ait diaconum o h m daninat"m a^ - h 
ó m n i b u s , quod cenfuerit l ie ' ' : 
cono vxor i s vfum . í í u n c ' d i a c ; ^ 4 
ter Tur r ianus l i b ro quin to capite i s 
fet fu i (fe N i c o í a u m v n u m ckr--:vt- & é • 
mis. H i c cdniunctus ercát v x o r j f o rmo^r s 
qua cum diú ab í l : inu i í r e t ,pd lcc l i i s tándem 
eius amore & blandit i js ad earn fruendcVii 
r ed í i t i conteftans iíiius vfum íibi eíTe om-
nino n e c e í l a r i u m : q u a m o b r e m ab A p o f t o -
Üsfuit ciedlus c Conc i l io .Rem hanc i t a t e f -
tantur I r ensns , -Tei ' tu l l ianuSjHilar ius , E-
p iphan ius , atque H ie ronymus apud Baro-
niura tomo pr imó anno 68. n u m . 9. Eüfe-
bius autem, Clemens A l e x a n d r i n u s , & al ij 
numero d é c i m o , quos fequitur ipfe Baro-
Jiiu^cx mente S a n í l i í g n a t i ) , céfent N i c o -
Ktüm culpa vacafíc : cum enim argueretur 
ab Apof to l i s ob Zelo typiam,fcr tLi r i n m é -
d ium vxoré p r o d u c í a dixiffe:««^4f c»i V0-
luvit'. non quod cenfuerit id^eíTe l.icitum; 
fed v t o f t endérc t í e non c íTe tac lum Z e l o -
typia. H ic re t i c i aiftem arrepta ad l i b id íne 
an íá , liinc e ñ u t i v e r u n t licitas eíTe niiptias 
cum vxoribu-s d i a c ó n o r u m , omnesque m u -
lieres eííe comnuines. Quaproptcr S a n í l u s 
tím ait TramaTiis, Nicolaitas falfum 
f b i nomen víiM-paílc -: a;tqae Baronins ex. 
féntent ia l í i p p o i y t . i , & Doro tHe i ; N V o -
l áun r d i a c o n u m í i d e Catholica p r o b a t i r ;-
ñ ferífr * ^ í ^ ^ ^ ^ h ^ ^ ^ M ^ ^ i i ^ 
S á m a r i t a n o r u m , C u l u f a i f h q ü e antera í i ic -
rit i l la fentehria ^damnat - pufdcín fui : ab 
an t iqu i s , vt coníí 'a t ex í e c í i d a f y n o d o ^ u -
r o n i c a c . 2 b . V i d c a t C c t u r ] a t c r / : íflF&M-
ba tü s clericori i in i t ra f u m p í e r i t a G'regbVio 







Sett.pJn Romana Ecckfui ejiintegra lex Chr¡j¡h 
$•53 
Q n x graviter quidem , capite 2 8 . aitr 
^ cí^ (¡uta híerefis Presbyterorum a quo-
dam Presbytero pr imúm fur rex i t : et iam 
quod nullus po tu i t arftimare , quod aude-
ret i l lc , qu i corpus D o m i n i confecrat, ta-
lia perpetrare , ni í i tcmpore novifsimo p r o 
peccatis noftris i í la furrexerunt .Si i l l i D i a -
coni o m n i u m f e n t e n t i á E p i f c o p o r u m dam 
na t i funt , & l i« re t io i reputat i , & fi ta-
les D i a c o n i i l l i fubiaceant m a l e d i d i o n i , 
quos P a t r u m fta'cuta p ro haGcaufTa dam-
naverunt : quid i l l i infelices Presbytcr i , 
qu i taíi Tunt peccato fub iec l i , v t alies t ra -
hant i n prxceps fecum , qu i eos tal i or-
dinc vivere cernunt'j & q u i deberent clfe 
forma praccepti , i p i l inveniantur norma 
peccati ? Ref t iuse f t , vt caput m o r b i d u m , 
íi curari non potefl: , amputent , quam grex 
per eumdem inficiatur. Ta l i s ergo Sacer-
dos , & paftor nondebet á populo vene-
rari ^fed r e n u i , q u i non formam d i fc ip l i -
í \ x }> fed v i t i ) docet , dum fe ipfum non cor-
fjgif ^ H é c t an i fufé retul i^ p r i m ú n i , v t ag-
nofeant Ccnturiatores fuam ignorant iam, 
& impuden t i am: cs-libatus enim t am fui t 
a S a c e r d ó t i b u s cultus, v t ante annum y 69. 
( q u o c o a í l a fu i t illa Synodus) non fuerit 
i n Eccleíia audi tum m a t r i m o n i u m Sacer-
dotum poft ordines fufeeptos : fecundo,vt 
confiderent iudicaíTe Synodumincredibi le 
f u i í l e t a n t a m impic ta tem m a n a í l c ab h o m i 
ne contreftante C h r i f t i corpus.Mifcra Ger 
inania! q u ^ g c n u i í l i to t incredibi l ia nionf-
tra : nerape to t Sacerdotes monachos , 8c 
t o t laicos , qu i duxerunt vxores fanf t imo-
niales : & Iretis oculis adfpexift i facinus 
t am horrendum , v t a p u d Ethnicos Roma-
nos puni re tur acerbifsimo vitar fuppl ic io , 
ckfofsá V e f t a l i v iva : cuius tu rp i tudo tam 
m^fté lugebatur , v t to t iús vrbis porta; 3 & 
feneftrae clauderentur : t u vero bTtabunda, 
atque tripudians , acclaraas infauftifsimis 
nuptijs3obfcenior fada^quam gentil i tas, 
Extinftafui thsec híErcfis i n Occidente, 
r e v i x i t i n Or iente C o n í l a n t i n o p o l i ' in 
PfeudpSynodo Quini fexta , anno ^ 2 . 
QVJX tamen integra damnata fuit i n C o n -
ci l io generali Secundo Nic.Tno per lega-
tos A d r i a n i P r i m i ,anno ( ípg. vel vno3 aut 
duobus ann i spo í l : . A n n o Vero l o y i . L e o 
Nonus macipavit omnes mulierculas prof-
t i t ú t a s P r e s b y t e r i s in t ra Romana míen ia , 
v t ficrent m a n c i p i a , q u £ crant D i a b o l i m i -
n i R r x . A n n o vero io<) i . A l c x a n d e r Sccü-
dus hortatur Clericos Mediolanenfes, vt 
abijeiant concubinas:quia occa í ione be l lo-
r u m i l la peftis oceupaverat M c d i o l a n u m , 
q u o m j í f u s fui t SanctusPetrus Damianus, 
anno 1 oyp.a Nicolao Secundo : v b i e x t i n -
x i t duas harrefes j alteram Simoniacorum: 
Puent . t íur t .de Mcndoza ,vo1 ? 
altcram N i c o l ü i r a n m i j q u a : cí} lurc, do qua 
agimus.I ta ante convicit v i ; ; \ ci i imi iMcrü, 
v t A r c l i i c p i í c o p u s , <Sc Presbytcr i cas luere-
fes ab iu rave r in t .V idcBavonu im, tomo 1 ¡ . 
anno 1 oyp.a vcrCuhis kaqíic ratiúníIws.Ymi 
autem e p r íec ipn i s argumentis fu i t , quia 
ex teftimom'js-narreticorum i n t u l i t n o n f o -
l u m Presbyteros j f cd etiam Epifcopos , & 
monachos , & fanclimoniales d e b e r é in i re 
m a t r i m o n i u m . Q u o d tam abfurdum v i -
fum fuit Clericis Nico la i t i s , v t inanibu"9 
datis fefubieccrmt Nico lao Papa-. O i m -
pudentia Luthcrana ! quar devorav i tobf -
Cíenitatem abfurdam , quafipfos etiam N i -
colaitas fuperiores f t rangulaverat : habuit 
enim Lutherus patcntifsimas fauces bale-
n x , apud Hifpanos buen tragadero. 
A n n o 1 o^ r . in fch i rma te inter A l c x a n - $'3 32* 
drum Secundum , & Cadaloum 3 Cadalous 
A n t i p a p a , five A n t i c h r i i l u s , a d fe t r a x i t 
inultos Clericos incontinentesjquos Petrus. 
Damianus d i x i t nuncupandos Cadaloitas^ 
non vero Nicolaitas, T á n d e m anno 106) . 
damnatifuntNicolaitae ab A l c x a n d r o Se-
cundo , contra quos í l i lum acuit S. Petrus 
Damianus : cuius diligentia c o m m o t i f u n t 
Epifcopi ad cohibedos eiurmodi Cicricos* 
A n n o autem 1074*Gregor ius feptimus le-
gatos m i f i t in Germaniam ad compefeen-
dos Nicolaitas : quod retevt Baronius ex 
Lajnberto eius temporis hiftorico.- H e n r i -
cusenim exhor ta t ioncGregor i ) i n f u o R c g 
no e x t i n x i t illas duas hxrefes Simoniaco-
rum,ex Nicolai tarum,quas JVicdiolani con* 
fecerat Petrus Damianus ,wt c o n í l a t ex l i -
b ro f e c u n d o e p i í i o l a r u m ep i l lo ía 3 0 . G r c -
g o r i j , qu i in Coi lc i l io Romano ficcjuct ií; i -
mo novis anathematis animadvertic i n C íe 
ricos Nicolai tas :monui tque E p i í c o p o s 3 ne 
efsei fegnes in ea p e f t e e x t i n g u é d a j fin n i i -
nus fe i n illos graviter animadverfurum,-
Ide p e r a d ü eft anno í o - y . i t e m 107 8 .Tan 
demanno i 1 3 4 . S. Bcrnaudus compofuit 
Clericos Mediolanenfes relapfos i n id v i -
t ium,confirmans d o í l r i n a m mul t i s5&pre* 
claris miraculis. Denique recognofee Pa-
trem Qual te r iu in freculo p r i m o , oclava ve-
ritate, vb i eruditc pvobat antiquitatem car-
1 i b at us 6cl eg e s R o m a uo r u m Po nt i fi c u m, & 
Conc i l i o rum I & Patrem G o r d o n ü í h i n fe-
rie rerum e e í l a r u m , auno í 7 . v b i i n f í n u a t 
cx l i ba tum ab A p o í l o l o prarlatum m a t r i -
mon io <Sc anno 320 . , quo abrogatar funt á 
C o n í l a n t i n o JViagno legeslulia , & P a p i a t | 
qua? crant contra c^l ibatum 3 Se ann®. 3 M H 
prope í m e m , vb i cs l iba tum probat ex Sa» 
¿ l o f l i c r o n y m o & Conc i l io N i c ^ n o . D e n i -
que refcdit i l la peftis per annos plures qua 
4 0 0 . vfque ad annum 1 ^ 2 2 . quo ab infe-
ris eO: a Lu thero revocata verbis quidem 
í l i t a m 
i S ó Difp.siÍ\ Argumentd QhriflUn&jideL 
$-333< 
S . T h o m . t am obfcaenis j quam ciecebat eius oris la-
^ i . A r . 4 . t r i nam j docentefingulos l iomines debe ré 
v x ó r e m ducere : quam d u x i t Andreas 
C a r o l í l a d i u s , anno i ^ ^ . . Lutherus au-
t em anr ió 1^27. 
N u n c o r a t i ó n é m corivertam ad Lu the -
iranos 5c Calvinianos : dicite ( obfecro ) 
difcipulos C h r i f t i agentes cum ipfo Chr i f -
t o fuiíTc ingratos j&repi^ehenfos á Chr i f -
to , v t d i x í t Calvinus vefter : aíferi te 
Ca lv inum prsecipientem mat r imonia Ol-
p ien t io rem fuiíte A p o r t ó l o P a u l í o p r x -
ferenti v i r g i n i t a t e m riiatrimonio j nani 
ín ter véf l ros Beza d i x i t , i n f r a D e u m n u l -
Jurti fuiíTe fapientioreni C a l v i n ó , quem 
Paul lo d©cl:iorem i a í l i t a v e r u n t álij ( af-
b i t r o r quia exemplo docuit fodort i iam, 
q u a m i n fe ignoravi t P a u l l ü s ) : aff irmatc 
S p i r i t u m Sanftum p len iorem fuiflc i n L i i -
thero , & Calvino : quá l i i i n C h r i f t ó ( o p i -
nor , quia Chrif t ianus fpiri tus non confo-
latur carnem l u x u r i o f a n i , & f o d o m i t i c a m , 
v t Lutheranus , & C a l v i n i a n u s ) : n a m & 
Montanus , quem vos i n parte fequimin i , 
fe á n t e p o í u i t C h r i f t o : garri te orhnes ho-
mines eíTe deceptos , vno excepto Lut'he-
r o : h z c iaftate , fidem errim przeftabunt 
vobis be l íu in i ve í l r i d i f c i p u l i , veftrsequc 
mere t r i cu l s \ q u x perpe l l i ca tumarb i t ran-
tur fe i n hac , & futura vita fore beata?: at 
vero negare ant iqui ta tem cadibatus , q'uá 
fronte poteftis ? A u t ergo falfate omnia 
antiquitatis monumenta 5 aut a b í t i n e t e ab 
hac jgnorantia. Q u i ignoratis Concil ia A -
relatenfe, 5c T t f ron icum celebrata i n G a l -
l ia ? qui Concil ia Romana , 5c decretaPon-
t i f í cum i n I ta l ia ? qu i íeges H e n r i c i ot>e-
dientis Gregor io fep t imo i n Gefmania? 
Eia confugitead occul tum vef t rum S p i r i -
t u m S a n í h i m ,• ne hiftorias negetis, ne vel 
pueris fitis r i d i c u l i : 5c ex hoc t am i m p u -
dent i mendacio , n o n ex vngue leonemj 
fed í e n o n e m eíTe conijciirnt* 
S V B S E C T I O X í . 
^Authoritds áliquorum 
'Fatrum, 
c O N S T A T ex hac ep i tomechro-nologica R o m a m conftantemfem-per fuiíTe i n dof t r ina fpeculativa, 
fie m o r a l i , quam accepit ab A p o f t o l o r u m 
Pr inc ipe ; h e r é t i c o s autem Novatores v -
na cum fide demerf i í re to tam honefta-
t c m doftrinae moralis. Nunc l ibet often-
dere q u á m fueri t inCtum S a n í l o r u m ani-
mis Ecclefiam Romanam , non í o l u m 
fuiíTe femper Catholicam j fed etiam pe-
t ram , 5c fundamentum conferuanda; fidei 
i n Orbe to to . A c p r i m u m clarifs imum efl: 
t e f t i í n o n i u m Sancti I r e n a ñ adduf tum §. Irmant, 
182. quo aíTerit authoritate Ecclefiae R o -
mana confund í haereticos omnes : quod 
recolé i n eodem §. 5c confirmat Leo N o -
nus , aíTerens o m n i á h icrc t icorum cora-
menta c o n v i d a eíTe , 5c r e p r ó b a t a á Pe-
t r o , 5c eius fuccefi'oribus jcuius ve rbá re-
f e r t .P . Suarezin defen í íone fidei , l i b . 1. 
cap. num. 10. 
Sané lus Cyprianus non fo lúm aífcruit ^-331-
Romanara Ecclefiam fuiíTe femper corif- Cjiptium 
tantem i n fide i v e r ü r a e t i a m omnes hac-
refes exortas i n Ecclefia , quia h í e r e t i -
ci fe abiunxerunt á Romano P o n t í f i c e . 
Epi f to la en im ^ y . ad Corne l i um longe 
pof t i n i t i u m , híec ait : ^ Ñ e q u e enim a-
l iunde hícrefes o b o r t í é funt , aut nata 
f i in t fchifraata , quara inde , quod Sacer-
dot i D e i ñ o n obtemperatur , nec vnus 
i r l Ecclefia ad tempus facerdos, 5 r a d t e m -
pus iudex vice C h r i f t i cogitatur . C u i , íi 
fecundum magifteria divina , obtempe-
raret fraternitas vniverfa , nemo adver-
fura Sacerdotum collegiura quidquam rao 
veret j n e m o p o í l d ivinura iudiciura , pof t 
p 'ópul i fuffragium , pofl: Goepifcoporurrt 
confenfura iudicem fe , iara non Epifco-
p i j- fed D e i faceret nemo difsidio v n i -
tatis , C h r i f l i Ecclefiam feinderet ,• nemo 
fibi placens, acturaens feorfura jforishac-
ref im i iovam conderet j n i f i i ta e í t a l i -
quis facrilegae temeritatis, ac perdit¿E raen-
tis , v t . pu t c t fine D e i indic io fieri Sacer-
dote m. * 
Dices á San£ ío Cypr iano ferraoneni !J.33 .^ 
Obiettio. fieri non de Pon t í f i c e Romano -y fed d< 
fingulis Epifcopis. Cont ra : lacobus Pa-
melius verfu v igef imo fept imo fchol io-
r u m i n eara epif iolam , r e í l é obfervat C y -
prianura hic locu tum de folo P o n t í f i c e 
Romano : quod confirmat Pater Gaulte-
rius fieculo p r i m o , veritate 1 1 . p r i m o . 
Idque perfpicuum efl: ex ipfa epiflola : 
ti'nn quia infra , h z c ait : ^ Poft i ñ a ad-
h ú c infuper PfeudoEpifcopo fibi ab ha:-
rcticis conf t i tu to , navi^are audeht, 6c ad 
P c t r i Cathedram , atque ad Ecclc í ia in 
pr incipalem , vnde vñ i t a s facerdotal ís ex -
orta , a fchifmaticis , 5c prophanis l i t -
teras ferré : nec cogitare eos eííe R o m a -
nos ( q u o r u m fides , A p o f l o l o p r e d i -
cante , laudata efl- ) ad, quos perfidia ha-
bere non pofsit atcejfum, * Quibus aper-
t é t e f t a t u r , Ecclefiam Romanam eíTe p r i i i -
cipaleni j eamque cite h<Trefum tara i m -
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aadaciuni impudc i i t í am h x r e t i c o r u m , qui fugos í i íereíicos non folúm agere contra 
anfi Romam adire. Hace autem huius dif- Cypr ianum ipfmn j fed etiam contra cíe-
putationis i n í t i t u t o fatís errant fed CÍB- teros Coepí fcopos j cum quibus ipfe eraC 
,tera oftendamus : etenim fí Cyprianus v n u m per vnitatem cum Romano capi-
de quocumque E p i í c o p o fuiílect locutus> te. HiUc ig i íur híerefes o r t x , & Eccle-
jnepte d i x i í í e t , i l l i obtemperaturam v n i - fia difcjíTa , quia haeretici íe dif iungunt 
verfam fraternitatern j neminemque ad- ab Epifcopis , v t habent vnitatem d o f t r i -
verfum Sacerdotum collegium quidquam 
i t io tu rum j neminemque poft Coepifco-
p o r u m confenfum fe í a í l u r u m iudicem, 
n o n iam E p i f c o p o m m t j fed D e i . Ete-
n i m cur mul t i Epifcopi non poíTent age-
rc contra Carthaginenfem Epifcopum ? 
n x á Romano. P o m t ergo Cyprianus ar-
gumentum., quod moveat Cornel ium Pa-
pam , non quod provocel; , provocare-
tur quidem Romanus Pont i fex contra E-
pifeopum tám arrogantem , q u i iafl:itareC 
illos q u i n q u é hommes eífe ha?r€ticos fo-
v t f xp iú s egit Sanftus A u g u í t i n u s con- l ü m f quod ab ipfius dodtrma difcivif ient : 
t r aCypr i anum,con t ra A g n p p i n u m , con-
tra Donatura Archicpifcopos Carthagi-» 
nenfes, 
C u m autem dici t Coeplfcoporum cvn* 
¡enfum , iam n o n loqui tur de vno fingu* 
la r i 5 fed de vnivcrfa i i , qu i ad defini-
tiones confulit fratres fuos Coep í f copos . 
I t e m non funt ortae omnes haerefes ex 
difsidio Sacerdotum áfuo Epifcopo : faepé 
en im Sacerdotes confentientes Epifcopo 
funt haeretici s quia & Epifcopus haere-
cum enirn i l l i expoftalarent cum C y p r i a -
no apud Cornel ium , iam cenfebant Cor -
nel ium habére pote í la tern i n C v p n a -
m i m : quam potefiatem negaret aper-
té Cyprianus , fi a í íereret fe eííe i u d i -
cem vnum i n caufsis fidei. Move re t au-
tem Cornel ium argumentum Cypr ian i , " ! ! 
loqueretur de fe ipfo. , v t habet vni ta tem 
á pr inc ipa l ! Ecclefia Petr i . H tec orta ad-
miratio .hajreticíE audacia 5 qui R o m a m 
confugerint averfi ab ill ius dodr ina , ac-
Cicus eft : -vt quando Sacerdotes A l e x a n - cufatuii C y p r i a n u m comunf tum cum R o -
dr in i fecuti Patriarcham Diofcorum fe manis* 
haerefi infecerunt : f¿epms etiam Sacer-
dotes d i í len t ien tes ab E p i f o p o funt Ca-
t h o l i c i j quia Epifcopq^h.ereticus eil: : v t 
cum Sacerdotes Conf tant inopol i tan i re-
clamaverunt N e í l o r i o . Loqu i tu r ergo C y -
prianus de Epifcopo Romano • ad quem 
( v t Papa e i l ) non poteft accederé perf i -
dia ex Cypr iano i n eadem epiftola : qu i 
confultis caeteris Coepifcopis ita eft i u -
dex , v t qu i reclamaverit fe faciat i u -
dicem D e i : qui vices C h r i f t i gerat v -
nus j at ex ter i non funt vnus : eft er-
go Ule ex Cypr iano vnus in Ecclefia M a -
gi í l e r : Carthaginenfis autem , To le t a -
nus , &Par i f ienf is plures funt , non vnus: 
cum ergo i b i d i x e r i t Cyprianus Eccle-
fiam Petr i eífe pr incipalem , & fontem 
vnitat is Ecdcí iaf t icae , quando d i x k v n u m 
iudicem , quis. dubitet i l l u m eífe Epifco-
p u m Romanum?quief t caput vnitatis Ec-
clelias. 
Rogas r 'quorfum Cyprianus ageret de 
Epifcopo Romano? cum fermo eífet con-
tra nonnullos hacreticos re.belles ip f i C y -
priano , á quo Cornel ium Papam appel-
laverant. Refpondeo ; Cypr i anum id ó p -
t i m o egií íe confil io . Etenim oftendit fe 
eífe l eg i t imum Epi fcopum , i m p a v i d é re-
í i f t^n tem 5c hacreticis , & gentilibus , & 
fe n i h i l eífe diverfum in dof t r ina á caete-
risCoepifcopis j i n quos derivata eft v ñ i -
tas A Romano : quibus oftendit illos p r o -
Pucnt.HarLde Mendoza , vol .2 . 
Sanftus Hieronymus > tomo p r i m o , e- $'33?^ 
pif tola quinquagefima fep t íma , ad'Dama-
fum , II.TC ver bis conf i rmat , 5c fadlo : cum 
enim Orientem haerefibus confpiceret ar-
deré , teftatur á fe conful i Cathedram Pe-
t r i i quia caetenc Ecclcfiíe non retinebant 
conftanter fidem j Romanam autem i n -
corruptam manere, extra quam omnespc-
reunt. HÍEC funt H i e r o n y m i v e r b a : * ideo 
m i h i Cathedram Petr i 5c fidem A p o í l o ^ . 
l ico ore laudatam , cenfui confulcndasiij 
inde nunc meas anima: poftulans c i b u m , 
v n d é o l i m Chr i f t i ve f t ímenta fufe íp i . Ñ e -
que vero tanta vaftitas elcmea^i l iquen-
tis , 5c interiacens longit t ido terrarum , 
me \ preciofae margarita? pof.uit i n q u i f i -
t ione prohiberc. V b i c u m q u e fuerit cor-
pus , i l luc congregabuntur 5c aquilae . 
Profl igato á fobole mala pa t r imon io , a-
pud vos folos incorrupta patrum fer-
vatur hxreditas . I b i cefpite tér ra foc-
cundo , D o m i n i c i , feminis pur i ta tem 
centeno f r u d u refert : hic obruta í u l -
-cis frumenta in^ l o l i um avenafque dege-
nerant. Nunc i n Occidente Sol iuftitias 
o r i tu r : i n Oriente autem Lucifer i l le ," q u i 
ceciderat, fupra fiderapofuit t h ronum fuü. 
V o s e f t i s lux ,mundi ,vos falterrae ,vos á u -
rea vafa , 5c a r g é n t e a : hic teftacea v a f i ^ ' 
vel lignea , v i rgam ferream , & íeter-
num operiuntur incendium . Q n a n í -
quam igitur t u i me terreat magni tudo. 
R 3 invi ta t 
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S .T l io ' r» . inv i t a t tamen humanitas . A Saccrdo-
L t . i . A r t . 4 te v i í h m a m íalutis , á paftore pr je í i J ium 
ovis fl.«íí to.F.icellat inv id ia : R o m a n í c u l -
rninis recedat ambit io : cum fuccetíore p i f -
cacoris , 5c di fc ipulo crucis loquor . Ergo 
nuUum p r imum nifi C h r i í l u m fequens bea-
t i t ud in i luae, ideft, CathedríE Pet r i ,commu-
nioneconfocior : fupcr i l i am pctram aedi-
ficatam Ecclefiam rcio. Quicumque ext ra 
hanc domum agnum comederit , p r ó f a n u » 
eft. .Siquis i n arca Noe non fuerit , jseribit 
regnance d i l u v i o : 5c quia pro me i s fac ínof i -
bus adeam-folitudmem conimigrav i t , quac 
Syr iam iunclo Barbari íe fine difterrftihatj 
nec p.oítum Sauftum D o m i n u m , t o t i n t e r -
í acen t ibus fpat'.js , á Sanftimonia tua fem-
per expctere : ideo hic collegas t u o s Í E ^ y p -
tiqs conf¿ífores fequor , 5c íub oneranjs na-
vibus parva navícula delitefco : non n o v i 
v i ta lem , Me le t i um refpuo , ignoro Pauli-
nRm. Quicumque tecutn non co l l ig i t , fpar-
g í t : hoc eft , q m C h r i f t i non eft A n t í -
c h r i f t i e / ? ^ 
$•340. Rc;n hanc non m i n ú s catholice e x p l i -
7H¿zn WHÍ cmt e^  uditus Schoiaftes H i e r o n y m i M a r i a -
Vitloñust ñus Vi<ft-orius Scholio 4 . 7. 6 . ¿ c j . ^ Chrlf-
. t i d i í t u m p u l c h e r r i m é ad Romanam Ec-
clefiam t rahi t j ad quam velut i matrem, 
vndique fideles omnes convenire debentj 
v t animae fuaspabulum, 5c qu^ f t i onum fi-
dei veritatem recipere pofsint : quando fie 
femper fuiífe confuetudinem , omnis p r o -
dit antiquitas. I d d k i t , quia Romana Ec-
clefia hacChr i f t i oratione defenfá : ego au-
t e m rogavi pro te , v t non deficiat fi-
des tua : numquam haerefi maculata eft: 
etfi-, non minus alijs etiam1 laboraí íe , E-
fa ímus 1 numquam de Vera Catholica Ec-
clefia bene fentiens , hic mentiatur. T a n -
ta eft Romani Pontif icis authoritas a t q u é 
maieftas , v t ab ea terreri fanélifsimus e-
t iam v i r p o t u í n t . M i r o praeconio Roma-
n i Pont i f ids au'hnnratem comendat , 5c 
vünque pari fentenna fuper P e t r u i ñ f u n d a -
tam confitetur Ecclefiam : quod ipfum i l - . 
l u f tnuse t i amCypr ianus , 5c Hi}aYius aífe-
verant , tergiverfatur, vt l ibet , vaferEraf-
.mus ,5cc . 
^^4T^ Eamdcm fénten t iam repetit H i e r o n y -
S.Hieron, mus ,ep¡ f to la yS. his verbis. * H'mc enim 
praefidiis fuita mundi j j^ iana rabies fre-
m i t . H m c in t res «partes fcifia Ecclefia ad 
fe raperé me feftinat. Monachorum circa 
manentium antiqua i n me fur^ i t autho-
í i t a s . Ego in te r im clamito , . f iqu is Cathe-
' d r x Pet r i iungi tur , meus eft. MeietiuS, 
Vi t a l i s . , atque Paulinus t i b i haurere fe d i -
c u n t , poífem credere , fi hoc vnus affe-
ireret: rmne aut d u o m e n t i ü n t ü r j aut om-
nes. Idcirco obteftor b e á t i t u d m e m tuam 
per Crucem D o m i n i , per i nece í fa r ium 
fidei noftr¿e decus , "per pafsionem C h r i -
fti, Vt qui Apof to lds hortorc fequens,fc-. 
quaris 5c m e m o : ita i n ío l io cumduodc-
cim iudicaturus fedeas , i ta te alius fe-
nem cum Petro cingat j ita municipaturn 
ccelícum Paullo confequaris ^ v t m i h i l i t -
teris tuis , aptud quem i n Syi ia debeam 
communicare , fignifíces : n o l i de íp i ce -
rc animam pro >qua Chrif tus mortuus 
Sanftum Auguf t i num ab hac eífe fenten-
tia clarifsimé oftendit i», zop. vb i laudavit 
Romanorum fidem in D o m i n o praeiiean-
dam : 5c 210. docet in Romana Ec-
clefia viguiíTe femper pr inc ipa tum í c-
x e m p l o autem aié la conf i rmavi t confu-
lens Romanum P o n t i f í c e m , 5c ab eo pe-
tens , v t confirmaret damnatienem Pela-
g i j * atque Cseleftij á Conc i l io Africano, 
Addc te f t imonium é t o m o fexto contra 
ép i f to lam fundatlienti capitc quarto his 
verbis : * multa, funt alia , quae )in Eccle-
fiaj gremio me iuftifsimé tenent: ten t t con-
fenf iopopulorum atquegentium ,tenct au-
thoritas wiiraculis inchoata , fpe nut r i ta , 
charitate au£la , vetuftate firthata : tenct 
ab ipfa fede Pe t r i A p o f t o l i , cui pafcen-
das ovesfuas poft R e f u r r e í t i o n e m D o m i -
nus commendavit i vfque ad praerentera 
Epifcopatum fuccefsio '[actrdotum, * Haec 
Ecclefia , i n q ü a tenebatur Auguf t inus , 
erat Romana ' ; fiquidem fuccefsio facer-
dotum , quas i l l u m tenebat , erat ct iani 
R o m a n o r u m . Succcfsio i l la externa facer-
dotum argumento erat Au2;uftino intef-
nae fidei. I t e m epiftola 1 64.recenfet o m -
nes Pont í f ices Romanos á S a n é l o Petro 
ad Anaftaf ium ; quorum catalogo ^oa» 
fundit Donatiftas : i n quibus ait confér -
vatum eífe afdificium Eccleíiae. Q u o d - í i 
fuccefsio Pont i f icum t á m paucis annisi 
t an tum moui t A u g u f t i n ü m , vehemen-
tius m o v e r é poteft t á m longa fuccefsio 
corumdem Pont i f icum t á m mult is fíecui 
l is . 
% Sanclus Petrus Chryfologus monu i t 
Euthichetcm Hxref ia rcham ,'. v t i n cauf-
físfidei pareret EpTfcopo Romano : hxc 
epiftola eft tertia i n praeambularibus an-
te Conc i l ium Chalcedonenfe tomo p r i -
mo Conc i l i o rum, Qi^iamvis enim infer ip-
t io ep i f to la fit epiftola Petri Rave*inatls 
Effcof i , conftat tamen ex Chronologia> 
i l l um Petrurh eífe Chr3^fologurn :qu i tuic 
Synchronus Leonis M i g n i , qu i damna-
Vit Euthschetem : harc funt autem verba 
C h r y f o l o g i : * ó m n i b u s autem horta-nur: 
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te, frater vencrabi l is , v t his , quae á bea-
t i fs imo Papa Romanas Civ i ta t i s feripta 
í u n t , obedienter attendas: quoniam bea-
tus Petrus , qu i i n p rop r i a fede & v i -
v i t , & prae í ide t ,p rae f ta t quaerentibus í í -
dei veri tatem. Nos enim p ro ftudio pa-
cis & f i d e i , extra confcíTum Romanas C i -
vitatis Epifcopi cauífas audire n o n ^oj/W-
mus. * 
$.344. Sanftus Berriardus ep i í l o l a 174. clarif-
í . ¿frWK. fímé efl: ab hac fententia reprehendens Ca-
n ó n i c o s Lugdunenfes , quod inconful to 
Romano P o n t í f i c e feftum ageré t Concep-
t ionis beatae V i r g i n i s : ^ N a m fi fie v ide-
batur , ( i nqu i t Bernardus ) confulenda 
erat p r i ú s Apoftolica? Sedis authori tas .Et 
infra : <[ua autem d i x í abfque praeiudicio 
fané d i f t a f i n t , fanius fapientis: R o m a n a 
praefertim Ecclefiíe authori tat i ,atque exa-
m i n i to tu tn hoc , ficut & caetera , quae h u -
iu fmod i fun t , vniverfa refervo : ipfius , ' f i 
q u i d aliter Tapio , paratus i n d i c i ó m e » ^ - ' 
r i . ^Sar i íb i A m b r o í i j , & a l i o r ñ P a t r u m tef-
t i m o n i a vide,apud P . Suarez i n defenfione 
fideUib. 1 .c. 1 6. ipfe au té Bernardus p l u r i -
bus in loc is i d verbo , f a ¿ l o q u e confirmat: 
praecipue ex epiftola 1 p o . a d l n n o c e n t i u m 
l i s c accipe : * Oportet ad vef t rum referri 
A p o f t o l a t u m pericula q u e q u e . Se fcan-^ 
dala eraergentia i n r e g n o D e i r e a prasfer-
t i m , quae de fide cont ingunt . D i g n u m 
namquearb i t ror , i b i p o t i í s i m ü m refarci-
r i damna fidei , v b i non pofsit fides fen-
t i r e defe£him. Haec q u i p p é huius pracro-
gativa Sedis, Oculis luftra i l l u f t r i a i b i 
d e m t e í l i m o n i a . 
€ Confidcra , obfecro te , t ú m t r a m i t e m 
doclrinae á S a n ó l o I r e n e o a d S a n í l u m B e r -
nardum } t ú m quam fint diyerf i i f t i pa-
tres á blafphemo Luthero , Calvino , eo-
rumque d i f c i p u l i s , q u i , v t funt á fide, & 
fancHtatc Pa t rum alieni , fie & á modef-
t i a . D e conviciatoribus autem haereticis 
typfiAth audi Cypr ianum epiftola y f . K«<í¿(inquit) 
eíT- parentalihus peenam Scriptura divina loco 
alto comminatur dicit : dies enim Domini 
Sabbaotb fuper omnem iniuriofum , & [uper-
hum, &Juper omnem elatum, &excelfum. De 
ore itaque, ac de yerbit fui t ynufquifque ña t im 
•prodituYt&ytrum Chrifium in cordefuoj an ye^ 
ro Ant icbr iñ im habeatjoquetido detegitur. 
S E C T I O . X . 
C o l U t i o E c c l e f u R o m a n a y 
& h w e t i c a m m . 
Pu^nt.Hurt.dc M e í i d o z a ^ v o ^ 
S V B S E C T I O L 
I n t e g r i t a s d o B r i n d T a p i ñ a n & . 
E A D E M rationc haerefes fünt co - ^^ ,345 , futanclas,qua doftrinae ph i lo fopho- ' r um. P r i m ó enim Scftatores Ro--
mana; difeiplirtíe, 6c d o í l r i n á , & moribus 
t á m longo in terval lo p r x e u n t hreret ícis , 
v t pudeat eos conferre. Confidera P o l y -
carpum , Irenaeum , l u f i o r i u m , N i f h i m , 
Lauren t ium , C y p r i a n u m , A ^ i g u f t i n u m , 
H i e r o n y m u m , A m b r o f i u m , G r e g o r i u m 
M agnum , M a g n u m Leonem , C h r y f o l o -
g u m , Chry fo f tomum: & aliam Sanf torum 
m u l t i t u d i n e m , e qua vnus folus argumen-
to eíTet non levi integritat is fidei , quam 
prof i tentur . Nec p o í l u n t Hasretici iaftare 
fe i n i l l o r u m eífe rel igione : omnes enim 
i l l i Pe t r i p r ima tum recognoverunt , ac R o -
m a n ü Pon t i f í c em i n Orbe Chr i f t i ano V í -
Cc-irium eíte C h r i f t i j haeretici au t é eum d i -
cunt A n t i c h r i f t u m . Itera omnes i l l i ca í l i -
ta tcmconfuluerunt ,a tque c o í u e r u n t ; víf-
g in i ta tem autem pe rmu l t i : híeretici véjL'ó 
v i rg in i t a t em cenfent impofsibilem eam-
que diíTuadent , v t adverfariam na tu ra l i 
divinoque i u r i . Sanólus Chry fo í l omuse í í í 
v i r g i i i u m mul t i tud ine commendavit r e l i -
gionem C h r i í H : ab eodem locó com-* 
mendari potefl: re l igio Romana , quam 
condecorant v i r g i n u m exercitus : h x r e -
t i c i autem ab oppof i to loco damnantur. 
A r i u s enim p r i m o ictu p ro í l i gav i t fep t in-
gentas virgines Alexandrinas: quibus pe l -
l e x i t in fuam haerelimbonam Graeciae par-
tera. 
A c ne i ad i t en t hacretici, fe non defe- í '347«. 
ciíTe ab i l l is Magnae Hcclefise Patribus, 
confiderent Pe t rum Damianura , hof iem 
C l e r i c o í ura cocubinariorura ,• Bernardum, 
Lauren t ium lu f t in i anurñ , Domin icura , 
Francifcura , I g n a t i u m , X a v i e r ü m , <Sc a-
lios viros, miraculis , do f t r iná , vi ta , <Sc 
prophetia praefiantifsimos : non a b f í m i -
les A p o f l o l i s , & p r i m i s E c c l e f í í c P a t r i b u s : 
h s re t i c i autem etiam recentes non funt 
meliores fuperioribus : i n quos Sanftus 
Auguf t inus , tomo fexto , capite 14. de $*Augtí{l. 
v t i l i t a te credendi, h x c ait : ^ Vas autem 
& t á m pauc i , 6c t á m tu rbu len t i , 6c t á m \ 
novi , f iemini dubium e í l , q u á m n i h i l d i g -
n u m authoritate praeferatis. Quae i g i t l i r 
ifta tanta denlentia ef? ? * L i b r o autem 
contra epi f to lamfundament i , capite quar-
t o , haec ait: *apud vos a u t é m , v b i n i h i l ho-
r u m eft , quod me i n v i t c t , acteneat: fola 
p^rfoaat yeritatís p o l l i c i t a t i o : q u x q u i -
R 4 dera 
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'Auguí í , 
. d e m , íí t am manifePca m o n í l r a t u r >y t ' i n 
d u b í ü m venire non pofsi t , prafponenda eft 
ó m n i b u s i l l is rebus^quibusin Catholica te-
ñ e o r . Si autem t a n t u m m o d o p r o m i t t i t u r , 
& non exhibetur , nemo me m o v é b i t ab ea 
fidejquaranimum m e u m , t o t & t a n t i s n e -
x ibus C h r i f t i a n á religione d f t m g i t - * Per-
l e g c t e f í i m o n T u n i v t r u m q u e 3 q u o d c e n f e b i s 
l a t u m contra Lu therum , & C a l v i n u n v q u i 
poll ici tat ionerevelat ionis divinas feduxe-
run t p o p u í o s b e l l u í n o s , quam revelatio-
nem numquam exh ibue run t , magis quam 
Montanus Paracletum fuum. 
JVlartyrcshabet Ecclefía Romana nunc 
conferendos cum antiquis . M i t t o qu i ab 
hxret icis qujeí í t i rs imis cruciatibus necan-
tur , Scalios quos ex: facris Ordin ibus Bar-
bar i peremerunt.Plenus eft Oriens Chr i f -
t ianofanguine , quem idololatr ia n u n c b i -
b i t t á m avide , quam Neroniano t empo-
re. Haerctici autem c ú m nul lam habeant 
v i r g i n e m , mar ty rem habent Micbae lem 
Serve tum, quem v ivura lento igne C a l -
vinus abfumpfi t : & ia¿l:itant clementiam, 
qua n u l l u m perire vo lun t , I n quos quadi at 
T e r t u í l i a n i c u m ad Scapulam -.pYotanuin' 
mcentia , ( i nqu i t ) pro tantd prohhate, pro 
i u S í m a , pro pudicitia iprafide , pro yeritate, 
pro Deo y i y o í r m m u r : ([uodtiequefacrtle-
g i , ñeque hoftespuMici yeri > nec tot matefiÁtis 
reipatifoleut* 
N o n dubium , q u i n m u l t i h x r e t i c i m u l -
ta fupplicia pati^ntur 3 at n i h i l p ro pieta-
te : omnem enim e medio t o l l u n t : n i h i l p ro 
pud i c i t i a , quam d i c u n t i m p o f s i b i l e m . A u -
d i a n t A u g u f t i n u m , t o m o fecundo, epiftola' 
1 í y . v b i monet, quam ob cauíTam haeretici ' 
pa t i an tu r : ^ yndt ( inqui t )hanc i n vos i r a m 
D e i , de qua murmurat is , mu l to i m p o r t u -
n i u s , (Scyehementius provocavi t . V i d e t i s , 
quia vosjpontra pacem C h r i f t i violenter 
infurgit is ' , & p a t i m i n i non p r o i p f o j fed 
p ro in iqui ta t ibus veftris. Quae eft ifta de-
mentia , v t cum ' raalé v i v i t i s , l a t ronum 
facta faciatis j 8c cum i u r e p u n i m i n i , g l o -
r i am m a r t y r u m reqniratisl* A l i a c o m p l u -
r ima m i t t o , quae ipfis oculis fefe oflferunt: 
venio ad fingulares a l iquorum haeretico-
r u m aciones : q ú x oftendunt malas fuo-
r u m authorum artes. 
S V B S E C T I O I I . 
D e M a r t i r i o L u t h e r o . 
A R T I N V M Lu the rumdef -
cribere poftumus eifdem verbis 
quibus Apo l l i na r i s dcfcripfi t 
M o n t a n u m j cui M o n t a n o fimilís f u i t L u -
therus i n a í ferenda revelatione Spiri tus 
S a n é l i : quse refert Baronius ex Eufebio, Eufehius* 
t o m o fecundo, anno i 7 3 . á i i u m . 11.* 13e 
cft ( i n q u i t ) qu i obla t ionum nomine m u -
ñ e r a accipienda p r í e t e x i t : q u i n fui ver-
b i praedicatoribus , ve eiufdem verbi d o -
¿ I r iná fordido ventris abdomine , 8c i n -
gluvie roborentur , falaria ffippeditabat. * 
D e mulierculis autem , quas fecum ave-
x i t Montanus , haec ait : ^ Jntelltgendum 
eft , iftas pr imas M o n t a n i prophet i f -
fas ,v t p r i m ú m f p i r i t u i l l o repletas erant, 
maritos deferuiíTe* Quam falso i g i t u r men-
t i d funt h í , q u i Prifcam Virg inem appel-
labant ? Deinde f u b i u n g i t : an non vn ive r -
fa Scriptura videtur Prophetam vetare, 
ne m u ñ e r a , & pecuniam accipiat? Quan-
do ego ig i tu r forte video p r o p h e t i í f a m au-
r u m , argentum , & veftes pretiofas cu -
p i d é accipicntem , q u i d cft cur i l l am n o n 
p rophe t i íTa rum numero excludam ? ^ re-
legc quae fuperfunt , 8c L u t h e r i facinora 
le2:cs. 
Recognofee i n 34^.verba San£>i C y -
p r i an i contra hasreticos contumeliofos , 
8c comperies L u t h e r i fpurcitias t e f t imo-
n i u m eífe i n i l l o non habi ta í fc S p i r i t u m 
Sanclum fed f p i r i t u m t u r p i t u d i n i s ; t a m 
e n i m obfe^nc , 8c feurrihter egit , v t turu-
pe íit dicere , quae ipfe l i n g u á volvebat . 
M u l t i l i b r i i n eum prod ie run t , prasfer-
t i m c u i u f d a m R o f e i ( quem dicunt fuif -
fe S. Thomar M o r í : ) quo recení i t i s L u -
the r i fpurciti js , i l l i s o b f t r u x i t eius os, 
nec aufus fu i t refpondere. Monachus v -
x o r e m d u x i t S a n é l i m o n i a l e m Cathar i -
namBoream : Clericos & Monachos cum 
monial ibus v x o r a v i t . M i r u m eft h o m i -
nes coniugatos i n eum lapides non con-
ieciíTe : docui t enim mul ierem , qua: non* 
prsegnat a mar i to , deberé a l ium adire 
tentandas f o r t u n a gratia , quac fi ab hoc 
fecundo v i r o conceperit , educare tcne-
tur fobolem e x p e n í i s m a r i t i : docuit er-
go Lutherus mulieres , v t imponant cor-
nua maritis j infuper & , v t ípfac adul te r i -
nos filios a lan t : quod faceté Hifpani v o -
cant ¡obre cuernos palos , fujles fupra cornual 
En quem f p i r i t u m Paracletum l i b i d i n o -
íis muliercul is Lutherus t r a x i t é coelo.Do-
cuit p r x t e r e á t a m neceflariam eífe huma-
n é v i t x Venerem , quam Cererem , nec 
m i n ú s poíTe v i t a m degi fine vfu mul ie -
r u m , quam fine excretione excremen-
t o r u m . Certc indigent Stabularij Germa-
n i mulierculis fupponendis hofp i t i , ficut 
indigent mateleonibus : quod fiquis v i r 
nobil is hos n o v ó s Chrift ianos excipiat , 
opus cft , v t i l l i s f a m i n a m provideat^ 
nc 
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nc pericl i tetur vxor i s pud ic i t i a . A r m e 
Mahomctes t á m vefanus fui t , quam hic 
í tu l t i f s imus hsereticus , qu i omnem poe-
ni tent iam ademit , omnem que fenfum pie-
tatis? 
Andreas Carolftadius Archidiaconus 
Vvitembergenfis , difcipulus Lu the r i d i -
d ic i t eius mores : q u i n M o n i a l i publicc 
duéla jMiíTam ad fuum e p i t h a l a m i ü com-
p o f u i t , quam refert loannes Cochlaeus:cu-
ius híec erat O r a t i o , ^ O e « í , q u i poft ta 15-
gam,t5cimpiam Sacerdotum t u o r u m cíeci-
t a t e m , beatum Andream C a r o l f b d i u m ea 
gratia donare dignatus es, v t p r i m u s , nu l* 
la habita Papif t ic i iuris ra t ione , v x o r e m 
ducerc aufus f u e r i t : da quzefumus, v t o m -
t nes facerdotes, recepta fana mete, eius vef-
tigiafequentes , e i e¿ l i s concub in i s , aut eif-
dem d u f t i s , ad l eg i t im i confor t ium t h o r i 
convertantur. Per d o m i n u m nof t rum l e -
fumeír'f. ^ D e i n d e i n p ro fah íec d icuntur : 
X>e«í i» tUA yirtute Andreas Cardiladttts gau-
det & lataturthatamo copulatus.Pifcatio Epif-
copiipfe primüm fañus pifcator eftyxoru & c , 
f'3T3» D e n i q u e i n f ^ l i x I j icapoftata, q u e m p o -
t u i t habere magi f t rum ni f i diabolum?quod 
afleruit Cochlaeus, & lacé probat P. N i c o -
laus Serarius duobus l ibris de ma2 ; i f t roLu-
t h e r i : v b i e r u d i t é & faceté cogit fateri i p -
fos Lutheranos L u t h e r u m á diabolo d o f t u . 
I t e m in a p o l o g í a de eodem argumentotvbi 
ct iam probat farpc etiam L u t h e r u m tenta-
t u m á diabolo ad defperationem. Ñ e q u e 
m i r u m , videtur enim peior ip íb diabolo, 
neque diabol i difcipulus j fed magifter. 
I 
S V B S E C T I O . I I I . 
* D e l o a n n e C a l v i n o . # 
O A N N E S Calvinus fui t his tc ra-
poribus apt i fs imum i n f t r u m e n t u m , 
q i ó iemones Gai í ias e x a g i t a r ü t : fu i t 
& i p f e Gallus, ñ e q u e folumfeminarum^fed. 
c t i am puerorum : habuit enim hic J ú p i -
ter d ú o s Ganimedes.Cum enim eífet pref-
by te r Noviodunenf i s , fie puerum arfit, v t 
publ ico indicio conviftus l i l i o ferro fit i n 
tergore v í l u s - . Hsec cum Pater Leonar-
dus Lefsius evulgaífet feriptis , Ca lv in ia -
n i graves i n i l l u m fparfere querelas, quod 
tantam calumniara inieciíTet i n Ajpoí lo l i -
cum i l l u m D o f t o r e m : ipfeaute Lefsius of-
tendi t tef t imonio a l iquorum Calv in i f ta -
r u m f e vera d i x i í f e , & C a l v i n ü m non cae-
lef lem ,• fed fodomit icum fuiífe D o f t o r e m : 
ip í i enim Caiviniftas eum vocant Doftore&t 
¿ íVwí«w,f t igmat icu : l i l i a autéjhaec (Scfcig^, 
mata nec funt C h r i f l i , nec coeiici alicuius 
v i r i j fed demonura , & I n f e r n i . Remeam-
dem teftatur Hie ronymus Bolfecus i n vita 
Calv in i capite y. v b i teftatur fefuis oculis H i m t í . 
vidiíTe huius rei pub l i cum t e f t i m o n i ü : ^ itt Bolfecffít 
quo q u í d e m te f t imonio ( i n q u i t Bolfecus) 
etiam hoc.erat a d i e í l u m : C a l v i n ü m , c ú m 
curatum i l l i c benef íc ium , <Sc aliud Sacelli 
cuiufdam facerdotium obt incre t , f odomi -
t i c i fceleris convic tum , i n vitar d i f e r imé 
ven i í f e ,v t ign i (huiuCrnbdi fceleris ordina-
ria , & legit ima eft poena ) concremaretur; 
coeterum Epifcopi vrbis commiferatione 
penam moderatam , v t cauterio ardens e-
ius humero l i l i u m inyftretur,* 
Staple tonius inpromptuar io Cathol ico í ' B y f . 
fabbathoHebdomadis 3 . q u a d r a g c í i m e f o - Staplcl» 
l i o 144. hsec ait de eodem Calv ino ^ / f t / p i -
cUntur etiam adhuc hodie civitatis N o v i o -
duné í i s i n P i c a r d í a f c r in i a ,& rerum gefta-
r u m monimen ta j in i l l i s adhuc hodie l eg i -
t u r l oannem hunc C a l v i n ü m fodomiacon-
v i f tum^ex E p i f c o p i , & magiftratus i n d u l -
geifíia , folo ftigmate i n tergore no ta tum, 
vrbe excefsifTe. Nec eiusfamiliae honeftif-
í im i v i r i adhuc fuperftites impetrare hacte 
ñus potuerunt , vt huius facH memor ia , 
quae t o t i familias nota a l i q u á i n u r i t , é c i v i -
cis i l l is monumentis,ac ferin i js eraderetur. 
Impat iens contumel ia Calvinus fe rece-
p i t i n flagitiofum c a í l r u m Gcncvenfe : v u -
ele bel l icum cecinit contra omnem p i c t a t é , 
fecutus omnia dogmata L u t h e r i , quibus 
co r rumpi tu r hon$ftas:vxorem d u x i t I d e l -
latam Bureara : fufpicor & m a t r i m o n i u m 
cum inijíTé c ü f u o Adonidei 'quo eumabu* 
fura fuiífe G e n e v í e , fatis of lendi t Bolfecus. 
Gradas agiraus C a l v i n o , quod non i n d i -
x e r i t v i r o r u m connubia cura puer is : v i x 
en im v i lo fe flagitio pol luebat , quod non 
ia£í:aret f ib i á Sp i r i tu San£ lo d i í l a r i . Eius 
autem impotentifsimam l ibidir iem fatis of-
tendit Bolfecus cap. r y. r a p i ñ a s , f ev i t i á ,5c 
infanda huius diabolorum m i n i f t r i p e r l V 
nat l iber i l l e . Q u i d d e l i d e r a m u ^ t e í t e s ? ipía 
ciusferipta fuum deferibunt t u i p i f s i m u m 
authorem. D e ijs duobus dgmonum m i -
niftris p o t e í i non fine Lichrymis af í i r-
mari , eos i n lupanar ín conver t i í fe facras 
v i r g i n u m a-des , cura Chriftus , & eius 
A p o f t a l i veneris Cíenobia VertiíTcnt in 
v i r g i n u m hortos. Nec hi nat i videntur 
n i f i ad beilum inferendura pietati , & c e l o , 
Nec id impunes 5 Lutherus enira b e n é cae-
natus, 6cpotus repente i n t e r i j t : Calvinus 
autem lento furore rabiens , demones 
yocans, 5c execrans diera , quo fe ap-
p l icu i t ad fcnbenduni iVt te-
ftatur Bolfecus. 
S V B -
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S.Thom. S V B S E C T I O l i l i . S V B S E C T I O V . 
D c T h e o d o r o 3 e t > a * 
q . i .art .4. 
D e H e n r k o O & a v o . 
S V S P E X E R V N T Genevcnfes T h e o d o t u m Bezam lapfum c Coelo: é quo fo l i d?niones lap í i i curtí quibus 
& hic Corneus doemon e facerdote faftus 
ganeo. Imita tus enim magi f t rum fuü Ca l -
y inura , v x o r e m d u x i t Candidam : cum 
autem i n L o n g i m e n í i vrbe ( i n qua erat 
p r i o r ) non poflet impune f r u i fuis nuptijsy 
í e r e c e p i t i n commune afylumfuae f a r i n » 
h o m i n u m ; vb i n o n f o l u m íacr i legas nup-
tias profeflusj fcd (Scfodomiam cum A n d e -
St4pletfH. bc r to . Stapletonius adduftus f .3 TT - refer,e 
hsec carmina T h e o d o r i ipfíus. tAbeft Cándi-
da, Beig quid morarü? 
•AndébertM a h ñ ^ M i c morami 
Temnt Partfijtuos amores, 
Habent ^durelij tuos lepores. 
E t y ale paier, yaleteframSi 
Tfamqm VeTflijs car ere pojfum, 
E t car ere párente ^e^his ¡ ú r i l l ü : 
A t non Candi Aula j Andehertuloque, 
Sed ytrum,rogo}pr¿eferam dtiorum* 
y t r u m inyifere medecetpriorem} 
A n qutmquam t ib i , Candida, anteponam? 
A n qu€mquam anteferam Ubi Andebeno* 
Le2;at q u i vo lue r i t estera carmina : ego 
enfra ea non audco deferibere , ita en im 
funt homine indigna , v t erubeant & ip í i 
gancones. 4 
H i f u n t , ó Novatores ^ m a g i f l r i v e í l r i : 
q u i venditant Sp i r i tum Sanftum í i b i a d - , 
cíTe ; q u a í ^ v e r o Spiritus Sanftus habitet i n 
corporefubdi to peccatis , & non fít femi-
nator cafti conf i l i j . C u m autem S a n é h i m 
i l l o r u m Sp i r i tum vos non videatis , dicite 
quibus not is i l l i cum vobis p r o b e n t ? A n 
m a l e d i c e n t i á ? luxurijs? rapinis ? Sodomia? 
C u r n o n animadverti t is magiftros vefiros 
p r í e m u l t i t u d i n e , & magni tudine fíagitio-
r u m n ó aufosfubí í f te re in pat r io f o l o , con-
fugiíTe Genevam, v t t u t i eíTent, rebel l ium 
& perd i to rum h o m i n u m prsefidio? C o m -
p á r a t e facrosEcclefiae Patres magiftr is vef-
t r is ,&: huius x ta t i s doftifsimos, ac pient i f-
fimos viros y v t ex v t ro rumq^ moribus dif-
cr iminet i s , v t r i f i n t aptius Sp i r i tu i S a n é l o 
t emplum ?an mag i f t r i ve f t r ip len i c r i -
minibus infandis ían vero i l l i , q u e - -
r u m mores funt puriores 
folaribus ra-
dias ? 
O N paruna vexat Bcclefíam A n -
glicanus e r ro r : quo Reges A r í g l i ^ 
fibi vfurpant i n fuo r e g n o p r i m a -
t u m Ecclefí.T. Quem r id i cu lum errorera 
impugnabo , d i f p u t a t i o n e t r i g e f í m a quar-
ta. Nunc repetenda funt eius cunabula : vt 
ex radice cognofeantur f rudus . Henricus 
R c x Angliae contra Lu the rum exercuit ca-
l amum ^ non quidem fuumjfed Sanél i mar-
ty r i s loannis Roí fení í s ( v t nunc lacobus 
ciufdem Anglias R e x evulgavit l i b r u m 
fer ip tumab a l iquo mini f l :rOj&h. 'ere t ico ,& 
igHaro:Reges enim oportet meditar! arma, 
& publ icam regni adminif t ra t ionem 5 n o n 
l i b r o s , &coí iCrovcrí ias f idei j quze non i n 
aulisjfed ingymnafi js docentur.) Deinceps 
y i n u m 6c mulieres, qua; apoftatarefaciunt 
fapíentes , everterunt Regis H e n r i c i cor . 
C ú m enim deperiret A n n á Bolenam , t á m 
f a m o í a m meretricenj , v t nuncuparetur 
tqüa Gallice: pet i j t á Pontifice Romano , v t 
dcclararet nullum eíTe fuum m a t r í m o n i u m 
cum Catharina de Caftella. Q u o d cum i m -
petrare non potuiíTet , ipfe fe conf t i tu i t ca-
pu t Eccléfíar, & repudiata Catharina d u x i t 
A n n a m , quara poftea convi f tam adulterij 
capite iu f s i tp l e f t i i n foro L o n d i n e n f i : 
p r i m i huius laici Papse rauco Hrepuerum cor-
m a canttt. 
O m n e s N o v a t o r u m h x r e f e s t á m obfes-
nam or ig inem habent , v t m i r u m fít homi-^ 
n e s v r b a n o s ó c cultos t a n t ú m po tu i í f e de-
í ipe re : vt meminerimus nos homines ef-
fe natos , Doemonum iffiibus e x p o í í t o s . 
Quod íi non cadimus i n tam miferandas t e -
nebras,beneficium e í l g r a t i x D e i mentem 
i l l u f t r a n t i s : p ro q u o i i l i funt agenda gra-
t i s . Henricus autem conf íderans quanta 
mala feciflet Hieru la lem & S a n á i s eius, 
m o r t i vicinus v o l u i t Ecclefíae reconci l ian ; 
fedfceleftusille ,qu ianonfa t i s p^n i tu i t , n5 
e í l mifericordiam c o n f é q u u t u s : haufturuf-
que v i n u m d i x i t : ommaperdidimus.Secunda 
PapiíTafuit í fabel la H e n r i c i & A n n a e filias 
neutr i abf imi l i s , ñ e q u e i n crudelitate pa-
t r i , ñ e q u e m a t r i i n impudici t ia : qu.T i n 
p r o f t í t u t i o n c fuá corrupi t te r ram : & n o -
vus h i c P e t r u s v i r i s n ó paucisdedit ofeulan 
dos non fo lúm pedes ^ fed de manus , & ca-
p u t : v i rgo contra o p i n i o n e m f u s g e n t i s , & 
í i i a m : cenfent cn imimpofs ib i l em eííé v i r -
gini tatem cum Luthe ro , atque Ca lv ino : 
aut ergofalfum eí l Ifabellam fuiíTc v i r g i -
nem j autfalfum e f t i l l u d dogma Luthera -




5V¿?. / o . C o l U ü o E c e l e f u R o r n a n & & h a r e t i c a r u m , 2 6 7 
$.3^2, 
, n a n i : p o t u i t cumgratia D e i i a c p r o p t e r e á 
y t rumque eft fa í íum. 
Ne praetereamus tátn facile initiá infanda 
t á m infandifehirmatis ; qua;iam evulgafunt 
D o í l o r S a n d e r u s i, & P . Ribadcneira ex 
cjuibus ea proferam , vt effícacirsimuni ar-
Í C O nos liabere evio'entínm p í i y -
icam de credibihrate myf t e r io -
m m í ide i . Id elí: jrnyfteria haec, tot 
nr umentis proponuntur , v t , qui ea recle 
penetraverit , cognoftat tam evidcfiter fe 
teneri il la credere fine he í i t a t ione , vt nullus 
i . Í : 
guraentum noflríc fideij quse deferí non* fit t e rg iver íand i l o c n ^ Qua? evidentiá non 
po tu i t i n Regno tam Catholico , niíí cura eft moralis j fedphyHca. E u ni in evideatiae 
cr iminibus t ám aÜenisa commtmi p é c e a n - m o r a l i p o t e í l p h y f c é í u b e í T e fallum ex na-
d i confuctudine.Thomas Bolenus l ega t ío - tura rei j fecus autem evidentiaE' pl iyí icac: 
ne funiftus, v x o r e m repudiandam curavit , itaque t a n t a e í l hsecevidentia , quanc. iuinc 
quodi^um ipfe abe í re t , concepe ia t A n n a m : parjetem e í í e á l b u m . í t a f r t q u e n t e r . D o d i o -
v x o r impetra v i t veniam 5teftatafeoppref- res; vterque Thomas hoc ai t iculo ouarto, ., 
fam á R e g e j cuiusfilia crat Annarnec fo lúm 
v x o r , f e d & Rexegeratdc impetrandave-
nia. Thomasergo A n n á m apud fe nutnvi t s 
Vt filiam Henncne ra t Thomae ex eaderti 
vxoreal tera filia)nuncupata M a r í a : cum 
qua d;ucorpusmifcuit Henricus. H i c poft 
concub inatum cum matre, & forore Annaes 
ipfam d u x i t f i h a m . Quot crimina in vno ta • 
cinorefa faeculo non íun t audi t íc nuptia? Ín-
ter patrem , & filiam:fed hic .novüs Pont j f i -
catus poteftateni liabet difpenfandi in iure 
ipfo na tura í i > dummodo fit ad libidlítes i n -
auditas , á quibus abhor ren tbé í l i í e non pau-
cae. E x hoc m o n í l r o quid potu i t nafci 5niíi 
Ifabella? 
T á n d e m é t o t a difputatione co l l i go , Re-
l ig ibnem Chrif t ianam , vt coli tur á Roma-
na Ecclefia j non folúm eíTe credibilem ;Ted 
P .i alevt. 
cum fuis (excepto Capreolo in tei t ium d i í - ^* Thow, 
tiroftione 3 t . ¿ 32. quafíÍ vn-ca , articulo 
ter t io , adtertium ,contra pnmam conclu- Cafreol. 
fíonem:quamvisexpreíse ;d non h(é¿at j k ; ! 
m í í n u a t ) PP. Valffnria difputat. & <]us-i\ 
i . p ú n t ^ ^ . ^ . ^ u a r . d i í p u t . ^ . f e f t . y . Luihus, tmjiHíh 
'difpiitat.7.dubft i .Mag i í i e r Lprca , difputat; Lorca. 
1 6. B a ñ e z iñ hunc ár t ic . dubo 4. A r a - ü -nez., 
A r non. 
1 omn:í 1 <¡o 
'gon,5cahi¿ 
M ilta teftimonia facrx pagina id con . 
fírmant prSEcipuum autem e{t e loanne i ^ , , 
2 2. Si ¿ion vemffem , & loquutm fu'jfem cls, 
peccatítm nenhaberept; nmcamem excafotio-
vem nonhabent de pecc^taftíe. Sto-pera non fe-
cifiem in e\s,squ<s¡,nemo aliusfecit, feccatumnon 
¿ 4 ¿ í r ^ í •Vndéargumentor j l i idae i VJÍJS ope 
ribus Chr i í l i , non habent excufationem 
peccati :er2;o cognoverunt evidenter fete-
p r x i l la nul lam aliam eíTe credibílera , q u á neri ad eredendum .0 probo confequentiam, 
parte R « m a n í e adverfatur. Oppofitaeeniin q u i a n í m o peccat5nif icogn©fcat evidenter, 
n o n funt ho n inum rel igio 5 fed ebriorurn fe teneri ad í u g i t n d u m id , in qu'o peccat. 
feftae ,atque be.fl]afuni¿. Ñ e q u e opus e i lad Etenim omne peccatum eft vo luh ta t ium, 
eredendum i l l a m p r i v a t i m cum fingulis con o r tum á cogniuone r epr^fentante euís ma-
ferre ; fed cognofeere nos non pofle abfque l i t iarn : qua? cognit io repr .TÍent.it o b i e ^ u m 
peccato illi di í fent ir i , ñ e q u e a í tent i r i oppo- i l l u d , vel elle contra naturam ía t iona lem; 
litis. D e i jscollationibus Ecclefise C a t h o l i - VelcontVaaliquam legem5cui pperans tene-
caecumcafteris,breviter e g i t P . S u a r e z d i í p . tur obedire : quapropter omne petcaturri 
4.feft.4 Recognef fceau téegreg ium T e r t u l -
l i an i tc f t imonium^ium.p .cont ta inanes h^e-
teticorum novitates. 
D í S P V T . X X l í . 
V t r u m m y f t e r i a f i d e i f m t e v i -
d e n t e r c r e d i b i l t a * 
E N S V S queftionis conftat 
ex difputatione 20. leftione 
2 . m á x i m e ^.vndecimo: per-
inde enimefl: , ac qu íErere , 
án evidens fit obl igat io ere» 
dendi myf t e r i á fidei ? 
S E C T I O L 
eft conrtadif tamen rec>xrationis. Sed cm-
nis , qm videt fe operan* contra d icbmei i 
reílae ra t ionis , cognofeit evidenrerfetene-
r i j t a non operari : erso L d ^ i ,qui peceá-
verunt contra fidem , cognoverunt evideri-
ter obligationern non ageiidi Contra eam 
fidem. 
N o n eft animus probare,omnes > qui pec-
cant, h.il>ere m c e í l a n o c o g n i t i o n e r n refle-
x a m de obhgatione abftinendi ab eo pec-
cato : h ¿ c enim q u ¿ f i i o non fpe í i a t ad 
praefens in l l i tu tumj fed animus eft oflende-
r e , i n f í d e l e m diffentientem iDyfterijs fidei 
fuffícienter p ropoí i t i s 5 tam evidenter cog-
nofeere, fe agere contra naturam rationa-
lem,aut legem, quam qui furatúr : & quem-
.idmodum fur p o t e í l ref iexé cognofeere 
evidenter , fe t e ñ e n ad non furandum í i ta 
& infidelis ad nonhaefitandum. Qua: con-
firmo , quia ludaei noja-habuerunt d iaamen 
^toba^ 
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i p r o b a b i l e d e p r o h i ^ é n d o a í T c n f u : ergo ha-
. buerunt cogmtionem evidentem de parte 
contradictoria. Antecedens patetex C h r i i -
to negante ludaeis excufationem peccati, 
quas quidem ülis non ncgaretur, fi ex dr í l a* 
mine probabi l i operarentur. Confequen-
t i am p r o b o : quia , quando altera pars con-
t i a d i á i o n i s e í l improbabi l is , altera c i \ cer-
ta: i n p rae fen t i au temc ia funon ío iumeíVcer 
t a ; fed etiam evidcns:quia,qui videt eviden-
ter fe nulla ratione excufari in cohibendo af 
fenfum í ide i ,non potelt negare,feeffeinex-
cufabilem : eíTe autem hornineiu i nexcu -
í^bilern , p e n n d é c i l : , ac eí le accufatione 
d ignum. I t a q u e m y f t e r i a f i d e i t á m e f f i c a c i -
ter p roponuntur ,v t , qu i eacalluerit, apc r t é 
videatTeteneriad credendum. 
Secundó probatur , q« ia t á m muka funt 
argumenta ad credendum , v t convincant 
i n t e l l e í l u m ad fuadendam obl igat ionein 
credendi : e r g ó . P robo antecedens , quia 
proponuntur obiefta , quorum fides e í l ne-
ceíTaria adfalutem zeternam : fine qua íide 
peribimus seternúra : i tem proponuntur á 
teftibus o m n i cxceptione maionbus fan-
¿ f c i t a t e , d o a r i n a , p r o p h e t i a , & miraculis. 
I t e m c x t c t x fc£lx , qua parte huic repug-
í i a n t , convincuntur falfitatis i n his , quae 
luminc n a t u r ^ p o í T u n t veftigari . Sed quan-
do fie p roponi tu r al iquid ^v t , neceíTarium 
¿id faluiem } tenernur i l l u d amplef t i : e rgo . 
Probo m i n o r e m , t ü m quia íi dúo jaut tres 
hominesd i^n iomni f ide confpirent, v t m i -
] i i perfuadeant fugam ex hoc l o c o / q u i a i p -
i i v iderunthof tem h ú c adventantemadme 
i n t e r í i c i e n d u m , t e n c o r f u g c r e ( mf i fie a l i -
quacauíTa , per quam mortem honeftem:) 
t ü m a p r i o r i , quia v i x poíTumus vkam p ru -
denter ágete j n i f i fidem praeflemús huiuf-
m o d i t e í t i m o n i j s : e rgó non p o í T u m u s , n i f i 
contra eiiftamen rationis negare fidem his 
m y í l e r i j s : quia nul la ratione boneftaripo* 
t e í t iUorum diíTenfus. 
S E C T I O I L 
y í r g u m e n t a d i l u o , 
K I M V M argumentttm contra 
eam doclrinara e f t ,qu ia fi m y í l e r i a 
eíTent evidenter cfedibilja , ea cog-
uo í ce r emus evidenter efie pofsibil ia , ev i -
dentia non folúm moral i ; fed etiam p h y f i -
ca.hfec autem efl: a b f u r d ü : ergo.Probo ma-
io r em, quia omne , quod eft evidenter cre-
d i b i l e , eft evidenter pofsibile eodem gene-
re ev ident ix : ergo.Probo antecedens , quia 
.qojne , quod g i l evidenter impof^bUe; eft 
codem genere evideater incredibile : ergo» 
é contra omne , quod eí l e videnter credibi-
l e , eft evidenter pofsibile. Antecedens pa-
tet , quia nulla res p o t c í l eíTe credibilis a v i -
dente o p p o í i t u m , Confequentiam probo: 
quia ab oppol i to c o n f e q u e n t i s b e n a e í l coa 
•fequentia ad opppf i tum antecedentis : v t 
patet ex fumniulis. E x e m p l i gracia, inhac 
illationc : cu r r l t : ergo movetur: v o x curr i t , 
eft antecedens ad m o t u m : nefato autem 
motu icffcériCgaturcurrus.SimíliCcreviden-
ter credibile eft antecedens ad eviiiJenter 
pofsibi le: & ex o p p o í i t o valet confequeii ' 
t i a . 
Magif ter B a ñ e ^ . q u a e f t . t . a r t ^ . a d íp.ref-
p©ndec , hoc argumentum eíTe Sophifmaj 
quiavtraque propof i t io eft a f f í nna í iva : at 
i l l o canone í u m m u l i f t i c o , altera p ropof i -
t io eft aff i rmativa: altera negativa j v t hae: 
currit'.ergí) movetw.non moveturierge non car-
r'tt. Con t ra : hae p r o p o í i t i o n e s , q u £ m argu-
mento obi je iuntur , funt modales , affirma-
t i vacqu idemdemodo jd^d i f t o autem alte-
ra aff i rmativa, altera negativa : ín te r quas 
valet confequentia fummul i f t i ca ; e x e m p l i 
gra t iá :^*¿ / íw ejlPetrií currere'.ergo evldemefl 
woz 'm.Hscconfequfnt iaef tevidcns j quia 
reprsfentatio evidens curfus, reprefentaC 
evidenter m o t u m . Ratio a p r i o r i j quia Í n -
ter t é r m i n o s antecedentes, &confequentes 
fervatur a f f i rmat io ,& negatio:exemplig;ra-
ú h c r e d i b i l e &-pofsibile affirmantur j impofsU 
hilemtein íkincredibile: fun t te rmin i negati-
v i : affirmatio autem modi In vtraque p ro -
pof i t ionenonobef t oppof i t ioni j fed favet; 
quia redupticat modum cognofeendi e v i -
denter v i m confequentiae inter i l los t é r m i -
nos: confequentiam autem evidenter cog-
n o í c i j i m n t o l l i t j fed fupponit confequen-
t i am ipfam :ergointerevidenter credibile, 
& evidenter pofsibile , *eft confequentia, 
quia eft interevide.nterimpofsibi le , 6c e v i -
denter incredibile. 
Secundó refponderi potef l myfteria fi-
deij tám eíTe evidenter pofsibi l ia , quam cre-
dihi i iq j quia funt,credibilia evidenter m o -
ra lkcr^ cadera autem ratione funt pofs ibi-
l ia . HÍEC i b l t i t i o eft vera fuñiendo credi-
bi l i tatem in p r i m o fenfuexplicato d i f p u -
tatione 20. n e m p é fumendo credibi l i ta-
tem pro denominatione ab ipfo aftu crc-
dendi,qui non eft evidens phyf icé ¿ fed r\ io-
raliter t a n t ü m . I n qüo ' fenfu loquutus fu i 
difputatione decimaLogicae/cfl;^ y . í , i 88^ 
qu ia f i revelatio , a u t a é t u s f i d e ü n f u í k cog-
nofeerentur evidenter , non poíTemus dif-
íent i re myfterijs fidei. Nunc a u t e m í j o n ago 
deea credibilitate,nec de obligatione cre-
dendi , v t yifert ,evidentiam revelationis, 
aut a í i u s fidei l qü ia corutn aó luum non 
7. 
S e B . 2 ^ é t g u m e n t a d i l u o * 
i n f e r t , niíí moralehi evicíent iam 5 ago au-
t e m deevident ia ipf iusobl igat ionis fecun-
:dumfc ,v t rü inféra t e v i d e n t i á p h y f i c a myf-
t e r i o r u m , quemadmodum evidentia p h y -
fica impofs ib i l i t a t i s , infert evidentia p h y 
í í cam incrédibi l i ta t is? 
<!, p . A d v c r t b , t e r m i n u m ar i tecedentemeíTc , 
JnimaL ex quo fequitur neceífar io confequentia ad 
a l ium, quiproptereaefteonfequens. C o n -
fequentia enim e í l nota neceífariae ü l a t i o -
nis t e r m i n i confequeritis ex antecedenti. 
Q u o d expl ico his p r o p o í i t i o n i b ü s : Petrm 
t t m i t : ergo moyetur: quibus motu^ heceíTa-
r i o fequitur ex curfu. I taque advalorem 
confequentise ab d p p ó f í t o corifequentis ad 
o p p o í i t u m a n t e c e d e t í s , o p u s e í l , v t i l l i ter-
m i n i , . ! q u o r u m oppofitis fumitur argume-
t u m , fint antecedens, & confequens 5 a l io-
q u i n non eri t a rgument i im ab oppof i to 
confequentis ad o p p o f í t u m antecedentis^ 
fed er i targumeri tum ( v t a i u n t ) de fubie-
Ú ó hbn fupporiente. Q u o d quia a l iqui non 
an i rüadver tu r i t , impl ican tur his m o d a l i -
bus t r ic i s . 
• 10. M o n e o kcúhdoyeyidet i ter credihile & ev í -
i.AñitJJ* dentérpofsihile non eífe t é r m i n o s anteceden-
t c m 6c confequentem inter fe : idem d i x e -
r i m dz credibih, pófsibili. Prdbatur , quiá 
mul t a impofsibi l ia funt credibilia , non fo-
lum fide impruden t i^ fed etiam prudentif-
í i m a , 6c fine hsf i ta t ione . Ra t io á p r i o r i : 
quia credibilitas non habet neccíTariá cor i -
i l e x i o n é p h y í i c a m c u m pofsibi l i tate , n a n í 
pofsibilitns cognofeitur , vel ex rebus ipfis, 
vel ex caufsis, vel ex e í f e í l i s , vel ex al iquo 
i í lorum figno , quo repr re fen tá tur ¡ v t fun t ; 
ve rb i grat ia, ex feientia de rebus ipíis^ cre-
dibi l i tas autem non or i tu r ex rebus ipfis; 
nec ex aliquo inde or to fed ex aíijs p r i n c i -
p i j s , quse funt per accidens ipfis rebus: n é -
pc é x a u t h o r i t a t e l o q u e n t i s , quae valde per 
accidens eí l obiei í lo , q u o d l o q u i m u r . N a m 
to t v i r i graves po í fun t confpirare ad affir-
inandum a l iqu id , v t niíí t e m e r é , ríegari no 
pofsit aíTenfus- qu id a ü t e m Vetat eos h o m i -
hes, a u t m e n t i r i ; á ü t d e c i p i ? T u r i c a u t c m 
prudehter pr íc í ía turaíTenfus , 6c falfus5quia 
prudentia dicla te íTe habendam fídem tot 
Viriscquod d i f a m e n verum e í l , á quo fidcs 
i m p e r a t a e í l prudensjfaifa tame ¡ quia eius 
falíí tas dependet ab eo , q u o d íes e í l , vel 
ñ o n e í l . 
A d argumeritum ex §. 6. n e g ó maiorem: 
ad pvobationcm n e g ó antecedens: ad p r o -
bat ioncm concedo antecedens, 6c n e g ó cB-
fequentiam : ad p roba t ioncm: regula furn -
m u l i í l i c a v a l e t iriter t é r m i n o s <i«t ecedentem 
& cotifeqííentem,vt ex ipfa conílat^'Vi(íe»ífr 
autem credthile & pofsibile non funt t e r m i n i 
antecedens 6c confequens , v t d i x i $ . 10. 
j . i i . 
I taque non fumi tur argumentum ab oppo-
fito confequeritis ad oppofitura anteceden-
t i s : quia fumitur ah impoísibili adincredibile; 
impofsibile autem eí l oppof i tum pófs ibi l i , 
incredibi le autem eí l oppof i tum c red ib i l i : 
qua? non funt antecedens 6c confequens. 
Obijcis,hanc elTe bonam confequetiam, ^ 
eft eyidenter impofsibile: ergó eyUenter keredi-
hile: ergo hxc e í l bona confequentia: ¿¡1 e» 
yidenter credibile : ergó eíí eyideníerpofiibile: 
p robo confeqiientiam, quia e í l ab oppof i -
to confequét i s ad oppof i tum antecedentis,: 
namevidenter iriipofsibile e í l antecedens 
ad evidenter incredibi le . Adve r t e t é r m i -
nos , qui inferuntur per oppof i t ionem an-
tecedentis, 6c confequentis, debe ré eífe i n -
ter fe antecedentem 6c confequentem: e-
x é p l i gratia:hoc enthimemate : Petrus eur-
yit: ergo móyetur; non folü i n fe funt an t ecé -
dens 6c confequens 5 fed etiam t e r m i n i i l l is 
oppof i t i , funt etiam i n fe antecedens 6c co-
fequens: nempe Petws nonmoyetur: ergo tioti 
i u r r i t : carentia en im motus neccíTarió i n -
fert carentiam curfus ; quia á f u p e r i o r i a d 
inferius valet confequentia n e g á t i v e . I t a q j 
ií valet confequentia affirmative ab ante-
cedenti ad confequens rdebet valere confe-
quentia nega t ivé ab oppofi to confequentisí 
ad oppof i tum antecedentis j contra vero , 
quando valet confequentia negativa ab an-
t^cedét i ád cófequeris , valet affirmativa ab 
oppofito' confequentis ad oppof i tum ante-
c e d é t i s : e x e m p l i gratia:fwrrzf: ergo moyetur: 
hon moyáunergQ non currit. P r s í l o e í l rat ío; ' 
quiahaec regu'a f u m m u l i í l i c a i n n i t i t u r a-
í i js>newtph d fúperioriad inferius yalet confe-
quentia negat iyéje contra yer'oab ttiferioriad 
fuperitts yalet confequentia affirmatiye» í t e m : 
a caujfa ad effeñum yalet confequentia negati-
y é i e contra abejfeftu ad ctujfam a f f ima t iyé : 
exempli gratia: t f l cahfatfio: ergo cíi applica-
i io: non efi apíicatio : ergo non eñ calcfaBio. C u 
autem eridenterpofsibile & eyideter credibile 
nec fint fuperiüs 6c inferius 5 nec cauíTa 6c 
eífe£hís , non habent rieceífariam confe-
quentia m . . v 
A d argumeritum ex 12. n e g ó confe- §• ^3'.' 
quentiam: ad p r o b a t i o n e í i i d i i l i n g u o ante-
cedens : fumi tur argumentum ab oppof i to 
confequentis ad oppof i tum antecedentis, 
ita v t ipfa o p p o í i t a fint inter fe antecedens 
& confequens, riego antecedens: concedo 
autem fumi argumentum i l l u d ab o p p o f i - 9 
tis, q u s iriter fe non funt antecedens 6c c ó -
fequeris. R a t i ó á p r i o r i , cur non va lca thxc 
confequentia, e í l : quia impofsibi le 6c i n -
credibile non funt t e r m i n i antecedens 6c 
confequensmam mui t a fun t impofsibilia,6c 
credibilia^ evidentia autem impofsibi j i ta t is 
e í l antecedens ad evident iam i n c r c d i b i l i -
tatis' 
2 ? o D t f y . 2 2 , V t r u m m y f í e r i a f i d e i f w i e v i d e n t e r & c l 
i» 14. 
Refp. 
S . T h o m . tatis: quia^qui videt rem eííe impofs ibi lcm, 
q, i .art .4. v idet dccipi ,aut mentir i3qui o p p o í i t u m a f -
firniant3quibus nec debet,necpotefl-crede-
re , quia ad credenclum indigemus duobusj 
a l te ro , v t nobis locjuatur aliquis í ide d i g -
nusjalterOjiie videamus oppof i tuni j ex de-
fef tu autem vtriufvis non poíTumus crede-
re. H i n c fit evidentia impofsibil i tat is i m -
pepliri crecl ibi í i ta tem. T á n d e m evidentia 
credibil i tat is , t a n t ú m eft evidentia obl iga-
t ionis credendi: obl igat io autem crcdendi, 
nec infert obieífirum , nec evidentia obl iga-
tionis cvidentiam o b i e í l i : quia funt o m -
ni j io difparata obl iga t io & o b i e ¿ l u m , & 
vtr iufque evidentia. 
H i n c f u m e t aliquis fecundum argumen-
tum:quia evidentia obligationis infert c v i -
dentiam aclus fidei fed evidentia aftus fi-
dei infert cvident iam myf ter i ) credi t i : crgo 
evidentia obl igat ionis infert cv ident iam 
m y f t e r i j . D i í i i n g u o maiorem : evidentia 
obl igat ionis infert ev idé t i am fidei divina?, 
n e g ó maioremj infer t cvident iam fidei fine 
Jhíefitatione a b í l T a c t e ab humana, & d i v i -
na, concedo maiorem. D i f t i n g u o i tem m i -
norem : evidentia aclus fidei diviníe infert 
cvident iam myfter i j credi t i , t ranfeatminor 
(quam examinabo difputat. 2 y.) evidentia 
fidei abftraíftíe ab humana & d iv ina , infert 
eyidentiam obiecti crediti ,ncgo m i n o r e m . 
I taque nos non cognofcimus evidenter 
obl igat ionem crcdendi fide divina : i m m ó 
nec fide humana vera : cognofcimus autem 
evidenter obl igat ionem credendi fine hae-
fitatione. Síepé enim cont ing i t ruf t ico cog 
n i t i o evidens de oblistatione ad credendum 
fine h^f i ta t ione , quze fides poteft eíTe faifa: 
.quia ruft ico fufficit p ropof i t io totius P r o -
v i n c i a , per quam p r o p o n i poteft vera ? Se 
apparens revelatio: vtraque autem tenetur 
credere abfque hxfi ' tatione. 
D i c e s : ergo non haberaus obl igat ionem 
credendi fide divina j nec contra i l i am pec-
cat hacreticus. N e g ó confequentiam : quia 
ex negationc evidentis cognit ionis de o b l i -
gatione , infert negationem ipfius obl iga-
t ion is : fídem enim habemus, quamvis eam 
non cognofcimus evidenter j i ta habemus 
obligat ionem ad fídem d iv inam , fine e v i -
denti cognit ionc i l l i u s : quia o b i e í h i m non 
eft elependens a cognitione evidenti fu i . 
Quia ig i tur nobis ce r tó conftat, D e u m ha-
bere paratum concurfum ad fidem divina , 
quoties revelationem exif tentem tenemur 
credere abfque h.^f i ta t ione, ideo eft o b l i -
gatio credendi fide divina . V t autem pcccc-
mus contra ob l iga t ionem, non eft opus fi-
dem cognofeere evidenter j fed fufficit i l -
i am cognofeere abfque hcEÍ i ta t ione , vc l i l -
í a m cú lpa t e ignorare, t p i a i l la cognit io í a -
i r -
Reff. 
ci t voluntar iam tranfgrefsionem ; v t qu i 
probabiliter,<Sc fine híef i ta t ionc credit, ho -
minem , quem occ id i t , e í l e í u u m pa t rem, 
v e r é peccat par r ic id io . I m m o evidenter 
cognofcimus diftenfum hunc eíTe contra 
legemfidei d iv in íe : quia \\xc lex evidenter 
obligatjquoties p r o b a b i l i t e r , & f í n e ha?fita-
tione cenfemus,nos i l la t enc r i : quia quam-
vis lex c redendi , tune non fit lata , tamen 
prudenter credimus i l l am cífe tune; & p e c -
camus contra i l lam non fecús , ac fi re ipfa 
exifteret. V t , fi quis fibi perfuadcat hunc 
eíTe diem facrum , quamvis non fit, fi n o n 
adfit Miíf ic , peccat contra legem a u d í e n d i 
facrum non m i n ú s , quam fi talis l ex e í íe t : 
itaque eft evidens obl igat io fervadi legem, 
licet non feiamus evidenter legem i l l a m . 
Rat io a p r i o r i ; quia per i l lam prudentera 
perfuafionem fit aclus voluntatis vo lun ta -
ria á le^e di í i refs io: lex enim non obligat: 
n i f i v t cogmta i n cogni t ione autem lam 
' §. 16. 
Refp, 
eft l ex . 
T e r t i u m a r g u m é n t u m ef t , quia nullus 
poífe t eíTe hareticustergo credibilitas myf-
te r io rum non eft evidens phyf ice : p robo 
confequentiam , quia evidentia determi-
nat ad aífenfum. N e g ó antecedens: quia 
pofita evidentia de obligatione creden-
d i , p o í í u m ego nolle credere : quemad-
n i o d u m cum cognitione evidenti de o b l i -
gatione ieiunandi , pofsum ego nolle ic -
iunare .Rat io á p r i o r i • quia aftus credendi 
cf tboni ta t is finite,cui mifeetur al iquod ma 
l u m phyf icum : quam ob cauíTam poíTu;!! 
ego odiífe fidem, & amare diftenfum myf -
t e r io rum: q u e m a d m o d ú m ie iunium poteft 
m i h i difplicere propter i ncommodum p h y lOa.^, 44, 
ficum. Chriftus apud loannem y. 4 4 . ^vo-
modovos (inquit)poteítÍLcredere,q/i ig¡oriam 
ab invicem accipitis: & gloriam , qua a fofa 
Veoett ¡nouquesritis? quibus docuiü Chr i f -
tus appeti t ionem inanis glorise eífe i m p e -
dimento acceptanda fidei. Paullus p r i m a 
ad T i m o t h e u m p r i m o 19. hahens fidem zsr 
lonam confeientiam , quam quídam repelletites 
circa fidem ttnufraga'veYunt, i d eft , naufra-
g i u m fecerunt fidei, Hifpanice dkronal tra-
vés con la Fe. I taque mores depravati nau-
f i ag ium faciunt fidei: h.xrctici autem non 
poíTimt habere diftenfum de obligat ione 
fidei j quia eis fufficienter p i opofita eft: of-
tendi autem difputationc 2 1 . ^. 1S2. ex 
Irenaeo omnes, h e r é t i c o s a fide defecifte, 
motos aliquo v i t i o , vel inanis g l o r i x , vo~ 
í ü p t a t i s , aut alius. Si autem fibi perfuadcat 
haereticus,fe non tencri ad fídem Ca-
thol icam fuffícienter p r o p o í í -
tam,eft per ignoran t iam 
cuipatain. 
u \ * y 
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n A d q u e m h a h i t u m f p e é í e t a f -
f e n f m d c e v i d e n t i c r e d í h i -
l í t a t e m y f t e r i o r u m ? 
A N C T V S raoiíiasTquxí: 
i . a r t i c ^ . f a t i s i n í i n u a t a l ien-
f u m de evidenti credibi l i ta tc 
o r i r i ab habita fidei ibfufaé': 
quod expre f sé docuit Caic-
tanus i b i §. a&fecundúm dicitur: quibus con-
fent iunt n o n n u l l i T h o m i í l a e : quos fequi-
tu r M a g i ü e r B a ñ e z , qu íe í l . i .art .4. dub.3. 
a §.Propter /;¿ec;6c A r a g ó n $. Histamen: p r o 
qua fcntentia n u l l u m video , vel apparens 
a rgumentum , Caietanus ait, fidem eíTe l u -
m e n í e c ü d ü m í u u m genus perfef t i f s imum: 
cui non repugnat hasc v i f io credibi l i ta t is , 
nec fecundum fé , nec i nhoc f l a t i r ergo hic 
aftus or i tu r á fide. Antecedens eft falfuin: 
quiA fidei repugnat omnis a(ftus,aiius obic-
í l u n i f ó r m a l e adaequatum ,n©n fi t d ivina 
v e r a c i t a s ^ revelatio jfed oftendam aíTen-
f u m de evidenti credibil i tatc non p e n d e r é 
a veracitate &: revelatione D e i , v tab obie-
¿ lo fo rn i a l i : ergo non elicitur a £He. 
Patres Valen t ía ,SuareZjd i fpu t .4 . fec f l .^ . 
n u n i . 4 . LuifiuSjLorca , alijque exponunt 
S a n í f l u m T h o r h a m , quod non egerit de i n -
clinatione fídei,vt e l i c i a t a é l u m cii ca credi -
b i l i t a t emj fed^u ia eíl: inc l ina t ioad ea , quae 
ad ipfam quoquomodo ípectaíítí : q u o r u m 
e x p ó f i t i o n e m laudo , quia no lun t á Sanfto 
T h o m a a p e r t é difeedere j n^nn tamen m i h i 
perfuadeo e x p ó f i t i o n e m i n authorem qua-
drare. Lorca difputat.2 6.num.2 3.ait,San-
¿ l u m T h o m a m in refpofione ad qua r tum, 
nec leviter eam f én t en t i am i n f i n u a ñ e : quia 
nonagi t de credibilitatc^ ícd de obiefftis 
ipfis,coruir!que . i í íenfu:dc credibil i tatc au-
tem egit ad t e r t ium , eáfhmi'e col legi t j vel 
propter evidentiam f í g n o n i m , vel pi opter 
á l iqu id hu iufmodi . M i r o r h x c ira d i c i ab 
h o ni i n c 1 e ge n t e a r t i c i d u m : c t c n i n 1 a d f c c ü -
clurn con f l i t u i t cvideMtiam crcdiln'Ütatis 
i i w i i c x parte cffícicntis aíTenfum \ fed ex 
parte obieft i facicntis aífcnfum in ratione 
ob i ce l i , qualia fi lnt m i rácula ' , 8¿ alia H^UJ. 
A d te r t ium autem agit quidc'm de obict'Hs 
ipfis • q u x tamen'dici t v ider i per lumen fi-
dei 5 atex Beato T h o m a non videntur , n i f i 
fub r'atione credibilis per nn'racula , & alia 
h i i i u f m o d i : ergo aiTcnfum evidentem cíe 
credibi l i tatc , quem ex miraculis , v t ex 
obiecto ad í l í üxe r ' a t in ¡ cfponf iónc ad1 fe-
cundum , adfcribit ad t c i l i u m babitui fi-
dei p v t p r inc ip io i i í l i v d : i n q u e m fenfum 
fequuntur Sanclum T b o m a m Caietanu;, 
-Ferrara & a l i j . . - ; t j 
Cenfeo,eum aíTenfum non o r i r i ab habí 5. 
"tufidei :qu>T conclufioeft Capreoli 5 & a - - . ; . 
' l i o r u m T h o m i í l a r u m , vt refert Bañez :c |ue Capícoi»., 
fequuntur Patres V a l e n t í a , difputatione B u ñ í ^ 
& qiicTÍl-. 1 .punf to 4. prope fínem : Suarez PJ^alenL 
i n manuferiptis difputat, 4 . Lu i íms .d i rpu t . Sítarex^ 
7.dub.4.cum ali js: M a g i í f c r Lorca difput. Lmfius. 
1 num.2 3 . & a l i j . * Lórc t . 
Probatur: omnis a í l u s el íci tus a fide ha- 4* 
bet p ro obiecto fo rmal i ada'quato au thor i - i.ProbatíQ 
tatem, <5c revelationem D e i , vt oftendi p r i -
mis d i fputa t ionibus; fed aftus de evident i 
c red ib i l i t a tc , non habentpro obiefto f o r -
m a l i authoritatem , & revelationem D e i : 
eríro n6 el iciuntur h fide. P robo m i n o r c m : 
t ú m quia revelatio D e i eíl: o b i e é l u m mate-
ríale i l l o r u m afh ium : t ú m e t i a m , quia ra-
t i o formalis de evidenti credibi l i tatc funt 
á u t h o r i t a s humana totius Ecclefia;, m i r a -
cula ,martyr ia , Se alia,qua: vocamits condi -
tiones ad credendum : qme conditioncS 
non a t t inguntur per fidem j fcdfupponun-
aiuntur. C o n f í r i i i a t u r : atit ÚVé aíTenfus de Ccvfirm» 
credibil i tatc eíl fidei., aut non ?'íi non eí l n -
dc i ,non cf le l ic i tus afide^quin omnis a í l u s 
éuc l tús a fide , e í l fidei • fi aut em cíf f idei: 
ergo fides Hápcí pro bbiexílo formal i non 
folurn authoritatem , &: revelationem D c i j 
fe'd etiam authoritatem humanain ,& esete-
ra argumenta , qua: vocantui: ápp l i ca t io acl 
f-dem.Probo confequentiam,quia ideo ha-
bemus evident iam de crecUbditate , quia 
cognofeiraus argumenta , quíc nos raovent 
ad cognofcendum,Deum a l iqu id ' revek íTc : 
etenim hoc vt i r tmr í y l l o^ i fmo : credere Atbe-
mus s qua tot Doctores¡& wiracuU ionfirmant^ 
Jeacófifirmant Oeumre l tdó j leTrwi ta tem: ergo 
credere debemm eam rey dationem. 
I m m o quar^tvis áu tho r i t a s humana Ec- §. & 
clefiíeeíTet ó b i é f t u m fórmale fiejei, adhuc 
i l la á u t h o r i t a s non cilct ubicoi i im f ó r m a l e 
'hn íus c rcd ibü i ta r i s . Quod ita conf i rmo, 1 ^ 
cr.iia fieles haberet p ro óbice*o author i ta-
tem Eccleíia: in acta excrci to ; crcdvbilitas 
autem m actii fip,na!:o. V e r b i grat ia , fides 
•vtcrctnr hoc íViIo:-,;íhiotowwe'q*od Ecdefis 
i icL teft. fed dicit nydstionem Trinitatis : cr%o 
ejl r tydano TíinitAiís: A t vero naf í t i í s cic 
crcdib.ilitatc v t i t u - \H C fviuM.'fmo : ejl ohli-
iaiti) credendi m i i U : , éfia jtich E c c h p á f i d d i c i t 
ejfe vcyd.itioncm Tnmta'tü-.ergo ejl úmgdtio ere 
dendi reyeUtwiem T n m i m t t . H i d u o f y l l o -
frifmi diverfas habent maiores p r o p o í i t i o -
nes, & conclufiones , ac propterea p e r t i -
nent ad habitus diverfos : quia á u t h o r i t a s 
Ecc le í iaeponi tu r in altero Curii obl igat ione 
credendi^in a l te royero fine i l l a . §. é . 
Secundo p í obatur jquia in h e r é t i c o f e p é 2. Probat* 
c o n -
2 7 2 
S.Thom. 
q. i .art.4. 
D i f p . 2 ¿ . D e é v í d e n t i a i n d t t t B a n U j w c d e c o g m t i o n e & c . 
S E C T I O 1. 
^ 7. 
h 1 
contin2;it h x c evidentia c r cd ib i l i t a t i s : at 
nullus i n i i l o con t ing i t aftus fidei infufaé', 
eiicitus per h a b i t u m , ñ e q u e per a u x i l i u m : 
e rgo .Ma io r patet ex difputat. 2 2^41 (í.IVJut 
t i enim deficiunt á fide contra e x p r e í f u m 
d i í l a m e n rat ionis de dbligatione non defi^-
ciendi j qu i vero i n haereíim labuntur , fine 
hac expreíTa cognitione , id fac iun tper i g -
noran t iam culpatarm 
Rogas:*adquem habi tum í p e A e t iíle ere"-
dibi l i ta t is a íTenfusíRefpondeOjnon ad p r u -
dentiam : quia harc di<ftatquid hic & n u n c 
í i t agendum j fpeftat autem ad habitus na-
turales , quibus co^nofeimus evidenter, 
quibus fit habenda fides: qu i adus eft fpe-
cu la t ivus : non enim d i r i g i t cognofeentem 
i n o b i e é l u m faciendum: nam ©bligat io cre-
dendi non f i t 5 fed fupponi tur a credente: 
q u e m a d r a o d ú m ob l iga t io i e í u n a n d i n o n 
í í t a ieiunante j fed fupponi tur a í i u n d é i m -
pof i ta é Conf i rmatur exemplo D e i : haec 
en im propof i t io : í£«e««y antáte Deum Argen-
te pracepto : eft fpeculatiua: quia r ep rx fen-
tat obl igat ionem or tam expraecepto : h x c 
autem propof i f io ;De«f ef? amandus: eft pra-
ftica:quia poteft dir igere cognofeentem ad 
exercendum amorem. I d e m d i x c r i m de 
obl i^a t ione credendi. H i c aftus credib i l t -
o 
tatis fupponi tur anteprudent iam : cognita 
enim obhgatione c redendi , prudentia d i -
í l a t efle eredendum : q u i a í l u s eft: p r a f t i -
cus^ncm^c'.credstidum eUhicúr mne» 
D 1 S P V T . X X I I I I . 
2)^ e v i d e n t i a i n a t t e f i a n t e 9J lq j e 
d e c o g n i t i o n e e v i d e n t i r e -
v e l a t i o n ü . 
2. 
X P L A N A T A evidentiacre 
dibi l i ta t is , agendum nunc de 
evident ia in atteftante : quia fí-
cutevident ia crcdibi l i ta t is non 
eft evidentia obiecH credendi per fidemj 
i t a evidentia i n atteftante non verfatur i m -
m e d i a t é circa ob ie f tum eredendum; fed cir 
ca revelationem ipfius o b i e f l i , vel circa i p -
fos aftus fidei ; de evidentia autem 
ip fo rum adluum fidei agen-
dum inferius. 
T r & m o n i t i o n e S é 
I N aftu fidei po íTumus cibní iderare duas evidentias: a l terará in t r infecam ipfis aftibus fidei , qua diretflé t en -
dant i n ob ie f tum c r e d i t u m : quemadmo-
d ü m omnis demonftrat io evidenter t an^ i t 
ob iec tum, i l lud clare reprasfentans. D e hac 
evidentia d i íTerendum eft infra. Secunda 
evidentia af tuum fidei poteft eíTe ex t r i n f e -
ca ipfis aftibus fidei: quia eft evidentia re-
i l e x a exiftens intrinfecc i n aéliu ref lexo, 
quo evidenter cognofeitur a í h i s fidei. E x é -
p l i g r a t i á : Petrus exercet a£ lum obfeurum 
fidei circa revelationem d e T r i n i t a t e n d e m 
Petrus per a f tum feientiae infuf i t cognof-
eit evidenter i l l u m f u u m a í t u m fidei : hic 
fecundus a£lus feientix infufe reprarfentat 
evidenter p r i m u m af tum fidei^aílus autem 
fidei reprxfentat obfeure revelationem de 
Trinitate*. q u e m a d m o d ú mea c o g n i t i o p r o 
babilis de d i f t in¿ l ione quantitatis á fubf tá-
t ia , repraefentat obfeuré eam d i f t i n í l i o n c ; 
cogn i t io autem Angé l i ca repraefentat ev i -
denter meam cogni t ionem probabi lem. Ra 
t i o á p r i o r i : quia i l l i aftus habent d iver ía 
obiefta , 8c diverfas fpecies impre í í a s j pof-
fumus autem habere fpeciem confufamde 
vno obie<ftoj& claram de al io. D e hac fecíi-
da evidentia eft fermo i n hac difputat ione, 
Evidentia" i n atteftante non eft fola e v i -
dentia veritatis t e f t imoni j : quiaeviden-" 
ter feimus, D e i t e f t imonia eífe vera ; nec 
p r o p t e r e á h a b e m u s evident iam i n atteftan 
t e d e o b i e é l o teftato. N e c i t e m eft fola e v i -
dentia tef t imoni j j fed evidentia t e f t imoni j 
ve r i . I taque debemus evidenter cognofee-
re d ú o : & t e f t imon i j exi f tent iam , & eius 
veri tatem. E t e n i m evidenter cognofeimus 
exif tent iam te f t imoni j h u m a n i ; nec p r o p -
t e r e á evidentiam habemus obief t i i n attef-
tante : poíTumus en im adhuc, vifo t e f t i m o -
n io humano,negare eius obieclum; at vero 
cum evident ia in atteftante non po te f tne-
gari o b i e d u m tef ta tum. Eft i g i tu r eviden-
t ia i n atteftante cogni t io o b i e í l i teftati ,per 
cogni t ionem evidentcm exiftentiae, 5c ve-
ritatis t e f t imoni j j five ex cognit ione ev i -
denti t e f t imoni j ver j ,v t v ^ r i . T e f t i m o n i u m 
acc ip io la te , t ú m pro revelatione i p f a D e i ; 
five haec copfiftat i n loquu t ione D e i , fire 
i n audi t ioneProphetejfvtramque enim am 
ple(f lor : ) t i im pro a í l u fidei, & quocumque 
alio veré repraefentante m y f t e r i á fidei j vej 
etiam pro aftu vif ionis beatae: eft e-
n i m ó m n i b u s eadem dif-
V . C u l t a s , , 
S E C 
S E G T I O . 11. 
^ o j j M j n u s c o g n o f c e r e e v i d e n t e r 
r e ' v e U t i o n e m D e i , 
c A í E T A N V S conf t i t uéns re-velat ionem aó l ivam D e i i n a f t i i i p í m s D e i , dicct, non poíTe ex t ra 
pa t r i am eam in tu i t i ve cognofci j de revela-
t ione pafsiva, quia a Caietailo realiter dif-
t i n g u i t u r ab ad iva , i d no dicit i ír t am necef 
d é t y far io . Domin icus B a ñ e z q u ^ f t . K artic. p 
§<a¿tertit tmargumentum, & q u a í f t . y , a r t i c . 2 . 
dubio 2. ncgat v n i v c r f i m , poíTe evidenter 
cognofci extra patr iam reyelationem D e i . 
A r g u m e n t a expendara in fe r iús . 
^ T h e o l o g i feré vniverf í cerirent,revela-
t ionem D e i poíTe ex t ra patr iam e v i d c n t e í 
cognofci . I n r e t á m aperta molef tum efTet 
fcribere D o f l o r u m verba , quos refcrt, 
fthHífiUS «Scfequi tu rPa te rLui í ius difputatione ^ . & 
e ^ m u ^ p^er$Uarezdi fputa t .3 . fec l .8 . n u m . 2 . D í -
i.Uwf//»/* co ig i tu r p r i m o , p o í T e rcvelationem pafsi-
vam exif tentcm i n mente Prophetae cog-
j io fc i i n tu i t ive , & quiddi ta t ive in patria, & 
extra , per fcientiam irifufam d i f t i n í l a m a 
- l umine glor iacrquam i r i Chr i f t o probavi 
eum o m n i b u s f e r c T h e ó l o g i s i n difputat io-
nibus de incarnatione : haec enimfcicnt ia 
inde poni tu f jh ic non probandarde qua d i -
x i m u l t a , v o l u m . 3. difputa. yy.Sed obic*» 
¿ l u m f ó r m a l e i l l ius fcicntiíc , efl: ensfuper-
naturale creatum , v t ib idem of t end i : quia 
omne ens creatum eí t a nobis cognofcibi-
le i m m e d i a t é , aftibus r l l i p r ó p o r t i o n a t i s j 
o b i e í t u m autem fuperriaturale pct i t cogni -
t ionem fupernaturalem: quia ad i l lam con-
curr i tper fpeciem irapreíTam fupernatura-
lem : ergorevelatio pafsiva exiftens i n me-^ 
te Prophetae , potef t quiddi ta t ive cognof-
ci per fcientiam infufam i n patria, & ext ra , 
í g i de revelatione pafsiva , quíe efl: audit io 
Prophet.T , n o n quod c x i í l i m e m i l l am eíTe 
d i f t in f tam a revelatione aftiva 5 fed quia 
evidentia revelationis pafsivae conf t i t u i t 
evidentiam in a t t e í l a n t e -
Dices : quamvis pofsint cognofci a l i -í . 6. 
OhUftio. 
D e i . C o n f e q u e ñ t i a n o n eget probat ione: 
quia , i n ratione obief t i ,• n o n poteft duce-
re cogni t ionem reflexam ad fuum obie-
ftum m e l i ü s , q u á m ipfa t end i t ; quia tota 
penetrat io aftus r e í l ex i pendet á m o d o , 
quo r ep r í e fen ta tu r obiectum ill ius r eve í a -
t io i i is pafs iv^i 
Dices revelatio pafsiva in te rdum tendit $. 7. 
o b f c ü r é in fuum obieclum, vt t é d i t a í l u s í i - Obietfffc 
deij a¿lus au t emfe i en t i í e infufe tendens e-
videnter in revclationein pafsivarn 5 aut a-
é l u m f i d e i , tendit etiam evidenter in i l l o -
r ü m ob iec iun i : e rgó licet revelatio pafsiva 
de a í tu s fidei non tendant quiddi ta t ive i n 
D e u m j feientia tamen infufa i n i l l u m t en -
dit qu idd i t a t i ve . N e g ó confequentiam : R e f t l l J i 
p r i f t o eft ratio: quia ad evidentiam feien» 
ti3» infufíe i ñ o b i e í h i m fidei, füf f ic i tcóg-
nofeere evidenter,actum fidei eíTe fuperna-
turalem , vel loquut ionem pafsivam eíle 
loquut ionem D e i : quia eft evidens, l o q u u -
t ionem D e i , <5c aclum fidei habere ríeceíTa^ 
r i a m connexioncm cum óbie¿loj evitlentia 
autem aclus n ih i l eft prxcef" necefsitatem 
i l l u m h a b e n d i j h x c autem necefsitas o r i t u r 
e x C02;íiitione evidcrVa de e x i í l e n t i a reve-
l a t i o n i s D e i ; cognofeere autem quidd i ta -
t ive obie¿lurft lo'quutionis pafsivíé n o n p o f 
fumus ex i p f a l o q í í u t i o n e non repr íefcnta í i 
t e o b i e e l u r ú ipfum qu idd i ta t ive ; quia ipfá 
non repraefentat omniatprcTdicata , & o m -
nes modos obieeli fui j & quamvis illos re-
przefentaret, e í íc í per fpecies alienas , per 
quas v i x p o t e í í formar i co i í cep tus p r ó -
p r i j obief t i 5 cum autem adus r c ñ e x u s ad 
ob ie f tum ipfúm í n a n u d u c a t u r per has fpe-
cies alienas repríeCcntat necefiario obie-
Stóm ipfum i iúperfeLtc. Evidenter autenl 
manuduci tuf feientífa infufa in obfeclriim' 
loquutiort is pafsiv.T : qü ia clare videtur 
connexio eius loquutiori is cum fuo ob ie -
ct :o ,v tper i l lam repra-fentatur,- a t ,quid i n 
fefit,no'n cognofeit perfcOe:c|uiaobiechim 
fó rma le J in quo illa cognofeit, i n ílftid t en-
d i t imperfecírc. 
Contra fecundo. Multa? funt revelatio- ^ 
nes, non de Deo jfed decrcaturts i qua: r e - - f¿efe¡lt2^ 
veiationes pof i lmt quidditat ive cognofci: 
quia n o n eft abfurdum creaturam quiddi ta 
qua cntia fupernaturalia extra pa t r i am t ive cognofci,vel in fe3vel in alio : e r g o p o -
q u i d d i t a t i v é ; non tamen poteft revelatio teft haberi evjdentia i n atteftante de a l i -
D e i e t i a m pafsiva : quia fequeretur D e u m quibus myfterijs fidei; quamvis non pof-
ext rapa t r iam quiddi ta t ive cognofci. t i x c 
obief t io a nonnull is data , eft parum eff i -
cax : etenim revelatio D e i eum non re-
pr íefenta t qu idd i t a t ive : quia propheta per 
i l l a m rcvelationem non v i d e t D e u m j q u c m 
cognofeit per fpecies alienas : ergo cog-r 
ni ta qu iddi ta t ive , aut c o m p r e h e n í i v e , 
non ducct i n cogni t ionem quiddi ta t ivani 
Puent .Hur t .dc Mendoza;v0l . 2, 
fet haberi de alijs. D i f c r i m e n reddi tur ex 
o b i é ^ i o n e i p f a : quia, quamvis eft abfur-
dum , D e u m quiddi ta t ive cognofci extra 
p a t r i a n » , creaturse poíTunt i ta abfque ab-
furdo cogno íc i . 
Quia vero o p i n o ^ p o f f e myfter ia i n -
creata extra patr iam cognofci per eviden-
tiam" vifionis beats j qu i a quiddi ta t ive 
S nofean-
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q . i .Ar.4« f^fij A d v c r t o cogni t ionem <]uidditativam 
haberi , vc l per fpccie p ropr ia <Sc immedia-
t a m , vel a p r i o r i pcrfuani cáu í l am. I t a -
que omnis cogni t io quidditat iva vel effc 
immediata , vel efl: per cauíTam. N a m e x -
t e r n cognitidhes , quamvis fui i t q u i d d i -
ía t i s j non tamen quidditativa?. N a m qua? 
habetur per alienas fpecies, c ñ valde i m -
p e r f e t a , • Cogn i t io creata accipit ab ob-
i c t o pcrfeclioneni e f f íc ien tc rper fpéciem 
i m p r c í l a m : q u ^ f i i m m e d i a t é emi t ta tur 
ab obiec lo , tr ibui t maiorem a í l u i perfe-
l i o n e r a , quam fi emittatur ab efFcftii 
¿pfius o b i e í i i : quod non dat fpeciem per* 
§eát*m per aliüdj niíi p^r caufíam : quia 
h.Tc contirtet emmenter pe r fed ionem fu i 
cffecius Qjac hic non difputo ] fed p o -
no ex libris de animan Á d argunicnturri 
ergo ex Texto n e g ó fequclam : ad p r o -
bat ionem refpondeo , cognita q u i d d i t a t i -
ve , aut c o m p r c h e n í i v é vif ionc beata^ cog-
nofci omnia prardicata ^ & riiodos , q u ¿ 
reprasferitantur per ipfam vifionerrí D c i j 
non tamen quiddi ta t ive , quia eí l cogni -
t i o D e i per e í fec lum. A d e ó hsc funt ve-
r á , v t nonr lu l l i dicant, creaturas n o n c o g -
nofci qu iddi ta t ive i n feientia D e i j fed 
i n omnipoter t t ia . Itacjue ex comprehen-
í í o n e co lor í s c o m p r e h e n í i v e cognita re-
flexé, non poíTunius cognofeere q u i d d i -
tative co lorem. 
% 10, D i c o fecundo, pofTcTognofci evidenter 
i X w c l f t f . révela t ior tem activam D e i , quaravis non 
dif t inguatur ab a£lu ipfius D e i . Proba-
tu r , quia revelatio paGiva eft effeílus nc-
ceffanb connexus c u m r e v e í a t i o n e a¿>i-
* va : er^o ex evidenti cognit ione revela--
f í o n i s pafsiva^jpotefl- evidenter af í iva cog-
Tíofc i : quia ex effeclu deducitur eviden-
ter cauíTa. Sed probatum e f tpo íTeev iden-
ter co^nofei revelat ionem pafsivam : er-
go revelatio a í l i v a p o t c í l evidenter cog-
nofci i quamvis non di f t inguatur ab a í h i 
D e i . Revelat ionem pafsivam neceífar ió 
connef t i c u m a f l i v a , non d u b i u m , quia 
omnis pafsio c o n n e í t i t u r cum a i f t i o n c . I -
tem externa í o q u u t i o , & manifeflatio obie-
t i fequitur ex v o l ú n t a t e , & indic io l o -
quentis j a í í u s autem D e i poíTunt eviden-
ter cognofer ab cífc¿tu : quemadmodum 
ex creaturarum exiftentia col l igimusevi- . 
denter l iberam volunta tem D e i , de i l l is 
creandis^ A t haec evidentia revelationis 
aftiva? ex pafsiva , non eft cvjdentia i n 
at tcf tantcj fed efl d e m o n ü ; a t ío ^«w, five 
tíb effeftu , aut a po[leriori : quia revelat io 
pafsiva cí t ve ré cffeftus aciuum d i v i n o -
r u m , t ju i ab his D o f t o r i b u s vocanturre-
yelatto aftiya* 
J r g u m e n t a [ o h m t u r . 
O N T R A conclufiones pofitas 
e f t p r i m u m ar^umentum , quia no 
póteíT cognofei evidenter locu t io 
DCÍ , q u i n p r i ú s cognofeatur Deus ipfc i n -
tu i t ivé :e rgo extra patr iam non potef l cog-
nofei e v i d é t e r l o q u u t i o D e i . Probatur an-
tecedens, quia nonpoteft cognofei h o m i -
nis lócu t io ,qu i r i pr i i is homo ipfc.Ineff ícax 
efthoc a rgumer t tum: etenim nos non pc-
netramus ord inem t r a n f c e n d é t a l e m adlio-
nis, p e r q u a m pvocíuci íur v o x : í i e n i m i l -
lü penctraremus, perietraremus eá effe ho -
min i s a í l i o n e m ^ at vero eatii cogriofeimus 
i n j p e r f e t c p e r f e n s ú p e r c i p i e n t é e i u s t o n ü , 
&: flexú^ c ú m aute barc i n mult o r ü vocibus 
fint í imi l ia3non poffumus difeernerecuius-
ná íit i n d i v i d u i , nif i i l l u d p r i ú s loqueris v i -
deamus j Angelus aü tc noftris a f t i b u s c ó -
prehenfis, ex il l is nos cognofeit . S imi le eft 
i n imagine p ic la , aut f i í la : ex qua non pof-
fumus cognofeere e x e m p í a r : quia imaginis 
lineamenta p o í f u n t referre m u l t o r ü h o m i -
n u m fíguram : ni f i en im prius cognover i -
mus A l e x a n d r ü , non poterimus indicare 
loanc eíTc cius i m a g i n é , quia harc n ó e í l o r -
do t r an feenden tá l i s ad i l lü . A d a r g m n c n t ú 
ergo n e g ó antecedens. A d p r o b a t i o n é con -
cedo,per cogni t ionem i m p e r f e í l á vocis n5 
poífe difeerni P e t r ú ; fecús per p e r f e t á r q u a 
cognofectur e v i d é t e r author infpecie i l l ius 
vocis, for te i n i nd iv iduo . C ü á u t é Deus 
n u l l ü al iud habeat i n d i v i d u ü fuíe fpeciei, 
' q u i cognoveri t perfe<ft:é loquut ionem D e i , 
cognofeet e á c í f e D e i . Ratio á p r i o r i , quia 
harc l o q u u t i o e í t aéb'o folius Dc i , ad q u é d i -
cit o r d i n é t r á fcéden ta l é , v t ad authorc par-
t icu la ré ja f t io aute perfef té cognita ducit i n 
cognitione agétis^fic i m a g o i n t é t i o n a l i s , f i -
ve cogni t io D e i p r i ü s cognita ducit in cog-
nitonc ipí ius D e i ; quia illü rcprcTrétat per 
tranfcendentalem o r d i n e m : quod piclurac 
non con t i ng i t . 
S e c u n d ü argumentu :Dcus i n t e r d ü l o -
quicur per A n g e l ü : ergo i l la loqnut ionc no 
pol lumus di í ínofcere cífe D e i . Refpondeo 
p r i m ú ^ m i f r o c ó f e q u é t i ,qu ia quscflioeO, 
v t r ü pofsimus habere ev idé t i á in atteftantc 
m y r t c r i o r ü fidci?ego aff irmojraihi autefuf-
fícit eá liaberi pc í fe quando Deus per fe l o -
q u i t u r . S e c ü d ó r c f p ó d e o ^ x p r s c i í o c ó c e p -
t u phyfico loquutionis D e i per A n g e l ü , n ó 
p o í f e cognofei i l la e í f c D e i : quia illa A n g e -
l i c a l o q u u t i o i n fe, & phyf icé confiderata 
n o n dici t a d D c u m ordinem magis fpecia-
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loqueretur^ at vero ex aftedibu? A n g e l i , 
quibus imperat eara a¿Honcm , poteft cog-
nofci loquut ionem efle D e i . N a m pofsu-
jnus extra patr iam cognofccre evidenter 
i u d i c i u m verum , quo Angelus cenfet á 
Deo fibi imperari m o t u m i l i u m r i t e m p o í -
furiHis cognofcere a f tc í tum honeftur í i j quo 
Angelus obedit imper io D e i . í t a q u c n o n 
eX Angé l i ca loquutione externa j fed ex 
v o l ú n t a t e & i n t e l l e í l i o n e internacognof-
cimuSjDeum eíTe, qu i loqu i tu r per A n g e -
i u m cuminfal l ibi l iars i f tent iane erret,quia 
eo v t i t u r legato ad loquenduni j qu idqu id 
a u t é Angelus loqui tur jadfcr ib i tur Deo , v t 
loqUenti phyficeper A n g e l u m ^ jnoral i ter 
autein per fe : i d ef t , perinde fe habetjac íi 
per fe loqueretur p h y í i c c . 
T e r t i u n i a rgumcntum : qu ía potefi: á 
folo D e o p r o d ü c i aftus falfus : e rgoare -
la t ionc a&us ad fo lum D e u m non fatis 
co l l ig i tu r l o q u U t i ó n e m eíTe D e i . D i í H n -
guo antecedens ,,pt)teíl p roduci á folo Deo 
a£lus falfus , qu i non . repr íefcnte t verba 
D e i , tranfeat antecedens-poteft produci 
a í l u s falfus rcprxfentans verba D e i , n e g ó 
antecedens: de quo egi difputat- 18. á $. 
^o . H i n c n e g ó confequentiam : quia fi 
perfecle cognofeatur a í l u s repraefentans 
ve ré verba D e i , cognofeentur ipfa verba 
D e i 5 íi autem il le a í t u s falfus, qu i poni tur 
á fojo Deo p r o d u í t u s , cognofeatur perfe-
£té cognofeetur i l l u m ex natura fuá pe-
tere o r i r i á c r e a t u r a ; a Deo autem per fo-
l.um c o n c u r í u m generalera : q u ó d l i tune 
produci tur á folo Deo , efl: per accidens: 
ac p ropf erea cognofeetur eum non eíTe l o -
quut ionem D e i , quia hiec per fe , n tm per 
accidens, pet i t o r i n á D e o fpcciali concur» 
f u , & non per fo lum gencralem. 
Dices , p o í r e c o n t i n g e r e , v t aliquis aftus 
f i t aud i t io verborum , quse appareant eíle 
verba D e i , re tameji ipfa fint verba mal i 
Docmonis : v t corttingere foletpijs mul ie r -
culis , quae facilé deluduntur : ponamus 
hanc auditionem produci á folo Deo : h x c 
repraefentat verba D e i , & produci tur a f o -
l o Deo 5 & t a m e n non poteft cognofei eíTe 
loquu t io D e i : ergo non poteft dignofei 
loquu t io D e i . Refponfum eft facile: quia 
fi i l la auditio perfefte nofeatur , compe-
r ic tu r eam per accidens o r i r i a D e o fpecia-
l i t e r^per fe autem eam petere folum con-
curfum generalem D e i . I t e m cognofeetur 
eam eiTcfalfam, & repraefentare Pfeudo-
verba D e : j loquut io autem ipfius D e i 
ve ré peti t D e u m fpccialem 
authorem fui* 
Puent.Huií^ eA^cndozajVol.2. 
S E C T í O. IIÍI. 
¿ A d q m m h a h i t u m f p e ó í e t h ¿ c 
e v i d e n t i a ? 
O N O per fidem non haberi evi- ^ lrm 
den t iamin at teí lante» PriiTlo:quia 
íides eft libera in credenda revela-
t i ü n e , a c p r o p ! : e r e a n o n tendit evidenter in 
to tum obieftum fórmale fuum :quod clare 
difputatione4y.conílabit5evidentiaau!E;em 
in atteftante non tendit libere i n t e í K M o -
n i u m , & revelationem De i j ifte autem mo-
¿usfuffíciens eft ad diferiminandos habi -
t u s . S e c ü n d o : quia fíeles v t i t u r authoritatc 
divina in loquendo t á q u á ob ie f to fo rma l i 
p a r t i a l i , & veritatem revé la t ipn is deducit 
ex hoc p r i n c i p i o : Omne quod Deta dicit 
ntceflarioyertm. Evidcnt ia autem in attef-
tante no pendet neceífario ab eo p r inc ip io : 
q ü a m v i s enim Deus pofsetper impofs ib i -
le m e n t i r i ^ adhuc p o í l e m u s exe ius t e f t i -
nionio haberc evidentia i n atteftante : quia 
quamvis veritatem t e í t i m o n i j non poffe-
jnus probare ex i l l o p r inc ip io vnivevfali; 
a d h ü c exfupernaturalitate auditionis nof-
t r x , & loquut ionis D e i pofsemus ev idé t e r 
cognofcere eius veri tatem :qiiia omiie i u -
d i c ium fuperná tura le eft neceífar io verum* 
í t e m veri tatem eiufdem te f t imoni j ( e-
t iamíi eífet naturale ) pofsemus a b u n d é 
cognofcere j n e m p é ex alio indic io í u p e r -
na tu ra l i , quo affirmatetur loquut ionem i l -
l am eífe veram; ex veritate autem te f t imo-
n i j evideter cogn i t a , habcnius evicíentiain 
in atteftante rei tefbta:- v t autem íit per f i -
dem , opus ef t , vt i l la ventas cogno íca tu r 
ex authoritate loquentis: de quo recognof-
ce difputat ionemquaiLam. 
Spcdat ergo haec evidcntia ad habituni ' §¡ i6é 
ft:icnti<x , quam vocant/)cr fsiufufam : cuius 
o b i e í l u m f ó r m a l e ( fakcm partiale ) cH cus 
fiipernaturaie creatum. Hs?c fcieiltia, qua 
parte a t t ingi t revelationem pafsivam fu-
pernaturalem D e i ^ f l a l i q u o pafto prophe 
tia perfecta. N o n difputo v t r u m p r x t e r 
bunc habitum poísi t eíle a l iuá , cuius obie-
élUm fó rmale íit fola revelíít io De i i m m s -
dia té cognita ? qu id enim vetat hunc ha-
b i t u m ? qui ftriclifsimé Crtt prophetia per-
fecta: dé qua agendum difputatione ?. 8.-Si 
autem loquu t io D e i .fit naturalis o rd in i s , 
poteri t etiam cognofei a¿ lu fupernaeurali, 
Quo autem pacto propbetia ferifte f ump-
tad i f t ingua tur a icientia in tu ía , confta-
b i t difputatione 28.$ . 12, H i c poífet di.f-
putarijVtrwrn vifío beata pofsit extra v i a m 
S 2 • v ide r i 
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q i i . A r . 4 i v o l u n i . 3. d. y y . f e f t . i i i vb i i d difputo. 
H k non efl: n e c e í l a r i u m : quiafatis eft cog-
n i t i o evidcns de revelatibne. 
D 1 S P V T . X X V . 
V t r u m e v i d e n t i a i n a t e f l d n t e f i 
e v i d e n t U f m f l i c i t e ñ 
O N eft dubi t im evideht iam téf-
t i m o ñ i j j cíTe evidentiam fimpli-
citer j cft t amcn c o n t r o v e r í i á , 
v t r ú m cogni t io fe i teftataer , dedufta ex 
ev idcnt i cogni t ionc te f t imoni j , íít ev i -
dens íír t ipíiciter , aut t a n t ü m fecundurn 
quicf ? Quia vero quaeftio p o t e í i eíTc de n o -
rninc , opor te t difquirere q u i d í i t e v i d e n -
í ia ,nenos vocibus obturidamus; 
S E C T I O í. 
Q u i d f i t e v i d e n t i a & c e r ~ 
t i t u d o ? 
íé 2. "W* N iüd ic io perfeifito reper iunturTf í" ! -
I tas 3certitHÍo» & tyidentia. V e r i t a s í u -
JH- m i t u r ex ipfo aclu : quia cft i l l ius 
conforrnatio cum ob iedo , ad quani non 
cgemus recurfu ad pwncip ia aft iva i l l ius 
aftus : á q u o c u r í i q u e é n i m p r i n c i p i ó fíat, 
eft verus , fi cfl: conformis obief to . í t a -
que ex fola c o n f o r r a i t a t é a£his cum obie-
ftio fumi tur & veritas , & eius expl ica- , 
t i o . Ce r t i t udo efl: de t c rmkia t io a£his ad-
ver i ta tem : fíve eft impof s ib i l i t a s , v t aftiis 
í í t falfus. I n mea fententia conft i tuente 
veri ta tem eíTent ialem a ^ i b u s , impofs ib i^ 
1c efl: v t a&us , qu i femel efl: v e rú s , p o -
t u e r i t , et iam divir í i tús eíTc falfus: q u i a i í l a 
veritas per t ine t ad effentiam i l l ius a í t u s . 
C o n í i d e r a n d a eft e r g ó impofsibi l i tas non 
ex ip fo ach í pnec i fé ; fed ex eius ad'sequato 
p r i n c i p i o acl ivo. Quando enim aftus ita 
o i i t u r á f u i s caufsis, v t ab i l l i s , circa i l l u d 
o b i e d u m non p o t u e r i t o r i r i a l iquis a¿ lus 
falfus , tune i l le a ¿ lus efl: certUs : quia ex 
c o n c e p t ú f u o r u m p r i n c i p r o r u m eft: necef-
far io verus i l l a autem pr inc ip i a , quia per-
i c i a f i m t , d a n t i p f i a d u i e í fen t iam perfe-
. f t am: n e m p é p e r f e í l U m o r d i n e m tranfeen-
denta lem ad fuas caüfsas: qu i o rdo eft c e r t í 
í u d o i n aclu fecundo 5 ordo autem cauíTaru 
ad i p f u m a í l ú «ft c e r t i t u d © i n a í l u p r i m o . 
I n fententia conft i tuente veri tatem ác -
t ideri talem aclibuSjexplicanda eft ce r t i tu -
doea'dem ratione : nempe a í lumeíTe ,cer-
t u m yquando oritur a p r i n c i p i j s , qua? n o n 
potuerunt ,neque ip fum, ñ e q u e a í i um ef f i -
cerefalfum circa idem obief tum. V . g. per. 
p r inc ip ia probabi l ia egó infero D e u m eile, 
^ut q ü a n t í t a t e m di f t in^üi a requahta : l ü 
actus ita fuht verijVt nec per potent iam ab*-
folutam pofsint efse falíi'j nec tamenprop-
terca funt cert i : quia poíTunt eíTe cum a-
í l ua l i f o rmid jne , qiise e x c l u d i t c e r t i t u d i -
nem : i tem quamvis o b i e í l u m infe íít o m -
ntno nece í l a r i um 5 tamen a í l u s dedu í l l i s -
ex medio cont ingent i eft probabi l is , <Sc i n -
certus. Ra t io á p r io r i , qu ia m é d i u m proba-
bile cognofc i tü r pcrfpeciem etiam p r ó b a -
b i l e rh , reprzefentantem eius c o n t i n g e r i t i á ; 
í lpprehenfa autem obie¿li c5tingentia,pof- , 
fumus i l l i a f fent i r i , & difsentirl : quia f u -
mus l i b e r i , non fo lúm quoad exercit ium^ 
fed et iam quoad fpeciem a'£ius. I t a q ü e i p -
fa fpecies i m p r e í l a de o b i e í l o p r o b a b i l í 
poteft efficere i l l ius aíTenfum , pe d i í fen-
fum , & qu i fólo v t i t u r medio p robab i l i , 
poteft negare, & afserere exi f tent iam D e i , 
& d i f t i n í H o n e m quantitatis aquantoj q u i 
autem exerect a £ h i m certum , v t i tu r fpe-
cie imprefsa , & pr inc ip io a d i v q i m p o t e n -
te per i l l am exercere a í l u m falfum : ergo 
adexpl icandam cer t i tudinem confugien-
d u m eft adper fe f t ionempr inc ip i j ac l iv i i l -
l o r u m a f tuum 5 & non ad repugnantiam in -
a t tu fecundo , quá a£tus ipfe non pofsit effe 
falfus . Habi tus naturalis in te l í e f tus eft: 
idem cuñi fpecie imprefsa , ac propterea 
omnis habitus probabil is éft indiflferens 
ad a í l u s veros , &fa l fos . Q u o d íi c o n f t i -
t ü a t u r alius habitus acquifitus determina-
tus ad aclus veros: refpondeojeum non eíTc 
ce r tum; quia eius d é t e r m i n a t i o e f t confe-
quens : e tenim-gignitvr per achrm v e r u m 
o r t u m á p r inc ip io probabi l i : i t em hab i -
tus non eft per fe; fed per accidens p r i n c i » 
p i u m acluum: ^uia ad illos non eft neccí fa-
rins j hic autem agimus de determinatione 
antecedente i n p r i nc ip io per fe.' Hac de re1 
agitur fuf iús ,difput . y 8 .feft. 3. 
Reper i tur e t iam i n a£hi per'feffco ev i -
dcn t ia ,qu2e eft n o t i t i a clara , & per fp i -
cua o b i e f t i . Sufnitur m e t a p h o r á ab acci-
bus fenfus viclendi , q i i i frequenter funt 
ciar i : eftque evidentia intel lcf tus qua:-
daíii ip í ius v i d e n t i a , five v i í lo repra^fen-
tans ó b i e d u m . Hae funt f n e t a p h o r í e , rem 
n o n explicantes j opor tc t autem non con-
e ioña r i , &: .vagari verbis j fed rem acu 
tangere. Pafer V a l e n t í a d i fpu ta t ioncpr i - F Vthnt' 
ma , quarf l iónc quinta , p u n í l o p r i -
m o , a t t i g i t feopum ; afserens evidentiam 
: : • • eíTc 
§. 4 . 
eíTq necefsitatem aíTentiendi o b i e í l o : opiV 
nor ergo evidentiarn eíTe necefsitatem e-
xercendi aclum circa i l l u d obief tuni : ne~ 
cersitatem dico quoad fpecicra ; ideft , 
quando ita aíTentimur , v t non pofsi-
jnus d i fsent i r i : quarnvis enim eenfco o m -
n i evidentia determinan in te l l e íbam ad 
exerc i t ium a í l u s \ lis tamen a d h ú c n o n 
eíl; compofita" apud omnes : eenfent c~ 
n i m m u l t i evidentia determinari intelle'-
ftum ad fpeciem aftus 3 non tamen ad 
exerc i t ium. 
$, 5". Necefsifeas e í l d ú p l e x : alia eonfequensí 
aliaantecedens: necefsitas confeqUens e í l , 
q u x or i tur ex ipfo aftu fecundo, í i v e , quae 
i l l u m confequitur : eft enim ex fuppofi -
tione i l l ius , Ego enim probabil l i ter a í fen-
t i o quanti tatem d i f t ingu i á quanto : fup-
pof i to hoc aífenfu , non p o í f u m habere 
difsenfum : quia non po í fum componere 
aífenfum , atque difsenfum de eodem ob-
ie f to . Voca tur autem necesitas confequens: 
quia eft necefsitas ex fuppofitione adus, " 
q u í eft confequens , & fequitur ex p r i n -
cipljs a í l iv i s . Necefsitas autem o r t a e x i p í i s 
p r i n c i p i j s , eft necefsitas antecedens: quia 
cum i p í i s p r i n c i p i j s , (quae aclum antece-
dunt) antecedit a t u m ipfum. Hsec necefsi-
tas antecedens eft í lmp l i c i t e r necefsitas, 8c. 
evidentia fimpliciterinecefsitas autem con-
, fequens eft necefsitas f e c u n d ú m quid , & 
non evidentia v i l o modorquia de conceptu 
evidentia; v t íic , eft abfoluta necefsitas, 
quemadmodum de conceptu operadi cum 
determinatione ad v n u m ^ & fine l ibértate^ 
non ef tquxcumquc necefsitas^ fed necefsi-
tas abfoluta, 8c antecedens. Idem d i x e r i m 
de certitudinecconfequens enim necefsitas, 
Scdeterminatioad ver i ta tem, n u l l o m o d o 
eft certitudo,-eft autem certi tudo antecedes 
,necefsitas3(Sc determinatio ad veri tatem. 
§é 6. H i n c deduces diferimen inter cer t i tud i -
nem & ev idé t i am vt f ic : evidentia enim eft 
fpecies cer t i túd in is . Cer t i tudo enim eft de-
terminat io antecedens ad Veritatem j i ta v t 
pr inc ip ia aétus certi no pofsint elicere a f tü 
• falfum circa i l l ud obief tumj hoc autem co-
vcnitevidentiseiquiafpecies evidens ita re-
pr íefenta t o b i e ¿ l u m , v t circa i l l ud ndh pof-
fit elicere af tum falfum 5 quia determinans 
ad fpeciem achis, non dat locum af tui con-
t rar io ,qui efset falfus:a¿tus autem, ad quem 
ipfa determinat , eft verus neceífar ió : quia 
veritas obiecliva ita repraefentatur , v t non 
pofsit non m o v e r é inte l lcdlum ad fejdifFert 
autem haec fpecies cciti tu^linis á c e r t í t u d i -
ne obfeura , ' quod ha:c, quamvis non pofeit 
efse p r inc ip ium aflús falfi j tamen non t o l -
l i t i n te l l e f lu ipo ten t i am p rox imamfac i en -
di per alia pr inc ip ia a l ium adluiii , q u i fit 
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fajfus circa i l l u d o b i c í l u m . E x e m p l i gra-
t i á :hab i tus f iue i infufe & fpecies imprcfsa 
fupernatuialis efficiunt certum a í lenfum 
í ide i : c¡uia ex il l is principijs non poteft eíle 
a f lús falfus circa i l l u d obieclumj at vero - f i -
des non t o l l i t potcnt iam p rox ima in ,v t per 
fpecies naturales excitetur app rehé í i o ob-
iecti contrari) , 8c pofsimus libere d i í len t i r í 
obief lo íidei j tunc autem fides corrumpe-
r e t u r j V e l d e m e r i t o r i é . & e x fo lopac ió Deí^ 
vel,íi ex natura rei : prcas tnmen natura t o -
m i t t i t u r haere í is ,quám cieílruattir í i de s : v t 
quamvis i n nul lo i n l l a n í i reali funt í ín iu i 
peccatum mortale & grdtia j t ame i í pr ius 
ratione , & n a t u i á admi t t i tu r peccatum, 
quam gratia deftruatur : itaque ce r t i tu -
do obfeura nonfacit per fe a f lum falfum^ 
non tamen i m p e d i t , q u i n fieri pofsit per 
alia pr incipia . Cert i tudo autem clara , ñ e -
que per fe poteft efficere aflurn falfum 
circafuum obief lum j ñ e q u e re l inqu i t i n -
te l le f lu i potcnt iam p r o x i m a m i l l u m fa-
ciendi , eciam per alia pr incipia . E ten im 
excitata a p p r e h e n í i o n e evidenti de aliquo 
obief lo , non pofsumus diíToutiri , q m n -
tumcumqueexci te tur apprekenfio o b i e f l i 
con t ra r i j j a l ioquin non de t t rminarc t i a -
t e l l e f lum ad fpeciem aftus. 
S £ C T I O í í . 
E n u c l e a t m e a d m i d o A r i - * 
n a , , 
C V M dico e v i d e n t i í m c f s e a b f ü l u - ^ tam necefsitatem afsentiendi c u m repugnantia d i í f c n t i e n d i , r c m é x -
p l i c o p e r conceptujri f e c u n d a r i ü m ev idenf 
tize j non per pr imarium .P r imus enim ev i -
dentia? conceptus logicus non fumitur peí* 
connotat ionem ad negationera ácxus o p p o 
í i t i : f icut pr imus logicus cOnceptuslucis n ó 
eft per connotat ionem tcnebrarum, nleqiie 
conceptus caloris per c o n n o t a t i o n e m f r i -
gorisj fed fumitur conceptuspr imar ius h a -
r u m q u a l i t a t ú per intrinfecam i l l a r u m per-
fef l ionc: fie ev ident iapr in i á r io c ó f t i t u i t u r 
per claram,<5c e x p r c í f a i n reprefentationem 
obieft i jquia vero h x c cÍaritas,(Sc exprefs io 
habet proe l f e f lu determinare in te l l ec lum 
adafsenfum j í i c u t calor expel iere fr igus, 
ideo evidentiam e x p í i e a m u s p e r h a n e d e -
terminat ionem adafsenfum , Se i m p o t e n -
t iam ad dilsenftim5 q u x funt per fe nota 1 ac 
propterca í ic expl icatur a p p r i m é ev iden-
t i x conceptus i q u i eft a f l u s - p e r f s é l i o orta 
á p r i n c i p i j s determinant ibus a d i l l u m . 
S 3 Evidcn-
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S . T h o m . • Eviden t iam fie expl icandam , quamvis 
q . L A I " ^ ' non . exp r imun t A u t h o r e s , fupponunt . C u 
^ 8. enim q u x r i t u r i v t r u m evidentia conc lu í io -
n í s nccefsitct i n t e l i e é l u m ad exerci t ium 
aftus? fupponunt omnes determinationem 
adfpecieJn ; v t autem comperiant , quanta 
fi t evident i íe determinatio a d a ¿ l u m , dif-
q u i r u n t , v t r ú m non modo fit ad aftíi quo-
ad fpeciemjfcd etiam quoad e x e r c i t i ü r n a m 
determinatio quoad fpecie manifef té conf* 
t i t u i t u r Ar i f to te l ica diff ini t ione fy l log i f -
m i : Inquo quibufdam pofítisaliudJequi necef-
fe efl. xMulti xiieunt fufficere necefsitatem 
quoad rpccicm3neqiie requ i r i quoad exer-
c i t i um ; plures autem dicunt v t ramque re-
qu i r i j tantamque eííe evidentiae v i m , v t 1 
non pofsimus non aífent i r i quoad exerc i -
t i u m : at quis dubitet d i f f i n i r i ab Ar i f to t e l e 
fyllogifraum,iriquo eft evidensconfequen-
tia ? ergo cum Ar i f to t e l e omnesfupponunt 
evidencia determinari i n t e í l e í l u m ad fpe-
ciem a í t u s . I dem conftat ex diferimine o-
p in ion i s , & fidei á feientia: hsc enim non 
dependet a v o l ú n t a t e , quoad fpeciem a-
ftusj.dependtt autemfides, & o p i n i o . I t e m 
quando aliquis negat propof i t ionem ev i -
dentem, dicimus eam n ó p o í r c n e g a r i , q u i a 
cft evidens : eaquepropter quando i n le-
g i t i m o fyllogifmojconcefsis prsmifs is , ne-
gatur concluf io , dicimus eam negari non 
poí fe , quia l eg i t imé fequitur p r x m i í f a s : & 
ideo concluhonem i l lam vocamus necefta-
r iam necefsitate confequení ia r , quia dedu-
clio confequentiae eft evidens. Quando an-
te praemií fa ' funt evidentes, dicimus con-
c lü í ionem eíTe neccífariam necefsitate co-
fequentias, & confequentis: cjuiacum non 
pofsint negari p r ^ m i í T á , &:forma f y l l o -
gif t ica fi t perfecta , cogimur admittere 
confequens : ñ e q u e vero quis negare 
poteft , quod videt : cum ig i t u r i n p r i n c i -
j3y§ evidentibus reperiatur híec determi-
natio, 6c non i n alijs j reé le evidentiam ex-
plicamus per hunc effeclum : quia adeo 
cft evident is proprius , v t q u i decipi-
t u r p e r evidentiam apparentem jnonpof-
fi t diíTentiri o b i e d o , dum non detegitur 
deceptio. 
S E C T I O I I I . 
Q u í d a m o h i e t f i o . 
9 ' ^icunt evidentiam i n attef-
I f t a n t e n o n e í f c f impl ic i ter evidcn-
^ ^ / ¿ S t i am rei teftatae, coguntur dicere 
n o n elle evidentiam f i m p l i d t c r quatpcun-
quedeterminat ionem antecedentem adaf-
fenfüm : fed i l lam precise , qua! veleft i m -
mediate, vel a p r i o r i , vel per effectumrquia 
11 fit per extrinfeca p r inc ip i a , quale efttef-
t i m o n i u m loquentis , non erit evidentia 
f impl ic i ter ; fed fccüdum t]uid. Idc^ue p r o -
bant ex Ar i f to te le dividente ad íequa te de-
monf t ra t ionem , i n d e m ó f t r a t i o n e m quia 
& propter quid: haec eft <í/?wor/;illa a pofteriori. 
Contra argumetor: p r i m o ex codera A r i f -
totele def in ien te fy l ióg i fmum , in quo q u i -
busdam pofitis aliud fequi neceífe eft : huc 
autem fy l log i fmum d iv i f i t a d x q u a ü e i n f a l -
Jacem , T o p i c u m , & d e m o n f t r a t i v u m j fed 
ív l log i fmus hic, nec eft Topicus,quia p r x -
m i f f x non funt p robab i l e s^ñeque fallaxrer-
go cft demonftrativus. Patet confequen-
tia , quia fola fupereft fpecies fy l l og i fmi 
T h e o l o g i c i , aut fidei: ad quas non fpectat 
hicfyl logifmus. C u m ig i tu r praemiíTae hu-
iujfy-l logifmi negari nonpofsint^confequéw 
tía autem fit legit ima , per t inet ad fvl logi f -
m ü d e m ó f t r a t i v u m . E t quidem ad cflmonf* 
t ra t ioncm , ad quam non e x i g i t u r , v t 
fit demonftratio cáriflae per e í fechim p ro -
prie j fed per quafi efi edlum , i t a v t r c d d a -
tu r vera p ropo l i t io cauífiilis. f t e n i m quan-
do per a t t r ibutum fola ratione d i f t i n f h u n 
ab eífentia , claré cognofc i tü r eadem cífen-
t i a , ille fvllogifmus eft demonftratio quia; 
Se tamen non infertur caufifa vera ex effe-
¿ lu ve ro : é contra vero quando per e l í en -
t i am oftendi tur a t t r i b u t u m , eft demonf-
trat io propter quid, quamvis non ag'iturdc 
cauffa, &ef fec lu propri js . Sed obiectuni 
teftatumeft al iquo modo cauffa t e f t imo-
ni j v e r i : ergo oftenfio rei teftat.-e per tef-
ftimonium pertinet ad demonftra t ionem 
quia. Probo m i n o r e m , quia veritas aftus 
pendet ab obieclo , Se eft vera ha!c p ropo-
fitio : quia efl Trmitas, yerum eft tefimonium 
Dei de Trimtate : í t e m a í t u s creatus eft 
effeclus phyficus o b i e í t i faltem r e m ó t e : 
tefte enim A u g u f t i n o , <ií obiefto , & po~ 
tentia pdrmr mti t ia : obiefbum enim vel 
immediate perfe, vel per fpeciem fui acti-
ve concurri t ad a é t u m : color enim táfri • 
p ropr ie d e m o n f t r a í u r perv i f ionem, q u á m 
ignis'per calorem manus. . lQ 
' Contra fecundo : evidentia i n atteftan-
te infert abfolutam necefsitatem ad af-
fenfum rei t e f t a t a e r g o eft evidentia ab-
folutc rei tef ta tx . Probo confequentiam: 
quia determinatio antecedens ad aífen-
fura & evidentia abfolutc , funt idc. Q u o d 
i ta probo. De te rmina t io antecedens p r i n -
e ip iorum ad veritatem s|t idem cum cer-
t i tudine abfoluta : quamvis i l la deter 
mina t io fit dependens á tef t imonio D e i , 
& quovis alio p r inc ip io extrinfeco : 
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cro-o etiaiii antececíeiis determinatio ad autem Deus per evidentem cogni t ionem 
a í t c n f u m , eft evicknt iaabfolute : quamvis e f t é ^ u s non cognofcitur i n fe , quia ea 
pendeat ab eodem t e f t i m o n i o , & p r i n c i - cQgnitjo pendet ab efteftu prius cogn i -
pijs extrinfecis. Antecedens negari non to . Secundo d ic i tu r res i n fe cognofei, 
poteft : í ides enim p e n i t ú s eft certa ^ i t em quia quamvis pendent ab alio o b i e d o 
evidenita i n atteftante eft non m i n o í i i u - p r i ú a cogni to j tamen cognit io v e r é , & 
ra certa 5 vtraque autem eft per p r i n c i - p rop r i e terminatur ad rem ipfam : t a m -
p i u m extr infecum , & t e f t i m o h i u m l o - quam ad obieclum materiale p r o x i m u n t 
quentis ; confequentiam autem probo : ( v t ego dico ) : vei tamquam ad obie-
quia cer t i tudo eodem modo pendet ab ftum fó rma le í /«0fí(vt alij v ó l u n t ) : hac 
obief to , quo evidentia : ñ e q u e rat io red- enim in parte fola eft qmxft io de n o m i -
detur, ob quam repugne t in t e l l edum aucu ne. Qnod expl ico i n t o g n i t i o n e conclu-
par i ev iden t i ampe r t e f t imon ium, & p v i n - fionis obieólivar , & i n e l cé l ione med i j : 
^. 1 2. 
cipia extr infeca: & non repugnet aucupan 
cer t i tud inem. 
Rat io ¿ft , -quia v n d e c u m q u e d e r i v é t u r 
p r i n e i p i u m determinatum ad aftus veros, 
derivatur cert i tudo : cur etiam non de r i -
vabi tur evidentia eo ex capi tc , ex quo de-
med ium enim amatur i n fe , & non re-
mote : coíicluíio i t em ob ieé t iva cognof-
ci tur i n fe , & non r e m ó t e , í icut fubf tan-
tia parietis remote , & d e n o m i n a t i v é , & 
n o n i n f e v i d e t u r p e r v i í i o n e m c ó l o r i s : hoc 
autem p a f t o n o n m i n u s cognofcitur Deus 
r i van tu r p r inc ip ia determinata ad aíTen- i n fe ex revelatione p r i ú s .cogmita, q u á m 
fum ? Et , v t cert i tudo ad¿equatc con fif-
t i t i n determinat ione p r i n e i p i o r u m ad a-
¿ l u m v e r u m , c u m repugnantia ad a £ l u m 
falfum Í cur evidentia non coní i f te t adse-
q u a t ¿ , i n determinatione p r i n e i p i o r u m 
a d aftenfum , cum repugnantia ad d i í fen-
fum ? A l i o q u i n fi praecife ftamus A r i f t o t e -
licae d i f f i n i t i o n i , ñ e q u e fyllogifmus ev i -
dens i n atteftante er i t eertus, ñ e q u e cer-
ta fides : q u i a n e c h a b e t u r i m m e d i a t é , ñ e -
que ([UÍA p r ó p r i é i nec propter quid : ete-
nira t á m f a c i l e negabitur cert i tudo , quam fed per particulare habens neceíTar iam, & 
per effe<fhim : ex v t roque enim obieclo 
formal i derivatur «ogn i t io D e u m attingens 
i n fe. 
D i c u n t i . D e u m fiíc r 'eveíat ioñe cog-
nofei fub ra t íor ie communi t e f t i r noh i j : ex 
effe-ftu autem cognofei non fub ratione 
c o m m u n i ; fed part icul i tvi . Cohtf í í ; ficut 
D eus oftenditur ex effecíu habente deter-
mina tam , & neceí far iam connexionem 
cum ipfo j íic ex revelatione oftenditur 
Deus non per t e f t imon ium i n commune; 
OUetiio* 
RefelU 
evidentia . V t ergo i l l i f y l l o g i f m i con -
veniunt cum o m n i determinatione i n a b -
foluta determinatione ad ver i ta te i t i , & 
ad difTenfum j i ta conveniunt i n abfolu-
ta ce r t i t ud iné , & euidentia a b f o l u t á . I t a -
que p r o p o í i t i o immediata idec> eft ev i -
dens , f o l ú m q u i a negari non poteft : í i -
cut ideo eft certa , f o lum quia eft deter-
ín ina ta ad ver i ta tem : idem d i x e r i m de 
cognitionibus per cauífam , vel per effe-
ftum 5 efle autem immediatam , 3 p r i o r i , 
aut a pof ter ior i , funt difterentiae p r i n e i -
p i o r u m , ex quibus or i tu r evidentia , fícut 
o r i t u r cer t i tudo. 
Contra ter t io : effedus D e i eft ordo 
tranfeendentalis extrinfecus ip f i D e o , non 
minus , q r . ám revelado j fed ex hoc or-
dine extrinfeco cognofcitur c v i d é t e r D c u s : 
ergo etiam poteft cognofei ex revelatio-
determinatam connexionem cum i p f o : v t 
en im ñ o n manuduciraur al iquo eftcftu 
D e i , ita oriente a Deo , v t p o f l e t nen o r i r i j 
fed manuducimur e.ffeci:u5qui, q u a n d o e x i f 
t i t j i m p o fs i b i 1 e e ft, v t n o n c x i 0 a t á D e o: i t a 
per ícvelat icfncni D e i nfamiducimur ad 
D e u m , non ex t e f t i m ó n i o iiídifferenti ad 
v e r u m , & f a l f u m ; fed ex d e t e f m i n a t é vero^ 
er í io non cosrnofcimus D e u m ex communi 
ratione teftiinonij,-fed ex determinata* 
Obijcies , per ef tcduin cognofei co í i - - í . 14. 
nexionem ín ter ftibieclum , & pred ica- Ohieffia. 
t u m cauíTíé : quod non fit ex t e í l i m o n i o Refeil. 
có2 ;n i to . Contra : connexid revela t ioni i 
cum D e o t a m cognofcitur , quam conne-
x i o effectus cum cauiTa : quia revelatio 
tam eilentiali tcr eft ordo tranfeendentalis 
ad D e u m , quam eftee^us^ c o n n e ^ í o auterii 
D e i cum revelatione non eft ó p u s , v t cog-
ne : quse autem d i c u n t , p e r eflrectum.cog- cognofeatur :quia eft independens abexi f -
nofci D e u m in fe , per revelationem au- tent iarevelat ionis , í i e u t a b e x i f t e n t i a e f f e -
tem non cognofei i n fe j fed i n t e f t i m o - ¿bustin eíTe autem pofs ibi l i non efr opus,vt 
n io , verba funt.. Etenira per efFedum cognofeatur ea c o n n e x i o : q u ¡ a ex concepta 
n o n cognofcitur Deus i n fe magis , q iu im prarcifo A n g e l i non c o g n o f c i t u r , e í f e n t i a m 
})er t e f t i m o n i u m . Rem i n fe cognofei p o - D e i p e n d e r é , a u t 116 pendeteab A n g e l i p o f 
teft accipi bifariam : p r i m i i m , i ta v t res fibilítate : D e u m enim f o r c , aut nonfo re , 
ipfa cognofeatur immediate , í n d e p e n - e t i amí i Angelus í e p u g n a r e t , n5 cognofei-
denter ab alio o b í e f t o p r i ú s cogni to : ÍJC tur ex e j í i f tcn t ía A n g e l í : coonexio auteia 
Puent .Hur t .de M e n d o z a í V o l . 2 . . S 4 in te r 
S o D i f p . 2 j . V t r u m e v i d e n t i ¿ t i n M c í í á n t e f i t 3 & c . 
S . T h o m . inter prxdica ta divina mu l to nielius cog-
q . i . A r . 4 . nofcitur per revelationerti & v i f ionem 
beatam prius cognitas , quam per effe-
¿ l u m . Per hunc enim i m m e d i a t é cognof-
-citur eíle i n D e o v i r t u t e m aclivam , i n qua 
eminenter continetur #ffectus 5 i l lam au-
tem v i r t u t e m eííe fubftantiam fp i r i tua lem, 
3c v n a m , non deducitur i r amed ia t é ex i l -
l o efFeclu j fed ex alijs pr incipi js : at vero 
vifa revelatione , aut v i f ione , beata cog-
nofeuntur irt Deo eíTe omnia p r í e d i c a t a , 
quse cognofeimus repra?fentari i l l i s a f t i -
bus : ergo connexio p r x d i c a t o r u m D e i 
co2;nofcitur ex revelatione. 
^ j y. T á n d e m argumentor , quia illa cogni -
t i o D e i dufta ex revelatione, aut eft í i rn-
pl ic i ter evidens , aut fímpliciter non ev i -
dens ? í i evidens fímpliciter , habemus i n -
t e n t ü , í i inevidens í i m p l i c i t e n e f g o efe p r o -
p o f í t i o fímpliciter obfeura j hoc autem v i -
detur abfurdum: q u i a n u l l a p r o p o f í t i o fím-
pl ic i te r obfeura determinat intelle£l:um ad 
fpeciem a£tus, nifí per i m p e r i u m v o l ü t a t i s : 
p r o p o f í t i o n c m autem fímpliciter ineviden 
tem,eíl 'e fímpliciter obfeurá probatur jquia 
obfeuritas eft carentia l uc i s , & evidentia:,-
fed p r o p o f í t i o inevidens habet carentiarn 
l u c i s , & evidentiae: ergo habet ob feu r i t a t é . 
S E C T I O l U k 
O p i n i o ^ P a t r ü V a & q u e z J . 
í X P L I C A T O evident ia c o n -
ceptu, v i x poteft eíTe co'ntroverfíaj 
nifí de voce:eft tamen hac i n parte 
commune D o f t o r u m d i f s i d i ü . P . V a z q u e z 
1 .-p.difp. 1 3 y .cap .3 .& 3.p.d.y 3.á n.?,. 8c d. 
7 4 . m i 1 .docet evidentiam in atteftante efle 
p r i n c i p i u m evident i^ f ecundü qu id rei tef-
t a t ^ j non vero evidentiac fímpliciter. C o n -
fent i t M a g i f t . L o r c a i n 2.2 .difp. 1 <5.nu. 18. 
ck in 3.partem d i fp .yo . a n u m . 6 . & P . L u i -
íius difputat . p . dubio 3. §.Jed communior^Sc 
alij apudipfos , quibus favet S a n í t u s T h o -
mas, q u x f t . y. art . 2. admittens i n d a m o -
ne fidem al iquam m y f t e r i o r u m , fímul cum 
evidenti cogni t ione revela t ionis : cum au-
tem S. Thomas nunquam componat fidem 
cum feientia, quia evidentia & obfeuritas 
circa idem ob . ie í tum non poíTunt componi 
v fímul, 8c admit tat fidem cum evidentia i n 
atteftante , / i o n male c o l l i g i t u r á S a n ó l o 
T h om.cenferi evidentiam i n atteftante, no 
Bane\. e^e evidentiam f ímpl i c i t e r . jVlagifter Ba-
ñ e z non vul t Sanc lü T h o m . eíle ab hacfen-
« tent ia , quia ipfe non e í h e x p o n i t S a n É t u m 
T h o m a m l o q u u t u m de evidentia m o r a l i , 
§. 16. 
Lorca. 
Lui f iu í . 
S.Thom. 
§. 17. 
que fímpliciter eft obfeuritas: vel ait negari 
á Sancho T h o m a compos i poíFe fidem cum 
evidentia immediata 5 evidentia autem i n 
atteftante non eft immediata . V t r a q u e e x -
pof í t io dura v ide tu r .P r ima eft aliena a San 
í t o T h o m a agente de evidentia de te rmi -
nante in te l lec tum ad affenfum independen 
ter a voluntatis imperiojat-evidentia mora -
ralis praecife non ad imi t hanc l iber ta tem: 
er2;o Sanctus Thomas non egit de eviden-
tia mora l i . Secunda expof í t i o non poteft á 
me d a m n a r i , non quod i l l am laudem qua-
drare i n Sanctum T h o m a m j fed quia eius 
difeipuli non poterunt dicere,me a p e r t é ab 
i l l o d i f l en t i r i j ñ e q u e i n liac queftiohe, neq; 
i n alia de compofsibi l i tate fidei, & feientie: 
c^uia M . B a ñ e z fcientiam mediatam ex San 
fto T h o m a , c u m fide compon i t . 
Prcemit t i t Pater V á z q u e z omnem e v i -
dentiam demonftrat ionis , eíTe demonf-
trat ionis quia vel propter quid , i d e f t , ve l 
per cauíTam , vel per efTcétum : ñ e q u e l i -
cere novas comminife i d i f f in i t iones , cum 
Arifto'teles , 8c an t iqu i Ph i lo foph i fíe d i -
vifer int demonftrat ionem : aitque Pater 
Luif ius religione ph i lo fophorum compef-
ci recentium audaciam i n novis d i f f i n i t i o -
nibus. S e c u n d ó pracmitt i t evidentia of ten-
di connex ionemex t r emorum rei i n fe , i d -
que ratione peculiari . Effeftus enim eviden 
ter cognitus oftendit v i r t u t é fuae caufHe, Se 
qualis i n fe fít,-hoc a u t é non p r í e f t a tu r per 
evidentia i n atteftante,quia haec eft p r i n c i -
p i u m ex t r i n f ecum,& fo l i im conneft i tur cü 
obiedlo i n r a t ionecommuni t e f t imon i j . 
H i n c argumentatur : omnis evidentia, 
aut eft immediata , aut per cauffam , aut 
per effeíflum : v t conftat ex p r í emi f s ionc 
p r i m a ; fed evidentia i n atteftante refpeftu 
rei teftat-íe , non eft immediata , ñ e q u e á 
p r i o r i , ñ e q u e A pof t e r io r í : ergo non eft 
evidentia fímpliciter j fed f e c u n d ü m q u i d . 
Lorca ea difput . yo. n u m . 7. cenfet hoc ar-
gumentum effeevidens. 
Refpondeo, fecundampraemifsionem á 
me e í f e r e f u t a t a m §. 13. ¿c 14. P r i m a a u - Rrfp* 
t emnu l l i u s eft ponderis : p r i m ú m , quia 
i l la divifío ín t e l l i g i tu r de fy l log i fmo dc-
monf t ra t ivo at evident ia- in atteftante 
poteft efle abfque fy l log i fmo : ergo quam-
vis admittamus hanc ter t iam evident iam 
fímpliciter , non admit t imus novam fpe-
ciem evidentia; ,pra:ter conftitutas a P h i -
lofophis. Probatur m i n o r , quia cogni ta 
quiddftat iverevelat ione,at t t vif íone beata, 
abfque alio difeurfu , fertur intelleftus i n 
i l l a r u m obiec lum. 
Secundo , quia omnes T h e o l o g i cum 
A u g u f t i n o admi t tun t ab obic(f to ,&'poten-
tia p a r í n o t i t i a m : eft e rgocogn i t io creara 
c f t c í lus 
§. 18. 
1. á r g m . 
1 9. 
§. 20. 
S e f f . f , V e r a f e m e r í t i a . 2 Í Í 
é f f e ^ u s al iquo modo fui ob i e íH : vnde ev i -
dent ia i n atteftante pert inet ad demonfl-ra-
t ioner i i v t o f t e n d i ^ . p . Quod i t a con-
firmo , quiaper fcjentiam beatam t e r m i -
natam i m m e d i a t é ad fcientiam D e i j cog-
Tiofcit beatus creaturas pofsibiles , <Sc f u -
turas : idque evidenter , fed fcientia D e i 
í i m p l i c i s in te lÜgent i íe non eft cauíTa crea-
tu ra rum in c íTepofs ibi l i , quia fo lúm eft i l -
l a rum cauíTa i n ordine ad e x i f t é t i a m : fcic-
t i a autem ví í íonis non eft cauíTa ex i f leh t i íe 
re rum : ñ e q u e obeft fcientiam D e i e í í e ide 
c ü o m n i p o t e n t i a , a qua resfunt pofsibilesi 
E ten im non f o l ü m i n D e o , v t eft b m n i p o -
tensj fed etiam vt omnifc ius , po í fun t v ide-
ricreaturze- ergo non fo lúm p o í f u n t cog-
nofci evidenter ex cauífaforr í ia l i ter ;fed e-
t i a m ex alio conceptu , qu i non fít f o r m a l i -
ter cauífa. T á n d e m ex patcrnitate creata 
cognofc i tü r evidenter filiatio ,• & e contra: 
c ú m tamen f i l ia t io n o n í i t e í fe í lus pater-
nitat is , ñ e q u e cauíTa. D i c i etiam p o í f e t f i -
dem non effe certam,quia nec eft immedia -
ta3 ñ e q u e á p r i o r i , ñ e q u e á p o f t e r i o r i ; 
2 I ' A r g u m e n t u m non vrget : d i f t i n g u o e -
n i m maiorem : omnis evidentia eft aut á 
p r io r i , au t a pof ter ior i p r o p r i é , n e g o maio-
rem: eft a p r i o r i , a u t á pof te r io r i , p ropr ie 
vel reduft ive , trafeat maior : d i f t inguo 
i t em m inorem: cogni t io i n t u i t i v a increata 
n o n eft p r o p r i é e í fe í tus fui o b i e f t i , conce-
do m i n o r e m : non eft i m p r o p r i a qua í i ef-
fe ftus: n e g ó m i n o r e m . V i f i o a u t e m D e i 
creata n o n eft effectus" p r o p r i é , ob i e f t i , 
mego m i n o r e m : e tenim Deus fecundum fe, 
n o n fo lúm, v t complet potent iam in ra t io-
nepotent i .T j fed etiam in ratione ob ie f t i , 
concur r i t ad v i f í onemfu i immedia taa f t io -
ne: ergo ex v i f i o n e D e i poteft m o n f t r a r i 
Deus evidentia propr ia p e r e f t e í t G : quod 
negant h i doctores, a í ferentes ex vifionc^ 
beata re f l exé cognita j non poíTe D e ü cog-
nofci evidenter etiam quod<í«e/?? A t vero 
c o g n i t i o mediata obie<fH eft effeclus r emo-
tus i l l i u s : ac p r o p t e r e á ex evidentia i n at-
teftante cognofc i tü r obieclum á p o f t e r i o -
í i : ñ e q u e vero hoc requ i r i tu r : etenim ad 
<lemonftrationem ([uia, non e x i g i t u r , v t fit 
pereflPedum p r o p r i é 5 fed v t aliquo modo 
dependeat a re demonftrata . 
S E C T I O. V. 
F e r a f e n t e r t t i á . 
, A I E T A N V S tertia parte q u x f t . 
F * / 2 * I 1 i - a r t . ] .$ .¿«^«o 1. doce tev idem 
* t i am i n atteftante .efte eviden-
t>am fimpliciter,quiacenfet C h r i f t u m cla-
ra cognit ione feientise infufe cognoviíTe 
T r i n i t a t e m : confentitPater Suarez ib i d i f - Stídrex. 
putatione . i j . f e ch y. & d i f p . 3. def idefef t . Va len t í a • 
8. n u m . 2. P . Valent ia difp. . i . quaeft. y. Lmfius. 
pun(f>. 1. ócalij apud i p f o s , & P . L u i f i u n i i . ^ r g , 
difp. y . Probant a l iq iTÍ ,quiaevidens eft,ve-
r u m eífe o m n e , quod Deus d i x i t j fed e v i -
dens eft D e u m dicere , fe eífe t r i n u m : ergo 
év idens eft D e u m eífe t r i n u m . M a i o r p r o -
jpoíitio eft certa lumine natura?. M i n o r au-
tem eft ajqué Certa habenti feientiam i n f u -
fam de revelatione : confequentia autem 
' ñegar i no poteft: q u i á ex duobusprincipi js 
evidentibus i n refto fy l log i fmo, evidentia 
funt confequens & confequentia . A t q u í 
conceífa vtraque p rzEmif sá ,ma lé conclu-
fionevexantur qui eas admi t tun t . ^ 
D ú o s explicatus habet fyllogifmus in SOIMÍQ. 
m a i o r i propof i t ione . Se c 5 c l u f i o n e : p r i m ü s 
eft , v t t á t ú m fígnifícetur vnius veritatis e-
v i d é t i a , v . g . v t fit evides veritas Omnis p r o -
pof i t icnis d iviníe : evidens enim eft , v e rum 
eíl'e cjiiodDeus d i x i t , i d eft ,evidés eft, o m -
iie t e f t i m o n i u m D e i , «Scpropofition^m ab 
ipfo d ié l am eífe veram : i n q u o fenfu ev i -
dens etiam eft te f t imonium de T r i n i t a t e , 
éífe v e r ü : quia c ú m evidens fit veritas o m -
nis propof i t ionis D e i , evidens etiam eft 
veritas huius p r o p o í i t i o n i s . V n d e confe-
q u é s i n fy l log i fmo no eft i l l a tu e x a f t é . N o 
enim erat i n f e r é d u m : ergoevidens eft Deum 
ejje trinum: fedjcygs efidem eft tejltmoniñ Dei 
de Trinitate y eríí ejfe. S ü f e n i r a híec diverfa; 
nam adverfarij etiam admi t tun t eííe ev i -
dentem ver i ta tem revelationis divinae , 
& vif ionis beat íe : i m m o i n m e a fenten-
t i a , qu i habet feientiam infufam de revela-
t ione T r i n i t a t i s , habet i m m e d i a t é eviden^ 
t i a m de veritate revela t ionis : de T r i n i t a t e 
autem habet evidentiam mediatam, Secú -
dus explicatus continet dirás veri tates: a l -
t e ramformalem ex i f t é t em in revelatione, 
aut vifione beata; alteram obief t ivam exif-
.tentem in ipfa Tr in i t a t e , aut alijs o b i e í l i s : 
evidens eft, omrie quod Deus dixitjeiTe ve-
r u m , fie exp l i co , eyidens eft veritas formalis 
veyelationis diyaina , & eyidens eft yeritas ohie-
ffiya rei reyeUtee : fie autem neganda eft ab 
adverfarijs maior propofitio,(Scconfequen-
t ia p ropof i t i f y l l og i fmi . ^ 2 V 
• Haec conclufio probanda eft a p r i o r i ex ¿ L L tfaZ 
feftione 1. 2. & 3. quia omnis determina- . . 
t io antecedes ad a í i en fun i , eft ev idé t ia fim- P*10**9 
p i i e i t e r , v t i b i d e m o í l e n d i j fed evidentia 
i n atteftate, eft determinatio antecedensad 
a í l c f u m : ergo eft evidentia í rmpUci te r . Se-
c u n d o ' quia ipíi concedunt cogn-itionem 
neceí faf io deduftam ex evident i cogn i t io -
ne eff¿<5lus cíTc f impl ic i te r evidentera cog-
S y t ionem 
$ * D i f p . i y Ü J t Y Ü m e v i d e n t U i n a t t e ñ a n t e f t > & c . 
S .TIlOlTl 
q . i . a r t . 4 
^ 25-, 
n i t i o n e m c.iuflafj fed evidentia i n atteftan-
teef t neceflaria cogn i t io ex evidenti cog^ 
n i t ione efTeftusiergo evidentia i n a t t e í l a n -
te eft evidentia í imp l i c i t e r rei teftatae. M i -
no r probatur p r i m o i n v i í í o n e beata ^ ad 
quam Deus c o n c u r í i t aft ione d u p l i c i : a l -
tera complerts potent iam ^ altera movci i s 
i n t e l l e í l u m in ra t i one ob ie f t i : ñ e q u e v i * 
í ioco lo r i s . e f t m i n ú s p ropr i e effeí lus co lo-
r ís ip f ius , quam calor i n l i g n o efl eíFeí^us 
ignis j caeteríe autem cognitiortes creatte 
faltem re inó te fiint e í f c ñ u s ob ie f to rumie f -
go ficut cauíTa remota d e m o n f í r a t u r ev idf -
ter per efTeftum r emo tum , & intermedios^' 
i t a o b i e f t u m demonftrabi tur e v i d é t e r p e r 
cognit iofiem .ipfius , per fpeciem impref-
fam, & per alia obiecla magis immedia ta . 
Exp l i ca tu r i n veritate p r o p o í i t i o n i s : c-« 
t e n i m h x c efl: vera cauflalis : q u u Demejt 
T r inus , reyelatio de Tvinhate eft yéra : ergo 
veritas revelationis reduci tur ad effeflus 
T r i n i t a t i s ; confequentiapatet , q u i a q u o -
ties vera eft p r o p o í i t i o cauíTal is , verfatur 
inter cauíTam , & effcdlum p r o p r i e , vel re-
d u f t i v e . Antecedens pate t , t u m q u i a i í e o 
HMod res efl,yelti9 eft 3pnpofitio d ic imyera .ye t 
falfa ' . túm etiam , quia e x i í l e n t i a obief t i & 
veritas adílus non funt difpafat^ 5 fcd altera 
pendet ab altera, q u o d negat nu l lus j fed 
cx i f l en t i a obiecíli non pendet ab aclus ve-
ri tate : ergo veritas a¿ lus pendet ab e x i f t é -
€pnfirml t ía obiecl i . Conf i rmatur : fiquis aff irmet: 
Petrrfí eft aWu4, & rogetur v t r ú m verum d i -
x e r i t ? refpondebit affirmativejrogatus au-
t em vnde fciat affirmationem efle veram? 
refpondebi t , quia f c i tPe t rum eífe álbum,-
ñ e q u e obefl: o b i e f t ü non efle cauflam p h y -
í icé inf luentem i n veri ta tem aftus : t ú m 
quia ñ e q u e applicat io ignis ad l i g n u m i n -
fíuit ín calorem ignis,- c ú m tamen ex e v i -
dent i cognit ione calor ís evidenter inferan-
t u r applicat io: ergo eadem ratione cognof-
ectur evidenter obief tum tef ta tum ex ev i -
dent i cognit ione te fHmoni j iqu ia ideo cog^-
nofeitur evidenter applicat io, quia calor i n 
p r ima p r o d u f t i o n e , i l l i efl neceíTarió adf-
t r i f tus 5fed revelatio de T r i n i t a t e i n v e r i -
ta te , (Sfin eflentia, efl: neceflario adf l r i f t a 
T r i n i t a t i : ergo ex evident i cognit ione re-
velationis infertur evidens cogni t io T r i n i -
tatis. 
C o n í í r m a n t u r quae ha£l:enus d i x i : quia 
i n c a r n a t í o efl: quafi caufla, 6c rat io o b i e í l i -
va feientiíe libera?, qua Deus v ide t e x í f t e -
re i n c a r n a t i o n é ipfara: e rgoincarna t ioef l : 
cauífa remota o m n i u m ef lef tuum i l l ius 
fe ient ix l i be r í e .Nam quod efl cauffa caujfti>efl 
etiam catijfacauffati, & conf t i tu i tu r i n ferie 
cau í l a run ] per fe talis effectus, i d eft, conf-
t i t u i t u r inter p r i nc ip i a t á m ncceíTária ad 
§. 26. 
Confirma 
ex i f len t iam effeftus r e m o t i , v t í i n e i l l i s n5 
pofsit efredus exiftere ^fed feientia v i í i o -
nis de i n c a r n a t i o n é , efl caufla revelationis 
de i n c a r n a t i o n é ipfa : ergo incarnatio efl: 
cauffa per fe revelationis; ergo cogni t io i n -
carnationis ex revelatione , efl: cogn i t io 
cauífae per efleflum* Proba tu r m i n o r ex 
difputat . 1 3. v b i of lendi r e v e l a t í o n e m , & 
quamcumque loquu t ionem externam o r i -
r i ex cognitione loquentis de obief to ,quod 
l o q u i t u r : v t enim conftat ex ldann i s 3.11* 
quodfcimus.loquimur, & quod yid imus, íeí7<i-
tnur. V n d e concludo revelationem de i n -
c a r n a t i o n é eífe effeclum ipfius incarna-
t ioni$. 
Dices p r i m ó , o b r e é h i m efle cauíTam rc-
m ó t a m revelationis , & non p rox imam* 
C o n t r a : cauí ía remota demonflratur ev i -
denter per e í fe f tum r emotum : quia h ic 
pendet immediatc ab eífef tu p r o x i m o j 
p rox imu? autem pendet immediate á cauf-
fa eífeiftus r emot i . I taque ab effeclu remoto 
a d p r o x i m u m , efl: evidens confequentiaj 
cadem etiam e í l ab eflfcftu p r ó x i m o ad 
cauffara : ergo caufla remota evidenter 
monf l ra tu r per effeftum r emo tum : <Sc i ta 
i n demonftrat ionibus á p r i o r i , i n p r i m a of-
tendi tur pr imapafs io ; deindeper p r i m a m 
oftendi tur fecunda, & f i f t i tu r i n v l t i m o ef-
f e í t u r i n demonftrat ionibus autem a pof-
t e r i o r i incipimus ab v l t i m o efFe¿lu,5c fifti-
mus i n p r i m o : omnes vero demonf t ra t io-
nes i nv t r aque ferie funt evidentes fímplw 
citer : ergo per confequentias á revelatione 
adjfuam cauflam p r o x i m a m pofsumus ev i -
denter cognofeere incarnationcra., 
Dices f ecundó , revelationem non exif-
tere , quia eft incarnatio j fed quia Deus 
.vult . Cont ra p r i m ó : quia licet incarnat io 
non efl: tota caufla,ob quam revelatio exif-
t i t j e f t tamen caufla par t ia l i s ; fed ab efFeélu 
ad cauflam part ialem, eft evidens c o n f e q u é 
tia : ergo & a revelatione ad i n c a r n a t i o n é . 
M i n o r eft abfquedubio , quia fpecies i m -
p re f l a fo lü eft caufla partialis cognitionis-: 
t u m etiam á p r i o r i , quia fine caufla par t ia l i 
impofsibi le eft effeclum efle. M a i o r patet, 
quia voluntas revelandi i n c a r n a t i o n é pen-
det á feientia vif ionis de cadem incarnat io-
n é : quia híec feientia p o t u i t efle fine v l la 
v o l ú n t a t e ; m u l t a enim cognofeit Dcus^quae 
non revelatj voluntas autem revelandi,not^ 
p o t e f t é f l e abfque cá feientia : quia Deus 
non poteft velle revelare, quac non f e i t : efl: 
itaque evidens h^cconfequentiat VCM y u l t 
reyelare inMTnationem : ergo feit eam effe : fe i t 
ejje incarnationém : ergo eíí incarnatio. U i x \ t 
en im Arif tote les efle confequentiam á ve-
ri tate p r o p o í i t i o n i s ad ob ie f tum : Sócra tes 
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cum currere.-Mii'um m i h i cí l hos Authores 
n o n a n i m a d v c r t i í r e , Ar i f to te lem in tu l i í le 
confequentiam e :^ veritate p r o p o í i t i o n i s 
ad obiecftum j cum autem Deus vu l t a l i -
c|iiem eíFeftunijnoH excluduntur 3 fed iam 
f u p p o n ü t u r caster^ cauíre ,vel quaíí cauíT^, 
ía ie quibusDeus n o n p o t e í l velletalem cf-
í c d ü m . 
Contra fecundo:quamvis incarnatio non 
Jfit inimcdiatacaufla , v t revelatio exiftat j 
cft tamen cauíla immediata , v t fit vera: 
i m m o & c f t v n i c a : quamvis enim veritas 
í i t v n a c u m aftus huius principi is j tamen 
immediata regula dignofcendi veri tatem, 
efl: ob ie f tum : ideo enim p r o p o í l t i o eíl: ve-
ra , quia obief tum eft q u a l e i l l á d i c i t u r : v n -
dc veritas ex i f l ens . t ám immediate d u c i t i n 
cognit ionem fui ob ieé l i jquám i n cogni t io- . 
nempr inc ip i ) a f t i v i . 
.Dices te.rtió , has d e m o n í l r a t i o n c s non 
c í í e í impl i c i t e r demonftrationes, quia non 
verfantur inter cauífam , & e f f e c l u m p r o » 
p r ie .S iep iús oftendi i d n ih i iobe í fe : t ú quia . 
eíTentia. & a t t r ibutmn , non funt cauíla & 
c f t e í l u s : n é q u e applicatio eft cauíTa ignis: 
ñ e q u e mer i tum eíl: cau í laphyf ica augmen-
t i g r a t i s : eftque evidentia f impl ic i te r .Ne-
que aíferent difcrimen v l l u m , cur ab igne 
ad applicati'onera, & in caeteris enumeratis 
ÍJt confequentia ev idens í ímpl ic i t e r j cv non 
f i t i n hoc genere effe<íl:us,nempe, á veritate 
achis ad o b i e f t u m . P ó í l e eíTeevident iam irí 
a\teftante , & cognofci T r i n i t a t e m i n Via,' 
o f t e n d o , v o l u m . 3 . d i f p u t . ^ . f ¿ f t . 10. 
D I S P V T . X X V I . 
V t r u m p e r m r a t u l a p o f s i t e j j t 
e v i d e n t i a i n a t t e f t a n t ñ 
S E C T I O L 
teft i n Jioc fcnfu dici mi racu lum. Conft-at 
ex difputat, 2y . ex hismiracul isevidenter . 
cognitis g ign i evidcntiam i n atteftantc: 
quod iam ptobavi de a í l i b u s in t e l l e í l u s rde 
aftibus voluntatis eadem eftprobatio, quia 
ab aftu voluntatis fupernaturali ad a f tum 
fupernaturalem in te l l e í ius eft ev idenscon» 
fequentia (quamvis ab i l l o p h y í i c é no pen-
deat )'J fed ab a í l u fupernaturali intelleAus 
ad obief tum eft etiam evidens confequen-
tia r.crgo ab a d u fupernaturali voluntatis 
ad ob!e¿ lum eft evidens confequentia. 
Mi racu lum p h y í i c u m eft opus al iquod §i 2, 
p u r é phyficum excedens nature vires:qua-
lis e f tmor tu i fufcitatio. Hoc miracu lum po 
teft cognofci í vel per folam evident iam 
m o r a l e m : v t qui non viderunt LazarUm 
vocatum a Chr i f to exilijíTe é monumento 
l igatum linteaminibus ^viderunt autem i l - . 
l u m viventem,<Scbibei-item : i t em viderunt 
oculatos tcftes revocationis Laza r i a m o r -
t u i s r h i n o n habuerunt evidentiam p h y í l -
cammiraculij- fedpraecifé moralem:de qui* 
bus non eft hasc quaeftic. Poteft fecundo 
cognofci miraculum evident iaphyf ry : v t 
qu i viderunt Lazarum f e p i i l t u m , & á C h r i f 
t o i n lucem revocari: h i t á m evidenter c o g -
n o v e r u ñ t i l l ud miract j íum , q u á m cognof-
cimus hominem ab alio homine vulnerar;, 
& curad : ita vt abfque fcrupulo iurare pof~ 
fíraus hominem ab alio vulneratura.De his 
eft i n parte h x c quíef t io . V t r u m t a n t a m 
habeat evidet iá reveilationes divinac i l lo m i 
ráculo co^firmatar, v t ese nuil o modo negari 
pofsint: v t nonpotef t negari revcht io cog-
n i t aex evidenti cognidonc aftus fidei: five 
v t non poteft negari t e , qui mecum loque-
r i s , eífe hominem. T e r t i o poteft cognofci 
miraculum per evidentiam metaphylicam, 
v t c ü m ( a ¿ l u fupernaturali evidenti cog-
nofeituropus miraculofum. R?Dgo : v t r u m . 
qu i miraculum itacognofeit , habeat ev i -
dentiam inatteftante revelationis i t acon-
firmatae? 
1. 
E x i l i e a t a q m ñ i o . 
M I R A C V L V M po te f t e íTe ín -tentionale , 6c p h y í i c u m : in ten-tionale eft aliquis aéhis fuperna-
turalis dicens oirdinem tranfcendentalem, 
<juo reprefentet t e f t i n l o n i u m D e i , aut D e ü 
ip fum : exempl i gratia , a£lus fidei repra:-
fentat revelationem Dei j vi í io autem beata 
I>eum ipfum. Hos adus voco mi racu lum, 
iK)n quod raro cveniantrfuntenimfrequen 
tes j fed quod funt fupra vires natura . I t e m 
actus voluntatis fupernaturalis dependens 
ab his cognit ionibus f i ipernatural i^us, po* 
S E C T I O. I I . 
T r i m a f e n t e n t i a . 
S-y A N C T V S Thomas,qu tTft .v .ar t . «. 3. 
2 . ape r t é fa t e tu r .pe r evidentiam m i - S.rbomas 
raculi phy í ic i comparan evidentiam 
i n atteftante : quia frpropheta fufeitatione 
mor tu i confirmet al iquam revelationem 
D ' c i , convinci t intelleíftú videntis miracu-
lü ,vt cognofcat man i fe f t é , i l l u d dici ¿i Deo . 
Qua ratione d ó c e t D o e m o n e s credere myf-;;v 
teria fidei ex evidentia mivacujiorum , & 
figno-
•X V. Zi 
D i f p . 2 6 . V t Y U m p e r m i r a c u l a p o f s i t e f e e v i d e m i a , & c . 
S .Thom. í i g n o r u m , q ü í b ü s confi rmantur i n Ecclc-
i ,ar t .4 . fiarquas e v i d e n t i a i l l o s d c t e r m i n a t a d a í r e n -
fum ^ e l i n v i t o s : a i t en imad tertiumidicen-
¿umqt io ihoc ip¡um¿<smmhus (tifplicet, quod 
pgna f idú ]un t tam evidentid, v t per tú credere 
compdUnm.J í í ' ^o S a n í l u s T b o m a s e x p r e -
c i íavi f ione fignorum vu l t docmones com— 
pulfos a d c r e d e n d ü m ; quod efl p r o p r i u m 
M e X f ev iden t i ^ .V ideo M a g i f t r u m B a ñ e z eppo-
í i ta in fententiam fequentem conari e x p l i -
care Sanftum T h o m a m , ríe videatur .cum 
i l l o aperto M a r t e pugnarc.Sententiam Sá-1-
P Lttipus', ttiThomx fequitur P . Lu i í iu s , difputat .p. 
cap. 1. & alij j 
f . 4 . Probatur p r i m o : quia tune habetur evi-
i .P rabá t , dentia i n a t t e f t a n t e t e í l i m o n i j Dei /quando 
i l l u d cognofeitur per pr inc ip ia extrinfeca 
evidenter c o g n i t á j fed qui videt m i r a c u l ü , 
habet evidentia p r inc ip ia extrinfeca t e f t i -
mon i j D e i : e rgotef t imoni j D e i habet evi'-
dentiara i f l atteftante. M i n O r probatur , 
quia habetevidentiam huius principi) :aw«e 
uñimontí tm Dei c0 ver««i :quo p r inc ip io eví 
denter cognofci t infa l l ib i lem authori tatcm 
D e i : i t em cognofeit evidenter hoc obic-
Ctum-.Deuiteliatñr Trinitatemefie: quapro -
pofi t ione cognofeit exif tent iam revelatio-
nis diviníE j hanc autem exif tent iam cog-
nofeit per miraculum evidenter cogni tum. 
Etenim tdm|certum ef t , & evrdens, D e u m 
non poíTe miraculis confirmare fa l í i ta tem, 
quam eft evidens eum non poíTe men t i r i ; 
v n d é efficitur hic fyllogifmus : evident eft 
Deum nonpoffe miracttlo eonfimarefalfititem, 
fedeyidenseít Deum miraculo confirmare reve-
lationem de Trini tate: erg© eyidens eíí non ejfe 
falfum talemreyelationem exittere.Hxc autem 
eft evidentia i n atteftante. 
S E C T r O I I I . 
O p p o f t t a f e n t e n t i a . 
E R l í a e c p h y f i c a m i r a c u l a n o n p o f -
fe haberi de reveiatione D e i eviden 
tiara i n atteftante tef tantu r M a g f 
Báne\y ter Bañez ,quaef t . i . a r t .y .&qusef t . y . a r t . 2 . 
F.Vfilent. & p , V a l e n t i a d i fpu t a t . i . qux f t . y .punc l . i . 
verfu ,qtiamquam ego: quod fateri tenentur 
L m a , jLorca & a l i j , qu i negan tev iden t iamin at-
teftante de revelatictfie D e i extra patriara. 
Quae fententia m i h i v ide tur probabi l ior . 
N a m v t cognofeamus evidenter revelatio-
nem per miraculum , opus eft cognofeere 
evidenter D e u m voluiíTe miraculum faceré 
i n confirmationem revelationis,aut myf te -
r i j jquod proponi tu r credendum.Nam evi -
dens cogni t io miracul i parum refert ad 
P 
confirmationem veritatis fídei , n i f i Deus 
vel i t eo miraculofidemconfirmare.Si enim 
Lazarus fufeitetur ad folam of t en f íoñem 
omnipotentiae , & non ad confirmandam 
veri tatem C h r i f t i , qu id refert mi racu lum 
i l l u d ad confirmandam ver i ta tem Chrif t i? 
Opus e rgoef t , v t Deus vel i t eo miraculo 
confirmare , aut r eve l a t i oné , aut veri tatem 
C h r i f t i : ergo etiam opus eft 3 v t nos ev i -
denter cognofeamus eam voluntatemjal io-
q u i n n o n habebimus evidentiam i n attef-
tante , quia non cognofeimus evidenter 
omnia pr incipia nece í fa r iaad eam eviden-
t i am. 
Sed ex Tolo miraculo phyf íco non pof- <í. 
fiimus cognofeere evidenter eamvolunta-
t em D e i de fuá revelatione confirmanda 
per miraculumrergo exfolo miraculo p h y -
fico evidenter cognito non poteft haberi 
evidentia i n atteftante de revelatione D e i . 
Probo m i n o r e m , quia i l la voluntas extra 
patriara non cognofeitur i r a r aed i a t é jnequc 
per aliquem af tum intelleftus,aut volunta-
t i s , qu i neceffariam habeat connexionem 
cura ea v o l ú n t a t e D e i ( v t pono fex ^. 1.Que-
que cognofeitur per a l iquem ef fe í lum ha-
bentem neceíTariam connexionem cum ea 
v o l ú n t a t e : ergo non poteft haberi eviden* 
t ía phyfica de ta l i v o l ú n t a t e . P robo m i -
norem, quia quando aliquis effed^us eft i n -
d i í f e rens , v t oriatur ab hac, vel i l la i n t e n -
t i o n e , & n o n eft de te rmina tus ,v tor ia tur 
ab hac i n particular i , non poteft ex tal i efFc 
& u evidenter cognito, inferr i evidenter hec 
i n t e n t i o i n part icular! , magis quam il la . Si 
enim t g o poíTum verbafacerc , vel ex affe-
ftu chari tat is , velmifericordiae, quamvis 
alius videatcaverbaa me fíeri, non poteft 
per ipfa cognofcere,illa ficri ex charitate i i i 
par t icular i jaut ex mifer ieordiain par t icu-
lar!. 
A t miraculum eft Indifferens , v t f i a t ex ^ -
intent ione conf i rmandi myf t e r i um fidei, 
& veritatis Chrif t i , - vel v t fíat ex mot ivo 
alius veritatis : ergo ex folo miraculo p h y -
fíco , non poteft evidenter i n f e r r i i n p a f t i -
culari intent io D e i de confirmanda veri ta-
te fidei. Probo minorem , qu iaLnza rum 
po tu i t Deus fufeitareá mor t i r i s , vel ex mr-
fericordia in forores L a z a r i , vel ad confir-
mandos l u d í e o s i n fide r e fu r re í t ion i s m o r -
tuorum j vel i n confirmationem veritatis 
Chr i f t i r cx his enim t r ibusrat ionibus q u í e -
libet po tu i t m o v e r é D e u m , quamvis non 
ade íTe ta l i a : i n quo non eft opus templis 
abfumere: ergo refurreft io L a z a r i n o n i u 
or i turab in tent ione D e i , q u i n pofsit o r i r i 
á q u o l i b e t ex t r i bus ilHs aftibus j quis an-
tera dicat fubftantiam & m o d ü p l u ficum 
i l l ius r e fu r re íHoni s habere ex natura ÍVJA 
nec? l iá -
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neceíTariam connexionem cura intent ione 
D e i de confirmanda vcritate C h r i f t i . I d -
quccognofci p o í l e n a t u r a l i t e r . 
S e c i m d ó probatur exemplo ludaeor i im, 
cjui nonpo tue run t negal-emiracula Chr i f -
t i : quia t á m evidenter cognoverurit Laza-
r u m füiíTe hominem, Se raortuum , 6crevi -
xtíTe 3 i d q ü é ad prarfentiam C h r i l t i coiitef-
tatis id c i rcumiefto populo:djxerat en im: 
gaudeopropter vos t y t credatis. l u d i o s i d fibi 
t e r to perfuafífle, v e r b a l o a n n i s p e r f u á d e n t 
cap, i 2. IO. Cogitayerunt y t & Lá i^ rum i h -
terficerent: ergo fibi pcrfuaferunt L a z a r u m 
f u i í í e h o m i n e m , 6c r ev ix i f í e^a l i oqum ihfa-
na e í l e t i l l o r u m cogi tat io . Si enim fibi per-
fuadereatLazarura fui í te f íhan ta fma , non 
cogitarent d e i l l o interficiendo : efet enim 
t u m l a r y h h i ñ a n ' aut quis vnquam cogita-
v i t de p h á n t a f m a t c interficiendo í S a n í l u s 
A u g u í l i n u s tom.p . t r a d . y o. i n l o a n n . p r o -
p é fincm ait . Vifo Lázaro refufcitdto: quia ta-
tum miraculum Domim y i t m a erat eyidenti* 
dijfamatum , tanta manifeffaijbne declaratum, 
y t nSpofsetycloccultare qnodfatfum eB^y el ne-
gare. Sed a d h u c i l l o , alijsquemiraculis vifi's 
n o h crediderunt ludaei; ¿ rgofo la evidentia 
mi racu l i non determinat in t e l l e f t i im ad af-
fenfum art icul i fidéi, ñ e q u e infert eviden-
t i a m phyf ícara t e f t imón i j D e i . M i n o r norí 
fine admiratione expendi tur á loanne 12; 
S j . C ü m áute tanta fignafecijfet coram eis3nón 
. tredehatitin euin, H o c aü ten i figniíicat ver5 
i^norant iam ( quamvis c ü l p a t a m ) : Petrus 
enim A f t o r u m 3,7. d i x í t ^ c / o quod per ignó-
tatitiam feciflisfícut & principes yef t r i : 6c cap. 
»Aft,3 '.y., i 3.27. & principeseiui huhcighórantes: p r i n -
cipes ergo <Sc#plebs vniverfa fucclamav/i-
r u n t P i l a t ó , v t C h r i í ^ í m cruc i f ígere t , quia 
F i l i u m D e i fe fecitj i deó autem c o n c l a m á " 
r u n t , quia arbi t rat i funt eam füiíTe hor re r i -
dam blasfemiam ; ita v t Pilatus t i m u e r í t 
magis audicns fermones hos: vnde conclu-
do, l u d i o s , vifis evidenter miraculis , p o -
tuiíTe d i f l en t i r i t e f t imohio C h r i f t i , no al ió 
ex capitej ñifi quia potuerunt negare i l la 
ficri á Deo ex intentione .confirmandi ve-
r i ta tem C h r i f t i j quamvis ipfeChrif t i rs ex -
t e r n é profitebatur ea fieri á D c ó eo fine. 
V n d e & d ^ m ó n i a a í ferebant ab eo difpul'fá 
iñBcdzebTib . ' 
Joan. 12. 
Í7¡ 
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9. 
O t ó . o B I I C I E S p r i m o : non poteft Deus ad p r^ fé t i á pc t i t ionis v i t i o -fePfeudoprophctse efficere m i í a -
culum : ergo ex evidci i t i cogn i t ionemi ra -
cul i comparatur evidentia i n a t t c í l a n t c . 
P robo anteccdens: q m á Dcus cfíct decepr 
tor per i l íud miraculum i ergo non potef t 
i l l ud efficere. Probo ahtecedens: quia p r í e -
bcret occa.íionc, v t decipcrcmur. N e g ó an-
tecedes. A d probat ionem ne^o anteccdcsi 
ad probat ionem n e g ó antecccíens. Occafio 
enim fonat v i t i u m , q ü o exhibemus fignü 
de fe ducens in e n o r e m : quod Deus eo ca-
f u n o n exhiberet .Deceptio enim no tá o r i -
t u r e x ipfo miraculo, quam ex n o í l r a inco-
fidcratione? c ú m enim opus i l l u d pofsit fíe-
r i i n iílis fcircumftantijs ob mul t ip l i cc ra ra-
t ionem , qu id coegit homine i t i ad perfua-
fidnem, miraculum fieri ob hanc ra t ionem 
p o t i ú s , qui im obillarh? l u d i e i ü m t a m é e r i t 
p rudens* ,quamvis fa l í l im . Í^ . 
Póí fe miraculum fieri i n c i r cumf tán t i j s 
al icuiüs peti t ionis ad D e u m , q u x non fit 
ad có f i rmanda re ipfa veritatem , probatur 
p i i ' m ó , é x e m p l o doni fanitatis: quod exe-r^ 
Ceri poteft a pravo l i o m j ñ e , fine pravo : 11 
enim aliquis p r x d i t u s eo dono , i l l o v t i 
vel i t ex avar í t ía , í ib id ine , aut mendacio, 
Deus ci im i l l o concurret miraculosc ad fa-
nitateni effícicncíam : tune mi racu lum i l -
l ud p o t e í i t d i r i ^ i ab i l l o h ó m i n e ad per-
f u á d e n d u m alicúi tale mendacium. Q u o d 
i n confecratione pañ i s eft mani fcf turmDe-
i\$p.s enim l eg i t inmm facerdotc, velle al icuí 
perfuadei é aliquam fálfitáteiir. ad quod d i -
cat h o m i n i ignaró'fó velíe convertere pa-
nera i n C h r i f t i c d f p ü S : fi dicat verba con-
fecrationis fiet tranfubftantiat-io, quia ver-
ba facit c u m í n t é t i ó n e cófecrandi : mi racu-
l u m vero faclum eftad vi t ipfam pet i t ionc 
externara 5 at i l l a m t ra r í fubf t an t i a t ionem 
iam faftarii potef t Deus oftendere mani -
feftc i i l i h o m i n i , qu i propterea non pote-
r i t evidenter inferrefi if tam tranfubftantia-
t ionem ád confirmahdum i l l u d m e n d a c i ú . 
QnoA fi ( v t potui t ) Deus inf t i tui í le t í ac ra -
men tum i n alteratione miracu íofa fenf ib i -
l i , i l l u d pcrag'eretur etiam per facrilegara 
volunta tem facerdotis, vo lén t i s oftendere 
miraculum fieri i n confirmationem fme fa i -
fas doctrinne : quod non eflet diífíci.le pe r -
fuadere hómin i r r u d i : e r g ó ad prefentiam 
pet i t ionis vitiefar poteft Deus efficere m i -
raculum , non ad eam con'firmandam j fed 
alias ob ¿aullas, , . , 
R a t í o á p r i o r i : quia pe t i t io v i t i o f a p o - ^ 1 ' 
t u i t concurrereper acddens.ciim'alijs cauf-
í i s h o n e f t i s , quibus re ipfa Deus movetur ; 
qu in moveatur pet i t ione vit iofa 5 concur-
íus autemil le per accidens ñ o n t o l l i t hpnef-
tatem al iarum cau í í a rum : ergo poteft fieri' 
m i r a c u l ü i n his c i r cü f t an t i j s . M a i o r pjitet, 
qaiia quando Chr i f tus L a z a r u m fufeitavit,' 
8 6 D i f p . i 6 , V t r u m p e r m i r d c u U p o f s i t e f e e v i d e n t i a > & c . 
§. I 2. 
S . T h o m . «ius forores , &: alij íu í l i poterasit á D e o 
q . i . a r t . 4 . pe tcreLazar i rufc i ta t ionem , i l l o ipfo t e m -
pere , quo rerurrexit^tune autem vt Chr i f -
t u s h o n e í l i o a í t e í h i eam re fu r r ec í i onem pe 
t i j t , po tu i t a l ius , vel pravo aflFeftu, vel ho -
nefto ob ignorant iam inculpatam petercí 
r e f u r r e c í i o n e m i l l am; ergo potuerunt con-
currere cauífse honcílpc c ü m p c t i t i o n e , v e l 
t u r p i , vel ignorant'i. Tune autem n o n t o l l i 
honeftatera aliarura caufsarum , p roba tur : 
quiamifer icordia i n Lazar i forores locum 
habet apud D e u m , et iaraí i alius v i t i o f¿ , au t 
incú lpa te D e u m oraret : q u e r a a d m o d ú m 
nunc locum habet t r an fub í f an t i a t i o , v t 
Deus conftans, Se íiclelis reper ia tur ,quam-
tumcumque pravus,aut ignorans Sacerdos 
ca vtatur, ad fa l í i t a t em al iquam p r o b a n d á , 
au tad f inem a l i u m . Quoties cor i t ingi t iuf-
t u m & i m p i u m f i m u l fundere preces ad 
D e u m , v t miraculofe falutem aegro r e í l i -
t ua t fmove tu rque Deus orat ionibus iufHj 
al i j autem a r b i t r a n t u r f a l s ó , impi ) fanf t i ta-
t c m eo miraculo conf i rmar i i Deus autem 
n o l u i t o f t e n d e r c f a n í H t a t e m impij^ fed iuf-
t i . E x quibus concludo , fo l am evidentem 
cogni t ionem miracul i , n o n fuffícere ad 
evidentiam i n atteftante de revelatione, 
aut re tefl-ata. 
Obici js f ecundó , quamvis i n bis cafibus 
Iiíec a d m i t t a n t u r , non pofse ea a d m i t t i , i n 
eo , qu i pet i t m í r a c u l u m : exempl i gra^pj 
concianator cá tho l i cus i n conf i rmat ionem 
fuae prxdicat ionis , quam arbitratur eífe 
.veram,pc t i t á D c o refurref t ioncm m o r -
t u i , ex aíTed^u honefto veritatem aud i to r i -
bus p e r í u a d e n d í : tune evidens eíl: cOncio-
nator i fita in ten t io , i t em & miraculum : er-
so habet evidentiam i n a t t e í l a n t e t e l l i m o -
ni) Del ,au t rei teftata^ 
N é g o c o n f e q u e n t i a m : quia quamvis pe-
ten t i nota fuit fvnceritas fu^e pet i t ionis j ta-
men non feit ev iden te r ,Deum i l l i pe t i t ion i 
r e í p o n d e r e : po tu i t en im Deus mover i alio 
h o n e í l o fine,& non illus pet i t ione. Demus 
en im ( i d ignorante concionatore ) Lazar i 
forores petere refurref t ionem fratris , vel 
eam peti a Chrif t 'o , non i n c o n f í r m a t i o n e m 
fideijfed folum ob D e i gfor íam,(Scex mife-
r icordia i n L a z a n n n , & forores: haecenim 
fieri poíTunt codem tempore , q u ó concio-
nator ex atfedu p i ó , ignorante tamen , pe-
teret eamdem re fu r r ec í i onem á D e o : tune 
autem ob C h r i í l i m erita eíTet Lazarus fuf-
citatusj non v e r ó i n conf i rmat ionem do-
¿Irinaífalfac , quam concionator inculpat^ 
cenfebat e í f e .ve ram , & petebat á D e o 
conf i rmar i : ergo huiufmodi concionator, 
non p o t e í l evidentiam habere de i n t e n t i o -
ne D e i i n faciendo miraculo : ergo cius 
í y n c e r a in tent io , non po tu i t eífe p r i n c i -
13-
piumruf f í c iens ad cognofeendam eviden-
ter in tent ionem D e i , refpondentem fuae 
p e t i t i o n i . 
S e c u n d ó probatur rpotu i t eífe contentio 
inter Cathol icum ,<5c hncreticum de incar-
n a t i o n é C h r i í l i , quam C á t h o l i c u s vellet 
confirmare fufeitatione m o r t u i e x i í l e n t i s 
i n a l i o cub i l i . Demus i tem íieri facrum ab 
ho in in&op inan t e f a l só , f e eífe Sacerdotem; 
qui tamen ad confirmandara p rx f en t i am 
C h r i í l i i n hoftia, quam arbitrabatur confe-
cratam, petat a D e o fufeitationem eiufdem 
m o r t u i : & v t e r q u e fimul dicat, v t m o r t u u s 
fufeitetur i n norn ineChr i{ l i , ad conf i rman-
dum rayílerium, quod vterque t r a í l a t : t ü c 
quis dubitet poíTe fufeitari m o r t u u m i n 
c o n f i r m a t i o n é incarnationis?'& tune conf-
taret i l l i , qu i fe cenfebat Sacerdotem de fuá 
bona intentione 5 nec tamenpoflet habere 
evidentiam i n a t t e í l a n t e : quia Deus n o n 
fecit miraculum ad confirmandam praefen-
t iam C h r i í l i i n ea ho í l i a individua. Quse fa 
cilé confi rmari poíTunt mult is exemplis , 
petitis ex e í f e f t i o n e f a c r a m e n t o r u m , quae 
facile quifque p o t e í l proponere. 
S E C T I O V. 
o A d a r g u m e n t u m . 
A R G V M E N T V M p r o p ó f í t u $.4.non v rge t : quia non habemus per f o l u m mi racu lum p h y f i c u m 
fufí icientia p r inc ip ia ad evidentiam i n at-
f e í l a n t e . V n d c , c o n c e í r a m a i o r i , n e g ó mi-* 
no rem. A d probat io^em , n e g ó m i n o r e m : 
per miraculum enim no cognofeimus D e ü 
t e í l a r i revelationem , aut m y í l e r i u m a l i -
quod fidei : v t hoc enim cognofeeremu? 
evidenter,cognofeenda erat evidenter i n -
tentio D e i de confirmando o b i e í l o fidei, 
per i l l u d miracu lum: videmus quidem m i -
raculum at quo animo fíat a D e o non v i -
demus. Quapropterad evidentiam i n attef-
tante per miraculum requi r i tu r hic f y l l o -
gifmus; e ' íwim efl Deum non pefie efficeremi-
racuhtm ad confirmanium aliquidfalftim j fed 
evidens efl Deum fecijfehocmiraculum ad con-
firmandam incammonem: ergo incarnatio ve -
re e f lAn quo fyí logifmo minor p ropof i t i o 
eí lfalfa. 
D i c e s : ergo n o n tenemur credere per 
miraculum. D i í l i n g u o confequensmon te-
nemur credere per mi racu lum,v t per p r i n -
c ip iumnos evidenter , & in fa l l ib i l i t e r du -
cens i n revela t ionem, concedo c o n í e q u e n -
t iam^non tenemur credere miracu lum m o -






f a í l u tn i n ipoiifirmationcm ficIci,nego con-* 
fequentiam. Debemus en im pcrpenderc 
quali tatem dodlrinar propofítae , pc r fonx 
p roponen t i s , m i r a c u l i f a f t i , Se a l iaadiun-
d:a : q u o d íi hsc omnia nec adverfantur 
l u m i n i naturas, nec doftrinae Ecclcfiae, 4;e-
quebonis moribus3tunc pfudentifsimc mo 
vent ad credendum a b í q u e hefitatione: 
vnde fi tune vera revclat io e x i f H t , poteft 
c rediaf tu fuperna tura l i : quia ex i f t i t eius 
o b i e d u m cuuifuff icient i applicationc ^ TÉ 
í s e p i ú s d i x i . 
D I S P V t . XXVIÍ . 
V t r u m v t A n g e ü h a h u e r i n t e v i -
d e n t i a m i n a t t e [ l a n t é \ * 
^ *• I ^ ^ S ^ l O N T R A S c o t u m , & D u r a n -
j dü pono, A n g e l o s p e r m i í T b s f o -
H lis natui f viribtís no p o í l e i n t u i -
t ive cognófeere o b i e d ü fuperna 
S Tbomaí íura^e ^uo , ' l c^u^ant^arn : í l u o ^ docuit S. 
P Moltna ' ^ o i n a s ,-Par ' q u ^ f t . 77* art. y i &Pat res 
P V ra ^ 0 ^ n a c^^Putat'I'^c V á z q u e z difputé 14* 
^ eap. 3 . ( iu iá obiec lum rupernaturale con-
cur r i t aa producendam fpeciem ruperna-¿ 
turalem ímpreíTam : nam caufsa fuperna-
turalis p r ó d u c i t e f fe íh im fupcrnaturalem 
( v t a l i u n d é p o n o ) j fpecics autem fuperna^ 
turalis produci tcamdem obcaufsam af tum 
fupernaturalem ; c r g ó af tu naturali noa 
poiTumus i n t u i t i v e cognofeere obiec lum 
fupcrnaturale.' I t e m ñ e q u e aclu natural i 
poflumus evidenter cognofeere o b i e í h i m 
fupcrnaturale per al i t juod m é d i u m fiiper-
naturalc rqina hoc m é d i u m fupernatura-le 
producct a í i u m fupernaturalem at vero 
poteft Deus loquut ione naturali quoad 
fubftantiam manifeftare A n g e l o ob ie¿ l á 
fupernaturalia: deiride poteft Angelus e v i -
denter cognofeere, loquut ionem illara eífe 
D e i j tune autem cognofeet evidenter ob-
i e í l u m l o q u ü t i o n i s : qua ratione difputa-
t ionc yy . oftendam , doemones non poífe 
d i í feñ t i r i myfí erijs fídei per evidentiam i r i 
atteftante: non eft ergo qu ic f t i ó , v t r ú m 
A n g e l i potuer int per feientiam infufam ha 
bere evidentiam i n atteftante ? Pars enim 
affirmativa l iquet : quia fi h x c fcientia 
eft compofsibil is cum fide,potuerunt com^ 
pon i fi autem non eft compoCsibilis, 
po tucrunt A n g e l i fc ient ia infufá 
donari , <Sc carcre 
fide. 
S e t t . j . O p p o f n a f e n t e m i a * Cl ¿ f ? 
S E C T I O íi 
T a r s a f f í r m a n * . 
p 2. P. L u i f i ta 
BañeXf 
í . 3 
A T E R LUÍÍJUS difputat^pi dubio 
2* opinatur , Angelos per feientiam 
infufam habui í fe evidentiam in at-
teftante myf t e r io rum fídei : quia per eam 
feientiam coe;noverunt evidenter revcla-
t i o n e m D e i . Q^am fentcntiam indicare v i -
detur S a n í h i s Thomas 5 quem tamen M a -
gifter B a ñ e z explicat fuo more. A d d u c i t 
P . Lu i f iusP . Va lenham , D u r a n d u m , & 
alios:qui nori funt a d m o d ú m clari in eius 
propugnationerquia Pater Valent ia in op- P.^alenU 
pofitam fententiam ihclinatUr j Durandus Durand* 
autem negatAngelis fidem: quiafolis natü 
r x viribus cognofeunt evidenter myfteria 
fídei iii fe, 5c in revelatione ipía. 
I n hac ferttentia eft mih í dubium : quia 
eius Doctores componunt evidentiam in 
atteftante cum fide myf te r io rum fidei^hírc 
autem non pofsunt ex i l l o r u m fententia 
é o m p o n i : ergo. Probatur m i n o r : quia ipíi 
n o h i n t componere fíclerti cum evidentia 
fcientia? circa myfteria fideñergó non pof-
funt componere evidentiam in atteftante 
cum fide : probo c o n f e q ü e n t i a m , quia eft 
eadem r a t i o i h quacumque evidentia. 
S a n í l u s T h o m a s quaeft. c.art; 2. Pater 
V á z q u e z , & L u i f i u s , refpondent é o m p o -
ni poífe f idem, Se evicientiam in atteftante^ 
quamvis non eorripOn'atur fides cum eVi-
dentiafeicntiac : quia evidentia i n atteftan-
te eft evidentia fecuriduTn quid- alia autem 
evidentia fimpliciter. Contra hane doflr i -» 
nam faciunt^quae d i x i difputat.a y.probans 
evidentiam in atteftante eífe evidentiam 
fímpiieiten Secundo argumento p r í e m í t t o 
p r i m ó , non poíTe efTeactum fídei circa re-
velat ionem cognitam evidenter í imp l i c i -
ter(ex dof t r ina Sancli Thomar & P. L u i f i ) : 
quod etiam docet P. V á z q u e z deeViden1-
tia co2¡hitionis i m m e d i a t é ) . S e c u n d ó prae^ 
m i t t o , per hane fe i én t i am infufam cognof-
cicvidei l ter Se i m m e d i a t é pafsivam reve-
l a t io í iem D e i i quT evidentia refpeftu re-
velationis eft fimpliciter evidentia^ cjuam-
vis comparata obieifto revelato fit eviden-
tia fecundum qu i d ; 
V n d e a r g ú r n e n t o r : e v d e n t i á fimplici-
ter ¿c fides circa idem ob ie f tum non pof-
f u ñ t p e r vos efíefimtíi j fed fi Á n g e l u s ha-
büi l le t cuín fide evidentiam iri atteftante, 
fuiífent fimul evidencia fimpliciter ¿kf ides 
circa ob ie í>um idem : eri jo. P r o b ó m i n o -
rem , quia quicumque fide c r e d i t m y f t e r i ú 
revelatum,exereet eamdem fidem circa re-
velationcra : q ü i a n ü n pot'eft fides excrceri 
sirca 
S . T h m . 
P. L u t f m 
z S S D i f p . z r . V t r u m J n g e l l h a h u e r i n t e w ^ c . 
S . T h o m . circa o b i e f l u m materiale , q u i i i c i rcafor -
q.i .art .4. í na le et iamexerceatur :c rgo Angelus ficlc 
CognoviíTet revelat ionem 5 fed revelatio-
nem et iam có'gnoviíTet evidentia í i m p l i c i -
ter per fcientiam infufam : ergo circa eam-
dem revelat ionem habuiflet Arigclus í í m ü l 
f idem , & evident iam fímpliciter. P r o í j o 
m i n o r e m : quia vel revelatio D é i coní i f t i t 
á parte rei i n auditionc prophetse , v e l i n 
alicjuo fígno ad e x t r a : fie autem feientia 
infufa cognofeit immediate revelationem 
D e i ; aut revelatio D e i conf i í l i t a parte rei 
i n a l i q u o a í l u in terno ipfius D e i : fie autem 
revelatio Dei . cognofeituf evidenter per 
d e m ó f t r a t i o n e m (¡uta: e tcnim audit io p r o -
: phctae eft effeftus ortus á revelatione ad l i -
va D e i i n genere cauílíe efficientis, cogni ta 
autem evidenter auditione pr.ophetae, i n -
fer tur evidenter l o q ü u t i o a ¿ l i v a D e i :qu ia 
ea audit io eft propr ius efíe<flus i l l i u s : ergo 
revelatio cognofeitur evidenter per de-
monf t r a t i onem ^ « ¿ á . T a n d e m Angelus cog 
nofeit revelationem evidenter : ersió vel 
immedia te , vel per a l iquem efFefhim p r o -
p r iu ra ipfius: quia fi per aliam revelatione, 
red i t eadem difficultas i n in f in i tumrf i f t en -
ckim ergo eft i n aliqua revelatione cognita. 
i m m e d i a t é , vel per effecftum al iquem i l l i u j 
immediate cogn i tum. V ñ d c c o n c l u d o non 
p o í T e c o m p o n i i n A n g e l o fidem, de lianc 
evident iam inatteftante^ n i f i pofsint c o m -
pon i fides Se feieritia. 
^. 6, Pa t e rLu i f i u sd i fpu t a t i one9 ,dub io4 . r e f 
P .hñ i f i t t t ponde t , componi pofseevidentiam i n a t -
teftante , & fidem circa revelationem: quia 
ÍTXC a t t i ng i tu r per illas d iver fomodornam 
per fidem revelatio cognofeitur immedia-
te , & vt q m j per fcientiam autem infufam 
revelatio cognofeitur mediate , & vtqfiod. 
Q u o d e x p l i c o : quia revelatio i n fententia 
huius Do<ftorfs conf i f t i t i n af tu in te rno 
D e i , adquem non te rmina tur immediate 
feientia infufaj terminatur au temimmedia-
t é fides ad eum af tum D e i - T e r m i n a r i au-
tem y t quo , eft t e rminan ad revelationem, 
v t a d obiecftum f ó r m a l e , 6 c p r i m a r i u m , q u o 
manuducimur ad credenda mvfter ia reve-
lata^terminari autem y t q u o d , e f t t e rmina-
r i a d obief tumfecundar ium. D i c i t e r g ó P . 
L u i l i u s , fidem ^ f c i e n t i a m non pofteter-
m i n a n ad idem o b i e í l u m í i m u l y t q u t i • at 
v e r o r e í l c p o í T e t e r m i n a n alteram , v t ad 
o b i e í t u m pr imarium^al tera ,vt ad fecunda-
r i u m . H x c d o é l r i n a v t ex propri js p r i n c i -
pijs i m p u g n e t u r , non ef t impugnanda ex 
eo ,.quod revelatio D e i d i f t inguatur ab i p -
fius af tu : hoc enim iam d i f p u t a v i , eoque 
admifso , conabor oftendere ad h o m i n e m , 
n o n pofse componi fidem, & feientiam /w 
qHOy&ytquod, 
¡ 
P r i m o : qu ia ip f inegan t f idem & f c í e n - 6. 7, 
t i am circa idem obief tum materiale cogn i - r P r c í , 
Cum per diverfa media-fed eadem eft r a t i o , 
et iamfi ob ie f tum cognofeatur per v n u m 
habitiim,'W<j«o, <5cper a l ium qmtl:ergo 
a^qué repughatvtroque modo . Probo m i -
norem :qi i ia ea ratione negatur fides citca 
o b i e ¿ l u m materiale f e i t u m : quia fides 8c 
n í e d i u m obfeurum non habent v i m ad m ó -
v e ñ d u m in te l lech im ,p r íc fen te evidentia; 
fed praefens'eft evidentia feientiae í n f u f e 
revelationis D e i : ergo ñ e q u e i m m e d i a t é 
poter i t revelatio m o v e r é , ad imi t i ed ia -
tam cogni t ionem fui obfcuram.Que fie e x -
pono; m y f t e r i u m revelatum.debetcpgnoP-
c i f i d e d e p e n d e r i t e r á revelatione , quae eft: 
m é d i u m f ó r m a l e i n i l l u d ducens : i t em re-
velatio cognofci poteft í ímü l , quando cog-
nofeitur m é d i u m demonf t ra t ivum; P h i l o -
foplws en im Ghrift ianus , q u i evidenter 
cognofeit vni ta tem D e i , fimul credit D e a 
revela í le eam vni ta temt&^quamvis hec re-
velatio habeat neceíTariam connexionem 
cum v n i t a t e D e t ; tamen hace vnitas n o n 
creditur per fidem ab eo Ph i lo fopho: quia, 
pra:fente medio demonf t ra t ivoj i iOn fiabet 
v i m m é d i u m obfeurum ad inferendam c ó -
clufionem ^ at ,prxfente feientia circa reve-
lationem,hec obfeura manet refpeftu fidei;; 
i m m ó non eft cognita per al iud mediurn 
habens cum i l l a neceíTariam connexionem: 
quia t an tum eft appí ica ta per conditiones 
moral i ter t a n t ú m c e r t a s j p h y f i c é a u t e m i n -
certas: ergo m u l t o magis repugnat feien-
t ia cum fide rmmediata circa revelatio'nem, 
q u á m cum mediata circa obiedlum reve-
l a t u m . 
Conf i rmatur : qura , v t refponfum eí íe t ^• 
efficax , deberct oftendere difcr imen obf- Confina. 
curitatis., 6c evidentia?,inter obfef tum (Jtto, 
C^^wo^quod difcrimen none íFe t inter d ú o 
obiefta qao, vel inter d ú o quod; fed n u l l u m 
eft hoc difcrimen : ergo. P robo m i n o r c m : 
quia t á m obfeure cognofeitur revelatio per 
fidem,quám myf t e r ium reve la tum:vt rum-
que enim cognofeitur cum carent iá eviden 
t iae;cüm ig t tur obfeuritas fit eadem, arqua-
lem habebit impo ten t i am ad m o v e n d u m , 
prsfente evidentia : five mot io fitad obie-
¿ t u m p r i m a r i u m , five fecundarium. Sinx 
conftituamus cogni t ionem immed ia t am, 
6c evidentem circa incarnat ioncm C h r i f t i , 
vel al iud ob ie f tum creatum, v . g. circa l u -
cem nunc exif tentem: haec evidentia t e r m i 
natur, y t quo, ad lucem tune autem ea non 
poteft fimul componi cum fide Cerminata 
a d l u c t m , y t q u ú d : e r g o p a m m in t e r e f t , a í t e 
ram terminar i y t quo , alteram ytquod. E x 
authoribus oppofit is a l iquicenfent ,nul lam 
fidem poíTc compoa i cum feientia mediata, 
vel 
vclirnrneciiata : ergo é contra parüm in te - efFeftum proprium ipfius rcVclationis : 
r c i i t , fídena efsf immediatam , Scfcientiam quia talis effeOus eft fupernaturalis , qu i 
m e d i a t a , ¿ c q u i d c h i San¿ lus T h o m a s ^ u c f - eamdem ob caufsain nonpo te f t immcdia-
t ione quinta, artic* i , & 2 . admi t t i t i n A n - te cógnofc i : idemque cft de carteris c í fc- , 
<>elis fidem , & fciéntiam c i r cap raéc ipuum ftibüs \ reftat ergOjVt divina rcve la t iocog-
obie<fluni fídci , qu i e r t D e u s : hafcautem nofcatur per fpccics alienas acccptas ah A n 
co^nofcunturj 'Vf ? tMÍ\ p c r D e i revelatio-* gelicis ioquutjonibus n a t u r a l i b ü s ; q ü e m -
i íem ad creaturas. Q i i x faerit Sancfli T h o - admodum a nobis cpognoícuntur res fupc-
macfententia , & v t r i i m h a c e í c i e n t í a c o p o - "riores perf^ecies in fe r io rum. A t i l l x fpe-
n i pofsit cum fide ? oftendam d i fpü t a t i one cies funt tam i m p c r f e é l x , v t non rcpracCcn-
30.^.3 ! . & ^ 2. tcnt claré > ¿ c e v i d e n t e r Joquutiomem illara 
eíle D e i ; ergo Angelus p o t u i t cognofeere 
• ' -—— í 'evclat ioncin per fídé: qu id cn im vetat A n 
gelum evidenter non feire l oqu i i t i onem i l -
S E C T I O I I . lam efse abalio Ange lo , vel á D e o í E t o -
n i m , vt A n g e l í pofsunt decipi in his , quac 
6) * A A ñ ' ^ cognofeunt per fpeciesalienas, i tapofsunt 
^ ¿ U t d a t G^UA^iOTltí non cognofeere evidenter p r inc ip ia co rum 
. % obieftorum^quapitacognofcunti 
ít $,t 1 ^ I C O p r i m o , A n g e l u m potnifTc D i c e s , A n g e l u m f imúl cum audi t ionc íd ,1 C 
íiCmeittfi I J babere fídem , Se evidentiam i n füpc rna tu ra l i cxcrcerc aliani na tu ra l cm: 
a t tcfbnte : quia componi polTunt hanc autem naturalem p o t e í l ánge lus e v i -
fides , & feientia deeodem obiecto, i n f e n - denter cognofeere per p ropr iamfpec icm: 
fu expl icando, difputatio. 30. 34. 8c 36". caque fie cognita ducit i n D e u m loquen* 
2iConcU'f: D i c o { c c u n d o , Á n g e l u m p o t u i f r e h a b e r c f o tem : ergo per i l l am habet viHbusnaturae 
lam fídem, cognofcendo revclatiOnemobf- evidentiam in attefbnte de myfteri js fidei. 
BtHe^. cure:ita M a g i í l e r B a ñ e Z j & P ^ V a l é t i a difp. Adver t e angelurri exercere poí fc t r ia ge-
P.fS4knt¿ 1. quzeft.f. punch 1. & q u i negant eviden- iiera c ó g n i t i o n u i n f u p e r n a t u r a l i u m t p r i m ü , 
iStabé t i amina t t e f l an t ecx t r apa t r i am.Proba tu r , v i f ionem beatam: fecundiim,fcieritiam i n -
quia poteft Deus p e r a f t u m fuperriatura- fufam imraed ia t é t e rmina tamad en t ia fu-
lem loqui a í i eu i ange lo ih i c autern Angelus p e r n a t ü r a i i a c r e a t a : t e r t i u m , fidem,&J(i q u i 
p o t e í l a í l i b u s na tu ra l ibüs proponerealijS funt alij a í l u s obfeuri . C i r c j obief tum v í -
án íeh ' s rcVclationem i l lam credendara cum ifionisbcatx ñ o n exercet ánge lus a f t ü n a -
argumentis evidentis credibil i tat is : tune tura lem, refpondcntem v i f i o n i , Óceam co-
autem angetus é r e d i t u r u s , reliclus naturac raitantém : quia Deus non p o t e í l i n t u i t i v ¿ 
v i r i b u s , non p o t e í l evidenter cognofeere cógnofci per aelus naturales, neq^ h i e x e r -
revelationem, v t o f l e n d i , 1. ñ e q u e babeC centur refpondentes feientia- infufa? 5 quia 
evidentiam alicuius a¿lus angeli loquentis, nullus aclus naturalis reprxfentat i n t u i t i -
qui adus neceíTariam habeat cor inexionem v é o b i e c l ü m fupernaturaie: at vero m u l t í 
t üm revelationej quia ánge lus loquens rc-^  ©p inan tu r cum ter t io genere aé luum f u -
liífíius naturas fus ,&fec lu fa confirmatione perr ia tural ium fimúl exerceri naturales 
ingra t i a , po tu i t m e n t i r i , cedeciperealium circa i l l o r u m obiefta : redduntque ra t io -
angelum. Pono enim fecreta cordis eíTe ex nenis q u i a i l l i a¿lus fupernaturales conful í j 
natura rei Angel is occulta : po tu i t igi t i í r vel exercentur perfpecieS imprelTlisnatu-
Angelus loquens vclle manifeftare au'dieri- rales, vcl per fupernaturales, ¿cinfufasref-
t i revelationem d i v í n a m , p e r aliqua í lgna pondentes n a t u r a l i b ü s : quia e r g o í n t e l l c -
fufficientiaad ev iden t i amcred íb i l i t a t i s3nc - í t u s eft complctus percas fpecies, e f t p r o -
que fufíicientia ad evi t ié t iam reveht ion is : x i m é potcns ad af tum naturulem,&fuper-
non ergo repugnat A n g e l u m v t i fide. naturalcm: cogni t io autem beata , & f c i e n -
^ 10> Secundo probatur , quia p o t e í l Deus t iainfufa non pendet a fpeciebus natura-
2,proh4t4 ^ m ; ^ 0 loqu i loquut ione f i iperna türa í i , l í b u s i n v i lo genere caufFevaut condi t ionis , 
qu in cam cognofcat evidenter : ergo po~ caque p'roptef ih te l l e í lus fo iúm comple tur 
t c í l eam cognofeere per fidem :confequcn- ad a^us fupernaturales. H i n c arbi t rar bea-
tia eft certa, quia habet iam obieíf lum fo r - t á V i r g i n é i n p r i m o inf tá t i Cux conceptio-
male fidei, Se cura fufficienti applicat ior ' n isabfquepeccatoor iginal i , p c r h á c f c i e n -
nc, Antecedens probo : quia An2;elus fo - t iá cognoviíTe myfteria g r a t i s i n d c p é d e i i -
lis natura: vir ibus nonpo t e f t cognofeere ter aferífibus : c u m e j u c a t l ü n u m q u á in ter -
í c v e l á t i o n e m fupernaturalem per p r o p r i á mifsü , « e q u e i n t e r m i f s ü i r i : fie acc ip io :£ga 
fpeciem , & immediate : nequeper a l ique ín dómÍQ & m memyi^iUt: i d eft ,fenfibus 
ruen t .Hwr t . de M e n d o z a , v o l . 2. T fopit is 
D í f f > . 2 f . c D e T r o ¡ > h e t M í 
^.Thom 
r. a . -
f. 13-
ylt.Ctncí. 
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fopitis v íg i la t a n í m u s per fcicntiam in fu -
. farri : amor autem ortus ex hac feientia 
r iumquam fu i t intermiíTus 5 fed auftusper 
momenta . Eam habui íTecd i n í l a n t i v i í io -
nem beatani fat isprdbabilefccitPatcr Fer-
nandus Salazar i n e l e g á ñ t i , acutá , e rudi -
ta , & p i a d e f e n { i ó n e M a r i a ñ a e Conccpt io -
nís,cap.-3 2¿ niirn.4S. • 
Á d arguníenCum refpondeo A n g e -
fum i r i tu i t ive cognofeere fuam aud i t io -
nem riaturalem 5 non tamen propterea p o -
tuit cognofeere e v í d e n t e r auditiOnení f u -
perriacuralem : quia v t n o s non difeerni-
iíius eo í aiftiis, i ta ñ e q u e A n g e l í cognof-
c m t fe habereduos. I t e m cogñofc i t A i i ' 
gelus eVidenter , fe efTe p r i r i c i p i u m v i t a -
íc illius aftus : at Vero nolt cogñofc i t v -
t r ú m Deus in particulari fit , q ü i 1n ra-
t i one loqueri t iá cffícit í ígna , qüae fuwt 
inf t rumental is loquutio. Comprehenden? 
i g i t u r Angelus i l íum aíVum r e í l ecognof -
cet D c u m eíTc il l ius authorem in r a í i o n c 
loquentis : qüia cogriofeet eius veri tatem: 
at vero i l l i non debetur co i t íp rehenf io : 
quia c ü m ille aftus fit de obieiftisfuperna-
turalibus , quae manifeflantur per fpecies 
alienas , fugi t naturaliter comprehen-
fionem fui ab Ange lo . Quemadmedu cogi -
tationes cordis funt in terdum naturales, 
riec tamen propterea neceíTarió cognof-
cuntur ab Ánge í iS / 
Dices : A/igelus cogñofci t evidentef 
non eíTe a l ium fuperiorcm fe , q u i ei lo-
quatur : ergo cognofek D e u m eíTe , qui 
l o q u i t u r , Antecedens efl: f a l fum, 5c con-
fequentia mala. Etenim non p'oteft A n -
gelus evidenter cognofeere vir ibus na tu-
rac non eíTe a l ium fuperiofem fe : quia 
Deus po tu i t eum produccre , 5c occulc-
re 5 ñ e q u e enira tantum miraculurra eft 
A n g e l u m fuper iorcm efle oceultum infe-
riori , quantum c ñ oculis apertis non' 
v ide r i praefentem lucem 5, qu i autem feit 
Angelus , an Deus fpeciali p rov iden t ia 
íibi occulatfuperiorem ? C o n f e q u e n t í a a u -
tem eíT mala , qü ia Angelus fupremus po-
t e í l non habere ev ident iam, v t r ú m e a l o -
cut io fit alicuius inferioris A n g e l i , an a fo-
l o D e o . 
D i c o v l t i m o : Angelus natura v i r i -
bus po tu i t habere evidentiam in attef-
tante de myftor i js grati-E ( fuppofita re-
velationc D e i , qua? legibus naturae non 
debetur) , Probatur , quia Deus l o q u u t i o -
»c naturali quoad fub í t an t i am potuit A n -
gelo dicere m y í l e r i a g r a t i s j ícd eam l o -
quut 'onem po tu i t A n g d u s cognofeere ef-
fe á Deo i n r a t i ó n e loquentis : ergo po-
tuit cognofeere c v i d é t e r l o q u u t i n n e m D e i , 
& ^ius ver i ta tem. M a i o r probatur p r i -
f- .y. 
m o : quia Deus hoc genere lot juut ionis d í -
x i í f e v idetur Doemoni iuf t f t iam l o b i , 6z 
eiusamicit iam cum ipfo Dco .E ten im Doe-
m o n I d q ü u t i ó n c D e i potu i t eíTe certus a-
m i c i t i ^ iñ te r D e u m , 5c l o b u m . Sermo-
nem i r i i t u m á D e o cum Docmoneex San-
^ o At i ianado , 5c a l i i s , docet Pater P ine- P k d , 
da,capite p r i m o - u i I o b , v e r f i i fexto , n u -
itiero d é c i m o p r i m o . Qu idqu id autem fit 
de i l l o fenrone cum Dccmone , non efl: 
dubium , q u i n f u e r i t p ó f s i b i l i s j n e q u e dicet 
aliquis,auditionern Doemoiiis fuifTefiiper-
nafuralem quoad fubflantiam. 
Probatur autem ex ea auditione natu* 
r a l i , Áti2;eluni ootuiíTe habere evidentiam 
i n a t t e í r a n t e : quia po tu i t evidenter cog-
nofcerc^Deum eííe fpecialem authorem i l -
l ius atftus i n ratione loquent is : quia quam-
Visobiectum , quod loqu i tu r Deus > cog« 
nofeatur imperfeifté per fpecies alienas, 
potui t tamen evidenter cognofei o r d ó t r á f -
cendentalis ad Dcumfpeeia l i tc rauthorcm: 
quemadmodum quamvis ego í m p e r f e f t e 
concipiam , qu d r i l i h i loquatur amiciis, 
poíTiim tamen evi íé ter cognofeere fcquu-
t ionem inf l rumentalem efle iü ins . 
Dices non poffí cognofei evidenter m -
turnlicer a f tum i l l u m naturalein , qu i ! i - OUsíi» • 
mu! fi t cuní ftiperaatu-rali c i reía füpe rna -
turale 'obieclum : ergo ñ e q u e po t ed e v i -
denter cognofei ab A n g e l o viribus natura; 
hace audit io naturalis. N e g ó conTeqaen- /Jefó' 
t i am: quia a£lus ille,de quo in atltecedcnti, 
fi t corn't.inter cú ac1u,5c circa obieí ' la , qa.!: 
p e tun t ex natura fuá oceulta*-': h:c aucem 
aftuspetic ex natura fuá m m i f j í l a t i o n e n i . 
Quae doctr ina tac i l i se í l , f i eos adusfpecic 
d i í H n g u a m u s : q i i a d fi funt eiufdcm fpecieí, 
nnn e í í ratio difficil is : qu iaAnge l i s non 
debetur cognit io a l i q u o r ú o b i e f t o r u m ^ i i í i 
aceedat l í b e r e o n f e n f u s a l í o r u m : c u m eo au-
tem confenfu debetur ea cogni t io . 
D í S P V T . X K V I I I . 
D e P r v p h e t i a , . 
N T E Q ^ V A M progre-
diamur ,opor tc t breviter e x -
ped i r é prophet iam : quia 
verfatur circa r e v e í a t i o n ^ m 
D e i j oportet autem e x p l i -
care d i fer imen inter fídém , 5c prophe-
t i am , a n o r i a t u r c x o b i c í l o ; an vero ex 
m o d o tendendi? D é prophetiapauca.pcrf-
t r i n x i difputat ione deciiTia tert ia , a 
5;8. N o n ago de prophetia imperfecta", 
quam Sán<fl;us Thomas vocat i n í i i n í l ú n i ; 
fed 
9. 




C¿d de P i o ^ h e t i a clara, atque perfecla : de 
quo argumento agit .P.Suarezjdifputat-S. 
fe¿h 3^4. ¿ k j . 
S E C T I O L 
Q & i d f u T r o p h e t i a ? 
R O P H E T I A , fpeaatae tymo* 
logia vocis, pcrinde eflac yifiopro'-
f « / : e a enim , q u x l o n g é abfunt á 
noftra cognitione , egent revelatione 
D e i . H i n c e x comnmniPa t run i , & T h c o -
l o g o r u m vfu P r o p í i e t i a fumitur p ro au-
di t ionc verborum D e i . C u m D e u s l o q u i -
t u r , facit a l iquod fignum , quo manifef-
tet , qu id cenfeat ipfe Deus de obicclo , 
quod loqu i tu r , í ñ Prophecia reperiuntur 
d ú o ; al terum eíl: p r x d i t t i o o b i e í l i j al te-
r u n i audit io verborum D e i . P r x d i í H o 
propr ie e í l e í iuncia t io fu tu ro rum : v n d é 
dicere pra^feiitiajaut p r íc te r i ta , n ó e f t p r o -
pr ie prophetare : vt ex Sáne lo Gregor io 
M a g n o docet P . An ton ius Fernandus i n 
v i í íones veteris teftamenti p r e l u d i o 1. nü* 
3. A t vero minus propr ie Prophetia am-
p l e í l i t u r aíTert ionem p r x f e n t i u m , &prae-
t e r i t o r u m . M a t t h e i 26. 68 . ProphetiTjt no-
hit , Chrifte , cjuisett , qui te pereufiit ? Ra t ia 
cl l : mani fe í l a , quia eonftabit §. fequen-
f i Prophet iam propr ie eíTe audit ionem 
verborum D e i . ' i l l is a ú t e m verbis í ígn i f i -
cari prarfentia, p r e t é r i t a , a u t f u t u r a , p a r ú m 
in tc re f l : , rubñan t iaeProphe t ia r3quamvis in* 
tereft vocabuí i proprietat is . 
Reperi tur i n Propheta eogni t io ípfa 
Prophetica habi ta , i f í rp í i an te , & loquen-
te Deo . Eft itaque Proplleta i l le , cui l o -
qurtur Deus i quod patet a á Hebreos 1. 
Jllultifariam multifque m d ü loqueHS olim 
jp€M Patribus in PropbettSy & i n fymbolo : 
Qui k({utttui efí per P túp ln t á s : e r g o l o q u u -
t io D e i a d Patres erat inPropbc t i s . Q u o d 
clnTifsimc docuit SanéVus A u g u í l i n u s t o -
mo quai to , l ib rofccundo quaeftionum fu -
per N ú m e r o s q.(vel capite) i.é.vbi Pharao-
nem, «SeBalthaíTarem vocatProphetas, fo-
l u m quodaudierunt j & v i d e r u n t figna , & 
characleres D e i ; hie ( i n q u i t ) infinnatut no^ 
hü ,ea Uqui Prophetas Dei , qaa auúierunt a 
Deo - nihilque aliud ejfe Prophetam Dei 3mfi 
émneiatorem yerborum Dei hominihu* , qui 
D e u m , yelnonpojjunt j y e l non merentmau-
rfírrjtnqj quia Deus non dignatur cum o m 
nibus hominibus l e q u i , í o q u i t u r n o n n u l -
lis,per quos manifeftetalits mentemfuamj 
i) ig i tu r , cum quibus loqui tur ,vocantur ab 
A u g u f l i n o Propheta?. I d e m docet S á n e l a s 
P u e i i t . H u r t , d e M e n d o z a , V G l . 2 . 
Bafilius ín c.3.Ifaiaf. Pnphetaigitur (a\ t)e& S ^ a j i í : 
qui per Spiritífs Sanfti reyelationm, quoilfutu-
rum ej i j ranuntiat , 
Confent i t San¿ lus Thomas i . 2. quarft. J. 4,' 
171^articulo Texto, his verbis : Prophetia SXbot/t^ 
efl quadam cognitto intelleffui Propheta im~ 
prefia ex revelatione d i f i n a , per modum cuiuf-
dam doffrifja. H x c v l t i m a verba indicant 
ape r t é Prophet iam fieri per loquu t ionem 
D e i , quemadmodum in te rnos íit d o ¿ l r i * 
na.Quod autem dixit^exreveUtioneDei,\o~ 
qui tur de revelatione inftrumentaria , n o n 
de fcrmal i , quam d iv i í íoneu i l o q u u t i o -
riis , & revelationis fatis e x p l i c u i d i f p u -
tatione 13. á 77. I d e m San¿ lus T h o - > 
mas eademquáfcftione 1^1 . art iculo fecun-
do 5 hanc d o í l r i n a m t rad i t exprefse e5¿ 
I f a i a : quiaPropheta femper e x p e í l a t , v t 
Deus i n ip fo loqua tur : quod patet ex P r o -
phetis ipíis proponentibus füa verba , v t 
f a í l a ab ipfo D e o : Hac dicit Dominus , 6c 
faftum eft Verhum Domini. Denique a r t i cu -
l o ter t io , a d q u a r t ü , ait San¿lus T h o m a s 
perProphet iam nihileíTe cognofc ib i ie ,n i í i 
per revelationem D e i . Et quamvis: c u m 
Deus l o q u i t u r cum Doemone , &: damna-
tis,eis fententiamdicensj p o í f u m u s eos a l i -
quo paé lo voca reProphe taS jCüm A u g u í l i - 1 ^ f*. 
no a d d u í l o 3.vocanteProphetas Pharao-
n e m , (Se BalthaíTarem : i tem quia & P r o -
phetia datur i n t e r d ü i m p r o b i s , v t Balaam: 
at vulgata pbrafi , eos non dicimus P r o -
phetas t .qu ia n i h i l habent i n fubftantia, 
aut modo , fupernaturale , ex gratia per 
Chr i f lumjProphe t i a enim ádfcr ib i tür S p i -
r i t u i Sandio: quia cont ingi t ex gratia per 
C h r i f t u m Í etiam improbis hominibus í aC 
cu damnatis non exercetur hoc genus gra-
t i a í : quod indicat A u g u í l i n u S j & e x p r i m i t 
Bafilius addu¿ l i §. 3. Quamvis loquut io de 
futuris , & oceultis , efl fupernaturalisl 
quoad m o d u m j fed non ex gratia C h r i P 
t i . 
S E C T I O n . 
T t e o h i e B o f o r m a ü f r o » 
f h e t i a . 
P R O P H E T I A M e í T e a í l u m í n - £ | J t e l l e í l u s , clare co l l ig i tur ex d ic l i s : quia omnis aclus decendi e í l a í l u s 
in te l lec lüs , éfFeílus á m a g i í l r o e i c t r in -
feciis movente per dodlrinam^ Quod cla-
ré dici t Auguf t inus t o m o ter t io , l i b r o 
12. de Genefi ad l i t t e ram , capite nono . 
y n U ( i n q u i t ) 4¡)pam magis fid mentetn 
T 2 per t in^ 
D i f p . i f . ' D e T r o p h e t M : 
q.i.Ar.4' 
6; &. 
f . 7. 
Selutio. 
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pertinereprQphetiam.Keco%noCce d i fpu ta t io -
laem 1 3. á 62 , v b i ex A u g u f t i n o probaf 
v i loquut jonem formalem eíTe a é t u m au-
dicntis , quo perc ip i tur loquut io i n f t r u m é -
talis: i b i e n i m d i x i tune fíeri revelationem, 
agni t ionem, 8c prophet iam : icem prophe-
t í a m efleperceptionem figflorum D e i : t o -
m o a u t e m 4* l ib . 2.ad S impl ic ían t im poíl : 
í n i t i u m vocavit prophetam Pharaoncm, 
l o f c p h u m , & D a n i e l c m : fed P i i a í a o n e m 
Uninüs prophetam lofepho , quia Pharao 
íb la vidi í^í igna, f ignif ícatum non aíTequu^ 
t£s¡ ío fephus autern fine vif ione fígnorum 
aí íecutus eft fignjficatum : D a n i e l autem 
ffjít magis propheta, qu ía p t ^ í l i t i t v t r u m -
que. C a í e t a n u s quar í i . 17 i ^ r t * eode 
artíCHÍOj docet, p rophe t i am c íTeev iden t em 
cogni t ionem í i g n o r u m D e i , & rc i fignifi-
catx per iíla :quam d o í l r i n a m adfcribit S á -
<ño Thomac pluribus i n l o é i s , p a r t i m ad-
dutftisc. 4 . pa r t im ex ar t ic .y . d i í l i n g u c n t i 
inl^inífcuín a prophetia per claritatem , & 
obfeuritatem : cftquc communis ó m n i b u s 
Theologis carpentibus Abulenfem cenfé-
tem in C h r i f t o non íuiíTe ptophet iamrquia 
opinatur omnem prophe t iam eíTe obfeu-
131113 Chrif tus autem nu l lam habuit cogn i -
t i o n e m obfeuram. 
Componenda fuperfunt nonnul la San-
£li A u g u f t i n i t e í l i m o n i a m u t u o iurgant ia 
p r ima fronte : nam ( v t v id imus ) obfeu-
ram í i g n o r u m cogni t ionem vocat p rophe-
t i a m , quam Sanfhxs Thomas vocat inf-
t i n d u m : at vero tomo quin to l i b r o de C i -
vi tate capite 5). akiomnem prophetiam luce 
tlarioremconAtur auferre. Refpondeturj per-
cept iencm í i g n o r u m obfeuram , eíTe p r o -
phe t i am i m p e r f e t a , quam Sanftus T h o -
mas d i x i t i n í l i n é t u m , & qu id inchoa-
t u m i n genere prophetise : q u a n d ó vero 
d ic i t S a n í l u s Augufh'nus omnem prophe-
t i a m eíTe luce e la r io rem, n o n docet o m -
nem a í l u m prophet icum eíTe luce elario-
r e m : quamvis enirn i d verum eft d e o m -
BÍ prophet ia perfefta , mens tamen A u -
guf t i n i eft: longe al ia : difputat e n i m c o n -
t ra T u l l i u m negantem f u t u r o r u m p r x f -
cieritiam : cuius errorem i m p r o b a t : quia 
r x eo tol lenda eífet prophetia , quae e í l 
luce clarior ,• i d eft , luce clar iüs of tendi-
tu r fuifte prophet ias : quia conftat ex l i -
bris p r x d i c l o s multos eventus, m u l t o an-
tequam cont ingerent : eftque luce clarius 
eventus p r ^ d i c t i o n i b u s r e f p o n d i í T e . 
O b ijeics fecundo ex t omo quar to l i -
b ro fecundo ad S i m p l i c i a n u m p o f t i n i t i u m j 
v b i docet Sanftus- Au2;ufl:inus co2;nitio-
nem deduftam per f í g n o r u m conie f tu -
r a m , non pertinere ad p rophe t i am. Ref-
pondeo a fanclp A u g u f t i n o n o n negari 
i l l a t ionem rei cogrt l t íe ex í ignis fed ne-
gari eami l la t ionem pertinere ad eam p r o -
phet iam , de qua ibí agit : difputat en im 
i b i de prophetia per f p i r i t u m , i d eft:,e-
xi f tente i n f p i r i t u : f p i r i t u m autem v o -
cat imaginat ionem $ quae non poteft v -
num ex alio deducere difeurfu forma* 
l i , aut v i r t u a l i . Rccognofce d i fputa t io-
nem deciniam ter t iam 9. fexagefimo ter-
t i o , v b i ex A u g u f t i n o docui f p i r i t u m in te r -
d ú n í á mente d i f t i ngu i . 
V e f t i g a n d u m eft o b i e f i u m fó rma le h u - ^ 
ius cognit ionis p r o p h e t i c í e : q u o d n o n e f t 
difíicile ex difp. 1 3 .Etenim prophet iam d i -
cimus e íTeaudi t ionem verborum ,<Screve-
lationis D e i : i b i autem d i f t i n x i l o q u u t i o -
n e m , & revelationem i n f t r u m e n t a r i á á l o -
quut ione, & r e v e l a t i o n e f o r m a l i : hancof-
t e n d i e á difputatione 1 3 . 3 $ . y / , non dif -
t i ngu i ab auditionejrevelationerra aute inf -
t rumentar iam d i x i eíTe ea figna, aut appre-
hen( iones ,qu íe a Deo d á t u r : quae i n t e rdum 
sút voces externae, v t oftendi ea difp. 1 3.^. 
y 6. in t e rdum autem i l la í i g n a f u n t i n ima-
g ina t ione jVt ib idem docui $ . 6 1 . i n t e rdum 
antemeft fola apprelienfio fp i r i tua l i s , v t 
i b i d e m oftendi 1 10. in terdum a u t é f i u n t 
moreanimac feparat2e,vt conftat ib idem ^. 
122. I taque ob ie f tum partiale prophetiae 
eft loqMiitio inf t rumcntal is D e i . D i f í e r t 
autem ex parte obie¿li ab aíflu í i d e i , qu i n5 
eft prophetia p e r f e c l é , aut i n c h o a t é : q u o d 
fides habetoroobiecto par t ia l i ác f tumpro-
p h e t i s : p rophs t ia autem habet figna D e i : 
v . g . Revelat Deus Ifaiíe incarnationem 
per figna illarn fignií\cantia : q u ^ figna, 
6c fi^nificatum co^nofeit evidenter Ifaias: 
d e i n d é cum evidenti credibi l i ta tc p r o p o -
n i t u r m i h i h o c iudiciü prophet icum Ifaire; 
en prophetia Ifaiae eft ob ie f tum m e s í ide i ! 
6cquamvishaec pofsit etiani t c r m ' n a r i a d 
revelationem inf tn imenta lem Dei , femper 
tamen, v t coniunctam cum formal i rcvela^-
t ione; i tem formalis revelatio , v t con iun-
¿ l a c u m i n f t r u m e n t a l i , a t t ingi tur per f idé : 
quia cognofeimus prophetam per revela-
t ionem Dei cognoviftc my fterium, & D e ú 
i l lud myf t e r ium © f t r n c h n e p r o p h e t í e j P r o -
phetia au t é non fe habet pro obieéto , fed fo-
l a m r e v e l a t í o n é in f tn imenta lem.Quod d i f -
crimen fufficit ad diftinguendos i i los a¿ lus 
fpecie qtíafi phy f i ca jnó tamen m o r a l i : nec 
propterea fpeftabunt ad di verfos habitus j 
ni f i ex medotendedi clare,5c obfeure: quia 
difp. 13.$. 84 . oftendi a d u m obfeure ter-
mina tum ad loquut ionem inf t rumentalem 
D e i pertinere ad fídem non m i n u s , quam fi 
terminaretur ad revelationem formalem. 
Haec de obiefto part ial i prophetiae: non fe-
cüs ac de o b i u ü o fidei . 
N o n 
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9. N o n ñ u l l i cenfucriint prophet iam non. 
t e r m í n a r i ad veracitatem D e i j fed adfo-
Inm feientiam j ita v t ex parte obieeli ref-
pondeant ÍIÍC duse propofit iones : Omne 
quod Deus fenú t , eft ¡ fed incarnatiotíemftn-
t i t : ergo incarnatio eft.- Hie- íyUcgifi i ius 
cenfetur propr ie pertincread propHef iamí 
ad fídem autem pertinere hic. Omne quod 
Veus dici t , efl j fed dicit incarnátionem : ergo 
eíl incarnáúo* D i í f e r u n t autem h i f y l l o -
g i fmi : quia primus habet inpra?mirsísÍ€H 
l a m f c i e n t i á D e i j f e c ü d u s au té habet veraci 
ta tem internain D e i , <3c e x t c r n a m l o q u u -
; t i onem. Q u o d corifequenter diecnt , qvú 
loquu t ionem D e i conf t i tuunt adaequaté 
i n aftibits internis ipí ius D e i : auditio-? 
nem au tem, prophet iam , & omnia f igna 
eíctra D e u m dicunt non eíTe o b i c ^ u m fór -
male 5 fed condi t ionem fine qua n o n í 
quos confutavi difputationefexta* Eadem-
que ratione eofdem impugnoprobans ob-
iecVum ada^quatum prophetiae v t fie, non 
eí le a^us internos D e i j fed etiam exter-
na figna :nam omne obiefturh , quodpr ius 
cogn i tum ducit neceífar io i n cogn i t ionem 
a l tc r ius , eft ob ieó lum fó rma le , v t faepius 
oftendi 5 fed externa figna D e i p r i ü s c o g -
n i t aducunt n e c e í l a r i ó i n acVum internura 
feicntiae D e i : ergo hatc figna externa funt 
obieclum fó rma le comparatione a¿l:us i n -
terni t P robo minorem : quia i l la fig-
na cognofeuntur quiddi taf ive per prophe-
t i am perfeftam 5 fed e f í e d u s fpecialiter 
ortus á D e o i fi q u i d d i t a t i v é cognofea-
tu r , ducit i n D e u m neceí far ió , p rop te r 
nece í fa r iam , & fpceialem eonnexionem, 
quam habet cum i l l o ; ergo ex fi^nis prius 
cognitis cognofeimus nece í fa r io D e u m , 
5c eius feientiam , per quam eft p r i n c i -
p i u m i l l o r u m í i g n o r u m . I n qua quaeftio-
ne ea^cm ratione agendum eft , qua dif-
putatione feptima egide revclatione D e i , 
oftendens eam e íTeob ie f tum fó rma le par-
t íale fidei: eft enim Kaec fententia cadem 
ratione probanda , & oppofita refel lei l -
da. % ... ^ . . .'• *, • , 
TO. Qnan i Sanf):us Thomas exprefsitquaef-
S.ThofíJOS tione 17 1 ^articulo te r t io quarto i v b i 
docet lumen d i v i n u m eíTe obief tum f ó r -
male Prophetiae , quod l umen in te l l igo 
eífe feientiam D e i j clarifsime autem i d 
B.flieroKt docuit art iculo fexto , ex San¿Vo H i e r o -
n y m o docente prophet iam cfTc fignum 
divináe prarfeientiac, & : q u e m a d m o d ú f c ¡ e n 
t ia D e i fa l l i non poteft , ita nec proplie--
t ia ; ar t iculo autem quar to , docet ver i ta -
t cm p r imam eíle ol>ie<ítum , quo prophe-
ticc cognofeuntur .omnia, Of t end i autem 
difputatione f e x t a , á $ . quarto^iuthori ta^ 
tc in D e i in loquendo conf t i t u ipe r repug-
Puent .Hur t ,dGMcndoza ;vol .2» 
n a n t i a n i j V t Deusfal la tuf , aut f a í l a t : p r i -
m u m eft per feientiam in fa l l ib i l em Dci ; fe -
cund i im eft v i r tus vericit^tis, DiffertiaiUh-
tem Prophet ia á fide, non ex parteóí>ifiit 
¿ti formalis ; fed ex modo i l l ud a t t ingen-
di : quia fides revelat ionemformalem, aut 
inftrumentalem D e i a t t ing i t obfcuré jp ro^ 
phetia autem perfed^a clare Se quam-
vis non repugnet per potent iam a^jCplu^ 
tam D e i eodem habitu per fe infufo cog^ 
íiofci idem obieclum a d í e q u a t u m per a f l ú s 
iam claros , iam obfeuros j tamen non re-
pugnat i d etiam praeftari per habitus d ivé r 
l o s : idque fa f tum teftantur T h e o l o g i , 6c 
Patres cx P a u l l ó d i f í i n i c n t e í i d e m argumen 
SHmnondpparemwm. « 
H i t e in te l l igo de i l l o habi tu p rophe- §• ' 5 . 
t ía? , q u i veritatem omnis revclationis d i* 
vina: cognofeit hoc p r i n c i p i o genc ra l i ; 
Omne quid Deu í manifettat , e/í : fíe e n i m 
veritas cuiufeumque revelationis cognpf*-
eí tur ex authoritatc D e i : quod princi-t" 
p i u m c o m m U ü e eft í idei , & huic fpeciei 
p r o p h e t i í e 5-& q u e m a d m o d ú m per fídem 
íbla cognofeitur ob reu ré exiftentia reve-
lat ionis D é i i i ta per hanc p tophe t i am 
fola cognófe i tu r exif tent ia revclationis i n f 
trumentariar D e i , quam q u i d d i t a t i v é cog-
nofeit i n o r d i n e ^ d cauíías phyficas , á 
quibus efficitur : ñ e q u e opus eft , v t i l l o 
aiftu cognofeatut veritas i l l ius revelatio* 
nis , vt non Cognofeitur per i l l u m a f t u m 
fidei , q u i terminatur ad exif tent iam re* 
velationis : ñ e q u e opus eft , v t quíecum-. 
q u é qu idd i t a t ivacogn i t io repraefentet VCT 
r i t a tem df tus , quem cognofei t : nam d u m 
non comprehendi tur a í í u s , non eft opus 
perfefte cognofeere omnia eius praedica-
ta ; ñ e q u e h a e c p r o p h e t i a i n d i g e t j n i f i cog-
noTcere evidenter revelationem i l lam eí íe 
D e i : quia eiüs veri tatem cognofeit p r i n c i -
p i o i l l o generali , Omne quod Veus d ic i t , eft* 
V n d c f o r m a t u r hicfyllogifmus obieclrivus: 
Omne quod Otus dici t , eft \ fed incarnationem 
dici t : ergo eft incamaño. E quibus patet ad 
argumentum ex $.p.Nec enim alius eft p r i * 
mus fyllogifmus p i o p h e t i í e , quam h ic , 
quem conftituov 
A l i o modo poteft cognofei revelatio ^ ^ 
divinaevidenter per feientiam infufam,cu- ~ ^ 
ius o b í e f t u m fórmale adxqua tum funt 
creaturar fupernaturalcs ( vel forte e t iam 
naturales. ) H i e habitus non c f t T h e o l o -
gicus, v t f u n t fides , & prophet ia : qu ia 
ñ e q u e pa r t i a l i t é r a t t ingi t D e u m , v t obr 
i c f t u m fó rma le , v t eum a t t ingun t fides, 
& prophetia j hi en im d ú o habitus cog-? 
nofeunt veritatem revclationis divinae non 
irt ipfa; fed cognofeendo, v t o b i e ¿ l u m pri« 
marium > infallibilem auth^ritatcm D c í , 
2 9 4 * D i f p , 2 f . D e T r o p h e t U . 
S . T h o m . qua rfecfal l ipotcft , nccfallere : ñ e q u e c o g -
q . i . A r . 4 . i t ó f cendo e x i l í e n t i a m revelationis cognof-
-Gttftt aliunde eiufdem ver i ta tem. A t v e r o 
fééft t ia infuía non i n n i t i t u r huic p r inc ip io : 
e m e quod Deus dicit ¡ e l lvernm: quod ex-
f k k m t í á i p r i m a r i o authori ta tcm d iv inam 
Ttí l o q u e n d ó ; fed v t i tu r hoc p r i n c i p i o ; 
mnisatÍMS fupernataralis ejtyerts: í ívé hoc: 
ptítne fignum fuferfiáturdle eft yerum : q u o d 
p r i n c i p i u m cogñofci t evidenter per c o m -
f)íehéíioilc érítis fuperna tura l i« c rea t i , ve l 
pe t cogní f íó l íem per fe f t é q u i d d i t a t i v a m . 
Cernitur aperte diferimen , quia fi per i m -
porsibile Deus poí fe t m e n t i r i , tamen non 
poíTet daré ai iquod í ignü f i ipernaturalefal-
sü : vnde flaec feiétia per locü i n t n n f e c ü no 
s; peridet abÁiifallibili a u t h o r i u t e D e i : q u i d -
q u i d enimrtle i l la fit, praecifé c o n í i d e r a t 
perfec^icnem f ign i fupernatural is . D e -
mus duas í o q u u t i o n e s D e i , alteram f u -
pernaturalem quoad f u b ñ a r i t i a m ^ alte-
r a m haturalem : Demus autem per i m -
pofsibile naturalem eíTe falfani 5 fuperna-
ralis erit neceflario vera: híec veritas cog-
« o f e e r e t u r per i c ie r i t i am infufam , non ex 
co quod fit l oquu t io D e i > fed quia eft 
á i g n u m fupernaturale . C^nod ergo tune 
cot ingeret , cont i r ígí f nunc é x concepta 
f©rmali huius feientia? : cuius ad pene-
t randam veritatem reveláffoñís D e i pa-
r ú m refer í eius infa l l ib i l i ta í i n l o q u e n d o : 
interef t autem fuperiiaturaHtfas: quia ab 
alijs aftlbus fupernaturalibus , qu i non 
s ü t l o q t l u t i o D e i , penetratur v e r i t a s p r x 
c i f é ,qu ia fupe rna tu ra l e s s ü t : e r g o h u i u s f c i c -
' S ' fintiíE parum intereft authoritas d i v i n a . 
Rogas p r i m ü m : v t r ü m ad p rophe t i am 
requi ra tur dire¿í:io loquut ionis D e i ad a l i -
q u e m : e x e m p l i gratia , Deus loqu i tu r Ifa* 
í ^ , q u i pe rc ip i t l o q u u t i o n é fibi f ac t á^quam 
í t e m perc ip i t a l i u s t á m c l a r é , &: d i f t in f té , 
q u á m l f a i a s : q u s r i t u r , v t r ü m vterque eá 
audi t ione fintprophetíe? Refpondeo, i l los 
d ú o s a í l u s non eífe fpecie d i f t in f tos , quia 
tendunt i n i d e m o b i e í l u m fub eSdem ra-
t i ó n e f o r m a l i , & eodem modo : v t r ú m au-
tem vterque fit Propheta? qu^eftio eft de 
n o m i n e : inc l inor tamen i n partem negat i-
varh, «?c a rb i t ror ,eum fo lum dic i p ropheta , 
qu i audit D e u m fibi loquentem : quod c o l -
l i go ex SancVo A u g u f t i n o addufto ^.3. v o -
lente i l l u m f o l u m eífe prophetam , qu i au-
dit verba D e i ad ip fum : t ú m ct iam quia 
quamvis ego cognofeam obfeuré revcla t io-
nemfa f t am a l icu i ,non dicor habere i n f t i n -
ftüm 5 d ic i tu r autem i l l u m habere, q u i au-
d i t verbum fibi f ac lum. Ig i tu r habitus p r o -
phetiae habet aliquos a¿tus , q u i p r o p r i é 
denominantur prophetia; alios autem, q u i 
n o n de r i e í lnmar i tu r í ic , í teut fpes teibst a l i -
quos adlus, qu i non funt fpes, id eft , de f i , 
d e r i u m : 8c quemadmodum omnis aclus c-
Kcitus per il iü habi tum eft fpei habitualis, 
quamvis no eft fpes aétual is j i ta omnes i l l i 
aftus sü t p r o p h é t i í e habitualis,quamv is no 
funt propheti .T aclnales: quia habitus per 
fe infufi a m p l e í t u ñ t u r p í u r e s a é l u s , q u á m 
q u i fó r t i un tu r eamdem denominat ionem 
prophetiae. f j . 
Dices: habitUfs, quo amamus p r o p r i a m Ohieílk, 
beati tudinem propter ipfam , d i f t í ngu i tu r 
fpecie ab h a b i t ü amante alienam beati tu-
d inem propter ipfam : ergo habitus cog-
nofeens revelationem p r o p r i a m , d i f t i n g u i -
tu r fpecie a cognofeente revelationem a- Soluúo, 
l ienam . N e g ó confequentiam > p r i m ü m 
per inf tant iam , quia fides, q u á l f a i a s obf-
cura ref lexione cosrnovit revelationem í ¡ -
b í f aé lam a D e o , non d i f t í n g u i t u r fpecie á 
fide, qua ide Ifaias cognovi t revelationem 
faftam Moyfi : fecundG :quiahabi tus v o l u n -
tatis habent fpecialem difficultatem i n o b -
ieftis honeftis confequendis per propr ios 
aclius , v . g . vo lun tas , v t ego v i rg in i t a t en i 
colam , d i f t i ngu i tu r fpecie á v o l ú n t a t e , 
v ta l ius perfeveret etiam v i r g o : quia ma-
ior eft diffícultas in me , & e x i ¿ i t u r i n a í l u 
vis compefeendi pravos mo tos , & non ra-
ro fíagris eos abigendi j quse non requ i -
run tur in v o l ú n t a t e de v i rg in i t a te alteriusj 
fie fpes v i m haKet ad me exercendumla-
boribus mul t is ; fecus vero voluntas de 
aliena beati tudine : ex hac af tuum d i f -
pari tate difparantur etiam habitus : i n i n -
íe l lec lu autem hsec n o n i ta c o n t i m n i n t . 
Rogas fecundo :v t rumprophe t i a d i f t i n - §• i1)1 
Ra. á feiétia infufa, fit yir tus p r o p r i é T h e o -
logica? E q u i d c m t á m p r o p r i é , quam fides; 
dicuntur autem tres efte virtutes T h e o l o g i -
cae^nóquód in in te l l e f tu fo la fídesfitTheo-
log i ca , quis en im neget lumen gloriae eíTe 
Theolo2;icum , c ü m D e u m i m m e d i a t é 
contempletur ? funt autem tres virtutes 
Theologicae: quia fides i n ratione v i r t u -
t is i n i n t e l l e í l u , eft Theologica > n á m 
propter obfeuritatena l i b e r é , & n i é r i t o -
r ieexercetur: lumen aut,em gloria?, & : p r o -
phetiae n o n pendet á l i be ro volunta t is 
affeftu : v e l t á n d e m tres d icuntur vir tutes 
Theologicse,quia folü h i tres habitusTheO-
logic i ofteruntur fingulis,& more habitu?: 
p rophe t i a autem ñ e q u e fingulis oífertui*, 
í i e q u e m o r e habitus, ^ T^ 
Rogas t e r t i ó : v t r ü m i n patria fit p ro - S Thom» 
phetia? Negat Sanftus Thomas quzeftio-
ne 174. ar t iculo q u i n t o m a m beati non 
fun tprocu l ab event ibus , quia-funt i n ter-
m i n o bea t i tud in is . Quaeftio hsec eft de 
nomine : beati en im c la ré vident l o q u u -
t i o n e m D e i ad ipfos : eventus autem 
etiam 
S £ C T í o m . 
S e £ í . j < V t r u m T r o ¡ ' h e i i ¿ i f i t h a h i t u s l j 
et iam funt p r ó c ú l j ñ e q u e interefl: , fí non quo cxiftens per m o d u m fo rma í perma-
í í n t : quia d ü m aliquis percipia.t l o q u u t i o - nentis , & p c r f c d í e , per f íc i t in te l l e f tum 
.neni D e i , o b i e £ l u m mater ia leparum i n - p r inc ipa l i t e r ad cognofccdumpr inc ip ium 
t c i e í l , fi fit praefens, aut fu tu rum : & q u i - i l l ó r u m , q u x per i l l u d lumen m a n i f e í l a n -
dem Ant ichr i f tus futuras eft refpeftu bea- türrf icut per lumen in t e l l e í lu s agent iSjpr^-
t i P e t r i , t am futurus , q u á m refpeftu mei . c ipué intellcftus cognofcit pr ima p r inc ip i a 
Chviftus autem f e c u n d ü m c o r p u s t á m abeft o m n i u m i l l o r u m , quse naturaliter cognof* 
incoeloab A n t i c h r i f t o , q u á m i n t é r ra ; i n cuntur j fed íi Prophcta haberet p rophe-
í e r r a autem erat P r o p h e t a : e r g ó & in coeloj t i a m per m o d u m habi tus , poíFet perpetuo 
aut qu id in teref l í l a tus i l l e corporis g l o - cognofcere obiedlum, quod efl p r i n c i p i u m 
r i o f i , aut carentis gloria adrat ionem p ro - cognofcendi caetera :er2;o poíTct perpetuo 
phetiae , quae non e í l i n co rpore í fun t i g i t u r prophetare.- A t v c r ó p r i n c i p i u m i l l o r u m , 
beati Propphetas , v t fui t C h r i í l u s : quia q u í p r o p h e t i c é cognofeuntur e í l Deus i p -
Deus i i l i s loqu i tu r futura^quae ip f i cógnof- fe: quiper cíTentiam á prophetis non v ide-
cunt ex l o q u u t i o n e D c i » t u r : v i d e t u r autem á b e a t i s i n p a t r i a : ergo 
í f . D e o b i e ¿ l o mater ia l i prophetiac n i h i l lumen propheticum.irieft per m o d u m c u -
dicendum oceurri t , p rx te j : quse d i fpu- iufdampafsionis. S e c u n d ú r a a rgumentum 
putat ione i 6. d i x i de obief lp materiali fi- e í l ex modo loquendi , q u i prophet iam de-* 
dei á ^. fecundo,ad o ¿ l a v u m . O m n i a en im, í i gna t per loquut ionem D t i : hzee autem 
q i K T D e u s p o t e í l l o q u i j f u n t o b i e é l u m m a - t r a n í l t u m fignificat , & n o n permanen-
teriale f ldci , (Scprophetiae : Deus autem t i a m : e r g ó . 
e í l obicclum adsequatum at t r ibut ionis . Caietanus longam orat ior íenl t e x i t i n ^ ao í 
propugnanda hac Samfti Thomac rat ione; 
qui totus e í l i n probada d i f l i n í l i o n e inter1 
hab i tum , & quali tatem cito t ranfeuntcm: 
quam di f t ind l ionem admi t to , difputandi 
g r a t i á , i m ' p u g n a n d á difputationibus de cha 
X J t T U I M P f O p h c t i á f i t h d " r i ta te : a c p r i m ú m S. Thomas d i fe r imina-
l - j , p re cenatur Prophetas á beatis, q u o d bea t í 
u i í P í á * cognofeunt obie í luf t i principale prophe-
tiae, qu i e f lDeus ,pcr habi tum,quo eum v i -
V i E S T l O eíí: noft de i n í l i n - dent:Prophete a u t e m i l l u d cognofeunt per 
é lu : quem f e p é d i x i n o n d i í l i n - qual i ta tem tranfeuntem: videtur autem inrf 
gui ab habitu fídei: q í í a n d o au- finuare Prophetas D e ü vifuros,fí haberent 
SiThOüíA* tenTTheologi dicunt prophet iam non eíTe prophet iam per habi tum permanente, quac 
hab i tum , lo t |uuntur de prophetia perfe- dód l r ina non caret difficultate : Prophetse 
¿ l a , quac eí l clara , & evidens audit io D e i j en im , & b e a t i no d i l l i n g u u n t u r per folam 
non vero de prophet ia inchoata j v t c o n í l a t q u a l i t a t e m t r a n f e u n t e m , a ü t permanentemj 
ex S a n c l o T h o m a q u x í l . i / i . a r t i c . 2»vbi fed per o b i e f l ñ fó rma le i l l a r u m q u a l i t a t ú ; 
agit de hoc genere prophetiac. Ñ e q u e i t em e tenimDeus e í l a d a r q u a t u r t i o b i e é l u m f o r -
é í l quaíf l io de f c i e n t i a j q u a f v o c a t u r ^ r / í m a l e l u m i n í s g l o r i í c rponamus ergo v i f ío -
infufa : quia h x c non vocatur prophet ia nembeatam fieri l u m i n e h a b i t u a í i i n beato 
propr ie : quia,quamvis percipiat revelado- P e t r o , i n M o y f c autem fieri lumine t r a n -
n e m f a í l a m a Deo , tamen ad credendar í i feunte: haecduo l u m i n a d i í l i n g u u n t u r fpe-
eiu? veri tatcm non movetur authoritate d i - ¿ ie : quia alccrum eí l n a t u r a f í x u m , a l terum 
vina p r i ü s cognila j vocari autem p o t e í l natura fugax : qua; probat Ca i e t anüs , Se 
prophetia propter p e r c e p t i o n é l o q u u t i o - non a l iud; obief tum autem fó rma le v t r i u f -
nis D e i . E í l i g i tu r q u a ; í l i o de i l la qualitate, que efl idem : n e m p é Deus f e c u n d ú f e j p r o -
per quam effícienter producimus c o g n i - phetia vero non tendit in D e u m immedia -
t ionem elaramrevelationis d i v i n e e x i f í e n - t é videndum : tendit autem ab í l r ac l i vé i n 
t i s , & ex authoritate divina deprehendi- author i ta tem D e i j i n t u i t i v é autem i n eius 
mus yeri tatem eiufdem revelationis, revelationem pafsivam : e r g ó etiamfi p r o -
S a n í l u s T h o m a s q u a c í l i o n e i / i .ar t ic .? . . phetahaberetprophetiarii habitualem,non 
^* pe r fp icué negat p r o p h e t i a m e í f e h a b i t u m j p r o p t e r e á D e u m videret : quia p rophe-
moveturduobus argumentis. P r i m o : quia tia permanens , & tranfiens idem habent 
lumen prophet icum , fi eíTet per m o d u m ©bicftum f ó r m a l e , «Sceodé modo: f o l ü m q ; 
hab i tus , <Sc íormasper raanen t i s , effíceret, differuntper f u g a c i t a t e m , & p e r m a n e n t i á : 
^ t Prophctapoffetfemper prophetare: hoc omnis e r i i m a £ l u s f u p e r n a t u r a l i s p o t e í l fieri 
autem ape r t é eí l falfum : ergo. Probat ma- & per a u x i l i u r n t r á f i e n s , (Scper h a b i t ü per-
io rcm : quia lumen intcllecluale i n a l i ' m a n e ó t e j v t rumque autemhabet idem ob-
P u c n t . H u r t . d e jVlendoza;vol .2 . T 4 i p c l u m 
c D í f p . 2 f t D e p r o p h e t l a . 
§4 2 1. 
S . T h o m . i e f tum f ó r m a l e , «Scmateriale. A r b i t r o r S. 
i . A r , 4 . T h o m a m n o l u i í T e d i f c r i m i n a r e prophetas, 
&bea tos perfolam permanen t iamlumin i s 
glorias, Se t ranfi turn qualitatis 5 fed vo lu i f -
f e e x l u m i n e glorias c o l l i g e r e p e r m a n e n t i á 
p rophc t ia^&fex caventia l u m i n i s , c a r en t i á 
p r o p h e t i í e habitualis:quia habitus p rophe-
tiae eft connaturalis in patria , i n qua funt 
o m n e s t h e f a u r i f c i e n t i a í D e i ; i n v i a autem 
n o n cognofeimus, ñifi valde e n i g m a t i c é ; 
quando autem Deus vu í t i l luf t rare p r o -
phetam j idpraef ta t rapt im , Se q u a í i f u r -
t-ivcr q u o d f x p é con t ing i t i nexe rc i t i o alia-
r u m v i r t u t u m . 
M a i o r d i f i cu l t a s eft i n p r i m a p r o p o f i -
tione argumenti S . T h o m x cenfentis,pro-
phetam poíTe l ibere prophet izare , íí habe-
rct^prophetiam habitualem. P r i m ú m ego 
habeo fidem habitualem , qua p o í f u m ere* 
dere revelationem , fi fiat Petro jj tamen n ó 
p o í T u m , q u o t i e s vo lo j í l l am crederc fide d i -
v i n a : quia non fatis eft habere po ten t i am 
completam adaíTerifum , n i f i exif tat cius 
o b i e ¿ l u m ; a t p o t e f t ó b i e f t ü m non exiftere, 
e t iamfi ex parte potentiae n i h i l defit ad i l -
l u d perc ip iendum , quoties exif ta t . Q u o d 
i ta conf i rmo: q u i ñ ó n eft furdus, habetpo-
t en t i am completam ad p e r c i p i e n d á l o q u u -
t í o n e m P e t r i : fiveenim Petrus loqua tur j 
fi ve n5,aures ex parte fui p r o x i m é í u n t p o -
tentes ad audiendam vocem P e t r i , fí fonet: 
q u ó d f i e a m non audiunt , non eft i ñ i l l a r u 
culpa, fed quia ob i e f tü n ó e x i f t i t , e a q í p r o p 
ter n ó ' e x c i t a t u r i n aure fpecies impre í fa v o 
cis: ergo etiá fi in te l l&f tüsprophe t i cus fit ha 
b i tua l i te r inf t ruf tus per p rophe t i a , a d h ú c 
n o n p r o p h e t i z a b i t , quoties v o l u e r i t : quia 
p rophe t i za re , e f taudirevocem D e i : quac 
n o n poteft audiri d u m a D e o non fit, quan 
tumcumque habitus i l l ius perceptiuus fit i n 
in te l l e f tu propheta-.Ratio á p r i o r i , quia ad 
audiendam vocem D e i , r equ i run tur d ú o 
pr inc ip ia :a l terum ex parte potentiac, alte-
r u m ex parte o b i e f t i . E x parte potentiae 
r e q u i r i t u r hab i tus , vel loco i l l ius j a u x i -
l i u m , five in t r in fecum , five ex t r in fecum: 
ex parte ob ieéH, r equ i r i tu r eius exif te t i t ia , 
Se fpecies impre í f a ^ al terutro autem def i -
ciente, déficit prophet ia aftualis. A t poteft 
deficere exif tentia vocis Dei,&:fpecies ítti¿ 
p r e í r a , q u a m t u m c u m q u e intelleftus fit in f -
t ruf tus prophetia habituali , vel loco i l l i u * 
a u x i l i o in t r in fecó , aut extrinfeco : ergo ex 
permanentia prophetiae habitualis n o n i n * 
fer ture ius vfus p ro l ib i toProphe tae . C ú m 
autem Sanftus Thomas hanc d o f t r i n a m 
ib idem i n f í n u e t , non eft credendus l o q u u -
t u s i n fenfu expl icato : v o l u i t i t a q u e P r o -
phe tam vfurum p r o l i b i t o prophet ia habi -
t u a l i : n o n q u ó d i d fequatur ex ipfo habitus 
conccptu^fcd ex v o l ú n t a t e D e i , qu í n u l l u m 
habi tui t i nobis in fundi t , quo non pofsimus 
v t i p ro l i b i t o : hahitibui enim 'vúmur , cúm 
yolumus : c ú m ig i t u r eo genere habitus 
non pofsimus v t i > c ú m v o l u m u s , fignum 
eft , eum nobis non i n eí le . 
D i c o p r i m o : qui cenfent non pofseper 
potent iam abfolutam fieri á nobis actum 
fupernaturalem fine habi tu , tenentur dice-
re,a(ftufn p r o p h e t i a í fieri á prophetia hab i -
tua l i . Qu ia adlus prophetia^ eft fupernatu-
ralis : ergo debet o r i r i á p r inc ip io in t r in fe -
có intrinfecc completo (vt ip f i a iunt) : quia 
non admi t tun t a u x i l i u m ext r infecum f u -
pernaturaie j ñ e q u e quali tatem natura fuá 
fluentem.Qui negant e t i á m , p r o p h e t i a m eC-
fe habitum,refpondebunt,eam quidemeíTc 
qualitatem natura fuá permanentem ; n o n 
tamen permancrc ex v o l ú n t a t e D c i . C o n -
tramam il la qualitas ve ré eft h a b i t u s , q ü e m -
admodum charitas & gratia funt habitus, 
quamvis per peccatum deftruantur paulo 
poft infufionem. 
D i c o fecundo: omnis a í l u s fupernatura-
lis prophetiae pet i t c o n n a t u r a l i ú s o r i r i á 
prophet ia habituali : quia habitus infufus 
eft a í l u i i m m á x i m e c o n n a t u r a l e p r i n c i p i ú ; 
a u x i l i u m autem eft loco habitus. 
D i c o t e r t i ó : in via a<ftus prophet ic i e l i -
c iuntur per a u x i l i u m extr infecum , Se i n -
te l l c f tum prophetar. Huius conclufionis 
nul la eft r i t i ó , practerfolam volunta tem 
Dci jhanc autem veftigamus ex authori tatc 
P a t r u m , & T h e o l o g o r u m : h i eam fatis p r o -
babil i ter conieflant ex fc r ip tu r i s : cúm enim 
D c u s p o f s i t i n eos achis influere , vel per 
habi tum,ve lper aux i l ium,non eft cur*dica-
ínus per habi tum : quia hic eíTet prot inus 
deftruendus : non eft enim confentaneus 
enigniat i ,quoDeus decrevir,vt incedamusj 
cur autem Deus produceret habi tum , cor-
rumpendum é veftigio? D i x i , h ú c habi tum 
nonrepe r i r i i n v i a : quod non in te l l igo de 
Chrif to,nec de eius JVÍatre: Principes en im 
nontenentur legibusfubieclorumj qiiá au-
tem ra t i one in t e l l i gendus f í t Apof to lu s ,do -
cens i n patria ce í fa turam prophet iam , of-
t e n d á difputationibus de charitate.De p r o -
phetia,hace fufficiunt in f t i tu to nof t ro . M u í 
ta de revelatione d i x i difputat . 13. cantera 
q u i voluerit,adeat S a n d u m T h o m a m 
áqu2cf t . i 7 i.ad 1 7 5 - . & P . Suar, 
d i f p ü t a t i o n e 8. á f e -
¿ t i o n c 3, 
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V t r u m fides & f c i e n t i a h a h i -
t a a l e s o p p o m n t u r e x n a -
t u r a f u á ? 
A N C T V S Thomas articulo 
qu in to d i f l u i r i t ó p p o í i t i o ñ e fi-
dei 6c fcientiae: quani nos perfc-
quemur , nonnul la reijcientes i nd i fpu t a -
t ionemdec imam de anima feft. y. 
S E C T í O I . 
F i d e s £5* f c i e n t i a h a h i t u a l i s n o r i 
d p p o n u n t H r . 
O N C L V S I O h x c communi^ 
. eft ó m n i b u s T h e o l o g i s ,quosrefe-
run t , & fequuntur P . Valer i t ia diH 
putacione L q u a c í í . i . p u n é l : o 4 ."$ .2 .&al i -
b i : qu i enim admi t tun t í í m u l f i d e m & r c i e -
cientiam aftnalem jfaciliüs component ha-
bituales : I t e m qu i negant, poíTe c o m -
pon i achuales, id ñ o negat de habitualibus; 
P . LuiGus dirputat . 11. dubi© 2. & M a -
t i o : quia i n d é fequeretur , n o n o p p o n i h a ^ • 
bitus naturales acquifitos ho.c a ü t é e í l : f a l -
fum; ergo. M i n o r eft certa: quia tempera; 
tia intemperantiaque mutuo fe expe l lun t : 
maior probatur , quiafi habitus tempcrao-
t i x n o n operatur , poter i t operari habitus 
intemperantiae: i n t e m p e r a n t i í e e n i m n i h i l 
opponi tur i n operando,practeroperationc 
temperantis;.: ergo dum temperantia n o n 
operatur, intemperantia po te r i t o p e r a r i : 
ergo p o t e r ü t eíTe í i m u l } nec er i t v l la oppo-
fi t io inter habitud. 
C e r t é , qu i d icunt jOpponi ex natura re i 
fcientiam & fidem de eodem obief to: iterrt 
qu i dicunt, habitus infufos oppon i v i t i j s j 
difíieilé t ü e b u n t u r c ó c l u í i o n e m l»aric:quia,, 
quando aftus ó p p o n u n t u r , ó p p o n u n t u r e* 
t i á m habitusj fed ex horumfcn tcn t i a a£lu^ 
fidci (Sc fcieriticT ó p p o n u n t u r : e r g o & h a -
bitus. M a i d r conftat í quia ea rat ionc hab i -
tus t empé ran t i í e & intemperantiae ó p p o -
nuntur , quia aftus temperantiac & i n t é p e -
rantiae funt óppóf i t i ; eaque ratione dicunt , 
temperantiam infufam opponi in tempe-
í a n t i í e , &haEre í im fideijUequerefertid i n -
te l l igendum de a ó l i b u s , qu i tendunt i n o b -
ie¿la o p p o í i t a , quo rum habitusfurit e t i á n i 
óppof i t í j fides autem (Scfcientia no ó p p o -
nun tur ex obieftis j fed ex modo : hoc ( i r i -
quam ) non r e f e r t : quia fícut aélius o p p o í i -
ti ex o b i e í t o o r iun tur ab habitibus oppo-
fitis ex o b i e f t o , Cür aftus oppof i t i ex m o -
d o , ndn oVientur ab habitibus o p p o í l t i s e -
gifter Lorca difp. 1 y . p r o b a n t : quia habi-
tus, qui dat í impl ic i te r pofle , non o p p o n i -
tur habitui acquifito per acHs : quia habi - t i a m ex modo? Ratio ¿i p r i o r i } quia habi -
tus per fe infufus non c o m p á r a t u r , phyf icé tus non t é d u n t i n o b i e f t ü m , niíí per aóhis ; 
aíftibusifecús habitus acqu i f i t u s .Hocpr in 
cipio u r p é fum vfus ex A u r e o l o , quo con-
ícquen te r aio,non opponi ex natura re i ha-
b i tu m fidei 5c haerefim 5 ñ e q u e habitus i n -
rufos voluntatis, & habitusvitiofos^-qui au-
tem dicunt , v i t ia & v i r t u t e s infufas, fidem 
8c híerefim opponi ex natura re i , non pof-
funt hoc argumento v t i , quia hsere í í s , & 
quodv i s v i t i u m hab i túa l e aftibus phyfice 
c o m p á r a t u r j Sc tamen ex ho rum fententia 
ó p p o n u n t u r ex natura rei habitibus per fe 
infuf i s : ergo hasc rat io non poteft his au-
thoribus eíTe communis . 
A i u n t al i j , habi tum fidei operari poíTe e-
t i . i m compof i t umcum fcientia habitual i , fi 
hace fimul non operetur; fed habitus pofsut 
eíTe í i m u l , quando poíTunt operari , licet 
non pofsint operari í i m u l : ergo. Nec hasc 
ratio ef teff icax: e ten imet iam fides p o t e í t 
operari c o m p o í i t a cum hxrcCi hab i tua l i , 
d i i m h.Tc non exeat i n aclum : ergo et iam 
poterunt eíTe fimul: i té quaevis infufa v i r -
tus po te r i t ope ra r i , fi v i t ia non operentur: 
ergo poterunt fimul eíTe : quod an ipf i ad-
m i t t a n t , d i fqu i ram difp.fexagefima. T e r -
atendentia autem aéiual i accipiunt habi-
tus oppof i t i oncm: ergo, v t cam accipiunt 
ex oppot i t ione a í h l u m ab obieclo , eamdc 
accipient ex eorumdem oppofi t ione á m o -
do. Quod expl ico i n habitib9 opinionis 8c 
fcientia?, qu i ex horum fententia ó p p o n u n -
tur : l icét en im fint de eodem obiefto; alter 
tamen eft obfcurus ,&cum formid ine j alter • 
í i n e f o r m i d i n e & clarus. 
HÍCC conclufio i n mea fententia faci l l ima 
h a b e t p r o b a t i o n e m . P r i m ü m , q u i a a i l u s fi-
dei & fcientia non ó p p o n u n t u r . Rogas : v -
t r u m fides & lumen glorias opponerentur, 
fi i l l o r u m a í l u s eíFent oppof i t i ?Refpondeo í 
i n affirmatione nul lum eíTe abfurdum : v -
t r ü a u t é vi f io & fides actualis; o p p o n á t u x 
ex natura fuá? id eft, v t r ú m habeat effeftus 
formales reciproce pugnantes? an v e r o o p -
pof i t io fit i n f o l o impedimento lumin is , nc 
fides operetur? difputabo difputatione fe-
quen t i . Secunda proba t io éft , quia q u a m -
vis a í l u s fidei & f c i e n t i x fint o p p o f i t i ; ta-
men habitus ñ o n opponentur : nam habitus 
acquifitus n o n oppon i tu r habi tui infufos 
quod v n i v e r f i m aflero i n v o l ú n t a t e , i n quo 
T j ' a d m i t -






adfni t to habitu? acquifitos : & in in te l le-
£ h i , i n quo i l lós adra i t tunt hi authores. 
T e r t i o qwamvis admit tntur oppofrtio i n 
v o l ú n t a t e inter habitus infufos, Se vitiofos, 
a d h ú c non eft admittenda i n i n t e l l e í t u : i n 
quo no Tunt p ropr ie habitus nciturales,vt o f 
t ¿ n d i difp. i ¿ .de aninsafed. 2, I g i t u r i n i n -
t e l l e ^ u non funt , nif i habitus infufi , & 
fpecies impreíTV : fpecies autem impref la 
evidens non opponi tu r ex natura fuá fidei 
obfeurar? quia v t r u m q u e p r i n c i p i u m p e r t i -
net a d a d u m p r i m u m fuorum a d u u m , ad 
quos cft fimpliciter neceíTarium*. non re-
pugnat autem potent iam eamdem fimul ef-
fe complc tam ad exercendos aftus oppof i -
tos d i v e r í i s t c t n p o r i b u s . I m m o noH repug-
nant fimul effe d u x apprehenfiones eiuf-
dem ob ic f t i j altera clarajóc altera obfeura: 
q u i en im apprehendit evidenter D e ü exif-
tere, apprehendit etiam o b f c u r é D e u m , v t 
p r o p o í í t u m credendum. 
A l i a ra t io fumirur ab a b í u r d o : quia fi fi-
des, 6c feientia habituales opponuntur ex 
natura fuá : ergo nul lusPhi lofophus poteft 
eíTe fidelis : hoc autem nullus non cenfebit 
abfurdü : q u i a n ó pofsetphilofophus exer-
cerc eharitatem fupcrnaturalem • ñ e q u e l i -
ceret Chrifl-iano navarc operam demonf-
t r a t ion i D e i : quia melior eft fides , q u á m 
feicntia : quia fine fide impofsibi le eft p la-
ñ e r e D e o , non e í l autem i m p o f s i b i l e í i n c 
í c i e n t i a . M a i o r p r o b a t u r r q u i a habitus oppo 
í i t i c o m p o n i po í fun t i n gradibus remifsis, 
n o n vero i n intenfis: ergo t am in tenfapo-
teft e í fe fc íen t iana tura l i s , v t pen i t u s f i dem 
e x t i nguat,quemadmodum e x t i n g u i t natu-
rales habitus o p p o í i t o s . 
Refpondet Mag i f t e r Lorca fidem habere 
plura ob ie (n :a ,quámfc ien t i á , pofrequeper-
manere circa ea, ac p r o p t e r e á non de f l rue -
re tur .Contra p r i m ó ; ponamus haberi feien 
t i am d e p r i m a ve r í t a t e , q u x eft ob ie f tum 
f ó r m a l e fidei: hace p r ima veritss non p o -
teft cognofei per fidem á ph i l o fopho : ergo 
a f f i rmohic adefie Pe t rum Se P a u l l u m : ^ 
poftea affirmem non adeíTe Pe t rum j cor-
r u m p i t u r totus pr imus aftus, quamvis ma-
neatal iud ob ie f tum : er^o tota í ides cor-
rumperctur- per oppof i t ionem circa v -
n u m o b i e d u m . Rat io a p r i o r i : q u i a o m -
nia obiefta contemplatur fídes per i n d i v i -
fibilem enti tatem : qua? ab vno folo obie-
í l o poteft oppof i t ionem accipefecum fe ié-
tia ; qua oppofi t ione accepta deftrui tur t o -
tafides^neq^ vero opus eft oppof i t ione c i r -
ca omnia o b i e í t a • ná ad concordiam duar i i 
r e rum opus eft,vt in n u l í o abfonent í quae-
vis enim abfonantia^fuffícit ad oppof i t i o -
nem , v t oftendi aftus exemplo : honuift 
(nim ex integra catifia i malu ante ex quogum^ 
defeftu. Quo a r g u m é t o f a t i s efficaciter p r o -
bo feientiam naturalem ( fi habitus fitac-
qui f i tus)non eífe vnam fimplicem qualitaí-
tem: quia^philofophus, q u i habet hab i tum 
demonft ra t ivum de exiftentia D e i , i l l u m 
amitteret per errorem de compofi t ionc cce 
l o r u m : quia error decoelo , <Sc feientia de 
eodem codo opponuntur j fed feientia dg 
D e o eftct feientia decodorergo error cíe cot 
lo opponeretur feientije de D e o : idem d i -
x e r i m de vir tut ibus naturalibus , & v i t i j s : 
quia per intemperatiam errea p o t u m aqux , 
amitteretur caftitas>quas eft fpecies tempe-
rantia?. 
S E C T I O . I I . 
€ D e o p p o f t í o n e f i d e í c u M l u ~ 
m m e g l o r u . 
O L V S Durandus aufus conft i tue- ^ 
re habi tum fidei i n patria ; ñ e q u e ta- Dnrand, 
m e n i d de te rmina tq fed afferuitpof-
feidaíTcri abfque incommodorquia neutra 
pars fatis co l l ig i tu r ex fcr ip tura , in t e r t ium 
non poteft manere fides circaalia ob ieé ta . cíiftin(ft.3 i . q u x f t . 3 . num. 1 1 • numeroau-
P r o b o confequentiam : quia fides n u l l u m tem r 3. cerifetpotuiíTe fidem inpat r ia ma-
a t t i n g i t o b i e d u m ynifi per p r imam v.erita- nere. T h e o l o g i non pauci cenfent habiturn 
t em prius cognitam;fed circa p r i m a m v e r i - fidei natura fuá pugnare cum l u m i n e g l o -
tatem eft oppof i t i o feieritise & fidei ergo rise: Lorca difputat. 1 y. numero 1 3. & alij Larca* 
confequenter eft circa omniaobie i f taf idei . apudipfum : quarnvis enim ipfe numero 
S e c u n d ó , q u a m v i s f i d e s amb ia tob i e f t ap lu 1 y. negat oppof i t ionem naturalem inter 
ra i t amenfuf f ic i toppof i t io circa v n u m , v t hos habitus, dici t tamen fidem dedecerein 
deftruatur circa omnia : quia habitus eft i l l o ftatu beatorum j quo relabi v idetur i n 
i n d i v i f i b i l i s , ñ e q u e rcfpic i t per plures fui fententiam negatam : quia decentia na^ 
partes ob iec lap lura , fed totus refpicit t o - turalis eft i l l i ftatui : fi ergo propter i n -
t u m o b i e í l u m , & totus quamlibet partera decentiam fides non poteft eíTe i n patr ia: 
obieeli : quemadraodum vna i n d i v i f i b i l i ergo natura fuá excludi tur a patria j q u i d -
. cognit ione at t ingimus quatuorrquacr cogni q u i d autem fitde hac naturali oppof i t ione , 
t i o tota deftrui tur per aftura con t ra r ium p í o b a t Lorcafuam fententiam : quia fides 
circa v n u m o b i e í l u r a í b l m n : v . g . v n o a f t u eft imperfecta i n genere cntis fcoparatione 
ad 
S e ¿ í . 2 . D e o p p o f i t i o n e f i d e i c u m l u m í n e q l a r Í A X 
Confim.-
ad alia genera ; ñ e q u e vero cft i m p e r f e t a 
comparatione a l io rum , nam <Sc homo fie 
efl imper fe tas Ange lo comparatus ; fed 
ctiam efl: i m p e r f e t a in p rop r io fuo gene-
re :quia inra t ionc cognit ionis i l l i mul ta de-
funt , quemadmodum equus mancas eft 
imperfe(ftus,non fo lúm comparacusi iomi-
ni-, f e d e t i á m in genere e q u i , quiaiii irdeefl: 
aliqua p e r f e t i o equo debita. V i r tu t e s au-
teriti* voluntat is , quamvis funt i m p e r f e t í e 
ir i genere entis comparatione aliarum , ta-
men i n fuo genere non funt i m p e r f e t a . 
Q u o d mutuatus videtur Lorca cx i . 2. q , 
^7.ar t .3 . fednon eodemfenfu. 
Cont ra : fides i n p rop r io genere cft t am 
perfe<fí:a,quám virtutes voluntatis: ergo auC 
i l la : non manent inpa t r i a , autfidesmanet-
P robo antecedens : quia a t u s í i d e i p e r f e -
t i o r e s funt i n fe, q ü a m temperantise : í t e m 
i n generea tus fidei n i h i l i l l is deefl::ergo i n 
fuo genere t am p e r f e t a eft fides, q u á m te -
perantin . Conf i rmatur , quia cogni t io 
fcienticT naturalis de D e o , non eft magis 
p é r f e t a i n fuo genere,quam fides i n f u o ; & 
tamenmanet ea feientia : ergo manebit & 
fides. M a i o r patet,quia vtraque feientia eft 
defe<n:iva,<Sc quamvis naturalis eft evidens^ 
tamien nonhabet D e u m p r o o b i e t o for -
m a l i , nec e f t í ü p c r n a t u r a l i s , nec t á m c e r t a , 
quam fides. 
Dices , f idet n i h i l decíTe i n ratione fidei, 
illafa-nfen ratio eft va ld¿ i m p e r f e t a i n ra^ 
tiorre cognit ionis de D e a . Cont ra : quando 
dicimus alic^uid eíTe p e r f e t u m , aut imper -
f e t u m i n fuo genere, ge««i accipitur p r o 
fpec ie , non vero p ro genere p r o p r i é : quia 
€quus,cui nul la deeft perfef t io debita fpe-
ciei equinac,eft pe r fe tus i n genere equj,n5 
tamen i n genere animalis, quia mul t i s per-
feftionibus caret debitis a n i m a l i 5 fed fides 
nul la caret p e r f e t i o n e debita fidei : ergo 
tam per fe ta e f t i n fao genere , q u á m equus 
i n f u o . I l l a au té reduplicatioperfecH in fuo 
genere n o n exc ludi t imperfef t ionem í n 
p r o p r i o genere: quia etiam genus e q u i , eft 
genus i m p e r f e t u m . E x p l i c o j feientia de 
D e o per effetus eft i n genere i m p e r f e t a : 
quiacaret mult is pe r f e t ion ibus ^quap pof»-
funt convenirefeientiac de D e o j nec tamen 
p r o p t e r e á eft i m p e r f e t a i n p ropr iogene-
re,nif i quando eft aut remifsior , aut obfeu^ 
r i o r , q u á m p o f t u l a t gemís i l l u d . I t e m elee-
Hiofyna e f t i n genere va ldé i m p e r f e t o d i -
l i g e n d i p r o x i m u m , 5 c opi tu landi : quiaeius 
o b i e ¿ t u m potu i t amarichar i ta te : & tamen 
e f t i n propr io genere p e r f e t a , & manet i n 
patr ia : e go & fides,quse eft i n genere per-
f ec t i o r i , & i n eo n i h i l i l l i deeft. Q u o d ait 
Lorcaj mo tume íTe i n p r o p r i o genere i m -
p e r f e t u m , n i h i l ©beft : tura quia fi motus 
$• Í r 
habet ominem p e r f e t lonem fuae fptcici,eft 
in;fuo genere p c r f c t u s : t ü m etiam,quia mo 
tus eft p r o d u t i o , ác modus fui t e r m i n i ; 
modus ai i tem reducitur ad rem , ouius eft 
modusjfides vero eft i n a l i a í p e c i e c n t i s ab-
f o l u t i , q u á m lumen glqriae. Ñ e q u e ^ppareC 
cur cum habi tu p e r f e t o circa D e u ^ n o n 
p ó f s i t e o m p o n i i m p e r f e t u s , 
D i c o , de f a t o non reper i r i habi tum fi-
dei in tpa t r ia ; non qued opponatur ex na- rgj jfaJfj i 
tuna fiia cum lumine ; fed quia i d comniu- * 
ititosÁ aileritur á Theq log i s , &: Pat r ibus , cü 
n o n l e v i fundamento ex feriptura. Ra t io 
fumi tu r ex habitus ©íioíí tate 5 fides en im 
Humquam exercetur i n patr ia : ergo hab i -
tus fidei non eft i n patria. Patet confequen 
tia ; quia habitus operativus non eft i n eo 
ftatu, i n quo nonpo te f tpc r feopera ru D i -
x i , p c r fe , quia i n pueris , & amentibus per 
accidens ot iatur habitus i per fe enim fta-
tus vise non eft ineptus ad vfum fidei. L o r -
ca impugnat hane t a t i o n e m : iquia vir tutes 
morales nunquara operantur i n patria j i n 
ea tamen manent : ergoperpetuum o t i u n i 
non exc ludi t hab i t um. Probatur ma io r : 
q u i a a t u s eleemofyn?e n o n p o í f u n t i n pa-
t r ia exercer i : quia i n patria nullus eft m i -
fer, cui op i tu lemur .Nego maiorem,<Scpro-
bat ionem concedo.At vero licet non pofs i -
mus exercere a t u s , quibus opi tu lemur a l i -
cui , poíTumus tamen gaudere ex o b i e t o 
fo rmal i m i f e r i c o r d i ^ , de operibus i n v i a 
exercitis : i tem amore ftrito p o í í u m u s af-
fici i n o b i e t u m ra-ifericordiae : fides vero 
nu i l os poteft a t u s exercere j manet antera 
a f f e t i o pia : quia & gaudium de exercita 
fide, Se amor ftritus i n fidem fecundum fe 
poíTunt exerceri. 
D i c o fecundo : de potentiaabfoluta p o -
t u i t manere fides habitualis i n patria. Híec 
conclufio nota eft per fe , ñ e q u e oppofita 
v i d e t u r v l l a ratione probabilis , qu idqu id 
d ica t iEgidius l i b . i i . q a í e f t . 8 . art. i o , j , 2, 
Authores enim, quos c ó g e r i t p r o oppofi ta , 
loquuntur de potentia ordinaria, nonabfo-
l a t á ; hace autem d o t r i n a á t á m mult is t r a -
d i t u r , vt non egeat i l l o r u m cenfu. P roba -
tur ? quia l u m e n , 5c fides efto opponantur 
ex natura r e i , opponuntur quafi c o n t r a r i é , 
& no c o n t r a d i t o r i é r ergo po tu run t eíTe de 
potentia abfoluta!confequentia patet, quia 
fo rmacfüperna tu ra les ,quaf i contrariae>po-
terunt confervari fpeciali c o n c u r f u t e r m i -
nato d i r e t e ad ipfas: a t u s autem o p p o f i í i 
arguunt c o n t r a d i t i o n e m i n o b i e t o , ac 
p r o p t e r e á c o m p o n i n o n poíTunt . An tece -
.dens pa te t : i p i i a n u l l a m c o n t r a d i t i o n e m 
arguunt i l l i habitus : q u ó d en im alter fit 
evidens , & alter obfeurus, non refert:qUia 
evidentir. & ©bfeur i tas n o n funt formales, 
fivc 
§, 12.' 
j o o 2 p t V t r u m j i d t s & f c i e n t U h a h i t u a k s , ( ¡ t ? . 
S . T h o m . fivc i n af tu f tfcunéo ; fed t a n t i i m v i r t ü a -
l u r l ^ . k s , «5c i n a<í\ü p r i m o , quac non opponuntur 
c o n t r A d i ^ o r i é : nulltts cn im dicit oppon i 
c o n t r a d i é l o r i é d ú o s oppofitas habitus v o -
iuntatisjnec duas fpecies imprc íTa», cjuam-
Vis áf tuSjqui ab i l l i s poíTunt o r i r i , o p p o n á -
t a r q u á f i Gontfadiflrorie. I t e m Deus habet 
v i r t u t e m a d i l l u m i n a n d u m acrcm , & ob -
, , t c n e b r a u d u m í 
Secundo:ciuiaIumcngIorja*3<Scíidc$ ha* 
bitualis non opponuntur ex natura rei : c r -
go p o í í u n t cora p o n í . Probo antecedenss 
quia ill» Ilábítlis pra:cife funt comp lcmcn-
í u m potent i r fad a c l u s o p p o í i t o s j f c d c o m -
plementa ad aftus o p p ó f i t o s nu l lam ha« 
bent o p p o í i t i o n e m : é r g o neque fídes , 5c 
lumen. M i n ó r cft certa : t ú m quia fpecies 
impreíTá ad v í i u m a í h n n , n u l l a m habet o p -
p o í i t i ó n e m cum fpecie impreíTa ad a f tum 
oppof i tu in :quia quando inevidenter aflen-
t i m u r al icui o b i e f t o , h a b e m u s f p e c í e r a i m -
p fe í l a r a ad aíTcnfunijiSc dif lenfum, vc l e r g ó 
haberims duas fpecies,vcl v n a m í f i duas,lia-
be r i i ü^ in t e í l t um^ fi v e r o v n a m , m a g i s c í l á 
nobis : quiaeíTe p r i n c i p i u m a d l ü u m oppo-1 
f i t o r u m , potefl: reper i r i i n vna ent i ta tc: er-
go multo m e l i ú j rsperictur i n duabus c n t i -
^ tatibui exif tent ibus irt vno f u b i e í l o : i tera 
eadem voluntas y eft p r i n c i p i u m amoris 6c 
od i j j i dcm iní 'elleflus ad afTenfum & d i í l cn -
í u m ; eadem potentia ad m o t u m & qu ic -
tem,adafcenfum ¿edefeenfum: t ú m a p r i o -
r i , q u i a o p p o f í t i o a ^ u u m noncon t ine t a r 
formal i te t i fed v i r t ua l i t c í i n potent ia : con -
t i n c f i autem al iquid v i r tua l i tc r i n a l iquo , ^ 
p r a r c i f e c í i i n i l l o eífe v i r t u t em ad o p p ó f i -
ta^ v i r tus autem ad oppofita nu l l am d ic i t 
o p p o í l t i o n c m in fe: quia Deus eft virtus ad 
calorem , & f r i gus : ergo v n a , vel d u x v i r -
tutes ad aé lus o p p ó f i t o s n u l l a m dieunt o p -
p o í l t i o n c m . 
§" 14. D i c e s , l u m e n , <Sc fídem non effe'foímn 
Obiefth. complementum potentise/fed e t i á m i n c l i -
itRefotn* nat ionem , & p r o m p t i t u d i n s m ad operan-
dum : duac autem p r o m p t i t u d i n é s ad a í h i s 
o p p ó f i t o s funt oppofi tae .Contra^f tendam 
ínfra habitus per fe infufos n o n eíTc ad 
p r ó m p t é , «Scdclc^abil i ter operartdunfjfed 
ad í impl ic i t e r poífe^ S e c u n d ó admicto i d 
convenire fidei, non tamenconveni t l u m i -
n i , quod nul lo modo pendet a v o l ú n t a t e , 
"nec i n appl icat ione, nec i n operation'e 5 fed 
rapit intelleéVum more naturac non fceus, 
quam l u x vifiím, & aüres fonus: ergo fieut 
i n hiSjCjuac operantur more naturae,non re-
p e í i t u r habitus ad p rompte , Scdelef tabi l i -
ter ope randú ; f ed pr íeci íe r e p c r i t u r p r o n ) p -
t i t u d o , 5c dele£labi l i tas i n a d u p r i m o de-
te rmina to m ó r e n a t u r a e : ita ñ e q u e lumen 
gloriae habebit de iedat ioncm more hab i -
tus j fed pr^ci fe more potentiac naturalis 
ad v n u m determinate: ergo nul lam habet 
oppof i t ionem cum f ide;probo confequen-
t i a m , qu i a , qua parte vtraquequalitas c í l 
complementum potentiae, non o p p o n u n -
tur , v t o í l c n d i ^at vero qua parte fides cíír-
inc l ína t io ad adlum more p rompt i t ud in i s 
habituiaííis, non convenit cum lumine ca-
rente cogeriffre p r o m p t i t u d i n i s . 
Tandera c í l o v i f io beata , & f i d e s a í tua-* 
l i snon pofs ín t i l m u l e í íe j í i des i t c m liabi-¡ 
t u a í i s , <Sc, l u m e n f í n t p r o m p t i t u d o , & yn-
cl inatio more hab i tuum in aftus , adhuc 
non opponentur ex natura rei . E ten im i n -
compofs ib i l i tas i l lorumaffeuuranonef t ra- > x 
t ionc cffe<ftuumformalium j fed quia v i f i o 
re ta rda tv i res f ide i , neexerantur : dup l i c i 
en im r a t i o n c p o í T u n t d ú o aftus eífe i n c o m -
pofsibilcs: p r i m ú m per efíeélus formales, 
q u i a d e ó funt o p p o f i t i , v t e t iam d i v i n i t ú s 
repugnet eos componi í i m u í , Q u o d e x p l i -
co.hac hypothef i demus a ¿ h i m v i t a l em 
conf i í le re i n fola qualitate j i t e m eum pro-* 
duci á folo D e o > & con í l i t u i i n i n t e l l e í l u , 
aut v o l ú n t a t e : tamen affenfus, 5c diíTenfus 
de eodem ob ie f to : a m o r , & od ium non po-
t e run tcompo i l i fimul-Ita enim rat iocinan-
dum efl: i n fententijs,quas hic difputationis 
e r g ó pono ( quamvis contra eorum au-
thoresoppofi tura oftendere contendí ' difr 
putat ione fexta de anima. ) A t vero aftus 
fidei, 6c feientise p o í f e n t fimulcqmponi 4 
D e o , eos fimulinfunclétíte nVtcllccl:ui:quía. 
nu l l am arguunt oppofi t ionem. i n obief to : 
quia e r g ó imped imentum fidei ad operan-
dum i n vifionispraefentia ,T)cus non p a t í -
t u r , quia Deus nu l lo modovi f ione retar-
d a t ú r r i d e ó p o t e r i t eos a í l u s fimul c o n í l i -
tuere. 
H i s pofitis cenfeo habitus fidei, <Sc h i - 16. 
min is n o n o p o n i ! quia i l l i habitus oppo- Cwchf, 
n u n t u f í q u i i n e l i n a n t ad a^us oppóf i to s ra- FfQb, 
t ionefuorum e f f e f tuumforma l iumia í i j au-
temhabitus non opponun tu r ; fed vi f io 
fides non opponuntur ratione fuorum effe-
ftuum f o í r a a l i u m ? ergo nec i l l a rum habi -
tus opponuntur* Confirmatur3quia poten-
tia loco mot iva exiftens i n altera mana, no Confité 
t o l l i t u r , quamvis cius motus impediatur 
al iquo tempore,aut í m p e t u aliunde accep-
t o : ergo ñ e q u e tol le tur habitus fidei,quavís 
cius a é l i o i m p e d i a t u r lumine . Ra t io a p r i o 
r i : quia pofentiíB non pendent abopera-
tione aá^uali^poíTunt enim abfque i l la exif-
tere: ergo imped imen tum ad operat ioncm 
non to l le t hab i tum fidei j quemadmodum 
n o n t o l l i t u r i n amentibus, quamvis ib i eius 
af t io impedia tur , 
Dixi3hos habitus non opponi j n e m p e i m §. 17* 
m e d í a t e ratione e f fcduuí i i fo rmal iumrnic -
dia(c 
S é B . r . T u m o m i ó . 
í< 3-
cíiatc a ü t e m o j ^ o n u n t i í r phyf icé ! rqu ia de-
r ivantur á gratia i n ftatibus oppo í í t i s j i n al -
tero non eft lumen: quia i n via non exerce-
t u r v i í io j i n altero non eft fides.-quia i n pa-
t r i a non creditur; H i ftatus funtgratiae na-
turales j& o p p o í í t i : v n d é i l l i habitus o p p ó -
nuntur ratione ftatuum i v t e t í a m d i x i j v o -
l u m . u d i io^de a n i m a á $.73* 
D I S P V T . X X X . 
^ D e o f f o f i t i o m a B u u m f i d e i , 
f e i e n t i a . 
S E C T I O L 
T r a m o n i t i o . 
A G de re egi difputat. i ó. dé 
fi- anima,feftione y „ P o n o o p i -
K n i lionem cum aé luá l i f o r m i -
d i ñ e non poffe componi eurn 
feientia > quia non poíTumus 
í i m u l formidare , <5c eíTe certi de eodem ob-
i e t o ; quia per cer t i tudinem cognofeimus 
r e m non pofle aliter eíTe: per formidi r tem 
autem nobis perfuademus, eam poíTe aliter 
e íTe: fi autem haec nobis fimúlperfuadere-
mus, nobis perfuaderemus d ú o o b i e t a m u 
t u ó contradicert t ia : fi vero non fit f o r m i -
do a tual is ,poffumuscomponercfc ient iam 
cum opin ione . 
Secundo pono, fc ient iam nonpofTecom 
pon i cum fide humana^quia haec fides fem-
per eft cum a t u a l i fo rmid ine , n i f i i n h o m i -
ne infano, qualis non eft, q u i feientiam ha-
bet. Quando vero ea difputat. 10. á § . 6 0 . 
d i x i componi poíTe feientiam cum fide, 
egi de fide divina , quac poteft eíTe , & eft 
abfque fo rmid ine a t u a l i , v t conftat ex ^. 
74* I t e m de opinione , qua?poteft effe abf-
que ea fo rmid ine j non vero de fide huma-
na , quab numquam poteft eíTe abfque fo r -
m i d i n e . T é r t i o , omi t t am rationes p h i l o f o -
phicas , quas i b i p r o p o f u i , Scv ta rTheo lo -
gicis propr i j s huius i n f t i t u t i . 
Q u a r t ó , p o í T u m u s cognofeere revelatio-
nem i m m e d i a t é , vt o b i e t u m f ó r m a l e , v t 
c ú m ego credo revelationemlfaiae , &: per 
i l l a m m y f t e r i u m revelatum j revelatio eft 
o b i e t u m f ó r m a l e , m y f t e r i u m autem eft 
o b i e t u m materiale. Po íTumus i tem co2 ;nof 
cere revelationem v n a m , v t o b i e t u m ma-
teriale: quia eam cognofeimus per al iam re 
ve la t ionempr i i i s cogn i t am: exempl i gra-
tia , Deus naihi revelat fe reve^aíTe Ifaiae i n -
carnationem : hafc mea revelado poteft 
c r e d i i m m e d i a t é p .er f idem^fiproponatur 
füffícienteré M e a revelatio erit o b i e t u m 
fó rma le : quia p r i ú s cognita ducit i n re-
velationem Ifaise, qua? p r o p t e r e á eft obie-
t u m ma te r i a l e .Híec obferva in to tamhan? 
*lifputaCionemi 
S É C T I O . 11. 
¿ N ^ y n e p p o m m t u r f e i e n t i a 9 & 
fides d e e o d e m o h i U í o m a -
t e r i a l h 
D I C O p r i m ó : a t u s f i d c i , & f c i e n - 4 : t i se poíTunt ^ÍTe fimul circa idera ^ £ $ 8 $ $ o b i e t u m materiale , per diver la 
media: alterum claré ja l terurn obfeuré cog-
n i t u m : q u s conclufio docetur á mult is D o 
t o r i b ú s , quos addux i difjputat. i o-dc ani-
m a ^ . 6 1 . quibus adde S a n t u m A u g u f t i -
n u m , t o m o ^ . i n Enchir idio,cap.8. his ver-
b i s : y t tdé putaripoteí i nGtieffecQnfeíiuens ¡ y í 
non y'ídeatur m quacumque creditur , i d eft, 
• n o n eft bona confequcntia:m'Wífof/i!r :erg9 
*o«fre í í i í«r .Adeundüs eft P.Suarez,difput. 
3 . d c f í d e , f c t . 8 . n u m 2 5 . 5 c f e t . ^ . n u m , 7 . & 
d i f p u t . í . f e t . í ? . nura.7,, 
$H0Í 
S V B S E G T I G I , 
T r i m u m a r g u m é n t a m e 
R O B A ; T V R : quia PhiloTophus ^ ^ 
e t i a m d ú m habet a t u a l e m demonf 
t ra t ionem de exiftentia D e i , teñe» 
tu r eamdem exif tent iam credere fide d i v i -
na : ergo poíTunt fimul componi fides <S¿ 
feientia a tualeg. Pr/^bo antecedens : quia 
Philofophus dum habet d e m o n f t í ' a t i o n e m 
a t ü a l e m , t e n e t u r credere d u ó pr inc ip ia ,ex 
quibus neceíTario infertur fides de ex i f t en - ' 
tia D e i í ergo tenetur credere ex i f t en t i am 
D e i , ct iam dum habet demonftra t ionent 
a t u a l e m de eadem exif tent ia .Confequen-
tia patet,quia nullá alia ratione tenemur ad 
c fFe tumor tum neceíTario ex caufsis , n i í i 
q u á tenemur ad caufsas ipfas. Antecedens 
p robo , quia tenetur credere Ph i lo fophu^ 
hoc p r i n c i p i u m : Omne quod prima Neritas re . 
yelatyetf. I n quo p r i n c i p i o nul la eft o p p o í i - ' 
t i o , ñ e q u e cum exiftentia D e i , nec cum eíTe 
t i b u s , p e r quos ea ex i f t en t i ademonf t r a -
t u r : i t em tenetur credere h a n e p r o p o f i t i o -
m m i P r i m ^ yakas reyslat exiftentiam De i¡; 
j o s tyfpS 0* o p p o f i t i o n e d é í u u m f i d e i > & f e i e n t i a . 
S . T h o m . q u x p r o p o f i t i o non o p p o n i t u r exiftentiac Ra t io á p r i o r i e í l : tjuia vis caufsatívn p r . t -
<j. i . a r t .4 . l ) e i , ñ e q u e pr inc ip i j s , per quac of tendi für j mifTarum in c o n c l u í i o n e m eft, i n oftenden 
• féd ha^c d ú o p r inc ip ia inferunt neceíTario da í d e m t i t a t e ex t r emi t a tum cum m e d i o : 
hanc c o n c l u í i o n e m i Ergo Deuí eft : quia eft quse idemíritas iam eft perfuafa per príemif-
conduf io recle d i fpoí í ta i n terti© rrtodo fas evidentes, 6c fidei j c ú m ergo in t e l l e í l u s 
prima? ftguraeríequipollet enim huic f^ í lo - progredi tur ab idetitate ex t r emorum cum 
^iCmo-.Omnedi&u aprimayeritate^eSf^fedexif medio , ad idemti ta tem ex t r emorum in ter 
tentia Dei ejl diña kprima yeritateiergo exiften fe,non poteft adimere al teri medio v i m i n -
tia Dei eft : vndeconc ludo , P h i l o f o p h u m fíuendiinconcluíionern: quia non i n f l u i t . 
O t ó . 
Confir, 
c t i á m dum habet demonftrat ionem aftua-
l e m de exif tent iaDei , tener i ad c t e d e n d ü m 
d ú o principia , ex quibus nécef tar ió fequi -
tu r aífenfus fidei dé eadem exif tent ia Dei^ 
Dices , aífenfum conclufionis.non eíTe 
neceíTarium quoad e x e r c i t i t í m ; fed t a n t ú m 
q u o a d f p e e i é m . C o n t r a : i a m o í l e ñ d i d í f p u -
tatione / .de anima , feclione 4 . intelle¿l:urrí 
prsemifsis l e g i t i m i f y l l o g i f m i determinar! 
ad exercitiura conclufionis.Deindc efto n o 
de te rmine tur , ficut nec determinaretur ad 
Confequentiam de obiefto evidenter cog-
n i t o per evidentes praemiíTas : ponamus 
en im h o m i n e m fimul percipere illas duas 
praemiftas f i d e i , ScpraemilTas evidentes ad 
inferendam exif tent iam D e i j ve l i tqueh ic 
Phi lofophus fufpendere aftenfuffi i n conclu 
fionem,deinde inf t ruf tas Vtfifque praermif-
í¡s ,vel i t a í ren t i r i : in h'oc cafu aíTentietur per 
v t r u m q u e m é d i u m ; ergo tune aíTentietur 
fide , <5c feientia; Confequentia pa te t , quia 
aíTenfus deduclus ex authoritatc, & revela? 
t ione D e i eft fidei: i t em deduftus ex efFe-
£lis evidenter cogríit is per t inct ad demonf-
t ra t ionem ^ « ^ . A n t e c e d é n s autem probo; 
quia applicatis duabus c a u f s i s n o n eft i n 
poteftate Ph i lo foph i exercere vnam , <5c 
n o n al iam. E x e m p l i g ra t i a , habéa t fimuí 
praemÜTasphi lofophicas evidentes^deterrx 
ro tund i ta te : i t em alias fiftronomicas de ea-
dem rotundi ta te : non eft ín huius poteftate 
elicere conclufionem a f t r o n o m í c a m , & co-
hibere. phyficamifed vel vtramcjue inferet, 
ve l ab vtraque ceíTabit.Si enim fingas,eum 
dicere v o l ó aíTeAtiri p í o p t e r prasmiftas af-
t ronomicas ,& non propter phyficas; fingís 
chym^ram: fí enim femelfuerit afséfus p h y 
íícis premifsis,non poteft p ro fuo arbi t ra tu 
cohibere i l l a r u m v i m . I t a poteft non aífen-
t i r i fidei prxmifsis^ at vero i l l i s aíTenfus no 
poteft dicere: «0/0 ajfentiri propter teyelatio-
nem Dei'j repugnatenim , v t i l l i aflentiatur, 
v t h a b e n t i neceíTariam connexionem cum 
obief to revelato > & n o l i t aíTentiri propter 
i l l a m . 
C o n f Í r m a t u r , q u i a non poteft velíe aíTen 
t i r i propter revelationem D e i , <5c nolle af-
fent i r i propter praemiíTas evidentes : quia 
híe habent tantam v i m , v t n o n pofsint i m -
p e d i r i p ro folo arbi tratu voluntatis , fi fc-
.jHel haec vel i t aíTentiri © b i e d o naateriali. 
§. 8. 
Obiefth* 
n i f i per cogni t ionem idemti tat is ex t r emo-
r u m cum medio : quae cogni t io perfeverat 
circa praeínifsas v t r a fqüe . Q n o d fi praemif-
í z effícienter in f luunt i n concluf ionem,i l lc 
in f luxus orietur necefsario ex aftuali cog-
n i t ione prsemifsarum : & quemadmodum 
non eft i n poteftate voluntatis exercere te -
perantiam naturalem , & n o n fupernatura-
lem , quando habet potent iam completara 
ad vtramquejfed vel vtramque exercet ,vel 
cefsatab vtraque.;ita tune exercet fidem, Sz 
feientiam fimul, vel neutram exercet. 
S V B S E C T I O I I . 
O p p o fita a r g u m e n t a . 
D T C E S fecundo , m é d i u m fidei i o n l i b e r e v i m ad inferendam cóc lu f ionem prapfente medio de-
m o n i t r a t i v o : er2:o non habentur fimul fí-
des, 6c feientia. Probo antecedens p r i m ó : 
quia aftus fidei eft obfeurus, aftus autem 
feientise eft elarusjfed claritas, & obfeuritas 
n o n pofsunt efle fimul; quia obfeuritas eft 
carentia evidentiae , & clari tat is : quacnon 
pofsunt efse fimul i n eodem fubiefto , ficut 
idem aer non poteft fimul eíTe clarus, <Sc 
obfeurus. S e c u n d ó probatur , quia aíTenfus 
fidei eft l iber quoad fpeciem j afsenfusaiir 
tem demonftrationis eft determinatus e t iá 
q u o a d e x e í c i t i u m :at non pofsumus fimul 
circa idem o b i e ^ u m habere afsenfum l ibe -
r u m , & neceíTariü : ergo. T e r t i ó probatur^ 
quia fidem humanara certum eft non ha-
bere v i m ad inferendam conclufionem p í -
fente medio demonftra t ivo circa idem o b -
iedlum. Q u a r t ó probatur , quia Jumen m i -
nus non poteft m o v e r é fenfum praeíente l a 
mine maior i ,quod patet i n fole non pat ien-
te aftra d i fer iminar i v i f u : e r g o mul to m í -
nus evidentia m e d i j , pat ie tur intell&<ftuni 
mover i praemifsis obfeuris. 
C ó t r á : ev idét ia m e d i | n o n t o l l i t aíTenfum 
de idemtitate e x t r e m o r u m cum medio: cr- 9' 
go non t o l l i t v i m obfeuri medij ad inferen-» ^efell» 
dam concluf ionem.Probo confequen t iam» 
quia tota vis caufsativa conf i f t i t i n perfua-
í ione i l l ius idet i tat is e x t r e n i o r ü cum me-
d i o : / 
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dio : ergo í icut omnia q u x funt cadcHi v i i i -
ter t io creato, ncceíTariÓ funt inter fe idem, 
ita quocumtjue habitu cogriofeuritur eíTe 
eadem vn i t e r t io , marict vis ad cognofeer í -
d u m eífe idem inter fe. Q u o d expl ico e-
x e m p l o p r a f m i í í a r u m ; cjuia i n pr.Tinifsis 
fidei cognofeitur obfeure exiftentia Dei.viri 
praemifsis autem demonftrativis eadem e-
x i l l e n t i a cognofeitur clare : qu iaobicc luni 
prasmifsarum efl: a parte rei idem cum ob-
ieclo concluf ibr i í s : fo lúmcíuc d i f t i ngu i tu r , 
non ex parte ob i e í l i 5 fed ex parte m o d i irí 
i l l u d tendendi, magis, aut m i n ú s exprefsé í 
ergo vt po í fun t duíe cognitiones , clara <k. 
obfeura te rminar i immediatc ad exi f ten-
t i am Dei , eam m i n ú s exprefsé repraefanta-
do >1poterunit; ctiam te rminar i adeamdem 
exi f len t iam magis expre f sé . P robo confe-
quent iam, quia omnesratioriesfumptaE ex 
repugnantia clar i tat is , & obfeuritat is , & 
alia? fimiles habertt e amdc ín v i m in aé l ibus 
m i n ú s exprcfsis circa o f i f l&nt iam D e i . 
A d argumentum ex $. 7. riego antece-
dens:ad p r i m a m p r o b a t i o n e m n e g ó m i n o -
r c m : ad probat ioncm refpondeo eam o r i -
r i ex i e q ü i v o c a t i o n e : porti t en imeviden-
t iameffeformam aliquam difh 'nf tamaba-
£lu evident i , obfeur i ta tém autem aclus eífe 
carentiam il l ius forráíe. jcomp.fraiat enim 
^ i authores evidentiam j & obfeuritateni 
luc i , &tenebr i s : ^ q u e m a d m o d u m l u x , & 
tenebrae non po í fun t fimul affícere fubie-
í t ü m i d é , arbi t rantur idem de evident ia ,& 
obfeufitatetpofit io efl faifa: evidentia en im 
&obfcur i tas non dift ' inguntur á fubf t an t i a 
aftus evidentis, & obOfuri: ergo obfeuritas 
a&us non eft carentia evident i íe : antece-
dens probavi difputatione 8 i de anima , fe-
í t i o n e 1. quod ita conf i rmo j quia eviden-
tia efl: a í lus perfefl io dicens eíTentialem or -
d inemad pr incipia determiriantia intel le-
£Vum ad afienfum , v t d i x i difp. 2 y. feft. 1 
per fuam autem entitatein eft a^us ita per-
feftus, v t connotet ea pr incipia : confeque-
t ia autem patet, qu^a vnus artus non eft a l -
t'erius carentia : non ergo comparantur ap-
té ob ícur i t a s , & evidentia tenebri'; &: luc i . 
Quod explano excmplo apprchenfionis 
fimplicis, & i u d i c i ) , q u a : p o í í u n t fimul co-
p o m j c ú m t a m e n apprehe í i f io fimplex ha-
beat carentiam affirmationis, quam caren-
t i am non habet iudicium.-qúiá quamvis ca-
rentia affirmationis explicetur in apprehe • 
í ion f moreverae carentia:; tamen non ef l , 
n i f i ipfa eíleritia app reheñ f ion i s : íg i tü r ol-í-
cür i tas aclus eft eflentia ipfius adus dicens 
o rd incm ad principia i m p e r f e t a , quaf-non 
determinc^t ad a f i en fum:h^c obfeúri tas 
habet d i f l i n f t i bnem a claritate; non vero 
p r iva t ionem, aut negationcm i l l ius , quem-
admodum apprchenfio fimplex non habef 
carentiamiudici j • fed d i f í i n d i o n c m : i t cü i 
v t d ú o aftus obfeuri funt inter fe d i f t i n f t i , 
quin alter habeat carentiam altcrius: funt 
enim va ldé diftin<fla,vnam re non eíTealiá, 
ac i^nam habere carentiam alterius : e2¡o e-
n i m n ó habeo carentiam Dei ,quamvisdi f -
t inguor a Deo : quia carentia eft in al iquo, 
v t in íub ie f to comparato alicui tamquam 
forma?, cuius eft capax, aut incapaxthinc 
patet imbecillitas eius fe ipionis , cui oppo-
fiti au thóres in f i rmé n i x i : etenim refte 
poíTum ego habere duós a c l u l , q u o r u m al -
ter íit ab alio dif t inchis: aliunde ergo quae-
renda e f t i l l o rum pugna, quam e'xfoppofi-
t ione contradiftoria propter ob feu r i t a t ém, 
& c l a r i t a t e m : v t ergo in aere p o í í u n t fimul 
é í l edu íc qualitates, altera l u x , altera non 
lux^ ita & ¡ri i n t e l l e í h i . 
S e c u n d ó , admit to obfeur i t a t ém eífe ca- §, í2< 
rer í t iam lucis: probat quidem eumdem a-
€lum non p o í l e fimul efle clarñ , & obfeu-
r u m , ficut ñ e q u e eumdem aerem luc idum, 
(?¿-tenebrofum: quiaforma <&,eius carentia 
non p o í í u n t fimul eífe in eodem fubieclo: 
at non probat n o n p o í T e fimul e í T c a d u m 
c larum, & o b f c ú r u m . Rat io a p r i o r i , .quia 
obJ:urifas non eft in i r i t e l l é f lu , v t i n f u b -
iefto im mediato;fed prcTcifé,vt in fubiefto 
remoto: eft autem obfeuritas i n a<fiu obfeu-
r ó , v t i n fubic<flp p r ó x i m o , v t ^ l a r i í a s efb 
i n aftu claro:at non pugnant i n eodem fub-
ÍG(flo remoto claritas,5c obfciir i tas:f icutn5 
pugnant affirmat;o , «Se negatio. Q u o d ex -
pl ico manifefto excmplo : ponamus lucenl 
immcd.'ate recipi i n quantitate : quantitas 
recipi t i n fe lucem , cuius carentiam habet 
albedo ; qu i auté vepugnat íucé eíle i n qua-
ti tate cum albedine carente luce? quia víi ió 
lucis no eft ad albedine ;1 fed ad q u a n t i t a t é : 
carentia viutem non eft ad quantitatemj fed 
ad albedinem: quid autem ex hoccapite re-
pugnat v n i n materi.r i m m e d i a t é quan t i -
tatcm vni tam l u c i , ^a lbec i incm non v n í -
tan.j j ficuf cidera in tc l l e f t i j i vn iun tur a¿ lus 
vnitns c ü f u p e r n a t u r a / i t a / e , 5c alius no v n i -
tus?! n'"'?!ICÍTÍuS ai í tem tui>c non habet caren-
tiam ^/( ) [»í f evident ia , fed habrt carentia. 
Jccutidun quid , i d t i l , liabet evklen^iá fim-
p l i c i t t r ner vnum aclum, obfeuritatt m au-
tem habtt ¡: r pl ium , id eft , v t affcí lus a-
^ u o b r e u r ó habet o n f e ú r i t a t e m , 5c riega* 
t ;oncm cv-id.cn':ia: qu.'T., ¡ion c(l negatio ab-
folucc illius inteiJcftu , ita vt intelle<í>us fit. 
j ion cvidcns¿ fed reduplicat ive , vt fubeí t 
i l l i r<ftui.' , . . . 
A d fecuñdam p r e b / á t i o n e m p r i m ú m dif-
tirisruo maiorem : aclus fidei efi l íber i n fe, 
5: imntcdiate , v t te#minatur ad m y f t e r i u m 
rcveJatunu ne^o maiorcm : eft l íber me-
d í a t e 
13. 
3 0 4 - D t f p . j o . D e o p p o f t i o n e ¿ B u u m f d e i & f c i e n t U l 
•S .Thom. cKatc, v t pend¿t ab affcnfu l ibe to circa re-
i.arC.4« vclationera j concedo m a í o r c n i : d i f t inguo 
áutert i m i n o r e m , non poíFunt fimul eíTe 
d ü o afhis i m m e d i a t é l ibe r i circa idem ob-
iec lum , tranfeat m i n o r : n o u p o í T u n t eíTe 
duoaf tus immediatc neccíTarij , quamvis 
altcr fit m e d i a t é liber,nego minorem : quia 
l ibertas remota vnius aclus pendct a l i bé r -
tate p r ó x i m a pra 'mi íTarum circa aliud ob -
ieftum , nempe circa revelationem D e i : l i - -
ber autem afienfus circa revelationem non 
pugnateum aliqua parte demonflrat ionis ' 
naturalis. Confta t ex logicis pr incipi js af-
fenfum conclufionis in leg i t imo fyl logif* 
m o eíTe drhnino necef ía r ium fuppofi to af-
fenfu p r a e m i í l a r u m : q u x Hccefsitas voca-
t n r mcefsitai confe!¡ftetttia ¡ i n quo non dift'e-
runt fyl logifmus evidens, Scobfcurus: dif-
ferunt autem inaíTenfu prscmiíTarum , q u i 
necc í l a r iu s eft i n fy l logi fmo evidenti , i n 
obfeuro aute l i b e r : v n d é c 5 c l u f i o in obfeuro 
ly l log i f r r io , eft necefTaria necefsitate confe-
quctiae,n6 confcqué t i s j id cft^ eft neceí íar ia 
fuppof i to aíTenfu praemifsarum ^ i l la tamen 
fuppof i t io non eft nece í ía r ia : é contra con-
clufio fy l l og i f i n i evidentis eft neceíTaria. 
necefsitate confequeíi t iar i 8c confequentis: 
quia 8c necc í la r fo f eqü i tu r ex pra'mifsis, (5c 
ijs neceífiirió a íTent imur . I taque fuppofito 
a íTenfuprsemi íTarum^am neceflario aíTen-
t i m u r conejufioni o b f e u r a ^ q u á m evident i ; 
fi ergo confequentia rede apprchcnfa ne-
cefsitat quoad exerci t iumjVtcrque aftus eft 
ncceíTarius quoad exerc i t ium i ac p rop te -
rea libertas non opponi tur alterius nc-
í c f s i t a t i / M e r i t u m autem non erit per fe 
immedia tc in aíTenfu circa obie£i:um i'eve-
l a tum i fed i n aíTenfu circa rcvelat ionemjin 
qua acceptanda eft m c r i t u m (casterisfuppo 
í i t i s ) : qu ia po tu imus i l l a m negare : íi vero 
confequentia ref tc apprehenfa non necef-
fitat quoad exe rc i t i um ^ fed t an tum quoad 
fpcciem,vterqne aftus fuppofi t ís praemifsis 
eft neccífar ius quoad f p e c i é , & l íber quoad 
i n d i v i d u u m : l ibertas autem eri t nova , & 
n o v u m m e r i t u m , n o n ín negandomyf te -
r i o : quia fuppof i t í s prxmifs is i d f i e r i non 
poteft j fed i n eo a^íTerendo hic 8c nunc: 
d ú o autem a&us ita l iber i q u i pugna-
bunt ? 
f» 14. Kefpondeo fecundo,adeamdem fecun-
dara probat ionem ex $. 7. omií fa maiór i ,&: 
negata m i n o r i : q^uia circa idem •ob reé l am 
f ó r m a l e pofsumus habere fimul af tumíibe-» 
r u m , & neceflarium: nam beati per fc ien-
t i am infufam amant l i be ré D e u m , quem 
fub eadem" ratione formal i á r a a n t neceíTa-
r iópe r fc i en t i ' am beatam: q u o d non eft ma-
« i^s miraculofum i n i l l o ftatu , quam cafus, 
de quo difpuUtur : quia afsenfus fidei infa-
f x n o n fit exfo lapotent iana tura l i j f e d e x 
fupernaturali D e i , & obedientiali crcata. 
Rat io videtur efle, quia pr inc ip ia de te rmi -
nantia po ten t iam ad a6lum non ad imunü 
alijs principijs v i m in fuos efFeftus : l i ergo 
i n t é l l e d u s , & voluntas determiriantur per 
aliqua pr inc ip ia ad v n u m a d u m , «Sthabent 
pr inc ip ia fufficicntia non detenninantia ad 
al ium , qu id ni poterunt wti p ro fuo a rb i -
t ra tu pr incipi js l ibe r i s , i ton fecús ac fi noíx 
haberent alia p r inc ip ia deferminantia ad 
a l ium a d u m ? 
A d t e r t i a m probat ionem refpondeojdif §'¿ 
parem e íTera t ionem fidei huraans , & d i -
vina; : quia humana non habet obiec lum 
f ó r m a l e habens necefsariam connexibnem 
cum re teftata j 3c v i x f o r m a t u r fyl logifmus 
robuftus j fed tara mancus, v t v i x moveat 
ratione forrase , v t oftendi difputatione 4 . 
fectione i . I tac jue m é d i u m de fe non h a b é s 
connexionem cum conclufione , non m o -
vet propter aftualeln forra id inem, qua cog 
nofeiraus m é d i u m i l l u d expofi tura e r r o r i : 
op in io autem fiepe non eernitur h a b e r é 
i n obiefto c o n t í n g e n t i a m ad er randum: 
quia fa?pc cenfemus m é d i u m efse evidens, 
cura nonf i t n i f i p r o b a b ü e , & incer tum : ac 
vero divina fides a t t ing i t obiectum habensv 
in fa l l i b i l em connexionem curtí re teftata, 
& fyl logifmus tara re(í tej& abfoluté d i fpo-
n i t u r , q u á m i n d e m ó f t r a t i o n e : o m n e e n i m , 
quod Deus dic i t , eft infa l l ib i ter verum : at 
n o n ita eft omne , q u o d homo d i c i t : vnde 
authoritas humana imbellis eft ad aíTen-
füm : D e u m autem dicere incarnationcra 
ta certi fumus, v t p ro propugnatione m o r -
t c r i r o p p e t a m . u s ^ í e c autem inferunt neecf-
far ló concluf ionem: quae vis déficit autho-
r í ta t i humana , quse p r o p t e r c á m o v e r é non 
potef t ,nif i abfente dcmonftratione; de quo 
f e r m o r e d i b i t f c é l . 2. 
Dices , etiam nos cura fide d iv ina pofse tot 
habereformidinam phyficara de oppof i to : Obieftin* 
v . g . f o lúm habemUs evideptiam raoralem 
de exiftentia revelationis j mo t iva autem 
fíveapplicationes , q u a í n o s movent ,quam-
vis moral i ter non fint cxpoí í t se errór i^funt 
tamen p h y í i c e : c r g o n o n pofsunt efse fimul 
fides.,Scfcientia.Contra pr imurmergo q u á -
do per evidentiam fignorum cogitamus de 
obligatione credendi,&: non de phyfica co-
t ingentia , poterunt componi fides 8c feien-' 
t i a , f í cu top in ió ,Sc fc i en t i a^Con t rá fecundo, 
i d r e í l c p í o b a t , rion pofse haberi ev iden t i á 
5cfideff) de cadera revclationc cogn i t á i m -
mediatc , v t obieclo f o r m a l i , v t oftendam 
fe«ftione 2. at non probat p r x f t i t o afsenfu 
revelat ioni ,non pofse p r a f t a r i ^fsenfum fi-
dei fimul cum fcientia obicf to revclaco: 
quia revelationem fírjmiter credimus fine 
vlla 
S e B . 2 . N o n s f p o n m t u r ¡ c k n t t a & f i e s . 5 0 S 
vl la h í e f l t a t ioae : at circa. rcvelat ioi iem 
i iu l l am habenms cvidcnt iani j q u x nos 
cohibcat ab ' i l l ius aílenfu í ex revelatione 
autem , & authoritate divina rede í c q u i -
tur n iy f t e r ium r e v e l á t u m : at vero h iuho-
ritas humana nos non movet cá v i : o m -
nem autem formiHineni etiam phyf icam 
«dcpon i tnusc i rcabb ie í f lumreve la tum: quia 
tjuamvis met iva humana fine p h y í i c e cj¿-
p o í i t a errovi 5 taracn non funt ob icc ium 
f ó r m a l e , quo aíTentiíiTUr revelatiohi : i l l a 
en im mot iva fides non at t ingi t 5 a t t i ng í t 
autem folám authoritatem , & revelatio-
j i e m v t exif tentem , & myf t e r ium i-eve^-
la tun i i . i n his nu l l um cft p e r i c ü l u m fa l -
í i t a t i s : v t vero excrceainus aflenfum cir -
ca rev«lation<?m , fufficit dcpulfio h x í í t a -
^ionis per .firmam voluntatem c redend i» 
A t au thó r i t a s humana cft ©bieclum fo r -
anhle a í íent fendi rei teftatae : quod obic-
¿ l u m d e í c apparet contingens ad ve rum, 
A d quartam probat ionem ex eodem 
.y.refpondeojillam éíTc omninoabs rerquia 
experientia folis qf tcndi t non poíl'e h m u l 
v i f u d i f t i n g u i corpora JÍJO inafqualialucc. 
N a n o diferiminamus aftraiifcentia m i n ú s : 
crgo inde'probaretur nos non poíTe haljert 
< l u a s d c m o n í i r a t i o n e s iníequaíes evidentiS 
de duobus obieclis rcaliter d i f t i n d i s : p á -
tet confequeiitia, quia excmplum folis non 
prbbat r e p u g n a r é i p í u m folem clare , <3c 
pbfciue vider i fimul \ íed probat non pof-
'fe cum ipfo Solé difpici a f t rumal iud : ne-
tpie i tem i d p r o b á t : iwterdum enim p r o -
pe Solerh c ^ n i t u r ftellula : Luna itera 
confpici tur in terdia : quod or i tur é x d i -
vciTis i ramutat ionibus per fpecies in ter i -
tionales : quar oculis , & aür ibus con t i r í -
gunt circa obiccla propr ia j ment i a ü -
tem n ó n cont ingunt valcnt i í i m u l m u l -
ta d l í t inc la cogitare : v t ergo eo exem-
p l o nonprobatur non poíTe l i m u l efse duas 
demonftrationes ^ l ícquales de duobus ob-
ieftis ; ita non probatur non poífe fímitl 
cííe f idem «Sc fcientiam de e ó d é m obiede!. 
f. 18. 
i . A t g . 
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S e c u n d u m a r g u m e n t u m . 
É G V N D V M argumenturnTumi-
tur ex Symbolo A t h a n a í i j j v b i p r o p ó 
n i t myfteria5qjua: vnufquirquc h o m i -
numeredere tenetur, inter qua: p r o p o n i -
tu r Dcus crerlcndws: concludit autem , hac 
mfi qnifqf(ef;dditer jfirmiterque credjdetit ¡ai-
í ? u e n r . H u i t . d c M e n d o z a , vo l . a . 
yus e-fe nonpQtam. Clar jüs i d d i x i t A p o f t o -
lus ad Hebr . \ \ . 6 . Credere enim oportet acce- tAd H e h ¿ 
dentem ad Deum , quia t3 , & wquirentibM fe n . (5. 
Yemitn.fitür / /^Apof to lusautem agi tdef ide 
divina : agit enim Apof to lusde Henoch , 
qü'i fideplacuit D c b : ex eo autem q u o d 
D e o p lacuer i t , infert A p o f t o l u s , eum ha-
buifse fídeni, quia fine fide imporsibile cft 
p laceré D e o : idque probat , q u í a o p o r t e t 
accéden tem a d D e u m creciere,quiaeft. 
Dices p r i m o , A p o f t o l u m locu tum de 79^ 
quocumque aíTénfu l i r m o , five fit feien- l ' 0h ie t f i i i 
t i ^ , five fidei: d ü m enim nobis perfuadea-
rnus Deum efse , non eft opus fide diuina. 
Contra : Apoftolus l oqu i tu r de fide , qua Refeíh 
placemus Deo: at p laceré D c ó ad i u f t i t i a m 
non poí fumus ex folis naturac vir ibus j fed 
ex infpiratione , & coaciiutorio Spiri tus 
San f t i , v t p á t e t ex. Conc i l i o T r i d e n t i n o , Trident* 
cap. íí. (Sccanone 3. fiquüdixerit finepr¿ye-
üiente Spiritus Sanñi infpir alione que eim ad-
iutorio homnemcredereaperareydilígere..autpee» , 
tiitere pefe , ficut. oportet, y t eiiriftificationúr 
gratia conferatury aruthsmafit: cúm crgo afse-
fus fcjentificus non fit ex infpiratione D e i ; 
fed ex folis naturav v i r i b u s , non p o í í u m u s 
i l l o d i f p d n i a d i u f t i f í c á t i o n e m . D e quo vide 
difput. 40. fech 3. 
Dices fecundo , non opbrtere credere ?o. 
e x i í l e n t i a m D c i Fide d iv ina 9 f c d f u f f i - 2.0biem& 
cere i l la credere remunerationem , quse 
non poteftevidenter cognofei.Contra p r i - Rsfdl . í» 
m b : provident i r im D e i i n poenis, &pra :~ 
hiijs p o f l u m ü s etiain cognofeere evideri-
ter , adeó v t ex ea provident ia f u m a m u s e í -
ficax argumentum adprobandam i m í n o r -
ta l i ta tem animi : er^o non erit opus F i -
de d iv ina . Contra fecundo ' .Apoftolus d i - K.efell-2* 
x i t ha?c d ú o eíTe credenda , nempe <Sc 
quod DíffS eíi ¡Scquod remunerator : C o n c i -
l i u m autem d i x i t , non poíTe credi con-
g r u é a d iuft if icationem fineadiutorio Sp i -
ritus Sanfti . Sñt argumentor : nemo p o -
teft iuf t i f icar i , n i f i credat ex i f t en t i ám D c i , 
Se reraunetationcm ex A p o f t o l o ^ fed id^ 
quod oportet credere , non p o í í u m u s cre-
dere congrue ad iuft if icat ionem , fine ad*1 
iu to r io Spiritus Sanfti: ergo non p o í í u m u s 
credere D e u m eíle , vt oportet ad fa l i j -
tem , fine adiutorio Spiritus Sancli : at 
huiufmodi ad iu tor ium , & infpiratk) n o n 
cft ad demonftrat ionem natura lem, q u ¿ 
eft omnino naturalis : exerci t ium antera 1 
conclufiori is , quamvis eíTet l i b e r u m , pof-
fet effe fine infpiratione D e i : ergo cura 
Philofophus Chrif t ianus tcneatur cum 
gratia D e i d i fponi 'ad iuf t i f ica t ionem , 
tenetur credere Fide, d iv ina e x i f t e n t i á m 
D c i . 
M c l c l t i o r Canus cefuit A p o f t o l u m egiíTe § * 3. t i 
Y de CMHS, 
©/^p. 7 / . D e o f p o f i t i o n e a f í u u m f i d e i , . & f c i e n t i a * 
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de ex i f l é t i á D e i , v t eft íu.rlior fnpernatura-
lis ,n6 v e r ó , v t cft natuvalis.Contra:ckio ob-
iefta propofui t A p o f t o l u s , & exi f len t iam 
D e i , & r e m u n e r a t k m e R í : p robo fuffícer.e 
co^nofcere D e u m fecundúm fe a h ñ r a & c 
ab autl iorc n a t u r a l i , & í i i p e r n a t u r a H . Po -
namus cn im fíde divina credi a non P h i l o -
fopho exi f lent iam D e i , vt efl ens á fe, i n -
finitum,& omnipotens , i n eo c ó c e p t u abf-
t r a í l u m ab efFcftibus f u p e r n a t u r a l í b u s ; 
deinde alio conceptu cognofcat remunera-
t ionem D e i f u p c r n a t ü r a l e m : harc credi 
p o í l u n t fide divina ab ¿o h o m i n e : demus 
hunc exgratiapeV Chr i f tu rn diligere D e ü 
üc cogn i tum propter ipfura : hic exerce-
tur chantas Tupernaturalis, quia Deus fe-
cu n J ú m fe amatus propter ipfum t é r m i n a t 
aclura charitatis infufae, cu ipr je i t cogn i -
t i o infufíE fidei: ergo .ad i n í l i t i am non efl: 
opus ex parte D e i credere i l l u m , v t aut l lo-
r e m fupernaturalem : Se cjuidem cum A -
poftolus ex parte remunerationis i n t e l i i -
g i pofsit de rerriunerationc fupernaturali , 
( quodadhuc fub iud icee f t ) de D e o i d non 
poteft i n f c U l g i : quia p r s c i f é dixitcredere 
quiaeft : qu i autem credit eum fecundum 
fe , v e r é credi t , quia ef l . Quod afferunt 
Caietanus, Se Canus, Paü lUim locuturn de 
obieclis per fe fidei indemonftrabiJibus h i -
mine rationis , n ih i l r e fe r t : Paullus en im 
agit de fide infufa,vtefl- expartefubic«fí:i ne-
ce íTar iaadfa lu tem: Hanc autem ita necefla-
r i am , d i x i t , oportere t e rminan ad D e u m , 
Se remuncrationem . A d d e D e u m in fe no 
liabere illas differentias authoris natura-
l is , & fupernaturalis : l i x enimfunt efFe-
ftuum diffcrentiíe , non D e i : qu i per 
camdem ind iv i f i b i l em omnipo ten t i am 
cft cauíTa entis naturalis , <Sc fuperna-
turalis 'j i n fuo autem conceptu fuper-
naturalis cft j quia 6c efl: fupra omnera 
naturam , & fe ipfum propr i js viribus 
in tue tu r . •** 
De inde pe rmi t to Caic tano, & Cano i l -
l o r u m expof i t ionem , <Sc probo eá non 
enervari a rgumentum : quia , qui habet 
ách ia l cm demonf l ra t ionem de e x i í l e n t i a 
D e i per efFeclus n a t ü r a U s , cognofei tevi-
denter exi f lent iam D e i fecundiim fe , i d 
cí l : , ex i f l en t iam a fe ipfa fine dependen-
tiá ab a l io : qu i autem ex fide cognofeit 
D e u m vt auchorem fupernaturalem, cog-
nofeit obfeure earadem ex i f len t iam D e i 
fecundum fe , n e m p é eara efTe á fe cum 
i n d e p e n d e n t i á ab alio : ergo circa í d e m 
obieiftum poíTunt fimul componi fides, 5c 
feientia aéluat is . C o ñ f e q u e n t i a p a t e t , quia 
quamvis per naturalem demonf l ra t ionem 
cognofeatur ex i í l en t i a D e i comparatam 
effeiflibus natural ibusj tamen fimul cog-
nofeitur i l lani -exi f lent iani fc í re á fe , fine 
dependentia ab a l i o : connotado enim ad 
j i los efFeíhis faci t , v t p r í e t e r ' e x i f l c n t i a m 
fecundum fe cognitam i n r e í l o , cognof-
catur al iquod connotatum ab i l la diver-
fum j hoc autem non t o l l i t i l l a m fecun-
dum fe cognofei ; quod enim 'Petrus fi-
m u l cum Paullo cognefeatur , . & natura 
divina fimul cum Patcrnitate , 8c O m n i -
potentia fimul cum Ange lo , non t o l l i t 
quod Petrus cognofcütur fecundum fe, ñ e -
que vt non cognofeatur natura divina, 
aut omnipotcn t ia : ergo quod cognofea-
tur Deus cum ordine ad eífechis natura-
les;no t o l l i t q u o m i n ú s ipfe fecundü fe cog-
nofeatur : quia i l le conceptus fecundiim 
fe inc ludi tur i n conceptu D e i authoris 
fupernaturalis. I t e m quandp per fideni 
cognofeitur Deus , vt author fupernatu-
lis , cognofeitur fecundum fe : infuper 
additur cogni t io eífeíftuum fupernatura-
l i u m : Deus er2;o fecundum fe cognofei-
tur pe rv t rumque aé lum : ergo af lús cla« 
rus , 8c obfeurus p o í f u n t fimul te rmina-
r i ad exif lent iam D e i , v t efl a fe inde-
pendens ab alio ; ergo abfoluté fieles , 8c 
f e i en t i a^o f f i l n t c í r e circa idem o b i e ¿ t u m : 
pal^et c o ñ f e q u e n t i a , quia i l l i aclus quam-
vis partiali ter terminentur ad diverfos ef-
fe í lus connotaros j tamen Deus ipfe fe-
cundi im fe t é r m i n a t part ial i ter eofdemi 
rogo ig i tu r , v t rú ru obfeuritas circa- hoc 
o b i e f i u m pa r t í a l e , 8c claritas circa idem 
opponantur contra.diclorie , vel v t r u i n 
claritas v i m adimat obfeuro medio ; Se 
quidem qui dicunt c o m p o ^ pofTe o p i -
nionem , 5c feientiam de eodem o b i e í l o , 
a p e r t é fupponunt obieclum i l l ud d 'ver-
fimodé connotan" opini-one , Se fcienti¿K 
quia per diverfas cauffas , aut eireftus 
comparantur demonflrat io , & o p i n i o : 
Se i n eo fenfunegatur ab a d v e r í a r i j s c o m -
pofibilitas eorum actuum : ita in demonf-
tratione naturali , no*i efl opus D e u m 
cognofei hoc aclu : erg({ Deus eH author 
naturalis ¡ fcd 'd ic i tur cognofei v t author 
naturalis , quia pr inc ip ia eum cognof-
cendi funt efíc«fla naturalia: ergft v t D e u s 
fie potef l cognofei feientia , 8c fide d i v i -
na , fie componi poteruat o p i m o , 5; 
feientia. 
Ratio,o |3 quam neceíTarius efl aclus fu -
pernaturalis fidei, efl propter dependen-
tiam afrecluum fupernaturaliura á fuper-
natura l ibuscogni t ionibus: q u x non pof-
f u n t o r i r i á cognitione na tura l i , per quam 
ob ie f lum non p r o p o í i i t u r c o n g r u é amo-
r i fupernaturali : 8c quemadmouum re-
q u i r i t Deus ad iuf l i f ica t ioncm cfFeftus fa-
pernaturales , ñ e q u e fufíicit naturalis . 
amor 
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amor: ita vindicat in i í itelleíHi aéhis fu^ 
perháturales donatos ex gratia Chr i í l i , ñ e -
que fufficiurit naturales, 
í '34- Obijcis \\XQ efsévera , ñeque conclu-
tUtttífo' ^ei:e ^mu^ comPoni P0^e fidem , & feieri-
tiam ; quia Philofophus Chriftianus te-
netur cliftrahi ab aftuali demonftrationey 
vt pofsit per fidem crederc. Gerte in mag-
Jífy. num diícrimert adducitur Philofophorum 
falus: qui enini funt vehementer afsueti de-
monftrando Deo , cuni ingenti diffkul-' 
tatefe avellent ab afsenfu demónftrat ivo: 
quod fi excitetur fpecies evidens , non 
poterit non afientiri i ficut apertis oculis 
non videre lucem benc propoíitam¿ I n hoc 
vltimofenfu SanftumThoniam interpre-
tatur Pater Arrubal prima parte, difputa-
AüHu» t íonc nona, capite fecuiid®. 
S V B S E C T I O I I I L 
T"mmmarvumeñtum. 
T Í E R T I O argumentorquia rüf^ ticusfídelis melioris efset coditici-n i s i c|uáin Pliilofophus Catboli-
cusihocautem éí l fa l funKergo .Minor nota 
videturper fe Í quia rriaior doftrina, & ho-
n e í l u m í ludium , quó Catholici curant de-
nionftrandum Deuin7ad arguendos infide-
les ^ rton vergit in illdrum detrimentum: 
vt habita demonftratione D e i , cárerent 
aftu fidei, qui eft perfe¿l:ior , & aftu c h á n -
tate , qui non pote í l oriri e>¿ a í l u demónf-
trativo rmaior patet , túm quia minusbo-
num cftcxercereaclus rainús bonos, qüíim 
liieliores 5 iteríi minus bonura e í l haberc 
principia p r ó x i m a ad folum amorera na-
ttiralem , quam ad fupernaturalem : túm 
ctiam quia Phi lofophüs eíTet minús cer-
tus deexiftentia De i , quárn fidélis rufti-
cus: quod probo , quiá oftendam difputa-
tione ^ 8. fectione quarta \ aclum fidei cer* 
feiorcmerse quavis demonftratione natura-
li 5red nifticus haberet a£him fidei i P h i -
lofophus ver ó demonftrationem natura-
lem : ergo ruflicus efset certior de exifteh-
tia Dei ,quárn Philofophus. 
16. Dices primo , Philofophum tám eer-
\.ÓHetfio tum c^ se c^ e ex^ entia Dei , quárn rufli-
cum , quia ex habitu fidei accrefeit cer-
titudodemonftrationi naturali: quia P h i -
lofophus habet , (?c certitudinem habi-
Refelíé tuaíis fidei , Sí feientias a í lual i s . Contta 
primd: quia non oceurritur primo intom-
modo de impedimento ad amoreni fuper-
nnturnlem , ad quem non eft apta natura-
lis demoñftrat io : quia ctiamfi éxercea-
t u i a fideli , non poteft moveré ad a m ó * 
Puent.Hurt.de Mendoza, vol. 2. 
rem fupernaturalem , quia fides non dat 
demonftrationi fupernaturalitatem , niíí 
idera humero a¿l:us producatur á fide & 
metaphyfica, flib vtriufque ratione forma-
li cquocí an cont ir ígat , difputabo difpüta-
tionefequenti. 
. Contra f ecündo: quia habitus fidei nbn $. 2?\ 
facitdemonftratioriem tam certam^ quárn Refoll.z» 
fuum a¿lum fidei: ergb rufticus aclu excr-
ajtis fidem certior eft de exiftentia Dei* 
quárn Philofophus : antecedeyis liquet, 
quiafemper aélus fidéi manet fupernatu-
turalis j demónftrat io autem naturalis: 
pam ex parte habitus fidei tám certus 
manet rufticus , quárn Philofophus : at 
ex parte aftuum minüs certus eft Philofo-
phus ruftico, quia minús certa eft demonf-
tratio, quám fides: ergo qui coniungit a-
d u m , Se habküm fidei : magis certus eft, 
qúáni qui coniungit demonftrationem, & 
hnbitum fidei : patet confequentia , quia 
ex parte vnius forniaé certitudo eftxqua-
l i s : ex parte vero alterius maior eft certi-
tudo ruftiei: ergo vtraque reddet rufticum 
certiorem. . . 
Praptereá fides, aut appingitaliquid de- % . 
monftrationi, aut non ? Si non , erg;© de-
tuionftratio manet cum folá certitudi-
ne narurali i quam haberet etiam abfen-
te fide : qüia Cer,titudb eft intrinféca a-* 
élui certo , qui dúm intrinfece non mu-
tatur , non eft magis , aut minus certus,-
íl autem aliquid appingit , erit fub ratio-
ne formali fidei :*aftus enim nihil acci-
pit á fide , nifi operante fub ratione fuá 
formali : nullus enim habitus exit in a-
¿lum-, riifi fub ratibne formali ipfíüs ha-
bitus • fed o b í e í l u m fórmale fidei tune 
non movet habitum , quia m é d i u m obf-
fcürürrí.non habet vim cum claro : ergo 
tune demonftrat ió nihil accipit á fide. 
Quod fi aliquid acciperet , ille aélus eíTet 
demonftrativus , & fidei ; añ:iis enim fi-
dei nihil dat efficienter-, niíi fiiis aftibus: 
cOexifteiltia vero habitus cum aiftu ni-
hil refert i quia etiam aftus probabiles 
cóexif tuñt liiterdum cura hábitu fidei , á 
quo nullum accipiunt gradum certitudi-
nis. I tem»eam coexifteí i t iam habet actus 
fidei in ruftico: ergo rufticus ierit certior 
Philofopho. 
Dices fecundo: Philofophum eíTe cer- §• 25?. 
tiorem ruftico , quia príeter demonftra- i.Obieffiü 
ticncm í Se habitüm fidei habet etiam 
cognitionem fidei circa revelat ioñem : 
í tem habet'hunc ácírum s ergo wederem propi 
Ur tevelationem , , f i mn haherem demonf-
trationem . Contra : aut ille aftus c ir- Refell* 
ca revelat ioñem eft abfoluté circa D e u m 
vt cx i í tentcui ,aut non eft í fi eft^ergo aflús 
V . z clarus. 
S . T h o m » clarus , <5c obfcurus funt fimul circa ob -
q . i . A r . 4 * i e í l u m ídem : cj-aia v t terrainatus adrevc-
lat ionem , & eius o b i e í t u m eft obfcurus: 
íi autem non e l l abrolnte de Deo : ergo ci r -
ca D c u m certior eO: ru í l icus Phiforopho: 
cjuia a¿>us ru í i i c i circa P e u r ñ eíl- certior 
a¿>u P h i l o f o p h i ; áe certituHineautem ci r -
ca revclntionem non eíl controverGa, qnia 
iam eft de alio o b i e ^ ó non demonftrato, 
circa quam tam ccrtus e í l r u f í i c u s q u á m 
„ , . P h i l o f o p h m . 
2p. D.e íJlo autem a í H P h i l o f o o b i í <?^ofn»-
deretfJi & c . Refpondeo, eum cíTe aftum v o -
Juntatis : quia eft voluntas c o ñ d i t i o n a t a 
crcdendi , i d eft, eftaíFeftus fímplexten-
dens i n afTeníum , qui eum i m n c r a r c t , íí 
p r o p o í i t a efTet c o n á i t i o : at ifte aftus non 
f a c i t ' c e r t i t u d í e n m i n intclleiftu : rufticus 
autem pofset eum exercere fub mul t i s con-
¿ i t i o n i b u s rquia pofset dicere : ego crede-
rem eras mundum periturum 3Jt id m'ihi D e m 
reyeUret. I t e m bic aclus: egocrederem , p o -
teft eíTe intelletftus , quo ego p robab i l i -
ter credo me credi turum : ficut ego cre-
do hominem fe v indicaturum , íi peterc-
tu r iniuri js : h i autem a£lus n i h i l f a -
c iunt ad rem : quia pofsunt eíTe fallí : & 
íí í ín t ver i , iam fupponunt fuá o b i e í l a 
f u t u r a , Se non funt , n i ñ eorum fpecula-
tiones. 
S E C T I O V. 
oZMens San8i Thoma. 
§. 30. A N C T V S Thomas non eft faci-
lis explicatu : quia i n divcr í í s locis 
•^Jr diverfa videtur loquutus : c tenim ar-
t í cu lo quarto , perfpicue negat, componi 
poíTe í í dem cum a í i u non dependente ab 
aíTenfu vo lun ta t i s : quamvis en im agi tde 
í íde , & vifione , ratio tamen videtur ef-
fe communis : art iculo autem 9. perfpi -
cue negat f ídem , & feientiam í ímul eíTe 
po íTe tqu íe f t ionevero y . a r t i c u l o p r i m o , v i -
detur admitiere fídem cum fcftnt ia n o n 
S.Tbwt* i n t u i t i v a , his verbis , cüm ergo iAt>gdusan-
te confirmañonem , ¿r* homo ante peccatum non 
hébuerit illam beatitudinem ,e¡Ha Detaperef-
Jentiam ytdetur y mamfejlnm e j i , quod non ha-
httit fie manifejlam cognitionem y quód exelude-
retur ratio ftdei. 
§. 31. Ex quibus verbis evide^ cr concludo 
S a n í l u m T h o m a m fenfifse fola i n t u i t i o -
ne D e i expel l i rat ioncm fidei : a l ioquia 
inanis cfset eius argumentatio : quia ex 
fola carentia vifionis D c i i n t u l i t A n e e l u m 
potuifse habere fídem, quia enterar cog» 
nitiones non funt t á m manifeftae' , v t ex -
cludant rationem fídei ; fed Angelus ha-
bu i t evidentem cognit ionem á pof ter io-
r i de exiftentia D e i , vt c o n f h t ex re ipía^ 
Se Sáne lo T h o m a : ergo Sanélus T h o -
mas folam negavit compofi t ionem fidei. 
Se intui t ionis , non vero feientiae abftra-
(ftivae •* i n eodemfenfuloquitur 1.2. q u x f t . 
/?7 . ar t iculo te r t io :^eí<x«íí«i ( i n q u i t ) i n 
j a i rañone hihet tmfterfefíionefn , (¡ua ell ex 
parte fnhieffi , y t feilicet credens non ytdeat 
id quod credit.Jn hanc e x p o í í t i o n e m ait Ba-. 
ñ e z adduftus difputatione v ige í íma q u i n - ^ H e ^ 
ta , $. déc imo f e x t o , cui agenda funt gra-
t i s , quod art iculo qu in to cenfuerit ,hanc 
nof t ram opinionem non eftc hnercticam, 
quam t radi t maior T h c o l o g o r u m pars , Se 
ratio confirmat non leviter. . ... . 
Supereft explican-dus Beatus Thomas §° 32-
articulo nono 5 nec enim cenfendus eft rc-
tra^afte fen ten t iam» Refpondeo non nc-
gari a Sanfto T h o m a omnem c o m p o í í -
t ionem fidei , & feientias j fed fídei , Se 
feientia? derívatar ex obiefto vifo , & c r é -
d i to . Po íTumus conf íderare D e u m , S: 
b i ta re , v t r u m , qui eura vident , pofsunt 
babere fidem de ipfo ? quod negat Sanfhis 
Thomas . Pofsumus i tem q u í e r e r e , v t r i i m , 
q u i vident D c u m , & e x eovifo vident A n -
gelum eíTe pofsibi íem , dubitar i i n q u a m 
potef t , v t r ü m , hi pofsint habere fídem de 
A n g e l o ? i n h a c q u x f t i o n e videtur l o q u u -
tus S a n í t u s T h o m a s , Se negafle eam c o m -
pof i t ionem : ait enim huiufmodi feientiam 
p e n d e r é ab obieífto p-riús vifo Í videtur i g i -
tur f e n t i r e n ó p o í T e h a b e r i fídem d c D e o 3 & 
eius effeftibus ab eo, qui videt De í í ip fum. 
(í^uod vero rat io S. T h o m í e r e d d i t a ar t icu-
l o quarto 5 fe extendat ad omnem feien-
tiam,probatquide,hace teft imonia S .Tho-
piíe efse difficilia c o c i l i a t u r r e ^ p o n d e o t a m é 
ib i fe rmonem eífe de determ;nationc v o -
luntatis magis efficaci , Se cognita , qua»-
lis eft in feientia in tu i t iva : iraraediata6-
n i m fpecies ob i e í l i robuf t ior eft ad t ra -
hendum intelle¿Vum : hxc fi nonplacent , 
adducantur meliora , q u s lubentius ad-
m i t t a m , q u á m retrafhat'onem Sanfti T h o -
m x , qu i forte eft loquutus de fide» 
& feientia de eodem o b i e í l o 
f o r m a l i : v t dicam 
$. 3 4 . & 3 Í . 
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V t r u m fides & c o v n i t i o e v i -
d m s p o f s i n t ejfe f i m u l c i r c a 
í d e m o h i e f f u m f o f ' 
m a U \ 
V S T l O ef t , v t r u m qui i n -
tn i t i ve vic-et r e v c k t i o n e m D e i , 
pofsit í i m u l é r ede re eius exif-
ten iuuu ? recognofee í . t c r t i ú , vb i of tendi 
pofle vnam revelatjonem cognofei , v t o b -
i e í l u m materiale, p r ó p t e r reflcxam aiiam 
rcvclat ionein pritis cognitam : poteft i t e m 
revelado a í iquá immediate cogn^fci per 
f idem. 
D i c o p r i m o , non repugnat revelat io-
nem aliciüani cognofei i n t u i t i v e per feien-
tiairí infufam , aut beatam , <Sc,cognofei per 
fidena , vt obicclmm matcrialc. W x c do-
¿ t r ina parum differt á concluí ion 'e 111 &. 
quarto. Pater V á z q u e z ab ca.difceditjquia 
c c n fe t. i n t u i t i o ne m cíle i iupcd iment i in i a d 
r lre.cendam fidenv circa ídem obitcíru'm: 
quod fentitaperte SaniflusThoraas addu-
¿hjs pnulo ante : quos tamen inte l l igo c i i ' -
ca idemobicílum.iiTÍri iediaLC cogni tu per 
v t rumque hab i tum , v t o í t é t i d a m coi ic lü-
fione fecunda. Ha;c autem probatur , qi i ia , 
qu i videt revelationem, poteft credere d ú o 
o b i c ó l a , q u x non videt., ex quorum a í l s - ^ 
fu neccíTario fequitur afsenfus ü d d circa 
revela t ionem, qiiaiíi v ide t : ergo poteft i l -
lam I i m u l credere, <Sc videre. Anüecedens 
pate t : quia , qu i videt revelationem Lfaiíe, 
non propteuea videt r ev t l a t ionem alius 
Prophctre te rmina tam adjpfara revelatio-
nem I fa i í t : & ita poteft ab Eccleíia p r o p o -
n i e á r e v e l a t i o a l i u s Propheta?, vt qu i .eam^ 
nqn videt, teneatur eam credere f i m u l cum 
autboritatc d i v i n a : at ex au t í i o r i t a t e d i v i -
na eius revelationc fequitur necefsarió 
aíTenfus .circa revelationem I fa i í e :e rgo , q u i 
videt revelationem Ifaiae , poteft credere 
d ú o pr inc ip ia , ex quibus n e c e í f a r i o 7 c r e d a -
tur reveíat io. , quam v idc t .Quod argumen-
t u m recognofee á $.y,potes en im i l l o v t i , v t 
i b i d e m p r o p o n i t u r . 
S e c u n d ó probatur eadem c o n c l u í i o , q u i a , 
qu i videt Pe t rum exiftere, poteft per p r i n -
cipia evidentia a pof te r io r i , vel á p r i o f i 
cognofccrceiuS e x i f t é n t i a m per demorif-
t ra t ionem : ergo et iam poteft eain exif-
t é n t i a m í íde cogñofccre per authorita-^ 
t cm , & revelationem D e i : p robo confe-
quentoiam , quia íicut poteft habere alia 
Puent .Hur t .dc M e n d o z a , vo l . 2 . 
pr inc ip ia evidentia , ita poteft habere obf-
cura fídei p r inc io ia ; & quemadmoduiu 
ex pr«rn'ÍKÍs evidentibus fequi tur necef-
far ió conc lu í ió , ita feq i i i tu r . ex p rxmifs i s 
fidei : quia afsenfus coi ic luí íonis i n omn[ 
fy l log i fmo leg i t imó, eft acque neceí lar iuS 
ex fuppo í l t i one praMnifsarum : quia ad-
niifl'a idemti ta te duorum. ex t r emorum cu 
medio creatb d é t e r m i n a m u r ad i d e m t i -
tatem e x t r e m o r u m inter fe , quae eft con-
cluiíÓ , propter commune p r i n c i p i u m me^ 
taphyficum B qua funt éacíem ynitertio ¡funt 
insm inter fe ; k c i n , d i c i d e omni , gjr dici de 
nnllo. Síepiús autem oftendi difer imen fy l« 
logi fmi evidentis , & o b f c u r i , n o n eíTe i i i 
concluf íone formal i te r , & i m m e d i a t e ; 
fcíl in praímifsis , quia pofsumus diíTen-
t i r i praemifsisTyllogifmi o b f c u r i , n o n ta-
m é n evidentis.: at ef'3 pof i to afsenfu i n -
t v i d e n t i u m p r x mi íTarum,eáfríaem babent 
v i m ad c o ñ c í u n o n e m pr^miiEc obfeure, 
quam evidentes: co l l ig i tur ergo qu i videt 
Pe t rum,po íTe liabcre prreni i í las fidei, v^ c ej¿ 
l i l is conclufioncm deducere0 
D i t o fecundó : qui evidenter cognof-
t\Í r eve la t ionem, non poteft ex na tu-
ra rei mo^er i ad x a m credendam fine , 
fá m qu a m ob i e¿lu m i n i m e d i at u m : qu o d 
i n t é l ü g o de qiK!cumcjue co^ni ' r íoac ev i -
denti í ]mp] ic i t e r , í ívc i i 'nmcdiatá , íive me-
diata : null'um: en'i'ái Ul íau 'men -agriófeo 
hac i n parte in te r^ in tu i t ioncm & feien-
t i am. Ha; coiiclüfio fiitis'eft communis . 
Probatur , quia exper imur nos non m o -
ve'ri ad credendum , qucal videmus , ni í l 
p f r n l iquod m é d i u m don v i fum , babens 
infa l l ib i le connexione cum re credendajfecí 
revelationem vifam non cognofeimus per 
a l iquod m e á i ^ r p non vifum connexum n e -
ce í la r ió cum il la ; ergo non pofsumus cre-
ciere revela t ionem, quam VÍoemus¿iMinbí' 
patet ,. quia ad credendam revelat ioner í i 
immediatam manuducimur authoritate h u 
mana Eccleíile , & alijs argumentis , qua í 
non babent neceísar iam connexiouem p h y 
i í c a m c u m r e v e l a t i o n e . ., , • . ^ r t 
Quod expl ico i n opinione , & fide 
humana : c ú m enim cognofeitur m é d i u m 
probabile , v t probabile , non habet v i m 
ad movendum : non q u ó d fuppohto af-
fenfu prsemiíTarum non pofsit moveré*, 
fed quia prxmif tas ipfas ddp ic imus . & 
imoe tu naturali m o v e m i í r ad hunc a-
chim : U m egeid[ció y c ú m enim prannif-
fas audimus cont ingentes , retardatur v o -
luntas ab ailenfu : quapropter recle d i -
x i t Sanclus A u g u f t i n i i s , f ídem eííe , d u m 
n o n cognofeitur evidenter obief tum:quo'd 
jn t e l i i go de í ide , v t t e rmina tur i n i m c -
diate aeí revelat ionem :fyl iogifmus autem 
V 3 p roba-
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D i f p . j i . V t m m f i d e s c H m h d i t u e v i d e n t i p o f s i t , 
S . T h o m . probabil is r l ici tur á logicis cíTe i n i t i u m , & 
q . i . A r . 4 « g radum ad demonf t ra t ionem: qua c o m p á -
rala funftus cft fuo m u ñ e r e , & cvanefcit 
probabil is ry l lbg i fmus , cognitus v t proba-
bi l i s . Res eft clarior i n fide humana, qua: 
i n n i t i t u r authoritate humana nullara ha-
bentc neceíTariam connexionem cum ob-
ie¿l:oj qua^ propterea defpic i tur , quando 
de obief to conftat clare. En autem d i f c r i -
rr^en inter a i r e n f u n r i m m c d i a t ü de revcla-
t ione , 8c rnediatum de obief lo r e v e í a t e : 
«juod aílenfus mediatus pendet á duobus 
pr inc íp i j s non oppo f i t i s f c i en t i s , & n e c e í ^ 
í a r i o , infa l l ib i l i terque connexis cum ob* 
i.^fo.revelato : haec pr inc ip ia funt au thor i -
fas-j &:reve]atio D e i , quac tenemur crc-
crerc, etiamfi habeamus immedia tam co^-
iiií ipncm deobief to revelato: í l l i s a u t e m 
creditis , fcquitur neceíTario afTenfus f i -
dei circá r e v e l a t ü m ob ie f tum : at vero re-
vcla t io ipfa non poteft cognofei n i f i de-
pendenter ab applicatione moral i ter cer-
ta, phy ficé autem cont ingent i ad ve rum, & 
falfum. 
Obj jc ieSjpoíTe r e l i n q u i f p e c i e s í m m e d i a -
tas de revela t ione, 8c exci tar! a f l u m i m -
í n e d i a t c i l l a m reprsfcntantem i ergo hic 
po te r i t componi cuni evidenti cognit ione. 
Refpondeo , v i x concipi acftum immediate 
t e r m i n a t ü obfeúré ad ob ie f tum , q u i n ma-
nuducatur aliqua applicatione; vnde nega-
t i i r án t ccedcns : confequcn t i a autem eft ma-
la, quia i l l i aftus non habent luaiorem v i m , 
quam ali j priores,cx quibus r e í i f t i f ue run t : 
i l l i autem funt ex natura fuá inc5pofsibil.es 
cum cognitione evident i j e r g o & h i pof-
teriores. 
D i c o ter t io : i n patria non.poteft excr-
ce r í aliquis aftus fidei ex natura r e i : quia 
omnis revelatio D e i cognofeitur eviden-
ter: revc la t r ix autem voluntas cognofeitur 
in tu ive : arc>0 non poteft fides excrceri . 
Antecedens patet, quia beati vel per feien-
t iam in fu fam, vel per beatam cognofeunt 
omne ens fupernaturale, & loquu t ionem 
D e i , x g n i m a t a enim fo lvuntur i n i l l o f e l i -
cifsimo aclu : coñ fequen t i a pate t , quia re -
vela t io ,vt cognofeeretur fide, eíTet cognof-
cenda immediaLc v t o b i e í l u m f ó r m a l e , 
applicanda per mot iva phyf i cé con t in -
gentia , quac non valent ad ex to rquen-
dum aflenfum, praefente cogni t ione e v i -
d e n t i : feientia autem de D c o á pof t e r io -
r i poteft eíTe i n patria ex natura r e i , quia 
videntur p r inc ip ia nece í ía r io conexa cum' 
ipfo Deo:quibi is cogni t i s ,D :us n o n potef t 
non cognofei. 
$. 4 » . f D i c o q u a r t ó : recle po í fe t Deus effícerc, 
4.€onclHf. v t beati vterentur fide circa o b i e í l a , quse 
Lorca. n o n v i d e n t : i ta Lorca , & a l i j ex negan-
i . 38. 
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t ibus componi poífe fidena 8c feientiam; 
probatur , quia poteft Deus celífre bea-
tis revelationem fuam , i l lamque p r o p o -
nere per mot iva facientia evidentem crc-
d ib i l i t a tem : fed tune re£le vterentur fi-
de 5 quia eíus obief tum eft fufficienter 
applicatum^ & a l i u n d é latet beatos: ero;o 
poíTunt v t i fide: vif io enim beata, ¿kfe ien-
tia infufa non impediunt fidem circa ob-
ie(flo per ipfas non corn i ta : quia circa 
hace per accidens funt i l la : feientise : v i -
deri autem clare veracitatern D e i , n o n 
eft contra fidem r ph i lo roph i en imeatho-
l i c i evidenter cognofeunt camdem v e r i -
tatem ; <5c poíTunt i h patria exci tan fpc-
cics illar evidentes , quac cum forcie de 
revelatione poíTunt e f f i ce rea¿h im fidei. . 
D i c o q u i n t o : de potentia abfó lu ta pof- §. 41. 
funt componi i n t u i t i o , & fides immedia - yXoJtí/»]', 
ta circa revelationem. Proba t ion i p ra rmi t -
to , hos a¿lus non eífc oppofitos p r o p -
ter efFeclüs formales mutuo pugnantes; 
fed niercifc, quia pr inc ip ia vnius retardant 
vo lun ta tem, ne libere , aut neceíTario poG-
fit mover i ad imperandum afienfiim c i r -
ca media cognita , v t contingentia . Sed 
Deus independenter a v o l ú n t a t e n o f t r a , 
poteft m o v e r é i n t e l l e í l u m , v t a í T c n t i a -
t u r : ergo: probo minorem , qn a circa ob -
i e í l u m alicuius habitus poteft Deus de-
terminare in te l ledlum non fecús , ac vo^ 
luntas p ropr ia . 
Roga*.;fiquis fibiperfuadeatpropofitio-
nem humanam Ecclefize efle phyf icé i n -
fal l ibi lera , an pofsit coniun2:ere fidem i m -
mediatam circa revelationem cum im-
mediata vifione i l l ius ? Refpondeo even-
t u m eíTe impofs ibi lem ex natura rei , quia 
q u i Videt revelationem , habet feientiam 
infufam fupernaturalem :. intelleclus au-
t é f i c i l l u f t r a t u s n o n poteft t á m miferc de-
ludí'. Admi íTo vero cafu , refpondeo eos 
•a<flus poíTe componi ; q u e m a d m o d ú m 
componi poíTunt feientia , & op in io per 
m é d i u m probabi le , c ú m apparetevidens. 
D I S P V T . X X X V 
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S t 3 . i , E x p l í c a t e q t i Á ¡ l i o ' : 
T I O L 
ExpltcáU qmílió. 
dicendam itaq«e $ Patei* V a l e n t í a , t o m o P . V a k n t ] 
3 . cíifputat. 1, cjuíeíl, 1 . p u n d o 4 . $. 2 . ver-
fu, />of^ a l i j , qúos refer t , 5c i m p u g -
nat Pater Lui fms difputatione 1 2 . dubio P . L u i / t u í 
| ^ OTimó qualcs funt Durandus , Gapreo- Darand, 
E D I V M fidei po te f l dif- ] u s , &: SotuS: Aragonius autem i n a r t i cu- CapreoL , 
poni cura alio m e d i o p h y í i ^ l o qu in to , ai t r em eíTecertam : Z u m e l p r i - Spt. 
co , áu t metaphyí i ico ,• ita v t ma parte, quar í f ione fecunda, articulo fe- - ^ g . 
cundo, c j u í e f t i o n e p r i m a , conc lu í l o . t e r t i a , ^umel* 
idcm aff í rmat , eius autem fenfus hac.in par 
ex v t r ó q , finiuí difponatur 
í ) d l o g i f m u s , a d i n í c r e n d ü ali 
quem achira circa obieftura , quod non p o f 
fet cognofci per folura obiectum f i d e i , neo 
p e r f o k r a b b i e £ l u m raetaphyíicaj. N o n á-
gimus de eo genere concur rendi : oftendi. 
cnira difputatibnc 1 2 . á $.4. huhc a c l ú m 
n o n efle fidei, féd Theologiac. 
I tera m é d i u m fidei , & metaphyficae 
t l i fponi pofsü t t á m fiifficjcnter circa idcm 
o Í ) i e a u r a mater ia le ,vtolMc£lumiÍ lud cog-
nofci pofsit folis pr incipi js metaphvlicis 
indepcndenter á fide: i tem cognofci pofsit 
per fola pr incipia fidei indepcndenter á 
metaphyfica : exempl i gratia : Á f t r p l o g u s 
p e r . p r i n c i p i a a í l r o n o m i c a fuíficicriter dif-
pofi ta cognofci t terram eííc r o t ü d a m : i tera 
Deus rcvelat ierrne ro tundi ta tem : hic per 
fola pr incipia fidei potefl: terree ro tundi ta -
tem cognofcere , quam poflet ét iara cog-
te i ta fluctuat , vt v i x enierg.at: itaque ex 
has qui negantcGfmponi ppíTc fímul actum 
¿ d e i , & fcientiíe , adft ipulantur non pauci 
huic í e n t e h t i s . 
Qü^e p r o b a t ü r p r i m o á fimili, quia m é -
d i u m fidei, <Sc metaphyficae concurrunt ad 
a c t ü m Theologi . 'Eiergo poterunt concur-
rere ad a¿ lum evidcntem. Probo confe-
quentia , quiaexduobus mcdijsinada?qua-
tis ad inferendam concluf ionen^Theologi-
cam , po tu i t conflari yna cauíTa a d í c q u a t a 
a¿ lus i r h e o l o g i c i ; é r g o ex dupbus medijs 
adá?quatis poter i t con f ía i i aliacauíTa to ta -
lis i l l ius a d u s . Probo confequentiam , qu ia 
l icut actus cohc lu í ion is Theologicne habet 
prg^princ ip io inadxquatp m é d i u m fidei, 
itera & m é d i u m metaphyficunij v t rumquc 
autem m é d i u m habet pro p r inc ip io adae-
nofccre per . a í í r o n o m i a m , q i í á m v i s Dcus quato ¡ i taaclus, de q u o difputamus, pen-
de ea ni hií i éveíaíTet.' ; det ab v t ro^ue m e d i ó adaequaté , i nad í e -
H i p e or i^ür quar^io . A n h x c c o n c l u - quate autem abal tcrut ro . 
fio obiectiva , ¿ m á fi? yo/íi«^í<, pofsit cog- . Dices , aclum Thcologicura pende ré , 
nofci vno adtu e í ic i to fimuí ab habitu f i - á medio fidei , t a m q u á m ab obiecto fo r -
dei^ & principi js a í l r o n o m i c i s ? qu i a£lus mali^ par t i a l i fQnclüf ion is obie¿livae j i t em 
dicat e í l en t i a lem dependentiam ab v t r i f - p e n d e r é á medio meta^hyficb pa r t i a l i t é r t 
q u é principi js : ita v t hic a í t u s in fpecie, at Vero actus ^ de-quo d i fpu ta tü r > pendet 
n o n pofsit o r i r i á fola fide i ñ e q u e ab af- ab y t roque medio ,• vt ab ;ob i cd :ó forma« 
t r o n o m i a f o í a } fedab vírocjuc fimul: quod l i ad iqua fb concluf ionís obiectivae: at d ú x 
fi fola fides abfque aftronomia concurre- caufsx adíequatac n o i í po.fsunt influere i r i 
ret ad co2;nofcendam eam conclufipnem;; effectum. Rem expl ico : h^ec conclüfió: . 
c|uidem per a í t u m fpecie d i f t i n í h i m ChrifÍM eft r i f bilis, pendet i n a d í c q u a t é ab 
ab co j q u e m p r o d u c i t cum aftronomia : e hoc p r inc ip io fidei: Detts reyélat Chrifíum 
contra vero aíf ronomia,f i non eíTet tune fi- (J[e horhiném j & ab hoc pr inc ip io meta-
des jdeterminaret intel lectum ad aliura af- phyf ico : Omni* hamo ejl rifibilis , ex q u i -
§. 6. 
Obietíto, 
fenfum fpccic diíf inctura. 
r-.f-p 
S E C 
— 
T í O . I í . 
P a r s a f j i r m j m . -
^ O S S E ex v t roque habitu con-, 
Ti:!r¡ v n u m p r i n c i p i 11 n 1 adequatum 
refficicns v n u r a n u m e r o achira ¿ c u -
jiUrS o b i e d u m adcTquatuni fit m é d i u m p h v -
•ficuni & raetajDhyíicum , teflantur Pater. 
?. Molina M o l i n a p r imapar t e , q u . T Í h o n c p r i m a , ar-
. t k u l o p r i m o , difputatione p r i m a , a verfu, 
; P u c n t . H u r t . d e M e n d o z a , v o l . 2 . 
bus, v t / x obieclo formáI i , adaeqüa to , in fe r -
tur : Ergo ChriflttS eíl rifibilis. A t veto i n 
cafu noíírac quadhonis aliter coh t ing i t : 
quia ha;e concl,ufio obiectiva cognofeitur 
ad íequa te ex hoc pr inc ip io fidei : Dcus 
rcvelat, t w a t » f j f i r ó i u n d w : ergo ctt rotun-
da : cjuae conclufio, v t infera tur , non eget 
a f l i o n o m i c o p r i n c i p i o : idem d i x e r i m de 
p r inc ip io a g r o n ó m i c o , quod non i ñ d i -
get principijs fidei : ergo non argui tur 
bene a conclufione Theologica ád cafum, 
qua; íh®nis : probo confequentiara t quia 
rir^uitur á cpngre í lu duarum c a u í T a r u m p a r 
t i a l ium ad duas totales. ¡ 
C o n t r á : q i í ^ m v i s h í e c c 5 c l u f í o o b i e f l i v a í 
T e m f í í rQiHftd*: pofsit cognofci per a l i q u § ¡¿e'f(n' 
v ^ a f t u m • 4 
3 " 
Dífp-J i .Vtrum fides cum hahitu €evidentipofsit,&c. 
S . T h o m 
q . i . A r . 4 
í . 8. 
a í lu r t l fidci independentem ab aflvono-
mia- j tamen per hunc aftum , de quo dif-
jputo , non p o t e í l cognofei per m é d i u m fi-
dei , n i f i vt per p r i n c i p i u m inaderquatum: 
quiahicaclus in.fpccie non p o t e í l o r i r i a 
fola fide , n i f i part ial i ter : ergo non f u m i -
t u r argumentum a cauftis partialibus ad 
totales | fed a partialibus ad pa r t í a l e s . 
Q u o d ergo a iun t , non pofse concurrerc fi-
m u l duas caufsas adxquatas 3 d i f t inguo : 
n o n poíTuint concurrere duaí caufs.T ad.x-
quate tara circa obie(flum,quam circa a f t ú , 
concedo : quia iam darentur duse cauíTae 
cfficientes totales $ non pofsunt concurrerc 
¿ \ \x cauíTae totales c i r c a ' o b i c í l u m i d e m , 
par t ía les tnmen circa a é l u m , n e g ó : quia 
i l la totalitas caufsarum non cifl: i n ordine ad 
hunc actum¿fed ad alios, de quibus non d i f 
putamus. 
N o f t r u m autem cafura fzepc c o n t i n g é -
re patet .* quia obieclum , quod eft fufíi-
¡óiens ad t e rminandum v n u m atftura ^po-
teft coniun2 ; icum alio ob i edo fufficienti 
ad a l ium a d u m \ ex hac autem ob i edo run l 
coniunf t ione o r i tu r tertius a í t u s d i f t i n -
ftus fpecie ab i l l is duobfl i i^qai pofsent o r i -
TÍ ab i l l is duobus ob ie f t í f non coniuní l i s . ' 
V e r b i gratia , fiquis affirrhet: Petrujcurrity 
Se alius aff i rmet : PetrtM loqüilí tr , h i d ú o a-
€lus fpecie d i f t i n g ü u n t u r : & tamen poteft 
cíTe tertius a £ t u s , quo quis affirmét: Pet ruí 
t u r n t \ & h iukuY i enduoobief ta adaequa-
tarefpc£l 'ü cluorum a<ftuum j ' f í ü n t inada?-
quata T e f p e í l u ter t i j : idem c ó n t i n g i t i n 
v o l ú n t a t e • faepe en im ex duabus i n t e n t i o -
j i ibus fpecie diftimflis o r i tu r vna eleclio 
ípec ie d i f t in f ta a duabus, quae pofsent o r i -
r i a fingulis in tent ionibus d i v i f i m . Ra t io 
a p r i o r i : quia cauíTalitas obieeftiva non 
eft abfo lu té , & phyficc caufsalitas j fed 
metaphorice , & fecundum quid j cauíTa-
l i tas autem fpecierum i rnpre íTarum ha-
b i t u u m infuforum i n a f tüse f t abfolutc & 
phyficc caufsalitas : v n d é nonda tu rvnus 
actus pendens ab hab i t ibus , <5c fpeciebus, 
V t á duabus caufsis to ta l ibus; fed v t ab vna 
total i , & duabus partialibus : ob iec lum 
aute fórmale d ic í tur totale , non compara-
t ione huius ac tu^ fed a l io rum , qu i poíTunt 
f ier i ab obiefto fidei f o l o , vel ab obiecto 
af t ronomico. 
S e c u n d ó a rgumentor , qu iácaufsse p h y -
ficae itá pofsunt coniugari \ v t qua? eft 
fuffieiens ad v n u m e ñ e c b i m , pofsit cura! 
a l iaada l ium effeclum fufficicnte c o n i u n -
g i , 6c ex Vtraque refultat tertius effe.-
ftus : crgo idem' Contingeret i n habi t ibus. 
P robo antecedens : qu ia ex congrefsu t e r -
tx , Scsaquae'cura Solé refukat diverfus 
effeelus ? ac ex congrcíTu foims tcirae <¡k 
Solis , velfol¡iis aqu.T & Solis: t é r r a enim, 
& Sol caufsa adsequata funt mul torura 
e f fe í luum j itaSjDl & a q u a : fi autem t é r r a , 
& aqua coagment-cntur, producunt cü So-
lé eflfeírtus Ipnge diverfós . Rat io eft 5qu;a 
vna virtus activa non hebefeit • fed acuitur 
aliarum congre íTu: cffeftus autem,qui non 
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Refyondetur argumentis. 
A T E R Luifíus difputatione i 2. 
dubio p r i m o o p p o í i t a m fentent ía ra 
tuetur ^ p ro quaadducit Sanftum 
T h o m a m 1. ziquaeftione ^7 . ar t ic . 3. qui 
tamen i l l i non favet : quia S a n í t u s T h o - S.Tbo'U. 
mas t a n t ú m loqu i tu r de r e p ü g n a n t i a fidei 
cum in tu i t i onc D e i : de qua nunc non 
d í fpu to , quia iam oftendi , non polTc i n 
eo ftatu cognofei obfeure revelatione D e i ; 
adducit pr.Ttcrea Grego r iqm in Pro logo , 
quxf t ionc fecunda , articulo iceurido : q u i 
tara en art i cül o p r i m o,• vb i ea m q u >-e ft i o n e ni 
t r a í l a t , non agit nif i de congreff i habitas 
feientifíci 5c op ina t i v i . Adduc i t etíani H e n 
ricura quodl ib . 2. q u ^ f t . 1 ^. art. 3^111^ dn -
b ioper Amanucnfis errorem; •hi cn-'m hac: 
de re non agit Henricus : qui quodl ib . S. 
quí f f t . 14. componi t fidem cum feicntia 
abftraft iva , non tamen cum in tu i t iva : at 
vero de hac qu íe f t ione ,nec verbum i b i . 
Argumcn ta tu r p r i m ó contra compo-r $. t u 
nentcsfidem & f e i c n t i a m :quia cum q u i l i - i .Arg, 
bet h^bitus fit p r i n c i p i u m fufficicns ad 
fuosaftus, non habetur aptum argumen-
tum ad aíTcrendum v n u m af tdm o r i r i ab 
vtroque habifu: quia fola fi'multas non cft 
fufficiens a r g u m e n t ú . Ref^ondeo , argu-
menta iam eíTe reddita feétione fecunda: fi-
multas autem fuff ici t , v t canlTa pr ima par-
t ia tur inf luxura pro fuo arbi t ra tu , vel ad 
d ú o s aftus , vel ad v n u m . Qaando fides 
príccefsit cura fao aclu , fi poiiea accedat 
demonftrat io , generad al ium acl i ím , & 
componuntur fides , & feientia j fi autern 
fimul applicentur ,duo obiecta , vel v -
triufque fpecies á p p l i c e n t u r fimul , tune 
f i t vnus actus ab v t roque habi tu . Rat io 
eft , quia adveniente-demonftratiorie, non 
eft cur pereat p r i o r actus;;fidei : quan-
deí vero' nul lu^ pr'íecefsit actin , non 'eft 
cur mí i t t i p l i c cn tü r cffectus j fcU orratur 
i lüsac tus cvi¿crís,<Sc fupcrna ta rá l i svqn i fiat 
p a r t i m v i r i b u s h a t u r í e ; paitü.m, af..:'• nraeci-
pue ex fuperhatural i gratia per C h r i f t u m ; 
S e c í . j . R e f p o n d e t u r a r g u m e n t i s ^ M X j . r 
12. 
í l t q u c p r i n d p l u r n d i r igendi voluntatem 
ad aclusfupernaturalcs. 
Secundum argumentum: qu iap r inc ip ia 
fídei fufficiuntad e f í íc iendos 'a f lcnfusfpe-
acquif i tos: na qiiiiib'cl: aftiis r:L;t i • 
fiabitnm inclinantem ad acbuní íim>Ua.v?. 
A d p T o b a t i o n c m p r i m a m rerpoudco , v i r - . 
tutes Theologicas non elTc n i l i t r es , q iia 




videns habitus; fed huiufmodi pr incipia n6 
p o l l u n t c ó c u r r e r e ad v n ü a f t ü r e r g o . P r o b o 
nninorem , q u i a í i concurrerent ad vnum a-
¿ l u m , p o í T e í d a r i v i i u s l i a b i t u s , qui haberet 
p r o o b i e d o ad íequa to o b i e c l ü ill ius a¿his : 
fed hoc eft abfurdum : ergo. M a i o r p a t e t , 
q u i a a d v n u m a í l u m f u f f i c i t vnushabitus: 
i d cnim non repugnat ex obiedo , quia ha-
bitus lat iús p o r r i g i t u r , quám aftus. M i n o r 
autemeonfta t : q u i a e í l e n t plures virtutes 
Theologicac, quám t res: hic en imter t ius 
habitus haberet idem ob iec tum, q u o d f i -
<íesj nectamen eíTet fidesjquia hacc nulluni 
habet aélum evidentem ex ó b i c í l o ! v t euni 
haberet tertius i l le habitus. S e c u n d ó p ro -
batur abfurdum , quia in v o l ú n t a t e po í f en t 
c í í e h a b i t u s inf íni t i ,'quia obiefta formalia 
v i r t u t ü p o f s ü t i n f ín i t i smod i s di rponi : ob -
i e í t u m enim charitatis poteft d i fponi 
iam cú o b i e é l o f p e i , iam cum obiefto mi-
fer icordiaí , & fpei i n i n f i n i t u n i . 
N e g ó minorem. A d probat ioncm fef-
pondeo , in i n t e l l e ^ u non póíTe v n ü ha-
b i t u m concurrere ad illum af tum : qu i ef-
fentialiter pendet á fide infusa & fpecie-
bus i m p r e f s i s é v i d e n t i b u s : i n intelle¿Í:u au-
tem non dantur habitus pr .Tter inFufos, 5c 
fpecies imprcf las .Adprobat ionem refpon-
deo, ad vnum af tum fufficerc v n u m habi-
t u m , quando habitusoperatur folisfuis v i -
ribusj fecús quando cum alienis: funt en im 
d ú o genera e f fé f tuü ja l t e rúq iñdo e f í e f t ^ o -
r i t u r a b v n ó p r i n c i p i o ad&eqaaté ^ aicerum 
quando i n a d í e q u a t é , v t o l tendi exemplo 
terráBjiiquaei &folisí!-fiG ad hbc genus ac^uü 
n o n r o f f i e i t v n ü s habitus: quod probo e x é -
p í o Theologiac, q u x infert funm aclum ex 
duobus obieftis formalibus duorum habi-
t u u m : quap obieda cüui ada'quata fincad 
al iud genus af tuum , funt inada^quata ad 
h o c ; í d e m d i x e r i m de habi t ibus: habitus 
autem ampliores h a b é t o b i e í t i termino?, 
quam af tus , fi cum propor t ionc accipian-í 
tur : nempe .habitus, qu i eíl: p r i n c i p i u m a-
í l u u m , ample.clitur latius obieclum , quam 
aftus : habitus^autem in hoc cafu non cí> v -
nus;- fed p l ü i ' e s , qui amplius habent obre;* 
¿ l u m , quam a í lu s j at vero ímgu l i partiales 
habitus non habent t á m latum obie f tum, 
q u á m a í l u s r q u i a h i c ampieoti tur o b i c í l u m 
habitus vú-iurque-i alter.autera habitus non 
a t t ingi t obiedhim alterius. 
^ í i a vero ÍJÍ v o l ú n t a t e admi t to habitus 
acqiptiitos, r e r p o n d e d ü al í ter , atque dice* 
düabroluLe, poí le ita rauitipheari l íabitiw 
$. 14. 
dentes i n D e u m , vt o b i e c l u m f ó r m a l e , 
quibus habitibus T h c o l o g i l o q u ü m r , q u i n 
meminer int habi tuum acqu i f i to rum: do-
ñ r i n a e n i m dchis habitibus eíl: va ldé i n -
certa: negantur enim á m u l t i s : ac propte-
rea n i h i l de i l l is poteft certo a f f í r m a r i . 
Quod conf i rmo, quia non a ^ m i t t i i t u r d u s 
f idesThe©logic .T , nec dua: charitatcs , nec 
fpesdi i íE : c ú m tamen p r x c i p u i T h e o l o g i 
admit tant f idem acquif i tam naturalem , <Sc 
habitus naturales refpondentes per fe infu-» 
fis circa obief tum idem. E f l ig i tu r v'irtus 
Theologica habitus per fe infufus c i r c a 
Deu-m , vt obie<fl:umfórmale, v to f t endam 
difp. ÍOT.$. 17. P o l í e t í t em refponderi 
nefando eiufmodi habitus generar i , q u i 
liabeant to tum o b i e í t u m : e tcn im af lús ge-
n ?rat d ú o s habitus :a l terum t e m p e r a n t i í e , 
v . ^ . alterum milericordiae: quia c ü m exer-
ceretur voluntas circa quodiibet o b i e f l u m , 
exper i re tur facil i tatem circa ob ie¿ lü fó r -
male i l l i u s v i r t u t i s , quamvis n o n propone^ 
retur ob ieó tum a l í u s ; idque p o í l u l a t na tu-
ra voluntatis, vt facilitatem expe r í a tu rc i r - . 
ca omnia obief ta , quibus fu i t aífueta : hac 
autem dof l r iná abftineo, quia de habitibus 
mul ta fupponi t , á me non probada. V n u m 
í ldver to ,hab i tus i n fu fosnó m u l t i p l i c a r i oh 
hac diverfit 'até a-ftüír.quia i l i l i habitus p h y -
íicé nec g e n e r á t u r , nec a u g é t u r actibus; v -
t r ú au té d iv in i tús vna qua l í tas infufa p lura 
obiefta pofsit a m p l c d i ? n o n eft huius l oc i . 
Si vero agitur de diTpoíi t icne mora l i achríi 
ad habitus, refpbndetur^cluf idei jScfc icn-
tiíE difpoiíf ad augmetum fidei, & h a b i t u ú 
infurorú , quia eft fupernaturalis , ^ o r i t u r , 
ex l ibero aifenfuin revclationc. 
Secundum argumentum eiufdem Patr is 
Luifn.-q ' j ia nullus aclus poteft eífc in du-, 
p l i c i fpecie : fect huiufmodi acT:usefsct i a 
d u p I i c J fp e c i e: e r g o. M i n o r p a t e t, q u i a e ííe t 
i n fpecie !ftdeiv& feientiac. M a i o r pat et vrp c-
cies generisita i l l u d d í v i d u n t , v t quadibet 
habeat negationem aliarum; vt patct in a l -
bedine , & nigredinc. H o c a rgumen tum 
fxp iú s 'rCfcUi: eft cn im conf ide ranüa fpe-
c i e s i n fí m ^ c u i u fq u c r c i , Se r a t i o c o m m 11 n i s, 
in qua eafpecies inf ímá convenit c u í n ali;s: 
nül la enim poteft e í fe in dí ipl ici fpecie Í n -
fima fubftantK-li ip f i . r c i ñ e q u e p h y í i c e , 
ñ e q u e m ó r a l i t e r , p i opter argumentum fa« 
ctum i i t a n o n poteft conflari vmi fpecies 
coloris, qu.x fit a lbedo ,&nigredo ; quia l l i 
funt concepms i n f imi . 
A t vera poteft í e p e r i r i t e r t i a qu idem 
* í Y fpeci-
S.Thom. 
•fe 
fpecies j quae conveniat i n a l iquo eonceptu 
c o m m u n i i l l a r u m fpecierum. V . g i i u d i t i u 
d e f ó l o c u r f u P e t r i , diflfclrtípccíe á iud ic íó 
de fola doct r ina P e t r i ; ñ e q u e pó tc f l repe^-
r i r i a£lus , q u i f i t f i m u l i n vtraque rpcc ieA t 
c x t e r m i n i s conftat : at vero iudjcium d é 
folo curfu P e t r i , convehit cum alíjs i i i r a -
t ione repraefentandi curfuiñ P e t r i : fi au^ 
t c m de tur te r t ius actus , q t t i í i m u l reprac-
fen te teur fum, 5c d o £ l r i n a m Pet r i , conve-
Biet cum pr ior ibus i n reprcefentando cur-
fu,(Sc d o c t r i n á ^ i f F e r t q u e ab v t roquc , quócí 
alij habent carentiam repraefentandi a l i u d 
obieí í tum p r x t e r curfum , aut doc t r inamj 
tertius autem aftus non h a b é t e a m caren-
t iam : qu iacum cürfu d o ^ r i n a m etiam ire-
prsefentat. I t a actus í ide i poteft confidera-
r i , v t infertur e x folo v n o medio, & v t infef 
t u r ex duobus: h i aftus noi i furit fo rmal i t e t 
i n vnafpecie infimajfcd i n duabus :fcientia 
i g i t u r , qua; i n fc í tu r ex v n o fplo medio , & 
l ides, quae inter tur ex alio medio \ ita difife-
r u n t fpecie, v t repugriet t e r t ium aé i i im eíle 
k i vtraque í i m u í : a tve ro i l l i d u o a c t ü s í i -
dei , & fcientiae i n hoc j quod eft iñfer r i e x 
medio fidei j aut ex medio fcientise c ó n v e -
n m n t cum alio ac tu i l la to ex v t r o q ü e me-
dio : i taquefunt tres rpecies : p r ima folius 
fcicntiae 5 fecunda folius fidei 5 tertia feien-
tiae í i n l u l , & í i d e i : quia infertur ex v t r i u f -
que medio 1 i n v o l ú n t a t e eadem rat io re-
pe r i tu r , quia poteft vnus aftus e íTeibf ína-
l i t c r f u r t i ^ & formal i ter incontfnentia?:quac 
tert ia fpe'cies diflfert phyf icé 5 6<moral i ter 
ii folo fur to5& a fola incontinentiaj m o r a l i -
ter autem icquivale tvt r ique. Ule a£tus eft 
f u p e r n a t u r a l i s , c ü c e r t i t u d i n e f u p e r n a t u r a l i 
i n modo • ex parte autem obieeti eft cer t i -
t^ido p a r t i m haturalis , p a r t í m fupe rna tü -
ra i í s . Quibus re fponfüm eft argumentis e-
t í a m P . S u a r e z , d i f p u t a t . 3 . f e í í : . 9 ; a n u m . 4. 
q u i p r o d i j t pof t ha?c iam feripta : ex.dua-
bus fpeciebus concurrentibus ad gexiera-
t i o n e m or i tu r filius nob i l io r altera 5 n o n 
vtraque.-itahic achis eft nob i l io r fpecie n a -
tu ra l i j i gnob i l i o r fide. 
T e f t i w m argumentum , quia fides n o n 
poteft có í i cn r re rc ad al iquem actum , n i í i 
fub ratione fo rma l i fuá j fed m é d i u m feien-
tiae non eft ratio formalis f idei : ergo fides 
n o ^ concur r i t fub r á t i one fo rma l i fcientiaf'i 
Refpondeo,aliud e í í c í i d e m n o n poíTe con^ 
currare ad actum, n i í i fub r a t íone fua forma 
Ji:, aliud non pofse concurrere , i i i í i fabfoÍa 
m i rationeifoi 'raali . P r i m ü m eft ve rum, 
qnia fides non concurr i t per m ó d u m habi-
M ^ f t U i ad aftus c redendi : líi aftuá habent 
p r o bb ie f to fo rmal i authori tatem , &reve-* 
l a t i pnem D e i , adeo vt (stivinitus r e p u g n é 
^ ú ; ¿ ^ f eáé i i id lDeO í ni í i perj ipe ©biec tum 
ft^rmalejac p r o p t e r c á háb i tús í idei non po-
t e ft c o 11 c u r r c v e, n í G í ü b a u t h o r i t a t e , & r c -
v e l a t i ó n e Dei.Sccundura autemeft fldfum, 
quia au thor i ta t i , & reve lá t íon i Dei ad iun-
g i t u r aliud m é d i u m c o g n i t ú m alio habi tu: 
h i dúo habitus inferunt vnara coclufionem 
fub vtriufque r á t i o n e f o r m a l i i quaeconclu-
fio materialiter quidem or i tu r ab v t roquc 
habitu j formali ter autem vtper idet á me-
dio f c i e R t i í i c ó , o r i í u r a feientia^ v t autem 
formali ter o r i tu r ex authori ta te , & r c v é l a -
t ione, o r i tu r a fide. 
A d argumentum d i f t i n g u o m a i o r e m f í - 18. 
des non poteft concurrere , ni í i fub rac ioné 
fo rma l i fuaiVei fola, vei coiunfta cum alijs, 
concedo maiorem ; non poteft concui rere, 
ni í i fub fola fuá ratione f o r m a l i , n e g ó m a i o -
rem ; concedo i t em itó'norem , & d i f t i n g u b 
confequens : non poteft fides concurrere 
per folum m é d i u m feientificum , concedo 
confequentiam 5 n ó n poteft cum medio 
feientifico co r t iünc to a u t h o r i t a t i , S c r c r é -
la t ion i D é i , n e ^ o Confequentiam. 
( ^ l a r t u i n argumentum : quia í i e x duo-^ §. 19. 
bus medijs circaidem o b i e f t ü m poteft o r í - q.tArgtf* 
r i vnus actus, pbter i t ctiam b r i r i ex m e d i ó 
í i d e i , 8c opinibnis j confequens eí l f i i l fum: 
ergo. M a i o r p a t e t j quia, v t pbteft coniun-
g i m é d i u m íidei cum medio feientifico , i ta 
poteft cum" medio op ina t ivo : non enim re-
pugnat aífent ir i fimul per cJtvcrfos actus 
medio fidei, SÍ opinionis j quia eaobiectac 
'nul lam infe habent o p p o í i f í o n e m :ex hac 
autem exiftentia med io rum col l igimus v -
t r i u f q u e i n f t u x u m in eumdem.actum. M i -
n b r p a t e t , quia actus opinativus eft expb-
fitusfallitatirquia m é d i u m probab i lc ind i f -
ferens eft ad a d u m ve run^&fa l fum. 
A l i q u i , c o n c e í r a m a i o r i j negant m i n o - §. íQ* 
r e m : ad probat ionem r e f p o n d e u t , m é d i u m 
pofse dupl ic i ter corif iderari .Primo ex par^ 
te obieCti f ecunduín fe conf iderat i : .fie au-
tem éft indifferens á d aclus conclufionis ve 
r o s & falfos j qu ia eft indifterens ad aflen-
fum,(5c diíTenfumfui ip í ius : d i x i enim de ra 
t i o n é medij probabilis eftc,' v t i l l i pofsim us 
a íTentiri, «Scdifrentiri: íi aftentimur i n f e r i -
mus diverfam conclufionem, a « c u m diíTcii 
t imur :qu ia per afsenfum inferimus co í ic lu -
honem affirmativam : per dilTcnfum verS 
negativam. Secundo p b t c f t ^ o n í i d e r a r i me 
d ium probfabílc ex parte afsenfus ^ quia n i -
m i r u m i a m Ü l i prarf t i t imus afsenfum : lid 
ernim iam fumüs determinati ad afscn'us 
verb's,qui í ion funt irtdiffeirentcs, ñ e q u e ad 
falfitatera iñ fe, ñ e q u e i ñ conc lü f ionc ex i 1-
lis inferer ída. Quando ig i tu r con iuhg i tu f 
fíredium íidei luedio Opinativo cuni at lcn-
ffbus adfoiianUBiis medio , & rríTcníihüs fi-
é i i t tune n o n ' í f t p c r í c u l u m iüfcrciKÍi COD-
clu í ie 
S e c í . j . R e f p o r t d e t u r d ^ g u m e n t i s ' . 3 r j 
c luí íoncm falfam rquíafidcs non infert af- d i n i s , ncgo maiorem ; quía n o n c n n \ í n i t 
fenfum ex medio probabilr fecuhduin fei in modo refpiciendi illum t í r m i n u m cuni 
fed ex medio p r o b a b i l i j V t cognito i a m p e r pcriculpfalfitatisj quod eíldífFerre in m o -
jpr^mi^as veras: fie autem Ule actus non doj í ivedi íFcrre indi f íerent ia^ec i f i care ía-
CÍI-indifFerens adfalfitatem. tionis tranfcendentalis : h nen^^o mino-
Contrá : i l l eac tuse f l e t incer tu^frgonon rem, quia proprium eft aftus opimonis d i -
potefl: oriri a fide. Probo antecedens :quiá cere ordinem ad médium probabilejin quo 
ílle actus efTet probabilis j fed omnis aftu? órdinc reperitur communis ratio ordinis. 
^""23. 
probabil'S c ñ incertus: ergó ille actus e í let 
incertus. Minor conflat ex difputatione 
2y.vbioftendi hoc differre a í l u m certurti 
á probabilis quod eertusori turü principijs 
«íeterminatís ad actumyerum ^ probabilis 
autem oritur a priíicipijs indifferentibus 
ad verura, ¿cfalfum. Maior parct, quia ille 
aftus oritur a medio prob^bí l i , & contin-
gentiad Sttum verum ^cfalfum. 5 
Confirmatur : ille aftus corivenit cuni 
actufideifoliusiri ccrt i tüdinej & fuperna-
turalitate j item convenit cum a í l u folius 
opinionis inquantum efl: fola op in io jt fed 
cum illo actu noii convenit in quantum eft 
« p í n i o , nifi in fola incertitudme: crgo ille 
attuscíTet, incertus. M a i o r cft clara , t ú m 
exemplo feientiae , & fidei, q u ^ , quando 
concurruntad vriam conclufionem , infe-r 
r u n t actum co ' i ven ien tém cum Tola hde, in 
quantum fides e í l , & eum fcíentia, vt feien-
tia eft j & e a c o n c l u í i o e l ) fo rmal i te r fides, 
&: feientia ^ t ú m eriam á p r i p r i , quia i l l e a -
í t u ^ o r i t u r a medio o p ' r r o n i s , ^ t o p i n i o 
tfll , convenit ergo in a í i q u o cum adlu o p i -
nionis, i nquan tum o p i n i o eft. M i n o r p r o -
batur ,quiá op in io ,v t o p i m o differt á c íe te -
risactibus i n Tola incer t i tud 'nc cum proba 
tilitate ^perprpbabi l i fa tem d flfert ab'á'clíí^ 
bus improbabi l ibus ; pcrobfcur i ta tem dif-
fert á feientia , & c o n v f i r t cnni fide d i v i -
na :certitud¡nem autem, non h.ibet op i f i ' o : 
« rgo op in io , vt op in io habet incer t ' tndinc , 
qure e l l p robab i l i t a s i e rgoac lu s i l l e e íTe t i a -
cé r tus . 3P • •f'tj 
Refponde r í poteft negando,acfum i l l u m 
fore incer tum. A d p r ó b a t ; o n e m antecedan 
! tis in 21 í neo o maiorem : tMe en'im aftus 
n o n e í l e t p robab i l i s : aH probnrionem ma-. 
i o r i s , d i f t inguo antecedens , i l |eat t i i<. o r i -
1 tura folo medio p r o b a b i l í ,*' n e g ó nntcec-
| dens: o r i t u r á m e d i o probabi l i f muí cum. 
medio certo,concedo an^ecedensi nepo an-
tem adumpropte rea elTeprobabiicm.-qira 
conting'entiamedij probabais impedi tu r , 
medio cer to : quia ceniunctio cum medio, 
certo eff íc ' t , neac^usori^tur a medio p r o -
babi l i fecundú fejfed vt iarn terni inat : í f t n -
e fum verum prafm iíTarum. A d. conf i rmat io-
nem di f t inguo maiorem : i l le actus conve-
n i t cum a í t u folúis opinionis , in ordine 
tranfcenccntali ad m é d i u m probabi le ,con-
cedo maiorem^ convenit inmodo illius or-
& ratio particularistendendi incertc i n i l -
lud médium : a í l u s ergo ruperna,'uralis ,dc 
que agimus,convenit cum fola opinione iu 
conceptu communi depimdendi a medio 
probabili j difí'crt tamen in differentiatcn-
dtnd i incerte. Equidcm harc non polfunC 
liquidíV expbcari; ante difputationem fe-
quentemjvide á \ i ^ .maxjnie i / . v b i often 
dam propter hac argumenta , eos a í t u s ef-
fecertos , & non probabilcs, ac proptercá 
poíIceíTe á fide. 
D I S P V T . X X X I I . 
Virum idem aBus J? ¡sit [mnl 
ejje evidens (<f obfcaraJ; 
certm, in* 
certm? • 
SÍ E C T I Ó I . 
Q H t f l i o n i s e x p l i c a t H f . 
B I E C T V M a d í e q u a t u m 
^ alicuius achig, pote ft elle con -
n í í ^ i f u i n , ^ p lu r ibus ,ve ib ig ra -
^ \ / ^ tía , vno ac lucgo . a f f í rmo Pe-
^ Í ' . ^ ' ^ S ^ ? - ^ t r ú currere, (ScefTe d p c l u m t n ó 
e!> quapilio , v t r ü hic actus fjmul pofsit eíTe 
el ar u s, & pbfc u r u s ?pa r s, en i m a fEr ra á s v i d e-
t u n clara: quia, c ü m o b í e ^ a í in td i f t in i f ta , 
p o í l l m t . vno a ñ i i i d ive r f imodé cognorci ; 
quemadmodum po^eft repr^fen^are vnum, 
obiectum , vt e í \ ja l iud , autem aliter ac eft, 
Ratip a priori,quia,fpec,ies vnius obieí>i p o 
feO detérrnir iare intcl le¿>um ad aíTcnfum; 
fpecies, vero a'lus obieeli poteft non det.er-
m;nare ad a í l e n ^ i n i : ictu'? antcm o r t u s ab 
vtraque clare p e c i p i t o b i e ^ n m , a/{ quo 1 
d e t e r m i n a t u r j o b f e u r é autem i d , ad q u o i 
eft indifterens. 
Secundopoteft c o n í i d e r a r i o b i e f t u m fc« 
cundum diverfa príed!ca, 'a c o n v e ñ i e n t i a 
c id:ra e n t i t a t i , vel quia eadem refertur a4 
connetata di verfa, vel. quia conc ip i tu r d i -
yerfis acl.-bus : exempl i gratia bomini? 
ent i ta t i conveniuntpracdicata, aniwtl 
S .TKom. iionaíe j i f ib i le ; p o í f u m u s concipeie cvicien-
i . a r t . 4 . denter hpc i n d i v i d u i i n i elle animal,^" con-
fuse efle rac ióna le ,au t r i f ib i le : quia cognof-
cimus a l iquós effecVuSjqui non poíTunt o r i -
r i , nifi ab a n i m a l i : coLr,nito autem cflccla 
evidenter , c y í d é n t c r cogñofc i tq r caufsa; at 
vero alip's ette^usyiHemus , n i i p r o b a b i i i -
ter fuadent i t íud ind;v;c-{uum eíTc l i o m i -
ncm^non t a m í n e v i c i c n r c r : tune nutem ne-
cclTario"afTcntimur i l íud i nd iv iduum eíTe 
animal jnon tamen r á t i o n a l e : ergo ü le con-
ceptas reprarfentat evidenter .uniraalita-
t e íMjhon tán ien ra t ional i ta tem : í l l e n u t e m 
coiicepius eft exidens reprcTfcntatio fu i 
oMécVií i m m o quan^p conccPt;u evidenti 
c o g n o í l n n u s animalitatein praj-cifam a ra-
t i o n ili tate,runc non co^nofeitur ra t iona l i -
tas obfeure , quia j n ordine ad fenfationejn 
cogncncif t i í clare rntiondlitas, f i cu tnn ima-
l i tas : i n ordine autem ad difeurfum non co-
c i p i t u r , ac p r o p t e r e á non concipi tur obf-
c u r é j quia conceptas o b í l u r u s eft ,quores 
¿ o n c i p i t u r . c i n u h id i í f e ren t i a ad af íenfum, 
& di íTenlum ex parte p r i n c i p i o r u m : d i c i -
t u r a u t e m lleconceptus confuías refpeclu 
t á t i b n a l i t a t i s , quta enm non ¿ i f t i ngu i t , ñ e -
que concipi t in par t ic i i la r i n^agis, q u á m íi 
norieíTet • h i t autem conceptus evidens ani 
malis eftabfolute c o n c e p t u s - é v i d e n s h o m i 
nis, quamvis madarquatus. 
f» 3* T e i t i o confuierari poteft a f t -usadícqua-
tc circa idem obi:(5luin tam in recto, q u á m 
i n ob l iquo f ignif ícatum : Verbi gratia : h^c 
p r o p o ü t i o : Detu ejijcognofcitur fíde,& me 
t a p h y í i c a , quíe facultates ín i l l aconc lu f io -
ne habent omnino obieclum idem. Eíl: i g i -
t u r quaeft ibjVtrúm actus^qui í imul o r i tu r á 
í i d e , & metaphyfica circa eam propof i t ic i -
ncmjpofsi t í imu l eíTe evidens, ¿cobícurus? 
S E C T I O . I I . 
'Prima o finio, 
* 4 . ^ *Y o N N v L t í opinantes n o n 
po í ie compon i dúos aftus fidei 
<Sc feientire , opinantur poOTe ab 
v roquehab i t up roduc i v n u m a f t u m ^ quia 
i n hoc non componuntur óbfeur i t a s , & evi 
dentia. QMia actas ortus á fide fola , habet 
obfeuritatem á medio adasquato : ha:c vero 
óbfeur i tas t o l l i t u r i n ac td , de quo difputa-
m u s , per m é d i u m evidens m e t a p h y h c u m : 
i taque i m p e r f e c t i O j q u í c o r i rc tur á fola fide, 
jmped i tu r per concur fum raetaphyíicaE": 
C | i iemadmodum a í t u s ortus a fola metaphy 
c ie íTe t naturalis 3 concurrente autem fide 
cum n^etnp.hylicaontur acras lupernatura-
l i s , P r x f i o c i l ratio , quia caufsa adsqaata 
haias aftas, eft in afta p r i m o evidens,cer-
ta , & fapcinataralis : media autem fant 
c t iam evielentta , certa , & fapernataralia: 
ergo inferent conclafionem lupernatura- »f g ,1 
l e n i í C e r t a m j & e v i d c n t e m , 
Dices,conclufionem feqai partem d e b í - §. y. 
lior.enr, nec enim fufficit adevidenciam c ó - Obkftiij, 
clufiop s ev iden t í a i n vna parte raedij ^ fed 
opas eft , vt t o tum mediam fit evidens j fed 
i n cafa qa^f t ion is fola pars medij e í l ev i -
dens, ñ o n g o t a n ] : crgo conc ia í io l ion cft 
c v i d e n s ? p r ob o nano r e m • qa i a m e d 1 a m íi -
dei eft obfearam j ex qao part ia l i ter infer-
. tar hicactas. Rcfpondeo., auagium i l l a d , Rrfp* 
cencltifio fcinhur WiHarem partem^ i n t d i i g i 
depr.Tmifsis,<5í; mcejio vno adajqaato 5 noi i 
vero de daobas adarquatis. E x p l i c o , infer-
t a r i i sc conciaf iojDew ctt, ex fola aa thor i -
tatey(Sc re\ elatione D e i ; a a t h o r i í a s eft e v i -
dens, r e v e la t i o ob fe u ra ¿ c o n c 1 u í 1 o fe quit a f 
obfeuritatem rcvela t ion 's , noa c v ide n -
t iam authouitatis: qaia tota ratio co^nof-
cédi idemti tatem c x t r e m j i u m .iríter fe pc-
det ab idemt i ta teex t re in&rumcam mcd;o¿ 
q u x idemtitas ajyfohíté eft obfeara propter 
obfeuritatem alterias prjemiíTx. Q j a n d o 
yero ácí vnam conclanonem concurrnnc 
dao media ad;eqaata,!5cakerani eft evide;, 
iam eft fafficicns p r i n c i p i a m ad eviden-
t iam conclafionis : qaia idemtinis ext re-
riiorüni ín te r fe cognofeitar ex idemtitri te 
e x t r e m o r n m cam medio evidenti:cft enim 
cvidsns dao efte idem ín te r fe, quando' e í l 
evidens ea effe ídem vni te r t io . • ' 
P r imo a rgur í i en fan tu r , qaia idem a-fhis ^ 
no poteft í ima le f t e veras, ¿ faifas c i rcaV- i * ^ g i 
na , dat circa d ú o obiecta:ergo nec evidens, 
d i obfcurus.Hoc argumeatam cft 1 eve:qaia 
. aiftus de duobas obiectis poteft adfonare 
vn i ,5ca l te r i abfonarc :qnic lqnid f i t , v t r a m 
actas fít vocandus abfolu ié verus , an vero 
abfolute faifas j a n autem in parte verus, <Sc 
i n parto falfusí Circa idem obiectum non 
poteft fimul eíTe verus, &:falfus, quia i m -
.pofsibileeftiVe/w/íWw/fy?? .&'noneJfe; hinc 
patet nullitas confequciitia: j quia veritas, 
/Se falfitas fumantar ab eoquod res eft , vel 
non eft ^ (Scqaia non poteft fimal elle , 3c 
n o n efte, non poteft vnoaifta f i m a l r e p r x -
fentari veré , (Sqfalsb : obfearitas aatem ce 
ev iden t í a fnmantur ex p r i n c i p i o r u m dc-
t e r m i n a t í o n e , Sí ind i f í e ren t ia ad aí fen-
fum , & diftcaftim 5 poteft aatcm v n n n l 
pr inc ip iurn eíl'c indi í fe rens , & al iud de «~ 
terminatam ad aftenfam , ¿s: difsenfum , ac 
p r o p t e r e á poter i t idem acias efte funal evi 
deas, & obfeurus , quia fimal o r i t u r ab 
y t t o q u e i l l o m e d i o . 
- •' • Secan-
i 7-
i . § 
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Secundum argumentum : .| |uia non po-
te í l ic ie aclus í imul eífe naturalis,&: fupcr-
naturalis: ergo nec fimulevidens, (Scohfcu -
rus . Confequentia d.ifficillima p roba tu : 
quia naturali tas, &.fi(iJpernatüralitas;in eo-
dem a c l u o p p o n u n t u r c o n t r a d i í l o r i e : quia 
naturalitas dic i t rem non eíTe fuprayjrcs 
íub ie f t i j f c d p o í T e e x folis natura vir ibus 
i n i l l o eíTe: fupernaturalitas autem dicit 
adtum eífe rupra viresfubiefl i , & non poG-
fe i n i l l o eíTe ex folis na tura vir ibusrs íTeau-
tem , 6c non eíTe rem camdem fupra vires 
eiufdem f u b i e í l i ^ o p p o n u n t u r contradi^lo-
rie, qucmadmodum poíTe, & n 5 pofle o r i -
r i , a folis natura? yi r ibus . A t vero eviden-
t ia j &obfcur i tas non opponuntur contrar 
dixflpric :. quia non repugnant d ú o media 
quentia l iquct ex difp. 2 ^  antccedens pa-
tct , quia in p r inc ip io ad.Tquato i l l ius aftus 
eí l m é d i u m evidens, quod determinat ad 
aífenfum praemiíTarum , quin pofsit i l l i s 
difsentire intelleftus j qu i autem afsentitur 
pr<Tmi'fsis,iam non poteft conclufioni d i í -
fentire: coniuncl io autemi cum medio obf-
curo non t o l l i t evidentem cognit ionem 
príemifTarum, & i l l a t i o n e m evidentem. 
Dices , t o tum i l lud m é d i u m eíTe indiffe 
rens ad i l l u m a¿ lum : ergo aélus non eft e-
yidens: patet confecjuentia , quia ev.identia 
e í l determinatio antecedens ad a¿ lu . D i f - ^dlutio, 
t inguo antccedens: m é d i u m efl indifferens 
ad aftum in fpecie, concedo antecedens.'eft 
indifferens ad a<ftum in genere i aíTenfus i 
n e g ó antccedens , & confequentiam ; ad 
<5. i o ; 
Ohkñio . 
adarquataj alterum de t e rmin í l t um a d a f s é - cuius probationem refpondeo, evidentiam 
f u m , ¿ k a l t e r u m i n d i í í e r e n s . 
. T e r t i u m argumentum^ quia claritas, <Sc 
obfcuritas opponuntur contradictorie i n 
eodem aftu : ergo non p o í l u n t fimul eíTe* 
Debet antccedens p r o b a r i : oftendi enim 
difp. a y. obfcuritatem effeaftum pof i t ivü , 
ficut & evidentiam. Dices : etiam affirma-
t ionem eíTeideiTi cum a í l u af f i^mat iyo, fi-; 
m i l i t e r & apprehenfio. fimplex ef tper fuá 
éfse determinationem a n t e c é d e n t e m ad af-
fenfum j non vero ad hancfpeciem afsenr 
fus .Pr incipium enim,cum q u o n o n potef t 
componi; difsenfus ob iec l i , eft evidens j at 
y e r o o r i r i bunc afsenfum i n fpecie, non eft 
necefse^ quia i l l f td ^ r i n c i p i u m eft indifte-r 
rens, v t cum aliis coniungati i r ,pro q u o r u m 
diverfitate diverfi ó r i á tu r afsenfus : quem-
admodum demonftratio natitralis eftevi--
cíTentiam fimpjex , : & tamen ¡non poteft c |ens,quávis nraemifsaf fint indifFerentes ad 
idem aduselTe fimul apprchenfio fimplcx, 
6c iudiciurn : ergo ñ e q u e clarus,, & obfcu-. 
rus poter i t^ íTe idem a c l u s . N e g ó confeque-
t i am í quia non poteft idem actus aff í rma-
re , 6: non affirmare idem obief tum , fim-; 
p l ex autem apprchenfio eft fuhdamentura 
negationis & affirmationis: certi tudo vero, 
& obfcuritas per idé m é d i u m fundant con-
t r a d i í l i o n e m mutuam : quia connotarent 
eadem pr incipia effe, & n o n eíTe de t e rmi -
nata ad aíTenfum: at pe r , dúo media n u l l i u í 
contradiftio.nis funt fundamentum: quem-
a d m o d ü enim y ñus a í l u s efle poteft aff i i r -
ipatio vnius o b i c f t i , & fimplex apprehen-; 
fio alius, non tamen refpe¿lu einfdem ^ ita 
hanc , (Scillam conclufionem formalem irí-
dividuam : quia ig i tur con iuf t io cum abjs 
caufsis non t o l l i t p r inc ip io evidenti repug-
na ntiam , v t componatur cü difsenfu, ideo 
non t o l l i t evidentiam a í l u s . 
D e obfeuritate l o n g é alia eft difficultas. 
V t autem v i t e t u r ; q u í e l i i o cle n o m i n e , p r í e -
mit tamus convenientiamySc diferimen hu -
i u s a-ílus ah a ctu p e n i tú s ob feu r o , &- e v i d é 
t i adaequate. Negari non poteft , hunc a í l ú 
o r i r i á p r i n c i p i o a d í q u a t o determinato ad 
afsenfum: i t em á p r inc ip io partiali i n d i í f e -
rent i ad afsenfum , & difseiifum: poteft co« 
fiderari p r inc ip ium par t ía le comparatione 
concluf ionisformalis , quaí eft aftus i n t e l -
i r, 
idem aftus per d ú o media poteft. eíTe c ía- leftus repr íefentans hoc obieclum; £ ) m ejli 
rus,&: obfcurus,non tamen per vnum :quia 
y t aff í rmatio & apprehenlio connotant 
ol3Íe£lajita certi tudo «Se ey iden t i a , conno tá t 
media. Seclione 3.oftendam v t r u m obfeu-
rltas ó c c e r t i t u d o inferant contradidlione 
i n eodem aclu etiam per diverfa media. 
- -
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comparatione huius aftus m é d i u m íidei eft 
partiale; i tem & m é d i u m m e t a p h y f u a í : 
dula ifte a ñ a s dicit efsencialem o rd inem 
ad p r a n u i f as chca il la obiecla : quemad-, 
modum calefaOio orta a duobus ignibus,, 
d 'c i t : e í í in r ia lem ordinem ad v t rumque . 
I t e m poteft confiderari. raedium fidei , aut 
metaphyfica ' , non comparat'Qiie cnnclu-
f onis formalisj fed obieclivae: e/?: ref-
peclu cuius vnumquodque ex illis obieftis 
eft ad<TC¡natum : quia quam vis per hunc a-
¿>um in fpecjc non poíTumus aftentire , n i -
J E G A R I non poteft ,eum a d u m fi per vtrumque médium.^ Lamen v t r u m v i s eíle evidentem,: quia p r i n c i p i u m mcdium.habct.futficicntem v i r tu tem ad in-:. 
ada:quatum illius eft de tcrminaui ferendu.m fe folo circa idem obiectum al iú . 
ada í l en fum: ergo aftus eft evidens. Confe- aiTcnfum i n fpecie, ac p r o p t e r e á uuodlibet; 
O p p o j t t ó f e n t e n t i a . 
m é d i u m 
j / D i f p . j s . V t m m i d e m a é i z t f p o f s i t p w u l e j f e e v i d t n s ^ & c . 
12. 
Obfstfio* 
S . T l i o m . m é d i u m eft adaequatum, quia ad infercn-
q, i . a r t .4 . d u m aíTenfum , neu t rum indiget altero: 
q t i cmadmodum ta lor ortus a duobus i g n i -
bus , o r i tu r á duahus caufsis adxquatis i n 
a£lu p r i m o : quiaquamvis per hancaft io-
nem non pofset o r i r i , nif i ab vt roque i g -
ne^ hic tamen calor per aliam actionem p o -
tuifc o r i r i ab alterutro. 
H i n c p a t e t a¿ lum hunc o r i r i circa h©c 
ob ie f tum a medio adsequato ipfius ob ie f t i , 
indifFerenti ad afsenfum , & diíTenfum : i n 
quo convenit cum actu obfcuro. Dices m é -
d ium obfcurum refpeíftu evidentia: huius 
actus fe habere prarcifive, & n o n n e g a t i v é : 
quia quamvis n o n i n f í u i t claritatem forma-
l i ter ^ tamen non infc r tobfcur i t a tem. Quc-
admodum fpecies impre í fa naturalis obf-
cura (f i in f lu i t i n a ¿ l u m fidei infufac) , n o n 
dat cert i tudinem actui fupernatura l i , n o n 
tamen dat incer t i tudinem : quod c o m m u -
ncef tcu iv i s cauífze p a r t i a l i , quíe fe habet 
pra íc i í ivé r e fpe í lu fo r ráa l i t a t i s , quam effe-
¿ t u i n o n c o m m u n i c a t formaliter.. Refpon-
deo pro hac fententia, d i fcr imcn effe cla-
r u m i n t e r caudas partia'les, & totales: par-
t íales enim ita a t t ingunt effectum , v t idem 
non pofs int jni í i cum alijs, quarum confor-
t i o i n d i g e n t , v t e x ó m n i b u s confletur ads -
quatum pr inc ipum o m n i u m formal i ta tum 
cffecílus: totales autem caufHe per accidens 
iunguntur alijs, quia í i n e i l l i s T u o s t a n g u n t 
eífectus. C ú m ig i tur m é d i u m fidei fe folo 
per aliura aftumpofsi tat t ingere c o n c l u í í o -
n e m i i l a m , n o n inf lu i t prgecifivc obfeurita-
tem^ fed pofi t ivé ! quia influerc pof i t ivé 
obfeuritatem n i h i l e f t , n i f i influerc , v t m é -
d i u m adaequatum conclufionis o b i e f t i v x , 
indifferens ad afsenfum , & diíTenfum. I n 
quo differt hoc m é d i u m a caufsis p a r t i a l i -
bus t á m obic«n:ivis,quám efí ic ient ibus. 
Ñ e q u e i tem negari poteft, aclum i l l u m 
non habere i n fuá entitate imperfecl ioncm 
i]Iara,qua; e ñ in a¿í:u penitus obfcuro : ete-
n i m ex adxquato medio obfcuro derivatur 
i n actum q u í d a m imperfect io, qua r e p r s -
fentatur obiectum tam imperfefte , vt v i x 
formetur proprius de ¡lio conceptus: quod 
expl icar i p o t e í l e x vifu c l a ro , & obfcuro; 
claro enim formamus p r o p r i u m & perfe-
¿ iu c ó c e p t u m albedinis v .g . i ta v t i l l am ne-
gare non pofsimus: harc perfectio non re-
per i tur i n obfcuro vifu : qu i t á m c o m m u n i -
ter repraffentat a lbed i i í em , & i m p e r f e é t e , 
v t i l l am confundamus cum alijs coloribus. 
Pr inc ip ia ig i tur d icuntur ev idé t i a , q u i a i n 
a ¿ h i p r i m o continent vir tutera adcommU-
nicandam actui i l lam p e r f e í l i o n e m . Cúm1 
ig i tu r in obiecto adxquato actus fidei 8c 
feientice, fit v i r t u s i n aftu p r i m o ad c ó m m ü 
n í c a n d u m i l l i af tui i l l a m ps r fe f t ionem 
f. . 3 . 
q u a e á r e t actas p e n i t ü s obfcurüs ,h ic a ñ u s 
fidei & feientiaf non efl: obfeurus ^ fed cía-
rus.Probo,quia actus obfeurus ef l ,qui acci-
p i t á pr inc ip io adíeq&ato imper fe t lum m o -
dum repriefentandi oivkctura, propter q u á 
imperfectionem p f i ñ c í p i u m a d í e q ü a t u m 
aéhis efl:indifferens adaircnfura, & d i f l c n -
fuin '; fed actus fidei & feientia? non habet 
i l l u m modum reprasfentandi i m p e r f e c t é 
o b i e é l ü , ñ e q u e o r i t u r á p r i n c i p i o adaequa-
to fui indifferent i ad a í f e n f u m , Se diíTen-
fum : ergo i l l eaé lus non efl: obfeurus j fed 
penitus clarusimaior patet ex difputatione 
2 5-.vbi oftendi obfeuritatem,6c evidentiam 
eíTe perfe<fli©nem , & imperfect ionem i n -
trinfecam a í l i b u s , quam explicamus per 
d e t e r m i n a t i o n é m p r i n c i p i o r u m , & indifFc-
rent iam a d a í l e n f u m j & d i í T e n f u m . M i n o r 
patet , quia actus fidei (Scfcientise t á m clare 
8c perfecle repr íefenta t D e u m , quam fi ef-
fet fóliüs fe ient ix . Ra t io á p r io r i , qu ia con -
i u n í l i o medij obfeuri non t o l l i t eviden-
t iam medij c l a r i , ñ e q u e m i n u i t : ergo ñ e -
que minu i tev iden t iam coclufionis fo rma-
l i s : quia tota ratio cognofcendi evidentec 
conclufionem obiectivam, efl: cognit io ev i -
dens praemiíTarum. 
Dicesrconiunctio vniuscaufsx imperfe-
¿Ise efficit , v t alia magisperfecta opefetur 
mi ; iús p e r f i l é : ergo coniunct io medij 
obfeuri eff ic ie t , v t niedium clarum opere-
tur m i n ú s perfecte.Refpondeo pofse argu-
mentnm rctorquer i , quia coniunct io cauf-
•farperfectíé ef f ic i t , vt m i n ú s pcrfeéla opc-
r e t u r p c r f e c t i ü s r c r g o m é d i u m evidens eff i-
ciet , v t m é d i u m obfcurum operetur- per-
fect iús. Q u i d q u i d autem fit de caufsis p h y -
ficis, príEinifsae non impediuntur i n me-
dijs adaequatis: quiamanet integra cogni -
t io evidens przemiíTarum , ex quibus cog-
nofeitur evidenter eonclufio. 
s £ c T 1 o m i . 
i * 14. 
I C O p r i m o , qü^ef l ionem híinc 
íam efíe de nomine : quia prima' 
fententia vul ífuff icerc ad obfeuri-
tatem ac tus , i í lum o r i r i á p r inc ip io ob iec t i -
vo adaequato ad conclufidnem ob iéc t ivam, 
indifferenti adaíTenfum, & diíTenfum: fen-
tentia vero"fecunda vul t id non füfficere ad 
obfeuritatem fed r e q u i r i , v t actus i n fe fit 
imper feéh i s , ne at t ingat ob ic f tum t i i m ciaf-' 
r ¿ , & d i f l : i nc te ,quán ia í tus fcientia:;!ioc au-
tem i a m r e l a b i t ü r i n qusefl ioncm de fiern-
ficatione obfeuritatis. 
D i c o 
i r -
SeB.i. Dearticulüfidei, 3 i P 
DÍGO fecundó/ecundam fententiam rne-
Hús p r o b a t i j V t c o n f t a t e x ^ . x 3.quia aclimi-
tur actui fidei, & fcientia? intrinfeca i mper-
fedio obfcuritatisrmédium autem fidei efTe 
feGundum fe indifferens addiífenfumi p a -
rum refert,cjuia illa imperfedio indiíferen 
tiae in a¿lu primo communicaret actui fi-
dci intrinfecám imperfectionem obfcurita-
t i s , n i í i adcífet aliud médium : impeditur 
autem medio m e t a p h y í i c o , ne il lamcom-
municet: vndefaci léfolvuntur,arguracnta. 
fedionis tertix. 
Dico tertio jpoí fe etiam ex medio evi-
denti, aut fidei divinx , Se ópinionis v e r x 
inferri actum vnum.circa i4em obiectum: 
vt conftat ex dirputat.3 Í 4 i 2 1. & 22. quia 
íuftus ille none í í e top inat ivus 5fedomnino, 
certus,aiitevidens. 
D I S P V T . X X X I I I . 




A N C T V S Thomas ab a r t í -
culo 6. adej. nonnullas q u s f i i o -
nes movet levioris a rmaturx : 
quas erudite,&: breviter d i ípu ta t 
P. Luifim Pater Luifius difput. 1 3. eas non perfequari 
fed leviter indicabo ; vide autem P.Suarez, 
dirput.2.{*CGl:.y.& 6. 
S E C T I O I . 
^earticulisfidd, 
A N C T V S Bonaventura i n t e r t i í i 
d i í l i nc l ione 24 .art.^.difput.an ar t icu 
lus fidei recte diffiniatur á Richardo 
Victor!iio,& Sancto I í i d o r o „ R i c h a r d u s ita 
d i f f in i t , articnlm eÜ tndi'vifibilü neritas d i 
Dco ¡artfans.nos ad credendum : quam diffíni-
t ionem Bonaventuratuetur quaertione p r i -
ma: arftdre dic i tur articulus aílivc,<Sc pafsi-
v e z p a f s i v é fumptus efi qu id coarctatum, 
efique t e r m i n u s j n quem fit v l t ima refolu-
t io:qualia funt pr ima pr inc ip ia me taphy l i -
cíe : active autem articulus perinde e í l , ac 
p r i n c i p i u í n d i f t inc t ion i s : quia i n gramma-
tica dicuntur art iculi quedara voces /qu i -
bus d i í l i n g u u n t u r g e n e r a n o m i n u m , (Seca-
fus. Sic articulus fidei eft veritas cogn i t io -
nis deDeo , quas eft q u a f i p r i m u m p r i n c i -
p i u m credendi cartera , & i n quo4caete-ra 
v l t i m o refolvuntur . 
S a n í l u s l í i d o r u s ita diffinit ,art iculus eft 
perceptk divina yer ia t tü tendens in ipfam. San S, Botlty* 
ctus Bonaventura quíef t ione fecunda ait, 
diFfinitione Richardi expl icar i fignificatio 
nem vocis j l í i d o r i autem diff ini t ionc rem i 
fignifícatam expl icar i . Durandus in ter t iü^ Dt t ranL 
dift indí-^ y.quarft .2:num.y. docet a r t i c u l ü 
pofleaccipi b i f a r i ám: p r i m ú m pro.veritate 
ad quam nos adf t r ingi t fides: f ecundó , pro t 
veri tatead quam nos ad f t r ing i t fola fides: 
ha -cen ím diverfa f u n t : quia fídeS ad f t r i n -
gi t non Philofophos ad credendam exif ten 
t iam D e i : at v e r ó fola fides ad i d non adf-
t r i ng i t , quia etiam metaphyfica Ph i lo fo -
p h u m adftr ingit ad affentiendum ex i f t en -
tiae D e i . 
Henricus quodlibeto 8. quapft. 14. fine, ^ £ 
docet exiftentiam D e i non eífe abfolute Hewic, 
art iculum fidei j fed pr^cife refpectu igna-
r o r u m P h t l o f o p h i í e . Quae doctr ina fatis 
congruit Thomiftica? quíeft , 1. artic. 6. ait 
cnim SanctusThomas ar t iculum eífe coap-
tat ionem aliquarum pa r t ium rerum fidei. 
Quia v e r ó fides eft de obiesffco non v i fo , ar-
ticulus fidei eft obiectum fpeciali ratione 
non v i fum; erunt ergo ar t icul i fidei myf te- • 
r ia fidei habentia fpccialem diff icul tatem, 
vteredantur : quia v e r ó exiftentia D e i non * 
habetfpecialem dif f icul ta tem, vt credatur, 
i d e ó non eftfpecíalis articulus re fpe í lu o m 
n i u m : quia vero ex inent ia D e i eft funda-
m e i i t u m myf te r io rum fideijrüClé ftatuitur 
pr imus articulus inter feptem de d iv in i t a -
te : quia non eft neccíTaria d i f f icul tasad 
credendum ad ratjonepi art iculi ; fufficit 
enim fpecialis necefsitas aíTentiendi myf te -
r i o : qua! doc t r ina t rad i tur á Durando i l l o 
numero ó . d i f t i n g u e n t e dúos articulos, alte 
r u m , quipot '?ft cognofei fide , & feicntia; 
a l t e r ü , q u i poteft cognofei fola fi .le: v t r u m -
que autem vocat abfolute ar t iculum : con-
fenti t Bonaventura, quia art iculum vul tef-
f e p r i m ü pr i .nc ip imin quod refoivantur ce-
tera credibi l iaJl ichardus autem & I f ido rus ' 
apertefavent, quialege fidei ar<ftamur ad 
credendam exif tent iam D e i • i tem fide 
tendimus in p r i m a m veri tatem , credentes, 
exi f tent iam D e i . 
A r t i c u l i communi te r dicuntur quatuor- §. j , 
decim : alij voluerunt effeduodecim ( v t 
refert S a n í l u s T h o m a s ) , quia tres ar t icul i 
de tribus perfonis divinis cont inentur i n 
vno articulo de T r in i f a t e . A í f e r e n d u m eft 
expedi f íe d i f t r ibut ioncm m y f t e r i o r u m fi-
dei in certos ar t ículos , feu capi taprecipua, 
ad qua? d o d i , & indoct i c í lent fací le com-
parati : qua; capita includunt , quaí funt ne-
ccííarió c r f deuda necefsitate me'dij : qualia 
funt exiftentia D e i , <Sc remuncrat io , 8 í í i 
quod eft al iud m y f t e r i u m |iac necefsitate 
crcdcnduirj:contmentur i t em prsecjpua ca-
p*ta, 
D t f p . j ^ T ^ i f f i c u l t a t e s n o n r i u l U 
S»Thom. pita5qu2C í u n t c r e d e n c i a necefsitate precep-
^ . i , a r t . 5 . t h \ \ x c autem cap i tad i f t r ibu ta fan t in f y m -
l a o l c p a r t i m ^ u i a f u n t f u n d a m e n t ü Chri f -
t i an i fmi , vtexif l :ent iaDei ,Xri" i tas 5 <Sci'n-
carnat io:par t im ad c o n í í r m a t i o n e r a Eccle-
Íic-Cjin aliquibus dogmatibus i m p u g n á t i s 
tune ab l iTereticis : v t conftat ex fymb'olo 
^Niecno edito contra A r i u m j ita huic fyrtl-
b o l o addita eft declaratio procefsionis Sp i -
r i tus Sancti á P a t r e , & F i l i o , i l l i s v e r b i s , (¡ni 
ex Pdtre, Filio que prdtedit: Grseci eaim c a -
íumnia t i fant Lat í nis,quod eam par t iculam 
a d d i d e i n t , v t c ó f t a t i n Conc i l io F lo ren t i -
no in difputatione Machari) Epifcopi E-
p h e í i n i 5cui r e fpondi tp ro Latinis Andreas 
Epifeopus Colofsenfsis.Et quidem i l l i a r t i -
c u l i quatuordeeim p ruden t i f s imé funt cóf-
t i t u t i : oportebat en im my fterium T r i n i t a -
t i ^ explicatirsime p r o p o n i : myf té r iu ra au-
tem Euchariftia: , 8c alia id geñus reduc.í 
poíTunt ad ardeulum incarnat ionis jVel iu f -
t i f ica t ion is : quia funt media,quibuspecca-
ta r cmi t tun tu r , comparatur iuftificatio> 
confcrva tur}& augetur. 
S E C T í O . IÍ. 
D e f y m h o l o . 
6. Y M B O L V M , feufymbolus va-
rios habet fi2:nií icatas, v t conftat ex 
b e n é La t in i s , & A m b r o f i o Calepino: 
í ignif ícat fignam, &: col la t ioncm p l a r i a m , 
verb i gra t ia» m a l t i conferant partem , v t 
cam a l ioram partibas efficiatur a l iqaid c ó -
nlane: íic qaando ad cenandam m a l t i con-
ferant partem aliqaarii coena?,illacollatio 
vbeatur fymbo lu ra : hinc collat ioncm p l a -
r i a m fenteritiaram ad feopam v n a m f y m -
' l )ó lan i vocamas.Hihcqae f y m b o l a m A p o f 
t o l o r u m ita vocatur , q u o d ftngali fenten-
t i a m faam contaler int : qaam aatem fen-
tent iam qaifqae tu le r i t refert Pater L u i -
í ius difputat . i 3 . d u b i o p r i m o . Cjaia vero 
profefsio b o r u m m y f t e r i o r u m eft l i g n u m , 
quo Chr i f t i an i difparantar ab infidelibas, 
i d e ó & c o l l a t i o fehtenytiaram dic i tu r f y m -
b o l a m , qaod eft f ignambe l l i cam , qaod a 
latinis teft'era appeilatar : qaia enim l a d e i 
fe fingebant Apof to ' los , ait Calepinas,ab 
A p o f t o l i s hoc fymbolo fideles funt tef-
férat i . 
fé P r i m u m f y m b o l u m eft A p o f t o l o r u m , 
quod eft o m n i u m brevifsirnunif quod reei-
t a m u s f e c r e t ó ante m a t ú t i n u n r , & p r i m a m , 
& poft comple tor ium. Secundum f y m b o -
l i i ía efl: A t h a n a í i ) , quift igicns A r i a n o r u m 
rabiem,eofqae Roñia r accafans, i l íud bÍJtu-
l i t l u l i o Secundo P o n t i í i c i Romano : Koc 
fyfnbolam vecitatur in p r ima in officio D o 
í n in i ca r am : vb i vocatar f y m b o l a m Atha»-
naí i j . S a n í l u s Thomas ár t . i o. ad 3, doeet S.Thim 
nonfaifteab Atnanafto c o m p o f í t a m f y m -
bo lamí fe t l f c r i p t aa i f ae fidei profefsionem, 
q u a m P ó n t i f c x R o ñ i a n a s omnibas credign 
daña propofa i t ; V ndc arbitror.eam profef-
í i o n e m d i f tam eiTe fymbo lum. 
T e r t i u m f y n i b o l u ' m eft Nicseniim5quod §\ t , 
á Pafiib'as eias Conci l i j compofi tani eft: 
contra A r i a m , <Sc in eó explicata divinitas 
V e r b i , ^ confabf tan t i á l i t a s ca ía Pa,tre,cjuá 
negabat Ar iusó ln Conci l io autem Conftan 
t inopol i tano explicata eft divinitas S p i r i -
tus Sanét i contra Maccdoniani eam ne^fir 
t cm : poftea vero a Lat inis Patr ibuscontra 
G r e c o s f a i t explicata Sah¿Íi Spiritas p r o -
cefsio e x P a t r c , ( S c F i Í i o : q a a m i a r e a d d i t a ! T i " • 
r e í l e explicaverant contra G r í r c o s A n -
dreas, Se í o a n n e s , cxemplo Conci l i j Conf-
t an t i nopo l i t an i , a l iqaid addentis fvmbolo . 
Niea:no , qao non opponebatur doctrina 
Conftant inopol i tana Nica 'ne ; fed eam p o -
t i ú s e x p l i c a b a t . 
Qnípr i folet cam S .Thoi i ia .a r t . / . v t r i i m 
a r t i ca l i fidei creveriht facceífa temporis? 
Qnacf t idñem r c í l é d i r i m i t S.Thomas dif-
t ingaendo fidem i m p l i c i t a m ab expl ic i ta , 
n o n f o l a m ex parte a<ftaam j fed ctiam ex 
parte obief toram. Pr ima ig i ta^conclaf io 
S. Thomrc ef t , omnes ar t ícu los fidei, qads 
nanc expl ic i te credimas, coatentos efte i n i 
p l ic i te i n myfteri js , q.aa: ant iqai Patrcs 
c r eeüde ran f , Se a r t í cu los nanc e x p l í c i t o s , 
c rédi tos FaiíTe a Patribus impl ic i rc . P ro -
b a t : qaia i l l i expl ici te crediderant adven-
t a m MefsíÍE r epa ra to r í s , v t conftat ex l o b , 
A b r a h a m , D a v i d , &al ] j s : tanc aatcm i-mpli 
c i tecrediderant f icramentd, & alia myfte-* 
ría, qaibas r epa ra t í o eiat peragenda. Cre-
derc eniin impi ie i t é , eft credere a l iquod 
obiecla3in q ü o ímpl iCan ta r , (ive i n volvar l 
taraba. Secanda conclafioeft, í idem obie-
¿l ivam expl ic i tam temporis faccefta ere-
vífte : mal ta enim nanc fant i n Ecdetia 
exp l ic i t e propofita ad credendam , qaa^ 
.Deas Apof to l i s manifeftavit,qaae n ó crant 
e x p l i c i t é c o g n í t a a b a n t i q u i s / C o g ü i t i o e-
n i m A p o f t o l o r u m longe fa i í arnpbor , & 
i l l a f t r i o r , qaam aliora-m : Chi-iftas.enini 
ea ratione d í x i t eos iam non effe fervos 
Ghr i f t i ^ d a m i c o s , qaia i l l is nota fecit^ 
qa^camqae aad ív i t a Patre : malta k e m 
ipfe cam degeret inter eos, expUcanda re-
l iqa i t Sp i r i t a i Samfto , tu ix : enim ca non 
p ó t e r a n t fe r ré . 
H a r é a a t e m ' a r t i c a l o r a r i i novitas,non eft §. 10. 
dicendaadditio , ñ e q u e , inaemctituajfiíppU-
(ÍÍCY', 
citér j r¿cl cfi: vocandafx/ ' / i fdí ía4«í / í / t f« Ja-
' fírífeíe.Cúni cnim G r x c i i n Conci l io Floren 
t i r io q u e r e r é n t u r Symbolo Nica?no ah'-1 
qu id a d d i m m á l a t i n i s , q u o d erat contra 
p i ' í ecep tum Conc i l i j N i c s n i p rampic i l t i s j 
ne quis i l l i ¿oCtv'ms. adderct , aut detrahe-
rer- refpor iderunt la t in i jn ihi l addi tuni ;quia 
a d d i t i o f i t , quando foris t rah i tur i d q u o d 
pon i tn r de n o v o : at v e r o quando i d , quod 
p o n i t u r , n o n t rahi tur foriSj-fed v i r t u t e c o n -
t i n c t u r i n eo , quod pon i tu r , n o n eft addi -
tio ; fed e x p l i c a t í o . E ten im r e m i rap l ic i te 
cont ineri i n alia d i x i m u s e í í e , i n illa eíTe i n -
volutara.-quando autem res i l la expl icatur , 
idem eft ac e v o l v i , qu ía i g i t u r exp l ica t io -
ne i n y f t e r i o r u m ca e v o l v u n t u r , n o n ad-
dun tur nova myf tc r ia j fcd expl ica tur an t i -
qua. Q u i a v e r ó hic poterat eíTe qu í t f t io de 
nomine ' j rcfponderunt Grsecis la t in i tune 
addi r ioncm eíTe v i t io fam , quandeefl: c o n -
t ra antiquam d o í l r i n a r a : quíe addit io p r o -
h i b i t a f u i t i n Conc i l io Nicarno j & f c r i p t u -
r i s : q u a n d ó vero addi t io non oppugnat an-
t iquam d o í l r i n a m ^ fed p o t i ú s explanat, 
atqueconfirmat,ner eft v i t iofa^icquedam-
nandaj fed laudanda p o t ' ü s . Poteft enim" 
Dcus mul ta de n o v o l o q u i , quafnostene-
murcredere. H i s d e r c l m s fatós d i fpu ta tP . 
Suarezdifp. 2. d e f í d e f e í l . y . & í j . 
D I S P V T . X X X I I I I . 
V t m m Imperium Ecclefiafii* 
cum fu penes Reges? 
H r i f t i a n o r u m m i l i t u m P r í e f e -
ftus Paullus nos a vér t ice ad ta-
los curat armandos5initiiros pre-
l i u m adver íus mundi Redores 
tcnebrarum harum: i b i autem bel l icumce-
c in i t ' , non in carnem, «Scfanguincrn; fedad-
verfus Principes,&poteftates, ac d o e m o n ú 
exercitus rebellantes ex Oreosnos vero i u -
¿ l a m u r , Se adverfus Rectores t c n c b r a r ü J i . T 
í cticos Pr inc ipes , & poteftates, (5c pedem 
conferimus contra i l i o r u m carnem , Scfan-
guincmrinfynceram enim fidem P c c r i , q u á 
i l l i s caro , & fanguis non revclavrt, p ro qua 
i m p e r i u m accepit i l le i n Orbe Chr i f t i ano , 
rebellavit caro ,3c fanguis H e n r i c i O f t a v i 
A n g l o r u m Regis. H o m o enim a d i n g e n i í i 
natus,imitatus Neronis q u i n q u c n n i i i , í i c á 
Circ^a A n n a Bolena fuit veneficijs é men-
tis fede d e i c í t u s , v t i n p o r c ü abierit , to tu f -
que íitfíictus uaro, &fanguis j f u o r u m f a n -
guine pafsim cfiFüdésrcarneos, 6c ságu ineos 
fuorum parentum mores imitata l í a b e l -
P u c n t . H u r t . d e M e n d o z a , v o l . 2 . 
Li Henr ic i ev A n n a filia, exit iale b d l u m i n 
d i x i t Hcclelr.v; quam impictatem ebibit e x 
B u ¿c a n a n o g r i 111 m a t ico apoftata,Iacobus 
Stuardus Scotiaf, 6c Anglia? R e x : camqu t í 
e v o m u i t i n alieno l ib ro : adverfus cuius r u -
das, & ineruditos errores noftrae infonant 
tub.T,iScarma p a r a n t u r í q u a e f2euitls,6ccuni 
dcfperatione pacis cruentaut , q u o d «o» rf^ Chryíoft 
pecmiijSinon de PÍúMaJedpropter mdneipatiúneta ^ ' ' ' 
certatur. Propterea & imconcil iábiksbicfunt 
inimicitiís : vehemeHtior efi contentio, & pug-
na,quando pro magnü pugnatur. 
S.Thomas art. 1 o . re¿ l¿ quarrit an fpeftet 
ad Pont i f iccm R o m a n u m d e í í g n a r c , & 
Ecclefiac proponere dogmata fídc d i v i n a 
credenda ? I n qua c o n t r o v e r f í a ea p r ^ c i f é 
t r a í l a b o j q u í E funt neceíTaria ad difputat io-
nes de fíclemempéjad q u e m f p c í l e t c o n t r o -
v e r í í a r u m compoi i t io 3 quse poíTunt e m e r -
geré circa articulos, & dogmata fidei ? r e l i -
qua vero,qii3? de poteftate P a p a í t r a í l a t u r ^ 
nec funt húil lS loci ,ncq; t á g u n t u r a S .Tho-
m:i . D e quibus nuper ícr ip í i t P. Francifcus 
Suarcz advcrfws errores Regisl Anglias l i -
b r u ñ í , d i g n u m quidem H i e r o n y m o , & A u -
g u í l i n o í ob quem a Paullo Qu in to nuncu-
patns eft Dofíor exmiw.dc cuius libra mag-. 
n i tudinequidfent iendumconi jee ex Regis 
fnrore , quo eura ad publ icam flammam 
profc r ip í i t . 
S E C T í O I . 
'Pr&momtío frima. 
R I M V M cenfeol ibrum A p o l o - ^ 
gia? pro iu i 'ametof idel i ta t is , & eius 
p r í E f a t i o n c m n loni tor iam ,non eíTe 
fiíiñ'genitum a Serenifsimo Xncobo Stuar-
do A n g l i e , & S c o t i e pr in loRegej fed adop^ 
ta tnm ¡ n a t ñ vero ex aliquo m i n i f t r o r u d i , 
inerudi to , <Scmedaci,fuppo{itumqj Regi a-
dulationis e r g ó . M o v e o r p r i m ü t q u i a apud 
Reges A n g l i a ; percrebuit hic mos evulgan -
di libros i quos i p i l nec compofuerunt , ñ e -
que p o t u e r ú t : exemplo nobis eft Hei l r icus 
Oftavus , qui dúmfuíe l i b i d i n i non p e r m i -
fi t imper ium , ve ré ip fc imperav i t , f i b i f e r -
viens Deo,cuius fidem defendendam fufee-
p i t , ev i í lga to contra M a r t i n u m L u t h e r u m 
2;ravi,(Sc erudito l ib ro :ob quem a Pont i f ice 
Romano Leonc D é c i m o donatus eft cog-
nomento ^í/cw/aríí^íícíivnde conijeio hunc 
ctiam l i b r u m eíle f uppo f i t i t i um. 
Dices, l ib rurn ü l u m H e n r i c i prcTfetulif- ^ ^ 
fe á Rege nihiFaccepiile p r s t e r author i ta-
tem : eft cnim rciertus doc t r ina , & erudi-
t ione recondit iore , quam , quas i n aula i n -
X ter 
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Difp . j^y t rumimpemm Ecdeftafíicum, & c . 
S.Tho . q . tcr a r m o r u m í l r e p i t u m fpc randá fofet: 
i . A r t . 10. q ü a p r o p t c r vifus cft dignus loarme Rof-
Kojfenp* fcnfsis.Haccautcm A p o l o g í a t á m e i l v i t i j s 
refer ía , & inerudi ta , v t á quolibet effíci po 
tucr i t .Rerpondeo hinceíTe m i h i fecundam 
c o n i e a u r a m : quamvis enim Rex parurn 
pofsit c íTever ra tus i r ih i f to r i j s , & P a t n b u s 
adduclis ea ApoIogia3tamen h x c non funt 
t á m r a r á i q u i n aI ícuiusp3e4agogi opera p o -
tuc r i t per centones videre: tamen r a t i o n ü 
m o m c n t a í u n t ta exigua3tam ftultze a rgu-
mcntationesjmcndacia, & i m p o f t u » ^ t á m 
frequentes, v t imporsibi le f i t in Regem v r -
banum , quamvis h ^ r e t i c u m , ea incidiíTe, 
vt obferuat Pater Suarez l i b . ' j . cap. 19. n u -
P.Suare^  mero fecundo de maledicent ia ,& contume 
Üjs R e g í s i n P o n t i f í c e m : qfía proteftantes 
( i n q u i t ) & jeripturam adulterantes ¿«oreiSe-
^íí/Jo/«er«wí.Itaque vt RoflPenfisliber p r o p -
ter e rudi t ionem, & excellentiam doé í r ina? 
n o n p o t u i t Henricianus v i d e r i ; ita ñ e q u e 
haec A p o l o g i a céferi p o t e í t lacobea p r o p -
ter infamia v i t i a , quibus fcatet: q u o r u m 
. p c e n i t e r é t Regem,-fi ea rccognouifTet: ñ e -
que dub ium ab eo afFeílum i r i fupp í i c io 
m i n i f t r u m , a quo eífet t á m foede Regia ma-
k í l a s deturpata . Quia vero R e x eius l i b r i 
non e í l a u t l i o n q u í c i n l i b r i authorcm c ó i j -
cianiiRegem min ime p r í e f t r i n g e n t j q u e m , 
qua parte pro Rex e í l , hono re f equ imur ,& 
í í u d i o t q u a vero hacrcticus,laudare no pof-
fumusj fed orare pro eius converf ione: 
errores irapetere . Regiam digni ta tem 
fufpicio; h íe re í ím non p o í l u m non i m p u g -
nare: ha*retíci D o f t o r i s errata n o n p o í T u n t 
á catholico D o f t o r e d i f s imular i : ne fides, 
q u a m p r o p r i o f a n | u i n e a í e r c t c n e m u r , ia-
á u r a m p a t i a í u f . 
Q u i n R e g i u m nomen p r a e f i x u m A p o l o -
$. 6, giaefronti , f t imulos m i h i admovet ^ / ^ / ¿ k 
Bafi l* ¿«/«(Baf i l ius ait h o m . 1 2 . in p r inc ip io P r o -
v e r b i a d prafcepta m o r u m tradenda refert 
c ü m , q u i í c r i b i t , Regem efle, quis enim du-
bi tat i n y t r á q j parte p l u r i m ü valere autho 
r i ta temRegiamff i e n i m R e g n ü eíl: legi t ima 
poteftas, manifeftum , quod ex Rege a l io -
q u i hoc nomine digno, exeuntes vitíe pra?-
ceptiones m u l t ü q u i d é apud omnes m o m é 
t i habeant,ad c o f í d e r a n d á , c o n f e q u e n d á q j 
i n c o m m u n i bono v t i l i t a t é , & n ó ad p r iva-
ta commoda rcfpici'etes. H o c enim t y r a n -
nus á Rege differt , q u ó d i l lefua ipí íus q u o -
modocumqj.(Sc v n d e c ú q j refpicit ac tuetur : 
hic fubditis confulere t a n t ü m quarit. * A n 
aute hic A p o f f a t x Reges Auglia? d e f e r i b á -
tu r , reijeio i n conf iderat iom m eorum , q u i 
noverunt , hunc i l l o r u m Papa tum colorera 
cí le ad ditandam au lan í , & á u l i c o s , & c o m -
pilanda templa,Scfpoliandos cives, avitam: 
r c l i g i o n e m tuentes. 
Conci l . iuní T n d e n C . S é r s i o . 2 3 . cap.-f.vo 
cat fures, atq j latrones, quotquor blaterant 
o n d í ñ a t i o n e m m i n i f t r o r á HccUfi>e ad P r i n 
cipes Aculares,pert inere : ne vero k l calu-
nientur hieretici CIÍLÍÜ ab Epifcopis, & P 5 -
t i f iceIVlaximo,quoru ipfi aütHóricat i dero 
gant,audiant Dá 'marcenü j rug ie í i t é i n Leo -
ncm I faur icnm,vr i i rp . in té in Í ib i /P6t i f íc ias . 
pa rtes; Rsgum e í l ' \ ngfottíj cb i i lha i l tmmñra • 
iiOyEcdefiafticaVcrQ conífiíntio F¿ftGrum.atq'j 
Voftorum, Impetus ifte latronum ett fratres, 
H x c d i x i t non P ó t i f e x ,aut Bpifcopus j fed 
Confiliavius R e g í s Arab ia : : quo i n hono-
re Pont i f ic iam.author i ta tcm tuens , í m p e -
ra torem latronem appelIat>C |iiodfa]cc m i -
ferit in Epifcoporum meíTem, V n d e c o n i j -
ciatRex Ang l i a : non clTealienü á m o d e í l i a 
Sancl:orumve.orü vi t ia exprobrare de ferip 
to , 8c f u a d c r e p o p u í i s , n e i n i q u o r u m R e g ü 
authori tate turbentur . * tíóc i g i t u r g r a v i 
metu perculfus ad d i cendú acceGi ( i n q u i t 
idem oratio.2.")nec vcritati-Regiam aaíplifl 
tudi r temprctul i .Loquebar e n i m j n q u i t d i -
vinus i l le Pater D a v i d , incófpef tu Reou.m, 
& non confundebar . Quinet iam o b i d ma-
gisfuni incitatus. N n m adfubicftos p o p u -
les decipiedos m u l t u m valet Rcgis autbo-
ritas.Pauci c n i i T i , n i m i r ü m i l l i , qui terrarfi 
Reges celeftis Regrs imper io gubernari , & 
leges d e b e r é R e g i b u s imperare f c i un t , i n i -
qua eorum iaííii negl igunt , &:afpernnntur. 
H o c ig i tu r tamquani^fundamcnto difputa-
t ionis pofito , (S:coní}ituto5vt Eccleí iaf t ic? 
c o n í H t u t i o n i s obreruatio ,per qua falus pa-
r i t u r , teneatur 5 ora t ioni campum , i n quo 
t a m q u á equus r e¿>é f r acn i sob t cmperans ,& 
carcen'bus dimifrus,excurret,/?rffe/'e«w2«i.^ 
I n fce lices /JOÍ?«/>\ a i t H ¡ e r o n v . ti b . v •' n ca p. 
¿r.OCcx in \<\ diesRefis^uiti Reve'Didholo.&' 
aheius Principibusfeducuntur: fiye quiabha-
refeos Principe e&aheius ducihus folemnitates 
aliasfufceperunt.relifíquentes Ecdefiam.&'ve-
ritatem conculcantes fidei folent clamare, & d i -
cerejiac eft dtes Rtps no¡lri :c\u\hm S.Dot^oc 
p r o p o n i t ob oculos infandam A n g l o r n m 
calnmitatem : qui Regum tyrannideab Ec-
clefia ' , & Alpoflol icis moribus tranfvecli 
funt ad n :u ] t i f s imamfc£lam,an tc h.xc fécula 
inaudi tam: qua Ragi acclamantes ,illü cor-
poTibus ,animifque prneficiuntrin quos ap-
p r i m e quadrant ,qux de le roboamo ex c o -
dem D o c t o r e fequuntur:^ ^llí/ií eosfurcre, 
¿ c n u l l u m eíre ,qui fuá* refiÜat v o l ü t a t i , r o -
ta nofte d o r m i v i t j i d eft.fecurus fu i t :verni -
tus in < enebris e í l , d ú m i l l i loqucrentur , & 
impie ta t i s pane e f f í ce re i i t .Vnde po í l c a fu r 
r e x i t m a n é , &fce l e rum fuorum fíamma a-
perta o f l cnd i t infania: v t n e q u a q u á per i n , 
fidias,(ed impudeter á D c i cuItua<|ído-» 
lorunVc:eremonias iranJilmiNt.* 
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S M i e m . 
Idem. 
S e B . É . T r á m o m t i o f e c u n d a . 
^ ÍOé 
Audacior fu i t A n g l i a e R c x , qu i non fo-
íúra fe jpfum idolola t r ice adorancium cu-
rat A íuis 5 íed Catholicos Principes f o l i -
citar ad defeflionem a cul tü C h r i í l i , & Ec-
clefia:. Nec ipfe mire tur ab horauneione 
lie Rcgemtra f ta r i : tenetur cn im C a t h o l i -
cus quifque pro fide ciirn ipíis etiarrt Rc-
gibus certamen inire : & qui t á m i n v r b a n é 
V i c a r i u m C h r i f t i , f u c c e í í o r e m P e t r i , ^ n -
t idmtfuw appellat,eumque non vrbanitate 
Regia in Regcni etiam j fed haeretica malc-
dicentia, p r o b r i s , ac contumeli jse^agitat : 
q u á expeclat r e f p o n í i o n e m raitiorenijquá 
i p fum caecum eíTe duceraque excorum? 
Q u ó d íi ob aut^iovitatem Regiam fe a rb i -
t ra tur i m p u s e m á calamis Pont i f ic iorura j 
eur ipfa authoritas Regia eum non compef» 
cui t , nc per in iu r i am ageret cüm Pontificc? 
cui íi m i n ü s pa r c t , quia haereticus eft Rex 
ipfe^ enr eidem non p r x b e t honorcm , non 
minus Regi inRomana ditione,quri efl: ipfe 
i n Angl ia? rcfpondendumenim í h d t o i u x -
ta f lu l t i t i an i fuam , non ob rependendam 
i n i u r i a m , ñ e q u e ad l a c e í T e n d u m R c g i s a n i -
m u m jcuiusfalutem tam cal idé amainns/vt 
cam p r o p r i o emeremus fanguine j fed ne 
í ib i cum falutis d i f e r imine íap iens videatur 
eíTe i ne i tem i n f e í ^ á n t f u i , & a l i c n i Regio 
fplendore deluíi» 
Fax i t D e u s , qu i non p e r m i í í t Reges a-^  
lios .vt hunc miferumjC^cutire,cuius infani 
conatus exi tura H ie ronymus divinafle v i -
detur^ ÜeifS ( i n ^ u i t ) hamicorum Reges , & 
Príncipes non exá«(tit'.(¡HÍafJon efl inter eos, x{ui 
cUmet ád Dominxm. C ú m aiitem ipfe Rex 
Regia fide interpofita fuiífet poll ici tus fe 
animo lubenti Pont i f ic iorum refpóñfiorícs 
auditufum , & acquieturum i í lp rü d o í l r i -
n^. í i placuifTct, eos non exccpi tRegic j fed 
feícllit h:ei-Gtice:cuiti en ím PatcrFrancifeus 
Suarcz m o d e í l é & fummifse refpondiffet, 
fius l i b iü donavi t f lammis . Sipr íec i fe non 
a tqu iev i íTc te ius dortr in^jrefpondere pof-
feteam fibidifplicuiíTe, ne violaíTe videre-
tu r fan i í t am, (Scincohcuífam Rcgum fídem: 
q u o d t a m c n i n t c g r é r e f p o n d e r e non p o t e í l 
pofl; l i b r u m publico edicto combuftum. Si 
enim ipfe Pontificios provocat ad difputa-
t i o n e m : vtque ad fuam apologiam r e í p ó n -
deant, dat quidem i l l o r u n i feriptis fa lvum 
condu(n:um,nonfeciis,acDoc1:oribusfpfis, 
fi eos L o n d i n u m vocavet ad d i fputandum. 
Curau temcombufs i t l i b r u m , mf i q u i a o b -
durato Pharaoni , & in popu l i D e i f o r t u -
nas i n h i a n t i , d i fp l icu i t nuda & aperta v e r i -
tas Í qua apud confeientiam fuam torque-
batur?Hierony. tom.8. in c. i ( i .proverb. ver 
ü x ^ o l u n t a i R e p m , ait. Reges terteni multNm 
fapéUbi í i tuñade te t ta tur Herédesloannis' . 
[ropier (¡uud cam & capñepumyi t . 
P u e n t. H u r t . d e M c n d o z a, v o 1.2. 
S E C T I O V t . 
' ' T r A m o n í t i o f e c u n d a . 
V I A veí-o Rex pafsim clamitat 11, 
á Pontificijs Regiam authori ta-
tem m i n u i , ^cpopulum fo i ic i ta r i 
ad rcbellandum , idque p r x f e r t i m i m p o n i t 
i l lu f t r i f s imo Cardinal i Roberto Be l l a rmi -
n o j n o n quod i d ita cenfeat a ü t h o r l i b r i , 
videt enim i d eíTe mendacium j fed v t i l l u f -
t rem de ha?rcticis t r iumpha to rem Gardi-» 
nalera, i n Cathol icorum vocaret i n v i d i a m , 
p ra í i í i i t t ehdum fecundo , apud Pontif ic ios 
Regiam authdritatem fanclam , & á D e o 
c í í e , fancleque colendam : Regefque ipfos 
fumino a f f i c i endoshono re , i l l i f q jpa r endü . 
Scripturae tef l imonia congerit i n huriefeo-
p u m P.Suarez,lib..3.c. t . n e m p é e x P r o v e r 
b i o r ü 2 5?.Sapienti^ ó . p r i m a P e t r i 2 .adRo 
manos i 3 .aclTitum 3 . C h r i í l u s cn im p r í e -
cepit aperte reddcnda Csfari5qUíe C^faris 
f u n t : a d d i i G Í t p r e t e r e á i n g e n t i a P a t r ú agmi 
n a . A d d c H i e r o n . t o m . f . i n E c c í e í í a ' í i é ^ c . S . Hieran: 
i n ea verba, ego os Regi caflodio^yidétitr mihi 
qHÍÁám{[nL\\\\í)pf£CÍptreit4xta^íptílolum Re 
§&04&t faiéñáúhHS oíffeq!4endumf 
Haecautem obedientianon eft prxfl-an- 12, 
da pra-ceptis adverfmtibus I c g i D e i . S. Ba-
f i l ius in r e í u l i s brevioribus interroo;atio• 
ne i 14. qua q u í e n t u r , cíii i Sí qua rationc 
o b e d i e n d ü í R e f p ó d c t : *Míc bis aute hoc i í t-
t c l l i g i t u r , quod fi qu id nobis i m p e r a c ü fit, / 
quod idé fit cü n i á d a t o D o m i i i i , adiuvet ve 
i í lud t a m q ü a voluntas D c i j f t u d i o f i u s ^ i l i -
gc t iúfq^á nobis fufeipi debet, idquefervar i 
convenit . Quoties vero a l iquidjquod ríian-
dato D o m i n i , aut r e p u g ñ e t , aut aliqua e3¿ 
parte v i t i e t , c o n t a i í i i n t t V e , faceré ab aliA 
quo iufsi f u e r í r t m s j t u n c c o m o d e i l l ud vfur-» 
pabimus , dportet obedife Deo magis, qua 
hó 'mi f t ibus ; memoriaSenentes d i ^ u r a eíTe 
á D o m i n o : alienum áu t em non fequentur; 
fcdfu2;¡ent ab eo.Ex quibus i l l ud docemur, 
quod l i t e t necefsitudine m á x i m a aliquis 
nos a t t i n g a t , & glor ia p r i e t e r m o d u m e x -
cellens fit,qui vetet3quoda D o m i n o i m p e -
ratumeft jautcori tnbquo'd il le ve íue r i t , f a -
ciendum f u a d é a t , is ab Omnibus, qu i D o -
m i n u m di l igunt ,fugiendus eí},atquG exe-
crat ioni habendu*. C ú m aü t em Rex A n g l i e 
mul ta p'rxcipiat contra legem C h r i f t i , f u -
giendus e f t , & execrationi Habendií ' ; . 
Dices ,bine o l i r i d i f eó rd i a rum femina; 
quia fi Rex a l iqu id p r x c i p i a t , Pon t i f ex ¿ i ^ » -
auterní imperet oppo f i t um , cui parendum - ^ 
crit*? R.efpondeo, iura eíTe divifa : ñ e q u e 
enim Rex poteft de rel igione decernere; 
neqj P ó t i f e x poteft civil¡ia negotia i m p e d í -
X 2 re, 
Difp. j^Vfrummperium EcckftdslkumfupenesRegcs? 
S . T h o . q . 





3 * 4 -
re, & inter Catholicos c o n í l a t qu id ací que 
• fpec ie t .Quíe egregie d i fc r iminav i t Damáf -
ccnus oiatione fecunda de imag in ibu j .* Ke 
g«»í ( inqui t )ert c iv i l i s ádmin i t r r a t i o rEcc le -
fíaftica vero c o n í l i t u t i o Paf lo rum atque 
D o í l o r u m . Parcmus t i b i , R e x , i n his ,qua£ 
ad vitas civi l is negó t i a pert inent i v i i n t r i -
butis , vef t iga l ibus , congiarijfque folven-
dis, quo rum t i b i , quantum ad nosfpe^at , 
numuscf t creditura,ac demandatum. A t 
i n Ecdeí idí l ic is rebus í l a t u e n d i s , ac decer-
néd i s habemus PoTrores, qu i nobis loquu t i 
í u n t v e r b u m j & leges atque inf t i tu ta Ec-
clefiaftica t radiderunt . N o n transferimus 
t é r m i n o s fempiternos , quos nobis Patres 
n o f l r i confl i tuerunt jfed que nobis refcrip-
ta runt ,vt ea accipinius,tuemur, atq; defen-
cí imus. Si cniiTi exper imur íedificium Ec-
c le f i íé jve l parvis i n rebus diruere, t o fum 
paulat-m dtfolvetur.* Haec DamafGerius,n6 
contra Regem tenebricofi Orbis alicuius 
anguli j'tjea contra i m p e r á n t e m i n Or ien t i s 
luce,Hec quod Sacerdotium vfurpaíTet j fed 
q u ó d f a c r a s imagines cenfuiflet abolenslasj 
q u i d dixiíTet i n l a c o b u n i , arrogantem íibi 
P o n t i í í c a t u m Summum? 
V n u m ex capitibus , quo Rex c r imina-
tur an íam prarberi populo á Bc l l a rmino ad 
rebellandum contra Reges efl:, quod B e l -
larminus d i x e r i t Regiam authori tatem á 
D e o immediatc non eíTe conceíTam Re-
gibus v perinde ac Pontif icibus : etenim 
Pontif icia di^nitas fu i t immediatc con-
o 
ccíTa á Deo , qu in homines cam concede-
r e n t : ¿ c o n t r a vero Regia dignitas conceífa 
cft hominum autfioritate j á D e o autem 
conceditur vt a cauíTa vn ive r f a l i , raoren-
te i n t c rdum h o m i n u m voluntates , v t eas 
movet ad erogandam f l ipem. Hanc d o í l r i -
riam graviter a Rege accufari t e í l a t u r P a -
ter Suarez l ib . 3.capite 2. numero 1. cap, 
autem 3. n u m . 1..Tefert hoc Regis argu-
mentum , quod ratione fyl logif t ica poíTu-
mus for mare. r r 
Si authoritas Regia immedia tc confer-
tur á p o p u l o , ergo anfa prarbetur p o p u -
lo ad feditiones, fach'ones, <3c rcbelliones: 
p robo confequentiam , quia íí authoritas 
Regia pendet a populo : ergo penespopu-
l u m integra manee pofteas recuperandi 
cam dignitatem : eamque in a l ium confe-
r e n d i : i tem poter i t popuius legem latam Í\ 
Re2:e abrogare. M á x i m e c u m Bellarminus 
dicat popu lum numquam ita fuam p o t e í l a -
tem in Regem transferre, q u i n i l l a m íibi i n 
habitu retineat,-
Hoc argumentum adeo eft ftolidum , v t 
propter i l l u d m i h i perfuaferim , a p ó l o -
g i á h a n c nonefle ab authore Rege; fed fo -
l i i m evulgatore : eft autem ab a l iquo au-
thore , quí n ih i l ridvit da ré . N a m omnia, 
C|U.T ipfe donnt , cenfet a fe po í le r e p e t i . N á 
ideocenfet Regiam digni tatem poffe a po-
pu lo repeti j quia popuius eam dedit j fed 
etiamipfe dedi tamico pecuniam , aut vef-
teairergo ficut popuius pSteft , quotics vo -
lueri t , repetere Regiam digni ta tem , ita 
& ipfe vefterh , aut pecuniam. Efl: i g i tu r 
inepta haec confequentia : popuhti dedit 
pQíellatem Rcgi : ergo populu-S póteft eam ve» 
petere y & impediré eim yfum in ferendü le-
gibas , & exigendis tr ihutü : ficut híec e í t 
malaconfequentia : Petrusmihi dedit centum 
áureos: ergopoteft ens repetere< &" impedtre $1-
lorttm yfum. P r a ' f t o e í l : r a t i o j quia libera 
donatio , & acceptatio R e g i s p o t e í l a t i s 
cam transfert a populo in Regem • eiufcjuc 
d o m i n i u m , <Sc vfus non manet penes p o p u -
l u m ^ fed penes Regem : vnde popuius hpn 
p o t e í l deinceps eam vfnrpare magis,qi iani 
íi eius numquam fuiííet Dominuí-. 'ficiit Pc-
trus non magis poteíl: vfurpare centum á u -
reos , quibus me d o n a v i t , quam fi n u l ' u m 
vnquamineos d o m i n i u m habui íTct ; quia 
d o m i n i u m ant ic |uü e x t i n g u i t ü r libera do-
ny|tídn^j& acceptatione. V n d e patet p r i m a 
confequentiam Regis eíTe r id icu lam : ad 
probat ioncm r e f p o n d e o r p o p u l ú m non p o f 
fe repetere , quod femel donav i t ; quia do-
n a t í o d o m i n i u m ext inxi t .Quae autem B e l -
larminus dicit de retenta i n habi tu d i g n i -
tate Regiaj inte l l iguntur i n paucifsimis j a -
rifque caí ibus , i n quibus iure ipfo na tu r íe 
p o t e í l Refpublica in Regem infurgere j v t 
certis i n cafibus p o t e í í pnvatus homo a l iü 
etiam p r iva tum exarmare,&• occidere. V i -
de ?. 32. v b i ex Bafilio con í l ab i t Regiam 
p o t e í l a t e m e f l e a b hominibus ; fpi r i ta lem 
autem á Deo . 
S E C T í O . I T I . 
Error Brentí j ,& Reguni 
E L L A R M I N V S tomo i . l i b . i . d e 
Romano Pontifice3c.7. rcfcr tduos 
errores loannis Bren t i j : p r immxi , 
Reges effe i n Ecclefia optimates ,Ep i f co» 
pos autem i l l o r u m mancfpia : fecundus 
error eí},ad Reges fpeftare p r i m a t ü E c c l e -
fiae, & r é g i m e n . N o n d u b i u m , qu in fue-
r i t Brentianus hic error , quia i n legendis 
ad confutandum haereticorfi feriptis eí l Bel 
larminus v e r í a t u s a p p r i m é ; m i r o r t a m é o-
miíTum h ü c e r r o r e m a P.Gualterio3fa(. ulo 
i 6.cap. 19.vbi céfet Bretianos errores : fu i t 
a u t « m B r e n t i u $ f e m i l u t h e f a n u s , & a u t h o r 
alio i mu 
§. 17-
SeB.tf' TriwumargHr/ientumhxretkorum^c, 3 * S 
a l iornm c r ro rum , q u i non funt hoc m i -
nu$ abiurdi . H i c hafreticus etiam in hoc 
crrore recle vocatur femilutKcranus: quia 
Lutherus va ldé deprefsit Epifcopalem d i g -
ni ta tem : Principes autem adeo fubditis 
reddid i t inívifos, v t illos appcllaverit t y -
rannos, carnifices., atque to r to re» :neq j ve-
ro ae:it de Ethnicis j fed de Cathol ic is : quos 
ait {Üulcos eííe p l e rumque ; P r inc ipem au-
tem p robum eíTe raram avem in terris, eof-
que elle bo í l e s púb l i cos E v á n g é l i ) : hoc au-
tem quarc ? Quia refragabantur Evangelio 
fpurco fecundum Lutherum.HaeC referun-
tur á loanne Cochino i n aftis M a r t i n i L u -
t h e r i , anno D o m i n i 1723. i n i t i o : egoque 
recenfui , v t videant L u t h e r a n i , C a l v i -
ni0:2e,an Spiritus Sanclus d i íh ive r i t v t r i -
queha?retico propofitiones o p p o í i t a s m u -
t u o . 
H u n c c r r o r c m íceutus eft Hcnricus O -
¿Vavus A n g l i a ; R e x : q u i c ú m legatos m i -
fifíct cura l i b r o , & epiftolis ad P r inc ipcá 
Germanos , v t rc í i f te ren t impudentia? L u -
t h e r a n i , <5c Lutherus i n i l l u m evomuif-
fe tb i l em , v t refert Cochlseus , p o í l c a funt 
reedneiliati Herodcs & Pilatus , i l lu fo & 
flagellato C h r i í l d . Gura enim Lutherus 
monft rofa connubia tentaflet monachus 
cum fanf t ímonia l i , & Hcnricus legi t ima 
v x o r e Cathalina cíTet contentus, non p o -
t-utt H e n r i c ú s f e r r é incont inent iam Lu the -
r i : c ú m autem l ib ido H e n r i c i i raper ium 
accepit , & adulterinas nuptias , legi t ima 
v x o r e fuperfli te , ei i m p e r a í T e t , i l l i etiam 
reconcil iavit Luthcrura : ne d ú o novaruin 
i i up t i a rum cxemplaria difsiderent. H e n r i -
curafecuta cR Ifabcl laf i l ia , v i r g o quidem 
profefsione i n fc¿ta op inant ium & v i r g i r i i -
tatera eíle imnofs ib i lem, & caftitatem conl 
i n c n t u m D i a b o l i . Quosfequutus l a c o b u s í 
quoan imo , ipfe v i d e r i t : c o n í l a t Ca tho l i -
cos Anglos praecipuafn eíTe partera v e í l i -
galium Regum. V t r u m aiutera hice a v á r i -
tia maiorum horum radix , ^efervitus I d o -
í o r u m íit i n caufsa , v t perennet error i n 
A n g l i a , iudicent , qu i v ident egenos m i -
n iaros Regum , rapinis bonorum Ecclefíe, 
& Cathol icorum : ñ e q u e enim abl imile 
cont igi t p r im i t i v í e Ecclefiíc. 
19* Hut ic errorem proponam argumentis 
fuorum authorura; opponamque ñ n g u l i s 
argumenta á í ími l ibus íocis petita : v t r i f -
que autem efí iciam, v t l i q u i d ó c o n í t e t , i ra -
pofsibile eíTe, n i f i i n horaines infanos 
i n c i d i í l c t á r a infanum dc-
l i r amen tum ? 
V 
Püent .Hurt . de M e n d o z a , vof. 2. 




S V B S E C T Í O L 
Dúo ex&dpoftolo teílimo* 
A R C V M E N T A T V R Brentius ex fecunda ad Cor inthios 4. y. fien twim nofmetipfospradkamus; j e d í e -
f*m Chrifium Deminnm mjirumMiQianUm fer-
yos ttftros per iefum. H i n c argumentatur 
Brentius : A.poíbolus -fe praídic¿-.t fervum 
o m n i u m : e í g o Ep i f top i fe debent fervos 
o m n i u m pred icare : ergo tenent i n f í m u m 
locum in Ecclef ia .Oflul íe ' .quám o í l end i s . a 
te id non fentir i ^ fed cffut i r i ad adulandum 
Regibus. Si ergo Epi fcop i , quia funt o m -
n í u m íerví j i n h i n u m locura in Eccleíia te-
nent : er^o etiam A p o í l o l i tenent locura 
in f ímum : probo confequent iá , quia Pau l -
lus 6c caeteri A p o í t o l i fe p r í ed i can t f e rvos 
omniuni ;hoc auté qu i q u a d r a í i n A p o f l o l í i 
ipfum pr ima ad Cor in th ios 1 1 . 28. c ü m 
enim d e f c r i p í i f í e t m y ü i c i Eccl i í i íc corpo-
ris membra , eaque n o b i l i u t t d i f t i nx i í l e t 
per a í l u s , aíTcruit p r i m u m locum A p o l l ó -
los tenuiiTe : i tem a d E p h e í i o s i . ?o. doeet 
Eccle í iam n i t i C h r i í l o lapidi angulari , Si 
fundamento Apof to lo ru ra : itera Apofl-©-
lus 1 .ad Cor in th ios 4 . fe v ó c a t patrem Co-
r i n t h i o r u m : verfu enim 2<¡i inCbrtí í* i t f a 
(inquit)/?er EyangeliHm ego yesgevUi: an af-
b i t rabi tur Brentius pat iem i n familiaeíTc 
m a n c i p i u m , & in loco Ínfimo ? aut funda-
raentum Ecclelia' ciTe i l l ius cementum ¿ 8c 
non coronidera?Recognofce, obfecro te, 
A u g u f t i n u m tom.S. in Pfalra. 1 2 1. coníli-» 
tuentem diferimen in ter fundamentum ma 
teriale , & fpiritaíe ; quod i l l u d in imo po-
n i tu r ; hoc i n f u b l i m i : íjui* yero ( i n q u i t ) ^ / -
ritaliíer adiftetrnur , fundamentum noítrum in 
fummo ptfitum eft . C h n í l u s ergo tenebiC 
locura p o í l r e m u r a j quia ipfe eft funda-
mentum p r i m u m Etde í lac : veni t i t em 
non mini f t ra r i^ fed m i m í l r a r e / e r v i accep-
ta forma t ergo i l la fervitus non opponi tu r 
p r i n c i p a t u i , q u e m p l u r i m ü m c x t o l l i t , at-
que commendat. 
Locum hunc expon i t egregie Patcr 
í u f t m i a i m s , Apoftolunn pra ;d ÍGat ionc ,non 




t M C i r í * 
' 3 t ú i t i f * j ¿ - V t m m i m p c m m E c c l e f i a ñ k t m ^ 
quaererc n i f i g lor iam C h r i í l i , <5c fideliuni 
l a A r t . 10. falutem : fimm autein commodum n e q u á -
quam quarrereiin quo v e r é , & n o n fí£lc i m i 
^n{v;tv ADoílolusfervos^quoruin opera funt 
i n do ra ihon im Vtil itateñi. C h r y f ó f t o m u s 
t o m . ^ . h ó m i l . í . expCPit d> Apoíl 'olo, eos 
pracftr íngiVqui ta ín te r aliü\^fe cfferebát ,v t 
Vciícnt difcipulos a fenomen acc7pere:hi 
cnim , non C h r i í l u m , fed fe ipfos príE-
dicabant: Apof lo lu s é contra n i h i l p r s t e r 
C h r i í l u m pr íed icaba t : ^ ytdífí i ( i i i q u i t ) 
animam á g lor ia t ione puramj non enim a-
j i q u i d ekhis,qiKe D o m m i funt , inqui t , no-
bis p r o p r i u m facimus j fed & vobis nos i p -
fos propter i l l t tro j í ^ ^ ^ ' & ^ U a q ^ P f ó á d ^ -
A p o f t o l i p ropr iam quxrebant g lo r i am, & 
fe qu,Trebant dominari .Paullus autem non 
v u i t , n i íi do mi n ar i C k p ftu m: fe autem vu l t 
t am al icnum á glor ia , v t ve l i t p ro fervo ha 
be r i , non pro D o m i n o . 
C o n f e n t í t apud H i e r o n y . q u i d á aíiíjSor, 
tom.S.his verbis:*ij«ié enim commedapro -
pr ia qua!r i t jnonChri l i :um,fedfemet ipfum 
praedicat,ficut qui fuo ven t r i ferviunt .Nos 
autcm'fervos'veftros^quia veftrae v t i l i t á t i 
omnia procuramus, exemplo C h r i f t i , q u i 
f o rmam fervi accepit, non gloria?,nequea-
vafiti^e cau(ía. docemus: * eamdem fenteritia 
i j fdem fere verbis S. A m b r o í i u s cxprefsit . 
Quando aliquis fe t o tum dedit alicuius co-
modisjdicimus i d iüs f ier i mancipiúmr-hi f -
pane , / e m r com efelavo. Adfona tBaf i l ius 
Ma2;nus in reg-ulis brevioribus in terroga-
t ione i í 8chis Verbis,^«o»;o/io alij alijs obc 
d i en t i amin te r nos pr2eftabimus , tamquam 
f e r v i adverfum Dominos:cohvenienter i l -
l i p recep to D o m i n i : qd i vul t i n vobis eíTe 
Diághus3íit o m n i ü v l t i m u s , fervus ó m n i ú . 
Quibusvcrbis ad iungi t ,quod nos e fñcacms 
c t i am pofsi tpermoverc : í icut filius Homi-
his non vcn i t ,v t min i f t ra re tur eijfed vt ñ i i -
iiifl-raret .Etconfentaneum in i r iodum etiá 
d i f i o tííí A p o í l o l i , per charitatem fpiri tus 
{c rvke inv icem.* 
Difce ,o fl:ulte,cjuid i r i f c r i p tü r i s ,& apud 
P a t r e s f i t ^ T i r e ^ comperies,nihil eífe ma 
*is R e g i ü eáferuitutC5flliá char i ta t i s .Qnod 
fi q u i d aliud def iderás , lege S* Damafce r íü 
2 .Parallcl.cap .2 7. vb i confirmat ex S.Ba-
fi]io,muUorumcfiramgerere>mbilejJ},quamul~ 
ÜS infervire.Aá argumentum ex $.20orefptí 
dco,EpifcopOs eíTe fervOs,nOn fe rv í tü tc v i -
l i ,adimente lib"ertatem,&: hominem manci 
paritejfed fe rv i tü te ingenua', 6c RegiS, qua 
per charitatem nemo quaerit, q u s füa funt; 
fed qure le fu C h r i í i i . N e g ó utem hac fer-
v i t ü t e Epifcooos depr imi fubRcgesjfed co l 
locar i e x i f l i m o in vé r t i ce acdifícij; í ive i n 
in fundamento Ecclefise. 
Sccundum a rgumentum eft Reg í s A n ^ 
gli .T, vt refert P:¡ter Suarcz l ibre ic r t io ,cn-
pi te nono, numero í e p t i m o ex en pire déc i -
mo ter t io ad Komanos:Omni:m&& i r •; u • 
tibíis fuhimmihus fiihdita fst: nan cji tmm / 
te/ias¡nifi ¿ Deoiquá aU'ícm junt a. Des^srdirjií-
ta funt. Itaqae qui refi&k pneftati, D d ÍHÍ fa s 
tiom tefiñH * \ h i Apofto ' ius a p e r t c í o q u i -
tur de Regibus: fubijeit en im , qui autSKi.v? • 
Jjftunt, i f t i fibi damfutioxem a d y ñ m n t . N a m 
PrttfCíf:! non funt úWéré bom epeñs fid 'maii, 
Deinceps á i t n ¿ n fine c a u ü a .giadium ab 
ijpfís p o r t a r i . V n d e argumentor: omnis a-
n i m á j i d e f t , omnis hom.O fubditiis í l t R c g i -
bussergobmncs^fidele^ ftínt fúl> Rcpjs i m -
per ium : ergo R^geshabent iüs inEpifeO-
copos. C o n í f r m a t u r ex S a n f t ó Bernardo 
cpiftola q u a d r a g e l í m a fecunda, monente 
hoc te f t imonio H e m i c ü m A r c h i c p i í c o -
p ü m Serionenfcm,vt obediatfuperioribus, 
his verbis . ^ Owwíxanima potef ta t ibusfu-
b l imior ibusfubdi ta í i t , Si omnis <5cveftval 
Quis vos exc ip i t ab vn iver í i t a t e? Si quis 
t c n t á t e x c i p e r e ,conatur decipere . Ncdi te 
i l i o r u m acquiefcere coníil i)s j q u i t m i u í i h t 
C h r i f t i a n i , Chr í f t i tarti'en, vel fe;q'ai facía > 
vel obfequi diclis opp rob r io d u c u n t . I p -
i l f u n t , qu i vobis dicerc fo leh t : fe rvate Ve-
ftríe fedis honorem ,Decebat q-aidem e x 
vobis, vobis commi íFám Eccleftam crefec-
rernunc v e r o f a l t e m i n i l l á , q u a m fufeépi-
ftis,mancat d ign i t a t e .H .Tc i f t i : Chr i f tus a-
l i ter iufsit,5cgersit:rcdditc ( a i t ) qxiTc í ü n t 
Caefaris, C x f a r i : <5c q u ¿ funt D e i , I ) e o , 
Q n o d ore locutus eft, m o x opere í m p l e r e 
curav i t . Cond i to r C s f a r i s , Crrfari n o n 
c u n í l a t u s eft redderc cen fum. E x e m p l u m 
en im dedit v ó b i S ) v t & v a s ita fdeiatis. * 
A r b i t r o r q u o d á min i f t roau thdre A p o l o -
gie Regi^ noniine cxcufr^,hic íocus Bcniar 
d ip lu r imi f a f t u s fu i í f e f . qu i acbn fu l e r í s A r -
ch iep i feopó © b e d i G n t i a m j c a m confuí it po -
tef ta t ibüs fub l i r a io r ibus , de quibus loqj.ii-
t ü r A p o f t o l u s , ex quo rum obedientia ñ e -
que ArcHiepi fcopum ejecipit Bernardusj 
í icut nec C h r y f o f t o m ü s v i g e í i m o f ex td 
á d d u c e n d u s . 
H o c teft i m o n i u m A p o f t o l i n o n m.i^is 
facit feopo regio , quam fupc rü i s Brent ia . 
n o : argumentatib e n i m v t r o b i q n e eft e-
iufdem faringe. P r í m ü m c n i m foluíti p r o -
bat Omnes homines fubditos alicui Re2;i, 
fübdi tos e í í e ipfi. R e g i in admin i f t r a t io -
n e c i v i l i , & n o n fpeftante ad fpiri tale Ec-
clefix, regim.en:at vero vnde conciudi t 
R e x Reges Chrif t ianos iure Regio haberc 
i n E c c l e í i a m fp in tua le ius? D i x í t e m m r e -
¿lé Damafcenus a d d ü r t u s d é c i m o ter-
t io a nobis jbarendum Regibus in a d m i n i -
ftratione civilíj non vero in fp i r i tua l i : Ba-
filius í t e m adductus $. 1 2. vo lu i t parendunv 
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Seéi . j ; P r 'mmia rmmen t ímhAre tko r im^c , 3 3 7 
R e g i b u s , c l ú i n n o n o p p u g n ñ t I c g c m D e i : li 
autem i l lorurn praecepta advcrfantur legi 
D c i , n o n f u n t exequencla. 
( 2 6 autéra C o n Ü e t , quatn longe a f c o -
p o R e x abevret , an imadverte ab A p o f -
tolo pr .Tcipi ó b c d i e n t i a m , n o n foluni R e -
gibus C h r i f t i a n i s j fed et iam e t h n i c i s . qu i 
tune d o m i n a b a n t u r : v o l u i t a u t e m ijs fub -
ieiftos eíFe ipfos etiam A p o r t ó l o s : vt r e -
Chyfoft* monui t C h r y f o í l i o m u s , t omo quar to , 
b o m i l i a 23* bis verbis : ^fifikw^wí , q u o d 
ifta imperentur ó m n i b u s , & Sacerdot i -
bus , &. M o n a c h i s , n o n f o í ú m fecu lar i -
b u s : id quod ftatim ipfo e x o r d i o declarat , 
c ú m dieit ; omnis an ima poteftatibus fu-
pereminent ibus fubdita fit. E t iamf i A p o f -
tolus fis, fi E v a n g e l i z a , fi P r o p h e t a , fivé 
q u i í q u í s t á n d e m fueris,- ñ e q u e e n i m p i e t a -
tc fübve-rtit ittafuhietfio.* Q u ó d fi C h r y f o f -
t' P: I<-, v u l t , vt A p o í l o l i o b e d i a n t P r i n c i p i 
E t h n i c o , non l o q u i t u r P a u l l u s , n i f i de obe-
d ienda i n a d m i n i í t r a t i o t t e , & p o l i t i a c i v i -
l i ^ n o n v e r o i n admin i f l ra t ione Ecclef iaf-
í ca , 6c fp ir i ta l i ! i lempe vt a d m i n i í l r a t i o -
n c r i v i l i ob<errata , mi l la iaciantur femina 
b e l l o r a m : quod cxprefs i t C b r y f o í l o m u s 
idefti hiá v e r b í f í facit antetít hec ideo , V t 
üprudíít t hñÚt tm leges fuas nm ad hoc indu-
xijfe , y t pelitiai eyertat , fed , y t ad me-
t i <s intt:tnat , y i pariter doreat jupcrflua, & 
vt Otilia bella non eff}. Jafcipiend*. Q u i s autem 
dicat. P r i n c i p e s E t h n i c o s « l í e caput E c -
c l c í i T i n fpiritali admini f lrat ione ? at ve-
r o P r i n c i p i b u s funt fubditi omnes fideles 
et iam E c c l e f i a í l i c i in adral ni f lratione c i -
v i l : : crgo h^c fub ic f t i o n o n e í l in rebusfpi-
ri tual ibus ^ fed in a d m i n i í l r a t i o n e c i v i l i , 
qua parte non adverfatur legi D e i , ñ e q u e 
i m m u n i t a t i Ecc le f ia í l i c íC . 
57* Qnse ita conf irmo : quia Apof to lus v o -
Confirm, luit o H e n d e r c , falfos eíTe r u m o r e s , qu ibus 
no^nui l i perfuadebant p r i n c i p i b u s , C h r i f -
tianos efle regibus inobedientes , quia l e x 
C h r i f t i i llos reddebat i m m u n e s : qwod e x 
Pa tr ibus m á x i m e docuerunt C h i y f o f t o -
mus , & H i e r o n y m u s , o f tenduntq; Patres 
l u í l i n i a n u s & C o r n e l i ü s : v t autem A p o f t o -
lus eos rumores fedaret, oOendi t c t i á C h r i f 
t ianos o m n e s f u b d i t o s e í T e p r i n c i p i b u s , q u i 
tune in orbe dominabantur . R o m a ? autem 
imperabat Nero :ergo N e r o n i d i c i t P a i í l l u s 
o m n e m a n i m a m eíl'e fubditam : crgo Ñ e r o 
habebat ius fpir i ta le , & E c c l e f i a f l i c u m : p á -
tet confequentia e x argumento Reír i s A n -
gliac probant is hoc te f t imonio fe in fuo 
R c g n o eíTe caput Ecclefiac. V t i n a m eflet 
Tertut! PCS : VÍ^C T e r t u l l i a n u m i n A p o l o g é t i c o 
p l u r i b u s in l o é i s a í T e r c n t e m , c ú m e í í c t 
p r e s b y t e r , C h r i f t i a n o s omnes e x A p o f -
P u e n t . H u r t . d e M e n d o z a , v o b 2« 
tol i p r e c e p t o obedire Czefari , n í f i q u a n -
do piaccipit a l iqu id contra legem C h r i f -
ti : í e g e p r a c c i p u é caput 30 . & 4 0 . S a n -
¿\us C y p r i a n u s Arch iep i f copus P r o c o n - Sé Cyfrsa* 
fuli i l l i obije ient i rebe l l i oncm contra 
C í e f a r e m , re fpondi t ,Chri f l : ianos longe eC-
fe ab i l lo c r i m i n e , qu ia fetnper obtempe-
rant , Se benecupiunt Carfar i ,quia pr inceps 
i l l o r u m efi* 
D i c c s j N e r o n e m n o n p o t u i í T e e C e c a p u t 2 8 « 
E c c l e f i ^ ^ quia ethnicus erat : at vero pof- Obieífio* 
í u u t Reges C h r i f l i a n i . C o n t r a p r i m ó : e r - Refell . i . 
S;o ñ e q u e lacobus potell: eíTe caput E c c l e -
: quia eft e x t r a i l l am per ha^refim, ficut 
Ñ e r o per P a g a n i f m ú m . C o n t r a fecundó .» „ , 
crsio ex i l lo tef t imonio P a u l l i n o n c o l l i ^ i - ^ *2c 
tur ad reges p e r t i n c r e p r i m a t u m Ecclefiae? 
p r o b o confequent iam, quia t o t u m i l l u d t e f 
t i rnonium l o c u m habet in N e r o n e , & q u o -
v i s alio P r i n c i p e P a g a n o : v t e r g ó R e í r 
eo tef t imonio a l iquid efficcret , deberet 
oftendere P a u l l u m d i v e i f á rat ione loquu-1 
t u m de C h r i f t i a n i s R e g i b u s , ac de e t h n i -
c i s : at Apof to lus vb ipofu i t d i fer imen i l -
l u d eo in capite? R a t i o eft manifefta: q u i a 
ius R e g i u m , & eius l eg i t ima poteftas, 
no i l pendet á C h r i f t i a n i t a t e j fed a l i u n -
de legit ime trahi tur . Q u a r e ius R e g i u m 
afquale eft in P a g a n o , ac i n C h r i f t i a n o : 
C h i i f t i a n i t a s autem tara per accidens eft 
inr i R e g i o , q u a m R e g i u m ius C h r i f t i a -
nitat i : habet e r g ó R e x C h r i f t i a n u s i n r a -
t ione R e g i s o m > i n ó eadem quar P a g a -
n u s j i n rat ione aufcm C h r i f t i a n i n o n h a -
bet , nifí qn.T qui l ibet pr iva tus : q u i a v e -
r o ipfe fimul eft C h r i f t i a n u s , 6c R e x ^ r i -
m u m l o c u m tenet in p o p u l o C h r i f t i a n o ; i n 
h i erarch ia autem Ecclef iaft ica n u l l u m te-
net l o c u m : quia eft R e x , nifi forte c u m 
R e g n o c ler ica tum acc ip ia t , ficut aJij 
p r i v a t i . 
M a g m i s f c r i p t ü r a r u m interpres C a l v i - 2 & 
ñ u s inrer pocula , 5c feorta e x p r o b r a t r e -
centibus C a t h o l i c i s i q u ó d abutantur 
hoc teft imonio ad probandura prarf tan-
d a m obedient iam P r ^ f c é l i s Ecc l e f ia f t i -
cis : eft tamen m i r a , v e l i gnorant ia , v e l 
i m p u d e n t i a C a l v i n i , vel v traque : H i e -
r o n y m u s en im ( vel quifquis eft e o r u m 
c o m m e n t a r i o r u m a ü t h o r , qu i , fi hacr^c 
ticus eft , vt q u i d a m fufpicatur , p l u r i s 
ab il l is fiet , q ü a m H i e r o n y m u s ) t o m o 
8.id d i x i t e x p r e f « é : e ü e n i m d i x i í T e t A p o f -
tolurii v e r b a f e c i í T e depotefcatefacculari,fe-
e ü d u m fenfum adijeiens haec ait: aliter^quod Hte ro tá 
fublimiores 'poteftates , Ecelefiaftiae digntta-
tes intelligantfir : ;poftea ait ; J i de feculi 
potejiatibm dtcere yidtatHr : i n f e n ú s au^ 
tem exp l i cans i l l u d v e r b u m : non enim fine 
X 4 f""]"* 
8 (Dt fp - J4 -Vt rumiwper ¡um 'E¿c le fa f ' ¡ cum p t ^ c . 
Étrnard. 
S . T h o . q . t ü t f & g l k i i t f k portni: ¿¡t-, & in te habet of-
i .Arí*1 o. fícium , fi f eccaveris í vrc t t l i prcficit ad tjiet-
tedem. Sive Sacerdotes gUdiitm fpiritualem 
pcrtatit : ficut Petrui Urcufsit Jnaniem & 
Sa¡hxTAn; . & PUIÍHUS Magum : infcrids v e -
ro ait : pojfunt & tribuía Sacerdotum intel-
% i , (¡HÍÍ tifos a Deo jant conítiipíta. I t a -
cjue author i l ie to tum Jocum e x p o n i t de 
p o t e f t a t c í x c i i l a r i 3(Sc Ecclcfia[}ica. 
§i 30; A d d e a recentibus argumentum f u -
m i á n i inor i ( v t aiunt ) ad maíus t u m 
quia íi p o t c í l a t i minus praccipua-, (Scquíe 
fo!a eí l de iure humano , Paullus p ra rc í -
p í L o b e d i e n d u m , í l r i c i iu s in te l l ig i tu r p r í e -
cipere obcd ien t i a fub l imio r i po t c í f a t i j co l -
lata: iure d iv ino : t ü m etiam , quia ra-
t i o Pau l i i communis eft v t r ique potef-
ta t i í I m i t a n t u r quidem recentiores an t i -
quos Patres, Bcrnardus e n i m eá ep i f lo -
la quadragcliiua fecunda ,pofl: verba ci ta-
ta §. v i g e f m o quarto , híec ait : ^ (¡fían-
de v ero D e i Sacerdotibus debitam ne-
garet reverentiam , qu i hanc fa?culari^ 
bus quoque po t c f t a t i büs exhibcre cu-
í a v i t ? P o r r o vos C^fivts fuccefíon , i d 
e í l , Regi , feduiius iñ fuis Curijs , C o n -
í i l i j s , nesjotijs , excrci t ibufquc adeflis: 
ind¡2 ; num cr i t vób is c u í c u m q u e Chr i f -
ti V i c a r i o tal-ter exhibere , quahter ab 
an t iquo inter Ecclefias ordinatnmei?. 
i ' 31' D ú o col l igo ex hoc t e í l i m o n i o Ber-
nardi : a l tc rum contra í d l v i n u m , quia 
argumentum fumi t Bernardus ab obedicn-
tía pra?cepta ab A p o f t o l o in p o t é R a t e s 
f^cculares , ad obedientiam i n Pradatos 
Ecc leh íe : quibus i l le Archiepifcopus v i -
debatur efTerebéHis : neqUe fo lum ipfum 
obiurgat , fed etiam5s^^inul]os monachos 
detraclantes obedientia'm Sacerdotihu;:al-
t e r u m quod ccvlligo , eíl: contra Regem 
A n g l í í e : ai t en;m Bcrnardus A r c h i e p i f -
copum d e b e r é obedire V i c a r i o C h r i í l i i n 
h i s , qua? i l l i poteft p r í e c i p e r e , maior i cuni 
fo l i c i tud ine , q u á m Cxfar is fucceíTori i n 
his , qnas Carfaris funt. Recognofcit e r -
go Bcrnardus d ú o s Principes , qu ibus 
Archiepi fcopus debet obedient iam : a l -
ter eíl- Rex , qu i adeí l : i n exerc i t ibus , Re-
gifque negotijs ; alter e í l Papa , V i c a -
rius C h r i í l i , cui i u x t a t rnd i t ionem Ec-
cleílre proba*" ma io r i cum fol ic i tudine ef-
fe obediendum , q i i i im Reg i . A d t e f l i -
m o n i u m ergo Bernnrdi ex ^ v i g e í i m o 
quarto , refpondetur p r i m o , Arch iep i f -
copos , quando n o n funt fupremi d o m i -
n i temporales , n o n eífe exemptos ab o-
bedientia i n Principes i n c i v i l i l ^o l i t i a , 
d u m non opponi tu r legi D e i , nec Ec-
clcíiaífica? i m m u n i t a t i . Secundo refpon-
¿ e o , Bernardum ib i n o n egi í íe de obe-
dientia in Principes frculr.rcs j fed ai) i l la 
a rgumentum p r o m p l i l l c ad obedientiam 
i n Prielntos ECCICÍJÍÍ*. ' 
Kec fo lüm B e r n a r d u ^ fed dt Bní i i ius , 
Sc r ip tu rx interpres n u l í o r Crslvino i ta 
arguraentatur ex hóc loco Paul i i iheonf-
t i tu t ion ibus jMonaí1-¡cis , capite vigeHmo 
te r t io : ciírri enim pra-mifífiét aeendum í i -
b i de obedientia , quam rel igiofi tenen-
tur p r ^ í l a r e a n t i í l i t i b u s , vtens hoc tef-
t i m o n i o A p o f t o l i , i i idc pro! quantum 
fit obediendum Pravíati^. * Sí igitur ( i n -
qui t ) ' q u i mundo huic prarfunt , & ex le-^ 
gc humana i l l a m imperan ! i po tefh tera 
habuerunt 4 ijs d iv ina lex pietatis cu l to -
res t a n í o p e r e vo lu i t efie fubiectos , & , 
quod maius eft , quo rum vita t o t á tune 
erat impietas : quam mngna t á n d e m ci á 
pietatis cultore pra^Handa obec'icittia eíl:¿ 
qui á Deo confh'tutns pra.-fes f i t , & fttíi 
perandi poteOatera a Ice; i bus i l l ius acce-
per i t ? <Sc qui defendi poi ?ív enm non De t 
ord ina t ioni re í i í l c rc , q u i an t i í l i t i ref i í la t 
ftio ? p r x f e r t i m cum aper t i í . i m é A p o í l o -
lus iubeat o m n i in re parendum eíl'e f p i -
r i tua ibus p m o f i ^ i ^ . Quibus oppi la tur os 
Ca lv in i , quia eX üef l imopio Paul i i , di 
ratione of lendi t Ba j l i u s obediendum ¿ P 
fe-fpir i tuaÜbus prajpofitis : quorum au-
thor i t a tem confirmat ex capite M \ ad 
Hebreos 17. Colnges etiam contra*Re-
gem Anglia? , Regnum temporale cíE: 
de iure humano j fp i r i tua lem auteril au-
thor i ta tem Ecclefiae de iure d iv ino ^ 8c 
ex t e í l i m o n i o Pauli i í-ionfoliim effíci, non 
-eífe nerandam obedient:am fpiri tualibus 
p ra rpo í i t i s i fed potius cam m á x i m e con-
firman ab antiquis Éc^kOáí P a t r i b u s , q u á -




S V B S E C T I O 1 1 . 
jélta dúo teñimonia* 
E R T I V M t e í l i m o n i u m acci- 33' 
p i t Rex ex p r ima Pet r i 2. f } . * 3 « ^ r g -
f'ibiefíi igitur ejiote owni humana i.Peí.2¿ 
creacura pror-ter Dettm : fit>e Regi , (juaji 
prcecdhnti : f ve ducíbiis tavquam ab eo mij~ 
fis : & verfu deenno f í o t i m o : Regemlyono-
rifiCate. Q u i d inde ? R e x tune erat Ñ e r o , 
qu i tune ex Bal iho Lotus erat impietas; 
an quia Petrus ülí prarcipit obedient iam, 
i i l u m vo lu i t eiEe caput Eccíeilc? i l l i v o k ü t 
obediendum in h i s , ad qure habebat ius le-
g i t i m u m : nos ct iam confulimus A n g l i s 5 v t 
lacobo 
S £ ¿ í * f . T r i m u m á r g u m e n t u m h ^ r ^ c o m m ^ v 
¿ .Arg . ^ 
' . n i t h u 
tí ¿Vi 
lacobo h e r é t i c o ctiatn obecíiant , cíúrafue'» 
r i t l eg i t imi i sRcx , ín his ,qücT legi t ime pre-
t i p i t : nec tarnen proprerea i l l u m cenfcí-nLis 
t apu t E c c k í i a e . N o n confirievatRexibiclcm 
p r a í c i p i ab Apof ro lo run j Pr incipe , vt obc-
diatur ducibus á Rege n i i í s i s : auproprerea 
i l l i ius habencrpr - u n V iá Tnimas?Item ait 
veiTu i SiSeryi [ubcliLtcjloteiti oynnitimoredo-
ttiinis, non tAntú>n bunis, & modeftis • fed eiiam 
dyfcolis.cRp.kem ¿ . M u t m e s ¡ u b d i i a j int yhts 
fas, A n n z vir facrificulus cr i t v x o r i í u x ? 
& iíorfíihus P o n t i f í c i u m Habet i n fervunv? 
Quia ig i tu r lege naturali D e l , fubdi t i debé t 
obedientiam Re2;ibus, 5c Ducibus ; ferví 
d o m i n i s ; (Sevxores m a r i t i s í ideaeoshor-
tatur A p o í l o l i i s ad obediendum, t ú m quia 
en cít v.oluntas D e i j t ú m ct iam, v t o c c l u d á t 
fiel el es i gnoran t ium ora, ób i j c í en t iü Chr i f -
íiaíi is inobedientiam infuos Reges , v t cóf-
tfft ex eodem loco. Iam alienum eft hoc tef-
t i m o n i u m a p r o p o í i t o R e g í s , v t mirer ho-
minein nonbarbarumiJlo v fu in t am abs re! 
V e r ú n i rninin-er author l i b r i , eatef t i ino-
íiia obiecit,qua: Reguni quoquo modo me-
m i n e r u n t , ad faciendam A p o l o g i a m quif-
qui l i j s , & lanugine. 
^" Qi i a r tum t e l l i m o r i i t i m ( í i Deo plncet) 
non e r i t t á ' m Rnlte abs re : e x p r i m a ad T i -
motheum 2.1 .^Obfecro ig i t u r p r i í n u m 0111-
n i u m fíeri obfecrationes, & o r a t i ó n e s , pof-
Urlationes, gra t iarum a^'ones pro ó m n i -
bus hominibus , pro Regibus, & ó m n i b u s , 
Sííirez í" '111 ^•1^^ni't:ate/rt7ií' ^Patfer Suarez l i b . 
5. cap. 9. n u m . 7. ait a Rtge ira legi : ó r w l t l 
pro ómnibus, fedpracipné pro Regibus : i l la ve^ 
ro d i f t i o pracipué n5 e í l dicta a Paullo j fed 
adiecta a lacobo: hj cn im novi P a p x a d d ü t 
<5s: ad imunt Scriptura* q u x iílis videntur 
íno iníl-ituto prodefTe , ckobeíTe, non me-
tientes renfafuaex feripturis,- fedrer ip tu-
]-as comminifeentes ad fuá errata : hóc a u t é 
c o m m e n t u i í ) parum profui t authori A p o -
JogicT : quia Sandlus Auguf t inus i n E n c h i -
r id io cap. 103. dicit orandum pr.Tcipue 
p ro Rcgibusj non qnod ita Ic2¡atiir h o c t e í -
t i m o n i o 5 fed cjuia ej l in Regibus p rec ipua 
necefsitas: nec tamen eos cenfet A u i m í t ] -
• rius caput Ecclclia-. H.TCcniin con'eqncn-
tiaroráíe prtfcipúépro Regtbus-enie Rsges funt 
Caput Eeueftcé'a quo t luTtoTbeologo p o t u ' t 
d e d u c i í a u t a quo l i i tu 'en to rummnl i íh i? V t 
fiquis dicat. ^ Oí-^íe pro omnjbu's h o m i n i -
bus, p rarc ipué aut . ¡n pro his, qui in pecca-
to mor ta l i f u n t , aut p ro his p ra rc ipúe , cjui 
funt m o r t i v ic in iores : crgo omnes h o n i i -
l ies , p ra rc ipúe autem qui fuñí; i n peccato 
inortaH , aut m o r t i viciniores funt caput 
Écc íe / i a .* QnaCi vero Reges non babeant 
aliain cauí í fni n r x t e r fumniam a u t h o r í t a -
t em i n Ecclcliam , v t p ro i l i is orc tur . Quia 
í * Ad Í T . 
i g i t u r t'emporalis R e i p i i b i i c ^ f a í u s q ú l s s , 
(Sctraquilíi tas ni n i iAie pendet ex Re^í^uVj 
Ideo praecipui sft'p > ül'is oran lurn: ra t ío 
nem red l i t P a ü l Í u s : ^ í ( ¡ H i é U m & t H n f ó j i f i 
IritAm dgamus Mtiáini j ) Íku&\& U Ü a i e I n -
ter a r m o r ü f t rep i tu in , -Se h ü . i i i a u i n tumuJ 
t u m , v i x pótefl: eá í | i tas ,Se pintas obfervari : 
i t é , q u i a Deas vuli-.o : :. ninés fdvos 
f í e r i , a i t P a u I l a s D e o p laceré ora t io i íe pro 
ó m n i b u s bomin ibus : qu^e orat io pifiatcMué 
debetur Regibus, quia ipfi p r o f ingulísfuí^ 
fubditis labo'rant. Pcrcurramus autem ve-
t u í l o r u n i Pa t rum e x p a í i t i o n e m , an í l g n i -
ficent orationem p r o Regibus p r í ec íp i á 
P a u l l c q u i a ipf i í u n t caput Ecr k nre. 
H i c r o n y m u s ( í i c vocoeius l i b n autho-
renpquia ín te r opera í í i f r o n y m i c i rcum-
fer tur) tomo 8. fie ait-Pro fcegibím.yi cognoj 
CdntDittm-.fi'Ve y t ¡ n h i é ñ ^ hubeant gentesu>lo • 
Y tan enim pacetran luillitas fio¡ha confiñít. C u l 
l i g i t u r ex hoc teflimon-io { í ; e r o n y n i t Paul 
l u m vo lu i í l eo r a r i p r ó R e g u m convcr í ione , -
erant e i l imPagan i . Q u o d c l a r i ú s d í x i t S. 
C i i r y í o í l o m u s t o i n . 4 . h o m . j . . í n e u m l o c ü , Chty[o[{ 
bis verbis-. ^ Üerjique pro Reg ibus ' ínecM 
if ím t ü n c RcgesDeuin col :báñt ,V¿ru rpuT-
tis po'ílca cemporibiis i n in f l Jelitarc ,quaiH 
per feriein faccefsionis neceocrant, /Jer/i"/^-
rtrnt:* ita no> o ra mus pro' A nglia- Regcy 
Pon q u ó d íit caput Ecclefia?*, fed quia fue-
cefsit Henr ico ,o : íuibclLT in Iiaerell non m i 
rius3quám in Regno,vt Dcus i l l a m m^feri-
cordi gratia fuá trahat ad Ecclefiam . San-
ftus A u g u í l i n u s , t o m . 3 . i n Enc l i ' r i d io cap. 
l o j . c x p i inans hunc locn n ait: ^praceperat S.AUgüfli 
enim A p o í l : o í u s , v t oraretur p ro í í ngu l i s 
b o m i n i b u s , 5c fpecialiter addiderat Reg i -
bus ,& hisjqui in fub i imi ta te f u n t ^ u i puta-
r i poterant fafl :u,&fuperbiá f scular i á fídei 
C h r i f t i a n x humi l i t a te abhorrere.Et infrA: 
qu ippeDeus bonum iudicavi t ,v t o r a t í o n i -
bus h u m i l i u m dignarctur fa lu tenípraef tarc 
¡ub l imt im. ^ Vides orat ionem non fieri p r o 
Regibus, tune, quod caput eífent EccleficT: 
fed nuia c ran tPagani , a tquefuperbidn ca-
dem nccefsitate funtReges Angliae,qui pre 
fnperbia no lun t fubijei pedibus Pifcatoris. 
RecosnpfcePatres C o r n e l i u m S c l u í l i m a -
n u m ineos , qu í 6c H i c r o n y m o a b ü t u n t u r 
contra l ibertatem Ecclcí i i r . , . 
Quam vero longc a b f u n t a n t i q u í P a t r e s ^ 
ab hac hrereticorum fe r ip tu r izan t iu rn e x -
p 6 : í í t i o n e , O E c u m e n i u s harc ait ,* c«j»Epif- fcOcmté 
copus communis fit Pater,dcbet p r o ó m n i -
bus l i omin ibus p reca r i , í idc l ibus , inf í -
dclibiís., a micis, Se in imic is , c a lumn ia to r i -
bus, Si affligeritibus' * Ergo e x O E c u m e n í o 
pifeopus ora tpro Reg ibus , n o n q u o d p o -
t e í l a t e fit i l l o rü fdius j fed quia e í l & ifTfo-
r u m , &toCÍus Orb i s Pater. I d elegantius . 
X 5; G h r y -
3 3 o D í f p í j 4 » V t r u m i m p e r i u m E c d e f i a í l i c u m f i t p e n e s R eges? 
S.THo.q . 
i . A r t . i o . 
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Chryfoftomus dixit initio homiliac fext^: 
quafi ccmmunü qttidam toti&s Orhü pater Sa-
cerdos eft: dignum igitur e& , V{ omnium curad 
agat,ommhuf^ provideat: ficut & D c M . c u m 
toinijierioferyit»úrfungitur yice. 
S V B S E C T I O I I I . 
i i A l i a t € p m o n Í 4 e x E v m * 
g e l i o . 
V I N T V M t e í í i m o n i u m erit 
masris é re ex Matthci 22.2o.cüna 
cnimlefus in tcrrogaretur ,v trúm 
liccrec cenfum dari C s f a r i ? rcfpondit: red-
dite,(¡u* fttnt Cafaris, Cafdri: & qvafurtt Dei , 
Deo : ¡mperñc de Cafare fery/tlís Dei i n v i d U 
commoyetur ? (inquit Ambrof íus adduceri-
dus S.^S.)*?hocadcaltimniam fihi aYcefsitim-
pi t t t s ¿ y t impértale nomen obtendat ? Confir-
inariquc poteft , quia Chriftus tributum 
pro rc,&Petrofolvendurw iufsit.Benerred-
damusergo^c nos tributum Regibus : ád-
jnittamus ílune ( q u ó d non difp.ntó , quia 
nihil intereí l inftituti noí lr i ) núí lam eíTe 
Eccleíiafticis immunitatem atributis: po-
í iamusi¿em,cadcm diíputandi gratiajChrif 
tum,qua ratiúne homo eíl:, debuiíTctribu-
tum : í o g o , v trúm Tiberius Cxfar , cui tri-* 
butum reddiditlefus ,fuerit caput ChriíH 
in rebus rpiritúatibus ?íi ergo Chri í íus eít 
caput Eceleflae, & potü i t n ih i lominús trí-
butum penderé Caefari : e rgoreé l e potue-
runt Pont i f íces Ecclefix folvere tributum 
Keg ibus , & retiñere principatum fpirita-
í i u m : quemadmodum Chriftus potüit non 
cíTe R c x terrfporalis fímul, 5c cífe Rex fpi • 
ritalis ( id enim potuifTe nemini dubiuni): 
Crgo eadem ratione pótuit Regnuni fpiri-
tale penes Ponti f íccs eíTe,-temporaIe nutem 
penes Reges. Et quemadmodum Écclefíaf-
f¡cí tenétur obedire Rcgibus iri politia c iv i -
l i j ita & Reges EccIeíiaíTicis in imperio fpi-
ritali. Ratio ápr io t i jquia hascRegna íunt 
omnino difpariaiSc alterum fpedíat ad cor-
pusj&fortunas externas j altcrum vero ad 
animam: poterunt ergó hxc dividí : quem-
admodum ibi fatis indicatur fuifle divifa: 
Carfari enim íblum cenfum przecepit reddi, 
6c alia quaí Cacfaris erant: at non erat tune 
Tiberij admini l írat io fpiritalis Eccleíiae: 
D c o autem reddi praecepit, quae íunt D e i , 
id efí ,quas íunt religionis, Reanima;. 
S a n í i u s H i e r o n y m u s t o m o 5. ita expo* 
nit hunc locum :*J íeddi te , quacfunt Cíeía-
rÍ8,Caerari: idcí l jnummum ,tributum,5c 
pccuniam:(3c q u s funt D e i , Deo , decimas. 
primitias, & oblationes, ac vi¿í:imas; fen-
tiamus, qupniodo & ipfe reddidit tributa 
pro fc,& Petro : & Deo reddidit, qua? D e i 
íunt,Patris faciens yoluntatem* E n a Beato 
Hieronymo exponi locum illum in oppo-
íita fi^nificatione : conflituit enim dúos 
Principes 5 altermn fxcularem, cui debetur 
tributum j alterum Ecclefiafticum , cui v i -
¿lima?,5c decimse debentur ; d i quidem teí^-
tiracnium illud nihil aliud concludit: Pha-
rifaei enim,vt Chriftumfacerent rcum larfac 
maieftatis, eum provocaverunt, vtCsefari 
tributa nc2;aret,vtfecerant ludas Gauloni-
tes & Theudas: Chriftus autem illa tributa 
reddenda praecepit : at non prarcepit obc-
dicntiam in rebusfpiritalibus.Demus ergo 
Anglia? R e g i , quod Chriftus Tyber iored-
di prxcepitjat non propterea illi rcddemus 
Principatum Eccleíiie, magis qu^m Chrif-
tus fecitTibcrium Regem ípiritualcm fui 
ipfius. Chryfoftomus tomo 2. íioimilia 71. Chryfoji, 
poteííü enim, inquit, cJr hominibMfuareddere, 
& qua De i , Deo dsbetüpraftare. T u yero ennt 
audiaó reddenda efe Cafaris quafu* funtülla f o-
lüm dici non dubitá.qua pietati^ac religiom nihil 
officiunt 1 nam quod fidei, aut y i r t u t i ohefi^ non 
Cajarü j fed Diaboli tributum & yetfigaleft: 
cúm igitur R e x petat ludíbria in imagines, 
vfurpationeni muneris Pont i f íc i j , 6c alia id 
genus, petit proculdubio tributa , quíc non 
Regis^fcd quae Diaboli cenfuit eíTe Chryfof 
tomus cutota antiquaEcclcfia^Claudat á g -
m e n S . A m b r o í i u s ? h h a : r e t i c u i n I m p e r a t o - jímhrof» 
rem ,tomo ^.concione 1. de Bafilicisnon 
tradendis h.irreticis. Solyimus ( inquit ) qua 
funt CafarüyCa¡ari-t) & qua funt D e i , Deo . t r i ' 
butum Cajarü eU,non negaturiEcclefia Deieff; 
Cafariytiquenon debet addici: quia m Cafarií 
efíe non poteft D t i templum: vt autem videas 
q u á m mali í in tprote f tantes ,aud ieumdcin 
Ambrof iü paulofupcriúsre^fáwcw (inquit j 
yidetur quanto peioresfunt, quam luda i : Ul i 
quarebant y t rúm folyendum putaret Cafm tus 
tributi ? i f t i Imperatoñ yolunt dariias Eccíefia. 
Quod no folúm de templo materiali, quod 
minüs eíTetabfurdum; fed etiam deiurifdi-
ftione fpirituali fent i t í t ú m quiadixerat 
fe non vtreum ^fedvt iüdiccm futurum in 
tribunali Caefaris: túm quia Imperatorem 
dicitibidem non eíTe fupra j fed intraEc-
clefiam. 
Sextum teftimonium vfurpat R c x ex " § , 39. 
loanne 18. ^S. Regnummeumnoneft dshoc 6,Arg» 
mundo:fi ex hoc mundo ejfet Regnum meum mi" l o a . i Í , } 6 
n i f l r i mei ytique decertarent, y t non traderer IH 
dais : nunc autem Kegnum meum no» eft bine. 
E x quo teftimonio vült colligere R c x , P o n 
tificemnullum habere fpiritale Regnum in 
mundoralioquin quorfum hoc teft imoniú? 
Scopus enim Kegius e í l adintele Summo 
P o n t i -
>"0 f 
Pontif íci Regnum^on quidcm temporal c: 
Hüp'irii enim, qui a Rege ad ruí l icum pro-
prio ningi-íinc tuemur primatum RóiiiaJii 
Pont i í i c i s in totam Eccleriam5nbn ciieimiis 
Papam círc,tenipdi álem Regera Hifpani^j 
ifeque id P ó ñ t i t e x aífeftat : R e x c¡rgp eo 
teft i ínonio deijioliri conatur fpiritale Reg-
íiurn Pont i f i c i s .Vndé íic argiirnentor: ergo 
Chri í lus nonfuit fpiritale caput Ecclefiíe: 
probo coíifequentiam ex Rege \ quia Reg-
iiurh Chrifcinon fuit de hoc mundo ; fed 
q u i á R e g i i ü m Chrifti non fuit de hoc mu-
do,Papa non eftRexfpiritualis^rgo Ghr i f 
tus prdpter eamdem rationefn no fuit Rex: 
fpiritualis.Vrgeo argumentum: aut Clírif-
| tus fuit R e x fpiritualis,aut non fuit-?Si fuit, 
ergo refté potuit eífe R e x fpiritualis, quin 
Rcgnuni eius eífet de hóc mundo: rió enim 
pugí iant eífe Regem fpiritualem í imi i í , & 
¿ion efle temporálem : ergo potuit Papá 
fucced^e CHrifto in Regno fpirituaíi ,quin 
í n te^ipóral i : quiafpiritualc finbuit Chrif-
tus,temporalc autem non habuit, vt tu co-
naris: vt ergo in Chrifto h^é componi po-
tuerunt , quidni in Ponti f íce ? fí autem 
Chri í lus nonfuit Rex fpiritualis, non mi-
fum , ñeque Poriti^cem Regerti cfTe.Tam 
avide R e x invidet Regnum Pontifici, vt pa 
rum abííí; $qiiíii id neget Chrifto : íi enim 
velit hanc fuám argumentationem tueri, 
ñeceíTceft, vt Regnum ádimat Cíirifto. 
| ; 40V Ne autem in huno prólábatür errorem, 
p o n ó q u x í f i o n e m effe ínter Scholafticos, 
vtrúfp Chri í }us ,quahomo, fuer i tRextem"-
pora í i s ,&qua rationeíaliqui negant ob hóc 
teftimonium ipfius C h r i f t i , quos fequitur 
Patcr Maldonatus ibidem: quid autem ego 
cenfeam oftendnm volumin. 3. abftinens 
autem ab eá quícflione., do, Chriftum non 
finííe Regem tensporalem difputandi gra-
t iá ; arma enim vtraque manu in heré t i cos 
jfnovcns, nolo cum Scholafticis Catholicis 
implican" certamine. (^amvis ergo Chrif-
tus non fuerit R e x t e ñ m o r a l i s , n o n dubium 
é u m fuiffe .Regem fpiritualem : túm quia 
eius ingreffus palmis tnümpharitis p r x d i -
í lusfuerat titulo Rcgis manfueti: tiim etia, 
quiaex'ipfarefponfioneChrifti a d P ü a t u m 
luce clarius óí lenditur Regnum Chrifti af-
feren'tis Regnum fuum non eíTe de hoc mu-
do, ñeque,cfse ír'nc. V n d e Concíufit P i la-
tus: ereo Rex es tü : concefsit autem Chrif-
tus :qma Rex f f m ego. Deinde.titulus crucis 
Regnum Chrifri pracdicavit.He igitur R e x 
Angliae Chrifto in cosío regnanti adimat 
Regnum , qiiod illi morienti adiudicavit 
Pil'atus. 
41- Dices , Chriftum ratione Deitatis fuiífe 
OhieBití, Regem. Contra : quia ipfe dixit Regnum 
£•/(?//. füuin non eíTe de hoc ixiundo, quod vos cx-
poni t i s , C h r i í l u m non habuiíTc dara in ium 
Regni temporalis: quod dic i n o n p o t e f t d c 
C! i r i f to ,v t D e o : D e u s é n i n i f u p r c m u s - D o -
minus eft re rum o m n i ü r n temporaiium.'cr-
go vt homo habet al iquod Regnum non de 
hoc miindo,qii[od eil: Regnum fpi r i ía le rhoc 
anten] Regnum eft Dav id i s Patriscius , v t 
V i r g i n i d i x i t Ange lus i i t em h o c i m p e r i u m 
fuit fuper humeros eius, i d e f t , a c q u i í i t u m 
p ropr io fanguinc: eftcjue femen i l i u d l o i > 
g ^ v u m , &pr i i ic ip .a tusfu tur i r íEcul Í5 & p a -
cis, quod i l l i ob tu l i t D e u s , íí poneret pr<? 
peccato animam fuam,' Ñ e q u e a rb i t ro r ¿ 
Rege negar i Chr i f to fpiri tale Regnum Ec-
clefiac : a l ioquin nec ipfe R e x A n g l i a : p o í ^ 
fet íibi vfurpare fpir i ta lem p r inc ipa tum i a 
íuos ,ac relaberetur i n Pu r i t an i fmum, quem 
n o n raro detef ta tür . Ergb Chr i f tus , quam-
vis v t ho iho non f i ier i t R e x temporalis? 
fuit tam en fpiri tualis í ergo P o n t i f e x p o » 
teft eífe Rex fpir i ta l is Ecc lc í i a? , q u i n í í t 
temporalis. Q u i d erg© probat R e x i l l o tes-
t i m o n i o loahnis? 
Reco^nofcat Rex Sanftum Aúg-uf t inum 
i n l o a n n e m t o m . p . t r a f t . i 1 y . * ^fiíífífffergo £ 
ludcTi ( inqui t ) & gentes, áud ic i r cumci í iO j * 
audi prarputium., á u d i t e o m n i a Rcgna teF- < * . 
r ená , non impedio dominat ienem veftram 
i n hoc mundo , Regnum meum non eftd?-; 
hoc mundo. Nolite.metuere metu vanifsi 
m o ,quo Herodes i l lc m a i o r , c ú m Chr i f tus 
n a t u s n u n c i a r e t ü r e x p a v i t , & tó't infantes, 
v t ád eum raorsperventret,occidit,timédo 
m a g i s j q u a r n i r a f c e n d ó c rude l io r : R e g n u m 
inqui t ,meura non eft de hoc mundo. Q u i d 
vul t is amplius ? veni te ad Regnum , quod 
n o n efí de hoc mundo : venite credendo,(5c 
riolitcfa:vire«m«e«io.^Qux in P .ges A n -
glÚE quadrant apprknermetuunt enim R o -
mani Pontif ic is á u t h o r i t a t e m , ñ e q u e cre-
dunt i n Chriftum5credant,6c erunt in Reg-
no C h n f t K & i n f u o pacati.Subijcit A u g u f -
t i n u s : V n ¿ e & hlcnonait, Regnum meum notg 
noneñ in hoc mundo \ fed.mn ejl de hoc mundo, 
JVon díty nunc autem Regnum meum non efl hic$ 
¡ed,none¡l hinc- hic eñ enirriRegnum eius yfque-
mfinem faculi.E quibus l iqu ido conftatpof-
fe i n libe murnHo cfte Regnum C h r i f t i , n o n 
ck hoc mundo j & pofse eíí^ Regnum t e m -
pofale P r inc ipum de hoc mundo , hoc eft, 
pencsprincfpes fíeculares,^ i l l udau tem ad-
min i f t r a tu r a Summo Pontifice V i c a r i o 
C h r i f t i . I n eumdem fenfum expl icat eum 
locum Sanftus Chryfof tomus t o m o 2. ho -
m i l . 8 3. i n l o a n n é afserens Regnum C h r i f -
t i excellentius eífe tempovali : Sz Samftus 
Ambrof ius i n cap^oLucs i n iíld vei 'ba, quf 
f u h S a U ú e l , & c . 
Ne autem nobis i n fine huius conv iv i r íf 43» 
i ucundum defi tacroama, quo i n v i t o Rege 
S32 & í f p . j ¿ . V t r u w m f e r i í 4 m EccleftajUcum f i t > & c. 
S . T h o . q . f ruamuc /ub í j c i amus t r i i n fmi í r ana fp i r i ta l i s 
i . A r t . 10. Regni C h r i f t i íuccefsiortcm m Pontif iccs, 
M j M , ex Snnftp Epiphanio herefi 2 9.contra Na-1-
zancos•.ThfQnm igitur D a y i i i i n ^ u i t ) & Re* 
giafties, & Saardmum in (dtiñé Ecdefta ^tt* 
dighitatem Kepam^ftmuljue PonttficiAm fimul 
toniuntftm Urgitas ejl Domnui fátttf* EccUfi* 
fuá i tranjlatoin ipfamtbrono D a y i d non defi-
iients in ístentum. Subijcit deindc nonnul l is 
interiectis : mátiet enim thronw ipf iminateT-
ñ t tm, & Regnieim non erit finti, & fedet ftiper 
thronum Dayid , ua y t Regnum D a y i d y n a 
Cttiü PoHtificjtu t ranftultr i t , ae Urgi tm ftt fer-
y ¡ í fuñthoc efl.Pontificibus Catholicte Ecclefia» 
V i d i í l i , 0 Rex , antiquos Hcclcfix Patres 
exponentes t e í l i m o n i u m a te o b i e í t u m , 
t u u m errorem confutaíTc ? quia quamvis 
Regnum Chr i fH nonfuer i t ex hoc mundo ; 
h a b ü i t tamen de coelo i n hoc mundo Sácer 
dó t a l e Regnum , q u o d a d r n i n ' í i r a t p e r Ec-
clefiíe Pont í f ice1 . A d d e a n t i q u i o r i m C j r e " 
CregW* g o r i u m Theoloe;uiTi i n A p o l o g é t i c o p r i -
mo , hice de Ep i ícop i s a í f e ren tem : quitutH 
%dngetcrtm c'affe, atque or^inefumus t ñ . 
cum Archangelü Deum celehrabit, qui ¿d f»-
pemum altare farrificia tranfmtttet , fimulqne 
cttm ib t i&o Sacerdotiofungetur. 
9- 4<f S é p t i m o t e í l i m o n i o R e x v t i t u r ex cap. 
1 ? .Lncac 1 ^ ,homo,quü me cofiflitMit JudicefM, 
LHC. 12» ¿at diyiforemjttper "VoífNercio fane quo ten-
dat a r g u m é t u m t á m infei tum: p roba ten im 
exfcopoRegis C h r i f t u m n o n f u i í l e caput 
Ecclcfie^quia non crat l u d e x agri dividen^ 
d i . Q ^ a f i v e r ó ad fpir i ta íem p r i m a t u m 
clefia:-neceíTe fitludiccm efle c iv i lem » 5c 
leges ferré de dividenda bonorum poíTef— 
fione. í í e fug i t Chnf lus munus i l lud , v t Te 
índ iq :num. ^Be^e terrena decí nat ( i n q u i t 
AxiDbroííus i n e ü m l o c u m ) qui p r o p t e í d i -
v ina defeeriderat: ñ e q u e iudex cíle digna-
tu r l i t i u m , ^carbiter facul ta tum, v i v o r u m 
habens mor tuo rumqj i i id i c ium , a r b i t r i u -
que rner i torum. N o n ¿ rgo q u i d petas j fe í í 
a quo poli-ules, i n t u e n d u m e í l ; neccoram 
rhaioribus intento animo ptltes minor ibus 
obftrependum. V n d e non i r t imer i to refu-
tarur hic.frater, qu i dirpenfatorem coeleftc 
g e í l i e b a t corrupt ibi l ibus ocf*/>4ye.*Sa1tis pa 
tet q u á m fít ridiculus author Apolog ía? R e 
g i r : q u i ex eo tef l i raoniojquo m á x i m e c5-
í f iendatur C h r i f t i & P o n t i f i c u m i n fp i r i r 
f ü í l i b u s auth6ritas,conatur eam fubmovc-
fc«- N o n efl: abfimil ís argumentatio ex cap. 
32»»í *i« í-wca: 2 y. Reges gentmm dominantHt e«-
f * m : yos áutem nony/f .Etenin» ind idem cof-
tat ín ter difcipulos eíTe inxqua l i t a t em f p i -
r i talem ^ fed qui tnaior efif inyohi s , jiat ftent 
M f n t r , d r qntpraeeffor i & , ¡ icut miniñrator'. 
SaníVus Ambrofms docet iílis verbis Pc-
t r u n i i n í l r u f t u m hunai í i ta te , idque p r o p o -
í l to C h r i í l i exemplo : n o l u i t enim ChnT-
tus Vicariosfuos efse fuperbos more E t h n i 
corum , 3c h í e r e t i c o r u m Rcgurajfcd h u m i -
les more Chnf t i ano . 
S E C T 1 V. 
^etorquetuffr'mum argumen 
tum ex Scripwra contra 
Brentium Re-
E X P E H D A M V S an arma m i - ^ l i t i s hdflracferiant acutius, ^ d a -riús crucfntét:arma enim Regis acu-
m m e fér reo noftros di laniant , ingenio au-
tem ñ e q u e t angun t .P r emi t t o , contra R e -
getfi fumi effícax argumentum ad exc lu -
deudos Reges ab Ecclefiaííica hierarchia, 
ex fofla Scriptura eos non admittente j 
fed p ó t i ú s excludente : quaravis enim Ca-
tho l i c i non fo l i im feriptura movemur,» fed 
et iamtradi t ione, tamen herct ic i Novatores 
r e í j c i u n t t r a d i t i o n e s : l i ig i tur probemus i n 
feripturis nul lam efse memoriam Rcgum 
i n Ecclefiaftica hierarchia, nu l lum funda-
rpehtum habet Rex ad errorem fuum. O f -
t-endi fc¿í . fuperiovi quum í í n t i nan i a cius 
fundamenta;nunclibet ex eademferiptura. 
ó f l e n d e r e E p i f c o p o s Regibus eíTeih f p i r i -
Ü l i b u s f u p e n o r c s * 
S V B S E C T I O L 
Duoteítimoma Principum 
oApoftolorHm. 
R I M V M t e f t i m o n i ü e í l Pau l - § . 4 6 . 
li A ¿ t o r u m 2o .2^ .a t t end i teyohü ,& ' Attw.zOi, 
tmyerfogregi,inqno yosSp 'mtntSa- 28. 
ñuipofuit Epifcoposregere Écclefiam Dei. V b i 
A p o í l o l u s par t i tur Ecclefiam in g r e ^ e m ^ 
paftores. P a í l o r e s quidem provident vni-
verfo g r e g i : ergo qui non fuerit Epifcopus 
nec i no rd ine Epi fcopa l i , n e m p é Saccrdo-
tal i ,pert inet ad gregem. P i o b o confequen-
t i am, quia Epifeopi conf l í tu t i fuat a Spiri-
t u S a n í l o a d regendum Ecclefiam D e i , 6c 
vn iver fogregi providendwmjfed in m u ñ e -
re Epifcopali nuÜus CtatRexc©nftitutU': 
e r g o i n o r d i n c p a í l o r u m non includun 'ur 
Reges : patct m i n o t > quia M i l c t 





Secí.j.T^ctoyqucturpimumarttmentumexScr¡ptum>&fc* j 3 j 
erat Rex: parebant enim Romanorum i n n 
perio,quocl Ñ e r o g c r e b a t r e r g ó fpiritalis cií 
r apa í cen í l i gregem vniverfutn n o n p e r t i -
nebat ací Regesjfcd ad Epifcopos.Quaprop 
(¡anes Ro terCleniens R o m a n ü s l i b . 7 , e o n f t i c u t i o n ü 
A p o f t o l i c a r u m cap,3 2.f0w/?/f«iíe ( inqu i t ) 
EpifcoposdignasdominOipmhyterQSqmciae^ & • 
Diáconos , &C,. Sanclus I^natius epiftolá ad 
Smymenfes hxc a i t : * facite onmes , vt E -
p i fcópuín f e q u a m i n i , q u e m a d m o d ü Chr i f -
tus PatremrPresbytcrorum choruintjVt A -
pof to los : D i á c o n o s autem vcreamini n o n 
fecús, acDei mandatum. N e m o quicquam 
eorum, quae ad Eccíefia in á t t i n e h t , citra E -
pifcopi a u t h o r i t a t é faciat ¡ ea f i rma Eucha-
r i fha eíTccenfeatur , qua? ab Epifcopis fít.' 
V b i E p i f c o p u s apparuerit , i l l ic vulgus fit,-
q u e m a d m o d ü , v b i e ñ Chriftus , iílic etiam 
catholica Eccíefia e f t .C i í r aEp j f copum , nec 
baptizare , ñec finaxim faceré l icet j fed 
quod i l í e p r o b a v e r i t , h o c Deo quoque gra-
t u m efií, Q u i Epifcopum honore aff íc i t , is 
a Deo honoratur, qu i ¿la E p i í c o p o aliquicí 
f ac i t , hic diaboli fft/íoref?.^ . 
Q u á m bonus commentarius huius t e f t í -
monij 'ef t h i c l o c ü s l g n a t i j ! n i h i l enim v u l t 
in adminif trat ione fp i r i tua l i j nifí ex Epif-
copi pra í fcr ip to : q u ¿ auteni p r x t e r i l l u d 
fiunt,diabolÍvult e í f e f a f t u r a m . Q u i d dice-
r e t , fi v ide re t , n o n fo lúra praeter Epifcopi 
Nú7¿an"c: c o n f c n f u m j f e d c o n t r a P o n t i f í c e m P o n t i f í -
^ c u m o m n í a g e r i . A d d c N a z i a n z e h u m t u m 
adducendum N vbi Impera torem T h e o 
dofium vocat fui gregis o v e m t t ú m in A p o -
logé t i co . 1. 0 « « ( i n q u i t ) pajiores yeíirosne 
pafcite^nec yl t ra tevmnosyejlrós ajfnpjte: fatis 
enim yobis eUMreñe pafcaminí: in índices cen-
juxam yobis ne arrógate, nec legislatoribas leges 
imponité. Quibus Nazianzenus Principes 
Reculares al loqui tur , quós oves conf t i tu i t 
i n grege, Epifcopos autem vocat Paftores/ 
&:Legislatores.Qu2 d ú o teftimonia,<Scex-
p l i c a r i t t é x t u m P a u l l i j & f u n t o m n i venera-
t ione e x c ¡ p i é n d a : t i i m , q u i a funt t an to rum 
P a t r u m ^ ü m , quia á S a n ñ o Damafceno ad 
ducilntur fimul cum tef t imonio A p o f l o l i j ' 
ad probandum Ecclef í¿ r é g i m e n ad folos 
Epifcopos pertincre l i b . 2.' Paralellorunt 
cap*2 y .Quod fi I gna t iu s ,& Nazianzenus, 
q u i a f u e r u ñ t E p i f c o p i / u f p e í l i funt Regi in 
cauf'-á nropria'(!n q u á damní i t i one ipfe eft) 
ne fit i l l i fufpedus Damafcenus,qui n ó fu i t 
' Epifcopusjfcdaulicus. Q u í e c l a r i ú s confta" 
b u n t e x interpretat ione locifequentis. 
f . 48. Secundum igi tur t e f t imonium fumi tur 
i,Pet,<;,i ex:prima Pe t r i <¡. {.Séniores ergo.cjuiwvobiS 
Junt\obfecro cofemor<pafciie,c¡iti i» yohisejl ¡gre-
gem Dci . 'Vbi Petrus e á d é r a t i ó n e , q u a P a u l -
lus p r í ec ip i t Epi fcopis , MScPresbytcris, v t 





ceregregem. P e t r u m a ü t e m fermonem dirc-
x i í f e a d Epifcopos conftat ex OEcumenio OEcttfíJü^ 
explicante voccm 'ú\am,coníenior,id ei\,fum 
presbyter Coepifcopus.G\o([\\:dicuntur autem fe Glof ía , 
niores Epijcobi:?regem autem.ait, effepopúlame 
commijj'um Epifcoporum regimini. QU.T mu- L y r a . 
tuatus v i d e t u r L y r a ex Ambrofio in caput" Jímbrof, 
f ecundüm Lucír,aíTcreiit:e tgrex igitur pop»* 
lus, nox faculum, paftores funt Sacerdotes: non-
Jolum Epifcopos adtuendum gregem Domtnus 
oríí/«<i 'Vir,é^f.In caput autem p r i m u m l f a i a í Sirahus^ 
eos ait Eccíefix pr .Tefíe;Stvabus hvec ait ex? 
B e d a , D o £ l o r é A n g í o , q u d tempore Reges 
Catholici dominabantur i n Ang l t a - Sicut 
Dominus Fetro tetiusgregis cura habereiufiit, 
ita Petrus feqüentihus Eccíefia paflonbus turé 
mandat, y t quifqué,qui fecum t í í ¡gregem Dei 
folicita gubernátione tutetur, . 
D i c e t R e X j i b i n o n ' e x c í u d i Reges : D o -
ctores autem, qu i eos e x t l u d u n t , effe Sa-
cerdotes & Epifcopos , qui p r ó p r i a m cauí^ 
fam t u e n t u r . C e r t é refoonderi poteft R e g í : 
Nec tuDeum times qui in eadem damnatione es: 
pradicasitem nonfurándum, & furaris. T u , o 
R e x , c ü i u s caufíam agis ? tuam ne ? an a l i e -
riam f Epifcopi caufíani ngunt ea vitíe fan-
cb*tate,ac modeftia ,vt&honores recufave-
r i n t farpé,nec p r o c o m m o d o vl iofe fcelere 
po l luan t í f ed potiifs vi tam profundan t .Of -
tendam autem ex Gclal io , <ScaI;js P o n t i í í -
cibus, eosf íepe docui ífe regnum tempora-
lead eos non pertincre : caque fibi v e n d i ó . 
Cánt j q u x fe r ip tura , & A p o f o l i i p fo run i 
eíTe docuerunt. Quapropter Sanclus.Am-
brof íus cauftam hanedicens contra V^alen-
t i n i a n u m t o m o y.liboz. E p i f t o í a r u m epift. 
1 ^ . 'ad Marce l l inam fororern re í^c d i x i t , á 
Sacerdotibus antiquo iurc donata Regna 
Impera tor ibus jnor i vfurpata. Quod com-
m u n i adagio^ & opinione vu lg i confirmat. 
f^ulgo dicitur(wqi}]t)quod ImperatoresSacer' 
dotium magis óptayerunt , quífo imperinmSa* 
¿erdotes: q u o d i n novifsirnis Angliae Regi-p 
buS non finelachrymis cernimus. 
. Neautem Rex 'obexcetur concepto i n ^ f0* 
Pon t í f i ces odiOirecolat ,obfccro,Dainafce-
num,qu i c ü m penes i p f u m , e í l e t t o t i u s S a r -
racenici Regni fumma , r e f t i t i t laicus I m -
p é r a t o r i , vfurp^nti partem al iquam m ú ñ e -
os Pontificij;Cafsiodorus autem i2 .var ia- Cafsiodor, 
rumepi f t , í y . a d l o a n n e m fm/irnum P o n -
tificen»: Pajcitisquidem (inquit)fpmtualiter 
commiffumyobiSgrtgem. Efatautcm Cafsio-
dorus vir P r í t t o r i u s . BaGUus M a c c d o l m -
perator Or ien t i s fuos ita a l l b q u i t u ^ v t pa-
tet ex Conci l io o £ l : a | o Q e n e r a l i , & ali jsan-
tjquis author ibu s, quires Ec'clefiafticas, 6c 
Bafil i j fcr ipfevunt , quos refe^t, 6c fequitur 
B a r o n i u s t o m ó Í o. anno 8651. $,autem<iíí 
í akoí í 
Ambuof: 
»i 1 
334- Dtfp'S^- Utrumimperium Ecckfuñicum(lt,&c< 
S.Tho.q. /rfifOíjhaecrcfert vcírba Baf i j i ) :^^ vobisau-
i . A r t . 10. te laicis , tám qui in dignitatibus, q u á m qui 
abfoluteconverfaraini ^quid ampl iusd icá , 
quam quia nu l lo modo nobis Ücet d e E c -
clcfiafticis caufsis fermonem m o v e r é , ñ e -
que refiftere penitüs integritati Eccleíiíe,ác 
vniverfali Synodo adverían ? hoc enim in -
veftigare,<5c quserere Patriarcharura, P o n -
tificum, & Sacerdotum efl:: qui regiminis 
off ic iumíbrtit i funtj qui fanciificandi, qui 
folvendi,6c ligaradipoteftatem habent,- qui 
EccleíiafHcas •> Se coeleftes adepti funt cla-
ves,'nonnofl:rum, quipafci debemus , qui 
íanctif icarijhocefl^bencdid j qui í igari ,vel 
á ligamento folvi egemus Quantaccumque 
enim religiohis& íapientiaí laicus exiftat, 
ovis vocari non definet* Rurfumquc quan-
tumcumque Epifcopus íít irreverentiá ple-
nus , Se nudus omni virtute, doñee antiftes 
cftj& veritatis verbu^u reftc praedicaverit, 
Paftoris nominationis,& dignitatis damna 
non patitur.Quar ergo nobis ratio efl: in or-
dine ovium conftitutis Paf lorés verborum 
fubtilitate difeutiendi, &ea)quaE fuper nos 
funt,c[uacrendi &ambiendi? Oportetnos 
cum timorej5c fide fyncera hos audire, «Se á 
facie eorum vererijcúm fint miniftr iDomi 
ni omnipotentis , & cius formam pofsi* 
deant j 8c nihil arapliiis,quám j q u x tioftri 
crdinis funt,)í.7»/r^re,* 
f, ~KU O b i j c i m a s R e g í , (Scfuis,feriptura?tefti-
monia, quibus detegitur eíTe ovis Se non 
P a í l o r , quseque id clarifsimé fonant: íic 
acceptafunt abvniverfa Ecclcíía , quac i n 
hac adminiftratione perennatrfic exponun 
tur á fanftis Pontificibus, quos Deus D o -
ctores deditEccleíiac: nec modo in angulis 
cadefendunt 5 fed e t iamá nonnullis Impe-
ratoribusetiam invitisextorferunt,vt A m -
brofius á Valentiniano : fie exponuntur á 
laícis miniftris R e g u m , fie ab Impcratori-
büs j qui fé in otdincm ovium rede^erunt: 
ipfiautem ridiculis argumentis , finevlla 
fpecie in feriptura, fola authoritateBren-
tij in raultisalifs delirantis,contra commu-
nemEccle f iar fenfuminPont i f í ces rebella-
runt i 3c düm ex ovibus volunt fieri Pafto-
res,nec Paftores funt ñeque ovesj fed rapa-
ces lupij ñeque tedi ovina pellc 5 fed often-
denteslupinam. 
S V B S E C T I O I L 
sídUa fcripturdPefiimonia. 
§. r ? : 
j . a d C m n 
th. 1a. 28. P A V L L V S non femel recenfuit dignitates Principes in Eccleí iaft i -ca hierarchia, 1. ad Corinthios 12. 
2 8. (¡tiofiam quidem pe fni t Deusiu Ecchfid:. 
primnm Apaflolos, fecundo Prophetas , temo j t p , 
DcfioresMinde yirtMtes,6rc. (5c ad Ephefi. 4. 
Í 1. & ipfe dedit quofdam quidem Apoftolos, 
quofdamautem Prophetas > áüos yero Eyange~ 
UftaSyaliosautem Paflores, ísr Doftores, adeon-
fummationem Santlorum in opm miniflerij , in 
Ádificatianem corporis Cbritfi. Haec A p o í l o l u s 
dixit de Ecclefiaílica hierarchia neeeíEiriá 
ad perfeftionem Ecclefis , penitús oblitus 
Reguip: ergaReges , fifolumiusRegium 
confidcrctur,non fpeélant ad ordinem hie-
rarchicum: patet confequentia > quia non 
eíTet-recenfustotus ordohierarchicus,!] dc-
eíTet princeps illiuspars. Audi Damafce-
num oratione fecunda de imaginibus in 
Leonem lfauricum,fuorumfanguinem lái» 
bentempro vfurpationc muncris Pont i f í -
cii,vt Rege*; A n o ; l i ^ : ^ g « » j , (inquit) f w f í i D m & f , 
non funt y t Ecclefialeges prtfcrihant: confider* 
enim quiddiymui lApottolus d:cat : & quofdam 
quidem in Ecclefia pofuit ¡primum ApoñoloSy 
deinde Propketasjiím Paftores & Doftores: ad 
EcclefiacanÚimtionemnonadhihait Reges, Se 
mhh.ycrhum non íoquuti funt yobis Reges ¡fed 
ylpejloli ^ ProphetíSj P¡t89refqneyatqus Do~ 
flores. Híec teftimoiíia oportet explanare 
ex communi interpretatione Patrum , Se 
vfu Ecclefiam, atque ratione : quibus oflenf-
detur Reges folo. iure Regio nonfpcftare 
ad ftatum hierarchicum Ecclefia?. Qaod 
conflatprimum ex adduclis Patribus , Sz 
Bafilio Imperatore , á quibus Reges acecn-
fentur gregi pafcendo, Sacerdotes autem 
&Epifcopi Pafl:oribus:ficúfl:endendum e í t 
Reges non conftitui á Patribus, nec in or-
dine P a í l o r u m , ñeque ínter optimates in 
EcclefiafHca hierarchia: quac enim ex P a -
tribus huiefaciuntiríftituto ,faciunt etiam 
huic loco interpretando. 
A c primum certamen incat Ambrofius, §. ^3. 
qui Imperatoribus tam haereticis , q u á m ^mbtof , 
Catholicis faepc reftitityofl:endens fe illis ta 
fpiritali adminiftratione eíTe fuperiorem, 
lib.2.epiflolarum , epiftola 1 f .ad í m p e r a -
torem Eugenium , eumdem Imperatoreiti 
rcprehendi t ,quód cótra religionem fiimp-
tusdederit ad idolorum facrifícia. N o t í l u -
muí ( inqu i t ) yejlra Itberalitatis, nec a lmum 
commodoruminyidiy fed fumus interpretes ft ie i . 
Quibus fatis clare oftendit Ambrofius,Tm-
peratorem ab Epifcopo interprete penderé 
in caufsis fidei. Efl: autem clarifsima conf-
tantia Ambrofij adverfus Valentinianum 
eodemlib. 2. epiftola 14. ad Marcellinam 
fororem , cui fuum deferibit certamen cum 
Aríanis & Valentiniano , petentibus Ba-
í í l icam vnam : cúra autem dercripíiíTet au-
Ücorum queftus, quibus obiieiebane AMI-
bro í íumve l l c eíTe potent ioré Imperatore, 
luce 
S é B . / . T^etorqmturprimumargumentUm>&íc** j j -
Uttfí, Í i«c ait Ambro f iu s : * QUÍS Y^ÚÓ i g i tu r eft 
adverfus hunc vermicu lum m o l i r i g r av io -
res tcntatiories,nifi qu iá non mejfed Eccle-
flam perfequuntur?Mandatufdenique:tra-
d e B a í i l i c a m : refpondeo,nec m i h i fas eft 
traderemec t i b i accipere jmperator jexpe-
d i t . A l l e g a t u r j m p e r a t d r i I i c e r e o m n i a 5 í p -
í lus eíTe vniverfd.Refpondeo:noH tegrava-
r e j m p e r a t o r , v t p u t e s t c i n ea, quae d iv ina 
f ü n t , imperiale a l iquod ius habere: no l i te 
e x t o l í e r e j f ed , íi vis d iu t iüs imperare , efto 
Deofubdi tus : f c r ip tum cft,qÜ2e t ) e i , D e o ; 
quae CacfariSjCaefari, A d í m p e r a t o r e m pa-
latiapertinent^ad Sacerdotem Ecclefise.Pii 
b l i co rum t ib í maenium iiis c o m m i í l u m eft, 
r o n facrorum. * Po tu i tne clar iús clarifsi-
rnus Ambrof ius obfcurare nebulones i-ftos, 
Uem. & nuperos A n g l i x R e g u m . E p i f t o l á autem 
i 3 .hxc ait Vale r i t in iano ipCuquando audifli 
clemcntifsime Imperator, in caujfa fidei laicos de 
Epifcopo itídicaffe? I n a u d i t u m ergo erat A m -
b r o í l a n a tcpeftate A n g l i c u m hoc fchifína. 
H u í t reríe ( p r ó f e q u i t u r A m b r o f i u s ) fivel 
f c r i p tu ra ru ín fcr iem d iv ina rü ra j vel vetera 
t é m p o r a f e t r a í l e m u s , quis é f t , qu i abnuat 
i r i caufsa fideíjiii cauiTa, inquam, f íde i Epif-
copos folere dé Imperator ibus Chr i f t i au i s , 
no Imperatores dcEpifcopfs indicare? cris, 
D e o favente , c t iam f e n e í l u t i s matur i ta te 
p r o v e f t i o r ,<Sc tune de hoccenfebis, qualis 
i He Epifcopus fit, qui laicis ius Sacerdotale 
fubfternit . Pater tuuSjDeo favente,vir n ía -
t ü r i o r i s x v i dicebat; non eft meum indica-
re i nter Epifcopos.Ambrofius ergo doftri-^ 
nam noftram confirmat & f c r i p t u r a r u í n 
authoritate, (Sctemporum confuetudine, & 
í m p e r a t o r u m e x e p í o j c o n á t u m auteií i V a -
len t in ian i o r t u m cenfetab actate p i í e c i p i t i : 
quem fperat i r i e m é n d a t u m iud ic i j , & asta-
tis maturitate:heu!non po í fum nonlugere 
Reges , í n t e r canos puerafcentes, 
T4» Nazianzenus in A p o l o g é t i c o p r i m o fie-
Na'^an. pifsrmé repet i t , Epifcopos p r í e fe í tos efle 
pafcendo D o m i n i c o greg imon enim l o n g é 
ab i n i t i o hnec a i t : namptojeíib arsquadaartiu 
& feietia feientiaru niibíejje yidetur, hommem 
tegere. P r i ú s autem dixerac , hoc r é g i m e n 
cííe Epi fcopofü pra'feifturam: deinde m u l -
to longius ait : Sacerdotis munus eífe an i -
rirarumcuram, & g ú b e r n a t i o n e m j e í l e q u e 
imediatorcm inter D e u m (Se vuigus. I t e m 
homini enm dtffteile fit parere , tnm yeto longé 
diffictliús efte yidetur[cire hominibm itñperare, 
acprafertim in hoc nójlro imperio, quod & in le-
ge diyina efi,&- ad Deum ducit.Jtem tato fuB-
limius eñ Regno Sacerdétium y quanto fpiritus 
ca rnepráf tanmr . Quae & alia m u k o r ú m Pa-
t r u m refer í Damafcenus fecundo Paralcl-
l o r u m , cap.2^. A d d e N a z i a n z e n u m ipfum 
i n oratione ad cives Nazianzenos, d i P r i n -
cipem irafcentem(qui erat TheodofiusJ,ad 
quem harc ait r ^ ^ w vos q u o q i i e p o t c í l a t j . . 
me íC jn ie i fque fubfdh j s l cx Chrif t i fubi jcu- , " 
I m p e r i ü c n i m i p f i q u o q u e gcrimus. A d d ó 
etiam p rx f t an t i u s , ac .perfeftius j niíi ve ro 
^ q u u m e f t f p i r i t u m carni fafces fubmit te« 
re , & coeleftia terrenis cederé $ fed non d u -
b i t o q u i r i h a n c dicendi libertatera i n o p t i -
mamparterri accepturus fis , v t p o t é facri 
mei gregis ovis facra, magnique Paftoris 
ó/»«2ná. * D e ead é fideliá dúos parktes de-
albo:etenim authoritate Gre2;orij,(3cMag* 
n i T h e o d o f í j armatus exempl i s , i m p e t u i ñ 
fació i n Regem inermem : ait en im fenten-
t i am fubijeientem Reges Ep i fcop i i t i i ipé-. 
í a m e f f c j a t q u e n o v i t i a m : ohe q u á m e í E t y - . 
r o m inifter author A p o l o g i x ! quamque f -
tuo «Scpravoingenio ' .Nuper i erunt ( fi D e o 
placet ) Nazianzenus atque Theodí>f ius , 
quorum alter Impera torem praefentcm fui 
gregis «ovehi c o n í p e l l a t ; alter l í b e n t e r au-
d i t . N o v i t i j e rü t Ambro f iu s , V a l c t í n i a n u s , 
Eugenius,Theodofius, 5comnia fiecuía re-
t r iora : q u o r u m confuetudine , & exemplo 
confirmat A m b r o f i u s , i n caufsis f íde i fo l i -
tos Epifcopos de Cl i r i f t i an is I m p e r a t o r i -
bus iudicare : folus Angliae R e x eiufque 
m i n i f t r i funt veterani. 
A p o f t o l i s : Epifcopos i n hac fp i r i t a í i §, j ^ ; 
prefeftura,atque p r i m a t u fuccefsiífe ex au-
ihor ibus adduftis fatis of tendi tur ; ipf i en im 
ad p r o b á n d u r a fuum pr inc ipa tum,v tun tu r 
tef t imoni js ,qUíe egopropofui : idtaraen d i -
fer té conftat ex A u g ü f t i n o , t o m . 8. i nP fa l . P f a t , ^ 
4 4 . p r o p e f í n e m , e x p l i c a n t e v e r f u m : p r ( í 
trihuí tuisnati jutítühifilij ' .doccí enim ab A -
poftol is Ecclefiam gemtam i n Chr i f to : i í -
lofque non potuiíTe nobifeum permanere: 
*eYgo ( i n q u i t A u g u f t i n u s ) i l l o r i i m abfceftii J l u g u é , 
deferta eft Ecclefia .Abfi t .Pro Patribus tuis 
nat i funt t i b i filij. Patres mifs i funt A p o f t o 
Ü , pro Apof to l i s filij nati funt t i b i , con f t i -
t u t i süt Epifcopi. 'Hodie enim Epifcopi ,qui 
funt per t o t ü m u n d u m , v n d é nati fünt?ipfa 
Ecclefia Patres illos appellat , ipfa illos ge-
n u i t ^ i ipfa illos conft i tui t in f e d i b u s P a t r ü : 
n ó ergf) teputes defer tá , quia no vides Pe-
t r ü , q u i a non vides P a u l l ú , quia no vides i l -
los , per quos nata es, de prole tun t ibi cre-
yitpaternitas. ^ Auguf t inus ergo cenfuit E-
pifeopos locum tcnere A p o f t o l o r u m : i l l i 
autem p r i m u m tenuerunt locum in hierar-
chia Ecclefiaftica: ergo ex A u g u f t i n o Epif-
copi p r ima tum fpir i ta lem tenent. 
S a n í l u s Ambro f iu s l iK. de dignitate Sa- $. <¡6. 
c c r d o t a l i , c a p . ¿ , cum Epifcopospra: tul if tet Ambrof. 
RcgibuSjh.Tc a i t : Quds oyes, & quem gregem-
non fülúm tune heatus fufeepit Petrm -^  fed & 
cum tilo eos nos fftícepimus omnes.Vndevegenda 
Sacerdmbui cum traduntur j mérito teñónbus 
¡u i s 
33 6 B i f p ^ t & t r u m imperium EccleftaBicumfit penes Reges? 
S . T h o . q . fuiifubdidicuntur. Sanf tusHieronymus c x -
l , A r t . i o. plicans verfum eumdem Pralm .44. haec ait: 
Xftterunt , o Ecclefia , A p o f l o l i Patres t u i : 
quia ipf i t egcnuerun t . Nunc autem, quia 
i i l i receíTerunt a mundo, habes pro his E p i f 
copos filios, q u i á te creati funt. Sunt enim 
& hi Patres t u i : quia ab ipfis regeris. Conf-
t i t u i t Chrif tus Sáne los iuos fuper omnes 
populosr in nomine enim D e i di latatum eft 
Evangel ium in ó m n i b u s fínibus m i m d i : i n 
quibus Principes Ecclefia?, i d e f t , Epifeopi 
c o n f t i t u t i / w M : * vbi obfecro te y ó R e x , h i 
ant iqui Dof tores memincrunt Rcgñ? abfee 
dentibus Apof to l i s fucceíferunt Epifeopi 
i n eorum locum:Reges non fucceíTerünt. 
^ A t q u e , v t i d p e n i t ú s a n t i q u ü i n Ecclefia 
rv4.mhof, c^c f c i á t ^ non n u p e r ü , v t met i tu r author 
Apolbgise , audiant A m b r o í i u m tomo y* i n 
c o ñ e i o p e de Bafilicis non tradendis ha?re-
t i c i s : ad palatinm ímperatnrü irem l iknter ,¡1 
hoc congruerét Sacerdotis offick, y t in pálatia 
tnagis certarem qudm in Ecclefia-fidin confisío-
rio non reUi folet Chrifttts ejfe 5 fed iudex. Cauf* 
j d m fidei in Ecclefia ageniam quts ahnuat? Q u i -
bus fatis apertc oftendit A m b r o f i u s i n cauf 
fis fidei fe Imperatore efle fuperioremrquia 
í n eo confif tor io Epifeopi non funt rei j fed 
iud ices : ad quascaufsas p c r a g e n d a s l m p e » -
ratores Ventür i funt i n Ecclefiam , 6c non 
Epifeopi i n palatia .Reges autem non efle 
caput Ecclefia? j fed privata membra ,d ix i t 
Ambrof ius adImpera to rem,&eius ául icos 
prope finem eius concionis , his verbis: 
Idem. * ^ « í T e n i m honor i f icent ius , q u á m v t I m -
perator Ecclefia? filius eíTe dicatur ? Q u o d 
c ú m dic i tur , finepeccato dici tur , cumgra -
t ia d i c i t u r . Impera to r enim bonus in t ra 
Ecclefiam , non fupra Ecclefiam eft* Bonus 
enim Impera to r q u s r i t a u x i l i u m Ecclefise, 
non refutat: ha?c, v t humi l i t e r d ic imus , ita 
conttantex exponimuj. * Cau í f am autem ita 
o b t i n u i t A m b r o f i u s , v t Impera tor propter 
JJlum non f o l ü m t i n i u e r i t popu lum fed 5c 
fuos famil iares, v t re fe r t A m b r o f i u s eidem 
Marcellina? epiftola 14. T á n d e m q u á m 
f in t Reges infra Epifcopos, exp l icu i t A m -
brofius idem , t o m o 4 . l i b .de dignitate Sa-
Jdettl. cerdotali , cap. his verbis : :)<://o«o>,igiturJ 
f ra t res j&fubl imi tas Epifcopalis nulJius po 
te r i t comparat ionnibus ada?quari. Si Rc-
g u m fu lgor i compares, & P r i n c i p u m dia-
demati , longe erit i n f e r i u s , q u á m fi p l u m b i 
metal lum ad auri fulgorem copares, q u i p -
pe q u ú m videas Regum colla,(ScPrincipum 
fubmi t t i genibus Sacerdotum, á c e x o f c u l a -
tis eorum dext r i s , oi'ationibus eorum cre-
dantfe communiri* 
í» Quibus efficitur,Reo;es Chr i f t i anosnon 
eíTe iure Regio Sacerdotes, ¿kEpifcopcrs. 
Luthcrus cenfuit, omnes Chrif t ianos cum 
Bap t i fmo fieri Sacerdotcs3etiam.focminas; 
quas ipfe fibi d e v i n x i t , quia,quas. A p o f t o -
lu sp r í ccep i t inEcclefia tacere,Lutheius fe-
cit Sacerdotifsas,(5c Epifcopas, qua? i n t em-
plis etiam pi-aedicarent:homo enim mul ie -
rofus non eft paíTus nec i n t emplo carere 
foeraineá muficá i tamen non eft aufus jbic 
Apof ta ta aíTercre ó m n i b u s licere Saccrdo-
t io fungi^íed i l l is duni taxat ,qui ad hoc p u -
blicc defignantur. I g i t u r Reges non efle 
Epifcopos folo iure Regio f i t i s l iquet ex 
his Patr ibus,negantibuslmpcratori ius a l i -
quod!in Ecclefiam:c | í iod (1 Impera to r .qu ia 
Impera tor Chrift ianus eft »eflet Epifcopus 
n e q u e á N a z i a n z e n o diceretur ovis fui gre-
g i s , ñ e q u e Valent in ianus M a i o r d ix i í í e t , 
non efle fuum inter Epifcopos i n d i c a r e , ñ e -
que A m b r o f i u s contenderet ctfm Impe ra -
toribus de Ecclefiaftico iure. Nec[iie i t em 
Sacerdotium cont ingi t a l i c u i , n i f i per i m -
pof i t ionem m a n u s 3 & v n é l i o n e m . E í a í c o m -
iiia aliunde ponoj nec enim ab Angliae Re-
ge negantur,quis enim dicatfoeminam, ad 
quam fpeétat ius Reg ium, ipfo iure Epifco-
pam efle ? 
T á n d e m concludo,feotam Ecclefiafticara 
hierarchiam i n t e g r é conf t i tu tam á Chr i f - ' 
to j &Apof to l i s ab fqueReg ibus , quia t e m -
pore A p o f t o l o r u m Ecclefia fu i t perfc¿l:e 
eonftitutarnec enim fine capite , & Pafto.rc 
eam re l iqui tDeus t á m mult is annisyfed t ü c ' 
n u l l u m habuerunt Regem C h r i f t i a n u m , 
n i f i forte regulum al iquem: ergo fine reg i -
bus conf t i tu tafui t 'Ecclef ia : A p o f t o l i a u t é 
n o n f o l ú m conft i tuerunt Epifcopos per c i -
vitates ; fed ipfis r e l i q ü e r u n t potef ta tcm 
alios conf t i tuend i : v t conftat ex Paullo ad 
T i t u m T . y. huius reigratia reliqui te Creta ¡y t 
ea^qua defunt, corrigas , & conflituas Presby te-
ros per ciyitates, ficut & ' egodijpofui t i t k San-
ftus Chryfof tomus t o m o 4 . h o m . 2. ad T i -
t u m aflerit) A p o r t ó l o s O i b e m adminif t raf-
fe , velut f ami l i am v n a m , i n caque m u ñ e r a 
d i f t r i bu i f l e .Quódf i independenter á R e g i -
bus conf t i tu t i funt Epifeopi cum poteftate 
alios etiam creandi , idq i icSani í l :o rum expo 
fitio, &:totius antiquitatis confuetuclo con-
firmat,ñeque Scriptura Reges donat impe-
r io f ac ro jvndé ,obfec ro ;foli tres A n g l i x Re 
ges irrepferunt i n Pontif icium? 
S E C T I O. V I . 
Secundum argummtum %egís. 
• i 
M T i t u t n 
1.5. 
argumentum Re-E C V N D V M 
gis eft, quia ipfo iure natural i Rex eft 
princepSjetianain fpir i ta l ibus . Q u o d 
probat , 
60. 
2. A r g . 
Se$, 6. Secundum ártumentum R egis 
prob í l t > quia Reges í i tnul f u c r u n í Suí i imi 
Sacerciores i n lege na tura l i : q u o d p ^ t é t e>C 
JVleichifcflcch,qui í imu l fu i t R e x , & : S á c e r -
dos:inea autcm lege oriinia f íebant iüi'e ha-
tu r í c : i l l u d verb iüs non eft m ü t á t u m a 
C h r i í l o tergd in legc í^ratia? peiles Regerri 
manet fpiri talis principatus. V í i d e fíe cfíoi: 
matur á r ^ u m e n t ' . u m r i u r e n a t u r x Surnmuni 
o 
Saecrdotium eft con iunf tum R c g i á d i g n i -
ta t i j fed ius naturae non eft í h u t a t i í m i n le-» 
g e g r a t i í e : ergo i n l egé gratiae Summuif t 
Sacerdotium ar ínef t i tur Regic d ign i t a t i . 
fi fi1* N o n po tu i t hasreticus robuf t i o r i i h h i t i 
í c i p i o n i : eft enim hoc á r g ú m e n t u m clau-
dum v t r ó q j pede^empe v t r á q u e p ra rmi í ík 
faifa. P r i m u m cnin í rion eft de iure na tu-
ra l i connexio i l l a r u m dignitatufrt : nam fi-
cut non erat de iure natural i , v t i n vnaqua!-
que familia p r i m o g e n í t u s e f le t facerdós , i tá 
ñ e q u e , vt Rex cíTet facerdérs m a x i í n u s . E -
t c n i m Sacerdotes p r iva t i c r e a b a t ü t á p o p ú 
Jo, vcl Rcgibus.- Quod patet t i i m ex G r a -
t is : Alexandere j i in i fummumSacerdotinrh 
numquam exercui t ; fed cuín óccupafTet 
-ffigyptunij eius regni fíicerdotcs cóñíujuit ' i 
q u o r u m m a x í m u s refponfa l ov i s i l l i recí-
d i d i t . A p u d Romanos tes eft abfque cor i -
trovcrfia:erat cnimcol legiurr i Po i i t i f í c iumj 
i n quo cooptabantur Sáce rdo tcá p o p u l i 
fur i ragió : apud quos d i x i t T u l l i u s ca'uP-
fam pro domo fuá. Pont i fex autem ma-
x i m u s crat tune Caius Czefar, v t d i x i t M á -
nutius eam orat ionem explanans. H u n c 
Pont i f ica tum fun imum adeptus e f tCícfar 
m u l t o ante q u a m c ó n f u l a t u m ^ t r e f c r t P l u 4 
tarc l ius in C a í o C;efare. Qriem Pó 'nt i f ica-
t u m i n f l i t u t u m ad infringendas vires p o -
tent ium teftat i íf PlutarchuS idem i n Ñ u -
tua P o m p i l i o , líis verbis. ^ /^orrfíe'í a ü t e m 
Pont í f ices alij d icunt , quoniam D é o s co~ 
lun t , potenti^e , ac o m r i i u m d ó m i n o s : 
alij v c r o ' i n q n i u u t , nomen efticVunrcírc ad 
po ten tum prof i iga t ionem,tamquam iuben 
te legum latore Sacerdotes obire potent ie 
fíicra i fi vero q u i d maioris imped imen t i 
f u c r i t . haud edummanu* 
§. 6 2 , Satis patet c i v i l i u m M a g í í t r a t ú u m p d -
té 'n t iam fufpeíflam fui íTeRomanis ;ad qua 111 
trafnandam Pont i f í ccs creaverunt : q u í 
quidcmfrequenter diftinguebantHr a'Gori 
fu l ibus , P r s t o r i b u s , & D i f t a t o r e . V a l e -
l i u s M a x i m u s l i b . i . c ap . 3. refertsPofthu-
m u m Confulem p e t é n t e m Af r i cam adge-
r e n d u m i n c a b e l l u m , re tentum a! iMeteU 
lo Pon t i f í ee M á x i m o , qu i Coní i r l i m u i * 
¿ l a m i n d i x i t , Ti difeederet Roma non fa-
crificans M a r t i . Gap. autem 1 1. hi te a i t : 
VÍIMAX* Qütpfvptw mn duhitayeruat facrü Imperta fer~ 
y i r e : itafe btimanarunt n r ü m futura régimen 
cxitfhJ'tntia, ft Diyjme potent%<shen}>&eonf-
PuentHwirt.de M e n d o z a , vodv 2. 
tanter fuifent f¿mulata . Conftat i g i t u r í m -
p e r i u m adminiftrari tcs fubieíflos fuifTc 
Pontif ic ibus , qu i f ác ro rum curam g)Ére-
bant : ne fíovurri videatur Ahg;liae l l e ^ i 
hoc Sacerddtale I m p e r i u m in Reges.Quod 
tan tum crá t v t I m p e i atores poftea l i m u l 
cum I m p e r i o vfurparent Pon t i f i c ium : 
quod Sumrrii Pontifices t á m cífent Confu-
l ibus , & Impcra to r ibus f u p é r i o r e s , v t i l l i s 
eíTent impedimento ad res p ro á r b i t r a t u g e 
rendas: i t a q ü e R ó m í c cum l i b é r t a t e e x t i n -
g a fuit f epa rá t io Pont i f íc i íe digt i i tat is i 
potent ia c i v i l i : cum t y r a n í i i d e á u t e i n con -
iunf t íe fuerunt illar diiíe potentiae. A d u m -
brav i t cn imDeus inE thn ica Roma C h r i P 
t i á n a m : Reges enim Cathol ic i fe fub i jc iun t 
Pon t i f i c ibus , v t o í im f u m m i M a g i f t r á t u s s 
Reges autem tyranni refugtunt hanc fub-
i c f t i oncm , arrogaates fíbi Pon t i f i ca tum 
Summum; Qua de re e r u d i t é Baroniusa-
g i t t omo t e r t i ó , á n h d 372. a Ü u m e r ó p ^ , 
V idea t Rex Anglise vtros imi te tur ?Neu-
tros cquidem : non probos , quia n o n 
fefubijeit Pont i f i c ibus , v t i l l i j ñ e q u e p ra -
vos : quia non vfürpaverUnt Pont i f ica-
t u m ; fed i l l u d accipiebat í t de l a tüm á P o n -
tif icibus : Rex áuterii i l l u m íibi vfurpat 
iure ( v t iafl-itát ) natura l i . Ha^c de m á -
i o r i p r d p o í i t i o n e Rcgiífe a r g ü m e n t a t i o -
nis. 
M i r í o r autem non eft magis vera j quani 
í na io r . P á t e r Suarez l i b r o t e r t i d , cap. no -
no , á numerd fecí indd j ref te docet Chr i f -
t u m inftituiíTe Sacerdotium Sur.»!mum i r i 
n o n Regibut . Conftat ex Scriptura Sa-
cra > d iv i fum fuiílc R e g n u n í í f r ac l i t i cum á 
Sacerdotid S ü n í m o : Hoc críím erat i r i T r i -
b u Levit ica i n famil ia A a r o n : Rc2 :num 
autem f ü i t i n T r i b u l u d a : ergo non eft de 
i ü r e naturali c o n í ü n f h ' o Summi Sacerdd-
ti ) , 5c Regni 5 ve í fi eft , i a m ü e u s ín i l l d 
Regno i l íud ius mutav i t . Gum vero M a ~ 
chabaei con iunxer in t S a c é r d o t i u m cuni 
Regno , poftea i l l u d divi ferunt : H y r c a -
nus enini r t t en to Sum'mo'Poritificatu Reg-
gnunt cefsit A r i f t o b u l o f ra t r i m i n o r i na-
tu,tefl;e lofepho l i b . 14. an t iqu i t . cap .p r i -
m o , & p r i m o de bello cap.quarto : a b H e -
rode autem1 abiuníf tum fu i t R e g í i u m á Pon 
t i f ica tu . 
I d e m cont;g ' t in' íegé g rá t i í é . Petrus 
cnira non erat K e x j fed pifeator c g e ñ u s , 
eui Oeus commif i t pafcendos greges ex 
p r imis Ecclefiae fgcul is . A d argumentutu 
B m n > 
Re2;is i n sS; ó o . maidrem : vteban-
tur enim' hornines l i b é r t a t e fuá i n P o n t i -
ficibus e l i» ; end i s .Vndé iam Re2;es creaban-
tur etiá S u m m i Sacerdotes ,v t inMelch i fe -
dec: & nos ide p d í l u m u s : iam vero d iv ide-
batur hec in iper ia ,v t inGrfccis,&:R<>raanisa 
Y " D i f t i n -
3 $ i Ttiff.Jt.Vtrumimperium Ecclefiajlkum> t$c* 
S.Tho .q . Diftinguo itcm«miriorcm ius naturalc norii 
x . A r t . i o . fuit rautatum a C h r i f t o i n rebils naturali-
tms, concedo minorem*, quando res natura-
les non pracbent fundamentum ad fuper-
naturales^ n e g ó auteni minorem , quando 
illud pracbent. Nam Pónt i f ic ium Chriftia? 
num efl: ad rcmittendá peccataj quod eft 
fupra naturararcum vero Deusnon permi-
ferit aJiudracrifíciú quám EucHarifticum, 
í íc noluit I^ontifíces naturales, id eft, agen-
tes roloíürenaturacjfed elevatos characle-
refupernaturali¿quipdírent Chrifti corpus 
oflferrcquocí non tam eftmutarc ius na-
turalc, q u á m perficere. 
S E C T í O . V I L 
^ertjam argumentúm R egts ab 
étuth o rttatt Tatrum. 
' J t igutf . 
M t n t h t r , 
TE R T I O R e x argümétatur, quia Reges vocantur,& funt D c i vicarij: ergo süt e t iá in fpiritalibus V i c a r i j , 
Antecedes probat p r i m o , ex S a í l o Eduar-
do A n g í i a : Rege ,quicap . i p . f u a r u m L e -
gum,Rex: vocatur Vicarius D e i : fecundo 
idem probat ex Sanfto Auguftirio in quaef-
tionibus veteris & novi te í laracnt i parte 
fecunda quaeíí. 9 1 . V b i de Rege dicit: A(Í9~ 
ratur ití tenis} quafi Vicárius Dei . Eleuthe-
rius Papa harc ^it in quadam epiftola ad 
Luciuni Britanise Regem : ^  Sufcepi&is nu-
per miferatione Div ina inRegno Britan-
niar l c«em , 6cfidem Chri f t i : habetis vos 
i n Regno veftro vtramque p á g i ñ a m í e x ü -
lis De i gratia p e r C o n c i í i u m Regniveftri 
fumite l e g é , vos enim in regno veftro V i -
carius D e i f/ l / í .* Ergo prster hunc V i c a -
r iuní non eft neceflarius alius in fpiritua-
libus. 
f. 46,' Confequentiam hanc.cx illo anteceden-
Sdífttiic ^ non aftequetur accipiterj adeo enim non 
funt conriexae íllac p r o p o ñ t i o n c s . Etenim 
Praetor civiíis Vicarius eft Regis, «Sctamen 
R e x Angliar fatetur neceíTaríos etiamefle 
Epifcopos, & Sacerdotes privatos, qui p r i -
vad et'iam íínt V icar i j Chrift i : ergo c-
tiam íi R e x íít Vicarius D e i , ad huc locus 
eft fecundo Vicario ,qui in fpir italibus p r i -
matum teneat. Probo confequentiam, quia 
quemadrnodüm R e x exercetduas potefta-
tes,alteram civ i lemíal teram fpiritaiem; & 
mittit practoré,qui in civili fit Vicarius R e -
gisj mittit etiam Epifeopum , qui in fpiri-
tualibus Vicarius fitRegisi ita Deus v trá -
que p o t c ü a í e m partitair : mitut^uc i l c -
¿ c V i c a r i ü i n civili adminiftratione,- fura-
mumque Pontificem in fpirituali. Quae; ad 
hominem dicorRcx enirri Ang l i í e fatetur 
praeterciviles magiftratus, neccííariá eí lc 
Ecclefiáfticani hierarchiam,cui fe caputef-
fíngit: a l i6qu i r i c í r e tPur i t a r ius ,quam feftá 
exfératur m á x i m e R e x . Demus autépar-
tifüití hace muñera 5 nonne R e x Vicarius 
eritDei in adminiftratione civili? geritc-
n i m v i c e s D e i in cá gerendá : quemad-
m o d ü m Reges Hifpanize Vicariü'm vo-
carit cuiii, quem prasficiunt tribus Regnis, 
quibus in Italia fruuntur M e d i o l a n e n í i , 
N e a p o í i t a ñ o , & Sicuío . 
Videamusergo quid R e x probeta V t i -
tur pr imúin exemplo S. Eduardi ? quem v-
tinam imitaretur: etenim eo tempore R e -
ges Angíiac tám erant Ecclcf i£ Catholicae 
jfilij, vt vo lucr iñt cífe ve¿ligales Romano-
rumPontificum, rioridomitiferro;fed pie-
tate inclinati. Recognofce Patrem Gordo-
n u m anno 704. id probantem ex Polydo-
ro Virg i l io Anglo .I tem anno977. probat 
ex Ofverto Eduardum egifle contra Cier i -
cos concubinários:cum igitur R e x l a c ó b u s 
maiorem fuum imitetur Eduardum ín 
com'pelíatione Vicar i j D e i , obfecro imite-
tur eumdem ve f t i gá l , 8c obedientiam pen-
íitanterh Romano Pontifici. Proh tamen 
dolor! imitátur Eduardum in c o m p c l l a t í o -
ne Vicarij ^ in compilatione autem templo-
í u m imitatur Henr icum. C u r autem tám 
curte bonos imitatur? 
Prqbatioex S a n í t o Aguftino eft qui-
dem hjEretico digna-. Pater Suarez libro 
tertio cápite 9 . n ü m . 1 2. docet librum i l -
lum quaeftionum novi & veteris tcftnméti 
nonefteab authoré Auguftino :Bcl larmi-
nus de fcriptoribüs Ecclcfiafticis in óbTcr-
vatione tomí quarti cenfet au í torcm eífe 
Iixreticum^coAfirmatque ex Sán¿l:o H i e -
ronimo librum illumeflc imperitum fer-
mone , & feient^á : fcatet enim erroribus 
pracfertim Manich^orum; item exehro-
nologia probat apertc librum illum effc 
au£loris antiquioris Auguftino. Epifto-
la Eleuthcrij ftylo redolct hacreticos n o -
vatores : nec enim reperitur in tomis 
Conciliorum , aut Epiftolis Pont i f í cum. 
Ñ e q u e íi eíTet Eléutherij , aliquid pro-
bat : fatemur enim Regem in bono fen-
fu eíTc Vicar ium De i í quod autem mo-
ñuit , vt ipfe legein fumerc tno i í aliennm 
ab vtroque teftamento , nihil refert, tum 
quia id intelligi po í íe t de lege c iv i l i , 
quac vt fit iufta ncccíTariG debet non re-
pugnare Scripturac (acvx : tuna e í iam , 
quia cum dicit , id fíat confilio R e g -
ni , non exeluduntur Epifcopi , qui Sa-
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r i t u Ecclefiír R o n u n x , per quam prcTci- Salios ,qi ioci faliendo cxteris an tc i rc t j t a* 
pue A n g l i a ; Regnum D e o fui t compara- men p o r r e r a fui t i l la v o x ad f ignif ican-
t m n . cl^flá quciv/cumquc A n t i f t i t c m , v t docet 
i t$* Q i i o d fi í " r c naturali Regnum , &: funi - A m b r o f . C a l e p i n u s : Ant i f t i t e s autem n o n 
m u m Sacerdotmmfunt CGníunf ta j6c ha:c fo lúm erant S u m m i Sacerdotes j fed ct iam 
natura l i s lex non fui t a Chr i f to mutata: cr- civiles M a g i f i r a t u s , v t c o n ü a t e x T e r t u l * 
íro Chrif tus non fu i t Sacerdos Summus. l iano i n A p o l o g é t i c o , quem d i r e x i t ad 
Probo confequentiam , quia Chrif tus non Scnatum , Senatores autem vocat vdnt i f l i -
f u i t Rex temporal is ex m u l t o r u m T h e o - tes \nmmHniperij. I i n r a o Cicero p r i m o de ^íf9t9* 
l o g o r u m ren'tentia , quam Rex fequi tur , cratore ,Principes alicuius artis vocat ár-
r o í i q u o d T h e o l o g o r u m & probabil is íit} t u ¿Lntiflites \ quia d o ^ r i n á í l a n t ante a-
fedquia ex i l la conatur cvcrtcrc P r i n c i - lios : ita San&ns I f i d o m s omnes Reges 
o i i t u m Romanum , v t c o n í l a t ex ^. 39* t am Ethnicos , quam C h r i í l i a n o s vocat 
i t c n i n i nullus Summus Sacerdospoteft cf- praefules : agit enim eo t i t u l o de pralatn, 
fe iure n a t u r a l i , n i f i Rex í i t j fed Chri f tus ín t e r quos recenfet Reges , v t obfervat Pa- ^ ^U4reV 
n o n fuit Rex temporalis : crgo Chrif tus i u - ter Suarez l i b . ter t io , capite nono , nume-
re naturali non po tu i t eífc Summus Sacer- ro d é c i m o te r t io . S^nftus Bafilius n i h i l 
dos. Sed i n h o c iure naturali n i h i l c f t m u - iuvat Rcgem. P r i m u m enim poteft i n t e l -
t á t u r a á D e o i n l e g e gra t i íe : ergo Chr i f - l i g i deRegibus , q u i el iguntur ad Ecclefiaí^ 
tus non fui t Summus Sacerdos : vidcat tieam hierarchiam : i n q u o fer.fu efi: con-
K e x quod confequens fuam argumenta- tra Regcm Angliae : quia íí pof tquam a-
l i o n e m fequatur : neau temi t a f i t de r iden - dept i funt R e g n u m , a d h ú c indigent n o -
dus , al terum e duobus a t lmit ta t , vel non va cleftionc : ergo folo iure Reg ó n o n 
c í le de iurc^naturali c o n i u n í l i o n e n i R c g - fpedant ad EcclefiafHcam h ic ra r th ' am : 
n i , & Summi Sacerdotij , vel cam le- vei p o í l u n t in te l l ig i Reges eligi ad Cbr i f -
gem difpenfatam a D e o in Ecclefia. C h r i f - t ianifmura ; vt in eo exerceant r é g i m e n 
tus ergo r e l iqu i t A p o l l ó l o s , & Epifcopos P a ü o r a l e : fie autem n i h i l concludftur: i 
i n Summo Pontif icatu V i c a r i o s , P e t r u m Reges enim C h r i í l i . m i ficut i n (anofenfu 
quiclem , 6c cius fucccffores j reliquos au- poíTunt dici/^ÍCÍÍ^, ita pofTunt ¿ k i Pa t ío» 
t e m pr iva to Sacerdotio d o n a v i t : Regnum res Ecclefia : non quidem fermali ter , v t 
autem temporale , quod quantum ad vfum Ecclefia e í l , praTcribendo leges Ecclefiaf-
& admini f t ra t ioncm non habebat, vt ho - ticas j fed materiali ter : quia iure , 5c p o -
m o , non re l iqu i t Apof lo l i s & E p i f c o p i s : l i t iá c i v i l i pafeunt fideleSjqui funt Eccle-
v t enim ha*c i n C h r i f t o divifa fuere , ea- fia D e i . Tiber ius Ciefar i m p e r i u m iniens, T'iíff» 
clemdivifa perennant in Ecclefia : e tenim, Vt o í l e n d e r e t fe p rov i fu rum i m p e r i o , d i -
v t C i i r i í l u s po tu i t peccata d imi t te rc , & x i t ^porterepecus tendere «fíondeglubere: ciui-
facri í iciuni offerre abfque a d m i n i í l r a t i o - bu^ fe per metaphoram P a í t o r e m appellat. 
ne tempora l i Rcgnorum , q u i d n i po te r i t N u n c autem non fumus vfuri his vocibus, 
Eoilcopus Romanus fupreniara hanc potcf- n i f i ad hgn i f í candos fpiritaies prarfules, 8c 
tatern r e t i ñ e r e i n t o t u m O r b e m , qu in i n P a í i o r e s : quia propter coutendonem cum 
i l l u i u temporali ter dominetur ? Q u i d au- haereticis, his fimplicibus vocibus v t i m u r 
tem abfoluté fentiam de Regno C h r i f t i , ad diferiminandos Magi íTra tus civiles a 
o ü e n d a m vo lumine t e r t io . Haec autem Sacerdotibus : qu id autem Bafilius , 8c 
p o t i ú s funt ad hominera , & ex a l i o m m If idorus fenferint, teflantur i l l o rum p r a í -
op in ione . l i a cuín Impcrator ibus , « S c R e g i b u s h x r c -
Coftfirm. Conf i rmar i p o t c í l arguinentat io Re- t icis . 
Sélftdoi* 5's cx Sanflo I f i d o r o l i b r o t e r t io fen ten- Secundo conf i rmari p o t e í l argumen- ^ 
t i a r u m , feu de funimo bono , cap. 49 . t u m Reg i s , quia fíepe ah Ecclefia delatus 2aCo«^r« 
af íerente : Dedit Deus Frincipthuó prafula- cíl: Principatus fpintal is Regibus : farpe 
tum proYegimkepopHlorum 1 prxfulatus au- enim pet i tur a Reg bus , v t depc lbnt cr-
tem fignifícat prxf ident ia rn fp i r i tua lem. rores j 5c omnia re¿ lé difponant Epipha-
Sanclus Bafilius i n cap. 1 1. Efaia? Chr i f - nius híerefi 40 . docet Reges datos , ad Epipháth 
tianis regibus adfcribit munus P a í l o r a l e , honam ordinationeni t é r r a , y b i cades & p u g -
"BáfillftS. his verbis : fiezesyab ¡ q n i a i Pafforale regi- na \ ignorantiaque , ac doftrina hona , erf. 
nen Ecclefia eliguntur jquosetiarntium Domi- Quibus fignificat Regia eiíe ha:c omnia 
titts nommatim dix i t filtos effe Regni. Has munia . Alcumus in praefatione l i b r o r u m . ^ 
funt quifquiliae : a r r ip iun tu r enim voces de T r i n i t a t e ad C a r o l u m M a g n u m ai t , */*lmn%. 
communes quidem prarfulatui , & pafto* fapientiam i l l i datam , regat <sr doceat 
r a tu i f p i r i t a l i , Sctemporali-.quamvis en im fiafoltcitkdinefuheftos. E t i n f r á a i t a d i l l u m 
^ r » t / « / v o c a b a t u r pr imus inter Sacerdotes p e i t m e r e ^ ^ i i d e c e r n e r e r e c t a p r a r c i p e r e 
P u e n t H u r t . d e M e n d o z a , v o l . 2. Y 2 fancta 
/ 4 * Difp.j^.VtrumimpemmEcclefafiicum f t t&c l 
Concil. 
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S . T h o . q . f a n í t a admoncrc , v t quifquc lactus cum 
« . A r t . i o . pcrpctuae falutis prarccpto d o m u m rc-
cicat . I t e m : P r inc ipcn i p o p u l i C h r i í l i a -
n i cundía feire , 6c praedicare, quar D c o 
placcnt , ncceíTc cíTc , not i rs imum cíK 
N c c c n i m quemquam magis decet , v c l 
mel iora no íTc , vc l plura, q u á m Impera to -
r c m , cuius d o ^ r i n a ó m n i b u s prodcfTe dc-
bet iHbteftü. * Q u i n p o t i ú s C o n c i l ' u Ti A -
rclatcnfc capitc v l t i m o , harc ait ; ^ fíac 
D o m i n o I m p c r a t o r i praefentanda decrevi-
m u s , pofeentes eius e lement iam, v t f i q u i d 
h k minus efl:, eius p r u d e n t i á fupplcatur: íi 
qu id fecús q u á m fe rat io habet, eius iud ic io 
emendetur; íi qu id rat ionabi l i ter t axa tum 
cft , eius ad iu tor io divina opi tulante cle-
mcntizperficiatur, * 
Refpondco , numquam i n Ecclefía d i r c -
¿ l e datam Regibus p o t e í l a t e m fp i r i t a l cm; 
fed Epifcopos i l l o r u m potentia a d d u í l o s 
. cam cxercuilTc d i r ede . Epiphanius addu-
ci turpeni tusabs re : agit cn im ib i contra 
fiolidifsimos quofdam hacreticos del i ran-
tes i n o p í n i o n i b u s de Angel i s , de animis, 
contra quos a i t fp i r i tus Principes d i v e r í b -
r u m c h o r o r u m , non eíTe ad diíTenfionem; 
Tedadpacem : idque probat e x e m p l o h u -
manar Rcipublicae : ^ Qj*od fi i n t é r r a v b i 
n o n T o l ú m funt vir tutes & bonar dodlrinaf; 
fed etiam í/iala & vi t ia , diverfi M a g i f t r a -
tus parent v n i R e g í , cuius r é g i m e n p r o 
fine habet , v t omnia benc difponantur, 
commodi i i s haec erunt in R e p ú b l i c a coclef-
t i , v b i nu l l ay^ i í i e : * Regem autem habe-
re p ro fine , v t omnia re¿ lé difponantur 
quis negat ? Deus enim etiara p o l i t i a m 
c iv i l em d i r e x i t i n í u p e r n a t u r a l e m fincm: 
d i x i t en im Apof to lu s , ornandum pro 
Regibus , v t t r anqu i l l am , de quietam 
v i t a m agamus i n o m n i pietate , & caft i-
tatc : non vero quod fpe«fi:ent ad Reges 
Ecclcíiaflicac Jeges, Se fpir i ta l is P r i n c i p a -
tus. 
T e í l i m o n i u m A l c u i n i p r a m í e probat , 
oportere vt Reges fint excu l t i dodlr ina fa-
na i tura v t leges civiles piac fint , & á 
D e o non al iena ; t u m qwia procerummo~ 
tus haccutifta fequHMttr : Regifque dd exem-
pínm totits componhur Orbü $ quod non fine 
dolore cernitur i n A n g l i c o R e g n o : quod 
c ú m cathol ic ifs imum fuerit , H e n r i c i ta-
m e n , Ifabellae , & lacob i errores i am v i , 
iam adulat ioneamplecHtur . Sandus Bc r -
nardus l i b r o de natura , 8c dignitate d i v i -
n i amorls capite d é c i m o quar to , haec ait : 
* Foelices res humanas, d ic i t cjuidam P h i l o -
fophus , fi aut fo l i í ap ien tes regnarent , aut 
Reges phi lofopharentur jfed c ú m fapienter 
fugiuntfapientesfupcr infipientes regnarc, 
e t iam i n í i p i c u t e s fug iun t inf ip icn ter fub fa 
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p i e n t i b u s c í l e j o m n i a def ipiunt , í c e o n f u n -
dun tu r , & conturhantur : ^ quibus n i h i l po-
t u i t d ic i magis a p p o f i t é a d lamentabi lcm 
fiatum A n g l i . T : cuius Reges c ü m i n f i p i c n -
ter fugiant efíc fubfapientibus Ecclefiac Pa 
t r ibus , omnia confundunt , fa f t ique c^ci, 
ducesfuntcecorum : v t i g i t u r Regna hanc 
calarnitatem declinent , indigent fapientc 
Rcge,5c h u m i l i j non igna ro , 
Q u o d aflfertur ex Conc i l i o Are la tenf i com 
m o d i ú s d i f q u i r e t u r f e í l i o n e fequenti. 
T á n d e m po íTun tob i j ce re S a n é l u m G r c - §. 74. 
8;orium epiíl: . 6 2 . a ¿ M a u r i t i u m , «Scíy .ad Gfegor. 
e iusMedicum : v b i docet I m p c r a t o r i fub-
ieftos eíTe non fo lúm laicos j fed etiam Sa-
cerdotcs:Baroniustom.8. anno y9 3 . refcr t g4ríjW 
hacreticos hoc t e f t imonio arbitrar! , fe de 
Cathol ic i s t r iüphaíTe . 'p rasd icant enim nefas 
e í T e á t á m Sanft i D o í l o r i s fententia difec-
dere. M i r u m e í l harretici q u á m fint obfer-
vatores Sanftorura. Sané lus Gregorius p a f 
fim clamitat mortuara eíTe fidem fine ope-
ribus: i t em Romanam Ecclefiam caput efle 
O r b i s t e r r a r u m , aliaque eiufmodi dogma-
ta: cur ergo harretici t á m i m p u J e n t é r defe-
run t fententiam t á m Sanfti Dosf to r i s íBren 
t i u s n o n videtur ta ignarusfententiac G r e -
gor i ) , quem appcllat i m u f t u m perfecufo-
rc p i o r u m M a g i f t r a t u u m , quod M a u r i t i o 
vires fregerit , quas exercebat i n Ecclefiam. 
Baronius crudi tc probat á Gregor io fen - ^ 
t i r i traditos Sacerdotes I m p c r a t o r i permif- ^ 
fivé , quia i n eos Maur i t i u s t y r a n n u m egit: 
quemadmodum t r ad i t i fuere Dioc le t i ano . 
Quac expof i t io eí} fubd i f f i c i l i s : c ü m e n i m 
Gregorius mulcerc v o I u i í T e t M a u r i t i u m , v t 
lc2;em abrosiaret de interdicendo monach i f 
m o m i l i t i b u s , & i n d u c a t D e u m cum M a u -
r i t i o loquenteiri jcique obijeientem benefi-
cia , quibus eumdem donaverat,non e í l ve-
r i f imi le voluiíTe G r e g o r i ü M a u r i t i o o b i j -
cere tyrannidemrnequc formal i te r permif-
fio peccati obijei tur a D e o peccatori p ro 
beneficio. M i f f a i g i t u r interpretat ione Ba-
r o n i j , ñ e q u e p r o b a t a , ñ e q u e improba ta , fa-
c i l l ima cft refponfio ex S.Damafceno, que 
addux i §. 1 3. v b i difer iminat Damafcenus 
Ecdefiaft icam , 3c c iv i l em p o t e í l a t e m : i n 
c i v i l i f ub i eé l i fun t Sacerdotes I m p c r a t o r i 
i n m u l t i s a f t ion ibus , i n quibus non dero-
gatur i m m u n i t a t i Ecclefiafticac : abfolute 
enim omnes H i f p a n i etiam Sacerdotes fub-
i c f t i fumus R e g i , eius I m p e r i o paremus; 
quamvis ñ e q u e per f o m n u m cogitamus de 
i l l i deferendo p r i m a t ü Ecclcfiac: <Sc C o n c i -
l la fedione fequenti adducenda , pleno 
ore Ca ro lum M a g n u m D o m i n u m c o m -
pel lant : cuius vo lun ta t i parat i fs imi funt 
Epi fcopi obedire : i n quo fenfu magnnm 
beneficium col la tuni á D c o I m p c r a t o r i , 






quod i l l i Tubiecerit Sacerdotes.Recognofce 
í ec l ionem fecundauijíSc quartam. 
Ve autem c é r n a t u r , q ü á m verum fitada-
g ium Hirpnniciin)/i#reJ4^ ptiemfurcafaran 
tur , r e cognó f t e qu id Gregorius fenfent 
t u m de M a ü r i t i o >tum de Pr imatu Roma-
u o , explanans enim Pfalm .4. Pciéni tcnt ia-
lem verfu íotdtí/e , i t a inveht tur i n M a u r i -
t i u m * EciUfum quippe,quamrui fanguinis 
pret io redemptam , f a l v a t o r v o l u i t e f l e l i -
beram,Hanc ifte poteftatis R e g i z iura trñf-
cendens faceré conatur . incil lami Quanto 
m e l i ü s f o r e t í ibi D o m i n a m fuam cfl'e a g -
nofcercjciq; re l ig ioforum Pr inc ipum e x é -
p l o devotionis obfequium exhibere , ncc 
contra D e u m fauftum extendere domina-
t ionis : i n t a n t ú m autem fuaetemeritatem 
extendi t vefaniae, v t cnput omniumEccle-
í i a rum Romanam Ecclefiam íibi vendicetj 
& i n D o m i n a m gent ium terrenae ius p o -
te í l a t i s y f u r p e t . ^ í i c c Gregorius d i x i t í q u i a 
M a u r i t i u s pecunia cupidus, eam exigebat 
p r o con f i rma t ionePvom.nno rumPon t i í i cü , 
quam barbare G o t t i pofucrant. 
S £ C T 1 O V i l l . 
Oftartum Regü argamentum 
ex Concilijs* 
\
D D V X I $ . 7 1 . t e í l i m o n i u m ex 
C o n d l i o Arelatenfi ,quo Rex con-
J i j l tendit I m p c r a t o r i Carolo M a g n o 
dc la tum fuiíTe i ud i c ium rc rum i n C o n c i -
l io decretarum.Qucfd confirman* poteft ex 
Conci l io C a b i l o n e n f i r q u ó d decreta Epifco 
p o r u m praefcntnri vo lu i t Lnpefatoris i u -
dicio. N c q ú e dif ient i t C ó c i l i u m Rerfíenfe; 
quod aí ler i tur coaiflum a D ó m i n o Carolo 
pijfsimo Csfitre. Mogun t inu rn autem c x -
prefsit fe fubijei Carolo : Turonenfis au-
tem hárc funt verba prope fincm : *h(ec nos 
inconv'cwtu noftro ita venti lavimus ^ fed 
quod deinceps pijfsini© P r i n c i p í n o f l r o 
cíe his agendum placcbi t , nos fideles eius 
famuli yl ibent i animo ad nutum*, «S: v o l u n -
tatem eiús parati fumus. * Nec funt o m i t -
tenda Cabi lónenf ia in praefatione : * ei-
Áem D o m i n o I m p c r a t o r i p r í e fen tanda , 5c 
ad eius facratifsimum iud ic ium referen-
da adnotavimus , quatenus eius p ruden-
t i examine ca , q u x rat ionabi l i ter decre-
v¿mus jconf i rmentur : fie vbi m i n ü s egi-
nms , eius fapientia fnppUatur. * I n pnT-
fatione autem Mogunt iaca hafc leír t intur: 
^Caroío Augufl-o rel igionis authori ^ac de-
fenfori Sanéla ; D e i Eccleí iarrgr í i t iasngimus 
Puen tHur t .de M e n d o z a , v o l . 2 . 
D c o o m n i p o t c t i , q u o d fanclíc Ecclefia- fuá: 
p i u n v i c d e v o t u m fervi t iofuo conceGitha-
bcrc re f torcm , qui fuis temporibus Cdcrx 
fapient iafontem apericns, oves C h r i f t i fa-
cris a l iment isrcf íc ' i t jac divinis i n f t ru i t dif-
cipl inis . D e his tamen omnihus valde i n d i -
g e m u s v e í l T o ad iu tor io , a t q u e f á n á d o . d r i -
n ^ q u * í c n o s i u g i t é r a . - l m o n e a t ^ t q u e cle-
m e n t é r e r u d í n t , v t veftra authoritate f i r* 
mentur i & c]aidquid iií eis emeridatione 
dignum reperitur , ve í l r a mágnif íca I m -
perinlis dignitas iubeat m e í j ^ r ? . ^ D i c a n t 
nunc Papi f t íc , q u i d amplius ip f i faciant 
cum Papa , quam tota Ecclefia Gal l ica 
egit Carolo M a g n o ? I m m o tota o l i m Ec-
clefia i n Conci l io fecundo 2:cnerali Conf -
t a n t i n o p o í i t a n o mif i t ad I m p e r a t o r é T h e o 
d o í i u m , v t confirmeC decreta fidei c o n -
tra Macedonium : quod patet ex eodcí i i 
Conci l io ,&: e x B a r o n i o t o i l i . 4 . anno 3 8 1 . 
ycrCuinith quidew. 
Papa; quam funt i f l i ignorantes ! v t i -
nam Rex imi tarc tur Carolum , nec d ü -
b i u m q n i n A n g l i Cathol ici imi tarentur 
Gallos. Carolus quidem orffqucnt i fs imus 
fuit Romanovum Pont i f icum films , i t 
c o n d a b i t í*. 103. cuius pietatis hícredés 
i n f l i t u i t filíos , non m i ñ ú s quam R e g n í . 
Baronius tomo 9 . anrio 777 . verfu . quod 
autem docet ex G a ü i s h i í íó r i c i s a Caro-
lo cba¿la quatuor-Conciba vno eodemque 
anno ad componendum í l a t u m e lv i iem 
Rcgni , & mores Ecdef ia íbcorur f i ; hace 
C o n c i l i a f u c r a n t Á r c i a t e n f c ^ U a í t u r a j M o -
g u í l t i a c u m , Cabilonenfc , & Turonenfe : 
ñ e q u e I m p e r a f ó r p i u s q u i d v o l u i t i n R e g -
no agendum, nifi ex Ecclefiaflicorum c o n -
filio. I taque i l i a C o n c i l i a fuerunt P r o v i n -
cialia,non v t al iquod dogma fidei decerne-
rent ^ fed v t de moribus agerentrquia vero 
in illis Concil i js multa fuerunt decreta fpe-
í l a n t i a a d civileín po l i t i am , quar nifi ex 
Pr incipis authoritate rata eííe non pote-
raníf, m é r i t o ad ipfum Pr inc ipem referun-
tur jVtipfe fapientia fuá fingulari (quaCaro 
lus pol lcba t ) ea c o n í i r m a r e t , aut emenda-' 
ret,fi o p u s e í l e t . 
Harc á ü t e m luce clariora funt ex C o n -
cilijs ipfis. Mogun t i acum cni ín co . i f tum 
eíTe ad po l i t i am c iv i lem , <Sc mores Eccle-
fiafticos conftat ex eius pr i t fa t ione , his 
verbis ; Incipientes igitur in númine D o m i -
n't i communijtfifu , & volúntate tratfarepa* 
ritér dé tfatn Vera rdigibnú , ac de y t i l i t a -
te & profeñu Chriñiance plthii , v t autera 
con í l e t , q ü a m hxc fint vifeera C o n c i l i j , 
p r o í i n ú s defer ib i turconventus t r ipar t i tus : 
p r i m ü m enim confedere Epifcopi : deinde 
A b b a t e s , & monachi : p o í f r e m o CamtteSt 
& l u M c u ) in mundíwü legibut decerttsntes, 
Y 3 y i t l g i 
*• 78. 
§- 7 9 ' 
Concil. 




S.TI io .q . yu lg i iufiitias perquheHtes, am*iiumqué a iye-
i . A r t . 10. mentinm califasdiligentér vxavihantes, modis 
• (¡mbus poterant j iujlilias tefr/itriantes. Capite 
autem q u i n t ó agitur de pace totius ponul : 
cnp. ó.ad confervar jonem eiiis pacis copo-
n ü t u r qus l l iones d e p a n p e r i í n i s , & ó r p h a -
nis exh.Ttcdaris, q u i á v e . o hocfpcvl-at ad 
civiles Ic^es ait Conci l ium: ^ Omnino v o l u -
. mus, atque cíecneviinus emendan , q u n n t ü 
ad nos,vel ad n o í í r a m pertinut potef ta te t r í 
iuxta voiuntatcm, Dei,iSc: v e í l r a m Sandam 
aelmonitioncra , Óccdnr ide ra t ionem : quod 
jfí forte extra of í íc ium nof t rum alicubi i n -
ventum fuerit^ a d m ó n e r c velTram ciernen* 
t iam audcamus, vte«»eízáeí«í,.^Eccc, ó Rex 
implora tam auLhoritatcm Garol i ád con-
firmationem folius legis civi l is : cap.autem 
7. in te rd ic i tur t á m Ecclcfiafticis , quam 
laicis emptio bonorun i pauperum , niíi i n 
publ ico : i m m ó v e r o cap. 17. agitur de d i -
mittendis armis: relege totum C o n c i l i u m . 
Qnam autem maliciofe author A p o l o -
gías Regi íe vellicet t e í l í r aon ia eius Cóc i l i j ! 
V i d e i n pra^raft 'oncPctrum vocatura p r i -
mumPaflóremEccléíiaCj /cfwwt/»/^ ( inqui t ) 
(tiñurn Beati P t i r i ptimi Pajlorii Etcclefia. 
Cap. autem 4. ait pafcha o b f e r v a n d u r í l ex 
pr .Tfcripto Romani Pontif icis his verbis. 
* Sacramenta ita que Baptifmatis volumus, 
vt í icut Sáne la vc í l ra fuit admoni t io , ita 
concordi ter , atque vni font i i t e r f e c u n d ú m 
R o m a n u m ord incm inter nos celcbrentur, 
í icut i n decretis Leonis Papae fubduobus 
cont inctur capi tul is : hace d ú o t é m p o r a , id 
cft,Parchae ScPcntecoftcs a d b a p t i z a ñ d u m 
á Romano Pon t í f i ce legit ima prarfixa sut, 
S.Syritius:fi in quál ibe t necefsitate opus 
fuer i t facri vnda bnptifmatis , omni v o l u -
mus celeritate / / / f fo r i . ^ Vides d igna*-e, á 
C ó c i l ' o allegari R o m a n o r ü Pont i f icum le-
ges ad obfervanHosnicrosritus jTmperato-
re ín autem ad folara legem c iv i lem. A c c i -
pe igitur i n proemio implora t ionem I m -
peratoris per accomodam d i f t r ibu t ioacm, 
quia fan í l i s legibus poli t icis pafcebat com-
miíTum gvegera , non vero quod leges fer-
ret Ecclefiafticas: i m m o cap. S, pra'eipirur 
ó m n i b u s la icis , vt obedientes f i n tEp i f co -
pis,atqueiis quide germanus e f t f c n f u s t n ü 
C o n c i l i o r u m , q u x e x p ü c a n d a fuperfunt. 
C o n c i l i u m enim Cabilonenfc agitaper-
ConctliHjfí de c ib i l i po l i t i á : cap. enim 1 8. p rohibe-
t ah ihn , tur Epifcopis,&: Comit ibus vades accipere: 
cap. 20. agitur de pace inter Epifcopos, & 
Comites:cap.2 1 in terdicuntur m u ñ e r a Co-
mit ibus , St l u d í c i b u s , 6c de reft ium qua l i -
tate, a l ia , q u x fine í m p e r a t o r i s au tho r i -
t a t e n u l k funt : cap. autem 67. v tof tende-
Tet C o n c i l i u i n ad Impera torem pertifiere 
f o i u m p o l i t i c u m ftatum fuae R e i p u b l i c ^ , 
f. S i . 
cu illa privata decreta iofi Impcra to r i fub -
iccifTet^it: Catertm, quUgemra l i th i t í omni-
h''>í,& ahownibus fec\Hendnm fii^quUye yi tan-
dum , qualitétye contra Santtam Ecclefiam j i t 
yiyendttm. qui plempls nojeere dtfíderat, fsftffa-
rum ScYipiuravum pratd percurrerenon de/tfiat* 
Qríaíi d icatpoht ia Galhaadmini i>rctur ex 
I m p e r i o R e g i s : Rcl ig io au té Cathol icaex 
S c r i p t u r i s : q u a r ü l u d i c e m no feccrunt I m -
peratorem. 
Conc i l i um Remenfetetendit infeopum 
eumdem cap. enim 4. & praecipitur l a i -
cis , ne fe interferant i n Epifcopdrura afta: 
cap. 1 2. agitur de pace inter e l c r ü m , & Ku-^ 
eos totius r e g n i : cao. 13. praecipitur C o -
mit ibus , v t Epifeopis obediant , ¿ k r a t i o e -
xaminanditeftes afs!griatur:c. 14.de p r o -
videntia fingulorü i n fuos tepore famis: ( . 
1 ^ -.de póderibus^Sc menfurisre. 23 . laici 
ematbona pauperum, n i f i in*pubÍico : h;rc 
qu id m i r ü fi Imperatoris arbi t r io fu'oijcian-
tur:ncc Tmperator d ic i tur i n pref ic t ione i - i 
precepifse facerdotibus j feciobfecrare, cSc 
obteftari. 
I n Cóc i l i o T ' i ronenf i res eft t á m áper t e 
á ndbis, v t n i f i ab ignorante 6c pravo non 
po tucr i t ignoran : cap. enim t . agit i i r de 
clero componendo: cap. 2. de monncí i inno 
cap. 3. de tota plebe : cap. 2 2. C o m i t é s d í -
cuntur regere populum D c i , cjuon' imen 
vu l t obedirc Epifeopis: ergo cum regiwiinc 
temporal i Imperator is potcrit,<5ccomponi 
eius obedientia in Pon'.ificem : camdem 
obedientiam p n c e p i t Comit ibus cap, 3 3. 
ca-o. autem 34. eft de examine tef t ium á 
Comi t ibus tcap^ y.de iniegritatc iud icum: 
cÓplu raque aiia capita civiliafunt3ac p rop -
t e r eá emendada á P r í n c p e i c a p . autem y i . 
agitur de exhacreditatis: q u x i n q u i f i t i o fa-
¿Va eft imperio Pr incipia . Acc ipc autem 
huius Conci l i j prref i-f l ionem.í / i i í i g i tu r in~ 
tentuspips , ac religiofis Oci [¿cerdotes Eccle/ix 
guhernackla tn regno hbi dtyina lanjtate coU.t-
to tenentes¡falttbarimis exhortationihut aimo-
«KÍÍ. Cóí ide t a in regno collaro Impera to r i 
facerdotes tcnere Ecclefix gubernacularre-
cognofee Patrem Suarez l i b . 3 . cap. 27. 6c 
B a r o n i u m t o m . 9. anno 8o(5. vb i docet 
al iud C o n c i l i u m coactum á C i r o l o ad 
teftamentum cfficiendum in vi l la T h c o -
donis. Quap afferuntur ex alij;; Concii i js 
commodms difTerentur difp.3.6.fecl.2. 
S E C T I O. I X . 
Quintum 'T e^gis érmmentum 
ex Imperato r u m ^ %eg^ 
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§. 26 , 
Knffiv* 
V L L O argumento eífícaciori 
p^obari poteft Eccleí iaft iciun i m 
p e r i u m non efie penes Reges,qua 
jp fo rum Regum autIioritate)&: c x é p l o ; q u i 
i n p i o p r i a cauGa , & i n n o n vfurpanda ex -
cellentirsima poteftate funüteftes m i n i m é 
fi ifpcífl i .Primum probandura eft authorem 
A p o l o g í a ? R c g i a c , a u c p e r ignorant iam, aut 
per c a l ü d i t a t e m pcrfuaníTe Rcg i i n v e t e r a t á 
eífe Ecclefix confuetudinem , v t Reges i p -
fo iure Regio dominentur i n Eccleliam fipi 
r i ra l i I m p e r i o . S e c u n d ó p r o b a n d ü eft ante 
H e n r i c u m O í U v u m j l f a b e l l a m , & l a c o b ü , 
n u l l u m Regem et iam h s re t i cum t á m fto-
l i d é de f ipu i í t e jVt fibi arrog^ret ius i n deccr 
n e n d i s c a u r s i s í i d c i r q u o d i a m p r o b o é 
• P r i m i Imperatores Chr i f t i an i fuere d ú o 
Phi l ippi . -quamvisenimBaronius , t o m 0 2. 
anno 246.3 n u m e r o f e c ú d o p r o b e t , P h i l i p -
p u m nonfuiíTe Chr i f t i anum anno 246. i n 
quem annum refertur ab Eufebio P h i b p p i 
c ó v e r f i o , probat tame eü fuiífe C h r i f t i a n ú 
anno 249 . cúm autemPhi l ippus iáChr i f t i a 
ñ u s , vi t i js eflet infamis, in te rdk lus fui t ab 
Epifcopo Romano aditu i n t e m p l ü , iufsuf-
que eftftarc ín te r poenit?ntes : v t c o n í l a t 
exEufebio , l i b . 6. cap. 27. cap. autem 2 y. 
í i x c rcfert:/f?r««í igi tm Jibentsr eum, quod a 
Sdcetdote mperatnm faeratyfufceptjje-, d iywum 
f hi imfttmHunii & fidem tdtgioms pUnifsima, 
Yehní,ét(\ue operihui comprobando, 
D e C o n f t a n t i n o M a g n o t a m clare conf-
tat, v t , niíi coecus, i d non videat : plura re-
fert Pater Suarez l i b . 3. á cap. 2 1. D o n a -
t i ñ x á Conci l io Epifcoporum , habito R o -
!ns,appeUayeiunt Conftantinum;qui3tcf-
te A u g u f t i n o , non mutavi t Epi fcoporum 
fententia j fed ita in eos cxclamavit :ó rábi-
da faroris audacia ! quid bi detractores legü, qui 
fettíienus calefle iudicium meu putayerunt pof-
tulandum ? ftc fenfere de Chiflo Salyatore? q u ^ 
erba rcfeitBaronius cxOptato,(5c epiftola 
G o f t á t i n i t o m . 3 . a n n . 3 1 3 .nu¿3o .& 33 .C0-
natus ig i tur Regis Angl ia ; dan^natus eft au 
daciac rábida; á M á x i m o <Sc fere p r í m o C h r i 
ftianorum Impera tore ; v t ipfe confideret, 
quam inaufpicató argumentum pecat ab 
I m p c r a t o r u m exemplis^ 5c vt nof t r i a iunt , 
¡aprimera e«mrr4 .Ruf f inus l i b . l o . h i f t o r i í E 
Eccleíiafticac,cap .2 .adannum 327. ha?c re-
fer í C o n f t a n t i n i verba adEpifeopos.*1 
vos conf t i tu i t Sacerdotes,(Scpoteftatem vo 
bis dedit de nobisquoqj iudicartdi j 8c i deó 
nos a vobis r e£ lé iud icamur :vos autem non 
poteftis ab hominibus i u d i c a r i . Propter 
quod D e i folius ín t e r vos expeeftate i u d i -
c iü ,v t vcftra iurgia , qux 'cumq; j ifa funt, ad 
i l h i d d iv inü referventur examen:vos e n i m 
nobis a Deo dati edis D i * , &cbnveniens 
non eft, vt homo iudicet Déos .* Quar aute 
PuentHur t .de M e n d o z a , v o l . 2. 
í. 87 ; 
verbis a d f t r u x i ^ c o n f í r m a v i t exemplo;ncc 
en im in Conci l io fuffragium t u l í t , ñ e q u e 
Epifcoporum queftus audivi t . m, 
Conftantius Conf tant in i fíliu^,, quam-
Vis hx re t i cus , non fuit aufus damnare A -
thana fum : cjuem anno 3 4 1 . i n C o n c : l i o 
damnandum curavi t : cui ConcilioprarfuiC 
Archelaus , non v t l u d e x cau í í a rum fidei ; 
fed netumult i ia tent Conci l ia r ip e q u o r u m 
manibus Athanaf ium c r i p u i t , tef t t Ruf f i -
no l ib . 1 o. cap. 1 6.8i 1 7. A n n o autem 346'. o 
Ecclefiam petij t Conftant ius ab Athanaf io 
adAr ianos Convcn tus j qtfS'm t a m e n n o n 
accepi f .cúm autem A t h a n a í í u s e u m appel-
l a f t c t D o m i n u m o m n i u m , no lu i t ei Eccle-
fiam daré , nifi Conftantius eidem A t h a -
nafio aliam redderet ad Catholicos r i t u s ; 
manfitqae res infera :Conf tans autem I m -
perator Occ ídé t i s exhortatus e íTCóf tan t iu 
ad imi ta t ionem pietatis paterna in obfer-
vandis Sacerdotibus : quod refertBaronius 
tom.3.anno 34f5.num.6« 
Apoftata lulianus ñ e q u e per fomnum §' 88» 
fibi arrogavi tPont i f icatum,quamvis C h r i f 
t i defertor ad idololatras fugit , I m p i r i ' j m 
capefeens anno 346. QMO tempere caul-
f x ' f i d e i in Concili js agebantur , teOe Ruf- Rvfjin» 
f ino l i b . 1 o. cap. 2 8. «Se 29. v b i h í rc ai t : 
Cúm igitur huiufcemoii ¡{Vtentiam ex Eyan~ 
gelica rnthontate prolaram OrdoSacerdodlts, 
& ^ipoftoíicuj approbajjh : e quibus hquet 
i n Ecclefia p r i m i t i v a omnia gefta P o n t i -
fícumarbitratu3non fo lum ante Impera to -
res converfosifed etiam ill is Cathol jc iSjhx-
reticis,<Scpaganis. Nec enim idololatra l u -
l ianus, nec haereticus Conf tan t ius , ñ e q u e 
Cathol ici Conftans & : C o n f t a n t i n u s , ñ e q u e 
vitiofus Phi l ippus , per fomnum au^funt , 
cü t o t i dominarentur o r b i , quod tres A n -
gl ic Reges,primus adulter, fecunda lafclva 
tert iusautem difcipulus Bucdnani. 
A n n o 2(30. loyianus fíve lovin ianus , 
qu i depofita mi l i t iá propter re l igipnem 
Chr i f t ianam , imper io lu l i an i exblabat ab 
c x e r c i t u , í u l i a n o vlt ione numinis peremp-
to ,creatus eft Impera tor : requif ivi t A t h a -
nafium , a quo fufeepit & formam fídei, <Sc 
rationem Écclefiarum difponen^arutMjtef-
te Ruf í íno l i b . 2. cap. 1. A n n o autem 5 67. 
* Valent in ianuspr imus,Cathol icus qu idem 
fui t , q u i tamentefte S a n í l o A m b r o f i o ad-
ducl:o §. d i x i t non eflefuum inter Epif-
copos iudicare: c ú m i p f o regnavit Valens 
harreticus , qu i n i h i l fibi 4e iwrifdiíftione 
Ecclefiaftica a r i ' o g a v í t , quorum temporc 
Mauvia Sarracenc rum Regina Chr i f t iana 
facrafufcepit,accerfito adEpifcopatum JVjo 
femonacho,vt ait Ruff inus , l ib .2 .c i ip . ( í .Ec-
clefia enim genita f u i t , 6c auda Ep i f copo» 
ru in d o é t n n á i n o i i Impera to run i . 
Y 4 G r a -
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S. T h o . q . G r r t í a n i r s , 5c Valent ininnus Secnndus, 
i . A r t . 10» filij V a L ü f i i i i a n i P r i m i excrnplo íun t Ca^ 
po. ^ t h o l i c i P r inc ip i s : Grarianus quidem to to 
viír. cui 'fu, ¿ültiS á r g ú m e n t u m efl: i l l i ami -
c i í s imum fii^íTe Saiiclum A m h r o f i u m , a 
c ü i ü s a r b i t r i ó pendebat. B.ironius t omo 4 . 
tH t íb 3 7 ^ . verfu ad rcrum , refert ex 
Theo:!oreto epi l}o1am'Grat i í ins qua often 
d i t Synodorum j (ScFpifcoporú e í feaud i re 
commi in ia crimina Eccíe í íarum i fi autent 
reifuiíTcnt capit isjpert increadrublimiorcs 
p o t e í í a t e s . Nunc vigct idem mo5.,quí en im 
"capité píeíflencíi f u n t , iudic i laico t r adun-
tur abEccíe í ia f t ico , nolente Sacerdotales 
jnanus humano fanguinc t í n g e r c : V a l c n t i -
mianus,cúnj e í r e t p u c r , a g e b a t u r i g n a r ü s l u f 
t ina : Impcratr ie is matris artibus harreticis: 
quar tamen n o n p o t u i t S i rm '© daré Fpifco-
p u m h e r c t i c ü j r c f i f í e n t c S a n ^ o A m b r o í i o i 
&prae f í c i en t c ta r ídem . q i i r m v o l u i t ^ v t c x 
Pau l ino i n vita San^H A n i b r o f i j Baronius 
c o n f i r m a t t o m . 4 . a n n & 3 8 o . a n t c E r í c m . I m -
m ó nec Valent inianus ipfc í i imül i s mater-
r\\s perci tus, po tu i t armato excrc i tu vnam. 
Ecc le í iam ektorquere ab A m b r o f i o d o n a n 
<íam xArianis,cui A m b r o í i u s obiecit vetuf-
t a m l m p e r a ^ o r u m confuetudincm , nori fe 
Jngcrendi inEcclefiaí í ica n í g o t i a . v t o f t e n -
«fi $. f 3.CÚ au té Valentinianus aftat!*,5: có 
filio Theodofi) maior is , oculos aperu í f íe t , 
t o t u m fe a d d í x i t volunta t i Sandf A m b r o -
líj í c u m tenerrime di l ígent is* v t c o n í l a t i n 
orattone de ob i tu V a l e n t i n i a n i . Paulinus 
refert i n vita'SancH A m b r o f i j ab eocxcom 
i n u n i c a t u m M á x i m u m , qu i Gra t i anum 
interfecit , eiu? I m p e r i u m ' v í u r p a n s * Eugc-
íi ius vero cum anno 394. c le í lus eífet I m -
pcrat#r , quia fupeftus fuit de hece Vaí . r iT 
t i n i a n i , excommunicatus fu i t ab A m b r o -
í ío . Q u í ' i d ficri p o t u i f l e t , íl h i t y rann i ar-
b i t rarentur cum I m p e r i o cíTc Summum 
Sacerdotium? 
T t i c o d o í m s maior , c ú m armis t o t u m 
fiibrugaífet Orbcmjfefubiec i t panperrimis 
Epifcopis Ruffinus en 'm l i b . ?. cap. 1 8.rc-
fert>eun a ¡d-íTc Sacerdotes Italia?,a quibus 
accufibatur,(5c poenitentiam egifEcHocau-
tem cr imen fui t crudelifsima coedesTheíT'a 
Bam, 
dit An'brofiUs:p?o./?Af/í«e , pradjeo we i lUm Araho? 
abíHvrejJufacri y e í í ^ H l t p r M i i u r u m . Qiiod fi ApudRuf, 
JmpeYwm mi4idyerittntyranntdtm.c«dem (¡ni- fin. 
dem lubensexcípiamÁtem cüm T i i e ido lmá 
O r i e n t a í i moí-e cortíidí?fe vellet interSacer 
dotes, eum pra^cepit Ambro r i i i s e x i r e , & 
ín t e r cuteros laicos connfte: e:quod?x R u f 
fino & Sozomeno ol lendi t Bnroniuseoau-
no igo .ndir / ' « ^ « M l inqui t ) /mper(it9ns,mH 
Sacerdotes effien : c iv refpondit í Mi^entori 
habeopro hac medicifugratta.TAn -leiTi, T h e o -
dól ius do(fl:iis üh Ambí-oCió ¿ i s ' t r f g r é tattde 
dídici,qtiid Ínter Imferatorpm inte>fit, tsr £pt¡~ 
V t i n a m lacobus p o í t exercieam car 
í i i f icinam i n I^ei Sacerdotes,difeere vellet, 
qu;d interf i t inter Epifcopum Ep í f copo rü , 
Se Regemrat noaud i t legit imos Rp l í copos , 
^ u i anima ponunt p ro fuis ovibusjfed mer-
cenarios 5atque latrones , q u i v t fe pafcant 
Vo íup tuore , , g regemdeg lubur i t , ^cmac>an t : 
cui i l l i impudenter m é t i u n t u r , n u p c r ü elle, 
á t q u e n o v i t i u m , R^g iá m a i e í l a t e m p a r e r c 
Pontificis" d i g n i t a t i ; cum videat á pr iva to 
Epifcopo aditum in Ecclefiam interc lufum 
non foluní M a x ' i n o , iSc Eugenio t 'vr jnms; 
fe;l ctiam Chr i í l i an i f s imo , & ve ré maximey 
T í i e o ^ o f i o . 
Videamus quid ab anno4o4 . c o n t i g e r í t 
duobu^ T h e o d o í i ) fili)s Archadio ,&: Hono ' 
r i o . S. C h r y r o í l o ' n u s aAlicorum , & Eudo-
X'a? A u g u í í . T , vxor i s A r c b a d í j moresper f Cb'jf0»' 
t r ingens , animas c|uoque irt e^ c o m m o v i t , 
ixctoüftÓ Cocí l io eum bis r e l e g a v e r u n t r S á -
ftus Chr\To(To(nus appellavit I n n o c e n t i ü 
P r i m ü , v t conftat e x t o m . 7. Sandi C h r y -
fof tomi e p i l l o l . i ,$c 2. ad Inngcen t ium i p -
fura, & e x epiftol.i vi^efima nonaemfderrt 
Innocenti) ad C l i r v r o ! l o m u m : T h e o p h i í u s 
Patriarcba Alexandr inus , totiUs Or ien t i s 
Pr imasfar t i racioné reddidi:;eius au té i u d l 
ciú i r r i t av i t Innoren ' iá í^ t Ini)ocenr'ius i u -
d c i u m T h c o p h i i i :cuius rei extat hiftoria; 
Pa l i ad i j í ex qiiá, ^cal i j^ id fufe narrat Baro-
nius t o m. yW? n n o 40 4. V n i v e r s ú GI e ru m, & 
popi i íu C o n f t a n t í n o p o ü t a n ü appellafte ad 
I n n o c e h t i ú per btrerasjck legatosjcóf ta t ex 
ep'f tola t r i g e í m i a Innocent i j adeumdc p 9 
p u l ü t o m . i . G o c i l i o r u m inter decreta I n -
• l on icenf íum - o b . q u á a b A m b r o í i o per l i t - ^ nocen t i j : quá ctiá ref-r t Niceph . l ib . i ?.cap. 
t e r a s } & coram reprehenfus, non eft per- 3 s .Hononus repre l i éd í t A r c a d i ü f r a t r e m , 
m í f t í i s i n t r a r e i n Ecclefiam,vt refert T h c o - v t ref. runt aurhores a d d u í l i , Gl 'ca <5calij: 
BértnWS, dore tus l ib .y .cap . i7 ,<ScBaronius , tomo4. fi (\md ( \ n q \ v t ] ^ o r t o r n \ ^ ) de tauffareUgknü Hwonu* 
anno 390, verfu /«//éríiw^ ; c ú m autenr inter /ítjtiflitcsageretuyMpifcopaleoportuiteJfe apud ¿aM 
rogaretur ab i%mbrofio , quam poeniten- iudieinm í ad tilos eutm d-yinarutnnrum inter-
t iam efTet adurus ? refpondí t I m p e r a t o r : pfetatio^édMosreligtoKÜ fpeííat cbfequiu.TÁdc 
i u u m e ñ medicamenta ojíend-re. eayattempe- Innocentius Romar degensfacra i n t e r d i x i t 
tare, & ynlnera.c\uce<zgrmscura*n'«t, obligan: Avc \ i aá \oOx\e i \ s lmpexA\ .o r \y8 iCbf t¿ t \nc -
meum autem quíe¡ítnt adhtbita y acasere G ü m p o l i degent i í epr f to la ennu 3 1 .haceait./M-
autem Ruffinus ageret cum A n ) b r o l i o p r a queego mtnimus.tsf fyeccattr, cuithmius ma*ni 
Theodof io inEcclefiam a d m i t t e n d o j r c f p ó ¿ípojloli P í t r t credittó tJl,fegr?got & reijeto ÍÉ-, 
InnoseM* 
Se&p. Quintum R egis a r^tmcníum > j ^ j 
& i l U f n a pcréepthileimmátféUtQrkm ttyñaio- iudex e iqucíocurr i cefsi t lmpcrator ctorjec 
r«w C/í//Z/.Neauíctri Afchac i ius lmpera to- ^is tcr ininnrctur , vt conflat ex Concilidi 
r ía p o t c n t i á f r e t u s fperarct feab tp iTcópis Romano,6c Bnronio eo tohio ^. anno 43 
Thndof, 
Tbeodof. 
O t i cn t i s adfacrá admít tenciurn , i l ios ó í n -
nes exeiaftimunicat, «Se deponericios c o m -
it i ihatur I n n ó c e n t i u s , G id fuerint aufi: ex-= 
aurhoratautem ex Epi fcópor i im nottiecla-
tura fucceflorem C h r y f e í l o n i i ; quod có 
v í v e n t e fuerit intrufus. Huius e p i f l o l s e -
xempla r e í í ' i n t o m , Í» C o n c i j i ó r u m , dz 
Nicephoro l i b . 1 p cap; 34, cu iusmemini t 
Baronius t on l . f .anno 4Ó7,vefru tametfi^d-
d i t q u c e x Gl icá , ^caliis liare réfpóndi í re 
A v c h i A i u m i í g i t u r quot fupere&.wixé te óhfe -
crOiyt iiosdfezrtgdmneliberes, necmultipltci-
i é r p a m a s . Ó i x f iHenr icus o í t á v u s rerpon-
diffet fummo Pori t i f ic i Tu l io , fe & regrium 
tam infandisca iami ta t ibus íb lv i f le t" ; 
T h e d d o í i u s l u n i o r annd42 y. a c í e o t i -
j t i u i t Ecclcí íaft icam potcfl-atcm,vt indebit e 
excomunicatus á qnodairi ignorante m o -
jiáchOi a c c e r í í v e r i t E p i f c o p u m , v t e iüs au-
t h o r i t á t e p r íc fcn te inonacho v a ñ a t h e r n a t c 
folveretur. D o c u i t exempld p ius Impe ra* 
t o r excommiiMicationciTí iure elTetimen-
dárri, f iveiuffa íi t , íive in iuf la . Hsre narrat 
T h e ó dorctus ])b. y, cap. 36. Nicephorns 
l i b 14. cap, 4 .Baronius t d m . y. anno 42 yc 
Verfu y i r quidarii. Thcoclo l lo I i n v o r e i m -
.pcraritc, coacVum eíl: C o n c i í i u m E p h e n n í i : 
c j i iodgcílnntfuifTe, Scconf í r i t ia tum authó-; 
r í t a t e Ce l e í t i n i Papíe j n e c O r i e í i t a l e s ali^ 
qu id aufosante decrerumPaprrj Sanclnm 
cjue C y r i l í u m finíTe Cadcftini legatum -
a b u n d é o f í e n d i difp, 2 i , á Í .2 1 3,<Scquam -
Vis T h c o loííus itiáíís artibus h .Tretico-
rurri fubind'gnatus fuit C y r i l l o , ñ ih i l ta^ 
íneri eüm cgiíTe contra l ibertatem Ecclc-
f í íOicam c o n í í a t ex annd 43 t i I tera ini 
CoriciíiO fccíirido Ep l l e f íno ,quod vocatum 
eft SynoduS pr&datorid, oteifus fuit Sanclus 
Flavianus T h e o d o í i o non inv i to , v t c o n r -
tat ex cius e p i ü o l a ad Valent in iannm>c]uíe 
Chante Conc i í i um Chalccdonenfc:conG-
dera n s autem T h e od ofiu s qua tifn m fu i fTct 
deceptuspravis eunucí i i fui corií i l i js, in cu 
dn imadvef t i t ; poen i t en t i ám egit de ne-
cc Sanéi i F I á v i a n i , t e í l e N i c r p h o r o í i b . 14, 
cap. 49 . Tlieodofius q i u m fucr^t alienus 
ab hac A n ^ l o r u m infantá, o f lcndi t in lene 
de intrando templnm íiine armis:<iíí exíimü 
( i n q u i t ) commatieque íitrium wox fiosrtapi-
ninS,net (\uidquaw ex propincua dt y iniiate m -
t i i arrogdmui, Q n x verba referuntur in a-
clis Conci l i j Epiief lni > <Sf Baronio to inn y.' 
a n n o ^ ^ 1. verfu Ínter afta $¡ 94, V a l ^ n t i -
nianustertius á n n o 43 ^.fe a communionc 
S i x t i Papx fegregavit propter cr imen P ó -
t i f ici f a i ro impof i tum a Baífo: vo lu i t a u a m 
V a l c n t í n i a n u s , v t Sixtus fui ipfius effet 
veifu adfinem : d i x i t vero Sixtus íjutsfilitun 
[eparAVit a matre?( ]uo¿ d i x i t p r o p í e r abiun-
ftioncm Imperar oris ab i pro. Quarhfucnt 
Valcnt in ia i lus filius R o m a n ó r u m P d n t i f i -
cum con í l a t ex epiflola ip f rüs , iteiti P lac i -
dia?, (5c Eudoxiaé á d T h e o d o f i u m iuniorcm 
quae circumfertur inpraeambulanbus ante 
Cócíliurri Cha lcedoné fe his V Q r h i ^ Q f t a m 
( fidsm) n o s i nof t r í s maioribus traditam 
debemuj cum o m n i c ó m p e t e n t i devotione 
defenderé j 6c digri i ta tem propria? venera^ 
tionis Beato A p o r t ó l o Petro intemeratani 
6c in rioflris temporibus cdnfervare : epia. 
tenus Beatifsimus R o m a í civitatis Epifco-
p u S i C ^ i P r i ñ c i p a t u m Sacerdotij fuper o m -
ries antiquitas con tu l i t j locüni habeat ,ac 
faculcatem de fide, & Sacerdotibus judica 
te i D o m i n e Sandifsinie Pa^er, & venera~ 
bilis Impe rq to r : hac enim gratiafecundiin^ 
folemrtitatem C o n c i L o r u m , ócCoiif l -^nt i-
n o p o l i t n n u s E p i f c o p ü s eum per 1 i bel los a p -
•pellavit | p r ó p t e r contehtioriem , qua orta 
cf l ¿e f ide . * Harc Vaient ih ianus; c quibus 
Velim r e c o g r i o f c á t R e x A n g l i a í , v tn ' im fit 
iiiagis riüperá ha'c fenteritía de poteflatc 
Poi i t í f ic is Romani iudicandi cauíHis fídef, 
quanifuajScfuorurri minin-rorun? ighoran-
tia, quíT tanta e{Í, t j innta ñ e q u e rjj noviti js 
capitur ; c á m tocios O cidentis í m p e r a t o r 
Vaient ihianus i'.l comfi rmatum ab o u l n i 
á n t i q u i t a t e confirme!; i tcm appeliationeni 
S a ri -fi i FI a v i a n i A i \ - It i e p i fe o p i C o n ü • á í i n o -
po l i t ah i iri canf a í i d e i i u í í a m e íTe j& e x 
Üntiqua fo lenin i rá te Conc ' l i o rum, 
Forte fubf idíum ér i t R e ^ ü n M a r t i a n ó , 
atque Pulcberia iraperaritiíoüs anno 4 ^ o ¿ 
qui tamen C o n c i í i u m C h a í c e d o n c h r e coe-
2:ei'unt,non nifi expr^fer iptoLeon;sj \ !a^-1 
n i : i n quo Imperatore1 n o l u e r u n t c o n í í d e ' . 
re inrer Epifcopos j fed extra afsiftere ad 
exequenda decreta C o n c i l i j : in quo dam-
natus e í í D í d r c o r u s , (Se" A l e x a n d r i n a fede 
deieclus fentcnt'a legatorum Leonis : i tern 
¿ c E u t l r c h e s : fo tumque negdt iuni ^cfKirrt 
fuit ex epirtola ce lebér r ima Sari^ii Lveonisi 
Cüi paruit totus Orbis : qua de re egi fatis a-
fcun 'c dirp. i i i a $/ 21 9 ad 2 2 f. legat q u i 
vo iuc r i t cp'fÍoías;San'<n-i L -on i s ?- , i t . m 5c 
pr.T.iiubulares Conci l i j C h a l í c d o n > n f « v b i 
a''t ÍVLirnah'i'; ad Leon^ni ^ ^ y í r w . t j ' a fan* 
fírat?'* P n t c t í U t n m iH • BvrfeótMtu d yintf 
fidíi pr^s'vUntf.n^Ei i f f arp?»" celebrand^m íynn* 
¿fon te 4 'fthor^ v i x m i p m e circi QmtieS £p i f r 
copos fiieifatholtae fíat. Imperaf or L c d - p r í * 
mas fuit oMcq'i.entirsimus í í í ius Sancli 
Leonis i n comoonedis rebus fidei i n O r i é -
te , i n q u o re^navi t ab anuo 4 ^ 8.ad474.-
ConctliuHi 
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S . T H o . ^ . pctijt legatos á Sánelo Leonc , eorque fuf-' 
x . A r t . i o . cepit jócfufpexi t IVlagiflros fuae fideirvid^ 
Leonis Magni epiflolam 7 8..ad Leonem 
Impcratorem. Maioranus Imperator O c -
cidentalis multa egit pie quidcni,nulk me^ 
inor a invadendi poteftatem Ecclefiafticáí 
obijt anno 4 6 1. Severas autem intenjt an-
no45y.ni^i l aí>o hacin parte. Anthemius 
anno 467. Romamveniens ex Oriente,fc-
cum attulit JVlncedonianos: at Hilarius P a -
, pa iure Pontificio eum coegit publicé iura-
r e , renonpcrmiíTurunihaEreticorum con-
ventícula. 
Í , p 6 , Veniat nunc Imperator aliquis amicus 
Rcguni Ang l ix : oranes enim fu|3criores i l -
}is fuerunt inimicifsimi, nonfolum Catho-
licijfed ctiam haeretici, adhuc & lulianus. 
Qnis erit hic Imperator amicus? ajrbitror 
Zenonera:Henricus enim vinolentus, mu-
lierofus, & crudelis va quo potult difeere, 
niíí k tyranno filicida,ebrio,luxuriofojiae-
retico, &ignavo? Hicln)perium inijtanno 
47^» vt autem vide^nt Anglicuius exem-
pla imitentur,advertant eumfuifle hasret:-
cumTheopachiftam 5Íd eftjopinantemdi-
vinitatem in Chrifto pafTam fuiíTe crucía-
tusj negavit item cum Euthvchete duas na-
turas in Chrifto : quos dúos errores detef-
tantur Angli.-? Reges. Pérfidas tamen hic 
hírreticus numquam.invafitauthoritatem 
Poncificiam: quein Simpl'cius Papa inepif 
tola ad iprum(i]UdP efl: terciaSimplicij,tom. 
1. epi í lolarugi Romanorum Pontificum) 
vocat filium, & monct, vt re í tam fidem fe-
quanir iuxta epiftolam Sancli Leonis,exc-
pio Mart iani , atque Leonis Imperatorum. 
Zeno alterna vicifsitudine imperio pótitus 
fuit , <5c privatus tyrannidc Bafilifci ; qui 
ctiam negansinCnriftoduas naturas, non 
cft auru*! propriaauthoritate damnarc C ó -
cilium Chalcedonenfe 5 fed fecutus Epifco-
pos h e r é t i c o s illud damnavit , practexens 
illud eíTe contra Conci l ium Nicacnum.Ita-
que ñeque hi immanirsimi tyranni negotia 
fidei fuo arbitratu 5 Ted EpiTcoporum gerc-
bant.Immo Bafilircus.Pontiíícum authori-
tate coaftus fuit ed¡«ftum hxreticum revo-« 
care : Zeno autem , cúm in calamitate reí i-
puifret,reftituto fibi Imperio,rcripfit C a -
tholice ad Simplicium , vt conftat ex huius 
ep¡I}olarept ima,tom. 1 .epiftolarum decre-
táliurai><ScBaroniotomo ^. anno 477. H Í 
dúo teftes varié confitentes, a nobisetiam 
funt: moniti enim é cociófe^ibiecere Pon-
^ tificibus* elati autem fuperbe, in ftolidifsi-
mas h.Trefes incidere: no tamen invaferunt 
Pontificiam: qui fuorírcnrninü efiñ in hac 
vita nenas luerunt: Bafilifcus truci nece^Ze 
flo Tepultus vivusreuius veces cu audirétur 
¿fatcl l i t ibus efepulchro, contemptaefuere 
•y* 
iuíTu vxoris Aria*dnaf, q u ^ appctijtnup-
tiascumAnaftcificfim-jiari mHÜá ^¡"^um 
q u o f a f p e í l a fu.'t concubinatus >Zeno au-
ten i iu í ta Hormifdíe Papa: r x p u n d u s fuit 
a luftiniano ex Catalogo Imperatorum 
Catholicorum. . | 
Anaftafius anno49 1 .Pon potuitimne-
trarecoronamab Euphemio Epifcopo C ó f 
tantinopolitano anteemifTam publ'ce p r o -
fcfsionem fidei, de qwa m ijé hudiebat :fuit 
quidem latrocinijs ,&ali)s vitijs obfeurus: 
«Scquamvi? vifus falcera mittere in Eccle-
fiafticam iut i fd i í í lpnemjnontamen aperté; 
í u í t E u t h y c M a n u ^ c Acephalus: quem A -
naftafius P a p á m o n u i t , vtharrefibus depo-
fítis obediret RomanoPoiitificireum Syni -
raachus excommunicavit : volens autem 
hichsreticus anno ^ 1 ^ . defide agi i n C o n -
ci l io ,ad illud cogendum implotat opent 
Horfnifda: , cui vt Petti fucceíTori defert 
caufsá fideirconftantharcex Synodo quin-
ta a l ione p r i m a , & ex epiftola 2 1. Hormi f 
ds ,&-exBaronio . C v i A n a í l a í i o h.Tcfcrip 
íit Hormifdas : nullus yos heongruentibus HarmijL 
prttcfptüy aut m y i t moyeat inflitutis. Sic enim 
quimundanijutit ¡Ecclefíastenere m n ptffunt-, 
qnia eis magü cenyenit difeere , quam doiere. 
T á n d e m anno y 1 S . fu lminecorreptus í n -
terijt:eadeni dieobierunt Saniflus E l ia sPa-
triarcha , 5c Saní lus Flavianus Epi^copus, 
ad eum aecufandum in tribunali Chr i í l i , 
quiapropter Catholicam fidem abeoexu-
labant/QMae'Baroniuseo anno 7 1 8. á verfu 
bine magma Ule, ex Sophronio , C y r i l l o , & 
alijsréfert: nemen autem Anaftafij abra-
fum e í l ex Imperatorum albo iuíTa luf-
tiniani ex decreto Hormifda: Pap.T. VideaJt 
lacobus R e x Anglia:, malitne imitari C o n f 
tantinos,Valentinianos,ThcodoGos,Mar-
tianos, 5c alios il luftrifsimos Principes,quá 
Zenonem,& Anaí la í iuni}quos poí íer iores 
Imperatores dedignati funt maiorum fuo-
rum nomenclatui á? 
luftinusmaior anno y 1 8. eleclus/cribit ^ pg 
H o r m i f d ^ , á q u o v o c a t u r filius: vtaute?n 
conf tatquám fuerit coiiftañs confuetud», 
vt Imperatores Orientales recognofeerent 
Romanum Pót i f icem fibi eíTefuperiorem, 
Hormifdas per litteras l u í l i n o gratias egíc 
pro fignificationeeius fubic£tionis:vt coi.-;f-
tat ex epiftola vigefima fccundaHormtfdx 
tora. 1 .epiftalarum Romanorum Pontifi-
cum , his verbis : yenerjihilts regni y e í l r i pri* Honuofd. 
mitpfil igloriofifsime Joco mH>ierií,gratHlatÍ6~ 
nemfuam Catholtca tranfmittit'Ecclefia. Cu;n 
autemConftancinopoli nonnulia eíTcnt c ó -
muni Epifcoporum confenfu decreta in Sy 
nodo Conftantinopolitana: tota Syhodus 
fupplex ab Imperatore pet i j tepi í lo ias .id 
Hormifdam proconfirmacione d e c r c t o i ú . 
CIUÍ 
SeB.p. Qulntum R egts armmentum, £f^. 
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cius S y n o d i : v t c o n í l a t e x c p i í l o l a l u í l i n i j 
t o m . i . e p i í l o l á r ü m Romanorum P ó t i f i c ú 
ín t e r epiftohs Hormirdae, cuius im' t ium cf l 
Joafínesyir he*ti¡iimus i t o tumquc C o n c i l i ú 
icl'jm p r íe í l i t i t , non eniní ab í n i p e r a t o r e 
pe t i j tEcclef iaf t fcórum r i tuurh c o f í r m a t i o -
nenij fed a Pont í f ice Romano longo maris, 
t c r r a r q u e t r a í l u dif i to: cum autein Saniftus 
loannes Papa rniílus fu i í f e t á T h c ó d o r i c o 
A r i a n o Icgatus ad l u í l i n u n i j n i h i l l u f t i n u s 
cgit nifi ex conClio l o a n n i s j á quo coronari 
Voluit Confl:antinGpo]i3anhd y 2 y. t ó t a q u e 
civitas l í c tabunda illi puócefsit gloriata fuc-
ceíTbris Petr i confpeftu.RccognefceBaro-
n ium t o i i i . j . anno 7 1 8.' 5c anno '^ 2 y. H i c 
óbferva i n antiquioribus Coñci l i j s referri 
í n t e r afta Bonifacij Secundi ep i í lo lan i l u f -
t i n i ad iprum Bonifacium : quac n o n po tu i t 
i f l e l u f i i n i , v i t a fuñf t i q u a t u ó r anhis ante 
elcft ionem Bonifac i j ; qu i crcatus éí i Pon -
t i f e x a n n o y 30. obijt vero luf t inus anno 
727. Q u n p r ó p t c r P a t e r Snarez , l ib.3.eap. 
2 1 . n u m . 9. eam c i ta tpro cpiOola I ia í l in ia-
n i : B a r o ñ i u s t a m e n tom.7 . anno y^o . p r o -
b a t t a m effe centonem m a l é confutum e x 
epi íl-óla Ion n n i s Con íl a n t i n op ol i ta n"; q 11 ae 
cíl: quádragef ima quinta in>cr épifÍGlas 
H ó r m i f d z : quapropter quamvis eius te.íh'-
ñ i o n i u m m á x i m e facit i n f l i t u t o n o í l r o , ü -
l ü d tattieh p rs te rco , qu;a in t y m aperro To-
le non egemus luce nialigna: cRque p r í e t e r 
íni í la :i n o v « o c o í l e f t o r é . 
l u í l i n i a n u s f o i te l lab i t ma^is ab Ang l i s j 
qu i n imiusfu i t i n feribendis legibus de rc-
bus Ecclefi .T .Nulía efl habenda r a t i o I u f H -
n'ari i íam mor t i vicinir cum eninií regriaíTet 
ab anno y 27. ad i j 6 \ i v l t imi s anriis lapfus 
,fuitsiñ h ^ r e í i m Gazani ta rum n e g á n t i u m 
i n C h r i í l o carnem parsibi lemrexcu-íatur ab 
alic^MOantiquohin-orico :quam excufar-o-
nem ego íubens á c c i p i o j quamvis aepre Ba-
..ronius. A c p r i m u m l u í H i r a n u s fa:] c mi í i t 
K o m a m nd Pontificem fuá; fidei p ro fe í s io -
nem: cum vero anno y 3 3. ed i r tum fídei ef-
fet prom\i1g;iturus adverfus hacrc t icós , fe' 
pr{Tmiini j t confefsioríe fídei miíTa ad í o a n -
nern , qu i Toanneseidemluftimanograrias 
egi t , quodRomanas EccleGar omnia fubie-
cilVet : v t coníTat ex Baronio referente ca-
pu t defumma Trinicate, <S fide Catholica: 
í t e m liberatus D i a c ó n u s in B r e v i a r ' ó , cap, 
p.o. refert l e g a t é s m i í í o s a lu í l in^ano ad 
Ioannem,v t ipfelonnnes cauílas íldei c o m -
poneret . C o n í f a t A n t i m u m P a t r i a r í j i a m 
Conf tan t inopol i tanum damnatum eífe á 
t o t a O n c n t a l i Ecclefia , ex Synodo' quinta' 
C o n f b n t i n o p o l i t a n a a f t i o n e pr ima: quem 
A n t i m u m Sanclus Agapetus Papa , cum 
pene exu l eíTct C o n í l i n o p o l i , depofuit 
A f chiepifeopatu: cum tune A n t i m u s fío-
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r e r e t T h e o d o r í e A u í u f l x erratiá ,füemin.'e 
quidein ha:retic3C,impotentis A n t i m u m i u 
Pon t i f í ca tu re t iñe re . M o r t u d A^apc to Sá -
¿lus Si lveriüs anno ^38 . d o l ó T h e ó d o r . ' C 
Auguíl:nc,&: potcntia Bclifárij Italia* Exar -
chi mii lus fui t in Lvciam ad o u l m d u m ; 
quia ño lu i t revocare A n t ' m u m . Vrig!liii$ 
homo pravus.,favoreTheodorar Poi i t i f í ca -
t u m inva f i t : faftus autem leg i t in e í:>onti-
f e x , m u t a t i f u n t i l l i & mores : gravefquc 
perfecutiones fuft inuit a Theodora , eius 
aulicis, qudd noluer i t revdcare A n t i m u m : 
adeo vt ipfe queftusfuerit , fe ab il l is ma-
gis dirá fuñ inu i í l e , quam á D i o d e t i a n o : 
hoc ita cont igi t , quia redi e noverant harre-
t ici- , A n t i m u m , nií i u 'TuRomnni P o n t i f i -
cis, non recepturriiri et/affl i i ibente IinpcW 
r a t o r e : a I i o c | u i n c u r v é x a r e h t Pont í f ices R o 
manos? Cum a u t e m l u í l i n i a n u s ve l le tcon-
f í rmar i ediclum de tribus capi tul is , i d e g i t 
per C o n c i l i ü m qu in tum gené ra l e : at nec 
e d i f t u m , ñeque Conc ibum v i m h . i b u i t i n 
E c c 1 e H a a n t e c o fi r n 1 a t i o n e m V i g i 1 i ' , & e i u s 
fucceOorum. Qnibus de rebus egi difputat. 
2 1 -a y. 2 3 2.ad 2 4 1 . 
I n Q i nianus ergo non fuá j^cclPontifícu m 
a u ' h o r i t á t e fidem cenfuit proponendan. , 
atque fcquendam. Videamus nunc v t r u m 
deliqueri t inferendis legibusrefl: enim vaU 
de divcrfaquacflio, a n f í d e s p r o p o n e n d a Ht 
antlioritate Regia? ac an iureReg 'o pofsint 
Eccleiía(licis leges ferri ? B a i ó n i n s 
528. Üi l^ in i t ium eum excufat: t ñ m quia 
loannes Papa cum fubiratus eíTet l u í l i n i a -
no^e f t a tu r fe c o g n o v i f í ^ c x l u f t i n i an i le-
gatis , leges illas latas fuiíTe á l u f t i n i a n o ex 
O r i e n t a l i u m Pon t i í iGum cónfenfu : t ú m 
etiam quia ipfe l u í f i n i a n u s in authenticis 
novella fexta fatis ape r í c dici t fe n u ü a s 
ferré leges , n i f i quibus cuOodiantnr facrí 
Cañones ,His verb is : Hoc autem futnrítw effe' 
credmvs , f Jacraruw re^tiUymn ohjeyyatio €tfl¡-
todtattír : q u á m i u t f i , & UtiianJi , & • áfarandi 
ImperatoreS , & mini i l r i Dei verbis tr.tdiderunt 
sApolUlii úr Stntfi P<ítrescutiodíerunt>& ex* 
plánítveffint. l u í l i n i a n u m executorem ca-
r u m legum fuiífe , non authorem , i tem 6c 
to tum hoc n e g ó t i u m c o n í l a t ex quin ta 
Synodo ConftantinopoUtana ácl ioi íe p r i -
XÁZ\ i n c o n í l i t ü t i o n e l u í í í n i a n i contra A n -
t i m u m tom. l .Conc i l io rum,h i s verbis;^ Re 
n o n infoli tam imperio Se nos facientes, ad 
p r j e fen tem 'vén imus legem. Quoties enim 
Sacerdotum fcMcntia q'uofdam indignos ^ 
Sace rdo í io , de lacris fed'bus d e p o f u i t - q u é -
ao.nodum N e í l o r i ú m , ^ quordamal io^ to- ' 
ties imper ium eiufdcm fentcnt i íé , & o r d i -
patipnis cum Sacerdotumauthori ta tefui t : 
fleque d i v i n a p a r i l é r , & humana concur-






3 4 . 8 D i f y . j j f . V t r u w i w p e r i u m Ecclefianicum, & c . 
S.Tho . q . fecére : qucmadmoHum & nuper faf tum 
i . A r t . 10. eft circn A n t i m u m , quic[uiclcmcleie¿l:us eft 
d e í c d e liuius Re2;iíc vrbis , a Sanclae Scglo-
riofíe memorias AgapctoXanc^irsima! aí i t i -
quaeRoraarPont i f ice^c .^E quibus rccog-
cofccs I rnpcra torem exeeutioni manda í fe 
Agape t i f en ten t i am antiquo more f u O i & 
a l io rum Impe ra to rum: fecundo depof i t io -
nem adfcribi fol i Agape to , v t l u d i d , cum 
tamena to to Orientefui íTet damnatus A n -
t inms: habuit ergo Agapetus iur i fd ic l ione 
inPatriafchas O r i e n t a l e s : t e r t i o I u í l i n i a n u 
Sacerdotum authori ta tcm dixiffe eíle d i v i -
narr i j ln iperator iam autem humana j hanc-
que cíTe aíTeclam i l l ius . 
^ . I O I . l u f t i n ü s l u n i o r , quamvis moribus non 
fu i t laudandus j n i h i l tamen 'egi t , nec con-
tra fidem , necius Romanum ad a n n ü ^Ss. 
<^uo in te r i j t . Cuifuccefsit M a u r i t i u s : qu i 
graves inirmeitias exercuit cum Gregor io 
M a g n o p r o p t e r l e g e n i j q u á i n t e r d i x i t m i l i -
t i b u s i n i r e vitdiT} monall:icam : cuiedidto 
publico re í l i t i t Gregorius Alag_nus , l egem 
M a n r i t i j explicans , & emendans; I t e m a-
varusfui t M a u r i t i u s , & i n C le rum acerbus: 
tamen n ih i l eum contra fidern egiíTc fed 
potius ab eo c o m p r é n b s haereticos t e í t a t u r 
Sanf tusGregor ius , l ib . /.^eplftola 47 . N ü -
quam M n i r i t i i i ' ; aftectavit Pr imatum Ecclc 
í iar , ñ e q u e poteftatem d í r i m e n d i contro* 
verfías ffdci: quod aperte confl'at ex l o a n -
nc C o n f l a n t i n o p o ü t a n o , »Sc Carraco eius 
fücceíTore: q u i a u f i funt a r r o g a r é ' f i b i no -
rnen Pa t r ia rch íE vniverfalis , f re t i gratia 
M a u r i t i j , & : ciufdem in imic i t i a cum Gre^o 
r i o : quos Gregorius g rav i t é r reprehendit 
tontendens p r i m a t u m fuiíTe femper i n E c -
clelia Rorr íana . Maur i t i u s autem fimulavit 
od io Sn G r e g o r i u m quseftionem eíTelevis 
j n o m e n t i . Phocas anno 6 0 7 . cauflamad-
iudicavi t Bonifacio T e r t i o : vt fatentur ipfi 
har re t i c i , obijeientes tam infandum c r i m é 
i ionpo,"ui f l recommit t i , mf i á t e t e r r i m o t y -
ranno Phoca : oftendi autem difput . 21 , $. 
248 . Phocam authoritate Regia obfervari 
vo lu i íTean t i quam Ecclefiie c ó f u e t u d i n e m , 
& comprefs i l íe Cyr iac i l icentiam : R o m a -
nos vero Pon t i f í ces idem accepiíTe á Conf-
tant ino M a g n o exeeutioni m á d a n t e , quod 
cognovera t i n ft i t u t u m fu i ffe á C h r i íl o , of-
tendi contra M o l i n e u m eo $.248. Potefta-
dtem Ecclef ia í l icam cenfam fuiíTe á M a u r i -
t io cffe penes Epifcopum Romanum c ó í l a t 
e x S a n é l o Gregor io l ib .7 . ep i f to Ia rum,cp i f 
Gregorius tola ^4 . his.verbis : Jnquodam enim crimine 
Magnas. BiaTjnus primas fuerat aecufatvs : órpijfsimus 
Imperator (Mauri t iusVww iuxtaftatuta Cano-
n i u p f r m s yulmt iudicari, Baronius cenfet 
locum eíTe v i t i a tum no enim legendum eft 
BtaTfftftsfed By2¿nq :nM , 8c infra «4W quod 
fe dicit Sedi Apofiolica fnbijci: fi qa* culpa h 
EpifcúpüitíyetiitHr, nefciequis etEpijcopm jab-
ieftü m u ftt , 
Phocas obtruncato M a u r i t i o I rhpe r ium ^ I 0 2 
invafi t anno 6 0 2 . qu i tyrannus t a n t ú m ab-
fui t ab impicta te A n g i o r u m , v t coegerit 
Cyriacum Conf tan t inopol i tanum depone-
re nomen Epifcopi OEcumenic i , v t i l l o 
vteretur Bonifacius Ter t ius . Deo gratias, 
quod hoc A n g l i c u m dogma non eft a u d í -
t u m in Ecclcfia fex pr imis annorum centu-
r i js ,vt conftat ex eius hif tor ia texta annuo 
filo; d i x i t a u t é m Tacobus A n g l i a ' R c x , fe 
non a d m i í í u r u m dogma , quod non fue-
r i t commune pr imis fexcentis annis Ec-
clefi.ie j fed hoc ipfius dogma n o n e f t a u d i -
t u m il l is p r imis fexcentis annis:ergo aut 
Rex A n g l i í e violat fidem Regiam , vel fe-
qui tur dogma inaudi tum pr imis fexcentis 
annis Ecclcfi;?. Q u i d quod nec fcquentia 
fa-cula t a n t ú m inf inieruntrnam , vt conftat 
ex hif tori js Ecclofiafticis, Balihus Impera -
tor laicos vo lu i t Sacerdotibus elTe obedien-
te« j inter laicos autem fe ipfum recentli i t : 
. cuius verba ve ré Regia defcriplj S. ^ S . M i -
chael Balbus Lupera tor Or ien t i s anno 
S a i . c ü m vcllet componere con t rove r í í a s 
fidei coafto C o n l l a n t i n o p o l i m Conci l io 
doftns fuit ab Epifcopis reftam fidem r qu i 
haec i i l i coram dixere. * Quod fi quid'eft hu- Barón, 
iufmOdi^de quo ambigat , aut diffídat d i v i -
na Magn i f i ccn t i a veftra pie í i»Patr iareha 
di f fo lv i poíTe. iubcat magna ipfius;6cá D e o 
confirmata manus ad communem v t i l i t a t é 
á vetere Roma fufeipi dcclarationemjprout 
o l i m & a b in i t i o paterna t rad i t io i lc tranf-
niiíTus mosfu i t : harc enim , C h r i f t i armulc 
Imperatorjfuprema eft Ecclcfiarum ü e i , i n 
qua Petrus fedem primus t e n u i t , ad quem 
D o m i n u s d i x i t , tu es Petrus, & íuper hanc 
petram a:difícabo Eccleíiam meam r ^ q u a m 
hi f to r iam ex T h c o d o r o j i b . a . e p i f t 8 (5.rc-
fert B a r ó n i u s t o m o 9.anno 8 2 1 .á vérfu pojl 
h*c atttem:item rcfer tGennadium vfum hoc 
t e f t i m o n i o O r i e n t a l i u m ad confirmandam 
authori tatem Romani PonCificis.Quin po* 
t i u s L e o i l l e Ifauricus cum infieras imng i -
nes fureret ,pet i j t a Gregor io S e c u n d o P ó -
tifice Romano,v t haberetur Conc i l iu iu ge-
néra le ad definiendum imaginum cu l tum; 
v t conftat ex dialogo ipfius Gregor i j , qu i 
Latine,5c Gracc adducitor i i B a r o n : o t o m . 
9.anno 7 2 6 . f o l . 6 9 . N o n eget p r o b a í i o n e 
adventus Michaelis Palcologi Impcra tor i s 
Gíacci , c o m p o f i t u r i ín te r Grecos ív: L a t i -
nos quaeflionem de procefsione Spiritus 
Sanfti a Patre 5c F i l io :h ic Impera tor non 
difputavit i n Conc i l io , n o n a d i t Impera -
t o r em G c r m a n i í e , non Reges, aut P r i n c i - ' 
pes Cathol icos j fed to t am rem r.gi vo lu i í 
' A inter 
SeB.p. Qmríttím R egi$ argttweníftm, (fe. 3 4 . / 
í n t e r Epifcopos Grecos, 6c Lat inos , quibus 
Ferrarías <Sc Florenti.x p r a f u í t Eugenius 
quartus: v n d e í g i t u r emer í l t h a e c t á m inía-
na A n g i o r u m fententia? 
A p u d Imperatores Germanos quan tum 
S' x0^% va lue r í t Roman i Pont i f íc i s authoritas cóf-
t a t , t um quia Gregorius tertius fui t i n í l i t u -
tor I m p c r i j Germanic i , & Occidente aver-
fum a Leone I f a u r í c o perfecutore i m a g i -
n u m ,fubiecit legibus O c c í d e n t a l i s l m p e -
r i j . Carolus Magnus ín v i l l a T h e o d o n í s 
t e f l a m e n t o l e g a v í t t r ibus filijs p ropugna-
t í o n e m a u t h o r i t a t í s P o t i f í c u m R o m a n o r ü 
his v e r b i s : Supe&emnu autem iuhemus y t i p f i 
tresfratres, enram, & defenjionem SanÜi Papa 
ftmul fufetpiafit, ficut qutndám thayonos í r é 
Carolo¡Zr beata memoria genhore Pipino Regey 
& a nobispofteaftifeepta eft» Q u o d tef tamen-
t u m efl i n annalibus Francorum anno Sotf. 
& r e f e r t u r a B a r o n í o t o m . 9. anno codem 
a verfu quodigitur: con í i de r a q u á m fuer int 
d ive r í i magni i l l i Imperatores p r i m í t i v í ab 
his tr ibus Re2;ibus Aneiliae: i l l i enim cum 
m a x i m i e í len t , fe l ibenter f u b i e c e r e P o n t í -
í i c i : h i vero non a r b í t r a n t u r fe effe Reges , í l 
n o n P o n t í f í c e m cumdem,quem magni I m -
peratores f u f p e x e r e j í t a c a r p a n t í n i u r i i s , v t 
cum í m p u d e n t i f s i m e A n t i c h r i í l u m c o m -
p e l l e n t : equidem non poteft effe m a g n u í , 
qu i fe non arb i t ra tur magnum , niíi d e p r í -
mat alios. I d e m Carolus i n capitularibus 
Caro l i l i b . r . cap. 34. haec a i t í n q u a d a m 
caufsá c l e r í co rum : 5"^ qualtter confultu D o -
j . 104. m i n i ^ Petrinojlriheoms Apoítolici, 
Chiudat agme Carolus Quin tus ,qu i be l -
l u m inferens L u t l i e r a n í s , m o l i r í conantibus 
ru inam Pontificiac a u t h o r í t a t i s , hscc d i x i t 
i n edif to p \ [ormacíenf i , quod refert l o a n -
nes Cochlsus i n a f t i s M a r t i n i L u t h e r í ad 
annura 1721. & alij h i f l o r i c i : de quo e d í -
¿^o nonpotefb magis d u b i t a r í , q u á m de re-
belI ioneLutheranorum,quos tr ibus m e n í i -
busfolis debeUavit Carolus,non fine m i r a -
c u l o , p r i ú f q u e damnaverat ^ o r m a c i a ; ed i -
Car»lus, ^to publ ico his verbis': ^ Co«/?4f genus me 
í¿Hint. ducere a Chrif t ianifs imis Impera tor ibus , 
a nobil ibus é natione G e r m á n i c a , á Catho-
licis Hifpaniae R e g í b u s , ab Arch iduc ibus 
A u f l r i a ! , a Burgundia : Ducibus , q u i o m -
nes Ecclefíac R o m a n x filij a d m o r t e m v f -
que f íde l e s per f t i t e re jquiquidem f a to fun -
Cii nobis ex in f l í tu to naturae, iureque ipfo 
hereditario,Sancas,quas d ix imu$ ,Ca tho -
licas obfervationes, quafi per manus t r a d i -
tas r c l í q u e r e , v t e o r u m fecuti exempla v i -
veremus , 5c ijs etiam moreremur- Q u o n i á 
vero c ó f t a t f r a t r e m v n u m , t a n t ú m fuá q u á -
d a m o p í n i o n e deceptum h a l l u c í n a r i , quar 
contra tot ius Chr i f t iani f ra i f e n t e n t í a m eí>, 
t á n ^ c o r u m cjui anteado temporc nosfu-
^ 1 0 7 . 
Damaje, 
pra mi l l e annos pracceíTere, q u á m eorum9 
cjui nunc v i v u n t : ex cuius quidem o p i n i o -
nis oftentatione vniverfum C h r í f t i a n u m 
nomen in errore femper ver fa tum eíTe v i -
dere tur . Eapropter deliberavi o m n i n o 
regna omnia mea , I m p e r i u m jpotenta tus , 
amicos meos, corpus , (Scfanguinem, v i t a -
que, animam meam exponere , ne p ravum 
hoc inceptum ferpat v l t e r iú s 5 p r o p t e r e á 
quod magno m i h i dedecori ife¿íerff. * I m i -
t a t i f u n t e u m d u o P h í l i p h i , q u i p r i ú s p a t i ü -
tu ra l i quam p rov inc i am áfuis R e g n í s ab-
iung.i ,quam in eam d o m i n a r í , quas Pa-
p a efle rebellisrefique mi randum á Sandio 
Hermenegi ldo ad P h i l i p p u m Q u a r t ü D © -
m í n u m n o í l r u m Hi fpan iá n u l l u m habuí f -
feRegem h a r e t i c u m i fed omnes Ecclef ix 
R o m a n a obed i en t i f s ímos : í d q u e ftatuerút 
ín legibus f u i r e g n í , v t conftabit di fputa-
t ione 3 f¿§¿ y. 
S u p e r e í l Damafccnus orationc p r i m a 
de imaginibus contra Leonem I f au r i cum: 
pojlremo, inqu i t , queda paucis, rarocjuefitinon 
efl ÍK Ecclefia tamquam /ex objeryandum i ttatn 
y na hirundo non factt "Ver, «ec ymttsoratio tan-
t i ponderis (fl , y i totius Ecclefia abartuadoc-
céfum Solis. I p f u m autem lacobum ipfius 
Damafceni verbis oratione p r imaa l l oqua -
muv.biSy i n q u i t , de rebw flatuere , atque de-
cerneré , non ad Reges pertinet. \ed ad Concilia: 
q u o d f i ipfe arbi t ratur eius fententiam pa- ' 
r u m honef lé á nobis t radlari , ipfe confide-
retqualis ea fit: etenim advettat hac D a -
mafceni verba orat ionc fecüda a n t e f í n e m : 
AJanichai, i n q u i t , Evangel iumfecunduni 
T h o m a m confc r íp fe run t j 5c vos fecundum 
Leonem Evangel ium fer ibi te , non fufeipio 
Regem fibi p e r t y r a nnidem facerdotium 
vendicantetn: nov í Valentc-m Regem , q u i 
cum C h r i í l i a n u s nominaretur , O r t h o d o x á 
fidem perfequebaturrZenoncm i tem,5 í A -
nafiafiunr.non regijs regulisjfed patrijs ínf-
t i tu t i s t á m feriptis , q u á m non feriptis Ec-
clefiam cenfeo c o n f t i t u i , 5c r c g u l a r í o^er-
ter.* 
O b i j c i u n t ha re t i c i p r i m o : Pon t i f i cem 
acccpi í le p r i m a t u m á Phoca, t e t e r r imo ty-
rannorfecundo , p r i m a t u m dela tum P o n -
t i f i c i b u s á C o n f t a n t i n o q u a r t o : t e r t io pof-
funt obijeere eleftionem P o n t i f i c u m con-
firman fohtam ab Impera to r ibus . Refpon- ^olUttQf 
deo, Phocam non detuliíTe P o n t i f i c i p r i -
matum , de quo fuiíTet content io cum I m -
peratore M a u r i t i o , aut alio an tece í fo re : f ed 
loannes Conf tan t inopol i t anus c ú m c o n -
t e n d i í l e t c u m Grego r io M a g n o d e p r i m a -
t u , í t e m Cyriacus et iam C o n í l a n t i n o p o l í -
tanus cum B o n ifncio ; Phocas I m p e r a t o r i l 
potentia coegit C y r i a c u m c e d e r é Boni fa -
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t u m , v t n é c tc terf imus tv r í innus i l l ud po -
tue r i t negare , iroitatus Kác i n parte Conf-
t a n t í n u m M a ^ n u m : v t b o n i , & m a l i P r i n -
cipisfentent ia eífcnt A n g l i ab o m n i aevo 
damna t i . A d fecundü : mirabi l is eft i n f c i -
t i a A n g l o r u m : C o n í l a n t i n u s enim facrile-
gos cenfuit eíTe Donat i f tas , quod a iudic io 
É p i r c o p o r ü appel la í fent ad I m p e r i a l c T r i -
bu nal, vt coO-at e x í . S í . V o l u i t a u t e m Cof -
tat inus edifto publico of tenderepr imatum 
fpecVaie iure C h r i f t i ad R o m a n u m P o n t i -
í i c c m : ad quod nolo Pa t rum , aut T h e o l o -
eorum confenfum; f c d i u r i s H i f p a n i t e f t i -
i non i i im , v t Regis fapientis authoritate 
obftruatnr os Regis in í ip i en t i s . Alphonfus 
enim Caflella; R e x , cognomento í ap iens , 
part i ta pr ima , t i t . 7. leg. 3. c ú m ftatuiíTet 
P e t r u m p r x l a t u m a C h r i R o csteris A p o f -
tohs , conft i tutumque i l l o r u m caput , ait 
de P e t r i fucceílbre : Bpor ende el JjLpp^éUtO 
tiene d logar de San Pedro, é es cabera í e todes 
los Ohfpos, éfsi como San Pedro lo fue de'todos 
hs iApojtoles: \ a t m é valenthnec verba: yíc 
prñtnde //poHolicus tenet locum Sanftt Pe t r i ,& 
e/l caput omnitiffi Eptfcofarum Jicut Sanfttti Pe 
t r m f u i t omninm /Ipoüúlorum 1 glofla le2:is 
fecunda ha?c a i t : /Vvnin-eliigas, quodin bac 
vecefMate proyifum fuh in Concilijs 9 f¡ye ab 
Ecclejia ym^ei fe l t ; fed d Chrifto i * Petro fu i t 
diitá poteflas díi< fnccijfonbuí. 
• C u m autem ante Co i i f t an t inum M a g -
n u m V i ^ o r , Steplianus , Zepherinus , & 
alij exercucrint p r ima tum Ecc le í í a f l i cum, 
v : c o n í l a t d i fput .á 1 .á ?. 187. l i qu ido cpnf-
t a t , indcp?ndenter a Conf lan t ino M a g n o 
R o m a n u m P o n t i í i c e m vniverf íe Ecclefíac 
prarhiilTe. A d d o Conf tan t inum fuifTe E r i * 
tailnic-e Regem : c ú m ergo a Confl-antino 
donata fit potefias Ecclefiaftica Romano 
P o n t i f i c i , ab eoque í i t a c c e p t a t a , <Scnum-
quam repudiata:ergo Rex A n g l i x non p o -
t c í l ill;am vfarpare: probo confequentiam, 
quia ficut Regnum Angl i re non potefl- le-
g í t i m o s fuos Reges privare iureRegio , quo 
i l los femel d o n a v i t : ita nec Rex poteft p r i -
vare l e g i t i m u m Pont i f icem iure Eccieíiaf-
t ico,quo non femel á C o n í l a n t i n o j fed m i l -
jies a privatis Ans-lia; Reíz;ibus donati funt 
Pontinces. A d t e r t i um ex $>. 1 o í . e á d e m ra-
cione refpondetur : illa? en im non funt no* 
vae donationes j fed confen í iones nova?, at-
que dcclarationes inris P o n t i f í c i j . A d q u a r » 
t u m refoondeo, conf i rmat ionem i l i a m i n -
iuf te invectam in Ecclefiam a l u í i i n i a n o : 
Imperatores enim ratione ftatus i d volue-
run t tquxconfue tudoabo l i t a fu i t a G r e g o -
r i o i n M i u r i t i o . I t e m non repugnat ele-
í t i o n c m fieri a fubd i t i s , ita v t non cenfea-
t u r legitiraus Pont i fex anteconfenfum el¡~ 
gen t iun i ; at vero pof tquam omnes confen-
fere , lam c l c í l u s manet P o n t i f e x , 5ccaput 
el igentium • vt patet i n e k ¿ i i o n e I m p e r a -
t o r u m . D o ig i tu r difputandi gratia confen-
fu m Imperator is e í f e p r o fufFragio o m n i n ó 
nece í fa r io ad canonicam e l eó l i onem P o n -
t i f íc is : hinc non potcí l : probar i I m p e r a t o -
rcm e í r e f u p e r i o r e m P o n t i f i c e , m a g i s q^uara 
o l i m fui t Clerus,5c nunc Cardinales, 
D 1 S P V T . X X X V . 
Vtrum SmBm Betrus fuerit 
cdptét totia* Ecclefu? 
^ ^ ^ r ^ I S V S eft A p o f t o l o l o a n -
í ^ v ^ l ^ ^ n i Lucifer cecidiíTe decoelo 
ad inferendum bel lum h o -
minibus : pradiabantur au-
tem cum eodracone A n g e l í 
eius. Quibus defcripfiffe videtur L u t h e r u m 
é coelo religionis i n chaos obfeoenifsima-
r u m hsrefum lapfum , m o t u r u m arma i n 
D e u m ,manus conferturum cum Michae -
le,&: Ana;elis eius,ideft,cum R o m a n o P o n 
tifice , Ecclcfix P r i n c i p e , &: eius m i n i f t r i s . 
A n t i q u i s Ecclefis propugnatoribus nova 
cohor tem accenfuit Deus Societatcm I c f u : 
q u x calamos p r o p r i o f a n g u i n e cruentatos, 
eíFufo L u t h e r a n o r u m » 5c a l io rum h^ re t i co -
r u m g l a d i o , i t a i n eos í l r i n g i t , v t ip foscoe-
geri t affirmare i n lefui t is eíTe ipfam rae-
dul lam P a p i f m i , m e l i ú s q u á m inPapa ipfo . 
N o í l r i Dof to res omnia antiqua m o n u m e n 
ta fie nova luce donarunt , v t nobis n i h i l f u -
perf i t agendum , n i f i i l l o r u m labore cum 
vo lup ta t e f ru i . Quapropter breviter perf-
t r i ngam hanc , 5c fequentem diff iculta-
t c m , le r torem reijeiens ad B c l l a r m i n u m , 
Va l en t i am , Gre t f emm, G u a l t c r i u m , Sua-
r i u m , 5c alios huius m í l i t i ^ antefignanos: 
quo rum imagines nulla oblivifeetur a n t i -
quitas* 
S E C T I O L 
^Pars affirmans ex Scrip* 
tura. 
A N C T V M P e t r u m fui íTeApof-
t o l o r u m Principen) , 5c caput vn ive r -
f^Ecclefia? C a t h o l i c x ante N o v a t o -
res h e r é t i c o s , d u b i t a v i t nullus etiam h í e r c -
t icu^. Quae fententia o r t u m t r a x i t ex ver-




SeBti.Tars affirmdtis cx Scrifturó. 
Petm y & fuper baftc Petram adificaho Eccle-
f u m fteam : o l l cndcm his v e r b i s c o h í l j t u -
t u m P e t r ü m caputtotiusEcdefiaE' re tenim 
ex eo t e í í i m o n i o certa fuit omnis a n t i q u i -
. tas i n P e t r ü , v t i n f u n í Í a m c n t o c o n n r u £ > a m 
Jiitl M* FccJefiaró. Patcr Maldonatus interpretans 
cum Jocum probat fupra P c t r u m adi f ica-
t am Ecclefiam ex Clemente Romano in 
c p i í i ó l a ad lacobum , H i p p o l i t o hb.de con-
funimatione m u h d i , D i o n y f i o í n epirtola 
ád T i m o t h e ü m , T e r t u l l i a n o in l ib.ae p r a f 
c r ip t ión ibus , (& i n lib.de pudíc i t i a j C y p r i a -
110 in epiftola ad luba i jahum, &: i n cpif tola 
ad C o r n e l i u m ; O r i g i n e h ó m i í i á quinta i n 
E x o d u m , E p ; p h a n i o i n Anchora to , Grego 
r io N á z i a n z e n d iri oratione de modera t io-
ne i n d i f p ü t a t i e n i t u s fervanda: Baf i l io ho-
m i l i á de p o e a i t e n t í á , & l i b . 2. adverfusEu-
n o m i u m : A m b r o f í o ferm.47. de fide P e t r i , 
& f e r m . ÍS . de N a t a í i Pc t r i & P a u l l i , & in 
rmrio , q i i i in Eccleí ia cantatur : Hoc ipfé 
Petrd Ecclelite canente culpam d i l u i t : quem 
H y m n u m ab A m b r o f o c o m p o í í t u m t e í l a 
t u r A ü g u í l i n u S j t o m o i . l i b . 1. re t ra£í :a t io-
n u m , cap, 2 1 . I t e m eamdem i n t e r p í e t á t i o -
íiefh probat ex H i e r o n v m o iri e x i l i ó l a ad 
M a r c c l l a m adverfus M o n t a ñ u m , 5c l ib 1. 
contra l o v i n i a r i u m , 8c ex alijs i n f in i t i s . 
Q u o r u m & a l io rum verba refert B e l l a r m i -
nus tomo p r i m o , l i b . p r i m o de Romano 
Pont i f icecap. 1 o. 
.f. 3. . V b i rriiratur iure ó p t i m o ignoran t iam 
Erafmi fal i tnt is v l t ra crepidas , Se cenfentis 
Ecclefiam non e í r e f u n d a t a m f u p f a P e t r u m , ' 
nec hac verba poíTe deflecti ad .Ecclefiam 
Romanam : n i t í t u r autem excüfa re Cypr i a 
n u m , atque H i e r o n y m u m nobis faventes, 
arbitratus hunc fenfum effe pa radoxum. 
Alagis ego m i r o r impudent iam m i n i f t r i 
authoris A p o l o g í a Regis A n g l i ^'qui cun i 
v i Je r i t in Bc l l a rmino exerc i tum ant iquo-
r u m Patrum Lat inorum,atque G r a c o r u m / 
aufus fuit dicereinterpretat ionem hanc nu« 
peram eíTe j atque n o v i t i a m . H i c hareticus 
ne impuden t i a . ab Omnibus argucretur , íi 
contra omnes fere antiquos Patres puena-
r e t , eos r e t i c u i t , vt o j i m Calvinus r malu i t 
autem í i r n w l a r c q u a m v i n c i . Tc r tu l l i anus 
p ra t e rquam i n loco citato á BeI í a rmino , , 
Tettul l , hac ait l ib ro de monogamia, cap.8. Petrum 
¡olum invento marittfm.perfocrNm.monogamum 
préjumóy per Ecclefiam qua fuper iltumadtfica-
ta\ & c . Revoca in n i emonam , q u a retule-
r i m verba Epi fcoporum O r i e n t a h u m dif-
! pu ta té 34^ 102. vb i monent M i c h a c l e m 
B a l b u m , v t confulat in q u a í l i o m b u s fidei 
R o m a n u m Pcn t i f i c emtqu i fuccedit Pet ro , 
fuper quem D o m i n u s fundavit Ecclefiam. 
Cypr ianus i tem in cpi f io la 7 4 . ad luba i ja -
CyprUtt.- ú ú m \ nm Ptiro /inquit }ptmum Domina, 
fuper quem afhficavit EcrUfiaM i & y n d c 
ynitatem i n j i n u i t x f oÜendit, kotofídte'm ti 
í W i í . l t e m ep i í lo í a 2 / . n o n fuiLIni rej rep 
de Pctwo • fed etiam oftendit Ep í fc^póro i 
fuccefsionem: 5c epi l lola ^ adtCorj úiu 
ait'.Petrui tamen , fuper qncm adtfhtata fuerat .1 
Domino Deo Ecclefia. Accedat aui l iont í is í\ c 
gis AIpHoní i parti ta pr ima , t i t u lo quinto,5 
legeter t ia : vb i ex hoc tef t i ¡non io M a t t h a i 
co l l ig i t P r i n c i p a t u n í Pe t r i inter c a t a o s 
A p o d ó l o s , 5c Romani Pont i f ic is inter EpíC 
copos: ñ e q u e hac in parte expedi t longu i r 
inora : n i h i l enim p o t e í l oceurrere quod 
mire nonexplanent i V l a l d ó n a t u s 5 c B - l l ir 
m i n u s l o c i i a d d u í l i s ; 5c Suarez l i b . 3,capft 
1 o. 5c difput. 1 o.de fide fec'K 1 i 
Obi jc iun t hare t ic i author i ta tem A u g u f 
í in i t omo déc imo ferni.2 3.de verbis D o r a l Obieñtfc 
•hi,5c tomo nono traftatu 1 24.10 l o mnem: 
5c t o m o p r i m o l i b . p r i m o retra( í ta t ia»ium 
retractantisoppofitam, q u á docuerat. corra 
cpi f io lam Donat i .Cer i re tcrgo A u e u f i i n u s 
non á d i f i c a t a m Ecclefiam fupra Pet rum; 
fed fupra Petram C h ñ f t u m : vride i n t u l it 
C a í v i n u s blafphemum eíTe cenfere Eccle-
fiam fundatam fupra P e t r u m , B e n é qu idem 
Sanftus A u g u f i i n u s e o c a | b i t é 2 i . h b r i p r i -
m i r e t r a í l a p o n u m , cenfet riofiram e x p o -
f C onem eíTe pfobabilem,his vcrhh :Ha rum 
¡autem duarumfententiarum ¡ q u a fitprobjbUtor 
kiigat íeftor : ergo b l .dphcmi im eíl opir iar i 
cam e x p ó f i t i o n e m efle blafphcmam , quia 
i l l ius p roba l j i l i t a t i t a n t ú m favet AuguíVi - , 
hus .qwántuiw o p p o l l t a , cú«i autem A u g u f 
¿inus cenfuerit Petrum fuiíTe caput to t ius 
Ecclefia : c u r i d nonfequi tur Calvinus , v t 
fequitur e x p ó f i t i o n e m ü r a m , 5c, vt noscc-
fet blarphemos, quod fequamur e x p ó f i t i o -
nem oppofi tam A u g u f i i n i a n a , cur ipfe de 
fe id non cenfet adverfmte A u g u í l i n o ipfi? 
R efpo n det B el la r m i ñus A u g u ft i hu m ig n o-
ra í l e l inguam Syriacam , i i i qua P é t r u s , 5c 
Petra jdem fu i r íquia vero cenfuit di verfuni 
eíTe Pe t rum , 5cPet'ram,non in te l lex i t Pe-
t r u m e f i c i l lum , f i iper quem dici t Chr i f tus 
Ecclefiam fundandara. Q u o d fi Petrus efiet 
Idem cum Petra , n o n fequeretur A u g u f H -
nus oppofi tam e x p ó f i t i o n e m : v t c la ré c o í -
l i g i t u r ex Au2;u í í ino eodem cap.2 1 .his ver 
bis,«o« enim diftum eft i l l i tu es Pe t r a . f eám es 
Petrus : quibus verbis indicat A u g u í í i n u s 
in te l l igendum fore per hanc Petram, i p f u m 
Pet rum 3fi quando d i x i t Chr i f ius tu es Pe-
ír«f,dixifret tu es Petra: tune enim effet p í a - ' 
nifs i mus fen' us tu es Petra ^ & fuper hanc P«« 
tram adificabu Ecclefiam , i d eft , fupra te, 
qu i es hac Petra, Maldonatus reífte docui t 
hunc fen um- tam eíTe germanum h o r u m 
verborum,v t ,n i f i ab infano, negari n o n p o f 
fit:quod cu ín Be i ia rmino coUégií lc videtur 
ex' 
Idem* 
S J 2 
S. T h o . q . ex his A u g u f t i n i verbis: vncie i n hac expo-
i . A r t . 10. í i t i o n e f e q u i m u r A u g ü f t i n ü m ípfum , q u i a 
eius arguraenti robur vef t iganáurr t eft po^ 
t ius ,quam ve rbum: argumenta enim r o b u f 
ta nafcebantur i n A u ^ u í l i r t i mente , Íin2;uá 
autem alienam , quam non chdicerat, n o n 
poterat c a l l e r e í e x ighoratione erg© alienac 
linguse j c u i r t u m q u a m í l ü d H e r a t , coafluS 
efl: a r g ü t a r i ací fingülarem f e n f u r a ^ u d i o í i s 
autem linguat Syriacae i te t o í l e n d i t , quo 
í i n t i t u r i , i l l i s verbis, «O«CMÍW<ÍIXÍÍ: í« el Pe-
tra'jedjftes Petrus : Petra ig i tu r apud S i r i a -
cos raafculini generis ef t , CicutUpillus apud 
t a t inos rqu ia ig i tu r Petrus mas erat, & P c -
tra apud Syriacos mafculina fit, re£tc diSttL 
eft eíTe Pe t rum,quod idcm eft ,quod Petra : 
í í cu t íi L a t i n é diceretur lap is , aut lapi l lus , 
Hifpane diceretur piedra. I l l a ig i tur c x p o f i -
t i o A u g u f t i n i , q u a m probat C a l v i n u s , n u l -
l o modo efl nrobanda ,quia non eft abfolu^-
tajfed condit ionata ex h y p o t h c í i , q u o d Pe-
trus non fit idem,quod Petra:cx h y p o t h c í i 
autem quod fint idem Petrus Petra , v o -
l u i t Auguf t inus Pe t rum eíTe i l l u m , fupra 
quem aedificatur Ecclefia: at i l la hypo the f í s 
primae expof i t ion is non datur ; fed p o t i ú s 
datur hvpothefis nof t r íe : e rgonof t ra fen-
tentia potius efl: ex mente A u g u f t i n i j q u á r n 
oppof i ta . 
Obijcies fecundo cura Luthero , 5c L u -
theranis ó m n i b u s , P e t r a m i l l am j fuper q u á 
ícdificaturEcclefia.cffc fidem,feu fidei con-
fefsionem , non vero P é t r ü m ipfum : qust 
cxnof i t i o ab i l l is conf i rmar i poffe v ide tur 
ex S a n í t i s H i l a r i o , A m b r o f i o j C h r y f o f t o -
m o , & C y r i l l o : quos refert Bellatminus l i -
b ro p r i m o , cap. x o - v a b i quartareftai. C u i 
o b i e í b ' o n i faciút fatis ipfe Bellarminus i b i -
dera , ' & Pater Suarez l i b r o t e r t i o , cap. i . 
n u m . i o. quia fides non furaitur abfolute 
f e c u n d ú m fe , v t eft i n quocumque fídcli^ 
fed v t eft in Petro fpeciali rat ione confiten 
te C h r i f t u m : itaque Petrus eft fundamen'-
t u m quedi fides autem eiüs eft ra t io fundan 
d i , qua Petrus raeruit eíTe fundari ientum 
Ecclefiac, ef tquefundamentum quo , quem-
admodumbona opera funt m e r i t ü quohe-
nemerentes accipiunt vitara acternara. I n 
qu'o fenfuloquunturPatres adduf t i ,v t cóf-
tat ex i l l o r u m verbis addudlis á Bellarmi-^ 
no .Quam d o £ l r i n a m r e í t é t rad id i t A l p h o -
fus Sapiens parti ta pr i raa , t i t u l o qu in to , l e -
•Alfonf, ge tert ia , his verbis loquens de Petro : Con 
Sapiens, iodo efo a San Pedro mandífeHáladameate, que 
UsguiaJJe a lo alto 5 en que fe mueftra , que le dio 
¿deUntamientofobre los otros, Efue granderecba 
énídelantarloi ca el mif mofe adelanto en la leal-
tad , quando dixo a lefo Chriño : tu eres Cbrtfto 
fixo de Dios yilpo. E por efío refpondto: tu eres 
Fedre» que qmerum% dei j rcom fim* en creen-




t i a ; porque creyó fin ninguna duda J oícrgo^ que 
era fixo de Dios : qua? verba latine valent: 
Tamen Sanño Petro nominatimpracepit, yteos 
duceretin altufn:m quo patet^quod Petrum al i j i 
pratulit , & f u n inr i confonum eum prceferre, 
quiaipfefepratulhin fide , quando dixi t lefn 
Chri/lo,tH es Chriftu* Ftlius Dei yiyiyácpropte ' 
rea refpondttita esPetrm.quodperinde ítgnipcat, 
ac f i rmwin credendú: qata credidit abfqne y l h 
dub io jú r cQn\enfit quodtrat FiliU* D e i . H x c 
A l p h o n í i doctrina explicat a p p r i m é p r i -
ina tum d e í a t u m Petro propter fidei con-
fefsionem , qua ipfe Petrus exteris condif-
cipulis praeceiluit. 
Obi jc ien t t e r t i ó c u m Erafrao , o r á n e m 
hominemf ide lem eífe hanc Petram. Certe 
i f l e Grararaaticus nefeid quibus prarceptix 
d id icer i t Pe t rum effe o m n é fidelem:Chrif-
tus eni i i i fingulariter loquebatur cum Ve-
t r o , q u i f i n g u l a r i revelatiOnePatris í e te rn i 
fuerat confeflús dignitatem C h r i f t h q u c r e -
velatio non fit o m n i fideli: qua? vero pof-
tea d i cunu r , non conveniunt fingulis fide-
l i b u s : nec enim finguli habent claves Pvcg-
n i c c c l o r u m , ñ e q u e omnes funt invincibi lcs 
a diabolotneque omnes funt fundamentum 
Ecclefia : obli tus eft autem Erafmus fui i p -
fius,non tamen impuden t i s fu íe maledicen-
t ia?: t rací :ansenim l iunc locum M a t t h í e i , d i -
x i t de C h r i f t o , & Vetro-naituefe[cabunt. A t 
Petrus loquebatur de fola perfona C h r i f t i : 
crgo ¿ k C h r i f t u s de fola perfona Petri5alio-
q u i n ip fum non fcaberet. I f te tamen ha;re-
t icorumparens ,nequepcperci tconvi t i j s i n 1 
C h r i f t u m , & fuppofuit ovura excut iendum 
Luthe ro . Qucui-a^eTTiex Or igene null ius 
eft m o m e r i í i : quia tractatu p r i m o in Mat^-
thaeum eum locum expon i t al legorice:ho-
m i l i a autem quin ta ih E x o d u m locum h ü c 
explanat l i t tera l i ter , his verbis: f i d e magno 
i l l i Ecclefia fundamento', & Petra folidijsimay 
fuper quam Chriflus fundayit Ecclefiam quid 
dicatur a Domino ? módica fidei ,f quare dtthi-
tafli ? Rc l iqua legantur i n authoribus ad-
du¿lis* 
f í — — — - — : — • — • — 
S E C T I O I I . 
Fatrum mthorit ate probat ur 
Petri primatM* 
E X Patr ibus exponentibus locum MatthcEi de Pet ro p r i m o Ecclcíi.-e fundamento, nullus potef tdubi tarc 
i l l u m fuiíTe pr imate in ín t e r Apof to lo s .Be l -
larminus eo l i b r o p r imo ,c . 2 «j-.refert a C a l -
v i n o , (Se M a g a l c b u r g e n í i b u s cenferi m 
Ecclefia 
Origen. 
SeB> 2 >T¿trum authorttateprohattír Vetri frimaitu. 3 j j 
Eccleíia dúm cluravitpura,5c vera facie,non 
fu i íreauc l i ta fupcrbanomina,quibuspoí lea 
iníblefcerc coepit Romana Sedes : eíTeque 
manifeftam notam Antichrifti illorum v-
furpationes : afserunt etiam tempere H i e -
ronymi duraíTe adhúc veram , & puram 
faciem Eccleí í íe .Quam a u t e m i f t i f í n t m e n -
f fylUfi ^aces > 5cimpudentes, probataperté B e l -
larminus éo cap.2 ^. verbis viginti quatuor 
Patrum antiquorum ex Grsecis ,.atque 
Latinis . Or ígenes enimincapite fexto ad 
Romanosait , . furamam rerum depafcen-
dis ovibustraditamPetro , &:fuper ipfum, 
velut fuper pettam, fundatam EccleíianK 
- /-» . ^Eufcbius in Chronico annoiáLf. ait , PetrtíS 
fije ' f j ^ p Q f a l M natjoríé Galilaus, & Chriííiatiorum 
Pontifcx fn»3«í :nondixit Pontifex alicu-
íus Eccleíiac , íicut dixerat de LicqbQ , & 
Evodio^fedabfolutédixit ,Pí)wí?f^ ChriítÍ4-
«or'A/w.Sanftus BafiliiisTerm.de ludicioDci , 
dici t Petrum prelatura carteris difcipulis, 
cui claves í l e g n i coeleftís commiíEa;, ¿cc.Sá 
¿lusGre2¡or!US Nazianzenus ait, reliquos 
Sifemulos tranquillo animo tuliíTe fe poft-
IiabitosPetro.Sanclus Epipííanius Petrum 
cicchnn , vt cíTet dux difcipulorura. C y r i l -
lus Alexandrinuseum vocat Principem,& 
' cáput cseterorüm. Saní tus Chryfoftomus 
eum itcm caput vocat. Euthymius Petrum 
conflitutum JVlagiílrumtoti O r h l : T h e o -
phiiaftus eumfatetur primatcm-OEcume-
nius Petro commiíTam pr3EÍidentiam dif-
cipulorum. E x Latinis Cyprianus eum vo-
cal EccleíiíE caput, & radicem : relcge cae-
teros Patres. Non omittam Hieronymum 
lib. i .in Ioviniarium}his verbis:^ iftttr duo-
decim vnus eligitur , vt capite con í l i tu to 
fchiCmáds toileretur occalio. Sed cur non 
loannes eleftus eft virgo? aetati dclatü eft, 
quia Petras fenior erat;ne adhüc adolefcens 
ac pené pucr progreíTa: ¿tat is hominibus 
pYaftrretur, ^ í t e m in pfalmum decimum 
tertium in ea verbales eíí quifaciat bQnumy 
ai t , (\ma nullus é difcipulis, neqae Peirus , qut 
caput Ecckf ia eft. E t i n Mathxum cap. Í 8, 
initio ,exaqualitatepietijarbitratiffttitPettum 
mmhus Apojidis ej]e prxUtHm. t t in Amos 
c.-ip. 4 . in verba, penufsí y o s , 8c princeps A s 
p o j l o i o r u m - . C h a n f s i m i n ú l í t e ^ c . A l h ^ a í í ^ i -
tur Petrum, eum vocat A p o f l o l o r ü pr in-
cipem,idque fexcenties repetit: vt cognof-
cat Calvinus an hace fuperba nomina fibi 
arrogaverint recentes Pontifices , an vero 
quo tempore ipíi fatentur duraíTe veram 
Ecclefiae faciem ea detulerunt Samfli P a -
tres Romanis? 
f. 8. Sanftus Auguflinus tomo nono, t r a á a -
^ A u g i tu ^ . i n l o a n n e m ^ t t í í , inquit , mnfe ia tpr í~ 
mum ApoñoloYum efe BeatífsmHm Petrum* 
tomo déc imo, ferm. 23 .de verbis D o m i n i , 
P i i en t t íur t .de Mendoza, vol, 2. 
ipfeenim Peirtfi in AptHokrum ordine prirnta: 
<Sc infra , ^ipofloUtus pYincipatum teneos, to-
mo nono ,tra¿í:atu 1 14. in loannem PetYtts 
( inquit ) \Apo¡lolus fYopter ^ ipoñola tus ¡u i 
p r i m a t ü . l n Concilijs id pafsim repdtitur: vt 
cnim oftendant Pvomanum Pontificem ef-
fe ,Ec<;lefiae primatera, rationem reddunt, 
quia eft fucceflor Pe tr i , qui fuit caput E c -
clcfia?, vt oftendam difputationefequenti. 
I n Concilio autem M o g u n t i n ó i n prxfa-
tionc IIÍEC dicUntur ,/Vf««^««3 difitim Beati 
Petri primi P a í i o t ü Ecclefix. I n re tám n e -
ceíTaria ad falutem pro vid it e t i a m ü c u s au-
thoritatem Regum Hifpaniíe, qui fuis legi-
bus íanclumeíTe voluerunt hocfidej dog-
m a partitaprima,titulo quinto , lege 3. hi$ 
verbis t Ca atíficomolacahe<¡a es [obre todos los 
otYúS mümbYos, anft S. Pedro ftíe f ebYe todos lo i 
^poflelesj pOY effoes llamado caldillo dellos, ríe 
f i dicat ¡ & ficUt caput ejtfupcY omma memb'*], 
itaSantfuó PetYm fuit \ubr40mms ApoJloloS, 
trpYepteYea yocatus eñ illoYum cuput. • 
His te í t i raoni j s , &totius Ecclelia? con-
fenfuirefpondebitLuthcrus, omnes Patres 
fui í fedeceptos , immo & Angeles ipfos de-
ceptumiri potius, quám ipfefalíatur : quia 
Spiritus Sanftus illi h ó c t á m aperte d i á a t , 
vtpofsit ipfís etiam Angeiis contraeficere: 
Calvinus autem nonhabet quid refpócleat, 
nifi forte oinnes libros eíTe falfatos.At vero 
author Apologise ílegiae, apud Patrem Suá 
rez lib.tertio, cap. vndecimo, n u m . prímo^ 
dicit fententiam hanc eOe wuperam , & n ó -
vit iam, vt i p f e ^ í l e n d a t inveteratam fuo-
rnm ignorantiam > qui vcl libros non lege-
runtjVel tam gravatis oculis, vt videntes 
n o n v i d e a n t , ñ e q u e audientes intelligant. 
A i t tamenReXjPetrum ratione ctatis fuiíTc 
vnum ex primarijs Apoftolis,(ScPrincipem 
ordine illorum dupdecim , quos primos 
Chrifius elegit , & é tribus illis vnunijquos 
o r d í n i s fervañdi g r a t l á cacteris pracpofuit: 
verúm hsec cft refponíio Delphica , quam 
aeque ignorat, qui eam reddit,ac qui audit. 
Pr imún. \en im Patres adduéH illura ordi -
ücm dicunt eíTepríeíidentiae 1 praefeduva?, 
príelat ionis ,capit iSj& ducis. Secundorquid 
eft Princeps ordine ? in quo cnim eft P r i n -
ceps? A n qui forte fine vlla pradatione , aut 
praefedura recenfetur primus inter alios, 
íb lum vt ab illo incipiatur numerus , dici 
poterit aliorwm Princeps ? Aut Asulreas 
poterit dici Princeps refpeftuloannis , at-
que lacobi, quod priús quam illi recenfea-, 
tur?Sinaraus ergo hos ignorantes , nulla 
enimefficaciori ratione convinci po-
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D I S P V T . X X X V I . 
Ftrum Ej)ífcopus%pManus fp 
caput totm Eccleful 
S E G T I O I . 
Petro faccefsit ahc¡uis in Eftf-
cofAt(i& prima íu. 
R I M O ponendum eíl: Sá -
¿him Petrum fuiíTe Epifco-
pum Romanum, ibique fuffi 
xum cruci : quod vnivcrHe 
Ectlcf í^ traditionc confir-
Hiatum j & v é t e i ' u m hiftoricorum conferí-
fu acccpimus: idquc ex epiOolá ipfius Pe-
tr í ,ex Tertul l ianoiIren?o,Hicronymbi 5c 
B t t U m , alijsprobat Bellarminus contra Velenura, 
atqucl l lyricum lib^.de S í i m m o Pont í f ice 
á capitc primo : Calvinus autem non fuit 
aufus negare Petrum fuiíTe Romje propter 
confenfum Scriptoruni: tamen perfuaderi 
ncquit,eum ibidem longo tempere Epjfco-
pumfuiflc,: confentiuntqj illi Magdebur-
genfes. Miror fanc ab his nó fuiíTe negatu 
Adamumaliquando v ix i íre ,autPetrü fuif-
fe vnquanv.nóbis tamen fufficiat authbritas 
Eufebij libro tertio ,cap.2. vbi refertPetrü 
Romac crucifixum : capite autem déc imo 
<|uarto, & decimoquinto refert dúos fuccef 
fores P c t r i : capite auterri a^. recenfetEva-
liftum; libro autem quinto, cap. fextorc-
cenfet Epifcopos Romanos; finit autem, his 
ytrhis-.bHtcfuceefsiiStter, <j«í natic AnUecimé 
Ur% é l *4j)ú8olif EpifcopAtus obtinet fortem, 
c ú m autem dicit d u o d é c i m o loc©,fupponít 
Petrum fuiííe primum Epifcopum : quiá 
f racter Petrum vndecim tantüm fuerant pifeepi cum Sotere j n e m p é L i n u s , A n a -
cletm,Clcmens,Evariftus,Alexandcr,Xif-
tus,Thelerphorus,Hyginus,Pius,Anicctus 
Se Soterjcúm autem hic in ferie Epifcoporu 
í í t d u o d é c i m o loco,Petrus fuit in primo, 
á l ioqu in Soter non duodecimojfed vndeci» 
lao Joco efser.SanftusIreníeus lib.3. cap.3. 
rece^nfet fucceírores Petri &Paul i i in Epif-
copatu Romano eíTc , perquos iudicandi 
funt hTrct i c i , vbi hace ait de Petro <Sc Paul* 
JftnáUS* lo: Fundantes f¡fitur,& inífruentesbeati Afoj-
toli Ecclefíam, L»«o Epijcoputum adminiflran-
i * Eulefi* tradiderunt. S a n í l u s Auguftinus 
recenfet Epifcopos Romanos á San^to P e -
tro ad Anaftafium', t o m ó ^ . épmtí f^ i64* 
his verbis: Quinto € e r t m , & y e r i f á h i r i t e r a i 
ipfo PetrB nnmtrmué, cunetm Eccleji* figu* 
ramgerenti Dómmus ait , f*ptt hanc Pttram 
tdificah Eeclefiammeam. Petn tHm fitcctjsit 
Linus, LinQClemeniy &€. vnde dubitari non 
poteft Bcatum Petrum fuiíTe Epifcopum 
Romanum , nifi dubitetur ab hominibus 
t á m impudentibus, vt de illis dubitari pof-
Í I t , a n f i n t h o m i n e s . 
V C C E S S I S S E Petro aliquem 
inEpifcopatu , 5cprimatu clare pro-
bant 5c incredibili eruditione Cardi -
nalis Bellarminus lib.2.de RomanoPont i -
f iceá capite duodecinio,5cPaterSuarez l i -
bro tertio á capite etiam duodéc imo , 5c 
difputat. 10. de fidefeft. 2. A c primum de 
fuccefsione inEpifcopatu negotium eft abf-
cjue negotio:tiim ex Ofidmo 44.1 7. pro Pa~ 
tribus tuii natifmt tibifilij : quod t e í l i m o n i u 
explicat Sanclüs Augnfl-inus dcEpifcopis, 
qui fucceflerút Aponolis , cuius verba def-
cr ip í id i fput .34 .$ .y7 . v.autem y^.deferip-
verba Sanfti Hieronymi id exprefsé tef-
tantis: in quem fc^ifum confentiunt inter-
pretes omnes: túm etiam ex cap. 30. Afto-
rum iS.dttenditeyohis, & yniverfogrepyin 
({no Spititm Sanftuipofuit Epifcopos refere E c -
'tltfiam Dei:igitür prarterApoítoíos alij fue-
runt Epifcbpi cenfl ' tút i a Spiritñ S^nf^o: 
item;PauUus ad T i tum prim. jjuitit. hu-
fus reigratiareliqui te Creta , vt ea^ qut jtfktjt, 
corriga;, & ronfUtuas Presbytertsper cnitates, 
ficitt&'ego dijpofai Ubi : ergo ab ApoftoJis 
perennat fuccefsio Presbyterorum,5c Epif-
coporumndqije tefbatur Ecclefiár confue-
tudo ¡ e t e n i m Iren^us libro tertio, canite 
tertjo,bsc aitjfei quoniam yaldé longum efl in 
bietaliyoltimwetmniuin EccUfiarnm enume-
Uré fuceefsiones. Eufebius non femel addu-
ftus$. i.easpafsim enumerat j príefertim 
autem Romanorum Pontificumrquod pref 
titit A u g u í t i n u s , qui tomofextojibro con-
tra Man'ch^os de vtilitate credédi ,cap. 17. 
ha^cait : * Dubitabimns nos eius Ecclefis 
conderegremio,quse vfque ad confefsio-
ncnigeneris humani ab Apoftolica Sede 
per fuceefsiones Epifcoporum ,f-uftra hae-
reticis circumlatrantibus culmen authori-» 
tatiso¿í¿«»¿c? * Ratioa'utem'cíl- m:!n fe(>a, 
quia , nifi Sacerdotes fuccefsdfent Apofl-o-
l í s , non císent qui facramenta cfficercnt, 
qucVuin, piac:er BaptiGnum 5cMatrimo-
n í u m . m i n ü l r i funt Sacerdotes, Epifcopi: 
quis igitur conficeret Euchjn'fl-iam i quis 
abfolveret á peccatis ? Irern fi non eíTent E -
pjfcopi,non polTent confccrjri Sacerdotes, 
& deficcret Ecclefiaílica hierarchia: fuccef-
ferunt ergo Epifcopi Apodejlis m Epifco-
patu, 5c dignitate : videamus v trúm Petro 
fucceíTerint in primatu? 
Ncgant omnes recentes haerctici Luthe -





t - f . 
Ireném, 
4*g> 
Sefí, 2 . FfifcopMm %üfnanum Tetro i n p r í m a f u ^ i 
lonicenfem Epifcopum: certa tamen fcntcn 
tia eft ab omni xvo recepta, Petro aliquem 
in primátu ruccefsille. Quac probatur pr i -
mo: quiain Epifcopatu , & Sacerdocio *<5c 
in iJlorum muñere exercendo habuit P e -
trusfucceflorem, vt probatum eft §. 2. ergo 
etiarii i i i p r i m á t u . P r o b o c o n f e q u c n t i á ^ u i a 
non al iá ratione probatur A p o d ó l o s íucce f 
foreshabuifle in Epifcopatu, quam in pr í -
m a t b . I d e ó enim Apoftoli alios Epifcopos 
creaverunt,quia dignitas Pótif ic ia illis fuit 
collata a d c o m m u n é falutem , &vtilitateni 
Eccleíiaej fed etiain priniatus eft neccíTarius 
ad corriinuhcTO falutem*, & vtilitatem E c * 
cleíiíc : ergo etiam fucceditur Petro iñ pri^ 
matu. Minor probatur rationé Hieronymi 
adduí l i difput. 3 v-^^. quia primatus Petri 
fuit neccíTarius, vtcapitc conft j tuto , fchi£-
matistolleretur occafio-fedinEcclefiac de-
curfu maior cílet occafío fchilraatis, qua irí 
cxordio:ergo nüc primatus Ecclcfie eft etiá 
neceífarius ad c ó m u n é falutcmjóc vt i l i taté: 
p r o b ó minorem :tiim quia maior fuit mul»-
t i tudof idel ium,ínter quos faciliór eft difsé-
í i O j q u á m inter paucosrtúm etiam,quia tcríi 
poris decurfu rcfrigcfccnte chántate mul-
torum,exort2e funt varia: h3erefes,funtque 
hseretici einendatu diffíciliores : fídeles au-
tem,per quos corrigendi eíTent h2*retici,nó 
crant aí-lco illuftratí a Spiritu Sanfto , 
quam Apoftoli ¿ergotarh ex parte efrán-
tium , q u a m ex parte docentium érat fu-
tura maior occafio íchifmatis : St conclu-
ditur aperte magis necefsarium fuiíEe pr i -
snatuái pofterioribusEcclefiacfxculis, qua 
pri iñis . Quam doftrinam gravitér docuit 
Alphónfus Sapiens partita p r i m a , tit. y. 
Ic^c 2, 
Secundo probatuf, q'uia Ecclcha pereri-
natpoft Apóf tó lo s éSdeni hierarchia , qua 
in A p o í l ó l i s fuit cónftituta a Chrifto j fed 
a Chriftó cónftituta fuit cum vno fupre-
mo omnium capitc, 6c Principe Petro: er-
g ó nunc psrennat cumeodemeapite fuc-
ceíTbre Petri. Minor probata eftdifputa-
tione fuperiori; maior conf ta t tüm exem-
pio Presbytcrorum^ , quos conftituerunt 
Apoftoli codem ordine , quó Chriftusf ip-
fos : tura etiam , quia kieretici negantes 
hanc confonantiam,dcbent oftendere, quo 
fundamento Scripturaé , Patrum confue-
tudinis, aut alius rationis moveantur,* fed 
nec ex Scriptura, nec ex Patribus, nec ex 
Concilijs^ofsunt, niíí oppofitum probare: 
ergo : etenim cúrh harctempeftas fuerit in 
feptemtrione inter omnes hairefúm féracif-
í ima,proptérhominesapof tata^excücul la -
tos,& Sacerdotes vxoratos ,quí non potue-
runt voluptatibus laxare fracna, nifi contra 
fuprema capita rebéliarites, ideó h ¿ c tarta-
PiicatHurt.de Mendoza, voU 2. . 
rea monftra a fócu lo confregére iu^um,' 
rupere vincula , & dixerunt ; non feryi t -
m m : Catholicaautem ver i tas l iquidiüs e^ 
diceiidis conftabit. 
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Eftfvéfum Rófhanum Tetro ih 
frimatti fucc'efstfje rnonflratur 
ab antiqná tonfuetudme di* 
rimenúicaujfasfidei. 
N V L L A eft magis compendiaría via acl oftendenduin Epifcopum Romanum dominari í n t o t u m O r -
bem Chriftianuwi, quam eiufdem Epifcopi 
Imperium exercitum ¡nipfo Orbe a primo 
fucceíTpre Petri ad Gregorium Decimum 
quinti^m.Npneftcontroverfia, vtrumfepa 
faripofsjc. abEpifcopoRomanq.Principar 
tus i n t o t ü OrbémChr i f t i anum? eft autem 
qujeftio, vtrúm raaterialiter EpifcopusRo-
manus,n5 quiaEpifcopus Romanus eftjfed 
quia cum Epifcopatu Romano fuccefsit Pe 
tro , non in aliquo Epifcopatu privato ,• fed 
iíí vniverfalipraefeftüra Eccíeí/ar , v trúm, 
inquam , hic Epifcopüs Romanus f i tcapüt 
totiusEccl'fiae? 
Linu?,<5: Gletus excrcuerunt hanc prapfc 
fturam^Lirius quidem nonnullis p i í t cept i s 
Eccleíiaft'cisjCletus aütc ordinatione Epif-
c o p o r u m . C l c m e n s m á x i m e claruit excrci-
tio authoritatis; Pont i í i c i í e , vt conftat ex 
libro Pontificali Damaí i ,h i s verbis : Hic ex 
pracepto beáti Petri fnfeepit Ecchfia Pontifica' 
tumgtiberftandum ¡ficut eiftterdt a Domino I Á 
Ju Chriflé CAthtAra tradua, yet comimjfa : td~ 
metí in eptííoU , qua a i lacobumfcripta eft,qtta • 
UtereicoMmiffaeft a Beato Petro Ecclefiajepe-
ries. Ipfe autem in epiftola non longé ab 
initio,híEC ait de Sanfto Petro : *Clementem. 
hunc Epifcopum vobis ordino,cui foli meac 
praedicationis, & doílrinaeCathedram tra-
do. Propter quod ipfi trado a Domino mi -
hi traditam poteftatem í igand i , & folven* 
di ^ vt de ómnibus quibufcüque decreverit 
ín terris, hoc decretum fit & i n coelis, ^ ' ^ 
ipfe vero Clemens ea epiftola inftruit Eccle 
fiñ.VideoMagdeburgenfes,& alios herét i -
cas reiccifte hanc epiftola , vt fuppoí i t i t iát 
quiaferiptafertur a d í a c o b u m f r a t r e m D o -
mini poft obitum Sanfti Petri; lacobufquc 
vitam finierat Hierpfolymis multo ante-* 
q u á m P e t r u s Romae : ergo non potuit adi 
lacobum feribi poft pbitum San£Vi Petri. 
Pat^rTurr iá imsl ibrofecúdopio epiftolis 
Z i Pont i -
S.Tho .q . Pontif ici js cap.' d é c i m o te r t io rerpohdet, 
i . A r t . i o , Clementem vfum fuiíTe tranffiguratione 
pcrfonarum., fcribentem ad Ecclefiam l a -
cobi nomine ipfius lacobi , <Sc quidem San-
^tusPetrus Chryfologus fcribcs adEu thy-
che tema i t , S a n í l u m Pet rum tuncRomas 
dogmata fidei tradidifTe: non quidc , q u o d 
tune Petrus propr ia p e r í b n a ea traderet^ 
fed q u o d eius ruceeíTor Sanclus Leo ^ qu i 
tunefedebat i n CathedraPe^trijquia tamen 
Bellarminus l i b r o fecundo de Romano 
Pon t í f i ce capite d é c i m o quarto eam epif-
tolam non habet p ro o r o n i n ó indubi ta ta , 
Baronius t o m o fecundo anno 102. á 
numero fexto ab eis abfHnendum docet, 
n o n quod authori tate careant^fcd quod 
firmioris authoritatis fuperfunt alia ar-
gumenta , i deó Se «go abfh'neo ab epif-
tola A n a c l e t i , & ab hac Clemcnt is : v i -
de apud T u r r i a n u m ea epiftola vfos A -
lexandrura atque M a r c c l l u m , & alios 
P o n t í f i c e s . 
•5, 7, Producamus alia t e í l i m o n i a vel hae.reti-
cis n i i n i m e f u f p e ñ a . Eufebius l i b ro quinao 
EdfciíUS, capite fexto h x c ai tde Clemente: ^ C/e-
we«íc Pont i f ica tum gerente , fed i t io non 
exigua, i l la quidem inter fratres C o r i n t h i , 
exc i ta ta fu i t i vndeEcc le f ía Romana epif-
tolanr fer iptam aecuratifs^mé eo mi f i t : 
qua illos c ú m ad pacem cohortata e í l , 
t ún i jp r i f t in se eorum fidei meraoriam re-
i iovIR' i t , t ú m d e n i q u c t rad i t ionem nuper 
ab A p o f t o l i s acceptam anteoculospropo-
ftiit. * HÍEC Eufebius i n t e p r e í e loanne 
Chr i f tophor fono ^ interpreta autem Ruf-
. £ n o a l iquod e í l diferimen , non quidem 
i n fubftantia ; fed i n verbis. P r iu fquam 
Eufebius, i d dixeratlrenzeus l ib .3 .cap. 3. 
aíTercns a Clemente miflas C o r i n t h u m po-
tcntifsimasli t terasad pacem , 6c fidcmre-
parandam : ne au t em h ^ r e t i c i d i c a n t , i d 
faftumfuiíTe á C í e m e t e , non iure P o n t i f i -
cio i n CorinthioSj- fed ftudiopacisjaudiant 
i d d i £ h i m ab Irenaeo in c o n f í r m a t i o n e m 
fententiae, qua dixerat fedem Romanam 
perfuccefsionem Epifcoporum eíTemagif-
t r a m veritatis , cuius aathoritate omnes 
haereticifuerant comprefsirhíEc autem funt 
trtn*US¿ v e r b a I r e n a e i r ^ M quoniam valde l o n g u m 
efl: in hoc ta l i vo lumine o m n i u m Ecclefia-
r u m enumerarefuccefsiones , m a x i m s e , & 
antiquifsimac, & ó m n i b u s cognitae, á g l o -
r io í i fs imis duobus A p o f t o l i s Petro , & 
Paul lo Romac fundatae, & conftitutae Ec-
. cleíiae, eam, qua habót ab A p o f t o l i s t r a d i -
t ionem, & annuntiatam hominibus fidem, 
per fuccefsiones Epifcoporum pervenien-
t em vfque adnos , ind icantes , c o n f u n d í 
nws omnes eos, q u í q u o q u o m o d o , vel per 
fui placentiammalam, vel vanam gloriara , 
vel per caecitatem, (Scmalam fententiam, 
praeter quam oportet, co l l igunt . A d h a n c 
e n i m Ecclefiam j p r o p t e r p o t e n t i o r e m p r i n -
cipalitatem, neceíTe ef tomnem convenirc 
ñ i r e Ecclefiam, hoc eft, eos, quifuiUvudi-
quefideles , i n q u á femper abhis, qui funt 
vndique, confervata eft ea,. quíc eft ab A -
poftolis t r a d i t i o : fundantes ig i tur , & c . * 
V i d e s a b l r e n ^ o a d d u f t ü excmplum C!e-
mentis j v t probaret ,_quod pr i i i s d i x e -
rat, omnes hsrefes c o m p r i m í d e b e r é E-
pifeopi Roman i authoritate ? D i x e r a t 
Calvinus , fedem Romanam recentionV 
bus f reu l i s infolfcfcere coepilfe fuperbis 
nominibus , a quibus abf t inui t , c á m Eccle-
fia erat ve rá & fynccrá facie : vt of ten-
dat fe vbique impudentem , & rnenda-
cem : Sanclus enim I r en í eus v í g u i t p r i m i s 
Eccclefia? temporibus j quibus Calvinus 
fatetur floruifTe Ecclefiam verá fuá facie, 
fuitque laudatifsirnus etiam ab h^ereticis, 
T e r t u l l i a n o , «Scaliisj qui tamenteftis e í l 
oculatus huius confuetudinis , authori ta-
tis , & fuccefsipnis A p o f t o l o r u m i n e x t i n -
guendishaerefibus. 
Quoniam vero l o n g u m eft integram hif- g, 
t o r í a m texere , v n u m aut al iud exemplum 
p r o p o n a m . A c p r i m ü r n Sanftus V i f l o r S.Fitfir. 
Romanus P o n t i f e x p r o p e annum eentefi-
m u m nonagefimum fex tum prxcep i t ó m -
nibus Afiae Epi fcopis , ne Pafcha celebra-
rent decima quarta die L u n x M a r t i a s , n e 
ciimIudíEÍ5 i n t empore conveniremus: A -
fiatici aute R o m a m miferunt P o l i c a r p u m 
tempore Aniceti,(ScIrena;um temp'ore V i -
¿l:oris,ad componenda eam controverf iam; 
r a t i o n é recldentespro Afia t ic is ,quia i ta ac-
ceperanta Sandio loanne, mul t ique San-
¿lifsimi Epifcopi erantab Afiat ic is : V i c l o r 
autem, quia res vergebat i n h .Trcfim , & i l -
la celebratio quartodecimana favebac i c i u -
nijs M o n t a n i f t a r u m , anno centefimo n o -
nagefimo o í l a v o excommunicavi t omnes 
Epifcopos quartodecimanos , celebrantes 
deincepseo tempore Pafcha. Baronius an- -
no centefimo nonagefimo oftavo a numero ^{ir9n* 
quarto f a t i s a b ü d e refert a l i q u o r ü e t iá Sa-
¿ l o r u m P a t r ü tef t imonia, quibus furere v i -
fus eft V i í l o r , cacteriqup Dof tores diíTua-
debant V i f t o r i excommunica t ionem: Po -
lycrates au té Epifc<?pus Ephefinus fu i t l a r -
ge c o n q u e í l u s de ízevitia V i í l o r i s : cu i 
tamen parmt cun¿ l a Ecclefin,quia, tamet-
fi i n i t i o r í g i d a videbatur fententia, nullus 
tamen de poteftate d u b i t a v i t . Quod íi 
n o n conftarct Afia t ic is Epifcopis de p o -
teftate Eifcopi Roman i ad eos excora-
jmunicandos , eum p l a ñ e deriderent : vü 
H i f p a n í deriderent Epifcopum M o g u n t i -
u^m volentem per excommunica t ionem 
eos 
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eos coge ré ad celelDrandum hoc , aut i l l u d 
feíluíri J í íTorialKVcefl:, vel ipfis pueris ta-
ariiJians, quam refert abunde Baronius t o -
HÍO fecundo , anno 198. q u i íi fufpeéius 
e í l hxret icis , recognofeant Eufebium; l i -
b r o qu in to , cap. 24. vb i refert epif tolam 
Polycra t i s primatis A í i í c a d V ido rem. ' ea -
q ü e relata ^ ha'c. a i t : * 5Wad hace V i f t o r 
í i o m a n í e Ecclefiíe E p i f c o p ü s , p e r t i n á e i ú s 
agensipafsirri to í ius Afiae, ac v i c i n a r ü P r o -
y inc ia rmu Ecclefias á communionisifocie-
tate abfeindere n i t i t u r , tamqu5 i n haerefim 
decIinantesiiSc I tteras mi t t i t ,qu ibus omnes 
í imu l abfque diferetione ab Ecclef ia í l ico 
feedere fegrcgaret,-fed hoc rió ó m n i b u s pla-^ 
cebat Epifcopis:cj-uin po t i ü s e c ó t r a r i o fe r i -
beiites e i , iubebnnt , vt magis , qua: pacis 
í i d ^ a g e r e t ^ f . * quibus fatis ape r r é conf-
t a f á totius Ecclefia? Epifcopis recognitam 
Epifcopi Romani in eos fummam au tho r i -
tatem : m á x i m e autem ex verbis I r e m t i ab 
Eufebio adduft is , quibus excmplo pra'ce-1-
d e n t i ü R , o m a h o r ü Pon t i f i cü ei fuadere eo-
lia tur , ne ex .cómunice t quartodecimanos. 
I d e m V i c l o r Summum Pont i f ica tu i í i of-
t e n d i t i n d á m n a n d o e r r ó t e M o n t a n i : cum 
en im pe r fa l ío s rumores accep i í l e t V i é l o r 
M o n t a n i fp i r i tu in admrt t i abfq; i n c ó m o d o 
p o í T e / c r i p f e r a t e p i f t o l a ^ a d Eccleíias AÍI.T, 
Se Phrygie,ne vitarent Mor i t anü j fed i l l u m 
adfacra admittereht : c ü m autem Praxeas 
difcipulus M o n t a n i aperuiíTet Y i & ó r i ab-
f u r d a h í e r e í i s M o n t a n i c a í , r e v o c a v i t VnHior 
epiftolas pr iores , m i í i t q j alias, vt vitaretm* 
Mon tanus : Praxeas fpopondi t V i í l o r i 
emendationcm e r ro r i s , cuius re t racHt io-
n c m t radid i t P o n t i f í c i cum propr ia fyngra 
f»lia,caque propter fecurus m a n í í t Praxeas, 
& eius c a u ^ fuit filentium indiélunvi ; é 
quibus c o n í l a n t d ú o : p r i m u m , V i f t o r e m 
exiftentem Romae iudicem fuifle haereíis 
M o n t a n i degentis inPhrygia,(Sc Af ia jc iu f -
que litteras ( quas Ter tul l ianus vocat l i t t c -
ras pacis) fuffeciíTe ad admi t tendum , aut 
d imi t tenduin M o n t a r i u m á facris , idque 
n o n in Europa folum , i n qua Romaj fed i n 
P h r y g i a , & i n Aíiia: fecundó conft"at,hae-
reticos confueviífe da ré Romano P o h t i f i ' 
c i fuorum er rorum re t ra^at ionem : quo 
v n o f a ¿ l o í i l cn t ium indicebatur i l lo rü cauf 
íls tamquam abfolutorum ab híeref i : cuius 
confwetudinis memini t Baronius tomo- fe-
cundo,anno 207. numero ter t io : ne autem 
C á t h o l i c ó r u m authoritateagamus cülíífcrc 
t i c i s i n probanda i l lorü f u b i e í l i o n c R o m a -
no Pon t i f í c i , probemus v t r amqj h i f to r iam 
( x T e r t n l l i a n ó , h e r é t i c o d a m n a t o c ü M ó -
tano ; l i b ro contra P r á x c a m , capite p r i m o : 
cuius h ícefunt verba de Praxea : * N a m ide 
tune Epifcopum Romanum a g n o f e é n t e m 
P u c n t í i i i i r t . d e M e n d o z a , v o l , 2. 
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iam p rophc t i a sMontan i , P n f c e , M a x i m i l -
\ x , & ^x ea agnit ione pace Eccleíijs Afiar, 
& Phry'g.ise inferentem , faifa de ipfís P r o -
phetis , <Sc Ecclefijs eorum adfeverando, 
& pr íeceíTorum eius authoritates defen-
dcnd.o,;coegit «5c litteras pacis revocare iam 
emi íTas , & á p r o p o í í t o fecipiendorum cha 
r i fmatum conceffare. * 
Quibus verbis c la ré p tobatur hif tori jc 
p r ima pars de poteftate Papx: i n A l l a m , & 
Phrygiara: Ter tu l l ianus cn im in imícus Ro 
mani P o n t i f í c i s , quarhvis hacreticéfecutUs 
eft M o n t a n i i m 3 n ó po tu i t negare, quaetunc 
2;ercbantur i n to to Orbe Chr i f t i ano Jaco-
busPanqellius,expHcans cú Rhenano hunc 
locum Te r tu l l i an i jConf i rma t fu inmá autho 
r i ta tem Romani Pont i f íc i s prifeis illisEcclc 
ü z faeculis.Secundam autem partem h í f t ó -
nac n o f t r s docet Ter tul l ianus ib ideín eó 
capi'ce p r i m o contra Paxeá:(/e«/(|we(inc)uit) 'Fertfilli» 
c a y e r a t p r i í l i m m DQBQY de emenddtkmfua.&' 
monet chyrographum apud PíychicbS ,apud quos 
tune g e í l a res e í i j exinde fthnumn. Rccng-
jiofce Pamelhurn in eurn locum .probante 
hancconfnctudinem ant iquorum : P f y c h i -
cos autem vocat Romanos) quos animales, 
íi ve carnales cenfebat,, q u ó d a í l c r u e f a n t l i -
cita^ eíle fecuntias nuptias : ex T c r t u ! l i a -
no hif tdr ice accipio veterem Ecelcíi<T con-
f u e t u d i n é m ^ q u ^ d autem Tertul l ianus def-
civeri t á Romanis ¡ m h i l refer t , quia d ü m 
Cathoiice í e n í i t , femper fuit cum Rorna-
n i s : á quibus fe d i f i unx i t ( v t ipfe teftatur 
•capite p r i m o depudic i t ia )proptcr f p i r i t u m 
M o n t a n í ;'quem blafphemum cíTe cenfuií-
rat l ib ro de p r í é f c r ip t i on ibus , cap :3 5.da;m-
' natque Ter tu l l ianus l ib ro de pudici t ia íe5-
cundas nuptias : quas non damnant n&vi 
l i a : re t ic i : quia fi p r ima m o r i a t ú r v x o r , i p - , 
fís ( vt i p i l dicurít ) impófs ib i l i s eft c o n t i -
nent ia : ergo vel ducenda é l t fecunda v x o r , 
Vel aliena qu í c r enda : v t ergo ipíis non no-
cet fententia T e r t u l h á n i contra fecundas 
nuptias; i t a ñ e q u e n o b i s é íu fdem fententia 
contra Romanos. 
Ñ e q u e miní is i l l u x i f Romana poteftas 
i r i Zepher ino damnante M o n t a n u m ed i -
c t o , quo fe vocat Pontif tcem M a x ' m u m , 
& Epifcopum Epifcoporum*. quod e d i f t u n i 
refertTertull ianus capite p r i m o de p u d i c i -
tia , his verbis : * Audio etiaen ed iaume íTc* TetlHlL 
p r o p o í i t u m , & : q u i d é p e r e m p t o r i ü : P ó t i f e x 
feilicet maximus Epi fcopüs E ^ í f c o p o r ü d i -
cit:cgo cxmoechise , &:fornicat ióuis d e l i í t a 
p e n i t é t i á f ú f t i s d i m i t t o . O edic):i],cui adfcri 
b i n ó p o t e r i t b o n ü f a í l ú ' . a i t a u t é P a m e l l i u s : p^melütifi 
benc habe t ,&adno ta tu d ignü ,quc jd et iam 
iarti i n haerefi conft i tutus , 8c adverfus Eccle 
í i á f c r i b e n s P o n t i f i c e Romanum Epifcopü. 
Epifcoporu n u n c u p é t : & i n f r á cap. d e c n i o 
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5 j g Dtft .s & Vtrum Spífcopm R o m h m f t c^uh & c . 
T l i o . q . t c r t iobonura Paflovcm, (ScbenecíiíftumPa-
i . x \ r t . i o . pam , & capke 2 1 . Ayottolicum.* Gonftat 
i t e m Stcphani Primatus , q u i i n Conci l io 
l l o m a n o ex ío'ia tractitione Romana dam-
navit errorem D o n a t i í l a r u m : c|ui robur 
accep er at a D ó na to , A g r i pp i n o, & S an ci o 
C y p r i a n ó Archicpifcopis C a r t l i a g i n c n í i -
bus , cum ír igént í mülci tuf l ine Epifcopo-
r u m A f r i c a n o r u n r t á n d e m vic i t Stcphanus 
t o t a m A f r i c a m ^ E c c L - f i a m vniverfam ar-
m a v i t adverfus cum e r r o r e m . C o n í l á t ha^c 
cxEufebio l ib ró fcpt imo cap. fecundo, v b í 
r e f e r t C o r n e l i u m P a p a m c o n t r a d i x i í r e C y -
p r i a n ó : cap. antera te r t io rcfert eum erro-
rem d a m n a t ü m á Satino Stephano , iteíri 
v e r b a D i o n v f i j martyr is A l e x a n d r i n i n u n -
ciantis Stephano ab ó m n i b u s Ecclefijsac-
ceptara damnationcm er ror i^ : cap. autem 
4.rcfer t á Xyfto i te rum d a m n a t ú e ú d e er-
rore : dequibusegi difp.2 i.<$.203.5c 204. 
H icp r ima tus fui t clarifsí mus temporibus 
C o n f h i n t ¡ n i : q u i edicto publ ico dcclaravit 
Epi fcopum R o m a n u m , eíTe caput o m n i u m 
E p i f c o p o r u m í q u o d edié>um eft in t o m , 







quac fu¿it ante C o n c i l i u m Nicaciiü p r i m ú , 
cuius \i2tc funt yt:vh¿:SahtfifjíiB9 & hn t i f s i -
tno Patfi Patruni Silvcfiro FrUs Rowa 
Epsfcopo,& Papa, atqueómnibuseiuffucc fa~ 
ribus,quiinfede Beatt Petriyfqnein fifitm facífa 
lijefurifuntiSacrcjanfta Romana Ecclefiaper 
hanc nojlram I m p m a k m conjlitutiomm [ u b k -
ftis.in yniyerfo orheterrarum n u c t í r inpoíferHy 
cunftisretro temporibascon&itutis: & i n f r á í » -
Uryeniete Patre noftro Silyeftrd, [ u m t Pontifi-
ce, & yn%yerfali Papa'. 8c infrá Beátifsims Pd-
t r ^ i ú r Orame noftro Silyettroyniyeffali Pon-
tífice. 
D i c u n t haeretici ,delatumprimatum non 
i u r e C h r i f l i j fed Impera tor iorquod proba-
re po íTun t illís v e h i s : Per hancnoftram i m -
per'talem conñitutionem fubieftis. I n u i n í u n t 
q u i d e m i f t i , t ú m quia Conftantinus fem-
per cenfuit jfe n u l l u m habereius Ecclefiaf-
t í cu m , ñ e q u e i n Epifcopos, ñ e q u e i n cauf-
fa s E c c I e fi a ft i c a s, v t c o n (I at e x d i fp u t a t i o -
ne 3 4 . § , § 6 . í t e m quia iam of tendi C le -
m e n t e m , V i d o r e m , Z e p h e r i n u m , & Ste-
p h a n u m iura dixiíTe t o t i Eccleíiae mult(> 
ante C o n f t a n t i n u m n a t u m : t ú m etiam quia 
Conf tan t inus eodem modo l o q u í t u r de E -
p i f c o p i s , q u í antea fuerant o m n i re t ro 
temporc aedefu tur i s ; f e d E p i c o p í t empo-
ribus r e t r o a í l i s non potuerunt eíTe fubieeli 
RomanoPon t i f i c i pe rconf t i t u t ionem Cof-
tantinianam ;er2;o Conftantinus n o r í e o ¡ t 
de donationc Primatus ; fed de declaratio-
ne: exponi t enim Conftant inus p e r í m p e -
r ia lemfuam c o n f t i t u t í o n e m , omnes Epif-
copos p r e t é r i t o s j p r s f e n t e s , & futuros 
fub ie í lo s eílc K o m a n o Pont i f i c í : lon>e-
que abeft , v t Silveftro , & ó m n i b u s Epif-
c o p i s f ü p c r i o r e m fecenfeat, qu i ipftus S i l -
vef t r i fe fílium prof i te tur . 
I n Conci l io Niceno prnefuerunt Lega-
t i Pont i f íc i s ad damnandura A r i u m : v t 
of tendí difputatione vigeísma p r i m a (x 
l o f j i fy . autem 207.of tendi ab Athannfro, 
& Epifcopis Aigvpt i j s vocatos efte Papas 
vnivcrfalis Ecclcfiíe ^ i tem <Sc v t conf i r -
marent decreta Nicarna. Lu then i sv c?c aüj 
h ícre t ic i obi^ciunt ex Conc i l i o K^capno 
a p e r t é p r ó b a r i , R o m a n u m Pontif icem non 
príeeíTe to t i EccleficTj fed tan tum fedibus 
fufFrag;aneis : d i c u n t ü r en im h.xc c a n ó n é 
fex to : ** *Anti(\u<í confuctu^o fervetur 
per i E g y p t u m , Lybiarn , Se Pcn tapo l im , 
ita vt A l e x a n d r í n u s Epifcopns horiirtí 
oraMium habeat poteftatem -, q u i a & V r -
bis Romse Epifcopo pnrilis mos e í l . * 
V n d e concludunt a-qualero e0*é p o t e í l a -
t em A l e x a n d r i n i , & Roma ir" r o- Vcr L 
CarcJinalis Bellarrainus l ibro feikti'áQ de 
Romano Pon t í f i ce capitc d é c i m o tert io, 
vareas adducit huius Canonis •)v erpreta-
t i o n : s ; a e p r i m u m claré c ó n í l á t Ecclefi.e 
Romanae n u l i o s p r x f í x o s i n Conc i l io N i -
cSno^fed pra 'ccptum , vt Patriarcha A l e -
xandrinus fiiffrag|ncos habeat Epifcopos, 
qucmadinodum eos habet Roma : hoc au-
t em qu id derogat vniverfal i prefectura?? 
Nunc enim 'uibetRorna immediatosfuffra-
gancos nonn dios , & vniverfalem praefe-
¿ l u r a m : vt fi Conc i l ium diceret ,habeat A -
lexandria fuum Epifcopum,ficut Roma ha-
be t fuum. H e c expof i t io elumbat omnino 
argumentum he re t i co runnqu i cuteras v o -
lucr í t adeat Be l l a rminum e x p o n e n t é m o -
rera i l lura ant iquiira de conHaetudine R o -
manorum P o n t i f i c u m , qua donaverunt 2-
pifeopo A l e x a n d r i n o a d m í n i f t r a t i o n é ^ . -
g i p t i , L y b i a c í c P e n t n r o l i ^ a c fi d'ca^ C o n -
Imw.Volumussvt /He-xadrinuspraftt J í p p t o : 
quia huieyotuntati ttojlra ^arilisco^tietudo ref-
pondet^Ha Romaui Potifices eas P> oyiií ' iasat' 
tribuerant / í / e x ^ ^ i w o . i t a q n c p a r i l i i a s m o -
rís no eft inter fuffragoneos Ron^c^Sc A l e -
x a n d r i é j fed í n t e r pr iv i legia (:on;ita a R o -
manis, & á Concdio : ílle autern canon f ex-
tus quantum fit á nobis, o f t endá $.19. dura 
i l l u d allegabo ex Conci l io C h a ' c e d o n e n í í . 
Tempor ibus ^amfti \ u g n f t i n i r e s eft l u -
ce c la r io r : duoenrm Conciba mifcrunt de-
creta fuá contra Carleftium , & P e l a g i u m , 
v t c o n f í r m a r e n t u r ab Tnnocentio p r i m o ; 
quac ipfe laud?vit , quod recurn íTcnt ad do -
<ftrina? fontes Romanara Ecclefiara , v t ex 
ant iquo more fecerát vniverfaf Provincias: 
.San¿tus a u t é A u g u f t i n u s d í x i t r e fpo f ioné -
h á c digna cíle Ápof to l i c í c fed i s A n t i f t i t e . 







Setí, Íé Fftfcopum %omanum Tetro inprímatu,^c* 3S9 
V i d e a n t ergo ÍSíovatóres ^n fe arbitraren-
tur A u g u f t i r i o pares, & abipfo difcantjfc 
fubijeere Pe t ro .De toto hoc argumento egi 
difp.z 1^.209.2 10.2 11.21 2. 
t Sandlus Damafus of iendi t a p e r t é p r i n -
c ipa tum Eceleíiar f u ^ . P r i m ú m enim i n 
e p i í l o l a quinta , quíe habetur t omo p r i -
m o C o n c i l i o r u m inter decreta Damaf i , & 
refertur á Theodore to l i b ro fecundo , cap. 
2 2. docet exprcfse nu l lum Conc i l i um coh-
gregari poífe abfque decreto Roman i P o n -
t i f i c i s , llis verbis : N o n enimpraiudicium a l i " 
quod fieri potuit pét numemm tAr imno con-
gregatum , quando conííat , ñeque Romanum 
Epifcopum : cuim ante úmnia decehat eosex-
jpeffaredecretu?n ^ &'c. Epif tola autem fexta 
ait Epifcopos Italias de quadam confuetu-
dine ¡qmddeinceps tn omni Orbe tendftm fie-
r i sípopolica authontatepYóhihemm'. 6c q u o d 
capiit eíf C d n c i l i u m fecundum g e n é r a l e , 
quod fuit C o n f t a n t i n o p o l i t ó n u m p r i m u m , 
fcr ipf i t ad Damafum rationes , ob quas 
non p o t u é r u n t l t a l i a m p e t e r e , c ú m convo-
cati e íTen tpc rep i l l o l a s S a n í l i Damaf i , his 
ConcilXof verbis : ^ tarí ien fraternam circa nos 
íawtnop* J charitatem minif t rantes , Synodum i n R o -
mana vrbe D e i v o l ú n t a t e f e c i f t i S , é c n o s i l -
luctamq'uam membra , l i t ter is D e o a d m i -
rabi l i sPr inc ip is élpocaftis'. ^ i n f r a v e r ó of-
t endun t , fe C o n í t a n t r n o p o l i m coados ab 
I m p e r a t o r e T h e o d o f i ó ' maiore p r o p t e í ' l i t -
teras ipfius Dcimaí i ,h is verbis : Quia coHcnr-
yeramus in yrbem Coníiantinopoliiañam , caufsa 
l í t terarum , adnos diredarum a yeÜra charita-
te , poñ Aquileienle Concilium ad Deo amabi-
lem ímperato*em Theodofium : propter hanc fó-
lummodo caufam , ú r c . I n fine autem^epilto-
I x híec d icUnt : ^ Porro Damafus o m n i lau-
de d i ínn f s imus hanc a2;nofccs haírefim ex-
or tamfui f fe , non fo lüm A p o l l i n a r e m j fed 
etiam T i m o t h e u m difc ipulum i l l ius ab 
dicavit : & hoc Or i en t em gubernantibus 
Epi fcopis , l i t t e r i s p ropr i j s i nd icav i t , quas 
c u r a v í m u s annettere.* H u i ü s épiftolze memi 
n i t Bellarminus l i b . 2. de R o m á n . P o n t i f í . 
cap. 13. quam refer tTheodoretus l i b . y . 
cap. 9. eftque deferipta i n Conc i l io p r i -
mo C o n í l a n t i n o p o l i t a n o tomo p r i m o CQ-
c i l i o rum : i n cuius exord io , íive praeambu-
lis o í t e n d i t u r ex t r ipar t i t a , & Theodore -
to Sanftum Damafum e x i í f e n t e m Rom .T , 
eíTe i n Or ien te regulam f idei . C o n c i l i u m 
autem ipfum g e n é r a l e p r i m a t u m defer tRo 
m a n o P o n t i í i c i capitc qu in to , his verbis: 
Conñantinopolitana C t y h a t ü Epifcopum habe-
reoportetpnmamhonorempofi kammum Epif 
copítm. 
, f, J 7. I n Conc i l io Ephefino p r i m o , quod eft 
f e r t ium gené ra l e , Neftor ius Primas Conf-
tant inopoli tanus non fo lumfu i t damnatusj 
P u c i i t H u r t . d e M e n d o z a , v o l . 2. 
fed etiam motus Epifcopatu , cui Conc i l i o 
prsfuferunt legati Romani , in ter quos lega 
tos pr imus fui t Cyr i l lus A l e x a n d r i n u s : q u i 
cü Patriarcha e í le t t o t iús O r i e n t i s , n i h i l eft 
aufus i n N e f t o r i ü , n i f i ex imperio Ccelefti-
ni:de qüib i i s egi difput.2 1 .§ .2 1 3.2 14.2 1 <L 
quae omnin có f t an t ex C ó c i l i o Ephefino,5c 
eius pra?ambulis, & ex au thor ibus , qu i i b i 
a l l egan tur .Deinde S. Leo Magnus cogen-
dum vo lu i t f e c ü d u m C o n c i l i u m Ephefmui 
quodjquia depravatumfui t á D i o f c o r o , v o -
catur Synodus p r í e d a t o r i a r i n q u o C o n c i l i o 
occifusfuit Sanftus Flaviarius Afchiepifcc) 
pus C©nf ta r i t i nopo l i t anus , appe l l á s R o m a -
n u m Pontif icem de iniuf ta v i illata fibi 4 
Diofcorohacrct ico. P o f t e á vero in C ó c i l i o 
CHalcedonenfi damriatus eft Diofcorus , 5c 
á dignitate depofitus authori tate S u m m í 
P o n t i f i c i s í E u t h ' c h e s herefiarcha fu i t dau i -
natus ibidem eádem author i ta te , to tumque 
Conc i l i um geftum fui t ex v o l ú n t a t e , 5c 
epif tolaSanclr iLeonis, qu i fe tune nuniii«S 
pav i t Epifcdpum vniverfalem : de q u í b u s 
egí difput.2 1 .a $ .2i9 .ad 223. 
I n hoc autem Conci l io ita fub^cribunt, f • 1 8< 
5c loquun tu r aft ione p r ima : * PafchafUim ConciU 
vero RevelendifsimusEpifcopus, 5Í V i c a - Epbe[% 
rius Scdis Apof to l i c re , cum in m e d i ó vná 
cum his v i r i s Reverendifsimis collegis fuis, 
d i x i t , Beatifsimi atque A p o í í ó l i c i v i r i 
Papse vrbis Romse , quíé eft caput o m -
n i um Ecc le í i a rum , p rxcep ta habemus prae 
manibus , quibus pra?c ipére dignatus cft 
eius A p o f t o l a t u s , v t Eiiofcorus A l e x a n -
d r i n o r u m Archiepifcopus non fedeat i n 
Concil iojfedaudiendus i n t r o m i t t a t u r . H o c 
nobis obfervare necefte eft : l i ergo prse-
c ip i tve f t r a magni f í cen t i a , aut i i le egre-
diatur , aut nos exibimus. * Quibus l i q u i d o 
conftat Epi fcopum Romanum potefta-
t em iudic ia lcm exercuifte i n O r i e n t e , i n 
Or i cn t i s P r ima tem : gef taquefueruntom-
nia ex fententia legatbrum. D e his rebus 
praeter C o n c i l i u m , 5c B a r o n i u m , agit Eva-
g r iu s l i b ,2 . hiftorise Ecclefiaftic^-. A é ü o n c 
vero tertia híec d icun tur : Pafchafinus Epif" 
copus^yiee Úzmimmei Beatifsimi,atque .4pof-
t o l u i yniyerfalis Ecclefice Papxyrbn Kornte, 
Leonü Synodo prcefidens f la tu i . 
Ob i j c i s : i n eodem Conc i l io Chalcedo- $. 19^ 
nenfi af l ione decima fexta afleri p r i m a - Qhieffw. 
t u m Ecclefia; delatum Romanis propter 
I rnper ium Civitat is i l l ius a Patribus Nicae-
n i s : quapropter voluerunt Patres Chalce-
donenfes Arch iep i fcopum Conf tan t inopo 
l i t a n i i efíe fecundam fejdem pof t Romana , 
propter maieftatem eius v rb i s .Con t ra p r i - fofeU^y 
rao : ergo recentes R o m a n i n o n coepe-
runt ii^folefcere pof t mutatam fynceram, 5c 
veramfac íenaEcc le f iac icü tn vniver f i Patres 
Z $ C o n c i -
S<> o fDifp.sf.Vtrum EftfcopmRomanmfitcdfuty (¿f 
S . T h o . q . Conc i l i j Nicacni jpulchrefcentc a d h ú c Ec-
i . A r t . i o * c l e í i ac fac ic ,Romanos praetulcrint vn ive r -
íis Epifcopis. Con t ra fecundo í Lucentius 
Apo í lo l i c ae Se< l i sV ica r iu s r ec l amav í t huic 
G r í c c o r u m p r o p o f i f í q n i , quia ádvef fába -
t u r Conc i l i o ipf i Nicaeno ; prOtüli t¿jue a-
p e r t ¿ S á n é l u m Leonem ííhi p r x c e p i í f e , v t 
©bfifí-cret cuivis Archiepi fcopo coí lant i ob 
fp lendorem fuae civicatis obnubilare R o * 
m a n o r u m clairitatem. T i i m a u t e m C o n c i -
l i u m audita reclamationc L u c c n t i j , p r í e -
cepit publicc' reci>ari decretum N]ca?num, 
cui obí l f tere diccbatuf conatus Cor t f t an t i -
n o p o l i t a n o r u m : quod dccretura reci ta tum 
cf tá Pafchafino, his verbis: T w ^ f a r w w f í e -
cem & ofto Stnftorum Patrum Cartón fex tu j i 
q w d Ecclefia Romana femper haiuit prima-
tftm , & c . 
í< ÍO* E qaibus verbis c o n í í a t p r i m u m cur rum 
c í r c u m f e r r i i l l u m f c x t u m Canonem C o n -
c i l i j Nicscn í , cui d e e í l e x o r d i u m hoc de 
p r i m a t u Romano i n t o t a m Ecclefiam: qno 
efficacius rerpondetur ad argumentura hap-
re t i corum p ropo f i t um f. 14 Secundo conf-
tat , falfam o m n i n o eíTc ca lumniam t ú m 
hacreticorum recent ium , t ú m aí iquoi*um 
Graecorum , qu i intercrant C o n c i l i o C h a i -
cedonenf i , adf t ruent ium p r i m a t u m d e í a t ú 
fuiíTe p r i m u m Romanis iam a C o n f í a n t i n o , 
i a m á C o n c i l i o N í i c s n o r o m i f I vero proba 
t i onep ropof i t a 1 3 . id fie p robo ex his ver 
t ) i s ! Lucentius enim con t rad ix i t affert ioni 
G r x c o r ü : n o n quod vellet negari Conf i an* 
t i nopo l i t ano fecundum locum pofl: R o m a -
n u m ; datus enim eft Confl-ant inopoli tano 
í o c u s i l le i n eodem C o n c i l i o C h a l c e d o n é f i 
eá- lem aftione \ 6 . confentientibus legatis 
Leon iS j& eodem Leone c ó f i r m a n t e p o í l e a , 
guando t o t u m C o n c i l i u m c o n f í r m a v i t í n e - ' 
que vero ad h ó c faciebat CanonfextuS N i -
cacnus r quae en im eodem Canone adfcri-
fcuntur Epifcopo A l e x a n d r i n o , 8c A n t i o -
chenodefufifraganeis i lüs a t f r ibu t i s , i n t e -
gra m a n f e r u n t i n hoc C o n c i l i o Chalcedo-
nenfi : nul lus en im fufifraoancus i l l i s fu i t 
ademptus , ñ e q u e a l i q u i d gef tum efí i n 
C o n e í t i o Chalcedonenfr contra N i c ^ n u m f 
ergo Lucentius n o n c o n t r a d i x i t h u i e p e t i -
t i o n i C o n í í a n t í n o p o í i t a n o r ü m r r t e q U e i t e n í 
c o n t r a d i x i t eidem aflerto , qua parte v u i t , 
v t Epifcopus Romanus pra?cedat h o n o r c 
Conf l an t i nopo l i t anum i ei enim pa r t i n o n 
poterat contradicere lega tusRomani : con-
t r a d i x i t ergo Lucentius i l l i s verbis jqu ibus 
Graecr per comrt iures fh icav i l los conat i 
f u n t , apud Romanos non fuiíTe p r i m a t u m 
Ecdefiarante C o n c i l i u m Nicaenum j fed 
ab i l lo Conc i l io p r ima vice delatum eíTepr t 
r r t a t u m , vt adularentur C o n f í a n t i n o tune 
Komae regnant i ;hu ic autem falfse p r o p o -
fitiorii prudenter con t rad ix i t Lucentius 
eam refutans, his verbis Nic íenis - quedEc 
tlepa Romana femptr habuit primatum : quar, 
q u a n k v e r á í i r í t , conf ta tex his j quaedixi 
de Clemente^ V i ¿ t o r e j Co rne l i o ,Zephe r i -
ñ o , Se alijs. 
Irt fext-0 Conc i l io generali C o n f í a n t i n o - §• 21, 
pol i tano pr-efuerunt legati Agathonis Pa-
pae: quos i l íuc rhifit rogante ,5chonor i f icc 
excipiente C o n f í a n t i n o Imperatore Or ier t 
t i s : to tumqj C o n c i l i u m gef lüfu ic ex epifto 
ía ipf iu^ Agathohi.s:quod C o n c i l i ü habetur 
fecundo t o m o C o n c i l i o r u : q u o d cü i n G r a -
cia gereretur , p r i m u m locum obt inuernn t 
Theoidorus,5c G e o r g i ü s Presbyteri,5r l o á -
flesDiacOnüs:prius,inquá,confedere,quáiií 
G e o r g i ü s Arduep i fcopus eiufdé C o n í l a n -
t inopo l i s ,v t conftat ex accione p r in ia , f ecú-
d a ^ u a r t a ^ ' c f u b f c r i p t ' o n u t é á í t i c n i s q u a r 
tar in Conci l í© Romano Epifcoporu O c c w 
d e n t a l i ü , 3 c p r i m u m A g a t h o n i s , his verbis . 
háhe iur i iAf iMó Epilcofiw fanfía DeiCatholi ^otíCl{'í^ 
tayatq Upoí ío i tca EccUfits yrhis Rema.Ohíer f tum C9ní' 
va \ océ i l lam Catholica.\\>[zcn''n\ e í lEcc I f - ^ ^ ' « ^ 
fía Catholica t a m q u á caputjcaetera vero v t 
membra: de quo C o n c i l i ^ egi difput . 2 1 . $ . 
2 67.26$.,2 69, mifsis autora ajijs Conci l ' j s , 
conftat A d r i a n u m á u t h o r i t a t c fuá percgl ír* 
fe Conc i l i ü Nicaenu cont ra l ronocbOas de 
v t r o q i A d r i a n o egi difp.2 í .á f .2 8 8.ad3oS. 
i b i recognorccs mul ta , ac prseclara exem-
pla vniverfalishuiuspra?fe(fl:ura\In quibus 
f i f l o gradumjquin ex t a ñ í mult is annorunt 
ccnturijs)qu?bus c ó t i n e n t i filo E c d -fia D&i 
i n t o t © Orbe' t e r ra rum admiír.ff rata fu i t , 
i n controverfijs de f íde , nutu , Se a rb i t ra tu 
PontificisRomani,m,-inifefte contlat í l u i A 
cum ipfa Ecdcfia fafam fuifíe 1ianc per -
fuafionem a C h n f l o , & A p o f t o l i s , & cum 
i l l a adofeviíTe , circumclaraantibus fem-* 
per harct ic is : qu i nobis funt arinifTicnio 
gravi huius v e n t . í t i s : quia q u e n i a c í i n o d u m 
propr ius h í e r e t i c o r u m charaefter eft Ecclc-
íiae Catholicae eííe rrb^lles ; ' t a p ropr ia eft: 
ip forum nota , &r contra Romanam t u m u í -
Cuari: quia hac Ca rbó l i ca eft. Q n a p r o p t e í 
"nofter Alphonfns Sanicns f ip ten cr d i x í t 
a p e n é hacreticum eííc , qui hü ic doíflr i-
nae refragatur part i ta p r ima , flti^ef q u i n -
t o , lege quarf.T , bis verbis : Onde t-ttalqHury 
qut digejfe , ¿ffirmando como quien lo vet* 
que el Papa r on ha ejhs poderes que haye-
&QS dicho aquí i ¿ que non es c^heca de San-
fía E+lefia ; Ek que es defcomal^ado ^ deye 
ayer tai pena por ella , coma herege conoci-
do , i d eft , quicumq***dictrtt ¿affirmans tam~ 
JUaM qui credit , quod Papa non habeat i f -
iaspoteñates , qtias htt diximus : aut quódnont 
t ñ íaput San^et Ecchfi* , praterquam quod 
eft e x e m m u M c a t M , debet f r o eo tak pee-
n a 
SeB.j .ÑonmíUaluargumentáproratholka*£fc . J ¿ f 
va puniñ , quaíi háreticus iiMoriu*. E t q u i -
¿ e m vt d i x i t fapicnter Al()honfus ita Ca-
thol ice e i u s p o í l e r i e x c ^ u ü h t ü r : q u t í d e x -
per t i fu i íTcnt hi hsére t ic i , í i f eHiTpanofoIo ' 
o í lcnta íTent ; cpidd í ingulaf í D é i bcneíici©,' 
'8c g r a t i á pef C h r i r t u m riorí fert ea olera, 
qü ia contra i l la Se ignefeit, folunique ref-
J)ergit. 
S E C T I O . í l í . 
¿hQnnuííá Ata ar^umtntd 
pro Catholicd ve* 
rítate. 
SV P P E t V N T argumenta corn--p l ü r a , quae late profequi tur C a r d i n a » l is Bel larminus: p r ó p o n i t e o m p l u r i -
ma eñiGacifsirná , a c^uibus a b í t i n e o quia 
íllís n ih i í adcíeñ'dum oceurr i t j i tent quia 
cíífp. 2 i . o í l e n d e n S p c r f e v e r a n t í a m Eccle-
fix Romana: in ' C a t h o l i c á fíde , mul ta ex; 
i l l i s argumentis a t t i g i ^ n e m p é c o n í u e t u d i -
nem totius Eccléfiap, vttaiTiEpircopis'quam 
Imperatores m i t t c r e ñ t ad R o m a n ü Epifeo-
p i i m litteras fynodicas prófersiori is íuse fi-
dei: quaiti c o n f u c t i í d i n e m e f ü d i t e probat 
Pater Francifcus T u í í i a n u S l i b . 2'. p r o epif-
tol is P o n t i f í c . cap. 4. ptacfertim'exemplo' 
Sancli Sophroni j E p i f c ó p i H i e r o f o l y m i -
t an i : í t em egregia nonnul la S a ñ f t o r ü Pa-
t r u n l tefHmonia p r o t u l i ea ¿ i fp , 2i .a .§0-
.3 34,- Quibus a d d e A n f e l m i verba inl ibro1 
de I n c a r n a t i o r í e V e r b i , c a p . p r i m o , ^ n u l -
l u m ( i n q u i t ) a l ium red t iús refertur i i q u i d 
có t r a Catholicarn fidéoritur i n Ecclefia,vt 
eius authoritate corr igatur : ñ e q u e v l l i aiij 
t u t i ú s , fiquid contra errorera fefpondetur, 
aftenditur , v t eius prudcnt ia exáminetur. * 
E x o r d i u m auteríi capitis boc e f l ^ e w í w o . t í ^ 
Patri yniverfa Ecclefía intentperegrwamü, 
Summo Pontifici Frbano. 
^ 3 3 . Quibus adde S a n í l u m Bernardum Epif -
St Bertidr, toíst 17^. ad Innocen t i nm P a p a ñ i : Pory» 
( i n q ü i t ) n ó f t r a m citramontanani Eccle-
( iam t am in n o í T r o , qua.m i n F r a n c o r n m 
Regno , noveritis* for tem in fide, pacificam 
i n vnitate ,devotan i in vcftra obedienha, 
p r o m p t a m aclferyitiHíñ * vt infel l igant n o -
vatores harfetici Manilos PatreS rece í i t i o -
í e s a n t f q u i o n b i í s non abroriare j fedEccle-
í i am cadem femper florefcefe ve rá facic. 
T á n d e m fuccersionem Petfi: a r g ú n i c n t u m 
cíTc ad perfuadendam bominibus ve rañ i fi-
JftgHft. derh, ex fe ipfb probat Sanftus Auguf t inus 
t o m o Texto contra e p i í l o l a m f u í i d a m c n t i , 
cap. 4.Tffffí we, inquit , abtyja jefa Pem A -
poflbli, cui ptfcentas oyes feaspoft refumttione 
Dominuí co/timetjclayit, yfque idprcefmttm £ -
pifeopum [uccefskSactrdotum, 
E x communi Epifcoporum confuetudi-
fie.appelládi adRomanuf f lPon t i f i ( í em,ca-
p i t u r á r g u m e n t u m tam cff icax, v t n e g a r i 
nonpdfs i t ab hár re t ic i s , fíegantibus p r o p « 
t e r eá eam Ecclefíat confuetudineni , idque 
non per ignerant iam ; fed per iraprobitatS 
inf ignem: etenim Magdeburgenfesdcfcri-
bunt Synodum Sardicenfera generalem,5c 
le* i t imam céfent centuria quarta c. ríono^ 
cuiüs cañón 4¿&:feptimus apertcdeefarant 
ó m n i b u s Epifcopis í icere appellare á M e -
t ropol i tanis ád R ó m a n u m P o n t i f i c e m . I d -
que effecerunt Sanftus A t h a n a í i u s , v t o f . 
t end id i fp . 21. s o / . & S a n f t ü s FlavianUS 
Archiepifcopus Conf tan t inopol i tanus , v t 
o í l c í i d i e a d e m difpi 21 223.ex L i b e r a -
to d i á c o n o in É r c v i a r i o , cap. láí. i d e m f e -
t i t Et í th iches h á r e f i á í c h a provocans á c ó -
ventu Conn-árttiriopolitahd; v t conftat ek 
¿pif ióla S.S.Leonis: imrac)' & M a r c i o n e-
t i am haefetiCus ab Epifcopo P o n t i e x c o m -
m u n i c a t ü s Romam v e n i t , v t a b r o t v e r e t u í 
ab eiiís Epifcopo , v t conftat ex Epiphanio 
h T i e f i 42 Sanftus loannes C h r y f o f t ó m u s , 
8c totus Clerus C o n f t a n t i ñ o p o l i t a n u s ap-
pellaverurit ad Tnriocentium Papamde i n -
iuf td d e p o f i t í o n c C h r y f o f t o m i p e r l h e o -
p h i l u m Patr iarcbam Ales :andr inum : v t 
conftat ex epiftolis eorumdem' , q u a r ü m 
m e m i n i d i f p . 3 4 , i t c m T h e ó d o r e t u s 
adLeoncfti a p p e l í a v i t , vt patet ex epiftola 
T h e o d o r c t i ad Leoncm: t á n d e m S.Thonio 
Cantuarierifis confugit ad A l e x a n d r ü R ó -
manum Po 'n t i f í ccm. Qnae h íc re t i c i o b i j -
c iunt , mi re d i l u i t Bel larminus l i b . 2. d é 
R o m a n o P o r i t i f í c e a cap¿2 2¿ 
P a t e r T l í r t i a r t u s l i b . 3. p ro epiftolis Po -
íificiis Cap. í . refett ep i f to l ám fecundam 
S. P i j , cuius hafefunt verba: ^¿'/¿/«¿í vef t rú 
pulfatusfueri t alíqua adverfitate, Jiceritcr 
h a n c S a n c V á m , & Apof to l icamappel le t Sc« 
•dení, v t a d i l l am, quaí i ad capü t , fu i fng ium 
jhabcat, ne inwocens damnetur , autEccle-
íía füa de t r imentum pat ia tur , S i a u t e m e i 
necefle fue r i t , camque appellare m i n i m e 
a ü f u s f u e r i t , 6cv0catus tamen á S a n í l a Se-
de fíiérit , non reftuat venire :féd cOnfeftim 
t t ei n ü t i a t ü fuerit ven i re , f é f t inc t j & cauf-
fáSjpfá qu ib^v€?ca tusef t ,p rudéte í c í i lponat , 
a t q u é j i neceftc a l iq t i id corrigerc fuer i t , 
cum i js , quos IrC p r imos i n v e n e r i t , COfri-
gat.* M.^cdcburgenfes i m p u g n á t h a n c é -
p ' f to lam Pi j i quia ea tempeftate t a n t ú m 
l a d a b a t ü r EccleXia propter farvítia t y r a n -
n o r u m , vt non eíTet locus ilhs quseft ioi i i -
bus, ó c f t r e p i t u i i ud ic i a l i t O Í l e n d u n t a u -
tcm i l h , q u á m í l n t audaces; quisdubi ta t 
SiP ius l 
$ 6 2 ^ifp.jó .VtrumEpifcopwRomdnMftcapítt , (fe. 
S. T l io .q f , S á n í l u m P o l i c a r p u r n ex A f i a R o m a m v c -
i f A r t . i o ^ n i í r e adpcrfuaclenclum Aniceto,necogeret 
A í í a t i c o s difeedere a decima quarta die L u 
i i á r ; Irenasus R o m a m veni t icíem a í l u r u s 
c u m V i ¿ l o r e ; Epifcopi Ga l l i a rum frequen-
ter fcripferurit ad eumdem V i f t o r c m : Pra-
xeas cocgit eumdem ad retinefidas litteras 
pacis : T e r t ü l l i a n u s l ib ro de ieiuriijs , cap. 
i 3.refert Concil ia peragi ín Graccia, & alijs 
P r o v i n c i j s í n u m e r o f a q ü i d e m Conci l la ce-
í e b r a t a f u e r u n t R o m í E , & i ñ A f r i c a , q u ó t e -
p o r e Pontif ices, & E p i í c o p i obtruncaban-
tur. 'Sanftus M a r c e í l i n ü s i i i Conc i l io Suef-
ífano cauífara d i x i t apud compluriraos E p i f 
copos ingraverccnte peiTccutione D i o c i e -
•Éiani; q ü i d n i tune locus eíTct eiufmodi ap-
p e l I a t i o n i b ü s , q u . T non fiebaattanto í í r e -
p i t u iudic ia l i i quanto n u n c í v t autem feru-
pu lus evel latur , recognofeant hserctici e p i f 
t o l a m quinqua2;efiman*i qu in tam SáfH C)^-
Vpnani Epifcopi , & i n a r t y r i s ad Sanftu Cor 
u e l i u m mar ty rem et iam , & P a p a r t i r q u á 
conqueri fur S a n í l u s Epifcopus For tuna-
•tum,«?cFíBlicifsimum condeninatos Epifco-
p íyrum fententia, confugiíTe ex A f r i c a R o -
m am ad C ó r ñ e l i ü m . 
26, Haecautemfunt v e r b a C y p r i a n i : ^ 5 ; g « i -
typnatl, j i ca i t i Foelicifsimura hoftem G h r i í í i , non 
nov uítí j f ed iampr idem ob cr imina fwa p l u 
rima:,Se gravifs imaabftentum , & non tan-
t ú m »nie^ : fedprur i rñorum C o c p i í c o p o r u m 
f en t en t i ^ c ó n d e m n a t u m , re ie f tum a te i l l i c 
cíTe, & c u r ñ vcniíTet ñ i p a t u s caterv a, Scfa-
¿ l i o n e d e f p e r a t q r u m ^ f . En quo temporc 
Ecclefia Cht ' r f t i vndis, «Se ventis iaélrabatur, 
E p i f c o p i damnati i n Africa- confu2;erunt 
R o m a m ftipati flagitioforum caterva : re-
cenfet autem idem S a n í l u s Cyprianus eos 
hx re t ' cos Romam,cum fuorum mendacio-
• r u u i merec navig5ÍFe,vt deciperent S a n f l ú 
C o r n e l i u m , & a b e o abfolverentur. Quan -
t u m autem tune furerent E thn ic i contra 
i p f u m C y p r i a n u m , 5 £ cuteros Catí^olíicoí 
¿ o c e t his ve rb i s : * Toties ad leonem petr-
t u ^ (ípfe C y p r i a n ^ i n c i r c o i n a m p h i t h e a t r o 
D o m i n t c í e dignat ionis t e f t imon io hono-
ra tus : hís rpfis efiara diebus, quibus has ad 
t e litterasfec.ijob facrificia,que edif to p r o -
pof i to celebrare p o p u í u s i u b e b a t u r . c l a m o r 
r e p o p u l a r i u m leonem denu^ poftula* 
tus in «reo.* 
5* 27» D i c u n t h a e r e t i c í : h i n c p r o b a r i n o n l i c u i f 
fe l p r imate Carthaginenfi provocat ionem 
ad R o m a n u m , q u í á S a t ó u s Cyprianus Cor . 
ne l ium o l i i t t r g a t ^ u o d íp s aucíiant . C o n t r a 
p r imo, fa l t an t i f l : i morep i ca r^ rn e x r n o ar-
feufto in a l i u d : impugnant en im ep i f to lam 
S a n f t i P i j , quia aeftuante perfecutione no í l 
crat provocandi locus : oftendo autem hoc 
a r g u m e n t u m eíTc lev i fs imum > quia quado 
Epifcopi quotidie petebantur ad leonem,. 
re i vtebantur appellationis iure : ergo ex 
hoc cápi te i n e p t é impugnant M a g d c b u r -
gertfes epif to lam Pi j ': ne v e r ó author i ta-
ten i P i j authoxitate C y p r ú i n i rependant , 
l ibet oftendere ' non reprehenfum Corne -
l i u m á Cypr i ano ,n i f i quia videbatur ob me 
t ü eos audi íTe , ind ignos , v t a u d i r é t u r , p r o p -
ter fuorum c r i m i n u m not i fs imam infa-
m i a m : f r p e enim Pre tores V r b a n i con-
tenduht noneff t acceptandam reorum ap-
p e í l a t i o n e m á C o n u e n t u , aut Senatu Re-
g i ó , non q u ó d careant i u r i f d i f t i o n e in Prac 
t ó r e s j fed quia reí i r i t e rdum i n d i g n i funt , 
q u i audiantur : verba autem C y p r i a n i funt r 
h íec , quod ¡i ita res eft, frattf §harifsime9yt ne-
qaifsimorum timeatur au'dacia,& quod mali in* 
re.atque aquitate non pojfumt Jemeritateyac def-
peratione perficiant. : añum eít de Hptfcopatus 
y i g w . c r imina auteiv Foelicifsimi re fe r tCy 
prianus : i m m o vero t a c i t é reprehendit 
C o r n e l i i í m , q u i a a u d i v i t F o r t u n a t u m , q u é 
v e r é noverat & iarti damnaverat ,vt c o n í i a t 
exeadem epi f loLi , in qua ci im hajecomme-
mor. i í fe t , ait:(jM¿ «e« tantúm dh his ifttc abftetl 
tttíjed ahs te illtc nuper EccUfla pulfus eft, 
Sententiam autem nof t ram non indicat j , j g , 
Cypr ianus ibi ,fed confirmat,^f/i(w harc(in-
q u i t ) i n no t i t i a tua eífc conf iderem, & p r o Idem* 
certo h íe re re m e m o r i í e , & difcipl ina: tuac 
feirem ; nccelTarium non p u t a v i , celeriter, 
& vrgenter here t icorum t i b i ineptias n u n -
ciandas: nec en im ad Cathol icaé Eccleíiae 
m a i e í l a t e m paritery ac d ign i t a t e ró pe r t ine -
re debet , q u i d apud fe h se r e t i có rum , & 
fchifmat icorum mol ia tur <í»<Í4fí4.^Quaí efl: 
autem i l laEccle í ia Ca tho l i ca , cuius maief-
ta tem non deceat i l la vrgens c r i m i n u m de-
la t io .n i í i Ecc lef íaRorr iana ,cu ius Epifcopus 
erat Cornel¡us?3cinfra :*Poyí ifta a d l n i c i n -
fuper P f e u d o É p i f c ó p o f ibi ab h ^ r c t i c i s 
conf t i tu to navigare audent ,& ad Pe t r i Ca-
thedram , atque ad Ecclefiam pr inc ipa lcm, 
vnde vnitas facerdotalis exorta efl:, á fchif-
raaticís,& prophanls l i t teras ferré , nec co-
gitaremos eífe Romanos ( q u o r u m fides A -
po f lo lo p red ican te l a u d a t á efl ) ad quos 
perfidia non pofsit habereííCCí^»;.^ 
A l i u d a rgumen tumfami tu r ex n o m i n i - $• *9i 
bus Pa t r ia rchf vniuerfalis,Epifcopi O E c u -
m e n i c i , & a l ¡ j s , quibus Epifcopus Romanus 
vocatur; omifsis au t emmul t i s , qua? addu-
cit Bcllarminus l i b r o fecundo de Romano 
Pont incc cap. 14. Eccleí ia Romana d i c i t u r 
caput o m n i u m E c c l e í i a r u m : vide et 'fi m u l -
ta eodem l i b r o c a p . ^ 1. ego a t t ig i nonu l l a 
djfp. 2 j . o f l e n d e n s t á m á Qraecisj quam a 
latinis É p i í c o p u m R o m a n u r a Ó E c u m e n i c í i 
Vpcari,idquesprobavi e x T e r t u l l i a n o C i 98 
edidum enim Z a p h e r i n i sxz.t,pQtiúfex M a -
Ohk&s. xhnks EpifcQpfis EpfcúpoYum.'Dices i d a T c r -
ftfill. t u ü i ü n o ciici per contemptum.Contra : ( on 
tcmpf i t quiclera tücTertull íanuSjíSc edichij 
&Pontiricé:ecíi<flLin] aiitem retul i t , v t crat: 
c i ic i tenimrci l luciaMdiíIe : i l l u d q u e . i m ^ á ^ 
i i a t . - q u ó d u i i l u d f i n ^ e r e t . i p r e fibi aurhor i -
ta tcm adimeret.Ir.em ^.207. of lendi e x ^ i r i 
<fio A t h a n a í i o , & cunclisiE>i;ypti Epifco-
pis Pvoraanum vocari vniverfaiem Papam 
Ecclcíiae : § .2 i o.oftehdi ex S á n e l o Auguf -
t ino RomíE viguiíTe femper Pr inc ipafum 
Apoí lo l icae Sedis:$. 2 1 3 .orteridí ex S á n e l o 
Profpero Roir iam f a í i a m effecaput m u n -
d i : $.2.13.ofl:endi ex epiftola Leonis c|uin-
q u a ^ e í i m a quarta^hunc t i t u l u m . L f d Epifco-
pm RomanaÍ& y m f a f c í u Ecclefa, Martianó 
stuguílo : ft 22^. SimpliciuS d i ñ u s eft ab 
Acacio fo l ic i tudinem gerere o m n i u m Ec-
c l c í í a r u m j q ü o d ipfe Simpl-cius con f i rma t í 
idemfeci tFocl i j t cum Zcnone$ .227 .^ .22^ 
i d é o n e n d i ex J .Eugenip: y.2 3 i . i d e o í l e n -
d i exPo í l c fTóre Afr icano , & ex Synodo 
C o n í l a n t i n o p o l i t a n a : idem ex Patnbus 
O r íé ta l jbus ,$ .23y .&:a l i j s in ]oc is : d ¡ rpü ta -
t io i t cm t r i g e í i m a quarta contra Regem 
A n g l i í e plena eft einfinodi teftimoi-iijs prc^ 
fertinife<fi:ione o^ava,(Scnona. 
PaterSuarez l i b ro tert io , a capite 16. 
quae d i x i m u s probat eriuiite : cap. autem 
d é c i m o nono refert nonnü l Ja t e í l i m o n i á 
S a n í t i Gregor i ) , quibus docere v i d e ^ u ' , 
n u l l u m Romanum Pon t i f í cem i t a v o c a t ü , 
nam l ib ro q u a r t o e p i f l o b r u m cpi(}.^6.z\t: 
Sicuienim veneranda veftra SanOitas n ó -
v i t j t n i h i per fanctam Chalcedonenfem Sy- ' 
nodum Po t i t i c i Sedis Apof l :o l i c íe ,cu i ,Deo 
difponente, defervio, hoc vn iver í i t a t i s no-
men obla tum eí l j fed nullus vmqnampr .T-
decefTorum meorum hoc tam profano v o -
cabulo v t i fnfenfit his fimilía t r a d i t a d 
JVlauritium Gpin:.3 2 . <5c a d C o n í l a n t i ñ epif. 
3 3.<Sc 34. & ad Toannem epi í ío la 38. i t c m 
ad Anianurr:(5c l ib ro fept imo, cpiflola 69. 
ad E n í t b i u m : l i b ro autem fexto e p i í l o l a 
30.ad M a u r i t i u m ,ie^o , inqvk. fidtmerJÜQ^ 
quta quifquü le yniyerjalem Sacerdotetn yecat* 
yelVQcart defiderat, in eUticne fuá ^nt icbníJu 
pracarnt, quiaj^pe* hiendo fe « z t a ü f t c í p m t . 
I t e m rcddit Grei1 orius h.inc ra t i ' c iun , QhtA 
fi ynus PatYtüYtha yniyerialü dititt r, Fairmr-
cbarum nomen cattrts reregatnr . ideó hullm 
Romanornmparmfiiuw hac fttigpUtttoíü Vof<i-
hulurn «jjumflh ¡ñeque y n cvnjcuft n ¿t,»> f)i-
yatim aiiqmd daretHrym , hiñóte íiehto Suer* 
dotes ynyarentur ym^erf?. 
31* - Q u a p r o p t t r l i b ro l ep t in o (p i f io ! .30 . ad 
E u l o g m m , a quo \ ocaLatur P;pa v r i v e i í a -
l i S j h í t c a i t : ^ i ^ o ¿ , p c t o , d i ik i í s ima m i h i San 
«flitas v e í l r a nonfaciat jquia v c b i s l u b t r a l ^ -




be tu r : fi en 'm v m . • ".I:-1-' me Papam vef-^ 
t¿l Símctatfás d i c i t , r.e2;aife licc eíTe . quod 
11 c ^.i:etur,T;;;>e;/«/;.. 'x Lib'-o autem quar-
to " l i í lo la 36. adEpifcopos A l e x a n d r i n ú 
& A n t i o l h e n a m, h ;r c rX, proptereaS ánftnaS 
yetfrain f^ü e¡ zíloHs neminem ymquam y » i -
yerfilem nominet^m fibidd'mm detrabat 9CHtt$ 
aíierihofíorem ojfert indebitum: 
V t calleamus Gregorianam mentem, 
oportet eam ad certa cápi ta revocare b rev i -
tatis , (Scclaritatis ergo. P r i m ú r a : q u i d f e n -
tiatGrc2;orius dtpotef ta te R ó m a n i P o n t i -
ficis , & . vniverfal i eius i n canteros i u r i f d i -
¿lionc? SccTitidó : cur nomen Epifcopi v n i -
verfai isccníeat p r o p h a n i i m , & fígnum fu -
perbias illíus vfum? Tcr t io : ( ur d i x e r i t n u l -
l u m Romanum P o n t i f í c e m eo vfum? A c S^Gregatl 
p r i m u m dubitari non poteft quin.Sanftus 
Gregorius. cenfnerit-fe i u r i f d i í l i o n e m ha-
bere in cíetei os Epifcopos. L i b r o enim p r i -
mo^ep i f t^ y. pr íec ip i t HpiftoDis Afncanis , 
nepatiantur híereticos b.onoribus augeri:(Sc 
a l i a p l u n m a o ü - e n d » d'fput. 2 1 ,oj,247.iterri 
difput . 34. t} 1 o 1 ..oriendi ex l ibro fept imo 
ep i í l o l a (?4.omnes Epifcoposfu-bieft-os eíTe 
Romano. I m m o l ib ro vndecimo ep i f l oU 
42 . loannem Panormitannm Epifcopura 
dona tpa l l 'o ,a i tque : % tHnd autem admone- CregQti 
m u s v t A p o ñ o l i c a f Sedis reverentia n u l -
liüs pra-fumptione turbeturrtunc enim fta-
tus meuibrorum in^eger manet , fi caput fí-
dei nu!la pulfet i n i u r a , <Sccanonum manet 
inco lnmis , ntque intemerata femper •¡m/jfl-
ritas.* QMibusverbis fatisel!.re Gregorius 
o i i cnd i t Psomanam Ecclefianv cffe caput 
Ecclcfiaruin ticlcliu.av.!iarcíac eííe ü l ius m é -
bra. Rex An^Üíc nercivi t , qu id refponde-
rct5niti excefsifíy Grcgor iura : cxcefsit q u i -
dem ipfe Rexclar i fs ima verba calumnian?,-
& vafre detorquens o b f c u r a . í d e m Grego-
rius l ib ro vndecimo , epiftola 44. ad L ' ' o n -
t iam A u g i i d á , ex t e í l i m o n i o Chr i fH M a t -
thei 16. 18. vbi Petro commi t t i t u r tot ius 
Ecc lc f íe Pr inc 'pat i i i ,concludi t authoritate 
EccIefi.T Romanar Imperafores. folvendos 
cíTe a peccatis, vnam ,ea!"í.ic!emque p e r f o n á 
conf l i tucnsPetr i , (Sceiusfucceflorum: con-
cludi t autem.de arnera L^ont is - ;n Ecclefíá 
B c r - a n a m : lrndenohüi dubh -n núnejl . aj*am 
foni a more ad i u m yot ffringftú per quem joiyi 
ab on nibui ptuatwu nexibm defideratt*. Q u i n 
potius i n ' p í i i epii;o ' is a Pvege ahoeatis i d 
c f f t i i d i c i t expre f sc ínan i epiOola, 38.ad 
loannem I iLro quarto. ait f• r í e Petrm '4pof 
tvlw jrimfttt: wcmbtut* SarSct & ymy(fjalts 
Eccnfa (tf: iyimv.c^ loanr eni «ninis terret; 
ep i í l o l a . : u t em 39. p r a c i p i t A n i a n o D i a c o 
no f i io ,vt ñ re a^at cuni l o a r n c Conf í< 'n t i -
nopoli tano^ju. . m \ iseá cb t r u f í i n oceum-
küt> ^ c p i í l . 36. d ic i t á p r a í d e c c í l o r e f u a 
Idem. 
364- Di fp . j f .Vtrum Eftfcofm R cnianm fit cáffMi&c) 
S. T h o . q . caíTatam SynocUim a loannc c©a£lam Cóf- nerandum.Probo autem a Gregor io cenfe-
E . A r t . i < £ t a n t i n o p o l i m ,ÍMí]na Synodbfc vocavit E - r icrraíTe ConciliumChalcecionenfe i n fide, 
p i feopum vniverfalem. Stet ergoSarnThim íi eenfuit Romanos non pofle eo nomine 
G r e g ó r i u m f e m p e T fcteíifuiíTe fupremum v t i : nam eo l i b r o quar to ,epi í l : .39 .acI A n i a -
lud icem E c d e f i ^ C a t h o l i c x . n u m ^ i i t ^ í W M i^nommofom eíl ,y^ per eos eti£ M*m, 
§. -33- Cur a ü t e m nomen i l l u d cenfucrit p r o - fidem perdamm : in iftoenjm fceleftoyocabulo 
P . BelUr, phnnum-, nonef t d i F í m l e : nam Cardinal is confentire ¡nihitett aliad¡quam fidem perderé: 
PjSiiífrsZf Bc l la rminus , «ScPíiter Suarcz reé lé docent nonergocenfui t Gregorius Romanos n o n 
% E p i f c o p t í m vniverfalem "bifariam dici pof- poíTe v t i covocabulo, ñ e q u e cenfuit C o n c i 
f e : p r i m ü m : í í ir i tel l igatur Epifcopus i l l c , i t a l i u m Chalcedonenfc er rav i íTeinf ide . 
t o t i Ó r b i práeeíTe , v t t o t u s Orb i s fitillius E x hi>s concludes, cur Pe t rum al iquibus $, 3^ 
pr ivata Díoécefisí in quo fenfu v e x i l la p r o - i n locis non voluer i t vocarc caput Ecclefiaej 
phana ettydc h e r é t i c a : quia folus Epifcopa- fed t a n t ú m p r i m u m membrum fub vno ca-
tus Romahusefl: pr ivata Dioccé/ is S u m m i pi te Ghr i f to j Pau l lum au t em,& Andraeam 
Pont i f ic i s ,qu i i l l i pra!efi::vt Epifcopus T o - a l iquarum fingularium p l e b i ü capita: qu ia 
J e t a n u s T o l e t o . I n quíi fígnificationereftc fi P e t r u m vocavi í fe t caput Roma; , f o r t e 
d i c i t S a n ¿ l u s Gregorius n u l l u m al ium eífc p r í e b e r e t a n f a m i n vfurpatione i l l ius vocis 
Patr iarcham , necEpi fcopum , fi vnus v n i - ad errorem fígnifícatum $.33. v t autem i l l c 
verfalis eft.Et quia i l l u d nomen poterat f u - error v i t a re tu r , fugit i l l u d n o m e n : non t a -
perbeaf rogar i á I o a n n e , i l l ü m reprel iendi t men fignificationemexplicatam$.34. 
€xemplo Sanfti P c t r i , quem c ú m vocaíTet Cur vero ipfe Gregorius d i x e r i t R o m a - 3^; 
p r i m u m Pa l lo rem , & p r i m u m m e m b r u m * nos Pon t í f i ce s numquam v í b s e o vocabulo? 
jEcrlefiar,dixit mrrnquam vocari confuevif- Refpondeo p r i m ú m , G r e g o r i u m ea i n par -
fe Epifcopum vniverfalemjne cacterisdero- te v t h o m i n e m o b l i t u m fu i íTeLeon i s , qui ; 
g a r e t u n q u i a fie nullus alius eífet ñ e q u e i n epi f lo laad M a r t i a n ü m A u g u í l u m vfüs 
Pa t r i a rcha , ñ e q u e Epifcopus: i n q u o fenfu e í l c o m p e l l a t i o n e Epifcopi vniverfalis Ec-
indebitus efl: hic honor Epifcopo R o m a - clefiasinec enirh mirus e f t i n homine e t iam 
no } ac p r o p t e r e á nomen hoc fugiendura S a n é t i f s i m o , &: doft i fs imo memorias defe-
v o l u i t . í l u s . S e c u n d ó r e f p o n d e O j P o n t i f i c e s R o m a * 
34* A l i a m habet í i g n i f í c a t í o n e m £/?i/cd/)«f nosrarifsime eo vocabulo vfos humi l i t a t i s 
yniyerfalü : n e m p é Epifcopum fuper iorem e r g ó , & ne i p f i fuá voce cum fufpicione i a r 
x:un£Hs privat is Epifcopis ¡ q u i rteque e í l élantiac fecaeteris prseponerent , quoru ra 
Epifcopusprivatusf ingularumDicecef ium, fefervos appellant: fiquando vero v i l fun t , 
3c pbtef ta tem habet i n omnes Epifcopos eft cum vrgent i nccefsitate, c i i m opor te re t 
i l l a r u m . I n liác fignificatione hoc nomen verbis, & f a é l i s , r e b e l l e s i n officio con t ine-
n o n efl: p ropha i l i im , nec tale iudicatur á re,admonerequeca:teros,vtfecitLco, q u á - . 
G r e g o r i o 5 q u i n ill ius figniíicatum Gre^o- do i n Oriente haeretici t umul tuaban t , q u i -
rius admit t i t ,c{x R o m a m vocat caput fidei, bus firmum erat frcnum3videreEpifcopum 
q u o d tu rba r i nul l ius praefumptione debet, Riomanum v t i cum ipfo Or ien t i s I m p e r a -
re Pe t rum vocat A p ó f t o l e r u m Prinff ipem: tere nomine Epifcopi vniverfalis. Quo e x é 
q u i n p o t i ü s epif lola 38 . l i b r i quart i dicit p í o non to l l i t u r qu in Gregorius poiueFit 
l o a n n i , yejlrá fratetnitai fibi etiam arrogat diccreprsdecefioresfuosnon vfoseo voca 
aliena: cenfet ergo hoc n o m é n a i i e n ü m efíe, b u l o , qü ia ficut p a r ü p ro n i h i l o reputa tur , 
nempe Epifcopi R o m a n i . Q u o d quidem i ta rara v fu rpa t io , & cum necefsitatc, n o n 
h a c r a t i o n c e v i d e n s f i t , q u i a e p i f t o í a 3 2 . ^ . p o t e í l d i e i vfus. I n p r x f e n t i autem res cf t 
& 3 8 .eius l i b r i qua.rti Gregorius dic i t M a u clarior : loannes en im fine necefsitatc, f e r i -
r i t i ó , Euloch' io, & A n a í l a f i o , & : I o a n n ] \ a bensadEpifcopum Romanum^cui in C h a l -
Chaicedonenfi Conc i l io obla tum hoc n o - cedonenfi Conci l io poftpofi tus fui t Conf-
inen Epifcopo RomarTOj fed fi Gregorius tantinopoli tanus,hic, inquam,Ioannes te r -
cenferet Romanum n o n poíTc eo nomine t í o q u o q ü c verbo fe c o m p e l l a í P a t r i a r c h a r r i 
v t i , cenferc tConci l ium Chalcedonenfe i n vn iver fa lem: quod patet ex Gregor io ea 
• fideerraíTeccrgonon cenfuit Gregorius R o epifto 35?. liis ve rb i s : Adhoc emmyfqneper» 
m a í i o s non poíTe eo nomine v t i . P robo c ó - yenit iVlfaboccafione Joamis Preshyterigeífa 
fcquentiam , quia Gregorius non p b t u i t hnc tranjmtteret yin qmbw fe pené peromntm 
cenfcreConcil ium Chalcedonenfe i n fidé yerfum 0Ecumenicum Pammham nominaret* 
erraíTe : quia fu i t Conc i l iUm g e n é r a l e , & Quo fatis oftendit Ioannes,fe per a r r o g á t i á 
legitiroumjSc i n caufsi^ fidei i ñ t e g r u m fu i t v fum hác voce : comparatione cuius ta i m -
approbatum áLeor íc re f tque vnum ex qua- ' p r u d e n t i s j & i m p u d é t i s abufus >rarifsimus, 
t u o r , q u í c Gregorius ver íe ra tür ,v t E v í n g e ^ & cum ingent i necefsitatc Romanorura 
'lía quatuor,(Sc i n his epiftolis i l l u d vocat ve v f u s a e í t e d ic i po tu i t non vfus. 
D I S -
S e S í y ^ t i á nionhiones. 3 6 f 
D I S P V T . X X X V I I . 
Vtrumfit de fide hurte numeró 
hominem ,quieí i Epifcopus 
Romams^p Ta-* 
pam\ 
g g ! ^ ^ ^ ^ E T R O fuccedun t^u i l e g í -
H k í l i j c i * * t i m é creantur Epifcopi R o -
}X3 t*i^ ¡$í niani > qwaero nunc , v t r ú m , 
^ t ] t 2 \ á £ qu i nunc ex i f t i t . Epifcopus 
^ ^ " ^ RomanuSjtam c e r t ó fítEpif-
copus Romanus , 6c legitimus Pe t r i fuccef-
for i n vn iver fa l ip r^fe f tu ra , v t nu l lo modo 
-liccat dubitare,cum cífe Papam, magis q u á 
n o n poíTumus dubitare de al iquo my Rerio 
í ídc i ? quíe qu íe í i i o locum habet i n í ingul is 
Romanis Pon t i f í c ibus a L i n o ad V r b a - . 
n u m V I I I . v t r ú m fíde íit fanf tum , V r b a -
n u m V I I L e í f e Papam,ficut fu i t Pctrus ? 
S E C T I O L 
. . . . . . . . ^ 
u monitiones. 
R I M O m o n é d u m e í l , l eg i t i nmm 
P e t r i fucceíforem non poíTe errare 
i n quazftionibus fidei > quando cas 
d i r i m i t n o n authori tate priyat<'i;red P o n t i -
í í c i á . Q u x dof t r ina efl fecundum fidem te-
V.Vaknto nenda, quam probat apprime Pater V a l e n 
t i a t o m p 3.difput. 1. qu ie l j . 1. punc l . fept i -
BelUrm» quarfl.6. á 4 . ^ C a r d i n a l i s BeHarmi-
nus l ib ro 2: deRonian. Pontif í„ a cap. 12 . . 
p r x c i p u é autem l ib ro 4.cap. 2.<Sr 3. <5cqui-
dem haec doc l r ina fac i l é deducitur exfupe-
r i o r i , quia Petro collatafuit a C h r i f l o p o -
tc í las definiendi quíef l iones fidei , conf i r -
mandifratres in d o d r i n á fana, & pafcendi 
oves 5 fedPont i fex Romanus fuccefsit Pe-
t ro i n b á c p o t e í l a t e : ergo.Quod fi h íe re t ic i 
admit tcreri t minorem propof i t ionem h u -
ius f y l l o g i f m i , non efict cum i l l i s n o v u m 
certamen de confequemia , aut confequen-
t i e iu fdemfy l log i fmi : ipf i enim admi t tun t 
Cathol icam Ecclefia iioh p o í í c i n his quref-
t ionibus e r r a r e : recurruntautem N o v a t o -
res ad f p i r i t u m p r o p r n i m , q u o f i n g u l i i l lu f -
t rantur j C a t h o l i c i confugiunt ad fuccclTo-
rcsPctr i :q i i .apropter cumde p o t e í l a t e P e -
t r i , (Sceiusfucceílbribusfatis difputatum íifj 
abftineo a longa probat ione conclufionis, 
quia indepetenda e í l . 
f . 3. . Pono fecundo , S u m m u m Pont i f icem 
poíTe confiderari ,quando e l i g i t u r , & a d o í a 
t u r i l l e g i t i m ^ v e l c u m fufpic ionei l leg i t i " 
§» 2. 
mira t i s : inhooifcnfunon e í ^ q u a j í l i o , quia 
d ü m e i l : prebabile fundamentum de i l l eg i -
t imi ta te Pon t i f í c iS , non p o t e í l Fide divina 
credi eum effc fucceíforem P e t r i : mjia l i -
des divina non p o t e í l exerceri, quando efl 
locus hrefitationi prudent i ,v t fíepiüs o í l e n -
dirprobabile autem fundamentum occa í io -
n é praebet h.'cfitafioni p ruden t i . Quaprop-
ter non quiefeit Ecclefia antequam , eruto 
o m n i d¿ j l3 Í tand i fundaméto , t0 l l an tur fchif-
matum occafiones. 
A l i o modo conf ideraturPont i fex quan-
do t á m l e ín t imé e l i®; i tur ,&adora tur , vt t o -
ta Ecclefia i l l u i n fufc ipia t : v t n u n c D o m i ^ 
ñus n o í l e r V r b a n u s V I H . f i n e v l lo . con t ro» 
verfiíe. ve í l ig io tenet Chpif t iany R e i p u b l i -
cíc clavum clavefque Pe t r i : e í l i g i t u r 
quar í l ío , v t r ú m credendum fit fide d iv ina , 
V r b a n u m O í l a v u m , Clementem Oif la -
v u m , & alios Pontifices; pacifíce fufeeptos 
. eíTe l e g í t i m o s fucccííbres Petri? 
S E G T 1 O H . 
]?ár$ afjirmans. 
I C O , credendum eífe fide d iv ina 
omnes & fingulos eiufmodi P o n -
ti{:ices,dcquibusegi ? .4. effe l e g i t i 
m.os iuccelTores Pe t r i . H<Tc conclufio non 
invenietur ex prefia in a 111110rib 11 s antiquis, 
qir ' . i f o r t f ¿ il la numquam dubi taverunt , 
e a m f u p p o í i e n t e s : á mukis autem é noftras 
Societatis D o a o r i b u s acriter p ropugna-
tur , p r x f e r t í i n a Patre Suarez difputat . g. 
fecLB-mim. 1 2 . vbí noftrosrefert & f e q i i i -
t u r : & difput. 1 o.fecl.y.Cui fententix m u í -
t u m robons á e d i t Clemens Oclavus carce-
rans nonnullos Dof torcs , q u o d o p p o f i t u m 
cenruerintjcofque iubens Romamadi re ra -
t ionemreddi turos illius fententis , qua; i l l i 
Sedifuit digna vifafupplicio-
Cwcl/tj* 
S V B S E C T I O I . 
Primum argumentum* 
R O B A T V R' p r i m ¿ 5 quia n i f i 
fide divina c r e d a w m S j e i u f n u o c Ü Pon 
tifices e í í e l e g í t i m o s fuGcefibrcs Pe-
t r i , n i h i l e í l , q u o d p o f s i m u s fide d ivina ere-
.dere,iU!tque t o t a Chi ifiiana vcligioiconfe-
q u e n t i s autem a b í u r d i t a s ex fe patet: ergo. 
P robatur maior : quia non p o f l ú m u s fide 
d iv inac redere revc la t ionc in a l i q u n m f a d á 
c í í e P o n t i í i c i formal i ter ? v t P o n t i f c x c í l , 
$ 6 6 Difp-Sr-Vtrüm f t defide hñnc numero > (fe. 
2>.Tho.q. quin codem aífcnfu crcdáínus illüm eífc 
i . A r C i o . Pontificem ; fed niíifídcdivina Catholica 
credaraus revelatiohcs faélasPontifícibus, 
quiafdrmaliter Pontifices fiinh ribiá póílu-
niü^fidc Catholica crederé róyftcria fidei; 
« rgo niíí eadem fíde credamus eiufmodi 
Pontificeseífelégitiraos fucceíTores Petr i , 
non poííumus fide divina credere myfteria 
l i d t i : Maior'patet, quia revelatio eíí locu-
t io Dei ad aliquem : non poffumus autem 
coricipcrelocutionem eífc iriter dúos, quin 
d n ó i illos concipiamus: vñdé fit rion poíTc 
concipi revelationem fieri á Dcó Pontifíci, 
óuin eodem aftu concipianlus Deum , 5c 
Poritificém. Minor probatul* pr imó jquia 
omnia myfteria credimus, vel ex Scriptu-
ra,veltraditione , vel definitione Eccléfix; 
fed ómries hi rhodi pendent ab áíTehfu Ca-
thol ico, quo credimus revelatioriem De i 
faftani Pbntifici : ersro niíi Catholica fide 
crcdaníüS r.cvelationcm Pontificis, no pof-
fumus ctxdere fide Catholica myfteria fi-
<Iei. Mino r prbbatur3quia omnis Scriptura 
clivina,qux confirmata eft authoritatcPo-
tificum admittitur inEcdefia , vt Canoni-
ce i quae autem adhuc a Sümmis Pontifíci-
Ims non eílpropofita , vt Canónica , pon 
; habeturdn Eccleíia pro t a l i , vt Efdrar l ib f i 
tertius,5c quartus: ómnís vero traditio deri 
' \ ' Váta eft: ab Apoftolis , admiflaque a tota 
Ecclcfia cum Sammo Pontífice : definitio-
ncfque Eccleíia; indigent confirmationc 
Sümmi Pontificis: ergo non poíTumus cre-
dere aliquod rnyfterium fidei fide Catholi-
fca, qüin eadem credaraus revelationem fa-
¿lám Pontifíci. Non eft anitrius probare, 
non efle alia motiva prsfetcr authoritatcm 
Ecdcfiae ad éredendum fide divina : nunc 
enimnondifput t ídecóndi t ionibus ad crc-
dendum j fed de obicifló ípfo formali fidei: 
immo vero defa¿lo5«5c, vt nunc res funt dif-
pofitae per providentiam Dei , facríe Scrip-
tuíác non admittuntur , ñeque poíTunt, nífí 
propter authoritatcm Eccleíiae , vt d i x i t 
Sanclus Auguftinus fe Evangelium non 
credfiturum, nií iád id movcretür authori-
tate Ecclefiat CathíoliCíE. 
4, 7 . Confirmatur hoc argunicntum,quia,vcr-
tonfir.i» bigratia, in Euchariftiafolaaccídentia re-
mancrc, & iuftitiam efle inhxrcntem cog-
aofeimus fjdc divina propter definitioncm 
Concili)Tridentiniconfirmati á P ió Quar 
'*'"•• t p : itcm abfolutionem in abfentia eífein-
validam credimus ob definitionem Ciernen 
t i sOétavi : facras item rniágines eíTe ado-
randas credimus propter dL-fiaitionemCo-
cilij Nicaení Secúñdi cónfirmati ab Adr iá-
Ji05¡fcd niíi crcdamiis1 fide divinaTiü Quar-
tum, Clementera Oftavíimj &rAdriánu'ra 
íUiíTc Icgitímos Pontifices, non póáUmíii 
credere haec myfteria fidei: ergo. Pro&atur 
minor , quia credimus ea eíTcpropofitaper 
authoritatem infallibilem Summi Pontifi-
cis,cuiDeusea rcvelavit, propter p romi í -
fioneril infallibilem i l l i afsiftendi, ne erret: 
ergo nobis perfuademus , eam infallibi-
lem propofitionemPontificis ottam eífc á 
Spiritu Sanfto afsiftente Pontifíci , quia 
Pbntifex eft. 
Quod confirmatut fecundó,quiatamdiú 
poífumus dubitare de infallibili veritatc 
propofitionis Pontificia: s quamdiú poíTu-
mus dubitare de legitimitate Pontifieiscei-
gó fi abfquepeccato contra fidem Catholi-
cam poffum ego dubitare de legitimitate 
Summi Pontificis , poftum abfque tali pec-
catP dubitare etiam de infallibilitate eiuf-
deni propoíition{S,& confequenter poíTum 
dubitare de veritatc myfterij rev clat i , quia 
careo fiifficiehti principio ad credendum 
indubitanterreonfequentiapatet, quia eo-
dem fundamérito nituntur firmitas,aut du-
bitatio perfon.-e , 5c iuris ipíius perfonae: d 
coimego dübíto hunc hominem eííe Re-
gem, dubito etiam de obligatíonc legis ab 
ipfo lataecantecedcns probo , quia infallibi-
tas propoíitionis Pontificias cognofeitur 
oririexeiusd{gnitate,5clegitimafuccefsio-
ne Petri: hxc eft enim conditio anteceden-
ter neceíTaria, non fecús quám dominiupi 
alicuiusreieft principiura neceíTarium ad 
valorem alienationis : & quemadmodum 
Regia dignitas efl: neceífaria ad valorem 
iegum : & , vt dubitamus de ómnibus eífe-
ftibüs,dúna dubitamus de illorumcaufsis 
adaequatis,ita debitare poífumus deinfalli-
biiitatcpropofitionis, dúmpofsumus du-
bitare de aathoritate Pontificis > fine qwa 
nonpoteft daricauíraadsequata eiüs infal-
libilitatis. 
Obferva camdem cíTe difficuítatem de 
hoc numero Pontifice,ac de Concilijs,& de 
tota Eccleíia: quiaConcilia in probabiliori 
fentcntia non habent vim definiendi abfq'; 
ínftrücí:ione,aut confenfu Romani Pontifi-
cis;ergó,vt decreta CocíJiaria vim habeant, 
vteredantur fide Catholi tá , ©pus eft,vt erq^  
damus ca confirman á vero Pontifice: ergó 
nifi credamus hunc efTe verurn Pontificem, 
non credimus hoc Concilium habere autho 
rjtatem infallibilem ; confequentiam pro-
bo ex p rox imé diftis. Et quamvis demuí 
Concilla errare non poíTejniíí faciant.ali-
quid contra confenfum , aut inftruftionem 
Pontificis , adhúc opus eft credere fide d i -
vina, hoc Concilium efle legitimum- alio-
qui^qua rationc dubitatur de eius legi t imi-
tate,poífumus etiam dubitare de eius infal-
íibilitate.-cftquaferé eadem difficultas cre-
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icgitimum, qux cíe hocPontifice. I tem eft 
cade difficultas de totaEccjefia;: quac quá-
vis independenter a Roniani. Pontifícisin-
fallibilitatc errarenon pofsit, adhúcjpoíTu-
jnus dubitarc, in quibij^hon^inibus fit harc 
Ecclefía Catholica í .ponamus'cnimjllam 
efle in Epifcopatu Romano,, adhúc ignora-
mus, ex quibus fideljbus in particulari có-
ponatur: nefeimus €nim?aiifínt baptizatij 
an haeretici animo? yt^crgo in Eccleíía,6c in 
Concilijsoportet crederc fideCatholica i l -
lorum legitimitatcm janimumque Catho-
licum, ficin Romano^Ponti^cc, nevacille-: 
mus infidc,credc.nda eft fíd^CathpIiga eius 
legitima í'ucccfsio Petri. Imrao crcdimus 
íídc Catholica cumdem Petrum, quifui t 
IpifcopusRomae ,fuiíre il lum , cui Chrif-
tus dedil claves Ecclefix: alioquin nihil 
r i t certum: ers;© non alia rationecredendu 
«IcPaullun? Quintum , Clementem 0 ¿ l a -
vum ,Pium. Quartum, Adrianum Secun-. 
dum, Vrbanüm oftavuni, 5c, alios eíTe le-
gitimé rucceíTorcs Petri. Non conííderarút 
oppofitíE fététiaí authores ab illis in dubiu 
revocan' authoritate fíngulorum Cencilio-
rum, & totius Ecclefiae: de quorum fide i n -
terna & baptifino eft eaderp obfcuritas,qu? 
Je VTbano Oftavo.^Mi^hi autem fatis eft 
eíTcmexfententiaícamdem rationera,quc, 
eft caeteris fídei myftcrijs .pendentibus ab 
obic í l i s ,&condi t ionibus obfeuris. 
S V B S E C T I O I I . 
gFrma reffonfw impugnatur. 
i . Solnth 
^ O M I N I C V S Bañezquaeft . i : 
art. i o. dubitationcfecunda pr in-
cipali,verfu 4^feefindum argumentu, 
i elerc á nonnullis céferí credendum eíTefi-. 
de Catholica , túm; eífe legitimum fuccef-^ 
forem Petr i , íi defíniat ^liqüíim propofi-. 
tionem credendam fific diviná:probat,quia 
cowclufio fidei nó poteft ,fequi,.nili ex dúo-
bus prxmifsis fidei ,vclaltera fidei, «Scalte-
ra cognita lumine natura j fed conclufio,, 
quam definit Pontifex eft certa, fecundúm 
fidem,? qux tamen pendetex his pfíemif-^ 
íis: Sutnmus f ontifex errare non púteíl: hk eft 
fummm Pontifex: erge hic non poteíí errare: cu-
ius fyllogiírni.imnor propoíitio^non cog-
nofeitur lumine natura*: ergo' cognofeitur, 
fide. Secundó probat á. pófteriori ,' quia 
qui habetpoteftatem confirmandi fratres 
infide, eftfummus Pontifex : qiiod credi-, 
riius fide Catholica: fed Paullus Quintus 
confirmat Ecclefiam in fide, vt patet ad se-
fum; quia fidclcs, qui ante* de aliqua pro-
poíit ione dubitabant, íam non dubitabant 
poft defínitioné: ergo Paullus Quintus eíl 
lummus Pontifex. Teft ió quia quandó 
fümus P ó t i f e x , aut Conciliü definiunt ali-
quid,dcfinmt fimuHmpHcitéfo, haberepo-
.teftatédefiniendi: ergo tune iam id eft fide 
credendum : antCcedens probat, quia alio-
^quin vltima refolutio fidei eíTet in propriu 
cuiufque. fpiritum , & teftimon'um. T á n -
dem quia non folum eft de fide efTe Eccle-
fiam Catholicaraj fed etiam eam cíTe fub v-
nocapite. 1 • " • • í. i 
r Hxcdoftr ina a me eft impugnata difp. ^ i l 
2. 3 2 . pr imúm quia aliqua Conciba, & 
Papac; multa definiunt, quin aliquid dicant 
de fuá légitimitaté. Secundó impugnatur, 
quia vcl mihi conftat legitime de pontifica-
tu , aut legitimitate Concilí ita vt ante i p -
fam definitionem.fimcerius illüm eífe le?i« 
|imumPontificem , ai^t Concil ium: fie au-
tem non eft opus nova ¡defimtione, vt ego 
id credamfide Catholica: fi autem antecc-
denterad adualem definitionem nonfüm 
pmninó. certus de legitimitate definicntis, 
nihi l omninó intereft dcfinitio í quia eius 
yira ego mihi perfuadéo,quia intelligo eam 
eíTefaftam legitimo Pontifici:fcd per illam 
mihi nó coftat húceíTe iegitimñ Pótifícé; 
ergo mihi nó coftat de eius v i . Cófirmatur, 
demus mihi eíTe controverfiam cum aliquo 
pontífice de eius legitimjtate;: & i l l c a n t e -
quá,mjúihvattulerit noyanj alinuam ratio-, $ 
ncm^eí in i^ t fe eífe legitimum Pontificemj 
eius definitio a me irr idebi tur , quia ciim 
novam rationem mihi non at tul r r i t , nec 
eius definitio eá indicaverit : maneo aeque 
dubius, ac ánté tam delegi t imitáte , quam 
de vi definitionis. Vidc eam. difputationé 
vndecimam $.33. <Sc 34^ hanc autem; do-: .v 
ftrinam. tradit Cardinalis Bellarminus, 6c 
in,ílnuat. Alagifter Bañez: e quibus conclu-
do, certum eífe fecundüm fidem húc homi-
nc antequá definiat, eífe legitimú Potificej 
alioquin eius défínitio no habebitvim. ,1 
•, Qíiia veróiDominicus Bañez vul t non 
cíTe fide certum ante j aut pcft defipiiioné, 
hunc homiñeni eífe Papam: refpq!idet cae-
teris obieí l ionibus: ad priniam propofitá 
f. 10. rerpondet ipfe /propoí i t ionem eíTc 
certam fecundum íid^m , fi a tota Ec-
clcfia accepteturV quac: errare non póteft; 
non yero quód fitcertum fecundíim fidem 
hunc hóminem eífe. Páparii:' in fine autem 
eius verfusjita. concludit: ^fndenon eft o-
püs ,.qúód , vt al qua propofitio habeatur 
certa.fecundum fidem , colligatur per con-
fequeptiá ex, i l lo ántecede-nti: ifte eft fum-
rnus Pontifex, & ifte definit proponit 
hanc propofitionem: ergo eft de fide: fuffi-
cict enim nobis^quod á tota Ecclcfia accep-
Utus 
$ 6 8 Dtfp. j 7. Vtrum fit defide hunc mmero > (fe. 
S.Tho.q. tetur tamquam certa fecundúm fidem,vt 
1 . A r t . 1 o. inde pofsimus collií2;cre,5c tenere,iliam eíTe 
certam fecundüm fiiem. * 
§. 13. Harc dotflrina nequáquam hijí j placetj 
fed eft mihi fufpeíta': quia cnervat Romani 
Pontificis authoritatem in queftionibus 
fídei, quam authoritatatem negatam capi-
t i defert fticmoVís : Romanumque Pon-
tificem nonfacit infallibilem regulam cae-
terorum membrorum Ecclcfiíe ; fed potiús 
cíetera membrafacit regulam capitis. Pro-
bo evidenter,quia hic author diííinguit t o i 
tum corpus Ecclefire á capite : fie autem d i -
cit rationem , ob quam ego mihi perfuadeo 
alíquam propofitionem eíTc de fíde,fumi 
ex omnium confcníiohe metrtbrórum , & 
non ex definitibne cnpitis: ergdmcnibra 
fheit regulam fidei , &: nori caput:probo 
Cóhfcquentiam , quia illa efl rriihi regula fi-
dei , per quam dirigor infallibiliter ad cre-
dendum fíde divina 5 fed in hac fententia 
non dirigor definitione capitis j fed con-
fenfiohe membrortim : ergo hace fententia 
membra ,&non caput conílituit regulr4m 
fidei: hoc autem,quam fit abfurdum , indé 
conílat , quiaPetrum, & eius fucceíTores 
confíituit Chriftus ad pafcendum totum 
gregem, 8c omnes fratres confirmandos: 
membra veró non conftifuit , vt pafecrent 
caput,nec confirmarent: manifefícque t o l -
Ütur ex hacfcntentia authoritas infallibilis: 
Summi Pontificis. 
f* 14* Secundó tmpugnatur : quia , quando 
Pontifcx definit iure Pontificio , adhibi-
ta dili^enti^ confulendi viros doílos , & 
ália tírséftandi: cumprimum mihi ita conf-
tat cíe hac definitione, vt non pofsim de ea 
licite dubitare, teneor legibus fídci Catho-
licas i l l i abfque formidine , & Catholicc 
aíTentiri, antequarri videam carteros aífen-
tiri,aut diíTentiri: ergo iri folalegitima de-
finitione Pontificis eft vis me obligans ad 
afsenfum Catholicum : ex quo confequen-
t í impugna tu r to t ah í ec refponfio:quia non 
ex confenfu fidelium j fed ex: definitione 
Pontificis fumitur fundamentum ad cre-
dendum Catholicc : quód effenon poteft, 
niíi certum fit fecundum fidem , hunc , qui 
definit, eíTc legitime Porit i í j íem, ficutBa-
ncz vu!t credendum efTe ííd'é Catholica, 
quia eadem credo hanc Ecclefiam , quaef 
probat definitioncm, cíTe Catholícam : arl-
tecedens probo p r i m ó , quia in folo Pon t í -
fice antecedenter ad confenfum totiús Eccle 
fiíe, veleft poteftas ad definiendum infalli-
biliter , vel non eft ? non eífe non affirmat 
B a ñ e z , ñ e q u e Catholicus vllus : fi autem 
eft: ergó cum pr imúm mihi legitime conf-
tat de exercitio illius poteftatis, tenor i n-
tel le^um captivarc in obfequium fidéi. 
Secundó probatur idem antecedens :quía 
poftquam mihi fufficienter conftat de le-
gitima definitione Pontificia , aut debeo 
expeí tare confenfum omnium fidelium, 
vel Concilium genérale ; aut non debeo 
ea expeítare ? fi non debeo : ergo antece-
denter ad confenfum Eccleíix credo F i -
de Catholica aliquam propofitiónem de-
finitam abhoc Pontifice, quod negare v i -
detur Bañez. Si autem debeo ex'peclare: 
ergo nullus crit hzereticus , quamvis non 
credat antequam videat confenfum om-
nium fidelium , vel ConGilij gerieralis. I t a -
que , qu iRomx degens , vidit definitio-
ncm Clcmentis Oftavi de inválida abfp-
lutioné in abfentia , potuit abfque pee-
cato non credere , doñee videret totam 
Ecclefiam confentientem : fie autem Se 
íinguli fidelcs poffent non credere , quia 
fínguli pofserít fiifpendere confenfum , 
doñee illis conftáret de Cíeterorum con-
feníione. Quac omnia Jjcr fe funt abfur-
da. 
Ter t ió a p r i o r i : quia finguli, & omnes ^ 
fidelcs ideó crédunt i quia fibi perfuadent 
id defínltum legitime á legitimo Pon t i -
fice : ergo quamvis confenfus totius Ec-
clefiíe pofsit efle próxima regula fideij ta-
men- prima regula eft d^fínitio Pont i f i -
cis r confequentia patet , quia confenfus 
Ecclefia? refolvitur in definitioncm Ponti-
ficis , vt in obiedum priús cognitum :an-
tecedens probo p r imó ab exemplis , quia 
antequam Clemcns Oftavus ddiairet nul-
litatem abfolutionis in abfentia ,non con-
fentiebat Ecclefia tota in eam fententiant: 
mult i enim Catholici fentiebant eam ab-
folutionem eíTe validam : qui veró cen-
febant eam eííe nullam , adueríarios non 
perftringebant haerefis nota : at poft deíi-
nitionem Clementis omnes Catholici con-
fenfere in eiüs abfolutionis nullitatem j 6c 
cenfent herét icos eíEe , qui refra^entur: 
quod autem fuit principium in Ecclefia 
ad hunc confenfum praéter definitionétti 
Clementís ? Idem di^erim de Sixto Quin-
to definiente nullum eíTc eunuchorum ma-
trimoniu'm : cénfet igitur Ecclefia Catho-
lica fe teneri legibus orthodoxe fidei, ad af-
fentiendum ^ide Catholica Summb Pon-
tifíci legitimé definienti : quia fibi Ca-
tholicc perfuadet : ilfum fie definientem 
non movei'i authoritatefuajfed D e i : D e i 
veró authoritatem , & revelati'onem fuf-
ficiéntci4 applicatam nullus poteft Catho-
lice refpuere : ergo prima regula creden-
di in his, quacPontifcx definit , non eftr 
confenfus fidelium ^ fed defínitio Papacj 
Confenfus igitur fidelium eft argumen-
tum á pofteriori infallibilis veritacis pro-
pofitio-
v> 1 | 
poíítionis definítie: quia cum tota Eccleíia 
errare nonpofsit, aflenfus vniverfalis eft 
í ignum veritatis reicreditze : definitioque 
Pontifícis eft argumentum á pr ior i nof*. 
t r i aflenfus Catholici , qui eam defini-
tionemfuquitur , vt obieftumfórmale. . 
Prolpantur h$c fecundo , quia diverfi-
jmodé contingit infallibilitaspotifici &:Ec-
clcíierneutercnim errare potefl:,Potifex n5 
poteft errare in definiendo j Ecclefia vero 
5n credendo.Pontifex qiiidem,quia Chrif-
lusro2;aVit nedeficiat eius fidesin confir-
mandis fratribus,- cuiadld tradidit claves: 
Ecckíía vero eft infallibilis ih credendo, 
quia adverfus eam portae inferí non pi'cEva-
lébun t : manetigitur vfqueinfinem fasculi 
Ecclefia Catholica: quae cuín conftet mem-
brís , decapite, debet integra perfevera-
recapite, & membris: capitc quidem i n -
fluente alimehtá doélrinae , mernbris au-
tem recipientibus: vt ergo Deus infallibi-
Jiter afsiftit Pontif ici , vt defíniatveré nta 
afsiftit Ecclefix , vteam defínitioncm cre-
dat : confentientibufque capite 5c mem-
bWs totaviget Ecclefia. Adde qux d ix i §. 
aiono , eamdem fere eíTe diffícultatem in 
credendo fide Catholica , in qüíbus indi-
"viduis exiftat Ecclefia, ac quód fit ciusca-
put rcúmqueí ides fingulorum fit oceulta, 
éí l nova diffícultas in credendo fide Catho 
lica, á cxtci'is eadem fide credi definitione 
Pontificis: quia fingulorü baptifmus seque 
cít mi l i i obfeurus, ac eft baptifinus Papa?. 
A d id quod §. i o. obijeitur de rcfolLitio-
nefidein proprium cuiufque fpirituh^ ref-
pondet Bañez veracitatein Ecclefia: tán-
dem refolviin lumen internum fidei , quo 
finguli fideles inclinantur ad credendum. 
Qua; doctrina a me eft impugnata difput; 
y. §. 37.(Scdifputat. i 3.$. r 1 6. quia ex par-
te credentis, lumen, & habitus > 6c aclus fi-
dei funt idem : habitus autem inclinatur ad 
credendum in genere cauífie efficientis: 
quia eft principium activum aífenfiium; 
praeterharc dantur congrua auxilia gratix 
ad credendum : at vero ex parte obiefti 
proponitur aliquid credendum, circa quod 
verfantur aíTenfus fidei: hoc obieftum i h -
cluditetiam defínitioncm Pontificis , aut 
Ecclefise : ergo ptcTter internum lumen, fit 
fidei reíolutio obieftiva in authoritatcm 
Ecclefias, <ScPontificis: hoc vero fieriuoti 
poteft , nifi fide divina credatur hunceí le 
Pontificem : ergo. Concludo er2¡Q contra 
haneprimam refponfionem seque eííecer-
Oimhunc eífe legitimum Pontificem an-
te , ac poft definitionem : at vero con-
tra Dominicum Bañez concludo : n ihi l 
poíTe fide Catholica clredi, nifi hoc ita cre-
ciatur. 
Puent .Hurt.deMendoz^vol. 2. 
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Secunda refponfio, 
s E C V N D O refponderí poteft arg'u men tó fa í lo : Pontificis definitionem non pertincre ad rationem formalcm 
fidei • fedtantúm eífe conditionem , fine 
qúa non , five applicationeim : applicatió 
vero non efterede-nda fide divina , vt late 
oftehdi difputat.7. fufficit autem adappli-
cationem neceífariam fídei > fi tam pruden-
ter proponatur,vt nullus ei prudenter pof-
fit diífentiri: vt faepiús oftendi. Quam u'o-
¿Uinam indicat Bañez verfu , cjua^rcpert 
quamvis non videatuream omninó proba-
re , aut improbare. Poteftque confirman', 
quia multi cenfentPontifici definienti nul-' 
lam fieri novam revelationem. , 
Nec hace doctrina poteft admitti : eft 
ením in Pontífice & Ecclefia dúplex au- J 
thoritas : altera puré humana 5 altera d i -
vina : humana nihi l habet divinum fed 
eftdofírina , & authoritas morum ; qui-
bus perfuadetur homo pr.udens ilÍQS nec 
fallcre velle, &difficile pofiefallí: híec.au-
temperfuafio efe moraliter certa,non phyr 
ficcjfedphyfice expofitnfúfitíiti: necenim 
illorum hominum voluntas eft phyíícé inir 
pos mcnd'adj: nec illorum intelícchis eíl: 
incapax erroris:qiiapropter h.Tc aathontas 
non pertinet ad*obie¿lum fórmale fidei^ fed 
ad prudentem eius applicationem. Alia au-
thoritas eft divina : quia Spiritus Sanftus 
movet X^ontificem in deíinitionibus tám 
certo , & infallibiliter , quam Iíaiam,& ce-
teros Prophetas. 
Vnde argumentor : propofitio Ponti-
ficis orta abliác fecüda authoritate eft prin-
cipiiu» obiectivum fidei: non-vt applica-
tió ,er2;o vtobiectumfórmale : prcobo con-
fequentiam, quia omne obie¿tum cogni-
tunf, aut cognofeitur vt obiechim fiüiTnale, 
aut materialejaut vt applicatio:ha;c definí. ' 
tio non cognofeitur aVtobieclum mateii;}.-
le : quia ipf i non cognofeitur ex alio obic-
(floformali priüs cognito : ñeque ítem eít 
applicatió: quia oinnis applicatió ad fidem , 
eft puré humana , 6:quantum ex fe eft , & 
phyficé j eftfallibilis , expofita fdlitaci, 
vt abundé d ix iabin i t iodi fputa t ionis ícp-
timae : eaquepropfer appücatib non eft 
obieítum fórmale fidei fedeonditio fine 
qua non, quia fides nititur obicelo adiequa 
toformali phyfice infallibiíi : fupere í te r -
ctq , vt illa definitio Pontificis fit ob ie íhmi 
fórmale fidei. • . 
Quod vero dicitur, Pontifici nó fieri no-
vam revelatione,fi generatiin accipiatur,cít 
A a omniub 
§. 18. 
2,Ref^\ 
» / ¿ i D i f f j / . Vtrum fít defide hunc numer o > &c] 
S.Tko.q . omnino falfum: diflinguere enim poíTu-
a .^r t t iOt mus duasrevelationcs: altera eft direfta de 
obieí lo reveíate : quam aliqui dicunt non 
fieri de novequia faltem implicite eft faíta 
inScriptura. Qjiae fententia mihinonpla-
cet;licet enim Deus de novo non revelet 
aliquod myfterium, cuius cognitio íít ne-
ceífaría ad falutem neccfsitate raedij,- mul-
ta taraen rcvelat, quíe expediant adeom» 
munem vtrilitatem , nam aliqiii l ibr i cano-
nici non fuerunt admifsi in ipíís Ecclcfííe 
natalitijs pro canonicis: peíleá vero Pon-
tífices definieruntillos eíTe canónicos; hzee 
tamen revelatio non erat faéla p r iüs : íícut 
nec quod matrimonia Eunuchorum erant 
invalida, & alia huiufmodi. Saltcm nega-
rinonpotefl:aliqua nonfuiífeolim tám ex-
preíTe revelata , vt non potuerint abíque 
infidelitatc negari : pofteá vero tám ex-
preíTé revelantur, vt iam licité negari non 
pofsintcilla ergo revelatio exprefsior eíl, 
cpxx fít Pontifici. Quando autem definit, 
cum fundamento definit j non tamen 
cíl: neceíTe , vt id fíat ex Scriptura : e-
pi í lolam enim lacobi eíTe canonicam 
ex qua Scriptura colligitur * Quod íi 
Pontifex nunc definiat vltimos Efdríe l i -
bros eíTe , aut non eíTe canónicos , ex 
nulla Scriptura id definiet : quid autem 
prohibet Deum , quse velit revelare de 
novo. 4 
J. i 2» Secunda revelatio eíl quafi refíexajquas 
habet pro obieíto revelationes alias: ver-
b i gratia.Prophetia Ifaise eft revelatio Det 
de ómnibus ilebus, qux funt in libro Ifaise: 
at vero , quandó Pontifex declaravit 
libros illos eíTe canónicos , habuit reve-
lationem Dei de authoritate i l lorumlibro-
rum :hsec revelatio de novo fít quotidie: 
nunc enim circa libros Ifaias duocredimus 
ü d c Catholica : alteruni omne quod eft in 
i l l o l ib ro : quod immedia téc red i tu rp rop-
ter revelationem ífaias : alterum eftréve-
latum eíTe Ecclefise i l lum librum eíTe ca-
jionicum^quia, qui id negaret , effet bse-
reticus: ageret enim contra fídem : haec 
autem revelatio fuit fafta Pontifici. I t a -
^ue revelatio Ifaiae cognofeitur a nobis 
íide Catholica tamquam obicftum mate-
riale , per defimtionem Pontificis , tam-
quam per obiectum fórmale : non negó 
poíTe etiara cognofei hanc revelationem 
Ifaiac per fpecies immediatas religas ex 
prinio fyllogifmoj de quo genere cognitio-
nisegidifp. 7. & 8. de circulo autem v i -
tando egidifp. 1 y. 
t a * ^ * ^ota a^ec domina confirmatur í ' j u i a 
tonfcrn. quando Pontifex definit authoritate Pon-
tificia , oritur definitio a Spiritu S a n í l o , 
^ auth9rq fpcciali tam iafallibilitír ? vé 
Spiritus Sanftus fít fpecialis author lllíus, 
non minus quám cum aliquid revelat, 
aut miraculó confirmat^alioquin non eífet 
infallibilis definito, niíi Deum haberet au-
thorcm fpecialem : fed híec fpecialis af-
fíftentia confiftit in revelatione facía Pon-
tifici: ergo.Probo minorem, quia iudicium 
illud Pontificis definientis no potuit infal-
libilitér orir i ex raotivis, & coniefturis pu-
ré humanis: quiaPontifex non potuit illís 
niagis infallibilitcr moveri, quá exteri Ca-
tholici: qui nonita movebanturj^quinpof-
feñt abfqueinfedilitatenon moveri. Pona-
mus enim controverfíam eíTe inter Catho-
íicos de valore abfolutionis in abfentia: quí 
afTerebajiteum valorcm , movebantur qm-
dem coniefturis prudentibus , quarumef-
ficaciam abfquc infidelitatis peccato nega-
bantadvcrfarijiPontifcxergoillis ómnibus 
confíderatis, poterat afsentiri abfquepec-» 
catojcui parti vellet: qui afsenfus nullo mo-
do efset fidei Catholicse magis, quám in a-
lijsfidelibus , quia quando abfque peccato 
dubitari poteft de aliquo ob ic í lo , noncre-
ditur fide divina , vt oílendi difputationc 
vndecima feítione quarta. Ergo Pontifex 
iudicans afsenfufupernaturali p a r t e m , q u á 
definit,movetur alio principio fupernatu-
rali obie£l:ivo,quod nihi l videtur efse pras:-
ter loquutioné inftrumentalemDeij de qua 
fusé difputavi difp. 13. ab ini t io . 
Dices : aíTenfum Pontificium non 
revelationem Dei j fedeíTe a í lum fidei or- S^núo* 
tum á Deo fpeciali ratione: quéadmodum, 
quod Ecclefianon deficiat in credendo, eft 
affenfus fidei ortus á Deo fpecialiori ratio-
ne , quám in aliquibus fidelibus. Contra: ^ ^ ¿ ^ 
caeteri fidelcs in his , quae credunt fide d i -
vina moventur coniefturis tám prudenti-
bus, vt fidem amitterent, fi difTcntirentur, 
autdubitarent: at vero Pontifex, quandó 
dirimit controverfiam , cuius neutra pars 
credebatur fide divina,non habet conieélu-
rastam efficaces ,vtpeccaret non creden-
do, ficutnon peccabant Cath©lici,qui non 
credebant: ergo quando aíTenfu fuperna-
turali definivit , habuit áfolo Deodiverfa 
principia, qux nó potuit habere ex ijs,quac 
in tota Ecclefía gcrebfitur. Item nulli fideli 
in fingulari infundit Deus a¿him fidei, n i -
fi per gratiam congruam, cui phyfice pote-
rat refiftere, 5cperaftnm falfum difsenti-
re obiefto revclato: quia quamvis circa to-
tam Ecclefiam Deus decreverit, ne fidem 
amittant , tamen fínguli fidelcs eam pof-
funt amittere. Pontifex autem quando de-
fini t , eft in fingulari determinatus antecc-
denterper Spiritum Sanétum ad verita-
tem afsenfus : v t rúm vero ad legitimam 
dfSnitioncm Stncctfsaria iñaconfultatio, 
nihil 
snli i l interefl:: q ü a m v í s enim humana! con-
ícclurac fint neceíTar.ix ; tamen non v t i n -
f a l l i b i l i t c r c o n n c x x cura definitione Pon -
tifícis j fed quia Dgus decreverit tune \o-
qui cura Pon t í f i ce , quando ipfe pruden-
terfuer i t d i f p o í i t u s , <5c cognita rerum am-
biguitate , á Deo peti t i ü u í l r a r i í í d q u e f p e -
ñ a t ad prudentem adrainiftrationem Ec-
clefia?, v t í inguli fibi perfuadeant > á D c o 
implorandam , (5c obtinendara eíTe opera, 
quando a d h i b i t á d i l igent i prudent ia , nori 
e l l fpes in humanis. 
^ í f » Pra^terea confirraodefini t ionem l e g i t i -
Confr- mam Pontificis eíTe reyelationern D e i r q u i á 
i l l a habet al iquid fupernaturale , v t conñ;at 
ex Catholicis ó m n i b u s , ( c ü m cjuibus d i í p u -
to) : ergocreditur per habitum fupernatura 
lera.: ^uia oranc obief tum í u p e r n a t u r a l e 
pe t i t ad propor t iona tam cognit ioncm fu i , 
v t cognofeatur per habi tum fupernatura-
lera j fedil lehabitus, quo creditur efl fides 
Ca tho l ica : ergo il la defíni t io petit credi í i -
de Ca tho l i ca re rgoe í l : rcvelatio D e l : p r o b ó 
confequentiara , quia omne obieclum fidei 
Cathol ica: , vel efl myf í e r iu ra r eve la tñ ,ve l 
eftauthoritas Dei ,vcl .cf t revelatio Deirh^c 
aijtera def íni t io non eíl: o b i c í t u m rev.chi-
tura , quia non cognofcitur.ex alia , nec e í t 
authoritas D e i : ero;o efl: revelatio D e i : & 
quidem cura Caiphas prophctavcr i t ,quia 
c r a t P o n t i f f x a n n i i l l ius > rairum efTetnof-
trks Pon t i í i c ibus negare prophetiam , quas 
fornjal i ter e í l r e v e l a t i o . 
Obijcies 5 afsenfus fupernaf'ural^ cu-
iufque íidclis pet i t ex fe coguofci hnbitu 
fupernaturali í i d e i : cura tamen nop fít r e ' 
velat^) omnis a¿i:us;fidei. Refpondco ,*a-» 
ftus fídcíium íh fingülari non p ó í f c c o g -
noCci ftde Catholica , ñ e q u e i n yia habita 
infufo lege comrauni : quia cura í ingul í 
fidelcs pofsint errare, non habe'mus con» 
ieclupas mqrali tef fhfa l l ib i íér , quibus ma-
nud ucarnur ad anenfum fupernaturalem 
de i l l o r u m fide: eííe autem fídem Catho-
licara in to ta Ecclc í ia , cognofeiturper fi-
clein , vt obieelum materiale cogni tum 
{jer aliquara revelationera fa ja ra i n fin-
gular i al icui Pont i f íc i . A t vero quancío 
relinquuntuiTpecies íidei in Ecclefia exif-
tcntis , non exercetur per illas fides Ca-
tholica : quia omnis fides i n D e u r a cftdc 
obief to formal i , quod includat revela-
tionera' i n í l r u r aen t a l e r a , aut forraalcm 
D e i j fed raulti funt aftus fidei ínfufae, 
' q u i non funt revelatio formalis , aut inf-
trumentalis D e i : e r g o / í d e s illlos non con-
fiderat, v t obieíl-iim fonnale. A t vero cura 
i n fingülari dcf iu i t io fupernaturalis P o n -
tificis petat , & ' debeat credi a fidelihusi 
Puen t .Hur t .deMendoza jVol . 2. 
non r e l i nqu i tu r alius habkus fiipernatura-* 
l i s , per quera id fiat, pra^ter fidem : v n d é 
redi targuraentum capitis : Fide Catholica 
credimtis l l lamcft revelatloxem Del ad Fon-
üficem : ergo fide Catholica credimus h/:nc 
ejfePontlficem: e quibus refpondeoad J. dc-
c i m ú o í l a v ü , applicationem revelationis 
non eíTe credendara fide divina : cft ta-
men eá credendum ,- Deura revelare huic 
h o m í n i hoc rayfteriura , quia Pon t i f cx 
cft : v t credo Incarnat ionem vevelatam 
I f a i x , vel faltcm , Deura fpecialiter , 8c 
infal l ib i l i ter afsiftere huic horn in i P o n t i -
fici • eius autem Ponrificatura ce r to 'non 
fcio , n i f i ex Scriptura : v t dicam §, 
S V B S E C T I O I I I L i 
R e f p o n f o t c t i í á , 
^ E R T I O r'cfponeleri ^otcfl,por-
fe ajiquera dubitare ap ventate 
propohrionis clcfinitíe aPontifit ei 
non quod duhitct de veritate omnis p r o -
p o í i t i o n i s definita; á l eg i t imo Pimt i f íce ; 
fecí quja dubitat de legi t imitate huius ' 
Ponnficis . Quemadraodum qui credit 
fide Catholica,onuiem hominem eOe con-
ceptum in peccato or ig ina l i 3 dubitat v -
t r ú n i lioc indivic luum fit i n peccato con-
ceptum , quia dubi tat an fit homo í.iu'c 
non eí l h^re t ic i i s : ergo eádem r a t í o n e non 
eriüh.-eret icus , qui dubitans de l e g í t i m i -
tatc h u i u s P o n t i í i c i s , d u b i t a t de eius def in i -
t ione. 
Cont ra : quando non efl: fundarnen-
t u m probabi le ad dubitandum de Jegi-
t imi ta te P o n t i ü c i s , teneraur Jegibus í í - , 
dei "efedere abfque formidine , i l i um ef-
fe Pontificem : er^go tenemur etiam ci'e-
dere abfqj formidine eius de í in i t ion i . P ro -
ho antecedens , quia tune tenemur l eg i -
• bus fidei crederc abfque formidine , quaji-. 
do ex non credendo deftruicür t o tum ob-
ieiftum fidei ^ fed. totum. ob ie f tum' f ide i 
deftruitur , quando fine fundamento du-
bitamus de legi t imitate Pontif ic is : er-
go tenemur credere abfque fo rmid ins 
i l l u m cífe Pontif icem , quando non e í l 
probabile fund'amentum oppof i t i : ma-
ior non iridiget p roba t ione jqu ia^cü fides üt 
fundametu v i r t u t ñ , q u i b u s ad íp i fc i inur reg 
numcoelorum, no poffiimus licite occafio-
nem daré fidem eradicaneli: m i n o r p r ó b a -
. tur , quia fi dubitaraus ,dc leg i t imi ta te 
A a 2 P o n t i -
f . 27, 
Jmpugii, 
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'S.Tk^. q. Pontificis, nihirpoíTumus credere fidc di-
i . A r t . i e , vinajneque infpecíali, ñeque in communi: 
quia omnia, quse Catholice credimus, dc-
pendent ab aliqua definitioné^Pótificis Ró 
/ / manijqui vcl facros libros probavit,vcl tra-
ditionem admifitjVelConciliaconíirmavít, 
velaliquid definivit. Itaque , qui dubitarct 
dc'lcgitimitatc Pij Quart i ,qui cónfirma-
vi t Coriciliuní Tridentinum , dubitare etia 
potcritde veritatchuius propoíít ionis: 1* 
EucharíJlU ,folu remAnent accldentlapams, & 
v l n i : quia Iiaec veritas confirmatafuit á P i b 
Quafto. 
$. Confírmatur , quia cadem fationc, qua 
fynfirvt. áliquis dubitat fine fundanicnto proba-
%m de legitimitate Pauli Quinti , potc-
ritetiamdubitare delegitimitate Pij Quar-
t i j immo 5c fingulorum omnium Pont i -
ficüm : vndé nihil credet fide divina. Qua-
jpropter non folum tcnetur exercere hunc 
aftum fídei '.hac définltlo eflvera hiceji ve-
kus Pontifex ¡ fed- etíam huric , hlc eftveru's 
Pomifex,&eiffs dcfin't'o vera: quia tenemur 
ad aáus abfolutos fideí, & ad omnia per fe 
ad illos neceflaria. 
-3? 3o» . Adargumentum ex $. 27. rcfpondctur, 
j i ' d a r g . ac{ dubitandum abfque peccato iñfidclita-
tís réqüiri , vt fie aliquod fundaraentum 
probabilé oppoí í t i : verbi.gratia, vt aliquis 
íicn credat abfque peccato infidelitatis,hoc 
individuum eíTé coriceptum in peccato orí . 
^ ina l i , opus efl:, vt habeat aliquódFunda-
nicntum, quo fibi probabiíiter perruadeat, 
Hoc individuuth non eíTe hominem : quod 
fuhdamentum non reperiatur in cacteris 
individuis, qui homines videntur. Quod íí 
abfque fundamente id fibi perfuadeat,^ec-
cat contra fidem(fi intelleá:upollcat):qüiá 
. eodem modo poterit negare conceptumef-
. fein peccato originali quodeumque indi-
viduum , quod apparcat homo j vel faltem 
cum vrget pr^ceptum affirmativuqji ocre-
dendi ¡ omnem hominem ejfe in peccato concep-
i um , teñetur credere*de Petro , queni 
evidenter videt contiheri in eo íubicfto, 
hmn's homo. Et quamvis poffet de vno indi-
viduo id abfque infidelitáté dubitari , non 
poteft de aüquo Romano Pontífice : dif-
cnmencíT , quia quamvis negetur de vno 
individuo, non tolliturfundametum fideí: 
quia integra manet defiñitio vniverfalis 
Pontificis; a tve ró quando abfque funda-
íherito dub'taturcle legitimitate Pon-
tificis, defiruitur fundaraentum 
. ctcdendi propofitionem 
definitam. 
Secundum argumemuml 
R G V M E N T V M fecuncíu:m;. K 31. 
eíl; confiríriatiopviini:aytegó mi - ^ ' A r ^ i ^ 
, hi pofTum licite perfuadere hunc 
liominemin hae definitióneerrare potiiif-
fe j axit non poífum id mihi perfuadere? 
íi poíTum abfque peccato id mihi perfua-
dere : ergó .etiam mihi perfuadere pof-
fum licité definiponem huiiis Pontificis 
e'fse.contingenten! ad veritatem 5 & falfi-
tatem j ac própterea iílam non poíTum 
credere fide divina Catholicá ,y t fácpédi-
x i j t i v e r ó non poíTum licite i dmih i per-
fuadere : er^o fidc divina credo hunc ho-
minem eífe Pontificem: probo confequen-
tiam , quia ideo credo hunc hominem fallí 
non poíTe jquia credo l i l i afsiftere Spiritum -
Sanftura , vt Pontifici. Hoc argumentum 
eft commüne contra opinantes 18. non 
pofse fieri Pontifici rcvclationem noyam: 
habet cnim Poñtifex infallibilem afsiftcn-
tiará P e i , íta vt ratione illius non pofsit er-
rarejdq; credimus fide divin^vt articuluni 
revelatum: itaq; non poííumus dubitare de 
infallibili afsiflentiaDei. 
Dices pr imó , nos nonpofie dubitare de ^; 32; 
veritate huius de^nittonis , quia licet non i.Ohieüh 
fit verus Pontifcx j tamen , quia verus 
appa«et, i l l i afsiftit Spiritus Sanclus. Quaí 
doélrina fimil/s eíl a l i j , quam ex Bellar» 
mino setuli difputatione vndecima , 30. 
ncfmpé ad legitim:tatem Concilij fiiffice-
re Conciliarios externe efle Catholicoj , 
quamvis interne non fit. Eam tameñ ib i 
rcieci , quia nullum eft fundaraentum in 
Scriptura, quo colligarnus Spiritum San-
élura infaiiibiliter afsiftere PfeudoPonti-
fici : Petro enim <Sf eius fucceíToribus pro-
Iriifit Chriflus eam afsiftentiam 3, non ve-
ro non fucceíforibus. Deinde : ergo iam 
de fide efi: hunc eíTe legitirhum fucceffo-
rem Petri in poteftate definiendu Tan-
dera ficut confécratio faéla a Sacerdote 
apparente tantüra , & abfoíutio, & alia id 
genus nuljara-habent vira ; ita nec defini-
tioaPfeudoPontificc vira habet.Quaprop-
ter Patcr Suarez dirputat. 1 o-fc-ÍL j . nuni. •P•Smnz' 
4. re6lé ait , qui hoc dicunt, <5c términos i g - . 
riorare , ( quia infallibilis afsiftentia Dei 
promifsa eíí vero Pontifici fucceííbri Pe-
t r i , & non diabolo 1 aut non bapti-
zato fi eligatur) & eos eádem dif icúl -
tate implican. Non enim fciunt hunc ef-
fe rite eleftum : qUia voluntas illcg t i -
ína cjtcíto^um tám eft occuka , ac h-iius 
homi-
SeB. j.Oppoftió fententia. 3 7 3 
Jiominis baptifmus : vt ergo de illa íumus 
certi 5 i t a&debapt i ímO) & alijs conditio-
nibus occultisjíc fie credimus Eccleham Re 
gi \ vero Pontífice. 
Dices fecundó : nos non poíte dubitarc 
de veritate propolitionis definit^iquamvis 
pofsirnus dubitare de legitimitate Ponti-
ficis : quia quamvis credamus illum erra-
re poíTe ob illcgitimitatc i tamen numquam 
eius error in definiendo redundabit in Ec-
clefiam , quia vel rton definiet , vel defi-
niet verum ,vel fi falfum definiat, nonre-
cipietur abEcclefia 5 fed revelabituf error 
definitionis , vel definientis » & hoc ci-
tra miraculum ^fcdejc promifsione Chrif-
^ ^ t i , &-porta Inferí non yr&valebmt adverfm 
eam. Sic refporidet Dominicus Bañcz eje 
propr-afententiá art. 10. dubio 2.verfu:4¿/ 
f, 34» Quern tamen incoiifequentiá: arguo., 
quia ipTc cenfet pol i definitioriem Pontifi-
cis adhac non eífe defídécümefse Ponti-
em ; fed oppofitüm colligitur ex hac do-
¿trir á : ergo. Probo minorem , quin durii 
poí l dcfimtioncmDcus non revelat defini-
tionis f i l f tatem ,ñeque definientis i l legi-
timitntem , Íi2;ninii eft & deíinitiónem eíTe 
veram , Se Pontificem legitimum j íl-d íioc 
ftindamcntum non ent ante definitionem: 
er2;onon eft tám certiun liunceíle Pontifi-
can nnts definitionem , quam poft : quia 
antcdjfinitionem non eft neceífe i vt Deus 
rcve!et,vclf<ilíitatcm definitionis, veldefi-
nicncisrat vero poft definitionem eft eanc-
cef^'tas: ergo. 
§0 j . I cm eft alia irtconfequentia : qiíia ip-
f¿ fattrur fnlfitatem definitionis révela-
t v u i n EjcleíiT , ne portac inferí adver-
fus caui pi xvaleant ; fed eadem ratio. eft 
de icvcl^ndafalfitatePontificis: ergo.Pro-
bo minorem , quia promifsio Ecclcfiae de 
prnis inferi non príevalituris adverfas 
eaili , faftaeft ipfi Ecciefiar ^ t eft admi-
M a t t . 16, nillrata per fucceílorem Petri : T^ejenim 
2 S. r ' t r r f f i ó ' fuf r r hancPetram ddlncabo Ecclc-
w rueami & porta 'inferí non próLvalebunt: 
cauíTa igitur^ob quam fempervincet Ec-
(Icfia eft , quia i l l i príeeft Petrus: ne i g i -
tur per PfeudoPontifiGem careat príefi-
d o Petri, revelabit i l l i Deus iliegitimita-
tcni Pontificis : nullum quidem diferimeu 
reddet hic author : cuius eseteram doftr i-
nampercurramus. 
J« 3(J. Dici t falfum Pontifíccm nihil definitu-
rum. Benc : ergó fi definiat iamipfadefi-
nit'onc efficitur, vt fide credamus eum ef-
fe Pon.tificcm legitimum : probo confe-
quentiam,quia per te definitio eft propriús 
charaíler Pontificis veri ^ qui charaifter 
nullo modo eft in PfeudoPontificc : ergé 
Puent.Hurt.de Mendoza, vol . 2. 
poft definitionem maiús fundamentum eft 
ad credendum hunc eíTe Pontificem,quáni 
ante. Dcinde cur non definiet ? an quia 
non habet ius ad definiendum ? at non ha-
bet ius ad definiendum cúrh afsiftentia Spi-
ritus SancH : fine illa vero cur non defi-
niet. Quod fi dicas providentiá Dei inipe-
diehdam definitionem , cur non dices ea-
dem providentiá effíciendum,n6 á tó taEc-
clefiá acceptetur PfeudoPontifex pro legi-
timo:hanc enim promifsioncin fónant ver-
ba Ghrifti de promifsione aedifici) Ecclefiac 
fupraPetram.Idera dúbadal iam párté dó -
ftriria;, (^uam impugno: fi enim eft Ponti-
fex ilLegitimus, cur neceíTario definiet ve-
rum?fí eft ex providentiá D e i , multó mc-
liús intelligitur illa providentiá in prohi-
benda acceptatióne Pontificis i l legit imi. 
Peius eft , quod poftea dicit, ab Eccle- 37* 
fia non accipiendam definitionem Pontif i-
cis j fed i l l i á Deo oppofitum revelandumt 
etenim deducit authoritarem controvert 
íiarum fidei non ad caput \ fed ad membra, 
vtoRendiJ. 13. ibiq^ inipugnavi.Deindc 
nó tolleretur fchifmatum occafio, vt voluit 
S.Hierbnvmiís: quia éiufmodi Pontifex nr 
bitráretur fe dcfínivifle iure Pontificio:cu<-
ius definitionem incúlpate fcquerentur 'V¡& 
fíniti Catholici: adver.firi) autem iure pro 
h.treticis puhirencur ab eodem Pontífice, 
¿k eius feftatoribus : arbitrantibus nuliam 
adveríarios poífc habere revelationem op-. 
poiiíam : quia mefitó arbitrantur Poíitifi-
. ce til legitimé definiviíTe: meliüs er2;o D o -
líiinícus Bañez conftituiuetfpecialem pro-
videntiam Dei, in non acceptando Pfeudo-
Pontifice,quam in eius defínitionibus reij-
ciendis , poftquam eft acceptatus. M i t t o 
multa alia,qua: mifcet,quíE ex diítisfacilia 
funt impugnatu . Argumentum á priori 
proponaiti, á 41. i l lum confule. 
S E C T I O . I I I . 
• ; ."• : "•. íí"'"•"**''•>?*fíl" <•'% "• • • i»'-," '?:> ; ?'t fifi 
Opfofita fmtentid, 
N O N eífe fide Catholica. credeii- ^3 , dum hunc Pont ificetn eífe legiti-mum perfpicuc docu.it Cmctanus 
2.2. quíeft. i .art, 3.verfu : í// refyonfone ad 
quartHm de Romano Pontífice , harc 
ait : Qma fiit , f ¡(ie fuithsfu.z.attis ? fi lile-, 
qui hapú&avit eum , habuit Ir.tenúonem c onfe* 
rendí Sacramentum Baptifrm ? Caietahum fe-
cutus eft Dominicus Bañez art. 1 0. dubita, 
2.verfu adfecundnm argu'mt'tufn'.Si al i) apud 
P.Suarezdifput, 1 o.fe¿t.y»nura.2. 
Pr imum argumentum huius iententiae 351^  
A a 3 eft, 
374* D*fp Í4" Vtruwfit defiddunc numeró le* 
S .TIi». q. efl". quia neque ex feriptura, ñeque ex tra-
A r C í i . i o . ditione, ñeque ex definitióne confiare po-
teft hnne eíTe legitimum Pontificems ergo 
non cí lde fideeum eíTe talem. Confírmn-
ConjiTm. Ul% non cft defide hunc hominem efle 
fcaptizatum ! non enim conílatde volunta-
te baptizantis: ñeque eft de fide eum efle 
legitime Sacerdotem, quia nonconftatex 
fide de volúntate conferentis, aut recipien-
tis ordines í ergo non peteíl: coartare ex fi-
de eum eíTe Pontificem. 
Primúra ex hoc argumento oftendam 
^ huius fentcntixabfurditatem :demusenim 
oririinEcclefia controverfram aliquara fi-
«íci de aliquo articulo j & fimul dicat altera 
pars coatendentiom non eíTe in Ecclcfia le-
g¡iti«3uiti Pontificem , qui eomponere pof-
(\t c^mcontroverfíam , quiaPaullus Quin-
tus /ion eft legitímus Potifex. Speftat qui-
dcmadPaullum Qnintnm definiré, & a r -
ticulum il lum , fitíc eífc legitimum Ponti-
ficem: vtrumque enim definiri poí lequis 
Jubitat, cum id fit aprime necc^arium ad 
tranquilitatcm Ecclefíacihacc dtfin'tio conr 
temnetur quidera 'n vtraque parte , nifi 
aliunde cenftet de Pontifici? legitimitate: 
quácn im ratione illam arflimabit, quicen-
fet cura non eíTe Pontificem : ergo ante dc-
linitionem opus eft , vt fit obligatio indu-
bitanter credendi eum efle Ponficem, 5c 
haberepotcí la tem definiendi. 
* Prarmitto do¿lrinam , quam late tradidi 
di lp. i 2.ab imtiomempe m propofitionc v-
niverfali immediate contineri omnes fin-
guiares: nempé hac propofitionc amnis ht-
100 tfi eoneeptus in peeeáto , continetur haec: 
Pctruf eíí conceptm in pteeáto , loannes efleen* 
€eptuiinptccatQ>&(, r a t i oáp r io r i ; quidom-
nis homo eft ídem ac Petrus, & Paullus & 
-carteri:itaque Petrus,<ScPaullusfunt partes 
cíTentiales huius exempli omuisbomo. I tem 
quandó Deus loquitur cum,Prophetafup-
pomt a Propheta cognofei términos quid-
ditativos rerumrvt oílendi ea difp. i i . M / . 
namfupponit coírnitiGnera quidditativam 
huius vocis omnishomo: quar cognitio quid-
ditativa potefl: efle aut adaequata , aut i n -
ad.Tquata: adaequata terminatur ad omnes 
homines fingulares, quia debet terminari 
ad ora»espartes quidditativas;inadapqaata 
vero debet terminari ad aliqueni hominem 
in fingulari: vnde ad cognofeendum Pc-
trum efle conceptum in peccato originali, 
non eíl opus hoc fyllogifrao: omnishomo efl 
ionceptw in peccato: Petras eíl homo : ergo Pe-
trus eft conceptas ÍA peccato» Ratio eft, quia 
Petrus poteft cognofei contineri in illa pro-
pofitione vniverfali exfolis apprehenfio-
nibus Petri, úromnis bominis. Pofitisenim 
t i l l is appreheuí ionibus, & audit a hac vocc, 
4?» 
omnis homo efl conceptus in pectato , ftat'm 
concipio de Petro dici conceptionem in 
peccato: ¿kefforn.o hunc fyllogifmnmrow-
I7f quod D(Mdtcit>efí:fed dicit Petrttm e fe con-
ceptum in pececato 9 erg§Petifm ejl comeptMS 
inpetcato: fi autem aliquis interroget,v^bi 
Deus id dicat dePetro? rcfpondebo in i l -
la propofitione vniverfali, omnis hovíd eíi 
toncepttts t qiix omnia late profecutus fum 
ca difp. a. feft. 2.vbi etiam oftendi propo-
fif onem hanc obieftivam, Petrta eft con* 
ceptuíin peccato , efle fecundum fe de fidc, 
quia á Dco eíl immediate rcvelata: hace 
autem propofivio formalis: Petrus eft con* 
ceptus in peccato*. poteft eíTe vel ab habitu 
fidei immediate, velá Theologico:abha-
bitu fidei , quando deducitur per fyl lo-
gifmum, quera vltiroo formavi in hoc 
ab habituautemTheoIogicoel¡cirur,qnan-
do in propofitione vniverfali,owwíí homo, 
non cognofeitur explicitc Petrus; fedin* 
digco nova illius cognitionc per hane 
novara minorem propolitionem, Petrus efí 
¿«m*: de quo egi ea difputatione duodécima 
fecundo. 
• Prcraitto fecundó,«luádoChrif tusMH-
thei i 6. d ixi t Petro tihi dabo tUves rezni de - loan, i \ , 
hrum : <&; quando loannis 2 i . iáhcitr'pujée 
oyes meas y illam promifsioncm non fuiíTc 
fadam foli perfonsc Petri3 fed i l l i Scom-
nibus cius fucceíToribus: quemadmodurn 
poteftas confecrandi & abfol/endi non 
fuit datafoÜs Apoftolis ; fed eorum etiam 
fuccefleribus. Ponamus igitur Paullum 
Qnintum eífe legitimum fucceíTorem Pe-
t r i , de illo ^lixit Chriftus:/>4/« oves msa49 
iihi dabo cUyes Ccelorum i quemadmocíuni 
fi ego fura legitimus Sacerdos , mihi d i -
x i t Chriftus , fac hoc in meém commemorá» 
tionem. Itaque hse promifsiones funt p r i -
vilegia vniverfalia, quibus Deus donavit 
Petrum , & Apoftolos, & eorum fuccef-
fores : & tám prox imé , & immediaté 
fucceííores , quam Apoftolos ipfos. A l l o -
quens cnim Apoftolos , eífonnavit pro-
pofitionem vniverfalcm immmcdiatc fis^-
nificantera fuccefsores: vt Rex allo(|uens 
militem , eum & ciusfuccefsores nobilita-
te,6c pecU'nijs annuis donat, quic dona-
tio fie iraraediale fuccefsorihus; hcetfcrmo 
dirigaturad folum militem pr.rfentera. 
P o n o t e r t i ó ,pert!neread fpccialcpró» 
vidcntiamDei cü fuá Ecclpfia,non permit-
tere , vt tota illa confpiret in aliqucra erro-
rem, ex quo contra illampofsint prarvaic-
re portae inferí c quia , qui ptomiíi t eas 
portas non praevalituras adveríns Eccle-
fiara , promifitetiá avertere,quidquid pof-
fet cfse occafio, vt ta r tá rea porta? praeva-
leant: vna aute expra-cipuis occafionibus 
harum 
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Kafum porfeaíum de Ecclefia v i ^ o r i ^ ef-
fet carerc vero, & legitimo Pont í f ice , <5c 
pro illo pacificé fubrogari PfeudoPQnti-
ficím : quia pafcendas Chriftus voluit.oves 
per Pctrum, & eius fueccífores: quemad-
jnodum membragubernat percaput : vn-
dé fi tp^aEccleíxá pacificc admitteret ali-
quem Preud.oPóñtificera > exponejretur 
gravifsimis mcommodis in fide j ;5c mpri-
bus , quia exponeretur periculo accipien-
di pro praculis do^rinamfalfam , & tur-
pem adminiíírationem , quia ille Pontifcx 
agcreíjur proprioMarte nonDei» V t 
ergo authoritas humana totiús Ecclefia no 
potuit fallí moraliter in acceptanda obfeu-
ra revelatíone Dei : íta nec m acceptando 
Pontíf ice: ex qua acceíptatione cognofei-
mus & illum eíTe Pontificem, & habere ora 
nes intrinfecas conditíones ad id munus, 
vt colligimus eíTe revelationem ,&omnes 
eius conditíones , quando á tota Ecclefia 
proponitur. s 
Dices,Ecclefiam non poffe errare ín ere-
-dendo:fatcor, quia nonpoteíl- errare in ad-
mittendo pacificé vniverfali Pa í lore í l le -
g i t imo: habens enirn legitimum , accipit 
pafiura falutarem , 6c ínfluxum. Spiritus 
Saníli per Petrum j fuper cjuem fundatur: 
at vceó fi poífet errare ín pacifica recogni-
tionePaftoris , poíTet ctiam errare in cre-
dendo : quarc ex vno impofsibili fequi-
tur^ajiud : 5c é contrario , ex infallibilica-
tePafiorís fequitur infallibilitas .dochina?, 
& fidei: efi: igítur certum fignum legiti-
m i Pafioris, eius legitima elqftio , 5c paci-
íicus in eam Ecclefia eonfenfus: ita v t , vel 
mulla fit ínter Catholicos difienfio j quae 
fi eft , fit in cbntradicentibus abfque vilo 
prob:d)iH fundíimcntoj vel fi eíV , mérito 
pofsint profchifmaticís legcpiinir i : quan* 
do vero eíl probabile fundamentum dubí-
tandi de legitimitatc Pont i í íc . i squamyís 
re ípfa legitimus fit j tamen non creditur 
Catholica , nec eius legitímitas , & 
<¡:onfequenter,nec eius definitio: quia quo-
ties eíl probabile fundamentum , poíTu-
iiiu.s prudenter dubitare; quamdiú aiitera 
ita poílumus-dubitare, non poífumus cre-
ciere fide Catholica. Quaproptcr tune per-
tinet ad Ecclefiam non quiefeere, doñee a-
perté conflet de legitima elcclionc , 5cac-
ccptatiowePontificias. Qupdfi aliter id ob-
tinerinon poteíl:,nifi Pontificem,aut Pon-
tífices deppnen.do , jd poteft effícere : vt 
contigit in Concilio Conftantienfi inchoa-
t0,annom¡llefimoquadringentefimp deci-
moquarto: vbí loannes vigefimus tertius, 
5c Benediílus decimus tertius , 5c Grego-
rius duodecimus fueruptfdeppfiti a Sum-
mo PontificatUj 5f creatus fuit Martinus 
PuentHurt.deMendoza, vol . 2 , 
V . dúm ením non conílat fine probabili 
controverfia dp legitimitatc Pontificis,po-
teft Ecclefia eum deponere, vt docet Pa-
ter Suarez libro tertio , cap. i 8» nume-
ro ©¿tavo : quamvis eoiurecarcat in Pon-
tífices legítimos > 5c fine probabili contro-
verfia acceptos. 
. Hinc refpondetur ad argumentum pro-
pofitum 3?, negato antecedenti ? conf- ^ 
tat enim hunc eífe legitimum Pontificem 
ex illis ScripturíEtcftimoi.iijs,quibus folet 
Petd confirman primatus : quia i l la eft 
promifsio vniverfalis, qua immediat¿ cpn-
tinentur omnes legitimi fucceíToresPetri: 
quosDeus fingillatim v íd i t , 5c de illis lo-
cutus eft 5c qui nobís nofeendi erant per 
cyidentiam moralem ex legitima i l lorum 
eleíUone ,5c acceptatione pacifica. Quem-
admodum,quando Deus revelavít omnem 
Jiom-nem conceptum iriinpeccato or ig i -
nali , locutus eft Deus immediate dePetro 
5c Paullo, quos Deus claré cognovit , 5cá 
jiobis erant cognofeendi per evidentiá phy 
ficam ortam ex fenfibus:5c quemad modum 
cognito Petro , 5c cognita vniverfali reve-
latione de conceptionc omnis hominis in 
píceato , video cxfola apprehenfione ter-f 
minorum Dcüm loqui de Petro, 5c Paullo; 
ita vifa promiísione vniverfali Dei de óm-
nibus fucceíforibus Pctri , 5cyiía evidenter 
legitima ele¿lione,& approbationePótifi-^ 
cis: video hunc eífe legitimum fucceíTbnera 
Petri,5cde ipfo locutum eíTe Chr'iftum.Re-
cognofce$.4i.5e42. • 
. Dices , á nobisvideri 5c evidenter cPg- <J. 46 , 
nofei evidentiá phyfica , 5cadfenfum, le- Ohieftr&o 
gitimam Cileílionem,^ acceptationem pa-
cificam quoad hi»c externa j non tamex^ 
quoad interna. Nefcimus cnim anfitbap-
tizatus , 5c an Sacerdos ? ergp nonconf-! 
tat certo de totaeleclione legitima. Con-
firmatur exemplo Sacerdptis confecran-
tis hoftiam : quia omnía , qua; exter-
ne requiruntur ad legitimam confecra-
tionem , vid^mus : nempé eum ordines 
fufeepifie , 5c cpnfecrationis verba prp-
ferré j tamen non fumus certi fide Ca-
tholica de confecratione buíüs hoftííc , 
quia non fumus certi de eius Saceráotio, 
& intentione confecrandi. Rcfpo.ndeo ex ¿Mbtftlí 
$. quadragefimo tertio , fpectare ad fpe-
cialem providenti^m Dei iri Ecclefiam non 
permitiere eligi , 5r. admitti pacificé eum, 
qui non pofsít eífe legitimePontifex. Qua-
re ex evideoti cognitione legitimar cle-
¿lionis Sc-acceptationis pacificae col l igi-
musjcerto eunl hominem nullo carere ex 
requifitis ad Pontificatum j eique Deum 
contulilTc Pontificium Sancli Petri , I ta -
que ex applicatione per fe notajdeducímus 
A a 4 aftum 
/ 7 ^ Dtfp'J?' Virum fu defidehttric numero > ( f t . 
S.TKo. q. aftam fidei , quo crcdimus i l l i fucccflori 
A r t . u i o . Petri collatam ipfius Pctri poteflatem : 
qucmadmodum ex evidenti cognitionePe-
t r i colligimus eius conceptionem in pecca-
to. Quae afferuntur de privato Sacerdote 
non vrgent: quia non promifit Deus cam 
fpccialem providentiam in hos caíus priva-
tos i quia reseíllcvioris moinenti, & q u s 
abfque praeiudicio fidei poteíl contingere* 
fecús autem elegió PfcudiPontifícis. 
^ Dices: ergo Vrbanum VIII.efTe Ponti-
Obufiio'. ccm colligítur ex duabus propofitionibus 
fidei,cx hac:Omnis ritecUfttn eft P o n ü f e x ^ 
ex hac. Hic e ñ t h h U f t u s : quia huius Cano-
nicara eledionem cognofeimus ex confen-
Xf/J>. ^u totius Ecclefix. Contra me quid inde? 
cognofeamus id fide divina; nd quod pone, 
quas libuerit propofitiones. Tamen Eccle-
í ix confenfus non cft revelatio ^ fed appli-
cati0,vt per illam cognofeamus Dominum 
ñoftrum Vrbanum cótineri in eo fubieílo, 
Qmnis riteekftus'. 5c de illo loquutum Chrif-
tum Dominum,cuni loquutus fuit S.Pctro. 
Nam Ecclefia authoritatc humana morali-
ter infallibili applicat nobis revclationes 
De i : quibus fie applicatis non poífumus 
abfque peccato diírcntiri,(vt abundé often-
dí:)vt crgohxcappllcatio rcvelationisjiiec 
eftrcvclatio, nec creditur divinafide ^ fed 
eft eonditio fine qua non : & creditur fide 
humanamoralitercerta ;(Senosmanuducit 
ad aírentic.nduni fide divina rcvelationi, 
quam applkat:ita cadem authoritas huma-
lia applicat nobis Canonicam clcfb'oncm 
Vrbani : qua applicatione crcdimus fide 
humana moraliter ccrta,Vrbarttjni eíTe rite 
ele£l:um,5c eíTe partcmhuius f u b i c ^ i : O M -
«íí rite eleftus, vt feicntia riaturali crcdimus 
Petrum eíTe hominem & partcm huius fub-
sefti, omnis homv. Qua cognitionc exiftente 
ín intellcftu, fi audimus, rite elefttfi efl 
PontifeXicrcdimus Pontificatuna immedia-
té & formaliter dici de Vrbano.'quia fumus 
moraliter certi,cum cíTc partera eius fubic-
ñiyOmttü rite eUftus, vt exiftente cognitio-
íic evidenti de Petro hominc, acccptacx 
phyficis principijs: fi audimus, imnishomé 
e]ieonceptuáinpeceáto t videraus clare pecca-
tum imracdiatc , <Sc formaliter dici de Pe-
t r o , quem videmus clare cffe partera eius 
íuhichiyOmms bom. 
Écclefiaeauthbritatcraijumanamfatís cf-
e,'Vtfimuscertimoraliter Vrbanum cíTc 
ritc clcélum (SccíTe partcm huius fubicéb', 
Qmitrité é/eí?,»y,conftat: quia ca authoritas 
nos rcddit moraliter certos de exiftentia 
revelationis obfeurae (vt faepe probavi^fcd 
cadem cft ratio in proponenda Canónica 
cieftione , de qua agimus , & ómnibus eius 
caaditionibus obfcuns:crgo, vt cft fatis ad 
evidentiam moralcm circa rcvelatíonem; 
cft fatis circa cleftioncm. Probo minorem: 
quia irifallibilitas circa revclationes pendet 
ab infallibilitatc circa clc£lionem: ergo cft: 
«adera ratio.Probo minorc-.quiá revclatio-
nes,aut propcymntur,aut confirmantur au-
thoritatc veri Pontificis, & quas ipfe pro-
ponit iure Pontificio, tenetur credere rel i-
quum Ecclcfiae corpüs. Itaque perinde cft 
Ecdefiamcrre moraliter infallibilem circa 
revelationesjac circa Pontificem,qui cft i l -
laruraiudex. 
Vnde evidenter infertur, noncíTcfpc- j . 49, 
cialera difíkukatéra in hac mea fentcntia 
de legitimitate huius Papaerquíe non fit co-
munis Concilijsgencralibus,toti Ecclcfiar, 
&fingulis revelátionibus Catholicc credi-
tis. Quod vtinam animadvertíftent oppo-
Citx fentcntise aíTertores. Igi tur , partim ex: 
cleílione vifibilij partim ex pacifica Ecclc-
fi.'cacccptatienc habemus aflenfum mora-
liter evidentem , quera fine peccato negare 
non pofiuraus, Vrbanum cífc rite eleftum, 
cífe Sacerdotem, & eíTe partera huius fub-
icüiyomnis rite tleñui : vt ex Phy fica feimus 
Petrum eírehomineEn,& partcm huius fub-
'it&\,Omnts'hmQ>& vt fine alia propqíi t ionc 
de fide diftinfta ab hac, omnia homo -efl cow-
eefttuí in peccato ycrc¿imus fide Catholica P e 
truraita eíTe conceptum : ita crcdimus ca-
dera fide Catholica, Vrbanum cíTc Pon t i -
ficem. 
Dices, nos coghofccrc evidenter &:Pe- $\ f0» 
trum eíTchomincrajécpartcm eiusfubicíH, Ofocft**» 
tmnishomo. A t no cognofeimus evidenter 
Vrbanum efle eleftum ,necpartem huius 
fubicfti , omnis riié eleñus: ergo non fpeftat 
s ad fidem Catholicani, quia poíTuraus in co VgfbattJ 
iudicio fallí.Negó confequentiam: ad pro-
bationcm refpondco, nos etiam poíTe falli 
in iudicio, quod hoc individuum fit homo; 
fufficit tamen evidentia phy fica j licct fit 
expofitaerrori: vtoftendi difputat. 1 i . i t a 
c^oevidentra morali fcio Vrbanum cíTc r i -
te depura, & partera huius fubiefli, ¿muig 
rité eleftus:crgo fufficit evidentia raoralis, 
vt fufficit ad credendum ConciliuraTridc 
tinuracoa^um legitime; & hos homines, 
quifaciunt Ecclefiam,efre Catholicos: 3c ad ! 
credendum Cafares fUníTe , & fuiíTe in pec-
cato conceptos : & , quodcaput cft, fufficit 
cadera Ecclefiae humana authoritas ad fa-
ciendas revclationes credibiles evidenterf 
cadem ortinino ratione fufficit ad facicn-
dam evidenter crcdíbilcm legitimara cle-
ctionera Vrbani . 
Ergo, vno verbo, Vrbanum efiePapam, ^ p t 
credofide divina-non hoc fvlloírifmo : Om-
HH rité eletíuj efl Papa: Frhanus eíi ritéeUftuíi 
hgo F r h m efl Papa tvt noncrcdoíPet rum 
cílc 
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cífe coficeptjim m pcccato, hocfyllogifnio. 
Omtiü homo eñ contepiusin ptccátQ, Petrus eíí 
h m e : ergo Pmus til cencepm iH feccáis j fed 
credo hocfyllogifirio: Omne quod Deuí ¿icit 
tft-jeddicit Frbanu efe P a p ^ & P t t r n inpec~ 
íAto cenceptu'.ergo & P'rhanum efi P a p a ^ Pt -
t m in peccato conceptus. Si autcmquícrasj 
vbiD?us dixerit Pctrü ita conccptu,&; V r -
banú Papá efic? refpondco,in illavpropofí« 
tione, ompis bemo efteonceptus infacat* |0I«-
fiis rite eUftuá eft Pap* : quia ex tcrininis 
perfenotis phyfícé ^aut moraliter eognofr 
co, Petrum cíTc hominem, & deillo dici 
quidquid.dc onini homineí &Vrbanu in 
efle rite elcf tüm, & de illo dici quidquid 
deomni rite cle^o.Haecfufiús diíTcrui, vt 
metü abigam ex aliquorum animis,dubita-
tibus qua ratione hiee doftrina.pofsit de<. 
fendi, cúm non fit de fide Vrbanum eíTe r i -
te eleftum? dico,ncc eft deííde Petrum eíTe 
homincni^aut hpminem animal rationale; 
aut hac*voce homo íiainificari verum ho-' 
minem. l i l i enim termini aliunde noti po-
nuntur a fide: & de illis ííc pr^cognitis lo-; 
quitur Deus s vt nos loquimur : non cnira 
dico t ib i : hiceft tmsfrater ; Ccd pono id ate 
cognitumi& dico: tUHsfratterfecit hoc. Vide 
difp. i i . fccl. i . 2.5c 3.quíe enim ibi d ix i 
depropofitione vniverfali per fe nota phy* 
íice, aiit moraliter} húc applicantur ijfdem 
termini?..' 
Secundum argumentnm: quiacontigit 
aliquando legitima elcflio Pótififis, &ac-
ceptatio pacifica in perfona incapací Pon-
tifícatus: ergo h3fc non funt certus chara-
ftereleftionis interna?: probo antecedens 
ex Martino Polono, 8í Mariano ScQto af-
ferentibusanno S ^ . e l e í h i m foeminamin 
Pontifícem Romanú, quaevocata eft loan-
nesr Oftavus, quae fucccfsit Lconi Quarto 
Refpond. antc Senecli^um Tertium. Negó antece-
dens : ad probationeín refppndeo illam eíTe 
fabulam plus quám anilem : quod, qua fo-
let eruditiope > comprobat Cardinalis Bcfe. 
krminus libro tértio de Romano Pontíf i-
ce capite ?4. oftendens authores ciustera-
poris nec meminííTe huius hiftorix quod 
cft argumentnm plufcjuam evidens de eius 
falfitate. Platina, Sigebei tus, 5c Marianus 
Scotus id cicccperuntrcx Martino Polono; 
feriptore quidem nonnullis annorumcen-
turijs pofteriore j deindehornine fimplici, 
&;pene ftulto, qui nonnullas alias fábulas 
leviter creditas venditavit; quem errorem 
ex Chronologiajex antiquis Do¿loribus,&' 
alijs argumentis evidentibus confutatBel-
larminus,fabulam iftara referensin Conf-
tantinopolitanamEccleíiam : in qua elecli 
füerant eunuchi nonnul l i , <5cfama percre-
bruit etiamfuiíTefocminam elcctara: quod 
T2 
conftat ex Leone Nono reprehedete prop-
terea illam confuetudincm eligendi eunu-
chos..Baronius tomo décimo anno 873* 
probare conatur, ñeque Conftantinopoli 
focminam eledí-armqui etiam rem hanc tra-
<ftat erudité; nefeío aútem cur cenfeat p r i -
mum huius fabulse authorem Marianuni 
Scotum, cüm fuerit Martinus Palonus. 
Tertiumargumentum eftj qüia de legi- 9^ 
tima eleftione Formoírvarij fuere fummi i'^S0 
Pontifices: et^nim StephanusScxtus cen-
fuitpormoíum no fuiíTe legitimé eleftum* 
loannes autera Nonus, curadera Fo rmó-
fiim dixit fuiíTe legitime ele£lum. Pof tc i 
Sergius Tertius, confenfit cum Stephano 
Sexto. Deinceps carteri Pontifices tonfen- s, 
ferunt cum loanne Nono. Refpondco hinc Reffc 
riihil contra nos. P r imúm , quia dura fuit 
illa probabiliscontrovcrfía, non fuit defi-
deFormofumfuiíTe Papara : qüia cuna ipfc 
iuraflet fe non redjturura ad Pontificalem 
dignitatem; & de eius abfolutjone dubij ef-
fent Stephanus & Scrgius:habuerunt pro-
babiléra occafioncra dubitandi. Secundó> 
quia Stephanus & Sergius non erraveruní 
intelleíluifedira perciti ob inimicitias cum 
pormofoomnia eius afta irritaverunt, de-
clarantes ordines facros invalide fufeeptos, 
quos ipfe contuleratr. Non quod exiftima-
rent eos effe nullos j fed quod eura voluc-: 
riint infamare: & , vt in hoc peccaverunt, 
peccare potuerupt in primo. 
Obijcis, aíTeri á Cardinali Bellarmino f, SA* 
eos errare potuiíTe in quaeftionibus fafti Ohiefth* 
tom. 1. Hb. 4. de Romano Pontífice c. íft, 
§. fuccefit Ccfet ergoBellarminus eá qüacf-
tionem non fpeftare ad fidem. P r i m ú m 
tranfeat confequens. Secundo diftinguo 
confequens: non pertinet ad fidem ante 
pacificara ab Eccleíía acceptationem, tran-
feat confequens: poft eam, negó confeque-
t iam: 5c fie mtclligc noí lrum Cardinalcm. 
D I S P V T . 
T V m dubioU 
X P E D I E N D A tria ciubiá 
levioris armaturae, de quibus c-
git S. Thomas quaeft. 2 . art. i . thQlfti 
8c'2, Primum eft: v t rúm credere fiteum-
aíTenfione cogitare ?,Quícftipni occafioné 
dedit Sanílus Auguftinus tomo 7. l ib . 1 
de praedeftinatione Sanftorurá cap. 2 . vb . 
harc ziV.ipSH credere nibil alind e&tfua cu ajfeni 
fione cogitáre: non enim omnis, quicogitat >cr€-
dit ,cüm ideó cogitent plerique ¡necredantj j e i 
ffegiw 9mms9 $uicrediti&> credendp (6gttétt 
A a j 
S.Tho. 
2. A r t . 
2. 
Ídem, 
3 7 * 
q. ^ ' f P g i W B í í í ^ ^ S . T l i o r n a s e o a r t . i .acu-
i . te probat ex eodem Sanfto Au2;uftiuo tres 
eílWogitationis rpecics:qua$ i b i recognof-
ccrc poterit, qui voluerit. Auguf t inus e-
n im in eo cap. cogitationem fumit pro inf-
-piratione Dei confiftente in aíhi intelle-
•^ ius, reprsEfentaHte honeftatem increcícn-
-ido; diftinguit crgo cogitationem , (Scfíciem 
his verbis: qnisenim non videat prius efe eogi-
i4rs, qnam credere? nullus (^ uippé creiit aliquid} 
fiifipriüscogitayerit ejJi'cre&ttdHm. AíTcnfib 
•autem apud Auguftinum ibidem ídem eíl-, 
iac aíTenfus intelleétus pracílitus myílerijs 
fidei propter authoritatcm Ü e i , o r tusex 
illa cogitatione congrua, Prpbat enimibi 
iSaníhis Auguftinus contra I*eIagÍMm i n i -
t-ium fidei noncíTeexnobis jfed cxChrif-
' tú : quia ilia fídes oritur ex cogitatiónej fccl 
•ñon poíTuraus a l iqú id cogitare ih nobis, 
<juafi ex nobis, quia fufíicientia noftra ex 
Deo eft : ergo non poflumus Haberc ndeni 
an nobis 9 quafi ex nobis : qux clare po-
nuntur á Sanfto Auguftiho in eocapite: 
<ui non fuit animus explicare tota eíTchtiS 
aftus fideij fed tantum ofUridere illuni efle 
aírenfuia intelleftus, datum nobis á Deo 
ex gratia per Chriftum : hoc enim prxcifc 
exigebatilla difputatio cum Pelagio , aíTc-
tente.fidem eífe abfque gratia per ChciC-
t ú m . Fidei aftus eft ajpenfuijíiperftAturaHs 'ghf-
tUrüs in itüquod obieftüm prépter düthorha'üm, 
4¡r teñimonium t ) ú . Qus d«íínitio quadrat 
i n a¿lum fidei ,v t te r in¡na tur ad obíe<n:unti 
materiale j ad obieí tumaútemfórmale iion 
^[uadrát;cft ehim aílus fideicircá ob ie f tum 
Cormale áíhis fupernaturalis de aütíiori-
t a t e D e i , & obféurus de exifteritia revela' 
t ionís. 
f . i«i Secundum dubium eft: quid íít credere 
Deo,credereDeum, 5c credereinDeum? 
A<i <|uam etiam qiixíliónerh pulfat San-
ftus Auguí l inus tomo nonb,traéiatu 2p.in 
Ioannem,&:tom.décimo,ferm. i 8 i . detem 
$*ThmA. porc.SanctusTho mas dicitinobiedlo fidei 
pofsc coníiderari dao: alterum eíl materia-
le obicélum fidei, &f icponi tur aílus cre-
dere Deo j alterum eft formalis ratio obie-
£11, &: íic ponitur credere PcUm • quac ar-
bitror irrepfiflc per mendum codicis, quod 
fuit hac in parte facil!imum:eftenira 5c có-
tra doflrinam Auguftini, & veritatemrctc-
iiir i i credere Deo non eft credere ipíürti ef-
fe,neque j l l um attihgere,vt obieftum mate 
ríale j fed vtfórmale : dixi teri im Auguf t i -
nus , miimu* PúulUy acfí dicat, credimüs 
vera efle, q^uia Paullus dixi t : alicuí enim 
credere eft perfuaderi teftimoniurn illius 
cíTe verumjcrederc aütem aliquera,eft cre-
dere, aliqucai eíTe: v tegó credo infermufr, 
i d eft,ínfcrnmn eftVo 
S. Thtm* 
Credere in alíquem aliquando etiam fu-
mitur proiide prarftita aliciii: vt Hierony- ^ . 
musin epiftolaad Philemoncm :^«<í, i n -
qu\t,4tqueeadem credulitas in Vtumfenur, úr 
inhminem: ytpopulus, qui credettat in Deum, 
aqué crederetinferyum em. Sanflus autem 
Auguftinus voluit credere in aliquem, cíTe 
credere alicuius teftimonio , oc fimul fe re-
ferre ad illius obfequium. Qux íignifícatio 
iam apud Scholafticos obtinuit : voluit etiá 
a nullo credi in Deum,nifi exiftente in cha 
rítate, tcaque peccatores non credunt i n 
Deum.Ali j id arbitrátur rigidura,quia tef-
teScriptura multt Pharif^orum crediderút 
i n Chriftum j non tamen habiierunt chari-
tatem , quia propter timorcra oceultave-
runt fidem.Componi póteft controveríiaji 
peceatoribus non credi inDeufn pcrfc¿t¿ | 
credi autem imperfefte. 
Tert ium dubiúm eft ex eodem San<fl:o 
T h o m á art. 2. ad fecundum: vfeí dicit non 
credi Deuiii ab infídelibus , q u í , quamvís 
admittant infinitatem Dei,negant proví-
dentiam,aut aliud attributum: rationem 
redditex Ariftotele aíferente in íímplici^ 
bus, aut totuiíi attingijaut totura ignorarí. 
Et quidem Sanchis Thomas iucrinarivide* 
tur in partcm negantem: qux ííc probaüur, 
quia Deu« a parte reí no eft cü carétia pro-
videntise, quia Deus providenseft tergoj 
qui negat providentiara Dei , noir ía tc tur 
DeUm.Incredibilis tamen videtur hxc opi-
nio;prímúm, quia non folüra infideles, ve-
rum riec infíniti Cátholicí eximij p e ü ere* 
derent: quod nullus dicet. Probatur, quiat 
etiam Catholici falva fide negare poí íunt 
alíquod attríbuturo Dei,verbi gratia, difpu 
tatur v t r ú m i n D e o fitattributum juftitiap 
propria: ? vtraque parseft probabilis & 
vtraque defenditur ab optimis Theologis, 
alterá impugnata.Ponamus in DeoeíTeat- . 
tributum iuftitix(idem dici p0teft,íí pona- i \ 
tur contraria fententia): ex hacpoíi t ione 
non eft á parte reí Peus non iuftus; fed 
Deus iuftus: ergo , qui negat Deum eíTe 
iuf tum, ñeque credit, ñeque cognofeit cíTe 
Deúm : p roboconfequen t íamexte , quiai 
Deus non iuftus eft chym?ra, 
Setundó probatur ex Paullo ad Roma- ^ 
nos primo , aíferente invifibilia Dei per aLRom^i 
creaturas eífe cognita á Philofophis , quí 
Deum ñon glorificaverunt ficnt cognove-
runt j fed Philofophi multaprxdkata D e i 
negaverunt : ergo a negante yriumprardi-
catum D e i , poteft Déiis ita cognofei, vt de-
beat adorari .PonamusPlatonijáut Ar i f t o -
teli proponi áb aliquo Trinitatem Dei,- fed 
tám irabccillc, vt i l l i nonteneantur illam 
credere : his tám nota funt invifibilia Dei 
per creaturas/Tmiitatem negantibus, ac íl 
de 
Seft. i . Bife urfu* quid3&quotuplex? r 
deTrinitatenoncogitarcnt: & tencrentur 
adorare Dcum íicut cognoverant. 
tf. Tándem á p r io r i : c|uia, tjuando ego d i -
co,Veus efttfed mn eji ¡ujlns proprth veré irte 
a¿>us terminaturadprzdicatum , & obic-
<5lusexiftens á parte rei : ergorepraefentat 
Dcum.Probo antecedeus^uia veré Aparte 
rei Deuseft:quia egoconcipio efle áliquod 
€ns,a quo omnia trahunt originé, & ipfum 
ánul lc 'quamvis, ei3Ím;illu(í ens á niene-
gctur cíTe iuftumjtamen yerc affirniatur de 
i 11 o efle ens a fe: A l iud enifti cft non cognof 
ci Üeum j aliud autem non cognofei íicuti 
t f t : cognofeitur quidem Deus, quia habet 
praedicacum il lud, quod i l l i tr ibüo:non cog 
noicitur autem ficuti eft, quia Üli nego ali-
cjuid,quod habet. Et quamvis Deus non iu f 
tus eO chymera j tamen Deum eíTcnoti eft 
«hyníerá ' t ficut efi: chymxra lovem eíTe 
Dcmn. Qnapropter adarquatum obie<ftum 
huiusaclus non eftchymxra j fedpríecife, 
qua parte aíTeritur aliquid , quod n o n e í l : 
cum autem id tan tüm aíTcratur praecife, 
quia negatur Deo iuftitia j non vero quiá 
afíirmat,ur exiftentia^ ita Deus exiftens no 
c í l c h y m x r a , ñeque illeaftus hac ex parte 
cftcbymatfa j fed prapcifé ex hac, V ens non 
inftus : itaque ex parte obiecH non refpon-
flet Deus non iuftusjquia íi parte rei non efl: 
talis: rcfpondct tam'en Deus, quia a par té 
rei Deus eíh Ex quibus patet ad argumei;* 
tum á rationepetitum. . 
i * 7- Teftimoniuni Ariftotelisnon mevrget? 
non eiiim d ix i t obieílum non at t ingi , ex 
" co quod aliquid negeturi fcddefeclum cog 
nitionis eífe fol i i in non attingerido totali-
t e r ¡ funt enim valdé diverfa,&alterum ve-
rum, &:aJterumfalfura) quia quipera l iqué 
a¿l:um non attingit totaliter obieí lum fim-
plex , veré habet carentiam attingendi t o -
tum obieíhim : nam cüm obiectum in fe 
fimplex fitjnon habet vníim partení fecun-
dum quamattingatur , & aliam fecundura 
quam non at ingatur .Vndé qui Dcumattin 
g i t , attingit quidem oronia pr;edicataquíe 
inipfofiínt : at vero quia illa attingit ex 
parte fubieéli confufé eanon difeernensÍn-
ter fe,potef(: quide aliquid negare inprsedi-
cato vt qui dicit o^w r/?í/j(/?«j:ex par-: 
te fubieéli cognofeitummediaté iulli t iam 
Dei in ordine ad exií lendum á fe, non ta-
íuen in ordine ad eífeOiis iuflitiar propri^: • 
& quia iuftitia fub conceptuclaro iuftitiae 
prarter exiílentiam afe debet explicari per 
cfFeftus iuftiti.T ideó negatur formaliter 
iuftitia: quamvis materjaliter attingitur ex 
parte fubieíli: in quofenfuloquitur A r i í l o 
telesrvaletquc eius teftimonium contra aíTe 
rentes pra^cifiones obieélivas» 
f. S, Hafc explicado confírmatur,<juiaquam^ 
visnon cognofeatur homotota l í te r fecurfc* 
dum vtráquepartem jpotefltamen attinr 
fecundurn alteram : qui enim homin'* vr 
videt íblumcorpus j homincm quii'em v i -
det: qui autem non videt totum punc>i»/v% 
non videt punftum. Hic eft ergo fenfus A= 
rin-otelis, (5c non alter. Sandum Thoq^am 
aliqui interpretantur, non quód cenrsjn .í 
non attingiDeum toíaliter á negante vnitoi 
attributum; ícd non ^tt ingi veré ventate 
adaequata. D o í t r i n a m quidem probo: da» 
bito tamen an quadret in 'Saní lum, negan-
tem infidelibus abfplütc íidem S quia non 
cognofciintDeum cum his conditionibus, 
cum quibus a Dep dete^fninatur. Dicamus 
pro Sandio Thoma ,non credi ab infídeli-
bus,non quidem abfoluté'.abfoluté eni m fí-
bi perfuadent Deum efle j fed non credi, v t 
crcdibile fumitur connotando aífcnfum ref 
pondentem aflenfui fidei r quia non credi ' 
tur,vtcfl:crcdibilisperfidem. . 
D I S P V T . X X X I X , 
Vtrumfides vtatur difctirftñ 
í 1 1 • • • 
^ . A N C T V S Thomasart. 
^^J^ ad primum infinuatoGcafío-
nem huiusdifputatiónisjaífe-
j fe» rens credere D c o , 6c Deum, 
l i l r ^ no eíTe dúos aftus ; fed vnum: 
<sñ autcirti contra rationcm difeurfus hsc 
vnitas aftuum. 
s e c 1 1 o í; 
Difeurfus quid, & quo-
u f l 
DI S C V R S V S eft qu ídamcur* fus ab vno obiefto in alitid i 5cab aliquibus aftibus ad aliura,cfl: autS 
dilcúríus idem quod fyilogifmus : í n qw 
ejH'i¿>Hfdamf>oJÍtiS)alÍHdfeqfti necefie eft , ex e» 
cjuod.hacponantur. Dcbent ergq aliquapo-
nijquíe prxmilTas vocantur, & ex his neceG» 
fe e f t jVt fequatur aliud, quod efl: concluíio: 
qua:hábet dependentiam á pra?mifsi$,quia 
íine illis efíe non p o t t í l : p o f i t i s vero illis 
non poteíl conclufio nonfequi: id efl-, non 
p.oteíKnegari conckiíio fed neccíTario 
concedí , necefsitate quoad fpeciem , vel 
qúoad exercitium : de quoegi difput. 7. de 
A n ima,afeílione tertia,& difput. 1 o.Logi" 
c ^ á íccI . iq . 
Difcitf* 
§. t, 
¡ S o Dify.j p.Vtrumfidíi'vtatur difcmju1. 
i , 3. Difcurfiis , i c ryllogifmus dividitur in hace Patris Suavez ^videns efl: , fi rede 
S. Tho.q. obieí l ivum 6c formalcra: obieélivus funt calleatur: quia ciim quaelibet praemiíla fit 
2. A r t . 2, tres proporitioncs o b i c f t i v . T , l i v c tria obie- feparabilis a conclufione non potcll eíTc 
cta , q u z c ita difponunturjVt ex affirmatio- d i f e u r f u s iriter dúos aftus infeparabiJes. 
ncjautncgationeduorumjfitneccffario af- Difeurfus formalis eft ctiani bipartitas: y.' 
íírrnanda , aut negarida tertia. Príemiílse alter cnim eftforraalis}aIter virtualis. For-
autera funt inter fe difparatserid eft, non ha malis funt tres i l l i aclus realiter diftinftií 
bent connexionem mutuam '. vna enim ad- itaque formalitcr, & abfoluté non eft dif-
miíía,potefl: alia vel adrnitti,vel negarirexe curfus,niíi in his tribus aílibusevirtualis cft 
p l i ^ v ^ ü ^ , o ^ í s botn^enhit ^Petr-HS-efihofnoy dúo , aut vnus a¿lus,reprxfentantes totum ( 
non habent neceíTariam connexionemrqui fyllogifmum obiedlivü: vocatur autem dif-
cnira adrnittít Petrum eíTc hominem ,non curfus,quia reprxfentat fyllogifmuni obie-
proptereá cogitur admittere omnein homi ftivuni: ñeque poteíl attingere concluíio-
nem currerc j admifTa autem vtraque pro- nenijhiíi dependenter ab vtraque prajmiíla 
- poíitione,non potefl- negari ha:c conclufio; obieíliva : itaque ille vnus a í lu s , aut dúo 
er^oPvtrns curr i t . Vndc, qui ex fola cogni- nitutur forraaí fyllogifticse obieflnvíc, non 
t i o n c c a M Í f í B cógnofeit cífeftum , aut cauf- fecusacfyllogifmusformalis : vocatur au-
famexcffeftu (queinadruoduii-i Bcatí cog- tcratvirtUalis difeurfus , quia cúm fit vnus 
hito Deo fcruñtur ad creaturas) non move- áftusi aut duo/aciurlt quod tres.Quaprop-
t u r fyllogifmo obieclivo , quia non cget te ra íh is ,quocognofcitur effedus ex fola 
» aliápropoíit ione vniverfali, aut fingulan's cauíTa abfque dcpendentiaab aliapracmií-
fed ex fola cauíHe connexione cum eífeflu íajnoh eft fyllogifmus virtualis,quia ex par 
cfFeíhim coínoíci t . te obiefti nwlla cft forma fyllogiílica : qui 
i * 4* Difeurfus formalis cft tr iplex aflús in* cnira ignem comprc-hendit , cognofeit ca-
telleftus , q u o repraefentatur ryllogifmus l o r e m , quinformethunc fyliogifmum,ozw-
obieftivus : if t i tres aílus funt realiter djf- $S ignts ejl calldus'.hic eft ¡gnls-.erffo efl calldns, 
t i n f t i , &:prírmiír.E funt difparatíe j <Scmii- ex fola enim penctratione huiusigniscog» 
tuo independentes, nonfecúsac pr .Tmi í ía : nofeitur calor t i m m ó c x cadernfolacogni-
obiecliva*; tertia vero to^hitio eft conclu- tione pote í l cognofei omnem ignem eílc 
fio neceíTario iliaca ex praemifsiSjtamquam calidumiquapropter Deus non habetfyllo-
cffeclusex cauífá : eílque hoc diferimen, gifmum virtualé in intclleftu,ad cognofeé-
quod conclufio formalis habet realem de- dam propofitionem fingularenijquam non 
pendentiam á pra!inifsis,propter realem^b colligit ex vnivcrfali.'quia omnia cognofeit Í\ 
illis diftinftionem : conclufio autem oble- in fingulari, vel in fe ipfo, vel in ipfis j in 
ftiva non dependet realiter á praeenifsis, Omnipotentia autem habet fyllogifmum 
propter cius cum lilis realem idemtitatcm: virtualem, quia illa eft virtus ad tioftros fyl 
í , iam enim oftendi non diftingui realiter co- Jogifmos efficicndosj ficutcamdem ob cauf 
clufionem obiectiyam ab obieíiivis praj- fam eft in ca calor virtualiter : quia habet 
mifsis : quar prarmiftíE funt ratio obieílive virtutemfacieridi calorem. 
movens ad conclufionem: ad quod non re- Qu^ri poteftjVtrúm eodem aftu cognof- ¿* 
quirjtur yera cauíTalitas. P r ^ m i í T ^ n o n eft cenda íit cauíTa, & eius connexio cum cffe-
opus, vt tempore pr^eant conclufioni j fed éhi ? an veroexigat ratio difcurfuSjVt cnuf-
fufficit , vt pradrepofsint : quia cum illat facognofeaturaftu diftinétoab eo,qiio c o g 
prxmiíTíe fintdifparat^mon eft neceíTe, vt nofeitur efFedus ? & vtrum íitncccir^rius 
finmlfintjfunt tamé cü cóc!ufione:quia có- tertius aflús reprxfentans cognitionc cauf-
cluíionópotefteíTeabfq^vtraqjprsemiíTa,- fe 8c eífedhis ?Pater Suarez eadifput. 28. 
fed vtraque prarmifta, non cft neceíTe , vt feft. 2. infinuare videtur requiri diverfum 'Sft¿:lr' 
componatur i ergoJn quo fenfu loquuntur a í lum reprxfentantem eam connexionem. 
P.Sfiartz, ^ t e r Suarez^primo tomo , i n tertiam par- Pater Luifius ea difput . í .dub. 1 .hoc impug P.Lmf. 
t e m j d i f p u t ^ S . f c f t ^ . v e t f u ^ ^ d , & a l i j : nat: fi enim demus effe£him cognofei per 
P X u l f . <luos ^mmerito mordet Pater Luifius difp. caufs?, \ diíliníflis aftibus, nihil deeííe v i -
6»dub. 1. Cü enimaitP.Suarezaclusfcien- detur ad rationera difeurfus. Refpondeo 
G k i f t i non eífe difeurfum, quiafunt íi* qu^ftioni in cognitionc cauíTa,& eífedus, 
mul,intelligitur,quia funt neceíTario fímul: non daritertium aftum.quo reprxfentetur 
idquepatetex ipfo aíTercnte vnum refulta- illorum connexio; fed pixcifecognofcitur 
reex alio tamquam cffeftum ex caufsa fim- ordo cauff? ad eífeílum ijfdera a<fl:ibus}qui-
plicbid eft, per neceílariam connexionem, bus per cauííam cógnofeitur effeílus: quia 
& ?nfeparabilitatem naturalem: hasc autem connexio nihil eft praeter entitates cauílíe, 
inreparabilitas, non tfft interprarmiftam <& <5c effeflrus: quae entitates interdum vocan-
conclufionem in fcnüi cxplkato. Ratio tur connexio, maximein fyllogifmo obie-
«ftivo 
SeB. i . Vides vtiturdkurTisl 
¿ í ívo propter d i rpof í t ioncm fyllogifí-icam. 
Nec enim al iud vo lu i t Pater SfiareZj quod 
autem ait Pater Luifius i l l u m a ¿ h i m elle 
difcurfum , admi t to , f¡ caufla fy l logi f t icc 
difppnatur ex parte obiedl i j fecus vero í¡ 
ex vnapropof i t ione obieól iva cogi^fcatur 
cffeflus. 
S E C T I b I L 
FUes vútur difcurful 
P I N O R , fidemytidifcurfufor-
ma l i íóp in io D u r a n d i i n 3.difl;.24. 
quarfl. i . num. i 6. Gabrielis di fio 
23. q u x f t . 2. A í m a i n i quíeft . 3. & i n M o -
ral i bus ca-p. 2. Ocami i n 3.qua?ft.8. ar t .3 . 
M a r f i l i j q u s í l : . t 4. art. 1. Patris V á z q u e z 
p r ima parte difp. y.num» f. San^um T h o -
mam pro neutra parte adducara; neutr i e-
n i m a p e r t é f a v e t , & v t r i q u e obfcure. 
8. Probatur p r i m o , q u i a i n habitibus per fe 
infufis voluntatis reperitur a l iquid fimilc 
d í f c u i f u i : ergo (Scdi ícur íusreper i tur i n h a -
b i t u fidei. Confequentia patet , quia habi -
tu» fidei eft obfcuic cógnofei t ivus per fpe-
Cies alienas, 5c obfeuras j c ú m autem non fit 
contra rationem habitus- per fe infufi yer-
fari circa fuá ó b l e l a per atftus d i í l i n c t o s , 
quorum ali) fint al i orí) m cau í í a , cur id c r i t 
contra habi tum fidei? Antccedens probo i n 
habi tu charitat is , i n quo in ten t io fíniseft 
c a u í r a e l e í l i o n i s med io rum, eamqueinfer t 
n o n a l i té r , q u á m praemifTa; cpr^clufionem; 
quamvis enim nonfequatur neceíTario hec 
clef t io raiedij, quandb per media multa co-
paran poteft finísj t a i re aliqua e led io ne-
ceíTario eft feeutura i n t e n t i o n é cfficacenjl,' 
5c ea c l e í l io , quae fequi tu r , fequitur per i n -
fluxurri intent ionis , n o n f e c ú s ac conclufio, 
fequitur ex i n f l u x u príEmifTarum : ergo i n 
habitibus per fe iafufis voluntatis reperi tur 
a l iqu id fimiledifcurfui. Antecedens nega-
r i non potef t : quia ex complacentia , 5c a-
morc D e i , poteft derivari amor i n eius.glo-
r iamj ex hac autem iri tentionc infertur ele-
g i ó aliqua medij jquo adipifeamur g lo r i am 
i l l a m D e i . O m n e s h i aftus fiunt i m m c d i a t é 
per habi tum char i ta t is : quia omnes aftus 
pendentes ab vno obiefto fo rma l i fpeftant 
ad eamdcm vi r tu tem , v n u m q u é hab i tum 
per fe infufum. QMod expl icar i po.teft i n 
fpe, cuius o¿)icftuni f ó r m a l e par t ía le ,gnem-
pe, beatitudo íorn ia l i s nos movet efficaci-
ter ad diverfa excrcit ia v j r t u t u m /per quas 
i t u r ad aftra, Quamvis en im, quando ama-
t u r inedium , eodem a¿lu ametur finisj ta-
m e n negad non fioteíí: e lef t ionem medi j 
orir i á p r i m a aliqua volúntate verfantcm 
par t icular i circa fo lum fincm. N a m amari 
poteft folus Deus , qu in ametur creatura? 
quia Deus eft independens ab i l l a . Vndc 
in amore D e i non eft propr ie in tent io fi-
n í s , 5celeftio raedi): quia creatura non eft: 
m é d i u m ad adifpifcendarh e x i f t e n t i á D c i s 
i n obieftis autem, quar po íTunt f ie r i , in ten-
t io fínis eft etiam clef t io m e d i j : v t d i x i f x -
p é , praefertim difp. 4. de Praedeft inat ione» 
I l l a autem in tent io finís, eft d e í i d e r i u m ip -
fiusfinis, 5cmedij : q u x in t en t io , 5c défider 
r i u m derivatj ir ab amore í í r i f t o i n f o l u m 
fínem.Hascque ef lef imil ia difeurfui patets 
quia in tent io finís eft circa obief tum for« 
male, ficut praemiftíE fy l log i f t i ca r : í t em e-
leftio medij eft circa ob ie f tum materiales 
ficut conclufio formalis: i tem cleftio medij 
eft verus effeftus i n t en t i on í s finís, ficut co -
cí u fio formalis eft e ífef tus p r ^ m i í f a r u m : 
f o l ú m q u e d i f f e r u n t in rationc aftus v o l u n -
t a t i s , 5c in tc l le f tus j conveniunt autem in 
d i f t in f t ione af tuum , 5c at t ingendoobic^ 
ftum materiale per f ó r m a l e . Quaproptcr 
il íe vó lü ta t i s p rogre í fus infuis a f t ibuspo-
tuiífet nuncupar i dtfcurfHSihxctamcn vox 
á difeurfu externo, five h ú c , 5c i l lue curfu, 
tranflata eft ad aftus íol ius intel lef tus. 
S e c u n d ó probatur á p r i o r i : quia huno 
fyllogifmum ob ie f t ivum ñ á e i : omne, quod 
Í)eus dicit, efl •ydlcit Incarmtlonemt ergo i»-
earnatlo efl,foíT\imus cognofeere tr ibus dif-
t i n f t i s a f t i b u j , i t a v t e x pr imis duobus i n -
feratur nece í í a j ió t e r t i ü s : ergo per fidem 
p o í f u m u s v t i difeurfu. Probo antecedens: 
qu iamaior p r o p ó f i t i o obief t iva e í u s f y l l o -
g i fmi poteft pe r fe f t é cognofei , q u i n cog*: 
nofeatur aftualis reve la t ío de I n c a r n a t í o n c ? 
quia infa l i ib i l i s authoritas D e i in fuo con-
ceptu eft independen|ab exiftente revela-, 
t i o n e d e í n c a r n a t i o n e : q u a n i v i s enim Deus 
cam revelat ionem num^uam fec i í l e t , ad=. 
h ü c pol lere t authoritate i n f i n i t a : eiufquc 
c o g n í t i o eft independens ab eo quod a l i -
qua revelacio exifta.t, f o l ú m q u e r equ i r i t u r , 
v t authoritas divina connotet i n f a l l i b i l i - . 
t a tcm revelationum pofsibiliuttJ. Quis e-
n i m d ü b i t a t , m i h i po í í e p r o p o n i , v t r ü n * 
Deus pofsit aliquando men t i r i , q u i n m i h i 
p roponatur eum revelaí le Incarnat.ionemS, 
cui obiefto propofi to per apprehcnfionem. 
f impl ícem , po í fum ego aíTcntiri .per com^. 
pofitionc:5c indicare D e u m eífe incapacem 
médac i j t vnde concludo hanc p r o p o í i t i o n é , 
on neyquo'd Vetts dich , .ejl necesario verum* 
e í l ' e tám í n d e p e n d e n t e m ab hac ,^Ví t lncar~r 
nat'wnem; quam hxQtOwnls homo c u r r l t , 
independens ab hac, Pf f r« í curnt . 
M i n o r awtcm p r o p ó f i t i o , dicit Incarna-
ú o n m , poteft perfefté cognofei indepen-» 
denter 
1 ^ 
Difp, j p , Vtrum jldes atur difiurju* 
2. A r t . 2. 
KefelLi 
denter a maíor i p r o p o í í t i o n c , omne , ^«Oíi 
Vexsd l c ¡ t , e f t , non m i n ú s , quam h ¿ c ,P<r-
n- í L-vrrh , cognofei pote i t independenter 
abhac , ofúñts homo c u r r i t : crzo e¿ minor 
p r o p e í i t i o p o t e í l terminare aclum d i f t i n -
¿ t u m nb eo , quem terrainat maior : oonfe-
tjuentia e í l probatu facillima ex terminis 
i p ñ s : antedens autem probo p r i m ú m ab e-
x e m p l o huius íyjlípgiíiiii naturalis: efanis 
homo currit ', Petrns rfthomo: in quo praemif-
í x funt difparatíe : ergo t á m difparataefunt 
h x , omms frofcfit'o Ve i efl necesario vera', 
háte e(i frofofltio Ve l : arbi tror nu i lum eíí'e 
d i í c r imcn . Secundo probatur a p r i o r i : quia 
i l la dúo obie^a funt realiter d i f t in í t a , 
difparata ¡ t e f t imon iu ra enim alicuius per-
í o n x poíTumus hic 6í nunc cognofeere e x i f 
tere , qu in concipiamus vericatem neceí la-
Tiam,aut contingentcm i!l)us,(5ccíeterorum 
t e í l imon i orum civiídem perfonx:poííumus 
en im vno aclu cognofeere exiftenviam a l i -
cuius t e í l i m o n i j , a b í l i a h e n d o a veritate, 
aut fal í i tate ipfius: oftendi enim difput 4. 
i n fyllogifmo obieclivo fideí i n m i n o r i 
pí 'of'OÍ¡tione cognofei veritatem t e f t imo-
ni) D e i , non vero e.siftentiam : in maiori 
autem cognofei exUlent iam revelationis 
cum prafc i í ione a veritate. I m m ó p o t e í l 
aliquis fibi perfuadere ex^ílere r é y e l a t i o -
nem D e i , cS: negare maiorem p r o p o f í t i o -
7rítiYíiomn':'srevelatio Vei c{lnecesario veraiev-
go minor p r o p o í i t i o efl" cosnofeibilis i n -
dependenter a prima. Antecedens probo, 
quia HolKotus, ác-alij cenfuerunt á Deo^re-
velatam e í r e I n c a r n a t i o n e m , & r o t u i í í e a l i -
q u i d falso ab ipfoaff i rmari . Conftat ergo 
prsEraiífas illas obieftivas íyllogifrai fidei 
eíTe r ec ip rocé t á m independentes in c o g n í -
t ione,quam praemiíTas naturales. 
Dices p r i m o , authoritutem De i , qu^ ex-
pl icatur hac maiori ^ r o p o l i t i o n C j C ^ f ¿¡¡uod 
Veus dlch, efl nec esario ^r/-«w:fi fola cognof-
catur , terminare aclum e v i d é t e m : qui a¿lus 
non p o t e í l fpcclare ad fídem , q u ^ nullura 
Jiabet aclum evidentcm í impl ic^ter : quare, 
Vt aélus , quo cognofc i tur , í i t obfcurus,opus 
e f t , vt terminetur ad exif lent iam alicuius 
revelat ionis , quae po í i t a i n mino r i p ropo-
í i t i one cognofeitur obfeure : quapropter 
quamvis i l laobiecla fecunduni fe f int dif-
parateeognofcibi l iamontamen per í í d e m : 
quia haec nuniquam terminatur ad obie-
í í l u m , niíi vt obfeure cognofeibile ; quare 
d o ñ e e c u m a u t h o r i t a t e D e í obijeiatur f imu l 
c x i í l e n t i a alicuius revelationis, non p o t e í l 
a¿ lum cxcrcerc fides. 
Contra p r imo,qu ia á mult is cognofeitur 
authoritas D e i obfcurerquamvis enim e v i -
dens fit D e u m ilorf po í l e peeeáre menda-
do j t amen non eí l t á m evidens cum no pof-
fefalfum te í la r iabfq 'ue v i t i o raédacijrmultí 
autem non aflecuti rat ionem evidentem hu 
iusrepugnantise , eam credunt obfeure: er-
go ex hoc capite non repugn.it fidei difeur-
fus. Confequentia patet, qu ia imped imen-
t u m era |cvidentia , ha?c autem non eí l ne-
ceflaria in ó m n i b u s a£ l i bus ,qu ibus perfua-
detur authoritas Dei. 'er^o. 
Contra fecundo: obfeuritas fidei non e í l 1$ 
neccíTartacirca t o t u m eius o b i e c l u m ; fed ReftU,2i. 
t a n t ú m circa revelationem , & m y í l c r i u m 
revelatumj fed hxc obfeuritas non t o l l i t u r , 
quamvis v n ó a£lu fola cognofeatur c la ré 
authoritas Dei :ergo non eí l neceíTe , vt i l l o 
aclu cognofeatur ctiam reve la t io .Minor pa 
tet ,quia exif lent ia revclationisfemper cog 
nofeitur obfeure,five fimul cum toto f y l l o -
gifmo,fivefoia co^nofcatarrqiiia i|íiu$ non 
datur fpecies propria in tu i t iva , & i m m e -
diata 5 ñeque i tem cognofeitur á p r io r i , au t 
á p o í l e r i o r i per aliq'.'od p r i n c i p i u m , quo^ 
c le re rmíne tu r in te l l eé lus ad aíTcnfum: qua-
propter fenaper eí l l íber a ^ n f u s , vt t e r m i -
natur ad revclat ioncrn:eaiemque rationc 
m y í l e r i u m reveb tum cognofeitur obfeu-' 
re,quia c'epend-ct á pr.TmiíTa obfeura,ncm-
, pe revelatione^ conclufio autem fequi tur 
debil iorem partem : maior probatur , quia^ 
quarido to tum o b i e í l u m fidei,non e í l cog-
nofeibile obfeure, non e í l c u r te rminet 
¿ l u m obfeurumeirca i l l ud obiedlum : t^uia 
o b i c é l u m alicuius habitus non peti t circa 
fe a í l u m obfcururn,fi ipfum e í l cognofeibi-
le evidenter. 
Rem e x p l i c ó l e s dicuntur claré,aut obf-. "f. y ^ j 
cure cognofcibiles , quando vel emi t tun t Confr» 
per fe fpecíem in tu i t ivam f u i ; vel quando 
cognofeuntur per alia obie^a pcrfpecies 
perfeíflas determirfantia i n t e l l c d u m ad af-
fcnfum.Haec obiefla cognofeuntur eviden-
ter, quamvis fimul cum íllis cognofeatur a-
l iud obieclum obfeure: verbi 2:ratia,autho-
ritas D e i cognofeitur per fpecics demonf-
trativas; cum quibus fpcejebus concur runü 
fpecies ghCcarx de exif lent ia alicuius reve-
la t ionis ; & ab vtr i fque fpeciebus cfhcitur 
vnus numero aclus reprarfentans 8c. autho-
ri ta tem,&: exi f lent iam revelationis divin'9: 
i í lc aólus refpeftuauthoritatis e í l tam e v i -
dens , q u á m fi non reprrefentaret e x i f l e n -
tiam revelationis: ergo iam fides habet a l i -
quem a í l u m abfoluté evidentem circa a l i -
quod o b i e í l u m . Probo antecedens , quia 
fpecics illíe detcrminan't intel ledlum adaf-
fenfum deauthoritate divina t á m perfeélé» 
q u á m fi i l le af lús non ternnnafctuv ad re-
velationem:in hoc autem confi í l i t ratio ev i 
dentiae: obfeuritas vero illius af lús non eft 
circa authoritatcm D e i ^ fed circa dliud dif-
paratum obiec luni ; 8c quamvis ille aclus 
nulnero. 
ScB. 2. Vides vútUYdlcuyju. 3 * 3 
ñ t í r r i e ro , 3c fpecle po tue iú t non eíTe , quia 
potuimus di í íent i r i r eve la t ion i , & tune no 
eífet h i ca£ lus i n fpec i®;a t .ve ró efTctalius 
c í i f l i nda : Op^ciei, adquem determinaretur 
intelJedtus per has fpecies impreíTas r e p r s -
fentantes authori tatem D e i : in quo conf t i -
tui ra t ionem evidentise í lmp l i c i t e r diíputo 
^ 1 j ' . V n d e a r g u m e n t o n f í d e s habet a í l u m íim-= 
p l i c i t e r evidentem circa a l iquod o b i e í t u n n 
ergo non repugnat aliqua evidentia fímpli 
citer aftibus f i d e i : q u i d ergo refert eífe i n 
Vno a í h i foló, vel i n duohus.Ratio á p r i o r i , 
quiaevident iam aftibus repugnare, aut co-
veni rc jor i tur ex natura i p í i u s o b i e f t i : cum 
autem ob i c f t um fidei petat cognofei ev i -
denter í i m p l i c i t e r , q u i d intereft f ieri vno , 
aut duolms a í l i b u s , cum o b i e d u m ip fum 
Vno pofsit cognofei» A d d e non eífe contra 
ra t ionem fidei, v t fie alterara praemifTaruni 
cfTc evidentem: fide enim humana videmu$ 
i n t u i t i v a t c f l i m o n i u m humanum • ex quo. 
circa o b i e í l u m d ic tum deducitur alfTcnfus 
obfeurus , quia veritas eius t e f t imoni j obf-
cure cognofeitur : e contra vero fide Ca-
t h o l i c á creditur obfeare exiftentia tefti*» 
-monij D e i , eius autem veritas cognofeitur 
r. clare. . ; . ; .. • . .. , i , 
^. i B , Dices fecundot f íde non a t t ingi au thor i -
Solutlo. tatem Deijfed folam revelat ionem,&: obie-
lm]>Hf[n, ¿ l u m revelatum. C o n t r á : i a m oftendi difpc 
4 . obieclum pa r t í a l e fó rma le fidei eíTe au-
thor i t a t em D e i : quia v t eredamus a b í q u e 
h í e í í t a t i o n e rayfteria revelata opus ef t , v t 
credamus exif tent iamrcvela t ionis divinae, 
Se. ven'tatem: quid enim p v o d e í l ad firmum 
affenfum credere e x i í l c n t i a m revelationisj, 
n i f i m i h i perfuadeam eameíTe veram : eius 
autem veritas perfuadetur fideli ex i n f a l l i -
b i l i authoritate D e i ? Q u i d ite prodefl: per-
fuafio veracitatis divinac, ni f i fimul creda-
mus, D e u m a l iqu id revelaíTe? C o n í l a t vero 
ín t e r Theologos codera habi tu infufo a t t in 
g i ob i c f t um fó rma le , &mate r i a l e . Praete-
area habitus concluf ionum natura l ium eft 
di fcurf ivus , fíve eodem habitu i ná iv i f i b i l i 
a t t ingan tur pr.Tmiífa?,(Sc conclufio,fiyc d i -
verfis.Curaque authoritas d iv ina fit p r i n c i -
| ) i u m nece í í a r ió cogn i tum ante m y f t e r i u m 
revcla tum: ex qua &: ex revelationc d iv ina 
fequi tur neceffarió m y f t e r i u m revcla tum: 
concluf io jquam fídes in fe r í ex i l l i s prsemif 
íis er i t difeurfus , quia per verum fy l log i f -
mura i l l am deducit 5 eíío non a t t ingat t o -
t u m obieclura fó rma le : vt enim a l iquisa-
¿lus fit difeurfus, non eíl: opus , vt eodem 
l i ab i tu efficiantur pr^railfae , & conclufioj 
fed fufficit eum a é t u m eífe d i f t i n f t u m á 
prxraifsis,6c ab illisneceflarió pendentem, 
illaturaque neccíTarióg 
D'ccs te r t io tmydcí ium reveíatum cog- § . i ?2 
nofci eodera aclu , quo ipfa revelatio: quia ^.SoUtlíf^ 
repríefentata vtraque pr^mifia 5 non eíl 
opus in conclufionera. tertio aílu. realiter , ' 
dif t indo. Contra pr imó : ergo fi proptera. mVH%>n* 
íidcs nondifeurrit , ñeque feientiae natura-
les difeurrent: repraefentatis enim eviden" 
ter pracmifsis,non egetur tertio aí lu difHn = 
í l o circa conclufioncm:efiqueíam difficul-
tas coraraunis v t rúm fit pofsibilis aliquis 
difeurfus. Contra fecundó, quia aftus circa 
revelationem potefteíTerealiterjquin rea-
liter per i l lum credatur. myfterium : ergo 
índigernus novo aélu : probo antecedens, 
qaiapoífumus credere á Deo aliquid reve-
lari , quin tune meminerimus infallibilis 
authoritatis Dei 5 fed in eo cafu nonaír^n-r 
t imurperfidem myfterio revelato : ergo^ 
Maior patet ex f, 1 oa,rainor liquet, quia l i -
des non credit myfterium revelatum s niíi 
ex revelatione , & authoritate fimul cog~ 
nitis.' "1 \ ''• -• y ^  1-? 1 u : • J [ fi : 
Dices q u a r t ó : nos fíde naturali credere §, i t l 
(Seauthoritatem D e i , <Screvelationem : ex ^.SolfíUO{ 
quibus deducitur tertius aftus naturalis cir 
ca rayftcrium revelatum: in quo fyllogif-
mo reperítur veré difeurfus : tune autem 
non exercetur fides fupernaturalis : cúm 
aclus przeftitus fit aífenfus naturalis to t i 
fyllogifmqQbieftivo, fides infufa vno a¿hi 
indivifibili arapleí l í tur totumfyllogifmü: 
cjui aflus j i on eft difeurfus formalis j fed 
virtualis. Contrallare dicuntur fine funda- ' tmHúfa 
mentó , quia authoritas , & revelatio De i 
funt obieftfcimfupernaturaleiergo, quando 
pr imó cognofeuntur, terminant aclum fu-
pernaturalera. Probo confequentiam, quia 
quandó potentia eft fuffieienter applicata, 
& conftituta in aftu prinno , exereet adum 
proportionatum circa fuum pbieí tum j fed 
tune intelleftus eft,fuffieienter applicatus 
& in aclu primo conftitutus ad cognofeen-
dam authoritatem,<5c revelationem Dci:er<« 
go elieiet a í lum proportionatura^fed obic-
é t o fupernaturali folus fupernaturalis aftus 
eft proportionatus : ergo tune elicietur a-
¿lus fupernaturalis. • , 
Confirmatur : revelatio divina creditur ^ ^ 
prima illa vice libere fine haefiüatione,&ex 
gratis per Chriftum: ergo creditur fide d i -
vina. Confequcntiancfeio qua rationenc-
gari pofsit: antecedens probo , quia « ratia 
per Chriftum numquam decft ad operan-
dura honeftc , quando adlu cogitatur de 
De© ipfo,eiufque myfterijs, 6c ex tali cogi-
tatione reí le operamur. Quod inprsefenti 
ex Auguf t ino l ique tadduí lo difp. 38 . 1. 
aíFerente, credere n ih i l eífe nifi cum aíTen-
fionc cogitare '. illam autem cogitationem, 
cura <jua cogitando crediínus adfcribit 
^radae 
*¿Í4- Difp. 3 . Vtrumfictcs híátur Mfcurfá 
S.T-íio.q. gratiac CHr i f t i . D c n i q u e faepiús oftenái ad 
2. A r t . 2. excrccndam fidem fupernaturalcni d ú o 
t a n t u m m o d o requ i r i ex p a r t e o b i c é l i , <SfVt 
' revelat io exiftat rcaliter^ác v t ita propona-
tur, v t n ó pofsit prudenter negar i : quae re-
pe r iun tu r i n cafu q u ^ f t i o n i s . R a t i ó á p r i o r i 
eft , quia ob ie f tum fó rma le eft i n fui cogn i -
t ioneindependens a naaterialiper habitus 
a b f t r a í l i v o s , ^robfcuros : c ú m e r g o á u t h o -
ritas & revelatio D c i í in t obieclum f ó r m a -
le fidei i habitus a b f t r a f t i v i , íSc obfeur i , v t 
hiccirca illaexerceaCur,non eft opus é x p e * 
t ¿tare aflenfura de o b i e í l o ma te r i a l i : quod 
l iquet i n fentent iaadverfar iorum, opinan-
t i u m n6 poíTe componi fidem, &fc ient rani 
circa myfteriura revelatum : at vero omnes 
fatentur nos deberé creciere exiftentiara re-
vela t ionis : Catholicus en im Phi iofophus, 
<jiiamvis n o n tcncatur credere fide Ca-
tholica exif tent iam D e i , quam feit j- te-
netur tamen credere Fide Catholica a 
D e o revelatam fuam exi f ten t iam : er-
g o fides Catholica poteft attingere autho-
r i t a t e m , & reveiationem D e i , etiam i n eo 
: f ta tu,mquo in fententia adverfariorum no 
poteft attingere m y f t c r i ü revelatum. Q u i -
bus argumentis arbi t ror hanc fcntent iain 
ía t i s eííc c o n f í r m a t a m . 
S E C T I O . I I I . 
Oppfitd fententia refellitur* 
O M M V N I V S tamen céfent 
authores nos per fidem infufam 
nul lo v t i difcuríu:íic d i x i t Capreo-
jus i n t e r t ium d i f t in . 24. quaeft.i i a r t . 3.ad 
tert ium;Caietanus hic qu.xft. j .art. 1 .quern 
fecuti Mag i f t e r B a ñ e z , & pierio^ eiufdem 
^generis authores: Canus d u o d é c i m o de l o -
cis,cap.3. Patres Va len t i a d i fput .&quaef t . 
i.pun<fto 2. Suarez i n manuferiptis negans 
aftewfum Theo log i cum eíTe fidei, quia de-
T LHÍC. jC'uc^tur Per difeurfum , & i n l i b r o de fide 
P A r r u h ^^P*6,^e^:*4'nu'4,^c T'Luifius difputat. 6, 
' dubio 2 . & A r r u b a l p r i m a partejdifputat .y. 
n u m . 2 y . & 26. 
P r o b á t p r i m ó , q u i a eodeaftu cognofeitur 
revelatio D e i j & myfter iü . revelatum: ergo 
per fide n ó difeurrimus: antecedens proba-
tur á P . A r r u b a l e ea^ifput .y. num.2 y. quia 
codem aftu credimus rem dicta eíTe á D e o , 
& ; q u i a fie eft d i f ta á D e o , eíTe veré : fecun-
i i 6 p roba tu r , q u i a l u x & color eodem a í l u 
v identur : ergo de revelatio & o b i e é i u m . 
N e g ó antecedens,vt of tendU. 17. A d p r i m a 
,probat ionem refpondeo,tribus adtibuscog 
j io fe i rem efle v e r é , quia dicta eft á Deo : i n 
m a i o r i enim propof i t ione , qua d i fponi tur 
.authoritas divina,credimus vcvü eílé quid-





P . Suarez, 
C 
qu id ¿l D e o dici turn 'n m i n o r i autem credi-
mus hoc d re i , i n c o n c l u í i o n e c r e d i m u s hoc 
effe d i ¿ l u m ve ré : non quod concluflo f o r -
malis áicát , lMcarnatto efl verc^nia A Veo d i -
citar ;fed quia d i c i t , Incarnationem eíTe cu 
d é p e n d é t i a p l i y í i c a ipfius concluf ionisfor-
malis á pra°mifsis formalibus, Secundam 
probat ionem non capio : an ne intellccius 
n o n difeurret , quia ocul i non difeurrunt? 
o r i t u r i d i n oculis , quia color fe folo n o n 
potef t faceréfpec iem fui^ poteft autem re-
velatio)&: m y f t e r i u m . 
A r g u m e n t á t u r f ecundó : quia (1 fides v t e -
rctur difcurfu,illegeneraret habi tum per fe 
acquif i tum , hoc autem eft falfum : ergo. 
Refpondeo p r i m ó : nonfa t i sprobar i abhis 
authoribus abfurditatem i l l o r u m habi tu iu 
Secundo refpodeo negata maior i : ipG enim 
authores dicunt ex a í l i b u s fupernatural i -
bus intcl lef tus , aut voluntatis n u l l u m gene 
rar i habi tum per fe acquif i tum: c ú m autem 
afíenfus i l le difcurfivus fit fupernaturalis, 
convenit cura csteris in impotent ia ad i l -
Iqs habitus. Eum vero eíTe difeurfum , n i h i l 
refer t : p r i m ü quia voluntatis a í l u s no'funt 
n i inüs effícaces, quá difeurfus^ad eos hab i -
tus gignendos:vt conftat in naturalibusj & 
quia facil i tas, & de leé la t io ad operandum 
clar iüs confpicitur i n v o l ú n t a t e , quam i n 
in te l le f tu j fed ex te a í l u s fupernaturales 
voluntatis non generant habitus fuperna-
turales: cr2:onec eos srenerat difeurfus f u -
o o 
pernaturalis. S e c u n d ó , quia a í l u s prasmiG» 
fijrum t á m effícaces funt ad generandos ha-
bitus, quam af lús concluf ionum : quia rai-
n ú s certum eft c ó n c l u f i o n i b u s g e n e r a n ha-
b i t u m , q u á m prsmifs is : nam inaior d i f f i -
cultas cft i n a í renfupr .Tra i í l ' a runi , c|uam i n 
c o n c l u í i o n i b u s : f u p p o f í t 0 e n i r a aiTenfupre* 
miftarura eft intclleclus determinatus ad 
conclufionem: hoc autera non c o n t i n g i t i n 
praeraifsis fy l l og i fmi obfcüri , qualis eíl fi-
dei: ergo circa p rxra i íTas eft raaior occafio 
hab i tum g i g n e n d i , c]uám circa conclufio-
n e m , v t circa illas díffícultas to l l a tu r : í ive 
ergototus fyllogifmus o b i e í l i v u s fidei vno^ 
actu ,.five pluribus cognofeatur, eadem ra-
t i o eft v t r o b i q u e , v t habitus g i g n a t u r , ve l 
nongigna tur , 
A r g u u n t t e r t i ó : quia difeurfus non p o -
teft i n n i t i folis author i ta t i & revelat ioni 
D c i : ergo non poteft efic adius fidei ynro-
bant antecedens , quia difeurfus i n n i t ur 
p r i nc ip io nztmzVuquáifHnt eadem- In vno fty* 
tío, fimt Idem Inter fe. C o n f í r m a t u r , quia dif-
eurfus fequitur naturaliter exconnex ione 
ex t r emorum : connexio autem ex t r emo-
r u m d i f t i n^u i tu r ab author i ta tc , & revela* 
22. 
Confír% 
tione D e i : erg-o. H c c argumentum pi 
fu i difp. l o . á $.25), 
opo-
N u n c 
SeB. ¿ . Oppofit.iferJtct2tta refcllituf. 
24* 
rM 
| . 2 6. 
N u n c autem rcfpondeo p r i m ó ^ e a m d e t n 
effe difhcul ta tem , etiam in fententia ad-
ver fa r io rum ponente vnun i , aut dúos a-
¿ lus fídei , qu i non fínt difcuríus fonna-
lis j fed vi r tual is 5 etenim il le af lús i n n i -
t i t u r comnnin i p r i n c i p i o : qua fnnt ea~ 
dem invno tertlo , ftitit eadem Ínter fe ; ideo 
e n i m aíTent imur obiefto revelato , quia 
afTcntimur huic fy l logi fmo , omne , q m d 
DetiS d ic l t , eft¡ fed diclt Incarnationem'. er^ -
go Incarnatio efl : nec enini conc lu í íon i 
p rxbemus aírenfum , n i f i quia aíTenfus i l -
i a rum p r í emi f l a rum nos cogit , non fe-
t ú s ac i n quolibet legi t imo fy l log i fmo: 
v idcan t i g i t u r adverfarij v t r u m in hoc 
fy l log i fmo includatur a l iqu id d i f t ind lum 
ab authoritate , & reve la t ioñe D e i : & 
qu idem n o n inc iud i tu r , quia h o a eft 
t)piis reflcxe cognofcereprincipium i i l u d 
JVlstaphyficum , aut aliud L o g i c u m , a í l u 
r e í l e x o 5 fed achí d i r e í t o ipfa c o n n e x i ó 
c x t r c m o r u m nos movet : quia qua^libet 
idemti tas crcata duorum e x t r e m o r u m 
c u m vno te r t io e í l ratio evidcnter ducens 
i n aíTeníum iclemtitati.s ex t r emorum i n -
terfe: h x c idemt i ta i n o n d i í H n g u í t u r a t r i -
bus terminis djfpofitis i n prremifsis: quia 
í i ep iüs o í t e n d i coilclufionem obiecl ivam 
j i o n d i í l i n g u i rcaliter a prseniifsis : í t e m 
cum i l l a idemtitas ex t r emorum cum me-
d io n i h i l fit pra^ter pr íemiífas ipfas ; 5c 
•pnrmiíT.E ip fe n i h i l í in t praeter autho-
ritate m , & revelation^m D e i , a p e r t é 
concludi tur o b i e í l u m fó rma le n i h i l ef-
fe prarter authori tatem , & revelatiohem 
D e i . 
A d confi rmat ionem refpondetur , dif-
curfum femper fcqui neceíTarió ex conne-
x ionc e x t r e m o r u m cum medio i natura-
l i te r autem p o t e í l i n t c l l i g i dupl ic i te r : p r i -
m ü m , vt fit idem , quod necefTario ; fie-
•icjue naturaliter fequitur .' fecundo , vt fit 
í d e m , quod & neceíTarió , & ex folis na-
turas vir ibus : fie autem non fequitur na-
tural i ter j fed fupernaturaliter : quia i l -
Je aclus non fequitur ex connexione e x -
t r emorum natural ium cum aliquo t e r t i ó 
na tura l i j fed ex connexione rerum fu -
perna tura l ium , cognitarum propor t iona-
t é : p ropor t ionata autem cogni t io eft fu -
p e r n a t u r a í i s : c ü m ergo n i h i l fit i n obiefto 
n o n fupernaturale, totus fyllogifmuá fo r -
malis eft fupernaturalis. 
Confidcra hic poíTe eíTe fermonem 
de cognitione reflexa de bonitate i l l a t i o -
nis j quam cogni t ionem al iqui vo lun t ef-
fe nece í l a r i am a d a í í e n t i e n d u m concluf io-
n i o b i e í l i v x , v t conclufio eft : fie vero 
n i h i l a í í e r t u r contra me : quoties en im 
a í l e n t i m u r fy l l og i fmo obiectivo p lur ibus , 
Puen t .Hur t . deMendoza^vo l . 2 , 
ea re f íexa eos;-aut vno a¿lu , r equ in t a r 
n i t i o , quíe quidem fpe í l a t formal i ter ad 
Logicam , & non ad feientias reales : L ó -
gica enim fibi vendicat reflexam cogn i t i o -
nem ¿de bonitate confequentiae j í c i en t i cC 
reales preftant aftenfus ipfos . Si autem 
non requi r i tu r ha?c reflexa cogni t io , m i -
nús affertur contra nos ; e tenim ex par-
te obieeli i l l a t i o confequentitr n i h i l eft: 
eft namque ipfe aclus conclufionis figni-
•ficatus hac v o c e r o , qua oftendimus a-
ftum i l l u m neceíTarió deduci ex p r ^ m i f -
fis. Q u o d fi a l iquid eft i l la t io ex parte ob -
i e í l i - , n i h i l eft d i f t i nch im a fyl logifmo ob -
ie f t ivo fidei : qu i n i h i l inc ludi t p r x r e r 
authoritatem D e i , revelationem , m y f -
t e r i u m revelatum : fequiturque na tura l i -
t e r p r s m i í f a s conclufio , ficut amor fu -
p e r n a t u r á l i s D e i í e q u i t u r naturaliter v i -
fionem : abfoluté autem conclufio eft l i -
bera , non quidem i n fe j fed i n praemif-
fis : ficut fi vno a£lu cognofeeretur t o -
tus fyllogifmus , i l le aclus eíTet quictem 
immediate liber , non quidem rationc con-
clufionis obíe£):ivx ^ fed p r x m i í í l u u m : rc-
cognofee eam difputat ioncm decimam 
a §. vigefimonono , ad t r i g e f i m u m q u i n -
. - t í l j n } . i ; •, :T¿ - •] \ 
Quar tum argumentum : q u i a feqHcrc- f, 2 7 . 
tu r aclus fidei elle inaequaliter certos : ^ . . / I r g . 
hoc autem eft abfurdum : c r g ó . M a i o r 
probatujr , quia¡ p r x m i f i í e funt ccvtiorcs 
conclufione-j fed ciTent a l i q u i actus & 
dei.circa. pra;mi(las , & alij c i r ca concld-
fioncm : ergo eíTent aclus fidei i m T q u a -
l i t e r certi.. Abfurditas p rbba tu r , q u i a n i -
hil* eft certius aclu f idei . R c í p o n d e o p r i * 
m ó , idem efíe i ncommodi i í i i i n üj>po-
fita fententia conftituente daos a ñ u s fi-
dei : al terum te rmina tum ad vtranique 
p r x m i í T a m fimul ,• altcrurn vero ad c o n -
clufionem : hic vl t imus erit n c c e í W i ó 
m i n ú s certus -priore , quia p'ofter quod 
vnmnquodqHe tale , & Ulud m.igis : i dem 
abfurdum eft i n fententia conft i tucnle v n ü 
aclum te rmina tum ad t o t u m f y l l o g i f m u m 
obic<?tivum : .qui v t t e r m i n a t u r a d p r x m i f -
fis certior eft , q u á m vt te rmina tur ad 
conclufionem : quia ad hanc propter i l -
las terminatuT.: &yroMer qmdvnHmqxodr 
que tale , & l l l t id w ^ ' í . Q i i ó d cor i f i rma- ConfviWi 
tur p r i m ó a pr,iori ,quia l icet fit vnus n t í a 5 
femper te rminatu t ad príerai í las propter 
i p f i s j ad conclufionem vero propter eaf-
dem: ergofemper m a n e t e a d e m r a t i o , p r ü p -
tet quod vnumqriodque tale , & íUnd. maots. 
Si ig i tur fides habet d ú o o b i é í l a : v n u m dc-
pendens abal lo j & propter eam depen-
den t i ampe tun t cognofei inaequaliter cer-
t ó , q u i d refert i d fierivno , aut p lunhus 
B b < aetibus 
3 S í 3 9- Vtrumfides vtaturdifcUYftñ 
8.AíC.2, 
i. Reft. 
amibas: vi\te quac de evidentía d ix i í . f e -
cun lo.Secundo explicatur cxemplo aftuú 
volan^atis: qui in omnium fcntejntia inx -
qualitcr terminantur ad fínem , & ad me-
dia , in quibus valet hocadagium cojnmu-
ne: in maltorum autem fententia vnofolo 
a(ftu amantur finis & inedium : ergó i n 
vnofoloaíliu valet illud adagium: expl i -
carique poteft adorationis exemplo : eo-
dem enim á¿lu ádorantur imago&exem-
plar; cxemplar vero cum maiori a:ftima-
tione, quam imago : nihil ergó nos vrget 
hocargumentum ;quin aequé premit fuos 
authores. , , r 
Secundó refpondeoinegando maiorems 
ad probatiónem negó etiam rnaiorcmrof-
tendienim difput. 2.Log¡cíE feclione ter« 
tia,ibideraqueexplicui hoc ada^ium:prop-
ter cjmd v/iumquoique tale, & U h i i maglsi 
in íolis aílibus voluntatis valere , quia vo-
luntas magis aflícitur in f ínem, &:raa)ori 
arftimatione , quám in médium : eaque 
prooter definente complacentiá , &: amo-
re infinem , definit amor in médium : i n -
telleíbas aacem non fertur in óbiectum 
propter .-cftimationem % fed fapitur ab i l -
lius evidentia , aut a p''ncfp;js infíf ien-
tibus. Principia influentia ih conclufio-
nem íidei funt tám de^e^íii nira ad veri-
tateni a í l u s , quám principa circa a burrí 
de revelatione , quia a i revelacionem 
concurrunt fpecies fupernaturalcs ipíius 
revelationis, & habitus fiipernaturalis fi-
Qnintum argumenfum : quia Hdes i» 
Andelo & homine funt e iurdcm' ípec^i : §. | ^ 
fed fídes Angélica non valet difeurere: ^.Rat'o, 
ergó nec humana. Huic argumento do Solmio* 
maiorcm : in minori autem continetur 
falíitas: Angelus enim , quando cognof-
cit per fpecies alienas, 5c obfeuras, difeur-
rít vt nos , quamvis cum maiori perfe-^ 
¿tione : vt oftendi difp. i 2. Metaphyficae 
fed. 4 . Practereá permi t ió huic argumento 
iidem in Angelo non poíTe vt i difeurfu: ne-
gó tamen inde fcqui nos non poí lcper i l -
lam difeurrere: quia fides fecundum fe eft 
indiffercm ad inrelled-um humanum , & 
Angelicumrin quovis autem exercet a^us, 
ad quos ipfe intelleílus elevari p o t e í l t r á -
tio ergó» ob quam homo per fidem difeur-
ri t , eft imperfeclio intelleíhis humanú 
Quemadmodum charitas vise 5c patriar efl: 
cadem , quamvis in patria neceífarió fera« 
tur in Deum, libere autem ín via: i l lud e-
nimdiferimen non oritur ex charitatefe-
cundúmfe; fed ex imperfeftione autpcr-
feílione cognitionis: vt quantitas eíl indi* 
vilibilis in cáelo, divifibilis autem inl igno 
ob accidentium vtriufquefubílantiac diver-
íitatem. 
i Obijcis: hinc fequi aílus fupernatura- q ' ¿ / ^ j / 
les fid-ei eíTe in^qualiter fubílantialespro 
fola diverfirate po^enriae naturalis : hoc 
autem á me non adníictitur : ergo. Pro-
batur maior: quia difcurfus fn nobis o r i -
tur ex fola ratievn- niQ:ri intelleélus^iux 
dei \ ad conclufionerri vero concurrunt ratio in Angelis non reperitur. K?fpoa- jig^^ 
ipfe fupernaturalis habitus f i i e i , & prar-
inifT^ formales fupernaturales: in his tan-
ta efl: determinado ad yerum , quanta 
i n principijs adus circa rcvclationem. 
Quapropter cognitio mediata tám certa 
cl t , quám immediata , quando oritur á 
principijs tám detenninatis, quám imme-
diata raníor autem mediatas non efl tantas 
aeflimatioais, qaám immediatus ob ratio-
nem reddifam. 
Kefpondetur tertió ad argumentum 
ex 27. nefando minorem , nempé ab-
furdum eíT: acius fídei eíTe inrequaliter 
certos : licet enim íint dúo tantum aut 
vnus a^ ftus in fyllogifmo fidei, tamen vel 
acias antecedens eíl: certror confequente, 
vel vnus aflús eíl in^qualiter certus com-
paratione prxmifT.irum , & conclufionis 
obiedivae,vt oflendi eo ^ 27. Ad proba-
tionem minoris refpondeo , quemlibjEt a-
ftura fidei eíTe ce»*tiore/n , qiiovi<; ¿ ñ u 
mturali , vt quilibet ad s cbaritatis efl 
melior quolibet a£lu aliarum virtutum:at 
vero aélus fídei funt inter fe marquaht^r 
certi j ficut a£tus chantutis funt in«qua-
literi?GJii. 
deri potefl negata nnior i , qu'a anima 
feparata po^efl;. v t i fide abfcjue difeurfu, 
non aliter ac Angelus : ac propterea fi-
des eft tiu'clem fpeciei. Hoc refponfum 
verum quidem efl de ipfo habitu fidei vt 
efl principium a^uum abfque dircurfu: 
quia ille aftus effet vtrobique eiufd-? fí fpe-
ciei: at vero non probat non d fl n^ í^ 
fpecie difeurfum a noa diícur^u : in An re-
lo enim no poteft efl'ed'fcurf is: in liourne 
autem poteft efle: fed difcurfus, <& 110:1 dif-
curfus differuntfpecie: ere;ó ex ro!a diver-
lítate i ntellefluum oritur diverlitas aduum 
fupernaturalium. 
Refpondetur igitur ad argumcntumine- í. 3?' 
gando maiorem : illa enim di vcrllras or i - Alia ¡olm 
tur ab habitu fidei fecundum fe: ad quod 
adverte, habitum fídei , quo nunc f . in-
gimar, eííe virtualiter dúos habitus: funt % 
enim pofsibiles dúo , quorum alter per 
vnum , aut folos dúos aclus attingat to-
tum fyllogifmum obieélivum fidei : alms 
autem habitus attin^at totum i l lumryl-
logifnium tribus actibus. : hi dúo l u -
bitfls fpeco differunt : quia,qui poflef v t i 
difeurfu , non poíTct fine jilo co^nofter» 
inyf-
SeB. 3. OppofitafetñéntLi refíllítur. 3 S 7 
jnyfl-eriutn revclatum j qui autem íihedif-
curfu icLpoflet, non poílet per difcurGim: 
l isc enim ita ponuncur ad explicationem 
doftrinae: Iiíec diveríitas non fumitur ex 
obietlo formali j fed ex modo illud attin-
gendi. Quo pofito, íi eiufmodi dúo habi-
tas nobis íimul infunderentur , nonpoíTe-
mus dicere ex fola diveríitate intelleftus 
o r i r i i n nobis diveríitatem fpecificam dif-
curfus 5 & non difeurfus: orirctur enim ex 
ipfo concepta habituum : quorum vterque 
elevaret intejleclum ad a£lus, quorum ipfe 
intellectus eíTet capax per obedientialem 
potentiam. 
í« 33* Idem contingit in fide, qua nunc v t i -
anur : q u » cúm eminenter contineat i l -
los dúos habitus, ita i l l i íbli debet tribuí 
diverficas illorum aí luum ^ non fecús ac 
íi orirentur á duobus habitibus 5 tjuan-
do autem dicimus foli habitui tribuí iianc 
diveríitatem a¿taum , non excludimus in-
telleítus immediatum influxum : ñeque 
item dico intelle¿"tum in genere poten-
tiae obedientuilis non cíie remotam cauf-
fam cius divcríitatis : quamvis enim ín -
• teliedus fecundúm fe nullum dicat ordi-
r/em ad habitus rupcrnaturales : ipfi ta-
men habitus dicunt efTentialem 'ordincm 
ad potentias naturales , quar i'Iis refpon-
dene , vt elevabiles : quod íi potestia 
non fit G'evabilis , non cíl habitus \ qui 
eam elevet. Quemadmoduni nullum prinA 
cipium fupernaturale potcíl: elevare v i f 
fum , vt audiat itn, füppoíltá repügnan-
tiá Angelici difeurfus , milla fides po-
te íl elevare Angclum ad difeurrendum : 
poteft autem elevare hominem capacem 
difeurrendi. Quando vero negatur i n s -
qualitas a ñ u u m fupernaturalium exina;-
qualitate intelletíuum , tanriini figniñea-
mus eumdem habitum indiviíibilem non 
pofle elicere intenllorem cognitionem in 
vna potentia , quam in alia : verbi gra-
t ia , Angelus «Sehomo beati, perfuíí aequa-
l i lumine , a^qualitcr vident Deum : ita' 
anima feparata , & Angelus xqualiter cog-
nofeent per fidem ; quia elevantur ad a-
¿lus , quorum potentia; funt capaces : ea-
rentia vero difeurfus in Angelo % Se dif-
eurfus in homine non orirentur ex i l io 
modo influendi in aélus }- fed ex Ange-
lí incapacítate ad difeurrendum : quód íi 
per pofsibile , aut ímpofsibile poíTet A n -
gelus difeurrere., elevaretur per hunc ha-
bitum ad difturfum non perfeéliorcm eo, 
ad quem elevatur homo : quae non con-
tingunt in fententia conftituente inaequa-
lem viííonem ex intelle(n:u inxquali cura 
íequali lumine. 
Paent ,Huít.dcMendoza,vol. 2 . 
Sextum argumentum : quia fequerc- $. 34,"' 
tur adum conclufioniseíTeimmediatene- 6.y^rg, 
celTarium : hoc autem eíl: falfum : ergo. 
Próbant minorem , quia nova gratiaexi-
o;itur ad credenda myfteria ñ á c i . Hocar-
gumentum attigi vigchmo fecundo, & 
explicui §. vigefímo fexto . Refpondco, Refj), 
nunc pr imó eamdem e í fe rationemirt fen-
tentia oppoíitá conílituente dúos adus, 
alterum terminatum ad prarmiíTas j alte-
rum ad c o n c l u í i D n e m : h'C enim taninem^ 
cefsarió fequitur ex vno illo , quam 
in mea fententia e x duobus. Item eadem 
cft diffícultas in fententia conftituente v-
num adum ad totum fyllogifmum lidei : ^ 
i l l c enim actusexigit gratiam, quaratio-J^ 
ne liber efl: : e í l autem liber non p rox i -
rae , de formaliter propter myfterium erc-
ditum i fed propter revelationcm .: qu'a 
h x c eíi,qucT libere creditur , <Sc príopter 
eam libere cred.tur myfterium : quor! tn fe 
non habet novam rationem , v t inditreren-
ter credatur^ fedexfuppofitione, quód af-
fentiamur vevelationij non poísuinus dif-
fentiri myíbct'iOi 
A d argumentum ergo fefpohdeo ex du- ^ ^ y . 
plici fententia in Lógica : ake ra a(Tcr;í con-
cluhontmeíre nccelTariarn quoad fpeciem, 
«Se exercitium ex fuppofito aíTcnfu prírmif 
farum : in qua fententia refpondco, non eds 
neceííariam novam gratiam moralem ,per 
quam de novo íit meritum in exercendo-
aíTcnfu' conclufionis : quia gratia moralis 
prscífé réquiritur ad opus libernra : hrec 
autem prieciférequirit'ur adaclus í í d e i , v t 
terminantur ad príemiíías obfeuras: ratio-
ne quarum eoncluíio efl: libera , bona , 8c 
gratuita : non vero immediaté in fe: re-
qúir i tur vero nova gratia phyfica , id írífy 
novusiníliíxus fupernaturalis, ortus ab ha-
bituperfeinfufo. Secunda fententia Lógi-
ca efl: : concluíione non eíTe liberam quoud 
fpeciem j e í l e tamen quoad exercitium. 
I n qua fententia refpondco , non requid 
novam' gratiam moralem ad fpeciem a-
dusj i'equirí tamen ad exercitiunvid quod 
efl nova libertas. 
Séptimo argunieiltatur : qiita ideni- ^, 
habitus non tendit in conclufioncm &&jij i fgi 
príemiílas . G d a v ó quia Sandios Da-
mafcenus , & alij Patres dicunt fidem 
non eíTe inquifitivam. A d feptimum ref- / ^y j^ 
poncleo primúm , maíorcm e í l e difíiculta-
tem irt fententia oppofita : diffícilius e-
nim eíl: vno adu t o t u m fyllogifmum ob-
iediuum attinei , quam vnohabitu : quiaj 
liabitus vniverfaliores funt adibus. Secun-
dó refpondco,illud aelmitti poffe in habiti-
bus acquiíltis j non tamen in per feinfuíis, 
B b 2 -qui 
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qui more potentiarum porriguntuf ad om-
nes aclus circa fuum obicftum fórmale, &; 
materialc. Adof tavum eodem niodoref-
pondetur: incjuifitioncm ob;cctivam exclu 
di a fióle , id eft , rationes demonftrativai 
folisnaturjE viribus pctitas á lumine fatio-^ 
nistat vero non excludüntPatres ex parte 
obiefti aiithoritalem,¿^i-evcIationem Dc i i 
haecque vno ant pluribus aftibus fíeri, 
quidadipfos. Ncqué item excludunt au-
thoritatcm EccJeGae > niiracula &:alia , quíé 
*communiaíunt fidei difcurrenLij& non dif-
currenti. 
Pater Suareí: difputat. 6. fcfl:. 4. nuni .4í 
2;umencatur nono : authoritas Des ere-
ditur propter rcveladonem : ideo enim 
ego eam credo í quia Dcus cam dicit; 
hoc autem fit vno a£hi : ergo teftimo-
nium j <Sc res teílata cognofeuntur abf-
qüc difeurfu : idcmqueerit incactensob-
ieclis. Item ait , tefHmonium credi prop-
ter Dei authoritatem j cum enim al i-
quid loquit.ur , dicit in aftu exercito fe 
]oc]ui. Refpondeo hic circulum coinmit-
t i : credo enim> Deum cíTe veracem, quia 
id ipfe dicit : credo autem ab eo id d i -
ci , quia credo eum clTe veraccm : ac íí 
c'ícara - credo te eíTe bonum , quia e$ 
pi'is : cV credo te cíTe p i u m , quia esbo-
nus. Onortct ergo ad hxc vitanda fta-
tuere principia per fe nota : vt ego non 
credo te eíTe veracem, quia loqueris jnec 
credo te loqui qwia es verax fed vera-
citatem tuam co^nofto ex tuo intellc-
clu j & frugalitatc : loquutionem autem 
video. 
A d argumentum refpondeo i verita-
rjidar£. tem Dei in primo a£lu fidei efle per fe 
notam , & non per revelationcm : vt e-
nira revelatio me movcat , opus eíl , vt 
e^o exiftimem iílam eíTe veram j quia 
cíl: te í l imonium Dei . í t em exiílentiam pri 
nisc revelationis non cognofeo. ex autho-
ritate Dei ; quae tota potüit confíílere fi-
ne vlla fevelatione : veritas enim Dei cíl 
attributum neccírarium j q u ó d non po-
te í l efle ratio cognofeendi contingenten! 
revelationis exiflcntiara : authoritas cr-
go Dei , & exiftentia revelationis funt 
dúo obiefta difparata cognofeibilia dif-
tinínris a£í:ibus Fidei. A t revelationcm iam 
cxií lentem poteíl: Deus per aliam refle-
xam revelare : tunchaec reflexa eft obic-
í lumformaje : dircíla veromateriale:item 
veritas Dei difpofita in praemifsis cum dif-
tintlione rationis poteft oflendi in con-
clufione, vt definitum ex definitone:verbi 
í;r.atia Deus , nec fallí fot eft , nccfa;lere-fed 
díflt fe efe frtfffyifa ver'itAtem i ergo efl pri-> 
VIA peritas. Recognofce qua: d ix i difpu-
§, 38, 
neílio. 
in quo tantúm revelat fe revelare T r i n i -
tatem; id eft, excrcet, revelationcm T r i -
nitatis : 6c ita eam credimus , vt revela-
tioncm fui in aftu exercito : id eft, vt re-
velationcm de Trinitate ? id autem vno 
aclü diftindoabeo , quo credimus autho-
ritatemi 
Infcrt Pater Suarcz , fi habitu credimus 
revelationcm, & authoritatem vno aftu: 
ergo femper id prn^ftatur : quia credere 
fine difeurfu, fundat diftinfhim habitum 
á difeurrente. R.efpondeo , non efle ratio- Refy. 
nem camdem : quia revelatio <Sc authori-
tas mutuo pendent incognitionc fidei ter-
minandaex eius opinione í at non pen-
dent á myfterio • fed creatio mundi , v . g . 
pendet ab authoritate , 6c rcvclatione : er-
0,0 credentur aílibus diftinclis. Probo co-
fequentiam: quia quod eft independensi 
cognitione, fundat prioritatem cognitio-
nis comparatione pendentis: vt pr^emiflae 
prius cognofeuntur, quam conclufio.Fun-
datur diverfus habitus , fi idem omnin^ 
obieiftum cognoícitur , iam cum difeurfu, 
iam fine illo : non tamen fi é duobus ob-
ieftis vnum cum difeurfu propter depen-
dentiam , &al iud fine i l lo . Immo idem ha-
bitus per fe infufus poteft omnes eos mo* 
dos 'y licet non idem acquifitus. 
D 1 S P V T . X X X X . 
Vtrum &qu&fides fuerit om* 
nitempore necej[aria ad 
Jalutem. 
E C E S S I T A T E M fidei 
ad falutem explicat Sanítus 
Thomas qu.Tft. 2 . art. 3.ad 
8. quam nos cum copercur-
remus. Prxfenti autem dif-
putatione praecife difpüto de fide , qua: 
fuit neceífaria omni individuo , <Sc omní 
tempore. Poflumus enim confiderare d i -
verfos hominum gradus :rudes& ignaros: 
ingeniofos & do£los,<Sc medios inter vtrof-
quc. Rogo nunc , qux fídes ita fuerit ne-
ceífaria doftis , & indoftis , vt abfque i l -
la nulli vmquam , nec contigerit , nec 
potuerit contiragerc falus ? Qua de re do-
¿ le , & erudite agit Pater Valentía tomo 
tert io, difputationc prima, quíeft.fecunda, 
p u n í l o 2. quem defcripferuntLorca (Scalij 
recen-
SeB. r . thQnnulUpr ¿moneo* 3 $ 9 
recentes. Ea item de re diflerit Pater Sua-
reztota difp. i 2.de Fide. 
S E G T I O . I . 
J^Qonnullapr ^ moneo. 
R I i M V M : necersitatem eíTe du-
piieem , alteram prsecepti , á l t e -
í a m medij . NcCefsitas praecepti 
o n t ú r ex aliqua lege \ quam Deus t u l i t , 
v t faciamus a l iquid j a i ioquih graviter 
contra eam legem peccantes , a m i t t e m ü s 
gra t iam iuftificantem , & amicit iam fu-
pernaturalem cum D e o r quam non recu-
peramus , nif i aiflá poenitehtia. Nccefsi-
t is autem medij o t i t u r , vc l quia ex na-
tura rei non pólTiimus alTequi í a l u t e m ahf-
que ipfó , vel quia ex i n í t i t u t i o n c , & 
v o l ú n t a t e D e i non polTumus i l h n i a í l e -
quí . E x e m p l i gratia , non pol lumus ha-
bere dblorem de peccatis abfque i i l o -
rum cognitione : vnde cosrnitio efi: ex 
natura rei médium n e c e í l a n u i n ad dolo-
rem ; i t em non poíTumus ab o'riginaíi la -
va r i , nií i per Bapt i fmuni : í d q u e r t o n eX: 
natura rei ; fed qu i á Deus ita decrevit: 
i d non exigente peccato rcmi t tendd , nec 
g r a t i á conferenda : Mifsis autem difiicul^ 
tatibus ,, quibus D o l o r e s irnpiicantur ir i 
dift inguendis his necefsitatibus j queque 
p r o p r i é fpeftant ad d i fpüta t ioncs deBap-
t i fmo , rem fie breviter exp l i co . Necef^ 
fitas prarcepti o r i tu r ex pecentó , i n quod 
l a b e m u r , n i f i r e m i l l a m facianius , quan-
do pofiamus , & tenemur : i l l am enim 
tune omiUentes , a m i t t i m ú s grat iam per 
peccatum mortale : q u ó d fi aüt n ó n p d f -
í l imus , aut non tenemur , non a i n i t t i -
mus írratiam. I m m ó fi rec té cortfidere-
tu r , pr.Tcepta res non dat pof i t ive gra-
t i am • fed t a n t ú m removet prohibens y 
quia obfervatio prarcepti reniovet pec-
catum tranfgrefsionis , quo amiteretuif 
grat ia . Quod patet 3 quia .polfurít i i i f t i 
per af tum indiftcrenteni , i m m o & cum' 
peccato veniali fervare leges particulares, 
v taud i re fac rum , & refti t i iere aliena. Res 
autem neceífaria necefsitate medij p o i i -
t i v é conduci t ad grat iam 5 Vel tamquam 
cauífa inf l rumentai is , v t bap t i ími i s , vel 
tamquam p r i n c i p i u m & cond i t io j v t i n -
telleftus & cogni t io refpcíflu dí fpof i t io-
n u m voluntat is ad gra t iam : fun 'que 
eiufmodi res tales,vt abfque i l l is gratia non 
pofsit o b t i n e r i : e í l o non fit peccatum i l l o -
r « m omifsioj quia fui t involuntar ia . 
Pucnt.Hurt.dcMeridQ2a,v6l. 2 , 
Q u x habent neccfsitatem m e d i j , non-
nnl la funt neceífaria i n re ipfa , ita v t 
abícjuc reali i l l o r u m exif icnt ia non nof-
fit obt iner i falus : verbi gratia , p a r v u l i 
áb fque fide habituali non po í fun t in t ra -
re i n Regnum coelorum : ñ e q u e adu l t i 
abfque aé lu in te l l eé tus póífur^t e pecca-
to emero-cre. Aliae vero res funt necefta-
t \x i n re , vel i n vo to : i d eft , vel i n 
re ipfÍE fufeipiendae funt,,, vel habenduni 
efl: i l l a rum votur i i : i d c í l , actus charita-
tis , vel cont r i t ion is perfecls : q u i d i c i -
t ú r vo tun i reruni o m n i u m , q u x Deus 
conf l i tu i t pro niedio ad ialutein. Et quam-
vis idem a'cftus eft etiam v o t u m fch-an-
di omnia precepta dif ícr t tam<:n a v o -
to re rum habentium neccfsitatem mecüj: 
quod pr íceep ta refpicit c b n r r i t i o , non vt 
re ipfa fervanda cjuovis tempore , etiaVn-
fi pofsinms j fed ea fervanda ciiái po í l l i -
nms , & tenemur : licet enim ru i l icus 
pofsit hd^ie ic;Unars 
tur 
t e í l 
ñor. t a raeñ fene-
t^nctur autem bap t i zan , l i po-
i t e m con t r i t io non refpicit p i . r -
cepta , n i f i v t r e m o v f e n t i á p r o h ' b c n s : ücc 
eíl: contra con tn t ionem al iquá jprareep. 
ta fervare per ácVuríí i i idif ícrci i tem : me-
dia autem refpicit cont r i t io , v t p e i T c a í i -
q'üo modo requifita in aliquo genere cauf» 
f r . R n t i ó a p r i o r i \ cjuia cou t r i t io ref-
pic i t obicchi fíeceíTirfí) , v t a D e o MñiñX* 
t a f ü n t i fun tau tc i í i fie ih í l i t u t a , vt o l t ' jnd í 
err^o. 
Salus e t i á a c c i p i t ü r d u p l i c i t c r : pr irr .u. i í §. 3. 
piro pr i i í ia í a lu te : i d efe , p r o i u í t i nca t o-
nc , qua; vel p r i m o infundi tnr animre abf-
que e x p u l í i o n e peccati : vt Beata V ; r ; o 
fui t fint'cificata in i p f o p r i m o concep t ibn i á 
i n f r a n t i , vel cum infundi tur gratia c x p c l -
lens peccatum mortale : vt parvul i in Bap-
t i fmo mundantur ab original) [ (Se adulti i i i 
poenitentiaab ac lua l ibüs mortalibus. V J l Í -
ma falus dic-tur gratia finalis, & glor ia : de 
His ó m n i b u s eí l qu<Tftio , v t r ú í n fídes nc 
rieceífaria ad illas? 
T e r t i o praErmoneo fídem ra pra-fenti ac- 4 , 
c ipi pro habitu ,'oc aftu tendente i l i au-
thor i ta tem & reve ía t iohem D e i , oc p r o p -
ter ha?c in m y i l e r i u m revelatum : nec e í l 
q u ^ f t i c de cognitione dé Deo , Inbi ta per 
folá c o g n í t i o n e m c r e á t u r á r ü m . F i d c s aíiteda 
híec poteft efácfupernatural ís j i c íq , a^p i i c l 
r a t i o n e . P r i r n ú m ex ipfo habi tu , qui a b í q u e 
dub ió eft infufus pet fe1 a Deo ,5¿ruperhatu-
raíis faltem qiload raodum inh i f ion í s .Sequ-
do a f t ú s : fídes vero ficut (5: ípes , 6c áríior 
poíTunt a d e ó efle imperfec^íc , vt í í n t i l i -
fufficientés ád iuf t i f icat ionem : híéc funt,' 
qua^ nos pof l ' ámus h a b é r e abfque gratia 
per Chr i f tumrper qua'm grat iam poilunius 
B b 3 habere 
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haberc alium modum perfctfliorem cre-
dendi, fpcrandi, & dil igcndi, vt oportet 
ad faluté: virtutes io;itur fíe data! ex «¿¡ratia 
per Chriftum , funt fupernaturales : quia 
fí dantur ex gratia : ergo non ex debito 
naturac. Ha:c fupernaturalitas conftjtui-
tur á nonnullis non iñ á í lúum fubftan-
tiájfed in modo : quia dantur nobis pra:-
ter debitum , & ex gratia per Chriftum, 
6c ad finem vltimúm. A l i j vero aiunt fu-
pernaturakm eífe earum rerum fubftan-
tiam <5c modum. Quarrirr.us igitur in hac 
fecunda fententia , an omni tempore fue-
rit neceíTaria fides fupernaturalis, quoad 
lubftantiam? ín prima vero fentétia anfue-
r i t neceíTaria fides fupernaturalis quoad 
modum? 
S E C T I O l í . 
Fides explicita & implicita. 
F I D E S eft ab authoribus bipar-tita in explicitam , 6c impiicitam: explicita vocatür á nonnullis ipfe a-
ftus credendi; implícita vero ipfe habitus. 
Quia igitur habitus vt cauffa principalis 
continet eminenter aílus credendi , dici-
tur fides implícita í explícita vero funt 
ipíi aclus : & quidem quando cauffa e-
xercet fuos éffeáus, dicitur virtuternfuam 
explicare: quia caufta ante operationem, 
cíFcftus fuos habuit iniplicitos, <5coccul-
tosj quos explicat, Scexplanatcúm ©pera-
twr. H x c divifio ita traditur á .Duran-
do in tert iúm dift inft . 27. quaeft.i.num. 
^. querii verbum pi"© verbo defcripíít Pa-
ludanus eádem diftiníl. vigefima quinta 
qu^ft . 1. in i t io: confentit Gabriel eadem 
difputatioñc vigefima quinta quaeftione 
vnica articulo primo notab. fecundo. Ex 
qua divifione quicumque credit aliqueiu 
articulum fidei , habet fidem implicitam 
omnium credibilium ; quia hic habet ha-
bitum fidei, qui vt eft cauíTa principalis 
omnium aíTenfuum , fie eft fides iiíiplicita 
omnium credibilium. Q n x íigniíicatio fa-
tis eft philolophica, non tamen latís com-
munis : quam tamen §. nono, oftendam 
non multum differc a communiori figni-
ficatione.' . , 
Aliramusn i tertíum diftincl. 2 y. quaeft. 
prima , Se alij ceníent fidem implicitam 
eíTe , c[uac terminatur in cnerali ad al i -
qnid 1 ex quo valet confequentia ad parti-
cularia.Lorcahanc díffinitionem fidei i m -
plickac impugnat: quia ex vno myfterio ad 
aliud non valet confequentia j nam ex T r i -
nitatead Incarnationem non valet confe-
quentia: verúm nonattigit mentemhuius 
definitionis: nec enim voluit Almainus ab 
vno mvfterio ad aliud fecundum fe eíTe 
confequentiara ; fed voluit fidem implíci-
ta eíTe explicitam alicuius principij gene-
ralis, ex quo «5c alio principio particulari 
yerofequatur fides explicita alicuius myf-
te r í j : exempli gratia , quando credimuf 
vera eíTe omnia, quse continentur in ferip-
turis , vel Ecclefiam verum affirmare i n 
omni definitionc legitima : ex his dua-
bus propofitipnibus : Scripnra dklt 
Chriflutn e$e mortuum, & , Zeclejia defijíi" 
yit gratiam efre mhérefttem, re£te fequitur: 
ergo Chríflus efl mortttus-.Sc^gratia eji inharenst 
quanvdefínitionem fie explicuit Gabriel 
addu^us f e x t o q u a m corollario quar-
to confirmat ex Ocamo , addente eutn 
habere fidem implicitam , qui ita credií 
omnia , quac funt in feriptura , <Sc Eccle-
fia , vt nulli oppofito pertinaciter adhac-
reat. Qua ratione conftat hanc deíinitio-
nem implicitae fídéi fimilem eftc defi-
hitioni Sanfti Thomac fubijciendze $ . 
nono. ^ g. 
Bañez quaeftione fecunda articulo oda- Bañe*. 
v © d ub i o fecu n d o i n i t i o, ai t fi de m im pl i c i -
tam eíTe, quae terwiinatur ad aliquem eífe-. 
d u m non in fe j fed in fuá cauíía : non pla-
cet hzee definitio : quia non credímus fide 
Catholica implicíteChriftü eíTe rifibilem, 
quia h^c coclufio eft Theologica , «Se no fi-
dei;cü tamen rifibilitas Chrift i cantineatur 
v t incau í l a adíequata in eius humanitatc, 
quam fide explicita credimus. . ^ . 
Exift imo fidem explicitam eíTe , qua * * 
per aliquem adum fídei aíTcntiinur alicui 
obiedo , propnjs terniinis apprehcnfo: 
five obiedum illud lit íingulare , vel vn i -
vcrfale. Exempli gra-tia, cum credo om-
nemhominem cftl-conceptum in peccato 
origínali , & Chriftum eífe mortuum :in> 
qua conclufionc nuüa eft controverfia: 
fides autem implícita eft hcibitus ipfe 
credendi excrcen? aliquem adum expli- . 
citum dealiquo myfterio, cum animi prae-
paratione ad eredendum omnia, qua? tam 
prudenter fuerint própofita , ac myftc-
rium illud , cui aíTentitur. H^c defini-
tio colligitur claré ex Sando Thoma qu^f- S .Thm. 
tione fecunda articulo quinto: explicans e-
ním quid fit credere implicité ^SLÍUQ^W-
tíím autem ad alia credlhilia, non tenetnr úomo 
expllclte credere i fed folum implkite , vel in 
fr^arañone anhnl , inqtíanilim -paratus e(l 
credere , qu dqHid divina Scrtftrra continet. 
Cui confentit Patcr Valentía dirp. prima 
quaeft. 2. pundo 2. verfu namqrlmo : ¡mpli- P'^*1**'' 




y^tdlus h vilo cafa mpfcáripótejl J í ^ r : ^ ^  / 
Jempr IntcileCla eflcont'nerl Ina'lquo alio aüu dem explicitam , quam habet , cxerceatt 
fHferrtatHralijidei^ratlone cuiuscenfeatur cju's propter authoritatem Ecclelia;, durn per-
faratf4S adcrede-^dumexplicke mjfteriU Chrip feverat in ifta volúntate , paratus eíl crc-
t i , ctím fuer'tlproyoJttHm. 
Hanc fidem confiílére in habi tü , «5c át^u 
probo , quia h^c fides eíl in ordirtc ad 
aliquem adum fidci , quem cxerceremus 
circa aliud myílerium , íi nobis propone-
rctur : fed ordo ad alium a£lum exercen-
dére , quidquid Eccleíla propofuerit: cum 
autem omnis applicatio fuffíciens conve-
niat cum authoritate humana Eccleíis in 
ratione^pplicationis fufficientis , qüi fe-
mel movetur vnáappUcatione ,paratus cíl 
ad credendumper alias,quas viderit fuf-
dum includit habitum , qui efl connatu- ficientes ?Hoc accipc quando movetur ob 
raiius principium aí luum í ergo. Prxtei: 
habitum includi ctiamaftum p r o b o , t ü m 
ckcommuni confenfü , quo ccltlfetur om-
nem fidem implici&am fundari in aliqua 
ckplicita : tüm é t iam, quia hxc íides i m -
plicita eíl aliquis aílus explicitus fidei 
rationem communem applicationis füffí-
cientis. Hic agimus praccipué de fide c-
Xercitá ob authoritatem Eccleíiae : exif-
tente autem hoc a¿lu eíl awimus prxpa-
ratus ad credenda omri ia ,qu* propofue-
r i t Eccleíia. A t nondifputo , íi pofsit quis 
qui non eíl in no&is propter infufíiciGn- credere per miracula , & non per Ecclefíae 
tem applicationcm ob ie í l i ; interpretativé authoritatem. 
tamen eíl in nobis , quia taliterfumus a 
per fidem explicitam, vt af tumil lum 
cxerceremus,fi fufficientér nobis propone-
retur obiectum. Ratio eíl manifeíla , quia, 
qui fide Catholicacredit aliquod myíleriu 
f i4c i , habet a£lum piíeaífeíl ionis, q u o illa 
'explicita fides imperatür propter fuffícien-
tem applicationcm revelationis: ergo íi a-
lia revelatiofufíicienter proponeretur, prú 
denter cenfemus i l l a m creditum i r i rquia 
icum eadem fit ratio in vna revelatione 
fufficientér applicata , quíe in alia , re-
¿lé colligimus i l l u m eíTe paratüm ad a-
Iiam credendam : vt íi quis vult non bc-
xiderePetrum, necommittathomicidium, 
ifte interpretatiyé cenfeíur nolle occiderc 
Paullum , & íi pofsit. V n d é colliges adum 
il lum , in quo continetur fides impbcita, 
efTepiam a f f e G l i o n e m , qua imperatür fi-
des explícita: quia animi prarparatio in vo-
lúntate eíl. 
E quíbus colligo dmném hominejii fc-
mel exercentem vnum adlum fidci Ca-
tholicae circa t|uoellibet m^íler ium , ha-
bere fidem implicitam omríium , quxT á 
Deo rcvelata funt, íi recle próponantur i 
Probatur-, quia iíle habet habitum fidei, 
item & aftum imperatum á pia affeílio-
jie imperante aftum illum propter ho-
ncí latem afTentiendi abfque formidine i)s, 
qusfufncicnter proponuntur j fed qadem 
cíl ratio ia eseteris ómnibus , quap r e d é 
poflunt applicari : ergo intelligitur ha-
bere animunv paratum ad cantera credibi^ 
lia fufficientér propofita. Haec applica-
tio non fu i t inomní tempore,eadem : quia 
po í l promulgatum Evangelium applica-
tio cíl authoritas humana Eccleíia? :-qüa-
propter communiter dicitur á Dodlor i -
bus i l lum haberc fidem implicitam , qui 
paratus eíl credere omnia i quae'propo-
fita fuerint ab Eccleíia : quia cum ipfe fi-
PucntfHuxt.dc Mendoza,vol. 2 . 
12? Deduces i tem, per calumníam & men-
daciumGrilvinum obieciííc Catholicis,eos 
cenfere fide implícita nihi l credi , quia 
tanqim creditur, quod credit Ecclefa, ip -
fe autem per fe ni'hil credit : e í l j n q u a m i 
hxc calumnia mendax : cjuiá qui l idém 
habet impljcitam , habet explicitam f i -
dem circa aliquam revelationem fingu-
larem exiílentem , quáaj credit exií te-
re propter applicationem humanam au-
thoritatis Eccleíia : vt autem Galvinus 
propter fuam iibidinem naufragium fecic 
explíci ta fidci , fit cum illa perdidit im-1 
plicitam. 
S E C T I O . I I L 
Nulhis in «vilo cafu iuflijictiri 
poteft ahfque fdefapcr-
natnrali. 
35^ ii. • r : va>,••,*. i. -
I C O pr imó i nuílUs poíl- Adac 
peccatuni pó'tcíl iuílificationem 
confequi abfqüe fide füpernátu-
raii data ex. meritis , Scgratia'per Chrif-
tum. Quam concluíionerli eíTe de fide re-
í l ¿ . p r o b a t . Pater Valentia difputationé P .K^/^r 
prima, quaeflionefeAinda: quara fatiscru-
dité pvobat ej? Samflis Leone , Augüf l i -
no, And^roíio, Chryfóí lomo , Bafilio, & ' 
alijs: item ex Concilio Milevltano Ganonc 
quarto, & Arauficano Canone quinto , «Se 
TtideritínofeíT.iíi cap. 7: & Canone 8. lege 
S.AugUÍlinum tomo 7. de natura &gta t ia , 
cap. 1 *& 2.vbi probat , í i nB egemus fide ac-
cepta exgra t i aperChr i r tüm,Chr Í í lumpro ' . 
nobis gratis mortuum effe , quia natura' 
fibi fufficitjconcludit autem : S>i axtem é m 
B b 4 grtti* 
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Dif f .4 o . Vtrum & qu* fidesfuerit omni> ( f i . 
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J . T T t * . gy<*tU Ckriftus mtrtuus efi : ergo BIHUIS hu-
a .Art .3 . wx«.< H/tturd ifijilficart , &redlmí-akiraDei 
j lu^ . iuftípima , ¿#c í/?, vindicla, »«//o modofotejiy 
HÍJíferfidem& facrdntentum fznguinls Chrtf-
ti 1 natura, qu'ffe homlnh frlmltus ineutfa-
ta , & fine vliovltlo ereata eft: natura ver» 
ifia htminis, qua vttufqulfque ex Ajlam naf-
citur , iam medico indlget, quia fana non eft. E 
quibus patct S. Augüf t inum apertc ftatuií^ 
fe contra P c l a g i á n o i , nullurn homincm 
poft pcccatumfalvum potuiíTc fícri,niíi per 
fidem d a t a m c x m c r i t i s C h r i í t i , ¿ c n o n de» 
bitam natura?. Item codem torno 7. libro 
i . de praedeftinatione Sanftorum cap. 2 ; 
docctcredcrccíTe d o n ü m D e i ; quia nobis 
datur per cogitationem congriiam , quas 
nondatur nifi ex mcritis Chrift i : quod teí^ 
timenium explicui difp. 3 8.^. 1. • 
Hace veritasaperté conftat ex Paullo ad 
Hebreos 11. <¡.Fide Enoch translatus eft:an-
te translationem enim teftlmttntum hahutt, fia* 
euijje Deo :Jíne fide autem imyofslbile eft+pla-
cereVeo. SiprobemusPaullum locutum de 
fide fupernaturali ex gratia per Chriftum, 
a í l u m eft de oppofitá fententia; cum ve-
ro de ea fide locutum conftat ex initio 
eapitis , & e x finecapitis decimirvbi dixe-
rat , iuftus autem meus ex fide vtvlt : item 
definiens fidem , de qua 5c egerat, & crat 
a í h i r u s , eam fie definit, eft xutem fides fpe-
Ya»¿dYtanfubftañtla rerum , argumentum non 
affareHtium : vhi non definit A p o í l o l u s 
feicntiam aliquam nátüralcm, quac propter 
evidentiam non eft rerum non apparen-
tium j fed ita confpicuarum ,vt ñegári noní 
pofsint. H á n c igitur fidem aitPaullus tañí 
«íTc ncceíTariam , vt abfquc illa impofsibile 
í í t placeré Deo.Quac expofitio eft omnium 
CatFiolicorum. 
jt i ^ ; I n quo fenfu accipitur in Concil io T r i -
dentino fefsione fexta , capite quinto : vbi 
exordiura iuftificationis fumendum eíTe 
definit inadultisa prarvenientegratia per 
Chriftum , hx'cqucpracvenicns gratia da* 
tur ad credendumí quia capiteoftavo, de-
finitur ex communi Ecclefiac confenfu , 
& traditioric , iuftiftcationerrj óriri á fide, 
vt ab initio, fundamento , & radicc om-
nis iuftificationis r. dc qua fide ait i fine 
ipfa impofsibile efte^placcre Deo , & ad 
filiorum eius confortium pervenire i quia 
Veró illa fides nobis donatur ó m n i n o gra-
tis abfque vllis noftris operibus 3 docct 
Concil ium hominem gratis iuftificari. C a -
pite autemfeptimo dicitur iuftificatio fie-
;ri per facramentum Baptifmi , quod eft 
facramentum Fidei , fine qua nulli v m -
quam contigit iuftificatio : Baptifmus ve-
ro non eft facramentum Fidei naturalisjfcd 
Chriftiana?. Dcnique capite defimtur 
r M H e h r . 
10. 
A d l l e b r , 
1 1 . i . 
modum praeparationis cflc,credendo divi-
na gratiá vera cíTc , quas divini tús reveía-
la , & promiíTa funt. Recenfaquctota dií^ 
pofitionc , cuius initium eft fides ex gra-
tia Chrifti , ait Concilium. A¿c difyo*- Trldeat. 
fitíone feriptum eft : accedentem ad T)eum 
oportet credere , quia eft , & quod mqulrentl-
bus fe remunemtoffit.Tandcm Canone ter-
tio ; fi quls dixerit ( inqvirt ) fine pr<ivemen~ 
tls Spiritus Santii infpiratione , atque elus ad» 
iutorlo , ho/hinem credere , fperare , diHgeref 
aut foenitere poffe , ficut oportet, vt ei iufti-
ficationls gratia conferatur , mathemafit. E 
quibus patctr conclufionem hanc defi-
initaru eíTc T r i d e n t i , & teftimonium Pau l -
li accipiendum cíTcitajVt fine fide Chrif-
ti nullus vmquai»p lacüer i t D e o , a e c p e -
tucrit. 
Dices , hoc teftimonio Paulli nihil 1^ 
probari : quia Paullus non loquitur de Obieftio, 
prima iuftificatióne j fed de perfeveran-
tia in femel accejpta iuftitia; ergo C o n c i -
lium abs re Paullum explicuit. Probo an-
teceden? , quia Henoch iuftificatus fjíitt 
abfquc prbpria difpofitione per facramen-
tum legis natura? : confequentiam pro-
bo , quia plura requiruntur ad perfeve-
rantiam in gratia , quártiad primam c'ius 
infuf íonem. Dices ea voce > accede¿item ad 
Veum , fignificari omnem hominem, qui 
per iuftificationem Deo placet , five i l -
lam iuftificationem de novo accipiat, fi-
ve perfeverst in accépta , Contra : quia 
Paullus tantúm cxplicat Henoch fide 
tranflatum , quia placuit De© : at pla-
cuit illi petfeverantiá in lege obferván-
da : quamvis enim ilh placuit prima iuf-
t if icatióne j tranflatio autem fuit prop-
ter diuturnitatem eximias Sanftitatis: fic-
que impofsibile eft fine fide placeré 
Deo . -
d Refpondeo, Paullum locutum fuiífc de t j i 
fide neceflariáad primam iuft ficatioficm, Refp* 
item 6c ad perfeverantiam in obfervanda 
l e»c D e i cum mér i to vitac arternac. A d 
probationcm , Procopius Gazaeus cen-
fet Henoch fuiífc peccatorem : eum au-
tem tám dignam poenitentiam egiífc í vt 
fucrit; excm p í o faní l i ta t i s . Huiusfenton-
tiar nullum video fundamentmra 1 fícufi 
ñ e q u e grave video pro oppofitá : qua: 
enim facri D o l o r e s dicunt de fingula-
rj 'Sanftitate Henoch , poí l l int intclligi 
ante peccatura , & poft poenitentiam ; vi« 
demufquc in fanftifsimis Viris novi , & 
veteris teftamenti multa flagitia, quss: per 
poenitentiam eluerunt : David enim fa« 
¿Vus eft fecundüm cor D e i , fuit famen 
adulter &homicida",illiqwe fuitprrün'frire 
Crhiftws: ñeque wirum eftpecGaiun) aii« 
quod 
«8. 
| . 19* 
Sefí-j- O finio Andre^VegJt. 
quod gravé ín homlne non confirmato in 
gratia, quantumvis iufto. 
Cenfct Erafmus, Hcnoch fuifTc filiü ho-
minum infidelium: q u i , l i i tafuerunt, non 
contulerunt filio Sacramcntum legis natui-
rae: ñeque mirum hominera fanéHfsimum 
ab his efle natalibiis: etehim.Abraham cre-
¿cnt ium Pater fifíus fuit Thar c idololatrae. 
M i h i probabilirsimum eft Henochpropria 
difpofitione füiíTe iuftíficatum, vel propter 
infidelítatem fuóruni Parentum \ vel prqp-
ter iniuriani in cphfercndo. Sacramenta. 
Tándem refpohdco Paullum; locutum ,dc 
fide , quaeper fe eft .neceflaria.iadprimani 
iuftificatjpncm: quia quantum eft ex parte 
fidei, cadem eft pmninó neceíraria ad p r i -
mam iuftificationem 3cjicÍ totam obferva-
tionem legis: quia hace lex includit necef-
farió a¿lus fperandi, St forte eft etiam pr^T 
ceptum de Djco diligendo: dijigere auterri 
&fperare nonpoflumus > proutoportct ad 
falutem, nifi credamus etiam, vt oportct ad 
faluteni: hoc vero non fít ab /que¿ra t iáper 
Chr i f túm : quia igitur fides eft immediatc 
neceftaria, vt principium aftuum diligendi 
& fperandi: & cum hi aftus reperiantur ta 
in prima iuftjficatione.adulti, quám in diu-
turnacius confervatione, ideo r c í í c d i x i l 
Paullus fine fide impofsibile eíTe placeré 
Deo : quod fi aétus meritorios.non poteft 
exerecre iuftus abfque fide, multo minus 
poterit exerecre vltimam difpofitioncm ad 
gratiam. . ^ ... r . . 1 . - vi 
,: 3 P S 
per Chrif tum, de quo agéndum contra A l -
mainum 2 5. & fequentibus. . 
Ratiohc probatur cadem conclufio:quia 
a£hi$ voluntatis , quibus dirppnímur ad 
iuftificationem, funtfupernaturales: crgo 
aftus fidei eft etiam füpcrnaturalis. Probo 
confequentiam , quia adías voluntatis rem-^ 
per fequitur gradum eognitionis: %vt enim 
finguli fenfus funt principium diftiníVorü 
appetituum , & íingulae.fenfiones inferunt 
appetitiones diverfás^ ita diverfae potentiac. 
intelleftivac .naturales, & fupernaturales 
inferunt diverfos aífeftus naturales i & fu-
S E C T I O . l i l i . 
Ofmio A n d r u V c y i . 
A N D R E A S V e g a l i b . í . i n C o n -ci l iumTrident inü cap. 1 6 . & 2 0 . cenfuitduo:primúmfrequcntcr:5c ^ ^ r í « v 
C o m l n u n i t e r huílum poíTe falutem c o n f e - ^ í * * 
qui abfque fide & gratia per Chf iftüm : fe* 
cundo : in aliquo raro cafu pofle ialiquem 
íblis naturaeyiribus ;difp.oni ad falute, ver-» 
bi gratia, fiquisincúlpate ignorans;myfte«» 
jria fidei, obfcryat legem haturálem.' hic fa* 
lutem»confequcturo Qua;ra d o f t i n a i # l r a d i -
deratiSotus, camqué f rudenter retráfta-
V i t : eft:enim expreffe/contra Concllium 
Tridcntinum &; teftimoniüm San¿liPaul*» 
l i : damnaturque ab orimibüs Theologiss 
ynde miror h o l l i n e s tam doftos & pios, 
qüales fuerurít Sotus 5c Vega, fententiam 
cam fibi pcrfuafifTc j , . quam d a m n a t er-
íroris Pater Suarez difpütationc 1 2 . feft» 
2. n ü m . y . - - ;•• k •'•r ; a i v!" -''^ :' 
s > Ac pr imúm Jiulli vmquam h o r a i n u m f, 21I 
poft A d x peccatum iuftiíicationcm conti- Jmpuf». 
giíTe fine;fide,teftatur Trident.ftfsi. 6. cap.7 exTridctl. 
7. his verhisiSácramentuP* b/tptifmi yqHod.fji 
SacmmentHinfidel i jine qm mi l i vmqyam ce-
nghmftificath- Baptifmas antera eftJSacrá-
mentu fidei Chriftianac, non t e ro demonf-
trationis hatiiralis. I tem impofsibile cíTc 
áliqucm iu f t j f i ca r r . áb fque iide i teftis eft 
Paullus j ^íTcrens abfque fide impofsibil« 
círéaliquem placeré Deo : oftendeni enira 
Hcnoch fide tranílatum, fíe argumentatur: 
Henoth trafl ztus efl, quiaflacuit Deo yfedfidt 
flaeult: ergQfidetraJIatufcJi, Minórem pro-
fcjat.,qui* fine fide itpj'qfsíhUe./efl flacere Veo. 
Itaquc ex Jióc principio vniverfali probaC-
pcrnaturales: & quidem Catholicis fufficit fingularem fidem | í enóch i : qüac argumen-
definitlo Trideritina, conftitUcs in aliqui-, 
bus aélibus intelledus, infufficientiam ad 
credendum, vt oportet: hace autem ínfuf-
íicientia eft, quia illar cpgnitiortes non pof-
funt excitare in nobis afíeftus fupernatura-
les, quibus difponanmr. Qu id icün tpo í l e 
voluntatem fupernaturalem or i r i acpgni-
tione naturali, dicent confequenter indi 
t a tK) cíTet mutila > fi aliquando poteft eíTe 
falus abfque fide ; quia cum Hcnoch fuerit 
ynus é rarilil l is/hominibuss quospóífu-
mus excogitare jeertepoíTct aliquis diccre 
cum fui í rcexccptüab haclege communi.C- • 
.r .PractCreá;Coriciliüm Tricfentinumfef- $• 41» 
fione 6, cap» 1. aperte definit omnes homi-
nes adeo feryos fuiífc peccati , Scfubpotef-
gere quidem hominem ex parte volunta- tate Diáboli acmortis , vt ñeque Gentiles, 
t i$ , gratia per Chiftum : quia ad iuftifica-, ñeque Judaei folo fuo libero arbitrio inde 
tioncm non difponimur v l t imó afíe£tibus potuerint liberari,aut furgerc. T i tu lüs aut.6 
naturalibus:at vero ex parte intelleftus no fi&iiiis&f^ 
indigebimus fide per Chriftum quia ex ¿om^fí i íw^H/ / í f ^ : & cap.; quinto deferi-
cognitionc naturali poteft or i r i difpofitio bi tur ' iiíftificationis i exordium ex gratia 
füpcrnaturalis i n volúntate adiuta gratia pey Chrif tum ; capite oélavo aithuroanac 
S . T í i o . ' l . falutís í n i t i i i m c í T e ^ d e m ifnequatmfdfsibl-
z, A r t . 3. íc cft placeré-Ve* , & ad frliorum eins confor-
tiumpervemre. T á n d e m q u x Conci l ia , A u -
guf t inus , Se alij P á t r c j conftahter aíTerunt 
gratiaip numquara da r i p ro erperibus n k t u -
ralibus j ñ e q u e grat iam pedi íTequam cífe 
na tu ra , i t em gratiam iam non e í f e g r a t i a m , 
í i d a t n r ex operibusfolias naturae:& Chr i f -
t u m gratis m o r t u ú m eífe ; om'nia, inquam, 
hec nullius füíit m o m e n t i , fi vnus homo ib 
Dlfp* 4- o. Vtmm & qütfldesfüerh ofpm> £ 0 * 
quaquam fed opus erat nova gra t ía per 
C h r i f t u m ad i l lu f t ra t ioné intellGé>us p r o u t 
oporte t ad ralutem,ad qunm non .efí po ten-
cia i n fola natura : nec itera aei c o n t n t i o -
nem. . 
T c r t i ó argumentatur ex cap. 2. ad R o -
manos 14.C#?» enim gentesiCjua Icaemnon ha-
Irent.natpiraliter ea^ qune. legis[unti f ac lmt . Ref-
pondeo p r i m o ' A p o f t o l u m non l o q u i de 
gentibus, ni f i v t ex gratia per C h r i f t u m i l -
2.1. 
Torres, 
i , 23. 
O ¡pie ello. 
. l u spofs r t f a lvuse í l c abfque gratia per C h r i f luminatse fwpernatufaliter , fervant legem 
t u m exfoi is na tu rx v i r i b u s : quia fimplici- D e i naturali ter , ideft ,f inercriptolegis:qua-
lis [nb t Abraham & a l i j : q u x e x p o í l t i o efi: 
SancTti A u g u f H n i l ib , 1. de fp i r i t u & l í t t e r a 
cap. 2 j .de S a n í l i T h o m í e p r ima fecundar, 
qu íe í l . 109.art .4. ad p r i m u m : monct en im 
r e f t é P. Ví i l en t ia , v t peccatum eíl: contra 
na tu ram, ita v i r t u t e m effe conferttaneam 
i p f i natura?, & r e d o d i d a m i n i , m á x i -
me vt dictamen o r i t u r á n a t u r a elevatarque 
cxpoÍJLio m á x i m e eft cófentanea contex-
tui : fubi jci t en im VaulíuSieu-frrodllegewno» 
haliente's ,ipjífunt f h l lex'.qm oflendunt opus ieais. 
f c r l p u m in cerdíbntfuls. Qua r a t i o n é g e n t i -
Je« mftos praeponit Apor to lus Iuda[:is i n -
iuftiy : l ud íe i e n ü n habentes paratam gra-
t i a m per C h r i l l u m , ficut 6cgentiles \ u ñ i , 
nonfervant praecepta fcn'pta ,magis q u á m 
íi feripta non eíTent : gentiles autem i l l o 
fer ip to carentes, exercendo bona opera of-
tendunt eacíTe feripta incordibusfusis : i d * 
cf t jdif tamen i l i u d t á m alte infidere i l l o r u m 
cord i ,v t ipí i í ibi l i n t lex ; i d e í l , i l l o fuo d i -
daminefe cenfent obligatos , nonfecus ac 
l udan lege fer ip ta : vnde ex hoc d ic laminc 
t-er fam manent vires i n natura humarla ad 
a íTequendam bearitudinerft abfque grat ia 
C h r i f H : i l lc en im heomo non habet maio-
res vire^ , quam nos ; fed forte minores ob 
do í l r i n sede fe f t u r a : & q u i d q u i d i l l c p O t c n : 
faceré , & nos poíTumus. Quapropter a rb i -
t r o r fe l í tent iam ho rum D o í l o m m e í T c h x -
reticarh , 'pfos a u t ' m fuiíTc admodum Ca-
tholices & píos : quam ita praeftringunt P. 
V a l e n t í a difputar. 1 . q u x ñ . 2 . p u n € t . 2 . ver-
Curev'vchtír , á c P . Lui í ius d i fput .2^ idub. 1. 
verfu fecunda d lcendum^ al'.j. 
Sed argumentatut Vega:quia po te f l c ó -
t t i l gé re , v t a l i q u i s cum ignorantia inculpa-
tá myf t e r io rum fidei, 6c cum cognit ione 
ev iden t iex i f t en t i a f , 6c p e r f e é l i o n u m D e i 
amet ipfum Deum,5c propter ipfum fervet 
legem naturalem pro brevi al iquo temporc 
i l l i oceurrentem., non quidem cum t á m 
grav i diff icul tate , v t fecum afferat i m p o -
tcn t i am m o r á l e m jfedinpraeceptis l ev io r í -
bus & pro aliquo brevi tempore , i n qub íít 
mor i t u ru s . Ha:c non funt impofs ib i í ia ex 
natura r e i ; híc homo adipifeeretur grat 'am 
iu l i i f i can t cm : quia facientl quod eflínfe v l -
Ylhus natpiYA, Veus noridenegat graflam.Huic 
argumento refpondent P. V a l e n t í a füpv\ 
f. refpondeo ad hos^  & aJi j tune hominem illü 
i n f t r u f t u m i r i vél á folo D e o , vel per A n -
g. e l u m , ita vt fit capax fidei fujpcrnaturalis: 
j iequchoc eífe novum miracu lum; fed con-
j a a t H r a l i t e r c í f e a d p r o v i d e n t i a m D e i de fio 
deneganda gratia propter mer i ta C h r i f t i , 
f a í í c n t i q u o d efl; i n íe : n o n o b m e r i t u m 
c t i a m congruum , n u l l u m enim efl: in fo la 
inatura ad grat iam m e r i t u m j fed fi Deus 
n o n denegat g ra t i amfadcn t i , quod efl: i n fe 
Vir ibüs naturíC j e í l quia illa r a t i ó n e homo 
i i o n ó b i j c i t i m p c d i m e n t u m g r a t i a e D e i , 
14, S c c ü d ó a r g u m c t a t u í - e x n G n n u l l i s A p o f -
]A¿ Rim. t o l i t e f t imoni j s a d R o m . í . 2 1. q u i a r í í c ^ w 
& i 2 té vtjfent Veíi,nonJícut VeÜ glorif icatármt- , akt 
o r iun tu r cogitationes aecufantes & defen-
dentes , non fecus ac ludacis oriebantur ex 
legeferipta. Prae tereá á mult is i n t e l l i g i t u r 
Paullus^ de gentibus obfervantibus levia 
aliqua legis prscepta ex folo d i é l a m i n c ra-
t i o n i s : quorum exemplo Apoftolws argui t 
ludaeos. Hanc e x p o í i t i o n e m magis probat 
P. V a l e n t í a . 
S E C T I O V . 
Op'wro oAlmmni. 
O V I i n t e r t i um d i f l . 2 y. q u s f l . 1. verfu v t rum autem, docet potuiffe a l iqué exercere charitatem ) q u i n 
exercuerit a d u m fidei : quia p o t u i t m o r i 
f rañas fge rmt , v n a é argumentor ; ergo l i l i p o í r vfurri r a t ion i s , q u i n potuer i t cogitare ' h i l o f o p h í m a n u d ü ó H f o l o lumine rationis de myfl:eri)s#fidei. Ha^c fente#ntia non efl: 
jJotucrunt D e u m glorificare. Q u i d indePan magis fecura, q u á m pr2ccedens,quia C o n -
j i c p r o p t t r c á f o l i s a f t i b ü s n a t ü r á l i b ü s ) ( e t i a - c i l i u m conf t i tu i t fidem per C h r i í l u m eíTe 
í í c l í c c r c n t u r ex g r a t i a p é r Chr in :üm)e ran t i n i t i u m ,fundamentum,<Sc rád icem noflrac 
y l d m o d i f p o n e n d i a d i u f t i f i c a t i o n c m ? N e - iuf t i f icat ionis ,&.f ineeaf ide n u l l i v m q u a m 
cowti-
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contigiflcfalutcm , & iniporsibiíc efle , vt 
aliquis abfquc illa pofsitpervenire ad con-
íortiura Filiorum Dei : item fine Spiritus 
Sanifh infpiratione nemiaern pofle crede-
rc,vt oportet acifalutem : ergo línefideper 
Chri í lumnul lus potefl: iuflificari. 
Dices primo: fidem cííe neccíTariam nc-
ccfsitate medij in re, vel in'voto : eiufmodi 
auteni homo íiediliges Deum habet fidem 
in voto, auamvis non in re : ficut perfeílé 
contritus aíTequitiLirgratiam \ & beatitudiT 
nem,c]uaravi$ nonfufeipiat Baptirmum in 
re,quia illam habet in voto. Contra : aut a-
¿lus ille voluntatis efl: fupernaturalis/: aut 
naturalisífí naturalis,non potefl: eíTe votum 
fidei fupernaturaljs: quia votum medij ne-
celTarij ad falutem cotinetur ,in aliqiio a í lu 
fupcrnat.urali , qui eíVeiufdem ordinis cum 
|;ratia,cui.us efl votum : íi autem votum.il-
lud efl- fupernaturale , j ergo oritur á fide 
aftuali fupernaturali eodem modo.: patct 
confequentia ex K"i ^.Concilium gn.im cóf--
ti tuit ex parte intelle£lus aliquos aclus pof-
íibiles viribus natürftjqui propter fuamjm 
perfeclioncm nos non reddunt credentes 
prout oportetiergo prius natqra,quam vo-. 
luntas intelligatur {'perans, autamans pro-
vt oportet ad falutem , intclligitur intelle-
¿lus difpoíltus ex gratia per Chriftum pro-
vtoportet ad falutem. . :t 
Rem explico ex eodem Concilio, cap.(J. 
AdHebr . conftituente priraum oranium motuura 
\ \ ' 6 , fidem c©nceptam ex auditu,qiiam excrec-
inus excitati gratia Dei: dequo primo mo-
tu adducitur teflimonium PaulliVoporfét ac-
cedentem ad:I)eum cxedereTqííia f f l . Credere 
autem per Jidem conceptam ex audjtu íig". 
nificat aí lum intelle(íl:us,ad quem nosphy-
ficé raovit auditus: ipfís vero aíTenfíbus có-
venit per auditum intrarc cum gratia Deis 
hocque non convenit.íidei in voto : quid 
enim efl: prjeter votum fidei , quod per te 
non intrat per auditum cum gratiaChriflij. 
fed per feientiam naturalem ? .capiteitem. 
oclavo illafides dicitur cíTe fundamentum 
omnis iuflificationis : votum autem fidei 
non efl: radix oranis iuftifícationis : quia 
inulta? iuflificationes incipiunt ab ipfa fide. 
inre , & non in voto. Tándem Canone 3. 
ponuntur tres aftus , aut quatuor ex gratia, 
Chrif l i , vt í int quales oportet ad falutem: 
primusomnium efl fídes: qua: ponitur ex 
parte intelle(ílus;hcTc fententia ex parte i n -
telledus omnia ponit prout oportet ad fa-; 
lutemabfque meritis ChriÜirquod quidem 
efl: contra Concilium ipfum : quia init ium 
iuílificationis fumitur ex intelleftione , cü 
qua conneduntur exterac difpofitioncs: at^  
vero tale init ium voluit Concilium cíTe ex 
fide per Chriíluna. 
Ratio a priori cur fides reqotratur in re, §. 1 9 . 
& non in voto efl:: quia requiritur fídes vt 
principium immediatum fupernaturalium 
difpofitionum voluntatis: quas difpoíitio-
nes no poflunt orir i ab aliquó aíftuomninó 
naturali: quapropter neceffe fuit,vt ex gra-
tia. per Ciiriftum,daretur nobis cognitio 
fupernatur alis, confentahea afFedui fuper-
naturali: <& quemadmodum non potefl: eC» 
fe appetitio fine cognitione, ita nec appeti-
tiofupernaturalis fine cognitione fuperna-
turali : vnde fídes ad hos áílus non efl mé-
dium ncceíTarium ex iníl i tutionc divina; 
fed ex natura reí : Baptifmus autem non eft 
neceffarius ad gratiam ex natura réi,- fed ex 
fola inílitutionc divina; quac loco baptifmi 
acceptavit cohtritionem j quia congrue eft 
fuffíciens ídifpofitio ¡ad; gratiam' habitua-
lem. Quare potuit cótritio efle votum bap* 
t i f m i , non tamen cius. aíTenfus fidei j á quo 
dependet.Recognofcc quae cx: Sanfto A u -
guflúno d i x i í . 1 3. ©ftendehtccredere eíía 
cum aífenfionc cogitare : illam autem co-
gitationem docct non eíTe ex natura ^ fed 
iex gratia. A d i Patrcm Suarez difputat. 1 a, 
f e f t ^ . 
S E C T I O * V I . 
Usélia dificultas. 
A R G V M E N T V M propofítü 3 ^ y 19. probat quidem neceíTariam eífc cognitionem fupernaturalem 
ad difpofítiones voluntatis congruas iu f l i -
ficationií item probatur ex Concilio affen-
fum illum deberé efle ex meritis Chri f l i : at 
non probat aíTenfum illumeífc neceílariá 
futurü fidei, id efl, huius habitus fidei, quo 
communiter jfídeles credunt, aut loco illius 
ab;áuxilio extrinfeco: fatcor qui conftituat 
aíTenfum fupernaturalcm datum ex meritis 
Chri f l i , nihil dicerc contra fidemCatboli-. 
cam. Appftolus enim & Conciliumtantiini 
voluerurit probare imbecillitatcm naturac 
ad iuflifícatiqnenn& rcmifsioncm peccati; 
item, volucrúnt oftendere quantum egea-
mus gratia Chr i f l i : omnes cnim peccaví-; 
niüs,ác egemus gratia D e i : voluerunt item 
oflehdcre cfficaciam mcritorum gratia: 
Chrif l i : qux non folüm potuit. fanare na-
tura ni humanamjfedetiam elevare ad.ope-
ra táin admirandaJ AíTenfum autem necef-
farium ad eiufmodi falutem, non cffe aliuni 
nifi a^um fidei ftriílé fumptie, non volue-
runt Paullus. &: Concilium tám apertejVt 
negari won pofsit citra errandi periculum: 
íidem cnim aceipiunt pro quocumqj alTen-, 
'396 Difp.4.o.P7'tmmt<f qtufidesfmrUommo&c] 
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S . T h o . q . fufnpernaturali ex men thChr iH- i . 
C H ^ ^ r o b o j q u i a ad p l accndü in D e o per 
opera rupcrnaturniia non reCjufritur fídes 
d e t e r m í n a t e : ergo fine fide ft'rifte fumpta 
poflamus iuf t i f icar i & faivari. Probo confe 
quent iam , quia per amorem fupernatura-
l-cm D c i difponi inur v l t i m ó ad faliitc. A n -
teccdens probo p r i m ú n l excrriplo ip í lus 
C b r i f H , i n quo non fuit fídes' preíf¿ ; fed 
í t i e n t r a infuía^per quam ita D c ó placui t ,vt 
nos ipf i recbnciliaverit . Secundo probatur 
i n Beata V i r g i n e , quam al iqui oftendunt 
i iGnhabui í fef idem ftri^é^rcdfcientiani i n -
furam,per quam t á m mire placuit Deo.Ra-
t i o áp r io r i j qu i a fidcs p r e c i s é requir i tur ex 
parte intelleftus, v t fit p r i n c í p i u m confen-
taneum fupernaturalium aifecluum,qu!bus 
difponaraur ad grat iam, & vitam mcrea-
m u r íe te rnam ; fed iíH affedus rupcrnatu-
ralespoíTaRt etiam o r i r i ab aclibus fupcr-
n a t u r a l i b ü s ií'itcíieclus , q u i non fínt fidei, 
CTgo.Mínor probatur,qu!a omnis cogni t io 
fiipernatir. ai s «fl n r inc ip ium afFectuu fu-
petnaturaí;v;!r) c-H-cafaum obiccbara. Qua-
JPs. Molina p r ó p r r r P - M ó l ' ñ a c e n f u í t ab habitu fídei 5c 
Icientia narurali o r i r i poíTe vnum a í l u n i fu* 
pernatura].cin,5: cyídentcTli , quo pofsinms 
ad i t i f t i f ícat ioném HTTponí; 
D rifsrcit'íinituf in C o n c i l i o T r i d e n t i n o 
feír.5ccap.¡5. neceífe eíTe ad iuiTtifícationera 
credsre ornn'a •> quae divini tus rcvelata 8c 
promiíTa furtt : ergo ncceí lar ia cft h^c ftri-
¿ t a f i aes . N e g ó confequcntiam, quia per fí-
deminfufam credimus o m n i a j q u í e d i v i n i -
t ü s reveiata fun t : i d eft, ea nobis pe r füade -
rnus quam ccrtsTsimé a í renfu fuperna tu ra l i , 
dato nobis exgra t ia per C h r i f t u m : ea, i n -
quam , nobis perfuadcmuspropter revela-
t i o n e m ipí ius De i cognitam i n t u i t i v c , non 
t amcn ab{l:ra(fl:ive,(Sc obfcure.His c o n í t i t u -
t i sopo r t e t difquircre v t r ú m fideles com-
m u n í t e r v t a n t u r alia cognit ione á fidedif-
timfta? 
D i c e t aliquis non eíTe ncccíTaríam fidcm 
hanc:c|uia h i c íides exercctur per a<ftus 
fupef naturnies piae afieftíonis* h i autem a-
Ou? pise aflfeftionis non or iuntur ab a f t i -
bus ipíius fi'dei i ergo o r i ü n t ü r ab alijs a í l i -
bus ruperiiaturalibus. M a i o r pon i tu r ex 
HiTpiítat. 4-:. &:4(5. raihor p roba tu r , qu i a 
¿¿ lus í idei eft pofterior natura pia a í f e d i o -
j i e : ergo non ori tur-affeí t io pia ab i l l o ací:u 
Sdífí -quera pono effe pr imura q u ó libere 
credimus. 
Obi jc ies , eíTe m ü t u a m cauíTalitatém i n -
i e r a í l u s f i d e í , & piíe 'afFeftionis. Con t ra : 
I?.anc m u t u á r a cau í t i l i t a t em mill iés i m p u g -
n ^ v i jéará íatiíis ¡mpUgnáturus difput . 47. 
I n pra'fenti autem clarifsimé imj>ügnatur : 
p r i m u m , quia p í a a f f c í l i d h a b c l pirodbie4 
Oblethlo, 
Mí-
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ftoaftñ ipfum credendi,quera imperat;fed 
non poteft ií-lu habere pro o b i c é l o , nif i per 
al ium af tum d i f t i n f t u m ab ipfo aclu f idei : 
ergo pendctab alio a¿l:u fupernaturali d i f -
t i n f t o a fide.Probo minorem,quia aelus fi-
dei non reprxfentat fe ip íu ra , v t al iunde 
pono 5 fed precife repr.xfentat a-uthorita-
tem,&: revelatioHCtn D e i , & m y í l e r i u m re-
velatura. S e c u n d ó probatur , quia pia affe-
í l i o i n n u l l o p r i o r i naturae poteft confide-
ra r i ,qu in tunc intel l igatur in i l l o ipfo prio-« 
r i exiftens cogni t io , a qua ipfa or i tu r : ergo 
n o n poteft o r i r i pía afFeclio ab i l l o aftw f i -
dei , quera ipfa i raperat .Probo confequen-
t i a m , quia i n i l i o p r i o r i j j n quo in t e l l i g i t u r 
cx i f teMsaí íe í l io pia , non potcí l : i n t e l l i g i 
ñ¿ lus f ide i ,v t e x i f t e n s : quia,vt firpiús o f t é -
d i , i i i ter ea,qucT funt mutuo cauí íeXervatwr 
bic ordo, v t i n v n o genere catíífac non inc lu 
datur : i l iud:verbi gratia,fi materia & forma 
fibi f u n t mu tuo cauífíe , quando conc ip i -
mus materiam vt e x i f t e n t e m infuogenere, 
non concipiraus in i l l o genere ex i f t en tem 
formam.Antecedens autem p r o b o : q u i a i n 
quovis prirno figno na tura concipiraus p í a 
affeétionera , v t v o l u n t a r í a m : ergo i n i l l o 
p r i o r i concipimus cogni t ionem, á qua o r i -
tur:cjuia omnc vo lun ta r ium cft á p r inc ip io 
intr infeco cognofcente. P r i ü s ig i tu r q u a m 
inte l l igaturexif tcns aftus-fidci, conc ip i tur 
exiftens piaaÍTeGÍ;io,orta abalia cogni t ione 
iam e x i f t e n t e , á qua dici tur v©luntar ia:haec 
autem cogni t io eft fupernaturalis.'er^o iam 
per af lús fupcrnaturales d i f t i n í l o s á fídc 
exercemus fupernaturales voluntat is affe-
aus. 
Refpondeo,araorera Dei,fpera>pceniten §. 35-, 
t iamJ& alios exercei i per fídem:hxc autem Rsff> 
exercetur per p r u d é t i a m fupernaturaJeni; 
ex qua or i tu r fupernaturalis affeftio irape-
r a n s f í d e m . Quodpa t e t , quiaaftus amoris 
D e i non exercentur , ni f i per c o g í i i t i o n e m 
repra?fentantcm Deura ipfum:hic vero re-
praefentatur per f idcm, & non per p ruden-
tiara ; ergo eiufraodi aftus exé rcen fu r per 
fidera. Af fe í l i o autem pía o r i tu r a p ruden-
tia , quia o r i tu r ab i l la cognit ione , q u x f u - . 
p e r n a t ü r a l i t e r r e p r ^ f e n t a t a^ura fidei^fed 
aclus fidei reprsefentatur fupernaturaliter 
per p r u d e n t í a m : e r g o . M a i o r p a t é t , q u i a no 
pc tef i eíleaffeíftus circa a l í quod ó b i e c l u m , 
n i f i pra. 'cognitum : aíTeftus autem fuper-
nntural ís eft á f upe rna tu r a l i p r cTcogn i t í o* 
fie: minor patet , quia a.d prudent iam fpe-
¿lat repraeíentare aclus v i r t u t u m , cjuarum 
exercit iura hic & nunc e x p e d i r é p r e f e r í -
b i t . Q u ó d fialiquandóexerceaturfides abí^. 
q u e e x p r e í T o dictamine prudentise.quia vo 
IlmtaSjtognita obligat ione c r edend i , l i be r é 
movetur , q u i n q u a f i reflexe aliquiel p r u - ' 
dentia 
dcntia diftet, tune reprifentabitur aftus 
fidei aliqua fupernaturali cognitione repre-
fentante adum fidei. Quo pa£lo hscc con-
tingant in haeretico fé revocante ad fidem 
dicam diíp. 6o, 
Rogas: cur ipfo a d ü prudentiae non mo-
vcatur immediaté voluntas ad amandum 
Deum, queni quidem repr^fentatf Rcfpó-
dco ob iedüm prudentiae effe convenien-
tiam exercendi eseteras virtutes, quarurri 
aftus reprefentat : obiefb autem illaruni 
vir tutum reprefentat valdé imperfe(ílé,ni-
h i l de illis affirmandó, aut negando. Amor 
D e i oritur á iudicio de exiftentiá ipfius 
D e i : de qua exiftentiá nihil iudicat pn idé -
tia , quia tantúm illam concipitvt tenni-
num amoris, quem impeirat: tantumque 
pra:cipit prudentia, vt ametur Deus , qui 
iam ponitur cognitus per alios adus. Ita 
prudentia nihil iudicat de revelatione di-
vina j fed tantúm iudicat expediré h i c & 
nwncexercere affenfum abfquefonnidine 
circarevclationem tám prudenter propo-
fitacn: ex iíloaíTenfu oritur alius aíTenfus 
circa exiílentiam Dei 5 & ex hocaítenfu fe-
cundo oritur amor irt ipfuiii Deum : nec e-
riim prudéntiá habet pro obiedo obieelá 
•aliorúm habituum intellectus. 
Kógas:cur igitur initiüra iuílifícationis 
fumitur á fíde , 6c nona prudentia? Refpó 
deo: íícut á fide.no excluditur affedio pía, 
quia ex vtroque aílucónflatur moraliter 
adus fideii ita nec excludicoo-nitioncillá, 
quae neceíuria efl: ad illum ac>um : adfcri-
bitur autem fidei,tum quia in ipfa compíe-
tur totus ille actusj rüm etiam quia actus fi-
dei e í l , qui primo reprefentat Deum, vt 
pofsit amari : ad quocí eíl immediaté & 
proxirhe neccffaria fides: cáíteri aftus funt 
neceílarij remote adrimorcm Dei . 
Reílatdifquifitio,vtriim fineiídcplace-
ré pofsiiiius Deo in aliquo bono npere?Ref-
pondeó : revocandas efie in memoriá duas 
fentcntias: alteram qua aíleritur hominem 
iuftum mereri augmentum gratis , & glo-
rian per aítus moraliter bonos órefiriis puré 
naturalis: in qua fententia impofsibile eft 
placeré Deo fine fide habituali; pofsibile 
autem eíl fine aíluali : fecunda fententia 
meliús docet, nos nihil fupernaturale me-
reri nifi per adus infubílátia fupernatura-
les: eiüs authores cenfebunt fine fide aí lua-
l i eífe abfo-luté impofsibile placeré Deo: 
quia hoc fumitur pro illo genere operura, 
quacin ratione difpofitionis congruae fuf-
nciunt , vt accedamus ad Deum. Primam 
fentcntiam ego impugnavi indifp. deme-
r i to : vndé nifi opere fupernaturali nihi l 
augm enti gratiae aut glorias meremur. Hec 
autem opera oriuntur á íide tamquá á p r i -
ma rádice, qua per revelationcm Dei cog-
noícimus omnium virtutum bonitateuu 
Poíleá vero relinquuntur fpecies fuperna-
turales dé honeílate ipforum operum, qua: 
exgrat iá per Ghti í lü excitantur, 6c exci-
tant aífedus illarum virtutum i qüni tune 
crt^itetur de aftuali revelatione Dei : de 
quibus fpeciebtis egi difp. 8. Quod fi ali-
qui^veiit non cífe opus revelatione Deiad 
cognoftendam eairi honeílatem : refpon-
deo eam féquiri , vt cogriofeatur apté ad 
afFeclum fupernaturalem : veí faltem ali-
quóa í tü fupernaturali cognofeetur ea l io-
neílas i quoties exercetur aclus fupernatu-
i'alis. 
D I S P V T . X X X X I . 
Vtrttm meefsil ate medij eré* 
dehdum fít explicite'Deum 
ejje, QT remunerat o -
tEÉSíB^li^j I C O primo : ad exercen-dos aélus faperriacüralcs, B quibus áugeatur gratia 6c 
^ j f i gloria non effe neceílarium 
femper cógnofeere Deú effe 
remuneraforem. Hxcconclufio probatur, 
qui*a Deus cognitus fecundumfeper aftum 
fupernaturalem fidei habet fufficientem 
bonitatemad terminádum amorem fuper-
naturalem ; 6: ex parte principi) eílfuííi-
ciens virtus ad illum effíciendura: ergo abf-
que cognitione remunerationis poteíl, 
Deus amari fupernaturaliter. Concilium 
Tridentinutn fidem exigit de remunera-
tionead primam iuíl i íkat ionem ádultorü: 
v t p atet extota feíT. 6. qua agitur de liberis 
difpoíTtionibus gratiam prxcuntibus: cual 
autem cap. i o. ageret de incremento ac-
Ceptse iuílifícationis , non exigit eam fide 
aftuaíemad exercendas virtutes: quorum 
exercitió definitur cap. 1 6. augeri gratia 
6c gloriam . Quocl autem Paullus d ix i t , 
tuflus dHtemexf ídevívh, intelligitur de iidc 
in ipfum Deum , quando pofl accept?.ni 
iuílificationemeum diligit:tunc enim eum 
tognofeit fide fupernaturali : item v iv i t ex 
fide ©bieftorüm, qus amat : at nó.eíl opus 
ad fíngulos a£lus cuiúfque virtutis mcrai-
niífe remunerationis. I n quam fentcntiam 
bmnes Theolo2:os Conveniílc video. 
Dices: haecnon cohíerere cum ijs , qu^ 
d i x i difp. 40 . $. 1 8. vbi d i x i , accederé Ad 
Deum : eífe operari per Itiaritatem vltimo 
difponentem , quantum eft ex fe ad iuf t t i -
í ica-
§. 1. 
í : Cónd 
CoficUlo. 
Trident. 
A d Rom* 
i .ObieÜÍ0 
3 pS B i f f ^ r .Virum necefshate medíjcredendim^ i . 
S.Tho.q. 
2. A r t . 3. 
Mí-
3. 
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O b'etilo. 
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M H e b r . 
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ficationem. Q u i d n i ? i b i e n i n a a é t u m e f l d e 
fide f u p e r n a t u r a l i r c q u i f i t a i n i n t c l l e c h i : 
q u a m o f t e n d i e íTe f u p c r n a t u r a l e m , q u i a 
n u l l u s a í l u s c h a r i t a t i s f u p e r n a t u r a l i s p o -
t c í l o r i r i á c o g n i t i o n e n a t u r a l i r n e c e w i m 
i b i a c l u m e í l d e nece f s i ta t e o b i e d l o r u m e r e 
d e n d o r u r a : h a b i t u s a u t e m fidei < 3 c c h a r i t a -
t i s n o n d i í r e r u n t i n f e , p r o u t f u n t i n p r i m a 
i u f H f i c a t i o n c , <Sc i n e i u s i n c r e m e n t o : a t 
c u r r e q u i r a t u r fides r e m u n e r a t i o n i s a d p r i -
m a m i u f i i f i c a t i o n e m , o f l : e n d a m y . 
D i c o f e c u n d o : a d p e r f e v e r a n t i a m d i u -
t u r n a m i n b o n i s o p e r i b u s , & v i t a m a - t er -
n a m í i c o b t i n e n d a m n e c e í T a r i a eft fides r e -
m u n e r a t i o n i s ar terna? . c o n c l u l i o f a t í s 
i n f i n u a t u r á P a u l l o a d H e b r c . 1 1.6. O f 'ere 
enlm oyortet accede:it?m ad Vexm - quia eft, & 
qued InqH'renúhíts fe Yfmunerator(it:vh\ acCe-
d e r e n o n fo l u m 11 g n i fi c a t p r i m a m i u fi: • fí c a -
t i o p c r n j f e d e t i a m l o n g a m p e r f e v e r a n t i a m . 
R a t i o n e m r e d d u n t S . C h r y f o f i o m u s t o m o 
4 . h o i i i i 1 i a 2 2 . a d H e b r e o s & a l i j '.vtautrm 
placeret Veo (i n q u i t C h r y f o R o m u s ) eaufla 
erat fidrs i n'jt enlm ¿gnovifót , qu 14 receptarus 
ejfctretrlbntlonem-.quontodoplacmjf?t VeolSpe 
i g i t u r r e d d i t u r i u í l u s a n i m i e q u i o r a d t o -
l e r a n d a s a e r u m n a s j n e v i t a m a m i t t a t í c t e r -
n a m . R e c o g n o f c e P a t r e s R i b e r a m , l u í l i -
n K i n u r a , a t q u e C o r n e l i u m , e u m l o c u m c x -
p o n e n t e s : & q u i d e m P a u l l u s e x p e ¿ l : a t i o n i 
f u t u r a : c i v i t a t i s , f p e i r e m u n e r a t i o n i s 
a e t e r n e f e p i u s a d f i r i b i t e g r e g i a f a c i n o r a 
M o f i s , A b r a h x , < S c a l i o r u m . C o n c i l i u m i t e r a 
T r i d e n t i n u m f e i T . 6 . c a p . 1 6. v t p r o b e t f r u -
- c l u m b o n o r u m o p e r u r a , p r e c i p i t p r o p o -
n e n d a m eíTe v i t a m a e t e r n a m b e n e o p e r a n -
t i b u s v f c j u e i n finem , 8c i n D e o f p e r a n f i -
b u s : q u a f i c e n f e a t i m p o f s i b i l e m eíTe c a m 
p e r f e v e r a n t i a m o b l i t i s r e t r i b u t i o n i s . 
D i c e s , c h a r i t a t e m f u f f i c e r e a d p e r f e v e -
r a n d u m i n l e g e , i p f a e n i m o r a n i a f p e r a t . 
A d v e r t e n o n d i c i a P a u l l o , a u t C o n c i l i o n e -
c e f T a r i u m e í f e a f t u m f p c i p r o p r i e d i f t í e , v t 
d i f t i u g u i t u r a c h a r i t a t e , & a l i j s v i r t u t i b u s i 
í e d n e c e í í a r i a m eíTe c o g n i t i o n e m r e t r i b u -
t i o n i s ^ q u a m p e r c h a r i t a t e m a m a r e p o í f u -
m u s e x f o r m a l i c h a r i t a t i s o b i e í l o : e í l : e n i m 
f e r v e n t i o r a f l ú s c h a r i t a t i s , q u i o r i t u r e x 
c o g n i t i o n e b o n i t a t i s d i v í n a c , v t c l a r é c o n -
c i p i t u r , v t f o n s & f c a t u r i g o r e t r i b u t i o n ; s 
s e t ernaer tunc e n i m 8c D e u s a m a t u r p r o p t e r 
e a m b o n i t a t e m , 8c p r o p t e r h a n c a m a t u r 
c i u s r e t r i b u t i o : p r o p t e r q u a m , v t p r o p t e r 
p r o x i m u m o b i e c l u m f ó r m a l e , p o í T u m u s 
f e r r é p a t i e n t e r a e r u m n a s . 
D i c o t c r t i ó : a d p r i m a m i u f i i f í c a t i o n e m 
a d u l t o r u m r e q u i r i t u r e x p l i c i t a fides d e 
cx i f t : en t ia ,5c r e m u n e r a t i o n e D e i . P r o b a t u r 
a p e r t e e x t e d i n # n i o P a u l l i a d H e b r a s . 1 1. 
6» Crederc enmoyortet accedenüad Ve^.qula 
§. 7. 
efl , & quod Inquirentlbus fe remuiwfátor J l t l 
Q u o d t e í l i m o n i u m de p r i m a i u f i i f i c a t i o n e 
i n t e r p r e t a t u r C o n c i l i u m T r i d e r t i n u m f c í T . Trideni; 
ó . c a p . í . d e f i r i b e n s e n i m m e d u m p r x p a r a -
t i o n i s a d i u f H f i c a t i o n e m i m p i i , d o c e t n e c e f 
í a r i a m e í f e fídcm,de q u a h x c ait^de hac dlf-
pcfilonefcrlftum efl-.accedenteín adV eum opor~ 
tet credere,qu:iZ e(},& quod Inquirentlbus fe re-
mmeratGrft. C ú m a u t e m h a c e p e n d e á t p l u -
r i m ú m e x v o l ú n t a t e D e i , n u l l o e f f i c a c i o r i 
a r g u m e n t o p r o b a n t u r , q u a m a u t h o r i t a t e 
i p f í u s D e i p r o p o f i t a a b A p o l l ó l o : p r o p t e r 
c u u i s t e í l i m o n i u m i ta fent i t E c c l e f i a v n i -
v e r f a : r a t i o n e m r e d d a m r e f p o n d e n s a d a r -
g u m e n t a . 
C o n t r a q u a m c o n c l u f l o n e m fie a r g u m é - $. ^ , 
t o r : f í d c d i v i n a p o t e í l c o g n o f e i D e u s f e c u n - Obleñlo: 
d u m a l i a a t t r i b u t a d i í l i n f l a a r e m u n e r a t i o -
n e : e r g o p o t e r i t t u n e á m a r i p r o p t e r i l l a a t -
t r i b u t a . A n t e c e d e n s p a t e t , q u i a r e t r i b u t i o 
d i v i n a n o n ef l roaojs i n t r i n f e c a n a t u r c D e i , 
q u a m a l i a a t t r i b u t a ^ fed f ine q u o v i s a t t r i -
b u t o i n í i n g u l a r i p o t e í l D e u s c o g n o f e i : e r -
g o p o t e r i t e t i a r a c o g n o f e i a b f q u c r e t r i b u -
t i o n e i n fingulari. P r i m a r a c o n f e q u e n t i a m 
p r o b o , t ú m e x §,3 . t u r a e t i a r a q u i a o i n n i s 
c o g n i t i o f u p e r n a t u r a l i s de b o n o m á x i m e 
t a r a e x c e ! l e n t i , & v n d i q u e i n f i n i t o p o t e í l 
e x c i t a r e i l l i u s a m o r c r a . 
D i c e s a d h o c a r g u n i e n t u m , n c c c í T a r í a m 
eíTe fidem i m p l i c i t a m a t t r í b u t i r e m u n e r a -
t i o n i s ; n o n v e r o e x p l i c i t a m . C o n t r á : í a r a e í l 
. d a r e m a n u s ; fides e n i m i m p l í c i t a n o n e í l 
fimpliciter,&foTmalitcr fides e i u s , c u i u s e í l 
i m p l i c i t a ; f e d fides f e c u n d u m q u i d 8c i n t e r -
p r e t a t i v e r n e q u e p e r fidera i m p l i c i t a m c r e -
d i m u s j fed p a r a t i f u m u s c r e d e r e : ñ e q u e v e -
r o h o c a t t r i b u t u r a c r e d í t u r raagis , q u á n i 
c u t e r a : i m m ó o r a n i a m y f i e r i a fidei c r e d i c 
i m p l i c i t é , q u i c r e d i t v n u m i v t o í l e n d i d i f p . 
40.'$.-2.cura i g i t u r A p o í l o l u s , C o n c i l i u m , ^ 
D o f l c r e s e x i g a n t fidera h u i u s a t t r i b u t i m a 
g i s j q u á r a a l i o r u r a rayíleriorum , n o n e x i -
g u n t fidem i m p l i c i t a m , ese ter i s c o m m u -
n e r a ^ f ed e x p l i c i t a r a e i u s r n y í l e r i j 3 í i c u t & 
e x i í l e n t i a ? D e i . 
R e f p o n d e o a r g u m e n t o p r o p o f i t o $. 6.QK 
S . C h r y f o í l o r a o t o m o 4 . h o m i l í a 2 3 . a d H e - Rrfpond. 
b r e o s , D e u r a i n p r i r a a í u í l i f í c a t i o n e n o n , 
r e v e l a r i j C j u i n e t i a r a r e v e l e t u r e i u s a l t e r n a 
r e t r i b u t i o , h i s v e r b i s : Slnefde Impofsiblle eft ^^JJ0^' 
placeré Veo: quomodo hoc ? c redebat enlín qma 
fi qu's credlderlt eje Veum , etlam Yetrlbmlo~ 
nemhabeblt.lnfci-'\ús a u t e m i d p r o b a t , q u i a , 
q u i n e g a n t p r o v i d e n t i a m D e i j c e n f e n t o m -
n í a e v e m í T e / c a f u : c o n c l u d i t a u t e m ¡vides, 
quia nlft crederemus de ómnibus,non tantum de 
retributlone-jfed etlam de eo lpfo,quod/¡t Veus, 
labuntur nebls omrtla,& nonflant. H e c n e c e f -
í i t a s c o g n o f e e n d i h o c a t t r i b u t u r a o r i t u r 
p r a ; -
8: 
í. s. 
' M H c b r . 
\ \ . \ 6 . 





prJCcipuc ex v o l ú n t a t e i p f m s D e i : qui quS-
do vo lu i t f e in ea occa í ione alicui revelare, 
v o l u i t revelare vtrumquerquae ex feriptura 
& C o c i l i j s col l iginius . A d q u o d f u p p c t ü n t 
dua: rationes, altera phyfica ^altera mora-
ü s t p h y í i c á e f t , quia D e u m non cognofei-
mus immediate j fed per creaturas,qu2c i U 
lius potenciaconditaefunt, &fapientiagu-
bernantur : cum autem omnipotent ia cog-
nofeatur m e d í a t e per creaturas , í t em & 
provident ia , commo.dé Deus vtramque re-
vela t , nempe exif tent iam (Scprovidentiam 
adquam fpeclat remuneratjp. Eftqae hoc 
diferimen i n t e r h í e c a t t r i b u t a , & aíia,quo4 
h x c exc^caturis p r i ú s nobis fiunt obviaj 
cactera vero per longiores difcurfuü .anfra^ 
í lusTf iaa tem Deusrevelareturabfquepro-
vident ia ,. videretur .revelari Deus aliquis 
jmprov idus j qualis ab Ar i f to te le cenfeba-
tur : dicendum ergo p r o v i d u m rcy.elari. i 
Ra t ib moralis ef]:, quia homirics íegre 
moyemur ad a m o r e í n D e i fuper omnia : 
quia ille amor nos ávpca t a voluptat ibus , 
qux nos t rahunt . : quibus diffícile va lcdi -
cimus , nifi a l lef t i me l ip rum v o l u p t a t u m 
cxpeclatione : vt i g i tu r homines per v i r t u -
tis d í f í icul ta tes r e í l á ir.ent incof lumjnolu i t 
Deusadamorem fuum ita nude vocare, v t 
eifdem non p r o p o n é r e t x t e r n u m vite pon-
dus : quíe clare conftanf ex cap. i i . ad H e -
braeos i 6. Ideo, non confundhu-r Deas y&cari 
P eus eoYum^aravit enlmiUis civltatem: c 5 íi-
dera rat ionem , ob quam Deus reyelata fa-. 
cieglor ia tur feeíTe D e u m Sanftorum Pa-
t r u m , quia paraverat illis m u l t ó i l l q f t r i o -
rem c i v i t a t e m j q u á m i p f i p r o e o r é l i q u e r a t , 
ne ipfc i n conferendo praemio videretur ef« 
fedeparcipr, quam ipfi.infpernendiscadu^. 
cis his rebus: ñ e q u e fruftrá id.Deus effecit: 
ea enim fpe armati Patriarchse cum mundo 
pro Deo aperto M a r t e pugnarunt ,vt conf--
t a t ex verfu 2 4.eiufdem cap", i i . F ideMoy-
fes.grandisfa %MS negt tñt fe e¡[efiltumfih<£. Pha 
raoms,mdffls ellgens affligi cump pulo Dei , qua. 
temporallspeccati haberemcundhatcm , mato-, 
res dhntias £¡llm'a.ns thefanro yEiupilorum im- . 
properlum Chrlfthafplclebat emm in remunera-
í;í>»éw, Conc i l i um Tride .nt inum feíf./í. Cap. 
lí. defcr ib i tcpmmunem ordinem iuftifíca-
t i o n i s p r i m u m eífeá fide,fecundó a t imore , 
t e r t i ó á f p e , q u a r t ó á charitate : ijs enim 
gradibus frequenter homines acceduntad 
D e u m . 
. A d a r g ú m e n t u m é $. y. in forma n e g ó , 
maiorem depr ima cognit ione per fidem: 
quia tune Deus non revclat vnum fine alte-
ro propter rationes adduftas^. 6. & 7. ac 
p r o p t e r e á fidedivinaaut.vtrumquecredi- • 
tur , aut n e u t r u m . I n i m ó non fo lum in pri-
ma iuftificationc j fedetiamcum primúm 
puer baptizatus i n lege gratiar,aut i n fe r ip-
ta circumeifus , confervata iu f t i í i ca t ionc 
facramentali,exercuit charitatem i n D e u m , 
idfac i t per fidem de e x i i l e n t i a , ¿ k r e m u n e -
r ^ t i o n e ; quia cum Deus veli t fe il l is of ten-
dere p r x p o n e n d u m rebus ó m n i b u s , n o n 
confundi tur ^vocari i l l o r u m D e u s , i l l i s fi-
m u l et iam oftendens, quam i l l i s c ivi ta tem 
paraverit: exercitis autem pr imis charitatis 
adb'bus i n D e u m , n o n eft nece í le femper 
cum exiftentia Deirepetere . remunerat ior 
¡nem riam.chira Deus cognitus eft qualis fit, 
.& per auxi l ia gratiac vberioris eos exci ta t 
ad fimplicem, & n u d u m amorem f u i , quo 
n u l l u m coramodum p r o p r i u m amant , ne« 
que percharitatem. 
D I S P V T . X L I l . 
Vtrum exiftentia cDei cognop* 
caturvtnatutalü, an 
fupernaturafü? 
N C I P I M V S difquirerequa- §• ** 
l i ta tem obie<florüm, quae fide d i -
vina funt nece í l a r ió credenda: 
nunc de exiftentia D e i eft c ó t r o -
verf ía , v t r ú m fit credenda v t ews fpeélans 
ad ordinem natura 5 añ vero v t a d o rd inem ^ . f 
fupernaturalem?Ccnfeo non efte neceíTe ConclHr 
co2;no,fcere ex i f ten t iam D e i , n i f i v t eft ens 
naturale.Qiiae fententia coramunis eft o m -
nibusfercTheologis,<Scinterpretibus, e x i -
2¡entibus:in © b i e á o fidei f u p c í n a t u r a l i t a -
t c m , non ex parte exiftentiae D e i ; fed ex 
partefolfusremuneratiPnis.P.Suarez difp. P.Suare». 
i 2 . feí)r .3,num. 4 . v b i reprehendit Canura/ 
& eius e x p o í i ' t i o n e m . Probatur p r i m o , ex uj>r9y¿¿. 
difputat. 30.'^. 20. vb iof tendi ad veritatem 
tef t imoni j A p o f t o l i non requi r i Vnif í v t 
cognofeatur exiftentia D e i fecundum^fe: 
i l le e n i m ' , qu i ita credit , abfolutc credit 
D e u m eíTe. ^ ' •• b -
, S e c u n d ó probatur , quia exi f tent ia D e i $• 2« 
non eft formnl i tc r fupernaturali:s, f e c ü d ú m 
quod eft exif tent iá j fed fecundum quod eft 
omn.ipotentia , & provident ia it é r g ó q u i 
concipi t exif tentiam.fecundum fe p r x c i -
fam.a provident ia , <5c omnipoten t ia g n o n 
cocipi t formal i te r fupernaturali tatem D e i , 
P robo antecedens: quia Deus .d i c i t u r ens 
uipernaturale , v t eft p r i n c i p i u m & a u t l i o r 
creaturarum fupernatural ium j fed hanc 
rat ionem p r i n c i p i j non habet per ex i f t en -
t i a m conceptam i n ordine ad ex i f tendum 
praecife j f c d per o m n i p o t c n t i a m , & p r o v i -
dentiatn: 
too D'ifp ¿rsXHrum exiflentia Dei coghofcamr^cí 
S . T h o . q . 




dcntiam : ergo qu i concipi t exi f tent iam 
D e i ,vtpraeciram ab o t n n i p c t e m i n , £ c p i - o -
videntia, non concipi t formal i ter fuperna-
tural i ta tem Dgí . 
- Dices , exi f tent iam D e i eíTe ín fe fuper-
naturalem. Cont ra : etiam eft imraenfa , & 
alterna , & ornata infiiiitis attributís 5 quse 
tamen non c ó c i p i u n t u r formal i te r ex príe-
ciío cxiftentiae conceptu : crgo eádem ra-
t ione nen concipietur formal i ter fupcrna^ 
turalitasj D e i cx i f ten t iaautcm v t concipi -
tu r exnaturalibus creaturis dici tur e x i l i e n 
tia naturalis : qu ia»conc ip i tu r v t ex i f t ens 
neceí far io cogni t ione neceí lar ia & natura-
lijConcipitur vero in ratione exiftendi cuín 
negatione omnis cauífíe , á qua depcndeat, 
t am per fcé lé , ac G conciperetur per creatu-
rasfupernaturales'.quia D e i inttependentia 
a rebus ómnibus , &: eiiis ncccfsitas, &: infí-
nitudo i n ratione cíTcñdi t á m p e r f e í l c cog-
nofeitur ex his creaturis, q u á m ex al i js : fu-
pcrnaturalia enim non oftendunt magis, 
q u á m naturalia r e p u g ñ a n t i a m proceíTús 
i n f i n k i ín eaufsis per fe. 
Obi jc ies , cognofei eíTe i n D c o v i r t u t em 
q u a G p c r f c í l i o r e m , quando cognofeitur v t 
ens fupernaturale. C o n t r a : n o n r e p e r í t u r 
i-d ín exif tent ia fecundum fe j fed in o m n i -
potentia 6c provident ia : ergo quantum 
eft ex parte exiftentia? eodem modo ref-
pondet Deus cognitus per creaturas natu-
rales , 5c fupernaturales: quia per vtrafque 
refpondet y t independens ab alio,(Sc i n f i n i -
tus in ratione ent is , í iveexif tét is :quia cog-
nofeitur nuliara haberecauftam , á qua finé 
accipiat i n eíTendo. Sunt ig i tu r credenda 
Jiaec d ú o , V e u i eft, & remunerator eft: p r ima 
p r o p o í i t i o eft de obieclo ratione d i f t i n f t o 
ab obiefto fecundae : cum autem hoc obie-
¿ l u m , v t íic di f t inclurn , t a n t ü m dicat fun -
damentum negationis cauíFae, 6c l imi t i s i n 
cíTendojper quemcumque cognofeatur eífe 
ftum , cognofeitur sequé independens & 
a b í q u e limite-. 
r Gonf i rmatur : cum cognit ione ex i f ten-
tiac D e i príecifae. ^ fupe j rna tura í l i t a tc& cum 
cogwitione providentize fupernaturalisjpof 
fumus exercereaftum fupe rna tu ra l é amo-
TÍsDei , fpe i ,6ca l ia rum v i i t u t u m : ergonorj 
j e q u i r i t u r ad íu í l i i i ca t ionem cogni t io exif-
t e n t i a fupernaturalis D e i . C o ñ f e q u c n t i a p a 
te t , quia a£lüs charitatis fuperna türa l i s i n 
D c u m eft v l t ima difpofi t io congrua ad iuf-
t i { í c a t i o n e m : D e u s enim diligentes fe j dilir 
•git : Sc'qui raanet i n chari tate . in D e o raai 
ne t ,3&Dei ís in i l lo.Antecedens probo:quia 
fide fu^ernaturali po í fumus credere exif-
t e n t i a m D e i p rxc i fam á fupcrnaturalitate: 
•íéV-g© 3c amarei Confe^uentia l i q u e t , qu iá 
'cogni t io füpei 'natural is v i m habst excitan" 
d i fupernaturalem aífedhim circa fuum obr 
i e f t um. Antecedcns p robo p r i m u m , quia 
indoclus carens demonftratione de exif ten 
tia D e i , tenetur fide Catholica credere e x i f 
tentiam D e i , e t i amf í non proponatur v t 
fuperna tü ra l i s : poteft en im illí credenda 
p ropon i haec exiftentia , v t eft naturalis, 
quam tune tenetur credere fide C a t h o l i -
ca. 
Dices p r i m o , n o n p o í T e D e u m jVt eft ens §, ^ 
naturale , terminare fupernaturalcm amo- 1.0l;!([¡¡a 
rem. Contra p r imo:of tendam clifputat.43. R e f ^ , 
$.3 2.pofre ens naturale eífe o b i e í l u m aclus 
fupe rna tü r a l i s . Con t ra fecundo quamvis 
o b i e í l i o v i m habeatin cntibus creatis^ eaili 
tamen non habet i n Deo:qi i ia eius exif ten^ 
t ia eft intrinfece (Sc i n fe fuperna türa l i s j i d 
e í i , fupra omnes naturas: í t em ipfa eft p r i n -
cipium,aut rat iofeipram iramediatc v iden-
d i : ergo poteft terminare fupernaturalem. 
a í fec lum. Prpbo confequentiam : quia v t 
a l iquod obieclum terrainet al iquem a t l u m 
fupernaturalem ? non eft opus vt cognofea-^ 
tuv clare , 6c d i f i í n a e , r v t eft fupernaturalei 
Ruf t i c i enim 6cinf ini t Cathol ic i exercent 
dem Catholicam circa revelationem fuper-
naturalem , ignar i vel o h l i t i conceptus f u -
p e r n a t ü r a l i s reduplicative : í t em o b i e í l u m 
i l l u d fupernaturale eft : cur ergo non po te -
r i t cognofei , 6c amari aé lu fupernaturali? . • 
D e i n d e e x i f t é t i a D e í , v t naliiralis eft,perfe 
¿I i o r o m n i c r e a t u r a f a p e r n a t z i r a 1 i , f e d r a t i o -
neperfeft ionis pofsüt hec obiecla termina-^ 
re aftus fupernaturales: ergo ex parte exifr 
tent i íe D e i , v t eft naturalis,eft fundamentu 
ad te rminandum a í l u m fupernaturalem. 
Q u o d conf i rmo : quia non poteft i n tu i t ive Cotifirmí 
v ider i vt eft naturalis, niíi v j f í one fupe rna -
t u r a l i . • ' . > 
Dices fecundo, D e u m ita pofle cognofei §» y» 
6c amari quantum eft ex fe,6c fajpé ita con- 2 .OMéMk 
t ing i t ,• at vero p rou t oportct ad p r i m a m 
iuft i f icat ionemobtinendara, 6cperfevcran '*'* 
dum in gratia,numquam revelabiturDeus^ 
n i f i cum exif tentia , 6c remuneratipne fu -
pernatura l i , v t i n í imil i d i x i clifp. 4 1 . 9,-
C o n t r á : t c f t i m o n i u m Paullijdcfi.nitio T r i - Refp' 
dentina , 6cconfenfus Ecclefix noscogunt, 
v t credamus id elTc,6cveQ:igarc rationes,pb 
quas i d e x p e d í veri t j at vero n i h i i ho rum 
v r g e t , v t i d a í feramus de exiftentia fuper-
haturalhergo. P robo mino rem , q u i a í i fe-
mel ponamus revcla tamexif tent iam natu-
ralem D e i , !6c fupernaturalem remunera-
t ionem , refte poteft Deus non con fund í , 
-vocari Deus i u f t o r u m , quia i l l is pa ra te iv i - * ' 
t a t eminc l io rem : iüfti í t em recle poffunt 
<lici refpieere-reraunerationem magnam: 
^ p l u r i s .T f t imare fu tu ramglor i am, q u á m 






i , 11. 
"omnes r a t i o j i c s ad q i u T r e n d a m h a n c fuper-
p.aturalem exiRent iam D e i , qu^Tuperfunt 
ad quaerendam abfolute cx i f ten t iam D c i , 
&remunera t jonem ¿ t e r n a m » 
Caietanus explanans t e f t imon ium Pau-
líi ad Hebraeos 6. a i t t e f t imonium Paul^i 
i n t e l l i g i de . ex i f tcn t ia fupernaturali Dei: 
quem fecutus efl: M e l c h i o r Canus duodec í r 
ino delocis c ap .4 .Quorüm precipua argu-
menta funt : p r i m u m , quia PHi loÍQphus 
C h r i í l i a n u s non pi6(set h a b e r e fidem de 
e x i í l e n t i a D e i : quia per demonftrat ionein 
eam cognofcit evidenter: cum q u á d e m o n f ? 
t r a t i o n e c o m p o n i non poteft fides de eo? 
dem obiefto ; y e r ú m iam oftendi d i í p . 30. 
re£ le pofse c o m p p n i í i d é m & fcientiam. 
Q u o d nidc p.robatnr , quiat ncceíTe eft ere-? 
derc fide Cathol icaexif tent iam D e i : ha?q 
autem eft elemonftrabilis:: e r c ó re£té p o í * 
funt compon i dcmonftra t io & fcientja* 
Q u o d íi dicas t ener iPh i lo fophum d i n r a h i ; 
iam refpondi e á . d i r p . ^ o . , 23, Caétera ar-^  
gumen taMe lch ions Cani non prcjbantfu-
pernatural i ta tem exiflentias D e i ; fed re-
muner.ationis. D e c^uo longuiui iam certa-r 
men ine^o. , ; , 
Conf i rmatur . ' d i f í i cu l t a s Cani (ScCaieta-
nijeofdem vrge t .Qni enim c o g n o f c i t c x i í l é 
t i a m rupernuturalem D e i - c u m lemunera-
tionefupernaturali ,cognofeit al iquod pr.íET 
dicatum d e m o n í t r a b i k r de.quo P l i i l o f o -
phus habet fcientiam , oc fidem. Quia cog-» 
nofeit h o c p r í e d i c a t u m D.emcflx i m b i b i t u r 
cn im in predicato entis fupernaturalis:cum 
?nim ex i f t i t e.ns fupernaturale , ve ré cns 
e x i f t i t : hoc ergo.przedicatum , vt abftrah^-. 
tu r a naturali «5c fupernaturali ,€{1: demonf-
trabile. ' * i • 
Pater Suarcz difp. 1 2 .de fide feft. 1 . n u . 
6. aí lcr i t fidem fnpcrnaturalem ex obieclo 
formal! efse nece í í a r i am : numero autem 
S.idexplicat de a i i thor i ta te infa l l ib i l i D e i : 
qnam cenfet efle fupernaturalem. I a m d i x i 
«5. e x i f t e n t i j m D e i cífe fupernaturalem 
in í rmfecé : quia íi comparetur • om^ibi i s 
exiftentijs j efl: fupra omnes : i tem poteft 
f e c u n d ü m fe terminare aftus fupernatura^-
les: í i e n i m i m m e d i a t é videtur Deus fine 
v i l o rc fpe í tu ad creaturas, comparatipi^e 
quarum efl: fupernaturalis j quis dubitet 
eum a ¿ t u m fore fupernaturalem. N u l l u m 
c n i m p rxd ica tum int r infecum D e i poteft 
v ider i fo l is natura: v i r ibus . . , . 1 
Q u o d ita c o n f i r m ó : gratia non poteft 
p r o p o r c i ó n a t e c o g n o f e i , n i f i aé lu fuperna-
t u r a l i : quiaeius perfedlio eft i n excellen^ 
t i o r i gradu i fed exif tent ia D e i v t naturalis 
eft in exce l lé t io r i gradu, q u á gratia : v t ne-
nio negavit:ergo no poteft cognofei p ropor 
t iona te nif i a f tufupernaturalKQuodargui-
Puent .Hur t .de MendQza,vol. 2 , 
mentum eft evidens: & tacile confutantur 
omnia, quae p o f í u n t refponderi . 
Ne tamen deferamus aíferentes . , D f u m 1 
cognofei a¿tu na tu ra l i , v t eft cns naSu^ale: 
d i f t inguo eam voces natnrale 8c ffíperKa~ 
tpírale. Poteft enim accipi ve lex parte 
ñá p u r é terminantis , vel ex. parte ci, 
¿li etiam efficicntis : Deus vt, p u r é teknir-
nans, poteft cognofei aclu na tura l i , v t eft 
obietftive fupernaturaUs: <Sc vt eft natura-
l i s , poteft terminare aíftum f upe rna t iua» 
Xem. Quiaego pofsum 4&fii^Mf^tttipsilí|li^ 
te D ei fo rm are co n cept u m i m p rop or t ina-
• tumrvt eum hafreticus diíTenti tur rcvela-
t i o n i fupernaturali ; i m n Í 0 ,<Sc c ü m alTenti-
t u r , d ú m :eft. haereticus circa alia obieéí-a: 
i temeius naturalitas obieft iva poteft cog-
nofei int ' i i i t ivéj 6c cum fimili p ropor t ione , 
qua cognofc i ín r grat ia« 
A t vero , Deus v t o b i e í t u m concurnens 
aftive , v t naturale , non potef t cognofei 
a é l u f u p e r n a t u r a l i . Quia híec iredupLcatio 
áffícit a í t i o n e m , & concurfuín i n aftu fe-
cundo ; i d eft , p rxbe t eum p r x c i f é con-
curfum , qui. debetur naturae , qui eft rmi 
tü:rali .s ,ex quo o r i r i non poteft adus f u -
pernaturalis : i tem concurrens v t obie-
¿ l u m efficiens fupernaturaJe , nori cog-
nofeitur a£íu na tu ra l i . Quia reduplicatio 
afficit a í t i o n e m fupra naturam : qua; non 
efficit adium. , n i f i fupra naturam. D ico 
e r g o , D e u m poíTe concurrerc v t ob iec tum 
t e rmina t ivum .naturale & fimul vt e í íU 
ciens fupernaturale. Nec.opus eíle v t ex 
parte ob ieé l ' i expre f se concipiamusfuper-
natural i tatem : pauci enfm i d fciunt - fed 
eognofeuntur praedicata demon í l r ab i l i ay 
concurrente ipfo D e o per eff ícicnt iam fu-
pernaturalem. 
D I S P V T . X L I I L 
Vtrum per fidem fit necejfam 
crúdendafypernattíralkas 
remunerationis ? 
1 F F I C V L T A S lin?c l i 
gravifsima e f t : Scliolaft iei 
enira D o l o r e s conantur 
oftendere , credendam eí le 
remunerationem fuperna-
turaiem D e i : idque t am conftanter , v t 
ex i f t iment i d eíle fide fariífium i quodfa -
vente D e o examinandum fufcipio, 
expenfurus momenta r a t i o -
nuni,.quibus t ru t inan t 
fententiara fuam. 
C e S E * 
S.Tko.q. 
a. A i t o . 
9. 2. 
S*Thow. 









A N C T V S Thomaf; quJeí l . ^..art. 
^03-. docct e:xpi^í;é neceíTarram eíTc 
l'-cogn-tiórtein alicuius obiedi fuper-
naturalis: verum toto illo articulo nihil a-
git de neccfsitare medij cognofcendi fuper-
«^íuralitatc remmnerationis ae-ternx : quá-
viJenim dicic;deberé cognofci terminum, 
acf qneni movemur, qui cíl vifiabeata, qu^ 
in vera fententia S. Thomíc effcfupernatu-
ralis quoad fubftantiam ; tamcn non dici^ 
neceííarió cognofccndam efTe eam expref-
fo concepta fupcrnaturalitatis : ncc item 
voluit eam eífe cognofeendam necefsitatc 
medijtloquitur cni-.n abftraéléde necefsita-
te medí) , aut príccepti : praccepto. auteni 
«os teneri ad cognofcendumaHquod pbie-
¿tum fupernaturale oftendam diíputatio-
ncquadragcíiraa quarta. Explanans vero 
S. Thom. te í l imonium Paulli ad Hebreos 
1 1. non meminit de necefsitatc cognofcen-
difupernaturalcm remunerationc expref-
fo conceptuíupernaturalitatis. | 
Caietanusin eum articuíum verfu fatet 
Jicftndo , docet neccíTc eíTe cognofcerc re-» 
tributioncm arternani, vt.rupernaturalcm 
exprcfsc ; non tamcn docuit id eíTe neceíTa-
rium necefsitatc raedij: quamvisexplicans 
Paullum ad Hebracos t i . fatis indicat hanc 
eíTe neccfsitatcm medij , cum de cxi í len-
tiam ipfamDei volucrit concípi exprcfsé, 
vt fupcrnaturalem: vnde non dubito, quin 
Caictanus fuerit ab hac fététia, quá nó folú 
tuetur Dominicus Bañcz articulo S.dub. 
f. verfu Jtt prima conclujío , fed etiam ait 
eam eíleproxiraamfidei Catholicar. Ara-
gón art. 3. condufíone 2. dicit oppofitam 
fententiam eíTegravifsimum errorem: cen-. 
íe tenim eá non eíTe minús periculo-sá jqua 
fententiam Vegae damnatam ab codera A^ 
ragonc condufíone prima. , 
PaterValé t iadi fp . i . q . 2.puncV.2. i n i -
t io , eam fententiam ílatuit certam ex com-
muni.confenfu Theologorura: verfu autem 
revl'ACitHYetlam: docet errorem eíTe opinad 
non efTe lege communi neceflariam eogni-
tionem de obieclo fupcrnaturalijnecefsita-
tCjinquam , medij. Petrus Lorca difp. 
num.3.mítiorfuit in oppofita fententiam, 
quam tantüm cenfuit non eíTe probabilcm, 
PatcrLuiílus fecutus communcra fenten-
tiam, abftinuit á cenfura difp.2 y. dub. 1. P. 
Suar.difp. 12. fe¿l:. 3.num.8.communcra 
fequutus opinioncm , cenfuit eam minús 
eíTe certam fuá condufíone 2. & oppofitá 
adícribit aliquibus. 
P 
S E C T 1 O I I . 
r^morntío. 
R A M O N E O magnumelTcdis-
crimen ínter has duas propofitio-
nesmeceífwlaefl fides (nfernatnralls-f 
& exqratlaper € hrlftunr. necesaria e¡} fides f u -
fernaturalU hahens ^xflicite pro' óbiecio ra.itc" 
r i a l l ol/lccluni a l lqmd ftipernatnrale exprepe 
cognhuwvttale. V r i m a propofitio príceife 
fignificat efle ncceírariújaftum <5c habitú fí-
deie0einfefupernaturales, <5íconferri ex 
gratia per Chriftürfivc intelledum exgra-
tia perChriftü eíTe elevatü principio fuper-
naturali, quo ex parte potétiae Se modi t é -
dendí attingat obieflü fupernaturaliter: í ¡ -
ycobieclú ilíud fit naturale, vel fupernatu-
rale: qucmadmodü ,cü propter revelatio-
né Dei credit rnundü eíTefaílum : obiedlü 
materiale eft naturale j modus auté tendé-
di eft fifpernaturalis :quia hábitus &a<flus 
sútfupernaturales quoad fubftátíá:&: hico-
r iü tu rcx habitu proportionato attingentc 
authori taté , & revelationcm fupernatura-
lém D.ei.Eccc circa obieftura naturale mo-
dumfupernaturalcm tcndcndil 
., A t vero fecunda propofitio prarter hunc 
modumtcndendi conftituit aliara fuperna-
turalitatera ex parte obiefti credendá ne-
cefsitatc raedij, Nonnulli authores confun-
dunthas duas propqfitiones j i j fdé tpear -
gumentis probant vtraraque: vnde conclu-
dunt fecunda non eííerainús certa prima. 
Quograviterfalluntur , & nota inurütfcn-
tetiac hsreticae ci , quae nequaquá eft hacre-
tica. Primara enira propofitionem defide 
eíTe oftendi dtfp.4.a $. 1 3.ex manifeftis tef-
tiraonijs Apoftol i , 6c Cócilij : fecunda auté 
ncc videtur infinuata vt iara probo. 
S E C T I O . I Í I . 
Expcnduntur aliqua teftimo" 
nia Patrum. 
P A T E R Valentia argumentatur prirao ex Sanfto Ireníeo l 'b.y. cap. 20. afTcrentc Ecclefia; Catholicic 
traditum eíTe lumen Dei : quod expltcat P. 
Valétia deluminefupernatura l i .VerúS.I -
rena^us non asjt de fíde, vt eft ncceíTai-fa ad 
priraarafalutem^feddefíde Catholica exjf-
tente in Ecclefia : per quam fídem falvat 
Deus omñes horaines:pcr quáEcclefia pr^-
dicat veritaté in portis civitatis: quá fídem 
qui abijciütjhacretici funtríine qua fíde m i l -
las poteftfaluté confequi: ctenim fine fíde 
obie« 







otiíeiftiva nullus regnum adipifcetur : nem-
jp'e , f i i í e ^ e t c m n i a , q u x fídes docet : fine 
íi'de aüt'em fupernaturali fetenente ex par-
te i h t e i i c í l u s nuMiis potefl: D c o p l ace ré : 
jhxctrad'untur ab Irenaeo: at de p r o p o f í t á 
í | ü ¿ f t i ó n e nec memin i t i b i , Probat ergo 
1 rehíeus p r i m a i m i n ó p ropo í i t iGnem. p r o -
pbíitam §. y . ribh vero f ecündam. Pater 
Suarez ea difput . i 2 . fe£h 3. n u m . 8. ad-
d u c i t l r e n x u m p r o o p p o f i t a i . , 
, S a n ¿ h i m Baf í l ium adducit h o m i l í a i n 
Pfa lmnm 11 y.cuiushacc funt verba : Sa-
cTorum x qua de Deo funt , eloquioruin fros-
dfix ejl fides plan}, non Item demonfiraúo'. f i -
des , Inquam, anlmam Invltans , \mino & per-
fuadens ad confenfonem yr£ cunttls raúonal i -
hus methodls. Refpohdeo ,, Baf i l ium i b i 
nec de hac fententia cogitaíTe , ñ e q u e me-
ininiíTe de obieclo necefsitate medij cre-
ciendo a d f a l u t e í n :eius anirnus eft confu-
tare fciolos aliquos Philofophos , per ar-^  
gutias ferutantes potius myfter ia fidei , 
ciuám credentes : Credere en'r/n ( i n q u k ) 
eportet , qula Veus ejl ^ non hem- \n q^diftlo-' 
ncm%vocare, aut controverjlm opponere i l l ud : 
quid ejipeas ? Cona tü rc jue oftenejere Ba-
í l l ius f idem n i t i argumentis mu l to eff i -
cacioribus , quam Phi lofophiam ; recen-
fo enira miraculo fanitatis.claudo r e f t i t u -
t x per Pe t rumja i t t^í^/^^/o , v t ra res adaf-
fentlendum fidei efficacior , . & qua maalsvr-
geat ? propofttonumne implexl nexus ordine 
confecjfíent'u fecunt jittrahentes conclufionem-
dn veríus tantuw tl lud m\ra,culH7n omnlum 
ÚCHWS confpctíum ? O b harte cauíTam d i -
x i t fidem habere v i m animo perfuaden-
d i príe cun£lis rationalibus .methodis: non 
cotrtparavit ibi, obiecta ná tura l i a , & f u -
pernaturalia ; fed v i m m o t i v o r u m fidei, 
quae funt m i rácula , qua! exupetant quan-
tivls hominls vlrtutem . P ra r te reá fides fu-
p é t a t rat iomlcs m e t l í o d o s 6b á u t h o r i t a -
tem , & rcvelationem D e i , á quibus cer-
t i o r eí l omni feicntia natural i . Q u o d au-
tem d i x i t fidem cíTc prseducem e loqu io-
í u m D e i , non vero demonftra t ionemj 
' r e f t i f s imé d i x i t : quia obief tum f ó r m a -
l e fidei eft e loquium D e i , quod non at-
t i n g i t d e m o ñ f t r a t i o :, l o q u i t ú r i t em Baf i -
lius generatim de fide , cuius inf in i ta ob -
ié£^á non poíTunt ratione veft igari j ef-
Í& nonnul la demonftrentur , verbi g ra -
t ía , éx i f t en t i a D e i , m u n d i creatio i n 
t e m p ó r c . 
Sanftus Chryfof tomus non m a g í s fa-
yet addué lu s t o m o q u a r t o , h o m i l í a 3 2 . i n 
l oannem : vhlque ( i n q u i t ) f i d e nobls opns efi, 
¿UfElifsiml: fide , inquam , honorum matre, 
Jalfítis mediana , fine qua nullam magnarum 
ternm docírlnam perclpere quifpiam potefl * 
Fucn t .Hur t . de M e n d o z a , v o l . 2 . 
paulo autem infer iús comparat navi abf-
que anchoi is flucluanti e u m , qu i f u i s n i -
t i t u r rationibus ante cognitam v.eritatcm. 
Quamobrem cenfetP. Valent ia h i cag ide P'Valem* 
fidei obieclo fupernaturali j n e q u á q u a m 
tnraen : agit enim de nauiragis fidei p r o p -
té r repulfam confeient i íe bonae : v u l t au- ^ ^ i ? ' 
t em Chryfof tomus ne moveamur r a t i o n i -
bus nof t r j s , quando nobis perfuadent op-
p o f i t u m fidei Catholicae : at vero non ne-
gat Chryfof tomus poífe cognofei remune-
rationem lumine na tura , quemadmodui i i 
ñ e q u e idnegat de exif teri t ia D e i : ad cre-
dendum autem p l u r i m ú m iuvaniur confo-
nan t i á a l iquorum m y f t e r i o r u m fidei cutn 
lumine ratiftnis : non ergo egit i b i C h r y -
foftomus deob icó l i s necefsitate medij cre-
dendis ad iuft if icat ionem j fed de r a t i o n i -
bus , quibus manuducimur ad credendum 
o m n i terapore. Pater Suarez eo nu.S.arb.i^ ^ ' $#4™* 
t ratur ,S. Chry fo f tomum ftare ab oppofi ta 
fententia. . , • . : . > h 
S a n í í u s Ambrof ius l i b . 2. deCain & A - ^* I O ' 
bel cap. 2, ante omma ( i n q u i t nos com- -Arnhrofi 
mend'are Deo t^^cf.Refpondeo á S. A m b r o - Qbicclio. 
fío n i h i l i b i dici de re hü ius quíeftionis*, fed Rcf?0^* 
prxc i fe aíferi t a nobis quajrcndam i n p r i -
mis fidem., v t cu?n eam hahuerirniis , elalwre-
mus-.vtopera nojlraperfcclafint. Q u ^ i q u i d e i n 
verifsima funt , quaravis iuf t i f icar i pofsi-
mus abfque exprcfla c o g n i t i o n é remunc-
rationis fupernaturalis. I n P í a l m u m autem 
37. comrriendat quidem fidem , quia eft 
noftr íe falutis hoftia , aut p re t ium : non í a -
m e n p r o p t e r e á neceíTario credenda eft fu -
p c r n a t u r á l i t a s r e m ü n e r a t i o n i s ad p r i m a í n 
falutem. Jpx Samfto A m b r o f i o inf ini t is i n 
locis aperte docetur3fidem eífe D e i donun i 
l i b . i . d e voca t ionegent iumcap.8 . l i b . au -
tem 2. cap. 9. ha^c ait : Vt Ulam fidem ,fine, 
qua nemo ad Chriftum venit , ex Pairis haberi 
mmere'noverlmus. Quibus aperte p r ó b a t u r , 
hab i tum, <5ca£Vus fidei fupernaturalcsjccwi-
fer r i nobis exgra t ia D e i , & non ex debi-
to natura: : at nece í í a r ib efle credendam • 
fupernaturalem remuncrat ioncm non i n f i -
nuat A m b r o f í u s . 
Af fe r tu r Sanf tüs Auguf t inus t o m o ter- ^ 1 1 ' 
t i o , l i b ro 13. d c T r i n i t a t e cap. 20. necef- ^ ^ í ' 
[ar ia ( i n q u i t ) ejl ergo fides , v t bcatltíidlnem 
eonjequamuT » ómnibus human& naJur.t ho-
nls , id eft , animi & corperis : ait autem Pa-
ter Valent ia d i f t ingu i i b i á S .Auguf t ino í í - j ) t Valeriti, 
dem á naturas bon i s , tamquam a l iqu id v n -
dequaque fupernaturale. Refpondeo A u -
guf t inum loCutum de a£ti.bus fupernatu- eW* 
ralis fidei : & quamvis híec ex S a n ó l o 
A u g ú f t i ñ o eft d i f t i n í l a ab ó m n i b u s na tu -
ras bonis,tanie i b i eá non d i f t i n g u i t j fed ait 
bea t i tud inem eífe ó m n i b u s humanas na-» 
C c 1 tursp 
4-0 4- 4- 3 - Vtrhm perfidem fu nueffam (ye-
• . 12 , 
01? le dio. 
S.Tko, q. türac bonís , 8c animi 6c corporis: hxc ve-
a.A.rL.3. ro bnn.í in.'.iori , cSc mígís prxcipua parte 
funt fupernaturalia : &: quamvis diíl ín-
2;ucreL haeni ab ómnibus ivatura: bonis, 
íafhcerct cius íupernaturaütas, per quam 
non cíl bonuni clcbituni natura human.T: 
quemadmociuin fieles rupcrnaturalis ele 
inuitis obieftis naturalibus dlllinguitur ab 
omni bono naturali. Acrius nos vrgeret P. 
Valencia bis iminediatis Aa^uífini verbis, 
htinc (tuter/t fideminChrlflo etfc dcñmtam, qui 
in carne re furrexh a'mcrtu's .. non moYhurHS 
vlterlvs j nec , n'fi per Ulum , quttóqtok&f ItBe* 
r.zrl a dlaboli domlnatn f?r renrjs'.one yeccato 
rum. H;rc aute verba probant: nícefTariá cf-
fc co^nitioncm de incarnáticfne , de pec-
cato , & libértate per Chrifram : quas 
explicité credita non fuerunt omni tem-
pore necefsitate medij fingulis períbnis ne-
ceílario. 
Tomo etiam décimo rerm.3 S.detempo-
re : J-lac ( inquit) denlcfue ad ver --m bé.ttltu-
dinem térvénvfe volc-tlhíS ^  -primo ommumfi-
des neceífarla c(i jficut /ipojiollca docet autho-
ritas dlccyis , fine fide Impcfúblle efl placeré 
T)eo. Ccnflat er^o ne7rAnem ad ver amper veril-
re t)o(\'e be M 'tíidlncm ,nif i Dco placeat , & V e o 
nemiftem po(fe placeré , n'ifi ver fideíf? : fides 
^amejue^ honorum ommum fimdaínentum ¡fi-
des eft humana falutls inh'ium , fine hac n c 
mo ad coKp.rtíum FUlorum De l p'trj} perve-
n'rre , qxl • fine ¡pfa necln hoc fzcpdo qmfcjptam 
i/ifl'ficatíonls exequhttr gratlam , ñeque tn 
f.'itmo nñtáfn popjdebh aternam : ó" fi quls 
h\c non amhtdaverit per fidem , non perve-
nlet ad íjieclem beata v'ficnls J) omlnl noñrl l e -
fi» Chrlft:. Refpondeo , ea omnia-eíTe ve-
riGima , tametfi ad primam iuftificatio-
ném non fitiieceíTe credere ^emuneratio-
nem fupcrnaturalem : qux enim necefTa-
r'io credenda funt , credenda (unt fide 
Catholica , fine qua nullus perveniet ad 
beatam vifionem Chr i l l i í ñeque vero ai^it 
inus de his rolum , quae fpeclant 
ad nccefsitatem medij omni temporejfed e-
tiam de necersitate pr^ecepti inlcge Chrif-
t i ; idqucprodiverí í tateperfonarum .Prí?-
inde ( inquit ) omnU anima ratlonalls á ta-
te congrua dífcat fidem Catholicam , máx i -
me popull pradlcatores Chr'fiianl, ó" Ecclefia-
rum Del Dcftircs ,vt pofsint verltat l contra-
dicenúhm refíflere , GT" Catholicam amantiby.s 
pacemprodejfe, 
Saníhis Leo ferm. 4. de Nativitate D o -
m\iú ,huic vn i taú ( i n q u i t ) dlleciifslml'm-
cona-ífsts mentibus Inharete •, & in hac omnem 
fieñaminl San'Elitatem, •& in hac precceptís D o -
m':ni defervite : qpiia fine fide hipofsibile efl 
placeré Veo , & n'.h'dfine i l la fant lxm, nlhl l 





de v l v l t . Refpondeo, SandüLeonem non 
meminiíle huius qux-ílionis ^ fed pra^cifé 
agit de fervanda iñtégritate fidei pia-ci-
pue circa myfterium íncarnat ionis , fine 
errorum mircellanea:quod fi quid probare 
t u r e x e o t e í l i m o n i o , maximé,necci]anam 
efiecognitionem Chrifti : Quid fie ut per fi-
dem ( inqui t ) iííftitia , ita etiam per fidem ve-
ram vita obt'.netur ¿terna , dicente Domino 
Sahatore: hac efi autemvha aterna , v t COT-
nofeant te folf'.mvcrumJ) enm , &Jcjtiem m'fijli-, 
lefumChrijlum. 
Concludit P. Valentía non dubium, 
quin h i , cieterique Patres , quando aííir-
mant fidem eíTe neceíTliriam ad falutem, 
loquantnr de fide vndequaqjfupernaturali, 
qualem Apoftolus defínivit eífc fubftan^ 
tiam fperandarum rerum , argumentum 
non apparentium. Refpohdeo , v ix npud 
Patres fermoné efTede ente fupernaturali: 
qiiamvis enim ex e'orum doftrina pofsit 
colligi aliquarum rerum füpernaturalitas 
fiibílantialis ; tamen ñeque hac in parte 
cius meminerunt in obiefto neceíTariocre-
dendo explicité ad primam iurtificationé: 
obieftum quidem illud fupernaturale eft 
quoad Tubflantiam : eft enim vifio beata^ 
at vero hoc obiettum fub conceptu fuper-
naturalitatis eíle neceíTarió credendumom 
ni tempore , & a fingiiüs perfonis necefsi-
tate medijjnon ílatuunt Patres. 








M E L C H I C R Canuslib.12.delo-éis cap. 4. poft médium , probat neceííarioefse cognOfcendüDcü, 
vt auíhorem fupernaturalem ex cap. y.ad 
Romanos 2. per cjítem habemus accefyim 
per fidem in qra t l im ifiam, tn qua flamHs'. KcC-
pondeojid verifsimum eíTejqunmvis in p r i -
ma iuftificatione non fit neceíTe exprefse 
cognofeere fupernaturalitatem, Qijienini 
fide Cacholica crederet Deum,(Sc eius remu 
nerationé , quin explicité crederet obieclü 
aliquod,vt fupernaturale , poiTet diligere 
Deumfuper omnia, ad quem iuftifícatus 
accederet per fidem: nec enim Apoftolus 
ibi difhnxit fidem de hoc, aut illo obietflo. 
Quod fi dicat Canus no pofse diligi obieftíi 
naturale aclufupernaturali: refpondeo pr i -
m ó idefse falfum:fecundó , quimvis eílet 





A d Rom, 
y . 2 . 
Refp. 
SeB. á. Exfénduntur/írguménü: o ? 
M.6. 
Obh'oiío, 
M i ' 
*7* 
fed probabile t a n t u m : c ú m ergo vtraque 
op in io de obiefto natural i di l igendo per 
a¿Uimfuperna t i i r a l en i fit probabi l is : quod 
ccr tum c í l e x h o c t e í l i r a o ñ i o PauUi , c í l , 
non poíTe elle acceíTum ad P e u m , ni í í 
per fídein fupernatutalem : hunc autenj 
acceíTum eíTe cognofcendo dbié£la natu^ 
ral ia a u t f ü p e r n a t ü r a l i a , probabile re l in* 
qu i tu r ytr iufque opinionisauthor ibus . . 
P c r f i f l i t C a n u s l ó c u t u m P á u l l u r a dere-
m u n e r a t i o n é fupern'aturali: quia cap. t r . 
a d H e b r a r o s ó . d i x i t i finefide impofsibile efl 
ph.cereVeo. Credere enim oportet accedentem 
ad Veum , quia ej},& inqnlrentlhus[e remune-
rator fit. C u m autem oftendiíTet A b r a -
ham ca fíde Pat r iam re l iqui í re , fubijciü 
verfu 10. expetlabat enlm fmdamentfihaben* 
tnm chntatem^ culm arúfex & cmdttbr V eus, 
V e r f u autem 1 4 . i n q u i t , ^ í emmhdic dicjtnt)> 
jígnificantfe Patrl'am inqulrere : & verfu i 6. 
mncmtemmel'.orem appetmt id eft, coslef-
Refpondeo , fine a^ibus f u p e r n á t u r a -
libus fidei > impofsibi leeíTe placeré D.co: 
qu i acflus i n p r i m a iu í l i f ica t ione nece í í a -
r i ó t e r m i n a n d í funt ad exif tentiarh , & 
remunerat ionem aeternam D e i : at vero 
h x c eíTe concipienda , v t naturalia de-
t e r m í n a t e , vel v t füpe rna tü r a l i a deter-
m í n a t e , non d ix i t A p o í l b l u s . Q u o d á f -
fertur A b r a h a m u m e x p e c i a í l e mel iorem 
Civit^teai non eft é" re , ad probandam f u -
p e r n a t u r a l í t a t e m ob ieá í fidei ín pi*ima 
iuftificAtíone , quia , quae credidit A > 
brahamus , non adducuntur vt ríecefla-
r ia ad iuf t i f ica t ionem o m n i u m 5fed p ra> 
cife adducuntur , vt bftendatur Á b r a h a -
m u m expeflat ione melioris civitatis pa« 
t r i a m rel iquif le : quod quidem nonef ta r -
gumentum neccfsitatís obie£H fupernatu-
ral ís neceíTarió credendi i n pr ima i u f t i f i -
icatione : quamvis enim Henochiuf t i f iea -
tus fuiíTet abfque c o g n i t i ó n e o b i e í l i fupéi:-
na tura l i s , potui íTet Abrahamus e x p e é l a -
t i ó n e civitatis fupernattiiralis rel inquerc 
naturalem. 
Quac aperte conf i rmo cxemplo M o f i s , 
q u í verfu vigefimo quarto , dici tur ab A -
p o f t o l o prsEtuliffe i m p r o p e r i u m C h r i f t i 
R.cgno i E g y p t i o r u m : ergo Mofes per fí-
dem exp l i c i t am C h r i f t i , & eíus pafsio-
nis i & i m p r o p e r i o r u m re l iqui t ^Egyp-
t u m ; fed haec fides expreíTa pafsionis Chr i f -
ti iion eft exa¿ l a o m n i tempore necefsita-
tc medi j ad fingulorum primara iuftifí-
c a t í o n e m : ergo, q u a c P a u l l ü s r e c e n f e t d é 
£dc fingulorum Patriarcharura , non iuc-
r u n t fingulis fidelibus neceífaria orani teiri 
pore. Paullus nul lura indicavi t peculia-
rcm a f tum , quo claruerit H e n o c h , ficut 
Pucnt.Hurt.de'Mcndo2a,vól. u 
refert de fingulis Patrinrchis : t a n t ú r n q u e 
d ixera t t ranf la tum Henoch , quia D c o 
placuerat : vnde i n t u l i t i l l u m . fíde eíTs 
t ranf la tum : q u i a c ü m nullus pofsit place-
re D e o f i n e f i d e deexif tent ia <Sc remune-
rationc D e i 5 ex eo quod Henoch placuc-
r i t D e o , i n t u l i t obiefta , quíe neceíTarió 
credenda fúnt fingulis , qui accedunt ad 
D c u r a : cura autera de exteris Patriarchis 
mul ta dixifTet prxclarafac inora , exp l i cu i t 
coruradem fidera. 
C l a r i ú s i d conftat ex verfu 3 ñon faf- $a j p ; 
cifientes redemplonem , v t meliorem tnve- A d H c b r \ 
nirent refarreEtlonem j , fed non, oranes 11,3 ^, 
indigent c o g n i t i ó n e refurreft ionis , nee 
oranes an t iqui Pá t r i a r chse eam habue-
run t ex fententia Sanf t iChryfof to rn i t o - , -( 
mo quarto , homi l í a 3 2. ad H e b r a e o s h i s C h r J W ' 
verbis : N i h i l tale apud fejpfum d i x i t , w - , 
que cogitavit ; fed h&c & h ^ f m e d i cúnela 
pertrartfiens intellexit j quónlam f i efl T)eus, 
ómnibus modis etlam rctributw. ertt, ciim 
n ih l l adhuc de réfurreüione [ c t r e n t J t aü--
tcm illi . , qui de refurreSionc nihil feiebant, ¡ 
& in hac vita contraria videbant , fie p U -
cuéruñt Veo : quantg ?nagts nos ? t l l i enim 
ñeque dé refurreciione allqu.id, feiebant , nec 
exe7npla,qu(t intenderent •, habebant.'Vt c t g o . 
acceperunt mulieres de r e fü r reé l iüne m o r -
tuo.sfuos,per fidem eiüfdem re fu r reé l ion i s , 
q u i n ea fíde, expreíTa eguerint fingu-
l i fidelcs; ad iüf t i í ica t ionera ¡ i ta m u l -
ta crediderunt Abrahamus , & Mo-
fes , quibus non egemus fimplicifer ne-
cefsitatc medij ad iuf t i f icat ibr iem b m a i 
teraporc. 
. Domin icus B a ñ e z quaeftione fecunda, <j. 20¿ 
art iculo oftavo , d u b i o p r i m o , $. fit prima ^.oblcffh 
cenclufio , hac conieftura probat locu tum ¿ ^ ¿ i 
Paullura de rcrauneratione f u p é r n a t u r a l i : 
quia Paullus eo capite 11 .ad Hebreos ,de-
í in i j t fidera fubftahtiam fperandarura r « -
rura «id eft i fuhdamentum rerum , quas 
f p e r á m u s :arguraentum non apparentium, 
i d eft , convincens intc l lectum fine apph-
rentia ob i ce l i , & certificans. c ü m de ob ie -
€to non v i f o : ergo l o q ü i t ü r Paullus de ne-
cefsitate fidei de obicf to ñ o n vifo j fed re-
t r i b u t i ó ñá tu ra l i s eft obieclum v i fum: e r » ó 
locjuitur d e a l i a r e t r í b u t i o n e fupé rna tu ra l i ; 
fedjianc fídem dicit Paullus eífe necefla-
r iaraad falutem : cui argumento vires ad-
di t P . Suarez di fp . 1 2.totafecT:. 3. num.S^ jp,sptár¿ 
nec oculis v i d i t , nec i n cor hominis afcen-
d é r u n t j quae Deus p r ^ p a r a v i t . Refpon- Rerpt 
deo , fídem i l l a m , , quae fingulis íu í l i s 
neceífaria eft ad faliitem j cífe fubftantiam 
fperandarura r e rum : quia eft p r imus a-
étus ad iuftificationera neceíTar ius , v o l ú n -
tate moveris adamandum D e ü cura gratia 
% 
C e 3 peí 
Ttifa'/f* j.VtruMperfdem fu necesario &c . 
rum expreífa cognitione non cgetiirom-
ni tempore ad iuílitiam í at vero non 
proptereá omnis imputatio ad iñftitiam, 
debet dle per fidem iudificatienis : íie-
que item illa iuftificatio, neceífe eft , v t 
cognofcatur vt,fupernaturalis in fubftan-
f« IV* 




per Chrif tum; quia vero homini fie dilí-
genti , «Sciufto debetur vita reterna fuper-
naturalis fperanda , ideo fides eft funda-
mentum i l l ius : item eft fundámentumil-
liüs remunerationis , quae neceíTario eft 
cogñofceh^a in omni iuftificatione adul-
torumritemeaiem fides eft argumentum 
no appárentíum etiam in ómnibus áít ibus, 
quibus cognofeimus aliquid demonftra-
b i le : etenrm fides eft argumentum revela-
tionís divinx , quas nonapparet credenti, 
ctiarafí obieftum revelaturñ fit exiftentia 
D e i , aut mundi temporaria creatio: eft i g i -
tur fides in omni fuo fyllogifmo argumen» 
tum non apparentium. , , _ , 
H i n c p á t e t eamdem ndera circa omnes 
coclufibnes obie£livas,eti3 aliunde demóf-
trabiles eíTc argumentum non apparen-
t iumtquiá credenti non apparét per fidem 
reque per eius obie¿>um fórmale: aftais c-
nírh , qui á fo!a fide él iciuntur , tam obfeuri 
fun t , cjuáhi fi óbie<fta eíTetit indemonftra-
bilia. Qnódf i vnus numero a^us oriatur a 
fide * &fcieht iá , refpondetur i l luni efte e-
videntcm 5 non támen ex concürfu fidei, 
nec excius bbicítófor^pali, quod f£per eft 
ob feu run í f ed ex accedente feicntia natu» 
ra lU qux péraccidens coniungituc fidei: 
Paullus aütém definijt fideni fecuhdum fe^  
«Scqüár ex fuo conceptu habet non vero, 
cjuae ab extrinfeco & per accidens. Hinc 
ñególoqui Apoftolum de rct#ribütibncfu-
j)ernáttiral} j cógnita exprefsé vt t a l i : fed 
tatúrri de retribütionc xterna vt fie : quar, 
^uanívis fit vifa per naturalem demonftra-
tiorié iuftié prbvideriti¿ D e i , eft tamen no 
vifa per fideíti: cuius obieflü fórmale fem-
per eft obícuriim. Eabona oailus nonvi-^ 
ílitj quia ré ipfa funt fupernaturalia, at non 
<!ixit Apoftblus cá ekprcífe eíle cognof-
ccndaadfaluteni primam. , . . 
Idem Bañcz argumentatur ex cap.qnar-
to ad Romanos quartotfí a j - f m , ejtilor>e~ 
ratur, merch non impuiatur fecmdhn ffrattamy 
fed fecundüm dehUüs el ver o, CJH' noncper.ttur, 
credenti autem In eum-, qvl lufl'ficat Impíum, 
rev:ít t t : ir fides eius adlu-filtum fecundumpro-
pojitum g r a t u D e l . Refpondeo pr imum: 
non diciab Apoftslo efte neceíTariam fi-
dem expreífam ¿ z iuftificatione ímpi ) : 
fed tantúm d ic i : credentlln eum , qui luf l i -
j icat Implnm : id eft , credenti in Deum 
clare & cxpreíTé , eurií autem cíTe iuf t i -
ficatorem' creditür materialiter y non ve-
ro formáliter Be cxpre í íc . Secundo ref-
pondeo bníni credenti in oum , ^ui iuf-
tificat im'piiim', clare & expreífé cogni-
turil in ratione iuftificatoris , imputari 
fidem ad iúftitiam vqiicmadmodum om^ 
n i credenti execra myftcria ^dei , quo. 
tia ,• fed fufíicit fi cognofcatur hominem 
acceptum fore Deo , nihil, cogitando de 
modo , quo id fit. Nonnull i enimfeho-
laftici dicunt hominem iuftificar¡,non qu i -
dem ex natura alicuius qualitatis inhaí-
rentis; fed ex volúntate De i illa vtentisad 
iuftificandum. 
S E C T I O V . 
Explicata teñimomaCociliorü. 
X Cohcilijsargumentantur primo 
hi Doftores, ex canene 4.Conc* 
Mi lev i tan i : capterúm totus iH.e|ca-
noneft contra Pelagianos: quo ftatúitur 
non folúm neceíTariam efle gratiám per 
Chriftum ad cognitioncm, yt oportet ad 
falutcmjfcd etiam in volúntate nos egere 
cadem gratia. Pelagiusenim admifit gra-
t iám Dc i ex parte, intellcílus ; loquu'tus 
quidem fubdole , pergratiam.intelligens 
extrinfeeam praedicationem dodr in^ jne -
gavit autem necefsitatem g r á t i i per Chrif-
tum intenús moventis. I tem cam nega-
vit in volúntate : hunc errorem damnat 
i He canon, his verbis: ckm enim.'dlcat A p f 
tolusy fcient'a Infl . i t l chantas yero adlficati 
yaWe 'tmpluf* eft i v i c r eda r r tusad ea-m, 
é¡H£ fajlÁt, nos kihere p-atlam Chrlfil ¿¡ ad 
eam, ¿¡u& adlficat ,non hahere t chm j l tv t r .v tm-
que donum 'Dcl, & fdr? qrdd facerc deha~ 
TTUS , & d'lUerc v t faclamus- : v t a i l f f a n t e 
charhate r fclemla Mon.fofs't Irfiate. Q u i -
bus cum exigátur necefsi^avg^atIIE ad QL-Q-
<lcndum , vt opbrtct ad faluteni, n u l b fit 
mentio obiceli rupernaturali; : quo cro-^ 
fundamemo: potucrunt , authores 'deJa.. 
ccre h"c definitam necefsitatem obir.'ífti fu-
pernaturalis, cum deobicflo nuil a fitibi 
memoria.. . . . . . . \ >• 
t Addncunt prxterea Conclliizm A ^ a t i -
ficanum fecundum can. 7. cuius h^e funt 
verha-.Jtjulsfírut avgmer.m, ha t t ' i amimtmm 
f d e l 'pfum credtiik.H's.ajfeSluw , quo. in eum 
credlmus ; qui lúfilficat impmm, & ad rerenie" 
rat'oyiembapnfr^ath pervenlmus ^nonper qr.a-
t U dentón, Id eft, per infjfiratlone Splrhús Sim* 
ttl-cmrr'qentem voluntatem noftram ablnjide~ 
I lu te ad ftnem,&c. Refpondeo nullurn '\h\ 
fieri verbumde obicfto fidei fed tan tú m 
de ipfis actibus crcdcndi, ad quos c |c t ur 
ánfpk. 
\ í . 23. 
Expllcac, 
Concllia. 






Scff. i . Ex$endmlí¿r argumenta. 
i , 27. 
Trldetft, 
infpií 'atiene D e i ; ñeque item i b i agitur 
determínate de a d u fidei ad'falutem ne-
ccílario necefsitate medij fingulis horrít-
nibus otilni tempere j fed agitur de om-
ni a í lú fidei Chriftianas: , cuius initium 
& augmentum fempe-r eft donum D e i : 
iHé quemadmodum Concilium Milevita-
num fuit contra Pelagium exeludentem 
gratiae necefsitatem ad omne opus b o ñ u m : 
ita Arauficanum fuit contra Semipelagia-
nos , ad.mittentes necefsitatem gratias ad 
augmentum fidei Chriftianae , non vero 
ad initium fidei eiufdern : cúm autem h x c 
fententia afferatad fidemChriftianamproí-
vt oportct ad falutem eíle fimf)liciter ne-
ceíTariam ^gratiam Chrifti , non folúm ad 
profequendum 5 fed etiam ad incipiendum 
Credere , quid bbieélant horum Cañones 
.Concil iprum. 
T á n d e m obijeiunt Concilium T r i d e n -
t inum fefsione fexta. Quod tamen nec le-
•viter prxftringit oppó í i tam fenientiam. 
Cnpite enim primo , fecundo, tert:io,quar-
to , c]uinto , fexto , feptimo & octavo, 
item Canoneprimo, fecundo (Sotertio de-
finitur necefsitas gratiíe per Chriftum ad 
credendum prout oportet ad filutem , fk 
i'mbecillitas natura; ad iuí l i f icat ionem. 
Quamvis enim cap.Texto , dicat Conci -
l iuai eum ! qui iuftificatur,credere ea, quas 
dnnnltiis revelata & framlja f m t : ¿tque 
i l lud In v rhn í s , a Veo itiftificari impum per' 
qratiam e'ms & per redempúonem , qu£ efi 
in Chrlflo l e f r : tamen non agitur ibi de 
neceffarijs ad iuftifícatibnem fingulis ho-
minibus de omni tempore j fed de necef-
farijs ad iuftificationem per Baptifmum; 
ad primam enim iuftificationem ffoh rc-
quiruntur hrec ómnia omni tempore , & 
necefsitate medij 5 fed illa prascifé requi-
runtur, vt credamus Deum , &eius remu-
nerat iónem : qua; conftant ex eo cap. 6. 
•& fie creduntur explicite ea duo,qu2ere-
velata 6c promifHi funt, in omni iuftifica-
tione : prxter qux alia creduntür in Bap-
tifmo. 
S £ C T 1 o v i : 
Expmduntur argumenta. 
D V E R S A R I O R V M argumen-
ta non p í o b a n t p l u s quam necefsi-
tatem adtuum fupernaturalium, & 
gratiae per Chriftum : credere autem ali-
quod fupernaturale necefsitate medij [ om-
ni tempore fuiíleneceíTarium fingulis per-
fonis ,Hon probant. A c primum mitto lon-
PUent.Hurt.deMendoza,vol . 2 . 
•gám propofitionem argutrífcnti S.ThoiiTn^-
quam l o i ^ é t u c t u u Caictanus,eamq; l o n g é . 
improbanfc alij : vt enim , ait Lorca, quam- .1 r , 
-visnoneft apertá demonÜratib;eft quideiu . u 
elegás, &:bella fimilitudcrcuuu vis ha:c eft, 
finís vltimus hominis eft viliofupcrnatura-
lis D e i : e r g o debet h x c cognofei ab eo , q u i 
iuftificatur : probatur confequentia , q u i a 
oportet cognoícere ' tcrminum motus inLd-
. ti á creaturaration-ífli. I t em nou p o t c f t ho-
mo fubitb pervenire ad illam vrilionem,!!^ 
fit difcipulus Dei,quod eft^>cr'fidein;;Con- Rejp, 
• ceíTo an teccdeRt i negó confequentiara in-
tellcftam de fide exp l í c i ta , Adprobatione 
• refpondeo: terminiim principalcm creatu-
rae rationalis eííe Deum ipfuiii , eius auterh 
vifionem efseminus principalcm; Deus ip!"-
Hfe cognofeitur claró , (Scexprefse^ eius v i í io 
non eft opus, vt cognofeatur ciare , & ex-
prcfsefub conceptu vifionis j & entis fu-
pernaturalis j fed' íufFícit fi cognofeatur 
ex^tfse fub ratione perfecté c o g n i t i ó - . -
nis de-Deo , 5c remünerationis arceriia:^ 
ad cnanl pervenitur perraodum d'oílrina.', 
& difeipuli: nempé pe r necefsitatcm-cre-
dendi ea , quíE-príecife funt ncccíiai ib r c -
velata : inter ha^c autem noí i éft r e m ú n o 
rat io fupernaturalis fub conceptu expre í lb 
fupernaturalitatis. 
Secundo argumentatur B a ñ e z , quia fi §. 27 , 
non efset cr-edenchjin neceflario aliquod 2 . A r c i 
o b i e í l u m fupernaturale , non eííet necef-
faria gratia per Chriftum' e* pai te.intci-
le<ftus , & voluntatis í 'ergo requiritur obí-
ieftum fupernaturalé. Próbat autecedens, 
quia ad .credenda obic¿la natuvalia poteft 
in te l l e í lus al'iünde raoveri. Ha:c taméfl 
ratio eft ifiihi válele fufpecla j non enim -^^ir* 
'poteft tuto^affirmari- po-lTc aiiquem' cre-
dere obieftum natm'alc prout oportet ad 
f i lutém , ñifi ex gratia per C h r i f t u m . 
Gonftat enim ex Concilio Tridentino 
n u l l u m pofse credere , vt oportet , fine 
gratia per Chriftum j fed neceííarib funt 
credenda multa obiecía naturalia : ergo 
ad hxc credenda eft neceíTaria gratia per 
Chriftum. Probo rainorera , quia" necef-
farib eft credenda éxiftentia naturalis D e í : 
ifem necefsitate pra'cepti eft credendum 1 
peccatum-originale , 8c nos eíle filios A -
d a m i : h í E c , inquam , fide Catholica funt 
-credenda : & omnia híec funt naturalia: 
ergo haturalia pofunt credi ficic Cathol i -
c á V f e ^ ad Catholicos aíTeníus incíigcjnus 
gratia per Chrif tum: ergo ex parte inte l lé -
¿tns , 6c voluntatis indigemus gratia per 
Chriftum ad credenda obiecha naturaiia: 
c r í o fi híec o b i e í l a funt neceíTario creden-
da, indigemus ad id gratia Chrif t i . 
Dicesjnoii ppífeeiTein hoiii incPhiiofo- §. 28 . 
C e 4 pho 
4-*S &ifp.¿j.Vtrumperfidefnfitnecejfar.w, &c . 
$' T h o . q. 
?2.Art.3» 
Refr, i . 
2. 
pho fidem & fcicntiam de eodcm obie í lo? 
vndenon efl: ncceíTaría gratia. Refpondeó 
p r i m ó , hace eíTe faifa conOrare ex difputat. 
30. S e c u n d ó : ponsmus hominem illitera-
tura carentem , aut ohlitum demonflratio-r 
nis d c e x i f l e n t i a P e i : hic tenetur crederc 
h.xc obieéta naturalia ^ ad quem aílenfum 
Cacholicum indigetgratiaChrríÍi:ergo na-
turalitas obicfti credendí . non ;tollit nc -
cefsitatem «¡rátíaf ex parte inte l leó lus , Se 
voluntatis.Qnod clare patet inpeccato orir 
ginaH , & hominum origine ab Adamo: 
-qux cüm naturalia f ínt , non poflunt dc-
nionílrari : c'rgo funt neceí íarió, creden-
da fide Catholica: crgo rectecomponun-
tur naturalitas obiefti > 5c necefiitas gra-
tiac ex parte intelleclus, & voíuntatis , ad 
illius aíTenfum,vtoportet . T á n d e m quam-
vis obiecla fint naturalia, & fimulhabca-
mus de illis dcmonftrationem , adhúc eft 
neceflaria gratia per Chriftum ad creden-
dura , vtoportet. , ^ 
Confiderá enim Philofopho demonG' 
tranti Deura , proponi authoritatem , 6c 
revelationem Dei de ipíius exiftentia: hic 
tenetur affentíri ,huic propoí i t ioni^ frlma 
i/erltus revclat exifte-.nlam prinidcaH^icnm 
enim hxc propo í i t i o non fit, de exiften-
tia Dei ; fed de ipíius revelatione , r ede 
poteft componi eius aílénfus cum aíTenfu 
de exiftentia Dei : quemadmodum poflum 
€2:0 videre folem , & fimul videre tefti-, 
monium hoitiinis de ipfo fole:cum igitur 
revclatio illa debeat á Philofopho credi. 
abfquc formidine , debet etiam credi fide 
Catholica : qux non poteft c^ntingerc 
abfque gratia per Chriftum. Concludo igi-
tur naturalitatc obiefli non impediri nc-
cefsitatem gratiac ex parte inte l lc í lus , 6c 
voíuntat i s . 
T e r t i ó argumentatur Lorca difputatio-
ne 19 numero quinto , & fexto : quia fi-
des eft necerfaria in iuftificatione extra 
Sacramcntum , vt excitet amorem De i fu-
per omnia • fed hic amor per charita-
tem refpicit p e u r ñ , vt authorem fuper-
naturalem :ergo. Probat minorem , quia 
Deus vt eft anthor,naturalis non poteft 
diligi fufficienter ad iuftificationem. N © n 
eft melior hxc do£lrina : oftendam enim 
difputans de charitate Deum fecundüm 
cjuodcumque auributum , aut perfe í l io-^ 
nem fuam eíTe obiectu'm. fórmale charita-
tis. Qni enim diligit Deum , quia eft cns 
a fe, immenfus, &: omiiipotens, veré dil i- . 
git ipfum propter ipfum : ergo eft amor 
amicitiae fn Deum : ergo eft amor charita-
tis : erg© per eum poterit homo v l t i m ó 
difponi ad iuftificationem : quiá Deus di l i -
gentes fe diligit. Prxtercá poeua fenfus na-
turalis eft J d eft , non eft in genere entium 
fupernaturaliumjficut eft gratia :item fce-
ditas peccati naturalis eft j <Sc tamen hxc 
o b i e í l a terminant odittm fupernaturale: 
ergo ens naturale poteft, eíTe obieclum a-
Ouum fupernaturalium. Quxautem hacin 
parte dixerim de Deo , recognoíce difput. 
, 4 2 . ' J . f e q u e n t i b u s . , 
, Obijc ies , odium cruciatuum oriri ex a-
niorebeat í tudinis fupernaturalis ritem de- ObteciU, 
teftationem peccatt propter eius. turpitu-
dinem oriri ex amore reftitudinis fuper-
naturalis', cui opponí tur peccatum. C o n - RefeH, 
t r á : C o n c i | i u m Tridentinum fefsi«ne fex- Tridm. 
ta vcap.fektOjConftitüit.duos aCius diftin-
'Ctqs^y vnumque priorem alio í -alter eft 
timoris cruciatuum , quospeccatori infli-
gerc pot'éft iuftitia Del : fecunduseft fpci 
a¿tus conceptusex confideratíone miferi-
cordiae divina? : ergo non eft opns odi í l c 
cruciatus ex amore beatitudinis fuperna-f 
turalis: probo cotifequentiam , quia fem-
per odium raali » vt óppphi tur alicui bor 
no , oritur exampre.inbonumipfum : t i -
mor yero ille conceptus ex confi.ílcxatío-
ne igchennae non oritur ab pbiedo forma» 
li fpci ; fed oritur ex amere , quo vnuf-
quifquc diligit bonumfuum, cu i o p p o n í -
tur malum illud. Huncautem metura ge-
Iiennx ,&pccnarum , donum D e i e í f e > & 
fufficere ad iuftificationem cum Sacramen 
• t o , definit Concilium fefsíonc 14. capite. 
quarto. I m m ó a i t m o t u m i l l u m oriri com-
muniter ex metu pcenarum , aut turpi-
tudinc peccati : & noneft opus ad odium 
alicuius mali , amor in aliud bonum po*. 
fitivum : quia carentia illius, mali Te ip-
fa eft'bona , ad modum quo malum i p -
fum fe ipfo eft maluni.:quemadmodiMii 
ctiamfi* ego. non amem aflum de|e¿>atio-. 
n is in volúntate , poffum ©diffe triftitiam 
in eadem volúntate exiftentem :: <5corare. 
Deum j Vt' me propter aliquem finem ho-
i\cftum privet deleftatione , & vt í imul me 
liberet illa,moefHt;a , folüm ne crucier. 
Idem dixerim de turpitudine peccati: quá-
vis enim ego non confiderem iuftitiam fu-
pern^turaíem j poflumeonfiderare natura-
lem , Se ex illius amore concipere odium 
turpitudinis iniuftitiar. Item quanivis, ea;o 
non ye l ím exercuiíTe aélum pofitivum iuf-, 
titiac , ppíTum doleré de turpitudine ad-
mifíae iniuftitix. • 
Quia vero fatisprobaviobieftumnatu-4 §• j2» 
rale poíTe terpRinare fupernaturales a¿lu$, 
libet id in prxfenti oftendere , ex pro- , 
prio conceptu fidei: cuius obiectum fórma-
le eft authoritas, 5c revclatio D e i : pona-
mus hanc revelationem tile fupei naturalc, 
& vt talem apprehendi: totuni Loe ob ie f tú 
á r m a l e 
*Dífp.s<f. Virumperficlem ftt nkejjatWy £fct 4 0 ^ 
fof t i in^ crcditur z ñ u fupernnturali: érgo 
<]noclvis obie^um materiale revelatücrc-
diturg[¿>u etiair ruperriaturali, Antcccdcns 
a nulto Catholico riegatur^nec Catholice 
po^eíl .H^ii tus cnim per fe infufus nonpo-
teft verlíri circa fuuni obieftum forma* 
l e , nifi per aftus ex gratia per Chriftum: 
quos in pra^fenti fuppono eíTe fupcrnatu* 
rales quoad fubOanriam : item quiapracci-
pué habitus A'erfantur circa obiecíiaforma-
lia ,circa cjuae cxercént nobiliores fuósa* 
í t u s : obiedVüm jterniupcrnaturale nón po-
teft proport iohaté cognofci i 'nifi pcractü 
fupernaturalé.Conrequentiáautern probo: 
quia fides; attirigit obieftuin materiale, 6c 
fórmale per ;eumclem aftum#9i vel per difr 
t infto ? í^ i per vnum l] ergo omne obieíhim 
materiale fidei,i quandq per i l k m cogTiof--
citur,termijiatadum fupernaturalenitqui^ 
órrmej.bbieftura fórmale cognofeitur aftu 
fuperiraturaliXed omne qbiectüm materia-f 
le terminat eumdem numero aftum , quenl 
obiéftum formale^^rgo omne obicí íum 
máteriale fidei terminar achim ftipernatu-: 
fí'lem :. í iautem üdes ppr diílinélio's a<ftus, 
cognofeit objeftum fórmale, & materiale, 
crgo fides aclufupernaturali cognofeit-0 Mi-
ne fauna obieclum materiale: probo confe-r 
queritiam : quia omnis aclus elicitus á fide 
cft fupernaturalis- v fed omfiis adus circa 
obie<ftum materiale fidei elicitur afide : er» 
go omnis eiufmodi aíluseft fupernaturalis, 
M i n o r patet, quia per aéjtus eiufdem habi-, 
tusinfuli cognofeituf obíeftummateriale, 
6c fórmale; ex,quibus;a(fhbus deduci^poíTe-
fup.crnaturalem ameré Dei fypius oftendi. 
S E C T I O . V i l . 
Quid dequ&fiione? 
i - 33 ' 




^ G O p r i m ó : vaídé'probabilc cfl: 
ídem illam fupernacurálem data 
í x gratia C h r i í l i , qua fecundum 
fidem negare non poífumus, non eíTe nc-; 
ceífaríó de obie^o fupernaturali revelatoj 
fedfuifícere cfuantuefl: ex'necefsitate rae-' 
d i j , yt eflet de exiílentia & remunerationc; 
Despratfcindendo á fupernaturahtate.Pro 
quafent entia fat it aur horitas Andrea V e -
ga?: cu-us fententia , qua parte negatnecef-
litatem íidei fnpernaturalis cft a me i m -
probataj tamerxjua parte exeludir necefsi-
ta t tm obirch fupernaturahs,nonfatis im- -
probatur. Eamdcm fententiam tuetur P, 
Molina i . par. quarO. i ¡ art. i . difp^' i > ref-
pondet cnim Cnctano , & Cano, non eífc' 
nc tc í lanum intc l l i^ i Paullum de obiedlo 
fnpernaturali, quia quamvis obiefla ere* 
denda íint naturalia,& demoilrabilia • cum 
habitu tinmen demonílrativo poteft eon-
currere fides ad effíciendum vhuni numero 
aftum fupernaturalem , & eVidéntem. Ea-
dem1 fententia tradita fertur á Francifco , ^ c ^ f 
V i t o r i a : quani traditám elTc á quodam i^íí;*<"r^» 
Doftoire Complureíí refert Lorca difp. 19. 
num.' 1. quam probabilem iudieatam ab r • 
aliquibus docJjf.imis virís huius setatis re-
fert P' Luiíius difp. 2 6. dub. 4 . Lorea eam 
adfcnbit P. Salmérin' tom'. 1 2. in ¿ftajtra-
;état. 3 i .Coniungit Lorca P. Salmeioné 
cum Andrea Vega : á quo tamen late difsU 
?det: quia exprefle ait, íineíide gratuita , & 
fupernaturalinullum poífe'iuftificari: ob-
ieélum autem huius' fidei efíe deberé natu-
rale , aut (upernáturale non traftat P.Sal-
hiéron: nifi colligas eum eífeab hae fenten~ 
tia per aliquas eonieíf uras non multu gra-
ves : quse enim ibi traftát dehecefsitatc fi-
dei explicita?, non funt de remünerat ionej 
fed de'ipfo Chrifto. Lotea vero , quia hanc 
féntentiam voluit improbabilitate pí ící-
trifígere , 'd[uám folet immeritó , qüsf ivi t 
aliqucex Sócietate, quem pracílringeret, \ 
A Probáturh3ec'coneluíio:primum,' quia 
& á b aliquibus viris doftistrádita eft: & ab Probatk. 
al jí cenfa probabilis 3 & oftenfum eft,eaní 
ñeque repugnare Patríbus , ñeque Conci-
lijs, néque Senpturis : item omniainoom-
hioda, quíe ab advcrfariis obijeiuntur,' d i -
luuntur facile: prxfertim autera oftédi tur; 
eam toto coelo diffare á Pelagio ,&abe- s-
ius reliquijs: crgo eO:probabilis, • ' v 
Secundo probatur: quia qua^ftio hace de 
a u ñ fu p' c r n a t u r a 1 i t a t é p r o p r i a e fe h o 1 a í -
t icorum: extra quorum fe helas Vquod fre-' 
quenter auditur, eíi,nos redernptos eífeéx' 
gratia per Chr'ftum , Ócfperareremunera* 
tionem jeternam , hxc autem , qux hobis 
d a n t ü r p e r C h rí ft u m, e líe-i n t r i i i fe c 9 fu pe r-' 
nafiiraliaj'rarifsimi audiunt/nifi cúm ícho* 
láfticos audiünt: & quidern multiadhuc ex 
fchólafficís negát í iáü vllú eífe in fubftátia" 
füpernaturalé.Quapropter P. Valétia difp.: 
1 .quad-L?.pü(n:. z.verfu fecundo^JurKHS^iti 'PydUftti 
fides vero , quam ' ms rime 'qtddem ajJ'erimHS 
neceftarUm e¡fe adfalfíter/i, vnlverfallor qtitzda 
fides efi, per q m m 'faítem cognifcatuir V eus y vt 
Akthor fupf'r^aturai'um & remuncrator ffíper* 
ntturalífT , etiam fi hae noth'ia nánfit admodñ 
diflinSlt, qualem habentferltiores , fed v t enm-
que confpifdmi Cuius autem efl: hice coghitio 
vt cumqüe cotífufa Vn'fi rcmunerationis ap-
ternac : qtiac quia fupernaturalis eíl aparte 
rci,cogno^itur mater'aliter, & eonfusé? 
i D i t o fecundó: nceeííaria eíl fides expli" 
cita coflfufa de réraiineratione fupernatu-
rali. Praemitto dodrirtam M a g i ñ r i Bagicz 
Ce y. co 





2. A r t . 3 
Vaíent* 
P . Saarez, 
§. 38. 
4.10 
eo dubio 2. dupl icem eftefidem cxplici*-
, t a m : alteram GxprcfsaiTi r & clarapi 5 alte-
ram i n v o l u t a i n , & magis o'bfcuram : clara 
e í i , guando propri)s tcrminis a l iquid cog>-
nofci tur , ver.bi v rafia , Chr'.fíus efl mcrttius: 
niinus clara eR , guando a t t i i i ^ i t i i r o b i e í l u 
a l i q u o d í p c c i f i c u m tcrminiír non rpecifíciíj 
fed vnivciTalioribus r verbi giatia,conceptu 
t jeanimali conc íp i tu r rpecics humana, q u x 
vcrc proprie, eí l an ima l : conccptns ta-
men i l l e j i o n e . í í -pe r - t é rminos rpecífíca^: 
quia non cíl: per a t t r ibuta hominis p r o -
priaj^ed communia^conceptus tamen v tc r -
quee i l e x p l i c i t u s , alius qu idcm confufusj 
alius e x p r e í l u s : fíe remunerat io naturali.s, 
fupernaturalis conveniunt inconcep ta 
r e m u n e r a t i ó n i s a^ternae r vnde fídes de re-
jnnneratione .-eterna immediatc , & expl i ' -
•cite terminatui; ad vtramque.fpeciem re-
m u n e r a t i ó n i s : quia vero illa remuneni t io 
•non concipitur in íinLr,ulnri, ideo non efl fí-
eles exprefTa de i l la . Sic dicit B a ñ e z concipi 
jfide c-xpíicita. Chri- í tuni á concipiente re,-
demptorem i n c o m n i n n i . ' í n h o c f e n í u l o -
cutus efi: exprefle P. Valen t i ípadduc ' tus L 
3 ^.Tn alio vero de fide expl,i,cjta,'Sc expref-
fa de rerauneratione fapernaíjuvali , vt í u -
pernaruraiis e í l jloeutiosfuüTe ScholaRicos 
incredibi le in i ln v ide tu r , fíeque c q m p o n i -
í n r ' j l l o r i i m coj i í roverf ín. Nec m u l t u n i ab 
h a c í e n r e n t i a dilcedit P. Suar. difputat. 12, 
Céñ, 3 num. 1 o. <Sc 1 1. 
Si autcra.aliquis non cognofeeret r emu-
i ierat ionem fupernaturalem praccifí v é , e a m 
ñ e q u e negans,neque afnrmanSjfed cognof-
ret remuherationemnaturalem., &negare t 
fupernatural6m,rogo v t rum hiepofset iuf-
t i f i ca r i . N o n c f t q u s f l i o de eo,qui negaret 
fupefnaturalitatem r e m u n e r a t i ó n i s culpa-
tc^fed incú lpa t e ,qn ia non p ropon i tu r fuff i -
cienter.Refpondeo-.Hunc cafum erseimpof*-
í i b i l e m : quia ,qui p r^c i fe cognofeit e x i í l e -
t iam D e i , de remunerationem ^ te rnam, ef-
fet rwanuducírus Tolo rationis lumine fínc 
D o ^ O r e p r o p o n e n t e myfteriagratiscrtunc 
autem nui lum habere tp r i rKip ium adaf f í r -
mandum*, aut negandum obiectum fuper-
naturale. Si vero ei proponerentur myf tc -
r ia gra t i s ,quamvisnontenere tur i l l i sarsen 
t i r i antcquam fufficienter proponerenturj 
teneretur taiiien illis n o n difsentir i : quia 
peccatum fatis i l l i efsetcognitum : conve-
nientiaque reparationis ab eo p e c c a t ó eíTet 
fatis per fe nota : vnde ea myfter ia tenere-
tur difquirere5 quaerens au teminven i t . 
! Secundo refpondeo : in fcatentia quam 
$.3 3. probabi lcm efse d i x i l l u i n hpminem 
credi turum fide, fufficienti . .áTafutenirquia 
i í n p b c i t e í r e d e r e t r e m w n e r a t i o n e m fuper-
naturalem. P i c u n t M a g i í l c r B a ñ e z ; P . 
va 
V a l e n t í a non pcrfse contineri i r n p l i a t a A Bañévi 
fidem.rerumfu'pcrnaturalium i n fíde expU P.Valentí 
cita natura l ium: quia n i h i l potell: coyí ineri 
impl ic i t e in rebusordinis iu fe r io r i s .Keí r jo -
deo'.fidem impl jc i tam r e m u n e r a t i ó n i s f u -
pernaturalis non cont iner i i n ¿ M | u o a f l u 
naturali $ fed-in fupernaturali : quia c o n t i -
n e í u r in h a b i t u i n f u f o f i d e i , & i n a f t u f u p e r -
natural i p i x affeclionis , quo imperatur 
•actus fidei circa obiectum fuffieienter p r o -
p o f í t u m : inquodi fput .40 ;^ .9 \conn: i tu i fi-
dem impl i c i t am : obieclaautem continepi 
in ordinibus inacqualibus n i h i l refert : tune 
en im obiet í tum fó rma le efl: e i u f d e m o r d i -
nis 5 t u m etiam quia v n u m obief tum n o n 
•continetur in alio ; fed a í í lus ;vnius obie»-
ú i continetur in aclu circa aliud j ac p r o p -
.t-erea non requ i r i tu r , nifí vt aftus vnius 
ovdinis non contineatur i n a í l u o r d i n i s in« | 
ferioris . * > v 
Abfo lu te autem in fententia , quam fe* §, 3^, 
quor $.3 ^.refpondeo, non pofTe fíde d iv ina 
credi r c m u n e r a t i o n c ^ e t e i nam, í i negetur 
eam efle fupernaturalem : quia non fiet r c -
ve la t io , aut.non proponetur fuffícenter de 
remuneratione alterna ei ,qui i ncú lpa t e ne-« 
gare pofsit fupernaturalnatem ;fed fpe¿í:a-
bi t ad provident iam Dci.jaut i l l i ne*rar& c5«-
curfum ad diiTcntiendum i l l i p r o p o f í t i o n i , 
aut i l l i p rov id^ r i D o í t o r e m ,quo doceatur 
veritas fupernaturalis. l l a t i o á p r i o r i e í l , 
quia ex communio r i feritentia D o f t o r u m 
eft neceífaria aliqua fídes expi ie i ta de re-
muneratione fupern . tu ra l i , qnaf cura i l l ius 
negatione componi non poteft . 
D I S P V T . X L Í V . 
De ohie£tis necesario ere* 
dendü. 
S E C T I O . I . 
De necefsitate credendi myfte~ 
rium Incarnati'onis. ' 
I C O p r i m ó : , i n y f t c r i u n i r. 
Incarnat ionis non fuit ne- l*^onclHít 
ccfTarió credendum e x p l i * 
c i té fíngulisfídelibus, adfa-
lu tem ante adventuin Chr i f -
,ñeque necefsitate m e d i j , ñ e q u e pra-cepti. 
H í e c c o n c l u f i o e f t S . T h o m ^ q u x r t . a .art . ' 0 • 
7. c o n í t i t u e n t i s i n fímplicioribus legisve-




Sett. / .'Denecesitóte credtndi> &c . 4 / / 
autem nova con0ituit neccfsitatem fidei 
cxplicitít in fingulis fidclihus-Confentiunt 
A l agí f! er Bañez art. 8 .dub. 2 .§.vnd} Jitqmn-
$M covclkfio , Aragón art. y.conclufi^. agens 
ele ]cg,e natura?: conclufione autem quinta 
dicit in lege fcriptaftiifle ncceíTarjam cog-
jiitioncm.cxplicitam rnediatoris seamdem 
conclufionern docet P. Valentía difputat, 
i . qa^d» 2. puníH:. 4 . quam ait efse extra 
controveríiam apud Tlieologos:Lorca dif-
putat'2 1 ,num. 1. quamvis num. 4. probat 
nccefiariíimfuiíTe lidem explicitani mediá-
torisin communi: eadem conclufio eft P, 
Lnifi) diíput. 27.diib.3.P.Thomíe Sánchez 
inpra'cepta decalogi lib. 2. cap, 2. n u m . 
& P.Suarez cum multis , prapfertimHugo-
ne,(5c S.Bernardo,difput. 1 2.recl:. 3. nu. 14; 
Probatur primorquia non conftatex Scrip 
tura necefsitas hüius m e d i j : nec ex Conci* 
Iij.s,ncc ex Potribus : qure ením Lorca ex 
S. Auguíl ino adducit,reétediluit PtLuiíius 
clirpu,tat. 2 7.diib.'5. Secundo probatur,quia 
PcirlHu?; ad Hcbrafós 1 i ^ .rcccrens,quar ne-
ceíTarío erant credenda, conftituit taptúm 
cxií leht iam Dei,iSv remuneratibnem .Ttcr-
n a m : & qnamvis ea conflituit vt ncceíTaria,' 
videtur etíani tSc vt riitficíe!.uíá:voluit en im 
probare H^nocíihabiii (Te fídé,per quá Deo 
placuit, 61 Éraaefáit fuffkien5; argúmentum 
illuis,vt néccrTaria erat ad plaeendum Deo: 
illa vero ficles.dobcbat eíTe pítrcfla. Tert io 
quia Cornelius Centiírio =erat fidelis , & 
influs: p o í l q u a m i u n i t i a m vocatus efi: ad 
cxplicita-m íidem ChriO-i. 
> Obijcies primo , ex Au^uft 'no ScEufe-
b io , antiquos fidelcs fuifTe etiam re ipfa 
Chriftianos. Secundo obiieies , S.Nazian-
Zenum oratrone 20. qua? eíl: deMachabeis 
initipjvbi aíTcrit, ipf i fk ómnibus Dei ama--
toribus valde probabile efí'e, neminem eo-
ru r a , qu i ante ádvcntüm ChriíH martyrio 
coronati funt, i d conrequi potuiífe fine fíde 
in Chriftiimtitem S. Aiiguftinum multis i n 
locis. A é p r i m u m rerpóndeo.'omnes re ipfa 
fuiíTc Chrjflianos^id eft, populum Ch^ifíi, 
qü ia n i f i per eiuf fanguinem non fuiíTent 
í tde les ,v t oportet adfalutcm: item/uerunt 
Chrifh'ani per fidem impliciíam.Ad fecun-
dum , Nazianzeiíus loquitur de martyri-
bus >non vero de finaulis hominibus : & 
- ' Dicofecundo;poí>promu1gatumEvan- z^Qnclnfi 
^elium v ix poteft de lege communi aliquis 
falutem adipifei ílne fíde explícita in Chr i f 
tum. Conclufioraem hanc docent quotquot 
aiunthanc.fidem eífe necefTariam necefsi-
tatemedij poft Eyangelij promulgationé. 
Probatur communi experimentosvix enim 
vnquam audimus aliquem ita iurtum, quin 
in multis peccet. ; 
! Dico tertio : hzeetamen íides explicita ^ 3« 
nonefl necefTaria necefsitate medij fingulis ^'^9ncU 
fidelibus ad iuftificationem : hace fententia 
docetur á pluribusex antiquis: quosfequi- , 
tur Ma^ifter Bañez quíeíl:. 2. art. 8. verfu r? -
(judritur denique^conóxiuonc 1. quampnus 
docuerantMagifler Sotoin 4.djfl .y. quaef. ¿r-
vnica, art. 2. &: lib#2."cap. 12 .& Ve2¡al¡b.<5. A* ' , 
cap.2o.Aragonquíelt.2.art. y. veríu/fr»»- - .s* 
da coKclu/io 1 ád confequendam , 8 í V . LriiiCms ; 
dirput.27.di!b.4.verfu in hac contreyerfia, & y 
P.Suarez difp. 1 2, feft.Jf.nura. 1 i»Proba- Suar. 
tur,quia nullibi conftat hace necefsitas V n - Probafloi 
de íi aliquis per aftus fupernaturalcs crede-
ret exií lentíam Dei , remuherationem 
icternam,inftitiam poílet adipifci:vt autem 
hxc lex admittatur, probanda eíl ex ferip-
turis aut definitionibus. 
f Dico quar tó : valde probabilis eíl fenten 4* 
tía affírmans neceflariam eífe necefsitate ^Ccncluf, 
ínedij fidem explicitam Chrif t i .Qi iam fen-
tentiam docuerunt complures ex antiquis, 
quos refort &fequitür P. Valentia eo pun- P. Valent, 
¿}o quarto á verfu tertia i^í-ro: qu'amque eru 
díte probat ex Patnbus, &fcripturis:quem 
fequiturMagifl:erLorca difput.2 2. a num. Lorca, 
4.numerotamen 1 1 . relabitur in noí l ram 
fententiam , contentus necefsitate fidei ex-
plicitíE in re, vel in voto ¡ quemadmodum 
Baptiímus eíl: etiam neceífarius.Quis nega-
vit extra Sacramcntum neceífarium effe 
votum fidei in Chriflum ad iufl'ficationé? 
votura enim illud nihil aliud efl:,quam con-
i r i t io chántate perfeüa , qux eíl príepara-
tio voluntatis faciendi omnia ad falutem 
neceíTariavfi adfit facultas : at vero non ex-
plirat Lorca vtr i im hoc votum refpiciat 
dem explicitam,vt médium yel vtpr^cep-
tum.Itcm communi fenfu ^ quo Scholañici 
traftant quaeftionem hanc,quaerunt,vtrúm 
ex parte intelleclus poR promulgationem 
quamvis de hisloquatur ,dc fingulis homi- 1 Evan2;elij ,pofsit eífe fuffíciens cognitio fi-' 
nibusinCell igi tur de fideímplicita. Ad te r - ne fide explicita in Chriflum,ad difpofitio-
tium ex S.Auguílino refpondetur,cum par res voluntatisfupérnaturales,&-vltimas ad 
t i m locutum de necefsitate praecepti: par- iuífitiam ? Partem affii mantem nobiícura 
tr i i i de fide tmplicita: partim de fide Chnf- fequitur Lorca , de ca'teris non difputar 
'tiiampraudicati.Qus omniajquia gravi d i f mus : Patré Valcntiam fequiturP.Thom^is 
ficultate carent , ame prxftringuntur , re- Sánchez in praccepta Decalogi l ib. 2.cap, 2. P'Th°m' 
cognofcique potfunt in P. Valentía difp. 1. numero cftavo. Tn qua fententia dicendum SA'*$e$ 
quxf l - . 2. p u n í l o 4 . á verfufeennda vero , 6c eíKobfervanti legem naturalem ,providen-
P. Luifioclifp.27. dub.5. dunvfoie á p ^ c Angelum ,amDoftorcni 
alium,. 
'Difp.jt.j.. De ohiefiu ntcefiartb credendis. 
S . T h o . q . 
a.ab Art. 
4.acl 8. 








alium , \ quo inftruatur de Incarnationc 
Chrift i . 
Dico quinto : idem dicendum eft de ne-
cefsitatc fidci explícitas in Ghrin-uin ad 
beatitudjnem,ac adprimam iuí l i f ícat ionc. 
Haíc concluí ioeí l : contra Ganum,Baiiez,& 
Aragoncm , coní l i tucntes difcrirnen inte'r 
primam, & vltimanifaluteni: quos irapug-
nantP.Valentia,Magin:crLorca num.s>.5c 
P.Luiíiias dub»7. Ratio eft,quia non repug-
nac aliqucm poli: adeptam iuftif ícationcm 
fubito in ter i rcaut in amentiam incidcre; 
tune auteni falutem confequetur : crgo 
quod noneí lneceíTarium ad priinam iufti-
ficationcm , non eít neceíTarium ad beati-
tudinem. 
S E O T I O I I . 
Q u a fmt credenda ex pr£-
cepto? 
§. 7- D 
S.Au<r, 
gí Thom, 
I C O pr imo: myfterium T r i n i -
natis eft co^nofeendum necefsita-
ce príeccpti co modo quo lucarna 
tio. ¿iic cómuniter authoreSj quia myfteriü 
Incárnatibnisefi-iii fecunda perfona, quae 
efl: filias : fílius autetn á Patre eft : Item 
perafbum eft myñeriurtí illud virtüte Spi-
ritusSanfti. 
^. 5. Dicofccundc^Doflorcs Ecclefiae, Prar-
latos,&: ConfcfTarios terieri ex prarcepto di 
vino feire non folum quatuordecim articu-
les íídei jfed etiam complura alia myfteria 
tamfpeculativa, q u a m p r a í l i c a , vt ea pof-
f íntdoceré imperitos & rudes, Quae cori-
clufiocertifsima cí l ex Sanclis Auguftino 
éc Thonla , alijfque Dofloribus. Ratio á 
pribri , quia illorum munus eft inflruere 
plebem , quac debet credere,amare,6c odif-
íe j fed vnufquirqaetenctuí precepto divi-
no nofse officij fui partes principci í crgo: 
i r í i n o r p a t c t t u m q u i a m c d i c u s publico fti-
pendioj aut privata pecunia conduftus , t c -
netur morborum, & medicinarum eífc pe-
ritas : advocatas item non poteft cauíías 
fufeipere ignaras legum : tumetiara quia 
nifi exercentes ea muriera fint eorum peri-
ti,tota Refpublicabrevi peribit: cuius falus 
pendet ex recia adminiftrationc munerum 
í i n g u l o r u m : cúm vero hoc munus pra:di-
catoris E'angelici fit inter cactera momenti 
luaximi, cías lexgra vías obl igát i l lud exer 
centes. 
$. Ñ e q u e vero onfnibus eft obligatio par: 
^namParochms vriiuypagí J n q u o paucí & 
ludes fuiit fubditi, aon eft opüs vt íit tara 
chez.. 
Probatia 
peritus, quam Parodias opulenta? alicuius, 
& magna: vrbis. Praefto eft ratio : quia ad 
inftrucndos paucos rufticos minori erudi-
tione indigeturjquamadinftruendos homi 
nes vrbanos, <5c áulicos : inter quos, vt f re -
quenter eft ingenium acre,fie & vitia com-
muniarad quos inftruendos in i igetDoclor 
ingenia , & do£Vrina. Qnidquod & merca-
turíe,& indicia funt in vrbe freqiientia:que, 
vt ex lege De i exercéantur , poflulant do-
¿í:rinam nonvul2;arem. 
Dico tertio: f ingul i í ide les tenentur ere- §, to, 
dere explicite praecipiia myfteria fidei c ó - l'Concltf, 
terita in fymbolo A p o f t o l o r ú , & quatuor-
decim articulis fidei, qui communiter c ir-
cumferuntur in cathcchefi puerorum.H.-ec 
eft communis fententia D o í l o r c i m ,quos 
viderepotes apud P. Valentiam punfto 3. 
&4 .Lu ir ium d . r p . 2 8 . d ü b . i . & T h o . S a n c h . ' Ja lm¡ 
Jib.z.irt Decalogum cap.3. num. ¿ /Prpbkt ^ 
tu r , qúiá omnes tenentur credere prarcipua ^ "om^M 
myfteria , quonmi cognitio pinrimu'n fpc-
¿lat ad Chriftianas vitasinftitutioncm,eos;-
nitioneraque D e i ; h vc autem continentur 
in fymbolo ; ergo: mi ñor patet ,^ quia quaj 
fpe í lant ad D e i vriitatem & T r i n i t a t e m , 
explicanturquatuorprimis articulis. N e c 
tameri propterea neccíTc eft credere expli-
cite Spiritum Sanclura á Patre Filioqiic 
procederé , ñeque Spiritum Samftum loctí-
tum eíTe per Prophetas. Itera nec toturn 
vulgus tenetur explicite credere vn i ta tém 
natura communis cum Trinitate perfona-
rumifedfufficit cognofcerePatremjFilium, 
5c Spiritum Sanclum eíTe tres perfonasác 
vniim Deum : cognofecre autem id contin-
gere propter communitatem natura: , 8c 
oppofitioriem perfonarum, acuti hominis 
eftjnon rudis. Quac fpeftant ad creationem 
mundi , & providentiam ., continentur fi-
militer articulo quinto. Quae vero perti-
nent ad remittend^peccata , continentur 
articulofextorvbi difeenda etiam funt,qu3e 
pertinent ad Sacramentum Baptifmi & 
Pofcnitentia:, per quse peccata remittuntur. 
Qua? autemfpeélant ad vitara íctcrnam,c5-
tinentur articulo feptimo : vbi difeenda 
etiam eft refurreclio mortuorum : quae & 
ad glorif ícationem fpeftat, & eft apprime 
Vtilis ad inftruendos mores. 
Quíefpe<ftant ad Chriftum, continentur §, 
feptem articulis de eius humanitate. D e 
quo fuffícit credere cum eíTe verum Deum, 
¿ c h o m i n e m j n o n t a m e n eft nece í I ecognoP 
cereexaéte naturarum diftinftipnem , 
vnitatéperfonae jfed fufficit credere e ü d é , * 
qui eft homojCÍTc Deum, & non efte vnum 
Deum , Scaliurrt hominem . Item non eft 
neceífecognofecre eutn fuifle cireñeifum, 





g i i r a t u m i n m o n t e : fed f u f í i c i t e u m p r o f a -
] u t e n o f t r a m o r t u u m fuiíTc , & a m o r t u i s 
f u r r e x i l T c : v t cognofcamus n o f t r a m pe r 
e ius f a n g u i n e m r e d c m p t i o n e m • i t e m v t 
p e r eius r e f u r e c l i o n e m c o n c i p i a m u s f p e m 
r e f u r g e n d i : a f c e n í u s e t i a m e i u f d e m i n 
coelos efl: c r e d e n d u s , v t c o g n o f c a m u s t ú m 
e i u s g l o r i a m , t ú n i & i n t e r p e l l a t i o n e m p r o 
n o b i s : defcenfus ad in fe res c redendus eft 
_necefsit3te pra . ' cept i , c ra íTo m o d o , n o v e r o 
p. Thom. í i n g u l i s exa f t e . : v t d o c s t P . T h o m a s S a n -
Stnckezs. c h e z , c a p . 3. n u m . 2 2. R e c o g n o f c e cap . i l -
l u d & ( e c u n d u m . . ' 
P r í e t e r hasc c o g n o f d e n d a fint fingulis 
f c x f a c r a m e n t a , t ü m q u i a p e r i l l a , 6c pecca-
ta r e m i t t u n t u r , 6 : p e r f e v e r a t u r i n g r a t i a : & 
q u a m v i s o r d o n o n eft ó m n i b u s c o m m u n i s 
q u o a d r e c e p t i o n e m , eft t a m e n c o m m u n i s 
ó m n i b u s q u o a d v f u m , p a f s i v u m : deben t e-
n i m credere peccata a Sacerdo t ibus r e m i t * 
t i , 6 c n o n ab ali js p e r ] S a c r a m e n t u p o e n i t e n -
ú x . S e p t i m u m a u t e m S a c r a m e n t u m m a -
t r i m o n i j t e n e n t u r c redere , q u i i l l u d i n e ü t . 
P r í e t e r haec t e n e n t u r c redere poenam ac-
t e r n a n i j q u a e i n f l i g i t u r i m p o e n i t e n t i b u s . I t é 
d i f t i i m e n p e c c a t i m o r t a l i s , & v e n ¡ a l i s , n o n 
q u i d e m p e r M e t a p l i y f i c a s a r g u t i a s , fed v t 
cog.nofcant a l t e r u m e í l ' e l e v e : a l t e r u m g . rá -
ve . l t i j fcp c redere t e n e n t u r , quac n c c e í í a r i a 
f u n t ad S a c r a m e n t o r u m r e c e p t i o n e m d i g -
n a t n : & q u a m v i s n o n r e c i p i a n t S a c r a m e n -
t u m E u c h a r i f t i í e , q u i a i l l i u s ^ f u í c e p t i o d i f -
f e r t u r p r o p t e r h o n e f t a m a l i q u a m r a t i o n é j 
t e n e n t u r t a m e n i l l u d cognofec re , v t a p r i -
m a luce r a t i o r í i s C h r i f t u m a d o r e n t . I t e m 
c redere t e n e n t u r v n i t a t é m Ecc le f i í e C a t h o -
licse , e iu fque capu t e f f e R o m a n u m P o n t i -
ficemequod C a t h e l i c u s q u i f q u e c r e d i t , q u i a 
eius a u t h o r i t a t e m o v e t u r ad c rededa m y f -
ftcria.Prícter hasc &: o r a t i o n e m D o m i n i c a , 
t e n e n t u r finguli c redere decem p r í e c e p -
t a D c c a l o g i > & q u i n q u é Ecclefiae : 
i t e m & W e m m i f e r i c o r d i x f u b v e n i e n -
d i e g e n t i b u s . T e n e t u r e t i a m v n u f q u i f -
q u e feire leges o f f i c i j f u i , ne i n i l l o 
e x c r c e n d o D e u r n o Í T c n d a t . P r í e t e r hiee n i -
h i l m i h i n u n c a l i u d o c e u r r i t . V i d e a n t u r 
D o l o r e s a d d u c l i . P o í E e a u t e m e l le í g n o -
r a n t i a m i n v i n c i b i l e m p r o b a t P . T h o m a s 
co cap . 3. n u m . 2 0 . 
SeB. 1. Sen fas qu¿ponis-
S E C T 
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Vtrum affenfus fidei fit 
líber? 
Sen fus qu&ftióniú 
C T V S fidei v e r f a n t u r c i rca a u - l» 
t h o r i t a t e m , 6c r e v e l a t i o n e m D e i , 
& : c i r c a m y f t e r i u m rev.e la tum : l i -
bertas &: necefsitas p o f f u n t e t i a m c o n f i d e -
r a r i c i r c a o b i e ñ u m f ó r m a l e , & m a t c r i a l e . 
v . g . v t r ú m r e v e l a t i o n e m D e i c redamus l i -
be re 5 an v e r o p r o p o f i t i s a r g u m e n t i s c r e d i -
b i l i t a t i s , i t a a í l e n t i a m u r e x i f t e r e r e v e l a t i o -
n e m D e i , v t n o n p o f s i m u s d i í l c n t i r i ? Q u i 
fenfus eft hu iu s guas f t ion i s g e r m a n u s : i n 
o b i c í l u m m a t c r i a l e p o í f u m u s e t i a m q u í c -
r e r e , v t r ú m a 6 l u s f i d c i fit a b f o l u t é necclTa-
rius? i d e f t , v t r ú m o b i e f t u m i l l u d t a m e f f i -
caci ter p r o p o n a t u r , v t nece íTe fit a í T e n t i r i 
praemifs is , & c o n c l u f i o r i i : v t c o n t i g i t i r t 
f y l l o g i f m o d e m o n f t r a t i v o ? q u i fenfus p a -
r ú m d i f f e r t a p r i m o . I t e m p o t e f t d i f p u t a r i 
l i be r t a s afienfus i n o b i e f t u m m a t e r i a l e c x 
f u p p o f i t i o n c , q u o d i a m a í í e n f c r i m u s e x i f -
t e re r e v e l a t i o n e m D e i : i n hoc f e n f u n o n 
d i f p u t o d i f f i c u l t a t e m feanc : c o n f t a t e n i m 
e x l ó g i c a afTenfum c o n c l u i i o n i s eíTe necef-
f a r i u m . q u o a d fpec i em e x f u p p o f i t i o n e af-
fenfus p r ^ m i f t a r u m : i m m o 6c q u o a d e x e r -
c i t i u m c f t n e c e í l h r i u s afienfus c o n c l u f i o n i s . 
, Pides i t e m p o t e f t efle l i b e r a aut n e c c í f a -
r i a , p r o x i m é a u t r e m o t e : p r o x i m e q u i d e m , 
q u a n d o r e f t é con f ide ra t i s a p p l i c a t i o n i b u s 
ad fidé, p o í f u m u s a f i e t i r i 5c d i í l é t i r i r e v e -
] a t i o n i : v e l d e t e r m i n a m u r ad a í f é s ü : v . g . n o 
v u l t a l i q u i s a p p l i c a r e i n t e l l e í f t u m ad ftu-
d i u m M a t h c m a t i c a r u m : h i c l i b e r c habe t 
c a r e n t i a m a í T e n f u s . d e m o n f t r a t i v i , i t e m 
q u a n d o v u l t fe ad i l l u d ftudium c o m p a r a -
r e , l i b e r é habe t d e r n o n f t r a t i o n e s M a t h e -
n i a t i c a s , d ú m l i b e r e v o l u i t i l l a r ü c a u í f a m : 
at v e r o e x f u p p o f i t i o n e ftudi) d i l i g e n t i s , 
i á n o eft i n eius p o t e f t a t e a f s c t i r i , a u t d i f s é -
t i r h q u i a a t t i g i t r a t í o n e s d e m 5 f t r a t i v a s , q u 9 
110 p a t i u n t u r ñ e q u e d i í T e n s u , ñ e q u e ca ren -
t i a m afienfus. I n h o c f e n f u quaeri e t i a r n , p o -
t e f t , an f ides fit l i b e r a , i t a v t n u l l a m a l i a m 
p r o x i m a m habeat l i b e r t a t e m ? 
S E C T I O . I I . 
Fideseftproximc libera. 
R B I T R O R a í f e n f u m fidei eíTe $• 3* 
p r o x i m e l i b e r u m q u o a d f p e c i e m , 
i t a v t p o f i t i s ó m n i b u s c o n d i t i o n i -
bus , p r o x i m e n e c e í f a r i j s ad a f f c n f u m , í i t i n 
n o f t r a p o t e f t a t e a í T e n t i r i 6c d i í í e n t i r i : n o n 
q u o d 
S .Tho.q. quód pofsimus componere aíTenrum , 8c 
z, A r t . ^ . diíTcnrum; fed quia alterutrum ex his pof-
fumus componere cum applicationum cog 
nitione. 
T i ? ' Conclullohacc efl: S.Thomae quxft. 2, 
S- Gr>** ar t .p . rnaximé vero adfecundum: vbi dicit 
applicationem ad ftudium reram demonf-
trabiiium poíTe eíTe merkoriam , quia eft 
libera: aíTcnfum autem ipfum deraonftra-
t ivum non poffe cífe meritorium, quia non 
eft á libero arbitrio : in fide vero vtrum-
que fubiacere libero arbitrio, ac proptereá 
vtrumquepDÍTe efle meritorium . S , Tho-^ 
mam comitantur Scholaftici omnes, v i x 
vno aut altero excepto. Eft apertéfenten-
S.Au*, tia S. Auguftini addudi difput. 3 8^. 1 .ait 
enim xrredere nihil efle, niíi aíTentire cogi^. 
tando , & cogitare aíTenticndo : togitatio-
nem autem vult eíle ex gratia per Chrif . 
tura,quaecogitadlo immediatc poniturab 
Auguftino ad aííentiendum: ait enim mul-
tes cogitare, ne aíTentiantj id eft/poft-
quára conííderaverunt raciones , quibus 
probatur exiftentiareveIationis,noluerunt 
credere : qui autem credunt, ideó credunt, 
quia coníideratis raotivis ad credendum, 
immit t i t illis Deus cogitatipnem cógruam, 
vt credant. 
Probatur pr imó ex prima loannis 2^ a 
i .Probat , verfu 2 2 . qms ejl mendaxynifi is , ^ / negaty 
1. loan.2, quonlam lefus non efl Chrlfttts ? mendaciura 
2 2 . autem vi t ium eft. V n d é a rgümen to r , qui 
negat veritatem revelationis Dei de divi^ 
nitate Chr i f t i , eft mendax: ergo poíuit iK 
lara non negare, & affirraareí confequen-
tiapatet, quia alioquin non eíTet mendax 5 
antecedens autem conftat ex teftimonio 
addufto: ñeque fuffieit id eíTeverum, quia 
fuit in noftra poteftate inquiíítiorationGj 
his autem inventis non eft in noftra potef-
tate diflenfus : etením ex hoc teftimonio 
loannis oftenditur aperté, coníideratis ctiá 
r, Ioax.2. maCi<vis poífe efsedifsenftím : Ves ( inqui t ) 
¿ i - quod audlflls ah initio,m vobis yermaneat i j t in 
vobls pérmanferit quod audlflis ah Imtio , & 
'vos in F i l i o , & P a t r e manebitis'.&Jtcut docui 
vos , manete in eo. Loquitur igitur Apof to-
lus cum fidelibus , qui iam confiderave-
rant motiva ad credendum: quos hortatur, 
fíe deficiant á fide iam fufeepta: ergo audi-
tis iam ómnibus neceífarijs ad í r edendum, 
crat in poteftate fidelium permanere in af« 
fenfu fidei. Nec enim per oblivipnem eranf 
i l l i deferturi fidem : non enim eft io npftra 
poteftate oblivifei ea , quac alto infídent 
cordi.Qux máxim^ connrmantürex epif-
tola fecunda eiufdem loannis á verfu fep-
t i m o : vbi Apoftolus fuis corifulit, ne per-
tlant fufeeptam fidem apoftatarum praedi-
catione. Quis autem dubitct ilios idfaítür-
i d : 
m f ú u 
ros poftpoíita Apoftolíca do^rina? idem* 
quepatet ex epiftola prima y. 1 o. «kprimo 
ad Timotheum 19. 
Dices primo cüHo lcho to , fide vt eft in í. 
jnteileflu,amitti non poíTe^fedpoftc amitti 1 ,Oh\e§ 
dem, vtincludit obfervationem legis. Con- Refe\\s 
tra hánc opinionem latiús difseram feftio-
ne 3, Deinde loannesdicit epiftola prima 
'cap. y.ver fu 1 o.Qm non creditfilió }mendacem 
facit eñ'.quia non efedit in teJl¡mon¡Ü,qHod teflir-
jficatus efl Veus de filló f m : vbi conftituituJr 
ípeciale peccatum infidelitatis in intelle^ 
¿tu : quod peccatum confíftit in eorum 
cliírenfu>quae dieuntur a Filio Dei . 
Dices fecundó cura alijs, poífe efse petcá 
tum infidelitatis in intelleílu j qüiá poíTu-
mus nolle cogitare rationes, quibus raanu-
ducimur ad credendum. Contra íiosdifle' 
ram eadem feftióne tertia, Deinde faceré 
mendacenl filium Dei , non eft noh cogita»-
re rationes , quibus pofsemus ad fidem du» 
jei 5fed eft diffentiri eius teftimonio fuffi. 
cicnter propofito. Quod patet, quia loan» 
nes non agit cum hominibus non credenti¿ 
bus ob deíéílum appiicationis j fed cum fi-
delibus , quos monet, ne PfeudoPropheta-
rum praedicatiotic moveantut ad noncrc-
dendumrquibus non erant ctedituri abfque 
aliqua ratioíie, & fundamento ; iUkenim 
cúm praedieaturi eíTent contra A*ftoIí-r 
cam doólrinam , quam fídelcs profiteban» 
tur» erantcollaturi fundamenta doél r in^ 
fuas cura fundamentis doftriníe fidelium, 
Al ioquin no peccarent amittédo fide; quig 
efscntobíiti fundamenta noftrae credibiliw 
tatis, nullp modo peccarent: peccarent i g ú 
tur , quiapofthabita evidenti crcdibilitai-
te fidei, aliorum fundaraentis fafcinaren¿ 
tur. 
Secundó probatur doctrina eadem t% 
Concilijs. Ac priraum fit Araufícanu fecují 
dum, adduétum difput. 43 . Canoríe y., vbi 
définitur init ium fidei efse ipfum creduii^ 
tatis áffeílum : ergo fides immcdiatcpeu'-
det ab affeélü credulitatis, Ptobd coní¿r 
fequentiam, t ü quia initiü fidei non jíiirai-
tur á volúntate difquirendi rationes credi* 
bilitatis j tura quia inquifita iam íattón^ 
manuclucente,poírumus non aísentiri: p v * 
na mus eíTe difsenfum ,tunc ñullus fiiiflcí 
aftus fidei , qui pofset efse no.ftrae faJuti$ 
in i t ium: at ini t ium iuftifiíatíoriis fumitür 
ab ipfa fide, quod patet exTride.nt jnófeC ;á • 
<í.cap;^i'his verhis'.difyonutur a/ít'efn adtyfant +?MM 
inflltia7n,d'íim eXcitati divina gratia 3 & addu=-
ttl , f idrm ex auditp concifienfej:, libere moven* 
tur in 'Deum ¡credentetsverá ejfe,¿[ua divlnituf 
revclata^&promjfa fant: atqne i l l t id inprinfis^ 
& Veo inflificari imyium. 
f x quibus deduces gratiam per (CIJÍift,^ 
i . Sen fus qtuf/íonis. 
don^ri , vt credamus ea , quae iain audi-» 
virhus : praecipue vero credere debemus 
iuftificari impiumpergratiam Chriílñhafc 
autem immediaté veríantur circa aíTenfus 
ipfos. Deinde cap. 8. fides dicitur initium 
& fundamentum noftrx falutis: ergo haec 
falus debet eífe ab aliquo: primo aflu , quí 
^ f i t fídei3&"non pofsit componi cum pee-
cato infidelitatisi fed illa voluntas invefti-
gandi argumenta credibilitatis, non eft a-
¿h i sc redend i , e rgoab illa nonincipit iuf-
tificatio : item cum illa poteft componi i n -
fidelitas: tefte^cnim Auguftino multi co-
g¡tant,ne crédant:item ad illam inquifitio^ 
4 / j 
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neni non indigemus gratiá Chrifti , audie-
mus zmm te dehociterum, Paullo dixerunt 
Athenienfes , non qüidem ex gratiá per 
Chriftum ; fed ex familiari fibi curiofitate.' 
A t vero credulitatis affeílus, quem ait C ó -
cilium Arauficanum5eírepcr infpirationcin 
Dei , cenfetur moraliter eífe fides í, quia ex 
cófenfu <5c aífenfufít moraliter vnus aílusj 
ficut ex quovisaclu i m p í f á n t e , i m p e r a -
t o, d i x i t q u e T r i d e n t i n u m fi d e m c o n c i p i e x 
gratiaper Chriftum: vnde confício hoc ca-
tholicum argumentum : init ium iuftifíca-
tionis fumitur ab a£lu credendi ¿ & fídeit 
hoc autem initium eft ex gratia Dei infpi-
ranteafteftumcredendir.ergo aftus creden-
di , & fidei eft á gratia Dei infpirante affe-
flrum credendi j fed ifte affeftus & aífenfus 
eft liber raotus credendo vera eífe , quae 
Deus loquitur : ergo aftus ipfe credendi 
cft liber. ^ ¡ t . , 
Supervacaneum efTet doí l r inam hanc 
confirmare ex Tridentino , cüm iam id íit 
praeftitum abunde. Adijce tamen ex cap. 8. 
vbi dijo definiuntur : alterum fidem eífe 
initium noftra? iuftificationisj alterum iuf-
tificationem eíTe gratis , quia fides gratis 
nobisdatur3nihiIc)uepraPcedcns promeruit 
iuftificationem ipfam. Videohaecñon muí 
tum vrgere:vrget tameri Canon tertius fta-
tuens neminem pofie credere,vt oportetad 
falutem , abfque ádiutorio Spiritüs Sancli: 
pofset aute,^ hdcs efiet nccefsaria poft mo-
t iva : quia ex afíedlu naturali curiofitatis 
poífemus inquirere fundamenta noftrac fi-
dpi;quibus bené confideratis non pofsemus 
diífentiri: ergo fine nova gratia per Chriftü. 
pofsemus prederc ííde fupernaturali.Probo 
confequentiám:quia credibilítatem noftrae 
fidei aftequimur évidenter: ideó enim con-
tra fidem peccatur,quia non crcditur,quan-
do cernitur obligado credendi. Hace credi- 1 
bilitas non pendét ab aliquo a£lu honefto 
ipfius aúdientis:poteft cnim vel iríuitus,vel 
ex pravo fine audire miracula , & áuthor i -
tatcm Ecclefiae: hifque auditis, ex tua fen 
ralis:ergo pofsumus credere, vt oportet ad 
falutem 1 abfque gratia infpirata per Chrif-
tum. Ideo, autem indigemus ca gratia , quia 
pofitáíota applicationc fidei,liberé pra:fta-
mus aíTenfurmad quem aftum liberum pül-
famur gratia Chrif t i , Recognofce Conci-
liumToletanum quar tumjCan.^ . , 
; Tcr t ió ratiorie probatur^uia evidétia eft 
necefsitas inteIleílus,Vt afsétiatur, vt cóftat 
ex difp. 2 y,á $.2.fed ex his^uib* movemut 
in via,nihil nos cogit ad credendü : ergo nó 
credimus évidenter, eademqué ratione nec 
neceífarió.Probo minorem:quiamoveinur 
authoritate D.ei,eius revelatione, &!condi-
tionibus miraculorunij Ecclefiíc autliorita-
tis humanae^ fimilium : authoritaá divina 
fola, nifi exiftatrevelatio ^ non poteft nos 
determinare : ñeque item poteft revelado 
nos determinare ad aíTenfum fuae exiften-
tiíe: quia rcvclationem illam ñeque cognof 
cimus immediaté , ñeque ex aliquo efFeftu 
aut caufsá ,quzE cognofeenda fint necefla-
rió,vt ex eórum cognitione determinemur 
ad aíTenfum de exiftentia revelationis. C5-
ditiones autem (5<:,motiva,partim fufit p u r é 
humana , vt authoritas humana Ecclefiíej 
quse ver© divina funt, habentiaaliquid fu-^ 
pernatlirale , vel non cbgnofcimuscviden-
terfiefi á Deo ex animo confirmandi exif-
tentiam revelationis, vt de miraculis d i x i 
difputat. 2<5.'<J. y. vel non 
i m m e c ü a t é j V t p r o p 
citíms évidenter , quo animo fiant á Deo: 
omnes Í2;itur condítiones ad credendum 
neceíTariae , vt á nobis cognofeuntur , non 
príetergrediuntur vires créatas, ñeque 2;e-
nerant evidentiam phyíicam ; fed tantúm 
moralcm de obligatione credendi. 
f Tándem fides diftinguitur a feientijá 
naturalibus per óbfeuritatem , qua illas ca-
rent ^ fed non diftin2;uerctur;: ergo. Maior 
patet ex cap. 1 1 .ad Hebra?os,fidem eíle ar-
gumentum non apparentium : nullufquc 
Theologus aufus eft negare óbfeuritatem 
fidei: minor patet ex his authoribus. H o l -
cothus enim conftituit in aíTenfu intelle-
fXus necefsitatem omnimodam 5 folúmque 
conftituit; indiíferentiam.in obfervatione 
le2;is.Inalia vero fententia fola conftituitur 
indifferentia in applicatione intclleclus ad 
inquifitionem motivorum adiidem j non 
veró in ipfo immediato aíTenfujfed mathe-
ma t i c¿ ,&: quxvis alia difeiplina natura-
lis , eft etiam libera in applicatione intelle-
¿lus ad ftudium: ergo non diíferunt in obf-
curitate fides & mathematiese. Deinde ad-
hibita diligenti applicatione determina-
tur intelleftus ad credendam ex'iftentiam 
revelationis, & ex bac determinatur ad af-
§, 1 1 . 
3 * Prohatc 
cognofeuntur 
ae: nec item cognof-
tentia fcquitur neceíTarió fides fupernatu- fenfum myfterij revelad, non minús quam 
ftüdio 
ftudio mattieinaticarurn determinamur ad 
praemiOarum , & concluíionum afTeníus: 
ergofides cft tám evidens , quarti mathc-
niaticíe;patet conrequentia:quia ex difpiitw 
a y.conftat ornncm determinationerri intel-
lectus ad aírcürmiijeíre'evidentiani. 





O N N V L L Í cenfent Holco-
thum cenfuille aífenfum fidei non 
e íTe i i-n m e d i a t é 1 i b e r u m. P . Lu i fi u s 
difput. 2p.dubio primo , verfu ¡nhac contro-
, vindicat Holcothum ab hac calum-
nia.Certé péiora dixitHolcothusrquaeíHo-
ñem autem hancin primum , quxí í ione 1. 
fusétraclat atque confuse : ex quo colligi 
videtur credere fl:ri¿le,& proprié effe afsé-
t i r i rebus rcvelatis cum volúntate faciendi, 
quaé fídes pr.aecipit: hoc dicit eífe liberurn, 
folura autem aífenfum artkulorum iionfa-
eit liberu'm •- quia ante miraculorum cogni-
tionera nonpofsumus afsentiri fide divina; 
poft cognitioné vero miraculorü no poílli 
mus non affentiri: grgo: haec ex Holcotbo 
e0llegÍ5qu« finoafunt ex: eius mente,n©lo 
eaeífe. 
Irapugnatur autem pr imó ex difp. 14. 
á 17. quia vcl miracula cognofcuntur 
evidenter,vel non cognofcuntur?fi cognof-
cuntur, iam aftentiemur neccíTarió ex fen-
tentia Holcothi 3 fi autem non cognofcun-
f ur , iam non pofsumus affentiri fide Ca-
tholica t ergo nullus potcft eíTe haereti-
Secundó impugnaturrqma eft peccatum 
particulare hsreiis , quofoloamittitur fi-
des, non vero quovis alio peccato mortali; 
vt conftat ex TridentinofcíT.^. cap. 1 y.fed 
ex hac fententia nullum eíret fpeciale pec-
éatuminfídelitatis, quo amitteretur virtus 
íidei:ergo.Probo minoremjquia ex fenten-
tia propofita non eft in noftra poteftate 
difsentiri obiefto fidei fuffícienter propo-
fito : quod quidem eft peccatum contra fi-
dem. Etenimfi memoriá.retinemus mira-
eulaj ^calia motivajtám determinati fumus 
adafsenfu'ra , quám ad conclufionem ma-
thematicam per evidentia principia: fi au -
tem illa motiva exciderunt e memoria,non 
eft in noftra poteftate aíTentiri: ergo. T á n -
dem fides amitteretur quovis peccato mor 
t a l i : quia per te credere ftrifté , &propr i c 
¿ft: afseritiri cum volúntate obfervandi to-
tam legcmjfed haec.volüiatas abók tu r quo -^
vis peccato morta l i : ergo quovis peccato 
mortali aboktur &fides. Quif?! autem offi-
cit aliquem peccare contra fidem cum pro-
polito naturali(quainvis ineffícaci) fervan-
di totam legem? 
Cenfuerunt alij poíTe aliquem negare 
myfteria fidei, quia potdl: per negligetiam 
non fatis inquirere rationes, quibus move-
mur ad ctedendum: fi autem eas diligenter 
perpendat ,non poteft diífentiri , quia t ám 
clai émovent intelleflum , vt il lum deter-
minentad aíTenfum. Authores huius fen-
tentia rcfertP.Luiíius difp.29.dub, i.Quae 
tamen eft improbabilis; & quia nullo n i t i -
tur fundamento, & quia eft contra comune 
fenfum Do¿í:oiura. Praeter adduólos á P . 
Valentia recognofee S.Bernardum quinto 
deconfiderationecapite fexto :/"/¿/¿"í , i n -
quit, ejlvoluntaria quadam , & cert.i^r<siliha-
tio n t m d u m p r o p a l a u v e r i t a t i s ' . S . A u g u ñ u m m 
t o m o 9. t r a í i . 2é>. inloannem : mpiha-poteft 
homo facere non volens ; credere autem nonpo~ 
tc(l,mfívolens, &tomo feptimo, lib. de prac-
deftinatione San«5í:orum,cap. y poft mediü, 
quifqtns (inquit) audetdlcereiexmelffohahea 
'^dem,non ertro accepl: profetto contradlcl thuíc 
apertíptmte v c r i t a t l : non quia credere, aut non 
credere non cjl in arbitrio human*. votuntatis¡ 
fed in eieUU prAparatur voluntas a Dominoz 
ideo ad ipfam queque fidem , qua in volúntate 
ejl, yertinet: quis enim te difcernlt? quid habes 
quod non acceplfii ? Irena?um lib. 4. cap. C2. 
non tantmn{inqu'it)inoperibu''Sjfed etiam infide 
etiam fu<£ poteftatis arbitrium hominl fervavl t 
Vominus,dicens:fecundum fidem tuamfixt tibh 
Origenem homilia 2 . in diverfa loca Scrip-
t u r x : a nullo aufertur,incji\it, pofsibiiitas ere-
dendhhoc enim in arbitrio hominU , & coopera-
tione aratia confiitutum c j l : Ambrofium in 
cap. 4. ad Romanos inea verba ^e i autem 
qui operatur: aut credere yaut non credere vo-
luntatis efi : nec enim cogtpotefi ad id,, quod ma~ 
nifeflum "non efi. 
Quaeteftimonia nonpofsunt intelligi dc 
illa volúntate inquirendi argumenta fidei: 
illa enim non facit fidem magis volunta-
riam, quám matbematicas : & quemadmo-
dum hae funtafsenfus non voluntariuspro-
palatae veritatis^ita efset fides,fi tantiim eí-, 
fet libera in prima volúntate inquirendi: 
quod eft contra teftimonium S.Bernardí. 
Item.qui fe mathematicis libere addixit, 
iam poft ftudium non afsentitur volensj 
fed independenter á volúntate: ita poft ap-
plicationem ad argumenta f idei , iam non 
aíTentiretur quis volens : quod eft contra 
teftimonium S. Auguft ini . Item fídes non 
efset magis in volúntate,quám mathematí-
cíe: quae nullo modo funt facultates volun-
tatisjfides autem dicitur ab Auguftino eíTe 
i n volúntate jncmp^quoad affe^um crc-
dulita-
S.Bernxr. 
I rent i 
Origen 
ytmbnf 
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cJuIitatís, qul neceflario prarparatur á Deo: 
at vero voluntas inquirendi argumenta fi-
dei,non eft neccíTe , vt íit á Deo , vt conf-
tatex$. í?. Similiter in iminecliato aífen-
fu matheraaticarum non fervatur- potef-
tas arbitrij i ita nec fervaretub in i imne-
diato aflenfu fidei , quod cft contra San-
¿tumlrenaeum & Grigencm. Tándem in 
fenteritia, quam impugno , pottftas cre-
tlehdi & hon credendi non referretur in 
obfeuritatem fidei jfed in negligentiam ei 
í ludendi j vt patet in ignavo mathem*itica-
rum ftudiofo ^ qui íi non aííentitur^ion eft 
propterobfeuritatem mathematicarumjrcd 
propter incuriára : qusc funt contra addu-
¿lum teí l imonium Ambroí i j . 
. Deirtde Concilium Toletanum quartum 
eft exprefsc contra hanc féntentiam : ca- ' 
none enim ^ ^ probat,infidelcs non eíTe co-
gendos ad fidem : Q m * (inquit )ficut homv 
•profrla arbitry volmtateferfenti ob'ediens pe~ 
r i j t fic.vocantefegratlaVeUvroprU mentís con-
vevfione cjuifcjfte creciendo p i h a t u r : ergo non 
v i j fed l l i e r i arbitrij volúntate , v t convertan-
t u r , fuadendlfmt; non fotlus hnyellendi. Qui-
bus verbisobtruncatur híecíententia: quia 
arseníus credendi permittitur libero arbi-
tr io ludasorum cura gratia D e i : ad quem 
aíTenfum non funt impellcndi $ hoc au-
tem non tol l i t eos fuiíl'e impellendos ad 
audiendamChrittianam cathechefim: qua 
audita ,fuadendu8 t x M aíTenfus fidei j non 
ad ipfum cogendi infideles. A t vero non 
poteratfuaderi aíTenfus,niíí propoíitaefuif-
fent rationes, quibus l u d s i convertí pof-
fent ad fidem: his igitur auditis erant ludsei 
fuadendi ad fidem , non irnpellendi: vide-
tur Concilium ex inftituto damnaíTe lianc 
féntentiam. 
Ter t io , exi í l imóveam féntentiam eíle 
contra te í l imonium loannis 12. 37. ex-
pendens enim S. loannes obftinatjfsimam 
duritiem Pharifeorü, qui noluerunt Chrif-
to crederetrahenti adfe vniverfumOrbem 
ntiiraculis, atqué portentis, a i t r^w ^«.íf»? 
tanta fiana fecijfet cordm els , non credebant 
m eptm \ hoc vero non erat ex applicatio-
nis defeftu: ipfi enimteftes fúerant Laza-
r i ab inferis revocati: ait autem Evaneelif-
taverfu ló.Cogitaverfínt axtemPrincipes Sa-
eerdotum, v t & Laz.arum Interficerent: qxia 
w u l t l propter l l lnm abtbant ex lud í t l s , & cre-
debant In lefum, Gonílat autem ex capitc 
1 1 .47. eos nonpeccaíTe ex ignorantia ííg-
norum : Collegerunt ergo Pontífices ó ' Pha-
rifal Concllluin , & dicebánt: quid faclmus, 
qnla hlc homo multa Jigna faclt ? Ji d lml t t l -
mws eum Jic, omnes credént in eum. Co2;no-
verunt ergo Pharifsei multitudinem fio¡no-
íumjeorumque magnitudine omnes credi-
Puent.l|urt.de Mendoza,vol. a 
19-
turos iri G i r i ñ u m : nonne poternnt ipfi -
credere cognofeentes cíeteros creditur^S? 
éadein miracula viderant turba: , q;ia?'(Sc 
PharifaM: his vifis turbaf credidorunt, Piia-
rifíei non crediderun't :ergo illainfidelioís 
non fuit negligenti applicatinne y 
ex prava ludaeorum -volúntate : nd quani 
obececatam á Deo, & non ad neglígeil? em 
applicationem ad figna recunit loannes _ 
1 2. 3 9.. Propterca nonpoteravt credere \ qtna l o a m ' 1 2Í 
itcr'km d ix l t Jfalas : exccecavlt o culos cor'uM^ 
& 'mduravH cor eorum yVt nóñ vldeantvculis, 
& ncnmeü igan t corde ? & convertantur , 
fanem eos, -
Ipf i autem pro fuá fenfentia bbijciüht 
prvmo Anilotelem 3. de ánima , espite 3. \X)bleÜ:lo 
aíTercntem non efse fitum in nobis o p ' m -
r i . Refpondeo , ab Arií'lotele ibi non Víur-
pari opinionem p i ó aDehfu pi;obabili ¡¡ ant 
fidei j fedpro quocumque afleníu aut d¡r-
fenfu : diftin2;uit enim ibi i m a ^ i n a t i o n e i t i 
ab exiftnnatione s imaginatiortcn] quidém 
in n o í l r a confHtuit volúntate , quia pofru-
mus fingere , q u x Vf lunius: exiíiim.tf io-
nem autem M o n c o n í i i t u i c in n o í l r a v o l ú n -
tate,quia p r o l ibi to , & abíqucfundarneiito 
nonpofsumus al l^nt i r i , aut dilTcntiri alítUi 
obieélo ; propoíita auteni t a t i c i i e prebabi-
l i ,pofsumrs i l l i aíTentiri aut difso.Liri p r o 
libito : verba Ariítctelis , hífc funt : nm ¿4r'tfof, 
idem autem ejj'e imaa'nat'ónem. ,• exlft'watio-
tfémve,paíet: hlc ev.lm afoílus ínpihfiate 'ncj^ 
i r a fine controvrifi.: callocatkr : licet namtfue, 
€iv,n llhet S fingere ^ u idquhi vclun:us , at^ue 
ante oculcsponeré: per'ndeatque ijfaclunt, qul 
in art'ficlefe memoria camparatis, atque á'frc-
fitls locls, imagines fingunt, atque ( i ' . ulnchra. 
collocánt at úttákrl '-nnoblsnon eftfitum,necep-
fe eft enim opinantcm,veram , aut falfiam exlfi i-
matlonrmhabere. Qíiod fi hoc argumentuni 
aliquid e f f i c e r e t , concluderet qU'idena tjulr 
lamefTeopihíonGni probabilsm-fccl bnine? 
a6ius intelle¿1:us efsé evidentes. 
Argumentantur fecundo : qüia afsenfus 
de authoritate d i v i n a ePi nobis o m n i n o ne-
ceífiirius, quia eft evidens: ex hoc autdrn 
afséfu fequitür necefsario afsenfus de rebüs 
á Deo didlis, Reípóndent aliqui ,arscníiri 
authorirati divinas vt fie , elíc independens 
á noftra volúntate; aísenliri nitcm í l l i fu-
per omnia a^ ca d e p e n d e r é . Contr-i: afsen-
fus ipfe fuper omniá hihil addit ex p a r t é 
in te l le íhi^ at ex parte voíútatisáddit affe-
élü difeededi a quovis alio obyecto po t iv i s^ 
q u a m ü fide. Hic affec>us verfatnr Cnc .1 
adüs intcllectus fitos in noÜ a l ibér ta te , 
at non verfatur circa aftusneceirarioSj c^uia 
ab illis difeedere nequaquá p o f s u m u F , : iHe 
igitur aífétl 'credédiDco fuper eraíi ' acredt 
bilia verfatur immediate circa r^^eiatioi,:^ 
D d: qui* 
2 ,0Í ieÜU 
4 ^ Dip. ¿s.Vtrumapnfasjídeift liher ? 
S.TKo. q. 






P . l u i f . 
cjuia cum il l i pofsimus aíTentiri, (ScdifTen-
t ir i ,eum aflenfum pcraffeélum credulita-
tis prxferimus cxteris ómnibus aíTenfi-
bus, qui inno l l r a run tpo teña tc : compara-
•cione antem eorum, qui in noftra potefta-
te nonfunt, den poííumus itjverfari per 
•aílus efficacesiamore tamen (v ta iun t ) ap-
ípretiativo poíTumus obieftum j quod non 
cf t ín noftra poteftatc ,carteris antepone-
re : quia,quamvis non pofsimus obiedlum 
i l lud faceré i pófsumus tamen iüud pluris, 
aut minoris aeftimare: íic seftimamus aflen-
fumde authoritate Dei pluris,quám alios. 
A d argumentura ergorefpondetur ,adaf-
fenfura myftcrij revelati requiri aífenfum 
de exiftentia .revelationis , qui nobis eíl 
.líber. 
Ter t iüm argumentumt qUiáDoemones 
crédunt abfque aflfeftu píoietgo & nos pof-
fumus credere. Refpondént aliqui,Doemo-
nes habere evidentiam moralem myfterio-
rum fidei, qua evidentia determinantur ad 
aífenfum neceíTarió propter vivacitatem 
intelleclus. Contra ; evidentia moralis fo-
lúmjquia non efl; evidentia íímpliciter,non 
determinat intelleílum ad aflenfum. Qua-
propter aut doemones habent naturalcm 
evidentiam in atteftante , aut determinan-
tur per liberum affe£him naturalcm ad aí-
fenfum naturalem fidei. 
S É C T I O . IIIÍ. 
Quoties 5 £5* ad quosafítié exi-
gatHróffefíwlíber adere* 
denduml 
I C O p r i m ó : quoties homo iuf-
tificatur de noveexigitur afFe¿lus 
exgratiaper Chriftum adereden-
dum.H^c conclufio fatis conftat ex difput. 
4 0 . a. $. 13. quia in Concilio Tridentino 
feír.<5.cap.8. fides conílituitur init ium om-
nis iuftificationis r / ^ f qua imyofsiblle eji pla-
ceré Veo, & ad fillorum elns confortlum perve-
ñire. Hoc autem init ium ex eodem Conci-
l io , & Arauíicano 2. fumi turágra t iáexc i -
tante per Chriftum i quac datur ad creduli-
tatis afFeftum 5 non vero datur ad affcélus 
habituales immediaté, 
Dico fecundó : ad quemlibet aífenfum 
obfeurum íídei exigitur aíffualis afFeftus, 
ñeque fuffícit habitualis. H:ec conclufio 
ex communi corifeqfu Theologorum, tra-
ditur aP. Luifiodifputat. a^ ídub . ¿.verfu 
»/^7(?ffww, Probatur primúra:quia,ad crtí-
dendü per fide exifl:entiáDeij5c remunera-
tionéaEternáinprima iuft:ifícatione3 exigi-
tur aílualis gratiaper Chriftum : crgo & 
ad eademcredendapoft prima iuftifícatio-
n e n i i Probo confequentiam : quia ex par-
te aftus fidei eadem eft necefsitas vtrobi-
que. Secundó probatur á priori , quia ne-
cefsitas voluntatis oritur ex obfeuritate 
obie^fti. Intellcftusnonhabetimniediatam 
libertatem in fuos aílus j fed illos eíficit 
neceíTarió, determinatus , aufr á volunta-
te , aut ab pbiefto : in nullocafu determi-
natur ab obieí to adaequato fidei: quia ex 
parte obiefti nondeterminaturintellcftus, 
niíi per evidentiam, quac in obiedo adae-
quato fidei nulla eft , ñeque apparens: cui 
tn im apparet jv ix eft fui composí debet er-
godeterminar iá volúnta te : quamvisenim 
voluntas ijs in cafíbus non fe teneat ex par-
te obieíH; tamen repraefentata femel proba 
biliter,<Scprudenter veritate obieíli , poteft 
voluntas praccipere intellcdui,vtei verita-
tiaíTentiatur. 
Dices,fufficere voluntatem habitualcm. 
Adverte hanc voluntatem habitualem n i -
hil eíTepractcr habitum voluntatis acqui-
fitum , aut infufum : ab hoc nihil poteft 
or i r i nifi medijs fuis aftibus : nam habi-
tus de volúntate credendi non tendit in 
aiftum fideiqui eft eius obieftum , niíi per 
actus volendi credere : etenim tendentia: 
habituum funt ipfi i l lorum actus: quemad-
inodumvifus non tendit in colorera , niíí 
per vifionem : cúm igitur habitus p i s a í f e -
¿lionis non habeat influxum immediatum, 
nifi in ipfos credulitatis affectus,non poteft 
nifi per illos moveré intellectum ad creden 
dum : cúm ergo aíTueti huic opinioni , aut 
fidei, difficilé admittimus aíTenfus oppo-
fitos , id non fit praecife per folos habi-
tus 5 fed quia habituum facilítate exercen-
tur actus frequenter , quorum frequentia 
impediuntur actus oppofíti. 
Hinc etiam deduces , non fufíiccre ad 
aflenfum fidei , vt voluntas fe gerat per-
mifsivé , actum ñeque imperans , ñeque 
cohibens: nam in prima iuftificatione ne-
ceíTarius fuit pofitivus voluntatis ihf lu-
xus. I t em intellectus exercet omnem a-
étum fidei determinatus ab aliquo pr in-
cipio í liberé enim non operatur j fed non 
determinatur 4 volúntate , quiahscc nul-
lum actum exercet, per te j ergo determi-
natur ab obiecto : hoc autem eft impofsi-
bile , quia ex parte obiecti n ih i l determi-
nat intellectü,niíi evidentia:qiiód fi intellc 
ftus natura fuá raperetur circa obiectum 
obfcUruna,numquá i l l i poíTet difsétirirqué-
admodü nó poteft diíTentirí obiecto evide-




afTenfas in aliquorú opinionc at vero oppo 
íítam imperare non poíTet.Denique créele* 
re efTet abfque merito:vt ergo null'is poteíl: 
cíTe motuíprogrefsivus abfque aítuali ap^ -
petitus imperio ; ita intelleftus non notefí: 
cxcrcerealiquem aftum, niíi pofitivédeter 
minatusiaut a volúntate,aut ab obieclo. 
Dices fecundo : primum argumentum 
propoí i tum í . 24 . eíTe ineffícax: qufa áH 
primam iuílifícationem exigitur affeflus 
credulitatis piene liber, ñeque fuffícit afF¿-
ftusindeliberatus: ad eseteros autem aéíus 
non exigitur deliberatio plena J ergo ex f o 
quodad primam iufHficationem exigatur 
actualis voluntas ad credendum , non fe-
qui túr camdem exigi ad credendmn alijs 
vicibüs. De antecedenti agendum di*"[>ur. 
4(5.$.40. nuncautem negó confequenriamí 
quia voluntas aftualis ad credendum in p r i 
nía iuftificatione exigitur , vt intelleíhis 
habeat, vndé determinetur: a tnonpote í l : 
determinan ab obieílo : ergo a voiunLnte: 
necefsitas autem plena; deliberation^ or"-
turex rcconciliatione cum Deo , que nc-
ceíTario éfl: vndique libera , non folum ex 
parte voluntatis ^ fed etíam intelletflus, cu-
iusaclus liberé imperenturi. 
Dieo te r t ió , nonfolúm exigitur a f T ^ j s 
liber ad credendum humana íide jfcfd ah'us 
d'fl'ininius exigiturad credendum fíde Ca-
thol íca.Ha'c fententia e ñ contra Scotuvn 
in 3 . d iñ . 2 ^. quaeO". i-,f,ideo ¿ico : quem fc-
quuntur difcipuli: cuius fententiüm proba»-
bilem certfent non pauci v i r i dofti:opinan-
tes fufíícere ad credendum fide Catholica, 
intelleclum eíTe determinatum á volúntate: 
Jianc autem determinationem habet á vo-
lúntate data ad fidem humanam í ergo non 
exigitur alia : minor patet , quia pr«f t i tó 
aífenfu fidei humaníe, non eft in nof l rapü-
teílatecohibereaíTeníum Catholicum. 
Probationi p r ^ m i t t o : fidem lyjmann ;ÍÍ 
exerceripoiTe,primum cum aliquo peri-
culo formidandi prudenter , vt cum qtíié 
Ubi perfuadet hanchoí t iam eíTe confeera-
tam : quamvis enim id prudenter cri!-! r, 
tamen prudenter ctiam poteí l formidarc. 
Quando fie credimus fide humana , noíi fcft 
paratus concurfus ad credendum fide divi-
na obieí lum illud i quiadeeft fufficiens ap-
plicatio ad aíTenfum Catholicum : Vndc 
praeter hanc voluntatem exigitur alia nova 
pe rChr i í lum ,quacredamus fuper omnia 
revelationem Dei exiftere: hic autem mo-
dus credendi prxfert aíTenfum il lun),&ob-
ieíflium ca'terisobieéb'scredibilibus, 5f af-
fenfibusinilla. Secúdo, fide humana credi-
mus abfque vllaformidine , & harfitatione, 
itavtnullus fit locus dubitationi prudenti: 
tunedico exigi dúos alTcftus tredulitatiSj 
P u e n t . H u r t . d e M e n d o z a , v ü i . 2. 
alrerurn naturalem qupad fubílantiam,quo 
imperctur fi Jes naturalis quoad fubftatiá: 
alter veroaFTocffcus eft fupernaturalis, quo 
imperetur C;itho!icusaírcnfus:fa*piiis enim 
dix i exerceri a^um naturalem circa fwpcr-, 
na^urale obiertum, quoties exercetur a<fhis 
tuperíiaturalisi Ñeque i l l i dúo aífenfus fidei 
habent íntéfíc prioritatem aliquam j fed 
funt íimul tempore,&natura. 
V n d é per afifcíflum circa a^senfum natu- 30« 
rnlem non eft determinatus intelledusad A d a r g , 
Catholicum aíTenfum. Ad argumentum 
er^o ex $. 28. diftinííuo ntáiorém fúfíicit 
intelleftum efle der.crminatuni a d creden-
dum ,vtcumque ^nego maiorem : fuffícit 
eife determinatum coiwenienter , conce-
d o maiorem : diftin^uo item mínorenirper 
afFeélum a d fidem naturalem eft inte Me» 
¿lus detenn'natus ad credendum, cum-
qüéjcolicedb minorein: ad credendum , vt 
expeditad falutem,nego minoretn , &:con-
fi.'quentiaru h-itíde revide P.Vazqncz 1.2. 
difnut. 1 §6. <3cP. Suarez tom. 1. dc^ratiay 
lib. 2.cap. i .2 .& v 
Quia vero aliqui ccftfentjpeiFé aaum fu- >^ 31, 
pernaturalem imperarí aOu naturali 5 neé 
elTe neceííarios d ú o s aclus exerceri circa 
obíccflum fupernaturale , eft confequenter 
dicendiim infcntentiaScotijfuffivere v r ü 
affeú-um a d illosduos aíTenfus fidéi h ü m ^ 
r \x , & dlv i f tSÉ : addcndum tamen eft aífe* 
Cixim illum credendi eííc fupernaturalenl 
quoad modum : quia nuniqtiam eft admit-
tetidus fidei Cathoiice afsenfüs, quín fit ex: 
in;piratione3& excítate gratia perChriftü 
V t oftendi ex Concilio 2. Arauficanocarao* 
nc . & ex Tridenti n o feíT» (5.c. 6 . & can . 3. 
D 1 S P V T . X L V Í , 
jDe1 q H a l i t t f e ¿ f f e ó crz* 
t f ^ ^ m S T E N S A - - n'ece.fsitafc adus 
&«£S¡ voIn,n>. 1 ri< ad ••ix^rcendam 
fe S ^ ' íem ' o-p'0--'r difqujrere 
^ ( ^ f quábs Irt ] é k § m V b i 
(•.l'flcult'ates <:x"ie-
d i a ta pti 'ni l n i \ v t f u h 1 a fíe OiiS» Üj c' fi t fi ;per* 
•riaturali^ ? fe.'- nd m - ; i r'i.;r ¡Bof^í t^^i í^ 
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D d S E-
S.Tho.q. 
4 5 0 Difp.jff. Wequalítateajfefíus credulitatis. 
S E C T I O í. 
ralis. ' 
$. 2. 
1 Xonclaf* D 
Vrohmo 
I C O primo r a f i f e í l u s credulita-
t is , quo v o l u m u s fide Catholica 
credcre , eít fupernaturalis quoad 
fubftantiam,vcl modum.Ensfupernaturale 
quoadfubftantiam efl: , quod nullo modo 
continctur ín virtutc aftiva , aut pafsiva 
cauílarum, vt agcrltium iure naturas , in 
q u o G U r a q u e ftatu naturali confíderentur, 
ve eft creatio accídentis: íive eft quod fpe-
¿lat ad gxadum videndi Deum f o r m a l i -
ter, aut caufralitei1: huius generis funt vnio 
hypoftatica, &: beata viííojiSc í í d e s . Ensfü-
pernaturale quoací modum e f l , q u o d in 
fubílantia continctur i n fola virtute aéH-
va , aut pafsiva alicuius caufHe naturalis, 
eonfideratafecundúm fej tamen hic (Scnunc 
conceditur ipfi naturas ad fíricni aliquem 
fupcrnaturalem 5 ¿kproptcríupernaturalia 
merita Chrifti . H x c aíTertio docetur á 
Suar. difp. íí.feft. 7. num. y. 
Probatur conclufio : quia omnis a£his 
donatus ex gratia per Chrií lum ad iuf t i -
íícationem % vel íínem aliquem fuperna-
turalem, efl: aliquo modo fupernaturalis; 
fed oranis acfhis voluntatis ad credendum 
fide Catholica datur ex gratia per Chrií^-
tum : vtoftendi difputatiOne 40. á 13. 
ergo omnis eiufmodi a£í:us efl: fupernatu-
ralis. Confirmatur , quia difputatione 47. 
fecundo oflendamex S. A u g ü í i i n o o m -
nem aftum íidei eíTe congrué meritorium 
iufliíícationis: fides autemexercita in 2;ra-
tia efl: racritum condignum augmentigra-
tiae , & gloriae* Omne eiufmodi meritum 
cífe ex meritis Chrifti , &: aliquo mo-
do fupernaturalc j oftendi difputans de 
méri to. 
$. 4.' Dico fecundo : hic aíFedus crcdulita-^ 
¿.Conclufé tis eft fupernaturalis quoad fubftantiam. 
Hace conclufio fupponit a í lum fidei , & 
atios! eiufmodi eíTe fupernaturales quoad 
fubflantiam : quod probandum inferiús: 
vbioftendam eiufmodi aftus eíTe, quipo-
íítive conferunt adiuílificationem , & g l o -
riam , vt media per fe ad illas conducen-
tia j fed hic affedus credulitatis peí* fe con-
ferí ad iuflificationem y Vt méd ium: ergo 
efl: fupernaturalis quoad fubflantiam. M i -
Tr'Uenf.- íior patetexTridentinofef j o n e 5. can. 3. 
vbi conftituitur íídes , vt oportet ad falu-
tcmj cap. autem oftavo fides coníi i tui tur 
radix iuftificationis j capite fexto defini-





i m p i j : & capite feptimo dicitur iuftifícatio 
fequi difpofiti-onem illam.Difpofitio autem 
pofítive confert ad formam > ad quam dif-
poni t j&fundamétum ad aedifícium, quod 
fuftinet. Quám vero fít vtilis fides , ex 
Paullo cognofees ad Hebreos 1 i . 
Rationeprobatur , quia omne obieftum ~£ 
fupernaturale quoad fubflantiam , petit Rat*. 
cognofei , & amari a£hi fupernaturali 
quoad fubflantiam , vt oftendi, oflenfarus 
iterum ; fed aftus fidei efl: fupernaturalis 
quoad fubftantiam : ergo petit cognofei 
¿c amari actu fupernaturali quoad fubftan-
tiam j fed amatur afrecíu credulitatis: ergo 
a¿lus credulitatis petit eíTe fupernaturalis 
quoad fubftantiam. 
Rogas pr imó : ad quem habitum fpeélet f. 6, 
Jiic affeclus ? Refpondeo pr imúm , poífe af-
fenfum Catholicas fidei imperar! á chari-
tate, alijfquevirtutibus infufis exproprio 
illarum obieíVo : exépli gratia : confiderat 
iuftusplaceré Deo , quod ipfe credat reve-
lationem de Incarnationerpoteft ex afFeOu 
placcndí Deo imperare a¿lum credendi: 
.quod nonleviter infinuat S. Paullus J.ad 
Cor. 1 ^.y.chantasomniacredlt.Dicesjd i n -
teíligi,quia charitas imperat ivnmediatc af-
feclum credulitatis.ContrAjVt per te pote í l 
imperare aííeélum credulitatis}cur non po-
teritimmediate imperare ipfum aíTcnfum 
fidei ? Ratio á pr ior i , quia aflenfus fidei po-
teft eífe vtilis ad obicclum aliarum virtutú, 
vt ex fe conftat; fed médium vtile fini po-
teft eligi a virtute amantefinem il lumñtem 
intellcftus obedit imperio voluntatis in a-
ftibus ebfcuris:er^o caeterx virtutes infufac 
poífunt impcraroaflenfumfidei. 
I tem eft fpecialis virtus per fe ínfufa, 7* 
quae ex ipfa honeftate credendi impe-
ret aíTcnfum fidei. Probatur , quia om-
ne bonum fupernaturale poteft amari prop 
ter ipfum : habet enim bonitatem alicu-
cuius pulchritudinis fe ipfá allícientis vo-
luntatem : vt patet in bónis naturalibusr 
quod quidem máxime cemitur in 'perfc-
ftione intelleíius; fupernaturalis enim co^ 
nitio Dei eft ratione fui appétibilis ; fed 
aííenfus Catliolicus eft bonum fuperna-
turale i 8c cognitio Dei perfeftior omní 
cognitione naturali : ergo efl: propter fe 
ipfam amabilís. Confirmatur , quia circa Canfiri 
óbieíla naturalia coiiftituiinturferc abom 
nibus habitus per fe infufí5qui.vocantur vir 
tutes mótales infufae: ergo multo meliús 
conftituentur circa obieftafupcrnaturalia: 
hscc autem virtus vocatur á TheologispíVí 
/tffeíiio j in Concilio Arauficano fecundo, 
vocatur ajfeítHS ctádtiliítitUd 
Dices, hinc fequi elle infinitos habitus í . S. 
per fe infufos: quia aí lus fingularum vir tu- Ohieílio, 
tum, 
§. 10, 
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amabiles aftu fupernaturali ; h i autem a-
íhis fupernaturales funt amabiles peralios 
abfque fine : ergo. Refpondeo, non repug-
nare depotentiáabfolutahunc proceííum 
infinitum habituum, íicut ñeque a¿luum: 
etenim in intelleílu , & volúntate non efl: 
fínis aftuum reflexorum. Poteft item eíTe 
vnus adus , qui habeat pro obiefto ad^-
quato omnes virtutes infufas voluntati. 
Quandoigituramamus eas virtutes \ non 
poíTumus certó feire, an hoc vel alio hnbi-
t i i j an vero per auxilium extrinfecü, quia 
hic amor ñeque neceíTarius eft, & rarus: 
oportuit autem conftituere habitum pias 
affeclionis , vt connaturaliüs amemus fi-
dem , quse exerceri non poteft abfquc actu 
libero fupernaturalijeiufqueaftusfunt non 
modofrequentes j fed etiam omnino necef-
íari) adfalutem. 
Obijcis fecundó aftuum fupernatura-
liumprogrcfsionem infinita: quiaaífeclus 
ille fupernaturalis oritur á cognitione fu-
pernaturali j & haBG ab alio afte¿lu : ergo. 
HÍBC negó , funt enim hi a£lus. Primus eft 
auditio myfteriorum , 5c revelationisreftq; 
apprehen'fio fimplex , nihil de revelatione 
affirmans, aut negans. Secundus eft cogni-
tio evidens naturalis de obligatione crede-
di.Tertius,aélus prudenti^  fupernaturalis: 
de quibus agetur difp. y/.$-4. <Sc y. P. Suar. 
difputat.^ .fecl. g.fufé agit kac de re, & ad-
mitiere videtur aliud iudicium fupernatu-
rale diftinílum á prudentia : quod no vide-
tur neceíTariurn. 
Adverte, huncaffeftum fupernaturalem 
immediaté veríiiri circa aífenfum de exif-
tentia revelationis, quas libértate imme-
diata creditur : quia ex humana propofi-
tione Ecclefíac non efficitur fyllogifmus, 
cuius concluüoni aífentiamur neceílarió 
cxfuppofitione aíTenfusprxmiíTaruminon 
enim ¿\Q\mu$*omne,quodEcclefia anthorltate 
humana d'ic'tt, ejlnecerario-^dicit revelatiommi 
ergo efl revelatio. Si enim ita ratiocinare-
mur, aflenfus de revelatione non eflet im-
mediaté liber fed vtimur hoc difeurfu: 
Quvties JLcclefia authorhate humana dic'it, te-
nemurcredere, dltmnono^onltur manifefle ve-
r i t a t i $ fed diclt revelationem : ergo tenemur 
eam credcre : híec conclufio eft evidens de 
obligatione credendi : qua pofita, adhúc 
eft in noftra poteftate non credere: ad cre-
dendum ergo , egemus pió affe£lu. Et quia 
moraliter non poteft Ecclefia authoritate 
humana dicére aliquid aperté contra ra-
tionem : ideó femper tenemur illi 
credere. Recognofce dif-
put. 4. 12. 
Puent.Hurt.deMendozajVol. 2; 
QydjfecÍM credulitatis non fot eñ 
effe naturalis quo¿id 
•ant¿am. 
O G A S fecundó , vtrúm hic 
credulitatisaffeílus fit neceífarió 
fupernaturalis quoad fubftatiani? 
Videtur enimfatis probatum fcób'one pri-
ma , poíTe a£lum fupernaturalem quoad 
fubftantiam , immediaté verfari circa Ca-
tholicum aílenfum : at veró id cíle neceíía-
rium, nondum eft probatura : etenim circa 
naturale obieftum poteft eíTe fupernatura-
lis aftus, poteft item <Sc naturalis: fíe in ob-
íeflumfupernaturalepoíTumiis tedere aclu 
iam naturali, iamfupernaturali. 
Dico tertió : aflenfus Catholicus non 
poteft imperari credulitatis aífeftu natu-
rali quoad fubftantiam. Probatur primó: 
quianullus actus naturalis quoad fubftan-
tiam pofítive conducit ad iuínficatiohem, 
vt médium per fe ^ fed tantura remo vendo 
prohibens: ergo ille affcclus non poteft cf-
íe naturalis quoad fabftantiam: probo con-
fequentiam, quia áfíeélus ille poíltivecón-
ducitadiuftifícationem; : eft enim prinei-
pium per fe aííenfus Catholici j hic veró eft 
etiam principiura per fe fupernaturalium 
afi^ eftuü charitatis, quaí eft vltirna difpofi-
tio ad iuftificationem. 
Confirmatur , quia inter difpoíitioncs 
ad iuftificationem fides tenet locura , fi 
non primum , quera, cedit charitati ^ te-
net tamen dignitate fecundum, ordine au-
tem primura : eft enira fubftantia fperan^  
darurarei-um , ideft , oíla <Sc nervi eovpo-
ris Chriftiani: vndé,ciim iuftifícatio fit fu-
pernaturalis in fubftantia, non poteft inni -
ti fundamento naturali. Quia igitut íidcs 
in ratione difpoíitionis ad iuftificationeni 
non príefeinditur ab affectu credulitatisj 
ideó , Vt ipíura affeofum etedendi corifti-
tuiraus fupernaturalem in fubftantia » ita 
«ScafFedlumillum. . ' . 
Secundó probatur : quiá Goncillum A-
rauficanuin fecundum Can o líe quinto exi-
git ad credendum fide Catholica taiera: 
afFeclum credulitatis , qualis exigitur 
ad corrigendum horainera ab'infídelita-
te i fed folus afFeflus: naturalis in íubf-
tantiá non fuffícit ad corrigcndiira homi-
nem ab infídelitate:ergo : rainor probatur, 
quia folus aflenfus Catholicus , & habitus 
infufus fidei cóftituurit hominé Catholicñji 
CcTteri autem aflenfus , aut habitus natu-
rales id non prxftant j fed ad aiios sílus, & 
D d 3 . habi^  
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habitus mturaí is , potefl: dari etiam in hae-
rctico affcc>us credulitatis ex gratia per 
Chriftum,(Se rupernaturalis in modojin he-
rético vero non réperitur eiufmodi affeétus 
fupernaturaliscorrigens eú ab infidelitate: 
crgo íblus afFcílus fupernaturalis qnoad 
íubft.intiarri fafíicit ad aírenfum Cathoiicü. 
Re explico : coníidera harreticü, a qao 
hé2;átur aliquisarticulus fidei: huiepropo-
nitur alius articuíus, quem fi negat, com-
mi t tk pecentum raortale, idque ipfe videt: 
non vult ilü diírentirijfed potiús illum fir-
miter credit propter miracuía, &alia tefti-
monia , quaí ipfc iud cat habere vim obli-
gan Ji ad crederidum: hic poteft excitari ex 
gratia per Chriftum ad afFcftum credulita-
tis naturalem in fubfbntia: fitque hic ar-
ticuíus , quem credit, de exiftentia Dei, & 
remunerationc, a'terna: hicaffeetus eft fu-
pernaturalis in modo: ¿Se tamen non eftfuf-
ficiens ad corrigendum hominem ab inf i -
delitate: homo enim iíle manct híereticus; 
crgo alius affe£bis nobilior requiritur ad 
corrigendum homiriem ab infidelitate. I té 
conftituta femel hac credulitate fupernatu-
ra l i , homo corrigitur ab infidelitate , quia 
exil ia fequitur neceíTarió aíTenfus Catho-
licus; ergoifta credulitas fupernaturalisjn 
fubftantia eft, qua: fola corrígit homínem 
ab infidelitate,eftcíue neceíTaria ad creden-
dum, vtoportetad falutem. Et qu idéquod 
Paullus adfcribit fidei, & Cócilium Tr idé -
tiwum, malequadrat infidem imperatam 
a£lu naturali. 
Pone eñim aí lunatura l iab aliquo credi 
exiftentiam Dei , & rerauneratione acter-
nam: illepoterit vltimó difponi ad falutem 
fine aclu fupernaturali credulitatis: quia i l -
la fides eft per te fupernaturalis,éx qua im-
med'ate poteft fequi fupernaturalis amor 
in DPUHI : quem' amorem fequitur imfalli-
bil ' ter iuft'fícatio : hic non indi2;uit ?ratia 
Chr fti ad credendum , vr oportet adfalu-
tém^ hoc autem eft contra Concilium: ergo 
ma;or patet, nuia fine gratia per Chriftum 
poííumus fine híeíltatione credere aliquod 
niyfterium credulitatis afFecl-u nnturalí: ex 
hoc autem affe^u poteft per te fequi aíTen-
fus fupcrnnturalis : ex hoc amor , & iuft if i-
cario; er^o gratia per Chriftum non eft ab-
foiute neceíTaria ad credendum , vt oportet 
adfilutem. 
Dices,neceíTariú eíTe affeí^ü credulitatis 
éx'gíat ía per Chriftü. Contra p r imó : quá-
vis pofsit haeréticus ex gratia per Chnf tü 
vitare aliquod peccatü inh Ulitatis y vt of-
tendáin difputationibus de gratia: tanie no 
eft neceíTaria ea gratia per Chriftü ad cre-
dendas omnes revelationes : quia diffícul-
tas credédi abfque formidinc, nó eft tanta. 
quaevinci nó pofsit abfque gratia perChrifl 
t ü .Quod patet, quiahueretícifinevllafor-
raidine adhíerétfuoerrori , vincentcsdiffi-
cultatécrcdédi abfq-, gratiaperChrifiü:cr-
go abfq^ea gratia poterit etiá vinci d-iffícul-
tas eredédi exiftentia Dei,&: remuneratio-
né arterna:máxime cüinterdü pofsit cefla-
r i abafséfuabfque peccato. Ponaraus enim 
hominé femel aíTenfifTeilli myftcrio^&per 
oceupatione brevem intermifííTe afscfum, 
mox autem proponatur eadem revelatio, 
non tenetur tüc protinús exerecre áflensüí 
demus ergo tune a fíe ns ü illú exerceri per 
credulitate naturalé abfqj gratia per Chrif-
tü , hinc nullü fequitur abfurdü.Dicuntá-
liqui nonpoíTe virici tentationem aliquam 
abfc|ue gratia per Chriftü.Bene:hic nó v in-
citur, quia quamvis nó exerceretur aíTen-
fus, non committeretur peccátum. 
Contra fecundó : fi aíTenfus Catholicus 
poteft imperari aífeclu naturali,,poterit e-
tiam imperari per affetftum indiíTcrentem: 
ñuilum enim eftin vtroque diferimentquia 
coníiderari poterit fides3vt c.Tteri a£lus i n -
telleílus, non fatis penetrata honeftate cre-
dendijvel fi penetratur,poteft referri ad fi-
né indiíTerenté, vcl etiá pravü , vt opinátur 
aliquijfedad aOüiridiíTerentem non exigi-
tur gratia Chrifti : ergo credi poterit fi-
de Catholicáabfque gratiaper Chriftum. 
Quávis enim aíTenfus ipfe eliciatur per có-
curfiim fupernaturalem j i d tamen n o n có-
tingit ex gratia excitante,quia h.rc non da-
tur immediaté nifi ad confenfusIiheros: fi-
des vero iufhficans non poteft Catholice 
admitti fine gratia excitáte , v t conftat ex 
Tridentino feíT. 0. cap. 6. & ex Arauf cano 
2. can. ^. ergó. Exigunt ergo Concilia in 
intelleclu fidem,vt oportet: n o n ob meritü 
cóngruiim j fed vt intelleíflus fit phyíice ap-
tus ad a¿hisfpci infufa:, (Scchnritatis :ergo 
fifolis natura viribus quoadfubftátia,pof-
fumus hanc fide haberejíam intelkftus cre-
dit vt oportet: a quacüque enim volúntate 
ponatur j cftfufficicnsprincipium adaclus 
fpei,&;charitatis infiifs1.' 
Ratione probatur eadem cóclufio : quia 
adus fupernaturalis voluntatis nonpoteft 
orir i immediaté á cognitione naturali: vt 
pono ex difputaticnibus dc gratia'ergonc-
q'ue aíflus intclleclus fúpernaturalis poteft 
orir i á volúntate naturali.Dices, longü efíé 
diferimen: quia a<íVjs intelleélus eft eíTm-
tiale, & immediatum principium amórisj 
inter amorem autem & cogniticncm tene-
tur preportio generis eiufdé:non eniír,po-
teft séf o tile principiü voli t icnis: át vero 
inter afíus imperafc, ¿cimperatú r o exigi-
tur ea cóvcniétra:potcft emm r.él9 fuperna-
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& naturalem : cogni t io autem lupema-
turalis non potei í : eile p r i n c i p i u n i a-
mor i s naturalis . Kerpondeo : afteiftum 
credendi tam i m m e d i a t é concurrere , »Sc 
ex natura rei t á m n e c e í l a n o , ad aíTen-
fum fidei , cjuám c o g n í t i o ad amorem: 
quia lides t á m dependet a v o l ú n t a t e ex 
natura rc i , q u á m amor á cognit ione : c-
x e m p l u m a¿\us imperat i eft abs re : t ú m 
quia fumi tu rab imper io nobi l iore aftibus 
imperant is : voluntas en in i fupernatura-
iis pe i fe¿ t io r eft motibuS externis : cffe-
c l u m vero m i n ú s nobilem o r i r i á cauíTano-
ibi i iori , qu id miraculi í A f l c n f u s a u t e m Ca-
tholicus eft ordinis nobi l io r i s imper io na-
tu ra l i j qu id m i r u m fi ei non pareat? a í l u s 
e x t e r n i obediunt non fo lum r a t i o n i j fed 
c t iam appet i tm : quia per i n t e l l edum Se 
fenfum providetur bono tot ius animalis; 
óc quamvis ex inrellecHone non fcqui tur 
immediate appeti t io , tamen ex v o l ú n -
tate fequitur immediate mo tus : ergo qua-
v i s c x cogmtione fupernaturali non infe-
ratur arnor naturalis j tamen ex amore fu -
pernatural i p o t e r i t i n f e r r i motus externus. 
. DiferíiMen ef t , quia amor fertur in bonum, 
\ i repra'fentatur, ficqueexigit congruam 
r¿prx íe iUa t JOnem : mocus autem extern i 
l u n t , quaii e f í k i c n t e r ab imper io j efrl-
cícns vero poteft eile i n fupenor i ordine 
A pr ior ! p r o b a t u r c o n c l u í i o : q u i a i m -
p e r i m u eft i n genere fuper ior i , q-uám a-
Ctns imperatus j fed a í t u s naturahs no>i eft 
i n genere fuperiori > q u á i n Gatholicus af-
í e i i u i s ; ergo actus naturalis non p o u l t i m -
perare a í lenfum Cathol icum M i n o r non 
eget probatione , quia genus naturarfccft 
longe mferius fupernaturali : maior patet 
t ú m quia i nperare pert inet adfuperioremj 
obedue autem ad infer iorem ; t u m e t i a m 
quia imper iumef t a l iquod genus c a u l l s ^ 
impera tum pertinet ad effe^um. l i e i n l i -
des dmgit; nos i n finem fuperrtaturalem, 
i n ordine ad quem obedit volunta t i ; fed 
adlus naturalis non eft d i r e í l i o ad finem 
fupernaturalem : etgo. l a m oftendi d i fpu-
tac. 18. fidem non poíTe efse falfam : quia 
fie non d i r i g i t i n D e u m : i tanec imperata 
a í l u n a t u r a l i . 
Obijcics p r i m ó ; voluntas imperat i n -
í.Ohiettio te l leé lu i aclus obfeuros : c ú m tamen inr-
p e r f e é l i o r fit voluntas i n t e l i e ^ u : ergo ad 
imperandum non ex ig i tu r ordo fuperioV 
i n imperante. Refpondeo , voluntatem 6c 
í n t e l l e c l u m fe habere vt excedens & excef-
fum j p i aeftat e n i m in te l ledus volunta t i 
abfwluté : voluntas autem i n multis e t iam 
p r x f t a t i n t e l l e d u i , funtque generis emf-
dem : v n d é i n vna fpecie reper i tur fiiffi-* 
Pu€nL .Hur t . deMendoza ,vo l . 2. 
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c-icns'pcrfccjip ad f i íppl í iu iym deícetum 
alterius fpeciei : (¡eque providetur bono, 
totius viventis. A t vero i'cmis naturale 
qu . ini longifs'.me diftat fiipernarurali: 
quaproptér naturale non eft inft tutum 
ad íuppiendum defe<num fupernaturalis. 
Q^nemadrnodum appetitus non imperat 
intel lcdui: intelleftus autem fmpejÉt ap-
pet i tui ,prüpter maiorem perhetioncm in-
ttlleftus: ita acftus naturales non funt fu-
pernaturahum direftio : quia naDuraics 
propter ignobilitatem funt expoí'iti defe-
¿libus non paucis , ob quos eos declccct 
imperium in fupernaturalcs: hos autem'id 
decct in illos ob nobilitatcm. 
Obijcis fecundo 5a«flum voluntatis non 
efíe cauffam aíTeníus Cat holici per cfí icien-
tiara j f edtantúm per exrrinfecam appücvi-
tionem : & quamvis imperium ehuer'cC 
aítus imperaros, adhuc eos non cííuorcC 
folum jfed fimulcum hibitu per fe ü'fiiío, 
aut extrinfeco auxilio : qnemadmot-ufri 
intelleOus elevalur ad agendum. i \ ^ í p o $ -
deo : quamvis in appetitu ponerefur impe-
rium itíTcTiis rationales', iíon t líuMi cheC 
eff ícienter, ye! cíl'ct cum concui iu pote í i -
tiít fuperions": ergo Cx abo erpite repug-
nar. Dico igitur imperium voluntatis cen, 
currare ad íntel lccttonein inipcruíani ia 
eo genere , in quo cognit ío ad aiuorcm: 
& quemadmoefum nataraifs cOgr.ítio non 
deducit fupernaturajcm amorem, ita ñ e -
que voluntas naturalisrupernaturaUm af-
¿ n f u m . A d fecundam rationem rcfpon-
deo , ex habitu , ce potentia conff-ri pr íu -
cipium ada^quatum aftunm fupeniatur^ 
lium in genete cauíLc cí'ní.icntis : v o u í n -
tas autem refpeíhi intelleclionis impera-
t a conftiruicur in alio genere canfín per-
fc£lo 3 habet eniní ius tám in inteircctuni, 
-quam in' habitum infufum , ve eos nio'-
veat ad operandum:ad quoduveh^ec cle-
vatione per a í l u m fapcinatjfraicm , non 
. rninúsquamintel l^clus iii fuo genere. A d 
recipiendum form iHícrn$/n<c>Jgif.ur elc'-
vatio , quar fiinul recipiat: q7}ia II.TC cauf-
fiihtas eft valdé impcrfc¿ca j nec takh ij^c-
¿lat ad perfe'clionem dandníti , quam ad 
recipiendam jqua? aliUnde datur : ca-
que propter receptio D c ú 
repugnat j fecús effi-
c í e n t i a ^ i i l í -
penum. 
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F F E C T V S vi t ia r ipo tc í l t r i -
plici ex capite. Pr imúra in t r in -
fecé, amando obieí lum pravum, 
aut circumftantiam malam; vt fur tum, aut 
ciborum códitioné in templo. Secundó ex 
aliqua circumftantia indireftc amata , vt 
vfus cibi hora prohibita. Ter t íó ex a-
¿hj aliquo reflexo vitiofo imperante dirc-» 
¿lumhoneftura : vt fiego créditurus fum 
íiffe¿lu fupernaturali : voló item capta-
re auram ex fidei credulitate fupernatu-
rali , eam reflexe voló affeftu inani , q m 
in fe malu» eft : credulitas tune eft i n -
trinfecé bona ; mala autem per extrinfe-
cam denominationem ab a£lu reflexo imr 
perantc. 
S V B S E C T I O t 
S A & H S [upernatíéralis non fó¿ 
teíídirefíe ,&* mrwfece 
* ejje W A I M . 
O N C L V S I O N E M hanedo 
cent omnes fe'f'e Theologi.Ac pri-^ 
m ú m qui cenfent non poíTe ab ex-
trinfeco vitiari aftum fidei ^raelius dicent 
hec ab intrinfeco pofsc vit iari aftum fu-
pernaturalem. I ) funt Patcr V á z q u e z to-
m o p r imo , i n í ; 2. difputat. y y. cap. quar-
to , Hum. 16. & dift. \ cap. 3. Pater 
Suarez dift. fexta de fide feá . íeptima, 
num. 1 2. Pater Luifius difputat.3 3. dub. i . 
verfu opimí». Pater ^g id ius dift. 14. á 
num. 23. ad 3 1 . Magifter Bañez'quaeflv 
quarta, articulo quinto : item ex ijs , qui 
admittunt pofsé ab extrinfeco vitiari a-
ftum fuperuaturalem , v ix vnus affir-' 
mat cum pofsc eíTe ab intrinfeco ma* 
lum. 
Probatur pr ímúm argumento Patris 
V á z q u e z : quia Cluiftus non fuit mor-
tuus , vt nobis impetraret aftum , quo 
damnaremur , aut quo' difponcrcmur ad 
damriationem : non enim fuit mortuus, 
nifi vt nos liberaret á peccat© ^ fed fi a-
ftus fupernaturalis pofset eíTe malus,mor-
tuus fuiífet Chriftus , vt nobis impetra-
ret aliquod peccatum ; crgo. Prob© m i -
norem : quia Chriftus mortuus eft , vt 
nobis i mpetraret omnes aílusfupernatura-
lesjnullufque nobis datur, qui non fié ex 
gratia per Chriftum j fed ex illis poceft 
aliquiscíTcp^ccatum , <5c de fafto eft ali-
quando: crgo Chriftus mortuus cfset, vt 
nobis impetraret peccatum. 
Dices , Chriftum mortuiím fuifíe , vt ^ ^ 
nobis impetraret aftum fupernaturalem ofafr* 
formaliter , non vero qua ratione pee- jUfd l * 
catum eft. Contra : Deus concurfu ge-
ncrali eft abfolutc cauífa phyfica aftus, 
qui eft peccatum : quia totus ille a í lus 
peccatum eft, quamvis non eftcauíTapec-
cati abfoluté: quia hoc fígnificat cauííalita-
tcm raoralc;¡ii: cr^o multó melius Chrif-
tus fuit nobis caufsá meritoria moralis a-
ftus , quo damnemur. Probo confequen-
tiam : quia ficut Déus concurrit phyíice 
ad entitatem a¿his malij ita Chriftus no-
bis petijt fupematuralitatem aélus pecca-
t i j ergo Chriftus oravit , vt nobis darc-
tur ille aíius , quo vidit Dcum oífendi; 
ficut Deus producit concurfu generali en-
titatcm illara , qua vidit fe ofFendi ; & 
quod in Deoagente vniverfali non eftab-^ 
furdüm propter vniverfalitatcra, & indif-
ferentiam aítionis , eft in Chrifto abfur-
á u m r q u i a v t cauífaprivata,volúntate d i -
re^a, &cffícaci nobis poftulaíTet aélum, 
quo damnaremur. Egrcgius quidejn fuiífet 
Redemptor, qui fanguinem fuum obtuíif-
fet pro peccato fupernaturali , non quia 
peccatum eft 5 fed quia fapernaturale,vi-
dens i lU numero fufternaturalitate Dcum 
offenfum i r i , quem more Redemptoris 
crat placaturus. 
Secund-ó probatur: quia Deus cfset fpc- 27. 
cialis author peccati , non quidem redu- i-Probut. 
plicativé,vt peccatum eft 5 fed fpecificati-
vé : hoc autem eífe abfurdum patet: quia 
Deus ad a«ftum peccati etiam materiali-
ter non concurrit, ve author fpecialis j fed 
vt cauífa communis , &' gericralis. I m m ó 
phyíice prirdeterminantCs , dicunt prar-
determinationem efse caufsalitatem cauf-
fíc primar j V t prima eft 5 quia eft comple-
mentum cauítarum fecundarum : at ver¿ 
now dicunt Deum efse fpecialcm autho-
rem j fed communem entitatis , qurc eft 
peccatum. Ñeque dicunt Deum pófse no-
bis confulere peccatum etiam materiali-
ter , «Se fub ratione entis : quia hoc con-
fil ium non fpeclat formaliter ad cauflam 
vniverfalem , & phyíicam j fed ad p r i -
vatam , & moralem. Maior patet : quia 
Deus eft author fpecialis omnisa íh i s fu-
pernaturalis 5 fed ille aclus eft peccatum; 
crgo Deus cilet fpecialis author aclus, qui 
cíl peccatum, 
Confir-
SéH.-t. Vtrum áfetf'M ¡uyernMurarts, tye. 
% i%* C o n B r m i t u r : Deus n o n f o i ú m e í l cauf-
fyiírm* fa phyíitáircáctíaita m o r a l i s a í l u u m f u p e r -
tjatu'-aljum \ adquos nos invi ta t pe rg ra -
t i a m fuam, 5c co^i taLÍoncm congruam: er-
gs Dcus eíTet cauíTa mora l i s , &conrulens 
cum a£í :um, quo poíTernus d a m n a r i , aut 
d i rpon iad c í amna t i onem. NefciofaRe qua 
r a t i o n e h í e c rentent iapofsj t inter C a t h o l i -
cos to lerar i . Si enim h í rc a f t i ó abfolute e í l 
pcccatum, quod benef íc iuni eft i l la , v t m ¡ -
íii detur ex gratia per Chrir tum,5c v t m i h í 
Deus i l l am confulat? nonne omnispermif -
í io peccati eH: benefíci) íub t ra f t io? Q u o d 
p o t e f t e í r c r a p p l ' c i ü m grauiuspcrmifsione 
peccati? aut quod eft apertius í i g n u m i ra t í 
juiminis? Á t l5cus,qaando peccatum per-
m i t t i t í j i o i i i n f l u i t j n i l lud,qua rationepec-^ 
c a t u m e f t j fedquaens. N e q u e i l l u d fuadet 
f u b r á t i o n e peccat i , autrub ratione entis, 
fed p p t i ü s , q u o d iri ipfo eíljdtfTuadet ne fiat 
c t íá f i ib ratione entis,ne fitauthor peccati, 
f i i l l u d fuádere t . Quod ' ig i tu r e í l acerbifsi^ 
m ü r u p p l i c i ú j quod e í l ape r t i f s imá irae fig-
n ü , vis m i n i perfuadere^d m i h i á D c o p r o 
beneficio donari p r o gratia C h r i f t i j p r o e -
ius meritis m ' h i r e p é d i , & m i h i a D c o cffí-
cicterruadei'i,(Scperruaderi?5c quod Patrcs 
Sác t i cóc ia rná t de firígulari bencf ic ioDei 
i n donandis hominibus gratia congrua,vis 
quadrare in e x c i é a t i o n c m a d a f t u m , quo 
inrereamus? idque í ine authoritate, fine ra-
t ione; 
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Alia probatio. 
Proh, 
E C Icviux efl fioc arsrumentums 
aélus direcle malus íive ex obie-
d o , five ex circumftantia e í l 
jmmedia t e ,& i n fe, & d i ré¿ le p rohib i tus a 
D e o , aftus autem Tupcrnaturalis e í l ípec ia -
t i m amatus á Deo * cuius aux i l i o congruo, 
& efficaci e x i í l i t : fed h x c d ú o t é r m i n o s 
i m p l i c a n t : crgo a í l u s fupernaturalis malus 
\ l i r c£ l é , i n fe , & i m m e d i a t e , t é r m i n o s i m -
pl icat . M a i o r p r o b a t u r : quia omne pecca-
t u m e í l á Deo p r o h i b i t u m , n o n f G l Ú ! n le^e 
laaturali; fed etiam e x p r e í í a , & libera. D e 
aclufupernatural i res e í l clara: quia Deus 
i n genere plus a l í ic i tur i n a(flus fupernatu-
rales, q u á m i n naturales: iterñ o m n í s aclus 
fupernaturalis o r i t u r ex aux i l i o g r a t i s no 
c o m m u n i , quale e í l fuffíciens j fed fpeciali, 
quale e í l c f f i cax : quod tantopere comme-
daturab AugiTí l ino , & a l i j sPat r ibus : h x c 
autem arguunt fpecialem D e i beneficen-
t i á , »5c cop lacen t i á : ergo a í l u s fupernatura-
l is é r i t q r ex D e i fpeciali aux i l i o grati je. 
P r o b o autem m i n o r e r n , n e m p e , I i í e c d ú o 
t é r m i n o s implicare ; quia fpeciaíe o d i u m $* 30w 
D e i , & fpeciaíe de í i de r ium de e x i í l e n t r a 
ciufdem obieifli o |>ponuntur, quia od ium 
adhibet media ne res e x i í l a t : defiderium 
adhibet etiam media v t res e x i í l a t i at non 
p o í T u n t e a med'a í imul adh ibe r f i e r íüo .Mi -
ñ o r probatur ; quia media vt ex i f l a t , oppo-
nun tu r medijs, ne e x i í l a t : etenim diíTiiaíio 
e í l v n u m m é d i u m , ne e x i í l a t : perfuafio 
e í l i t e m m é d i u m , vt e x i í l a t : fed n o n p o í í u -
muá í i m u ! fuaderi Se perfuaderi : e rgo : (5c 
quidem tanto od io Deus profequi tur pec-
ca tú , vt e x i l i o i d interdicat,- (Scfaciattam 
mul ta , ne i l l u d operemur:acKi aut fuper-
naturalem tanti facit , v t rhó r tuus fuerit p ro f ^ 
impetranda ad i l íum gratia. . obieí l to , 
Obijcies , a í l u m fupernaturalem poíTe 
o r i r i vel ex fpeciali De i c o m p l a c é t i a , v e l ex 
c o m m u n i cum v o l ú n t a t e de gratia fufficie-
t i t exempl i gratia : videns Deus per feicn-
t i am m e d i á m hunc a j f lumfuturum per hoc 
a u x i l i u m , íl detur , p o t t i ¡ t Habere fimplice 
affeclum o r t u m ex ea feientia, e x q u o a f -
fe¿lu datum efl abfolute a u x i l i u m ef í í cax . 
H o c a x i l i u m eí l .fpec;ale d o n ñ D e i , Ortú 
ex complacentia fpeciali. H i c aclus no po~ 
t e f l e í l c malus: quia Dcus c ü m illa compla-
centia non p ó t e í l componere di fp l icent iá 
i n peccatum , nec fpeciaíe defiderium, ne 
e x i í l a t : í t a q u e i n hoc eventu non p o t e í l 
haberi a í l u s i l l c , nec reddi maíus . . P o t e í i 
i t e m Deus v i f a e x i í l e n t i ñ a í l u s i n í l a t u c o * 
d i t iona to , non haberc a f fe í lum voluntat is 
circa i l ' am o r tum a feientia m?dia:tunc da^ 
tur aux ; l i um ef í ícax abfque fpeciali Lene* 
volent ia , & d e f i d e r i o í f e d t a n t ú m ex c o m -
m u n i grat 'a : non repugnat hunc aclum 
p r o h i b e r i : quia non o r i tu r ex fpetiali gra- -
t i a , fed ex c o m m u n i . Solntlo ' 
Cont ra p r i m u m r aclus prapfinituspoteft 
etiara p roh iben á D^o ex fén ten t ia o p p o -
íi ta : erso fpeciaíe de í jder iu tn , v t e x i í l a t 
c o m p o n i p o t e í l cum fpeciali od io , ne é x i A 
tat. AntcGedens ipfi dan' , <Sc probatur :quia 
Deus p o í l q u a m voluntatem i n í l r u x i t ad 
bene operandurfi^potuit i l l i imponere p r ^ . 
ceptum , ne opere tur : ergo p o t u i t etiam 
i n í l r u £ l a v o l ü t a t e p r x f i n i t i o n i b u S j i d c p r x -
ceptum imponere. P robo c o n f e q u e n t i a m í 
quia ex parte n o í l r i in v t roque eventu eft 
eadem potentia abu tén í l i gratia D e i : i t e m 
e x p a r t e D e i e í l eadem potent ia ad v o l e n - ** 
dum ob ie¿ l a ,v t á n o b í s pofs ibü ia . 
. Secundo , l icé t D é u s non habeat affe^ 
¿ l u m i l l u m o r t u m e x fpeciali amorc o r to ex 
feientia media : at negad no p o t e í l a u x j l i ü 
efficax , v t efficax, eílc ma i©rcm gra t i am, 
quam fuf f íc iens : i t e m a u x i l i u m etHcax in» 
eludere excitationes, & i l l u í l r a t i o H c s / q u i * 
D d X W 
4-2¿ ^ t f f £ ó <Ve qtulhatc affetim creduliídtu. 
S.Tho n.' b'Js allicimur ycí trahirnur a Deoadamo-
2 , A r t . í>. .rcm fiia.>n. Huc ípcdan t nui-ca Auguft ini 
¿Iv*. verba t o m o nXi?.^\.2 6. 'm\o^nv\.rampi)rtvl-
j l d e . x ojie/id's oz.l, C" irjfals lllam : nuces fue-
jp . dcffiCftjlY^'iírTi ^ trah'tKY: 6^ cjuod carrlt-, 
¿fñlAtíir , 4^ *04% fffjñtjir \ f crgo trahit fuá 
.quév^qnc ^/olupt^s • yionirahct rezclatusChrif-
íus k P^í / f íTrahimur ergoP-^P perfuafi, 
íjuotics aiiiaiTiu,S;Peuni chnritatc : at Dcus 
ÍIO.^  vetrnhit apeccato , illudque diíluadet: 
i)Jjí,ftrat mentem j nc pcccct; illuftrat, vt 
íiniet j an-fimulpoteílvelle , &:aclic{ media 
^j4hibet, vt ídem aft.us fimuHit amor , & 
i i i rc^c pcccat«m?Hoc oritur a Tola permif-
jQp^eí dífluad.cnte ille á gratia illuftran-
. íff'Jfv;i&. peiTua-dcnte : an vtrumque GÍl fa-
* aibile? 
\ » ^ . Obijices itcmiamorj fí prohiberetur^eífet 
O h l Á l o #ía^ÜS extrinfece , partim quidem per fuam 
jeji^títriítem , partim ab extrinfeca o l e n o m i -
.jpatioue prcTcepti: entitas adus efTet a Deo 
jlj.iüílratione trahentc : circumílantia au-
Refell. -tem eííet difliiadente Deo. Contra Í in co-
iuin fententia omne peccatum eft raalum 
.aí> extrin-recádenorainatione in parte, in 
parte ctiam propria cntitate : & tamen 
' Í 5 e a s dlíTuacleipecc^tum/Sc eam entitatem 
Afí eo c , e n t u : e.! 'i;o idem c r i t ¡n a£}:u fuper-
•mturali. Deinde : iílc aclus vt hic (Scnunc 
•^X^TTcitus , eírpeccatum mortale dignum 
ttternofupplieio: ergo iflum aflum diíTua-
ííet Deus: ergo non trahit ad i l lum. Probo 
confecjitentiam: quia Deus non traliit ad 
cum achim ,quando ilíuraita odit , v tp ro 
i l l o decernat eterna fupplicia. Qnia non 
pimiretur homo, niíi pro hoca(5Vu in re<^o 
confidcrato , veíHto etiam cireumílantiá 
jextrinfeca , in obliquo connotata : ergo 
mm 'úlz cireumílantiá non potuittrahi ho-
mo á Deo ad illum aclum.Certé non video 
qiií.pofsit fie cóponi doftrina de permirsio-




S V B S E C T I O 1 I L 
J í X L i i r r 'IÍST*-
Ó M I N I C V S Sotus primo de 
latura,(Scgratia cap. aa. infecun-
do corollario, &: pauci aliqui apud 
\ \ /azquez eadifput.^ 3. num. 24. docent 
vitiari poíTe etiam aftum charicatis: quod 
faciliús dicent de hoc cr^dulitatis afFeftu: 
aélu autemfpei &f ide i id cenfuit Caic-
tanus 2. 2. q u s í l . art^ 2. verfu aáfrlmum 
Áuhlnm. Cui confentiunC aliqui recentes, 
opinantes non pó'fle vit iari a¿lum fidei, 
eredulitatis autem poíTe; quorum inconre-» 
quentiam nqtabo. Argumentatur autem i.^r.r, 
Sotus : poteft aliquis interdum oceupari 
aíTeiTiu charitatis, & omittere opus aliquod 
prafcepturn : tune autem illepeccarct : er-
go. Refpondco cum P. V á z q u e z data hy- Refy, 
pothefi5qundcharitaíediverteretur ab ob-
fervatione legis, tune ceílaturum cum ho-
minem a dücftionefupernaturali: quiaclia 
ritas non asit perperam : & qmdera ille 
aflús non eiTct vitiofus ex imperio reflexo^ 
fedin fe immcdfate. 
Arguunt fecundo: Deus prírparato iam í» 35. 
concurfu ad aftum fupernaturalem futu- S-^rg. 
rurii fub conditione , poteí l i l lum pro-
hiberej fed tuncefl: inpotéftate voluntatís 
i l lum effícere •> dz omittere : ergo potefl: 
charitas exerceri , quando cogr^ofeitur 
prs'ceptum de illa non* exercenda. Negó / j ^ . 
roaiorem : quia ille concurfus paratus cíl 
etiam ad illuftrandum hominem , & tra-
hendum : praeceptum autem cflet ad retí M-
hendum. Non difyuto nunc , vtrúiD Deus 
pofsitprohibere a¿lum charitatis ^ etico ta-
men eoprohibito^negari a Deo cencurium 
a4 iílum aftum fupernaturalem propter 
argumenta propofita a^. 25?. Quemadmo-
dum Chrifto , 6c beatis negatur concurfus 
ad aftum , quem illis interdicit .Deus j ita 
& concurfus gratis Begareturjfi Dcus pro-
hiberet charkatem: tune autem 'poíTct exer 
ceri aélus naturalis amoris imper íec l i , & 
malí,per folum concurfum generalem ; & 
prsceptum poteft fervari libere per alios 
a£lus bonos naturales,fupernaturalcs,vcl 
per indifFcrentes, quibiis diceretur:uolo a-
mareDeum a£lu fupernaturali. 
Tert ium argumentum : Deus potefl pa-
rare concurfum ad mifericordiam: quopa- ^'j 
ratopotefi: prscipere , vt ea refer-atur in ^ 
Deum amore charitatis: in hoc eveiitu po-
teíl; miferícordia exerceri , quin referatur 
i n Deum : ergo poteíl:, mifericordia cíTe 
mala. Probo confequentiam : quia aílus 
carens fine delpito eft nxtlusjfed mifericor-
dia carcret fine debito:ergo mifericordia elT 
fet mala.Maior sil:certajminor non mínüs: 
quia tune raifericordise debetur Deus vO 
finis. Confirmatur: aftio externa mala eíl , Confim. 
quando non refertur in fincm debitum: er-
go & interna. Refpondco,in eo cventu m i -
fericordiam non fore malam , nec p r i r i ab Rtff* 
a£lu malo jfed twnc miferentcm fore ma-
lumnon ab a¿lu miferendi; fed acarentia 
relationis mifericordiae in Deum , eífetque 
peccatumomifsionis.Adformam argumen, 
ticoncedoantccedens, & negó confequen-
tiam. Adprobationenidiftiinguo maiorem; 
aflús carens fínedebito intrinfeco, & qucni 
ille att ingit , eíl: maíus ,prs tereo maiorem-
carens fine debito extrinfeco atíingeii^lo 
alio 
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VÍZ%O maiorem. D i f -alio aclu , eí t malu? 
t i n í u o i tem minorem : i i i i fcr icordia care- ;, 
ret fine debito intrinfeco , n e g ó m inorem; 
extrinfeco , concedo minorem , & n e g ó 
confequentiam. 
38» A d confirmationem : a^ io externa non 
Jdfovfir. a t t ing i t finem, n i f i per af tum i n t e r n u m , á 
quo e f lbona , aut mala: eftautem mala d e -
f e é l u f i n i s , quando imperatur a f lu in t e rno 
non attingente bonum finem. A t mi fe r i -
cordia hubet p r o p r i u m finem in t r ín fecum, 
quem at t ingi t j D e n m non poteft att inge-
r e : fi imperaretur charitate, referretur e x -
t r i n r e c é i n D e u m , c a r e n t i a autem relationis 
cam non v i t i a t , q u i á a b i l la m i n i m i o r i tu r : 
©mnis e r g o aftus i n t e r n u í vi t ia tur jvel quia 
n o n a t t ing i t bonum finem intrinfecumj v e l 
quia imperatur in finem extrinfecum ma-
l u m . A t mifeficordia non a t t ingi t ma lum 
finem , nec or i tur ab a£lu reflexo i n fineni 
malum:e:rgo ex m i l l o capite cf l mala. 
Obijciesielcdtio medij cft v i t i o f a , quan-
do o r i tu r ab intentione mali finis: ergo & 
mifc r icord iá ,quandocaret bono fine ex-
T> n, ^ tr infeco. R c í p o n d e o p r i m ü m , in tent ione , 
^ ' ' Se eleftioncra verfari immediate circa f i -
nem: f e c u n d ó , eleftio nafeitur ab in ten t io -
ne , vnde vi t ia tur : quia refertur i n f inem 
malum: at mifcr icordiá non o r i t u r a caren-
tia relationis , nec e í l effeclus imperatus^ 
á í l u reflexo. CMi o m i t t i t , pote IT: fe habere 
t r i p l i c i t c r j p r i m u m p u r é omifs ivé : tune au-
tem non imperatur mifericordiajfed effici-
tu r concurfu gratiae , & eius v i r t u t i s , v t 
cont ingi t j quando fine precepto eam rela-
t ionemomit t imus.Secundo fe habet o m i t -
tendo po f i t i ve , fiólo referre mlfericordiam in 
Detun. Nec tune vi t ia tur mifericordiarquia 
hic a£tus in cam non in f lu i t , nec movet 
voluntatem a d miferendum. H i d ú o even-, 
tus funt, de quibus agitur i n a r g u m é t o . T e r 
t i ó fe habet referendo mifericordiam i n 
alium finem d i f t inc lum á D e o : í i hic finis 
eíl: malus , <Sc haec relatio e í l p r i n c i p i u m 
mifericordiae,illa v i t i a tu r ,non per omifsio-
nem boni finis ; fed per d i r e í l i o n e m r e f l e -
x a m in al ium malum. 
§. 40." Quar tumar^umcntumiaf tus intelleftus 
4 -Arg. po t c l t eííe pr i r te ip ium dsfperationis , aut 
alíus peccati : ergo & a í h i s fupernaturalis 
Qonfirin, poteft c í í e m a l u s . C o n f í r m a t u r ,demus á 
D e o p r í c e i p i , ne exerceatur charitas: hnce 
i n d i r e í l é potefl: influere i n liberam omif-
Refp'.i, í i o n e m amor is : ergo. Refpondeo p r i m ú m 
ad hominem, ipf i examinant has duascauf-
falitatcs efie ex natura r e i ; neganttamen 
p o í T e a r r u m fupernaturalem e x natura r e i 
eíTe poíTe d i re f íe v i t io fum: ergo non eft ca-
dem ratiordiferimeneft clarum; quia dcfpc 
rat io orta ex í ide non arguit i n Deo T o l u n -
tatcm fpecialem , vt fíat; fed nc fíatreirca f i -
dem fuit fpecialis voluntas D e i , non vero 
circa defpsrationem fi a^itcm il la omifsio 
charitatis c i t bonamon rairumreííe^ c h á n -
tate. S e c u n d ó refpondeo , nec ex fíde fequi Refy. i , 
derperationem , nec ex c h á n t a t e on-iifsio-
nem amoris p roh ib i t i : p r i m u m quidem, 
quia nullus acrtus naturalis o r i tu r á cogni -
tionc fupernatura l i :&quia fídes elevatani-
mamad vitara aeternam : cui repugnat effc 
p r i n c i p i u m amoris retrahentis ab eadem 
vita apterna : fimul cum í ide exercentur 
edgnitiones naturales, a quibus poteft o r i r i 
d e í p e r a t i o . Q n ó d fi fola fides exercetur , im-
plicat defpei-atio: fecundum ve ró jqu fa nec 
omifsio indifferens logice or i tu r , n i f i á fo-
la v o l ú n t a t e ^ & in eo eventu non poteft: 
p roh iber i adus charitatis, Scmanere i n no-
bis libertas ad eum exercendum , v t d i x i á 
M P . ; .;. . . ^ •.'. ; . . . 
\ Qu in tum argumentum : a£ lusbonus na- 41 . 
turalis poteft v i t i a r i : ergo &:fupern3tura- ' \ " ^ r ^ 
lis. N e g ó antecedens: fi enim aftus e f t v n - i^í'Jp» 
dique bonus : ergo non poteft eífe d i r e f t é 
malus: fi autem eft direfte m a l u s : e r ¿ o non 
eft vndique'bonus: eft ergo impl ica t io tet^ 
m i n o r u m , N o n difputo nunc , v t r u m aftus 
naturalis pofsit de bono reddi malus ? qu?U 
vis cnim pofsit , a d h ú c quando reddi tur 
malus , non eft bonus \ nec tune amatur h 
Deofpecial i r a t í one . A t actus fupernatura-' 
lis retinet fupernaturalitatem i n jiac h y -
pothefi adus fuyervatmalls maL.s. A t i n hac 
dcftruuntur l o g i c é t e r m i n i , attasboms ma-
/« í tquia maí i t ia deftruitur b o n i t a s . Q u ó d íl 
a d h ú c perftes afturn b o n u m pofte v i t i a r i 
d i r e í l é , íta v t abfolute fit b o n u s , d i r e f t é 
malus , dico non poífc cum v i t i a r i : quia 
fi eft bonus,Deus ad eum all ici tfpecial i ra-
t ione : íi vero eft malus , ret ra hit ab eo nof? 
trurn aniraum fpeciali etiam rarione. 
V l t i r a u m argumentum eft ex confefsio- §* 4 ^ 
ne, q u ^ poteft f ier i af tu vetóíaliter malo . 
Refpondeo^um aftum fupernaturalem no 
pofte efte d i r eé le malum : v t rum autem 
pofsit reflexe v i t i a r i imper io malo? dicara 
f. 60. • v;.,: : v> . r; • • :' ' : , 
E quibus ó m n i b u s concludo,credulitatis í. 43., 
affeftum noupoíTeeíTe d i rec té m a l u m , nec 6.Ar^. 
abob ie f to ,nec ai circumftantijs , nec ex Refyond, 
coniunft ione habitus infufi cura alio v i t i o -
fo concurrente ad vnura a d u m numero fu-
p c r n a t u r a l é , & malum. (^ihia credulitas i l la 
o r i tur Spi r i tu S á n e l o tangente cor nof-
t rum , Se i l l u m i n a n t e : quod repug-
nat cum peccato direfte i n co 
aÉlu confiftente. 
S V B -
S.Tho. q. 
2. A r í . p . 
i ^ 5 ) ^ . 4 ¿ . %)e qüalitateapBm credulhatu. 




ralü non potefl ah extrifcco 
dei mfftfa. 
p O T E S T vitiari aftus honcftux aB extrinfccojverbigratia: egocon-fidero aftum mifcricordiae eíTe in 
fe bonum; & D e u s habetparatum concur-
fum, vt cum ego eliciamrvolo eum exerce-
re ob fuam honeftatenijitera alio aclu refle-
xo v o l ó eum a í l u m exercere ad c a p t á d a m 
aurani g l o r i a Tune ex fine glorias impero 
mifericordiam. Hicaftusimperatus habet 
bet, nec proliibet. Prohibet quidem ne fíat 
eo aclu reflexo j id efl:, folum prohibet re-
flexum.Sunt cnimfeparabiles,c?c diíTuadet 
D e u s , reflexum fuadens direélum fuper-
naturalem , qui non fit permittente Deo; 
fedfpecialitcr providente per gratiam con-
gruanr.Chriftus autem mortuus eft, vt no-
bis donetur ille a í lus j non tamen , vt ea re-
flexione donetur ? eftitem fingulareDei 
bencficium:eOquemultomelius,vt fit,qua 
vt non fit: nec pro illo meremur poehani 
eíTentialemjfedaccidentariara , vt eft obic-
¿tumaclus m a l í , de quo agendum §. 50. 
Quodautem obijeitur , melius fore , ne 
aftusillcfupernaturalis exifteretj quám vt 
exifteretper imperium, non efl: accipien-
dum de illo aftu fecundum fej íed vt fubefl: 
illi circumftantiXj nec enim effíciendafunt 
mala , vt eveniant bona : at abfolute com-
intrinfecam fuam honeftatemjquinturpi- parandoaclumfuae carentia! 5 meliorefta-
tudinem habeat intrinfecam , aut direfté: ftus, quam carentia : quod non cernitur ÍJJ 
at extrinfcceeftmaius: qu iae f te f í e í lus in- aé lu dircclé malo.Hasc confequenter di-
tentionis mal^ , vt actio exterior eft ea ra-
tione mala. 
V t autem adus fupernaturalis vitietur,' 
non eft fatis'eum extrinfecé amari a£hi ma-
lo: Deus enim amatur a flagitioíis actu ma-
lo,quando gaudent de eius exiftentia,vt ip-
i l pofsint voluptuari: item terrainat malum 
odium fui 5 multa etiam obie í ta amantur 
malc , quin ipfa denominentur mala.Ratio 
eft : quia illorum amor non eft cauíTa, vt 
í i n t : ita íí quis amet reflexc adus fuos bo-
nos , iam exiftentes, vt per illos comparet 
gloriam apud hominesjhic actus malus eft: 
actus autem boni nonvitiantur ex tr ín í e -
ce. Quia , vt vitientur, exigunt d ú o : alte-
ram , vt amentur malcjalterum,vt exiftant 
dependenter ab actu malo , vt á principio 
inaliquo genere. 
cenda funt in ea fententia : alijs ergo ratio-
nibus probanda concluí io . 





G E N D V M h i c n o n f o l ü m de 
ipfo credulitatis aftedlu j fed etiam 
de ipfo aífenfu fídei, vtrüm ab ex-
trinfeco vitiari pofsit adu malo aí íenfum 
imperante í imul cum cicdulicaCe?NonnuIIi 
€nim cenfent ,poí lc vitiari credulitatem , 5c 
íilios afFcílus fupernaturales; fidem autem 
Dico igiturjparato concurfufupernatíi- non poffe. Qui deferunt confequentiam, 
rali ad actü credulitatisjno poífe queexerec cúm nullum fit diferimen : ob quod ne ar-
re actü ref íexürnalü ,quotal i s credulitas a- gumenta repetantur de vtroque aftu difpu 
jnetur, &cxif tat , vt á principio in aliquo tandum. V i d e ^ . f 2. eamdemeíTe rationem 
genere , & confequenter non poteft vitiari. in fide, & credulitate. 
Quee doctrina eft minús cómunis & minús PaterLuifius difputat. 33. dub. 1. verfu 
certa, quámpropof i ta 24. eadocentDo-; allaofinlo, refertaliorum quatuor argumen P.Lulf. 
$• yo. 
¿lores ibidem adducti. Pracmitto, cam non 
cíTeprobandam argumento propofito á §, 
sp.Adverfe enim opinionis authores aiut, 
SiCtum imperatummanereliberum, <Sccuni 
honeftate directa j quafi non imperarcturj 
malitiam autem illi eíTe o m n i n ó per acei-
t a , aut qu inqué ; qua? poteritapud ipfum 
videre, cui libuerit: nec enim funt cíiffici-
lia ipfe autem arguit: nonpoíTumus fide . 
divina credere ex afteí lu inanisgloriac: cr- ^í**™' 
go non poteft vitiari fides5- nec credulitas 
fupernaturalis. Probat antecedens : quia 
dens ab extrinfecQ:jnec imperium e í f e n e - internus aífenfus non poteft eíTe vtilis ad 
ceífarium , vt actus exiftat : polfet enim 
exiftere abíque imperio ; «Se forte videtur 
exiftere,etiam fi imperium non eífet. 
V n d e Deus habet fpecialem volunta-
tem , vt fit, 6c ad illum illuftrat , &trahit 
animum j nec illum dií íuadetjnec odio ha-
eumíinera.Contrá:aírcnfus internus poteft r 
eíTe vtilis ad gloriam inanem apud homi-;^^'^ 
nes: ergo e x H í o capite poterit vitiari. P r o -
bo antcí:edejis:quia nrfenfus ille poteft eíle 
viil isad captandam gloriam. Probo confe-
quentiam : quia iuramentum poteft effe. 
vtile 
Seóí.j .Vtrum ¿jfeElmfuperndturalis, gfc. 4.2$ 
5. r i . 
2 . A r g . 
Solutlo, 
vtilc ad gloriam inanem.Refpondet P .Lu i -
íius verfu dkespoffe aíTenfum illum nonfer-
r i tune ad inanem gloriam j fed a.ü veraci-
tatem, ex cuius affeftu ori tur.Contrá: quá-
vís ille aftus referatur immediate ad V i t n n -
dum periurium, tamen iuramentum ipfum 
ócciusveritasreferuntur ad inánem gloria; 
ergo 6c ipfe aífenfus credendi refertur ad 
eamdem. Antecedens probo, quia potefl: 
aliquis velleiürare ve ré , vt comparet glo-^ 
riaraj 6c opinicnem veram de fuá fide: qua¿ 
vera opinio fuppom't neceíTario exi í len-
tiam ipíius fidei.#Vnde hace fides vtilis eft 
ad veritatém iuramenti; iuramentumque 
ipfum ad gloriam, c^propter hanc vti l i ta-
tcm poíTuntámari : quia vtile , qua ratione 
vtile ^f t , amari poteft. Probo autem prima 
confequentiam :c]uia quando aliquod mé-
dium i-mmediatum amatur propter alique 
finé mediü remotü amatur prodtercumdc 
finem: quemadmodum qui propterfanita-
tcm am'atPhlebotomiam * & propter hanc 
araat coraprefsiohcm brachij: 5c propter 
hanc'l ígulas quasrit: h i t nonfolúm amat 
fanguihis emifsionem propter fanitatcm $ 
fed alia qiioque media neceífariá aderait-
tendum fanguiiicm. Ratio á p r i o r i : quiá 
prima ratio formalis amandi ea media eft 
fanitas; five finís primus^ quinos primo 
movet. Immo cenfent aliqui nullum eífe 
finem intermedium j fed vn'cum tan tüm 
cífe fíncm, propter quem cactera amantur 
media. Q u i autem hominerri vult occidere,' 
nonfolúm peccat homicidio,quandotraij-
cit ensé^cd etiá quSdo ensc acuit,5carripit. 
Secundo argumentaturP. Luifius :quia 
adus credendi eft ex gratia per Chriftum, 
eftquc fupernaturalis: ergo non poteft elle 
vitiofus.Probat cófeqüentiam: quia Chrif-' 
tus n5 eft mortuus,vt nobis donaretur aft9, 
quifuturus erat malus. Q30CÍ argumentum 
mutuatus eft ex P. Vazq, eo num. 2 6. Ref* 
pondeo tamen illud habere v imineoden í 
adu voluntatisfupernaturali: qurcum ma-
lus fit formaíiter; id eft, malitiá irí ipfo i m -
mediate exiftenté , non poteft eíTe fuper-
naturalis: at vero ñon probat repugnaré 
alium aclum naturalcm , 6c malum , qui íi-
mul cumfupernatüraíi imperet fuperriatu-
ralitatcm aífenfus , fides autem tune effet 
denominative boná , 6cmala, vt eamdeni 
aftionem externam poífc fimul eíTe boná, 
6c malam , oftendi difputans de ádíibus hü-
manis: Chriftus autem mortuus eft, v t no -
b i s daretur aftus bonus internus, item 6c 
externus, vtab interno eft denominative 
bonus: at non eft mortuus, v t nobis dare-
tur aftus internus malus, ñeque exfernus, 
vtab interno dicitur malus: adexternum 
aútem poteft concurrcrc fpeciali ratione,1 
/ } lindar-* 
quia ille in fenon eft malus; feá potiús or-
dinis fuperioris : quemadmodum fpeciali 
ratione concurrit ad tranfubftantianduni 
panem in corpus: quamvis illa aftio , vt o-
ri tur áfacerdote, fit mala moraliter. Ratio 
á p r i o r i : quia malitia eft formaliter infola 
voht ioné, cuius Deus non eft fpecialis au-
thor; fed eam attingit praccile concurfuge-
neral i : ir ial ione autem imperata, malitia 
n o n ef t j ae proptereá eam Deüs attingit 
fpeciali ratione; eftquc abfolute á Deo au-
thore, quia eft fupernaturalis , 6c ab aí>u e-
tiam fupernaturah : vt autem effet ab aí lu 
malo, n o n ellet fimpliciter exDeoj quiavt 
fie reduplicataclum malum. M i t t o alia ar-
gumenta Patrum V á z q u e z , 6c Lüifi): pro-
bant enimadum fupernaturalem volunta-
tis n o n poíte eífe i n fe malum , atque dire-
í lq : rectígnófeé § .47 i 
Ad'j Thcologi recentes, ingenio quidem 
cIari,probant: feritentiam eamdem hoc ar-
gumento : aétus fidei eft quidarn cultusin íHmem¥ 
Deura , i n cuius obfeejuium captivatur in-; 
tellcctus: fed cultüs Dei n o n poteft ámari 
aftü pravo: ergo. M'hdrenl probant; quia 
cum cultus ille fit i n obfequium Dei ^ aílusi 
autem piravus fit contra eiufdem Deima-
ieftateni, n o n poteft ad illum cultuni ter- r • 
tninari. C o n t r a p r i n u i m ad hornincm : i p i l (^?/<?**•^ • 
aiunt fupernaturalem aífeifluni credulita* 
tis poíTc vitiari peí imper iurn rcfíí-xum v i -
t iofum: crsíG 6c adüs fidei. Probo c o n f e -
quentiatn : quiaaffcduspius cO: formaliter 
h o n o r Dei,- nuia eft voluntas illumcolendi 
per aftpni fidei6c i n eius obfequium cap» 
tivandi intclíc¿liini: cquldem cultas inter* 
íius, five voluntas colendiDeum,magiseft: 
inobrequiumipGüs D e i , quarú eultusinfe 
n o n liber, n u e r r i habet proobieGo: volun-
tas enim fí^ftendí génua inobfeqtiiü De i , 
magis placet i p f i Dco , quarn ipíagcrnufíe--
i c i o ' j f ed h ¿ c niaiór li oneftás no cfficít i p -
fíus relationi iñ pravum finem : ergo ñeque 
hopiéftas aíTenfus fidei o f Í K i c t fimiíi pravíe 
relationi: 
Contra fecundo: ninriones externTrunt 
obfe-)üiu/n D c i , & póflunt imperar' afrvtlu 
pravo: ergo cultus Dei vitiari poteft : erg¡d 
6c fides. Ñegañé ij fecuniam corifequeri^ia: 
quia d jp lcx eft cultüs: altcr, ejui éx riáturai 
fuá eft cultus Dei: aíter, f]iii non nifi ex inf-
titurione humana : hic fecundas poteft ícr-
fninare afFeéhmi pravnrñ : quia geñufiexio 
índííFcrens eft , H (ignifícct cuhum , aut a-
liud obiectuMr cultus autem, qui ex natura 
fuá efttaíisjiion poicft referri irí finem pra-
vum: quia rio.fi líabit eath iriaifferéntiám.' 
Contra primo; quia aciones aliquae exter- * 
nae funt ex natura fuá figna fubiettioriis: 
cui argumento eft imita etiam barbáris 
¿OJt-
R i e l . 
S.Tho .q. coRfuetucíofcinterram dcijciendi , v t re-
¿. Ar t . p . cognofcant ítipcriorera: ha?c enira figna nó 
tloccmur^fcd hauíímus cum lade : efto fig-
nisíllis pofsitaliquisabvti. Contra, fecun-
dojpoflumus a¿lu pravo imperare aéliones 
illas , etiam vt funt cultus D e i : ergo & íi-
dem. Probo antecedens: quiacolere ipíum 
Deum poteíl confiderari, vt vti léad inane 
gloriam , quam vult aliquis captare iura-
mento vero, quo apudalios fibi comparet 
veram opinionem cultoris Deirvt in íimile 
d i x i yo. Primara au^cmconfequewtiam 
probo: quiaconfiderata femel rationefor-
mali cultus , íi harc poteí l amari in hac a-
¿lioneillam íig-nifícante ex hominum l i b i -
t05eadem poterit amari in aílione eam l i g -
nifieanteex natura fuá : quia tota ratio re-
pugnantise oritur ex i pía honcílate cultus. 
Adde aélum credendi non eíTe forraaliter 
cultum Dei.] 
S V B S E C T I O V I . 
Trohataconclufio. 
R I M V M probo concluíionem 
ex 4 5 . quia omne imperium adi-
mit immediatam libcrtatem, 6c bo-
mtatem añui imperato: ergo íi aflu refle-
xo imperetur affedio pia , non erit in ho-
mine credente, niíi moralitas mali t ix : Iioc 
autem eíl abfurdifsimum : ergo.Probo m i -
norera ex tota fe¿tione fecunda , máxime 
$.i7.(?c i S.quia poíTemusiuíliíícari í inefí-
de,orta ex fpeciali gratia per Chriflum : eo 
autcimperioexií lete fequitur neceílariófi-
des immediaté in féntentia horü authoru, 
quae non habet novara moralitatcm : ergo 
non eíTet tune gratia auxilians congrué ad 
credendum.Secundo idem probo in affeílit 
credulitatis, qui neceííariófequeretur i m -
perium malura , 6c produceretur íine gra-
tia auxiliante. Quamvisenim tune produ-
ceretur concurfufupernaturali, non tamen 
per gratiara efficacera : haec enira eíl ad 
a£lum immediaté liberum.Illuílrationes,5c 
excitationes non libere non dicuntur fieri 
ex auxilio efficaci 5 fícut nec viíio D e i , nec 
amorbeatus 5 fed pot iúsper t inentad gra-
tiara effícacem, aut fufíicientcm corapara-
tione aduura fupernaturalium , & libe-
rorura: ergo fine vlla bona moralitate ho, 
mo crederct, v t oportet ad iuíliíicatio-
nem. 
> ^ Secundo , probatur concluíío admiíTa 
a *Arí imrnediata moraUtaté a£lus imperati ex 
' * ^ . ip .&ao.quiainaélusfupernaturalesnon 
pote í l eílc naturale imperium j multo au-
tem minús vit iofum .Apriori etiam confir- Confi 
mari po te í l : qu ia fupernaturalis adlus e í l 
ex conceptu fuo elevado natura?, eana per-
í iciens ad finem naturakm > 5c attolUns ad 
fupernaturalem : quae direíl io oritur a Deo 
fpecialifsimo authore : relatio autem prava 
5c omnis aélus, qui oritur ab i lla, eíl deíle-
x io 4 perfe¿lionej5cfine,nonfplúm fuper* 
naturali j fed etiamn aturali. Rccognofce 
difputat. 19, vbi oílendi fidei repugnare 
faifitatem : máxime autem recognofee §, 
69 . Hincque deduces nullo actu vitiofo 
poffe imperari fidem infufara , ñeque vü 
á fine impul í ivOjnequeíerminat ivQ. Qux 
féntentia tara certa mihi e í l , vt oppofiíam 
damnarem , nifi me cohiberet aliquorura 
authoritas. Quapropter Pater V á z q u e z 
eadifputat. 86. num. 2 0 . meriioait dicen-
dura pleno ore cum Patribusaífeclum cre-
dulitatis femper efse bonura. Recognofee 
Pater Suarez tomo 1 . de gratia íib. 2 . cap. P.Suare*, 
3.num. 13. 
S V B S E C T I O V I I . 
De cppopta féntentia. 
O S S E vítiari a í lmn rupernatu-
ralem dixitSotus Üb. r. de natura, 
5cgratia,Gap. 22.corollarío 2. Quia 
vero Sotus non egit de hac reflexa malittaj 
fed de direcla, deferitur ab alijs, qui mérito 
ín f i c i an tu r pofsc aí íum fupernaturalem 
díredlé vitiari. Quodde potentia communi 
cenfcntfere ornees rlicet aliqui fateantur 
oppoíitura de potentia abfoluta.Caietanus Oakt¿ 
2.9..q\ixñ.<). art. ü .verC.adpr imxm dMéfixw: 
aflerit, fídem poííe eíTe ab extrínfeco ma-
lara : fienim aliquis fidera fufeipiat , vt fie 
tyrannus, ait vitiari fidem. Tamen C:iíe-
tanus ibidem aííerit cum co a£lu vitiofo 
componi a£lum bonura credendi: aftunt 
igiturintelle¿lus,ait 3abextrinfeco vit iari ; 
non vero achira voluntatis. Nec CaietaHus 
fuit ibiclarus oranino:po!:erit enira expont 
de fidenaturali, quam cum fupernaturali 
exercemus: hanc dixitpoífc vitiari inv ia : 
ad quod conílituit dúos actíts: alterum bo-
nura adcredendiimfídeinfufa:alterum ma* 
lüra ad fidem naturalcra : quam etiara i n 
Doemonifeusadmittit. A l i j etiara aflerun-
tur^qui non aflerunt poífe vitiari aftum fu-
pernaturalem ; fed difi^utandi gratia i l lud 
admittentcs ,pergunt ad alias confequen-
tias^de quibus difputant. Prarfertira S.Tho 
masquxíl.2.deraaloart.4.ad ?..vbi ait7vo-
luntatem dandi eleemofynam^ aut di leí l io-
St&.j.Vtrum áffefítís fupernaturalis, gfc. 
7*2. 
nem Dei pofse cíle malam. Non egit de 
adhifupernaturali jfed naturali : ait cnim 
a í lum elTe abfolute malum , Se non bo-
aum > quod negant huias fententise aíTer-
tores. 
P r i m ú m argumentum horum authoruni 
contraconcluíion'em, Se rationem,efl:. Po-
teft aliqiysafFeílu in gloriara inanem velle 
credere * fed ex illó affeíau poteft oriri a-
í tus credendi: e rgó .P .Vázquez negat ma-
iorem: quia non poftet dignofei, nos ex grá 
tiaper Chriftum amare fidenij&increduli-
tatcm odifte. Refpondetur, nos non pofte 
evidenter cogriofeere fideni ; aut vero nos 
moveri ab bbicólo honefto,aut turpi,poíru 
mus dignofeere prudenter. Quando auterri 
volumus credere ob folum fínera honeftüi 
tune prudenter perfuademur , nos moveri 
ex gratiaper Chriftum:maiorcm ergo nef-
cio cur negemus:obie¿lum eriim quantum-
vis fupeinaturale poteft humana malitia 
velle actu malo : vt eniin poftúmus il lud 
odiífejílc Se poíTumus malé amare. Concef^ 
fa igitur maiori, negó minoré:pravus enim 
afícelus no magis conferret ad exiftentiara 
aífenfus Catholici jquani fi non exifteret: 
inferret quidem aftus ille afsenfum aliqué 
naturalem:quoautem paiftoimperium ma-
lura fit per accidens ad exiftentiara natura-
lera,dicara §.6i. 
Secundó poteft argui contra eanidcni 
conclüfionem : Sacerdos poteft adlu vitio-^ 
fo velle tranfubftantiaré panera in corpus 
Chr i f t i : itera conferre gratiara poenitenti; 
e^auté sütfupernaturales aílionesrergo fu-
pernaturalis acho poteft imperari a í t u v i -
tiofo.Refpondeo pr imó, inhis cafibusnul-
lara aclionera fupetnaturalera orir i phyficé 
a Sacerdotibus.Quamvis enim demus,iIlos 
pofse cfse inftruméta phyfica iílarü aftio-
nuni j id taraen non eft riecefte : Baptifmus 
enim receptus cura fisione non confert 
phyficegratiam,ñeque moraliter: fiflionc 
autem amota, Baptifmus confert gratiam^ 
non quidem phyfice : tune enim non exif-
titjfed moraliter: efto alijs iri cafibüs confe-
rat phyfice.Sic expeftat Deus voluntatem 
liberara Sacerdotis, vt ipfe confefatgratiá 
infíuxu phyficO , orto phyfice á folo ipfo 
Deo ; á Sacerdote autem folúm vt inf t ru-
íncnto morali.Hocrefponfo:tollitur ómnis 
diffícultas. Secundó refpondeo: admifta a-
í l ione phyfica inftruraentaria Sacerdotis, 
dico illara non orir i ab ipío Sacerdote ex 
vi voluntatis bon.-e,aut mal-e ; fed expeftat 
Deus voluntatem liberam Sacerdotis , vt 
eonditionera moraliter requifitam ad illara 
actionem, ex fola inftitutionc libera Dei-
non vero ex natura,aut ipfius actionis,aut 
voluntatis^ Itaque phyfice loqueado per 
3 ' A r g . 
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accidens fchabenc aclio fupernaturalis, & 
voluntas: moraliter autem ex folaextrin-
feca ordinatione Dei , fe habent per fe : at 
veró imperium voluntatis eftcauftaper fe 
phyfice,&ex natura fuá aftus imperati. 
. Tert ium argumentum:poteft aiiquisex 
fine iminis gloriaf eligere hunc Sacerdote, 
cui exponatpeccatafua: tüccófef>ionis vo-
lutas eft fupernaturalis;quiaeftex fuperná 
turali deteftatione peccati; item eft vitiofa 
propter humanara auram,quam captat.Ref Refa. 
pondeo, in poenitentelegitimo reperiri a-
¿lus fupernaturales deteftandi, & exponen 
di peccatarqui aclus nullo ex capite vitian-
tur.His iungi poteft viciofuS aftedus expo 
nendi peccata huic Saccrdoti; quae confef-
fioeft naturalis quOad fubftantiam ; quia 
tantúra eft vocalis exprefsio peccatqrmn: ^ 
híec exprefsio fimul imperatur acrubono, 
«Se malo : quod contingere pofse oílendi 
difputationibus de aclibus humanis: nullus 
érgo fupernaturalis efFeftus oritur ab illa 
volúntate prava-. Quod fi quis non poftet 
confiteri,nifiper a¿lum pravum:ita vt pro-
hibita fuiílet cófefsio huic hUnini fub pec-
cato veniali hic ¿knunc : vel qüia iuftas ob 
caufsas Prelatus prnreiperet alicui,nc tertio 
quoque quadrante moleftus eflet Sacerdoti 
crebris confefsiohibus non neceflarijs: veí 
quia aliquo ex capite cogitare pofsemus 
confefsionera illam externam efte pecca-
tum veniale i vel a circumftantia temporis; 
loci,aut aliórüm.Hic áctus confefsionis ex-
terna cum maíus tune fit,non poteft amarii 
nifi achí malo a cog'nofcente eam malitiá: 
propter quod , qUi tune confiteretur, non 
reciperet Sácramentum Pcen i tén t i i : quia 
non habet afttis fupernaturales, qui neccíTa 
ri) funt ad facramentum recipiendum:tunc 
enimpeccatur contra leges ficraráenti , & 
no recipituir gratia. Vide P . V á z q u e z 1,2. 
difput.y 3. num. 27. vbi negat fimiles achis 
eífe fupernaturales. Excufari autem pofset 
aiiquis á ctilpa propter ignorantiam invin-
Cibilem. Si adaiflum fídei coriciírrat affe-
¿lus fupernaturalis, & alius naturalis prá-
vus: tune aftus fidei infufe nort eft eífcLÍus 
aftiis mali; ali0quirí pofset a íolo illo impe-
í-ari,eíret tamen obie<?tum, & materia áclus 
mali,vt recle docet P.Suarez difp.^. feft . / . P.Sftar. 
num. 13. vel efíiceretur alius aífenfus na-
turalis^qui dciiomiriaretur nialus. Pofte eá-
dera aílionem extra voluntatem eífe fimul 
bonam , Se malam,á rluobus actibüs volun-
tatis , oftendi in difputationibüs de aciibus 
humanis. EÍace autem aftio non eft effeílus 
affeíftus maíi. Qua de re vide difputat. 1 9.$. 
i 2. Se quae d ix i hac difp. §. 4^. neceíT: efte 
advitiandam aetionem , vtoriaturab aftu 
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br.iri , (5cproptereá nec v i t i a r i . 
A r ^ u u n t quar to : omnis aftas indiffe-
rens pó te f t referri ab extrinfeco i n finem 
itialunr, fecí poiTant a l iqui a6lus fupernatu-
ralcs edein j if i 'crentes: ergo pofsunt refer-
r i in maluni f incm. M i n o r probatur : quia 
non eft contra conceptum entis fuper-
naturalis eíle de o b i c í í o , & c i rcumftan-
tijs indifFercntibus. N e g ó m i n o r c m . A d 
probat ionem refpondeo,dG conceptu a f lús 
fupernaturalis eíTe tendere in ob ie f tum , & 
ci rcumftá t ias v f u b r á t i o n e b o n i r q u i a o m n e s 
habitus g r a t i s fünt virtutes. Ratio á p n o r i 
éft: quia funt elevatio naturas intellccluaJis 
ad finem í i m m infa l l ib i i i t e r confequen-
dum. A d indifferentiara vero nonegemus 
elevatione. 
T á n d e m a r g u ü n t : paratoconcurfu D c i 
ad pianl afFcflionem fupernaturalem'; p o -
t e f l homo velleeius v f u m e x afíeívu r c í l e -
x o i n a n i s gloriae j f e d t u n e o r i tu* affe í l io 
p ia ab inanis gloriae fine : ergo p o t e í l h o -
m o credere ex inani fine: ergo vit iare fi-
dem. M a i o r p ropo f i t i o videtur certa : quia 
v t i le amari pótefí: ad finem. M i n o t proba-
t u r , quia non efhcur afFcfllo i l la non o r í a -
t u r a b imper io ref lexo. D i í l i n g u o m á i o r é : 
p o t e í l velle i l l u m vfum a¿lu ref lexo effica^-
t i i n a f tum fupernaturalem , n e g ó maio-
rem; effícaci i n naturalem;inefficaci autem 
i n fupernaturalem , concedo maiorem ; 5c 
n e g ó m i n o r c m . A d probat ionem iam* d i -
xi5 i m p e r i u m n o n p o í T e e í T e i n o r d i n e infe-
r i o r ! a£lu imperato. 
Confidera á D e o prnevideri- feientia me-
dia , Pe t rum pulfatum hac vocatione fu -
pernatural i , eííe credi turum p rov t opor-. 
tet ad falutem j t amet f i nü l lo afta reflexo 
moveatur ad imperandam creduli tatem. 
D e i n d e Deus abfoluté vocat Petrum ea 
vocatione , quae erat condi t io i n í l a tu con-
di t iona to : Petrus credit infa l l ib i i i te r . H s c 
credulitas adsquate o r i tu r á principi js fu -
pernaturalibus. Pone tune Pe t rum exer-
cere a í l u m ref lexum malum, quo vu l t cre-
dereob glor iam inanem. H i c af lús per acci 
dens e í l c r e d u l i t a t i fupernaturali : quia (Se 
í i n e i l l o vifa e í l credulitas fub condit ione 
ext i tura* nec i l le eam inferret , n i f i inde-
pendenter ab i l l o effet exercenda. Pone 
i t e m á D e o vider i Pe t rum non cred i turum, 
Vt opor te t ad falutera,ob auxi l ia diref la .Üi 
D e u s h u i c ftatui condi t ionato adijeiat re-
flexum , & vi t iofur i i imper ium ; non prop* 
terea videbi t Pe t r i fidem,vt oportet: i taque 
quando independenter ab imper io v i t io fo 
non eft credendum)vt oportet,nec cum i l l o 
crearlitur : & quando fine i l l o eft c r e d e n d ü , 
n i h i l i u v a t imper ium. Quod expl icanduni 
f ft p«r feientiam m e d i a H i ; quia nos n o n 
pof l l imusfc i re , quando credetur, vt opor-
tet , & quando non . E x eo imper io fequun-
tur ali] a f lús naturales m a l i , aut indi l feren-
tes tam eredulitatis involunta te , quam af-
fenfus i n intel lef lu:fupernaturalcs autem, 
nec erunt, nec non erunt ob imper ium ) fed 
erunt eum i l l o , aut non erunt j n o n fecús 
ac fi non efleté 
S E C T I O l i l i . 




I C O tamdern hunc eredulitatis 
ifteclum eíle neceífar io p l e n é l i -
berum. I n hanc conc lu f íonem ñ e -
ca i ano convenient omnes T h e o l o g i , q u í 
cenfent a í f e f l u m h u n c o r i r i ex gra t iaper 
C h r i f t u m , cui confcntimus:quod d i x i t ex - _ . , 
prefs¿ C o n c i l i ü T r i d e n t i n u f e í T . 6 . c . ^ . f t a -
tuens i n i t i u m iuftificationis neccíTario f u -
mendum eíle á fide , in quam libere move-
mur ex gratia per Chr i f t um, idque expref-
se docebuntjqui i n ó m n i b u s afl 'bus fidei 
m e r i t u m c o n g r u u m á d iuf t i f icat ionem ad-
m i r t u n t . 
Probatur , quia fi Jes dependetabappl i - ^4' 
catione reprzefentáte evidecer obl igat ione ProeMM 
credéd i adeo,vt omnes i u d i c e n t í i b i n o n l i -
cere dubi tare: v t o í l e n d i difput . 1 i . fefh-f. 
«Se difput. \ 4.refl-7. v t en i m d i x i t . S . T h o m . S.Thom, 
nemo crederct , n i f i videret Greái-i a l i tateni 
o b i e f l i ; fedeognit io evidens deob l iga t io -
ne non dub i t and i . ¿ ede evident i crccíibil i-
tate ob iee l i , e í l t á m per íe f l a i v t nbn r c l í n -
qua t locum adadimendamlibcr ta tem , ñ e -
que plcnam del iberat ionem: e r g o a f eflus 
fupernaturalis credendi e í l nece í l a r io ple-
ne liber : m ino r patet , quia necefsitas o r i -
tur ex bonitate ob ie f l i i n f i n i t i c laré v i f i , 
qualis non eft a f lús fidei j vel o r i tu r ex i m -
perfeflione cognitionis 5.fed cogni t io r c -
praefentans a f lum fidei e f t tam perfef la , v t 
evidenter reprxfentet honeftatem o b i e f l i . 
Qna en im per fef l io r i eognitione m o v e r i 
p o í T u m u s ? a u t quam cognit ionenl non d i -
cemus eífe indehberatam , fi hace talis eft? 
Dices , aon repugnare af lús fupernatu- ^ 
rales eííe irtdeliberatos.Refpondco,fimpH- o / / ^ ; 
ees cPmplacentias, quas Deus innob is fine ^erp 
nobis o p ¿ r a t u r , <Sc quibus nos exc i ta tad 
operandum b e h é , eífe quidem omnino r.c-
ceflariasjquia o r i ü t u r ab a p p r e h é f i o n e f i m -
pl ic i imperfefla , quamvis fupernaturali , 
Affefhis a u t é effícaces ortos ex i i i d i n o f u -
pernaturali non faciie probabis cife necef--
fados, 
f a r í o s a u t f e m i p l e n e l i b e r o s , m á x i m e q u i 
immediate o r iun tu r ab aftu fidei Ca tho l i -
cxrqiualis eíl: a raorDeira l ioquin poflet pec-
cator reconcil iar i D e o per a í t u m femi l ibe-
r u m . Q u i d q u i d a u t e m f i t de cetcris a íHbus , . 
aftus fidei non p o t e í l e íTcnif i ex cogn i t io -
ne pe r fe f t é perpendente moraenta ra t i©-
n u m : nam qui cito creditj levis eft a n i m o í 
idque or i tu r ex peculiari conceptu fidei. 
D I S P V T . X L V I I . 













I C O pr i rn o: aflús fidei exercitus 
| ab homine i ü í l o meretur c ó d i g n é 
augmentura g ra t i s & g l o r i ¿ e . P r o ' 
batur : quia cfi: a í l u s fupernaturalis l ibere 
exercitus v o l ú n t a t e fupcrnaturali exgra t ia 
per Chr i l l ü j ck i n gratiajVt coftat ex di¿b's: 
er2;o raerctur condi^nc aus imentü 2;ratiíe, 
& g l o r i a . Confcquentia probatur infra. 
Dic© f e c u n d o i a í l a s fidei e í t i n peccatore 
mer i t um congruum ad iuf t i f icat ioné. Ha^c 
conc lu í io efí; p l u r i m o r ü T h e o l o g o r ü , q u o $ 
rerertjocfcquitur P. Luirdirp.30. q u á p r o -
bo ex Auglift.tipTíi. ¿ .epif t ; lo^.re'/mfsiofcc-
catoru{\r\c\{i\t)non ejl/inealiqm merito:nafides 
Ulaimpetrat. Nefcio fané cur Sotus n d d u m 
m i í E r a t i n r c i r p o , e x p l i c a n s S. A u g u f i í n u m 
defide hominis iá ÍUÍIKIH'C enim 15 no impe 
trat. r cmifs ioné pcccatijfedfruitur impetra-
t á : ñ d e s e r g o , QUX nccclTarioprecedit i u f t i -
ficationcjiiJáimpctrat, «Sc tom. j . l ib .dcpr^ -
dedinat ione SancVorum cap.2.<5f»í/('inquit) 
dlcat etí , ¡mi inceplt credcre, nihilmereriab eo, 
In quem cocflt credere ? agit ergo Auguf t inus 
de o m n i incip'rente credere; fed m u l t i i n c i -
p i u n t credere inpeccato mor t a l i : ergo i n 
peccatoribuseft nieri torius aftus fidei:efi-
c j u e r a t i o m a n i f e í l a j q u i a c f t aclus l iber & 
fupernaturalis. C o n c i l i ü T r i d e n t i n u m feíT. 
6. cap.8. c ú m negat fidei mer i tum ad iu f t i ^ 
í i c a t i o n e m , in t e l l ig i tu r de m é r i t o cond ig -
no,excludente grat iam i n re t r ibut ione , & 
pra jmium p é t e n t e ex iufl i t iar l ioc enim folú 
m e r i t u m e í t a b f o l u t é mer i tum : coneruum 
autemnonef l : , nif i m c r i t ü f e c u n d u m qu id . 
S.Thomas articulo déc imo fccüdx quícf-
t i on i s , qu í e r í t an rationes humanze, quibus 
movemur a d f í d e m , minuant eiufdem fidei 
m e r i t ü í D e qua difficultate recognofcantur 
interpretes, & Patres Valen t ia difp. T.q.2, 
p u n f t . / . & L u i f i u s d i f p . 3 2 . ,do¿lr ina S.Tho 
mae eft: rat io antecedens afienfum , rainuit 
eius meri tumrquia pafsio antecedens a£lum 
h o n e í l u m , eius m e r i t ü minuit^rationes ve-
r o c o n f e q u e n t e s f i d é , i l l a m a u g e n t . Q u í e do-
ctr ina p r ima fronte eft manifeftefaifa:om-
nís enim aíTenfus fidei pendetab evidenti 
Puent.íiurt.de Mei idoza ,VGl . 2^  
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eredibilitate : qua? evidcntia r a t i on i bus c í o -
paratur humanis , oftendentibus cvidenter 
obl igat ionem credendi : at hae rationes ^ o n 
m i n u u n t m e r i t ü fidei^fed funt ad i l l u d í i m -
p I i c i t e r n e c e í l a r i e : e r g o . S . T h o . e x p o n o ^.¿T. 
M u l t a hic á Dodlor ibus dicuntur raomenti 
quidem non magni .Quibus praetermifsis. 
D i c o ter t io : nulla ratio humana antece-
dens aíTenfum fidei, m i n u i t m e r i t ü credul i -
tatis.Probatur,quia mer i tum credendi ver-
fatur formali ter , & immediate in v o l ú n t a t e 
credendi exif tent iam revelat ionis; fed h^c 
voluntas non ami t t i t m e r i t ü obquafcumq^ 
rationes humanas antecedentes: ergo. P r o -
bo mino rem , quia pofit is q u i b u f c u m q ü e 
argumentis evidentibus de veritate rayfte-
r i j revelad,il la non d e m o n í l r a n t exiftentiS 
revelationis: quamvis enim m i h i evidens 
eft exiftentia D e i , non eft taraen evidens 
exiftere reVclationem de exiftentia D e i : 
e rgoa í í en fus circa revelationem manet l i -
ber, & quoad exerc i t ium , 8c quoad fpecic. 
QUÍE doctrina circa ea, qua: noxi demonf-
trantur,eft D u r a n d i i n 3. d i f t . 2y . q u s f t . 3 . 
num.p . quia manet a¿l:us l iber i & cum tota 
fuá difficultate; revelatio autem non poteft 
m o n í c r a r i humana ratione : ergo humana 
rat io 'non m i n u i t me r i t um fidei.Miror D o -
ctores nonnullos opinados ratione eviden-
ti,6c antecedent m i n u i mer i tum fidei, quia, 
i n q u i u n t , determinat in íe l lecUim ad alien* 
fum quoad fpeciem : ctenim ad aíTenfum 
m e r i t o r i u m , no determinamur i m m e d i a t é i 
n i f i á voluntate:quia aílcnfus immediate l i -
ber eft ,qui verfatur circa reve la t ionen^po-
fita autem revelationis aíTcníione per i p l am 
determinatur intelleclus ad afienfum f u -
pcrnaturalem myf te r i j : v n d é immediate 
adhanc dcterminat ionem ad aíTenfum Ga-
tho l i cum de myf te r io r e v e l a t ó , 'per acci-
dens eft demonftrat io eiufdem m y f t e r i j : 
quia ea demonftrat io non determinat ad 
aíTenfum circa revelationem , a quo per. 
fe pendet affenfus Catliolicus : pof i toqué : 
aíTenfu circa revelationem , iam eft deter-
minatusintel lef lus ad aíTenfum circa rayf-
te r ium : qu id ergo intereft demonftratid. 
eiufdem myfterij? 
Dices , p ropof i to argumento probar i 
n o n t o l l i m e r i t u r u , nec quoad fpeciem , nec 
quoad exerci t ium t m inu i tamen evidentia 
circa myf te r iü ,q i i ia hec m i n u i t difficultate 
crededi exiftentia revelationis: íaci l ius ná ' 
nobis il la perfuademus, quado myf te r ium. 
reve la tü eft evidens:operariautem v i n c é d a 
difficultatem magis mer i t o r i um eft , quam 
c ú m nulla v inc i tu r . Cont ra : ñ e q u e hac ex 
parte m i n u i t u r m e r i t u m : quia non m i n u i -
tur m e r i t ü alicuius v í r tu t i s per operatione 
i p f i v i r m t i magis confen taneá j fed credere 




O ble ¿lío. 
RefclL 
4-3+ %iff\ ¿ 8 . Tteexterna ^rojefsicnejiáei. 
S . T k o . q . cum i l L i m i n ó r i d i fhcul ta té ex pnrtc obie-
3 . A r t . i , i c ( f t i , e f l magis confentaneum i p l i naturac 
f i d e i : eríro operari cuni i l la facilitauc non 
n i inu i t m e r i t ú ñcíci. Probatur m i n o r : quia 
fidespetit o r i r i á crcdibili tate cvicienti , of-
tendentc n n l í u m poíTe diíTentiri pruden-
tcr: crgo quopluresfuerintrat iones & evi-
dencia raaior , ¿c aíTenfus p ru Jentior , erit 
magis confentaneus fidei:*operari crgo v in-
cendo diffícultatern éft niaius m e r i t u m , 
quando ca difiicultas non m i i m i t p ruden-
tiam,aut al iquamcondit ionera neceíTariarri 
adipfam v i r t u t e m : quando vero difficulta-
t í s amot ioex ig i tu r abipfa v i r tu te , v t p r u -
d c n t í ü s exerceatur,n5 minu i t meritum^fed 
augetrquia cumoperamur magis confenta-
n e é ad v i r t ü t e r a , or i tur actus niagis v o l u n -
tarias,<Sc pe r f e í t u s . Pone dúos Philofophos 
cum evidencia x q ü a l i d e e x i f t e n C i a D e i j & 
cuna íequali cognit ione de mo t ív i s ad cre-
d e n d u m : í í altet ex parCefui he dif í ici l ior ad 
credendum , hicczecerisparibus magis me^ 
reb icür : quia i l la dif í ical tas non oricur ex 
defeftu perfectas applicaCionis j fed alio ex 
capice : v t cum quis cafticaCe í i ipera t maio-
res difficulCaCes oteas ex natural i tempera-
tura . Si vero nori ílt maior difficuícas ex 
parte credentis , & ex parte ob ie f l i alter 
habeat raciones evidentiores de c red ib i l i -
taCe} hic exteris paribus magis merebi tur , 
quia magis componi tur cum lege credendi: 
quia ex cognit ione perfeeliori o r i tu r per-
feclius vo lun ta r ium. Quam dof t r inam t ra -
di t P . V a í e n t i a eo p ú n e l o j.vcrCupofteriori 
¿utem^tk i n parte fequitur P. Luiíius difput. 
32 . áwh.z.vcx'íM¡oAtcvero, 
S a n í l u m T h o m a m f íc in te l l igo : qui^vt 
credat , expeda t evidentiam reí revelatae,1 
vt p r i n c i p i u m í ine quo non crederet, hu iüs 
mer i t umíT i in i i i t u r : q u i a c ü f u p p e t a n t m u l -
tae aliae raciones , non eft cur expeftetur 
h x c c f í c T h o m a s loannis 20. reprehenditur 
a C h r i í l o i quia non credidi t doñee te t ig i t , 
í u f i k i c b a t enim di fc ipulorum conteftatio: 
beati autem qu i crediderant non videntes, 
quia nol i ierunt í e a d í í r i n g i i l l i appl icat io-
rii:qui autem parat ifunt ad credendum fine 
applicationehac,magis merentur,quia m o -
ventur p r u d é t i ú s . Quod vero aiunt ali) á 
T h o m a fumi raciones anCecedenCes pro ra-
t i o n é f o r m a l i aíTenciendi, non vero pro c ó -
dic ióne fine qua n o n ^ o n quadrat i n autho-
r é : qu i n ó agit de ra t ioneformal i credendi j 
fed deratione inductiva ad c r e d é d u m : mea 
vero expof i t io eft ex ipfius verbis , cum ñll-
tsf(ils(\n(]nit) ant non haberet volúntate, a u t m ñ 
hai/'eret vrowiptam voluntatem ad credendumy 
mjirátionehfiníanalnduceretfir'. fie ratlo hn^ 
mana inciucha dtminmt meritum f ide i : i taque 
d i m i n u t i o con í l f t i t ^u ia i n par t icular i exi-
P¿ Vatenú 
g i tu r dcmonUrario de obieclo materiali ad 
credendum obieifrum formaíe .S .Gre í ron 'us 
exciudens m e r i t l i m á fide habente exper i -
mcnCum j loqui ta r non de fide C i . i i o l i c a j 
fed de alTenfuphilofophicOj& evident i inon 
vero de fide terminata ad revelacionem : v t . 
exponi t P .Va len t . copu iKfh j . I n quo ren fú ^ , 
alijPatres afdimunt mer i tum fidci innixet 
(demonf t ra t ión i : agunt enimdefeientia , óc 
n o n p r o p r i é de fide. 
D I S P V T . X L V i l l . 
De externaprofefsionefidei. 
O S T difputat ionem de acHbus ^ ^ 
internis fidei,quá S. Thomas c x -
pedivi t tota ciu^ftione fecundan 
m é r i t o agcnclum de í í d e ^ x t e r n a 
profefsioncjque artus eíl: eiufdem fidei,quá 
difputatione SiThomas i n í l i t u i t quaeft.3. 
S E C T I O í. 
Vtrüm externa fidei frofefsió 
f t aBíisfidei* 
R O F E S S I O N E M e x ^ n n a m {. 2¿ 
fidei appello $ voces aut fígna, q u i -
bus fídelis alijs o f lendi t fe credere 
omniajqnée d iv in i íus revelata funt, & fu f f i -
c i c n t e r p r o p o í i t a . Q n r i p r o f c f ^ i o n e m S . T h o 
mas art; 1. n u n c ü p a t confersionetn, vocera 
mutuaCus ex A p o r t ó l o adRorn. 10.p.il>i/j9¿¿ J J , Romi 
JÍ confitearts in ore tuo Dominti lefum: ó" v e r u í 10,5?. 
1 o.oreaate confcfslofitad fdlute : funt autcnl 
hace verba,aut figna ea,quibus fignificamus 
res e í iv inas , v t a nobis c ó n c i p i u n t u r per ai* 
fenfum illis pra-fticü propterauchoritace & 
revelacionem D e i : non alicer, acverbis 5c 
fignis pandimus an imi ícnfarv.g. c ú m dici t 
quist^^ocredo Vcu e[fcTrinumpropterrevela* 
tionem ipfius V e i : vel cum aliquis inCerroga-
tur de h o c a r t i c u l o ^ i p f e nutibus annui t . 
ergo difficuícas : v t r ú m ha^c externa §> 3° 
profcfsio fie aclus fidei ? nonqu idem fidei 
p r o p r i é : quac cum fit aílenfüs in o b i e ^ u n i 
p ropte r authoricatemloquentis, non babet 
ac lú externummullus enim aftus externus 
e í l aíTenfus j fed index aíTenfus c í l autem 
q u í c í i i o t v t r u m ha?c externa có fe f s i ope r t i -
n e a t a d f í d c í A d v e r t e e x a¿lu in terno & ex-
terno v i r t u t u m conflari moral i ter v n u m : 
v . g . vu l t aliquis efficaciter erogare í l i p e m 
p rop te r levamen inopia; , erogatque í l i -
p e m : 
Se$> r.Vtrttmexternófideiprofrr; 
p e m : quae crogatio efi: aftus extcrnus, quo 
p ó r r i g o pccuniam paupcri . H i c reper i im-
tur dux adiones p h y í i c é d i f t m í l x j akera 
vi tal iSiScl ibíra pe r í e j a l t c ra nen vitajis,ncc 
libera per fe j fed per extrmfecam dcnomi -
nat ioncm ab a¿lu v i ta l i ; in genere au té m o -
rís non efi: praetervnam aclionera : q u i a i n 
a í l i o n e externa mil la reperi tur propr ia mo 
ralitas ^ fed tantúiai per extrinfeeam deno-
minat ionem á mdralitate vo l i t ion i s . 
I t e f u n t nonnu l l í e a¿ l iones externaf,quac 
per fe funt efeterminatae i n aliqua fpecie v i r 
t u t i s , aut v i t i j , i t a v t f i f i a n t p r o p t c r i p f a s , 
fint i n hacfpecie, & n o n i n a l i a : v . g . cultus 
externus i n D e ü eft per fe i n fpecie r c l i g i o -
nis: i tem a b í l i n e n t i a á cib0,(Sctacluillicito, 
funt per fe i n fpecie temperantiae ^ red'ditio 
autem rei alieníE eft per fe in fpecie iuftit iar, 
Rat io á p r i o n , q u i a i l ! ^ aól iones habentper 
fe h o n e í b t e m aliquam & convenientiam 
cum natura rationali : quae convenientia 
amata propter ip íam facit ho ra iné i u í l u m , 
r e l i g i o f u m , autfctemperanfem. H o n e í l a s 
facile intcTliges S .Thomam hacquxf t ione 
3.art. i .ad j . n e m p é c u r í i d e s i m p c r c t a c i o -
nes alias per a í l u í a l inrum vir turura ? qü ia 
r j i m i r u m illas exercetex alio m o t i v o dif-
t i n e l o : át vero externam prófefsiónéftí ar-
t i cu lorum l iuc i átftrrigit propter h o n e ñ a -
tem ipí íus confefsionis : quod infentent ia 
"Sandi T h o i n í e cí l elicere a d ñ cx^ernum. 
D i c o ig i tu r , ex te rnam confefsionem ar- *^ ^-
t iculorura l ide i per fe pertinere ad v n t u - Cc»clpsf 
t em fidei , v t fídes inc lud i t affcdionem 
piam, qua amatur h o n e í l a s credendi p r o p -
ter ipfam. Quani fententiam T h e o l o g i am-
p l c f t un tu r cum S.Thomn q.3.art. i . q u a m S.Thom, 
egregie difputant Pat'er Valen t ia difp. i . yAlenu 
q.3.pun. i .P .Lu i í ius difp.3 y. dub. i . quaq'j -Torres. 
tuetur PvBecanus, c .p . de fídeq. i . n i i m . 4 . Becan. 
Probatur ,quiaconfcfs ioar t ic i i l i credhi ha-
bet h o n e í l a t e m propter fe ipfam a m a b i l é ; 
ergoamabilis eft per piam af fe í l ioné . P ro - Frobam 
bo confequentiam : quia h x c vir tus habet 
pro o b i e d o í b r m a l i hone f t a t é habendi í ide 
interne,6c ex te rné : ¡ i eq j alia virtus necc í l a -
c n i m cultus amata propter ipfam eft obie- riaeft,quac e x t e r n é fideimperet. Quarwvis 
d u m f ó r m a l e religionis. A t q u e hoc genus enim e x t e r n a p r o p o í i t i o n ó f t p r o p r i é afsé 
acluum a S. T h o m a ,6ca l i j sT} ico log i svo- fus,nec áff i r raat io ,aut negatioj tanse eft fc-
catur el ici tum ab i l l is v i r tu t ibus : non quod cundum qu id p ropof i t io , (Scaílenfusfecun-
habitus latriac per i inmediatam efhcien-
t iam attingat cul tum ex te rnum ; fed quia 
hic eft proiorium o b i e é l u m per fe amabile 
á latria^ qu in ad i l i ud amandum fít nccc í la -
r i u s a ó l u s a l i u s v i r tu t i s . A l i j autem T h e o -
l o g i a£ lum elici tum voeant af tum inter-
n u m eíTecLirm ab h a b i t u : a í l u m ves 6 exter-
n u m vocant irnperatum, quia vo lun tas im-
peratpotentia: exec|ueMtj,vt i ü u m efíiciat. 
Pras tereá adus externi poflunt pertine-
re ad alias v i r t u t e s , ad quas non pert inent 
dum cjuid j 6c moral i ter cen íc tu r é a d e m 
a f t i o , hominem elle hdelcm corde & ore: 
í icut cenfe tu í eadesn p r o p o í i t i o mathema-
tica , q u x mente ác ore profer tur . 
D i c e s , o b i e f l ü piíe affeí l ionis eíTe v n i i m , §. 7, 
& n o n duo:at vero aflenfus internus eft dií^- Obletlioy 
t i nc lü o b i e ¿ l u m ab externo : ergo v t r u m q ; 
non eft ob ie f tú fó rma le piíe a í f e f t i on i s .D i f Refy* 
t inguo m a i o r é : aftectiopia non habet d ú o 
obieiíia formaba phyficc , (Se moraliter ' dif-
timftaadsequatc,(:oi'cedo m a i o r é : 110 habet 
ex folo fuo comreptu: verbi grada, tempe- d ú o obiec iadi l l inc ta phyfice , 6c moral i ter 
rantia 6c cultus extcrnus el iguntur ad fa-
tisfaciendum pro peccato : tune fpeclant 
ad vir tutem pecnitentia;, a qua el iguntur: 
i d autem eft per accidens : q u i a n i m i r ú m 
honeftas i l l a rum af t ionum non amatur 
idéineo-o m a i o r é : tales autem funt a í t u s in-
ternus 6c externus fidei. Ratio eft,quia ex-
terna cófefsio femper amatur v t fignú credi 
t i : i taqj r a t i o a m á d i a f t ioné cxternfi no eft 
fola convenientia ipfms j fedetiam amatur, 
propter ipíam^ fed propter a l iam, fine qua quia creditus eft articulus'. Fidehs ig i t u r 
aciones ilhe amari potuerunt . Hace honef-
tas eft compenfatio iniudeé i l l a t a rDeo , 6c 
i u r i s d i v i n i fart io.PotuifTeeiufmodi acl io-
nes amari ,quin propter hanc compenfatio-
nem i n i u r i x Dei,patet i n Chrifto,6c B . V i r 
g ine ,qui cul tum 6cabftinenciam externam 
a m a n d o a ñ i o n c externam,fimul amat a ^ L i 
i n t e r n ü cred'endiívt vifus poteft cognofeere 
folá l ucem,co lo ré autem non nih cum luce: 
i tapiaaffef t iocapt ivat l i n g u a i n ob fequ iü 
fidei, quia h m u l captivat i n t e l l e f t ü . A r t i -
cu lü auteai effe credi tum non eft (ola con-
exercueruntabfque honef ta té poenitentiar. d i t io fine qua non amaretur externa cofef-
. Amaverun t enim hone f t a t é cultus propter l io per aftcclioné p iá j fed eft ratio formalis 
ipfam. I taque eiufmodi artiones transfe- a inai idi iper t ineteni in ad illñ hab i tú omnis 
r ü t u r ad virtutes alias,quia illis appinQMtur 
aliud ob ic f tú fó rmale d i f t i n í l u m ab i p f am 
hone f t a t é . Quod genus a&ionü S.Thoinas 
vocat imperatum : quia per aclus al iarum 
v i r t u t u m eliguntur ex o b i e í l o formal i dif-
t i n í l o . E x hac 6c ex doelrina í .pr .Tcedent is 
Puent .Hurt .de M e n d o z a , v o l , 2. 
honeftas mani fe í tad i fídé , q u á per fe amat. 
D i c o praeterea , confefsionem externam 
fidei non pertinere morali ter ad fidem , v t 
includi t af tum intelleftus. Hzec c o n c l u í i o 
col l ig i tur ex S.Thorna ad 3. v b i docet d i r i -
gí á í i d e a í t u s aliar ü v i r t u t u m imperando, 
£ e a fuos 
h 8. 
Conch-jie, 
4 3 6 Dipl 4. S, ISt exfcrnájideíprüfefsione. 
S.Tko.q. fuosautem cliciendo r id e í } , a m a n d o p r o p - m o ^ u i a n u l l u s h a b i t u s p r o c í u c i t a c K i e x - t r a 
3 . A r t . 2 , ter ipfam, vel proptei a l ium f inem.Proba- p o t e n t i á , in qua t x i f t i t . secundo, cjniafoia 
tur , q u i a a ñ u s internus & e x t e r n ü s mora- p ó t c n t i a externa rufficit ad iiios motos: na 
] ¡ t e r f a c i u n t v n u m , q u á d o i n t e r i i u s e f l : p r i n - ab he ré t i co p o í l u n t proferr i per m e n d a d ú , 
c ip iumeff ic íens cxt€;rni , i í l iquc c o m m u n i - p ravoqr f ine : ne-c i n Catholico h.-bent a l i -
, caí fuam morali tate j fed aílenfus fidei n u i - q u á f u p e r n a t u r a l i t a t é : póíTunt cnim ab i i l o 
l a m i n fe habet moral i ta tem , ñ e q u e facit p r o f e r r i a b r q ^ v l l o a d u f u p c r n a t u r a l i o b f í -
confefsionerh externam;ergo non pertinct* ne turpem , nempe , v t fceUnnam decipiat, 
í no ra l i t e r ad illu¿ Neqj vero fufhcit a d u m vel albciat.Quando auté fi t mer i to r i e j i í i h i l 
cx t c rnüc íTe í ign inca t ionen i i i l terni :e téni in accipit in t r in íece i fed t o t u m i l l u d e í i deno-
a€lus cxternus,quo ego í ign i f i co v o l ú n t a t e minat io extrinfeca ab a¿lu interno í u p e r -
meam interna de fervando iure alterius, nd naturali jquo b e n e m e r e m u r í v t patct qriaa-
p r o p t e r e á c f tadus iu í l i t i aE , quia í ignificat dog lad ium movemus i n dc í cn í i one f ide i , 
iu f t i t i am interna:crgonec erit fideieo pra:- tuncg . lad ion ih i lappingi t i i r rupcrnatnralc: 
c í íé-quod l ignif icct í i d é . D i x i in probat io- fa teor fac i l l i r aépo í fe defendí confersionsra 
f ie p r i m ^ cóclufiónis fide internani & ex- externa fidei ^ert inere ad aliam v i r t u t e m , 
ernam íno ra l i t e r eíTe vnum , q u ó d i n t e l l i - cuius' o b i e c l u m ' f ó r m a l e fie ip ía exter i í se 
go i n r a t i o n e o b i e f t i : quia v t rumqueama- profefsiónis h o n e í l a s : qu.3t d i i l i n f t a c f t ab 
t u r propterhoneftatem man i f e í l and i a r t i - afsenfu in te rno . 
culum)quia creditus efi::hoc a ü t c e í l compa 
rat ione v o l i t i o n i s , quíe v t r ú q u e liabet p ro - ~^ f? | — 
o b i e é l o : a f s e f u s n n r a q u e i n t e r w u s n ó habet c T f r \ t t 
p ro ob iec toconí^fs iGnéextqr iva j fed. tá t t ím • J b X i CJ 1 1 , P c í l ide cü i l l o i n ratione Ci^ tú dz í igni f ica t i . 
Ohletiio, 
Obijcies contra p r i m a m conclufionem: qU0 tempGTC (¡t tlCCCÍÍa-
confefsio fidei per fe pertinet a d v e r a c i t a t é : £ J • r r * > ' 
crgo nonadaf te f t ionempiam.Probo ante- Yt¿lpdCíC0f7j€^t0* 
cedens : quia confeísio fidei efl voluntas 
conformandi verba cum mente.Refponde- ^ ^ \ O N F E S S I O fidei poteR: eífe f . i r . 
r i pote í l : p r i m o negatione confequentias: 1 per exprc í f a verba , quaiia fünt j 
quia eadem aél io externa p o t e í t per fe eííé quibus fvmbolum rccitajisns; p o -
i n duplicifpecie v i r t u t i s : quia liabet per fe t e í l i tem eíTe confuetudinc , ác vi ta Chr i f -
h o n e í l a t e m convenientem fini v t r iufque tiana, qua: fatis indicant I iominem eiTc Ca-
v i r tu t ¡ s , fecundi im divérfos conceptus fupe tholicurarvt cum ade í l íacrifício, ora t io-
riores & inferiores: veracitas autem gene- * nibus publ ícis»abft ih«t a carnibus , f r e q u é -
ra l i 'quadam racione verfatur circa verba t a t f a c r a m é t a , o b e d i t C a t h o l i c i s P r í e l a t i s , 6 c 
exte rna , ne videlicetfallamus : fidesvero i d genus alia p r x f t a t , 'quibuáfa í isoíVedi t fe 
fub ratione mag i scon t ra ta . Secundo n e g ó eife fidele.Hoc fecuridum genus fatis c í l ad 
antecedens, quia veracitas habet p ro obie- prarceptum íielci c x t c r i ü s p r o f k c n d x , q-jia 
¿ lo fo rma l ip ro l a t i onem externa,quia con- exte/na profcfsio fidei pr;u.c!Diíé e x i ^ i t u r 
fonat menti:pia aute affeclio non quia con- & p r ó p t e r g lo r iam D e l , quap i l l i comnara-
fonat mentijfed qu iahonef ium efteredere, tur mani fe f ta t ionea íTenfus in te rn i , & p r o p 
& confiten'. í t a q j non c ó p a r a t honeftatem ter Vnitatcm Ecclcíiíe , q u x m á x i m e con-
c o n f o r m a n d i l i n g u a í n ment i ,neqi attendit, t i n é t u r fidei Cati ioücse confcfsione : b x c 
ne alij decipiantar^fcd pr^c i fe vuí t aíTcnti- aíTeqúiniur operibus ipfis j-quibus o í l c n -
r i interne , & externe o í l e n d e r e a í f e n f u m dimus nos eíTe i n Ecciefia C a t h o l i c á , c u -
fu a m , v t cü alijs communicenius i n vnitate ius pr.Tcepta, & leges fervaums j t5c of ten-
fjüci:&: quamvis hoc fieri non poteft , q u i n dimus fidem n o í l r a m , qua: m á x i m e ope-
verba externa adfonent in te rn is , t a m e n i d ribus pandi tur : v t c o n í l a t é x c a p i t c f c c a n -
n o n f a c i t ^ r G p t e r a d f o n á t i á i p f a m j f e d p r o p do lacobi 18. ofiendam tifo ex eptYthiS Xacob,t%' 
ter confe rva t ioné vnitat is f i d e i , ¿ í p r o p t e r fidemmeam. Qu i autem ita vivi t» v t o m n i -
e x t o l l c d á a u t o r i t a t é (5c r eve í a t i one d iv ina . bus perfuaferiefe ^Te Cathol icum^noam-
I t a q j veracitas profert verba adfonát ia me- diget exprefTa confefsione fídei verbisex-* 
t i ad vitanda d e c e p t i o n é audientis circá m é prefsis: n i f i vel publicc i n t e r r o g s t a t á i u d i -
t c loquent i s : id autem non conf ídera t fidés^' ce ,ve l obprarceptum par t icularc tc i ica tar 
fedpra:cife vu l t manifefeare afsesü m t c r n ü . fymbo lum recitare. 
$• 10. Dico tamenconfcfs ione externam fidei D i c o p r i m o : tenemur pr?rcrr?t^ a f i í r - ^ na, 
n o n at t ingi efficienter i m m e d i a i é ab al iquo ma t ivo atiquando conf í ter i fidem cKtctms tJCmsIst 
l iab i tu intelleéfus aut vo lü ta t i s • f ed fo lúm á verbi.s exprcfsis , vel Ü homoítS.K>!afcis,-3!aa~ . 
potent iaexterna cxccutr ice .probatur p r i - tibus & *alijs figni?. Qnam e^ftéliáiéittéíÁ 
Se3.2\kAn>&qm tempere fitnecesarias$3? 
docet S-Thomas q u x f L 3. art. 2. & e r u c l i -
t é p r o b a n t P . V a l e n t í a difput. i.quaeft. 3. 
p u n ^ o 2 .&P.Suarez l i b . ¿ . contra Regem 
AngÜaCjcap.p . refcré tes apertifsima S. A u -
ouf t in i tef t imonia , a l iorumque Pa tnun , 
q u f in re t á m clarajbrevitatis gratia,prietc-
reo , leftorenique reijeio ad cosauthores* 
Q u ^ conc lu í io e í l f í de Gatholica certarop-
pofí ta autem eft ha:reíis Elcefaitarum,Prir-
c i l l i an i f ta rum, A n a b a p t i f t a r ü , <&Libert i* 
n o r u m , t e f t e P . V alentia. 
^ 13, Probatur p r i m o M a t t h i e i 10. 3 2 . 0 7 » -
itprob¿it* msergo, qui confitehltur me coram homhnhus-, 
yiídt. 1 o. CQfit~hor & ege eptrncoran?Patremeo,qmin cae-' 
« 21 lis ejl i q m autem negaverit me coram hominl* 
bus, ncqaho & ego eurn coram Par ré meoj qui in 
coells eft: vbi Ghrif tus, eum ore neganti cora 
h o m i n i b u s , m i n a t u r c x i l i u m a coelo. Gonf-
tat enim ex to to capite a Ghr i f to difeipu-
Jos annatos ad perpetiendas íe rumnas p ro 
Chr i f t ian i nominis confefsionejeofqjdocet 
pe tiraeanthomines in ipfos ea de cauíía fte-
jvientes: fienim ob eorum t imorem C h r i f t i i 
abnegent, «Se Ghriftus eos negabit. Adfoní i t 
Lucas)cap,.5?.2 4í & 2 5.vbi docuit eum , qu i 
amorc in vi tam negaverit C h r i f t u m & eius 
verba, ab ipfo Ghri f to forc negandum. Quj 
C r i ó " ^€t i'^am' níím m€ eru^Hcr'lt' ^771605 f c r ' 
manes '.:hir¿c fdíus hom'nls erubefeet, cmnvc-^ 
nerlt in mc.icftaté f H a i & Patrls , & Sanclarum 
yí.ígelorum : e.rubcfcéntia autem illa eft ex-
terna negado Ghr i f t i : tenemur er^o tune 
itanosgerere, vt oranes intell igant nos efle 
di rc ipulos ,Cl i r i f t i : quod quidem fít exter-
na confcfsione , qua interrogati de fideréf-
p o n d e m u s n o s e í T e Ghr i f t i anosmi í i enim i d 
preftemusjiam vel ipfa taci turni ta teof tsnf 
dimus nos erubefeere G h r i f t u m . 
j j . 14. . I d e m c o n f t a t e x P a u l l o a d R o m . 10. 9. 
'Jid Rom, qula/i confitearis in ore tuo Dominum Icfumy 
lO.p» & in carde tuo credideris^falvus eris : cor de 
enim creditur ad iuftitiam j ore autem confef-
fiofit adf i lutsm. Gontextus eft fatis aper-
í u s : p c t i t enim Paullus dúos a í l u s realiter 
dift indeis ' ; alterum , quo i n t e r n é aftentia-
mur corde , i d eft , v o l ú n t a t e , & non ñ£iht 
alterum - quo confefsionem cordis ore v ó l -
„ .jramus. I^riraum aclum dic i t nece í l a r ium 
efTe ad iuft i , t ia , id e f t , ad iu f t i í i c a t i oné ,qu i a 
í ine fideimporsibile eft p laceré Deo : con-
fefsionem autem externam, ait ,eíre neceífa 
r i am adfalutem, id eft , ad vi tam aeternam: 
quia cúm nulluspofsit i n v i tam ingredi5nií i 
tnandatafervct'j nulius poter i t nec r e t i ñe r e 
iu f t i t i am acceptan^quae eft p r ima falus-ne-
queadipifei v i tam seternam , quje eftabfo-
l u t e falus , nif i fervet hoc prjeceptum ore 
confitendi C h r i f t u m . Q u i fenfus confue-
tudinc Ecclefiae fatis eft firmus: quae g r a v i -
r ^ . . ^ u c n t . H u r t . d e M e n d o z a í Y o l , i . 
4 
1 .ieanfti 
ter animadverti t in eos, qu i fídem n e g a ñ t 
cxterius,qualibct ex cauíía i d eftecerint. 
Ratione probatur , quia omit terc confef- í . i y 
fíoncm fídei cert ís i n caiifsis & c i rcun í f t an- Ratio, 
t i j s ; perindeeft ac negare fídem : qu i en im 
tacet, confentire videtur^ fed negare f idem 
eft contra leges ipfíus fidei,6c contra eiufde 
fídem,honoremque Dei:ergo in his cafibus 
tacerceft peccatum contra legem fidei , 6c 
honorem Dei .Probatur minorrquia negare 
fidem eft,vel negare eius veri tatem, vel eru 
befeere in difcipulatu G h r i f t i , v t ipfe Ghrif -
tus d i x i t j v e l eft negare gloriam^quae ir. ar-
ticulis fidei prx-dicatur de D e o : híec auteru 
omnia manifeftafunt peceata ; e rgo ímino i r 
patct j quia negare veritatem fidei eft con-
tra authoritatem , 6c t e f t i m o n i u m ipfius 
T)e '\:quia, qui non credit, méñdacem facit eum: 
6cfacit contra dictamenprudentiae d i f t a l i -
tis hic 6cnunc e íTec redendum:e rgo ,qu i ne-
gatfidem e x t e r i ú s , negando eiufdem v e r i -
tatem,etiam e x t e r i ú s , in iur ia irrQgat D e o r 
qui autem erubefeit fe p ro f i t e r i d i f c i p u í u m 
G h r i f t i , oftendit , quod eft i n fe , C h r i f t u u i 
cfse indignum , quem fequamur M a g i l í f t ^ 
Q u i negat articules divir i i ta t is , e i ' vnitatis^ 
6cl imile8, detralnt Deo glor iam,quam ha-
b e t t e r g o q u á c u m q u e ratione rfe^etur fides, 
eft i n i u r i a i n D e u m . M a i o r patct : quia q u i 
negat fidem,indicataliquodex his cap i t i -
bus: praecipüé autem negat Ghr i f tum e í le 
d i g n ú , cui credamus: propterea ipfc d ix i t í : 
qu i autem me negaverit , i t cmjqü i crubue-
r i t . M i t t o a l iorum argumenta Vquae n o n 
vrgeht . Á n i m a d v e r t e fidem clTe conf i t en -
dam , non fo lüm propter vni ta tem Eccle-
fiíecum alijsfidelibusfervandam,qu*e con-
fefsio immediate refertur ad hoinines; fed 
etiam propter D e u m , ad quem immedia te 
refertur ifta confefsio : cedit enim imme-* 
d ia té in eius honorem, n o ñ fecús ac l e l ig io , 
6tobedicda: quia ficut Deo p r : r í l ann i s che 
dientiam 6c cul tum f, i t a D e u m c o n í i t í m u f 
externa fide , G h r i f í u m q ; dignamur. Hsec 
obfervopropter P. Suarez o p p o í i t ü m i n -
dicantemlib.6.contra Regem Ang}iar,captf 
p . num.^ .Qu i tamen ref té probat, n u m q u á 
licere negare fidem difp. I 4 . fe í l . I . 
T e m p u s , quo ncceíle fit hanc confefsio* 
nem exercere,nonconftat apud omnes .Ma 
gifter B a ñ e z in hunc a r t i c u l ü f e c u n d ü dub i. 
tatione prima,docet hoctepus e í r e iquan^ io 
aliquis publica authoritatc interro^atUr de 
fide: id eft , quado intefrogatur íi foncipe, 
vel aliquo eius m i n i f t r o fungó te á t i t ho r i t a» 
te publica:five in terrogat io fiat i n p u b l k o , 
fivefecreto.Si aliquis i n t e í o g t t u r ab a í i q u o 
homine privato,carente p ú b l i c a au thonta -
te,nontenctur fidelis direele refpódcre^fed 
per tergiverfat ionem p o t e í i t celare fidem, 
Ee 3 v t 
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vt ti ¿«cae, qu'tl adte pertinet h x c intcrro-
gatio?Hxc alTerit BañíZ,verru tertia concln* 
> Jio'. quem recjuitur PÍ. Thomas inDecalogú 
Jib. 2.cap.4.num.6. cum ali js ab eodem ad-
du¿lis,&: P.Becanus)cap.9.deíide,quaert'.4. 
num. 2. &: 3.ProbanC>quiarcrpondereco-
ram publica authoritatejeft mágnagloria 
Dei)3c vti l i tas proximorum:quíe noneíl,ÍI 
quiscáuítam agat apud privatá perionam. 
Hoc (íifcrimcn mihi non placet : cenfeo 
cnimeamdcmielTerationem iri homine pr i -
vato publicó : ijCdenique in cafibus , in 
quibus teneraur prófíteri fidem coramiu-
dice, tcnémur 3c corám privato : 3c quo-
ties coram privato pofTiimustam ócculta-
rc,poírumüs (Sccoram iudice. DiPcrimé hoc 
privata" , &publicae perfonae rcifeilit aperté 
P.Luifius clifp.} y.dub^. verfufciedumvero 
r/í.jLorcadirp.j.^nu.i i.&cP.Suar. difp. 14. 
í eÜ t . i . hu. 6. Cóli igi türqjex gloíTa interli-
jieafia in cap. i o.ad Rom. in ea verba , quia 
J ¡ confiteixris; addit autem gloíTa, cpim alicfuis 
í m p u g n a i i i d e m ^ infinuat Caietanus, <Scalij 
D o l o r e s , dum aiunt, rerpondendum cffe 
inanifeílatione fidei cuicumqj tyrannoin-
terroganti, non diftinguentes an publica, 
án pirivataau^horitate fungatur: quod ex-
prefse d ix i t b.Thom.art .z.his vcThis,JíaU* 
qi 'u mterrogatits de fide,taceret, & ex hoc e r e 
deretur^i'elqmdnon hahqret fide,vel quodfídes 
Kpn effet vera , velalij per elus taciturn:t(item 
tverterentur 4, fidcihulufmodi emm cafibus con-
fefstofidei eflde neeefsltate f t lu t i s . 
Rationc probatur pr imó : quia iüdex ad 
intefrpgádum de fidein ciufdé fidei odiu, 
nüllüm habet ius magis , quam privatus 
homo j fed coram homine privato poíTu-
inus taccré propter deí'eftum iuris huius: 
ergo 3c coram iudice, vel ríeutrobiqj poílu-
mus.Maior patetjquia adagendum aliquid 
contra reftam ra t ioné , non poteíl: dari pu-
blica authoritas. Mino r probatur jquia tér-
giverfatione vti poíTumus cum privatis ho-
piinibus, quia non habent ius ad nos inter-
rogandum: vnde privatis poíTumus diccre, 
fíelo refpondere,quld adte h ic cauífalquod non 
poíTumusreíponderelegitimo iudici , quia 
ius habet ad nos interrogandura:vndc con-
cludo folum ius ad interrogandu eíTe apud 
hos authores diferimen inter pubíicam3pri-
vatamque períbnarmhoc autem ius in prae-
fenti cauíTa acque deeíl: vtrique : ergo nullü 
eft diferimen. Confírmatur,cjuia poíTumus 
tergiverfari cora iudice illegitimé interro-
gantc:quia 110 vtitur authoritate publica ex 
ipíiüs authoritatis iure;fed potiús contra i l -
ludj fedetiá in praefenti cafu abutitur iüdex 
authoritate publica contra ipfius autjhori-
tatis ius: ergo poíTumus cora illo tergiver-
fari.AíTcritP.Becanu* nu, 6, iudiccm apud 
fuos fubditos cenferi habere ius.Cótra:apud Evafig, 
Ecdcfiám non cenfeturilludhabere hacin Refell, 
parte^ nec apud bené fentientes; nec poteft 
dici poíTeíTor h o n x fidei, quia mala fide Se 
peccaminofapofsidetmon alitcr,ac fi hacrc 
tici fentiant,íingiilos homines eíTc fidei le-
gítimos iudices : hapc perfuafio non facit 
bonae fidei poíTeíTorem. 
Secundó probatur, quia fi in aliquo cafu 
tergiverfatio cora privato eíl licita,eft quia 
non ta oftenditur interna fidei abnegado, 
qua contemptus perfonae ínterrogantisj ita 
poífum9 cora iudice tergiverfari,quia pofsu 
mus oftedere parvi a nobis fíeri ei* interro 
gat ionej&oftendimusil lüadhúcin rationc 
iudicis infidelis imprudenter agerc: v. g. íi 
quis in vrbe haercticorú nullum dederit íig-
num exteriús fuse fidei magis,quá caetcria& 
interrogetur a iudice fine alio indicio 5 po-
terit fidelis refpondere fe inconfuItó,5r im-
prudenter interrogarirquia cü rcligipChrif 
tiana fie crimen in illa vrbe , nullus poteft 
de illaabfq5indicio interrogarimagis, q i ; i 
de furto aut homicidio: & quemadmodum 
poteft tergiverfari de latrocinio, quod nom 
commifit,vt oftendat iudicern agere contra 
ius,fie póterit tergiverfari de fiderquia tune 
fidem non negat, ñeque id cciiferi poteft 
prudeHter jfed prnecisé oftendit iudicern in 
«a qu^ftiorte agere contra ius debitíi,qu3ef-
tíonibus etiam criminum. V n d é tune fide-
lis non erubefeit Chriftumjfec! potiús iudi-
ccm aecufat iniuftae formx iudicij,etiam in 
criminibusqu.-erendistncc tunefubtrahitur 
honor Dco,aut vtilitas p róx imo. 
Sanílus Thomas co art.2.rc¿lé docct pro 
quo tempore vrgeat huius cofefsionis prac- S.Thoftí, 
ceptum : nempé , quando Deo fiibcrahitiíic 
honor debitus, & vtilitas próximo : id éft, 
quando Deo irrogatur iniuria , aut próxi -
mo paraturícandalum.Iniuria autem irro-
gatur Deo,quando homo dat figna,ex qui -
bus prudenter iudicatur illum non habere 
íídem.Si enim Iraec figna dat, peccat contra 
legem fidehidque fit taciturnitate , quando 
agitur per fe &:dirc¿le de cauíTa fidei ab ho-
mine prudenter fufpicante reum fidei eíTe 
fidelcm : five qui interrogat iudex fit, 
"Vel privatus : quando enim de aliquo c r i -
mine poífet prudenter aliquis interrogar!, 
& n o n cíTet licité locus tergiverfationi,tunc 
teneretur reusfateri crimé : fietcnemurfa-
teri fidem: quia cü nonfuppetatprudens ra 
tio ad cótemnendá authoritate perfonap in -
tcrrogantis,five publica fit,five priuata,tüc 
tacíturnitas non poíTet referri prudenter, 
nifi in folam carentiam interna? fidei : in 
his enim cafihns, quitacet,confefítlre videtur. 
Quod Pater Suarez adduílus 17. pru- P.SHAÍ^ 
^icnter obferyat ¡ itaque quando ratio in -
Scol. i - Vtrhm Uceat nihahituinfídeUiml 
§. 21. 
t e r ro í anc l i efl ( ímilis , ac i n aíijs c r i m i n i -
b u s , e í l locus h u i c d o d r i n í e : & c i i i n rcus 
anud iuciicem p o í í e t l ic i te tergiverfari de 
fur to , accufans iudicem malas forma: i u -
d i c i j ; poteft & defide : quia v t non pof-
fet ab a l i qüo prudentcr cenferi latro p r o p -
ter tergiverfationem , i ta nec infidelis j fed 
p o t i ú s iudcx habetur malus iudcx i n c r i m i -
ne q u í t r e n d o . Quia vero iudicesfrequen-
tius v t n n t u r legibus i n q u í e r c n d o c r i m i -
ne ; & cenfentor á fuis eas non violare , p r i -
v a d autem faciunt contra ius i n crimine 
q u í e r c n d o ; ideó doOrina D o n i i p i c i Ba-
ñ e z , & n o f t r o r ü eft frequcnter vera : dum 
conftet non femper licere coram p r í v a t e 
tergiverfari : quia faepe tergiverfatio eri t 
argumentum negat^ fidei. A t q u e hoc pec-
catum ef td i rcf te contra legem fidei, t ú m 
quia eft contra Deura , eius authori tatem, 
Se revelationem : t u m quia eft contra v n i r 
tatem , quam exig i t fides per fe. Qnando 
autem ali) avertuntur á fide , eft quidem 
peccatum fcandali contra cjiaritatem p r o -
x i m i j n o n tamen contra fidem : quia h s c 
t an tum obligat ad alTenfum in te rnum , Sí 
ex ternum 5 non tamen ad propagationem 
f u i : v t iuf t i t ia : l ex obligat ad a í tu s internos 
&:externos v n i c u i q u é ius fuum fervantesj 
non tamen obligat ad facíendos alios iuf-
tos: i l l i s autem daré occafioncm ad iniuf-
t i t i a m pertinet ad v i t i u m fcandjlum, Re-
c o g n o f c e P a t r é Suarez difputat. i4.fec1:.2. 
H í e c d i x i dcconfefsione fidei fecundum fej 
de illa vero^ ' tp iaecipi tur á Concilio5agaii | 
«difput. $>4. 
S E C T I O I I I . 
f t r ü m liceat vti hahitu in 
N F I D E L E S poft lmt v t i h a b í t u 
i d i f t inc lo a fidelium veftibus dupJici 
J L ex caüna;prÍ!MÚin,quia vtu.nturví>ili . 
bus communibus i l l i Provincia; indepen-
denter etiamab in í ide l i ta te : verbi gratia^ 
T m c x v tuntur turbante , non quidem 
quod Mahometan i fint fed quod A r a -
bes , aut Thraces , a u t L v b i j i quo gene-
re galeri vtebantur i l l i Provinciales ^ante-
quam M a h o m e t i legem admitterent : & 
quo vterentur etiam ad fidem G h r i f t i c o n -
ve r f i . I taque fi Mahometan i amplccberen-
tur legem C h r i f t i , non propterea depo-
nerent turbantem. Quod aperto eft argu-
mento , veftem i l lam non efle í ignura r e l i -
gionis jfedpatriac , aut nationis Quo ge-
P u c n t . H u r t . d e M e n d o z a , v o l . i . 
^ 22. 
rere v e í t i u m p c í T c fideles licite vt!,concors 
eft T h e o l o g o r u m omniumfen tcn t ia apud 
P P . Valent iam difuutatione pr ima , ouarf-
t ioneter t ia ,pun(fl:o fecundo , vciTu c¡Hoad 1 ' r*teffti 
fc'fterlorc'/x.Thoíxiam Sanchium l ibrofi jcun P 'T ' i ' t n . 
do , cap. cuarto , numero i 6. P, L u i í i u m SaffchesL, 
d í fput . 3 y.dub. 4. Suarez difput. 14.fe<í>.y. P-¿ ';!J-
n u m . i . & B a ñ c z dubitatione fecunda. Ra- P-
t í o á p r i o r i , quia tune nu l lum datur fig-
n u m infídel i tat is s a l ioquin , qui inter i l los 
ad fidem conver t i tu r , tencretur t o t u m ha-
b i t um mutnre. Q u o d fi al iqui cenfirant i l -
3um efTe de numero inf íde l ium , id eft abí -
que culpa i p í i u s , p r o p t e r imprudent iam ÍLJ-
dicant is .Nam cum habitus i l le non fit re l i -
jg-onis ; fed pa t r i íe | ex fo!o habitu indica-
tur impruden te r i l lum eífcJVlaljomGtanum; 
ynde q u i i l l i habitui aífuetus i r i H i ^ ) a n i a 
baptizaretur p o í í e t e\im ib i r e t i ñ e r e , n i f i 
a l i u n d é a d e í r e t f c a n d a l u m , & i l i i fiipprtci ct 
honefta ra t io , aut valctudinis ,aut quiare-
diturus in patriam non po í í e t hne gravi i n -
commodo habitum mutare, Etquicu'; euui-
tes Hifpaniaí acceperunt a Ajauris ftapedes 
furtos-jludum a r u n d ! n e u r n , & a l ! a , q u í e non 
fpeftant ad religiqnem j fed ad vi tam c i v i -
l e n i ; cavend.i tamen eft occaf iofcandaÜ, Se 
pportpt e.íTe cauífam iuftam , v t mpnet Pa-
ter Suarez., 
Sfcundumgenus vef t ium e(i , quo i n f i -
deles v tuntur , non quia funt Arnbes ,Thra -
ees, Ge.rmani , aut Ang-l i ^ fed quia funt 
ludari ,?v'lahometani , aut h íere t ic í . Qi-eni 
habi tum geftant pbfo ium religionis i r n vv 
ne , quod deponerent, fi ad Cathoj ícarn f i -
í iem coi iver tcrentur : vc i bi grat ia , Konu? 
Iud¿ei v t u n t u r p i l e o ^ a l l i c í o , v t difcrin' j inc-
tur a Catholicis; Mahometani autem Perfae 
vtuntin- velo albo , v t diferiminentur ab 
clijs MaiM^nct rn i^ . : i í le habitus poteft effe 
í n f t k u a r s cure.<fié ad cul tum filiar re l ig io-
n i s , v t veftes ficrifícuiorurpí.vel poteft eíle 
non inft.itutus in c u i u i m / c d i n Í ! g n u m , q u p 
d'gnofcatur hunc h o m i r e m cífc ludaeiuu. 
H ü c revoco habitum , qm ex confuetudine 
eft a r g u m e n t u r á religionis , qiiamvis non 
ex i n f t i t u t o . 
P r ima icntenti*a p.otcíi: c í r e , non l i r ^ r e 
Vt i hoc vh} mo generc vef t ium • ver! i E ''. • 
t ia , m i l i i Gaiholico licere v t i p i i e o p s i l ü d o 
in ea vrbe,Mi qua co v tun tur foli l u c ^ i . P r o - Prsbatlo 
batur , quia vell is i l la indica t ca vtentem 
eíIV TudcT.uní ;fed nullus poteft l icite daré 
infidelitatis ind ic ium : ergo n-íjUc- Í-Ohabí-
t u v t i : minor probatur p r i m o quia n u l -
lus p o t e i l verbis dicere fe eífc í u d a - u n r : er-
go neqiie geftare pi ieum : probo confe-
cjuentiam , quia ex eius vi bis in f t i tu t ione 
piieus rarn cit l l g i l im l iu i í i fmi , q u á verba 
ex: in f t i tu t ione t o m m u n í : fecundo , cpiia 
£ ¿ 4 v»ttf-
23. 
1 Sentent, 
S D / / ^ . ¿S-Ttecxterna frofefsiotiefidd. 
10. a, vnufquircjue prudenter cenfetjToraincm i l -
3 . A r t . i , lum cfle ludícum , quo & diííuitur vnitas 
Ecclcfiar,&:in¡uriairroga'tur Dco. Quaefen 
tentia communis cílTficológiSjdiftingucn 
tibus vcftcs pertinentes ad religioncm á 
pertinentibus adfolam politiam:hos autho 
Tho Sach res íe^ert P-Thoaias eo cap.4.num. i 8. 
, Ipfc tamcrlnum. i 9-oppofitamfentcn-
tiam tuctur cum multisalijsabeodcmad-
^ i V x . inter quos refcr tMagi íhum Bañez 
art.2.dubitationcfecunda,concl. 3. Ipfe ta-
men ca de r« non agit j fed de alia valdc d i -
verfa: nempe an liceat Chri í í ianointcr ia-
fideles deponere fignum Cliriftianitatis? íí, 
verbi gratia, apud Mahometanos cogeren-
tur Chriíliani vti piled pal{ido,& Mahomc 
tani pro piteo vtereñtur turbante rubro in 
fignum fuít fec>aí,docct Bañez poífe Chr i f 
tianum iriterdum deponere fignum fuum: 
an autem pofsit vfurpare Mahometicum, 
non docet in parterri vllam. Fateor ex eius 
conclufionc & ratione colligi fententiam 
P. Thomsc: quám etiam perfpicue docet 
'jirAgoM, Aragón art.z.dub. t .concí .2.P.Azor, tom. 
j4z,or, r . l ib .S .cáp . i j . verfu o^c , & P. Suarcz 
Suar, dfput. 1 4.fc(í>. y.num.S.cum P.Valentia,& 
ValeMt» aIjjs,P.Becanüs de fidejcap.9=qüa;f.^.num. 
Eecan. 2 8.&: V>9. hanc opinionetri cenfet probabi-
lem. Ratione probant, quia vfus illius pilei 
etiam cum circumftantijs , quoRomacco 
vtuntur IudTTÍ,non efl: intrinfecé malus, fi^ 
cut cíl intrinfecé mala vocalis profefsio l u -
daifmirergo pofsunt fidelcs aliquandogra-* 
vemób cauíTam eovti: cónfequentia ñeque 
ab advetfarijs negatur, quia aftio indifFe-i 
rens mihi licita eft gravem ob cauíTiim. A n -
tecedens probant, quia fi ille vfus eífet i n -
trinfecé malus , peccarentludsi quoties i l -
lum exercent, vt conftat ex terminis j fed 
non peccant: ergo non eft intrinfecé ma--
lus ? probant minorern j quia fi peccarent, 
quoties vtuntur pileo, non poífet Pontifex 
Jicitc cogeré ad eum vfum: quia ad pecca-
tum nullus poteft licite cogeré alios.Fateor 
eos non peccare ex folo vfu pilei,vt conftat 
bit í. 2 f i 
f. 2 j . Dices, l u d i o s peccare eofigno 5 Pontir 
Obietíh* ficem autem non peccare illucí pra?cipien-
d o t q u i a c ú m i l l i fint determinati ad ali-
quod fignum fu^; fcílíE , parurri refert eis 
_ príeferibere hoc,autillud.Refporideo,Iu^ 
dacos eííc quidem obftinatos in ludaifmo 
prófítendo in fynagogis , de alijs locis; non 
vero irí veftibus:quin potiús ipfi veílent eis 
non; vti,neprobro afficerentür ^ puéris:im-' 
m ó vero peccarent lüdaei contra obedicn-
tiarn debitam Priricipi , fipileum deponc-
rent.Ratio áp r io r i : quia fignura il lud non 
pertinetad cultum reíigionis , nec ad eam 
profitendam eje complacencia in i l lam; fed 
prarcife , vt ab alijs cognofcantnr, $c ab illis 
caveatur, imm© <Scad multos vfus Vtilqs re-
l igioni Catholicíc. Quod fi ludaei eo pileo 
vtantur ob fu¿e reíigionis gloriam j vfus 
obil lum finem nonpríecipitur a Pont i fice; 
fed ob alium, ob quem poteí l vfus illefer-
vari a ludaeis abfque peccato j nempe vt 
obediant. 
Hsec cúm ita fintyadhúe non probant co- §. 2^ 
clufionem P.Thoma:: quialudaíi non pec-
cant j fed potiús operantur fecundum d i -
famen re^a* rationis vfüilíius p i le i , quia 
óbediuntPrincipi iuílcprsecipienti; fed fi-
delcs peccarent illius pilei vfu frequenti, 
ergo á licito vfuludíeorum , nonbene ar-
guitur ad noñrum. Ratio a pr ior i , quia nos 
íígnificaremus nos effcludarosprofefsione: 
quod in Catholico crimea cíl contra fidem, 
qusc prohibet fignis externis negari inter-
nam fidem : at vero infidelis,quamvis i n - , 
terna infidelitatc peccat,at non facit dií l in-
¿lumpeccatum infidelitatis oílenfionefuae 
intern.T-rcligionis: quando nihií vult ,ni í¡ 
oflenderc fe illam haberc. Quod aperté de-
claro : fi ego prudenter credo hunc homi* 
ncm eírcIuda:um,(pofrum licite eum inter-
rogare vtrúm fit ludícus ? <Sc quid recentes 
ludecifentiant dle CIu"ifto,&Trinitatc? nec 
cnira aliquis dicet me in hac interrogationc 
peccare : quia i l l i non fifadeo dilTenfum de 
Incarnatione,aut Trinitatejfcd vo!o,vC m i -
hi indicct iílos diílenfus ex fuppolitione, 
quod eos habeat : at fi ipfe refpondeatex 
folo fine dicendi verura , & conformaridí 
verba cum mente > excrecbit veracitatem 
iiaturalem : nec enim lex fidei eum oblí£at 
ad mentiendum , aut tacendum : ficut nec 
lex charitatis me obligat ad non interro-
gandüm : quia illa a l ione ille non diílen-
ti t veritati revclatap ) fed tantum indicaü 
diílenfuin fuum : fidelis autem nullam ob 
cauíTam poteíl ferio dicerefe eífcprofcfsio-
neludxum: ergo a licita profcfsioneludasi 
male arguiturad Catholicum. Confirma-- Confírm, 
tur : quia qui h^reticuseO: , aut paganus» 
pungitur autem ftimuliscofcientie y poteí l 
adire Catholicum do¿lum , & i l l i expone-
re , in quo verfetur errorc, «?c fimul fe vellc 
ih í l ru i , qua ratione i l lum pofsit abijeere: 
hic in hac confefsione externa, non peccatj 
fed potius agit íioneílé pandens animi vul-
nera , vt curentur, Similiter ludarus poteíl 
gcí larepi íeum eo animo,non vthonorct 
feí lamMofaicam j fed pot iüs , vt obediat, 
(Se velit» Vt Princeps'Catholicus aííequa-
tur, quod contendit: nempe , vt exteri fibi 
caveant a ludxis . Si vero ipfe eo vtatur p i -
lco,non vt obediat ; fed honoris ero;o ín 
ludaifmumstunc pcccatjfacit tamen coatra 
Principis iní l i tutum. Atnon l i ce t Cachos 
Ileo 
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Lercá. 
i.Probat* 
licohis í ígn isv t i : ergo non eftargumcn-
tum ah vfu licito ludz orumád vfum Ca-
tholicorun). 
Cenfeo tamcn probabilcm fcntcntiam 
horuin authorum : nenipc intcrdum l ic i -
tam efie vfurpationcm Ci^ni > cjuo foli inf i -
deles vtuntur pro íigno ( u x feétac. Quam 
doílrin.nrn apeí te t radunt Adrianus, Caic-
tanus, iVlcdina, Lorca <3c ali) imitati S. Hie-
ronymuni g a l i o s ant iquósPatres admit-
tentes licitam cfTealiquando fimulationcm 
faífs feligionis ^ ha:c autcrri vfurpatie m i -
HUS eft ín cuítunifalfaí religionis, quam fi-
mulatio cultus religionis ciufdem. P. V a -
lentia difp.i .quxft. 3. par. 2. verfu k<£c fen~ 
ientia, cúm Adnan í cenfeat non improba-
bilcm , hancccnfebit meliori iureprobabi-^ 
lemiquam probabilera dicitP.Becanus ad-
duftm J* 24. Probatur primo abcxcmplo; 
quia deponeíc íignum Chrií}ianitatis inter 
infideles ñeque eíl daré íignum religionis 
Cathalicx deferta*, ñeque femper efl i l l i c i -
t u m : crgo neque vfurpare fignum ludaif-
mi eft íignum ludaifmi fufeepti,ñeque fem-
per efl: ilíicitum. Anteccdens ádmittitur á 
pluribus Theologis , quos fequitur Bañez 
aít.2.dubio 2.concíuf. 3. Ratio eíi ,quiaillá 
depofitio figni Chrin-ianitatis non cíl: per 
fe ita inflituta ad profítendum difceíTum a 
fíd c,quin etiaip, habeat alios vfus naturalesi 
ob quos poteíl interdum intelíigi depofi-
tum fignum illud : ñeque eft moraliter evi-
dens argumentum hoc : hlc deponh jlgnuni 
Cforiflianltat'ts '.ergp non ejl Chrlflianus : quia 
ob alios fines potuit illud deponcrc, nempe 
ad vitaridam mortem,veí aliud gMvifsimu 
damnum: confequentiara probo:quia ficut 
vfurpatio figni cíl intlituta ad profefsionis 
ludaicae fignificationem , ita depofitio cru-
cis ex vcflc , verbi gratia , fignifícat defer-
tionem Chriílianitatis : quia illa crux iri 
vefte diftingüitex íege , auteonfuctudinc, 
Chriflianos á non Chriftianis. 
Secundo probatur,quia vfus piíei poteft 
efle ex aliqua cauífa difiinfla a religionis 
caufsis : crgo pofTumus eam ob cauíTarn i lió 
v t i ob aliquam necersitaücm vitanelas mor-
tis. Antccedens patct, quia pilcus habet ef-
fc(í>us naturales independtntes á fignifíca-
tionc ludaica , non fcciis ac alia: vefiesrquo 
dií l inguitur a verbis , quibus cüm loquir-
mur, non vtimur, niíi ad fignifícandum ob-
ieclum, vt a nobis concipitur. Confcquen-
fiam probo, quia qaando vfus efl: indifFe-
rens ad figñificandaplura , noncfccurcx 
gravi ncccfsitate vitandíe mortis, non pof-
femego vt i ad fineíri di í l inclum a profef-
fionc religionis. Quod explico, quia com-
munc cft boíles indui fiiorum hoílium vcf-
tibus, vcl vt eos capiant, vcl fugiant; vnde 
Turca videns in mari navim cum gentilitio 
LuníCjimprudenter cenfet navim illam eífe 
Turcarura5 fed fi prudens fit,dcbet timere, 
nc fit Chriftianorum fe alieno figno diisi» 
raulantium : ergoeádem ratione fi ludsus 
gladio , & ferro minitar.s Chrií l iano , v i -
deat hominCmludaico ritupileatum , i m -
prudehter cenfebit talem hominem e í le 
I u d . T u m : debet enim fufpicari illum eífe 
íbrtc Chriftianum. Ratio á priori , quiain 
his cventibus hxc ftratágemata funt fami-
liaria hortibus ipfís fie fuOs fugientibus. 
Coníidera lorigum eífe diferimen inter 
dúos homines vfurpantes pileunl ludaicú: 
alter enim potefi: «rognofei efie de numeró 
Chriftianorum, & fie c05?nitus mutare vef-
iem Chriftianam pro ludaica \ verbi gratia, 
obfideátürvrbsaIudx ' is ,qui ápérté fciunt 
omnes obfeííos eífe Chriftianos : illifque 
proporiunt veniam , fi Chrifto renuncient 
cuius fignum crit vfurpatiopiléi ludaicinri 
eo cafu peccat contra fidéra , quipileura 
vfurpat, qüiatunc ea vfurpatio efl:pruden-
tifsimumaigumenturn mutatíe fídei : quia 
fignum ilíud efl: hic & nunc inftitütum ad 
folam fídei abrenunciatioriém: Su qüi ilíüm 
vfarparet, periride eft ac fi diceret, lam e 
Chrifliano fum ludzus, Sic peccaret contra 
fidem,qui vfürparct fignum in circumít,an-
t i j s , in quibus cógnofeerctur eífe é populo 
Chri fliano, Se vfurpaffe fignum a fuá gente 
¡Uienurh.Ratio a priori , qüia fie fighu víur-
pansvteretür formalitcr figno renunciatac 
íidei. Nam nulló alio t i tulo mortem fu-
geret ,hiíi fignificandofecíTe ludaéum. I n 
quo detraherctur honor Deo ,& fcandalum 
jproximis obtenderetur. 
Álius poítct vfurpare pilcum hoftibus 
infeiis cum efie e populo Chrifliano fed 
potiús fibi perfuaderenthominem )!Ium eí-
fe e populo ludaico. I n quo cafu poteft: l ic i -
ta eífe vfurpatio pilci Iudaici;quia non efset 
fcandalum,aliquem íudaeum effe in hoc Jo-
co , l i n t e r alios ludíeos. Tune enim non 
cenfetur aliquis homo a Chriílianifmo dc-
fecifsead ludaifmum : ñeque tune religio 
Chriflianaplus detrimenti patcrctur,quam 
fi tune occurratludaeusaliuSjneque ludaif-
mus crefecret in opinione id videntium: 
quia omnes i l l i homines cenfentur cfTelu-
d x i , q u i h c r i Se nudiuftcrtius ludaifmum 
profitebantur. Cefsat igitur fcandalura , de 
detrirhentum fidelium : neque item Dco 
aíiqna tuncirrogatur iniuria: quavis enim 
Deo tune non oífertur pofitivé laus, & h o -
hór profefsionisfuac legis; tamcn nontene-
mur fingulis inftantibus deferre pofitivé 
honorcm Deo, nifi ex omifsione fequatur 
pofitive iniuria: omifsioitem illa honoris 
D c i poteft multistituiis h o n e í h r i , n e m p e 
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fpe vitae díutnrnioris in ipfius honGrem ,vt 
ii\tcrdum martyi'esfugiebant. Dift inétio-
nem hanc explicatam hoc <Sc fuperiori §. 
paucis indicavit Mag iñe rBañcz eodub. 2. 
concluf. 3. 
Obijcies: tune horao ille cenferetur cíTe 
infidelis: ergo peccaret contra fidem. Dif-
tinguo antecedens, cenferetur ab homine 
perpendente prudenteromnes circumftan 
tias,nego antecedens: ab irnprudente tran-
íeat .Nec cnim ego teneor vitare femper lio 
minüimprudent ia indicia ^ fed teneor non 
daré occafioncm, vt cenfear infidelis ab ho-
mine reílé confiderante tempus, & caf teras 
mei faíH circumftantias. Coeludo ergo m i -
| i i licere vti galero Judaico , curn video 
m i h i imminere periculum , in quo foiemne 
efl: ómnibusgentibus ftmtagema mutandi 
veíles & habitus: i l l ^ enim circumííantíae 
efficiuntjVt prudens quifquc dubitarc pof-
fit, an ille pilcum gefiet, quia vereluda^uá, 
a n v e r ó q u i a hoílis ocultus inter ipfos Ju-
díeos. 
A d argumentüm ex $.23. diftínguo ma-
iorera: illa veliis in noftro cafu indicat pru-
denti íeftimatericircuraftantiarumjeavté-
tem cíTe lúdaeum determinatc, negó máio-
rem : indicat vage & coíifuse eum eíTc íu -
dxunijVel hoílem difsimulatum habitulu-
daico, concedo maiorem. Di í l inguo itcm 
minorcm : nulluspoteíl daréindicium in -
fídelitatis , quo determinaté prudens cir» 
cumílantiarum aeftimator iudicet eura eíTc 
infidelera , concedo mínorem : non potefl: 
daré indicium vage indiems, vel infidelita-
t€ni,vel hoílilitatem 6ccultarn,nego mino -
rem.Qüia anim'us efl: oceulere hoftilitatem, 
non colere religionem alienam. Inde negó 
confequentiam. A d cuius probationem ne-
gó eamdem efle rationem in fi^no, &. ver-
borílgnum enímnihi l tune afínmat,vel ne-
gat determinaté ^ fed habet multiplicem 
ígnif icat ionem communem, eo terapore 
óccircumftantijs: & á me vfurpatur ÍJI vna, 
quamvis á fpeftatore detorqueatur in a-
liam : verba autem in illis círcumftantijs 
t an túm habent vnam íignificationem com-
munem, vt pono ex §' VT* Adfecunflum 
ex eodem$. 2 3.patet exdift is , non poíTe 
prudenter eum hominem cenferi eíl'e de-
terminaté ludaeum j fed vel efle ludíeum, 
vel hoftem occultum.Quid autem íit3quan-
doaliusobmeum fachim íit fcanda-
l izandusídicam difp, 173, 
feítione 23, 
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Vtrum liceat vtt hahitu ( f 
r i t M w j i d e l m m 1 . 
I X I í*3 2.yertc eíTepoíTc fignifir 
cativam cultusalicni : itcm poO's 
efle inftitutam non folúm ad fiíi-
niticandam religionem; fedqtiamad eam 
exercendam : quemandmodum enim Sa-
cerdotes Catholici vtimur veflibus facris, 
adfacrificiumMiflkpcragendum ; i^alu-
¿ x \ & casteri infideles poítunt certis veí l i -
busindui , nonad íígnificandam fuam fe-
élam ; fed folúm ad ceremonias obeundas¿ 
Item funt multaí añionesinftituta? ací exer 
cendamfalfam religionem : vt edere carnes 
oblatas in facrifícium Deorum , panes áz i -
mos, lactucas agrefles , abftinere á carne 
porcina, induere tunicani SabibatliOjeoquq 
feriari. Quae aeliones oc veftespoíTunt fumi 
raaterialiter, item formaliter: matsrialiter 
quidem quádo excrcetur vel vfurpatur ea-
dem materia á fideli &: infidelhverbigratia, 
quando vterque abftinet a porco, vel vter-
queSabbatho araicitur indufio3Yel vterque 
geftat Sacerdotales veílcs ludaeorum; for* 
maliter autem fiimuntnr , quando & exér-. 
centur, ¿kex intentione & tnpdcconfide' 
ra.tis ómnibus circumilantiis^cnfctur pru-
denter fieri in cuitum falfe religionis: ver-
bi gratia, fi qu'S vcíliaturinclurioexaíTí;-
ftuin legeinMofaicam: vel vefeatur ido-
lothyto in hiscircumfUntijs, quibus recle 
cpnfiderátis cenfeatur prudenter non ex 
alio fine feeifle, quam ex iclpíorum cultu, 
quamvis re ipfanon fecent eo animo. 
J3. 
S V B S E C T I O I . 
SentemiaS. Hieronjmi. 
1" ^ K I M A fentcntia f i t , licere v t i eis. §. 34. S fignisformalitcr,nó cjuidem exani- Hieran, mo verocultusin aliamreligionem; 
fed fimulatoiadeo vt ipíe ob aliquem finem 
honcílum velit videri IudtTus,aiit G.entilis, 
quamvis re ipfaid non fit. Huius fententiac 
prscipuus author videtur cíle S. Idtieron^-
mustomo 6.in cap. 2. ad Calatas inea ver-
ha:cfrnt aHtemvenlftetPetrMS Antlochinm: vbi 
ex inftituto probat licitam efle fimulatio-
nem horum fignorum formalium , animo 
apparendi profiteri ícgem alienara. Docet 
enim , S.Petrum voluifie videri cultorcm 
legis Mofaic?, ne ab eo dijaberentur ludc i , 
vt 
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vtabelligerantccum Moyfe. QUOJ! probat 
primü exéplo ipfius Pctr í , qai vtebatür ce-
racmonijsMofaycis iaprohibitis,,»: mqrtifc 
risiidq; abfque vilo pcccato: qüód íí rcprc-
henfus fuit á Paullo, non'itíeó fuit i quód 
Petrus verc eflet teprehenübilis ,• fcd quiá 
crat reprchenííbilis incxiftimatione Geh-
t i l ium iam convcrforum ad fidcm:vt igitür 
Petrus lucrarctur ludiaeos , iHis rcaccomo-
dabat in Mófaycis cérárrnianijs j vt auteni 
Paullus demülceret Gentiles, f inxi t fe ar-
guerc Petrum. Hic eft gerhianus fenfus 
Hiieronymi , ab ipfd cxpreíTus cxprefsis 
verbis; 
Secundo árgumentatur Hieronymus 
cxemplo Hieu Regis Ifrael, his verbis : V t i -
lem ve)'afimiílatlonem, & (tfiuTrtenáam In tem-
forey H l é u Reais I f rke l nos doceat exemflttmi 
qulicUm no potííi(fet tníerjicereSacerdjtes Baaly 
níjifefinxíjfct velle laolnm caleré, dhens:congré 
gate mihl omnes Sacerdotes Bíialifi enlm Achak 
f e rv lv i t Baá l in paucls , e%o ferviam multltí 
Qnibus verbisHicrpnyhius probat apertc, 
íibi rermonem elle de íimuldtiohe non in-
«lifl-erenti ex fe ad plores vfüs Se íigriiíka-
t Í 0 n e S 3 f e d determirjata ad fignificándum 
cultum Idolprum : diccré enini; egó pluí-
quam Athab voló fervire Baal , 5c of-
ferre maius facrifícium j direílc fignificat 
fervitutem , & cultjLini in Idolurh. Petrui 
Lorcátotiio 2.in i . ¿;difput.3 y.delegibus, 
Verfuvf dMtemJJlerónj'r/»i,prq\)c firiem dicit, 
íeiitentiam H k r o n y m i eífé accipiendam 
n o i í dé vfurpátione íigni fígníficantis de-
termínate obfervátiísnem legis aliénaj:hanc 
«ni m ipfc Ldrca dicit iniquam efle j fed de 
vfurpátione fígni rnateriáljter, non tartiqua 
legis: doítriiiam eamdcm rejietitin pr¿fen 
ti dirp.24.num.7; iripirimá autem fecundac 
d ixera tá P. Vazqüfez S. Chryfoftomuiií 
ofeitanter legi confueturh : neício fané aii 
ipfa legerit teftimpnium Hieroíiy mijqdem 
defendit: quid erürii magis eft víurpatc fig-
num legis tamquam legis, quám verbis d i -
CZtCiVolo ftcrificltím offerreMdr'üjvolo feruare 
iegemMofaycam, noló e§e Chriftianusíh.xcAU-' 
teiri verba Hieronymus adducit in exeni-
p lum fimulationis vtilis & debitar, vt conf-
tat ex verbis áddudis : íimulationpmejuc 
Hieu afFert in médium i ad confirmaudam 
féptentiamfuám : quod argümentum eflet 
ineptifsimumjfi á fimulatiopcquam cenfe-
rct ini^am,probaret aequám. 
Tef t io argumcntatür Hieronymus exc-
pló S. Paiilli irt multis obfervantis legem 
Mofaycá.'nam &Timotheurri circumeidit, 
neludacosoíFerideretj &alids fimileá acio-
nes cxcrcüi t , quac manifeftc eraht íudaicar. 
Lorca ca difp^y.delegibus, vult ab hacfcii 
Unúíftifxppyfai «fle Chryfoftomuiu,Ett-
íebium &Theodorctum Heracleotam:túm 
quia S.Hieronymusepiftola 89" ad Auguf-
tinura afTerit, eos aUthorcs etlc abeadé fen-
tentiá:türii etiám qüia S. Chryfoftomus to-
mo 4. explannns caputfecundüm ad Gala-
tas id dicit cxprersciinfihmlans ignorantisc 
opinantes Petrum re iprafuiíTe reprehen-
funi , &nonper dirsimülationem : v t t á m ó S.Chrjfofc 
3. hahii l ia4d. in ácVa Apoftólórum laüdat 
coriíiliüm Paülli exercentis in templó MQ« 
fayebs rtohhüllos aélüs. Cetifet item Lorca 
á fentchtiíHieroriymi eíle Adrianum in 4» 
iquxíh i ;cíe Báptifmo ad argumenta,6c Ca-
ietanum j .pa r . ijuífefl". ^ .«ar t . i . & M c d i -
narri 1.2. quif í :¿io3.art i4 . 
Adverte rehtcnt iamHierónymi eíTebi- 37» 
partitára : altera parte docee , licitam éífe Animad» 
vfurpáUo^pm ceráémoniíc falfae réligioni^s 
acceptarh formatiter , quando Omnibus GÓ-
íideratis cenfetur prudehter ñeri ex animo 
non vertí:altera partedocetPe-
trum &Páül lüm feciflepéi:íimulatioriem, 
quae Paúllus fa£Va refert Aritiócliíarj cap. 2. 
ad Galatas.In prima parte fententix ñeque 
Adiianus, ñeque Caietanüs , ñeque Aledi-
hayue^üe Lorca ipfe aífchtiuntur íehtentiác 
H i e r ó h y m i : hi enim Scholaftici áüthbres 
loquuntur de cér impnia rríaterialiter, nori 
jformaíiter fumpta : Hiéronymüs auté agit 
de illa etiam forraaliter: Chryfofiómus he^ 
que per fomnum cogitíivit de ea parte feh-
ten t i¿ ,ñeque ad id adducitur a S.Hieroiiy-
ino : fentit aütéra .Chryfoftomus conten-
tioncm iílam Petri oc Paulli feriam noii 
fuiíTe,- fed itmulatam atqjcomjpofitamrriani 
ex fén^entia Chryfoüomi voluit Petrus a 
Palillo reprebendi externe , vt ipfe taceris 
corhpefceret ludarois contendentes cü Gcn-
tilibus de obfcirvatióñe legis Mbfayc¿: i tá^ 
que non q ü o d Petrus vfurpaiTet Cersemoi 
hias iam de fe iliicitas,reprehenn.is fuit • fed 
qui^íquámvís i l l¿ turic licite cognófeeren-
tur áfe vtroque Apeftolb pro eo (einpore, 
adhúc illa repreheriíidne voluit vterque of-
tendereludaeis advent.int)bus ad Petrum^ 
kori eífc iam neceííariam obfervationeiii 
legis Mofayca; : feerimoniafqüe illas cííc 
iüncfecüdüfe illicitásjeicvrgéti vero necet 
fitate cas ab Apoftblis vfurpári: rieq; aliud 
infinuat Chryfoflotnus iri illis duobüs locis 
ádduílis á Lorca i memlneris (inquit Chry-
foftomus ih cai3ut fecundniii ad Calatas) fi 
ftiÚnm hoc afpellat hjpocrijtm , hoc eft ,J ínwla* 
tionem : non enímvult-.vtpríks dixl^jíátefaccre 
ednjíiium -, v t ílli corrlgerentur. Omniaiv enim 
vehementer h&rebant legi , Ideo Petrl .faElum 
áffelUtJímulatíonem , &fez/erms increpat, v t 
yerfutijionem illis radiciitíf infixAm evelleren 
& hac dudiens Petrus iungit cum Paullo fimu* 
Ut'mtm ffu/0drtiqf*i¡¡tt, vt yer ipftus ohtttr-
D i / p . ¿S.'Deexternó frofefsmefidei. 
S T h o . q 
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Xórcá, 
. fatlonem corrige'nntur : nunc auttm c¡*m conf-
, f'.cu.nt Dottorers,fuumobiHY^atHmobtinere-ine-
c¡r.c cotemnerc.ncoue contradicere i/erhh PAHI--
lífoterant.\v<\c\\.iz Petrus bcne fccerat ex fen 
tcntia ChryfoftoíTii m obfcrvationc cerje-
moniarum jvolui t taüíen videri malcfecif-
fc. Chryfbílormis crgo in hac parte deíimu 
lationc docuit rcnrentiam Hieronymi: ex 
qua colligi potcft non cíTe licitam ílmula-
tionera cer.Tmoniarum : quia Petrus cúm 
licite tune ceríemoniam illam exerceret ex 
Chryfoftomo , voluit tamen reprehendi, 
cjuafi tune ceracraonia illa eíTet prohibita 
vel infubftantia, vcl inmodo, quo fiebat. 
Quod íi licita eíTet vfurpatio ceríernoniac 
alienae á íídc Ciiriíliana, non haberet Paul-
lus quid in Petro reprchenderet, neeferio, 
necfímuíate. Ecenim liccraemonia eratfe-
cundum felici taron erat reprehendendus 
illius vfus: quamvis autem illa eíTet illicita, 
íi tamen eius vfus eratlicitus exaliqua cauf 
fa, nccjuc poterat reprehendi: reprehenfus 
ergo fuit Petrus, quia iá inftabat t é p u s ^ u o 
iHaecerxmoniaefuturíc erát iilicitc,5c quia 
illicitura eft illicitas vfurpare ceremonias, 
ctiam ob cauífas graves, ideo voluit Petrus 
a Paullo reprehendí , vt in illo difeerent 
l u d x i extindam effe obligationem legis 
Mofaycs , ciufque vfum de cietero eíTe vi4-
tioíum.Rccognoíce $.47. 
S V B S E C T I O I I . 
Impagnatur fententia adfcrifta 
Sanfío Hieronymo. 
O N poíTe fidelem v t i céraemo-
nia formali alicuius legis á Chrif-
tiaria alienae, «Se in eo cafu, in quo 
ómnibus circumíiantijs prudenterconfide-
ratis}exiftimari póíTet ab eo ceraemoniam 
vfurpaii ex aífeclu inlegem alieriam ,tam 
certum mihi efl;', vt oppofitam fententiam 
cxií l imem aliena omnino á fide , necjue ab 
Hictfonymo aut alio Do í lo re CathoJico 
fuiíTe vnquamtradi tam.Cüm autem Lorca 
dífp. 3 7.delegibusia¿Vitet fe cauííaobfer-
vantiae in Hieronymiim velle eius fenten-
t ix probabilitatem oftendere , dicit ilJum 
intelligendum de fimulatione indetertui-
iiaté,6c sequivoce aliquid fignificante : non 
vero de ceraemonia & limulatione legis 
tamquam legis, quia ideííet iniquum : lau-
do qüidera ftudiumLorcae in vindicando 
S.Hieroríymo, & infenfuprobabili expo-
nendo j at non latido eum non aífecutum 
jiientcm Hie ronymi íqu i non egit de Tola 
ceremonia raaterialiter 5 fed etiam'forma-
l i t e rv t con í l a t cx $.3^. P. Vaientiadifp.T. y . 
q u e f t ^ . p u n í t . ^ . v e r l u ^ ^ r ^ ' ^ ^ ^ ^ » dicit eá • ' - 4 emi 
non videriimprobabilcm; qué interprctor 
de ceremonia materiaiiter ,11011 vero for-
iiialiter:licexponoP.Becanura,ideírj,quod p ^ e c ^ 
nos, fenticntem ,cap.5?. quefl;. ^niim.S.vt 
conftat ex nura. 1 T. 
Dico autem, Hieronymum ab ea non §» ly, 
fuiíTe fententia:cúm enim S. Auguí l inus 
de tota illa tam malé feníiílet^vt eam ex inf-
tituto momorderit cpiflola 19. ad Hiero-
nymum, & i l l i perfuaferit palinodiam , i l -
lum graviter hortans, vt gravitate & pieta* 
te Chrilílianafententiam corrigcretjHiero- T | | ,'| 
nymusrefpondens ad priores epillolas Au* 
gul l ini dixerat epiRola 89. fe fenteMtiam 
eani non definiviíle de fuo j fed propofuif-
felc£l:ori,vt videret que eíí'et magis e rario-
ne : prafertim(inc.]x.vt H\cronymus)chm libe- j j -er i ¡^ 
r e m^YAfatione confeftusJim, Orlgems Ctmmen-
tarlos me ejfe fccHtmn^& vel mfa.vel dllena di* 
^lajfe^cr in finv fmfdim cafitulUquod reprehe»-
dis,fcrij)ferím:./¡ rul Iften^nplacet fsafus , quod. 
nec Petrns fccajfet, nfc Paullus procadter ofj 
tenditur argalífe maiorem'. debetexfonere , cjHa 
confequentut Patillus ht altero r'epreheJ.a\cjtfod 
ipfe commljit. E x quo oftcndU non ex definlto 
id defenderé,quod In G r zcis le ver w , fed ea ex~ 
prefsiftcqHd legéram I v t leítor'.s arbitrio derc~ 
Unquerem, •vtríímfroband.a -"(fent^ an 'vmrobñn-
¿taíQne autem ineaepií lola pro ea fenten-
tia congerir,non íuntaccipienda, vtab ipfo 
•difta cx definito jfcd vt ofi:cndat,qiie pof-
íinteíTefundamcnta autlisribus fentcntie: 
ait enim Auguí l ino: T u , v i t f f . opm ln tota 
orbenot'ifñmus ^déheshanc f romuhire feKteK-' 
tiam , & ln afferfaím tuttm omnes Coep'fcopos 
trahere. Ego ¡nparvo ttifftírio 'o cu?» monachti, 
i d eft , cnmcompeccatorlbus meis, ¿e me.anís ñ a -
tuere non ¿iHdeo,nip hoc ingenue coKfjt?ri , me 
Maiorum fcrtpfd legere , & Incommeyitarijs, fe-
cundum ommum coñfuetudjnem , varias poneré 
explanat'tones , v t 'e mnltls fequatnr fá#f}j&W¡ 
eftteySjmdvellt. 
Obijcies hec verba Hic ronymi ; / Ig l t u r 
me reprehendh errAmem.patere me^Hdtfo^rra- ?' \?* 
recumtallhus , & enmme error's mel multas O*1^"0* 
fjclos habereperfyexeris, tuverltatlstuafaltem 
vnumadjllpulatorempr ferré debebis.San&us 
autem Auguíl inus ea epiílola 1 <?, rcfpon-
det id ab Hicronymo diftum, no quód ipfc 
velit errare^fed quód cenfuit eorum fenten-
tiam fuiíTe veram, r ^ w / j / í ¿ " ^ ( i n q u i t ) ^ ^ -
re, puto,quia nec te Ipfepatíerlsiquavls hoeper-
indi dlcatur ,acj¡ ln hac fententia non crravé*~ 
rmt'.nam qulscft.qul fe vc lh cum quollbeterrr,-
r e l ergo Hieronymus aííenfit authoribus 
Graecis-in ea fententia. Negó cbnfffqtien-RefrS* 
tiam ¡Hieronymus enim id non dixi t A u -
euftino 
'SeB.4- Vtrum Uceát vúhahittí & rhuinfideU%m\ 4 4 . j 
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guf l ino , quafi confent íens Grsx i s fed v t 
AuguPcinuin compefceret, qu i ipf i H i c r o -
n y m o vifus eíl: iuveni l i ter fíorcfcere , <Sc 
exultare : qu i A u g u í b i n u s , fi íibi perfuade-
bat rcn ten t iamHiGronyni ie fTefa l íam , de-
bebat fuara contra ipfurn probare veterum 
authoritate ^ v t ipfe Hieronymus probave-
ratfententiam , quam A u g u í H n u s cenfue-
rat eííe H i e r o n y m i . N o n n e g ó ab A u g u í H -
no cenfam hanc fententiam H i e r o n y m i á -
n a m , c u i o c c a í i o n e m a l i q u a m dedera tKie-
ronymus i p f e : aíl'ero tamen H i e r o n y m u m 
q u e í h i m de x^uguf l ino , quod i ta cenfüérit j 
c ú m ex pra:fat ioneCommentariorum , & 
capitis ab A u g u í l i n o r e p r e h e n í i fatis i n d i -
caífet , fe non e x d e í i n i t O j - í e d e x a l io rum 
fententia locu tum, v t c o n í l a t ex verbis ad-
duclis 3-9y<|pp'i|í 
• Eam fententiam d i x i eífe alienam á fíde: 
q u o d p r i ü s c e n f u i t A u g u í l i n u s e a e p i í l o l a 
decima nona, obfecrans H i e r o n y m u m , v t 
eam per palinodiam corrigeret 5 & o b t e f -
tans fe di®luidle eá ab H i e r o n y m o traditaiiK 
i t em o í l e n d e n s eam p é i o r e m "eífe e r r o r c 
Ebionis ¿ k N a z a r e o r u m ; a i t Vfottmtquttkm-' 
qtie t;ís. obfervavtrlt-fvc ex Itidais-fíve ex gen-
tlhus^nonfiíhtn ver^cher, VerUetíafímalaú; cü 
in barathrutv d'ab'Ji Aevoh-tuin. Quidqmr l s 
amplias ? Rcrponciens autem H i e r o n y m o 
pofeenti áb A u g u í i i n o úli^uerfi a'uthorem 
interprctat ionis A u g u í l inianae, confhmter 
ait, fibi fatis elle S.Paulluin, id exprefsetef-
tantem : fiínificans ill is verbis fententiam 
o p p o í i t a m aperte cum Scripturis pugnare: 
aficrens autem, eam fententiam eífe p e f o r é 
errore Ebionis', & N a z á f i o r ü m , docetilTa 
exc i tan í u d a i f m u m , vt i l l u m fufeitavere 
Ebion & Nazarari ; i t em propter fpeciem 
b o n i , quam p r ^ fe f e r t , eíle dete'riorem i l -
lo rumerrore , H i e r o n v m i i m q u e ipfum eis-
cufat a ccccitate 5cerrore. 
Rat ¡one i inpugnatur eafeiitctiajquia pa-
r í i a u t n i h i l di-ííert aberfore Elccfaitarü oe-
gan t i í i necel lar iá effe i h tormentis confef-
fionem fidei: d i im enim quis í i d e m fervet 
i n co rde , í i ce t eam ex t e r i ú s de te í le tuv , non 
peccat iuxtahanc haíi'efim ^ fed i n fenten-
tia, quam i m p u g n o , p o í f u m u s e x t e r i ú s ne-
gare fidem ob m e t u m t o r m é n t o r u m , aliave 
de cáüfla h o n e í l a : ergo relabitur hxc fen-
tent ia in errorem E lce fá i t a rum ' r e l a tum §. 
1 2.(Sc damnatum á S a n í l o Eabiano.-Minor 
probatur : t ú m quia i n hac fententia , í e h i í 
Rex l ic i té dijeit : eio [ervlam , & f¿cnflcc%~ 
bo Baal hwltans , f^rrans Acbah : er2;o 
po tu i t ct iam l ic i te dicere:?^ f c r v l o ^ f a c r l -
fico allctil Veo d l j l l n ih a V eo Ifrael . Patet 
confequetia, quia Baal e r a t d i í l i n f l u s Dcus 
ab l f rae l i s ; fed I c b u l í i c i t e d i x i t fe fervire 
Baal: ergo inartyres i d po t t í e rur i t diccre 
Q n ó d fi ha?c dixiíTent i n qua : í l ¡on ibus , ea 
fo lum confeCsioncaclLnii,eilct defupplicijs. 
T ú m etiam quia non eíl magis i l l i c i t a p r o -
t e í l a t i o idololatri<T per fignum exte;iu.s 
reale, quam per vocen*: i m m o apertior cí^: 
mala confcfsio vocalis, quam fignum realej 
f e d R e í r i l e h u lacita f iut í imula ta illa con-
fefsio vocal is : ergo eamdem ob cauí lam l i . -
c i tum i l l i fuifiet í a c r i f i d u m oblatum idolo , 
Quod fi internecio Sacerdotum Baal icor í í 
•potuit aclionem i l l am honefiare , qu idn i 
éam hojicf iabi t apertum cruciatuum di f -
erimen ? ¿efervare integram m u l t i t ü d i n e m 
fidelium , ne coszerentur diris inter i re fun-
plicijs ? quorum vita pluris e í l í c í l i n i anda , 
quam nexpaucorum Sacerdotum Bn:'!. 
. S e c u n d ó p r o b a t u r : quia nunc non licet ^ 
ipfo iure religionis Catholicis A n g l i s fimu 21 jpro$t 
l a t é i n t e í e í l e facris ha - r é t i co rum , quam vis 
ipfa firáulatione t a i í t úm proficerení: Lcclc-
fiar^uantúm A p o í l o l u s Petrus potu i t p ro -
vee ré fimülata illa Mofayca ce remonia : 
ergo non po tu i t Petrus finmlare fe elle í u -
d s u m jf fiid i l l i i l l i c i t um erat: confeo^acri-
t ia negafi non p o t e í l , quia fiilichnis ho -
n e í l n s a d h ú c re l inqui t vít iatara hawc A n -
g lo ru ín adlionem , eam eddem ratione re- < 
^nquent vi t ia tam vbique. Antecedens p r o - jpaHi¡ s 
bo author i ta tePaui l i Q u i n t i D o m i n i nof- . ' 
t n in B r é v i ' e a d e read / i nd ios , quod refer í 
P.Suarez l ib.6.contraivegem A n g n ^ c a p . 
p. num. i 6.: i n cuius fine ita conc lud i t : ffm 
enim licet"Jcb'ts h'£c faceré¡Ir,? detrimento iiúv!r 
ni ctiltíá , acQ'efirdí Jahnls: v t i l i t a t em a^í em 
hanc xqualem eífe ei j quam Petrus q u x -
fivit, inde patet*: quod Petrus id eilccit , nc 
pauci ludre i ád ipfum a S.lacobo mifsi lean 
d á l u m paterentur j fed p íu re s iilu'd pa t iuu-
tur i n A n g l i a : crgbt 
T e r t i o probatur a p r i o r i , quia confcfsio , §. 44* 
religionis períiiciofieei11 nrrinfecé mala, vt 3. Probat 
coníjbat ex f e í l . 2 . t unc enim irrogatur in íu-
r i a Deo , & p r o x i m o d a t u f fe a 1 ^  d a i u 1 n j fe d 
vfus ceremonia; & figni formal i ter ludaif-
mi iau t h„rrefis, aut paganifrni,efi- conlefsio 
reli.%ionjs perniciofe : ergo il!e víus eli" i n -
trinfece ma íus . M a i c r r e í l e p r e b a t u r ex 2. 2.Macha. 
Machab. ó.qui enim íúadeban t Eleazaro,vt 6, 
ve f ccnsca rn ibus l i c i t i s , f ¡mu la r e t f e i i i ic i t i s 
vcfci , reprehenduntur in S c r i p t u r a t a m q u á 
iniqua mifef atiene c o m m ^ t i ,<x El caz ¿rus 
ipfe rcfpondit ^ r t w U t l fe-velle injnfcrmim: 
non enim £tat¡m¡if& d'-^ur^s rj¡fingere, ptfátflf j 
íidolefcentes arl ' t rantts Eler.zy'rtim nonaglntá 
annorfírri tranj[!¡e ad-Z'l: J.:*! .• ¿mgsnxr •»?;? , 
ipjí profter meainfi-md^tlomm , c^prcfterwo-, 
¿ i c t m corruftíbi!¡s'i'lt¿ ter¿p:s dccipantux^ & 
per hoc, macpdatn-,atqm exccra-tlona?; WCAJzner 
Üutl confuiram : ncim et(t in p-cífenti temvore 
fiítyllcijs hcmhmm erlfutf , fed manum O v n l -
Difp.^-fffie externa frofefsiúne fidei. 
£onJirr4. 
S.Tho. q. ffówiÜíi&e viv}íS,Hee deftinclus cjfuglaín : túm 
3. A r t . 2 . ctiam quia virtus crcciulitatis habet prae-
Gcptumafíirmativumconñtencli aliquancío 
fidcm,riniul <5c ncgativurn eam numquam 
negandiextcriús. 
Confirmatur cxeniplo Paulli ad Galataá 
a.vbi aíTcrit a fe PétrUm reprehéfum,quód 
ageret ludaice: argumenturnque fumo in 
fententia Hieronymi 8c Auguíl ini . I n A u -
guft ini : quiareipfaPetrus peccavit,ingrc" 
diens inEvangelium pede non re<flo,obfer-
vans ceremonias legis Mofayca?, óccogens 
Gentiles ludaizare : quod , quia intrinfece 
malunierat , fuit reprehenfione dignum: 
quamvis cnim honeílo fine moveretur Pe-
trusjtamennon potuit honeílari acliojCiim 
cífet de obieclo intrinfece malo : ergo non 
licet alienam religionem colere , quamvis 
í í t ob finem honeftum. I n fententia autem 
Hieronymi fie argumentor : quamvis Pe-
trus ¿kPaullus fimuíate fe geíTcnnt , tamen 
dodrina Paulli data in repreheníione vera 
fuit:reprehendit ergo Petrum quod coleret 
legemMofaicam, non quidem vere:PetA*us 
enim in hac fententia non ex animo; fed fi-
mulaté eamcolebat. Quid ergo reprchen-
dit ? non cnim potuit reprehenderé fiinula-
tum cuitum: quia hic per te non.erat reprc-
henfione dignusmeque reprehendit verum 
cultum5quia hunc per te non Ivahwt Petrus. 
Keprehcndit ergo cuitum illum fecundum 
fe3five verunijfive fimulatunKquia vtraque 
ratione erat illicitus, adeóvt adfiantcsnon 
poííentPaullum coarguere argumentatio-
nis inept^.Etcnim fi cultus ille verus &abf-
que fimulatione erattüc licitusjludaei, qui 
( teí lcChryfoflomo) abieclé fentiebant de 
PaulloA/^tcftc Luca A^clorum 2 1 .)iÍ4j erát 
infen(i;quia opinabantur eum defcdlioncm 
docere a jMoyfejIudíei^nquam , obijecrent 
Paullo i l lum cíTe idiotara,atque fuperbum, 
quód Principemfuum recle operantcm re-
prehenderet tamquam malé facientem. Si 
autem ille fímulatus vfuseíTetcx fíneho-
neí lo licitus, poíTent etiam obijeere lude i 
Paullo,illum petulanter garriré ; qiiiailíe 
vfusper fimulationem honeftus eratfuppe 
tente honefta cauíía: tune autem hxc fup-
petebat:ergo tune erat honeftus. Ñeque po 
terat Apoílolus ex fola ipfa al ione exter-
na eolligere cuitum il lum tune efle verum, 
autfimiilatum: quiaaftio illa externa in-
difFerens erat vt animo íicrec vtroque.Prop 
terca igitur Paullus reprehendit Petrum, 
quia cius aclio erat mala, vt tune videbatur 
exerceri : ergo tune qualicumque animo 
fieret , erat vitiofa & reprehenfione d i^ -
natám clare Se apertc , vt a Paullo poííeC 
táfecurereprehedi , v t n ó pofTettimereip-
fcfciqlamrcfponfionem ; inuiio veram de 
acutara á nafuto aliquo <Sc malevoio l u * 
¿ x o . 
Quarto argumentor , quia non ücet vt i §, ^ 
aliqaa ceraemonia fignificanteidoloíatriá, ^..Arr, 
ñeque nunc figniíicante ludaifinum : ergo 
nunquam licet íimulare religionemfalfini,, 
Antecedens admittitur ab ómnibus Cadio 
licis, rationibusfaclisfeft. 2 . qiiiaquaíi vc-
niuntinindicium religio vera & G u l t u s í a ] -
fae ^in quo indicio damnatur ca religio , Cui 
c.ontrarium cuitum przeílamusrconfequen-
tiam probo , quia omnes religiones falfie 
conveniunt in defe£lione a vero cultu Dcí . 
Dic i t Lorca difput. illa 3 y.de legibusjpolíe Larca, 
rcddi diferimen inter paganifmum omni 
tempore , & ludaifnmm nunc, á ludaifmo 
tempore Apoí la lorum : íuciaifmus cnim 
non fuit illicitus ante prohibitionem Dei : 
c[ue prohibitio nonerat fatis nota tempore 
Apoftolorumj nunc autem tam efl: nota , vt 
per ignorantiam peccari non pofsit. Quo 
excufat S.Petrum iudaizantem Antiochje. 
Contra:autijla ignorantia five non mani-
feftatiode prohibita lege reddebat veram 
iudaizationem immunem a peccato , vel 
non?fi reddebat: ergo Petrus non indigs-
bat fimulatione jfcd veré poterat iudaiza-
rc : f i autem illa conditio & ílatus leíris in 
co tempore non honeftabat veram iudai-
zationem : ergo illam fimulare non erat 
magis honeftum , quam nunc efiet : quia 
nunc ideo eft illicita fimulata iuclaizatio, 
quia veré eft illicita : quo*! fi diícrimen ig-
norantiacautfcientie non conftituit diferi-
men in honeftate, aut.turpitudine veré i u -
daizationis,nec itlud conftituct in fimulatg 
turpitudine, aut honeílate. Ñeque Petrus 
jgnorabat prohibitionem legis Mofayce, 
nequeIudei,coramquibusiudaizavit:quia 
hi erant difeipuli lacobi j Se interfuerant 
Concilio Hierofolymitano , vbi Apoí lol i 
oftenderant íetis inanitatem : ero;o io-no-
rantiaaliorum n o n excufat h o r u m fa¿rum. 
Poneitem áCatholico doceriludeos i n - §. 47, 
cúlpate ignorantes vacuitatem legis: anne 
Catholicus iüe poteriteum illis iudaizarc? 
tenetur igitur abilinere ab illorum ccre-
monijs, (Scillos inftruere lege C h r i f i i : alio-
quinpolTemus ctiam fimulare idololatriá. 
Quo argumento vfus efe S.Augufi:!nus,co-
trafententiamjquam arbitrabatur cfieHic-
ronymi : cui numquam eílfatisfaclum, nec 
.poteft, Quo evidenter conftatmullum A -
poftolum potuificiudaizarc fimulate, nec 
veré , f i ludxorum ccremoniae erant iam 
tune non folum movtux ' , fed etiam mort i -
fere. Quapropter miror Lorca ca difp. 3 y , ^ o i r ^ 
dclegibus ver luprá te r f rohAbilhatcm, & fe-
qu e nt i , a u fu m d i c e r c •."jidetarféntentla A&fá¿f~ 
tjfti emm fpihdamcnto dejlltHta. Ncfcio íane 
«ur 
iSeá . f n Vtrum liceát vúhahku rku infideUuml 4.4. ? 
cur paulo fiiperuii momorderit ipfeP.Vaz 
qucz difceelíiitem á S. Chryfoí iómo; cum 
nmlti fentcntiaríi illam de honeflátc ríien-
dacij iufta ex cauífa 3 Chryfoftomo adfcri-
baiit,; inter quós TolusP. V á z q u e z morfus 
'cíl á LorCa:de Aü^Liílino autenifententiam 
íuain evidenter probante nul lus tám abie-
¿lefcnílt jcjuani Lorca 5 fed eum agniine 
denfofecuti fuíit Scholaílici Dolores . A n 
fine vilo omninó fundamento? A n fine vJIó 
teil imoiiio Patrum?An fine vilo Scriptura: 
teftimonio^&Ecclefíae autIioritatc,fed tan-
túm levi quadam conieflüra de Honore fe-
pultura: legis, quam ipfe Auguftinús fine 
^cogruentiá magni momenti pott: quadrin-
gentos anríoá invenit íRecognofccP. Sua-^  
rez difputat. 1 4.fecl:.4.num. 4 & Patré Be-
ca nu 111 , cap. de fide, q u x í h y; num. 1 i¿ 
6c 12. 
S V B S E C T I d I I I . 
<R<efpondetMr argumentü pri¿ 
A R G V M E N T A propofíta i 
f i ^ S i t diluo. Ad primura ab exe 
pío Petr í refpodeo ,illü iri aftionc 
externafiiiíle repreheníione dignum : cúni 
enim Paullus ¿.ad Galat. dicat Petrum eífe 
reprehenfum, quia erat reprelienííohe dig-
nus,non poíluiuus dubitare, id ita contigif-
fe:ne authorem Ser pturse Sacra; in eaferi-
benda mentitutn eíle dicamüs : quo argu-
mento acute vtitur S. AuguíHnus acíverfus 
fententiam , quam cenfuit eíTcHieronymii 
Paülius áutem verfu 14. loquens de Petro 
6c6 
Ele ambularent ad verltate Evantel i j r i ixi , ó ' C 
vidit ergo Paullus ? ' jnes non reftas ad 
Evangelium : eaíqüe, pvoptereá reprehen-
d i t , quia viderat eas admiífas á cxter is lu-
d¿EÍs, 6c Barnaba.\Peccatum autem Petri 
f u i t , q u i á i n t e 1 n p e 11 i \' c a b 11 i n a i t c o r a m I u -
dícis á convivio gentiurn:quofic1:o videba-
tur compel.leregétcs ad ceremonias Judai-
cas :6c curans vitarefcancíalüm íudaeorum, 
illtid parabatg^ntibus, quae poterantfufpi-
cari opera kgis ncceffariá cffead falutem. 
Petrus vtplnrimum peccavit veníaíiter, 
propter inadvertcnciam omnium circumf-
tantiarum:arbitror autem cum P . V á z q u e z 
í.¿.difp. 182. cap.8. Petrumomnino intc-
riús excufatum á péceato propter inconíi-
derationem. Quar expoiitio de cauífa repr¿ 
henfionis reddita eft ab eodeni Paullo ^fttH 
enm Jtfdausjts, gentiliter VÍVÍS,& non Indalcfa 
AtlGalat, 
2 . ¡4 . 
quomo do gentes cogls ludai^are ? id eft, exem-
plo intempellivo. 
S. Chryfoíloraum fitis ego vindico ab \ . 4^; 
éa fententia de fimulatione : quamvis enim 
dicat de Petro^/c dúo per dl'fpenfatiotíe aqens'. 
últerMm ne ofenderet eos , qnierant ex I n d á s -
altprwm v t Paullo iuftam praberet occafioKem 
incre-pandt.QenieotcWAcn no cenfuiíTeChrv chrjf°fl'-
foftomum lícitam eífe íimulationem aliene 
fecte-fed Petrunl eam licite exercuifíe.quia 
vfusceraefnoniarum nondum tune erat mor 
tifer : Petrus autem dúo pepigit cum Paul-
lo: alterum vt Petrus veré iiidaizaret, non 
in obfequium legis j fed folúm per confue-
tuduiem : que aftio tune erat licita 3 Paul-
lus autem éommoda illa occafione accepta 
ireprehenderct eam a íhoncm : qü'iá quam-
vis tune licita effet,poterant lud^i eius diü-
hirnitaté. íibi perfuadere,eam eíle neceíTa-
riam , idemque poíTent gentes arbitrari: 
quae fuit íiifta occafío reprehenfiónis , i d 
cíl ,ratioríalis cauíl'a: qiiá compofitione vti« 
litas accrefeeret gerit ibüsj6c l u d é i s . Itaquc 
noluit Chryfoftomus Petrum vfum cere-
moniá de fe iam prohibita ; fed íirnulaviíTc 
cum Paullocontcntionem illam,6c eius oc-
caíi0hem,vtgentibus 6cIiída:isprodcífent: 
Moveor pr imúm : quia nihi l aiiud colligi-
tür ex Chryfoftomo : fecundo moveor au-* r • 
thoritateeiufdem Cliryfoílomi homilia 2 y. Chrjjojt, 
i n Matthseum in lmperfe í lo , vbi difertifsi-
mis Verbis totam hanc doclrinam confir-
mat,e cjuibus hsec accipc; ttemfi dlxerlt i 'bir 
non manduca carnem denübus tu ís , tant \m finpe 
te de ifmywlato manducare '.Ji Jtmulaverls , (¡c 
guftu tuo Chrifinm ncvajll, & c . Conftat ergo 
ex doftrina Chryfoftomi ntimquam efteli-
citani íimulationem legis alienar: folamquc 
éíTecompofitani contentioñem ínter Pe t iü 
6cPaul lum :Petrumquevfura acltionetunc 
licita ex fenteritia Chryfoftomi fed quani 
iuftas ob eauífas expediebatreprehenderei 
liedecaetero crefeeret eius vfus. S. Hiero-
nymus alíegans ChryroftomUm,id fecit ad 
excufandum Petrü a peccato; at non potuit 
illü adducere ad honeífendá pofteá í imu-
lationem ludaifmi: quia de hoc nihil egit 
i b i ; alibi autem oppofitum d ix i t . Adverte 
aíferi á Lorca faílum Petrifuíífe reprehen-
fíonedignum , eamquea Paullofa¿Íam fe-
rio , 6c non hmulate í v t i n nullo conveniat 
cum S.H!eronymo,quem fufeeperat defen-
dendü.Nam íímulationc accipit in diverfo 
fenfu:6c eius excpla confutat: 6c ab eo difee 
dit in precipuo fundamento : vt enim ex-
píicet Hieronymus cótra Porphyr iu ra ,ñe-
que Petrum fuíífe reprehenfione dignum, 
nccPaullum arrogañtem,confugit; ad fimu-
íatam reprehenfionem , 6c ad íiaiulatior 
ñera reügionis aliense»" 
Ad 







- A d cnitera exempla. P:iulji , & aliomm 
Apoí lo lorum adíluda $. 3/5. refpondeo,ce-
remonias illas pctuilTc eo terapore vfurpa-
r i , v e l e x interno aílcnru,illas efTc neceíla-
m s ad falutem j velrantiim ex confuetu-
dine , & animo non difsidendi á iuda r i s in 
extrinfecocorporis haK-itu, circumciíione, 
& alijs ceremonijs.Primo modo nullus po* 
tuit(nififorte e x ignorantia incnlpacaj/llos 
a£lus excrcere : quia i l l a eííet Irt-reíis mani-
fefta damnata iam ab Apoílolis in Conci-
lio Hierofolymitano. Qaod do fententiae 
Hieronpni.Secundo modo fuerunt i l l e ce-
remonia penTuffe ante fuffícientem Evan-
gelij proraulgationem. Quamvis enim i l -
larum necefsitc%s ceílavit poí l morté Chrif-
t i in ipfo Sanfti Spiritus adventu, quo lex 
nova intonuit de coelo:tamen illarum vfus 
nonfubitofuit prohibitus. Dicit Lorca id 
ab Auguí l ino di í lum fine gravi aliquo fun 
damento. Refpondeo : fundamentum eíTe 
confuetudincm Eccleíie, que ante fufficie-
ter promulgatum Evangelium vfa fuit i l l is 
ceremonijs in ludeis converiis ad íidem, 
de cetero autem abílinuit. Cumque Auguf 
tinus multa divinitus docuerit, quibus i l -
luflravit Ecclefiam , hoc e x illis fuit vnum, 
vt clare ¿x dilucide de doctrina Catholica 
conílaret. Sumpfitque argumentum evi-
dens, quialiumquam eftlicitum fimulare 
ceremonias prohibitas, ac proptereá nunc 
non funt licite ludm'ce: Apoftoli autem i l -
lis vtebantur ante fufficientem proraulga-
tionem Evangelij: ergo illis non erant tune 
prohibite i l le ceremonie.An dicet Lorca, 
nunc effe licitumofferrefacrificiüvetus,& 
exercere purificationem in templo,ex ani-
mo , ne videatur aliquis difcefsionem do-
cuiífeaMoyfe 5 «Se circumeidere focium,ne 
ludeis videatur inimicus Movfi ? hec vero 
licuilTe Aportólo conftat ex cap. 2 1. A¿l:o-
r u m ^ 2 . ad Calatas. Revelado igitur Dei 
evidenter colligitur ex licitq tune Apofto-
lorumfaéto, quod nunc eft i l l icitum. Paül-
lus autem ceremonias illas fervavit cu l u -
deis , cum quibus; licebat, non íignificans 
cas eíTe neceíTarias: Petrus vero intempef-
tiv¿ illis fuit vfus, & fado fígnificavit cas 
eíTe neceíTarias : vndé Paullus non repre-
hendit in alio,quod ipfe fecerat* 
A d fecundum argumentum refpondeo, 
lehu peccaíTccontra religionem : quia ver-
bis exprefsis indicavit fe eíTe cultoréBaal, 
Eum peccaíTe contra virtutem veracitatis 
cxprefse doGet Abulenfís incap. 10. l ibr i 4. 
Regura , queft. 16. tk Hugo Cardinalis re-
prehédit eos,quilehu excufint, quia facile 
p o t u i t ea i n re peccare, vt & in alijs: S. A u -
•guílinus contramendacium , cap. 2. dicit 
aperte lehu fuiíTe mentitum, Quanifenten-
t i á j'ccuii funtScholaílicítS.Tho.infra quef. SXhofá 
3. r.rt. 1. ad 2. P. Valentía d i í p . i . que 11.3, Vnlent 
punt'to i.vcxfaadfect'.xdum. I m m ó & ipfe Lorca 
Lorca ea difp. 35-. de legibus verfu confir- s-aar, 
wat Hitranymus, damnat facturn lehu. De 
hac queflionepreterP. Valentiam addu-
¿tum,i'ecognofce etiam P.Suarcz l ib. (í;ad-
verfus Regem AngliCjcap.p.qii^quafolent 
admirabili eruditione , remhane dilucide 
confirmant. 
S V B S E C T I O I V . 





R i E M I S I 5. 3 3.vert'emaliqiiam 
poíTe elTe inflitutamad cultumre-
ligionis falfe : eíTe item ritus illius 
religionis, quos poíTumuS materiaiiter in-
telligere & nonformaliter: de bis nunc dif-
putamus. Acpr imúmponendumeí l : ojüné 
íimulationemfalfe religionis eíl'epcccatü, 
tura raendacij,túmirreligionis.Quedocl-ri 
na traditur á S. Thoma infrá, q u e í i ^ . art. s.Thom, 
1. quara docet ex S. Auguftino l ib. contra 
rnédaciü: fequuntur omnes fere Scholaftici 
Theoíogi,quibus confentiunt Patres Va lé -
tia difp. 1. q..3.pun£lo,2. V á z q u e z tom.2. 
in i .2 .difp. ' 82.cap.4.&Suarez.lib. íí.con-
tra Regem Ang l i e ,cáp. 9. Quia fimulare 
relis'ionem Íi2;nis, eft illis determinaté í i^-
niñeare fe fequi religionem falHim : quod 
eíTe irreligionem conftat ex tota hac fe(ft.4. 
item & contra veritatem inde patet , quod 
aliudfentit, (Scaliudperfeindicat. Simula-
tio igitur non poted dividi. in íimulatio-
nemformalem^v materialem: quia ex ipfo 
conceptufímulatonis fumiturinfenfufor-
mali pro vnirpatioji1 
propter fugiendae-i. ^ 
tituentislicitam eíTe fimuiatíonem ob vr-
gentemnecefsitatera^ «ScPctriLorce dífp. 
3 \ . de legibus membro 2. verfu v t autem ^ n m ' 
Jríleronjrnl) vbi factura Petri reprehenfum á 
Paullo vocat íimulationem : item non ora-
nem íimulationem dicit eíTe mandacium. 
Phrafim , inquara,reprehendo:quia & im-
propria , & contra communem vfum au-
thorum : vt fi quis diceret non eíTe pecca-
tum omne niendacium , ampleítens voce 
mendacium arophibologiam ex iuíla cauíTa: 
fententiam autem Adriani Lorce hac 
reprehenfíonenon pref t r íngo. 
Dico pr imó : communior fententia <Sc 
valdé probabilis eft , non eíTe licitam vfur- 1 .Zonchf 
pationem veftis inft i tute ad cultura , & 
cerirho-
^ n i forraal i ler .Qua-
^nratis A d r i a n i conf-
Lorca. 
S c B ^ P t r u m Uceat vtihahttu & ritu jnjíúeUtímf 44 p 
^ . ñleni* 
f. r r . 
iéJ?r§hat, 
cer^moniam legis abhorrentis á Chrií l ia-
n a . Q u ^ clottrina traditurab Arngone dub; 
1 .eohcluf. 1 .P.Valentía eopunift . 2: P. Sua-
r e z eo lib.^.c.p.n.30.& 3 1 .«5c d i f p . 14;dc fi-
dc,fe^-T-num,8.& 1 2 ;P.Luiíio difput.3 y . 
¿ • ú h . ^ 1 ttfocertumverl: &aljjs,qui négant 
liccre vtifignis diftingucntibüsfalfam reli-
giónc á vsra, quos rcfertP.Tho.lib.2.c.4; 
n . i S.Ratioeíhqtiia vCurpatioillíus habitus 
cfl: fimulatio religionis falfze: ergo cft peo 
catü irreligionis.Probo antecedens,quia i l -
lodeterminate rigniíicamusobfcrvationcm 
religionis f.)!faf: etenim veftcsill^ nullialij 
vfui defcrviynt : verbi gratia,fi á Mauris 
dextro brachio géftaretur manipülus a d co 
Icndarn Mohonictum : hiavfus nullam a l i a 
poílct habere fignificationem. 
Dico fecundo : probabilc cft licitüm eflc 
inllante liccefsitatc mortis cflfugieridac v t i 
i l l i s fignis: hice doftrina necelTarió fcqui-
tu í1 e x Adriano, Caietano, AbuIeníí ,Lyra, 
Medina , & Lorca opinantibus,licitam eíTc 
vfinpationtm matcrialem cersmoniac 1c-
gís aliené ,qüamfcntentiani dicitnonclTc 
irtipróbabileii) P.Valentia difput. 1 i qiiaffl:. 
3. part. 2. vecfu htcopiráo : de quo conrtabit 
§.^9. h í e c a t í t e m v f u r p a t ' O l o n g i ü s abeft ab 
obérvatiohé legisalienae , quam vfurpatio 
c é t x m o h i x i ergo fi vfurpatio ccríemoniac 
cft licita, erit 5c vfurpatio veftis iriíHtutae 
ad cerapmoniamilldm ínonquideni forma-
liter vt iíiftitutae j fed mattrialiter eius v e f -
t i s , qu.T inftituta eft. Practereá ca doctrina 
exprefsetradi videturá P. Azore tomo 1. 
l ib . 8 .cap . 27. á ve tñ i m h í h o c frobabillusi 
loquitur cnim vniverfini d e figno & veílc 
vfurpatis nb infidelibus pro figno fuat rel i-
gionis «Se cultus: éxprefsius tamen eam do-
cct'P.Thomaslib. 2 . c a p . 4.nu. 2o . Inquo 
autem fenfu hace vfurpatio íit illieitaydieam 
$•76- ' 
Quam probo primo , quia vfurpatio i l -
lilis veftishabét vfus naturales , 6c politi^ 
eos independentes á fignificatione cultus 
illicití: ergo vrgente gravi neeefsitate, pof-
f u m u s b c i C c iilam v e l l e m vfurparc. Confe-
quentiapatet ex 28. Antécedensprobo 
tunijquia omnis v e f t i s potefl calori, frigo-
r i , & elegantix corporis fervire ; n a m & 
manipülus potefl ef le ad clegantiá Ve l aliü 
fínem. Qno differunt figna rerúm á í i g n i s 
V o c ú : quod voces natura fuá funt inftituta& 
ad fígnifícandá rc ,vt concipitur a loquente: 
v n d e daré fignü vocale rcligíónis alien^,ef-
fet íímulatió & vitiofarres autem ñ a t u r ^ f u á 
non funtinílitutac ad fignifícandum : vnde 
poíTumus illis vti independenter ab ra fig-
nifícatioríe. A b infidelibus res vfurpariad 
illicitum fuumcultum , efl: rebus omninó 
p e r r.ccidens,neqj illisadimit figniflcatioHc 
Puent.Hurt .de Mendoza,vol, x. 
na türa lcm, autpol í t icam. Ncccgoteneor 
ad illorum confuctudint.vrsentc í>ra\ i nc-
cefsitatc: ñeque do fignum, quo prutlcuter 
ini l l is circumftantijscéfear dcter.|ninate ef 
fe infidelis.Dcniq; vt $.3 2.refpondi de fig* 
nofpeculativo, nuncrcfpondeo de hoc fig-
no cer^monialireflque eadem irado eorum, 
qu . t d ix i á 27. Recognofce item 29 . 
do í l r inacn imib i t rad i tae f t huic inílituto 
neceífaria. 
Secundoprobatur:quiafialiquarationc ^, 
vfurpatio huius veftiseííct illicita,máxime, 2.1:>roktt, 
quia videtureffc quidam cultus,- fed non cfl 
orririi cafu:ergo. Probo minorem, quia vef-
tis Sacerdotalis non eft cultus in Deumj fed 
habitus, quo exerceantur ceraemoniíe , & 
cultusinDeum.Sacerdos e n f m ludaícus no 
colebatDeumfolaimpofitione mitrae 5 fed 
quando fie veftitusmactabat viftimas, aut 
addlebat incenfum: fi auté extra templum 
extraheret mitram, nullum propterca cul-
tum excreeret j fedpofletillam extVaJieré, 
velnecaput infrigidaretur 5aut vt ele<>an-
tior mulierculae videretur. Tandé á p run i : 
quia ex communi gentium confuetudinc 
funt ftratagematafatis familiaria : adcóvt 
ingruentc bellosalteri boíles fe diftimulent 
fignis alterorum hoftium : tune c n i m pru-
dens quifque , qui de íacie non novit euni, 
quem propefe videt amiftum habitu fimiü 
fuo,debet cohibercaíTenfuOTjriequé opinari 
certo illum efse amicum:debet e n i m t i m e r e 
an fitexploratorjan hoftis occukus.Itaque 
inillocafu vfurpatio veflis iuxta commune 
confuetudinem etiam illiusffentis, non fiír-
n i fi c a t d e t e r m i n a t e p r o f c f s i o n e m f a 1 í ar r e 1 i -
gionis: ná <5c gens illa eodem llratagematc 
v t i tu r in fimili periculo; quádo ante defunt 
huiufmodi circumftantiíc. & prudeíls q u i f -
que ómnibus confideratis cenfeat nul lcá elle 
oecafioncm induendíe vedis, p r a ter irítetr-
riüm aíTenfumfaifa? religionisjtunc vfurpa-
t io illius veftis efl: fimulatio , & confequen-
ter eft contra veracitatenr,(5c religionemrin 
alijs cafibus non eft ? quia d e fe n o n eft fig-
nificativa , vt eft loquutio. QuicLiutern fit 
a2;endúm imminentefcandali occafione, & 
ruinaealienaeídícam d i f p . 173 f c f t . i j . 
Rogas,an pofsit Catholicus veftibus v t i , §' fz» 
in quibus depiilae f u n t imagines homi-
nurtí fctleratorum , aut idolorum ? Pater yizor. 
A z o r tomo i . l i b , 8 . C a p . 3 7 . vevhfe\ro 
cjutr'tur -, docet n o n Hcere Chriftianis a f f i -
gerefuis vexillis cfhgiem Mahbmetis, aut 
Martisiquam dodtinam f é q ' ú ü h t ü t P.Thb Sa-ruhcz.., 
mas lib,2 .cap .4 .niim .2 3. (ScP.Luiíuis dlíp.. 1 orres. 
3 y. dub. 7. Quia geftare imágir.es fie depi-
l a s eft cultus exprelTüs illarunT,ateft cetra 
reliííioncm earum imaginum tiiltus : er-
go; Probatur raaior, quia aftio illa nullam 
F f a l i a m 
Di/p . 4.8.De externa fidetprofefsione. 
S.TKo.q. 
3 . A r t . i . 
4. JO 
aliam íignifícationempoteíl habere. Ncf-
cio fane cur P. Thomas diílinguat inter 
veftes, & íigna inftituta adproteftationeiTi 
reli^ionis, & inter has vexillorum imasi-
nes:illa cnim figna non concernunt minús, 
religionem quam imagines* 
Oppoíi tam fentcntiam confequenter do-
centjqui ccnfétliccre vti cer^moniis mate-
rialibus, quando non fignificant determí-
nate obfervationcm Icgis alienar j fedpof-
funt habere multas íígnificationes, &acci-
p i ab vtente in vna, quamvis a vidente pof-
fit in aliam detorqueri, 8c hos authores ad-
ducam j . <) 9. Pro quorum fententia efl: hoc 
argumentum non leve: vfus iinaginumih 
vexillis non fignificat determínate illarum 
cultum ; fed omnium gentium confuetudi-
nehabent íígnificationes alias: ergo poíTu-
mus ilíis vtí ex horteftacauda vrgenti. A n -
tecedens probo , quia multíe familiíe'*cf-
tantin gentilitio Solem , Lunam, StellaSí 
Vríos,Leones, ócaliasimagines: queeapud 
gentiles erant imagines fuorum Deoruraí 
nec tamen quis damnabit irreligionis eas 
omnes familias 1 quia ilíis fignis non vtun-
tur in honorem Sblis, & Luna?, 8c aníma-
l i u m : fed vt fignificent nobilitatem fuá per 
allegoriam ad res,quarum imagines geílát. 
I tem multíe familicX ornant fuá fcemmata 
imaginealicuius Regís Maurici , non v t i l -
lum colant; fed vt oftendant fe de illo t r iü-
phaíTe. Eíl: enim comniune nobilibus ex 
ipfis hoftibus accipere fignafuae fortitudi-
nis, vt Mendocx <Sc Stunicae acceperunt 
catenas Regís Gieneníisían catenas illas ha-
bent inhonorem? anpot iús in memoriam 
Maurorum deviftorum,qüorum Rex mu-
niebatur Camelis vinflris illa catená ? vnde 
concludo geflarein parma imagínem ali-
quam, non eíTc neceíTarium cultum ipfius 
imaginís , nec prototypi , quem fignificat: 
vt ergo catenas, Rcgefque Mauros geíhmt 
nobilifsiraae Hifpaniarum familiae , quid ni 
poterunt geftare effígiem Mahometis ad 
ad fignifícandos reportatos triumphos de 
vniverfoMahometirnjorQuodautemMau-
ri eo vtantur fi^no in Mahometis hono-
rcm,nihil refert: nam antiqui Solem L u -
namque ge-ftabant in ipforum honorem; 
vfus enim vnius gentis , nontoli t , quo mi-
nüs aliac pofsint illis fignis aliter v t i . Si 
Gal l i nuncad Re2;em fuum adorandum 
vterentur eius imagine ; an proptereá 
Vrbiaftarum nobilis in Cantabria fami-
l i a , cogeretur abradere é gentilitio ima-
gínem Regís Gall ix , quern bello ce-
pere? evidens ergo ell: vfum imaginum in 
vexillis non efíc determínate fignum eas 
coiendi. Si autem imagini Mahometi af-
fingantur compedes , aut eolio catenula. 
qua figníficaretur trimphus de Mahomc-
t a n i s , non dubíto quin noftris licent v t i 
c i s vexillis, quamviseminüs v i f a imagine 
Mahometis, non difpiciantm* l i x c figna ví-
¿ l o r i í E . C u r ítem Magallanes non potuifict 
gefi:areNeptunum,ad oftendendum fe ma-
re circuiíTe? Authores autem o p p o h t o s i n -
telligo, quando v fus fígnorum eíl d e t e r t m -
natus ad falfam fidem. Hxc autem funt c-
tiam íhataíremata coramunia 9 Recog-
nofee ^6 . 
De ritibus 5c ceraemonijs materialiter 
acceptis, communiter dicunt Do¿lores,eas 
eíTeillicitasperfe. A t vero oppofitum cen-
fent Adrianus in 4# quajít. i* debaptifmo 
$ , a d a r g u r H é n t i i i , Caietanus 3. part. q. 37. 
art. 1. Medina f. i . q . 103* art .^verfu f e d 
dubltabit- , refpondens ad quartum argume 
tum, &Lorca i .2 ,d i fp . 3 de legibus,mé-
bro 2. 8c in prxfenti difp. 24. nu. 7. qui-
bus experíTe favet S. H'eronymus expli-
cans illa verba cap. 2. ad Calatas, c^w^^í? 
vemjfet PetYHS Antiochíam , 8c epif. 8 3.ad 
Augufh'nuun : quod enim dicit de fimula-
t íone lehu seftaperte pro hacfentctia: five 
enim agat de ceraemonia formaliter , íívc 
materialiter,fivé approbansqux dícit, five 
referens ex alijsj quse ibi ab ipro dicuntur, 
faciunt pro hac fententia : confentiunt N i -
colaus de Lyra in 4. Regum cap. <¡. expla-
nansenim, qua ratione ElyGcus permife-
ri t Naaman , ytfimulcumRegeac-Io ¡ret 
in templo ídolorum, dicit ab Elvfiuo Jccl ';-
ía tumJic i tum i l l i eíTe genufleílere corara 
ídolo,Rege genufleclentcrquia id faciebat, 
Vt re^i fuo civilit^r famularccur , non vero 
vt Remnon adoraret j quamvis id aliqui 
fufpícarentur. Confentit Abulenfis in ií-
lud cap. quintú , quas'ílione 2 y. ñeque diP 
fentirevidetur HugoCardinalis^ afierens 
Elyfasura difpenfaíle cum Naaman in illa 
adoratione externa : quod fieri nonpotuif-
fet, fieífet íntrinfece mala.P. Azor tom. 1, 
lib.S.c. 2 7. verfu feptlmb qu&rltHr, confentit 
aperte. Item hanc fententiam cenfet no ef-
fe improbabilem,P.Valentía d. i . q . 3.p.2 
verfa hxcfententia, dum fententia adfcríp-
tá S.Hieronymo defimulationc rciigionís 
dicit no eíTe improbabile: quid dicet hanc, 
q u x longc eíl illa priori moderatior? 
Primum argumentum : quia vefcí carni-
bus oblatis ídolo erat tacita quíedá ídolo-
latría : oftendit auté S. Paullus 1 .ad Corin. 
8.7. 6ccap.ro, á verfu 14. licitum eíTe i l -
lis carnibus vefcí, quando non fiebat in t é -
pío, five in idoliojcum talibus circumftan-
tij3,quibusprudenter céferetur id fieri nul-
lo modoin honorem idoli. Recognofce P. 
luf t , id probáte ex S.JChryf. & alijs. Pater 
autem Cornelius in cap. 1 o. nu, 54. aHeric; 
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SeB. j . Vtrum liceat adire ínfl'Mmm templa 
etiam ab libidinera vcfcendi , non pecca-
n contra religionem in comedcndo idolo-
thvto. S.Augullinus epifh 15-4. & libro de 
bono coniugali, cap. 1 6, & lib. 3 2. contra 
Faufhim cap. 13. dicit melius eíTc mori , 
<|uám idolothyto vcfcirquod explicat Cor-
ncliusde coníilio , non de nccefsitatc : vel 
intelligitur Si Auguftinus n6 de idolothy-» 
to vtcumque j fed decibo , quod invenitui1 
in idolio : tune enim eftillicitus illius efus, 
quia eíl ceremonia formalis , & expreíla 
idololatr i^ : quod genus reprehenditur á 
Paullo iam addufto 6c á S. loarinc, cap. 3. 
ApocalypíiSinum.zOiSecundo confirmant 
exempio Naaman:qui abfque peccato genu 
íleélebat coram idolo : quia illa genuflexia 
non fpeéVabat ad idolü ; fed ad Regis eivile 
famulatura.QMod intelligcquand© Naama 
non ferebatopem Rcgi , vt ipfe adoraret 
ido lú : íj enim R.ex egeret minifterio Naa-1 
man ad genufleclendum , non poíTctNaa-» 
jnan abfque crimine illudferré: quianullus 
poteftferrc opcnlalícui ad aftionem intr in 
fece mal.un. Abulcníís , quaefK 2 y. iíi ilíud 
cap. y, dicit Reges Syriae vfos il lo Principü. 
minifterió j non quod illo égerent j fedad 
oftenrandam deiieatam mai^ílateraj 
Ter t ió probari poteí l ca fententia: quia 
aciones illa: poíTunt ita excrceri, vt confi-
derátis ómnibus circumftantijs pofsimus 
illas interpretan in alios fines,quos habent: 
ergo poílumus illis vrgente occafione v t i . 
Antecedcnspatet : quia carnes facrificatae 
idolo,funt adhúc aptíe, & ad alimentum,& 
ad voluptatem: genuflexio autem Naaman 
non erat dcterminataadidolü : obfequium 
enim idé prrertabat fuo Principi fivein tem 
píojfjve extra illud , cúm mhil de religione 
cogitaretur; cur crgo necefíe eíTet interpre^ 
tari aclioné i l láincultuinidoli?Quisauteni 
d¡cateü,qui fingulis diebus munditia; cauf-
fá mutat induíiü jpeccarecóíra religionem 
íingulis Sabbathis j quibus fine vllacogita-
tionc legis Mofaycae induíium mutat? Aut 
ííquis immemor aut memor Moyíís > abí ln 
net á carne porcina, nulla alia de caufTa, niíí 
quia ftomachus illa non capit pra¿ naufea< 
V, Vdent, auté p.Valent. difp. 1 .q.3. puna.2¿ & 
ali) afferunt, concludunt aperté no effelici-
ta fimulatione religionis ^ neqj vfura earum 
aclioníUquandó ita exerce tür , vt ómnibus 
circumítantijs prudenter confideratis, een-
feamur easexercere in cultü & obfervatio-
ne légisa l icnx . I te haec intelliguntur per fe 
ratione legis fídei: na defcádalo eft di verfa 
ratiorfi enimfcandalü imminet,non poílu-
mus illius occafione prarbere pluribus.Exif 
t imo autécontroverliam hancinter Adria-
num & alios, non eífe ta de re,quám de vo-
ce:ná vfurpatio materialis harum cerjemo-
Pucn t íHur t ,deMendoza ,voL i . 
1 iConcltif, 
n i a r u m non e í l v o c a n d a f í r n u l a t i o rf l !g:twJs: 
Iixc enim femper eft intrinfecé mala : cjuia 
vero Adrianus eam vfurpationé voca t / íW-
¡ a t l o K c m A m p u ^ n ^ t u r a Scholafticorum fre-
qucntia,non negantiü licitü e í l e vfum harü 
rcrum,in his circumftanti|s,quibus poteíl á 
fimulatione praefeindi: poíleautem ita praíf 
cindiprobatum eft nonlevitcr:quaré vide-
tur inter Scholaft icos non eíTedifsidium rc-
rum fed vocum; 
T ~ E C T 1 O V. 
Vtrum liceat adire hfide* 
lium templa? 
M V L T A S obeauífas íicituseft Catholicis aditus in haereticoru, aut paganorütépla nempé quo-
ties ingreífus non eft argumentum profef-
fionisfalfxfedaí.Quíe do¿l:rina null i Cüího 
licoeft d u b i a j V t c ó l t a b i t decurrentefedlio-
ne^  Si enim hoftes vrbem invadunt j in qua 
fit infideliumtemplumfortifsimum i licet 
cuiübet Catholico iilud ad i re , ad propug-
nandá vitam^ Scvrbemilicetitefn mil i t i de-
bellantiTurcas Mahometis tepíum petere 
ad fpoliandum. Licet ite Epi'copo Catholi-
lointrarein téplum híercticorum ad i l lud 
purifícandü. Iter autem facienti, licet ad ea 
tcpla divertere;vt fecit S. Gregonus Tau-
maturgus, qui doemonifilentiü indixi t no-
¿ l e in eius templo diverfans.Rdtio á pr ior i , 
quiaeiufmodia¿lio nóeft i n t r i n f e c é raalaj 
fed indifFerens, nequeprdhibita Catholicis 
eum illis circumftantijs: quia ill.x adimunt 
rationem profefsionis externac religionis 
f a í f a e : ob quam folá prohibita: funt a<flione« 
Wtfjf , quar c ú illiscircumftantijsjnecforma-
literjnec materialiter funt profefsio, au t í i -
mulatio relis-ionis aliena;. 
Dicofecundó,licereCatholicis promifeue ^. ¿ ^ t 
degentibuscü hxretieis 3intrare in illorurn 2 ,Co i ic ln[ i 
templa, quandocómuni vfu eft r e c e p L Ü , vt 
Catholiciin ea templaingredianturj vel ad 
eófutandos errores,quos rainiftri docct,vel 
ad eos notandos, vel alia ex caufsa civili na: 
tangente f eligionera. Quac conelufio eft P^ 
Valentiacdifpii.q. 3.pun<n:. 2. verfu & f e r p . YaUífU 
hoc vldeturwh'i r e c l e etiá cóftituit poffe eiuf 
modiCatholicos concionibüs haeritecorum 
a d e í l e . C ó f e n t i ú t P . A z o r t o m . 1 .lib.8.027* ¿ í ^ o r . 
verfu quinto quítrhur:Sc P;Thomas Sánchez Sanche&t 
l ib. 2.in deca logü , cap¿4»rmm. 2 6 i Probatur 
aperte,quia tune nulium eft feandalum,ñe-
que externa profefsio f e £ l x falfjej ñeque fi-
mulatio vlla religionis: ergo ingreílus illc 
nó eftCatholicis illieitus.Cófequétia pateta 
quia obfolashafcecauiTas vetatur ingréíTus 
intepla.Antecedens patet:quiafeandalum 
F f a vitatus1 
D i f ^ ^ í ) e exieíndfdetprofefstGtie. 
S.Tko.q. 
^ . A r t . í . 
S anche í , . 
Hecitftus, 
vi ta tur conructudine commani : iRgrefsusr 
én-im ille , c ú m íit c o m m ü n i s Cathol icis , & 
hcTreticis , no i i argui t in^redientem elTe 
niagis h^ereticum , quam Cathol icum : q u ó 
vi ta tur fcandal í im. IngreíTus autemipfeíSc 
concionuni audit io ex fe non funt ceracmo-
n i í t , aut c ü l t u s : nec in ca vrbe fui i t a c i o -
nes illíe inf l i tu ta! in cul tum : eaqueprop-
ter etiam v i t á tu r í imu la t io , q u x femper 
vfurpat materiam inf t i tu tam i n cultum}aut 
Íi2;nuni reli2;ióriis. 
Diffícultas eO: án tyranno vrgehte Ca-
tf iol icos, vt in t emp lum irtgrediart tur,pro-
pofitamortispcfenS ,: an ill is liceat intrate? 
A c p r i m t i m non eft d i f f í cu l t a s , cfuando i d 
R e x a u t tyrannus p r í c c i p i t i n d e p e n d e n t e r 
á r e l i g i o n e ^ f e d a l i a s o b c a u í T a s m e m p é quiá 
ipfe va l t au tpopu lum cenferi, aut defendí 
templurt l ab hof té , nc vrbs pe r ic l i t e tun 
T u n e enirh quartivis rex fit infídelis , 8z 
commuhiter fídeles i l luc non i n t r é t , tamen 
ing re í í u s i l le cum il l is c i r cumí lan t i j s non 
pert inet ad re l igioneni . I t a Pater T h o i í i a s 
S á n c h e z eo cap.4. num. 57: & P . A z o r ad-
du£his 63. Si tamen Princeps vel i t áb 
ó m n i b u s ingredicntibus i n t emplum ceríe-
moniasfacras exe rcé r i ,quamvis fit o b f i -
nem c iv i l em, i l l a r i im exere i t ium eft contra 
fidem,etiam imminente vitas d i fe r imiñe v t 
re£lé hi d ú o authores obfervant, conftabit-
que cxdiceridis . 
Ñ e q u e i tem eft diffícultas quando c ü m 
Pr inc ipe inf idel i in t fant i n t emplum eius 
domef t i c í . Finge ( quod cont ingi t i n Á n -
glia ) a Rege infideli praecipi, v t o rñnes i n -
terf in t facris ceraemonijs i n h^ re t i co rum 
t c m p í i s : qu i autem fecús feceri t , p l e í l a -
tu r capite , aut fortunas amit ta t . A d h ü c i n 
co cafu p o í l u n t Regi j fatellites ciim illó 
í n t r a r e : quia perfpicuum efl: c u n f l o p o p u -
l o eos non adeíTe Regi , religionis,- fed cuf-
todiaE' gratia ; i t e m poíTunt Regem comi-
tar i on ínes eius d o m e f t i c i . N e q ' u e i d f o I ú m j 
fed etiam poíTunt nonnullas aftiones exer-
Cere, q u í c a b h íere t ic is vfurpantur i n cul -
t u r a : nempe quando afliones praef tantüf 
ab aulicis non fo tüm in t emplo fed extra 
i l l u d , ñ e q u e r e l i g i o n i s gratia j fed regaiis 
honorisrvt e l le d e t e í l o capite,quia i l le h o -
nor regi debeturrgenua fíec>ere*rege ea flé-
c e n t e , & í l a r e fiante rege. I t a P P . S á c h e z 
eo n u m . 27. A z o r cap. :2.7. verfu Jeptimo 
quarltur : refteque ait id l icerc famulis p r i -
Vatorum.-cónfent i t P Becanus,cap.p.queft. 
•^t n u m . 1 3. & 74. Quod conftat ex$. yp . 
& 60. ab exemplo Naaman. P r s f t o eft ra-
t i o , quianul lura eftfcandaium : c ú m enim 
aél iones illae exereeahtur frequenter r do-
mefticis regum independenter a r e l ig io -
ne , non funt argumentum eas t u h c í i e r i re-
l igionis cauífa. Quapropter ait P. Thomns , 
eas aciones femper in A n g l i a licitas fuif-
fe cenfas. N o n tamen licet alias acb'ones 
praeftare , quibus determinatc indicetur 
cul tusre l ig ionis . Q u o d fi lov in ianus L n -
perator recufavit ing re í fum i n t emp lum 
cum lu l i ano , i d re<flé fecit , qu ia fac r i f í -
c ium i p f u m v o l e b a t l u l i a n ü s honorar i í o -
v inianiauthor i ta te . 
Efl: ergo diffíciiltas j an fit l íci tus aditus 
i n t emplum , eum praecipiente Rege fo-^ 
lius religionis gratia ! quia vu l t eo fígno 
te í ferar i falfae Cu-t religionis profeíTores? 
Qua i h regravisfui t annis fuperioribus í n -
ter Catholicos Anglos con t rover f í a . C u m 
enim R e x i l l is mini taretur cá rce rem per-
p é t u u m , bonorum fubhaf t a t íonem , & i n -
famiam , n i adirent t empla , v i fum eft m u l -
tis i d e í l ' e l ic i tum , íi pub l i cé conteftaren-
t-ur fe non religionis ergo , quia pub l i cé fe 
profi tebantur Pontif icios ; fed fo lum ob 
vitandas t á m ins-entes í e r u m n a s , obedire 
praecepto R e g í s . Quibus favere v i d e t u r P . 
A z ó r l i b . 8. cap. 27. p ro ea fententia taci -
t é referens nonnullos , quorum fententia 
v i d e t ú r i l l i p robabi l i s : fundamehtum fít, 
quia adl io i l la 4efe eft indifferens, & n o n 
in t r in fecé mala : ñ e q u e habet c i rcumftah-
t iam fcandalij quia fcándalura o r í t u r , q u o d 
álij ex i f t iment ingredientem in t e m p l u m 
á fide defeciíTe: hoc autem a p e r t é t o l l i t u r 
con t e f t a t í one publica Cüx fidei , 8c aff ir-
mationc feob vi tandam necem-, & non ob 
cul tum religionis alienas i n t e m p l u m i n -
gredi . Quam ob cauíTam aft io i l la v i n d i -
catur a mali t ia externas profefsionis al icu-
iushaerefis : ergo n u l l o e x capite eft i l l i c i -
tus i l le i n g r e í t u s . T o t a híec d o ¿ l r i n á huic 
n i t i t u r fundamento : rationes e n i m , quas 
la t iús p ropon i t P. Suarez Uh.6. contra Re-
gem Anglias , cap. 9. á num. i 3 . adhunc 
fyl logi fmum revocantur ; poteftque haec 
confirmari d o é í r i n a authoritate A d r i a n i & 
aliorum,quOs adduxia $.5 4. admi t t en t ium 
í i m u l a t i o n e m legisalienze. 
D i c o , eam fententiam non eíTe proba-
b i l e m . P r i m u m , quia nu l l i n i t i t u r au thor i -
t a t i , ñ e q u e r a t i o n i : eftque contra commu-^ 
nem Cathol icorumconfenfum rquosrefe-
r u n t , 8c fequuntur PP . Thomas Sanchius 
l i b . 2. decalogi, cap. i . n u m . 28, Suarez co 
l ib .6 . cap. 9. & V a l e n t í a difput. r . qu.-cfi:.3w 
punf t . 2. A c p r i m u m P. A z o r i l l i n ó f a v e t : 
ait enim eífe peccatum í imi l em í n í r e í T u m , 
quoties t i m c t u r f c á d a l u r o : quod neccfTariá 
t imendum cíTe i n publica obedieruia le-
gis vniverfalis lata.5 có t r a fídem n u l í u s p r u -
dens dubitat:quia raulti exan i i r ! an t i i r , om-
nefque advenae vident, deíer t is Cathel ico-
r u m t é p l i s , fynagogas hsere t icorü h o m i n ü 
cíTfir 
Azor, 
C m c l f t f 
Sánchez , , 
S u * r . 
Vdlcnb 





cfTe p í e n i f s í n R a s , ac magnis itineribuscx-
tinguitur vera religio : non ergo lotutus 
cft P i A z o r in hoc Anglorum cafu j fed 
accipienduseft in aliquo eventu fingulari, 
q u o vnus , aut alter h o m o cogeretur co-
ram paucis nonnullis, quorum feandalum 
facilé vitari poífet. Quod fi dtfinitio Paulli 
Quintitunc prodijífet , nondubium ,quin 
hic autlior tam doftus ,atque Catholicus 
abftinuiíTet á cenfura deprobabilitatecius 
fentcntiae: Adrianas aute', «Se eius feftatores 
nequáquam loquuntur inhoc cafu 5 fed in 
alijs> in qüibus fimulatio non efl: de fe fufíi-
cicns ar írumentum, vt homines cenfeant a 
l ímulante coli religionem alienamJn prae-
fenti vero pr^cipitur aftio in fignum hic & 
nuncfaífae religiortis, quod tune authorita-
t e publica inftitutum eft in hónorcm reli-
gionis alíense: &eui tune non fubeíral ius 
vfus iíi opinione prudentum^ 
Secundó argumentor. quia rationes ad-
duílar pro ca fententia etiam probant, l i d -
tam cíle obíat ionem thurís idolis : cori-
fequens autem cíí'e hnpretícum" noíi dubi-
tabit nifi híereticus : ergo. Probo maio-
rem : qp.ia conijeere thus irt prunas efl: a-
£tio indilferens, quícpotefl: odorísaut me-
dicinan gratía praeftari : feandalum autetri 
vitatur publicaconteftationc, id non fieri 
ob cultum idoli j fed ád cflfügiéndam ne-
cem : quo etiam adimítur illi aíliórii cir-
cumftantia malitiac externar profefsionis 
idololatriac. Q u * omnia poílcint compara-
ri cutií argumento fententiae , qiiam im-
pugno. Vnde deduces, potuiíTe Martyres 
incenfum oííerre M a r t í , aut Idvi j non ex 
animo Ulos coiendi j fed conteftatiorié pin 
blica devi tandopériculó mortis: & quidem 
Kaecdamnantur ipfo martyrum exemplo: 
quorum plurimi manuum incendium fuf* 
t i n u e í e , n e illis verfis thus caderetinfub-
i e í h i m ignem :alij autem pafsi funt fe v i -
vos comburi , cúm poíTcnt periculo folvi 
iaftato in ignem thurc* í m m o deducó Con-
tra eos authores lidtam eífe vocalcm ab-
iiegationem fidei : quia áñ.\o illa mate-
rialiter accepta eft indiíferensi potuit enim 
oppofitum illis vocibus figniiíeari : impo-
lita etiam fígnifiGatíonc,habét vfus indiífé-
rentesrpoteftcnim Comocdusfufceptapér» 
fona infídel isea Verba proferre : aliafquc 
ob caudas alienas a rel ígione fieri poí íunt: 
ci*go príemifía conteftatioñe f ídc i , mc-
tus mortis i n i e í l i , poíTunt hace verba prae-
fente tyranno proferrij 
Dices,verba eflíc iam inftitüta ací fígnifi-
candum determínate difcefsumá fide,ñe-
que habere alium vfum: ingrcfsus autem in 
templum noneftitainftitutus , poteftque 
cflemultos ob fines. Contra : fignifkatio 
PttCiit.Hurt.dc M é n d e z a, v oU u 
verbonnn nontollit, quominus illis pofsi-
ipus vti,non ad fignificandas res, v t á nobis 
conceptas j fed alias ob caudas :vt conflat 
exemplo Comoedi, vtentis verbis fignifícá-
tibus propofitionem infidclem: ítem & mu 
ílcus potefl eadem verba ad lyram canerej 
ítem ba lbüs , quiin illarum pronunciatione 
difficultatem fentit, poteli eas repetere, & 
ins.eminarle ad acuendam lía&uani : ersio 
noneft diferimeh inter ítjgreílum in tem-
pla a tyranno prxceptum , & prolationem 
verborum fignificantium difcefsum a fide. 
R a t í o n e m autem á prídi i reddam $. 74^ 
Secundo probatuf authoritate Paulli 70, 
Quint i jd ir iment i squae í t ionem illam A n - z .Probat» 
glorUra,ac definientis fentétiam hanc( :quá Paullus 
definit íonem addueit P . SüareZ in defen- Omním, 
ííoncfídei,líb.($.c.ip;nu.i ó.) cuius ha?c funt 
verba. Profecía credi/ñfísproculdxbto-, eos, ¿jul 
tama conftantla, atq'ue fortltudine a'cerhifs'mas 
ferfecktiones , infinitas propemodHm mlferias 
hacleñus perpcfsi funt ¿yt ImmaVHlaú amhula-
rent in lege Domirii, nUmquam commlfuros cffe, 
v t coinqnincntur communione defertorumdivi-
H£ legis. NlhitonilnHS steltí yaftoralls ófficú nof-
t r l imppdjt, & pro paterna folicitudlne , qua pro 
falute animar sitó vefrarum afidp:} labor amus, 
cógimur moñere vos, atque bbtejlarl, r t r u l l a 
patío ad h^reticorffr/t templa accedatis, aut eo¿ 
ruin condones audiaiis ,ve l cum Ipjts in r l t 'bus 
commun'cet's , ne V e i Iram ippurratis. Non 
enimlicet vobis h^cfacerefne detrimento d h i -
n'tcultHi,acveflr^falutis. Hi$ nihil dici po-
tü i tapert iuSíP . Suarez eocap. anürti, 17; 
r e d é oftendit exScripturai&Patribui,quo 
fundamentó SummusPontifex moveri po-
tuerit ad definiendurri aí l iories illas eíTe 
tontta divinamlegemj&cultum :á quibuS 
fuperfedeójhci illas defetibam; 
R a t i o n e p r o b a t u r í primum á fcandaíoi ñ rv% 
Kcgi) enim miniftrí , vt totum regnum Ratio* 
p e í v e r t a n t , püblieé glóríántur efle multbs 
defertores legis Pontifíci:e i quo fa í lo vera 
í c l i g i o per momenta decrefeít, tí-efeitq, in -
dies hóftiUm numet-tiSreonteftatio áUtc pu-
blica q ü ó d ráctü i & non ex an imó in teplúL 
ingrediantur,nihil ínterefl::quia eá non ad-
mit t i tutá Reg í s míniflris , vcl fieam a u -
diuntjderidentconteflatorcm , qua f ivo t í 
c o m p ó t e s : quia illuiti non folúm cógunt ad 
ingreíTumin tcmplufiij fedctiarii ad cerae-
moriias, & externos eül tüs: vt iriterfint co-
cionibus,aceipiant illoruni fynaxirn,&: cae-
tera: q u s in illis circUmftantijS tam furit 
illicita i quám cremare thüS coram í d o l o . 
Qijid fí interfint Góv6tíbü$, in quibus facre 
illuduritur imagines , blafphemijá debla-
tératür iri San í to s ? Praeterei ih totoreg-
no praeconió publico ríFertur,haereticis R e 
g ü ieg ibusobedir i icótef tat io vero eft riímís 
F f 3 oceulta, 
Vip .^S .De externafideiprofefsione*. 
5. T k o . q. 
3 , A r t . i . 
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occulta , nec tam citó volat, ncc tañ tum, 
nectantam fibi fidem facit, quantam pu-
blica fama defertionis. 
Quam rationem fcandali miré pcrpcn-
dit conftantifsimus Eleazarus fecüdoMa-
chabeorum 6. 24. Non enim Atate nojlra di<r-
num eft fingere', v t mult l adolefccntes arbitran-
tes Eleazitrum nonaglnta annoram tranjt 'jífe ad 
"jltam allenlgenaríí: &ípftpropter meamjimu-
latlonem , & f m p é r modlcum corrufílbllis v i " 
t<t tempus declplantur9&per hoc maculam ^at-
que execratlonemmeitfeneÜutl conqnlra-, & c. 
Itaque veritus martyr íímulationem fuam 
futuram óccafioni iuvenibus , vt arbitra-
rentur fe Dei legera deferuiíTej »Scexem-
pio adid quoque faciendum maluit mor-
tem oppetere, quam illud feandalum ten-
dere.Ñeque vero rogabatur abamiciSjVt 
aclionem aliquam exerecret contra legem^ 
fed vt Itcitis carnibus vefeeretur; Quod 
quidem recufavit , ne rumor fpargere-
tur fe cOmediíTe carnes illicitas. I n praefen-
t i autem non agitur de aclione licita ,fed 
de illicitaper íc. 
Nec vero feandalum prxbetur folúm á-
íijsjfed ipfis etiam defertoribus. Quiairi 
magno ipfi diferimine verfañtur exerecn-
di aciones non indiíferentes; fed etiam per 
fe malas, immó & abnegandi íídem .-quia, 
quemadmodum timoje correpti ingrefsi 
funt in templum , ita eodem timore, male-
dicente miniftrofacris imaginibus, 6c reli-
quijs Sanftorum^cogéntur rcfpodere, amei 
ítem cogentur colere idola,f i ponantur in! 
templo : audientes autem hacreticorum 
conciones, & argumenta ^ ñeque habentcs 
magiftros , á quibus inftrui pofsint, n o » 
crit difficiíe deferere internamíídem par-
t im haereticoruní dolis & aftutia, partiiti1 
amore foftunarum & defiderio pacatevi-
vendi. E quibus conííat falfum efle quod 
66* aíTeritur in argumento contrariar fen-
feritiée. 
Secundó probatur, peccatum illud non 
folúm habere malitiam fcandali^ fed etianí 
irreligionis, quod clariísiraé d ix i t Paullus 
Quintus his verbis. No« enim licet v o bis hae 
faceré fine detrimento dlvlnl cnltus: detrimen-
tum autem diviríi cuítus eft peccatü irrel i-
gionis. Etenim ingréíTus in templum , qua-
dó íumitur determínate pro figno feft^ fal-
fae'eft ad ió externa contra veram religionéj 
fed tune fumitur á Rege , <?c tota república 
pro fecle falfx profefsione : ergó efí contra 
verám religionem. Minor liquet, quiaRex 
id conatur tAm acerbis leg bus, vt omnes 
conteftentur fe habere Regem pro Ecclefias 
capite, 6c deficere á religione Pontificia. 
Maior patet: quia religio cofiderat dúo: al-
terum eft aftus internus exercendi cultum 
propter ipfum : qui raró aut numquam eft 
i n prarcepto, alterum eft cultus externus 
eleílus liberé á volúntate: fimulque prohi-
bet omnem aftum externum oppofitum a -
¿lui externo, quém praccipit: fed ingreífus 
i n templum cum his circüftantijs eft aélio 
externa prohibita praecepto negativo 
religionis , prohibeíitis omne fignum 
bppofitum cultul divino : ad quem fpe-
ftant & cultus Catholicé ihftitutus , 6c 
carentia cultus in iniuriam Dci in f t i tu t i : 
c r g o . 
Explico argumentum : lex affirmativa 7\< 
de eoledo Deo eft etiá negativa den6 colé-
da religione faifa. Hace fecüda lexobligat 
quotiefcüqueaftío aliqua eft cultus falfar 
íeIigionis:túctenemur ab illis aéUonib9abf-
tinerelegeipííus religionis.Et quavis exer-
ceamus aftiones eiufmodi n o n ex animo 
profitédi fefba álienájfcd alios ob fines, nó 
excufamurá trñígréfsioncreligionis: quia 
(vt oftédi in difputationibus dé aftibus hu-
manis jpeccatur cotra virtuté aliqua nó fo-
lü,quádó óperamurex motivo formaliop-
pofito ratiohi formali virtutisjfed etiá quá-
dó e x alio obiefto formali movemür cótra 
obieílu materiale virtutis: v t qui iuftc car-
ceratus occiditcuftodé, vtpat ibulü fugiat: 
hicobftringitur iniuftitia:ergo eádé ratio-
ne peccat cótra re l ig ioné ,qu iobfo lümetu 
á tyranno incúíTum exerceret aciones có-
tra verá religione, quia aliquid exerceret 
cótra obieííü materiale religionis: quandó 
autem irreligio eft aílus contra fídei profef-
fionem, eft etiam peccatum contra fidem: 
quia externa profefsio fidei eft adhjs per-
tinens ad fidem in fenfupropofito a J. fex-
to ad 10. 
piccSjeíTc peccatum contra aliquam vi r - §. 76, 
tutcfií, qi:?.ndoagit?!r in materia prohibita, ObleÜio, 
autpraecepta lege i p f i u s vir tr t is , Quod n o n SoUtloe 
contingit inhoc cafujnam erm his circúí-
tantijs & pub!»-:? contelTaü;one, non p r^ -
cipií lex r .'•'^icnis , zwt fidei abftinere 
ab externa a l ione ¿ú fe indífíerenti: v t 
conítat ex n o f l T a f.ntentia propofita a ^. 
^-4 . vbi oftcr.di, licitum eíTc i n f t a n t e ne-
cefsitate vfarpare veftes & figna infí-
delium j fed hic eft eadem ratio : er-
go ingreífus in templum non eft magís 
prohibitus, quam vfurpatio aliorum fig-
norum. 
Animo adverte, bifariam poíTe vfur-
pari fignum & intrari in templum : p r i -
m ú m q u a n d o R e x , aut eius miniftr i prar-
fentesconáturextorquer e a Catholicis íig-
num aliquod ab ipfis inftituturn ad colen-
dam religionem falfam , tune autem illis 
praefentibus tenetur quis réíiftcre etiam 
cu vitas difcrimine:quia tüc impía lex Regíi 
puS-
77' 
Seíi. 6. De prohihitorum mfk cthorurn. ¿ J J 
pugnat cum pia religionis, & fídci Icgc: i n 
quoííngular i cq'taminepiac legis (Scimpie» 
HeceíTarió debet pía vincere, vt oftendatur 
plurisfícri authoritatem D e i , quam homi-
nisjalioquin iam contemnitur lex Dei : vt 
veré cóteranitur fides ab herético.QUÍC ra-
tio eft per feeffícaxad conclulionem com-
probandam. Q u o d f i í . 13» 14Í & 1 y . pro-
batumcft filentium coram iudiceintcrfo-
|ante eíTe contra religioncmj& fíd-cn^quia 
cí l virtualis quaedam Chrifti negatio, quá-
to potiori iureactiones ipfx contrarise re-
ligioni ,crunt yitiofae?Ratio á priori cftj 
quia dubitari non poteft tyrannum eva-» 
dere compotem v o t i , & minuto Catholi-* 
cori tu , irtdies infideles augeri: quod eft: 
gravifsimum religionis damnum : atque 
contemptus, quae non vitantur publica G'* * 
teftatione, quia non fatis creditur , v t rüm 
conteftatio fit fíela propter erubefeentiam 
ex infamia apüd praefentes: itemquamvis 
fit ex animo, npgari non poteft, quin ca n i -
h i l impedicntc vere augeatur externus 
cultus falfte religionis ipfo libere coope-
tante. Quod íiquis vteretur vefte, aut fíg-
no infídelium id exigente tyranno in fíg-
num religionis faifas, idem eíTet peccatum 
il lorum vfurpatio fígnorum, acingreífusirt 
templum. 
, Secundo poteft ex confuetudinc, aut le-» 
ge ingreífus in templum,dut vfurpatio figni 
efle teíreraprofefsionis feflac falfx 5 fed ta-
men poteft contingere, v t a í l u nullus exi-
gat tale fígnü,ñeque cogat ad illius vfurpa-
tioncm:tuncnon eft actúale certamen intef 
legem humanam &divinam: poteftque d i f 
poni negotium,vt vfurpatio taiis figni pru-
denter pofsit adfcribi alijs caufsis alicnisa 
leligione : qua? quide cauffae cómunej funt 
ómnibus ^entibus in fimili circumftantia-
rum occurfu,quia ftratagemata,& incauto-
túdelufioper figna,frequentifsimaeft om» 
nibus gentibus,vt conftat ex y 4 & fequé-
tibus. Equidé h í e c ficri pfa;fente,&cogentc 
tyranno,vel nullo cogente,multum intereft 
religionis & fidei* Difcrimen. eft clarum^ 
quia cogente & prasfente tyranno determi-
natur ingrefTus in téplum ad cultum in p a r 
ticulari aliene religionis,neqj moraliter cé-
fetur tune,qui itaingreditur, id faceré , nifí 
vtobediat tyranno,qui eaobedientiade re-
ligione triumphat: eo aute abfente poíTunt 
fuppeteremultíecauíTae, quibiis moraliter 
cenfeatur aliquis aliquid faceré independe-
ter a religione. Exempli gratia: expugne-
tur Londinum ab hacreticis : quos omnes 
feient ignofeituros adeuntibus teHipla^non 
quod petant illud fígnura pro haerefispro-
fefsione j fed ob illorü cultü in ea templa,vt 
Catholici ignofeerent Mahometanis reper 
Piicnt.Hurt.de Mcndoza ,Y©l. <• 
tis intépiíiq»iia nolleñt illudíanguinc pol -
luer.Cjslk in honores Chr i íh corporis, null i 
homini coram aitari necé inferre : tune etiá 
Cathoiid üliic poílent adire : quia i l lorum % 
ad:tus poteft cenferi prudencer indepédens 
á religione: fí aule hsretici mortem mina-
rentm Catholicis,nifiin téplumcofíuerent 
Calvinifmi profitendigratid,tenerenturil-
lam oppetere ip r iúsquam pedern in tem-
plum inferre. Quia in primo cafu nullus eft 
fidei contemptusrfecüs infecundo* 
S E C T I O V L 
Ve prohilitovum n;[u ci~ 
horum, 
I N T E R aíhis externos ad cultum te- ^ ligionis & fid :i eft perpetua abf t incn-^ tia alicporum ciborum , vt íud¿ej ¿bf-
tinebant perpetuo ex lege a pofeo:vel abf-
tinentia aliquorum ciborum certis diebus, 
vtChrift íani fextaquaque feria abftinent 
á carnibus ex lege Pontificia. Qnaeritur, 
quandó fít lícitus aut illicitus illorum ci-
borum vfusí Prasmitto poiTe aliquem inf1-
tantivitze cdjfcrimine compclli ad cibes a-
l iundéproh ib i tos , naturali necefsitate fa- , 
mis , qure vitari neciuaquam poteft , niíi 
prohibitocibo. 
S V B S E C T I O L 
üidfácmndumcum c&ttra 
delunt dhrtéehtdí . 
D I C O primo : in huiufmodi ca- ^ . fu nulíum cífepeccacum vefd car- x ¿onclfif, nibu-setiain ébruSroVíftcia, apud 
quos eius carnium eft íignüm harefis .Exé-
pli gratia, apud Anglos fígnumeft Galvi-
nifmi vefci carnibus íexta feria ^ C.irhofici 
autem abilíis abftingnt non fóluni obed-c-
tiafe i fed etiam religionis gratia. Siquh iter 
faciat confeétüs inedia, ñequeadfmt ai'j ci-
bi,poteft fine vllopeccato carn.busverci. 
Hi te conclufío eft authorum , quos refe-
ram 8.qui loquuntur de vefeentibus car-
ne inter híereticos. Eft etiam P. V á z q u e z V'az.q, 
tomo ¿.in t í a .d i fpu t i 1 62 cap. y* ócPatiis 
SalaStraft. 14.de legibus difput. 1 t .nunu Stlas. 
2<S.eftqucPéSuarez lib 3* de legibus,.cap. Snar, 
30. numero 5?. Probatur p r i r aümexemp 'o 
David accipientis panes facrós comededoi 
í f ' 4 ai 
4 ; / B í f f r j f SJDeexttYYiá frofcfshne pdei. 
S.Tho.q, 




a laic's: quibus cíurmodi cibi e| |nt vetiti, 
vtconftat ex i.Re^um cao.2 i . I tem ejj: l i -
bro 1 .Machabaeorum,cap. 2.41. cúm ergo 
legedivina prohibitumeíTetbelluin Sabba-
thoj 5c laicis facer pañis 5 nec tamen le-
ges violabantur in v i t ^ difcrimine , non cíl 
cur cum eodem obliget lex Ecclefiaftica, 
Et qucmadmodúm nulíum fuit fcandalum 
aiHrivum in Davide, & Machabais, nec po-
tefl eííein noftrocafu: quod fi pafsivum eft 
fcandalum aliquod,non terfemufillud vita-
re cum tanto difcrimine,quia oritur ex ma-
litia , aut imprudentia adírantium . Qua-
proptcr Chriííus Matth. 1 3. confírmavit 
difcipuíos fuos reftc egiffe irt fpicis vellen-
dis, 5c comedendis Sabbatho ^b cxemplo 
Davidis , cui licuit ex t remé indÍ2;enti co-
medere ganes, quorum vfuseratlege folis 
Sacerdotibiisíicitus: Chriflus autem Mar-
ci 2.27. id probavitratione, quiaSabbathü 
fadlrum efl: propter hominem, non homo 
propter Sabbathum, id efl:, le-x infHtuta efl: 
propter bonum hominis, 5c non in eius ne-
cem : quaptopter imminente hoc genere 
mortis folvcndum potiús erat Sabbathum, 
quam homini pereundum. 
Secundo probatur: quia in hoc cafu vfus 
carnium fecundum fe confideratus non efl: 
intrinfecé malusj lex autem Ecclefiaflica fe* 
cundum fe non oblí^at in tanto diferí mine: 
cum minon enim non obl)2;at ae^ros nec 
valetudinarios, quibus graviter nocent pif-
ccs,6c ovameque tune efl: círcumftantia fcá-< 
dal i : túm quia adftantibüs eftpérfpicuum, 
nullam efle alius cibi copiam: vnde p ju -
denter debent conijeere eum hominemfa-
¿turum tune, quod etiam íieret ínter Catho 
lieos, quin fa£tum illud adícribi pofsit reli-
g íon i : nifi autem id exifl:iment,cocci funt, 
coscorumque duces, vt de Pharifeis Chrif-
tus d ix i t Mat th . l y . 14. quia abfque vlloJ 
prudenti fundamento ex verbis Chrif i i 
aucupabantur fcandalum. Ñeque item ex-
terna illa aílio erat cultus religionis ; quia 
fuppetente tám aperta cauíTá, & a religione 
tám aliena,non cfl carfachim illud religio-
ni adfcribatur: cum vniverfi mortales i m -
mefnores relig'oms , 5c quantumvis Poijr 
tifíci) ,5c Romanas reljgionis obfervantif-
fimi efficerent, nifi vcllent barbari haberi, 
arejj ferini. Qnas doftrina aperté docetur á 
Nicolao III .cap. exij t de verbor. fignific. in 
6, i)s verbis: SI hdcc cun.^a deficerent, (iCHt nec 
cateris.ficneclfjts fratr lbuf lHreyoU In extreméí 
necefsitatis articulo frovldendumfujienta-
ttonl natHYit , v ía ómnibus extrema necefsitate 
detentis prAcJí idl tur : cum ab omni lege extrema 
necef itas(¡t exemyta. 
Obijcies primo:S.Augufl:inúepifl:. 1 74. 
ad Publicóla ^íferenté idolothytum etiá ia 
extremo v i tx f i lo eíTcrefpuendum , 5c mo-
riendum vírtute Chrif t iana.P.Vázquez ea 
difp. 1 62. num..3 2. cenfet, tune non licere 
ab idolothyto abftinere : quia nulla fuppe-
t i t honefla caufla fetam immaniter inter i -
mendi:inquo á S.Auguflino difeedit aper-
te : quod etiam effeciffe S.Thomam oílen-
dam difp. 1 7 3.í.2 8 3 .Auguñini doftrinam 
proboretenim non dixit illicitum efle vefci 
tune idoiothyto j fed meliús eífe ab illo abf-
tinere: non ergo damnavit efum j fed i l l i 
príctulit abftinentiam. Ñequearbi t ror l o -
cutum S.Auguftinum in fenfu a P. V á z -
quez accepto i fed de efu i n idolio cum for-
maliceríemoniaidololatrica, vt d ix i 60. 
Secunda difficultas efl:, quia S. Le© Pr i -
mus in epift.77.quaE efl ad Nicetani,cap. y . 
• rogatus de captívis, qui apud gentiles ede-
rant carnes immolatitias , refpondet , liis 
\evhis:vtpo?ntthUfatisfatfionepfirgetur.Kc¿-
ditque ratio^nem nos in hoc cafu vrgentemr 
&Jivehoc terror{inquitfexiorferit .Jívefames, 
Juaferit,non dubltet abolendum^d ejl^remuten-
dum fer cordis psenitentiam í chm hmufmodi 
clbus pro mctu7aut indigemia-, non pro religionis 
•veneratlone fit fumptm. Reflé refpondet P. 
"Vázquez n u m . 3 3 .non egiíle S.Leonem de 
hac extrema necefsitate j fed de communi 
fame,5c indigentia,qua folent laborare m é -
dicir i tem loquitur de communi quodara 
metu; quam expofitionem probat P. Salas 
num. 2^. 
- , • , , . • . • , . . : 
S V B S E C T I O I I . 
Aryumentum ex lege* Patrum 
CarthufianoYum* 
T E R T I A diffícul.tascft ,quialex Carthufianorum prapcipit eos m o -nachos abftinere a carnibus, etiam 
conltitutos in mortis periculo.Refpondeo, 
multis iniuftam vifam eamlegem , vtconf-
t a t exPP. Vazquez, 5c Salas ibidem.Hos 
tamen authores non laudo : fanílifsimum 
enim Ordinem nullus poteft prudenter i n -
iuftarum infimularelegum: haec etiam lau-
danda eft,5cadrairanda:quae íntelligitur de 
aegris communiter periclitantibus; quibus 
carnes non funt neccffariae fimpliciter ad 
vi tam: quod autem mors per abftinentíam 
carnis tantifper maturetur , parum refert: 
eam enim Chriftianse vitae exercitationi-
bus non raro maturamus cum laude. A t 
vero i n cafu,quo difputamus,non agunt le-
ges illaereft enim praerarus,5c qui in monaf-











S e B J . Deprohihitorum cihorum vfu. 
cafus non efl: opus , vt e x c i p i a t u r á l e g e : 
o u c m a d m o d u n i cafus Davidicus , <& M a -
chabarorümnon fuit e x c e p t u s l e g e divina: 
c j i i ia i u s naturale i l l o s excipit prudenter, 
d ú m n o n c o n f t a t v o l ü i í r e D e u m ( v t p o t u i t ) 
e t i a m tune o b l i g a r e . Recognofce Nico-
laum 3. 8 r. , 
§. 8f. '•• I g i t u r P . V a z q u e z c a d i f p . 152 .mim, i4 l 
Yazquez. Salas e o t r a c í . ^ . d e l e g i b u s d i f p u t . i r. 
Sitias- num.2 3.docenttunenon folum licercCar-
thufianis vefei carnibus j f ed e t i a r a i d eíTc 
prsceeptum , quod íine peecato Violari n o n 
potefl.Qnae fententia m i h i valdé probaturi 
Qnam P. Vázquez n u m . 27.fie probat;quiá 
tune nulla videret|ircauíía iuí}a,<Schonefta 
talis a b f t i n c n t Ú T j n e c j u e e x e a v l l u m i u f t u m 
bonum orireturjquod cogeret a d t a l e m abf-
tinentiam , illanique h o n e í l a r e t : ergo t e -
nentur tune vitam carnibus t u e r i . Anteee-
dens probat pr imó , quia ftatutum i n e o 
cventu non intelligitur^fed cura alij íuppe-
tunteibi ad alendara vitara : feeuñdo , quia 
fame perire abhorret á natura 3 & l e g e hu-> 
> . , mana. ^ ^  
$. $6'. i C?eterura h^-c ratio, nec fimpliciter pro-
b a t ^ vrget ad hominem.Etenira finís fup-
petit abunde bonus: exemplura enira San-
<n-iTsinii infl i tut i obfervandi etiam c u r a a -
perto vitas diferiraine efficax efl: adperíua-
dendura.caeteris, quanti momenti íítreve-
rarum legura obfefvatiorvt enip ipfe Pater 
V á z q u e z n .2 y.adducitexernplura S.Mar-
tinijnum.autera 22. aíreriteíTelaudabilein 
Cartliufianovelle mortem obircpot iúsquá 
efifuírere carnlum vfu cotia laudabile fuum 
iníli tutúraiidque eíle cíeteris religiofis gra-
v i exemplo ad cultura fuas difciplinae : ita 
d icojhünc curadera finempoíTeintendi a 
religiofo pereuute farae , n é contra ftatu-
tum vefeatur carnibus: finis ergo prae flan-
tifsimus efl:: confiderandura nunc a n mc-
«lium fit per fe vitiofura. Adhorainera a u -
tem contorquetur arguraentura, quia ipfe, 
n u r a . 14. a j t tericri Carthufianosad abfti-
nendura (ctiara fecretó cura n o n timetur. 
fcandaluni} a carnibüs, tametfí. ea ratione: 
fperent fe evafuros c mortis periculo j fed 
tara crudele eft perire cibo interimente, 
cjuam farac : iranio multó gravius efl: vefci 
cibis pofitive adiraentibus vitam,quam abf 
tinere ab omni cibo : quia abflinentia n o n . 
cíl poíitiva occincficut e í l «fus cibi direde 
pcriraentis:velíi nonperiraatpofitive,per-
inde eft illo vefci, qui cognofeitur n o n ali-
turushoraincm , quam abflinere ab omni 
cibo:ergo cadera e í l ytrobique ratio. 
í. 87. Dicet P. Vázquez , difparem eíTe ratio-
nera, quia oraniscibusalit, <Sc dura illo v t i -
tur religiofus,iampnebct alimentacorpo-
riiab illis autem abftintrc eííeTerinUm.Có-
trárdemus (quod ipfe dicit)a religiofo cog-
nofci fe moriturum , nifi vefeatur carnibus: 
érgo eseteri cibi perinde funt,ac fi non efset 
ad vitam abfolute confervandara in i l lo car 
fu : hoc quid habetferitatis minu>,quara ab 
omni cibo abflinere? finge item profcílum 
ita languefeere abominatione cibi, vt nullü 
a-Iium guflare pofsit practer carnes: hic efl 
in anguílijs ijfdem, ac fi valens nullum aliú 
ciburn haberft : ham tara impofsibile eft 
cura eo horrore ciborum illis v t i , quam fi 
non adeíTent: taraferinum eíTet in hoc cafa 
a carnibus abflinere , quam in cafu , de quo 
difputamus, I r amó fiquis exempli gratia 
íaborans angina, nihil haberet, quo vefee-
retur,nifi pife es & carnes.: peius eífet pifcÍT 
bus vefci, quibüs certus efletinteritus, quá 
abílinere ab o ra ni cibo,Quia pjfces occide-
rcntpofítiyéreligiofum angina preíTum: át 
Veró pofitivenulluspotefl: operara darefuo 
interitiii:erga eademeftratio in his cafibus 
jic in primo, ,,. 1 
Ratio igi tur , ob quam Carthufianus te- §> 88 . 
netur advefeendum tune carnibus, efl: quia 
mediüra i i lud fecundiim fe coníideratura, 
efl: ita vitiofura , vt non pofsit honeilari ex , 1 
quocumque fine Honeflo i fed, fi honeflan-
dum efl , eft ex fine gravifsirao , quera alia 
ratione v ix pófsimus obtinerejfed finis Car 
thufianorum non eft ita excellens , quia eft 
óbfervantia confuctudinis humanae ,:non 
obliíantis ex fe: 6c quas, licet fecundura fe 
ccíTaret tamen obl>j;atio in ex-pbligaret 
trema riecefsitate,quaehacin parte exemp- -
ta eft ab omni legé : vt d ix i ex Nicolao I I I . NkoUus 
$i.8 ui tern finis il leobtincri po t r i l diligen- 3. 
tiáPraelatorum» Necenim bonaeft eonfe-
quentia ab extrema ne'cefsitate ad alias có-
munes.Eííet enim tvrannicum,(5c barbarum 
hominem permittere neci fubtraclis carni-
bus,quando nonfuppetit alius c i b u S í p r ^ p -
tertimorem , ne alij carnibus vefcant;ur, cú 
affluunt,alijs cibis< Quamvis enira demus 
Principibus poteftatcmpíid legem obligan-, 
tem homines ad apertura vitas diicriraen:. 
eft tamen in circutnftcmtijs , in qui bus aut . 
Refpublica non poteft defendí, aut vitari 
calamitas publica , nifi aliqui cives fe peri-
culis offerant. Denique opus eft , vt publi-
ca vtilitas Comparetur i l lo me'dio , vt fim-
pliciter neceífario : quod fi finis illc poteft, 
óbtineri per alia media fine aliogravifsimo • 
incommodo, nullalex humana ad id poteft 
obligare. , , . - . ' ! , , . , : . . . ;. ,. . (: c-
Cúm vero ex hac lege ínhis circumftan- §. 8^. 
tijs nulla fequatur^vtilitas publica., quam, 
Carthufianus. ordo non pofsit fáciié affequi 
íine illo vitas diferimine fuorum rebgio ío- . 
rum , fi illaferretur lex, eílet iniufta. Porro 
óbfervantiareligiofaiabftinendi á carnibus. 
- í £ 7 ia 
S.Tho. q. in alijs cafibus abhoc diftin^is , faelle po-
3. A r t . 2. tcft teneri: quia hic cafus eíV difsimillimus. 
Scvcris autem legibus jicgari potefi: confc-
Cwfirm, quentia GX hoc cventu ad alios. Confirma-
tur hoc arguínentum : qu'a efTet immanc 
fpeítaculum perire integrum monafleriü, 
nc carnes comedcret, quae praefto eíTent, 
quia ex aliquo accidenti defuere cartera ci-
baria. Quod fi lex divina cibos interdicens, 
noii obligat cum vitae difcrirninc , curobli-
gcthumanaPnoneniai homofaélusefi: prop 
ter Sabbathumjfed Sabbathum propter ho-
minem : ñeque relígiofus ordo eft hominü 
carnificina j fed illorum in coelum direíl io. 
TSdem extrema necersitasimmuniseftie* 
•;e : vt d ix i >. 8-1. 






E quibusconcludo,non liccre Carthufia-
nis abílinere á carnibus, quoties íibi perfua 
dent^easeíTemédium rnnpIiciterneceíTariü 
ad yitam. Qnae doélrina docetur á Martino 
deMa^iftriSjquxfl:. 3.deabftinentiajoan-
ne de Medina , C.dé ieiuniojquxft. vltima 
ad 4.argum. Almayn© in 4. d i f t . i s¡. quaeft. 
2.Se P.Salas traiíl. 14.de legibuSjdifput. i 1. 
num. 24. Ratioeft eadem : quia abitinerc 
tune á carñibus de fe efl: illicitum^neque ho 
neftatur á fine,ñeque alege: nullo enim ca-
fu evidentis mortishomo fadus eil prop-
ter Sabbathumj íed Sabbathum propter ho 
minem. Ñeque lex Carthníiana agit de his 
cafibus.P. Vázquez ea difp, 1 6-2.cap.4. do-
cet re¿rc contra Gerfoncm obligationem 
Carthuíianorum non eíTe confiderandam 
CXalieno fcandalo : eíTet enim puré pa/si-
vum , & fine vilo fundamento ex parte 
aegroti. 
Obijcit P. V á z q u e z num. 21 .poíTe nos 
vitamexponcre manifefto periculo iuílas 
ob cauíTas , quae poífunt efle fufficientesj 
fed hace eft fufficiens cauíTa, nempé often-
dere obfervantiam, 8c reverentiam obfer^ 
vandi legem fanólifsimam etiam cum vitac 
periculo": crgo eft licita ea abftinentia.Dií^ 
tinguo maioreimefl licitum periculum v i -
tac, quando honeftus finís non poteft obti-
neri , aut non nificum gravifsimo incom-
mmdo per media minüs afpera: fecús autem 
ü pofsit, vt dixi $.88.vndé negó minorena, 
t ú m quia cftdefubieclo(vt aiunt)nonfup-
ponente: nulla enim eft 5 nec poteft efle ca-
lis Iex,aut conftitutio : túm etiam,quia non 
fuffieít illa cauíTa ad honeftandam abftiné-
tiam á carnibus , quando nulli adfunt cibi: 
crgo nec quando adfunt ; quiaratio primi 
cafus non fumitur ex carentia ciborum j fed 
ex immanitate (Scferitate adlionis, vt homo 
feperirepermittat przeeife propter legem 
humananr.cadcm autem crudelitas eft per-
mitiere fe perirecum alijs cibis,qui eviden-
ter fciuntur non alituri vitara. Quod fi timq 
tur,ne fubrcpát facilitas aígris permittendi 
carnium vfus, vigilandum eftequemadmo-
dum non eft nefanda extrema vnfti-o mor-
t i vicino ,obtimorem , ne irrepat facilitas 
vngendi non periclitantes. Confideretur 
quid vniufc^ufque ftatus poftulet , & i i l i 
ex prudétia provideatur : immanitas enim 
eft egenti non miniftrare neceíTaria , ne no 
egentes eadem petant: funtenim prxftan-
da egeno , non autem c»eno neganda. T i -
mere enim eiufmodi Qonfequcntias fasrpe 
oritur noncxPra-latiinreligionem ftudio; 
fed t imiditate: qui vult aliorum certamina 
fugere,now fuojfed egentis labore. 
Si vero periculum non fit evidens, dubi-
tari poteft an liceat Cartfiufianis á carnibus 
abftinentia.3 Gerfon , Adrianus, Maior , & 
P.Azor,quos refert.&,fequitur P.Salas,ce-
fent, teneri t ü c Carthufianum propter fea-
dalum á carnibus a"bftinere. V e r u m ift iau-
thores przeeife loquuntur propter fcanda-
Ium:non autem difputant de obligatione 
fecundum fe , an etiam in oceulto liceat, 
quando nullum timetur fcandalum ? tune 
enim non videntur fentire fpre peccatum, 
quia tune non eft pofsibile fcandalum : ñe -
que item explicant, an fi evidenter de peri-
culo conftaret ¿egroto , adftantibus autem 
non evidenter, ani l l i eíTet licitus carnium 
vfus ?Pars affirmativa docetur u P, Salas, 
num. 2 3. quia non tenetur cutntanto peri-
culo al:orumfcandajum vitare : quod mihi 
probatur: quia vt recle dixi t P. V á z q u e z 
contra Gerlonem, hic non poteft elle , n i l i 
fcandalum pafsivum. C ü m enim ipf i conf-
taret evidenter de'ua ov te rorum abomina-
t ione ciborum, iUam a fe non p o f í c f u p e -
rari ,tenecurvefci carnibus, licct adllaiites 
non co^nofeaut evidenter .casn abomina-
t ioncm: nam í rg ro eam iurant i tenentur 
credere : fi autem non c r e d i d c r n u ^ c í l i n 
cauíTa illorum m a l i t i a : tenentur enim i i l i 
praeftarc fidem. 
Qnando vero periculum non eft evidens 
ipf i ^ ro^ fedean tum pr.ol^ablfl, cenfet P. 
Salas num. 2 teneri Carthuíianum á car-^ 
nibus abftrnere: quia iam i b i eft fcandalum 
aftivum, quia vfus ille carnium habet fpc-
ciemmali:quia poffuntalij exiftimare nul-
lum eíTe periculum i n t a l i eventu,- fed fingí, 
vel eíTe minus, quam aíTeratur j vc l etiam íi 
fit probabilc'jnon excufat segrotum. Q u o d 
fi hoc fcandalum fit paucorum , cenfet eíTe 
licitum vfum carnium.Hac ín re cenfeo p r i -
müm non pofle íegrum vefcí aliquo cibo, 
quo probabiliter opina.rctur vitam direfté 
extinguendam. Quia non poteft eíTe d i f a -
men probabile praftice , pofle nos aliquid 
efficere , quod fit probabiliter in fpecie ho-
niicídi);vt oftendi la»e in difput. deactibus 
kwiaá* 
Gerfon. 
A d r i m . 
Maior. 
T ,Comlnf 
SeclJ . Veprohihitortím cihorum vfu. 
GerfoH. 
humanís. Secundo cenfco , n o n teneri eiuf-
modi xgrura ád abílinentiam carnium cum 
probabili pcriculo mortis : quia fi carnes 
íunlí'fimpliciter neceííaria: , ideó efl:,quia 
cxteri cibiadimunt direfté vitam : inquo 
cafu^neclicetjnecpoteílabííirtére; fiautem 
c^teri cibi non interirnant direílé vitam,* 
fed negative, nó c|uod qualítatibus noceant 
pofitivéj fed quia non habent viríl reparan-
di vires, tuiic licité poteft abftinere in pu-
blico,non tameritengtur-riequefecreto po-
teft.Primapars traditui'u Gerfone,P. V á z -
quez,P.>alas,6calijs.Probatür;quiá t ü c n o 
dat caufTam poíítivám rtiortiíneqüé conílat 
certo de ^ericulo : vndé poteft omitteré 
aftionem illam in óbfervantiam fanítifsi-
m i inf t i tu t i : máxime cúm id non fít, niíi 
maturarernottem. Eum vero1 ñon teneri,' 
probatur: quia ip fe poteft cíeteros faceré 
moraliter cerciores de periculo: cui ipíi te-
nentur credere,ité <Sc medico d o í l o <3c Chrif 
tianoríi auté nó creduht,ilIoru incredulitas 
eft.'cui ipfe non tenetur prdvidere cütanto 
difcrimine.PaullusRom. 14. egitdefcan-
•daloa¿tivd habente fpccicm m a l i i & fine 
vi lo difcrimine vita? , & quaitdo álij non 
poíruntveritatera difcere , 6c to l l i fpecies 
mali.Infccreto deeftratio honeftandi abf-
tinentiam a carrtibus : quia non eft alijs 
ekemplo ad perfuadertdám regulas obfer-
vantiam:de Paulli teftimonio3r&: defcanda-
lohocagendum eft difp.'i73.$.2 83. 
. P.VazqueZeadifp. 1 óa. 'nürn . i y.cenfet 
Carthufianuni teneri ad abftinentiám car-
ríiúrii, quando licité póteftj íed per me po-
telt in cafu de probabili difcrimine : ergo 
tune tenetur. Probatur primum5qüia,quá-
do opiis aliqüod eíí hóneftum , poteft alí-
quis illüd vovere y fed Carthiiíiani génerali 
o b e d i e r i t K T votofe obftringunt ad t¿ obfer-
vanda3qü3é proponuntürrvt p r z E c e p t a r e r g o 
teiientur. Secundó probatur exemplo ip-
fius religioriis,irí qua nulli asgro miniftran-
tur vmquam'carne^quantumvis moribúíi-
ddíP.Suarez lib.j .de legibus, cap.30.numo 
1 o. docet multa eíTe alicui l icita, quas non 
poífunt i l l i praecipi: vt naufragus pictatis 
ergó poteft Sacerdotí daré tabulam, &fe 
vndis ¿ómniitrerecú mañifeftodifcrimine. 
Refpondeo, poífe aliquem voto obligar-i 
terminato a d abftinentiám ipfamrqüiajcüiií 
obiectum íit honeftumjeft materia legitimi 
voti,ad qnod tenetur, quia illud volunüaric 
luincupavit: l e g e autem nequáquam tene-
tur a d a ¿ti o n e m ob cu nd a mveu m d i fe r i m i* n e 
vitae, nifi in circumftantijs;expIicat¡S .^ §8. 
I m m ó P. Suarez tom. 2. de reíig, cap. 20. 
n u i n . 4. a i t , nullum eftevotum, nequele-
gem.neque ftatutum Carthüíiam's de abfti-
nendo a carnibus in extrema necefsitatejfed 
folam confuetudinem interpretantem fta-
tutum. Cúm igitur Carthufiani non voveát 
d i r e d é abftinentiám á carnibus; fedtantú , 
dümvoven t óbfervantiam legum legitime 
obligántium , non tenentur, niíi ad earum 
óbfervantiam cúm legitimé obligant: cúm 
autem iri his circumftaritiis nullus pofstt 
obligari lege humana, hulla eft ád éam ob-
fervandám obligatio voti.Nam fi voto obli-
gatur Carthüfiahus ad obfervationem 1c» 
gis5obiécl:um iííius voti eft lexj 8c non abfti 
nentia fecürtdúm fe- fed p r í c i f é vt praecep-
tajattuhcrion eft lex: érgóriori eft materia 
Voti : vndé conftát ád pr imúnl árgumen-
tum P. V á z q u e z in §, fuperiori. A d feciiná 
dum refporidetür illam confuetudinem eíTe 
quidem laudabilem , quiá ex Arnaldo á 
Viirariova,&: alijs mediéis fünt certi, carnes 
iion eíTe finipliciter necéffarias per fe 5 íi 
vero eftertt ,vel propteí áliorüm ciborum 
privationém,vél a b ó r t i i n á t i o n e í T i infupera-
bileni3velex alia CaüíTa Conftaret hon fo^ -
íúm de matürationé mortis j fed etiam de 
tíífcnmirie5quo;d poííct ^ i t á i r i éarnium vfu, 
ílle mos non eíTet laUdabilis |. nec il lo vte-
rentur tam religíofi viri.' Niíi dicas eos vtí 
bpinione próbabili ,: etiám c ú n i evidenter 
írtiminét mors,cúm fúppetünt ali) cibi-nam 
veteres aíiqúi THeologi eam probabilem 
récídidére: P. autem VazqueZj mukum ei 
áttulitrecííritatisínon tamen fi cibi nonad-
íint'5vt c ú . ipío cónftat:ncc íi abominatio c i -
bi fit infíipeí-abilis. H i enim düo cafus'funt 
íimilliihi jexif t imo auteni illos nulío voto 
obíigarijcüm P. Suarez, ad abftinentiám i 
ca^nibüsííieé efíe confuetudinem iri ijs dúo-
b u s eventibus. 
- , E quibus Omnibus deduco Catholictíra 
deberé carnibus veféi , quoties aperté vita 
periclítatur ob inópiam aliméncorum: t ü n c 
enim nUlíúm poteft eíle aclivum fcanda-
liím : quia tune ómnibus haeretids conftat, 
eum vfum non eíTe CathoIícisinterdiClum, 
& horainem , qui illis premitur anguftijs, 
efíicére quod folent ipíí Pontificij. Qua-
propter ille vfus non poteft pro llgno hns-
reíis vfúfpári, cúm tám ápertc conftct de 
cauíía omni mortali communi. H x c autem' 
partitim explano. 
S V B S E G T I O M I . 
Quid faciendum cüm úhi 
fítppetunñ 
T X Í 75?. hominera ad vefeen- 97. 
das carnes poífe compelli ab in -
trinfecafamis rabie , cum ñúlli alij 
íuppe-
A^ SO Difp.ff.Tte externa frofcfsione $dú. 
S.Tho.q. fuppctunt cibt. Poteftitemad illas vefccn-
3. A r t . 2. dasdicbusá Pontífice interdiciis compdli 
íácrilcgis infidelium legibus : quibus fuos 
coguntad illura vfurn in ruorum íignuitijác 
profcfsioncm errorum.Poteí l cafus contin-
gcrc abfcntc, praefcntequctyranno j & eius 
m i n i f t r i S j C x i g e n t i b u s t u n c a u t n o n exigen 
t ibuí cfum carnium proinfídelitntis tefTe-
ra.Ac pr imúm nullo pr^fente tyranno,aut 
miniftro : íí aliquis gravi morbo Jaboret, 
ita vt ab adílantibus aperté cernatur i l lum 
nonpoíTcá carnibus abíl inere, poteíl: illis 
vcfci cúm Inter infideles vitamagit, ñeque 
cget conteftatione publica, quacaíteroscer 
tos faciatjfe nec hxreticum eíPe , nec obedi-
re tyranni legibus religioni oppofitis.Ratio 
eft manifetta ,quiaconfefsio ndei e(la¿l:us 
pofitivus , cuius praeccptutn non obligat 
pro fetnper, ac proptereá non tenetur eiuf-
xnodiaeger cxteriüs profiteri fidem in f in -
gulis circumftantijs: inijsautem vfus ille 
carnium fecundum fe nonefl: externa crfo* 
ris profefsio : ñeque item poteft tune pru-
denter adfcriUilegi: quia ómnibus cft peí 
fe nota fufficiens cauíTa ad vefeendas carnes 
independens á religione: qua de cauíTa nón 
folum hacreticis jCed ipíis etiam Catholicis 
communis e í l carnium vfus. Et quemad-
modúm j fi aliquis haereticUs ita laboraret, 
v t cíTet i l l i tune á carnibus abftinendum, 
non haberetur Catholicusjaut non obediés 
le2:i tvranni , tametfi á carnibus abflineret 
fine vlla conteltatione: quia cauíla abítinen 
tiaceíTet ómnibus perrenota )adeó vt á t y 
ranno non puniretur : ita ex óppof i to non 
cget Catholicus conteftatione fídei. 
Dico tert io, quando cauíTa non efl om-
^* nitíusmanifeftajredipfifoliypoteftcarnibus 
^Xonclnf, vefci^ametfi nonprofiteatur,feefleCatho-
l icum»imminent i vitae diferimine íí fidem 
profiteatur.Itadocent P^Azor l ib . 8í cap. 
Aj^ . ten io ^^r í f^&P.Thcí l t ias j l ib ía .cap* 
4.num.2 y.cúm enim admittant licitum ef-
fc carnium vfum etiam homini bene valen-* 
t i , id potiori iure dicent de valetudinario. 
Píobaturjqttia ille veram habet cauífanijob 
quam movctüt ad faciendum id,quod el Ín-
ter Catholicos liceret: nec exercet aélionS 
aliquam de fe malam jfed potiús aegro bo* 
namphyí icé , & moraliter :oftendere au-
ffem fuam fidem tune non teiietur; adftan-
tcfque nonpoffuntprudenter j & c u m fun-
darriento faduííi illudadCcribere religioni: 
tum quia commune eft etiam Catholicis 
vefci carnibus interdielis ábfque fufpicionc 
defertifidei , quiaob apgr valetudinem 
excufan tur á íege j quantvisfacies non prae 
feferat ac^ritudiherflf: ipfi tamentunenéf-
ciunt,vtrum ille fit valetu'dinarius.Immo 5c 
Ínter ipfos hxrcticos multi abftincnt á car-
panchez 
nibus fine fufpicione violatae legis tyranni-
cac , quia ob invaletudinem aon audent 
tune cenare carnes, etiam ipfis diebus,qui-
bus illarum efus accipitur pro teí íeraCaU 
v i n i f m i : ergocommune eft ómnibus mor-
talibuscarnibus vefci,autabftinere o b i n r 
valetudinem, quse non íeoftendit in vultus 
pallore,autmacie:at verofi ipfi iudkanC 
ita vefcentemeíTc Calvinianú,eft iudicium 
teraerafiura,ex ignorantiaipforum & i m -
prudeíitia po t iús , quam ex faftojquod de-
Lerentcenferefáepe contingere /quinrel i^ 
gionemattingat. 
Dico quart6:q«andonulla fit interroga- f« fp . 
t io a£lualis,& aliquis adducitur in ext remú 4*£W/*/ 
vitae peticulum nifi carnibus vefeatur, po-
teft illis vefci abfque peccato. Hacccondu-' 
íio docet«r.á P.Azore, & P. Thoma addu- Ai»*, 
¿lis $.<? 8.quamdoceriarbitraridebemusab SAnche^, 
Adriano,LyrajAbulenfi , Lorca &:alijs ad- Adrián, 
¿u€iís $.} 9. item á Medina &alijsaddu¿Hs Lyr*. 
$.yif«. quiaeademeft ratiodefignoproprio Ahitlenf, 
infi-delium, de quo i l l i loquuntur,ac de car- Lorcá, 
nium vfü ^ quia tan túm eft quoddam fig- Becan, 
-num infidelitati&ex fola lege communij ide 
docet P.Becanus,cap.9.quseft. <¡.num» 23, 
Ac proptereá probatur conclufio ijfdem 
argtimentis,quibusá ^. y4.probavi,ÍÍGÍtani 
tfleinterdum eorum fignorum vfurpatio-
nem : i t e m á $ . yp. oftendi materialem ce-
racraoniarum vfurpationem noneííe i l l i c i -
tam: & quemadmodum poíTumus vti vefti-
bus ,5c alijs fignis non adfímülandam j fed 
difsimulandam religionem jita poíTumus 5c 
carnibus vefcirqüialexPontificia non obl i -
gat cum tanto difcriniinc,nifi quando eft ifi 
cius,autrel igioñisc5temptumjtunc autem 
idnóttcontingit t qü iánon daturfundamé-
tum,vt quis prudehterarguat fie vefeentem 
carnibus non efle Ponti í ícmm. Deniquc 
confiderandafunt^quae dixif* alibi, 
deberi élufmodi aftiones exereeri ita , v t 
ómnibus circumftantfjs prudenter expen-
lís ,nul lus pofsit iudicare has externas a* 
¿liones oriri ex animo vero, autfalfo colen 
difálfam religionera : quod hic contirigit: 
quia adftantes fibi poíTunt perfuadere eurn 
hominem.ob oceultam invaletudinem , v t 
frequenter accidit,vefci carnibus ível i l lum 
cíTe exterum 1 ilíoque cibo vti fe occultan-
digratia,nepereat ; quod íicet (quialex 
humana ad oppofitum non obligat),ilIum-
quevti ií io genere ftratagematis. Q u ó d í i 
abftineat á carnibus poterit dicere fe eíTe 
avidiorem pifeiura, aut aliam cauíTam red-
dere á religione alienam: dúm tamen non 
mentiatur,ne peccet contra veracitatem. 
Dico quinto: vrgentetyranno , aut eius f.tOG, 
tnitíiftro, 5c extorqüentibus carnium vfum j,Coff^f» 
interdi^tis diebus » in contemptum legis 
Ponti^ 
Secí. 6, D e prohihitorum cihorum vfo. 4.6r 
pontificia; , aut in í í g n u m Calvinifnii, 
non poteft Catholicus iils vefci,tametfi pu-
blicc conteftetur id áfe fieri ob fer.vandam 
vitam, nó vero in cultum, aut fignü C a l v i -
nifmi. Hapc conclufio eft ccrtifbima,<Scpro-
faanda ijfdem árgumentis , quibus á .^ ^4 . 
ofteádi non licere in eiüfmodi circiimftan-
tijstemplum adire: quia contemnitur lex 
Pontificia : in cuius odium extorquetur 
carnium vfus. Sivé enim lex humana obli-
get adfui obfervationem cum vitae diferi-
mine,quando imminet eius contemptusjfi-
veea obl'gatio non oriatur ex ea lege j fed 
ex alia naturali, & divina , prohibentibus 
contemptum iuftarum legum, m ó r i e n d u m 
eft pot iús , quam illa? contemnendae. Item 
crefeit externus cultüs haereticus ,• decrefeit 
autem Catholicus, quod eft lugendum fe-
ligio ni s detrimentum. Denique fa í ium i l -
lud prudenter adfcribitur kreligioni, irí-
fidelitatí, quantumcumque ipfe contefte-
tur fe eíTe Catholicum. Recognofce quas ab 
i í lo ^4. dixi contra ingreíTum in templa. 
I n hoc fenfuP. Valentiam]accipio tom. i l 
difp. 7. quíeft. y. punft. 4. verfu^^r-
: vbi cenfet extra cafum necef-
íitatis non licere carnibus vefci: loquitur e~ 
n i m e x p r e f s é quando illa aft iovideripo-
teft profefsio externa irifidelitatis: at non 
femper id cenfetur prudenter : cenfetuf ta-
men i n hoc cafu. 
I0T- , Difficultas autem oceurrit, íí tyrannus 
Difficfílt. dicat íegroto morti vicino, aut gravi aegri-
tudine preífoa vt carnibus vefeatur in fig-. 
num infidelitatis, an íegeril le contra reli-
gionem peccet, fi cum publica conteftatio-
Solfitlo. 'ne vefeatur carnibus? Qa^e difficultas vt eft: 
d e o b i e í l o raro aut núniquam contingen-
ti ,prxtermiíra eft ab authorib9 . ín qua pri -
m ú m cenfeo eiüfmodi aégrum egregié 
í l u r u m , fi etiam cum vitae diferimine evi-
denti abftineatá carnibus. Quiavitam ex-
ponitpericulo obCathol ic íe reí igionis cut-
tum , (Scobedientiam lega EccleíiafticarQ: 
<Jequonullus dubitarepoífe videtur : má-
xime cum S. Auguftinus adduclus §. 8?.. 
afterat melius eífe Chriftiana fortitudine 
perire , quam vefci í d o l o t h y t o . Secundo 
cenfeo eiüfmodi aégrum non teneri ad eam 
abftinentiam , fed prxmiíTa conteftatione 
fe id faceré ob folam" legritudinem , &non 
ó b i m p e r i u m tyranni,poíTet arger carnibus 
vti. Itacolligo ex P . V a l e n t í a addufto 
fuperiori, qui in cafu necefsitatis non re-
fet hanc aftionem eíTe profefsionem infide-
litatis. Ratio ápriori eft: quia per contefta-
tionem decíaratur aperte tyranni, (?ceius 
legis contemptus ; <Sc aclio illa externa ha-
bet aliam evidentifsimam cauííam, cui adf-
Cribatur. Tyrannus autem derideretur ab 
omn'bus, quia infignum iníidchtnti.N pete-
ret adionem aegro neceftjrüím cmnino,&: 
mortahbus vniverfis communem: íT^num-
que reíigionis non commune,fed proprium 
debet elle. Item fi tyrannus adinieret ho-
mini omnes cibos praeter carnes, non vide-
tur dubium illas tune eífe licitas, contefta-
tione prasmifta, non veroaliter. Nec po í í e t 
quis tun¿ prudenter fcandalum pati. . ^ JQ>2 , 
Obijcis primo , eum hominem teneri ad ob'ec'io" 
vsü carniú,quia oppofita a í t io eft intrinfe- Poluta ' 
maln 1 ñeque habet vnde honeftetur, Ref-
pondeo,e íIe eá de fe turpem, vt nex homi-
nis: at poteft ab excel lé t i fine honeliari, vt 
nextquia non eft eftentialiter mala, (5cin-
horicftabilisj vt eft odium D e i : dico ergo 
c'arn honeftari ab excellentifsimo fine, qui 
yix tune , autne vix quidem poteft obtine-
r¡ (me illa aftione.Mors enim oppetita pro 
dc íenf ionef ide i , ¿cEcc le f i s e í í multisar-
gumento veritatisyquam profitemur. Ha?c 
áutem gloria D e i tam exce l lés eft , vt prac^ 
ceptü naturaíe tueridi vitri n ó obliget cum 
éius circunftanti'a. 
, Obijcis fecundo, Carthufianum non po- Obleftle, 
ífe mortc evidenter inftanti a carnibus abf-
t i n e f e r é f g o ñeque ae^er s dequoagimus. SaluilOt 
N e g ó conféquent iam , quia nec fmisCar-
thufianorum eft tam excellens: <Sc poteft 
illius reíigionis obfervantia multis rationi-
bus obtineri, vt dixi §. 9 1 . 
-fi 1 1 1— 
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fídei defínitio:eíl en/ni haoi-
tus per [eirfkf¡4S,qr-;o ¿ifsetlwur 
íjb quA dlcuntur k Deopro-ptcr 
émsanthoritate. , & tefihmn¡ii, 
cert l , & ahfqweformídlne. ham efle haljitum 
p e r fe i n f 11 fu m co n (1 a b 11 i n fr a, V i b i e x i n ft í * 
tuto difteretiír de habrtib'us per fe iní uíís: 
huncautem habitü eífe principium artnum 
credendi-divin'A diftapropter authoritaoc, 
8c reve^atíonera D e i , | i i*K^ti a ciiíp. 3. ad 
13.'quibus oftendi authont.Vtem , ^ -locii-
tioncm De i eífe ob i cft 11 ra íor-inaleíidei: ex 
difp. autem conftat ohiectum fidei ma-
terialeeíTe omnia , qus5 á Deo revelfntur. 
Afseíuki veru eíTe cemT3conüat ex difp, 1B, 
f, 1. 
4 ¿ ¿ 
2. 
Mí-
S .Tho. q. vbi p r o b a v í a u t h o n t a t c m , Scteftimonium' 
3. A r t . 2. D c i c í T e o m n i n o infallibile, ñ e q u e i l l i s p o f -
fe CubeíTefairum : difputatioñeque ip .oRc-
di fufé a¿Hbus fidei ex nullo alio capitcpof 
feaccidere falí itatem. Eum a£him a nobis 
íieri abfqueformidinc, pervoluntatem de-
terminatam argumentis faeientibus eviden 
t iamcredibil i tat is» abunde conftat ex difp. 
14. de conditionibus ad credendum ; ex 
difputat. 20» de credibilitate myfteriorum 
fidei; ex difput. 2 1. de argumentis Chri f -
tlanx fidei, <Scex difput.22.de illorum evi-
denti credibilitate. 
Dices,hac delinitione non explicari obf-
curitatem fidei.Id negorcredere enim prop 
ter teftimonium , & authoritatem alicuius, 
eft credere obfeuré: vt enim cóftat ex difp. 
4. qui evidenter cognofeeret teftimonium 
D e i , cognofeeret evidenter rera teftatam: 
faltem non poí let iili diíTentiri: quia evi-
denter cognofeeret teftimonium illud efse 
verum independenter ab authoritate D e i : 
qui aíTenfus eíTet evidens in atteftante, vt 
dixi difp.2 y. authoritas vero divina eft ne-
ceíTaria obfeuré cognofeenti revclationem, 
quia generalis propofitio de infallibili au-
thoritate D e i , nos determinat ad>aíTenfum 
de veritatc huius, «Sciilius revelationis: at íi 
veritas revelationis cognofeeretur eviden-
ter inre/elatione ipfa ,non eíTet ille achis 
fidei.Non eft ergo necefse explicare clarius 
obfeuritatem fidei; poteft tamen etiam cú 
illa def ínin: nempé efse habitum per fe in-
fufum,quo certó,ÍÍne formidine,^ obfeure 
aflentirnur divinis diíHs , quiadicuntur á 
Deo . Hac definitione quibufeum conve-
niat fides <Sc diffcrat,facilé poteft oftendi. 
D ix i ,hanc eíTe definitionem fidei Catho 
l ica í ; quia difput. p.probavieodem habitu 
í idei Catholicac credi revelationem publí-
c a m e privatam: quia vero Catholíca fides 
a d d i t p r o c o n d i t í o n e vníverfalem propofi-
tionem Ecclefiae , debetfic definírí : fides 
Cathol íca eft , qna certo & ohfcptre :(fentlmur 
revelattombus V e i , v t ab vniverfali Ecclefia 
froyonuntHT. Hace definit ío nihil diflTert á 
priori , nifi quod hxc eft contraclior ad 
publicas revelatíones j illa vero ampledli-
tur &privatas. Afsenfus autem fidei poteft 
etiamfacile definírí : ajfenfusfupernattíralis 
eertus & obfenrus diEtoram D e l , quia ab ipfi 
dieuntur. Hace de definitione fidei infufac, 
quam difquírimus. Ratione habitus infuíi 
differt á íide humana , quse eft acquifitaj 
item &cert í tudíne ab ea difparatur. Eft er-
go fides vt fie habitus ad aífentiendum 
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zAjjoílolica definitio fidei, 
S A N C T V S Paullus adHebracos r r. ^ definit fidem, efl autem fides fyeranda- ^ ¿ rum[ubflantia rerum , argumentum non. x 11 
affarentium : hoc teftimonium negotium 
facefeit multis: in quo explicando mire la-
boraveruntfex interpretes ex tribus O r d i -
nibus: ex Dominicano S .Thom. le¿l. 1. in S.Thom. 
illudcaput,&2.2.qu2eft.4.art. i . c x F r a n - , ¿jr^. 
c i fcanoNíco laus deLyraibidérexSocietatc Salmerón, 
lefu P . Alphonfus Salmero tom. 3. ín Paul- # ; ¿ T 
lum difp.2o.P.Francifcus Ribera in epifto- iMftin-mt 
láadHebracos : P . lu f t in ianus&P.Corne- Comel. 
liuS) quos poterit adire ledor non fo lüm BelUrm, 
eruditionis ; fed etiam voluptatís ergo. E ^mrm 
quibus decerpam noftro ínftituto necefsa-
ria , item & ex Bellarmino Cardinali,tomo 
3 .lib. 1 .de iuftífic. cap. y. 6c P . Suarez difp. 
í . f e f t . 2. 
Magifter A r a g ó n inart, T.quzeft.4.re- ^ 
fert Erafmum in annotationibus ín epiftolá dragón, 
ad Hebracos fenfifse Apoftolum non efse 
locutum de fide, vt pertinct ad intelieftuj 
fed de fola fiducia five certa expeftatione 
pertinente ad voluntatem.Magifter B íñez Baaez, 
in cumdemarticulum, ídem adfcribit Eraf-
mo.P.Luifius difp.3 6. dub. 2. eum min imé 
excufat. Non potuí nunc recognofeere Era f Tones* 
jnum :quia ille locus iuíTuIlluftrifsimiCar 
dinalis Bernardi de Sandoval Quad-itoris 
generalis eft obliteratus. A c nifi me fallit 
op ín io non negavit Erafmus illa Paulli ver-
ba quadrarein fidem intelleftualem : tom. 
enim 7. in Paraphraíi ín cap. 1 1. a d H e -
bracos ea Apoftoli verba aptat íntel leclua- Eraf. 
Ii fidei,verfuenimprí^w quod,hxc ak-.pri-
rnum quodintelliglmus, mmdum hunc vnlver-
fum , cum his , quis, amplectitur, fui¡¡e condi-
tum verbo T)ci , filo que iuífu conditoris , nonne 
fidei debemus ? deinceps hace a í t : nos autem^ 
quod nec v iden potuit->nec humana, mentís ra-
tiocinatione colíigi potefi , perinde credimus, ac 
J i videremus: nimirtim freti Ubrls divlnis , quí 
narrant mmdum e(fe iuffu Delcondltum , quem 
ficimus nlhil nonpojfcnecpojfc mentir!. 
E quibus dilucidé patet non negatum ab. ^ 
ErafmoApoftolum egiíTe de fídeafTcntien-
te : etcnim mundum eíTe fa í lum nort eft 
obie í lumfiduciac , ncqueconfídentíac,quae 
eft defiderium,vel fpes firma de bonofutu-
ro:item aíTentiri mundi crcationi propter 
teftimonium De i contentü in facris libris, 
5c quia Deus mentiri non poteft , cftobie-
¿lum fórmale fidei Catholicac.Quod autem 
Erafmus de fiducia loquatur interdum,non 
^ c l u d i t intcUectus afsenfum : namí i l iqu i 
D o l o r e s 
Seff. 2 ÍJpoftolka defimtiofideu 4 6 3 
8. 
n . i o . 
Doctores Catholicl de vtroque aftu arbi-
tranturlocutum Apofteiliirri : deinde dicit 
Erafinus noscer tó fentire creationem murt 
di fretos facris libris : iíla confidencia eft 
certa , fixaque voluntas credendi proptex' 
teftimonium D e i : eft enim aclus affeftio-
nis pi;e í oblitteratüS eft autem locus Eraf-
ini ,quia familiari fibi impudeñtia debac-
chatur iri Scíiolafticós Doftores: ñequear -
bitrof jquod opinentuf illam eíTe defini-
tionem fideijfed quod cenfueririt aliqui ¡llá 
cífe Dialedlicam definitionem. Haec dixi 
propcer recentes harreticos,nc contra com-3 
munem Ecclefias confenrum fuoarriientur 
EraCmo : qui prajeirécenfuifíevidetur illam 
non eíTe Dialecliram defínitionera fidei C a 
tholicx , fed Rerhoricam eiuscommenda-
tionem : fi autem éjus commendatio eftjer-« 
go clefide Catholica locutus eft Apoftolus 
ex Erafni'fc^teiitiaé 
Q n ó d fi iili coeíci nori eíTent mente ; noit 
egerent j nifi oculis : tám aperté enim lo-
quitut' Paullus de inielleftus aíTenfu , vt 
clanús id nori pofTct príeftári, ait enim ver-
fu ^.fide intelli(rirr7íis aftata effeftctcU üerba 
V r ' i v t ex invlfthlllbpfs vlfibtlia fiersnt. C^uid 
eft intell¡2;ere fa í lum fuiíTe aliquic^íc muri 
dum fuiífc produflum ex non entibus^quaí 
invifibilia appeílantur ab Apoftolo ) j nifí 
credere, five aísetiri poífe ex nihiloaliquid 
a Deof ier i , ci5m Aiiftoteles 6ccaeteri P h i -
lofophi pro primo principio habuerint ex 
nlhilo nlhtl fien ? quod etiarri explicuit Eraf-
mus in Paraphrafi* 
A n vero fimul cuní iutcl le í tus aífcnfií 
defíniatur fiducia voluntatis, ita vt mixtim 
de hdej(5c fiducialoquatur Apoftolus, nort 
eft vna ómnibus fentemiá Catholicis : S. 
enim Damafcenus íib. 4. de fíele ,cap. 1 1. 
cenfet fíduciam quoqueab Apoftolo defi-
niriralij vero cenrucrunt prima definitionis 
parte comprehendi íiduciam , cacteris vero 
fidem : & quidem quamvis ha?c definicio iq 
folum qüadretaftenfumjtamen decurfu ca-
pitis nonnihil Apoftolus tangit de fiducia: 
a verfu enim S.non foiiim commendatur fi¿ 
des ^fedípes : ait enim verfu í o . exfecí-abat 
enim fundamenta habentem cívkatcr/?: & verfu 
14. & 16. Qnod aütcra obijei dicitur ab 
Erafmoex veríü 1 p.de Abrahamo.eú fuiífe 
deceptum arbitratum filium moriturum, 
& á fepulchro revocanduin , aepropterea 
ibi non aifrum de ííde aíTcntientejfed de co-
í idente ,ef t plañe falfum : h;rc enim pr^cifé 
ait Apoftolus , arbltrans quia & a mortuis 
fpífcitarefoterrs efl Veus: q n x propoí i t io ve-
ra eft : exiftimavit enim Abrahamus filium 
revocfidum ab inferis,fi morei'etur,vt Deus 
ftaret promifsis; quia arbitratus eft Deum 
recog-» eí le potcntem etiam in mortera 
nofccP.Corncl iumin verfum ip- «ScP.Iuf-
tinianumjlocum illumjqua pollet cruditio-
ne, illuftrantem. 
Igitur aífenfum inteí le^Us defínit Apof-
tolus , vt ex ipfopatet,5c ex communi P a -
trum Schoíaft icorümqué confenfu: cui ac-
cefsit defiriitio Tridentina féíTi 6. Can . 1 2. 
Vbi damnatfcripturárü depravatores,qu0d 
illarum teftimonia de fide iuft ifícantc de-
torqueant ab intellefltrice fide ad confiden-
tem in volúntate: vnum autem épraccipuis 
tcftimOnijs efthoc : fine enim capitis 10» 
ait Apoftolus iuftuiri ex fídc vivere: eamq; 
em , ex qua iuftus v iv i t , .defiriit ineunta 
cap. í i .Oftendi vero eam fidem e í f e in te l -
leélricem illis verbis: ftibjlint'afyeraridarum 
ferumi nonnulli interpretaíittir f u n d a m é t ú 
& bafimr Cui imponilur a : d i í i c i u i i ) beatitu-
dinis i quS fperare d e b e m r i s : quia cúm eara 
oporteaf obtirief iaí l ibu^ fupernaturalibus 
exgratiaper Chri f tuní , 6c m í i i l fit v o l i t ü , 
q u i r i p r # C o e n i t ü , i d e ó , vt irtteíleílus príeit 
volUntati^fic fides t o t i iuftihcationisferiei: 
quapropter Coricilium dixitexoi dium iuf 
tificationis eífe a fidc.Initium autem cuiuf-
querei dicitur effe e i u s fundameorum at-
que fubftantia , quia czeteris rebus fubeft.tSc 
ponitur antequam ille.TulUus 1.de legibus 
rerum cogriitionem < a i t , eíle earumdem in-
cboationemjhjs V e r b i s : Intell'gcntla commu-1 Tullíftí , 
nis nohis res mt.is tffecit- , eafqne in anímtinof-
fris Inchsavlt, v t honefla Invlrtute^onantur, 
Senfum cumdem argutiüs eXpIananÉ i®* 
aíij,opinati fübí iantiamperiride effeachy-
p o f t a f i m (Scfubftantiam,id eft, exiftentiam 
vel cortfiftentiámívtfenfus fit.'fides eft,quac 
dat exiftentiam beatítudini * quam fpera-
frius , quam exiftentiam ipfa nondum ha-
bet. Praemitto communem Theologorum 
fententiam diftinguentium dúplex eífe: pri 
mum phyficum i five á parte reí: fecundum 
interítiortale j five iri i n t e í l e d u : dícuntur 
enim eífe res in intelleiftu: quia quamvis 
rion habeant á parte rei elle phyficum , tam 
vehemertter repraéfentantur , vt illud v i -
deantur habere : quam dodrinam riluítis iri 
locis tradit S .Thom. 1 .par. quaeft. %. art. 4. S.Thoñfl 
ad i.irt i .dift.i .quxft. 1. art.4. Ariftoteles Aflftot* 
propterea dixit 3.de anima , cap.4. in te í l e -
¿ lum,antequam iritelligat eífe quodammo-
-do intelligibilia : a d ü autem iritelle<í>um 
eífe e a d e m cúm intelí igit a £ t u , cap. vero 7* 
ait feientiam e í f e i d e m , quod res feita , 8c 
Cap. S .an imameí fe quodammodo omnia, 
quia omnía cognofeit. Q u o d confirman' po 
teft in fomniantibus , & alijs acris phanta-
íiae,qui n ó n u m q u a m brachia iaflant adte-
fieridumamicum,quem tám v i v é apprehen 
dunt , vt illum adeífc arbitrentur : quoties 
exper^ifeimur moefti, quia vifus eft nobis 
íateri^ 
Dip.¿p. 'Defdel dejimtipne. 
S.Tho. q btcnbusculter tn f íxusr l ta f ídes tam vehe-
3. A r t . 2. mehtcr reprasrenc.1t,quamfpcramusbeati-
tudincm, vt illi vicini cífe videamur: quod 
¡eft illi darefi ibíi í lentianind eft,illam veprae 
fentare v t fubí l f l entem : quodveteres , & 
nov i in terpre tc smutüat i v i d é t u r c x inter-
pretationc Syriaca : efl Autem ( \ n q u i t ) fidcs 
certituáo de bis rebus , qtítcfuftt m fpe , acjilam 
exiflerent aftu. Hinc fidcs pér charitatem, & 
fpcm'operatur, quia efficax reprséfentatio 
faturorum movetad'illa comparanda.1 Ea 
vero voce/«¿/?4«fí^jfignificari fidei aíTen-
fum fatis indicat Syriaca interprctatiojquae 
propibftwña a fferit, certitudo. 
$. t u Sperandarxm rerum : id eft , foclicitatís 
Aftg. astenia, quam fperamus: S. Auguft inüs <5c 
alij pro fperándarvm re rumM^un t fpermtlU'. 
fenfusqúidem eftidern: fed prior interpre-
tatio communior atque germanior : adlus 
enim & habitus intelledus melius perob-
ierta, quam per fubiefta definiuntur: d i x i -
m ú s / i í ^ m J í í ^ e f i n i r i a b Apof to loaf sé fum 
intelleclus , explicat autem verbo imme-
diato quid credamus ,6c cui rei a í fenfuin-
telledus praeftetur iutentionalis exiften-
tia : eaeft futurabeatitudo. S .Thom.in ex-
plicatione eiusloci , ¿kliac quseft. 4. art* 1. 
ait, definir] fidem cum refpedu ad fpei obie 
ftum, potiús quam ad charitatisrquia chari 
tas eft de príefentibus , & abfentibus fpes 
vero de folis abfentibus: cui confentit L y r a 
to tamferé interpreta t ionem Thomifticam. 
nmtuatus: é quibus videtur conclüdi fidem 
definiri per ord inemada¿tus fpei, á quibüs 
fumitur diferimen illud obiedi praeferttis. 
Arbitror B . Paullum non accepiflefpei ob-
i e f tüm reduplicativé j vtper.illam amatur; 
fedfpecif icat ivé: vt indicare-videtur inter-
pretatio Syriaca aíTerens^eríít^^o de hls re» 
bfts,quA funt in [pe: nec S. Thom.oppofitum 
cenfuit.S.Paullus ele2;anterconftituitobie-
¿lum fpei pot iüs ,quám charitatisripfe enim 
A d Róm» dixerat ad Rom. ^ . i ^ . q m d v i d e t qms .qu l i 
fpératl id eft,que pofsidemus,non fperamus: 
igitur adus, qui dicitur fpes, five defideriú 
eft de re noridum obtenta: cuiuspoífefs io 
defiderium vertit in gaudium: voluit igitur 
, Apoftoliis fidei aflenfum eíTe tám certam 
rcpr^fentationemfoelicitatisfuturaí ,vt iam 
v i d e a t u r e x í f t e r c & o b t í n e r i : quod elegan-
ter dixitinterpretatio Syriaca, efl autem fi-
des certltiído de his rebus , quA funt in fpe, ac fi 
iamexiflerent aciuyac fi dicat,eterna beatitas 
abfensquidem eft,5c in fpejfides autem t á m 
certo eam fubijeit afpe£i:ui,ac fí adeíTet.Sas-
pius oftendi in Philofophia cognitionem 
obiedli eííe eius imaginem : i m a g o ' v e r ó , 
praefensfacit obieclum etiam abfens,prop-
terehreprdífentatio dicitur : & qüc ínadmodu 
arnícuj imagine movetur amici ad i l l i offi-
cia prseftanda , acfi adeíTet: ita vehemeris, 
6cfixa beatitudinisimagoper fidem, nos 
movet ad ipfius beatitatis merita , acfi cara 
oculis cerneremus. 
ArguMemffmnonapparemíum. Argumen- ^ 12, 
tumj vt conftat ex Tul l io , vox eft asquivo-
ca. Sumiturinterdum pro ratione aliquid 
probabi l i t ero f tédente : fiedefinitur á T u l -
lio in partitionibusr^r^wm^w (inqtiit)f# 
•pYobahllemventumadfacieHdamfidcm : &ir i 
Topic is : argúmentum efl ratio, ¿¡fta reí: dubÍA 
facltfidem. Sumitur magis proprie pro ra-^ 
tione certó coneludente propofitum , vü 
conftat ex eodé Tul l io in Academicis quief 
tioriibus Wh.i.argtímcntHm (inquit) cóncludi 
mffpoteJi,mfi his, qtiít ad conclndendumfumpta 
erunt , ita prchatis ¡v t faifa einfcemodin^lU 
pcfsmtejfe. Áriftotelcs inRcthorica ad A l e - j i i r i j l , 
xandrum cap. de argumento, hxczxt 'argu-
mentumautem efl [fieenim elenchoninterpreti-
mur) quodalher haberenonpotefl^atqueipfidi~ 
cimusi ineodem fenfu fumitur hic ab Apof-
tolo, eft ertim eius feopus perfuadere H e -
braeis perfeverantiam in perfecutionibus, 
aerumniíquepcrfcrendis,quia fídes pfopo-
nens foelicitatem acternam eft certus illius 
aíTenfus. Quod ex S. Chryfoftomo & alijá 
o f tenduntPPéSalmeronJuft in ianus ,a tque 
Cornelius: S. Auguft inüs & interpres S. 
Chryfoftomi & alij pro argumetum, dicunt 
eviClio ; quod clare conftat ex interpreta-
tione Syriaca toties adduda :quíe p rofubf i 
tantia legit certítudo, & pro argumetumMicit 
revelatio-, id eft , manifeftatio: adfonat voxí 
Grzcaelenchus,€[uam Ariftotelcs interpre-
tatur oftenfioncm , five demonftrationem* 
Dubitabis p r i m ó , anvoce argumentHntj $t rjé 
comprehendatApoftolus fidem obiedivá,- bub , 
vt fubeft argumentis evidenter oftendenti--
bus eiüs credibilitatem , an veró fidem for^ 
malem? Invitat ad dubium , quod prima 
parte definitionis amplecíritur Apoftolus1 
formalem fidem , quíe dat efse intcntionale 
aeternx foslicitati , quseeftpars obiedivsc 
fidei.Secunda autem parte definitionis agi-
tur de eádem fide, nc fit definitio arquivo-
ca. E contra veró argumentum eft ratio 
obiediva nos movens ad aífcníum, vt conf-
tat ex A r i ñ o t e l e addudo$.fUpcriorf í qui 
j-ecenfitis i js,vndc argumenta petuntur, cú-» 
cludit argumenta igitur ex hls, atque fimUibuf jirifi, 
/*íaVw«í,refpGndeo: argumentum vfurpari g0iUfu 
pro fide formali, non pro obiediva : obic-
vaenim non eft argumentum fui jformalis 
autem eft argumentum ob ied iva í : fie djcit 
Apof to l i i s argumentum non apparentlum , id 
eft , certus afíenfus in obieda obfeure pro-
pofita. A d argumentum refpondeo : pofíe 
argumentum vfurpari, ó e p r o o b i e d i v o , 5c 
pro formali , ficut vfavfantüTprofofitio^opf 
SeB. ¿.tdfofiolicadefimtíofidei. 4 / / 
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'etpus i & alia: v n d é clegantcr dixit Apof-
tolus argHntemHm i V t ñ i c i formalis a í ícn-
fuum certitudiíiem ofteridat ex certítudine 
pbieé l i , í íveargument i obiéél ivi . 
Dubitabis fecundó an hsec fecunda pars 
argumeyiiunt non ¿(pparentium, í ígnificet alí-
quid diftinftum a prima ? an vero argHmen-
tum fit idertl , quod [ubflantrn t non appa~ 
rentia autem , idem cpiodfperandx res ? & 
ita hace fecunda pats non fignificet aliqui^ 
diftinftum a prima ? vix interpretes hac 
difficultatetanguntur. P . í t f í l in ianus cúm 
in eam incidiíTetj ait ab ea curiofltate abfti-
nendum i inc l inaturtameñ plusí ignif icari 
vocc non apparentiu'/rti quam[perandarum ve* 
riam.Qux doflrina mihi probatütjcu Card, 
Bellarmino ¡tdduftó §. y. Argumentum 
enim non fignificat o m n i n ó ídem , aceo-
dem modo,¿c fubftantla'.cpiia. poteft argume 
tum eíTe rerüm praeféntiürai habentiü exif-
tcntianí extra in te í l e f tum: í tem fubftan-
tia eft initium ) <Sc fulcrum mftificationis; 
óporte t enim credere quod Deus eflh q u ó d 
inquirentibus fe, íít remunerator : at vero 
aífenfus Cathoíicüs de produftione niundi 
feptem d iebus ,nór i eí l íuícrurtiad fuften-
tanda bona opera, ñeque ad id neceíTarius^ 
Pr ima ergo parte definit Apoftolus fidem 
Catholicam vt fuftentatricem fperaritiumí 
ne defíciamt á fide: quapropter eartí definijt 
c u m r e f p e í l u a d foclicitatem £ternam,cu¡us 
infallibili aíTenfu erigiturfpes : quiavero 
hace fuftentatrix fides e í l idem cum Catho-
lica,quíe vniverfalior eft j quia eá credimus 
non folúm fperanda, fed etiam timenda, <S¿ 
cantera, quae Deus reveíavit obreuréj ideó 
fecunda definitionis parte explicat Aporto 
lus to tameí fcnt iamf ide i , quae feporrigit 
ad omnia diéla divina óbfeuré propoí i ta . 
V n d é coneludes inepte atbitratos h e r é -
ticos fidem hiftorialem diverfam eíle a iuC-
tificante í quia cúm Apoftolus de hac fide 
fu i íret locutus ,a i t f inec . lo verfu 38./^/?^^ 
autem meas ex fide v l v í t : explicanfque hanc 
fidem iüfti i eam definit ffibfiantiam fperan-
darum Yerum, aYgpimentum non apparentíam. 
Verfu autem z. dicit:í» hac énlm tejllmomufft 
cofecutl /«?íí/í»f Jípcrfeqüens vero quibus in 
rebus hoc fenum teft imoniü illuxerit, inci-
pit verfu 3. áfide hiftorica: fide Intelllglmm 
aptatá effe fccuU verbo Det. Oftendenfquc 
Enoch fuiíTe iuftum concludit verfu 6. fine 
fide autem mpofslbUe eft placeré Veo : ergoa-
pud Apoftolum eadem eft hi í lorica fídcsj 
&iuftificans. 
Non apparent¡um:o(\:cndit Apoftolus ev í -
¿ l i o n e m fidei non eíTe dcmonftrativam;fed 
certam : obieftum enim fidei, vt per illam 
cognofcitur,n5 apparet:quia exiftentia rc -
velationis divinxynon apparetj fed cognof-
Pucnt .Hurt .de M c n d o z a , v ó Í . i * 
citur obfcuré .Nih i lominus tamépoíTumus 
^ r ^ w ^ í ^ w interpretan",de ratione nos ino 
vente ad aífenfum , & non permitiente 
diíTenfum.Quamvis enim abfolute, <Sc phy-
ficé diíTentiri pofsimus, no tamen honef té , 
ñeque ex dictamine r e £ i x rationis:quia evi 
dentia phyfica cognofeimus óbl igat ionem 
credendi: quod eft habere evidentiam de 
credibilitate myfteriorum fidei: 6c quem-
ad modum evidetia phyfica determinat in-
tcl íeftum ad aíTentiendum, íta haec moralis 
necefsitatem aííert voluntati, vt credat,niíi 
velit contra Deum peccaré. 
H s c A p o f t o l i verba nonfunt lógica de--
finitio fidei 5 quia dialeftica? def ínit iones 
non funt metaphoricae jfed propriíeíconti^ 
nent tamen abfolutam defírtitionem fidei: 
v t rúm autem éa fit dcfcriptiojVel quiddita-
t ivadefinit io ,rés eftparvi momenti; vide-
tur eíTe deferiptio, quia eam eíTe initium 
iuftificationis, & fuftétatricemfperatiunij 
áttributum eft fidei pot iüs qtiám eftentia. 
Poteft vero fíe cbmporti definitio ex Verbis 
Apoftoli:J?^<fi eft certa p'-rfuafío honorum, ün<& 
fperantuf , & afienfus ohfcuYus edrum , c¡u^ non 
vldemur , órtui ex argunientis cóhcludéntibús 
ividentér obligatwñem cYcdendi. Obiediones 
é x malagrammatica Meíancthortis , atque 
í^emnitíjí refté refellit Cardinalis BcJIar-
minus tomo tertio > lib f^ o p r i m ó de iuftifi-* 
catione,cap. 1 i* 
D Í S P V T . L , 
Defahieffofideh 
O N agimüs de perfonis, irt 
quibus eft fides: ea enim de 
reagetur inquaeftione y.fed 
agimus in qua parte fidelis 
ínfit fides , an in intcl ledu, 
iaut irt vo íuntatcaut ínvtroquc?Et quidem, 
qui diiftinguuntpotentias & ahimam, opus 
eft)vt fidem in intel le í tú cónftituant. Quia 
cúm animaineoirüm fehtehtia , non con-
currat immediaté ad á^us vitales, non eft: 
opus, vt principia operati va illi i m m e d i á t e 
infint. Q u o d p r i t e r e á c ó í í r n i a t u r ex com-
inuni cOnfenfuThéólogbrum, qui ex C o n -
cilijs Collegerunt grátiam immediaté iiieíTé 
animi fubftantiac, fidem intelle¿>üi,volürt-
tati autem fpehi, & charitáterh. Complen-
tur enim illae poterttiae ad fimpiicíter ope* 
randum habitibusperfe ihfufis : accidentia 
vero haéréntilli principió , q u ó d c o m p l e h t 
immediaté ád agenduin. 
Opinantür alij potentias diftingui rea-
litcr ab animá , hartcque cümi l l i s efficerc 
G s: imm c-
i . 
4 6 6 %>¡fput./o íDejfuhiegío fideu 
S.T|io. q. imraedíaté aí lus vítales : quihabent pro 
4 . Ar t . 3 . principio immediato nonfolum accidenta 
& q. 23. rias potcntias j fedipfam etiam animi íubf-
A r t . 8. tantiam . I n quorum fententiadifficile cíl: 
fubieclum infüforum habituü , an fint fols 
pptentisc accidentarias 5 an vero Tola animi 
fjbftantiatan autem vtrumque.Et quidem, 
qui coní l i tuuntac lus vitales rec ip i in fo lá 
animam,velin animam fimul, & p o t é t i a m 
accidentariam,idem dicent de habitibüs.Sí 
vero conftituant adus in folam fubftátiam 
eíTe receptos,- faftGS,autem áíubí lant ia íí-
m u l & accidenti, cum vtrumque fe teriet 
ex parte potent i íe , quac elevatuf per habi-
tum : videntur confequenter di í lur i habi-
tus adxquatum fubieftum eíTe animam & 
potét iamrquia vtraque elevatur: «Sequem-
admodum habitus cft elevatio duarumpo 
tentiarum partial íum , ita profubíe£ lo pc-
titvtramque. 
& y* Quia verofemper abhorruifubieífiiorum 
multiplicitatem , dicendum videtur in ea 
fententia habitum recipi in folam animi 
fubílantiam : qux prascipue moveturrcuius 
motum (vt ita dicam ) fequitur^potentia ac-
cidentaria.Item habitus naturalis in anima 
fo lúm recipitur^quia in ea fententia illi foli 
eft libertas, &non potentiar accidentaria?: 
quia animarecipiens intellectionera perci-
pit rationcm boni,ad illudqj movetur, tra-
hitqj fecü concurfum voluntatis accidenta-
r i a , ficut <Sc habitum. Quod autemaffercur 
cxTheolog i s , fac i Ié explicatungratia enim 
cft in animi fubftantia nonad operandum 
immed iatcjfed vt conftituat h o m i n é amicu 
Deirfides in intelleftu: id eft,in anima ipfa, 
v teum illa intellcftionem efficiat : anima 
enim,vt eft principium intelligendi, cft in -
telledlus : quidquid autem illi datur vt in-
telligat, illi datur vt eft intellefhis: eadem 
ratione fpes & charitás funt in voluntateid 
eftjin anima , vteft principium volitionis: 
fub quo conceptu eft anima forraaliter vo-
luntas. Accidens autem fatis e f t í i i n f i t p o -
tentise principal! , quam complet,non ve-
ro accidentibusmec enim habitus ineftfpe-
ciei impre íTa^aut hxe illi . 
í» 4. I n fententia negante<l i f t ín£l ionemrca-
lem potenti arum ab anima & inter fe,quam 
defendi difputat. 4. de A n i m a , dico fidem 
eíTe in eíTentia animi non fo lúm materia-
liter ; fed etiam formaliter in primo , & 
quidditativo animi conceptu ! nam fides 
eft formaliter in i ntelleftu: quia eft habitus 
aíTentiendi :fed intelleftus eftprinms ani-
ma; conceptu s, quia rationatitas , quaceft: 
de eius eíTent ia, eft intelleftus: eft enim ra-
tionnlitasprincipiumratiocinandi: hoe au-
tem mu ñus eft ipfius intelle£lus.DiíFe rt ve-
ro á gratia, quód hsec non datur ad o pcran-« 
dü immediate;ac propterea explícatur fub-
í e í l u m gratiae nominefubftantije , quae irí 
eo conceptu non dicit formaliter principiu 
operádi:íiides auté dícitur eíTe in intellecitu, 
quia intelleftus formaliter eft operativus, 
eaque propter dícitur illi \ n eífe fides, quae 
eft etiá formaliter principiü in te l l e í l i on i s . 
Supereft diffíc.ultas cum S.Bonaventura 
in 3.dift.2 3.art. i.qua'ft.z.vbiconftituit fi-
dem eíTe in i 'ntél ledu fimul & volúntate: 
nec videtur locutus de duóbus habitibus, 
quorum alter fit i n vo lúntate , alter iri i n -
telieiftu ; f e d a g í t e x p r e f s e de vno fímplici, 
qui fimul fit in intelle<5lu,& voluntate:cúni 
enimeam fententiam pofuiffet^obijcit fibi 
fidem eífe vhum fimplicein habitum , qut 
nonpoteftduaspotentias áfficere, refpón-
detrnon eífe abfurdum poneré eamdem vir-
tutem in ratione,& libero arbitrio: refpon-
detqjex S.Auguftino eas duas potentias in 
re non eíTe diftinftas j fed eíTe idem inter fe, 
& cum anima, ac proptereá fine incommo-
do poteft vna virtus efle in vtraque poten-
tia. Fateor me libenter amplexurum hanc 
B.Bonavcnturac fententiam,& admifruruni 
vnum fimplicem habitum per fe infufum 
eífe principium volitionis & cognitionis, íí 
plurium authoritate, aut effícacia rationum 
probaretur.Cúm autem charitas,fpes,&: l u -
men fint fide mul tó perfeéliores , nec fint 
principium intelligendi & amandi fimul, 
non eft cur id fidei adfcribatür. 
Quaprepter fidem metaphyficé accep-
tam prohabi tuper fe infufo aíTentiendi 
conftituoinintelleclusfolo: fi autem fidem 
moraliter accipias, debes illam conftituerc 
íiíjiul in intelleftu Se volúntate : quia fides 
pendet in exercitio á conrenfu liberofuper-
naturali voluntatis: qui confenfus eft a í h i s 
píze affeélionis habentis pro obiefto forma-
l i aífenfus ipfos credendi. Quae pia afFeftio 
conftituit fidé in ratione virtutis pertinen-
tis ad mores . 'Aífenfus enim i n t e l í e í h i s , fe 
Tolo nec eíí liber,neq; moralis j fed vt fubeft 
libero voluntatis imperio:ex a í l u autem íiw 
bere imperante & imperato cóftituitur mo 
raliter vnusaftusbonus,aut malus:vtexvo 
luntate efficaci crogandi ftipem , & ex ero-
gatione externa conílatur moraliter vnus 
aftus mifericordiae.Hincpatet fide morali-
ter acceptam eífe fimul in intelledu & volii 
tate: fie enim fides includit habitum aíTen-
tiendi, qui eft in intellecluj & habitum vo-
ledi afsétiri,qui cft in volütate.Qnae do£l:ri 
na claré traditur a S .Thoma q.4.art. 2. 
PofTunt etram hinc diverfx fententia? 
componi}quascenfct S. Bonaventura ad-
duélus ^. y. a magnis clericis ortum tra-
xiíTe: quida enim conftitueruntin fide ma-





JDifp.ji.Vtrüm charitas fitformafide'ñ 4 ^ / 
i n t e l l c í t u , ncmpe afrcnfum ipfum : fórma-
le vero in volúntate . H i acceperunt ficíem 
jnoraliter: gsnus autem moris eftformaji-
ter in a<ftu imperante , qui eft per fe líber & 
moralis : aftufque imperatus eft materia, 
circa quam fe exercet virtus imperans :ita 
fidéi aífenfus cft materia pise affe¿Honis. 
AÜj vero coní l i tuerunt fórmale fidei in 
in té í l ec luj raateriale vero in voluntate^qui 
fidem acceperunt metapliyficé , pr© habi-
tu immediatc aífentiente : inter hos eft S, 
T h o m . art. a . í i e n i m m e t a p h y í i c é c o n í i d e -
res conceptum formalem fidei, formaliter 
nihil includit prster aíTenfum : quia vero 
pia aífeélio efl: principium remotum appli-
cans habitum fidei :id credendú , ideo dici-
tür materiale fidéi:id efl:,principiü remotu 
fideirprincipia autem remota folent vocari 
materialia: vt obieftum remotum dicitur 
materiale, quia non ratione fui j fed alté-
rius eognofcitur. Sic calor efl: principium 
fórmale calefaciendi , quia fe ipfo calefa-
cit: ignis vero eíl: principium materiale, 
quia non per fe; fed per alíud calefacit. 
D I S P V T . L L 
Vtrum charitas fu forma 
et 
I C H A R D V S i n i - diíK 25. 
art.5, quaeft. i . opinatur charita-
tem eífe formam intrinfecam fi-
dei , quemadmodum fídes cftin-
trinfeca intelleclui. I n fententiam tám fin-
gularem motus eí l argumentis parü robuf-
t i s . P r i m ü m , q u i a quando coalefcit integra 
principium ex altero imperfeto & altero 
perfefto, imperfe¿Vum informatur perfe-
¿í iore .Secündüm > quia dúo principia con-
currentia ad vnam aftionem, fe perfíciunt. 
T e r t i ú m , q u i a voluntas eft in anima medio 
intelleftu . Priraúm tamen argumenturn 
vtitur antecedente filfo : quia cauíTa pri-
m a , & fecunda cortflant totalem cauífam 
agentem : nec tamen fecunda , quae eftim-
perfefta , informat primam , ñeque fpecies 
impreffa informat fidem í, ñeque habitus 
naturalis fpeciem impreflam. Secundúm 
argumenturn eádem ratione peccat : nee 
c n í m Deus perficitur a l i o n e : ñeque ho-
mo perficitur fole ad generandum h o m í -
nem , quia tantúm requiritur concurfiis 
cauflarum partialíum : quarum intrinfeca 
vnio non eí l .neceífaria. Tert iüra autem 
non eí l verius: quia voluntas aut e í l anima, 
autin illa i m m e d i a t é . 
Pucnt.Hurt .de Mendoza, vol . s. 
Verifsima ergo eí l communis fententia $' 2.. 
Theologorum, charitatem non eífe intrin- Probatlo» 
fecam formam fidei. t'robatur primo , quia Concluf. 
hab tus appetitivi. nonfunt in habitibus ap-
prehélivis^nam habitus folum eí l in eofub-
iec lo jquodper i l lü operatunfed habitus ap-
prehenfivus non operatur per appeti tü ve-
ré & proprie: ergo habitus appctitivus non 
e í l in apprehenfiyo. Maior patet túm quia 
,cífeélus formalis habituum naturalium eí l 
inclinare potentiam vt amet ,eamque red-
derepromptam,vt efficiat aniorem:habitus 
autem fupernaturalis complent partialita-
tem potentise vitalis, vt cum ipfis pofsit ef-
ficere : túm etiam quia licut amor aftualis 
é í l perfe í l io voluntatis , ita p r o m p t í t u -
do , aut potentia in a¿lu primo ad aman-
dum eí l ipfius voluntatis p e r f e í i i o . M i -
nor probatur.: quia , quod proprie amat, 
non efl aliquis habitus , aut fpecies , ñe -
que inte l le í lus accidentarius j fed aut vo-
luntas accidentaria , aut anima, I m m o h a -
bitusintel leélus dicerentur potiori iure for 
ma habituñ voluntatis, quam é contrarquia 
id , quod amat, debet percipere obieftum, 
nam amor a cognitione pendet , &: non ab 
amore cognitio. Dici tur autem fides per 
di le¿ l ionem operari, quia repraefentatione 
D e i excitat voluntatem ad amorem , vt 
etiam chantas dicitur omnia credere : quia 
imperiofüoeff íc i t ,vt intelle<fhis credat. ^ ^ 
Confirmatur.-cognitio non eí l appetitio- Co r í rm . 
nis fubieclura : ergo nequefides ehtfubie-
£lum charitatis. Antecederís liquet : quiá 
cognitio non amat per appetitionem. C o n -
fequeritiapatet: quia quam proportionei^i 
fervant aflús i l larumficultátum5íervant 5c 
habitus. E t quemadmodum aíluális fides 
operatur per dilecflionem agúalem,(& infor 
maturfine vnione intrinfeca : ita fides ha-
bitualis operabitur per charitatem habitua-
lem , & informabitur abfque vnione intrin-
feca. Ñ e q u e ex charitate habituali deriva-
tur aliquis módus intrinfecus habitui fi-
dei , quid ille modus non derivatur ex ha-
bitibus vnius potentia; in habitus aliarum. 
Etením fupernaturalitatem fides habet ex 
fe: relatioinfinemvltimumadditdenomi-
nát ionem extrinfecam á charitate , qua 
totum fubieclurrt efl ita relatum : immo 
fides ipfafe ipfarefpicit fínem vlt imumfu-
pernaturalem , quamvis imperfec lé , quia 
folanen coníl i tuit amicum De i , T á n d e m 
non explicabitur necefsitas eiufniodi , ñ e -
que formalis ef feé lus: ñeque oflendetur in 
fide aliqua indifferentiá, que modo illo t c l -
latur;quod per fe reqüiri ad cóceptum mo-
di o í l endi difp. 2. metaph . fe í t .y . 
Eí l iíHtur charitas forma extrinfeca fi- ^ 4» 
dei: non quodiilitribuat aliquam denomi-
G g 2 nat ío -
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nationem extrínfecam , qualcra tribuunt 
fubieéVisextrinrccis exCrinfecx fonrix : fed 
quia multos eífeéitus charitatis in fíde , cx-
plicamus me("aphonce per informat'onem 
charitatis. Forma enim Grarce endelechlay 
efl" energiajfeuratio v iv idéagendi .Quando 
fídes efl- abfque chántate , etiaturrquia non 
impellit voluntatem ad opera fupernatura-
lia, quibus anima Deo vivit: itcm fine cha-
titate fídes efl invtiiis ad condignum meri-
tum vitse^ternaercum charitate aute fides 
efl- vtilis ad vita .Tternam.Quos 6calios eflfe 
ftus cxplicant Theofogr per meraphoráad 
formam,qu3r e í lpr inc ip inm operandi ,puí-
chritndoq-, & ornamentum materia?, quae 
fine forma dicitur ab Anftotele farda , & 
turpis:fides autem abfque charitate ^ f o m / í 
dicitur á Theo lo^ í s j hxret ic í vero voces 
Scripturarum <Sc Sanflorum Patrum non 
audientes, phraíTm hác fchrtlaílicá deridct^ 
Mifsis in difputationem fequenté Scrip-
turae: t e ñ i m o n i j s , lihet hanc dicendi ratio* 
ncm Schoíafticorum confirmare Sanftorü 
P P . í ími l ibusdicendi formis, S- Clemens 
A í e x á d r i n u s Hb. r . Paedagog.cap. 6.fanguis 
(iriquit^jí^ei e.ft fríes, tn qua cantlnett'ír^ficutfi' 
des ab anima : c\m atifmfpes exfhaver't, per~ 
inde ac j i finguls efflxxerií, vltalis fldel facnt-
tas dijfolvhffY. Qnampulchra h^c fídeime-
taph ra ! hdes enim abíque fpé , quia mo-' 
veré voluntatem non potcft , ideo in def-
perante dicitur á S.mfto Clementeex fan^ 
guis , vt corpus abfq le forma anímale. 
Sanftus Gregorius homilia 27. in Evan-i 
gelia i Z ' f n i m ( inquit ) mul t i arhorís r aml 
ex vnaraJlce yrodeunt'.fc maltáí vlrtftes ex 
vna chántategenerantur. N^quehah-t al\qu:d 
vlrlditatls ramus bonl cyerls , fi non man t In 
irdd'cecharltatwiYt ergo rami a radice v i -
refcunt, fie opera bona á charitate. 
Saníftus Auguftinus difputatione feque-
tí referendus, S. Bernardus , S. H í e r o n y 
mus &al i jperfpicué docent vitam fidei eG-
fe charitatem , fine qua fides efl mortuaj 
vita autem efl q u í d a m fpecies fo^maí: er-
go Scholaí l ic i mér i to voeaveruntf ídem in-
formatam , &informem.Sanclus Auguf-
trnus tomo 10. ferm. 42 . de temporein-
q u i t j ^ ^ e o quantum ^ o f j i laboret , v t ha-
heat charitatem , v t habeat luCem, v t hr-beat 
oleum. Chantas oleo comparatur. Lucrrna^vel 
lampasjineoleo accenfa fumare potefl de Iracun-
dia : fine chán ta t e fenlms non-potefl lucem ha~ 
bere. V i d e Sanctum Bernardum fermonc 
24. in C á n t i c a , adducendum difputatione 
^2.^. 1 r. 
Sanftrus C h r y íb í lomus tomo quarto,ho-
miíia 3 2. in 1 .ad Corinthios,7/í<!^.í ( inquit) 
v t charkatls exp'rs, inantmis , fenfuque car en-
tibas rehns conferatur ? Et tomo quinto, in 
P í a í m u m 1 3 ?.eam ait Í\ Davide compnrarí 
ror i , & vneuento : fk tomo tertio , homi-
l ia 41 .in Aí la^chantatem comparat cytha-
r ^ ? in qua omnium virtutum voces conf-
pirant, Sanftus Pafchafmslib. M,. m Mat-
thafi caput 2^. inquit , qua nirvlrlim cha-
ritas mérito per oleum Jignipcatur : quia Jtcut 
óleum ómnibusfuferemlnet liquoribus , i t a ó * 
charitas vnlverfts vlrtuúbus^jive cua, (icut A -
poflolus alt , quidqu'd habuerh h'jmo , nlhll 
e: prodefl. Híec ad tuendara phrafim Scho-
laí l icorum fufficiant,contra procacem h x -
reticorum ignorantiam.Expendamus nunc 
quo iure Patres & Scholaí l ic i id de diaria 
tatedixerint. 
D I S P V T A T . L I I . 
Vtrhmfolafides ad it4ftijicatio~ 
nemfufjidat' 
S E C T I O I . . 
Sententianegans. 
f ^ ^ p V T H E R A N I & Calvinía-
j ^ J ^ í / l ficere ad falutem cóiifequ n 
{ ^ • • r - ifS' dam , "moti nonnullis Scriptu-
rarteflimonijs : 8c rmitaü antiquos haere-
ticos, qui abvfi teflimon'js Saní l i Paulll 
exoungentes opera a noílra iuíl i f icatione, 
aíTeruerunt foíam fidem fufficcre nd iu^ i -
tiam. Antiquiores híeretici egerunt de fide 
Catholica-contra quos fcripfcrunr quaruor 
A p o í l o l i , Petrus, loannes, lacolnis & Tu-
das : vtgravitermonet S .Auguí l inus tomo 
4, lib. de fide 8c operibus , cap. 14. 1 f. 
novantes autem haeretici non loquuntur de 
fide Catholica, quam ipfi Vocant.hiftórí* 
cam j fed de fidneia certa, 5c expeclatione 
firma,quseefl aífeftus voluntatis. 
Errorem príecedent ium híereticorum 
damnat Conc i í ium Tridentinum fefsione 
5. caput 8. & Can . 9. erroremautem de fí-
ducia & expeftatione damnat, cap. p, 8z 
Can. 1 2. & 1 3.5c 14 .o í l éndcns perpefuuin 
fuiíTe Ecclefiae fenfum nullum iuílificari 
folá fide abfq charitate &gratia: Conc i í ium 
autem non tám videtur aliquid de novo de-
finiv¡íre,quám explicaíTe. 
Pr imum t e í l i m o n i u m fit ex epiíloTa 
Sanfli lacobi Apof lo l i , cap. 2. c ü m enim 
apertcmonílraíTet fidem abfqj operibus, 8c 
charitate, inanem efle advitam a?terná aíTe-







SeB. T SenténtU negans. 4 6 9 
í . 41 
Mu 
^ " « ^ %e*4Íl mortua efi fpmsti-.fa. 
Non habucrunt h.'erecici commodius ref-
ponfum , quám negare eam epillolam eí^ 
fe Catholicam. Fateor apiid vcteres ali-
cjuani fuitFe dirsenfionem de authoritate 
huius epirtolar :vt conílat ex Eufebio l ib . 
3. hiftoria; cap. 27. & S. Hieronymo 
libro de viris illuftribus | in lacobo , luda, 
Petro loanne; Erafmus in annotationi-
bus in eas epiftolas mordet hinc epiífolam 
lacobi : hoc autem ovurá Erafmi , licut^C 
alia multa Luthcrüs excursit p item Bren-
tius , Kemnitius i <Sc Ceríturijtores, Nec 
omninc) excufahdus efl: Caiétanus , qui 
nonnihil áddubitavit ; Eius authorltatenl 
qua íolet admiranda eruditióne tuetür Car-
dinalis Bellarrainus tomo r .hb. r.de ver-
bo Dei ^ capi 18. ex Eufebio , S. Hierony-
mo , & Goncilijs antiqüis atejuc recenti-
busi Cüius doélrinam P. Gfetferüs acuté, 
& erudité propugnat tomó i i ApologiíE 
BcllarminianXi 
Sufficiat rtobishocteftimonium Auguf-
tirii tomo 4. libro de fide, & operib,iis,capi 
i y Qv^mam vero ( inquit ) ^.ír op'/z.^  (deí 
fufficientia fidei fine ópéribus) tune fuerst 
e wtiÁ í Afoflcl'.caPetrl , loatwis , lace-
• bi , IfídiC: cortra éam máxime diriqu^tnr 
ttnttónert •> vt v h é m e n t e Y ¿dfíruant fidem finé 
eptrlkus nihll prodelfe , fi'Pit etlam ipf" Paul-
¿;ÍS j &Ci Pacer Sainieron in eam epiflo-1 
jam idcrti' probat erudité. I n Carion:*bus 
Apoílohcis Can. 84. a.ccenretur h^c epif-
tola Canonicis libris. Vide GiofTam ordi-
Jiariahi rem hanc crudite probantcm ex 
Cócilijs Laodiceníi & Milevitariorex Patri 
tus, DiOnyfio Areopdgitai Anaflafio riiar-
tyre.j Alexandró , & Vrbano Pontificibus: 
i t éex Córncliojlnnocentio, Leone Se Gre-
gorio Magnorex Athana{joquoque,Cy»"il-
lo Alexandriito,Damafoi, Nicephoro, A m -
bro í io& Auguíl ino : vt pudeat hacreticos 
perfricatafronte ijs teftibus adverfari. V i -
de Coiicilium rridericinumfeír.4. 
Ne autem cum illis pugnemus authori-
tate ab ipiis negata, adeamüs epifiolam ad 
Corinthios i . 13. z. Et fi h'abtírro prcpheJ 
t 'am 3 &no/Verlm myfler'a emnl t , & omntm 
[clent'iam , &phabucro omnem fidem , itn v t 
montes trf.nsfera?n¡ charltater/z autem no;-: b . i -
huero , n 'Ml fum. V n d é confbt nullum do-
nüm intelleítus in via fatis eíTe ad afse-
quendam vitam xternatti abfque charita-
te. Confiderá fidem hiíloricam , Scinanem 
iftam fiduciam hxreticorum in tnm excel-
lenti gradu , vt vel .vtraque ,-vel alterutra 
ípontes transferantur 1 confiderá denique 
quodeumque excellens donum charitatc 
•carens ,nih;l refert ad vitam íeternam. A d -
.verteaTheodoro Beza non t ranfer ibióm-
Puent.Hurt.de M e ndoza,vol. Í . 
nemfidem j fed per fraudiím dicit totam fi~ 
dem : verúm omnem fidem vertunt inter-
pretes : S autem Chryfofiomus tomo 4. 
hom*3 2.Tn eum locum ait, vnlverfetnfidem: 
vt coniplectatUromnem crededi rationem, 
five lít afienfuSifive afreftus. 
Qui autem legent Apollolicum hoc tef-
timonium , clare comperiet , mentem A -
poíloli eíTe óflenderenecefsitatem charita-
tisad affequendam vitam : nec enim l i n -
guarüm dorium * ñeque prophetia , ñeque 
. myller iórum cognitio;nec fcicntia vlla.ne-
/que fides,ñeque mifcricordia , ñeque ardor 
ipíe inflammis, quidejuam profunt ab^ue 
. charitate i Sic locum hiínc intelíexit S. 
Chryfofioinü's torii.Yihom.i.deincompre-
henfibili Dei natura: ybi adhunc locüal lu-
dens ait, Apoflolum oftendiííc charitatera 
clTc fummum bontim , caputque bonorum 
. omniiimifine cj'ua charitate (inquit) non fides, 
nen fci?r:tla,non facr-'menti ratio , non ipfutn 
Mariyríum , non quldcjuld. dtxerls alJud, Jer-
. 'vare homlnem v.úeai . SanOús Hiéronymus 
tomo 4. in cap* 5 8. I f a i* : Vnd^ e eúam Ayof-
tolus , fi et'.am corpas fiuum tradat martyrh^ 
abfcjue Vel chñrh- te , c¡U£ efl In cordls cor:~ 
fclentld , frufirá fe dk l ( l.tngmnem fundere. S. 
Pafchaílus lib. i i . i n M a t r h x ü , caput sy. 
ait de charitate ¡Jfnq qua 1 ficut Apofldusci'ti 
•qmdquid habuerithoing •> níhH el prodefi. Efi--
quefententia & ékpófitio Patribus commu 
nior, eju^ni vellent harreticii 
Ahud teílimonium Ápoftoli e í t e x e p i f 
tola ad Calatas j espite quinto , numero 
fexto. I n Chr'jlo íefu ñeque clrcumcrfis ¿¡11-
quld valrt-neé^ praypít 'um:pdfides qfuyct cha 
r'tatemoperatur. Ac fidicat ñeque Gentiles, 
lleque l ü d ^ i habent aliqiiid- d'gnnm vita 
eterna : ad quani fola fides operans per 
cliaritatcm efl: vtilis. í taque vt ñeque praí» 
putium , nec circumcifip fu.rit veiles g l o -
r i x , i t a nec fides vlla , niíi operans per d i -
leclidnem. Alioquih fi fola fíducía , aut 
qu.xvis fides non operans per dileíl ionem, 
eíTet vtilis ad vitam , inepte Apoí}oius5ex-
pun<fiis, qiiíe riihil conferunt, conílituif-
fet valere fidem operantem per dileft io-
ííem. Prícterquam quód hoc teflimonium 
fatiséíiclarum , conílat ha'c expofitioex 
S.Auguftiriotom. 3. in Enchiridió ací Lnu-
rentium,cap.67. his verbis* demcrfiravl eam 
fidem falvos faceré , quam fatis evidemef <ex-
•prefsitPaullus Apcfiolus d'ccxs. InChriflo I e -
fu i & c . Et capite (58. fed hkc Avofiol'cama-
nifcflfshna, & dpert'fslma tefl'i&oma. cjfc f i l f a 
non poffunt. Retulerat autem teítimoniñ hoc 
ad Calatas,& ex facunda epiíí^ad Gorinth, 
ó .p .&ex epiflola S. lacobivcap. a.Re^cg-
xiofee P. lufli i i ianum , Cornelium , 5í'SaÍ-
lueí'on inexplana t ioneeoru te í l imonior i i : 
Chyfofi. 
Chrjfoji. 
H ie ro» . 
Pá fcha f 
Í 7 . 
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Gloffam Oídinariam & aliost ac Gardina-
lemBcllarminum tomo 3.1ib. i.dc iuft if i-
cationea cap. 1 o.cap.autem 1 3. vbi ex Sá-
tí'is Patribus id probat abundé. 
Nonpo í lum pre te r i ré Chrif l i fervato-
ris teftimonium excap. i^ .Mat th . 17. Si 
vis ad vl tam Ingredl.ferva manda t a . ^ lh \Q \ \ú 
ftus minutatiai recenfet mandata fervan-
da^nemp^nonfaciendum homicidium, no 
ádulterandu,n6 dicédüfalfum téftimoniú, 
honorandosPatreSñ&proximudil igendü: 
a t \\xc man'dátá diftihfta funt á precepto 
credendi,&fperandi firma etiamfidücia.P, 
' Maldóriatus in eüm íocum refert celebrem 
impudentiam Galvini, qui d ix i t Chriftum 
nonoílendifie vtilitatem ad vitam e t e r n a 
cílc vllam in obfervationemandatorum le-
galium3que píotiüsdivértunt i Vitdiverum 
interrogatus Chriftus abadolefecrite, q u e 
eííent illa mandata?non rcfponditChriftus 
eíTe aliquodlegaíejfed omnianaturaliarexe 
pl i gratiajdiligendum proximü, non dicen 
dumteíHmoniumfal fum ,noBfurádü , nec 
adulterandum : qua aüté ratione ptobaret 
Calvinus eórüm vtilitatem preceptorum, 
homopredator eleemofynarñpaupcrum, 
adulcer,& cruderis,&,quod caput efl:,Sodo 
miticusfvt ineius vita refert Bolfecus: n5-
nulla eiusflagitiaindicavi ego difp.2 i .á §, 
3 5-4. Ñeque vero opus efl: nifi oculis ad 1c-
gendum hocteftimonium: adolefeés enim 
ille cupidus vi te etcrne,& perfeeliónis a d i 
pifcende,difcere voluit áChrífto,qua r a t i o 
ne aífequeretur vtramque? Perfeftiorié do-
c u i t Chriftus obtinendá bonorü omnium 
abdicatione j vitam auté fervatismandatis; 
cúmqueadolefeens difeederet triftisaudita 
abdicationebonorüj Chriílusferió addifci 
pulos converfus oftendit,quanta difficulta-
te divites coclum petant: vnde orta efl: ad-
T n i r a t i ó j ^ c interrogatio difcipulorum. Hec 
quí coherent impudentie Calvini? Pafsim 
reperies in Evangelio necefsitaté fervand^ 
legis ad vitam eterna: vt apud Mat th . cap. 
2 y. 34. & 3 y .VerMe bmed iñ l Patris ntei, & c . 
I tem verfu 41 . P ifcedite a me maledlEllin tg-
mm&t!Ynum\efarivi enim , & non dedlftls mihi 
manducarei&c.Qnos ibi non damnat, quód 
noncrediderint j fed quód omiferint alia 
precepta. 
S £ C T I O I í. 
T A M confias efi ab Apoftolis hec fententia,vt nifi hsereticis numquá placueritoppofita.Sanélus Augu-
ftinus adduílus 5.4. <Sctom.4.1ib. de fide & 
operibus hxc2At \ Qmufque Ighurfallu^t-írr 
cjul fide mor tuajibl vi tam per frt:!am yullicen-
t u r l Item excmlcndum efl a cordibus néiígkjts^ 
nemalafecuritatefalutemfaam perdtnt ¡f iad 
eamobtmendam fufficere folam fidcmp:tdvc-
rlnf.bene autem vlvere, Cr bonis operibus vlam 
Diitenereneglexer'mt. Tomo 3. de fide , & 
fymbolo cap. i .Salvi f ier i nonpapjr^us , n'fi 
nos etlam oreprofiteamur fidem^quam cor de ge-
Jiamus. Item in Enchiridio ad Laurentium 
cap.6y.Slautem malc, ernonbene operatur, 
proculdubio fecundum Apoftolum lacobn mor-
tua eft in f meptifti. 
Sanílus Gregoriusadduftus difput. y 1. ^ 10. 
í .quiiilo,idem exprefsit;item lib. vigefimo S-Gre^or. 
fecundo in lob capite décimo: Omnlpotentls 
Veinos ejfe difclpulos fola cuftodia charitatis 
•probat, & l ib. 2 8«cap. 19. Perfeíl 'oms enim 
vlnculum charitatis dlcltur: quia omne bonum, 
quodagltur, nlmlrumper i l l a m , ne pereat, / / -
gatur. EtEpií lola 52. Dominico Epifcopo, 
l ib . éV Epiflolarum, hec ait de chántate: 
quam, etflvtcumque laudamus ore^jimulnecef-
• fe eft^vt fateamur manu: ne f laudator eius tan-
tUm efl qutfquam , & n o n faclor ,fententiamjibi 
magls exacuat: quia inconfpetiu iudicis hoc f a -
vor ib us exaggerat, quod omijtt. Homilia 2f;, 
in Evangelia:/or^/}í vnufquifqueapudfemet-
ipfum dtcat: egoiam credidi,jalz'us ere: verum 
dicitj ifidem operibus tenet; vera enim fides eft y 
qu&in hoc , qued verbis dicit, morlbus noncon-
t radlc l t . Tune enim veraciterfideies fumus , f i 
quod verbis promittlmus , operibus compU-
tnus. 
BeatusCyrilIusAlexandrinuslib.10.in i r . 
Evágelium loannis'cap. 1 6- Manlfcftlus lam C j r i . Ale. 
ex hoc loco difc'mus syncerafidepalmites Injer-
tos vltifideiesfieri: fed nsn eft mínorls cura, tu -
glterper charltatem, i d eft, mandati fervatlo-
nem,Chrlfto lnh<trere. Noniglturfufficit ad 
ferfeSlionem , i d efl, fantí'fieationem, quizper 
Chriflum m fpiritu efl yin numero palmltum re-
clpl,fed oportet ardentl chánta te Chriflumfe-
qu i . Item in expofitione fymboli Nycen i 
initio,cxplicans locum loannis decimofep 
t\mo:H<tc efl vita Aternahxc a\t,Rettafane, 
& irreprehenfibllis fides, quam fulgor ex bonls 
cperlbu* comltatur,omni bono vos lmplet,&' de-
corani naElos glorlam oflendit: nam Jtcutfides 
fine operibus mor tua efl, i t a f i ver tas , & d l c a s t 
operaabfquefidemortua , vernm ejfefatemur. 
Iteminloannem lib.nono capite nono. A7JÍ 
J ¡ quis vnum ejfe Veum natura cognoverlt-^ & 
tamcordey quamlingua i d confitetur : quam-
vis id recle faciet, morletur tamen, n'Jteperum 
fulgor cognitloni advenlat . Quomedh igitur 
non infanl penitus efl , fi quod bonurn f t no-
veris , & vlvere bene contempferis ? H a c de 
cauffafore beatos difclpulosdicit: Id efl, creden* 
tes in eum,finon mod» intellexerlntyqua docmt, 
•verum 
12. 
Seéí. 2. TeftmonU Fatrmh 4 7 t 
Derum etiam (yncsrelntegYeqHeyeregerlnt. confidefañdum ita^fte, quia non dlxeri t homo? 
Sanílus Bernardus íerm. 2. de Rcíurre- ant v l r exfide vivet , ne occajiQnem trlbueret • 
¿jfafcfa ftione : at poflqfíam fides noftra mor.tHa efty adv^rtMtHmepera comctnnenda'.vt qt iktírtquc 
quodammodo Chrlflus mortuus efl¿ Porro fidei fidellsept, &perfidemvícÍHrHS,&c.8c Paul-
vltMn oyera atteftanturi Nec dífcrepare vlde- lóinfavinspotej} ( \n(^ni t ) prtfens tefllmonmm 
t t i f ab hac fentem'ia , qui fidéw fine oferibus & fie legi, quia mfius exfide^vtdebicepswfe." 
rnortuamajferlt in f emeüpfa , Et inferiús: eui ratur v i v i t , tomo 4. in Ifaiam, cap. 2 ó.fub* 
iaitfír Chrifitís In fedulchro j fides mortua efi i n i t i u m : &ponetur in ea murus , & antemv-
manlr/iQ Serm, 24. in Cántica : noli e[fe re~ vale : marus honornm opertim , antemurale. 
fffts obUtor , & pravtts divlfor. Qmd dlvidis rettafidei yVt duflieifdi.ptaJítmHnimento : non 
aÜHm'af ide ? mqu'e dlvidis ,fidem perlveens enimfufficlt murxm haberefidei, nlfiipfa fides 
t m m : nam fides fine operlbus moriua eft, munus operibus confirmetur. 
mortunmoffers Veo? fienim qmdam anima fi~ Sandlus Chryfoftomiis adduélus difput, ^ fsA 
dei ipfa devotlo efi, quid fides , qtiA mn opera^ 11. ^ 7. &. hac difputat. §. 6, ítem tomo 1. Chrjfoíi, 
tur ex dileóliúne nlfi cadáver exanime ibcné homiliade Anna 8í Samuelis educatióne* 
honoras Veum mmere fcetido } Beneplacas t m Tomo autem 4. homü . 11. adRomanos in 
fde l Intcrfetlor i Qmtnodo hoftia pacifica, vbi morali : ntíllwm Chrifiiano éi Iticrum accedeh 
támfcziadlfcordia efi. Et infra mor s fidei efi qui fidem habuerit • fuumque ad credendum 
Ceparat'o charitatis : credis in Chr¡(tum í fac T)eo animumínduxeri t ¡ m m donum acceperiti 
Chrlfiiopera, v t vi'Vat fides tua : fidem tuam quodBaftifimum ipfum cdnfe^mtnrajfeói ibus 
dilccllo aHlmet, probet aclio , non incurvet ter- autem obieñus , ohmxiufique Ínterim fuerit.. Sic' ' 
renumopHS, quemfides coelejlium erigh.Et i n - enimmaiorilli contumelia 5 ma'ms dediicnsinu* 
fra , confiteris te noffe Deum ,faclts autem ne± retur. Item homilia 7; iri e'pift.ád Hebtsos: 
gñs ? non retieplant; fed imple llngu.-ím Chrif- magna quidem res efi fides , & falutavis fi-
ta , aniniim dedifll diabolo. Recognofcefer- w hac non licet vmquam f a lva r i q 'uemquam-, 
nionem primum in dje Sánelo Pafch^, vbi op** efi & ctmverfztione reftt. Et homilía 25* 
vividam , & viftoriofam fidem nuncupat, in epiftola ad Philemonem: fides efficax efl 
quíe per dileíflionera operatur^ fihabeat opera vnam fine ofcrlbus fideos mortua, 
f / i 3 ¿ SanftusHicronymusadduftus^. ítem /^?. Denique Si Pafchafius l ib. 1 1. in IVlat- P ^ f i ^ f 
Hlcron. tomo 8. in epiíK ?:. ad Timotlieum , cap. 2. fhíeum CÍÍ2 y . in id , qúaacclpientes lampades: 
Sne : felvavitur autem fi psrmanfey-it in fide, & HaÓ1 charitas f.inquit j vniverfis fuperemi-
d'úeiimnt , tí" fantilficailone cum febrietate. net virtutibus,fine qua ficutApofiolus ait^emid^ 
Item ibidem : itotandum 'qmd fola fidesadfa- quid hébuerithomo, nihil el proderit., Recos;-
Ixtem e l , quí pofl Baptlfrmm fupQrvlxerlt non nofee OEcumenium, & alios apud P. l u P fulfíjp 
fifj¡ciet,nfifii.nUItatc mctís ,& eorporis habeat, * tinianum Calatas y ;(5.S. Ambrofium apud ¡¡¿farfi 
•qtí& fine fobrictate ¿¡fficlle cufioditur. Quod P .Sa lmcron inep i í l . S.Iacobijcap.z.vete-
l i obijeiant harretici haéc dúo teftimónia res, néyvorque interpretes í quibus nihil efl 
non eí ícHierohymi; fcdPeíagij, autalicu- comrauhius, quam necefsitas charitatis ad 
ius híeretici, vt cum multis fentit Bellar- afTequendam vitam* Hx.ietici auteriifola 
minus.ílefpondep errorem , quepi impug- 'fide , qua etiam carent, contenti ,¿xiíli~ 
no eíTetam putidiím , vt éius puduerit am mant fe manibus complicapis beatum, i r i : -
tiquds etiam liaereticos. Legant Pelagium neevolunt cum Cyreneo angariari, v t r ru» 
eumdem, quem forte pluris facient Hie- cemtol lan tpoí l lefum : ipfo lefu publice 
ronymo , eodemtomo 8. in epifl. ad Gala- eonteflanténulIum eíTeípfodignuifi , .quin 
tas, cap. 3. in id mdedlÜus omnis, & c . QHS.- perférat crucem fuam , ciufdem veíligía 
r i tur fan} hoc loco , fi fides fola fuffiejat Chrif- premens,-
tiano ,&v tn tmnQnf i t maledtttus , cjuiEijan- H6 ariimadvertendum'adduflis Scrip-- ^. 
gelica prxceptá comemnlt ? Une eperibus fidei, turae teflimonijs, 6c Patrum , non folúm 
non legls ,mortua efi fides. Qm cnim non credit probari ineffícacem éffe, fidem omnem 
mandatls , & eos, qui'Evangeltjpr.óíceyta con- fpeélantcrn ad intelleflum ^ fed etiam om-
tcmnum, maledlBos effé & falvator docult. Et nemfiduciam, ábfque charitate : cum enini 
in id lex autem non efi ex fide, inquitrnoniiif- dicunt prster fidem nécéffariara eílechari-
tificat fólafidos. tatem , non recurruntad fiduciam jfed.-
^ Ne autem eis dífpliceat hapc fententiam fine charitate & operibus cíctera 
pr^eter teflimóniüfn Hieronymi adduélurfi eompellantinania , inaai-
<5.1cgant eumdem Hieronymum tomo 6. máy Se mortua; 
in epifl. ad Galatas 'm\¿,qm ergo tribuit^vhi 
exprefsé dócet non fufficere ad faluté fid€ 
fimplicé fineoperibus.Et initio eius capitis • 
cxpl/cam id lufius t x fiile v i v l t , haec aiti-
^ Puent.Hurt.de Mendoza,vol. i , 6 2 4 SÉ-
^ 2 Difp. J*-Vtruin folafides 4dÍHHificMonem, tff* 
S .TKo.q. 
Se q. 23« 
A r t . 8 . 
S E C T I O I I I . 
Idem r alione prohatur. 
A R D I N A L I S Bellarminus , 
tomo 3 . libro i .de iuftificationc, c. 
14. mire ratione probat íblara fi-
dem non fuffícerc ad iuftitiam. Contra hc« 
reticorum errorem hunc fie argumentor; 
fola fides fine charitate per te eft ratio for-
jnalisfaníb'ficandi, fivetotafanftitas i quas 
ex parte noílra requiriturj fc^homini ha-
benti totam fanclitatiscfíentiam , profunt 
©mnia bona opera ex gratia per Chrifhim 
ad vitam acternam: crgo homini habenti 
fidem folam abfque charitate omnia eiuf-
modi operaprofunt ad vitam zeternam. M a 
ior propofitio datur ab adverfariis* Qnód 
f i non datur: ergo fola fides abfque chari-
tate non eft tota ratio fanítificandi > ñeque 
«ft vtilis ad vitara íeternam , qua non do-' 
nantur ,nif i fandi : hoc autem contendi-
mus cum Concilio Tndentino , & Eccle-
|ía tota, Minor patet : quia opus bonum 
cxgratia per Chriftura', & ortum ab ho-
jnine iufto vtile eft ad vitara acternam.Du-
t i t a r i nonpoteft hominem fie iuílum efle 
aliquid , &:non pofie dict nihil i & h o n i i -
n i i u í l o r e ^ é operanti ex gratia per Chrif-
tum aliquid pr^deíTe pperationcm ipfara; 
cumqj linguis vteptem noneíTe acs fonans, 
aut cymbalum tinniens. Confequentiapro-
pofiti fyllogifmi eft certifsima-: nempe fi-
dem fine charitate vtilem efle ad vitam 
aeternam : &hominembabentem fidem fi-
¥ ne charitate , í^Te aliquid : eique diftribu-
tionem bonorum coelo prodcíTe. Hace au-
tem funt abfurda.contra Saní lumPaulIum 
i . kÁ Co" 1»adCorinth. cap. ly.filingmshomtnHmlo-
rinth* 13. qudf > ^ Angelarftm j charitatem atttem non 
habeamfac íus : fu-m velut £-5 fonans, aut cym-
ptalum tlnnlens. Et i n ñ a : charitatem autem 
tton habuere , nihil fum : nihil mihi pro-* 
¿efl. 
Similcm argumentationem effíciam, qua 
concludam abfurda fexecnta contra to t i -
dem Scripturse teñimonia. Etenim pona-
mus hominem íidclem; adulterum tamen, 
fervientem idolis; maículorum concubito-
rem , furem , <5cc. hic reíic credat omnia, 
quae fpeíiant ad fidem : item fibi perfua-
deat remijffa fibi eífe peccata, in quibus ad-
huc perfev^rat: hic totam habet iuftitiam 
fanftificantpm j fi autem moriatur hic , v i -
tam aífequetur a^ernam./^/rir s zn\m\Jimcr-
te prAoccupam fuerit , in refrigerio erit. Sa-
picntiac 4. j l t e m ne^at nullus, homini de-
cedenti in giatia donari vitam aeternam. 
¡BQC autem c i abfurdum contra ApoftQ-
lum í . ad Corinthios 6. 9 .NoHteerrare:né-
que fornicarij , ñeque idolis fervientes , & c . 
Regnum Del pofsidebunt. Quo argumento 
vti tur Sanftus Auguíl inus tomo tertio in 
Enchiridioad Laurentium , cap. 67. rela-
to enim hoc Apof lo l i teftimonio , con-
cludit: fi enlmeffent iniflis perfeverantes cri~ 
minibusj tamen propterfidemChrifiifalvi erunt; 
quomodo in Regno Ve i non erunf* capite ve-
ro <Í 8. t»oncludens hoc eífe abfurdum , ait; 
fed h&c Apofi»l\ca mamfcfiifsima ^ & apertif^ 
fima teftimonia ejfe faifa non pojfunt : ac fi d i -
cat, aut Apoftolica teftimonia faifa funt; 
quod impiumefl: cogitare , aut decipiun-
tur , qui arbitrantur folam fidem ad v i -
tam valere. Idem argumentum conficitux 
contra formam extremi iudicij deferip-
tam a Chrifto apud Matthíeum 2 y. 41 . 
Vifcedite maleditti m ignem ¿ternam , & c . 
vbi immifericordes damnantur: quod fal-
fum eífet, fi immifericordes fibi perfuade-
rentj&remiíTa fibi efle peccata, «Sccrede-
rent omnia mvfleria. I m m o , v t re í le ar-
gumentatur Bellarminus , homo habens 
eam fidem, eífet iuftus fimul , & onuftus 
yitijs omníbus. 
. Tertio argumentor : nonpotefl: eíTe fi-
des ñeque fiducia fine aflenfu de necesí ta-
te charitatis 6c operum ad vitam : ergo ñe-
que fides , ñeque fiducia poífnnt íuftifica-
rehominem difTentientcm i l i i necefsitati. 
Nani vbi non funt fides ñeque fiducia, non 
poíTunt fanftifícare. Probo antecedens: 
quia fides Qatholicaaírcntiens myflerijs, 8c 
liiftorijsfacris fufficienter prqpofitis , non 
potefl: eífe de potentia ordinaria cum dif-
fenfu alicuius veritatis a Deo revelatae, & 
propofitac fufficienter : quia ei veritati dif-
íentiens, ha^reticus eílihercticus vero,dum 
haereticus eft, non habet fidem Catholi-
cam. Sed qui diíTentitur necefsitati chari-
tatis, &fervationis legis , diíTentitur pro-
profitioni revelatae á Deo , & fufficienter 
propofitac : ergo nonpotefl: habercfidem 
Cathólicam. 
Probo minorem, quia non folum in epif-
tola Sancli lacobi, cui ipfi negant autho-
ritatem j fed etiam in alijs facris Ubris, qui* 
bus deferunt ipfi authoritatcm Canoni-
cam, exprefsc dicitur , hominem abfque 
charitate nihil eífe, efTccymbaium tinniés: 
8c nihil ei eleemofynas prodefTc , teftc 
Paullo 1. ad Corinth. 13. item ibidern» 
cap. 6, p. exeludit á Regno criminofosi 
Chriftus item Mat th , 2^. 41 . ait in ge-
hennam miílura i r i immifericordes: erí^o 
necefsitas charitatis;5c roifericordix,<Sí caí-
terarü obfei vatio lcgc,fuffíciéter efl propo 
fita,vtrevelataaDeo:<^'qui)lli djfiétitur,cft 
hsercticus, care tñde Catholica ;^uaitaca* 
rimh.c.^ 
Aug, 
Mat th . i^ 
4 t . 
l . A r g . 
Secí.¿f. T^fponfalureticorum. 
rens iunií ícari non potcfl:: fictaciáaute 
ibi non eíTe patet: quin qui cathólice ere 
ditomnia niyíleriaíidei 5 non potefí: Cibi 
perfuadere fe.falvatum i r í , neceíTe iuftü 
ahfque charitate, 6c obfervatione totiús 
legis. Quod í¡ híereticuseíljdiíTentiens 
charitatis4n.ecefsitati, non poteft habere 
fiduciain vtilcm : quia fine fide impofsi-
bilc eíl placeré Deo , 5c fupernaturalem 
íiduciam habere. ; 
2I* Argumentor quarto.'ponamushomi-
neni blafphernum, credemem catholicc 
oninia rnyn:eria,&hbi iftahxreticorum 
fid ucia perfuadentem, omniapeccata fí": 
bi eíTe dimiíTa: (Scfe ita blafphernum fine 
vlla pexínitentia 5 fed potiús perfeveran-
tem in fuá blafphemia , beandum fore. 
Hicirrationabiliter,6c contra leges,quas 
Deustulic, vitam profequereturzeterná. 
Qnia Deus non poteft fibi complaceré 
in eo homine: auE enim circaillum nul-
lum exercebitadu ( quodnuncnon dif-, 
Sap.J^.p- pUto) ,auffexercebi todium;!)^)?»^»^ 
ft-wt impHS Crlmpletas elus ,Sapient. 14..! 
9. At voluntas eqMn hominein beandi eft 
máxima bencvolentia,5cnon odium: er-/ 
go Deus eum impium non beabit.Ñeque 
Chriíhis feobtulit, vt i l l i homini impoe-
nitenti donaretur vitar'quis ?nimpofcat 
á Rege vt fummo afííciat honore eum , á 
quo probris,&c6tumelijsafficiturjHíec 
quis nifi infanus cogitare potefl: f 
§. 22, Contraleges aute .Dei efl: manifeflej' 
\Afoc. 21. vt: conftat ex Apocalypfi 2 1.27. Nonin-
trabit In eam allquld cotnqmnatumiaHt abo-
I m'maúonemfaclens. Item Deus prxcipit legem obfervari, quam peccatores libere, violant j alioquin non eíTent peccatores: 
quid igitur interefi: eam legem a nobís 
cognofcijiiifi obfervetur ? Nonrie extre-
mae dement'X eft legem cognofeere 
cam violare ? V t dixit Cyrillus adduclus 
2. Eiufmodi autem violatori fídesin 
dedecus crit,non in honprem: feienti e-
nim voluntatem Domini , <Sc non facien-
-ti peccatum efl: i l l i . Quod eleganter d i -
Chrjfojl. x i t Sanftus ChryfoítJínus tomo 4. in 
epiftolam adHebracos homil.2.in mora. 
¿'íV(inquit) malor UU contHmella,mAius de-
decus invretur. Et jnfrá|ííf4 & infideleseor-' 
rfipte,ac-perdíte vluens, non folnm non 
veneratione dignns • fed. vel ma-
gis ludibrio haben~ 
dus. 
S E C T I O l i l i . 
'RjffonfahÁreticorunij*. 
I S argúmentis refpondcbüt h ^ - 2y* 
retici aperte concludi eíTe corum ^ r f 0 ' 
fententiam contra ra t ioném, 6c 
feripturas abfurdam :,fetamcn i l l i inhxre ' 
re , quia legem Del obfervare nolunt, ne-
queappetitum illius obrervatione frapna-
retne tamen omnino exibilentur a popu-
loXeerrorem fuum Scriptur.T , 6cPatrum 
teftimonijs prxtexere L Refpondebunt i g i -
tur pr imúmargumétoprppof i tb V. 2 1 .pee 
catum poíTe confiderarijdum exif t i tphy-
ficéj item poftquam iam phy ficé praeterijf; 
irthac fecunda coníideratione poteft remit 
t i fide illa privata\ qua ííbi certifsime per-
fuadet homo remifta fibi eílepeccatarin pr i 
nía autem confidcrationenonpoíreeíTeta-
kmfiduciam, ñeque fidemeertamo ^ 
, Contra: nonpoíTunt haec cum ipforum v ' r n ^ * 
principiiscomponi: quiaipfifatentur inge /# 
pucpeccata.non tolli,ied tegi;rac|i\non era 
dicari: idque ¿xper non imputationem pee 
catorum ad poenam íeternam, & per impu 
tationem iuftitiae jGhrift i : hanc enim foren 
fem a peccatis alirolutlonem exigunt ad iu 
ftificationem; non vero ren-ovationem i n -
teriorem per gratiam inhaeretem. Sed huic 
non imputationi peccati , & imputationi 
iuftitise Chrifti non eft maiorj irnpedimé-
to peccatum phyficé perfeverans,quám no 
perfeveran's píiyfice:eft ergo eadem vtriuf-
que ratio.Prpbo minqrcrn:quia per pecca-
tum phyficé non perfeverans tám manct 
homo veré, &: abfolute peccafor , & in imi-
cusDei, quam fi peccatum no pr^terijífetí 
qúiapeccatum prxteritum phyficé,manet 
moralitcr : ergoficut illa macula mprahs, 
adhuc perfeverans in anima, poteft no i m -
putan ad pcenam arternam , & poteft ho-
níini fie peccatori imputari iuftitia Chrif-
titper quam non imputationem macula i l -
la tegitur,&difsimulatur , non tamen abo-
letur : eadem rationepoteft nonimputari 
peccatum perfeverans phyficé. 
No cftettíim inane hoc h^reticorü rcfpo-
fum , fi peccatum non manerct in ratipne 27» 
peccati,poftqüam phyficé prapterit:!) en'im 
iam practeritum phyficc, remitteretur j : & 
ÍJC iam prarteritum, non haberet vim ad ho 
minem coinqninandum de esetero, ñeque 
conftituendum peccatorem : iam cóftituc-
rentdifcrimen aliquod: tune autem nec ef-
fet neceíTariafíduc/a jila : q .Ta o^ccatum i i i . 
Tui remifsione ab illa non p^iuitrct :quia eo 
ipfo3 qüod ccífetur á p^c.cato uí lual) , eft ia 
G » y remif-
^ 7 ^ Dif* y s . V t r u mfolafides ¿dmflijicationcm, tgc. 
S.Tho.q. remifTuni. Ñeque itetn cííet Tola rtr?.f;o dei: itaque non potell: aliquis falvus éff^ 
4. A r t . 3. peccati^fed eva-litatió : .quia tune nullus nifi cum fii^e componat caeteras virtudes. 
& q. 7.y eílet veré pfcc:<tor. Conciudendum igitur Cardinalis Bellarniinustom.3.1ib.i.deíuf-
A r t . 8. eamdem efTe rationem de percatophyGc? tificatione,cap. »4.n;f rt linncdoctrinara m' 
perfeverante,acdepraeteritoph)Tice. Ñc- verbisLutheri,atque Calvin! ;quarn etiam 
que giatia Chrifti itlcrficacior cft ad remit- proponit P . V á z q u e z in r .2.dirp,2 1 o.cap. 
f tendapeccata pretéri ta,quámpraerentia. 1.Contra quos iara habemus folím fidem, 
* & Cófirmátur h^cexplicatione pcccáti4rg! vel noneíle totam rationemforinalem hm-
Co'nñrm t>itua^s- ^«naraus hominé ho:micidaffl,qtii ftificandi > vel totam fanftvtatem non eíTe 
^ ' homicidio peraélofomnü capiatnulla exer4 fufí íc ienteraadfalurem .Qu^ 
citafiducíá de remifsiooe peccati , ñeque ' Ponamus aliquemhabere integramficic, f. \9t 
a£lapoenitent/á. Hic etiam dum dormiteft atquefiduciara,(5cappreheníionem iuítif ic 
homicida, ñequefi,afitequarn evigilet^o!* ' Chr i f l : i ,quamübi applicatam eíTeíit cer-
riaturjpofsidcljit Regnum D e i : quodarbi- tus : ponamus hunc carere operibus , & 
tror &ab hareficis afíirmari. De lioc enim exercitationealiarum vírftittim. THUC iíle 
homicida l u q u u t u s efl: Paullus adduélus $. a«t eflet iuftus j aut non eííet iurtus. Si hoc 
2 1. cüm enim dtxit hom-cidas non eflepof fecundum : ergo tota ratio formalis fancH^ 
feíTurosRcgnumDei, noncgitde homici- ficandi non confiftit in Tola fíde,fiducia , 
dis ,qui i a m vita fundiadhuc perfeverant ápprehenfione iuftitiíe Chriíli . Probo co-
i nadu homicídij 5 f¿d de i l l i s , qui quamvis fequentiam,qu!a impofsibile ei>, vt tota iu f 
phyfice deponant aftum hoinicidij, ñeque titia ^ i n homine,quinille fit iuflusrquem-
íiduciam éxercuerunt : er* o tám funt ob- admodum non poteft albedo eíTe vnita pa-
ñoxi j peccat^rum fupplicio , quám dúm > hic fit albusrratio á pi*torÍ, quia 
homicidium perpetrarunt. eflfeftus formalis nihi l e í l , n'rifubieclum 
^ 27t Hinc deduco eiufmodi hominesnonpof forma & vnio. Si autem*dicaturprimftmt 
fefolafide , aut fiduciáRegnum Deípofsi- ergoopera &virtutcscacteraí non funt ne* 
dererquia i l l i poífuwt componere fidem> ceííariapad totam rationem iuditiapvProbo 
atque fiduciam cum toto crimine homici- confequentiam , quia ex hac hypotefi non 
di). I tem deduco poífe etiam reraittipec3- cfsen'opcra.,&eíTcttota ratioiuílitiap. 
catum dum phyfice perfeverat: t úmqu ia Obijcient: hanc hypothefimeíre im'po^ $, 30. 
cum illopoteft peccatorcomponerefidem, fibilem:quia n o n poreH: GÍTe H; !^ fanf' ] - Obiettk 
atque fiduciam non minús ,quam cum h a - cam íinealijs vircucibas. Qjem ' no ' iii 
bituali : quia ñeque aíTenfusfidei 5 ñeque f i - dicunt Scholaftici non poííe ef^ i i th ra 
duciajaut confidentiahabenteffednmfor- fandifícan^em cum peccato m o r t c i l é ic 
malem oppofitum homicidio aftuali: t u r a HlS*^  Chrifl i obíervat'oi . ¡n" T pecca^ t- n 
etiam quia tanta omninómalit ia efl: in p e e - ¿í gratiafanclifícans opponuntur : ar vero 
catohabituali jquantafuitina^uali :'crgo totaratioforma]isfancl:ifica!>rl efl-fo a 
ficut fine vilo dolore , aut aftu alterius vir- tia : ergo eadem rat o n e íídes oorerit e'Te 
tutisdiftinétze a fiducia, & fidé , potuit i m - tota ratio formalis fanclificanc! penderé 
putaríiuftitía Ghriftiadremifsionempec- ab operibus:quia íi haec omi t t an tü r^cómir -
cati hábitualis , po ter r t&adaélua lem. Si titur peccatü,quodeftruiturfanclitas ,qu¡c 
autem aliquis dolor eífet neceífarius,non eft ndes.Coiitra:ergo iáfervadolegis plu - i 
poíTet componi remifsl© peccati aclualis inumiuvat,eftqueneceíKiriaíimplicitora.{ 
cum phyíica exiftentiáeiufdem peccati: at iuftitiam: quod efl: contra Cal vinum a d d u -
ípfiomiiem dolorem excludunt,&poeni- ftuni >5.8.-&eontrafeftario^quifoláfideác 
teatiam : contritionem enim dicunt efle fiduciacontentifpernantur legis opera có-
impofíibilem: attritionem vero dicunt eíTe temnentésconf]lia,&:prtTccpta C h r i f l i . V i -
hyprocrifim, vt conflatex TridentinofeíT. debimus autem f e f t . (í. quammultis teíl i-
i4.cap.4.Inquoadverfantur etiam alteri monijsfuumconiírment errorem d e inut i -
teí l imonioChrif t í aíTerentisomnes peritu litate openim Chriftianíe legis. Cüm vero 
£«£•13. 3 ' ^ ^ ^ P ^ n i t e n t i a m egerintLucae 1 3.ver- premuntur authoritate Scripturarum exi-
fu 3. & Concludamus ergo ab haeretreis gentium opera, non audent illa contemne-
nih i l exigi ad remifsionem peccati habi- re : ebriorumquein moremmec capite, nec 
tualis, quod non quadret in remifsionem pedibtís confiflunt.Deindeoftencíam d i f p , 
peccatiaftuaiis:&effícietur, vt adulteri & y 3. fidem ccmíiftere poíTe de Icgeordina-
homicidasRegnumDei pofsideant, v tp ro - ria ,cum' quovis peccato mortali diftinclo 
bavi^. 21 . abinfidelitate.Interim hac in parte vidc i 11-
f. 28. Sefundó rerpóndebunt fidem eífc tur Kemicij biafphemi^ arbitrantis om!.!.i 
totam rationem formalem iuftificandi , operaApof to l i fu i í íe f lercora,d'det r imen-
requiri vero opera , vt figna certa ipfiusfi- tum i cumque contentum funTe folá íide: 
apud 
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apud Cardin. Bellarrninum tomo 3. l ib. Í . 
de iiiftifícationejcap. i^.verfu^í contraobtj- 4 
clt KewñJifiS. 
^ 31. •PrcTterea , ad eos vrgendos authoritate 
Paull i , p rxmi t to , Apoftolum primae ad 
Corinth. i 3.agentemdenecefsitatechari-
tatis,locutuinfuiíTe dea£libus ip í ius ,qu i 
neceíTarij funtad primam iuftificationem 
extra Sacramentum:vt fie expendat,quan-
tum fingulap virtutes valeant ad falutem. 
Item voluiíle Apoílolum^hominem eíTe ir* 
charitate,vt eius opera firít digna augmenti 
gratis & g lo r i a : quia dúm ita in chántate 
efl:,iufl:us eft. Itaque exigit Apoftolus cha-
ritatem ad condignitatem vitae seterníe^ 
Poftqua autem aliqiiis iufh'fícatus e í l , ma-
net in charitaterquíe cft'habitus per fe infü-
íus,in setétra iá ta recepta, vt negari no pof 
í i t : vel illa charitas habitualis eíl moralis 
perfeverantia charitatis aduali.vj vel efl ali-
qua moralitas irítrinreca iufl-d. Quid cnim 
h x c charitas habituales Íit,n5 deíinit Apof-
tolus : deíinit autem charitatera eíTe omni-
no neceílariam. Voio'nunc óílenderc ar-
gumento Apoftoli codem ,.cap. 1 3. fídem 
non effe totam rationem formalem iuíti-
tisej quamvis infeparabilis eífet á charita-
te , &operibus Chriftianx legis. Quodar-
gumentum eO-per locum intrinfecum , ad 
expendendos propricJs eíícelus cuiufque 
vir tut is : ipfe autem Lutherus ádductus 
?.8.dicit non eíTe coníidcrandumjcum qui-
pus fit fidesjfed quid ipfa praeftet: quemad-
modum, ü multa feminalint in ráanu jnon 
eíl confiderandüm, cum quo fit hoc femenj' 
fed quidipfum valeat. 
J. 32." Sic igitur argumentor:fi homo, qui pec° 
cavit graviter,liabeat omnem fidcm,&: es-
teras virtutes ácharitate diftinélas, & c a -
tcat charitate ,qua diligitur Dcus propter 
ipfum , eiufmodi homo non effkitú'riuftusí 
fed cymbalum tinniens, 6c efl: ni"hil,5c ope-
ra nihil ei profunt : ergo fides & cícteras 
virtutes,vna exclufa charitate, nonfunt Io -
ta ratio formalis iuíHtise,' Antecedens eíl 
ipfius Paulli argumentantis ex ea hypo-
thefi pofsibili, velimpofsíbili. Confequen-
tiam probo : quia fi fides fola auteum cíete-
ris virtutibus,eíTettota ratioformalis iu f t i -
fícandi, impofsibile eíT'et, vtdata illa hypo-
thefi Apoftolicajhomo non eífet iuftus.Er-
go per íocum intrmfecum , Se propriura 
conceptuíTi fídei, deducitur hanc non eíTe 
totam rat ióhem iuílificandi. Confequcntia 
patet: quia per locum intrinfecum , vbi re-
tinetur tota iuftitia, retinetur ctiam per cü-
dem locum totus conceptus hominis iuf t i : 
6c homo fie apprehenfus cum tbtaíuftitia, 
apprehenditur per locum intrinfecum iuf-
tus ,• fi autem homo vt fie apprehenfus po-
nereturá parte reí ; eflet quidem iuftus á 
parte rei,vt efl: in apprehenfione : quemad-
modum poneretur homo a parte rei fine 
vlldaceidenti reali,poíito animal) rationali 
a parte rei fine vilo accidente rcali^ficutpo-
ñitur in apprehenfiohe pr^feindente ani-
mal rationale ab omni accidente. Antece-
dens probo : quia ex hypothefi pofsibili, 
aut impofsibili 5 quod exiflattota eííentia 
alicuiusforma? vnitafubiefto , implicat,vt 
talisforma non tribuat fuisieño fuum efFe-
ñ u m formalem,quia effeíhis formalis,vt fe 
tcnet ex parte forma:, vel nihi le{l ,vcl nihi l 
requirit pr.Tter formam <Sc vnioncm fed 
tune poneretur tota efTentia , & v n i o i u f l i -
íicationis in fubicelo ex fe apto ad illarh: 
érgo impofsibile efl",vt non elTet iuflus. t 
lam h'C confugere non pofsunt hxretici §° 33» 
ad aecufandum inanitatis jaanc aroünien" 
tationem: quia cadem vtitür Apoílo]us,vt, 
oflendatjquid fe fola valeat fides, cartera-q^ 
virtutes. Refpendeamus autem fcholaííicé 
pro fifis : fi gratia fandificans eílet per i m -
pofsibile cum peccato mórtal i , non redde-
ret hoiímiem iufliim , de tamen eíl tota ra-
t io fanftificandi : ergo cádem ratióné fi-
des , quarriyis eííet tota ratio formalis fah-
¿lificandi, non redderet hominem iuílum 
fine charitate;Refpondeó ,jnter Scholaíli-
¿oseíTe duas opiniones de irtcompof^bil!-
tategfatiáé & peccati mortalis : ego cenfui 
jn difputatióne de iuílifitatione non re-
pugnare divípitiis eaduo extrema compo-
ni : tune ¿utem dicendnminflificationem 
formaíiter corapoñi ex.qualitate gratis , 6c 
carentiapeccati mortalis^ita vt in concepta 
hominis iufti includantur formalíter W k -
tía,6c carétia peccatí. Sic vero quid mirum 
hominem non ene gfaturñjcüñi non habeac 
totam rationemformalem grati?Hinc argu 
mentor jcarentia peccati mortal is eíl pars 
formalis i u í l i t i s , 6c fanch'tatfs ° 6: ex defe-
¿}u eius carentiíe non poteíl fola qualitas 
gratis reddere hominem iuílum : ergo eá-
dem ratióne charifas eó: formalis pars fan-
¿litatisj&quiafídes non habet charitatem, 
ideó non iuílifícat.' 
Opinio fecunda efl:,nonpoíTedivinitús §f 34» 
compon i gratiam cum peccato mortal i : in 
qua fententia tota ratio fanftitatis eíl qua-
litas gratis i careritia vero peccati raortalis 
eíl attributum gratis , ita nexum ipfi gra-
t i s , vt non pófsint divelli. I n hacfenten-
tia fequitür per locum intrinfecum homi-
nem eífe iuílum , 6c peccatorem fimul , íl 
ponantúr fimul peccatum 6c gratia : quia 
cúm homo habeat fimul totam cíTcntiam 
iü í l i , 6cpeccatorÍ3; eífet fur;i;l peccator,6c 
iuílus : quia vero p r sd ica tá non poífunt 
eidem homini fimul convemrc , ideó non 
poí lunt 
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A r t . 8 . 
poíTunt fimul componi pcccnturrt & gra-
tia. • • ... 1 • 
Hinc argumentor p r imum: íi tota ratio 
fandificandi efset fides, fiducia, & appre-
henííoiuíli t iarChriíl i jncut in hac fecunda 
fementiafola qualitas gratis eli tota ratio 
iuíl.ficandi,inepteargumé^arctur Apoffo^ 
lus, habentem ñ d c m Une charitate non eíTe 
iuftum^cfanAuni :ergo ñeque fides ñeque 
apprehenfio iuftitisE Chriíli funt tota ratio 
iuftifícandi. Probo anteccdcnsi quia ex illa 
hvpothcíi pofsibili > aut impofsibili , per 
locum intrinrecum nihil homini deeíTet ad 
rationem i u i l i ' nam ex partefabifecti nihi l 
dceíl , quia íubieíhim eft fubftantia animae 
rationalisi necquid deeíTet ex parte ratio-
nisformaHs,qui^ ha?cper te eíl íídes,ñeque 
deeíTet aliquid ex parte vnionis. Chantas 
autem illa , qua? deeílct, eft per te extra tO' 
tam rationem formalem iuftitiae: ergotunc 
eífet adírquate conceptas iuíli í ergo inepte 
diceret Apoftolus euni horninem nihil fo-
rc .Eí lquehoc manifeflum dircrinien,quod 
carentiacharitatis non eíl fornialiter pee-» 
catum : poflumus cnim anlorem omitiere 
abfque peccato: crgo per locum intrinfe-
cum ex carentía cbaritati? non haberet ho-
ino,per qnod eíTet mh;!: nam & totam iuf-
titiam haberet , Se carentía charitatis non 
eíTet peccatü. Q¿?od non contingeret in ca-
fu fecundafenteatix propofitíe ^ 34. 
Secundo probo argumentationem Paul-
lifuiííe Oultam, fitota ratio formalisfancli 
ficandi efl: fides, Quia argumentum ab im-
pofsibilijfivc exiraporsibili hypothelijnon 
debet includere términos invicem repug-
nantes , ex quibus ( vt aiunt Dialeftici) fe-
quitur quodlibetj fedB.Paullusrerinuiflet 
términos invicem repugnantes, ex quibus 
fequitur quodlibet : ergo eius argumenta-
tiofaifset ftulta. Maior eíl clara , velhoc 
cxemplo, fi ponatur horninem efse irra-
tionalem ? cúm enim homo efsentialiter fit 
rationalis, poneré illurti eíTe irrationalem, 
eíl poneré illum eíTe fimul rationalé ,5c no 
rationalé: vndefequitur quodlibet^necpo-
teí lal iquid dignofei. Minor autem patct: 
quia íi fides eíl tota ratio iuílitise , poniab 
Apoíloloal iqucm cumorani fide , ScilJum 
cite nihiljeíl illum poneré fimul eíTe iuílum 
Se non eíTe iuílum : iuílum quidem;quia 
liabct totam rationem iuí l i t i^ ;non iuílum 
autem , quia folus ilie , qui non eíl iuílus 
iuíl i t íácommunicataper Chri í lum, eíl n i -
hi l comparatione vitae aíternse. Dicendum 
ergo, vel hypothefira illa Apoíloíicam no 
eítcimporsibilem jfedpofTe fidem fine iuf-
titia confiflere j vel charitatem eíTe necef-
íáriam per fe ad iuílifícationem ,ita vt fi-
des fola non fit tota ratio iuíl i t ix ; alio-
1. Or. 13, 
qu'n inanis eíl argumentatio Paulli. 
Confirmo ab eadem Apol ló lo fidem nó 3-7^  
folúm , non eíTe totam rationem iuRitiae, Confim, 
verúm ñeque principcm partem : etenim 
iüavir tus eílpríecípua formalis pars iuíli-
ficationis ,quac in ratione virtutis eíl ma-
ior jfedeharitasinratione virtutis eíl ma-
ior fide : ergo, chantas eíl p rampuaiu í l i í í -
cationis pars. Minor eíl ipfius Paulli 1. ad 
Corinth . i S.3 \ . & ad'hncexcellentloremvtam 
vobis demonflro: agit autem de charitate , & 
cap. 1 3. verfu 1 ^.Nunc AHtem manentfides, 
fpes,char'tas : t r l a h ¿ c ¡ m a i o r a u t e m hornm efi 
charttas.Maior probatur , qüia habitus aut 
aclus iuílifícans perfeílior eíl non iullifí-
cante: ideó eilim iuílificat , quiapropter 
cxcellentiorertl botiitatem movet Deum 
-ad remittendum peccatum. Item perfeílif-
fimus effcftuS fot-.malis eíl reddere homit 
íiem San¿lum : fi ergo fides pertinetad ra-r 
tionem formalem fanclitatis, & non cha-
ritas, fides maior eíl charitate. EaJem ra-
tione fi in ratione formali fandlificandi ter 
net fides meliorem<haritatc locum , crgo 
fides melior eíl charitate. 
Adverte mihi non fuiíTe animum pro- f. 35, 
bare, fide & charitate iuílificari honiinem An'mai 
formaliter : cenfeo enim aclurn fidei eíTe 
difpofiíionem adiuílificationem , & extra 
eius rationem formalem : abílineo autem 
a quaeílione, vtrum aítus charitatis fitfor?-
maliterfanílificatio ? fed tantüm volui of-
tendere fola fide horninem non iuíljfícarí 
formaliter j fed necefíariam eífc aíiam for-
mam ,qu:e vel fola, vel cum fide iüílifícet 
formaliter. Idque contra harreticos olien-
do apertifsimo teí l imonio Paulli 1. ad Co-
rinth. 1 3.fenfusautemApoíloli eíl, nullum 
poíTeprimum iuílificari operum virtute fi-
ne a<ftu charitatis: ñeque valere aliquid bo-
num opus ad condignuna meritum augme-r 
t i gratiíe 6f gloria,nifi exerceatur ab homi-
ne exilíente in charitai e. Qna expofitionc 
revincuntur h^retici : vtrum vero charitas 
fe ipía fit ratio formalis fan¿lificandi ? vel 
vtrum eharitasfit neceífaria ratione gratias 
habitualis, quam perpetuo comitaturífedé 
habet apud Scholaílicos: Apoílolus autem 
co teíl imonio in neutra fe partem inclinat. 
S £ C T 1 O V. 
Contra inanem hareticorum 
fiduciam. 
N S C R I P T I O N E M hanc p m * $*\ 
figo libenter,vel ob imitationem Con-
ciiij Tr idcnt in i feíT. 6. c. Pra^mitto 
t r ip l i -
I 
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triplicem harreticorum fídem (f i poíTumus 
tripartiri fidem,quíc nullibi eíl, nulla enim 
vera in harfeticis efl:.) Primam vocantíiif-
toricam : quá fixe aíTentimur omni propo-
íitioni á Deo reveíate; & propoíítae fufíi-
cienter. Secundamoperatr'icem miraculo-
rum: qua fibi aliquisperfuadet ce r tó , & in -
fallibiliter a Deo faciendum miraculum. 
Tertiam, qua abfque formidine , «Sctimore 
íibi aliquis perfuadet remiffa fibi effe pec-
^ catatquam vocant fiduciam,&fidem iuftifi 
cantem. Hanc fequitur volurttatis affectus, 
qui poteftetiam fiducia nuncupari j fivecó 
fidentia: efl: autem gaüdium virtutis fpei 
de bono apprehenfo , vtexiftente ínempe 
de remifsionepeccati, & imputatiorté iuf l i 
tiíc Chrifti iam apprehenfíc .- Probandunt 
fupereííhanc fiduciam fine charitate ina-
nem eíTe t M ' t t o argumeta communia huic 
íidei, (Sccatholics;: quibusofténdi necefia-: 
riam éíTe chafitateni^t hoiíio fit aliquid,& 
ne fit cymbalum t i n n i e n S j 5c n i h i l : vt enint 
ea argumenta vim habent ad oftendendam 
folam fidem catholicam non fufficere fine 
charitate,fie eam habertt contra irtané hanc 
iuriifícantem fidem. M i t t o przeterea argu-
mentum propofitum i f?. & ao.fpeciatim 
' argumentor contra hanc fiduciam inanem, 
4 0 * Q.ina ^ a fides efi iudicium certum 5c 
ínfallibilc, quód peccatá funt iam remiífa,-
ortum ex apprehenfione iuftitiae Chriffi 
iam imputatar;fed non potril: eíTeeiufmodi 
iudicium certum de peccatis iam dimifsisí 
ergo i n a n i s e í l harc fiducia • Maior ponitur" 
ab hsrreticis, dpináiíCibüs fidem ilíam non 
folúm ter m i n a i i a d pofsibilem remifsione 
peccatorum : ea enim fides iameíTet catho-
l i c a , qua t e n e n t u r onlrtes credere pofsibilé 
cíferemifsiónem peccatorum fínguíorum 
Hominumj f e d termirtatur ad remifsioncm 
i a m f a f t a m , per quam homo creditur iuf t i -
íicatas , Scexiílens in ílatu filiorum Dei , 
quo efl: dignus vita asterna. Minor proba-
tur pr imum: quia non eíl p r inc ip iümex 
parte obiecH cuiinnitatuí aífenfus illecer-»-
tus: quia ilie aítus debet innit i revelatíoni 
D e i , quamanifeflet ipfe fenobis remififie 
peccata: hxc autem fevelatio nulíibi eíl: 
quia nul l i id Deus revelat de lege ordina-
ria. 
4r* Iam video Lutheranos, 5c Caíviníanos, 
támfamiíiares effe Spiritui Sanéío, vt abip 
fo finguíi cognofeant immediate quid fint 
credituri ; eádemque ratione ab ipfo dif-
cent iam fibi eííe remiíTa peccata. Iam i m -
pugnavi difp. 14.fe(fl. 1, fídem non penderé 
árevelat ionc p rop r í a , fafta ipfi credenti; 
nunc autem privatim hanc revelationem 
impugno: quiafingulis hominibus viatori-
bus eíl in p©téílate cum gratia Deifandlifi-
catio propria ; null i enim impofsibilis eíl 
falus,dumvivit:fed nmltis eíTet falus impóí^ 
íibilis.fi cónfiíieret in hac fiducia:ergo.Pro 
bo minorém: quia multi non poífunt exer-1 
cere hoc iudicium certumrquia illis non re-
velat Deus remifsioncm peccatorum iam 
faélam.Miferum me! qui cum fxpiüs peccá 
verim, nunqua adhuc mihi revelavit Deus 
eííe mihi dimiííapeccátá: nequeadhucfum 
éxpertus SpiritUs SantfU motüm , quo cer-
tusfim deremifsione peccdtoruiTK ^ 
. Dicentíreveíatam eíTe remifsioncm pee- ^ V í í n 0 / 
Catorum,íí finguli fírmiter credant iam eíTe ^ ^ / / 
remiíTaiContr^illa nóneí lremifsio abfolil 
tefafta • fedfa£iibilis ,facienda autem non 
abfolutéüfed ex hypóthefij quod cértó cre-
datur:crgo,vt abfoíüté fíatj opus eíl pOncrc 
illam hypotliefim^ Quemadmodumí idefu 
mus certi peccata remiíTum i r i íiomini exer 
centi contritionem charitate perfe¿fam: 
remifsio vero non fit abíblute, nifi perfeíla 
poertitétia portatur: ergo opus eíl ád f emif-
íionem peccatorum ^ vt exerceatur hoc i u -
dicium abfolutum,5c certum: Míhlremij fa 
font-peccata; fed hoc iudicium multi exerctí 
re non pofiunt, quia non habent revelatio-
nem privatam, nee publicam de peccatis ia 
abfolute dimifsís: ergo multis impofsibilís 
eíl:falus ádíiuc viventibus. 
Secundó probatur hác iudicium eíreirii ^ ^ j ; 
pofsibiíe; quid remifsio peccatorum debet 
eíTe prior hociüdicio j fed non poteíl eíTe 
prior í ergo non po te í l hoc iudicium effe. 
Maior probatünqüia remifsio peccatorum 
eíl obíéí lum illius iud ic i j , cognofeendum 
per rcVtiationem de ipfá remifsione pecca-
torum iAíTenfus enim iíle ílabet pro obie-
£to materiaíiremifsionempeccati: pro for-
mali vero authoritatem j 5c reveíatiónem 
D e i , qüae cognofcitfpeculativé 5 ficut fide 
Catholicaccígnofcimus creattonem mundi. 
Ob ie í l um auté fórmale,5c materíale prio-
ra funt c0gnitionefpeculativa deipí is .Mi-
ñor probaturí quia remifsio peccati irifen-
terttiah^reticomm fitpropter fidem ifíSí 
ideó enim Deus peccatum rcmittit , quia 
peccator habet fídem iílam atque fídüciá: 
v t infententíacatíioíicá ideó Deus rcmit-
t i t peccatum ,quiafufficicnter poenitetho-
jrninem . Ergo remifsio peccati non poteí t 
^íTe prior afsertfü certó de illa. 
Hoc argumentum cüm attigifset P .Vaz §; 44é 
quezin ( . ¿ . d i fp . á ío .num.á i . i nd i ca t e t i a €*K^Í-
Colutionem: quia non efl ópus^ vt remifsio 
peccati príeeat iudicio : quia eius veritás 
perfícitur iucjicio ipfóíquemadmódum án-
tequamproferantür verba confecrationis, 
t\otí adeíl corpüs Chrií l i j verba taménVe-
ra funt,quia infinií proíátionis adeíí Chr i -
í l i Corpus : iCa ipfo afserifit jñdei remifsicí 
pecc í^ 
S.Tko.q 
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peccati. Contra: verba confecrationis fig-
nificant practicé corpus Chri f l i : praclicnm 
autem íignum veritatem accipit , quando 
pcrficiturtotum fignum , quamvis in ali-
qua prima parte ipfius nonexifiat effeftus: 
cum enim tune non fit tota propofitio vo-
calis, no redditur faifa : fídes vero illaeft 
cognitio rpeculativa , fupponens pr iúsna-
Confirm, tura to tüm fuum obie¿lum. Quod apertc 
confirmo : revelatio de remífsione peccati 
efl: prior natura aíTenfu ipfo j fed rejnifsio 
peccati eít etiam prior ipía revelatione : er-
s;o rcraiísio peccati eft etiam prior ipfo i u -
dicio. Maior eft certarideo enim exercetur 
iudicium illud quia eft revelatio : quae eft 
obieftum fórmale eius iudici j : 5c quemad-
modum colorjquemeg-o video,eíl prior v i -
íione , & per fpeciem impreífam eft princi- v 
pium vifíonis: ita revelatio per fpeciem fui 
vtexiftentis eftprincipium aííenfus fidei. 
Eftque vera haec propofitio cauífalis yideo 
afientimur certo remlfsiom -peccati, & revela* 
tionl,qma Veus l l lud rem'ijlty & revetaijit'.hec 
autem eft faifa: ideo funt remlfslo & revelatio, 
quia e¡i aftenfas, At; vero praefentia corporis 
Chrif t i in Euchariftia non eft prior ; fed 
pofterior natura verbis: verbaque non funt 
pofteriora naturá^ fed priora. Eft ergo la-
tum diferimen. Item aclus prafticus , vt 
praiíl:icus eft pofterior fuo obiefto. Pr iús 
enim eft pofsibilis domus , quamab archi-
tefto cognofeatur vt pofsibilis: illa vero 
cognitio eft cauíTa exercitze exiftentiae do-
mus , quam non repraefentat in eo ftatu: 
cognitio auté architeéU de domo iam exer-
citafpeculativa eft, & pofterior ipfá domo 
Vt exiftente. 
Secundó poteft obijei eíTe mutuam prio-
ritatem inter aíTenfum & remifsionem pec-
cati.Saepiús inípugnavieam mutuam prio-
riüatcm , máxime autem in caufsis morali-
bus. Quia vero illa prioritas mutua admit-
t i tur ab aliquibus Catholic!s,libet oítende-
rein illis nullum eílehaereticis afylum.Ad-
mi t tun t enim Catholici mutuam priorí ta-
tem inter gratiam Scaftum charitatis,tam-
quam inter principium aíl ivum, ¿kpafsivü 
proprié,aut reduétotié, non vero in genere 
cauíTse meritoriae , aut moralis. Hasc enim 
movet vt exiftens liberé.Qua de re late dif-
fero difputat. 1 i / . m a x i m é autem feft. 10J 
Itaque admittunt Theologi pauci mutuarrií 
cauílalitatem quafi phyficam , non morai 
lem. Hsc autem fiducia movet in genere 
cauífae moralis , ac proptereá iam videtur\ 
exiftens omninó , priús quam effeclus, qui 
eft reraifsio peccati. Nam phyfice moveré 
non poteft , quia fiducia non eft phyfica 
difpoíkioad iuftitiam : quia haec exh^re-
t i á s eíl per imputacionem iuílitiae Giu i f t i , 
Z .ObkSiío 
& per non imputationem peccathquaí dúo 
non pendent phyfice a fide 5 fed moral iter, 
interaftum vero creatü eiufq; obicílu nul-
lum admittunt, ñeque pofTunt: quia obie-
¿lum fórmalefemper eft priús, &indepen-
dens á fuicognitione. Quando autem cog-
nitio eft de obieí to exiflente.-ratio forma-
lis , per quam cognofeitur , eft pnneipium 
aftivum aftenfus: quiaperfpeciem impref-
fam eft ipfiuscauífaefficíenstat vero aften-
fus non eft caufsa efficiens fpeciei , ñeque 
obieftí á quo fit fpecies. Sed ficut haec eft: 
independens á cognitione, ita & obieclum 
ipfum. Immó qui dicuntfcientiam liberara 
t)c'\ eífe cauífam creaturarum(qui funt pau 
cifsimi) non dicunt inter obieclum fórma-
le , &: feientiam eíTe eam cauífalitatem : de-
cretum enim Dei (quod ex illis eft obieéKi 
fórmale illius feientiae) eftpenitüs priús ra-
t ione^quám ipfa feicntia : fie revelatio efl: 
omninó prior quam fiducia, & non poteft: 
eífe pofterior. Denique aftus intellefhis, 
quo credo mihi remiífa eíTe peccata eo^em 
modo tendit in fuum obiedhim , quo aífen-
fus decreatione mundi in fuum : ñeque af-
fenfusintelleftusefficiuntfua obieíla , niíi 
quando natura fuá funt praftici. Pone au-
tem dúos eiüfmódi aflenfus: alterum poft-
quam aliquis iuftus eft, quod iudicium non 
facit fanélitatem: alterum in eodem primo 
inftanti fanclitatis: ha:c dúo indicia dilíc-
runt in modo attingendi obiefti. 
s e c T 1 o v i . 
^Arjumenta hareticomm ex 
H 
Scripturü. 
i E R E T I C I variéconanturof- ^ ^ 
tendere folam fidem fine operi- ' * 
bus fufficere ad falutem ñeque 
opera eíTe neceflaria; vbi adverte quod ob-
fervavi $. 30. quam callidé , & malitiofé fe 
iftitegant: cúm enimagitur in Scripturis 
deoperum necefsitate, admittunt opera v t 
neceflaria; quando vero ip i l fuum confir-
mant errorem adducunt feripturas, quibus 
arbitrantur expungi operum necefsitatem. 
Primum igitur adducunt Paullum ad Ro- Pault.Ro' 
man. 3.2 o. Quia ex operihus legis non iuflífica-' waa. 3.20 
bitur omnis caro coram illo.Per legem enim con-
nitiofeccAti. Nunc autemfíne lege iuflitia De i 
manifeflata efl : teflificata a le^e & prophetis. 
Iuf l i t ia autem Vei-perfidem le fu Chrifli Jn om~ 
ries, & fuper emnes , quicreduntin eura. Nom 
enim eft dlfl'mflio. Item ver fu 27. vb i efl ergo 
iorimQ íud ? exclufa efl. Per ^nam legem* 
fatto* 
Se&. ¿.Jrgumcntá h^rencorum exScriptHrüé 4.7 p 
47-
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49. 
Rom. 
fdÜor mn: non ,fedper legenifidel. Arb i t ramur 
enimit:fil¡icarihomlnem pcrjidem fine opcrlbai 
lerrls. De quibus liquidó conftat cenfuiífe 
Paullum Tola fide fine alijs faclis hominein 
cílc iuftum. 
Certé'antiquiores hacretici non t am abf-
rehoc teflimonium adducerent: loquitur 
enim Apoftolus non de fide privata de pec-
catis iam remifsisjfed de fide Catholicá, per 
quam credimus in Chriftum : Paullus au-
tem nullam vult eíTe dif t iní l ionem inter 
omnes credentes in Chriftum: ergo norí eft: 
necellaria ad iuftijficationem, h^c privata 
fídes novantium haeréticorum. Secundo P. 
V á z q u e z i.2.dirput.2 10. cap.S.ceriretper 
opera legis non intelligi íblam legem Mo= 
faycanl f fed etiam naturálem : quidquid 
cnim agimus ex fola cognitione legis M o -
faycx 5{í naturalis fine gratia per Chriftum, 
nihi l confert ad iuftificationem : immo ñe-
que ad augmentum gratiac. Cárdinalis Bel» 
larminus tomo 3 .life. 1 .de iuftifícatione,ca-
pit . 19 . per legem faclotam intelligit non1 
íblum naturálem & Mofaycam j fed etiam 
Chrifti,quatenus aliqüid praecipit: omnem 
cnim legem pra^cipientem vocat legcnl fa-
¿ l o r u m : legem autem fidei vocat fpiritum» 
qui vivificat opemfercnda,eam áDeopof -
tulando. 
Cardiríaíis Toletüs aftnótatione l y . t t l j -
cit cxpofitioncm Belíarminianam verbis 
Auguf t in i : arbitrad vterquc folam legem 
Mofaycam eíTefaclorum legem:quia onuf-
ta erat ptaeceptis fine v i ad obfervandüríi: 
Evangeíium autem quamvis pra?cepta co-
tinetjcontinet & vim ad eaobfervanda: có-
fentitP.Cornelius.Éc colligitur exprefsé ex 
gloíTa interlinearla id interpretante contra 
ludamos 5 idque docet exprefsé Lyra 8c alij 
interpretes. Loquitur ergo Apoftolus eo 
teftimoniode folá lege veteri: cliius Ceraj-
moniac fine fide, & gratia per Chriftum n i -
hi l vmcjuam contulerunt ad falutem: nunc 
autem funt perniciofae. Quod fatis aperte 
Paullus oftendit verfu 28. A r k t r a m u r ením 
ifíftíficari hom'memperfidcmftne operlbus íegls. 
y in Ixdícoruw Veus fantíím, nonne & geñthim. 
Quafi dicat ne glorietur ludzeus, quod per 
opera fuíE legis falvusfíetmam <Sc gentes fi-
ne cá lege poífunt ádipifci falutem, Quod fi 
de lege naturali loquitur Apoftolus nihil 
diceret de ludaris non commune cum gen-
- t ibus, immo cum Chriftianis in expofi-
tione Bcllarminiana. Eo igitur teftimonio 
non excludit Apofl-olus , nifi ceraemonias 
veteres : quod fi etiam excludat aítiones 
naturales jintelligitur de faftis fine gratia 
per Chriftum , non vero de faftis ex fíde: 
híec eniin fíunt ex gratia per Chriftum. 
SecundtitHteftimónium eft ex eode m 
,dém Apoftolo,cap.4. ad Román, i . f i e n i m 
Abrabam ex operibns IfiftificAtHS efl , habetglo~ 
rUmj fed non apud D eum.Hic a rh i t ro r locu-
tum Apoftolum de operibus natúralibus: 
vt prarter P. V á z q u e z explicant Toletus , 
annotatione 3. P. Cotne l ius ,Lyra&al i j . ^dGalat' 
Cui adfonat ad Calatas y . 6. I n Chriflo enim ^ 
Jefú ñeque circuirclfio dtlquldvaíet^nequeprÁ» 
^í^»¿:circumcif ionem autem intelligit le-
gem Mofaycam:praeputium vero naturale: 
neutra enim folis fuis viribus aliquid valetó 
Sed fídes quaper dÍle5iione?nloperatur,iá eft,fí-
des infufa propter merita Chrif t i , qux fídes 
ex gratia eorumdem meritorum operatur 
per diledionem, valetad falutem. E quibus 
conftatPautíum,& lacobum exegiíTe ad fa-
lutem Opera, quaépraeeipiunturlege Chrif-
tiána,exercita tamen ex gratia per Chrif tñ: 
Paullumque hzc non reieciffe j fed legal ia 
¿cnaturalia exercitafine gratia per Chrif-
tum. Qija diftinctione facillimé concilian-
£ur omnfateftimonia,quibus opera ex igü -
tur,&quibus excluduntur. Item colligitur 
fidem j quam defíderant Apoftol i eíTe Ca-
tholicam , 8c non privatam iilam fiduciam¿ 
Abrahamus enim , qui ipfis exemplo eftj 
non diciturcredidiíferemifsionem fuorum 
peecatorum; fed promifsionem á D e o fa-
¿tam. f o . 
TetCmrntcftimonmm eft ex cap.7. L n - L u c . y . ^ ó 
ex yo. vbi Chriftus dixi t Magdalenaej?^ Maldorn 
t m tefkham fecit : vbi P. Maldonatus ait: 
huríceftevnum tic hís loé is , quos fempef 
haeretici noftri temporis in ore haberít , vt 
confirment nos folá fide iüftificari, Qi^i lo-
cus eft qui miniis abs re citari pofte videturr 
quia Magdalena cofífa mifericordix ChriP 
t i accefsit ad iuftificatianem accipiendam. 
Eft tamen locus addudtüs per quam inepte. 
I l la enim falus,quam inipetraveratMagda" 
lena, fuit remifsió peecatorum , Sc fanftifí-
catio ffed hace non obtigerunt Magdalenas 
ob folam fidem, quod probandum erat nae-
réticis í ergo ex eo tefti monio inepte col l i -
gitur fola fídeimpetrari rernifsionem pee- ¿ ^ . 7 . 4 7 
catorum. Ptobatür minor ex verfu 47. 
propter quod dico tibí : rem'ittmtuT el peccata 
muita, quonlam dllexit mvdtum. Cúm igitur 
Chriftus remifsionem peccati, & falutem-
, ádfcribát 5c fi:dei & diíeifb'oni , agit defíde 
operante per diíeítionem: quam commen-
dat Apoftolus ad Calatas \ . 6. Qua igitur 
impudentia hoc teftimonio probant fola fi- . 
de Magdalcnam falutem adeptam? ^. ^ 
Quartum teftimonium eft ex cap. 9. M a t . $ , 2 > 
Matth . i .Etvldens lefusfidemillorum^ d i x i t 
paralitico iconfidefili , remlttuntuY tibí pee cata 
tua. Et verfu 2 2. d ixi t mulicri patienti flu-
xum fanguinisconfide fillafides tua t e f :lvam 
fecit. Reípondeoli íee etiam teftimonia ad~ 
duci 
4 4 o T)iplj2.Vtrumfolafides¿dmpifi^^ el 
S.Tko .q . duci irameritó ; prirtiúm hseretici exigutít 
4 Ar t . 3 . propriarní idcm, non vero alienam ; Chrif-
¿c q. 23» tus a u t e m motus cft fidegcílantiumparali-
A r t . 8 . ticum. Secundótquamvisparaliticus íidem 
habcrct , fo1a tafncli geftantium commen-
data efl- A Chrifto , Vt C u m communi Pa t rú 
confenfione P. Maldonatus exponit. Ter-
ció,quia non colligitur ex co loco eos accef 
íiíTe cum hac hsereticorum fide : i l l í enim 
acceíTerantcum fidcmiraculorüm j e x i f t i -
m a b a n t enim aegrum folvendum paralifí» 
Quartó >, vbi dijeit Chriftus confidencial^ 
illam e ñ e íudieium certum 5c infallibilc 
de remifsíone peccatorum 5 & non fidei 
Catholicae ócípei, per quamfperamus pee-
cata nobis eíTe remittenda e X gratia per 
Chriftum ? Item vbi d ix i t ipfe Chriftus fo-
l a m fidem fine dileéüoneialijfqueChriília-
legis operibus fufficere ad impetrandam 
remifsionem peccatorum ? exegit autem 
Chriftus fidem operantem per dile¿lioné, 
vt conftat e x Magdalena, quam falvam f e » 
cit fides, quajoperatafuitperdileftionem: 
eádem rationc i n t e l í i g e n d H S eftin exteris 
locis, quibus fidei adfcribit falutem. Nec 
enimaptiús exponiturteftimonium Chrif-
t i , q u á m a l i o ipííus. Cúm enim ex cap. 7, 
Lucae diledioni íitadfcriptarcmifsio pec-
cati fimul & fidei, quoties i l l i fidei remifsio 
adfcribitur , intelligitur fimul cum dile-
¿lionc.Recognofce quam acuté P. Maldo-
natus ftultitiaearguathacreticos his <Scalijs 
teftimonijs abufos.Recognofce Card. Bel-
larminura,& P. V á z q u e z addu£los$.4p. 5c 
Bellarm.acap.ip.ad 24. 
S E C T I O VII . 
%€f¡?ondetur haveticorum ar~ 
gumentoexTatribus. 
1 D E M Cardinaliscap.a^.optimcdi-luit argumentum , quod haerctici pe-tunt ab authoritate Patrum: eorum-
que verbis expendit non fufficere fidem 
abfque charitate & operibus : quia vero i p -
f e ^ P . V á z q u e z ea difp. 2 1 o.c.p. &a l i j id 
praeftiterunt abunde, cftquedoílr ina Ca-
tholica apud ipfos fatis tritajad ipfos lefto-
rem reijeio j nonnulla tamen hic addenda 
pütavi.Originem igitur,Hilarium, Bafiliü, 
Ambrof ium, Chryfoftomura, Auguí l inü , 
Cynl lum Alexandtinum , Leonera M a g -
n u m , Theophyla í tum , atque Bernardum 
Bellarminus exponit. Adverte S. Leonera 
non cgiífe de fide privata,qua quifqüe cen-
fetíibircmiíTa eíTepeccata , quara i f t i vo-
cantfancHficantem j fed de CathoIica:epif-
tola enim 70. b s c ait ^folñ fides CathoUca y i ~ 
vificat, &fíinftljicait:. Quid ergoreperiunt in 
Leone,nificontra ipfos rUg i tum? Idem e f f i -
cít S. Bernardus, caeterique Patres, quibus 
inaudita fuit hscc hacretica fides. 
Obijci poteft S. Auguftinus tomo IQ. 
ferm. y 3. detempore : vbi aitexprcfsé fide 
diftingni filios Dei á filijs diaboli : quod O t e » , 
perinde eíl ac fide hominem iuílificari, Se 
cffe filium adoptivum Dei , his verbis: Pn-
nmm ergo fides CathoUca Chrljllano necesaria 
efi : quia In ipfa di¡ilnguHntnr f i l i j Ve l afilias 
diaboli: fUij lucís ¿fdijs tenebram. Refpódeo: ^ ^ j j . 
cóftare fatis exS.Auguí l ino adduélo §.^.Sc 
9 . eum libris integris contra hunc errorcni 
diííeruiíTeí cúm autem docet folara fidern 
eíTefufficicntem, intelligit cum Apol ló lo , 
quetn fepe citat, fídem quaeper dileíl ioné 
pperaturt vnde cúra opera excludit,cenfct, 
qus fiunt fine gratia per Chr i í lura : Se cura 
dicit folam fidem fufficere, nomine fidei 
ampleditur gratiam per Chriílura , nobís 
prsparatam ad operandum: quam fidem 
opponit operibus: quod eí lopponere vires 
gratiae viribus naturae: fides fie operansper 
dile£lionera eíl, qua: diílinguit filios Dei a 
filijs diaboli. 
Duas cruces ad excruciandos haeretícos 
video in hoc Auguftiniano teílimonio:alte 
rara ,quód Auguftinus nulío verbofaílo de 
fide apud heréticos iuílifícante, folius me-
minitfidei Catholicae , id eíl ,vniverfalis: 
quam ipfi vocant hiíloricara , ñeque cen-
fent fufficereadfanélitatera : exigüt autem 
fidem privatam. Quid mirum haercticos ad 
privata deliramentadetortos a diabolo,ef> 
fe Catholicam fidera exofos? Altera crux 
eíl in eodem fermone pauló poí l adduda 
verhaiverlt enim ( inqu i t ) heatus efl, quireble 
tredendo henev'yvit: & hene vivendofidem re-
Clam cufledit. Igitnrficut otiofa efl fidesfine ope-
ribus bonisi Ita níh'd proficiunt bonaoperafine fi-
de reEla.SicHteniTn corpusfinefplrítu emortunm 
tfl-y 'ttA& jidesfine operibus mortua efl, Quibus 
condado opera bona fine fide re¿la, id eíl , 
fine gratia per Chriftum , 5c fine fide Ca-
tholica eífe inania j ficut inanis eíl fides 
Catholica fine operibus & gratia per Chrif» 
tura. 
San£lusChryfoftorausadduciturabhae-
reticis homilía de fide, 5c lege naturae , vb i Ob'teBie. 
docerevidetur fidclem abfque operibus 5c Chr j f i f 
vixiífe , 5c regnura c o e l o r u r a aífecutum, 
Refpondeó pr imó Chryfoftomura locufura 
de fide abfque opere externo : interdurn *Í*JÍ* 
cnim circumílantiae ab co opere excuíant: 
at nequáquam negavit interíiá virtutum 
opera rqualis fuit reíigiolatroni&in Chrif-
tum^fpe^f ive defiderium pot iuñdipara-
difo: 
'.Thom, 
Sefí* Sentencia Cdthoück authoritate frohafuf* ¿ S r 
S E G T I O I . dífo: latroncrn cníin in cxcmplum addu-
ees CIiryroftomus,tnquit: UtretMtem cr^dl-
dk tanmw, & wftificMHs eflúd eft i íiori dedít 
fíipcni, nec vifítavit argrds i nec rapta ref-
t i t u i t : at vero nonpo tü i t negare Ghryíbf-
tomus prieter fideni neccíTarigm cífé Vo-
íuntatem : q«am ipfc latro fatis exprcísit 
fperans, & appetens regnum D e i , prxter 
tjuam habüit perfeftuin amorcm : Chry-
foftomum aütem apertifsinic á Gatholica 
fuiíTe feñtentiaconftatex 4. i y.quare cum 
horoilia 3.inepiftolamadTi6um ait,acre-
dente non eífe alia inferertda, quia fola l i -
des iaftifieat , iiort excludit opera fafta 
ex gratia per Chri í lüm j fed potiús ea in fi-
de^rapleftitur j excludit autem ceraemo-
iii#lia veteris l«gi$ , quae fitlei opponit, vt 
conftat indidem. • ' 
Q¿ia vero ratione exigatur fídes ad iuft i-
ficationem, & eur d i ^ tu r radix & funda-
mentnm iuftitiae ,€ommodiús examinabi-
tur cTífputationibus de iuftificatione, quod 
ego prseftiti eam quaeftionem explanans. 
V t r ú m autem eodem habitu íideí credi pof 
íit. revelado vniverfalis , itera privata de 
miractilo faciendo, itcm & alia priváta de 
remifsione peccatontm iam fafta alicui?có-
troveríia eft etiam inter Catholicos. Ego 
dirput.5?.feft.3. admifi eas omnesrevelatio-
nes, quando exiftuntj&fufficienter appli-
cantur,pertinere adeumdem habitum* 
D I S P V T . L I I L 
Vtrumfides pofsit efe in* 
formü ? 
J D eft, vtrúm fieles pofsit cfTcabr-
que vera fanftitate, & cum mor-
tali peccato componi? Fides énim 
formata eft fides cum cháritaíe 5c 
animi fanclitate cOniunílárinformis autem 
eft,qunc abiungitür á fanftitate. Ecquam-
vis Dolores Theologi cum SiThoma 1 .2 . 
quaeft. 2 3.arti8.frequenter admittant cha-
titatcm efleformam omnium virtutum • & 
confequenter admittant virtutes formatas 
informes i eft tamen fpecialis ratioiíifí-
de , quae a Sanftis & Scripturispráccipuc 
dicitur viva, & mortua: quia fides per ob-
ie£li repraefentationem movctvoluntateiü 
ad charitatis exercitationem : eaq; 
propter dicitur per dilc* 
élionem operari* 
Pucnt,Hurt.dcMcndoza,Vof* u 
Sentenüa Catholica aythorita* 
te frobattir*. 
f i 2. I R A efthaereticórüm ftultitia, 
qui curtí argúmentis vígentúr , 
auü etiam ftimulis ad flagitiümi 
inconltanterfua dogmatatr&dunt, cogen-
te libidine ad fenteritiam oppoíitani ei, 
quam argumentum extorquet: pulvisfuiit 
ille , quem David Pfafmo i . 4. concla-
mat vento eíl'e á facie terrse prbieftum. 
RefertCardinalis Bcllarminus tomo tertio, 
libro primo de iuftificatione , cap. 14. iñ-
conftantiam Lutheri atque Calvini iam 
ádmittcntlum fídem fine óperibus , iam 
negantium: Lutherus cnim , ha?c a i t : f i -
des nlfifít Jlnevllis étlam tninimis oñenhus , mjt 
injlificat , inimo noñejlfides. A l i b i dicit;y?-
des,jine & ante charitatém inflificat. I n Com-
inentarijs áutem capitis i 7. Cenefis ait, fe 
feire fidem non exiftere fine cieteris vir-
tutibus , vt cotiftat ex éodem Bellarmi-?' 
ni téf t imóhio: itaque in cap. fecuhdum ad 
Calatas fides fine &ante cháritátem iuf t i -
ficat : irt Gencfím autem non poteft fides 
cíTe fine charitate. CalvinUS in antidoto 
Concili) ad Canon? 1 i.fefsionisfexts&jait 
fidem non eíTefolám :at vero ad Can. 28. 
docet manertí fcmerialiqüOjd , autparticu-
culam verse fidei inter gravifsimos lapfus.-
Bene fit conftanti Kemnit io , quicorifen-
tiens Calvino in coniunílioncneccíiariafi-
dei,&operum, docet omnia operaexercita 
á Paullo etiam inApoftolatu éíTe ftercora 
inutiliaadfalutem: Vt conftct, quam verti-
ginofis capitibus ducantur hacréticL 
ConciliuraTridentinum fcfsionefextaj _^ ^4 
cap. i y. & CáflOne 28. definit ñon arnitti 
fidem quoviis peccato Kiortaíi j fedfolúm 
peceáto infidelitatis . Quam definitionem 
miré Cardinalis Bcllarminus coníirmat éo jg,*//^ 
l i b ' 3.cap. 1 y.ex Scriptüris <S¿Patribus: P1. * 
Valentiadifp. i4qua;ft. 4, puncio 4. & P, r r ^ g ^ 
Suar. d i fp . / . fe í t . 3 .QuiÍ3üspaucaruntad- S m r ' 
dcnda.S.Ioannes ^.cap.verfu 1 S.ait,^; m r •> * w 
dit m éum non imica tu r : qm mtem non credít, 
iam ludicatus efl : qnia non credlt tn nominé 
pnlgeniti Fi l i ) V e i . Hoc efl ántém iudlelumi 
qula Ittx vemt in mundum, & dilexerunt ho-
Ptineí fhdgíi tenebrai, quam lucew, Quod teí-
tirhoniUííí fubobfcürum videtur: quia om-
íies horiiirtcs^artiti funt in credéntes <Sc n9* 
credcntesrcrccícntcsnoñiudicStür j no cre-
déntes iSiudicatifürtt-.iriquos ergo exerce-
luriudiciumii íudíConftat quidemex ipíís 
H h vrtbis. 
S.Tho.q 
4. Art .3 
& q. 23 
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verbis , iudic iumexerc i tumini r íeos , qui 
crediderunt fide mortua , & aliquo mo-
do Deum dilcxerunt, magis tamen mun-
dum.Qiood clega.nter expofuit Sanítus H i -
larius in PÍalmum 1. inid'.propterea refur-
ocnt imfij in'ipídlc'mm : vedeat leólor totuni 
Hllar tus . Hilan) teftimonium : é quo hncc nobis fuf-
ficiunt. Sptnt enlmaliqul mter mpos fiofcjfíe, 
qui medtjfinticx vtroqueadmlxti, nentri t.rmen 
pro-prie-.qma in ¡dtpfH-nt conjliter'mt ex vtroqtíe', 
néc fidei a dmfc evdl, quUJit illis allquld infide-
lltatls infertum ; ñeque infidelltati defutdndi. 
Quibus docet Hilarius peccat;ores medios 
inter iuftos & infitleles. ^ 
Quodautem dicit eos haberealiquid in-
íídelitatis , nonintelligitur eos in intelle-
ftu habere aliquem errorem ; fie cnim nul- • 
Jus eft fidelis, nec in Ecclefia Chrifti j fed 
intclligitur in moribus eos habere aliquid 
sentilifmi : vtconftat ex immediatis, his 
verbis : flnres namque Del rnetus tn Ecdejia 
c'ont'net'^fed eofdem tamen ad fccularía v l t ia 
f t c u l i blandlmenta,[olicltant. Orant, quia t i ~ 
ment: peccant, quia volunt: Chrljli'anssfe nun-
cupant , quia bona eftjpes ¡eternitatls : genti-
.Ji'a agmt , quia blanda pr¿fzntia funt : im-
•pij non manent, quia his Del nomen ín hono-
re eflipij non fmt , quia J qua pietatlfunt a-
liena , feUantur. Ec infrá : imptjs ( non ere-
dentibus ) iudicium , quiaiamiudlcatlfunt, 
non rellnquit : peccaroribus autem , quos fu* 
periorl fermone difcernl ab ImpijS docuitntís, 
cdnBlluin iufiorum , quiatudlcandijint , dene' 
Jdcm. 




Eadem difl:in£lionc peccatorura & i m -
piorum vtitur Sanftus Hieronymus tomo 
íeptimo ,inPfalm. i . 'miAnonj tc in jp i f , his 
verbis: inter ámpium & peccatorem hoc inter-
ej l , quod , qui impius eft , negat Deum : qui 
peccator eft , confitetur & peccat. Et infráf 
Jic & impius,quifemel Deum negaverit: quo-
cumque il lum aHra\diaboli t raxer l t , illic er~ 
rere pfoducitur . Hos commentarios eíTe 
Sanéii Hieronymi reflé docet Bellarmi-
ñus in obrervatione 7. tomi. Commenta-
ria vero ad Calatas tomo ¿í. funt íine con-
troveríía (Sandii Hieronymi : qui in cap, 
3 .fub ini t ium explicans illa verba: iuftus ex 
f i d e v i v i t i ait conjiderandum eft itaque quia 
non dixit'.homo^aut v i r exfidevivit-, neoccajio-
nem tribueret ad vir tutum opera contemnenda, 
fed iuftus exfidevivit . 
nmlti & malipoffunt: credunt enim e<fevcr¿,& 
mlyntea faceré fuá , qmaad hoepedum pigri 
fttnt. Credcre autem ipfum effeVeum&Da;-
mones pojfunn ciredere vero in Deum, foli nove-
runt , qui diligunt illum-, qui nonfolitwmtyfyéí 
Chriftianifu^ti fed etia7nfaclis & vi ta : quia f i -
ne dileBíonefides inanis eft ^ cum diletl'one , f l -
des Chriftiani :ftne diletlionefides dcemónls.Om 
crao non credit Chriftum , adhlic nec doem»-
nes imitatur. l a m credit Chriftum 5 fed od'u 
Chriftum : habet confefionem fidei In t:?vore 
poen£ , non inmmore c orón £. Qupd ait, pdeiñ 
íineoperibus , fideraeíTedotmonum , cam 
non comparat in ómnibus doemoniaae: 
haec cnim eft coafta & fine gratiaper Chri f 
tum : illa autem eft fpontanea , fie vtllis, 
immo & neceíTaria ad falutem : vt patet 
ex illis verbis djclt'.credo Demn.vel^cre-
do Dea , quamvis & hdc fa lut i necefaria 
Jínt. V n d é etiam co^nofeent hxretici locu-
tum Auguftinum defide iuftiíicante, qua 
credimus myfteria non vero de haeretica 
illa íiducia. 
Idem Sanftus Auguftinus tomo quar- ^ „ i 
to , libro quaeftionum Evangclicarum in i¿em, 
Matthsei cap. 13. haec zxt.'Sed rette qua-
rituryVtrhm hdireticijínt, anmali vlventes Ca-
tholicí ? Pojfunt enim diciftlij mali , etiam ha-
rc t i c i : & infrá, A t i l luqui in eadem fide ma-
l i funt , palea potius , quam Ziz,ania repu-
tantur ; & infra , in tila planee fagena , qua 
concludmtur & boni & mali pifees , non ab-
furde mali Cathclici intelliguntur . D i f t i n -
guit igitur Auguftinus haereticos a pec-
catoribus Catholicis: Hos pleno ore Catho-
lieos vocat j eofque dicit eíTe in eadem fide, 
qua boni. Ñeque vero meminit Augufti-
nus alicuius fidei inbonis Catholicis , quac 
noní i t etiam in Catholicis malis : vtrofque 
cnim dicit eífein eadem fide : <3c ytrofque 
in Ecclefia Catholica , extra quam funt hae-
retici. Quo ergo antiquitatis.fundamento 
conftituunt Novantes haeretici lidem Chrif 
tianam in Chriftianis bonis, qux non fit 8c 
in malis Chriftiahis? 
Sandlus Chryfoftomus adduftus difpu- ^ g, 
tatione p . nobis favet apérte. Et pr.-cter Chryfof. 
verba ibidem adduíla <Sc tomo 4. homiiia 
1 i . i n epiftola ad Rom. in morali, haecait. 
ItaC^fidelis corrupte ac perdlte vlvens , non 
folum non veneratione dignus ^ fed vel macis • 
ludibrio habendus. I tem homilía nona in 
Sanftus Auguftinus fepc oftendit fidem' primam ad Corinthios , cúm egiíTet de fí-
inanem manereabfque charitate:tomo 10. 
ferm. 1. in Vigi l iam Pentecoftes, qui eft 
i S r . de tempore ( in appendice vero eft 
yp. cap. primo : ibi reijeitur , quia non v i -
detur eíTe Auguftini)harc ait: ¿¿/di credo 
Deum, velcredo Deo : quamvis &h¡ec f a l u t i 
necejjfriaftnt: credere vera ejfe , qu<t h q m t ú r . 
de Chatholica , qux par in ómnibus Ca-
tholicis reperitur , non tamen cum parí 
vita ,híec ait de ómnibus Catholicis. Vide-
re Ucet & hos rurfus magis , Wos m'.mt's profi-
úcrex aliosgraviusjallos levius peccare confpica-
w u r : 8c infra clarifsime opppnitur novis 
hsreticis.; / ( i n q m t ) maíc vhnt cum 
fide 
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f de reBay ¿tuxilium elfides mnpr t f tak l t , v t m n 
jtfinlatftr opere perdho . V b i confidcra illa 
yerhaifides fefta cum opere per dito. Quid 
ero-ó eft fides reéla , niíí lides Catholica, 
fides qua fumus in Ecclefíaíhaec fides poteft 
eíTe in homine perdito. 
Magnus Gregorius mille in locis id con-
£rmat . Homilía 22. inEzechielem , cúm 
esiíTet de fidelibüs a i t : funt tamen Inter eos„ 
j l n r i m i , qui adhuc carnallter v ivun t , qm etp 
fortajfe literas ignorant, & pr acepta, V e i le ge-
re non valent, cene in multorum fidelium con* 
verfationeyhona, qu£ imltentur, vident: nsc in 
excHpttíone dicere p o t e r m t & c. Libro 2 y. in 
lobcapite 14. cúm dixiffet locum viden-
tium eíTe Ecclefiam, in qua multos invenit 
vlt io Dei , concludit: quajiimpios^ercnfslteos 
tn loco videntmm. I h l quippeflahant, vb i Venni 
vldere videbantur. Ib t tenebras dllexerunt •> 
vb i lumen veritatis afpicitur. Et quamvls a~ 
pertos habuerunt oculos infide ,* tenuermít ta-
rden eos claufos in opere. V n d e & benedelu-
dáia dlcitnr : foeculatores eius caci: qula vide* 
licet non videbant opere y quod profefsione cer-
nebant. Vnde etiam de Balaarti fcripturH efl, 
¿¡m cadens apertos habet oculós : cadeni 
quippe in opere-, apertos tenult oculos Incon-
templatlone. Libro 27. in lob capite 9.j/tf'» 
de In Ipfa queque Sanóla Ecclejia plurlmi p -
dem tenent, & vltani fidei non tenent. Et l i -
bro trigelimo tertio capite fexto deBe-
hemothabforbcntefluviüm hsec a i t : quia 
vero ó1 pofl med,iatorls ad-ventum quofdanti 
¿jul recle vlvere negllgunt,etiam fideles raptt, 
Et infrá : allos namque fub Chrlftlanltatls no-
mine pofitos dcVorati quia in ipfo eos fidel er-
rore fupplant.u . Altos a recíitudlne fidel né* 
quaquam deviat y fed ad vfum prava opera-
tlonis ínclinati & fid^m tenent, fed v l tamf i -
dei non tenent. Quia enlm nonnulll cotifiten-
do fideles funt 5 non vldendo j hinc efl, quod 
Doce veritatis dlci tur : non omnis , qui dlctt 
dominé, domine, intrablt in regnum ccelo-
Yum. 
Sanftus Cyrillus Alexandrinus addu-
ftus difputatione y 2. <J. vndecimo, confert-
titaperte : máxime libro décimo in Evan-
gelium Joannis capite décimo fexto his 
vebis: non igitur fufficit ad pcrfeÜloncm, id 
eft, fancllficationem , qua per Chrlftum eft , ln 
numero palmltum recipi 5 fed oportet ardenti 
chán ta te Chrljlum fequl. Dixcrat autem ho-
mines eíTe palmites Chr i l l i per fidem. 
Sanílus Bernardus adduftus difputa-
tione y 2, §. duodécimo, id claré teftatur, 
&fcrmone vigeíimo quartoin Cántica,«y/-
des ( inquit ) quod non faclathomlnem reÜum 
fides etiam r e ñ a , qna non operatur ex dlle-
ttlone. Idem aífcrit Sanílus Cyprianus E-
piftola y i . cuius verba fatis confpicuare-
Puent.Hurt.de Mendoza,vol. ¿, 
fert Pater ludinianus in epiftolá 2. ad T i -
motheum cap. 2. verfu 20. aliosque Pa-
tres adducit. Hic obfervanda funt dúo: al-
terum non poiTc refponderi ab haereticis 
h o s Patres locütos de fide imperfeta per 
folam apprehenfionem myfterioiutn :1o-
quuntur enim de fide , qua refté credi-
rhus in Deum: de fide Catholica : de fi-
de, per quam fumus ChrifHani : de fide, 
quae communis eft bonis & malis Chrif-
tianis í h x c autem fides non eft imperfe-
t a , qualis eft naturalis. Alterüm obfer-
vatu dignum , á Sanftis nec verbumfaólum 
de inani ifta iuftificante l l a e r c t i c o r U m f i -
de , qua neceíTarió ad iuft i t iam fit cre-
denda reraifsio peccatorum iam fafta i n 
fingulis : cúm autem Patres , vt homines 
in Eccleíia exiftant , non exi2:ant nifi í i -
degi, qua re£le credamus omnia , quaeá 
Deo revelata funt , Se per hanc fibi per-
fuadeant eífe homines fideles , Se in Ec-
clefiáj altera hsereticorum fides ,v t necef-
faria ad exiftendum in Eccleíia Se iuf t i -
ficationem obtinendam , commentum eft 
Lutheranum, quo homines n o n trahun-
tur in Ecclefiam ; fed extrahuntur ab illa. 
S E C T I O II. 
Frimum a ratione argu* 
mentum* 
I P A R T I T A potefteífehiere-
ticorum fententia: p r i m ü d e a6li-
bus fidei & charitatis , nempea-» 
ftum charitatis necefíario eíTe componen-
dum cum acT-u fidei, ita vt nullus pofsit cre-
dete, quin fimulamet Deum: fecundo poí-
funt intelligi haeretici de habitibus ípfis: ita 
V t habitus fidei non pofsit componi cum v i -
lo peccato mortali. Primum fenfum hac fe-
¿tione examinandü fufeipio. Aí lus fidei eft: 
natura fuá independens ab a£Vu charitatis: 
ergo poteft effeabf^ue i l lo . Confequentia 
non eget probatione:quia exiftentia rei i n -
dependens ab alio, idem eft, ac nón indige^ 
re alio ad exiftendum. Antecedens proboj 
quia a£lus fidei eft prior naturá aftu chari-
tatis,vtcóftat ex Animaftica difciplinarvo-
luntati enim praeit intelletTlus, non intelle-
¿lui voluntas: tü etiá quia aílus fidei pedet 
ab obiefto, a fpecie impreíla, á potencia i n -
telleclrice, ab habituperfe iníufo velau-
x i l i o , item & á volúntate libefa determi-
nante, intel lcí lum ad aífenfum , i l lum a-
mante & orta ab alia cognitione reflexá 
reprefentante adum ipfum fidei: his autem 
H h 2 potiús 
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pofitis, cur indigebit artus fídei aftu cha-
riíatis ternnnafoad idem obieí lum fidei? 
vt enim ego aífentiar a Petro veré affir-
mari coelum elTe faftum , quid pendeo 
ab amore Pctri , aut coeli ? immo aíTen-
fus hic poteft comiponi cum odio ipfius 
Pctri , & cceli: fie & aíTenfus fidei poteft 
componi cum odio omnium , quas per i l -
lamcognbfcuntur. 
Dices taíTenfumíidei non penderé a pr io-
r i ab aclu charitatis, penderé tamen á pof-
teriori : queraadmoduni fubftantia pen-
det á fuá proprietate: &vtvicinius addu-
camuscxemplum ,viíio beata non pendet 
ab amore , v tápr inc ip io inf luente j ñeque 
tamen poteft efl'cabfqueillo. Quae doctri-
na Lutherum habet anteíignanum , quera 
fequuti Buzerus atque Calvinus 5 quos re-
fert Cardinalis harreticorum antagonifta 
toHio3.1ib. 1. de iuftificatione ,cap. i ^ . á 
x z x h i q m n t u w a r g u m é n t u m , quosetiam re-
fellit egregié ' ñeque indigent impugna-
tione longa. Quod enim affertur de fubf-
tantia? proprietatibus , late differt. Quia 
fubftantia pendet á multis accidentibus, fi-p 
ne quibus mutila eífet, & manca saftus an-
tera intelíeftus cúm accidens í í t , non pen-
det ab ali)s proprietatibus a¿tualibus. A b 
aftuali enim operatione pauca pendent: 
pendet anima á fuis potentijs : hóe <Sc illa 
non pendent a fuis aftibus. Inteíleft ioma-
gis propric dicenda videtur pafsio intelle-
¿tus , quám volit io pafsio intelleétionis: 
quia intelleftio eft intrinfeca intelle¿tui, 
fecús volitio intelleftioni ; itera intelle-
¿tio eft finis qul potentiae j potentia vero 
finis CHÍ intclleétionis :qui dúo fines ma-
gisfunt affines,quám duo aítus diverfarura 
potentiarura : vt ergó intelíe¿tio non eft 
propriaintelligentis pafsio , cur volitio erit 
pafsio intclle¿tionis ? I m m ó cura intel-
ledtio faepe reprsfentet obieítura cura in -
differentia ad amorero & odiumj neuter af-
fe¿tus poteft eífe intelleétionis attributum. 
Quodaífer tur de vifione beata eft etiara 
absre : ideo enim affeétus fequitur neceífa-
rió vifionera, quiaintui t ioneperfeí ta pro-
ponitur infinitura bonura , in quo aman-
do nullum apparet incomraodura' : fides 
antera inferiori ratione reprsefentat bo-
nura idem per fpecies alienas , per quas 
V'x formatur proprius conceptus obieíii 
obfeure , quae eft máxima imperfe¿tio. A t 
libertas aut necefsitas voluñrat is ' , quara-
vis ab obiedo pendet jinagis tamen & i r a -
mediatiús á cognitione. Liquet enim ex-
perientia voluntatera' non raro fubitó in 
obiecta ferri , quin pofsit fe cohibere : fi au-
tern paululura animad vertat,crefcentc per-
feftione cognitionis eiufdem obie¿ti , fit 
paulatira fuicompos, & odij , quodama-
verat. Cüm crgo tara latum fit diferimen 
á viíione ad fidera , non poteft ab altera 
duciadalterara argumentum : alioquin & 
argumentabor ego:vifio reddit hominem 
beatum & incapacera doloris: ergo & fides 
cadera prxftat. Patet confequentia : quia 
obie£tura eft idera,(5c per te vtraque cogni-
tione reddit hominem incapacera peccati: 
cur ergo non & doloris ? 
Vtautem huius fententiae deliraraenta 
nofeantur , i n i p f i s arguraentis , quibus 
probatur á priori indifíerentia voluntatis 
i n amando obiedo finito , & etiara i n í i -
nitoóbfcuré propofito,fic arguraentor.Sc-
quitur,nullüra hominem p e í f e pcccarcnifi 
priús diflentiatur obiedto forraali fidei, 5c 
ííbi perfuadéat Deura ñequecífe veracera, 
ñeque e í f e Deura s confequentis abfurdi-
tasnotayideturex fe: ergo. M i n o r ñ e q u e 
ab ipfis hxreticis negatur: quarnvis enim 
aliqui aflerucrint , nullum eíTe peccatum 
praeter infidelitatemí , vt conftat ex Con-
cilio Tridentino eos daranante fefsione f e x 
t a , cap. 1 <f. & Canon. 27. non tamen d i -
xerunt fidera penderé aba£tu dileítionisj 
fed potiús componi poífe cum furto , adul-
terio, & homicidio í qus non cenfebant ef-
fepeccata: immó & cum ipfo odioDei fi-
dera componerent ; quia nullum cenfent 
e í f e peccatum praeter infídelitatem : quae 
diftingüitur abod ioDci , vel fi admittunt 
aliqua peccata prxter infidelitatem $ aífe-
ruerunt fola infidelitategradara amitti , n5 
V e r o alio peccato quanturavis enormi. I ta-
que cura his hac in parte non difputa-
mus j fed cura ipfis, & quovis alio h e r é -
tico, dura aíferunt fidera feiungi á charitatc 
non poírc, 
Maiorpropofit io c ^. 1 y.probatur.Quia 
dura eft a¿tus fidei,non poteft eííepecca-
tum vllura: quia dura eft aífenfus ilIe,con-
iungitur neceífario cum diledtione Dei , 
cura qua non poteft admitti peccatum, 
quod videmus graviter difplicere D e o : cu 
dile¿tione enim alicuius non poteft com-
poni voluntas illum graviter exacerbandi: 
ergOjnifideponarausaírenfum de exiften-
tia D e i , non poflumus peccare. 
Obijcies : concedi nonpolTepeccari dúm 
exercetur fides: at vero opus non eífe d.f-
fentiri Deo jfed fufficere ceíTare ab adtu fi-
dei: nec enim oppofitum adhúc eft pro-
batura. Contra : ergo dura aliquis eft mc-
mor Dei , peccare non poteft : etenira per 
te neceftariura eft cefsare ab a£tuali fí-
de in Deura : cadera antera ratione cura 
feientia naturali de bonitate Dei non po-
teriraus peccare: quamvis enim feientia na-
turalis non eft in fubftantia támperfeda» 
q u á m 





Setf.jScCfradím a ratione argumentturrui 4 ¿ f / 
íjuam fíeles,ñeque habet vi ni a d inferenda 
tam pei-feclam volitioncm^taméperfeftio-
r i ratione reprefentat Demn , quámíides , 
quod attinet admovendá voluntatem, alio 
quin adiutam á Deo. Bonitatem enim Dei 
reprefentat evidenter: quod genus repre-
fentandi, tam efficax cíl: ad amorem natu-
ralem , &advertendas graves eiusofFeníio-
nes,quám fides ad inferendum amorem fu-
pernaturalem, fi precise confideretur mo-
dus repraefentandi.Ergó vt admittatür pefe 
catum cgemus aftuali inconfíderatione 
Dei:hunc enim cognofeimuspérfidem aut 
feicntiam: vtraque autem vim habet ad i n -
ferendum amorem Dei: quo non datur ló-
cus ad faciendam Deo sravem iniuriam. 
o 
Vnde concludo non poíTe componi peé-
catum aíhiale, ñeque cum a£l:uali fide , ñe-
que cum feientia : aepropterea fidem nihi l 
habere fpecialein hominis impeccabilila-* 
te , quod non habeat naturalis cognitio 
D e i . 
Quod fie explico? aíTeruíit heret ic i , re-
prefentatá bonitate Dei , n o n poíTe voluta^ 
tem ipfius Dei amorem cohibere: quia bo-
nitas apprehenfa determinat voluntatem 
ad amorem^ Ced eadem bonitas apprehendi 
tur feientia naturali, & cognitione eviden-
ti,quac non eft minus potens ad amorem iri 
bonitatem eademrergoPhilofophusChrif-
tianus, dum a£l:u de Deo cogitat, amat ne* 
ceíTario Deum. Hic autem amor componi 
l io poteft c u m ofFeníione gravi ipfius Dei, 
vt patet inamicitiacivili , atq,- etiain turpij 
ergoad peccandum exigitur adlualis obli-
V i o Dei . Quám antera fithocabfurdunFi,vel 
ipíi hereticifatentur : Lutherus enim atqj 
Calvinus, peccati hrcreíis Libertinos aecu-
fant^itera Pontificios: cúm tamenPonti 
ficij,& Libertini de Deo cogitent, quandó 
infententiaLutheri «ScCalvini peccant: er-
g o cura cognitione aftualiDei coponipo^-
teft peccatum:quid ni &cum fide?Item ne 
gari non poteft á multis flagitia committi 
arbitrantibus fe eífe iniurios Deo : n o n eíl: 
ergo opus ad peccandum habere oblivione 
De i . 
Tune fícíííne oblivione aftuali Dei pec-
care poíTumus^on tamen in fententia L u -
theri cü aftuali fide de bonitate ipfius Dei : 
ergo neceífaria eft ad peccandum diíTenfto 
de exiftétia & bonitate Dei: que eft maior 
propofitio premiíTa r f. Probo eonfe-
quentiam : quia ex parte íntelíeélusexi-
guntheretici defeílum i n apprehcndenda 
bonitate Dei j at hic defectus non eft aí lua-
lis inconfíderatio alioquin nullum pecca-
tum eífetiniuríain Deura : que nunquam 
jnferturei , quera oblivifeimur incúlpate: 
crgo exigitur difíeníio aftualis de bonita-
Puent.Hurt.de M é n d e z a ,vol .á . ^ 
te,&exiftentia ipfiusDeí; 
Pone Philofophü a¿lu credété exiftetíá, §, 20. 
&bonitatc Deithic non poteft Deum obli-
vifcijnequenegare-.quia per fpecies eviden-
tes cognitio neceífarió excitatur: hic pecca 
re non potcí l .Ponamus hunc non eífe Phi-
lofophuraj habere tamen adualem confide 
rationera Dei,nequeab eapoííeceíTarererii 
ditus enim inter Chriftianos, tara eft aíTue-
tus,homicidium eífe iniuriam Dei , vt pro-
pofita occafione occidendi,non pofsit cogi-
tationefepararehomicidifi ab iniuriaDei: 
hic cura ea cogitatione peccare non poteft: 
quia fíxé credens bonitatem a & exiftentiá 
Dei,illas amat neceíTarió : ergo vt occidat, 
opus eft, vt fibi perfuadéat no eífeDcújCjui 
ea ledatur iniuriá.Probo confequétia: quia 
Deum oblivifei non poteft propter aítuetu 
dinera,ipfum cogitandi in homicidio;neq,-
itera cum aftuali in ipfura fide poteft pecca 
re:ergo opus eft , vt fidera deponat arbitra-
tus non eífe DeurmQue orania vel ipfa ex-
perientia revincuntur : memores enim bo^ 
nitatis Dei , & eam r e ñ e perfuaíi multa co-
mittimus, quibus credimus ipfum offendi. 
Ratio á priori eft imperfeftio fídéi Deura 
abftraólive reprefentantis,& obfeure,Cog 
nitiones vero aliorum obieélorum , máxi-
me autem fenfibilium,acriter pulfant appe-
titum i voluntatemquetralmntad peccan-
dum.. 
S E C t I O I I I . 
Secunduma ratione argu* 
mentuntj. 
i E C , que d i x i , probant fidem §, ¿ 1 . 
Catholicam,quam heretíci hifto 
ricam voeant, poíTe cura peccato 
componi: nuncprobanduin poílecum co-
dera peccato componi hereticam ipforum 
íiduciani. Hoc enim iudÍGÍum:P W ^ ' ^ Í Y : 
cata repiljtt i non habet oppofitidnem cura 
furto deinceps committendo: ergo cum fí-
ducia de remifsione peccati preteriti po-
teft componi novum peccatum. Probo an-
tecedens: quia remifsio peccati anteceden-
tis cóponi poteft cüfcquentipeceato: ergo 
fíducia de ea remifsione poteft eoponi cura 
eodem futuropcccato.Gonrequeñtiapatet: 
quia iudicium de remifsione poteft eíTc^ 
quoticsperfevcrateius obieí lü : ab eo enim 
qtibd res c j i , vel non ej¡ •propofiilo diesmr v e r a 
vel faifa . Deus itera iudicat , ¿k remif-
fura eíle peccatum preteri tum , aliud 









D i p - J j • Vtmm fides fofsit ejfeinfomü? 
nefacientem componi poteíl . Hsec 6c alia 
abfurda haud difficile deprehendet , qui 
híec hxreticorura deiiramenta fucritcon-
teroplatus» 
novum admitti. Antecédeos autem probo, 
quia peccatinr. nrxteritum novum funt 
dúo realiter di ínní ta , primumque potuit 
aboleri, atque rerai t t i ; priürquam novum 
committatur: cuius remifsiofacit illudnon 
cíTc, vel in (cntentia ]i;ri-eticarum non im-
putari : híec vero quid pugnant cum no-
vi peccati exülcnt ia , & impüca t io -
ne? 
$. 2 2. E. quibus conftat, fiduciam , per quam 
aliquis iuíl ficatus eft, pofle manefé infor-
niem per peccacum fubfequens: per quod 
nec revivifeit prius , quod fuerat remif-
fum ; neq-ie adiínitur illíus non imputa-
t io : ñeque dicitur homo eíle in peccato re-
iniíTo priús. Qnamvis enira peccato fe-
quenti perdatur ftatus filioruni D e i , non 
tnmen reditur ad ftatum prioris peccati. 
Concluditur etiam quáro mancam & nul-
lam iuílitiara hxretici admittant; fiqui-
dem il la , quae fuit tota ratio fandificandi 
vno tempore, eadem alio componitur cum 
peccato morral i . 
Huic argumentorefpanderi poteft quod 
§. décimo tertio , nempé efteílum fbrmat 
lem huius flduciíe non penderé á priori 
ab actu charitatis ^ penderé tamén a pof-
teriori : qui enim apprehendit Deum fi-
bi fuiftetam benevolum , vt i l l i remiferit 
peccata , non poteft eum non diligére, cum 
qua diletlione non poteft componi pecca-
tum moríale. Refpondeo, idem dici poíTe 
de fide Catholica , apud ipfos hiftorica. 
Qui enim coníideratDeum fibi fuiftetam 
benevolum , vt filium fuum vnigenitum 
dederit , non poteft eum non dilig'ere : fie 
enim Deus dilexit mundum, vt filiüm fuá 
vnigenitum daret : commendat autem chá-
ritátem fuam in nobis , quia cúm adhüc 
inimici eí íemus, Chriftus fecundúm Item-
pus pro nobis mortuuseft. Cur ergo exfu-
periiaturali confíderatione , & fide hifto-
rica de hoc myfterio non fequitur neceíTa-
rio amor in Deum , cum quo componi non 
poteft grave peccatum? 
Quamvis hoc tám apertéfequatur , non 
admittetur ab híercticis, ne cogantur ad-
mitiere fidem iuftifícantem á fiducia dií^ 
tinclam . M i t t o argumenta , quíbus i m -
pugna vi a $. 1 <í. hanc refponfionem ; qui-
bus addo nullum peccare poíTe memorem 
Ghrifti : nec poíTeelTe peccatum ingrati-
tudinis contra benefíciurn incarnationis, 
& reraifsionis peccati : quia ingratitudo 
eft neceíTario fupponít meraoriam bene-
ficij. Si enim hoc incúlpate oblivifeimur, 
non poífumus ingratitudine peccare j fi 
autem haec beneficia recolimus , neceíTa-
r i o , per te , diligimusbenefacientem : cum 
q'íia diledione nullum peccatum in be» 
S E C T I O I I I I , 
Hahitfufidei componi poteft cum 
peccato mortali. 
M 2j . 
§. 27. 
V L T O faciliús oftenditurpof-
íe habitum fidei componi cum 
peccato mortali, qua aftum. Ete-
mm eñe¿lus formalis fidei habitualis eft 
independens á furto , & eius carentia: ergo 
poteft fides cum vtroque componi. Hete 
cúm clara fint,probandafuntdiluendo,qu5 
poíTunt obijei. 
P r imúm refponderi poteft quovis pec-
cato mortali arnitti fídem habitualem: quia 1 .Ohietlk 
nullum peccatum committi poteft , quin 
pr.-ecedat in intelleílu error contra fidenu 
Sed contrá 1 nam experientiá de oppofi- Refell. 
to conftat : quid enim prohibet, me vel-
le furari nihi l de fide nialé fentíentem ? . 
nam cum perfuafione de exiftentia Dei , 
de eius remuneratione , degravitatc pec-
cati , <Scalijs3poteft peccatum admitt i .Om-
nes Catholici dehacveritate funt, velip-
f i experientiá certi. Príefto eft ratio,quia 
alia bona trahunt appetitum ad amorem 
fui. 
Speciatim autem h x c folutio impu?-
natur , quia non pófíet al i quod pecca-
tum committi etiam infidelitatis: etenjm 
Voluntas difTentíendi dirigitur alio iudí-
ció etiam falfo , ficut furtum per te d i r i -
gitur iudicio mfideli : ro^o , vi;rii»n ivd i -
cium il ludfit culpatum , aut íhciilpajtum? 
fi culpatum , abibitur in infinitüm : quia 
culpa, ex qua ortum traxlt , íequuia eft 
aliud prius iudicium etiam falfum,dequO 
redit eadem quaftio , doñee fiftatur in 
primo vno indicio incúlpate falfo. Si au-
tem iudicium illud fit incúlpate falfum: 
ergo velle diífentiri niyfterijs fidei non 
erit peccatum. Probo confcquenttaimquia 
aclus voluntatis ortus ex errore incuípa-
to non eft peccatum. Si enim ego incúl-
pate mihi perfuadeo animal , quod eft á 
fronte, eífe cervum , non petco il lum fa-
gittátraijciens,quamvis fjthomo : quia m-
culpata percufsio cervi , facit involunta-
riamnecem hominis.Yoluntarium cnitneft 
a principio intrinfeco cognofeente fingülaí 
ergo quSdo aliqua circumftantia fine culpa 
jgnora-
ignoratur3noncomnii t t i türvóIutí tar ic . 
í 28. V t ergo peccari poteft contra ficlerníuie: 
prxeunte indicio falso j fed foliim quia bo-
nitas credendiproponi türcum indifteren-
tia j ita poteft peccari contra iuftitiam, íanc 
errore in fidej fed folúm ob indifferentiam» 
qua proponitur iuftitiae bonitas. Immo 
mul tó faciliús í quia fides non repraífentat 
adaequatc bonitátem iuftitisejfed Deum ip-
fum , & éiüs revclationem circa alia myfte-
riatquin peccari poteft contra iuftitiam abf 
que aduali aífenfu fidei circa bonitatern 
iuftitiac Poteft enim aliquis a í lu no credés 
Deum , cognofcere evidenter cognitione 
humana moraliter certa furtum eüe malü, 
& contra voluntatem Dciif i i l lud admittat, 
cur amittet fidem circa alia obiefta? 
§. 19* Secundó refponderi poteft hábitu iídci 
ZéObteóítQ ámi t t i qüólibet peccdto mortali, quia i l lo 
amittitur gratia, quam neccífarió comita-
tur fides : v t enim furto gravi amittitur 
charitas in Deum, temperantia infufa, & 
alias virtutes morales etiam infufae, fíe e-
tiam amittitur fides , <Sc quivis alius ha-
bitus per fe infufus : quia gratia eft pr in-
' cipium , á quo dimanant hábitüs infuíi 
more proprietatum. Sed contra primumr 
fides non amittitur fine peccato infideli-
tatis rprascifeenim quód aliquis careat fi-
de , quam tenetur habere, eft infidelis tef-
t e S a n í t o Auguftino ,tom .3. l ib .3 .deTri -
nitate , cap. 2 * fides, ( inqui t ) quam qui ha-
bent, fideles vocantur ^ & qni non habent, in* 
fideles.Atveto infidelitas non obtingitabf-
que aftuali peccato infideíítatis : íiec ta-
men aliquis dicitur eíTe in peccato intem-
perantiacaut intemperans eo príecifé?quód 
tarcat temperantia infufa : ergo ex fenten-
tia Auguftini non perit fides eádem ratio-
ne , qua caeterae virtutes. Igi tur ©mnis qui 
caret fide eft infidelis: quod abfque infide-
litate numquam contingiti 
Contra fecundó : nam manifefta eft ra-
tio infidecurnonpereat : faepe enim pec-
cat aliquis cum aéhiali aífenfu fidei circa 
aliquod myfterium , qui affenfüs non pe-
r i t á peccato j fed cüm illo componitur: 
íedauenfus illeconfervatur ab eifdem pr in 
cipijs , á quibus fuit primúrn produftus: 
ñeque enim videtur cur affenfus ille fit 
confervandus ab alijs caufsis : quod non 
contingit in aclibus aliarum virtutum , 
qui tune vel non exercentur , vel exer« 
centur per auxilium exitrinfecum : aífen-
fus autem fidei eft per fe principium indif-
ferens aftus boni , ac per confequens eft i n -
differens ad exiftendum cum malo. 
J* 3 1. A d id quod obijeitur de dimanatione 
habituumjdicogratiamfanftificantemnon 
poffc in ómnibus comparari haturae : mul-
Puent.Hurt.de Mendoza,voL i t 
t i enim funt aftus fupernaturalés, qui om-
ninó non pofíunt or i r i a gratia 5 fed po-
tiüs indigent carentia ipfíüs gratiae , v t 
conftabit in difputationibus de iuftifica-
tione • at veró non poteft eífe aliquis aí lus 
Vitalis abfque fubftímtia naturali : ergo 
non eft gratia exaéle comparanda natu-
ras ; idem contingere potuit habitibus, 
nempé non eífe natura fuá gratia? conne-
xos.Quod de fide &. fpe cominuniús Thco-
logi affirmant. Qui auteríi dicunt poíl'e e-
tiam tos düos habitus connaturaliús eíTe 
cum gratia , quam fine illa , docent eos 
dúos habitus fpeciali Dei beneficio mane-
re in peccatore non dcfperante , & non 
diífentiente , vt commodiús convertatur 
in Deum: quod aperté collígunt ex Scrip-
tur is , atque Concilios* 
S E C T 1 O V * 
itArmmentah&reticorufn. • 
V L L O árgümento moventut" O » 32* 
haeretici, nifi nonnullis Scriptu-
ras, & Patrum teftimoriijs adul-
teratis i l lorum libídine. Mul ta recenfet 
Cardinalís Bellarminus tomo 3. l ib . i . de Beliarm. 
iuftificatione cap. í y . quibus omifsis,fiase 
adduntür. Sartdus Hicronymustomo 6 . \n 
cpiftolam ad Calatas . cap. y . in id -.frutitis (fá'fcjtáf 
autemfpei , h^e ait. Cnin autem dilettio pro-
cul abfuerit , & fides pariter ahfcedit. Ref-
pondeo,c©nftare é $. 7. l iquidó ab Hiero- ™% 
nymo fentiri in multis peccatoribus máne-
re fidem.In teftimonio autem addufto ora-
torie agit Hieronymus de quadam íncir-
cüinfefsione triüm virtutum Theolo^ica-
rum, vnamquecenfct in duabusalijs con-
tiñeri ; duas item in vná. SpemeíTeiii fi-
de fie ait. TÑe'c mirum Ji fpes ln hóc catalogo 
referatur, enm In fde j i t , quodfpcratur ; fub-
ijeit autem. Qu&rltur qmc¡ue quomodo fides 
in charhatefitpofítat qui d l l lg l t , rumquam fe 
Udl afllmat: numquam a l iud , nifi quod dHial-
tur.fufplcatut. HascHieronymus;qüibus oC~ 
tendit fe non agere de fide Catholica,quan-
do dicit fidem abfeedere abfeedente chá-
ntate j fed de fide largé fumpta pro a'fti-
matione folius amoris aclivi , atqué paisí-
v i : abfeedente V e r ó attiicitia fuccedit íefíi-
matio aliarum renun , quam amari, <Sc 
amare , nofque arbitramur Lxdi : qúas fuí-
picio eft propria iniraicitiarum,ficüt prior 
asftimatio reperitür in folis ámantibus : 
hanc ergo eftimationem vocat Sanílus H ie 
r o n y m u s ^ m , quam méri to d ix i t abfee-
dente ehariíate perire. 
tíh 4 San-
£ < f <f Difp.SS'Vtruwfides jofsh e$e informé 
$. 33-
S.Tho.q 
4- Art .3 
& q. 23 
A r t . 8. 
3 7* 
Saníhis Chryfoftomus tom.4. homil.dc 
fide,rpe,& charitate docere videtur eas tres 
virtutés eííe mutuo catenatas. QJÍ& Ano ( i n -
quit fides & fpes V'/vtfhl mutua "Ace conlutt&A 
f u n t v t altera fine altera fiare non pcfslt.lt.e m in 
cpiftola ad T i t um cap.2.in ea verba,/» 
na domo & c . explicat in Ecclefia non efle 
vafafitflilia :ac proptereá magnam domum 
intelligitrnundum, non Ecclefiam: quia in 
hac nullum eíl: vasin contumeliamj fedom 
niainhonorcm.Refpondeoconftareex 
S.Chryfoftomum á nob¡s eífe. I m m ó in pr i 
moteftimonío hic adduélo pauló inferiús 
perfpicue docet, poíTe manere fidem fine 
charitate, &rpe.Praítcreá fpes accipitur á 
Chryfoftomo non folúm pro aí tu defide-
randi fpedlante ad voluntatem jfedetiam 
prointel leí lus aftenfu probabili indicante 
rcm eíTe futuram: cumque per defperatio-
ncm déficit fpes, déficit etiam aíTenfus ille, 
pro quo fuccedit alius aífenfus de re non fu-
tura: hic autem aífenfus ex parte intelle-
¿tus eft in qauífa, vt volutas defperet, verba 
Chryfoftomi funt, fpes eft futura f-ollichatio-
ms religlofus affeSlus, promljfaffleríd devota tH" 
ím;<?. Igitur Chryfoftomus non accipit f i -
dem Catholicam $ fed perfuafionem illam 
neceífariam ad fperandum. Secundqm tef-
timonium nihil vrget,conftat enim ex $.8. 
ab eo admitti fidelem, qui fit vas contume-
lia;. I n epiftola vero ad T i t u m non accipit 
Ecclefiam in tota fuá latitudinejfed pro eius 
precipua parte membrorum vivorum : de 
quibus dicitur ab Apoftolo Ecclefiam non 
habere maculara j ñeque rugam: quod non 
íntelligitur detotaEcclcfia. 
Videbitur etiara S. Auguftinum huic 
errori faviífe tora./.lib. 1 .contra Crefconiú 
Gramraaticura,cap. 29. his verbis: Non au~ 
tem exlfllmo quemquam Ita defiere, v t credat 
ad Ecclejí£-pertlnerevnltatem eum , quimnha-
'bet eharhatem, Quibus fígniíicat charitate 
carentcm carcre quoque verá fide : omnis 
enim , qui habet veram fidera , pertinetad 
Ecclefie vnitatcm. Inferiufque hec aitde 
Ecclefia. Ñeque in qua fola fides retinetur ¡fed 
in quA fola vna fides cum charitate retinetur, • 
Refpondeo co teftiraonio non probari ab 
Auguftino cenferi nonp oífe manerc fidem 
verarafine charitate j fed potiús inclinari 
videtur eífe veram fidera extra Ecclefiam: 
ait enim cz\>.%%.& fidem, qua eredkur Chrif-
tum ejfefilium'Peivivl i invenimus etiam eos y 
qulnon ptrtinent admembra Ecclefi& etiam con~ 
fíteri'y nec ideo fieri, v t non fit vna fides. En 
quantum diftet Auguftinus ab his here-
ticis. 
Agi t autem S. D o í l o r contra Schifraa-
ticosjdequibus tora. 6.1íb.20.contra Faúf-
tura cap. 3 . initio aitcoseadem opinari, & 
codera r i tu colere, quo cetera Ecclefía;cof-
quefolo deleílari difsidio congregationis: 
quám doctrinara rautuatus eft S. Thomas 
2.2. queft .39 .art. i .HiSchifmaticiinEc-
clefia quidem funt : non enim eo precife 
quod Schifraatici, funt & infideles, non ta-
menfuntin vnitateEcclefie,non quod nié-
tehabeantfcifuras,&fchifraataj fed quia in 
diverfitate cordis non habent vnitatera cha 
ritatis: quapropterfchifma per fecharitati 
opponitur , non fidei. Vnde conftat re í lé 
dixiífe Auguftinum nullum, nifi defipien-
teraarbitrari poíTe eífealiquera invnitatc 
Ecclefie, nifi habeat charitatera: ñeque lo -
quitur de charitate in Deum, ñeque de alio 
habitu iuftificante j fed de volúntate non 
difsidendi , per cuius contrariara homo 
conftituitur formaliter fchifinaticus. Qui -
bus refponfura eft primis duobus Augu l t i -
pi teftiraonijs» 
Nec veró cenfuit extraEcclefiam eíTe ve-
rara fidera:accipit enim fidem obieftive, & 
complete pro aliquo articulo , quera Ca-
thoíici credimus. Hunc articulura , ait, eífe 
vnüra intra, & extra Ecclefiam, his verbis, 
cap. ^o.Vide ergo nos quam probahilem ratlo-
nem fequamur , quA fchifmat'ici , vel hdretlcl 
porruperunt, cum ad nos ind'e veniunt, corrigi-
n tus :qu£r eroficut acceperunt itenuerunt, ag~ 
yofc'mus,&probamus: ckm Jpcftolu videamus 
etiam in aragenti l íum , a quibus idola coleban-
tur , De i nomen inventum confirmare potius, 
quam negaife. 
D I S P V T . L 1 I I I . 
Vtrum eadem fides pofsit ejfe 
formata9£f informtf. 
S T A T V O centra herét icos poíTe manere fidem inforraera 5 que r í t S. Thora. vtrúra cadera fit forraata & 
inforrais ? cenfuerunt aliqui non eífe eara-
dera, quod Magifter in 3. dift ,2 3. d ix i t 
poífeabfqueabfurdodefendí. P r i r aü , quia 
fides forraata eft veraj raortua autem infor-
mis j verura autem animal non poteft efle 
eiufdem rationis cum raortuo. Refpondeo 
vivura accipi poífepro toto corapofitopro 
horaine,¿k equo:in quo fenfu non funt eiuf-
dem rationis vivura & raortuura : quia for-
ma cadaveris huraani diífertab anima : fie 
coraplexum ex fídc & charitate diflfert á 
complexo ex fide & peccato mortali : nec 
in hoc fenfu dicitur fides raortua:diciturau-
tem iuftitia raortua, five extincla, vt homo 
vita funftus; quia vt homo excefsit evivis j 
v i t a 
S.Th om. 




1 J Í '(fp.fj. Vtrumfides fttviftus. 4*9 
i t a&iu í l i t i aper i j t . I t em vivum , & mor-
tuum accipitur pro Tubiecto quod informa-
tur anima & cadavere ^ fie corpus dicitur 
vivum , & mortuum idem numero : quia 
fubieílum accipit denominationera á for-
ma,vt eadem manus efl: frigidaj& calida fo-
ja rautatione qualitatum : ita fides dicitur 
mortuaiquam mérito S.Bernardus vocavit 
putidum cadáver, Quae poíTuntobijcipra 
hac fententia diffícultáte carent. 
2. Dicendum ergó eumdem numero habi-
tum fidei eíreformatum,&informem:.qu<e 
doctrina traditur á ^.Thom. & ta efl: Theo-
logis certa , vtoppofita mordeatur á Banez 
PP. Vaknt ia Turriano & alijs : qux ab er-
rore vindicatur ab alijs.Primúra argumeul 
Ck.Trid* exTrident inofeíÜ^.cap, i y . & C f i i . iS .S t 
quls dixerit amlfa yeryeccatum gratui i f imnl 
Ó'fidem femper amlttl^ autfidem,qH& reraanet, 
non ejfe veramfidemjicet npnfítvlvs'^afít eum, 
qmjidem fine charltate habet, non effe Chrtjlla-
i.Prob. fium: anathemaftt. Refppnderi tamen pofse^ 
hoc teílimpnio aperte fplum probaripec-^ 
catorem manere cum íide mortuá j per quá 
efl veré fidelis <Sc Chriftianus : cúmautení 
haec doceat oppofita fententia,non damna-
tur in Concilio. A tce r t é fatis forte argu-
mentum eft ea deíínitio ad probandüm non 
corrumpi aíiquem íiabitum fídei, nifipec-
cato infidelitatis: qüamvis enim refponde-
r i poteCÍ: á Concilio intelligi fidem no fem-* 
per amitri j intelligitur tamen nortamit^ 
t i , itavt omni ííde carcat peccator ^at non 
definit non peíireal iquam fidem ; quo ref-
ponfo fugi videtur Concilij anathematif-
mus: adhúc tamen magis adfonat Concilio 
nullam fidem perire: quiá id ntelius verba 
fonant,& magis abfonant hacreticis. 
3» Magis ergo e mente Concilij aíTeritur^ 
nullam in peccatore non infideli perire fi-
dem , quia nulla fides habet formalem eífe-
¿tum oppoíítum cum furto, aut homicidio; 
&quaevis cognitio viae componi poteft cu, 
amorc, & odio fui obieft i , vt late probavi 
difput. YJ. á $. i 2.nec oppofita fententia 
pote í l defendi commodé. Nam fiponatur 
i n iuflo vna fola fides; hscc perit quovis 
peccato mortali: quod b^refi vicinum eft; 
non enim videtur córaode refponderi poíTe 
haereticis, fi argüerent ab ea fide ad alias. Si 
enim fides fuccedens fit eiufdemfpeciei: cu 
pereunt , argumentutn íiíereticorum eífet 
efficax: quia inter individua eiufdem fpe-
c ie inonpo te í i t an tum eíTedifcrimen: fi au-
tem fides illac ponantur fpecie diíferre: p r i -
mum id aíferitur abfque fundamento: nec 
enim ex conceptu fidei petitur argumen-
t u m , quo probetur vna fides penderé ex 
conceptufuo á charitatejalia vero non pen-
deré : i t cmí ide l Í5Íuíh is nonhaberet ynam 
fidem cum fideli peccatore í quia, quae folo 
numero differunt > habent vnitatem : quae 
vero diíferuntfpecie, funtabfolute diverfa. 
De quo V i d e difp.y^.^.y. 5c (5. ^ 
Rat ioápr ior i je í lquiachar i tasef t formá & 4. 
fidei per extrinfecam denominationemrcha 
ritas enim reddit fubieftum gratum Deo^ <Sc 
iuftibónaopera^digna vita aeterna.Át mu-
tatio extrinfeca? cíenominatipnis noeft in 
caufsa, vt pereat fubiéílum denominatuni 
extrinfece: nec fides periret,tametfi intrin-
fece eífet charitate formata ¡ quia manus 
non perit mutátione lucisjnec quamvis pro 
luce non fuccedat alia qualitas* 
D I S P Y T - t V . 
0 1 T S.Thom,art.f.dera- $• i . : 
t ione yirtutis, qua fides po-I- S^Thom, 
íet ; quae pattim fpedlat ad 
voluntatem per piam adaf-
fentiendum affeítioné*, par-
t im ad inteíleítum per affeníum ipfum. A f -
féíflio pia communcm habet quaeíVionem 
fnmcaeteris yirtutibus fpeílantibusad vo-
luntatem ^ quam e^aníinabo inferiús cum 
3.Th0m,qu2efl:.2 ^.art./. 'vbi quáeritur'vtru 
abfque charitate pófsit eífe aíiqu.a vera vjr-
tus: quae autem funt prppria fpei tractanda 
funt cum S. Thont. quaeíl. 17. art. 1. nunc 
pecurrit examen de ipfa fide ,vt eft habitus 
intelleéhis i fit né virtud pertinens ad i n -
te l lef tumíár iyero exuletfídes ca huTevir-
tutum: cur autem pia aflFeftio habeat óbie-
(Xum Jioneftum pftendarrí difputatationé 
66 ' | % i 
Qua in re non cprifentiunt Thcologi .Du-
rand,in 3.difl:, 23. qua?fl:.<í.nuin,5. diftin-
2;uit virtutem ftriíle, & late acceptam: illa 
efl:,quae facit vítimum de potentia:hec,quze 
laudabiliter attingit obieílum fuae poten-
jtiae. Aíferit ergo primunt fidem eíTe v i r tu -
!tem irí fecunda acceptatipne, quiá obieftü 
fidei eft veritas prima, quae eft praecipuum 
intellcfltus pbieftum 5 eamqüe tangit lau-
jdabiliter i túm quia per bonum afreclum 
ímpera tu r , túmquiacer tó , & finépeficuío 
«erroris: in prima acceptatione ceñfct í ídem 
non eííe virtutem: quiá virtus pertinens ad 
intelleftum facit vltimum de potentia 5 non 
quod fit pptimus adius inter pmnes , qups 
circa obiédtumpoteft exercere iritelleftüs; 
fed quia in genere eft in fupremo cognof-
ccñdi obieáíum,veí immediatéirife evderi 
tcr,velilÍudevidenterrefolvens i r ipr im ' im 
príncipiiim immediaté,& evidenter eógni^ 
2; 






S-Tko.q. tum , quta non quadrantin fídem. Addi t 
^ A r t . ^ - , Durandus contraS.Thom.fidem c u m cha-
ritate non habere maiorem rationem vir tu-
l is ,quám fine illa : quia femper attingit ob-
ieélum obfcure, & c u m affeclu pió , qui in -
trinfecé & ex concepta fuo efi: xqué bonlis 
in peccatore, ac in iufto. 
Favet Scotus in 3. diíh 23. quacfl:. vníca 
V e r f u ad qudifiúnem tartten, huic fententia; 
Durandi : quia iTiultüni inclinatad cónce-
dendani fidei humanae aequalem ccrtitudi-
neni,ac infüfe: rtec Scotus admittithuma-
nam fídem eíTe virtutem intelleélus.E con-
tra Gabriel in 3.difl:.2^.quzeft.2.art.3icen-
fet opinionem efTe virtutem intelle^us; 
vnde melius id aderet de ííde infufa. S.Tho 
mas art.4.docet fidem formatam eíTe vir tu-
temjfecús informem. Doclrina haec diffíci-
lis aliquibus vifa , quia cum chántate fides 
non eft virtus moralis,idefl-, voluntatisj fi-
ne illa autem poíTunc clTe virtutes intelle-
élúales.Loquitur S. Thom. de fíde, vt eft 4 
V o l ú n t a t e ,quofenfu S. Thom. nullam vir-
tutem agnofeit abfquc charitate. Caietanus 
docet fidem eíTe virtutem intelíectus: quia 
certo attingit veritatem ; non vero vir tu-
tem intelle£lualem:quia non eíl evidens* 
Opinor quaEftionem hanc eííe de f o l o 
nomine , & Caietanum magis efle a ratione 
devium : funt enim quifquiliíe diferimen 
quíprere inter virtutem intelleélus, de in -
tellecVualem , vt inter virtutem voluntatis, 
& voluntariam; adiedliva enim nomina idé 
ómnino fignificant,quod fubftátiva t'n geni 
tivopoíTefsionisrvt oratio Tulli j ,6cTu]lia-
narvirtus Chrifti , 6c Chriftianaj liber Ar i f -
totelis, & Ariftotelicus. S. autem Thomas 
folum videtur quaeftionem diremiíTedc fi-
d e , vt r p e ¿ l a t ad voluntatem j ad quod re-
quirit ordinationeminvltimum finem per 
c h a r i t a t e m , Se infallibilitatem e x parte in -
te l leAus. Hoc vltimum non requiri probar 
tu r : quia íi quis exerceat fidem humanam, 
aut opinionem e x imperio & ordinationc 
charitatis,virtutem quidem exercet,vt cúm 
exercetur aélio externa: quia ratio virtutis 
meritorié conferentis ad vitam seternam 
convenit aflui iñtelle£lus,& aélioni exter-
nas per folam denominationem extrinfe-
c a m ab aftu voluntatis j fed haec denomina-
t ío extrinfeca convenire etiam potefl: a¿í:i-
b u s incertis, ficut & certis:ergo etia m ratio 
virtutis. Quaeftio autem hace e í l de ipfo fi-
d e i afTenfu ,v t rúm fit virtusj non quidem 
V o l u n t a t i s ; fed intelleílus ? vt feientia eft 
virtus intellectualis : quod quidem habet 
feientia independenter á charitate :,non e r -
g o abfoluté diremitS.Thoonas totam quxC-
tionem, n e c malé Durandus e a m p a r t e m 
i n a p u g n á t » 
Dico fidem ínfufam eíTe virtutem intel-
leftus, & intelle£hialem ctiam,cumeft i n -
formis:conclufionem hanc docent mul t i ex 
antiquis Theologis, quos imitati Bañez P, 
Turrianus 8calij. Pr imúm:quia communí-
ter virtus Thcologica dividitur in fidem, 
fpem 8c charitatemjfides autem non eft v i r -
tus Theologica formaliter per affeftü piü, 
qui non habet pro obieélo Deurtijfed fe ip-
fá eft Theologica. Secundó, quia virtus eft: 
qua quis non poteft male v t i : fed fíde non 
poííumus v t i raale: ergo eft virtus. Minor 
probatur: quia malus intelledus vfus eft i n 
averfione á veritate,autin eius periculo: vü 
malus voluntatis vfus eft in averfione á bo-1 
nitate, aut eius periculo fed fides, cúm fit 
certa,non poteft avertere á veritaterergo e l 
nonpoífumüsabut i . T e r t i ó , q u i a feientia 
naturalis eft virtus intclleíhialis; ergo 8c l i -
des infufa.Probo confequentiam , quia ha?c 
perfeftiús attingit veritatem: quia eam i n -
faüibiliter cognofeitfineaberrandi pericu-
lo í eft item inordinefupernaturali, quo 
pr imúm difponimur ad iuftitiam : qu«e ra-
tio cópenfat evidentiam feientiae , & fupc-
rat : eft enim aílus in fubftantia perfeílior 
feientia naturali j 8c forte feientia infufa. Si 
ergo feientia naturalis ob perfeftioncm in-
feriorem eftabfolutc virtus intelleftualis: 
cur fides infuía tanto nobilior non erit 
etiam virtus? 
A d argumetuDuradnn^.2. negó virtute 
eífe^quiefacit vltimu de potenétiajalloquin 
fola charitas eílet virtus voluntatis,& folum 
lumen beatü virtus intelle<í>us:etenim mife 
ricordia nonfacit vltimum de potentia in 
amando próximo j q u i melius amatur cha-
ritate Theologica : nec feientia infufa cog-
nofeit Deum cum vltimo potentix : quia 
lumine cognofeitur perfeíliiis: ergo ad ra-
tionem virtutis non exigitur , vt potentia 
totoscontendat ñervos j fed vtfuumattin-
gatobieftumtam perfecle , v t non pofsi-
mus á feopo defleftere. Idem refpondeo Ca 
ietano,&: cacteris adverfantibus. 
Rogas: vtrúm fides naturalis de myfte-
rijs creditis divina, fit etiam virtus ? Aff i r -
mantaliqui, quia illa fides non poteft erra-
re.Refpondeo negativé:fides enim humana 
fecundum fe confiderata non eft nifi pro-
babilis aficnfusjcuinon rcpugnatfalfítasrat 
incertitudo & errandi periculum vir tut í 
repugnant:quia illis poííumus male v t i : er-
go. Pone enim fpecies de fíde humana: illac 
pofsüt eíTe principiü adus veri ,qnádo obic 
ftu exiftitjac fa]fí,quandonon exiftit obie-
ftü:quibusfpeciebus non repugnat excon-
ceptufuocóponicü quavispar te , ímmo6c 
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ta: ergo non funt virtus. 
D I S -
2. 
HUron. 
SeB. / . Ah authorttMeSviBém 
D I S P V T . L V I . Itaquí; Hicronymo fides cft 
vña: , 6ii)hcs Cii-l-jolicí eodcm modo ere 
.'. .rrinitateiiií at non egit Hierony-
m m in Patre credanms eodem habi-
tuV^úQ in €Iiun/, Qviare GloiTaordinana;&: 
• - ' arn :t<\acv.-eperüc defide Catholica, q u * 
- i-shntora Ecd^íía. Idem S. Hierony-
uius cott'a haereticoruin erroíes aífei-it vni -
tateifi íidci tomo y. in Ofeam , cap, 8.in id : 
fcrlbam cis rurfus leges: vnnm ¿utem (inquit) 
difput. yo. nec item ago, vtrúm pofsit eíle 1 e§e airare InEcrlpfíd, & vnamfidem , & v n u m 
Vtrumjides fit vn$\ 
O N difputo^vtrúmfides i n -
I X ^ ^ ^ I ^ ) cludat vnum folumbabitum 
flíi^Slií* intelleftusjan dúos? alterum 
inteileftus \ & voíuntatis al-
terum : eíri enim hac de re 
íídes infüfa foliim circa authoritatem , & 
teftiraonium Dei j an vero pofsimus íimili 
habitu credere authoritati , <Sc teí i imonio 
creatis ? de quo agendum infetius* Solúra 
igitur quxro: vtrúm Habitus fidei infufe fit 
vna íímplex qualitás in credente j art veró 
íintduae , aut pluresípccie diftinéla?? verbi 
gratia , vt vná credam authoritati Dei ,af-
íentiens omnia eius teftimoniá efle veraj 
alia credam eius revelationcm exifterej alia 
credam myñeria ip fa3a l i j s item diverfas re-? 
veiationes. 
S E C T I O í. 
j ih authontate áimnanoH 
^rohatm vnítas fidei 
habítualüi 
b.iytlfma Afnñnlus docet, quod hitreticí defen-
demos multaJibi altarla fabricatl funt. Nico- ¿ j f '" 
íaus deluyra,vnd fides,Id eji, mt/ l i i artictfll in-
frlxi vnlver i ta t i div'wit, Patres luftinianus 
atque Cornelius ex S. Hieronymo expo- P.Ififtlri. 
iiunt efle vnum baptifraa contra Valenti- P. Cornel: 
iuirri dúo ponentem : vnamfidem contra 
Políticosfalutem admittentes in quávis re-
Jigioneíquod ^Libertinifomniarunt. 
A g c ^ P a ü l l u s é g e r i t d e fatióneipfa ere- ^ 4» 
dendi: non égit de habitü fidei,- fed de a í l i -
Ws:quos eífe ttiultos, & fpecie diílinclos 
Vixnegat vílüs. Admi t id iterti fermonera 
habuiífe Páiíllüm de habitibüs : nort prop-
terea vojuit in fingulis fidelibus elle vnum 
tmmero lubitum. Ñam cum multipíicitate 
habituum étidtti in fpecie, fides eíl vna , id 
eíl j Omnes fideles habent íidem habi-
tualem , Se aélualcm vnam , etenim ly 
vnam < jion appeliat fimplicitatem habi.-
tus , quo ego¡ credo myfieria j fed fimili-
tudinein , qud omnium fides dicitur vna: 
íiamárticulifidei muíti íunt 6c fpecie dif-
tincti í at comparatióne cfedentiüm eft 
Vna fídes : quia omiles cíedunt eos omnesi 
articu'os í ita habitus credendi, licét piures 
efTent 5 comparatióne tamen fideliumfunt 
Vna fides: qaiatot habet vnus Edelis ,quot 
caeteri,nec pintes vnus alijs, nec pauciores^ 
ac proptereá ómnes habemus íimilem fi-
dem habitualem : quia quamvis in fingu-
lis complexa fit plut es habitus fpecie 5 norí 
tamen diVetfos in Petro & Paüllo , fed eof-
dem. 
Quocí eíeganterexplicüit S. Aügúfiinüs ^. f . 
tom.3.]ib. 1 3 .deTriní tat . cap,2.hisyerbis: StAugi 
O N N V L L Í vnitatem fidei ha-
bitualis probare foliti ex epiíloU 
:d Epheíios ^..6.vnHS Dotmnas, vna, 
fides, vnumba^ufma : ergo non funt multaá 
fides fpecie diRinclaí, ficut nec baptifmatá 
multa. Mirurá, eos non deduxiíTe eífe om-? 
nibus Vnam numero habitualem fidem, vt 
eft idem etiani Dominus. Refpondeo , non 
conftare ex eo loco de exiftentia habitus 
fidei *. ergo nec de eius vnitate: non enim 
fides adhúc fanxit eífe fidem habitualem 
infusá:ergo nec eius vnitásfideeíl: flabilita. 
Jamdixi difp. 1. fidem accipi & obieftivé, 
Scformaliterrformaliterpro ratione, quaaf Sicut d'ici potefl ómnibus íoominívm efie píetes 
fetimurjobieftive pro ipíis articulis,<Sí obie hmnana communls i nam hocita dícipuf , v t j tn-
¿lis , quibus praeftamus aíTenfum. Paullus gult f^Ashabeant.Allud^unt ea^u^créduntur^ 
ib i loquitur de fide obieftiva; non de for- allndfides, qua creduntur : Illa qaifpe inrpbüs 
malijcuius animus cft,Ephefios ad vnitatem ftmt-JhdcaHtem in animo crédentis efl: quamvis 
amoris hortari i quia regencrati funt ex fit inalijs, non ipfexfidfimilis. Non enim numero 
aqua,(Sc Spiritu Sanólo: eadem fides,id eft, efivria.fied ^enere^ froptérfimllitudmem tamen., 
idem credunt omnesjnec hic hoc obiedlum, & nullám diverfitatem , m a ñ s vnam Alclmus 
aliud illejfed omnino idem vterque. éfie,quani multas', nam &'duos hominss fimilti-
Expofitio haec communis eftPatribus. S. mos cum v'demus¡vnamfaciem d/icimus, & mi -
Hieronymus tomo 6. in eumlocum: Prof- ramur amborum. 
terea ( \n( luh)&fides vna dicitur -.quiafimili- E quibus patet íluic viiitati fidei habitúa^ 
ter m P a t r e m y & I l l l u m , & SfmtumSanLÍHtn lis non opponi mülti tudinem habituum in 
fingu-






, íingulis fidclibus j fed diveríitatem vnius 
íidelis ab alio : etenim facies humana pia-
res continct partes, ¿kaccidentia fpecie áiC-
tinfta: conílat enim corpore & animo , co-
lore, figura, &: alijs inter fe abfimillimis: 
quia vero in alia facie íí milia confpiciun-
tur, vtriufcíuefacies vnadicitur.Eadcm er-
go ratione , cjuamvis fides Petri confletur 
ex plurimis aftibus «Se liabitibus;erit vna cü 
íidc Paulli, quiafimiles habitus <Sc aftus i n -
cludit, ijs, cjuos habet Petrus. Cüm autem 
S. Auguílinus dixi t in ómnibus eamdem 
eífe credendi rationem, non numero j fed 
genere: genus accepit pro fpecie infimajno 
proprie pro genérico conceptu.Dixit enim 
eíTe earn íimilem fine vlla diverlltatejat qu$ 
folo genere conveniuntnon habent, fímilí-
tudinem finevlla diverfitate ,quiafunt in 
fpecie diverfa. Prcptcreá difpu. .3vani-
niadverti, non eífe admittendam in pecca-
tore fideli fidem fpecie diftinclam a fide 
iu í l i : quia non eíTct illis vna fides:quod eft 
contralenfuinPau]li)vt explicatur á 5.Au-
guftino. 
Huictamcn verifsimae Auguflini éxpo-
fitioni obvias videtur factus Hieronymus 
tom.5.inepift .adTitum, c a p . i . i n i d J t í x t a 
communemfiá-'m Q M d c¡tfideito(jf\c^t)mel'ms 
mihividetu'f A f o j i d i Paulli & T J r l fidemfuif-
£e communem , quarn omníKm credmtlum : In 
ejuihus pro varletate ment'.um fides communls 
efiemnyoterat. Refpondeo , non admitti a S* 
Hieronymo diveríitatem in íide inter fíde-
lesj fed maiorem, aut minorem aíTenfum 
aílualem: quia íimpliciores fídeles no per-
cipiunt omnia myfteria , quae Apoftol i : 
quia non capiunttantam do¿lrinam. A t íi 
crudiantur,eadem omnino credcn^.Hoc au 
tem nontolli t omnium eífe abfolutecom-
munem fidem : quia habitus idem eft in 
ómnibus íídelibus: animi promptitudo ea-
dem3at pro ruditate, aut acumine cuiufque 
jionoranes xqualiterpercipiunt myfteriai 
fedafqualitercreduntea,nonin fe ; fed in 
Eccleíiaspropofitione, a quanolunt diflen-
t i r i . Quapropter cemmunem fidem expo-
nunt vniverfí,communem nonfoIúmPaul-
lo & Tito^fed etiam toti Ecclefiae:vt accipi-
tur 4S.Petroepií>.2.Ccip.i.verf.y.j//, qulco-
áqtiñUm noh'Jciim f o r t h l f m t fidem. 
Obijciat taraen quis,non poífc fidem eí^ -
fe vnam , fiplures habeantur habitus :quia 
i l l i plures fides funt. Refpondeojd eííefal-
fum : nam articuli plures funt , & vna ta-
men fides obieftiva : ergo eadem rationc 
plures habitus erunt vna fides habitualis. 
Quia fides formalistám poterat eífecom-
pofíta ex habitibus, quam aftualis ex afti-
bus;&obie¿l ivaexar t icul is . Eft ergó ob-
ieftiva fides vna aggre^ationc , item (Sca-
Dify . j t - Vtruwpdcs fttvña* 
ftualis : quidni <Sc habitualis ? cur autem 
feientia fít vna per aggrcgationeni,oftendi 
difput. i .metaph. 
S E C T I O Ií. 
Diltémtur dúo argumenta pro 
habitualis vnitat^jidei. 
v T ptobetur vnitas habitualis í i -dei, argui poteft, quia íi contine-ret dúos habitus fpecie diftinftos, 
eflent duae virtutes Theologicap fidei j hoc 
autem eft falfum: ergo.Maior patet, quia 
qui l ibet fides in Deuni, eft virtus Theolo-
gica. Minor probatur, quia virtutes Theo-
logicaedicunturcommunitereíTe tres ; cf-
fent autem plures, íi fides plures amplede-
retur habitus. 
Pulfat hoc argumentum ad explanan* 
dam rationem,qua habitus fidei poíTunt ef-
fe mult i . PoíTumus confiderare vnum habi-
tumterminatum adauthoritatem Dei , <Sc 
revelationem circa Trinitatem:item & cir-
ca myfterium ipfum. PoíTumus etiam con-
fiderare alium habitum terminatum ad ea-
dem authoritatem D e i , 6c ad aliam revela-
tionem delncarnationcj&Incarnationem 
ipfamrita vt finguli habitus fint principium 
aíTentiendi toti fyliogifmo obieftivo fidei 
partialis: & quemadmodúm conftituimus 
circa ea dúo myíleria dúos fyllogifmos a-
ftuales formales , aut virtuales: ita poíTu-
musconftituere dúos habitus,principia eo-
rumaftuum. 
I n qua dicendi ratione ad argumentum 
propoí i tum diftinguo maiorcmreíTent 
duse virtutes partíales Theologicae, conce-
do maiorem ; eíTent duae virtutes totales, 
negó maiorem Se minorem. A d probatio-
nemminoris , dico divifionem iílam com^ 
munem accipiendam de divifione in tres 
virtutes totales, non part íales: 5c quemad-
modúm non eft abfurdum elíe plures fides 
aduales Theologicas partíales,'ta nec habi-
tualis: cúm autem ScriptunT 6c Sanfti lo-
quuntur de noftrafíde formali, non loquun 
tur de habitualij fed deaftuali : cum au-
tem hanc admittamus complexam plures 
anuales fides fpecie diftinílas, poílumus «5c 
habituales. 
Abfolute autem Hcet fint plures habitus. 
fidei,non eft,nifi vna fides, & vna virtus fí-
deirquia h^c nommzfidessjirtusSxint colle-
¿liva fignificantia colle«n:ioneni omnium 
habituum,quibus credimus in Dcurmíicut 




¿ i d arg, 
Se 3. D truuntur dúo argumenta pro hMtualü , © V . ¿ p j 
14. 
f. i r . 
Animad. 
credimusinDeum : eftque clarum exem-
plum in fide obieíliva , quae cúm vna íit, 
plurima continet obiecla : quin potiús fi-
dem acquifitam circa myíleriarevelata d i -
cimus vnam,quamvis continet plureshabi-
tus fpecie diftinítos : eadem ratione dici-
mus Logicam eíTe vnam , & ynam tempe-
rantiam acquifitam. Qui ergo partiti funt 
virtutes Theologicas in fidem , fpem , & 
charitatem , r e d é fecerunt: quia adafquate 
comprehenderunt tres modos, quibus D e ü 
immediate attihgirnus in via: v t rúm autem 
quaelibet virtus vno, aut pluribus habitlbus 
Deum attingat, non explicuitilJapartitio, 
Secundó poífumüs confiderare ynum 
habitum fidei terminatum ad folam autho-
r i ta tcmDei , qua nobis perfuademuseífc 
neccffarió vera omnia eiusteftimonia: aliu 
autem habitum, quo credamus exiftentiam 
revelationis Dei circa Trinitatem.De quo 
habitu poteíl eífe contróverfia : vtrum fit 
idem circa exiftentiam omnium revelatio-
num an vero pro illarum diverfitate fit 
etiam diverfusíltem poteíl eíTe controver-
fia : vtrúm circa ípfa myfteria revelata fit 
tertius habitus ab vtroque diClinélus j an 
vero i l l i dúo fufficiantfHx vltimze quaíf-
tionesparum interfunt iríftituti príefentis: 
folúm enim difquiro : vtrúm fineincom-
modo pofient admitti dúo habitus fpecie 
diftinítiialter circa authoritatem Deijalter 
circa exiftentiam revelationis? . ; :y 
Sic habitibus expl¡catis,ad argumentum 
propofitum 9 . negó maiorem: ad proba-
tionem refpondeo: omnem fidem in Deum 
eíTe Theologicam, non fecundum omnem 
eius partem j fed fecundum alteram. Quem-
admodúm omnis fides aclualis in Deum, 
eft Thcologica , non adaequatc fecundum 
omnes aftus^fed inada?quate fecundum ali-
quem. Fides item obieítiva eft Theologica 
hac eadem ratione; quia pars eius obieéli 
eft Deus; at vero pars obieíli etiam forma-
lis eft creatura. I inmó,tametfi habitus fidei 
vnus fit, non tamen eft vndique Theologí-
cus jfed prícciféquá parte Deum attingit: 
qua enim párte le circa revelationis exifte-
tiam exercet, non eft TheoWicus qum 
hzee ratio i l l i o^btingit a Deo obiedlofor-
mali,non veró á creatura. 
Adverte in hac fententia ncutrum ho-
rum habituum efle fídem j fed illam vtro-
que conflari .Quemadmodúm vna fola prser-
miífa Logícaenon eft Lógica j nec vna fola 
praemifla Metaphificae,eftMetaphyfíca:fi-
des enim eft , qua poííumus credere aliquid 
efle verum,quia di í lum eft a Deo:& quem-
admodum , nec fola authoritas Dei poteft 
efle tota ratio credendi, nec folum eius tefti 
monium3 fíe nec fólus habitus circa authori-
tatem Dcí eft fides , nec folus circa revela-
tionem j fed ex vtroque compíexum: vnde 
omnis infufa fides in Deum eft Theologi-
ca , quia includit habitum circaauthoritate 
Dei:omnisjtem fides eft obfeura^uia inclu 
dit habitum circa exiftentiam revelationis: 
vt rúm autem habitus in authoritatem pof-
fit eíTe evidens <Sc obfcurus comparatione 
diverforüm a<ftuum» quibus iam claré, iam 
obfcure poteft cognofei authoritas De i , 
quaeftioefteommunis etiam habituifimpli 
ci>quem re ipfaconftituimus vnum. . •. _ 
1 Sccundúm argumentum petitur ab ha-
bitibus haturalibus: quia tantúm funt vna 
fimplex qualitas circa omnia obieífta : ergó 
^cinfufi funt ,etiam vna qualitas: confequen 
^ia haec videbitur alicui á fortiorirtúm quia 
habitus acquifiticomparanturphyficé a<fti-
bus ipfis,,fe^ús irifufi: túm etiam quia infuíi 
funt perfeít iores, atque.itafe poíTunt por-
rigereadpbie^la plurajquám acquifiti. 
< Refpondeo,primum antecedens eíTe fal-
fum,vt latéprobaviciifpúo itíi.de anima. Se-
cundó diftinguo habitus inteftedus,«Se vo= 
luntatis: in intelleclu nullum admitto ha-
bitum naturalem. dif t influm á. fpeciebus 
imprefsis :, ac propterea in intelleífiu tot 
funt habitus,quot fpecies jmpreífae.Hae au«* 
tem in quovis fyllogifmo y t m i n i m ü funt 
duae:altera circa maiore propofitioncni,al-
tera in minórem. Quod fí cum hac propor-
t ionephiípfophemurdeí iabi tu per feinfu-
fo 5 nullus erit fimplex j fed omnis dúplex. 
Si autem conftituamus in intelledu habi-
tus naturales diftinílos á,fpeciebus, habitus 
circa maiorem propofitionem diftinguetur 
ab habitú circa minorem ; quia cúm eorum 
obiefla fint difparata, facilitas circa vnum 
diftine-uítur á facilítate circa aliud» 
I n volúntate veró poíTemus concederé 
codem hábitu.attingi olpieíla diverfa;exem 
pligratia , amatquis effíc3citer finem , po-
teft eodem habitu amare media ad illü fi.m-
plicitcr necefiaria : vt qui effícaciter vult 
honeftatem iuft i t ix , iam eft facilisad ma-
teriam , fine qua iuftitianon fervatur. Haec 
refponderi poííunt á,conftituentibus vnam 
fimplicem qúalitatem etiam haturalem. A t 
vero tune nulla eft confequentia ad habi-
tus per feinfufos; qui non dant facilitatem; 
fed potentiam ad adus: potentia veró po-
teft compíeri ad aí tum circa obicftum fór-
male ,quih compleatur circa materiale , vt 
pafsim cernitur : indigetur enim diverfa 
cpgnitioi}c ad eleíl ionem determínati me-
dí) ,acad intentionem fínis: item &d ive r -
fo concurfu cauíík primaí ad praemilTaSs 
ac ad coriclufionem* 
A d argumentum i n § . i 6. p r e t é r i t o a n t e -
éedenti jnego confequentiam. A d primam 
proba-' 
. §. 16. 
z.Ohieftio 
§ . 17. 
§, 18..; 
§. 19. 
A d arg. 
Difp.jó'. Vtmwjides fitvnóZ 
S . T k o . q . probationem refponcíeo , a«fHbus circa ob-
4 , A r t , í , i e¿ la ,quae neccílariam habent connexio-
nem poíTe comparar! cumdem habitum: 
quia orones illi aclus habent idem obieftum 
fórmale : at vero habitus infufus cóparatur 
cüfuis actibus more potentiie , quac ad di-
verfa obicíVa etiam materialia exigit com-
plementa diverfa. A d fecundam probatio-
nem: maiorem aut minorem perfcdlionem 
habituum non eífe expendendam ex maio 
r i , autminori extenfionead obiefta , & a-
ftus : fed ex per fe f t i oneob ie í t i formaliSi 
& raodi illud attingendi. Pone habitum fu-
pcrnaturalem terminatum ad authorita-
tem, & revelationem divinam : 6c alium 
naturalem terminatum ad aliaplura obie-
él:a,quibus continentur etiam authoritas,& 
revelatioDei : fupernaturalis habitus erit 
per fe í l i or , t ú m p r o p t e r fupernaturalitatis 
fubftantiam j tüm etiam propter infallibili-
tatem:fateor cacterisparibus habitum vni-
verfaliorem eííe perfecliorern 5 hic autem 
funtcaetera imparia. 
S E C T I O I I I . 
Solviturtertium argumentum> 
probatur ohieBum for~ 
malejideinon ef~ 
fe rununu. 
20. T E R T I V M argumentum petunt S . T h o m . & a l i j T h e o l o g i abvn i -tate obie£li formalis. Etenim quan 
do obieftum fórmale eft v n ü , habitus circa 
illud efl- vnus , & non plures j fed o b i e í l u m 
fórmale fidei eft vnum: ergo fides eft vnus 
habitus , & n o n plures. Maior patet; quia 
ob ieé lum datfcientiae vnitatem, aut multi-
plicitatem. Minor l iquet, quia obieftum 
fórmale fidei eft prima veritas ; qux vna 
femper eft 5c non plures. 
§, 21. N e g ó maiorem acceptam de foloobie-
í ^ / p . fio formali primario , & ^«0 : faepiüs enim 
ofteneü obiefta fecundaria p r ó x i m a , (quae 
a me vocantur materialia p r ó x i m a , ab alijs 
a u t e m f o r m a l i a ^ ^ e í f e principium diftin-
guensfpecie habitus 5c adus: quia cúm im-
mediate repraefententur , funt termini fpe-
cie diftinfti ordinumad ipfos immediaté 
terminatorum. Si autem ob ie í tum fórma-
le ^«oi 5c quo fit vnum, habitus erit etiam 
vnus. 
f. 22.' Deinde negó minorem. Adprobationem 
refpondeo,obie¿him fórmale fidei non eífe 
íb lam authoritatem D e i j fed illam 5c reve-
lationé,quaf eft accidens phyf i cú .Quod abú: 
de oftendi difp. 4. hasc aute dúo funt dúo 
obiefta formalia : ergo obieftum fórmale 
fidei non eft vnum; fed duo:vndé argumen 
tor. Per te circa dúo obieflra formalia non 
verfatur vnus habitus, fed d ú o : ob ieé tum 
autem fidei non eft vnum , fed dúo : er2:o 
circa illa non verfatur vnus, fed plures ha-
bitus. 
Explicantur haec : divina veritas diftin* $.23 
guitur á revelationenonalitf r,acfubftantia 
creata ab accidenti creato^Dcus aute 5c acci 
dens dúo quidé funt: ergo facultas att ingés 
immedia té illa dúo habet dúo obiefta.Pro-
bo có fequet iá :qu iaDeus cognitus vtDeus, 
5c creatura cognita, vt creatura, non folúnt 
funt dúo in ratione entis^fed etiam in ratio-
ne obiefti. Quod probo : quia ob ieé lum in 
ratione obieél i idem eft, quod cognitum in 
ratione cognitijfed Deus cognitus in ratio-
ne D e i , eft diftin¿lus á creatura cognita in 
ratione creaturae : ergo Deus 5c revelado 
funt dúo etiam in ratione obieé l i . Probo 
minorem tquia Deus eognitus in ratione 
cognitifupra fuam entitatem pr.Tcifé addit 
veritatem tranfcendentalem , ficut quodli-
bet ensreale : veritas enim haec convertitur 
cum ente, nec addit praeter extrinfeeam de-
nominationem á cognitione : ergo vbi funt 
duoentia cognoícibi l ia vtduo , funt etiam 
dúo obiefta dúo cognita , 5c veritates d u x , 
Quod videtur Metaphy í i ca demonftrario. 
Obijcies , ea dúo eífe quidem dift iní la §. 24, 
in fe,5c in veritate tranfeendentali; non ta- Oble. , 
men in ratione credibilis: quia 5c vno hábi-
tucrecluntur;5c mutuo iunguntur ad aíTen-
fum fideirquemadmodüm lux 5c color funt 
vnum in ratione vifibilis. Refpondeo hanc 75;^ 
eíTepetitionem principijreft enim qüseftid, 
Vtrúm fides fit vnus habitus,an plures ?ego 
contendo eos efteplures: quia terniinanrur 
ad plura obiedía formalia, quap in ratione 
entis,5c veri funt plura: a te refpondetur,ea 
obie<n-a eífe vnum in ratione credibilis,quia 
vna fide creduntur : refpondetur ergo ea-
dem conclufione , qu.T vertitur in com í o-
verfiam. Probanda enim fuerat vnitas fi léis 
vt ex illa probaretur vnitas obicífhmim.'fit 
item circulus: quia per te vnitas fidei pro-
batur ex vnitate obiefti , 5c vnitas obie<fti 
ex vnitate fidei.Debet ergo condderari ob-
ieftumfccundurafe , 5c in ratione entis, 5c 
ver i : 5c ab cius vnitare in ratione entis, 5c 
veri,debet expend í vnitas fcientiarum,qug 
terminantur ad fuum obieé lum fórmale fe-
cundum fe,5c vt eft ens,ac verum. 
Quod affertur de colore,5í luce,eft in ea- 2T, 
dem controverna:vifus enim dúo habet ob-
ie í l a formalia immediatá:quia lux 5c color 
funt dux qualitates diftindae fpecie. E t 
quamvis 
SeB, j . Solvitur tertium argumentunu] gfc. ^.pf 
cjuamvisnon admitterem lucem , <SccoIo-
. rcm eíTe dúo obieéla in ratione obiefti, ad-
húc nulla eíTet confequentia ad obieclum 
fidei: quia coloi' vtVideatur,pendet á luce: 
qun: proptereá vocatur obie¿turn fórmale 
vifus j color autem matcriale : 'at vero ob-
ieíla formalia fideifunt nmt\ió independen 
tia:quia exiíl entiam revelationis poíruraus 
t • cognofcere independenterá cognitione, & 
authoritate D b i , 8c é converfo : vndé abfo-' 
lute funt dúo obiedla formalia in eífe fcibi-
lis : quia funt mutuo indepíhdentia, & dif-
parata in cognitione. 
26* Obijcies fecundo, authoritatem Dei,<& 
Qhietiig. eius teflimonium non eíTe dúo,obieélafor-
malia,fed vnum: quia revelatio Dei non eít 
accidens creatum ^ fed aélrus interrfus liber 
Dei:in quo realiter no diftinguuntur aílus, 
Refcll. & attributsi. Contra primum : fatis oflendi 
di{p?l4.teflimonium, ác revelationemDei 
eíle aclionem aliquam. ad extra deinde ad-
miílaidemtitatereali inter teflimonium, & • 
authoritatem Dei j adhiic funt principium 
terminandi adus , & habitus fpecie diflin-' 
ft5s.Nam íídesfpecie diífertá luminercúm 
tamen vtriufque obicílum fit realiter idem, 
'Ratio ^ p r io r i : quia authoritas divina cog-
nofeitur fecundü fe:concipimus enim Deñ , 
vt impotem mentiri : quod obieftum efl: 
oranino neceííarium , necefrarioque cog-
nofeendum per fidem ad aífentiendum re-
velatrbni, vt oílendi diíp.4. 
27. Teflimonium Dei efl etiam neceífario 
cognofcendiím in ratione exifientis aélua-
l i ter ,& contingenter,in ratione & denomi-
nationeteflimonij liberi t obieftum autem 
vt contingenter exiflens terminare poteíl 
cognitionem dií l iní lam, ac terminat,vt efl: 
neceííarió exiflens. Quia, vt libere exiílés, 
poteflterminarea£lüs veros negativos, '& 
affirmativos: verbi gfatia, potuit Deus tef-
tificari,<Sc nonteflifícari mortem Petn;po-
tuimus etiam iilud teflimonium affirmare 
^bre^ denegare : at vero non poíTumus for-
mare adlus veros negativos de exiflentia 
aüthoritatis diuinae : ergo in ipfijobieélis 
ratione contingentix , & necefsitatis,fatis 
eftfundamcnti a^ terminadas fpecie dif l in-
fta* cognitiones equis neguet fpecie dif-
tingui cognitionem evidentem de exiflen-
tia Dei 5 de immortalitate , & omnipoten-
( tia , a cognitione de volúntate libera crean-
di mundum , qüidquid illa fit in ratione l i -
5. 2$. berae voluntatis? 
Quod fi per impofsibilc,vel pofsibile v i -
deatur a Beato natura abfque perfonis 5 ab 
alio autem natura fi muí cum perfonis, quis 
dubitet easreognitiones effe fpecie di f l in-
ccas ? cúm altera in ratione intui t iva eíTet 
aclsquata, alia vero inadxquata j ( neutra 
tamen comprehenfiva. ) Ne vero ad cafus 
impofslbiles rccuvramusjcognitio compre-
henfiva alicuius creature fpecie dilfert a fo-
la quidditatíva eiufdem : quamvis ex parte 
obieifli comprehenfi eadem omnino nof-
cantur,non tamen eodem modo.Quod fi in 
his, quíe nullo modo difterunt ex parte ob-
ieéli , fundari poteí l fpecifíca diílinclio 
cognitionum , mul tó meliúsfundabitur in 
attributis ,&aél ibus liberisDei :inquibus 
tantum diferimenreperitur , vt aélus fint 
aliqua ratione contingentes j non vero at-
tributa. 
Supercíl aliud argumentum,ad probana ^, 
dum obieí lpmfórmale fidei partíale non 
eífe vnum , fed plurimamam omnis revela-
tio Dei publicé propofita efl obieflum fór-
male fidei ^ fed eiufmodi revelationes funt 
quám plurimaefpecie diílinclíe; ergo obie-
fta formalia fidei funtplurima , & fpecie 
diílinéla. Minor proba'cur : quia revelatio 
«de Trinitate fpecie diífert á revelatione de 
Incarnatione, & de creatione m'undi j quia 
obie¿la revelata differunt fpecie : vt ergo 
cognitio noí l rade mundi creatione differt 
fpecie a cognitione de Trinitate^ fie 5c reve-
latio Dei , quae efl aílus propheticus : & 
quamvis eífet adus internus Deij adhúc efl: 
fundamentum ad diílindlionem fpecificam: 
quia teflimonium de Trinitate habet obie-
£lum diverfum, & potefl terminare affirma 
tionem , 5c negationem veram: quia potuit 
non eífe in denominatione teílimonij de 
Incarnatione, quamvis eífet iam in deno-
minatione teílimonij de Trinitate : 5c vt 
quafi diftinguiraus fpecie aéhis liberos Dei 
per obiefla,ita teflimonia libera. Quod pa-
tet , quia revelatio efl loquutio Dei qu?E 
habet pro obiedo formali , 5c immediato 
loquutionem inílrumentalem D e i , vtnof-
tra auditioterminatur ad verba externa: fi-
ve revelatio confiflitinipfaloquutione ínf 
trumentali Dei i vt per te noílra loquutio 
confiflit in verbis: illa autem figna in ratio-
ne íigni diíferunt fpecie : quia fignificant 
obieíla diverfa ^ 5cformat propheta diver-. 
fos conceptus de Trinitate,5c Incarnatione 
per diverfa figna ; vt cúm tu mecurn loque-
ris de Trinitate, 5c Incarnatione. Item vna 
revelatio potefl eífe riaturalisjalia fupéj;na-
turalis: vtraque autem credi potefl fide d i -
vina : ergo revelationes diíferunt fpecie. 
Obijciunt/eatefl imoniadiíferre fpecie 30.1 
materialiter infua entitate, non vero for- Ohhtlto, 
maliter in ratione teílimonij Dei. Contra: 
in ratione teílimonij habet diverfum obier-
¿lum revelatio de Trinitate , ac deincarr. elc ' 
natione : quia Deus vtramqueteflatur, 5c 
vt efl teflimonium Dej habet diverfitatem 
teílatarum re«um;ergo differunt in ratione i 
tefti-
Difp. j ó . Vtmmjldespvna* 
S.Tko.q. 
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teñimorii) D e i : ficut feientia libera 6c ne-
ceílaria in ratione feientia? Dei difPernnt: 
quia Deus vtfciens feit per illas obiecla di -
verfa. I n ratione autem Dei ,reduplicant 
Deurn eílc authorem teftimonij , feu 
teftem ipfum í at ab eodem authore Deo 
funt multi effeílusfpecie dif t incl i : ticut ab 
codem intellechi noft-ro intelleciiones ñ \u l 
tae. I tem diverfam veritatem enunciant i l -
l i aílus ^ 6c in fe habent diverfas conformi-
tates cum diveríis obieí l is : 6c per diverfa 
figna, quae funt obiedlum fórmale rcvela-
tionis3vcdixi $.29. 
Solet obijei obieílum fórmale fidei ef-
fe revelationem Dei vt ficj npnhanc,aut 
jlam. Refpondeo j conftare ex difput. 5'. de 
anima > obieílum potentiae eífe omnes ípe-
cies cius obiefti : verbi gratia , obieílum 
vifus eífe omnes colores , non vero colo-
rem vt fie : vndé albedo 6c ingredo funt di-
verfa obieéla formalia 5 ita fides nonmo-
vetur revelatione vt fie ; fed hac6cilla aci 
credenduñi Deo loquenti : vt enim dixi t 
S.Thom.2. 2. quseft. i .ar t . i-revelatioeft 
obieftum fórmale fidei, vt prjemiffae in de-
monftrationibus j fedrevelatio, quae difpo-
nitur infidel prxmifsis adinferendum ar-
ticuluní revelatum , .eñ hace aut illa revcla-
t i o : ergo fides attingit vtformale obie^um 
hanc 6cíllam revelationem. Tándem fit re-
velatio vt fié obieftum fórmale quo ; negari 
non poteft hanc, 6c illam , quia funt híec 
& illa , eífe obieftum fórmale, quod imme-
diaté fide cognofeitur , 6c quo movemur ad 
aíTentiendum revelationi: ergo obiecla for-
ttialia,quihus movemur ad credendum,funt 
plura, 6c non vnum. 
Probo autem efficaciter obiefta forma-
lia eífe dift iníta: revelatio de Deo differt 
fpecie á revelatione de cteatione mundi: 
vt conftat ex f. 3 o. Nec id negare poífunt, 
qui dicuntiuftit iam.Dei, qua»ratione dif-
tinguitur a mifericordia , eíTe obieftum 
fórmale diftinftum fpecie á mifericordia* 
caque propter nonpofle attributum vtru-
. que eífe obieílum fórmale charitatis, niíi 
fub ratione cómuni perfeftionis D e i : alio-
quin charitas haberct dúo obiefta forma-
lia ípecie diftincla : illseautem revelatio-
ne^plus differunt, quam mifericordia 6c 
iuftitia : 6c oriuntur á diverfis cognitioni-
busDei , tám dif t indis , quam eft iuftitia 
á mifericordia. Sed fides fertur , vt in ob-
ic£í:um fórmale > in eas revclationes , vt 
funt de Deo , 6c creatione mundi: ergo fi-
des fertur in dúo obiefta formalia fpecie 
diftin^a. 
Probo minorem : quia fides in Deum 
tendit in revelatiopem Dei vt cxíftenterfi; 
& iides de mundo in revelationem de mun-
do vt exiftentem : quia reveíatio ilon alí-
ter quam vt exiftens cognofeitur a íide i n -
fufa : fed omne obieélum vt exiftens eft 
form^liter fíngulare :quia vt exiftentia no 
funt prasdicata communia : quia híec funt 
formaliter bbieclivé tantum in intellcÉbu: 
ergó fides ferttir in revel^tíones v t fínga-
lares', 6cvtfpccie diftinftas. 
Dicespr imó : revelationem nos move-
ré ad credendú Deo, non quod fit revelátio 
de Deoj fed quia eft teftimoniü Dei : quia 
fi propter han^ ^ t hace eftj crederemus, n ó 
crederemus propter aliam, Repete quaedi-
x i difput. 3. 6c 4. de revelatione dúo credi,-
nempé veritatem , 6c exiftentiarn. Veritas 
noncreditur in hac revelatione , quod fit 
hsccjfecícreditur ob veritatem Dei , cui men 
t i r i repugnatThoc attributum revclationis 
attingitur ex illo principio communírquocl 
aequé quadrax in omnera loquutionem Dei 
fupernaturalem, 6c natufalem. Exiftentia 
autem huius revelationis non cognofeitur 
ojb aliquapi rationem communem ; fed 
propter ipfara^vt eft hace jfed ad fidem fpe-
¿lat huius revelationis exiftentia , vt hfec 
eft, vt obieftum fórmale part íale: ergo fi-
des attingit plura obie'íta fpecie'diftin-
£la. Probo minorem : tura quia hxc exif-
tentia eft oraninó independens ab alia-
rum revclatipnum exiftehtia : quia po-
tuit Deus folam revelare Trinitatem :quo 
differt á veritate ^ non enim poteft Deus 
foli huic teftimonio veritatem donare . v t 
poteft exiftentiam : quia orrfneDei tefti-
monium eftneceffario verum propter au-
thoritatem Dei j non tamenneceíTario e-
xiftens : tüm quia exiftentia áliarum re-
velationum eft per accidens ad creden-
dum Trinitatem : ad quod hace re velatío 
fola fufficit, licét omnes aliac eífent impof-
fibiles: ergo hace revelátio,vt híec, attingi-
tur á fide, Quia fides per fe attingit om-
ne , quod per fe eft neceflarium ad cre-
dendum Deum, vt vnum 6c Tr inum ; q u « 
cftefficaxratio. 
Secundo dices argumentum ex f. 33. 
non eífe efficax ; quia Petrus vt exiftens 
eft fingularis , 6c difeurri^ id autem non 
efficit : quia Petrus eft -Ted quia hoftvo: 
alioquin Paullus non difeurrerct : ergo 
etiam fides attingens revelationem vt exi£* 
tentem , non eam attingit : quia eft hxc ; 
fed quia eft revelátio : alioquin caeteras 
non attingeret. Refpondeo pr imúm : Pe-
trum poífe confiderari vt difeurrentem á 
parte rei : vel tantum in eífe obieíl ivo, 
abftra^a humanitateper intelleftum a Pe-
treitate : dico ,.Pctriim difciirrcntem á 
parte re i , ideó difeurrefequia eft Petrus, 
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SeB. Solvttur ttrtium argumcntum^c: 4 p 
ÍCÍ exercct difcurfus fíngulares exiften-
tes : quorum aftiones terminantur per fe 
primo ad fingularia j quia producunt eos 
v t exiftentes. Quos difeurfus non poteft 
exercerc Paullus j fedaliosillis fimiles: íi 
autem conílderes Petrum ineíTc obiefti-
vo 3 dicó i l lum eíTe difcurfivum ,non quia 
Petras j fed quia homo. Etenim ipfe dif-
eurfus abftrahitur ctiam a íingularitate, 
& concipitur folüm fecundum rationem 
communem difeurfus. A d quem dicit or-
dinem non Petrus vt Petrus 3 fed homo 
vt líe. A t fídes infufa tendit in revelatio-
nem vt exiftentem 3 fícut Petrus in fuum 
difeurfum , cum illum producit : ergo 
fides tendit in revelationem , vt fingula-
rem. 
3 ^ Refpondeo fecundo , admiíTa illa do-
2,Solf*tt0. ^ r i na ¿e petro difeurrente vt efl: homo; 
non vero vt eft Petrus. Quando aliqua 
ratio coramunis eft per fe fufíiciens ada-
liquem efTeílura j eius differentiae funt per 
accidens ad talem effeélum 5 qui prop-
tereá per attributionem íingulorum ad-
feribitur rationi communi , & non difFe-
rentijs : ergo. Homo fentit , fenfio per 
fe oritur adíequaté ab animalitate j & 
non á difFerentijs animalis : vbicumque 
cnim eft animal , poteft fentire ,licet non 
íít cum rationali , aut cum rugibil i . V n -
de fenfionon adfcribitur rationalitati: ita 
veritas huius revelationis non oritur ex 
conceptu proprio eius 3 fed ex authori-
tate Dei j cui per accidens eft loqui hoc 
myfterium , i n quo paria funt )qux funt 
obieftainme. 
§, 37: Sepe etiam ratio communis felá non po-
teft aliquem efFectum 3 ad quem per fe 
exigitur differentia 3 tune diíferentia vt 
differentia eft princium fórmale eius ef-
fe£lus : qui i l l i adfcribitur in attributione 
fingulorum. Animal enim per fe abfque 
rationali non poteft difeurrere. Vnde ra-
ciónale eft principium per fe difeurfus: 
qui formaliter rationalitati in íingulorum 
attributione refpondet : ííc revclatio vt 
íic non eft fufficiens ad cognofeendam 
vnitatem , & Trinitatem Dei : non cnim 
vbicumque fíat revelatio nos ducit in cog-
nít ionem Trinitatis j vt animal vbicum-
que ponatur fentit, non taraen difeurritj 
fed opus eft ad cognofeendam Tr in i ta -
tem , vt fíat hace revelati© vt h x c $ fícut 
v t fit difeurfus opus eft rationalitate , vt 
eft rationalitas : quia folüm animal non 
fufíicit ; ergo fides attingit revelationem 
hanc , vt eft de Trinitate j fieut difeur-
fus pendet a rationalitate. Probo confe-
quentiam : fides tam per fe tendit in 
I ) e u m v t v n u m , & T r i n u m , quám ratio-
Pucnt.Hurt .de Mendoza^ o l , *, 
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nalitas in difeurfum: fed Deus v ñus & T r í -
nus in cognitione per fidem pendet per fe 
ab hac fpecierevalationis, vt eft haec 5 vü 
difeurfus ab hac differentia animalis , vt 
híec eft : ergo fides per fe attingit easre-
velationes, vtfunt hx . 
Explico : ad cognofeendam Trinitatera 
non fuffieit revelatio vt fie nec omnes 
revelationes nifi inetudant hanc , vt eft 
harc in fpecie : at non exigitur hsec nu-
mero : nec item 5vt fit naturaíis in fubf-
tantia, autfupernaturalis: fed fuffieit eam 
eíTe revelationem Dei de Trini tate: vt ad 
difeurfum non egetur hoc individuo 3 fed 
homine vt fie : ergo quamvis fides non 
tangat per fe hanc , vel illam revelatio-
nem de Trinitate 3 at per fe tangit reve-
lationem de Trini ta te , vt eft de Tr in i ta -
te : quia licet hace , vel illa non fínt per 
fe neceíTariae j at eft aliqua vt diftingui-
tur ab omni revelatione non de T r i n i -
tate. 
Dices tertio : fidem tendere in re-
velationem vt fíe , vt vifusin eolorem vt 
fie. Contra : vifus tendit in albedinera , & 
nigredinem , vt tales funt j quia tendit in 
obieclum vt exiftens , & intuitivé. Dein-
de j efto ita tendat in eolorem. A t per fe 
primo tendit in lueem , vt eft lux : in eo-
lorem autem vt fie :quia haec lux in fpe-
cie eft fufficiens per fe adeff íe iendum,vt 
videatur quilibet color , vndé lux eft vc-
lut obie¿him fórmale vifus. A t revelatio 
vt fie non eft fufficiens ad cognofeendam 
Trinitatem j fieut lux vt fie eft fufficiens 
ad albedinem videndam : ergo eft opus 
revelatione de Trinitate tám per fe , quam 
eft opus luce ad videndam albedinem . 
Quia ergo vifusfola luce moveturad om-
nes colores indiferiminatim ,• attingit 
per fe lueem j colores autem vt fie : ergo 
e contra Í quia revelationis ratio commu-
nis non fuffieit ad Trinitatis fidem 5 opus 
eft addere per fedifFerentiam huius reve-
lationis. Admit to veritatem non attinsi 
per fe , v te f t in hac revelatiowe , nonta-
men exiftentiam: quae á nullo alio pen-
det in cognitione per fidem: vt color pen-
det á luce. 
Dices quarto: obieíhim materiale fideí 
eíTe rcvelabile vt fie 5 hoc autem & il lud 
obieflum eíTe per accidens. Contra : quia 
fpeeies adaequate oppoíita,' eonftituuntfeié 
tias diverfas fub vno nomine Philofophiíc. 
Nam feientia de homine divería eft a foien-
tia de corlo , & mineralibus: ergo etiam di-
verfze fpeeies fubííantiarum revelabilinm 
funt obiefta per fe cognofeibilia , & petent 
diverfas fides 3 vel vnam cas attingentem, 
v t tales funt. 
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Deinde oísíeílum attributionis huiusfa-
cultatis eft Deus,vt efl: vnus,tSc trinus: finís 
auté eft ipfe Deus,in quem dirigiturgratia, 
&omnia per fe ad illam fpeftantia. I tem 
necefsttate medi) opus eft cognofcerc Dcü , 
& eius remunerationem: Se quamvis obie-
ftum adaequatum proprium eftomnere-
velabile j tamen obie¿tum ateributionis, 
q[uodalij vocant rpecificativum, & finís a-
daequatus, eft Deus: ergo fides tara per fe 
primo verfaturcircaDeum j quam Philo-
fophia circa fubftantíam, vel ensmobile: 
fedvt verfatur fides circa Deum,petit d i -
verfas reveíatíones in fpecie: ergo. P robó 
minorem : quiaDeus vt vnuscognofeítur 
diverfa revelationc, acvttrinus: itemat-
tributa vtfuntdiveiTa , id eft, inordinead 
diverfos eífe£i:us,cognofcuntur revelatio-
nibus diverfis. Item remunerado Dei ter-
minat reveíationem diverfam: ergo fides 
petitrevelationemdc Deo vno , & deDeo 
trino j & de Deo ente á fe j & d e o m n í p o -
potente, vt tales funt. Sicut Philofophía 
petit cognitionem de tota fubftantia entis 
mobilis. 
Confidera fanitatem per fe amabilem; 
& media varia, quibus obtineatur: fanítas 
eft obieftum fórmale ; & per fe ducit ad 
médium vt fiq non tamen ad hoc, vel i l lud . 
I ta fides habet pro obiefto primario Deum 
v n ü , & t r inü , cü ómnibus fuis perfe&ioni-
bus -j creaturas vero pro obieélo fecunda-
r í o : ergo habet pro obiedo formali om-
nes reveíatíones, v t funt ncceíTariae ad 
D e u m ; fedhae funt in fpecie plures: ergo 
fides per fe petit plures relationcs in fpecie, 
v t tales funt. 
A d verte applicationem abEcclefía, aut 
alias, non eíTe obieíhim fórmale fidei j nec 
per eam at t ingi , quse immediaté fertur in 
exiftentiam revelationis : í t em, praeftito 
afienfu vni revelationi, poteft negari alijsr 
fignum eft ergo obieí lum fidei non eíTe 
vnam rationem communem, fub qua at-
tingantur fingularesrationcs ^ fedeííe plu-
res vt plures : quia quando eft vna ratio 
communis, non poteft admitti vna difFere-
tia^ & negari alia. 
s E c T 1 o m i . 
D I C O p r i m o : pofsibile eft diví-a i tús , tot habitus fidei mul t ip l i -cari, quot funt obiefta formalia 
parcialia fidei, & q[uotobieílamaterialia 
p r ó x i m a : ita vt vno habítu eredamus D e ü 
eíTe infallibilis veritatis in dicendoj alio 
eum revelaíTe incarnationem5 alio, í tem 
eredamus ipfam incarnationem^ alio, veró 
reveíationem de trinitate <Scc. Probatur á-
perte: quiaineohabitu non includuntur 
dúo praedicata mutuo pugnantia : cúm e-
nim illa obieéta fínt cognofeibilia a<íí:ibus 
fupernaturalibus diftindis j quid impl i -
cat vna qualitate intel leí lum compleriad 
vnum,&ada l íumal ia? Quód ením fít iam 
potentia completa ad totum obieftum fór-
male , non tol l i t eam egere novq com-
plemento ad materiale: quia pofito aílen-
íu praemiftarum, adhuc egetur novocon-
curfuad conclufionera, vtoftendi á §. 17. 
Habitum autem comparari ad fuos aftus 
vtpotentiam, nonrefert ; quia potentiae 
comparatur habitus infufus, quiavtrum-
que eft fimpliciter neceííarium ad operan-
dum connaturaliter ,• at i n multis funt abíi-
miles: nec ením fides tám vniverfalis eft, 
quám intel leí lus, nec tám neceífaria: quia 
divinitus poteft fieri aíTenfus abfque habi-
tufideij non tamen fine intelleftu: item f¡ 
vnaeííet fpecie revelatio j adhuc poffent 
eíTe multi habitus: alter ad vnam folam; 
alius ad duas fimulj alius ad tres: qui habi-
bitus differrentfpecie,ficut &a£lus:quam-
vis ením illa diflferentia efTet accidenta-
ria in obiedo 5 at in adtibus eft eíTentia-
l í s : quia per eíTentiam repraefentant i l lud 
diferimen: vt homoalbus, &nigerdi íFe-
runt accidentaliter j eifentialiter autem vi-* 
fiones vtriufque. 
Dico fecundó: non repugnat vnam fo-
lam qualitatem eíTe principium credendí 
& amandiDeum: quia in eá non implican-
tur termini : quemadmodum eadem ani-
ma intelligít , &amat. Potuit ením Deus 
efficere habitum tám excellentem, qui tara 
vniverfalis eíTet, ac eft anima. Nulla autem 
difficultas poteft cotra eum habitum obij-
ci,quae non fit inanimáfolvenda:retamen 
ipfadiftinguuntur realiter illa: tres v i r tu -
tes: 1. ad Corint. 1 ^ . N m c manetfides, fpes, 
& charltAsi tria htccjmalor autem hom efl cha-
r i tas : vbi comparantur virtutura a í lus , de 
quibus egit Apoftolus, & eadem ratione, 
qua ex facris Scripturis probatur habitus 
infuf i , probatur etiam eorum diftinfitio 
ex hoc Apoftoli teft imonio. I tem Sanfti 
Patres,quoties habitus iní ínuant , innnnant 
& eorum diftinílionem. Theologi quidem 
hanc admit tunt , & quidem Deus fatis. 
confentanee id efFeciííe creditur : quia 
aftus illarü virtutura funt inter fe difsimil-
l i m i , & exigunt etiam habitus abfími-
les. 
Dico tertió ; de faílo folo vno habita 
per 
i.Condítf» 
1, j i d Co-
rint, i } . 
^Xonduf 
per fe infuíb credimus omnia obiefta ] qua; 
ípeí tant ad fidem : nempe authoritatem 
p e i 5 omnes éius revelationes fufficien-
ter propoíitas , 6c omnia rnyfteria reve-
lata. Probatur. concluíio hscc , quamvis 
nec in Sacra Scriptura ^ nec m Concilijs, 
nec in Patribus habet fatis firmura funda-
mentum j tamen tám communis eft ómni-
bus Theologis nullo excepto , vt non pof-
íit abfquetemeritate negari: quia in re gra-
v i non licet á communi Theologorum diG-
fentiri confenfu abfqüe vrgenti fundamen-
to :hicautem nullura reperitur: ergo non 
licet ab ea difeedere.Racione probatur pr i -
mo : quia conftat peccato infidelitatis to-
tam fidem ami t t i , ita vt infidelis maneat 
abfque omni fide infufa : at illa fola fi-
des amitt i tur , contra quam pcccatur.Cúm 
autem quavis infidelitate amittitur fídes, 
i l la , quse verfatur circa quamvis revela-
tíonetn , eft quas verfatur circa omnes. 
Al ioqu in pereunte fide circa vnum myf-
terium , maneret alia í i rca caetera. V i -
deo refponderi pofTe fidem non amitti 
phyíicé infidelitate ^ fed tantúm demeri-
torie , voluiíTeque Deum omnes infideles 
punireprivationeomnium habituura fidei. 
Contra tamen r quia coramodiús ftatuitur 
in penam infidelitatis privatio illius habi-
tus,quo afientiendumnobis erat obiefto, 
cuidiíTentitur. 
Secundo probatur, quia non funt habi-
tus multiplicandi abfque fundamento: fed 
nullum eft ad multiplicitatem habituum fi-
¿eñe rgo .P robo minorem,quiafundamen-
tum poíTet eíTe multiplicitas obie(n:orum,& 
aíluumjcircaquae habitus fidei verfatur:fed 
ídem habitus per fe infufus poteft verfari cir 
ca multiplices a í l u s ^ obiedla formalia: cr-
go.Probo minorem, quia habitus per fe i n -
fufus , neeproducitur, nec augetur phyíicé 
fuis a£Hb9j fed potiús ad illos cóparatur mo 
re potentiae: quo diífert ab habitu naturali, 
qui phyíicé produciturfuís a¿libus:atlus au 
tedif t inft i d i f t indü producüt habitúrquia 
ipíi folum tollunt difficultaté circa fe ipfos, 
non vero circa alios:fed eadempotentia po-
teft producere aftus diverfos circa obie-
£la fpecie diverfa j ergo 5c eadem qualitas 
per fe infufa. 
Obijcicstamen: non eíTe vndéfumatur 
vnitas eius habitusrquia haec fumitur ab vni 
tate obiecli.Reípodeo, vnitatem habituum 
fumi intrinfecé , & formaliter á fe ipíis: 
quodlibet enim ens eft fe ipfo vnuma & non 
per aliud ab ipfo diftinclum. HÍEC autem 
vnitas fumitur extrinfecé ab illis ómnibus 
rebus, a quibus SceíTentia talis rei .Cü vero 
obieftü fit vnú ex principijs, á quibus ex-
trinfecé fumitur habituum eíTen tiajita 5c ab 
Pucnt .Hurt .de Mendoza,vol, | f 
4PP 
ipíis fumitur eorumdem vnitas: at á multis 
obieftis fpecie diftinftis fumitur extrinfecé 
vnitas habituum. Ratio á pr ior i , quia habi-
tus eft ordo tranfcendentalisjobieélumqüc 
eft terminus illius ordinis: terminus autem 
extrinfecus poteft eíTe multiplex, quamvis 
ordo ad illum íit vnus.Quemadmodü a£lus 
vitalis eft ordo tranfeendentalis ad fubic-
ftum, ad cauífam creatam, & increatam. 
Quia cum i l l i termini non dent vnitatem in 
genere cauíTae formalis intrinfecs , non eft 
opus, vt fíntvnum ad dandam eam vnita-
tem. Et quemadmodum vnus numero ter-
minus terminat plures ordines fpecie dif-
tinftos,vt eadem materia plures formas, & 
idem Deus plures creaturas: ita & vnus or-
do poteft ferri in dúos términos. 
Rogas: quopafto íimus difereturi habi- 49» 
tus per feinfufos ? Rcfpondeo : id non eíTe 
difficile: omnia enim , quas fpe£lant ad fi-
dem obiecHvam,terminant fidem fórmale: 
obieftiva autemfides includit tria;autho-
ritatem Dei,eius teftimonium, & myfteriü 
revelatum.Habitus ergo , qui terminantur 
ad haje tria obieflra difponendo dúo prima, 
ita vt inferaturtertium , eft fides formalis. 
Qnod fi illa tria obieíla terminarent tres 
habitus fpecie diftinólos, omnes i l l i perti-
nerent ad fidem. Idem dico de habitibus ad 
diverfa Dei teftimonia Cerminatis, qui om-
nes convenirent in ratione aífentiendi ob-
iectopropterrevelationcm , &authoritate 
D e i : in quo differrent a fpe , qua? non cog-
nofcit,fed amat:& á feientia iníufajquae non 
movetur immediaté authoritate Dei , nec 
obfeuré attingit obiedhim materiale: vt er-
2.0 omnes i l l i habitus convenirent in ratio-
nefidei,& differrent á quovis alio habitu in 
eá ratione j fie conftituo vnam qualitatem 
ÍÍmplicemfidei3quae ampleftntur omnia i l -
la obiefta eorum habituum, & non alia; & 
quemadmodum eífent i l l i vna aggregatío 
habituum credendi inDeum : fie conftituo 
vnum habitum credendi in ipfum Deum fe 
folo efficientem tot aíTenfiiSjquot fierent ab 
ómnibus illis habitibus. I t aq , omnia obie-
¿ladifta á Deo^ eorum teftimonium , ¿klo-
quétis Dei veracitas terminant fidem: quia 
illa omnia funt credenda. 
Quodpatet exemplo habituum natura- ^ 
l ium: etenim no vocamus naturalem fidem 
quemlibet habitü intelleílus; fed illos pra:-
cifé, qui tendunt in obicíla teftata ab ho-
mine, in eius teftimonium , & authorita-
tem :hos autem omnes vno,fides, vocabulo 
nuncupamusrfic eft vnus habitus fidei, quo 
tendimus in teftimonium,authoritate D e i , 
6cartículos revelatos. Al io i tem , quo ama-
mus omnia intrinfeca bona Dei propter ip-
fa:qui habitus eft charitas:quod fi charitaté 
l i 2 pa i t i -
joo Btf fST* Vtrumjides f t f r m a ínter el 
S.Tho.q. partiremurinhabitus diverCos; omncsilli 
4 .Art .7 . cíTent araicitia in Deum , quem propter ip -
funi omnes amarent : in c|uo i l l i convenid 
rent inter fe, at differrent abalijs. Quoder^ 
go i l l x omnes amicitiae facerent, facit vna 
í m p l c x qualitas amicitiae , & non efficit 
aliiic^quám omnes 'ú\x faeerent.Idem dico 
defpejmifericordiaj&alijsiconííderandum 
ergo eft quid fpeaet ad levandam inopiam 
alienam : & icí praeftatur vna miferÍGordiá 
infufa, íkutpraeftatur nunc multis habiti-
bus naturalibus : qui omnes funt mifericor-
dia, &noniuf t i t i a . 
D I S P V T . L V I I . 
Vtrum fides fit f rima ínter 
virtutesl 
i ; 
V I S T I O eft de habitibus, a-
ftibufque virtutum,' v-trúm ante 
fidem íit altquisalius a£lus, aut ha 
ÍDÍtus fupernatüralis ? comparanda efl: l i -
des fpei i charitati , & virtutibus morali-
bus per fe infufis i item aífeélui credendij 
Se cognitioni przeeunti. Virtutes Tbeolo-
gicas & morales , fententia eft Saníl i Tho -
mae, effe fidepofteriores : quia finiseftin 
volúntate prior ijs , quae funt ad ipfunu 
fedDeus eft finis,qui in volúntate eft per 
fpem , & charitatem ; media autem funt 
creaturae , quae involuntatcfuntper v i r tu-
tes morales: ergd fpes , 5c charitas funt 
priores virtutibus moralibus : fed finis 
priús eft inintellefhi per fidem , quámin 
volúntate j cpúznihi lvol i tum ,c¡Hinfr£cogni-
t u m i crgo fides prior eíí fpe , & charitateí 
nam per aftus naturales non cognofeitur 
Deus aptevt araetur per fpem , & charita-
tem fiípernaturaíem. 
Hace dotlrina Sanfti Thomae probat 
quidem' ádlum fidei eíTe natura priorem 
fpe , & charitate athiali : at non probat 
idem de habitibus: hi enim funt velut po-
tentiae ad a£his : potentiac autem non eft 
opus , vt ita fint naturá priores : quia a-
tnor aftualis eft , qui fertur in bonum apr 
prehenfum j voluntas vero in a¿í:u p r i -
mo tantüm eft potentia adamorem i l lum: 
at potentiae quid ni poterunt eífe natura 
íimul ? I tem probat ea ratio voluntatem 
medij o r t an í ex intentione finis eíTepof-
teriorem amore ipíius finis : fed virtutes 
morales funt quidem circa media mate-
ríaliter 5 quia earum obieflta funt creataj1 
nontamen forraalitcr per w$ ainantur, v t 
media , nec ex amore charitatís ¡ fed per 
fe immediaté vt finis : alioquin non ef-
fent á charitate d i f t in í te 5 ergoea ratio* 
ne non probatur prioritas charitatis : alio-
quin Se haec eííet prior fpe : quia priús 
eft amari finemfecundúm f c q u á m ino r -
dine ad nos , & ad aífecutionem. I tem 
probat Sanfti Thomae ratio finem cfte 
priorem in intentione , non i n execu-i 
tione ; vndécjiaritas eft in ordine fuper-
naturali prior in intentione fide , & fpej 
non in executione: idem dicercpoíTemus 
de caeteris virtutibus : quae iri executio-
iie poflent eíTe charitate priores : quiare-
movent impedimenta ad anlorem , vt de 
fortitudinefatetur Saníhis Thomas : nec 
dubium,quia inpeccatore muítifuperna-
turales aftus praceunt charitati ; nam de-
teftatio aliquá peccati ; & bona opera e-
xercentur in ftatu peccati mortalis; quod 
íieri non poíTet , íí omnis virtus moralis 
moveretur ad fuum obiefhim , vt ad m é -
dium formaíiterJ 
.Dico p r imo : a£l:us fidei eft priornatu- «• 
ra aclu fpei, charitatis,5c aliarum vi r tu - i X m l i t t 
tum , quae non pertinent ad imperandaní 
fidem. Probatur, quia charitas nonpoteft 
exerceri fine fide proponente Deum apté^ 
vt ametuv ,fífíefide enim impofsihlle ejlf lace-
re Veo: eádem ratioríe necÜeus fperari po-
teft. Cúm ergo virtutes feraritur in Deum 
immedia té , non poíTunt exerceri finefu-
pernaturaíi cognitione D e i : ha?c auterai 
frequenter non eft infidelibus diftiníta á 
fide : quia feientia infufa repraefentante 
claré Deum pauci donantur. De caeteris 
virtutibus res eft difficilior: quia non vt-
detur neceífario cognofeenda^per fidem 
bonitas obie£lorum moralium.Tamen exi f 
t imo eas exerceri non poífe, nifi per fidem, 
aut per afl-us fupernaturales productos esc 
fpeciebús,& aftibus fidei.Quia cúm híe v i r -
tutes neceífariam habeant connexionem 
cum gratia, Se charitate^ ita 5c eamdem ha-
bent dependentiam a fuorum repraefenta-
tione obieftorum. , 
Dico fecundó : a£his fidei eft pofterior §» 4* t 
tribus a£libus fupernaturalibus , qui ne* i£oncl»P 
ceífarij funt ad exercitium ipfius fidei. 
Vnus aftus eft affedlus pius , quem of-
tendi difp. 46. $. 4. efle fupernaturalem: 
fecundus eft repraefentatio fupernatüralis 
a£luum fidei, quae reprasfentatio piaí affe-
ftioni proponit adlus fidei,quos ipfa vult,5c 
imperat intelleftui: piaenim aífeftio habet 
pro obieílo a£lus intelleíhis, quib9 fine hac-
fitationecredim'loquétiDeo: quemadmo-
dum mifericordia habet pro obie¿lo ac io-
nes,quib9 aliena lev etur inopia:5c quemad-
modu mifericordia fupernatüralis indigee 
fu per-
Difpi S7< VtmmfidesfiíprimaInter 'virttifeñ J Ú Í 
fupernaturali earum a^ionum repraefenta-
tionc, ita piús afíeftus indiget íímili repras-
fentatione aftuum fidei ad eos efficaciter 
amandtim. Eftquehic fpécialis ra t io : cúm 
enima£luscredendi fint fupcrnaturalesnó 
poíTunt proportionate repraefentari , niíi 
cognitione fupernaturali. 
Tertius aftuseft píüdentiae íüpernatu-
*^ '* lis : qui applicat virtutes fupernaturales, 
vt fe exerceant: hic aélus non eft magis ne-
ceífarius ad pium aífeíhim , quam ad cha-
ri tatem, mifericordiara , & alias virtutes. 
Quamobrem nondifputo , nunc ex in f t i -
tuto eius necefsitatem : fitameneft necef-
farius j non eft ipfefolus fufficiens ad cre-
dendumrquia prudentia non reprsefentat 
obiefta v i r tu tum, quas d i r ig i t : fed tantüm 
diftat, quando, & qua ratione easoportet 
exerceri: quod patet in fpe , charitate, 
quaepracter prudentiam indigent Dei re-
praefentatione per fidem. Alius a¿his praeit, 
quo repraefentatur obligatio credendi: hic 
non eft fupernaturalisjfed eft cognitio evi-
dens natura í i s ,v t oftendi difput. 23. Se-
cundas adlus reprsefentans a í lum fidei non 
eft opus, vt i l lum repraefentet claré , & ex-
plicité vtfupernaturalem j fed claré j & e x -
plicité repraefentatfidem exercendam abf-
que formidine : quae fides fupernaturalis 
eft , quando eft revelatio , «Scfufficienter 
proponitur.VideaturP.Suar.difp.6.fe¿l.8. 
i n f r ád i fp .^da té diíTeramhac de re. 
§. 6. Obijcies: ab ómnibus feré affirmarí a-
Obletíiú ¿tum fidei eífeprimum inter omnes fuper-
naturales. Refpondeo & á me id affirma-
r i : fides tamen non accipitur tune pro 
nudo intelleftus affenfu 5 fed etiam vt eft 
aílus honeftus laude dignus : fie autem 
{)endet ab a£lu voluntatis honefto , & l i -bero : á quo aélus fidei eft moraliter bonus. 
Hic autem voluntatis aftus pendet a cog-
nitione fidei fibi proportionata : & in e-
xereitio pendet á prudentia. Quapropter 
fides moraliter includit hos quatuor aclus, 
qui priores funt cacteris ómnibus.Inter hos 
autem fides , v t eft aífenfus intell^ílus ,eft 
poftrema. Recognofee quae dixi difput. y o. 
fidem a DoíHioribus eenferi eíTe virtutem 
intelleílus voluntatis. 
^ Dico tertio : habitus fidei poteft infun-
Zoncl f. ^ Pr^s tempore , quám fpes & charitas: 
3. onc fíj, g^gj COI1fervari poteft fine i l l i s , ergo 
& primum infundi:probo confequentiam: 
quia non habet fides maiorem dependen-
tiam in fui infufione á caeteris virtutibus, 
Sot, quaminconfervatione. Quae doftrina par-
Aragori, t imef t Domínicí Soto primo de natura Se 
Cdeu gratia,cap.8.&:Aragonishicq. 6. art. i . ad 
Bañez,. v l t imum aíferentium fidem in Baptifmo 
Medina» poífe infundí fine charitate: item abfoluté 
Pueat.Hurt .de Mendoza?vol. i . 
docetur ai Caietano,Bañez, Medina, &:FP. Suar, 
Suarcz , V á z q u e z & Salas, quos refert & V a ^ u e ¿ l 
fequiturPaterTurrianus difputationc 41 . Torres. 
dub. 5). Salas, 
Oppofíta tamen eft etiam graviumThep $, 8*; 
logorum : Sotus cnim & Aragón doeent 
extra baptifmum numquam infundí fidem 
abfque charitate: abfoluté autem etiam in 
baptifmo idem doeent S.BonaventurajDu- Bonavent* 
randus , Ricardus j Scotus &a l i j apud ip- Vurand , 
fum P. Turrianum , quibus nonparum fa- Richard» 
vet S. Thom. 1 . 2 . quaeft. 62. art. 4. Pro- Scot. 
batur pr imó , quia fi poft a í tum fidei in* S.Thom: 
funderetur habitus , fequeretur in adultis i.ObleÜld 
numquam per baptifmum infundí fidem: 
confequens eft falfum contra Conciliura 
Viennenferélatum Ciementina 1. de fum-
ma Trinitate > vbi dieitur parvulis , & a-
dultisbaptifmofidé infundí. Secundó pro^- OhleÜloi 
batur ex Concilio Tridentino feíT. 6. cap.7. 
vbi fides,fpes, & charitas dicuntur fimul in 
baptifmo infundí : agit autem Coneilium 
de baptifmo adultorum : ergo prima in -
fufio fidei eft fimul cum. infufione chari-
tatis . Refpondeo ad primum poíTc ali-
quando baptifmo infundí fidem , quan-
do fimul coneurrunt adus fidei, & ablu* 
t ío : tune enlm infunditur fides & per 
moralem voluntatem credendi , & v i r tu -
te baptífmatis : vnde baptifmus habet ex 
fe virtutem ad infuíionem primam fidei 
in adultis . Qma veró hic coneurfus fi-
dei aftualis , & ablutionis , Ita vt non 
praeceíTerlt fides, eft raro contingens. Ref-
pondeo baptifmo augeri fidem , quod aug-
mentum eft infufio fidei : quia augmen-
tum eft productlo inteníionis : quse in -
tenfío eft fides : vndé augmentura eft fi-
dei iníuíio : habetque baptifmus vim ad 
infundendam fidem j five prima infufio-
ne cum aceeditur ante illam 5 five in aug-
mento quod eft infufio fidei. A d fecun-
dum refpondeo eadem ratione : vt enim 
baptifraus habet vlm ad primam infuíio-
nem charitatis cúm fine illa aceeditur j ita 
habet vim ad fidem : femper autem in r i -
t é , & re£le fufeipiente hoc ficramentum, 
aut primum infunditur charitas, aut auge-
tur , caque propter omnia Illa infufa acci-
pi t homo , aut primum , aut in augmento* 
Adde nondefinirl tune Infundí: fed ea om-
nia infufa aecipi ab homine ; id eft , homo 
iuftifieatus accipit tune cas virtutes, quia 
tototemporeluftificationis aecipiuntur, & 
perfeverant tres illa; virtutes: Sctoto tem-
porequo durant , aecipiuntur a Deo infu-
fa:. Baptifmus veró habet vim exfe , vteas 
moraliter conferat non habenti, aut augeat 
habentl. 
D k ó quar tó: habitus fidei Infundí prius f. 
I i 3 natura 4.C0W////V 
5 o D i f a s S ' Ftrumfides ftt certior fcíenua]efc. 
Tho.q. natura, quam exerceatur aíTenfus, ita vt hic 
/ f . A r t . / . non fíat per auxilium extrinfecumj fed per 
habitum ipfum . Quam conclufionem ar-= 
bitror fequi ex tertia j quia habitus fídci 
tune producitur , quando fumus difpoíiti 
permoralem aclum credendi: fedantece-
denter ad aífenfum fumus difpofíti per aftú 
moralem'credendi: ergo. Maior probatura 
quia Deus in adultis expeí la t difpoíitio-
nem moralem ad infuíionem habituum , 
qua pofita non diífert infuíionem : minor 
pateta quia tota moralis difpoíitio coníiftit 
formaliter in aífe^u cfficaci credendi, qui 
folus eftperfe,(Sc formaliter moralis: aíTen-
fus autem per folam extrinfecam denomi-
nationem efl: bonus, & liber : ergo ante-
quam aíTenfus exiftat, efl: iam tota difpoíi-
t i o moralis ad fidem. Quapropter aíTenfus 
fidei femper dicitur ab habitu , 5c intenfí© 
aíTenfus ab habitu etiam intenfo. 
10; Óbijcies fidem non augeri, n i í i i nhomi -
ObieElis* neiufto: ergo nec infunditur. Refpondeo5 
foltita; antecedens eíTe dubium , de quo difp. 6\,Sc 
confequentiam ilíegitimam : quia poíTet 
dici augmentum fidei non dari , nifi ob me-
ri tuní congruumj hoc autem nullura efl: fa-
tis in peccatore : exigit enim aflum chari-
tatis, aut contritionis perfedae : licet enim 
i n credente detur aliquod meritum imper-
feílum ad gratiam ^ non tamen quale fatis 
í i t ad impetrandam infallibiliter gratiam, 
propter carentiam aftuum perfeftorumí 
& dum gratia non ac^uiritur, poíTet dici 
nec fidem auseri. Prima autem infuíio da-
tur íine illo mérito, exigente Deo pro con-' 
ditione ex libitofuo voluntatcm efficacem 
credendi: per quam recenfet peccatorem in 
nomenclatura fídelium.Qni enim pofl bap-
tifmum fuit in híErefim lapfus internara: íi 
poí leá refte credat, quin íuftificetur^ ille 
i n n ú m e r o efl Chrifl:ianorum,nec dici po-
teft infidelis: talis vero eíTet, íi fide careret, 
vt ex Sánelo Auguftino oftendi difp. y 3. 
2 9 . cadera ratione qui ante baptifmura re-
¿tc crederet, nec poenitentiam perfeftam 
cgiíTet, non eft infidelis corara Dco^quara-
vis eft in foro externo : & quamvis pecca-
tura infidelitatis neutri fit remiífum: 








D I S P V T . L V I I I . 
VtYum fides fit certior feientia 
naturali* 
S E C T I O L 
Plures fignificatus certitudinis. 
P V D bené latinos certitu- ^•». 
dofrequéter vfurpatur pro 
volúntate efficaci, & firma 
dealiqua refacienda: certns 
tiér, d ix i t V i r g i l . de iEnea, 
id eft,iam decreverat iter,itá vt difficile d i -
moveatur. Inhac fígnificátioneá nonnul-
lis etiam noftrorum Theologorum accipi-
tur certitudo. Quia S. Bona ventura in 3. 
dift. 2 y. art. 1. quaeft.4. Aleníis 3 . part. 
quaeft. 68. num. p. art. 1. membrop. V e -
ga l ib . 9. deiuftificatione cap. 39. verfu, 
aeque debet, aíTerunt fidem eíTe quavis feié-
tia naturali certiorenijcertitúdine adhaeíio-
nis: id eft , or ir i á volúntate tám efficaci, 
vt priús mors eligatur oppetenda , quam 
deferenda fides. Et quidem mérito aiunt 
Theologi in hac fígnificatione fidem cífe 
certiorem quovis a í lu naturali, quantum-
vis evidenti : pius enim afreclus praefert 
aífenfum fidei cuivis aíTenfui ftaturali. C ú m 
enim fides fit neceíTaria fírapliciter ad 
faíutem ; non vero cognitio naturalis, 
ideó pia aífeÜio fidem praefert cuivis 
feientiae; 
Quo genere certitudinis nullus aftus na-
turalis gaudet. Sienira proponatur exter-
na confefsio fidei vrgente precepto 5 illam 
eligimus ncceíTarió, ne federe obftringar 
mur:qiiod no evenit in afíirraatione exter-
na de obieflo non fpectante ad fidem : & 
quamvis aíTenfus internus evidens deter-
rainet inteíleílura , ne pofsít diíTentiri ; 
taraen poteft voluntas abfoluté abfque pec-
cato mentera alió divertere, &avocareab 
aífenfu: quando vero vrgeraur affeéhi pla-
cendi Deo , aut peccato eraergendi, raen-
tero ctiara diftraflara revocaraus ad fí-
dera. Quod refté explicatur hac hypo-
t he í i : fi in mea poteftate ejfet, aut folam fi-
dem , aut folam fetenúam exercere , fidem 
eligerem, feientia contemfta , Quod fides 
vendicat natura fuá á quovis horaine quan-
tumcumque prudente ; quod non petunt 
aftus alij. 3. 
Secundó accípitur certitudo pro eviden-
tia,quae intelleftu cogit ad afsésüfalté quo-
ad fpeciem» huiufmodi auté propofitiones, 
quae 
í. 2. 





qux negari non poíTuntjCím dicuntur: ob-
fervat enim Ambrofius Calepinus certam 
diftum a cerno j id eft, cretum : eft autem 
cerneré oculis intueri. Quare certitudo vó-
cari folet necefsitas , & dcterminatio ad 
aíTenfum. Ob quod Durandus» & alij re-
ferewdi i J . cenfuerunt fidem eíTe cer-
tiorem habitibus naturalibus, certitudinc 
adhxfionis explicata ^. primo, & fecundo: 
non tamen certitudine fpeculaitionis:id eft, 
certitudineintrinfecé exiftente in ipfo af-
fenfu. Haec tamen vfurpatio Theologis 
non eft communis, qui cvidentiam á certi-
tudine diftinguunt : quamvis philofophi 
v i x eam diftinflionem funt odorati : vte-
nim nullum a£lum agnoverunt certum,nifí 
etiam evidentem , non diftinxerunt illos 
dúos conceptus. 
T e r t i ó accipitur certitudo pro dexter í -
tate attingendi fcopum t vcrbi gratia,fa-
gittarius, & fclopetarius , qui raro á fco-
pis aberrant., dicuntur habere fagittam, 
iftufque certos: Hifpané certeros appellant. 
Martial is , o quám certa fult vlbrato dextera 
ferro 1 id eft , dextera manus coniecit fer*-
rum fine errandi periculo. Ovidius: da m i -
hi quod yetitur certo'corttinaere telo , id eft, 
ferro confuetofcopum attingere fine peri-
culo erroris. Hincdedu<fturus fumcertitu-
dinem a¿l:us intelle£lus,qui fie eft verus, vt 
á veritate non pofsit errare. 
Quarto ab aliquibus accipitur certitudo 
pro repugnantia cum formidinc: quam re-
pugnantiam fumunt non pro repugnan-
tia adlus cum falfitate $ fed pro quadam i n -
tellefhisfirmitate: itaLorca inexplicatio-
ne huius art. 8. cum alijs. Quintó accipitur 
aP.Vazquez i.p.quaeft.i.in explicatione 
art. y. tr ipliciter: p r i m 0 , p r o aflenfu vnius 
partis fine dubitatione : fecundó,pro veri-
tate cognitionis: tertió , pro adureflexo, 
quo quis iudicat fe non fal l i . 
. S E C T I O I I . 
SententU varh . 
I N tám multiplici acceptione certi-tudinis non poteft eíTe omnium fen-tentia vna. S.Thom.docet primúm,fi-
dem fecundu fe certiorc eíTe quavis feientia 
mturali:quiapendet ácaufsiscertifsimisrat 
veró quoad nos eífe minús certa , quia eius 
obie£lum,cúm íit fupra nos, minús á nobis 
comprehenditur.Quia veró res abfolute di-
citur,qualis eft per fuas cauíTasjnon veró ex 
imperfeftionefubieíH , ideó docet fidem 
eífe abfolute certiorem feientia naturali. 
puent .Hmt.dc Mendoza,vol. i . 
.o? 
J O S 
Durandusin 3. dift. 23 .quxft . 7. invc- j ' . 
hitur in Thomifticam diftindionemjquia, Z>^rW. 
quidquid habet fides fecundum fe i id com-
municat fubiefto: ergó vt in fubieao, eft 
certior feientia naturali. Caietanus dícit 5 
mentem SaníH Thoniíe non eíTe intellé-
¿tam ab hoc bono hominetnolo in hoc c iv i -
l i 5tinteftino bello neutrifuppetiasireXor LorcA* 
ca difputat.2 S.num./.&alij contra Duran-
dum eádem ratione confpirant , quia S. 
Thom.nonaíTeruit fidem habere fecundum 
fe aliquid , quod non habeat in fubieíloj 
fed explicuit quid fides habeat ex fuis p r in 
cipijs : poteft enim a¿his orir i ab aliquo 
principiotámperfe<fto,vt eíTetevidenSjim-
pediturtamen a fubiefto , ne illam eviden-
tiam accipiat: evidentes ergo notitias in hoc 
fidem excedunt, quód minús pofsit impe-
diri earum evidentia. 
Nectamen adeó eft deridendus Duran-
dus. A u t enim principia fidei ei commu-
nicant abfolute eam maiorem certitudinis 
perfectíonem , ita vt fides fecundum fe 
confiderata habeat intrinfecé eam perfe-
flionem diftinftam á perfeftione princi-
piorum ; aut eam non communicant ? fi 
p r imum, ergo fubieftum non impedivit 
eam perfeftionem , quo minús commu-
nicaretur , cuius oppoíi tum hidocrtit au-
thores : ergo non folúm fecundum fe 5 fed 
provt eft infubieílio , eft fides certior ^ nec 
intelleftus valuit eam perfeílionem impe-
diré : fí veró fecundum : erge illa perfe-
¿tio non eft in fide fecundum fe 5 fed fo-
lúm eft in fuis principijs. Hic autem non 
quaeritur , quas principia fint perfeftioiraj 
fed quse dent fuis aítibus maiorem perfe-
¿lionem? Confirmatur : fides fecundum fe 
dicit ordincm ad inteileftum creatum, non 
minús quamad alia principia : ergo quid-
quid i l l i obvenit ab intelleclu, obvenit i p -
fi fecundum fe : confequentia patet, quia 
quod aélui convenit ex fuis caufsis, con-
venit fecundum fel &cúm intelleíflus paf-
-fivé , & aftive infíuat in fuos aftus j fides 
á principio & activo , & pafsivo accipit 
eam imperáeftionem : cúmque ijs aftibus 
& habitibus ratione principiorum repug-
net intrinfecé eíTe certiores feientia natura-
l i ; i l l i fecundum fe Scfuam efTentiam funt 
minús certi. 
Coníidera habitum fidei fecundum ef-
fentiam fuam : Ule eft per eífentiam obf-
curus j cui nullum principium poteft 
claritatem donare : alioquin non eflet 
ha?c fpecies fidei , nec fides. Híec repug-
nantia ad evidentiam efficit,ne vllum pr in -
cipium pofsit i l l i communicare clarita-
tem : ratione autem eius repugnátiíe poteft 
impediri a volúntate^ quod non poteft eíTe 
l i 4 in 
B i f . j S . V t m m fides [itcerúorfcien^ 
S-Tho.^' in afín cvidenti,: ergo minor hac certitu-
^ . A r t . / . 
f . TO. 
S.Thom. 
$. í i l l 
Vurand, 
do oritur ex habitus hdei eíTentia : ergo 
per eíTentiam efl; minús certus fcientia na-
turali. Quod obijciunt $. feptimo , non vr-
get: probat enim in principijs perfcítiori-
bus eíTevirtutcm ad alies a£Vus nobilio-
res fide : &ea poífe procíucere efífeiflius a-
lios perfeftjores , qui non pofsint impe-
dir i ab intelleílu: vt Deus , qui folus eft 
cauífa habitus fidei, poteft efficere lumen, 
cuiusclaritas intelleclu non impeditur:at 
haf c fides non poteft orir i a Deo-, nifi ohC-
cura: vt fol poteft cfficerealiam qualitatem 
Bobiliorem calore j calor autem ortus á fo-
Jc eft fecundü fe tam imperfe¿í:us,quám qui 
ab igrie. 
Al iam rationemreddit S.Thom. quam 
hi.authores pmiferunt: quia ( inquit S.Do-
€ÍOY) intelleftuscreatus minüs poteft com-
prehendere obieíia fidei: híec enim natu-
ra fuá praetervolant naturales vires intclle-
<ftus; quíe hic proptereá minús píené con-
fequitur mens: qux autem funt naturalis 
confiderationisrainúsfugiunt vim intellc-
ftus: quac hic pleniús proptereá confequi-
tu r .Dúo tamen funt in hac re diffíciliaralte-
rum,hanc maiorem ,aut minorem confecu-
tionem non eíTe fpeciem certitudinis pro-
priarj/ed evidentiacrintelleftu enim aliquid 
confequi,eft il lud quidditativé cognofeere: 
quae enim abftraétivé, máxime autem fi & 
obfeuré, nofeuntur > non coñíequimur : & 
quoclar iúsea percipimus , pleniús confe-
quimur. Vnde qui caufiam , & omnes eius 
cfíeftus penetrat perfefté., eam ita confe-
quitur, vt coraprehendat.Hic defeftus non 
confequendi obieflum , eíTentialis eft ipfi 
f ide i : quia h x c fecundúm fe & fuam eíTen-
tiam petit eíTe cognitionem abftraftivam, 
& obfeuram fui obieéti formalis & mate-
rialis ; ergo fecundúm fe habet eífe minús 
certam cognitione eyidenti naturali. Al te -
rum eft hinc fieri vifionem beatam creatu-
rarurrí eíTe minús certam cognitione natu-
rali: quia creatura beata intuetur Trinitate: 
quae non eft obieftum naturale í qua prop-
tereá minús confequitur,quám íapidem sut 
aliud naturale obieftum. Quod nec S.Tho-
mas,nec alius dixit,ncc potuit,quia illafoe-
licitas longifsimo intervallo antécellit om-
nem aliam feientiam in evidentia j 8c certi-
tudine: ergo. , 
Durandus adduftus ^./.docet fidé certi-
tudine adhaefionis eíTe certiorc omni natu-
rali fcientia;non tamen certitudinefpecula-
tionisrquá diftinftionem explicUi i .& 2. 
Quft vero haec certitudo eft extrinfeca fi-
dei , docuit fide abfoluté eíTe minús certam 
feientia naturali,Sententiaro hanc dixi t Ba-
ñez eíTe tepierariá, 5c ali) r ccétes cgni arro-
dunt.Nefciofane an fatis mérito. Ego abfo-
lutécenfeojfídé &:adhíeíióne,&fpcculatio-
ne eflecertioré omni fcientia naturali: íicq; 
pofsü abfq; fufpicione agere Durandi cauf-
iam. Acpr imü rem ipfam Durandi docue-
runt S.Bonaventurain 3,dift.23.art. 1 .q.4. 
Alenfis 3.p.q.68.n.9.art. 1 .memb.9.Hugo 
Vi í lor inus l ib. 1 .de Sacramentis p. 1 o.cap. 
1. vbi perfpicué docet fidem eífe certitudi-
nemanimide rebus abfentibus fupra opi-
nionem, 5c infrá feientiam. A t tot tanique 
- gravesauthores vnoiftiuferirequisaudeat? 
máxime cum pugnatores ipfi nulla fint lo-
ricá fatis armatj: vacillant enim in explica-
da certitudine fidei,nec eam attingunt. 
i Quod autem Durandum reprehenfíone 
dignum effecit^fuít, fidem vocare abfoluté 
minús certam evidentia naturali, vt refte 
P.Luifíus obfervat difput. 7 2. dub. 1. verfu 
: quia Patres abfoluté docent, fidem 
eílecertiorem: verúm facilis eft folutio,quia 
Patres loquuntur de certitudine adhadio-
ms,qu¡a i l l i egerunt de fidein confideratio-
nepertinente ad mores,ytoftenderentfi-
dem prsferendara cuivis feientiae: Duraa-
dus autem egit in confiderationc Metaphy 
fica i qua cenfuit certitudinem intelleílus 
abfoluté eíle in ipfo , & n o n in volúntate. 
Quod quidem refte d ix i t . Nec vllus Pat rü 
d ix i t fidem eíTe abfoluté certiorem 5 fed d i -
cunt eíTe certiorem:quod fatetur Durandus 
de adhaeíione. Itaque ob folam phrafimin 
reaperta nonef t tám gravis Doftorteme-
r'itatis aecufandus. 
, Ea Durandi fehtentia faifa eft in reipfa, 
& mutila : non enim explicat fatis, quac fit 
certitudo fpceulationis : ait namque eam 
eífe , quae minús patitur dubitandi motus, 
8c quíe illis eft minús immixta. H x c tamen 
non eft certitudo fed evidentia , quse ne-
cefsitat intelleéhim ad aífenfum fine vlla 
formidinisfpecie.Non dubium aé>um fidei 
eíTe omnino determinatum ad veritatem, 
cui tantúra repugnat falfitas, quantum cui-
vis feientiae naturali. Etcnim oftendi difp. 
1 8.& 19.fidei nullo ex capi tepoí íecont in-
gere falfitatem. Haec vero eft certitudo fpc-
eulationis : quia ita fpeculatur fides obie-
é h i m , v t circa illud non pófsit errare : id 
autem eíTe certiíudinem conftat ex §. 4. de 
quo agendum eft fequenti: ergo fides non 
eft minús certa, etiam fpeculative , quam 
fcientia naturalis. 
, Frequentcr docent Theologi fidem eífe 
abfoluté certiorem omni fcientia naturali 
cum S.Thoma, hocart. 8.«Scalijs ,quosre-
ferunt,& fequútur PP.ValentiajSc Luifíus, 
Bañez 5c alij.Moventur primo,quia ex par 
te medi) fivé obiech' formalis,fides mtitur 
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bik^fed magis ínfállibileomni medio fcien 
ticE n-ituralis,Secundó , quia o.bieftü crcdi-
tujuefi: tuagis neceíTar¡um.Tert;ic)5C|uia ex-
perimur nos firmiús adhaercre per fidem 
obieílis eius, L|uám per vllam fcientiam. 
Quar tó ,quiaiIJo afFenfufumusfeGuriores. 
i . / d C o - Quinto ex Sacra Scriptura i .adGorint . 2. 
rjnt. 2. fides ve jira non j l t in faplentla hominum ¡ fed 
J d Gal, invlrt'Hte P^ i : ad Galat. 1. notum vobU fació 
1.11. Evmffel'mm^quod eváng^llzjHturnejl a we^qula 
non eji fecundum homlnem , ne^ ego ah homlne 
acce-pi'dlud^ ñeque did'tci j fedyer revelationem 
u d d T h e l e fu Chrij l l : 1 .ad TheíTalo. i . c n m accepljfetls 
|<</.2. 13. a nobis verhum Atiditus fidei, acceplftls i l lud 
non v t verbum hominum; fed vtvereefl , ver-* 
i . I oan . j . bumVel' . \ .\o?íZ\n. ^.Jltejllmon'mm homlnum 
y. accepmus ttejilmonium Del malus efl. Sexto 
Bafilins. ex Patribus. S. Bafil. in pfalm. i f ^. ait, 
fidem fuadereconfenfum príe cunílis ratio-
S./4tíg. nalibus methodis. Auguftinus lib.7; de c5-
ftnfu Evangcl. cap. 10, íoquutus efi Voml-
ntm ad me, & andlvl: & faclll^s debitarcrn me 
-vldere, qua-'w rae audlre. Santlus Chryfofto-
mus inEpiftoIam ad Hebreos homilía r 2. 
-docet certitudinem ampüús haberi per 
fidem circa ea , qux non videntur quam 
perfcientiam circa ea , quae videntur.San-
Bernard. ftús Bernardus Epift. 190. contra Abaí-; 
•lavdum: tu mihi incer tumgarr í s , quo nihil efi 
cert'ífís, r . ; . .. \ : • . ; ., . . .; 
1 y» . Sententiam hancteneo: fundamenta non 
probo. Acpr imürn non explicat certitudi-
nem hanc fidei ^ qua füperat feientias om-
nes. Quid enim refert obieólü fórmale eíTe 
melius, nifi i l lud perfedecontingat?Nam, 
circa revelationem D e í , 8c exiftentiam*,e-
xerceri poteíl: íides acquinta , vt aliunde, 
pono , quas tamen non efl: certa ; quia illa 
obiecla non attingit perfeíle : oportebat e-1 
nimoftendere quid habeat,fides in modo 
attingendi ób ie í lum, ob quod certior íit 
feientia naturali: quod r e q ü i r o i n P . Luif. 
Lorca vero voluit hanc eíTe firmitatem af-
fenílis. Non tamen explicat, haec firmitas 
quid fit? an fit aílus yoluntátis ita fixe fi-
dem amans,vt pro eaderpiciat naturales af-
fenfus evidentes? an vero fit ex parte ipfius 
aííenfus, qui infidenon efl tamfirmus,quá 
infeientia? Aírenfus enim firmus efl:, qui 
ita determinat intelleííum ad obieflrum, vt 
no n pofsit i pfe per di íTenfu m ave 11 i: aííe nfus 
autem fidei poteft per errorem expelli: af-
fenfus autem feientiae nequáquam: &que-
qdmodum illa volutas dicitur firmiorjqux 
difficiliüsper oppofitam amoveturj&: qux 
facile dimovetur,dicitur parü firma, 5c i n -
conftansjfic etiam aíTenfusrciim ergó feien-
tia cogat intelledum i n¿ diífentiatHr obie-
¿lojfides autem non cogat, feientia firmior 
eí lf idc.Et quaravis Lorca in explicatione 
artic. num. 2. admittit omnem aiflum cer-
tum eífe necffario verum j non tamen ex-
plicat certitudinem per hanc necefsítatem 
ad veritatem ^ fed per folarn firmitatem af-
fenfus:at quamvis feientia naturalis & fides 
eífentícquedeterminatae ad veritatem j no 
tamen iunt x q u ¿ firmae aut fixíe : quia i n -
telleclus poteíl: diflentiri obieclo fidei^non 
vero fcientiiE : vnde fides no efl: mentitam 
alte fixa, quam fcieíitia. 
1 ArgumentapropoGta ^. 14. nihi l vrget» 
Pr imüm enim teftimoniú Dei non efl ma-
gis neceífarium, qüam hoc principium na-
tura\e:qmdl¡betefi}velno ^/?:quia tam intr in-
fecé repugnat fimul eíTe dúo praedicata c5-
tradiítoriájác teftimonium Dei eíTefalfum. 
Immo cúm volürhus probare aliquod prse-
dicaturrt,repugnare Deo , id probamiis, yt 
principio per fe noto , quiarepugnant fi--
muí dud contradiftoria : & tamen certior 
efl aíTenfiis fidei^quám aftus ille evidens de 
i l lo , 6cquoyis alio principio per fenotorite 
tám ueceíTariam connexionem habet A n -
gélica eíTentia cumE!ko3quam veritas cum 
teftimonio D e i : quia non mimls repugnat 
Angelura non eífe dependerítem á Deo , 
quam mentiri Deum : <5c tamen Angelus 
ex eírentid alterius Angel i , & fun cognof-
cit Deum íicut nos exteflimonio Dei cog-
nofeimus veritatem teflatara sergó mediü 
vtriufque acíus efl: aequé infallibile. C)uod 
autem d ix i t Chriftus Coelum & Terram 
trafiturá 3 priufqúam eiusverbodeficiat ve-
ritas, loquutus efl Chriftus de exíflentia 
aíluali , qnaprius Coelü & T e r r á deficient, 
quam ventas teflimoni) C h r i f l i : non ta-, 
men dixi t priiis Ccr íum & Terram fore en-
íia independentia u Deo aut impofsibilia, 
quam eius teflimoniumfalfuxn: máxime in 
fententia docente nonfuturum Deum, fía^. 
Hqua ex pofsibilibus creatura eíTet impof-
fibílis.-,. , .• ; •.> 
: Secundó ,.admiíía maiori necefsitate ín-
ter veritatem ^fceftimonium D e i , quam ín-
ter eíTcritiam Angeli,«Sc Deumii i ihi l adhuc 
probatur eo primo argumento in 14. 
quia certitudo fidei confideranda efl ex to1* 
to ©bieflo formali, de non tañtúm ex par-
tiali : quia concluíio fequitur debiliorem. 
partem: parúm enim refert alteramprs-
mifTam eífecertam , fi altera fit incerta. A t . 
obiedlum fidei fórmale efl: in parte confin-
^ens, magis quam obieda forraalia feien-
t l x naturalis : ergo ex hnc parte incertior 
cft fides. Probo minorem , quia exiflentia 
revelationis divin.T efl omninó continges, 
quiae í ia í iúsprophetac quaravis fit ide 
cum a£tu libero Dei . , hic autem licet i n 
fuá entitate efl neceflarius, efl: tamen con-
tingens quantum ad denominationéfn, 
í i libe" 
7° 
/ 0 ^ Dtffi j S . Vtmwjides fit certhr fcienúa naturaltl 
S . T k o . q 
f. 18. 
^ 2 . 
'Ad 4. 
liberam tcrminationem: vt cnim Deus po-
tuit non creare muncium , potuit & n i h i l 
teftari : fcd exiftentia tcftimonij Dei eíl 
obieílum fermale partiale íidei jergove-
ritasfidci eíl contingcns. 
Adfccundúm refpondeo: obieifluni ma-
terialc raultarum fcíentinrum naturalium 
eífe etiam Deum : ex hoc capite íídes non 
erit certior:item n)u !ta obicfta fonnalia, & 
materialia funt cíícntia; crentpe , quae non 
funt minús pofsibilesfin multorum fenten-
tia aíTerentium , Deum nonfuturum , niíi 
creaturaeeíTeut pofsibiles,) quám Deus efl: 
exiftens. A d tertium refpondeo : nos ex 
parte intellcélus firmius eífe dcfixos obic-
¿lis demonftratis, quam creditis: quia de-
monftratis nonpoíTumus diílentiri ,poí íu-
mus autem creditis v t creditis : ex parte 
vero voluntatis firmiores fumus per affe-
¿lum pium , vt explkui 1. 5c 2, de quo 
non deíTeritur nunqfed folüm de certitudi-
nefpeculationisintrinfcca ipi l aHenfui A d 
quartum refpondetur: maiorem illam fecu-
ritatem cíle gaudiuijj in credendo ortum 
ex perfuafione , quód meritoiié obedimus 
Deo captivantes intelleftum in obfequium 
íidei. Hanc fecuritatcm non afferunt de-
monftrationes: ex parte vero intellcclus 
fecuriorcíl: demonftratio íide : quia feien-
tia magiseftintelleélui fixa^uám fídestilia 
cnim nulladubitat ionepoteí t depelli. 
A d quintum propofitum eodem §. 14. 
refpondeo,Paullum noncomparalTefidem 
3cfcientiam in ccrtitudinejfedprincipium 
fidei comparaíTe principio fapientie huma-
naerfídes enim oritur ex virtute D e i , qux 
porrigitur ad obiefla fupernaturalia, quod 
non praeftat hominum fapientia: vndé ma-
ior i cum reverentia excipienda efl: fides, 
quám quaevis hoipinum fapientia:quia cúm 
l i t á virtute D e i , eft intrinfecc perfeélior 
propter fupernaturalitatem, <5c vtilitatem 
advitam aeternam : quod non habet homi-
num fapientia: eaquepropter fides efl: ad-
hxfíone certior hominumfapicntiá: cádem 
rationc explicatur teftimonium adGalatas: 
quibus perfuadet fidem Ca.tholicam , quia 
non efl: accepta ab hominum virtute,5c fcié 
tia, quaeefladmodum imperfeta j fed v i r -
tute , «ScauthoritateDei, qui plura veriús 
docct,quám homo. Itaquevidetur compa-
rare hominum authoricatem & Dei:&: quá-
vis agat de feientijs , probat quidem aífeftu 
effe fidem praeferendamfcientijs ; quia eft 
infubftantianobilior , & v t i l i s ad falutem, 
iramó 5c ncceíTaria fimpliciter.Teftimoniú 
adTheflalon. efl: clarius, quia acceptum efl: 
verbum Dei cum magna veneratione, quia 
crat di íhim Dci,5c non hominum: compa-
*at cr^o teftimoniura De i homínis tef t i -
monio : Scfiegiífet de fcientia,eír¿teadem 
ratione explicandus. loannes autem expref 
feloquitur de teftimonio ; divinum vero 
nmltum antecellit hu'mano. 
Adfextum in eodem $. 14. refpondeo: $. zo, 
Baíilium reélé dixifse fidem efsccfficacio- ¿£¿6, 
rem ad perfuadendum omni methodo r a -
tionali. Ratio enim nec tám multa perfua-
det , quám fides; nec affert fecum gratiam 
per Chriftum ad faciendum ea, qux docetj 
quam gratiam aftert fides in Chriftum. S, 
Auguftinus comparat aftum evidentera s^tik 
evidenti: Deus enim ita loquitur , vt inter-
dum evidéter audiatur : tune autem melius 
dubitari pofiet de vifione externa,quám de 
auditioneJtem agit S. Auguftinus de certi-
tudine adh2efionis,quapraeferret ipfe audi-
tionem fuara vifui. S. Chryfoftomus loqui-
tur decertitudineadh3efionis,qua certiores 
fumus in volúntate credendi, quám in vo-
lúntate videndi obieíla demonftrata. Eo-
dem in fenfuBernardum accipio:item i l lud, 
quo nihll eftcert'ms , fignificat Abailardi gar-
ritum , qui non erat de fidejfed auribus au-
diebatur, eoque garritu nihil d ixi t efse cer-
tius : ergo fides non eft certior eo garrritu: 
loquitur Bernardus oratorié 5c egregi, v t 
oftéderet Abailardum hzereticum eíl'e gar-
rientemj nontamen comparat fidem feicn-
tia; i n certitudine. 
S E C T I O I I I . 
'Quid fit certitudo a&uum 
imdlíBuñ 
N O N poteft haeccontroverfia có-pon i , mfi conveniamus omnes in figmfícatu huius vocis certitudo. 
Repetcndáfunt breviter que late d ix i difp. 
27.^.2.decertitudine.In adu intelledtus re-
perio tria:primü eft conformitas cum obie-
¿lo,ita vt adusreprefentet obicdum,VL eft, 
nihi l eifalfoadfcribens. Quam perfeccione 
yoc^mxisverltuitemcogmtionls. Secundórepe 
rio necefsitatem aíTentiendi obie¿>oper a-
ftum : ita vt principia iliius aélus non pa-
tiantur intelleftum ei obieí lo diíTentin^fed 
eum determinent ad fpeciem aíIenfus,5cfor 
té adexercitium, nifi mensaliódiftrahatur 
aliarum rerum contemplatione aut fomno. 
Hanc perfeélionem efle evidentiam aílus 
oftendi difput. 2 y. $.4. Tertium reperio i n 
ipfo aé lu , necefsitatem ad veritatcm; ita vt 
impofsibilefít,aclum illum effefalfum.Hac 
perfeftionem vococertitudincm. 
A d quod moveor i^quaj d ix i §.4 .cert í-
tudincm 
§. 21. 





, tudinem cíTe dextcritatem attingendi fco-
pum.Item Gabriel in 3,difl:in.2 3.quíefl:.2. 
are. 1. certitudinem dixi t nihi l eíTc prxtcr 
infallibilem apprehenííonem veritatis abf-
queerrore: Sotus 3. de natura &gratia di= 
x i t infallibilem veritatem eíTe de ratione 
certitudinis: Lorca in Commento art. 8, 
num. 2. cenfet nullum efleaílum certum, 
quin & infallibilem veritate.Et quidem i n -
fallibilitas efl: attingentia neceíTaria verita-
tisrqui enim fallí non poteí l , non poteft er-
rare á veritate.Hoc autem afíero eíTe certi-
tudinem : vt eftim aclus voluntatiscertus 
efhqui voluntatem ftriíté ad vnam partem 
ádítringit^ita cognitio eft certa, quaedeter-
m i n a t a í l u m ad veritatem. Nec cómmodc 
éxplicatur ab alijs certitudo. Quod autem 
dico ego eám eíTe i conftat apud omnes, in 
aftu perfefto reperiri. Efl: igitur quasílio 
ha?c:vtrúm fides íít magis infall¡l2Íl¡s,quání 
feientia naturalis ? vel vtrúm fít masjs ad 
veritatem determinata ?cum enimconftet 
hanc determinationem eíTe in vtroq; aélu? 
qu^ritur in vtro fit maior? , , , 
V t autem conll:et,dc qua agam determi-
natione ad veritatem j pono duas eíTe opi-
niones de veritate cognitionis. Nonnul l i 
cenfent veritatem eífe modum additum 
fubílantiíE cognitioir s j ita vt hsec numero 
cognitio potucrit illo modo carere | 5c a° 
ftus , quinunc circa obiedlum cohtifsgens 
eft verus, potuerit effe falfu^ Item aíTerunt 
eumdem numero acflum pofsefuccersive ef-
fe verum,6c falfum. Quod ííaliqui. non pof-
funt ita mutari, non oritur ex conceptu ve-
ritatis^fedex ohie£linccefsitatej quod non 
poteft aliter eí le. . , 
, Opinantur alij veritatem eífeipfamin-
telleftionis efTentiam^ & diftinguunt aélum 
verum incertum á certo, quod aftus certus 
habet infe raaiorem perfeélionejquáincer-
tus: quia oritur a principijs, a quibusfalfus 
non potuit o r i r i : itaque íi coníideres intel-
le í lum in adu primo completo prox imé 
ad aífenfum certum , principium i l ludnon 
poteft effícercaclum falfüm: fed omnis a-
ftus ab illo ortus eft neceíTarió verus, vt in 
fententia aíTerente veritatem eíTe modum 
diftinftum ,funt nonnulla principia á qui -
bus omnis aftus eft neceíTarió verus 5 nec 
potuit illo modo carere. Qüi aifí:us in effen-
tia eft perfeftior a¿hi indifferenti ad veri-
tatem oc falfitatem ; ita non eft confideran-
da impotentia ad falfitátcm ex rappofitio-. 
ne actus exiftentis: hace enim necesitas eft 
confequens aftóm & ex fuppolitione j fed 
conf ídcrandaeft in aclu primo ex princi-
pio p r ó x i m o , q u x eft necefsitas antecedens 
aólum. 
Ule crgo aftus eft certus , qui oritur É 
principio impote erroris: vt cognitio evi-
dens & íidei infufe. Quando vero princi-
pia funt indifferentia ad a£lum verum 5c 
falfum, omnis eorum cognitio eft incerta. 
Haecfunt principia prbbabilia rverbi gra-
t ia , egp probabiliter tantúm cognofeo efte 
Deumjquiavtor medio probabili: per eaf-
dem fpecies,quibus Deum affirmo, negare 
eum potu i : quamvis enim ex fuppofitionc 
quod vtriqueprzemiírsefuerimaíTenfus, no 
poíTum coiiclufioni probabili diffentirirpo-
tui tamen diíTentiri pr^miífas probabili: 
quia indifferenter mihi fuit propofita , 6c 
potui volúntate intelleílum fleílere ad op-
pofitum, repraefentatum qu(dem per eaf-
dem fpecies. Hsecbreviter dixerim jeste-
rá de certitudine reco2;nofcantur ea dif-
putat. 2 y. 
S E C T I O IIII . 
Fides efi fpeculative certior 
quavis cogmtione 
tJaturalio 
E N S E O fídem infufam certitu-
diñe fpeculationis, tam quoad fe, 
quS quoad nos,certiorem efle quo-
vis aílu naturali.: etiam quám hoc princi-
pium : Imf ofslhile efi Idem J¡9?»l ejfe & non 
Primaparseft San6li,Thoms, fequa-
ciurá5&P.Vaíentia.Secunda eft contra eof-
dem ; at vero pofita prima pártcfcCundam 
féqui cenfet Durandus: eft item vtraq^ pars 
Contra S. Bonaventuram , Alenfem,atque 
Durandum : eft quidCm contra ipfos afpe-
é lupr imo , 5cfolis verbisj re tarnen ipía eft 
¿mnium feréTheologoium,ponent ium f j -
dei magis repugnare falíitatem? quain fcien 
tiíc naturali: 5ceam eíTe magis infallibilem 
^ropter authoritatem Dei , cui innititur; 
hoc autem dico ego eíTe certitudinem , eft-
que in re fere omnium Theologorum 5c Pa 
trum : atvero nonfolúm rej fed etiam ver-
t o , eft fententia Gabrielisiri 3. dift. 23^0 
2. litera D . vbi docet vifionem beatam non 
effe certiorém fide : 5c quidem cilm omnes 
Theologi ( f i ab vno Hebríeo difeedas) ad-
mittant in aequalitatem certitudinis, in di- , 
verfis aclibus 5 quamvis hite fententia tara, 
paucorum eft,quod att inet adphrafim^ de-
bet in obfequium fidei placidé excipi , f i 
probabiliter fuadeatur. Quod fie praefto. , 
Omni1; aftus fidei infufae oritur a duo-
1 us princiniis certis:5c: omnis aftus natura-









§ . 27. 
> 0 / Vip' . jS . Vtrumjtdes fit cerúúYfcientia n m r d i ? 
S . T k o . q . certís cfl: maior certitudo fpeculationis 
4»Art.7» quoad fe, & qucrad nos, quam oriri á folo 
vno principio certo í ergo omnis aflús fidei 
infuiae eft certior fpeculative quoad fe & 
nos, quam quivisaftus naturalisjí ivtraque 
praemiíTa probetur,probabitur aperté con-
clufío. 
S V B S E C T I O I. 
JMaiorpropófitio probata, 
M A I O R. propofitio probatuf quoad primam partem de í ide: quiaaclusf idei infufaí oritur á p o 
tcntiaia ratione potentiae determinatá in 
aclu primo ad a£lum verum vt verum: item 
oritur abobiefto vt determinato proximc 
ad aflum verum vt verum: ergo a¿lus fidei 
oritur á duobus principijs certis, probo an-
tccedens, quia a¿Vus fidei in ratione poten-
tiae oritur ab intelleftu completo per habi-
tum fupernaturalem, vel auxilium fuper-
naturale: iam enim oftendi difp. de gratia; 
id repetiturus infrá , ex potentia vitali & 
habitu s vel auxilio fupernaturali conflari 
potentiam aftuum fupernaturalium j itavt 
nec folus habitus, nec potentia Cola j fed ex 
vtroquecomplexum habeat rationem po-
tentia? proximx illorum aftuum ; item of-
tendi difp. i 8. repugnare habitui & auxilio 
fupernaturali eíTe principium aftuum fal-
forum: oritur ergo fides á potentia in ra-
tione potentise determinatá in aclu primo 
p r ó x i m o ad a¿lum verum vt verum. 
§. 29 : Probo item eum aélum ctiam oriri ab 
obieclo p r o x i m é determinat© ad aftum 
verum vt verum : quia obieclum fidei eft 
authoritas D e i , quae femper eft infallibilis j 
i taqueexhac parte obieftum fórmale du-
*cit infallibiliter fidem^darticulum revela-
tum,vtoftendi difp. 19. revelationis autem 
exiftentia, vt eft fidei o b i e í l u m , eft deter-
minatá ad aftum verum:ergo o b i e í l u m f o r 
male fidei eft determinatumin aftu primo 
p r ó x i m o ad verum. Probo minorcm : quia 
exiftentia revelationis non qualicumque 
rationeattingitur fidejfed vt exerci ta:adeó 
vt non cxerceatur fides circa illam etiam 
per potentiam abfolutam, niíi exiftatritem 
connaturaliter non poteft exerceri ,ni í i pru 
denter proponatur revelatio exiftens; ergo 
obieftum fidei, vt eft eius obieclum,eft dc-
terminatum ad a írum verum vt verum. 
Probo có fequent iam, quia obiedltn^quod 
petit cognofci vt exercitum & exiftens, 6c 
non aliter j tcrminat neceíTarió aftum, quo 
i:cpr$fentecur}vt eft. 
Pone fídem humanam & opinionem de ¡j. 0-
exiftentia alicuius obie£l i contingentis fe-
cundümfe ^illi a í lu s t erminantur ad exif» 
tentiam eius obiefti: at poífunt ad cam ter-
minari}quamvis obieftum non exiftat,item 
Se quando exift it: v n d é illse cognitiones 
oriuntur ab o b i e í t o indiíferenti ad exiften 
dum : quod aeque poteft a¿lu vero , 6cfalfo 
cognofeñquia vt terminet fidem humanam 
Sí opinionem , non eget exiftentia exerci-
ta j fed tantúm probabiliter apparente. A t 
o b i e é l u m fidei infufze, niíi vt iam exiftens> 
non poteft terminare eius aélura: quemad-
modum fcientia intuitiva creata , aut i n -
creata non poteft terminari , ni í i adobic-
¿lum vt exiftens : ergo obieftum fidei, vt 
eft eius obieftum , eft determinatum ad a-
¿lum verum vt verum. 
Obijcies p r i m ó exiftentiamrevelationis .^ 
eífe abfoluté contingentem j neceífariam i.Obkftit 
vero ex fuppo í i t i©ne ,&fecundüm quidrer-
go obieclum fidei ,vt eft «eius'obieftum^ft 
indifferens adaftumverum &falfum.Pro-
bo confequentiam: quia eft o b i e í l u m fidei 
vt contingenter exiftens: fed vt fie poteft 
terminare aftum verum Se falfura : erga, 
Rcrpondeorconceí íb antecedente & negata 1 
confequentia. A d probationem refpondeo: 
a l íud eíTejobieílum eífe abfoluté cont ingés 
adexiftendum & non exiftendum ; aliud 
vero eífe indifferens ad terminandum a¿lít 
verum,&falfum fideiinfufE:primum enim 
eft verum in quávis exiftentia creaturje , 8c 
adlus l ibcr iDei vt liberi : quia tune exif-
tentia non confideratur,niíi fecundúm fe,& 
vtrelata ad fuá principia próx ima,quas fue -
runt indifferentia adefficiendam exiften-
t i a m ^ non efficiendam ritem <ScDeusfuít 
indifferens ad velle,(Sc non velle. A t exiften 
tia ex fuppofitione quod eft , iam non po-
teft non eífe : ¿¡uta omne quod efl, dum eft, ne-
ceffeeft effe , &tam impofsibile eft r e m , d ú m 
ef t ,noneírejquánirem fimul e íre ,6cnon ef-
fe .Cüm autem revelatio non pofsit fide cog 
nofci, niíi ex fuppofitione quod eft,impof-
fibile eft abfoluté, eam fide cognofci fuper-
naturali ,nifi veré . 
Ratio á p r i o r i ; quia illa fuppofitio,qua; ^ 32. 
eft confequens comparatione'ipfiusrevela-
tionis,eft abfoluté antecedens ad terminan-
dam infufam fidem: quia h x c o m n i n ó r c -
pugnat circa illam exerceri ,• nií ifaéla iam 
illa fuppofitione: c ú m e r g o fides eífentiali 
fuo conceptu pendeat ab ea fuppoí i t ione, i l -
la eft ei neceflaria. Sí tá tum implicat fidem 
eífefalfamjquantum rem non eífe ex fuppo 
fitione , quod eft : vndé haec fuppofitio eft 
antecedens fidem aclualem : quia illa eft 
eius obieflum fórmale : quod eft principia 
cíTencialeadhium creatorum. Quod expli-
can 





cari potefl: ex fcientia vifíonis De i : quac ex 
obiefto fuo formali eft certifsima : quia e-
ius obieftum fórmale , aut eft in aliquorum 
opinionedecretum l iberumDei , vt libere 
terminatur ad creationem ; vel in aliorum 
fententia eft ipfa exiftentia creaturarum, 
vt exercita, & ex fuppofitione quod fit» 
Quod fi non cxtiti ífet creatura5non eífet in 
Deo fcientia deillavt exiftente: idemdi-
xerim in fcientia intuitiva creata i í m m ó & 
o c u l i t e n d u n t i n l u c é v t exiftentemj quod 
fi non exifteretj in eam non ferrentur: ob-
ieftum ergó fidei, vt eft eius o b i e í l u m , eft 
determinatum ad aélum verum vtverums 
cftcjuecertum^ 
Obijcies f ecundó: fpecies, quibuscog-
nofcitur exiftentia revelationis, eífcindif-
fcrentes ad aétiim verum, &falfum t ergó 
obieftum vt eft proximc obieftum fidei 
non eft certum i confequentia patet: quiaí 
o b i e í l u m p r o x i m é eft potens cognofci per 
fpecie, quaí illius vice fungitur. Antecedes 
probo3quia fpccies obiefti eft c5fufa5 sequé 
repraefentans revelat iónem non exjften-
tem ac exiftentem: quamvis enim ad exif-
tentiam terminctur ,tamen non exercitam 
reprsEfentat sequé ac exercitara. . , ; 
^ Nego antecedens : ad probationem ref-
pÓdeojobfcuritatem fpec ierünon eííecauf-
í a m a£lus falfí : vt enim habitus fidei eft 
obfcurus , & dcterminatus ád vetum/ itá 
potuit eífe fpecies. Ratio á priori eft : quia* 
revelatioyt exiftens p o t e f t i m m i t t é r e f p e -
ciem fuiinte|le(íl:ui applicato: V.g. Angelus 
aut Propheta habet reVelationemDei:hec 
relinquere poteft in inte l l e í lu próphet ico 
fpeciem fui: haec enim oritur naturaíiter ex 
ob ieé lo in potentia vaíente illud cognofce-
re: illa fpecies repraefentat revelat iónem vt 
exiftentem: quia repraefentat obie^um, vt 
fuit illius cauífa: ficut per fenfum interrtum 
percipiuntur obiefta , vt exiftentia : non 
verófecundumfe j at revelatio vt exiftens 
fuit cauífafpeciei: ergó repraefenta'tur fpe-
cie vt exiftens. Q u a n d ó yero intellcaus ita 
diftat, vtrevelationonpofsit mi l íá 'mini^ 
mittere fpeéieití j Deus obíeft i fun ftus mu 
nere producit fpeciem , quse perindé eft, 
acfi ab cá produceretur. Hoc autem fita 
Deo cúm prirm'im effícaciter volumus ere-
dere affeé lupio . n , 
H i n c a l i a diffícultas erhergit; Propheta 
cognofeeret evidentef revelat iónem, fi im-
mitteret fpeciem fuií quia resclaré cognof-
¿ i t u r , quando eft per fpeciem propriamo 
Nos vero obfeuré revelat iónem cognofei-
mus,quiaper fpeciem non propriam. Ref-
pondeo: faepé revelatiónem evidéter a pro-, 
phetis cognofci:tunc autem non per fidem: 
fa?pé cognofeitur obfeure, non quoad exif-' 
tentiam j fed quoad conceptum loquutio-
nis Dei : tune fit etiam per fpeciem propriáj 
imper fe í lam tamen : nam & intuitiva fpe-
cie concipimus albedincm vt exiftentem, 
quia per vifum accepta eft eius fpecies pro-
pria 'j adeó tamen imperfeta, vt non pofsi-
musdifeernere o b i e í l u m illud eíTe albedi-
2iem : fpecies veró illa non reprsefentat aU 
bed inemfecundüm fe , nec colorem alium; 
fed quoties illla vt imur,cógnofc¡mus albe-
dinem vt exiftentem : negare autem pofTu-
mus obieftum illud eíTe,albedincm, non 
tamenperfpeciem illamjfed per alia, quae, 
cógnitárat ione dubitandi, repraefentat ob-
iedum i l lud, vt incliíferens ad albedinem 
& colorem alium : fícréyelatió cognofeitur 
vt exiftens per fpeciem illam , cum qua co-
currit habitus fidej infufe- & non cum alia, 
Negareque revelat iónem poffumus pera-^ 
Íias,fpecies,nonp€r,ilían1. '., i 
. ..Species autem propria capitur duplici-
ter :pr imümj quandó fine fimilitudinc aa 
á í ia .ob ieda < fed j n f e p e r f e f l é concipitur 
©biefturnj fie clare concipitur : alio modo, 
quando eft per cpmparationem ad alia j efl 
tamen fpecies fafta ab o b i e í l o : tune conci-
pitur obfcüré,:vt albedo in cafu prppofito 
concipitur obfeuré in ratione albedinis j & 
negar i poteft p e r a l i a s í p e c i c s . J n hoc fe--
cundo fenfu revelatio per fe, aut Deus per 
illa immittit fpéciem obfeuram reprefert-
tanterh o b i é í l ü m exiftens: quia yero nec 
eft in nóbis jnec immedia té immutat intel-^, 
leélurií per fpeciem i non eft híec fpecies 
proptia 6c intuitiva { ficut éft inProphetai 
hseé autem diverGtas fpecierum contingit, 
quia pintes,fpecicrurtifpecies funt pofsibi-
les ab eodém obiéctó: i ta a revelatione pof-
funt éífe fpecies ciarse,& obfcura^Deus nos 
donaVit otfcuris,, quiá voluit nps eífe via-
tores, 6c noñeomprehenfores , ' fideles ipíi , 
6cnori feienteís eius myfteria; & quia reve-
latio eft obieftum fuperriaturaíe, eft.nobis, 
etiam . impróport ionatum j quapropter 
íninüs perfe<fté a nobis cócipiíur. Hsec pof-
funitfatis probabiliter dici. , 
Nctartien fententia certa minüs certa ra-
tione probetur • negó' item antecedelis in 
s ^ a d probationém dift inguó antecedens: 
fpecies obfeura naturalis eft indiífeVens ad 
a£him verum, Scfaífum^prsetereo ^ntece-, 
dens^ fpecies obfeurafupernatúralis eft íic 
indi íFeiens,nego antecedens, 6 c c o n f e q ü e -
tiam. Qjiia revelatio eft principium p r o x i -
mum efíicicns aííeñfum per fpeciem fuper-. 
naturalem; non ptr naturalé. Rat ioapr io - , 
vi,quia fpecies eft in genere cauífse efficien-
tis a b o b i e £ l o , vel cauífa prima accommo-
data concurfui fimili ei,quod. petit o b i e f H í -
A t cauífa fupernatúralis CÜÍÍÍ agit, .efñcit 
fuper-
§1 2,6o 
J I O Dify] XJtmmfides ft certiorfckrt 
S . T k o . q . í ü p e r n a t ü r a l e m e í í e í l u m ^ t fides cum in-
4 .Art ,7 , tellcdlu: idque m á x i m e cernitur incauíTa 
adaequata : cum ergo obieftum fit caulTaef-
iiciens adzequata ípec ie i ,& fit íupernatura-
le,efficit fupernaturalem efFe¿lum. Hanc 
fpeciem Deus infundit cum piá aflfeftionc 
volumus efficaciter crcderc. H x c de primS 
parte maioris propoí i t ionis pofitae 27. 
Nuncfupereft probandum omnem cogni-
tionem naturalemoriri á foló vno princi-
pio c e r t ó , (Scdeterminato a d a í l u m verum 
vtverura. 
§. 38. 
S V B S E C T I O I I . 
ex íá te naturalis non hahet, 
nifi vnum princhmm 
certum. 
H O C ita probo: quia hoc princi-pium, quodlibet cjl ^velnonefl , GO praícife eft certü ,quiae ius ípec ies 
eit evidens , & determinat intelledlum ad 
achura verum vt verum: quia enim obie-
ftum infeita eft neceffarium; immittitfpe-
ciem (Scapprehenfionemtámperfeftam, vt 
ncgari non pofsitjnifi á non callente voces: 
verbo negari poteft3at re ipfa non poteft ab 
homine fui compotc :fpecies ergo iilae 5c 
apprehenfio determinant 5c intelleiftumad 
aífenfum , 5c a£lum ad veritatera: abillis 
cnim a¿lus falfus non poteft or i r i : o b i e í l a 
vero hoc genere funt evidentia, quiagene-
rant fpecies determinantes ad aftenfum: 
funt autem certa quia fpecies determinatíe 
funt adaftum verum vt verum. Quo gene-
re certitudinis 2"audetomnis fcientia natu-
ralis, 5c omnis adus fupernaturalisjVt pro-
bavi. 
E x parte potentiae eiufmodi naturales a-
€t\xs certitudinem nequáquam habere pro-
batur: quia potentia nude confiderata, vt 
praccifaá fpecieimpreíTa non eft fecundúm 
feinaftu p r ó x i m o determinata ad aftum 
re ipfa verum : fed eft indifferens ad verum 
5c falfum : ergo ex parte potentix non eft 
aftus aliquod principium certum. Probo 
antecedens , quia intelleflus fecundúm fe 
confideratuseft capax fcientiae 5cerroris:5c 
indifFerens vtconiungatur cum fpecie cer-
ta , 5cinccrta : certa informatus producit 
actum certum : quia vniveríalitas , 5c indif-
fercntia intelleftus determinatur per fpe-
ciem certam ad actum certumrquemadmo-
dumvifus cum fpecie nigredinis determi-
natur ad vifionem nigredinis:cuna qua fpe-
cie non poteft albedo videri: ita nec cum 
fpecie certa produci a£his incertus : vnde 
tota ratio formalis certitudinis in fcientia 
naturali furoitur formaliter á fpecie impref 
fa,aut apprehenfione fimplici: 5c quamvis 
intelieftus materialiter producit certitudi-
nem illam,nontamen formaliter-.híec enim 
pi'opofitio cauíTali s eft faifa, ideo a í l u s eft cer 
tHS) quia ab intelleciti prcdncltur : h x c autem 
eft vera/tdeo eft certus, quia ab hacfpecie pro~ 
d'mitur : vt communiter dicitur in vitalita-
te , quae fimul eft á potentia 5chabitu: for-
m a l i t e r t a m e n á potentia , materialiter ab 
habitu. 
Oppofitum contingit fidei: quae confí- ^ ^ 
derata fecundúm fe, vt informat inte l leé lu , 
5c cum illo conftituit rationem potentiae 
proximae, etiam fine confidcrationefpeciei 
impreíTse,eft principium determinatum ad 
verum aftum vt verum : adeo vtnonpoffet 
etiam divinitüs efficere aífenfum falfum; 
tametfi vteretur fpecie naturali impreífa in-
certa: quia fpeciei indifferentia ad verum 
5c falfum deterrainaretur per habitum fu-
pernaturalem a d a í l u m verum:5c quemad-' 
niodum intellectus de fe indifferens ad ve-
rum 5c falfum non poteft vti fpecie certa 
ad incertum actum : ita nec fpecies incerta 
pofiet vti habitu infufo ad aftum incertum: 
at vero intelleftus folus,í i fpecie vtatur i n -
certa, non poteritexercere actum certum; 
fed incertum: quia nec ex parte intellectus 
nec ex parte fpeciei eft determlnatio in 
actu primo ad a£lum verum : nam omnia 
principia funt indifferentia ad verum 5cfal 
fum. 
Enigitur diferimenj fi confideres poten- §, 41"* 
tiam ad actum fidei fecundúm conceptum 
potentiae diftinftum á conceptu obiecti, 
concipis principium determinatum ad a-
d u m verum vt verum :item ficonfideres 
conceptum obiecti moventis per fpeciem, 
5c apprehenfionem, 5c diftincfi á conceptu 
potentia , concipis aliudprincipiumetiam 
determinatum ad verum vt verum:funtque 
dúo principia in actu primo determinata 
ad verum : at vero in quávis fcientia natu-
rali , fi confideres potentiam in ratione po-
tentiae,eft indifferens ad verum 5c f ilfum:íi 
autem confideres rationem obiecti illud 
comperies determinatum ad verum : eaque 
propter nullus actus naturalis oritur á duo-
bus principijs certis, fed ab vno. Qjiac eft: 
maior propofitio praemifía i n $. 27. 
A r g ü e s tamen p r imó : ergo omnis aftus §. 42.1 
naturalis eft fimul certus 5c incertus: certus i.Obiettio 
quidem quia oritur á fpecie certa five de-
terminata ad verum vt verum : incertus 
autem , quia oritur ab intelleftu fecundúm 
fe incerto fiveindiflfercntiad verum 5c fal-
fum. 
c t 0 l fum.Conlírniaf:iir,quiaclirput.3 2.fe¿>.i.of-
0™ tendí poíTe eurricIcm aftum eíTe fiinul cer-
tum & incertum : quia poteft oriri ab vno 
principio certO:. & alio incerto t ergo idem 
£Sjjit erit cuivis fcientiae naturali. Negó confe» 
quentiam : cjuia intelle£í:us folus non eft 
cauíTa adxquata cognitionis,- fed fimul cuni 
fpecie: hoc autem complexum ex intelle-
¿hi & fpecie certa iam non eft indifierens 
ad aiftum falfum , fed determinatum ad ve-^  
rum : omnifque adus inde p roduñus eft 
certus : quia quando concurrunt duae cauf-
fae partíales ad producendum efFe£lum,illas 
quae eft cauíTa maíoris in cíFe¿lu perfe-
ítionis,cQmplet alteram,vt communicet i l -
la m perfedionem eífeclui: fíe complexuni 
ex potentia vitali <5c habita infufo,producid 
a¿him vitalem fupcrhatufalem : habitud 
complet potentiam , vt íimul cum ipfo fu-
pernaturajem aí lum exerceat. I tem in muí 
torum fententia phantafma materiaíe cuni 
intelleílu agente producit immediaté fpi -
ritualem fpeciem , quae non eft fímul niate-
rialis & fpirituaíis , ficut nec adus eft fí-
mul naturalis & fupernaturalis. Ratio á 
priori3quia quod déficit cauffe ad commu-
nicandam maiorcm perfeílionem efteélui, 
datur á cauíTa compartiali: complexum au-
tem ex vtraque dat tota illa perfeftione ef-
fcftuijquam contínet inaftu primo. 
' • 4 3 « Fa teor in tc l le¿ l :um , f ipr2eci fé confidere-
tur fecundúm fe,confiderári praecifivé in or 
diñe ad communicandam certitudine aíftui: 
quia fecundúm fe confideratusmort cortei-
pitur vt determiuatusad verum. A t non po 
teft confíderari negativé in ordine adeara 
certitudinem , qux tám immediaté oritur 
ab intel le í lu , quám á fpecie. HaJc eft a t t r i -
butíoformalitatum , quam explicant pro-
fjíÁconfir* pofitiones cauíTales praemiíTiC $.39. A d có-
firmationemin $. 42.ncgo coftfequentiamí 
quia ibi a¿him eft de caufsís adsquatis ob-
ieélivis, quarum quaevis eft obiedum adae-
quatum vnius achis: altera quidem deter-
minata ad verum vt verum j altera vero in-
diffe rens Se ad falfum: quem modum in -
fluendiretinent,etiam quando influunt i n 
adlum eumdem : potentia vero eft cauífa 
partialis vniverfalis a£lus veri (Scfalfí, quse 
cóplcta per fpeciem certa, detef minatur ad 
efficiendu aifluni verü cum illa fpecie, quse 
non poteft concurrere , nifiad aá :umve-
lum.Qyare intelleauSjVtcum illa fpecie,eft 
determinoitus ad folum aélum verum. 
§. 44 . Secundó argües : feientiam naturalem 
i.Ohiettid habere etiam dúo principia certa : alterura 
ex parte obieftijquod ego admittojalterum 
ex parte potentias; etenim habítus feienti-
íicus fe tenet ex parte potentia? 5 fed hic eft 
principium determinatum ad a¿lumvcruí 
Uve certior c. J I r 
ergo feientia naturalis oritur a potentia de-
terminataad verum,vt verum. Refpondeo: Refi , 
negando ex parte potentis cam certitudi-
nemrad probationem refpondeo,in intelle-
¿lu nullum eíTe habitum naturalem a fpecie 
impreíía dift indum : aepropterea habítus 
fe tenet expár t e obieílij non vero ex parte 
jpotentiíe. Quo refponfo oftenditur etiam, 
nullum eíTe habitum probabilem determi-
natum adv rújvtverümiquiá omnis huiuí^ 
modi habitus eft fpecies probabiiis, fed om-
nis fpecies probabilis eft principium aífen-
fus & diííenfus obieíti , quorum alter eft: 
verus, alter falfus: ergo omnis habitus pro-
babilis eft indifierens ad aélum verum , & 
falfum. í 
Admiftatamen diftiníHone habitus na« ^* ^ i 
turalisá fpecie impreíTa , negó potentiam 
per fe actus fcíentifici eíTedeterminatam ad 
verum. A d probationem refpondeo: poíTe 
etiam diciílabítum fe tenere ex parte ob-
ie£t¡ ¿ quod medi^cognitione fui habitum 
produxit.Éftd tameh ex parte potenti^:di-
cojillum non pertinere ad potentiam per fe 
& fímplicitéiijfed fecundü quid,5: per acci-
dés.Habítus enim naturalis non eft ad fím-
pliciter^fed facilé poífe : vride non efficit 
adlum ceftiorem i l l i s , per quos produftus 
¿ft : fíe enim iam daret fímpliciter poífe ad 
illam maiotem certitudinem ; híeC autem 
determinatio potentia? eft ex fuppoíítione 
confequente ipfos aftus, qui habitum pro-
duxeres'&inclinat adaíios omninó fímiles. 
Conííderanda eft ergo potentia fecundúm 
conceptum principij neceífari) , & per fe 
a£tuüm5 & omnes illos antecedentis. Inde 
conftat habitum probabilem inelinantem 
ad a£tum verum nort effe certum: quia pro-
dudtus eft per a¿1us incertos, & incUnat ad 
fímiles. 
S V B S E G T I O I í t . 
H&c efi maior certitudo. 
R O B A T A propofitione maio-
i - ^ ri fyllogifmi ex <5. 27. probanda fu-
J i . . pereft minormempe, oriri á duobus 
principijs certis,eíre maiorem certitudine, 
quam ab vno. Quod faciíé probatur compa 
rationeafftuiim moraliter íol i im,autphyíi-
cé certorum:difp.8.de.anima fecl.3. d i f t in-
x i certitudinem moralerti á phyfica & m e-
taphyficá : huíc enim repugnat o m n i n ó 
falfitas: phyficae repugnat naturaliterj non 
tamen omninó de potentia abfo]uta:morali 
repugnat naoraliteí , fecundúm conímu-
nem 
Difp*. yS.Vtrumfides fit certiorfeientia mturdit 
S.Tko .q . nem vfum ,prudcntemque rationem : non 
4 , A r t , / , tamen repugnat nuturaliter. Af tu i fidei in -
eft Metaphyfica certitudo , quse maior eft 
morali <Sc phyfica : quia maior efi cum falfi-
tate repugnantia etiam in ordine ad poten-
tiam Dei abfolutam , quam folúm ad ordi-
.nariam,&h2c eft maior,quam qu^ tan tüm 
efl: repugnantia ad id , quod frequenter ac-
cidit. Dificultas ergóeft vtrum inter cer-
titudines JMetaphyficas fit inaequalitas, &: 
quidem fi nullus aélus Metaphyfícé certus 
efi: certior alio,etiam Metaphyíicé certo, 
nec vifio beata erit certior feientia naturali 
certa Metaphyficé : nec haec quseftio efl: 
privata fidei ^ fed communis,&: mihi erit fa-
tis oflendiílc fidem adeó eííc fpeculativc 
quoad fe & nos certam , vt repugnet omni-» 
no alius aélus certior. 
^ 47* Hzrveo frequenter adfcribitur nullum 
a í lum eífe certiorem aliojmifsis autem eius 
i . / í r i f . argumentis ea fententia probari poteft p r i -
müm,quia certitudo confiftit in indivif ibi-
lirergo vna non eft maior alia,probatur an-
tecedens, quia certitudo eft repugnantia ad 
falfitate:fed aclus Metaphyficé certi aequa-
lemhabent repugnantiam ad falfitatemier-
go & certitudinem. Probo minorem: quia 
cuivisrepugnat divinitúsfalfitas: ita vt fit 
chymxra a quovis principio certó Meta-
Confirm^ phyficéaíftum falfum orir i . Confirmatur, 
quia creaturse funt asqué repugnantes ac 
Deus: tám enim eft chymxra,ho?no impofsi-
bllls : quam Deus non exiftens: e r g o t d . m t ñ . 
impofsibilis falfitas vni aftui , quámalijs: 
ergo aequa eft vtrifque cum falfitate pugna> 
4S. Argumentum non levé, nifi fententia ef-
^Ad arg. fet tam fingularis: negó tamen maiorerarad 
probatione, diftinguo maiorem, eft repug-
nantiafumpta praecifé ab ipfo aftu^ego ma 
iorem : fumpta ab af lu , vt orto á fuis pr in-
cipijs impotibus erroris, cocedo maiorem: 
diftinguo item minorem: a^qualem habent 
repugnantiam fumptam ex aólibus praeci-
fé,concedo minorem : fumptam ab ipíis vt á 
principijs oriuntur, negó minorem:& con-
fequentiam. Adprobationera minorisref-
pondeo: illamrepugnantiam,vt confidera-
tur aftus cum fuá entitate príeciféjefle ó m -
nibus squalem, etiamfi no fint certi, dum-
modo fint veri: at,vt confideratur aclus re-
latus ad principia , non eft -rqualis repug-
nantia 5 quia á diverfis principijs fumitur 
diverfus certitudinis gradus; vtoftendam 
[Adconfir. ^- T A d confirmationem refpondco; re-
pugnantiam Dei & creaturarum fumi ab 
ipforum entitate nude confiderata ; homo 
enim cft quidditativé non repugnans ad ef-
fe,cui contradicit repugnantiaj ficut non 
exiftentia DeG:at vero certitudo cofidera-
4ur aliunde,quam ex adhmm entitate. 
Quod fie explano : pone aftum verum 
probabilem de exiftentia Deijaut alio obie-
¿í:oneceífarió,vel etiam contingenti adftri-
¿lo vniinftanti ,quoego dlcamPetrus JDeñ 
amjttlnlnjlanú A . his aftibusper fuam enti-
tatem tantüm repugnat falfitas, quantum 
alijs duobus aélibus evidentibus de eodetn 
obie£lo. Etenim fi veritas efl: de aftaum ef-
fentia, omni aftui vero repugnat falfitas: íi 
autem veritas aliquid aliud addit, non -po-
teft illos aftus defícere: quia impofsibile eít 
corum obiefta aliter efíe: ergo certitudo 
non eft in qualicumque impótentia a¿l:u$ 
ad falfitatem : eft autem inea impótentia 
orta á principijs in a£luprimo determinatis 
ad a í lum verum: vndé nec reperitur sequa-
lis certitudo in repugnantia a;quali adluutn 
fecundúm fe ad falfitatem j fed in connota-
tione acquali ad principia determinata. 
Secunde argumétor pro fententia Haer-
vci:aftus intellectus funt aequé veri: ergo <Sc 
seque certi. Negó confequentiam , quia ve-
ritas indivifibiliter accipitur in omni actu 
vero ex conformitate cumobiecto& non 
alio ex capite: ab eo enim , quod res ejlsjel 
non eji propojitio dicitur verajvel falfa'.cüm au-
tem eadem fit in ómnibus ratio veritatis no 
poteft híeceíTe in vnb maior, quam inalio: 
certitudo autem capitur non ab vna in ó m -
nibus ratione j fed in nonnullis ab eadern 
omninó, in alijs á diverfis, & quamvis ven-
tas fíat etiam á principijs,non tamen ab ítlis 
fumitur formaliter &proximc,nam quam-
vis ex influxu potencia! impotis errare ar-
guamusper confequentias aéttim etTe verü: 
eft tamen argumentum ira mediata furn^iií 
ácert i tudine , á qua reftc infertur veritasr 
at vero adformalem veritatis conceptum 
vtimur actus comparatione ad obieéturn,íi 
reperimutaftum conformem obiecto, con-
cipimus veritatem 5 non tamen alia rat ione, 
immó ex cognitione principij certi conci-
piTnus actum eífe conformem obieíto , 8c 
ideó formaliter verum. 
Eft ergo inaequalitas in certitudinequod 
cum Ariftotele S. Thom. 6f alij Thcolog* 
docent. Probatur p r imüm, quia in eviden-
tiaeftinaequalitas : quandó aftus pluribus 
rationibus determinat intelleíftum ad aíTen 
fum in fpecie : ergo & in certitudiñe eft i n -
sequalitas: probo confequentiam,quia etiá 
funtplurcs rationes ,quibus aclus determi-
naturad vcritatem.Vndcfumo ratíoncm á 
p r i o r i : aliquis aftus certus habet plurcs ra-
tiones , quibus fit ad veritatem determina-
tus ,quámaliUs : ergo & eft magis certus. 
Probo confequentiam, quia certitudo eft 
ratio determinans ad veritatem, <& qu^m-
admodum plures gradus caloris conflant 






SeSt.^.Fidet éft fpectilathe cerfior quavisf&c. 
dctermínationisefficiunt detcrminationcm 
niaiorem. Antecedens probo: quia adlus á 
potentiacerta habetvnam rationem , qua 
cíeterminetur ad verum : ab obiefto item 
certohabct aliam rationera determinatio-
nis :qui vero afolo determinatur obiefto, 
non habet nifi vnam rationera: ergo alij a-
¿his habent plures rationes, quibus deter-
minentur ad verum, quám alij. 
Quod explico p r imúm , íi dicamus a-
¿him certum habere eíTentiam perfeélio-
reniincerto, quia neceíTarió fundat deno-
niinationcm extrinfecam producli á pr in-
cipio certo : ita vt certitudo praeter perfe-
élionem eíTentiaíem aílus addat denomi-
nationeni extrinfecam á principio certo : 
tune autem aílus fidei haberet perfeflio-
nem fundantem duas denominationes ex-
trinfecas: alteram ápotent ia certa j abob-
ie£lo alteram : tuneque illa certitudo effet 
maior: quia i l l x vel eíTent duac certitudines 
vel dúo certitudinis gradus: quod non eve-
nit veritati, quia non habet conformitatem 
cum principijs aftuSj'fedcumobieílo, 
Secundó poteft explicari;fí certitudo ad-
mittatur eífe modus ab aólu dill:in£lus:tunc 
enim modus ortus a potentia eífetreipfa 
diftinclus á modo ab obieclo p rodu jo : tüc 
aftus fubftantia fíeret, & á potentia, (Seab 
obiefto : certitudo autem orta ex potentia 
non fíeret ab obieclo, nec é c5tra:quia tune 
certitudo eílet effcélus privatus principij 
certijnonvero incertirílcut in fententia dif-
tinguentevitalitatem áfupernaturalitate35c 
ab adu : habitus infufus non producerct v i -
talitatem,necpotentiafupernaturalitatem: 
in quafententia eíTent etiam, vel duae certi-
tudines,vel dúo certitudinis gradus:& elTet 
certitudo maior : nec hoc reperitur incon-
ceptu veritatis:vtrumque enim principium 
cam efficerct, etiamíí diftingueretur ab a-
¿tu. : quia veritas non efl:, nifi conformitas 
cumobie£ lo , quodeft immediata &:vnica 
ratio,per quam veritas &fumitur ¿kcognof 
cittir : nec indigeret adlus , nifi vna tantüm 
conformitate. 
Quam vis autem certitudo , nec íít deno-
minatio extrinfeca, nec modus ab aftu dif-
t inftus, efl: tamen maior in vno , quám in 
alio : quia habet virtualiter dúos illos mo-
dos, & denominationes extrinfecas, id efl:, 
perfe¿tioné connotante dúo illa principia, 
quaí funtdua: rationes determinantes aftú 
ad veritate.Explicariq^poííunt r u d i o r i M i -
nervarquiahomo exilies in loco , «Scligatus 
fuñe, quem nullo paí lo rúpere potefl:, tam 
eft in loco, quám quifune í imul , &efficaci 
decreto Dei in eo detinetur loco.Magis au-
tc eft ligátus hic fecundus,quam primus, 6c 
plures habet difficultatcs c loco fugiendi, 
Puent.Hurt.de Mendoza^oL f . 
I ta aftus á duobus principijs certis magis 
efl: ad veritatem adftriftus, quám ab vno. 
Haeccertitudo ineflartui non folúmfe-
cundüfejfedetiá quoadnos:quia intelledus 
per habitum, & obieélum efl magis deter-
minatus ad veritatem^item accipit efFeélum 
formalem ab a£lu cer t ior i ,á quoipfecer-
tior dicitur, vt manus eft magis calida á ma 
ior i calore. 
D I S P V T . L I X . 
De habentibmfidem. 
S E C T I O I. 
Vtrum<*Angelm> Ahorno ante 
lapfum habuermtfidem ? 
C O T V S in 2.difl:.3.q.9.negat 
Angelis fidé,quibus conceditno* 
titiá abftraflivá Dei ciará (Scevi-
déte, ficuti eft:qu¡a céfet Angelos 
non eguiífe fide:quia eo genere notitiíe po-
tuerüt etia cognofeere omnia myfleria per 
fpecié propr iá , quod aíTerit de omni intel-
leílufeparato in 4.difl:. i o.q.8. ver 'uadfeci í 
dtí dico. Haec fententia ni t i tural ix Scoticse, 
qua cenfetur nullü eífe habitum fupernatu-
ralcm quoad fubflantiam.Cuius decifío fpe-
¿íatad difputationes degratia. Quíefentc/i 
tia mihi difplicet, pr imúm quia huiufmodi 
cognitio immediata Dei nequáquam effc 
admittenda.Secüdórquia eáadmifs l ex ig i -
turaftus in fubflantia fupernaturalis, qui 
refpondeat noflrae fidei,quod attinet adfe-
cum afferendam gratiam , qua pofsimus 
aeternam mereri vitam. 
Durandusin 3.difl:.2 3.q.<?. negat Ange-
lis fidem^ concedittamennobiliorem aliam 
notitiam myfleriorü Dei. Quíe fentetia an-
tiquior efl: Durando,vt cóftat ex S. l ' hom. 
art. i . cui exprefse fuffragatur Hugo de Üan 
¿lo V i í l o r e l i b . i . deSacramentisparte ^ . 
cap. 14. Quás fententia non videtur impro-
babilis: quia illis potuit Deus loqui revela-
tione fupernaturalirquam per fcientiam in -
fufam cognofeere potuerunt, cum qua S. 
Thom. hoc articulo componere videtur fí-
dcm.Iam autem oftendi difput, 2 y. eviden-
tiam in atteftante non poflecomponi cum 
íídcimmediateteiniinata ad revclationem 
vifamrpoíle tamen componi cum ea eyiden 
tia fídem terminatam ad aliam revclatio-
nem nonvifam : quae revelatio fit refiexa 
terminata ad revclationem vifam. 
Quxfl io haecpendet exfa<fto:propterGa 
cenfeo, Angelos fídem habuiífejquia maior 
6cmelioiTheologorum pars id docent cum 
JVlagiftro , & S. Thoraa. idem dixerim de 
Scot, 
§. 2 : 
Vurand , 






Vifp . jpff le hahenühmfidem. 
S.Tbo.q , 
5.Art , i? 
S E C T I O I I . 












DV R A N D V S addu£his §. 2 , perfpicué docet homines darana-^ tos habereeamdem fidem, quam 
in via, de Doemonibus autem facit iudiciu 
ídem j fí in via fidem habuerunt. I n quam 
fententiam excádefcunt Thomiftse. Ante^ 
íígnaniis eft Bañez in quaí íl. y. art.a.dub. 1, 
eam cenfens periculofam^ & proximam er-^  
ror i . Quá multa anathemata iaculatur Ba-
ñez infentetiasafuafchola alienas! P. Luif, 
d .43 ,d .3 .$ .^/Wí,ci improbabil i tatéinuri t . 
Non eft opus ita excadcfcere fundamen-
to non magno. Nam praster Durandumin 
eadem fententia videtur eíTe Magifter in 3, 
dift. 23. «Scefl: Alenfis 3. part. quaeft. <54. 
raemb. 1. quam P. Salmerón tomovlt im© 
in epiftolam S, lacobi dicit eíTe abfquein-^ 
commodo; Pater autem Valentía difp. 1 .q, 
y. puncho 2. eam prdbabilem cenfuit. Con-^ 
traquam nullumeft Sacrse Scripturas tef-^  
timonium , definitio Eccleíiae nulla , ncc 
vllatraditio generalis^ quin potiüs ei non 
parum favent S, lacobus in epiftola Cano-^ 
nica, & S. Auguftinus adduchis difp. y 3 .§ . 
6. vbi eius verba re tul i , quibus fidem cum 
operibus appellat fidem Chriftiani: fine o-
pcribus autem eam dicit eíTe fidem D^mo-» 
num: agit autem de fide Catholica , qui ve-
ro non credunt, dicit ncc Doemonum eíTe 
imitatores.Quamvis enim ego ea verbaex-
plicanda curavi, explicatio tamen non eft 
evidensjfed probabilis. Quidergo opus eft 
fulminare, aut grandinare? máxime cum S. 
Thomas q, 1 8,art.3,ad2.nonleviterfave at 
eifententise, quamvis eam hic impugnet: 
conftituit enim difcrimen cur fpes non ma-
neat in damnatis, maneat autem fídes. 
Cenfeo fidem infufam non eífeapud i n -
feres cum S. Thoma hoc ar. 2. & complu-
r imisTheolog is .P^ imúm enim habitusin-
fufusibinon manebit, nif i f i ta l iquádopro-
diturusinaftum. Teftimonium enim San-
¿lorum lacobi & Auguftini,fi quid probat, 
eft defide aftuali, qua D^mones credunt, 
& contremifeunt: tremor autem ille non o-
ritur ex habitu fidei j fed ex a f lu : item ha-
bitus no ponitur nifi in eo ftatujcui'per fe & 
non per accidens debetur aliquod excrci-
tiura. Deinde ibi nullus eft aftus fidei infu-
fae:quia bicori tur ex afFe«n:upio,& vndi-
que honefto, collatoex gratia per Chr i i tü : 
Demones auté nullñ exercét adü fupe rna -
turalé; needánatis hominibus datur gratia 
per Chriftü,neq5 fit ib i aftus vndiqj boñus. 
Ter t ió aquia fides non eft neceflaria: qui 
enim deceíferunt haerctici , aut infideles 
numquam baptizati , no habent hanefidé: 
qux numquam infunditur extra viam, & 
tamen omnes i l l i cognofeunt iuftam eíTe 
fuam damnationem: item & myfteria gra-
tiae ,ob quorum increduíitatemfunt dara-
nat i , ergó etiam carteri damnati cognofeút 
fine fide evidenter eadem obiedla. 
Item aífenfus Doemonum & damnato-
rum eft coa<n:us, neepoífunt i l l i diíTentiri: 
omnis autem aífenfus fidei Catholicae eft: 
liber.S. Thom. cenfet hancaftionem or i r i 
ex evidentia fignorum: iam tamen oftendi 
difp.2^, noneífe evidentiam inatteftante 
ex fignis, atque miraculis, quae non fínt a-
ftus vitales habentes relationem tranfeen-» 
dentalé ad voluntatem D e i : habent autem 
damnati evidentia in atteftante, quia Deus 
revelatione illis loquitursquá iufté punían-
tur: &cúm roulti puniantur, quianegave-
runt myfteria fidei, ea cognofeunt eviden-
ter: immó &ipfa myfteria Deus illis forte 
loquiturinacerbiorem ipforum cruciatum. 
Hace revelatio eft aíhis naturalis quoad 
fubftátiamrquem ipíi in tui t ivé, & quiddi-
tativécognofeunt, vt oftendi difp. 1 3, 
Obijcies S.Iacobum epift.Canonica cap. 
2. vbi obiurgans fideles charitate carentes, 
ait,eosbenefacerecredentes in Deum: non 
tamen eíTevnde glorientur, quia Doemo-
nes credüt, &cótremifcunt, ideft,n5fupe-
ras Doemones fide,qui tamen non funt iuf-
t i apud Deum : ergo ñeque tu tua fide: v n -
de argumentor: Doemones tafti bonam ha-
bent fidem & tam perfeftam , quam Chrif-
tiani peccatores j fed nulla fides naturalis, 
ñeque feientia eft melior fide infufa: ergo 
fides Dcemonum non eft naturalis. Maior 
probatur, quia alioquin argumentum S.la-
cobi eflet ftultum:íi enim Doemonum fides 
eft in ordine inferiori fide Catholicá,n5 be-
né arguitunD^mones non iuftifícantur fuá 
fide j ergo ñeque fideles fuá: eflet enim ar-
gumentum ab imperfectiori fideadperfe-
iftiorem : perfeftior autem poteft efficerc 
quod imperfedliori repugnat: quemadmo-
dü eífet ineptum argumentú, fiquis proba-
retfide Catholica hominé non difponiad 
iuftificatíone, quia non dífponitur fide aut 
cognitionenaturali.Quare cóceífa Apofto-
lo infufficietiá fidei D e m o n ü adiuftifíca-
t ionem, negari poífet fidem noftram eíTe 
infufficientem. 
Lorca difp. 3. num.So.refpondet metcm 
Apoftol i non eíre,in ómnibus Doemonum, 
& peccatorum fidem compararerfed often-
dit vtramque eíTe infufficientem & ex v-
nius inefficacia ad aliara fumi argumentú. 
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§. 12. 
A d arir. 
Ali ) cenfent non eíle comparationem á íí-
milijred commitanter vtrumque doceri. H i 
miniis placent:etenim vt oftendat Apofto-
lus noftrara fidem íine operibus non valere 
adfalutem3 id probat exenaplo doemonumj 
quibus fola fides non fufficit: crgo nec no-
bis.Quod ait Lorca,verum eíl vtramque fi-
dem eíTe infufficientem : at argumentum 
duceretur inepté : quia nifi ponatur fidem 
doemonum eíTe in fe tám bonam,quam nof-
trara 5 argumenti folutio tara praeíló eíTet, 
vt derideretur Apoftolus ab haereticis. P. 
Luifius difp.24. dub. y. varias interpretum 
explicationes adducit. 
Ego exiftimo,ré non eíTe diffícile ex tota 
epiftola: qua.damnatur error aíTerétiü fide 
valere fine operibus : dixit auté Apoftolus 
non iuftifícari auditorera, & peritum legisj 
fedfaétorem: vt Chriftus dixerat vapulatu 
rumferyumfcientem Domini voluntatem, 
& non facientem : quia ea feientia tantura 
abefl: adplacandumDominum , vt potiús 
eum provocet ad bilefti. A d hocprobadora 
arguit Apoftolus : doemones credunteíTé 
Deiira}5c fciunt totam eius legeniinec tame 
propterá funt iu f t i : ergo cognitio fola Def, 
& legis non fufficit ad iuftitiam. Quod argu 
mentum eft evidentifsitnum,nec enim com 
parantur fides & feientia noftra & doemo-
num in perfeólionej fed prscife in fufficien 
tia cognitionis legis,curaquacomponi po» 
teft doemonum pertinacia:fic & cum noftra 
fide. 
A d argumentum ex p.refpondeornon 
dici ab Apof to lonosnó eífefuperiores dee-
jnone in bonitate fidei :fed nos folúm eíTe 
obliviofos auditores legis; qUcmadmodum 
& doe ¡nones. Adformam argumenti refpon 
dcojnego ab Apoftolo dici aequalem eíTe f i -
dem Joemonum j fed hos acqué eíTe peritos 
legis D e i , ac nos: ad probationem maioris 
refpondeorargumentum eíTe reí tum , quia 
fumitur afola infuffieientia cognitionis & 
peritiíe legis:licét enim cognitio doemonum 
í í t inordine inferiori j eft tamen in ordine 
cognitionis,«Scperitia' legis: vijdc non ar2¡ui 
tur formaliter ab impeife¿liori ad perfe-
¿IÍUS5 fed ab vnofolo auditore legis ad aliü: 
quamvis autem noftra fides fit falutis i i i i -
t.iü jquia aífert grati.á Chrifti ad operajfeciis 
fides dosmonücadhúcnoftr^ fideicóvenire, 
vt fit in obliviofo auditore legisjexplicat be 
ne doemonü exéplo. Nec enim noftra fides 
habet,niíi cíle nielioré auditioné legis:quia 
tamé exiftit in intelleílu obfcureDeü repre 
fentásj ideo poteft eíTe <Sf obliviofa non mi-
rras,quá demoniaca,quae eftevidesjviíio au 
tem Dei non poteft abfqj opere reperiri, ac 
proptereá non eft obliviofa legis peritia.S. 
Auguftinus eft in eadé fététia,& no in alia. 
. Pu6iiE.Hurt.de Mendoza,vol. ^ 
S E C T I O I I I . 
Vtrum Anim* in Purgatorio* 
C O M M V N I T E R affírmant Theologi: quia illae animas funt in ftatu,in quo bene operantur ex gra-
tiá per Chriftum j nec funt in patria, á qua 
ibi peregrinanturrergo fide liabent,finé qua 
extra patriara impoísibile eft placeré Deo. 
Hasc nonfatis conclufionem oftendunt,po-
teft enira refponderi 5 animas bene operari 
per feientia fupernaturalem infufam: Paul-
lus antera egit de hominibus , vt funt in hoc 
mundo, non vero in alio. Necdeeftfunda-
mentuoppofitiac fententiie: i>lli enim anirai 
iufti iá funt in ftatu feparationis a corpore: 
vndéet iá anirai iufti exercentcognitiones 
fupernaturales clariores, &perfe£tiores:di-
viná ergo revelationé fupernaturalem fibi 
faélá de squalitate iudicis in fententia fer£-
da cognofeunt evidcter:fi enim damnati fuá 
naturalera vident evidenterjquid ni & iuf t i . 
D ic i ergo poífent vt i feientia infufa ^ qua 
intuentur,quibusfuflFi"agi)s, & á quibus i u -
ventur , pro quibus & ipi l Deum orant, i n -
tuentur etiam gradura glorias, fibi a iudice 
addi^ura:gratiam,inquafunt:AngeIorum 
fupcrnaturalera fecura araicitiara,& alia i d 
genus obieftafupernaturaliarcura quafeie-
tia non poteft componi fides immediatc 
circa revelationeni feitara. Atque haecvi-
dentur i l l i ftatui congruentioramon tamen 
adhúc frequenter videntur admiíTaj nec ne-
gatafrequenter. 




§ ; 14. 
D I C O primo :beati ex natura reí nonpoífuntexercere aífenfúm fi-dei circa vllum obie^lum. Conclu-
íio communis ómnibus fere Theologis, «Se 
Patribusrquavis ex his nonnulli in oppofita 
parte inclinent ,vtdocetP.Valentía difp. r. Yalent; 
q .y .puní l . i .quxcol l ig i tur exPaullo 1. ad Pa t i l . i . ad 
Corinth. 1 ^.vbiconftituiturevacuatiefidei Corlnt. 13 
in Patriarin qua videbiimis per fpeciem , & 
no per fpecu4ü,& enigraa.Probatur pr imü, 
quia ftatus ille beator^ü per fe petit eviden-
te (Sciramediata cognitioné revelationis lo-
quutionis,(Scvolütatis divinas, quia eft om-
niñ bonorü aggregationeperfcílus: eítetqj 
hominis morofi oceultis nutibus, & íignis 
obfcuris'agere cü filio,qué fibi afsiderefacit 
in menfa: aclü aute fidei immediatú de revé 
latione no poffe pliyficé cóponi cü evideti 
K K 2 cogni-
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cognitione de ipfa rcvelatione oílendi difp. 
2 9. fcientia vero naturalis poteft: quia 
cogmtio <3f rnedium evidencia non adver-
íantur evidenti medio )&cognitionij,vt ad-
verfatur obfcura cognibio ex teftiraonio; 
divifiitús auté componi poteft fídes de re-
velatione cu VlfioncDeirquia poteft Deus 
occulere beato revelationis cxiftcntiatnj 
quam credere poterit manuduftus applica-
tione evidenti moraÍiter,& non phyficé. 
Dicofecundothabitusfídei nullumhabet 
cflFedum forraalern phvííce oppoíi tum fta-
tuibeatorumifíc Gabriel in 3. dift.24.c5cl. 
2.(Scdift.3. litera B.Probatur \ quia eflfectus 
formalis fidei habitualis eft,intelleétum có-
plere ,vtporsit obfcure cognofcererevela-
tionem, & rev'elata: lumenautem complet 
ad cognitione immediatam Dei j vel fipla-
cee, adimmediatam etiam cognitionem re-
Velationisjquae claré videntur aéluali beati-
tate;fed poífe in a£lu primo rem cognofeere 
óbícure,& ea clare cognofeere a£í:u,aut poté 
tia próxima nonfunt oppofiti formales effc 
¿lus:ergo. Probo minoré : quia íi aíiqüa ra-
tione pugnarent, máxime quia aíTenfus lu -
rhinis & fidei pugnarent*,fed'potentiam efle 
copletá ad dúos pugnantes affenfus no pug-
natrergo nec pugnát eífeftus formales fidei 
¿duminis . Minorprobaturtquia idé intellc 
ftus habet fpecies ad aífenfum 5c difsefum, 
quibus ad vtrumqj eft in aí lu primo cople-
ras: eadé ité voluntas eft principiü amoris, 
& odij.Ratio á priori:quiaaflús habent op-
pofitionera ratione obie£li,in quo arguere-
Cur contradidio ex aíTenfu , & diífenfu, aut 
ratione modiimmutandi intelledumrquod 
non poteft príeftare obie£tü fidei prsefente 
fcientia, hxcqj non contingunt ipfis princi 
pijs: quia vero habitus perpetuo otiaretur 
in patria deftruitur a Deocumanimam do-
nat beatitudine. De potentia abfoluta pof-
funt beati exercerefidem circa revelationé 
obfcuíepropofitara 5 v t f íepédix i : & docet 
P.$uarez difp..6. feft.p.num./. 
Dicotertioihabitus pise aííe£lionis ma-
net in patria in his , qui fidem habuerunt. 
Hancconcluíionem efTe ex mente S. T h o -
mae docetur a Petro Vergomenfi in tabula 
áurea dub. 6(5. vbi componit nonnullatef-
timonia Saníli Thomae , qux mutuo bel-
ligerata videntur : iam enira aíTerit fidem 
manere inbcatis3iam negat. Manet quidem 
in volúntate habitus rfffeélionis pise , qui 
pertinet ad moralem confiderationé fidei; 
no manet in intelleclu habitus aíTentiendi. 
Qua ratione cóponi etiam poterunt aliqua 
teítimonia Patrum: videtur eífe communis 
fententia Theologorum admittentium in 
patria omnes virtutes morales non pugnan-
tes cumeo ílatu'.haec autem neqiiaquá pug-
nat.Probatur,quiain patria exerceturgau-
diura deaí l ibus fideiexercitis inv{a:fpe-
ftat enim ad habitum eumdem amorf t r i -
í lus , deíiderium , &gaudium ; quia habent 
obieftü idem3&fub eadem ratione formali: 
fed gaudiú non minús exigit habitum, quá 
defideriumT&^mor , ergoeftinpatria. Nec 
vero habitum conftituo nunc ad aftus con-
ditionatos;fed ad abfolutos. Ñeque difputo 
vtrü aliqui habitus í int in nonnullis beatis: 
fed dico virtutes exercitas in via , in patria 
manere, vtefficiant gaudium talis exerci-
t:i).Ita manent mifericordia,caftitas,6caliíes 
nec ahfurdum eft eífe in Chrifto piam af-
feflionem ad amorem ftriélum fuae fidei vt 
pofsibilis, & ad aftus conditionatos. 
S £ C T I O V. 
In herético non ejifides 
infufa. 
DV R A N P V S in3.dif.23.queC y.nura.S.cenfetnoneííeimproba-bile in híeretico manere habitum 
fidei Catholicse. Cuius fententia eft contra 
eseteros omnes Theolo2;os Ma2;iftrumex 
Auguftino eadift. 23. S.Thom. hacquaeft. 
Y.art.3. &:omnes eiusinterpretes-: Scotura 
in a. dift. 23. verfu deprimo: 5c vix Theo-
logus vllusabftinct ab iñvrenda ei fenten-
tiae cenfura. 
S. Thomas cam conclufionem probat, 
quia,qui difsetitur cuivis articulo fidei pro-
poíitofufficienter, deftruit totam rationem 
formalem fideirfcd ea deftruftá non manet 
habitus circa i l lam: ergo. Minor probatur: 
quia deftrmfto obiefto formali non poteft 
manere habitus,qui ab eo efTentialiter pen-
det. Maior probaturrquia obieftum fórma-
le fidei eft divina veritas, vt manifeftatuc 
infallibili propofitipne Ecclefiae: ergo qui 
diíTentiturE^eleíiac ; iam non eft pnratus ad 
totam Ecclefiae doftrinam propter eius au-
thoritatemjfed fuá volúntate diíTentitur, 8c 
aíTentitur quibus vult obieclis. 
Hsec ratiofuaspatitur difíieultates: pr i» 
mum , raaior propoíitio non eft vniverfím 
vera,túm quia oftendi difp. 9. fidei Catho-
licae habitu aíTenfum praeberi privatis reve-
lationibus propofitisfufficieñterrhic autem 
aíTenfus non pendet á propofitionc Eccle-
íiae:ergo,qui diíTentitur ECCICÍÍGE, habet alia 
principia, quibusaíTentiatur loquéti Deo: 
quemadmodum qui diíTentitur privatx re-
velationi , habet authoritate'm , qua publi-











Seft.fJn htr etico non eFljide infufa: S*7 
Catholica , vt Catholica poíTc aliquem.crc-
dere muí tas publicas revelationes, motum 
miraculis, &ali)s fidei adminiculis : ergo 
npndeftruitur totura obieélum fidei , nec 
omnis cíusapplicatiorqu ia propofitio Eccle 
fiae non eft ex habitus natftrá vnica ratio 
afsentiendí. 
r f . 2I» JMinor item propofitio non fatis proba-
tur :quia aftus intelle£his 6c voluntatis cor-
rumpuntürdcftruft isobieft is ; quia ex af-
fenfu & diíTenfu j &araore & odiofequun-
tur jn obicfto dúo contradicentia pracdica-
ta;at veróhabitus non eft aftualis tendétia 
i n obieftúj fed potentialis: exiftentia vero 
potentize non exigit obieélu a£tuexiftensj 
fed tantü vt pofsit exifterc: cumqj haereti-
cus pofsit aliquado hacrefi depofita crederc 
Catholicé,poíret ctia habitum retinercquo 
credere pofsit. I te fpccies erroris habet pro 
obiefto formali aliquid diftinflum ab obic-
fto formali fciétiaetncc vero opus eft, vt per 
feientia deftruatur,nifi error aélualis^intel-
leftus vero & fpecies impreífa deobiefto 
oppofí tomanent . Immoincommuni fen-
tentia T h o m i f t a r u m L o g i c a 3 & q u 2 e v i s f c i é -
tia eft vna í implex qualitashabens vnum 
obieíVum fórmale , cui opponitur quivis 
error in eá facúltate 5 nec tamen fufeepto 
quovis errore deftruitur tota feientia j ma-
nent enim aliqui gradus habituum : ergo 
deftrufto obieélo formali poteft habitus 
fecundum fubftantiam manere. Quod eft 
argumentum Durandi; & quidem non tám 
parúm efficax,c]uám hoc cui refpondeo. 
^ I n forma ergo refpondeo adargumétum 
' 22' ex$ . ip .p r imünegabamaio r i : adproba t io -
né refpodco antecedenti diftinólo: obieftü 
adíequatü fidei eft divina veritas,yt propo-
fita infallibili doftrina Ecclefiae, negó ante-
ccdens:quia miracula & alia argumenta fuf-
ficiunt ex habitus natura:&quamvis iá non 
poífet crederepropter authoritaté Ecclefi^, 
poíTet propter miracula : & qui non vult 
credere propter haíc,poteft propter illa i r : 
quia,qui iudicat imprudenter hanc applica 
tioné non eífefufíicíentem; poteft pruden-
te!" cenfere fufíicientem eífe aliam, quia per 
diverfa principia cognofeitur vtriufque vis. 
Secundó refpondeo negata minori propo-
íitione: adprobationem refpódeo habitüm 
i n a£luali exiftétia non penderé ab obiefto 
a£lu exiftentej fed potente exift-ere : quia 
habitus non eft aftualis tendentia j fed po-
tentialis : vt materia primanonpendet adhi 
áforma aftuali j fed á forma fecundúm fe: 
nec vifus ab a£luali luce,& colore aut vifíb-
nc:qua d« refuíius agitur difp. fequentide 
oppofitione fidei &infidelitatis. 
f. 23; Ratio á p r i o r i o b quam habitus fidei cor-
rumpitur, eft voluntas Dei:quia no vult eú 
Puent.Hurt .deMendoza^yol. 1, 
habi tü eífein herético ob pravum eius affe-
¿i:ü,quo violatleges fidei.HÍCC auté volutas 
máx ime conftat ex authoritaté P a t r ü : qui 
de infidelibus loquuntur,vt de carétibus fi-
derité ex cómuniTheoíogorum confen- , 
fa. 'vtrifq;favetapertéConciliü Tr iden t inü Tndcnu 
feí£ 6. cap. xy. cúm enim Lutherus atque 
Calvinus docuiífent quovis peccato morta-
Ji fide amittijalij r e r ó foláinfidelitate ámit-
t i gratiatp iuftificationis 5 docet Concilium 
gratiam amitti quovis mortalipeccatojnon 
vero fidem : hanc autem d ix i t peccato#infi-
delitatis corrumpi : verba Concili) funt: 
non modo infidelitate: per tjuam & ipfafides a* 
m'tttitur : fed etiam qnocumque alto peecato, 
quamvts non amhtatur fides accepta j iufiifica" 
tionis gratiam a m i t t i , & c . 
Refpondebit aliquis non definid amitt i ' ^. 24: 
habitum per fe infufum j fed ftatum i l lum, 
inquo eratantehscreticum diífenfum: nec 
enim conftat ex Concilio eíTe habitus per 
fe infufos. Contra: definitur eum hominem 
amittere fidem , quam infufam accipi i n 
Baptifmo docuerat Concilium cap. 6. per 
quam inhaerenterfuerat renovatus: hoc au-
tem non eft aliqua moralitas j fed quali-
tas phyfica: ergo. Minor patet : quia i n -
hacrentia renovans per dona D e i , non eft: 
denominado aliqua extrinfeca 5 fed in t r in-
feca : ne relabamur in iuftitiam extrinfe-
cam Lutheranam. Maior probatur ex ipfis 
verbis. Quamvis non amlnatur fides accepta: 
itaque peccato mortali ab infidelitate dif-
t i n f t o , non amittitur accepta fides 5 quae 
erat infufa per fe,VGl per accidens(hac enim 
de re nihi l agit Concilium): infidelitate au-
tem amittitur ipfa fides , id eft , ea ipfa quam 
infufam acclpit homo, & qtm non arKUtltur quo-
vis peccato: h x c Ipfa amittitur. Item chari-
tas amittitur nonfolúm quoad mornlé fta-
tum j fed ipfamet, quae accipitur in Baptif-
mo^item &habitus gratiaerergo etiam habi-
tus fidei,quofumus Chriftiani. 
Secundó refponderi poterit d i í lum á ^é 2 ^ 
Concilio hanefidem amit t i : id tamen non 
eífe definitum , quia Patres eá de re non 
cgerunt diredle. Refpondeo id nonpoíTe, 
nifi temeré affirmari: quia quod Concilium 
dixi t de amifsionc .fidei,non fuit reddendo 
rationem aliquam alicuius decreti ,• fed eo 
capite dúo damnantur errores:alter,quo af-
feritur fidemamitCiquocumq^peccatomor 
tali: cum enim haeretici non admittant fide 
informem: dixerunt vná cum charitate pe-r 
rirefidem: hic error directé damnaturil-
lis verbis: quamvis non aminaturfides accep-
ta. Error alter erat,nullo peccato diftinfto 
ab infidelitate gratiam amitti:hic error dá-
natur illis verbisj fed etiam qmctiw^al io mor 
tali peccato í quia vero de fidei corruptione 
K I C 3 ¿ccon-
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S.Tho.q . & confcrvatione hi haeretio erraverant va-
j . A r t . 3 . rié , definit Concilium f|iiicl fii ea in parte 
tenendum : n e m p é &fíd;;m corrumpicum 
gratiaperpeccatum infidrlitatis: &gratla 
quovis alio peccato corrumpi incorrupta 
fide : oportebat autem in tám flucluanti 
ha?reticorum tempefbte in materia defi-
de Concilium toti Ecclclíaí pharo prxire . 
5. 2 5. Pro fententia tamen Durandi ipfe ar-
OhUtlio. guit: quia non deftruitur tota feiétia habi-
tualis per vnum folum errorem : qui enim 
inUhilofopkia errat circafyllogifmñpro-
babilem 3 non errat proptercá circa demóf-
trationem 5 fed cum eo errorc promptifsi-
mus eft ad demonftrandum. Quod quidem 
experimento probatur : tám facilé enim 
Co^r. tradit regulas refti fyllogifmi, quám fíin 
nulla parte Dialeílicae crraíTet. Confirma-
tur , quia habitus feientifici & appetitivi 
fenfim remittuntur , non fubitó pereunt: 
quia habitus reraifsi componi poíTunt in 
codem fubie<flo,tametíí indivifíbiliter pug-
nent circa idem obieftum : ergó aíTenfus 
h:ere t i cu5 producens habitum remiíTum 
poterit componi cum habitu fidei etiam 
remiíTo, 
Hoc argumentum non eft leve contra 
Thomiftas admittéte59 feientias atquevir-
tutes eíTe vnam fímplicem qualitatem: vt 
enim fides eft vna fimpl^x <jualitas habens 
pro obiefto formali authoritatem, & revc-
lationem Dei fufficienter propofitamí ita 
temperantia & Lógica funt alise duae fim-
plices qualitates: altera circa ensrationis 
íive fecundas intentionesj altera circa me-
diocritatem in guf tu&taí ln: í icutergo hae 
non deftruuntur penitús vno errore, aut 
aclu contrario circa ipfarum obieélumfor-
malejcur fides deftrueturper errorem op-
pofitum obiefto formali fuo? Confirmatio 
autem habet eamdem vim, máxime contra 
Dominicum B a ñ e z aííerente peccato mor-
tali diftin£lo ab iníidelitate fidemremitti, 
cur etiam non remittetur hacrefi, & com-
ponetur in gradu remiíTo cum habitu vitio-
íbhaereíís? oportct autem &difcrimen red-
di áBañcZj&abalijs'joftendi , cur non pof-
íit fides paulatim remitti . 
5. 28. Proptereá refpondeó,totam fidem inf i -
í^jíp. delitatedcftrui,non phyfice j fed demeri-
tor ic: de quo late diíTeram difp. fequenti: 
aepropterea quovis a í l u infidelitatis, has-
re í is , ludaifmi , aut paganifmi deftruitur 
tota fides. Fides autem acquifita eoruradé 
myfteriorum paulatim minuitur tám per 
partes intenfionis, quám extenfionis, ficut 
cíEteri habitus naturales : ac proptereá ha-
P SuArex}*^1* acclui^tae nonrepugnat cum ha-
bitu vitiofo. V i d e Patrem Suarez difputa-
tione feptima fect. 4» 
Bañez,. 
(?u¿ rationefidesinfufa oppo~ 
natur error i? 
^ECdifputatiofteceflari© eft 
anne£lendafuperiori,vt cof-
tet contraX)urandum , quo 
pafto fides expellatur errore: 
item vt conftet vniverf ím, 
quis fit effeftus formalis habituum infu-
forum, anfitfacilitas:anvero praccisepo-
tentia ad operandum? 
S E C T I O 1. 
Vtrüm hahitus h^refís^uí: alms 
infidelitatis cúfide infftfa 
phyfice pugneñ 
DO M I N I C V S Bañez in quef- ^ 2t :ione y .art^ .^ . ^Í-fententla'.Aicit, Bañez,, errorem eíle ín Philofophia cem-
pónereduos habitus rdntrarios, vndé de-
ducit habitum infidelitatis n^quaqua pof-
fecumfide componi : quapropter erroris 
Philofophici damnat Durandum , quod 
icomponeré fuerit conatus vitiofum habi-
tum hxrefís cum fide infufa. Ne tamen ipfc 
inPhilofophia errareC,diíertéfueratloquu-
turus de habitibus contrarijs in gradibus 
intenfis: in remifsis emm eospofíecompo-
ni nullusPhilofophorum negat,qui admit-
tat contrariorum compofitionem in gradu 
remiíTo: praetereáfuerat probaturus hajre-
fim infusa fidéeífe habitus contrarios. 
Quantum autem fe proiecerit m Duran- ^ 3*v 
do carpendo conftat, quia multi Se .«¿¡ravif-
fimi Theologi cenfent fídem infufam, & 
hiercfim rio opponi ex natura fuá; nec phy-
cejfed tantúm demeritorie : quodfi Dcus 
vellet htTreticum non puniré fidei priva-
tione,non magis duoill i hnbitus pugnaretj Bonwem. 
quám dulcor & albedo: ita S. Bonavertturá CMtacíqs, 
Conradus, OKamus, Almainus, ipfe D u - o K . ^ » s . 
randus,Gabriel <5calij,apudP.Vazq T.2. A l w a h . 
difp. 9 1. cap. 1. quosfequitur P. Suar. difp. Dura-id. 
7.fe(fh 4 .num. y. Sotus in 3. q. vnica ver- (yahiel. 
fuad 1 3 .pnmp/í';fed Gabr. in 3. dift . 2 3. pya&ci, 
q. i A i t . 0 . id dicitde omni habitu per fe in- P S/tare* 
fufo^ quorü sétetiamihi máxime probatur. Sotas. 
Probatióni prsemitto omne peccatümor- ^ ^ , 
talec6miísionis& omifsionis habere phv-
ficá oppofitioné cügratiafanétiíicáte: q^a 
ex natura fiia, de fine vilo liberopafto Dei 
fioteft 
SeB.j . Vtmm hahitm harefis aut a l m , & c í S i 9 
poteft expeliere á fubiefto : quíaeffeílus 
formalís gratis eft homipeiTi reddere ami-
cura D e i : eífeélus autem formalis pecca-
t i reddere inimicum : qui efteÉlus natura 
fuá funt oppoíiti : qua de re contra Sco-
tum d i x i non pauca in difputationibusde 
iuftificatione. Hinc deducitur omne pee* 
catum moríale opponi mediar? omni ha-, 
bitui pef fe infufo , qui natura fuá pendeat 
agratia, non quód effeclus formales pecca-
t i &liabitus fint oppoíiti j fed quia deftru-
fta cauffa pereunt eífectus ab illa per fe pen 
dentes: íi autem habitus infuíi conferven-
turabfque gratia fand'ificante , aíferoeos 
non opponi ex natura fuá cum habitibus 
vitioíls circa ipfarum virtutum obiefta. 
# Quia vero fides vel natura fuá non pendet 
*a gratia , vel fi pendet confervatur á 'Dto 
fine illa fpeciali providentia, ideó.quaeftio 
in fide & fpe eft clarior. 
S V B S E C T I O L 
Frimum argumentum. 
E T I T V M quidem á conceptu 
proprio & habita erroris: tota fubf-
tantia aífenfus aftualis & habitualis 
hacretici componi poteft naturafuá cum i n -
tensa fide:ergó dúo i l l i aftus non opponun-
tur ex natura fuá , ñeque phy ficé (quod eft 
ídem): de confequentiadubitarino poteft, 
quia nulla contraria poífunt natura íüá có-
poni in gradibus intenfis, vtconftat ex eo-
rum definitione. Antecedens probo iner-
rante in materia fidei abfque culpa , jguem 
pono intenfum habere habitum fidei: & er-
rore inculpato intendit etiam habitum er-
rantem:hiceo errore ñeque amittitfidé,ncc 
remittit; fed habitum vtrumque componit, 
Magijier. vteum Magiftro in 3.dift. 2 3 .&S.Thoma 
S.Tho?», hacq ,^ art.3.Theologi omnes admittunt: 
fed habitus erroris inculpati, vt prascifé eft 
principium aíTentiendi, eft eiufdem fubfta-
t i z cñ haerefi, vt eft praecife habitus aíTen-
tiendi , ergofubftantia liabitus hsereticiin-
teilcítualis eft natura fuácopofsibilis cum 
habitu fidei infufae.Minor pobatur,quiaea* 
dé fubftantia habitus intelledualis eft in er-
rore inculpato , & haeretico : eftquefdlum 
difci ifhc in malitia morali, & eius carentia: 
quae habitibus i ntelle<ftus sütextrinfeca dc-
nominatio a moralibus voluntati» aftibus: 
quemadmodum aciones externas funt'bo-
nac,autnvilx per.extrinfecam denomina-
^ 44» tionem : & eadem numero poteft eííebona 
6c mala:ergó in fubftantia habitus errantis, 
¿k hsretici nullum eft diferimen. Antcce-
Puent.Hurt.deMendozajVol, 
dens probo:quia idem alTenfus numero po- ; 
teft incúlpate amari atque produci, confer-
vari autem cúlpate : vt l i quis negetpropo-
fitionem definitam,defínitionem ignoransj 
deindé in eadem neganda perfeveret cogni-
ta definitione Ecclefias: non eft opus muta-
'tione voluntatis aíTensüquoque mutari , vt 
etiam cernitur in aílibus externis.Ratio á 
priori , quia voluntas tantü eft potentia ex-
trinfecéapplicas potetias illifubieftas j fola 
autem applicatio non difparat eífeílus. 
Dices primorfufficere diverfitate a£luum '^m 
voluntatis ad inferendos diverfos adus er- l»SolHtio» 
roris: exempli gratia voluntas diíTentiendi 
orta ex cognitioné oblisiationis credédi in -
fert diíTensúfpecie diverfum,ac volutas or-
ta ex inculpata ignorántia obligationis:pri-
mus igitur aífenfus opponeturí idei ,n5 fecü 
dus.Cptráprimóifiponamusmorali taté no I m p u S l 
eífe de fubftatia adlus moralis,nihil aflFertur 
e re : quia fi ipfí a£lus volütatis propter d i -
verfam moralitatem non habent fubftatias 
diverfas , multo minus illas habebunt aftus 
aliarü potentiarum, qui non habent rnora-
litaté immediatc 5 fed per folá extrinfecain 
denominationem á voluntatis aí lu morali. 
Contra fecundó:funt dúo genera intelle- z^Soltítio, 
ckionü: alterü quod eft principium vol i t io-
nisvoluntati proponens obieflü amadum: 
ex diverfitate harü cognitionum nóargu i -
tur ineptédiverfitas voluntatureft enim vo 
li t io a principio intrinfeco cognofeentefin-
£ula:cü auté dicat immediatura ordiné tráf 
cendentalé volitio ad intelleclioné mutatá 
intelleftione 8c volitio rautatur: quia müta 
to termino immediato ordo»quoq j ad íllum 
mutatur. Alterum genus cognitionum eft, 
quod fequiüúr voluntatem,vt obieíium ex-
trinfecum ab illa efficaciter amatnm:quem-
aamodü a<fhis inevidétes pendent ab impe-
rio voluntatis: fícut a£lio externa eft'obie-
ftumextrinfecum efficaciter amatum. 
Hoc obieftum inratione obieílri imme- $, 7." 
diatéterminat volitionem : quia voluntas 
efficax dandi elemofyna, aut credédi imme 
diatéterminatur ad externa erogationé fty 
pis3& ad afl'enfum intellcftus. A t vero in ra-
tione cauífacvoluntas non attingit eos effe-
¿l:us,nifi rendóte , du applicat illorü imme-
diatas potentias. QUÍE potenti<T natura fuá 
funtfubieflae appctitui fine cuius imperio 
no moventur ad aciones, de quibus loqui-
murtat vero non dicunt fpeciale ordiné ad-
hunc,aut illü a í lum in particulari; fed vage 
8c indeterminatepetunt abappetitu move-
r i : vnde omnis aftioharum potentiarum 
pendens ab appetitus imperio petit incle-
terminatéhocaut illudjnullum vero in par 
ticúlari:ficutcalefíi(Stio Se omnis ac l iophyí í 
capetit applkat ioné aliquá indeterminate, 
K K 4 nullam 
Difp.f o,^ua ratione fidesinfufa offlonátur errori. 
S.Tho.q. nullam tamcndetermínatérquia haecgene-
y.Art ,3 . racauíTarum , non funtcx ínfluentibus per 
fe j fed applicantibus. 
Confírmatur fecundo : quia aíTenfus fi-
Confir,2* deiinfufíe imperatus ab aftu charitatis,non 
eft diverfae fpeciei ab aífenfu eiufdem f i -
dei circa idem obieftum fórmale , & m a -
teriale ad^quatum ¿mperato ab obedientia: 
ergo nec a£lus erroris diflferunt fpecie prop 
ter diverfitatem a<íluum imperant ium/Có-
fequentia eft certai ratione pari. Antece-
dens autem adeo eft clarum, v t a d h ú c d c 
il lo nullus dubitáverit. Et quidem miruní 
eflTet conftitucre dúos aflús bpihionis fpe-
cie diverfos in eodemintelie(fhipereadem 
immediata principia circa idem adsequatü 
obieflum^ itcm&duos aflús humanae fidei 
diverfos,folúm quia diverfis volútatisafli-
bus imperanturrvbi qua?fo Ariftoteles, aut 
alius Philofophus, aut Theologus coftituit 
inter principia diverfificantiaefíeflusaflPe-
f lum bonum, autpravum. Ratio á pr ior i : 
quia aflúsimperatus eft terniinusextrinfe-
cus , qui poteft terminare infinitos aflús 
fpecie diftinflos tám appetitus fenfítivij 
quam rationalis manens femper obieflum 
eodé numerorquia ab illis non habet imme-
diatam dependentiamj fed tantúm applica^ 
tionem potentiae,vt operetun Aflús fuper-
naturaíis poteft imperare naturales:quod íi 
naturalis fupernaturales non poteft , eft 
quia habitus per fe infufi non funt nati ad 
obediendum naturas foli^ fed gratiacmaturae 
autem, vt eft eratia elevata. 
§, i o ¡ Confirmaturtcrt ioinaflumalo exfub-
Cofífir.^i reptione : pottft enim aliquis confidera-
re exiftentiam revelationis divinze , itenü 
&applicationerti per authoritatem huma-
nam Ecclefiae : item 8c obligationem ere-
dendi, quam obligationem imperfeflé có-
íiderat jconfiderans tamen perfeflc 8c reve-
lationem &applicationem. Ponamus hunc 
hominem diíTentiri parúm delibérate ob 
imperfefla confiderationem obligationisj 
vel ob iráfubita rn : hic ex omnium fenten-
tia ron amittit fidéjquia peccatum illud in -
fidebtaLis fuitleve, quo nec amittitur gra-
tia ,qu5 non poteft eíle abfqj fide.En errorc 
culpatú cum fíde cópoíitum : ^ uid ob.fecro 
minús habet hic error,quñ íi eífetplene cu! 
patus: vtroq; enim cafu diíTentitur obieflo 
formali fidei perfefté cognitojite &applica 
tioni perfeflac : diferimen autem eft in cog-
nitione obligationis ad credendum : hace 
autéra cognitio obligationis quid immutat 
habitum intelleflus fidei , qui non habet 
éam obligationem pro obieflo? 
i - u V t h s c explicentur,ponamus rufticü fi-
biperfuadentéfanflitatem & d o f l r i n ñ E c -
clefisnté fibi perfuadeat inculpaté,vcl cum 
culpa levifepoíTelicite negare fidépropo-
fíta Ecclefiae pro afcquo brevi tépore ob v i -
tandümort is difcrime^velalias obeauflas. 
CJuos cafus repugnare homini ruftico paríi 
áparochis inftruflo cenfebit aliquis: ponan 
tur tamen difputandi gratia. Hic reflé con-
fiderat authoritaté Dei , revelatione 8c pro-
pofitioné Écciefíae, quorü prima funt obie-
flú fórmale tertium veroapplicatio fidei: 
& tamen éanegatiogenerat habitu erroris 
copofsibilis cum habitu fidei :igitur error in 
cognofcehte perfeflé obieílú,&: applicatio-
ne fidei poteft natura fuá cóponi cü habitu 
fidei, quae clariora etiá funt in errante cum 
ignorantia v inc ib i l i : qui error eft máxime 
culpatus;errans enimtenebatur diligétiam 
adhibere ad cognofeendam propofitionem 
^Ecclefiae : hoc autem errore non expelli f i -
dem oftendamdifputat.82.^.3^. & 37. 
Ñeque argumentum levefumitur ex er-
rore culpato in eo,qui non credit revelatio-
nem aliquam propofitam fufficieriter ali-
quomiraculo : peccari enim contra fidem 
Catholicam á negante revelationem publi-
cam miraculo conteftatam oftendam á §. 
66 . \úc autem error compeni poteft cum fi-
de Catholicaiqui^non eft haereíis, qua fola 
fidelis fidem amittit:quaeque exigit neceíTa-
rió in diíTentiente pertinaciam cótra autho-
ritatem Ecclefiae: qui autem fie errat3poteft: 
eíTeparatusadcredendam revelationem i l -
lam , quam negat,cüm pr imúm cognoverit 
eam á tota Ecclefía proponi. Hic error eft 
Contra obieflum fórmale fidei, 8c contra 
fufficientem applicationem,& eft culpatust 
ergo error culpatus componipoteft cum f i -
de. Quod íi hoc genus erroris non^ugnat 
phyficé cum fide ,cur pügnabit error con-
tra propofitionem Ecclefiae : qui nihil dif-
fert á primo , nifi quia eft contraaliam ap-
plicationem fufficientem : cur autem pec-
catum contra applicationem vnam deftruct 
fidem ex natura fuá, magis quam peccatum 
Contra applicationem aliam? 
Efto tamen differant fpecie aíTenfus er-
rantes propter afluum imperantium d i -
verfitatem ; probo fingulis erroribus f i -
dem i r i deftruflum , tametíi fint inculpa-
ti , vel non deftruflum i r i culpatis : om-
nis enim aíTenfus propofitioni definitac deC-
truit obieflum fórmale fidei : fed deftru-
fio oljieflo formali perit habitus,vt adver-
fari) contra nos probant : ergo quovis af-
fenfü contra fidem deftruitur habitus fi-
dei. Maíor probatur , quia interitus ille 
obiefli formalis fidei non eft phyficus ín 
revelationem ipfam , ita vt hice fitperitu1-
r a , f i á nobis negeturrfed eft interitus in-
tentionalis in errantis intelleflu , quia cum 




SeB.i .Vtmmhahitush&refts aut alms, (fe. J 2 I 
& exulat éb intelle£l:u : fed aequé perit per 
incuJpatum difTeníum , atque culpatúm, 
C|uia vtroque a'qué íiegatur : ergó vtroque 
aíTenfu ae^ué perit obieclnm fidei. 
f. T 4 . Refpondebis obieélum fórmale fideieC-
Selfitío* fe revelationem Dei,vt proponitur per Ec-
cleíiam : quod ita non negatur errorejn-
culpato. QUÍC folutio infinuari videtur á S. 
Thomaquaeí l . y. art. 3. Rcfpondeotaraen 
primüra; ód iedum fórmale fidei eíTe folani 
authoritatem Dei j propoíi t io autem Ec-
clefiae, íi fit per authoritatem phyíicéinfal-
libilem, efl: revelatio Dei; ad quam egemus 
applicatione alia nova: l iveró propoíit io 
Eccleíiae í i tper authoritatem príecifsé hu-
mana m 5 haec non fpe£lat ad obieílum fór-
male fidei; fed przecifsé a# applicationem, 
^condit ionem fine quanon) ergótoturrí 
obieíluni fórmale fidei deílruitur periné 
culpatumerrorem. . 
§, i ^ . Contra fecundó : fit propoíitio Ecctefiae 
ImfHgn, obieftura fórmale: adhuc deílruitur reve-t; 
latió D e i : ^fuia haec negatur; fedeánegata 
deílruitur obiedum fórmale fidei, ita vt 
nonpofsit exerceri: ergo. Probo fuppoíi-
tum: quiafídes obiedivé pendet á tribusj 
ab authoritate Dei, á revelatione , & a pro-
politione Eccleíia;, & quovis deñruólo no 
potefl: exerceri fides, quíe attingit verita-
tcm Dei: vt proponitur ab Eccleíia j fed ibi 
non poteíl: attingi veritas Dei, vt proponi-
tur ab Eccleíia: quia negatur revelatio eius 
veritatis:ergó. Deinde poílet aliquis incúl-
pate negare prof|píitionem Eccleíiíe exif-
tentem : quia quamvis Eccleíia proponat 
revelationem D e i , adhúc id fine culpane-
gatur-j non quód negetur infallibilis eius 
authoritas; fed quód ignoretur ciüs propo-
íitio aftualis: tune negatur obieílum fidei,1 
vt propofitum eíl ab Etclefiarquia id,quod 
eíl aparte rei, negatur: ergó deílruitur ob-
ieftum fidei: fivé enim cum, aut fine culpa 
negetur, veré negatur , cum qua negatione 
componi ñon poteft aífenfus fidei: quia ha-
bet obiedium contradicens obiefto aífen- -
fus inculpati: ergó tainculpatus qua culpa-
tus afsefus habét obiefta cótradicetiafidei: 
error enim aitnec efl revelatio , nec-vrofojiúo 
Eccleji*: fidesak,eflrev<¡lafioy&fropoJttie Ec~ 
cleJtd-Sed habitus intclle£lus quandó oppo-
nütur propter obie£í-orüoppoíitionemter-
gó vel non opponitur phyficé culpatus af-
• ícníiis, vel opponitur inculpatus. 
f. 16. Haec argumenta funtapertatquibus non 
videtur fatis fieri nifi aííeramm habitüm 
genitum ex errore incúlpate eífe oppofi-
tum phyficé habitui infufo fidei: eam ta-
men non deílrui impediente mifericordia 
Dei interitum fidei 5 ne tanto beneficio ho-
mo careat abfque culpa. Hoc tamená millo 
Theologorum e ñ aífertum; fed potiús op-
pofitum cenfent, nempé folam iníidelita-
tem efie natura fuá oppofitam fidei, de qua 
oppofitione difputant, fit ne folúm mora-
liter? anveró phyficé? atnihil difputant de 
erroris habitu, quem omnes ponunt eíTe fi-
dei nequáquam oppofitum. ^ 
Quód probatur pr imúm : quiatametíi i9probat', 
in gradibus intenfis non pofsint ex natura 
fuá componi habitus fidei & erroris: tame 
poífuntin gradibus remifsis, vtpoífunt ha-
bitus feientiae & erroris: ergó non folüm fi-
des poteft componi ingradu íemiíTb cum 
aíTenfu incúlpate , fed etiam cum hs re í i . 
Antecedes eft certü;quiaoppofitio tantúm 
eífet contraria 5 qualis eft inter habitus na-
turales & alias qualitates: nec eft fundamé-
tum ad máiorem aliam: confequetiam pro-
bo, quia culpatus error tám opponitur ob-
ie¿ló fidei ,qüáminculpatus . ^ T g; 
Secundóquoties homopeccatcontrale- ¿^prohat. 
ges fidei, Deus illum fide privaret: quia 
generat cúlpate habitum', qüo illa corrum-
pitur, vel faltera eám remitteret, quia & íi-
nereterrorem &fidem naturalibus fuisle-
gibus, & hominem ex partepuniret, nec 
. eum omhinó fide privaret. A priori poílu-
musveftigare rationem cur inculpatus er-
ror non fit oppofitus fidei: quia omnes ha-
bit.us infuíifunt comités gratis, vel quia ab 
ea petüt effluercvel quia illa eos petitrquas 
naturafuanon pótefteíle abfque fide, auc 
feietiainfufa, aiit lumine: quia illa eft p r in -
cipium diligendi D e i ; quod fieri non pof-
fet, fi orani habitu careret infufo: auxiíiura 
cnim .extrinfécum eft per accidens, & e x 
Ífefe£íu habituum ; quod gratis non eft c5-
naturale. Itaque gratia ex natura fuá in via 
pet i t fidem:fed fi huic opponeretur phyficé 
inculpatus error j poffetex natura fuá gra-
tia eííe abrque fide: ergó non opponitur er-
ror fidei, M inof próbatur: quia abfque cul-
pa contingere pofset ex natura rei intenfus 
error hominiiufto. En crgó abfardum gra-
tia peteret & non peteret natura fuá fídem; 
peteret rationefa^a ; non peteret,quia na-
turafua eíTet indiíFercns ad exiftendum in 
homine intensé errante abfque dftpa, in 
quo non eíTet fides: vt ergó gratia «Secuten 
habitus infufi no pereunt nifi obpeccatum, 
riecpoíEunt ex natura fuajita nec íides:om-
nes enim habitus habent aliquam rat ioném 
potentiíe, qua:non opponkur phyficé acli-
busvllis. 
Concludamusigitur habituminculpatú, 
^Ique culpatúm intelleílus non diíferrein 
fubftantiaifed príecifsé penes denominatio- l9' 
nes extrinfecas ab aílibus voluntatis pro-
bis : autimprobis: vnde idem numero ha-
bitús tk aftus intclleftus poteft fucceíive 
K K T cftc 
T)iff.¿ o .^arkioncjldesú^fomtur error i 
S.Tko^q. effebonus &maliis;acerr©r inculpatusnon 
j , A r t . 3 f habet vllam phyficam oppoíitionem cum 
habitu ficlei ^ crgo nec culpatus. Quod fi fí-
des deftruitur culpato , eft propter culpara 
folius haereíis j quae,cúm in volúntate fit, 
non opponitur phyficé habitui intclleftusj 
feddemeritorie. 
S V B S E C T I O I I . 
l íahitm per fe infufm non 
datfacilitatemad 
$' 20' ^ " V d ix i , ponunt cíTe in intel-
• «f leftu habitus acquilítosdiftinflos 
X ^ / ^ árpecieUusimprefsis JÍH quá fen-
tentiá locum habet propofita quaeftio* Si 
yero meam fententiam teneam, qua negó 
inteíleclui habitus acquifitosanec naturales 
alios agnofcojnifi fpecies impreíTasj nullam 
difficultatem habet haec fententia denulla 
oppofitione phyfica inter habitum erroris 
<& íideí. Etenim nullus aíTerit, nec poteft, 
non eífe in Catholico difputante cum haere-
ticis fpecies impreíras,quibus exercere pof^ -
fet aftus heréticos : item haereticus rever-
fus ad fídem rctinetfpecies impreflas, qui-
bus,íi vult,pofsit errare: fed nullus eft alius 
habitus erroris,quo inclineturad a í l u m : 
crgo nullus eft habitus erroris incompofsi-
biliscum fide: illse autem fpecies non d i -
cuntur habitus, nifi poftquam exerciti fuilt 
aliqui aftus, & non retraftati: nam in Ca-
tholico illae fpecies non poíTunt dici habi-
tus erroris,quia numquam a£lum exercue-
runt. Si autem illum exerceant, iam dicun-
tur habitus erroris,doñee non efíicitur afsé-
fus, quo prima retraí le tur hxrefis.In hác 
igitur fententiahxc qusftio de íide nullam 
habet difficultatem.Ne vero vni alligemur 
fententia , & q«ia difficultas eft in íiabiti-
bus voluntatis dirimeyda ponendo dift in-
cios haytus acquifítos, libet difputationis 
campum aperire nonfolúm habitui fidei af-
fentiendi^fed etiam aífeólioni pis,5c ceteris 
habitibus voluntatis. 
§. 2 1 , Igi tur antequam proponam fecundum 
argumentumjpríemitto habitum per fe in* 
fufum nonferviread inclinandam, redden-
damquefacilem potentiam, vt prompté,&: 
delcftabiliteropereturjfed prscifé v t i l l anf 
compleat in a í l u primo ad operádumradeó 
Vtfineillopotentia vitalis non pofsitcon-
naturaliter operari: fine illo autcm,aut fine 
auxilio extrinfeco, aut alia quajitate i n h ^ 
rente nec divinitús poteft intelleélus , aut 
vollintas effícere aftum fupernaturale^quo 
diífert habitus per feinfufus abadquifito: 
quod fine hoc potentiamultos producit a-
¿íus ,nontamen facilé : cum eovero non 
habet maiorem potentiam : habet autem 
pr^mptitudinem 5c inclinationem: at vero 
fine infufo non habet potentiam;& cum eo 
potentiam habet j non vero deledationem: 
in quo convenit cum auxilio eíctriufeco; 
quod dat fimpjiciter poífe, nullam autem 
dele£i:ationem,autfaciiitatem.HaÉ;Gfenten-
tia doceturab Aureolo inpr imum dift. 17. -AureoU 
z.pavte $.qttod chantasdífpomt,Scoto &:alijs ^cot' 
apud ipfum Aureolum , quosfequutus eft **^*t« 
P . V á z q u e z 1.2. difput.28.num. 3. &difp . 
1 S/.num. 4. quam ego attigi difput. 1 6.dc 
anima fe¿hvltima,quae adeó communis eft, 
vt in proverbium abieritjdicitur cnim com-
muniter , habitus fer fe infufus non datur ad 
fácile j fed adJimfliciter pojfe: acquífitus aniem 
non datur adfimyl'tclteri¡edadfacilefofte. . 
Quaeprobatur pr iraoaprio^ , quiafaci- ' 
l i tas ,prompti tudoA'deleftat io,dequáagi-
mus, acquiritur aíTuetudine, & exercitio 
aftuum, qui frequenter ingeminati produ-
cunt in potentia qualitatem. inclinantern 
ad fi miles aftus ,inquos ipfa potentia per 
eam qualitatem ita propendet, vt fe quoti-
dieexperiatur magis facilem , & expedi-
tam. Quod adeo eft certum , vt fpecies i m -
preífae , quamvis fint evidentifsimac non 
praeftent hanc facilitatem , quia non funt 
comparata: a í luum aíTugiiidine , & quia fe 
tenent exparte principij,<5ca£í:us prinii per 
fe neceíTari) ad operationem. Itaque haíc 
facilitas,vt fit habitus dúo requiritjalterum 
vt ipfis aílibus comparetur , vt elíeílus per 
fe illorum j alterum , vt non fit íimpiiciter 
neceífaría ad effíciendos aftus fimiles -% fed 
ad illos inclinet. 
Sed habitus per fe infufus non compara- ^ 23# 
tur natura fuá per adus, 6c eft fimpliciter 
ad illos neceílarius: ergo habitus^per fe in-
fufus non eft facilitas , & promptitudo ad 
operandum : fed habet praecifé rationem 
potentiae , &a6lus primi fimpliciter necef-
farij.Minor eí lcerta,quiaprimus aftus o r i i 
tur neceífarió á potentia , 6c habitu elevan-
te; vel auxilio extrinfeco : ergo ille habitus 
naturafua prior eft ipfoaflu: gradus autem 
maiorísintenfionisponitur natura fuá , v t 
qualitasper feinfufa elevans potentiam ad 
maiorem intenfionem aftus: ergo habitus 
per feinfufus non comparatur aftuum af-
fuetudine. 
Obijciet aliquis, primum gradum habi- $\ 
tus eíTe natura priorem ómnibus ací:ibus;at Obledio. 
vero gradus fecundus eft natura fuá prior 
fecundo graduintenfionis inaftu j illeque 
eft 
cft ínclinatio & promptitudo ad primupi cilitas ad aftum vt quinqué. 
gradumaftus.Contrá. ' i l lefecundusgradus Hscautem omniadeficiunt in habitibus ^ 2^. 
eft natura fuá per fe infufus, & íimpliciter per fe infufis, qui augefcunt aílibus remif-
neceffarius ad orones efifeftus, ad quos p r x f íis, & moruro continuatione, vt contra D o -
tatur, quia id etiam cernitur in fpecie i m - roinicum Banez latius oftendam agéns de 
prefla, cuius nulla pars intenfíva eft faci l i ' augmento charitatis: vndé fi gradus inten-
tas & promptitudo ad afltum remifsiorem} íívi habítuuni infuforü inclinarent ad facile 
fed femper comparatur ad orones fuos effe- & prompté exercendos a¿ius jn gradu re-
¿lus , vt principium antecedens; eos enim mifsiori, fequeretür aílibus vt vnum rcpli-
refpicit eádem ratione. Si etenim admitti- catisjauteonfervatis comparari facilitatem, 
mus in fecundó gradu intenfivo habituuro & proraptitudinem ad aíftus vt ofto; ergo 
concurfumad gradum remifsiorem a£lus, habitusinfuíinonpracftanteamdeleftatio* 
fequiturperlocurointrinfecumpoíTepoté* nem: probo fcquelam ,quia exercitationc 
tiamcuro illofolo graduefficere, quodpo- &confervationea^usvtvnum3augeturha-' 
terat per pr ímunl : tune autem remiíTus a*- bitus ad dúo : qui gradus per te prxftat fa-
¿lushabet tria principia per fe neceíTaria cilitatem ad vnum: deindé alio aí tu vt vnü, 
diviíivé , & non colleélivc : nempe auxi- habi'tuscrefeitad t r ia ,qu i gradus indinat 
l ium extrinfecum j vel primum gradum per tead aí lum vt dúo : deinceps repetito 
inteníivumhabitus, ve l feeundum.Quódí i aclu vt vnumjhabitusevadit vt quatuor ; i n 
fecundus & primus gradus fimülinfluunt, quo gradu dat promptitudinem ad aclum 
eft quia complent vnum principium fuper- vt tria; cófíderata ergo fupputatione íimili» 
naturaleper fe adaeqnatum:quemadmodíi homo, qui feaíTuefccit aftui vtvnum , fe 
duo ignes í i iungan tu radproducendumig- fentiet paratifsimum ad aftum vt o í to ; 
nem,coriflant vnum principium integrura, quod eíTeá Philofopho alienum , & expe* 
Ciariusexemplumeftin habitu, <5c auxilio rientia & habituumfacilitas monftrant, 
extrinfeco: ponamus á Deoparatum con- Rationeraaliam a priori arbitroreíre:quia ?^ ^ 
curfum ad aftum vtof to : potentiam vero potencia m aftu primo oroximo coníide-
pro fuá libértate non exercuiíTe, nifiaftum rata5efl: indifferens adfacile & difficile ope 
vt quatuor, quo comparatus eft meritorie randum : qua: ante complementurn in a¿lu 
habitus vt quatuor; deindé invitet Deus po primo neceífario, nec eft potentia, nec dif-
tentiam , vtper habitum & auxilium ideni -fícilisifedirapotensrvt autem in ratione po-
excrceat adum vt oftojillavero nonexer- tentiae í i t indifíerens,opuscft , vtcomplea-
ceat aílumjniíi vt quatuor: ad hunc afturo t u r i n rationepotcntiae : hoccomplemen-
fecundum omnes gradus concurrere potue- turo non tol l i t indifferentiamj multac enim 
runt,habitus & auxiliumrnontamenprop- potentisfunt completan , quae adhúc ma-
tereáauxil ium, aut habitus funt inclinatio, nent indifferentes adfacilitatem , vel diffi^ 
aut promptitudo ad gradum reraiíTum fed cultatem. Haec autem indifFerentiatolíitur 
ad omnes gradus comparantur,vt principia cffícienter aftuumfrequentatione ; forma-
per fe, íifecundúm fe coníiderenturjper ac- Jiter vero habitu ex illis aftibus genito. 
cidens autem hic&nunciungunturadeffi- '* Quod explico ab auxilio extrinfeco fuper-
ciendum idem, quod vtrumqj poteratfeor- % naturali, quo potentia completur in ratio-
íim efficere, nepotentise; neefacilis conftituitur ; n i ln l 
Confirmatur : quia habitus inclinantes aliud prxftat habitus infufus, nifi quod in^ 
ad facilé,<Sc deleftaÍDiliter operandum incli- haeret potentia^ qua? inhaerentia non eft fa=-
nant vehementiüs, & funt in gradu vehe- ciIitas,vtconftat in fpecie impreífa. 
mentiori,folum quandó exereenturinten- Occurrat aliquis argumentoreos habitus f ^ ' 
íioresaftus. Sienimaftu , vt quatuor, fre- inclinare ad aílus , quibus obleftationem O h k ü l g , 
quenter vfurpato produftus eft habitus vt fenfimus:in quo pares funt extrinfeco auxi-
quatuor, hic non evadet vegetior replicatis l io ja t cúmin nobisinhxreant habitus,fen-
etiam iníinities aftibus vt quatuor, ñeque timus eorum facilitatem, non tamen in au-
x i l i o extrinfeco non inhacrente. Refpon- j ^ ? r 
deo:diftin<flam effe obleclationem aftuum 
dií^tUrna confervatione vnius aftus vt qua-
tuor í quia enim non fumusaífucti aftibus 
vfc quinqué : non fumus ad jilos fáciles : vo- á facilítate prxftita per habitü : quia aftua-
lüit enim Ariftoteles , & cum eo caeteri lis fentitur ipfo a£lu j habitualis yero anter-
Philofophi &Theologi,his habitibus reddi cedenter ad a íhim j in quem exercendum 
aélus íimiles his,per quos ipfifuere copara- propendimus , etiam cúm non exercetur, 
t i : at habitus ille non' fuit cóparatus aftu vt H^ec dupliciter fentitur: p r imúm memoria» 
quinqué : ergo ad i l lum non poteft i n d i - & recogitatione aftuum ipforum : quze non 
nare ^ fed opus eft exercitationc aftus vt eft habitualis fed aftualis inclinatio : quia 
quinqué , vtper illam víam coparetur fa- ex illa recogitatione oritur fimpkx affe-
v ^  rj$/¡* Difp.So.Q&a ralionejidesojponatur erroYU 
S.Tho.q. ¿ l u s i n a ^ u s ipfos. Secundo contingitfine feinfufononprseflarifacilitatcmifedfolam 
^•Art .3 . aítuali recogitationc praeteritorum aftuüj potentiamadoperandum. 
fed direfte fumus ta fáciles in alijs excrcé- Obijciet aliquis: hominem quidem cíTc 5. 3 u 
disjvtnihilvidearaurfacere.quodfrequen- facilem ad veracitatem , &temperantiam, Obteüio, 
ter A\átutoprAYiexhAbitH,&confitettidine. quamvis ineEnonfeex«rcucri t : n o n t a m é 
§• 29. Secundumargumentumfumitur abalio fentire fuam fa,cilitatem , quia non habet 
¿'¿Tg* concepta habituuni infurorum,qui poífunt fpeciesfuorum aftuum- quae neceíTari^ funt 
efle ingradibus intcníisinfubie£lo nullam ad fenfumfacilitatis. Quod confirman po- Cwí/jr. 
facilitatem fentiente j fedpotií isfummam teft, quia Idem numero habitusinclinatad 
difficultatem: hoc antera eíTenon poflet íi aílusdiverfos ,quostamenn5 excrcuimus. 
i l l i facilitatem praeftarent ;ergo eam non Refpondeo: eo argumento meliús probari 
praíftant,-quod repugnaret non minus,quá non eíTe habitus acquiíitos in volúntate, 
eíTe intenfam albedinem in fubiefto, & i l - quia cum viderimus nobis bene fuiíTe v i r -
lud non reddere álbum intenfe: quia facili- tutis exercitatione, illa recogitatio eftfa-
tatis effedus formaliscfl:,reddere potét iam cilitas ad aftusíimilesjnec egemus alia qua-
facilem,vt albedinis reddere álbum» Minor lítate inclinante : contra quam fententiara 
probatur in homine iuftofeexcrcenteaéli- egi difput. 1 ^.de Anima,eaautem fententia 
bus mirencordÍ2e ,& religionis, veletiam admifsafaciléprobatur nullameíTeoppoíí-
charitatis: qui tamen frequens eft in men- tionem habitus acquifíti cum infufoiquiaea 
dacijs iocofis , & i n l e v i intemperantiaab recogitatio componi cura eo phyficé po-
aqua , aut raulfo: hic habet temperantiam teft. AdmiíTo tamen habitu diftinrto á re-
infufara in gradu intenfo ; itera & veracita- cogitatione & affeftu fíraplici in aélus íími 
tem, quia fingulisaftibusboniscxercitisin les,'neceírarió fatendura e í l ,non eífefacili-
gratia, & ex gratia per Chriftum augetur tatem in eo , qui vehementem fentit difft-
gratia, & cum eá omnes virtutes per fe in - cultatera, máxime vero in vitio mendacij 
fuf?tara morales,quam Theologicac,vtpo- levis :quod intrafuos fines non eft pecca-
noex difputationibus deiuftificatione: aug tum moríale : quod exerceri poteft vehe-
rnentum autem gratis & charitatis pono menterab homine intenfe iufto.Confirma- Adconj.u 
ex difputationibus de charitate Et quamvis t i o p r i m ú m vtitur antecedente falfo , & á 
darem non intendigratiara,niíi aftuinten- me impúgnate difput. 1 6.de Anima:fecun-
íiori charitatis, eft huic inftituto cadera ra- do confequentia ad hoc inftitutum eft ma-
t í o : quia, qui exercet charitatem intenfio- la : qui enim habitu acquiííto fe exercuit in 
rcm, augetgratiara & virtutes omnes infu- ob ieñum fórmale temperantiae,aut veríta-
fas: Se poteft interdura iocofe raentiri, 5c t isj eftfacilisinobieélumraateriale , quod 
non fe temperare : fed cumteraperantia & feraper amatur dependenter á forroalirat 
. veracitate infufis ingradu intenfo non fen- qui numquara fe exercet in obieflum for-
t i t facilitatem ; fed difficultatem in abfti- rnalevnius virtutis :quo pa£lo eft inill ius 
n e n d o á i o c i s , & a q u a : ergo. Probatur mi- aftus facilis, quod pr¿Ecifé araaverit v i i t u -
nor tura experientia; cura enira iuftus ille tera aliara de obieílo omninó diftin¿lo ab 
fefaciléfentiat in amando 6c colendoDeo, * obiefto alterius. 
Scdifíícillimum inhabendoDeum odio & . Refponderifecundó poteritj eura homi- §t 32,' 
conternnendo: fentit quotidie voluntatem nem habere facilitatem ad operandumjeam 
inclinatiorem ad iocura & aquam, quod ip - tamen retardari,vel obie£i:i apprehenfione, 
. fe frequenter doíet. velalio excapitc: facilitas enim argumen-
§* 3o' Ratio autem eft raanifefta,quia frequens tura eft habituura ¡i fine quibus illafentiri 
¡ocus auget habitura iocandi, 5c potus fre- non poteft : difficultas vero non eft argu-
quens acuitappetitura adaquarn,-quemad- mentura carentiaehabituum quiaaliunde 
nioduraa¿luscaí ter i :cümigi turpofsi t iuf- poteft o r i r i : vt^qui in ardenti febri non fe 
tus,quotemporeDeum non amataftu,exer poteft abftinere á potu , a quo facile abfti-
ceri intenfo adu iocandi poteft fimul ha- nuit valens. 
bereintenfam veracitateminfuíara,<Sc raen- Refpondeo pr.imúm, nec facilitatem eíTe 
daciura acquifitura , 5c non poteft fentire argumentura habituura: qm'aappreheníío-
facilitatera intenfam ad veritatem firaul cú ne obiefti poteft aliquis rapi j vt homo caf. 
intenfafacilitatcad iocura , nec poteft ali- tus folet interdum vehementi tentatione 
quis p rompté 5c deleíUbiliter operari a- pulfari; aefe fentit difficilliraurainabftí-
¿lus,quibus non fe exercuit j fed potiiis op- nentia a venerej cura taraen fit alTuetus caf-
pofitisfrequenter. Idque experimento co- t i t a t i ; 5c difficilis veneri: ergo eadem eft 
firmatur j vnde recens iuftificatus fcntitfa- ratio infacilitate, ac in difficultate.Meliús 
cilitatem ad priora flagitia,5c difficultatem crgo eífet ab his authoribus negari habitus 
ad opera pietatis. Conftet ergo habitu per acquifitos, vt d ix i ^ 3 1. quám iUis adraií1 
fis 
Sefí. i . Vtrum hahitm h&refisautalm>&c. 
íís negare ipforum experientia. 
/- 34* QuodafFertur deaegro non valet multü: 
túm quia asger non eft aíTuetus abftinen-
tiae a potu in illis circunftantijs: quódfi fe 
exerceat,facilitatem acquiret etiam in illis. 
T u m etiam quia habitus non toll i t omnem 
difficultatem,-fed eam, quac oritur exipfo 
obiefto : hác aut illa ratione apprehenfo: 
mutatá autem apprehenfione oritur nova 
difficultas novo habitu fugeranda : at non 
mutata apprehenfione fentitur facilitas e-
xercitatione. 
3 I n noftro cafu hi non attingunt fcopum, 
quia, qui iocatur, eodem modo apprehédit 
iocum, ad quem eft proruptior quotidie,& 
diffíciiioradferia: & tamen auget habitum 
infufum, cuius obie£lum quotidie appre-
hendit: ergo habitus infufus non eft facili ' 
tas, quia non poteft idem fimul eíTe facilli-
mus, & difficillimus: item quinumquam 
excrcuitpaenitentiam,^uá ratione adillam 
eftfacillimus, licet habeat intenfam pacni-
tentiam infufam.Deinde exercitatione pel-
l i tur difficultas , & facilitas comparatur: 
quod no oritur ex rtová apprehédédi ratio-
nejfed ex aífuetudine comparante habitum 
acquifitum : alioquinfuperfluit hoc genus 
habituum. 
S V B S E C T I O I I I . 
Secundum argamentum. 
I N C probo nonopponi phyfi-
cé habitum per fe infufum cum 
vitiofo: quia effedus formalis ha-
bitus vitiofi non opponitur phyficé effe-
ftuiformali habitus infufi : ergo nec habi-
tus ipfi.^Probo antecedens,quia effeftus 
formalis mendaci) habitualis, v.g. noneft 
reddere potentiam fimpliciter potentem 
a d a í l u m j fed facilem ácpromptamj efFe-
€í\xs autem formalis habitus infufi noifeft 
reddere potentiam promptarh ad aftumj 
fed potentem p rec i s é , vt conftat ex fubfe-
¿tione 2. at complere potentiam fimplici-
ter in aflu primo non eft effeflus formalis 
oppofitus phyficé inclinationi, &facilitati 
adadum oppofitum j erg© non praeftant 
tffedlus formales oppofitos phyficé. Probo 
minor-em , quia voluntas frequenter men-
tiens eft inclinata , &facilis ad mentiendü; 
cumquá facilítate eft fimul completa ada-
íh im verum; ergó non opponuntur phyfi-
cé inclinado ad mendaciunr, & potentia in 
a£lu primo ad adum verum : probatur m i -
nor , quia, qui frequenter mentitur, habet 
voluntatem in adlu primo l iberam,6cin-
f. 3^. 
i.Probat* 
difFerentem ad voluntatem dicendi verum 
(Scfalfum. Quod explico facile in ómnibus 
potentijsexercentibus aíhis oppofitos: i n 
telleélus enim eft potentia ad aílenfum at-
que diíTenfum : cum quá potentia ad dif-
fenfum componitur aírenfus,6c omnis eius 
efícdlus fivé fint habitus, fivéfpecies, five 
aftus a l i j : voluntas item eft potentia ad a-
morem& odium eiufdem obiefti , &cuin 
eá potenfia odij componitur amor 5c habi-
tus amandi: ergó potentia ad aftum odi) 
nonpugnat phyficé cumamore, 5c vehe-
menti inclinatione ad i l lum. 
Secundó probatur idem antecedens, 5c 37* 
hxc confequentia , quia potentia ad vnum 2. Frahat. 
obiechim 5c a í l u m , 5cinclinatio adaé lum 
5cobie¿lum oppofitum non diftant fub eo-
dem genere: ergó non funt contraria: quia 
contraria fub eodem genere máxime dif-
tant. Probo antecedens, quiaintelleftus ad 
aílenfum 5c inclinatio ad diíTenfum non 
diftant: diftant autem potentia 5c impoté -
tia: vel, vtmelius dicam , diftant inclinatio 
ad hoc , 5cinclinatio ad oppofitü : facilitas 
5c difficultas ad vnum aftum , quae confe- • 
quuntur inclinationes ad dúos oppofitos: 
qui enim inclinatus eftad amorem , habet 
difficultatem f d odium.Haec autem diilan-
tiafubeodem genere non eft qusecumque 
diftinftioefsetialis inter duasfpeciesquali-
tatiscommune 2;enus habentes: non enim 
diftant cognitio 5c amor , nec apprehenho 
5c iudicium: ñeque item calor 5c color: eft 
veró haec diftantia q u í d a m repugnantia 
in ordine ad effedus vel ipfos aftus: exépli 
gratia calor 5c frigus habent hanc diftan-
t iam: quia calor dilatat fubieíhim , i l lud-
que conftituitrarumjScin ampliorifpatio: 
frigus comprimit fubieftum , denfat, 5c in 
minori fpatio conftituit. Itera aífenfus af-
firmat obiedlum , 5c illud quafi conftituit: 
difTenfus il lud negat,5c quafi toll i t : non po-
teft autem obieílum idem fimul efieSc non 
eífe , proptereá in ratione iudici) máxime 
diftant aífenfus ,„5cdiírenfus: fimile repe-
riesín omni contrariorum pari.SiCinclina-
tio ad aífcnfum 5c alia ad diíTenfum máx i -
me diftant, quia dura per vnara inclinat 
potentia in hoc obie¿him , avertitur magis 
ab alio. A t veró inclinatio ad vnum non a-
vervtitur á potentia ad alíud j fed potius ma-
í^ is cura illa componitur. 
Ter t ió poíTumus argumentan al? incom-
modo, quia fi phyficé opponuntur habitus 
infufus j 5c vitiofus, habitus infufus natura 
fuá eífet remifsibilis per peccata venialia. 
Item 5c charitas eíTet natura fuá in gradu re-
milTocorapofsibilis cura peccato : h x c au-
tem funt abfurda: ergó : minor de gradibus 




S. Tho.q. decharitaterdecompofsibilitate autem in 
y.Art .3. gradibus rcmifsisprobatur , quia oppofítio 
inter dúos habitus e([ contrariatctenim non 
eft contradiftoria , quia non f u n t actuales 
tendentiae oppoíítac in obieíla contradi-
étoria , quales funt afTeníus atque diílenfus; 
fed tantüm funt inclinaciones ad tendentias 
aftuales: inclinaciones autem nonopponü-
t u r contradiéVorie ; fed contraria poíTunt 
natura fuá fimul eílcingradibus^remifsis! 
ergo omnes habitus infuli eíTcnt compofsi-
biles cü vitioíis in gradibus remifsis. Quod 
ipfi refugient máxime in fide. 
39» Item eftet aliud abfurdum : quia in fen-
tentia non diftinguente habitum infufum 
ad virginitatcm abinfufo habitu in caftita-
tcm: (1 quis iuftus ob honeftum fincm , aut 
indiíferentem frequctcr exerceat aftus in-
tenfos de vxore ducenda, hic gencraret ha-
bitum de norifervanda virginitatc : qui ha-
bitus ifi phy ílceopponitur habitui per fe i n -
fufo, illum expellet: ergotám intenfos po-
teft exercerc aftus, vt omninódepellat ha-
bitum infufum virginitatis : hic autem ha-
bitus eft idem cum habitu caftitatis , ergo 
huiufmodi iuftus non habebit caftitatem 
infufam. Item íi caftitas diftinguitur á vir-
ginitatc,amittit quidcm virginitatem Í 6c 
carebit aliquo habitu per fe infufo , quin 
peccaverit. Idem dixerim de veracitate in -
fufa, quae corrumpetur habitu intenfo me-
dacij: cúm enim mendaciura leveintra fuá 
fpeciem non fitjniíi peccatum veníale: iam 
abfquepeccato mortalicarcbit homo i u f t u s 
aliqua virtute morali infusa > quodnullus 
Theologus audebit aíferere : quia praettr 
í idem,& fpem cenfent omnes virtutesinfu-
fas eífe gratias comités <Sc individuas. 
^. 40» Mictoaliquorumargumentum proban-
t ium ,non opponi habitus naturales 5c fu-
pernacurales: quiadeducuntur ex potentijs 
aiveríismaturales ex potentia naturali, e x 
obedientiali autem fupernaturales: hos late 
impugnavi in difpucationibus de iuftifica-
tione primum exemplo aflús fidei & e r r o -
r i s circa obieéhjm idem*: item amoris & 
odij : quorum alter educitur e x p o C e n t i a 
obedientialiiaker veróexfola nacurali. Se-
cundó exemplo gratiae habitualis,(5cpecca-
t i acluaíis mortalis : quae cúm opponan-
tur phyficc j educuntur tamen exdiveríis 
illis potentijs.Tertió a priori:<|uia i l l x cluae 
potcntiae fecundum íignifícatum in re£io 
funt omninó eadem : nempe eadem fubf-
tantia intelleílus, a u t voluntatis :obedien-
tialis autem connotat aliquid extrinfecum, 
quod non connotat naturalis ; at V e r o 
cum habitus infufus fit in eadem volunta-
t i s entitatc, item & vitiofusrcur eidem non 
praeftabuntoppoíitos formales cffeftus, íi-; 
cut praeftant aífenfus 5c diíTenfus? 
Quod fi diverfitas illa potentíarum na-
turalis Scobedicntialis efficerent, nc oppo-
nantur habitus, efficerent etiam ne onpo-
nerentur aélusrquia affentiri fi muí & di nfen 
tirepcr diverfas potentias, non affcrt con-
tradiftionem vllam formalem , nec virtua-
lemrquia non funt eiufdem deeodcmin eo-
dem fubie£lo:quód fi hxccontradi í l iocer-
nitur in aclibus, ideft^quiaillíe potcnri.T in 
refto non funt ñ u x 5 fed vna : ac proptercá 
oppofitioné habentaliqua natui alia, 5c fu-
pernaturalia: horum autemgradus infinit i , 
qui funt pofsibiles, habent eamdem oppo-
fitionem cum naturalibus , quam habent 
vitium , vt o£lo 5c virtus vt o£to : quia 
oflavo deftruélo gradu pereunt omnes 
i l lo fuperiores, cum quibus remóte pugnat 
oélavus gradus vi t i j . 
S V B S E C T I O IV. 
Oppofíta fententia. 
41, 
D O M I N I C V S Bañez ínquef t . ^.art.3. 5ccü illo frequenterTho-miftg admittüt phyficá oppolitio-
né inter fide infusa 5c haerefis vitium: quod 
iudicium eftcommuneetiam habiribus vo-
luntatis. Aliquicenfentab eádem fententia 
effe P . V á z q u e z 1. 2. difp. 91. c.ip. 4. & P . 
Luifium dífp. 44. dub. aliofquecomplu-
res. Tamen nonloquuntur de ipfo habitu 
inclinante ad aflum hxrefisjfed de ipfo dif-
ftmfuhíeretico : quo cenfent fídem expelli 
natura fuarvt claré conftat ex P.Luifio ver-
fu explicationisgntiá: vbi docet ex commu-
ni Theologorum confenfu habitum fidei 
non expelli phyficé per aclum haereíís: 
idemque iudicium fuit de quov.is habitu 
per fe infufo 5c habitu vitiofo circa obicctü 
oppofitum habitui infufo. 
Argumenta autem , quibus moventur, 
non tám vrgent fententiam hancde habí 
tuum ©ppofitione, quám de opofifone in 
te raé lumhaeref i s^habi tum fidei. Si enim 
haereticus revertatur ad fidem , non neganc 
huiufmodi anchores imeo cornponi fimui 
infufam fidem,5c habitum erroris; excepto 
Dominico Bañez adduftodifp. ^p. 

















§. 46 . 
2. Probar. 
$•47-
¡^r% A T E R V á z q u e z i .2 .di fpu t .91, 
| ~ - ^ cap .4 .PXuiíiusdifput .44 .dub.2.& 
¿JL alij authores apudipfos : item D o -
minicus Bañez in q. y .art. 3 ,cum Thomiftis 
multis,docent habitumfidei infufa: phyííce 
pelli per aífenfum haereticum: armati au^ 
thoritate S.Thomae &ratione,de quibus 
agendum $.73. Adft ipularivideturP. Va -
lentía difput. i.quasíK y. punfto 3. quamvis 
enim id claré non dicit,eius tamen argumé-. 
ta oppoíitionem phyíicam fonant. 
S V B S E C T I O I. 
ConclufiQ. 
G O exiflimocum authoribusad^ 
duetisí.3.aífenfum haereticum non 
opponi phyíice habitui fidei infufe, 
Quod primum probatur ómnibus feréargu 
ment í s , quibus oftendi habitum erroris no 
opponi phyíice habitui fidei. Quia aíTenfus 
errans non opponitur natura fuatali habi-
tui : ergo nec aíTenfus haereticus. Confe-
quentiam probo , quia errans poteíl: eífe 
haereticus? &haereticus errans : non enim 
diftinguuntur, nifi per folam extrinfecam 
denominationem á diverfis aftibus morali-
bus,quibus imperantur.R.ecognofcetotum 
illud argumentum á$.y. 
Secundo probatur , quia fides habitualís 
non diftat fub eodem genere ab aíTenfu hse-
ret íco.Pugnant enim aíTenfus &diíTenfus: 
at vero potentia in aftuprimo completa ad 
affenfum Catholicum non pugnat cum op-
pofito diíTenfu: ficut inteíleílus & voluntas 
completa ad amorem&: aífenfum facile có-
ponuntur cum odio atcjue diíTenfu. Hoc aur 
tem argumentum recognofce fubfeílione 
2. & 3. feftionis 1. quac enimibi d ix i de 
habitibus, meliüs quadrant in habitum & 
a ñ u r a . 
Ratio á priori efi-,quia nullus aftus oppor 
nitur habitui phyficé , nifi per habitum, 
quemipfe producit , quia aíTenfus difíenfui 
opponitur: habitui autem diíTcntiendi non 
opponitur, nifi medíate dúm producit habi 
tum oppofitum 5 fed aftus hacreticus non 
producit habitum oppofitum habitui fidei: 
crgo. 
Explicaturrquia aí lusintel leí lus, quieft 4 S , 
diíTenfus, fi confíderetur fecundum íe,non Coufirm* 
opponitur habitui fidei, vtconíTat ex p r i -
mo & fecundo argumento : quamvis def-
trui t obieftum ípíius fidei negans exiften-
tiam revelationis : diíl'entiri enim obieólo 
cur ex natura fuá pugnabit cum potentia ad 
aíTenfum? Etenimintelleíflus et iádüm errat 
completus manetin a í lu primo próx imo 
per auxiliuni extrinfecumad Catholicum 
aífenfum : inhserentia vero habitus quam 
oppoíitionem habet cum aíTenfu oppofito? 
Quod enim aiunt deftrui obieftumformale 
habitus,efi: mul túm imbellerprobaret enim 
intelleélum cum auxilio extrinfeco non 
manere completum ad aíTenfum Catholi-
cum , ac prppterea non fuiíTeinpoteftate 
hacretici exercere Catholicum aíTenfum: 
quia in illp inftanti reali realiter careret 
principijs neceíTarijs^tpoíTet credere. Idé 
probari de auxilio extrinfeco, autintrinfe-
cofacilé fluenti,probo; quia auxilium il lud 
extrinfccum,vt elevatintelledtum tenditir^ 
idem obie¿lumfidei. 
Si autem fumatur aíTenfus ille in ratione $r 49? 
peccati, iam non opponitur ratione fuij fed 
voluntatis pravaen'pfe enim aíTenfus non eft 
intrinfecé peccatumifed extrinfecé : ergo fi 
opponitur in quantum peccatum eft, non 
opponitur ratione fui ,• fed ratione i l l ius , á 
quo habet eíTe peccatum. Peccatum vero 
cúm fit aftus voluntatis non habet effeclutn 
formalem immediaté pugnantem cum i n -
telleftus habitu: quia nec fub eodem genere 
rnaximé diftant,nec in fententiacommu-
niori funt in eodem fubie¿lo. 
Obijcient , charitatem & alias virtutes Í-TO* 
deftrui phyficé peccatornortali: ergo <Sc fi- Oblettio. 
despoterit deftrui.Refpódeo primum, nul- Refi>* i? 
lum peccatum aftuale habere immediatam 
oppoíi t ionem cum aliquo habitu per fe i n -
fufo diftinílo ágratiafanftifícante; vndéfi 
aliquis habitus per feinfufus & gratias co-
mes confervareturabfque ipfagratiafanéli-
ficante,ppírct phyficé cóponi cü afhi oppo 
fiti v i t i j ; verbigratia , mifericordia infufa 
cum immifericordia: quia vero fides,vel ex 
natura fuá, velfpeciali Dei providentia co-
fervatur abfque gratia fan¿lificante, ideo 
componi poteft cum multis peccatis haerefí 
gravioribus: cur ergo non poíTet ex natura 
fuá cum haerefi confervari ? Refpondeofe- 2^/0.2; 
cundo,folam fbrmam fanílifícantem imme 
diatécorrumpiquovis peccato mortali có -
raifsionis & omifsionis: habitus autem def-
truuntur confcquenter , non propter effe-
£í\xm formalem oppofitum 5 fed qu t^ pec-
cato gratia deftruitur , qua confervandi 
crant habitus : fides autem , nec eft forma 
fanélificans , cui opponatur peccatum hae-
r e f i s , 
Dtff ó o . Q m rationefidesoffonatm errorfé 
S . T h o . q . 
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refis,nec a gratia neceífarib pendet: cur er-
go de&ruetur? 
Coníirinatur,qula,ficonfideraturpecca-
tum contra fidcra, multis etiam admirsis,& 
ipfa confervatur : qui enim culpaté diíTen-
titur revelationi privatae propofitze fufíi-
cienter,peccat contra fidem jnec tamen eam 
amittit. I tem qui negat revelationem pu-
blicara miraculo confírmatam, eft infidelis 
peccato habituali, & aíhiali contra fidem: 
niíi tamen fit contraEcclefiam pcrtinax,no 
aramittit fidem: ergo rationc peccati con-
tra leges fidei haec nondeftruitur. 
Forte dicetur volúntate haereticaamitti 
afiFeílionem piara , fine qua fides habitualis 
eíTe non poteft. Contra : ergoiara non ex 
defeílu obiefti 5 fed principij iraperantis a-
¿livl fides deftruitur. Secundójmanere etiá 
poífet ex natura fuá affeftio pia .Tert ió .pe-
reat hace: cur & ipfifidei erit pereundum? 
nara per auxiíiura extrinfecum pertinens 
adaffeclionera piara , aut virtutera aliam 
poterit exerceri fides. 





A N C T V S Thomasart. 3. afFer-
tur , ab authoribus oppofitse fenten-
tiae,qui3 fi refte legatur,pr2Ecifé docct 
non poífe fidem inhaeretico raanere , quia 
non movetur authoritate Ecclefiae; fed fola 
fuá. Haec etiam adraitto ego negans oppofi-
tioneraphyficarahaerefis&fideirpotuit er-
gó idem á S. Thoma cadera ratione negari, 
quia fides non poteft eíTe de lege comrauni 
in haeretico propter rationem illara : fola 
enim hserefis , qus eft pertinacia contra 
Ecclefiae authoritatem , deftruit fidem in 
v i a : idque non phyficé & ex natura fua^fed 
tantüm deraeritorié. 
Quód fi vrgeant:argumentumS.Thomac 
eífe ad probadam phyficara oppofitionera: 
quia per hf refira deftruitur obieftum fidei: 
deftrufto autem oh ie£ io ,non poteft habitus 
confervari phyficé,& ex natura fuacergo S. 
Thomas egit de oppofitione phyficá, & no 
morali.RefpondeOjConftare exdifp.^ 9.a §. 
19. hoc arguraentura nullius eíTe raoraenti 
acceptura de oppofitione phyficá , & q u i -
dera ex authoribus oppofitis adraittunt fi-
dem nonnulli cura haereíi, quando eft evi-
dentia in atteftante de alia revelatione : 
ergo haerefis non deftruit obie íhim fidei: 
quia impofsibilis eíTet habitus fidei afhiaf-
fentiens fine obieílo formali : ergo ficut re-
velatio cognita per evidentiam ín attefian-
te,fuit fufficiens obieftum formale,vt fimul 
cura haerefiexerecretur Catholicus afséfusj 
ita alia revelatio cognita fufficiéter per m í -
racula, aut aliara applicationem potuit ter-
minare aífenfum fidei,& hic potuit ipfo ha-
bitu produci. De aftenfibus huiufmodi i d 
etiam fatentur aliqui : contra quos etiam 
probo idé eíTe de habitu: quia aífenfus fidei 
habet pro obieflo forraali obieftum ficfei 
habitualis falterapartialiter : ergoficuta-
ftus potuit eífe cura aftuali haerefi ; ita & 
habitus: queraadraoduraipfi fatentur poííe 
habitum fidei eíTe cum aftuali aíTenfu per 
evidentiam in atteftante , & cum haereíi 
aftuali: ergo phyficé & ex natura rei h x -
refis aílualis non adimit totum obieftum 
fidei. 
Itera : quoties ipíí Thoraiftae concla-
mant obieftü habitus,non eífe hoc aut i l lud 
in fpecie; fed rationem cora muñera ample-
¿lentera fpecies omnesívndé dicunt poten-
tiara viíivara permanfuranijtametfi impof-
fibilis eíTet nigredo , quia vifio non habet 
pro obieélo formali nigredinem , quia n i -
gredo^ fed quia color : coloris autem ratio 
manet in albedinc , ac proptereá maneret 
vifus.Ita dicam ego obieftura fidei noncíTe 
hanc aut illara revelationem , cura hac aut 
illa propofitione^fed revelationem in com-
municurafufficientipropofitione etiam in 
communi:quaravis autem deficiat hec pro-
poíitio & revelatio in ratione huius : ratio 
tamen propofitionis 8c revelationis manet 
inalijsrergo ficut per te ablata nigredine 
non aufercur obieélum vifus, ita ñeque au-
fertur obieí lü fidei, ablata hac propofitio-
ne, aut illa revelatione. Sed habent non-
null i interpretes S. Thoraas regulara LeC-
biara,quara cerebro potiú.sfuo,quára T h o -
mifticofervire volunt , vide $. 78. contra 
Dorainicura Bañez. 
Igitur S. Thomas loquutus videtur de 
oppofitione raorali, & non phyficá : quia 
Deus ftatuit privatione fideifolos haereti-
cos puniré : hasreíis vero eft in fola pertina-
cia contraEcclefiam: quia igitur nolunt fi-
dem fuam metiri Ecclefiafticá propofitio-
nejideó Deus illos fide privare decrevit.Sic 
autem accepta ratio eft efficax , quia iufté 
punitur amifsione fidei, qu i , in credendo, 
toti fe opponitEcclefiae, vtamittatid,quGd 
etiam videbatur habere. De oppofitione 
phyficá ratio eft mornenti nullius, quia ha-
bitus non pendet in fuá exiftentia ab aftua-
] iobie¿ lo ,v t d i x i ea difputatione y8. á 
ArguuntP. V á z q u e z 1. 2. difp.9 1. cap, 
4. 6c P. Luiíius difp. 44 . dubio 2. fides def-






Setf.jt.Vtmm apnfah<tretíCM o^onatur^i 
dd ar£. 
Bañez,, 
phyficé. Prebatur minor : qüia multa funt 
peccata graviora h x r e í i , ob quae Deus ficie 
non privat : crgo non corruriipitur fidcs 
hacrefí demeritorié. Hoc argumentum re* 
torquere poffumus : quia foio intclletlus 
aíTenfu negante obieélum fídci haec nori 
deñru i tu r pette nec eodem aíTenfu vt-
cumque vitiofo j fedvteft contra authori-
tatem Ecclefiae : hoc ergo peccatuni , qua 
ratione pcccatuni efí , vtque eft aíTcnfui t t r 
ranti denomiriatio extrinfeca, deftruit í í-
dem , non quidem phyfice: quia voluntatis 
adus non habet effefturnformalern oppo-
íi tum efFcftui formali aftui , aut habitui i n -
>clle¿lus, & quia aíTcnfui erranti cfl: omni-
n ó extrinfecUs : crgo demeritoriéj fed p lu-
ra alia funt graviora peccatarergo. Iteipfc 
P . Luiíius nó vult fidem deftrui cü eviden-
tia inatteftante , quando efl: haereíís circa 
revelationem aliam : crgo hacrcíís non deír 
truit phyfice fidem. 
Adargumentum in forma: n e g ó m i n o -
rem:ad probationem refpodeo, oranepec* 
catum mortale eíTe de fe dignum , vt prop-
ter il lud peccator fide quoque privetur : eft 
enim dignum vt propter il lud homo dam-
netur ftatim : qua damnationc privatur 
etiam homo nonfolüm fídcjfed etiam ómni 
auxilio gratiae per Chriftum : Deus tamen 
noluit nobifeum agere extreme ex pecca-^  
torum digni ta te :& fícut noluit nos dam-
nare ftacim,nec privare multis auxilijs gra-
tix^ita noluit nobis adimere fidem obfolara 
mifericordiam fuam , n i í lcúm admittitur 
hxrefisttunc autemamittitur fides etiam in 
habentejevidentiam in atteílante, qux def-
truercturcum omni habitu fupernaturalií 
quia nullus eíl: inhsreticoin haerefls poená. 
Quod íi Deus fervare vellet in haerctico 
evidentiam in atteftante, nonpofTumus n i -
íi divinare , an fimul vellet fidem conferva-
re,an vero perderé. 
Dominicus Bañez argumentaturfecun-
do j quia hxreticus poíTet dici fídelis: con-
fequens eft falfum , ergo. Probat maiorem, 
quia haereticus fidem haberet : fedomnis, 
qui habet fidem , eft fidelis : crgo ha^reti-
cus eft fidelis.Refpondeo,eodem argumen-
to probari ,non poíTc Deum potentiá ab-
folutá confervarc fidem in herét ico : quia 
hacreticuseíTet fidelis: quis autem hoc ne-
get abfolutac potentins ? Negó igitur ma-
iorem : ad probationem diftinguo mino-
rem: omnis, qui de lege communi habet fi-
dem 9 eft fidelis , concedo maiorem : om-
nis , qui depotentia abfoluta,&: confidera-
ta fola phyfica oppofitione harrefis & fi-
dei , haberet fidem , eífet fidelis, nes;o m i -
norera. Adverte in hacretico eíTe de fafto 
carentiam fideiinfufe, habitum vitiofum 
Pucnt.Hurt.de Mend-ozajvol, *, 
hícrefís , peccatum habitúale harrefis ,'<Sc 
diíTenfum.Hxreticus, vt accipitur in pra;-
fenti , nec fumitur pro carente íide , nec 
pro exiftente in peccato habituali haíre-
í i s jncc in habitu vitiofo; fedproexcrccn-
te aííenfum haereticum , quem nondum rc-
traftavit fufficienter per confeníioncm cü 
Ecclefia i n ómnibus fidei dogrhatibus: fi 
autem habeat expreíTum confenfum cum 
•Ecclefia in ómnibus principijs fid.ei , iam 
rctraftavit hacrefim : quamvis adhúc non 
iuftifícetur , necf i t i l l i remiíTum peccatum 
ha^refis: ftatus enim haeretici eft in averfío-
ne á doftrina Ecclefiar. C ü m vero in ca-
fu argumenti, qui fidem haberet , cíTet a-
verfus á doftrina Ecclefia? cíTet hacreticus, 
nunc autem convertuntur hícreticus & ca-
rens fide: quia íídes non amittitur , nifí per 
hajrcfím , nec hacrefis admittitur fine amif-
ííonefidei. 
Ter t ió argumentatur , quia hscreticus 
poíTet effc pars Ecclefííetconfequens eft fal-
fum,ergo. Minorpate t , quia hieretici funt 
extra Ecclefiamrvndé cüm abfolvuntur,di-
ciintiir,EcclefiíE reconciliari. Maiorproba-
tur: tum quia h^reticus haberet fidem cum 
chara<rierebaptifmali:túm etia quiaChrif-
tus in i l lum influerct liabitum fidei. ReP 
pondeo primtj» argumento etiam probari, 
non poíTe divinitús componi fidem «Sdise-
refim. Refpondeo fecundó negando maio-
rem. A d probationem refpondeo,nonfuffí-
cere fidem cü charafterebaptifmali , vt ali-
quis fit parsEcclefiae in il lo cafu de potentia 
abfolutá j fed pra;tereá requiriri confenfio-
nem cum tota doélrina Ecclefiae » velfal-
tem in nullo principio fidei ab Ecclefia cum 
pertinacia diífentiri : quod quidem non 
reperiretur in eo cafu : at de lege commu-
ni omnis , qui cum charaílere baptifmali 
habet fidem eft pars Ecclefiae: quia, qui fi-
dem habet, de lege communi in nullo dif-
fentitur pertinaciter ab Ecclefiai'Itaque co-
ceptus quidditativus hatrefis eft affenfus' 
pertinax contra Ecclefiam : & propter 
hanc feparationem doftrina; eft harreticus-
formaliter extra Ecclefihm : carentia au-
tem fidei eft effeftus huius fepnrationis á 
doctrina: cffeftus, inquam, moraliter^non 
phyfice. 
- A d fecundam probationem refpondeo: 
etiam Chriflus in herét icos infíuit de fa-
6V0 g-ratiam fuffícientem ad converfionem: 
düm crgo efficaciter non infíuit in ilios 
confenfionem cum Ecclefia , illos non facit 
parte Ecclefiic : quia in do£lrina funt ab illa 
feparnti. Si arguensvelit aliquem eíle paite 
EcclefiíE formaliter per folum charaderem 
baptifmalem ] & fidem intufam, dico híere-
ticü de lege comuni jion eííe partéEcclcfix: 
L l potuif-
§ .60 : 
§.6t; 
Difp. 6 o.Quk ratmefidcs ófpnatur errort? 
S.TKo.q 
ObleÜlo» 
$. 64 . 
potuiíTe tamcn cfle ch potcatia abfoluta. 
Haec autem refponíío noi ípotc í l dari ab ar-
,guentc:quia pars Ecclefiac non poteft a totd 
dtíTentiri. 
Tándem argumcntatur : qiuiá fi quisfit 
afFedus ad non crcdendnm , non habetfi-
dem : ergo non poteft componi' í ides cutn 
^iírenfua£lualLDiílinguQantece<lens,non 
habet fídem propter repugnantiam phyi i -
cam fidei cam illa vo lún ta te ,negó antecCr» 
densrpropterlegem Deijqua fidei privatio-
11c punit hafreticuni , concedo antecédeos. 
Confequcns autem diftinguo, ítem negó & 
^oncedoconfequentiam eade ratione. A d -
verte hoc arguméto nobis praeftari vircs,n5 
adverfario. Si enim folus aíícftus noncrc-
dendi deftruit fídé,ergo non deftruitur alir-
quoaclu contrario deftruete obieclü fidei» 
quia tune nulius exercetur dlíTenfus ten-
dens in exiftentiam revclationis.aut autho-
ritatis Eccleííx : nam fi fit afiFodus ille 'b-
lus fine aftuali diíTenfu, ímpediente Deo 
aftum erroris, tune nulla propofitio fidei 
negatur : fi autem fequatu-r afienfus hacre-
ticus, eft pofterior naturá,quám voluntas, 
quaein il lo priori fuit cauda duorum effe-
ftuum , nempe 5c afienfus hxret ic i , & ca-
rentiac fidei:carencia vero fidei35c dlíTenfus 
funtfimul natura & ratione : ergo fola vo-
luntas difientiendi corrumpit fidem. 
S E C T 1 O I I I , 
Vtrum comyoni pofsinf h¿refs 
dtvno articulo , £5* jides 
affualü de alio* 
aV i E S T I Q eft non defamo: Deus enimlege communi decrc-vit , nullum aftumformalitcr fpc-
•Clantem ad infufam fidem , hseretico aftua-
l i donare : efl: item quaeftio de oppofitionc 
duorum aíluura confideratorum ex fuo for 
mali conceptu intelleflionum : v t rúm ín 
ipfis cernaturphyfica oppofitio, non con-
iíderatis affedibus, quibusimperantur ?fe^ -
R i o n c enim fequenti quaeritur, vtrum aíFe-
ftusfide Catholicacrcdendi componi poír 
fiteum afFectuhxretico? 
Dico primoiaíTenfus Catholicus in revé -
lationem propofitam per Ecclefíam pug-
nat ex conceptu fuo cum hacrefi nonfolum 
circa rcvelationera ipfam , quod extermi-
nisliquet ^fed etiam in rcvelationem aliam 
propofitam ab eadem Eccleíia. H x c con* 
clufio certa eft apud omnes. Quia omni rc-
vclationi praeftatur afienfus per applicatio^ 
hen: tam prudentem, vt nullusporsit licité 
dubitare ; fed cum omni fírraitatc fentimus 
cam conditioncm non poíle moraliter cíTc 
falfamrat hacrcticusnulli revclationi poteft 
afientiri per applicationcm Ecclefiac cum 
hacfirmitate: ergo h^reticus a^ualis non 
•poteft prasbere aííenfum Catholicum alicui 
revelationi vtpropofitae per Ecclefiam.Ma 
ior fatisprobata cft difp. í 4. M i n o r oftedí-
-tur:quia,qm fcrael fibi perfuadet Ecclefíam 
cfTe deceptam in vno articulo proponendoj 
non poteft cenfere eius authoritatem eíFe 
moraliter i.nfallibilcm:quia fí dé faftofalli-
tur invno,qaidni'de poterit inalijsfalli?fal-
fitas enim in proponendo oritur, vel ex de» 
-ceptionc pafs iva ipfius Ecclefiac,qu? decep-
ta eft in rcvelatione veftigáda; vcl ex decep 
tione aftiva, qua voluit nos decipere: at i n -
telleclus, quidefamo decipitur in vnoart i -
culopoteftfacile decipiinalijs: quia omnis 
reveíatio eft obfeura , & rationis eiufdem 
quóad difficultatem eam inveniendi: volun 
tas item femel mentitajereditur facile men-
titura in materia fimili mendacij prioris: 
ergo haereticus aílualis non poteft firmiter 
aífentiri e(Te propofitionem Eccleíia; mora-
liter infallibilem. 
Poterit autem quis argumentan': poíTu- § . g ^ 
mus horhini loquentipracberefideníin vno Óbieclti 
obieí lo , (Scnon inalio : ergo <5c Ecclefiap, 
Refpondeo,difparem eíTe rationem : fides Rgjp, 
enim habita hominiprivato non eft firma, 
&abfqueformidine , ñeque cum affenfu de 
inoralí eius infallibilitate ; ac propterea fi-
el e hac credimus alicui prudeater,dum eutn 
videmus hominemfrugi^ nec apparet caufta 
deceptionis aélivacaut pafsivac: quia afien-
fus formidinem non expellit: Ecclefiac aute 
cft credendum abfque formidine v l l a , v t 
exerecatur afienfus Catholicus in rcvcla-
tionemrquae'ccrtitudo non poteft credi cite 
ineo,quem in fimili obieclo credimus eíTe 
deceptum Nec efteadé ratio de miraculis: 
poteft enim vnü tám prudenter applicari, 
vt non relinquat locum dubitationi prude-
tiralicui vero poteft non ita applicari, quia 
non eft in ómnibus eadem applicationis ra-
tio ; at vero in authoritate Ecclefiac femper 
cft eadem ratioj nempé moralis eius infall i-
bilitas: vnde diftinguo confequcns: poííu-
mus Ecclefiac credere cum formidine <Scfuf-
picione de eius deceptione adliva, autpaf-
fiva , concedo confequentiam poflumus 
abfque formidine,negó. Acproinde hxrc-
ticus arbitrans eam femel efle deceptam in 
vno articulo, poterit eidem in alio credere 
fide humana , non Catholica, Reco2;nofce 
difput.4. qua ratione credamus homini hu-
mana fide. I tem loquor de authoritate hu-
mana Ecclefiac, quac cft conditio appÜcans: 
q«9 
SeB.j .Vtmm componipofsit harejls de vno>£fc. 
quac foluna ell: moraliter infallibilis ^non 
vero cíe authoritate divina , cjuae eft Meta-
phyficéetiam infallibilis, (Scobieftum f í r -
male fideí. 
$.66. Dico fecundo! aílualis hxref is cum per-
iJConclnJ* tinacia contra Eccleíiam , ex conceptu fuo 
non opponitur aíTenfui eiufdem fidei i n 
aliam revelationem deductam ex alia ap-
plicatione miraculorum, ault prophetiac.In 
hancconcluí ionemconveniant omnes, qui 
negant phyficam oppoíi t ionem h serefi cum 
fide : ex oppoíitae fententiíe authoribus, 
y . lmf hancetiamtuetur P.Luifms difp. 44. dub. 
2 . verfu fed de a Ü u fidei: & verfu quafllonls 
captffa eft , componit aíTenfum fidei ductum 
ex evidentia in atteílante cum a£luali hse-
refi. Quas doftrina mihi vídetur diffici-
lis conciliatu cum ratione , ejua ipfe ver-
fu Cr dicendum : pYobat amit t i habitum i n -
fufum fidei ex natura fuá per hsrefim: 
quia deílruitur o b i e ü u m fidei: negantur 
cnim omnes articuli vt proponuntur per 
EccleGam ; ac iam fuá volúntate affentitur 
alicui , <Sc non ob authoritatem Ecclefíap, 
v t iam probo. 
r Sic argumentor.'rcvelatio , v tproponi -
tur perEcclcfiá, aut eft tota ratio credendi, 
aut preter hanc authoritatem eft etiam alia 
credendi ratio ? fii pr imum: ergo hsreticus 
actualis non poteft fimul exercerc adum 
fidei Catholicum , quia cüm neget authori-
tatem Ecclefis ; negattotam rationem cre-
dendi: fi vero fecundum, ergo hsereticus 
negans Ecclefiae authoritatem,poteft exer-
cerefidem: quia non negat , niíi Eccleíi^ 
authoritatem: fine quajper te, moveri po-
teft per miracula : ergo hnereíis non pe-
r imit phyficé habitum infufum fidei: quia 
non adimit totum eius obieftum. Eft er-
go haec doftrinaconciliatu d ffícilis.Item 
qui habet evidentiam in atteftante, fate-
tur neceíTario obieólum : at non poterit 
€xercere fidem: quia hace non deducit af-
fenfum ex evidentia revelationis: ille enim 
non eífet fidei 5 nec ex authoritate Eccle-
íiíc , quam negat, itaque admiíTa compo-
íitione fidei 8c evidentiaein atteftante • ad-
h ú c , negata authoritate Ecclefiae, manere 
poteft natura fuá ea evidentia , quia non 
pendet ab authoritate Ecclefiae ^ fides vero 
non poteft jquia ab ea authoritate pendet. 
Tándem vbi poteft eíTephyfice affenfus fi-
dei , cur phyíice eíTe non poterit habitus? 
non enim deílruitur totum habitus obie-
ftum , vbi manet aliquis aélus : quia a-
¿lus non habet obiedlum , quod habitus 
non habeat. 
$.68.' Probatur igitur á priori concluíiorduíE 
Vrobatio» cognitiones poíTunt fimul eíTe, quandofunt 
de duobus obieclis omninó diftin(ftis,& ap-
Puent.Hurt.de Mendoza,vQl. 4. 
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plicatisperconditiones,& diftin(n:as5&mi-
nimé connexas: fed aíTenfus fidei de reve-
latione Incarnationis applicatafufficienter 
per miracula, habet obieélum fórmale & 
applicationem fuffícientem diftinclam ab 
obiedloformali, & applicatione fuffícien-
t i , quam habet aíTenfus fidei de rcvela-
tione creationis mundi applicata per au-
thoritatem Ecclefia? : ere;o dúo fidei aífen-
fus de ijs obiefiis poíTunt fimul eífe. Maior 
vídetur eíTe perfpicua : oppofitio enim in-» 
telledionum, vei oritur ex afíirmatione & 
negatione,qu2e fimul eíTe non poíTunt,quia 
fateremur dúo obie£l:a cotradicentia fimulj 
velopponütur^quia alius a£lus eft clarus,& 
alius'iobfcurus circaidé'obieftum materiale, 
per idéjaut diverfa media: vel quia obieflü 
vnum virtualiter continet negationcm al-
terius: in maiori autem propofitione nihil 
horumponitur, quia obieéla & applicatio-
nes ponunturindependentia mutuo , & Ín-
ter fe , 6c ab vno tert io: pot'erun^ergo eíTe 
fimul eiufmodi cognitiones. 
Probatur minor : quia aíTenfus vter-
que fertur in revelationem diftinftam rea-
li ter , quarum altera eft omnino indepen-
dens ab altera,tám in eíTe, quam in cog-
nofci : quis enim dicat revelationem de 
creatione mundi penderé á revelatione de 
Incarnatione ?aut nopoíTeaffirmari vnam, 
& alteram ne2;ari ab codem intellectu fi-
muí? applicationes vero etiam funt inde-
pendentes: Ecclefia enim authoritatem ha-
bet moraliter infallibilem , quapoíTumus 
prudenter manuduci ad credendum , qus 
authoritas negari poteft ab hxretico ad-
mitiente miracula habere vim ad perfua-
dendam prudenter revelationem intelle-
Cixii : miracula enim diftinguuntur ab hu-
mana authoritate Ecclefiar. Quid enim re-
pugnant haec dúo ? ergo obietta illorum af-. 
fenfuum funt mutuo independentia. Quod 
argumentum arbitror eíle jMetaphyíicam 
dcmonftrationem. 
Obijcis tándem pr imó, revelationes , & 
applicationes eíTe interfe mutuo indepen-
dentes ; quia vero debent credi fimul cum 
authoritate divina , non poíTunt fimul 
ab eodem intelleílu negari <5c affirniari 
per fidem & hsrefim. Contra : authori-
tas divina neutro ne¿;atur aíTenfu : fed 
potiús aíTenfu fidei affiniiatur ^ ha'reti-
cus autem eam affirmans non poteft eam 
negare. Si enim ha^reticus dicerct Deum 
carere infallibili authoritate, nullum pof-
fet habere fidei aílenfum : vnde híec quxf-
tio ponit,admitti ab herét ico infallibilem 
authoritate Dei:folumque eft difsidiü illius 
ab Ecclefia Catholica in diíTenfu exiftentise 
revelationis propofitse ab Ecclefia; cü vero 
L l 2 illa 
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illa revelatio fie independens in fuá exif-
tcntia ab alia rcvelatione,non habet conne-
xionem vllam cum illa medíate, aut imme-
diate. 
Obijcies fecundo : miracula fola non eífe 
fufácientia ad extorquendum aíTenfum f i -
dei Catholicae.Contrariara oílendi difp. 1 4. 
id eííe falfum. Chriílus enim aecufavit l u -
d^orum infidelitatem , quod non credide-
r in t tot raíraculis vifis, propterea enim di-
xiteosnon habitaros excufationem , quia 
vifis eius operibus non crediderunt : & S. 
loannes mérito admiratur pertinacem l u -
dacorum incredulitatem,qui non credebant 
inChriftum p o í l t a m multa figna , quaefe-
cerat coram eis. Ite Nicodemus apudloan, 
cap. 3. credidit in Chriftum , quiajiiifi ipfe 
eííet á Deo,non poíTet faceré figna, quae fa-
ciebat.S. Auguí l inus tom. p.traftat. 1 i . i n 
loannem , hace ait. Nicodemus ex hls erat^qul 
creál ierant In nomine lefn-, videntes fgna , & 
frodlffla , qua faclebat. I l lam autem fidem 
eífe Catholicam nullipoteft elledubium, 
inaximé cúm Sanftus Auguftinus eam di -
cat'eíTe, qualis eíl in cathecumenis petenti-
bus baptifmum; at cathecumeni reftam ha-
bent fidem : coeterique ludaei aecufantur 
a Chrifto , quód non crediderint , a qua 
aecufatione excipitur Nicodemus, qui cre-
diderát. Ergo miracula fufficiunt ad extor-
quendum aííenfumCatholicae fídeij&qui' 
dem Apoftóli non aut horitate humana £c-
clefiíe j fed miraculis & portentis domue-
runtOrbemrqui illorumpr^dicationeChrif 
tianus eft fa£lus. 
Obijcies tertio: non pofTeprarftari pru-
dentem aííenfum propter miracula , quia 
imprudenter negatur authoritas Ecclefiae? 
nec poteíl: idem homo efse íímul prudens 
& imprudens. Contra : íi prudens fuma-
tur abfoluté proeo , qui omnes fuas adlio-
nes abfoluté prudenter exercet, heréticos 
eíl abfoluté imprudens propter impruden-
tem haercfim j prudens autem fecundum 
quid: fi vero prudensfumatur comparatio-
ne pra?cife adalíquos a í l u s , nonrepugnat 
cumdem hominem fimul eífe prudentem 
i h vno, & imprudentem in alio,quia quam-
vis imprudenter iudicet de vno obieí lo , 
quid prohibet eü prudéter indicare de alio? 
quod pafsim cernitur.-poreíl enim íimul ha 
bere aclum intemperantix, ¿kalium a í lum 
mifericordisrin altero eíl imprudens, pru-
dens in altero . Sic , confiderata impru-
denter ab ha?retico authoritate Ecclefise, 
poílunt miracula confiderari pruden -
ter. 
D ices quarto,fidem penderé a totacol-
leclione revelationum Se fufficientium ap-
plicationum. Contraifides habitualis refpi-
cit omnes revelationes , a quibus non de-
pendet in adluali exiftentia : eflo tamen 
dependcat, prohat obieclio non pofse com-
poni phyfice li^refim cum habitu fidei: at 
non probat eam non pofie componi cum 
aliquo aílenfu íidei ; quia hic non tendit in 
omnes revelationes •, fed in vnam,&appli-
cationem vnarn. AíTenfus enim dcrevela-
tionelncarnatiionis ex miraculo duílus no 
habet pro obieftoaliam revelationem. Hic 
ergo afsenfusproduci poterit , vel auxil ió 
extrinfeco , vel qualitate fluente , cuius 
obieí lum non fit , nifi illud , quod huius 
afsenfus; ello habitus non pofsit cum has-
reíi confervarü Idcmque dixerim de iudi-
cio prudenti compofito cum imprudenti,& 
de aífedu p ió compofito cum aífeclu hae-
reticorquac awxilio extrinfeco, ant qualita-
te fluente poteruntproduci. 
Obi)cie$tandem: authoritatem Ecclefiae §.7A 
non eíTe pofitivé necefsariam¿ effetamen <¡.Ol>ieüÍ9 
privativa : id eíl , opus e í l ,v tnon ne^c-
tur. Contra : id dicitur pro Jibito,fí prae-
cife co'nfiderentur adtus phyfice , &fecun- Refd. 
dum Ce: íi enim miracula fufficiunt aíTen-
fui Catholico , quin cogitemus de autho-
rita,te Ecclefiíe , quid refert eam negare? 
haje enimnegatio nequáquam adimit mi-
raculo vires.Demus controveríiam eífe ín-
ter Catholicum 8c harreticum de ip^a Eccle-
f'iae authoritate : hzeretícus convincí potefl, 
vt videat fe teneri ad credendam authorita-
tem Ecclefiíe per revelationem appltcatam 
miraculo: ergo haje authoritas non eíl ne-
cefsaria antecedenter: fed potiús ipfa poteft 
eííe obieíflum cognitum per alias revelatio-
nes,& applicatíones. 
Secundó probari poteí l ea conclufio, $.7^. 
quia diíTenfus ínculpatusde articulo revé- z .Proht , 
lato componi poteíl cum afsenfu Catho-
lico de alio articulo revelato , 8c propo-
fito per miracula : immó 8c culpatus abf-
que pertinacia : ergo idem erit de h x v c -
fi : probo confequentiam , quia haprefis 
non addit intrinfecé aliquid fupra difsen-
fum revelationis : 8c quamvis addat , ca-
ret difsenfus ille oppofitione cum oliieílo 
fidei:vtfatisoílendi:itécum áfsenfa Catho-
lico poteí l componi culpatus diílenfus de 
revelatione privata : quas creditur eodem 
habitu, quo publica. 
Contra fecundara conclufíonem arguit í . 7^. 
Bañez : deílruclo obíeí to materiali, pof- Bañez» 
funt efse plures aftus illius fcíentise Se ha-
bitus circaobieí lüfórmale, &alia materia-
lia: quiaformalcterminatcognitioncm i n -
dependenter á matcrialijhoc antera depen-
denter ab i l lo: defiruclo autera cbicM^ofcor-
mali,riullus afíífe poteíl exerceri: Fétj difsen 
fulisreticotoili tur obicílurxj fórmale fídeí; 
quia 
Se 3.4-. Vtrum ex parte vohntríisfúgnentp&cl S 3 S 
quia tóllltur divina vericas , vt per Eccle-
íiam propofita: ergo non poteft alias aíTen-
fus fidei exerceri. Quodexplicat cxémplo 
phyfico : íi enim in phylofophia négetur 
/ ens mobile , non poterit fieri vllus aílus 
phyficus : quia phyficorüni obieclum eft 
cns mobile : at ücet, negetur homo aüt Leo, 
non proptereá eeíTabunt omnes adlus phi-
•lofophici \ quia homo & Leo funt óbie-
,£Va materialia phyílcorum . Quas argutias 
fatetur Bañez fe ab arguto Gaietano rau-
tuatum. 
$.77» • ContrarDeus^omo,^: Leo non funt ob-
£optrA i o jectum materialejfed fórmale partíale pby-
iiologise tfunt enim fpecies entis mobiüsi 
qiiíc funt partes obiecti formalis : etenim 
feientia de homine habet hommem pro ob-
íeftoformali: i tahxc & illa revelatio funt 
fpecies obieíli formális fidei j non vero ma-
€^rialis.Efto fint óbicflam materiale: nullo 
argumento potuerunt Caietanus & Bañez 
fuas obligaré raanus ftriftius, epiám hocv t 
infinuavi y^. Qnia obieclum fidei eft 
prima veritas revelans, quae confervatür in 
articulo crédito ob miracülum , quamvis 
íiegetur alius propofitus ab Ecclefia: cóni-
paroenim obieí lum philofophia: fidei ob-
icdlo. Sunt in pliyfica.concluíiones , quae 
funt obiedlum materiale : yerbi gratia, riíi-
biiitas hominis, & quantitas corporis j fynt 
ítem in fide (Scconclufiones, qux fünt ob-
ieclum materiale, & articulus reveíatus.'rte-
gatis ijs obiedlis praecifé, non negatur ob.-
ieclum aliquod fórmale ( ¡m , funt item & 
óbieíla formalia alicuius fyllogifrai j quae 
funt praemiíTaein demonftrationej vt efíen-
t iahominis&Leonis: item infidefuntre-
velationes ríonnullae-, quae füntóbieí lura 
f ó r m a l e ^ . 
>. . Si haec obie£í:a negentur jadhuc cenfent 
* Caietanus & Bañez , non negari obieftum 
fórmale philofophiae j quia-ratio formalis 
firih qua, nec eft homo quia homo, nec Leo 
yt Leo •, fed corpus mobile j homo autem 8Q 
jLeo: quia corpus mobile funt , vt de colorí-
bus d i x ¡ $ . ^ . e r g o negatis etiam hác 6c illa 
revelatione non negatur obie^umfórmale 
fidei: quia haec revelatio non quia eft hcTCj 
fed quia eft revelatio De¡,eft obieftum fór-
male fidei : fed revelatio manet in obicelo 
crédito per miracülumj licet negetur reve-
latio propofita per Ecclefiam j fícut manet 
corpus mobile licet negetur homo : ergo fi-
cut hominis negatio non adimit ¿bieftum 
fórmale phyficajj ita nec negatio huiusreve 
lationis adimit fórmale obiedum fidei.Qug 
cohfequentiaeft ad hominS evidentifsima. 
C^iod autem de revelatione dico, accipio 
etiam de applicationethaec cnirn applicatio 
non eft fidei, quia eft hxc applicatio fufíi-
Pucnt.Hurt.de Mehdoza,vol. *, 
ciens'fed quiafuffíciens applicatio cft:ratié " 
yero fuffíciens applicationisetiá inmiracu-
lo reperitur: ergo. Sunt tádé in philofophia 
corpus riiobile vt fie , 6c in fide revelaos 
Deus vt fie j his negatis, nullus poteft cíTc 
aélus fidei, nec philofopbiae. Vnde cócludo 
non eíTe á Caietanoipíius doí lr inam. 
Sccundüm argumentum eft • quia habí- $ '79» 
t ü s fidei conlponi non poteft ex natura 2 '^rí% 
fuá cum hxrefi a í l u a l i : ergo nec aíTenfus 
lidei. Refpondeo: antecedens eíTe faiíumj SoUc¡tffm¿ 
vt probavi fed. 2. 6c antecedente praeter-
miíTo , confequéntiam eíle rrialam : diferí* 
men eft, quia habitus per te perit pereuñte 
ciusformali ob ie í lo , cúm enim fides fera-
t u r i n omnes reVelationcs , f i quíevis nege-
tur i perit habitus, vt in illam poteft tende-
re í 6c quia illa entitas , quae perit eft idem 
cum entitate tendente in alias; périt totus 
habitus : vt cognitio répraefentañs homi-
nem 6c lapidem perit amoto folo lapide> 
quiaindivifira vtrumque attingit obie í lu : 
aíTenfus autem ipfihabent obiedla diverfaj 
pereunte(Jue ob iedó vniiis aíltus j hic etíanl 
cum obiefto perit; alius autem perfev^átS 
quia manet integr^ eius obie.durp : vt fi 
duobus a£Hbus repríefento horfíinem 6c 
Xeonem : amoto Leone perit cognitio de 
.illoimanct tamen de homine cognitio; quia 
6c obieclum eius manet. 
S E C T Í O ÍIIL 
Vtrüm ex parte fuolmtMüpu^ 
mnt ex nÁtura fuá harejis de 
cvno&híe£lo>& afíenfas 
Catholkns de alh? 
CE N S E B I T fortafte quisafTcri- f, fum hseretícum 5c alium, Catholicú uoneífe oppofitos phyficé ratione 
fu i , atque immediate: eíTe tamén mediat¿ 
6c ratione affecluum , quibus imperantur: 
verbi gratia , aíTenfus hacreticus oritur ,ab 
impio affeélu , quo Deus offenditur, 6cleíC 
fidei violatur : aíTenfus Gatholicus oritur 
áb aíTeftu p í o , quo Volumuá credere Deo 
fuper orania credibila. Sic igitúr arguitur 
pr imü : if t i dúo affedus funt interfe táop-» 
pofiti,qua aélus charitatis 6c quodvispecca 
Cummortale afluale or tum ex cosmitione. 
difplicentis Dei in iirua,aat ignórantiácul 
pata de tali difpUcetia:fed a d * c h á n t a t e , 6c 
eiufmodi peccatü funt phyjicé incópofsibi* 
les:ergo 6c aífcd^pi9 6cimpi^ Maior proba 
tuí ><iuia ficut charitas eft dile¿lio Dei fuper 
t i j . omníiá1 





, omnía j ita &afrc£luspius eíl voluntas a(-
fentiendi Deo füper omnia: ergo vt chari-
tas propter cum modum tendendi phyficé 
pugnat cum omni peccato jita(5c afFeOus 
pius cum impio. Confirmntur : quia pia af-
fcctioexhibet tcftímonio Deifummam rc-
verentiam ^ contra quod peccatur, quando 
pertinaciter negatur j fed non poíTumus fi-
mul honore habere vnum Dei teftimoniü, 
Ócaliud contemptu:crgo. . 
Secundum argumentum, quiaconcede-
retur in hícreticó^aftus naturalis honeftus 
de codem obieílo formali , de quo inCa-
thoiico funt aftus fupernaturales: hoc au-
tem eft fcilfirm : ergo. Probatur minor, 
quia ha^micus , dúm eft pertinax , nul-
lum exercet a(fl:um fupernaturalem : er-
go ñeque naturalem honeftum: probo&m-
fequentiam , quia in natura clcvatá quo-
ties exercetur aflús naturalis honeftus, 
exercetur alius íupernaturalís circa idem 
:obietlum. 
Argumentanturtertio , demus,haereti-
cum incúlpate oblivifci haerefim priorem: 
íic autem oblitum credere articulum poe-
nitentiae: accedatitcm ifte ad idfacramen-
tum : hiciuftificabitur, quia non pugnat 
fides Catholica cum peccato habituali hae-
refis: íicque poenitcns iuftificabitur facra-
mento. 
H^c fententja non placet, quia tantnm 
nititur verbóiüm involucris de credendo 
Deo fuper omnia, de honore <Sc reveren-
tia exhibitis revelationi : quibus evolu-
tis & explicatis , levia funt momenta ra-
tionis . Ac primum qui aílcrunt aften-
fum fidei orir i pofle á volúntate natura-
l i indifícreriti immo & mala , non pof-
funt eo v t i argumento: nam cum a&p na-
turali indiíferenti aut malo , quo volumus 
credere revelattohem propofitam ab Ec-
cleíia, aut miraculis , poflumus componere 
alium aclum malüm,aut indifierentem,quo 
credamus alia obic<fta : & qtiidem huius 
fententisc author fentitvitiari pofiea(ftum 
fidei per extrinfecum imperium rhalum: 
ergo fides non pendet necefiarió ab afFe-
¿lu pió Cupcrnaturali praeferente fidem c í -
teris obicélis. ftem fatentur multi non ef-
fe per fe nccefiarium afifeílum fiipernatu-
ralem ad credendum fide Catholicajfed fuf-
ficereafFeftura naturalem vndique honef-
tum. Ponamus hominem difientiri propo-
fitioni Ecclefiac, & eumdem fimul afienti-
r i revelationi miraculopropofitar , qui af-
fenfus ori'atur ab afFeflu naturali vitandi 
turpitudinem peccati incredulitatis in re- ' 
velationem ita propofitam. I f t i dúo adus 
cur phyficé pugnabunt? 
Praetereá ad hominem infringuntur hu-
ius argumenti vires: cenfetenim authoí eo-
dern habitu fidei afienfum praeberi priva-
tae,& publicx revelationi ; cenfet autem 
nullü diíTenfum in privatam revclationem 
opponi aíTcnfui in rcvelationem publicam 
propofitam ab Ecclefia : poteft enim ali-
quis fimul dicere fe non credere rcvelatio-
nem aliquam privatsm ; credere tamenom* 
nesab Ecclefia propofitas.Affe^uscreden-
di revelationes propofitas ab Ecclefia pr^f-
tat reverentiam teftimonio Dei ,cui credic 
fuper omnia credil^iiia, 5c tamcn fecumpa-
titur peccatum incredulitatis in rcvelatio-
nem privatam fufficienter propofitam ,'cui 
reverentia non exhibetunergo afifeíflus i f t i 
credendi nonpugnant vniverfim cum pec-
cato incredulitatis. 
Quod claré conftabitin communifsima í'8t» 
O n m i u m fentcntiá admitiente aííenfum ali-
cjuem erroneum contra fidem Catholicam, 
qui fit peccatum, qui tamcn non deferat Ca 
tholicam fidem , ñeque afienfum Catholi-
cum praL'ftitum Ecclefia. Exempli gratia, fí 
quisdifientiatur alicui revelationi publica: 
confirmatac miraculis tam claré & mani-
fefte , vt nulius fit locus dubitationi pru-
denti , vt Chriftus do¿>rinam •miraculis 
confirmavit : hic difienfus eft peccatum 
contra fidem: fie autem dixi t Chriftus.Iu-
dajospunitum i r i , quia credere noluerunt: 
hic difienfus non facit hominem harreti-
cum : ac propterea manetin illo tota Ca-
tholica fídes,quaparatuseft credere omnes 
revelationes propofitas ab Ecclefia. 
Hoc pofito fie argumentor : componi i.%6* 
poíTuntifti duoafieftus : ergo affeílio pia 
non opponitur aflfeílui impio tantum,quá-
tum aftus charitatis peccato mortali aftua-
i i . Probo confequentiam , quia iam vide* 
mus compofitos iftos dúos affeílus. Catho-
lico enim aífentimur Deo fuper omnia crc-
dibilia ^ peccato autem contra rcvelatio-
nem propofitam miraculo non credimus 
rcvelationem Dei fufficienter propofitam: 
item hoc d'ífenfu contemnitur teftimo-
nium Dei j Catholico vero aliud teftimo-
nium habemus honore : ergo ex his ra-
tionibus non reflcinfertur non pofiecom-
poni haerefim cum afienfu Catholico in rc-
velationem publicam propofitam miracu-
lo. Probo confequentiam : quia afienfus 
propter mjraculum tam credit Deo fuper 
omnia , & exhibet honore teftimonio Dei 
fufficienter propofito,quám afienfus prop-
ter authoritatem Ecclefiac: er2;o ficut aficn* 
fus Catholicus propter hanc authoritatem 
componi poteft cum impio afFcftu afien-
fum negante revelationi miraculo affír-
matac : ita c contra difienfus revelationis 
propofita? per Ecclefiam componi potent 
cum 




cUrrKaíTenfu Catholico per miraculum. 
Ratio a priori conclufionis cft : quia af-
fenfus fidei poteft imperati aliquo afifeílu 
habente obiedum fórmale privatum, & n o 
Vniverfale: verbi gratia , proponitur al i-
cui miraculum,quo revelatio confírmatur: 
Se confiderat honeftatem privatam aíTen-
tiendi propter miracula : confiderat í tem 
turpitudinem in diíTentiendo huiufmodi 
revelationi: ifte vult credere propter ho-
neftatem credendi miraculis , & vt vitet 
turpitudinem illius incredulitatis in fpe-
cie : hoc motivum credendi non fe por-
rigit ad credendum propter authorita-
tem Ecclefiíe : h x c enim diftínfta propo-
íitio eftjdiverfam habens honeftatem,con-
tra quam comtnittitur turpitudo diftiníla 
invrbanitatis > & malíe exiftimationis de 
authoritate totius Ecclefiae» H^cduo ob-
k í l a poíTunt fimul amari , & odio habe-
r i , id eft , componi poílunt amor vniusj 
8c odium alterius : quia privatis motivis 
liabentur odio 8c amore : vt poteft ali-
quis deteftari furtum propter fpecificam 
eius turpitudinem í quas pcenitentia non fe 
porrigi t adhomicidium , aut intemperan-
tiam deteftandam* 
Si autem affeclus credendi eíTet de obie* 
Cío vniverfali a m p i é l e n t e omnes revela-
tiones fufficienter propofitas j non pof-
fet componi , nec cum haerefi * nec cum 
alio vilo peccato contra fidem : quia vbi 
conftarct de obligatione credendi, c^ede-
rct,- nec ignorantiá culpata aliquid ageret 
contra fidem í vndé nec per culpamomit-
teret^iligentiam , yt feiret , quidEcclefia 
propofuerit ^ nec contra illam vniverfaliter 
ígnoraret 5 nec diíTentiretur revelationi 
confirmatae miraculo í videmus autem Ca-
tholicum agere non raro cúlpate contra fi-
dem : fignum eft ergo eum non femper cre-
dere aííeftu vniverfali expeliente*'omnem 
culpam contra fidem* 
Adpri raum ex ^So .negomaioremramí 
c tiacnim cúm fitefficaxbenevolentia^non 
patitur grave damnum amici : cúm ergó 
peccatum mortalegraviter difpliceat DeOí 
Se íit illius damnü extrinfecumj nop poteft 
componi cum efficacibcnevoletiain D e ü , 
quae eft charitas. Pius vero affeélus po-
teft efle de obiefto privato,admittens ma-
lum in alia fpecie contra leges fidei. A d 
probationem maioris refpondeo, pium af-
feftum eífe voluntatem credendi Deo fu-
per omnia: quia eius authoritatem praefert 
cuivis alij,quod dixi t S.Thom.qucTft. ^.art. 
4.ad 2.vtcharitas prxfert ómnibus bonis 
bonitaté Dei:item eligit aífenfum.fideiprse 
ómnibus feientijs j quia eft fimpliciter ne-
ceíTarius ad falutem : confefsionem item 
. Pucn^Hurt.de Mendoza,vol, 1, 
externam praefert aíí^rtioni externa? cu-
iufvis obiefti creati: ifte autem affeflus po-
teft eííe de obieí lo privato. Quid vero dícit 
author de hoc affeftu fuper omnia creden-
di ? aíferens políe ^xtrinfecé vitiari fidem? 
I tempofTeá Catholico negari cúlpate re-
velationes privatas: i m m ó <5c publicas m i -
raculo confírmatas 5 8c peccari vincibiliter 
contra propofitionem Ecclefiaej quin amit-
tatur fídes; quae non adraittit in chántate: 
ergo nón eft argumentum ab altera ad al-
teram. 
A d confirmationem ex eodem $.8o.Ref- §. por 
pondeo jp ium affetlum non eíTc volunta- A d confita 
tem colendi proprié revelationemDei j fed 
ei aífentiendi: vndé cultus illius Se aííenfus 
funt idem , & vt poteft eolere propofitam 
aKEcclefia nón colens miraculo confirmr-
tam j ita ¿cont ra poteft non eolere pro-
pofitam ab Ecclefia, 8c eolere corf i rnuta™ 
miraculoí vt autem cultum abfolutum de-
mus revelationi, ópus eft , vtpriusnobis 
perfuadeamus eius exiftentiam : femper-
que colimus fub conditione revelationes 
D e i etiam non exiftenteSjdüm eafum veri-
tatem ita <eftimamuSjVt propter illam efe-
daiyius obieíta fuperiora ratione , pro qui-
bus levita profunditun 
A d fecundum ex $.81. refpondeo illu<á §> 9 n 
n o n b e n é fapere: ijnclinat enim in fenten- A d 2, 
tiam aííerentium eífe peccatum quodvis 
opus infidelium. Habet ergo hacreticus ali-
quas aílíones hóneftas naturales ; five ex 
grat iapeí Chriftumj five ex beneficio crea-
tionis j vt alij infideles. Tune autem efto 
nullumhabeat aftum fupernaturalem, norn 
eft contra ftatum naturae elevataí non ope-
rarifupernaturaliter, quando ipfa vitio fuo 
íefacit indignam aíluaíi auxilio fuperna-
turali : hoc cío authori non admittentijin 
haeretico vllum aclum fupernaturalem, 
Tert ium argumentum ex $.82. nefeio $ . 9 i ¡ 
q u ó t e n d a t : qui enim ita oblivifeitur haere* A d ^ * 
fim fuperiórem , 6c iuftifícatur, quid habet 
cum ñoftra dificúltate commune ? fi enim 
exercuit aclumpoenitentix ex obiefto vn i -
verfali complemente virtualiter omne pec-
catum^hic retraflat etiam virtualiter haere* 
fira^fin minús, non iuftificabitvr. 
Hic difputandum videbaturj quibus a* $# P3; 
¿libus infidelitatis amittatur fídes*anfola 
hserefi , an quovis alio contra fidem ? Quse 
difficultas pendet ex quaiftionibus de in f i -
delitatetquibus abfolutis, veíligabimusj 
qua ex illis amittat Catholi-
cus fidem ••> de quo 
difput. 82. 
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C h y f o f 
2» ¿id CB-
r inth . l o . 
Trldeni , 
V e cremento fidei, £5* de-
crcmento* 
S E C T I O I. 
Vtrüm fides fit in omnifi* 
delíAqmlü*. 
O V E Í S.Thom.quaeft io» 
ncm hanc art. 4. huius quíef-
tionis y.Abulenfis in cap. 17. 
M a t t h s i q. 1 ó.refert cénfuif-
fenonnullos; fidem aequalem 
inomnibus.P.Luifiusdifputat. 4^ . dub. 1. 
verfu hoc loco ^  aíTerit fe iri nullo eamvidif--
fe fententiam , quani errorem cenfet aper-
tura : v id i autem ego haec verba S.Chry* 
foí iomitorn.4 .homil iap. inepif t . i .adCo-
r inth . Infide pares ómnes ejfeoportet: quóniam 
vna eft fides : in vt t£ autem virtute non omnes 
eofdem e^ereqmritur ifiqHldemftdeS altera non 
eft altera malar ; fed eadem in ómnibus , quive* 
re credunt : in vi ta autem hos quldemmaals 
Jludiofos ; illos figriores j diligentlores alios^ 
alios non itldem vldere licet; hos rurfus ma* 
gis, illos mlnhs praficere : aliosgravias, alios 
levms peccare confplcamur. Fidem in ómni-
bus efle cequalemerrorfuiíTe loviniani fcr-
tur , qui iuftitiam eadem menfurá.menftus 
cfl: in ómnibus iuftis 5 confequenter autem 
& fidem, cuius error pugnat cum Scriptu-
rae tefHmonijs L u c 17. ^. Domine adauge 
fio bis fidem 2. ad Corinth, 10. 1 j.crefcentls' 
fidei veftr£.lícc\cCía. itera pet^: fidei , fpei¿ 
& charitatis augmentura. Conciliura T r i -
dentinurafeíT.í. cap.6. definit abvnoquoqj 
in iuftifícatione recipi fidem, fpera, & cha-
ritatem fecundüm propriam cuiufque dif» 
pofitionem , qua éx gratia per Chr i í lum 
aptior vnufquifq;, aut minus aptus accefsit, 
iríerens congrué , aut difpofitivé, maiorem, 
aut minorem fidem , fpera , 6c charitatem. 
Ratio auté efl: fatis clara: quia omnis aí lus 
intelleftus 6c voluntatis eíl capax intenfio-
nis,& remifsionislergo tara fide-s, quámaf-
fedio pia poffunt intendi plus in vno , quá 
in alio i iramó <Sc ipfabeatitas eíl inaequalis 
incenfione. Habitus vero eíl etiam de gene-
re qualitatis, quse fufcipit magis & minús, 
excludunturque folae potentiae vitales,quas 
cónfiílunt in indivifibili j ( meliús tamen 
cxcluduntur á conceptu qualitatis: ) habi-
tus autem participantrationem potentije, 
qua parte funt fimpliciter neceíTari) , hoc 
tamen non officit inteníióni & iemifsioni; 
cuius funt capaces fpecies impreíTae, qüíe 
'funt in a£tu primo neceíTarise. 
Cum S.Thomas affirmat fidem poflein 
diverfis eífeinaequalem jnonmeminit ma-
ioris , autminorisinteníionis:fedprarcife 
conílituit inaequalitatero ex parte obieí l i 
materialis.Ex parte vero fubiecVi eam conf-
tituitpartira ira vo lúnta te , quia v n u s p r ó p -
tiús alio crcdit, atque devotiús : ex parte 
autem inte l le í lus , quia vnus crcdit certiüs 
alio. Et quidem haeccertitudo non eft fpe-
eulationis : quiaaí lus fidei in ómnibus eíl 
aequé certus fpeculativé: nec eftcertitudo 
adhasfiortistquia haec eft in volúntate. Quas 
igitur eft haec certitudo ? Refpondeo poíTe 
intelligi certitudiné non exiftentem in ip -
fo a£tu fidei ; fed in intelleílu credentis,in 
aíl ibus quafi reflexis:vnus enim multó me-
Jiús alio expendit, atque perpendit appli-
cationem miraculorum,authoritatis Eccle-
(íac, & aliorum argumentorum ad creden-
dumjquibus cer^iús 5c clariús iudicat,quára 
íít ex refta ratione fidei aíTentiri myfterijs. 
Argumenta prooppofítafententia nullo 
funt digna refponfo. S.Chryfoftomusaddu 
élus f. 1. indiget explicatione : quia non fo-
lúm videtur loquutus de fidei obieílivas 
squalitatejfed etiam formalis:5cquidem in 
vtroque fenfu ccnfebit aliquis eiusdodlri» 
namfalfam: quia in<equal{a obie£la teñen-
tur credere eruditi,ac rudes: item vt chari-
tate s & alijs virtutibus vnus eft diligentior 
alio itaj&fide. Advertequae difput.^5.(5.7. 
d i x i componens S. HieronymumaíTeren-
tem pro diverfifate mentium, diverfam eíTe 
jfideliumfidemt&S.Auguílinumteftantem 
fimillimara eífeomnium fidem.Sic expono 
Chryfoftomum : ex parte enim obicíli effc 
aequalis omnium reOc credentium fides: 
c[uia explicité credunt omnes articulos ab 
Ecclefia propofifos eíTe credendos? ad quod 
funt parati, fi r e d é proponantur. Nec eíl: 
vna fides obiecliva in vno , & alia in alio; 
fed in obieélum idem feruntur omnes. A t 
virtutes voluntatisfuntcomplures: ex qui* 
bus re¿lc credentes poílünt exercere alij 
pluresalijs: at ómnes eadem credunt ^ <Sc 
funt pajiter affeéli in Ecclefiam,fi rcéte cre-
dunt. Sunt ergo plura virtutum obiecfla : fív 
dei autem vnum ómnibus sequé neceíTaHu; 
quod S. Auguftinus Thomafque dixerunt. 
Nec S, Chryfoí lomus egit ibi de maiori i n -
tenfione fidei .' ílcut nec S. Petrüs epift. 2. 
i . i . cúra dixit,omnesfortitos sequalemfi-
dem : non quidem intenfione ^ fed ex 
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S E C T 1 O I I . 
Vtrutn in peccatorefidesau* 
geatur} 
1 F F I C V L T A S eft3vtrúmper 
aflús fidei imperatos afFeílu fu-
pernaturali augeatur in peccatore 
fides?P. V a l e n t í a d i f p . i.quaeft. y ,part .4 . 
P . L u i í i u s d i f p . 4 ^ . d u b . i . & communiter 
Theologi recentiorcs afíirmarit in peccato-
re ausreri fidem informem:ita vt acíibus í í-
dei intenfis, atenuéremifsis,fides evadatau-
¿t ior , quamvis liomoperfeveretin morta-
li peccato: fundamehtum eftjquia fides CO" 
fervaturin homine peccatore: e r g ó & a u -
getur. Confequentia non efi: neceíTaria, fed 
congruens. Poteftenim negari: quiaaug-
mentum eft novum beríeficium, quo Deus 
non vult donare peccatorem : confervat 
autem fidem, vt per illam & accenfeatur 
populo D e i , «Scfitaptus adfe converten-
dum. 
Sotus, Scotus, (5c alij addufti difp. y / . §. 
S.cenfebunt confeejuenter in peccatore no 
augeri ñ dem quia infideli non infunditur, 
niíí cúm iuftificatur , & quidem pofito an-
tecedenti^onfequentia non efl" mala: eaede 
enim funt omnino rationes de á i igmento 
negando,nc de prima infufionejiminó gra-
viores. Quia vero pro neutra fentehtiaef-
ficax eí l a r g u m é t u m , magis iricliilor in sé -
tentiam priorem ; quia magis mirericordia 
De i commendat.Non tamen difputo id fie-
ri mérito eciam cógrud: quod ad praemium 
fupernaturale ñ o n admittitur á multis, nifi 
in a¿lu iuftificante. Ef i tamen q u í d a m co-
dicio , quam Deus expeftat : v trüm autem 
fit meritüm corigmum,aiibi dicam. 
V n d e poteft inferri poíTe eumdem ho-
minem habere maiorern fidem , quám gra-
tiam: íit enim aíTuotus a í l ibus credendi: ijs 
aufta efl: fides ad gradum odavum : deinde 
iuftificetur gratiá vt quatüor : quia eius 
contritio fuit Vt dúo • cui correfpóndent 
dúo gradus gratiae qui cum eá , quíe revi-
vifeit, complent gratiam^vt quatuor: fides 
autem erit vt d e c é , quja prius erat vt ofto; 
deinceps additi funt dúo eius gradus cum 
gradibus gratiae. 
Dif í íc i l ius efl-svtrúm gratia pofsit efie in-
tenfior fide? Affirmant P . Luifius eádem 
^'Cp-4T'^ub. T . ver fu, contr.rriam, funda-
mentum prarbetpartiaffirmanti: quiacen-
fet cum Aragonc & alijs, fidem non augeri 
in homine iufto , nifi per aclus fídei ; non 
vero per artus aliarum virtutum. E x qua 
doctrina coliigitur aperte poí le gratiam pf-
fe intenfioremfide: quia aclü íi'dci e jerc í - ' 
to in gratia augentur fimul fides & gratiar 
item aftu charitatis & aliarum virtutum 
gratia nova crementa capit j fides vero nul-
lum: er2;6 gratia ve2;etior fide. 
Cenfeo tamen,gratiam non polle elle in-
ten í ibremf ide : tüm oppofito fundamento 
probando fe<fHone fequéti: túm etiam quia 
gratia e í l principium phyficum , aut inó -
rale habitus fideij ita vt fubfiantia gratis 
non pofsit eíTe fine fubftantia habitus fidei: 
hecintenfio gratizefine .tquali in ten í ione 
fidei : quia gratia comparatur fubflantix 
naturali:vhde quaelibet pars intehfiva gra-
tiae efl: natura intenfionis fimilis. Quia gra-
tia efl: natura fuá principium amandi D e ü ; 
quodprarftari non poteft abfque fide. Qua-
re,fi fideli vt vnü3infundatur griitia vt o í lo^ 
h x c gratiá aut phyí icc , aut moraliter in té -
dit fidem&fpem ad o í l o . • 
S E C T I O I I I . 
Vttum omni affiti augenie gra~ 
tiam augeatur & fides? 
E G A N T authores addu<fli ^ ^ ÍG* 
S.quia fides non augetür niíí a¿h-
biis proprij.s: aftibus autem alia-
rum virtutum haudquaquam. P r i m ü f u n - i , F f i n d ¡ 
damentuín eíl. , quia fides 8c fpes ñon habét 
neceíTariam conexionem cuín gratia: crgo. 
Refpórideo fidem &fpein non eiTenecclla-
rio "¡ratiae nexas, fivé ex natura rei, five 
providentianuniinis^gratiamtamexihabe-
rc neceííariam connexionem cura fide 5t 
fpcj f ívephyf iccj f ivé moraliter,vt dixi §.9, 
í t a q u e fides eft independens a gratia * h e^c 
autem ab illa pendet .'cum fide enim nócfí: 
i ieceí íe p l a c e r é P e o j a t j q u i Deo pJacet,ha* 
bet neceffariofidem. 
Secüdüfundamétú í qnía no ciuovis achí 
virtutis cóf t i tuj tufquivis jdch'sj aaualiter 2• 
cónftituííiir autem iuftús: ergonon quovis 
a£lu virtutis augetur fides : probo confe-
quentiam-; quia ndes non nigetur, nifi cúm 
aliquis coiiftituitur a í lu fideíis.Refpondeo 
riegata confequentia í ad probationem ref-
pondeo,fiiJem cum iuftitia aiigeri:pertinet 
enim ad maiorern iuftitiam maior fides *, fi-
cut maior poenitentia , Se temperantia 
Tíiaior. 
Cenfeo igitür cum alijs mukis í i d e m ^ r -
geri quolibet aftu,. quo & gratia: pr imúráj 
oppoí i t i s f i índament i s . Secundo: quia^clu C'jnctHf" 
religionis a'ugetur habitus terapéí-á0ti^ iñ -
fsife : ergó & fidei. Antecedens pono ex ^ j p ^ ^ ; 
rfífpV d e m e r i t ó y qu i a om n es Habrtus " 
fcí 5-
§. t í; 
Refel: 
A* 





infuíifuntgratiar comi té s ; exceptis fide 6c 
fpe.Conftquentiam probo:quia,qui eft re-
ligiofus, non conftituitur aftu temperansj 
<Sctamen augetur temperantia: ergo cjuam-
vis reJigione non conftituatur quis fldelis 
a£lu j augebitur fides; oppofito autemfun-
damentomovcntur oppofiti. Et quemad-
modúm temperantia pertinet ad Oatum 
horainisiuft i í i t a , iminó magis praecipué 
fides: ergo vt quovis aíhi iuftitize augentur 
omnes alij habitus fpeÉlantes ad flatum ho-
imnis iuíli:ita<Sc fides}fine qua impoísibilis 
efti l leílatus. 
Dices: ab alijs habitibus ad fidem non cC~ 
feconfequentiam: quiacaeteri comitantur 
gratiam jnon fides. Refpondeo : efto fides 
non fít natura fuá gratiae comes: íint autem 
virtutescaetersc ,negarinon potefl: fpefta-
re fldem ad ftatum iuñ i : & eius habitum cu 
affedione pia,eíre virtutem,& magis honef-
tam temperantia: fpedtant cnim ad í la tum 
iuftialiquac virtutes prseuntes gratiáj aliac 
fequentes: omnes autem funt virtutes conf-
Cituentes hominem perfeílé fanftum j v t 
pofsit fe omni honeftate exerceri. Quam-
vifquc non íit confequentia aliarum ad fi-
dem ratlone connexionis cum gratia : eft 
tamen ratione ftatus hominis iuÜi j qui to-
tusaugefcit quolibet a^uvirtutis exercito 
in gratia,& ex gratia per Chriftum. 
I n peccatore autem foiis aíHbus fidei au-
getur fides i (íi tamen augetur ) ; quia tune 
non augetur ftatus homimsiuíl i j quiain eo 
non eft peccator: di cusn augmentum fidei 
l i t máximum beneficiuna , adquod conce-
da ndum nullo alio moveor fundamento, 
nifi aliquorum authoritate: qui tamen,cen-
fent aügeri fidem adlibus fidei 6c non alijs: 
fpcm autem folis fuis afitibus: nolo aliquid 
praíter eosaíTerercDifcrimé eft ,quialiciit 
Deus noluit corrumpere fidem , mfi per 
haerefim j ita voluit eam augeri per aftus 
ipfius fidei: caeteros autem non acceptavit 
adidaugraentum- ' 
S E C T I O ÍIII. 
Vtrum remittaturfides* 
F I D E M corrumpí aftu al iquoin-fidelitatis, 6c non alijs peccatis,defi-nitumeft Tridenti contra Luthcrü, 
¿caliosfeíE^cap. i y.quod non femel att igi 
i n fuperioribus contra herét icos . Cenfuit 
Dominicus Bañez in quíeft. 4 art. 1. verfu 
ad 4. fidem in peccatore remi t t i : nec efle 
Miconveniens , immo eíTe fidera debiienii 
ficut 6cfperajiipc"autem fíeri cenfuit ipío 
aftu quo gratia corrumpitur : Bañez dixi t 
h íecl ineincommodopoíre d ic i ; magis ta-
men inclinat i n oppofitum. 
P.Luifíu§difp. 4y. dub. 3. verfu/e^j» W §. 
< tón«¿ ,mer i toa i t , id nulli ni t irat ionipro- '^ÍMJÍHS, 
babi l i ; quia, nec Sacra Scriptura, nec Pa-
t res id in í inua t : Theologi autem vniverfim 
docent habitus infufos non minuij fed Ínte-
gros manerc, aut perire. Ratioautem nulla 
eifufifragaturíconnexio enim fidei &gratic 
íi eft phyfica,probaret totam fidem cü gra-
tia perituram : atex Dei providentia con-
fervatur fine gratia fides : vndé ergopro-
bat Bañez cenfervari rcmiíTam fidem , 6c 
nonintenfam ? fpes manet deb]lis,non i n -
tenfione habitus; qui totam retinet pr io-
remjfed aflús funt débiles : cor enimpec-
catorem reprehendit,ne tantúm Deo fidat, 
ííeritms,fidKCiahabcmíiS : fides autem no va- j r# ^ 
cjllat in peccatore: quamvis interdum ñau* 
fragatur, propter multitudinem peccato-
rum. 
Eft praetereádoftr inahscaff inis errori ^ l ^ , 
Luthcricenfentis quolibet peccato mortali 
fidem amitt i ; Concilium autem ftatuiteam 
amittifolairifidelitate: quadfi alio pecca-
to corrumpitur intcníio fidei,iam acceditur 
magis ad errorem:quia quamví(s alia pecca-
tafidem nq demoliantur, labefachmttamc: 
& gradus ille corruptus eft nliquid fidei: 
ergo quovis peccato mortali fidei aliquid 
perit. Dicent vero Lutherani, nihilfuifte 
mirum ccnfuilTe Luthcrum fidem deftrui; 
cúm 6cBañez cenfuerit eam deftrui, íi mi* 
nús imfubftantiajtamen in" inteníione , 6c 
perfe¿lione intrinfeca: 6: conabuntur often 
dereanullum eíTe diferimen inter corrup-
tionemj 6c imminutionem. 
Probaturiremeiusfententia? abfurditas: §, i j . 
quia íi primo peccato minuitur fides: ergo 
peccato intenfiori minuitur magis^tantum-
que poterit peccari , vt fides penirús pe-
reatabfqueinfídelitatispeccato.Nulla enim 
ratione probatur primo peccato remitti f i -
dem , 6c non fequentibus: íi enim phyíica 
oppoíit ioidfacit , eadé reperiturinpeccatis 
inteníioribus: íi auté oritur ex oppoíit ione 
moraIi,maior hxc eftin peccato graviori. 
Gratia igitur pereunte,sequé confervatur, 
aut non confervatur omnis fidei gradus :nec 
vnus poterit cum fundamento oftendi, quí 
perire non pofsit, vt canten. Gaudeoeá do-
¿Iriná authori difplicuiíTe fuo ; vtpefsimus 
in eam agere acerbiús, quin tam doí lum 6c 
Catholicum virumprasftringat oratio. C ó -
cludo fide numquam minui^fed totam con- Concbifo. 
fervari, dúmnonadmit t i tur inf ide l i tas i at 
corrumpi tot^tninfidelitatis peccatc. 
D I S -
S.Thor»* 
D I S P V T . L X l i : 
DecduJJá eficiente hahituum 
Theologicorum* 
I V i E S T Í O h x c 
fidci , fpei & charitati quam S, 
1 hom.quafft.6. 6c q u x f í . i4 .ar t . 
2. t r a ü a t . quaproptcr codcm 
lo texetur. 
Huid ft t 
h 'bitas. 
Huid fro* 
§ . 4. 
S E C T I O 1. 
Hihahitmfuntfér fiirfuft. 




aliquidin aliquerii IoCuni:íit aquara infun-
dimusin cacahum, id eft, mittmius ígratia 
autem Chrifti f^pé vocatur m fcripturis 
aqua , & fietln eo fons dcjHA fallentU Inv l tam 
eLtermm \ ¿ qucmadmodum aquam infun-
dinuis in vas, ita &: Deus in nos fuam gra-
tiam: ipCe autem teftatur fe eíTufurum Tupcf 
nos de ípirituTuo. 
Propr ié accipitur áThcolo»is pro colla» 
tionc alicuius qualitatis natura fuáperma-
ncntis in iní-elle^u.aut voluntatcquam ha-
bitum infufum Vocamus: qualis eít fides in 
intelledu , & in volúntate chantas. H^c 
infufio eft bipartita Í altera enim eftperfe: 
altera per accidens. Infufioper fe eft, quE 
producitur habitus á Tolo Deo, a quo ipfe 
íblo petitproduci ex naturafuátamqua'm á 
cauífa principali , 5c non ab alia cauíTa fe-
cunda, dtaque habitus infufusper fe ingc-
nere cauíTse effícientis pendet á folo Deo ex 
natura fuá. Bt quamvis poíTet á Deo inftru-
nientifm aífumi ad produ<ftionem cius ha-
bitus , id non eíl: ex nccefsitate naturali i p -
íius habitus jfed ex Tola volúntate Dei. I n -
fíifio per accidens eft , qua á folo Deo pro-
ducitur habitus , qui é x natura fuá petit 
cnuífam fecundam principalem, a qua pro-
ducatur : vtfi ,verbi gratia, temperantiam 
acquiíítam Deus infundat in pueros i <Sc 
quemadmodum accidens prxter concep-
tum fuum creatur , ita Se hic habitus infun-
ditur. 
Fidem, fpem , «Se charitatem efle habitus 
per fe ihfufos tani certum cft,vt iam abfque 
S 3 $ 
crimine rtegari non pofsit. A p u J vetuftio-
íes Theoiogos d u i erant fententi* proba-
l>iles i altera negans habitus per fe infufos,' 
aíTerens altera. Haec probabilior cenfa fuit 
in Concilio Vienneníi ^ & magis é mente COMCÍI, 
Saaclorum Patrum.InnocentiusTertius in Vtenn f» 
cap ^ /m/debap t i fmo neutram príetulit Innocét.y* 
alteri í noAram autem pr^ tu l i t Clcmens Clemeí 
Quintus Clementina vna de fumma T r i n i * 
tate,his verbis í nosnatemñttevdcntfs ofmwné 
f ecuñ lan t , ¿¡HÁ dicit tam parvuiíS, ^piam aÁsil* 
tis Infundí In hñpt Jmo g r e t U m \ & tt'rtktes tání-
yHamfrohab'ííorr?/} dlttls SanBoYnm , & 
VeEíorttm Theoloqlá, wav's conf mancñm^picfú 
f.ff robante C onctlio ¡diiximus eligendam* 
Haéc dodrina pofl-definitionem Concí- 4. ^ 
Jij, atque Clementistam alté infedit Eccle-
í\7£ t o t i ^ t eá fit vfum Concilium Trident i - T r i d m * 
num feff.^.cap.í.defiíiiens emm renbvatio-
neminterioremhomimspergratiam inhe-
rentem datam in baptifmo. j h ^ t ait: h tef i -
"muí infíífa accíp't hoMOfidem, fptni) & ch t ' t f l -
i r m : vbi Concilium conflatum ex doOifsi-
misTheologis ex ore Clemenns accepiffc 
videtur fententiam hancPatrum, 6c Scho-
lafticorum:6cdefinicns hominisrenovatio* 
nem interiorem contra lutherum» eam fta-
tuit per tres virtutesTheologicas infufas á 
Deo. 
Obijcíes:Cóncil iú nequáquam loquufu §. 6, 
niíí deadibus virtutü.Contrá. 'doftrinaCó- Oé/tetth, 
cilí) commonis eíl omni fufeipienti bap* 
t i fmumri té » define óbice» vt con í l a tex 
totoeo capite, vbi cpnflituit caiifTüm inf l fu 
metalé iuflificationisbaptifmum;fed mult i 
adulti iuftificantur virtutebaptifmi abfque 
a^u chatitatis: ergo non loqtiitur Conci-
l ium de a£í:u; fedde habitu. Probo mino-
rem primun^quiacum fola attritione, fide* 
6c volúntate baptifmi ,fufcipitur hoefacra-
mentum rite 6c fine óbice; nec enim aííus 
charitatis eft per fe difpofitio neccíTaria ad 
iuftificationemperfacramentumt6c tamen 
iftc iufíificatur per interiorem renovatio-
nem per fidem í fpem > 5c charitatem Í ergo 
multiiuftificanturbaptifmo íinea¿>u cha-
ritatisridem cernitur in en > qui cum fide, 8c 
attritione vo!üit»6c petijt baptifmum,dein-
ceps fine retra&atione eius voluntaris, 6c fi-
ne novo peccato mortali incidens in amen-
tiambaptizatur: hic fimul accipit fidem, 
fpem j ác charitatem infufas, 5c non aclua-
3es,vt conftatrergo habituales. 
I m m ó ex eode capite ápertécolligiíur §* 7. 
pucrosbapttfmo fenovaft histribus v i r tu -
tibus infufis.Condat enim ex eo capite ho-
minum iuftificationem cíTepet intrinfecam 
renovationemiSc non per aíiquam formam 
extrinfecús: hic enim eratpr^cipuus Con* 
cili) feopustvt oftenderet contra Luthetum 
omne 
J4*O Dtff. ¿ 2 . D t caupi eficiente habitüum Theologkcrum. 
S. Tho.q. omncpcccatum tam ©riginale, quám per-
y.Art .4 . fonale veré eradicari, atque deleri:&: in h©-
minciuílií icato nihil uipereíTc datnnatio-
ni$: caque propter reccnfitis difpofitioni-
bus adultorum , definit iuftif icatiónem fe-
cundúm fe, nempé tranflationem á ftatu 
pcccati ad ftatum grat is , <Sc fíliorum Dei ; 
quám tranflationem, ai t , Gontingere intc-
r io r i rcnovationcgratiac inhaerentis: quam 
dicit eíTc vnicam cauíTam formalem iuftif i-
,cationis-í Deindc recenfet caeteras cauíTas: 
inftrumentalehi autem ait eíTe baptifmum: 
q u o d n o n í b l u m cftverum in adultis 9 fed 
ctiaminparvulis. 
§. 7. Quacftioeíl ínter Doftorcs ,anfí t f icíe 
Qu&flio. certum eos habitus qíTe per fe infufos. Non 
audent oppoíi tam fententiamhxrcíí nota-
Valeni v re .P .Valent ía tom*3.d¡rp .3 .quxf t . i .par t . 
B a ñ e í 1 «ÍO-Bañezinpracfentidubio i.concluf.a. 
Arawn, ^ragon *n Commentario huius q u x f t . í . P . 
Torres! -tuifius diíp. 46. dub. 4. Sotus & alij apud 
Sotus ' l^^fes Valent iam&Luifium:immo ñeque 
Vera ' audent eam dicere eíTe apertum crrorem. 
Siiar Vega tamen &al i j eam cenfent errorem:P. 
Suar.difput.7.reéí:. 1 .naci.s.cam cenfet hf-
reticam. 
$. 8. Hac in re primumcenfeojoppofitamfcn 
.^CffKcluf' tentiam eíTe temerariam, quia á longo aevo 
exulat á Scholis. Potcft quídcm doftrina 
olím probabilis decurfu tcmporis probabi-
litatc minui 5 & vergere ctiam in haereíím: 
' verbigracia jfcntcntia negans fan^irsimas 
V i r g i n i fandlificationem in momento có-
ccptionisjmagis probabilis olim fuit, quánj 
nunc.defendebatur eifim ab aliquibus Scho 
lafticisj infinuata videtur á S. Bernardo ; S. 
Thomas varius inea controverfia fuit. A t 
tune non colebatureius feftum abEcclefia 
Romana, quod defiderabant Bcrnardus, & 
Thomas: nunc autem colitur: quod fi ipil 
vidiíTent 5 lubentes noftras feníentiae fub-
fcripfiífent.Tunc permiíTa fuit publicis dif-
putationibus, & concionibus: at nunc ce-
mento & calce Paullus Quin tusobí l ruxi -
tqs earntuentium^ne mutiant. Eiuspatroni 
funtperquampaucifsimij qui intotarel i -
qua EccleGa, apparent rari natitcs in gurg'te 
vaflo. Quis dubitet eam fententiam v i x ianj 
retiñere protabilitatis partemoélava,eam-
que fpeftri more nudisofsibushafrere rita 
fententia negans habitus infufos contabuit 
fenio: differt tamen ab opinione alia de co-
ceptione : quod haecadhúc nondamnatur 
improbabilitatis j illa vero defendí non po-
tcft. « 
§• 9. Secundo cenfeo:eamdem doélrinamcíTe 
^jConcluJ. erroneam : quia per legitimas confequen-
tias infertur ex ea non infundí charitatem 
pueris baptifmo tin¿í:is,nec aliquibus adul-
tis rite ablutis, & refte. Eteñim omnis qua-^  
litas ad amandum longo tempore. perfeve-
rans ex natura fuáeft habitus voluntatisj 
fed nifi admittatur charitas Kabitualis iafu* 
fa , non eft in pueris, & aliquibus adultis 
qualitas ad amandum Jongo tempore ex 
natura fuáperfeverans : ergo non eft in ijs 
qualitas per fe infufa:probatur minor , quia 
auxilium aduale quatnvis eflet inhaerens, 
eft qualitaSjVt barbaré aiuntjde facili flues: 
quod non datur ,ní í i fubrogatum prohabi-
tu . Quia vero refponderi poteft hoc auxi-
l ium manere inhaerens ex volúntate Dei , 
licet non ex natura fuá j ideó ea fententia no 
eft haeretica : puniendus tamen eíTct eius 
author , q u i n o n t á m videretur dubitare de 
proprietatc aftualis auxil i j , quam Theolo-
g i i l l u d admitientes agnofeunt 5 quam de 
deConcilij defínitione conftituente in pue-
ris, & adultis ómnibus iuftificatis iufticiara 
inhaerentcm, quia aá:ualis non eft in multis 
adultis; nec poteft in pueris,habkualis non 
agnolptur abhis; auxilium autem aftuale 
non habet permanentiam, qualem iuftitia 
puerorura: v ix aliter de ca feintio , ac dene-
gante refíbilítatem Chrifto: quia non vide-
tur negari principium Phiíofophis commu 
nejfed humanitasChrifti. 
Rationeeftnoftra doctrina probatudif- \ ú 
ficilis: quia cum ílt dé obie£lo fupernatu-
rali, non eft i l lud odorata natura. Scotus 5c SCQ'U 
alij negantes aclibus fidei fupernaturalitatc 
nonfolum non poflunt rationem redderej 
fed potiús admittent eos habitus minirac 
neccífarios, & máxime otiofos , nifi enira 
haberenteflíeftumaliquemfupra vires hu-
manaste Angélicas : quorfum cis nosDeus 
donarct? an ad videndum dat qualitatera 
infufam?autadintelle£lianem ex fenfibus 
derivatam.Tgitur ex ipfa habituum infuíjo-
ne colligimus in aftu credente, fperante, & 
amante vt oportet ad falutemjefle effedum 
aliquem habitui adfcribendum infufo j que 
non poífunt vires nec Ange l í e s . í t em íí 
Angelo eíTet naturalís vis ad vifionem Deí j 
non illa prívaretur initio «-eationisivt nof-
tra mens non eft prívala formis: nec ipfc 
Angelus cognitione mediata Dei,-qui n ihü 
creavitmutilumrfed potiús AngelisÓcho-
mini multa beneficia dedit minimé debita: 
debítum detraxit nulium. _ 
Conftitntaergo aliquafupernaturalitatc ^. r i l 
ineíTcntiaaduum credendi redeconcludi- Pro ía tu r 
tur habitum fidei eíTe per fe infufum. Qnia CWCIHJIO: 
illehabitus eftfupernaturalisinfubftantia; 
crgo non poteft producí ex folis naturae v i -
ribus.Confequentialiquet ex ipfo concep-
tuentis fupernatura4ísquoadfubftántian]i: 
cúm crgo fit ih aliquo principio ííftendum, 
quo elevetur natura ad efíiciéndos aftus 
fupernaturalcs ¿ hoc principium creatum 
'. non 
nec Angelus habuit, colligimus eos e í íe fu-
pra vires A n g é l i c a s : adquos egctur princi-
pio elevante naturam. 
S E C T I O I I. 




Stüt. 2> Vtrum hahitus TheologtcidugeAntUY^c. ¿ 4 . 1 
nonpoteft, nifi a folo Deo producirhocau- nunteamdem fpeciem completam gradus 
tem deberé eíTecreatum of lédam 17. Nec primus &recundus:at nonpoíTunt perti-
liic comitto circulum: pono enim ex Scho- ncread eamdem naturam completam habi-
l a í l i c i s P a t r i b u s , & C o n c i l i j s h a b i t u u m in- tus acquifitus & infufus: refcrunt^ur enim 
fufionemperfeiex hac in fu í ioneco l l i goe f - gradus intenfionis Habituum ad effíciendú 
fe aliquem effeftuminaftu crcdendi , qui maiorem pcrfeftioncm in a í l i b u s : in quo 
non pofsit ex folo naturx conceptu produ- non polfunt tantúm differre , vtaltergra-
c i : vndé ex habitus infufíone arguitur fu- dus íit infufus per fe,alter acquifitus. D e i n -
pernaturalitasacluum: c x h a c r e A é c o l l i g i - de fecundus gradus e^ íl primo nobil-or: er-
tur habitum non poífe eíTe ex folis naturas go habet perfe^ionem infufam per fe: quia 
viribusjalioquin non cífct per fe infufus,nec acquiílta per fe efl ionge inferior per fe 
ncceffarius.ltem ex conceptu a¿luum,quos infusá. 
I n omnifententia fie argumentor: duas 
cauíHe ípquivocae non funt mutua" c a u í f í , 
ita vt inferior fit cauífa fiiperiorís^fed habi-
tusinfiifus & eius artus funt caufíe í equivo-
cx : ergo non poíTunt mutuo efle cauíTír. 
Minor e(l clara , quia a chis & habitus non 
fu nt eiufd em fpe c i e i j fed d i v e rfa ru m, ita vt 
aétus fit imperfe^iorjhabitus autem perfe-
¿l ior .Maior probatur: quia cauífa equivo-
ca pote í l producere eífeclum , in quo repe-
ritaliquam formalitatcm , íibi refponden-
tcm : eius autem effeftus nullam invenit, 
"^1 A T E R Luiííus difput. 4^. dub. 7. fibi refpondentem : habitus enim compkt 
vtxtwí t tyvero , ineminit aliquorum potentiamjVt exerceat actumfupernatura-
aíferentium habitus hoseflequidem lem :cumenim ipfa eflet operatura vitali-
per fe infufos 5 augeri tamen phyí icc fuis a- ter , adiuníVuS efl illi habitus, vt e.a vita-
ftibus: excufat tamen Vegam & Stapleto- Ltas íit fupra folius naturae vires. Item ex-
nium ab eafententia. Oftendam difputans perirriento probatur non eíTe reciprocam 
de chántate virtutum aí l ibus gratiam au- hanc vicifsitudinem cauíTarum aequivoca-
geri meri tor ié jaugmentum vero phyficum 
non eft tutum , quia & contra communem 
Patrum , (ScTheologorumj & fine vilo pro-
babili fundamento. Percurramus fingulas 
fententias de augmento habituum , & om-
nium qualitatum intenfibilium. Qui enim 
dicunt intenfione nihil acquiri novum \ fed 
prioréqualitatéma2;¡s radicari i n f u b i c í í o , 
non poíTunt aííererc habitum augeri phvfi- fpecies imprerPa religa ex aftibus non pro-
cé)ncc raoraíiter j quia habitus nullum ha- ducit alios eiufdem rationi^fed val-Je di ver 
bet augmentum. Quid ipil intellíganc per fíe á primis , oui eam re l iquennU.Secundó 
maiorem radicationem novarn , fine aliqua reípon .'cojcalorem efle caufim inQrumcn-
novaentitate,ipfi dixerint, &explicent , fi ta!em igms: habitus vero eft cauíla per ac-
poflunt : & dicant ,vtrúm hapc nova radica- cidens, quia fine illo ficripoteft tota fubf-
tio fit e f teüus phyficus ¿Xnovus? 6c fit no- tantia aftuum : at vero habitus infufus , & 
vaactio fine aliquaentitate nove produciaf adus funt cauftie & per fe 5r principales: 
& videant quid refpondeant : in quos egi que propterea non poí lunt eíTe mutuíe ,ni í i 
difp.y.degeneratione5&corruptione. íint vnivocre. 
Si autem dicamus intenfione produci Obijcies fecundo,in^er cauífas afquivo-
aliquid in qualitatc, quod ttiam fit qualitas #cas non poíle eíTe mutuam cauíTalitatcm 
eiufdem ration;s cuai qualitate prareunte, adíequatam : poíTe tamen eíTe alteram adae-
ratio eft manifefta: quia cum fecundus gra- quatam cum altera inadxquata. Item in 
dus fit eiufdem natura cum primo : & pr i - -cauíla equivoca poteft reperiri aliquafor-
mus íit per fe infufus, fecundus queque per nialitas refpondens cauílíe inferiori. Ref-
feeftinfufusjalioquin non poflenteíTe eiuf- pondeo ( quidquid fit de alijscauf^is, quod 
dem natura? : quia habitus infufus per fe hic perlequendum nolo) nullum eflelocum 
m u l t ú m diftata per fe acquifito. Si vero fe- huic vicirsitudini: quia aftus eftimperfe-
cundus gradus fit diverfe rationis,res eft no ¿lior habitu per fe iiifufo:quiafupernatura* 
miims c lara.Primúm,quia abfolutc compo- litas a¿lus3vt fupcrnaturahtas,oritur á prin-
cipio 
Í . 1 4 ; 
rum. 
Obi íc ies , p r i m ó habitum naturalem & 
artum elle cauífa na &: efreftum íequivocum: 
cum tamen fit infer ipfos vicifsitudo cauf-
fandi.ltem ignis, 6c calor fe producunt mu-
tuo. T á n d e m fpeciesimprcila6caclus.Ref- /J^A 
pondeo, habitum naturalem non influere 
phvf icé in aclnnr ñeque caíórcm in ignem: 
Refa 
Difp-¿á.DecMjfa efjicientehahttmm T'heologicorum, 
S. Tho.q . c ip io in ordinerupcrnaturali fuperiori ; vt 
^ .Ar t . 4 . a l m d é p o n o : vnde habitus non poteft erfe 
aba£lu,vt a caufsaadaequataj aliaergo cauf-
fa prster aft um concurrit ad habitum pro-
ducendum. 
$.17. Probo praetereá fententiam,quia habitus 
inteníio eft etiam per fe infufa : ergo non 
acquiritur phyficé aduum connaturali vir-
tute. Probo antecedens , quia intenfio eft 
principium íimpliciter neceíTarium ad efíi-
ciendum aíhim in inteníione aequali: ergo 
eft per fe infufa: confequentia patet ex ^ . 
1 í. omnisenim aftus (upernaturalis petit 
connaturaliús oriri á potentia vitali com-
pleta intrinfecé j Deus enim folus per auxi-
Jium extrinfecum concurrit, no prsecife vt 
cauTa prima jfedfuppkns vices caufsxfe-
cundae. Etenim Deus etiam cum habitu in-
fufo concurrit vtcaufsa prima in ordinefu-
pernaturali,concurfu generali & communi 
. in co ordine : vndé cum prxter hunc gene-
ralem concurfum prxbet alium per auxi-
l ium extrinfecum ; eft iam concurfus fpe-
cialis, fubrogatus pro concurfu, qui príef-
tandus eflet ab habitu. Eadem ratione ma-
ior a¿luum intenfio petit orir i ab aliquo 
principio fupernaturali creato: quod a folo 
Deo poteft pioduci ex natura fuá: hoc au-
tem principium non folum eft habitus fubf-
tantia^ fed etiam intenfio: ergo habitus i n -
tenfio petit phyficé produci á folo Deo:eft-
quepropterea per feinfufa. 
18. Huic argumento refpondebitur acgré. 
Etenim fi qua ratione a¿lus producerent 
intení íonemhabituum^maximé cúm actus 
intenfusproducitur perauxilium extrinfe-
cum : tune enim pofset habitum exiften-
tem intendere. Hoc tamen fieri non poíTe 
probatur : quia eadem ratione adus produ-
élus torus á potentia cum auxilio extrinfe-
co poflet nové producere fubftantiam ha-
bitus, & primum eius gradum. Remifsus 
enim facilior eft inteníb produ(fhi:red adlus 
itaproduftus , non producit primum habi-
tusgradum : quia aliquoH principiumerea-
tum ponitur connaturaliús ad producendú 
a¿>um : debetque eíTe priús ex natura fuá 
ingenere caunk effícientis: ergo in eodem 
genere non poteft ex natura fuá produci 
pera<ftum:ergofimiliter nechabitusinten-
íio poteft efse aftuum phy íkus eífedus. 
Probo confequentiamrquiatam per fe pen-
det intenfio a¿lus ab habitu intenfo , quam 
aílus ab habitu: produftio autem per auxi-
lium tam per accidens eft adluum intenfio-
ni,quám fubftantise. 
^.19. Confirmatur pr imó : aí lus non poteft 
Cmjir/ff, Producere habitum fe inteníiorem j quia 
nec habitus actum j nec lux calorem : nec 
item poteft producere habitum sequalenii 
aut inferiorem intenfione^rgo nihil in ha^ -
bitu phyficé producit : probo minoremj 
quia habitus non magis intenfus eft princi-
pium per fe , & connaturaliús neceíTarium 
ad aélum, fed principium per fe necefsariü. 
przccedit natura in genere caufla? effícien-
tis efFedum: ergo hic non poteft illum pro-
ducere. Quod fi habitus efset natura fuá in -
differens , vt poflet phyficé a^ibus com-
parari , non eíTct per fe infufus. Produ-
ctio ergo per auxilium extrinfecum eft: 
praeter naturam aftus, volente Deoinfr ín-
gere leges habituum , & a^uum : ac prop-
tereá non poífunt aftus habitum produce-
re quia natura fuá fupponunt habitum: 
mcritorié vero habitum augeri nihil refert: 
quia aclus meritorius ori turáfuo principio 
connaturali, nempé,gratia fan(ftificante,& 
fuo habitu: eius autem bonitate movetur 
Deus ad incrementum eorumdem habi-
tuum. 
Confirmatur fecundó , quia fpecies i m - í* 20Í 
prefla non producitur eo adu,quemipfa Confr.z, 
producit, nec intenditur: ergo nec habitus. 
Liquet ant ecedens, quia ab obieflo per fpe-
ciem i m p r e í f a m ^ á potentia,paritur not i-
tia:debet ergo potentia conftitui, quafi fe-
cunda , (ScpríEgnahsperfpeciem,ac cópleri 
proximeadactum faciendum. Confequcn-
tiam probo: quia etiam habitus complet po 
tentiam prox iménon ^[uidem ex parte ob-
ieft'3 fed ex parte ipfius potentix : quac per 
habitum infufum conftituitur proxime i n 
ratione principij aflivi fe tenentis ex parte 
potentia. D'fcrim'en folum eftj quod Deus 
numquam fubrogat concurfum loco fpeciei 
imprc l í s , nifi in vifionem fui:fubrogat au-
tem eum habituum loco. A t vt vifionullam 
producit fpeciem Dei impreflam qus vel 
cognitionem intendere, vel producere poí-
íítjita necc^teri adus producunt habitum,' 
á quo per fe pendent. Nec vifio facía auxi-
lio extrinfeco Dei fupplentefpeciei locum» 
produceret, aut intenderet fpeciem coloris, 
qua ipfa poíTet, aut produci , aut intendi; 
ita nec aftus poírunt:quia vtrifque eft p r x -
ternaturalis produí l io per auxilium ex-
trinfecum. 
D I S P V T . L X I I I , 
Quihus aBthíisfides com~ 
pareturf 
S T E N D I difp. 77. $.4. afsen-
fu fupernaturali credendi pr io-
rcra efse aclum fupernaturale aífe-
¿tionis 
§ . 2 t r 









^íonispiac : hoc autem afFcftu prius eíTc 
fupcrnaturale didamen prudentiae diftans 
iiicScnuncaíTenfum : hoc diftamine prius 
«íTe iudicium fupernaturale repraefentans 
cofdem aílus fídei, & eorum honcftatcm: 
hos omnes aftus ofledi pertineread fidem^ 
v t principia neccíTaria ad aírenfumjitein vt 
partem fidei,vt pertinet ad genus moris,at-
que virtutis moralis, id efl:3voluntatis.Núc 
oportet difquirere , quo genere aéluum 
vtamur, vt Deus nobis ex gratia perChrif-
tum donet eos fupernaturales aétus $ & do-
flrinam ea difp. 97 . propoíl tamcnuclcarc 
penit iús. 
S E C T I O I. 
Vtrurnpimaffefffi* credendifi-
de infuja fit natHralü[ 
* l t O R . C A dirp.3. num.y.a i t ,p íum 
affeílum credendi indubiíanteref-
& ^ fe íupcrnaturalem quoad fubftan-
tiam, etiam in primo a£lu,quo infidelis có-
vertitur ad fidem.Quod probat primum ex 
Concilio Arauficano , cap^. vb i diffinitur 
ini t ium , fídei ipfum credulitatisaffeélum 
cíTc gratiac donü & no naturale.Et Can.7.5c 
cap. 9. ftatuitur per naturas vigorem non 
poíTebonumaliquodfpeílans advitáacter-
namcosiitari : reftam autem cosiitationem 
ait cffe muneris divini . Secundo movctur 
ex 2. ad Corinth. 3. nonfHjnHS fufficientes co-
gitar* allqnld ex nobls, quaft ex nobis. Tc r t ió 
ex Concilio TridentinofeíT. 6. cap. 6. vbi 
deíinitur homines libere moveri ad creden 
dum in Deum excitatos divina gratia & 
adiutos. 
P.Luifius difput. 4 Í . dub. 6.$, in hac con-
troverjia,, r e d é docct fententiam hanc non 
cíTe tám certam : quia certitudinc eviden-
tiae minime pollet: quis enim evidenter in -
tuetur aut a íh im fupernaturalcm fidei , 
aut eius principia ? item non efl: fide 
certa , quia multi ScholafticiDodoresnon 
agnofeunt aftum fupernaturalem quoad 
fubftantia:Scotus eiufq,- difcipulüté OKa-
mus,Gabriel & ali), cum quibus erit agédü 
Jn difput.de gratia : vbi ex inftituto difqui-
retur conceptus entis fupernaturalis quoad 
fubftantiam eiufque fpecies. Sunt praetereá 
ali) admittentcs adus fidei fupernaturales 
quoad fubftantiam imperatos volúntate ef-
ficaci naturali quoad fubftantiam. Non eft 
«rgo ea fententia fecundum fidem certamec 
oppofita eftaliquaccnfuraThcologica dig-
na. 
A d primum rcfpondetur,inde concludi ^.4^ 
necefsitatem gratis per Chriftum, fine qua 
nullus difponitur aderedendum provt opor 
tet ad falutem , vt conftat etiam ex Triden-
tinofeír .6 .cap .6 .&Can .3 .vtrüm autem illa 
gratia per Chriftum donetur ad adus fu-
pernaturales quoad fubftantiam ^ an vero 
naturales tan túm, n ih i l ftatuerunt Cancilia 
abftinentia a Scholafticis argutijs, & de-
cernentia necefsitatem gratis per Chriftü, 
& imbecillitatem,impotcntiamque naturae 
re l idx viribus, quas habet poft peccatum 
originale : fine gratia enim per Chrif tum 
numquam poíTumus credere provt opor-
tet } cum gratia poíTumus. Hanc gratiam 
efle principium aftuum fupernaturalium 
quoad fubftantiam , vbi definierunt Con-
ciliaínec Paullus aliud voluit,praeter necef-
fitatem gratis per Chriftum, 
Cenfeo tamen omnemadumvoluntatis, T# 
quoeffícaciter imperaturaliquis aítus fidei ^oncÍHy 
infufs,eíTc fupernaturakm quoad fubftan-
tiam : fiveaíTenfus fit primusjfivefecundus. p S u t r e ú 
Sententiaeft P.Suareztom.i.in 3.par.q.7. jMollna, 
in explicatione art.3t& difp.6. defide,feft. foYreSt 
7 .P .MoIins in concordia quaeft. 14.art.i 3. 
difp.S.fine, P.Luifi) ea difp.y 5.verfu quarto 
dicen^um. Mifsis complurimis argumentis, 
quibus nihilconcluditur aperté : probatur i.Pr«£.' 
pr imum , quia obiedumhuius aílus eftfu-
pernaturale quoad fubftátiam: fspius enim 
oftendi aflfeftum pium habere pro obiedo 
aíTenfusfupernaturales fídei: fed omne obic 
¿him fupernaturale, fi proport ionaté ama-
tur ,terminat amoremfupernaturalem:ficut 
omne obieftü fupernaturale terminat cog-
nitioncm fupernaturalem: ergo illa volun-
tas eft fupernaturalis quoad fubftantiam. 
Item oftendendum eft difputat. de gratia 
omnes adlus fupernaturales ita eífecatena-
tos, vt nullo modo per fe pendeant ab adu 
naturali, eádemque ratione deduces afFe-
éh imhunc fupernaturalem orir i á cogni-
tione etiam fupernaturaii quoad fubftan-
tiam. Qualis autem íit hace cognitio, dif-
quiram. 
S E C T I O 11. 
Q n a l ü cognitio fr&eataffe~ 
fiuipio? 
N O N confentiuntauthoresqualis §,6* íit ea cognitio, qus praeit aftedui pio.Eam eíTc fupernaturale quoad 
fubftantiam non eft alia ratione certius, aut 
incertius, quám de aíTenfu ipfo. Lprca vero 0 •-. -
non 
f^f. Difp.if j .QuihíM á3íhHifides comfaretur? 
S. Tho .q . nonfat isf ibiccnfensíhtui í íc fuam fentcn-
^ .Ar t . 4 . tiam pro indubitabili , cenfet folutionem 
redditam á mefuprá $.4.ea difp.3 1 .nurn.tf. 
doí l r inam eíTe temerariam. Eft tamen m i -
randa eius authoris audacia > qua fe proijeit 
contra tám multos, Agraves authoresreum 
quo hic non eft magis ex inftituto bellige-
randum. 
f. ^ Ipfc autem eadifp. 3 ^ r»11111-5^^11^111" 
dicium prudentiaefupcrnaturalis)quod non 
habeat pro obieílo humana motiva & ra-
dones , qmbus manuducimur ad credendü: 
habere tamen ait iudicium illud pro obie-
¿loipfum obieftum fidei.Ha:cfcntentia eft 
manifeftc faifa: primum,quia obiedumfi-
dei,aut refpicitur i l lo aífenfuperfc, 5c i m -
media té ; aut media té , atque per aliud ? Si 
immediate , iudicium il lud eft aflús fidei 
formaliter, quiaobieflum per fe confíde-
ratur afola fide.Si obie í lum illud illo attin-
gitur aífenfu mediatc, atque per aliud,©pus 
eft , vt afsignet obieélum fórmale eius iudi-
c i j . Secundó, quia aftenfus fidei imperatur 
affeftu pió tamquam obiedlum per fe efíica 
citer amatum: ea enim ratione fides eft l i -
bera , quia volumus credere : ergo aliquod 
iudicium reprxfentat hos aílus credendi, 
alioqui no poíTemus eos velle:fediudicium 
quod illos repraífentat, excitat voluntatcm 
ad ilios amandos per affeélum pium ; ergo 
iudicium il lud non habet pro obieí lo obie-
¿lum fideijfed ipfos a£lus credendi,qui rea-
liter diftinguuntur áfuo obiefto. 
} . 8. Praetereá non videtur admittere Lorca 
alium a¿lum diftindlum a prudentia:recen-
fens enim aclus neceífarios ad credendum, 
non meminit alius ex parte intelleílus nc-
ceflarij. Quod quidem etiam eft falfum: 
quia fola prudentia non proponit fufficien 
ter obieíla virtutum ,quasdirigitjfedprs-
cife reprarfentat convenientiam , vt hic & 
nuneexerceantur. Exempli gratia , dieftat 
prudentia amorem D e i , & aélum miferi-
cordiae,prudentia non contemplatur Deu, 
aut honeftatem mifericordix : fequeretur 
enim fidem qua cognofeitur Deus non eíTe 
neceífariam: nullumque efse iudicium fu-
pcrnaturaleá prudentiadift in£lum. Requi 
ritergo amor Dei Scproximi cognitionem 
á prudentia diftiaílam , quae reprsefentet 
bonitatera Dei , & mifericordias honefta-
tem ; ita affedlus pius requirit primum a£lu 
intelleílus fupcrnaturalem , quo repraífen-
tetur bonitas &honeftas credendi. Praeter 
hunc a¿lum exigitur fecundo loco difla-
men prudentiac praeferibentis hic & nunc 
exercitiumvirtutis, quamdidlat. 
Hoc iudicium videtur nonnullis diffícilc 
n J n ' ' Vt ^ t ^uPcrnat:ul'alc ' qu'3 non habet fuper-
Qheci í t , naturale obie¿lum; cenfent enim i l lud ter-
minan ad conditiones,(5c applicatlones i m -
manas. I t emrogan t ,v t rúm fit evidens,an 
obfcurumíObfcurum cenfent eíTe impofsi-
bile,quia omnis aílus fupernaturalis obfeu-
rus eft fideij hoc autem iudicium non eft f i -
dei , quia potiús eft principium aífenfuum 
credendnevidens eífc non poteft, quia non 
experimur a£lus fupernaturales evidentes. 
Quo argumento vtitur P.Luifíus eadifput. P ' ^ f ' 
46 .dub.y. 
Refpondeo,obie¿lum eius iudicij eflefu- I01 
pernaturale : terminatur enim ad fuperna-
turales afsenfus: quia reprarfentat honefta*-
tcm credendi abfque formidine repertam 
i n aífenfu fupernaturali. Quamvis enim qui 
credit non habet evidentem cognitionem 
de pofsibilitate ,&:honeftateaífenfuum fu-i 
pernaturalium: tamen evidenter cognofeit 
eíTe pofsibilem afsenfum fidei abfque for-
midine , eumque efse honeftum , & quia i l -
lud obieí lum eft materialiter, five ex parte 
fui fupernaturalej ideó confufe reprarfenta-
tur afsenfus fupernaturalrs per i l lud iudi -
cium. Quod non terminatur ad humanas 
rationes j fed ad ipfos divinas fidei aftenfus. 
PaterSuarezdifp. ^.feft. S. hacderediflc- „ 
r i t la té . Adde circa obieftum naturale pof- F'Su*r<* 
fe eíTe adlum fupernaturalem , v t farpius 
oftendi. # 
A d interrogationem refpondeo,afsenfum § ,u l 
efse evidentem de pofsibilitate, 3c honefta-
te credendi abfque formidine^ quam evidé-
tiam experimur: vt rúm autem ea fit fuper-
naturalis , non deprehenditur experientia: 
inevidétem autem de fupernaturalitatc eo-
rum a£luum: non enim penctrat evidenter 
obieélum illud efse fupernaturale : vt qui 
cognofeit rationale claré, cognofeit animal 
confusé,- quia eft idem cum rationali. Nec 
proptercáeft aflús fidei formalitcr j quia 
non clicitur ab habitu fidei; nec habet eius 
obieáhim ; eft tamen fidei reduflivé quia 
& habet fidena pro ob ie í lo , & eft princi-
pium immeditum affeflionis piac; quaceft 
pars fidei. 
S E C T I O I I L 
F t m m ea congnitiojitiu* 
diemnñ 
DI X I " e u m aflum efse iudicium.P. $. t i : Luifíus eadifp.45.dub.7.& í .cen- VXmfms* fet affe<ftura credcndi'efsc fuper-
naturalem , ortum tamen non áiudicio fu-
pernaturalijfed á fola fimplici appreheníio-
ncfupernaturaii.Movetur,quia fíe vitantur * 
abfurda, 
SeB. j . V t r ü m ea cogmtw ftiudicium? 
ajbfurda nonnulla , quae cenfentur .efle in 
adraittcndo fupernaturali aíTenfu ante fi-
dem. Contra hanc appreheníionenj non 
agam exinftituto , ex<eius impotentia ad 
movendam voluntatem liberé ad effícacem 
a ^ u m , & ex proprio eius conceptu. Pr j -
111 üm enim r o g c v t r ú m fit evidens \ an obf-
cura ? íi evidens j deterrninat neccíTario i n -
telleclum ad iudicium evidens : ergo non 
folumeft apprehenfio fupernaturalis j fed 
etiam iudicium. Necitem experimur ( vt 
ipíi aiunt )a£lus fupernaturalcsevidentesi 
Si auttifn efl: obfcura, contrá:quia nullus eft 
aélus fupernaturalis obícurus ( vt ' ipf i d i -
cu n t ) niíí fidei. 
j . i3« Refpondebiínt , iudiciumrupernaturalé 
Evajto. bbfcu'rum efle fídei^fecús apprehenfionerai 
Refel. Contra : illa appreheníio petit natunafua 
orir i ab habitu perfe infufo: prsterfpecies 
cnim fupernaturalespetit potentiara pro-
x imé completam : quod complementum 
connatu^alius ell: per habitum: ergo efl: ali-
quís habitus diftinílus a fide i qui pofsit 
exercere,velaclus rupcrnaturalesobrcurosj 
vel etia. evidentesrcur igitur ille habitus no 
poterit exercere iudicium , aut evidens, aut 
obfcurum de eodem obiefto? 
^•14* Addo , non eíle cur illa apprehenfio fit 
fupernaturalis ex parte obie£H,magis quám 
iudicium : aút enim obieélum efl: naturale, 
aut fupernaturale? fi naturalejergo vt ab eo 
efl: apprehenfio fupernatupalis, ita & iüdi« 
cium. Si íupernaturale : ergo iam habet iu -
dicium illud ex parte obiecli, vnde fit fu-
Luif . pernaturale.DicitPoLuifius ea d i f p u t ^ í o 
dub. Y- vzr£\\ fe cundo obi¡ci: obie£lui#mate-
íialeeius apprehenfionis eíTe fupernatura-
lerquiaefl: honeflas credendi Deo perf i -
• demjiudicium autcm pr.Tter obieftum ma^ 
teriale , exigit fórmale , á quo fumit fpe-
ciem. Contra : obieftum ipíum apprehen-
jfíonis potefl eíTefórmale obieclum i u d ^ i j : 
ergo ex eo capite non repugnat. Probo an-
tecedens ^  quia hóneflas credendi Deo tant 
efl per fe nota, quam honeftas iuftitiae fer-
vandíe : itcm propofita revelatione ^ifíi-
cienter , cognofeitur claré obligatio cre-
dendi abfque formidine : vnufquifque 
evidenter experitur , ita fe pofle credere 
(quia príeftoeflgrat iaDeij- iudicium ergo 
i l íudimmediatéterminatur ad honeíiatcm 
credendi; 
í» Tándem apprehenfio fimpíex fufficit ad 
excitandos fimplices affeftus etiam liberos 
in obieí lum , quod propon;t: quia ad hos 
non exigitur exiftentia Obiefti, neepofsi-
bilitas j fed ipfe conceptus apprehenfusj 
jtem ad aliquos motus effieaces, indelibe-
ratos tamen & fubitos> fufficit vehemens 
apprehenfio obie í l i : dormiens enim inter~ 
Puent.Hurt.de Mendoza^ vo l . 2* 
dum brachia iaftat in aquam , quam per 
fomnum apprehendit adefle y de bruta mo-
ventur ad greíTum , & adb'ones alias 5 imtne* . 
qui corripiuntur irá , fubitó faepé raovén-
tur. Hoc priecisé docuerunt authores. A t 
aélus effitax deliberatus oriri non poteflr, 
nifiá indicio : quia voluntas efficax libera 
adfaciendum aliquid , exigit iudicium de 
exiftentia, aut pofsibilitate obiefti : quia 
íinefpe non poítumus aliquid efíicaciter,& 
liberé velle: formalis cnim fpes, aut virtua-
lis efl: neceífaria adasiendum : at fine indi-
ció 6C pofsibilitate rei , 8c fine probabili 
etiam conicftura , quod er i t , nec fpes elle 
poterit j nec nos moveré : de quo agendum 
difputationibus defpe. 
Quod obijcitur,fore abfurdum conftitue-
re in infideli aftum aliquém fupernaturalc., Obiecligi 
non videtur in hac fententia 5 quia apprc- Rrftk 
henfio illa fupernaturalis eft : quas in idem 
recidit abfurdum. Item omnes feré admit-
tunt diélamen fupernaturale prudentia? ad 
efficaciter volendum credere: quod prius 
naturáeft ipfo eredulitatis affeélu. Ratio eft 
príeftoiquia Deus vocat infideles fuffícien-
ter, cúm illis rite proponuntur myíleria fi-
dei : at gratiafuffíciens eífenonpoteft ad 
credenclum • yt oportct, nifidetur ad fuper-
naturalerrí tredulitatis aíFeftum ; hic vero 
eífe non poteftabfqneprareunte indicio fu-
pernaturali: ergo ad vocationem fufíicien-
tem exigitur fupernaturalis aíí'enfus. 
Pone haereticum á Deo vocari fufficicn- i f i 
ter,- aut Catholicum excitarifuffícienter ad 
aífenfum alicuius myfteri} ab Ecclefia pro-
pof i t i : fi diltentiatur vterqiie,peccat:ité eft 
eo inftanti in vtroque,& iudicium fuperna-
turale , & voluntatis excitatiofupernatura-
lis atque fufhciens.'Alioquin nifi illo inf-
tanti adeífet auxilidm fufficiens,- nqnpec-
carctur eo'inftanti contra fidem. Itaque 
tám aííenfus Cathoiicus , quam hí re t icus 
diffenfuS componi poiTunt eumgratia fuf-
ficicnti ad credendum vt oporret', <5c cum 
omni principio ad illam neceíTario s ergo 
in haeretico poteft eííe aliquis fupernatura-
lis aífenfus. Authores negaáites irvñdtli a-
¿lus fupernaturales , loquuntür de , i l l i s , 
qiii nonfunt neceftarij ad vocationem fuffi-
cientem ad fidem f cum autem haecnon de-
ficiat híeretico ipfo inftanti-quo difee-
dit á íide , nihil mirum i i i eo 
cum aílenfum ré-
^ertum 
M r r t 
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S E C T I O l i l i . 
Utru per aBm nMumles cjuoad 
fuhjtantiam fofstmm adji-
demreñedí^omi 
§. 18. Y & dixi §. i é . & r / . verifsima 
W K cenfeo: nunc ¿¡rquirere lubet,vtrü 
X ^ ^ ^ per aílusnatürales quoad riibllan-
tinai porsimus vkinio difponi ad fidcm? 
NonefthcTc quseftiojVtrúm affeélu natu-
rali quoad fuKílantiara imptH'ari pofsitru-
pernaturalis íidei aíleníusfiam enimdixi 
id repugnare ^ fedefl qucTÍlicvtrúm ante 
affedum fupernaturalem credendi pofsi-
mús per aflús naturales donatos ex gratia 
per Chriíl:uin,aut exfolo dono natur2e(hac 
enimde re non difputo nunc) vltimódíf-
poni difpofitione quafi phyí i fá ; non vero 
meritoria, vtDeus nobisdet affeélumfu-
pernaturalem credendi cum iudicio, & d i -
¿laminefiipernaturali? 
^ ^ PoíTet enim aliquís ita ratiocinari: cúm 
infidelisprimüm audit aliquid déíide,pro-
poíitiseius rationibus, quibt^ manuduci-
murad credendum ,poteíl: aiTenfu natura-
l i cenfere eas rationes eíTe íatis prudentes 
ad extorquendum aíTenfum : ex quo iudi-
cio fequaturaíFeílus etiam rtaturalis , quo 
bené difponatur infidei myfteria» Dein-
de penitiüs coníiderata evidenti credibí-
litate myfteriorum , cognofcat aífenfu evi-
denti íibi oblis.ationem ineíTe ad creden-
da ea myfteria abfque formidine , 6c ex 
quo afTenfu liberé ipferat naturaleni af-
fe¿bjm credendi abfque fonnidiné : & e x 
Jioc affeclu fequatur affenfus íidei natu-
ralisi 
C ú m autem exercetur aífe£lus ilIe,po-
^' 20' tell: copíiderari Deus infundensfpeciesfu-
pernaturalcs, &príEpararts auxilium ex-
trinfecum ad efficiendum aíTenfum fupeiv 
naturalem , quo rcpríefentetúrhonefl-as c|e 
dendi abfque formidinerex eo iudicio , &: 
fupernaturali dictamine prudentiae libere 
deducitur aíreftus fupcrnaturális creden-
di , quo imperatur fupernaturalisetiam af-
fenfus fidei. 
<J. 2 1 , Tota h^ ec aftuum feries mihi máxime 
placet, opinanti nunquam exerceri in via 
aí lum fupernaturalem , quin íimul natu-
ralis exerceatur circa idem obieftum .'Hos 
autem dúos aftus arbitror exerceri íimul 
natura, ñeque alterum eífe natura priorem 
altero: atvero non ita placet conftituere 
aclus naturales natura priores fupernatu-
ralibus . Ac propterea naturalis non e í l 
difpoíitio ríhyfica , aut mOralis ad fuperna-
turalem. Etenim fi aftus naturalis ell; prior 
natura fupernaturali, non eft noua liber-
tasad exerccndunTachim fupcrnataralem: 
quia vt fit novalibertas,opuseíret, vtpríef-
tito aífenfu naturalí poííemus fupernatu-
ralem cohiberei & cum aífenfu naturali có-
ponere aíTenfum fupernaturalem , aut eius 
carentiam.Hoc autem fíeri n5 poteft, quin 
n o n e ñ i n no í lra poteftate rcpararealterñ 
a í lum ab altero. , 
Obiicies,hac diffícultate nos etiamvr- u , . 
r ' r • - Uvietho, geri:quia etiam l i non litpnontas naturíe 
inter iüos a¿lus, eíi tamen illa infeparabi-
litas. Refpondecdifparem eíTe rationem: 
quia fimultáte naturae i l l i dúo aílus func 
jeque lib-eri, & poteft vterque eíTe, & non 
eífe, quamvis non poteft alter ab altero 
feparari. A t vero in cafu , quera impug-
no, libertas per fe p r imó verfaturinachini 
naturalem , quem ponimus eíTe liberura 
in illo priori naturac : fada htficfappoíi-
*tione,fi Deus prasftat concurfum"ad aíí-um 
fupernaturalem, non poteft non exerce-
r i : qpia fuppoíitio illa antecedens deter-
minat volantatem , vt operetur quantum 
poteft circa illam.: vnde^fecundus aélus 
non habet novam libertatem diftiníiam 
á priori . Sequeretur inde tofam rationem 
diípofítionis moralisad fídem infufam ef-
fe naturalem per fe primo , confequenter 
autem & fecuhdario fupernaturalem . Si 
autem íint aftus comitantes,id nullo modo 
fequitur: quia neuter a£lus eft difpoíitio ad 
alterum. 
Nfcvideocui ferviat hcTc natura prio- 2y 
ritas: quamvis enim poíitis afribusfuper-
naturalibus, iam non íit periculum com-
ponendi a<ftum,fupernaturalem cum inf i -
delitate : quia per affeaü naturalem , iam 
confentit homo toti EccleíicE , a qua ex ea 
WffeotheCi difsentiri non poteft : tamen 
nullum eft abfurdum efse in iníideli artum 
fupernaturalem diftinclum ab aftibus fí-
deij & necefsarium ad vocationem fufíi-
cientera ad fidem : ímmó Tepe eft necefsa-
rius: quia fine i l lo non poteft efse erada 
fuffíciens ad perfeverandum in f ide rom-
nis autem hereticus ¡Utiln habet aí tun?pri-
mo inftanti ¡ quo incipit efse Iixrcticus: 
quia tune habuit gratia'm fuffi-
cientem ad vitandam 
h^refím. 
D I S -
Sefí. / . kAliquá exjtlanantur. 
D I S P V T . L X I V . 
§ . 2 -
Leves nonnulUqmñíones 
dirempta. . 
JSSSUtáf&l C Ó primo : fides infor-
misefl: cauíTatimoris fervi-
í i sDei : quia p r ó p o n i t vo-
luntati eterna rupplicia,qu^ 
malis minatur Deus: quse 
metu corripiunt homines, & ápeccatofre-
nant. Item eñ caufTa tinioris filialis fieles 
formata:quia per charitatem eft homo D e ó 
coniun¿his affeftu: í idesveró repraEfentat 
hanc coniunélionem poíTe feparari: quod 
timet iuftüsek aíFeftü charitatis: item iuf-
tus non vult fe aequari Deo: quia fióles eum 
repraefentat incomparabilem : qui aíFe<flus 
efl: t i m o r f i l i a l í S i Quod obíerva adproban-
dum in Chri í lo eííe r e d é , & proprié t imo-
rem. Fides auttra niovet ad hos afifeélus 
non aliter, acc^terae cognitiones in amo-
rem ,aut odium b o n i , autmali , q ü o d r e -
príerentant. 
Dico fecundó : purificatio cordis efl: ef-
/coñcluj, hftus fidei :probaturcx Aclorum i^.fide 
Jittor i*» í'fir'íficans corda eorum : í tem impuritas eft 
permiftio cum rebus inferioribus , non 
cum fuperioribus : argentum cnim mif-
tum plumbo eft impurum , miftum auro 
eft purius -.homodum mifeetur afFeílu re-
b u s caducis eft impurus § m i f t u s cüelefti-
b u s eft purior , quám íi illa miftioneca-
reat. Sed fides eft cauíTajne homo mifeea-
tur rebus caducis 5 & vt appetat seternas: 
c r g o eftcauíTa purificationis cordis. I tem 
intclle£lum purificat ; cúm abftrahat ab 
errore , quo mens deturpatur humana : i n -
tellcflum purificat formalitér j volunta-
tem autem efficienter , a u t quafi efficien-
ter : quia Deus homini fideli parat g r a -
t iam fuffieicntem , multis vero <5c efíica-
cem, 
^ 2* Dico te r t í ó : eft etiamdonum fuperna-
$,Conclftf. turale intelleftus : quod refpondet fidei. 
Hoc donumeft ad reclecognofeenda quac-
dam principia fupernatüralia , quae intel-
leélu penetrantur , componique poteft 
cum fide : quia neuter aílus eft evidens; 
fed obfeurus vterque. A n vero hoc donüm 
fit á fide dift inílum , aut quid fit.nonpof-
fumus hic enucleareifpeftat enim ad 1. 2* 
Hoc donum eft praecipue fpeculativum, 
& ex parte prafticum, propter nonnulla 
obiefta materialia , ad quae facienda d i r i -
git intelligentem & áfeientia ex S.Thoma 
diftinguitur , quod donum recbe accipit, 
¿capprehendit obieftafupernataraliajfeié-
Puent^Hurt.deMendozajVoi. í . 
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tia veró fert re í lum íudlcíum.Haíc omitto, 
quia non funt híc refecanda ad vivum; voL 
tertio diftin. 40. aliqua diíferam de donis 
Chr i f t i . 
D I S P V T . L X V . 
De infidelitate negativa. 
S E C T I O I . 
Aliqua explanantur. 
A N C T V S Thomas quíeft. 10. i . 
art. r. bipartitur infídelitatem in S.Thom. 
negativam, & contrariamme^a-
tivaeft , quando aliquis nihil co-
gitat de myfterijs fidei:v.g.non proponitur 
alicui revelatio Dei demyfterio Trinitatis; 
eiufmbdi homoTr ih i t a té neqjnegat, neq; 
fatetur: quapropter circa myfteriijm habec 
fe mere negative. Alíquádo vero homo po-
teft aífentiri, aut diífentiri alicui articulo 
revelato, penitús ignarus revelationis De i : 
hic habetetiáinfídelitatem negativaiaa.'quia 
circaobieclum fórmale fídei nihil cogítat: 
errorque ille eft materialiter contra fídem: 
id eft , contra materiam fídei; non tameii 
formalitér : quia dúm non pofTumus de re-
velationecogitarejnon poífumus agere có-
tra leges fidei. Quemadmodúm nihil agi-
raus ex fide, quamvis nobis perfuadeamu¿ 
aliquem eius articulum, nifi de revelatione, 
ScauthoritateDei cogitemus. Hafcinfíde-
litas non eft abfoluté infic'elitasrquia fiemo 
nihi l agens contra teiuperantiam , non eft 
intemperás. Dicitur autem infidejitas3quiá 
eft carentia fídei. 
Infidel itas contraria cíi ciiíTenfus articu- & 2, 
lirevelati, propoíiti fuffícienter, vt revelati 
a Deo;clicitur infideiitas, quia & infert ca-
rentiam fidei, & eft contra e \m obieí lum 
fórmale propofítum fuffícienter. Q^Seinfi-
delitas etiam fine carentia fidei habituaíis 
conftitueret liominem íimpliciter infíde-
lem:qui enim diíTentitur , aut authoritati 
D e i , aut eius teftimortio fuffícienter propo 
fito , peccat contra leges fidei ; carentíá au-
tem íiabitus eft poena eius peccati, quando 
peccatumeft bzerefis. 
Ignorantiá invincibilis cíí, quae vinci no §• 3. 
poteftíaut non debet: V.g, egó habeo igno-
rantiam invincibilem de primo Hifpanire 
conditore : quia non pofsú , quantavis d i l i -
gentiá a me adhibitá , feire , quis ille fueric 
Haec ignorantiá eft plivíicé invincibilis: 
quia medeficiunt vires ad cam fuperandá. 
M ra z í l x c 
S í * Difp. 6 j . Deinfídelitate negativa. 
S.Tho.q. H . T c e f t o m n i n ó inculpata : quia non po-
l o . A r t . i . teft mihi virio verti ,qubcl non efl: in mea 
potcílate,PoíTum item ignorare •* qüis fue-
ritprimuscondicorhuius vrbis: non támeri 
teneor aliquo precepto ad id feiendumj 
quámvis poíTurti^dito libró dehi í ior iahu-
ius vrbis.. Hxcignorantia eft phyfice vin-
cibilis: quia mihi fuppetunt vires ad feien-
tiam i l l i oppofitam : eft tamen moraliter 
invirtcibilisj nonquod habeamego impo-
tentiam motalem ad illam vincendamrpof-
fum enim illam facilé fuperare : fed quód 
non teneor. QUÍC éninnmihi non funt p r x -
cepta, perinde funt in morali confideratio-
ne^c íi mihi eíTent impofsibilia: quiai l lom 
omifsio mihi non magis imputaturad cul-
para ,quam fi neceíTarió omitterem. Qnae 
i^norant iaá Theologis dicitur fimpliciter 
invirtcibilistqiiia i l l i agunt de ignorantia,vt 
pote í lhabere ratioriem culpa?. 
^•44 Ighóraritia vincibilis eíl quae poteft & 
clebeé fuperari, Exempli gratia : dubitat 
áliquis an hodie íit facer dies ? poteft feire 
an fit facer j nec iie ? tenetur item id feire, 
nc fe expónat periculo violandi prjecep-
0 tuni de audiendo facro : fi dilfgent¡am> 
quam poteft, Scdebet , non adhibet , & 
cura ea ignorantiá, aut facrum omit t i t , aut 
incumbit operi feruili , peccat contra le-
2:es reiisionis : & omifsio dilisientiae ad fu-
pcranaámignorant iamtui tpeccatum; ítem 
& omifsio facri eam ignorantíam fecuta: 
non difputo nunc, an fint dúo , vnumv¿ 
peccatum. 
y. Anirtlum adverte,noneíTeignorantiarrt 
[Anhmdi vincibilem , quae vinci quacumque ratio-ne 
poteft i fedeam praecifé , quae fuperari po-
tu i t , & debuit,per confiderationem obieílí 
ignorati.Exempli gratia,ignorat aliquis fe-
cretura aliquodDe¡,autPrinGÍpis: quodfe-
cretum numquam inillius inciditmentem: 
cura hac ignorantiá peccat ifte contra Deür 
autPrincipemiqui ofFenfi peccato ftatuunt 
i l l i riumquam aperire fecretum. Híec igno-
rantia^vinci potuit abfolutc : quia ignorans 
potuitiabfolucenon peceárc > íícawtem i l l i 
aperiretur fecretü: quia vero ignorans nihil 
omnino cogitavit, n¿c potuit de eá ignoran 
tiá , non poteft haec i l l i eíTe culpata : omne 
enim voluntariumcognitum eft a í lu , vel 
obligatione,& debito'.vt explicui in defíni-
tione voluntarij. Quapropter ha^crgnoran-
' t iaef t abfoluté invincibilis^quia fuit invo-
luntaria,nec potuitadfcribi v i t io : quemad-
modumfunt involuntariae multae pcenae in 
fpecie,quas legis violator ignorat abfqj cul-
pa. Debet igitur ignorantiá vincibilis eífe 
cü aliqua apprehenfione obie£H,quod feic-
dum non curamus, videntes nos illud feire 
teneri: vt cüm mihifatis proponitur myfte-
Í.6. 
i .Coffcluf, 
rium revclatum , Se video rae pofle verítaté 
difqairere j infuper cognofeo obligationcm 
difquircndi:íi diligerttiam omitto , omifsio 
& ignorantiá funt mihi voluntaria^ , atque 
culpatae. I n Ijoc fenfu difputo,an infidelitas 
negativa fitinvincibilis. 
S E C T I O l í . 
Vtrumpofsitejfe ignorantiá in~ 
vmcihilü myfieriorum 
fidei* 
D I C O priraó. 'potefteflcignoran-tía invincibilis myfteriorurafídei formaliter,vtper fidem funt cog-
nolcenda. Al iqui articuli fidei poflunt cog-
nofci iqdcpendenter á revelatione D e i , & 
Ecclefi^ praedicationerquales furntexiften-
tia Dci-, turpitudo peccati , idque genus 
alia.Haec vtrúm pofsint invincibiliter igno-
rari, non difputo: son eft enim huiuslocij 
fed difputo tura de articulis, qui certó cog-
nofci non poíTunt niíí per Dei revelationé, 
¿kapplicationem fuf^cientera j túm et iáde 
omni articulo cQgnofcendo formaliter per 
revelationem. Quae conclufio communiter 
docetur áTheoloí>is:S.Thomas q. i o.art. r. S.Thom. 
cúm difquirit vtrúm infidelitas fit peccatú, 
diftinguit infídelitatem negativam, & con-
trariara.Hanc dicitjííTe peccatum,fecús il la: 
quia,qui nihilaudierunt de fide,excufantur 
ápeccato infidelitatis j damnantur autem 
propter alia peccata- S. Thomam fequuti 
caeteri feré Theologi: recognofee Domin i -
cura Bafiez in art. i . dub. i . Aragonem i b i -
dem verfu fed contra : Patres Valentiam d if-
put. i .quaeft. i o.punft. i . verfu h h non obftan 
tibus, Luiííum difp.2 8.dub.2. & difput. fo . 
dub. \ .vtxfofed dtfficnltar. Gabrielem Vaz 
quezin i . 2. tora. 1. diíp. 1 2o.cap.3.Tho-
mam Sancíiez l ib . 1 .operis moralis cap. 16, 
num.3 2.Suarez difp. 1 ^. fecV. ú num. 1 o. 5c 
alios, qoios ipfi referunt,& fequuntur. 
Probatur pr imó ex loanne 1 y. 22.Sinon 
veniffem, & loquHtus els fHijjem , peccatum non 
¿^r fwf .Quibusof tendi t Chriftus ludaeos 
excufandos fore á peccato infidelitatis , fí 
ipfe eis no» fuiíTet loquutus , confirmans 
fidem in ipfumtara raultis operibus, qua-
lia nullus antea fecerat.SandusAuguftinus 
hunc locura explanans tomo 9. traftat. 89. 
in loann. proponit quaeftionem hanc, quá 
diriraitconclufione noftra , his verbis : a d 
hac inquljitíi yro meo caftu Domino, donan-















SeB, j . E effondetur argumentií. 
non de omni peccato fko j fed de hoc feccato, 
Quod In Chr'tfiim non credlderunt, ad qtios non 
rjjemt j CT qulbus non eft loqtiutHS : fed non in 
eo fmn numero h l , ad qms \n difdptíHs venity 
Ó" qmbtíSper dlfcifulos eft loquutus. 
^.8. , Secundó probatur eadeni fententia au-
2^'íohat, thoritatePij V . ¿^Gregorij X I I I . qui in 
Bulla contra Michaelem Bayura damnant 
flus y. hac cias propofítioneni fexagefimara oéla-
(yreg. 13. vara , quam ipfe d i x i t , his verbis '. Infideli^. 
tas, pme negativa in his , qmbus Chriftus non 
eftpradlcatus , feccatum eft. Conftat autem 
eas omnes propolitiones infenfu rigorofo, 
quem earum author intendit 3 eíTe damna-
tas,Haec autem non poteíl habere,nififen-
fum rigorofum. Hxc Bulla cxcufa fuit á 
l ya&q* j ) V á z q u e z poft Commentaria in Paul-
lum : cá autem Pontificum cenfura ademp-
ta eft probabilitas fententise oppofítae , quá 
docuerant authores' nonnullíhis Pontifici-
bus antiquiores. 
§ .9 . Ter t ió probatur , quia revelatio D e i , & 
^.Vrob, myfteria , qu.T non poiTunt , niíi per i l -
]am,cognofci, ñeque funtperfe n o t a , ñ e -
que deduci poiTunt exper fe notis , ñeque 
poiTunt aliter cognofei, niíi aut per priva-
tara revelatioñem faftamalicui á Deo , aut 
factam alijs , & íüfhcientcr praedicatam. 
C^uod non obfeuré docuit Apoftolus 10. 
ád Romanos 14. j l u t quomodo credent eg, 
quem non audierunt ? quomod.o autem an 'ient 
fine predicante ? Ecennn quae non poiTunt 
folo rationis lumine cognofei , opus eft , 
vt doceantur ab alio , qui ea acceperit á 
Deo. 
Dico fecundó : inter íideles poteft ali-
quando contingere ignorantia invincibilis 
alicuius articuli , quem tenemur credere: 
verbi g r a t í a p o t e f t rufticus invincibiliter 
ignorare myfliPium Trinitatis, Se Sanéto-
rum cornmunionem. Ita P. V á z q u e z i . 2 . 
difputat. 1 2 i.num.3.P.Suarezdifp. 1 y. fe-
ftione i.num. 10 .&a l i j .P roba tu» :qu iapo-
teft effe aliquis ita rudis, vt non pofsit per-
cipere vnitatem naturae cumTrinitate per-
fonarum ; quia ñeque apprehendit, quid fit 
natura,neqj perfona.Ité poteft per aliquod 
tempus inagrodegere,<5c incuria, autobli-
vione Curionis non fatis i i iftrui:&ficntín 
inftruílus poteftjaut mori;aut in amentiam^ 
inciderethsec aute quid repugnant? Sunt ta-
S.Thom. men per rara. Sic expono S."Thomam,Bo-
Bonavent, naventuram , & alios relatos á P. V á z q u e z 
ca difput. 1 2 1 . cap. 1. loquuntür enim de 
eo,quodfrequenter accidit: non autem de 
raró contingenté Eadem ratione poteft ali-
quis degens inter haereticos errare incúl-
pate in aliquo articulo fídei, quia propter 
exiguameius doftrinain , &ruditatem,po-
teft Magiftris fuis credere : quia i l l i non 
Puent.Hurt.de Mendoza,voI, 1, 








fuppetitaliud médium, quo pofsit ignoran-
tiam fuperare:iirqaei¡l; oceurrit aliqua fuf-
picio de perverfit.ite Dortorisiqucmadmo-
dum noftri ruftici poílunt decipi. 
S E C T I O 1 I L 
%effondetuT' argumamis. 
D R I Á N V S quodlibeto 4.art- » ^ 
i . Gabriel in 2 dift. 2 2 . qua^ft. i - J d r i a n . 
art.3.dub, i .&ali)apudPatrcsVa Gabriel. 
lentiam difp. 1 .quxft. 1 o. puné*. 1. & Vaz- yaieNtm 
quez 1.2.difput. 1 2o..cap. 1. & 2 . (vnde eos p.mya¿at 
defcripferunt recentes nonnulli:) inclinant i ^ r * 
in oppofitam fententiam. Moventur pr i - Rom, 
ma Apóftoíiauthoritaté ad Rom. 10. 1 8. JQ. 18. 
in omnem terram exivit fonus eorptm: vndé ar-
gumentantur : in omnem terram egreíTa 
eft prsedicatio Apofíolica adeó , vt inex-
cufabiles fint , qui non credunt in Chrif-
tum : ergo nulli eft excufatio de infidelita-
te. Antecedens patet, quia Apoftolus ac-
cufatinfidc]ftatcmludíeorum,qui non cre-
debant in Chriftum, vt conftat ex verfu 1 p. 
nun q md Ifrael nú& comevití 
Refpondeo,eoteftimonio nihilcotranos $ . 1 2 . 
concludi. S.Thomas left. 3. docet tempore Rejp, 
Apoftolorum pervafiíTe prxdícationé Eva- S-Thomi 
gelicám in omnes Provincias Orbis , & in 
fingulis rádices egiíTe fidem Chrifti : at vero 
eam no perveniíTe ad fingidos homines,quí 
invincibiliter potuerunt ignorare lesera. 
Quod fufficit inftiruto noftro. Et quideoi 
Evangelium per Apoftolosprasdicatum in 
Orbe vnivérfo docuerüt S Cliryfoftomus, chrjfbft. 
&ali ) apud S.Thomara : author Commen-
tariorum Epiftolae ad Rom. i'n operibus S. 
Ambrofij : Tertullianus adverfus ludíeos: Tertul l ' 
vbi recenfet omnes Provincias Orbis , in (Jlofta, 
quibiis colebatur Chriftus. His confentiunt 
GloíTa interlineada Se Lyrana. 
S.Aüguftinustom.2.cp{ft.8o.ddcetnon $ . 1 " : 
modo teriipore Apoftoioruiri ; verúm nec s . A m , 
fuo,omnes Provincias audiviííe verbu Dei: 
multas enim bárbaras eius fide caruiíle , do-
cet confiare ex Rornanoram captivis, quo-
rum auribus nunqnara infonuerat Chrif-
tus. Auguftinumfeqi.mtifunt S. Anfelmus, 
P.Salmeron torn. 1 3. difp. 34. verfuquana 
dubiratlo , (Scalij cenferítes Paullum non lo -
quutuiH {olurn deprarterito ; fed etiam de 
futuro : vfnrpat enim Davidica Verba, quíe 
de futuro erant, non de pr;cterito. Vide P; 
Pereyram in cum locum difput.4. 
Huic tamen expof i t ion i Auguftini obf-
tat primura , argumehtationem Paulli eíTe 
inefficacem , nifi de p re t é r i t o vfiirpentür 
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. verba! volens enim. oftedere non pofle ex-
cufari ludaeos, aut ctiam Gétiles,ab infide-
litate inChriO:ü,vtitur eo tefl:imonio:quod 
comparatione Davidisfuit prophetia de fü 
turorquájnifi ian» completa, non poíTet v t i 
Paullus, quia antequam Chriftus fi| re ipfa 
alicui pr^dicatus, excufatur ab iníidelita-
te,qui in eum non credit. Refpondet Pater 
Salmerón iam tune fuiíTe praedicatum in 
praecipuis orbis partibus, in quibus excu-
íationcm non habentludaei.Contrarid non 
colligitur ex Ápoftolo magis > quámprae-
dicatiointotoorbe: quia Apoftolus dé^to-
to orbevfus eft teftimonio , nondiftingués 
inqua parte vteretur depraeterito j inquá 
vero de futuro . 
. Obcft fecundó teftimonium eiufdem 
Apoftoli ad Colof. i . 6. VerbumVei Invni -
verfo mundo frutiificítt, & crefeit, ficut -in "jo~ 
bis. Quod teftimonium etiam de futuro ex-
plicat Auguftin. ibidem . Quódfubdurüm 
videtur.Atvero adRoman. i . 8. nonpo-
teft fie explicari Paullus: cjulafides vtf lra 
(inc[\iit)annunciatur Invniverfo mundo,Quod 
non intelligitur de futuro ? quia Apoftolus 
commendat Romanorum fidem ab illius fa 
ma per totum orbem vulgata. S. Chryfofte 
Theodoretus,OEcumenius,Theophila£l?, 
& PfeudoHierony mus fine hyperbole acci" 
piunt Apoftol i teftimonium o A l i j veróe 
contra. Quemadmodum & hoc, quod ex-
poríimus ex cap. i o.hyperbolycéaccipiunt 
&per fynecdochen Patres luftinianus Se 
Cornelius,fecuti CardinalemToletum an-
notatione 1 1 . accipitur enim orbls pro pras 
cipuis, & maximiseius partibus. 
Ego exiftimo tempere Apoftolorum 
fufficienterfuiífeprxdicatum Chriftumin 
ómnibus provincijs Romanorum imperio 
fubiedis; quás provincias vocat Apoftolus 
vniuerfum mundumrquiaRomarium impe 
rium ómnibus feré provincijs tunecogni-
tis iura dabat. Impeí ium Románú vfurpari 
in novo teftamento'pro orbe vniuerfo cof-
tat ex Luca 2.\ X x v t edÁclum a C&fare A u -
gaflo,vt dífcriberetur vnlverfus orbis. A t ve-
ro in orbem non fubie£íum, non exijtCae-
faris ediftuni! forte Romani fe appellabant 
Dóminos orbis., túm propter precipuas 
eius partes, quibus dominabantur: tum e-
tiam propter iaftantiam ; omnes autem eas 
provincias admifiíTe legem Chrift i ante 
exicidium Hierofólymitanum ,tcftisNeft 
Hegeíippusapud Strabum irihunclocum. 
Theodoretus autem,&: Pfeudohieronymus 
in cap. i .adRomanosl docent Romanorum 
fidem verfari iam in ore totius orbis, quia 
Roma egrediebantur Magiftratus Roma-
nam orbem adminiftrantes:item illue con-
fiuebant omnes fubieíli. Sic dixi t elegáter 
S.Leo a nulla natione poíTe ignorari legem, 
quam Roma fufeeperat. 
Ita compono S.Chryfoftoraum, & A u - ^ T^ 
guftinum;primusloquitur de totoorbeRo Chryfgj; 
mano-.fecüdus de toto orbe abfoluté. Quod AUJIÍH, 
autem dixi t Auguftinus aliquos barbaros 
nihi l audiviíTe de Chrif to, noñobeft :quia 
i l l i nondúm erant fubieéli Romanis. E qui-
bus conftat non repugnare ignorátiam i n -
vincibilem Chriftirtúm quia in orbe Roma 
no non omnes homines fufficieter audive-
rant Chriftüimulti enim barbari, & a2;ref-
i cultu máxime alienijnihil au-
diverant, vt docet S. Thomas: túm etiam, ^ 
quia novus orbis,quem Hifpania aregno 
Ferdinandi, Se Caroli Quinti aperucrunt, 
adeó fuit antiquis oceultus, vt S, Auguft i -
nus,cüm caeteris geographis, cenfuerit tor-
ridam ZonameíTeinhabitabiíem'.quam ta-
men noftri Hifpanipenetrarunt, & I n d o j 
in ea habitare compererunt.Hi nihil omni-
no audierunt de Chrifto antehaec tépora. 
Praeterhos ñeque laponi aliquid vnquarn 
áüdieruntrquibus primus lucem attulit Euá 
gelicara, magnus i l le lapoñorü Apoftolus 
S. Francifcus Xavierus noftrae Societatis S. F r m . 
fecundus parens: conftat autem ex eius h i - Xauier, 
ftoria eum álaponis rogatum,cur tám ion-
gis fseculis defertifuerint á Deo , vt ne ver-
bum audierint de eius lege ? 
Secundó moventur aüthori tateS. Augu 
ftinit0iTL7.lib.degratia (Sclibero arbi.cap-
3.his verhh'.Sed & illa ignorantiá, quanon eji ^ ' ^ i t f * 
eorum.qm fclre nolunt-^fed eorum, qui t znquam 
JlmyUclternefciunt,neminemjtccxcufatyVtfem- " ' • 
ip'terno Igne non ardeaf. Refpondco,oppofi-. ^efíc,t^* 
tum ab Auguftino fentir i : diftinguit énim 
duas ignorantias: alteram,qus eft príecisc 
nefeirej alteram, quíEeft nolie feire. Hace 
fecunda ignorantiá n e m i n í n excufat; ex-
cufat autem prima omninó á peccato i n -
fidelitatis , á caeteris autem peccatis , quae 
contra díftamen rationis committuntur, 
non excufat quidem; eft tamen incauífa, 
vt mitior pro illis infligatur poena : fub-
ijeit enim Sanffcus Auguftinus: Nemlnem 
Jlc excufat , vtfempterno ignenon ardeat , f l 
propterea non credidit, quia non audlvlt om~ 
nlno quod crederet^ fed fortafsis , v t mitíks 
ardeat: q u x expoíitio , & quadrat in hoc 
teftimonium,& eft ipfius Sarafti Auguftini 
adduíl i $.feptimo, tomo nono, tracb. 89. in 
loannem his v e r h h : Refpondebo,habere l i ~ 
los excufatlonemyffon de omni peccato fuo • fed / 
de hoc peccato , quodln Chrljlumnon credldc-
runt: quam expofitionem atquedoétrinam^ 
amplectitur S, Thom. quaeftione décima ^ ^ - ¿ ^ 
ar t . i . . 6.15.* 
Adducunt praeterea S. Profperüm lib. jfaunf, 
¿,ca. f i (5c í>. de vocatione gentiú his verbis, ^ profte. 
qui 
§. t i 
i .Argu, 
q ni: de qttlhifcuwque natloníbus , quibusllhet 
teporibus, Deof lacere •pQtaermtyffiritíí qratic6 
-J)..e-i fuljfe difcretos i qu&etji^arcior antea, a t ^ 
cccultlor f m t , nullis tamen ftculls fe negavlt. 
Refy» Refpontleo,S. Proifperum loquutum non 
de cognitione per fídem : haec enim non 
fuit p roximé conccíTa omni nationi 5 fed 
i l l i , qui Deo placuerunt, donatí funt fi-
de , non propter eorum merita ^ fed quia 
ípfi cum gratia De i fecerunt , quod erat 
in . fe : ait enim cap. o í t avo , vnicuique da-
tara gratiam fecundum propriam , &: na-
turalera pofsibilitatem : non autem fecun-
dum proprium meritum. Item cap, 4. of-
tcnd i t , qualis cognitio fuerit caeteris gen-
tibus , nerape,quam potcrant accipere ex 
naturalibus fígnificationibus , hís verbis. 
Coeltint qmyfe ac térra , & mure , omnlfcjue 
creatura , qua vider't , atque Intelllgi poteft-, 
ad hanc prAcipne dtfpojita eft humani generis 
'uttlitatem : v t natura rationalls de eontem-
flatione tot fpeclerfím, id evpcrimentis tot ho-
norum > de percepúnne tot munermn , ad cxl-
tum , Ó" dileclionem fm imhueretur- authorls. 
Volu i t ergo S. Profper nullum á peccato 
, excufari^iiia omnes potuerunt illud vita-
re cuín gratia D e i , qux prarfio fui-t om-
ni nationi, &: fingulis hominibus: qui non 
damnantur propter peccatum infidebta-
tis , quia illud non committunt, qui njhil 
de fide audiunt. Proptereá dixit iib. 1. 
cap. y. vnd^e & inexcujabiles fañlfum , quia 
Déos Jihi dona fecerunt: & q m ere ata erdntad 
vtendum , v e m r a ü funt ad colendum. Non d i -
x i t homines inexcufabiles eífc , quia non 
crediderunt ;fed quia dona , creaturafque 
Dei colucrunt pro Deo. 
$. 20, Ratione argumentantur : o.mnís homo 
TArgum. teneturcredereartieulos fimpiieiter necef-
farios ad falutem: ergo peccat per il lorum 
ignorantiam, Antecedens probant pr imó, 
quia omnis homo tcnetur ad ea,fineqiii-
bus non poteft obtinere falutem : quia 
falutem tenetur quaerere : túm etiam , quia 
fi carent fide , eft propter illorum cul-
pam : fi enim fide carent, eft , quia prop-
í ^ p , ter peccataDeus illos punit privatione fi-
dei.Refpondeo negato antecedenti de obli-
^atione próxima \ quíe milla eft, quando 
nihil cogitant homines de fupernaturali fa-
lute : quam non poífunt veftigare íine prae-
dicatore , aut revelatione D e i : vndé illius 
omifsio eft ornninó illis involuntaria , puré 
naturalis , & non humana j obh'gatio au-
tem remota , quaf eft in ipíb precepto, non 
fufficitad peccatum, ni fi de lege cogitetur, 
aut faltem de eius obieí to .Ad primam pro-
bationem refpondeo , fingulos homines te-
ncri ad falutem, vt eam poíTunt cognofeerej 
non veró ad eam,quam cognofeere no pof-
PuC0t.Hurt.de Mendoza ,voÍ . 1, 
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funt. Quapropter tenentur omnes ad vitan-
da peccata , quíe funt contra omnem animi • 
falutem: peccata , inquam , qua? rationis l u -
raine cognofeuntur. A d fecundam proba-
tionem refpondeo , illam pcenam caren-
tiac fidei,non eífeinfideli voluntariam in 
fpecie : quia non potuit de illa cogitare: 
at propter fuam culpam habet illam pce-
nam: quaetamenilli non afiertaliquam cir-
cumftantiam gravioris peccati,quám fi non 
eífet, vt conftat ex §. y. 
Potuerunt quidem omnesconfequi íalu- x 2 j ; 
tem fupernatüralem : non quod de illa ali-
quid cogitaverint ^ fed quod potuerint 
fervare le^em naturalera : adcuiüs obfer-
vationem vires habuerunt fufficientes ex 
gratia per Chriftum : per eam enim, vel 
per aliud fpeciale beneficium Dei potue-
runt fervare legem : aiioquin non pecca-
rent illius violatione : faeicnti autem quod 
eft infe Deus non denegat gratiam. Quod 
adagium Saní lusThom. incap. 10. adRo- f ^ h o m 
manos, léft. 3. recle explicat de faciente mJaP- IO* 
quod eftinfecum gratia Dei : quod qui- ¿dAovi , 
dem fie eft intelligendum : vtrum autem 
Deus infallibilitér donet graria íacientem 
quod eft in fe folis natura viribus , non 
eft huius loci. Ccrtum eflfingulos pecca-
tores habere fufficientes vires ad: vitanda 
peccata : quibus vitatis , fide iliullraTen-
tur á Deo : non quidem propter i l lorum 
merita : nulla énim prseunt fídei ; fed 
quia reraoviíTent iam omnia impedimen-
ta ad falutis initium , quod eft fides. Qu i -
bus omnia argumenta foluuntur , c¡uaí fa-
fíús referunturá- Patre Valentia difput. 1. 
quaeft. 10. púnelo 1. 
D I S P V T . L X V L 
*De infidelitate contraria. 
S E C T I O I. 
Infídelitatem effepeccatum ex 
ScriftMmprobatur* 
q j ^ I F A K I A M poteft aliquis 
1 f¡¡¡& diífentiri De© : primü fi fifal 
^ A 1 ^ p e r í ü a d c a t , non eíle creden-
i í^^ 'M dum eius teftimomo , quia 
po t e ft e ííc fa i s ü , q u a: p c r fu a-
fio eft contra authovitatc Dei : fiifitas enim 
teftimonij or i tur , vel ex infetm loquentis 
írbí peiTuadentisremalitcrjatqueeíbvel ex 
volúntate mentiendi, qua vultdicere 1 cm 
M m 4 M%$u 
Difp.¿ 6* Ve infidelitate C ó n t r a r h : 
S.Tho.q< 
y .Ar t . 3 . 
fjum. 2ÓÍ 
24-
1 0 . 
3 7 . ^ * 4 0 Í 
'Joam. 2 y. 
3 2 . 
, aliter , atque cam fentit. Huius perfuafio-
jiis malitia faris liquet: qui enini fib' per-
fuaJet Deum eíTe infcium , gravem illifacit 
iniurianv qui autem fentit Deum eíTe men-
dacem,Deo vítium imponit: \ t oftendi CQ-
tra Robertum HolKotum difp, 1 8. Praete-
rea poteft-aliquis diífentiri Deor negans no 
eius infallibileni veritatemjfed cxiftehtiam 
.teftimonij divini ,aíferens Deum non eífe 
teftatumrem , dequaagitur : huius a¿lu$ 
malitia non eft tam clara,quám pr imi . 
Vtramque autem eífe peccatum conftat 
éx Scriptura : Numer* 20* 2 4 ¿ non intrabit 
terrant, quarn dcd'tfilijS I f rae l , eo quod tncre-
dHlus fnerlt orí meo. I n crédulitas autem Aa-
r o n i s , n o ñ t á m videtürfuiíTede exiftentiá 
revelationis j quám de eius veritate , vt 
colligitur ex verfu 1 2 . vbi Deus reprehen-
dit Moyfert, & Áaron j quód non credi-
derint i p l í : atfatis apert^ illis fuit loquu-
tus : cum conftet illis apparuiíTe gloriara 
D e i , & ibi Deum.ipfum cum Moyfe locu-
tum. í t em eodem cap. verfu 1 o. reprehedu-
tur Ifraelit2e:^tíí/^ rebelles^ &incredulhvh'i 
dúo illis exptbbratüf peccatái & rebellio in 
Moyfen,& AaronéjSc infidelitas i n Deum; 
Chriftus Domihus áceufat infidelitatis 
Iudaeos,non quód negaveriñt authoritatem 
Deijfed quod íibi perfuaferint téftimoniuni 
Chri-fti,non eíTe teftimoniura D e i : cúm ta* 
men id confírmaífet Chriftus U m multis 
operibüs,qüalia non fcciíTet vlíus: opcribuS 
ítem ipíis credendum voluit Chriftus.Qua-
ipropter S.Ioannescap. 1 2 . 3 7 . i u r é m i r a t u r 
ludaeorüm in credendo duritiem , cUm ante 
tanta fígna feciffet coram eis non CYedebantm 
eum : &verfu 40. exaccavit oculos eorumt 
& tnduravtt cor eornm.vt nonvldeant oca lis,ó" 
non Intelll^ant corde,& convertantur, & fanerri 
eos: hoc aütera^ravefuiíTe peccatum cónf-
tat ex adduclis verbis, 6c ex: verfu 43 . cum 
enim retuliíTet nonnüllos Principes Phari-
faeorum riolüiíTe confiteíi Chriftum , ne e 
Synagoga truderentur , ait yd'üexeruntenim 
rloriam hominum magls, efuanigloriam De i . 
Infe Chrtftus apud loannem 2^.21 .finon 
v e m ^ m locfuutKsftiipm els peccatum non 
hñhfrent'. nunc rutem excnfatlonem non habent 
depeccatb ittd.SÍ '-pera nonfecijfem in eisrfua ne-
ma alitísfrclt.-peccatum nonhdberent.Yioc pec-
catum eífeincredulitatem , conftat ex A u -
guftino á d d u ^ o difputat. 6 y . $¿ 7 . & ex 
communi Patrumconfenííone, Et quámvis 
Runertuscenfet peccatum illud effeodium 
in Chriftum , non obeft expoíitioni com-
rnuni:odíam enim conceperaht in Cliriftü, 
quód fe diceret filium Dei i á quo poííent 
excufiriignorantiatcftimoni) D e i : vt au-
tem Chriftus oftenclat eos nulíám éxcufa-
tioncm haberc , cam ignorantiam eíTe cul-
^«.3.19 
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cap . i j . 
patam probatex operibus, Scdoítrinafulj 
erant enim tám aperta argumenta reve-
lationis D e i , v t id non pofsent abfque cul-
pa ignorare» ,í 
Itera loannes 3 . 1 8 . ¿¡HÍ autenf mn ere* 
d l t , iamtudicdtHS eft, quia non credlt ln nomU 
ne vnigeniti filij Dei , id eft, iamcondeni-
ñatus eft apud Deum , 8c habet in fe cauf-
fam daranatioriis. Márci i 6, 1^. qui vero 
non crederit condemndbituT'. Idem conftat 
iex Paullo cap. 1 1 . ad Romanos: verfu 2 0 . 
& 23 . . c ap . 3 . ad Coloflen. verfu 5 . epift. 
1 . ad Thimot i cap. 1 .verfu 1 3 . ad Hebraeos 
1 2 . 1 3 . videte fratres, ne fit in allquo veftrnm 
cor malitm incredulitaús dificedendi a De» 
vivo , & verfu 1 p . £í- videmus, quid nonpo~ 
tuerum introíre propter incredulitatem: idem 
docet cap. 4 . verfu5. & i i ; San¿lüs loan-
nes epiftola i ; cap. y. verfu9i qui mneredi-
á h filio , mendacew facit eum. Et epiftola 2 , 
vzrfviy .Úmnis qui recedit , & non permanet 
in doSlrina Chr i f i i , Deum non habet xfi quisve~ 
nit advos & hanc doclrinamnon ajfert , nolite 
reciperé eum indomum , ñeque ave ei dixeritis. 
Qui enim dicit i l l i ave , communicat operibus 
eius malignis: 
ConciliumTrivlentiminifeír. 6. cap.'i f i 
oftenditpeccato infidelitatis non folügra-
tiam j fed etiam fidem ami t t i , quae veritas 
adeó eft perfpicua , vt nec hxretici eam ne-
gavcrint,quamvis nonnulli cenfuerintrnul" 
lura cííc peccatum , fidem negare in tor-
taientis; 
S E C T I O I I . 
Idem rationeprohatur. 
D I F F I C V L T A S eftanfitpec-catum negare exiftentiam revela-tionis , quandofufficicnter przedi-
camr:exempli gratia , an non cf edere reve-
lationem , quando vcl ab Ecclefía p rópon i -
t u r , v e l á Deo miraculis coní i rmátur , fit 
peccatum. Ec quidem peccatum eífe dubi-
tari non poteft. S.Thomas qu^f. 1 o.art. 1 . id S.Thotit, 
probat,quia fídes eft virtus^contra quám eft» 
infidelitasjfed omnis a<ftus contra virtutem 
eft pcccatum:ergo infidelitas eft peccatum: 
vt hoc argumentum vim habeat probanda 
éftmaior propofitio : quod praeftari faeile 
poteft. Minor autem propofitio eft proba-
tu difficilior. Multae enim funt virtutes, 
quarum Violatio non eft peccatum:quia ip-
faf non fuht virtutes ih praeceptó pofita'j'tcí 
in confilio j & fupererogatione, (vtaiurit ) 
qualis eft virginitas, paupertas voluntaria^ 




nitatetn inicns matrimonium honeftam oh 
cauíTam, non pcccat: ergo non eftpéccatü 
omnis 'dCtus contra aliquam virtutem. 
i . 8. Dicetaliquis,po(Ieetiam cíTe peccatüni 
Ohlettío, contra virtutem fupererogationisiquia om 
nis virtus cóftitiiit aliquam ordmationem: 
faceré autem contra eam ordinat ioné, non 
poteíl: non eíTe peccatüm: qui vero rhátri-
rcionium in i t , nonfacit in elfe moris cotrá 
ordinationem virgihitatis^ fed tantúm iii 
CÍTe naturac i quiá cieftrüitur materia , circá 
quam verfatur hábitüs virgihitatis. Cont r i 
p r imüm í quiaívppofi^ioliberacírca mate^ 
ftefelh riam alicuius virtutis non folúm eft in effe 
naturas• fedetiamineíFemoris: fedmatri-
snoniumefl: oppoíitió libera cummateiriá 
virginitatis i ergo eft Óppbíitio iri eíTe mo-
ris.Maior probátur ; quia oppofitio libera j 
fiioraIis,&ih eíTé moris idem íun t . Genus 
cnim moris, <Sc genus libertatis fufficienti^ 
ad meritum , atque demeritura ídem íunt: 
opponitur item oppofitio libera cum na-
tural i : quia ÍI.TC fit Gne deliberátione j illa 
vero ciim fufficientúaut quáaliaratione eft 
bppofitib in genere moris , niíi libere vo-
lendp aliquid, quod opponatur alicui vir» 
tu t i f 
r g Secundó^irtusfupererogationis cónfti-
*' 9' tui t quidem ordinationem: dir igi tenimid 
honeftum finem áptum ad perfcílam íeter 
nac vita* cónfequutioriemtquodeíláliqucni 
ordináre iri Deum í Hace aütem ordinatid 
non eft nccefsítatis j fed cónfili). Qnapíop* 
ter agere libere coritrá hanc vírtütem j nori 
eft agerc contra órdinátioneiti aliquam, 
nec eft firiipticiter deorcíinatio: deordina-
tio enini abfoluté fumptá fonat áverfionc 
ab vltimo fine per peccatum mortale, iteni 
6t impedimentum per veniaíe:ágere autem 
contra virtutem confilij, non eft peccatürrf 
mortalejáut veníale:poííumus enim Huiuf-
modi virtutem omitiere Heneftas ob cauf-
fas:vt mátrimonium iríiri poteftobfinem 
bonuni j &retinerifacuítates: primo amit-
ti tur virginitatis virtus, faltem quoací deno 
minationera,& ftatum virginitatis^ fecun-
do amittitur paupertas voluntaria. Eft au-
tem hace deordinatio privativa, id eft, ca-' 
tentiáperfeftioris ordinationis; 
§, 10* Tándem poteft liberé fieri contra vír2;i-
hi tátem in eíTe naturae yquin adlus ille^fiü 
contra vifgiriitatem in eífe moris j q u á r a -
ttone a á ü s ille non eft peccatum: ergo eá-
dem ratione poterit libere fieri contra fi-
dem in eíTe naturae , q u i n & i r í eíTe morís, 
ñeque aduS ille erit peccatum* Probo con-
fequentiamrquia S. Thom. prxcipue argu-
mentatus eft ex conceptü virtutis, vt inde 
probetiníidelitatem eírcpeccatúm-fed po-
teft liberé fieri aliquid contra virtutem in 
eííehaturae,quinfít peccatum: ergocxfolb 
conceptu virtutis no repugnat fieri aliquid 
liberé contra fidemfufficiéter propofitam¿ 
quiri fit peccatüm . Et quemadmodum po-
teft aliquis recle confideratá virginitate, 
dicere firiepeccato, nolovirgiriitatem ferr 
vare,íive nolo effe virgo: ita poterit dicere 
fine peccato, nolo credere h^c myfteriafuf-
ficienter própofitáifive nolo eíTe fidelis.Sin 
afrignandum eft diferimenínter fidem,& 
iVirtutesfiipererogationís. . . % 
Dices fecundo, non poífecíTe honeftum ' rv 
finem iri non voleridafidejfícut poteft eñe 2• 5" • 
i n non vblendavirs-iriitate . ROSÍO idvnde ^&ntríii 
probátur? Poteft enim aliquis retiñere fa-
cultates,vt fine moleftía, & difficuítate mé 
dicandi poCsit vivere iri obfequium Deirita 
poteft velle riori credere, v t fine difficuíta-
te,<5c moleftiacredendi bofsit viverein ob-
fequium Deiificüt poteft velle a íitteris vac 
care propter ftíidij moleftiamiVideo odiíí 
inobiéí luni virtutis fecundúm fe eiTe nía*» 
lum: ac propterea j&ccare; qui odio habet 
paupertatem,autvirginitatem: fie eritpee-, 
c a t u m odium fidei:at v e r b j V t poítumus abf 
que odio in paupertaterri , & abfcjue p i e c c a -
tore t iñere divitias,matrimoniuminire, Se 
non ftuderejitápoífumusabfqueodio in fi-
demabilla vaccare.. D ú o ergo praeftanda 
fuperfürit: alterum fidem eíTe virtutem: al-; 
teruni illam efle virtutem prsecepti, & rioñ 
tonfílij tantúm: vtroque autem probato fit 
mabitur Thomifticá argumentado. 
5 E C T I Ó ÍIÍ . 
* Pides eft virtus volunuiis. 
i E P l V S oftendi v o c e / ^ includí, 
6 aífcnfum intelicctus j & aífeílioné 
p iad voluntatis.Item ofteridi difput, 
<¡ y.affenfum fidei efse virtutem intelleftus» 
five intelleclualcm : nunc aütem probandu 
eft eumdc afsenfum efse aftum Virtutis mo-
ralis/ivefpeéíantis ad mores. D i k i affedtií 
pium crederidi habere pro obiedb ipfos 
a^:us,&:afsenfus fidei: quemadmodum af-
fe¿lus mifericordiae habet pro obíe¿>o leva 
meninopis, & externas adibnes ad i l lud 
vtiles. Veftiganduní nobis eft vtiúm i l l i 
afsenfus fidei lint confentanei naturae ratio 
nali: quemadmbdíifunt confentaneae aftib 
fies externa? levatrices inopia^fi enim cori-
ftiterit eas aéliories, ¿^aíluserse confenta-
fieos j conftabit inde habitüm volütatis eos 
aftus propter ipfos volentem,efse virtütem 
mbfalem: vteft habitus volens inopis leva-
filen propter ípfum : qiíod fih^c honeftás 
M m f íiíluuní 
SS4- Difp.6 6 .Deinfidelitóte contrarUl 
S.Tho.q, aftuum nobís eftpraecepta , habitus illam 
5,Art.4. vokns erit virtus prxcept i , & non confilij 
folüm. 
Í ' i3» Dicoigitur ciufmodi aíTenfus fídei eíTe 
Conclttf. honeftos, & habitum circaillos eíTe vir tu-
í . F r o h tem. Probatur pr imúm : quia i l l i aílbnfus 
funt confentanei natura? rationali ¿ ergo 
funt honefti.Confequentia patet ex difp. 
de adibus humanis j & de peccatis: vbi late 
probavi rationem honeftatis coníiftere in 
confonantia obiefti cum natura rationalij 
malitiíe antera in diíTonantia-.five huic con-
fonantiíe, ScdifronantizeneceíTarioaccedat, 
íivé non, praeceptum 3 autprohibitio De i . 
Antecedens probo , quia afTenfus i l l i funt 
magna intelledusperfedio: quiafuntcog-
mitioncs certas, fupernaturales, & initiura 
fugiendi peccata, &amandi virtutes, quo-
rum fupplicia minantur , &praemia pro-
ponuntrperfeftio autem intelle¿lus eíl má-
xime conveniens naturae rationali , vt ra-
tionali. Quapropter ftudioííitaseíí ex obic-
¿to vittus: quia eius tfbiedlum eíl intelle-
ftus cultura : quae, nifi aliundc vitietur,ho-
neíla eft.Quód íi aliquando carpitur á San-
¿l:is,nonell,quiaperfeamaturj fed íiniftros 
ob alios fines curioíitatis inutil¡s3aut often-
tationis inanis : velle autem iratelledlü per-
feílum habere)eft per fe honeftum,&: pr in-
cípium colendi, Se diligendi Dcum. Quod 
de habitibus fupernaturaiibus non poteft 
eíTedubium > quiamagis accedunt ad per-
feftioncm divinara : habent enira Deum 
nó modo authorera coramunem ; fed etiara 
privaturajcuius funt fpeciale germen. 
§ ' ' l 4 ' Secundó probatur : quia humana vita 
Z'jLTpbAU non poteft fine fide etiam naturali admi-
nif t rar i : nifi enim aliquis credat,vix pot?ft 
viverercredendum eft enira rae eíTe Bci nar-
dini filiura j alioquin nec eius hacreditatem 
poíTuminire ,nec exi l io nobilitatempro-
bare,&imraunitatera á tributis. Credendu 
eft itera hunc horainem efle Regera:cui ali-
ter obediri non poteft, & alia id genus infi-
nita, fine quibus nullura poteft eíTe com-
merciura, nulla inter horaines conventio, 
corruit politia civilis,& politicarum virtud-
tura exercitatio. Quód fi humana fides tara 
multis expofitaerrandi periculis, t á m n e -
ceíTarla eft, & conveniens naturae rationa-
l i , nonne erit longé convenientior divina 
fides , iramunis ab oranierrandi perieulo: 
qua crcdiraus,non horainij fed ipfi Deo lo-
quenti: cura quo rautuam focietatem , 6c 
commerciura iniraus? 
^ "iY» Explicatur : veracitas ideó eft confenta-
Confirm»11 nea naturae rationali, quia fine illa ceífant 
comiuercia , & aftiones vnivcrfae, quas ho-
mo in alios exercet: ideó enim mendaciura 
eft peccatum j quia loquens tedditur incrc^ 
dibilis 5 diruitque fundamenta vitíe cíviíis: 
quia enim homo non poteft rebus ómnibus 
adeíTe , ñeque illas per fe cognofeere 5 indi-
getaliorum adminiculis:vt ex ipforura fer-
monibus,(5cfcripturiscognofcat,quaeperfc 
non poteft : quód íi quis alium linguá , aut 
cálamo decipiat, deceptus non fcietjfed igt 
norabit, & errabit, ñeque audebit deinceps 
ei credere, quera eft mendacem expertus. 
Obeumdem fínera neceíTaria eft etiam fi-
des , quae in audiente refpondet veracitatí 
dicentis:quid enira prodeft veracitas, fi de-
fit fides ? Et quemadmodum eft centra vir-
tutera mentiri j ita & diífentire loquenti, 
quando non eft probabilis ad tergiverfan-
dumratio: & quemadmodum dici rem aii-
ter, atquefentitur , eft peccatura mendaci;: 
itadiíTentiri , quando oportet credere , eft: 
peccatura incredulitatis. 
Hsec de fide in communi; divinara autem í« * 
coraraendant complurimac vtilitates, qui-
bus eft naturae rationali máxime apta. Ete-
nim per illam Deus nobis fitfamiliaris; per 
illam percipimus eius verba, & ipfe nobis 
oftendit, quid fibi placeat, quidqüedifpli-
ceat: quidhoneftum fit, quidturpe : quid 
nobis agendura>quid fugiendum. Prxterea. 
eft in i t ium falutis: ab illa enim incipit iuf t i -
ficationis feries : per illam cognofeimus 
Deum apté ad amorem fupernaturalem , & 
fpeni:item & acter na fupplicia, ob quorum 
terrorem vitara componaraussex príeferip-
to rationis. Quse omniaoftedunt aperte fu-
pernaturalem íidem eíTe máxime confenta-
neam natur? rationali,vt rationalirac prop-
tereá habitus voluntatis amans fidem prop-
ter ipíám, eft aftus honeftus , atque vir-
tutis. 
S E C T I O I I I I . 
Fidts eñ virtus pracepta. 
P R O B A N D V M fupereft.fidcm §. 1 n ita efle in praecepto , vt non pofsi-^ musabfquepeccatogravi illius vio* 
lare legesrde quo argumento copióse diííe-
r i t P. Suar. difp. 1 3. Pr imúm , quia ínter-; p 
dura contingit diífenfum contra fidem hu-
manara efle peccatura grave. Si enim ego 
mihi perfuadeam abfquefundamentopro-
babiliplures, autvnum horainem gravera 
mihi mentiri,eft iudicium temerariumin-
credulitatis , direfté pugnanscura legibüs 
huraanae fidei:quae me adftringunt, nc mi -
hi tale perfuadeam de viro gravi, I m n m 
quamvis non mihi perfuadeam eum men-
* t i r i j 
Se£í*4~. Fides eft virtmprAcepta. 
?. 19= 
Calet. 
tirí 5 fed tantúrp cfTe deceptum , adhüc hoc 
nonpoíTuro licite fentire mukis in cafibus: 
verbigracia , cum ipfe teftat^r fe ocqlis ali-
quid vidiíTe ; non poíTum mihi perfiiaderc 
illura eíTe deceptum ^ ñeque velleab ipfo 
me decipi. Quód fi ipfe.nnhi teftetur , fe 
vidiíTe adventare hoftem,: & ego propter 
incredulitatem noii munio vrbem, nec m i -
litem accerfo , ñeque expedio.arma: tune 
admitto dúplex peccatum , alterum contra 
charitatéyrbis 5 alterü contra fidé humaná; 
quemadmodü, cjuando carnibus vefeor cor\ 
tra legem, ieiunij, frequenter peccp contra 
temperantiam, item 6f contra legem Eccle-
ííafticamrergo cadem rationepeccabo con-
tra leges fidei infufe, fidiflent;ior eius obie-
¿lo propoíitofufficíenter.Probo confeque-
tiam,quia ftriíliús ligant infufíefidei legeSj 
quam humanse : quemadmodum pietas in 
Deum nos magis adftringit, quám in ho-. 
m nem, propter diferimen inter Deum be-=, 
nefacientem, Se hominenu idem d i fcB^^r i 
cíl inter Deum loqiientemJ&horínnem. 
, Secundo probarur: quia Deus hajWiraSs 
vt illicredamusr & vt nonfolúm nobis per-
feadearaus illum eíTe veracem ,- fe4etiam ea 
teftifícati , quse nobisfatis proponuntur, vt 
ab ipfoteílata:quia, nifí id no^is ita perfua-. 
deamus,non pofsumus faceré, quod ipfe i u -
bet: nec cognofeere , quaHpfe velit a nobi$ 
fugiendajaut amanda : cúm autem Deusfit. 
noftri perfe£lé Dominus, cui párerétene-, 
mur : & haec ratio i l l i credendi fít ab ipfo 
inftituta , 8c ex fe fafficiens ad extorquen--
dani fidem, ius habet ipfe , yt nobis hacera-
tione perfuadearaus exiftentiam divirti tef-
timonij.Sed violare hoc ius, eft aperte pro«» 
hibitum . ipfo ;.iure, Dei : quemadmodümí 
violare ius humanum,eft prohibitum ^ergo. 
non agere contra fidcm,en: praEceptum ipfo 
i l i r eDe i : quo fídes áyirginítate diífertrvtr-
ginitas enim n5 prarferibit aliquod iusDeis 
quod violeturjnec eft finiplicjter neccífaria. 
adparendum Peo , aut i l l i placendum:ma-, 
xiraecum matrimonium fit multis de cauf-
fis honeftuni;&: inftitutum a Deo: fides au-j 
tem nonfolürri de veracitateDeijfed etiam 
de exiftentia eiusteftirnpni),eft fimpliciter. 
neccífaria ad cognofeendam , & exequen-, 
dam voluntatem Dei j proponitque nobis 
ius divinum ,quod habet in nos , vt pofsit 
nobifeum ac;ere. 
Quapropter Caietanum miror d i f t raaü 
per tara longos anfradlus, ad quxrendarn 
rationem, cur fupernaturalis fides obliget 
naturam : quac i l l i non videbatur teneri ad, 
qua?rendam perfeaionemfupernaturalem: 
quemadmodum homo é fosee píebis , non 
tenetur acceptare nobilitatem, oblatam a 
Rege: cuius argumenti tricas non fatis ex-
plicuit. Refpondetur autem ex argumento Solutlo, 
propofíto ", teneri omnes ad aífenfum fidei 
ipfo iure Dei : quod nos adftringit ad ea 
facienda , fine qüibus tale ius exerceri not\ 
poteft , nec nos i l l i fatisfacere: íive enimfa-i 
íisfaftio illius.iuris pendeat ab aftufuper-
naturali, vel naturali, dúm Deus nobis pa-
rat fufficientes vires ad a¿lum fupernatura-
lem,á quo ea fatisfaílip pendet j tenemur 
eunr a£Íum exercere: quia Deus iure Do-i / 
minij,nobis poteft aliquid praErcipere , cuí 
nos tenemur obedire , qua ratione poífu-
mus. A d ar2;umentum Caietani.refponde-» 
turjiiaturam folifuae vir tut i permiíTam non 
teneri ad aUquid fupernaturale , quia nec 
poteft j naturam autem auxilio fupernatu-
rali inftruétam teneri ad aftus fupernatura-
les , fine^quitus fatisfjeri non poteft iur i 
De i . Ñeque hoc pendet ab eius acceptatio-
ne ;fed precise ex ipfo iure. D e i j ^ viribus 
naturae^ i l l i aut.dcbiíis , aut additis exgra-
tia Dei,, Ací exemplum ruftici refpondeo, 
^llum teneri ad accipjendas; vires omnes, 
«Juseilli offerantur, íi neceífariae fuht adfa-
tisfacienduns iuriregio. Exempli gratia,ho 
mo ignobilis polleatprúdcntiá , qua Rex-
indiget in legationem,á qua pendet Reipu-
blicx faluscvt autem ea legationepro digni-
tate,?&necefsitate Reipublicaí ilíeprudens 
ytatur,indiget nobi l i ta te^ opibus: illas te-
netur accipere, íi offerantur: vel lilis v t i , fi 
prsefto fint 3 eafque fcitfuieífeRegisMta 
tenemurvtiviribusfidei,: I 
, Tertium,; argumentúm, ad probandam . 'Ay'J 
necefsitatem fidei,eftíquia tenemur iure ip- ^' ^ 
fo natural' & fupernatürali; placare Deum, 
deponerc peccatum etiam habitúale , item 
& inireglatiam, ¿canjicitiara Dei.Eft enim 
peccatum tara grave maluni , vt ;nova fit 
culpa, nolle illuci depellere:CimipoíTiimus, 
faltem inaliqua occafione: velle enim mori 
in peccato mortali5eft novum peccatü con--
t racharifátemfqi , diftinftum aprimo. I té 
nolle fatisfacere Deo. pro peccato cómiífo, 
eft etiam novum peccatum in Deum. I tem 
gratia Dei &; íeterna beatitas funt tara ex-: 
cellenr.ia bona , vt nullu.s excufari pofsit á 
peccato, qui eaneglexerití . iex enim chari-, 
tatis , & benefícentiae in nofmetipfos nos 
ob 1 i gat a d ea bo na p r o cur a n da: q u e m a d m o -
dúm tenemur procurare vi tam, imnió & . 
alimenta fílijs i h x c autem omnia videmus 
neceílan^ penderé a fide infufai ejuacreda-; 
mus Dcurn haec orania promifiíle , &: eius. 
promifsionem eífe.yeram: quemadmodum 
teneorcredere, verum eiTe teftimonm pru-
dentis, & f r u g i , quoties mihi proponit i m - : 
minere periculum oppetendíe mortis: tune 
enim, fi non adfit probabile fundamentum 
diífentiendi ,teneor non folúm non diílen-
t i r í ; 
Difp. 6 6fDz infdeUtate contraria. 
t i r i fed etiam mihi perfuadere imminere 
periculum, illudque declinare. 
$.21. Quo etiam pate.t ad argumentum Caie-
tani propofitum «J. i ^ .hominem lege chari-
tatis teneri acceptare tám excellenti,a bo-
na;&quo illafunt magisfupematuralia , & 
excellentiora,niaior nobis incumbitobli-
gatio, eo pracciséquódmaiora bona fpir i -
talia funt. Itaque ipfo in limine Caietanüs 
ofFendit: quia exipfaevidentiratione obli-
gationiscaptavit dubítationem. A d excm-
plum hominis ignobilis refpondeo , ratio-
iiemeíTetaindirparem, vt in nuilofitpar. 
Nobilitas enim.fortuníc&id genus aliabo-
xia, quia caduca funt, & nullius inomenti, 
fíepiufque magis funt oneri, incommo-
do,quám honori & v t i l i t a t i , poíTunt fiicilé 
ciefpiei: máxime vt fine illis ad vitam faci-
liusprogredianmr xternam : íi tamennon 
propter honeftum íinemj fed ex animi v i l i -
tatefugiantur , fit quidem vi l i pufillanimi-
tatis vitio, non virtute. A t vero carers pec-
cato jeíTeamicum Dei , eiufqueregni par-
ticiperaj adeo funt bona,vt nuliam ob cauf-
fam pofsit illorum honeftari contemptus. 
$.22. Qnaitum argumentumpetitur áprzecep-
' ^ .Arg . to D e i , qui raillies nobis praecipit credere: 
Refp. ab his teíHmonijs abftineo , partim quia 
funt fatis vulgata , partim quia pro_poíita 
funtá$. 2. fatis multa. P. Suarezadducitca 
difput. 13. 
S E C T I O V. 
Corollaria, 
^ 2 3 : D r :fen E D V C O pr imúm ríemper eífe peccatum mortale diífentiri myf-terijs fidci pr^dicatisfufíicienter. 
Probaturrquia quoties fidesproponitur fuf 
íicienter, non eft Jocus prudenti dubitatio-
n i : agere autem contra prudentiam,femper 
cí lpeccatum mortale, quando materia eíl 
tám gravis: item ,quia quoties proponitur 
fuffícienter rcvelatio,obl¡gateodem modo 
ad non diífentiendum :fi autem femeleíTet 
licitum diíTentiri, fempcr diífentiri poíTe-
mus : quia revelatio femper proponitur 
cum evidentiprobabilitate, (Sccredibilitate 
evidenti j fed eadem evidens credibilitas 
femper occludit aditum diíTenfui: ergo fem 
per obligat ad cohibendum diíTenfum. 
^.24. Secundó deduco : eíTe peccatum contra 
fidem , diífentiri revelationi propofitíe íuf-
íiieienter per authoritatem humanam Eccle 
fisEjVelper miraculum,velper prophetiam, 
vel per quaracumque aliam fufficientem 
applicationem. Probatur: quia qui autho-
ritateEcclefiae non movetur ad credendum, 
efthaereticus; ludaei autem incredulitatis 
aecufantur á Chrifto , quod non credide-
rint tantis vifis miraculis : ítem Zacharias 
poenas luit fux incredulitatis: ílve ergo re-
velatio fit pnvata,íive publicajdüm propo-
natur fuffícienter, diim non efi: prudenter 
dubitandi locus/emper obligat ad non dif-
fentiendum.Ratio á pr ior i rquia multis ra-
tionibusDeus poteft fuas revelationes fa-
ceré tám evidenter credibilcs j vt nullum 
relinquat locum dubitandi prudenter. 
Obi)ciescontra corollarium vtrúmque: .^'2y.1 
non eífepeccatum mortale diífentiri alicui Obiedioj 
revelationi parvi momenti:verbigratia,re-
velationi de cañe Tob ix , quac exigui qui-
dem efl: momentirprxtereá diífentiri reve-
lationi privatac3non erit peccatum.Refpon- Rtff 
deo,vtrúmque eífe falfim : quia quamVis 
obiectum revelatum momenti fit exiiíuí; 
tamen ratjo,qua proponitur, eft eadem , ac 
)roponuntur alia: exempli gratia, au-
isEcclefi^ , cuius defpeftus femper 
ñ s : nec alia ratione có muniter pro-
ponuntur cstem myfleria fidei: qui autem 
femeldubitat de authoritate Ecclefia', non 
poteft a^ bfque formidine aílentiri revelatio-
nibusalijs:evertitigitur, qui ita dilTentitur, 
totam rationem credendi : vtoflendi. A d 
fecuudumrefpondctur,niil]iim poífe diífen 
t i r i abfque grav-i peccato revelationi priva-
t;e, quando á Deo fit credibilis evidenter: 
quia Deus habet ius communicandi nobif-
cum etiam privatim : cui iuri fitisfacimus 
credentes revelationes privatas,fuffícienter 
propofitas j qui autem femel negat revela-
tionem credibilem evidenter , iam evertit 
rationen», quaDeus comi^unicat cü l iomi-
nibu? - non enirn ómnibus loqnitur imme-
diatejfed paucis, quorum revelationes pro-
ponit credibiles evidenter: ideó autem Ee-
cleíiaí diífentiri eft grave peccatum , quia 
eius authoritas eíl revelationis applicatio 
fufficiens : ergo cádeliti ratione eritctiatji 
peccatum diífentiri cuivis applicationi fuf-
ficienti. 
Te r t ió deduco ,dinenfiim contra aiitlio- $.2ó", 
ritatem bumanam Eccleíia; eífe peccatum 
direftécotra fidemtquia lex ipf i fidei obl i-
gat,non folúm ad aíTenfum revelationis; fed 
etiam ad vitanda omnia , qua: i l l i officiunt; 
quemadmodum peccat contra iuílitiam, 
qui alicui abfque cauíTá interdicit alimen-
ta,Item habituspiae aífecHonisinclinatim-
mediaté ad affenfum authoritatis humana*, 
non quidem propter ipfius honeflatemj fed 
propter fupernaturalem aífenfum , quein 
habet pro obieftoforniali primario: quem-
admodum eodem habitu charitatis arnan-
tui Deus de proximus : <Sc eodem habita 
infufo 
$. 28. 
Dtfp,*??. De in fabietio infidelitatisl j $ f 
infufo fínis attinguntur & media. Sed af- Quintó deduco: cífe paccí lum ínfideli-
fenfus in authoritatem Eccleliae ef lmediü tatis dubitare de fidei articuiis propofitis 
adíupernaturalem aííenfum fidei: ergó eo- fufficienter: quód fi á tota Ecclefia propo-
dera habitú pise affeélionis vterque araatur nantur , erit peccatum haerelis. Probatur: 
aíTenfus,ídem dixerim de aífenfu negato quiaquiintelÍe£Íudubitat,habetdifpofitio 
miraculis; eíl: enim eadem ratio: quiacúm hcmrepugnantem aírenfui fidei, hic enim 
eaomniafint media per fe neceííaria adfu éíí heceííarió abfqueformidine, & cum af-
pernaturalem aífenfum , eadem lege, qua feníu éertei, quód non fit licituni dubitare 
príecipitur afsenfüs,prccipiuntur<Scmediay propter moralem certitiidincm, & euiden-
6c prohibéntur oppofita. tem credibilitatem myfteriorü fidei. Quze 
Dices: habitus fidei infufa? non attin^ít fententia communis eftTheoIo^is, íclu-* 
$. 19: 
authoritatem huraanam Ecclefise: ergó nec 
affeftus pius attingetaíTenfus in illam.Pro-
boconfequentiam: quia afreftus pius non 
extédi tur ad aliud obieftum remotum, di 
ftinfluni ab obiefto immediato fidei.Negó 
conlequentiamipríefto eíl: difef imen: nul-
lus enim habitus attmgit,nifi óbieílum for 
male,(5cmateriale:quidquid enim amat,aut 
cognofcit,efl: propter fe,aut propter áliud: 
íi propter fe, efl: obieftuni fórmale: mate-
ríale autcm,fi propter aliud: authoritas hu-
mana Ecclefia non eíl obieíiiim fórmale 
í idei ; materiale veró poteft eíTe quandó 
cognofeitur Dei revelatio de ipfaauthori-
tate:nunc agimus deipfavt praeit revela-
tioni credendd.Cónditiories autem,five ap 
plicatieneá non attinguntur fide infufa: 
quia nccfuntipfiusbbieí ium fórmale ,aut 
materiale : pius aífeftus amat aífenfum irí 
authoritatem humanam Ecclefiae , quia eft 
m é d i u m vtile ad fuperriatiiralem aíTerifum, 
quem áffeáfcus ille amat, vt finem . Itaque 
rifperitis capitc de hxreticis, vbi ftatuitur 
dubiü in fide efseínfidelé,& in Cocilió La- tonc.tai', 
teranenfi fub Leone X.dámnantur > qui ne-
gauerint j aut vérterint in dubium immor-
talitatem anithíe rátionalis. Video hocne-
garivideria Melchiore Cano 12. delocis Cantfs. 
cap.p. cuiiis tamert fententia in re tam grá-
Vi fine alió authore eft , & ratione. His de 
iebus fefrhb redibit i n quasft. i deprae-
ceptó Fidei» 
D Í S P V f . LXVIÍ. 
íDepihieáoinjideUtdis* 
Ecognofcenda eft difp. yo. maxi-* 
me §. 6. vbi oftendi fidem accepta 
^ metaphyfice, efse in intellcftu fub 
iectmé.'qtiiá éft afsenfus certusjcuius fubie-
flumell: intelíeélus i fi autem fides in efsc 
quodfuit conditio neceíTaria ad affenfum moríscoricipiatür,vtincli iditpium affeftú 
fidei, non cognita per ipfamfideni , fuit credendijéftih volúnta te . QüaprOpter fi-
obiedluni materiale aífeftionis piae jpier ip - des componit moraliter vnum ^¿lum ex 
fam amátum. duobusphyficé diftindlisífcilicet ex afscfu, 
Quar tó deduco, non eíTe peccatum con- & affeftií p í o , eftqüé in iritelledu fimul;& 
tra fidem cohibere interdum aíTenfurmqua in volúntate. 
vis enim tenemur numquam diífentiri j aL Eadeftí ratione infídelitás componit mo 
femper a í rent i r inóntenemurrquemadmo- íalitervnUrri ac):ü ex duóbüs phyficé dif-
dum tenemur numquam odiíTe Deum , at t inél is : hempe aut excarentia ciilpatáaf-
non tenemur illum femper amare: credere fenfus debiti;vel ex afsenfü cuípzito contra-
1; 
enim & amare funt obié£him legis affirma-
tivae, quae femper obligatj no r t t amenpró 
femper , etiam fi cogitemus de D e ó , & eius 
revelatione.Tenemur exercerefidem,cúm 
tenemur illam profiteri:item cúm tenemur 
río fidei, & é x pravo affe^ü difséntieridi, 
aut non difeendi, quae neCefsárió funt cre-
derida ex praí^epto. Quemadmodum h ó m i 
cidium comporíitur moraliter ex a l ione 
externa rtecante, 6ccx aftu iriterióri eam 
amare Deum,auteXercere virtutem aliqua injperante: qua rátioneliquidó conftat iníi 
infufam , qua: in exercitatione pendet ab 
aíTcnfu fidei: vt cúm tenemur Chriftum iri 
Euchariftia adorare • cultus enim ille pen-
det ab aífenfu fidei de pr^fentiá Chrifti irí 
Euchariftia :item quotiesad Sacramentunt 
accedimus: arbitror &cúm pr imúm audi-
müs aliquid contra hacreticos di f f i r i i r i : tüc 
enim tenemur oftendere nos efle a b É c d e -
í ixfaf t ionccum haereticispugnaritis. Hac 
delitatem confuínmátatñ efse in intelleílu, 
6c volúntate : quernadmodum virtus con-
fummatafidei eft irt vtraquetacultate.Qua 
doélrinam exprefsit S. T h ó m . qureft. i d . S.Thom. 
árt . t .(Scfcquuntur omries Theológi ; recog 
nofeé P.Suárez difp. \ 6. feci¿3. P. Suarez, 
Oftendi difputationibus deaftibus hu- §. 3» 
manis malitiam moralem efse per fe pr imo 
in volúntate: iri a^ibus autem externis de 
de re fermo redibit difput. py . vbi agen- l íóminat íue tantúm, in quibus prasit mali-
dum depraccepto fidei.. íia moralis, non qtíidem íormalitcr 5 fed 
óbíe-
y y 8 Vifp. 6 S.Vtmw peccatum wfidelítMupofs¡t,&c. 
S.Tho^ . obieftivejcí eíl^fünt tale obieclum, v t a ñ u s 
i o . A r t . 2 . ü í malus moralitcr, &clignus vituperatio-
ne eopraecisé , quód ad illud liberé terhii-
eft item obie«ílis bonitas moralis netur 
obie¿Hva ex eo praecisé , quód i fi propter 
fe ipfa amcntur , reddunt amorem formali-
ter bonum (íi caetera concurrant). Haec bo-
nitas obieéliva , aut malitia,cfl: convenien-
tia obiecti , aut diííbnantia cum natura ra-
tionali;vclle2 ;e: aíflus enim voluntatis ideó 
eft forma liter bonus, aut malus, quia eft de 
hoc obiefto : hoc autem ideó eft obieftivé 
bonum,aut malü, quia adfonat.aut diílbnat 
naturse rationali, autiegi ! moraliter vero 
ideó eft aíhis v i r tu t i s , aut v i t i ) , quia ama-
tur adubono,aut malo. 
E quibus deduces malitiam obieftivam 
infidelitatis eífe in folo intellectu: quia hasc 
malitia, aut eft carentia debiti aíTenfus, aut 
diífenfus prohibitus: formalis autem mali-
tia eft in (ola volúntate , quia haec eft , aut 
©mifsio culpata aífeélus pi) j aut prohibitus 
aífeftus dilfentiendi, aut non difeendi ne-
ccífaria ex priccepto. Mali t ia autem mora-
lis eft formaliter in volúntate 5 in intelleftu 
autem denominativé , totaque malitia b i -
partita eft in intelleílü , Se volúntate. Quae 
omnia clara funt ex doftrina communi,quá 
contra nonnullos dedi in materia de aélibus 
humanis, qui autem dicunt malitiam per fe 
p r imó eífe in aftione externa mala , ídem 
aíTerent de infidelitate. 
D I S P V T . L X V I I L 
Vtrümpeccatum infidelitatis 
pofút ej[e in [ola vo-
luntate? 
S E C T I O I . 
Explicata quafiio. 
E C C A T A nannuíla atque 
virtutes confummantur intc-
riús, abfque vlla aítioiie ex i p -
lis derivata. Éxempli gratia: 
odiumDei confummatur inte-
riüs,quia nullam habet ex natura fuá aftio-
neni,quam effícacitcr ametjfed totum ver'-
faturcircaDeum,difplicens in eiusbonita-
te. Amor item Dei confummatur interiús: 
quia eius obieftum fórmale non eftaliqua 
aftiojfed bonitas Dei . Mifericordia cófum-
matur extcriús,quia cius obicótura fórmale 
efthoneñas levandi¡inopem , 8c ¿ n m h x c 
honeftas non exerceturexteriús, non com-
pletur mifericordiantem homicidium con-
fummatur exter iús , eaquepropter irregu-
laritas eft poéna homicidi) completi, & ex-
teriús confummati. 
Duplicíter poteft virtus, aut vií iücófum 
mari ex t e r i ú s iPnmúm ?quia ex fe ííve ex 
natura fuá petit ita c5sümari,cui oppónun-
tur virtutes,&vitia, quse ex obieclo forma-
l i non habent cam aptitudinem: in quo fen-
fu, qui efficaciter Vultnecem3eft homicida, 
quamvisnonaífequatur necem : quia aólus 
illepetiteífe cauífanecis: fíe infidelitas eft 
vi t ium confummatum exter iús , quia petit 
eífe principium,aut diífenfus prohibiti lege 
í ídei ,aut omifsionis , eadem lege interdi-
ftae. Nechac in parte eft difsidium v l lum. 
Secundó poteft virtus, aut vi t ium exte-
riús confummari aíliu, & non confummari 
aftu, vt qui querit mendicum, eius inopiae 
levandae gratia , nec invenit; aut qui homi-
nem iniufté occidendum poftulat 5 habent 
mifericordiam & homicidium inconfum-
mata exteriús per accidens. I n hoc fenfu 
difquiro:vtrúm volu ntas pofsit habere aftii 
infidelitatis, quin ex illó fequatur defacto 
aliquis diífenfus prohibitus * aut carentia 
pr^cepti aifenfus? 
S £ C T I O I L 
Conclufto, 
c E N S E O : poífe aliquem peccare in volúntate per a£him infidelitatis, quin defamo fequatur in inteílc<flu, 
ant diífenfusprohibitusj aut carentia aíTen-
fus prsecepti.Hacc conclufio eft P.Valentiíe 





S E C T I O 1 1 L 
Prohamnes T,Valentué 
S I T pr ímum eius argumentulti í in* tcmpcrantiaeft vitium naturafuapc-tenscófummari in appetitufenfítiva, 
ficut infidelitas in intelledu fed continge-
rcpoteft intempcraíitia in fola volúntate, 
quin aftu.derivctur inappetitum : crgoA: 
infidelitas, quin derivetur aliquid in intel-' 
leftum. P. Suarezdifput. 1 (í.fe£l.3.ftumi7. 
refpondet : difparcm eífe ratioqem , quiá V ^ M t * 
executio intemperantiae multa? ob cauífas 
poteft 
• 






diunt potentiíE externac, eaque propter Ji-
cct in volúntate íit aíFeóliús in aí l ionem ex-
ternam j poterit non defidcrari efficaciter. 
A t inteüeílus ííne vilo iiiipedimento obe-
dít vojuntati; vnde diftin^uo maiorem: in -
temperantiá 8c infidelita-s confurnniantur 
exteriús eodem modo, ¿kobedicntia poten 
tí^rü,nego maiorem^ diverfo modo,conce-
do;(Sc negó confequentiám. 
Secundum arguraentum : Philofophuá 
impotens negare cxiftentinm Dei ,potef t 
hypotheticé velle negare Deum , nifi de-
monftratione impediretur; hicpeccat inf i -
delitate j & tamen in intelledu nullum ha-
bet errorem j fed potiús adfonat fidei per-
filaras exiftentiam Dei terjro.P.Suarezad-1 
duclus ^.Y-relpondetrin intelle(f>u eius Phi 
IcTopIii eílc hunc evrorem-.no}?cflcredenduM) 
nifi quod demcnñra tur : alioquin non haberet 
P' opoiitum hyporheticuui non credendi. 
Item cjiii paratas eft diíTentiri obieftis fidei* 
fi efficacior afferatur p'-obatio , non credit 
Caf hol ice.quia ílbi períuadet pofsibiles eíTe 
éá;; oroh.itiónes. 
H^cautem refponfa impugno í etenim 
iDe Philofophus abfque vilo errore poftet 
habere conditionatam voluntatem diflen-
tícndi j non enim cenfet non eíTe credenda, 
nin üuap denionftrenturjfed iudicans ea de-
h re credi,ipfe non crederet voluptatis, aut 
alSüs cómmodi gratía : vt poíTumus liberé 
difTentih cognofeentes nos agere contra le-
ge».fideitunc obligantes. Item in fecundo 
cafufacilis eft folutio : etenim non agimus 
de i l l o ; fed ¿ e eo, qui diíTentiri veliet, nifi 
demonftrationc impediretur. 
Rerpondeo:eos homines tune eíTe forma-
litér haéré^ícps : quia fibi perfuadent non 
ex ; - .cvelationem Dei de ipfius Dei 
exi : -na , quia fí .illam fibi perfuade-
r: - on ooiTcnt diíTentiri, etiamfi demonf 
iC\one carerent: quiapraeftito aífenfuin-
faftibili aathoritari Def, ícexiftentiac reve-
látionis, non poífumus diíTentiri myfterio: 
nec ité poíTumus validíóre qu^erere ratio-
íieru ; cüm revelatio fit certifsimum argü-
ía entum. 
Tcrt io arguít: poteft aliquis ratíones ex-
} criqerc cum dubitationejin quo non habet 
cius mtellecl-us aliquid contra fidem : quia 
car^ptia credendi tunc,non eft peccatumj 
qniatunc non obligat hoc príceeptum affir 
u i t i v u m credendi : neci;em éxpenderera-
tiones eft peccatum : nec habet aliquid,quo 
opponatur fidei. Ipfe tamen P. Valentia 
Verfu ammadvertl autem, afTerit prudenter, 
fe non agere de dubio , aut fufpicione , qua 
contra fidem aliquid qu'is fufpicetur , aut 
vertatpofitivcindubium : hunc enim áíTe-
ri t eíTe complete infidelera ; fed agit de eo, 
qui neutram in partem fleclitur s ob quod 
non eft fatis aperta huiüs argumenti .vis. 
Quapropter P.Suarezaúdti<ftas refpón P.Snarex, 
det : eain fafpenfionera aíTeníus nonJpre 
peccatum , niíi oriatur ex mala ^aat fonni-
dolofapcrfaafíonererum fideij velaflenfus 
fit pra^ceptus pro eo inftanti. 
S E C T I O I I I L 
Prchatio concluftonis. 
9. ÍO. C O N C I W S I O propofita §. 4, probatur : cúm aliquis cernit , íc nontencri ad aíTentiendum hdc Ca 
tholica,quia tune príceeptum non vrget, 
poteft dicete tnurtc voló fuffendere a^r.fum^ 
eras autemdl^ennaérevelatiom-cjuamvís "j'tdeú, 
me tenerl ad non d'i^enúem^.um, Hic cafiis non 
eft impofsibilis : qniatunc poteft abfque 
peccato omitiere aíTenfum: decrctum au-
tem dedifienfu craftino quis dicat inipofsi-
bile ? Nam cúm ille aíTenfus fit ei eras liber, 
poteft nunc decernere difienfum : nonfe-
cús,ac iter craftinum: etim vero tune cefta-
re poíTe a diíTenfu príefentijquamvis decer-
nat diíTentiri eras eft certum: quia craftina 
diíTenfio,non infert nunc dtfienfioné: ¿c po 
teft apprehendi vt incommoda nunc ; eras 
autem commoda.Hunchominem tunepec-
caturum,non minús certum eft , quam qui 
decerneret homicidium craftinum , quia 
decrctum illud eft contra diélamen recia; 
rationis : fe*d in toto hoc peccato nihil deri-
vatur in ín te l lcdum contra fidem ; quia 
nunc eft peccatum abíque aliqua inteDe-
¿lione contra fideln: craftimis autem diíTen 
fus noneftopus vt fequatur : quia mutari 
decretumpoteft: ergopeccari poteft con-
tra fidem , quin aliquid derivetur in in te l -
leélum. 
E quibus liquidó conftat carere vi diferí- f.r;fí 
men 5.^. allatum exP. Suarez inter poten- p . $mrez. 
tias externas,& intelleéhim.Quamvis enim 
intelleftus continuó obedit voluntati i n 
niotibus imperatis pro eodem inllantij non 
tamen in imperatis pro futuro. Itaque in 
obedientia aftuum , qui de prasfenti fieri 
imperantur $ eft verum illud diferimen \ in 
futuris autem motibusnon obedit int.ellje-
ílus a rite quam terapus futurum adveniat; 
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It T l A T E R Suarez'difput. i^.feá:. 3. num. 7. cenfet non poíTe committi Í peccatum infidelitatis, quin in in^ 
telleau confummetur. Argumentum eft; 
quia omne peccatum infidelitatis propriíe, 
expellit ex in te l leáu fidem: ergo confum-
matur irt intelleftu. Antecedensprobat ex 
definitiotte infidelitatis j q u x 'efl: peccatum 
fidem expellcns. Confequentia probaturí 
quia illa carentia fidei eft macula voluntaria 
intelleílu* 
Refpondeo pr imúm : a me adhúc non 
difputatum deinfidelitatefic ftrifta^fed de 
infídelitate incommuni,non vt defamo in -
fertcarentiam fidei j fed^t eft contra fidei 
leges: quze vt fie non infert neceífario fidei 
privatlonem.Secundo refpondeo: eum ho-
mincm habere totam rationem formalem 
hacrefis; nempé voluntatem efficacem dif-
fentiendicum pertinacia contra Eccleíiam, 
ob quod peccatum amittitur fides : vnde 
llego confequentiam. A d probationem ref-
pondeo : carentiamfídei habitualis non ha-
bere malitiam obieclivam infidelitatis.j fed 
eíTe illius p a ; n í m : hic autem agimus non 
de voluntario poenali , quod non eft obie-
£lum aftus mali,ficut roalitiaodij Dei non 
confummatur per carentiam habitus chari-
tatis 3 agimus autem de infidelitate , v t eft 
pars malitiac : quia habet malitiam objefti-
vam: & quserimus vt iúm pofsit aftu exif-
tere moralis malitia infidelitatis in volunta-
tate, quin exiftat in intelleftu malitia ob-
ieí t iva infidelitatis? id eítjVtrümaclus pra-
vus imperans pofsit eíTe abfque a í lu i m -
peratof 
D I S P V T , L X I X . 
Ftrumínfidelitrfs fitmaxi-
mumpeccatorum^ 
A C difputatione multa com 
ple¿lor defpe^Sccharitatcnc 
cogar repetere tripartítam 
difficultatem commune«i t r i 
bus virtutibus Theologícis., 
Comparanda eft fides p r imúm chari-
tatijfecundo fpei, tertió vir-
tutibus moralibusj. 
NonritilU p r A m o n e ú l 
é 
P R I M V M : infídeli tate a me com-prehendi .difputatione praefenti om ne peccatum contra fidem , five i l lo 
amittatur fides,vt haereíi, ludaifmo , 6c P a -
ganifmoj five non amittatur , vt peccato ex 
ignorantiaj aut diífertfu in revelationé pro-
pofitam miraculo 5&:fimilibus jdequibus 
agenduminquaeftionem 1 5* Hic igitureíí: 
conlparandum ómne peccatum in fidem 
cum cSteris ómnibus. 
Pr*moneo fecundó: intra peccata con-
tra fidé multa diftinguifpecie. Oftendi dif-
putansdepeccatis duas eífepeccatorü fpe-
cies: altera obie¿livá jformalé alteráí obie-
¿liva eft obieftumfórmale, quod,vt termi-
nus extrinfecus ,datfpeciem a í l i b u s i m p -
fum , vt quodvis aliud obieftum fórmale. 
Species formalis eft conceptus quidditati-
vus a¿luum,fivc illorum eíTentiarhace eífen-
tiapoteft eíTe multiplex pendens ab obie-
fliva fpecie , v t á principioextrinfece con-
currente. Omnia peccata contra^fídem funt 
ciufdem fpeciei obieftive , quia funt contra 
authoritatem & revelationem Dei , quae 
funt obie^um fórmale fidei,a quo,vt ab ob-
iefto deferto»* fumitur infidelitatis malitia. 
A t vero non funt omnes infídelitates eiuf-
dem fpecieiformalisjquia negatio authori-
tatis Dei diverfa eft fpecie a negationere-
velatioms:quia illa eft negatio aflús Theo-
logici:fecús haec.Itcra peccatum ex ignoran 
tia , diverfum eft á peccato efc pertinacia 
contra Ecclefiam. 
Ter t ió príemoneo : intra eamdem fpe-
ciem obie&ivarti deteriorem j poífeeífe muí 
ta peccata levioris fpeciei formalis , quam 
funt aliqua intrafpecíem obic<ftivam minús 
malam.Quod contra Theologos nonnulios 
late probavi in difputationibusde peccatis, 
leiunium enim pertinet aliquando ad vir-
tutem religionis, eiufque violatio eft irre-
l igio: homft:idium autem eft iniiiftitia^use 
minús mala eft irreligione ex obiecloj & 
tamen homicidium & adulterium peccata 
graviorafunt , quám folutio ieiunij. Quod 
inpraEfcntiP.Suarezobfervatdifputat. 1 6, 
feél. 2. num. 6. Comparo ergo pefsi-











SeB. 2. Opinio S á v B l Thoma l 
S £ C T I 0 # I I . 
S 
Opinio Sánfi i Thotna. 
A N C T V S Tho3tii*qifeí | . io .art .3 . 
&quaíft .2o .art. 3. docet primo: infi-
delitatem minús grave peccatüm éíTe 
odio-Dei : quia odium ifiagis avertit á 
D e o , 8c opponjtur virtuti nobiliori chari-
tatis. Docet fecundé; infidelitatem eíTe gra-
vius peccatum defperatione:quia haec ayet-
tit áDeOjVt eft ánobispart ic ipabí l i s : infi-
dtlitas a u í e m , vt efl: fecundumfe; quod e í l 
aíiams raalum , & iniuria maior. Secundó , 
quia per infidelitatem avertitur homo á 
D e o totaliter : quia in íimilibus , qui non 
attingit , errat. Tertia conclufío : defpc-
ratio eft maius peccatü infidelitate quoád 
reparationem , & occafionem reíipifcen-
di : nam , qui defperat, non habet princi-
p iura , quo fr^netuíi 
• i 
S E C T I O I I I . 
Diffcultatcs circa urtiafH 
conclufioñem. 
i 'éé ü ^ ^ pri111^; infideíitas ex oh ié r 
i.Concluf, i l ^ i v a fpecie deterior efl: defpera-
Vróhat. J L - - - ^ t i o n e q u o a d n o s , fivetolledo á no-
.bis rationem refipifcentem. Probatur op-
pofitofundamento: infídelis pauciora ha-
bet,quibusavertatur a peccat6 ,qüám folúm 
defpcrans : ergo deterior éft hac in parte; 
Probo'antecedens.'quia haereticus caret fpe, 
afc propterea non fraenatUr eius afFeítu raa-
gis , quám íblüm defperans. Addit infu-
per ex parte inte l le íhis earentiam cogni-
tionis in intelleclu :cognitioautem in def-
i é r a n t e vim habet eum cohibendi : ergo 
pluribusimpedimentis illaqueaturinfidelis 
4 ad refrpifeendum. 
^ y \ Dominicus B a ñ e ? quseft. 20. art. 3. ref-
Bañezj, pondet,híErcticos concipereinterdum bea-
^ titatem , <Sc alternos crtreiatus , quacogni-
' tione terrentur. Contra priftiúm : quia i l -
4 la appreheníio efl: i n e f ñ c a x , quia non figi-
tur fatis in obieclum. Contra fecundó : po-
n.enaercfim circa beatitatém , atque crucia-
tus: hinc fequitur illorum derifio ^ quia er-
rantes,in eis articulis irrident íklclcs , & 
contemnunt futuram vitara. Haec infide-
íitas graviús impellit erranteíh inflagitia, 
quám fola defpeiatio ^ u i a necefteum ti-
-n\ore, necamorein caobie¿>a:in quo fími-
iis eft defperanti; addit item in fenfu com* 
Pueat.Hurt.de Mendoza,vol , i . 
pofito infideljtatis nonpoíTe e íTeeo ia í íc -
<ílusjqui autem eos necfiabet , n e c p o t e í l , . 
l ong iús á rcfipifcentia diftat, quám qui p o -
tefl:, licet non habeat: carentia enim a¿his 
vniüsfacil iüs j3eliitur,quám duorum. 
Confírraatur : defperans habet inintelle- ^ g# 
ftuvim impellentem in amorcm foslicita- ConfiYnr 
tis , & odium cruciatuum : hsreticus au- * 
terti in folo errore circa alterum farculum, 
habet & earentiam eius impulfus, (Scimpo-
tehtiamproximam fperandi exfuppolitio-
ne erroris de altera vita. Dcniquc pofita fí-
de ,efl: diílinííta difficuJtas in fpe : íunt er-
go duae difftcultates fuperaudíe : altera iri 
credendo, altera in fperalido ; ícd fo lüm 
defperanslipn habet vincendam,ni li vnam, 
idquefacil iús, quia per fídem habet in gen-
tem vim , vt moveatur: infidelis autem ha-
bet duas:alteram creclendi,t)u^ efl: gi avior: 
alteram in fperando : ergo difikiliorem f« 
Videt ad refipifeentiam. 
Secundó probatur;quia rüiná tbtiüs aedi- ^ 
ficij áfundattiétissegíriüsinftauratur, quám ^ . A r g . 
ruina vnius partis j fed per infidelitatem 
riiit ícdificiürn fpiritale á fundamciUojquia 
í ides efl: in i t iutaiuft i f ícat ioms: per defpe-
rationera autem ruit atdifici) país *; ergo 
darana fidei dif í idi ius .rcpaitmtur , quám 
defperationis. 
KefpondctBañez:defperationéperfe , (Sc 10^ 
cíireílé exobicftoaflrerreirnpuhtnn l lági - Bañe*, .* 
tia.j infidelitatem vero non nifí coníequen-
ter. Contra pr imúm : quia infideíitas cir- Impíg* 
ca beatitatém 4ire£lc affert , & ex ób íe -
£ l o , r e p a r á l i G n i s diffícultatcm , vt con í la t 
e x $ . 7 . S e c u n d ó : quia five conlequenter, 
í ivé e x o b i e í t o , infideíitas efl: ruina ora-
nium á fundamento , & affert plura i m -
pedimenta ad meliorejn frugein | quaní 
de'fpetatio: ergoconfequentér efldeteiior 
abfolutc adhunc fincm , quám dcfperatio^ 
exobiedo.' 
S E C T í O I I I L 
T)tfjicultates ergá fecundam 
conc'mfioncm^ 
I C O fecundó : defpcratio ex ob- ^, t i . 
ie í l iva fpecie eft peccatmn gra- 2»$#$tÍpj; 
r víiiSyin ratione peccat-i, j 'nf;delita-
t e : quod docuit Pau-r Snarcz di,fpütat. 2. 
de fpe, feftione ? ; n ü n í . ^1 Patcr Luifms i n P i S m r . 
Coramentario art icnli 3. qua í í í ion is 20. ait P. Lüif. 
fe neutri1 harfére f r ^ i o n i i quia non videt Jíraepn'. 
p r inc ip ia , quibus c|üícftioheni d i r imat . A - .Bañcz . 
ragon , B a ñ c z , Lorca , ^ T h o m l í l s e . c s t e r i Lores:; 
N n • nobis 
J Ó 2 Di fp .óf .Vtrumhf ide l i tas f¡ í inaximum>&c, 
S.Thom. 
§ . I 2. 
S . T K o . q . nobis adverfantur . Animadverte pofTc 
i o . A r t . 3 , confiderari fídem , &: inf ide l i tatemphyí i -
íicé pro aclibus intellertus, q'ii funtvir-
tus,&vit?4urri jntellc<^uale i m hocfenfure-
¿leaíTerit PaterLniGus difficile eíTe iudi-
P.Lfilfius. ci um, qu ia v i x po Ou m us fci r e , v t e r h a b i tus 
fit phy fice nobilior fídcsne, an fpesíln quo 
fenfuS.Thom.dixi írcvidecurinf ídel i tatem 
eífe vitiurrt detenus dcrpera£Íone,quamvis 
(vt verum fatear) xgrc exponitur; quxr í t 
enimvtrum iqfidelitas fie m á x i m u m pec-
catorum? peccatum autem non fumitur pu 
re phyfice fine moralitate. 
Secundó , confiderari potefl: fides ín 
cíTemoris , fi\4l virtutis mcritoriae : item 
¿kínfidelitas incíTe peccati-fl|^plicia mc-
rentis . Nec fídes , neo infídelitas perti-
net formaliter adjgenus morisj fed p r e -
cisé ad illud pertinent per extrinfecam de-
nominationem ab affeclu p ió , aut im-
plo : ille cft virtus amans fidei aílenfus 
propter ipfos j hic e l í peccatum amans dif-» 
fenfus infideles. I n ijs eft adarquatc tota 
virtutis , autvitij ratio, in credendo , aut 
diíTqntiendo : ficut in volúntate refti-
tuendi , aut^rapiendi, eft formaliter tota 
iuftitiac , aut iniuftitiae , moralis bonitas, 
aut malitia. • In hoc genere facillimafunt 
principia ad probandam c o n d u í l o n e m e^, 
vndecimo. 
Sic arguo; fides in genere moris forma-
liter cft virtus rainus nobilisfpe; ergo def-
peratio eft peius peccatum iníidclitate* 
Confequentiam cum Ariftotcle pono ex 
difputationibus de a£iibus hurrítnis. Pro -
bo antecedes: omnisvrrtusTiieoIo2;ica eft 
in rationc virtutis melior, quám non T h e o 
lógica i fed fpes in genere moris eft T h e o -
log'caj fides autem^n genere moris non eft 
Theologtca formaliter : crgo fpes cft me-
lior in ra-tione virtutis . Probo minorem: 
moralitas formalis fidei coníiftit in af-
fedlu p i ó , vt iam oftendi ; fed hic non 
cft formaliter Theoiogicus: ergo fides in 
genere moris non eft formaliter Theolo-
gica. Probo minorem: omnís virtus T h e o -
logica habet Deumobieftum formalefal-
tem inadzquate j fed aíreíhis pius id non 
habet ; quia eius obieclum fórmale funt 
aífenfus fidei , q u i c ú m íint qualitates, & 
nonDcuSinonconftituunt virtutem T h e o -
logicam. 
Confirmatur íprsccipuus a£lus ,defpe-
rationis eft formaliter odium Dei , vt fi-
nís quinta vt odium illud tám veré & p r o -
prié terminetur ad D e u m , vt diftinftum 
á vifionej quam amorfpei tendit in ipfum: 
quod alibi oftendam ;fed infidtlitatis pec-
catum non eft odium Dei ; fed crea^uraf. 
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omni odio crcaturarum, vt ex terminís 
conftat: crgo. Secunda maioris parspro-
batur: quia peccatum iníídclitatis eft for-
maliter , aut voluntas non credendi, aut 
voluntas diffirntiendi : q u í e n o n verfantur 
nifi circa creaturas . Denique ( fí ita eft 
fas loqui) infidelitas in genere moris cft 
vitium morale , defpératio Theologi-
cum : aélus affeftus pij 1 aut impij ,funt 
reduí l i t ié Theologici , quia amant aíTen-
fus , aut diíTenfus Theologicos j fecús 
fpes & defpératio i m m e d i a t é t e n d e n t e s i n 
Deum. 
A d dúo argumenta propofita §. quin-
to ,pro fecunda conclufione Sandti Tho* 
mar,refpondeo i adprimum diftinguo ma-
iorem: infidelitas i n e f f e p h y f i c o a v e r t i t á 
D e o , prout infe, tranféatmaior : quia eft 
diftenfus falfus de Deo ^infidelitas, vt eft 
formaliter peccatum , fivé vteft in gene-
re moris formaliter , avertit a Deo, ne-
g ó maiorcm : non enim avertit nifi ab 
affenfu fideli, qui non e# Deus . Nec i n -
fidelitas in hoc genere habet aftum v l -
lum odij ,aut amcirís circaDeum 5 fed cir-
ca aífenfus , aut diftenfus : diftinguo item 
fecundam partem maioris : defpératio 
avertit a Deo prout a nobis participabili, 
cum vero odio ipfms Dei , concedo j fine * 
odio D e i , n e g ó . Etnego maiorem : raaior 
enim iniuria Dei eft cius odiupi , quarn 
odium in aífcnfum verum de ipfo : quia 
odium Dei Vult non elfe ipfius Dei j odium 
aílenfus vult non efte aífenfus at noneíTe 
De i peius malumeí í e t j quám non eífe ve-» 
ri aífenfus. Hinc diftinguo confequens: 
ergo infidelitas cft peior phyfice defpera-
tionc,tranfcat confequens: quia opponitur 
virtutiin e í fephyfico meiiori j e í lmora l i -
ter pcior, negó . 
Secundum argumentum ex codem §. 
quinto traí latum eft á medifputat. 1 2".a ^ . 
14.eft autem ex Ariftotel.pi Metaph. cap. ^ i j l , 
1 2. textu 22. vbi aííerit de febus fimplicí-* 
bus cognofeendis . Atthiffere 'cfmdem & dice-
re verum j ignorare atíte non attin<rere: e(l tono- • 
r^r^rid eft , qúi rem fihíplicc attingit,eam 
verc , vt eft , attingit 5 qui autem non attin-
git mente ,eampenitiisignorat . S i c A r i f - | 
totelem S.Thorn. explanat le¿i:. 2 1 . B a ñ c z s. Tbom. 
opinatur Anftotclcm accipiendum de Bañex.. 
cognitione intuitiva, qiiae totuin obie¿>um 
aut attingit , aut non verfatuf circa illud. 
Ariftoteles nec meminit de coenitione in-
tuitiva j fed praecise egit de apprehenfíone 
obieftijquam nüc exercemus, Se quam ex-
plicamus voc^. 
Ariftoteles ibi vutt in def ín i t ionequid- 17. 
ditativa non eífe médium , fedeam aut tor Atlfotel . 
tstm att ingi , aut totam ignorari : eteñim 
circa 
Se3*s.£ompárat}o infidelítótis ú u m u t e m vhijs. j é j 
circa definitionena non contingit decept íoj 
nififecundum accidens; quia vel tangitur 
tota def ínit io , vel non tangitur tota. S i 
prioium : tangitur definitura j in quo non 
cft deceptio. S i íecundura,non tangitur de-
í in i tum , acproptereáígnoratur : n i í i e n i m 
cognofcamus animal raciónale , non con-
cipiraus hominem.Quod noneft proprium 
dcí ini t ioni reí infeftilis j fcd commune cui-
vis enti etiam c o m p o í i t o , vt Ariftoteles 
aíTerit : dat cnim préeceptum genérale de-
finitionis vt íic , círca quam non eft de-
ceptio j nifí in accidente: deinde ea p r x -
ceptaaptatfubí lant iaef implic i :A7(J» ^  (in-
quit ) profecía decipl circa qmdquld efl , nljt 
fecundum accidens 5 fintUtter amem ejl cW~ 
ca non compojitas fnbftantlas: non enim efl de-
S'Tbom* ípph Sanftus Tilomas leé l ione 2 1 . ííc ex-
plica t A n í l o t e l e m , h i s v e r b i s : C ^ q m d i n -
telle&m eírcá quod quid éjlñon decipiattíryyíon 
fo lkm eft in ¡implicibfiis fubftamijs -fed etiam in 
compofítis* 
f.18. V n d é afguoi in definitione íubrtantiae 
compoí l t íe non eft deceptio j 6c tamen 
poteft apprehendi vna pars definitionis, 
quinalia apprehendatur : ergo non'poíTe 
eíTe deceptionem , non eí l non poífe ef-
fe conceptüm de vna parte, nifi etiam íiit 
de alia: ergo etiam Ci inquafi definitione 
D e i non pofsit eíTe deceptio j tamen ap-
prehendi poterit vnum prsedicatum abfque 
alio: igitur in conceptu quidditativo non 
poteft eíTe deceptio: quialicctconftet muí» 
tis praedicatis p h y í i c i s , vt homocorpore & 
animo 5 vel multis logicis,vt animali ra-
tionali , íí nonattingantur omnia j l i c é ta t -
tingatur vnumjdefinitio & definitum non 
attinguntur fimpliciter, A t retenta defini-
tione eíTentiali, poteft eífe deceptio circa 
alia prxdicata idemtificata realiter cum ef-
fentja : quia fünt quafiaccidentia lógica eC-
fentix : vndé cum praedicato quidditativo 
D e i poíTumus componere errorem de attri 
buto,aut de rcvelatione exíf tente : quia eft 
error fecundum accidens logicum^aut phy* 
í ícum. Caietanicam & alias expofitiones 
omitto: quia nec é re, nec difficiles impug-
natü* 
Admitto Sané^o Thomae, infídelitatej 
non quácumque j fed aliqua averti intelle-
Ctum omnino a D c o , vt in fe , v. g. ab A -
theifmo efficitur homo fine conceptu Dei,, 
Probatquidem S. T h o m . eum a&um eíTe 
phyf icé peiorem defperatione t quia eft dif-
fenfus a toto Deo j & non probat eum eííe 
moraliter peioremteft enim moraliter ma-^  
lus, non per fe j fed per aélum impium aflfe-
ftus,qui habet pro obiefto non eíTe fidei, 6c 
cífediflenfus hxretici:defperatio habet pro 
termino, i ^«ofugi t jDeumj Se pro termino 
Puent.Hurt.de Mendoza, yol . i , x 
ad qnem odio tendit^noireíTe Dei^fed maius 
m a l ü e f t hoc , qua difTenfush.Treticu^^rgo 
defperatioeft peior ex obiedo.Itaqueinfi-
delitas, vt eft in genere raoris,non privat 
Deo , fedaé lu vero: quia vt fie confiftit in 
a í íe f tü impio. 
Rogas,fi infidelitas eft minus gtavis odio, 
& defperatione, cur punitur acerbiús? Ref-
p o n d e o , á Deo eam non punid acerbiús j fed 
ab hominibus :|&: quidem méri to , t ú m 
quiá Apoftolus loannes monet haereticis 
nec dicendum ave^ t ú m quia S. Polycarpus 
Marcionem appél lavit primogenitum dia-
b o l i . T e r t i ó , quia infidelitas a radice exurit 
germina virtutum :crefcit enim in d í e s , & 
graííatur per Provincias , quas effícit fedi-
tiofas ,rebelles ,perduelJestdocet in ccelum 
& Sanftos blafphemias.Eft igitur pernicio-
fifsimum inter omnia mala , & fecundum 
hunc conceptüm habet malitiam aliqua ra-
t ionemaiorem» 
S E C T I O V. 
Corrtpdratio infidelitatü cum 
cáterü njitijs. 
D I C O tertio : infidelitas ex fuo ^. árr genere tám phyfico j quam mora- ^.Conclufi li,eft deterioromni vitio raorali. 
Haec eft d o í k i n a S. T h o m . quaeft. 1 o. art. S.Thomt, 
3. D e malitiaphyfica eft certa: quia fides 
eft nobilior caeteris virtutibus non T í i e o -
logicis j t ú m quia infidelitas eft averíío 
intelle¿lus a teto Deo jv i t ia mOral iaáfo -
í is a£b"onibus externis. D e malitia mora-
]i probatur : quia affeclus impius habeE 
pro obieclo diflenfus magisabfonos D e o , 
quám afliones irrcíigionis , áu t inobe-
dientiae , aut blafphemisE : érgo eft pe-
ior ex obiefto. Probo antecederis , quia 
irreligio habet pro obieclo aéliones ex-
ternas cultus , De i excellentiam non fig-
nificaíites inobedientia aftiones repug-
nantes divinae legi j blafpJiemia veiba fig-
nificantia aliquid i nd ignum D e o fed-
diífenfus in fidem funt ex natura fita fio;-
nificantes perfeíl iori modo multa alie^ • 
na á D e o : nullum enim eft peccatum,nec 
imperfedio , quamhaereíis non appingatj 
D e o : ergo. 
Rogas, cur dixerit S a n í í ü s A u g u f t i - f. 22. 
ñus , fe non audere praec ip í ta te fenten- S.Aug, 
t íam j an fit deterior h o m o fidclis plenus 
vitijs infideli , in quo prxter infidelita-
tem non videmus mul la vi tuperat ione dig-
na ? Rcfpondeo , quia poteft Catholicus 
N n 2 habere 
D*fp-7 0 *VtYum omnis afíio irtfdelis, & c . 
S.Tho .q- íiaBere odium D e i contra charítatem , & 
i o . A r t . 4 . íp«m $ & eo carerehsreticus. Nefcit au-
:tem Auguí t inus quid contingat.Item mul-
titudine , & magñitudine fcelerüm poteft 
cíTe dignus maiori fuppl ic ió . Et quamvis 
infídelitas eft peior omni vitio moralí, 
quia privat cognitione Dei-; fídelis ag-
gravat fua.vitia ex circumft'añtia cogni-
tionis , qua aliquo pa£lo éa minüit infi-
delis. 
5. 23 . D ico quartó ; aliqua peccata contra fí-
'^..Concluf, pempoíTunte íreminús gravia' aliquo pcc-
cato contra virtutem moralem : exempli 
gratia , ncgligentia difcendi aliquod myf-
teríum neceíTarium ex folo praécepto, eft 
peccatum contra fidem, quodminus grave 
efh quám blafph'emia gravifsimá r quiain-
traeamdeni fpeciera o b i e ñ i v a m funt mul-
tae formales, inter quas poteft eíle haec in-
P.Smrez.. sequalitas. Recognofce P a t í é Suarez difp. 
l ó . f e c l . 2. > 
D I S P V T . L X X . 
'XJtrum omnis aBio infidelts 
fitfeccatumi 
A N C T V S Thomas dir imithác 
controverfiam duabus conclu-
fionibus : altera,omnem aftio-
nem infidelis cíTe peccatum , íí 
fiatformaliter in finem infidelitatis. Quod 
eft clarum : quia relatio in eum finem cft 
intrinfecé mala. Secunda conclufio eft.'pof-
feinfidelem effícere aliquodbonum opus, 
quodnuilaratione í i tpeccatum. Quia per 
infidélitatem amittitur gratia íanflif i-
cans, í íne qua nec in fideli eft opus dignum 
re. E t e x Bulla contra Michaelcm Bayum 
•propoíitione ^ ^ . ^ n x eft hxciomne^ quod 
ctñt yeccator , feccatum eft. Quam doftri-
nnm luculenter confirmat Pater Bellarmi-
nus tom.3 .lib-y. de gratia & lib. arb.cap.9. 
«ScP.Valentiaquaeft. 10. p ú n e l o 2 .vbiex-
cufat Gregorium, qui nonegit , n i í i d e i g -
; norante Deum ; ndntamen de quovis in-
fideli: cuiconfentitP.Luifius difputat. yo. 
club. 3. Recognofce P . Suaréz difput. 17. 
feCt. 3. mentem SiAuguftini exponentem: 
item «ScLorcádifput. 37. A b hac difficul-
tate abftineo : quia facilis eft,aUthorefque 
addufti eifatisfaciunt.Item «5c Pater A z o r 
tomo 1. lib. 8. cap. 2 y. á vt t íu)decimoquar- ' 
• toquaritur. 
D I S P V T . L X X I . 
D e tripíict fpecie infíddi-
tatts. 
S E C T I O X. 








Í . 2 . 
$ .3 . 
Conclufio. 
1 .Prob. 
vita eterna ; at non amittitur cognitio na-
turalis de faciendo opere naturaliter bo-
no. 
Non eft confrovcrí ia ,vtrüm abfque gra-
tia per Chriftum pofsit infidelis effícere 
Bonum opus ordinis naturse ?híec enim eft 
cpmmunis diffícultas fidelibus ctiam iuf-
tis j fed eft quasftio , vtriim e^ conceptu in-
fidelitatis homo maneat. impos ad vten-
dum b e n é libértate naturali ; i tav t in i l lo 
ftatU) velcareatfemper gratia per Chrif tu , 
qua no caret peccator fidelisjvel non pofsit 
habere cognitione fufficiété ad bonü opus? 
Conclufio S. Thomre certifsima eftrtüm 
ex Concil ioTridentino refsione 6 . C a n . 7 . 
vbi definitur nonefte peccata omnia ope-
ra , quae ante iuftificationera fiunt : qua 
etiam includuntur , quae fidei príreunt: 
nam antequam crcdamus,volumu3 crede* 
or. 
A G A N V S derivatur á 
fago , qui eft vicus, aut oppi-
dum ( vt aiunt) apertum, fi-
vé villula. Paganus ergoeft 
colenspagum: vtpaganiutn 
eft3quod fpc^atad pagum: Cicero pro do- £icer 
mo fuá. ÍNÍÍIIÍ-ÍM eft in hac vrbe Qolleginm^ 
VHIU yagani , aut rnomanl : eíl: ergo paga-
nus ídem , quod rufticus: qui enim in pa-
gis agunt , ruri dicuntur eífe. Eft item pa- y 
gus vicinitas vrbis.quae diftribui folet in 
v icos , feu tribus, ^ m p ^ i e r a t Athenien-
fíbus fagus Mar t i s : Dionyfius Areopagi-
ta huic prxeratpago. Sanítus Ifidorus l i - « r ^ 
bro 8. etymol. cap. 10. ab his pagis cen- y * 
fet di¿him eífe paganum. Pater A z o r Co-
mo 1. lib. 8. cap. 26. fub initium , hanc 
reijeit expof í t ionem ; quia pagani multe» 
poft nuncupatifunt cultores D e o r ü . R e f p o 
deo , a S. Ifidoro derivatam etymologiam 
nominis j omiffam autem rationem , cur 
ea vox addi í la fit idololatris. Paganos aut5 
d i í l o s eorum íncolas pagorum , & nomen 
Areopagitae confirmat <Sc Ambrofms C a - CalePtft* 
lepinus exauthoribus antiquis. Addi t in-
fuper Scholiaftes Ifidori exFef to , paganú 
mel iüs dici á pagis , id eft ,fontibus:l¡ngua 
enim D ó r i c a fagi fant fornes : quia ruftici 
propefontes degunt. 
i Paganus item eft í>^^;j^/ /£r:quaprop-
ter 
ícr apud lurlfconfultos míUs & Veiganus 
o p p o n ü n t u r : vt tmnfHms & ferviéas bello, 
§0OÚir Süetonius refert ab A u g ü f t i n o condonan-
te vifos Paganos inter milites í <Sc in digeí1 
tis dePaganis diverfapcena decernitur mi -
l i t i , acPagano , idque honiini etiam vrba-
no : quia in vrbe erant interdum pagi, 
quorum vicini non tencbantur militise 1c-
gibus. 
A p u d Chriftianos etiara perantiquos 
Pagani dicüntur idololatrae. Sáftus Auguf. 
tomo n l i b . 2.retra(íi:ationura cap. 4 3 . P ^ * 
rum falforunt , multorfímqHe cultores ^ quos 
vfítato nomine Paganos vocattius. Sanflus H i e -
ronymustora. 7 . i n P f a l m . 4 i . Pa^aniTuos 
D é o s dígi to o í lenduntz l ib . 1. Codicis , Ét> 
- 1 1 , legénerno ea Paganus acci|)itur pro fu-> 
p e r ñ x t i o f o . Nemo ea }qfí& fzpitis Pagante f u -
ferjlitionis hominibus interd'tíla funt , 6c lure 
C a n ó n i c o accipitur in fígniíicatione eádem 
lib. 7. decretal, tit. 6. de ludaeis & Sarace-
.nis cap. lO.Ctimfít laudable , cum adprae* 
dicandum Chr i l i i fidem Paganis exh ib i t í s , 
cap. 1 6. ckmfitnhnis : cúm interdigas ef-
fent prxfeclurae in Chriftianos ludaeis in -
í ídel ibus , concludit. Hpc Idem extendimus 
ad Paganos : quae res coní iat quotidiana 
phrafi. 
51.4. Derivata eft eavoxad explicandum M a 
humetifmum , cuiús cultores vocanturP/i-
^« í ' r in decretalium lib. y. totus titulus fex-
tus eft de ludacis & Saracenis j qui non fe-
• .me lvocanturP^<i» í ; quoties eríím ibi fit 
nientio de Paganis,eft de Saracenis, excep-
to cap. 1 o. cum fit laudabl'e, quodagerevi-
detur de idololatris, ad quorum converfio-
nemanimantur nonnulli praedicatores, «Se 
quidem cap. 16, exfpeciali hortatur Pon-> 
tifex RegemPortugaliae, ne lud íeosChr i f -
tianis praeficiat: ír/?(inquit ) reddhus fxos 
Xuddisvcndiderlt , vel Paganis $ Chriftianum 
' tune deputet degravaminlbus inferendis , Clé-
ricis & Eccleftp nonfufpeSlum'y per quem Chrif-
tianorum iniuria regalía confequantur J¿n quos 
p r i m ü m Paganos vocaveratj deinde Sara-
cenos appellat. Nec tune erant in Lufitania 
GentilcsjfedMaurijquibus regnum eripue-
rat Caftellaí R e x : quod in dotem d^derat 
Henrico Lotharingo,quem conftituit Luf i -
. taniíe Comitem : á quo , & ab eius vxore 
R e g í s Caftellas filia orti Lufitania? Reges: 
nec tune ludan & .Mauri erant eradicati; 
fed permifsí in Regno: titulis autem lib. 1. 
Codicis 9AcIudéíis&c&liCQlls,\á eft,Idolo-
latris & 1 o. Ne ChriftUnum mancipium , <Sc 
i t . de Paganis & peri/jc^í , refpondení in 
lure Canónico titulí de lud íe i s , & Sarace* 
nis. Quod imitatus eft nofter fapiens Caf-
Mphon, R e x Alphonfus ín lure Civ i l i Caftel-
&qUfHt l X } p a r t . 7 . t i t . 24. 
Puent.Hurt.de Mendoza, vol . s. 
C u r autcldololatra? & íuperftitiofi diélí ^. ^; 
finti*^^!, noh faris conftat. P . A z o r z á* P é J i e r * 
duí lus §. 1. refert áPhi l ia f tr iocenfcr i id d i -
¿lum á Pagano filio D e u c a l í o n i s , & P y r -
rha¿, quem antiqui in Dcormn nomencla-
tura conftitutum eíTe voluerunt: coniedu-» 
ra non mala, fi ftarenttria.-priraum, Paga-
n u m f u i í f e j fecundum,eum fuilTe cultum « 
gentilibus,- tertium , id nomen vfurpatüm 
abantiquis: riihil tamen horum rcperi,cüra 
tamen eíTent facilia : quia Deucalion fuit 
filius Promethei ^ hic primus firnulacra 
finxit:ob quod finxere poetae a Prometheo 
hominem faflumex luto : cum autem S* ^ ifídor 
Ifidorus lib. 8. etymol. cap. 10. meminif-
fetPromethei parentis idololatri^nó omit-
teret Paganum , nec recurriíTet ad pa2;OS 
. Athenienfes .Beda,S.Hieronymus, ócalij 
Paganos cénfent appellatos, quia vt mil i - S.HiefofTj 
tes exau£lorati non erant adfcripti militix 
P r í n c i p u m 5 ita & Ethnici erant extra m i -
litiam De i íverun i i3 quidem^ tamen fenfus 
hic myfticus, mirú fi percrebruiííet in vul-
gus, m á x i m e cum ludaei, «Schíeretici rni lt-
tentextra Eccle í iam, quos preptereá P a -
ganos non appellamuSi 
Pater A z o r d o f t é obfervát temporjj^us 
Iraperatorum Chri í l ianorumclaudi ccepta ^ ' - ^ ^ ^ 
delubra .fimulacrorum j idque m á x i m e in 
vrbibys, vbi Imperalia edi í la mebús ob-
fervantur:quan) ob cauífara idololatrír, re-
l i á i s v rb ibus , Paganos adibantad facrifi-
candum. Hinc 6c ex ediclo Conftancini 
exau<ftorant:s militem idoiolatram , coepit 
hoc nomen Paganus , in gentiles infideles. 
Ego opinor duas ob raf iones idololatras dt*^. 
ftos eíTe Paganos. P r í m ú m : quia innemo-
ribus, lucís, 6c fylvis erantfrequentia facel^ 
la Deorum , 8c f s p é conftatex Sacris lite^ 
ris ':>~S< nmic funt apud nóftros eiufmodi 
phana ChriOo , eiüs matri, 8c SaiufHs d i c a -
ta : ad quae fingulis ailnis:funt folemnes c ó -
curfus .Secundó , idololatria eft v i t i um tam 
ftolidum , vt dedecuerithomines vrbanos, 
& apud noftros faf tum ftolidum 8c con-
tumax vocatur Pagamfmus , villanía , ta-
metfi ab homineadmittatur vrbano , ita 8t 
jdo lo la t r iad i í ta f i tP aga ^ i ^ » j j f u í l i e i t a í> áfe 
indigna homine pol i t ico. Quia vero JVla« 
hometani ftolidifsimos TeíVantur errores^ 
obbarbariem raeruerunt idern nomen. I t C j 
quia fuá infini tudine te: ram ^ c tupa r í t p r o 
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S E C T I O I L 
D e Iudaifmo& tí&reft. 
I Vdaifmus eft profefsio feclae l u d i o -rum j vt paganifinus paganorum : ita nofterfapiens Alphonfus partit. 7 .tit. 
24Á.1 . ¿cñn i t i ludc tus eji,£julfe patitur circí¡~ 
c id i , & fecund'UmliterainobfeYvat lege M o j -
fís. Circumcifío erat fignum ludzeorum , vt 
nuncapud Chriftianos Baptifmus. ludaei 
difti a tribu luda, quae fuit Regia: <Scquia 
Mofaica lex poft captívitatem decettitrí-
buumviguit in tribu luda in ipfa regione» 
H i dici potui í lent Mofaici , & eorum lex 
Mofaica dicitur :quiain ea promulganda 
Mofe miriiftro vfus eft Deus . V n d e judai-
zare eft vti IcgeMofis , vt conftat ex.capite 
fecundo ad Calatas déc imo quarto, G e n -
tiliter yiveredixit A p o f t o í u s pro vfurpa-
tione ciborum moregentium: vivere au-
tem Iudaice,pro ludzeorum more: ipfeque 
A p o f t o í u s fatetur fe in ludaifmo profe-
ciífe. Igitur vniverfus orbis erat bipartitus 
in ludaeos, atque Gentiles, l i l i erant cir-
c u m c i í i , & lege privata D e i agebantur: hi 
incircumcifi ,&lege naturali vti poterant. 
Proptereá vocat i funtG^fz /e índ eí^, natu-
ralem rátionem fecuti,in qua funt nati. N o 
tamen proptereá omnes erantldololatrae: 
lobenim Gentilis fuit : quia vero prae ra-
r i ñ o n erant Idolo latrx^ideó Genti les , & 
Ethnici(quod idem eñ) í ignif icant idolola-
tras. 
Obijcies,Mahumetanos eífe aludaeis 
cUverfos,&tamen circumeiduntur , 6 c v t ü -
tur Pentatheuco,tefte noftrofapiente,par-
tita feptima, titulo vigeí im'oquintoT lege 
prima , quamvis alij eis libris non vtantur, 
Q u ó d íi dicas, á ludaío admitti etiam l i -
bros Prophetarum j non tamen á Sarrace-
nis. Refpondeo : id nihi l intereí fe : accepta 
enim lege á Mofej qui ex eius ritu circum-
cideretur , & agfret ex caeremonijs M o -
faicis ,eífet veré ludaeus , quamvis tune 
non erant Prophets . Refpondeo,Mahu-
metanos diferiminari á ludaeis ipíá etiam 
circumeifione , qua ludaei víi in í í gnum 
fidei , qua ctedunt rcmifsionem pecca-
torum : Mahumetani autem eo fígno v-
tuntur materialiter : vt fi apud ipfos eífet 
vfus baptifmi fine volúntate conferendi, 
aut. recipiendi id , quod Chriftus eiusinf-
titutiome voluit ; illi convenirent nobif-
cum i n ablutione externa , & verbis j non 
tamen abfoluté in ratione baptifmi. D i f -
crimen eft , q u ó d circumeifio eft fignum 
peripanens, fecús ablutio. I tem in facrifi-
cijs&legibuseft magnum difsidium. 
Hxreticus eft, q*i deferit fídem Cathpr § ^ 
licam, quam eft in baptifmo profeflus. D e 
quo infrá eft difputandum v b e r r i m é . 
s E c T 1 o 11 r . 
Div i f ío infidelkatis in ludaif-
h&refirru. 
D I G O pr imó: in f ide l i tas confum- Vo; mata,ideft,pugnans cum habitu í í- t-Conclnjl dei catholicac, congruc dividitur in S.Thom, 
eas tres fpecies .Cónclufio eft San£lí P'Smni,, 
Thoma:,Patris Suarez difpu.decima fexta V d m , 
fecüone quarta, & Patris Valentiae difput. 
prima,quaeft ionedecimapü¿): . 3. Quam S, 
Thom.quaeftione decima, articulo quinto 
probat:quia fpecies infidelitatis fumitur ex 
renitentia fidei ; fed triplex reni tení ia 
poteft contingere conftituens has fpecies: 
ergo. Probatur minor : quia fidei renititur 
quis ,-quia eam numquam admifit : q u ó d 
co.nftituit Paganifnmm j vel renititur fidei 
fufeeptafin figura: quia myfteria Chriftia-
n íecreduntur inf igur i s veteris Teftamen-
t i : quod fpeclat ad ludaifmum j vel renitis 
tur íidei'iam manifeftatsc&expreftae, q u ^ « 
cft hzerefís. | 
P r i m ú m obfervo ; hanc dpftrinamnon * 
e í feaccipiendam de receptione fubieftiva ^ Q Í S ' ^ 
fídeijfed obieá: iva:vtprudentcrPater Sua- ' 'ertt' 
rez obfervat difp', 1 6. fe í t ione 4.numero y. 14 ex" 
P r i m ú m : quia ludaifmus efteontrafidem 
numquam receptam fubieOivé a ludaeo. 
Nuncenitn committiturludaifmus j c ú m 
tamen ludasi nunc npn habeant fubieél i-» 
v é fidem catholicam j qna ab ortu carue-
runt: ergo non eft opus peccarecontra fí-
dem acceptam fubieftive . Secundó id 
probat: quia multi íilij haereticorum num-
quam habuerunt fidem : q u i a eorum pa-
tentes errant in forma, aut materia Bap-
tifmi ; hi tamen haereticorum filij funt hac-
retici, quando difTentiuntur cúlpate , de 
quo tamc inferiús er i t fermo.Tcrt ió proba-
tur:quia hace culpa comittitur eopraec isé , 
q u ó d aliquis cum pertinacia diífentiatur 
teftimonio D e i propofito fufficienter ab 
EccLefia : five enim aliquis fidem habuerit, 
fivé ea perpetuó caruerit,infidelitas admit- • * 
titur. 
Caietanus alijque Thomiftae opinan- ^ • J 
tur haerefim in homine baptizato kabere r 
Hialitlara inhuehtatis 5 non í o l u m contra 
i i d e m 
Seff.j.Divifio infidelitatis in ludaifinum>&c. j ó 7 
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fidem Catholicam \ fed etiam contra fidem 
promifTorumtquia i n batifmo p romi t t imus 
eius obfervationem. Haec tamen ratio d i f -
pl icui t eidem Caietano eam promirs ionem 
negant i . I tcmquodvis peccatum i n materia 
naturali cífet i n eadem fpecie infidelitatis 
contra p romi íTa : quia j n baptifmo renun-
ciatur Sathanae , & quamvis i n bapt iza-
to eam c i r c u m í l a n t i a m haberet , cá care-
ret i n cathecumeno ; qu i tamen eífct in-r 
fidelis : non paganus , nec ludaeus j ergo 
haereticus: huius haerefis, <Sc bapt izad ef" 
fent eiufdem rationis i n ratione in f ide l i -
tatis : efto híerefis bap t iza t i habeat adr 
iunfbam mal i t i am aliusfpeciei : quod non 
mutat hacrellm i n ratione in f ide l i t a t i s , v t 
peno ex difputationibus de adibus h u -
inanis. .•'.. . m.- •. • \* \ 
, Obfisrva f ecundó : has infidelitates non 
eífe dignofcendas ex fubieclo : cft eraim i n -
d ignum Phi lofopho , quacrere difcr imina 
habi tuum ex fub ie í lo , i n quo ex t i t e run t» 
aut non ext i te runt . A n albedo differt fpe^ 
cié , finumquam ext i t ic i n fubieélo , ab ea,. 
que extiti t? I l la enim eft circumftantia m á -
x i m e accidentaria;quia l icét ordo ad fubie-. 
¿la diyerfarum fpecierü efficeret diverfi ta-
t em 5 non tamen aflualis exiftentia , aut 
eius carentia i n eodem fubief to . 
i 4 ' . r H i n c o r i t u r diffícultas d o d l r i n s S a n í l i 
S'Thom* Thomae : quia acceptio fidei non eft fub-
jef t iva^ nec fi eftet , p rxf ta re t ad d ivcr -
frtatem inf ide l i ta tum : acceptio autem ob-
j e t i v a non conf t i tu i t d ifcr imen : ergo. 
Probo minorem : ponamus dúos inf ide-
les audientes InCarnationem C h r i f t i f í -
m u l & eam fuiífe pro 'mi íTam: alter dicat: 
ego nefitrum dico > rtec IncaTnatioriem nec 
fromifsionem , alter vero : evo froper I H - -
ddíormn confenfionem'i credo frormfsienemj non 
vero propter confenfionem - ChriftianorumAac. 
•propterea non credo Incafnationóm exercmim-. 
H i dúo non difterunt i n infidel i tate ; quia 
vterque admi t t i t d ú o peccata ,: - a l t e r ü m 
contra Incafnat ipnem , v t p ropof i t amab; 
Ecclefia : al terumcirca promjfsionem: quia 
v tcrque negat authori tatem Ecclefis : tk: 
q u i p r o m i f s i o n é m a d m i t t i t , non exercet 
i n eam fidem Catholicam ^ fed humanara 
Catholicae repugnantem : ergo i l l i non 
differunt i n infidelitate . Rat io á p r i o r i , 
quia admitiere p r o m i f s i o n é m C h r i f t i a u t 
al iquam eius v m b r a m , per fidem i iuma-
nam temetariam , t á m imprudenter excr-
citara , non magis pcr t inet ad fidem Ca-
- thol icam , quam eam negare : eft ergo 
quaerenda alia congruentia divifse inf ide-
l i ta t i s i n paganifmum , hacrefim , & l u -
daifraura. fi 
P u e n t . H u r t . d e M e n d o z a , v o l . á , 
Pater Suarez difputat. 1 6".fecl. 4. n u m . 15-.; 
10. hanc diverfi tatem explannt per Scn'p- P-Suare^ 
tutas. Q u i adraittunt vetus tef tamentum, 
<5c non novum , funt l u d x i : qu i neutrura 
ad ra i t t un t , funt Pagani : qu i a iovu ra , 6c 
nonoran ia , quae in i l lo continentur j f u n t 
haeretici. Cura autera Pater Suarez cenfue-
r'at eara d iv i f íonem non eífe e x a í l a m ^ red-
d i t congruentiam non incongruam. C o n -
trarquia ex S.c.onftat ex Rege A l p h o n -
fo , á mult is Sarracenis Pentatheucum ad-
m i t t i : i t em <Sc circuracifionera j néc ta^ 
men funt ludasi : quia & in decretalibus, 
¿c in Hifpírai^c pat t i t is d i f e é r n u n t u r á l u -
d á i s Sarraceni : itera & ipfe Pater Suarez 
nura. 3. eos paganis accenfet : ergo paga-
nus non d i f t i n g u i t u r á Indico per vetus tef- f , 4 
taraentumJ $ . 1 6 , 
: • D ices , ab i l l is non admi t t i l ibros p r o -
phetarum. Refpondeo , a d h ú c illos f u t u - ^^z^* 
ros l u d s o s : v t en im fub nomine C h r i í - ' 
t i a n o ' n o n n ü l l i refpuunt l ibros aliquos no-> 
v i te f ta rñent i j ita & aliquos veteris fub 
nomin^Iuda ico . E t q u e r a a d m o d ú funt ha:-
retici,CjUÍ admi t tun t partera novi t e í l a r a e n 
t i j cu rnon erit d i f t in f ta inf ideí i tas i n ad-
raittenda parte -veteris teftamenti fub no -
mine ludaico ? Itera poteft hasreticus reij;-: 
cere integrura teftanicntura novura ?C 
i d fere faciuatNovatores 3 orania revocan-
tes ad fpiritUjn p r ó p i i u r a . Q u i d pugnac 
hó ra ine jn bapt izatura , & ante harefira 
Catholieumjcredere Ghrif tura venifí 'efer-
yatorera a peccatis j <Sc multas Chriftianas 
caereraoriias obfervarej i rnraó & fere o m -
nes: ^c afTerer^nullam eííc Sacrara Scrip'-
turara nov i teftaraenti \ vt a Manichseis fa-
ftum áíTerit Pater Maklonatus i n prarfa- „: . 
t ione Evang.cap. 2. 6c fieri facile potuiíTe * >Maíd, 
á . G a l v i n o ? ifte manifefte eft harreticus, 
quia fub nomine Chr i f t iano , difeedit á 
d o í l r i n a Ecclefix ; nec eftapoftata. I&cm 
fi hic neget vetus tellarDcntum , non eft 
paganus ^ quia eft Ghriftianus nomine : nec 
itera e.ft l u d a í u s , fi vetus admittat : credit 
enim C h r i f t u m veniífe . A l i a ergo ra t io 
quae renda. ' 
; i Eara r e d d i t P . Suarez nura. 11.aut e n i m $ ,17 . 
aliquis nul lam admi t t i t revelationera D e i , Suarex.. 
& hic eft paganus : aut á d m i t t i t aliquamj 
non tamen orones , & hic eft h^ereticus: 
quales erant í u n c Saduca^i inter ludaens. 
H i d ú o errores habuo-runt locú ante C h r i f -
t u m , poft q ü e m , l o c u m habet l u d a i í m u s , 
quo non creditur vemlTc Chri f tus . C o n t r a : 
poteft b a p t i z a t ü s poft exercitara fidern 
Catholicam , fibi perfuadere nu l l am eífe 
revelationera D e i § fed ab ipfo omnes m o -
ver i ad credendum , & fe crederc veni í fe 
N n 4 ' C h r i f -




C h r i f t u n i : crederc ( inquai í ) ) i d eft,perfua-
dcre : hic eft h í e r e t i c u s , Se nul lam revela-
t i onem a d m i t t i t . I t é m poteft a l iqü i s inc i r -
cumeifus expec la reMefs iam. I t em & eum 
credere eíTe D e ú m , ac veniíTe : í ímu lque 
colere alios D é o s , v t feré de T i b e r i o Ce-
are fertur : hic e r i t mix tus ex Chr i f t i a -
n i f m o , & paganifmo. 
Haec d iv i í ío mora l í s eft p o t i ú s , q u á m , 
M e t a p h y í i c a } quam Scriptura & Patres, 
C o n c i l i a ' & iura m é r i t o fecercadferendas 
leges contra infideles , & ad oeconomiam 
Eccleí iaf t icam. A g i t u r enim diverfa ra t io-
ne cum h e r é t i c o , ac cum ludaeo, & c u m 
Magano : vt conftat ex addué l i s Canoni -
bus,ac lcgibus :& diverfa ratione di fputan-
di v t i t u r Eccleíia : i t em & divefa praedica-
t ione , «Se alijs medijs ad ip fo rum falutem, 
Se Cathol icorum castionem vt i l ibus . Qua-
propter Ecclefia de i l l i s iudicat i n foro e x -
t e r i o r i . Omnes Moficolas non baptizatos 
v o c a t l u d x o s , qu i c i r c u m c i í i o n e , & alijs 
cacremonijs v tun tur M o f a y c é . Caeteros i n -
fideles non baptizatos cenfet pagamos, q u i 
c o n f t i t « u n t u r adsequatc per fundamentum 
duarum negat ionum : nempe , quia nec 
M o f e m , nec bap t i fmum fequuntur .Hi funt 
gentiles i d o l o l a t r s , Sarraceni & etiam Ca-
thecumeni , quamvis v e r é crediderint. H i 
enim funt extra charaftrerem Chr i f t i an i ta -
t i s , de quibus Ecclefía non fecus iud ica t , ac 
de paganis &Iudacis , p ro qualitatc infide-
l i tat is ,quam deferere vo lun t j non vero v t 
de haereticis.Denique omnes deficientes á 
dof t r ina Ecclefise Romanae poft b a p t i f m ú 
Ecclefía vocat hsereticos. Quae d iv i f io eft 
adsqua ta : v n d é qu i deficiunt ad M o f e m 
vocantur Judaizantes j pun iun tu r tamen 
p r o haereticis: quia ve ré tales fun t ; i t e m & 
ad paganifmum migrantes: omnes enim i l l i 
funt hasretici j ¿ k n o u p a g a n i j fed pagani-
zantes, ludaeus enim &paganus carent bap 
t i fmo : at haeretici Judaizantes, aut pagani-
zantes baptifmo non carent j fed funt intra 
fpir i ta lem iu r i fd i¿Honem Ecclefíae,& capa-
ces facramentorum , fine novo bapt i fmo: 
vnde illas fpecies funt adasquatae, Se exa£ la 
e f t d i v i í i o . Paganus en im non poteft eíTe 
ludaeus : quia paganifmus includi t nega-
t i o n e m l u d a i f m i : nec Iuda?us poteft eíTe 
haereticus p r o p r i é : quia ludaeus d ic i t ea-
rent iam bapt i fmi : quamvis ex confeientia 
e r r ó n e a ¡poteft deficerc ab aliqua p r o p o f i -
t ione Judaica, i n qua culpam h x r c ñ s c o m -
mi t ta t per accidens , vt monct P . Suarez 
n u m . 1 3 . 
D i c o fecundó : eadivif io non eft M e t a -
phyfica:ita P . Suarez ,&ferc omnes T h e o -
logi jpaucis Thomif t i sexcep t i s . Probatur 
p r i m ú m , qu i ad iv i f i o e x a é l a Metaphyf ica 
eft i n fpecies eflentialiter oppofi tas ,& adse-
quatas :ha í non funt eiufmodi : q u i a l u d í e u s 
Se Mahometanus audientes legem M o í i s 
expira íTe, nec homines re l igionis e r g ó eíTe 
c i r c u m c i d e n d o s j f i d i í f e n t i a n t u r j s q u é pec-
cant ex generefuo, & p o í T u n t e f l e x q u a l e s 
moral i ter i n cognit ione j & alter cenfet c i r -
cumeifionem elTeneceíTariami Mahome ta -
nus i n finem fuae legisj ludaeus i n fuae : q u i 
fines funtd iver f i :h i peccantralterJudaifmo; 
alter paganifmo : ergo has fpecies non funt 
oppofitae eíTentiali ter: i t é paganifmus p r o -
p r i é eft c u l t u s f a l f i D e i : Sarracenifmus n o n 
cft.'nec i t em Athe i fmus : nec cultus Ph i lo fo 
phicus praeftitus vero D e o , n i f i cum nega-
t ione fidei Chriftianae. Jtem cathecumenus 
fidelisjíi deficiat ,eadem rationefpecifica 
peccat, ac fi eífet baptizatus: e f tqueMeta -
p h y í i c c haereticus: ab Ecclefía autem habe-
tur p r o pagano, aut J u d í e o . Cactera yide i n 
Patre Suarez. 
DÍSP VT. LXXII. 
Vtrum infideíitas fttgemís tdm 
phyfic}7qHam moraliter* 
I D eft , v trúm infideíitas contineat fub fe multas fpeciesinfidelitatis : qua: t á m in genere entis, ^quám moris , í int 
diftindae & i n confefsione aperiendaePAn 
veró omnes infidelitates fint eiufdemfpe-
cieiinfimae? 
• S E C T I O % 
Prima conclnfo. 
§.'2. 
1 .Conclnf. DT C O p r i m ó : inf ideí i tas v t fie eft genus phyf icé confideratum^id varios infidelitatis aclus fpecié dif-
t i n d o s In effe entis phyfice : nempe, vt v i -
fío coloris v t fie cont inct plures fpecies: 
aliam de a lboj aliam de nigro j ita d i f i en -
fus huius revelationis diffcr t fpecie á dif-
fenfu alterius. Quae doctrina e x p r e f s é d a -
tur á San^o T h o m a qua:ft . 10 art. 7. Ca- S.Thom, 
ietano1, Patre Valen t ia , B a ñ e z & a l i j s : <Sc Caiet. 
probatur p r i m ú m ex parte obief t i forma- Bañcz.. 
lis , quod eft divina authoritas , & revela- V'alexf. 
t ío ; fed negatio authoritatis diffcr t fpecie i . Prok 
á negationerevelationis: ergo. M i n o r p r o -
batur : 
Secf.j .TertíacovclwJíül 
M i ' 
C 4 . 
Refpwd, 
S.Thom, 
batur : quia negatio authoritatis habet 
p ro obiedlo immedia to non eíTe a u t l i o r i -
tatis ; alia vero negatio non cíTc revela-
t ionis j p r i m u m v i t i u m eft ( v t ita dicam) 
Theo log i cum ; fecundum vero p u r é mo^ 
rale. 
O b i j c i s : aélus fidei eíTe folo numero dif-
tinelos erga ea obie¿ba 5 e r g o a £ h i s inf íde-
Ütat is . Antecedens eft a p e r t é falfum : íi 
enim i l l i aftus d i f t inguuntur feali tcr , & 
fpecie , quiaal ter plerutnque eftevidensj 
obfcurns alter , hic habet p ro ob ie£ lo for -
n a l i , & immediato accidens creatum j e í l -
q u e p u r é moralis j i l le Dcura jc f lqueTheo-
logicus. A u t ergo i l l i a£lus difFerunt fpe-
cie , aut nonfun tmi f i vnus: at diíTenfus non 
eftopus v t fit vnus : m u l t i en im haeretid 
tenent i m m o t i authoritatem D e i ^ & ne-
gantrevelat ionem : fi autem aliquis nega-
ret vtramque , haberct af tum fpecie d i f t i n -
d u m propter obiefta d i f t in f ta . D e i n d é 
confequentia eft mala , quia habitus , & a-
¿ lus fupcrnaturales fe po r r igun t ad p lura 
o b i c í l a , & adus , q u á m naturales,infideli-
tas autem eft v i t i u m naturale : quodfac i -
í iús mul t ip l ica tur , q u á m a í t u s fupernatu-
ralis. 
Secundo probatur ex d i f t i n íb ' one revc-
l a t i onum; fun t en im diftinctae f p e c i c i , v t 
of tendidt fput ^6 . vnde i l l o r u m djíTenfus 
funt dift incVi. I t e m & ex parte obieéb* ne-
gati í '&jíf¿0áí en im de T r í n i t a t e fpecie 
differt á di íTenfude i n i t i o m u n d i . Dices, 
aflerafus fidei circa ea obiecta fpecie non 
differre : ergonec difíenfus. N e g ó antece-
dens, v t f íep iús oftendi . N e g ó i tem ccMifc-
quent iam í quia aíTenfus fidei o r iun tur ab 
eodem obicc loformal i author i ta t is , & tef-
t i m o n i j D e i : te f t imonia autem cenfebit 
aliquis non d i f t ingu i fpecie : diíTenfus au-
tem or iun tur a diverfis rationibus ob i e f t i -
v i s . T r í n i t a t e m e n i m negatPaganus ob A l e 
taphyficum p r i n c i p i u m , qu£ funt eademvni-
tertio, funt eaJem ínter fe: i n i t i u m m u n d i ne-
gat, quia exnlhilonihUfit. ludaeus autem i d 
negat ob alia p r inc ip ia j i m m ó circa í d e m 
m y f t c r i u m or i r í poíTunt i n f i n i t i errores d i f 
t i n í l i fpecie: quia ad negandum m y f t e r i ü , 
Se revelationem , poíTunt homines m i l l e 
p r inc ip í j s abut i . A r a g ó n i n ar t . 7. cenfet 
abfurdumtot effe infidelitates , quot funt 
errores: at id exprefsé docet S. T h o m . i m -
m ó plures errores poíTunt eífe , q u á m funt 
myfter ia negata : quia v n u m negari 
poteftmult is de caufsisformali-
bus , í ive formalibus 
o b i e í t i s . 
2 .Coxclufi 
Pro&at. 
P . Si íareQ 
S £ C T I O I I . 
Secunda conclufio. 
I C O f e c u n d ó : c o n t r a fidempof-
funt eíTe multa peccata fpecie dif-
t i n d a : i n haneconveniunt autho-
res ci tandi $.7.item & Pater Suarez & o m -
nes i e r é T h e o l o g i , quia peccatum h s r e -
fis fpecie d i f t ingu i tu r á peccato non to l l en -
t e f i d e m » fed mul ta peccata cojitra fidem 
eam non to l l un t : ergo d i f t inguuntur fpe-
cie mora l i ab h s r e í i . M i n o r eft certa :• quia 
ignorantia v inc ib i l i s eft peccatum contra 
fidem 5 nec eam abigi t . M a i o r proba tur : 
quia ex magni tudine fupplici j eolligere 
p o í l u m u s peccati d i v e r í l t a t c m . C ú m en im 
Deus ob h x r e f i m h o m i n e m privet fpe , & 
fide, &Ecc l e í í a atque A p o f t o l i t á m acres 
fuerint ín hsereticos; non vero i n i g n o r a n -
tes cú lpa t e : argumentum eft , ea peccata 
plus differre , q u á m intra eamdem fpeciem. 
Deindcper t inac ia , & c o n t e m p t u s contra 
vniverfam Eccle í iam , cui non v idebi tur i n 
fpecie moral i diverfa, aceft negÜgent ia au-
diendi D o í l o r e m ? haec enim habet obie<flü 
c o m m o d ú al iquod , aut ftudiü alicuius re i , 
o b q u o d o m i t t i t audirejilia habet obie.dum 
v i l e m opinionem detota Ecclcfia. 
S e c u n d ó : peccatum omifsionis fpecie 
differt á commifsionc , fed i n fidem funt 
omifsio & c o m m i f s i o : ergo d i f tc runt fpe-
c i e . M i n o r probatur : quia fi quis no credat, 
quo t emperepo te f t ,&tene tur , peccat o m i f 
fionejqui autem difTentitur,c5mifsione.Ma 
ior pon i tu r ex materia de peccatis. 
S E C T I O I I I . 
<TertiaConclufio. 
D T C O t e r t i ó : in té r infidelitates ^ 7 ; confummatas funt multan d i f t i n - y.Covcluf. cfarum fpecierum i n genere m o - Catei. 
ris : itacenfent Caietanus, B a ñ e z , & ali) Báñet , . 
Thomiftac i n a r t . ^ a r b i t r a t i fe hac i n par-
te fecutos B . T h o m a n v Probatur p r i m ú r a i .Frob, 
ex 6. 2. Q u i negat authori tatem D e i j corn-
m i t t i t peccatum d i f t inc lum fpecie á ne-
gatione revelationis : ergo» Probo ante-
cedens , quiaiudiciura de fal l ibi l i tatc , aut 
falliratc Dei ,ef t in genere moris i n fpecie 
de te r io r i , q u á m iudichim de non ex i f ten-
tia revelationis: quia i l ludef t diCconvenics 
i m m e d i a t é D e o ip f i , cm appingi tur ea i m -
perfeftio ; diíTcntiri ergo ver i ta t i D e i , eft 
in iur ia irrogata D e o , vtperfonae privatae: 
JN n j «üíTcn-
i . P r a b a t ; 
D i f p . / j . £ l t ¿ ¿ h f d e ¡ í t a s fit deterioré 
JoAtl, 11' 
37-
S . T h o . q . difTcnfusautem reuelationis non efl i n i u -
i o . A r t . 7. r ia D e i , niíi communi ra t ione , qua omne 
peccatom eft in iur ia D e i : at nonefl: convi -
c i u m i n D e ü , qualis eft d i í fenfusal ter : i t cm 
revclationis exiftentiae di íTent imur , quia 
cenfemusEcclefiam autfallere}autfall i jred 
^ i d opinar i deDeoe f t rndcter ior i fpecic: v t 
irreverentia i n D e u m e f t i n irreUgione,- n ó 
vero irreverentiainhomines:ergoil lae du? 
infidelitates funt i n diverfisfpeciebus i n ge 
nere morisc 
S. S e c ü d ó probatur ex parte m o t i v o m m : 
z.Probat, diverfumpeccatum eft inludaeis dlíTenfus 
revelationis á Chr i f t o pr^dicatae, & propo 
ü t x , vifis t á m portendentibus miracul is i 
ac dil íenfus revelationis propc^fitac , aut 
ab Ecclefia, aut per eadem miracula ab alijs 
relata. Quis en im dubitet obft inat ioreni i U 
l o r u m futífe caccitatem ? quod m i r e p e r p é -
d i t S a n é l u s l o a n n e & c a p . 1 2. 37. Cumantem 
tanta figna feciffet coram eis, non ctedebant in 
eum. V b i ex l í a i a of tédi t incredibi lem eo-
r u m carcitatem . Ratio á p r i o r i j quia Deus 
mult ismodisfpecie d i f t i n d i s poteft faceré 
credibiles evidenter fuas revelationes:con-
tra quos modos c o m m i t t u n t u r peccatafpe 
cié d i f t indla .Etenimvir tus miraculorum i n 
diverfo genere ef t , ac authoritas humana 
totius EcclefÍ2c:ergo miraculorum c o n t é p -
tus erit fpecie diverfus á contemptu autho-
ri tat is humanae. 
T e r t i o probatur ex parte r e v e í a t i o n i m i j 
^Vrohat , ^ m y f t e r i o r u m : etenim diífenfus deexif -
t é t i a P a u l l i H ie ro fo iymis , aut de cañe T o -
b i s ,nulianihabet raalitiatEhprster dífTeri-
f u m i n revelatioiiem , v t p r o p o f i t a m ab Ec-
clefia; ataíTenfus de Deo authore peccati, ' 
aut deeius mortali tate ,practer i l l am ma l i -
t iani jaddi t fpecialem i n i u r i a m , c ó v i c i u m -
q u e D e i r q u i s enimneget detefiorem efle 
haereí im male fentientem de D e o i p f o , & 
Ecclefia; q u á m de Ecclefia fola \ 
H a i c doctrina? adverfari videntur Pater 
Suarez d i f p . i 6 £e¿l .4. num.S.Luif ius difp. 
^ -o . f ine ,Valent íadi fp . i .qua?ft . io.p.3.verf . 
porro circa-y & Lorca i n annotationibus i n 
a r t . f .num. S . P r i m ú m : quia mali t iapenfa-
tu r exreif t i tudinc , quapr iva t ^ fedomnes 
infidelitates pr ivant eádé r e ¿ b t u d i n e : c r g o 
omnes funt eiufdern mal i t ia : . M i n o r p r o -
batur:quiafides,quaprivant,eft vna fpecie. 
H o c arsiumcntum mult is eft m H t i l u m . P r i -
r n ú m : q u i a prodigal i tas ,& parcitas funt fpe 
cies diftinftar i n genere m.oris; nec pr ivan t 
n i í i eadem r e é l i t u d i n e liberalitatis : i tern 
eadem honeftatetemperantiacprivantfen-
fualitas,& infenfibilitas, quae d i í f e run t fpe-
cierfimiliter credulitas &; í nc r edu l i t a s . 
f. t i . A d argumentum di f t inguo maiorem. 
Solütio. Siuni tur ex r c í t i t u d i n ? finp modo pr ivan^ 
4, T ©• 




i . A r f r 
d i , n e g ó maiorem; cüra modo,concedo m * " 
io rem :i té d i f t inguo m i n o r é : p r iva t eádem 
recl i tudineeodem m o d o , n e g ó m i n o r e m í 
diverfojconcedominorem , & negó confe-
q u e n t i a m . I t e m maior eft falfci:quia m a l i -
tia fumitur a difeonvenientia obieéb* j & c ü 
infidelitas fit difeonveniens mul t ip l i c i t e r , 
e f t m u l t i p l e x peccatum : m i n o r etiam eft 
faifa; ad proba t ionem r e í p o n d e o ; habi tum 
fidei non eífe i l l am c o n v e n i e n t i á r q u i a pec-
catum ignorantiae r e rü f ide i e f t . contra c ó -
u e n i e t i á fidei, & no pr ivat habitu, Eft ergo 
i l la ref t i tudojaut cóven i en t i a obiedbiva re- • 
r u m cum natura r a t i o n a l i , aut legervel i p f i 
aé lus fidei qu i funt mu l t í p l i c e s . 
Secundumargumentum:quia peccatum $. 12. 
contra fidem eft contra revelat ionem p r o - 2*Ar$, 
pof i tam fufficienter;fed hoc peccatum m o - Solmig, 
rali ter eft femper idem, ergo. ISÍego ma io -
rem ; quia poteft eífe e t iam contra au thor i -
tatem ipfam D e i . N e g ó i tem m i n o r é : quia 
modus proponendi eft va ldé diverfus, v t 
oftendi $ .8 . I t em mater jarevelat ionumeft 
valde d ive r ía . 
QuapropterPater V a l é t i a d i fp . i . q . i o . ^. 13. 
p.3,, verf. ijs i tarefiié monui t explicandaef- Valent. 
f e in confefsione myf te r ia , quibus datuseft 
diftenfus. Quod i n t e í l igo j quando cum per 
tinacia i n Ecclefiam diífenfum eft a r t iculo , 
exquodi lTenfu a l iquid Deo i n d e c o r ú , aut 
Ecclefia: perniciofum creditur j fi auterp ex 
eadem pertinacia quis d i f lent i re tur h i f t o -
r¡3E-> quae parum in t e r e í f e t ; tune non eftet 
particularis c i r cumí l á t i a ; f ed cornmunis de 
contemptu authoritatis EcclefiíE,($c revela-
t i o n i s D e i : tune enim omnis diuerfitas eft 
moral i ter intra eamdem fpeciem. A t diíTen 
t i r i cú lpa t e revelationi propofitae per m i -
racula,di verfae rationis eft , ac per au thor i -
tatem Ecclefia?. V i d e P a t r é Suarez difput . 
j 5 . fef t .4 .num.i 4 . & P . T h o r a . S á n c h e z l i . 
¿ .Summse c a p . / . n u m . 17 
D Í S P V T . L X X I I I . 
Q U A infidelitas ftt deterioré 
O M M V N I S fententia cu í . r . 
S.Thom .quíeft . 1 o .a r t .ó . aífe- S.Thom, 
r i t , hacrefiminrationcpeccati Conclnf. 
eífe gravifsiraam; d e i n d e l u -
daifuiumjtandem Paganif imú: 
huncautera e f í e d e t e r r i i i i u m , p r o p t e r p l u -
res,(Sc deteriores errores .Ego ccnfeo ha-rc-
fim efse e^genere fuo o m n i u m dcterr ima, 
etiam i n co r rup t ionee r ro rum: quia omnes 
gent i l ium errores poteft haereticus amplc-
tV\ , quibus additur circumftantia defertio-
nis fufceptff r e l í g i o n i s : i tem 6c maior 0)a« 
l i t i a 
PJSmfez* 
Sánchez., 
SeB, i .Vtrum liceat examinare decretare] 1 7 * 
§. i . 
Jitia ex circuraftantia ma ío r i s cogni t lonis : 
Catholicusautem eje genere £uo crudi t io r 
e í l j n credendis myf te r i j s ; v n d é crefeit eius 
raalitia jper accidens autem pote r i t gen t i -
lis g rav iüs peccare i n errando ; yt Ci P h i l o -
fophus approbat D e o r u m vu lgus ; g r av iú s 
peccat, q u á m Chrift ianus agr ícola i l l i af-
í en t i ens . , * , 
I taque circumftantia defertae fídei com-
penfaripoteft ex turp i tudine erroris : v t í i 
qu i fidelis erat, diíTentiatur Eccleíiae i n Sa-
cramentorum numero y non peccat ab ío lu -
t é t á m g r a v i t e r , q u a r a Philofpphus A t h e i f -
t a :qu ia contemptus Ecclefise p o t e í l v t r i -
que eíTe af «[ualis: cognit io i tem obief t i ma^ 
io r poteft efle i nPh i lo fopho , q u á m ñ t i n 
a l iquo C h r i f t i a n o ; gravitas autem erroris 
c í l o m n i u m m á x i m a : ergo. 
D I S P V T . L X X I I H . 
De difputatione cu infiMthm* 
1 L y \ 
X nmltis capitfbus o r i r i poteft 
c o n t r o v e r í i a ded i rpu ta t ion i -
bus cum i n ñ d é l i b u s ; quas 
breviter praeftringemus. 
S E C T I O í. 




V L L I benc i n f t r u f t o fidelice-
r e i n dubium revocare fidei dog-
mata, t á m c é r t u m eft, quam efle 
h x r e t i c u m , qu i dubius eft in fide.Ante ve-
ro quam fatis conftet de, certitudine, a l i -
cuius dogmat i s , l i c i t u m eft de ilJo dubi ta- . 
re ,ac diiputare : quia leges fídei non o b l i -
gant antequam revelatio p ropona tur , , v t : 
evidenter credibi l is .Quapropter homo5qui 
p r i m u m audit fidei myf ter ia , poteft abfque. 
peccato difputare , dubia p roponerc , 6c au-
d i r é refponfa j d o ñ e e ei conftet r c v e l a t i o n é 
t am evidenter f ier i credibi lem. , v t iudicet 
n o n licere ei d i f l e n t i r i ; vel ignpret c ú l p a t e : . 
eadem ratione Catholicus Í2:norans i n c u l -
p a t é revelationem , poteft de i l la arguere; 
d o ñ e e ei conftet,eam efTe t á m certo p ropo- . 
í i t a m , ac caeteras. A t , q u i de iam p r o p o -
f l i t i s dub i t a t , «Scarguit v t dubius,punicndus 
eft p ro h x r e t i c o . 
V n d e concludo,cum,qui a lkuius l e g i t i -
m i Conc i l i j generalis approbat i dogmata 
examina t , aut difeutit , ad ea , ve] i m p u g -
nanda,velrevocanda ín furpicionem , GÍTe 
h^ret icum : quiadubius eft de revelatione 
p r o p o í i t a á tota Eccleíia : nec bac de re eft 
controverfia inter Catholicos j nec e í l e t i n r 
ter h e r é t i c o s . íi arbitrarentur p r o p o í l t i o n é 
totius Ecclefiae eííe app.licationem fuflicien 
t em. Quapropter eos, qu i dubitant de r e v é -
lationibus p r o p o í i t i s vnicuique propr io fp i 
^ i tu in te r io r ! , dicunt Novatores eíTe h x r e -
Jicos,&dubios in fide: quod ergo ipí i dicut 
deruoCpiri tu fallaci 5 nosa íTer imus de p r o -
jpoíicione Eccleíiac.; • 
i A d d o pra^tereá hzereticos, aut Paganos, 
aut l ud íEosage re c o n t r a i u s c i v i l c d ü m dif-
jputant 3 aut fcnbunt contra eiufmodi C o n -
f i l i umíquam. fen ten í i am d o í l é animadver-
t i t P . Y a i e n t i a t p m ^ . d i f p . 1 .^usef. 1 o p ü í l . 
^ con t r a^Mar t i n i K e p i n i t i j examen Gonci 
l i j T r iden t» eam fequitur P. Lu i í ius i n ex-
plicatione a r t i cu í i f ep t imi & P. Suarez dif-
putat.2o.recV,i num.2 . i 
. Probatur ex lege N e m o C l e r i c u s , C ó d i c e 
i i b . 1 .tic, de fummaTrinitate: c ú m enim dif- P r o é ^ í o j 
puta t ionem interdixifre t Mart ianus i m p e - M a n í a n 9 
r a to r , a i t : Nam & tmuriamfacit iptáicio revé-: ImperMor 
rendifs'i'/V't Sjno^h fí ¿¡¡Misfemelíudicáta, acre-
ele difpojtta fevohere, & publice Jlfputare co^-
íÍ«^ Í r í . R e fp o n d e t p r i,m ú m K c m n i t i u s, fe 
ñorí egiíTe contra hoc ius interdicsens:publi- J 
cam difputationem , contra quae rette dif-
pof i t a fun t : fe enim non agere ait ,ri!Í] con-
tra male difp()fita in Conci l io T r i d e n t i n o . - , 
Refppndeo, Impera toren i vetuifle omnem 
difputationeiTí contra decretum . a l iquod a^ 
C o n c i l i j : quia i n eius hpnorem , eam tu í i t 
legem , cert t ís Catholicus í m p e r a t o r n o n 
poíTe eíTe m a l é difpo5ta decreta l e g i t i m i 
Conc i l i j > cui i r r o g a t ú r in iu t ia revocationc 
i n dub ium alicuius decreti. I taque non eft 
bipart i tus Impera to r decreta in rnale , & 
b e n é difpoíl ta . j fed volui t ab ó m n i b u s eum 
honorein haberi Conci l io . En Lnperator is 
ye rba : Cúm eeí3i qn-A 'nmc de Chriftiana fide a 
Sacerdótlbus qui Cloalcedone convenermn per: 
noftraprííceptd , fíat fita fun t , iuxta Afvjhlicas 
expafitloneSj& inflítHta S-antlotum Patrum tre-
centortim & de cent & oft;oiri Nycoia^ & centnm • 
&:cjutnq#ágifíta 'm has Regla vrbe , definlta ejfe 
mfcanpHT, >- •-•>• ' • • ; • • •• • - #• 
i E quibusconftats C a ñ o n e s t r i u m Conc i -
l i o r u i n iux ta Apo í fo l i ca s e x p o í i t i o n e s c e n 
fos ab lmpera torc , & p to lnb i tos revocari 
j n dub ium 5 ne vel ipfa íufpicione Synodis 
i r rogaretur in iu r ia . Tune etia fecunda ra t io 
eft manifefta : ( i n q ü i t j npn fotiim contra, 
fidem veré exfojitamvenlmit¡[ed etiam Ifídais\ 




S 7 * Difp. 74., De dífputAtione cum mfidelihm. 
S.Tho. q . S e c u n d ó rgfpondet Kemni t ius ,h ic inter-
i o . A r t . 7 . d i f t a m ab Imperatore d i fpu ta t ionem, ex 
t.Obieftio quatumultuaturplebs,aut perfidie occafio, 
his verbis :¿v hoc tumultus, & ^ e r f i á u occafio-
nem reqnirens fe autem non ob eas cauíTas 
difputare.Refponded, omnem ciufmocli d i f 
pu ta t ionem ab Imperatore cenferi occa í io-
í i em tumul tus , & per f id ia : quia cenfet t r i u 
C o n c i l i o r u m decreta efle expofitiones ve-
ras fidei, & Apoftol icas j omnem autem 
eiufmodi conccrtationem de fide, 5c eius i n 
dubiuin revocationem pe r f i d i amj&propha 
nationem fidei apudludaeos, atque Paga-
nos. I t e m omnis eiufmpdi concertatio eft 
occafio t umul tus : non ergo damnat I m p c -
rator quaerentes data ope rá tumul tus j fed 
i l l o r u m occafionem dantes publicadifputa-
t ione .Lega tu r to ta i l l a l eXiqua d o c é t u r h z -
rc t ic i quantam obfervantiam debeant C o n 
'Sallcet, ci l i js . Salicetus recle obfervat , i deó p r o h i -
ber i difputationem cont raConci l io rum de-
creta : quia funt p r ima pr incipia , contra 
quac non eft difputandum. 
9, 8. D i c i t t e r t i ó : e a m l e g e m e í f e c o n t r a d i f p u -
'^lObletllo tantes contra legi t ima Conci l ia : T r i d e n t i -
Reff, n u m autem efle i l l e g i t i m u m . R e r p o n d e o , á 
K e m n i t i o omni Conci l io detrahi a u t h o r i -
t a t em.De indeTr iden t i num e á d e m ratione 
c o a ¿ l u m , q u o N y c s n u m , C h a ] c e d o n e n r c , & : 
Conf tan t inopol i tanum ; quibus praefuere 
legatiPa^ae: vtof tendidiTp.2 1. 
9« D i c i t q u a r t ó : fermonem ea i n lege eífe 
'/[.Ohiettio Je difputante voce , turbis coadunatis , & 
Refyond, audientibus.Refpondeo, omnem publicam 
difputat ionem interdic lam , his verbis: ¿7 
ClericHS er l t , qul fubUce traciarede rellqi'ne 
^ / ü / ^ í / ^ m ' f . D e i n d e r a t i o l e g í s efl manifef-
ta.; quiareverendifsimae Synodo maior i n -
fer tur in iur ia f c r i p t o , q u á m vocejitem fcrip 
ta prophanant m y í l e r i a l u d á i s : & agunt 
contra fidem v e r é e x p o í í t a m ; v b i autem eft 
'Sallcet eac^em rat '0 ^eS's' e^: eadem obl igado , v t 
i n f i m i l i docet Salicetus ib idem. I m m ó & 
p r i m a verba legis i d e x p r i m u n t : quia l i b r i 
leguntur f x p é turbis coadunatis. N o n eft 
ergo dubium K e m n i t i u m procax examen 
Conci l i j T r i d e n t i n i j & C a l v i n u m venena-
t u m an t ido tum dediíTe luc i contra ius c i -
v i l e . 
r o . Deduco ex d i £ l i s , n o n l i c e r e R e g i b u s , & 
Pr inc ip ibus C a t h o í i c i s p e r m i t t e n t i b u s e t i á 
confcientiae l iber ta te^i j permit iere i m -
punes hos l i b r o s : quia libertas confcientia: 
pe rmi t t i t vnicuique rel igionem : non ta-
men agere contra ius civi le . PoíTunt q u i -
dem híeretici impune impugnare dogmata 
dcfinita: quia i d habet libertas confcientiae-j 
re f lexé autem agere , difputarejaut fcribere 
contra a l iquodConc i l ium l e g i t i m u m , n o n 
p o í T u n t : ^uia ergo l ibé r ta te confcientiae no 
folvuntur h x r e t i c i obligatione íuris c ivi l í s ! 
t e t t en tú r i l l i o b e d í r e : quia v e r ó permifsio 
ho rum l i b r o r u m eft t á m perniciofai tenen-
tur Principes iure charitatis , & p rov iden -
tiae in fub iedos , eos l ibros da ré i g n i ? & a u -
thores p u n i r é . 
Dices,haereticos l i bé r t a t e confeienti^ n o n ^ 1 
tenerilegibus contra haereticoslat is .Dift in ^^ie^'o. 
g u o : nontenentur legibus quoad poenam; RtfpMi 
concedo: quia libertas confcientiae eos per-
m i t t i t impunes: v p d é Principes condonant 
pcenam: non tenentur legibus p r í ec ip i en t i -
bus a l iqu id non contentum i n l i b é r t a t e c ó f 
cientise, &pern ic iofumReipubl icac : nego. 
A t hu iufmodi difputationes & l i b r i funt 
pe rn ic io í i^nec cÓt inen tu r i n l i b é r t a t e conf-
cientiae. PoíTunt enim híere t ic i d i f fent i r i 8c 
repugnare cuivis dogmati^in q u o f u n t l i b e -
r i : non tamen poíTunt reflexe agere contra 
a l iquod g e n é r a l e C o n c i l i u m , neC difputare 
extra g y m n a í i u m : in g y m n a í i o enim n o n 
ef t turbis coadvnatis, v t Salicetusobfervat. 
S £ C T I O 11. 
Difputátio cum infidelihm 
eíl licita. 
DI S P V T A T I O N E M cum^'n- ^.12; fidelibus e f le l ic i tam, dub i t a r inon poteft .Qna de re luculenter agunt 
Pacres Valent ia d i tp . i.quaeft. 10. p . 4 . & Valent, 
Suarezdifp.ao.Tdemque confirmant p l u r i - p , Suar, 
busteft imonijs paginae ^acrae , & Sanfto-
r u m P a t r u m . Conftat exemplo : Sanclus 
Auguf t inus t o m . 7. & l i b . de vnico baptif- S.AfíV, 
rno, ini t io ,obi jc iensDonat i f tarum queflus, 
ait . Prima '¡llicinvldíaefl , quod uentllaturln 
publico resfecreta: tactantergo.ejul hoc fierlde-
beré nonpitant : atit fiadloc^íiendum coq'iC; dl~ 
cunt,vt refyondeat contra fentlentlbíis^htc etl tm 
xoftra cauífa efl , v t rejpondeamas. Vebet enim 
•palarK reda rgü í , qmd in occulto nocet: eftquc 
eodem t o m . 7. exemplum in í ígne difputa-
t ionis p u b l i c x initae inter Catholicos & 
Denatiftas iuílii Imperator is C o n í l a n t i n i , 
cuiuscollationem refert S. A u g u f t . i n B r c -
v i c u l o . I t e m eoi/iemtom. 7. concionum f u -
per geftis cü E m é r i t o poft in i t ium,refer t fe 
Donat i f t i s obieciffe te f t imonium Scr ip tu-
i n collatione , i d eft, difputatione : cjnod 
///¿í ( i n q u i t ) IncolUtlonedlxitnm, & l¡b . de 
geftis cum eodem E m é r i t o refert cum i l l o , 
a l i j fqueDonat i f t is publicas difputationes. 
Nec nos deferunt a l iorum S a n í l o n i m ^ 1 3 . 
cxempla : m i t t o i n Conci l io Nycrcno ad-
jniíTani difputat ionem cumPhi lo foph is , ín 
C o n í c a n -








C o n í l a n t i e n f i cum h í r e t i c i s ^ i n T r i d e n t i -
n o ^ x p e d i t a falvum c o n d u í l u m , vt hiere-
t i c i d i rpüta tur i v e n i r c n t : & á C a t h o I i c o nof-
t r o Rege Carolo P r i mo^Imperatore autem 
Qu in to vocaturn Lu tke rum , cum quo , <Sc 
eius difcipulis pub l i cé difputarunt Card i -
nalis Caietanus, loannes Ecivius, loannes 
Coch l í eus , & a l i ) . Sanftus P e t r u s M a r t y r , 
ex clarifsimo P rxd i ca to rum O r d i n e , non 
femel publ icam dirputationem i n i j t curri 
M a n i c h í e i s : Sanclus An ton ius Paduanus^ 
ex S e r a p h i c á f a m i l á c u m B o n a v i l ] 0 , & ili'fsí 
H i c miraculo pifeium ad ip fum a u d i é d u m 
convert i t ha í r e t i cos ; i l le d i fpu ta t ioné p r o -
vex i t trahens oratione nubcmiqu íe fo l i s ra-
dios cxcepit ,aeamburerentauditores. S á -
¿lus Francifcus Xavierus-ex n o í l r a Socie-
tale, vno pr íe l io fugay i t t r ia mil l ia Boncio-
r u m rpc¿ tan te Buengenti Rege , qui ex ca 
d í f p u t a t i o n c femen fufeepit verbi D e i , ad 
que ni converfus Francifcum fe vo ld i t ap-
pc l la r i yin honoremfui catechuift^ . N e c 
liác de redubi ta r i p o t e í l . j 
Rat io eftmanifcfla. P r i m ú m r q u i a í i d e s 
e í l ex auditu concipienda, nec homines te-
nentur crederc , n ih t á m validis ^rgumen-, 
tis revelatio proponatur , vt p rudé t i f s imus 
quifque iudicare pofs i t , non licerc d i í r e n -
fumjhoc autem fieri non poteft abfque dif-, 
pu ta t ione , quae e f t i n q u i f i t i o , &oí l ;en í io . 
ver i t a t i s . Nec tenetur quiscredere, n i f i i l -
lius diffícultati fíat fatis, vel oflendendo 
myfter ia non e í fecontra^fed fupra rat ioné5 
velwirguraenta diluendo vel ea infr ingen-
Oblettio. 






do authoritate D e i oppof i tum aírerentiSoi 
I t e m híeretici deficiunt a p e r t é á fide : cum 
quibus agendum p a r t i m exScnptura , par-
t i m ex ratione naturali , cui fepe adverfan-. 
tur .Refpondendum item eft ad i l l o r u m ca-
villos,nc info lefcant j&ia í f t i ten tCathol ícos 
parum abefTe á Mahometanis , qu i non ra-
tionejfcd armis agendum,pro lege cenfent: 
p o í í e n t i tem m u l t i f e d u c i , n í í i Cathohci 
Doctores obfifterent. 
H ü i c doftrinae videtur obeftc Paullus 
a d T i t u m 3 . 1 0 . H a r e ú c H m homtneni foft p r i -
mum & feennd^ím correptionem devlta . V b i 
Ter tu l l ianus l i b . de pr iercr ip t ionibus , capo 
1 ó.zitiadco interd/txit dlfputatioaem.KeCpon-: 
deo inde p r o u a r i c ó c l u í l o n e m : ponit en im 
A p o f t o l u s p n r a a m , & r e c ü d a m corrept io-
nem : quam S. Hie ronymus intqrpreta tur 
c o m m o n i t i o n e m faftam monendo , Se do-; 
c é d o . M o n e t Apof to lus h x r e t i c u m bis m o -
n i t u m fugiendum : rat ionem reddit ipfc, 
quia p rop r io indicio fubverfus eft : & San-
ftus A m b r o f i u s , quia d i f p u t a t i o n é crebra 
funt exercitatiores j San<5lus autem H i e r o -
nymus . quiafeparat ad p u g n a s , 6c iurg ia 
y e r b o r ü : e quibus l iquetduobus i n caí ibus 
fugiendam cum haeretico d i í p u t a t i o n e m . 
P r i m ú m , cúm non eft eius reíipifcentia? 
fpes. Secundo, n e p u b l i c é ¡ine de le í fu inf-
piciente populo ineatur d i lputa t io : tune 
enim verbis, &:geftu immoderatD exci tant 
cachinnos j at vb i non eft hoc per iculum, 
d í fputar i poteft cum hxre t ico etiam con-
tumacirvt fitapud quíef i tores fidei, qui v i -
ros doíVosaccerfúnt ad coarguendos hiere-
ticos . I t e m c ú m hícre t icus g r a í l a tu r impu-* 
nis , opus eft i l l i d i fpu ta t ioné obiiftere : v t 
infrá conf tabi t . 
{ H u i c e x p o f í t i o n i obe í l e v idetur Gela-
fius Papa ir i c o m m o n i t o r i o ad Fauf t inum: 
Nobts (inc]un) nullumfasp(t Inh-e certamen cñ 
homimhuspommunicatlfcih alien'á, dícete,Apof-
tolo H^ret lc f ím hominem , Ó'c. Refpondeo .* á 
Gela í io intelliíri certamen contentiofura, 
& inv t i l e ; quale nt verborum contentione, 
quam Apof to lus fecundo aci T i m o t h e u m . 
2.14. d ix i t none f f e v t i l c m 5 nif i ad fubver-
fionem audientium , 6c.eorum verba ferpe-
recanceris more vlcerantis corpus . } í x c 
certamina nul lo modo n o b í s l i cen t i l iceht 
t a m e ñ r.hfputationes, quando ex li l is fpérá-
tur vtihtas.'tunc enim non contenditur ver 
bis ad fubverfioncm aptis j fed ad ernenda-
t ionem harret ici , vel caucionem al iorum» 
I n hunefenfum expone S a n í t u m l r e n ^ u m , 
Sanclum Athanafiufti,5c alios a d d u c l o s á 
Silofia , PP . lu f t in iano & Cornel io ad T i t ü 
3.1 o.(Sc 2.ad T i m o t . 2.24. Conc i j ium a a t é 
T ó l e t a n u m adduftum a Patre Suarez difp. 
2o.fe¿l:. 1 .num.3, agit de d i fpu t a t i oné inter 
Cathol icos , quae or i tu r ex curiofi taterai t 
enim nort eífe d i ü n a á nobis difeutienda, 
nec difputandajfed credenda. 





j l d T i m o , 
2.14-
5'. I r en. 
S. Athan. 





17, I S P V T A T I O cuminf i -ddibus 
multis ex capitibus potef t efic ho-
ne fta í i tem & vitiofa . Nunc d i f q u i -
ro,cui peifons Catholicse fit l ic i ta , 
ve) prohibi ta ? 
D i c o p r i m o t n u l l i i n do í f o l ici ta eft d i l -
puta t io cum inf ic lc l i , i jsde rebus-, quibus 
non efl fatis i n f t r u í t u s : quat- doctr ina c la ré 
col i ig i tur ex S. T h n m a qiKTft. l o . artic. 7. 
Probansenim publicam difputat ionem ef-
fe l ic i tam i n t e r d ú m , ait, neceíTarium eííe v t 
ad id nuinus afsiftant fufficient'es, & i d o - , . t, 
neiiEamdem docet Pater Valcnt ia d i fp . 1. P.Valenh 
quaf ft* 1 o. p . 4» \QtC» Jecmda ajjertlo ? Pater 




Difp. 74., De dífpuMtione cum infidelihuf. 
S.Tho. q . 
i o . A r t . 7 . 





§. a o. 
S74-
A z o r t o m . 1 . l ib .S . cap. 2 6. quacft. 1. Patcr 
Thora .Sanchezl ib .2 .Summz,cap,5 .num* 
3.&Pater Suarez difput .20. fe£l. 1.num.8. 
quam recle ex A p o f t o l o probat.Rationc i d 
c t iamconf i rmat : quia i n omni m u ñ e r e tc-
netur vnufquifque ita cíTe peri tus, vt i l l u d 
pofsit exercere ja t hoc munus eft gravifs i-
m u m ; ergo. Refponderi poteft ad omne 
munus p u b l i c e e x c r c e n d u n i í aut p r i v a t i m 
ex ftipendio, vnumquemque teneri ad d o -
¿ I r i n a m neceíTariamiv. g .Do¿ l : o r , au t C o n -
cionator j i m m ó & f i i t o r , ¿kTartor : neper 
infeitiara alijs noceant. A t fi quis nec co 
m u ñ e r e p u b l i c é , aut ex ftipendio funga-
tur j nec tenetur ad pe r i t i am. Si enim quis 
ve l i t ex fuocor io calceos efíicerc ; non te-
netur difeere fu tor iam. I t a i n difputando, 
non tenetur quis ad d o é l r i n a m ratione of-
fícij, aut muner is : quia obiter , & fine dif-
putationis profefsionc i d praeftat. 
Rat io a i p r i o r i eft periculura deceptio-
nis , derifus m y f t e r i o r u m : ignarus e n i m 
poteft quam faci l l imé decipi ab h í e re t i co , 
cuiusverba ferpunt v t c á n c e r : q u ó d fi do-
ctrina A p o f t o l i propofi ta $. i ^ . v l l a 
i n occafione obligat,haec m á x i m e eft , v b i 
nul la eft fpes f r u í l u s , & m á x i m u m pericu-
l u m averfionis á fide. Quapropter re£té P ó 
tifices decreverunt, nelaici difputarent de 
fide : quiafrequenterfunt i n d o e l i : vnde i n 
vu lga r ipue ro rum Cathechcfi ,re¿i:é induci -
tur ignarus reijeiens rat ionem myf t e r i o -
r u m ad Ecclefisc D o í l o r e s : quam ipfeprae 
ignorantiareddere non poteft.Si tamen a l i -
quisfatis fitinftruílus aliqua myfter i ) do-
ftriná j i t a v t fperet v t i l i ta tem ex difputa-
t ione j non eft f ecundüm fe i l l i c i t a d e i l l o 
art iculo difputat io . Quanta autem d o f t r i -
na ncceíTaria fit?Dico i l lam,ex qua pruden-
ter fperctur vtilitas,confiderata doctrina Se 
acumine infidel is , cum quo difputaturjnif í 
Dcus fpeciali a u x i l i o i n d o í l u m impellat , 
v t S a n ¿ l . Spi r id ionem ad v i n c e n á u m P h i -
lo fophum. 
D i c o f e c u n d ó : ex I u r e C a n ó n i c o i l l i c i ta 
eft difputatio Cathol ico laico cum infídel i , 
cA^AnhibemHSyát haereticis i n fexto,his ver-
hisúnhibewus qmcjtie ne cuiqHam laic& perfona 
liceat publicó , vel privatim de fide Catholica 
difpfítare ^ qulvero contra fecerlty excommuni-
cati$ms laqueo innodetur. Caietanus i n cum 
ar t icu lum fept imum rc£lc monet difputa-
t ionem vfurpari p ro f o r m a l i , quando c u m 
al iquodifputa tur adperfuadendamdoclr i -
nam fidei :al teream non credit ; a l t e r v e r ó 
eam i l l i perfuadet. Debct ergo i n o m n i d i f -
putationc eífe aliqua fententiarum d iver f i -
tas, v t difputationc veritas aperiatur. C u m 
ergo de ipfo fidei art iculo difsidetur , n o n 
poteft laicus difputationem ini re ; nam hac 
lege i d cavetur, & rne r i t ó : quia laici fre-
quenter funt i n d o £ l i , q u o r u m difputat io-
ne p e r i e u l ú m c rea tu r ,&ip f i , & audienti , & 
ipí i fidei. Quando vero non difsidetur de 
ipfo art iculo 5 fed de ratione i l l u n i proban-
d i , eft quidem difputatio formalis de ra t io -
ne non fpeé lante ad fidem: de ipfa autem 
fide non eft difputatio formali ter ; fed ma-
teriali ter. Quapropter & puer i i n Schola-
rum etiam T y r o c i n i o difputant de fide: 
quia non creatur per ieulum v l l u m i n fi-
dem. 
R o g a s , v t r ü m due laici Cathol ic i pofsint J. 21, 
difputare de fide ? Refpondeo, ex doctr ina 
Caietani inter eos nul lam eíTe formalem d i f 
putat ionem de fide: quia de i l la neuter d u -
bitat,- fed eft p o t i ü s quaedácon fabu l a t i o de 
fidei myfter i j s . Si quod autem or i tu r d i f s i ' 
d i u m , non eft de rebus fidei; fed de ratione 
i l l a rum, quae difputat io eft i, qualis eft inter 
Scholafticos Catholicos, & quidem c ú m to 
tus i l le t i tulus fit de hsereticis; i l la l e x eft 
ne indoé l i fe in f inuén t i n harreticorum 
difputationes : Tizcamelus corma defide'Mns, 
emittat etiam apires. 
Haeclex abrogatavidetur i n Provinci js §• ^2. 
vtentibus confcientiae l ibér ta te : quia la ici 
Cathol ic i ,&: t imentcsDeum,f requenterd i f 
putant cum hxret ic is , vt obfervat Pater V a Valent, 
lentia qua?ft. 1 o. p . 4 . verfu ali) et 'am : nec 
potuimus dignior i tef te m o v e r i , cum ipfe 
d iu i n eis regionibus degerit : quem fe-
quuntur Pater Suarez difp. 2o.fecl. 1. n u m . •P' 
1 1 . & P a t e r T h o m . S á n c h e z n u m . 7. Iqco Tf3om' 
a d d u r t o í . iS . i dque i u r e : quia i n ijs P r o - ^ ^ f ^ ' 
vincijs non funt folum haeretici Magiftri ,* 
fed m u l t i etiam ineru 'd i t i , ad quos arguen-
dos fuffíciunt alij la ic i . I t e m hasretici va-
gantur impunes,eaquepropter maritus po-
teft perfuadere fidem v x o r i , eamque con-
futarejPater filio;& herus fervo,efletque ea 
l expe rn ic io fa in ijs Provinc i j s : quia peft i , 
& l u i haereticorum aerem inf ic ient i non 
fatis efficax medicina providere tur , fi v x o r 
haereticagarriens i n fidem contra rnaritü, 
non p o í f e t a b eo , nif i fufte compefei : eft 
enim rationibus emendanda. 
P r a e t e r e á e a l e x non vetatlaicis difputa- ^.23.' 
t i onemcum haereticis , cjuando laicus dif -
putat ionc poteft vitare grave damnum i n 
fidem , aut al iquem hominem tueruS^ver-
bi gratia,h2Ereticus conetur fídelem cor rum 
pere argumentis , quibus folvendiseft l a i -
cus;non interdici tur tune ea difputat io. P r í 
m ú m r q u i a lege charitatis , iureque d iv ino 
tenetur i l le Catholicus tune d i fputarc i ta v t 
omifsio difputationis fitpeccatum m o r t a -
le j n i f i a l i a e x caufta g rav i excufetur ; fed 
lex humana non vrget contra d i v i n a m : er-
g o . S c c u n d ó ex ipfms le^isfine, ne haereti-
co.rutfl 
SeB.j.^uihmUceat cum infidelihuídif^utatio? J 7 S 
corum verba ferpanCvt cancerrat tune o m i f 
•fa difputationeferperent ; ex d i fputa t io í ie 
vero non ferperentig-go tune iex non vetat 
d i fpu ta t íonem ; i rnmo d i í p ü t a t i ó laici cum 
h e r é t i c o , c ú m fperatur exea vti l i tas p r o -
x i m ¿ , & laus fidei,non i n t e r d i c i t ü r eafdem 
ob cauíTas. T e ñ e m u r en im lege chaf itatis 
p r ó x i m o p r o v i d e f e , c ü m c o m m o d é poíTu-
mus. I t e m legis fini adverfaretur t u n e , q u i 
YáUnU taceret.Quam d o é l r i n a m obfejvantPP^Va 
Sanch. lentia p u n í l * 4 . verfu alij l i m i t a m , S á n c h e z 
$»(itez" cap.6.num,7.Suarez feft. 1 .num, 11 * & a l i j . 
Q u o d confirmatur exemplo Damian i la-^ 
p o n i , q u i c i i m laicus e 0 e t , & Ñ e o p h y t u s ^ 
ingreí l i is i do l i phanum , & . B o n c i u m au-
diens de Votis nuncupatis ab A m i d a í a p o -
n o r u m D e o , pub l i cé cunt c o n ^ i c i t , A m i -
dam non e í í e D e u m , qu t votis eguitad i m -
petrandam á fuperiore o p e m : q ü o m ü l t u m 
auditoribus profec i t , i lJuftravitque í í demí 
• V i d e P a t r e m Ludovicum Guzman* 
\, 24, E x i j l i m o pr íe te rea : hac lege non teneri 
laicum d o f t u m , 5cfaris e rudi tum , q u i cum 
laude difputare pofsit cum haere t i co íquam- i 
vis non íi t t am certa fpes de v t i l j ta te j 
nec novum daninuin i m m i n c a t j d ü m tamen 
aliufii í>ericulum exdifputat ione non i m m i -
n r a t . H a ? c d o í l r i n a eft gloíla? i l l ius capitis: 
quae afferit forte per Uicum , \ t \ t t \ \ \ p . more 
Vkran ion ta 'norumj i l l i t e ra tum :quia apud 
illos Cl'ricHS vfurpatur pro dofto, Idlctis pro 
i n d o c l o . N o n probo hanc eXpof i t ionem,vt 
conftabit infra; probo au tém gloftar (^)(í>ri-
nani,no teneri hoic lege laicos doé lo s«Quod 
cenrnerunt Caietanus quíef t . 1 o. v e r f u j / í á r 
fi.Htemcdttngtt^d.ñ^z i b i d é , P e t r u s Ledefma 
l . t o m . f u m m a c j t r a í l . i . c . y. conc luf 1 3.qua 
probabilem cenfet Pater T h o m . S á n c h e z 
Iib .2 .cap. 6 .num. y. P roba tu r : quia vnica 
• ratio legis eft \ ne per iculum creetur d i fpu-
s tanCi,aut audient i :nul lum enim alium finé, 
nec p r o x i m u m , necremotum propofui t fi-
b i ea lex 5 fed c é d a n t e o m n i fine legis^ ceíTat 
cius obligat iojVt m o x d)co:ergo# S e c u n d ó , 
quia poteft aliquis laicus eífe egregiusTheo 
loguSj&Theolooiaf p ro fe íTbr .Ckmus enim 
c ida tum ftipendium publ icum ad e á p r o -
fefsionem ; d e i n d é eum v x o r a t u m renun-
cialTe fcholis : hic tanta cum laude poteft 
difputare , ac Clericus pr ima tonfura', & 
pr iv i l eg io gaudens Clerical i : cur huic ius 
i n t ^ rd í ce re t difputat ioneiTí ,pot iús q u á m i l -
P.^uarez, l !?Ter t ió :q i i ia Pater Suarez , & alij cenfent 
poffela icum doOum difputare cum haéfe-
t i c o ^ u í f u m a Clerico ibiadí lante^fed/f i d i f -
puta t io i l l i eftet interdicta , p a r ú m refert^et? 
ca C l é r i c o r u m iufs iorergo. M i n o r proba-
tur : quia lex non dat Cler icofacul tatem,vt 
laico d i í p u t a t i o n e m permit ta t : probat q u i -




dos noluiíTe á laicis propria i l l o rum autho-
ritate difputari ante hanc l e g e m j i d auterri 
eisl icuiífe authoritate alicuius Ecclefiaftici 
fuperioris ^at pofthanc legem, nul lo verbo 
f a í t o de Cier ic i iuffu interdicuntur la ic i 
• difputat ione, & , v t authoritate Cier ic i non 
potef t laicus folvere i e ¡ i in ium,quando lege 
a d i l l u d tenetur 5 ita nec difputare , fi lege 
prohibetur* 
O p p o f í t a m fententiam fequuntur P P . 
A z o r l ib .8 .cap .25 .qu£ef t . í . S u a r e z d i f p u t í 
S o . f e é t . i . n u m . i i . S á n c h e z n u n c a d d ú f t u s , Suar. 
Navarrus,Francus <Scali^apud ip fos^Pr imü Sanchezi 
á r g u m e n t u m ; quia ceífante p r i v a t i v é i n Ñ a u a r . 
í ingu la r i fine legis , non ceíTat in í i ngu la r i Ffyncus 
cius vis:vtconftat t x \ é g C i N a ? n a d h < £ c D V i i ^ á r g ; 
delevíbus^ fed hic eft ceíTatio pr iva t iva fi- Refy* 
nis legis in firigulari: quia i n comrtuini nori 
c e í f a t ; efg© hic non ceíTat legis vis. D i f t i n -
guo maiorem í ceífante fine legis in fingu-
lari remoto 5 & non ceífante fine a l iquo 
p r o x i m o , n o n ceífat vis legis,pnetereo rna^ 
io rem ; ceífante fii^c íegis p r ó x i m o ,<§cre-
1 m o t o í r t o n ceífat vis l eg i s ,negó maiorern.Ib 
•quo»fenfu Cqietanum accipio eo art. 7, aífe-
rentem , cór t f idefandam eífe m e n í c m 3 non 
Verba legisi • 
Cu i d o f t r i n x fubijcio , duas eífe l e g ü m 
fpeciésíal teram , quar propter fínem r e m ó -
t u m pr íec ip i t ac iones , a l ioquin de fe etiaríi 
honeftas í'quae fublato ordinead fínem re-
raotum habent fpecialem honeftatem ^ 6c 
funt materia v i r t ü t i s : exempl igra t ia , l ex 
ieiunij habet finem compefeent^m motus 
türpes,-(Sc p t í t e i p i t abf t ineí í t iam ; abftinen- * 
tia moderata eft per fe materia temperan-
tia?, (Scperfeíaudabi l is í fi q ü i s a b í q ü e p e r i -
culo t u r p i u m m o t u u m vefceretüf contra lé 
g é i e i u n i j , a d h ú c p e c c a i e t : quia manetalius 
finís p rox imus íegis j n e m p é , e x e r c i t i u m t é -
perantiae. V n d e carentia periculi JiixUrííC 
non excufat á ie iün io . A t al?* leges s n ü l l u 
fínem l u b e n t , n i f i v i t á r e d a n i n u m exa l i -
qua aftione , ciiiu"; omifsiopef fe non p e r t i -
netad matenam ahcüiüs v i r t ú t i s , v t hace de 
n o n d i f p u t á n d o : carét ia difputationis q u i d 
habet hortefti? per fe l o q u é d o in ijs legihus^ 
ceífante fine i n fin2;uíari , cena t in fin2;ulari 
o b l i g a t i o í q u i a l e x í inói l ionefto fine non eft 
lex,nec obl iga t ía t in difputat ione íaici do-
¿li ceíTat i n f ingülar i omnis finis legis;'- . 
e rg t í ; « í ínot*^- . . 
Qaod obíjcTtur ex lege \ Ñ a m ad éa, n ih i í ^. 27. 
v rge t 5 quin á nobiscfTe videtur : non en im Obleclio, 
ñ e g a t exceptionem fingulariüm á lege, cef-
fante omni eiusfine j fed legem n o n f e r r i ob 
fingulnres eventus ; fed o b í i ' e q u e n t e s : ciífñ 
ergo í a i c o rüdo f t r i na fu f f i c i e n s ad difputa-
t i o i í em de fide fit p raera ró , non c ó m p r e h e n 
di tur lege eius difputatio aut non di fputá-
t ió j 
S.Tho. q. 






tio5 fed laicorum i n d o f t o r u m > qú i funt fre-
quentes, verba legis: »<íw eapotms áebet 
aptan ius , ^íüí & frequenter j &fac i re , quam 
qHttfr&raro tvenluni, 
Secundo'moventur , qü ia fequurttur i n -
commoda ex hac exceptione hac prafcr -
t i m aetate ; quia h^reti 'ci hoc rounus í ine 
d i fcr iminc adfcribunt la icis , & clericis: 6c 
quia f ingul i laici de fuá dodr ina pr íe fumen 
tes arro^arent ñbi clericale munuSiRefpon 
d e o m u l í u m inde incommodum c í fchacre -
t i c i ad p ropr ium cuiufque fp i r i t um revo-
cant examen f ídei , !nquo errant:Catholicus 
autem difputans non t i l : aíflurus e p rop r io 
fp i r i tu y fed Ecclefine. I m m ó ob hoc pericu-
l u m i n Provincijs liberis confcientiá ^non 
erant laici difputaturi:quia illas v r i t hic i n -
fcrorum nonfpir i tus j fed ardor. Nec datur 
prasfumptionis occaí io : quia longo i l u d i ó , 
cxercitationeque literaria dcbet quis eíTe 
paratusad haec bellajlaicus autem, q u i n e q j 
fcholas frequentavit , nec eft peritus Sacrae 
literaturas,n5 poteft occa í ioné fumerc pr^-
suptionisex fcholaftico diuturnoexercit io* ( 
T e r t i o a rguunt : quia i l la lex feré eilet * 
i nu t i l i s : r \ ih i l enim de novo prohiberct l a i -
cis ; qü ia i n j j o f t i iure d ivino funt in te rd ic l i 
•eá difputatione-docVi vero, nechaclege i n -
tcrd icuntur . Cler ici i tem indof t i non pof-
funt difputare , do f t i autem poíTunt. Q u i d 
ergo facit híec lex ? Refpondeo : legem. eíTe 
v t i l i f s imam : etenim ante eam non erat ab 
Eccleíia puniendus, nec anathemate ferien-
dus laicus i n d o í l u s ob difputationem , eft 
autem nunc j eaque propt^fr hic metus eum 
i n officio cont inebi t : at Clericus indoftus 
ante, 6cpoft le^empeccat d i fputandojnon 
tamen hac lege praeftringitur , v t r e f t é o b -
fervat P. A z o r . Hoc autem quis neget mag-
n u m cífe difcrimen? 
Supcreft i nqu i rcndum,qu i intel l igantur 
nomine perfo?!£ laica ? gloíTa cenfet in te l l ig i 
hominem i l l i te ra tum : quia Clericus ,acci-
p i t u r ab V l t r a m o n t a n i s p ro l i terato: & co-
í b n a t Hifpana phra í i s , qua ignaros voca-
inus r»uileeros, valde laicos. Singularis expo-
í i t i o , n e c probanda : quia ex ea concludi-
tur Sacerdotem i l l i t e ra tum ealegecoraprc-
hendi ,• 6c excommiii i icandum ,fí difpatet 
cum h e r é t i c o : quod t e m e r é aíTereretur c ó -
t racommuncm confenfum.Item eífet m u l -
t í socca í ion i iu rg io rum , po í fen t enim Ec-
clefiaftici fuperiores ágere anathemate cum 
Sacerdote d í f p u t a n t e : quia cenferet^ir i l l i -
teratusjeíTetque difputat ioni praemittenda 
p r o b a t i o d e / u f f í c i e n t i literatura. A d rat io-
ñera refpondeo i l l am phraf im V l t r a m o n -
tanorum non eífe i u r i s , Hifpana autem eft 
t r ó p i c a vvtapud nos funt multas. Hocpec-
catu m eft ex fe grave: qu iapuni tur e x t o m -
municatione ma io r i , i n quam ex communt 
f e n t e n t i a n o n c a d i t u r i p f o f a ¿ l o 3 fcdef t fc-
renda poft peccatum. . 
A l i j cenknt,-perfoná talca í ignif ícárí ora-
nes, qui nec C l e r i d í u n t , nec r e l i g i o í i . I n t e r 
quos P.Thomas S á n c h e z lib.2.cap.^.Qum. 
6. Lorca i n adnotatione ar t ícul i 7. Scalí j i j 
quorum opin ionem valde p r o b a b i I e m , & 
fecurarn appellatP. Suarez difp. 2 o . f e £ l . i . 
n u m . 10. quia faepiüs i n i u r e h o m i n e s d í v i -
duntur i n laicos, 6c Clericos, quo nomine 
comprehenduntur r e l i g io í i . I t em Canon r[ i 
quisfuadente dlaBolo •> continct p r i v i l eg ium 
Cler icorumjquod eodem nomine datur re-
l ig io í i s . Rat io auterp eft commoda per i u -
rifdicHonis d iv i í i onem : qui enimfacculari-
bus aguntu*legibus,funt laici jEccleí iaf t ic i 
autem,qui Eccleíiaftieis. 
Cenfeo tamen laica, perfona fignifícari 
omnes, qu i carent tonfura , 6c habitu c ler i -
cali,etiam rellgiofos: quam d o í l r i n a m co l -
l igo ex Patrc A z o r ca quzeft. 1. probante 
fententiam a í ferent ium /«<ííV^wzinrelligi, qu i 
nul lo eft Ecclefiaftico ordine in i t ia tus , etia 
pr ima tonfura. Pater Suar. abopp^fi ta eft 
a p e r t é ' , quamyis videri vu l t eíTe ab hac. I n 
religione funt no.nnulli in tonf i , qui c o m -
muniter vocantur/4¿Ví,fivé conijerji^ aut mu-
n7.?rf*hos contineriperfoná laica, monet ipfc 
S u a r e z p o í l e dici abfque i n c o m í n o d o : con-
fcnt i tqueLorca : quia eft a p e r t é eade rat io, 
i m m ó g rav iüs eos vrget ^ nam laici fsecula-
res plijl-es funt do f t i : at vero inter m i l l c 
reperies vnum mut i la tum grammaticae na-
tun i :qu i enim vel tenui fs imé eam attigere, 
i n ordinem facras tonfura? volunt cooptan". 
Sunt autem frequenter homines ex plebe; 
addieli culin2e,6c rur i .Quis autem dicat ex-
calceatorum donatos non contineri hac le-
gc?Si quis autem íit d o í l u s i oh dodl r inam, 
non ob religionem eft hac lege folutus.San-
ftimoniales vul t Lorca hoc Canonc non 
prseflringi. A t cur inter iílas non d i fe r imi -
nat adaiftas choro á mutilatis , quas Ulca 
quoque dicuntur ? cenfeo eas ca lege teneri : 
eft enim gra f io r rat io , quam in re l igiofo 
laico : quiafoeminis non licct docere , nec 
difputare: cur ergo hace lex eas folvat ana-
themate i n materia i n ill is periculoGori , 6c 
aliunde interdfclra ip f i s , 6c non virís ? Si cui 
ergofavet hasclex, m á x i m e viris rel igiofís , 
non vero fbeminis:quin caadimitur vir is fa-
cultas difputandi, quafruebanturjnon vero 
perrni t t i tur i j s , quibus ^ft alias i n t e rd iga . 
Caeteros religiofos poft novi t i a tum proba-
bitle eft non comprchendi ea legCjj n d - q u ó d 
rel igioí i funt yfed -quia funt per fcadfcrip-
t i ord in i tendendi ad clericatura : 6c quia 
pr ima tonfura frequenter ornantur ¡ dant-










A d argutnentum ex $• 27. Refpondeo, 
Imcnm p rop r i c e f l e ó m n e m ih tonfum p r i -
ma i a n u á ad clericatum , v c l fetiam t o ñ -
fum j fed c ü m hab i tu , i n quo non gaudet 
Ecclcfiac p r iv i l cg i j s , vt obfervat Lorca. A d 
probat ionem ex Canonc i l l o refpondco, 
c o n í i d e r a n d a m cfle matcHam l e g i s ; q u ó d 
í í ra t io fiteadem i n C l e r i c o , & re l ig iofo: 
hic continetur nomine C le rm, & non idict, 
v t i n i l l o Canonc , quo Eccleíía contra 
fcelcratorum audáciarh armavi t omnes Ec-
clefiafticos: quia inermes incedunt , & r u l t 
füfpici Deur t i i n perforiis i p i l dichtis. Q u i d 
q u ó d c a p u t i l l u d apertc l o q u i t u r d e C l c r i -
co , v c I M o n a c h o : quando Vero cadem c í l 
ra t io de rel igiofo laico , ac facculáci 5 tune 
laictis fümi tur 3c p r o p r i c , ác i n tota í ígr t i -
í i t a t i o n e vócis . A d c i t e r a faeilc rc fpondei 
tu r . Sáhft i t t iohialcs p r o p r i é funtlaicae, 5s 
rat io i h i l l is cft gravior . Q u ó d í iob i jc ias i 
hanc legem eíTe odiófam , & e í r e coarf tan-
dani :quia i taa l iquandof i tquamvis rat io i n 
vnó5&: i n alio fit eadenv R e f p o n d e o r í i n e r a 
immediatum3(5c vn icum legis eíTe vi tarepe-
r i cu lum d í f p u t á h t i i i m , ó c e a m eífé favora-
b i l c m t o t i Ecclcfiac: ac p r o p t e r e á í l r i d é eft 
accipienda, Aliae leges plus' habent d d i | , 
quam liare : quia ex fínibus n o n n u l l i funt 
m r x t i ex labore , & córr i rnodó f p i r i t a l i : f i -
nis autem vnicus huius efl: p u r é fpirí talis, & 
r l i l i i l pnec ip i t d u r i i n i : q u i a r i o n difpíutíií'C 
mil lus c í l labor. 
Rogas v t r ü m CIcrictís pofsit l i t i t c díí^ 
putare Í RefpondeO licere i l l i dirputatio-4-
n c m ex v i legutn , f i adfint Cctterae c i r -
cumí lan t i j e j l ex autem Heme C/ír-/V«j,addu-
^la $. y;n6n a g i t , r i i f i de d i fpu ta t ióne revo-
tante i n dubiuni generalis decreta Synodi , 
Vt conftat ex ipí ius verbisN; 
s E c t i ó l u í . 
dientinm. 
H i E C fácile c 'xpediuntut : cum inf idel i procaci non eft d i fputan-dum per fe , & abfolutc: i n q u ó 
fenfu P . S u á r e z n u m e r ó d é c i m o ter t io ,re¿l :e 
expon i t A p o f t o l u m adduf tum f. d é c i m o 
qu in to , & rat io Apof to l i ca eft evideñ's: 
quia ipfe iudic io fuo fe fubvert i t : idque 
probant rationes Sané l i H i e r ó n y m i , & 
A m b r o f i ) ib idem addu í l ac . E i u f m o d i c-
PuentoHurt.de Mendoza>vol . »• 
n i m n o n e r r a n t , hi í i an imo errnndi : quia 
per fuperbiam v o l u n t o m n i u m vider i M a -
g i f t r i : v t d i fpu ta t ióne 21. oftendi fuper-
b iam L u t h c r i , q u i fe Angel i s cehfuit fu-
periorem j & Ca lv in i , qu i á fuis prsepo-
Hebatur Paul lo . M o n t a n i f t x autem , & 
Montanus ipfe fe C h r i f t o cenfuit fuperio-
í c m 5c alius crsmatus vivus apud I n -
dos ab H i f p a n i á , vn ionem Hifpof ta t icam 
teftamento legavit fílijs c^ facrilegio fuf-
ceptis,corumque fucceíToribus , & f e p r í e * 
dicavi t redemptorerti quoad efficaciam t 
folentque eiufniodi.Scripturas depravare, 
& calumniar! , v t vulgus all iciant : íi au-
tem ob v i t andum damnum opus íit i l los 
toarguere , defeendendum eft i h a r e n a m í 
quia l icét ab i l l i s n o n fperctur f r udus j 
ex t i ngu i tu r tamen ignis , ne vires acqui-
rat cundo. Si autem C a t h o l i c ü s ab haere-
t ico provocetu^, v t non pdfsit facete finé 
í n c o m m o d o fideí j loquatuir , v t efFccit 
M a r t y r Edmundus Campianus i n equu-
leo firtgulari d o í l r i n a confundens has re- S j E d w m 
ticos. ' 
C o M t i i plebe non eft difputandum , n i -
fi cum folici tatur ab híeret ic is . T u n e e-
n i m hacreticorum itppunitas eft i n cauf-
ía , v t p lebeiorum aures frequenter p u l -
fentur e r r o r é ^ t t ím ptáVatís fermonibusj 
t u m publica d i fpütac ione , & concione; 
quo i n e v e n t ü í c x charitatis cogit p u b l i -
ca difputare cum habreticis., v t fimpli-
ces , vel cbr t f í rmert tur i h fíde , percep-
tis argür í ient i ponder ibus , v e l í í non per -
c ip iuntur , v i d e á n t cam doct r inam de-* 
feridi ab Horiiiñibíis dof l is 5 q u o r u m i n -
gén i j é: literaturae op in io i n opp idd 
Viget , aut irí vrbe . Si enim tune Ca-
t h o l i c i í i leant , in te iupef t ivum filentium 
í r i t occáfióni vü i s opiniohis de fíde. Quod i . 
ex Sanft: Gregor io m i r é S a n í l . T h o m a á s-Thom' 
of tendi ta r t . 7. , . 
Si autem plebs n i h i l audiat de bjere* fc'iTt 
jfibus i nt ín licet cordm il la difputare Cum 
i n f i d e l i : quia mel iüs p é r c i p i t u r argumen^ 
t o r u m vis , quam rcfponfio í quia i l - . 
la peticur a ration'e naturali , quas Cxpé 
apparet e v i d é r t s : rcfponfio vero petif ur 
á fupernaturali f r e q ü e n í e r , quae eft o b P 
cura. I t e m melius eft ric audiant , amttíá 
v t aud i tá rUríiinerit $ 8c ex i f t iment n i -
h i l eíTe de fíde nec d ü b i t a n d u n i 5 nec 
óbi jcicndurt i . A t difputatio S í h o l a f t i c a 
ín t e r Cathdlicbs poteft i n f t i t u t i córarfi ple-^ 
be ' qw^ t i d e t non eíTe di fs id ium i n fí-
de 5 fed in ra t io r te i l i amdefcndendi . 
Quale peccatum f i t h x c publica d i fpu-
tatio 5 variatur. Pater Thomas S á n c h e z eó j ^ o n * 
cap. 6. num. 1 1 .cenfet raí ó cont ingere , v t $¿¿ ¡ ¡#¿1 
O o pecca> 






• peccatum íít mort . i le ob- imprudentiam-, 
• E^occnfeo , hocpeccatum ex genere elle 
mortale : on ia -c í l contra chantatem pro -
x i m i , & rn damnum fidei : exponerc e-
n ' m horriincm tanto pencuio , c í t grave 
damnum. Ac confideran debet probabi-
litas pericnli , & imminentis damni mag-
nitucio. Cura dicitur d í pu t a t i o incunda 
coram dof t i s ' ; non folum agitar de l í t e -
ratis fed etia]TT. de prudentibus , qu i non 
exponuntur errandi periculo , vel p r u -
denter cenfent multa h íere t icoru in argu-
menta eíle cauil los, & n o í l r a myr tena ef-
fe difficiiia j non tamen p r o p t e r e á faifa. 
Cavendum tamen ell: , ne laici c o n í l i -
t u i n t u r Indices controver í iae ? i d en im 
í iere t ordine prajpoltero , debent enim l a i -
ci á Sacerdotibus doceri. Inc]uicsex SaiiT 
fto A u g u í l i n o tomo p r i m o , i n brevicu-
lo referri* difputat ionem ^abitara coram 
T r i b u n o , & a i i )s ,ex edicto C o n l l a n t i n i 
I m p e r a i o r í s . Kerpondeo , cogni torcm i i -
Jura ,non fuiíTe difceptatorem controver-
ü x i fed armis , & imper ia l i a u t h ó r i t a t e 
fecuros reddidi í fc difputantes , & J e c i í l c 
dcfcribere difputantium argumenta j atque 
refponfa iv t i n G e m i a n í a nunc cont ingi t 
in te rdum. M u l r o autem aecuratius fugien-
di funt laici híeret ici propter i l l o r u m per-
vicaciam : coram quibus non eíl: aggrellu-
rus Catholicus d i iputa t ionem , l i autem 
fueri t provocatus , rcfpondeat quod fatis 
íít ad o l lendcndum , íibi non deheere ref-
ponfa j fed copiara bcnevolorum audi to-
r u m : aperto autem M a r t e non oportet cer-
tare nifi cura ingenti probabilitate v i c t o -
riíe : f i lentium tune non potert adfcnbi d i f -
f idcnti .T cauífíc 5 fed a u d i t o r u m - q u i non 
excipiant verba paca t é . 
M o d u s i t c m debet eíte raodeRus , nc 
hacretici nobis obijeiant immodeft iam , 
quam nos i l l i s . Debemus enim fine iniu--
rijs , 6c contemptu-agere, üc m o d e í l é fer-
ré ab i l l i sob ieda : vt i n nobis confpicia-
tu r animus veré Chriftianus tenendi ve-
r i ta tein , &- hacreticos ad fldem revocan-
d i . Si autem iniuri js agatur , iam di fpu-
tatio ver t i tur in t i x a m : íi. tamen l i t per 
tendum-argumen&um á rnoribus D o ¿ ^ o -
r u m alicuius e r ro r i s , vel eum feiftantium^ 
i d fieri aportet raodeftifsimé , vt .verbos 
r u m lenitas mol l ia t acritatem argument i . 
Sanftus: A u g u í l í n u s l ibros compomit de 
moribus M a n i c h í e o r u m , 8c ex condone, 
& l ib ro fuper geftis cum E m é r i t o , d i c i t 
íibi non e í fe in animo iil .s dedecus afpcr-
gere ; fed eos ad faniorem revocare men-
tem. Itaque tune non agitur in iur i js 5 fed 
á moribus h í c r c t i c o r u m f u m i t u r o p t i m u m 
argumentura , eo efficacius , quo i p i l co 
audito rubare fuffunduntur , vt ex malo 
i i i o rum fructu , vi t iatara videant do t t r r -
n í e r a d i c e m . 
D I S P V T . L X X V . 
Vtrüm infideles compellipojsint 
ádfidem^.. 
• y N F I D E L E S híeret ici compel lun- V> 
I tur licite adfervandam fídem ,v t con f -
JL t ab i t , c ü m de i l l o r u m poenis agetur, 
Sermo^ft de inf ídel ibus no baptizat is .Ho* 
r ú nonnu l l i fubieeli funt G h r i r t i a n o P r i n -
cipiifecus a!i). Itera al iqui repugnant f idei , 
d i v é x a n t c s p raed ica to ré j alij n i k i l i l l i ma l i , 
a\it iniur i íe i r rogant : de quibus ó m n i b u s 
i n i l i t u o difputationera. 
S £ C T l O I. 
V t r ü m armis liceatpr^dicatori 
Jidei muñiré vtam1. 
R i E M I T T O penes,Ecclefiara ^ 4 2 . * 
eífe , non fok im facultatem j fed 
pracceptum Evangejij prardicandi , 
v t e rud i t é probatPater Suarez difputat io- P.SuMetu 
ne 1 8. fceftione p r i m a , ex mult is Scriptu-
rje tef i imonijs . C h r i í l u s enim , vt homo, 
cí l o m n i u m populorum R c x iure he red i -
ta r io : quod íyegnura p rsec ipué eft f tura 
in fpir i ta l i fubieftionc gent ium , cultu , 
adoratione : in quera fínem legatos mi í l t 
A p o r t ó l o s , cius fídem pr? jd ica turos , ¡n or-
bem: quibus prardicationera in omnes p r x -
cepit gentes, 1. C o r i n i h . 9. Si mn evaneé^ i.Cer.g. 
¿!z,avero , v ¿ ñ i h l e(l: neccfsitas cnlm miht in~ 
CKmhlt, Eiectus fui t Paullus , vt portaret 
i n «-entes nomen Icfu : hoc munus ilü fuif-
fe p r .Tceptum , addudta verba t e í l a n t u r 
apertc. 
S V B S E C T I O I . 
T^rma conclufio. 
1$ conft i tut isdicoprimo:Ec.cle- , 43 ' 
fia habet lus ad arma raovenda u \ 1 .Conclftf 
Ethnicos, paganos omnes, «3c l u -
d i o s v i , & arrais iter occludant praedi-
catoribus í i d e i . I t a q u e Pi-inceps,aut R f f p u -
blica 





Mica non permit tens i n Regno prsedicato-
rcs fidei; poíTunt iufte ab Eccleí ia debel-
l a r i , doncc pracdicatores in Regno p c r m i t -
t a n t . H s c e f í : dof t r ina S a n í l . T h o m . qiiaeft. 
10. art . 8. Sunt turnen ( i n q u i t ) compellendi 
¿fidelihus ,JÍ adjit facultas , vtfidem noñ Im-
pcdiant j vel hlafyhumijs, vel malh perfuafom* 
h m , vel etlam afertis ferfecntionlbíts : & frop-
ter léoc fideles Chrijil frequenter contra infide-
les bellum movent , & c , Caictanus ib idem 
verfu in eodem articulo , aíTerit ex hac do-
é l r ina fo lv i quaeftiones multas : quod a o 
cipio de caufsis iu f t i bel l i adverfus inf ide-
les. B a ñ e z cadem qua í f t ione i p . art . i d , 
d u b i o 4 . verfu arguitur y, vbi a í f e r i t a b A -
lexandro Sexto n o n concefTiim R c g i b ü s 
Hifpaniae ius i n omnia I n d o r u m Regnaj 
fed v t armis obí i f te ren t barbans impe-
dientibus praedicationem , v t i n i q u é in fi-
dem agentibus ¡ hane concefsionem l i c i -
tan! eénfet hic a u t h o r , A r a g ó n quae í l ione 
10. art. 8. dubio 3 Gorol la r io 2.Pater V a -
lent iadifputat ione 1. quseftione i o . p u n £ h 
C . v t ú w i l l u d autem , Pater Luifius d i fpu-
tatiOnc 5" 1. d ü b i o 2. ante fincmiPater Sua-
rezd i fpu ta t ione i S . f e é l i o n e t .num;4 .e f t -
que inter Gatholicos abfque cootroverfia, 
& ab Ecclefise Pon t i í i c i l rus i n vfum revo-^ 
cata. Alexander Sextus curam tuendi pra?-
dicatores fidei miíTbs ad orientes , & occ i -
dentes I n d o s , part i tusefl- inter Ferdinan-
d u m CaftelIa^Regem, & E n í m a n u c l e L u í í -
tanura. C ú m autem Salfetani, quinejue é 
noftraSocictate ob fidei praedica t ioné ob¿ 
t runcaíTent , elaíTe, & exerci tufunt p u n i t i á 
Goano Prorege : alijfque infidelibus cam-
dem ob caulTam i l l a tum efl: be l lum , atque 
laudatum ab ó m n i b u s Eccleíia? filijs. 
Ratione p r o b a t ü r p r i m ú m : quia Ec-
cleíia ius habet a Ghr i f to d i íTeminandi a-
p u d omnes gentes verbi D e i , é r g o ius ha-
bet ad omnia neceíFar iahuic muner i . P r o -
bo confequen t i a r í i : quia tale ius eíTet om-5 
n i ñ o raancum,&inutile:vt cn im re f t é p r o -
bat P . Suarez, conceíTa i u r i f d i f t i o n c , con-
ceduntur omnia , fine qu ibüs exerceri non 
poteft ; idque conf ta t , t ü m ex G a n o n i c ó 
iure,atque civiliy t ú m ra t ionc rqü ia v t i n na-
tu ra l ibus , qu i dat formam,dat confequen-
t i aad f o r m a m : i t a & i n moralibus j a l io-
q u i n i m p r o v i d e d a r c t u r f o í m a . -
Dices ,data poteftate praedicándi , da-
r i omnia ncceíTaria ad mifsionem praedi-
catorum ; non tamen v t audiantur. Spe-
élat ad Ecclefiam praedieatores mit tere : 
q u o d í i APrincipibus non a d m i t t a n t ü r , r e -
deant ad eum ,«qui eos mi í í t : v t r ique c-
n i m fuo m u ñ e r e funt defun¿ l i . Gontra : íi 
haec poteftas fo lúm eflet precept iva prar-
d ica t ionis , f u i í í e t h u i c argumento fa¿lurn 
P ü e n t . H u r t . d c M e n d o z a ^ v o L i . 
fatis ; at efl: vera iur ifdicHp : habet en im 
Eccle í ia á Cbr i f to ius prsedicandi v e r u m , 
& po te f l a t ivu ra : 5cconfequenter p o t e í l a -
t c m corapefeendi omnes , q u i i l l i obíif-
tun t . V t f í R e x habeat poteftatcm i n t r a n -
d i i n conclave e l igent iun^ Impera to rem, 
poteft armis i r rumperc i n Omnes ad i tum 
in iu f t é intereludentes. I t a Ghrif tus c ó m -
memerata o m n i poteftate á P a t r e f i b i f a -
¿la i n coelum & ter ram , cam part i tus 
cum difcipulis cor\ó.\x&\txemtes crgoinvni~ 
verfam mundum , j)r<edicate Evangeliumom* 
ni creatürx. 1 quam mifsionetn , l é g a t i o -
hem d i x i t A p o f t o l u s : qu i propterea alter-
na ca l íg ine dainnavit Ma duro E l i m a m 
praedíca t ioni tef if tentem. Habet ehgo Ec-
cleíia ius tuendi legationem fuam , & prae-
dica t ionem: cui nullus poteft re í i f tere p é r 
v i m r q u o d íi mercator poteft iuftá v i p r b -
pulfare v i m in iuf tam d i r i p i en t i um h ie rcés , 
& Romani ob male acceptos legatos Go-^ 
r i n t h u m fextinftam eíTe Voluerunt j fuof* 
que bello iuf tó D a v i d v i n d i c a v i t , non p o -
ter i tEccíéf ia vindiearefuos? Poteft qu idem 
afteclros in iu r i á ,v indicarcf i ippl ic io : <Sc co-
g e r é Reges Ethnicos ,nc illos c fuis fini-
bus abigant , & vt admi t tan t . 
Secundo probatur : quia Reges p r x d i - ^* ^ ' 
catoribus ob í i f t en tes , f ü n t e a i n parte t y - 2^rle&i 
ranni 5 fed t y r á n n u s , qua parte tyrannus 
eft i cogí poteft ad tyrannidem deponen-
dam í ergo. M a i o r eft certa : Tyrannus 
cn im eft , q u i i n fuos poteftate abut i tur 
contra ius"ad eorurn perniciem : quod i i i 
p r a e f e n t i q ü s f t i o n e m á x i m e locum habeh 
quia armis ,<5cfacul tat ibusfubieél-orum,eft 
impedimento aeternse i l l o r u m faluti : cún í 
enim omnia h x c v i f ib i l i a fint inf t i tu ta á 
D e o i n aíTeqiui t ionem v i t x aetcrnaE, q u i -
cumque i l l is v t i t u r contra hanc falutemj 
cis abut i tur i n fuorum perniciem : quia 
publica d o í h i n a fuos pr iva t , q u á in coe-
l ü m poftent i r é . M i n o r eft clara : quia 
R e x Re^io iure eft i m m ü n i s v i j n iu f t a : 
q u x femper eft iniufta , quoties eft con-
tra hoe ius; tyrannis autem nece f t i u sRc-
g i ü m , nec ex iure 5 fed contra ius : ergo i u -
re Re^io non iuvatur ty rannus , nec eft i m -
munis á v i : ac propterea nOneft in iuf ta ; 
fedjufta. 
T e r t i o : quia tyrannico impedimento $.7. 
i r rogat fuis in iu r iam , «Se o p p r i m i t i n n o - ¿.Profa 
ceníes j fed innoecntem opprimens poteft 
abalijs compefei : ergo : maior eft certa: 
qui.a adimarc fuis p r o x i m a m facultatent 
audiendi V e r b u m D e i , eft maior oppref-
í io , quam eam adimerc ad v i v e n d u m . M i -
nor p r o b a t ü r : cjiiia d ñ m perfeverat op-
prcfsio , eft locus, v t ea l iberetur , qu i o p -
p r i m i t u r . Si quis hominem occidit , non 
O o 2 potefl; 




S. T h o . q . p o t c í l a pr ivato p u n i r i : t p i a cius v i n d i c a 
i Q . A r t . g . n i h i l prodéfl: occifo ; at , ¿ ú m certatur, 
po tef t te r t ius opem innocenti ferré feriens 
culpatum , fi alia rationc non po te f t incu l -
patum t u e r i : ita non potefl: alius Princeps 
fidelis propr ia authoritatc vindicare p r í ed í -
catorem occifum j p o t e í t tamen coge ré 
E thn icum authoritate propria5vt libere pa-
t ia tur praedicatores. 
S V B S E C T I O I I . 
Tres a lu conclufiones* 
D I G O fecundo: non po tc f tPap^ confiare exerci tum ex Clericis, & EcclelíafHcis vir is ,ad compefeen-
dum infidelem , niíi alias t imerentur i n Ec-
clefiam damna j fed hoc munus eft facculari 
P r i n c i p i mandandum. I t a P . Suarez ea dif-
putat . iS . f e f t ; i . n u m . 7 . quiareftal ienum 
j n f i i t u t u m a clerico, & r e l i g i o ^ a r m a m o -
ve ré . Q u o d abunde probat ex Sanft. A m » 
brof io , & a l i j s , i n cap. convemor i ^ . quae íh 
8. A t vero , quia Papa eft etiam Rex tem-
poralis ,poteft bellurh inf íde l ibus inferre: 
tune enim iurc Pont i f ic io l ic i te d e l e í l u m 
habet , & p o t e í l a t e regia i l l u o i alít : tune 
autem ab ipfo obfervari debent , quae ab 
alfjsfervanda eíTe oftendaminferius. 
D i c o t e r t i ó : po te f í a s impetendi P r i n -
cipen! infidelem non eft penes Reges, aut 
Regna j fed penes Papam: poteft qu idem 
R e x , d ú m Pontif icem confulat , coge-
r é Paganum,ne Regno praedicatores i n -
terdicat , í i c u t q u i l i b c t poteft innocentem 
tuer i . I n q u o f e n f u Aragonem accipio art, 
S. dubio 3. CoVollario l i & 3. A t vero 
Regni inveft i tura , & i u s a d i l l u d fuo ad-
iungendum , aut aíicui donandum , non eft 
niít penes Pont i f icem Romanum : quod 
crudi tc probat Patcr Suarezdifputat ionc 
1 S.feét. 1. n u m . 7 . P r o b a t u r p r i m o , e x e m -
plo R c g u m atque Pont i f icum : Caftella-
iíus 6c Lu í i t anus ,p r ; e f igen te limites A lexa -* 
dro Sexto ,par t i t i funt I n d o r u m oppugna-
t ionem ^ idque conftat ex hi f tor i js a n t i -
qu ionbus . 
S e c u n d ó a p r i « r ¡ : quia n u l l i Regi eft 
ius d i r e d é , a u t j n d i r e < n : e , i n a l i o r u m Reg -
na res eí]: clara ; funt en im p l e r i -
que infideles v e r é d o m i n i fuorumRegno-
r u m i ñ e q u e indírette : quia hoc ius o r i -
tur i n d i r e f t é ex iure d i re f to praedicandi 
E v a n g e l i u m í fed hoc ius non eft Reg i fae-
culari : ergo nec ius i n d i r e é l u m . T e r t i ó : 





t u r b a n d i : m u l t i enim fpecie r e l i g i o n i s i m -
peterent i n í i d e l i u m Provincias : & con-
tenderent de i l í a rum oppugnat ionc y 5c 
i n Ecclefiae filios verterentur arma , quae 
eftent movenda i n hof tes . I tem v i c i n u s i n -
fídetium fibi t imeret ne fidelis Princeps 
p o t e n t i o r i n f i d e l i » p r o p é a c c e d e r c t ad fuas 
Provincias 3eafque invadere t»Qua>propter 
opor tu i t ; v t a d v n u m c a p u t haeciura d i fpo-
nendarevoca ren t r i r» , 
Obi jc is , quivis Princeps poteft eripe-
rc in fon temex t y r a n n í poteftate : ergo & 
cum ty rannum impetere. D i f t i n g u o c o n -
fequens : d i i m eft nece í fa r ium ad tuen-
dam fidem > d o ñ e e Pont i fex confulatur, 
c ó c e d o confcquentia^Pontifice confulto, & 
no annuente, nego:quia p i i v a í u s p o t e f t int 
fontem tueris-& vincire culpatum aggreftb-
rem 5 d o ñ e e l u d e x confuiatur \ eo v e r » 
confulto,tenetur non agere deincepsin ag-
gref lbrem : quia propulfa t io iniufta v i o -
lentia? i d ex ig i t praecisé 5 pr ivare autem 
fontes fuis bonis >eaque d i f t r ibuere , fpe-
ftat ad iudicem, Sic , quipraedicatorei de-
fenderet , poí fe t compenfare fumptus be l l i 
i u f t i ex bonis t y rann i ; at eius R c g n u m 
t e ñ e r e , non poteft abfque Pont i f ice a n -
nuente. 
D i c o q u a r t ó a Pont i fex non habet p o -
teftatem donandi invef t i turam cuiquePr in 
c ip i p ro fuo arbi t ra tu j nec eam fibi , vC 
Regi vfurpandi jfed tenetur i lud ióse per-
pendere: quae commoda , aut i n c o m m o -
da fequi poflent i n f ídem , & Ecclefiam: 
exempl i gratia, Conft i tuamus an tevn io -
ncm Regni Navarrae cum totius H i f p a -
niae Regnis , Reges eius P r o v i n c i a eflein-
fideles > & obfiftere fidei praedicationi: íi 
Pon t i f ex a d d i c e r e t G a l l i í e Re^ibus ius au-
gred iend i lS íava r ram,cedere t i r ig rav i f f s inm 
Hifpaniae Regis i n c o m m o d u m , qu i v i -
cinitatem Regis Navarrae non t imeret : 
quia nu l lo fere furaptu illí refiftcret j at 
á Rege Gal lo t imeret oppugnationenr.quia 
í n t e r eos Reges perennant ab aevo be l lo -
r u m cauíTa^ Ga l íus autem nunc difpara-
t u r a b Hifpano Pyrinaeotum inaccefsis i u ^ 
gis , i n quibus parva manu compefeitur; 
tune autem montibus fuperatis plana viS 
peteret H i f p á n u m » cui ingentes fumptus 
eíTent nece í ía r ió faciendi i n muniendis m i -
l i t u m ftationibus ; & ter t io quoque dic 
eflet fe ad bella comparaturus. I n hocca-
fu Hifpano donanda eflet invef t i tura N a -
varras: quia l icc t novo Regno eííet po t en -
t i o r j divideretur tamen á Ga l lo ipfis P r -
rinacis, acperfaci leretardarcntur eius Í m -
petus á Gall is . I taque c o n í i d c r a n d u m eft 
P o n t i f i c i , ne qua iufta detur occafío iur -





Probaturhaec conc lu í ío . P H m ú i i ) : quia 
po te í l a s Eccleíiart ica non eft ad de l t ruc l io-
ncm j fedad aedií ícat ionem j fed ea pa r t i -
t i o eííet ad dc f t ru í l i one ra , & non ad íedi-
í i ca t ionem : ergo Pont i f ic i non eft l i c i t a . 
Probo niinorem : quia aedificatio obveni-
te poíTct donata inveft i tura H i f p a n o , non 
m i n ü s , quam G a l l o . í t e m ceífarent incom-
moda , quia non eííet occaí io , v t inter Ga-
tholicos Principes difsideretur armis: quod 
eft vnum ex max imis Eccleíiae damnis , 6c 
fere inter omnes m á x i m e exitiali's exi tus, 
v t non f inclachrymis cernimus ¡ ergo i l la 
p a r t i d o eííét i n def t ru í l ionera* 
S e c u n d ó , i n d é fumerentur occaí iones ad 
graviora damna. Cathoiicus enim , qu i fuo 
Regno t imeret ab alio Gatholico > íi alia ra-
t ione íibi nequiret providere 3 arma fu-
iii.eret, v t inf idel i ferret fuppetias : & Í n -
ter dúos Reges Catholicos effuíis copijs d i -
micaretur de Religione 5 altero curante 
E thn icum fubiugare , v t praedicatores ad-
m i t t e r e n t u r ; a l te ró repugnante , ne cum 
praedicatore miles í n t r a r e t . í t e m quasftio-
lies ín te r literatos vtriufque Regn i orcren-
tur de iuf t i t ia beih. H i P a p a m damnwrent, 
& f o r t é ad tuendam fentenuam, fe proijce-
rent ad alia graviora incommoda. Me l iu s 
eft ergo parta tueri , & fideracum pacefi-
d e l í u m c o n f e r v a r e j q u á m cum per i cu lo tu -
multus contra Papam , 6c pacem , curare 
práedícare fidem :cuius praedicationis f ru -
ftus eífet incertus j fedit io autem 6c in tc t 
Catholicos bella certifsima. Nec tamen 
p r o p t e r e á qusevis iniufta Pr incipis que-
rela eft audienda3vt nuper Santtifsimus 
Gregorius X V . nolui t Val lemte l ina G r y -
fonibus ha:rctieis r e f t i t u i ; fed eamadiucli-
cavit D o m i n o noftro P h i l i p p o Quartorcu-
iusPater Ph i l ippusTer t ius eam eripuerat 
ex haercticorum faucibus. Quamvis enim 
j i o n n u l l i Principes reclamarunt jí l i is per-
fuafit Pont i fex ex asquitate agi cum Hi fpa-
no ,6cVal lemte l inéf ibus , f ine iufta oífenfio-
nis cauíTa alicuius Principis Cathol ic i . 
S V B S E C T I O l í l . . 
zAlia dua concluftonés. 
T, C O q u i n t ó m o n poteft Ecclefia' 
praedicatores mittere cum exercitu 
ad prajdicanduimnec co t i tu lo pof-
funt Principes fideles erigere m u n i t i o n e á 
i n Provincijs inf idel iumj fed expedandum 
eft qua ratione i p l i praedicaíores excipiant; 
H í cc conc lu í ío eft contra nonnullos j quos 
tacite refert P.Suarez difp. 1 8. feft. 1. n u m . 
g.quam tamen ipfc tuetur : eftque manifef-
t G S a n f t i T h o m í e a r t . S . q u i nul lam cauífam 
P u e n t . H m ; t . ü e M e n d * # z a , v o l . u 
bell í iu f t i i n infideles t i t u l o re í íg ionis ag~ 
nofeit, nifí v t cogan tu r , neblafphemijs , ¿k 
perfequutionibus í int impedimento prse-
d í c a n d í e f i d c i : íi ergo ipíi non funt impe-
d imen to , rton eft Evangelium cum armis 
deferendum. I n quo fenfu loqui tur Caie-
tanus prope fínem , referens cauflam bel-
l i in tres rationes B . Thomae , 6c i n non 
fuíFerendis ín fuo Regno praedicatoribus 
fidei, B a ñ e z art. 1 o; dub. 4 . A r a g ó n in art. 
8. verfu fed diibitabit aliquls , v b i agit etiam 
íi meliús prardicari poí fe t íi des. P: V a l e n t í a 
difput, 1. qiiíeft. 1 o.p. 6. verfu 3. certum efl, 
qu i ea ait eÍTe certam. P. A z o r t om.4 . l i b . 8 . 
cap.24.(per mendum 2(í.)quaeft. lo . recen-
fens enim omnes cauífas iu f t i bel l i i n i n f i -
deles, non ag i t , niíi de eriminibus contra 
rel igionem Chrif t ianam admifsis. P . L u i -
í iusd i fput . y ?. dub. 2. quamvis non o m n i -
no agit de huius conclufionis materia j fed 
de bonormn p r i v a t i o n e . M . Lorca di fp . 3 6. 
num.^ .Vi í f lo r i a5Sotus , 6calij ab his aucho-
ribus adduft i : 6c quidem ex i f t imo op-
p o í i t a m o m n i n ó improbabi lcm. E i u s p r x -
eipuusauthor eft G y n e í i u s _ S e p u l v e d a p a -
r u m qBidem politus g rav io r i l i teratura: 
Hof t i en í i s autem non eft tam aperte ab ea 
opinionei 
Dices p r i m ó :ab his t á m m u l t i s autho-
ribus negari b e ü u m inferendum E t h n i -
c í s ; n o n tamen negari poíTe praedicatores 
m i t t i curnmediocri a í iqua phalangc , non 
adpugnandum d i r e í i e , fed v t prtL 'dicato-
res tueantur. í t e m arces ftruendas effej 
v t í in t fecuri. Refpondeo , i d etiam ab 
his authoriblis negari : dum enim a í u n t 
non habere Ecclefiam ius in non í u b i e -
ftos, n e g á t p o í l e i h illos i r r t í m p e r c . P r í e t e -
reá argumenta authorum vt rumque n e g á t : 
quia lex non árniisj fed d o í l r i n a , 5c exem-
plo eft fuadenda. T e r t i ó : quia illa eft i nd í -
(ftiobellhomnis enim exercit9, aut armato-
rü copiíe miífae i n aliena Regna funt per íe 
cauífa bel l i : quis enim Princeps non timeat 
exerciturti exterorum contra fuá vo lun ta -
tem í n t r a n t e m regníi? R .épugnadü eft ergo 
i l l is copijs:vnde per fe i l la eft ratio be l l i . 
Dices fecundó á ScótocenferijScalijs p o f 
fe co^iinfideles.R.erpondco:Scotnm l o c u t ü 
de ínfidelibus-fubieí t is Chr i f t iano P r i n c i -
p i 5 non vero de non fiibieclis : eft ergo illa 
fe n t e n t i a i m p r ob ab ¡ 1 i s: q u i a íi n e a uí hore, 6c 
fundamento repugnat có imin i D o f l o r u m 
fenfui , 6c Ecclefia confuctuclini. M u l t ó 
ímpfobab i l i u s dicit , pofle ab iñf idel ibus 
ex ig i fumptus fados i n exerci tu cum p r s -
dicatore mifso , 6c i n inftrucndis p r o -
pugnacü l i s . Etenim Pn'ncegs infídelis 
nul lam occafionem i u l l a m dedit i l l is 
fumptiWis : pone e m m ab co non inter-
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S.Tho. q» d i^ospr^dica tores fuo Regno: t í m o r a u -
i o . A r t . 8 . tem ille Principis fidelis fu i t abfque fun-
damento , nec fuit fatis ad eos fumptus e x i -
gcndos. 
Probatur p r i m ú m : quia Evangelium 
non alia ratione eft prsedicandum , quam 
a Chr i f to p r x c e p t u m eft 5 fed ha?c ratio 
pr .Tdicandi eft contra rationem á Chr i f to 
praeceptam : ergo. M i n o r probatur ex cap. 
i . M a t t h . vbiChr i f tus mittens Apof to los 
ad p r í e d i c a n d u m , e o s m i t t í t n o n f o l ú m ex-
a r r a a t o s p r e f í d i o m i l i t u j f e d e t i á m e r m o s , n 5 
imperatoria ratione min i t á t e s populis fer-
r u m , &ignemjfedagnorum more i n t e r h i -
pos, quorum v n g ü e s n o n femel eíTent ex-
per tur i . Nec vero i l la prxceptai fuerunt de 
i l la mifsione pr ima i n pagos If rael i t ícos; 
fed etiam de fecunda i n orbem , v t con-
tra hsereticos , & n o n u ü l l o s parum confi-
deratos C a t h o l i c o s d o f t é ex S . Á m b r o í i O f 
H i e r o n y m o , Auguftino,5cali js Pater M a l -
donatus obfervat i n M a t t h . 1 o.p.Prsefertim 
ecce evo tnittovos jjtcut agnos in medio lupo-
r u m , accipienda funt aut folum , aut pot i í^ 
í i m ú m de fecunda mifs ione: quia A p o f t o l i 
i n ea pr ima mifsione non lupos experti^fed 
amicos concives : á quibus difceílere g lo-
riantes : nec tune t r sd i t i funt á parentibus, 
nec damnati a. Regibus. 
SanclusHieronymus tom. <í. explanansí 
hunc locum,a i t : confequenter h&c datprtcepta 
Jívangeliz.atonbHS veritatls: quibus ante dixe-
m,(^c.S.CIiryfof tomustom,;? . hom.24 . in 
M a t t h . Mea efl caujfa , Veus humanó auxilio 
non indiget-,ideo vos tantumwodo mihi-perfonam 
priiflate,& eco vohisfenfum,Sz iní tá .Nemo fpe-
ret inpatronis, nemo in amicis, aut parentibus: 
S.Aftg* S .Auguf t . tora . ^ . l i b . 18 .deCivi t .cap .48. 
elegit difclpulos, quos & Apofloles nominavit, 
hnm'diter natos^ inhonoratos}ilIiteratos,vt quid-
quid mamum elfent,& facerent, ipfein eisejfet, 
C^f^í'É'm. N i h i l eft A p o f t o l o ? ó c P a t r i b u s 
famil iar ius , q u á m voluiíTe D e u m agere cu 
mundo convertendo fine armis , í l n e p r o -
pria d o f t r i n á praedicantium j fedcurrtfola 
d o d r i n a C h r i f t i . A t fi cura exerci tu praedi-
cetur í ídes ,evacua tur gloria Chrifti,-5ccon-
verfio m ü d i n ó vivacitati dodl r in^Chr i f t ia -
naejfed fu lphur is ,&bombardarum, cr i t adf 
cnbenda : ergo Chriftus i l l i fententiae re-
pugnat. 
§. 20. S e c u n d ó : c ú m Ethnic i docendi eífent É -
z.Prob. vangelium , viderent pr^dicatores Evan-
gelio eíTe contrarios , i l lofque cenferent, 
ludricos fabulones 5 non ferios C h r i f l i m i -
nif t ros .Quid enim h u m i l i p r íed ica tor i cum 
m i l i t a r i fatellitio ? Q u i d C h r i f t i m i n i f t r o , 
cuiincedendum eft fine pera , & v i r g a , c u n i 
cohortibus^lanceariorum , <Scfulphureple-









tione Regni D e i , cum bombardarum fra-
gore? Indigna hace fun t , quse efficiantur X 
Chnft ianis . Qnapropter m é r i t o cenfuit P . 
Suar. num.p .eam d o í l r i n a m non efte p ro -
b a n d a m ; t ú m m á x i m e , q u ó d o m n e s infide-
les non pararent D e i verbis auditum,- fed 
etfercitum adverfustyrannos invadé tes i n -
i u f t é : 6 c dúme íTcn t ad Chr i f tumconver -
tendi , i l l u m fufpicarentiir tantac t y r a n n i -
dis authorem. Accedit Ecclefis irivetera-
tusmos ab exordio . M i f i t Sanftus Grego-
rius i n A n g l i a m paucos monachos iner- , 
mes jMquequo t id ie prasftantnonris tem-
p ó r i b u s Pontifices,mifsis Sacerdotibus inf-
t i t u to ve ré Chr i f t iano. Cuius exemplo íi t 
vnus Sanftus Francifcus Xavierus , nudus S.Xavier 
pedibus í a p o n i a r a agg re í l u s . 
Obijcis p r p i ü m : poíTunt infideles p u n i -
n ,quia fidei prasdicationi repugnant: ergo 
pó te f t exercitu p r o v i d e r i , ne repugnent. 
A l i o q u i n non audebunt praedicatores eos 
adire.Nego confequentiam: quia ob c r i m é , 
Óciniuriam i l latam fidíi, & innocentibus; 
funt d igni fupplicio , cuius inflliíbio fpe-
ftat ad fupremum Ecclefiíe P r inc ipem. 
A d probationem refpondco , eos , qu i 
m i t t un tu r á D c o animi íequiores eíTe 
fola, c o n h d e n t i á i n promifsione C h r i f t i , 
non vero exerci tu : qu i autem non au-
dent infideles adire abfque exerci tu , non 
funt apti Evangélicas prsedicationi. 
t Obi jc i tu r fecundó : recentes apud I n -
dos prsdicatores , n i f i ftipati mi l i t ibus 
non praedicant , 6c Hi fpan i Reges m i l l o 
alio iure Indos vfurpant , n i f i v t Evan-
gel ium ill is praediectur ; ergo. N e g ó an-
tecedens : fíunt enim multae excurf io-
rtes i n í n d o s , n o n d ú m fubie í los , abfque 
ín i l i te j b a r b a r í autem doctrina cicuran-
tur , & re l i í l i s ftationibuxmontanisfead-
iungunt vicinioribus oppidis. I n Sinas au-
tem , atque laponos , qui mi t tun tu r exer* 
citus , n i f i p r í e d i c a t o r u m e noftra Socie-
tate ? Quod obijcitur de Regibus, H i fpa -
nis , eft ob exterorum invident iam. Con-
quifí tus eft novus orb is , cuius incolac non 
homines 5 fed feras videbantur. Reges per 
tyrannidem pafsim fuos occidere , ¿c i m -
molare Di js : nec ex humano m o r e j fed 
ferino adminiftfare Regna: quibus de cauf-
'fis poífe eos i l l is p r iva r i , nul íus negat: 
opp r imun t enim infontes , 8c funt Reg-
no pern ic ie i , non faluti : privatos autem 
Indos nullus pr ivavi t bonis , n i f i oh de-
l i r a : q u ó d fi Regij m i n i f t r i per in iuf-
t i t iam al iquid faciunt ,puniuntur a Rege, 
cúm deprehenduntur: quia vero Ataba l iva 
Rex Peruanorum non repugnauit prsedi-
cationi, e i 'Nept is i l luf t r i f s imaJViarchioni f 





S e é f . j . V t r u m infideles compellendifint adfidem* y ^ S 
í b n a n t e ) iure contendit c íarnnorum com-
penfationemrciuaEra Ph i l i ppo T e r t i o Chr i f -
tianifsimo cíl faéta : quae vifa efl: ex ChriG-
tiana lege eíTe fatis. 
.^23. D i c o p r i m o : inf idelespunir i p o í T u n t a b 
iJConcluf' Ecclcfia ob in iur ias , & blasphemias i a í t a s 
SXhoffl' i n C h r i f t u m : quod cum B . T h o m é f r c q u e n -
terdicunt Interpretes. Q u o d fie accipio cú 
p. yaleftt» P . V a l e n t í a , & a l i j s : blaspHemia materialis 
eft perfuafio rei i n d i g n e Chr i f t o , v t cum 
non fuíífe D e u m , nec P rophe tam: ob hanc 
d o n poíTunt punir i :quia h^c non d i f t i n g u i -
tu r ab infidelitatejob quamEcclef ía non ha-
bet ius animadvertendi i n non baptizatos. 
I t e m hace infidelitas poteft verbis oftendii 
v t fi apud ipfos aliquis dicat C h r i f t u m non 
e í T e D e u m r.idque fine a n i m ó , aut modd 
t o n v i t i a n d i : v t c ú m e g o agens cum al iquo 
d e i g n o b i l i t a t e á í i c u i u s j i l l i non convi t io r j 
fed e x p r i m o animi fenfum : quia i l la verba 
funt externa peccata contra fidei confefsio-
nemrquacnon f p e í l a n t a d Ecclefíae claves, 
A c c i p i o ig i tur blafphemiamfbrmali tcr ,or-
t am ex a n i m o , & modoconvi t ian tc . T u n e 
en ime iv i l i t e r irrogatui" in iur ia <5c C h r i f t o , 
eiufque d i fc ipul i s : quam i l l i v ind ica ré pof« 
funt. I m m o fi quis fidejis an imo , Se more 
convitiante de jVlahometo aliqua diceretj 
audiente ciusfecVatore ,peccarct; quia tune 
convi t ia conijeerentur í n a u d i é n t e m . I t a -
• que oftendendafunt , 5c praedlcanda Sara-
cenis , M a h o m e t h i flagitia j modefte ta-
men , & fine i n i u r i a , q u e cenféatur p r u -
denter i r rogar i non modo M a h o m e t o 
( quod n i h i l intcrcíTct ) fed ct iam h o m i n i 
eam audicnt i : quia cogni t ionc fcclerum 
falíi P rophe te poterunt e i im deferere j ob 
rtiodeftiam etiam, non audient animo acer-
bo : ob alia peccata non pofTe infideles non 
fub ie í los p u n i r i , m é r i t o doccn tP . A z o r 
l í b . 8.cap. 34. quaeft. 6. Pater Suarez dif-
putatione 1 S.feéh 4 . n u m . 3. eftque fen-
tentia communis : quia Deus n o n dedit 
acquali poteftatem in e<jiíálem : fi autem 
í in t t y rann i , cfFundantqucfanguincm i n -
o x i u m , poíTunt compefei ; donce 
def i tper iculum ^ n o n tamen 
p u n i r i , v t in ceteris 
privatis h o m i -
nibus patet. 
S E C T I O I L 
V t r u m infideles compellendifint 
adfideml 
S V B S E C T I O í 
. J ^ o n fuhietfi cogi non 
pojjíint. 
O N S T A T ex d i a i s non poíTe 
j . infideles ad fidem c o m p e l l i : quia 
fi nec invad í poíTunt , antequam per 
concumeí iás ¡ a u t perfecutionehi fidei prae-
dicat ioni repugnent 5 m u l t ó m i n ú s pote-
runt compell i ob diftcrifum fidei: quia per 
i l l u m n ü l l i . h o m i n u m f a c i u n t in iu r i am 5 Ted 
precise funt infideles. í t e m qui for i s funt , 
i i o n fpeólant ad iEccíefie claves : quia d i -
x i t Apof to lus adfe non pertinere i l l o r u m 
iudic ium : que. fentcntia communis eft, 
& certa ^ t u m ex te f t imonio A p o f t o l i i am 
infinuato : t u m quia Eccleíia non 1 habet 
diref tam jur i f^ i f t io r íem: , n i f i in fibi fub-
ieftos ^ irt cjuós ea iu r i fd í í l io eft fp i r i t a -
lis ^ infideles autem eá non pofsunt d i r i -
gí : quia excommunicat io , cenfure , & 
totus Écclefiafticus prcceíTus( , non agit , 
íiifi cumChri f t ian is re , aut nomine : i d eft, 
cum folis baptizat is ; incíírefta autem i u -
r i f d i f t i o i n bona t e m p ó r a l i a eft E c c l e í i e 
ex d i re£la : fed i n infideles non habet Eccle-
fia i u r i fd i f t i onem d i r e í l a m : e r g ó nec i n -
d i r e é í a m . Propulfat io a ü t e m i n i u r i a r u m , & 
v ind i f t a de refiftentia in p red ica t ionem, 
¿ r i t u r ncceíTarió ex poteftate, Se iure p r é -
dicandi : í t e m «Scinculpata defenfio ex ñ i -
re naturali . 
; I taque Eccleíia , v t Eccleíia, nul lam ha-
bet iu r i fd ié l ionem i n infideles °} fed c u m 
íllis fe ger i t comparat ioneadmit tende fi-
dei , ac fe habet vnus Princeps c ú m alio fi-
b i non fubicf lo . Rat lo á p r i o r i eft v o l u n -
tas D e i , & C h r i f t i : qu i no lu i t eo iure agerc 
cum infidelibus non baptizatis : nec Ec-
cleíia maius potui t habere ius,quam a C h r i f 
to acceperit, I d autem ita contigiíTc c o l l i -
g i tu r ex t e f t imon io A p o f t o l i , - & ex JVlat-
t h e i 10. vb i Chr i f tüs p recep i t pu lverem 
excut iendum; non vero eos oppugnandos 
a rmis , qui noluiíTent credere: & E c c l e í i e 
confuetudine id p e r p e t u ó obfervatur ^ Sco-
tun i autem accipio de infidelibus fub ie í l i s 
iu r i fd ic l ion i f e c u l a r i , i n quos Princeps Ec-
clefiafticus habet idera ius , quod í e c u l a r i s . 
E tcn lm i n camdem perfonam coeunt a l i -
Q o 4 quando 
/ / . ^ D i f f . y j i .Vtrúm infideles cogif ofsint adfidemt 
Caetli Tol , 
quando v traque i u r i f d i ñ i o : tune Epifco-
pus , aut Papa non d i r i g i t mfideies legibus 
hcclefiae fonuali ter , led tecular ibus : nec 
quia i n í i d e l i u m habent Pr inc ipatum faecu-
larera , plus minüfvé p o í l u n t i n i l ios, q u á m 
Princeps laicuSi 
S V B S E C T I O t í . 
Nec fubieBi cogi pojfunt oh 
iHíhumanúm. 
27. 
DT C O fecundo : iure h u m á n o i n -.e rd i¿ lae f t coaíVio inf ide l ium n ó bapt izatorum ad fidcm.Haec con-
c lu i io conftat ex cap^ quifiMeerA d i f t i n f t i 
4 y ; vb i 'Crcgor ius Papa p r a e e i p i t Á r c h i e -
pifeopo Neapol i tano, & caetéris Europseis, 
ne ludeos compellantad deferendas cere-
monias Mofaicas , & p r o í i t e n d a m fiderrt 
C h r i f t i , & cap^ff ludáisat í tem, eádeni dif-
t i n d i o f í e refertur Decrctura 56. Conc i l i j 
T o l e t a n i I l I I . q u o praecipítur ne í u d e i non 
b a p t i z a d cogantur ad fufeipiendam Chr i f -
t i an i t a tem, & l i b . y. Decre ta l iur t i t i tu l . 6. 
d e l u d a í i s , &Saracenis rcap. 3./W<<;í}illis 
pcrmit tur i tu i fant iqueSynagoge,novis in-1 
t e rd i f t i s ; cap. autem ^.conjulnít ijfdem per-
m i t t i t u r inftauratio ruen t ium Synagoga-
r u m , non tamen novarum e reéHoj cap.au^ 
t c m ^ ¡ f c f i t l u d d i á vniverf ím in te rd ic i tu f 
Apci'te-.flatHtmHSvtnpillus invitas y vel nolen-
tes lúdaos ad baptfmutnventre cowpellatJhlxc 
autem omnia decreta funt de ludaeis fubdi-
tis P r inc ip i Catholico : caput enim qulf jn-
cera , eft ob queftus Neapol i tani ludaif -
m i i caput autem ficut l u d d , praecipit 
iudieibus , vt ex arquitate agant cum l u -
de is . 
H u i c doftrinse p o t e í l obijei excmplum 
Ferdinandi C a t h o l i c i : qu i ex Hifpania ab-
egit l ú d e o s , qu i nolunt bap t i zan . Ergo 
eogi po í fun t : quia i l l u d e x i l i u m efí coa-
¿ l io . N e g ó confequentiam,ad prebat ionem 
refpondeo , i l l is liberara fuiíTe potefta-
tem exeundi ; elegerunt tamen baptif-
m u m 9 qu i volucrunt : qu i t a m e t í i non 
f u i t . p c n i t ú s immunis involuntar io j non 
tamen fui t coadus : quia omnia ip forum 
bona i l l is fuere pcrmiíTa 5 & nulla poewa 
corpor i s , aut pecuniaria fuere coa¿t i . Nec 
e x i f t i m o licere Pr inc ip i Cathol ico e x i -
l i o pleftere infideles ob folam i r re l ig ior 
nem. ;Capite enim qui Jjncera , prarc ipi -
tu r Neapolitanis , & ó m n i b u s Europatis, 
ne molefti fint ludaeis ob re l ig ionem : 8c 
capitcJtcut l u d d s , 5c alijs adduftis 26, 
praecipitur , v t i n iudic io audiantur. A t 
cx i l iü ra perpetuura \ Patr io folo , 8c Co-
to Regno , eft c gravifsirais fupplici js : 
q u ó d íi non poíTunt imraodico gravari 
t r i b u t o j m u l t ó minúspo íTun t ex i l i o , Quam 
dof t r inam fequitur Pater A z o r tomo p r í - p 
m o , l ibró o é l a v o , c a p . 24. quací l . quarta, p*,*?! 
de Pater Lu i l ius difputationc j i . dubio ^ ' ^ M 
p r i m o , referens e x i l i u m ludacorum ab 
Hi fpan ia i n damna , quae ex i l l is Ch r i f -
t i an i patiebantur. E x p e r t i fumus i n Sara-
ceñisgrav i f s i raa damna ,g r a í r a t i ones , co ra -
pilationes , & prodi t iones , 8c i nco r r i g i -
b i l e m feritatera. Quapropter ct iam bap-
t izatos iure p e p u l i t á Regno P h i l i p p u s T c r 
tius Chrif t ianifsimus , cuis avus Fe rd i -
nandus eadem expertus mala pepul i t l u -
daeos: quia erant mult is incommodis occa-
fioni. 
S e c u n d ó , p o t e f t obijei c x c m p l u m San- f. 28. 
¿ti Gregor i j M a g n i adducend i^ . 4 9 . qu i Obleñi», 
infideles g rav io r i t r ibu to premens , a í íc -
rebat i d á fe fieri , v t fidera fufeiperent: 
q u ó d íí m u l t i i d facerent fiílé , eo rum fi-
l i ) , atque nepotes eam proficerentur ex 
animo. Refpondeo cum Patrc Lu i í í o ea Refhond. 
difputatione y 1. 6c Patre Suarez, difputat. p , tuif , 
1 S.feiílione 3. num. 8.6c 9. t r ibu ta eíTeiri- p tSmr, 
í í raa , fuprema, 6c media, more pret iorura. 
C o n í i d e r a n d u r a eft gravifsiraura t r i b u t u m , 
quod independenter á caufla rc i igionis po^ . 
teíl: i raponi iu f t e .Hoc poteft i m p o n i i n f i -
d e l i , v t conuertatur, 6c r e m i t t i converfo: 
q u e eft indirefta c o a í U o : quia to tum t r i -
bu tum poteft iufté e x i g i á Principe^ eftquc 
i l l e f in i s honeftus: nec e f t i n poenara inf í -
delitatis j fed a l le í l io ad fidera. Q u ó d fi a l i -
qu i ficlé eara fufeiperent, non eílet P r i n c i -
pis vitio^fecus fi t r ibuta eíTcnt in iuf ta :quia 
e í lent d i r e í l a coaftio. 
S V B S E C T I O 1ÍI. 
Independenter a iure humano 
eíl tllicita coañto ad 
jidem. 
Dl é o t c r t i ó i i p f o iure naturali eft §.29. Jlicitura cogeré infideles non bap- y.Conclrf* tizates ad fidcm.Hec concluf ío eft S.Thom. 
S. Thora .ar t . S.Caiet. B a ñ c z , Aragon i s , Caiet, 
P P . A z o r i s , V a l e n t i e , Suarez , Luif í j , Bañez,. 
L o r c e , 6c o m n i u m Theologorura , ex- jiragon, 
cepto Scoto , 6c vno , aut altero Scotico. P.Azsor. 
Probatur p r imura : iure naturali nullus po- ydltnt, 
teftaliura cogeré , n i f i accepta poteftate á P^Suar, 
D e o : 
Se¿í- 2 .Vtmm infideles camgdkndifiní adfidenñ 
fufres, Deo ; fed Deus nu l l i dedit facultatem al ium 
lorcfi. ñ o n bapt iza tum ad fidem c o g e n d i i e r g ó r n i a 
j r^ohát* io re f t clara: ni f i enim nobis detur defuper, 
nullus eí l alijs fuperidr ; ergo aut é l e f t i dne 
D é M u t hominum ,h3ercditate , áu t al ió t i t u 
lo nobis cont ingi t pó tef tas in alios. M i n o r 
probatur,cjuia ex riullo te f t imonio cónf ta t 
de hac p o t e í l a t c a l i b q i i i n cíTet dé fide: nec 
itera iurc domir i i j temporalis i d con t ing i t : 
iergo. Probo mirlorerh p r i m ü m ' . q u i a Hcclé-
fia iure fp i r i t a l i pafcendi oves, & prsedi-
candi áccép to á C h r j f t c n o n poteft c o g é -
re infideles rion bap t i za tos ; c r g ó m u l t ó 
minus i d cveniet iure d o m i n i ; t é m p o r a -
l i s : q u x confequentia videtur evidená: quia 
ius Ecclcfinfticunri eft forraaliter á C h h f -
to,óf ruper r ia tü ra le j Se d i r c í l u m ad a n i m á -
rurri falutem , v t i n finem eírprcfsé , Scfor-
maliter amatum : quae falus n i t i tu r fideí, 
Vt p r i m ó f u n d a m e n t ó : ergo fí hoc ius n o h 
p o r r i g i t u r a d coaclioncm ad fidém, m u l t ó 
mir iús ter t ipórale í)$ carerís; 
^30. S e c u n d ó p r o b á t u r eadem miho t ' : tjüia 
d o m i n i u m temporale eí l p u r é naturale: er-
go non p r sbe t facultatem ad a l iquid f i i -
flernaturale. Antecedens eft cer tum : túrtl 
quia infideles , & q u i n i h i l de fídcaüdierüt, 
funt capaces eiüs domin i j j t ü m quia fué-
cefsionc , aut e le f t iónc , aüt emptioneac-
qu i r i t u r . Confequentia p roba tur : quia vis 
natui"ali$ abfque elevatiorie fuperr ia turál i 
í i o n p r o g r é d i t ü r ad a l iquid fupe rna tu ra l é . 
C ü m ergo d o m i n i u m temporale non ele-
vetur iurifdift ioríe fupcrrtaturali : qiíia de 
hac e léva t ione nonconf ta t ; néC e f t i n i p f o 
i u r e f u p ¿ r n a t u r a l i EccleCae; l i q u i d ó conf-
t a t , Principes farcularcs non haberepotef-
ta tem cogendi i ióh baptizatos ad fidem, 
quar e f l fupe rna tu rá í i á . 
Í*ÍÍ* Obi jc is , lege charitatis poífe P r i n c í -
áhieílió, pem a í íe r re v i m non baptizatis. Contr.^i 
ftéfél, l ex charitatis obligat in tefdum j at n u l -
lus fomrtiávit vnquam teneri P r inc ipem 
ad cogendurá ád fidem non bapt iza tum: 
ergo. S e c u n d ó : l e x charitatis há tura l i s l i * 
gat Pr incipem fsceularem ad p rov iden -
d u m fübíec t i s , v t obtineant finem natura-
í c m j n o n vero fupe rna rü ra l em jfides ai í-
t c m {peólat ad finem fupernaturalcm : er-
go . M a i o r l i que t : quia domin ium tempo-
rale f e c u n d ú m fe non refertur ad finem fa-
peri iaturalem , n i f i per e leva t ió r i em nírif-
d i í t i ó n i s füpérna tu ra l i s . T e f t i ó : haíc cha-
ri tat is lex p f efsrús vtgeret Principes Ecclc-
fiafticos,qu4m' laicos:quia i l l i s , v t P r i n c i -
pibus popul i i n ijs , quíC ftrnf ad D e u m , 
comrn i f i t fp i r i t a l e , 5c paftorale ius j i j s ta -
raen non p e r m i t t i t char i tas , v t cogartt non 
baptizatos : ergo nec iaicis. Q u a r t ó í q u i a 
chapitas vrget ad praedicandam , m o n t a -
d a m , &: corífulertdam fa lutem; non tamen 
ad earridem ab i n v i t o capeí fenda : fie vrget 
Etclefiafticós-j v t h ó r t t n t u r Ethnicos non 
t amen , vt cóí rant . 
P r o b ó fecundó coiiclufionem 3 Ecclefía 
i n t e r d i x i t perpetuó eiufmodi c ó a ó l i o n e m : 
ergo eftde fe i l l i t i t a . Hsec confequentia 
n o n e í l f o r m a l i s : qüiíi mul ta de fe non i l -
l icita i n t e r d i c u n t t í r , vt carnes certis d i c -
bus. Eam tamen probo p H m u m : quia,quac 
f e c u n d ü m fe funt indifferent iá , n ó n i n t e i - -
d ícun tu r fe r t ipe r abfquedifpenfatione c ü m 
aliqiia pierfoná , aü t i n aliquibus occdí ioni-
bus , vt m a t r i m o r i i á ihter c o n f a n g u i n c ó s 
pc rmi t tun tu r iüftás ó'b caüí las : legeieiuni j 
fó lvun tu r milites n o u n ü h q ü a m j idqj c o m -
perics iii ó m n i materia de fé indrft'erenti. 
Sed cóaf l io hül l i Vnquam pe rmi t t i t i i r j fed 
p e r p e t u ó éfi: i n t e r d i g a j 5ccontra a l iquo-
füm Regum e x c m p l ü m c ó g e n t i u m n o n 
baptizatos, edita funt n ó n n u l l a Póh t i f i cu tn 
decreta : ergo coa£l ió non éft de fe iridiíFe-
rchs j f ed i l l i c i t a . S e c u n d ó p r ó b a t ü r eadem 
cbnfeqnen t i a íqu ia ipfa decreta P o n t i f i c u m 
fuppoi iuht anré e ó r u m p r ó m u l g a t i o n e m 
c í lc i l l ic i tam c o á f t ' ó n é r i i , & reprehehdun-
tiír c ó g e h t e s , v t Arch iep i f cópüs Neapo l i -
t á n u s j vel excü fan tu r ob fyncetum an i -
riíürii, vt Sifebutüs ReX Hifpaniae j de quo 
ferrao erit $. 3 y. 
C o n f i d e r a n d á éfi: vis hüiiis á r g ü m e n t i : 
fí Deus permifinTet non bap t i za to rum 
t o a c l i ó n e r a , eü aliquando vfa fuiífet Ec-
t:lcfia? v t m e d i ó v t i l i p e t f é ad propagat io-
nerti fídéi: quamvis eriim cóaft i fi¿lé bap-
t i z a r e h t ü r j át ali) eo ru rá eXemplo i r i t ra-
rent i n Ecclcfiam m i n ú s i r i v i t i ^ & iufté 
p i ín i re r í tu r , he exif t imarent per t inaciam 
fibi fut i iraín i m m u n e r a : etehííii Coaftio 
m á g i s inelinaretur ad mater iá fh honeftam 
p t i ' fe , & b ó n a m , q u a m ací ihdifFerentem, 
t t Conftát ín c o á í í i ó r i e haére t icorum , qua 
frequenter v t i t ü r Eccleíía : quia éft per 
fe ríiediürti é ^ p e d ' t u m ad conrerVationeni 
fídéi t t u r ergo Ecciefia éa riorí vteretuC 
ití non baptizatos , fi eíTet l ic ita ?aut cur 
eam interdiceret ¿ t e r n ú m ? legés enim i l -
la? p o t i ü s eíTent pernicioHe Ecciefia?, q u á m 
v t i l c s , v t fi'férrctur lex de i m m n n í t á t e h a e * 
retiCofum , qms eam1 Cenferet dig'riam Ec-
c le f i í t ?at n ó cíTét minus vt i l i s e o a c l i o i n f í -
d c l i ü , nec m í n u s peVnici'ofa i m m ü n i t a s j fed 
Ecciefia p e r p e t u ó vfa e í l c o a í í i ó n é in b a p -
t i ¿ a t o s infideles: á q ü a p e r c n n a n e é confue-
t u d i n c p l ú f i b t i s Icgíbiis abn:inirit,5c P r i n c i 
p i b u s a b ü i ñ e n d u V h p r i c i p í t in non bap t i -
z a t o s : ergo i l la cóa¿ l i ó eft i l l ic i ta de fe , $: 
quia taiis eíl:, in terdic i tur ab Ecciefia ; n o h 
^eroefl: iH ic i t a , f ó lum quia interdif í ía .L ibe i t 
cañones h o n n u l i ó s e x p e n d e r é . 
O o 5 Capite 
% T H ^ - q . C n p i t e ^ ? c«r ír4 , 4y .c l i í l : in£ l ionc , rc fe r t 
10 A ' . g , Gr.egorius Pont i rexpí - ra i i lTas clTeludaris 
Or fa t r . cacremonias M o G y c a s á t e m p o r i b u s l o n g c 
Pofttifcx,, re t r ior ibus . Icaque i l l u4 ciccretum noncft 
nova proh'b-.tio fo'.útn y fcd efl: declaratio 
ant'quap confuctudinis i n Ecclefia non co-
gen li l u d x o s , S e q u í a c o n t r a p r s p r i u m i p -
forum ius cogebantur, appcllavctunt Nea-
po ' i t am l u d ^ i S uninum Pontificetn : / « -
daifi ¡Hldtm Neapah habitantes (¡uefll funt no-
l i s afrentes, qtíod qHUam ees, & c . Pon t i f cx 
antem in tota Europa praccepit eos i m m u -
nes pcrmit t r , duas rationes rcddensj altera 
ab Ecdeí ia conft i tutam rat ionem, q u á o b -
fervent luda í i i i t fuis cae remonij,s:quod i n u -
tilctuiíTet, fi eis adiraeretur adceremonias 
facultas j a í t e ram , c o a í l o r e m v ider i non ta 
agerc negot ium CKr i íH ,quám fuam: quod 
eniro C h r i f í a s n c c praccepit, nec pcrni i f í t , 
non ñt ob Chr i f t um : fi autem coact ioeíTet 
permifla, cur agere videretur coaftor fuurn, 
n e g o t i u m ^ á c non Chr i f t i ? A i d i t t e r t i a m , 
c o a c c i o n é t a n t u m abeíTevt pofsit a d c ó v e r -
í l one ludaroru i \ tyo t \ \ i$ohfo .Deb€tndaf -
feritatibusfludere: ne q w i u mentem reddita ra 
tío adplafíunt-poteratrevocarepell ' trfrocfílad' 
verfitas.Qmhus fatis of tendi t , in terdic i coa-
ftionem : quia eft mala de fe, & occafío ob-
durat ioms , potius q u á m convcr í ion i s ad 
fídem. 
| . 34. Eadem,a] iaquera t ioreddi tureadcdin : . 
4 7. & de l u d á i s , vb i laudatur Srfebutus ob 
Cathol icum animurajcius tameri fa£l:u i m -
probatur modef tc , v t o p p o f í t u p r a e c e p t o . 
Ve lud&ls Autemyrúcepit Sancla Synodus , ne-
tnini deince^s ad credendum v i m infer r í : cu í 
emmvult DeuSfMiferetur, & e¡uem vul t indu-
raf.mn enimtales tnvit i fahandi funt ^ fedvo-
lenteSiVt integrafit forma hijiitl^.jtcut enlm he-
t»o proprta a r b l f i j v >lu*tt ffe. f rp ' n t i obediens 
fe r i j t , Jlcvocante f- qratia Ve i propria mentís 
converfl^ne qu'fjue cre iendo f i l va tu r ; r.r$o non 
vi¡ feil ib 'raarb^frijfuivo'Hntate, & fa~Hh(t~ 
tc ^tconvertanturyfutdpndifunt nonpotiksim* 
pcllendi. Sum t ergo Conc i l ium rationem á 
p r i o r i : quia fidesomnino f p o n t e í u í c i p i e n -
da efi::ad quamDcus n u l l u m volu i t cíte co-
gendum. 
jt L ib . i t em ^. Decretal t i f , 6.cap. 9, S'cttt] 
I H £ i . Si ¿juis autem ad Chrijlianos cat f i a fidel 
co^fugey^f : poficjuar/nioluntas eius fuerhpate-
fa l a , Chrrftí-yus ahfcju? calumba ef¡¡ciatur: 
cju'pp'Chnft' f¡. iem habere non creditur, quiad 
ClT'ifllanorum bapt'fmwn non fpontaneus 'y fed 
iyvitus corritP.r perverlre.Vnde arguo. Q u i 
n ó rred üur prudenter habere fidé,&: vellc 
elTeChnftianus non eft baptizandus ^ fed 
nifi quis fpontc veniat ad baptifraum , non 
c editor prudenter habere fídem , nec vellc 
eílc Chní l i anus- .e r^o non eft baptizandus. 
M a i o r c o n í l a t t ú m excap.adduin-o .prarci-
piente exp lo ran voluntatem a d C h r i í l i a -
nos confugientisian (It Religionis causa an 
m r t u , aut aliquo commodo tépora l i í t i im» 
quia n i h i l p r o d e í l baptifinus j TeJ potius 
commi t t i t u r facrilegium ; ea ratione inter-
ro^at Ecclcfia baptizandum,- v t r ú m bap t i -
zar! vel i t ? n íí cnim veli t i n Ecclefíam ad-
mi t t i ,Bap t i ímusef l ; i r r i t u s : 6c mil lc imple-
xa? difficultates or i rentur de rebapt izan-
dis baptizatis fi(íle,& fine voluntatre baptif-
m i : m ino rcon f t a t ex verbis e í u r d e m c a p i -
tis a d d u d i : quae mora l i ev iden t ía probant 
nó lu i í í e D e u m non b a p t i z a t o s c o g í » ^ 
P o t e í l nobis oppon i p r i m ú m confiare 
t x l e ^ c C(tl icoUrumnomen,Coá\ce de l u d á i s , 1 ^ 
& r W í c o / ^ t i t . p . l i b . i . v b i caeUcoíaefubijciu 
tureifdemlegibus, quibus hacreticijnifi co-
vertantur ad fidcm3corumqj templa Chr i f -
t anís adiudicantur . A t haeretici compel lu-
tu r ad fidcmrergo & infideles non bapt iza-
t i .Refpondcoc íe l i co las nonfuiíTe paganos, Solmio, 
quodaperte col l igo ex eodem Codice .Pr i -
m ü m : q u ¡ a l e x a d d u é l a non pe rmi t t i t i m -
punes caclicolas j fed eos adf t r ingi t i j fdcni 
íegibus vindicandos, quibus haereticos: at 
í u d a í o s , atque Paganos leges per tn i t tun t 
impunes,lege C/jnT?^^ 1 Cód ice de Paga-
nis , t i tulo 1 1 . l ib . j.Chriftiants, c¡ui veré funr* 
veteffe dicuntur ,fpeciallter demandamus, v t 
ludáis• , acPaganls quiete degentibus-,mhi!^ te~ 
tantlbus turbulentum, legíbufj^ contrar'um.noH 
audeant manusinferré, Religionis authorltate 
abujt C ú m ergo ius mfideli tatem part iatur 
ada^quaté i n l r e r e f i m j u d l i fmum, <ScPaga-
n i fmum : 8c Paganos omnes atque l u d i o s 
Impcra torpermi t ta t ,5c nonpermi t t a t cx~ 
íicolas j CQncludo caciicolas efTe haereticos, 
& non paganos : quod aperte docetur a 
gloflTa ilífús capitis vocante ca í l i co la s h e r é -
ticos i n fpecicaliqua . Templa item Paga-
norum leges adiudicant fífeo Reg io , hserc-
ticorura autem templa adiudicantur Eccle-
íiíe,-fed templa caclicolarum nonappl ican-
turfifeoired Ecclefiac.'ergo c e l i c o l x funt h$ 
r e t i c i , & nonpagani . Secundó , l eges in ha?-
reticos non praeftringunt l u d a í o s , nec pa-
ganos:cur ergo prae r t r ingun tc íe l i co las ,n i{ i 
quiafunt haeretici f N i f i forte eítet cfFerata 
h o m i n u m rel igio,cjuacobtumultus, vel r i -
tus a l iquospernic iofoSíeíTet haerefum m o -
re oppugnanda . Potefl; i tem refponderi eas 
leges efíc ab animo laudabili j f e d i n f e non 
e í r e l a u d a n d a s , v t l c x S i r e b u t i fui t abroga-
ta,cum authoris tamen laude , qui non o m -
nino coegitjfcd minatus e x i l i u m j s q u i no 
c5verterentur,coegit remane'es bapt izar!: 
quia v i r tua l i te r i d voiueruntN dum condi -
tionis confeij noluerunt egredi. §, ^7. 
Ob i j c i potef t cá ratione probarijncc hae Ohieíiis. 
reti- * 
SeB. 2. De communicatiom chi l i . 
QftefttO' reticos eíTc compellendos nd fidféj- quia non 
r voluntarle eam fufciperent. Refpondcoj 
^ iioneíTe rationeni eamdcm. P r i m u m , quia 
Conci l ium Tole tanum , & Pontifices eá 
ratione vfi i n non baptizatis , prascipiunt 
baptizatos v i etiam tencndos in fide : crgo 
i l l i cenfent non eíTe vtrobique rationern 
camdem. Secundo, quia duplici ter cogi tur 
quisad bapt i fmum. Pr i i -núm,v t i l ]üm reci-
piat exteriiis abfq; vlla vo lún ta t e de Chr i f -
t ianitate.Hic eft ornnino nullus,nec chara-
fterem impr i i n í t : de i j s n tm videntur egiíTe 
Pontif ices: tamen Conc i l ium Tole tanum 
i u r e p r í e c e p i t o m n e s baptizatos ex ludans 
obl igar i adChr i í l i an i fmú^ne n o m é Chr í f t i 
vilefcat permifsionc alicnae feftae irt eo, q u í 
lauatusefl , : 
A b j haljueruntvoluntatem C h n í l i a n i r -
mi jquamvis coadam : alij ornnino fponta-
neam.Vt t ique m é r i t o coguntur ad profef-^ 
í l onem fidei:vltimi quidem, quia vo lun ta -
rio p r r f c í l o fine involuntar io admixto , rpo 
ppnderunt eam profefsiortem ^ p r i m í au té r 
quia quamvis i n v i t i j at fimpliciter v o l u n -
tarie:quia nietus <Sc vis non adimunt vo lu i i 
tar ium í impl ic i te r : ergo quamvjs nunc íit4 
p r o x i m é coaclaprofefsio fidei,- in radíce rá 
men efl: voluntaria e i , quife femel fubiccit 
Eccleíiae per bapt i fmum , debetqueab eádé 
Ecclefiacogi ad ftandum promi í s i s : quiau-! 
tem n i l i i l p romíf i t , non poteíl: cogi. Q u o d 
j i G a l a t , m i r é confirmat te f t imonium A p o í l o l i ad 
y-J» Oa\i\tas y.Tefltficor fiutemrurfus omnlho-
mlni circur/iciAenúfe ¡¿jíiomam debitar efi vm~ 
verfeleglsfadeniAi Nui lus poterat cogi ad 
obfervationcm legis Mofaicae'.at fi c i r c ü m -
cidi volebat(vigenteadhut;lege, «Se non no-
cente)ad totam ilíam tenebatur ,; e á d e m r a - , 
t ione nuilus ab ío lu tc cogitur ad nuncupaii 
dum inRel ig ione votum 5 eo autem l e g i t i -
m é nuncupato , ad obfervantiam in í l i t u t i 
po tc f l compeli i :quia á prima il la vo lun ta -
te eft i l l i voluntaria ea profefsio^Miror Pe-
t r u m L o r c a m h o e n o n a n i m a d v e r t i í t e diP 
Lwca. c r ¡ m e n , & vfum argumento á poteftate hac. 
reticos compellendi ad compellendos non 
baptizatos. , • . ^ , ¿ - i , . 
Ohlecüo. Ob j i c i c s :ha íce í re vera ineo , q u i r p o n t e 
vo lü i t i n t i n g i baptiTmo , non , vero iá 
c o a í l o i q u a m v i s abrolute volucr i t . Refpon-
Rrff' deo:vtrobique eíTe rationern eádem:GÍlen-. 
di in difputatione de voluntar io ;metu adi-; 
m i p e r f e í H o n e m voluntar io , non tamen 
fubRantiam : quia eft abfoluté á p r i n c i p i o . 
1 , intrinfecocosinofecnte finíula : vnde con-
t r a í l u s initus per me tum, iure na turs cílet 
va l idüs j legcs autem humanar i l l u m irr i tave 
runt,ne occafione arrepta vcllent homines 
per v i m alios compcllere.CharacVer autem 
C h r i ü i a n u s i m p r i m i t u r íufeept ione bap , 
t i fmi abfoluté voIuntar ¡ j :ac p r o p t e r e á com 
pe-llédi funt omnes bapt izat i ad externam 
obfervationcm fidei; & qui ornnino fide 
funt l ava t i , p o í í u n t eádem ratione cópe l l i : 
quia lavacrum externum voluntar ium ab-
fo lu té ,v id i t Ecclcíia5nihÜ inhoc foro i u d i -
cans de oceultis. 
S V B S E C T I O 1 I I L 
0finio Scoti. 
SC O T V S i n 4 . d i í f . 4 . q u x f t . 7 . f í n e , ? . 4 ^ adent Hon baptizatos adfidem fufe i- S^ot. piendam lici te poile compel l i : in quá 
opinionem; iríclinari v idetur G^br. ca-
dem dift-qUípR^ fine:cu¡ fubferibunt Sco-
t ici n o n n u l l i r q u ó d ihtel l igendum efi: de iu-
re d iv ino fo lúm, : nam dehumano parsop- ./. 
pof i ta l iquet ex d if t is , Petrus Lorca difput., Z,orcaa 
3 ^ .nu. / .communem fententiam fcquu íus j 
hanc Scoticam vulc eíle probabi lem. , M o -
vetur p r i m ú m 5 q u i a c á p . de ludáis l aüda tu r 
fa í lurn Sifcbuti. Cu i refpondi 3 y. & 38-
fine. Cur au té coacb' fint lud íe i coaélc bap-
t i za t i - f ídem profi teri^quamviscoadio non 
fuer jt de fe l ici ta ,oflendi $.3 8 . & 40. Secun 
do movetur,qti ia iure c ivi l icpuniuntur ese-
licolae,, n i f i covertantur ad fidem.Ad quod 
refpondi § .37 . • . $. < 
T e r t i o movetur , quia eodem iure c i v i l i $.42. 
rompel luntur infideles ad deferendá i d o l o -
Jatriam : quas leges laudant S. A m b . epift,, dmbrof, 
3 0 . & S . A u g u R . e p i f L 4 8 . & yo.ergol ici ta Jtagnfi, 
eft coaftio ad fidetn . Probat confequen-
t iam num. 1 3.quia qui alicui interciieit cul-
turnfal f i D c H l l u m cogit quíerere a l iqucm 
¿ u l t u m veri Dei ,non enim homo r e í ' n q u é -
duseft i í lexj nec conquirenda inaudifa a l i -
quaReligio,qualis caelicolárumfn r. Secun 
dojquia verus cultus D e i : non eft Tcparabi-
l i s á cul t i i Chrif t iano : mifeentur autem \n 
jálijs cultibus multa contra ius naturale. f. ..»•., 
¡j Antequam r e f p ó d e a m , m o n e o S.Auguf- ^.430 
t inumtom.2 .ep i f t . illa yo.nonagere hjfí de 
legibus latís ab i rnperatore contra D o n a -
t i f tas : ea enim epiftola eft ad Boni fac ium 
m i l i t a m pr.-efcchim feire c u p i d n n í , qu id 
Donatiftre fint: & a u o Ar ianis difs.imiies.: 
Laudat Anguftinus legern I inper ia lem cOn Atiffufl. 
tra h e r é t i c o s Donatif tas , vt con í l a t ex his 
verbis. Quod ífti i icunt , Dona t i f t í e , fe injlos 
ejjerfuwi ex legeRejñsyerfequmlone/n y.nleban 
lunquodvt'iqjd'icerent ( trespueri ) ¡ l lnfam-
rent, Scift ifil. iftfamiifií, qtñ dvuiduntmemhrA. 
Chriftl , exKfflwt SaeramentaChriflí , ,& de per 
feqftfitione glorlantuT : quia frohlhentuY lf.af.x--
cetc 
D í f n . f j . V i rüm infideles cogipofsmt ¿dfidem ? 





ccre lealbus Tmferatoruw j qvas conji'ttuuntpro 
vmtate C k í ^ í . D o n . t i i l 3? autem m u l t i p l i c i -
tate baptifini t o i lun t vnitatem C h r i f t i . Lau 
datur iteni ibidcm lex N a b u c h o d o n o í b r , 
ne quis dicerct blarphennam in D c u m 
t r i u m puerornm : quod tenentur prar í la rc 
Reges omnes.I tcm laudantur iudaeorum le 
ges : i l l ien im tcnebantur populurn D e i le-
gibus t e n c r e n e difeederet á pa t r iocul tu j 
v t Catholici Principes tenentur legibus hae 
reticos punire.Itaque de ijs non cí l contro-
verfia. 
A d a r g u m e n t u m ex $.42.concedo ante-
cedens. Sant enim illa- leges de tollendis ía 
c r i í i c i j spaganorum^dc quibus harc ait A u -
gufl:.epill:.48.íí^/-f ttftni nofirfifn^msvfirum 
non laudatleaes oh Xm^erntoi'ihtíS datas adver 
fus facr'tfici.: ptoanorum ? & cert 'e lonae tblpoe-
nafiverlor corltrnta eflúllms ijfápfe ímpietatls 
cafitalcftipoliciumeft. Sunt autcmilla? leges 
i . t i t u l i 1 i.'-lepaganis. I t em lex nequls, de 
í e x n e n j o ea.Sc XesLncmovaicrand't, quar agit 
e x p r c í s c de I d o l o i um cjultu. Q^ae dof t r ina 
conftans eft apud Theologos. Rccognofce 
P . Valent .difputat . i . q . 1 o .puf t .6 . verfu^ti 
¿¡¡uartum. P. L u i í m m d i f p u t a t . y z.dub. 2. P. 
Suar.difputat. 1 8.rc<n:.4.num.6.5c P. A z o -
rem t o m . 1 . l ib .8 .024^ .5- . 
N e g ó autem confequentiamrquia domi» 
n i u m temporale eft á Deo,vt authore natu-
rap, in cuius laudem d i r ig i tu r principatus 
temporalisjomnia autem,quse per fe ab hoc 
fine hominem avcrtunt,tenentur Reges i n -
terdicere: &prseciperemedia pe r f ev t i l i a 
ad eum finem naturalera. A t vero ius natu-
rale non refpicit acionera aliquam fuperna 
turalem , niíi elevetur fupernaturali iure; 
c ú m e r g ó fídesin Chr i f tum fitrupernatu-
ralis,non eadit in fo lum ius naturale. 
A d p r imam probationem refpondeojho 
Ulínes impel lcndos incu l tum D e i h o n e í t ü 
n a t u r á fuá , vt eft o r a t i o , adoratio, preces, 
accení io ce reorum,fuf f í t aum concreraatio, 
thuris oblatio , & alia, quae & exfebona 
funt,nec p roh ib i t a l egeDei . I r amo ¡Scfacri-
í í c i a a n i m a l i u m , oblatio l e g u m i n ü , ¿kal ia , 
quae in lege naturae ©fierre l icet jpofsüt per-
m i t t i non baptizat isjvt l u d á i s pe rmi t tun -
turfua? iam fac r i í cgs csremoniae: é quibus 
multan funt intcrdi í lac á P o n t i f í c e . Itaq'ue 
non finuntur abfque lege j fed cum lege 
naturas fine peccato contra eam . Caelicoíís 
autem e ran t fupe r íHt iones inaudita? j v t a i t 
lexrat nec lia;c eft fuperf t i t io , nec inaudita. 
A d fecundam probationem refpondeo, 
verum cultura non eíTe contra legem C h r i -
fti5qua?ample¿litur omne, q u o d f c c u n d ú m 
reftam rationem naturalem eft bonum. P i -
des non potefl: feparari á lege naturali , quia 
cam amplectituij^c cor r ig i t omnes i n illara 
errores j lex autem naturalis poteft a fí-
de feparari, v t potentia naturalis fepara-
r i potefl: ab accidente fupernaturali jquam-. 
vis hoc ab illa non poteft : quia e r g ó fi-
des a m p l e é l i t u r etiam myfteria fuperna-
tural ia j ideo fine illa po te l l e íTecul tusdefe 
l i c i t u s , (Se naturalis i n D e u m , v t authorem 
naturas. 
A d d i t ex eodem c ó d i c e , Manichaeos, & 
Samaritanos graviter p u n i r i : cíim non fint 
hasretici.Item qui no lun tbap t i za r i p r ivan 
tur d o m i n i o , & alijs afficiuntur poenis,lege 
qHlpoflSanc}Hm,ver[uf vero .KefyonácOiÑia. 
n ich^os iure hzereticis accenfos, quiarefi-
l ierunt ex Ecclefia, & Epifcopis vtebantur: 
c ú m autem con í í e t ex cap. de Iftdds '3kcm. 
6c depafan's.hos infideles in Repúb l i ca per-
mittijjVlamchaci autem , & Donatiftae gra-
v i o r i b u s a d h u c q u á m c^ter i haeretici, l eg i -
í )UStenerentur ,prohxret ic is funt habi t i ,n5 
p r o paganis,F<iteor in lege íjutpofl Sanctum, 
Cód ice de paganis , graviter animadvert i 
i n non fufeipientes b a p t i f m u m : taroenze-
l u m laudo,non legem,vt d i x i de no f í ro Si-
febuto.Nec i lia lex adfonat,aut p r a x i ipfius 
l u í l i n i a n i , aut alijs legibus permittentibus 
ludaeos impunes. 
Adduc i tu r S Gregor ius l ib . 3. cp i fL 2<f, 
Jam verofirpifilctts fasr't tanta p ' ' r f idu ,& nb-
flinattoms inventus,vt adVeum vemre m'mímé 
confentíat.tantop'yijionis onere gravandus e(l,vt 
ipfa executl nls ftíxpssná compelL.tur adreEli-
tudlnem feftinare. I a m refpondi 28. l o -
quu tum S*Gregorium de t r ibut is iuí l is i n -
dependenter a Religione.'agit enim de ruf-* 
ticis,per quos co íeban tu r Ecclefiae pra'dia: 
hoc autem argumentum eft á nobis, quia fo 
l u m in materia al ioquin l i c i t a , vo lu i t gra-
var! paganos , non in alijs: adducit ib idem 
S .Auguf t inum,qu i t amenepi f t :o l .48 .ác yo 
totus eft contra hcxreticos : cúm autem d i -
greditur ad paganos , t a n t ü m probateos 
coercendosab idololatria , vt oftendi$.43. , 
caeterafuntfacilia. 
S E C T I O I I I . 







I C O pr imó- . in f ide les non fubie-
£ti Catholico P r i n c i p i , c o m p c l l i 
poíTunt ab Ecclefia , v t i n fuo reg-
no permittantpraedicatorem fídci: h o m i -
nem ¿vlioquin raen agentcm contra i l l ius 
p r o -
i.Conclttf 











p r o v i n c i í e l e g e s . I t acenfen tP . A z o r l i b . 8 . 
cap.24.qu.TÍÍ.7.Pater Suarezdjfputat. i 8. 
f e f t . a .num.8 .& alij q u á plures. Si princeps 
inflJelis vul t audire Éuange l ium , (Scpopu-
lus obfiftac,poteft cornpeiii popu lus ; i t em 
fí vellet populus, Rex autep n ó permit ta t ; 
poteft compe l l iRex : i m m ó f ivnus h o m o 
folus velit jc^reri autem re í i f tá t , poíTunt ar-
jnis adig i ,v t permit tant predicatoremrquia 
i l lehabet ius ad qu^renda fuíe ía lut is me-
dia : quod ius íacditur iniuftéo A d d o , q u á -
vis omneS re í i f tan t , nullufque vel i t audire-. 
poíTunt compell i ferro , v t praedicatorem 
admittant:qua? cóclufio probatur ex $.2.3» 
& 4 .quamvis enim i b i egi de Pr inc ipe per 
t y rann idcm perfequente p ra rd ica to res ra -
t ionestamen omnes hucfaciunt. B e d e l í a 
en im habet verum ius ad praedicandum; 
quare poteft v i coerceré omnes impedien-
tes pr iedica t i^nem: non poteft Ecdcfia eos 
c o m p e í l e r e ad audiendumjat poteft, ne ob-
ftruant o^ pr ícdicaCor i : adde efte mora l i te r 
i m p o f s i b i l c v t nullus velit audire. 
. D i c o fecundó , ín f ide jes non fubicdli co-
pel í i non p.oíTant ad a u d i é n d a m fidem: qua 
coclufionc docent Pater Valentía,(5c Pater 
S a l m e r ó n adduft i á Patre Suar. difputat. 
1 8' fe el. 2. n u m . 2. quo s i p fe fe qu i tu r nu m . í« 
Pater Lu i l lus difputat.^- 2,dub.2.eftque c5-
munis apud Thcologos . Probatur , quia ad 
i d nulla eft in Ecclefí i poteftas fpir i tual is i , 
cui fo lüm conccíFiím eft ius ad p red ican-
dum , cüius correlat iuum eíTentiale non e í l 
auditiojfed non refiftentia:i taque,qui m i h i , 
p r a í c i p i t , v t l o q ü a r , non prarcipit v t a l i -
quem adigam ad me audiendum:<Sc concio-
i i a t o r , cui Epifcopus dat facultatem , v t 
pracdicet,nemini praccipit , v t audiat,- fed, 
v t n o n impediat concionantcm : hoc enim 
fequ i tu rpe r feex i l l a facúl ta te j a l i oqu in 
cffet inu t i l i s : audire e r g ó eft correla t ivum 
p h y f í c u m l o q u u t i o n i s r q u i a hzc eft j n f t r u -
m e n t u m phy l i cé i l lam effíciens; at in mo-^ 
ra l i confideratione correlat ivum eft non 
i m p e d i r é l o q u u t i d n e m j p o t e f t a s autem la i -
ca non eft in Ecciefia ad hanc c o a í l i o n e m j 
e r g ó ex nul lo espite eft l ic i ta . 
D i c o t e r t i ó : CatholicusPrinceps l ici te 
poteft Infideles fibi fubieclos c o m p e í l e r e 
ad a u d i é n d a m fídem.Ita Pater A z o r l i b . 8. 
cap.24.quasft. 3. Pater Suar. difputat. 1 8. 
feÁ. 2. n u m . 2. Pater Luifius difputat . 7 2, 
dub .2 .cf tquecQmmunis. Probatur p r i m ú , 
quia N i c ó l a u s I I I . &:Gregorius X I Í L co-
gun t R o m x l u d í e o s adaudiendum T h e o -
l o g u m ftatis diebustitem cap. qmfyncera 4^ 
a i t G r e g . agendumejl ergo-¡vtyatms raiione, 
& »íanfuetudineprovocat¡,feqmHosvelint j no» 
frgere: vteos,ex eórum codicibus oftendentes 
¿¡m diclmns}adjtrjtifn métris Jícclejiét Veo pof-
Jtmus auxUlante convertere, 
v Haec d ú o argumenta non funt fatis. P r i -
m u m , quia cenfent a l iqui poenam i m p o í l -
tam á Nicolao , & G r e g o r i o , non e í f e p r o -
p r i c poenamj fed t r i b u t u m iu f tum , quod 
condonatur audientibus-Theoloemmfecus 
non audicnCibus. Q i j o d fi nunc no e x i g i t u r 
alio t i t u lo j eft, quia'iam eft condonatum au 
dicntibusjat non audire eft condit io necef-
fariaad iuf ta i l i exacl ionem : & nunc i d e ó 
pend i tu r , quia n o n auditur A^erbum D e i . 
jSatis vero fimile eft l u d i o s , R o m s recep-
tos ea lege , v t i n t e rdum audirent legem 
Chr i f t i j nec credi po te f t , f uñ imos Ecclefiac 
P o n t í f i c e s e á d e r c n o n c u r a í T e , ipuío eo an i -
fnoludaei Romjepermi t tan tur . Secundum 
argumentum" np.ii yrgct .°quiá n o s d i x i t P5 
t i fex eos pe r fúadendos , c ú m a u d i ü t coadli: 
qui«1 fine c o a í t i o n e pqffunt audire Tlieo-* 
JogÓS. f . ,: • ,,,,!•: i.-
i Rí t t io a p r io r ! quia n i h i l f u p e r n a t u r a l é 
i l l is prafcipiturjfed o m n i n o naturale,idque 
t ionef tumji tem di per fe y t i l e ad finem na-
^urajemlaiciPrincipatus, q u i í d e D e o , v t 
aulhore natursc m u l t ü apud infideles erra-
tur :de v i t i j s ,a tque virtut;ibus multa igno-: 
jrantur : i t em fides C h n i l i a n a eft v t i l i s ap-
p r i m é etiam ad laicam.politiarn 5 quia tam 
fevereagit i n í e b e j i í o n e s , i n in iu f t i t i a s , 8c 
alia cr imína« 'quam ob caufain poiTunt P r i n 
cipes laici moderaU mul ta eos coge ré ad 
audienda myfteria fupe rna tu ra í i a 5 ad lege 
autem naturalern a u d i é n d a m poíTunt agere 
per q i a n feyere in contumaces. 
) Oppof i t amfen ten t iam docet Pater V a -
l e n t í a difputat. 1 ^quaeftc 1 o. p u n ^ l . 6. verfu 
^«¿¿/^«íii^cali) a d d u í l i á Patre S u a í e z a 8c 
Lui f io rmoventur p r i m t í m ex ra t ione , qua 
Chrif tus predicare prKCÍpit:(& c ú m A p o f -
t o l i vellent igne abfumere Samaritanos 
C h r i f t u m non excipientesjei.'? obiccí t L ú e . 
p .eosnefc i re .cu ius fp i r i túse fTent . Refnon-
deojhoc ius cogendi Infideles, non eíTeEc-
clefiaft.icumjfed la 'cum.ortum ex folo do -
m i n i o temporal i : A p o f t o l i a u í e m nonacce 
perunt ius laicumjfed fpintualerac p t o p t e -
reaali terfunt a Chr i f to inf t rucH , ac P r i n -
cipes laici:adfecundumrefpondetur, A p o f 
tolos t u n c f u ' í r e a r d e n t i o r e s iufto-.etífq, p r i 
m ú m vfuros m a n í u e t u d i n e C h r i f t i a n a , q u á 
H c l i a n o fervore : quac refte coinponuntur 
CUJI) hac dof t r ina . , 
A r g u i t f e c u n d ó , a u d i t u m fidei efte per fe 
m é d i u m neceíTarium ad f i d e m ; e r g ó cui n ó 
p o í f u m u s a í f e n e v i m ad fidem , nec ad au-
dit ionenltquia m é d i u m n o ñ poteft prseci-
pi ,n¡fi ad finem-Diftinguo antecedens; eft 
ad folam f idem,negOj ad fidem , <Sc ad la icú 
Principatum,concedo: Se n e g ó confequen-
t i a m : ad p r o b a t i o n c m í e f p o n d e o ? m é d i u m 
non 




J r g . 
Lftc, p0 
Reftond-
i . A r g . 
Reff. 
S90 Di fp .r f&ecopírHúmcdt ionecum InfideUhm. 
S.Tho. i i o n y t i l e , n i r i a c l v n ü í i n e m , n o n p o í r e prae-
l o . A r t . ^ . c ip i , n i f i a potente prxcipere finem j íi au-
t em Vti le fit v n i fini, qucm potef t laicus 
Princeps p r í E c i p e r e , p o t e f t & m é d i u m : i m -
m ó hinc ego arguo. Laicus Princeps poteft 
praeciperc m é d i u m vt i le ad pr inc ipa tum té 
poralem^fed auditus k g i s eft v t i l i s ,v t o f t é -
dirergo i l l u m poteft prsecipere. 
T c r t i o movetur j quia hoc iam eíTet per 
E ^ T7« v i m perfuadere fidem: hoc n e g ó j fed per-
fuadere auditum fidei: quo praeftito , l ibe-
r u m eft vnicuiquc crcderemRomae f i t cum 
l u d á i s . 
D I S P V T . L X X V L 
Vecominmícat ione cumln-
J i d M u s . 
i 1 b r c v i s : quia mul ta complef t i tu r 
JL cxpl ica tu nonfacil ia , p r o p t e r i n -
finitam rerum m u l t i t u d i n e m , quse nobis 
cum In f ide l i buspo íTun t eífe communeS. 
S E C T I O I . 
V t r u m cum herético excom-
municato non fpeciatim, pofsi-
mus agere, vt cum Qatholi* 
co eddem ratione excom-
Municato[ 
X E M P L I g r a t i a , Henrjcuscf t 
»H ha?reticus:de quo fatis m i h i cóf ta t : 
* / eftque excommunicatus Iure , & 
iure quidemjat non eft fpeciatim denuncia 
t a s ñ t e m Anton ius eft CathoIicus,& ob a l i -
quod cr imen cont rax i t excommunica t io-
nemj n o n t a m e n eft denunciatus notnina-
t i n i : q u « f t i o eft , v t r u m cum Henr ico pof-
Í ih i ego communicarc j non fecús ac cum 
Anfon io? 
Prsemitto i tem cum A n t o n i o fpeciatim 
f ' ^ » nominato , aut publico clerici percuíTore 
i l l i c i t am m i h i cfle communicat ionern , n i í i 
- • certas ob cauífast i tem prscmitto cura A n t o 
n io fpeciatim non excommunicato , nec p u 
blico clerici percuíToredic i tam m i h i eíle có 
ttiunicationem, & c i v i l e m , &Ecc le f ia f t i -
c a m á t e m cunjIudaco,atq; Pagano. Eft i g i -
turquapftio, v t ru ra Jiaereticusob excoir*-
municat ionem generalera, & n o n f p e c í a -
lem,habeatfpecialealiquid , quod non ha-
beant Pagani3«ScIudaej ,necCathol ici Ügat i 
fimili vinculo? 
S V B S E C T I O I . 
Conclufto. 
D 1 C O eamdem eíTe ra t ionem ín vtroq;acpropterea,f i pr .Tcifé con _ í ide re tu r vis cenfura?, n ih i l fpcc ia - CoHclHf' 
le continet i n haeretico: alias autem ob cau-
fas poteft communicat io eíTe i l l ici ta:de q u i 
bus infra. N u n c autem t a n t ü m ago de fola 
cenfuraevi. Sententiaeft Ñ a v a r r i confi l io 
i y . d e h í E r e t i c i s , n u m . 2 . & 4 . & c o n f i l . i ^ . Njtvar. | 
nura.8*eoderati tulo,vbi aíTeri t l ic i tum eíTe 
orare , &rera fac ram audi recum haeretico ^í'tar' 
non denunciato nominat imrfequi tur Pater Toht, 
A z o r t o m . i . l i b . 8. cap. i i.quaeft. i . v e r f u 
fecunda <7pJ«w.Pater Suar. t o m . 3 . i n 3. part , ^ " í 0 ^ ' 
difputat. i8*fecl . uvar fu ten io ejlobfervan- Th.SmK 
áutn-, Sctom. y . d i f p u t ^ . f e f t ^ . n u m . y . 8c 6. 
& difputat.21 .de fidcfeíl^-nura. 2. quam 
a i t e í T e f e r é o m n i ú a u t h o r ü , T o l e t i , Sayri j , -
Hugol in i ,5c a l io rum, quos refer t , & f e q u í -
tur Pater T h o m . S á n c h e z l i b . 2. furoiníe, 
cap. 9. n u m . 3. eftque o m n i u m feré autho-
r u m , q u i n o n a d m i t t u n t al iquem v i t andum 
ob e x c o m r a u n i c a t i o n e r a , p r í e t e r p u b l i c u m 
clerici p e r c u í r o r e m , & f p e c i a t i m denuncia-
t u n r . c ú r a autem haereticus obprascifam hac 
refim,nec fit publicuspercufror clerici , nec 
fpeciatim denunciatus, non eft interdicta 
eius comraunicatio obfolam excoramuni -
cationcm,quatenetur ob hzerefim. 
V n i c u m fundamentum eft, extravagafas r ; 
q u í d a m ex Conci l io Conftantienfi : quae f ^ d a n t » 
i n folis duabusoccafionibus vu l t fídelibns 
in terd i f tam coramunicationera cum exco-
municatis. P r i m ü m , quando quis p u b l i c é , 
8c fpeciatim d c n u n c i a t u r . S e c u n d ó , q a a n d o 
facrilegas manus quis iniecit i n clericura tá 
a p e r t é , v t n u l l á pófsit tergiverfatione ce-
lan'. Haec eíTe verba eius extravagantis ex 
Sanfto Antonino,a l i ) fque D o c l o r i b u s d o -
¿ l e dcmonftratPater Suar. to . y . in 3. part . 
difputat.9.feft:.2.nura .y .cum e r g ó verba le p <¡Hlir' 
gis eas duas occafiones dumtaxat e x c l u -
dant, non funt ad alias p o r r i g c d a : t ú m quia 
rigores non funt ampl iandi ;hxcautem c o -
municatio non perrai t t i tur i n e x c o m m u n i -
catifavorem j fed a l io rum : tura, quia fínis 
eius legis eft vitare fcandali occafiones <3c 
fcrupulorum : quod locura habet cum ha^-
reticis i n provincias vtentibus l ibér ta te con 
í c i c n t i x : 
SeB: i , V t m m ctm h&retko excommun¡cato->&el J$I¡ 
communicatos 5 atcaeteris fidelibus noft eft 
ipfo mre excommunicat ionis i i i t é r d i d a có 




fcientiariitem & in omninoCatholiciSjage-
tilnispacificecurn híeret ic is . N u n c i n H i f -
pnnia exercentur commercia cum Aníj;lis,e 
quibuscomplures híerctici notor i j inerca'-
turam a g u n r : q u ó d íi antefpecialem d.enun 
tiat ionem eíTent v i t a n d i , cornpllires eflent 
f e r u p u í o r u m occaí iones . Verba aliqua ex-
travagantis referam difp. 173.$.2yo, & ex -
plicabo. 
^ ^ Tandemtquia inprovinc i j s , v b i harretici 
pe r ra i t tun tu r , e í l i inpofsibil is ea v i t a t io í 
qu id aget filius ha:retici?quid vxor? cuí fer-
v icn tegeni ? i t em Reges amici quo pafto 
poterunt amici t iam confervare ? at non po-
t e í l vnus Ca tho j í cus Princeps, cum ó m n i -
bus híeret ic is be l l ige ra r i : i n provincijs au-
tem penitú> Cathol ic is , nu l l um eft i n c ó n -
veniens: quia h x r e t i c i funt pra:rar i : p u b l i -
cusnul lo modo p c r m i t t i t u r j oceultus au-
tem latere dici non potef l , obgravi fs imafu 
plicia in non eum deferentes ad i ü d i c e m : f i -
quisautem animo hauriat peccatum, (5c poc 
ñas non defcrentiurii , etiam glut ie t poenas 
comünjn icünc ium cum e x c o m m u n i c a t o . 
SátítSj &" al i) pauci apüd Patrem T h o m á 
Sa-vJiez adduclum §. 4. cenfent, tant i eífc 
rnomenti " e x c o i n m u n i c a t i ó n e m haeretico-
r u m , v t ad eos neceíTárió vitandos non fit 
o p u s e x p e í l a r e f p c c i a l e m denunt ia t ionem. 
Fundamcnt i im eft c apü t Jtcut de hóretlcisi 
eos^dr defevfores,Cr recyta tóres eorum mathe-
matl decernlmutfuhlacere: & fuh aKáthématé 
•prohibemus,necjMS Indomo, velln térra fuá te~ 
Ker*c,vel f'JVcreyafít'/ie<roti,it¡onem cum els éxer-
crreprtfumat: kem c ú p u t / í qurmfr te , clam-
nat accipientes facra ab i ix iet ico,Scfchif iná 
tico,fine extrema necefsitatei 
Rcfpondeo ante Conc i l i um C o n f t a n t i é -
fe in te rd i f tam eílc c o m m u ñ i c a t i o n e m cuni 
o m n i excommunicato notor io j & eádem 
ratione cum omni harreticoj at p o í l i l l u d 
Conc i l ium á b r o g a t a ; funt ill.-e leges, quod 
att inet nd folam c o m m u ñ i c a t i o n e m . v nde 
capu t / í cu t a d d u í l u m , adhuc premit fauto-
res h í E r e t i c o r u m j a t fo lúm c o m m u i í i c a n t e s 
non premit , ob extravagantem, q u e eft re-
cen t io r . I d e m refpondeo ad caput f t queni 
ferie. 
9. S e c u n d ó mover i po íTun t , quia excom-
i>0'oieítio municat iohacrct icorum ef lde iure d i v i n o : 
Rejjiotid. ergo non potefl cum i l l i sCommunicDr ira i i -
tecedens e í íefa l fum oftendam d i fputat .83. 
& confequentia eft mala i etenim fufeeptio 
pafsiva Sacramentornm (Scaíliva adminif-
t r a t io , fun t i l l i c i t a : ipíis harreticis; id cn im 
videtur eíle de eíTentia excommunica t io-
nis maioris : nec enim per extravagantem 
Confiant ienfem ipíi excommunica t i excu 
fantur a peccato in Sacramentorum vfu: ait 
cn im Conc i l ium á fe rnini ine relevari ex-
Xefi. 
m u n í c a t i o j fed i n mams excommunicaLi 
dedecus fuit inter dicta humano iure j quod 
iuftas ob caufas revocari p o t e f l : nam vl t ra 
poenas iure d iv ino impof i tas in peccantes 
contra i l l ud i u S j p o í í u n t h o m i n e s alias, v i í l -
biles imponere,eafque minuere. 
S e c u n d ó r o g a s j v t r ú m haereticus nomina ioi1 
t i m denuntiatus perfententiam iudicis j fit 
fpeciatim d e n ü t i a t u s , & vitandus, verbi gra 
tiaquaefitor í idei a í l e r i t : datww U e m icum 
hitreúcum-t i l lum d.ico incurriré cxcomjnun]ca~ 
'í/í??7f»z:quacritur anhec fitfpecialis denun-
tiat iofufí iciens ad eum neceífar ió v i t a n d ü ? 
Quaeí l io eft c o m m ü n i s omni e x c o m m u n i -
cato: v.g.fi quisteneatur aliquo anathema-
te o b f a c r i l é g i u m i & E p i f c o p u s dicat: damko 
loannem , & d\co l l lum efle excommunlcatmr:) 
nort tamen dicat : illumnunc cxcc-mmuntco^ 
aut lubeo v l t d r l : N o n eft ergo hzc q u ^ f t i o , 
i i i f icommiiniSiPater Suarez tóm^ y.difput; P.Suaret-* 
9. fecl. z . n u m . 1 o. cenfet aperte ,fuffícere 
hanc denunt ia t ionem: qyn'a tune p ü b l i c c 
denuntiatur excommumeatus 5 & publicc 
ae nomiua t im conftat de eius eXcommuni -
tat ione : quod repetit d.'fputat. 2 1. de fide, 
f e ¿ l . 3 . n u m . 7. que fententia eft c o m p l u r i ü 'ftó¡^c¡j. 
á p u d Patrc T h o m a m co cap.p.num. 4. quíi 
ipfe cenfet probabil ifsimam j ipfe tamenfe-
qui tur oppofi tam cum multisrquia tune no 
ferturferttentia,nec denuntiaturiquam o p i -
nionem Pater Suarez nuncadduclus d ic i t ^ 
eíTc probabi lem, quando denurttiatur p u -
b l i c é fo lum c r i m e n ; i l a u t é r a cum cr imine 
decíaíetul* eum incurr i í fe cenfurara,fentcn 
t iamfuam ait eíte certam. E x opinione Pa-
tris Suarezfequitur,nos non pofTe comrnu-
nicare cum h e r é t i c o damnato á quad i to r i -
bus : eXopiniorte PatrisThomae fequitur 
Oppof i tum.Hec autem que f t i o eft de o m -
ni d e l i í l o fecurij afterente excemmunica-
t ioner tú 
S V B S E C T I O I L 
Cor ollar iá, 
"^T N F E R T V R ex d i í l i s p r i m ú m , C á 
I tholicos non peccare contra leges ex -
JBL coamuinicationis i n c o n v i ü u c i v i l i , 
autmercatura , autali js negotijs po l i t i c i s i 
y nde in provincijs permittentibus h e r é t i -
cos,poflUnt concives mutuo degcre.Item i n 
provinci js p e n i t ú s Catholicis, pe rmi t t en t i -
bus m e r c a t u í a m he re t i c i s , p o í í ü n t fídeles 
cum i l l i s nego t ia r i j&corabu la r^ non feeus 
> ac 
Dify.7 ¿JDecommunic alione ctm Infiddihus: 
S,Tho. 
I O . A r t . 9 . 
Th.Sanch. 
12 , 
P. Suár . 
Th.Sanch. 
Th.Sanch, 
ac c ü m alijs no excomrnunicatis . Rat io eRj 
qu ia fo la lex excommunicationis non i n -
terdici t eam communicat ionem n i f i cum 
f p e c i a t i m , 6 c p u b l i c é d e n u n t i a t i s . Itafenfe-
r ü n t P a t r e s A z o r l i b . 8.'cap. 1 i.quaeft. 1* 
1 homas eo cap. 9. n u m . y . qui num. 6, 
idem ait deLutheranis,6calijsfacis expref-
fis a n t e q u á m d e n u n t i e n t u r jPater Suarez 
clirputat.2 r .defídejfeft : 3. n u m . 4 . & i i i u l t i 
apudipfos j moneridum tamen eft fijec i n -
t e l l ig i ex fo la v i c x c ó m u n i c a t i o n i s : .fí enim 
f i tper icu lum/candalum , aut alia idgenus, 
communicat io eft i l l ic i ta 5 no tamen ab ex^ 
cort imunicationc» 
Jnfertur fecundó , cum haereticis etiam 
cogni t i s , non tamenfpeciatim denuntiatis 
licere Catholicisorare,audiremiftani j & o f 
ficia facra in Templ i s Cathol icorum . P ro -
batur : quiaeiusmodi aciones per fe no l i 
funt illicitae n i f i ob excommuriicat ionemj 
fed hsec eas non intcrdici t , , n i f i cum n o m i -
na t im d e n ü t i a t i s , & publico percuíTore clc-
r ic í : e rgo n i f ih íe re t icus fpec ia t im , & p u b l i -
cé dcnunt ie tur^ ion eft i l l ic i ta fideli hxc có 
munica t io . I t a fen t iun t Patrcs Suar. A z o r , 
, T h o m . & a l i j . 
i T e r t i ó infertur : non agere cbntra leges 
excommunicat ionis ,qui cum haeretico no-
t o r i o non denuntiato communicat i n fuf-
ceptionc Sacramcntorurm D o d r i n a eft Pa 
tr is Suarez difputat. 2 1 .feft. 3. nu^.^Sf a l i -
b i ; Patris Thomac cap.p.nu. 1 o . & a l iorum: 
cftque eadem ra t io , quia hsec communica-
t i o fo lüm eft i l l i c i t a p e r f e á cenfura e x c o m 
municationisjfcd hsec non obl igat ,nif i cum 
excommunicato publice nominato : e r g ó ; 
m i n o r coftat ex negat ione leg is : c ú m enim 
Iiíec communicat io fitbonefta per fe , non 
in te l l ig i tu r i l l i c i t a ,n i f i exlege. A t nulla le-
ge prohibe tur ,n i f i c enfursE : e rgó :&quidem 
defufceptione Sacramenti ab hoeretico no-
to r i o ,non eft mul ta dif'íicujtas, n i f i haereti-
ci e r ren t ina l iqua re eíTentialiter requifita 
ad va lorem Sacramenti : tune enim non eft 
i l l i c i t a ca fufeeptio ob excommunicatione,-
feda l iüde id i f f icu l tas maior eft de col la t io-
ne:<Sc q^uidem i n ea fervanda funt, quse cum 
Catholico excommunicato no tor io . Eucha 
r i f t i a enim i l l i non eft conferendarquia p u -
bl ico peccatori non poenitenti eft negan-
darfi tamen haerefis ,autdelidum , o b q u o d 
€^:communicantur,eft m i h i n o t u m ' & non 
alijsitunc fi non poffum eos fecretó á c o m -
munione retrahere,teneor cum il l is faceré; 
qua; cum ceteris peccatoribus eádem ra t io-
ne raihifoli notis:f i autem funt publice de-
nuntiati , t€neor i l l is negare Eucharif t iam, 
& á templo arecre} l icet praefentibus fint 
ignot i :poeni ten t iá i l l is negaretcneor: quia 
non poenitct illos dc i i ¿ l i ; itaque cum hacrc-
tico agam , V t cum Catholico excommuni -
cato. Q u o d fi commode poffum Sacramen-
taab alijs accipcre,teneor idfacere: no quia 
i l l i funt excommun ica t i ; fed quia peccato-
res m i h i n o t i : l e x autem charitatis me o b l i -
gat non daré occafionem alicui , v t t raf tet 
irreverenter facra , v t reé lé probat Pater 
S u a r e z t o m . 3 . i n ' 3 . p a r t . d i f p ü t a t . i S . f e f t . i . l*,sHare 
haecitem intel l ige feclufofcandalo p r o x i -
m i , & occafione ruinse p ropr iae : fo lüen i ru 
ago ex v i excommunicat ionis . 
H u i c corol lar io adverfatur Pater A z o r ^ l ^ 
l i b S.cap. 11 .quzeft.7.tt iovetur: qu ia inde- p . ^ w r ; 
pendenter ab excommunicatione eft i n - Obíeülo 
t e r d i d a Sacramentorum fufeeptio ab harre 
t i c o : & q u i a S .Thom.2 . 2. qu3eft.39.art. 3. 
cefet haeretkum c a r e r e i u r i f d i í l i o n e : codc- S.Thtmi 
quetefte 3.part .quíEft . 82.ar t . / . a d fecun-
d u m , hasretici nequeunt Sacramenta con-
ferre. R e f p o n d e o á P a t r e A z o r e non affir-
mar i oppofi tam fententiamj fed nof t ram ^eJf* 
eenferi dubiam:n6 p r o b a t , nec poteft,hanc 
communicat ionem i n t e r d i £ l a m indepen-
denter ab excommunicat ione. Q u o d e n i m 
cap./ quls ^¡?-¿íWf , in terdic i tur fufeeptio E u -
chariftiar ab harretico ; non probat fieri i n -
dependenturabexcommunicat ione : c u m 
enim omnis hxreticus fit ipfo iure e x c o m -
munica tus j íScomnes publ ic i erant a n t i q u i -
tüs v i t a n d i , ftatuuntur eo capite poena? i n 
non vitantes h í c re t i cum in fufeeptione Sa-
cramenthquod conftat apcrte;quia i b i d e m 
ftatuitur fuppl ic ium permi t t en t i in Eccle-
fia Catholica facrum celebran ab harrsti-
corquod quidem ab excommunicatione pe 
de t ,&quamvis i d non penderet á cenfuraj 
pendettamen á p r o h i b i t i o n e general i iuris , 
de qua eft eadem ratio, v t in fimilidicam §. 
so .defepul tura v fu ra r i j .S .Thom. in 1. tef- * om* 
t i m o n i o loqu i tu r fecundum ant iquaiura , . 
quibus adimebatur excommunicat is no? 
torijsfacultasabfolvendirat eam adf t r inx i t . 
Conc i l i um ad folos fpeciatim denuntiatos, 
& públ icos clerici p e r c u í f o r e s . V n d e Pa- P-Snurex, 
ter Suarez difputat .2 1 . f eé t .y .num. 1 y. a i t . 
Haereticis, n i f í fpeciat im denunt ia t is , eíTe 
poteftatem abfolvendi:e quibus, & ex feél. 
3.num.y.conftat ab eofentir i n o n eíTe per 
fe i l l i c i t u m accipere Sacramenta po tn i t en -
tiae ab eiufmodi h x r e t i c i s : in fecundo tef t i 
mon io re¿ le dici t haereticis n o n l iccré coiv-
ferre v l l u m Sacramcntum prarter bapt i f -
m u m i n necefsitate: at quamvis hoc fit i l l i s 
i l l i c i t u m ob cxcbmmunicat ionem j n o n 
p r o p t e r e á eft per fe i l l i c i t u m ea fufeipere. 
Q u a r t ó in fe r tu r , l i c i t um eíTeper fe Ca-
thol ico de facrofontc fufeipere filium hac- § ^ S ' 1 
r e t i c i ; d u m m o d ó f e r v e t u r Romanus r i tus: , 
fecús fi hacreti<:us:quod docef Pater T h o m . Th.Saftch. 
co cap.5>,num^ 12,6c Pater A z o r co cap. 1 1 . Jz>or. 
qu.Tft. 
Seft. r .Vtrúm CHW h&retko non fpeaa¡her>Qf¿* 
quaeft.p.cum al i js : quod p r i r n ü patet,- quia 
gravius cft Sacramentafufciperej (Sctamen 
Navar. 
i d per fe eft l i c i t u m : e r g 6 , S e c u n d ü : q u i a i l l a 
c o m m u n i c a t i o p e n d e t á foía e x c o m m u n i -
catione ; qua?nonhabet ad i d v i m ante p u -
bl icam, &fpecia lem denuntiat ionem. O b -
fe rvaduo ; non licere Cathol ico da ré f i l i o 
pa t r i num hscreticum: quia p a t r i n i munus 
eí l clientem imbuere fidequod haereticus 
praeftarc non potef t . I te t t i v i tandam eíTc of-
fen í ionera>&fcanda lum, nea l iqu i ccnfcant 
i d fieri i n honorem falfae rel igionis: íi lega-
tus Pr inc ip is Cathol ic i levet í i l ium R e g í s 
hacretici Tolo honoris,<5cbenevoIentis t i t u -
lo , idque conft at apertc ex ra t ionc , qua í í t j 
éft pe r f e l i c i t um. 
Deduc i t u r q u i n t ó : licere Cathol ico co-
raitari funus hacretici non denunt iat i n o m i 
n a t i m . I t a P . Azor ,cap . i i.quseft. 3. c ü N a -
v a r r o j & P . T h o m . c . p . n u m . / . d ü m o d ó non 
ThJanch. fi t ex animo fávendifeétae; nec c u m o í f e n -
í íone fidcliu. H i c cfl: d u b i u m . V t r ú m liccat 
cornitarifunus l i s r e t i c i i n locofacro?negat 
P .Thora .cum N a v a r r o , q u i a e í T e t a d i u v a r e 
peccatum fcpeiientiura , 6c il l is cooperari . 
H í e c r a t i o v t fit ef f ícax,debet fupponereco 
mites funer i sc íTecoopera to res fepe l ien t iü ; 
quod non p roba t : quia refpeclu humat io-
nis per accidens funt c o m i t é s , niíi í lnt por -
titores phe re t r i , ve! al i cu i us fígn;, fine quo 
mora l i t e r wonf íe t fura is Probat i t é e x c a p » 
2.de hsereticis i n 6.vbi praecipitur , n e q u í s 
hacreticum donetEcclefiaftica fepulturaj 8c 
negatur abfolutio , donce propri js manibus 
extumulent cadáver i 6clocus in te rd ic i tu r 
Doviscadaveribus :Tioc autern fuppl ic iú no 
pendet adarquatc ab excommunica t ione: 
quiaeodem l ib .6 , t i t .dci / /«r- íJ ,vfurar ius in^-
terdic i tuf facrafepultura,doncc defaiflo re-
ftituantur male pnrta j hoc autemnoraen: 
propter excomraunicationem^quiafacla re 
ftitutione pe rmi t t i t u r f epe l i r i corpus» 
, Pater A z o r e contra fent i t : in cuius fenté 
tia nec t c m p l u m manet profanum , nec i n -
habile a l i j s fepel íendis :quiahaec communi -
c a t i o f o l ü m e í l i n t e r d i g a o b excommunica 
í ionem^qu íe no ob i iga t ,n i í i cum fpcciatim 
jdenuntiatc , aut publico clerici percuíTore, 
quac fentcntia m i h i magis arridet. A d caput 
f e c u n d ü d e h s r e t i c i s r e f p o n d e o : i l l ud elle 
prius Conci l io C o n f t a n t i e n í i : & q u e m a d -
m o d u m tune,cum quovis no tor io excom-
raunieato v í v e n t e erat interdicta communi 
catiojita cum mor tuomunc autem cü v t r o -
que efl l icita ante denuntiationem fpeciale-
Quod conf i rmo, quia comunica t iocum v í -
vente hacretico non dennntiato eft nobis i n 
t e m p l o l i c i t a r e r g o & c u m mor tuo . Probo 
c o n f e q u e n t i a m e x c a p . / ^ f i j í / W fupcreft 24 . 
quíeft . 2.ínter cuteros quippe noflrafidei Patres 
Pucnt .Hur t .de Mendoza^vo l . 2. 
$.17. 
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beatus Leo Papa V o flor egregnis} cjuihus vh'ts 
{inqnit) non communlcarntis^nec rnortuii coinni& 
nicare debemus, C o n í l a t e r g ó quibus vivis 
(v t ex oppo f i t o loquamur ) comnnicamusi 
mor tu i s quoque communi<|are poíTe. 
A d exempium vfurarij refpondeo e 5 d é 
rat ionerquia poft extravagantem Jdev' . ta-
da ex C o n c i l i o Conf t an t í en f i , non l a b ü t u r 
ineampoenam íepe l i en tes vfurar íum , n i í i 
p u b l i c é í c f p e c i a t i m fit denuntiatus^aut fen 
tentia fit lata de eius cr iminejVt ex ipfis ver 
bis e x t r a v a g a t i s r e í í e probat P. Suar. t o m . P^Suar* 
y . i n 3.part.difp.3 1 .fec>,2.nu. l o . v b i aíTent 
abfoluté n u l l i h o m i n u m eíte i l l i c i ta rn ,hanc 
communicat ionemex v i excommunica t io -
nis ,n i í i cum fpeciatim dennntiato , aut p u -
bl ico clerici percuíTore. V n d é tenet hanc P. y j ^ o r i 
Azor i s fen ten t i am e a m q u e g e n e r a l i ü s d o -
cet ••odem tom.5 .djfp. 1 2.fe<fl.4.nií. y. 
Eftque eadem ratio de Tornea to r ibus , 
q u i n i í i publice fint,6c fpeciati n denunt ia-
t i ,aut publice c ler ícum pe rcu íTcr in t , non 
obligatpoenain T o r n é a t e l e s ad eosfepul-
tura pr ivandos: cfl: e r g ó neceífaria í c n t c n -
tia iudicií . ,qua denuntientur e x c o m i r . u n i -
cati: fie accipe decreta Pont i f icmn i n T o r -
neatores : itaqj cum haeretico, vfurario , ¿?c 
Torneatore agendum efl hac i ir parte, ficuC 
cum fídeli exconimunicato n o t o r i o » non 
denuntiato,aut clerici non p e r c u í T o r e . V t r u 
autem publicusjpiecca>ordecedncs abfqj^g-' 
nis poenitentia!, fie donandus Ecclcíiai1¡ca 
fepultura n o n e í l h u i u s Ioci:fienira ea p r i -
vandi funt:eadem ratione p r ivand i (i\t\t liíjp 
reticus 'jvfurariuSj&Torneatorcs non aliam 
obeaufam » n i í i quia funt p u b ü c i p e c e á t o -
res 1 mor tu i abfque p o c m t e n t í í e : í i gno dp 
qup Í A lft 
E x i f l i m o autem vfurario in terd ic lam 
fepulturam independenter ab e x c o m m u -
nka t ione : quia dehac non con í l a t ex i u r e : 
í t e m quiacap. 2.de vfu'-aríjs in 6. p e r m i t t i -
tu r fepe l i r i corpus vfurarij, fi harredes in te -
gre reft i tuant vfuras: quod non p e r m í t t e -
retur , fi vfuraríus eíTet excommunicatus: 
i tem non dicitur eo capite p o ü u t u m man-
furum templum j v t d)citur de t e m p l o , iñ 
quofepeliuntur exco nmunicat i , l ib* 3.de-
cretalium, t i t u l . de confccrationc Ecclefiíe» 
cap. 7. cum ergo vfurarij fepultura non ha-
beat odia fepul turx excommunicatoruin^t 
n o n cft ob excommunicat ionem: idem d i -
code fepultura i n torneamentis occifi : cuí 
pofeenti conceditur pcenitentia , & ( i u x t a 
glo!rtim)\'iaticum ; negatur t a m é fepultura, 
l i b . y. dccrctalium dé torneamentis ,cap. 1. 
A t hserctici cadáver p o ü u i t Ecclc í iam , v t 
conftatex cap.2.de harreticfs i n 5. & heus 
Ule perpetua dtreat[rpul tma: efto t a m é , nc fit 
haec poena ob excommunicadonem, adhuc 
Pp harreci-
Dtfp. ySSDe comwmtctá, ctmlnjldeül 
S.Tho. q. l i iEteticus non denü t i a tus po íe f t in t emplo 
l o . A i t . í ? . l i u m a r i r i t u Catholico /propter hace verba 
cxtravnq:antis A d evitanda. ConflUíúraus, v t 
'ncmof ofthac teneatur ahft'inere, & ppararefe, 
nec evitare c 'omWhlcatvonem dicüius^at ione al l 
ct/lus fe?itentU,átit cenfura Ecctejtaftkt, a&tfuf 
•peySonU.aut frohlhlúo'ms Ú hom'me, m t a tare 
genemliter yrornalgata*, c ú m e r g ó in te rd ic l io 
f e p u l t u r x fitprohibitio generalis á iure,no 
tenernurevitafe eum, qui fpecia t im no dc-
n u n í i a t u r , áut non eíl: publicus clerici per-
cuíTor.Vncle vfurafius & t o r n e a t o r n ó f u n t 
neccíTariíj) vitancíi antefentcnt iam publica, 
& rpecialemjquamEpifcopus f erré tenetur. 
$.21» Eí t tamsn clubi ; im:eí io non labaturquis 
i n pcenas fepelientium excomnrmnicatum 
^ e n u n t i a t u i n í a n ne erit peccatum tumula-
re haereticum in templo ? el í enira publicus 
peccator abfqj poemtentiac figno:cft antem 
eaciem ratio de quovis publico peccatore 
non poenitente e x t e r i ü s : v t q u i i n tornea-
mantis o c c ú b u n t j a u t ina l iqua a l i o n e mor 
taiieer malri.Cenfeo eiufmocli l iomines (n i í í 
feipros o c c i d e r i n ^ p o í T e l i c i t é d o n a r i Ecclc 
\ í i a f t i ca fepu l tu ra íqu ia cap .2.dc vfurarijs i n 
6 . fa£ la r e í l i t u t i o n e pe rmi t t i t u r fepü l tu ra 
VTurario,abrq,- d i fe r iminequod egeri t , vel 
non egerit poenitentiam e x t e r i ü s j i m m ó 5c 
pro eiufmodi peccatore video ofiferri facri-
ficia>(non ago de e x e ó m u n i c a t o : ) quia nori 
, , fumus certi de eius d á n a t i o n e ; po tu i t en in í 
convert i ab íque fignis externis. 
V i d e o d e í u í f r a g i j s o p p o f í t U m aíTeri aP . 
P.Sttarezi S u a r . t o m . ^ d i f p ^ t . feft^.num.S* quia il le 
efl: p u b b c é d a m n a t u s , q u a n t ü Eccleniae con f 
tare poteft .Cur ita cenfetur ? c ú m Eccleílae 
confiare non pors i t jVtrü interna egerit pee 
n i tent i á , & q u i d é confuetudine cernitur ho 
mines ita repente mortuos i n eiufmodi ac-
tionibus,fepelirij(Scproeis miíTam ofFerri. 
Q ü ó d íi de i l lorü damnatione c ó í l a r e t , nec 
p r iva t in i pofTet p ro i l l is orar i .Huius fenté-
t ix ratio efhquia orationes publican Se p r í -
vate süt ex h y p o t h e í i , q u ó d i ) , p r o quib'of-' 
f e r ü t u r , í í n t i n ftatu,in q u o i í l i s p rof in t : oc-
cidentife in t e rd iga efl: iure c a n ó n i c o fepul 
tura ,&:fuíFragia:quia de eius falute nulla efl: 
probabilis fpesj<Scvt hominesab eo cr imine 
terreantur.at publico peccatori video fepul 
t u ram dari :quidquid fit de oblatione fuífra 
g iorum:e ten im cap. cjuicHm^ 25 .q .8. e len-
co r i x a n t í i n t e r d i c i t u r o r a t i o publica, no ta 
menfepültura:«Scquide P .Suar . tom^.d i fp . 
48.fe¿í: 4 .cGncl .2 .gravi terprobat non l ice 
refuffragiorü oblatione pro eiufmodi' pec-
catonbus,de q u o n o n efl: hic a g é d u m , ficut 
nec de oblatione eorumd é pro publico ex-
communicato n5 denunt ia to .P.Suar . tom. 
5-.difp.9.fect.2.nu. i 5 . cenfetnce hance í f e 
l i c i tam ; oppof i tum non fine probabil i tate 
cíicit Nvivar, excuius opinio i le f e q u i t ú r e a Navar, 
poíí'e l ic i té offerri p ro h e r é t i c o no.n denun 
t ia to . 
(Quintó deduco^poíTe haereticorum filios 2 j 
admi t t i in fchol i sCathol icorum:deniq^oin 
nia,qu3efunt interdif taCatholicis obfolam 
excommunicat ioncm:i tem omnis comun i -
catio exterior in t e rd iga general; fententia 
iuris^eOper fe l i c i t a f i de l i : n e c a d o p p c f i t ü 
obligat generalis p r o h i b í t i o iuris: quid au-
temdicendum íit de ma t r imon io incundo 
o f t e n d a m f e f t . ó . 
S E C T I O I I . 
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I C O p r i m ó r c u i v i s C a t h o l í c o e f l 
i u r cd iv ino in t c rd i c l aomni s com-
municat ioc iv i l i s cum inf idel i jquá 
do ex i l la probabil i ter t imetur lapfus i n fí-
dem.Quod S.Thom.exprefsi t a r t . p . q u é fe-
quuntur omnes:efl:q; ex terminis n o t ü : nu l 
lus enim potefl: l icité fe exponerc p r o b a b i l í 
laberidipericulo,necinf idel ium c o m m u n i -
catio habet a l iquid fpeciale : q u i v i s en in i 
mor t a l i umtene tu romner r i hominemfuge 
r e , á q u o t i m e t p r o b a b i l i t e r p e r i c u l u m - : Tiic 
ñ a m q ; efl ocülus eruendus f & fuCcidendi 
pedes ex confil io Chrifl:i ,quando minan lu r 
fcandalurh. 
D i c o f e c u n d ó z n o n efl: aequale'pcriculum 
í ingul i s hominum. Prudentes enim , d o f t i , 
& b e n é in f l ru í l i non habent commune pc-
r tcu lum cumindoiftis j & r u d i b u s :rquia ij 
d i í í c i l i ú spe r fuaden tu r : i t em non efl: aequa-
leper iculum agerc cum inf idel i i d i o t a , ac 
cumli teratomec dominus habet idem pe r i -
culum cumfamu!o ,acfamuIus cü herojquia 
herus audentior e f l famulo j nec efl: t an tum 
psr iculum cum Ethnico3quantum cum Sa-
racenOj-neccum hoc,quantum cum haereti-
co ex genere fuo;at ex genere fuo maius pe-
riculurn efl agere cum haeretico, aut Saracc 
n o , q u á m cum fcelefl:ifsi.mo Catholico:quia 
haereticusfrequentereftperditus moribus , 
& inclinat amicos in er rorem,qui efl: d i f f ic i 
l io rcura tu caeteris vi t i js . 
D i c o t e r t i ó : i l l ic i ta efl: haec communica-
t i o iuredivino/quando pracbet occafionem 3. Concl, 
fcandali a í í i v i . I caque tenemur a b í l i n e r e ab 
omni probabil i fundamentofufpicionis,aut 
favoris in fedlam inf ide l ium. Q u o d fi non 
poflumus finegravi i ncommodo abf í ine rc 
ab 
U 6 . 
SeEl. sSDe contntunkmone ci-vilí. 
ab hac conim\inicatione infidelium^nec ra-
t i o i l lam exerccndi eft defefatis a d r u í p i -
cionem , aut favorem; tune non tenemur 
abltincre ab hac comraunicatione in f íde -
l iurn j quia fcandalum efl: mere pafsivum. 
ü e n i q u e h íc obfervandae funt fcandalí le-
gesiquaein hac materia g rav iüs v r g e n t , q u á 
i n « l i j s : a c p r o p t e r e a o m n e s n o s o p o r t e t ef-
fe foleftifsimos, his m a x i r a é - t e m p e í l a t i b u s 
h íerefum parentibus. 
D i c o q u a r t b : iüfc d t v í n o , autnatura l i 
non eft i l i i c i t apc t fe communicat io civi l is 
r ^ ' , c u m i n f i d e l i : quia illa eft: aut honeftaiure 
fa*JnS}.' n a tu r í e j au t indifFercns i confabular! c n i m 
cum Ethnico de mctallis fuae patriae, lude-
rc fphser imací i ia , emerepanem , ilíi fuere 
veftes, q u i d habet malitiíB á d i v i n o iure? 
Secundo,id quotidie cernimus: nobis e m m 
í e r v i u n t Saraceni captivi , fideles Romae 
i e m u n t á l u d á i s galeros, & a l i a id g^nas, 
quod nobis elTen i l l i c i t u m . T e r t i o , quia i n 
^rovhic i js l ibér ta te confeientiae vtentibus,-
impofsibi le eft vitare hanc communicn t io -
nem : quid enim áget filius llaeretici ? qu id 
V x o r ?quid Art í f ices ? Qnartcrquia P r i n -
c ipum legati agtmt cum infidelibus* ineunt 
i ñ d u c i a s , eoñ t r aé íus exercent . l ' andem, 
quo pa£ lo crunt convertendi3nifi in eorum 
regiones intremus ? at tune non fumus d i -
Vcrfaturí a p t í d a l i q u e m ? non efl: ergo p r o -
hib i ta haéc communicat io iured iv i rao , & 
' ^ T l per Ce. Q»23E dof t r ina eft certa Sanfti T h o -
' * Hiar & a l i o r u m . R a t i o á pr ior i rquia hic con-
v iéh i s habet apt i tudinem ad multes fines 
naturales honeftos: eftque á natura infitus: 
eft i tem fundamentum ad multos fines fu -
pcrnaturales: e r g ó n o n eft per fe i l l i c i tu s 
iu rc d i v i n o . 
S V B S E C T I O 11. 
V e ture humano. 
D I C O q u i n t o í c u m h a r t e t i c o p u -bl icc , &fpec ia t im dcnuntiato3eft i n t e rd iga ea communicat io c i v i -
l i s , epae & cum publ ico elcrici percuíTorej 
<k cum quovis excommunicato pub l i co , 5c 
fpeciatim denuntiato : quia i l le haereticus 
eft notorius excommunicatus, &fpec ia t im 
denuntiatus: hace autem communicat io eft 
o innis i l la ,adquam non cogimur aliqua ex 
caufsis frequentibus apud Theo logos ,& Ca 
noniftasj l i a u t e m n o n fitpublicé , & fpe-
c i a t im denuntiatus^ i ta vt non fít publ icc 
aírertus,&: nomina t im denuntiatus pro ex -
communicato 5 non eft i l l ic i ta iure humano 
Puent .Hurt .de M e n d o z a , v u l , « , 
cum i l lo communicat io p u r é cívií isrvt con-
ftat ex feftione p r ima : quia non tenemur 
vitare ex ea lege , nif i e x e ó m u n i c a t o s p u b l i 
c e , & n o m i n a t i m d e n ü c i a t o s , vel p ú b l i c o s 
clerici percuffores. S .Th. ar.9. a í ler i t l i c i ta 5.7-/^^ 
effe hanc c ó m u n i c a t i o n e cum Paganis, 6c 
ludzeisjindicans oppof i tum cum hsre t ic i s , 
& quidem m e r i t ó j q u i a tune cum o m n i p u -
blico excommunicato erat i l l i c i t a : revoca-
tam auCem eftelegem pof t C o n c i l i u m C o n 
ftantienfe oftendi feft. 1. 
D i c o f e x t o : iure humano non eft inter- y ' z 9 * 
d i f taomnis communica t io civi l is c u m l u - ^ . C o w / ^ 
da;is,aut Paganis/quibus comprehendo Sa 
racenos) : fen té t i a eft S .Thom.ar t . s> .£c o m - $ xhom. 
n ium. Qnia iure in te rd i f t í e funt nonnullag ' * 
communicationesjnon tamen omnes. Se-
c u n d ó quia Roma? l ic i te agunt fideles cmM 
l u d á i s , e x e r c e n t i b u s mercJturamsarcefque 
vi les : idem Mafsilisr cernitur, & ante i l í o -
r u m e x Hifpania expulf ionem frcejuentia 
erant cum ill is commercia: cum Saracenis 
nof t r i agunt in terdumrtum cum m a n c í p i j s , 
quibus abundantHifpani j tum O r a n i , 6cia 
alijs Hi ípaniae Regum p r s f i d i j s . R a t i o á 
p r i o r i efl: negatio legum id i n t e r d í c e n t i u m j 
cum autem illa communicat io í i t a p t a per 
fe ad fines honeftos naturales j nec í i t p e r f e 
occaí io ruina^fcd appri i i ic neceífana vitac 
c iv i l i , - n o n o p o r t u i t eam eíle i n t e rd i é t ams 
cum Ethnicis agunt pafs'ra Luficani i n Si* 
najóc laponia : i tem & Caftellani apudf,aU-» 
quos Indos nondum baptizatos. 
S V B S E C T I O I I I . 
Defer'vittite. 
D I C O f e p t i m ó r n o n licet fideli cf- tf fe m a n c i p i ü m lurlaei, velPagani r ^ ^ * } fubdit i Pr inc ip i fideihfed tenetur 79 L o m l ' 
( I r potef t ) feredimerc duodecim fol idis , 
cap.prapriti de l u d x i s : g l o ^ a e x p o n i t duo-
decim folidos reddcndos ludaro pro man-
cipio, f i i l l u d erai t , altoquin ipffo iure eft l i -
berum,fi Chr i f t ianum efl,aut efíe vul t ,capi 
multsrHTn ainos eodem t i t u lo , cap, Indal 2, 
& cap .^ / / /^ ib id€tn :quod ité decct P . M o l . P . f i íóh 
t o m . 1 é t raR. i .á iCp-yy. i m m ó videtur prse-
cipi magiftratibuSjVt redimant fervum : íi 
cnim hic careat nummis , non propterea eft 
futurus in fervi tu te . í^«í4 nefas eftque Chrlf-
ttts redemit , blaf^hemur^ Chrljll in fervl tuús 
vincul'is detmerCj cúm autem pro bono n ian-
cipij id praecipiatur^ i l l ud noter i t fuis o p e r í 
b ' reftituere mági f t ta tü i d ú o Jecim folidos, 
i d eft ,duodecim aureos^apudHifpanos efea 
P p a 
y $ S Difp . /ó /Decowmumcát .cumlnf iJe l ihus 
S.Tho. q . ^ q u o d fi mancipia non fint bona , v i l i o r i 
io-Art .9> rcd imanrurprc t io . l u d x o n e g a n t u r inanci 





pi3 Chrif t iana, nontamen alijs infidclibus, 
lege Ifíd<eHS,cap, ne ChrijlUnurn fnanclfm,úU 
1 o.iure autem c a n ó n i c o v t r i q j negatur. V i 
deP.Molinam^ea dífp 59. 
Subori tur q u a e í l i o ; v t rum Chrift ianus 
iurc C h r i í l i a n i t a t i s fit folutusfervitute i n -
fidelium?ac p r i m ú r n ftacuo cü P.Suar.difp. 
i S . í e f t . Y . n u m ^ . Pr incipem infidelcm , & 
haberc vcrum domin ium , &:iur i rdi¿ l ion6 
temporalcm , ac propterea i l l ius vaíTalli, 
íi converüantur , nianent fub e á d e m i u r i f d i -
¿ l i o n c t e n i p o r a í i P r i n c i p i s i n f í d e l i s sdefer-
vitute mancipial i idem cenrco» q u a n d o o r i -
ginen! t r a x i t á cauíTahonefta ; v t c u m com-
p lur imis d o c e t P . í s u a r . n u m . i o . q u i k b a p t i f 
mus Pe t r i nonpr iva t aliosfuo l eg i t imo i u -
re,- fed dominus Pe t r i habet i n i l l u m ius 1c-
g i t i m u m : e r g ó n o n p r i v a t u r eo iure.Si a u t é 
inf idel is vexare t in iu f t cmanc ip ium,3u tvaf 
fallumfideiem,auC i l l i laqueum injiceret ad 
ru ina 5 eft i n Ecclef íapotef tas i n d i r e í l a eos 
pr ivar id i e o i u r c r a t í o n e iuííae innocent ium 
t u t e l a e ; m a x i m é in his,que fpeftant adfide. 
A t v c r ó E c c l e f i a í u r e p r o b í b u i t infidelibus 
t cmpora l i fideliura p o t e í l a t i fubieftis ha-
bere mancipia Chr i í l : iana ,ob h o n o r é C h r i -
fíianas Rc ipub l i cx , quac Ecdehaftico i u r i 
paret . 
Pvogas, v t r ú m Chriftianus pofsit fugere 
d o m i i i u m infídelemffi en im iufto bello ca-
piatur , rogo v t r ú m l ic i t e fugere pofsit ? de 
bel lo iniuffo res eft clara eis licerefugaraj 
i t e m <5c cuivis raortalium in iu í l é c a p t o r ü : 
quia i n eos nu l lum eí l fervitutis ius, quod 
y io lcn t f i igá :de capto á Turcis5<Sc Saracenis 
P . A z o f , t o m . 1 . l i b .8 . cap. 24. q . 1 o. cenfet 
pofle fugere: qú ia eó rü bel lü e l l in iuf turm 
Fateor ide íTe f requen te r r cu r áu t em n6 po-
te r i t i u í l o bello agere Princeps Saracenus? 
p o n ' e R é g e n i l a p o n i ^ eam Icgem ample-
¿HjcSc iniufte impet i á í ide l i ,ve l inficfeli, cui 
mi l i t a t Chrift ianus : i am h i c ¿ f t b c l f u m iuf* 
t u m . S e c u n d ó movetur 5 quia inter Saracc-
n o s i m m i n e t p e r i c u l u m i n f i d c m : a tpo te í l : 
i d nu l lum cíTeicur tunefugiet? e x i í l i m o cu 
ipfo Patre A z o r e , cuivis i n bello captoj 
c t iam i u í l o l i c i t a m effefugam per fe : quia 
l icet victor iure belli pofsideat hominem, 
ipfe tameniure n a t u r a l i p o t e ñ f u a s l iber ta -
t i confuleretcui iu r i non dero2;at bel lum i u f 
t u m ; eft enim durifsima fervitus ad quam 
nullus cogi tur :v t qu i iufte carceratur, m ó r -
te , aut remigio pleftcndus* non ami t t i t ius 
fugiendi,vt e x S . T h o m a , & alijs docet S i l -
vefter , verhoaecufatio, n u m . lo .&fagere , 
num. i.fuga autem capt ivorum efl: i n o m -
n i u m gentium vfu:non ago de captivis alio 
f i tu lo .Huic tamen doctrinan refra^atur Pa-
ter M o l i n a c x p a r t e , t o m . i . t r a ^ 2 , 
& Lorca5fe£V.3.d{fputat. 74. n u m , 29. fuf-
fragatur Pater Lefs ius , l ib . 2. cap. y . n u m . 
24' 
Sunt tamen obfervanda d ú o : a l terum 
nequavis inferatur domino » curé enim ü l e 
in re t inendofervo v ta tur fuo iure , non p o -
tef tmale a f f i c i p r o i l l o v f u . V n d e n e c e a r » 
cerati p b í í u n t v i m inferre cuftodi | A l c e -
r u m , n e v í o l e n t p a í l u m al iquodiufcum i n i -
tum inter i p f o s , & d o m i n o s : í i e n i m conve-
niant ,v t dorainuse;i^euftodicdis nu l l á ad-
hibeat d i í ige t iá j fed eos per vrbe, aüt opp i r 
da vagari permittat,ea l c g e , n e i p í i f u g i a n t } 
tune non poteft fervus fugere : quia ccfsit 
i u r i fug2e,íicut & dominus cefsit i u r i cuf to-
dise: vterque enim tenctur fb r e . pa ¿ l o i u f -
to'.íi autem p e r m i t t ü t u r abfque pa(:to,tijnc 
fugere poíTunt j quia dominus adhuc r e t i -
net ius eos c ü f t o d i e n d i : cenfet Pater A z o r 
h íec eíTe vera , quando fugiunt ad-patíiajíi}, 
non vero quando ad alios». Refpondeo > ei& 
í i ce re fugam , v b i fint l i b e r i : quia id o r i t u r 
é x iurenatura l i l i b e r t a t i s , & b e l l i : fi a u t é i n 
alibi fint fu tu r i fe rv i ,non licetfug-affic aecí-
p i ó P a t r e n í A z o r e n i . V n d e nee carcerajEi^s, 
cuius cuítodiac ex p a é l o cefsit cuftos, poteft 
fugere. ; 
R o g a s , v t r ú m i " u g i e n t i fervo pofsi^ in í l í -
g i fuppl ic ium ? c ú m enim i l le f t a t i i r i uce 
fuo,cur punictur ? Refpondeo , p o í l e : quia 
i d e r e b ^ ó videmus in carceris e i r radione: 
v á p u l a n t enim eum eífringent*es,o na r í i j u s 
domini,«5ciudicis;eft po te f ta t ivum, habet-
que vires ad i l l u d fcrvandum;&ad compef-
cendos aIiossne fugara raeditentur, qus f i ' c 
quenter eft c ú m vi illata iniufte. ius autem 
fervi & rei , precise eft ad fugiendurn, 5c c5 
parandam libertatem c ü e o one re : e í í q j i u s 
inferioris ra t ionis : fuperior autem v t i t u r 
a l t io r i iure ; vnde h í c n o n datur bel lum per 
fe iuftum v t r imque : d o m i n u í habet 
iusad ret inendum , & compefeendum fer-
vum:hic nonad reí i f tendura j fedadfugien-
dum,fi poteft abfqu'c v i . 
D i c o o£lavo.° quamvis nullus cap t ívus 
Chri f t ianus , qu i ante capt iv i ta ten^bapr i -
zatus eft:poteft eíTe mancip ium aliús C h n 
ftiani, tamen poteft Catholicus effe a í i -
quando m a n c i p í u m harre t ic i .Exempligra-
tia,liaereticus bello iuf tocepit Saracenum: 
qui poft captivitatem,lavacro t ing i tu r re-
generante , fequutus Romanara fidem: hic 
manetfenrus. Probatur^quia fejrvitus non 
aufertur iure Chrif t ianitat is y v t conftat e x 
Paulo orante P h i l e m o n é j V t ignofcat O n c í l 
rao eius fervojf i l io autem A p o f t o l i charifsi-
mo:quod opus non eíTet, fi O n e í i r a u s bap-
tifmo redderetur imraunis ; fird nu l lo iure 
humano pr ivan tur hseretici domin io infer 
vos: 




v o ^ j i n p r o v i n c i j s j n q u i b u s p e r m i t t i t u r e ó -
fciétia- l ibe r tas - . e rgó :minor probatur : quñ -
vis enim i n Catholicis provincijs fervantur 
leges canonicar,& civiles confífcantcs haere 
t i co rum bona , & eorundem emancipantes 
mancipia Chri l l : iana,vt oftendam difp. 8 y* 
f e ^ ^ . t a m e n i n a l i j s n o n f e r v a n t u r j f e d P r i n 
c ipesEccle í iaf t ic i , & l a i c i cedunt his posnis 
temporal ibus : «Se v t tune hacretici ret inent 
d o m i n i u m al iarü rerüj í ic & manc ip io rum: 
& quidem libertas c©nfcientÍ3p non poíTet 
pacate coponi j í ihsere t ic i puni rentur liber^ 
tate fuorum mancip iorum j difp.autem 8 y. 
oftendam v t r ú m ex iure communi manci-
pia hzereticorum firlt l ibera , ante j an poft 
fententiamlatam? V i d e i n t e r i m P. M o l i -
nam, tom. i . t r a í l ^ . d i f p ^ p . 
D i c o nono : non poteft Chriftianus eíTe 
mancipium Apoftatae j q u i n i h i l retinet de 
C h r i f t i honore. Probatur:quia cap.pnfenti 
adduclum $.3o.rationem reddit eiufdé r o -
boris in Apof t a t a rqu iaen imludad , 6c Sara 
c e ñ i C h r i f t u m b l a f p h e m a n t j e f t i n i q u u m , v t 
inter Chriftianos ferviat Chri f t icola blaf-
phemanti Ch r i f t um jfedApoftata eft roagis 
blafphemus in C h r i f t u m , cuius eft p e n i t ú s 
defertor: e r g ó : i m m ó propterea$. 30. d i x i 
Chr i f t i anum nonpoíTe efTc Pagani manci-
p ium,quia l ice t i l la capita non agant ni(í de 
Iuda£is,5c Saracenisjtamen cum í int in p r i -
v i l eg ium Chrif t iani ,debent p o r r i g i ad o m -
liesjqui non ret inent nomen C h r i f t i a n u m : 
leges enim Imperatoriae i n ludamos, & Paga 
n^Sjrefpondent nunc legibus i n l u d i o s , & 
Saracenos: quiaPaganis Saraceni fuccefte-
r e , & quia nobis funt v i d n i o r e s , i d e ó de i l l is 
loquunturrecentiores leges: eoftjj Ec t le í ia 
Paganos appellatj^uoties P a g a n o s ^ h e r é -
ticos evertendos á Deo poftulat j eft autem 
A p o f t a t a i n foro externo Paganus. V n d é 
l icc t i l l i pe rmi t t e re tu r confcientizelibertaSj 
v t l u d í e o & Saraceno 5 adhuc non funt per-
mit tenda Chri f t iana mancipiaj ficut nec l u 
daeo,nec Saraceno , n i f i Pont i fex difpcnfet 
i n i u r e : i m m ó nec Cathccumenus poteft 
habere roácipia Chrif t ianajquia i n foro-ex-
terno habetur Paganus: Se ad eum e x t e n d í -
t u r p i i v i l e g i u m Chr i f t i an i fmi . 
S V B S E C T I O I I I L 
D e iurifcliBione, famulatti , 
al i ispuñcivíUhust 
37-
10. Concl, I C O d e c i m ó r l u d í e o a d e m p t a e f t 
omnis iu r i fd ic l io in Chr i f t i anos : 
I c g e ^ c z / ^ / í í ^ r ^ , C ó d i c e de ludáis^ 
Fuent .Hur t .de iVlendoza ,VüL u 
11. ConcL 
& ccellcollsMt.p.¿klege •índ.dortm primates> 
ib idem cap. csnjlitmt 17. quasft. 4 . cap. 1 6* 
ctimjttmmis de Indítis-t'S' Saracems,lih. y .De -
cretal .vbi refertur decreturn Conci l i j 4 . T q 
letani interdicentis ludseo iur i fd ic l ionéj aiC 
autem Pon t i f ex :Hoc idemextendimus ad Pa 
|>wm:eftquepeccatum raortale e i s t a l é do-
nare poteftatemjquia magna i n d e f e q u ü t u r 
i n c 5 m o d a : & q u i a p r a £ ' c i p i t u r , vt ftrkleco-
pefeantur oppof i tum f a c i e n t e s : i m m ó c. 1 8. 
exfpecial l ,prxcipi tur Regi Luf i tano, ne l u -
damos,aut Saracenos vefti2:alibus e x i ^ e n d í s 
p r ^ f i c i a t . Q n ó d fi redditus eis vendider i t , 
v tpra í f ic ia t C h r i f t i a n ú eos cofrogantem á P'-d&orl 
clericis. V i d e i n P . A z o r e l ib.8.cap.2 2.q4 
1 o.elegante compof i t ionem legis ex C ó d i -
ce adduftae cum alia ex digeftis jpermit ter t 
te infidelibus í u n f d i ó l ' o n e : huius enim ais-
thoresfueruntLucius Verus 'fk A n t o n i n u á 
Ethnici jal ius vero authores f u e r u n t T h e o -
dofius & Valentinianus C h r i f t i a n i : 5c iura 
ab Ethinicis p e r m i í r a , a b r o g a t a funt a C h r i 
ftianisjquos imi ta tu r nofter Sapiens p a r t i -
% ? { J • 
D i c o v n d e c i m ó . I n t e r d i c i t u r C h n ' f t i a n i s , 
n e l u d í e i s f a m u l e i i t u r j & n e i l l o r ü filios la-
«ftenutriant forminíe i n i l l o r u m d o m i b u s 
cap.adhac de l u d d i s , ^ Saracenis, ne fuadorji 
ferTitiofe.afsldfícpro aliqua mrreede e.-povant» 
Recle autem obfervat g lo í í a , non eííe p roh i 
b i t u m famula tú in terpola tum ; quia no eft 
afsiduusrnec eft eiufdem pe r i cu l i : v n d é re-
¿le Silvefter,verbo l u d á n u s ^ i . & a l i ) docet, S'ilveft*. 
poíTeá fídeli locari fuas operasIucL to ,.eius 
r u r a c o l i , xd i í ic ia ftrui, (Scali i , quar non 
in fe run t fami l i a rem confuetudinem: idem 
cenfetP.Thom.eocap.3 i .num.2 i . t a m c t í i Th.Sanch, 
ludasus fitaliquandoprsefens-jdum nonfre-
quenter adfiftat. I t e m ne infames Judxoríí m 
eorti domibus nntrireprafur/iantinepe. afsiducj 
í n t e r d ü enim i l í o rum doraos petere iñfátt-
tis iaclandi gratia 3 non prohibet h .Tcjcx, 
Q u í e g r a v i t e r obligat ob gravitatc maten'ej 
t ü m ouia monentur Índices Eccleíiaftici, v t 
Ecclefiaftica diftr ict ione curent hancle^e 
obfervandam.Extra d o m ü no prohibet l e x 
haecfamuía tü ,au t n u t r i c a t ü ; eft tamen alio 
G x c a p . i n t e r d i é l u s j v t c o n f t a b i t §. 44. fi ta-
men nu t r i r i queatinfans ajbfq.j coranni fa-
mi l iar i ta te jnon eft prohibit i ira-fecus nmm 
íatuv.vt obfervat P . S á n c h e z , l i b . 2 . cap, 3 1. 
mim..2 0. • 
D ú o oceurrunt dubia: p r i m u m , an Í i t c 
l ex fit extendenda ad Saracenos ,a]iofque 
paganos? n i m i n i m , v t r ú m in laponia pof-
l i t Foemina nu t r i r é Ethnic i fiíium , i n eius 
domos^aut homo famulai i ? i t e m , v t r ú m a -
puciSaracenumid liceat ? & cjuicíem fi non 
pofsit herus deferí fine gfavi d a ñ o ^ & a l iü -
de non í i t p c r i c u l u m f u b v e r f i o n i s j recie v h 
P p 3 [ 1 W 
S.Tho. q. 
i o . A r t . 9 -
Diff.y 6 H ) e comnwnicat.curn Infidelihus 
id fíer',etiamcü ludaeisrmoveor, quia 
$.40. 
jh.Sanch 
í e g e s E c c í c íi a O; i: ai 1 a t ; t i n c a u t i o n é fi n g u 1 o 
1 aaü f ideI iá ,noIunt obligare tanto cun) dif-
p e n d i ó , q u a n d o ce í l a t in illis fiáis legis: ini-
i n ó P. l 'hoin.eo cap'.3 1 .nu.a.áflVfit h á c l e -
¿e non tener!,cjui fírmi funt i n í ide, & per i -
culo immuncs:quo4c!>probabile, ¿ c i n h a c 
occafione loiüíé probabilius. 
Cenfco «té hanc leg?m folíim acc ip iendá 
contra l u d i o s j non vero contra Paganos: 
ita P. T h o m . n u . 27. cumbona coniecluraj 
t u m quia l u d í i funt acerbioresin C h r i í l u : 
t u m cjuia argumenris m i n ú s ftultis poíTunt 
dccipcrcfamibares'.tum t e r t i ó quia , q u á d o 
Jeges volunt Saracenos,&: aliosPaganos am 
plef t i j id expr i rnunt ,v t de iurifdi<ftione of-
tendi $.3 / . j t en i c ^ . I u d d i 2. l u d á i s , & Sara 
cenis in terdicuntur C h r i í l i a n a n ianc ip ia í 
c ú m e rgó legislator tam fit accuratus in ex 
p l i c a n d á mente, i n quoS ferat legemj no e í l 
Curcius mentem extendamus m á x i m e , c ü 
i n i l l o ci%Tüd&i 2 . V t r i f q ; interdici tur man 
c i p i u m , etiam fpecie alendi filios: at vero 
c ü m non agitur de mancipijs, cum folis l u -
d á i s in terd ic i tur afsidue verfari in domo 
e á d c m . Q v i ó d fi $.3 í . p r o h i b i t i o n e m manci 
p i o r u m e x t e n d í ad Apoflatas j efl- quia ra-
t i o e f l o m n i n o eadcnij^c quia brevitat isgra 
tia inter blafphcmos C h r i f l i continentur 
Apofl:atse,qui nec nomen retinent C h r i f t i j 
P.Stídrez,. Hic ái i té efl: rat io a b í n n i l i s . P . Suar.difp. 1 8. 
f e f t . ^ .nu . 1 o.cenfet,his legibus comprehen 
di Saraccnosjnon tamenEthnico,s,quia e t i á 
Saraceni funt infenfi Ch r i f t o . Refpondeo, 
eos minús a rgu teage re>quám ludaeos, nec 
eííe tam íolicitos de fuakge. 
Secundura dubium efl:jVtrúm hace lex fit 
generaÜs in fingidas perfonas : an veró i n 
fimplices,aui expofitas alicui probabi l i pe-
r icu lo riiiriae fpiritalis?P.Thom.eo cap 
$ .41 . 
Th.Sanch 
nu.2 cenfct,eam íegem folúm eíTein fídeles 
expofitosalicui pericufo : Scquidem de fa-
mPiaritate fola,probanda videtur híecfen-
tentiajquia ce í tante p e n i t ú s totolegis fine, 
ceíTat i n fpeciali leg'is obl igat io: v t d i x i dif-
put .74.^.2 3.at in h o m í n e p e r i c u l i experte 
ceíTat omnis fínis legis,qui eft p e r í c u l ü f u b -
verf ionis .At ve ró in famulatu,nuf ricatUíCÓ-
v i v i j s ^ a l i j s id genus cenfeo omnes teneri 
P.Suar. ícge cum P. Suar. ea feft .5.nurm6. difp. 1 8* 
quia non ceíTat totus finis legis^fcd hoc non 
ceíTaratcnon ceíTat lex in part icular i : e r g ó : 
maior p roba tur : quia intereíTe convivas, 
freejuentare domos ,& alia id genus, cedunt 
in h o n o r é l u d í e i i & p a r i u n t f u f p i c i o n é fufpe 
ftae fidei: A t cófabular i i n foro, eílc cafu i n 
balneo, & alia,poíTunt fieri abfqj h o n o r e , & 
fufpicione ^ m á x i m e cum homo cfl: dodlus, 
& liceratus , á quo non poíTunt iUi terat r 
exempium fum-erc.. 
D i c o d u o d é c i m o , non licet cum ludíe is Í .42 . 
habitare i n domo eadem : nec vefci i l lo rurn ' i ¿Xond. 
azymis,nec eos méd icos accerfere^ nec me-
dicinas accipere: nec cü i l l is eiTe in balneo: 
nec exc ip i ab eis,nec eos excipere cov iv io . 
Haecp raec ip iun tu r^ap . ^ / / ^ , &:cap.(?w«í,í 
2 S.q. 1 . exfex ta fynodo , & Conci l io A2:a-
thenf i . in quac p r i n u í m obferva , Cathol ico 
Ircere habere mancipium ÍudaeuimCollÍG;i-
tur claré ex c a p . í t y j / W ^ o ^ d e l u d a n S í á t Sa-
racenis l ib.^.decretal ium , vb i afferitur l u -
¿ x o s p o t i ú s cíTe deberé Chr i f t i anorum fer-
Vos ,qnám Chriftianos l u d í c o r u m ^ I t é j q u i a 
i d null ibí interdici tur :hoc enim cap.nulluSy 
a^duc lü i n i t i o conclufionis,foluni negat co 
habitationemjhaec autem non efl: inter fer-
Vum,5v:dominum ; nec inter herum , 8c fa-
mulumn'taqj poteft fidelis v t i mancipijs, & 
famulis l u d á i s intra domum 5 debettamen 
i l lo rurnfami l ia rem confue tudínern fugerc. 
Ratio eft: quia mancipium & f a m u l u s n o n 
funt domino periculo; vt é contra , D o m i -
nus eft f ámulo occafio ruinae propter au-
thoritatem,(5c audaciam. I ta fent iunt Pater 
Thom.l ib .2 .cap.3 1 . n u . é . & P . S u a r . d i f p u t . 
1 8.fe<fL(5.nU/7.cum alijs de vfu ciboru pro-
h i b i t o r u m fatis egi ,difp.48. M e d i c i no p o f P-Sw?. 
funtaccerfiri l ud í e i fine necefsitate <;ravij 
cum il la l i c c t : idem dixer i rn de raedicínis; 
vtP.Suar.obfervat nu.S & P . T h o m . e o d e m 
numero,necprohibetur empt io medicinae; 
fedfolumvfus illius l u d a i c á m a n u : vt no-
tat P .Thom.num.p.de balneo in te l l ig i t i p -
fe, n e v n a c u í u d c c o i n c e d e n d o , autfamil ia-
r i ter agendo^fi autem cafuconcurranf, non 
eft peccatum fimul vtrumcp lav'ari:hxc fex 
eum folis l u d á i s p ' ohibentur ,vt conftat ex 
eo iure,&- ex $.4o.Exc'pe convi v a cum Si-
racenis d i feernent ibús c i b o s ^ n q u ' b u s e a d é 
Thom. 
Sánchez,. 
1* omnino eft rat io ; vt m u l t i cenfent apud P. 
T h o m . n u i n . 2 ^ .quia Chr i f t ian i efTent infe-
riores,cu.n refpuerentureorum cibirat non 
excipiuntur Ethnici non difcernentes.Hoc 
in te l í igo i n provincijs Chrif t ianis non i n 
Mahomctanis,aut Gent i l ibus: at licet p r í e -
fente ludaeo comedere ^ i m m ó & i n eius 
popina:quia iam i l l u d non eft conviv iumj 
8cin eius hofpi t io licet d i v e r f i r i , 
D i c o d e c i m o t e r t i ó m o n l i c e t f e r v i r e l ú -
dalo,nec BUtrireeorum inTu i t eS jC ip .^ hac 
de ludaeis, 8c Saracenis: vb i d u x caufse re-
feruntur : altera, quia cogunt nutrices die, 
quoaccipiunt C h r i f t i corpus j efrunderc, 
lac in locum i m r a u n d u m : 8c mul ta facíuní; 
detcftabilia.Sccunda,quia íil ius liberas non 
debetfervire f i l ioanci l l íe . Secunda haec ra-
t io eft congruentia quardam, conf í rmat t • 
que pr ior is :pr ior autem eft fandsnj in l 
praccipuum. V n d é arbi t ror hac le 








quari*firvi- Vomino reyrehatl, in cnifti wor-* 
tefnnequher comardv t run í , fe faltem fer efe-
&fim ojttrts recógnofcant fervos tllorum , ejues 
Chrljil mon liber9S,& tilosfervós effiffa Hace 
autem poena non cadit niíí in folos ludaros, 
quorum parentes coniutavefunt i n C h r i í -
t u m . Rogas qu id diffcrat harc Icx abad-
d u í l a 38? Dwobus : p r i m i i m , q u ó d i l la 
agit de nutr icatu , ¿k famulatu domef t i -
co 5 harc de o m n i . Secundo , quod i l l a 
p rohibe t afsiduitatem j híec abfolute fa-
n ju l a tumj cenfeo taraen non intet-dici hac 
omnem nutr ica tum j fed i l l u m , qü i fine 
confuetudine cum ludaris cíTc non poteft , 
nc nutrices cogantur lac cffundercj famu» 
latus autem omnis interdici tur obadduf ta 
verba. 
D i c o d c c i m o q u a r t o : harreticis, aut pa-
ganis n i h i l ex teftamento legare poíTunt 
Epifcopi , nec pracsbytcri , nec alij c l c r i -
c i : id eft , gaudentcs pr iv i leg io clericaji 
ob tonfuram , 5c habi tum deccntctn^Quac 
p r o h i b í t i o non extendi tur ad laicos: quia 
Pon t i fex excenfioncm fecit ab Epifcopis 
adomnesclericos, GloíEac cam extendunt 
ad omnes non Catholicos : quod probat 
Parer Suarcz $.4^.difputat ione i S.fcí l io-
n e 5 . numero 9. Quod apertc dici tur cap. 
in e9S , de h x r t ú c h ' . ' m eos , qui Catholicl non 
fmt ,mhU confcYAnt. Quacre¿>c gleíTa expo-
n i t i n t e f t a m e n t o , «5c extra j tamen cenfeo 
i b i non comprehendi cathecumenos fíde-
lcs,qui coram Deo Cathol ic i funt. 
Rogas v t r ú m l l t peccatum mortale i n i)s 
eafibus violare leges? Pater A z o r cum alijs 
apudPatrem Thomam,cap.3 1 .numer. 16. 
cenfent peccatum eífe mortalc:quia graves 
poeníe decernuntur v i o l a t o r i : alij cenfent 
peccatum e ñ e v e n í a l e , íi defit pe r i eu lum 
í u b v e r í i o n i s , A r a g ó n 2 . 1 . quacíi . l o . a r t . 
p . Sa verbo Iftdays : ego d i f t inguo cu ín 
P a t r e T h o m a , n í m i a m í ami l i a r i t a t cm (Se 
confuetudincm, í t em c o h a b i t a t i o n é , fervi* 
tuté,(Scpcrmifsioncm iur i fd i£ l ionis ,d ico cf-
fe peccatum mor ta le : quia cf t lcgc p r o h i -
b i t u m ob vitandas Chr i f t i ano rum ruinasj 
íi autem harc lex fmblice violc tur , c f tpc r 
fe occafío ruinac , v t alijeam quoq ; v io lcn t , 
&ruant ,eafq ; ob cauífas tam graves potnae 
p r o p o n u n t u r , v t v ider i p o t e l l incap. ad hoc 
d e l u d á i s , & Saracems : & cap. nullus 28. 
quaeft. 1. clericus prarcipitur dcp©ni; la icus 
vero excommunicar i rquod in hoc fenfu i n -
t e l l i g o . A t v^ró lavari in te rdum in balnco, 
nonnumquam excipi /aut excipere c o n v i -
VÍoj5c alia id genus, rarius cffcfta.non funt 
mor ta l ia , íí dlfet occafio ruinae. Quod Pa-
ter A z o r rcí>c d i x i t eífe pode peccatum ve 
niale ob matei ia" levitatcm. Difpcnfat io i n 
jjs prohibitís,fp£<í>at ad folum Papam : v t 
PuefiC.Hurt.de McnUoza^vo l . *« 
v l t . ConeU 
cum mult is docet P a t r c r T h o m a s , numer. 
27 . n i í i vrgentc necefsitate ob perieulum Th.BAnchi 
i n m o r a : tune enim poteft Epifcopus dif- P^S»ar . 
penfare:vt docet Pater Suarez,difputat. 1 8 
feftione 6. numer. ^ . C o l l e g i u m luda icura 
nen poífe conf t i tu i harredem conftat c x l . 
1. C ó d i c e de Judiéis j gloíí'a tamen a i t , n o n 
eífe fermoncm de fingulis perfonis j f cd de 
tota c o m m u n i t a t e : nuneviget harc l ex i n 
clericos, & E p i f c o p o s , c t i a m v b i ef teon-
fcientiac libcrtas j excipe tamen necefsita-
tis occa í ipnem : non enim p r o h i b e n t u r , n i -
fi ditare harreticos , v t docent gloíTa «ScSil-
vefter v e r b o / « ¿ Í ^ í : hsec autem lex eft i n 
cap./cjuis Efifcej>fts,& in cap.heos de hareti 
ríV.Vide gloíTam capitis l uda i z, de ludaeis, 
& capitcfaneprofertHf 24 .q . 2. 
D í c o vl t im© in alijs p u r é civil ibus no eft 
in te rd igacommunica t io .Proba tu r p r i m ú j 
quia nulla efl: lex i d interdicens. S e c ú d o ex 
cap. itfiluddos , p r o l u d á i s , & Saracenis: 
v b i fi ludar i non d imifer in t fervos, 6c man-
cipía ,praccipi tur Epifcopis?vt f u b e x c ó m u -
nicat ioncpraecipiantChrif t ianis , n e c ü l u -
dacis c o m m e r c i ü a l iquod valcant excrecre; 
e r g ó fi ludaci mancipia d imi f e r i n t , no pro* 
mulsrabitur cenfura in exercentcscommer-
c ium. T á n d e m o quia ita contingic Romae, 
atq j MafsiliíEjfi autem ludan tolerantur Ín-
ter Chrifl: ianos,nonpotefl: omnis commu-
nicatio cum ill is eífe i n t e rd iga . 
S E C T I O I I I . 
De commmicalione in injlru* 
mentó bellico. 
S V B S E C T I O I . 
De iure divino* 
D I C O pr imór i i l i c i tuñ i efl: iure d i - í- 47«. vino arma,6c inf l rumenta bellica m i n i f l r a r e i n í i d e l i b u s be l lum i n -
iuf tum inferentibus aliciu fídclirquae d o d r i • 
naclarifsima efl::quia ope f e r r é b e l l i g e r a n t i 
ín iuf le je l l intrinlece m a l ú n t é arma ven-
deré cu certitudine mora l í de i l lorü ab vfu 
in iuf lo j i m m n fpeciale efl: h o c p c c c a í ü con-
tra ie^cs fídciíCiiius propagationi,5c confe í 
vat ioni o b e f l b c l l ü i n i u f l u m inf ide l ium. 
Quapropter íi quis o p i n t t u r T u r c a m , 
aut al imn in í idc lcm inflruerc c lancm,dcle $•4^"' 
¿>um habere , arma e x p e d i r é ad inferen* 
dum bel lum iniufl:um;tunc non potefl: l i c i -
teiure d i v i n o arma praebere,Rec mater iarn 
P p 4 armo" 
'Dtfy.fófDe commmlcaucüm InflJelihus. 
S t T h o . q. 





armorum^ne'c comnieaturn,nec pecuniam, 
n c c q u i d q u a m a l i u d p e r f e v t i l e ad be l lum, 
quia id eíl m o r a l i t é r cooperan ad be l lum 
in iuf tum.Qucmadmodum3qui inter Chr i f -
tianos arma p r x b e t al¡cui ,aut v c n d i t , quan 
do fcit ea i n fingulari pet i ad in iuf tam pug-
nam:de quo fe rmó redibit feífí:. 7. c ú m age-
t u r de acdificio fynagogx. 
D i c o fecundó : i i i re d iv ino :ñon eft i l l i c i -
ta a rmorum c o m i n u ñ i c á t i o , quando per fe, 
a t q u e d i r e é l e n o n p e t u n t u r a d be l lum iuf-
tumjfed ad vfus per fe honcftos. Probatur , 
quia armare aliquem ad vfuni per fe honef-
t u m ,nonef t r t ia lum- , poteft 'enim ferrum 
vendi ad vomeres, 5c ligones,enfes ad in* 
culpatam propr i j ' Corporis propugnat io-
n c m : c l y p e i , &: bombardas ad bel lum iuf-
t u m cum alijs. Deniq j inter nós llis v t i m u r 
l ic i té , quando non pctuntur ce r tó adpra-
v u m vfum. 
Objiciesj indcfequi potentiores eíTe h o f 
tesfidei adimpetendos fídeles.Secundó ef-
fe m o r a l i t é r c e r t ü m eos abufuros armis* 
Refpondeo : h x c non fufíiceré ad ius na tu-
rale,tune enim eft o m n i n ó per accidens i l -
la abufio.Qui enim arma vend i t , v t i t u r iure 
natural i ineundi contraf tum i n materia per 
fe indif ferent i . in circumftantijs eam non v i 
tiantibusjinfideles autem a r m á t u r ñ coverfu 
ros eíTe i n fideles eft omnino i n v o l u n t a r i ú 
arma p r a e b e n t i . Q u é m a d m o d u m fabri inter 
noftros valentiores reddunt homines ad pe 
t endum alios iniufte : & obfonatores^para-
t i o r c m dantoccafionem adv io la t ionemic-
i u n i j : & mora l i t é r eft certum multos abufu-
ros armis,6cGÍbis:quia tamen i d non t ime-
tur i n f ingulad ^ fedillaemerceS, v t hic & 
nunc venduntur,funt; indifferentes,nccper 
f e i n h i s circüftanti js funt occafio peccatij 
i d e ó licité venduntur, quia mala fequutura 
eam emptionem non praevidentur infpe* 
cialijnec per fe fequentur. 
S V B S E C T I O I L 
fl&c inflmmentorum commu* 
nicatio eílinterdifía tare 
canónico. 
^.ConcluJ, D I C O t e r t i ó y h s e c a r m o r u m c o m -municatio,eft i n t e rd iga iure cano nico,ita v t non liccat arma prsebe-
rc jquod folo iure d iv ino n ó eíTet i l l i c i t u m . 
I t aqucquamvis a ñ u T u r c a non meditetur 
be l lumin iu ftum;nonlicet i l l i praebere inf -
t r u r a e n t a b e l í i c a . P r o b a t u r p r i m ú m e x c a p . 
itaqmrvndamde tuditis,&Saractnis , l i b . y. 
Dccreta l ium , tta quormdam ánimos ocenfa-
vi t favci eupiditas-,vt qui olorlatm' nomine Chri 
f&pm Saracenis arma ^ fer rum, • & Hgnammii 
de fer ant g a l e a r u m ^ pares, aut ctiam fuperlo-
res In malilla f a n t iLlis $ dnin ad impugnandos 
Chriflianos arma eis, & necesaria fubminijlrat. 
Quibus A l e x a n d e r l I I . a g e r e v i d e t u r i n ca- ^ . 
fu primas c o n e l u í i o n i s ; quando Saraccni ex%^* 
petunt arma ad pugnandum iniuftej tamen 
p roh ib i t i oamplec l i t u r materiam fecundae 
cóclufionis . 'quia i l l a locü non habet i n Sa-
il:acenis:qui vel ad impetendos iniufte C h r i 
ftianos 5 vel ad ad tuenda iniufte praefidia, 
quajiniufta ret inent tyrannide ,femper ar-
ítia quaerunt ad be l lum in iu f tum : ác p r o p -
terea,vt hic 6c n ü c có í ide ra r i d e b é t , femper 
eft i l l i c i t u m iure d iv ino i l l is arma praeberc. 
Cenfeó tamen eo capitc agi de materia fe 
cunda: c o n c l u í i o n i s . P o n t i f e x enim non d i -
x i t armapraebereformaliter ex animo i m -
pugnetionis iniuftac j fed v i r tua l i t e r , & i n 
a£lü exerc i to :n imirum,quia armant hoftes 
i i o m i n i s C h r i f t i a n i . I d q ü e c o n f i r r í i o ; quia 
C ve f t ig io fub j i c i t a l i amin te rd i f t ionem i n f 
t rume i i t o rum í non de la tomm ex cer ta in-
t e n t i o n e i n i u f t i bel l i j f e d p e r f e i n d i í f e r e n -
tmm.Sunt etia qulpro cnpldltate fuam galels, 
& praticls Saraccnorum navlbus reqlmcny & 
curamgubernaúoms exerceant, A t certum e í t 
tíonomnes rates eíTe ad prsedandum 5 fed 
multas eíTe oncrarias inút i les pugnaej^c ap-
tas ad merca tu ram¿ 
I d e m Alexander III.cap.yr¿«¿j9ír<ít;íV,codé 
t i t u l o in t e rd ic i tde fe r r iAlexandmmerces , ^ • 
& a l i a id genus ,n i í i , quae neceíTaria funtad 
redimendos captivos: idqj fieri vetat ta i m -
med ia t c3quá per i n t e rpo í i t a s perfonas.Nec 
temporc induciarum id vu l t p e r m i t t h l n n o 
c é t i u s I I I . czp.ad Uberandam ¡codem t i t u l o , 
praeter prohib i ta ab A l e x a n d r o I I I . addu-
fto §. y i .p roh ibc t vendi galeas,vel naves: ite 
Confí lÍuminmachinls ,velauxll lüvllum. Cle -
mens V . c ^ . multa mentís deludaeis , l i b . y. 
extravag. c5munium,acrius hsecprohibet: 
v t nullus arma equos, ferrU, llgnamina,vifl:ua- \ 
lla,&aliaqu&cuncfemercimonla In Alexair lay 
vel alia loca Sarracenorum terrA ALqlpú defer-
re,mittere,velextrahlpermlttere j aut els alias 
auxlUum,vel favore pr^ftare quoquo modo prá -
fumant.loannes X X I I . i n fuis e x t r a v a g á t i -
bús ide i n t e rd ix i t t i t u l o ü . d c l u d a l s ^ Sa-
racenis i n od ium M a u r o r u m G r a n a t e n í i ü , 
i d p é t e n t e Petro Infante Caftellae, be l lum 
il l is indicente3pro Rege Adelphonfo,cuius 
crat tutorjhaec autem extravagans t a n t ú m 
fuit in ea o c c a í i o n e , b e l l o q ; d u r a n t e . 
I n Bulla i n C o e n a D o m i n i hazedicuntur f. y4» 
excommunicatione y .Excommmlcamus \ & 
anathematizsñrrpus omnes lllos, qui ad Sarace-
nos, 
S e f í . j . De communicátione ininflrumento hellico. 6o 
Rom, 
i?,. 
vos, Turcos,& allos Chrifllaninominlshojles & 
tnlmlcos, vel háíretic§s .fer ncjiras ,J¡ve hmus 
fantla Sedls foítentias exprefie ¡fru nor/tivattm 
decUratas'} defermt feHtranfmlttHnt equos^ar-
mA,ferrfim,filHfn ferrlft(inrJHryt, chaljhem^ om-
nl(íc[m álla metallorufn genera , atque hellica 
inflrtimenta 'J'.gnamína, Canoyem, funes tam ex 
ipfo Canope, q^iám alia qnacunic¡t$e fnateria,& 
iffcm materlam ¡ allaque hulufmodl, qulbus 
Chrifiianas , & Cathollcos impugnant Necmn 
iílos , quiper fe , vel per altos de rebus ftatum 
CkrljllandiReipubllcA concernentibus In Chrlf-
tianoruwpe'rnlciem, & damnum, ipfos Turcas, 
& Chriftiana religionis inmlcos , necnon hdre-
tlcos , In damnum Catholics, religionis certiores 
faciunt: lllifque ad id aux i l ium, conjllium, ve-t 
fÁVorem quomodoltbetpraflam. 
S V B S E C T I O l l h 







R M A prohibentur , quae funt 
o f í f cn f iva^ defenfiva , v t raquec-
n i m v e r é funt arma , & i n j u r e fie 
appellanturj vt c rud i t é p r o b á t glofía capi-
tis vnici de luditís & Sarraz,enis extravasan 
t i u m . loannes 2 2.tit:. S.cjüinFcftus áfTeruit 
arma eíTe ab armo , i d efl: humero , a quo 
penc íen t veftes ferrea^j quibus armamur: i r i 
Scripturis id! pafsim afferitur 2. Regum 8i 
Saúl ob tu l i t D a v i d i a r m a f u a i q u i verfu 7* 
cliciturtuli lTe arma áurea , & haftam habe-
re cíicitur.Rorra. 13.12. induamur armalueis'. 
i g i t u r acc ip ío arma,gladios, pugiories, l an -
ceasjtormentafulphurea - baliftas, fagittas-. 
fundas,glandes, lapides mifsiles, fudcsjcl) '-
peos, parmas , pcltas, galeas, lor icas , faga 
férrea , thoraces ex b ú b a l o , aut alia materia 
re í í f t en te vu lner ibus , denique omne tegu-
mentum ad excipiendos i£lus, & omne inG-
t r u m e n t u m ad feriendum in pugna : i t en i 
o m n i a , í i n e quibus non poíTunt armagefta-
r i , v t f íbu las ,qü ibus tenentur, &; vefhuntur , 
vaginas, baltheos, carrosferratos ad vehen-
dasbombardas , & his í imil ia : infuper & 
thecas, in quiibus adfervantur, invo lucra , 
quibus dcfemduntur a rubiginc , aqua , & 
pulvere. A r m a c t i a m fonant (Sciní l rumcnta 
i^fa pugnant ium , & ea í lne quibus funt 
inutil¡a;(Sc quamvis non comprchendantur 
^ m t i j at com^rehenduotur auxilio quome-
dolibet , a u x i l i u m e n í m e f t , qu idqu id eft 
v t i l e excrcitui. , V i d e P. Suarcz tom.^-.difp. 
. 2 1. fedl. 2. nur.u. y 3. <5c S y l v e í l r u m excom-
i n u n i c . / . núfti . 64 . Sulphur m á x i m e com-
prehendo:efi: cnim pra:cipuum i n f í r u m e n * 
t u m fe r iend i : fine quo bombarda?, & fc lo-
petafunt ó n e r i , n o n v t i l i t a t i . I t em funis ap-
tus concipiendis igniUus : fine q u o i n u t i l e 
efl: etiam ftilphur: qui funis chorda vocatur; 
á n o ñ r i s cfterda,mecha, 
At n o n p roh iben tu t cu l t r i ad paneni ^ ' T ^ 
feindendum , nec aratra , nec alia id genus, 
qu.-e non funt arma : v t h ó c verum f i t , exi f -
t i m o confiderandum eíTe, an fit probabilis 
conief tura , cultros non futuros alijs v í ibus , 
quam ad menfas , aut fecahdas carnes. Si 
enim non f u n t f u t u r i , non comprehendun-
tur a rmorum nominenee hac cenfura praíf-
t r i ngun tu r eos deferentes opinione Card. 
T o l e t H i b . i . c a p . 2 3.num.7. adducentisPa- Tolete 
h o r m i t a n u m , g l o í T a m (Scloannem A h d r e á i A^or^ 
quibus confent i t iP . A z o r lib. 8. cap- ¿ 3 , 
Q u x ñ . 1 o* ab ío lu t^ cenfeo eos comprehen-
ai n o m i n e f e r r í d"' , cu l t r i eh im i l l i 
v e r é funt ferf ü m , & chalybs* V n d é hác lege 
comprehenduntur l igones , veftes , 6í alia 
inf l rumenta i, quibus excrcitus egit ad f o -
diendum terrarri , & parietes dembliendos, 
aut eruendos lapides: i tem vomeres3(Sc ara-
tra : quíe ó m n i a f u n t f e r r ü , & qu ibüs bo í l e s 
funt iníiruifli ad ea in arma vertendum , á 
qua fentent ía non m u l t u m abhorret Pa t e¿ 
A z o r . 
Fefrum-, chalyhem^filumferri .ftannum , & • ^ 7 . 
mrtalla. Ferrum y fu rpa tü r in iure c i v i l i p ro 
ferro fació j & i n f e c l o , i n qiía fignificatio-
heVfurpari i n Iu re C a n ó n i c o r e £ l é m o n e t 
P . Azor cocap. 2 3 . q u í p í l . 11.omifsis alijs A**?*' 
authoribus. Fer rum fafturh funt a r te fa¿ la 
ex fe r ro , n e m p é ferrum labora tum: vt funt 
HgonéSjVOmeres ,cul t r i ,vccles , 5¿ aliaferra-
menta : qu<t omnia comprchenduntur boc 
verbo , &: lege. Qnamvisen im repugnare 
videtur P . A z o r , probatur apertc : quia ea 
omnia funt ve ré ferrum , & f e r r u m f a í l u m j 
fed omne ferrum eí l i n t e r d i d u n i : erijo. 
D i c i t P. A z o r e a noneffe , quibus Chf i f -
t i a n i impugnantur . Refpondeo p r i m ü m í 
i d e í f e fa lfumj quia ea omnia funt i n í l r u - Refand, 
menta; aut per fe néceífariajaut Vtilía exer-
cítui a d e u í l o d i e n d u m á pulvere arma , & 
v i f t umr fun t neceífariae ferae ,&c laves ; a d 
faciendas rates,clavi:adtueno'os equos.foleg 
férrea?, & c . Secundo illa per fe funt materia 
a r m o r u m , <Sc quo plus i l l o r u m fie apud hof-
tes , i i l i r u n t p a r a t i o r e s a d p u g n a m : v n d é ni í i 
ob levitatem ráateriíe non poífunr per fe 
éxcufari a peceá to grav i ,&cenfura .Fer rum 
infecluni e í l ipfa fubí lant ia ferri fine labore 
aut arte: n e m p é lamina? oblonga?, aut f ruf-
ta ferri^ 
Fer rum i tem efl lapis i l l e , q u i ^ ^ ^ t d i c i - $. 
tur apud C á n t a b r o s ; licét cn im i l l i d i í l i n -
guunt fe r rum avena, e í l ob p r e t i a , ¿Scalia 
i d 
H 8 * 
Obleclio, 
6o2 T) i f f -?¿ . nJecommmicatiomcuminfideUhm. 
S . T h o . q . i d gcnus:a tvcna cí1:fcrrum i m p u r ü m i x -
10. A r t . ^ . t u m ter rar tcúm autem liquatur fe r rum,non 
paticur fubí lan t ia lcm mutat ionem j fcd ca-
lore liquefcit , feoria nianente i n a n ¡ : h a í c 
autem feoria efl: pars terrea, quam vena i n -
•Sfiaf" c luc í i t r in quam fentcntiam adduco P a t r é 
Suareztomo ^.difput.z i XtcX. i . numero y. 
quamvis Navarrus i n o p p o í í t a m inc l ine-
tu r . 
Si autem vena non coraponeretur ex fer-
ro , cenferem eam non prohiber i hac voce. 
PJftarex,, ^ t 5uarcz cam forc materiam a rmo-
r u m : id n e g ó , a m a enim non componun-
t u r , niíi ex ferr© , non vero ex t é r r a : cum 
ergo vena non e íTet fer rumjnon eíTet armo-
r u m materia : q u e m a d m o d ú m fuecus non 
eft materia Euchariftiac; quamvis t r i t i c u m 
OhieElie, fíat ex fucco. A i s : hoftesfore tunepoten-
Rtfí» tioresad bel lum.Dif t inguorpotent iores ve-
n á , v t in f l rumento a rmorum , negoj vt ma-
teria ad excut iendum fer rum , concedo: at 
hac voce non p roh iben tu r , ni í i arma} i l l o -
rumque materia. Eft ergo vena aggrcgatio 
t e r r s , 6f ferrí m i x t o r u m : & qua parte fer-
r u m efl:,continetur voce f ¿ r r f í ,&mat i rU ar~ 
tnorum: clare i tem continetur voce auxl~ 
Imm qmwoíloUbct : eft enim non pa rvum 
commodareho f t i , vndefcryum efficiat ad 
pugnam. 
MetAÍU nonfonant iure, phraf iquecom-
m u n i m o n e t a m c o n f í g n a t a m , atquevalen-
temadeommutat iones. V n d e d i í í i n g u o cü 
f .Sudr , p.Suarez m o n e t á , v t e f t ad morales vfus: &: 
v t e f t ad bellicos , i n p r ima í igni f ica t ionc 
comprehenditur verbo auxllium i o m m u m 
enim m á x i m u m cft moneta j íí autem m i t -
teretur moneta confignata non i n vfus m o -
rales , comprehenditur voce metelU, 
i . $Z, Lignamlna : i d e í l l i g n a , t r a b e s ,tabulas, 
malos, antennas,remos, onmemqi materia 
n a t i u m , 3c ea, fine quibus materia hace eft 
invtilis ,piccm,fluppara, lapides mittendos 
i n fentinam : denique navigia , cymbas, 
l intres , omniaque cutera v t i l i a per fe ad 
í l f u c n d a m , a u t dir igendam nav im. Si enim 
ipfa materia navium i n t e r d i c i t u r , quia na-
v i s ex ipfafafta efl" i n f t rumentum ad pug-
namjmul to mel iús in terdic i tur navis ipfa: 
i t e m nec ad naves onerarias p o í f u n t l i g n a 
deferri ,quia ille funt per fe vtiles ad clafsim: 
quia deferunt vic l :um,& arma: in terd ic i tur 
ct iam navim hoft i lem t rahi á nof t ra : in ter-
d u m naves procerac non po í fun t velis fe r r i 
ob aurc inopiá:cf t p r o h i b i t ü n l l a s t rahi r a t i -
bus qu? remis a g ü t u r : t ü quia i l la t r a f t io efl: 
vt i l i$pcrfe ,v t hoftesfuis n a v i b u s f e r á t u r a d 
i m p e t e n d o s C h r i f t i a n o s : t ü m quia Id eft au-
x i l i u m nonleve>idqMe cenfeo, quamvis na-
ves Turcicac fint onerariac, nec ad pugnam 
expediantur; quia Eccl?fia yule hof té exar-
mare; at naves oncrariac , i l lo rumque vfus 
funt vtiles a p p r i m ¿ a d b e l l u m , & a d a r m a 
vehendaj v i í l u m i tem , & idgenusalia. A t 
non prohibentur l igna ad ignem ,a l iofquc 
vfus non fpeftantes ad be l lum. 
£ ^ « o j : quibus comprehendo omne ge- ^ t 
ñ u s b c f t i a r u m i t ü m p u g n á t i u m } ' t i i m vehen 
t i u m onera: Elephantos, Camelos, Af inos , 
M u l o s , Boves, <5c alia i d g e n t í s : pugnaces 
quidem beflias o m n i tempore arbi t ror com 
prehend i : aequivalent enim equis. P . R e g í - Redimid» 
naldus lib.í?.cap.8.nu .25?4.vult folos e q u ó s 
comprehenfos: quod expl ico de beftia e t iá 
pugnacircuius eadem efl: ra t io j iumenta au-
tem oncraria fervientia i n bello ferendis 
farcinis fine dubiocomprehendi , ref lc ait 
PrSuarez tom.y .d i fp .2 i . feéh a . n u m . y 3 . ^Háre¿» 
* inclaraatautemP.Reginaldusjfed i m m e r i - ^e¿ inA^ 
t o : c ú m eadem o m n i n ó fit rat io, & quam-
vis equus non comprehendat esteras bef-
tias^at aux i l iumcomprehend i t . I t em equo-
r u m ftramina ,fellas, clitellas, ftapcdes,co-
ria flringentia, frenos, capiftra , compedes 
f é r r e a s , aut canapeas , denique q u i d q u í d 
fervitadalendos, curandos, & ¡ n f l r u e n d o s 
equos:quia ratio efl anima legis; ef laurcm 
eadem ratio:quia equi p roh iben tu r , v t funt 
vtiles ad bel lum j at fineijs inftrumentis n5 
funt vtiles : ergo prohibentur híec i n f t r u -
menta , vel faltem continentur voce auxi l ia: 
q u i e n i m efl c a u í í a p e r equilia i n f l r u m e n -
t a , v t Vigeatequitatus hoíl : i l is ,hoft i efl: au-
x i l i o nonpa rvo , 
Camfemfimes tam ex ipfo cAttafccfuarK mlia, §, ^4, 
qHACHmcfue materia, & ipftm matertat». I n -
te rd ic i tur hic omne genus rudentum; i t e m 
8c ad tenencias naves , orania retinacula , <Sc 
q u i d q u i d e f l advfum navium vt i le i n hoc 
genere ; quo comprehendo anchoras ipfas, 
quas e t i a m / ^ r m ^ a m p l e í l i t u r : vela , o m -
niaque l inteamina, fine quibus vel i f ica t io , 
aut nullojaut í e g r o m o d o f i e t : e t e n i m mate-
r ia fun iü efl etiá niateria ve lo rü rna fi roges, 
ex quo fit hoc velü?aut fubbucula? aut v e í -
t i s í r e fpódem ' j ex canapé , l ino , Iana : l icc t a u . 
t é materia fun iü non texaturjVt t ex i t u r ma 
teriaveloru :at certc textura no mutat fubf-
tantiam filorum, n>ec i tem cum torquentur 
in co lo ,mutan tur .Nam antefufum, 5c t e x -
t r inam , 5: p ó ft,vocantur l i n u m , aut lana. 
V n d é canapé , & l i n u m non folúm dici tur 
propr ie de filo ipfo canapeo,5c lineo^fcd de 
ipfa tela texta eo filo : v n d é l i n u m c rudum 
vocatur tela recenter fafta j po f tquam vera 
aqua,5c alijs artibus mo l l i t u r , d i c i t u r l i n u m 
curatumj &an tequam ducatur i n filo,dici-
tur l inum,aut canapé . 
j4ltaque hmufmodl, quibus Chrlfliams y Ó* ^. 6 $ 
Cathollcos Impugnamún bull is antiquioribusr 
animadvertit Tolc tus numera ^ . f e r ip tum: Tolot,, 
alUque 
I^t cofñtMmlcaüom ininíírumcnto k í l k o . ffof 
Azof' 
ítfayüe prohibifá , ifa vt q u i c u m q u e extra' 
b l^ií tenipus ferret Alexandriam mcí-cesj 
prafftringeretüi: hác ¿énfúra . Própterea nm 
rátafunt ea verba iri ea , <]ux tétuli j qüibus 
rélatio fit ad arnla,fefrum, 8c alia, c|u3& irtl-
ínecliatéanf.éfiicrant intcrdíóiá : Pontifcx 
iHñm r e c e n í i t i s ármís,ferro, cllalybe,(Scc. v t 
c o i i i p í e f t e r e t ü r ónlneín rnateriam a r i n o r ü , 
& m a c h ¡ n a r u m , iíiftruinehtorumque o m -
niüiti, quibus oppügnamur a Turéis, adie-
cit i l la v e r b a s al í 'aqfie-Hfmod!, quibu'-, Ó'c-, 
Qüt crgo tempore belli ferret merces, labe-
in ceiífuras iuris communis , noíi ta-
loitU ínferi in háric; vt Toletu's obíervat numero 
9.ex C-iierano , atcjue Sylveílro.Niíiforte 
x rur rces h e nunc cenferentur m p r u -
t ís a'Oimationeaux Jium : crgofí l u rcá 
\ - e J ' í j o í u uí ii;editetur, & in ems portus 
noilre naves deferant pannos,piper,Se alias 
"crees ,qüibus exercitus cominodiíis age-
ct, tune comprehenduntur hat lege verbo 
NdVAr. ¿«v/t'r^ vt aíícntNavarrus notab. 10. inca-
:>.«c ¡ta qx- rxmdiirv de Iíída¡s,&'tfffldpfátsitui 
. elamat Tole-tus num; 10. tamen ToletüS 
non agit, tlifi vt cornprchendüntur arinorü 
-mine. Navarrum fequutus P. Azor eá ^  
* o-eH-qüe res abfqaecótroveríia, quisenuil 
Megetexercitil n, quo Chriftiani petunturi 
eisinercibus aliquo modo iuvari ? atauxi-
]i«m quoquoniodo interdicitür hac bullas 
érgo. 
§ £6 Certlores /^ a/^ /í.Tncipit fiunc i n m aíiio-
h h interdiciio,ne infideles fcii'e poísint fta-
rurn Rdpüb; ChriíHanae : ne cOnfcij nofl-rí 
conf i l i i , áüt nos impetánt, aut fe comparent 
ád n o í t r o ' s Í m p e t u s declinados: idem dixe-
rím; d é confi l io , <& favore.Si quis Mádridij 
degens c é r t i o r e m faciat i n f d e l c m de rebus 
n ü l l o p a í í o Concerhentibus fta'tum j f e d d ¿ 
civilibusatque i o c o í i s , quafüm feientid 
n i h i l i n t e r é f t í latn^i necinde hoíies; iri nof-
trum damnum poíliínt álítjüid m a c h i n a r i í 
h k ; lajb-itür in hanc poenanintera íi quis 
c o n ñ l i u m det Turcae de negotio nulla ra-
t ionc vergente in noftrurri dañir iüm j certe 
hic non agit contra hanc legemívt To le tus 
obfervat num. i padem efl íiqüiS-faveat T u r 
ca; cum Rege Hifpario iri negotio non fpe-
Oante noíirum jncommodura ,vtquodde!: 
aditum, vt medicinan caufsa cius v x o r Neo-
polim veniat: verba enim biillae addufta $í 
y4..id dicunt aperte. 
^7» Primum dubann hác in parte o r i t u r ej¿ 
. i)s verbis , UlUque ad i d auxl l lum prtflant. 
Vtrúm , qni neeper fe , nccpefa l iu r i i agh 
cum Tarcajlábatur in hanc cenfuram jfi a l í i 
cui proditor! riarret coníi l ia Pr inc ip is Chrif 
tiani^  ex qua narrationc imni incat iioflrum 
damnum : quia rs, cui fíe, certiorcm faciet 
T 4 r c a m de l l a t i i Rcipublic^^ChriftianaE in 
eius pcrniciem?Verbi gratia,eft inHifpania 
p rod i to r ,Turcam docens cieRegis cbnf i l io : 
hic id e x p l ó r a t ab aliquo Regis con í i l i a r io , 
feierite rogán t i s ariimüiri , & p r o d i t i o n é m . 
Rogo i v t r t i i n confiliarius fecreta referan» 
ro2;ar t t i , tcr ieáturháccer i rura? P. Suari tótr lé P.&mreZ, 
y.clifpüt.2 i .fe<ft.2. nura. ^ 8. adhaeret rie^a-
t i o n i . P roba t : quia id non exp r imi tu r hac 
lege :cúm Criim dixi iTet : Nécnon&altos , á m 
Turcas de rehus concernentlbus ftam certlores 
factunf .adi jñt , llltfqHe ad id conJtHu,atttauxi-
lium praflant. A t pronomeri illis , non refert 
ter t ioresfacientes», fedTurcas ipfos: id e í l , 
UíifqueT urets ad id favorem deder't ¡ nori ve-
ro ¡tlifque facientlbus certtores favorem aede-
rint. 
Cénfeo eos eá lege , atque cenfurá tener!. 
M o v e ó r p r i m u m : qüia ante P. Suarez n u í -
lus Oppoüturi i a í terui t . Secundo : qüia pí o-* 
nomen illis refert v t rofque; nempe (Sc*rur-
Cas,5c omries, qui armáfcrur i t3cer t iórefc íue 
faciurit nortes í c ú m enim ealege vel in t P5-
tifíces hof t ibüs á r m a eripere,& omnem ra-
t ionem i r h p e t e r i d i C h r i í l i a n o s ^ i u s animus 
eftne2;ái i omne auxil iuíñjCóhfi í iurn, 6cfa-
v o r e m í Tüi"cis negatur favor,nc pofsint i u -
var i j fidelibüs neiuvare : cüm enim v r r ü m -
que fit á p p r i m ^ v t i l e ad Pont'íiejs i n i f i t u -
t u m : 6t verba pófs int in víruriiejue q ü a d r a -
r e p r o p r i j f imé; cur non fiet ? máxime c ú m 
ixoméh á d i d , id fonet aperte : fhfén enim 
damnurí}':?^ damnum^ (i'riqiÍTt) Cathollcsreli-
gloniscertioremf:'ciunt, Ul'fqr- éad vat'prijtíiüm 
pTAflani : ac fi íIÍMt$pV¿jw#iÉ auxil i t im ad id 
' damñuminóñ fo^iim ad expíora t ionetr» con-
fíliorum j fed ad d á r i i n u m i D e i n d e íi iUifque 
refert Tuteas , a d h ú c cor i f l ia r iüs compre-
bendirur .Prodit iO enim corifilij Régi j favor 
ed: i n Tu rcam3 'qüem ipfe e m é r e t caro:vnde 
i ^rpondeoad a r ^ u m e n t ü m P. Suarez,pr i-
pmmi/lifque referfe Omnes eriumeratos tam 
Turcas,q¡.iám íidelcs.' Secundo rclatis T u r -
CíS , i l iisfavOreiii dafi ea ratiorie. 
Non eíl: v l lüm dubium proditores j qu i 
Wér e, vcl per alios nunt ium ad Turcatr i re-
m^ttunt,hác í egep r se í l r i ng i r i t ém & delato-
res con'c'Os rci , qnam deferurit \ í icet con-
fitrnáta fcra'íir í m\ én\hi renufitiant f a í t u , 
í i in tqne catiOa p l i V u r a , ^ moralis , qua cer-
t i o r f t Turca de rebus Chriílip.nor'jm in 
é o r u m pernieiem Qvod (iocct ctiam Pátéf• ^ ¿ f , 
Suarez numero ^ 8- DefvqM-or^^is favor, 
conf i l imn, &• áuxiliúm\v- •• " u r i n p e r -
niciem Chr i f r ianor i im cecícntia.K.xc de Pé-
bus ih t e rd i í l i s in bul ía Ccérise; N u n c p c r -
curranms aciones. 
Vefcrunt.aut tranfm'ittítnt, dubiuí i i VtriiiÜ j . g ^ 
vendentes arma hac íege - o - n v ' ^ U i r ? 1%-
ícr A z o r l i b . 8. cap. a f i i I \ 3* cerifet 
¿ e s cont iñe i ' i , p ro qua parte n u í i u m Még&t 
Sutho-
6$. 
£ © i / p . j ó . ' D t commmicatione cuminjidehhm: 
Sjheft. 
Tolet* 
§ ,7J . 
S.Tho.q. authorem^  eftnutem opinioSylveílri ex-
i o. Art.p. communicat.7.nurn.64.Toletus eo cap. 23* 
rmm.3. oppoíitum cenfct cum Caietano , & 
Navarro: quiaillalex cft qdiofajatquepoe-
nalis , quae pbrrigi non debet vltra verbi 
íignificationem propriam,cüi fententicT ac-
quiefco.Si enim Turcae Venetiasappdiant, 
¿k emant gladios, aut clypeosj vcndens non 
iílaqueatur hoc vinculo anathcmatis. Ncc 
dcefl: congruentia rationis.-Pontifices enim 
máxime invefti funt in eos, qui vltro, & 
fpontc onufl-as armis naves vehebant ad 
Turcas armandos oblucrorum aviditatem: 
lisc erat perniciofa negotiatio j 5c indigna 
Jioniine Chriííianó : íi vero quis fitdorai 
íuíej& illic vendat arma , non vidctur Pon-
tihccs ineumegiíle, cum non feratur üeva 
cupiditatc j nec fít determinatus in rpcciali 
adnegotiandum cum Turcis , nec hoc eíl 
ferre^ uxilium. 
Coníidcrandüm eíl: vtrúm hic & nunc 
hic contraílus armorum pctatur á Turcis 
determinaté ad bellum iuTrum , an vero 
indifFerehter • ita vt tune nulla fit m o r a l i -
ter praetens occafío belli: an vero bellura 
in^ ruat iniuftum? In prima occafione acci-
p i ó ToIetum5Caietanum56c Navarrum:tiic 
enim permittunturfideles iuri naturaíi , in 
fenfuexplicato^ ^p. Nec enim tunefertur 
auxilium : hoc enim eft argumentum prx-
fentis belli, quod vt^ habeatexitúfoTlicé, in-
diget auxilio^  vbi autem nullum eÚ pericu-
lum , nec illius occafío , non dicimur auxi-
liarimec modoaliquoprohibitofavemus in 
perniciem Chriftianorum.Infecundo fen-
fu accipioP. Azorem : quia tunejicet non 
praeOringatur mercator v txho mittendi , aut 
tranfyortandi : at continetur verbo auxilio 
quocumque modo , nec enim dubitari poteíl 
magno auxilio eíle armorum CGpiam,& ap-
paratum prsebere, quantumvis multa ema-
tur pecunia. Vtrúm autem degentes apud 
ipfos Turcas hac cenfurá ligentur , dicam 
Aliud duljium eíl,vtrúm mandare jfeu 
confulercvt h^ c deferantur)lrit contra hanc 
legem?Ncgat Tolet.cap. 2 3 .numero y .quia 
quando in iure ftatuitur poena in aliquid faT 
cientem , non extenditur ad Gonfulenternj, 
nec praecipicntera , mil verbis exprimatur 
in lege, vt cenfura lata inter confanguineos 
ineuntes matriraonium , non fertur ín con-
fulentcs.Quod latiús probaverac, ca,^ , 8>nu-
merop.P. Azorlib. 8.c. ? 3. cenfethac lege 
teneri omnesjqui vel per fe,vel per alios h^ c 
deferunt : mandantes autem deferunt per 
alios. Ego diftinguerem : mercator exilies 
inHifpania mittens Conftantinopolim fá-
mulos , aut procuratores, tenctur hac lege: 
quiaabfolutéin sftiraatione prudenti ilJq 
f 72 . 
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eatranfmittit,<Sc vulgari fermone mercator 
manens Hifpali dicitur mittere navím in 
Indos.Sic accipio P.Azorem. Quod expri-
mitur cap./im/íír^ /fdeludaeis & Saracenis 
lib.y.Decretahum: ide eíl: illi,qui inperfo-
nis proprijs non cuntes,merces eis per nun-
tios deftinaverunt: videgloíTam : ñ autem 
deferens phyíícc,non deferat nomine, & vt 
geftor mandantis,non continetur lege, qui 
mandatjautconfulit, eopraecise quodcom-
prehendantur deferentes: quia ille non de-
fert, niíí eiüs mandatum coe;at deferentem. 
Quod voluit Toletus:continctur autem ver 
hoaHxillHTny^nX. conJUmm-aut favoremwt cof-
tat ex $.68. quia favor interdicitur Turcis 
in toto negotio , & apparatu bellico. Deni-
queomneiuvamennavale ,aut terreírre in 
adminiftrando bellum, aut pyraticaiüjpro-
hibetur. 
Prster h x c , quse interdiga funt etiam 
iurecommuni,vt conflat ex o.y i.y 2.& y 3. 
funt etiam alia prohibita ipfo iure. Nempe 
merces, vtconftat ex 73. ex cap. M u l t a 
mentís,di. ex Q^-fígnificavlt deluddls, merces 
interdicunturdeferri Alexandnam , &alia 
oppida iEgypti3tempore belli cum Solda-
no oppugnante Hierofolymamjexcipiun-
tur tamenqui ad redimendoscaptivos illue 
adeunt: tune enim licet deferre merces ne-
ceífarias in pretium. Quod fi nullo pafto 
redderenturcaptivi, nili pro anni.s- deferri 
poíTent^ uxueceíTaria eíTcnt 5 non plura: 
Pontifexcnim eo cap./^ ^c -^z/'í^ it licitum 
eífeiread redimendos concivesj dúm Sara-
ceni nihil commodi ex ecrum mercibus, 
aut alio modo capiant(excepto redemptio-
nis articulo.) Gloíla cenfet non comprehen 
di arma; fed immeritó : quia mercihm , & 
alio modo, comprehenduntur omnia quibus 
Saraccni peflunt vti in bello. Nec gloíTa id 
abfoluté negat j fed aitadeundum Papam, 
ne qua fraus contingat. 
pop; r :. t) i 
S V B S E C T I O m i . 
*X)eperfonisJocü , & tempore¡ 
cftfn quibus inierdicmtur 
merces, Cf m s l r ^ 
mema kl l i . 
o L I M eum folis Mahumethanís crant hace interdicia iure Canóni-co :cum enim haec hominum lacs^  
locuftar^ im more magnam oceupaífet orbis 
partem , bellum indicens Chiiftianis , qui 
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aqua,<Scacrc, impu l f i pecuniarumfame j c ü 
i l l is mercaturani tam turpem agebaot , v t 
eos armarentferrO)chaIybe, armis , ratibus, 
& commeatu : Pon t í f i c e s , vt C h r i í l i a n o s 
abhoc infami q u s í l u r e v o c a r é t s d i í H i i i x e -
run t arma Eccleíise, vt i l l is Saraccnos ex ar-
jnarent . A t vero authores bullac i n Coena 
D o m i n i , harc interHifta efle volucrunt cum 
Saraccnis,Turcis, <Sc alijs Chri ' f t iani n o m i -
nis hoftibus , & , c u m haereticis fpeciatim 
«lenunt ia t is a Sede A p o f t o l i c a , & Roma-
Jlá; ; ffimd ,! tyt f|fe • , .. tí . 
" SaracenifuntomnesMabometani j T u r -
cas funt C o n f t a n t i n o p o Í i t a n i , 5 c genus i l l u d 
h o m i n u m , qui cum Othomana domo ad= 
j n i n i f t r a n t I m p e r i u m Ór ie r i t a l c . H i funt 
<ít<iam nunc Mahomctan i : a m p í e x i enim 
funt v i ü b r e s l e g e m eorum ¿ quoS viccrant, 
i l l ius voluptuofis illecebris íupe ra t i í c ú m 
ijs i n t e rd iga eft communicat io ha?c, quam 
c x p l á n á m u s r i t e m ha^c arma non p o í l u n t 
fe r r i G r s c i s , alijfqué Chrif t ianis P r jnc ip i 
Saraceno í u b i e c l i s : v t reftc monet P . A z o r 
Íib.8.cap= ? 3 . q u z f t . y= Quia i l l i C h r i f t i a n i 
exarmantur á T u r c i s , eotuin arma verten-
tibus in noftram perniciem : ac proinde 
Í d e m eft ca deferre G r ^ c i s , ac Turc i s : c u m 
ergo Pont í f ices velint cripere Cl i r i f t j an i 
riominis hoftibus arma, nenos ó p p u g n e n t { 
Vblunt ea non ferr i in eori imdem hof t ium 
provinc ias ,-cui ad íona t za\>íitfigm¡icav¡t de_ 
•Juddis : y h \ non folúm interdici tur contra-
í l u s cum Saracenisj fed etiam cum vrbe A -
lexandrina, ^ctota^Egypto j ita cura o m n i 
fegione Saracénis fubief ta interdici tur hac 
communica t io : p r s f t o eft ratio(practer d i -
¿ta) quia, quancío prohibetur communica-
t i o cum aliquo Principe j in terdic i tur cum 
o m n i eius imper io : exempl i g ra t ia ,nunc 
eft interdicta ab Hi fpanocum infuíis rebel-
Jibus: quamvis Amf te l l an i efient pauci a l i -
qu i Cathol ic i ex aH]s Pravincijs 5 c ú m iil is 
quoque eft in te rd iga tqu ia p r o h i b i t i o eft 
perfe p r i m ó cum i l l a R e p ú b l i c a ^ fecundo 
vero cum ó m n i b u s ibi degcn t ibüs ja l ioqu i r t 
v i x p o í T e t c i i j u d i c a r i q u i s ágere t contra le-
gem : & effet inanis legis feopus j fi arma 
ferrent in G r í c c i a m , c ú m inde commode ea 
haberet Turca . 
j Si veroGraeci aut alij arma petant,occuí-= 
t é fervanda i n perniciem hof t ium Chr i f -
t iani nominis j delatores non tenentur hat 
lege:quia,quanc!o fequitur finis contr. jr ius, 
Jegi,ceírat obligatio legis^qúin & verba ipfa 
legum id fonant: ea enim p r e c i s é i n t e rd i -
cun tu r , qua? funt i n perniciem Chr i f t i ano-
r ü m j harc autem funt i n falutem í ergo. Si 
vero Saraceni, & T u r e s fintfubiefli P r i n -
c ip i Catholico , non in terd ic i tur cum il l is 
haec communicatio 1 verbi 2;ratia , ante c x -
pulfos GranatenfesMauros^fi parebat R e g í 
Caftcl ls .poterant I t a l i , (Scalij armadefenc 
Malacam vendenda Saracenis, quia i l la có? 
municat io eft perTc p r i m o cum Caftellaho 
Rege r nec i l la vergit in pernicicniifcd Vtjlí-
tatem Chr i f t i anorum:quia hi pofrunt, c ú m 
l i b u e r i t , v t i armis in Turcas; at fi eaarma 
ferantur ,quandor ebel]io t imetur , aut eft 
probabil is de i l la coniefhira j tune d i réc lé 
in terdic i tur h í e c c o m m u n i c a t i o . 
= Eft q u x f t i o : pugne tTurca oum Perfa 
etiam Mahometdno j neuter vero cü Chrif-
tiano : anne poter i t Chfif t ianus alteri iré 
fuppetias ? aut arma praeftare? P. Suarez t o -
mo y.difput .2 1 . fed .2 .num.y (5.id licere ce-
fe t rquiatunc neuter eft formali ter in armis 
ho l l i s Chr i f t i ahbr i im. S e c u n d ó : quia non 
cedunt i r i perniciem G h r i f t i a n o r ü m , fed 
i n v t i I i ta tem;opor te t cninT hü f t i um i n f r i n -
gí vircs.Toletus cáp* 2^ .num. 11. & alij ó p -
p o f i t u m c é f e n t . E g o dif t iny uerciTíscjui deíc» 
runt fulphur \ numraos , & alia ipfb jn pr ie -
l i o abfumenda,non t e n e n t ú r hac lege; quia 
ea non cedunt i n perniciem j fed v t i í i t a t em 
nof t ram. Nec hoc negant fecundi au í l íó res . 
Si vero fcr^i i tur b o m b a r d í c , clypei , <3c rdia, 
quae bello peraiflo., nianent apuel vidlores; 
tenentur hac lege: quia verc fíunt poteht io-
res ad nos dcbellandos. Nec hoc negat. P. 
-Éuarez , ¡ffd cuius p r imam rationern d i f t i n -
guo an íecedens : non funt fo rmál i t e r hof-
tes ín arrriÍ3,in a í t u concedo5 in h a b i t ü , ne-
g ó . Parra enirn v i s o r i a porfunt armaánof^, 
i r i s accép taJn nos coiivertere. A d fecs.indú. 
n e g ó antecedens : ad p roba í Jonc in r e í p o n -
deG,frangcndcis vires hof t ium , non a.ij;en-
do vires alicuius in noftram pcrnicfcm. 
i K i c tamen confidera,vtrum ex Principia 
bus ínfidel ibus alter fit potcnt ior i n Clusf-
tianosjcjuós acriüs qppugnabit , altero Tupe 
ra to .Tune l ic i tu rn efl armis ,ni i l i té ,¿<comni 
ratione opem ferré impotemiorhqu ia i l i ud 
vergi t i n Chf i f l i anorum vt i i i ta terh rd ivé r -
t í t u r e n i m hoflis a n o l l r o imper io , atque, 
terretur: Nec enim eft vti i i tas exigua poten 
tem hoften) terrere, <ÍS:frangere: t únc enim 
non t ám eft arma deferre hoftibus , quam 
«osave r t e r eadve r fus potent iorem hoftem: 
qua ratione H'.rpanus, exho'-tante Romano 
-Pontificc s non fcmel opem ferc Per í i s PUg-, 
n a n t i b ü s cumTurc is : quamvis bombardas 
apí jdPcrfas f e rven tu r j dem d i x c r i m , q u á -
dp pro t ó t o apparatii bellico dati ír abinf i» 
deli caftrum , autportuss ex qi.o maior v t i -
litas ell Chrif t ;an;s, quam damnum ex ar-
mis datis Infideli i n alium inf ídc lem, 
, Eadem ratione non eft peccatum arma 
pracbere Saracenis opem fereniibus C h r i í - , 
t iano adverfus T u r c a s , aut alios infidelesí 
den iquen j ihu r i i i busPr inc ip i fideli i " '• ! o 
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S.Tho.q. iufio , quia tune in armis funt formaliter 
io.Art.o. amicireüque mamr vtilitas ex eorum Tocia 
pugna? qiüm ciamnum ex a r m o r u m afpor-
tatione:cum enim amici (int;facilc poííunt, 
tamice exarmari: nec milites parta viso-
ria vehunt gravem ar maturam: pars autem 
iuftas príecla- illis permitei poteft 3 quamvis 
arma íint in przedam : deinde, qui licité po-
teíl vti Saraceno milite $ eum licité poteft 
armare: quia nuüus fine armis niilesríi par-
ta victoria poteft Princeps commodé ex-
armare militem infidelem remittendum in 
patriam , id tenetur prasftare, quia in iure 
excomraunicantut permittentes hace pro-
hibita é fuis portubus extrahi: fecüs vero fi 
Don pofsitfmegravi incommodo: illa enim 
armorum afportatiofequitur ex aftione li-
cita Principi, ac proptereáei non vertenda 
V i t i o . yX n v 
Efl: etiam hsec communicatio ihterdida 
cumludaeis, li rempubbcam habeant , aut 
occafionem impetendi Chriftianos i quia 
funt hofles nominis Chriflianí: atexifl-imo 
per fe eosnócoprehenfost quiaipíinon ha-
bent rempublicamj fed funt fubiefti , aut 
Chriftianis , aut Saracenis , aut haereticis, 
aut Ethnicis.Vndé licita erit,aut illicita có-
niunicatiocum illis, vt efl: cuín,Principe, 
cui funt fubic^ i. 
De Ethnicis efl: controver'íia í'quam re-
PÍ yi&or. fíe dirjmit P.Azor Iib.8.cap.2 3.qu2fl-w4tíi 
enjm inimici funt Chrifliani alicuius Prin-
cipis, non poífunt illis arma praeberi i au-
teranon funt inimici Principis Chrifliani, 
nec nominis, poífunt ea praeberi,vt nunc 
poíTúnt Hifpani eáin re communicare cum 
Sinis, atquelaponis: quia hasc communi-
catio non efl: in perniciem Chriftianae Rei^  
publica?. 
Si autem Princeps infidelis bellum iuf-
tum gerateum fideli , poterunt arma iníi-
deli deferri: quia ea prohibentur,ne iniufte 
fideíes oppugnenturjnon vero ne iulf cjde-
bet tamen confiderari,vtrüm occafione bel-
li iufti, pofsit ita frangi fidelís Princeps , vt 
fides periclitetur in eius ditione , & oppri-
matur ab infideli: fí quod enim efl: eiufmo-
di periculum j non poíTunt infideli arma 
pr^ fl:ari:quia cederent in odium, & damnü 
nominis Chriftiani.Vndé Princeps potens, 
non efl: armis iuvandus, vt invadat Provin-
cias Principis fidelis. Praedac enim vrbium, 
cederent neceflario in detrimentum fidei: 
niíi fortétantis copijs íídeles opemferrent 
iníideli,vel tanta fecuritate , vt religio nihil 
damni pateretur, de quo infrá. Atveroin 
bello iuflo defenfivo poífunt arma praeberi 
iníidclijdummodo ipfe non fit inimicus no-
minis Chrifliani; fi autem eft, non efl: licita 
haec communicatio ; quia occafione belli 
f 8r. 
§ . $ 2 , 
iufti, manet potentior,5c magis atmátus ad 
iniufta bella contra fidem. Vide §. quae 
híc vrgentpotiori iure. 
Lorca difput. y i . de charitate, num. 7. ^ ^ j . ' 
cenfet appellatione hvjlium nominis Chrl j lU- Lorcx, 
n i , fignificari etiam harreticos: quia omnes 
illi funt abfoluté infideles, & inimici veri 
Chrifliani nominis. Navarrus opinatur fo-
los intelligi Turcas, & Saracenos. Cenfeó 
contra Lorcam eos infideles non compre-
hendi fub hoftibüs nominis Chriílianhtúni 
quia nomen Chrifti non oderuntj fed amát, 
quávisenim doflriná Chriftianám ex parte 
depravant Chriftiano tamen nomine glo-
riantur,Turca£ autem ipfi nomini Chriftia-
no funt infeníx^  vnde <5c haeretici communc 
inObifcumbcUumTurcisindicunt,vt hofti-
büs nominis,quod ipfi heretici colunt\M«¿ 
veor fecundó: quia bulla in Coena Domihi 
nihjl iuvat infideles ,in quorum odium ex-
ardent antiqua iura jfed eisfaveret, fi per 
hoftes Chriftianorum intelligerentur híe-
retici: ergo.Probo minoré:quia ex iure an-
tiquonullo publico hoftinominisChviftia-
ni poíTunt arma defen i , quamvis non fit 
pubiiee denuntialus hoftis a Romana Scde^  
vtnunc non poíTunt: at ex. bulla Ccen^ e for 
lis híereticis publice denuntiatis á Romana 
Sede interdicuntur arma : ergo bulla favif» 
fet infídclibus : cum ergobullaaliquid no« 
vum pra?ceperit contra hanc infideliurti 
fpeciem , illud fuit in eius odkun, & non in 
favorem: fignumergo eft eos nunc denovo 
comprehendi. 
Quod ita confirmo : nullus3ncc ipfe Lorr $.84; 
ca , aiferit nunecadi in excommunicatio-
n e m i u r i s a nt i qui, fi a r m a cí í f; r; i nt u r a d h -
reticos nomiwatim , &:pab!'c.e non denun-
tiatos a Romana Sede: ergo ante nullus her 
reticus fienifícabatur eo nomine : antece-
denseft certum : vide Toletum bo. 1. cap* J-01"* 
23. numero 6, Apoftatas autem arbitroc 
comprchendi : quia funt hoftes nominis 
Chriftianir&profefsioneexterna nullo h í o -
do funt Chrifliani: nec habentaliquid prae-
ter charaóterem baotifmalcm. 
Loca intelliguntur omnia regna horurn 
infidel ium: item & omnia, ad quae ex pa-
¿lo,autconfuetudine convcnirefolent infi-
deles ad arma coemenda. Finge Hifpanum 
mercatorem pacifeentem cum Turca , v t 
Venetias conveniant armorum tradendo-
r u m g ra t i a : Hifpanus peccat contra hanc 
legem : quia hic veré defert arma Saracc-* 
nis :v t rum autem,qui hace vcndunt,t:enean-
tur hac legerecognofee 70.5c 71 .Itaquc 
communicatio delativa armorum inomni 
loco eft interdidla » nierces yero prohiben-
tur ferri A l c x a n d r i a m , & in totam ^ Egyp-
t u tn o m o i Um^orCfQA^.fignlficavltdeluddSf 
6ccap, 
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éiccap. multa mcwús de l u d á i s , in Extravag. 
ítem tempore belli omnis locus horumin-
fidelium interdicitur cap. Quod ollm de l u -
'^í^ ib.y.Decretal.dixi y 3. haec interdi-
día á loanne 22. in odium Granatenfium 
JVlaurorum : cum autem Granata vniverfa 
illis fítadempta jiamceílavit illa lex. Ad-
verte in bulla Coehx non cxcommunicari, 
qui vllotemporepaci?, aut belli , in locurn 
vllum vexerit merces nonfpéílantes ad ar-
mamifi ex i l l is fequatur auxilium v^el favor 
i n bello. 
Tempore quolibet interdicitur commü-
nícatioin armis; non vero in mercibusrex-
cepta enimAlexandriáj&^gyptOjnó pro-
Iiibentur incrces in alias Provincias, ñífi te-
porebelIi.Vbi confideraex cap.ftgmficavlt: 
tempus induciarum,non eífc tempus pacisi 
induciac enim non funt j nifi adreficiendas 
vires,vt cómmodiúsrepetantiir armajfi au-
té pax ineatur cü vnó foló Principe fideli, 
vcl cum píuribus, dummodo bellum füper-
íit cura aliquo , non eíl pax : quia infídelis 
bellum *érit nobifcuiii ; l d ef t , cü profeííb-
ribus Chrjiliahi nóminis: vt dicit Aiexan-
der3.cap. Q m d ollm de IudAÍSyC¡uamdm In-
ter nos & lllos "uerra dúrav l t , vox autem Nos 
non íignificatPontificem,qui tuñe nonbel-
ligerabatur j fecí Chriíiiános. Quapropter 
Galli,5c Veneti pácaté agentes cum Tur-
éis, non poíTunt illis arma defetíéjñéc mer-
ees , abfquc Pontificia facúltate : qüiá cum 
Turca bellum cíi Hifpano(ob mifericor-
diam Dei. ) 
Eft controverfia : vtrúm tempore pacis 
vniverfalis cum ómnibus Principibus Ca-
tholicis,pofsint haecarma defcrri?Sylvefter 
excommunicat./; riu.d^.quaeíiiohem hanc 
movet. Partem afíiritiaritem refertexPa-
normitano.Le2:es enim haelatae videntur nc 
Chriftianum nomen impügnetur. Refpon-
deo iure naturali id non prohiben": vt conf-
tat ex 4 9 . cenfed tameh iure Canónico 
cíTc prohibitum. Quod Sylveíler opinatur 
cum alijs.'immo & Panormitanüm ádducit. 
Probatur : quia bulla in Ccena, aliaquciura 
i d vniverfim interdicunt j fedgeneralis in-
terdiítio , vtampleftitur omnes perfonas, 
& loca , ampleftitur etiam oráne tempus: 
crgo. Confírmatür , hsee lex quamvis mer-
catoribus e ñ odiofa, efl: tamen in apertura 
fidei commódura , vtque excipiatur tem-
pus vllum , opus eft fundamento in iure : at 
non eft : ergo. 
Quod confirmo ex ipfo iure : cura enim 
agitur de folis mercibus non fpeftantibus 
ad bellum , interdicuntur tempóre belli, & 
induciarum , cap.figmficavlt de ludxis, vbi 
folúra agitur de mercibus, non vero de ar-
j^ is.GloíTa eius capitis aíTerere videtur le-
gem illam non cíTecótra tempus .pacis vni-
verfalis ; fed contra induciale tempus, five 
treguar. At vtro non agit gloíTa,niíi de ma-
teria illius capitis, qua- folúra efl de merci-
bus, cap; autem. Quodellm exprimit«r,¿/?<»ií 
guerra duraverlf.at quavis ibi agitur de alijs 
lúbfidijs afportahdis navi Ali xandriam;tá« 
men prscpué agitur de mercibus: íubfidia 
autem intelligo, qune fpeílant ad commea-
tum , aut ingenia bellica, vt ibidem diciturj 
non tameh arma ¿& mctalla ; fubíidia ergo 
ingeniorum , qua? tune ferviunt, ptohiben-
tur eo tempórejarma veró omhii eftque in-
tegra ratio legis: illis énim poíTutit hoftes 
ábuti inperniciem ChriftianíeReípúblic .^ 
Infideles enirri fuhtperfídi ihfocios,&: ami-
tos,folent violare pácis fcedel*a, bellum in-
dicere,5c Óccafionera dare,vt illis ihdicatur 
a Chriftianój tune autem non óportet eos 
inftrüefe armis. Nec paxaffert hanecom-
municatiónera: túraj quia pax laicorum no 
eft contra iura Eccleíiae, qu¿e prüdenter fibi 
providet in futurura*; tura quia , qüamvís 
confehtientePapainiretur pax ^ non prop-
terea in iure d'ifpenfat, nec in bulla Ccenae: 
quia intér amica regna prohibirá eft multa-
tura rcrura cón¡müríicatio : vt Hifpani non 
poífuñt in Galliam efferre aururh j equuin, 
nec captivúm Saraceniim:eft ergo opus ex-
prefsá Pontificis licentia: alióquin deferen-
tes labuntur in hanc cehfuram,non fecüs,ac 
tempore indüciali.Nec licet navibus hoftiu 
vilo tempore daré fuñera,aíichoram,(5c alia, . • ^ 
fine quibus naves eífent invtilés: vt Sylvef- fy™^ 
ter obfervat excommunic.7.num.64<i Vtrú 
autem Genüenfes habeant privilegium,di-
ta ra §. 117 ¡-
S V B S E C T Í O V . 
Déperjonüi quihm interdicitur 
communicatio, & decir* 
cumflantíjs. 
I V R E naturali cuivis perfonae inter-dicitur auxiliura ferré irí bello iniuí-' to,vt coriftat ex ^.47.iure autem civili 
interdicitur hace communicatio ómnibus 
fubie¿>is Principi vténti iílo iure. Vndé , íi 
iure Hifpanienii interdicitur elatio aurij 
Gallus non fubieítus Hifpano, non tenetur 
illa lege, quáravis iufte privatur auro af-
portando:feiens enim conditionera illam, 
fe illi peficulo expofuit : punitur ergo non 
íbrraaliter ratione deliíli; fed quia condi-
íioni virtiiali vóluit eá multa pleíli, fi ca-
pe retur, 
§ ' 9 2 ' 
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S.Tho.q. pcrctur j HiCpanus autem punitur obdeli-
ic.Art,^. ftum ,gravioribufquepoenis. Gallusenim 
fola mulclatur pecunia jHifpanus vero in-
fuper honore, <Sc interdum vita. Iure Canó-
nico tenentur omnes, 6cfoli baptizatirom-
nes cnim illi, five hacretici, five Apoílatae, 
íive fchifmaticu five Catholici tenentur 1c-
gibus Poncificijsjquibus fe in baptifnofub-
iecerc 5 quibus non folvuntur difcedentes á 
íide in baptifmo fufcepta. 
J.^o. . Pnmümab hac lege excufatür , qui rc-
xlimendi captivum gratia merces interdi-
¿las defert etiam durante bello,cap./ír;í;/I<:4-
•vlt de Juda's : vbi interdicitur omms mer-
catura, etiam temporeinduciali excepto re-
Jewpioms artículo, 
Nec enim fas eiat interdicere redéptionéj 
cum multó graviora damna fequantur ex 
fervitute Chi iicianorum , quam ex emolu-
rnento Saracenorura ex mercíbus capto. 
Secundó excufantur,qui eodem redemp-
tionis articulo.aut ad vitandum ingens ma-
lura arma deferunt hi^ omnibusiníidelibus. 
Oppoíitara fententiam tenet gloíl'a capitis 
Jtgnificavit, fundamento tamen non magno. 
Hanc docet P, Azor lib.S.c? 3.q. 1 3.quod 
benéexplicatjfinon pofsit capitvus redimi 
aliáratione. Aiferit tamen,tempore belli id 
non licere :ego diflinguo, aut enim capti-
vus eíl mihi fanguine, aut gravi alia ratione 
coniunclusMutnoneíl? in hocfecundo caíli 
accipio P.Azoremj cü Sylveftro verbo ex-
(xcomumeatio 7,nu. 6 f. qtiamvis claudicare 
videtur: at videolnnotencium, Angelicam 
fummam, & alios íine diferimine opinari id 
eíTelicitum ^  fi tamen captivus íitinaperto 
vitae,aut fidei difcrimine,meliuseíl captivo 
opitulari'fi autem mihi eíl coniunflus, non 
teneor abílinerc ab armorum communica' 
tione,quia illa a¿tio eíl de fe indiffcreiis: at 
vero ratione redemptionis eíl honeíla , & 
cum ingenti meo damno non teneor ab eá 
abílinere^  vt conílabit a 9 3 . &oílendam 
ex ipfo Azore: ergo.Dicopraetcrea,q.uem-
libetteneri arma non ferré j quando ex illis 
delatis probabiliter imminet grave pericu-
lum Ckriílíañifmo. 
^ 3 . ' Tertió arbitror excufari eos,qui necef-
Htate aliqua compelluntur degereinter Sa-
racenos : exempli gratia,captivus dignof-
citureífe armifaber : nifi armafabricet, aut 
penbit, aut tam malé mulclabitur , vt vix 
pofsit,niíí cum ingenti dolore,vivere. Huic 
Jicet arma faceré quocumque temporcíprí -
inum quia 107. oílendam licere captivo 
remigium agere : ergo & arma faceré, quia 
jiiimediatiús cooperatur remiger ad pugna, 
quam armifaber. Secundó; quia ipfenecar-^  
jna defert , nec tranfmittit, i k quamvis eíl 
aliqua ratione auxilio : at non tenetur cum 
tanto incommodo ceííare ab opere de fe hch 
neílo , licct eo abvtantur alij t cjiiia ipíe im-
mediaté non concurrit ad piignamjfed pre-
cisé circa opera inanimata verfhtur ; quae, 
niG mota ab alijs nihileíficiunt mali í at ille 
motus non oritur ab armifabroj nec tenetur 
illum vitare,vt iam probo \. fequenti: íi ta-
men videat áfe poíTepropulfarigrave Rei-
publicíe clamnüm , tenetur non fabricare 
arma, 
Quartó excufantur, qu! vrbera propug-
nantes , tam acriter oppügnantur , vtnon 
pofsint fugere vitíe,aut gravis difcrime«fa-
misabfque vrbis deditione.Qjjod docuaP. ^*('rJ 
Azor lib.S.cap.^.quaeíl. j 3.cj[.naconfule-
re vitae , e0ac l io honeíla , médium non eft 
|?er fe maJuiíha quonontenenturabftinere 
cum tanto difpendio : in quas duas fenten-
tias convenient neceíTario , qui remiges á 
peccato excufabunt,^ . 107.Si vero commo-
dé poíTunt non dedere caftrum armatum, 
aut navi mjtencntur hac lege, aut íifuftento 
gravi periculo fpcrantfubndiura/autconci-
piuntfpem tuendi»vrbem: quam nifi defpe-
rato auxilio non poíTunt dedere hoftibüs 
£dei. 
Quintó excufantur ab excommunicatio-
ne ,qui arma extulerunr éportu jea tamen 
non tradiderunt. Inquam fententiam con-
.veniunt authorcs,vt conílat apud P. Azo» 
rem,cap. 1 3. Ratio videtur eíTcrquia excom 
jnunicatio nuliura illaqueat ante faílum 
prohibitumeonfummatum exteriiu : ar. fa-
¿lum prohibitum efl ipfa armorum tradi-
tio , quae fola vergit in perniciem Chriftia-
norum.'ergo. Probo minoré;quia armorum 
elatio c portu , nifi coniu.ngatur cum ipfo-
rum traditione , non eft nobis perniciofa. 
Item fi navis comida mari cnpiatur á Tur-
éis antequam fidcles dccrevilTent arma non 
traderej non tenentur hac lege : quia licét 
peccaverunt afícrentes arma j at ea non tra-
diderunt. 
Obijcisnn bulla excommunicari eos,qui 
deferunt, aut tranfmUtum.KzfyonÁeo, id in- o¿íV¿7-
teliigi, qui deferunt, aut tranfmittunt cum /leftand. 
jcffeftu voluntaric <Sc libere ; capti autem h. 
Turcis non deferunt voluntarle , 8c liberé: 
nec dici poteft : dctulerunt arma Turcis j fed 
deferebant: vt interdicitur a<ftio necandi j íí 
autem aliquis retardet impetum ferientis: 
non labitur hic in cenfuram : eft ergo opus, 
vt fit delatio effedivé cum traditione libe-
ra : item fi levatum iam brachium,alius, me 
invito , Ímpetu deprirnerct, & alium occi-
deretj homicidmm non eíl voluntariura, 
nifi deprimenti,. 
Quasílio eft inter authores, vtrútn excu- §-97' 
fentur, qui in pyraticis horum infidelium 
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'Jz,or: 
'afErmat j a l t e rumomnes , q t i i quoquomo-
dp í e r v i u n t ^ n í atibas i n f i d e l i u m , quas ius 
galeas vocat Iiác legc t e n e r i , five ratcs illaer 
pyraticae fint , í ive ad alios v íus . S e c u n d ó 
n o n teneri ea lege, qu i ferviunt i n navi one-
xar ia , ni í í pugnent cum fidelibus. Hace non 
a d m o d ú m p lacen t :p r imum, quia non pof-
funt pugnaces rates d i f t ingu i i n pyraticas, 
& non pyraticas: omnes enira excurrunt 
maria avidse Chriftianae praedse, ac propte-
r e á i d e m e ñ g a l e a , Sz pyratica i n hac d i fpu -
tatione : c ú m ergo ex y i . l iqueat i n p y r a -
t i c i S j & g a J e i s e í T c h x c i n t e rd iga 5 v b i a u -
dis galeam , in tc l l igc & fyraücaTn. Deindfc 
i d e m cenfeo de navi oneraria j quando in 
ea a l iquid e x e r c e t ü r permanens, quod pof-
í i t i n bello eíTerubíídium , v t d i x i § . 6 2 . oh 
quod Sylvefter excommunicat io 7. n u m . 
6 4 . refte cenfuit hác lege tener i , qu i ext ra 
bel lumexercentnaut icamartem j qua i n f i -
deles in f t ruun tur ad b e l l u m , i d q u e acqui-
pol le t armis i n pace delatis : at í i i n navi 
onerá r i a flihil permanens exercent , nec 
tuncea nav i se í t v l l á r a t i o n c fubfidio be l l i -
cojnon tenentur hác lege,qui i n ea ferviunt , 
v t cum alijs r e d é docent Sylvefter , & P . 
A z o r . N u l l i b i enim hoc obfequium inteír-
d i c i t u r , e í l q u e ex fe indifFcrens: íi autem íít 
p e r i c u l u m f u b v e r í i o n i s i n fide,autmoribus, 
non poíTunt i l l i c adefle fideles. 
Duae leviores quaéftiones fuperfüht:al té* 
r a , v t r ü hac lege p r í c f t r i nga tu r , qui e x t u l i t 
a rmaf ib inece íTar ia j d'eiride exiftens inter 
Saraccnos ea vendidi t lucrandi grá t ia , cü ea 
n o n ex tu lc r i t eo animo ? Sylvefter excom-
m u n i c . 7 . n u m . 5 4 . c c n f e t e ü nontener i ,quia 
de la t ió no eft p roh ib i ta , n m gratia ved i t io -
nis contingat-.haec ra t io no v rge t : p r i m ú m , 
quia artimus i n t e r n ü s deferentis non cadí t 
i n has leges j c ú m autem interdicuntur haec 
lucrandi grat ia ,dif t inguunt Potifices ac l io-
nesipfas externas: quando proh ib i ta defe-
run tu r ad captivos eruendos, non feruntur 
lucrandi gratia j fecús quando non apparet 
alia contraf tuum honefta cauíTa: deinde p o f 
fet quis amicitiae caufsa deferre armis onuP-
t á m navira,quia delatio lucratoria eft inter-
dif tajác non alia. 
M e l i ú s c en fu i tP .Azo r cap.2 3 . 0 . 1 3 . eu 
hac lege teneri;ratio eft clarajquia Potifices 
vo luc run t hoftes n ó eíTe á nobis armatqSj-at 
tune fine v r g é t i nccefsitate armantur: ergo. 
I t e m il la eft delatio a r m o r u m , ¿ k fubfídium; 
quod i n bulla Cocnaj in terd ic i tur a p e r t é : i h 
qua n i h i l d ic i tur de intent ionc deferentis. 
A d d i t P. A z o r eü , qu i beneficio donatus a 
Pr inc ipe Saraceno , e idemPr inc ip i i n gra-
t ia redonat arma,hac lege pr^ftr ingi . Q u o d 
m i h i accedit m i r u m : quia no vrget \\XQ l ex 
tanto cum difpendio c i v i l i : f i en im Princeps 
P u e n t . H a r t . d t í M e n d o z a , v o l . « , 
fignifícaíTet fíbi p l a c e r é g l a d i u m j a u t f c l o -
p e t u m , non poteft v i r ingcnuus fine rubore 
i d negar 
Quaprop tc r d i f t inguo. Si arma fint i n i . i c o , 
magna quá t i t a t e ,v t i l l i $po íTe t nobis in fe r r i 
grave d a m n ü j nullus poteft ea donare, n i í i 
vrgente gravi a l iquo damno v i t x , aut f o r -
t u n a r ü : nec tune Chrift ianus eífet i n c i v i l i s , 
cü pofsit fe canón ica lege tue r i . Si vero ar-
ma fint i n quantitate non magna,vt gladius, 
fclopetum , aut clypeus , aut elegans equus; 
tune non prasftr ingitur donans hác lege: t ü 
quia haec p a r ü nocent , non enim dantur oh 
^tilitatem^fed ob elegantiam,aut artem,firte 
quibus ta armatus eft ho f t i s , q u á m cü i l l i s : 
Ecclefía au té non cüra t de i js l ev ibus , raris> 
<& no nocetibus cafibusj curat vero de emp-
t ionc, 6c vendit ione. I t e m fi Rex Hifpaniac 
cxcipia t legatur i i Pr incipis Saraceni , cum 
quograv ia riegotia gerat , fatis i nc iv i l i t e r 
cum remitteret non donatum f e x , aut oc io 
equis, v t eft i n P r i n c i p u m m o r e : híec en im 
funtPrincipibusfamil iar iadff ic ia : fine q u i -
bus v i x p o í f u n t agere m u t u o c u m d i g m t a -
te.Huc applico Sylveftr i feiitentiam. 
Alteraquaeftioeft , v t r ü h o c anathemate 4^ 
feriatur , qu i ab vrio inf ide l i arma capiens 
donatione,aut emptione^ eadem védi t alijs. 
Navarrus, 5calij apud P . A z o r e m ,cap. 23. Navar , 
q.^.affirmantrquia veré inChr i f t i an i d o m i - • 
n i u m abiere,qui deinde ea deferens , p e r i n - c r A 
de eft,acfi ea noitemiflet .Sylvefter excom- • ° 
municat.7.nu.^4Jcenfet o p p o f i t u m , q u i a i d 
i tá declarauit Gregor iusNonus : quae bul la 
abrogatadeinccpsfui t ,quodatt inet ad p r^ -
ceptajnon vero quoad declarationem hanc. 
P . A z o r d i f t ingu i t . Si Chrif t ianus arma , & u4¿or: 
equos i n eádem fubf tañt ia emat , & yendat 
n i h i l meliores effeclos,n5 tenetur Chr i f t i a -
nus mercator hác legejquia hoftes c q u é ma 
nent armati,aut inermes,Qus fententia m i -
h i probatur , quia ea a¿t io non eft commu-
nicatio a r m o r ü , nec i n noftrnm pesniciem j 
fed p o t i ü s i n v t i l i t a t e :qu ía fó l a induf t r i á , & 
fo l i c i tud ine , Chrift ianus auget fuas f o r t u -
nas ex hoft iü ipforü bonis. Si au té arma , & 
équ i mél iores r e d d a n t u r j t ü c n ó pofsü t r ed-
di ,quia i d cedit i n pern ic ié Chr i f t i ano rum. 
Haec dof t r ina m i h i i t ideplacet cu mode- $, 
r a t i o n e í p r i m ü enim il la maior borntas p o -
teft eííe per accidens ad bei lnm ] & p e r fe: 
íi eft per fe , eft i l í icita contra hanc legé i l l a 
mcrcatura , v t fi quis emit arma in feda , 
aut t á m male concinnata , v t v ixrpofs in t 
efle vfui bellico , & reddantur iam apta: 
v t fi quis emeret fclopeta rubiginofa , ma-
lé inclufa l ignis : deinde eadem reddat ter-
fa , & i n f t r u c U : i tem fi emit equum i n -
dof tum fraenum , de curfum : deinde i l l u m 
reddat d o ¿ l u m pugnam; aut fi c ú m emeri^ 
Q ^ l n u d u n i 
6 ¡ o cDifp.7¿. De communicatiónecmn injiddthús. 
abfíj; vlla occafíoneilli fe expofuenint :po-S.Tho.q. nudumjdeincíe rcddat phaleratum i^ autem 
io.ArC.5>. harc bonitas fitpef accicíens praelio jperin-
ciccfl: ac fi non eíTent arma meliora ,vtíi 
armis nihil addatür prajter nitorem , aut 
ccL-laturam , tk equi non fiant , niíi puí-
103. chriores. 
Secundo niodcror fentcntiam : quia íí in 
vna hoftium Provinciageritur bellum : cüi 
magno fiibridio ifl mercatura noftrorum; 
quia licet arma tune nonobfunt ibi , vnde 
afportantur; obíunt tamen ibi, quó afpor-
tantur, tenentur Chrittiani mercatores hác 
lege: quía id vergít in perniciem noftram. 
Si tamen mercatoresiníideles abundentj ita 
vt noílris nihil agentibus, adhuc hoftes ha-
beant eadem arma : non tamen tam ex-
/ polita : tune non peccant noftri : quia ipil 
nihil iuvantes ad bellum , fpoliant hoilem 
peeuniá : quodcíl in vtilitatem Chnllia-
norum j diñerunt tamen hi á ferentil)us ar-
ma Principi ijs abundanti, quodPnnccps 
noílris armis veré ttianetpotentiorad ¡lludj 
& alia bella : alioquin arma nonemerct:at 
in hoc cafu hoftis non ma,net potentior-fcd 
fraftior pecunia data pro armis,vide i 1 io 
1040 11 2. & 1 r 3. 
Tertio moderorifi Chriítianus ex-pra?-
da infídelium accepit arma ; ea non poteii 
venderé hoftibus ; quia hoc abíoJuté ee-
ditin perniciem noftram ^ eftque belli íub-
/idium , quia illa arma non funt hoftiuir ^  
nec illorum vendit o eft ex cauíla vtih 
Reipublice Chnflianíe magis , quam in 
mereatoribus ea afportantjbus é noílr.s 
Provinciisj at mei catura , de qua í. i c i . 
efl: vtilis : quia ex foia indullria diíüntüfc 
nofíri bonis hoftmm ; ítem nec arma dona-
ta ab vno poííuntalijs divendi ^ fed pr.Tci-
fé cíl: licita mercatura : quia efl; vtilis per fe 
Reipublícs ChrifHansc. Pro qua parte Na-
varrusfacic. 
S V B S E C T I O V I . 
De capt yüremgibtti . 
E remigibus captivis gravior efl: 
controveríia : ac primúm ílatuo, 
eos qui fe condüci volunt ad remíi 
(quos remiges fpontaneos poííumus appel-
lare, apud noftros autern Bnents botas) gra-
viter contra hanc legem peccarc, quoties 
pyraticas, & galeas remis agunt, vt conftat 
ex^97-Cil: itcm clarius eos gravius peccarc 
cúm in acluali praclio iniuflo remis iuvant; 
quiaquamvis aílio de fe íit indiíierens j eft 
tamen prohibita : qua lege nemo folvitur 
abíque ^ ravi,«3c honefta necefsitatc j hi aute 
teranlenim apud Chriflianos S^ut infideles 
aliarationc viftum quacrcre^  Nec itera efl: 
controveríia,Ghriftianos captivos non pec-
carc : quando navim non ferunt ad pras-
Hum,quia extra certamen agúale, & extra 
illius occafionem, non tenentur cum tan-
to difpcndio omittereacliones indifFcren-
tes. 
Eft igitur quacfliojVtrúm in aíluali cer-
tamineiniuftopeccenthi remiges: quando 
abíque difetiminev¡tae,aut mutilationis^ ut 
acei bifsiroorum verberum cruc^ atuno pof-
funt á remiíandoceíTare? 
-o , 
. Dicoprimo:eosnonpeccarecontrahanc 
legem , nec contra aliam : fententia eft-
plurium , graviumqüe dodorum: funt PP. 
LeonardusLefsiusde iuftitia óciureab ó m -
nibus, non tamen pro dignitáte, laudatus 
lib- 2.cap.9.dub. 1 8. Azor ,Iib. 2.cap. 17. 
quxft. 6.&lib.8.cap.2 3.quasíl:.i 6. Molin. 
tora. 1. de iuftitia difpüt. 1 1 y. Vázquez de 
reftitutionecap.9.9. i.num.39.&4o. Tilo-
mas Sánchez lib. 1. operis moralis cap. 7 . 
num. 1 8.Sa VQxhopccatum^ num.p. Navar-
ra,Corduba, LudovicusLopez, &Emaniiel 
Rodríguez apud P.Sánchez : addc Lorcam 
difp.yi dccharit.num.11. . . 
Vnicum fundamentum eft,qúiaea aftio 
efl: de fe indifferens ; vt autem exercetur 
a remigibus efl. honeíla , quia efl-ad tuen-
dam vitara : illius aííionis abufus non eft 
ah ipfis j fed á Turcis , qui non per fe j fed 
per accidens fequiturcam aftionem,<3cpr^ -
ter intentionem reraigum. Sed eum abu-
fura non tenentur ipfí vitare cum tanto dif-
crimine: ergo : minor .probatur ex c o m -
muni doclrma in materia dcfcandalo : quia 
no teneor cum gravi damno impediré pra-
vas aliorura aftiones j quando non per fe, 
fed per accidens fequuntur faclum aliquod 
meum bonura i aut indifferens. Nec lex 
charitatis rae obligat ad abftinendura ab ea 
aftionc cum tanto diferimine ; haec autem 
opinio, vel éá ratione efl: docenda , cum 
-probabilis fit > vt tara innumeri homines 
pofintabfque prava confcientiatám mife-
rara vitara agere. 
Dico fecundó: fi in vrgenti aliqua occa-
íionc cenferet aliquis vitandum grave dam-
nuiji Chriuianae Keipublica; , fi ipfe á rc-
migio ceflaret j tune tencretur id faceré. 
Ita frequenter authores addudi 1 o/.Pro-
batur : quia lex charitatis obligat me , vt 
meexponam aperto vitaediferímini ob bo-
nura corarauneproportionatum meoperi-
culo : vtconftabitdifputationibus de cha-
rítate. 
Dico tertio": moraliter raro contingere 















De communicáüone in w í í r ámenlo hellicol 6 1 1 
í I 2, 
$.113, 
lege charitatis fe gravi periculo exponere 
pro bono co i tmiuni , abfque fpe probabir 
l ide cf i-cj j fc^: ' ) qucm charitas obligat jfed 
non pot tÉVi atkaliter, n i í i raro contirigere 
Jisc fpes : ergo nec hace obl igat io : minótf 4 
p roba tu r , quia in bello navali pendet hic 
eventus ab o m n i u m Chr i f t i ano rum r e m i -
grnn v o l ú n t a t e r q u i a p r ^ l i u n i c o m m i t t i t u r 
mul t i s r a t i b ú s ; ín te r quarum remiges non 
eftfamiliari tas ,neccommunjca t io . I m m ó 
nec vnius ratis remiges fe poíTunt confulere 
fine ingent i d i f i c ú l t a t e : ergo. 
A d d i t P a t e r Lefsius ex confenfu do£í:ó-
r u m v i r o r u m , licere nunc in Ho l l and ia Ca-
tholicis nautis,&; aurigis deferre cyrribis an-
í i o n a m , & alia id genus in vrbes ab hsereti-
cis infeíTas: t ü m quia a l ioquin feexponunt 
gravifsimo periculo vitze , & fo r tunarum, 
nifi id p r ^ f t e n t : t ú m quia fuppetunt aur i -
gas haeretici, qu i ea deferent: i ta v t Catbo-
l ici m i n i m é requirari t i ir j q u o r u m opera 
nec hoftes fiunt potentiores,nec id vergit in 
Catho l i co rum pernic iem: eft hxc fententia 
valdc probabil is propter fecundam ra t io -
nem. Pót i f ices enirn volunthoftes fidei ex-
armare , ob quod iloftris interdicuri t a rmo-
r u m , & commeatuum delationem : quia 
ea arlnantur hoftes. A t in eo cafu no f t ro -
r u m ventura eft per accidens ad hof t iurr l 
v i m 5 quia i j snon vehentibus, arma defe-
rent haeretici , quo?um mul t i t udo praefto 
eft d e f e r e n d i s , : i m m ó Cathol icorum v e f t ü -
ra v t i l í o r é f t Ece lef í^ : naulum enim e r i p i -
tu r hsereticis , & Catho l ic i c o v t u r í t u r a e l 
fuá c o m m o d a : r é c o g n ó f c e $.103. 
I d e m dicendu.m videbi tur de mcrcibúSj 
¿c a l í j s , quae hoftibus prasfto funt ab infi-
delibus : verbi g ra t i a , Turcae be l lüm ge-
r u n t in Graecia , quibus nul ía eft caritas 
annonas : quia ex T h r a c i a , a l i j fquePro -
v inc i j sveh i tu r magna f rument i vis : ita vt 
non requiratur a n n o n a á Chnf t ian is merr 
catoribus: tune non videtur eíTe p r o h i b í -
t u m eam deferre, quia delat iotunc Vtilior 
eft Chri f t ianis á T u r c a oppugnat is , q u á r n 
delatio ab i n í íde l ibus , quia pecunia Tur^. 
cica minu i tu r , eftque apud eos, á quibiíá 
non poteft ex torquer i : at quae eft apud 
mcrcatores Turcas , poteft i t e rum eíTé bel-
l o fub f id io : idem confequenter videbi tur 
dicendum de bombardis , 6c alijs armisj 
guando ea t á m a b u n d é fuppetunt á merca-
tofe T u r c a , vt nec p l u r a , nec p a u c í o r a finí 
futura in exerc i tu , quamvis nóf t r i n l h i l 
deferarit. 
Haec d u o c o r o l I a r í a , q u a m v i s metaphy-
íicé fint p r o b a b i l i a X u n t t a m e n p r a é l i c é mi-
n i m é exercenda j nec ego excufarem a cen« 
f u r a , & p e c c a t o v e í l o r e m , n i í i p r i ü s con-
fuluiftet Romana Sedem, q u i a p o í T u n t non 
PwenteHmtode M e n d o z a , v o l 8 « , 
i ta concurrere m e r c a t o r é s infideles, vtncfn 
pendeat exercitus á Chrif t ianis , , qu i finon 
ade íTent ,e f fen t incauf^a, v tho f t i s labora-
ret i n o p i a : quapropter mora l i te r eft i m -
probabi le eiufmodi m e r c a t o r é s excufar i : 
d i x i mvYallur : quia poteft aliquis T u r c a 
ad fidem converfus , oceu l té agere inter 
Turcas & evidenter cognofe^re to t eíTe 
vef tores , 6c m e r c a t o r é s infideles , v t , i p f o 
yuhil vehente , í in t deferenda ,quae ipfe de-
fert j tune autem eft eadem ratio,ac de H o l -
lando Ca thb l ico : qu i probabil j ter excufa-
tur ea d e c a u f í a : fecús q u a n d ó fine ijs c i r -
cüf tant i j s arma vehunturrob quod Chr i f t ia 
ñus apud nos agens,ncc vrgetur eadé necef-
fitate , qua H o l l a n d u s , & Turcainecpoteft: 
eíle t á m certus, q u á m i l l i ^ nec vitare p o t é -
t i t fcandalum , 6c fufpic íonem v i ó l a t e k -
gis : ^ebe tquepun i r i , v t t r a n f g r e í l b r . P á -
t r é R c g i n a l d ü m expono i n huhe fenfum. 
V i d e § . 130. 
D i c o q u a r t ó , non l icct fideli pugnare 
i n bello in iu f to , nec ferirb , nec incende-
ire v rbcm , nec fu lphur , nec a l ia , d ü m non 
funt i n poteftate h o f t i u m . Haec d o £ l r i n a 
éft cert ifsima, quam docetPater M o l i n a ea 
difputatione \ \ ^ .cum ali js: q u i a h s c f u n t 
in t r infecé mala , nec agenda etiam cum a-
per to necis periculo. A i t t a m e n P a t e r M o -
l ina c o n c l ü l i o n e vigcfiñia quinta , licere 
Chr i f t ianis ijhcenderebona externa, quan-
dp i l l i s immine t per iculum v i t í e , aut m e m -
b r i abfcifsio. Quod Lorca intel l igere v o -
l u i t de ó m n i b u s bonis : at non itá I d -
qu i tu r M o l i n a ; fed agit de externanecef-
í i t a t e acc ip i eñd i aliena bona ad tuendam 
y i t a m : at hoc non licet , quando d o m i -
íius eft i n eadem nccefsitate fu lphur is , mif^ 
r o r u m , 6c commeatuum,ad tuendam p r o -
p r i á v i t a m : tunc n o ' n p o í r u n t miiros fufto-
dere , aut demol i r i : quia i d eft d i r c í l a 
pugna j fed fo lum poíTunt aciones índif-
ferentes , quíe fecundum fe non inferunt 
m a l u m : Turcae tamen eis abvtuntur ad 
m a l u m . 
V n d é poíTunt arma ferré humeris, effer-
repraedamjnon tamen v i tenere capt ivum 
p o t e n t e m f u g e r e j c ú m vero captis hoftibus» 
vrbs, 6ceorum bona funt a r n b ü r e n d a á T u r 
cis j l icetChrif t iano imni inente gravi p e r i -
culo ea incendere ob imper ium Turcae ,qú í a 
ia'm Chr i f t ian iabincendio , v t eft a b h o c h © 
m i n e n i h i i patiuntur mali ,quia i i ec ip í ipo f -
funt fuisfrui bonis ^ nec bona fupererunt, 
quia ab ali)$ comburentur . 
D i q p v l t i m c : abf<íuc gravifsima necefsi-
tete , haec non p e í l u n t l ic i té fieriiin quo 
nullaeft dubi ta t io . , 
Contra doíf l r inam propof i t am §. 107. 
fuñt Navarrus i n M a n u a l i cap. 27. nu-
C^q 2 í n e r o 
P,Re<ríní 
í. 114« 
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r í iero Í 3 . qucm fequuti Cardin . To le tus , 
l i b r o p r i m o , cap. 24. n u m . 88. PntcrSua-
r e z t o m o f. difputationc 1 i . fe f l - . 1. nume-
ro 60. 8c Vgo l inus de cenfuris Pap.x refer-
yatis parte 2. cap. 3.6. 2. verfu^r omnes eo-
rum fautores prope finem. M o v e n t u r p r i -
m ú m ; quia nu l lam ob cauíTam poíTumus 
cooperari a f t i on i pravac ; fedremis agere 
naves tunc,eft cooperar) a í l i on i pravas: er-
go n o n l i c c t v l h e x c n u í T a - P r o b o m i n o r c m , 
t ü m quia nnves vehunt T u r c a m , i l l umquc 
c o n f t i t u u n t , vb i aggrediatur, & oppugnetj 
í ú m quia ipfa; naves i m p e t u m faciunt i l l i * 
duntque n o f t r a s r t e r t i ó j q u i a n i í i t u n c c í T e n t 
remis impulfar , n i h i l o m n i n ó Turca pof-
fet. 
A d v e r t e , c o o p e r a t i ó n c m l 'beram acci-
p i dup l ic i t e r rphyf icé , & mora l i te r . P h y í i " 
ca cooperatio aftionis pravae ve f t a f l io i m -
mediateterminata ad malum l e g e p r o h i b i -
t u m : vt i n pao;naferire hof tem compugna-
te Tocio: difplodere bornbardam, Scalia i d 
genus prsrrtita á m i l i t e , d ú m cum a l i o p u g -
n a t : q u a í fant formal i te r pugna; non vero 
conditiones antecedentes, aut fequetes pug 
nam. Cooperatio moralis cft aél io libera 
non fpeíVans formali ter ad pugnam j fed 
c o n d í t i o phyficc antecedens pugnam , fine 
qua hice non eíTet j at tenetur qüis i l l a m 
vi tare cum potefl: : v t homovidens a l ium 
furore r ap tum, t ene tu r i l l i arma n o n p r ^ -
bere : fi tamen i l l i mors i m m i n e a t , n i í i praj-
beat non tenetur , nonprsebere : fi p r s -
bet cum non p r í ebe re poteft fine g r a v i , 5c 
propor t iona to damno j cooperatur m o -
ta l i t e r h o m i c i d i o : fecüs fi non poteft . 
l a m oftendi difputans de vo lun ta r io , i n -
cendium n o n eíTe vo lun ta r ium phyficc 
n o n e x t í n g u e n t i , quantumvis teneatur, 
& pofsit : q á i a n o n or i tu r phyf icé á non 
ext inguente : a t v e r ó fiquis potefl: e x t i n -
guerc , & non tenetur 5 non eft i l l i vo lun-
t a r i u m nec mora l i t e r : fecús fí tenetur , & 
poteft reft ingucrc : quia c ú m teneatur le-
ge fervare vrbem , f i e a m non f e r v a t , c ú m 
potef t j perinde eft ac fi eam incenderet: 
í u n t enira eiufmodi confentientes m o r a l i -
ter. I dem dico i n cooperationc : fi a f t io -
nem impendo m i h i p roh ib i t am , cooperor 
mora l i te r , <Sc non phyf icé , quando af t io 
cftantecedens pugnam j fi autem a d í o haec 
m i h i n o n e f tp roh ib i t a , non cooperor m o -
ra l i te r , nec phyficc. 
Remiges i tem poíTunt nav im roftratara 
i ta impel le re , v t ip fa ro f t ro nav im Chr i f -
t i ano rum inf r inga t . Ha?c af t io eft i n t r i n -
fecé mala j quiaeft formalis pugna , & Í m -
petus inbe l io iniuf to |: non fecús ac fiquis 
bombardam difplodat ad m u r u m demo-
l i c n d u m , aut petardo port is admoto det 
ignem , quia tune d i re<f>éexarmaturChr í f -
ftiani muro , aut navi íqu ib» ' ^ fe tuentur , 
idque probat fecunda ratio.iÉ^É. 17, Se-
cundo poflunt remiges n. <: H i p c l l e r e , 
quac noft rasnon i l l i d i t > nec í á o e f a á a t ; fed 
prafeise i l l isf í t p rop io r , ita v t i n d é T u r -
CÍC depugnent. Hsec actio non eft in t r infe-
cé mala, nec eft pugnafo rmal i t e r j f edcon-
d i t i o phyf icé p r io r pugna : & iadifferens 
ad hunc allofquc vfus probos , Sí p ra -
vos. 
A d argumentum ex <J. 117. concefsa ma-
i o r i p r o p o f i t i o n c , n e g ó m i n o r é r a d p r i m a m 
probat ionem rcfpondeo , veéUiram i l l a m 
de fe non eíTe pugnam , fed indifferentem 
ad alios vfusj Tu rca vero per mal i t iam abu-
t í t u r coloco ad pugnam : quod remigi eft 
per accidens. I taque i l la v e í l u r a non eft 
phyficc cooperatio: quia non eft pars ope-
rationis inferinfecé mala: , quae eft pugna. 
N e c moraliter : quia non tenetur ce í la rc 
tune cum tanto difpendio á condi t ioneper 
fe indifferent i . A d fecundam probat ionem 
patet ex í . i 20. A d tertiamrefpondeo, i n -
de n i h i l i n f e r r i : quia id probat vechiram 
efle condit onem neceíTariam ad pugnam: 
at non eft determinata ad i l l am 5 fed ind i f -
ferens: quia , il la p o f i t á , poteft $dhüc non 
i n i r i certamen j fed p a x : eiufmodi autem 
aé l iones non femper vitare tenemur , vt 
conftat in m i n i f t r a n t e g l a d í u m vrgente pe-
r i cü lo mort is . I taque remos agere , arma 
fer ré i n locum cer taminis , prasdam hume-
risefferre , porr igere fu lphur ; & alia q u x 
f e r v i l n pace pr íe f ta re p o í f u n t , po í fun t 8c 
h i remiges i n belIo, inftanto gravifsimo pe-
riculo,<3cfine fpe v t ü i t a t i s , í r c e í l a n t , v t d n 
x i §. 105?. 
S e c u n d ó movetur Pater Suarez : quia 
hice dof t r ina viam aperit ad excrcendas 
ac iones cooperatrices ; quia mult íe funt 
ex fe indifferentes , hoc autem eft abfur-
d u m : crgo. Probntur mino r p r i m ú m : 
quia l iceretf truere templa paganorum,qu9 
ftru«í>ura eft de fe indifferens. S e c u n d ó , 
quia liceret idola fingere , aut pingerc. 
T e r t i c , q u i a liceret ignem f e r r é , vt alij i n -
cenderent aedificia. Q u a r t ó , quia non eft 
confideranda af t io f e c u n d ú m fe ; fed v t 
exercetur hic 8c nunc : at i n ijs circumf-
tantijs femper eft cooperatio ad malum:er-
g0-
Rcfpondeo:v iam m u n i r i ad excufandas 
omnes operationes ex fe indiflferentesjqua-
d o i n e i s cadem concurrunt , quae inhac . 
N e g ó m i n o r c m . A d p r i m a m probat ionem 
& fecundam conftabit §. 181 . A d t e r t i á 
rcfpondeo, imminenteper icu lo damnigra-
vi fs imi í icere ignem ferré non tamen ad-
m o v e r c , v t d i x i 1 a 1 • N i f i incendium fie 
occafio 
I 2 2. " 
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occafio t á m magni damni pub l i c i , VtCe-
neatur quis legc charitatis i l l u d averte-
re,ip.?a e t iám inflante morte . A d q i i a r t ü 
rerpondeo-: c o n í i d e r a n d a m á f t i b n e m fe-
c u n d ú m fej v t r ú m íit p h y f i c é pars aíftio-
nis i n i u f l ^ , aut p r i i i c i p i u m per fe i i l i u s : 
uia abfque hac confideratione n ó n potefl: 
i j ud ica r i , fitne cooperatio p h y f i c c : de in-
de cum conf l i t e r i t eám non eífe phyf i cé 
cooperationem , confiderandae funt omnes 
circumllantiae: finullaexcufat,erit mora-
l i te r cú opcra t io j fecús fiqua cxcufbt. 
S V B S E C T I O V I I . 
De privilegijs , & confuetU-
diñe contra hanc 
U<rem< 
I C O p r i m ó j n ü l l i e í T e p r i v i l e g i é 
a r m a , 6c equos fcrendi his inf ide-
Ü b u s . Q u i a l i c e t Venet i ,a tque Ge-
nuci fes facultatem dicantur habere ad n o -
Hulla ex prohibi t is j non tamen ad arma, & 
equos, v t conftat ex Sylveftro e x c o m r á u -
nicat io. 7; numero ^8 . referente c á p r i v i l e -
gia , & ftritigente h a c e á d e m r a t i o n e j & T o -
l e t o l i b . i . cap . 2 8 . núm. 1 %* 
D i c o fecundó : nu l lum Conftat e f fepr i -
v i l ec inm ad ferenda m é t a l l a . Q u i a quamvis 
( ex T o l c t o ib idem ) lu l ius Secundu^ ea 
inetalla permiferi t á Genuenfibus deferr í j 
i am ceíTavit p r iv i l eg ium -.fuiíTe éríim fertur 
t o n c e í í u m annbChr i f t iano mi l l e f imo quirt 
gentefimo quarto , per centum a n n o s j v l t r á 
quos clapfi funt d ú o de v i g i n t i : i m m ó S y l -
vefter ait fe audiviíTé á í i ded ign i s ó m n e 
tempus pra ter i j í íe . ; 
D i c o t e r t i ó . Genuenfibus n o ñ l icct prac-
be re fúnem,?au t c h o í d a m Turc i s appellcn-
tibus Genuenfiumportus 5 quando cer tó ,&: 
d e t e r m í n a t e petuntur ad i n i u f t u m b e l l u m . 
Sylveftcr fuprá n ü m . 6 4 . abfolute cefet hoc 
nemini licere tempore etiam pacis: quiacert 
fet omnia pr ivi legia ceííaíTe, é c q u i d e m p r i -
v i l eg ium l u l i j Secundi ceíTavit o m n i n ó ; p f i 
v i í e g i u m autem S i x t i Quar t i dici tur eíTe v i -
vac vocis o r á c u l o : q u o d m i n ú s d i u t ü r n ü eft 
fer ipto , nec p ropon i tu r tam digna fíde: 
cfto tamen , admit to i l l u d p r iv i l eg ium, f í ea 
Refpublica d i x e r i t i l l u d a p u d ipfam eíTe,il-
l u d quidem fo lv i t Genuenfcs e x c o m m u n i -
cat ionc, & .aliis poenis eanonicis : i tem fi 
funis petatur ad vfus per fe indifferentes; 
n o n p é c c a b u n t eum porrigentes. A t p r i v i -
legium acionera in t r infecé malam n o n p o -
t e i l r e d d e r c n o n malam; conftat autem ex 
Psient.Hurt.de M e n d o z a , v o l . a. 
§. 47. a í l i o n e m i l l a m tune efie in t r infecé 
malam contra natura: leges, quando fervit 
irii 'ufto bel lo . 
Nec id Vergetet in gravifs i raum G é - ^ . 3 2 ^ ' 
r iüenf ium damnum • t ú m quia i p f i nuil® 
periculo c x p o n ü n t u r amit tendi bbna cor-
poris , aut for tunas: tura quia i m m i n u t f o 
co inmerc iorum non eft fufficiens rat io : á-
liócjuin nulla Refpublica tencretur ijs l e g í -
bus : qui enim A l e x a n d r i a m merces vehe-
ban t , c o p i o í i ú s exercebarit comrt ierciuni ; 
quod facri legium v o c á n t Pon t í f i ce s : n o h 
enim eft e a d é m ratio in amittendis f o r t u -
nis , ac i n novis c ó m p a r a n d i s : t ú m quia 
Turc is v t i l i s eft communicat io rcercatií-
ras, á qua non ceíTabunt ,• tametfi eos funis, 
chordaque deficiat in G e n ü e n f i u m p o r t u -
bus i eam eniin afeifeent a l i ü n d é . C^iód fí 
tanta eft etüs apud illos caritas , v rge tu t 
ácr iús argumentum: qu iá i l la mercatura ce-
deret iri a p é r t a m Chriftianae Reipubl icaé 
perniciem : quia armantur Turccé^qií i a l i d -
qu in eíTent inermes. 
Difficultas eft, cur i n Hifpania exer-
ceatur mercatura cum Africanis : e ten im 
T o l e t i ingens efíicitur p í l e o r u m r u b r o r u m 
v i s , quae Oraho m i t t u n t u r ad Alarabesf 
Refpondebital iquis ,cífe Hifpanis p r i v i l e -
g i u m : etenim c ú m bel lum príücipt ie ardeat 
ihter Hifpanps , & Alárabes^ Hifpanis p r o -
v idendum e r i t , ne fuos arrnent implacabi-
les hoftes.At n o n conftat nobis de e o p r i v i -
legio j fed To l e t an i fínevlla eius memoriai 
mercaturam exercent. 
Pater Reginaldus l i b r o nono , cap. 18. f-iSQ^ 
numero 301. probakile cenfet, n o n l a b i i n Rejrinaidl. 
hanc cenfuram , dico , e x e ó m m u n i c a t i o -
nem , qu i arma deferunt cum maior i v t i l i -
tate Chriftianae Reipublicae , q u á m damno, 
v t fi pecunia reportata p ro armis fit Chr i f -
tianis v t i l i o r , quam arma funt n o x í a . N o n 
p o í f u m h u i c o p i n i o n i a í fen t i r i ; quia viara 
ftetnit ad p é r p e t u a m ábo l i t i onem huius 
íegis [i cénferent é n i m finguli mercatu-
ram fuam v t i l i o rem eííé Chrif t ianis : nec 
eíTet v l la mercatoris conipeícendi ratio^ef-
fetq,-fidelibus fcandalo. Quapropter fiqua 
Refpublica id de fuis mercatoribus cenfe- , 
r e t , confulere teneretur R o m a n ü m P o n t i -
ficem j v t , veritate fynceré perfpecla , p r o -
Videret tune , & ceflaret fcandalum , nec 
deeíTet ra t ió corhpcfccndi violatores. Nec 
e n í m c u i v i s f a s c f t t a m publica , & d i u t u r -
na vti epicheia , quando t a m f a c i l é poteft: 
l eg i í l a to r adir i . Quod faf tum eíTe á G e -
nuenfibus , «Se Venct is credendum eft.Ref-
publica: enim t a m Catholicae , & R o m a -
n é obedientes Sedi , non erant eíFeólura:, 
vt m a í o e x é m p l o fufpicioherri parerent 
c o n t u m a c i í e í fie P á t r e m Regina ldum ex-
0,3 3 ponQ,' 
6 ^ i fy .y 6. Vecommunkalione cum infiddíhus. 
S.Tho.q. pono, de probabilitate fpeculativa 
io.Art.9. praftica : recognofce^ .i 12. & i 13. non 
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i . í y z . 
Saepiüs captivi redimuntur ab Hifpanis: 
rcdemptores vero deferunt m e r c e s , vt plu-
res i l l arum pretio fervitute folvantur^  quod 
licere conflat e x $. 73. cum Alarabibus vi-
cinis Orano nobis efb commercium, quam-
vis cum illis perpetuó belligeramur.Praefto 
eft ratio : quia nonnulli Alárabes p a c a t é 
nobifeü aguntrfine quorum commun¿catio-
ne nó poffént vivere ali) militespr^ fidiari), 
qui Orani caftra í i x e r e ad fraenandos Alá-
rabes , ne in Chriftianos erumpant: extre-
ma ergo necefsitasalendi mil item inperni-
ciem Alarabum , & commqdum Chriftia-
norum,adigitH)fpanum ad ^ ommunicatio-
nem in mercibus, í]u¿e vtilifsima eft Hifpa-
nis. Alárabes enim nihilfiunt ea communi-
catione foríiores , vt expetientia teftaturj 
fed c'curaníuí potáis ab Hifpanis - &: in fq-
cietatein red guntur; íi veró pro cerá,quam 
Bus; á , ócexabjs oppidis afooitamus , a-
lias remít-timus merces ^ certo certiús eft 
id í i e r i annuent Pontifice: íingulari enim 
Dei beneficio ab Hifpania recuperata , á 
fseculo n o n eft audita , vel minima nof-
trorum Regum in Romanum inobedien-
tia : fi quando v e r ó im minere vifa funt bel-
la inter Romanum, ScHifpanum jnonage-
b a t u r j V t inter Ecclefiíe caput, ScRegem 
Hifpaniacifedvt inter dúos Principestem-
porales . 
S V B S E C T I O V I H . 
D e pcenü , ab eis ah~ 
folutione. 
E Xcommunicatione maiori ipfo fa-* ¿lo incurrenda ligantur omnes,qui arma,equo ,^& quodcumqifubfidíü 
belii ferunt his infidelibus. Ha?c excommu-
nicatio máxime cernitur in bulla in Coena 
( quam Pr^ceífum appellant , quia eiusti-
tulus eft ,/ííeríePrccf^x) numerofeptimo: 
qua nullusfolvi poteft, nifi a RomanoPon-
t i f ic i , excepto mortis articulo : tune enim 
poteft abfolvi, eatamen lege,.vt Sacerdos 
cautionem providerit , qua abfolvendus 
fperetur ftaturus deinceps praeceptis Ec-
clefiaeRomanae, & fatisfaílurus pro inobe-
dientia prsterita. 
I n Regnis HifpaniíE , qu i accipit Cru-
ciatíe bullam , poteft ab hac excommunica-
tione , ¿epeccato folvijipfius bullae p r i v i -
legio: nifi enimab hacrefi(ad cuius abfo-
lutionem bulla non iuvat ) ab ómnibus 
cenfuris , atque deliflis in proceíTu con-
tentis , poteft vnufquifcjue privilegio bul-
lae Cruciatae abfolvi femel in anno: quod 
fi po.ft abfolutionem relabatur eodem an-
no, poteft iterum bullam fumere , vt ab-
folvi pofsit: exiftimo autem ad hunceiíc-
¿lum invtilem eíTetertiambullae acceptio-
nem: quia cum vna bulla vna tantum abfa-
lutio poteft impendí : at bullae prima ác-
ceptío, & vnarepetitio valet: itaque intra 
vnum annum , & extra mortis diícrimen 
non poteft quis, nifi bis per bullam abfol-
vi. Vide Emanuelem Rodríguez inexpli- EmmM% 
cationes 1 1. in difcriminevitx poteft quis Rodri^, 
virtute bullíe toties abfolvi, quoties extraí 
diferimen: ad idque valet repetita bulla vna 
viceintra annum. 
Caeterae excommunicationes fpeílantcs 5,134, 
ad merces, 6c non ad bellicum apparatum, 
aut íubfidium, vel nonfunt refervatse etiam 
Epiílopis, vel funt illis, 6c non Papa? ( ex-
cepta excommu'nicatione in cap. M u l t a 
mentí:: Clcment . deludáis : vbi refervatur 
excoir.raunicatio in ferentes merces Ale-
xandnaiii ) . a ¡uibusipfi Epifcopi poíl'unt 
teo.> ..bi'olvcic i itera & nonnulli religiofij 
quioui privilegio Papae datur abfolvendifa 
cui.as. Virtutcite bullae CruciatspoíTunt 
omnes inHifpaniaíregnis abfolvi, quoties 
eafuerint confefsi peccata. Proceííus enim 
Coena: mhilagit de mercibus. 
Secunda poena eft fervitus. Alexandcr J^y» 
eriimTertms cap. ita cj^orundam de l u d ú s t 
& c . mulclat fervitute ferentes arma , 6c bel-
licum inftrumentum Saracenis : item 6c 
eos , qui in Saracenorum triremibus , 6c 
navibus pyraticis gubernationem exerect: 
vbi conlidera , ibi non agi de milite pug-
nante in exercitu Saracenico , aut ratibusj 
fed de deferente arma , 6c inftrumenta : fi-
quis enira inermis Turcas adeat, 6c ab cis 
armatus pugnet contra Chriftianos j non 
pynietur fervitute. Quamvis enimgravius 
peccetjtamenfervitus non eft in illum de-
creta. Item Poutifex non infligit imme-
diate fervitutem j fed oftenclit" Principi 
laico , quid agere oporteat , vt Panormi- pa!iorm. 
tanus in jilud caput obfervat , 6c colligU 
tur ex cap. M u l t a mentís : vbi dicitur , vt 
in fervitute maneat, qui captus fuerit, Ea-
dem poena decernitur in ferentes merces 
Alexanciriam , 6c in alia loca Soldani in 
iEgypto. Nec h.Tc poena eft in vfu : iure 
belli nullum Chriftianum fieri Chnfíiani 
raancipium , antiquá eft obfervatum con-
fuetudine ; kaec autem fervitus non eílet 
iure belli , fed ob deliclum j credotamen 
abfolute inhonorembaptifmi nullu Chrif1 
tianum poífe redigi in fervitutem obanti-
quam cófuetudinem : quamvis mancipiuni, 
li poft 
$.138. 
j r poft rervitutem b a p t i z e t ü r , manet i n lo,? 
vitutc.niG- c iominús fit inf idcl is , v t d i x i k h 
30. ad 35. 
Eodem cap. ^ / o r / ^ ^ ^ . i n í l i g i t u r 067 
ferentibus arma i & gubernantibus pyrar 
' S e & . j L . D e c ó m m m i c t i ü o u i ' é u m i n f i d t l i h m m k i l o ) 
jiufté dederini cauflam beil.o;ergo «Sc.amic^s 
po te r i t meiuvare i n díétémionc.zSd:Mn'-
^:o;quiai,i^.pie,ditwruspr^dicationcm , . . 
itíjjlj ^SSr^piíUF.rcligiopeii] í nmf le : h j g . 8 £ 
par te .bcHt t^ ge r í t i ñ i u f í ü m . "Quod i i nu l í a 
-ticam , b o h o h i m ami í s io . l u r e i tem d v i j i ranonc yií;ari pofsint CÍJ'.ÍII r c l í g í p n c m d;-. 
capitepleftuntui- . Qua.pEpptp.r,:.iuflf potft- / n a ^ i r i petati|i^hofiis3 antequam i p í c c f r t a -
ineiUneat^rc.f té poter i t inip'eti. 
. : Yr.clej í e c u n d ó deduco non licere Tn f . , 5 
.bello ctíarn i u í l o op í t u í a r i mfídén P r i n c í r 
. p i i n a l ium ..ctiam. iní ideJern : quando fs, 
. qu i i u v a t ü r , e f t i u r a r u s p ó t e n t i o r i n H - m -
cipes Chr í f t i anos : t ú m qu ía íat is o í ren 
á 7y . id eíTe legePont i f ic ia i n t c r d i í l u n u 
. t ú m quia maior Principis p o t é n t i a vergjfi 
j n EcclefiíE perniciem : i m n i o , quafnyfs 
bel lum fit c iv i l i te r i n i u f i u m , licet c. : 
ferré non fo lúm ad-propugnatioMcm , fed 
etiam ad a^grefsionem : quia fidclis P r i n -
ceps iure d iv ino po te í l : , ¿ í tenetur p r o v i -
dere ReipublicíE Chr i í l i an .T ^ óceam inco-
lumcm fervare ab i n i u ñ o a g g r e í f o r e j fed 
tune infidelis p o t e n t i ó r , eft i n iu í lu s ag-
greíTor fidei : quia bel lum i l l i ind ic i t i n -
iuOum : ergo poteft ficklis l i c i te i l l i v i -
res i n i t i nge re , íivc propugnando , f ive ih ] i -
pugnando : quia licet be i íum confide— 
.rata cauíla . c i v i l i eílet. in iuf tuni ^ ñ í ta-
í t ien abfolute mf tum opi tu ian t i r a t i c n e f i -
dei. / ' J 
D i c e s j i c i t a m e f l é p r o p i i g n a t i o n e m , non $ » t 4 b . 
verp. aggrefsionem. Reipondeo: v t ramque Oblettio. 
í iceré f i d e l i , qui v t i tu r Principis infidelis Refpohd. 
armis ád frangendum hoftem i n i u f t u m , 
I taque ex parte fidelis iufta eft invafio: 
quod l i infidelis praeliatur in iuf té , non^f t 
m i h i i n ci^ípa : quia ego tcneoi* lege char i -
tatis ayertere p r o x i m u m á peccatoj nec ací 
cius rnateriam c o n c u r r e r e , q ü a n d o fine gra-
v i incoinmoclo po íTum; non vero quando' 
non po í lu ra fine g r a v i , & p r o p o r t í o n : i t o 
damno. I t é n ó pof lum ego cooperar! in iuf -
té aíius a í l i o n i , qua d i r i p i u t u r iniuíTé alius 
bona^ quando m i h i eft j lücira ea d i rep t io j 
JÍi autem m i h i licita eft , pofTum iuvari a l i -
quo in iuf to direptore , quia v t o r m e o iure 
in eá dirept ione, quae á me exercetur iuf te , 
de iu í íé vtor alieno auxi l io : i l l e autem curet 
-runt remis p e r p e t u í s add ic i . I t em cap 
'tamemisi ferentibus mermes, A lexan i ; : 
-Se i n alia Ipca'.Soldani tune oppu.;:-;? ..:rcis 
Ter ranvSap^am , ind ie i tü r po:;, > 
t u m donent i n a u x i l i u m l iberationis ter-
i x eiurdenijquantum i n caloca d e t u l m i n t . 
j a m videtur ceífaíle ratio huiusexcorarmi-
nicationis: quiíi iSgyptus no eft i n pote i la-
te Soldani j fed Turcae : qu i pofsjdetPa-
J í e f t i nam : fi tamen bel lum Turcas aCI i r i f -
ftiano indiceretur ad vindicandam T e r -
ram Sanftam j v i m haberet h x c e x c o m m u -
j i i ca t io . N u n c autem funt res i n alio fta-
•.jtu.QuareSylvefter verb.excomunicat io 7, 
numero 60. ait : Ecclefiara habere perpe-
tuum bellum cum Soldano fpec ia l i t e r .Vn-
:.dé cenfet diverfam communicat ionem cum 
. i l l o efle pc r in i í l am , ae cum alijs Sarace-
. nis. V n d é non videtur nunc ef temaiusin-
commodum ferré has merces A l e x a n d r i a , 
quafti i n alia oppida T u r c a r u m , n i f i for -
té bel lum ingrueret a d r e c u p e r a t i o n é T e r -
rae Sanfts* 
S E G T I O IIIL 
D e c o m m u n i c a t i o n e c u m w j í á e * 
U b t i S i n h e l i o . 
S V B S E C T I O L 
Q t t & d a m p r a m i t t o . 
R I M V M v í í o n po íTun tcommi i= 
nicare Cathol ic i cum infidelibus i n 
bello in iuf to ' . v t eft per fe n o t u m . 
Nec item i n b e í l o c iv i l i t e r iufto^quando ex 
v i s o r i a i m m i n e t ruina rel igionis:v.g. fi l a -
ponus permittens praed ica t iónem Evangc-
l í j jSinas iniufté lacef ía t ,no licet Chr i f t iano 
opein ferie Sinis eam praedica t iónem non 
p e r m i í l ú r i s j quia c ü m religionis de t r imen-
to,nullus poteft iuvare alios i n re c ivi l i jp lus 
cn im debemus Deo , q u á m amicis : v n d é 
propter amicorum commoda non licet age-
re contra honorem D e i . 
I m m o tenetur C h r i í í i a n u s opem ferré 
l apono contra aggredientem , quia m i h i l i -
cet me tueri ab hofte i r ruent i ? quamvis i n -
P ü i ñ t . í l u r t . d e M e n d o z a , v o l . x . 
asere iuf té . 
^. T 4 T . 
Ohlecliei 
Dices liincfequi,pofre me inirc foedu? cú 
Pr incipe iniufté bclligcrantc cum a]io,ciun 
quo ego iuft^ beü ige ro r : concedo confeque ^^iP» 
t i a m . Pone Hifpanum habere ius i n H o l -
landos, in quos n u l í u m habet A n g l u s , ¿c 
in imic i t ia ram ergo A n g l u m vclle indicere 
b e i l í i H o l l a n d i s . Quod vt ab A n g l o i n d í c i -
tur , efl o inn inc i n i a l l u m , Poteft Hifpanus 
exercitum m o v e r é cum A n g l o ad o p p u g -
nandum Fío l jandos , quia bel lum eft iuf -
tum HifpariOj.qui non cooperatur in iuf t j t ig 
Q ^ l 4 A n ^ ' í 
6 1 6 Di fpó /6o De communicaúone cum infideliíuf. 
S.Tho. q . A n g l i ; fed v t i ture ius armis ad b e l l u m í í b i 
i o . A r t . 9 . i u í l u m . 
$ .143 . Po íTumus communicarccum irifideli i n 
a l i um etiam infidelem i i i bello iuf torquan-
do non t imetur damnum i n fidem , aut 
Itiores honeftos: quia éa a é l i o n o n e í i i r i -
t r infecé mala : op i tu l a r i enim alicui in iuf te 
ve3cato , e f thone f tum j liec e x parte ciuS, 
tu i be l lum in fe r tu r , eft c i r c u m ñ a n t i a v i -
tians a f t i o n c n i : quia non efl: dedecus i n fi-
dem , aut rel igionem : v t efl: quando op-
pugnatur CHriftianus : nec lege vllacave-
c tur* 
9 . i 4 4 « Tande r í i : fi Princeps infidelis m o v c á t 
arma in á l ium infidelem i n i u f t e : fi qu i pe-
t i t u r in iu í l é nocet re l ig ion i j qu i autem pe-
t i t alium>no efl: n o c i t ü r u s j p o í í u m u s aggre= 
di.entem i u v a r é . P r o b a t u r ex 1 3 8. & 140. 
í t a t i o á p r i o r i : quia fideles h á b e n t ius ad 
compefcendos Principes impediente$ Evaii 
gel i j p raed icá t ionem , 6c c r é m c n t a fideí. 
v t u n t u r a u t e m t u n c f u o i á r c ^ c a r m i s a m i -
¿ o r u m : q u i b ü s fxdeles non dant opemad 
malumjfed d i re f t é ad bonum , nempc fídei 
¿ r e m e n t a . Q u ó d íi infideles e ó a b t t u n t u f 
auxil io^ non eft i n culpa fidelium. 
S V B S E C T I O Í I . 
(¡ l iando fidelís Tríriceps poteíl 
iuvare infidelem in bello? 
^ 1 4 7 . W N F I D E L I S Princeps pote ftcoríft-
dcrar i , v t p r i v a t u s á P o n t i í í c e , vel al io 
«JL hidice legi t imo iure regni . D i c o non 
licere Pr inc ip i fideli opem ferré huic i n í i -
de l i contra fidelem. Probatur : quia i n f i -
delis nonhabet ve r i ím ius a d í e g n u m p r o -
pr ium;nec adal ienum: q u i a f é n t e n t i a sequa 
l e g i t i m i iudicis privatus eft o m n i domin io : 
ergo alius fidelis non poteft i l l i opem ferré . 
• P r o b o confequentiamrquia non l icct opem 
fer ré iniufte praelianti. 
Dices, conftare ex §. 138. me poíTe l i c i -
t é me t u e r i a b h o f t e i r r u e n t i j q u á m v i s in iuf -
te dederim cauíTam be l lo : ergo & infidelis 
fe tuer i po ter i t . N e g ó confequentiam , quia 
Princeps fidelisretinet verum ius i n f u u m 
regnum , quod l ic i té tuer i p o t é f t ob pe r i -
c u l ü m m c hoftis plura praedetur , q u á m ei 
debeantur : at infidelis iuftc privatus regno 
n u l l u m i n i l l ü d habet i u s j a c p r o p t e r e á e i no 
licet regnum tenere: cúm ergo t ú n c l ic i te 
petatur bello ab alio Principe fideli , non 
poteft quis ei l ici té irefuppetias. 
$.147. Obiicis : hsec vera eíTe quando Princeps 
f h t f t i * , concertat , nc ipfo regno privetuc ; fectis fí 
f . 1 4 5 . 
Ohietiio, 
r egnum iniuf té petatur a Rege fideli, «Jcípr 
fum regnum impotens fidelé i n i u f t u m reg-
no m o v e r é j duce inf ide l i vtatur ad fe tuen-
dum.Refpondco, fi regnum fit haercticum, Refponi 
& p r i v a t u m iüre fu i , n u l l u m i l l i poíTe opem 
ferrejí i autem regnum fit Gathoi icum,pote-
r i t i l l i quis opi tular i rquia aux i l i o non iuva-
tur per fe Princeps infídelisj fed fidelis Ref-
p u b l i c á , haberts infidelem ducem. Q u ó d íi 
Rexfu turus e f t p ó t e n t i o t ad diyexandos f i -
deles nullus ei poteft o p i t u l a r i : v t conftat 
ex 1 39. 
Si vero Princeps fidelis fuperato inf ide l i f.148. 
m i h i fit i l la turi is be l lum i h m f t u m maio r i 
c « m r o b o r e ; tune egopof lum opem ferre 
inf idel i ;quia tunc egomc ipfúm defendoab 
hofte in iu f to : & q u e m a d m o d ú i t i egopofsu 
vocare mi l i t em infidelem in defenfionem 
i u f t a m ; i t a & i u v a r e Pr i r ic ipem infidelem: 
quia tune ego n o n cooperor bello i n i u f t o ; 
fed v i m in iuf tam oppugno . Quod patet 
e x e m p l ó í ego video dúos gladiatores in iuf -
te pugnantes : vel al terum iufte i a l terum 
vero inuíf té : in iuf tüs nu l l um m i h i inferet 
malum in imico fuperato : alter vero v i s o -
ria potitus meaggredietur iniuf te , & í n v i t e 
diferimen adducet i e g o p o í f u m iuvaxe i n -
iuf tum : quia tune ytor meo iure inculpatae 
t t í t e l x : & , v t e g o poteram al ium m i h i fo -
c ium adiungere ad a l ium enecandum , i ta 
p o í f u m i l l o pugnante v t i , quocumque i l l c 
animo c e r t e t . R e c ó g n o f c e $ . \ 4 o . 
H í c tamen d ú o funt ©bfer^andá: a l terum §.14$, 
ne rel igio graviuspatiatur damnum ob mea 
. defenfionem : fi enim ego nonfum gravifs i -
raé Isedendus, 5c f e l ig ió eft graviter I x d é d a 
ó b meam opem ferendam inf ide l i , teneor 
eam n o n ferre: quia praeferenda eft re l ig io 
commodo tempora | i ;al terum,vt per ieulum 
in iu f t i be l l i f i i f t inéd iá fideli í i t p r o b a b i l e , & 
cadens i n v i r u m confiante eius t i m o r j a l i o -
q u i n n o n licebit eam ob cauíTam o p i t u l a r i 
inf ide l i . Principes e ñ i m ratione ftatus m u l -
ta mol iun tu r contra legem D e i j nc v i c i n i 
potentiores fiant:v.g. H o l l a n d i rebellarunC 
in iuf té i nHi fpanum:h ic no cogitat de bello 
in iu f to inferendo alijs Pr inc ip ibus ,qui n u l -
lo probabi l i fundamento po í fun t i l l u d t ¡ -
mere: h i n o n poíTunt hacreticis opem ferre: 
licet en imHifpanus fitfuturus po ten t io r , f i 
Hol landos revocet i n fuum ius : at i d non 
fufficit ad iuvandosHollandos:quia i l la ma 
ior potentia eft debita Hifpano , & n o n po -
teft e a p r i v a r i j d ü m non meditatur eius abu-
í i onem i n perniciem al iorum , nec de ea eft 
probabil is t i m o r . 
A t vero , fi Princeps haereticus non fit § * 1 yo. 
privatus iure regnij fed toleratus, dico non 
licere f idel i ei op i tu la r i contra fidelem, nií i 
ad v i t andum grave damnum propor t iona-
t u i n 






tum fíbi immwiens v.g. Anglus nunciaon 
eft privatus iure regni: &cumillo bellum 
iniuílum gerat Gallus, ob rationes civiles 
iniuftas: nonpoteftHifpanus Anglum iu-
vare eo iri bello j nifi ob cauíTam alicuius 
gravis damni vitandirpoteftque Gallum iu 
vare ratione religionis iniüíle ab Anglo im 
pugnatap. Probat-ur: quia íllúd iuvaincn efl: 
perniciofum fidei: ergójnon potefl: Hifpa-
nus illud pra;í]:are abfquié eiuffnodi cauífa, 
Antecedens eft luce clarius : Anglus 'enim 
Catholicos, & religiohém divexat iniüfte: 
cjuae tyranriis ccíTabit omniñó , aut nlagna 
ex parte3fi Anglus fuperetur á Gallo: Con-
fequentiam probo : quiañullus potcílefjfi-
cereabrquegravi cauíTa proportionata ali-
quid , vúdé etiam indircéVé fequatur dam-
íium in fidem:qua? aute fit haéc gravís cauf-
fa , occurrenti tempori efl: petrnfttendum: 
illa enim exiftente, qualis á viris dodis, & 
pijsfuffíciens#vid^ atur , non tenetur Prin-
ceps vitare omninri darana contra religio^  
neni,quia ipfe ad ea non concurritjrequun-
tur autem indircelé, & per accidenseius 
aétionem 5 non per fe,ñeque direíle. Ipíe 
cnim directe non cooperatur, niíí ih incul-
patam tutelam. 
Dicct quisrhxc eíTe vera,quando infide-
lis vexat Ecclefiam.Quicl autem eritjfí fide-
lesíacro iuri permittat?Rerpondeo:ríeceíIe 
licitüm tune auxiliiím : quia Princeps iníi-
delis velfolo exéplo efl: reipublicae.peftis, 
oranes halitu inficit, trahitque regnum fa-
-Vore1&: honoribu$:fidelis autem vtilior erít 
relisjioni. 
Contra hanc doftrinam plura faceré vi-
dentur. Primüm aüthores nonnulli Theo-
logi, aíferentes licere per fe Principi fideli-
iuvare infidelem in bello iufto j coque iu~ 
vari. Hi funtPatcr Suarez,difputat. 13. dé 
cfiaritat.fe¿l.7.num.2y. Patér Azor, lib.8. 
cap.2 y.quaefl. 1 3.Lorca,fe£l.3.difputat.y 1 
á num.4. Refpoudeo,eos authores affirma-
re in genere non éíTe per feillicitum auxf-
liúm praefiare infideli in omni belloj quod 
g^o cenfeo:quia vrgentc gravi cauíTa potefl: 
Catholicus in bello iufto infidelem iuvare: 
at non affírmant id de omni bello iufto ci-
viliter:immo omnes illi ponunt confidera-
dám in primis eííé religionis cauflamj(5c vi-
tandam fcandali occáíionem. 
Secundum argumentum: quia David pa 
ratus fuit ad pugnaradum pro Achis Rege 
Philiftinorum contra SaulemRegé Ifrael, 
1 .Regüm i S . V l x l t f y Dav id ad Achls • nunc 
feies qHizfaEiHrfis eftfervus tHPts'.Gloftx inter-
linearía , p^ f contra hojles tuos: itaque Da-
vid fpopondit pugnam contra Saulem : ea-
quepropter Achis repromifit DavidipraE 
feduram fui fatellitij; & egé cnftodem emitís 
mel^onaintecmUisdlebus. 
Hacde re non levis eft velitatio Abuiéfí ^ 1J^. 
noftfo cum Lvra : hic enim in hunc locun^  
opinatur , Davidem nequáquam metitum^  
fed vereanimum induxiíl'e pugnare contra 
SaulerarquiaDavidhabebat iusin regnum 
Ifrael, quod oceupare fperabat armis Phi-
liftinorum, quibus inde pulfis ipfe religio-
ni provideret. Abulenfis autem,quíEft.y. in 
id caput conftanter probat,Davidern no-
luiíTe pugnare; fed tune effc mentitum vt 
fspe eádem in ^afíerentera fcpugnaíleco 
tra Philifteós. Item ait Davidem noluiílé 
pugnare contra Regem Aehis, cuius erat 
hofpesj fed contra alios Reges, 5c Sátrapas 
Pliiliftinotum. 
Refpondeoprimúm : Davidem nifi vr- ^ 1 J j'» 
gente óccáfione preflum non potuiíTe irt R r f h 
fuos pugnare etiam in bello'iufto:cmu lei^ e 
charitatispatriaetenebaturabftincre a coe-
defuorum : quifecus efficiünt, male apud 
omnes audiuntívt Carolus Borbonius. Vi-
de § 1 yS.conftat aütcm Davidem gravi oc 
^alionefpopondiílepugnam rfienirn eam 
tiegaret,cxponeretür aperto vitírpcriculo» 
quia occideretur ab Achis: éa autem pu^ na 
erat licita Davidi,quja erat contra Saulem, 
g quo iniuíle, & crudeíiter petebaturrád ne 
cemtitern contra Kraelitas miniftros Sau-
íis:qui fíepé eum fuerant pcrfcquüti, <Sc ob-
féderant:exulabatenim iniüfte ¿patria , <5c 
regno* propter Saulem, eiufque miniftros. 
(¿uod íi Saúl fuiíTet visoria potitus, nuiles 
erat Davidi locus fecurus: eum enirri , vt . 
semulum regúünfequefetur Saulj&Phili-
ftini in eumdem Davidem rabiem conver-
térent de amiíTa vi¿loria:h'3ec autem redde-
bant iuftam pugnam pavidis,eftoPhilifti-
nis efTet iniufta. Potuit ergó licité pugnare 
David:vtait Lyra. 
Arbitror tameri Davidem non pugna- ^ 1 T '^ 
ítirum contra Saulem: de quo egregias ad-
ducit coniefturas Abuieníis ea quaeft. 1. 
Mee titulús regni erat fatis folus; quia Deus 
non privaverat regno Saulem vívente : ñec 
enim Samuel ci prsecepit, vt eo fe abdíca-
ret; fed eum privavit iure haereditario in 
pofterosTQuapropter David non potuit vi 
extorquere regnum : Necfeciífet, tametfi 
potuifTetmecenim armis ^  fed patientiafuic 
regno potitusmecitem pugnaret contraRe 
gem,Acbis:qui ei multa beneficia donarat, 
máxime (ecuritate vitae, &: alimétaipugna-, 
ret autem contra cíeteros, fervaturus Rege. 
Achis, ne aut occideretur , autcapereturo; 
Quare nec ei videtur mencitus:erát enim vi 
furus quanta pro eo faílurus erat Dayidf 
cquidem non pugnans cum Ifraelitis^  fed 
cffíciens ne parta viftoriá á Saule , ineius 
nianus incideret Achis:itaquc in prarlio, 
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eum tueretur, vtp.oílec : & pofl: vi£loriara, . 
eum fctvarct i n to lu iDcm. -
• T e i t i i i i n a rgu rnen t i ím contra hane d o -
cl:rinain:<.]uiaPrinceps infidelis i n bello i u -
í l o ,pa t i tu r damnum ab í^ue culpa , eftque 
innocens: at innoc.entem qui l ibct poteft l i -
cite tuer i iergó.Scinf idele í i ! . D i í l i n g u o ma 
iorem:pati tur abfque culpa , ob quam af f l i -
g i tur a b a g g r c O o r c c ó c e c í o m a i o r é : pa t i tur 
abfque culpa i n r e l i g ionemj n e g ó m a i o r é . 
D i f t i n g u o i tem imnoretn: qu i l ibe t p o t e í l 
innocentern tucn,quando exeiusculpa o r i 
t u r grave ciainnumsiiego m i n o r é s ^eonfe-1-
quentiam.Quia ex defenf íone infidelis o r í -
tur culpa dcíenfi grave damnum iñ fidem. 
Quod cobftat e x e m p l o : íl meusfrater 
i n iu t í e a l ium p e t a t j p o í l u m ego hunc tuer i 
abfque fratris necc: at f i eum aliter ego tue-
r i n o n p o í í u m j n i f i f r a t r e m occidensj non te 
n.eor i l lüm occidete,quia lex charitatis non 
metenet eum tanto djfcninine : & eádem 
le2;e ego teneor p r i m ú m f r a t r i , q u á m v i d -
no, Q u ó d fi ex nece mei fratris grave dam-
n u m oriretur meisparentibusj pecca ré ego 
i l l u m occidens, quia lege charitatis p r i m ú 
ego teneor avertere a meis parentibus gra-
ve d a m n u í n , q u a m á v i c i n o : quiaergo r e l i -
g ion i plus debemus,quain amico, tenemur 
abfHnere ab eius ope, l icét petatur in iu f te : 
ne ex eius defen í ione grave damnum i n re-
i i g ionem emergat.Quod vitare teneor, ni í í 
vrgeargravifsimo incommodo;v t i a f t i d i x i 
$.170. 
Quar tum argumentum efl: ab exemplo 
p á r o l i Q u i n t i Regis Hifpaniae , qui Cíefa-
rjanas Aquilas adiunxi t A n g l i c o Leoni ; 
i n i t o f a íde rc cum Henr i co O f t a v o haereti-* 
co tune pub l i cé denuntiato:vterque autem 
R e x vexavi t Francifcum Ga l lum devafta-
t a P i c a r d i á . R e f p o n d é o : ide f l fe f tumNu-
m i n e p r o v i d e n t e , v t q u i T u r c i c o g I a d i o ese-
ciderat í > a p t i z a t o s , h e r é t i c o puniretur fla-
g ro . Nec Hifpanus opem tu l i t A n g l o j fed 
c ú m ipfc bel lum iuf tum gereret cum Fran-
cifco faederato cum Turca j Carelus i n a u -
x i l i u m vocavit hx re t i cum : qu i tune n i h i l 
curabat de haereíi praedicanda i n Ga l l i a j 
fed de fruendis voluptatibus i n A n g l i a . 
S V B S E C T I O i i í í . 
Licet Fideli accerfere infideles 
[ocios. 
L • I C E R E P r i n c i p i Catholico v t i in f ide l ium armis i n bello i u f l o i n a l i ^m C a t h o l k u m ? communi g r -
matur T h e o l o g ó r u m a£ fen fuJoa ;nn l sMa-
ioris in 4 .d i f t . í y.quacft. 2 1 . S i l v e f l r i , ver- Malor 
bo hi l ím-t 1 .quaeft .S.nuai . í? . Q u i d ú o requi Si lvef 
r i t : a l terum, v t b e l l u m f i t i u f l u m j a l t e r u m , Bahe^, 
v t ílt necefsitas gravis infidelis accerfendi: P.Mol 
abfque i)s cenfet j d m i n i m é l i c e r e , Quae & Azor. 
ve r a fun t j «Scfavent doélr inae p r o p o f i t í E $ . P.Smr. 
1 yo. «Se 1 y 2. D o m i n i c i B a ñ e z , 2. 2.quacíl:. Lorea, 
40 . art. 1 . dub ,3 . i dqueconf i rma tex Caie-
t a ñ o , 8c confal tum eíTe t e í l a t u r Carolo? 
Q u i n t o á T h e o l o g i s . P a t r i s M o l i n a £ , t o m . r . 
d e i u í l i t i a , d i f t . 11 2. fine. Patris A z o r i s , 
t o m . 1 .lib.5.cap.2 y. quaeft.j 1 3.Patris Suar, 
difput . 13.de char i t .num. 2y.Pet r iLorc2e , 
feft .3.difputat . y 1. á n u m . 4» y. A n t ó n . 8c 
a l i o r u m . §.161. 
M o v e n t u r p r l m ü m q u i a Machabei fae- Ohieílh. 
dus in ie recum Romanis , & ali) Reges cum 
Ethnicis.Secundo,quia feris v t i m u r i n be l -
l o .Te r t i o ,qu i a l i c i t u m efl: fideliferre a u x i -
l i u m infídeli contra fidelem: er2:o <íkvti i n -
ñ d e l i u m aux i l i o . Antecedens probant p r i -
múna : quoniam Abraham a u x i l i u m t u l i t 
Regi Sodomorum. Secundo,quialonathas 
opitulatus efl: D e m e t r i o . T e r t i o , quia D a -
v i d i l l u d e t iampraef t i t i tRegi Ach i s . 
H¿ec n o n v rgen t : qu i aMachab¿c i , a l i j que í . 1 ^ . 
Principes accerfivere Romanos i n inf ide- Ref]¡>, 
]es3-dé quibus nonagimus. A d f e c u n d ü ne-
g ó exemplum valere: quiaferae fo lúm no-
cent c o r p o r i : quod l i c i t u m efl: i n bello iuG-
to ; ac p r o p t e r e á ipfo bel l i iure abfque alia 
necefsitate p o í l u m u s v t i feris, vt g l a d i o , 8c 
m a c h i n á r a t infideles funt perniciof i m o r í -
bus v i¿H,a tque v i ¿ l o r í s . V n d é abfque v r -
gent i necefsitate folo iure bel l i n o n p o í l u -
mus eis v t i . A d te r t ium n e g ó antecedens: 
efl: etiim clarum nonpoffe fidelem infidelf-
bus o p i t u l a r i , nií í ad propulfandum grave 
damnum , quod alia ratione non pof lun t 
fuger.e. A d probat ionem, Abrahamus con-
tra nu l l um fidelem opem tu l i t inf idel i ^ fed 
ve l infídeli contra in f ide lemi qualcseranC 
Regesjvel íí non earant infideles , erat v ter-
quefidelis : i m m ó ipfefolusbel lum i n t u l i t 
Regi in iuf to : incius adminif t ra t ioneipfc 
abfque vi lo periculo i n bonos mores ae iem 
i n f t r u x i t : nec abfque gravi damnopotera t 
be l lum omit terepropter L o t h captum. Ací 
f e c u n d ü m , Demetr ius in n u l l u m fidelem 
bel lum gefsitope Machabaeorü j fed i n i n f i -
delem ty rannum. A d ter t iam probat ionem 
c o n f l a t c x ^ . i y 8. 
Probatur ergo conclufio pof i t a^ . 1^0: 
qu ia in t e rdum potefl: be l lum adrnini f l rar i ^,1^3. 
abfque incommodoreligionis,- quia inf ide- Probat:, 
les funt i n exiguo numero ; <5ceá lege m i l i -
tant , n e q u i d i n C a t h o l i c o r u m rc l ig ionem 
moliantur j -poíTuntque fup^ l ic io compefei: 
tune nu l lo c^: capite efl i l l ic i íum co rmu 
a u x i -
SeB.tfSDe CGfnmunkat.cum Infideltbusin helio, 61 p 
auxilium:bellumenimefl: iuftum ; ncc ex 
infídelium copijs oritur aliud incommo-
dum , quam ex fidelium : eá ratione lulius 
Secundus Giira Bononiae anno i i i . obíi-
deretur exercitu Gallorum , (Se Ferrarien-
Hü, excepit paucas cohortes Turcici eejui-
tatus miíías á Venetisjcjuia ope, ,& exerci-
tu Ferdinandi Regís Catholici , <Sc alvorum 
poterant cohiberi: cadem ratione Carolas 
Quintus vfus eft Germanis haereticis: qui 
quamvisinfuis ílationibus héereticé muir 
tafacerent:at aliorum relieionem minime 
teufaverunt, NecTolus Carolus Rex Ger-
manorum,qn5 illius parebant imperio , fed 
Francifcus Gallix Rexijfdem eílvfushae-
reticis.Quapropter in ptxlío Dapienfi, vbi 
captus eft Gallus j Caefariani, Germani ita 
fxvierunt in Germanos Gallomilitant.es, 
quod in naturalem Regem arma fumpfe-
rint, vtomnes trucidarent. Vndéconftat 
non femper eíTe illicitam infídelium opemj 
hnecautemcum háccircumílantiá licita eíl 
exfblo iure belli , abfque alia necersitate: 
quia nihil agitar contra religioilem,aut mo 
res. • .; i . . . • * - "ij 
, Idem probatur , quandoex infídelium 
copijs imminet aliquod periculum hofli: 
quia adtio Píincipis evocantis infideles, no 
efl ex fe mala3Ced bonaj per accidens autem 
& indirefté eíl cauía mali, quia infidelis na 
¿lus occafionem ctudelior cft in v.idosjeof-; 
que abducit cum Fidei periculo: at ego non 
teneor cum tanto diícrimine providerc in-. 
iurtorum hoftiuinfalutisipíí enim mihi fer 
rum flammamqueminantür, direptionem 
bonorumirubditorum fcrvitutemjidque ge. 
ñus lacrimabiles íerumnas,: cur ergó teñe-
bor ego illas omnes perferrene mei milites 
fint ipfis aliarum occafio ? ipfi fibi provi-
dcantjnec me iniuffe laccíTant. Si ego iter 
agens me á grafTatoribus defendo, non pee-
co eos obtrücans, quando gravifsima dañi-
na alia ratione vitare non poíTum; quamvis 
feré fum certus eos ad inferos detrudendos, 
quia defeníío eíl mihi licita^ graíratoris da 
mtinmiem Catholic<s Fidei non haberte i am cu 
•aliquoaliopr¿fita Eccleji/S, inimico , vel rebelliy 
feH eidem manijeflse fufpetto} vnionem ¿jtiamli-
bet^vel mrentelam , aut corrfcederationemini-
rét . • \ • 
'• Maiorin4.diíl.i <5-.quasíl.2 i . refpondet . $ .166. 
Papam egiíTecum Imperatore,qui regnum Ma io r , 
accipit ab Ecclefia ciun ea conditionejat ca? 
teri Principes id non habént ab Eccleííao 
Non acqai'efco : quia fíepé Imperatores in-
euntftfcdus cum infidelibusrvt nuncFerdi-
nandus Secundus Imperator admodü Ca-
tholicuscum Duce Saxoniae. Intelligoiu-
ramentum, quandolmperatoriuni ius de-
fendí poteíl abfque foedere cuminfideli: í i 
autem nonpoteftmullum eíliuramentum: 
vt nuncfunditiis everteretur reitgioin Ger 
mania,Bohaímias& Hungaria; mfi Catno-
licis exercitibus Ferdinandi Imperatoris, 
&PhilípporumTertii,(5c Quarti Hirpaniae 
Regurn , adiunOse fuifrent hcTret i torum co 
piae:item Pontifex excluditfocdus vergens 
in Romani Pontífícis perniciejaj : fubijeit 
ewni.Sed tÁmnojlram, quam fuece(¡ort/m vof-
trorHperfonas,honore,& (latU manfite.neret.de-
fenderetconfervaret-y&c.tA er2;o dicí-io ad-
VeiTati va.^ S^ , opponitur federi c ó t r a per-
fonam honorem,(5v Hatum Pontificum. 
' Secundum argamentvtm: quia feríptura 
fa^ pé reprehendit Ifraelitas,quod arma co-
funxerint cum Ethnicis.Refpondeomon re 
prehendi foedus fecundum te j fed cum a l i -
quácircumílantiápraya , vel periculi in re-
ligionemjveldiffidentise. No enim e í l fpe-
randum auxilium , nifi áDeo , qui movet 
corda fociorum , &acies dirigit infuorum 
falutem : hoc autem non tollit prudentem 
diligentiam.Non reprehenduntur Macha-
baeiinferiptura , quód foedusinierint cum 
Spartiatis,atqueRomanisrquia eorurn fpes 
non erat in Romanis5fed in Dco.'David au-
tem obiecit Philiílinofpem in armis j ipfe-
quefperavit infoloDeo,- at propterea non 
praetermifit armaturam,- prius eniratentan 
da cenfuit arma Saulisj deinde elecHs quin 
natio no fequitur ex eá direftéi nec ad eam que ¡impidifsimis lapidibus aggreíTus eíl 
pu2;nam.Non ergo humana dibgentia dam 
naturjfed immodica in illa confidentia. 
I, Tertium argumentum eíl a damnis,quc 
infideles afierunt Chriftianis. lam oílendi 
i . 1 47.non licere ad vitandum quodvis dá-
num , exponere proxiraum gravifsimis in-
commodis^ fiautem ipfi fuofcvitio illis ex-
ponunt indido mthi bello iniufto , &: peri-
culofojillorum vitío vertitur, non meo vte 
vitandarn ego teneor cum tanto diferimi 
ne:idem contingit in bello,quando alia ra-
cione non me poííum tueri : fi autem pof-
funiinonmihi licct illud auxiliumí.quiacha 
ritas me obligatad illa d-jmna vitanda, quá 
do abfq; gravi incommodo proportionato 
poflum. , 
. Hánc tamen doftrinam impugnare no-
nttlla vi(ientur:primúm , quia á Clemente 
3. Á r g . 
Quinto in Concilio Viennenfi, lib.2. clem.. tis inculpatá defenííone. Alioquin hinefee 
¿.e 'mte\mznáo,§.forropr£ter'iHYamenta1\n~ lerati anfam arriperent ad vexádos bonos, 
ter iuramenta Romanorum Imperatorum qui illis non obfiílercnt curíi gravi nocen-
hoc quoque refertur. Numcjuam cum Sara- tium ipforum danmo. 
cem ,PagancSchlfmatko,feM alio quelibet com~ 
6 JO D i f f . y ó . De communlcatione cum hfidelihus* 
S . T h o . q . r x r o c t : T \ C\ \ \ \ \ P r o ^ t u r : quia tuncef t ingens per iculum, 
í o . A r t . p . b V D ^ t-v-» * i ^ l i i * » • v t innde l i s v i £ í : o r t r a d u c a t a a r e r e g n u m , < S c 
re l ig ioner r^v t f í epe c o n t í n g i t . 
Qjínmdd'vtrCio animadverfto- A d d ó , f i C a t h o i i c u s n o n p o r s i t f c t u e r í , §t l72r 
v ' J J ni í i evocato Principe hacreticoj q u i ñ ó n fit 
f tC d í ^ Y l ó * vfarpaturus regnum j pe t i t autem l iber ta-
t cm confcientiae i n regno penitus Cacholi-
Y I A v e r ó r e g n a n d i cüp id i t a se f - co,non licet Catholicobaercticum vocare: 
Q . i o p , í | f r xna thomines , agitque praecipi- q u i a i d eí t inapcr tam regni perniciem.Nec 
tesin emnefcelus ^opcraepre- ipfepoteft t an t i aeftimare temporale P r i n -
f t i u m d u x i p roponerep tuden- c i p a t u m , q u a n t ¡ fui regni Cathol icam fide. 
Ma io r , t em obfervationem loannis Ma io r i s i n 4. Q u ó d l i n ó n p o t c f t a l i t e r regnare , í i gnurn » 
d i f t . 1 y . q u ^ f t . a i . vb i aíTcri t l icere Ca tho- e f t D e u r h n o n v e l l e e f f í c a c i t e r , v t i p f e r e g -
i i c o v t i m i l i t i b u s i n f i d e l i b u s i n e o nunieroj net j f e d eius c o n í l a n t i a m probare i n fper-
quo illos porsitcompefcerei V n d é a í T e r o : nenda regia glor ia p ro d iv ina . -
nu l l i licere vnqnam tantam in f ide l ium co- V t autem confte t , q u á m inaniter n o n - § , j 7 ^ 
p iam a d v e h é r e , v t p o r s i n t regnum , a u t v r - i l u l l i C h r i í l i a n i Principes fínt delup fpe i n 
bem, de qua agitur,occupare.Itaque non l i in f ide l i exerc i tu collocata : ali) vero q u á m 
cet evocaré i ñ g c h t e m T u r c a r u m clafsim, prudenter eos fecerint excludendos; nec 
qu íc p o t i r i poís i t a l i q u o C h r i f t i a n o í ü p o í - v l l u m i m p e r i u m amiíTum ob fpretos 5 fed 
t u j nec exerci tu potente occupare v rbem; ob evocatos inf ideles; confidera q u a n t ü m 
auterigere mi in i t i o r i em;vb i expedare p o f fuer i taff l i f tarefpubl icaVeneta anno 1 yop 
í í n t vberiora á fuo Pr incipe fubfidia : idem cum i n eam confpiraverint Gerraanus I m -
d i x e r i m d e h í e r e t i c i s , cactérifque i n f i d e l i - perator^Reges Hifpanus & G a l l u s ; 5c ipfc 
bus. Pon t i f ex lu l ius Secundus: qu i ei r e ipub l i -
^ I70, I d probo duobus evidentibus argumen- cae cripuerant non vrbesjfed provincias; e¡ 
P r o k l . t i s . P r i m ú m r q u i a damnainfcrenda ab i r t f i - ob tu l i t v l t r o a u x i l i u m Bayace tuSjquód i p -
delibus excufantur a culpa fidelis P r i n c í - faconftanter recufavi t ; t i raensnerempu-
pis 3 quando ipfe poteft fecurus fuo regno blicam occuparet tyrannus fpecie fubí id i j , 
potirireius enim quieta poíTefsio t an t i x ñ i interpacis focdera : vt portea C y p r u m e r i -
m a t u r , vt n o n f i t poftferenda graviCsimís pu i t Sely ñus anno 1 ^ o . R e f q u e ita compo 
impugnan t ium eam incommodi s i í'ed evo- fuit Deus^vt paulo p o í l C h r i f t i a n o r ü P r i n -
care ingentes in f ide l ium copias aequalis pe e ipiyTi ,& m á x i m e Pontificis opera, V e n c -
r i cu l i e f t ami t t end i r e g n u m , a c r e í í f t e r e h ó f tis omniafuer int ref t i tuta . 
t i f i d e l i a b r q u e i l l i s a u x i l i j s r e r g ó n o n l i c é t I n G r x c o r u m capitefapuerat fapientif-
evocare infideles. M i n o r probatur 5 quia í imare fpub l i ca : cum enim Graecorum I n i -
e x e r c i t u s i n f i d e l i s v l t r o a d m i í T u s i n t r a r eg - perator Xoannes Paleologus graviter eíTet 
n i vifeera ,po ten t io r ef tad i l l u d oceupart- a f f í i é lus ; cenfuitfc poíTe Icvari A m u r a t i s 
d u m ; q u á m q u i hof t i l i t e r agit extra regnu: armisradvexitque in Graeciam anno 1 3 6$* 
at infidelisfemper appetit fidelium regna: navibas Genucnl ium , Tu rca rum fexagin-
crgo non efi- minus per icu lum infideles ac- ta mi l l i a : q u i pulfis hofl ibus totara Gra.'cia » 
c e r f e r e q u á m fine ilíis pugnare: i m m o p e r i redegerunt i n p rov ¡nc i a rn ,occupa t i s p r x c t 
culum eíí1 m u l t o maius : quia femper eft t í - puis vrb ibus ; Impera tor a u t é Chr i í l i anus ; 
m e n d a i n f i d e l i ü p e r f i d i a j e f tquemag i s im- fa í lus cft veftigalis Mahometanis j a q u i -
placabilis eorum in Fidelesfuror: nec vero bus t á n d e m fuit impe r ium e x t i n é l u m : ete-
i m m i n e n t folis fortunis j fed m u l t o av i - n i m a n n o 1374. Einanuel loannis Fi l ius , 
d iús re l igioni r vndenon potefí: Catholicus pr iva tur TheíTalonicení i Pr incipatu.Baya-
fe,5c regnum inf ide l ium exponere v o l u n - cetus autem anno 1384. ob difsidium loa r i 
t a t i . n i s , & Andron ic i , opemfe rens A n d r o n i c © 
- Secunda r a t i o : ius regni efl: pofthaben- totaGraeciafenfim po t i tu r . 
T r o l a t í ^umre^g^Gn^ ipfius r e g n i : quod regnum Necfuccefsi t foel ic iús Hungar is a u x i l i u ^* 
~ * * i n i u f t é p e t a t u r á Pr incipe Fidel i j qu i i n eo S o l y m a n i : c í i m enim Ferdinandus Pr imus 
n i h i l eO: contra rel igionem a í l u r u s : & P r i n I m p e r a t o r , iure , & pafto peteret regnum 
ceps iniuf te petitus , non pofsit i l l u d tuer i , Hungariae j i l l u d tradere recufavit Ifabella 
n i f i evocato exerci tu inf idel i jnon effícit, v t Regina,vxor Regis loannis Sepufij j mater 
l ic i té pofsit infidelis i n tanto numero ad- vero Stephani Sepufi)pueri :obtul i t eiFer-
mi t t i .P robo :qu ia ius regni efl: praecrpue i n dinandus provincias,&: copias feré Regias: 
bonumfubief torum;fedtunc eíTet r e l i g io - omnes fprevitfoemina decepta áfuis ,acfc 
n i fubieftorum perniciofa defenfio , cum m u n i v i t exerci tu S o l y m a n í : qu i c rude í i 
exerc i tu infideli:ergo non efl; l i c i t a . M i n o r fírage á fuis i n C h r i í t i a n o s f a í l a , ó c e u p a -
J v i t 
Se£í . jSDe commmicát .c tm Injiddwti s/jfc. é 2 i 
vit ann© i y 21. Belgradum, <Sc alias vrbesj 
delibcrans autem de educando puere, pa-
rum abfuit, quin eum traduceret Conftan-
tinopolimimbuendum Mahometifmo. Re 
ginaveró iuvenispulclierrima , fuit in bar-
ban arbitrio,qui eam non attigit, quia no-
luit^ non vero quia non potuit : ipíaque & 
íilius privati regno , ignobiliori fortuna 
funt agitati, quam oíferebatur á Catholico 
Ferdinando:itaquevnusfegnis Imperatot 
& alia focminamalé confulti, reipublicíe 
Chriftianae ademerunt Grxciam, «ScHun* 
gariam. 
Dicesjírancifcum Primum Galliac Re-
gem vfum armis,& clafsi Turcica , eiufque 
pr^ feélo Hariadeno ^ Enobarbo,vu}gó,i5<«r 
baroxa» Refpondeo: Regem illum virtutes* 
veré Regias,quibus effulficeo facinore ob-
tenebraííe radduxit énim Chriftianum or-
bem in fummum difcrimeniGalli enim (tef 
te Paulo Iovio)enixé contendebant, vt Bar 
baroxa occuparet inltaliaportum , cuius 
adventu vniverfa expavit Italia; confpi-
cata infuis litoribus anno 1543. centum 5c 
decem magnas triremes, 5c quadraginta 
minores.Necpotuit impetrare Pollinus, vt 
abftinerent Turcac á direptione N'zae , 6c 
aliorum oppidorum j immo 5c Tolone in-
números Gallos obtruncarunt Turcírja£lii 
que funt in captivitatem inííniti Chriftia-
ni j 5c rapta in matrimonium Chriftiana 
puella,5c(vt aiun^coaíta renuntiare Chrif-
to.Ob qua? Francifcus Rex clarifsimus om 
nium ánimos exacerbavit ; nec deínceps 
vfus eílfortuna foelicr.Carolus enim Quin-
tus retía Parifios petens, eulntantúm de-
prefsit, vt tota Gallia videretur capiendaj 
Henricusautem OÍVavus Picardiam devaf-
tavit: 5f quamvis ad Cercfolam Gallicus 
exercitusfudit Hifpanum,fuitfato tam in-
foclici Gallis;c quibus tám multi deíiderati 
funt in praelio, quám énoftris; 5c quidem 
iuftc vtruraque. Namocciforum multitu-
do fuit c Germanis hsereticis j qui diuin 
Chriftumblafphemaverant:Hifpani autem 
contrito Gallomm dextro cornu, visoria 
adepti,r.cdeuntes in caftra; invenerunt Ger 
manos obtruncatos.Itaque Catholici c no-
ílro exercitu cíefis hoftibus fe receperuntj 
híeretici autem pericre. Francifcus ergó in 
nullo efl: vfus fortuna fecunda poft accerfi-
tum Turcam , regnumque traduftum eft e 
familiaValoyfana adaemulam Borboniam. 
Cúm vero Henricus Secundus,Francifci 
fílius inito foederc cum Petro , 5c Carolo 
CarrafFajVocandum iterum curaret Turcaj 
qui litora Sicula, 5c Neapolitana excurren 
da fufeiperet; vfus fuit fato non meliore. 
Mifit in Neapolim vndedm equitum mil-
lia;c quibus complurirai fuerunt trucidati 
ábHifpanisjcafteri redierunt ínglonj, da-
to falvoconduc^ u ;\ D iíce Al-bano: Rex ipfe 
interfeéhis in halliludio lamentabin- fpc-
ílaculumfaftus eft Orbitcius regnum iufi 
lijs maté extin&is exíbiñú,d;tí nÁt cíl Bor-
bor4js:Petrus5cCarolusCat.,ifFa capitituí 
plcxi á Pió Quarto,5c in publjco Ponte lo-
cati excmplofuerunt mundo,neq^ iis appc-
tat aliena regna. Quíe comperies in Hiftd* 
r ia de Bellis Campante. Sic Dcus afficit prj-
mos Turcarum amicos, fecundos 5c tertios 
eidemratione aífe¿lurus,augcj s Hifp^ .no-
rum regna,cumTurcis perpetuo bellantiúj 
vt 5c nunc Polonorum ferendsimi Ferdi-
íiandi Secundi. 
S E C H O V. 
D e communicstione cum wfi* 
delibus in inñrumentís ad 
religionem fpe¿ían~ 
tihus. 
C ONSTAT exdifputat. 48.fea:, 3, bcere circa religionem nonnul-las aftiones j qu^ non funt proprie 
cuitu^ quamvisexerceri fbleant ab iníide-
libus.Itcm ofíendi hac difputat.a $.107. li-
cere remigi Chriíl-iano navsm remis agere, 
ctiam in ipfo certamine , vrgetegravifs ma 
necefsitatf .Quia rcinigium pon cO pugnaj 
nec pugnse pars 5 fedV]uac,dam condit/o an-
tecedens indifferens de fe •, qua abutitur 
Turca ex pravo afreítu ; quem abv fun) ego 
non teneor vitare cum 2;ravi meo incoa)-
modo : de quodiíTeram inferius agensde 
obligatione yitandi aliorum incommoda. 
E quibus deduco:licere,vrgente necefsi-
tate gravi,minií>rare ludseo agnum, 'quem 
emit immolandum.Lorca,qu2eíl-. 1 o. inart. 
p.num.^ .aíTeritjnon licere agnum prarbere 
ludxo parato ad facrifíciumi licere ta raen, 
quando eum non petit tám proxime expe-
ditus ad facriíícium: verum parúmrefert 
ludícum eíTeparatum, vel iraparatum: niíi 
inde abfit probabile iudicium de eius abv-
fu,quod vult etiam ipfe Lorca Gonfideran-
dum eft ergo, vtrúra hice inílrumenta fint 
ex pravo ea petentis affeclu addi¿):a irreli-
gionijvel non.Si primum,non poííunt lici-
té dari abfque cauíía damni proportionati; 
íí non funt addrcla, po^ Tunt dari- Lcfreau^ 
tem, vbiludsis permittitur lex vetus, eis 
agnum venderé,docent plunmijvideP.Ma 
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Haec autcra c a u í í a n o n e f t i n ó m n i b u s 
caclem,quia materia remota,vt l ici té detur, 
non e g e t t a n t a c a u í í a , q u a n t á p r ó x i m a : de 
quo agendum c ú m de fcandalo diíTeratur 
difputat. 173. RecognofceS i lvc f t . * ' » / ^ /* -
u s , quaeft, 4 .Mag i f i : rum B a ñ e z , i n q^ací í . 
1 o.art. 11 .Patres Va len t i am,d i f t . 1. q u x f t . 
1 o. p u n ¿ l . y. Thom. 'Sanchez, l i b . 1 . fum-
raae,cap.7.Suar.dirputat. 1 o.de charit. fe í t . 
4 . nu . 7 . vb i d i f t i n g u i t a á i o n e m r emigum á 
donatione ftatuae, quod i l la cft c o O p c r a -
t i o ; non hxc . 
D e r c u l p t u r a , a u t p ; £ h i r a I d o H eft d u b i ñ : 
& q i í i d e m ca eft l icita j quahdo nec quaeri-
tur ,nect imetur idololatr ia; c ü m a t í t e t i m e -
tur,dico peccai e contra re l ig ionem, q u i e á 
praebet abfque vrgent i fs imo damno. P r o -
b a t u r : t ú m ex lege c h a r i t a t i s : t ú m quia o m -
nis vir tus ob l iga t , v t v i ten tur omnes occa-
fioncs cam v i o l á n d i : v t pono ex di fputa t io-
ne de fcandalo ; fi autem non poíTum ego 
n o n praebere i d o l u m abfque gravi damno 
p í opor t iona to jnonpecco in eo dando. I t a 
authores a d d u í l i cenfént Vniver f i r í i , n u l l ü 
teneri cum^gravi damno propor t iona to ad 
v i t andum aliena damna3quia hzee a é t i o n o n 
efl: cooperatio ad idolola t r ia ; fed efl praeviá 
materiae oflenfiojqua abvti tur infidelis: i d é 
c ü x c r i m d e aedificiophanorum j n i í í q u o d 
minorcau íTaexcufa t^ Q u i a vb ipc rmí t t i ¡ ; u r 
ludans Synagoga , pof lunt opíf ices eaiíi 
fl:ruere:vt cum mul t i sdocet Pater M a r i a -
na. 
Dices p r i m ú m : S.Glaudium, Sceiusfo-
eios no lu i í fe f ingere fímulacrum. Refpon-
der i pofset p r i m ú m : eos fibi efle per-
fuafos i d efle i l l i c i t u m 5 & more M a r t y r u m 
m o r t e m o b j i í T c n e a g e r e n t contra confeien 
tiae di f tamen. S e c u n d ó , eos i d re£lé feciflej 
fed abfque o b l i g a t i o n e j m a x i m é cum ftatua 
pe tere tur ,non ad cu l tum j fed adorna tum 
í l a g n i , v t m u l t i Mar ty re s publice C h r i f t ú 
confefsi f u n t , quando l ici té poterant fe oc-
culere,atque t a c e r e . T e r t i ó rcfpondeojtunc 
fuííTe fignúmaximé notuidolola t r izef inge 
re ftatuas,á q u o i l l i m é r i t o abfl:inuere:quo-
m m nomina eclebrat Ecclefia die oé l ava 
N o v e m b r i s : conclufio autem efl: quando 
feulptura n u l l i efl: a r g u r a é t u m defculptoris 
snfidelitate. 
O b j i c í e s f e c u n d ó . S . T h o m . 2.2. q u s f t . 
155?.art. 2. ad 4. v b i ait,peccaturum h o m i -
nem exercentem artem,cuius opere nullus 
po f s i t , n i í í ma lé v t i : vt qu i idó la efficeret. 
Silvefter infidelltas, quaeí í . 4. refpondct l o -
q u u t u m S . T h o m . de art ífice volente fuo 
opere compler i idolola t r iam a l i o r ü : at S i l -
vef tcr fugi t , n o n expon i t S .Thomam , dif-
crimenadduecntem ín te r artificem , cuius 
ppe r^us nullus poteft bcae v t i , & eú jcu ius 
opere poflumus <& v t i , & a b v t i : at fíhíc fe-
cundus eo animo operaretur , et iam pecca-
ret : e r g ó fentit S. Thomas flruauram 
i d o l i e f le in t r infecé malam. 
Rc fp5deo : r e£ l e i d d i£ lü á S . T h o m a r q u í a 
q u i fe addicit i l l i a r t i j ípfc abfque necefsita- §. r ^ 
tefefaci t feandalurajeum p o í t e t a l i a m arte -ffe/p, 
e x e r c e r e . V n d é H i f t r i o n c s gravi fs i raé pec-
c á t , & f u n t p e r f e ( v t n ü c H i f t r i o n i a m e x e r 
cent) in f t a tupecca t imor ta l i s : quia nu l l á 
necefsitate c o m p u l í i fe addicunt a r t i ,quam 
fciunt eíTe laqueo in f in i t i s fpe¿ la to r ibus :a6 
non agit S.Thomas de eo, qu i cafu c o g i t u í 
ad efficiendum ído lu ra rv t nunc non pecca-
ret H í ftrio i n agenda fábula Leandr i ad VÍ5 
tandura grave damnum. 
S E C T I O V I . 
2 ) ¿ communicatione in matrí* 
momo cum h&reú~ 
cis. 
N O N ago cum hserctico publ ico cleríci p e r c u í f o r e , aut fpeciat im denunt ia to : cum quo matr imo-. 
n i u m efl: e á d e m ratione i l l i c i t u m , aecum 
Cathol ico ,rpe£bata e x c ó m u n i c a t i o n e . V n -
d é , v t i n Germania Catholicus n o n p o t e í t 
l ic i té v x o r e m C a t h o í i c a m ducere publ ice 
& norr i inat im excommunicatam j ita nec 
haereticam eádem ratione excommunica-
tam. A g o ig i tu r de ma t r imon io í n t e r haere-
ticos externos non excommunicatos no* 
m i n a t í m . 
S V B S E C T I O % 
Valet matrmonium inter hare^ 
ticos. 
I C O p r í m ó : i n t e r h e r é t i c o s efi: 
l e g i t í m u m m a t r i m o n i u m . Proba-
tur p r i m ú m , q u i a $.2 3y .ofl :edam, 
efle l e g i t i m u m m a t r i m o n i ü in ter non bap-
t í z a t o s infidelesrerge» & inter infideles bap 
t i z a t o s j quae confequen t í a efl: evidentifsi-
ma. S e c u n d ó , quia i n o m n i u m confenfu fi-
i i j haercticorum i n G e r m a n í a j G a l l i a , & A n 
g l í a , n o n funt fpur i j j f e d l e g i t i m i , (Schaere-
d e s h o n o r u m ^ f o r t u n a r u m p a r e n t u m m e c 








eius Scorti)m,red vxor} fi autem vterque 
revertaturad fidem^honiteratur matrimo-
niumj nec in confcfsione funÉ expoíituri 
actus coniugálcá j vtfijnt expófituri aclus 
cum aliena perfoná Nec Ecclefia irrita red-
didit da matrimófria : nulhbi enim eíl: aut 
kx , aut confuetüdo j fed, vt multi contra-
cíusfunt validi ínter haereticos; ita&hic, 
qui eft máxime néceíílirius ad'mundicon-
fervatione3&vitanda innúmerapeccata. 
Dicofecuhdó , matrimonium inter híe-
reticos efl: verum Sácramcntum.Probatur: 
quia matrimonium in ratione contraclus 
eíl validum inter haeretiebs: ers:o & eíl Sa-
cramentum.Probo confequ&ntiamjquia in 
ratione Sacramenti nihil exigit prxter 
contraiflium, nifi perfonarum capacitatemj 
fed híeretici funtcapaces huius Sacramen-
ti,vt Ordin)S:^ c vt éffíciendi Eucharifliam, 
8c abíblvcndi á peccatis: ergo ell Sacramen 
tum ; nec Ecclefia eos reddidit incapaces, 
nec poteíl, nifi invalidatione contradlus: 
qiidE nullibi cíl.Confírmatur primiim,quia 
vtroque convefíb non inílauratur matri-. 
monilim. Secundo: quia vtroque difcedcn-
te afide , manete matrimonium oílendam 
§, 1 S9:ergo & inter vtroíqueinfidelesiquia 
vt perfeverantia baptifmi retinet Sacramé» 
tum matrimoniijita 5cratumfacit. l'ertiós 
quia altero ad fidem converfo non poteíl 
aiter dimittijneque ncfvum iniri viveríteal-, 
terutro.Quod non contingeret3niíí eíTet Sá 
cramentum. Quápropter , fiquis baptize-
tur, óceius conmx nolit baptizari ^ poteíl, 
novum matrimonium inire íuperílite con-
iugeinfideli. 
in iure decretaliurrirait autem GlofTa^ S^ ^ Gaflrt» 
fedtxhCcele j l lx í i s .Alphonfus Caílro, r.de 
ha?reíibus, cap. 4 . affirmat Coclellinum ab 
hírreli cxcfttari non pode j quod cenfuerit 
diíTolvi matrimonium per hafreíím vmus 
coiugis. CardinalisBellarminus,tom. 1 .lib. Bellarr».] 
4..de Romano Pontifice, cap. 14. verfu ref-
f ondeo nec, Coelcílinum prudenter excufat^  
qi'od tune nihil erat defíniturmnee eum l^ o-
quuriim fuifTe authoritate Pontificis j fed 
privati Doíloris more id afTeruiiTe : im-
mó neclnnocentium egiíre3niíi privato iu-
re , quod fibi probabilius eíl viíum, nullo 
modo Coeleílinum damnans errorisrat nüc 
noífra fenteritia eíl definita Trid. fcíT. 24. 
can.y.Ratio Innocétij eíloptimarquiaper- T r i d , 
feverantecharaíterebaptifmi, perfeverant 
cutera Sacramenta , qua? de fefunt diutur- ¡ 
na,qua?ratio non raro ex S.Augud. t eddi- S .Ant . 
tur a Gratiano ih decreto 3 2. qua?íl. /.cap. Gratian,] 
2.<Scalibi. Tandem:quia Sacramentum effi 
cit matrimonium ratümjquod poít cofum-
mationem á foloDco poieíl diriini vtro-
qucconiügc fupcríhtc : quamvispoíTunt, 
cum cautione iurisreligioncm inire, 
1 Vndédeduco inatnmoniuin perfevera-
revtroqo.e coniuge deficiente á fíele : tum 
quia Concilium dixit aperte ob ba?rclim 
non folyi matrimonium. SI qtiis d/ixerit ob 
héírefim^aut molcfam cohabitattonem-uiut affe* 
¿latam ¿ibfentiam a coniuge dijfolvi matrtmonij 
vinculum ,anarkei;mjit. Secundo , quirí filij 
defíciéntium á Fide non cenfentur iliegiti-
mimee aílus cosliugales peccata, nec iteran 
düm Sacramentumjquando redeunt in Ec-
cleíiamoTertio:quia dúm in vtroqueperfe-
verat Sacraraentum baptifmi ;funt capaces 
Sacramenti matrimoni): quod femel con-
fummatum eíl infolubile. 




Harefis non dijfolvit matrimo-
nium. 
I C O tertio:matrimonium con-
traílum inter fitleles non diiTolvi-
tur altero deficiente aFide; fed 
integrum manet, quoad vincülum-.ita vtfu 
perflite coniuge herética, non liceant Ca-
tholico novae nuptiae . Hs-c propofitio efl 
tám certa , vt Coeicílinus Tertms ab ómni-
bus repreh'-ridatur, quod in oppof tum fue 
rit inclinatus.InnocentiusTertius^ ap.íjf^ e-
fivit, <5ccap. quantó de divortijs idaíleruit: 
damnan^Cocleílim fententiam ijs verbis: 
í k h quídam vrá.decejfor no^rpnf;¡ je a-iter v i -
deatur, Gloila ait, eum fuiíle Coeieftinum 
Tertjumieiuique fententiam oiim extitiíl^ 
^.ConcL 
S V B S E C T I O III . 
Qatholicptspote[l ah herético con-
mgefeparari. 
I C O qu.irtó:akcro coniüge de-
ficiente a Fidc, poteíl alter abeo 
feparari, fi cogac ni.'.tlelis fide-
_tm avocari a F.ixlc:itafancitur,cap^ ,'.'íí:/t'í;í>, . N 
de dívoi*i)s,& cap.^ /^ ííscodem título i t u 
ob fidei digtiitaCfiti; ob quam iure privatur 
ittfidélis fruiftibt» matrimon'j: tum quia 
quoties vir crtgit VXorcm ad peccatüm, po 
teíl "ab ea fepkrafi: vt oflendam difputans 
de matrimonio. 
Dico quinto: tamétfi infldélis coniux §• *9:*° 
non pertrahat coniugemad peccatum vllu; 5. 
nec 
S .Thó . q . nec v iva t cum contumelia creatoris! potefi: 
z o . A r t . ^ . con iux fídelis infidelem rcl inquere ob fo-
l u m crimen haercfís autapoftaf íse contra-
6lum poft mat r imonium.Proba tur ex cap. 
qmnto, de diver t i js 5 v b i agitur de coniuge 
l a p f o i n h s e r e í i m j a u t paganifmum^non ve-
ro i n fpecie de t r á b e n t e a l ium coniugem ad 
peccatum v l l u m ; v t conftat ex eodem cap. 
verfu7íi/m>:cúm autem Pont i fex definijf-
fet m a t r i m o n i u m durare^ objici t coniugem 
jíidelem pr ivar i abfque culpa vfu m a t r i m o -
n i j : & refpondet i d c o n t i g e r c c t i á alias ob 
cau íTasd íaqucfo ladcfe r t io fidei fuff ic i tad 
feparationem coniugum á mutua cohabita-
tione.Hacc clarius fanciuntur cap.¿k Ula,ác 
d i v o r t i j s j v t c o n f t a b i t ^ . f e q u e n t i ú d q u e p a f -
í í m r e p e r i e s : t ú m quia iura iu re invchuntur 
ace rbé i n h e r é t i c o s j t ü m quia durum eíTet 
n o n licere v x o r i deficcrc ab homine defi-
ciente á fide:á quo t imere iu rcpo te f t fcan-
dalum labendi i n haercfim,& i n alia haereti-
corumpeccata, quac difeuntur e x i l l o r u m 
a íTuetudine . I taque íi hacreticuspertinax 
í i t i n non refipifcédojdeferí potefl: 5 at expc 
¿ tar i debet al iquandiu an refipifeat. 
§ . i p a , Dicofextornonef topusfentent iaEccle-
jfcfCW/, fíat hanc feparationem 5 fed privata au-
. thoritateaccepta á i u r e communi : & o b c d 
m e n coniugis,potefl: fídelis c o n i u x a b i n f i -
de l i difeedere. Conftat hac de re incap.í/ff 
i l l a de divort i js i js verbis: Ve i l la ^ qpuvlro 
jko lahente in hArefíintyjius confortlumfine mAl 
cío Eccleíidi declmavít,videtur nobls-, quod mu-
ller ( maxlrne¡i ea Intentlone dtfcefslt, v t lapfas 
in harejíffi t&dlo farlter , & confufíone ajfeft/is, 
fe ab errare fuo converter et) eí, chm rever fus 
fuerlt,eftreddenda : v b i V r b a n u s T e r t i u s n ó 
praecipit rcddendam vxorera feparatam fi-
ne Ecclefiae i u d i c i o , n i f i con iuxrever ta tu r 
ad fidem:quia i l la feparatio efl: iuftajvt con 
ü a t ex §• ií> 1. 
S V B S E C T I O I I I I . 
Catholicus quando cvgittir reí 
diré ad ha reticum t 
D I C O f e p t i m o , m u l i c r c m a u t h o -ritate p ropr ia feparatam á v i r o fuo ob Iiaerefim deberc'ad i l l u m 
fpontcau tcoaf tam r e d i r é convcrfnm iam 
adf idem. Haecconclufio ftatuitur cap.//ff 
QhjAnch. 'di* de d ivor t i ) s , in qua omnes conveniuntc 
v t conftat apud P. T h o m . Sanchez,tom.3 • 
l ib .10.di fp , 1 y . n u m . i 3. 
r§, 194 : D i c o o f t a v ó : probabile e í l poft fentcn-
^ . O w i , t i a m poíTc cempcl l i CathoUciwn a d r e d i -
t u m , n i í í re l ig ionem i n t r e t . I t a P . T h o m . 
S á n c h e z , e a d i f p u t a t . t y. n u m . 1 8. p ro qua „ 
plures adducit / cui fayet P.Rebellus addu- ^ ¿ y ^ 
cendus §. 207. A t o p p o í i t u r a ftatuiturde * ' 
i l l a , quac authoritate Ecclcíiacdecefsit , i js q^. _ 
verbis:5j autem iudicio Bvclefia ab eo recefslt} ' 
ad recipendum eum nullatenus diclmus cow-
pellendamjcap.deilladedivovtijs. Refpon- Refii' 
deojtuncPontif icem noluifle praecepto ob-
ftringereconiugem fidelem ad red i tum cú 
in f ide l i j h o c t a m e n m i t i g a v i t Innocentius ^«af. 
Tertms,cap. ^ « í í » , de d ivor t i j s ;v t conftat 
ex gloíTa capitis de l i l a , ijs verbis ; Sed hoc, 
quod infine dicituf'iCorrigituryer capltulumfe-
quens.Nota quedieejfante caujfa, cejfat ejfetlus: 
v b i gloíTa & hanc conclufionem p r o b a t , 
decrc tumVrbani eíTe corref tumlnnocent i j 
k í r e . 
Et quidera cap. quanto, de divór t i j s fine, 
e^ pr incipi js ib idem ia£lisj ait Innocentius 
d i r imendam e í l e q u x f t i o n e m , v t r ú m redi-
ré cogaturconiux fídelis ad infidelem iam 
converfumPquia n i m i r u m cogi debet 5 ficuí; 
ex ijfdem prmcipi j s oftenditur harreticos 
non eíTe ma t r imon io folutosob hxrefinj^ 
Q u o d docet gloíTa aíTercns cogendum eíle 
eoniugera fidelem ad red i tum curo i a m 
converfo , five authoritate Ecclefiac , five 
privata íií feparatus : GloíTa capitis de Ul¿t, 
f ine , conatur v t rumque componere: vt ea, 
quac authoritate Eccleíiae fui t feparata,non 
compellaturabfolute red i ré^ fed p e r m í t t * -
tur re l igionem intrare: i n quofenfu loquu-
tus eft V r b a n u s : innocentius autem vo lu i t 
eam c o m p e l l i t a t non ei vetui t re l ig ionis 
ingref lum, quac authoritate publica fui t fe-
parata 5 eftque haceomnium ó p t i m a í n t e r -
pretat io.Nec i l l i d ú o Pon t í f i c e s diverfado 
cuerejVtoftendam $.200. 
Objicies mel iús afTeri a b V r b a n o , non 
e íTecogendam ad redi tum , q u a p a u t h o r í t a - o'faftfc 
te Ecclefíae fui t feparata : quia, quac ob ma-
t i t i adul tedum feparatur a u t h ó r i t a t e p u -
blica j non c o g í t u r ad v i r u m red i ré : ergo 
nec , quseob in f ide l í t a t em. GloíTa capitis 
mulier, de c o n v e r í i o n e coniugatorum , ne-
gat confequent iam, quia v i r n o n c o g í t u r 
r e d i r é ad adulteramj quia con t r abe re f rb í -
g a m i a m ; & ob eam,irrcgulari tatem. Quam 
gloíTac ratione iuvare poíTumus 5 quia mas 
6c foemina funt i n hac parte pares^ v t r a t i o -
ne conftatj<Scex 5 2.quaeft. 1. c a p ^ ^ / ^ / í v x o 
r c m ; & c a p . ^ « ^ v í V , d e d ivó r t i j s . 
Haectamen ratio m i h i no p r o b a t u r : p r l - §* 197* 
i n ü m , q u i a non dat ius aecjuum v t r ique par-
t i :quia mar i to dat ius d i re f tum ^ v x o r i aute 
indi ref tumrquia i l le non cogi tar r ed i r é ad 
adulteraro propter i r regular i ta tem v i t an -
dam^foemina autem non propter aliud,qua 
propter sequalitatem inr is . S e c u n d ó , quia 
facultas 
9.196: 
S e f í J .De communic atiene in m é t r l m o n i o ^ c í ¿ s f 
§•199 ' 
yXoncU 
facultas difeedendi a coniuge adultero non 
oritur ex intrinfeco conceptu matrimonij, 
& adulteri) j fed exlege extrinfeca biga-
niiae. Itaque , fi nulla eflet irregularitas in 
bigamos , non poíTet vir difeedere ab adul-
tera eméndala. TcrtiójCjuia fspécogitur 
aliqurt ad aclionem , ob quam eíl irregula-
ris^ cx íuppofitione , quod íit in aliquo fta-
tu¡, v.g. qui fecundas nuptias inivit,tcnetur 
matrimonium confummare, velingredi re-
ligi«nemjat ob confummatione fecüdi má-
trimoni) contrahitur bigamia , & irregula-
ritasjnon vero ob folas nuptias.Itemludcx 
íenetur agereinpatibulum homicidas: ea-
dem ergó rationc tencretur ad recipiendam 
adulterara, ex íuppofitione qüod eara du-
xit vxoremilicetfuturusfitirregularis. 
Rerpondeo,niillum tcneri ad adulterum 
redire(niíi certas ob caulTas accidetarias, de 
quibus nonagimus:) tencriautem ad iam 
converfum . Quód adulterium eft iniuria 
faíia alteri coniugij 5c quamvis non pofTu-
mus viwdiílam quarere ; fed tenemur ani-
mo condonare iniuriasjitavtDeus illasre-
mittatjfibjque reconciliet eos, a quibus eas 
accepimustat non tenemur ad non exigen-
das á iudice pecnas temporarias, quas nobis 
debent iniuri) 5 Ccparatio autem á coniuge 
adultero,eft popna debita alteri coniugi: in 
cuius poteftate eíl: eam condonarejaut exi-
gere:ac propterea cogi non poteít ad redi^  
tumjinfidelitas vero non eft iniuria coniu-
gis alteriiis:qui in nuliam poenam ácquirit 
íus^ reparatioque eft licita propter perieula 
comugis fideliS5& vt iníidclis refipifcat: at 
eo converfo harc omnia ccfTant. Qnibusfa-
vet S. Gregorius adduclus diftinft. yo.capk 
ferrpim: quod enim ibi de prxdicationc di-
cit,hucquadrat, quando EccleíiafuperíH-
tem fervat haereticum iam converfum ad 
fidem. 
S V B S E C T I O V. 
Separatas iudicio Sede f u non 
cogitur rediré, 
TCO nono: coniuxfeparatusab 
alio ob infidclitatem, non poteft 
illo invito religioncm inire,li pro-
pna authoritate,&non per fententiam Ee-
cicfiíe ,fcparatusfuit i fiveró feparatiofuit 
per Ecclcíia: mdiciüjpotefl: altero inv ito re 
ligionem ini^ etiam pofi: cóveríionc.Hxc 
conclufio eft in cap. multer de converíione 
coniugat. Mulier,c¡nit Infide remajit^otejl.no-




qpia ab eofaerat ¡udiclo EccléfA frparAU, ad r t 
ligione liberé covolare.Ybi gloíl'a obfervat ar 
gumentü á contrario: quia, íi ad convoljn-
dum ad religionc,mulier eftfeparata autho 
ritate Ecclefiírjquac hac authoritate no eft: 
feparata , non poteft coñvolare: 6c q u i d e m 
huicfacitfententi.T cap. illa de divortijs, 
quia, qmc feparata eft authoritate pr ivará , 
compellenda eft ad reditum j fecüs quae au-
thoritate Eccleíia;:quia hace non eft compe l 
lenda abfoIute,ficut illamam harcpermittH 
tur religionem inire;non vero illarvnde al-
tera compellitur abfolute,fccús altera.Quíe 
eft óptima duorum textuum conciliatio: in 
cap.quanto de divortijs,dicitur abfolute co-
gendum eíTe ad reditum coiugem fidelera, 
Quod gloíTa eius capitis in fine intelligen-
duni vultjnifivelit religionem intrare i l le , 
qui authoritate Ecclefix fuit feparatus ob 
alterius infidelitatem. 
Itaqj Gregorius Nonus in cap.W/Í/W de-
clarar facultatem coniugis authoritate Ec-
clefiíC feparati,ad ingrefsü religionis.Hanc 
eamdem facultatem inclicat Vrbanus Ter-
tius cap.^ e ¡ l la inon quod velit illum coniu-
gem non effecopellendum , fimanere vclic 
infxculojfed quiaáfi vult reiigioni daré no 
inen,poteft:ob quod non eft compellendus 
abfolutejvt eft compellendus, qui authori-
tateprivata fecefsit ab altero : qui abfolute 
eft ad reditum compeílendus^  tametíi velit 
religiofus e{fe. At Innocentius Tertius3non 
faciens verbum de ingreíFu religionis 5 fed 
ponens fententiam Gregorij Noni, dicit có 
iugem compcllencium ad reditum: fubin-
telligc autem cumgloftaj nifi velit eíTereli-* 
e;iofus,vt vxoratus diciturteneri ad cófum 
mationsm matrimonijj fubintelligpmifí ve 
lit religionem inire* 
. Dico décimo : qui authoritate Ecclefia? 
difcefsit a coniu2;e hzeretico , non eíl c&m-^ 
pellédus ad reditü,aut ad religioné^ fed libe 
rum eft illi manerein fóculo abiunclum ab 
altero comuge^ aut religionem inire, nut ini 
tiari facris. Quae do<ftrína eft P.Th. Sanch. 
lib. ro.difp. i y.nu.ip.eftqj communior, & 
Docloru complurium, c|uos ibide aeiducit. 
Ac primü eft exprefla íex Vrbani III. cap. 
de illa de divortijs.i'í^ ercífinqait) iudicio Ec 
clejla ab eo récefsit-, ad recipienduw eíimnvllate 
riUs d'tctmHS cofeilenda. Harc aute lex nullibi 
^gátur : etenim Innocétius ÍII. cap*f»4- jnrioc. 
t a á t divortijs, non egit de coiuge feparato 
aurhoritate Eccleíia! ^ fed indilrincíe dixit 
colligi ex fuisprincipias, eum eífe cogedum 
ad reditü^uia eam quíeftioné, &aliáprio-
rcm dirimit, ne coniuges aliorú infídelita-
te abvtantur ad feparationé perpetua,qus 
lilis no permit'Jtur abfqjEcclefiae authorita 
te;at vbi hec aliquidftatuit,ao eft abvíióni, 
Kr. h 
§* 20 i2 
l o . Concti] 
ThiSanchi 
6 ¿ 6 Dtfp.f/f. De cQmmünicaúonecummficíelthus. 




f . 2 0 4 . 
6c nia l i t í íe lóci is :5cqyemacímocíum ipfe I n -
nocentius eodem cap.dixit ,fe def iniré con-
tra Coeleftin i decretum^idem dicere tdc lc-
ge Vrban i^ í l contra eam d e f i n i r e t : e r g ó P 5 
t i fex Vrbanus egit de coniuge feparatoau-
í h o r i t a t e Eccle í iae i ínnocét ius au t é de fepa-
r a t o c o n f u s é , & i n d e t e r m i n a t é : Gregorius 
vero exp^reCsit co ca^mt í l ie r facultatem i n -
t randi re l ig ionen^ce teranon excludens. 
Hac antera op in ionenmka componun^-
tu r faci l iüs ,quám in oppofita: p r i m ú m ñ o n 
efl: quaerendum difcr ime intcr adul ter ium 
carneuni,5crpirituale:quiaantefententiani 
Ecc le í íx ín n e ü t r o p o t e í l feparatus i n i t i a r i 
facris, rel igionem fuff ipere,nec gaudere fe-
paratione per fe perpetua : at p o í i f e n t e n -
tiani E c c l e í i s , i n v t roquepo te f l feparatus 
l i b e r é e f f í c e r e , q u o d l i b u e r i t i 6 c v t i i u r e j oc 
fen ten t iá feparationis lata p r o i p í b contra 
al terunj . 
S e c u n d ó conflat , cur ante fentcntiam 
rieutri l icea t , aut intrare re l ig ionem ,,au£ 
i n i t i a i i facris, a u t a l i q u i d e f í i c e r e , ex quo 
perpetua feparatio fequatur. Quia fepa-
ra t io & eius eífeftus funt poena del ic lr i , 
quaCjinfligenda efl: a u t h o r i t a t e p ü b l i c a : qua 
nullus fuftinere cogitur niíí per iudicis au-
thor i t a t em : ad quam infl igendam nullus 
pr ivatus Habet ius Í fed t a n t ú m ad eam á iu» 
dicepetendam.l tem iní ídel i infamia p u t l i -
cS: pun i to ,non cogitur eius c ó i u x cum i l l o 
invi ta degereiefTetenim infoelicifsima fors 
teneri adcohabi tandumcum haeretico, q u i 
fe , to tamque famil iam de turpavi t , 6cqui-
dem alia crimina,«Sceorum infamia non efl: 
fatis adfepára t ionemjef i : autem infidelitas, 
cap.cjíídtfvk'áe d ivor t i j s . 
T e r t i ó , ó p t i m a redditur ra t io á p r i o r i 
h ú i u s fententiae: quia ante iud ic ium Eccle-
í iae ,non efl: decreta poena haeretico hic & 
nucinf l igedaj fed i n c ó m u n i eft decreta hae 
ret ico poena: qua au té ratione hic híere t i -
cus fit p u n i é d u s , n o n efl: decretum:ac p rop-
terea ante iud ic ium Eccleíiae n ó tenetur he-
§. 20y. 
periculo per conve r f ioné coniugis j tenetur 
altera ad eum r e d i r e v C ^ o d re f t é probatur 
ex S.Gregorio addufto $.198. I t á q u e ante ^.Grfj-
i u d i c i u m Ecclefiae feparatio non efl: perpe- ^ 
tuasfeddum periculum durat^nec e f t i n p e -
nam:fecús poteft i u d i c i u m . 
S V B S E C T I O V I . 
D ú o dubia. 
V B O R I V N T V R nonnul la dubia: 
p r i m ü , q u o d fit Ecclefiae iud ic iu , fen- ^ 2 0 ^ 
tentia,«Sc authoritasexpeclanda ante ^ ' D ' ^ i * . 
feparationem perpetuara? Hac de re d i fpu-
tat P . T h o m . S á n c h e z l i b . 1 o.difputat. 1 y. á 
n u m . 20. omiíTus a l iorumfentent i j s , h z c 
íp í ius m i h i probatur , fuffícere ad d ivo r t i í i 
fententiam iudicis Ecclefiaftici , qua decla-
ratur coniux eíTe hsereticusihanc enira fen-
tent iam fequuntur hacreticorum p^nae, í n -
ter quas híec efl: vna. Nec opus eA , v t con-
iuxpe ta t a iudice d i v o r t i u r a . S i v é e r g ó hae-
reticus i n publ icum adducatur theatrumj 
í ive in oceulto reconcilictur indutus habi -
t u d more p^n i t en t ium j poteft .coniux ab 
éo divertere. Si ve róhae re t i cus fine aecufa-
tore adit i u d i c i u m , & ab eo recociliatur rao 
re paterno abfque flrepituiudiciaii,non po 
tefl: deferí ab alio coniuge: quia i l la non eft 
f en t en t i á , necea fequitur vlla p^naforefis. 
P.Rebellus 2.part.de obligatiqnibus iuf- ^«207, 
t i t iae, l ib.2.q. 1 8.nu. 1 o.opinatur neceíTariá RebelU 
eífe ad d i v o r t i ü , vel f en té t i am ad peti t ione 
p a r t í s , d i r e í l e privante híere t icú cohabita-
t i o n e j v e l f c n t e n t i á dec la ran tem, i l l ü eíTe co 
t umace ra : í í autem declaretur, eüfuiíTe hse-
ret icum,nunc vero non eíTcp fed potius re-
conci] iari ,cenfeü,eum non p r iva r i cohabita 
tione.Ems ratione;; n5 v r g e n t : neepropter 
eas difeedendum eflab hacfentent:ia:ibi af-
reticuspati fuse coniugis i n r e l i g i o n é ingref ferit A l e x a n d r u m IILfui(Te a u t h o r é capitis 
fum,qu i efl: gravifsiraapcna:at pofl: Eccle- ^ « f o de d ivor t i j s , cü nonfuer i t , fed I n n o -
íiae iud ic iumiam efl: applicatap^na huichse centius I I I . v n d é argumentura inde p e t i t ü 
reticojcui i n f l i g i t u r fuppl ic iü haere t icorü , non vrget . Quod ait haereticii fie recóci l ia -
a t p e n á iurepat i fur reus pofl: fententiam: tura nulla fequi p'cná e iu fmodi , eftfalfuoi: 
q u i a i l l i fubjici tur a i u d i c e j p e n a a u t e i n i l l á , v t enira fequitur infamiapublica, inhab i l i -
cumiuf ta fit,nonfolvithaEreticus per con- t a s a d m u n e r a , 6 c a l i a } i t a & d i v o r t i ü . Q u o d 
verfionerajvt n o n fo lv i t in f ign i San¿ l i J^n ait raultos hasreticos occultádoSjcfl:faifums 
dreae,quo abHifpanis i n ignominiara p u - habent enira quaefitores t am provifa media 
haereticos d e t e g e n d i , v t , n i í i rar i fs imc, id t i -
mer i non debeat. 
Secundura dubium efl:, cur V n u s a í h i s 
acíiilteri) fufficiat , v t alter c'Oíjíux difeedat^ 
& n o n vnus aftus híerefisj fed opus efl: vel 
pluribus cafibus ,• vel vno tara veheroenter 
b l icam indu i tu r . 
H i n c e t i a n i deduces : cur mul i e r i liceat 
fugere v-erum hxre t i cum ante im^ficiura Ec 
clef i íEiquia v t i tu r iure naturaii fugiendi pe 
riculura deceptionis. H ó c autem frequen-
t i fs imum efl:feminae á v i r o , ideoque t i m e n 
f 208. 
dum. Recognofce$.1^1. ccíTanteautf hoc S x p r e í T o J g n o n fit fpesracliorisfrugis?Pa* 
• • ter 
S e t f J .Decommunkát ionein m d t f t m o m o ^ c í 6 2 ? 
tér Thomas Sanchez,lib. i o.dift» i y.nu. 1 1 , 
cenfet rationem eíTeiquia haerefi maculatur 
animafolajadulterio etiam corpusjpugnat-
que hoc magis é diámetro cu coniugio. Itc, 
quia adulterij poenaeft perpetua,aífertquc 
aliasrationesparuroefficaces» Prima non 
vrget: quiavtvna macula corporis <Sc ani-
mi fufficitjquid ni & vna haerelis multó gra 
vior?deinde cur plurcs herefcs fíifficiunt, & 
non vna?aut cur vnum adulteriü affert per-
petuam pocnam,& non haerefis vna ? máxi-
me cumpoíl fentctiam per vnam harrefim 
liceat divortium. 
§ , 2 o $ f Rationem á priori reddidi 198. quía 
feparatio ante fententiam non cft pocnaj 
fedeftad vitádum periculam deceptionis: 
quodferé numqua apparet in vno a£lu: nec 
ex hxreíiorituriusin coniuge adpctenda 
poenáíibi debitam iurc matrimonij. Adul-
terium autem efi: iniuftitia in alterum con-
iugem: qui indeaequiritius ad divortium 
ipíb iure matrimonij j obeiufdem violatas 
legesrac propterca ex vno adulterio accepit 
iniuriami & ius eam vindicandi apud iudi-
ces: at fí fententiá pleílatur haereticus ob 
vnum aftumjpotcíí a coniuge deferi: quia 
fententiam fcquitur pcena : in quam fit di-
vortiumjnon vero ob periculum v^t fit ante 
fententiam» 
S V B S E C T I O V I L 
ZJtrum percopulam condonetur 
iusfepárátioms? 
J.2TO. T E R T I V M dubium eíl: vtrúm fí coniux fciens|haErefim a!terius> corpuscum illomifceatjpofleapof 
íítabillopoft fententiam feparari. Maria 
eft confeia haerefis Antonij viri fui: & cum 
cá feientia fine vlla vi, fe ei permittit vten-
dam : deinceps Antonius publice punitur. 
Rogo;vtrum Maria pofsit ab illodifccderc? 
Non poífeprobatur primümab exemplo 
adulterij: íicnim Maria confeia adulterij, 
ílne vi, & coadionc corpus przebet Anto-
niojnec poteft ei litera intendere de adulte-
riojnecpoft fententiam poteft ab eo disiun 
gi,niíi obnovumadültcrium; ergó idé crlt 
in noftro cafu.Probo confequentiam : quia 
vtin primo cafu Maria corpore permixto 
rcconciíiatafuit Antonio: &ei condonavit 
iniuriam ; cefsitque iuri exigendi poenara: 
ita& infecundo cafu. 
$ . 2 1 1 . Secundoprobatur.-quiapenam mcretur 
2 , j i r g , quisperpeccatuai;nonformaliter perfen-
PueBC.Hurt.de Mendoza, voUt.. 
tentiamrcrgó íí cóiux confesas peccati dat 
corpus illud demerenti; iam non vult eam 
poenamifedcedit iuri ea vtendirquia per fen 
tentiá non datur novum ius j fed antiquum 
dtcIaratur.Gonfirmatur:fi poft fententiam Confirfít* 
latam coniugcm adnjittat a d t o r u m 5 n o n 
poteft deinceps illum dimitiere ob illud 
deliftum : etgó nec íi illum admittat ante 
fententiami 
Prsemitto coniugcm fidelem nonpoííe áia^ 
ab infideli disiungi, nifí expedíate tempo-
re meliorisfrugis. Hoc tépore tenetur red-
dere debitum: quia non habet ius illud ne-
gandi.Haec debiti redditio non efficit con-
iugcm impotem feparationis, quia non eft 
voluntaria cefsio iürisvtendi pcenáj fed eft 
moraliter a¿lio necefiTaria j t¡uia peccaret ea 
detreftans abfquc alia caufsa, in quo diflfert 
haerefis ab adulterio : Itoc enim e vefti jrio 
• 
dat alteri coniugi ius ad divortium j quod 
fi coniux confeius adulterij raí fe c tur cum 
adulterojiam efíícitur vna caro cum illo, ds. 
totam condonat iniuriam. Item, qui igno-
rans crimenjdac coniugi corpusj non prop-
terea remittit iniuriam,nec poeaam: eádeiií 
ratione nec qui coaftus j tametíi feiat con-
iugiscrimen :eft ergo difficuitas decomu-
ge mifeentecorpuscum infídelijquandole* 
ges illi divortia pcrmittunt: & poteft abO-
que.gravidamno ab altero coniuge cliver-
tere. 
Cenfeo, lata fententia poíTe coniugem ^ 2 j q 
fidelem difeedere ab infideli i tametíí conf^  r 
cius cnminiSipoteníque ab eo divertere , ei profrat 
dederit corpus. Probatur; quia divortium 
cft pocnajcui nec infidelis ante fententiam 
fubjicitur, nec datur in favorem alteríus 
coniugis j fed fcquitur fententiam ipfams 
ergó ante fententiam nullus remittit eam 
poenam , nec condonat, nec cedit fuo iuri 
de illa non exijíenda . Probo confequen-
tiam : quia nullus cedit iuri, quod non ha^ . 
betj nec miht cond matquod non debeo. 
Coníirmatur, fi coniux fit emendatus 5 te-
netur altera ad illum reverti hoc autem Cozfrní^ 
eam non privat poteftatc euni dnriiften-
di poft fententiam : vt conftat ex ^ 2 1 2 . 
ergó nec fí non emendatus admittatur an-
te' fententiam „ Probo confequentiam j 
quia emendatio non privat coniugem fi« 
clclem poteftate difeedendi poft fenten* 
fiam. 
Ad primum e 5.2 io.,Nfgo confequeíi« .^ 2 14; 
tiamradprobationem rcfpondcu : divortiñ A d i U f á i 
oriri ex ipfo adulteriojVt iniuria Mariseicx 
ha<; iniuria oritur per fe ius in Maria ad di*, 
vortium : per corpus mixtura María con-
donat iniufiam : qua condonata non habet 
iusad exigédum divortium, quia per vfiuu 
corporis fui mariti eidemeft reconciliata; 
Rr 2 Se ef-
d 28 tEtfjf* ? ¿ . D e commmtc alione cum infidehhus* 
S.The». q. ^ceííeaa cum illo vnacaro : qux ergo um 
i o. Art.9. iterum coniun^ a eí> cum viro á Deo j non 
. potcíl niíi á folo Deo feparari. Itaque divi-
fío viri ab vxore aufertur per fequente con 
iun^ ionem: ac propterea nonefb locus fe-
parationi propter illam primam abiunílio-
nern , quze per coniunclionem fequentera 
eftabolita. At divortium ab herético ori-
tur exfententia j& non ex iniuria:vnde au-
ditá fententia poteíl difcedere coniux al-
-ter. 
untque abfimilia híeciquia coniux non 
tenetur reddere debitum adultero femel 
adulterantijfed potcft feparari, &liteni in-
tendererat tenetur reddere infideli \ qui fe-
r i e ! tantum defecit a Fide .D ergo nonefl: 
vtrobique idem . Item fi poílea damneturj 
poteft ab eo difcedere : quod non contingit 
in adulterio. ^ 
$ . i \ 6 . Adfecundúmex §.2 i i.Negocohfequé 
' j íd i.arg* tiamrquiatametíi fententia non efl novum 
demeritújeft tamen effe^ us demeriti prio-
ris^ hunc autem etteélum fequitur alius, ne-
pe feparatio.Itaque ifli effecftus íunt fubor-
dinati:fecundusenimfequitur cauffam re-
motam,qu3e ell crimeri,medio primo. Nec 
cefsit coniuxpoteílati vtendi fecundo effe-
<n:u,dum non extitit primus,á quo eíTentia-
liter dependet fecundus: quare expedtan-
da eíl: fententia iudicis,quara per fe fepara-
tio fequitur. 
Confirmatio ex eodem 21 r.Non ha-
bet confequentiam : quia ante fententiam 
nulla e í í poena;&: in multis occaíionibus te 
netur coniux reddere debitumjcum tamen 
poíl fententiam pofsit divertere^ atpoft fen 
tsntíam iam cílpcena : Scpoteft coniux eá 
Vt i , í í velit: quod fifemel cóiugem admittit 
ad torum ; iam videtur factus vnacaro cum 
1110 infcparabilis,ni{i ob deliftum novum. 
^ .218 . AddojpoíTepofl: fententiam coniuge fi-
delera copulari infideli coniugi femel, atqj 
plurie^ quin propterea teneatur ad torum: 
necad cohabitandü, quiafeparatioefl: pura 
poenatqusplures partesincludit: atpotefl: 
coniux vti ca pecna in parte,&integré,abf-
que animo reconciliationis ," c|uia illa non 
oritur ex iniuriamatrimonij jfedexlege 
1111 extrinfeca,nec ex diviíione carnis j quíE 
aboletur per novam coniunclionemjfed e x 
crimine laefas Maicíbtis divina;: ob quod 
poíTum ego in parte-vti eápoená. Vide P. 
Thom. Sánchez,lib. lo.difputat. 1 y. ante 
Th.San€h. finem. .'• 
Irnmo,fi ñdelis cognofcat coniugem fuá 
^.2ip. vrg€iipericulo incontinentiae j tenetur fe 
illi praebercíi abfque gravi damno poteíl: 
quialex charitatis comugalis adid obligat, 
<Sc cümherético diciturnuJIam deben fide, 
jntellige exiuíütiaj at non foivimur lege 
rj4d conf. 
charitatisiíl enim abfque gravi dañino p o f l 
fumus eius anima:fubvenire3tenemur.Hoc 
non contingit in innocétefeparato obadul 
terium:quia tune ipfa copula eíl grave dara. 
num3cum privans iure re l ig ioniSjordinum, 
&feparationis. Nondifputo nunc. Vtrürn 
pofsit innocens mifeeri coniugi adultero 
abfque obligatione cohabitandi: eílénim 
quaeftio ab hoc inftituto aliena'.fi autem di-
camuspoíTeinnocétem adultero copulari, 
abfque animo reconciiiationis, & eácopula 
non amittí iusdivortijjtunctcnebitur inno 
cens lege charitatis copulari adultero , cúm 
éius continentiapericlitatur. 
S E C T I O VIíI. 
Q&teradubia, 
V A R T V M dubiumefl.Vtrúm , 22o 
íi vterque coniux íít hxreticusjpof- \ ) Uú; 
Ju vterq; altero invito feparari? *^ * '' 
Refpondeo poífcquiafeparatio ^ g r 
efl: poena, qua vti potefl: vnufquifque; ad ^ 
quem fpe¿lat executio: nec enim execu-
toris deliftum levat reum dignitate,& exe-
cutione poena?. Objicis haeretico non fave-
re ius:fecundo compenfari adulteria : ergo Vviettu* 
di ha;cdebita. Ad primum3lexfeparationis 
tota efl: in odiü híeretici: e x hoc odio emo-
lumentü oriri ahj haeretico efl per accides. 
Adfecundum negó confequentiam : quia 
adulterium efl iniuria alterius, mutuaáute 
iniuriatollitur vtriquein hoc genere iniu-
rio ius ad viridí<fta. Vide P . Thom. Sanch. 
l i b . 1 o. di fp. 1 6'. Th.Sanch, 
Quintum dubium^ vtrum h.'ereticus.pof- $.221.^ 
íitabTquefacuItateconiugisreligionem i ni V- ^«^^ 
re ? Diflinguo, fi innocens fit ii-iitiatus fa- Refa 
cris j aut in flatu , in q'iio non pofsit rediré 
adcohabitationem,-fcdab illa pofsit per ju-
dicesfeparari;pof:eflinfídelis fine facúltate 
innocentis daré nomen religioni, aut cleri-
catui (ex vi matrimonij loquon) vcl abire, 
quó libuerit:fi vero innocens íít in flatu, vt 
pofsit rediré ad cohabitationcm , nec per 
índices impediri j tune non potefl ha^ reti-
cus ita difcedere, vtrevocari non pofsitinec 
éius profefsio elTet valida : & fi cílet initia-
tus,c5pelli poííct ad reditü. Ratio a priori: 
quia per íententiá datur innocenti ius ad di 
vortiüjnon vero nocenti.Quod fi hicpoíet 
pro libito dirccdcrqeffet setetia in ei'favo-
re:v'nde liberu efHnnoccti divertereA per 
manerejnocéti auté eflneceíliuiü fubjiciai 
terius arbitrio in reditu,aut d ivor f ioMcpro 
ptereano potefl reddi incapax reverfionis. 
Stáfa communicationc m m u r i m o m o ^ c l 6 2 9 
c ü m vero inno cens iam non pofsit r e v e r t í ; 
neeper iudices perrai t taturj p o t e í l alter fa-
c e r é , q u o d l ibuer i t j quia n ó i r roga t in iu r i á 
innocent i .Hic manens i n faeculo poteft da-
re no centi facultatem v t in i t i e tu r , aut p ro f í 
teatur fine cautionede continent iafervan-
da:quia i u r c d i v o r t i j potef t p e r p e t u ó care-
rc cohabitatione coniugis . 
<5.2S2. S c x t u m d u b i ü i v t r u m f i in f ídc l f spe r v i m 
impediat c o n Í u g e m , n e iud icé adeat, Scfen-
teiatiam ot t ineat jpofs i t abfque fentétia i n i -
í iar i^aut re l ig ionem inire? Refpondeo afíír 
m a t i v é . Q u i a hxreticus re ipfa eft dignus d i 
vo r t i o j ad quod habet ius innoceí is c o n i u x : 
q u o d í i n ó obt inet ,ef t p rop te r infidelis ma 
l i t iaa i ,quie l i l i non eft profuturarfi e r g ó i n -
ínocens iudicem adire t , impe t r a r c td ivo r -
t i u m i q u i a pono haerefim eíTe n o t o r i a m , 5c 
facilem probatu (a l ioquin n ó liceret i n i t i a -
r i ,aut p ro í i t e r i ; ) & iure interpretamur Ec-
cle l íam laturamfentcntiamj c a m q u e m i n i -
me faverc infídeli per v i m impedient i i u d i -
c i u m . V n d é , fi vis t á d i ú d u r a r e t , q u a m d i ü 
innocens obtinuiíTet d ivor t ium;l !cé thaere '» 
ticus refipifcat, non tenetur, nec eft cogen-
dus v t rever ta tur : fecús , f i t am brevi t empo 
re re( ipui í re t ,v t n ó potuif let obt iner i f en té -
t i a : c ú m autem iura vo lun t e x p e í l a r i f en t é -
t iam;eft c ú m fíneviagiturinter v t ruraque. 
T á n d e m adverte:ha;retico aecufanti c ó -
Jf«2 2 3» iugemadu l t c r i ) non eíTe favendum, fi con-
i u x ei probet haerefim, v t eft certum. H o c 
tamen eft i n p rov inc i j s , ín quibus lege p u -
blica non pe rmi t t i tu r confeientiac libertas: 
i n i j s c n i m nulla ratione haereticofaveturj 
at i n provinci js , in quibus viget confeientic 
libertasjaudiendus eft haercticus coniugern 
adulteri j aecufans, quia haerefisin foro ex-
terno» ci non nocet: libertas enim confeien-
tiac fecum affcrt immuni ta tem á poenis non 
fpiri tualibus:quamvis en im haeretici i n ex-
communica t ionem , & alias Ecclefiaílicas 
labuntur pocnasjnontamen in c ív i les :vndc 
nec muneribusfungendisprivantur,ncc ho 
nore,ncc dominiofor tunarum' ja l ioquin n ó 
cíTet publica confeientic l ibertas: at p r o p -
ter hacrefis exceptionem non audir i i n ac-
cufatione coniugis adukeri,eft poena c i v i -
lisjéc non Ecclefiaftica cenfura . I té5qui ma-
t r i m o n i o iungi tur haeretico coniugi feiens 
eius haerefim , non poteft ab i l l o d i v o r t i u m 
petere ( nif i inducatur ad errorem:) quia cu 
ma t r imon ium contralii tur,eft voluntas co-
habitandi cum coniuge cum ill is cond i t i o -
nibus,aut defeftibusjin quibus eftecog-
n o í c i t u r . V n d e eft quaedam con-
donatio poenae inferendae 
per fententiam. 
M 
Pttent .Hurt .de M e n d o z a , v o l , * . 
S V B S E C T I O I X . 
guando Qatholicus teneatur 
difeedere ah infídeli? 
D I C O v n d e c i m ó , nu l lo iure h u -mano tenetur con iux fidelis difee 
dereab haeretico. Quia i d i u s n u í -
l i b i reper i tur ; fed fola perrmfsio feparatio-
nis ab haeretico contumaci Nec v ide tur e x -
p e d i r é e iufmodi prafceptum: t ü m quiaf re-
quenter i l l o n ó t e n e r é t u r có iuges : quia legi 
humanar n ó tenetur quis parere cum gravi 
d a ñ o p r o p o r t i o n a t o , i n materia in t r in fecé 
non mala jfed feparatio frequenter eíTet gra 
ve d á m n u i m e r g ó frequenter non teneren-
tur coniuges eo praecepto. P robo m i n o r é : 
quiaconiuges iuvenespaterentur graves t$ 
tabones contra caf t i ta té ; 6c v i tam degerent 
g r a v é abfque voluptatibus m a t r i m o n i j : i té 
quiafocminae f requent i f s imé pendent á v i -
ris in vi<n:u,& p o t u ^ quibus fufpenfam fre-
quenter habent v ivéd i rationem : t ú m ct iá , 
quia feparatio a filiorum contubernio eft 
gravifsiraum damnumj&eorum parum ac-
curataeducatio.Vide ^.289» 
S e c u n d ó probatur conclufio : quiafaepc 
eíTet i l l ic i tafeparat io, v . g. fifuíccpti fintli-
beri ín mat r imonio j neuter p á r e n s e o s pof-
fet permit iere educationihaeretici t tenetur 
enim vterque i l l is providere:<5c vt non pof-
funtpacifci aliquem i n híferefi educandumj 
ita nec po í fun t eos exponere haeretica? edu-
ca t ion i . 
D i c o d u o d c c i m ó j t e n e t u r con iux ab hx-> 
rct ico dífcedcrej quando metu probabi l i ca 
dente i n v i r u m conftantem , t imet fubver-
í í o n e m : tune enim confulendum eftprius 
propriaefpir i ta l i fa lut i j deinde filiorüjalijf-
que rebus.Nec hoc eft fpeciale ius fidei j fed 
lege charitatis t e n e m u r n o b i s c o n f u l e r e í 8z 
cuiufvis v i r tu t i s legibus adf t r ingimur ad 
vitanda probabilia pericula eam violandi . 
224; 
1 1 .ConeU 
Vrcbat* 
Í.2 2 5. 
12. Coñú* 
S V B S E C T I O X . 
jMatrimonitim fidelis cum lu* 
retico valet; fed non fem* 
p e r licet. 
C O N C L V S1 O decímatertla.-ma $ .227 . trimonium fidelis ¿fi coniuge bap- 1 3. Conc tiZáto,qiiant:Gvis InrreCsco, &apo-
ftata^ft validutn.S.T'i.in i.dift^^.q.vni- S.Thom. 
ca,art. i.ad y.id affcrit cxpL-eíse Bonav.ibi- Bonav. 
dem art. i.quíeft. L g l o í l a c a p . ^ ofortn 2% Gloffa' 
quarft. t . quod ex eodem capite retle de- Th.Sfím 
ducit,&alij quos fequitur P.Thom. Sán -
chez tom.a.iib./.difp.y^-nu.i. Probatu?: 
Rr 3 quia 




S .Th®. q . quia ratione bapt i fmi vterq'^ eíl capax ma-
i o . A r t . 9 . t r i m o n i j i n ratione Sacramenti 5 i tem & i n 
ratione có t r a f tus . V t e r q n e item cO folutus 
omni alio nexu dirimente raatrimoniü % v. 
g . v o t o í o l é n i : a t í c c l e f i a non redd id i t eas 
perfonas incapaces, i r r i ta t ione contraftus, 
aut ratione al a .Canon. js . fext^ fynodi d i r i 
m ú t u r haec matr imonia P . S á n c h e z céfet eá 
fynodum cífe i l l ég i t imá.Ego.d i fp . s uo f l en 
d i e x B a r ó n i o fniííe fynodum l e g i t i m a m j í n 
mul t i s tamenfu i íTefa l fa tam. Quod deijsca 
nonilms oftenclit P . T u r r i a ñ u S v t r a f t . d e ca-
nonibus eius fyr iodi , que fcquitur Valent ia 
tom.4.dirp. i o.q.'T-puncl. ^ . ^ . c t i l tus Mffa 
r ' í ^ j ^ e r f u rís/«/z^c'/^concl. i 4 . M a t r i m o n i í i 
fídelié cum baptizato infideli eft peccatum 
mortale. Probatur ex m ü l t i s l e g i b u s , & de-
cietis,vel Ecdef i s , veí Sanftorum Patrumj 
c ^ x a v e ^ & í cap.non oportet 2 8.q. i . & tom .2 . 
ín C ó c i l . G e n e r a l i C h a l c e d o n é í í ac l ion. 11 
can. 14.id p r í e c i p i t u r r q ü a m vis enim agitur 
de c ler icoordinum M i n o r u m j eft q u i a i b i 
fermo eft de i j s , quibus p r iv i l eg io donatur 
m a t r i m o n i u m , v teo vtantur-, ficut c ¿ t e r i . 
qu i i í l u d i n e u n t : r a t i o eft ó p t i m a á p é n e n -
lo fubverfionis. 
§ . 2 2 8 . P.Sa,verbo w^írJwo^/íí, agens de i m p e d í 
SA. mentis dirimentibus,nu .8 finej ait non eíTe 
Th.Sanch. peccatum inire m a t r i m o n i ü cum hxre t ico j 
quando eft certa fpes de conver f iónc coniu 
g i s . P . S á n c h e z ea difp. 72. n ü , 4 , i d i inpug-
nat :quia tamdi i i durat praeceptum, q u á d i u 
haerefis. Confi rmatur ,quia ceífante fine le-
gis i n part iculari non ceííat obligatio legis# 
2 2p. Placet tamen opinioP.Sa.Priraiim5quia 
éa exceptio eft ineodem iure5quo haec ma-
t r imonia interdicuntur : eo enim can. 14. 
Chalcedonenfi híec verba comperio. Nec In 
matriTnoniOiHnph'tretico ,Iud&o , velpagano: 
mfifortefyovonderit fe venire ad orthodoxafi-
demydíim conltíngitur perfon&orthodoxA. Q u á -
vis autem ludaei, & pagani m a t r i m o n i ü eft 
n u l l u m , dum non baptiZantur^íSc Conc i l i ü 
i b i de fponfaí ibuseft accipiendum^at de he 
retico eft d i v e r f á r a t i o n e e x p o n e n d ú ; quia 
d iver ía cTtiam ratione eft i l l ici tü cum v t r o -
q u e , & cap. mnoportet 28. q . 1 - id dicitur de 
folis haereticis; q u o r ü fíliae pof lunt accipif-
fi f p o n d e a n t / e p r o f e í í u r a s o r thodoxam fi-
dem.Neque eft fermo de folis fponfalibusj 
fed de vxor i s a d d u í í i o n e ad c o h a b i t a n d ü , 
Vt ex eodem $.250. oftendam. 
§ 2 2 o. Secundo ó p t i m a ratione probatur : quia 
ceífante con t r a r i é fine Iegis,ceífat eius obl i 
gatio ^ v t oftendi ex eodem P. T h o m a : fed 
hic ceffat con t r a r i é í inis lesns 2;eneralis: er^ 
go & eius obl igat io . M i n o r probatur: quia 
í in i s legis eft, neh íc re f i minuatur í i de l ium 
numerus^cuius contrar ium eft eiufdem n u -
mef i c r c m é t u m cum c iu ídem coniugis per-
íeverantia^fed tune eft certa fpes decrcmen-
to fidelium , & perfeverantia coniugis j 5c 
nullus probabilis t i m o r de decremento: er-
go ceííat c o n t r a r i é finis legis. 
A r g u m e n t u m e x 2 2 8. nonvrge t :du -
ra t en im praeceptum; q u a m d i ú hserefis, 6c 
incerti tudo de cónve r f ionc coniugis ^ non 
tamen q u á d i u foía hzerefis cumfpe mel io-
í i s f rugis .Confirmatio eft acc ip íenda quan 
d ó finis legis i n fi-ngulari ceífat p r i v a t i v e ; 
non tamen quando c o n t r a r i é ceí ía t . 
V n d é deducodiccre m a t r i m o n i u m , qua 
do haereticus fpe moral i ter certa fpondet , 
fe nec per v i m ^ nec ratione v l la fuafurum 
haerefim conmgi^fed eam,& cuteros Catho 
lieos permiftirros in Catholicae fidei profef-
fíone e x é p l i grat iaRex haereticusfídeles d i 
vexans^optat nupcias cü Pr incipe foemina, 
pollicens confeientiae l ibertatem , hoc ma-
t r i m o n i u m eft v t i l e : in provinci js autem,in 
quibus non eft confuetudo m a t r i m o n i j fn-1 
ter haereticun«,(5c fídelem^opus eft P o n t i f i -
cia dif^enfatione. 
I dem P.Sanchez ea di fp .72 .nu.y . m é r i -
t o cenfet,non eííe neceífar iam difpenfatio-
nem in Germania , Gal l ia , Polonia , & alijs 
provinci js infeftis h í t re f i . Quod p r iú s do-
cuerantP.Az6r,lib,8.q.y.Navarrus36calii: 
duas fationes r eddun t : alteram ant iquam 
cofuetudinem abEcclef iapermi íTam i m p u -
nem; alteram cófe rva t ionem nmici t ia rum, 
famii iarum necefsitudinis; idq ; genus alia. 
H o c non accipio de Regibus: neceífe en im 
eft in quavis provincia copetere inter P r i n 
cipes: quia i ü o r u m connubia maioris funt 
ftiomenthvt Chriftianifsimus Rex Gal l i íe 
eam pet iv i t ad dandam fororem C a r o l o A n 
gliae Regi : quamvis i n Gall ia fretjuétia funt 
c ó n u b i a inter hrcre t icü de fidelé:ea ergo co 
fuctudo p o p u l i non excufat Principes fu -
premos a petenda difpenfatione. 
H í c dubiam o c c u r r i t : v t i ü m peccaver'iit 
graviter pr imi3 quiea mat r imonia caepe-
runt in i ref f i authores a d d u í l i folam redde-
rent confuctudinem pro ratione > non du-
b iun i jqu in peccaverintrnec in alijs p r o v i n -
cijs poífe t nova ea confuetudo induei : at 
fecunda rat io ab ipfis reddita illos excu-
fat á peccato : quia crefeente hx re t i co -
r u m mul t i tud ine ob i l l o r u m i m p u n i t a -
tem ^ vixfuppeterent Catholicis coniuges; 
quosducerent h o n e f i é . Quaproptcr c i v i -
lis communicatio : famii iarum in hono-
r e , 5c for tun isconferva t io3excufa í re v ide-
tu r eos , qu i has nuptias in ierunt p r i m i ; 
v t v i d e t u r excufatura eos, qu i i n e i u f m o -
di provinci js ea matr imonia contraxer int 
deinceps. V i d e t u r enim morali ter impofs i -
bi le ,eam Icgem fervari poíTe abfque gravi 
damno^bipluresfunthaere t ic i , quam Ca-
tho i i c i . 






S €3 .7 .Be communicátione in m t r i t n m o ^ c l 6 j í 
tho l i c i . A t non poíTunt p r i m i cama t r imo- t u i r j f e d matcriali tcr5jd e f t , c o n t f a ^ u í c o n -
pia contraherc, íi abfque gravi damno ea i ug i j ; quia apud nos eft S a e r a m e n t ü : a p ü d 
vitare poíTunt jvbi autem confuetudo viget , illos valet j non tamen eft apud illos Sacra-
ceíTat ob l iga t io Jegis; 6c fo lúm cx ig i tu r ad m e n t u m , nc t hac de re nos opor te t m o r a r i . 
l i c i t u m m a t r i m o n i u m , v t non íí t per icu- Hanccon t rover f i am vide apud G r a t i a n u m 
l u m ¿ c c e p t i o n i s ; & ne pacifcantur cdu- 2 8 . q . i . i n i t i o : q u a m c x P a t r i b ü s i t a c o m p o 
candum í i l ium aliquem haeretico r i t u . T e - n i t j & expon i t a l iquorum t c f t i m o i ú a p r i -
zientur autem omnesfi l ios bap t iza re , quia m o impetubcl l igerant ia .Recognofce i te iu Th,Sa»ife¿ 
vterqueparens baptif ino a d i d fu i t ad f t r i - P.Thom.Sanchez,tomi2 .1ib.7.difp.73.nu* 
a.ratio eft mani fe f ta ,qu iac5 t ra¿ í :us i l l e c f t 
val idus, ^necef lar ius iure naturali adho-
ne f t amf i l i o rumfufccp t ionem; qu i contra-
¿ lus per fe nec a Fide pendet;nec apud i n f i -
deles potefl: a b E c d e í í a r c f c i n d i j neceft á 
Deorc fc i íTus . 
D i c o f e c u n d ó : m a í r i m o n í u m c o n t r a f t ü ^ , 
l e g i t i m é cum p r i m a vxore efl l i c i t u m ^ va 2 
l idumjcaautc v í v e n t e , cartera c ó n u b i a f u n t * * 
i l l i c i t a iure naturac, & nul la , cap.gaxdemus 
de divor t i j s rvbi hace difputantur ab Innoce 
t i o I l I . V i d e gloíTam litera G» & H . m á x i -
me litera R .Pr^f to efl: ra t io:quia m a t r i m o -
n i u m efl: con t r a f t u s3quocon ¡ux , fuo corpo 
re jqua í í emit coniugis corpusrita v t vfus c5 
iuga l i s fócmir lx i i i terdicatur cum al io viro¿ 
fuperftite pr ior i j fed huius contraftus i u f t i -
t i a vendicat ex natura fuá aequal í ta tem i a 
D I C O p r i m ó t m a t r í r a o n i u m í n t e r Vtroqj c o m ü g e r e r g ó fuperftite aitero5neu-duos inbaptizatos efl: l e g i t i m u m , ter potefl: al iud ma t r imon ium inire.!Probo n o n f o l ü m iux ta ip fo rum legemj m i n o r c m j tura quia paria funtfocminae 8c 
fed ab fo lu t é ,& ex iure nztmx.Legi t imum efl maris c o r p o r a s t ú m c t i á , quia m a t r i m o n i o 
iuxtét leges. L e x autem civil is non ó m n i b u s ex duobus coniugibus fit vna carotat m u í -
vna, fecús naturalis.Polygamia efl: legi t ima t i t u d o v x o r í i officit hule v n i t a t i ; quia m a -
i n a l iqü ibus provincijs i u x t a i l l a rum legesj ritus per a f fe^um i n plures,efl: d iv i fus^ f i n 
funtque leg i t i r a i l iber i í lc fufccpt i .At abfo- g u l i s t t ú m t e r t i ó : quia v x o r u m m á l t i t u d d 
l u t é j i u r c q u e n a t u r í t non e í H e g i t i m a P o l y - cf tpcrfeoccafio r ixaruro ob ^ m u l a t i o n é , 
g a m i a j n c c f u n t l e g i t i m i , n i í í f í l i j f u f c e p t i e x & i n v i d i á : v t f e p é c o t i n g i t i p f a m i l i j s v t * 
p r i m a v x o r e . I t a i ux ta leges civiles non d u . t e rum Pa t rum.Tandcm5quia in debito con 
b i u m m a t r i m o n i u m i n b a p t i z a t o r u m eíTe lugal i rcddendo efl: tanta d iver í í t as , v t non 
!eg i t imum: idcm probo abfoluté de iure na-- pofsit ex i u f t i t i a c o m p o n i contraclus. V í r 
S E C T I O V I I . 
D e communicaüone in métri* 
monto cum nonhafti-
z ^ a t O é 
S V B S E C T I O I , 
Matrimonium inter non bapi-
Zjatosquale* 
t u r z . 
Pr imvm,cap . qHÁnto de dlvort i js i d aíTe* 
y i t j x p r e f s é Innocentius I I I . ijs vé rb i s . N x 
§tjímatrlmonlun» veruminter infideles exifiAt¡ 
tamen efl rat t í . Pon t i fex infideles appei-
|at no quofcumqucjfedfolos in tap t iza tos ; 
q u o r u m m a t r i m o n i u m aíferitjverüjfed non 
yatum $ quia potefl: t e l ig ion iscau í fá diíTol-
v i ; fecús aflerit i n mat r imonio h x r c t i c i , 
q u o d nec perhaetefim diíTolvi pofletef ta-
tn r : efl: ergo fermo in te f t imonio addufto 
defo l í s i n b a p t i z a t i s . l d é Pon t i f ex cap .^?«-
demus eodem t i t u lo , i dem aíferit ex A p o f l o 
lo^Super qHo{\n(iví\t)taUtcrrefy9ndemuS}c¡Hod 
chm Sacramentum coningij afnd fi deles & infím 
deles exiftat^uemadmodum oflendit jfpofloíus 
dicens'.ji c¡ms fratrem infidelcmha{>et'vxoYew) 
Ctrhiíc confcntlt habltáre cum illo,non i í U m d t -
wí t t a t : S a c r a m é t u m d i x i t exiftere inter i n -
fidclcsj non quidem formali ter Sacranien-
Puca t .Hur t .de M e n d o z a , y o l a ^ 
en im i n mul t i s d i f l r a í l u s non poíTet fingu-
lisfatisfacercjtunc autem multis eflet occa-
í í p r u i n a e 5 quia cum v i r o f u o n o n p o f í e n t 
í ib id in is faces reftinguere. 
Objicics p r i m o : inultos vetefes Patres ^ 
vfos P o l y g a m i á , t á m inlege veten" j q u á r a Obiecilo^ 
natural i iLamech enim niultas habuit v x o -
res: Abraham, & I a c o b : in lege autem M o -
í a i caDavid ,Sa lomon ,He lcana ,<Sc a l i j . Ref-
pondet Innocentius 111. eo cap. gattdemm * W 
i d f a í l u m f p e c i a l i revelatione^&permiCsio-
ne DeijCiiius arbi tratu fuppletur inafquali-
tas c o n t r a í t u t i m . V i d e Gra t ianum 3 2. q .4 . CShráHtpi 
ad caput M x h SAYAÍ 
Ob j i c i c s f ecundó í p lur is « f t i m a r i v i r i l e ^ 2 ^ . : 
Corpus fiaemineo : ergo v i r po t e f l p lu rcá Ohlettbi 
vxores duceíe- N e g ó confequentiam: tum 
quia p l u r i u m fctrnÍMarú corpora funt 3efl:i« 
i n a t u d i g n i o r a j & tamen no pof lun t plurcs 
haberc maj: i t©s:tüm etiam,quia d^beremus 
R r 4 e x p e ú -
é j 2 t D l f f . ' f é . D e c m m m t c M o n e c u i n i n f i d e l t h f t s . 
S.Tho.cf. cxpendere^uan tumva le re t tn^s^ ' cotra-
[ l O . A r t . ^ héc laspÍures ;pauciorefvc vx-."-':-, >: equo-
r u m more deberenttaxari . T a n d i " : 5 quia 
xqualitas i u f t i t i » expendicur ex debito 
c o n i u g a l ú q u o d e í T e t m a x i i t í é inaequale, fi 
v i r o fiereKacultas p l u r í u m v x o r u m . 
j . 2 ' 4 0 . O b / í c i e s t e r t i o : adfufcipiendos liberes 
3 & Í i é Á * e x p e d i r é plural i ta tem v x o r u m . R e f p ó d e o : 
& raaritorum pluralitatem:qua? enim cum 
v n o generare non poteft j potefl: cum alió? 
& vno abrcnte,aut 2égro : praefto eftet alius 
valens. O b i l l a m r a t i o n e m p e r m i f í t o l i m 
Deus plurcs vxorestquae rat io iam non v r -
s e t ; & Deus vu l t , v t a2:atur ex iure naturas; 
v t Iob,a l i jquePatresegerunt . # 
| » 2 4 f * D i c o t e r t i o . M a t r i m o n i u m ín te r inbap-
^ O b i e Ü i f t iza tosnonef t ra tu 'm. I d e f t , n o n t á m e f t i i r 
j n u m , v t nul la rat ione f o l v i n o n queat:cap. 
gaucíemus, de divort i js j q u o d conftabit ex 
§. 2^0. v b i o f t e n d e t u r f a c u l t a s f a ¿ l a b a p t i -
^ato difeedendi á coniuge mbap t i za to . 
S V B S E C T I O Üt 
^ i d d agendum vtrofy coniuge 
bafii&átoi 
D I C O quarto : v t roque coniuge bapt iza to m a t r i m o n i u m , quod p r i ú s c r a t l e g i t i r a u r m f i t ra tum, & 
fola*mortedir imendum. Q u o d claré docuit 
Innocent ius T e r t i u s , ctup.gatidemus ¿ t d i -
v o r t i j s aflerens bap t i fmo peccata d i m i t t i , 
ac coniugia m i n i m e f o l v i j inferius autem 
i d c la r iús affirmat. ^ « 0 ^ / ( i n q u i t ) r o » ^ - • 
fnm ad f idem, & illaconverfa feejuatur , ante-
q m m propter caujfas pradittas legitímam Ule 
dticatvxorem^eam reciperecompelletur.Yj quf-
bus r e í l é deducitur in t eg rum poft baptif-
t t i um maneremat r imonium j dónecf ideÜs 
iuftas oh cauíías ineat n o v u m m a t r i m o -
n i u m . Huius conclufionis r a t i a pet i turj . 
quia ma t r imon ium eft n a t u r l fuá firmum, 
¿ c o b f o l a m cau í l am i, Scfavorem R e l i g i o -
j i i s i l l u d vo lu i tDeus dir imendum;fed v t r o -
que converfo ad fidem,matrimonij d i remp 
t i o n o n f p c f t a t a d R e l i g i o n i s f a v o r e m : c r -
H i c p r i m ú m obferva, non poíTe bap-
tizatum abnuere connubia v^or i s l e g i t i -
anac, quam i n infidelitate r e p u d i a v i t , ta-
mct f i ea alij nupfer i t , verbi gratia , in ter 
laponos l i c i t u m eft repudium : Ethnicus 
•rcpudiatlegitimamvxorem;h3EC pof t rc-
pudiunj a l iun i raar i tum duc í t j í l h a s c c o n -
vert i tuv a n t e q u á pr imus maritusJam bap-
f iza t i i s aliam ducat ¿ n o n í o l u m m a t r i m o -
n í u m f í t r a t u m ; verum maritus baptizatus 
non poteft detreftare cohabitationem cum 
i l la ,quia l icét re ipfafuerit adultera^ at lege 
l a p o n o r u m i d min imeíu i f r : e g í t e n i m c u m 
n i a r i t o l eg i t imo apudi l los . Q u o d fi inter 
n o s , q u i v x o r e m p e r m i t t i t f c i e n s , & p r u -
dens,finc v l l a v i , v t fo rn ice tu r : non poteft: 
á l l i i n t e n d e r ^ d i v o r t i j l i t em,qu ia to tam co-
d o n a t i n i u r i a m j m u l t ó m i n ú s eam intende-
re licet i n nof t ro argumento. Quam d o í l r i 
nam perfpicue t radi t Innocentius T e r t i u á 
cap.gatidemus de d ivor t i j s . / » 
S i tamen antebapt i fmum v x o r f v l i t a d u l J. 244: 
tera c t i am ex ip ro rum lege, qua po tu i t ac-
cufari adul ter i j , poteft baptizatus petere d i 
v o r t i u m á baptizata, n i f i c i p r i ú s condona-
r i t i n i u r i a m , Probatur ex eodein c a p . ^ « -
demtis fine,his werh i s :Ni f alias fnerit fornica 
l a ú á cft5propter m x c h i a m poft d i v o r t i u m 
c o m m i í f a m cura al io v i r o , q u i f u i t mari tus 
apudi l los , feparari n5 poteft fidelis ab v x o 
re conferfapof t maechiam 5 poteft autem 
p rop t e r a l i amfo rn i ca t i onem: qu iabapt i f -
musnon to l l i t pocnas civiles crimini ante 
baptifmura commiflb debitas j f c d t a n t ú m 
culpara, 5c aeternam, temporalemcjuepce-
nampurga to r i ) ,v t patet i n Sodornitico M a 
hometano, quera etiam poft b a p t i f r a u m e ó 
b u r i m u s o b d e l i £ l u m inHi fpan ia dDmmif-
fumante baptifmura. H i c e n í m nonabro-
gat civiles leges: cura ergo ex adulterio ius 
babeat mari tus ad div»ortiura, 5c bona i l l u d 
infequentiavnon p r i v a t u r h o c iure baptif-
m o v x o r í s s v t nec iure repetendi aes á debi -
torc baptizato poft i l l u d con t r a£h i r a . V i d c 
gloíTara eius cap. ff^^e-w^j l i tera B . 
V n d é deduces raaritura, probato adul- - € - ^ 
t e r í o , p o í f e a u t h o r i t a t e Ecc íe í i j eab v x o r c ^2^*'< 
divertere, v t roque bapft'zato : r e l ig ionem 
pro f i t e r i , aut in i t iar i facr is . I tera «Scraulie-
rem probato adulterio m a r i t i ad ra i í íb an-
te bapt l f inura : ac fe gerere poíTunt non a l i -
terj a c í í a d u l t e r i u m effet coraraiftum p o f t 
baptifmura . Quia Pon t i f ex ait , nonef le 
compellenduni virura ad recipiendam v x o 
r e m fornicatam contra antiquas fuas leges; 
q u i antera ita non compel l i tur , 'habctper-
petuum divor t iura , quod haje pr iv i leg ia 
fequunturrat m a t r i m o n i u m nul lo pafto d i 
r i m i t u r . 
D u b i u r a cnafeitur: an baptizatus tenea- ^ 
tu r reciperebaptizatara, quae cura eíTet in- j ) ^ ^ ' 
fidelis,poftrepudium Corpus d e d i t h o m í n i 
raoreraeretriciojnon vero coniugali? R*cf-
pondeoj fupponendoi l ludfui f teverum raa Refa 
t r i m o n i u m , ñ e q u e re ipfapotui íTe repudio 
diíTolvi m a t r i r a o n i u r a r e r g ó min ime f o l v i -
t u r ú t e m nec v i r poteft exlege agere contra 
vxorem,quia hace i n illorura.lege non cen-
f ? ^ ^ í 0 » ^ V i r i l n c c i í l i i r r o g a v i t 
lo iu r iaxa 
SeB.f&ecommunlcatione ¡n máhímonlo9($cí ¿ 
Sníur íam in ea k g e . V n d é non poteftab ea 
clivertere , í i e f t emendata poft bajptifmum, 
non fecus, ac íí eam dux i í f e t p r i m ü m p o f t -
quara cognovit eamfui íTeraere t r icé . Q u o d 
í i eft durum,cogi rever t í ad i rnpudicam,or-
Cum t r a x i t ex prava ip fo rum lege.Huic do -
ftrinx Pater Thomas acquiefcit t o m . 3. l i b . 
i c . d . y . n u m . 8.fieaccipio anacephaleofim, 
feu Cummam capitis gaudemus ; fornicat io 
cn im vxor i s , d ú m iux ta le2;es civiles eft 
vxor , e f t caufla d ivor t i j ,quia eft adul te r ium 
ex eá legej non veropof l : rcpudiuni3 quia 
n o n eft adult e r ium apud eos. 
D i c e q u i n t o : fi converfo n i a r i t o , í eg t tw 
n ía con iux non conver t i tu r , nec v u l t coha-
bitare , & c . v i r non poteft cogi ad recipien-
dam aliam vxoreni , tametf i c o n v e r f a m í v e r -
b i gra t ia japonus converfus habet tres V x o -
resjfola p r i m a eft legit ima, duae funt i l l e g i -
t i m x : c ú m neutra tenetur in i re m a t r i m o -
niura . Quia cura v x o r e legi t ima converfa, 
tenetur perfeverare ratione m a t r i m o n i j , 
quod eft natura fuá firmus c o n t r a í t u s , f o l u -
bi l is fola rel igionis caufsá : at cum duabus 
n u í l u m i n í e r a t m a t r í m o n i u m ^ Ced contra-
ftum i l l i c i t u m , quem abfolute tenebatur 
refeindere ante b a p t i í m u m íe rgo non potef t 
t o m p e l l i ad eam ducendam.Nec enim bap-
tifmus concubinatus conf i rma^ fed contra-
¿his abfolute l í c i tos . Secús revela rite D e o 
eflent in i t ap lu ra m a t r i m o n i a : V. g . i acob 
fuiíTent permiíTae á D e o multa: vxores,bap^ 
t i z a t o I a c Q b n G n I i c e r e t , n i í Í v n a , q u i a P e u s 
noluiíTet cum i l l o difpenfareinlege gratiae: 
tune eo bapt iza to liceret habere p r imara 
converfam: fi autem pr ima converfionem 
recufaret,tencretur ducere feciindam:dein-
de cuteras fuo o r d í n e , q u i a iure an te l a t íon i s 
eíTet agendum. Q u o d fi cum duabus con-
traxi íTet fimuhpoíret e í i g e r e , quam l i b e -
ret» 
I n d é concludo compellendura c ó i u g e m 
í i d e l e m ad perfeverandum i n m a t r i m o n i o 
p r io r i ,quando c o n i u x f t a t i m converfa fuit^ 
aut ob tu l i t converf ionem: ita v t í n a t t i m o -
n i u m con t r aaum poft bap t i fmum cum alia 
b a p t i z a t á , fit nu l lum , fi p r i o r coniux n o n 
recufavit converfionem j neceum illa, adhi -
b i ta fui t d i l i gen t í a iure d e b i t a . I t é m profef-
jfio religionis eft nulla,&: debé tco i t ipe l l i v i r 
á d habitandum cum v x o r e , etiam fi facros 
íufceper i t ordines.Probatur tum^quia Pon -
t í f e x Q^.gaudemus de d ivor t i j s tres cauíTas 
reddi t ad p r í u s m a t r i m o n i u m d i r imendumj 
p r i m a eftjfi m u l í e í cóve r t i no luer i t j fecüda , 
í i noluer i t cohabitareitertia, fi noluer i t abf-
q u e c o j i t u m e l i a c r e a t o r í s , ve l per t raf t ione 
ad peccatumj fed hic nul laef t ex his caufsis: 
crgo non poteft d i r i m í hoc m a t r i m o n i u m . 
IPrebatur minor :qu ia con iux fule converfa» 
& habitare v u l t cum v i r o abfque v i l o i n c ó -
modo f p i r i t a l i : t ú m etiam, quia í d e m P o n -
t i f e x eodem capite ganderntis aíTerit v x o -
rem converfam ad í i dem , recipf tndam i 
mar i to converfo,nifi hic ob praediftas cauf-
fas duxer i t al iam v x o r e m : ergo fi eam du~ 
x e r i t a b í q u e p raed i í l i s caufsis, compellen-
dus eft ad r e c i p i é d a m p r j ed i f t amvxoremj 
a l ioqu in exceptio eíTet i nv t i l i s i 6c manca 
d o í l r m a j f e d i n nof t ro argumento nulla ex: 
p raed i í l i s caufsis p r a r i v i t : ergo fecundum 
m a t r i m o n i u m eft nullum,&:revocandus eft 
v i r ad p r í u s . Ra t io á p r i o r í , quia m a t r i m o -
íiij d i rempt io e f t i n grat iamrel igionis , - hic 
a u t e m n u í l a eft rel igionis g r a t i a í e r g d n e c 
d i rempt io : a l ioqu in ipfo faf to bap t i fmi 
folveretur m a t r i m o n i u m contra I n n o c e n -
t iumTei - í r iú , í ap* q u a n t ó , 5c ca^igaudemusi 
quamobrem apud Romanos quadraginta 
d iespt 'Sfcr ibunturconiugi l ü d x o ad de l i -
berandura de conVerfione. Q u x do(Srina 
eft Sanfti T h o m s in 4.dift.3C3fl,quíeft. v n i -
ca,art. y.Gratian.2 8.quaeft, 2 á n fine, Gre -
g o r . X I I I . 
D i c o f e x t c : f i P e t r u s , verbigra t ia , con-
verfus ad í i d e m , & adjiibita dilis-entiá de-
bi ta cum v x o r e , v t convertatur, i l la recufet, 
nec habitare v e l i t , & c . Pctrus poteft al iam 
v x o r e m ducere¿& non poteft,fecunda v x o -
re f idel i fuperftite , r e d i r é ad pr imara d u -
¿ t a m \x% i n í i d e l i t a t e , q u a n t u m v í s coverfamJ 
I t a ftatu tur i n c ^ p i t t gandeTftus ab I n n o -
<ent ío Te r t iO ja í r e r en t e v x o r e m converfam 
rec;piendam á v i r o converfo , n i f i hic ob" 
C a u í í a s p r ^ d i f l a s a l iam duxe r i t , K á t ioeft> 
quia baptiOnus dat ius" b á p t i z a f o ad d i r i -
m e n d u m m a t r i m o n i u m cum m u í i e r e p e r -
t inac i , quo iure l ic i té v t i t u r , po f iquam eam 
fatís admonui t ;femel autem eo d i rempto 
n o n eft ius i n fcemina ad r e p e t é n d u í n v i r ú | 
cftque v a l í d u m fecundum^ Quod d i x i de 
'nml ie reper t inac i poft m ó n i t a fuffieientiaj 
d ico de vlía quíe obmora l em í m p o t e n t i a m 
moner i non potuit^ nec e ius fperar í cbnver-
í ío jde qua agendum 2 6^  1. quac per m a t r i -
m o n i u m mar i t i cum Chr i f t iana foluta eft 
iugo coniugi j j non aliter 5 ac fi occubui íTet , 
poter i tque alia inire mat r imonia : eft enirti 
tara i n t e g r é fui iuris j ac fi numquam m a r i -
tata , quia v i r o contrahente n o v u m m a t r i -
m o n i u m l diíTolutum eft antiquum^eo b ü t g 
foluto nonob l igan t eius leges. Quam do^ 
¿ I r inam fequitur Pater Thomas S á n c h e z 
cum m u l t i s t o m . 5 . l i b . / . d i f p u t . j / . n u m . í ? . 
quam impugnar aliquis; n u l l u m tamen no-
v u m fundamentura adduc i t : Sariftus éh im-
A m b r o f i ü s t a n t ú m d i c i t , non fo lv i ius ma-
t r i m o n i j i n eo, qu i re l inqu i tu r ! quod í n t e l -
lige ante fecundum m a t r i m o n i u m : ttfnc 





¿ 3 4 * D i f p ^ ^ ' D e c o m m u n i c a t i o f j e c u m i n j i d e U h j a l 
S . T h o . q . í<)lvcnc!í m a t r í m o n i u m : at co fo lu to per 
i 'o.Art.9*. novas baptizati nupcias, vterque raanct fo-
S tTbom, ' l u tu s .San i l u sThom. in4 .d1 i t 3p. quacft.a* 
ar t . y . a d ^ . a í T e r i t m a t r i m o n i u m eíTc fo lu -
t u m quoad vinculum>non quoad e f í e ^ u m . 
A t certé c i im cont r t f tus nov i macrimonij 
í i t per fe cauíTa aKus folvedi i c ú m iam con-
t radus p r i o t íit vndiqoie refciíTus , nullos 
d e i n d é habet cífeftus. A d verte non f o l v i 
con iug ium converforum quamvis i t i i n í i -
del i ta te c o n t r a í t u m ing radu dir imente a-
p u d nos v .g . fi inter Ethnicos cll: legi t imura 
í u a t r i m o n i u m i n fecundó gradu , quando 
conver tun tur ,mat r imonium perfeverat ca-
gitcgandemus de divort i js , quia k x Ecclc-
iiaftica non tcnct infideles. 
S V B S E C T I O I I I . 
' j M a t r i m o n i u m i n j i d e l m m p o t e f t 





I C O f e p t i m ó . M a t r í m o n i u m k -
g i t i m e i n i t u m inter dúos i n b a p t i -
z a t o s , d i r i m í poteft poft b a p t i f m ú ' 
alterius» altero difcedente.Hacc, coclufio e í l 
t a m certa, v t oppofi tam fentcnt iam m a n i -
fefti erroris i n fidem Pater Thoraas S á n -
chez in í imu le t lib .7.difp.74.num.4.contra 
Arborcum,5cCaie tanum, qwamvis is pede 
§»C<irÍHt.7 r c tu le r i t .P roba tu rex 1. ad C o r i n t h . 7.1 y« 
quodfi infidelis dlfcedit, dlfcedat mon emm fer~ 
vltHtifubUuEis ejlfrater^aut foror in h m ^ m o d í t 
i d eft,fi c duobus coniugibus infidelibus,al-
ter baptizatur ; alter autem ab eo difeedit 
p ropter infidelitatem'5is,quibaptizatuseft5 
nonef t fubicf lus legibus mat r imoni j ^ fed 
állis folutus poteft libere agere , & n o v u m 
in i r c connubium. 
t* Q u o d t e f t í m o n í u m fie exp l i cu i t L m q -
l m t c e a » y cé t iusTer t iu53cap , de divor t i j s . R o -
gatus enim ab Epifeopo Fer ra r ienf í de con-
i u g i o i n f í d e l i u m , refpondit,hae:refi non f o l -
v i ma t r imonium ja tbap t i za tocon iuge a l -
tero , alteroque nolente cohabi ta rcfo lv ico-
mgmm.Qtdrel'mqHltHr ( inqu i t ) adfecnndZ,fi 
Veluer'tt, vota tranfbl t : & in hoc cafu intelllgp-
iftus,ciuod alt j ipofiohsjj í infidelis difeedit, dif* 
eedaf.frater emm-.velforor non ejlfervitutifub~ 
ietlns in hmHfmodh&canonem etiam^n quo di~ 
eitar, contumelia creatoris ft lvlt ms matrimonij 
eirca, eamrfmrelinqmtHr, Eadé ratione Paul -
t A m b f é t ^Um ^P015^ ^* Ambrof ius adduftus á Gra -
S Thom *Zn0 2'^' ^uac^* 2* w p - Pwfidelis S a n í l u s 
'¿yYa * T b o m . i n i d caput Luc. 3. L y r a , & aii j q u á -
*m p luresapudP.Thom. tom.2 . l ib .7 . d i f p . 7 4 , 
numero quartotrecognofee Patrc j l u Ainia-
rtum , Co rne l i um , & Salmeroncm diípu^í 
tationc 1 a. Nec hac de re poteft v l i i efle du-
b i u m . 
Paullus en im v u l t f r a t r e m , & f o r o r c m , i c Í f .aya; 
eft,baptizatos non eíTefubieétos i ü g o difee* 
dent ium inf idel ium. Q u o d non poteft i n t e l -
l i g i defolacohabitatione : i l la enim folutus 
cft con iux infidel¡s ,difcedente altero etiara 
infideli.-Óc inter fideles iSjqui re l inqui tur ab 
a l i o , dü r e l inqu i tu r /o lu tus cft lege cohab i» 
ta t ionis ; quia d ú alter cohabitationem recu 
f a t , nontenetur alter cohabitare :eft ergo 
alia libertas fideli: nempe poíTe novas in i r c 
nuptias : a l ioquin n u l l u m ci p r iv i leg ia ra 
acere viíTet exbapt i fmo. 
Dices: fidelem f o l v i lege cohabitat ionis , ^«273^ 
revertentc i n f i d e l i , quem non tenetur ad- 0^'¿í»a, 
anittere. C o n t r a : quia hoc p r i v i l e g i u m non RtftL 
cft b a p t i í m i : multas enim ob cauíías poteft 
quis fugere coniugemrevcrtentem.Nec ve-
ro id probatur ex t e x t u : ex fuga en im i n f i -
delis , fi manet fídelis mancipatus lege m á -
t r i m o n i ) , non co l l ig i tu r fpeciale ius fide-
l i u m , v t pofsint infideles refugere mag^s, 
q u á m inter dúos fideles , aut infideles 
d ú o s . C ú m ergo hic agnofeamus p r i v i l e g i a 
fpeciale , eft de facúl tate ad novas nuptiasj, 
quaef i t á D e o i n favorem fidei. Quos enim 
c o n i ü x i t Deus,Deu.s poteft fepararequam?: 
vis homo non poteft. 
S V B S E C T I O I I I I . 
J ^ 4 ^ oh caujfas dirimMm 
matrimonium fidelis 
cumin bapti-
A P O S T O L V S 1. ad C o r i n t h . 7» 1 y.cauíTam d i r imendi ma t r imo-nij reddit difceíTum infidelis á fi-
deli . H i c difceíTus eft recufatiocohabitatio-
nis. Quod clare col l ig i tur j q u i a p a u l i ó ante 
confuluerat A p o f t o l u s , nequis difeederet a 
coniuge inf idel i confen'tiente i nhab i t a t i o -
ne pacifica cum fideli: quod fi infidelis dif» 
cederé v o l u e r i t , i d eft , fugere cohabitat io-
nem ,difcedat. H i c difceílus poteft eíTe i n -
tcger ,quiadomus, torufquefugi tur j vel i i l 
p a r t e : q u i a l i c é t non fugiatur domus , aut 
menfa.fuoitur tamen torus coniugalis: q u i -
vis difceííiis eft fatis ad d i r imendum ma t r i -
m o n i u m : qaia eft grave damnum , os í ium-
que fufeeptae fidei, ob quod dignus cft i n f i ^ 
d c i í s , cuinonfervetur m a t r i m o n i j fides. 




S a B . / f D e c o m m u n k a t i o n e m 6 JJ 
Gíwi.emus decijvortiiSj'aíTeric m a t r i n ] o n i u m 
d i r i r n i , quando infidelis nul lo modo coha-
bitare vuk,aut non Une contumelia,aut cum 
pertraft ione cdniugisad peccatum Jtaque, 
l icé t inf idcl js non blafphemét,- íi tamen ad 
peccatum trahi t coniugem • eft dignus d i -
remptione mat r imoni j . Idqueconf i rmat ex 
canonc á í í e r e n t e : Contumelia creatoris fo lv i 
rJmkof. pjatrlmonij ms.Hic canon eft ex S. A m b r o f i o 
Glofí. i .ad Cor in th .7 . ád .duci tur 28. q n x ñ . 2,cap; 
J ¡ infiddls: Gloffa. capitis qfianto,hxc3Ldáucit 
ex V i n c e n t i o . 
J)cferefpernentem,velblaffhemare volentem, 
Vel te credentem fcelus ad mortale trahentem, 
JSJam fnnt abfqj mora fie vincula rufta priora. 
Subori tur difficultas : n ú m fola per t ina-
cia fit c a u f s á d i r i m e n d i inatrimoniumPv. g . 
Petrus convert i tur ad fidem , eius v x o r non 
conver t i tu r ; at vu l t habitare pacificé cum 
Petro abfque contumelia creatoris > 5c per-
traclione ad peccatum: q u ^ r i t u r v t r i i m hoc 
ithom* m a t r i m o n i u m d i r i m i p o f s i t ? S. T h o m . & 
alij plerique cenfuerunt ma t r imonium non 
poíTe diíTblvi. Q u o r u m fundamenta g r av i á 
funt i redduntque fenrentiam probabi l i fs i -
mam,vt confb t ex P .Thoma l i b . 7. chfputo 
74 .num .8 . ipre t a m e n n u m . í ? . cum a l i j sp lu 
ribus cenfuit oppof i tum. 
I ^,2^7, : Et quidem quando fidelis p o t e í l l ic i te 
habitare cum i n í i d e l i , m a t r i m o n i u m d i r i -
m í non po í l c fatcntur omnes s quiá í e r y i t u -
tis depiílfio honefl:>n!fi ob dirceíTura in í íde -
lisjfcd tune nullus eft difceífus: ergo fidelis 
non fo lv i tu r fe rv i tu te ma t r imon i j . Quando 
vero non Ucetfideli habitare cum in í ide l i : 
cenfeo c u m P a t r e T h o m a & P. Cornel io in 
" cap.7.epiftolae i .ad Cor in th .verfu 1 y. pof-
fe d i r i m i m a t r i m o n i u m . Q u i a tune iní idel is 
fpfa cohabitatione per t rahi t coniugem ad 
pcccatumjfed pertraf t io ad peccatum folv i t 
ius m a t r i m o n i j : ergo & voluntas illa coha-
b i tand i .Maior efl: certarquia qu i cohabitare 
v u l t coniugem fe cum inf idel i j vu l t coniu-
gem eíTe in peccato mor ta l i inobed ien t i í e 
contra le2;em inter dicentcm i d contuber-
n ium j & contra re l ig ionem, cuius g ra t i á efl: 
ca l e x . • 
^ 2 5'8. S e c u n d ó : quiaEcclefia non interdiceret 
(nec forte pofl 'ct)contubernium cum huiuf-
mod i in í idel i j fi fidelis cífet fervi tut i ful?ie-
£ t u s : quia fine vl la eius culpa eum privaret 
ingent i bonorfi enim efl: fpeciale per icu lum 
fubverfionis 5folutus efl: fidelis fervitute:ob 
crimen infidelis, e quo nafeitur periculum^ 
fi vero non efl: probabile periculum fubver-
fionis 'j cur,obfecro,cogeret Ecclefia adolcf-
c e n t é j V t p e r p e t u o abfque culpa abflineret á 
foemina íQnávis enim cap.^¿m*,de d ivor t i j s 
ftatuatur fa-pe abfq; culpa a l te rü c o i u g é áf^  
t e r o p r i v a r ^ e í l q u á d o o b d e l i í l u m pun i tu r 
alter 5 vel ob per iculum fubverfionis v i t an -
dum omnia funt perferenda ^ at híc n u l l u m 
eft deli¿ltum}quod Ecclefia puniat: quia bap 
t izatos non pun i t ob pert inadam, j nec c í l 
pe r icu lum; ergo non eífet innocens con iux 
abfcjue culpa privandus tanto commodoj 
nec Ecclefia fatis provideret gent i l ium con-
verf ioni , fi charas- coniuges eflent d i m i f l u r i 
cum perpetuo coelibatu. Q u i er;. < • r.oo vul¡¿ 
conver t í ,quado ci conftat decoDiugi í .pec- , 
cato i n cohabitatione^ iam difeedit a coniu-
gejqui non vu l t , v t o p o r t e t , c o h a b i t a r e : q u á r 
do autem non liccat cohabitare cum infide-
l i oftendam á 277. 
A n i m a d v e r t i t Pater T í i o m J i b . 7 . d i f p u t . 
74. num. y. ex Abu len f i , & a l i j s non üce re 
fideli n o v u m c o n i u g i u m di feedé te inf ide l i , 
obadul ter ium fidelis commilTurn ante bap-? 
t i f m ü m . Q u ó d obfervaverant L y r a in cap. 
7. i . a d C o r i n t h , S.Ambrofius 2 8-. qu-TÍl. 2. 
cap.fi Infidelis , afferensfi Infidelh dijeedit odio 
alije Ratio á p r i o r i j quia v i r n o n dif-
cedit culpatéjfed i ncú lpa t e ,v t poterat d i í ce -
dere i n mat r imonio in i to pof t bap t i fmum, 
quia i l la poena eft debita adultero lege c i v i -
l i jqua non fo lv imur baptif ino , vt o í l e n d i 
2 44 .c tenim v i r poffet capite'pleclere v x o -
i*c o b a d u l t e r i ü c o m i í r u m ante bap t i f ínü : fi 
vero illa poft fententiam convciteretur ad 
i i d e m , n o n p r ó p t e r e a e í í e t ab fo lvendafup« 
p l i c io : v t ergo v i r eam poteft obtruncare 
ó b adu í te r ium^i ta & d i m i t t e r e . I dem d i x e -
r im,quando fidelis poft bapt i fmum o b f t r i n 
g i t u r adulterio ,' poteft enim infidelis con-
i u x contra fidelem agere ad poenam capitisj 
& ad díivor.tium i qu i a , d ü m non i n i t u r á fi-
deli fecundum m a t r i m o n i u m , eft con iux 
v i r i infidelis í i n quam peccatur in iuf t i t i á ; 
Hsereticus n o n á u d i t u r contra coniueem; 
quia i r i eius apolcaham permi t t i tu r excgp-
t i o . ;. ^ - • - " ' • • '-i • | .• e % 
Dubi ta r ipofse t :an ncccíTarius fitcofenfus 
coniusiis infidelis ad m a t r i m o n i ú d i r imen-
d u m ? a n v e r ó eo inconfulto novum pofsit 
í n i r i fRe fpondeo : opus cflecognofcerecius 
pert inaciam. V n d é cxplorandus eft eius 
animus, vtconfta t ex §. 248. Nec ad id ex-
peftanda eft.iudicis fententia fed cognita a. 
fideli infidelis pertinacia, poteft ipfe fecun-
das nuptias in i re , vt docet P. T h o m . \ \oi)% 
difput .74 .num. 11 . nec eft neceí íar ia m o n i -
t i o ^ u a n d o morali ter conftat de eius p e r t i -
nacia :verb igra t ia i f i v i r v x o r e m quaerit ad 
fuppl ic ium propter fufeeptam fidem , vel 
alio argumento morali ter certo , conftat: 
quiare¿>é ait P. T h o m . num. 1 8. m o n i t i o -
nem exig i a í e x p l o r a n d a m coniugis v o l u n 
tatemj quae fatis eft explorata ex coniec lu-
ris reddcntibus pertinaciam nlorali ter ev i -
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cxponendas eí>, quando defperatio non eft 
morali terevidens. 
Si vero nulla rationc pofsit con iux mo-
neri : ccnfeo poíTe í idclem connubium fecun 
dum in i re .Quíe fententia eft P.Henriquez, 
í ca l ioTum apudP. T h o m a m l i b . 7 .d i fput . 
74, num. 14. quamip lc fequ i tu r : i t emPa-
normi tan i i n cap. qmntO'¿e d i v o r t i j s , R i -
chardi i n 4 .d i f t . 39. art. 2. q u x f t . 2. 8c Ga-
briel is .Quia coniux t a n t ü m diftans,pruden 
ter ccnfetur non defer türus fuos,nec fufcep-
turus longum i tcr ob í ídei fufccptionem. 
V n d e moraliter eft certa cius pertinacia, 
quia i n fidem nulla cognofcitur eiuspietas: 
at amor in coniugcm non eft frequenter 
tantus , v t fuperet amorem re l ig ioms, pa-
trian , parentum , 6c aliarum rerum , q u i b m 
al l ic i tur animus. 
P l i i r e s ,&: gravesautborcshabcmus ad-
verfarioSrBanholornacum Lcdefmá , & V e -
gam apudP .Thomam num. 14. novifsimc 
í t em Se al ium ; qu i a íTer i tauthores noftrae 
fen tcn t i íenul l i imis fundamentonixos : ve-
r ú m ,nec ipfe i n iureal t ius e í íod i t v l l u m . 
A d d u c i t S .Thom. in 4.dift}n¿l:.39.art. y.ad 
4. v b i aíTerit po í í e v i r u m fufeipere facros 
o r d i n e s p r ^ í requlfta vxore,ficovertatur 
podeorinte l l ig i S a n í l u de vxorc ,qu*pofs i t 
requ i r i ;no vero,que no potef t ragi tcmm de 
€a,quae,íi pof teá convcr t i tur ,non poteft re-
petere v i r u m : a t i n n o f t r o cafu hxc locum 
non habent: quia morali ter eft impoís ib i l i s 
cius redi tus ,& converfio. S. Thomas l o q u i -
tur de his,quacfrequenter cven iun t .Addu-
cit e t iamGrat ianum 2S. quaeft. 2. i n f í n e : 
cum legi j nec v id i verbum v l lu m ea de re. 
For te eft allegatio mendofa j p o t e r i t autem 
eadem ratione explicar! Gratianus.Ex cap, 
autem gaudunus n i h i l adducit é r e : nec ex 
int^erpretibus^quoscadera ratione interpre-
t o r . Ra t ione arguitur 3 quia i n iquume íTe t 
al iquem fine culpa privare coniugio. Ref-
pondeo í hic cíTeculpara moral i evidentia 
conieftamj&: (vt a iunt )pracfumptam. .Quód 
fí i d eft in t r infecé i n i q u u m , non poteft á 
Pontifice d i fpcnfa r i , quia n u l l i in iur iam 
poteft faceré. 
AfFert G r e g o r i ü X I I I . qu i fequutus P i u 
Quin tumjdi fpenfavi tcumlndis , v t poflent 
poft bapt i fmum nubcre, inconfultis eorum 
coniugibus: quia vel v b i efle ignorabantur j 
vel t ^m longo intervallo , v t n o n p o í f e n t 
commode m o n e r i . A i t autem Pont i fex , á fe 
facultatem fíeri presbyteris ordinar i j s , Se 
l e fu i t i s , v tpo íTent difpenfare i n m a t r i m o -
nijs ineundis,minime requ i í i t o coniuge i n -
fideli. V n d e arguit , fi ea raonitio neceífaria 
non eft \ quid ergo Pont i fex difpenfavit? 
leudos i l l is verbis v t u n t u r , n o n v t p r o p r i é 
difpenfentjVelí i t neccíTaria d i rpenía t io j feá 
v t íecur iús res peragatur 3 v t i n bullís C r u -
ciatae datur facultas eam acc ip ien t i , vt feria 
fexta carnibus vefeatur 3 confultis fp i r i tua l í 
Sccorporali medico. A t fi medicus doftus 
iñ ih i confu l i t , v t tarnibus vefear fanitatis 
ergo : nonegeo bulla ad i l l a rum efum , quia 
Pont í f ices vo lun t au tho r i t a t e fuá publ icum 
vitare fcandalum , & fcrupulos. M u l t i enini 
funt JEthiopes, & I n d i ad fidem conve r í í ; 
pofletque parere fufpicionem ma t r imon io -
r u m m u l t i t u d o : an oranes ea contrahentes 
fatis exploraflent inf idehum coniugum vo -
luntates. Expofu i t Pont i fex ea in i r ipoíTc 
abfque incomraodo, ipfo ita difpenfante, i d 
eft,exponente non eí lejcur aliquis o í í e n d a -
t u r ; quia ipfe fupp lc t , q u o d d e e í T e p o í r e t , 
non i n fübftant ia d i rempt ionis veterura 
coniugiorum ; f e d i n adhibenda di l igent ia 
explorandi inf íde l ium voluntates. 
A d v e r t e ^ a i n r e e í T e nonnulla,qu2epen- í . a ^ 
dent exPon t i f í c i s v o l u n t a t e j n e m p é t a n t m Animad, 
tempus prapfcribi ad commonendos , aut 
c o n q u í r e n d o s coniuges : v t Romac ftatul 
dicuntur dies quadraginta : itera v t iu r id icc 
conftet ,autcomperir i coniugera non poííe» 
aut nolle convenirewn his Pont i fex difpen-
fare poteft, v t Romas poíTent p r x f c r i b i dies 
t r i g in t a , au t q u í n q u a g i n t a ' : ita voluerunt 
P iusa tq j Gregor ius , v t in format ionefum-
maria príemifTa de di l igentia conquirendi 
coniuges , aut impofsibil i tate i l losconvc-
niendi ,pofsit cura illisdifpenfari infccundis 
nupti js : difpenfari ( inquam) in his d i l igen-
t i j s .Vnde in fübftant ia non difpenfatjfquia 
forte non poteft , fí m a t r i m o n m m f u i t con-
fumniatumj efto poífet difpenfare in m a t r i -
monio ratOjnon c o n f u m m a t o ) . P . V á z q u e z p j y a ^ 
t o m . i . i n i .z .d i fput . 66. num. 26 .cúm me-
miniffet buliae P i ; Quinti pro Indis M c x i -
canis,ait, Pontificem ftatuifte, poíTe Indos 
nova inire connubia: quia prudenter ccnfe-
tur vxor nolle habitarejVtoportcVum ma* 
r i t o hdeli : eadem ratione G r c g o n u m ex-
poni t P .Thom.Sanc lKzJ tnque i I l ; i difpen- Th.Satjck 
fat io eft in genere admbendi dili^cnfianij 
praeftito autem eo ,qiiod Pont i fex perdif-
penfationem vul t eííe fttis, m é r i t o coniux 
abfens cenfetur nolle cohabitare. 
Quo differt hic cafus a coniuge fídeli ab-
fenterniíi enim conftet de i n í e n t u coniugis, ',2^ S* 
non poteft alter nubere^ cjuia Tcet nolit co-
habitare , n o n poteft ma t r imonium fo lv i , 
Poteft autem cum )nfideli,ad cm'us d i remp-
t ioncmfuff ic iunt argumenta morali ter cer-
ta ,-Iicct ipfe non inveniatur : quia faciliús 
contra infideles praefumitur pertinacia,quñ 
Refpondco : argumentum hoc none íTef í r - jnors coniugis fidelis. V e r u m q u í d e m eft 
Juum; t ú m quia Potifices ad fcrupulos cvel- n ó poíTe fíddem nubere, quotics prudenter 
dubicat 
S e B . f S D e c o m m u n i c M i Q n e t n m á t r i m c n l o ^ c . 6 ¿ y 
Sánchez, 
%mQ0KclHf. 
§ , 2 6 6 , 
dubitat de conyerfione coniugis. Si enim 
prudenter fperaul lam deferturam fuos , vt 
cohabitet cuín v i ro í ideii , non poteft v i r 
aliam ducerejuec valet n ia t r imonium;qu ia 
cius direi.nptio eíír in poenam iníidelis,(Sc ne 
l i t impedimento fídei. Tune autem non eft 
culpa coniugis : vnde nec facris i n i t i a r i po -
t e r i t , a í c ingredi rel igionernj fed e x p e í l a r e 
c o n i u í n s in t e r i tum , autFacultatcm cohabi-
tandi,aut eft monendus per n u n t i u m . D e n i -
qne dum cenfetur velle,quod i n fe eft, bap-
t i z a n , non poteft alius m a t r i m o n i u m f o l -
v i . Q u o d re¿ l¿ m o n u i t Pater Thom.ea dif-
putat . 7 4 . n u m . i 6. 
S V B S E C T I O V. 
Qjtando dirimatur matrimo* 
nmm cttminfidete 
j f ^ ^ y O N S T A T de caufsis fufficien-
1» tibus ad ma t r imon ium d i i i m é d u i n : 
^ ^ ^ 1 reftat explicare id jquo tempore d i -
r ,matui? Dico ergo 8. non d i r i i n u u r ipfo 
fafto bapt i fmi . Qníe conclufio ef tdef ide: 
cpiia A p o f t o l . i . ad C o r i n t h . 7. monet bap-
t i za tos , ne difeedant ab inbaptizat is : quia 
f i l i j funt leg i t imi .Quod*Apof to lus ñ o mo-
ncrct s fi ipfo bap t i fmofo lu t i ím éífet ríiatri» 
inoniunr jquia iam eífet concubiílatus,(5c fi-
l i j i l l eg i t im i . Idem cónf ta t ex a ^ / J ^ A n t o ^ 
c^.Gandetnus de divott i js-ex confuctudine 
Romana pr.-eferibente Iuda?o quadraginta 
dies, & ex bulla Gregor i ) X i i l . difpenfan-
te i n adhibenefa di l igent ia i n conquirendo 
coniuge. , . . .. . 
V n d é q u o t i e s infidelis conver t i tur ante-
quam fidelis n o v u m i n i e n t m a t r i m o n i u m / 
efficitur ratum,(3i: infolubi le ,quodfuerat i n 
i n f i d e l i t a t e c o n t r a f t u m j & c ó i u x , qu i prius 
fuerat converfus, eft compellendus ad reces 
converfum rec ip i endun i jn i í i iuftas ob cauf-
fas exclifetur á r e c e p t i o n e . H í é t c o n í t a n t e x * 
cap. GarJemus de d ivor t i j s . (^uia iam non 
e ft p e r i c u 1 u nrfub v e r í 1 o n i s»I c e m m a t r fin é -
n i u m ant iquum non folvi tur ,n i í i per noviá. 
Contumelia creatorts folvit ws mütrimoníj ¡neo-
qnl reliñcjHitHr, id eft, ei dat iuf tam cauí lam' 
d i r e m p t i o n i s ; d i rempt io autem ipfa non i¡t 
ante novas nuptias. Quod do£te probat P. 
T h o m . l i b . y . d i í p . / y . n u m . 4 , e x q u o i d unir 
tuatus P o n t i ú s , cap. 2 1. de impedimcnt is 
verfu mihHbnfS;- 'T- ^ r^.8,uitíi(^OTi " iv js t t 
Eft d i f f icu l tas ,v t rüm.fo l i s novisnupti js 
d i r ima tu r inaf r in ion ium *, rirt etiam facris 
o r d i n i b u s , profefsione rei ' igionis , & voto 
fimplici cattitatis? 
, D i c o n o n o ^ r d i n e f a c r o d i r i m e n t e m a t r i - § . 2 ^ 8 . 
monmm,aut profefsione religiofa i l i ude t i a ^.to^eluf, 
di r imente , d i r i m i m a t r i m o n i u m contra-
¿ l u m in infideli tate,al tero renuente con -
ver t í , aut habitare abfque contumelia crea- ^ 
tor is : ita v t con iux infidelis iam non fit ab-
folute có iux^nec eiusimpudicicia erit de in-
ceps adulter ium. Probatur ,quia contuma-
cia infidelis da t f ide l i ius ad m a t r i m o n i u m 
d i r imendum per aliud : ergo mul to mel iús 
per ftatum perfeclioremrprobo confequen-
t i am , quia qu i habet ius ad d i r i m e n d u m 
ma t r imon ium per ftatum imperfe<fHoremj 
habet í d e m ius per ftatum,perfeflum : ius 
én ími l luc l datur i n f a v o r é relig-ibnis Chr i f -
t i ans j & in falutem fpir i tualem alterius 
coniugis cónve r f i j nón vero infavorem ma-
t r i m o n i j feqüéRdia Plus enim favií le C h r i f -
t u m ftatui fc l igiofo, q u á m coniugali ,nega-
v i t E r á f m u s , & p o i l eum Lulherus , <Sc ajij 
e iufdemfíecis l ibmihes b r u t i . C u m ergb t o -
ta Chriftiaria, perfeft io me l iú s ó b f e r v e t u r 
i n ftatureligiofojóc clericalij quam in laico 
(quantum e l t ex i l ío rum c ó n c e p t u ) p r i v i l e -
gmmfavens ma t r imon io , ftriclius ampie-
¿ t i tu r ftatum perfecliorem. ;; ' 
: AíTerit q u í d a m recensjharc m i n ú s 
derate, & fine fundamento iuris d i í l a á no -
n u l l i s : céfet enim ma t r imon ium ant íquur r i 
' m i n i r a é d i r imis nifi per fubfequens cum fí-
del-ií P r i m u m : quia m á t r i m o n i u m ra tum 
confumraatum n ó difí 'olvitur ordine í ac ro , 
aut r e l ig ione : e r g ó nec m a t r i m o n i u m i n f i -
d e l i u m . S e c u n d ó ^ q u i a rnat r i roo^ium r a t u m 
non c o n í u m m a t u m non d i r i m í t u r ordine 
facro i fed folá profefsione : ergo nec m a t r i -
m o n i u m i n h d e l i u m . T e r t i 6 : q u i a cap. Gau-
dempis fo lúm a g í t u r de fecundo m a t r i m o -
nio , nec adduatur 'a l iud tempus d i remp-
t ionis . C u m ergo haec casilla ad f t rua tu r in 
iure, (Scaliae reticeantur : ha^c fola fufhcitj 
9.27o,' 
quia exceplofdclt regnlam ta contrarltim. 
Authores,quos hic carpir f u n t , B o n á v é t , 
i n 4 . diftina:.39,arto 2. quaeft. s.Richardas ^onavent 
M a i o r . Sotus, Palacios, Celaya, An^!es.P0 Richard, 
H e n r i q u e z , P „ S a , P e í r u s L e d e f m a , L u d o v i r Mata r . 
cusLopez, & Vega apud Patcem Thomara Sot. 
I ib .7 -d i fput .76. nunio 9 quos ipfefequi tur : ^a^ac» 
í tem &P.SaImer . in eum iocum d i fpu : . 1 á 
verfu foh i tu r ergo 1 omnes hi aecufantur i n -
•confidefationis m iure. Te rc ium autem ar-
gumentuin adduf tum ^ 269. e l l ex A b u -
Icüfi, nec firmum : ¡bi enim nulla fit excep- Ledefm. . 
tio-, fed f .vnücatur particulares occaíio :-quá . ^ F 
•dihunilUr. in 'UniTioii iumJnnQcentius e.-íim ^ r 
d i r i m i t q u a í l l i o n e m de .cc.niugc , cum.qua 
.CohabitíUurus crat fidelis can.veríiis ad 
dem. A t e x ptrris \r-: \ i 1 -ibiss h.uid r e ^ ¿ 
arguitur j ' q u i d - r x vno. lo íor .v . i r tu te autem 
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(v t aiunt)a m i n o r i : quia ñ ftatus m i n ú s per-
fcftus d i r i m i t m a t r i m o n i u m , pe r fcdus 
i l l u d d i r imc t a f o r t i o r i . P r i m u m , autem ar-
gumentum é ^ . 269, malam habet confe-
quentiam : quia m a t r i m o n i u m confumma-
tumf ide l i um 3 non d i r imi tu r novo ma t r i -
mon io : ergo nec inf idel ium. En argumenti 
confequentiam eodem filo t e x t a m ^ u m ab-
furdo confequente : ratio eft , qu iacon iug i 
fideli femper eft ius ad rct inendum con iu -
g i u m j fecús i n f i de l i : & quod v i ro non licet 
cum coniugefidclijlicet cum i n f i d e l i , p r o p -
ter vtriufquc ius in í equa le .Secundum argu-
mentum non habet meliorem confequen-
t iam : quia ma t r imon ium ratum fidelium 
d i r i m i non poteft alio mat r imonio j poteft 
autem inf ide l ium. Ergo poter i t etiam d i r i -
m i ordine facro ma t r imon ium inf ide l ium, 
l icé t non pofsit ratum fidelium : quia i n f i -
delis non habet ius ad re t incndum coniu-
g i u m , vt habet fidelis. H i c autem fo lapro -
fefsione Rcligionis poteft co p r iva r i iure: 
infidelis vero poteft m a t r i m o n i o fo lv i t r i -
bus illis rationibus. 
Obijcies : i n favorem rcl igionis non 
e x i g i folut ionem mat r imoni j p r ío r i s : o m -
nes en im conveniunt poíTe fidelcm facris 
i n i t i a r i , & eíTe rel igiofum , perfeverante 
inf ide l i pertinaciter i n infidelitate. Refpon-
dco : id non fu turum fpeciale p r iv i l eg ium 
bapt i fmi; etenim ob hacrefim,5c adulterqum 
coniugis bap t iza t i idem poter i t evenirej 
i m m o 6c infidelis poteft d i v e r t e r e á b a p t i -
zato adultero:eft ergo fpeciale ius baptifmi^ 
v t folvat ius mat r imoni j difeedéte infidel i k 
f idel i i n o d i ü fidci.Fidelis aute poteft eo i u -
re v t i , iniens eam vivendi ra t ioné,quae fecü-
d i imfe d i r imat ma t r imon ium, & reddat i m 
potem l ic i té rcddendi debitum : quia tune 
v t i t u r iurefuo,eftque maius hoc p r iv i l eg iü , 
t ü m quia eft ereptio é fervitute j t ú m quia 
impudic i t i a carebit adulterij mal i t iá ; t ü m 
t e r t i ó , q u i a cft maius p r iv i l eg ium fidei.Ete-
n i m fideli ornato facris 3 aut rel igiofo, eflet 
di f f ic i l ior converfioal ter i coniugi : quia i n 
lege C h r i f t i non perraitterentur ei fecundae 
nuptiac , v t i n a l i jsfcf t is : videns autem fibi 
eíTe integras fecundas nuptias , non revoca-
b i tu r á b a p t i f m o defperatione fecundicon-
nubi j . 
coniux difeedere á mat r imonio confumma-
t o : ergo. I m m ó l icét ab Ecclefia lata fit fen-
tentia , & infidelis p r s t c r m i t t i permifer i t 
tempusabEcclefiaprseferiptum ; fi t amen . 
revert i turj tenetur fidelis ad cum redire.Ide 
dico de eo , q u i fufe ip i tOrdinesminores ; 
non vero Subdiaconatum. 
D i c o d é c i m o : voto fimplici non fo lv i tu r §. 
m a t r i m o n i u m . I t a P . Thomas S á n c h e z l i b . 1 o. ConcL 
7. difputat ione7<í . n u m . 12. Quia h o e v o - Th.Samh9 
t u m ex natura fuá non r^pugnat cum va-
lore ma t r imon i j : fi enim quis voto fim-
p l i c i nuncupato ínea t m a t r i m o n i u m , pec-
cat j fed manet coniugatus : v n d é con-
i u x infidelis , fi conver t i tur 5 non po-
teft coniugariviventeceniuge p r i o r i . D i x i 
ex naturavoti-, non eíTe o p p o f í t i o n e m cum 
m a t r i m o n i o : quia vota fimplicja Socictatis 
lefu pugnant cum valore m a t r i m o n i j , non 
ex natura fua^ fed ob fpeciale decretum Gre 
gorius X I I I . irritans matr imonia in i ta ab 
eo , qu i i n Societate expleto novi t i a tu vota 
fimplicia nuncupavit . 
Eft autem q u x f t i o , f i qu i s fu i t a l iquand iu f.274? 
per t inax: i ta v t fidelis con iux l ic i té potue-
r i t nuncupare votum fimplex cattitatis ex-
tra rel igionem , aut i n i l l a , i n qua vota funt 
va l idé compofsibilia cum mat r imon io , í i 
poftea coniux per t inax convertatur , aa 
pofsit repetere coniugem , qu i vota nuncu-
paverat^an vero h e c c í i a n ó fit i l l o c a r i t u -
r a ? S . T h o m . i n 4 díft , 39.ar t . v - a 4 4 . ref- S.Thom, 
ponde t : no deberé ei redd' coniugem,quod 
de voto eaftitatis extra rel igionem cenfet 
P . T h o m . l i b . 7 » d i f p . 7 6 . n u m . 6 . quia v o t u m ^ Sauch 
eft e m i í T u m t e m p o r e , quo a'^loluté poterat 
&obl igaba t : cuius vis non ad imi turper fe-
ram alterius coi>iugls convertionem. 
S V B S E C T I O V I L 
Cohahitátio jidelü cum wfideli 
efi licita fecundkm fe. 
D I C O vndecimo , cohabitatio fi- í'27f^ deliscum infidel i f c c u n d ú m f e , non 1 i*Conch 
eft i l l ici tajfcd poteft eíTe t ^m l i c i t a . 
Si tamen tempere ty roc in i j , a t i t nov i t i a - v t con fu l i po f s i t ,&pr s i c ip i .Doc l r i na eft de 
tus alter con iux convertatur , non fo lv i tu r fide t radi ta cap. Gandemusád divor t i j s ' , (3c 
m a t r i m o n i u m , & t e n e t u r novi t iusad con- i .ad Cor in th .7 .1 2.vbi Apof to lus horta tur t C o r h u i á 
iugem iam converfam rever t í , v t contra A - fideles recéns conveifos, ne difeedant a c ó - -
Xh.Satieh. bulenfcm r e d é probat P.Thomas lib .7 .dif« iugibus infidelibus,conf€ntientibus;habita-
put . 7 6. num. 7. Quia in f i dclitas non eft d i - re cum fidelibus.Qn^ verba efie praeceptu m 
vor t iumperpetuum ^ fed folum d ú m perfe- cenfuerunt S.Ambrofius, ^ a h j graves P . i - ^ ^ r ^ 
veratcat coniuge inf idel i iam converfo non t r e sapudP .Thomami ib . 7 . d i fp^3 . nun i , 7 , ' 
eft infidelitas:ergo hec d ivo r t i j ratroj fed fi- quosfequutus Poncius cap. a r . de i m p e d í - p0)ícius 
pe v l l a d i v o r t i j r a t i « n e n © n p o t g f t l c g i t i m u s mentis ve r f a^«Wtf frimis* A t vero idef iq 
conf i -
}e communicadone in matnmonio^ c. Ú ¿ p 











co t i l í l i um, integrumque fuifTe fídeli coha-
b i t a r e , ^ difcederettefl es sü t S. AugufHnus, 
S a n í l u s Thomas ,&:p]ericjue Patres apud 
T h o m . eodem num. 7. quos i p í e f e q u i t u r : 
í t e m & P . Cornelius P . luf t inianus aíTerút 
hunc eífe feré omniu raTheo logorum fen-
furtij in quemP. S a l m c r ó incl inatur . Si a u t é -
d i rce íTuscíTetc i idañinoí ide i ,poí le t i n t e rd i -
c¡ p recepto . Ratio huius doft r ina; in-tnua-
ta eftab A p o d ó l o : quia fperari poteft i n -
fidelisconveríiOjnec t i m e r i hdelisdeceptio. 
Ego quidem e x i f t i m o con í i l i um A p o f -
t o l i non efte legem 5 quia fidelis carens l ibe-
ris,5cHonrperans ce r tó , 8c p r o x i m é coniu-
gis cóver f ioné j poteft l ici té difcedere, quia 
eft grave onus fer ré inf ide l ium mores. A t 
vero qu i libcros habet, eofque eft defertu-
rus per difccíTum , & i l l i f u n t educandi r i t u 
inf idcl i , tenetur W e charitatis i n liberos no 
d i í c e d e r e , quia tune n u l l u m eft probabile 
d í fe r imen deceptionis propriae , & eft ev i -
dens infidelitatis l i be ro rum, quo rumfa lu t i 
provic íe re tenctur:ergo non poteft difeede-
re.Iclem d i x e r i m , qunndo proxim^i eftfpés 
coi ivertendi alte.rum coniug;em : lex enim 
charitatis obligat ad p rov idendum coniu-
gis faluti f p i r i t u a l i , quando finffgravi i n -
commodo p o t e f t - í t a compono S a n c l ü A r a 
brofiumy C h r Y f o í l o m u m , OEcumeniurn3. 
T h e o p h i l a c l u m , e í í e prafceptum illa A p o f -
t o l i verbajnon generale¿fed illis5qui fine de-
t r imen to fp i r i tua l i filiorura^Sí-coniugissdif-
cederé non pofTunt: cum S a n í l o A u g u f t i r 
no,Thoma,<5calij55c{re confil ü m , n o n g e n e ° 
rale^fed h i s , qui abfque eo detr imento pof-
funt difcedere. Accipienda enim funt A p o f -
t o l i verba a c c o m n i o d a t é pei'fonis,cum q u i -
bus ag i t ü r : quia vero illae non habent eam-
dem rationem permanendi cum infidel i co-
iuge,non debuerunt e á d e m lege teneri , nec 
eodem confi l io . 
A d v e r t c non licere coniugi fideli mane-
re cum inf ide l i blafphemante creatorem, 
autpertrahentead peccatum j fed teneri l i * 
delem ab eo.divertere.Haec d o í l r i n a eft cer 
t ifsima, Rogatus cn im A p o f í o l u s á C o r i n -
t h i j s : qu id agendum fit fideli coniugi ? ref-
p o n d i t , cum poíTe manere cum i n f i d e l i , fi 
hic confentiat habitare pacifíce cum fide-
l i . Infero inde,infideli nolente habitare pa-
cificé, non p o í í e l ici té fidelem cum eo ma-
nere, in quo nul la eft cotroverfia.'S. T h o n í , 
i n 4 .d i f t . 39 . art . 3. docet non poíTe fidelem 
manere cum i n f i d e l i , cuius converfio def-
pe r a tu r : m u l t o ergo m i n ú s cum blafphe-
mante .Hoc in te l l igo perfejper accides a u t é 
po te r i t a i iquandi i i manere : quia aliud non 
poteft abfque gravifsimo incornmodo: v. e¡. 
quia fine v i t a difer imine non poteft diver-
tere^aut grav i morbo laborans, non poteft 
a l ib i curari,aut a l i : aut fi ex eius fuga grave 
damnum fequatur i n fidem 1 quia Princeps 
infidelis fidelespatitur pi-sedicatores fidei; 
quos tamen arcebit é regnojfi á coniuge de-
f e r a t u r . í ) i c o ergo fola incomraoda carendi 
v i t a coniugali non fuffícere ad excufandam 
perfeverantiam cum c o ñ i u g e b l a f p h e m o j fi 
vero p r^ t e r \ ixc alia fequantur^ual ia re tu -
l i , excufatur eapermanentia. Quia perfeve-
rant ia eft i l l i c i t a p ropter per iculum fub-
ver f ion i s :&quia videtur con iux confentire 
i n b l á fphemiam , v t ait Sandus Thomas de 
perfeverante cum adultera 5 ^ cum ea,cuiu3 
converfio defperatur. Sed tune pono n u l l ñ 
eííe probabile per iculum fubverfionis , & 
gravifsima damna imminen t i a teftari perr 
feverantiam non o r i r i ex confenfu i n blaf-
phemia : ergo. 
Rat io huius exceptionis eft : quia coha-
bi ta t io non eft intrinfecc mala , & quamvis 
fit prohibi ta á Ded3non eft q u o d in t r in fecé 
mala fit: «5c, v t poteft Pon t i f ex declarare 
poffe fidelern aliquando. i n i r ^ - m a t r i m o n i u 
cum infidel i , ob graves cauíTas in favorem 
f ide i j i cé t f i t p roh ib i t um á D e o : ita P o n t i -
fex difpenfare poter i t inhac cohabitatione, 
ipfeque c o n i u x , vrge.nte aliqua ex his cauf-
fis,prudent£r ín t e rp re ta tu r , f e non vrger i eo 
p r e c e p t o , d ú m commodms i l l u d exequi 
n o n poteft . Ecquis e x i í l i m e t fe o b f t r i n g i á 
Deo? aut Eccleí ia ,ad vitandam rem indifFe-
ren temeom vitíe difpendio ? Q u o d í i filios 
educat v x o r r i t u Chr i f t iano , d ú m v i v i t cü 
ma r i t o blafphemo j eos autem arbitratur á 
fide d e f e ó l u r e s . fi deferantuir á matre , cur 
hace pie non faciet i n ret inendo contuber-
n i o , cura inde augeatur fides fine í i i i p e r i -
culo ? i m m ó tune tenetur non difcedere;. 
d ú m efi: fui fecura : aut cur Re2¡iiia í idelis 
cogetur Rege deferere , apudquem degens 
ocfcaf ionieñcrefcendíef ide i . » " 
I t e m adver te j icui l lequondam difceíTurá 
ab inf idel i per í inac i volente cohabitare pa-
cificedle abfque c ó t u m e l i a c r e a t o r i s , (5c per-
t raf t ione ad peccatum: l icui í le i í em & currf 
i l ío pernianere. T u n e autem quidifeederet 
non poterat inf idel i coniuge íupc i i l i re no-
*vas ini re nuptias. I t a frcc]uení:er Doctores . 
Quia Pauliusfolum di ícc í lum v i r i elixir t i l e 
ius e x c u t i e n d ^ í é r v i t u t i s c o n i u g i o r u m . C ú m 
enim confuluiíTet , v t fideles degerentcura 
infícíelibus pacifíce cónfeút ient i i )us , ad i é -
c'\t\Q\ioc\ Infidelis dlfce.dit, dlfcedai: non enim 
fiervhutl f Hhieñm efi frat er¡pélfiorer in hmufimo 
¿U\á. eft, i l l o non d i í ceden te , fe rv i t i tu t i fub-. 
i e¿ lus eft fraterj at d i feedenté fervituCi fub-
ieólus non eft: inde o r t u m i t ^ ú t ¡ c o n t u m e l i a 
creatoris fiolvlt ius matrlmünvjA ergo v b i n o n 
eít contumel ia creatoris l non fo lv i tu r ma-




A r g , 
S . T h o . q . S a n f t m T h o m . m 4 . d i i l i n c l . 3 9 . a r t . y.nec 
10.Are,9. ab eá poteft abquis difsidere. Satis en im 
5. Thom. claré infinuatur ab Innocent io T e r t i o , cap. 
quantoác d ivo r t i j s : i n hoc enim cafu inter-
pretatur A p o f t o l u m . Poteft tamefllhic fi-
dc l í s /moni to iní idel i , &: recufante conver-
í i onem ,facris in i t i á r i , & religionem p r o í i -
teri j a t n ó n d i r i in i tu r mat r imoniuni j v t c 5 -
t i n g i t i n d ivor t io ob adulterium. 
Of t end i non eíTe fecundum fe i l l i c i t a m 
cohabitationeni cum infidel i non blafphe-
mantc,nec trahence c ó i u g e m ad peccatum j 
fed volente c o h a b i t a r e p a c i f í c é . Q u o d c o c e -
efít S i n f h i s T h o r n . i n 4. d i f t i n f t . 3 9 . a r t . 3 . 
quando eft aliqua fpesdeeius c o n v e r í i o n c : 
íi vero dcfperetur converfio , n o n poteft f i -
delis l ici te cohabitare cum in í i de l i rp r imún i 
á í imi l i : qu ia t cne tu r coniux dimit tere fociü 
adulterum , quando eius emendatio defpe-
r a t u r . S e c u n d ó : quia,qui ita cohabitat con-
fentire videtur in peccato coniugis. Quam 
fententiam fcquitur P .Thofn . l ib . 7. difput. 
73 .num. 1 ©.cum Turrecremata, V í g u e r i o , 
ó c P . H e n r i q u e z : cui quidem non acquiefco 
cum Durando i n 4 .d i f t . 39. quísf t . 2. num. 
1 o. Soto , Veracruce , BartholomeoLedef-
ma , & alijs apud P. T h o m a m eodem num. 
1 o. Quia Pauilus confuluit ne íideles difee-
derentab in í ide l ibus , volentibus paci í ice 
. confentire 5 fed licét defperetur converfio 
in í ide l i s , poteft pac i í icécofen t i re :qu ia jnec 
D e u m blafphemat, nec pertrahit ad pecca-
t u m , ñec coniugi adimit facultatem exer-
cendi Chr l f t i an i fmi : ergo non tenetur ab 
codifeedere; 
5 . 2 8 1 . A d 1 . S a n ñ i T h o m a e , n e g ó antecedens 
rAd arg, d e v x o r e , quae nunquam tenetur obadu l -
t e r ium v i r i ab eo divertere : v t reíTte probat 
Pater Thomas tomo 3. l i b . 10. difput. 13. 
• n u m . 29. V i f autem raro tenetur dimittere 
adulteram , v t docet idem n u m . 2 y. obliga-
t i o autem or i tu r ex fcandalo: íic ci im datur 
iufta fcandali occafio , tcnebitur fidelis ab 
iníid.cli difcederejfecús quando non e f t .Ad 
« fecundum re fponde tu r jpo í fe fídelein often 
dere fe non confentire, <Sc efíicere v t clare 
Difp.prtf.De communkatíonecuminfidelihiis. 
S Y B S E C T I O VIÍÍ. 
Vtrürn cohahitatio cum infideli 
fit iam illicita ab extrinfe* 
co pracepta •> aut 
confuetudine1. 








I C O d u o d é c i m o : ab extrinfeco 
jrsecepto , Scconfuetudine eft i l l i -
cita n ü c , & pluribus ab hinc annis, 
cohabitatio fidelis cum inf idel i coniuge. 
Q u o d l i q u i d ó conftabit recenfis legibus, 
quibus ea cohabitatio in terd ic i tur . Q u o d 
docuit S a n £ l u s T h o m a s i n 4 . d i f t inc t . 39. S.Tkom. 
art .3. ad 2. Scplures a l i j , cum quibus"^ater Th.Samh, 
T h o m . l i b . 7 . difp. 74 . n u m . 1 2. Pater Cor - CorneL 
nelius in i .ad Corinth.cap.7.vcrf. 1 y. Pater 
Paulius Comi to lus , l ib . 1. quaeft. 1 24. num. Camltolm. 
4 .Rat io eft-,quiatam G e n t i l e s , q u a m l u d x i 
funtpervicacifsimt 3 quifuisconiugibus oc-
cal ioni funt lapfui , ob quod Ecclefiae con-
fuetudo'providit di fceí íum á coniuge i n f i - ' 
deli j infenfu explicando. 
D i c o d e c i m o t e r t i ó . H s c obl igat io n i t i -
tur praefamptioni, qua frequenter i n bapt i -
za t i laqueumtendunt fidelibus coniugibus, 
v t difeedant á fidc.Ita decernicur fn Conc i -
l i o To le tano 4 .cap.62.Refertur cap. ludan CoffcU. 
2 8 .quíef t . 3. Gratianus fubi ja t . Veríim hoc Tolet. 
jlatutfim eft , dumf.delis faltítem qtiétrit infiT Gratian» 
dells, potius ipfe cum ea infidelitatU perditlonem Glofa.-
tnvemat. GloíTa litera A . Qcui dicitur hic,fe- * 
yarandos efiejnteíllffíis in Ulis ca(th s , quando 
in conturnellam creatoris vul t habitare cum eo-, 
velvttrahatemrnai al'quod mort de peccatum, 
Cenfet eadem GloíTa hoc caput revocatum 
i n cap. Quanto de divorti js ab Innocent io 
T e r t i o ^ m u l t ó recent ioreTheodoro P r imo , 
cuius setate Conc i l ium coaclum eft. I m m ó 
Pater Corndius in i . ad-Corinth. 7.1 y. de-
.clin'ateius oblio;ationem , q u ó d ftrerit Pro-
vinciale Concil ium,nec conf í fmat i jmfuer i t 
á P o n t í f i c e , ñ e q u e toui Ecclefiíe p r o o o f i -
$.283. 
1 3. Concl. 
conftet. Q u i ergo tacet confentire videtur, t u m . Denique Cano il le eft contra lud.eos, 
quando non loqui tur cum poteft jfecúscüni» qui non po r r ig i tu r ad Paganos. I t e m cap. 
aut loqui tur , aut loqui non poteft . Adver te 
cum Sanfto Auguf t i no nul l íus correclio-
nem e í fedefperandam o m n i n ó , d u m fuper-
cft halitus j fed defperare dic imur dúrti non 
*afFulget fpes j fed hominera femper intue-
murper t inacem. A t , v t non tenetur con iux 
¿i coniuge difeedere ob pertinaciam i n fur-
td,aut homic id io ; cur tenebitur ob i n -
fidelitatem,fi non recufat pa-
cificara cohab i t a t i í í -
nemí1 
(5i,ag!t de ijfdem, non vero deomni inbap-
t iza to : nec ferrno eft de coniugibus j fed de 
Eícbr íe i sconver í i s ,v t vi tent non converfos. 
Deinde nu l lum affertur ius ad probandum 
i l l i c i t am eíTe cohabitationera cura i n f ide l i ; 
fed t a n t ü m Ecclefia? confuetudo , qure 
i n n i t i t u r eidem p r í c f u m p t i o n i . S . T h o m . i n 
4.diftin(fl:.39.art.3.ad 2.movetur,quia iam 
nulla eftfpes, vt con iux infidelis conver-
tatur. 
D i c o d e c i m o q u a r t ó : fidelis : qu i certus 












P. Rehl l , 
Poncim. 
pe r i c i i l um, non tenetur fugcre coiugcmin-*-
ficielcm. H s c doelrina cd: GIoíTs'cnpi1 
I t ida i 2 8. quíE 0:. i . M o n a ! d i , A b i i l c n 6 s, V £ -
racrucis,6c Nava r r i apud P . T h o m a m í i b . 
7 .di rput .73. num. i b Patris Corne l l j in 
a d C o r i h t h , / . i y . & P a t r i s Rcbei l i 2.pare. 
I i b O ' ^ m ^ f h lo . f e i í l . i . n u m . 2 .p roquaac l -
ducieSS.Bonaventuram,& A n t o n i n r i ; C o -
varruviam , & alios* Omncs h i cenfent n u l -
l á l e g e 3 aut confuetudine generali teneri 
deles ad deferendos coniuges i n í i de l c s , v o -
lentes cohab¡tarepacificé,<5c abfque pericu-
lo deceptionis. Ratio e í l , quia non fatís cóf-
tat de hoc p r í ceep to , & confuetudine : ete-
n i m S a n í l u s Thomas & S. Bonaventura 
fuerunt S y n c h o r n i , & S a n í h i s Thomas af-
fírmat tune i l l i c i t am eíTe cohabitationem. 
S.Bonavcntur. in - f . d i f h } y. art. 1 .qujefl:. 1 i 
i d negat^temporibus autem p o í l c r i o r i b u s 
d iv i f i fun t hac in parte Doc to res . Ergo non 
fatis conftat de eá confuetudine. 
Secundo probatur ex cap. pqmsgtfiMU 
28 .quxf t ione fecunda , vb i Euthichianus 
Papa , quiobije anno 283. f ta tui t l ibe rum 
eíTe 2¡entili b a p t í z a t o difeedere , aut non 
difcedere.ab vxore gent i l i , d imi ísá ante 
bapt i fnium ipfius v í r i . N e c vero Eutbichia-
nusa^i t de dirnifsa folum ob adu l t é f i umi 
Vt vu l t aliquis,- feddiniifsa ob fornicat io-
neml ic i t am , au t i l í i c i t am ingen t i l i umJe -
ge , vt c b r e c ' o c c t g l o í T a e i u s c a p i t i s in i t io^ 
i r amo & dimi í la rn ob folam facultatem 
repudij : vt docet eadem gloíTa , his ver-
b í s . V ic l tu r , quedfi ffc>ttílis 'ante hayúfmüm 
vxQrem qentllem dimlpr l t „ caufsá fornica-
tlonis , vclficvhdfimccKjííetudlyiem ffcntiliur'?, 
•vel ex alia m¡la c a a p á , i l iaautem confiie-
tudo erat r e p u d i j : inferius ait gloíTa. Q w -
Cfiwque modo eam dím'tferit , f v e ip-Aa dedlt 11-
b e l l w n r f p í i d i j i & c . N e c e K Euthichiani de-
creto e d i i g i p o t e í h e u m loquu tum de di-> 
mifsa ob folum adulter ium 5 fed agit v n i * 
v e r í l m de omni ie2;itima v x o r é dirnifsa , v t 
c o n í l a t ex codem decreto P o n t i n c i s , poft 
cius e p i í l o l a m fecundamjtomoprimo Con-
c i l i o r u m : quod decretum adduxi t Grat ia-
nus infuo3qui f loru i tanno 1 149. . 
Tercio probatur ex capite gaademus de 
d ivo r t i j í . V b i Innocent. Ter t ius ( q u i obi j t 
anno 1 n 6.) aíTerit poiTe í ide lcm habita-
re cum c o n i u g e i n í i d e l i habitantepacificc; 
Q u o d de Paganis dubi ía r i non p o t e í l . D e 
ludaeis í dem atbi t ror . I i n m o Conc i l iua i 
T o l e t anü 4 . veí abroga t un 1, v c 1 ni 11igatu m< 
Quod eenfuerunt gíoíla. capitis SuUdi 2S* 
quíEÍl. 1 .(ScPater Rebcllas addué lus 'h 284 . 
Poncius cap. 2 r. verfu Kéqve ohcjl , dúos 
lapfusnotat in Rebcl lo . P r imum,quia P o n -
t i f ex non agit de ludaeis j fed de Pa^anis: 
quia l oqu i tu rde his , qui ante bap t iunum 
P u c n t . i i u i t . d e M e n d o z a , v o l . 3, 
v x o r e m duxerant Jegitirae ín g r á d u fan-
guinisab Ecclcíla p r o h i b i t c j at dici non po-
t e í l i n l e s r e Mofavca ea ma t r imon ia cflc le-
g i t ima , quia interdicta funt aiVlofc, Se-
c i !ndum,qu i aPon t i í i c : i s i n f t i t u t u m non c í í 
decernere de cohabitatione í idelis cum i n -
í idc l i j fed t a n t ü m de non d i í l b lvcndo coniu 
eio inter infideles c o n t r a j o in r r adu ab Ec-
cleiia interdif í-o. T c r t i ó aí leric, co decreto 
n i h i l concludi , quia l icé t gen t i l i l l t l icita ea 
cohabi tat iojnon t a m e n l ü d í e o , & licét ó m -
nibus tuncfuer i t l ic i ta^ iam non e í l , qu i a au-
thores m u l t ó poflcriores Innocent io id af-
firmant. 
I l l a in te rpre ta t io Rebcl l i efl: GlolTaeeiuf-
dem capitis , quod obfervat ipfe Rebellusl 
cuream in folo Rcbello flageilat Poncius, 
& n o n iii p r i m o authore l 6c quidem fatcoi4 
i b i fermonem i n ' i i t u t u m de Paganis , qu'ia 
quaeflio erat p r o p o í i t a de Paganis abEpi í l o 
po Tyber i adenf i , de verba Innocentij-funt: 
clara: a2:it enim de Pacano Po!Í2;amo : ^ 
qu&ritHr v t n i m Pagani vxcres. A t licet de 
Pagano fit cón t rover f ia , cius d i rc i r ipr io e í t 
ctiam coramunis ludaeo. V n d e «rloira ait, 
Paganl , five infideles: accipitur ergo fpecies 
pro genere. Refponfum autem eít b i p a r t i -
t í i t in pr ima parteagitnr vn ivc r í im de o m n i 
f i d e l i : eum poífc licite vivere cum coniuge 
qualibee" habitare volen.te : quod confirmac 
ApOÍ to l i t e í l i m o n i o , & q u i d é A p o í l o l i Ver 
ba c ó m u n i a funt o m n i in í ide i i : i t c quod ait 
InnoccntiusbaptifmOpeccata d i m i t c i , & no 
diíTolvi cón iug ia jou is dicat non convenirc 
l u d a e o í l t e m Ecclehs; lege non teneri q u i 
foris funt, ad í n d i c o s aperte p o r r i g i t u r . Si 
quis enim dubi te t , v t r ü l u d é i teneantur le-
gibusEcclcfiseíei pOí lumus nega t ivé refpon 
dere hoc teRimonio Innoccntij.-crgo d i r é p -
t io qua;il ionis communis eft etiam lucíalo. 
Que i i leobi )c i t $.2 S í í .non v r g c n c P r i n i ü 
enim iam eí t dilutuin,qua^flionem i n R i t u -
tam d e P a g a n i s j d i r c m p t f o n é fui íTeconnnit 
nem. Conic<flura i l la non efl fírina : liceü 
enim Mofes ve tüe r i t nuptias inter corifan-
íruineos 8z affines Levi t . 1 S. at non i n t e f ¿-evít. 1 
omnes. V e t u i t enim fecundum graduni i n 
parte , id efl: , inter fobr inum , & ai t i i tam, 
aut materteram j non tamen inter avuncu-
l u m , autPatfUelem cum fobfina jnec inter1 
dúos con fob | i n o s h 1 i o s d u ó t u m fr 21 r u m : i rí 
tc i t io gradu nullafui t p roh i b í c i o . Qood le-
genticapnt 1 8. LeVit ic i cOní íabi t , de quo 
d in i r i c r . T h o m . b b 7. difputat .y?. nun?. i i p 
I r c n i confain^uincusproi^ior duf lur i i s eraí; ' . 
. , y • • r J h,. Sanche^ 
viduam conlaj'.guine! hiijs carcnterl). D e -
mus propinquiorern cflc i n fecundó i aut 
ter t io grada "í hic l e g i t i m é potefat i iü -
rc connubium i l l u d : ( de quo fatis v u l -
gata e í l h i í l o r i a B o o z , & R i u h ) 5 quod 
Í . 2 S S . 
64.2 Difp.ytf. Decommunicatione cuminfidelíhus. 
S T h » . q. tamen in tc rc l iaum eft i n Ecclefía. Ergo ha-
A r t . 9 . bent ludaei alicjua connubia legi t ima , i l -
S. Bonítv. legi t ima apud n o Ü r o s . Q u o d obfervat 
Sandus Bonaventura i n t e r t íOíd i f l in í í ione 
39 . articulo fecundo , quasíl iorie v í t i m a , 
I l i a ergo dof t r ina communis eft ludaeis, de 
quibus , í i e a d e m inft i tuatur quaeftio , eft 
eádem ratione ío lvendus n o d ü s . Magis dif-
p l i c e t , quod fecundó a i t , Po r i í í f i c é r anon 
egiíTe de l ici ta cohab i t á t í óne conmgum> 
cum Poi i t i fex a í f e ra t , fideles hwHfmódi ma-
trimonialiter colíocati) libere fvffutit, & licite 
manere comunttl. Haec autem doctrina p l u -
ribus a Pont i f íce c o n í i r r á a t ü r . Q u o d ait 
t e r t io , non tara abfohatjfed nec á d m o d u n i 
S.Thom, ipfe p roba t , v t conftat ex §. 284. N í e c p o -
t u i t Sanf íus Thomas eaconfuetudine n i t i ; 
ó b i j t e n i m anno i 2 7 4 . annis 48 . p o f t l n -
nocentium authorem eius decrecí ^ c i i iu ta-
men Innocent ius , q u i décem 6c novem an-
nis funduS éft funiraó Sacerdotio y non fta-
tuer i teamlegem v i t imo die^ nec Sanótus 
Thomas eamfenter i t iamdocueri t , n i f i i u -
venis. Cemmentanos eriim i n libros fen-
tent iarum dedit luci p r i m o iúverítíC flore, 
v t commun i t e r f e r t u r j quamvis dubi ta ta-
l iqu is . S e d S a n ¿ h i s T h o m a s i n n i t i t ü r e x i -
guas , aut nu l i i fpei de converfione i n -
fídelis.Nec t á m brevi ius Pon t i f í c i üm con-
traria confue tüd ine p o t u í t abrogan. 
Q u a r t ó probatur, quia infideles íi necef-
$. 289. farió eíTent abducendi á co r i i üg ibus ,de t e r -
^Vrobatc ' rerehtur , a c o n v e r f í o n c : quam rationem 
t rad i t Innocentius eo capite g m á e m n í , 
t m m ó ealege i n f i n i t i non tenerentur, quia 
cam fervare non poí fen t fine grav í fs imo 
damno. M u l t a : enim foeminae caférent ho-
nefta v ivend i r a t i ó n e , nec haberentynde 
alerent & curarent co'rpora. Nec poíTent 
• fi l ios educare Catholrcis i n f t i t u t i s . Sa:pe 
autem lege charitatis tenerentur ei legi 
non parere, propter filiorum fpirituale 
damnum. Recognofcc J. duccn te f imü v i -
ge í i m u m q u a r t u n i . 
Rogas, c u r á mefueri t a í f e r t u m ^ . 2 8 2 / 
in terd i f tam e íTceamcohab i t a t ionem? Ref-
290V Ponc^eo '• propter confuetudinem Roma-
nofum abducehtiuni coniuges converfos 
aper t inac ibus ludxis ,n i l i in t raquadragin-
ta dies refipifeant. Ea tamen confuetudo 
cft, quia in V r b e obft inat ifsimi funt l u d c i , 
& a d e o i n f e p í i converfis, v t i n i l l o r u m v i -
co nullus feCure degat, nec vul t v l l u s , nec 
audet, propter metum al iorum ludarorum, 
fecuritatem pucifei de pacifica cohabitatio-
ne cura coniuge converfo. Quia ergo def-
peratur cohabitat io, qual isexigi tur a b A -
poftolo, eft i l l i c i ta converfis: eaque prop-
ter confuetüdine etiam publica eft i n t e rd i -
g a . Itera i n Provincias Cathol icisob cam 
confuetudinem non l i c c t c o n í u g i fídeli ha-
bitare cum i n f i d e l i ; n i f i p u b l i c é , & apud 
lud icem infidelis fecuritatem praeftet de 
pacifica cohabitatione fine contumelia 
Creatoris, & pertraft ione ad peccatum. A d 
hocenimobl iga t confuetudo in h i s P r o v i n - . 
cijs , v b i Magif t ratus & Principes funt 
Chrif t iani» 
A t vero i n Provinci js in f ide l ium ea ^ 2 r i 
confuetudo non obligat 5 fed e x i f t i m o i n ' J 
laponiajSina, M o g o r e , & a l i j s , hác i n par-
te, revocatum éíte ftatum priraitivac Eccle-
fiae, &v tendu ra c b n f i l i o , aut praccepto A -
p o f t o l i í qi i ia E thn ic i ingen t i profequeren-' 
tu r odio m i n í l í r o s C h r i f t i , fi coniuges ab 
i l l i s f e v o c a r é t . Q u o d r e í l e o b f e r v á r u n t P a - ^ ^ / / « í 
ter Rebellus 2 .p . l i b . 3. q . l o . f e é h i . n u . 2 . cornei¡¿s 
adducens Speculum,&: P . Cornelias i n 1. 
ád C o r i h t h . cap. 7. verf. 1 y. A l i q u i s hoc 
ádfcribit Pont i f ic is difpenfationi j eam ta-
men nufqúara vidi j expedir ique p o t u i t , 
non quod eíjet neCeflaria ad l ici tara coha-
bitationem 5fedíádeveílendosfcrupulos. Eü 
quide fatis coriftat no la i í t e Pontif ices,Eth-
ñicos O i r é t a l e s ob í ígar í mul t is legib9, quac 
obfervar inon poíTent abfque gKavi de t r i -
mento illiüsEcclefiae. H a c i n parte íecurif-
í ima eftfentcntia propofi ta $. 2 84 . 
S V B S E C T I O ÍX. 
De matrimonio hapti&ati cü 
inbaftiz¿ato. 
H A C de re mebreviter expediam. * M a t r i r a o ñ i u m fidelis cum inf ide-l i i n t e r d i ^ u m fuit l u d á i s . Equa 
prohib i t ione co l í igun t non pauci , i d eífc 
Omnibus fídelibus i n t e r d i í l u m , quia lex i l -
la eft inparte rnoralis. Q u í e r a t i o c o m m u -
nisefteuivis fideli, n e m p é , p e r i c u l u m defe-
rendac fidei, quod & eXperientia tef tatur , 
& indicat ra t io j id tame i n t e l l i g i t u r , quan-
do infidelis pert ir iax eft i n errore j fi autem 
adveraraemigretrel igronem,l ici tum eft cu 
eo conrugium. Hoc ta raen ius non redd i t 
nullura m a t r i r a o ñ i u m , &: poteft Pont i fex 
iufta de cauíTa i l l u d in terpre tan ,facultate-
q u e f a c e r é , v t b a p t i z a t u s ducat inbap t iza -
tura , v t annis fuperioribus i d fecifte dici tur 
Paullus V.cura Sinis. Si antera ea interpre-
tatio expeftari non pofsit abfque grav i Ec-
clefise d á n o j videturfidelis p o í T e i n t e r p r e -
t a n Pontificis v o l ú n t a t e ,<Sc nubcre cü i n fi-
deli.v.g.Siquis Hifpanus placeat E t h n i c o r ü 
Reginze i n O r i é t e j & illa eü veli t fibi ma-
t r i m o n i o admgere,pollicesfcpermifruram 
praedicatores Evrageli),&libcrtace bap t i fmí 
hic 
S e B J . Ü e commtn' jionecum injideliin liírlf. ( f^j 
Sat, 
h í cce f l a t contraria? fínislcgis , q u i " comújé 
per iculo vacat 5 fides antcm p ó t e í r di í f t -
m i n a r i : crgo tune n o n obligat Je^.. Quare 
Patcr Thomas l i b . / .di lputadone 7 1 . nur t l . 
<¡, adducens S o t u m , &a l ios , a í r e r i t hoc ma-
t r i m o n i u m efle i l l i c i t u n i , n i f i vrgens a l i -
qua excufet cauíla , quaf d i¿ le t prudenter 
i l l u d i n i r i poíTe. Quae autem poteft efle 
gravlor , q u á n t ca , quae favet legis finí? 
R a t í o cft , quia hoc coniugiuni non ideo 
¿ n t e r d i c i t u r , quia eft intrinfeec ma lumj 
cft enim intrinfece indiíFerens j i n t e rd ie i -
tu r autem ob coniugis per icu lum. Q u o d 
íi ceíTat , & a l i u n d é ex ommifsione cott-
nubi j de t r imentum pa t i tu r fides ; p l a ñ e 
concludi tur ca lege tune n o n teneri fide-
lera. 
I m m o non o m n i n ó irnprobabile a l icu i 
v i d e b i t u r c e í l a n t c deceptionis p e r i c u l o , & 
inflante periculo mort is , pofse celebrari 
c o n i u § i u m , q u i a i ) authores dicunt poíTe ho 
neftari vrgente cauíTa. A n ne v r g e n s c a u í í á 
non erit intenta mors prsefens ? & quidem 
l e x Ecclefiafticajaut confuetudo non habet 
v i m i n í imi l i eventu , n i í i cura eft i n c o m -
nmnem v t i l i t a t e m , & ex eius violat ione i n 
al iqao fíngulari cafupoteft e m e r g e r é grave 
damnum, v t eniergeret ex ma t r imon io Sa-
cerdotisa & ex c landef t ino: quia m u l t i fin-
gerentur eventus , quibus haec mat r imonia 
fpeciem haberent t imoris cadentis i n v í r u m 
conftantem. A t ex hac legis exceptione n i -
h i l i ncommodi fequitur : quia i j e v e n t u í 
funt perrar i . N i h i í audeo ftatuere de p r o -
babili tate huius fententia: ; quia i n mora l i 
d o f l r i n a c o n í í d e r a n d a eí t communior , & 
quac magis favet h o n e í l a t i m o r u m 5 quam, 
quae Methaphyf ic is argutijs magis arri-* 
det. 
A p u d antiquos n o n n u l l a c o n n u b í a in i ta 
fuerunt cum i n ñ d e l i b u s , v t Hefther cum 
A f l u e r o Ethnico , & i n novo t e f t amen» 
to S. Mon ica : cum Pa t r i c io . I l l a tamen, 
aut cum ignorant ia excufante á c r imine , 
aut d iv ina revclatione ini ta fuere: de San-
HelUrm» ¿la M o n i c a , ait Beilarminus , aut i g n o -
raíTe ius , quia confuetudine fatis genera-
l i eaconnubia erantfrcquentia j v e l r i p e e 
cavit , eam flcviíTe peccatum.Forte tune dif-
penfatioerat Epifcopo c o m m i í T a . M a g u i n -
cl inor i n foemins iuvenis ignorant iam :ea 
autem matr imonia mul t is abhinc facculis 
í u n t inval ida. P roh ibcn tur autem in C o n -
ci l io I l l i b e i i t a n o Canon. 1 7. & idí. cap. £-4-
v e , & fequentibus 28. qüaeft ionc p r i m a . 
M á x i m e autem in terdicuntur nuptise fce-
m i n x Catholicar cum hacretico, aut ii^bap -
t i z a t o propter maius pe r i cu lum: non fo-
l ú m c u m inf idel i j f ede t i am cum Cathccu-
m e n o , nu l lum eft m a t r i m o n i u m . I t e m h « -




reticus 5c A p o f t a t a n u l l u m e r f í c i u n t m a t r i -
m o n i u m cum i n b a p t i z a t o í quia tenentur 
legibus Eccleííac. Recognofce Bel la r , t o m . 
3. l i b . i i de m a t r i m o n i o cap.^3. P V a l e n t . 
t o m . 4 . d i f p u t . i o . quasft.y. p . 5. verfu cultns 
dljpavitas."p. T h o m . S á n c h e z t o m . 3, l i b . 7. 
difputat . 7 1 . H i c animadverte i n P r o v i n -
cijs E t h n i c o r u m , i n quibus denuo ftatuitut 
í ides , d i f f ic i lem e í te huius confuetudinis 
Va lo rem! quia ea excepta eft i n P r o v r ñ c i j s 
a b u n d a n t i b u s m u l t i t ü d i n e fidelium , í n t e r 
quos p o í t e n t efle eottiugiajat n ó h eft coepta 
i n ipfo praedicationis e x o r d i o . Pone v i r u m 
Pr inc ipem a p u d l a p o n o s é í T c p r i m u m , q m 
c ó v e r t a t u r ad fídem.Si haéc có fue tudo apud 
il los Valeret, non haberet i l le f p e m v x o r i s 
d u c e n d z t q u i a tunenu l l a erat C h r i f t i a n a í 
nee il le poterat feire, v t r ü m aliqua el íet co-
vertenda d i»na fuo connubio . Hoc autem 
m á x i m o eílet impedimento ad íu fe ip ienda 
fidem.Isjtur ea connubia i b i funt l i c i t a ,do-
nec crefcat m u l t i t u d o n d e l i ü : vel quia con -
fuetudo i b l n o n ób l igá t ex f e , quia i b i n o n 
funt circumftantiaj, quibufeum ipfa percre-
brui t :ve l quia fi cofuctudo fecundü fe valet, 
Pont i fex i n eádi fpenfa t exprefse, v t P a u l * 
lus V . c u m Sinis:vel ex praEfumpta,&inter-
pretativa difpenratione,fiuHtlicita:quia per 
epicheiam e x p o n i r a ü s prudenter P o n t i í i -
cem velle a m o v e r é eiufmodi impedimenta? 
Vt cü i l l is d i fpenfatur in i e iun i j s , ne coiuges 
offendantur.Conftat ex P .Ludov ico G u z -
m a n o t o m . a . h i f t o r i a c I a p o n i c í E l i b . i 2.c. 5*. 
Regem OmuraeBar tho lom^um v i r u m p r u 
den t i f s imum,& m a x i m é p i u m filia Manc ia 
i a m b a p t i z a t a m m á t r i m o n i o dedi ífe Graii-> 
donoEthniCo, haeredi Regis Firandenfis. 
S E C T I O V I H . 
De communicatione cum in 
fideliinlibrü. 
S V B S E C T I O L 
Qutlihrifmt prohihitñ 
Beltat* 
S anche XJ, 
Ltídott, 
D I C O p r i m o : in b u l l a / « C í j ? ^ I ) t f -¡wí«; ,funtprohibit i Omnes l i b r i hc-ret icorum cotiiientes h s r e f i m , ve l 
de r cüg íone trabantes. V n d é funt etiá p r o -
h i b i t i iñ HtTpania iüre quaeí i tor io i v t conf-
tat ex Indice CardinalisBernardi Sandova-
lisanno \ 6 i 2 . R c g u l á p r i a i a . H £ C c o n c l u í í o 
cft certa ex ipfa bulla excommunicat . 1 , v h i 
anathemate fe r iun tur ,qu i legunt libros htre~ 
tlcotHmÍHTeJintccnttnentesfjel de relígíone t r a -
S f 2 TLvjtes, 
-- A; 
¡ Di fp . fó .De commum MionecuwinfJelilus. 
S .Tho .q . ttávtes, ex precepto hams bullaí non in t e r -
i c A r t . p . ciicuntur l ibr iauthor is non haeretict,quam-
vis haereíím contineant ^fed fó lum Ubri au-
thoris haereticia2;entiscle rc l i í r ione,vel hae-
refim c o n t i n e n t e s . D ú o igi tur exigunturral-
t e run i , v t a u t h o r f i t h s r c t i cus ; alterum v t 
contineat hx re f im , vel de religione t r ac l é t : 
i i l l ibro al terutrum fatis e í l j nec opuá v t r o -
que. Quamvis cn im haerehin non contineat 
l íber , l i de religione t t a ¿ t e t , e í l prohibi tus : 
i t em fi haereíim contineat, licet de re l ig io -
ne non agat : damnatus ig i tur a ü t h o r d a m -
na t ion i eíl: í ibro filo altera parte infefto : & 
q u i d é iu rcquia íí h^reticidc r e l ^ i o n e t ra» 
¿ tá t ,qunvis he re t i cü virus noaefFundantrat 
certe cam male 8c a b i e d é agunt , vt t i m e r i 
pofsit audientium án imos i n f r i g id indos í 
nec decet re l i^ ioncm docere , q u i eam ab 
n e g a n t , ñ e q u e nover t ín t . 
$ .296, E t q u a m v i s i n b u l l a C o t r n x f o l í praeftrin-
guntur haeretici j at i n fide quoquefufpe-
ftus in terdic i tur liber , vt c o n í l a t ex conf-
t i tu t ione Paulli V.anno 161 2.in qua refcrt 
á p r a e d e c e f T o n b u s f u i s i n t e r d i í l o s h b r o s h ^ -
r e t i c o r u m , Scfurpeí tos d e h ^ r c í f , & a b r o -
gat p r iv i l eg ium nonnu í l i s i n Hi fpan iacon-
ceí íum ad eofdem legendos j qua c o n í h t u -
tione vf i quaeíi tores n u l l i facultatem fa-
ciunt eos legendi l i b ros , n i f i gravifsima, & 
vt i l i fs ima excaufsá* 
§'^97' H s r c t i c o r u m al iqui l i b r i pe rmi t tun tu r 
ín bulla Coen^j non tamen , n i f i qui haere-
í im non continente ñ e q u e agunt de re l ig io- , 
ne .Hi f tor ic iau tem, &dea l i ) s j rgument i s á 
religione alienis non interdicuncur á i u r e . 
Panl l lV. A t vero exeadem Paul l i V . conl t i tu t ione 
omnes haereticorum l i b r i funt i n t e r d i f t i , 
his verh'xs.Ctím(fícHt acceflMus)licentíí!í legen-
di libros hdiretlcoram^vel de h&rejlfufyeEíos-, auf 
alias reprobatos, 8í infrá excommunicat / Í -
gentes libros hMtHfmo i í . 
$•328. HÍEC autem proh ib i t io l i b r o r u m autho-^ 
ris harretici non con t inen t ium híereficn, 
nec de religione t r a c í a n t i u m , non eft abfo-
luta^fed praecipitur, ne quis eis vtatur , n i í i 
prius fintrecognitij&approbati á T h e o l o -
gis pijs ex pr íe fc r ip toquae í i to rumjVtconf -
tat ex Índice Card in . Bernardi Regula 2. 
cum enim c o n í t i t u t i o i l la fit promulgata 
p é t e n t e quaeíi torc M á x i m o , n o n p o r r i g i t u r 
eius p roh ib ido vl t ra mentem poftulantis . 
V i d e o ap.fratermtatls 3,q.4..aíreri á Grego 
r io P r i m o , damnato authorc , eius (cripta 
, G r e g . i , damnari j idautpm in te l l ígodefc r ip t i s dam-
nabdibus, qualiafunt , quje haereíim c o n t i -
nent,aut agunt de religione j r e¿ té enrm d i -
c i tu r , non poíTe de religione difTerere , q u i 
rel igionem ignorant. I t a q u e i ü r e í í o m m u n i 
n ó funt p roh ib i t i omnes hacreticorum l i b r i . 
Y b i autem vrgentleges Inqu i f i t ion i s H i f -
panre,omnes funt i n t e r d i f t i , doñee appro-
b e n í u r á Thcologis i ) , qui nec hasrefim con 
tinent,ncc de religione traftant . P . A z o r , t o P 'Azor . 
rao i . l ib.S.cap. 1 ^ . q u ^ n . ^ . ait e a m d é p r o -
hibi t ionem e íFegenera lcm in Índice h b r o -
rum prohibi torum,et jam fi l i b r i n o n c o n t i -
neant h¿erernn,nec de religione traftent^ i d 
autem accipio , v t exponi tur Índice quaeíí-
to rum Hifpanise , nifi p r iús ex praeferipto 
Pontif icis approbentur, a Theologis p i js : 
n u l l i b i enim ftriíHús harc iura fervantur, 
quam in Hi fpan ía . 
A t o m n i u m Herefiafcharum l i b r i funt § ,299. 
in te rd ió l i i n Hifpania , de quocumq^ue ar-
gumento í ín t , qu i nulla ratione p e r m i t -
t e n t u r , nec eos arbi t ror polTe p e r m i t t i : e x -
c i p e q u a e í í t o r e m generalera Hifpaniac a v t 
conftat ex eádem conft i tu t ione Paul l i V . 
Haerefiarchae verofunt A r i u s , & omnes an-
t i q u i p r i m i haerefum inventores, & recen-
tiores a l i i rLutherus , Bucerus ,Calvinu$, & 
al i j praefixi in Índice Cardinalis Bernardi 
poft p r i m u m indicem ante ind ícera fecun-
d u m . Q u í e p roh ib i t io eft etiam generalis,vt 
conftat ex P. A z o r e tora, i . l i b . 8. cap. 18. 
Vzx(\xJnRegi la 2. 
I t e m funt i n t e rd i f t i á quaffitoribus Re- $.300. 
gula ^ . T h a l m u d c u m glofsis Cab i l l i f t i co -
r u m , alijque i m p i j , & nefandi Hebraeorum 
l i b r i . Quod interdi í f íum g e n é r a l e eft > & a 
p íu r i bus Pont i f íc ibus orCum, v t ibidem re-
fertur. Itera A l c o r a n u m , <Sc omnes l i b r i , i n 
quibus docetur lex Mof i s , aut M a h o m e t i : 
at íiet facultas á q u g í i t o r i b u s , vt v i r i p i j , & 
doé l i v t i pofsint R a b b i n o r ü l ibris i n Scrip-
tu r í s alienis ab í m p u g n a t i o n e Chriftianae 
fidei;nontaraenad vfura T h a l m u d , & e i u s 
gloíTarum: alij l ib r f prohibe.ntur eodem í n -
d i c e , m á x i m e i n r e g u l i s , q u o r u m e í r e t l o n g a 
recen í ío . 
H c r e t í c o r u m feripta infertaverbum pro Í . 3 0 1 . 
verbo in l ibris Cathol icorum adeadecon-
futanda , vt fit a loanneRofFenfi, Cardlnal i 
BellarminOjiSc alíjs, non prohibentur jv t c ó f 
t a t ex eodem Índice Regula fecunda , nec , 
c o n t í n e n t u r i n bulla Coenae, quia i l la non 
funt hacreticorum l i b r i : l íber enim eft Ca-
t h o l i c i , qui prodire non p o t u i t , nec Ca-
tholícis prodeíTe, qu in v e r b í r e f e r r e t h a c r e -
tica ad confutandum. 
Sunt nonnul l i Cathol icoru l i b r i , cu e x p U ^.302, 
n a t í o n e he r^ t i co rü , &coraentari)s . Q u x r i -
tur á n i j l i b r i fint prohibit i? P . S u a r . t o m y. P.Suar. 
i n 3,p.difp.21 . fef t .z .num. 1 o. 6c difput. 20. 
de í i d e , r c é t . 2 . n u m . 1 3 . a i t l i b r u m h u n c n o n 
e íTeproh ib i tum, quia eftauthoris C a t h o i í -
c i5 í í fchol ia haereticorurn fint exigua Í fc-
cús í f tnagna fínt.Primü:quia cuifmodi l i b r i 
appellari cofueuerunt a c o m m é t a t o r i b u s , v t 
comraentaria S.Thomc,(5c S. Bonavcntunc 
SeB.S.De communicationecum infideUw Imfc. 
$.304. 
i n M a g i í l r u m f e n t e n t i a r u r a d e n o m i n a n -
t u r ab ijs authoribus. S e c u n d ó : qu iacon-
í i d e r a n d u m e í l p r í ec ipuc , q u i d contineat 
ipfe l í b e r , n o n qu i appelletur. Pater T h o -
mas S á n c h e z l ib ro fecundo , cap. 20. n u -
mero 2y. ait cum alijs , eum l i b r u m n o n 
cíTe p r o h i b i t u m , quantumvis haereticorum 
cxcrever in t fchol ia , quia liber eft ab autho-
re C a t h ó l i c o . 
E x i f t i m o V t r a m q u é fententiam ir i par-
te eíTc v é r a m . Bifar iam fcr ib i tu r i n a l icü-
i u s á u t h ó r i s l i b r u m . P r i m ú m , v t n i h i l f c r i -
Batur , n i f i faciens explanat ioni t ex tus , k 
quo non pofsit , n i f i incommode C o m -
m e n t a r i ü s abiungi i v t c ó m m e n t a r i a C á -
ietani , non poftunt abiungi á t e x t u 
T h o m i f t i c o : quia tota fuñí ad explanan-
dam argumehtorum v i m , oppugnanda ad-
vcr fan t ium d i ¿ t a , & methodumeXpl ican-
dam. H i l i b r i nonfuht p roh ib i t i , , quiaab-
fo lu té funt , & dicuntur San<fH T h o m a é , 
& non Gaietani , five commentaria íiilt 
p r o l i x a , five mirtuta : parum enim inter»-
eft moles. Quod fi cOnfiderandum eft prae-
c ipué 3 quid contineant, q u i d intereft mag^ 
n i tudo j aut parvitas , c i i m i n parvo l i -
bello pofsihtplures haeréfeS dócer i i q u a r á 
i n alio magno volumine . Si autenl prae-
ter e x p l a n a t i o n é alia difputet hereticus, no 
facientia teXtu i explanando ; fed quse ab-
i u n g i commode poíTunt liber eft i n t e rd i -
€tus , quantumvis fit exiguus , qiiia v e r é 
eftab hacreticó a ü t h o r e . Sic ipfius P. Sua-
í e z Commentar ia , ab ipfo 3 & non á San-
¿ko T h o m a d e n o m i n a n t ü r 5 complura e-
n i m difputat , q u i iam non fpe^ant ad 
cxpl ica t ionem. I taque Scripta illa ,a q u i -
bus non pendent á u t h o r i s Cathol ic i ex-
plicatus , funt prohib i ta 5 & liber ob i l -
la . Á l i©qu in occafione explanahdi t e x t u m 
poíTent hxre t i c i omniafuadogmata d i fpu-
tare , vt Scholaftici D o é l o r e s fuá difpu-
tant, c ú m M a g i f t r u m , aut 5. T h o m a m ex-
pl icant . 
A t fi l iber fit haerct idj & e x p l á n a t u r 
a Cá tho l í co , e f t prohibi tus a b f o l u t é : quia 
abfolu té eft l iber hx re t i c i j necpermi t t en -
da funt commentaria , quia c ó m m c n t a -
r i o r u m quafi primus fons eft a u t h ó r l i - ' 
hri : ob quod nec haereticoríim commen-
taria funt hác lege prohib i ta . A t d i fpu tá -
t i o n e i independentes á t e x t u , queque ab 
co pof tunt avel l i ,non funt p roh ib i t j e . I t em 
prohibetur l i be í d ü o r u m authorum , quo-
r u m alter fit haetcticus , & q u i vnam tan-
t u m m o d ó continet hajrefim , quia bulla 
l oqu i tu r i n fingulari de l ibr is haErefirri 
continentibus : fi a ü t e m dé religiorie t r á -
Ctent obi ter , 8c p e r f u n í l o r i é , fine h .Tre-
fi i non funt l i b r i p r o h i b i t i . D e rel igione 
Pucnt .Hur t .de M e n d o z a , v o l . » , 
autem t r á f t a n t , qu i de moribus , de r i -
í i b u s Ecclefía; Catholicap , de Theo log ia 
Scholaftica, de in t e rp r e t a t i oneBib l i o rum, 
C o n c i l i o r u m , E p i f t ó l a r u m P a p í c , i u r i f -
que Canonici , atque Civ i l i s : quia ho'c 
m u l t u m fpeftat ad mores: l i b r i autem funt 
omnia fcr ipta , f íve evulgata typis , fivema-
nufcr ipta . Ep i f tó la autem brevis n o h 
eft l iber , át n o n poteft evu lga r i : fi au-
tem ep i f tó la á g a t ¡ex i n f t i t u to de proban-
do a l iquo errore , rtec evulgari poteft , nec 
legi : q u i a te ipfa t am eft l iber , q u á m 
quil ibet t r a f t a tus , aut difputat io : ep i f tó -
la ergo , qüae obiter , aut non difputan-
do t a n g í t errorem , non eft l iber . SJC ac-
c ip ioPa t r em Suarez 6c S á n c h e z j fecús fi 
d i í ^ u t c t , quantumvis brevi ter , quia iderti 
damnum eft i n epi f tó la , ac i n l ib ro . L i -
b r i T e r t ü l l i a h i , & a l iorum an t iquorum, 
vt Origertis , q ü i ftequenter Patribus ad-
numerantur , pe rmi t tun tu r 5 non V e r ó B i -
bl ia vulgar i aliqUo idiomate : fi v e r ó a!i-
qua eiUs pars expl ice tur , p e r m i t t i t u r , v t 
epiftolíe , Se Evangelia , qua; frequenter 
á c o n c i o n a t ó r i b u s expl icantur , fi c u m l i -
lis fera tür c o n c i o , & e x p l i o t i o , v t c o n f -
tat eX Regula quarta Indicis C a r d i n a l í s 
B e r n á r d i ; t 
S E G T I Ó I I . 
QuihtM fint interdiéíi U~ 
hri ? 
V N t i r t t e rd i f t i Bulla C o é ñ x , l i -
b r i h^ re t i co rum haerefím cont inen-
tes , aut de rel igione t rabantes , ó m -
nibus baptizatis : non enim eo anathe-
inate p lef tuntur fol i Catholici ; fedipf i e-
t iam liacretici : quiquoties fuos libros re-
legunt , peccant contra hanc legem. I tera 
capite Fraternltatis 3. qus&ftione quarta, 
damnata agnofeuntur feripta Au thor i s d á -
riati . I t e m Summi Pont í f ices ó m n i b u s eos 
i r i terdixere l ibros. Paullus V¿ a d d u c l ü s 
¿5*8. excipi t max i r i ium q u ^ f i t o r e m H i f -
paniae; itaque i l l o r u m l i b r o m m leclio i j l i 
fo l i fcft permiíTa j quaefitores autem r u m m i 
Conf i l i j videntur Habére facultatem l egeü -
d¡ eos libros , quos legendos permit tere 
al i jspoífunt 5 (í autem pr iv i leg io a l iqui funt 
dona t i , ipfi id feient. 
Con t rove r f í a e f t , v t r ü m inProvi r ic i j s he-
re tk i s , autvtent ibus confeicntiae l iber ta -
t e , fitlicita é o r u m lef t io l i b r o r u m ? Pater 
A z o r Como 1. l ibro 8. cap. 16. quaeft. 6. 
S f 3 e én feé 
Saareztl 
Sánchez,;, 
S .Tho .q . 
l o . A r t . p . 
64.6 Difp./f . De ait?i municatiene cum injtdem^ 
S V B S E C T I O III . 
rj4z.or. 
cervfet in i c i t an ie íTehanc lec i io i i cm , t i 
i n ijs Provinc i j s j i l l i s jqui ftu<iio'Hcff nden-
di fiJcm legunt ;eos l i b ros ; fi i n illis recep-
ta eft bulla C.Tníe: ¿ v q u i t i c m a l i a Pon t i f i -
cura decreta admi t t i debent. V n d e quaef-
t io , i n f t i t u i t u r ex hypothe l i lc'2;:s per fe 
obligantis omnes baptizatos. Ac p r ó p t é r 




Th.Sanch, leclio m i c r d i a a ; e a m f e n t c t i á t i ic tur P. T h . 
l ib ro 2. cap. l o . n u m . 2 4 . & Patcr Suarcz 
difp. 2o .rea. 2. num. 27. & P. Becanus de 
fidecap. 1 y. num. y. idem aíTerit v b i b u l -
la recepta eft. 
M é d i u m iter ineundum a me cenfetur. 
X l i i , ad quos non fpcclat tueri fidem p u b l i -
ca difputatione, aut de fer ipto^non poíTunt 
eos libros legere, v t aiunt h i authores :quri-
vis í^t cum animo errores confutandi: pof-
í u n t tamen i l l i j i m m ó «Se debent, quibus i n -
c u m b i t f i d e i p r o p ü g n a t i o . R a t i o á p r i o r i , 
quia lex non obligat ceflante con t r a r i é eius 
fine, vt i p i l cum cícteris a d m i t t ü n t ; fed h íc 
c o n t r a r í e ceííat finis legis: ergo non o b l i -
ga t . Probo m i r t ó r e m : quia D o ^ O r i fidei 
propugnator i non eft periculum deceptio-
nis ( v t p o n o ) , <Sc í íbeius abftinentia á l ib r i s 
h í e r e t í co rum , ipfaí ídes pati tur damnum: 
quia l i b r i s , Scfcriptis non in fpe íHs , non 
poíTunt i l l o r u m errores oppugnar i : ergo. 
Secundo , quia i n i l l is Provincijs feripta 
h x r e t í c o r u m funt i n plebe commun ia : er-
go opus cft, vt C a t k o l i c o r ü uppugnationes 
í in t etiam communes : vb i enim graíTatur 
peftis, egetur medicamento, & quidem pe-
r i rc t populus haereticorum veneno, niíi an-
t ido to Cathol icorum ei niederetur Ec-
clefia. I n Academijs autem, vb i Scholaftici 
frequentes audiUnt hsereticorum d e l i r a m é -
taj non poíTet fides confervari j riifi Catho-
! l i c i DoAores eos minu t a t im impugnarent . 
M e m i n i me audiífe Pratrem Grcgo r ium 
de V a l e n t í a haereticorum malleum^fummo 
ftudio , ac fumptibus accipere íb l i tum e 
p r s l o h s r e t i co rum feripta nundinis d i -
vendenda, & d u m haeretici fufpicarentur 
fuos libros fine damno i n lucem prodire , 
eos ijsdem nundinis confpicabantur op -
p u g n a t o s , & e l ü b a t o s Gregoriana d i l igé t i a . 
Nechaecdoftr inaeft i js authoribus adver-
fa, q u á clare tuetur P. Becanus de í ide cap. 
1 y .q .S .num . J . quam b e n é probat ex C o n -
ci l io Car thag iné f i 4. cap. 1 6. itaque 
p roh ib i t i o non vrge t inhac 
occa í ione . 






P R I M V M p r s c i p i t u r > ne quiseos legat.Quodfonatocuiiseos luftrare: fiquisabfque verborum prolatione 
libros oculis cernat ,& ex vifu callet: í i vero 
verba recicet abfque eorum in ípe f t a t i one , 
aut repetat memori ter , non peccat i n hanc 
legem , quia recitare non eft'legere: i t em 
Opus eft , v t verborum fenfa percipiat : fi 
n i m quis recognofeens latinos chara(fteres; 
g r a m m a t i e s e a u t é latinas ignarus,legat hae-
re t icorum l ibros jnontenetur bac lege,quia 
j i l a non eft IccHo formaliter , fed. i n f t r u -
mentaliter j i n f t r u m e n t a ü s autem l e í í i o in? 
terdici tur ad vi tandam fo rma lem. I tera 
quia lex fertur , nequis mente concipiat 
haereticorum fomniaj latinitatis autem i g -
narus ea n o n p e r c i p i t , magis quam Pfyta-
chus. V i d e P . S u a r c z d í f p . 2o.fe£l:. 2. n u m . 
18. & P. T h o m * l i b . 2. cap. 10. numero 
47.<Scyi¿ 
Si quis l e gé n t e m audiat, non tenetur hac 
lege , quia audire non eft legere : l e f t ioe -
n i m eft a í l u s externus oculorum ^ audire 
á u r i u m , de quarum adlibus non agitur hac 
lege. I t a fentit Pater A z o r l ib ro odavo 
capite déc imo fexto , quaeftione quartaj^c 
Pater Sachez numero quadragefimo ofta-
vo . O p p o f i t u m cenfet Pater Suatez difpu-
tatione v ige í ima , f e£ l ione fecunda , nu .19. 
P r i m ú m : quia idem per iculum eft i n a u -
d ien te , acin legCnte. I m m o maius i n a u -
diente. Secundo auditus eft fenfus d i f c ip l i -
ñ x , non m i n ú s q u a m vifus.Tertio. 'quia í e -
í t i o p a r t i m conftat ex pro la t ione , p a r t i m 
ex perceptione j & re vera talis af t io i n 
perceptione confummatur; A d p r t m u m , 
refpondeo, probari interdici potuifte audi-
t u m j non vero i n t e r d i ¿ Í u m : potu i t v e r ó 
ratio fuppetere, quia l e í l i o i n aclione ex-
terna con f i f t i t , auditus autem plus habet 
pafsionis, nec nobis eft t á m l ibe r , q u á m 
vifus : funtque perpauci , qu i a l io rum 
leftione ftudent. Den ique eius ad ionis 
non memini t l e x . A d fecundum eadem 
ratione refpondetur . A d te r t ium con-
í íde randa eft perceptio ipí ius , qu i rem 
oculis luftrat : lef t io formaliter eft i n -
t e l l e í l i o ÍCÍ feriptae accepta per vifionern 
cha raé l e rum j perceptio autem audientis 
non eft l e f t i o ; fed audit io : haec f o r m a l i -
ter eft a¿lus intelledtus , quo percipi tur 
obieclum audi tum , & in eo confumma-
tur , q u a n d ó audiuntur verba f ignif ícan-
tia ad placi tum : 5c vt non peccat, qui le-
g i t , dum non poteft I c í U percipere mente; 
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i ta ñ e q u e qu iaüc l i t5c lúm n o n pcrc ip i t . A t 
l e d i o forraalis eíl: m i h i i n t e rd i é l a , & in f -
truraentalis comparatione i l l i u s inon tamen 
aud i t io . 
S i autem quis alicui praecipiati aut con-
f u l a t , v t ^¿.gat l i b r u m h í e r e t i c o r u m 5 pec-
cat contra hanc legem ,<Sc eius ccnfüra obf-
t r i n g i t u r , non quod legentem a u d í a t j f ed 
quia eft cauíTa legeadi m o r a í i s . C^uod cen-
fuerunt Patres A z o r & S á n c h e z . Q u o d ve-
r u m c e n r e o , t a m e t í i i p r e legentem non au-
diat : quia leólio. eft a i l l o , quse & phy. í i -
cé , & moral i ter potef t ab al iquo exerce-
r i . Q u á v i s auteni ratione eft i n t e r d i g a : eft 
c n i m i n t e r d i g a omnis Icéiio j le¿1:io au-
tem mora l i s , í ive morali ter f a ¿ l a , eft l e f t i o : 
eft crgo p roh ib i t a : fie obf t r ing i tu r i r r e -
gu l a r i t a t e jqú í hominem ab alio cura tocci -
dendum. 
Pone hominem latinitat is ignarum.iege-
r c l i b r o s h í c r e t i c o r ü , feientem éose íTcpro-
hibi tos , (Scconfidcrantera eosper^ipi ab au-
di tor ibus . Rogo, v t r ü m hic legendo peccet 
contra hanc legem? Rerpondeo,euiii pecca-
re contra legem charitatis , fi legaü l i b r i 
p a r t c m , i n qua prava dogmata cont iyen-
t u r , fi quod i i t probabi leper iculum , v t au-
ditores decipiantur j fi verc n u l l u m fit pe*-
r i cu lum audi tor i 5 non vídet j i r peccare. 
N o n enim ipfe peccac ratione fíiae le^lio* 
n i ; . , v t conftat ex $. 308. nec ratione^can-
cíali , quia audiens non peccat audiendoj 
fiee fidei, aut audi tor i a l iquod per icu lum 
creatur: fi vero quis pf íec ip ia t puero igna-
ro ,v t lega t , non peccat f e c i ^ i g n a r o . H i e 
quoque peccat > nif i excufetur duabus ra-
t ionibus : prima,- v t periculo vacetdecep-
t ion i s : fecunda, v t fit iíli metus cadens i h 
v i r u m conf tantem: leje enim humana de 
a£Wone indifl íerentí non obligat cum m á -
x i m o damilo , n i f i adí i t contemptus aut 
per iculum peccati p r o p r i j . fí-re.^fis autem 
I c & i o vni i is ,aüt alterius lineae , non eft pec-
catum grave,vt docentP.Azorquse-ft . 3 .Pi 
S á n c h e z l i b . 2.cap. 1 o.num. 3 1. & Pater Sua 
rez n u n i . 2 o . T ó l c t u s & alij oppof i tum cen-
fen t , nonprobant . 
S e c u n d ó peccant contra hanc legenl 
q u i libros retinent : five cn im l íber í í t p r o -
pr íus j f ivc alienu?, fíveeum calleat, fiveig-
noret o m n i n ó ; labi tur i n h^nc pomam, 
n i f i exiguo tempore id fac ía t . Sí enim de-
eernat poft breve tempus l i b r u m trade-
re? noneft peccatum mortade : fecüsfi y n ó 
in f t an t i habeat a f tum ret inendi l i b r u m 
longo tempore. Tene tur autem omnes l i -
bros' tradere Quadi tor ibus , aut Com m i f -
f a r i o j vc l Epifcopo , v b i non eft i n q u i f i -
t i o . L i b r i autem permifsi e x p u r g a r í pof-
íam expurgatus habere fuLfcriptid-nem C 5 -
raiíTarijjaut alicuius Superior ís ,»vt cóftat ex 
Regula 12. appendicis i n índ ice Cardina-
lis Bernardi . F i t vero frequentifsime Ocu l -
tas , v t v n u f q u i í q u e expurget fuos l ibros , 
Hanc legem violant haeretici, d ú m íüos re-
t inent l ibros . 
T e r t i ó p roh ibe tu r l i b r o r u m imprefs io: §. 
qno praecepto tenentur omnes, qu i mora-
l i t e r ooncur run t , a u t p h y f i c é : A u t h o r l i -
b r i , Typographus , ExcuíTor , Corref tor , 8z 
alij m í n i f t r i : omnesenim i f t i í m p r i m u n t i ; 
Jmprefsio en im ó m n i b u s hi« continetur 
a c l í o n i b u s . Q u a r t ó p rohibe tur defenfio. 
Scholaft íci h c r e t í c o r u m auditores peccant 
& tenentut cenfurá i t ú m quia feribendo 
legunt hacreticorum ícript : i j t ú m quia i l -
la efefendunt. Excipe qu i gymnaf ium adit) 
non v t difeatj f edv t f e r íp t a ík le l i ter dé fe -
rantur ad iudíces j vel ad D o l o r e s , de q u i -
bus egí $i 30(5i Scholafticus autem v t ex-
cufeturjadeat i u í T u e o r u m , & fcandalo v i -
tato. 
D Í S P V T . L X X V I L 
Vtrum infideles pofsint haberé 
dominium trifioides .^ ' 
S E G T I O í. 
j\(onnulla ^rsmittó. 
I S P ' V T A T I O Ñ E .fuperiovi f - í l 
30. oftendi ludaeum, aut Paga-
num f u b i e í l u m P r i n c i p í C h r i ü i a -
n ó , non poíl 'e habere d o m i n i u m feryitutis 
i n Chr i f t i anum , nec po í l e v l lum Chr i f t i a -
n u m eíTe i l l o r u m fervum. I t e m ibidem of-
tendi jpoíTealíquahdo Cathoí icur i i elle m á -
c ip ium haeret íci$. 3 y. D e Apof ta ta o p p o -
fitum probavi ibk lem §, 3 6* I t e m omnis i u -
r i f d i d i o aderhpta ¿ft l u d x i s , & Paganis 
fuUieíftis P r i o c i p i baptizare , v t oftendi eo-
dem loco 37» 
Nec hicquaeftioriem inf t i t l ío de hiere- ^ ¿ i 
t ico ,a i i t Apoftata j fed de lubapt izato i.de 
if l iséniin agendum difput . 8 y. Pono í t e m 
P r i a c i p e i í i fídelem haberedegitimam iur i f -
dict ioneíí i , <5c inrperium infideles, vt íc.flé 
probat Pateir.Suarez libi-0 t e r t i ó , dcf<?n-
iionis , capite p r i m o , <Sc p r í ec ipue 4 , n u -
mero 10. 
Prerait to denique inbaptizatos po íTeha - j - ^ 
b e í e d o m i n i u m , ¿k i n r i í d i f t i o n é t e m p o r a l é 
funt a quovis v i ro d o d o , debetque l íber i n bapti?atos; t i i m quia bello iufto poí lunü 
P u e n t . H u r t . d e M e n d o z a , v o i . i , . # ST 4 c a p c í e 
Ó/f $ Difp*/?. Vtmmnfidelcs pofsint haber e ^ V . 
S.Tho. q. 





Í . 4 . 
Confiir: 
capere C h n í l i a n u m , & mancipare, de quo 
egi difputaft ione/^. ^.3 2 . T ú r a q u i a Scrip-
tura millies i d repet i t . M u l t a tefl:imonia 
adducit Pater Suarez i n defenfione f ide i , 
Irb. 3; cap. i . á n u m . 3.&:capt 3. á n u m ; 4 . 
& de fide difputat. i 8 . f e £ l . Y . n u m . 4 . L o r -
ca ' in Commentar ioar t . r 2 .qus f l : . i c o p -
p o í í t u m cenfet adverfari clarifsimis Scrip-
tdrae teft imonijs , & quidem adverfatur 
praeterea communi fenfüi Doclo-rum cum 
Sartclo T h o m a q u í f t . 10. art. 10. & M a : 
g i f t r o i n 2. diftinctione 4 4 . Ratio efl: ma-
nifcfta , quiá d o m i n i u m & iür i fdiél io e f l 
ex iure natur íe , quod non abrogatiir l e -
¿ ibus fidei: hace enim non efl: contra na tu-
ra m , v t i l lam de í l r ua t 3 fed fupta , v t i l -
lam perficiat. Nec*bápt i fmus facit h o n i i -
ncm i m m u n e m f e r v i t u t é c i v i l i ; fed diabo-
l/cál Nec in oppof i tum á l i q u i d p o t e f t ad-
duci confideratiOne d ighum. Quapropter 
Pater Suarez libVd 3. cap. 4. m i m . 4 .oppo-
fitám fententiam cenfet liaereticam , re¿te> 
que prdbat. . 
Conf i rmatur : fententia op inan t ium i n -
fideles amittere d o m i n i u m in fideles" eft 
gravi impedimento propagaodas fidei , 
quia PaganiPrincipcsferro (Sc igni exter-
minabunt Evangeli) fatores, fi perfuadeant 
fibi fe amittere ius Regni i n Chrif t ianosrex 
q ú a perfuafione o r ig inem trahi t immanis 
perfequutio Impera torum laponias , quae 
multa h o m i n u m centena ab fumpf i t , quod 
nefeio quís miles infanus d i x e r i t i n m o -
re cífe Chrift ianis , contra Ethnicos d ó -
minos rebellare. A l t e oceupat mor ta l ium 
á n i m o s in iper ium in mortales j nec pate-
rentur i n Re*2;no hdminem v n ü m i m m u -
fiem i m p t r i o . 
S E C T I O I I . 




O N S T A T ex difput. r f . poíTe , 
P r i h c p e m infidelem debellari a fi-
deli propter impedi tam praedica-
t i o a c m ñ d e i , p r o p t e r innocentes iriiufte ve-
xatos ,' propter jDlafphemias in C h r i f t u m , 
aliaque crimina non abf imil ia . I n d é p ro -
bavi non poffe Principem inf idelem á fit 
deli p u n i r i propter alia cr imina , quia fi-
delis nullam habet mr i fd i f t ionem in i n f i -
delem : vterque enim eft fupremus iudex 
temporalis , neefides ius dedit fideli in i n -
fidelem. 
V n d é deduce huiufmodi Principes ob 
folam pertinaciam in infidelitate n o n p o í f e 
pr ivar i domin io tempora l i . Quíe fententia 
eft o m n i u m D o í l o r u m , excepto loanne 
Ma io re & Gihefio de Sepulvcda , pa rum 
p r ó b a b i l i t e r oppof i tum cenfenti^us. Qnos 
m w i t ó mordet Mag i f t e r B a ñ e z i n artic. 
hunc 10. dubio quarto , f u b i n i t i u m . V i d e 
Aragonefn'conclufione v l t ima 3 &: Patrc 
Suarez l i b . 3. defenfionis, cap. 4 . n u m . 8. 
Rat io a p r i o r i eft , quia in Ecclefía non eft 
iirs fpirituale , nec tfcmporarium di rec lum 
i n eos Principes. N o n fpiri tuale , quia hoc 
ius eft ratione bapt i fmi : qui enim foris 
funt , nonfpe«?i:antad nos.Qnam ob caüf-
fam quamvis Cathol ic i ambitfurit 'hsereti-
cos Saracenos nec tangmvt ob per t ina-
ciami Nec i tem eft ius tempofar iu in , quia 
i p f i f u i i t t á m f u p r e r a i P r i n c i p e s , q i iam fi-
deles. N o n ergo cft i n Ecclefia d i r e í í u m 
ius i n eos Principes. A t ratione peceát i iü 
D e t m i cur infidelis eí íet magis fubie^qs 
fideli, q u á m fidelis infideH P E tquemad-
m o d ú m fidelis poteft tuer i innocentes op -
pugnan? infidelem ; ita hic poteft tuer i i n -
noaentem oppugnans fidelem ty rannum: 
ergo eadem ratione poíTet infidelis p u n i r é 
fidelem. Recognofce S a n í h i m Thomam,5c 
alios Auth<íres d i f p n t ^ Y-á $. 2p.probantes 
n o n poíTe infidelem ad fidem cogi . R e c ó » -
nofqf i tem argum.éta $.24. hxc autem eífet 
m á x i m a coa í l ioé 
Deduco prxterea Pr inc ipem infidelerrt 
non habentem fubditos fideles,nulíá r a t i ó -
ne poíTe R e g i o p r iva r i ob folam pert ina-
ciam : hsec i l la t io eft per fe nota ex fupe-
r i o r i . Authores autem infinuantes poíTe 
Ecclefieauthoritate p r iva r i regno infideles, 
agunt de Principe habente fubieftos fide-
les. Conf i rmantur hrec'ex 4. O j i a fi iñfi-
deles id^ f ib i perfuaderent comnmnc eífe 
Chriftianis,*in ilíos confpirarentjomnefquc 
nos noh De i cultores arbitrarentur j fedla-
trones, atque tyrannos. 
Dicofecundo:Princeps infidelis non i m -
pediens C h r i f t i p r ^ d i c a t i o n é m , nec Chr i f -
tianos ob Chrif t iani tatem divexans , nec 
effíciens aliud in C h r i f t u m ? aut Ecclefiam, 
q u á m non c o n v e r t í ad fidem , nulla ra t io-
ne p r iva r i poteft ab Ecclefia iure Regni , 
quamvis Ctariftianos habea t fub i e í t o s .Haec 
conclufio p r ima fronte pugnare videtur 
cum San£Vo T h o m a i fednonpugna t . Eam 
docet Bellarminus tomb p r i m o , l i b . q u i n -
to de R o m á n . Pont i f ic . cap.feptimo , ver-
ínProbatHY / j « í«J ,Pa te rLu í f ius difput^ 72. 
dub. r . cum V i f t o r i a , Soto,&: T h o m i f t i s ; 
A r a g ó n conclufione vlt irna,Pater Suarez 
adduclus íi. difput. r 8. def ide , fe¿h Y . 
nimi . 3. Lorca , & al i ; :ef tque communis. 
• P r o b á -



















pfoht-* Probatur ape r t é : q u i a E c d f f í a habet ius> 
l ie impediatur Evangelij pra^dícat iorne ve* 
x c n t u r fideies , ne blasfemetur i n Cl i r i f^ 
t u m j fiquis autem infidelis Princeps n i h i l 
horum.efficiat , n u l l u n i ius m ilJum habet 
Ecclefia, v t con í>a t ex $ . j . 8 i 6. at i l l u m ha-
berePr incipem fubie£los C h r i f t i a a 0 ^ non 
efíicit iübs iinmnnes fervitute c i v i l i ; ncc 
P r i n c i p f adimi t d o m i n i u m tempora r ium, 
quod^eíl: d i v e r í k rationis. 
§. 9» Conf i rmatur : Princeps infidelis non po-
Confir. tefi; pvivar i domin io i n C i i r i í l i a ' m u n cap-
t u m bello luño^ quia C h i í l i a n u s ob i n i i i f t i -
t iam b é l n a m i í k ius i iber tatfs ,& vitae.'eted: 
nec p r i v a r i . p o t e í l iure^ h í e r e d i t a r i o , qub 
d o m i n i a m habet i n eos homines , qui eon-
Vcr tun tü r . Q n o d íi Ecclefia pofseteos eo 
domin io p r ivare , f equeren tü r incoihmoda 
illata ,^.4. 
. O b i j c i e s ^ . T h o m a m hocar t . i c c í T e a b 
oppofita fententia : ait enim infideles ó b 
Tuaui pertinaciam eíTe dignos , qu i ' p r iveh-
tu r d o i n i n í o in fideies, quia hi tranflat i sút 
i n í í a t u m f i l i o r n í n D e i . Bellarminns addu-
€ tm § 8'Cenret,eam éí refentent ia rn S .Tho-
mse: idemopinatur V . Va len t i a t o m . 3.. d i -
fta qu íe í l . 1 o. pu<ft.8. e a m q ü e i n veramque 
p á r t e m . y t probabilem tuetur. Rsfpondco, 
Sanft. T h o m a m non id vn iuer f ím d ix i í l e 
de o m n i in f ide l i , nec eius rat iohe id proba-
r i j alioquinPrincc.ps C h r i í l i a n u s publicus 
c o n c ú b i n a r i u s po í l c t Regno p r i v a n ' 3 q u i á 
ob fcandalum efl d igñus ea pcena, & qui^r* 
í iabet multos fübdi tos in f la tu fíiiorü D e í : 
ergo alio ten'dit; ca rat io. A g i t ergo S. T í o -
mas de Principe a l iquá ratione impediente 
praedicationeni , aut committepte aliquid: 
contra CHr i f tum , aut Eccleí la in :, ob quod 
fententia Ecclefis da mirar i pofsit a m i í s i o -
n i s R e g n i : quia ob infideli tatem hu. iccr i -
m i n i ad iunf iam eft eo fuppl icio dignas, & 
indigmts, vt Ulasfemans in C b r i í l ü m íit do-
minus C l n i í l i a n ^ r u m o A b hac autem dam-. 
natione abftinuit Ecclefia fcandaii vitancíi 
g r a t i á . Hanc .eíTe mentem S a n r t í T h o m x 
c o n í í a t e x difputatione 7 , y . í . 2 p . v b i e x eo-
dem oftendii n o n p o í r e infidelem ad fidem 
compel l i . Haec autem eflTet vehemens coni -
pulf io .S . T h o m á in hunefenrum exponut 
T h o m i f t i c i , Caietan. Lorca,(5cali). 
f . I T . D i c o te r t io : non potefl: Ecclefia pr ivare; 
3£onc l , iure Regn i Pr incipen! infidelem o b f o l u m 
t i m o r e m de impe*Iimentp § d e i ,aut fídeliú 
divexat ione.I taquc.f i Princeps pacate perr 
DHYjnd . n i i t t i t fideles,neeis, aut C h r i f l o , cft i i n u -
Arñqpn. rius , n ¿ n eft poteftas in Ecclefia ad eum 
Rellarm, regno p r ivandum. Hsec conclufio e f t p l u -
2 orre-s, r i u m T l i e o l o g o r u m , D u r a n d i i n 2.din:,44. 
quae í lv^ .Aragon i s in hunc art . c o n c l u í i o n e 
v l t i ina , B e l l a r m i n i , L u i f i ) j & a l i o r m t i j quos 
P.Sfíar , 
Oh le tilo. 
a d d u x i ^ . 8. & o m n i u m a íTc ren t ium, non 
poíTe Principera p r i v a r i d o r a i n i o , n i í i indir- i 
re£le ob imped imentum fídei. Probatur , 'Ptoty* 
quia nullus pofeft fuis pr-ivari bonis , abf» 
que i u í l o t i tu lo - fed nullus hic e í l t i tu lus 
i u í l u s ; ergoi^Probo m i n o r c m , quia m O i t i a 
t i t u l i eí} ob imped imen tum fídei, blasfe-
r n i a m , & f i m i l i a j fed haecnondum c x i í l u n t s 
e.rgo. Et quidem c ú m omnes admit tant , no 
p o í í e Pr incipem p r i v a r i , nií i ob ea delicia, 
banc t u c n t i u ; d o í l r i n á m ; quia al ioquin i p -
fo b a p t i f m o í u b d i t o r u m acquireret Ecclefia 
ius'ad eos Regno piriyandosj i m m ó eos pí i í -
feí armis irnpetere: quia t imer i po í l e t i m -
pedimentum praedicatieuiis: vü iam p robo . 
Hac i n parte adverfarium habere v ide -
mur P. Suarcz opinant t ra poíTe eos P r i n -
cipes Regno p r iva r i ante exper i rnentum 
divexat ionis rubdi torum. Qnod dGcuitdif-
pu t . i 8. de fíde f e í l . y. a n n m . ó . & in tie-
fcnf ionel ib . 3, cap, 4 . num. 9. & cap. 50, 
r iu ra .6 ,Pr imi im adducit S. T h o m a m quarf-
tione 10. art. 10. Q u i tarneh cade re non 
agit 5 f e d p r ^ c i s é ait effe in Ecclefia p o t e í -
t a t ¿ m a d m (id e l e s p r i v a 11 d o s d o n i i ni o ¿ n u f-
quam autem ib i aíTeruit h o c e í l e o b per icu-
l u m perfequiUionis movend;?. 
A r g t i r t : quia eí l pericalam vt,fideies ve-
x e n t i í r db i n f i l l l i P r inc ipe ) fed Ecclefia 
pote í l ' i d p'ericulum cavere, ergo, M a i ó r 
probatur , t ú m quiafa íp ius i d f ece run í E t h -
nic i 5 quod autem accidit frequenter , efit 
mora l i te rcer tum ; t ü m quia diverÍ! tas r e l i ' Refpnd, 
g i o n u m e l l ingens occafio difsidií . Rcfpon-
deo, eodem argumento p r o b a r i , poíTe infí-
delem Pr inc ipem pet i e x e r c i t ü , aut clafsi: 
quia m u l t i r e í l i t e r u n t praédica tor ibus 3 $í: 
finguli funt fuá: addieli re i igioni . . V n d e 
conijei p o t e í l fins.ülos reft i turos,quod me«, 
r i t o ipfc P. J u á r e z cum cíeteris Theolo2;í,s 
negat. I t e m pote.fi: Ecclefia cavere p e r ^ u -
lurn prardicationis i n t e r c ludend^ , aut ve^ 
x a n d o r ü m fídelíum. V n d e fiet evidenter,, 
iiíre5baptifiTii eífe per fe i« Ecclcfia-potefta-
tem .privandi Pr incipis Regno ob folam. 
contumacia.m : quiíji haec e í l p e r fe occafio. 
divexandi fideies; i m m ó perfe Ecclefianií 
poíTe armis invadere o m n e í infideles, íi 
quideni periculum cernitur. 
A d argu'nientum 
rcm: ed periculum-remotum,concedo ma-
io ren i i eí l pericií l i lm p r o x i n i u m cum metu 
cadente in v i r u t i f c o n í l a n t e m , neeo vnaio-
re m. Pe r i c ul u m r e m otum, i n n i t i t u r d i v er fi -
tati morum hoc antem p e r í c u l u m non ex-
cufat in<;uiTum: quia v i x e í l per iculum. A d 
p r i m a m probat ionem refpondeo , non ac-
cidiífe frequenter p e r f e q u u t i o n e í n ex l i o -
m i n u m natura, & religiones fed quia múl f í . 
Principes fuerut fcelefl ifs i mi ? v t Hcrod,cs$; 
S s f / , C U á " 
ergo d i í l i n g u o maio- A d ^ r ¿ c 
6 / 0 ^Difp.fS.Ftrutn infidclitm ritusfmt tolerando 
Claudius ,Dioc le t i anus , & a l i j : qu i autem 
fueruntnatyra m e l i o r i , Chrift ianis faverc, 
v t Marcus Antonius,Conftantiu$ Florus>& 
a l i j . I n l á p o n i a e x p e r i f n u r « n u l t o s P r i n c i -
pes Paganos mil la raubrie aJverfantes fi-
dcij ¿c^uoc l caput eft , idem expcr imur i n -
Sina. A d fccundam p r ó b a t i o n c m refpon-
deo , apud Principes non immanes, fed na-
tura , & , ingenio manfueto, p l u v i m ü m va-
lere fidei Chr i f t ianíe rnoralia praccepta,qui-
bus abftinent á peifcqmitionc ; i m m o íi 
E thn ic i cognofcerent opinan* Chrift ianos, 
j icere fibi invadere Regna in f idc l íum , eíTet 
occaíío detrimento fidci, v t oflendi §. 4 , 
' & 7. -
Pater Suarez loqu i tu r de Pr incipe , ex 
?• 1 í* .cuius natura , & gíf t i s t imetur per icu lum 
P.Suarex;. p r o x i m u n í , metu cadente i n v i r u m eonftan 
tem : in quo etiam irapetendonen eft opus 
e^3erir i impedimentum aftuale : i n alio 
f e n f u , n e c í o q u i t u r , neepotef t : quia agitde 
periculo i m m i n e n t i : atabfq,- periculo p r o -
babil i nullus poteft fuo iure p r iva r i .Qu^ i n -
terpretatio eA ipí ius P.Saarez difput. 18. 
fec í : .y .nuni .8 . inf inc . 
Pater V a l e n t í a tom.3.quacft. i o . p a r t . 8 , 
- V a l m ' • a*t P0^6 Ecc le í iam t u e n di^f i i ta tem filio-
rum Dei.Sed hxc ratio parum vrget.ad fen-
tentiara parum fkmam. N | t k adimitur d i g -
nitas f i l íorum D e i fubieclione ad l eg í t imos 
Principes j a l ioquin Rex peccator non pof-
fet i n regno p c r m i t t i í n e films diabol i d o m i -
naretur i n filios D e i ; v t n o n n u l l i parum 
Cuto d ixe re , qu ibüs ea rat io adft ipulari v i -
detur. Si ergo p e r í e q u u t i o iramineat, dede-" 
cet filios D e i eíTe fub Principe Pagano j non 
vero íi non immineat. 
•^.17. D e infidelibus fubieclis P r i n c i p i fideli 
ILorca* egi 1 .Lorca inexpl ica t ione ar t icul i n u m . 
3. aflerit poíTe i n é d c l a m eiufínodi p r iva r i 
d o m i n i o i n fideles.Movetur ex fuá difp.3 6, 
v b i probaverat eum po í í e ad fidem com-
pe l l i ex opinione Scot i .Verum,quamvis i d 
daremus(quodne^avidi fput .7y.a$.4 . )non 
eft l icita quaeviscoadio. JSÍec ertim pof i i in t 
capite pleclimec ó m n i b u s fpol ia r i for tunis : 
quod vfu communi cernitur : ergo nec p r i -
va r i iur i fd i f t iqnc i n vaíTal los^Non p o í l u n t 
habere Chriftiana mancipia ; vaíTallos a u t é 
n o n v ídeo curnonpofs in t ? I t a q u e f i R e g i 
Hi fpanofubdanturPaganiPr inc ipes , per-
mittentes praedicationem fidei^taraetfi p l u -
r i m i i n eorcra terris convenlantur ad fidemj 
n o n poíTunt ip f iP r inc ipa tu p r iva r i , q u ó d 
infideles perf if tant , l icét non poíTunt habe-
re Chrif t iana mancipia. . N 
§ ,18 . D e p r i n c i p a t u de n o y ó oceupando , eft 
cont rover f ía . Cenfeo non po í le E thn icum 
. Pr incipem eo p r i v a r i , fiiufto t i t i l o an t i -
tquo>autn©vb i ^ i l i u m intret:v.g,iure4isere-
d i t a r i o , aut i irfto b e l l o : eft en im eadem ra-
t io de hoc iure,ac de iure poflefsionis.Quod 
docdi t .P . Suarez l i b , 3. defenfionis cap. 4 . ViSnArez* 
n u m . ( í . & 7.quia fine iufta caufsá nullus p o -
te ft fpoliari iure fuojat non eft i l la iufta c a u f 
fa coriiparatione h(5minum , qu i non funt 
iudices temporales f u p r e m i P r i n c i p i s , nec 
iní idci i tás i l l is pe rmi í f a eft ad pun i t i onem, 
nec Eccleíia h a b e t i u r i f d i é l i o n e m í p i r i t u a -
lem^nif i inbaptizatos j fi verbf i t probabile 
per icu lnm de fp ic i end íE fidei, t u n c p ó t e r l t 
Princeps contumax p r iva r i Regno j at ele-
¿ l í o n ^ n o n licet donarePr inc ipa tum i n f i -
dc l i . Q i i o d r e í t é ^robat ratio San¿li T h o -
jnae. 
S e c ü s , íí Princeps infidelis fine per iculo $!i 8, 
avertendi fideles á fide, poífet eos tucr i ab 
alíjs inf idel ibus ,á quibus avertendi eíTcnt a 
fide j i m m ó fi tyrannus fidelis vellet eos o p -
p r imere , cíTetque per icu lum immanitat is 
i n illos e x e í c e n d a e , poíTent fe dedere P r i n -
cipi Pagano , eft fecuritatem praeftantede 
confervanda i n eo regno fide,nec eíTet per i -
culum ab ea deficiendi: quia i d non cederet 
i n fideidedecus j haec autem funt per acci-
dens.Sanft. T h o m . l o q u i t u r perfe,quando ^ ^ m 
abfque nacefsitatc extrema eligendus eft ' 
Princeps. Si autem fit per iculum , debent 
el igeré P r i n c i p e m , á q^to m i n ü s timeatur:at 
fi tyrannus fidelis i l l i s non :fit grave i l l a t u -
rus damnum,i jon poíTunt eligere inf idelem, 
quia v e r é iam amit tunt l ibertatem fupre- • 
#/nam,fiuntque vaílalli ajjcui'us ex te r i P r i n -
cipis: m i n u í q u e d a m n u m eftfubijci v i P r i a 
c i ^ i Ca tho l i co , quam Ethninofponte , quia 
fecuriüs fervabunt fidem. 
D I S P V 1 V L X X V I I I . 
Vtrüm injidelium ritmfmt 
tolerandi? 
S A N C T V S Thom.a ' r t . 11. e g r e g i é ,9<t monftrat licere ludacorum cxrerno- s.Thomi niasdifsimulare j tametfi nu l lum i m -
mineat periculum Reipublicse turbandae. 
Q u i a maiusbonum percipimus ex earum \ 
p e r m i f s i ó n c q u á m ex i n t e r d i í l o . q u i a in I n 
dseis p e r e n n a t t e f t a m e n t ü vetus,quo Chr i f -
tus adumbratur: ex figur^autem diligenter 
apvidChri f t i hotles confervata r e & é c o n -
cludjmus vexitatem , quam il la fignifícat. 
Quapropter Sanftus Auguf t inus fibi per- dMífíft' 
fuaf i tprovidentenUmine l u d i o s d i f p e r í b s 
vbique gent ium , v t n u l i i b i defideraretur 
t e f t imonium veteris tef tamentLquo Chr i f -
tus iaií i venií le d igno fc i tu r .Recogno íce Pa-
t rem • 
SeB.¡.DúplexCGpjci - '' tas. 
t r e m V a l e n t i a m d . r.qusefl-.i,pilJic>.8. 
$.8i N u l l i P r inc ip i faeculari I k e t Sinagogas 
permit tere niconfulto Romano P o n t í f i c e , 
cjuia fpiritualis iu r i fd i í l io dire<Sié pc r t inc t 
ad Sac ro ru rá A n t i f t i t e m 3 ciíi Deus oves' 
pafcendas c o m m i í i t j ipfe autcm cí l expen-
í u r u s , v t r ú m in hoc RegnOj aut vrbe expe-
diat l uda i fmi profefsionis p e r m i í s i o i an 
profutura í í t fa lu t i fidelium j a n vero obfu-
tura? Nec Princeps potef l vel latura vno-ué 
á Pon t i f i c io przefcripto difcedere. 
^ . Paganifnius p e r m i t t i n o n p o t e í l : ,nif í v r -
gente grav i necefsitate v i t and i per i l l u m 
gravioris m a l i , quod a l í a r a t i o n e v i t a r i n o n 
p o t e f t í i n e gravifsimo Reipublicae i n c o m -
rnodo : v . g. quia Paganorum n i u í t i t u d o 
coerceri non potef t , í¡ fernel tumul tue tu r : 
e tenim ex Pa^anifino n i h i l cmolument i 
Chr i í l i jn i f i r ius accipit3vt ex I ü d á i f m o , q u ó 
í igni f icabatur . Eft i t em Paganifrtms contra 
reclíe dictamen ra t io r i i s :e rgo eiuspcrmif-
í i o h o n e f t á r i n o n poteft , n i f i ad vitanclum 
sravius damnum alia r a t i o r í e n o n v i t a n d ü . 
o . 
D e haerefi , <5c ratione a p r i o r i huius fenten» 
t i e , d i fputá t io longa texetur . 
D I S P V T . L X X I X . 
pefmifsionelibertatü con-
fckntu. 
S E C T I O í. 
Dúplex confcicntia libertas, 
O N S C I E N T M libertas po4 
tefl: accipi inpar tem v t r a m -
que , bcné ó r n a l e . B e n é q u i -
dem ex A p o f t o l o ad Galat. 
4 , 3 i . Ñonfumus filtj ancillfy 
fed llber£>qua libértate Chriflus 
id c f l , non habemusfpir i tum 
fervi lem , qual isfui t o l i m H é b r a e i s j f e d f p i -
r i t u m ingenuum, quem conc i t á t charitatis 
a rdor , nec pmigun t ftimuli ferviles. M a l e 
autetn ex p r i m x Petr. cap. 2. i 6. Non cjuaf 
velamen hnbentes maUtUiliyertatem'. id eíV,li-
ber i fumus á i u g o p e c c a t i , l i b é r t a t e quidenri 
hDneí la , nosDeoe iu fque legifubijcientejno 
l i b é r t a t e obvelante m a l i t i á , v t arbi t remur 
i l la nos i m m u ñ e s abobfequijs , t r ibut i fque 
debitis. Nec eft phfafis ab vfu aliena cora-
m u n i , liberos appellare h o m i ñ e s effrsnes. 
N o n agimus de hac cónfcientiae l i be r t a -
te , qua vel aíTcrti fumus a C h r i f t o i n fí-




i .Petr. 2. 
16. 
ipfW C h r i f t i ingenua l i bé r t a t e . 
Pcrcrebrui t al iacófcientiael iberta?, , nem §. 2. 
pe facultas, aut permifsio a Principefaifta, 
v t ei fubiecli l iberé elrgant profeCsioncm re 
l igionis ,quíE l ibuer i t í i t a q u e in bis P r o v i n -
cijs , i n qutbus á Principe tempora l i nullus 
p u n i t u r ob re l ig ionem , quarri p u b l i c é p r o -
í i t e tu r , í ]ve Catholica fitjive hs re t i ca jd ic i -
tureíTeconfcientiPE libertas. Libertas quide, 
quia libera eft v n i c u í q u c rel igionis cleclio, 
atque profefsio. Confcientt^ imtew, qu ia re l i -
gio eft pravíe , probseque cohfcienti.T p r i n -
c ip ium. Pides enim Cá tho l i ca eft iuftifíca-
t ionis i n i t i u m j in í ide l i tas vero ingent i c r i -
lú ine confcicntias fzedat. 
Eft e r g ó libertas confcientiac , immunitas 3» 
fubhttoruM a faena & fftpplicio temporal!3infal 
jdí rellqionisprofefstone.T)\^ó fubleüoYMW^mz. 
Eccle í iaf t icSrc iv i lefque leges fupplicia m i -
hantui' cu l tdr ibüs religionis haereticíe , quae 
infligí non p o í T u n t , n i f i a Pr incipe , eiüfve 
admirí i f t r is . V n d e R e x l i s re t icus non ha« 
bet confcientise Übertatera : quia nullus 
Princeps tcmpoiralis ei i fhmuri i tatem príef-
tat a p o e n i s , q ü a m ipfe habet; ab Ecclefía au 
tem nbn habet immuni ta tem;femper en im 
ha :cd i f t r i£ lo cenfurarum gladio infequitur 
quemlibet defcifcentem a fide. 
D ice s , Pr inc ipem poffe ab Ecciefía mu'l- 4 
ftarifubieftorum a iuramentofolut ione , & Obleclioi 
profcr ip t ione Regni , q u ó d poteft ab alio 
Rege occupa t i : ergo dúrri i d Pont i fex non • 
f ac i t , dataliquarri conrcieritiae i ibcr ta tem. 
N e g ó c o n f e q u e h t i a m , q u i á libertas confcié- ^efp' 
tiae non eft condonatio omr i ium füpp l i c io -
rum,quae poíEunt inf l ig i j fed corum,qu;e le-
gep ra s f c r i p t a fü>n t ,&qu2ep rox imé meretur 
lizereticusjCjualesfunt c e ñ f u r s &r alíá i d 2;c-
h u s , á quibus Ecclefía numquara abftinet. 
A t iure communi híeret ic is eft decreta 
é x u f t i o , i n f a m i a , b o n d r u m profcr ip t io , hif-
que í i m i l i a : á qu ibüs exequend i á abftinet 
Princeps íáicus , eaqiiepropter ipfe p r ^ f . 
tat fubieftis libertatem cónfcientia?, eis c ó -
donans poenas temporales l i l is ob baercíiai 
debitas ipfó iure. , ^ 
Confcientiae liljertas p r i m ú m fignifica- *a ^ ' 
v i t immuni ta tem a poenis h e r é t i c o debitis 
ó b bsereí im^quía Catholicis ob fidem nullas 
debentur poeruT. A t vero iam fignificat e t iá 
immuni ta tem á poenis decretis in Ca tho l i* 
cum ob fidem. V . g. Rex Anglia? ftatuit a-. 
ccrba fi ipplicia Catholicis: íi ab í l i nea t ab íjs 
infligendis fuppl ic i j sd icc tur ,permi t ie re l i -
bertatem confcientKT. V n d e libertas con-
fcient ix eft , immuni tas a poéna t e m p o r a l i ' 
decreta legibus publicis i n cultores a l icuiús 
rel igionis . 
HÍCC confcient i íe libertas,feu imrounitas §• o° 
á poena t empora l i éfí d ú p l e x i altera per 
tacitara 
é Difp'/y.Depermifsione lihertátls confiientia. 
S.Tho. tacitampcrmirsionem;alteraperfacultatem 
l o . A r t . y . ( v t a i ü ^ e x p r c í T a m . P r i i - n a ' e f t j q u a n d o P r i n -
ceps, cognj ta fuorumre l ig ionc in illos non 
animadvertit ,quac immunitas vocaturpcr* 
connlvenúam \ íive pír" difsimnUllonem. Di f s i - ' 
mu la ten im Princeps fuorum crimina ob fi-
nes, quos ipfe afTequendos d í f s imula t ione 
curac:alia eft promifsio Pr inc ip is de non 
infl igcnda pcfcna v l l i religionis caufsá. 
$• 7» V t r a q u e libertas poteft eíTejaut par t icu-
laris,aut vn i veríhlisrquia vna,aut dua? feftíe 
p e r m i t t u n t u r , & n o n p l u r e s . V . g . i n Gal l ia 
pe rmi t t i t u r Lutheranifmu$,&CaIvinirmus} 
nontamenludaifmusjaut Paganifmus:alibi 
tynmad, autem permi t tun tur omnesfectae. A n i m a d -
verte l ibér ta te expreGa non p e r m i t t i , n i í i 
fedlam i l lam , aut fedas, quar e x p r i m u n t u t 
i n facúl ta te . V . g. íí nunc R c x Angl iaé per* 
mi t t a t Catholicis profefsionem fidei,'non 
p r o p t e r e á pe rmi t t i t u r Arianifrt ius , quia 
c ú m hic fit legibus publicis i n t e r d i é l u s j n o n 
cedit Rex in r i ob i l l u m puniendi fuos, nifí 
aut in fingulari, aut vniverfali i l l ius memH 
neri t . I t e m íi nunc i n Gall ia cxpre f sé per-
m i t t i t R e x haereíim L u t h e r i , atque Calvi* 
n i ; non p r o p t e r e á pe rmi t t i t novos, aut ve-
tuftos errores al íenos á L u t h e r o , & Calv i -
no : quia c ú m leges animadvertant i n omi-
nes h e r é t i c o s , po tu i t Princeps ex eis non 
agere cum hocaut cum il lordúra autem v n ñ 
e x c ¡ p i t , a u t alterum ^ caeteri eádem tcnetur 
• lege,qua ante a l iorumexcept ionem. 
^ . 8 . V n d é deduco : íi promifsio n o n f í t v n i -
verfalis de quacumquc religione, non polfe 
I u d í e u m , a u t Paganum eavtifacultate.I tem 
ni í i 'promifáiof i t dcomni haereíi , feú r e l i -
gione fub nomine CKrift iano jeos t a n t ú m 
h e r é t i c o s immunes pe rmi t t i , i n quorum 
grat iam immunitas donatur á p o e n i s : v . g . 
tumul tua tur i n Gallia vulgus Luthcranum, 
& Calvinianum,confcientiae flagitans l iber-
tatem : R e x ad vi tandagraviora damna eis 
condonat l iber ta tem, quas folúm eft ad non 
puniendos Lutheranos , & Calvinianos ob 
illas haerefes: at nullus alius haereticus ea l i -
b é r t a t e gaudet. Ratio á p r i o r i eft Pr incipis 
voluntas , quae non por r ig i tu r vl t ra t u m u l -
tuan t ium poftulata ; i l l i autem de f o l o L u -
theranifmo , & Calvinifmo poftularunt , de 
quibusfcf t i s fpopondi tRex immuni t a t em: 
quia c ú m il le invitus eam fpoponderi t ad 
vitanda damna imminent ia a tumul tuante 
p lcbe ,no lu i t ,n i í i ip fam p l aca r cpe rmi íFa i p -
íius plebis religione. V n d e animadvertere 
tenetur Rex i n invehentes i n Regnum a-
l iam haerefim d i f t in f tam á Luteranis , & 
Calvinift icis . 
i ^ y * Colliges i ndé teneri Pr inc ipem codcm 
edifto , quo permi t t i t confcíentiae l iberta-
tem ^proponere quamh^re fum impun i t a -
temfpondcatjne n o v i i r r e p a n t h g r e t j c i í n u l -
laenimhaerefis d i ú d u r a t j f e d o m n e s f c n í i m 
veterafcunt, atque rancefcunt^novae autem 
quot idie ge rminan t : qua ratione Princeps 
fidem & p r o m i f l u m non deferens,faci l iús 
haerefumrefecabit ramos: fiautém confc ié -
libertas ad omnes harrefes poftuletur , 
non eft opus i n tabulas referre. 
S E C T I O I I . 
Ptraque confcientu lihertas eíl 
illicita fine vrgentifsi-
macaujfa. 
G E N D V M híc n o b i s e f t c u m 
Pol i t ic is abvtentibus religione ad 
fíorentem Reipublicas f o r t u n a m , 
6 c o f t e n d e n d u m á n i m o s prius i n D e u m fi-
x u m i r i :de indé i n fo r tunas j cúm autem fo r -
tuna cum D e o contendi t , i l lam i r i v i d u m , 
vicloremque D e u m . Dic© ergo: augend íe r9y,ci r 
R e i p u b ü c a e g r a t i á non eíTevlla ratione per- . 
mit tendam l ibe r ta tcconfc ien t i í e i n Catho-
lica Repúb l i ca ; fed tune cu gravius i m m i -
net re l ig ion i damnum : quod nulla alia ra-
t ione vitan" potef t , n i f i pe rmi í í a l i b é r t a t e . 
I taque qu idqn id fpeftat ad Deum,f in is eíl: 
Principatus temporal is : & p r i m o con tu i t i i 
f igendi funt i n D e u m ocuH,pro quo omnes 
divitiae 8c fortunan funt p r o f u n d ^ n d í e . 
S V B S E C T I O I . 
Prima frobatio ah Ethni* 
corum exemplo. 
T A M al ta .mortal ium mente na- í - n . ' turarepofui t i n R e p u l i c a , g e r é d a m i 'ProbAt í i n p r imiscuram de facro numinis 
cultu , v t ab ipfis Ethnicis probare pofsimus 
po l i t i co rum ignorant iam i m p o l i t a m . Quis 
non miretur q u x fuorum operum fronti .ma 
x imus Valerius deRomanorum religione 
pref ixi t? Confules paruif fef laminibus; Se-
natum A u g u r u m Collegioj vitt is fafces fub-
mif íbsjcuius cap. i i.de fervata religione l i b . 
i . h a e c f u n t , n o n t á m Valer iana,quam QhxtfValcr, 
tiana verba. Omnia namque poft religiones po-
nencia ¡emyer nojlra Civitas duxlt : ctiam in qui» 
bns fnimnA maleflatis decus cofphi volttit. Qua-
propter non dubitavermtpicris imperla fervire: 
tta fe humanarnm rernmfutura régimen exlfli-
mantiíi. 
Sc$. 2 . Vtraqueconfcientia hhttds efi: (jfc. tíjj 
12. 
lem. 
wanúa , fí Vivina yotemiqbene & conjlanter 
D ú o ex V a l e r i o difcenda nobis fun t : a l -
t e rum, q u á m d i g n é de cultu D e o r u m fen-
ferint Romani , qu i omnia v n i R e l i g i o n i 
v o l u e r u n t e í T e f u b í e d a ; al terum, ea dumta-
xa t ratione Imperatores atque Senatum 
opinatosfe i n vniverfum dominaturos or -
b e m . H i n c tam portendcntia exempla pof-
te r i s re l iquerun t : P o ñ h u m u s enim cü I m -
perio petensAfricam tentus í fu i t á M e t e l l o 
Pontif ice M á x i m o , ne vrbe egrederetur 
Di j s inconfu l t i s : Rellgiomc^fammptm lmpe~ * 
r lum cefsit: quo futo fe Phof humus Már t ío cer-
iamlnl commlffurum non videbatur, cÁremonijS 
M a r i i s defertis, Caius Figulusfe abdicavit 
Gal l ia í Confulatu , Scipio Nafica C o r í l r a -
no , q u ó d per ignorant iam c o m m i í T u m f u e -
rat v i t i u m contra Sacras ceremonias i n co-
rni t i j s , quibus i l l i s Confulibus decreta fue-
rant Provincias: orna vero ex p i l ed cecidit 
Su lp i t ip fummus apex , fui t piotus Sacer-
do t io . Capite autem l o . a d u r u s d e P o p u -
l i , ac M e t e l l i Rel igione, ait. /Vo« mirum ig i -
tur Jipro eo imperio augenÁó cuftodlendo^ per~ 
tinax indulgentla Veorum femper excubuit: 
quod ta?n fcrupulofa cptra párvula quoque 
momenta Religionis examlnari videntur. Quja 
nhmquam remotos ah exaciipimó cultu CAremo-
ntarum oculos habuijfe nofra civitas ex i f iman-
da eji. 
O v t inam M a c h i a b e í l u s , atque fíodinus 
hi te a l i q u a n d ó Valer i ) verba oculisadfpe-
x i í T e n t , v t fa l t em eos puderet Chr i f t iano 
gloriatos nomine turpe lüce l lum cu l tu i 
p r^ fe r r e D i v i n o : cum R o m a n u m I m p e -
r i u m i n caeca a d h ú c i n a m i t a t e D e o r ü m o-
culos numquam averterit á minut i j s R e l i -
gionis , v t per t inax D e o r u m í b l i c i t u d o ad 
ipfius imper i j fores excubias ageretdiur-
nas , atque n o í l u r n a s , H i vero aut D e u m 
a b n e g á t , aut t runcum vel dormientem ef-
í i n g u n t , qu i n e c i l e d i pofsit obfcquijs, nec 
iniur i js irafei. 
Nec m i r u m ab ipfis fímuíari praetefita 
\ a l e r i j d o f t r i n a m , ne ex ipfo Refpublicae 
difeant eorumlibros donare flammis ,fena-
t u m i m i t a t e R o m a n u m , de quo haec V a l e -
rius cap. 13. de l ibris Lat inis & G r í e c i s , i n 
quibus agebatur de religione. Latinos magna, 
dlltgent'.á afservandos curaverunt, Gr&cos i 
quia aliqua ex parte ad folvendam religionem 
fertinere exijlimabantur ¡Peti l ius Pretor Vr~ 
h anus ex authoritate fenatus per vioíimarios 
fa5lo igne, in confpeftu fepuli cremavit, Nolue-
runtenim prifei v i r i quicquam inhac civitaie 
affcrvarhquo animi homimím a Veorum cultu 
nvocarentur. Haec Valer ius : h i autem í u e -
rant comburendi Atben ien f ium exenlplo, 
qu i D iagoram a b i c í l é de D e o fentientem 
profer iprcruat , ingent i pecunia eíus in te r -
fecflori defponfa. 
Nec Poetarum nos deferit fententia. H o - §, i f¿ 
ratius penitentiam videtur a^erede Epicu-
reorum errore,ne N u m i n i s d e f p e í t i merea-
t u r i r a m , l i b . 1. Carmin . Ode 34 . florÁt» 
Par cus D eorum cultor,&infrequens* 
Infanientis d u m f ipientia 
Confnltus erro 5 nunc retrorfum 
Vela daré , atque iterare curfus 
Cogor reliclos. Namque I)ieff>iter,&c. 
R e ¿ l e Po l i t i co rum inf ip ient iam infanien-
tem Hipientiam appellat, a qua cogi tur de- T 
í icere e íFedibus provident is D e i . L a m b i - m ini 
ñus cenfet praeftringi á Poeta Epicureorum 
errorem, aut C y r e n a í c u m o m n i u m re l ig io-
n u m contemptorehi , qualis eft P o r t í c u s 
Athe i f t a quidam & I | i v i n o r ü m i r r i f o r . 
V i rg i l i u sau t em 6. iErieidos í i n g i t P legiam 
ex O r c o clamantem. 
Vifcite iujlitiam monlti , & non temnere Divos; 
Haec Romani hauferunt é N u m m a , q u i 
turbatamRempublicara religiofa d i f c i p l i -
nafedavit, de quo nonfemelfermo red ib i t . 
Lege , íi placet , Pr inc ipem P. P e t r i R i b a -
deneira l i b . . 1 .cap. 1 . 2 . 3 . ¿^H* vb i e rud i -
t é , eleganter , &:pie rem hanc m i r u m i l -
luf t ra t i n m o d u m . 
Virgiliusí 
Ribaden-, 





E T E N D I funt P o l i t i c i i p fo rum 
armis j & infeitiae aecufandi, quod 
Pr inc ipem fuum m i n i m e ducant , 
quo vo lun t ^ nec pofsint Rempuíb l icam i n -
coluinem , ne dum florentem.confervare. 
Rempubl icam inf t i tü i t Romulus oblitus 
numinis immemorem Religionis , á . q u a 
poenas lu i t neglefti D e i , oceumbens ijsdem 
fuorum armisj q ü ¿ ipfe verterat i n vicinos; 
& qui ad pot iendum O r b e m de folis i n f t r u -
endis exe rc i t ibüs cogitaverat , ab ipfo e-
xe rc i tu non eft permifTus vita f r u i . N u m -
m a é contra effraeni populo lupata inieci t 
vno Religionis ftudio. HÍEC lege i n N u m -
ína Plutarchi . H l s i t a ad gra t iam, & b e n é -
volentiampopuli conjlítutis> Nummfcconfejlim 
aggrcffus c[l Vrbém, tatnquam f r r eam ¡ex r tq i -
da, & beUicofí^noUiorem , iujlloremj^ efficelre, 
Qujílemenlm Civkatem inflammatlone tumen-
tem Plato appellat, talis tara Romaerat: qua 
•initio ex homlnibus audacifsimis, beUlcofifs'imiS' 
que ,£0 temerario imp°tu cor.jiuentibus coalue-
r a t : & {'quemadmod um ea-, qua materia alicui 
infixa f w t r f i cQncuftítmur adljlic^altilis defidut) 
i iProbi 
P lu i a r é i 
6 j f . D*fp-7 f.DepemsfsionelihertatücónfciéntíA. 
S.Tho. q . corroborata púcHl l s ffterat. I t a Afluttntem ex-
J O . A r t . 2 . aJ-peratHTHe]ne foftílun) traclare , & ad pacem 
traducere, 'melli^ens negotij mn yetrvi, nec vilis 
fore Uhor'tSfá rellgione aHxilmmyetijt, 
$* 17 . HSEC quanto fínt C h r i f t i a n x r c l i g i o n i 
accomodatiorijC^ci non v ider in t .H^c enim 
h o m i n u m ingenia docet iu f t i t i am fervarc 
concivi ,Regiobcdient iam,pie ta tem maio-
r i , & á n i m o s a d e ó avertit á bellico in iuf to 
furorc , v t né vindicare propr ia author i -
tatc permi t ta t iniurias ,nec male facientem 
o d i o habere,nec rcconvit iar i conv i t i a to r i j 
nec malum rcddendum pro malo. Quos bar 
barosnon cicuravit lex Chr i f t i ? Q u i fedi-
tioncs concitant ? aliena d i n p i u n t , c o m m o -
Vent plebe m,ipfa legc ab incepto terrentur, 
minantcinexplicandoscruciatus duraturos 
ac te rnúm. Nec gcaviorem tor toremferunt 
ipfa legejconfcientiam ftimulis concidcnte. 
A d ea vero , quae docet , paratifsimam ha-
bct , p r a r í l o a d manumgrat iam D e i . M e r i t ó 
ad componendosfubieftorum á n i m o s P r i n 
0 cipes a religionc petunt a u x i l i u m . T u n e 
en im Regnum eft ab omnifedi t ione tu tumj 
cum lex C h r i f t i i n eof lorct . Nec vero í i r -
mioribus configuntur clavis lafcivientium 
iuvenum a n i m i , q u á m Chriftianse legis ob-
fervationc. At fce le f t i f s imorum h o m i n u m 
dogmata q u á m funt Reipublicac exit ial ia! 
P r i m ú m enim nata cum rebellione contra 
v n i v e r f » Ecclefíae authoritatem. Q u i autem 
tumide feproi jc i t t o t u m Chr i f t i anum def-
piciens orbem, qu id non tentabit?quid non 
audebit ? ea fo lum praetermittet, q u x n o n 
poteft. 
18. Nec arbitror v i l o ariete magis fé r reo 
Reipublicac labefactari muros , quam hac 
eíFronti d o f t r i n a , qua: án imos in f t ru i t d o -
l o , fimulationc, vafr i t ie .Principcm vo lun t 
p o l i t i c i Religiofo incumbere c u l t u i , <Sc i l lú 
Jcgc publica fanci recum expedit Re ipub l i -
cac commodis : feftam aliam permi t ie re , cu 
Jndé- fpera t o p e s a u é t u m i r i : c rgo nonabf i -
m l l i ratione fubie í lus P r i n c i p i í í m u l a b i t 
obfcquium,&obedien t iam ; c ú m íibi expe-
d i r é cenfebitj meditabiturque in imici t ias , 
inobedien t iam, 5c rebellionem , cum fuo-
r u m commodorum in te re íTeputab i t : magis 
namque nos tenent catenae beneficiorum 
D e i , f t r i í l i o r i b u s vinculis nos conf t r ingunt 
maieftas honor que divinus > quam P r i n c i -
pis. Illasautemcatenas eff r ingcndas , rum-
pendaque vincula vul t pol i t icus a P r i n c i p é ; 
v u l t ergo hace quoque folvenda, c ú m m i h i 
e x p e d i r é conft i ter i t . Q u i enimdocent P r i n 
c ipem i n D e u m revelare , v t f^licius reg-
net;eode precepto docé t fubieftos i n P r i n -
cipem arma m o v e r é , v t regnent. N o n ergo 
eft alia fecuritas Regis, q u á m fubie&ii i m p o 
• tcxrtia. Si autem hic pofsit Regno p o t i r i ; 
qu idni Regem é folio deturbet, v t regnct:Vt 
R e x ipfe rel igionem é Regno depellit , v t 
ipfe regnet? H a í r e t i c o r u m Pr inc ipum ftoli-
di tatcm i n his hominibus ferendis m i r o r : 
q u i non aniniadvertant plebcm rebell io-
nes , & pórdue l l i ones doceri , á n i m o s creari 
audacifsimos , n i h i l b o n i confuientes j fed 
inhiantes i n fola lucra. 
Hincargumentor .RcXjConfcicntiacper- ^* 
m i f s á l i b e r t a t e , R e m p u l i c á exponi t aperto 
r u i n x d i f e r i m i n i : ergo ratione teraporalis 
adminif t ra t ionis peccat l ibertatem p e r m i t -
tens , n i f i ad vitanda graviora incommoda 
alia ratione non vitanda. "Confequentiam 
probo:quia peccat Princeps exponens R e -
púb l i ca ruinac d i f e r imin i . Antecedens pro* 
b o : t u m quia cacterae feftae, aut do f t r i nam 
continent turbulentam, qua homine.scen-
fent multa f ib i licere i n a l io rum bona , fo r -
t u n a s ^ v i t a m ; t ú m quia eorum profeíTores 
funt plerumque flagitioíifsimi: ipfa en im 
i n Ecclefiam rebellione f íunt audacifsimi, 
& fuperbifs imi: e quo flagitio, v t c p r i m o 
f o n t é , fcaturiunt flagitiorum r i v u l i : atha?-
refum lúes to tum occidentem devaftavit, & 
bellis combufsit inteftinis ob immanem h ^ -
reticorumfacvitiam ; t á n d e m , quia fibi hac-
ret ici facile perfuadent pol i t icam d o f t r i -
nam, nullufque abftinetabincendijs , r a p i -
nis ,a l i j fquefceler¡bus , n i f i quia t u to ea non 
poteft exercereiquac autem poteft^ ea di fe i -
p l i ná i n f t ru i tu r ,v t exerceat. 
S V B S E C T I O I I I . 
^Argumenta c&tera. 
R E G E S graviter peccarepermif- 2©. fa l i b é r t a t e confcientias,probatur Prokau á p r í o r i . P r i n c i p a s tenentur vitare 
omnia publica peccata , quac v i t a r e p o í í u n t 
abfque g rav io r i damno : ergo tenentur ad 
vitandam confeientix l ibertatem , quando 
poíTunt abfque gravior i damno. Antecedes 
eft certum : t u m quia vnkmque snandavit Ec^tf '*?* 
JDeusdeprox' ímofuOfhomlntC^ucprivati te- l 2 t 
nentur a l iorum emendare peccata , quando 
poíTunt fine gravi damno,& fperant p r o x i -
m i mel iorem frugem j tura quia Principes 
lege Principatus obf t r inguntur ad confu-
lendum fuorum falutijnec poíTunt i n R e p ú -
blica mala permit tere .nif i quac abfque gra-
v i o r i v i tare non poíTunt. Ea ratione excu-
fantur i n perroifsione l u p a n a r i u m , & c o m ^ -
d o r u m ( quamvisvehcmenterfufpicor i l l i s 
peccatis iam non v i t a r i graviorajfcd inde ad 
i l l a ereari p e r i c u l u m ) & q u i d e m n ó p o í T u n t 
P n n -
| . . - • — ,r -
SeB- j . J^ctitrd confcientU ¡thert4s eíí intrinj*ce mal/. 6 j f 
$.21. 
Principes, impunitos rel inquerefures, I i o -
niicidas , affefsinos, Scalios homines flagi-
tiofos. . . 
Q n x confirmari poíTunt exeraplo D a v i -
Conñr. disgraviter animadvertentisin legura v i o -
jatores jReges autem,qui non fuerunt de-
m o l i t i D e o r u m delubra , graviter afcüfan-
tnr infacr i s Üter is . A d i r i l i t i i r enim honor 
D e o falsa re l ig ione : quod ipfe fcr t per q u á 
indigne . H i n c Ifrael i t ici Reí ies inferiere ob 
defertum l e g i t i m u m D e i cul tumjver i auterri 
cultores finguíari D e i provident ia r e g n á 
cófe rva run t inter ipfas h o í l i u m phalanges, 
l o c u í l a r u m niore operientes terram* 
§.2Í. O b r e r v a t d i l i g e n t e r B o z i u s n u l l u m C h r i í 
Boúns» t ianum Rco;num ami í fum . n i f i ob defer'-
tam re l ig ionem ^ c ú m ipfa vero rel igione 
R e g n a c r c v i í l e . Saloraoni idolola t r ia Reg-
n u m d iv i{ i t3 Hieroboamo ademi t : Grarci 
fchifmate diV'iíi ab Ecclefía,ho-rrentes fuáve 
C h n f t i iu'^nm, Turc i cum ferreum,cervices 
atterens ferunt .Hifpani ob V v i t i z s inobe-
dientiam in Romanum P o n t i f í c e m , & a l i á 
flagitia,imperio privatiferuiereIV1auris:Pe 
la^ius in r e l i ínonc conflans, excuíTa M a i i -
r o r u m fervi tute , imper ium vindicavi t ma-» 
i o r i p i e t a t e , q a á m ma'ni i .Hóc autem impe-
r ium,quia ríUmquarn á religione, neclatum 
difeedit vngu.em , orbem imple v i t , h íe re t i -
corum <Sc po l i t i co rum fece i l lud arroden-
t i u m i n v i d ¡ á . Pauci nobiles re l igionem co-
lentes i n A f t u r i a , & Cantabria, nec cam de-
ferentes,inter Alauroru i t i acerbas i í í iur ias/ 
vfurpare potuerunt i l l u d V a l e r i a n ü l i b . i l 
defervata rel igionecap. i 6. expensa enim 
C a n n e n í i c ladcquantumq^ luftus attulifrct 
Romanis vn iver í i s , in quo l u í l u , m í e r o r e m 
Valerlus' ^enatus abigendum prscep i t ad celebran-
d u m Cereris Indos ,haec a i t y a l e r i u s . Qua, 
qnidem conflantlk obtlnenda religionis ma^nus 
ceeleftibus inieí lus ejl rubor , vlterms adverfus 
eam fxviendi iremem, qua né tnitiriarum cjuidern 
acerbitate ab eerum ctiltu abjlerreri fotuerit. 
Quia hac do f l r i na n i h i l eft: Scriptura? & Pa 
tr ibus famil iar ius , v t Chr i f t i an i fmi funda-
mento j á longis allegationibus abftinen-
*dumcenfui. 
S E C T I O I I L 
Neutra confcientU lihertas eíl 
intrinfece mala, 
Í . 2 3 . B I E C T V M intrinfece malum 
i i eft, quod ex fuo conceptu abfonat 
naturae r a t iona l i , aut legi i bonum 
i n t n n f c c é j q ü o d afTonaf.indiffercns au tem/ 
quod ex fuo conceptu , nec abfonat,nec ad-
fonat,-poteft autem iam convenirc l e g i , aut 
naturae rat ional i j iam autem adverfa i í ; v . g . 
nex horaini illata authoritate propr ia extra 
innocentem defenfionem eft intrinfece ma-
Ia:item vfus aliexiae mulieris, f u r t u m Se men 
dacium,qu2e nul lo honefto fine poflunt per 
fe mal i t iam e x u e r e : o b i e ¿ l u m intrinfece bo-
n u m eft docere hominem quae fpedant ad 
falutem,levare inopis egeftatem , religione 
p ro f i t e r i : quae i d e ó funt natura fuá bona, 
iquiaconfentiunt na tu ra r a t i o n a l i , aut vo -
lun ta t i D e i : l^ uae p r o p t e r e á i a d u m , q u ó 
í i u n t , r e d u n t bonum,ni í i i per accidens a l i ü -
<lé v i t i e tu r . Quae funt natura bona , poíTunt: 
a m a r i a é l u malo, vi t ia to aiiunde j quae v e r o 
mala, non poffunt amari bene ^bonum e n i m 
ex integra eaklfa j malmn avAcvn ex quocumque 
defeÜu. I nd i í í e r en t i a funtedeie , ambulare, 
& c . q u ¿ 5 niíi a l i undé | nec bene , nec m a l é 
amantur. . , r 
D í c o e r g o ,permifs ioneml iber ta t i scon- § ,24 , . 
feientiíc non eííe intrinfece malam j fed a l i - Concluf. 
quando poíTe bono h o n e f t a r í fineo Q u ó d 
cenfuit P.Petrus deRibadeneyra l ib , u d e Ribadetic 
Pr incipe cap. 26 . nec ab ea diíTentit v l lus , 
Viclemus i tem in Germania Imj>eratores 
Auf t r i a cos , quibus magis Catholkos non 
v i d i t Orbis,eam permitiere; & i n Gal i ia Re 
gesGhri f t ' iáni fs imos:nec p r o p t e r e á cenfen-
tur e í í e in peccaio r í ior ta i i , nec á P o n t i í i c e 
repre-henduntur , nec á do( í: i fs irnisViris eus 
í iega turab ' fo la t io ; ergoconfeientiae libertas 
ñ o n ef t ' in tnnfccé mala, s 
Rat io a p r i o r i : cjuia íiaec libertas non eft § . 2 y . ; 
á í l i o p o f i t i v a P r i n c i p i s a l iquid d i r e f t é eífi- Rattó a 
ciens in híerefim fubief torum : qure haereí is friori» 
í i one f t effeclus Principis ;fed i n d i r e f t é í e -
^u i tu r í r r ípuni ta tem : quae autem ita c o m -
parantur ,non funt voluntaria phyf icé , nec 
d i r e f t é ,nec perfe5eijCUÍus;atlioncm fcquü-
tur , vt dftendi diiputans de Voluntario. D i -
cuntur autem voluntaria i n t e rp re t a t i vé & 
morali(:er,non quidern femper fed tune fo -
l ú m ^ u á n c l o qüis poteft , & t e n e t u r ma lum 
ímpedire3(Sc non i m p é d i t : y . g.funt hic d ú o 
hominesintuentes vrbis incendium : alter 
tenetur re f t i r igüere vrbis incendium ] alter 
n o n t e n e t u r . I l í e p e c c a t ; h i c m i n i m e : quia 
quamvis poteft ,non tamen tenetur : ¿ á d e m 
ratione Princeps non tenetur femper ad v i - , 
taridam fubiedorum in í ide l i t a t em , vt of-
tendo, ' , '. ' "t . ,• ¡i 
Etenimcontingere poteft \ vt Princeps ^'2^e 
non pofsit iní ideles p u n i r é : v. g, quando ex 
eorum fuppiicio grayia i m m i n e n t mala i n 
ipfam r e l i g i o n e m : í i p o p u l u s fit rebellaturus 
i n Pr inc ipem & re l ig ionem , íi raulti i n n o -
centes í iht pe r i tu r i j íi fpes fit r e l ig ionem 
effkaciús tuendi3ómifáis; aüt d i k t i s h í e re t i -
corum 
6 j S ^ ¡ f f^g.Dcp^mi jS íone l i^ 
S.Tho .q . corumfupplici is . Hsrc GiMnia c x c u í a n t ab K a t , quia í ídeles f u n t , quibus in te r^ ic i tu r 
i o . A r t , y . obligatione puniendi : e r ^ c v u n c P r i n c i p i Catholicae. profcfsio r e l i g i o n i l : v t n u n c i n 
non eft phy fice , aut m oluntaria A n g l i a , Ho l l and ia a<5c A f r i c a ; alter ftatus, 
fuorum h s r e f i s . M u l t i enim i i u iun t , n j í i im c ú m Rempublicam moderatur Princeps 
munitatem á poenis deci e t i i i n h e r é t i c o s j Catholicus, potens h e r é t i c o s armis coerce? 
qua obtenta^uicte d c g ú t f u b P r ínc ipe Ca- re. H i c Princeps non poteft confcienti íe l i -
thol ico:quod f í a n i m a d v e r t a n t f e p u n i é d o s , bertatfm per ra i t t e rcn i f i defperatis iam re-
concitato populo , in Catholicos farvicntj bus : quamob cauíTam celeberrimusPater 
nec Regem Catholicum patientur:Haec au- Didacus Lainus Reges Gallee i n Blefenít 
tem graviora damna funt, q u á m impunitas Conventu abfteri*uit ab ea l ibertatis per-
hseret corum. mifsione. Ratio a p r io r i :qu ia tune ea per-
^ a7# Obijcisjlibertatem permifsivam tuncef- mifs iovergi t i n perniciem í ide i :qu ia datur 
Obieclio, fe l ic i tamj non .ve ró libertatem expreíTam, locus hscreticis . difputandi , perfuadendi 
Rtfel, * dequa $.6.Contra : libertas perraifsiva eft p r i v a t i m , & : p u b l i c é movend iprav i sexem-
honefta : ergo & exprefta. Probo confe- plis adamorem i n eam rel igionem, quafo l -
quentiam : quia exprefta n i h i l eft, ni í i pa- v i tu r iuf t i t ia m o r u m ^ i tem & h y p o c r i í i ad 
ftum,&fponíio de l ibér ta te permifsiva, id decipiendum : quae p l u r i m u m impetrant 
e f t , de non puniendis haereticis, qua: eft ab imper i to vu lgo , & hominibus ad v o l u p -
honef ta j fedfpon í io re i honeft íe non eft i n - tatem pronis. 
honefta, vt ex feconftat:ergo libertas ex- A t ver c c ü m R e f p u b l i c a eft penes hsere- ^ 3 0 . 
preífa non eft inhonefta. ticos,non eft i l l icitajfedhoneftifsima conf-
§• 28. - Hicanimadvei:tendum,Regibus p ro v i - c i e n t i a d i b e r t á s : v e r b i g r a t i a , í i R e x Angliae 
r ibuse íTecu randum , vtexcuretur libertas fpondeat confeientiae l ibertatem,aut H o í -
cxp re í r a ,qu i ah2ecp len i f s imae f t incomrno iandifedederent eo p a í l o * , t u n e Rex HiC-
dis 5 t ú m quia non poteft ftibieílis invi t is paniae debercteam condit ionem nondetre-
revocarij t ú r a q u i a c o n f i u e t i n Pve^num t o - clare , íi non poftct eos v i occiipare:ratio 
ta haerteicorum col luvics: nec terreantur i tcm a p r i o r i : quia ea Refpublica , tota eft 
Pnncipes5fed fpei ent fe numinis ope adiu^- fub haereticis magiftratibus vexant ibusf i -
tura irimec fe fíe¿iant h íe re t i co rum t é r r o - deles: nunc eft interdicta difputatio pro fi-
r i b u s , aut precibus, niíi i n m á x i m a rerum depraedicatio verbi De ¡ ,pub í i ca & privata 
defperatione: tune enim Regnum Deuseo pe r fua í io , exempla f íde ] ium, (Scfacrjecíere-
fíagello djverberat .Meretur P h i l i p p ü s Se- njónia? : quibus in i l la Provincia p l u r i m i 
cundus Hifpanorum Rex , i l lüf t r i fs imum profiterentur fidem,quam corde geftant; 
cognomentum Catholkl^uod n u m q ü a m a- in pluribus eam fereret verbum D e i : haec 
verteri t oculos á religione : i n qua num- autem v t i l io ra funt i p i l fideÍ5quám cum i p -
quam Hollandis l ibertatem permifi t , ne fis h^reticis bell igcrari . Phi l ippus Secun-
i l l o r u m exemplo tumultuarentur aliaePro- duseam conditionem recufavit t u m ob red-
vincia* fibifubieftae j fed omnes fibi perfu- ditam rat ionem 2 S . t ú m quia fu i t f i f u s i l -
fuaderent, cura illis agendum a Rege,fer- los ale d o m a n d o s . A t e a c o n d i t i o e í T e t n u n c 
ro di í l amraá , íi á religione averterentur: a d m i t t e n d a , c ú m e x p e r i e n t í a d o c u e r i t H i f -
m a l u i t R e x Catholicus imper ium a m i t t e í e panobel lum eíTe i n B e l g i o c u m Europa v n i 
i n Hol landos , q u á m in fuis Regnis pati re- v e r í a : omnes enim haeretici Hollandos i u -
be l l e s inChr i f tum. Phi l ippus T e r t i u s c u m v^nt mil i te , 6cpecunia: é C a t h o l i c i s autem. 
Hol landis admifsit ceíTationem ab armis Principibus p lur imi ,au t metu,aut inv i t l en-
perannos v i g i n t i : quia religionis ftatus i d tiá opitulantur H o l l a n d i s : conftat i tem ca?-
videbatur exigere^at Phi l ippus Quartus, teris Provincijs Hifpano fubiedis fe n ó fu -
c u m i n ipfa pueri t ia regnum ini re t $ i l l u d turas impunes,fi deferant re l igionen^fi au-
foeliciter eft aufpicatus, á bello Hol landis temfperctur eos debellandos ea reicchi fpo 
indi£lo,di lapfís c u m p r i m ü m inducijs. fionenon eft admittehda. * 
I t a q ; ad e x p é d e n d a c ó m o d a 5c i n c ó m o d a §t 3 j¿ 
libertatis confcient iae ,coní ideranda eft r e l i -
C p p «T T O T T T T ^ i o , viSet ,c"ni ^ i ^ 1 " de ea l i b é r t a t e , 
1111. cpix enim t ü n c i n eo Regno floret , eft 
qu^e damna pa t i tu r : quia cum ante l iber ta-
QuadamanimadverflO, tem eafolaexerceatur fine hof tepubl ico; 
í iamtentar i incipi thof t ibusaclmifs is . V i u l e 
•5. 29, T 0Portet:exPen^ele duoseíTe haEreí ís minu i tu r , c i im in Provincia hzeret í-
v^lnmad, I 1 R c i p u b . f t a t u s : p r i m u s , c ú m in Re- ca pe rmi t t i t u r ver^ religionis profefsiorhec 
J L pub. c l a v u m t e n e t P r i n c e p s h í e r e - autem l a b e f a ñ a t u r , q u a n d o h í e r e t i c i d e n o -
c í a i s , aut non bapt i^atus; qui fideles d i ve- vo permfttuntur impunes. Quapropter á 
r Regno 
SeM/* guando extgáturfacuhaf I P a f d ^ c í S j f 
Re2 ;no ,&Pr inc ipchs r i t i co ac ími t tenda eft 
confcientiae l iber tas : i n Cathol ico autem 
Regno non eft admittencia , n i f i defpera-
tis iam rebus. Quis enim dubitet gravifs i-
m u m fu turum fcelus i n Hifpania pe rmi t i e -
re hanc libertatem ? A t quantum intereíTet 
Ecclefise cara impetrare ab Anglo? Q u o d 
fi M a r r o z i ) fe traddercnt Hifpano ea lege, 
ne eos cogeret ad Chrif t ianifmumjfed hunc 
efle liberura in ea Provinc ia , dubitabit a l i -
quis eam condi t ionem vti l ifsimara Ecclc-
í i x í u t u r a m ? 
S E C T I O V. 
Qmndoexigatur facultas ^a* 
pa ad confcientU lí~ 
bertatenñ 
D I C O d i f p u t a t . / M . a .nort l iccfe í^rincipi la icopermit tcre Synago-gas, n i f i ex facúltate Romani P o n -
tif icis . I dem dicendum eft de confcientiae 
l i b é r t a t e J g i t u r quoties agitur de religione, 
confulendus eft Pont i fex , cui Deusadeft 
fpeciali p r o v i d e n t i á Pc t ro ob í i n g u l a r e m 
fidem promiíTa. A d permit tendum inbap-
t izat is confcientiae l ibe r ta tem; non eft ne* 
ceíTaria facultas Ecclefiac, n i h i l iudicantis 
de h i s , qu i foris f u n t : cum enim omncius 
Ecclefiafticum fit i n baptifmate t i n í l o s j P a -
ga'hi funt extra i l l u d i u s . I taque ad liberta*, 
te confcientiae Paganum donandumin Reg 
no et iamPagano, non eft abfolute neceíTa-
rius confenfus Pont i f ic ius : quia Chriftus i n 
Paganos nu l lum Ecclcfíae dedit ius. C u m 
autem ipfís liber íít Paganifmus, qu in pof-
í in t ob i l l u m abEcclefia punir i j l ibera etiam 
«ft cuiufvis Paganifmi , aut feftac profef-
fío : ad prof i tendum autem , aut non i m -
pediendum rel igionem C h r i f t i non pen* 
d e n t á confenfuPontif icis , v t autem ludaei 
n o n funt Synagoga donandi i n Catholica 
Prov inc ia abfque Pontificis facúl ta te : ita 
nec Pagan i in eádem Catholica Provinc ia . 
A t infuisProvinci js liber eft v t r i f q u e t c m -
p l o r u m vfus. 
C ú m hereticis eft diverfa ratio J l iber-
tas permifsiva non poteft l ici te p e r m i t t i i n -
confulto Pon t í f i ce . T ú m quia k i c i tenen-
tur fevere agere cum haereticis ab Eccle-
í i a d a m n a t i s j cedit vero in f ide l de t r imen-
t u m eos non p u n i r é . V n d e iure paftora-
tus adPont i f icem fpeélat ftatuere, quá ra-
cione fit cum haereticis agendum: t ú m quia 
P u c n U r í u r t.de M e n d o z a, v e l . ^ . 
fpir i tual is admin i f í r a t^o b a p t í z á t o r u m d i -
r ede pert inet adPont t f icemj eadcmque ra-
t ione ad Principes laicos fpe í l a t parere P o h 
tífici imp lo ran t i eorum opem i n a n i m a d -
vertendo i n hícret icos : fi verc per icu lum 
fit inexpeftanda Pontificis vo lun ta te ,Pr in 
cipes per Epke i am pbterUnt impuni tos 
permit tere haereticos. Frequenter autem 
non eft opus e x p c í l a r e P o n t i f i c i s confensú , 
quia hxc permifsio o r i t u r ex popu l i f ed i -
tione Se mu l t i t ud ine t u m u l t u a n t e , q ü a e mo-
ras nonfubft inet . 
D e l i bé r t a t eexpre f sácónrc i cn t í a? ^ aífe- $.34» 
rendum eft eam nul lam haberc v i m , n i f i 
ex Papa confenfu. I t aque haeretici ó m n i -
bus poenis fubiacent, quae ab Ecclefiá funt 
decrete j & quas Principes tenentur i n f l i -
gere heré t i co relaxato j & ad cuius fup-
p l i c ium feculare brachium ( v t aiunt } pc-
t i t Ecclefia. Qua: do£ l r i na eft dé fide ex 
Conci l io Conftantienfi adducendo 9'. 45. - n ' 
v b i ftatuitut P r i n c i p c m iaicum non pof- ^ 
fcpr íe f ta ré falvum c o n d u é l u m h e r é t i c o cu. 
d a m ñ o Ecclefiafticae iur i fd ié l ioais > í ta Vt 
n i h i l i l le va lea t , f i folüm á Principe laico 
praeftetur : ateademeft omnino & maior 
(vt oftendam $.36.) ratio in confeientise l i -
b é r t a t e , qu ia fa lvufcondué lus e f t i m m u n í -
tas á poenis debitis h e r é t i c o ob harrefim, 
«Se fponfio de non impedienda reverfione ad 
patr iam : libertas a ü t e m confcientiae eft 
immunitas ab eifdem p a ñ i s : v t e rgo h ^ -
reticus non eft immunis á poenis faívo con-
duf tu Pr incipis laici 5 ita nec l ibér ta te con* 
feientiáe. 
Ra t io a p r i o r i : quia Ecclefia habé t fu* $.37. 
per iorem iu r i fd i f t i onem i n haereticum , Ratio 
cftque o m n i n ó i n d e p e n d e n s á P r i n c i p e laí- friori* 
co ; crgo hic fuá lege non reddit haereti-
cos immunes a Pontificia lege. Probo con-
fequen t í am i quia inferior Princeps non 
habet v i m i n iur i fd ié l ionem , & Jeges f u -
perioris . Q u ó d fi nullam habet i n alios P r in 
cipes fibi non fubief tos: qu i eam habe-
b i t i n P r i n c i p é s f u p e r i o r e s ? P o t e r i t p r i n * 
ceps laicus daré immuni ta tem ab ijs poe-
nis } quaeinfuo Regno inf t iguntur fo lo i u -
re c iv i l i : non vero abijs , quae c a n ó n i c o de-
cernuntur. I t a m u l t i cenfent apud M a g i f - F r ' J m m , 
t r u m loannem M á r q u e z , quosipfefequr- M a r q * 
tur lib* 2* de Gubernatore Chr i f t i ano cap, 
24* H i e r o n y m u m de Praga , <Sf loannem 
H u s exuftos Conftantiae ; quia falvufcon-
duclus Imperatoris M a x i m i l i a n í , non p o -
tu i t eos tuer i , qui abfque Conci l i j f i cu l -
tatcadventavere Conftant iam.Idem autem 
Conci l ium definiens facúl ta te Principis la i -
ci non eíle h e r é t i c o s immunes á legibus Ec-
c lc f i e , f t a tu i t , cofdem Principesteneri ad 
T t fervan-
6 y S p.De fermfsioneliherUüs confcienih, 
£.T1io .q. fervandam haereticis f i d e m i n i j s , q u x ad 
l o . A r t . y . folos ipfos fpeaant j v t i n fa lvocondudu, 
ve ab ip í i s íb l i s potui t praeftari. 
S E C T I Ó V I . 
CorolUria. 
§-37' 
E Q ^ y i B V S deduco p r i m ú n i , n o tencri Principem ad permii tendam libertatcm cbnfcicrltiae, n i f i confir-
niatara aut datam etiam a P o n t i f í c e , quia 
r o a p o t u i t eamfpdndere inconfulto Papa, p a n i á non eftcónfcientiac libertas. A t c u m 
totaque libertas efl: n u i l a i n ijs omnib9,qui- Í J r i n c i p c s p a c e m i n i e r u n t , non agit H i fpa -
buse^et Ecclefiaadexequendas canónicas ñus ex iurc cum hacreticoob falvumcon-
infames: quia Ecclefía non eis p rxbe t í m -
niuni tatem á poenis Ecclefíafticis. Qua-
propter fí deprehendantur i n a l i j sp rov in -
cijs, p u n i d p o í í u n t á quse í i tor ibus , vel alijs 
Magi f t rá t iBus Ecclefíafticis :quia Ecclcfia 
nuniquara fe abdicávi t iure eos puniendi , 
quo iure v t i t u r vbicurrique eos capit. Icern 
Princeps laicus potef t ineos animadverte-
re , quando ineius Regnoaperi tur i l l o r u m 
haerefis, quia libertas confeientiaé efl: irieo 
dumtaxa t Regnoj ih quo petita eftj non ve-
ro ir i alijs: v .g . i n Germania eft ea l iber-
tas. Si Gcrmanus hacreticus Hifpaniarn pe-
t a t , p o t c r i t i b i t o t o i u r e punir i rquia i n H i f -
pcenasin haereticos j immo tota libertatis 
facultas cft abroganda, quia tota efl: nul la í 
efl: enimabfque legi t ima iu r i fd í í i i one . Nec 
Princepistenetur adabftinendum áf i ippl i -
c i o c i v i l i : quia efl haec abfimil ima cauífa 
a f a l v o c o n d u ¿ l u , c u i Princeps laicus t e ñ e -
tur f tare i n i j s , quaeab ipfo fplo pendent: 
quia falvufcdndudlus non efl: perniciofus, 
necfpeftatad fp i r i tüa lem iur i fd ic l ionem. 
Poteft enim Princeps multis de caufsis e-
gere hacretici p ra r fen t iá , cui n o n p e r m i t t i -
tu r predicare contra fídem in Regno P r i n -
cipis h íe re t icum accerfentis. A t veres conf-
eientiaé libertas directe fpeftaC ad fp i r i tüa-
lem a d m i n i í í r a t i o n e r a . Q u a p r o p t e r tota eft 
nulíajni í i PapíEconfenfusaccedat . 
Secundo deduco in ijs Provinci js , in q u i -
büs efteorifeientias expreíTa libertas,hiere-
ticos non effe infames civi l i ter , i d efl:,inep-
tos muneribus honeftis íCeipublic<e. Pof-
funt enim Magiftratus inire civiles. Nec 
ami t t un t . iur isdi í l t ionem i n vafalíos 5 nec 
dominiurafuarum rerum , a l ioqu innon v -
terentur confeientiíc l ibér ta te , quod ita ge-
r icernimus in Gall iaatque Germania. I p -
faque natura libertatis i d ex ig i t : hícretici e 
d u f t u m , d ú m ipfe i l l u m non v io le t j nec 
Quxfi tores de i l l o r u m religionc e x p í o -
rant , d ú m i p i l non difputant aut per" 
fuadent errorem ,ne pax inter regna tu r -
betur. , i " 
Deduco t á n d e m ex d í£ l i s , t ener i iudices $.40. 
Eccleíiafticos diligenter excubare, ne v l -
lus fit Haeteticus , nec haereíis ve f t ig ium, 
non modo in provincijs pacatis , v t H i f p a -
n ia , & I tal ia j fed inqu ic t i s : nec Princeps 
potefl: ofeitari i n e x t é r m i n a n d a o m n i h íe -
reíis fufpicioncj obfervatá tamen pruden-
tiaflege. Si enim ex publico h x r e t í c í fup-
pl ic io turbandum íít r e g n u m , & indegra-» 
v io ra imminean t d a n l n a , q u á n i exd i f s imu-
í a t í oné , d í f s imülandum efl:, v t conftat ex 
26. Qnia vero luftus L y p f i u s i n ¿ypLs¿ 
Pol i t ic is aí ler i t haEreticum oceultum non 
eífe perferutadum i n provincijs inquietisj 
m é r i t o eius p ropof i t io abrafa fui t iuíTu 
Cardinalis Bernardi de Sandoval Quaefito-
ris Hifpaniac. Si enim Reipublicae t u m u l -
tus non efl: re l ig íonis caufsa ; fed be l l i , 
qu id interefl:? Quia ex indagacione hsere-
t ic i occulti nulla turbat io imminet ma-
g i s , q u á m ex furis, aut homicidas5 fi vero 
n i raeameff lag i tan t ,v tpofs in tcum honore ex ipfo fupplicio Refpublica efl tu rban-
fuisquefortunis patrijsque privilegias pro 
í i ter i ,quam velint religionem j a t p r o h o -
nore «Scfortunis non minús as í luarent , q u á 
p ro v i ta . 
A t vero vb i non efl n i f i libertas per-
raifsiva ( dequaegi $.3. funt quidem hx-
re t ic i obnoxi j ó m n i b u s h í e r e t i co rum fup-
plicijs : quia Princeps nul lam eis dedic 
da,* n o n f o l ú m non funt veftigandi occul-
t i j fed cum manifeftis efl: d i í s imu la t i onc 
aliquaagendum: eá n e m p é , quae ncceíTaria 
prudenter iudicabitur ad vitanda graviora 
damna. 
A t n i f i difsimulatione vi tentur ; non 
efl ea v tendum 5 qu in lynceis oculis e í l 
perferutandus harreticus oceultus, ne fer-
§ .41 
facul tatem,necimmunitatem ápoen i s j fed pat vt c á c e r . V t enim peftis i n i t i a i n p r i m a 
difsimulavit . V n d e poterunt aecufari, domo, v b i cernuntur,funt extinguendaj & 
atque p u n i r i , íi Princeps i d commode domus ipfa occludenda cxmento ,&ca l ce , 
pofsit. 
T e r t i o deduco , haereticos a d h ü c pofl: 
confeientiac l ibertatem eífe excommuni -
catos , &irregulares , ineptos benefícijs , 
¿cofiieijs Ecclefíafticis , & Ecclefiaftice 
ne eius aerem hauriant mortales , & : in t e -
reantjfic extrangulandi funt haeretici, ne 
fonent haeref im,& ipfo hali tu draconum 
more ^rbem inficiant . Nefcio qu i Lyp í iu s 
vkra fuam kumaniorum üce ra rum crif ím 
Theo lo -
5* 43 
S V B S E G T I O I L 
Theologicas metas attigerit faliens v l t ra 
crepidaSé 
S E C T I O V I L 
Vtrum fervandá fttfides in t i* 
bertate confcienti^ 
S V B S E G T I O I . 
J^opmllapramitto. 
O S T E N D I neutram confcienti^ l iber ta tem eíTe l ic i tam , ni í i quan-cio o b p o p u l i t u m u l t u m maiora t i -
men tu r damna ex haereticorum fuppl ic io i 
q u á m exdi fs imula t ione , aut exprefTa'li* 
bertate : qaia Princeps non eft haereticos 
debellando. Eft i g i t u r quaeftio q u i d íit a-
gendum quando Princeps Catholicus ita 
eft vir ibus audtus , v t pofsit abfque gravi 
d a m n o h a e r c t i j c o s p u n i r é , f e r r o q u e & igne 
híerefis p e í t e m abigere f Nec dubiurn eft 
de l ibér ta te pcrmifsiva< dequa egi $.3. cer-
t u m eft enim t e n e r í Pr inc ipem hacreticos 
p u n i r é , nec eos permit iere vlla ratione, 
quia permifsio non poteft honef tar i j n i í i 
ex damno grav io r i ,quod t imetur- , aut ex 
data í íde j at hic nu l lum gravius t i m c t u r 
dan inum(vt pono) ,nec violatur fides: quia 
nul la eft oppignorata : quia libertas per-
mifsiva non eft, ni í i tacita difsimulatio ,qu2e 
neceíTariafuit ob temporis tumultus , nec 
quiahodie difsimulatur, dirs imulandum eft 
eras , nec ad id acquiri tur ius r e r g o n u l l o 
ex capite honeftabiturpermifsio.Nec i t em 
proroganda eft libertas exprefla , n i í i au-
thor i ta te Papac íit data : v t d i x i $ i 34* & 
Nec i tem eft difficultas cum inbapt iza-
tis : quia h i nulla ratione compel l i poíTunt 
ad fidé,quávis n i h i l cü illis paflus í i t Catho 
JicusPrincep:;: m u l t ó ergo m i n ú s compel-
lendi funt fponsá confeientix l ibé r t a t e . Si 
* autem prxtcrgrefs i confeientias libertatis 
leges a l iqu id contra fidfim rnoliantur 5 tune 
abfque dubitat ione í u n t p u n i e n d i . D e p e r -
in i f s ione templorum, racrificiorum,5c alia-
t u m eseremoniarum,- maxirne vero de 
predicacione,eft eadem d i f i i -
cuitas 5 quze de hae-
1 reticis. 
Puen^ Hm't.de Mendoza, vol. 2 . 
%)u¿ conclííjíoms, 
D I C Ó p n m 6 : non funt p e r m i t -tendi híeret ic i é x t e r i , nec i l l o r u m permi t t endum domic i l i u r r i : ve rb i 
gratia , eft i n Gal l ia confeienti íe libertas, 
R e x tenetur abigere ex Gal l ia A n g l u m 
haereticum, aut Germanum non habentem 
i n Gall ia domici l iumfuff ic iens ad natura-
l i tatem Galliae: quia permifsio h í e c í b l u m 
poteft hónef ta r i ex ma io r i damno , quod 
t imetur , v e l e x f p o n í i o n e f a ó l a j c ú m l iber -
tas fu i t permiíTa j fed nec t imetur damnurn, 
quia Princeps nu l lo , aut m i n o r i damn?) 
poteft haercticum abigere ; nec v io la tur f i -
des; quia non fui t data exteris j fed Gal l i s : 
e r g o n u Ü o e x c a p i t e poteft h íere t icus Á n -
glus i n Gall ia p e r m i t t i habitare, ni í i fo r -
te adnegOtiaUorierb , aut alia decaiifsa,dc 
quibus egifine §. 3 9. C u m ergo Gallus non 
fpoponderit l ibertatem haereticis exteris, 
non poteft eos d o n a r é domic i l io , aut na tu-
r a l i t a t e , d ú m h a n ' e t i c i f u n t , quia íi porta a-
periatur exter i s , eo confluente s t e r n ú r t i j 
nec ext inguetur hafreíis • q u x t a m e n de-
lebi tur Pr incipe Catholico & p o t e ñ t i : i?^-
gis enim ad exemplam totas componitur orbis, 
Suppetunt autem Regi mi l l e rationes, q u i -
bus integra fidefponfe l ibertatis confeienr 
tiae trahere vaflalíos pofsit ad fidem ^ ex te r i 
vero non demulcentur a d e ó faci lé ; 
D i c o fecundó r tenentur Princeps & Pa-
pa fervare f idem hacretieis i n pe rmi t t en -
da c ó n f c i e n t i í E l i bé r t a t e iuramenco Confír-
matam. Hsec conclufio eft o m n i u m D o -
¿ l o r u m i qu i aíFerunt hxret ic is fervan-
dam fidem : quod in íiwgulari docent de 
fa lvocondudu. I t e m vniverf i i d a f í i rman t 
de fide data hsret ic is 3 hoc i n negotio 
eam cum aüjs docet Pater Bccanus de fíde 
capitc 16. q u ^ í i i o n e quarta ,numero 1 r, 
S a n d u s T h o r a á s 2 2.qua;ft.4.art. 3 .a i t fem-
per eíTe i l l i c i tüm non fervare hof t i p r o -
miíTum : quod ex doélirina eiufdem San-
¿li Thomapeft accipiendura 3 quando p r o -
miffo poteft f i t i s f ie r i abfque peccato , & 
res funt i n eodem ftatu : ftatus ergo eft idé 
quia ex parte h í e r e t i co ru in n i h i i eft no-
vatum : i tem hiereticos non p u n i r é poteft 
elTe a b r á u e peccato. Pater M o l i n a tom» i , 
-de iuf t i t ia T 2.tra¿V. difputationc \ \ \ . p r d -
pius accedit , opinatus teneri quempiam 
fíare promifs is mramento firinatis, quam-
vis i s , cui p r o m i t t u n t u r , eaaccipiat in iuf tc 
S. .Auguf t . tom,2.epif t . 22y, riuHopcriculo 





P M v L 
66o Difp- 7P' DtfcrmfsionelihertíítiscúnfcietitU: 
S . T h o . q . i n t é n t a t e vo lu i t v i o l a n fidem. Magis ere . f a l v u m c o n d u í l u m ad revertendum aci fuos 
i o . A r t . ^ . S . A m b r o f . 3. offíc. cap. i c . l a u d a t lofue, cum inco lumi ta te : ex parte iurament i cft 
S.Ambrof. quod fervarit Tponfam fidem Gabaonitis, cadem rat io : vterque enim í d e m iurat ob -
nc fidem fiiam foivcret j l i b r o a u t e n i p r i - iírfVura : ex parte p r o m i t t e n t i u m non eft 
m o > capite 29. fusé probat etiam hof t i* d ive r í i t a s : nec enim Ecclefiae turpius eft 
bus rel igionisfervandam eífe fidem exem- eam i n c o l u m i t a t e m f p ó n d e r e , q u a m P r i n -
plo lo fue , Elifaci i ó c a l í o r u m : ai tautera, c ip i : vterque í t em tenetur i n h e r é t i c o s ani-
Uquet igitHY ctlam ht helio fidem , & mftltiam madvertere. L i q u e t ergo Ecdefiam cenfe-
fervarl oyortere j nec v l lum decorura efie foffe re teneri legibus i ü r a m e n t i , quo fa lvum-
/ vloletur fides : eaque propter D a v i d e m c o n d u ¿ l u m fpqi*ndet h x r e t i c o ; & quidem 
laudat i n pr ima pro eodem a p o l , o g i a , q u ó d cum Hie ronymus Praga petijíTet á C o n -
docueri t ct iamhoft ibus fervandam fidem. 
Gratianus 23. quaeftioncprima cap. N o l i , 
Cratlan, ait ex S. A u g u f t i n o , epiftola 207. f idem 
fervandam eíTe etiam hoftibus. V i d e a l i o s 
M . I o a n n , authores,quos adducit, & f e q u i t u r Magif l" . v imjfalvatameniuf t i t iac in tegr i ta te .Quam 
M a r q . loannes M á r q u e z i n Gubernatore Chr i f - c i ta t ionem viderc quivis poter i t i n eodem 
c i l io f a lvumconduf tum , i l l u m C o n c i l i u m 
recufavit j & non t á m fa lvumconduf tum, 
q u á m iudiciar iam citat ionem i l l i r emif i t , 
aperte conteftans nul lam i l l i inferendam 
t i a n o , l i b r o 2.cap. 24. 
S V B S E C T I O I I I . 
Prima probafio. 
T I JLI 
i E C fententia m i h i adeo efl: cer-
ta , v t arbicrer eam eíTe de fide. 
Quia Eccleíia cenfentfervandum 
eíTe f a l v u m t o n d u d u m datum hacreticis; 
i ta v t fi l i l i s p r o m i t t a t u r fecurus reditus 
ad fuos, fint fecuri di mi t t end i : ergo cen-
fet Ecclefia fervandam efl'e fidem libertatis 
confeientiae: quam conlequcntiam proba-
bo $. 4 8 . Antecedens probo ex Conc i l io 
Conftantienfi ,fefsione 19. cap. Quod non 
obftanúbus : v b i de f in i tu r , Pr inc ipem l a i -
cum , a quo hacreticus f a l v u m c o n d u £ l u m 
accepit , i n nu l lo manere obl igatum , t a -
me t f í haereticus ab Eccleíia puniatur 5 d ü m 
tamen Princeps f ecc r i t , quod i n ipfo eft, 
SSJec fie fromlttentcm ( i nqu i t ) ckm fecerit^ 
quod in ipfo efl, ex hoc in aliquo remanfijfe obli-
gatum : itaque obligatus eft Princeps ad 
faciendum quod potefl: , ad fervandam h e -
r é t i c o fidem : quod fi obligatione f o l v i -
t u r , eft quia fecit q u o d po tu i t : h í e re t i -
cus autem non p o t e í t ab i p f o p u n i r i ob le-
ges fa lv iconduf tus ; pun i tu r autem ab Ec-
cleí ia , cuius i u r i f d i f t i o n o n i rapedi tur 
P r í n c i p i s falvoconduftu , v t d i x i t r ige 
Gonciliojfefsione fex ta , cap. ¿/^¿-mV^r ci~ 
tatlo contra Hieronymum de Praga : i n qua 
í p o n d e t u r i l l i falvufconduftus de i l l i n o n 
•iníerenda v i i n aceufatione , & de fen í io -
ne : itaque fpopondi t C o n c i l i u m fe audi -
t u r u m hsereticum abfque v i j at non fpo-
p o n d i t immuni t a t em a poena : adijeit e-
n i m , íuflitia femptr f a l v a ; ideo autem C o n -
c i l i u m recufavit f a í v u m c o n d u £ l u m ; quia 
cenfuit i l l o impedi tam i r i poenam te te r r i -
m o debitam hacreti to, quam remittere no-
l u i t . Nec opus erat t á m aecurata con f íde -
rat ione Conci l i ) : c ü m enim abfolutc da-
tu r f a ívu fcondu íh i s , in te l l ig i tu r dari con-
tra v i m i n i u f t a m , non contra iuf tam , n i f i 
e x p l i c e t u r : v t ex M y n f i n g e r i o docet Pa-
ter Becanus de fide , capite d é c i m o í e x t o , P»Becan. 
quxf t ione fexta , numero f e c u n d o ; C o n -
c i l i u m autem pramdens haereticorum ca-
lumnias , negavit cxpre f sé immuni t a t em á 
v i iufta, (Sciudiciaria. 
S V B S E C T I O IIÍL 
Secunda probatio. 
F F I C A C I V S argumentura 
eft ex C o n c i l i o T r i d e n t i n o i n fine 
fcfsionis decimze quintos , p r o p o -
nence fingulis hominibus fidem publ icam, 
6c fecuritatem ad veniendum T r i d e n t i i m , 
§. 47 . 
2 .¿rob . 
& p o l l i c e n t e f e n o n a d u r u m contra eoSjqul 
í i m o quarto , & t r i g e í i m o qu in to , tune fie: del iquiíTent contra fidem. Quofa lvumcon-
Princeps tenetur f a c e r é quod i n ipfo eft ob d u ¿ h i m dedit hacreticis, ofFerens o m n e m 
legem iurament i : ergo ob eamdem tene-
tur Eccleíia faceré , quod i n ipfa eft ob le-
ges cafdem. P robo confequentiam : quia 
e x parte hacrcticieadem eft r a t i o : nec c-
nim aliter fe geret haereticus : pet i t en im 
fecuritatem i n i t i n e r e , & vrbe ipfa , ex -
pedi tumque , & cuf tod i tum red i tum ad 
fuosjconcludit autem queml ibe thominem, 
& Conc i l i um i p f u m , fí eam fidem p u b l i -
cara violavert t j o b n o x i u m fu tururnamni^ 
S e M * ? l ) t r ü m [ e r v á n d a f i t f J e s I t h e r t d ú c o n f c t m U ? 6 £ t 
bus poenis , quas iure natural i s de d i v i * 
no merentur omnes, qu i violnnt fidem p u -
b l icam : ergo C o n c i l i u m eenfuit fe tene-
r i ad in tegn ta tem falviconducVus ipfalegc 
naturse, & divina. A l i o q u i n 6c C o n c i l i u m 
eíTet deceptum , & inani v e r b o r u m ftre-
p i tufa l le re vcllct hae re t i cos .Nó ergo e f tdu 
b i u m q u i n cerifeat Ecclefia fe tener i ad non. 
v io landam fidem hasreticis datam. 
Probo nuncconTequentiam p r o p o f í t á m 
§t 4 5 . n e m p é ab Ecclefia cenferi v i m ha-
bere iuramentum in l ibé r ta te confcientiae, 
quia C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m ideo m ó v e -
tu r : qü ia fá lvufeonduétus eft fides , ác 
lecuriUs p ü b l i c a , quam iure na tu ra l i , d i -
v i n o , ¿k gentiurt i ferváre tenemur ; fed 
libertas confcientiae eft fides publica , 3c 
fecuritas : ergo t e h e m ü r ad i l l a m fervan-
dam eodem iure. Antecedehs legenti conf-
t a b i t , e a q u é propter d i x i hanc fententiam 
opinione mea efle d e f i d e r q u i a C ó c i l i ü n i t i -
í u r h u i c vniverfali p r o p o f i t i o n i : Omnísfides 
publica ¡ervanda ejl iure diviño , qua con t i -
i ientur omnes fides publicae^nifi vero C o n -
c i l i u m e a p r o p o f í t i o n e vteretur , n i h i l etfi-
cerct , quia hceretici non e í lent fecüri j v t 
autem i) fecuri r e d d e r e n t ú r i nec eíceep-
t ionem eíle i n cáufla rc l ig ionis jv t i tur C o n -
c i l ium gcí ieral i do f l r i na d c o m n i fide p u -
blica fervandii. 
Rat io i tem éiufdem c6níec|uentiae eft 
clara : quia fálvus conduftus eft i n fpecie 
de eodem obiedo : quia eft immunitas á 
poenis i n h e r é t i c o s decretis : quarum poe-
narum exaft ior t i ceditur p ro eo loco , & 
tempore , qua: continentur i n fide p u -
b l i ca . I t e m eft de l ibé r ta te redeUndi ad 
f u o s , v b i po te r i th^re t icus rel igionem fa l -
fam prof i te r i , & praedicaíre : t imentur 
i t em plura i n re l igionem mala e.x eorum 
r e d i t u : ergofalvus conduftus eft i n fpecie 
de eodenl obief to , ac fides publica de l i -
b é r t a t e confcientiae , f o l ú m q u e diftert i n 
dmturni ta te j&brevi ta te iquac nonafferunt 
cíTentialein o b i e í l o d i f e r i m e n . 
S V B S E G T I O V. 
j i r g u m e n t m n a r a t i o n e . 
SE C V N D O probo conc lu f iónem eamdem : quia re l igio g rav iüs p a t i -curdamnum ex violata fide púb l ica , 
q u á m ^ x fervata haereticis : ergo tenetur 
Ecclefia eam fervare. Probo antecedens: 
quia fi ha;retici fibi perfuadeant cenferi a 
Pucnt .Hur t .de M e n d o z a , v o l . 2 , 
Catholico non debe ré fervari fidem p u b l í -
cam , numquam ei credet ; nec fe credet 
Ecclefíae: c ú m ergo re l ig ion i expediat p r o -
ponere tumul tuan t i turbac cenfeientiae l i -
ber ta tem , v t earat ionein rel igionem gra-
v iora v i tentur damnaj non credent popu-
l i P r i n c i p i , nccfupereft alia ra t io r e l ig io -
nis confervandae: l icét ergo re l igio i n a l i -
quo vno regno maius emolumentum ca-
peret ex debellatis h íere t ic is j at re l igio 
i n communi ,&abfo lu te ,g rav io r ibus a t i l i -
geretur aerumnis : cum enim non raro o-
pus fit v i m temperare legum :arb i t rabun-
tu r haeretici modum i l l u m non duratu-
rum d i u t i ü s , q u á m Principis infractas v i -
res ; ijs autem refumptis legum quoque 
acrimoniam rev i f lu ram , ¿k quia C o n c i -
l i u m Conftantienfe ( quamvis inviolata fi-
de publ ica) a n i m a d v é r t i t i n loannem Hus , 
& H i e r o n y m u m Pragam, nullus deinceps 
hacreticus i n conci l ium v l l u m v e n i t , quot i 
g r a v i ñ i h i o eft r e l ig ion i dainno : e aqué 
propter Conc i l ium T r i d e n t i n u m confpica-
t u m pr imo fuft Commeatu propof i to feí^ 
fionedecima tertiaj nu l lum hx re t i cum T r i 
dentum venifie , fecundum coü imea t t lm 
copiol i rem propofui t j concUmatutn t a n í e n 
( v t a i u n t ) / « / í , n i h i l ab haereticis impe-
tratum* 
C o n f í r m a t u r : fi Cathol ici f ib i perfua- , §*S1 ' 
deant i l l i c i t um eíle fervare fidem liberta- Confir. 
tis confcientiae 5 hícretiei i 8c inbapt iza-
t i idem fibi perfuaderent: quia ipíi cenfent 
re l is ionem fuam eíTe veram j noftram au-
tem errantem : ergo non p o í í e t Ecclefia 
petere ab inf idel i confcientiae l ibertatem, 
nec efle eius iuraraentofecura : fi Rex A n -
glise nunc fpondeat confcientiae l ibertatem 
iuramento fira.atam , quis dicat A n g l u m 
non teneri ad eam fervandam 3 tanietfi o-
pinetur h^ereticé fe non def ícercá vera fi-
de ? O quantum e í í l t optanda in eo reg-
j io libertas? ergo rel igio graviora damna 
pa t i tu r ex violata ,c]uamex fervata ea pu-
blica fide : . & quidem ab in í ídc l ibus cen-
í e n d a e í í e t Ecclefia pérf ida in fervanda fi-
de publica ,ck indigna,vt cum illapacifcan-
tu r , aut ei fidant: eft ergo fides publica ba-
fis humanae focietatis: qua d i ru ta , n u l h u 
eft fidei locussearatione non credimus T u r 
c is : quia cenfent cum hofhbus non fervan-
vandam fidem: quod non raro confi rma-
run t exemplo . 
H i n c or i tur argumentum a p r i o r i •.tene-
mur ftare iuramento , cum id polTumus 
abfque peccato 5 nec res funt gravi ter m u -
tatae:quam d o í t r i n a m e x San^o T h o m a , 
& P a t r e M o l i n a tomo i . d é i u f t i ü a & t t a t t . 
2. difputatione 1 1 i .propofui §. 45-. fed híc 
poflumus abfq; peccato ftare i u r a m é t o : q m á 
T t ^ i i ^ c 
6 6 2 D t f p . / / . D e p e r m i f s i o n e l i b e r t a t i s c o n f c i e n t i & . 
S.Tli">. q. haec fieles publica35clibertas non efl: i n t r i n -
l o . A r t . y . fecemala^Tcclbonainrebus defperatis: po-
tu i t ergo Princeps tune ftnre licité i u r a r a é -
t o j a t portea quamvis cefTat de ípe ra t io fta-
tus t épo ra l i s , nócefTant rationes honeftan-
tes fidem p u b í i c a m , v t e o n í l a t e x yo. & 
y i . ergo abfque peccito p o t e í l Princeps 
ftare p romi f s i s : ex parte autem hneretico-
r u m nulla eft mutatio : quia nec nova oc-
cu r r i t ratio ; nec ipfi violarunt oppignora-
tam á fe fidem, fo lúmquee f t novitas in f la -
t u re ipubl ic^ temporal i : crevit enim P r i n -
cipis potentia 5 haereticorum autem decre-
v i t : quae non eft mutatio ex parte ob ie f t i , 
fed ex parte íubiefH. H i c enim ftatuseffi-
cerct ne l ici té permit teretur de novo conf-
eientiaé l íbercasj at nonof f i c i t f ide l i t a t i fta-
•di antiquo iuramento. 
S V B S E C T I O V I . 
T e r t i a c o n c h i f i o . 
I C O t e r t i o , ni f i confeientiaé l i -
bertas iu re tu r , Princeps nec tene-
tur , nec debet ftarepromifsis cúrn 
potuer i t haereticos debellare. Q a ^ doc t r i -
na copí imiancla eft ex alia c o m m u n i c o n -
í i rma ta á P. M o l i n a t o m . 1. de iuf t i t ia t racl . 
2. difp. 3. n e m p é n u Ü u m t c n e r i ftarepro-
mifsis iniuratis , quando v i , aut me tuex -
torquetur á promit tente a l iquid , quod ver-
gat i n grave damnurapromit tent is : quam 
dor t r inam hic pono alibi probandam j*feá 
confeientiaé libertas eft gravifsima P r i n c i -
cipisReipublicae, & r e l i g i o n i s aerumna:&: 
femper extorquetur v i , & metu inmfto,ca-
dente in v i r u m conftantem: ergo Princeps 
non tenetur i l l i ftare p r o m i í l b . Nec hinc 
fo lv i tu r gen t ium communicat io : q u i enim 
al iquid vu l t á Principe egens iuramentoj 
i l l u d etiam ex iga t ; a l ioquin ne fit fecurusj 
quod fifuerit: idreferat infuam infc i t iam. 
Commcatus, fi ve falvi condudus , non egé t 
iuramento exp re í fo : t ú m quia i l l ud praefta-
tur claufula generali,quaaireritur adijei i l -
l i fidei publicse qu idquid exigi tur ad e i ' ob -
fervationern, vtfeci t T r iden t ina Synoclas: 
t ú m quia commeatus non extorquetur v i , 
aut metu iniufto^fed Principes fgon-




S V B S E C T I O V I L 
l ^ e f p o n d e t H r a r g u m e n t i s . 
I O A N N E S M á r q u e z l i b r o 2. de Gubcrnatore Chri f t iano , r e f e r t aBo-dino cenferi Bar tho lum opinatum fi-
dem non éffe fervandam hof t i privato-jbe-
né tamen Im'peratori feu Capitaneo Gene-
ra l i j & ita cenfum conftantiae, v b i Abbas 
Panormi t anus , 5cLudovicus de Ponte af-
f i rmarunt non eífe fervandam fidem haere-
t icorquia is eam D e o non fervavi t : cui fen-
ten t i íe adhaefiíTe videtur loannes Echius, 
poftulans e n i x é A Carolo Qu in to , v t exem-
p l o M a x i m i l i a n i fui avi permi t te re tLuthe-
r u m comburendum, v t Conftantiae exuf t i 
funt Hus 5c Praga , quodf ie r i pó íTecon t é -
d i t cum admiratione Procerum degentiura 
apud Caefarem: idem cenfuiííe videtur G 5 -
falus Illefcas l i b r o s . Hi f to r iaePont i f í ca l i s 
ad annum 1 ^'2 í . v b i ait fuiíTe confenta-
neum rat ioni Luthero non fervare fidem., 
quam ipfe violavi t Deo.^c h o m i n i b u s . A l i j -
que cenfuerunt debuific Caro lum v t i l i t a -
tem Ecclefiae praeferre fponfionis fuae f i -
d e i , ne monf t rum i l l ud terram co r rum-
peret. A l i j autem aiunt Imperatorem de-
fertum a D o m i n i c o Soto , quod noluer i t 
L u t h e r u m cremare. A d d u n t i n f u p e r , I m -
perator i d o l o r e m i n f i x u m cordide Lu the -
ro impuni to , idque c r i m i n i obiecVam á 
Doemone ipf i Carolo i ám m o r i b u n d o , i d -
que confirmant exemplo Concil i ) Conf-
tmt ienf is , iquod infervata fide publica 
loannem Hus & H i e r o n y m u m Pragam 
ambufsit. 
M u l t a híc funt praeftringcnda, & exa-» 
minanda multa . Bartholus adducitur l i -
bro convemlonum, fF. de paftis. V b i ait 
fervandam fidem foli Capitaneo Gene-
ral i his verbis. Solutio : nra efl fervandafides 
data pr'tvato, v í l b i ; f t d a Duce belU data* 
jicut híc. I taque non di f t ingui t inter p r i -
vaturn , & Capitaneum accipientes fal-
v u m conduf tum j fed inter dantes: oppo-
ni t enim Capitaneum pr iva to , quod hic 
nonhabet authoritatem ad fa lvumcondu-
£ lum praeftandum j f ecús i l l e : vncleCapi-
taneifideseft f e r v a n c í a j n o n p r i v a t i . Q u o d 
fi alicui erat violanda iure ho f t i l i , erat 
Capitaneo , qui caput eft hof t ium ; non 
vero pr ivato , qu i fuum fequitur caput 
V i d e o Grammaticam eífe inconcin -
nam : dicendum enim erat, data a f r t v a -
to, non vero data p rha to . Sic enim t o -
ta periodus congruerec Se fibi, 5c fenfui. 












refpondent verbis data afr ivato, quam da~ 
ta pr'ívato fenfui : quia fubijci t immed ia -
t é . Potefl ergo Captaneus p í e r r a daré fecuri-
tatem bannito , vel alij hoflt : at vnde id i n -
t u l i t ; nií i quia privatus homo eam non p o -
tefl: da ré } fed t a n t ú m Capitaneus gene-
ralis ? quam autem ifte d a t , ó m n i b u s fer-
vandam docet Bartholus , q u i totus e í l i a 
difquirenda poteftate ad dandam fidem p u -
b l icam , 5c pacifcendum inducias. V n d é er-
go mentitus Bodinus calumniam i m p o n i t Conftant ienf i : c ü m ergo Bodinus dicat 
Bar tho lo ? Nec m i r u m : complures en im i n ius traníiíTe Abbat i s & L u d o v i c i fen-
i 
quentem j eádem autem nofte delapfusfuit 
Lu the rus , quem ipfe Caietanus capere p o í -
fct mi l l av io la ta fide. Quas d icun tur de A b -
b a t e , & P o n t e , e x i f l i m a n d a fimt nóPi ca-
rere calumnia 5 c ú m referantur á calura-
niatore , & mentiente Bod ino . For te i l l i 
d ixe run t non teneri Ecclefiam fiare c o m -
inea t u i Impera to r io dato abfque a u t h o r i -
tate Eccleíías *: q u o d d e i n d é i n ius t r a n -
fit , v t oftendi §, 34 . 8c 46. & decreto 
CochUus, 
ali j haerctici eam Catholicis i m p o n u n t , v t 
cleganter expendit P.Becanus de fide, cap. 
1 6. quaeft. ¿J. n u m . d . 
Echius a2;endum vo lu i t cum Luthero mo 
re Conftant ienf i : quia falvus c o n d u é l u s 
C a r o l i fu i t abfque facúl tate Ecclefiae , v t 
commeatus M a x i m i l i a n i : inea e r g o o p i -
n ione vo lu i t Echius authoritate Ecclefia?, 
non Casfaris , combuf tum L u t h e r u m : ad-
í n i r a t i o a u t e m P r o c e r u m o r t a f u i t e x i g n o -
rantia iuris 'Eccleíiae, cui derogare, non p o -
tefl: ius Caefareum. Gon^alus Illefcas eft i n 
codcmfenfuj vterque tamen movetur alia 
efficaciori rat ione : quia Lutherus contra 
leges commeatus garr ierat , & p rxd icave -
rat 5 hof t i autem non fervant i fidem i n 
ipfo padto non eftfervanda fides. A t ab-
foluté non eíTe fervandam fidem hof t i ab 
eo , q u i eam dedi t , nec i j a u í h o r e s d icun t , 
nec Catholicc poíTunt : v t §. 47* of tendi ex 
T r i d e n t i n o . 
Quae autem dicuntur deDomin ico Soto, 
funt anniles fabulae : ipfe enim l i b . y . de 
j u f t i t . quaeí l . 2.art . 1. fenfít vn iver f im fer-
vandam efTe oranera p romifs ionem.Qux de 
diabolo d icuntur ,non habent plus ponde-
r i s . N i f i velis , Caro lum confeium de L u - . 
therana violat ione legum commeatus, o m -
mifiíTe fuppl ic ium t imore P ro t e f t an t i umj 
ob idque & á Soto defertum & aecufatum á 
d i a b o l o : non vero quia fervaveri impera* 
to r i am fidem: ijs ergo fabeílis ommifsis Ca-
r o l u s r e í l é fegefsit ftanspromifsis:vt enim 
coftat ex Cochlco , ignoravi t qu id i n i t inere 
L u t h e r u s e g i í T e t , & quamvis eius rei con-
fcius, i l l u m remiíiíTet ; fecifTet prudentert 
n o n enim poflet fe daré rebelles Germanos 
n iu l t i tud ine inf ini ta tumultuantes pro L u -
thero:nec enim eos tune domueratjnec erac 
domandorquod poftea fecit duce D e o cum 
^xe rc i t u H i f p a n o r u m . 
Q u i autem cenfent prxferendam v t i l i -
tatem Ecclefiae I m p e r a t o r i a fidei^ non ideo 
i d dicunt , q u o d cenfeant fidem eíTe vio^ 
landam ; fed explicant quantum doleant 
de vi ta L u t h e r i . plures ( nec t a m abs re) 
Caie tanum aecufant , q u o d cum Lu the ro 
•paílus fuerit d i fputat ionem i n diem infes 
t u e n t . H u r t . d c M e n d o z a , v o l . 2 . 
tent iam , 5c i n ius non t ranf ie r i t , nifí i n 
hoc fenfu ^ i n eo l oquu t i funt i l l i authores 
& n o n i n Bodin iano ,adver fan te ip f i C o n -
cili) i u r i , oftendenti teneri P r inc ipem fa-
ceré quod i n fe eft 3 v t oftendi §, 4 6 . v t 
autem Bodinus i m p i é agit i n D e u m , i ta 
& mendaciter i n Ecclefiam 3c Catholicos 
DoélorcSi. 
D e Conc i l io Conf tan t ienf i amburente ^.y^v 
H u f s i ü m 5cPragam , q u á m mu l t a h s r e t i -
ci garr iunt ! nec eft apud Catholicos vna 
refponfio. A c p r i m u m C o n c i l i u m i l l i s n o n 
remif i t commeatum, v t oftendi 46 . A I i > 
qu i cenfent v t rumque ex B o h e m i a yenif-
fe cum fide publica M a x i m i l i á n i 5 non ve-
r o Concil i jbHoc autem eos combufsi íTejIm 
peratore i n v i t o j & faciente q ü o d i n fé 
erat , ne punirentur , V l r i c u s Reichentel 
a p ü d Cochlseum l ib ro fecundo de geftis CochUni» 
Hufs i t a rum i d aíTeverat , & confirmar! v i -
detur ex Conci l i ) decreto a d d ü ó l o ^. 46'. 
quod ea rat ione videtur ed i tum * v t fa-
tisfieret t ú m ipí i I m p e r a t o r i , t i i m v n i -
verfie Ecclefiae, quae cognofeeretab eo n o n 
v io la tam fidem j fed authori tatem coñfe r -
vatam 5 nec M a x i m i l i a n u r n potuif le conn 
mea tum praeftarecum praeiüdic ió Eccleí ia-
fticae l iber ta t is . 
Fateor i d eííc Ecclefiae ilis j : at m i n i -
m é m i h i perfuadeo Conc i l i um Impera* 
tore i n v i t o fíammas admoturum haereti-
co 5 t ú m quia p l u r i m ú m valet i n I m p e -
r io Imperator is voluntas m á x i m e autem 
M a x i m i l i a n i , qu i tune niiHe»beneficijs 
Ecclefiam o b f t r i n x i t ad fedandum fíebi-
le fchifma j t ú m etiam , q ü i a quamvis 
Conc i l i um traderet fecularl Curiae hxreí i-1 
eos , eos ipfe non cremaret j fed remit te* 
ret ad ipfoi'urh Regem r qu i exequeretur 
fententiam Eccle í ia f t icám. Q u i s c n i m I m -
peratorem cog^erct ad necandos homines» 
qui Impera tor ia fácra fidevenerarit i n j l m -
per ium , c ú m i d praeftari poflet per ip fo -
rum^Rcgem hzereticorum , vel per min i f -
tros Papa; Romse ? M i t t a m u s c o n i e í l u r a s : 
ex ipfo C o n c i l i o conftat Impera to rem l u * 
benter acqu iev i í í e damnat ioni haeretico-' 
r u t n ; et.enim fefivion. 1 j.vexfafetnione iffipfsi 
T t 4 v refer-
( f 6 4 . t D i f p . f j t . D e P e r m t f s i Q n e l i h e r t a t ü c o n f c i e n t i d . 
$ . 6 1 . 
Refel. 
S .Th®. q . re fcr turHufs ium remiíTuiT! Cur x r?etuiarij 
10 A r t . p . cicindé ait C o n c í l i u m . Qnibut fa-i-ls CurU 
Concil. [¿cnlnrís rece f u eum , & abdxx't Mm a d í o -
Cenpant, cum ftijtUfo i fitper ¿¡ulbus oK-míbxs Henncus 
de Piroyettft avyrobdúmrrñ & exéyvítlonem-, 
fulcqne rejfOKjxm yerVomncs defmacos om-
tnnfn nañonum yrtdiflos , '^t D ^ W f t W t f r ^ -
dem iReaerncjue Romann?» : Placeta HÍCC au-
tem qua r a t i o n e c o t f l p o n i t V l r í c u s cum re-
n i tcn t ia lmpera tor i s in cíefenfiendo í o a n -
ne Hufs io ? í e r s ioneau ten í 2 i . i n t t i o , H i e -
ronymus traditus cíl: Cur i íe faeculari , cui 
fententÍ3romncsacclamaverunt :P/^¿-fí . Im-
perator vero aberat i n Aragon iam profe-
feftus ad agendum cum Petro L u n a , & Re-
ge Aragoniar de fchifmatc abolendo. A n 
t o n c i l i u m t u n c damnaret ha^rcticum i n v i -
to Irapcratorc ?aut eius m i n i f t r i non cum 
confulendura cenferent? 
D i c u n t alij , datum commeatum r e m i t -
tcntem poenas mferitas ob híere í im iam ad-
niiíTam j non v e r ó ob novas j quia conftat 
ex iure noncondonar i poenam peccati f u -
t ^ r i . Contra í i f t i commeatus prseftantur, 
v t agi pofsit cum hacreticis ,• h i autem m i -
n i m e venirent fine fide publica de red i tu 
inco lumi ad fuos , t a m s t í i hacreíim non 
abiurent : leges v e r ó loquuntur de abfo-
iu ta condonatione pcense,-hsc autem non 
continetur faluoconduchi : e t en im elapfo 
temporeftatutOjobnoxius eft haereticus o m 
nibus poenis. 
§.62 . N o n video ct iraíTcratur hacreticos Conf-
tant iam iViíTe cum Impera tor io commea-
t u , de loanne Hus n ih i l invenio, H i e r o n y -
jnus peti j t fidem publicam Conci l i j j i p -
fom autem citationem mif i t : v n d é ftatim 
fu i t carceratus,vt conftat ex fefsione 19. 
i n i t i o . N e c v e r b u m v i d i de falvoconduftu 
M a x i m i l i a n i , n e c de eius intercefsione : at 
ha?c non fuiftent omit tenda j fed H i e r o -
nymus forte eitatione Conc i l i j m a l é fre-
tus ex i f t imav i t fé fore fecurum : loannes 
Hus prse arrogantia ex i f t imavi t Conc i l ium 
á fe convertendum j aut volu i t haerefiar-
ch icá temeritate v i d e r i m a r t y r . Quod cla-
r é Conc i l ium refert fefsione 1 y. verCupeti-
tionetyftHS. Reperto demum Ioannem^ermane-
re Inperverptate faa , & dkentem qHodprop-
terhomines * ¿jíios docult de oppejtto , non vel~ 
let abinrare ¡fed millefíes comburi , quia per 
eius ahlurationent generaretur fcandalum illis> 
cjms docuit. Cu re rgo loannes non i m p l o -
rat I m p é r a t o r i s opem ? Cur non clamitat 
fe ab Impera torc deceptum ? Cur non pof-
tulatfervari f i b i p u b l i c á l m p e r a t o r i s f i d e m ? 
n i f i quia fine i l la , optans í a n g u i n e confir-
mare doctrinara > 5c fuos certiores de i l la 
redderc , venerat i n Conc i l i um. Hierony-* 
mura idemfec i íTcconf ta t^ . fequenti . C o n -
ci l ium autem edidit decrctum de falvocon-
d u f t u r q u i a e á de re incfdit difputandi oc-
caíio , quam pfaeter irenolui t , temporedo-
¿ I r i n a m eam exigente j non v e r ó ex occa-
fíonecommeatuslmperátoris. 
Efto : pr .Tft i tcr i t M a x i m i l i a n u s fidem 
publ icam : Hie ronymus i l la inviolata m é -
r i t o fui t crematus: ipfecnim abiuravit er-
rores loannis Hus , v t conftat ex fefsione 
decima fexta , i n i t i o : i n qua abiuratione 
cefsi t iuri impuni ta t is ijs verbis i n fineab-
iurat ionis . Etjiego ipfe aliquando ( quodab-
J i t ) aliquid contra ¡emir e , aut pr&dtcare pr<z-
ftfmpfero, Canonum feverhatifublaceam.Quid 
ergo m i r u m heminem ambuftum tam i m -
pudentem v t ipfe v l t r ó íit i n C o n c i l i u m 
ingre í rus ,ad conteftandum fe irnpicgefsif-
fe in damnandis hacreticis erroribus ? Qua 
temeritate conf i rmo , quae d i x i fupe-
r i o r i : hos hsereticoj v l t r ó voluiíTe fe of-
ferre occa í ion i piro hacreíi oceumbendi, 
loannes Has aliquafaceret contra í eges fa l -
v i c o n d u í h i s , v t fecit Praga t á m i m p u d e n -
ter non vocatusintrans i n Conc i l i um j v t 
fecit Lutherus , & pler ique faciunt hacre-
t i c i . N e c H u í i t i c a t e m e r i t a s a d e ó c r a t levis, 
Vt non effutiret contra eas í e g e s , qu i m i l l e -
fíes volu i t cremari p ro doctrina d i fc ipulo-
rum. Q u i d ? v t r u m que fuiííc contra edi-
¿ l u m comminans mor tcm m u l t i referunt j 
& quidem in tota B o h e m ¡ a , v n d e i l l i fue-
rant evocati , n i h i l cenfum a ü u m contra 
f a l v u m c o n d u í l u m ; nec L u t h e r u m ha-
buifTe qu id hac i n parte obijeeret , r e£ l e 
docct Pater Becanus de fide cap. ^ . quaeft. 
í í . á n u m . y . 
Secundum a r g ü m e n t u m eft , quia C o n -
c i l i um T r i d c n t i n u m ín c o m m e á t u fefsio-
.nis i ^ - . cedit ó m n i b u s privilegijs , quibus 
f tu ipo tc f t j e t i amSencn í i s Conci l i j 8c Ccmf-
t a n t i c n í i s : ergo non tenetur Eccleíia ferva-
re fidem h^rc t ic i s . E contra egoinferrem 
teneri Ecclcí iam poft cefsioncro fervare fi-
dem: quia pr ivi legia n i h i l iuvant i l l i s renun 
ciantem. Of t cnd i ^.47.ex ipfo Cbnci lofer -
vare fidem publicam eífe de iure natural i , 
•& d i v i n o , v t non raentiri : quo i u r e n u l -
lis pr ivi legi js fo lv i tur Ecclefia ^ hacretici 
autem exemplo i l l o r u m Conc i l io rum ter-
rentur j ad evellendum autem hunc t i m o -
rcm Conc i l i um poi l icetur fe nul lá ra t ione 
a í l u r u m contra adventantes fuo falvocon-
d u ^ u . N o n eft ergo cefsio iuris j fed e x p l i -
catius voluntatis a r g ü m e n t u m . 
T e r t i ó : quia v io lant i fidem fides non eft í . < ^ . 
fervanda: fedhxrfcticus nesrat fidem: er¿:o. 3 
SicpoflermisaTguere , non ref t i tuent i alie-
na no eft r e f t i t uédus honor . R e í p ó d e o ego 
nos no futuros fidefragos, qu iaper f id i funt ^cfP 
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§, i . 
da f ídes i n eodem c o n t r a é l u , concedo ma-
ioreni ; i n diverfo, n e g ó : v .g . pncifeor cuna 
P e t r o , v t pertranfeat per meum Regnum, 
nu l lodamno i l l a t o : f idaranum inferat , fo-
lutus fum fervanda í ide i l l ius pafti,- non ve-
ro f i Petrus i n alio ne2;otio me fefellerit . 
D i f t i n g u o minorem: hacreticus v io lav i t n -
dem faivicondu£í:us,nego*3íi autem vio la t , 
non tene ta r Ecclefiaeius legibus j v io l av i t 
fidem inbap t i fmo defponrarn,concedo m i -
norem , & n e g ó confequentiam. 
Quar to , non debetur fides coniugi i n -
b a p t i z a t o , quando alter b á p t i z a t u r : ergo 
nec h s r e t i t i co . N e g ó confequentiam , quia 
i n p r i m o cafares graviter inutantur : m u -
t a t e n i m a k e r re l ig ionera , & a d v i t a n d u m 
pe r ¡ cu lum, fo lv i t u r baptizatus lege cohabi-
tat ionisj i n fecundo cafu non mutantur,nec 
agnofeitur novum per iculum. I t e m i n p r i -
m o cafu codi t io e í l v t r i q u c xqual is , fi bap-
t i z e t ü r alter, five mulier ficaut v i c h í c non 
eft acqualis condi t io . 
T á n d e m : quia libertas confeicnt ia í ex-
torquetur per v i m & m e t u m , quíefaciunft 
i n v o l u n t a r i q m : ergo non obligat . D i f t i n -
guo confequens j non obligat i n iurata: 
concedo confequentiam, iurata, n e g ó con-
fequentiam : e í l enim abfo lu té voluntar ia , 
quamvis cum admix to i nvo lun t a r i o , vt d í -
x i difputans de v o l ü t a r i o , & invo lun ta r io . 
V i d e P. M o l i n . t o m . i . de iufl: . t r a £ h 2 . 
difp. 3. 
D I S P V T . L X X X . 
D e H & r e f i o h i e f i i v a . 
S E C T I O % 
H k r e f i s q m d f f f n i j i c e ñ 
' ¡ S l É P * i £ R E S I S gr;ece 'eIeaiola-
S l ^ ^ b p t i n e : >A ^ ' " ^ c i r c u m flexo 
¡ J ' -k f iSP nifícat propr ie a£ lum v o l u n -
i ^ ^ ^ tatis e l i gcñ t em m é d i u m ad 
confequendum fmem. Frequcnter acc ip i -
t u r á bencla t in ispro dof t r ina , quamliberc 
elegimus ad aíTent icndura. V n d e T u l l i u s 
hserefi, & feftá v t i t u r i n f ignificatu eodem: 
f e í l a m u r en im d o ¿ l r ¡ n a m , q u á libere elegi-
mus: eft t n \ m fecla a feclando ^ feriare Tauttm 
kfeco, quod efl: d iv ido: religione enim l ibe-
r é elefta d i v i d i m u r , fívé di fer iminamur ab 
alius religionis profeíToribus . V n d e f c i c n -
t i a e & d o é l r i n » evidentes, n e c f u n t h s r e í i s 
€ 4 y 
fiecfe¿l^ : quia nec elcel ione if l is a i i en t í -
t ,nec d iv id imur :cog i tu r enim i n t í c i i c t l * 
ad evidentcm áfféííftml : i i l op in ion ibus 
p r o b a b ü i b n s ciigimu? í i , - fe ¿la m u r d iv i í i : 
epibus d i x i t Ar iuo t e l e s nos ex haereíiaf-
f e n i i r i . 
H i n c leve cnafeitur dubium : an Chr i f -
t i a n a r e l i g í o f i thíerefis appellanda? P . Sua-
rez di fp . 19. fetfl:. i . n u m . 1. afieritnega-
t ivam parüem cum T e r t u I l i a n o ^ H i e r o n y -
m o , S. T h o m . & nlijsj confentiunt B a ñ e z , 
q u s í l . 1 i . a r t . 2.fub i n i t i u m , L o r c a : P . V a -
lentia & a l i j . C ü m autem ha^c íütquaeí l io 
de nomine i eó*eft v t endum i n c o m m u n i 
í igni f ica t ione , ad q u a m f u f í i c i u n t t á m m u í -
t i , 6 c t a n t i authores. A t vero p ropr ie pof-
fet e t iamrel ig io C h r i í l i a n a A'^rf/rí appella-
r i : t ú m quia Apof to lus A ¿ l o i u m ^. 2 y. «Se 
16. doc l r inam Pharifacam h&refim appel-
l a t , & i n h o c ipfe fervirefe D e o teftatur: 
ratio á p r i o r i , quia hsercfisformalis eftele-
¿l io libera ína f l en fua l i cu ius d o í l n n a ^ q u a -
vis autem noílrae í idei aclus íit fupernacu-
ra l i s , negari ci non poteft f impl ic i te r elc-
¿ l ionis r a t i o : nec opus efl: ad híerefrm , v t 
íít exfola natura, v t nec ad e l e ¿ l i o n c m : n e c 
i tem requir i tur v t hsereticus íibi przefcribat 
o b i e ¿ l u m ^ a l ioquin foli hserefiarchac cíTent 
híeret ic i \ fed fatis c í l o b i c í l u m habere v i m 
adterminandi tm l iberum aflenfum ; e í l er-
go h x r e í i s i n bonam malamque partedi. 
Vfus tamen Ecclefiíe in partera de ter io-
rem nomen inf lex i te f t en im hareticus e-
l e ¿ l o r p r a v i dogmatis contra fidem Chr i f -
t i . Paullus v i t a n d u m pra;cipi t hominem 
h x r e t i c u m . A d Galat . y. v i t i j s accenfet 
f e ¿ l a m ( H x r e f i n g r a e c e ) & i . a d C o r i n t h 1 1. 
í n t e r peccata p e r m i f f a á D e o recenfet hac-
refes. V n d e h&xefn <Scfe¿la funt iam in par-
tera deter iorcm , alienara a doctr ina vera, 
Quamobrem decreta funt v t roque iu repe -
nae i n h e r é t i c o s , &:ha:reíis abfoluté vfurpa-
ta fí^nrficat infideli tat is fpeciem. 
Ar i f io t , 
$. 2. 
Te r tu l . 





Galat , j , 
1 .Cor. i x. 
S E C T I O I I . 
Q j u f í t f r o p o f i ú o fidti? 
I D E M div id í i n fo r rna lem, & o b -
ie«í l ivani ,oí lendi difp. y5 . P r o p o f i -
t io de fide cadera ratione d i v i d i t u r 
i n fo rmalem, & ob i ec l i vam: v t i n L ó g i c a 
ex v f u o m n i u m D i a l e ¿ l i c o r u m raodü feien-
di d iv i f i inforraa lem , Se o b i e f l i v u m . P r o -
p o í í t i o í idci formalis e l l a í í u s i r m l l t t h i s a l l -
quid afirmans, aKtneeans natúral i ter efeHus 
a fide P i v i na. I t aquc fides habitualis eft ha-
T t y bi tus 
6 6 6 D i f p . S o . D e h & r e f i o U e B i v a . 
S . T h o . q . bitusperfeinfufus aflentiens d i í t i s D e i o b 
l o . A r t . y . cius au thor i ta tcm, & t e f t i r a o n i u m . P r o p o -
de Fide, í í t io í idei e íhaclus ortus ab hoc habitu , ve l 
ab auxi l io loco il l ius 3 aftus autem, qu i non 
í i u n t a b hoc habitu , vel ab aux i l io loco i l -
l ius(quod fempér intel l ige) non cfl: aftus fi-
dei*: quia vero obieclum fórmale fídel funt 
authoritas &reve la t i oDe i ,n i a t e r i a l e vero 
funt omnia revelata ,omnis fidcs fonnalis 
eftcirca ea ob ie f ta ,ve la l iquodi l lo rumcuni 
connexione o b i e í l i f o r m a l i s , Ócmater ia l i s : 
omnes autem a¿lus ,qui non funt de his ob -
ieiHiis, nec habitu>non funt f idei . 
^ = Obijcis , a í l u m Theofoglcura non eíTe 
Obielho ^ ^ e i ' ^ t a n i e n or i tur a^ habitu fidei,ergo. 
flejr, D i f t i n g u o mino rem : o r i t u r a b h a b i t u fidei 
adaequaté cxci tato fuo o b i e í l o f o r m a l i ., 
n e g ó minorem.or i tu rabhab i tu f ide iad iu to 
alio o b i e f t o f o r m a l i , finequo o b i e f t u m í i ' 
dei no poífet a é t u m p r o d u c c r e , do m i n o r é , 
v t o í l e n d i difp. 1 i.debet ergo a£lus fidei i ta 
o r i r i ex D e i t e f t imon io , & author i ta te , v t 
nonegeatural io ob ied lo fo rma l i : e iu fmod i 
aótus funt abfolutc aclus fidei. 
6, Quia vero difput. 9. late probavi revela-
tiones privatas poífe credi fidei Cathol icx 
a c l u j a d d e n d ü e f t o m n e s h u i u f a i o d i a í f c n í ü s 
eífe Metaphyfice fidei: quia or iuntur á fide 
exeius adsequatoobie^Oi at nonfunt í idei 
Ca tho l icx fo rmal i t e r , quia Cathollca addi t 
vniverfal i tatcm propofi t ionis ex Eccleíiae 
authoritate j privatus autem aíTenfus non 
pendetabea p r o p o í i t i o n e . Q u a p r o p t e r non 
d ic i tu r abfoluté fidei ; quia frequens 
eiusnorainis vfurpatio e í l p ro fide Catho-
iicaformali ter ; no vero m a t e r i a l i t e r ; i m m ó 
abfo lu té non funt af lús fidei Catholicae for -
mal i ter i n vfu communi , qu i or iuntur ex 
in i raculorum applicatione j fed ex Ecclefiíe, 
vel oftendentis reve la t i©nem,ve l fc r ip tu ras , 
aut traditionems v t ergo aftus vocetur fidei 
Catholícac formaliter,opus ef l ,vt oriatur ab 
habi tu fidei, &:pendeatabhumana autho-
ritate Ecclefiae, v t ab applicatione. 
% 7» A H i aftus nonfunt fidei p r o p r i é & d i r é -
¿ l e , fed i m p r o p r i é : verbi gratia , conclufio 
Theologica no eft aftus fidei^at vero aliqua 
rat ionependet a fide: q u i a í í d e s efe partiale 
i l í ius pjrincipium & quemadmodum p h i -
lofophia habet certa p r i n c i p i a , & conclufio-
nes legitimas,quae omnia c o m p o n ü t p h i l o -
foph iam propr ie ,v t efl: feientiajita fides ha-
bet fuá certa p r inc ip i a ,&: concluf iones,quíB 
omnia componunt-f idem , v t a m p l e é l i t u r 
o b i e ¿ l u m f ó r m a l e , & materiale.Philofophia 
í t em nonnullas concluf íones habet m i n ú s 
certas : ex principijs i tem m i n ü s certis oc 
nonnullas probabilesJta fides iüg i tu r p r i n -
cipijs naturahbusjcum quibusconflatfacul-
fiatemdiftinclam, nempe Ti feo log iam¿ c u -
íus conc lu f íones , fí t a n t ú m fint probabiles, 
nul lo mododicun tu r de fide,- fi autem fint, 
aut phyficc,aut morali ter evidentes,dicun-
turalic]uaratione de fide: quia i l l is negatis 
v i x poter i tconfervari fides. I d e m d i x o r i m 
d e q u o v i s a l i o a ¿ l u , q u i v i a m m u n i t a d con-
fervandarafidera , qu i ad eam pertinet , v t 
d i fpoí í t io , aut effeftus, 
Fidei obicí l ivae p r o p o t í t i o efl: obiec lum ^' 
cognofcibile p r o x i m é p e r formalem í i d e m : 
v t modus feiendi o b i e í l i v u s eíl: obief tum 
p r o x i m é r a o d i f e i e n d i f o r m a l i s . Dix iproAr i -
me : quia poteft res aliqua eíTe revelata á 
D c o , & non confiare ce r tó de revelationej 
ve l q u i a ' o b f e u r é eíl: i n feriptura j vel quia 
n i h i l a£ lum eft i n Conc i l io generali , aut 
t r ad i t ione ,au t á Pon t í f i ce . H o c ob ie f lu rn 
e í l r e m o t é cognofcibile fide infufa j quia re 
ipfa caret condi t ione requifita ad eam exer 
cendam. V n d e huiufmodi obief ta , dum no 
p roponuntur authoritate humana Ecclefía?, 
v t a p p l i c a t í o n e , n o n f p e c l a n t | a b f o l u t é ad í i -
dem Catholicam ; at vero c ü m o b i e í l u m 
eíl: revelatum á D e o , & eft p ropof i t i o huma 
na Ecclefiac, qualem ex ig i oftendi difputar . 
. i 4 . t u n c ob ie f lum i l l u d eft abrolute de f i -
de , i l la p rox ime cognofcibile: quia e x i í l i t 
ex eius parte qu idqu id ex ig i tu r ad t e r m i -
nandum fupernaturalem aíTenfum. Q u ó d íi 
aliquis id i gno re t , eíl: per accidens ex defe-
¿ lu ipfius cognofeentis j nontamen ex de-
fe£lu o b i e f t i , c ú m veré ex i f tan t & revela-
t io 6capplicatio. 
O m n i a ergo c b i c í l a , quae loquutus eíl: ^ 
Deus , fun t remote obief tum fidei infufie. 
Quac autem ab Ecclcfia funt propofita j funt 
p ropof i t io fidei obieftivse , & f u n t abfolu té 
materia fidei Catholicae:, p r o x i m é c r e d i b i -
l i a . Quac vero alijs argumentis p roponun-
tu r , funt fides obief l iva credenda fide i n -
fufa j non tamen formali ter v tGa tho l i ca . 
Hace obiefla funt ,qux terminant revehatio-
nem D e i , nempe omnia,quae Deus expref-
sé revelat , 5c quae ex revelatis inferun-
tur evidenter. I t e m authoritas (5c reve-
latio D e i funt fides C a r b ó l i c a .ob ie¿ l iva : 
quia funt o b i e f t u m f ó r m a l e t e r m í n a n s p r i -
mos aftus fidei. 
S E C T I O I I I . 
Q m d fit h a r e f t s o h i e B i v ú l 
T T TT i E R E S I S accipitur c t iambifa- § . i u 
fl:1 a r i am:proformal i , (5cob ie£ l : iva .Dc 
JL. J L formal iagendum d i f p u t . S a . H í e r e 
fis ob ie í l i va efl: ob i e¿ lum,c i r ca quod verfá-
tur h^ref is for iua i i s r id e l i , o b i e c í u m oppo-
fitum 
.orea. 
ñ t u m ohie&o ñdc i : v, g. hxc efi: fides obie-
i t i v a : Veys eft triníis • hxc a u í e m efi h x r e -
fis obiectiva : Veus non efl trinas , O b i e -
f \ \ i m ergo contrariura , aut cont rad i f to-
r i u m , íive o p p o í i t u m in veritate ob i eé to í i -
dei , e í l híereíis obieft iva. 
^ n . V n d é deduco ad r a t i ó n e m híEreíis non 
e x i g i oppofi t ionem cum articulis í íde i , ar-
t i cu lo accepto pro principe fidei parte ex 
- quatuordecim > i n quas fecantur ai t i cu l i fi-
dei 3 five m y í l e r i a . Proba tur : quia quod -
vis obicf tum reveiatum credi turf lde d i v i -
na , 6c tenernur illi afTentirij i t av tpe rca t 
í ides in difTéntieiUe cura propofi t ione Ec-
cl 'eíi^ j fed hdes non ami t t i tur , nifi per 
h x r e í i m . I t e m eí l infidelitaris fpecies dif-
fen t i r i obieclo r eyé l a tb propof i to ab Ec-
cleíia : crgo haírefis non ex ig i t o p p o f í t i o -
neracum aiticulis ifídei, fed fuíficit , cum 
quovis o b i e í l o revelato : & cjuidem om-
nia ad [ i^ref ím neceíTariá reperiuntur i n 
eo difTenfu, ócab E c c l e í i a p u n i u u t u r v t h s -
ret ic i . 
Secundo deduco , non e'Te hasrefim ob-
iec l ivam obiectum o p p o í i t u m in veritate 
o b i e í l o revelato privacim , & n o n d ü m ab 
Eccleí ia p ropof i to . Qnod dpcuit Lorcadif-
put . 39. nurn 1 . ex cprni l iuni o m n i u m con-
íenfu. Ratio á p r i o r i : quia n^r-.rfis formalis 
eft ex pert inaci renitentia authoritatis Ec-
clefiae : vt oftendam difputat. S 2. fed circa 
haec o b i e í l a non poteíl : efTe híec pertinacia: 
er^o nec haerefis formalis:ergo nec o b i e í l i -
varquia haec eft i l i ius ob ie f tum. I t em híe re -
fis efl: obieclum o p p o í i t u m fidei Catholicae 
obiedivíE -jCed o b i e í l u m p r i v a t i m reve la tü 
n o n efl: fídes Catholica obiech'va : ergo i d 
obief tum non eft hafrefis obief t iva . M i n o r 
efl: certa : quia i l la obieíb 'va fides non efl 
vniverfa l i s j immc nec o b i e d u m o p p o í i t u m 
obicf to confirmato miraculis efi: haerefis 
o b i e í l i v a : quia non efl: obief tum aftus per-
tinacis contra authoritatem Ecclef i íe .Quod 
ex ig i ad hx re f im formalcm oftendara difp. 
82. v b i etiam oftendam ad quam fpeciem 
infideli tat is hice peccata pertineant : e f ie -
n i m hsc quasfiio d i f f i c i l i s : & magis í n t e r 
D o é l o r e s dubia , q u á m opinatus efi Lorca. 
Videdirp .82 . '$ .38. 
T e r t i o d e d u c o , o b i e f t ü c o n d u f í o n i Theo 
log ice oppof i tum non e f i l hacrefim obie-
f t i vam : quiaconcluf ioTheologica non efl 
p r o p r i é de fide j ob ie f lum autem oppofi-
t u m conclufioni illatíc evidenter ex dua-
bus prxmifs is revelatis eft híerefis: quia ca 
P.Smr. conc lu í io r?fi: fídes quamvis Pater Sua-
Tez &: altj negant ad fidem pertinere p ro-
p r i é j at eins oppofitum cenfendum efihaf-
r e f í s , vt aílerit idem Pater Suarez difputat. 
1^ . f c ¿ l . '2. nu . 10. qu iaobiec lum i l iudef i : 
S c t t . 3 . § l u } o i f t h a r e f i s o h i c B i v a * 
2,. i - i m m e d í a t e faltem có 
f • 14. 
Obietiío, 
 e í 5fusé revelatum a D e o ; 
& qui negat conclufionem, cogi tur nega-
re alterara é prsmifsis i vtraque autem ef l 
í ídei : ergoCogitur negare fidem ^ f e c ú s i n 
conclufioheTheoIo2;ica : aui enim eam ne-
gat , cogitur negare alterara e prannifsis; 
non tamen eara,qute efi de fide : fí quis 
enim neget C h r i f t u m efie r i f i vum , n o n 
cogitur negare hanc iChriflus eft homo • fed 
eam •, aut hanc , ennlshemo efl rlfvHS: quod 
i n fide non eft abfiirclum , quamvis eft i n 
P h i í o f o p h i a inranum 5 fi taraen quis ne-
garet conclufionera j quia eius d e d u í l i o -
nem non penet ravi t ; hic non efiet h í e r e -
ticustquia non negat a l iquid ab ipfo appre-
henfura Vt revelatura & p r o p o f i t u m ab 
Eccleíia. Q u ó d f i ea de re conftaret , non 
efiet puniendus 3 fed pro afino rel inquen-
dus. V i d e difputat ionem 81. ^ .vndec imo, 
& d u o d é c i m o . 
Obijcis á Sandio T h o m a art. 2. a f f í rma-
r i ha^refim efle , q u x verfatur circa art í-
culos fidei j vel ex qua fequitur cor rup-
t io alicuius a r t i c u l i , ficut fides p r i n c i p a i i -
ter , & pr imar io eft circa ar t ícu los ^fecun-
dario autem circa ea , qua; ex articulis fe-
quuntur . Domin icus B a ñ e z v e i T u c o n f -
t f tñ t t s , nonnuTlas refert expofitiones m i -
mis accommodatas. Ipfe hanc fequitur : fi-
des verfatur p r imar io , five per fe p r i m o 
&:perfeipfam el ic iédo iramediate aíTenfus, 
circa a r t í cu los fidei3 id eft , circa omnia ob-
ie¿la revelata ;at circa conc lu í iones T h e o -
logícas non verfatur , n i f i fecundario per 
hab i t umTheo log i cum : ita ¿ k h s r e f i s j quae 
antera funt obiedlum conclufionis T h e o l o -
gicae, non funt abfolute j l e fide • nec eis op-
pofi ta funt híerefis. 
Doíf l r ina quidem vera j non taraen fa-
tis apta Sando T h o m a : , qui non agit i b i , 
n i f i de fide & ha?refi p r o p r í a 3 non vero s.Thont. 
redudli t ia . M e h ú s S a n í l u m ThomaraPa - p^harex . 
ter Suarez exponi t d i fpu ta t íone decima 
nona , fecl'one fecunda , numero d é c i m o : 
quae per fe revclantur, vt t o tum , aut p r í n -
cipale o b i e í l u m , revelantur p r imar io & 
per fe ; quze vero revelantur v t pars m i -
nús principalis eiufdern o b i e í l i ,* revelan-
tur fecundario, 6c cumali js . P lu r i esen im 
i n Ph i ío foph ia ofiendi phraf im T h o m i f -
t icam , n e m p é to tum cognofei per fe 6c p r i -
mar io j partes vero vt funt i n t o r o , cog-
nofci per aliud : ita fide Catholica cognof-
cuntur to tum 6c parres rcvelata j t o t u m 
per fe , partes in alio : circa ha'C obieíl-a 
verfatur hxref i s : per fe p r i m o circa t o tumj 
fecundarlo circa partes. C o n d u f i o autem 
Theologica , nec par t ia l i tcr verfatur circa 
obieclum í idei . 
Q u a r t ó deduco ín t e r hxrefes o b i e í l i - $ . i 6* 
vas 
$.1?. 
6 6 8 ^ D i f p . S o . D e h t r e f i o b i e t f í v a . 
S . T h o . q . vas c íTegradus v t comrauniter dicunt A u -
j o . A r t . y . t ho re s : quae enim opponi tur o b i c í l o f o r -
deFide, ma l i prsecipuo negans authoritaterti D e i 
i n dicendedeter ior eft caeteris: túrn quia 
c f t o b i e ¿ l u m contradif torie oppof i t ú D e o , 
t ú m q u i a f u n d i t ü s c v e r t i t fundarnentacre-
, dendi ca tho l i cé ; t e r t i ó ,qu i a i r rogatDeo gra 
vifsimam in iur iam. Quiautem negant fo-
l ü m r e v e l a t i o n i s c x i í l e n t i a m , no defipiunt 
t á m infané , nec t á m male fentiunt de D c o : 
nec p h y í i c é dé f t ruun t totam crededi ra t io-
ncm: poíTunt enim mi tacu l i s , & a l i j s argu-
mentis evinci . 
17.' Pater Suarez dirputatione decima no-
V.Spiar. na > íeflrione fecunda, numero reptirao,ccn-
Oblettio. fet omneshxrefes eíTe i n eodem gradufal-
fitatistqu'a qu^libet hacreíis co r rumpi t t o t á 
í íde rn . Secundo : quia oranis p r o p o í i t i o 
fidei efl: sequé vera 5c certa : quia i n n i t i -
tu r rcvclat ioni Dei,cjuse i n o m n i ob ieó lo 
'Refpond. í e m p e r eft aeque vera. A d p r i m u m refpon-
deo, q u a l i b e t h a e r e í i f i d e m d e m e r i t o r i é c o r -
r u m p i , non phyfice j !a t vero q u x negat 
au thor i ta tcm D e i , pbyfice impedi t o m -
nem aflenfum fidei: quia nifí ex authorita-
te D e i mover i non poíTumus : at negatio 
vnius ar t icul i non impedic phyfice aíTcn-
fus de a l i j s : v t oftendi difpBtatione 61. A d 
fecundum refpondeo , confiare ex l ibr is 
de anima omnes aclus veros eíTe afquali-
ter veros formali ter j non tamen funda-
mentali ter : v n d é qui negat authoritatera 
D e i , deftruit maiorem veritatem funda-
mentalitcr , quam qui negat exif tent iam 
revelationis: quia Deuseft cnsomnino ne-
ceíTarium j revelatio autem contingens : 
i dem dico de obieótis revelatis : T r in i t a s 
enim magis vera eTt radicaliter , quam A n -
gelus : inaequalitatemergo nonconi je ioex 
raaiori, aut m i n o r i veritate fo rmal i 5 fed 
radicali , nempe ex obieclis insqual i te r 
exiftentibus necefsitatc , auteontingentia: 
i t em & ex maior i , aut m i n o r i t u r p i t u d i -
ne : qu i enim aíTerunt D e u m carere p ro -
v iden t i á > deteriores funt aíTercntibus T o -
biam non HabuiíTe canem j p r i m u m au-
tem o b i e é l u m phyfice peius eft , quam fe-
cundum. 
§> 18. Q u i n t ó deducojeftc multas hacrefes obie-
¿livas novas, quia multa ob i e í l a funt n o v i -
ter de fide: ergo eis oppofita funt de no-
vo contra fidem. Antecedens p r o b o : quia 
Deus mul ta revclavit fuccefsive : e tenim 
i n novo teftamento mul ta loquutus efl: 
Deus , quae antea numquam dixera t : at 
ante revelationem n i h i l eft de fide : ergo 
multa funt nove de fide: i tem antepropo-
l i t ionem Ecclefiae n i h i l eft credibile fide 
Catholica: quia i l la eft frequentior a p p l i -
catio revelationis D e i j haec autcmapplica-
t io eft fa!pe nova : ergo funt novae partes 
fidei obieéHvae ^ tune autem inc ip i t a l iqu id 
eíTe hafrefis o b i e í l i v a , quando eius oppo f i -
t u m inc ip i t eíTefides. 
Lorca difputatione 39. numero 20. af- $.1$; 
ferit poíTe ab Ecclcfia fíeri, v t al iquod dog- Lorca* 
ma fit harret icum, quod prius haereticum 
no eratrquamvis ñe r i abEcclefia non pofsit , 
v t f i t dogma fidei, ve ler ror contra í idem^ 
quod antea non cra t : quse expl ica t ione in-
digent : etenim íí dogma non haereticura 
poteft ab Ecclefia hacreticum fieri : ergo 
poteft fíeri v t fit dogma contra fidem,quod 
antea non erat. Probo confequentiamrquia 
eíTe harreticum dogma e íTcnt ia l i t e r inc lu-
di t eíTe contfa fidem, v t ex terminis pa-
tet : ergo qu i facit dogma hacreticum , i l -
lud facit contra fidem : v t qu i facit Era-
bryonem hominem , i l l u m facit an imal , 
de quidem de novo poteft fieri e r r o t i n fi-
dem , & dogma fidei: quia nunc Deus po-
teft revelare numerum A n g e l o r u m á t o -
ta Ecclcfia credendum.Hic numerusnunc 
non eft dogma fidei, nec ad i l l am vl la ra-
tione pert inet ,nec contrariusnumeruseft 
error i n fide j at fafta & propofi ta revela-
t i o n e , i l l c numerus eífet fidei dogma , & 
o p p o í i t u s eífet error contra fidem : ergo 
de novo poteft eíTe error i n fide. I d e m d i -
co de obiccflo revelato, & n o n d ú m abEc-
clefia propof i to : tune enim obief tum o p -
p o f i t u m non eflet error i n fidem : quia fí-
des obie¿Uva petit , v t exif tant <Sc reve-
latio & applicatio : recognofee 8. 
Sexto deducoin fo laverborum vfurpa- ^•20• 
t ione h x r e f i m eíTe non poíTe. Q u o d Ca-
ñus B a ñ e f q u e d o c u e r u n t í quiahseref ís eft ^ í i e * » 
ob ic f tum oppof i tum obieclo fidei j fed 
qu i loqui tur verbis diverfis idem obie-
¿ l u m , quod Ecclefia alijs verbis , j i o n a í -
ferit ob ieólum oppof i tum obiefto fidei; er-
go non loqui tur haerefim: d ú m ergo men-
te rct inctur fenfus idem , iam cum Eccle-
fia fenti tur , loquut icnis autem v i t i u i u 
pertinet adgrammat icum , non ad fidem: 
fi vero quis dicat Etclefiam fall i in prarf-
cribendis ve rb i s , iam non eft diferi-
men i n vfurpationc vocis,-
fed i n authoritateEc-
leftac in ea ma-
ter ia . 
(?) 
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D a b i a t r i a . 
P R I M V M : v t r ú m d u b i t a t i o i n fi-de, (quae eft hxrefis fo rmal í s quac-dam fpecies) habeat haerefim obic-
é l i v a m í i d e f t : v t r ü i n o m n i s a é l u s harreti-
cus habeat h íere í im pro obiefto? Par tem 
a f f í rman tem fequor ,qu iadub i t a t io , v t e f t 
-dubitatiojhabet a l iquod obiecl:un>affirma-
t u m , aut negatum. Pono enim dubi ta t io-
n e m n o n eíTe omifsionem puram a¿lus i n -
te l le f tus , nec folam apprehenfionem fim-
p l i cemj fed i u d i c i u m : hoc autem nece í fa -
r i ó eft a f f í rmat io , aut negat io: i d e ó ergo 
eft contra fidem, quia a l iquid contra i l l a m 
affirmat, aut negat : ergo obief tum dubita* 
t ioniseft hsref is . 
I a m oftendi difp. 2 1 . feft . 9. Ecclefias 
authoritatem humanam tantam e í f c v t fit 
morali ter . impofsibi l is falfutac p r o p t e r e á 
omnes teneri ad í ib i perfuadendum eam hic 
6c n ü c no falli,nec ta l l i poíFe morali ter : du -
bi ta t io autceft iud ic iú , quo céfemus c ó t i n -
gens effe v t res f i t , & non fit. Q u i enim du -
bi ta t de ftellarum paritate, non afterit, ñ e -
que negat eas eíTe pares j aíl'erit tamen v -
t rumque eífe contingens;ita dubius de T r i -
n i t a te , eam ñ e q u e affirmat ,5 ñ e q u e negatj 
affirmat autem contingens efle v t f i t <3cno 
fit: vnde aíferit contingens eífe vt revelatio 
de i l la non fit j contingensque eífe Eccle-
fia efte decep tá in ea revclatione proponen-
da.J-fzecaute obieélahaeref is quidcmfunt : 
hxQ c n i m p r o p o f i t i o eft de ñ d c . Nonefl con-
tingens Ecclejtamfalll'.cxoo haec eft haeretica: 
contingens eft Bcclejiam f a l l i : quas eft obie-
¿\:um dubi ta t ion is , «Scfufpicionis; ergo d u -
bi ta t io , & fufpicio verfantur circaharrefes 
obic£l:ivas.: dub i ta t ioncm formalem h x r e -
í im elle re£lc probatP.Suarez difp. 15>.fe(ft. 
4 . cuius doftrin.-E '.hace e f t | r a t i o á p r i o r i : 
vnde r e í l e concludes omnem haerefim i n 
intel leclu confummari , cenfente a l iqu id 
contra fidem. V i d e difp. 8 2, a <í y. 
Secundum dubium eft : v t r u m hacrefis 
a b f t r a í l é f u m p t a fit hacrefis appellanda ? an 
vero mi l la fit hacrefis abftraftcj fed c o m p á -
rate ad haere t icumí inquaef t ione denomine 
pa r t i t i f un t authores. Canus l i b . 12. de l o -
éis cap. 8. B a ñ e z artic. 2 . i n dubio ¿-/rc^ fer-
tiam conclnfonem k q u u t i Caietanum quaeft* 
1 i . a r t . 1. Pater V a l e n t í a d i f t . i . q u a ; f t . i t . 
p u n £ l . 2 . a n t e f i n e m 5 & a l i ) cenfent non eífe 
haerefim , n i f i quac hacreticum conf t i tu i t . 
Quia hacrefis i n a b f t r a í l o eft quae c o n c r e t é 
hacreticum conf t i tu i t jv t albedo albura. A l i ) 
authores cenfent haerefim eífe etiam, fi h ^ -
§. 24 , 
\XonGlt 
¡J. 27 . 
2 ,ConcL 
r e t i c u m n o n conft i tuat : i j funt complurcs , 
quos fequitur Pater Suarez difp. 15?.feft. 1. p^ftarez-, 
n n m . 3. quia etiam fi á m i l l o proteratur 
haec p ropof i t i o , eft haerefis: Chrijiusmnefl 
P f / í í : quia non eft confideranda circumf-
tant iaproferent is j fed obiedli p r o l a t i . 
D i c o p r i m ó : omnis haerefis eft compara-
t ione aíl 'erentis. Q u o d de hacrefi f o r m a l i 
non eft dubium j d e o b i e í l i v a probo : quia 
híerefis o b i e í l i v a eft quae terminare poteft 
formalem, v t fides obief t iva poteft t e rmi -
nare fidem formalem : & o m n e obieclum 
in r a t i one obie¿H eft i n ordine adpoten-
t i am in tent ionalem, a cuius denominat io-
ne conft i tui tur in ratione ob ie¿ l i , v t facpiüs 
inPh i lo foph ia d i x i : i t emomne o b i e d u m 
v i r tu t i s , aut vi t i ) ,accipi t denominationera, 
v t terminare poteft a f tum bonum , aut ma-
lura. N o n enim res dic i tur f n n u m , ni f i v t 
terminare poteft adurn furandi . Nec enim 
comparatione iuraenti depafcentis fa?-
numjalieni domin i dici tur fu r tum : v t d i c i -
tur comparatione hominis compotis ra t io -
nis potat io alieni v i n i . Hdrefis autem &i 
fides connotan tv i r tu tem (Scvitium. 
D i c o fecundó ad rat ionem herefis fo r -
malis ex iguntur omnia , qua: ad h ícre t i -
cutn, excepta vnione a í t u s cum íubiecl:o: 
quod rc£lé probatur argumento p r i m a e f é -
tentise: v t enim albedo in a b f t r a í t o eft fo r -
m a c o n f t i t u é s á l b u m , ad quem effeftum fo-
la eget vn ione : ita <St herefis ad c o n í l i t u e n -
dum haereticum. A r g u m e n t a p ro fecunda -Ad a r g 
fententia non vrgent : non en im i rnpug-
nant haerefim formalem j fed ob ie f t ivam. 
D i c o t e r t i ó : hxrefis o b i e í l i v a nonpen-
det á connotat ione eam ac^u pioferent is j 
fed a revelatione Dei,üf p ropof i tüonéEcc le -
fiae , c u m quibus habet vira ad haerefim for-
ma lcmte rminandam, ita vt fi perfede nof-
cantur, non pofsit quisi l l is diíTcntirij n i í i 
per formalem haerefim : fi autem non ter-
minent haerefim eft ob ignorant iam erran-
tis , quac per accidens eft obidfto reve-
lato , & propof i to . V t enim myfter ia í ide i 
funt o b i e í t i v a fides,- l icct ab u i l i quoob ig -
norantiam credantur cum formidine 5 ita-6c 
haerefis o b i e í l i v a p o t e í l cognofei p e r a f l u 
non hacreticum. Hanc conclufionem pro -
bat fecunda fententia. Argumen ta p r i r a x 
non p r e m u n í hanc dof t r inam . N n m ab 
harrefi formal i conf t i tu i tur haereticus fo r -
maliter , at ab obiecliva cauíTnliter 5 íuffícit 
autem quod fitapta ad t e r m i n a n d u n » h íe - Lorca. 
ref im. A b his conclufionibus parum differt f. 27, 
Lorca . ' ^.Cenci, 
D i c o q u a r t ó í hacrefis abfolu té non pen-
det ab aftuali pertinacia. Quia quamvis 
haerefis formalis pendet 5 non taraf n obie-
¿tiva:&; quia h*c eft c t iá hacrefis abfolnta, 
i d ^ ó 
§. 26 . 
3. ConcU 
¿ y o D i f p l i f . D e f r o p o f i t i ó n e d a m n a h i l i . 
S . T h o . q . ideo ad haercfim abfolflté non ex ig i tu r a-
1 1 . deF i - ¿lual is pertinacia. Con l l a t autem ex fym-
de. bolo fidem ob i ed ivam eíTe abfo lu té í i -
dem :recenírs enim credendis ob ied i s j a í f e -
r i t A t h a n a í i u s : H^c efl fides Cathollca, quam 
fíl/í qmfqtie fideliter ,J¡rmterq(ie crediderit, 
& c . 
[ $, 2S; T e r t i u m dubium ef l : , v t r ú m o m n e ob-
i e í l u m oppof i tum fídei obieétiva? l i t has-
refis ? Refpondco , femper h s r e í i m repe-
r i r i i n baptizato d i í fent iente euam A p o f -
tata , comparatione cuius i n commune om-
ne huiufmodi obief tum eft haereíis j at 
comparatione inbapt iza t i non eft h i r e í i s . 
J t em o b i e é h i m deftruens C h r i f t u m non 
eft haereíis ta p r o p r i é : quia h^c retinet no-
men C h r i f t i a n u m , eft autem , aut ludaif-
m u s , aut Paganifmus. 
D I S P V T . L X X X I . 
^ D e p r o p o f i t i o n e d a m n a h i l i . 
§, Í: o M N I S propof i t io faifa eft dam-nabil is , quia eft imperfeól io i n t e l -leétus ¡ eius i tem obie f lum damna-
bile eft : quia eft negatio o b i e í H veri fun -
dans a í l u m falfum. A t n o n a d t u r de hac 
damnatione j fed de quibufdam p r o p o í i -
t ionibus , q u s tametfi non funt haerefis, 
nec diredlé deftruunt fidem 3 funt tamen 
aliqua ratione contra i l l am : re¿ lé d i x i t 
Canus illis non interire fidem j aegrotare 
tamen , quia i l l is fenfim iaciuntur fcalíe ad 
í ide i arcem expugnandam: funt ergo non-
nullae p r o p o í i t i o n e s falfae , quae prseter 
communem falfitatem , habent a l iqu id i n 
fidem per icul i . 
S E C T I O L 
D e n u m e r o d a m n a h i l i t i m 
f r o p o f t t i o n u m . 
N Conci l io Conftantienfi fefsione 8. 
i recéfitis a r t icul is ' Ioánis Vvicleph ,híEc 
J ^ , a í fe runtur . examlnat'is articulis-, 
fu í t repertum (p 'ovt in vertíate efl) aliquos, & 
flures ex ipfis fHÍffeJ& ejfe notorie hairéticos,&a 
Santiis Patribus reprobatos : altos non Catheli-
coSifederroneos:a!íosfcandalofQS,& blafphemos., 
quofdam ^'taru^jaurium offenJívos:nonní4lios ee~ 
rum temerarios , & feditiofos. 
Septem fpecies daranabilis propofitio-r 
nis re feruntur .Pr imah&réf lsnotor id) Cecnn-
da. non Cathollca doSírina , fed errónea j ter t ia 
fe ándalofa'}<\\iaxtdi Blafphema^ quinta piarnm 
autium ojfenjiva ; fexta temeraria "j feptima 
fedttiofa.Adda.tm odava ex Gregor io X I I I . 
n e m p é ftifpefta i n fidem. I n eodem Conci l io 
fefsione i y . in damnatione loannisHus eae-
demreferunturfpecies,excepta quarta. 
Pius Qnintus , & Gregorius i n Bul la i n 
Michaelem Ba ium ita eius errores dam-
v a n t , h e r é t i c a s , erróneas¡fufpeclas ¡ t emera-
rias,fe ándalo fas , immittentes ojfenflonsm In an~ 
res pias. V b i praetermitt i tur quarta fpecies, 
¿k fep t ima jadd i tu r autem alia nova , n e m p é 
ffífpetta. S ü t ergo abfo lu té of to fpecies p r o -
pofi t ionis damnabilis , feptem recenfae 3. 
& oflava addita á Gregor io X I I I . ad quas 
revocari ^o tz f tp róx ima hizreli. 
O m n e s f e r é h a e c e n f u r a e cap iun tu r in he-
r e f i : nam ob dif lenfum ab Ecclefiae autho-
ritate,erratur3offenduntur aures piar,crean-
tur fcandala, & feditiones concitantur, ad-
m i t t i t u r temeritas , eftque bla^phemia i n 
to tam S a n í l a m Eccleliam. Sufpicio abeft 
ab haerefi,quia vb i cernitur oculis d e l i ^ u m , 
non poteft de i i lo eíTe fufpicio; 
S £ C T I O I I . 
T t e e r r o r e * 
R R O R o b i e ñ i v u s eft hic p r o p r i é 
difputandus: agitur enim de gr^du, 
quo obie¿ la acluum falforum op-
ponutur obiecliyae fidei:error o b i e í l i v u s 
eft o b i e ñ u m aftus errantis : error autem 
fprmalis p r o p r i é eft actus falfus : erratup 
en im á feopo : etenim intel ledus natura 
fuá eft inft i tutus ad a í l u s veros , quando 
exercet falfos defleéli t á fide, & er ra t : er«» 
rane enim eft á via r e í l a divertere. P re í l . 
filis error accipitur a Patribus , <S<:Concí-
lijs prohaerefi, vt conftat ex cap.accrífafur 
$. i l leqmque: ele haereticis in ^. .^capite ex~ 
commtinicamns, fecundo ultimo de, hareti-
cís i n decretalibus. l a n i verc vfurpatur a 
Theologis pro a6tu errante circa fidem ob-
i c í l i v a m , non at t ingentem híerefís m a l í * 
t i a m . H o c diferimen inter errorem & hae-
refim ftatuitur a p p e r t é i n C ó c i l i b Conf ian 
t ienfi jdifcr imináte herefim no to r i^ ab er ro-
r e : cü enim d ix i í í e t aliquos a r t í cu los fuiífc 
haerefim notor iam , alios a í le r i t eíTe er ro-
neos : p r ima ergo cenfura cadit i n orancj 
errores h e r é t i c o s notorie j fecunda vero i n 
alios, q u i non funt herefis no tor ia , fun t ta-
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fuiíTet inepta. Idem patet ex bulla contra 
/ttfonf. a Ba ium, Nec audiendus eft Alfonfus Cnf-
Cajlro. t ro P r ^ o de iufta h í e re t i co rum 6. pe t i t io -
ne 5capitc ter t io : vb i p l a ñ e fe inclinat ad 
non dif t inguendum errorem ab herefi. Nec 
enim argumentum v l l u m adducit, nec Con 
c i l ium expon i commode poteft : quia í e n -
tentia temeraria non eft hacrctica : ergo 
non l o q u i t u r Conci l ium in eodemfenfude 
ó m n i b u s cenfurisoCum ergo Conc i l ium d i f 
paret haereíim ab errore, opottet hanc vef-
tigare d i ípá r i t a t em. 
§• ?• . Mag i f t e r Canus l i b r o i 2. de locis j cap. 
Cdms. i i . tres afsignat fpecies erroris. P r i m a m 
-cúm propof i t io adverfatur non fidei ^ fed 
doftrinae Catholica?. Eft enim fides , quae 
ab vniverfa Eccleíia p roponi tur credenda, 
vtrevelata a Deo : doctrina autem Catho-
lica eft,quíE ab ó m n i b u s a d m i t t i t u r , q u a m -
vis non revclata a Deo : verbi gratia ,£?r^-
tío fpeciúliter allcul appUcata -plus el prodefl, 
quAVJ (reveralher applicata. Fratres pojfunt ejfe 
mend'icl. Hae autem propofitiones erunt er-
rónea?. Oraüo fpectaílter dpplicata non pro-
deflp/us. Fratres nonpoff/tnt ejfe mendlcí* V e -
r ú m hace fpecies non explicatur fat is , t i im 
quia. fpcclat ad propof i t ionem temera-
r iam ; t u m quia Catholica d o í l r i n a eft do-
¿ I r ina fidei : eft enirn qua credí ta homo 
f ' conf t i tu i tur Catholicus. , • 
^ ' Secunda fpecies erroris afsignatur a Ca-
no adverfari dodlrinae , quae vehementi o-
pinione fapicntum eft de fide ^fed nonde-
nionf t ra tur eam efie de fíde, Nec arbitror 
hunc efie errorerh j fed dof t r inam haerefi 
p r o x i m a m , v t oftendam ^. 17. Te r t i am ad-
i j e i t , qua: non manifef té j fed vehementi 
fufpicione adverfatur do^rinze n o t o r i é de 
fide. Ccnfeo autenj ego & hanc efie haerefi 
p r o x i m a m ; non errorem. 
Caftro appellat errorem eum , qui ad-
verfatur doclr in?é fidei demonf i rab i l i ra-
t ione natural! , v t hxc p ropof i t io . Non efl 
Veus, Vens non cjl "jnas* Here f im autem 
quae adverfatur doélrinae fidei indcmOnf-
t rab i l i iVthxc .Vef fS nonéfl trinus. Si & de-
monf t rar i pofsit, 8í fit definita ^ ¿ í r j p g ^ i l -
l i adverfari erit fimül e r ror , & haerefís.Ncc 
placet t ú m quia errare i n obiefto demonf-
t rab i l i ,non eft cenfura Theologica, n ih ad-
íit E c c k f i x authoritas , aut Dof to ru ra , 
quibus refragetur , qu i errat , v t qu i i n 
Mathematicis errat : t ü m quia ex fenten-
t ia Caftr i adverfari authoritat i totius Eccle-
íie eft híerefis ; ergo hxrefis d i f i ingu i tu r 
ab errore, non ob materiam fed ob pe r t i -
naciam in E c c l e í i a m : e r g o p r o gradu autho-
r i ta t is Eccleíiaftic3r,cui a'dvérfámur • d ig -
nofeenda: funtcenfure : itern Se pro gradu, 
cjuo adverfamur. 
í . 9. 
Cajlro. 
Cenfeo errorem efie eum , ex quo per le- 10. 
g i t i m a m confequentiam cogitur erraos, v t 
neget propof i t ionem al iquam fidei, quam 
D e u m reVelafiefatetur & errans'ipfe. H.TC 
dof t r ina eft p l u r i u m authorum. M a g i f -
t r i B a ñ e z quaeftione.i 1. articulo fecundos 
i n quaefiione inc ip ien te , c i r a í hos articalos-, 
verfu nlhilowinpts. Patris Suarez difputat io-
ne 19. fe¿l. 2. n u m . 1 4. P . Luif i ) difput . 
5 y. d ü b . 3 . ver fu , Heré t i ca dlci folet, & fe- Suarez,,] 
quenti.- B a ñ e z ait hanc efie mentem o m - Torres. 
n i u m T h e o l o g o r u m : P. Suarez eam con- Gerfon. 
f i rma tex Gerlone , <Sc S a n í l o T h o m a : P. S,Th9nj. 
Luifius aficrit eam efie frequentem recen-
t ioribus , & quidem oportet pedem fige-
re i n aliqua defihitione ad Confii tuendum 
certnm canoncm i n cénfuris dignofeendisj 
<& rationc, quam fervari oportet á Qusefito-
ribus , alijfve iudicibus" ha^retiese p rav i -
t á t i s . : ; • • ' ' : ' v 3 - •;•!• • 
Pater Luií ius cenfet i n hoc gradu eolio- ¡,5» 119 
cari d o í l r i n a m adver fán tem concluí ior i i Torces, 
Theologica: evidenter illatae ex vtraque 
p r x m i f i a de fide : ipfe enim cenfuit con-
duf idncm ita dedurtam efie Theolo^ icam, 
non de fide: vt autem propoht io fit. ha-re-
tica , oportet v t fit cius oppoii ta de fide: 
fuamque fentendam ait efie corum , qu i af-
ferunt eam conclLlfioncmTheoio'gicam ho 
efie de fide : inde enim hsec con t rovc r í i a 
dependet. Eiuic fententi^ non acejuiefeo, 
qui enim aiunt eam concli í f ionem nonef-
fe de fide , á d h ü c eenfent o p p o í i t a m efie 
ha:reticam ; v t Pater Suarez difputat. 1 90 
feí l ióríe ». numero 10. H i c enim eam con-
t l u f i oncm d i x i t non efieforinaliter de fide 
propter difeurfum j at abfolute ait eam ef-
fe de fide , quia re ipfá eft revelata. V n -
d é arguo : i l la conc lu í io eft realiter d i -
¿la á Deo , & proponi tur fufficienter: er-
go i l la p r o p o í i t i o faltem materiah'ter efi: 
de fide. A n t e c é d e n s probo : quia condu-
fio eft realiter idem cum v t r a q ü e prazmif-
ía , v t oftendi difputat. 1 t . L ó g i c a : : vndé_ 
ñ o n poteft vnum realiter revclari j q u i n 
aliudreveletur.Confequentiam p r ó b o : q u i a 
b m n i á ,qüae fciuñtur efié reveiata,fpect:ant 
ad fidem; ^ 
, Confirmatur : quifeit vtramqac priemif- 1 2< 
fam eífe revelatam , feit conclufioftem le- Confr, 
g i t imam negari non pof ie , qu in negetur 
i d , quod rcvelatutti eft á Deo ; ergo eft 
haereticus eam negans: probo antecedenst 
quia feit conc lu í i onem efie idem cum pre -
mifsis reve'.atis. Quod fi hec ignorat , eft 
í m p o s rationis , & ignarus ra t iocinat ionis , 
v t d i x i difputatione 80. d é c i m o t e r t i o . 
V n d c negari non poteft conduf io a p p í e * 
henfa ab hominc vtente difeurfu , fi v t r am-
que p r x m i f i a m admifi t 3 & i l ia t iónem pe-
netra-
6 ? 2 ^ D i f p ] 1 8 , D t p r Q p o J I t i o r t e d á m t t ó h i l i . 
11. 
S.Tho.q. netravit. Argumentum Pater Luifi) non 
vrget j quia vt fit propofitlo herética fuffi-
cit oppofitameífematerialitcr c.cfidcjidquc 
appreherfcíi, quia obieftum illud iamcer-
nitur eírerevelatü,«Scnon poffe elTefairum, 
quin aliqua propofitio cxprefla de fide íit 
faifa. 
Eft igitur error in fidem,obieíhim oppo-
íitum conclufioni Theologicac evidenter 
illatac ex prjemiífa altera de fide, altera evi-
denti naturali » vt fi quis diceret'C^rj/?^ 
»o» eft ríJtvHS, Moveor primüm authorita-
te maioris Theologorura partis ita opinan 
tium de errore. S e c u n d ó q u i a hoc obie-
¿lum eft contra fidem obie&ivam ; &non 
eft alia fpecies commodior: ergo.Maior eft 
certa, quia illa conclufio cogit negare alte-
rara prarmifTam at negad niíi ab infano 
non poteft naturalis propter evidentiam: 
ergo cogimur negare obfeura, quas eft de fi-
de. Tertio hic gradus eft poft hxrefim gra-
vifsimus: quia per confequentias cogimur 
negare fidem. 
Cúm errante a2;endum eífe , ac cum hae-
rctico fatis indicat Pater Suarez difputatio-
nc ip.feftionc ?-.nura.i y. Idem egodixe-
rim quando errans eft mediocriter doólus 
Philofophiam j tune enim non creditur er-
rare ob ignorantiam doílrina? evidentisj 
fed ob negatam fidem : fi autem fit ho-
mo ignarus non eft cenfendus haereticuS5 
fed inftruendus , quod fi fatis inftruílus 
non capiat argumentorum vim ; eft co-
gendus, vt aquiefcat Doíloribus illa propo-
nentibus , alioquin in illum eft animad-
vertendum ,vtdixit Canus,lib. 12. cap.7. 
propé fincm. Rccognofcequac dixi difput. 
12,$. 27 , 
§ . 1 4 : 
CáftfíS, 
S E C T I O I I I . 
D e p r o p o f í t i o n e h A r e J t p r ó -
x i m a . 
D E propofitionc harrefí próxima reticent Doélores.nonnulli ea non diferiminantes ab hzerefím fapiéte: 
alij no eademrationefentiunt.PetrusLorca 
difput, 40 . nura. 1 1 . hanc cenfuram arbitra-
tur quadrare in propoíitionem oppofitam 
conclufioni Theologicx. Vbi obferva a Lor 
ca eadem difputatione 40 , numero 7. exif-
timari errorem eífe, qui opponitur propo-
pofitionl , quamPaires frequenteradmit-
tunt cíTe de fide: quod ex Canopropofui 
§ , 7, Eft mihi cum Lorca hic parvadiíTen-
fio; quemenim ipfe appellat errorcnijego 
17. proximum hasreíi dicam , 8c quod 
ame dicitur error, dicitur a Lorca p r o x i -
mum híErefi:eft taraen advertendum, quem 
ego erroremappello,¿k Lorca proximum 
hacrefi eííe deteriorem, quam quod á Lor-
ca dicitur error , vt dicam 9. duodécimo, 
& docet Pater Suarez difputatione ip. fe-
ftione fecunda, numero 1 1 . At vero fidei 
Quaefitores parü different i n iudicio vtriuf-
que : vterque enim opinione iuris, & prx-
fumptione eft haereticus : gravior tamen 
qui negatévidentera conclulionem Theo-
logi;e:quia facilius fleílitur iudicium ^ d fea 
tiendum non negari mente principium evi* 
densnaturale. 
Pater Suarez difputatione i p . C e ñ ' Z . n u -
mero i<5. fine non diftinguit propofitio- p , 5 ^ r ' 
ñera haerefi proxirnam ab errore : quem 
admiíit numero 14.eíre oppofitum conclu-
fioni Theologica;. Convenio in re cura Pa-
tre Suarez i n partera huius opinionis, ip-
fe enim numero 13. 8c i^.duasadftruxit 
erroris fpecies. Alterara cum Cano de pro-
pofitionefalsa oppofitádoftrin^ cenfíe co-
muniter eífe de fide. Sic enim definiam 
17. haerefi proximam propofitionem. At 
Pater Suarez non dicit propofitionem op-
pofitam conclufioni evidenti Theologicac 
eífe proximam haerefi ; id enim non eíTc 
contendo. Qnid ergo eft híerefi próxima 
propofitio? 
Cenfeoigitur propofitionem h^refi pro- l 7 ' 
ximameífe illam , qua: opponitur do^ri- P.Sítarex, 
nas tara certa?,vtferé a plenfqjcenfeatur ef-
fe de fide.Secundó eíTepropofitionem raul-
tum repugnantera doílrinae fidei j non ta-
raen apertc. Itaq;propofitio haerefi próxi-
ma eft,vcl aperte pugnans cum obie^o non 
claré de fide \ veí pugnansj fed non aperte 
cum obie¿lo fidei : verbi gratía propofitio 
haec parvull non h^hent iftjlltiam rahArentcm: 
eft haerefi próxima : quia Tridcnti eft 
definitum adultos baptifmo iuftificari iur-
titiainharrentijvndé inferuntomnes Theo-
Jogi párvulos inh^fenter eífe iuftosiidque 
intelligi á Concilip j quia iuftifícatio ciufdé 
generiseft i n orajíibus. At Conciliumex-
prefsenonegitdfeí parvulis 5 fed deadultis, 
aíferens hmc d'ifyofiúonem ififtificatlo Ippt con* Tridentí 
/í'^Áíwr^arvuli autem non habent difpo-
fitionem propriam : igitur háec propofitio. 
Parvt íU non haret Itíftitia: aperte opponitur 
propofitiani, quara oranes Doftores céfent 
eíTe definitara.Dcfinitio Concilij vim 8c ra-
tionem eamdé habet in puero, ac in adultoj 
mérito ergo eft h^refi próxima. Itera fiquis 
dlcztnon funthabhtís-perfelnfuJi-.QÍk. herético 
proximus jquia adverfatur huic doftrin^: 
eft in homlne adulto chantas fides Inh&rem: 
v b i 
S e B - ' ^ f D e y f o p o f i t l o n e h & r e f m > & c : i / i 
y k í cenfent communiter Doftores in t e l l i g i híErefis, Chrljltos non ejl homo. A t vero obie- -
hábi tuspei-femfufos:qi iKiat»fc}uei l l is i i lc5- £h im h^ re f i p r o x i m u m c í l fidei o p p o í i -
grué compomtur, inhrcrens iuí l i t ia . P r i m i tunr.tum quia t i l immediate oppof í tum ob-
generis íit exemplum : Lumen h,d:.tíiaLeglo- ie¿l:o p r ó x i m o fitlei^ tum quia negaturre-
eft Aquale in ómnibus beatls > adverfatur velat io applicata feré per Ecclcfiani; vel o p - ) 
huic-Jncoelo eft In^qualitasgloria-nontumtn poni tur obfcure obieé lo ¡ de cuius revela-
ndverfatur c l a r é , ¿aabfque te rg ive iTa t ione , t ione cOnílat .Non eft ergó opus víla confe-
quiaPaullus de gloria actuali p o t e í t expo- q u e n t i i a d oppo l i t i onemcumobie f to fidei: 
ni 5 quia vero aéluaÜs gloria i n ftatu conna- quia cum i l l o , cum revelatione, aut eius ap-
tu ra i io r i eft ab habitu mfufo, & no ab a u x i - p l í ca t ione opponi tur immediate propoíit ' io 
i i o extr infeco, aut qualitateper fcfluentej liaTeíi p r ó x i m a . 
ideo adver ía tu rdo .a r i r i íEf ide i /ed non clare. Nectamen propterea eft i n g r a d u d é t e - - ^ 
§.i 8, M o v e o r adhanc opin ionem: quia l i i cgra r ion^quam error: quia huius.oppofi t io cum * " 
J?rob, ¿us errandi á fidei fynceritate opponi tur d i - fide,licet mediata, e í t tam evidens, vt natu-
re f t é , & immediate obiefto fidei p r ó x i m o : raliter neganda fit n e c e í l a n b fides ab errante 
e r g ó eft híercfi p rox imus : quia qua ratione mediocriter dofto : at vero híere t ico p r o x i -
ob i eaum att ingit gradum fidei;eius oppof i - mus, Ücet iinmediate opponi tur obiefto fi-
t u m híereí lm att ingit .Probo antecedes: quia dei^nontamen,ita clare , v t neceíTarió íit ne-
hocob ie f tum exempligrat ia : Lumen htibl- 'ganda fides:quia non evinci tur contemnere 
tude c(i ínacjuale in beatis, parum abfuit.a re- to tam EccIe í iam,Conci l ia generaba, aut Pa-
yelatioue : d ü m enim Apof to lus d i x i t ftel- pá3aut negare myftenarevelata: eaqueprop 
í a m a f t e l l a i n c l a n t a t e d i f t e r r e ^ & C h r i f t u s , t e r d i x i ^ l y . m i t i ú s agendumeíTe cum;ha?-
efte i n domo Patris m a n í i o n e s multas \ l o - reticis p r ó x i m o , q u á m cum errante medio-
quut i fun tdegra t ia fanft if icante, & a é i u a l i c r i t e rdof to . 
g lo r i a : cüm e rgó inaequalitas aftus ona tur ( in H i c adverte i n propofi t ione híerefi p ro - $.213; 
pr incip i j s agentibus abfque l ibér ta te ) ex x i m a dúo reper i r i : alterum negare gradum 
in¿equal i ta te p r inc ip i j 5 & hxc inaequalitas certitudinisjalterum negare rem ipfam: % g. 
accipiatur ex p r inc ip io fupernaturali 5 pa- Puerifunt inharenter iuf t i : d icatal iquis : 
r u m abt'uit, qu in p r i n c i p i j inaequalitas eífet qmdem inh<trenterififtiyat CondUcm de illis non 
definita.l taquc í u n t nonnui la í cau í£c ,& ob- mV.Hic quidem eft teraerarius dumtaxat;n5' 
3e¿í:a tam r-exa cum efiPeftu, aut alio obieftoj tamen h e r é t i c o proximus: quia non aíTerit 
v t q u i efteftü affirmat, intell igatur &af f í r - o b i e é l u n i i p f u m j í e d t a n t u m gradum cer t í tu -
mare cauíTam, á qua i n eo ftatu iux ta leges dinis cotra Doftores abfqj fundametoj íi au-
communes fieri confue v i t eft"eétus:ita quan- tem dicat: Nec Concillum de lilis egít,necpi?;f: 
¿ o Theo logorum & Patrum ingens pars a l i - inhtrenter luf t i , eft qu ide iñ híeret ico p r o x i -
quam dof t r inam adftruunt pro de fidej qua- mus:quia non m u l t ú m di í ta t á iufti t ia e x t r i n 
vis i d non probent aperte, negare non folíi feca, & f o r e n í i , quam Conci l ium damnavit 
gradum certitudinis 5 fed etiam dof t r inam contra Lutherum. 
ipfamjtam propc eft ha^refim, v t fufpicio pa 
riatur de contemnenda authoritate Ecclefiae • " I 
inrevelat ionibusproponendis^uiaeambde ^ t 
quaagitur,fere t o t a , p r o p o n i t E c c l e í i a 5 o b i é - S E C X I O III í« 
¿ t u m q u e i p i u m non m u l t ü diftat á fide p rop 
ter fundamenta,quibus Doctores moventur t ) e p T O p o C m o n e ¡MVef im fapiete^ 
ad i l ludproponendum vt revela tum.I taque ^ ' r r r l • 
f e r é n e g a t u r Deirevela t io infecundo gene1- dtü^jUj^CCttfít, 
re huius cenfur.T 3 i n p r imo autem feré nega-
t u r a u t h o r i t a s E c c l e f í x . • R O P O S I T I O fapienshíErefnn 
V n d e patet huius cenfura? difcrimen ab 1 - ^ r e l a b i t u r i n f u f p e í l a m : error & p r o - ' '22 ' -
^ . 1 ^ . e r r o r e : e r r o r p r o x n n é & immediate non ver A . pofí t io luereíi p r ó x i m a funt etiam 
f a t u r e i r c a o b i c é l u m m a t e n a l e fidei, nec c i r - fufpefta , & fapiunt híerefim • funt tamen 
carevelationem , nec circa app í i ca t ionen i ; i n gradu deteriori. H s r e í i m dic i túr fapere 
fed circa aliquod obief tum i l l a tum ex vna methaphorice : guftu enim acuto difcerni-
propofi t ionc de fide,(Sc alteranaturali. V n d e mus faporem j fuípef ta autem eft compara-
p h t t m x m eft d i f t i n f t um ab obiefto fidei: t ione in te l leá :us hséréfíltt, m propof i t ione 
vt-Chriftus eft riftvus,¿i[\:md:um obief tum eft fufpicantis. I taque odore dicimur veftiga-
abhoc, C ^ n / / ^ f / ? ^ < j ^ . - e r r o r e f t o p p o í i t u s re al iquid latens; guftu pra^fentirc : v n d é 
pririiíE p ropof i t iom j haerefis autem fecun- redoleré , & fapere lian-fcíim dicuntur a l í -
dx:perconfeqiieiitias v e r ó i n f e r t u r eviden- qua, quíe nobis eadem ratione füfpic ionem 
ter ex hoc errore, Chr'ftusnon eft 1 iftvus , h ^ q pariunt, ISlon ergo dif t inguo p r o p o í í t i o n e m 
Puent . I iur t .de Mcndo^a^vol . 2 i V v fufpc--
$.24. 
Suar, 
6 7 4 . 
S.Tho. q. íufpecíram a fapient^aut redolente hcTreíim, 
1 r .cieíid. caniLorcadi fp . 40. num. 1 2. Scalijs apudP. 
'Lorca. Suar.difp. i^.num. 16. 
Sttzr. C a í l r ó libk r .de i i l f t ah^re t .pun i t . cap . 3. 
$.23. ¿lie propofi t ionem harrefijn íhpicntem eíTe, 
Caflro. t j i i x p r i m o afpcauvidetur l ixretica 3 l i t a -
r e n accipiatur pie , verum hábet ftiifum, 
No í i placet:cjuiarefté potefl p r o p o í i t i o he-
re í im fapere abfquc fenfu veror íi e n í m í i t 
í t l f a i n o m n i f e n f a ; & n o i i Í ! t hxref is ; nec 
e r ror ,nechaere í i , aut errori p r ó x i m a , pote-
rits ha^refim íapere , & efTe fufpecla m u l t ó 
melms, quam l i vera í k , de quo agendum 
Pater Suarez difputat. 19Secí .2 . nnm. 17. 
cenfet h íere í ím íapere propbf i t ionem ex: 
quacoa íTumpt i s alijs pr ínc ip i j s fequitur he-
re^jSsiquando vel i l la pr incipia non íunt o m -
n i n ó cerMjicé t i n Ecclefiá fint valde recep-
ta, vel fere certa,vel etiam il iat io non eit evi 
dcnSjCiim tanlen probabilifsima í i t , & com-
miini ter probata. Nechuic denni t ioni ac-
quiefeo : t u m quia convenit p r o p o í í t i o n i 
p r ó x i m a hcerefi, vel proximae e r r o r i : t u m 
quia multa? p r o p o í i t i o n e s h k r e í i m íap iun t , 
<|iiin per confequentias al iquid deducatur 
contra fidem : q u i a i m m e d í a t e habentfapo-
rem contra íidei dogmata; vt hoc exemplum 
communiter c i r c u n i f i i t u r ; Chrlflxs mlno-ftjt 
ic>.í /ré,:íapith^reíim i n Ar ianOj quam non 
íapi t i n Catholico : i tem hice p r o p o í i t í o ; F i -
de faliitem aftequltur homo : in Lutherano fa-
p i t haereíi!ii,non vero i n aliquo Patre. 
^.2 y. Dupl ic i t e r propofi t io fapi thar re í im: p r i -
i n u m ex ipfo obfecto, & natura p ropo f i t i o -
nis,non cof idéra ta jc i rcumí lan t ia loquent i s : 
v, g. Chr'j}HSj>eccat,a.ntcotn'fitpéccata. Rat io-
nem opt imam reddit Pater Suarez: quia pro 
pof i t io p r imo p u í f u , Scprolatione nosmo-
vetadfenfum p r o p r i u m , (Scliteralem • non 
vero ad metaphoricum , qu i congruit l i te* 
ra l i non adxquat'c^ed in parte • fenfus autem 
literalis eius propofi t ionis e í l , p e r í b n a m 
Chr i íH propr ia vo lún ta t e admiíiíTe pecca-
t a . A t m y l H c e f i g n i f i c a t i n E c c l e í i a , quíe d i -
citur metaphorice efTe Chri l lumjeíTe pecca-
t a . I taquehoc fufpicionis genusoritur ex 
equivocaf ignif ica t ione: funtergo vitanda 
verba qux accepta i n rigore funt h íe re t i -
ca, quanlvis in alio fenfu fínt Catholica.Huc 
alluferunt Caftro , & alij 23. íí tamen Ter-
mo fit ve'Itotus allegoricus, vel ex alijs ad-
iunclis allegoria dignorcatur: nulla i b i eft 
P f , i 2 .2 , cenfurarv tcumdix i t Davidal ludens etiam 
ad C h r i í l u m : Longe a falute mea verba dcll-
tlorHrnm?orpim:Sc i p f e C h r i í t u s d i x i t S a n ¿ l o 
Petro A lexand r ino , tunicam. f ibi difciíTam 
ab A i ' i o , qui difeidit Ecclefiam, Paullufque 
f: - &\yi'\t C h r i í l u m i terum haberi oftentui á p e e 
catonbus. 
D i f y J i . T t e p r o p o f i t i o n e d a m n M i . 
H i n c deduces , cur Gregorius Deciraus §.16. 
tertius & Pius Quintus damnaverint o m - Grev. \ 
nespropofitionesBaianasj quamvisal iquo l?ius y . 
i l i a rum poíTent habere bonum fenfuín: quia 
omnes i l l x i d fenfur igurofo ,&ab ipfo Baio 
3ntento,funt daninabiles: ideó furít damna-
ta-.Quia Michae l Baius m o r é f c h ó l a r u í c r i p -
í í t , in quibus verba abfolu té í a f t a , accipiun-
tur i n fenfu p r o p r i o : i n metaphorico autem 
i i o n vfurpantur abfque t r o p i aut a l legor ix 
e x p l i c a t i o n e / i d e ó m é r i t o <Scdamnantur , <Sc 
dicuntur accept^e abauthore ;in fenfu r i go -
rofo.-huiusgenens eír lia^c p r o p o í i t i o i Z . L l -
bcrum arhhr tum fine gratia , c r V H adíutorlo, 
non n'fife dyeccandum valet: feníus enim r i g o -
roíiis efl:, ext ingas e í f ephy í i cé vires natu-
rales ad bonum opus naturalis ord'irus: at de 
impotentiamorali ,ea propofi t io i ion é f td ig 
íia eá cenfu rá . I demdixe r imde propoí i i t io-
ne 29 .Pelaglanm eft error dicere^uod Uberuffí 
nrbnrmmvaletadvllum^eccatum vltandumi 
qüajefl: damnabilis de valore p h y í i c o : hic 
enimmanfit,- n o n d e m o r a l i , de quo fub l i te 
res eí l . 
Quando vero p ropo f í t i o habet dúos fen-^ $.27» 
fus literales proprios^alterum h íe re t i cum,a l -
te rumCathol icum 5 non p o t e í l f e c u n d u m fe 
vocari fufpe^la', aut haereíim redolens; fed 
nfquivoca jVtref téd ix i t Pater Suarez: quiá Suar* 
cúm in v t r o q ü e íeníu pofsit vfurparij cur po 
t iús fíefteturin p ravum,quam inprobum? 
e í l enim fenfus prarcipitis damnarc aliquem 
ob aél ioi lem aut verija arque indifferentia in 
bonum ac malum : tune enim odorari tene-
mur animum ex alijs veíligijs,ac c i r c u m í l a n 
t i j s : v t híec propof i t io ¡fide iffft'ficámr homo: 
e í l indifferens v t accipiatur vel fo lúm in fen 
fu d i fpoí i t ivo í ignif icante falutis i n i t ium-
ve l i n fenfu formali ftcádarquato, excluden-
te charitatem : vterque autem eí l proprius, i 
& communis : idem ello iudicium quan-
do propof i t io dúos feiífus habet al legori-
cos : alterum r e í l u m > i m p r o b u m alte — 
rum. 
P o t e í l i tem p r o p o f í t i o carens o m n i n ó $.28. 
f en íuve ro eíTefufpeéla, & ha^re í ímredole -
re,verbi gratia, fhres religtcjt i qakm vxorat l 
dammntur. Quíe quidem eíl f a l f i j q u i a n é c 
numerus rel igioforum eí l par v x o f a t o r u m 
mul t i tudini* n e c t á m f r e q u é t e s funt re l ig io -
fis intereundi occaí iones . Sapit i tem Luthe-
ranifmum damnantem l l a t u m relÍ2;iofum , 
& aliorum h í t reCni pr^eferenteiu ma t r i -
m o n i u m v i r g i r i i t a t i . H i n c enim videntur 
oriritemerariíeillaE p r o p o í i t i o n e s , & f c a n -
dalof íe ,qux redolent &fap iun t an imumhc-
rct icum:quavisnullotel l)moiiio i l l ius pro-* 
poí í t ionis fa l í i tas pofsit o í l e n d i . 
E í l e rgó propof i t io fufpe¿la,harreí]mrc- ^ 2 ^ 
dolens, S c í a p i e n s , q u í e o b a l i q u e m f e n f u m 
f a l í u m 
S e B , f . ^ D u s a n t m d d ' v e r t w n e l : ¿ 7 j 
5.31, 
fairuiii ,ar^iimento nobis eft animi Iian*etici. 
Haec eft b ipa r t i t a i a i t e ra fecundúm fe eílfuf-
p e ñ a ^ a l t e r a ex circumllanti js . Quia vero c5 
ief tur íe poíTunt eíTe inf in i ta ! , iam ex m o r i -
buSjiam ex regione,iam ex in f t i t u t ione ; no 
p o t e í t certa prarfcribi ratio eas dignofcencli^: 
fecí permit tendum el l i d fagacitati D o £ l o -
r ü m , & iudicum eiufmodi cau í l a rum. HÍEC 
autem cenfura m i n ú s efl: gravis, qjjám error. 
Se p r ó x i m a híereí i p r o p o í i t i o ; n i í í i n cafu3de 
quo $.32-
S E 'C T I O V. 
í D m a n i m a d v e r f o n e s l 
P R I M A j cuniquaefitores effíciiírlt v t aliejuis a b i u r e t h e r e í i ob íufp ic io-nem 5 eos non agere de íb lo hoc ter-
t i o g radú doftrinae I i ^ r e f i m redolentis j féd 
etiam deerrore & p r ó x i m a haereíi p ropof i -
t ione • i m m ó qui i n pr imis duobusgradibus 
errant j obiurare debentde vehe ínen t i : prae-
bent enim argumenta v e h e m e n t i í s i m a eos 
eíTe h e r é t i c o s ; íi autem non í int me-diocriter 
dofti,fed inerud i t i j&fac i lé r e í i p i í cun t , non 
e-ít cur obiurent, n i f i forte dele v i : error enim 
ex ignorantia p o t i ú s or i tur , quam ex p rav i -
tate. 
Q u i autem errant i n hoc tert io gradu,exa-
minandi funt diligenter. Si e n i m f í n t d o c H 
& educati ín te r h e r é t i c o s j & propof i t io f t 
claréfuf^erfajifti funt vehementer fufpeíTti: 
e x e m p l i g r a t i a : i n Germania familiarJS eí l 
Lmheranifmus, hominefqj d o f t i co^nofcü t 
aperte, nechomines iui t i f icar i fola fi3ig|^8c 
eum errorem eíTe i n Germania frequeiltem? 
h i íi fepius inculcent j í iomines iidt-ificari í i -
dej i i ihi lqué addant, quo explicent Cathol i -
cumfenfumdii funt obiuraturi de yehemen-
t i . C u m enim quis fo i taper té i l l a m p h r a í i m 
cífe apud híeret icos v í i t a t a m i n fenfu h.Tre-
tico^Sc feit fe teneri nec verbo cum hícreticis 
convenireiidque feiens o m m i t t i t ; indicatfa-
llé non leviter fe eíTe harreticum j fi autem 
nec vmquam fui t hícret icus, nec eit ingenio, 
aut dof t r ina p r a í d i t u s , nec alias fufpeftus dé 
hxref i jh ic nul lam prasbet fufpicioneni; eaní 
tamen levem p r ^ b e b i t , f i indicio aliquo de-
prehendatur eum po tu i í f epe r i cu l i im pl i ra -
í i s cognofee re ; c ú m a u t é Cathol icus inl ibro" 
aut difputatione expl icu i t fide h o m i n e s i ü -
f t i í i c a n d i f p o í i t i v é j & ' n o n i l l a f o l a - f iquan-
do dfcat bomincm ii i f t i f icari fide^nulla pra:-
betfi ifpicandi o c c a í i o n e m : qu ia in Ca tho l i -
co ipfius fenfu e í t accipielidum. 
Puent.H11rt.de M e n d o z a , vol.24 
Secunda a n i m a d v c r í i o e í í j furpicionenl 
i n materia mora l i eíTe pro h x r e í i haben-
dam ; quando fufpeí lus al ¡quid perpetraC 
contra ius, pnetexens revelationem D e i í ibi 
p r i v a t i m fat tam: verbi grat ía 3 fí facerdos aí^ 
ferat íibi licere matriraonium,aut aliquis d i -
cat í ibi eífe 1 i c i t ampol lu t ionem j aut concu-
b i t u m cum muliere non íua: i j enim vtuntur 
his pr incipi js . Vetts poteflpradpcre raatrlmo^ 
nutm facerdotl, quod tune efl llcítum 5 fiel xUud 
mlhlprdicipítxergo cftmJhi l lcitum. Ha? p ropo -
í i t iones non funt baeíetipí©: nec enim minor 
damnata eft i n Eccleí ia . A t i f t i í i int homines 
fcelef t i fs imi , qu i habcmts l i b i d i n i i i n m i t -
tunt /cenfentes l ic i tum eíTe a b f o l u t é m a t r i -
mon ium íacerdot ibus j nec po l lu t ionem eí íe 
pec^atum. Q u o r u m calliditaseo e f tpe rn i -
c iof ior , quo viarn í l e r n i t o m n e m evertendi 
p i e t a t e m : p o t e í l enim dicere fibi a Deo príé-
c ip i r e g i c i d i u m , r a p i n a m , v í u r p a t i o n e m Reg 
n i ,v i rg inum v io la t ionem, Acalla i n n ú m e r a 
flagitia: i f t i vehementer oitendunt fe eíTe de 
bxreticis i l lumina t i s , qui omnem i ib idine ' r i 
íibi a í feruerunt eífe pra^ceptannquos H i f p a -
ñus ignis ab fumpí i t .O í l endun t fe eííe Luthe 
ranos rcm con í l i tuen tcs ín p r o p r i o f p i r i t u 
cuiufquc: fapiunt a l iorLim]ixre i i in ,nul lum 
eíTe peccatum . Sunt pfacterea funeílifsimíe 
reipublice peí l :es ,omnem vir tutem d ó p o p u -
lates. A t quia nos Deus i n lege gra t i s f p i r i -
t u i Ecclefis.tradidit gubernaiidoSjiiibil pre-
cipi tcontra iusríi autem praeciperet, i d r e i j -
ceret adEccleíiae Principes-, quibus i p f e i n 
mentem íni.jceret rat ionem} qua eius.exe-
q u a m u r i u í f a : i f t i autem fpintusíingulareSi 
furientes Eccleíiar iudic ium non funt Dei^ 
í e d credendi ipfius D s m o n i s eiTe delufus:1 
q u i eos fpiritus pürcdica^citius eft c o m b u r é -
dus hasrecico notor io ; qu i vero i l l is aíTen-
t iuntur , ciidem rationc iun t puniendi ; ni-. 
fi forte, ignorantia <Sc fatuitas i l los e x c u ^ 
íct*: :o Q t i u w ; . " ' -• ' t 
S E C T I O V I . 
c j P r o p o f i t i o m a l e fypáns & p a ¡ 
o j f e n d e n s ' d u r e s . 
' M ¿ n x propofit iones a plerifque 
nec ín te r fe,nec á b han-efim fapien 
t ib9 d i f t i n g u ü t u n i n t e r fe,quia qua: 
abfonant, aures o ü e n d u n t , qure abfonaí i té 
qualitatc diverberantur : ideo ergo offen-
duntur aures , quia i l l i s .abfonat p r o p o -
fitio. V n d e male fonans d i c i t u r , v t cauí ía 
o í í e n f i ó n i s e j f e v f í v a autem v t cCeibas 
V \ r 2 aur ium 
S.TIio.c} 
11. cié fid 
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tiac:ab harrefim autem fapientej quia v t r u m -
cjue cíicitur methaphorice : v t enim intc l le-
¿lus ex fapore obiecla d i í c e m i t a t a ex fono: 
v t ergofapiens h^erefim p i u m palatum of-
fendit , ita (Scauditum p i ü m abfonans ver-
bú,quíe t |uidem íic expofita fatis probabil ia 
videntur. 
Pater Suarez difputar. i9.fecl:.2.num, 18. 
c o n f t i c u i t i m l e í b n a n t e i n ha^reíim fapiente 
infcr iorem; etcnim propofi t io aequivoca c é -
fetur a Patre Suarez male fonans'pr.Tfertim 
f i harreticus fenfus eflfrequctior. C u m enim 
proferens íit éius ÍIgnificatus confeius, m é -
r i to aures offcndit, & parit furpicionem i n 
fíde'm;dúm Catholicum fenfum non exp la -
n a t , V e r ú m íi fenfus vterque eft proprmí ; , & 
v í i t a t u s m e l i i i s e r i t o p i n a n ab authore vfur-
p ^ r i i n fenfu Cathol ico , quia, n i f i fuppetat 
argumentum aliud,ex folo ^equivoco fen-
fu n o n l i c e t m a l é d e aliquo e x i í l i m a r e r c u m 
Chri l l iana pietas nosinclinet a d b e n é o p i -
nandum de aliquo , d i im non pr íebe t funda-
mentum malní opinionis : v t autem af t io-
ncsindi íFerentes nonfunt fundamenta ma-
I x opinionis j ita nec verba indifFerentia. 
Q u o d ipfe Pater Suarez obfcvvaverat dif-
puta t ion . 19. feclion. 2.numer. 17. íí autem 
íit v e í l i g i u m almd malar opinionis 3 tune 
¡equivoca p ropo í i t i o fapit h;ereíim j aut 
eíl: p r ó x i m a h^re f im f ipient i .Omnes enim, 
qus poíTunt liabere Catholicum c x p í i c a -
t u m , (Se tamen indicio funt hasrefis in ter-
nxjvevoco adhae reñmfap i en t e s , atque fuf-
peftas. 
Lorcadifputat .40.num. 14. íic hanc p r o -
pofi t ionem defiiiitmiale fonans aut piarum . 
aurium oíf^níiva eft, quas p o t e í t admitie-
re; fenfum Catholicum,fed plus f o n a t , & e x -
hibet non Ca tho l i cum, quam mutuatus e í l 
á x Cano.Corduba,& alijs, a qua pan im ab-
funt Pater Suarez,<5c a l i ) . V e r ú m ego e x i í l i -
mo eam definitionem quadrare infapientem 
híéref im,vt ex'eftfírís pratet.~ * ' 
ExiQiimo prof i t ionem male fonantcm 
illara e í í e , quae fenfum habet congruentem 
í ide i , verbaauten?incongrua. Itaque m a l i -
t ia AUÍUS cenfura: non eft i n fenfu verbo-
r \ i m ; nec eft argumpntum animi inhdelis,' 
f e d e í t i n f o l i s verbis}. qí>ja funt m eaí io;ni-
nca t ioneparum, a o t n i h i l V i i t ^ : ob quod 
abfonant aunbus, (Sroí íení ionem afferunt. 
M.oveor;- cjuiafiepe Ínter Catliolicos resea-
tíem fentiturjat poteft aliquis eumdem fen-
fum fequutus vti aliquo verbo alieno a l i -
quanturnabeodemfenfu, enifmodi p r o p o -
í i t io eft malé fonans . H u c facit a d a í n u m 
ex verois hiordhat'c frolath enafciturhtirefs. 
A t i am oftendi í b l o v e r b o nulIumeíTe h x -
re t i cum, & quia facile depreheuditur abfo-
^•37. 
antiqua verba imponere ad í igni f icandum 
alium fenfum j ideo i n folo fermone cognof-
citur habere v i t i u m , n o n i n mente: hxrefis 
autem commit t i tu r verbis , quando aper-
te vfurpantur i n íenfu contrario commu-
-n i : tune enim eft hx re í i s vocalis : cum au-
tem faepe commitatur v i t i u m folo fermo-
ne , ad quam cenfuram hoc v i t i u m revo-
cabimus, n i f i ad abfonantiam ? quia i l l i fono 
non funt aífueta? aures Cathol ico . 
• Exemplo nobis funt h x voces hypofta • 
foMai N o n n u l l i enim tres aíTerebant Corfrm' 
i n Deo , ideft , tres fubíiftentias j ali) tres 
hypoftafes formidabant j quia h y p o f t a -
fispro fubftantia, 8¿ natura vfurpari vide-
batur:omnes erant Catholicij ali) tamen ma-
l é fonaban t a l i j s j invalefeere ca^perunt tres 
hypoftafes, & vna : fíquis autem ignarus 
eius confuetudinis inEcclefia percrebefeen-
tistres^y?^ admitteret cum antiejuis, male 
quidemfonaret; non tamen eííet haeretícus, 
nec fufpeéhis de haerefi, n i f i cognita Eccle-
íias confuetudine cenferet iílameíTe decep-
tam . Siquis autem d'iceret effe i n Deo tres 
eílentias relati vasnnale quidem fonaret^quia 
incongrue iungunturhasc verba: Ejfentia re-
Ut lva , Si tamen vellet quis í igmficare ¡con-
ceptum , q u e m p n m ú m ' f o r n i a m u s de rela-
t io i j ibus , vt yirtute diftindlis ab e í fent ia , & 
rea l i t é r in t e r fe , i l l umque vocaret efTentiam, 
aut quidr!it;;temrel.ativam; e í fe t Jna le fonas ; 
non tamen fufpef tus .Poí íe tque tempore de-
fiuente non male fonare 3 v t iam no raalé fo -
nant tres hypoftafes j & fonant male tres 
zftit: quia vocum í ign i f ica t iopende t e x h o -
m m u m v o l ú n t a t e : qui diverfis temporibus 
v tun tur eadem voce i n fignificatu noneo -
dem: eft autem híec cenfura omnium lev i f . 
í i n i a i n t e r c a s , q u r e m e d í a t e , v e l i m m e d i a t é 
opponuntur fidei Ca tho l icx^n i í ; abunde ef-
fet argumentum erroris pluf^uam i n voce. 
Pias aures offendes d i í b n g u i t u r a me ama 
lefonantej quod i l la i ndeco rüa l iqu id Sá¿Hs, 
aut Deoindecorum aíferit . N o n dico de b h f 
p] iemia ,& miur ia illata D e o , verbo í ignif i -
cante aliquid falso in Deo,aut Sanclis: fed cu 
al ¡quid eífuti tur verbo obfeeno, aut r.idicu-
lo :v t í i a f t i ones humaníe Chriíl;i,(3c o m n i h o 
i n i n i neceílariae expl icentur nominibus o b f 
carnis.Hec nomina,quae inter cives funt fpur 
ca i n Deum, & Sandios funt offeníiva p i a r ü 
•lurium fimul & blafphema. I t e m 8c humani 
corporis Clirifti3aut Sandorum membrano 
niinibusc5pellarcturpibiis:qualibusganeo-
nes vtuntur:eft o l í en í io piarum aunum;noi i 
q i iod harrefim redoleant , í<::d qubd mmus 
cafta , Se fyncera de Deo audiunturverba: 
fi autem abqua turpi tudo affirmetur f i l -





í i i l inpi 'cíí j&blafphemia completa, & gravif-
í ima. Huc faciunt qux cié cerjemonijs facris3; 
í l a t u Eccleíiaft ico, San£tirq,5 vir is , i i icuntur 
r idicula; &quibusmodej lus auditor rubore 
í u í í u n d a t u r : i n hanc dof t r inam inc l ina tur , 
P.Suar.difp. i p . f e é l . i . & q u a m v i s hic gradus 
infer ior íit male fonáte , qubd attinet ad falíi 
t a t é ,qu ia í ine faiíitate p o t e í t p r o p o í i t i o o í te 
c [ e r e , & í i n e incongrua-í ignif icat ione3 a t i n 
genere m o r í s híec eí l gravior,quia eí l ab ani 
m o procac i , & eíframata l ingua . H i autem 
m é r i t o puniuntur blafphemorum i n m o -
xem.Tota híec dof t r ina probatur, quia eiuf-
m o d i verba funt mala i n v f u m , & cenfuetu-
<linem loquent ium de Deo: fpeclant ergb ad 
a l í q u e m gradum p r o p o í i t i o n i s damnabilis, 
q u i m é r i t o flatuitur offendens ames ftas: q u á -
vis enim femper offenduntur quovis errorc, 
aut eius gradu audito;at ratione vi r tu t i s p ie-
tatis inDeum,ac San¿ los ,o f fendun tur , c ú m 
al iquidi l los dedecens audiunt. 
5.40. 
e í l f e n f u i D o ¿ l o v u m a b f q ; f u n d a m é t o j h x c 
qua: non e í l contraria fenfui Do i f l o rum, nec 
pro i l l i s^el l áu t em abfq'j fundamento. Hanc 
tamen o ícendam non eífe temerariam,fcd tm 
probvibilem:prima autem eí l , cjux temeraria 
appetlatur, e í l q ; hocgenus ceníurre levi fs i -
m ü interTheologicasjea vero de cauiíli daría 
b i lc ,quia compefeendalicentia c o n t é n e n d i 
Patres,atq3 Dof tores in materia T h c o l o g i -
ca:quia€nim i n Theologia p r í e c i p u u m argu 
mentum e í l . au¿ lo r i t a s ,oppon i tantas a u í l o r i 
ta t i abfq; fuiidamento,non debet i m p u n é ' 
pe rmi t t i . t$ 
D ú o hic obfervo: al tcrum inultos l i o m i -
nes eífe proclives ad damnandas p r o p o í i t i o -
nes novas , i n quorum ore creberrime fonat: 
jSlomtas eftinon verltas ; quod tamen ipí i fa-
c iunt : q u i a p o í l q u a m m u l t ú m fudarunt;ni-
h i l n o v i i n venere: ideo enim ftudent, v t ve-
tera d'o2;mata nova ratione defencíant , c u í n -
que n i h i l oceurrat nov i , ad vetul ia verbo-
m m arma rem deferunt: debent perlegi au-
thores antiqui omnium fcholarum, i n q u i -
busf ícpiús comperies d o í l r i n a m c¡ux te no -
vi tó te oiTendit:librandafiint iuem fundamen 
ta fententix:qubd íi de eadé re o b i t e r D o é l o -
res'egerunt,non agentes ex inflitutOjnon e í l 
i ta i l l o r u m fententiar í l a n d u m , v t non liceat 
difeedere gravi fundamento : alijs en imdi f -
putatiombus d i í l r a é l i n o n . a p p l i c u e r u n t ani 
m u m i l l i >difficultati examinandar. P o í l e r í 
E M E R E al iquidf ier í p e r i n d e e í l autemacceptisijs,quas maiores d i í l e rue run t 
ac í m p r u d e n t e r , c ú m fe quis prasci- ex i n í b t u t o , perferutantur di l igenter , quae 
p i tem ag i t . K i n c temeritatis v i - i l l i omi fe run t . Q u i d autem nt j rum íi h o m i -
t i u m eí l al iquid aggredi contra prudentias nes acres ingenio ferio dif í icul ta t i i n c u m -
l e g é s á n q u a v i s facúl tate funt p r o p o í i t i o n e s bentes al iquod n o v u m fundamentmh effo-
temerariae,quia i n fmgulis p o t e í l eííe pro ie- diant,c|uod p r i m i non aperucrunt? 
¿ l i o : quia vero f epepro i j c imur a d m a l é de Si autem antiqui re ex i n í l i t u t o difpuca-
al i jsopinandum abfquefundamento , d i c i - ta,aiiquid a f í i rmarun t omnes; hic o p u s e í l 
muradmit tere iudic iumtemerar ium.Teme- fundamento t á m f o r t i , v t nullusei íat isfa-
r i t ^ s p r o p r i é n o n e í l i u d i c i u m f a l f u m r m u l t . T ciat 3 fed integrum perfeveret: talcm arb i -
enim aífertiones temerariae funtverac, nec trantur aliqui opinionem H i e r o n y m i A n -
prudentia e í l veritas prudentis aclus : m u l t i írefti non peccare graviter furem, qui com-
enim funt prudentes falíi. Omnis enim p r o - pi la t argenti. v i m furtis levibus contra cu-
babilis op in io e í l prudens;nec tamen omnis iufque bona: íi enim Petro auferat dúos re-
A^era.Eíl ergb temeritas p r o i e í l a contra p r u - gales, tot idem l o á n n i , alios dúos Antonio5 
dentiam afiertio. hunc ait A n g e í l u y i o peccare gravi ter .Qiíaé 
A tTheoIog i t emera r i am p r o p o í i t i o n e m doftr ina aperte repugnat communi fenfui 
S E C T I O V I L 
V e f r o ^ o f t t i o n e t e m e r a r i a , £ f 




appe l í an t a í íe r t ionem in Thcolog ia abfque 
gravi fundamento repugnantem communi 
Patrum,aut Theo logorum fenfui; ex qua ta-
men n i h i l abfureli fequitur inlidem,nec rc-
i p f i , n e c p h r a í ] . H a c v í t i inadef in i t ionis par-
te diferiminatur hxc cenfuraab ali js , q u x 
a l iquid continent m e d í a t e , vel i m m e d i a t é 
contra fidem,reipfa,vel ph ra í i . 
Pater Suarez d i fputa t .19 . fe i l . 2.num.2o. 
,dir t inguit duas temerarias p r o p o í i t i o n e s , 
p o í i t i v á (Scprivativam: i l la e í l , qua: cotraria 
. Puent .Hur t .deMendoza ,vol .2 . 
D o f t o m m ; ipíi tamen fatentur fundamen-
t u m Angeí la eífe gravi fs imum, cui nullus 
fatisfecit. H o m o ig i tu r d o í l u s , ingenio acris 
p o t e í l aliqua ratione mover i contra com-
munem fenfum D o í l o r t i m , cui nec ip í i fa-
ciantf i t is , ne^cinurenda íit temeritatis n o -
ta., -y* 
Obfervo íÍK:iiñdb,authores multos conf-
pirare i n al iquem fenfum • ita v t n o n ra-
piantur anteiignani alicuius authori tate: 
v t Durandus; Scotus, HcnricuSj O K a m u s , 
V v 3 Gabrielj 
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D i f p . S i * T t e p n p o f i t i o n e d a m n d í l i . 
S .Tho. q 
i i .cieíid, 
M r -
U' .bricljiVLolijia, Suarez, V á z q u e z ; idquc 
ge ms alij nullo iuramento adf l r i f t i vnius 
D o í l o r i s p l a c i t i s i fed qu i fine prxeunte af-
f edu i n hcinc i l iamve d ü f t r i n a m , i ü a m exa-
minant fynceia vo lún ta te colendi graves 
authores,nec ab l i l i s difccdendi, ni í i ratione 
compul í i í h tamen hasc illos coegcrit; cuivis 
Aiczní.Amlcus PUtOffedverlcas magis amkar 
l i i i g u l i h i authores novum afFerunt autho-
n t a t i pondus: q u i a i p f á r a t i o n e , & n o n ex-
trinfeca authoritatc movcn tu r . Authores 
autem iu ra t i , qui profitentur, fe neclatum 
difceíluros vnguem ab vnius authoris p l á -
cito , v í x i n e a a í fe r t ione , quaoiex authore 
hauferunt; valent aliquid; prxter authorita-
tem authons eiufdem, idqueduabus ra t io-
uíhus.PriiTia,qiiia a fuis maioribus puni ren-
t u r , íi difcederent ab eo authore-: licet enim 
i n eos non ngatur iu r id icé ; at pr ivantur ho-
noribus debitis literato 3 nec í i n u n t u r i n p u -
bl ico mutire. V n d e t í m e r i debet eos t imore 
par t im i m p e l l i . Secunda ratio e í l ;qu ia ip í i 
a i í e í l u & i lud ió authoris f u i , atque fami-
lia; faciendi gratum , v o l ú n t a t e intelle-
Ctmn prever tunt , quid i f f ic i l lnné dimove-
tur a feopo volantatis • qu in d e m o n í l r a -
ti^nes apertas í n v o l v u n t obfeuris ve rbomm 
involucris . 
Temeritas e rgó dúo e x i g i t : alterum v t 
fit a í íer t io contra d o é l o r u m v i m ; alterum 
ne íít cum grav i fundamento. Hoc autem 
grave fundamentum fumitur ex authorita-
te al iorum D o í l o m m , qui vel non fuerunt 
agniti ab alijs ; vel funt pauci admodum, 
fed authoritate g rav i . H i v i n d i c a n t aíTer-^ 
í i o n e m á temeritate: p o t e í l enim vnus D o -
¿ l o r tanta eífe authoritate, v tp robab i lem 
rcddat op in ionem, quia no movetur abfque 
fundamento probab'i l i : de quo agendum i n 
p r imam fecunda:;partim fumitur á ratione, 
quia vel ponuntur pr incipia p robab i l i a , qu§ 
ex ipfis terminis probabil ia funt 3 ve l ex 
pr inc ip i j s certis tam efficaci confequentia 
deducitur op in io jv tnegar i non pofsit p r o -
babilitas. Híec autem tune prnecipue o m n i 
íu fp ic ione vacant,quando Doctores non a í -
ferunt d o í l r i n a m v t cert^im; f e d t a n t ú m v t 
probabil iorem^ t ü n c e n i m o í l end i p o í l u n t 
argumenta, quibus o p p o í i t a f e n t e n t i a tu to 
defendí pofsit. 
O p i n i o improbabilis e í l , qu2C n o n e í l 
contra communem fenfum authorum , nec 
fatis prudenti fundamento doce tur :e í l e n i m 
improbabile perinde, ac nonprobabi le : d i f -
i e r t á t e m e r a r i a í n fo l a repugnantia cum co 
m u n i D o f t o r u m a f l e n f u . Haaf cenfuranon 
e í l Theolqgica : quia nec contra fidem, nec 
bonos morcs,nccphrafim Ca tho l i cam, nec 
confenfumauthorum3 f e d p r x c i s é , quia au-
thoritate, <Sc ratione caret:eadem autem o p i -
nio temporis diuturnitate p o t e í l fieri proba 
b i l i s ,&improbab i l i s . 
Quando aliqua qu íe í l io recens exci ta-
turjueceífe e í l quidem vtramque partem eí-
fe novam . I l l a autem erit p robab i l i o r , q u x 
2:raviori n i t i tu r fundamento . D e d u í l i o au-
tem novac opinionis ex antiquis pr incipi js , 
fi apparens fít,eíl quidem n o v a i n í ^ v i r t u t e 
autem 8c i n radice e í l eorum au thorum, q u i 
pr incipia pofuére . Tales funt opiniones co-
plures5quas hac íetate laudando ingen io , & 
labore m u l t i v i r i d o í l i docuére : fucclamant i -
bus quidem nonnullis^quibus nul la e í l acri-
monia , ni f i i n convic i j s , quibus to tup ievo-
i ^ u n t í l o m a c h u m . 
S E C T I O V I H . 
* A I U n o t a m o r a l e s d a m n a b i l i s 
p r o p o f t i o m s -
C O N C I L I V M C o n í l a n t i e n f e c é fuit articulos aliquos V v i c l e p h i eífe £ ¿ ¿ n ^ fcandalofos. D ú p l e x ellfcandalum: * ^ 
alterum vulgare & i m p r o p r i u m ; alterum 
T h e o l o g i c u m & p r o p r i u m . Vulgare e í l i d é 
cum ccnfuraoffendentcpiasaures; e í l enim 
mala opinio,quam concipimus de aliquo i n -
figniter ma lo .Non enim hoc fcandalum o r i -
t i i r ex quocumque peccato 3 fed ex peccato 
aut te te r r imo, aut-valde alieno á perfona i l -
l ud admi t t en té i adu l t e r ium non excitat fcan 
dalum i n muliere v i l i , aut iuvene lafci v o : at 
idem peccatum in famiina Principe,aut v i r o 
gravi excitat fcandalum 3 nempe admiratio-
n e m d e m a l i t í a , & i m p u d e n t i a ' p e r f o n a ? , ^uae 
pr^ te r opinionem de i l la tale fíagitiumad-
m i f i t : i n quo fenfu accipitur fcandalum 
M a t t h . i y . i 2. PharifiEienimdicuntur adif-
cipulis f c a n d a l i z a t i d o é l r i n a C h r i í l i ; a t f c a n - M a t t K 
dalum non fumitur a difcipulis p ro ruina fp i 
r i tua l í Pharifaf orum, quíe ex doftr ina C h r i -
í l i imminere nonpotuit3fédpro offenfíone, 
quam o í l e n d e r u n t verbis i n C h r i í l u m effu-
fis,mirati C h r i í l ü eífe tam audacem.Hifpanc' 
reé lé dicitur:/^ hablan Cr^^eJ.Ita non qucvis 
hxrefis, aut dánabi l i s propof i t io e í l fcanda-
lofamam i n Gcrmania multa? hxrefes ia non 
gignunt admirationé3fednonnull«T a d m o d ü 
impudentes , aut infames i n D e u m & San-
ólos. A t i n Provinc ia Catholica omnis hsere 
í i s ,e r ror ,& p ropof i t io híerefí p r ó x i m a , p l a -
que drmabilis,ell fcanda1iofa3quia praeter co-
fuetudinem audi tur : i té i n v i r o p i ó & do£lo , 
quaevij 
'Secí.p . R é c é n f e n í m d a m m l t i l e s p r o p o f i c h n é s l € / / 
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quaevísl irereílseft ícandalofa etiam ín p r o -
vincia libera. 
ScandalumTheologicum ef toccaí io r u i -
nsefpiritualis p r o x i m o r u m : omnis haereíis 
eft f ^ c u l a t i v c fcandalofa , quia aperit ia-
nuam míidel i ta t i : qui enim eamcrediderit, 
r u i t qu idem fpiri tuali ter per intidelitatem. 
A l i a ratione í u n t hscrefes fcandalofac ex ob-
ie£í:o5Verbi gratia a fornicat ionem n o n efse 
peccatum,in altera v i ta non lu i íce lerü pce-
nas,<Scaliíe í imiles de ob iec lofa f t ib i l i con-
tra legem D e i . 
I n mi t io r i f en fu accipitur híc p ropof i t io 
fcandalofi,qiicTnon continet liserefim, aut 
crroreni javert i t tamen án imos á b o n i s m o -
r ibus , qua ratione fpiritalis imminet ruina: 
ve rb i g ra t i a , cúm quis m u l t u m dubitat de le-
g i t i m a confécra t ione huius ho f t i x , quo ar-
cemur a1 cul tu Sacramenti: c ú m perfuadetur 
pcriculumfrequentis Sacramentorum víiis, 
c ú m de religiofo ftatu,& cíelibatUjde erogan 
daf t ipe , & a l i j s obieftishoneftis ita agitur, 
' v t in f r ig iden tu r aud ién t ium animii Seditio-
fa p ropof i t io e í t , q u a c m o v e t ad feditionem: 
verb i gratia^Regem ty rannum poífe á quo-
cumque occid i ,&c. 
S E C T I O V I I I L 
R e c e n f e n t u r d a m n a b t l e s p r o p o * 
f t t i o m s ? 
X P L I C V I decem fpecies dam-
nabi l ium propo í i t i onun^ ,quas clar i-
t a t i s e r g ó l ibet per anacephaleofim 
explicare. 
P r ima p r o p o f t i o eft híEretica,quíE aperte 
opponi tu r d o í l r i n a ; fide i . 
Secunda erronea,qua: i m m e d i a t é non op 
p o n i t u r f í d e i , fedeonclufioni Theo íog ica ; : 
ex quo errore evidenti confequentia dedu-
citurha:rctica propof i t io . Adhanc fpeciem 
accedit p r ó x i m a error i : quando confequen-
tia non eft certa Phyficejeft tamen certamo 
raliter. 
Te r t i a p r ó x i m a híeref i , qua: i m m e d i a t é 
opponi tur obiefto fideijquod tamen non eft 
aperte de fide,fed eft de fide frequenti Catho 
l i c o r u m fenfu : velquas obfeure opponi tu r 
o b i e í t o ^ u o d eft clare de fide. 
Quar ta , fapienshaerefim, velfufpefta de 
hasrefiiqurE fenfum p r o p r i u m habet haereti-
cum,metaphoricuni autem Cathol icum ¡ ve l 
quíe ex circumftantijs argumento eft h o m i -
t i i prudenti eam o r i r i ab animo h e r é t i c o . P o 
teft autem eífe fufpicio í e v i s ^ g r a v i s * 
Quinta,malc fonans, qüíe fenfu congruit 
Piient .Hurt .de M e n d o z a j v o í , 2. 
fidei,verbis abfonat. 
Sexta, offendens pias aures, quae abfurde 
loqui tur de Deo,<Sc eius Sanftis. 
Sept i ina , temerar ia ,quíE finegravi funda-
mento opponi tur comnuni D o f t o r u m aí len 
fui i n obiefto n o n f p e í l a n t e adfidem. 
0(n:ava,improbabilis,quaz n u l l i i n n i t i t u t 
fundamento ra t ioni congruenti.Hasc cenfu-
ra nort eft Theologica. 
Nona,fcandalofa, quíe vel concitat pra-
vam de loquente op in ionem pr^ter commu-
nem e x p e í t a t i o n e m ; vel á n i m o s avertit a 
pietate. 
Decima, fedit iofi i ; quac concitat r i xasex 
obie¿ lo , (Scfeditiones. A d hasceterx réVQ-» 
cantur. 
D I S P V T . L X X X I I . 
D e h a r e f i f o r m a l h O f h ^ r e t i c o l 
B bíErefiformali dicitur H & r e t l -
¿•^Jiperindeergó eft de haerefi for-
j j^^Sj mal i , ac de ha^retico d'ifputare. 
Híerefis formalis eft d ú p l e x : alte-
ra mentalis,five intrinfeca,- altera vocalis & 
extrmfeca: ad vocalem autem feriptam re-
voco. 
S E C T I O L 
l / á r e j í s d e j i n i t a . 
A N C T V S A u g u f t i n u s , t o m . ^ í i b . §. ^ 
de vti l itatecredendi,cíip.r.ait: H a r é - Afigvfti. 
tlcus ejliCjitialieííitis temyoralis commodi, 
& máximeglorlú, f r imipa tu f^ fu i gratla fal-
fas , ac novas opiniones velg'gnit^ velfequltur, 
In l iac definitione ftatuitur communis h s -
refumcauífia, ex quaeffecluum dignitatem 
expende. Sanft, Hieron.tom. 2. inHierem. ^•ieror'^ 
cap.4.verfu 13. Omnis (inquit) haretlcus ha-
bitat in Aqnllone,& caloremfideiperdlditi nec 
audirepoteft i l h d Apojloihfpiritu fcrventes , & . 
quia fe voluptatlbuscredidltyrecepit a Vomino, 
& dífperjitvias fuas nlienis dogmatibus , & vo-
luptatem feqmtus eft. Nul la enim harejisnifi 
propter gHla?n,véntreme^ conftrídtur.'üt feducat 
mullerculas oneratas peccatis. Sanft-IreníEUS S.Jre}^ 
lib. 3.cap.3. aílerit authoritate Romanac Se-
dis ar^ui omne^, qui fapiunt prseterquam o-
portet, vel per fui placentiam vanam,vel va-
nam gíoriam , vel per excitatem : eft autem, 
hoc fidei naufragium,quod homines faciunt 
i n xftuanti vitiorum freto. Iam item oftendi 
V v 4 q u á m 
D i f p J z S D e L r e f i f o r m a l i ^ h ^ r etico*. 
S.Tho. q 
11. cíe íid, 
S.Tho?n. 
S . T h m . 
BoMvent* 
Suart 
q u á m fint arrogantes harretici^cúm & ipfo 
C h n í l o nobiliores al iqui fe fomniarint^Paul 
lofuperiorem Calvini ia lTcruer intCalvinia-
itr» Luthcrufqucipfe fe fecerit Angel is fu -
perioreni. A t vero quamvis hxc fint hnsre-
fumfcmina-; n o n e í l i d necc í ia r ium adcon-
ceptLimhxreí is ' .quivis enim,qui contempta 
Ecclefiíe authoritate eius oppugnat. dogma-
ta;hxreticus e í t q u a c u m q u e e x c a u í f a id ef-
ficiat. Rec té autem a Sáne lo Auí ru í l ino id 
aifentu^quia ra ro , vel nuniquam íine v i c io 
alio concipitur harrefis: eft autem ingentis 
fuperbia; a r g ü m e n t u m o p p o n i E c c l e f i í e v n i 
verfo. 
Faifas opiniones non cenfuit Auguft inus, 
ní í iquiE funt contra totius Ecclefiíe confen-
fum,vt conftabit ex hoc §.8c 24. ibidem am-
p lec í i tu r Auguftiniana definitio t h í i í i a c rc -
í iarcam,quái i i d i í c i p u l u m . G e n i t o r enim he-
reíís,eft hcTrefiarcha: qui autem eá fequitur, 
eft hcTreticusdifcipulus. V n d e l i q u e t opine 
aíTenfum contra cognitam propoGtionem 
Ecclefia? totius e í íe híerefim,rive fit i np r .T -
ceptorejfive ÍJI auditor e.Hsec autem o p i n i o -
num falfarum genera eífe contra Ecclefi^ 
dogmata idem Auguftinus e x p l i c u i t t o m . y. 
l i b . i S .deCiví ta te , cap. y r. Qulfpihvocabtilo 
Chrlfii mo doclrinx, reffttífitChriftlatM» 
Sanftus Thomas^qua:!!:. i 1 .art. 1. hTretí-
cumccnfetefre,qui intenditafrentirc Chr i f -
to, fed déficit i n eligendo ea, quibus Chr i fto 
alTentiatiquia non c l ig i t ea, q u x funt veré a 
Chri f to trar!ita5fed eajqu.T f ibi propriamens 
luggerit ,«Scideóhirrefis eftinfidelitatis fpe-
cies per t inéns ad eos, qui fidem C h r i f t i p ro -
fitentur/ed eius dogmata corrampunt . H<TC 
definit io latior cft,quam hnirelis videtur e x í 
gere: m u l t i enim Chr i f to conantur credere, 
¿fcaberrant • nec fibieligunt dof t r inam, fed 
ab alijs acc ip iun t .Mul t i i tem Catholici dog-
mata Chr i f t i c o r r u m p ü t abfquehaerefi; quia 
ignorant i l l a efie ab Écclefia propofi ta .Idem 
San¿l:us T i i o m . fe ipfum explanatin4. dif t . 
1 3 .quxf t . 2 .art. 2. corpore hcTreticum fecun-
d ü m nos dici ,qi i i á communi fide^qu.-e Catho 
Jicaeftjdifcedit: ad ó. autem ait haereticum 
círe,quí pe r t inac i t é r abfcedit ab Eccleíi.-e do-
ctr ina. I t e inhocar t . 2 . ad 3.1oquitur aperte 
de doctrina pertinaci contra authoritatem 
Ecclefiae.Qua p rop te rThomi f t i ca def ini t io 
relabitur i n Auguf t in ianam.Vidc a l i amnon 
a b f i m ü e m apud S. Bonaventuram i n 4. d i f t . 
1 3.dub.4.ante ar t ículos atque quxft iones. 
Pater Valent ia t o m . 3. difp. x'.qu.Tft.i 1. 
punft.i.haec a i t ex Turrecremata, & c o m -
inuni confenfu: Uarefis ejl error fidei Catholl-
túcontrarius , cmpertmacl animg inhareatis, 
qui ejl fidem ln baplfmo frofeffus- D e f i n i t i o 
quidem fatisaccommodata advfum fchola-
rum.Pater Suarez difputat. 1?. f ed . 7 .num. 
1 3.h*c ait: Harejis efl voluntarh:S.,d' pcrt'wa.v 
error in materia fidei Catholica contraria in ho~ 
mine,qui fe Chrifiianum ejfeprojitetur. 
Hanc autem definit ionem cenfeo Sclio-
lafticas methodo v t i l i o r e m : Haretlcus efi% 
cjui retento Chrifiiíno nomine fofi acceptamfide 
aj[erit,e¡ucd cenfét e[fe contrarium Ecclefia: Ca-
tholicd. Pr ima pars diferiminat h£-ercticum 
ab apoftata:quammutuorex Sanfto A u g u -
l l i n o . Secunda communis eft ó m n i b u s fere 
Doftoribus;eftquecommunis b a p t i z a t í s , <Sc 
inbaptizatis a-edentibus3qui fide infufá funt 
a l iquandodonat i ; v t autem li t l i ípreticus i n 
foro externo, opus e í í charafterebaptifma-
l i . Nec vero opus eft re ipfa fentire contra 
EccleíiíE doftrinam,fed fatis eft op inan p r o -
p o í í t i o n e m aíTertam eífe o p p o f í t a m Eccle-
finr confenfui. QUÍC omnia fufiús eruntex-f 
plicanda. 
S E C T I O 11. 
Q i t & Y e q u i r a n t u r e x f a r t e f u h -
t e é t i a d h & r e f i m c o n í l i -
t u e n d a m . 
p R I M V M ex ig í rationis pe r f e¿ lñ v fum eft abfque controverf ia .H^re-fis enim eft inter gravifsima flagitia; 
adqux non funt apt í rationis impotes . Nec 
h^refi-s admit t i tur cum folo peccato venia l í , 
affenfus enim de ob ie i lo repugnante fidéi 
none f t ab fo iu t éhae re f i s , n i f i plene fit de l i -
beratusj poter i t tamen appellari feccatum 
leve contra fidem: hacreíis enim grave peced-
t u m e f t , Qua propter m é r i t o Pater Suarez 
híerefim volmtarmm appcllat errorem : v o -
luntar ium autem perfef tum e f t l i bc rum in 
via. 
I t emex ig i tu r ,v t a l iquando fidem habue-
r i t h í e r e t i c u s . Q i i o d e x S á n e l o Thorna, T e r -
t ü l i a n o j & a l i j s d o c e t P a t e r Suarez difputat. 
i ^ . f e é l . y. num. 1 .etenifn paganifmus n o n . 
fpectat adh^refim,quamvish^ret icus aepa 
g a n u s e í d e m o b i e f t o a í T é n t i a n t u r . Nec fttf-
ficit quevis fides, n i f i a i iquandofuer i th^re-
t ícus ac paganus fub nomine Chr i f t iano: 
etcnim ludíei habuerunt fidem infufam: q u á 
n o n n u l l í amiferuntnon credentes fidei m y -
fteria ab A p o f t o l i s p r o p o í í t a - n e c tamen co-
r i i m infidelitas fui tharrefis; fed ludaifmus. 
I t e m n o n n u l l í E thn íc í í m p e r f e f t c credíde-
runt i n Chr í f tumja rb í t r a t í i l i u m cíTé Deunr, 
áut P r o p h e t a m : T e r t u l í a n u s e n í r a T i b e r i u m 
appel ln t in fuá c o n í c i é t i a C h r i f t í a n u m : quia 
tamen i l la fides non fuit perfefta, nec at t igi t 
certam 
S.Thom. 
t e n . 
Suar* 










S c B , i . ^ j £ ^ r é q u i r é n t u r 
cér tam voluntatem pr^ferendi í idem cuivis 
aliefedl^jnec expuli terrores de D i v i n i u t e 
Ido loruní3nec fui t ab íb íu te profefsio Chrií^-
tiánse Rel ig ion is ; non p o t u i t , qu i eam i te-
r u m abiecitjhsreticus eíTe. 
Controverfia cft ín ter authores v t r u m la-
batur inhaereíini Cathecumenus^qui fide i n -
fufa c r e d i d l t i n C h r i l h i m \ eam autemabie-
cit ante baptifma?Itemvtrumha^reticus eíTe 
pofs!t3qui profe í lus aliquando Chri f t iani f -
i n u m , numquam iiabuit fidem fupematura-
lem ? Caietanus artic.2. 8c 3. A r a g ó n , iScalij 
quos refert , & fequitur Pater T i l o m a s , 
lib.2.cap.7. nuií i . 34. cenfent C a t h e c u m e n ü 
non eííe hrercticumrquinondum folemniter 
Chr i f tum profeíTuseíi: 3 quod col l ig i tur ex 
dc í in i t i one á Patre V a l e n t í a p r o p o í i t a y. 
Pater Suarez, d í f p u t a t . i / . f e f t . y . n u m . 3 . & 
• 4 .cum B a ñ e z , C a f t r o , & alijs cenfet Catbecu-
menum po í l e eíTe h ^ r e t í c u m . Quia p o í l ac-
ceptamfiden^efHnfidelisj nonludaeus, nec 
paganu.s:ergó h e r é t i c a s . 
Q u ^ í t í o h.Tceftparvimomenti: i l le q u í -
dem M e t a p h y í i c e e í l h t t re t ícus : quia fub no 
mine Chrif t iano reí i íHt doftr in.x Chr í f t i j 
nomcn autem Chr i f t i anum efl: accep t ío fi-
dei infufe aut ín b a p t i í m o , aut extra per af-
fenfus fnp-ernaturales:eft enim híereticus de-
fer torf ideí C h r i l t i ; ea autemfides obieft'iva 
c í l obiectum ab ó m n i b u s credendum j for -
malis vero cíl fides infufa,aut eius aftuSjcha-
rafler baptifmi eft argumentum profcfsio-
3lis Chr i í í i ana : :a t fides eíhpCa profefsio v n -
de charaftcr non abo le tú r ih f ide l i t a t c ,v t fi-
des abo le tü r : e rgóinf ide l i tas fidei repugnat 
magis^quam charafteri. 
A t vero niíí quis baptizetur non efi: hnere-
ticus ín foro externo^nec pra r í l r ing i tu r ana-
lheinate3 aut aliis i n h í e r e t i c u m fupplíci js : 
quod prs te r i n n ú m e r o s aíTeruerunt Pater 
•Suarez difputat . i^.fef t . 7. num. 6. & Pater 
Thom. l ib .2 .cap.7.num.34.Pater Suarez i m 
pTobabi i í ta t is C a í í r u m accufat oppof i tum 
opinautem, ncc immeri to : quia d í x i t A p o f -
tolus a d E c c l e í i a m n o n pertinere , qui foris 
funt:extra i l l am autem & foris funt omnes 
i m b a p t i z a t i , elí: enim baptifmus l imen p r i -
jnum Ecelen^-quod attingunt, q u o í q u o t i n 
t rant i n Ecc íe f i am. Nec enim excommuni -
catio ligat imÍMptiza tum^ nec privandus e í t 
dominio civií i j nec alijs affligendus pocnis: 
c i u í q u e e r r o r j n foro e x t e n o r i aut e i l paga-
nifinusjaut ludai Gnus. 
Secunda quacilio e f td i f f i c i l i o r ; an necef-
faria fit fides fupernaturalis, v t eius defertor 
íi t haeret icusían vero fit fatis profefsiono-
minis Chr i lHan í o m n i n ó naturalis ? Caieta-
nus ,& frequenter T h o m i f t a í i n articulum 
aíTcrunt non eíTe liaereticum, n i f i qui fide Ca 
tho l i ca fu í t aliquando donatusjquibus á fo r -
e x f d r t e [ u h l c B l X ^ c . 6 8 r 
t ior í confentient authores addutfli (¡¡.p. p ro 
p r ima íentent ia j l l enim C a t h e c u m e n ü s inf -
t r u í t u s f í d e infiiía ob fo lum I)aptifmi defe-
¿ l u m n o n eft h^rreticus y m u l t ó minus q u i 
nec i l l am habuit fidem. H o r u m f u n d a m e n t ü 
efi-;quia hirreticus fub nomi nc3 <?í p r o f e í s i o -
n e C h r i f i i a n i s r e f i í i i t dof t r ín r t C h r i f l i ; ícd 
i l le non habuit nomen veré C h r i í t i a n ú , nec 
p ío fe f s ionem : e r g ó . M i n o r probatur: quia 
nomcn veré Chr i iHanum eí l fupernaturalei 
etenim quíe naturaliafuntad naturam p é r -
t inent ,non adgratiam: í t em i l le non deferit 
fidem C h r i í l i : IIÍCC enim i n i t i u m e í l i u í l i f i -
cationisrat fides non fupernaturalis non eíl: 
falutis ini t iüm:er2;ó non eíl: fides C h r i í l i . 
Pater Suarez,difputat.ic?.fe¿1.^. num. i . $.13. 
cenfet fatis eííe honiinem hahuifTe fidem, <k p , Suar, 
profefsionem C h r i í l i , quamvis nonfuper-
naturalem, quod docuerat dií putat. 1 6. feft. 
4.nuni.y.8c 6 .&fed l . y. & l i b . 1. defenfionis 
fidei cap ,24 .niim .3. Probat p r i m ú m , quia ^ . 
il le eft infidelis,non paganiis,nec IudíEus:er-
góha?re t icus . Refpondeo, i l l i im ad paganif-
nmrevocan . A r g u i t f e c u n d ú m ; q u i a p o t e í t 
aliquis fiele bap t i za r i ; i ta v t nec chara f te ré 
accipiat,qui tamen fi a fide deficiat, cr i t ha:-
reticus. R e f p o n d e o : í l Í u m f o r e paganumre 
ip fa : i n foro autem externo erit harreticus, 
dum non probaverit baptifmi null i tatem. A r 
^ u í t t e r t i ó 3 ad iudaifmum non ex ig í fidcn> 
i n f u í a m , e r^ó nec adhierefim. Ne2:o confe-
quentiam : quia iudaifmus eíf fola profefsjo 
leíns MofaiccT.-hacrefis autem e í l defertio fi-
d e i C h r i í í i a i i ^ : q u í e fupernaturalis eíf. 
I n hac qu.xftione cenfeo p r i m ü m necelTa-
r iam eífe ad h x r c í í m eam C h r i í l i profefsio- f. í 4» 
nem,per quam homo fit moraliter certus dé 
o m n i d o í b r i n a fidei; & paratas a í lu , v c l ha-
b i ta ad eam fequendam ex au thór i t a t c Eccíe 
fie al ioquin munquam ille homo fu í t ín pro 
fefsione Chriílianá.H.TC autem fides i n aduí 
to numquam feparatur ab infafa . Secundo 
cenfeorex h y p o t h e í i quod a l iqü i se r r e t , ^u in 
habuent fidem fupernaturalem eum m i m -
m é eífe h^re t icum. 
E í l alia a u x i l i o : v t r u m profefsio baptif- r f , 
m i fit fatis a d c o n í l i t u e n d u m h x r e t i c u m eü, S 'Vvb . 
qui p o í l ba^t i fmum errat j t a m e t í i bapt if-
inus fuetit nu l lus íPa te r Siiarez,difputat. 19. Suar, 
fe él . y .num. 7. 1 i b. 1 .defe 11 f. cap. 2 4. num. 3. 
&4 . te f la t i i r fufficere bapt i fmum inva l i du . 
P r imiumqu ia il le qu i numquam cred id i t f i -
de fupernaturali p o t e í l eíTe hxreticus : e r g ó , tPrs&% 
& fiéle bíptizatus.PvLefpondco: c i r cü lum i n -
finuarihoc a r g ü m e n t o : quia ántecedens h u -
ías entimematis probatur §. 1 3. confequerlti ' 
eiufdem entiniemritisrnunc autem ídem con-
feqaens probatur eodem an t eceden t iquod 
i t e rumne í ro 
o S e c u n d o m o v e t u ^ q ü i a P a t r é y , Si antiqua' 
V v y Con- , 
§ .16. 
ttfyj s . D e h & r e f i f o r n i d í t é h e r é t i c o . 




Cóci l ia praeceperunt aliquos h e r é t i c o s bap-
t i z a r i reverfos iam ad f idem:hocf ie r inon 
poíTet nií i iquia baptifmus eratinvalidus: er-
góh íe re t i cus eífe poteftjqui fifté fui t bap t i -
zatus-R-erpondeOjillos ab A u g u í t i n o , & C o -
ci l ío Nicseno h e r é t i c o s appellari ; non ob 
J lxrc í im forinalem5quíE fidem í u p e r n a t u r a -
lem fupponi t j fedob ]i¿ercíím o b i c í l i v a m : 
quia admit t imt fidem obicifírivam i n parte; 
i n parte autem rejiciunt. 
Ccfeo e iu ímodi infideles no eíTe heré t i cos 
propr ie j fed impropr ié .QLiod f requéter céfet 
authores, quos imitatur PaterThomas, l i b . 
2.cap.7.mim.3 y. Quie dof t r inaprobatur ex 
i 2. qu ia ib in i i l l ae f t f ide i C h r i í l i a n e p r o -
feísio. N e c e n i m i m p r i m i t u r charafter, nec 
ín fund i tu r f ides ; nec ef ta l iquid fupernatu-
rale: vnde concludes eum hominem m i n i -
mc eíTe i n foro externo puniendum3quod co 
t ranonnul los oppofitas fententi.T authores 
docet Pater Suarcz, mmi .8 . & 5?. (3cquideni 
in H i ípan ia3cúm quíefitores agunt cum híe-
retico obteftante apud fuosnon peragi ve-
Túm bapt i fnmm diligenter i d d. ífquirunt, 
ne animadvertant i n eum^qui foris e f i . Id au-
tem cenfeo,quando nullitas baptifmi eft cer-
ta ex defeftu matcrix,aut fo rmx, . aut inten-
tionis:quia h^re t ic i errant circa aliquam par 
tem eíTentialem 1 fi vero externa funt leo-iti-
m a , & t a n t u m q u i s p r íe texa t fe c o a í l u m ach 
Javacrum • cenféndus cí l inter baptizatos, 
doñee oppof i tum probet. 
Atverof i fe r io3&abfque coaftione, fine 
vi¿fedfolo ardore baptifmi oftendat fe n o n 
baptlzatum;teneturEpifcopus3 aut Paro-
chus i l l um baptizare abfo lu té ,au t fub con-
di t ione, pro qualitate a rgumentorü ,quac p ro 
fc r t , f i a nu l lo aecufatur de hserefi: íi difsimu-
lato vero baptifmo nu l lum fugit periculum, 
nec conijcitur improbamens; fed fo lúmef t 
argumentum qujerenda; falut is ; tuncef te i 
credendumrfi autem i l l a difsimulatio i l l i íít 
v t i l i s ad commodum aliquodj; tune opus eft 
examine d i l i ee i i t i . 
E x his deduco haerefim i n foro externo 
petere hominem i n eodem foro C h r i í l i a n u ; 
i d ei l j i i té bap t iza tum, <Scvalidé quoad cha-
rafterem,&: fidem.Pra'fumptione autem eft 
etiam i n foro externo C h r i í H a n u s , qui dici t 
fe bapt izatum fifte abfque vo lún t a t e baptif-
m i j d ú m id non probat: i n hoc fenfu a c c i p í o . 
Sanft.Thomam,<Scalios exigentes adhxrc -
íinijVt fuerit homo Chriftianus . A t vero ad 
haerefím internam ex Í2 ; i t u rnon Chr i f t i an i -
t aschara f te r i s j fedf ide i fuperna tura l í s , per 
quamhomofe profi tetur corde C h r i f t i a n ü : 
omnis ergo híeret icus fupponi t \^eram i n f u -
fam fidem, poftquam cum vfu rationis errat 
contra eamdem fidem. Nec vero opus eft, 
v t prius aftu crediderit ? quem í ieget ar-
t i cu íum : fatis enim eft habí tua l i s aífen-
fus. 
S E C T I O I I I . 
E x p a r t e o b t e B i á d h & r e f i m q u s 
c o n c u r r a n t ? 
T T ^ l X parte obief t i concurrunt adhíE-
»—4 r e f imnonnu l l a : primiim4 fiquisnc-
1» j get authoritatem D e i j arbitratus i l -
l u m m e n t i r i , fi per t inax i n eo errore fit, eft 
deterrimushaereticus r f i n e g e t i t é revelado-
nis exif tent iam p r o p o f i t á ab Ecc l e í i a .Nunc 
examinandum ef t ,v t rúm hxreticus retineat 
neccíTarió aliquod C h r i f t i dogma; anvero 
qui p e n i t ú s abolet dogmata,<Scnomen C h r i -
fti fit harreticusían apoftata? 
Le vis eft hrec controverfia,5cde nomine. 
Caf t ro l ib . i .de iufta haeret. pun i t ione , c. 
9. cenfet h ícre t icum e í l e q u i t o t a m abnegat 
fidem Chr i f t i í emel fufeeptam. Turrecre-
mata i n fumma de Ecclef ia ,Cano, & ali) , 
quos Pater Suarezrefert & f e q u i t u r d i fpu-
t a t i o n . i p . f í í l i o n . ^ . n u m e r , 10. c en fen th í e -
ret icum eífe^qui aliquid retinet de fide C h r i -
fti. Q u a i n r e d i c o pr imo non eífe híeret icü; 
fed Apof ta tam , qui nu l lo modo credit i n 
C h r i f t u m : tefteenim A u g u í t i n o hxreticus 
fub nomine Chrif t iano refíftit do f t r ineChr i 
fti: opus eft e rgó v t omnis h^ereticus p r o f í -
teatur aliqua ratione veni ífe C h r i f t u m , & 
fequatur eius difcipulatum . I t a q u e h í e r e t i -
cus dici t difceíTum a fufcept.T fidei parte; 
non á parte de adventu, &mag i f t e r io Chr i f -
t i ; Apoftata vero dici t diíceífum á tota fide 
fufeeptajeftque de te r ío r Apoftata, quia am* 
plef t i tur multas h2ercfes,quod eft i n confef-
fione explicandum. 
D i c o f e c u n d ó : i n foro externo apoftata 
& h^ercticus i j fdem vrgentur 1 egi bus, bono-
rumeonf i iea t ione , neceperflammas, <Scid 
genus alijs,pro cuiufque merit is . Q u o d o b -
fervarunt Patres T h o m . l i b . 2. cap. 7. num. 
i / . P a t e r Suarezdifputat. 19. feft . y .nu tn . 
10. recognofee Patrem Valen t i am , & 
alies apud Patrem T h o m a m : de 
apoftafia infer iús haben-









S E C T I O 
S e f í . j y t r ü m a h f q u é p m w a c l a c e n t r ó & c ¿ S j 
S E C T I O I I I I . 
D e p e r t i n a c i a i n E c c l e -




X parte modi , quo quis Jabi tur in 
haE-reíim eft ciifputaucluin,qiitT 111 h x 
reíiim concurrant. Pi-cEcipua eft per-
tinacia in Ecc le í iam.Pcr t inac ia elt tenacitas 
opinionis abfquefundamento > de quo v i t i o 
agit S. Thom .2.2 .quarft. 13 8.artic.2. & A r i -
ftoteles 7 .Ethic. cap.9.pertinaces appellans 
fortis fententidi, Yt\yropri(tfentemu. Hiere t ic i 
e rgó vehementer híerefcunt e r r o r i ; funtque 
fentcntias proprise, á vero abdufti p ropr io 
ac pravo ingenio contra communeni Eccle-
ii.T fenfum. 
H í e r e t i c u m confHtui pertinacia contra 
c ó m u n e m EcclefiaE; dof t r inam t á m certum 
e í l , v t (Schsere t ic i ip í i idfa teantur : Lutherus 
cnim,Calvinus,6cal i j ab Ecclefia Romana 
appcllantes a d f p i r i t u m p r o p n ü j i a f t i t a t E c -
c l e í i a m R o m a n a m n o n efTe niíi fynagogam 
Sathane:fuorum autem conventus Eccleí iá 
C h r i f t i compellantrfufficere ad h x r e í i m dif-
ceíTum ab Eccíe í ia ,Patres : & iura conclam-át 
S .Auguf t . tom.y . l ib . iS .deCiv i t . c. p . Qui 
m 'Ecclefia T>e't morbíÁum aliquldypraviíméfo fa -
ptunt-fi correptijVt fanum rtclumc^ fipiant^refi-
ftuntcoKtHmaciteryfieAifepeJiifera, & mortífera 
dogmata emendare mlunt 5 ¡ed defecare perfil 
•(¡unt, háreticififínt &foras exemtes hahetur in 
exercltibtis immícis'.Qum dofte cof i rmatLeo-
nardus Coqu^eus i n commentario eiufde ca-
pi t is . S .Hicron . tom .3 . in e p i í l . a d T i t ü c. 3. 
in i&yhttretlcumhominem, a i t : Hutretici ante in 
femetipfos feníentiimferxntfuo arbitrio, de Ec~ 
clefia recedentes'.qH<tneccfsiopropri'&confcienti(e, 
v idetur ejfe. damnatío. Quia vero hac i n parte 
nu l l a e f t con t rove r í i a í cauíTii,addifficilia fa-
ciamus «rreírum. 
S E C T I O V . 
V t r u m a h f q u e p e r t i n a c i a c o n -
t r a t o t a m E c c l e f t a m p o f -
f i t q u i s h a r e t k u s 
. e j f é f 
f • \ O T I V S Ecclefia nomine in te l -
I l igo veram Ecclefiam Chriftijcuius 
J L applicatio íufficiens eí t 3 certaque 
Híor ta l i t e r , e x t ó r q u e n s indubi ta tmn aífen-
fum de exiftentia revelationis, aut de ver i ta-
te D e i : conftat ex f e d . 4. fuííicere ad harre-
í i m p e r t i n a c i a m c o n t r a vniverfam Ecclefia: 
nunc difquiro , v t r ú m pertinacia eademfit 
tota ratio harreticum conl t i tucndi ? an vero 
b.Trcfisadmktatur non credewdo revelatio-
n ipv iva t é j au t pub l i cx propofitsc.permira-
cula. - -
S V B S E C T I O I. 
N u l l u s e f l h & r e t i c u s a h f q u e p e r -
t i n a c i a i n t o t a m E c c k -
f u 
CE N S E O n e q u á q u a m admit t i h ^ - §.16, reíis peccatum^nií i q u i s a p e r t é r^pug Concinfioi net autl iori tat i totius Ecclei i íe . H u -
ius iententise inultos adducam authores §. 
38.opinant í sh íEre í imnon admi t t i d i í í én íu 
privatae revclationis;iminó PaterSuar^cum 
quoagemusabeodein^)diíputat. i p . f e f t ^ . ^Híir' 
num. 10. Imic doftr iníe f a v e t a p e r t é ijs vel--
bis. Quarndm voluntas perfeverat in prepofito 
f^bijci'endi ifídicium [num indicio Ecclefí<e ,non 
potejl homo errare pert'maciter, nec ejfe harett-
cus. P r i m ú m eam fententiam e x p r e í s i t S. 
A u ^ u ñ X o m . i . e ^ i Ú . i ó i . Qujfententüimrua, Auguft* • 
(juamvis faljam atj3 perverfam,n^lUpértiga» 
el animofitate deftndunt'jCjUitrHnt autem cauta 
folicitudlne verftatem,corrigiparati, cum inve-
mrlnt^nequaquamfmtínter haretloos depntan-
¿/í.Itaque Auguft inus vindicat ab híereíi er-
rantes abfque pertinacia (Scparatosad corre 
c l ionem. Hasc auté c o r r e g i ó a nul io eftjniii 
ab Eccleí ia , in q u á non eft per t inax,qui cor-
r i g i eft paratus.Qiumtumcumque ig i t u r ab-
furdej&: ftulte erretur^íi defit pertinacia í no-
ef tharre í is .Recognofce A u g u f t i n u m $.32. , 
Secundó , S. H i e r o n y m u s i n e x p o í l t i o n e j ^ i 'ero^ 
f y m b o l i a d . D a m á í u m f i n e j queiijiS. T l i o - ^ j 1 ^ , ^ 
mas adducitart.2.ad 3.alTentfefubijeere do-
¿>rinam fuam iud'icio DíTmafi tenentis fidem 
P e t r ñ q u o aflerit fe á nu l io poíTe hacre^icum Obiecl, 
appellari .Objicistamen H i e r o n y m ü ipfum 
tom .3 . in cap. 6. ad Calatas i n i¿,lra,d¡lfeK/io~ 
nes)hícrefcsih.xc ^ñcí 'entCm.Q^jct i^tgi tur a l l -
ter j e r i f turran intel í igh. quamfenfus Splrltus 
Saníllft tgitat^uo confcr'pta rfljic'ctde Eccle • 
fianonrecejferiti t:iríaen hitrvticus appellarl po~ 
tc¡l)& de carms operlbus ejl.qua pe'tora funt <ll~ 
%ens: e r g ó m a n e n s a l i q u i s i n Eccleíia poreft: 
haereticus appe í l a r i prava f e r i p t u r a r u m Í n -
ter prctatione. 
Refpondeo p r i m ú m , i b i a H i e r o n y m o $.28. 
n o n agí de hacrefun hac í i gmí i ca t ione ftri- Refp, 
fta. 
S . T h o . q . ftajqiia'anobis; fed i n m i n ú s metapborica 
i i .def id . <Scaniplion3 qua hacreíiS figniíicat omnem 
eleclionem ¿ o & r i n x pjravaetvt c o n í l a t p a u -
Jo íupe i ias, agi tenim de. fignificatione YO-
CIS. Secundo r c T p o n d c o ^ i e r o n y m u m non 
loquutum-' dé homine errante fine aliqua 
pertinacia 5 fed errante íine indicio ab íb -
lu to de oppof i to ícnfu Eccleííac : at habet 
i l le obl i inatam voluntatem pe r í i í l end i i n 
errante expoíitione,taiT)etfi aliter interpre-
taretur Ecclefiaitales cnim funt qui fc r ip tu -
ras t ám aperto é x p o n u n t érroreíhic n o n di í-
cedetab Ecclefia indicio abfolntoj dif tódit 
tamcn animo ob í l ina to , obquem e í lh í e re t i -
cus. 
§.2p. Te r t i b fáciliús refpondeo, jQlum appcl-
lar i brereticum, quod aíferat híerefim; non 
vero qubd aífenfus íit b<i:reticus:qui quidem 
peccatum e í t , quia eft íatis aperte contra 
mentem fcr ip tunc , eftquede operibtis car-
n i s ^ ab hoc v i t i o homo ell: h í e re t i cus : n q h 
per fe primó ,5c comple té j fed fecundarlo Se 
incomplete;C|uia eft haereíi p r o x i n m s , quia 
31011 con í iderav i t author i ta tem»Eccle í íar ;ex 
qua inconfideratione aí íerui t al iquid con-
tra fidemñdeo non d i x i t S a n í l . H i e r o n y m u s 
Ülum e í fe /ed poíTe h.Treticum appel lar i : ad 
quod fatis eí t circa fidem obieft ivam l ia-
bere aífenfum errantem cum peccato': at ve-
ro h íere t icum p ropr io indicio damnari^quia 
recedit ab Ecclefia, o f b n d i §. 24. ex eodem 
S.Hieronymo. 
T e r t i ó j i d a p e r t é c o n f t a t e x Innocentio 
I I I . i n Conci l io 2;enerali Lateranenfi re ía-
to caip,d(inr,;arKHS de fumma Tr in i ta te :cum 
en im loachimus Abbas nonnullas fenten-
tias aperte h e r é t i c a s effutiviíTet inveftus 
i n Pet rum Lombardum 3 eas bíereíls I n n o -
centius damnat-authoremautem vindicat á 
crimineh<Erefis ijs verbis: M á x i m e ckmiyfe 
Joachim omniaforifta fuá mb\$ afsigyiari man-
. daver'it^AfojlülicA fedh indicio af^rohanda,feH 
etiam ceYrigenda-,dicians epjlolam, quam pro-
pria manu¡khfcrifjitiin quafirmlter confitetnr, 
fe iilar/i fidem tenere 3 cjuaw Romana tenet Ec-
clefia, qH&idifycnente Domino ) cnnÜorum f d e -
l ium mater el} ,& magiflra,'Vhi diligenter ex-
pende'folafubieftione ad Ecclefiam v i n d i -
cari ab haerefi hominem apertas ha.*refes af-
í i r m a n t e n n d u m ergo non difeedit aliquis ab 
Ecclefiíc iud ic iomone í lhae re t i cus j a l ioquin 
í n a n c a eífet Innocenti) ratio, íi alio ex capi-
te loachimus fuiíTct haereticus: vnica e rgó 
nota haerefis e i l ab Ecclefixfenfu difceífus. 
$.31. S a n f t . T h o m . i n 4 . d i f t . i 3 .quíelt. 6. art. r . 
S.Thom. dof t r inam exprefsit eamdem ijs ver-
his.VndeJi in his aliquis erra t , infdelis refuta-
tur^Ó" h&retlcm Jiyertinaci :m adiungat: fíau-
tem funt aHqua,ad c¡u<e. exylicite credenda homo 
non tenet ur ¡non effcitH'f hareticus in his errans, 
$.30. 
Xnnoc, 3« 
v t f i aliquis Jirrylex credat laccb Pátremfi ' . jfe 
j í b r ahd , quod efl contra verltarem Scripturx, 
quafnfides prof tctur,quc zfjfjoocfbi innotrfcat, 
quod fides Eedefá. contrarium h¿he t : quLinon 
difeeah per fe loqxendo a fide Ectlf j í£,mf ille 
quifclt hoc, a quo recedit, dcfde Ecclefíte ejfe: 
Q u x verba.fatis o í lendunt j i iu l lum eífebarre 
t icum,nif i difeedat a fententia, quam feit elle 
totius Ecclefiíc. 
Scholafticiomnesconfpirant.P. Ya len t . ^ , 
t om . 3 . d i fp . i . q . i i . p . i . á $ . quarta difficultas ya c l t ' 
i d aperte te í l a tu r ex S.Auguft . idaíTereteijf- (jaiet ' 
dem^quibus nosjverbis l i b . 4. contra Dona- Cano» 
t i í t a s^c . ^ . r emib i ex i n í l i t u to di í ferendo: & ^añez, ' 
ex commni authorum aífenfu.Caietani , Ca- jira(r) 
m,Sc a í io rú»Dominicus B a ñ e z art. 2. dub. 1. ? \ 
ver íua / i a par t í cu la , pertinaciam afiferit cíFe 
cont ra£cc le í iá : f ic enim exponi t pertinacia 
11 atutam m haereíis def in i t íone . Arag . art. 1. 
veríujicufida conclujtOfde rationejdcYei'üifecíí 
da conclufia^ertinacia, v b i pertinaciam, fine 
qua non cíl híerefis^aíferit eíTe, qua o p p o n i -
tur quisdoél rmzejquáeffe cognofeit Eccle- v T , r , 
fix.P.Luilius difp. \ y .dub. 1 .ver íu ex cbdltlo- ' \ mJlHS* 
7Ai .L0rcad1fp .39 . nu . 1 A frequenter D o - orc(l* 
«ílores omnes. 
Ratio á p r i o r i e í l ; q u i a h í E r e t i c u s eí t j q ü i $.33, 
elegit opinionemrcum ergó tota Ecclefia Ca 
tholicacenfeat C h r i í l ü f u i í T e h o m i n e n i j qu i 
i d negatjamfe opinione ab Ecclefia fequef-
trat.-eftq^ fentent ixtenaxmordicus; CÜCÍC-
teris non fe fubijciat,<Sc quáv is fit etiam dam 
nandatcnacitas,qua cú lpa te de í fen t imur re- . 
velationibus aba rationepropofit isj tameid 
nonef f ic i t m Ecclefia feftam,nechxrefim: 
dü enim omnes eadec r sdü í 3n5 ell: in religión 
ne fc£la,nec hxref is :volui t enim Deus Eccle 
fiam vno c ó m u n i fenfu teneri ,vt fit vna :qu i 
ab hoc fenfu difeedit, n o n m a n e t i n vnitatej 
qui ve ró non difcedi t ,manét i n vnitate:item 
hac r a t í o n e c o m o d i ú s , a t q 3 f e c u r i ú s h o m i n e s 
dir iguntur ,qi i ia non p o t e í t eífe dubia tot ius 
Ecclefise propof i t io 3 at miracula non pof-
funt tam cer tó probari:revelationes privatae fy.ZZ] 
mult is funt expofitar pe r i cu l i s :vndé miracu 
la,prophctiaE,fcripturaq3 ipfarevocantuf ad 
propof i t ionem Ecclefiae indicantis, quse fint 
Canonic3P,quar miracula vera,qu.T revelatio 
boni fpiri tus.Quapropter d ü m aliquis no fe 
feiungit ab hoc Ecclefiíc cófenfu, paratus eft 
ademendandos errores,viamaperit f an íedo 
ftrin^infanisautem occludit. Quapropter 
huic EcclefiíE rebelles tam mult is poenis v r -
gentur a Deo/5c eadem Ecclefia:quiafe ipfos 
precipites agunt cum ingent i pe r i -
culo ceternúm pereundi, 
(•••) 
S V B -
S e B . f . V t r ü m o ú f q u e p e r t i n a c i a c o n t r a ^ c . 
S V B S E C T I O I I . 
$.34. 
N o n n u l U o h t c f í i o n e s l 
R I M A obief t io :quid i íTent iú t re* 
velationibus propofitis per miracu-' 
l a , aut prophetiam : funt híereticí> 
quamvis.nonclifce(iantab Ecclefiac confen-
f u : e rgó pertinacia non efl i n folam Eccle-
í iam. Antecedes probo: t u m quia fides xque 
p e n d e t á q u a v i s alia p r o p o f i t i o n e a í f e r e n t c 
evidentem credulitaten^ac ab Ecclef íx p ro -
p o í i t i o n e : cur ergoent hxre t icusd i í fenfus 
contra authoritatem Eccleíiaé, & non contra 
miracula? T ú m etiam quia graviora pecca-
tafunt contra m i r a c u l a , q u á m contra Eccle-
íi.im. 
N e g ó antecedens 3 ad p r imam proba t io -
nem concedo antecedens q ú o ad przeftan-
dum aíTenfum: qu i f e c ü n d u m fe indi í ferens 
eft ad hanc & i l l a m applicat ionem: n e g ó ta-
men antecedens de lege e x t r i n f e c á D e i , at-
que c o m m u n ñ q u i a r a r ó exercetur fides í n -
fufa iam ni f i pra^lucente Ecclefise pharo : ad 
' in terrogat ionem refpondeo ex 33. quia 
d-ifceíTu ab Ecclefia ftatuitur fecta, d i f rum-
•pitur vn i tasEcc le í i í e ,&c . Adfecundam p ro -
bationcmnegqanjtecec^ns faltem degrav i -
tate quoad effe<ítus:harreticus enim v i x eme 
datur , occluditque camiento viam ad faiu-
tem . Antecedens i tem non eft ad modum 
certum. 
$.3^. Secunda obieífl io: quia etiam abfque dif-
z.OUecl, fenfu Ecclefise amit t i tur fídes:ergó & admit-
t i t u r haerefis. Confequentia patetj quia fides 
non admi t t i t u rn i f i mfideUtate : fed i l le dif-
fenfus non eft ludaifií í i i i iec paganifmi: e rgó 
eft haerefis. Antecedens probo:quiaZacl ia-
rias fidem amifit non credens A n g e l o , &:ab 
A m b r o f i o vocatur iñc rcda lus i ' t em o p p o n i -
Solut. tu r fidei:ergó i l l a m expel i i t . Antecedens eft 
falfLira:ad p n m á p r o b a t i o n é rcfpodeo no có 
ftare de amifsa Zachariae fide: fuit autem i n -
crcdulusmec v e r ó q u o v i s increduli ta t ís pec-
cato amjt t i tur fieles, v tconf tab i t i n errante 
cum ignorantia cu lpá tá : deiude tune Sacer-
dotibusfrequenseratfermo D e i ; d i g n é q u e 
< pUniebantur amifsiorie fidei: inmc vei ó illa 
í ami l i a r i t a s non eft,neci}l¿i volui t DeusEc-
clef iamadmini f t ran; fedtotius authoritate, 
Vnde fidem amiecunt , qu i hu ic , non qui i l l i 
adverfantur, 
A d fecundajn probationevn, non o p p o n i -
tur phyí jcc fides, &pecca tum contra dlam: 
i m m ó d i f p u t a t . 6 o . $ . 3 . & 4 y . o f t e i u h nonef-
fe hancphyficam oppof i t ionem; quia ratio 
i n f i de l i t a t i s e f t ex tnn fecad i í f en f io : & q i i i a 
dif lenfusmult i cu lpa t inondef tmunt fidem. 
Q u i autem p h y í i c a m oppof i t ionem agnof-
Lorca» 
cunt ;dicentamit t i fidem diífenfu r evek t i o -
nis confirmata: m i r d c u l o , non tamenlisere-
fim admit t i ,quod q u í d e m eft du rum. 
S V B S E C T I O I I I . 
D e r e v e l a t i o n c p r i v a t a , 
Quibus deduco p r i m ú m non eífe ^-S^ 
h x r e t i c u n i j q u i d i í f e n t i t u r r e v e l a t i o - ^ ^ k , 1 • 
n i priyatíE u b i faftas, aut á l i js ; d ú m 
ab Ecclefia non p ropon i tu r credenda. Q u á 
í en ten t i am (É)cent omnes qu i negant eam 
credifide Ca tho l i cá ; fed alio ha'oitu infufo, 
aut acqui í i to ,quos adduxid i fp .9 . fe£ l .2 . i t e in 
Lbrca dirp.39 .nu. 1 .quod cenfet ab ó m n i b u s 
aff í rmari , etiam opinantibus eas revelatio-
neseodemhabituinfufo credi, q u o p u b l i c í e . ^ ^ ( f u f l : 
A rgumen tumfumi tu r ex S .Auguf t .&:Inno j j i y e b , 
centio I l l .adduct is § .26.$: 3o.Nulius aficn- Xnnoc,^ 
fus compoí ib i l i s cum pr^eparatione animi 
ad correftionem per Ecclefiam,& fubicf t io-
ne ad fedem Romanam e íl h í e re t i cus ; v t i l l i 
Patres dixere ^fic enirnlcachimns ab L m o -
centio vindicatur ab ha;refi:& ab animofita-
tc vindicatur ab Auguft ino;fedomnis d i í l en 
fus p r iva re revelationis eft compofibi l is c ú 
animi prarparatione ad correftionem per Ec 
cleí iam; cum fiibieílione ad Romanam fe-
dem.-ergónul lusdi íTcnfuspr iva te revelat io-
nis eft hrereticus. Minorprobatur :c |u ia m o -
t iva adaífeíifum revelationis p r iva t e fun t in -
dependentia ab authoritate Ecclefi íe; & hazc 
ab alijs-.funt en im(v t a i u n t ) d i í p a r a t a . Quae 
enimDeus %git tacitus cum amico nec 110-
cent amhori ta t i commun?; nec p r o í u n t , ni í i 
fiarte ex obiefto revelationis {.vFlx de ipfa 
Ecclena,vtGb]edo:re(fie evgó cemponi pqf-
funt diílenfus ille privatus, & ammi p r x p a -
ratio ad c o r r c í l i o n e , & c-\rcntia pevt inaci íe . 
Secundópro(ba tu r ;qu ia ] t a dlíTentiens efi: 
veré Ca thohcusrevgó nqnhaereticiis. Probo 
antecedens:quia ilie habet ob ;eé t ive to ta Ca 
tholicam fideín: nec enim vel vnguem 'atum 
ab Ecclefix c ó m u n i feníu dií : ed i t : :mn ;ó p o -
teft habere hos dúos adhis . í co credo.qm !qt< U 
> a Romana Uccl.ejta, crea' InieU'^o/.-T me-le - rrox 
& non credo hancrevrlav.on-m nr'v... ts.m cffe a 
Peo.Primo aftu ta Catbo.licus eft, v t ab A u -
guf t ino , & Innocent io vindicetur ab o m n i 
h s r e í i : habet emm ynivcrfalem fiderp. 
P.Suarez difp. 19 . fecl .y .nu. í 1.ailcrit i n 
o p i n i ó n ? aíTerente enm re velationcm credi ^ ,^7 
fíete divina certum eficdi.xreticum eífe i i i íus 
diftenfura : quam opimonem ipfe docuerat 
d i f p ^ . f e í l . i o . P . A z o r t o m . i.Ub.S.cap.9. q . ^ ^ g r 
4 . d i x i t abfolutejhxret icum cííe i l l u m h o m i 




S S 6 Ü } i f e j 2 t D e h A r e f i f o m ¿ I i : & h ¿ r e t k d . 







[ ^ 4 3 -
hem coram Deo • quod i t idem fenfit A^ega 
lib.5?. de iufHíic. cap. 3. probans eas revela-
t íones credi fide d iv ina , quia qui iílís diíTen-
titur,efthzereticus: Catharinus i n a p o l o g í a ' 
de incertitudine gratiar,cap.vltimo, & Pater 
T h o m . l i b , 1 .c.8.nii,3 2. Quapropter non fa-
tis miror cur d ixe r i t Lorca feñ ten t iam fuam 
certam ó m n i b u s eífejqui ccnfent has revela-
tiones cred ihabi tu í ide iCathol ic íB . j cü i l l ius 
opinionis authores certum e x i í l i m e n t i n ea 
fententia híere t icum eífe^qui e iu ímodi reve-
la t ion i negat aífenfum. 
P r i m ú m fundamentum e í l , quiacontra-
r iorum eadeiu eft ratio:ergo fi revelatio p r i -
vata p r o p o í i t a fufficienter oIAgat ad aífen-
fum fide iinfuf¿e,eius di ííenfus eit haereticus. 
N e g ó confequentiam: quia aífenfus harreti-
cus practer oppofi t ioncm cum aíl'enfu fidei 
infufae ori tur ex pertinacia i n Ecclefiam: eft 
quidem peccatum il le difrenfus3&: contra le-
ges fidei infufir^at non hacrefisrquia hrec fig-
jtiificat peccatum contra fidem 3 &Ecclefiae 
authoritatemreft quidem .contrariorum eade 
ratio^quia v t obligat aífenfusjita 6c eft diífen 
fus malus:at ficut aífenfus non pendet ab au-
thori tate Ecclefiae 3 ita nec diíTenfus eft con-
tra illam,nec híerefis. 
Secundumfundamentum: quia diíTenfus 
opponi tur habi tui infufo:ergo eft infi iel i tas 
'corrumpens fidem. Sep iúsof téd i infideli ta-
tem non opponi fidei phyfice 3 fed mora l í t e r 
t a n t ü m . A t D e u S n o pr ivat femel infuf i fide, 
mf i difcedentes ab Ecclefia. Q i iod añt P . T h o 
mas-.ab Ecclefia p ropon i Deum., cui creden-
dum eft ,cúm loquitur3eft quidem ve rum: & 
qu i e a p r o p o f i t i o n é negaret, eíTethaereticuSí 
atnon proponi tur hasc revelatio credenda. 
A d d i t P . T h o m . d i í f e n t i e n t e m revelationi 
privatíEj&: eífe reipfa haereticum, & eífe ob-
B o x i u m cé fu r i s ,&íupp l i c i j s ab Ecclefiade-
cretis.Qu.T fententia nul lam habet probabi-
l i ta teni j i l i f i ab a u t h ó n t U t e D o f t o n s f q u e m a 
x i m a e í t : ) eique reclamant etiam aíTerentes 
lirereticum eífe diífenfum p r í v a t e revelatio-
nis fufficienter applicat íe 3 negant tamen i n 
cum agere Ecclefiam fupplicijs^atque cenfu-
ris:vt conl ta tex P.Azor l ib .S .cap.p . q . 4 . P . 
S ú a r e z d i f p . i p . f e f t . y . n u . i 2. P t i m ú n i j quia 
nullus author eam feñtent iam adf t ruxi t . Se-
• cundo3 quia nufquam fidei quacfitores eá de 
t e c u r a n t . , T e r t i ó ; q u i a E c c l e f i á n o n animad-
ver t i t tam gravi fupplicio i n eos,qui confefsi 
crimen3 adhuc á pluribus viris doftis v i n d i -
cantur ab ha^refi.Itaque ni f i crimen fit noto-
r ia hxrefismon decernuntur haeret icorú pe-
nse i n eius authorem3 at complures v i r i do f t i 
cenfent non eífe haerefim diíTenfum i l l u m ; 
quia aífenfus oppofitusnec fpeftatad obie-
¿ l i v a n i fidetoCatholicammec ad habi tum fi-
dei Catholieae: fergo i n eos n o n agit Ecclefia 
v t i n hrereticos.'hícrefis e rgó talls eftnaturap, 
v t ab ó m n i b u s vir is dodis^&Cathol icis ccn-
featur harrefis p o í t d i l i g e n t e m criminis cog-
ni t ionem. Nec enim li:rrefesapert<TÍn o p i -
nione pof i te funt; fed certis praeceptis ín te r -
note:at refte cofiderato diírenfu pnvat<e re-
vela t ionis jmul t i dicunt none íTe hrereticum 
i l lumj ideóque eft valdé probabi le , & mul to 
p robab i ] iu s ,quám oppofi tum: quo e rgó iure 
puniendi funt haereticorum íeveritate? Quar 
tÓ3quia Ecclefia ijs poenis compefcit fuos re-
belles.quales non funt ij.de quibus agimus. 
S V B S E C T I O I I I I . 
^ D e d i ^ e n f u r e v e l a t i o m s f u h l i l 
c a , J e d n o n p r o p o f i t * a b 
E c c l e f i a . 
M A I O R d i f f i cu l tn se f t :v t rúmí í t h .Tret ícus,qnid}iTenti turpublicíe j j)¡jf'-x revelationi propof i t íe a l i q u o m i -
raculo, v . g . i n Scripturaeft revelatio de: a l i -
quo ob iec lo jTobiam videlicet cañé habnif-
fe:hanc propofi t ionem accipi i n í e n f u l i t e -
ra l i contendat aliquis,idque probet a í i tm i r a 
culo,autalio argumento a i íerente evidetem 
cred bilitatem 3 at non agatur de authoritafe 
Ecclefiíe;fiqirisd:cateam propof i t ionem no 
accipi n i f i a l l ego r i cé , necmiraculo movea-
tui^rogo, vtrúm fithaprcticus? Af f i rmabun t Soltitlt^ 
D o é t o r e s adducli ^ . 4 0 . i ) f d c m o m n i n ó aro¡u 
mentis:quibus adde ab eo negari in pane ob-
ieftivamfideir^cenfeo tamen n u l l ü eífe hae-
re t icumob folCii l lum diftenfum. Quod p ro -
bo eádem r a t i o n e ^ q u ^ ^ S.vfuí fu i : quia te-
fte Auguf t ino5& Innocentiojimllus aífenfus 
compofsibilis cu pra'paratione animi ad cor 
ref t ionem per Ecclefiam, (Scfubieftione ad 
Romanamfeden i jCÍ th íe re t i cus j fed i l le difse 
fus eft ita compofsibilis:ergo.Deinde no dif-
eedit ab Ecclefiíe vnitate 3 neefefta invehi t . 
A r g u m e n t i i m non v rge t : quia fides obiec l i -
vaCathol ica inc ludi t 6crevelationem p u b l i 
camJ<Sc authoritatem Ecclefia? 3 nullus autem 
eft contra híecjdum ea non cognofeit. 
Rogas,vtr i im huiufmodi homines l i n t i n - $.4V. 
fidelesíRefpondeOjeífe eos infideles, v t haec 2.VH^ 
v o x fonat ineredulitatis peccatum: p e c c a ñ t 
cn im i n le2;es fidei. A t non funt infideles, v t 
hxc v o x íignificat increduli tatem, qua def-
t ru i tu r fides infufa:ha:c fpeftant ad quaeftio-
nem de i ^ a b f o l u t é autem non funt vocandi 









S e B . ¿ y t r u m e r r á n s c u m i g n o Y a n t i a ^ c . £ S ? 
S E C T Í O V I . S V B S E C T I O 11? 
V t m m e r r a n s c u m i g n o r a n t i a 
c u l p a t a f i t h a r e t í c u s l 
S V B S E C T I O L 
N o n m d l a p u m o n c o . 
R I M V M ponencium eft non eíle 
nece í l a r i am dmturnitatem tempons 
ad h-TrefiiTijred hanc vno in í l an t i c6 
m i t t i ^ u a n d o aliquis cognoíc i t obicctum ab 
Ecclefia p r o p o n i , illudcjiie negat. B a ñ e z & 
alij affcrunt á S y l v e í l r o affirmari oninenl 
é r ro rem cum igno ran t i á culpatá excufari ab 
híeref iü tem Scqui or i tur ex cognitione p ro -
pofi t ionis perEcclcfialiijnon tamen diú per-
feverat: quia pertinacia non eft abfque cog-
ni t ione de revelatione, & propofit ione Ec-
clefiaíjitem nec fine diuturnitate, Sylveftrü, 
accufi tuma B a ñ e z fuo genticO'Pater Sua-
rez excufat difputat. 19 .feft. 3. num. 7. S y l -
vef t rum nec aecufo, nec excufo: fecundá par 
tem eiusfententiae probare n o n p o í T u m . Re-
¿ l é enim d i x i t S. H i e r o n y m ü s adduftus §. 
24.hrEreticum p rop r io indicio damnafi ipfo 
ab Ecclefia receí fu: tune enim el igi t feftamj 
8c fefetotiopponitEcclefiae^ciens (v t a iü t ) 
<Scprudens:híec autem eft pertinacia. 
Nec hic difputo de i g n o r a n t i á comitante 
liícrefinijfedde antecedenti.Comitans igno-
ran t iá eft,quae nec eft cauíía, nec eífeftus rei , 
cum qu a eft i gno ran t i á ; antecedens eft , quae 
eft cauífaeiufdem rei,cíj qua eft3Íta vt ignora 
t i á deficiente deficcret etiam res i l la ; v t defi-
ciente cauífa déficit efFeélus: fequens autem 
ignoran t i á eft, quse eft effeíhis r e i , cum qua 
cftrcomitans ignoran t iá non excufat ab hm* 
l ' e f i^cut nec á peccato v i lo : res e n i m , quam 
comitatur , ficretjtametfi i gno ran t i á non ef-
fe t . Q u i e rgó negat aliquod o b i e í l u m fidei 
ignorans comitanter i l lud ab Ecclefia p ro -
poni,eft h^reticus:quia habet errorem,quem 
etiam haberet, tametfi fc i re toppofi tum ab 
Ecclefia cenferñita v t error i l l e non fit com-
pofs ib i l i scum ahimi preparatione adeorre-
cl ionem per Erclef iam, nec cum fubieftione 
•fedi Romanx: quia ille error, aut formaliter, 
aut vi r tual i ter eft hic aftus : hoc credo df&ffa. 
tumvh rechmet Ecclefia: agitur ergo de erro-
re qui oppof í t a feientia impediretur. V i d e 
Patrem Suarez difputat. 19.feft. 3. nu . 
16. Boaacinamdifputat. 2. de 
cenfurisq. f . p a r t . 1. 
nu. 7. 
T r i m a f e n f e n t i a . 
E i g n o r a n t i á antecédete varia í u n t 
l o m i n u m cerebra. So tus ,Ludov i -
JR. Sotus. 
Sajr . 
cus L ó p e z , oc palacios apudPatre" ¿ J / j r ^ . 
Suarez difputat. 19- l e^ . 3. num, 3. cenfent paiac 
hcTreticum elTe , qui habet errorem aperte ^p<ar ' 
cumfidepugnantem cum ignotant ia v i n c i -
b i l i . Sayrus <Scalij a í í e r u n t i g ü o r a n t i a m fa-
cilé v inc ib i l em fufficere ad Iiíerefim $ quia 
híec íequivale t fc ient i^ í f e cúsve ró ignoran-
t i am vincibi le di í f ic i lé : cu iuspo te f t e f í e dif-
crimen,quiaerror p e t i ú s eft tune adfcribcu 
dus difficultati vincendi ignorantiam, quam 
rebel l ioni i n Ecclefiam.Harc tamen ratio no 
v rge t : qu i a igno ran t j a f ac i l é v incib i l i s ideó 
conftitueret hxre f im , quia.error contra Ec-
clefiam eílet abfoluté v oluntarius,quia tene-
tur Se poteft i l l u m v í ta re ,qui erratjfed etiam 
eft abfoluté voluntarius error cum ignora i i -
t iad i f f ic i le vincibil i :ergo.Canus & a l i ; o p i -
nantur ignorantiam afíef tatam fufficere ad 
1 híerefim; non vero ignorantias alias. 
Petrus Lorcadifp . 14.11.41. teftatur igno-
r an t i á v inc ib i l i reddi ha;reticum e r r o r é : v b i Lorca* 
aitfedifcedereaboppo/i 'a f en ten t i á , quam 
docueratin i .2 .feft .4. d i ípu ta t . 33.membro 
2. 8c 3* quia eam fie a maioribus acceperat, 
•eratque com'munis fuas f c h o l x : quam non 
l á m d i f p u t a n s e x i n f t i t u t o , quam obiteraf-
feruerat. V i r i quidem dof t i eííe arbitror m u -
tare fententiam i n t e r d ú m • hac autem excu-
fatione de difputatione ex i n í l i t u t o facile 
quis poter i t fe e x p e d i r é . Nefciotamen cuf 
hifce queftionibus de fide aíferuerit eamdem 
fententiam,quam retraíbat , vt conftat ex dif-
putat. 3 3. num. 7. 
Canol 
S V B S E C T I O 111. 
C o n c l u f i o . 
E N S E O nulla i g n o í a n t i a antece-
denti quaintunivis crafla,&:aíieélata 
c o r í l i t u í hícret icum Gum j quierrat 
i n m a t e r í a fidei; dum paratus fit adconfen-
t iendum Ecclefia c ü m cognoveri t quidi]3fa 
fe Qtiat.Qiiíc fentent iá e í P C a n i l i b . ^ . c a p . 9 . 
Caftr i ,Navarr . i ,CordubfT ,P.Azoris ,P.Vaz-
qi iez,Hennc|uez, T o l c t i , B a ñ c z , & al iorum 
qaos refert ,& fequitur P . T h o m . hb . 2. cap. 
7. num. 20. quibusadde Aragonem, quarft. 
11.4. 1. verfu fed áuh\ur/¡ eft. P . Va len t i am 













A r a ir, 
Valenti-
Suar» 
6 g % ^ i f y J 2 . T 3 e h A r e f t f o Y r r t a U > ( S > h & r e u c o . 
S-Tho.q . 
11 .cié fici. 
Torres. 
Jlanacin, 
M 4 . 
r eza i fp . ip . fea . 3.nu. 17.& i -S .&P. Luifius 
difp.y y .duks .Quam ipfe Lorca ait eífe com 
munemfcholx T h o m i í l i c í e : confent i tBo-
nacina adduaais $.48. iEgidius difput. 1 8. 
num.5? 7. 
Probat ioni praemitto, p r i m ú m homi -
ne poíTe coní iderar i obiectum aliquod deíi-
nitum^revelatumque a Deo : i tem & a u t h o -
n t a t em infallilbilemEccléíi ,T,in q u x obie-
fta fie coní iderata potef l fímul abí imi l i tc r 
affici volunfate, <Sc in te l le f tu : nam i n obic^ 
^ l u m r e v c l a t ü m poteft eíTe prave affeélus; 
¿c i l l i d í f l en t i r i , & v e i l e fugere argumenta, 
quibus cogendus íit ad aíTenfum: vei bi gra-
t i a , ve l lenon v idere l ibrum,vbi e x p o n a t u í 
obieclum3vt propofi tum abEcc l e í í á j nolle 
aud i rcTheologuni já quo in í t rua tu r authori-
tate Ectleíi íe: itaque ob pravum aífeftum in 
ob ieéh im vul t nefcirequiddixer i t Ecclefia: 
quiafeit fe futurum h x r e t i c u m , l i Ecclefiae 
difsetiatur^hoc tamen ip íe fugit , v t q u i equü 
fo lv i t ex equi l i adfugicndum, nolens audire 
¿ u m eífe Regis; ne cogatur eum relinquere, 
¿cvt ignorantia pretexere pofsit ad fe excu-
fandum. 
Cum hoc afFeélu í gno rand i exiftentiam 
definitionisEccleíiae facilé componitur pro-
bus aífeélus i n authoritatem ipíius EccleíiíEj 
& aíTenfus certus i l l am fal l i non poffe. H i c 
en im aclus: Noto feire c¡m<k Ecclefia drfinut^ 
re f té componitur cum hoc : 'Ecclefiafatll non 
fotejl in definhione: funt enim obiefta real i tér 
d i l H n f t a , &:feparabilia: infall ibil i tas en im 
cftindependens ádef in i t ione aé lua l i : v t de 
authoritate ¿k reve la t ione D e i d i x i d i f p . y. 
f e é t ^ J t e m alter a¿his eft voluntatis renuens 
cognitionem de exifi:entiadefinitionis;alter 
vero efl- intelleftus adfentiensinfailibilitati 
Ecclefíae . H s c obverfentur ante oculosad 
quaeí l ionem dirimendam. 
Secundó p r í emi t to , voluntar ium indire-
¿ h i m o r t u m é x ignorantia culpata pertine-
re adfpeciem obief t ivam, ad quam volunta-
r i u m d i r e f tum. Occid i tquis Pa t remi^no-
rans cú lpa te eum eí íe Patrem: hic e í l parr i -
cida : quod late probavi difputans de vo lun -
tario Se invo lur i t a r io : at i n fpecie intrinfeca 
eft difficultas, v t r u m voluntar ium d i reé lum 
ind i reé lum differant fpecie;arbitror ctiam 
difFerre phyficé (Scmoraiiter. Q u i enim feiés 
ac prudens patrem occidit,habet c o g n í t i o n é 
& affeftum fpecie d i f t inda ab occidentis 
cú lpa te af t ibus: morali ter autem differunt, 
quia cognit io expre í fa reddit a£him magis 
voluntar ium. 
H i n c argumentor : ignorans cú lpa te e í l 
cum animi prsparatione ad c o r r e Ó i o n e m 
perEcclefiam, & fubieclionem Romanas fe-
disrergo nonefthaereticus. Confequcntiapa 
tet ex 38. & 4 4 . Antecedens probo ex 
47 .vb i d i x i fermonem eíTe de ignorantia an-
tccedenti,qua deficiente deficeret e r ror : er-
go ilatus ignorantis culpate,& antecedenter 
e í l cum pr.-eparatione ad corrcf|-;one. Oubd* 
exterminis l iquetntem hi duo aélus funt co-
pofsibiles:ZVo/o [tire quid dlcát Ecclr/ta:&, ha 
leoaffettxm credendi, ¿jw* Calvero b Ecclefia 
Mciívt ottendi $.y 2. quar e l l ahimip'r.Tpara-
tio» tT , 
Secundó probatur a pr ior i : errans ex i g - f^-* 
no ran t i á culpata,non eíl pert inax inEccle- Prebt ' 
fiamcergo nec hasreticus. Probo antecedens: 
n o n f e n t i t m a l é de Ecclcfiíe authoritate 5 non 
enim aí fer i t : Ecc/rfia faHltur, aut fal l í poteji-
fed tantum a i t : Nclo fclre qmd diejt Ecclefia. 
H i c autem achis.non t i l : mala exi f t imat io de 
authoritate Ecclefiae? Q i i i n p o t i ú s intel le-
ftum habetapprimeaffeftum i n Ecc l f í i am: 
quia ideo refugit feire definitionem Eccle-
fí^quiafeit i l l am eífe i n f a l i i b i l em: qu ine -
gat exiftentiam revclationis D e i efl hscreti-
cus,quando proponi tur ab Eccleíia, non prae 
cifé quia e x i í l e n t i a m n e g a t j fed quianegat 
ínfa l i ib i l i t a ' em Ecclefiae : hanc autem non 
negat qui cú lpa te ignorat ; fed folam ne-
ga tex i i l en t i am.Vnde qu i reve la t ion i sex i -
l lent iam propofitac f ü f f i t i c n t e r , n e g a t , n o n 
e í l paratus ad correclionem 3 fecus qui negat 
í o l ú m e x i í l e n t i a m definitioms. 
S V B S E C T I O i r a . 
r R e f y o n d e t u r a d a r g u m e n t a . 
E S T tamen argumentum haudfad-le : voluntar ium ind i reé lum eí t i n eádem fpecie,qua direélurajfed dire-
é l u m eí l i n fpecie haerefis: ergo & ind i reé lu . 
M i n o r probatur : quia l iquis ageretcontra 
definitionem Eccleíiae cognita^jeífet h x r e -
ticus: quia non p o í f e t o b i e é l o r e v e l a t o d i f -
fent ir i juif idi í fent iretur Ecclefiae authorita-
t i j a l i o q u i n f a t e r e t u r í i m u l duas propof i t io -
,nes contradicentes m u t u ó ? Confirmatur: 
qu i patrem occidit cum ignorantia culpa-
ta , e í l parricida : quia nex paterna efl i l l i 
abfoluté voluntaria : er2;ó neírare obie-
¿ lum propof i tum ab Ecclefia efl perinde ac 
íi negaretur cum cognit'ione eiufdem pro* 
po í l t i on i s . 
P.Luifms refpondet ad h o m i c i d i ü , & alia 
crimina non ex ig i cognit ionem ex parte 
obieél i j e x i g i tamen ad h i - re f im: quia fine 
cognitione non fit in iur ia authoritati £ c -
clefiae. Contra : ad homicidium e í l necef-
ria cogni t io obieé l i ; p ro qua fufficitut-
ignoran-
Confirmé 




ignorantia culpatíi ; qux reddit voíuhta-
riam hominis necem ; cur idem non crit 
in Eccleíiae propoficione ? <Sc quemadmo-
dum abitar contra authoritatem Déi cúm 
o 
non creditur ejdílentia revelationis, cüm 
poteftcredi : idcm crit de authoritate Ec~ 
clefiae. 
Pater Suarez difputatione 19. fedione 
tertia , numero 24. refpondet haerefim effe 
pcccatum contra authoritatem Eccleíla;* 
non vero contra ftudioíicatein : contra 
quam , peccat qui errat exignorantia cul-
patá: vnde refpondft argumento ; volun-
tarium indireftum , ac direílum eíTe eiuf-
dem fpeciei , quando indireclum non oc-
cultat obieclum j fecus quando pccultat; 
in praefenti autem voluntario indirefto oc-
culitur obiedum liíerefis , quod eft au-
thoritas Eccleíiae : <Sc1|uemadmoduin pec-
catum omifsionis non eft hsreíis : quia 
non reclamatur doftrinae fidei : ita nec 
nesli íentia fciendi definitionem Éccle-
N o n quíefcit animus : nam parricida 
indireftus etiam pecc^ contra ftudiofita-
tem ;l terietur enim diligentiam adlube-
re ad fcienduin núm , quem occidit , fit 
Patcr í* & ex lege piecatis oritur tune ob 
lesatio inquirendi de Patre vnde cúl-
pate oceulitur eum efTe Patrem j ob quud 
committitur parricidium : ita cúlpate oc-
eulitur authoritas Ecclefíae 5 ob quod dif-
fenfus erit híereticus. Nec hoc peccatum 
cíl: folius omifsionis 5 fed mixtum ex omif-
ilone ftudendi propoíitioni Eccieíi^ , &:ex 
commifsione errat.ur politivé contra obie-
¿livam íidera : vthomicidium indireílum 
haUet rationem vtramque. 
Alij refpondent voíuntarium direílum, 
& indire£lum eiEc abfoluté eiufdem fpe-
ciei ; ac diííerre fecundúm perfeílum Se 
imperfcclun), Vnde illa peccata Tunt ab-
foluté eiufdem fpeciei 5 hserefis autem íio¡-
nificat e5rr.0rem.tn llatu.perfecto. Contra: 
ex §. quinquagefim® tertio : conílat fpc-
ciem intrinfecam effe díverfam in vtro-
que voluntario. Qnod in praefenti eíl cla-
rum , quia ad diverfis fpecies attinet nol-
íe feire definitionem Ecclcíia; , <Sc ne^a-
re eius authoritatem : prunus enim aftus 
habiét pro obieclo negationem íludi) 
diligentie : fecundus vero negationem au-
thoritatis : hn^ c autem fpecie difíerre quis 
non aniraadveitat ? vt negare cxifleri-
tiam revelationis divina; pertinct ad dtó 
vcrEnni'peciem , ac negare eius authori-
tatem : qui eríim hanc negant , ceni.-nt 
Deum poí^e mentiri |. fecús qui folam ne-
gant rey iationem.-poíTr.nt enim hacecoa-
mngi.. menthl non fptejl, Veus mortem 
P11e11c.Hurt.de Mendoza, vol.2. 
A d ara; 
ChrlfttnonreveUvtt: in homicidio autem di-
verfa ratio monílrabitur. 
Ad argumentum ex §. quinquageíimo 
fexto , diftino-uo maiorem : voluntaritira 
direétum ¿k indireftum funt eiufdem fpe-
ciei , quando direftum non eft contra no-
vum obieftum , quod non Lxditur volun-
tario indireílo j tranfeat maior : quando 
efl: contra novum obiedlum , negó maior 
rem , & confequentiam : quia híerefis eít 
voluntarium aíFerens novum obiechim > 
quod non l^ditur voluntario indireílo. 
Nam ignoranta propoíitione Eccleíia? pof-
fumus diffentiri obiedivae fidei , exiílí-
mantes'Ecclefiam falli non poile : quo dif-
fenfu nihil derogatur authoritati Eccleíia'o 
Si vero co^nitaEcclefiíe prbpoíltione dií-
fentiremur obieclo; eífet, quia cenferemus 
Ecclefiam ftiifTe deceptam. Vnde novum 
obie¿>am líederetur , nempe authoritas E c -
clefiíe. V t qui negaret obieiftum revela-
tum co2;nita revelatione , fibi perfuaderet 
Deum cíTe mentitum.Cúm ergo volunta-
rium direclum aíferat ncceíTario cognitío-
nem de authoritate Ecdeíiae; quam neceíTe 
efl: negari a negante obieclum: quod cernit 
eífe propofitum j ideo hoc voluntarium 
non eíl in eadem fpecie , ac indireclumj 
quod nune penitus explano* 
Ad coníirmationcm exeodem ^quin- $«621 
qiiagcíimo fexto : negó confequentiam, J ldconfif l 
pra?ÍÍo eil: diferimen: parricida enim dire-
¿lus idemomnino Isdit, <Sc cognofeit ob-
ieílum , ac indireftas : cílque diferimen 
in folo modo cognofeendi obieílum idem: 
qui vero cognofeit propoíitionem Eccle-
íicE , habet a fíen fu m circa novtim o n i n m o 
o'oiectum j nempé authoritateni Ecciefixj 
ouam lafdit. Priús enim folüm ncírabat ob-
ieftum reyelatum j ¿cnolcbat feire propo-
íitionem Eccíeíííe : at poílea negaret duoi 
nempé & obieclum reveiatum , & au-
thoritatem Eccleílas : quo vltimó ajOfcn* 
íu conftituitur hasreticus. Quod explico: í i 
quis eíTet imiireftus homicida^ non com-
rniterct p'arricidiurn i íi incúlpate nefeírec 
eam circumílantiam f íi vero cognitum Pa-
trem interficeret eíTet parricida : quiaho-
niicidium diredunl ortum Füit ex cogni-
tione novi obieeli : cjiiod non continge-
ret indireífto. Q i^od ergo hrc contingeret, 
clico evenireneceíTirio in nof i ro caíuíquix 
diiEenrus direftuscontra obieclum c o g m i u , 
vt pr.ópq.íitum ab Eccleíia o r i t u r cílentiali-
ter ab.aíícnfu de Ecclefía?Tallibilita£e:vOluri 
tariura'ergó indireílurn & direclum circa 
idem obieítum , do cite obiectum Cpccici 
eiufdem : non vero quando direílum oritur 
á cognitione obieeli in parte diverfi 
Sccundúm argumentum eíl Lorcx' ex 
:ap. 
. Obicci¿ 
£ g o S j . D e h a r e f i f o m a l i & h ¿ r e t k o l 
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cap. Í/LVÍÍ Apofioíus 24. quaeíl. 3. Vbi S. 
Auguílinus folúra excufat ab bserefi err^n-
ten) incúlpate 5 qui tota íolicitudine cpiae-
rit veritatem . lielpondeo inde etiam iri 
probatum hxreticum eííe, qui errat cum 
peccato veniali, quia non tota folicitudi-
ne quacrit veritatem: imrno &qui folicí-
tudine quxritj fednon tota, potefl: cnira 
quis prudenti diligentiá abhibita ignora-
re incúlpate propofitionerri Eccleíiae j at 
i i totos ñervos contéraderet , eam feiretj 
non tamen efi: hxreticus. Illá ergo verba 
non funt neceíTaria , niíi vt indicantani-
mi przcparationem ad correiílionem j eíl 
*enim ad eam neceíTaria tota foíicitudo, id 
eft, ea , quae fatis fit ab bonam exiftima-
tionem de Ecclefiae authoritate. GloíTae-
ius capitis tantüm exigit ad hsereíim vi-
tandam , vt fíe quis páratus a^ correílio-
nem in huiíc fenfum explanan^ Augurti-
num. Cum autem Innoccritiüs Tertius 
excufavit lo-achimurrij non id fecitobto-
tam loachimi foíicitüdinern : mediocri 
cnim poíTet veritatem agnofeéré ; fed id 
dixit , quia ille fe íubiecit Romanae 
fedi. 
Tertium argumentum: quia errans cúl-
pate non eft bené aflpeftus , nec in fidem 
obieílivam , nec inEccleíiíe authoritateme 
Refpondeo : illum effe bené affeffum in 
fidem , vt propoíitam ab Eccleíia. Item 
& in authoritatem Ecclefiae 5 non vero irí 
cognitionem de exiftentia propofítionis 
Ecdeíia: : nec in fidem obie¿lívam ma-
terialiter. At licet hoc peccatiím íit con-
tra fidem , cuius leges obligant & ad af~ 
fenfum authoritatis Ecclefiae, 6c ad difqui-
rendam eius propofitionem j at non eft has-
refís,quseft: diíTenfus contra infallibilita-
tem Ecclcfía?: alia argumétapraetereo,quia 
minús funt firma. 
S E C T I O V I I . 
V t f u m h ¿ r c f t s c o n f a m m e t u r m 
f o l a n j o l u n t a t e ? 
D I C O primó; peccatum h^refis eft in volúntate formaliter : obie* cHvé autem iri intelleclu. Pro-
bitur primo, quia virtus credendi eft for-
maliter in volúntate ; in intelleftu au-
tem ob'cílivé: ergo &:peccatum infidelita-
tis efteadem ratione. Confequentia eft cla-
ra : quia virtus & eius oppofitum vitium 
habent obiefla oppofita , vt iuftitia 6cin-
iuftitia verfantur inbona aliena3ea autdiri-
piédo, aut redendo. Antecedeifs probatura 
piaaífeólio eft voluntas credendi.Secundó; 
quiapeccatum infidelitatis eft voluntas no 
credendijergo habetpro obiefto diflenfum. 
Obíjcisrdubium fórmale eft hzereíis , & 
non confummatur in intelleftu : ergohae-
refísnon confümmatur in intelleítu. Ma-
66. 
Canas. 
gifter Canus &P.Thomas apud Paírem Th'Sanch' 
Suarezdifp. 1 9 ^ ^ . 4 . num. 8. negat ma- :P'Smrez'* 
iorem, quam redléprobatP. Suarez ex c.i-
pite i.dehaereticis j vbi dubiusinfídedici-
tureíTe infidelis. Rationera á priori reddi-
di difp. 80. $. 23. quiaitóubius infide negat 
aliquod obieílum ipfíusfidei: ergo eft hae-
reticus. Probo antecedens, quia dubium de 
aliquo obie£lo, aut eft, aut fequitur iudí-
cium de contingentia illius obiefti rfedaf-
ferere contingentia^n obieeli , quod fide 
credi'debet: eft negare aliquod obieílum 
fídei: ergo. Minor eft certa^ ideó enim du-
bitamus, quia rem concipimus ancipitem, 
¿cad vtrumque paratam. Minor probatura 
quia non poíTiimus aíferere contingentiam 
obieéli revelati, quin aíTeramus vel Deum 
indifFerentem efle#d mentiendum& non 
mentiendum , (quod plañe eft contra fi-
dem) : vel revelationeni eíTe continíentem: 
hoc autem aíleri non poteft, quin aliquid 
íidei negemus: ergo. Minor probatur: quia 
non poííumus revclationem opinari con-
tingentem , quinfentiamus Ecclenacndeci-
pipotuiíTe: fienim infallibilitati Ecclefiae 
fimus defixi, nullompdo poífumus de eius 
diílo nutare: nutamus autemjquia in noftra 
mente authoritas Ecclefiae non eft firma. 
Loquor de dubio pohtivo,non de pura om-
mifsione aíTenfaum, Haec autem haereíis in 
ratione peccati eft formaliter in volúntate, 
in intelleílu autem eftobie¿tivé ,ficutdif-
ienfushíereticus: quia dubium pertinetad 
intelleéíum vtcürfenfus. 
Dicofecudó. Qnando aliquis aíTe^itui 
obiefto revelato opinans illud eíTe contra 
authoritatem EccljfiXjnon folüm eft haerc-
ticus affeftujfed eft etiam haeretícusconsú-
matus. Prima pars eft certa 5 quia illeaffe-
R n f k volúntate ab Eccíefia difeedit: vt eft: 
parricida, qui porcum occidit opinans i l -
lum eíTe fiíum parentem . Secundó proba-
tur ;quiaquamvis circa myfteriurn revela-
tum aétum verum exerceat: item & circa 
revclationem • atin authoritatem Ecclefiae 
errat: cenfetenim eam fuiífe deceptamin 
revelatione proponenda : fienim fibiper-
fundeVet Écclefíam non potuiíTe dccipi,non 
poíTee diífentiri obie£lo, quod opinaretur 
ab illa eíTe propofitum. 
Dicotertió,potGfi aliquiseíreá^uhere- 6%. 
ticus aífeíluj quin n£í:u h.-erefis consume- ^.Concl. 
tur in intclleíftu. Probatur : dcmiís homine 
' ' nunc 
i . 67 . 
t.ConeL 
SJChom» 
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íiuncdicere. E g o < ? credo Ecelc^A i étefi 
quelnfalUBWtatem mofalem : at fíopus ejfet dd 
aliquod commodHin,€gú ñoncrederem. t i i c eíl: 
haereticus aíFeclu: quia a£lus ille hypothe-
ticuscft contra fidem> vt contra pietatem 
hic í tt* nolo occldere parentem j f i tamen me 
reprehenderet^eum occtderem. Nec hi dúo a-
élus repugnant: quia noa funt de obie-
élo oppofíto : at extra voluntatem non 
confummatur aclu hxrefis : quia diíTenfus 
non eft a£lu: ficut nec confummatur aftu 
irapietas jíemper tamen illiadus funt cx-
teriüs confummati, nonádlu jfed obic<5H-
vé: quia habent obieílum pravura fpeólans 
ad exequutionem alius potentiae. 
D I S P V T . LXXXIIÍ . 
D e e x c o m m m i c a t i o n e i n 
h á r c t i c o s . 
I A M intipimus difputare quibushx-retici obfbringuntur pcE;iis: ínter quas prima eft excomrounicatio. Ne au-
tem eorum fautorum poenas in locum mi-
nus commodum recipiamus, eodem nunc 
texenturfilo. S .Thom. quaeft. i M art. 3. 
huic quseftioni porrigit anfam querens vtrü 
haeretici íint tolerandi ? 
S E C T 1 O | 
E x c o m m m r i c a t i h ^ r e t i c i : ^ 
I u o t u r e . 
X C O M M V N I C A T Í funt 
omnes hreretici ab Innocentio Ter-
tio,in Concilio Generali Lateranen-
li , ov cranfíjt in ius communecap. excom-
?nmicamíis primo de haereticis , & caoite 
excommmlcamus fecundo , ibidem á Greo-o-
rio Nono, & a Lucio Tertio , cap. adabo-
lendam ibidem j &cnp. quicumque á t hxre-
ticis in fexto^b Alexandro Quarto, haere-
tici ponuntur aperteexcommunicati. Item 
& in Bulla in Ccena,excomunieatione pri-
ma. 
Hsecautem excommunicatio re<n:é aíTe-
ritura P. Azore lib. 8. cap. 10. quaeftione 
prima ,eífe omniura antiquifsima. Gelafíus 
cap.Jchat'ws 1.24. quaeft. 1, 6c:F^lixcap. 
Jlchatlus 2. ibidem aperté teftantur adum á 
Gelafiocum Achatio iure antiquo^quo om-
nes haeretici funt excommunicati in Conci-
Puent«Hurt.de Méndez a, vol.2. 
lijs, vt Sabellius & alij : qúoá deprehendes 
ex c, didicimHS :ex Cypriano idoftendente 
ex antiquo iure. Item & ex Ambrofio cap. 
(¡HA digmor,&eK AlexandíILcap.^í / j '^/^í 
ibidem; 
Quo autem iure?humano, an ne divinó ^ ¿ , 
hace excommünicatio fit lata ? eft quseftio. 
Driedus,Latomüs, Echius, Almainus, 8c j)Yied 
áli) apud P. Suare2 difput.2 i.fedl. 1. num. 
i.cenfent iure divino impoíítam efle hanc tus» cenfuram. Longé tatnert rationi efteonfo-
nantius eam impofitam á PontificibusRo-
inanis in Concilijs Genetalibus, <Sc in Bulla 
CrenXjalijfqUe i n occaíionibus i ex recenti-
buseam doceritP. Azor eo cap. 10. qu^ft. •^z'or» 
2.P.Suarezdifput. 2i.fe(n:, i .num .4 .cum & Suarez* 
Soto, P.Valentia,?. Henriquez&Caftro: Sot' 
confentitP.Thom.lib. 2. cap. p.num, 2. & V ^ ™ * 1 ^ 
Lorcadifp,1) 4.num.4.eftque verafententia: Henrt*i* 
túm quia excap.yícWwj,&cap.¿¿/¿!¿0/¿tf~ C*ftro. 
¿/^wadduiflis?. 3,conftataperté Sabelliürti Sánchez,» 
excommunicatum á Concilijs de vniverfa ^orca' 
Eccleíía: vt conftat ex ipfo Pelagio Primo, PelagíHS° 
decreto habito cum 70. Epifcopis de Scrip-
turis apochryphisjin quo, h.xca'\t. Quorum 
tiotnlna ah omm Romana, Cdthol'wa , ó" yípdjfo-
licá Ecclejta fnb anathematls tndlffolublli virt" 
cnlo In ¿tternum confitenmr ejfe damnata.Acha* 
tium vero non excommunicatum á Gela-
fiojfed á Concilijs, in quibus harretici furit 
excommunicati.Item ex cap. excoinmunlc** 
r/tHSy icf conftat aperté : non enim dicit Pon-
tifexfeexequipo&nas impófítas ab alijs, vt 
dixit Gelafius in Achatíum. Túm quia mil-
lo ex capite conftat eam pognam impoíitam 
á Chrifto immediaté. 
Sunt quidem iure divino ñobis interdi- ^ f » 
«ftae aíliowes aliquíE , quibus in facriscom-
municarepoíTemus cum híreticisjVt oftert-
di difput. 4 8 . atipíis non eft interdiga eó 
iure commünicatio nobifeum Iñ facris a-
ílionibus interdiílis excommunicato. N5-
nullaargumenta, que-e adduntP. Suarez & P.Suafi 
V . Azor pro oppofíta fententia fatis ipil re- A w n 
fellunt. Sanctus Hcrmcnegildus egitprae:-
clarécum Epifcopo Ariano j ttím quia tune 
omnes excommunicati nótorij etiam non 
nominati erant vitanditum quia imrriine-
bat fcandalum : Leovigildus enim ad ten-> 
tandam fíl'j íídem , & explorándam volun-
tatem mutandi religionem , miferat Ariá-
num Epifcopum : debuit ergo martyr obirc 
mortem, potiüs quam Euchanfíiam reci-
pere ab herético. Vitandi autem funt 
h^retici more aliorum cx-
eommunicatoruni,vt 
dixi difp. 76 . 
fea. 1 * ' 
S.Tho .q . 
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¿ o r e * . 
Ti.Vrob. 
Innocente 
aliquo pa£lo externa,quiacum eius iudiciu, 
&poencfint quoque externa jdebenteíTc 
cogruentia delictís.Itemjquia finis Eccleíiae 
cft totum corpus in pace tenere, & vnitate, 
ne quis alteriüs exeniplo patiatur fcandalü: 
eíTet itcni prxdurum cogeré hominem abf-
tinereáracrisobfolum mentale peccatum. 
i Dices :EccleHam habere iüs in peccata n í * , 0 r 
mortalia vindicanda : ergo ob illa decer- ^¿fo. 
puré mentalem^&que nulloexter- nit poenas. Antecedens probo:quia habet 
no figno explicata efl: ab errante: eft haec iu5 adimponendampoenitentiamconfiten-
íententia omnium Theologorum vno ex- ti peccata mentalia.Item & ad earefervan-
cepto Adriano^ quoscnoftrisfequunturP. da.Refpondeo r^ontifices adduftos aper- ^ 
Thom. l ib^.c .S .ánu . i .P . Azor, lib.8.cap; tédocuiflcjíibinoneíTe datumiudicium in 
io.q.3.P.Suar.dirp.2 i.fed.2.num.4.quam cogitationeshominum.Adprimarn proba-
priusdocueratinlibro delegibus,&decen- tionem refpondeoiillud ius eííe direítúad 
furis.P.Luifmsdifp.y6.dub.2.&ali)omnes, delendapeccata, Schomines Deoreconci-
liandos : & confequenter ad media ad id 
C E N S E O nul lam p a n a m exter -nam ab Eccleíiá infligí ob harreíiml 
qui bac de re.difputant, & de cenfuris & le 
gibus.AddeLorcam difp.y y.nuni.y.ex C ó -
fultis iuris infinitÍeifubfcribunt,quos lon-
gé refert P.Thom» Tantúm áutem haec fen-
tentia authoritate , vfuqué percrebuit , vt 
apud P.Suarez afleruerint Peña ,& Rojas 
eam praevaluiíre,& in praxieíTe fervandam. 
Immo oppofíta v i x eíí probatilis y quia á 
folis nónullis CanoniftisaíTeritur, & abvno? 
dútaxatTheologo>& fine fundameto gravi. 
Primum fundamentum efl:ex Innocen-
tio IIÍ. cap. tua nos de íimonia. Nobis datum 
ejl Cinquit) de manlfejlis tantuwmodo ludlcarei 
atimpoíitio pcenefpedlat ad iudicium: nul-
lus enimpeenam infíigit , niíiiudicet cul-
pam : & quidem Pontifex oftendit poenara 
in íímoniacos non deberi , nifiob crimen 
nianifeflum ^ nam ob oceultum, coram To-
lo Deo eíí quispoenis obnoxius.Item idem 
Innocent, cap.ficuttHls de íimonia haec ait: 
Quhdfi excefftís eorum ejfzt- Ecclejtx manifeftus 
( quit non iudicat de oceultis ) f asna ejfent Ca-
nónica f e r i e n d l . V n d é arguo. Poena Canó-
nica non potefl: infligí,nifi ob EccleficT ma-
nifeflü crime- fed excommunicatio eft poe-
ná Canónica ;ergo.JVÍaiorprobatuF ex t e f t i -
inoníoaddu£í:o:quia Innocentiusadferien 
vtiliarat veró-externum forumeft ad ex-
terna peccata ,<Sc componendum Eccloíiíe 
corpus. A d fecundam probationem refpon-
deo: refervatiónem peccatorü non eíTe p ce-
na m ^ fed iurifdiftio emanat á fuperiore, & 
paftore ad vicarios j quíbus eam partiturjVt 
vult. Secundó réfpondeoradmiíTo antece-
dente argumenti non probari Eccleíiam vti 
ea iurifdi^ione j quia eius vfus, fi frequens* • 
eflet^flet perniciofuSjVtaitP.Thom.cap.S. Th.Sanch. 
nu.2.&4. vbi ait^refervationempeccati oc-
cultifore culpabilemí quod intel l ígo, fi fre-
quens eíTet. Nec Ecclefia mentaba peccata 
refervat, quávis potefl. Vndé nifi verbis a-
pertis refervétur, no funt céfenda refervari. 
$.8. 
Vfban. 
a. A r ^ ' 
S £ C T I O t u . 
D e h & r e t i c o e x t e r n o * 
i E R E T I C VIVÍ manifeflüte-
neri excon)municatione>& cicte-
ris in heréticos pocnisnulíi po-
tefl efledubium ícüm enim illae poenaralí-
dum hác poena exigit pro conditionc , vt quosconftringanthaeretícos, nuiíumaper-
crimen fít manifeftum , illa partícula. Quod tius & clarius , quam manifeflum. Manifef-
fi-. addens per parenthefim de oceultis non tus hafreticus efl,qui errat pertinaciter con-
ferripcenamjidemeft aede oceultis non iu- tra propofítionem , quam cognofeitab E c -
dicarcalioquin ineptaeíTetexceptio. clefiáadmiíTam : & fuum errorem ita ape-
Secundumex Vrbano Secundo 32 . dif- ruit,vt ali) cógnoverint eum tune errare^ 
tinftio.cap.er^f/c^f,vbi poenas decernitin- quando aperuit errorem : qui vero illuni 
continentibus miniftris altarisrexplicat au- fignis expl¡cuit,nullo tamen mortalium au-
tem id de manifeftisjoflendens fe in oceulte diente^ita vt ipfefolus fui fít cofeius erroris: 
intemperantes non habere ius ,his verbis: qui humanitus no potefl: ad^ru exteri'de-
Pe w ^ « í f ^ quidem loqnlmur : ¡ecretorum ducirhic vocatur hereticus occultus: ille ve-
*utem & cognitor Veus , & mdex efl, Quam ró raanifeftus.Hác feftione miícebo vtriuí1 
doarinam ampleftitur GloíTa 5 pro quaalia que figna, 5c exteriores notas; quibus error 
item citat Canonici luris teftimonia. internus fíat externus, obfervatofemper dif 
TertmfundamentüeftjquiaEcclefiaeX'- crimine inter manifeftum,&occultilquód 
c o m u n i c a t i o n e m i n f í i g i t d e l i a i s ,quaefunt: fígnum & per i l l u d haerefis , fintalij nota 
¿cigno-
S e c í . f . D e J u r H t c ó e x t e r n o ' . 
12. 
& ignota fefí:ione autem fequcnti agemus 
v t t ú m hsereticus occultus excomniunica-
t ioneligetur? 
P r i m ú m dubi tar i non potcí l jCÍTehíere-
t i cum cx te rnum qui integra p r o p o í í t i o -
jie aíTerit a l iquid contra fidem , i l ludque 
credit : v t qu i d i c i t : D e w non éft t r l n ü s , vel 
q u i aíTerit fe i d fentite , v t : ego credo 
Veum non ejfe t r inum: nif i en imid fen t i r e t , 
i l l u d non crederet, nec diceret fe non ere-
dere : itera qu i aíTerit fe eíTe dubi i im : quia 
ihdicat contingens eíTe i v t Ecclefia deci -
p ia tu r . I taque quoties fignum extefius eft 
expreTse fignificativum obieélivse haerefis, 
formalis a í l u exiftens i n d a n t e f í g n u m , 
cft híerefis exter ior : í íve i l l ud fignum fit 
communc , v t verba'vulgata j five p r i va -
t u m inter d ú o s , v t apud noftros Gerlgon-
z.a vocantur verba non fignificantia , n i f i 
inter amicos. R a t i o á p r i o r i , quia i l la fig-
na hic & nunc abfoluté fignificant h í e r e -
f l m prsfentem , quam poteft cognofeere, 
qu i ea videt . Idemque d i x e r i m quandb 
fer ipto , nu tu , d ig i torurn m o t u , vel alio 
quovis f ignof igmficanteex fe, vel ex c i r -
cumftantijs,poteft aliquispercipere loquéi-
tispraeTentem errorem. Ea enim omnia fig-
na d i x i diTputi 13. eíTe Tpeeiemloquutio-
nis:vide P. T h o m . capi 8. n u m . 7. 
J t i 3, S e c u n d ó eft hsercticus exter ior , qui Vef-
bis aequivocis explicat errorem prxTentem: 
verb i gra t ia , aliqua verba habent dúos fig-
nif icatus: al terum non hacreticumi haereti-
cum al terum. Si haereticus animo h e r é t i c o 
i l l a verba faciat , cft hsret icus ex te r io r : 
T h Sanch l^113111 conclufionem docent Ps Thomas l ib j 
P.Suare* 2*caP* ^ ^ n u m . 2 6 . P . Suarez difputat. 2 i * 
* fef t . 2. n u m . 10. Quia i l la verba expiicant 
iiasrefim praefentem :quia inTenTucommu-
n i funt ad i í íam accepta : i tem & o r i u n -
tu r ex animo hacretico. Q u i d ergo eis de-
cft ? H i c tamen obferva d ú o : alterüitf v t 
vterque fenfus fít literalis j fi enim i n f e n -
fu a í legor ico fit hacretica p ropof i t io , & 
i n l i t e r a l i Catholica, non commi t t i t u r hae-
refis externa : quia l i cé t f í t ex animo hae-
retico ^ tamen abfoluté nullus poteft p r ü -
denter cenfere a loquente vTurpari Ter-
raonem allegorice j T e d p r o p r i é . Debetei1-
go aliunde conftare de pravo loquerrtisaf-
íenfu : vt é contra , fi literalis fenfus fit ha?-
reticusj allegoricus autem Gatholicus,quan 
do haereticus loqu i tu r , n i f i fe alia ra t io-
ne explanet j haereticus externus eft : quia 
i n fenfu l i teral i accipitur á prudente au-
di tore , i n q u o fenfu eft conclufio haccertn. 
A l t e r u m obfervatu d ignum cft , v t l o -
§. 14. ^uens propof i t ionem duorum l i t e ra l ium 
f e n f i i u m , f i t aliqua al iarat ione fufpefíus. 
Puent .Hur t .de M e n d o z a , v o l . 2 . 
A l i o q u i n nü l lus poteft abfi^ue peccatogra-
v i illiüs mentem haereticara in te rp re ta r i : 
v t ergo fafta indifferentia non p o í í u m u s 
l i c i t e cenfere hic & nunc eíTe peccata, 
n i f i a l í u n d c m a n ü d u í H j ita nec verba : v n -
d é íi loqueris nori fit admodi im doftus, 
q u i ob do£l r Í r lam tfeiiéatur arabiguitatem 
abigerc , ve l audientes non egeant per Te 
ea e x p l i c a t i o n é j non eft haereticus ex-
ternus; H o m o do¿hiS , ita loquenS audi tor i -
bus , apud quos poflet valere ad perTua-1 
dehdam haerefim, cehTetur , ¿k eft haere-
ticus : exempl i g r a t í a , i n Germania inter 
A c a d é m i c o s , quibus i m p u n i « eft r e l i g i o -
nume lc f t i o j dicat haereticus mediocr i te t 
d ó d í i s aequivocam p r o p o f i t i o n c m : hic 
certTenduseft haereticus: quia i d d i x i t an i -
m o h í e r e t i c o a d tentarldam a u d i t o r ü m fi-
dem, v t Te excuTaret,fi a c c i p e r e t u r m a l é 
perTuaderet 5 fi benc. A t v e r ó i n Hifpania , 
v b i igne abTuniutt tür h s r e t i c i , non eft 
idem fundamentum: quia i n TeriTuCatho-
lico teneii tut aud i to ré s idaccipere j velTaí-
tem cohibete affenfum: quiainon apparet 
prudens tatio ad rríentcm loquentis in ter -
ptetandam haereticam. Debet ergo h x r e t i -
fcus figrlo externo Te aperire, ex quo abfquc 
peccato temeritatisj poíTet auditor p r u d e ñ -
ter cenTere i l lüm hbmincñi éfle haereticum. 
RecognoTce quae dixi diTputatione 8 1 . §. 
Í 6 . 8 c i j . D e abfbiutione autem h*eretici 
per Te oceu l t i , v t i n hocTenTu, vide diTpu-
tát iofie 84.$. 3¿ 
T e r t i ó : fi quis cha í acUr ib i i s fibi t a n t ú r h 
üb t i s haírefim Tcribat , eft qüae f t i o ,v t rúm 
fit hacteticus externus ? Pater Thomas ca-
p i t é o é l a v o , n ü m . 1 o. riegat: quia i l la h x -
i"éfispef Te eft ocCülta ó m n i b u s j 5 c m o r a I í -
ter p u r é mehtalis. D i c o p r i m ó : f i q ü i s p a ü -
¿is characleribus fibi Toíi noti's haerefim 
Tcribat ; eum non éííé ha í re t i cum exter-
í i u m , q u i a i l l i cha ra í l e re s non po í fun t hu^-
m a n i t ú s alicui mor ta l i fígnificare mdntá-
lemhscrefim ' v n d é per fe o m n i n ó , & n o n 
peraccidens cft occul ta .Dico f ecundó : fi 
pluribus c h a r a é t e n b ü s fcr iba tür haerefís, 
quos homo gnarusinterpretandi illud fe r i -
bendi gent%, pofsit exponere • eft hs&reti-
¿ u s e x t e r n i í ^ q ü i a i l l a haírefis eft per acci-
defls occirltarfi enim eos chárafteres quis 
i l l iu í facul ta t i s peritiííi ofFéndat \ deprehen-
detapert¿ mentalem híeréíim ; eíTe autem 
huius Tacu l t a t i shominespe r i tós qucj í id iana 
eXpcfientirímOnftratür : habent enim Re-
ges Tccrctarios, qúos n'oftri appeí lant^éc í -
f r a . D i c o tértió jlicet pluribus characleri-
bus ignotis Tcribatur ; fi tamen tám incon-
cinné , & contra reculas Tcribendi c h a r a f l é -
ribus ignotiSjTcribaturj vt ncypofsint e x p ó -
X x 3 m 
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ni , non cfl: bíereticus externus,qui eos 
fcripfit. Quia tota ratio exterioritatis ell 
potentia, vt alius percipiat prarfentem fcri-
bentis errorcm. 
Ve hace percipiantur, obfervaprirnüm: 
non poíTe Characlercs exponi (apud nof-
tros defclfrarfe) íi admodum fínt pauci: 
quia ex vari? illoruni coniunílione dig-
nofeuntur elementa. Hule fundamento 
ianititur concluíio prima, peinde cum 
plures funt characleres inter fe quidem 
diftinílipunftis, incifis, alijsque notulis^ 
omnes poííunt exponi. Quo moveor ad 
concluíionem fecundam . Si vero notulae 
Se punfta non appingantur accomodaté ^ 
non poííunt charaíleres exponi. Quod eft 
fundamentum conclufionis tertia;. Scio 
equidem cuiufdam nobilis puellas cogna-
tos incidiífe in epiftolara ab cadera puel-
k fcriptgm.huiufmodi charaíteribus j illi 
vero levitatem aliquám fufpicati detulc-
runt chartam cuidara eius facuítatis peri-
to, qui rem totam calluit, monuitque pueí-
lam , vtbono animo eífetj notulas autem 
ita confudit , vt vix priorum fupereífent 
veftigia. Refponditpuellae cognatis char-
tam illam eíTe nugacem, cosque adalium 
interpretem reiccit , qui nec verbura po-
tuit percipere: eft ergo opus advifandam 
externara haerefira , ita feribere, vt nulla 
humana arteinterpretari quispofsit ferip-
turam. 
$.17. Quartó, eft hícreticus externus, qui ob 
,h¡creTim mentalé aliquid efficit, quod pof-
íiraus adfcribere prudenter ipfi haerefí. Ita 
'jéravon. Arag6,PaterThomas, Suarez Scali). Quia 
T h . S a n c h / ^ ^ u m ^ fignum » quo haerefis ab 
V.Suar. alijs prudenter ppteft dignofei: ergo illo 
íígno híereíis fit externa. Huiufraodi fig-
nafunt, quae frequenter videnturapud hae« 
reticos, non ob voluptatem , aliaejue id ge-
mís bona, quae pellicere folent &Catho-
licos j fed quar obfolam haerefira dantur: 
v.g. abfque nccefsitate vefci carnibus in-
terdiftisab Eccíefia certis diebus, imagi-
nes percutere , Sanílorum reliquias con-
culcare , euchariftiam proijeere, idquege-
nusalia. Vbi confideran.duiUíeíl diligen-
ter , vtrúm vehémens aliqur^rgeat occa-
fio , cui haecfafla pofsint adfcriU : vt fiquis 
vefeatur carnibus in monte poft exerci-
tam venationera , quia omnes farae tor-
quentur : tune poífunt ad famcm fedan-
dara Se Catholici carnibus vefci, illicité 
quidem j fed non ob haerefira: tune fiquis 
liaeretkus mcntaíis arrepta occafione ob 
haerefira eis vtatur , eft haereticus exte-
rior c¡uoad culpara , qua apud Deum obf-
tringitur: omnis enim aclio externa orta 
a peccato peccatum eft eiufdera fpecíei cum 
interno ^ at comparatione fori externi& 
eius posnarum ( in quo fenfu tota hac fe-
ctione loquor) non eft hsreticus exterior: 
quia nullus prudenter poteft haerefimfuf-
picari. Vigente enira occafione fami ad-
feribitur peccattim ; non hasrefi : vt fiquis 
haereticus aliqua.ndó ieiunium violetrquod 
<Sc Catholici praeftare folent. Item fi quis 
in blasfemias pronus, excitata bili fit iniu-
riofus facr.is imag.inibus quod efficere e-
tiam folet Cátholicus cholericus j tametíi 
ille haereticus fit mentalis , non tamen ex-
ternus, quia furori debet faílumadfcribi, 
aut temulentiae. Si vero nulla vrgente oc-
cafione, carnibus quis vefeatur animo hsc-
retico de obfervatione ieiunij; aut eodem 
animo fiera contUmelijs affíciat, eft haere-
ticus : fi vero de ieiunij lege & veneratio-
ne Samftorum reílé fentiat , & fine gra-
vi occafione eas leges infringat, quaravis 
in alijs articulis mentaliter erretj non eft: 
híerecicus externus : quia illas aftiones 
nec oriuntur ab haereíi , nec eam re 
ipfa exiftentem oftendunt 5 quaravis pu-
niendus eft ob prxfumptionem ( vt 
aiunt). 
Quintó, eft haereticus exterior, qui ví-= Í ' i 
tiofe faítumaliquod ommittit abfque vr-
-genti aliqúa occafione ; quod ob folam 
híerefim folet omitti. Ergo fi in templo 
Jevetur corpus Chrifti, pulfatoque cym-
balo aliquis fedeat operto capite , nullo 
dato figno cultus , aut honoris in Sacra-
mentum , hic eft aperté haereticus ex-
terior , quia fundamenta iecit, vt quivis 
prudenter exiftinlet illum efte haereti-
cura^ quia ea cultus ommifsío nulli alij 
cauífae poteft prudenter adfcribi : quo 
haerefis mentalis fit exteriorf iveróal iae 
fínt occafíones, quibus prudenter faélum 
pofsit adfcribi; non eft haereticus exterior, 
quaravis occafionera ille arripuerit ad 
ornraifsonem cultus ex animo haeretico: 
exempli gratia : fi fit asger , nec potuerit 
nifi segré aífurgere , & caput aperire: íi 
turba íitfrequens in templo , qu'ae diftra-
hit mentes ab altan': fi multitudine fitpref-
fus , vt non pofsit brachia ficile moveré: 
fi intenté cum alio fabuletur , vel oculos 
vehementer in puellara defigat. Denique 
confiderandura eft , vtrúm abfque pecca-
to temeritatis pofsimus prudenter ex fa-
«fto aut intentione interpretari mentem 
haereticara j aut vehementer fufpicari illum 
eííe haereticum:fi enim id porfumus abfque 
peccato,ille eft haereticus exterior j fi aucé 
in indicio & fufpicione peccatur cotravir-
tu'te de alijs bené sétiédi;no eft ille haereti-
cus. 








cus , quia hxrcíim non fatis explicuit ex-
terné. 
Sexto, non eft hsreticus exterior , qui 
ieiunia violat:quia vitium illud eft etiam 
frequensapud Catholicos. leiunium enim 
eft perdifficile ,• cui difficultati eiús vio-
jationem adfcribimus. Quamobrem pru-
denter quíefitores ediflis publicis águnt 
in vefeentes carnibus interdiélis ; non ve-
ro in violatof es ieiuníorum .: quia facilis 
eftabftinentia á carnibus | illarumque vfaá 
magno argumento eft viólate fidei 5 de-
betque fuperarí fufpici.O' alijs extrinfecis 
argumeritis , vt dixi §. décimo feptimd. 
A t vero violatio ieiuni) excufatur á fuf-
picione infidelitatis ihtririfeca ipfa difíí-
cultate, cuiprudenter poteft adícribi, nec 
abfque peccato temeritatis poteft vertiin^ 
fidelitati , nifi alijs ex caufsis: fiquisnum-
quam ieiunet , nec fexta feria hebdóma-
da faers , füfpicioncm parit hperefis oc-
culta; , niíi ex alijs circumftantijs excufe-
tur ,• tame%n vt multi etiam tune pertina-
ces Cunt in peccato j fie & in eo genere ob 
difficultatem : & quidem Patrem Azo-
rem libro ochavo, capite nono, quxftionc 
1 2. íic interpiretor de faclis indiíferenti-
bus ,qu5e poílunt alijs caufsis adfcribi j má-
xime íi violator ieiunij afterat fe peccarej 
tune enim fe a fufpicione hxreíls putgatj 
quarilvis animüsfitre ipfa híereticus. Item 
qui ex errore de fornicatione íimplici, eam 
exercet , non eft haercticus exterior : quiá 
faélum illíid voluptati adfcribitur, nóri in-
íidclit^ti: expe^andae ergo funt aíiap cir-
cumftantia; indicantes aniraumlisrcticum: 
ex quo aliafaciíc folves, qua: traílant Pa-
ter Azor eo capite nono , Pater Xhorri. ca-
pite 8. 6c Pater Suarez difp. 2 í . fe í l . 2. 
Séptimo,non eft hsereticus exterior, qui 
affentiens errori, externum effícit motum, 
aut fignmn erroris concepti , niíi fignum 
ílt fufficicnS , vel ex fe i vel ex circumf-
tantijs ad perfuadendam prudenter con-
ceptam haerefim. Nonnulíi oppoíítum fen-
íilíe dicuntur á Patre Azor capite nono, 
qiKTftione 12. quos mérito ipfe confütat. 
Cui fententix adhaprent fere omnes: non-
nullos addudos á fe fequitur Pater Tilo-
mas, capite oítavo , numero oftavo. Con-
fentiunt Pater Suarez difput. 2 t . f e í l i one2 . 
num.9.PaterLuifius difputat. ^6. dub. 2. 
verfü illudplacet, & Lofcá difputationé <• y. 
num. (5. ita fi quis apprehendens Trinita-
tem dicat externé: e[l chimara: non (-fl í t^Müt 
dicatjWf^utpluteüpercutiatj autaílerat 
cl^famefl- non eft híercticus e^ternus; quia 
hserefis adhiic manet incxplicata:er¿;o.Pio-
boantecedens ; quianullus prudenter po-
Puent.iiurt.de Mendoza, vol.2. 
teft, nec abfque temerítatc opinari illum 
hominem cíTeheereticum : qu'a omnia ea 
fígna funt indifterentia ad multa obicéla; 
&: niíi ex alijs circumftantijs, nequimus ex 
illis pravaminterpretari mentem : fi vero 
quisaudiret coricionantem, autquempiam 
álium aflerehtem. Trlnttasefi , & hsereticus 
dicerct, non e j i : chímatra eftj aut agitans ca-
putrenueret^eílet hrrreticus externusrquia 
claré ñegat propofitionem Catholicam: 
ex confuetudine enim ad negandum ali-
quid affirmatum á colloquentc mihijnori 
eft opus repeterc integram propofitionem; 
fed áudita ea refponderejff/? , non eft; i r t imb 
folemus diccre hsec tantúm verba , menda-
cmm,falfumihxc autem intelliguntur, quan-
do ita loquehs imperfeílas propoíitionesi 
cernitur loquicum alio Catholico aíferen-
te articules fidei, velad illius mentem ref-
pondere. Si vero concionante^ Oatholico 
Tririitáterh; alius aliud agens , & non quaíi 
correfpondens concionanti dicat, éft chiba-
ra ; non eft harreticus externus, quia cafii 
pótuerunt illa concurrerc : qüamvis ergo 
animo id dixerit ha;reticd ; tamen quia om- • 
ríes prudenter ob circíimftahtias potüerunc 
conijeeré illum non cOncionánti 5 fed aíi) 
alia de re loquenti refpóndiífe ? non eft he- ^ -
reticus externus , niíi prudenter aÜunde 
cenferetur re ipfa concionanti refpondif-
fe t, corapofitaraque füifle confabulationeríí 
cum alio: exempli gratia. Si priús in eam^ 
aut fimileih haeréfini lapfus eflet deprehen-
fus : tune enim prudenter cenfetur h¿re-
ticus : hos dico rioh eífe heréticos exter- * 
nos , vt hic difputatur de haerefi (externa 
ducente nos probabiliter in internam ha?-
refimloqilentis: quamvis ipfe iit peceátor 
externus contra fidei confcfsione: ad quod 
fatis eft quaevis a£lio externa imperata áf-
feétu haeretico. 
0 ¿ t a v ó , n o n eft hirefeicüsexterior'^qui ^ 
figna dat híerefis interhi iri qitantitnte 
tám levi, vt nonfit exfe péccatüm mortalc. 
Itaquefi vftis carnium in magna cjuantítate 
cenferi pofíét contrafídeñi;fi qunntitds noñ 
fufíiciat ad péccatüm mbrtale contra íegém 
iéiunií 5 néc erit híéreticus exterior , c¡úi cís 
in ea quantitate vefeatur. Ita Pater Tho- Sanche^ 
mas, capite o£í:avo,numcro 1 y.Se rcílé earú 
colligit ex alijs aútlíoribus áddutíis á fe 
nurncro feptímo. Quia cxcommunicdtioV 
Se refervatio eft de peccato mortali inter-
no , vt coniumfto1 cum inovtali explican-
te internum \ fed h.Trcfis interna non cx-
pücatur in exigua queníitatc: ergó non rc-
fervatur , nec eft hxreticus externus M i -
ñor probatur : quia exigua míiteria- vef-
ci folet homo Catholicus ob folam guíam, 
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$.22. Hinc fuboritur dubium non leve. A n 
qui híercíim internam oftendit verbis,fa-
¿tis non delibérate , vcl cum peccato vc-
niali vel omnino cúm in confideratio-
ne j fit hxreticus externus f Primüm di-
co , nec interne , ñeque externé eífe hac-
reticum , qui aíTentiíur herefi obiedivac 
cum folo peccato veniali: qu!a hícrcticus 
fidem amittit, quiñón perit , nifi pecca-
to mortali : ita nec peccatum vcniale re-
fervatur ; nec t á m graves poenasab homi-
ne per illud meretur homo: efl:ergoquef-
tio de homme , qui peccat graviter haere-
tico aíTenfu: at vero in eius manifeftatio-
ne non admittit peccatum novum grave: 
vel forte nec leVe , quia fimul á{reutitur,5c 
loquitur non confiderans fe loqui. 
í«23« Dico illum hóníinem eífe hajreticum 
cxtcrnum , quia HaÍDet haerefim manifef-
tam : ergo eílt hzereticus externus. C o n -
fequentia patet, quia illa haerefis non ma-
net intra raentem haeretici j fed iam efl: 
. extra illam. Qui enim fecum loquitur,quae 
intra fe cogitat j illa quidem expOnit au-
dienti. Ad quod per accidens eft nóvuní 
peccatum : etenim illo carere non eft ar-
* gumentum , vt cerífeamus eum non elTe 
hxreticum : tota ergo ratio I^ereíis exter-
nas completur in aíTenfu hacretico cum 
peccato m o r t a l i ^ in eius íigño , quofuf-
ficienter ab audiente cognofci pofsit prae-
- fens herefis. 
^•2iH Que ita confirmo: oftendi difputatione 
4 8 . 24. & 2y.Principespoífe príecipe-
re infidelibus fubieíHs , vt certo vtantur 
íignofue feftae:pleétentur autem alioquin: 
poíTunt infideles hoc figno vti abfque no-
vo peccato : alioquin non liceret Papas id 
praccipereludaeis: a¿lionem enim pravam 
nulli licet prasciperc : ergo íígna hec exter-
na poíTunt non cite peccata. Si quis autem 
Chriftianus tranfiretadludaifmum , & de-
gcrct in vrbc ,vbi libera eífet religionis ele-
ú.''o j deberetvtieofígnor exquo Apofta-
íia hominis eífet externa, & obnoxia cen-
furx : ergo non eft opus novo peccato, 
nifi vt fisinum fít fufficiens ad internum dif-
fenfum explicandum. 
í.^y. Dices primó : non refervari peccatum 
i .Solutio. interius luxuriae , quam vis ex illo fequa-
tur peccatum exteriús , íi nec interius eft 
per fe cauífa illius, nec illud voluit: exem-
p l i gratia : admiteit quis deleftationem 
morofam , & nihil <Je pollutionecogitans 
polluitur tám derepente , vt non potuerit 
ícmen tenere : hoc peccatum non eft re-
feívatum ; quiapollutio non fuit volunta-
ria forraaliter in fe j nec in caufsa ; quia 
non fuit previfa , ergo nec herefis inter-
na eft refervata , quando incúlpate coniun-
gitur externe. Refpondeo ; antecedens e- ImpM(rt 
gere examine longiori, quam nos ege- ^ 
mus nunc : eo autem pr^termiíTo , negó 
confequentiam : quia haerefis externa per 
fe non habet malitiam intrinfecam , 5c in-
feparabilem ab ipfo fignoj fed per fe pre-
cifse eft manifeftatto haerefis formalis,- ita 
vt ex vtraque fíat haerefis externa , 8c ma-
nifefta audienti eam. Non habere mali-
tiam infeparabilem probo: quia ioco , & 
in fábula , feu comedia , vel alia rationc 
excufante á peccato , poteft proferri hae-
refis externa,inqua prolatione nonrepe-
ritur malitia contra fidem , aut eius con* 
fef&ionem ? at pollutio habet intrinfecam 
malitiam , «5c infeparabilem : comparatio-
iie cuius refervatur peccatum interius : «Se 
vbi hace non eft voluntaria per a¿lum ex-
jjreíTum , aut virtuajem ^ non refervatur; 
refervatur autem herefis vt externa per fe 
primó : refervatur etiam híerefis interna 
habens pro conditione externam. Quod 
patet : quia cum quis cum peccato mor-
tali profert haerefim externam fine inter-
na i non illaqueatur excommunicatione in 
foro confcienti^:ergo refervatio non eft di" 
reííe de haerefi externa,vt eft depollutione: 
fed de herefi manifeftá. Hic autem reperi-
íur herefis manifeftá: ergo refervatur ex* 
communicatione; 
Dices fecundó. Haereticumdormicntcm * 2^ 
non fieriextérnum , licet in fomnijs hxre- *, * . 
r e n . • «i /- 2,001/itto, lim mamteltct : ergo non qu^vis hacrefís 
exterior facit hasreticura externum 5 fed 
illa dürntaxat, quae cum novo peccato ma-
nifeftatur ,diftin«flo á volúntate de confen-
fu herético. Cenfebit fortaífe quishxreti-
cum illum fieri externum , fi precavit fe 
infomnijsherefim probaturum : vt homo 
eft irregularis , fi timens homicidium in 
crápula bibitad ebrietatem. Quod proba-
bilecenfctBonacinadiftimn:.2. de cenfuris, Bonacin. 
queft. y.part, 2.num.7.Nonefttamenea-
dem ratiojquia homicidium inebrietate eft 
veré homicidium,&culpatum:quodfuffíc¡t 
ad irregular itatem:at hserefis externa no eft 
veré ha:refis,nifi vt coniungitur interniej 
tune autem non eft haerefis interna : er-
go abfolutc non eft herefis. Ita probabili-
ter refpondet P. Thomas cap. 8. num.24. Th.Sanch, 
Quodtamen impugno ;quia nifi hapretí- § - 2 7 . 
cus retraílet errorem,eius haerefis fit exter- Impug. 
na:ergo. Probo antecedens: quia hzerefis 
ante fomnum conccpta,fuit caufla,vt h2e«e-
ticusin fomnp loqueretur errorem:<5c illa 
haer'efis eft raoraliter praefens j ergo eft he-
refis 
S t B , j . * D e h & r e t t c o e x t e r n o . 
28. 
Remond-
ad Obie ti. 
Sánchez,. 
ÜonMina. 
refis externa morali ter coniuncla i n t e rna . 
JVUioreft certa: quemadmodum confueta 
cogitato de obiefto obfca?no eí l caufTa p o l -
lutionis^rpccies enim r e l i f t ^ ex vehemen-
t¡ cogitatione excitant p h a n t a í i a m dor-
m i c n t i u m . M i n o r efl: etiam certarquia dum 
aclus non r e t r a í l a t u r , & efl: cauíTa, v t fíat 
efFe¿Vus per v i r tu tem abipfo rel idlam , e í l 
moral i ter praefens, vt cúm facerdos volens 
celebrare Sacrum in confecratione di f t ra-
h i t u r , voluntas celebrandi éfl: mora l i te r 
pratfens. 
Refpondeo ergo , i l l u m non eíTehsere-
t i cum ex te rnum: quod docewt Pater T h o -
mas, 8c Bonacina adducli,- e í l q u e c o m m u -
nis fententia. A d argumentum ex §. 2 6. ne-
g ó confequentiam, quia loquu t io i n fomno 
non coniungifur haere í i , neceam manifef-
tatj quia non eftprudens argumentum hae-
refis i n t e r n x . M u l t i s e n i m alijs inoccafio-
nibus tenemur non interpretar] peccata i n -
terna ex aftionibus externis exercitis i n 
f o m n o , luet extra fomniú duce ré t i n i u d i -
c ium d.e peccato interno loquent i s : exem-
p l i gratia : fi quis dicat in fomno fe effe fu -
rem non propterife eft credendus fur j q u i a 
firpifsirné h x c dicuntur i n fomno , q u i n 
vnquam de his cogitaverimus; fepé ex fola 
a p r e h e n í i o n e veHementi , & függef t ione 
Doemonis , cui r e í i f t imus , r e l i n q u ü t u r fpe-
cies, qua: cum fomno efiíciunt motus illos 
externos. V n d é concludo loquut ioncm ín -
ter fomnia non cíTe í i g n u m fufñciens pec-
cati í n t e r n i . 
H i n c e m e r g e r é videtur difficultas: de-
mus hominem non d o r m i r é , fed fimulare 
fomnum^ta v t omncs fibi perfuadeant eum 
d o r m i r é : & c u m hac í i m u l a t i o n e loquatur 
haerefim , quam tune ve ré conceptam ha-
b e t : pono fiftionem i l l am fomni effe perfe 
oceultam , & p u r é mentalem:non expl ica-
t a m f i g n o v l l o cam indicante probabiliter., 
Ro2;as v t r u m hic fit haeretitus externuv? 
Solvhur. Quaeftionem hanc numquam aud iv i j vide-
tur autem d i r i m i p o í T e e x pr inc ip i j s a-ddu-
élis i n par tem negantem : quia turic nullus 
abfque peccato temeritatis potcfl: loquen-
tis mentem haereticam interpretarirperfua-
íi enim i l l u m d o r m i r é , non habent funda-
i t ientum ad eum d a m n a n d ü ha:reíis . Q u o d 
Confir. confi rmo p r i m o : í iquis í imule t amcntiam 
tam apte , v t eam ó m n i b u s perfaadeat, f i 
yere íit hacretieus, & haerefim loquatur a 
nu l lo cenferi potefl: harreticus , v t á n u l l o 
cenfetur iniuriofus,aut blasfemus-aui; la t ro j 
tametfi multa efficiat , quae inhominefano 
c í íen t evidenti argumento i l l o r u m v i t i o -
r u m . Secundo conf i rma tu r : fi comsedus (it 
h í c r e t i c u s p u r é mentalis , agens autem fa-





fesqueproferat, illas quidem fentiens ani-
m o haeretico, hic non eft haereticus exter-
nus i n hocfenfu: quamvis c o m m i t t i t pec-
ca tumexte rnum contra fidei cofefsionem: 
l i ce ten i ra ab ipfis Quaefitoribus, Se Papa 
audiatur, nul lampari thaerefisfufpi t ionem; 
quiaexci rcumftant i j s coma'di.Tdebent i l la 
verba adfcribi non hsereíi j fed t r ág i co m u -
ñ e n : eíl crgo i l la haerefis p u r é mentalisyt 
quod attinet ad eius conief turam facien-
dam ex eo figno : e x q u o non poteft fieri 
magis, quam fi non e í T e t ^ u o differt ab he-
retico e x t e r n o , qui eft oceultus peracci-
densi q u i í i non cognofeiturab alijs, eft ex 
de fe í lu audientium , non ex de fe í lu fu i . 
Atcoraaedus fi non cognofeitur eífe hacre-
tieus non e x d e f f e í t u a u d i e n t i u m , auditur 
enimab ipfo Papa, fed ex defeftu fu i , qu'a 
l oqu i tu r i n c i rcumftant i j s , in qu ibusnon 
manifeftatur haerefis eius j fed i l l i u s , cuius 
fufeepit perfonam. Ra t io eft, quia, v t figríá r 
i m p e r f e t a fo lentex circumftantijs perfe- Rattoapr. 
£lé fisitiifícare ha:refim , &: an imum occul-
t u m : fieperfefta figna pof iunt obeircunf-
tant ias i l lam occulere, A pof ter ior i autem 
éft argumentum, quod n ü l l u s , q u a m v i s ar-
(flenti ftudio fidei ftagret,fufpicatur haere-
íirn in loquente ,qi iem d o r m i r é c red i t j f ed 
verba accipit cum r i fu , vt in a m e n t é , a t q ü e 
comaedo in theatro .Ef t ergo opus, v t e x 
í i g n o pofsiitius pruderiter credelre rem fig-
n i f í c a t a m : fiaUtem non per acc idens^ed 
per fe, no pofsimus m e n t é loquentis haere-
t icam in terpre tar i , h^refis eft per febceulta 
& interna.Si vero humar.it9 poflet quis p r u -
denter credere i l los homines nec d o r m i r é , 
nec effein amétia^fed eá fimulari,tüc abfque 
* cotroverfia eíFent haeretici externi ,quia t ü c 
haerefis eftet oceulta per a c c i d é s , Se no per-
fe: ir i foro au té confeicntae i l la: aí i iOnes funt 
peccata externa, (Scexplicanda in confefsio-
ne, A b f o l u t é non a'üdeo aíTcieré iíios non 
eífehaeret icos externos, quiaharret ic i funt 
q u i c x p r i m ü t verbis fuam haereíim 9 quani 
occultantper accidens, & non per fe. 
N o n o non eft h íere t icus externuSjqui af- • 
feritfe o l i m h.'erefím tenuiíTe. Q ü ^ doctr ina P - V ^ q -
eft P . T h o m e cap. 8. nurn 2 y. «á.P. V a z q ' Th-Sanch. 
t omo . 2.difp. \ o6 . n u m . 22. quia illa ver-
ba non loíkmdun' ; h^ref im prefentem-, q u ^ 
Ca tho l i cé , ¿Kabfqus peccato prof i te r i pof-
funt- Gcnrencur cfgo hreretici , non qui o-
IIÜI habuerunt h x r e í n n interna;fcd qui funt 
haero-tici,cum loquuntur , (Schxreí im ipfam 
locjuifntur. Ad ' / e r t e t amen dil igenter ver-
fipellcs h ^ r e t i c o r u m fagacitaces: fi loquens 
herehm h u m pr^ te r i t am , ita fe gerat vt no 
exp l i ce t a l iquo modo , aut circunftantia fe 
ab herefi converfum ad fidern : eft h x r e t i -
fitunc eamdem híeref im ferttit ; quia 




6 ( ) 8 D t f p . S / * D e e x c o m m u n k a t t o n c I n h e r é t i c o s . 
S.Tho.q. praefens hsrefís íit ícitis aporta : ciicit enirn 
i i . A r t . 3 . eamanimo enmperfuaclendi ^malitiosé ra-
men , nc capiatur ab audiente ,íi eamforte 
tnaléaccipiat, Idenique dixcrinius fi num-
quam híereíiríi revocarit. Q^ia licét cúm 
loquitur,non fit haerefis phyfícé pr^fensjefi: 
tamcn mdraliter , eft in ftatu hseretico, 
quem fatis illis verbis ofíendit.Si vero ferio 
^'ftendatfe ab eadifccfiííequamvis mcntia-
tur ; non eíl tamen haereticus externus, vt 
qui earnfatercturquacfítori. 
^ 3 h Addo eum non fore haereticum exter-
num ,liceteam tune fentiat , & dicat ani-
mo herético; fi tamcn ferió teftatur fe iam 
illam depofiníTe: exempli gratia. Quxfítor 
ob indicia roget iuridice hominem \ & cum 
juramento : vtrúm fuerk haereticus ? & ipfe 
haireticiis quidemfuerit, Se fit tune, 6c ex 
affeílu ín hxrefimjgaudeat ilii9prolatione: 
hic non proptereá eft ha:reticus exterior, 
quia per illa íigna non aperitur hnrrefis pre-
fens, fcdpraeterita j príefens autem oceulta 
tenetur. Nullus enim, necipie quxfitor po-
tefl: abfque temeritate fentire illum adhüc 
efíe lixreticumj fecús fi alio ex capite habe^ 
ret fufíiciens argumentum ad perfuaden-
dum fibi illumdurareinh^reíi ; tune ipsa 
prolatione redderetur hxreticus exterior. 
^•32 . Hinc deduces,nuüum efleh^reticum ex-
ternum, quando h z t c ñ depofita eam in co-
fcfsioncfacramentali exponit.Pra^ter argu-
menta efl: aíiud, ingenti laqueo Sacramen-
tum Poenitentiae futurum , íí ob eius obfer-
vationem tanto incommodo pecnitens fo-
ret obnoxius, quant.c funt poeníe in heréti-
cos externos: idem iudicium efl: , qimndb 
h-creticus depoíitá harreíi; faltem ceffationc 
ab crrovejtuncílbi de cutero confuí endi gra 
tia adit quíeíitorem, vt ab ipfo informetur 
fídei praeceptis , vel imbuendum ipfum tra-
dat viro doftó: & coram eo comparet fecre-
tó , (Scextraiudicialiterpetendiconfilij gra-
tra ab homine potente illucl daré prudenter. 
Nectunc quaefitor ius habtt ad híereticum 
accenfendü hsreticis in eerum ndraencla-
tura, quam fuis habet in libris: quia pecca-
tum mentalenon fubijeiturforo iudiciario: 
at per eam confefsionem non fit externum 
in ratione peccati : quia illa oíitur ab acíu 
honefl-ohumilitatisj&affeftus pij;eteniiri a 
pió afFeílu credendi oritur illa confefsio, ele 
iíla,vt médiumad difeendam íidem.Quam-
vis enim $ .22. dixi committi extrinfecús 
hsrcTÍÍm , licet externa fíat fine novopecca-
to ineius prolatione 5 atfemper prolatio eft 
vitÍQfa,vel imrncdiate a prava volúntate lo-
quendi errorem , vel ab aífeílu impio af-
fentiendi ,ex^uoper fympathiam natura-
lem verbafiunt: quando vero prolatio ex-
terna oritur ab afíeílu pió cvedendi 5 nulla 
ratione fít exterior haereticus ; fed potíús 
efl: aclus honeftus, 6c máxima in laude po-
nendus. 
Maius dubiura eft in exponente errorem 
aílualem amico , aut quaríítori j aut viro 
doélo : non dubito eum eíTe ha:reticum ex-
ternum, íl abfoluté dicat fe tune diíTcntiri 
myfterijsrevelatisjvelletamenfe fcire,an fít 
aliqua ratio fufíiciens ad perfuadendum op-
pofítum : hic enim millo honefto fine rao-
vetur 3 fed illa eft arrogantia ad tentandam 
Catholicorum erucUtionem,<Sc energiam in 
difputando.Qui autem confilij petendi ani-
mo fyncero accedit j vtminimücohibet af-
fenfíonem de obieíliva haerefi , &dubitato 
Qui autem dubitat j poteft licite adire que-
íitorem aífeftu pió difeendi myfteria fider, 
& dubitatione depellendi.Poftquam enim 
dubiam fe experitur, licét re ipfa hxreticus 
efljtamenfcrupulispoteftagitari á D e o , 5c 
vrgeri , vt animo fyncero aíTentiendi fídeí 
obieétiva; difeerevelit argumenta , quibus 
dubitationem expellat. 
Hic aílus laudabilis efl:,&ortus ex aliquo 
affeítu pió credendi , licét minüsperfe¿lo. 
At propterea non eft haeifeticus exterior, vt 
cum Aragone recte docet Pater Thomas, 
Iib.z.cap.S. num. 20. Andito autem docto-
re,íi pertinax efl in dubitatione j íl id dicit, 
efl: hafreticus exterionquia illa loquutio efl: 
herética ®rta ab im.pio aíFcci:u,quiaid no di 
cit i vt Doftor calidius argumentetur ad eü 
convineendum Catholica doclriná:(íi enim 
id vellet, eífet eadé ratio ac de prima vice); 
fed id dicit, quia tándem non fuit permo-
tus ad deponendam haereíim ob pertinacia» 
Qui autem confíiium petit ex animofynce" 
ro difeendi verum , nonefl harretieús exte-
rior^ fecús fí íimulet vellefeconíilium cape-
re,aut fi íingatfe veile confefsionefacramcn 
taii,fe expiare j re tamen ipsa, nec haereíiin 
depofuit,necfaeramenta voluit. At íi ipfe 
cum verá poenitentia fe exponat Sacerdo-
ti; & ab ipfo non abfolvatur , non fítexter-
nüs hsreticusj íicut, nec qui h^refim men-
talem explanat honeftum ob íinem,vt con-
tra Patré Azorem oñendit Pater Thomas 
eodem num. 20. 
^ 33. 
S E C T I O l i l i . 
V t r ú m h & r c t i c m e x t e r n a s o c * 
e u l t m t e n e a t u r e x c o m m u * 
n i c a t i o n e m h e r é t i c o s ? 
i E R E T I C V S exterior efl:,qui 3^ , 
h&fíeñxn internan! coiunxit alicui 
fígno externo , quod humanitús 
perci-
S e B . 4 . V t r m n h & r e l k i t é e x t e r m t t o c c u l t m ^ c . 6 g p 
perc ipi po^uit prudentcr ducere á n d i t o - i r regula r i s , aliaque idgenusfcquuntur ab-
rem ,aut inrpeftorcm i n cogni t ioneni h.T- furda. 
relis phyf icé aut morali tcr p r x f e n t i s . N i h 
enim motus exterior hx re t i c i ht humana 
p o t e n t i á p e r c e p t i b i l i s ; h ^ r e í i s manet per fe 
t á m occulta, quam fi nul luni daretur fig-
n u m . E x e m p Ü grat ia: fi quis hsreticus m o -
veat labia fine v l l o í b n o pcrcept ibi l i per au-
res humanas quantumvis acutas , & arre-
zas 5 Í tem nec motu ip íb vifo pofsit homo 
vllus difcernere , v t r ú m loquatur hoc aut i i -
l u d o b i e ¿ l u m \ hic efl: hícreticus p u r é men-
talis, quod attinet ad cehfuras. , 
37* Q u i vero figmum dedit e x t e r i ü s d e h s r e í i 
interna , q u o d percipi po tu i t humano fen-
fu , & ex eo prudenter col l ig i haerefís inter-
na j fi tamen nüllus adfuit 3 qui rem po í l e t , 
vel audire , vel perciperc jeí} hsereticus^ex-
terioroccultus:etenim haereticus p u r é men-
ta lis non eí í occül tus i n commuri i fignifíca-
tione j quamvis nppellari confuévi t occültus 
per fe ^ qui vero f ignum dedit appellatur oc-
cultus per accldens. Atf requenter d i v i d i t u r 
ha?reticus in mentalem, occul tum, <Sf mani -
fef tum. Pr imus nul lum fignum dedit l i ^ r e -
í iSjdedi t fecundus ,red nomine percipiente^ 
tertiusautem dedi ta l iquo p e r c í p i e n t e . 
D i c o , h.Treticum oceultum ipfo f ado , 
quo fignum dedit exter ius , fignifícans h x -
ref im j teneri eaderh excbmmunicatione, 
qna híeret icus maaifefl'us. Alfonfus C a í l r o 
l ib.2.de legepdeaali,cap. i y. conc íuf ione 3. 
cenfens nu l lum íufpenfiorié praeftringi ob 
cr imen occultunijcenfet cóc lu í íone .^.prarf-
t r i n g i omnes e x c o m m i i n i c á t i o n c ob idem 
oceultum cr imen.Nul lus Theologus ab hac 
fecunda pa r t e f en t en t i í e difcedit,nec Cano-
n i í l a , t e f l : ePa t r2Azore . l i b . 8 . cap . l O-quaEil. 
4 . P . T h o m - l i b . 2 . cap. 8. n u m . ^ : P . Suarez 
difput.2 t .fecl.2. num.6 . Quam fententiam 
docuerat vn iver f im de omni cr imine , ob 
quod contrahi tur cenfura,tom.v.in 3.parto 
d i f p u t ^ o . f e í t . ^ . n u m . ? - 1 , difp.51 .feftr. i . 
num.67. num. autem 68. aíTerit non effefe-
curam Cafl ir i fentét iam de fufpenfioneradde 
Zona. Lorcam difput. 6 y . n u m . 7 . N e c p o t e í l de 
ea dubi tar i . 
§. 37 . Probatui^quiaEcclefia habe t iu r i fd i f t io -
Probat, nemad puniendos fuos ob cr imina occulta, 
penis,quibus pofsint frenari ab eis a d m i t t é -
dis j fed i d hac i n parte eam feciffe conflat 
ex ^.2. quia excommunicat io lata efir i n o m 
nes haereticos,excepto nul lo , q u i f i t i n i u -
r i f d i f t i o n e f o r i externirergo. M a i o r proba-
turrquia i l la delifta funt veré fenfilia & ex-
terna , cont ingerequeporui t , v t a l iquisad-
e í f e t ^ e c u n d o : quia alias , nec occül tus 
percuíTor Cler ic i ignotus ipf i Cler ico j vel 
etiam notus , excommunicat ione tenere-





Dices pr imo,harref im mentalem efTe tam 
per accidens oceultam , quam externam,- & 
tamen quia efl: occulta non meretur excom 
municat ionem ! ergo nec occulta per acci-
dens. Probo maiorem: quia hasrefis menta-
lis eftpel- fe cognofeibilis á iudice ; quia per 
fe p o t e í l hxret icus eam aflerere : & p o t u i t 
adeíTe teflis hxrefis externar. N e g ó maio-
rem. A d probat ionem refpondco,hsref im 
mentalem per fe.nec poíTe perc ip i a ludicej 
nec hxreticus poteí l : eam per f e o í l e n d e r e j 
fed per fignum exterius: quod per fe e f tob-
ieftu.n fcnfus,ex cuius fenfione mens perci-
p i t harrefim^ á nul lo autem fignüni e í í e p e r -
ceptum, eftjnon ob defedum figni j fed au-
dientium:mentarem verohacrefim non per-
cipi ,non eíl: ob t e f l ium abfentiam 5 fed ex 
defedu ipfius hserefis, quíe non eír o b i e c t ú 
fenfus-.eíl é t g o diferimen a p é r t u m . 
. Dicesfecundchherefira occulta e íTephy-
ííce cbgnofcibilem j non tamen c iv i l i t e r , & 
moreforenfi : i i i foro en imjquíc t e í l i bus ca-
r en t , p e r i n d é funt ac fi non eífent externa. 
Q u i d enim interefl: eorum e x t é r i ó r i t a s m i f i 
pofsint in indicio,aut probari,aut faltem i u -
oicari ? Refpondco , eo argumento probar i 
.non poíTe in fo ropoenam vl lam infíigi ob 
t e f l i u m defeftum : omnis enim iudex poe-
n a n ínfl igi t ín indicio per fententiam , quae 
fer r i deb'et fecundum allegata , & probata. 
A t vero exeomtnunicatio lata á iure , ve l 
h o m i n e o b de l i£ lum fu tu tum 3 ñ b n . f e r v a t 
omnes legesfori , non eft m o r é iudiciano,-
fed praecavetius ne peccata p a í r e n t u r , A c 
propterea mi t i ü s a g í t u r cum haereticooc-
cuko , quam cum máni fe f to . Medic ina au-
tem i l laaequé curat v t rumque. 
Ref?. 
: 3 9. 
Refp. 
S £ C T X O V. 
V t r u m t e n e a t u r e x c o m m u n i -
c a t i o n e h a r e t i e m i t r n a r m 
e x c o m m u n i c a t i o n i s 
v i u f d c m ? 
A C in parteabftinebo a fentetia 
propria explicanda, quia harc c ó -
t rover f iaef l :communisomni ex-
communica t ion i , atque c e n í u n e : ahorum 
opiniones breviter indicabo. P. T í i o m . l i b . Sanch» 
^.cap.S.num.y.-fineXatis indicat h x r e t i c u m 
ignorantem cen fu ramol í á non tener i ,Quod 
de o m n i excom.nunica t ione ob quodvis 
d e l i í t u m c o n f i r m a v e r a t t o rn . 3, de m a t r i -
m o n i o 
§. 40 . 
© / / f » / / . D é e x c o m m u m c í t t l o í i e i n h & r é t i c o s ' . 
S .Tho . q« moniol ib. í? .cUft .3 2 .num. i 3. ex mul t is ao-
1 i»Art .3« thor ibus .P .Suarez tom.^ . in 3.part.difpuc. 
V.SUAT, 4.fe¿l . p^num. 19. vniverf imaff i rmat nulla 
€enfura,vt eft cenfura, teneri ,qui eam igno-
rat .Pro quafententia n u m . 2. adduxerat ex 
Covarruvia communem Canonif tarum af-
fenfumieidem o p i n i a n i fubfcribit P. A z o r 
. cum multis Theologis , atq^ Confultis t o m . 
1 *lib. i .cap. 1 ^ . q u í e f t ^ . q u a m v i s hic author 
fententiam dicere vidcatur de ignorante ius 
Canonicum , n o n vero de ignorante folam 
p c e n a m , - í i t a m e n confuli tur quacft. 2. agit 
de ignorante poenam :nam opponi t ius c i -
vi le C a n ó n i c o hacin parte.Fundamenta n ó 
íaciojquia hic q u x í H o n e m nondifputo.-op-
pofi tam fententiam eíTe S c o t i j G a b r í e ü s , Co 
varruviae , & a l iorum ta ai Theo logo rum 
q u á m C a n o n i f l : a r u m , c o n f t a t ex authoribus 
a d d u í l i s j m a x i m e c x P . A z o r e . 
$ .41 , H i c adverte hancignorantiam n o n f u t u -
Smrez,, ram culpatam i n fententia P, Suarez : i gno-
rant ia enim culpata e t i a m n o n cra íTajnec 
fupina , excufari peccantcm á c e n f u r a ^ i c 
author nond i e i t t d ixerun t i d alicjui recen-
tes , quos t ac i t é re fe r t P.Suarez, t o m . y, 3, 
part .difput . 4 .fe£l . l o . n u m . IO. quam non 
audet a í l e r e r e p r a ^ i c e 3 aut moraliter p r a -
bab i l em.At vei o deignorantia culpata non 
Sanch, craíTa,ñeque fupina idem dicit P . T h o m . ca 
difput.3 2.num. 3 1 .cum alijs. 
^ .42. Adver te fecundó : eamdem oranino eíFe 
rat ionem 4e adual i i n c o n í i d e r a t i o n e i n c u l 
pata: excmpl i gratia , fi quis haerefimpro-
fert ,quam numquam c o g n o v i t i ^ c x c o m -
municatione prohibi tam:hie ex authoribus 
adduclis non praeftringkur excomrnunica-
tionerquia abfque culpa eam ignorat j fi au-
t e m eam aliquando cognovitj de indé quan-
do haereí im loqui tur eft o m n i n ó , á c incu i -
p a t é obli tus e x c o m m u n i c a t i o n i s í i n eá non 
cadit .Quia tota ratio malitise, & contuma-
m c i x confif t i t in aftuali peccato , v t o r i tu r ab 
aftuali cognit ione, vc l culpata carentia cog 
ni t ionis :cogni t io enim,vel eius carentia iam 
p r í e t e r i t a , 8c nul lo modo manentes n5 fufft 
cauíTaaftus volunta t i sexi f ten t i s i l l i spof te-
r iús j fed a£luale peccatum , ncc o r i tu r cum 
cognitione ccnfurae , nsc cum eius culpata 
carentia: ergo eadem ratio eft ac fi n u m -
quam cognit io fu i f fe t : & quidem de natu-
ral i inconfideratione, & inculpata excufan-
te á peccato m o r t a l i , & cenfura j idem ac de 
•p. Suar, ignorant ia5a í le r i t P. Suarez ea difp. 4 . fedh 
8. n u m . 1 u H o c a u t e m corol lar ium t an t í e 
confiderationis eft i n hac materia, v t p r o p -
ter i l l ud folum egeat magna c o n f í d e r a t i o n c 
opin io propofita $ .4o.Quianon raro haere-
ticus aget hieret icé inculpata inconfidera-
t ione cenfurarunr.confidercnt crgo q u i d ex 
« o r u m d o í l r i n a fequatur. 
I n G r x c i a , alijfque iam tarbar is P r o -
v i n c i j s , t á m exulat ex c o m m u n i u m h o m i -
n u m memoria excommunicat ionis Roma-
nse n o m e n , v t v i x pauci eam, vel agnove-
r in t , ve l i gno ren t c ú l p a t e . Q u i s vnquam Ge 
nizarus audivit excommunicat ionemfi tem 
i n A n g l i a , Scotia, «ScGermania m u l t i hsere-
t i c i peccantes contra fídem ignorant abf-
que culpa excommunicat ionem latam con-
tra i l l o s : quia m i n i f t r i haeretici data opera 
ca de re filent, ne fuos exci tent ad i n v e f t i -
gandam cenfura? ra t ionem, Hasc autem o b -
fervandafunt in difput.fequentem §. S .vb i 
agetur , v t r ú m qu i excommunica t ionem 
ignorant ,pofsint abfque facúl ta te Papx^auS 
quac í i t o rum, abfolvi . 
S E C T I O V I . 
V t r ü m Q a t h o l i c H S a j f e r e n s ex** 
t e r n e h t r e f m a b f f y c o n f e n f a 
i n t e r n o ? t e n e a t u r e x -
c o m m m i c a t i o n e 
i n h a r e t i c o s i 
O T E S T homp Catholicus aíTc-
rerc voce,aut feripto hereticam pro--
pofi t ionemj fentiens tamen Ca tho l i -
ce cum Ecclefia oppof i tum eius quod a í l e -
r u i u Q u e r i t u r , v t r ü m ob hoc peccatum con-
tra fidei confefsionem anathemate pletfta-
t u r a b Eccleí ía^án vero in foro confe ient i íc 
f i t immunis ab excommunicationc? 
Refpondeo , eum hominem non teneri 
excommunicationc. Qua: fententia eft com- Angel, 
raunis : A n g e l í , Syiveftr i , T o l e t i , N a - Sjlveft, 
varri ,Sayri ,Lefsi j a l iorum , apud Patrem Tolet* 
Thomam,quos rpfefequí tur l i b . 2 . capitc 7. Navar . 
num.S.Eiufdem fententise funt P . A z o r t o - Sayr, 
mo «.lil>.8.cap.9.qua£ft. 10.P. Suarezdifp. X e f 
J p . f e í l . 4 . n u m . ó . & alibi A r a g ó n quíeft . 1 1. Sanchtz.¿ 
art. 3. conclufione 6. verfu qu i inc ip i t Az,or, 
dfiblum efl ,Bañez a r f . z .d i ib . 2. conclufione P* Suarez, 
3 .&Lorca ,d i fp .6y -num.4 . v i x autem vnus A r a g M . 
aut alter oppof i tum cenfet, Bañez,, 
Praefto eft r a t i o : qfiia hsc poena decer- ¿ o r e a , 
n i í u r fo l i hacretico ; fed il le non eft hícret i* § .4^» 
cus : ergo i l l i non decernitur hscc poena, 
M i n o r p roba tu r : quia haerefis interna con-
fummatur v o l ú n t a t e & intelle<ílu,in quibtts 
formali ter confif t i t i n ratione aíTenfus , <?c . 
in ra t ione peccati j e x t e r i ü s autem noti ad-
m i t t i t u r haerefis, n i f i v t eft fiírnum hxrefis 
verae jat tune nulla eft veré haercfisjnecpec-
catum exterius o r i tu r ab l i íe re í i : e r g o h í e r e -
ticus 
S e t t . r . I n q u i h m o c c a f t o n i h m n o n p p e r f e , f f c . 
47-
Sol/ttio, 
Joan, 2 2i 
$.48. 
2. Ohlett, 
§. 4 9 . 
3. Obiett. 
Caiet. 
ticus externus non eft veré , fed fimulate 
haereticus. 
Dices , idolola t ram teneri excomunica-
tione , t a rae t í i non credat mente i d o l u m 
D i v i n i t a t e gaudere. I t e m homicida eft i r -
regularis j & excommunicatur percuíTor 
Cier ic i , quamvis ea c r imina d i r e¿ lé non 
vel in t , nifi compulf i t i m o r e : ergo & haere-
ticus p u r é externus tenebitur excommuni -
catione.Refpondeoiantecedens eíTe ve rum, 
v t c o n f t a t e x e x t r a v a g a n t i l o a n . 22. addu-
ftaindireíloriolnquiíitorum 2.part.quaer-' 
t ione43. pof t n u m c r u m p . Confequentia 
á u t e m eft mala , qu ia Ido lo la t r i a n i h i l a l i u d 
eft praeter voluntatem colédi P f e u d o D e ú , 
quod tune ve ré fit. I t e m irregularitas eft in 
homic idas , & cxcommu.nicatio in C l e r i c i -
das. Haec autem peccata confumantur a-
clione externa o r t á ab intrinfeca v o l ú n t a t e 
ad i l lam t e r m i n a t á . A t haereticus non eft, 
n i f i qu i mete errat: eíTet quidem argumen-
t u m par , fi haereticus mente daret fignuni 
erroris non Tpontej fed coaclusrtunc enim 
valeret arg-umentum ab Ido l®la t r á , ab h o -
O '1 . . . . . * . 
micida 3c Clcr ic ida ad hasreticum : at nunc 
pe t i tur argumentum ab homicida & I d o l o -
latra ad non hsereticum. 
D i c e s T e c u n d ó , externam confcfsienem 
erroris eíí'e grave peccatum: & Ecclefiam 
potuiíTe pro i l lo decernere excommunica-
t ionem.Refp . eam potu i íTe inon tamen de-
creviftlquia nunc t a n t ü m ágit i n haeretiCoss 
qui difeedunt ab Ecclefix vnitate , & in eam 
funt pertinaces. ., ¡ 
Dices te r t io . Ecclefiam decrevifle e x e ó -
municat ionem ; quia erroris confefsio eft c-
t iam contra leges fidei. Ecclefia vero non 
iudicat deoceulta in tent ione» Refp. exter-
nam confefsionem erroris eíTe contra leges 
fidei, qua parte obligant ad confefsionem 
externam fidei: non vero qua parte o b l i g á t 
aderedendum. Ecclefiaautein noniudica t j 
qua intentione hic homo loquatur nunc, 
fed poena afficit eum , qui l oqu i tu r animo 
h e r é t i c o , non vero anirno fingentehíere-
í i m . Quo tamen animo quifque loquatur 
p c r m i t t i t confeientiae loquent is , qui in fo-
ro externo punie tur , ni f i fatis probet fe i o -
coloquuturnj tuncen im in eum mi t iús age-
t u r : fi autem metum p r o b e t j f e v e r i ú s ^ u á r n 
íi ioco i n eum animadvercet iudex. 
Caietanus 2.2. quseft. 1 2.art. 1, fine i n d i -
care v ide tur fo la externa erroris coñfefsio-
ne abfque animo haerctico contrahi excom-
munica t ionem. Tamen i b i pó t e f t expon i 
de folo idololatra 5 non en im d i x i t id de in-
£ d e l i externo vteumque 5, fed de facrifican-
te, vt de S. Marce l l ino , V e r u m ipfe q. 64. 
art. 1.fine feipfum,<5cfententiam explanat: 
ait autem q u i ioco p r o f e r í hscrcfim eíTe ex-
cufatum excommunicat ionc 5 gravifsime 
tamen peccare. Q u o d non p robo : aut en im 
iocus t á m manifeftus eft , v t i l l u m fibi per-
fuadeat audietesjvel eft occultus.Si p r i m ü 
n o n videtur t á m grave peccatum. Si fecun-
dum,tenebit:ur é á d e m excommunicat ionej 
iu requepo t io r i : q u i enim ex m e t u i d faci t , 
nainuit culpa invo lun ta r io admix torqu i au-
tem oceul toioco , i l l am auget; quia v io la t 
leges confefsionis fidei exfo la mal i t i á ; neu-
ter ergo , aut vterque excommunicat ionc 
tenetur. 
D I S P V T . UCXXIIÍL 
D e a h f c l u t i o n t a h h x r e f i . 
X communicat ionem lata i n he-
ré t icos eíTe refervatá sumo P o n -
t i f ic iconf ta t ex Bul la i n Caena, 
excommunicationis culpam í t em eíFe e idé 
Pont i f ic i refervatá e x i f t i m o c ü P o T h o m a 
l i l ^ . 2. cap. 8-num. ^. & P . Suarez difp. 2 1. 
feft . 4. num. 2. Quis autem , & q u a ratione 
pofsit á culpa, 6c cenfura abfolverc difputo» 
S E C T I O I. 
I n q m h m o c c a f i o n i h H S n o fit p e r 
f e r e f e r v a t á c u l p a h a r e f í s . 
I C O p r i m o ¿ haerefis mentalis 
poteft d i m i t t i confefsione Sacras. 
mentali,a quoyis facerdote haben-
te iur i fd ic t tonem ord inar iam. E x é p l i gra-
t i a ^ quis facerdos Salmahtica? poteft: ab-
folvere pcenitentes mor ta l i peccato f u r t i ; 
p o t e ft e o fd e rn h ae r e fi m e n t a I i fo 1 v e r e: c o n f-, 
t a t e x communi oranium corifeníu neo;an-' 
t i u m v l l u m cr imen in te rnum efle referva-
t u m . Huicfac iunt qua? d i x i difp. 83.feft.20 
hoc crimen non efle refervatum , nec afFe-
¿ l u m excommunicatione , & quamvis m é -
talia peccata pofsint pradati refervarej at, 
non faciunt ¿ fed peccatum non refervatum 
poteft d i m i t t i ab habente, iu r i fd i f t i one in 
ordinar iam : ergo peccatum hsrefis p u r é ; 
mentalis poteft ab e o d é Sacerdote d i m i t t i : 
haerefis aüte p u r é mé ta l i s eft, Cquod f p e ñ a t 
ad abfolutionem ) quné nullo figno externo 
p o t u i t c o g h o f e i p r u d é í e r abaliquo homine. , 
Quapropter abfolvi poíTunt orones, quos. 
d i l p . 83. fe¿l .3. i n fcnfufihgulis ín locis in» 
dicato d i x i non eííe h e r é t i c o s externos, 
quod a t t ihe tad hoc munus, q u a m v i á p e c -
Cant contra l idei profefsionera, 
D ü a s 
i , C oficL 
7 0 2 t D i f f . S j - . D e a h f o h t i o n e a h h x r e f u 
S.Tho. q. Duas ob cauífas hxc peccata dimitti pof-
i i , A r t . 3 . funtáquovis ordinario Sacerdote: prima, 
3» H11*1 Pei;crlta haerefis funt quidem men-
taba: quialicctin extcrnam matcriampro-
diehntjnon tamen in materiam fufficiétem 
adexplicai^Jarn híereíim , qu«t düm non 
€xplicatur figno ducente fatis eum, qui il-
lud videre poíTetjin haereticura animum lo-
SJ quentis » vel ob materiae parvitatem,adhúc 
cenfetur oceulta per fe. Etenim íi Praelatus 
fibi refervaretpeccatum luxurix prodiens 
in materiam externamjfi quis aíFedtuinté-
perato quxrendifcminam, imponat hume-
ris pallium, & greffus faciat, licet h x acio-
nes externae funt peccatü mo rtale luxuriae; 
non tamen rcferváturrquia ülse aóliones per 
fe funt indiíferentes j nec funt externé pec-
catum , nifi vtper accidensdiriguntur infi-
nemturpcm. 
Secunda ratio, ob quam ha?c peccata non 
funt refervata, eft 3 quia non habent annexá 
cxcommunicationem.Pontifici enim, vt eft 
Caput Ecclcííe, nulla culpa rcfervatur , üiíl 
íimulob eá cadatur in excommunicationé 
ipíiPontifici refervata.Qu^ doílrina cómu-
Th.Sancht niseft,vtconftat exP.Thom.lib.2. c .7. nu. 
P . t o r . 8.&c.8.nu.7.&.c.yv.nu.i.P.Suar.difp.2i. 
fe¿l.4.num.2.quam communem ait eííe.P. 
Azor tom.i Jib.8. cap. 15?. quasft. 4 . aílerit 
abherefi mentali abfolutionem poííe daré 
queravis approbatum Sacerdotem: quia no 
habet excommunicatiofté annexam. Quod 
ex inftituto dixerat P. Suarez tom. 4 . in 3. 
p.difp.29.fe¿t.2.n.3. fedineos heréticos nó 
eft lata excommunicatio : quia funt per fe 
occulti,vtconftatex difput.83. feft^. ergo 
omnes illipofsunt abfolvi ab ordinario Sa-
cerdote, 
Vnde deduces omnes illos híEretii:os,qui 
obaliqua ratione non pr^ftriguntur anathe 
mate, poííe abfolvi ab ordinario Sacerdote 
in foro confeicntiae. Qnales funt hairetici 
puré externi, qui cúm Catholici fint , lo-
quuntur tamen haereíim,quos excommuni-
catos nequáquam eíTeprobavi difp.83. fe£l. 
6.Quodex{irefsédixeruntmulti ex autho-
ribus allegatis ibidem agentes de abfolutio-
ne ab haerefi. 
x ^ Ité non habent h^refirtirefervatam (con-
fequenter ad multorü opinionem)qui igno-
rant incúlpate Eccleíie leges prohibentes cú 
anathemate haerefim: quia exeómunicatio 
apud illos non contrahiturjnifi á contumaci 
in Ecclefia: at qui eius legé incúlpate igno-
ratjquamvis peccet contra ius divinum,non 
tamen eft rebellis in Ecclefiam. Quo dífFert 
lex excommunicans á lege civili: quod hác 
poena decernatur in violatores legis natura-
lis 5 quas poenas luunt ctiá ignari iuris civi-
lis: quianon exigit rebellioné in leges fuas. 
7. 
At exeómunicatio exigit obftínatiófterri íri^ 
Ecclefia legifla ores , a qua obftinationc . 
funt alieni,qui leges ignorant iheulpaté , in 
quo fenfuloquiturP. Azor tom. i.lib. i .c . A w r l 
1 y.q 3rin quo ctia loquuntur, qui ab exco-
municationeexcufant ignorantes incúlpate 
excommunicationem ipfam : quia qui legS 
ignorant, nefeiunt eius pioenam. Ignaros le-
gum eXcommunicantium non vinciri ex-
communicationé aperté docent P. Suarez Smreii 
tom.v.d.4. fe£l:. 8. num. ^.idadftruens, vt 
certüapud omnes,&P.Thora.tom.5.dcMa ^fteh, 
trimoniolib.p.difp.3 2.num.9-&alij. 
Difputatione 85, ^ 4 0 . retuli multorum 
opintonem aíTerentem ad contrahendam 
exeómunicationem requiri feientiam eius 
poenae ,vel ignorantiam cuipatam: ex quo 
deducitur evidenter , non eíTe refervaíam 
culpam illam haerefis : quod ipfi authores 
fatentur ingenué :'& idem dicendum eft 
(confequencer ad eam opinionem) de incó-
fideratione naturali: vt obfervavi ea difput. 
8 3 ^ . 4 2 . Denique qui cenfentexcufari ex-
communicationem ob ignorantiam vinci-
bil^mjnontamen craíTam, autfupinam, idé 
dicent. Quorum fententia non habettan-
tum fundamentum , quantum prior. Quia 
ignoratio legis excufat á contumacia : non 
vero ignoratio folius poenne, fi lex cognof-
citur. 
Hic obferva authores nonnullos opinari, j# %t 
non refervaripeccatum illius, qui referva-
tionem ignorat, quos fequitur P. Thom, ea 
difp,3 2.num,i 8 ,At improbabilís eft ea opi 
nio3quando refervatio non eft in odium de-
linquentis ;fed ob pru^entera adminiftra-
tionem Ecclefiae:vt reílé ipfe Thom.obfer-
vat:cúm ergó refervatio non tám fitin haere 
ticum poena, quamlimitatioiuriídiílionis 
Praelatorum inferiorum per fe vtilis,&: mo-
raliter ncceílaria ad prudens Ecclefia? rno-
deramen,non poteft ob folam ignorantiam 
refervationis haereticus excufari a referva-
tione: iiihoc fenfu loquitur P.Thomas,non 
vero inaliogenerali,in quo improbabilem 
opinionem dixi. 
Item obferva-.in Hifpania moralíter eíTe 
impofsibilem ignorantiam legis Ecclefiafti-
caeexcommunicantishaereticos:quia Qu^e-
ficoriuspharus totumRegnum illuftrat;ncc 
angulus nó torretur eius igne:tota ítem Pro 
vincia eft plena Qu^fitorum miniftrisrquo-
rum edifta de concionefrequenter perfo-
nant. Quapropter nullus poteft ad abfolu-
tionem ignorantiam praetexerenifí craffifsí 
mam.Inconfideratio aftualisfaciliúscócin'-
geret,fi haereticus íitfolus:poteft enim rap-
tus in contemplationcm erroris , legurn 
Ecclefiafticarum oblitus, cenfere falli vni-
verfam Ecciefiamjidque voce profcrrc:faepé 
enim 
§ - 9 . 
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enim a r d o r ' í l u d i j mentem avocat abalia-
r u m rerum coni-deratione : nec í í n i t p r ae -
ver t i racione af lús externos. Hac i n re a rb i -
t ror apud noftrates idei le moraliteA- i m p o f 
í ibile : efl: en im tanta m'utatio de Catholico 
i n hacreticum: v t non credideri m eam í ier i , 
q u i n r eé lé expendantur Quíe í i to r i íe leges. 
Si vero teftis adfit , magis impofsibi l is efb 
mora l i t e r ea hxrefis externa cum i n c o n í i -
d e r a t i o n e ^ . á t u s enim eíl: rnetusjne adQuae-
í i to res deferatur eius nomen, vt fit attentif" 
l lmus aft ionibus externis i prudentiores e-
n i m nos reddit metus i n i e í l u s , quam o b l i -
viofos ftudíum. I d e m d i x e r i m de P r o v i n -
c i j s , i n quibus more Hi fpan ien í i Quae í i to -
res v i g e n t , niíi forte apud barbaros Indos 
& p a r u m c u l t o s nonnullos eiufmodi i n v e ' 
riias,diíl:antes a mini f t r i s Q u e í i t o r i j s . Q u o d 
i t em e í l impofsibile propter d i l igen t iá M a -
g i f t r o r u m . Quapropter e x i f l i m o , apud nos 
non poíTe probab)li ter al iquem excufari á 
cenfurajnec referV'atione. 
S E C T I O I I . 
D e p o t e f í a t e E p i f c o p i i n h á r e -
f i m o c e u l t a m . 
S V B S E C T I O I . 
V t r u E p i f c o p u s a h f o l v e r e p o f s i t 
a c e n s u r a c o n t r a c t a h n e f i 
o c c u l t a * 
Ttficultas o r i t u r ex Conc i l io T r i -
dentino feíf.24.cap.(5,de reforma-
t ionc : cü enim data eífet Epifcopis 
facultas abfolvendiab o m n i d e l i d o oceulto, 
a d d i t . / í c C ^ inhix.rej¡s crimine iyjeodem fjro co-
fcientU eis tanm^ion e iruvi Vicarijsfítpermlfsú. 
A t vero Bul la inCoena D o m i n i h o e p r i v i -
Jegium abrogare videtur: quia vul t c r imina 
i b i recenfarefervari Sumo P p n t i f i c i , abro-
gatis f i cu l t a t ibus , concefsis etiam á Ceci l io 
General i .Hoc vtrumq-, a rgumentum autho 
res C ó c i l i o noviores induasclafses a b i ü x i t . 
j M u l t i cenfent facultatem T r i d e n t i datam 
Epifcopis abrogatam CoerVc-c p r o c e í f u , quos 
reférunt,<Sc f c q u ü t u r Patrcs Suarez & T h o -
Sanchez,. 11135 S á n c h e z adducendi §.\ i . Bonacina d i f 
Bonac'w. put .2 .decenfurisq.y.puncT: .2 .num .8. 
J . i i , % 0 Vn i ^ o r u m fum,qui cenfent poífe n ü c 
Epi fcopum ab h x r e í i occulta ablolverej nec 
hanc £ i cu l t a t em abfogatam in Bul la Coeníe . 
Q u a m fententiam dici t eífe probabi lem P ; 
Suarez t o m . y . i n 3.p.difp.2 i . fec l .3 .num.y. 
& d i f p u t a t . 2 i . de fidefeft. 4 .num. 1 3. diciC 
idem , fi praecisé confiderentnr verba Bullas 
Epifcopos poíTe v t i i l la opin ione p r o b a b i ü i 
n i f i certi tudo faifli ob í i t . Eamdem fenten-
t i am P .Thom. l ib .2 . cap . 1 i . f i n c c c n í e t p r o - Th.Sanch. 
babil ifsimam authorum rat ionumque p o n -
dere.Parum autem confequenter eam d i x i t 
v a l d é d u b i a m , & p a r u m t u t a m : ctenim íi 
op in io eft probabilifsiraa ; & ex ea f o r m a n 
poteft ditfiamen p r a í H c u m <Sc probabi l i fs i -
mum.'erso non e í l dubia:quia dub i ta t io no 
habet a í l en fumjnec eíc p a r ü tu ta ,cum n u l l ü 
í i t p e r i c u l u m in í e q u e n d o d i í l a m i n e pra-
ftico probabi l i fs imo : cur autem ipfe t á m 
aecuratus fui t i n difquirendis ca í ibus , «Sí oc-
cafionibus, quibus Epifcopus potefl: abfol-
vere , íi res e í l p a r u m tuta ? O p i n o r ea ver-
ba non eífe authoris , qu i t á m rn inu ta t im 
ideó t e f t imoniuq i Conc i i i j expenderat , v t 
bpin iohem hanc n o í l r a m probabilifsim.am 
ab i l l o cenfarn , fecuriús Epifcopi exequi 
pofsint 5 a i ioqu in totus il le labor i n c x p l i -
candis c i rcumí ianr i j s ó m n i b u s eíTct ina -
nis. V i d e y y . Q ¿ a r e Pater A z o r t o m . 1 ^ J izor , ' 
l i b . S.cap. 1 o. qnseft. io. & 1 i ^ v t r a m q u e 
refert opinionem , v t ramquc y t comunem, 
& in qua nulla cü: ofíenfio : «Se pro ícnten» 
t ia ,quam ego fequor , quamque ipfe non fe-
quitur^ novam quaeflionem m í l i t u i t capitc 
1 \é A b í o l u t é autem fententiam hanc do-
cent P. Emmanuel Sá verbo ispí/íopííí num» Sa. 
37, Emmanue lRodr iguez i n expiicatione ^mman. 
Bullae $09; n u m . 70. Quanl i t em ait fe acr Rodrig, 
cepifie á 'mul t i s v i r i s dod i s 3 & irt.Synodo 
Toletana, anno 1 y 8 3. a b l l l u f l r i f s i m o Car-
d i n a l i , «Se Á v c h i e p i f c o p o Gafpare Qn i roga 
monitos Epifcopos H i f p a n i a í , eos ea facúl-
tate gaudere f quod ex ipfo Emrnanuele re-
fert P . Henr iquez m o x al íegandus)&: t o m . Henr iq . 
1. q u a e í l i o n u m i e ^ u l a r i u m qu.^fl:. 2o/art .9. 
mordici isdcfendit non eífe abro^atam hanc 
facultatem: cui adiunge ar t iculum l o . í d e m 
r e p é t i t t omo 1. fumm. cap. 1 3 ; o numero 3. 
& confentit Pater Henr iquez t o m . 1. l i b . 
6. de Poenitentia cap. 14. numero 7. cum 
mult is ibidem ad.ductis.ldcm cenfet A U i í n - Vería. 
fus de Vega in fumm. í ib . y. cafu 64. 6c l i b . Navar . 
^ . cafu 23 ¿ . N a y armas - G u t i é r r e z , V e l a , Gutier. 
Palacios, Petrus Ledefma , & alij complu- Vela. 
r i m i apud Patrem Tho.mam hb. a. capite Palacios. 
1 J. numero 27. <Sc ex Th#6loj:is recentio- Petrus de 
ribus B a ñ e z 2. 2- qu.TÍl. 1 1. art . 4. dub. 2. Ledcfm. 
verfu tertio aro-Hitur. A r a p o n a'rtic. 3. ver- Bañez,. 
fu , fed duMum c¡f quls : novifs i mc a uí c m Pe.- Aragón. 
trus Lorca difput^-v-n.um ,9.& 1 o.cum Cor Lorca. 
duba , «Seal i)s. Q u o d ex P i ó Q u i n t o proba- Corduha. 
b o a p e r t é ^ 2 3. <Sc ex Gregor io X I . 24. Antonltn 
Quos dúos Pon t í f i ce s oppof i t i pro fe autho- Fernand. 
res a d d u c u n c . T á n d e m anno 1 627 .huicfcn- Moure . 
t c n t i x íubcribi-t D o ¿ l o r A n t o n i u s F e r n á n -
dez 
y 0 £ t D i f f . S j f . D e a h f o k t i o n e a h h & r e p . 
dez d e M o u r e í n examine T h e o l o g i x m o - r u m p r o c e í T u s abrogans omnes facultates: 
ralis p.3.cap. i p . i . i 6. anne v i c i í í t ud ine abrogat ionum perpetuo 
Nonnul la fundamenta authores addu- iocantur PótificesíeíTet enim hic lufus pue-
cunt , praefertim ex S i x t o V . qui claufula rilis. Pone in no£le CCEIIÍC legi p r o c e í f u m , 
B u l l x i n Coena aliquantifper m u t a t á , fa- de indé ineunte Q u a d r a g e í i m a a n n i f e q u e h 
vet aperte huic fententiae: i l l is omifsis, de tis exped i r i Cruciacam derogantem Coeníc 
quibus agendum § . 2 1 9 , hoc m i h i eft fatis, proceíTui : at vero n o í l e Ccens in eadem 
torca . quod L o i c a p ropon i t . Quando Pon t i f ex Quadragef imai terumlegi p roce íTum.Qu i s 
cenfuerit í inguiis annis B u l l a m e x p e d i r é , dicat cruciatos potuiíTe abfolvi a refervato 
anuo fequenti il la Bul la non revocat p r i v i - cr imine ab i n i t i o Qaadragcfimae vfque ad 
legia data contra Bul lam eamdem j fedfa - mer id iemIovisSan£t i : ávefpere autem eius 
cultas reftituta Epifcopis eft contra Bul lam diei non poí fe a b f o l v i : quia procefius tune 
inCoena , quae í ingui is expediturannis: er- renunciatasabrogat omniapr iv i leg ia ? M a -
go ea facultas non abrogatur i n Bul la in Cce net ergo in t eg rum pr iv i leg iumBul las , n rh i l 
na annofequenti. M i n o r eft abfquecontro- impediente novo p roce í fu , R e í l é probat 
verfia : quia Coeníe proceífus eí t l o n g é ve- E m r a a n u e l R o d r í g u e z , h e c e íTevidenda in -
t u f t io r Conci l io T r i d e n t i n o , & : í ingui is ex- commoda , t o m o 1. Regular ium quxft. 20. ^oÁngmz. 
pedi tur annis. M a i o r probatur : quia Bulla art .p. V n d é argumentum efficax capitur ad 
anni fequentis eft tenori^,eiufdem , ac an- valorem C o n c i l i j T r i d e n t i n i . ^ ^ 
n i / u p e r i o r i s . V n d é n i f i in Bu l la n o v i o r i Conf i rmatur t e r t i ó Í quia o l i m fuí t con- r ' l c * 
derogetur expreíTse facultati conceflíe con- troverfia , v t r ú m v i r tu te Cruciata? p o í l e n t ^ 0n^* 
tra eamdem Bullam,femper viget . ' h íeret ic i abfolvi , vt caeteri delinquentes co-
V*13* Quam maiorem p r o p o í i t i o n e m ita con- t ra proce íTum. Gregorius Decimus tertius . 
Cofifir, firmo: p r i m ó n o n e f t f u í p i c a n d a l e v i t a s a n i - prudenter arbitratus rera i l l am fo r epe rn i - ,^' 
IBÍ,6C inconf tant ia in Pr incipe ; fed fiabro- ciofam Ecclcfie decrevit,nequis v i r t u t e B u l 
gata eílet harcfacultas , p i u s l i l í . e í í e t l e v i - I x folveretur hierefi.Poft hoc dec re tú expe 
tatis arguendus:ergo.Probo minorem:quia d í t e funt alss Bul le abrogantes omne f i c u l -
i n t r a a n n ü , quo confirmavic Conc i l ü T n d e tatem,non aiiter ac priiis^nullustaraen cen-
t inü , ¿v hanc facultatem'contra CoemT p r o - fuit iam licere de cutero a b f o l ü t i o n e m ab 
ceífum i l la ab roga í l e t fine vllá cauGa nova, herefi,etiam antequam exciperetur expre-
qua; nonfui íTet in C o n c i l i o p r s v i í l a ; i m m o fe. L o r c a a i t t u n c etiam fuiife probabile i i -
& a b ipfo Pont í f ice . Q u o d eft argumentum ci tam fuiíTe ab fo lü t ionem ab haerefi ante, 
levitatis í n l i g n i s : c ú m ergo C o n c i l m m , 8c exceptionem , quod d i x í t : quia non v ide-
ipfe Pont i fex t á m maturadeliberatione , & rat Breve G r e g o n ) : quod ego v i d i , v t e n i m 
examine cenfuií lent e x p e d i r é EcclefiíE m o - ait nunc non abrogari re l ig ionurn p r i v i i e -
d e r a m i n í , vt Epifcopis reddere turcommu- gía : í d e m diceret de ha-refi : i m mó in t í p r -
nis ip forum iur i fdic t io ad v i t anda incom- c!um Quícf i tores illí Gregor iano n i x i fe i -
rnodaan imorum , & laqueos d i a b o l i : q u i d p í o n i cíe c©ncione monuerunt p o p u l u m » 
p o t u i t m o v e r é Pontificern , vt codera anuo nu l lum poíTe ab heref i folvi v i r tu te l u b i -
vn ive í fo s Eccleíias Epifco^>os eádem iunf - lei Magn i :qu ia non abrogatur G r e g o r í B r e 
d i f t ione , & f a c u l t a t e p r í v a r e t ?<Scquidemfi v e : ergo infequens promulga t io antiqua: 
pof t multos anuos monftrantes eius facul- Bullze non abrogat facultates contra ip fam 
tatis incommoda , Pon t i f ex ferret legem cocc í f a s , nifi pe rc laufu lá diverfam á p r i o r i : 
novara ,mi rum n o n e í í c t r a t vero cum ilíe idem dico de privi legi js Q u s e í i t o r u m , quae 
Pon t i f ex tantam i m p e n d e r í t d i i igent iam, non abroganturCoenae proceífu j cum quo-
v f vniverfus Chriftianus Orb is fuiejpcret tannis legatur poft ea p r iv i l eg ia con-
Conc i l ium T r i d e n t i n u r a , & il l ius legibus céíTa. 
ageretur jeftet quidem m a l o e x e m p l o i l l u d H i n c eft omniurn fentententia , integra § , i6 . 
eodem anno abrogare i n vno á p i c e : qu id manerepr iv i l eg ia re l ig ionumde al i folut io-
dicam in de t r imentum vniver forum Epif- ne á refervatis j quia data funt contra C r u -
coporum ? & ilWs abrogaí fe t pr iv i legia non c ía tam : quae non abrogantur, nif i per nova 
ablatis oneribusConcil i js . claufulara. Quia Gregorius Decimusert ius, G V ^ . *3' 
. Conf i rmatur fecundo:BullaCruciataex- Leo Decimus: Clemens Oiftavus , Paullus Leo \o. 
h C o l í ñ ' Pe^*tur'aut^nSu^sann's >aut<lu'ncluen,js Quin tus , & Gregorius X V . i d expre íTe- C ^ ' S . 
P * í i n g u i i s : i n qua contra Cenas p r o c e í l u m fit r u n t , vt l a té probavi in difputatione con- Par-ílks'yL 
facultas ,vtSacerdos approbatus pofsit ab- t raquemdam authoremnovum.Quo 'd con- Of'ée. 1^ . 
folvereCruciatum á de l i í l i s i n Bul la Ccen^ firmo : quia Paullus V . i n t e r d i x i t oratoria 
refervatis: expedita autem Bul la Cruc i a t í c , pr ivata ad f ac iendü facrum,quod crat c ó t r a 
expeditur i terum Cccnx proce í fus : poft Cruciatam : & tamen,quamvis expedi tur 
guemi te rum datur Crucia ta jpof tquamite- Bul la quotannis , nullus audet i n ora tor io 
p r í v a t e 
'Solviti 
p r í v a t e í a c r u m f a c e r é abrquel icent ia j q u á -
v i s í í t c r u c i a t u s : crgo non revocatur, quod 
faf tum fuerat contra b ü l l a m , n i í i per claufu-
3am j i o v á m r q u a m a rb i t ró r m b r á l e m cíemon-
ftrationerh : c ú m ergo facilitas Xi ' i^ent ina 
í í t poft Cdenae p rocc í fumj 8c hic non ha-
bcat claüfulam cliverfam s q u x faveat cíe-
¡rogationi C o n c l i j j femper viget ea f a -
cultas , quod clariús patebit § §, fcquenti-
bus. 
PaterSuarez j P a t e r Á z o r , & a l i j p l u -
r i m i oppof i t íe hxrentfententia?jquam p r o -
bat p r i m ú m Pater Suarez Lomo y; difputa-
' t ione 2 1 . feftione 3.numero 3. Q u i a P o n -
t i f e x non pó tu i t c lar iús revocare faculta-
tem E p i f c o p o r ü m : i m m o virlctur id fecií-
íc propter folüm Conci l ium T r i d e r i t i n ü m ; 
quia n i f i i u i l l o nu l l i concediturh.TC facul-
tas . R e f p o n d é o negato antecedenti: c lar iús 
en im potuitrevoennfacultas. P r i m ú m eniln 
ea authoris probatio eft contra i p f u m : per te 
i n nu l lo Conc i l io ar t t iqüiore h ¿ c facilitas 
conceditur : ers;0 liort a2;unt Pont í f ices de 
T r i d e n t i n O i P r o b ó confequcntiamdiarc cláü 
fula Bulla? efl: l ongé antiquior Tr idcnt inO 
C o n c i l i o i e r g ó tune de eo no agebat; fed pofl: 
Tr idcn t inumclaufu la re t ine tnr eodem m o -
do :er2 ;onuncnonai í í tde hoc C o n c i l i o : cur 
a u t e m í í c d e Conci l i j^ igatur idicam 23. fi-
n e . N e c d u b í t a t vllus v íven t e eodem P o n t i -
fíce5qui pr ivi legia religionvconcefsit , inte-
gra i l la manere, quamvis deinceps e x p e d í a -
tu r Cruciatnrqiya ílle P ó t i f e x declarat fe i l la 
pr iv i legia donare contra crucía tam Q u o d 
adéó certum eí l ,v t i de t i áa f f i rmen t ,qü i plus 
ó m n i b u s contendlmt ñe rvos pro Bulla C r u -
cia t íe ; fedidem PiusQuartu-s concefsit hane 
Epifcopis facultatem,& deinceps intra a n n ü 
e x p i d i v i t i terum proceíTüm : ergo i l le P o n -
t i f ex non revocavit hanc facul ta tém. M í r o r 
autem Patrem Suarez non recordntum Bre-
ve Pi j Quintijconcedentis ¡n p e r p e t u ü Pro-
vine i al i Dominicano facultateni fuos abfol-
vendi ab ó m n i b u s criminibus eo m o d o , q:io 
conceditur Epifcopis in ConciTo T r i d e n t i -
n o . M i r o r itertteum non memiií i í fe Bullre 
Gregori j X I I L q u i aíferit mentem fuarii non 
c í re ,nequefuorumfuccef rorun i futuram re-
vocare Bul la CruciatT privi legia Societa t ís 
c í r caconfenTar iumel igendum: idémque d i -
x i t ídem Pont i fex de abfolutiOne ab h.T-
r e í i ; v b i formari p o t e í l a r g u n l e n t ú m ídem 
Patris Suarez: non potui t Pon t i f ex clariús 
abrogare pr iv i leg ium I n q u i f t i o n í s de HÍE-
r e í i , ^& Societat ís de refervatis ; A n t c -
cecíens ergo e i l falfum : quia po tu i t P o n -
t i f ex claufula a l i q u a n t ó mutata abroga-
re pr iv i legia : d ú m ergo non v t i tu r no -
va claufula , non revacat nova p r i v í l e -
Puent. Hurt.de Mendoza, vol.: 
A t vero hoc argumentum in adverfa-
rios i n t o r q u e o . D ú o Pon t í f i ce s c laüfulam 
mutarunt i n f ávo rcm Cruc ía ta ; , & T r i -
dent in i , cjua muttitione* o í l e n d e r u n t cía*, 
re , non abrogare eorurri p r iv i leg ia : ideni 
ergo cenfenduín efi: de exteris . Confequen~ 
t ia patet : qü ia i l l i Pont í f ices non funt ere-
dendi nova pr ivi legia dediíTe contra pra?-
ce í fo rum cdnfuetudinem a b f q i ^ n o v á f u p -
plicatiorie P r í n c i p u m , aut Eccleíí íu: at de-
clarare obfeuram al ioruih mentem folent¿ 
Antecedens p r o b ó - : quia Sixtus Quin tus i 
& Ckmens Oftavus pofl: abrogationem 
Conc i l io run l facultatis , & a l io r i im aiunt¿ 
N i j i in eis e'ttam táp t s yYxf'rubus l-te-" 
ris exprefsi comprehendafitur . Sed i n T r i -
dentino comprehenditur exprefsc c r imei i 
hafreíis oceultx : ergo hoc p r iv i l eg ium non 
abrogatur j *ficut nec pr iv i leg ia Crucia-
tT. 
H u i c a r g u m e n t ó refponderi poteíT: de-
le tameífe a Paulo Qu in to clnufulam i l l am 
Bullíe : er^o elt abroirnta facultas. Ne2;o 
eonfequentiam: non enimea eí t deletaab-
rogationis ergo j fed quia non erá t neceP 
faría : quia fatis apertum eíl: i n ñ y l ó C u -
r i ^ integra muñere pr ivi legia contra B u l -
las antiquiores , d ú m clauíul 1 revocatoria 
non mutatur : v t nunc integra nlanerit C r u -
ciata : nec e^iim p o í l CoénT proceíTurrj 
invalida funf Cruciatap pr iv i legia vfque aci 
novam eiufdem evuls-atiortem : eífét enirri 
r í d e n d a a b r o g a t í o n u m vicifsitudOj v t o í l e n -
d i §. 14. v t e rgóhc-ecex tan t pr iv i legia j í ta 
^ C o n c i l l ) . Paullus e rgó claüfulam irevo-
eatofiam an t í qu io r em. re í l i tu i t : quia n o -
Juit procelfum efle mutatum ; fed perma-
nere c i lm antiqua fuá forma . Q u ó d patet¿ 
quia Ep¡fco|>i polTunt nunc di^enfare i n 
oceulta í r r egu lan t a t e ax delif to ( non ex 
homicidio v o l u n t a r i ó j v t cónítat e x T r i -
dent. fefsíon. 24. capí t . ergo i l la facul-
tas n o n eílabro2:ata. Antecedens late doce-
tur á Patre Suarez torno f . d í fputat io i te 
4 1 . feft íone 2. ^numer . 6. Confequentia 
liquet : quia Epifcopi ea facultcite gau-
dent ob folum pr iv i l eg ium hoc T r i d e n t i -
num; 
Pater Suarez ibidem (Scdifputat.s i . de fi-
de , feft. 4 . num; 1 3. fatetur hanc nor t ram 
ojpiníonem eífe probabi lem , fi pr^ciíT& 
coní ideren tur verba iurís i n Coena ; 8c 
Epífcopos ea poífe v t i , d ú m non conftet 
' al ¡linde defacto, né fnpe mfi quis fcínt Pa-
pam alleruíífe á fe revocatdm T r i d e n t i -
n i facultatém . A i t í tem d ix i f l e Navar-
r u m j d i f t u m a P í o Q u i n t o fe Cbena? p r o -
ceífu abrogaífe T r í d e n t í n a m facu l t a t ém: . 
í tem & Gregor ium Dec imum t e r t i u m : í t e m 
«Si ait Peana Generalem I n q u í f i t i ó n e m 
Solmloi 
SñáfÁ 
S.Tho .q . Romanam id í tfpe ríeclaraíTe : & eíTe d ú o 
11. de'fid. refponfa congrcgationis Cardinalium. 
§. 2 1 . Fateor hoc argumento probabiJem red-
\ i : Solutio, diTeatentiam oppOÍitani-, vnde c¡ui üb i p cr-
fuadeü Pontificem id dixifTe: non poteft t u -
to hac noftra opinione v t i v íven te eoclem 
Pont i f ice . A t abfentes id non teijentur cre-
ciere : qu id Pon t i fex p o t e í l e d i í t o publico 
apcrire mentcni fuam, vt feccnmt Leo D e -
cimuSjGre'gorius Decimus tertius,Cleinens 
P ¿ t a v u s , P a u l l u s Quintus í ,& GregoriusDe-
cimus cjuintus, dúii%explicuea-unt bull ís pu -
blicis fe bulla C r u c i a t á non abrogare p r i -
•vileda Rel í í r ionuni : & Gre^orius D e c i -
mustertius í d e m d í x i t de ab íb lu t í oné ab 
•híereíi adhuc antequam in bul la e x c i p e r é -
tur e x p r e f s é . Addo tcmpore X ü H Q u i n -
t í j & C l e m e n t i s O f t a v i , non valere e x p l i -
c a t i o n e m P í j , & Gregorij : cju*ia X i í l u s , & 
Clemens mutaverunt clauíl i lam i n favo-
rem Crucia tx , 8c T r i d e n t i n i : a q u o r u m 
tempore yalet eorum mens: quia Paullus 
Quintus5eamnon revocavit^ fedexpl ica-
tam mentein Pont i f icum retimiit cum clau--
fula vetulia» 
f . ' 22. Refpondeo fecundo : m i h i non perfua^ 
rz, SolHtio* deri P i u m Q u i n t u m id dixi^Te vnquam ob 
argumentum faftum$. 1,3. Quamvis enira. 
Pius Quartus Conc i l ium hoc: confirmave-
rit , f upe rv ix i t tamen v ix fef í ju iannum^ cui 
continuo fuccefsit P í u s Quintas i n d i l i g e n -
t ia , & pietate de obfervando, 8c honore ha-
bendo Conci l io : nec credendus eí l tam c i -
t o muta í fe t o t i ü s Ec.cleíííe decreta, qu in i d 
nos moneret í taceant autem coniefturc-e; 
loquatur ipfe Pont i fex . C ú m enim P r o -
vincial is Hifpanise Ordin is Praedicatoruni 
petijíTet a P í o Q u i n t o , v t í i b i f a c e r e t f a c u l -
tatem ab lo lvend í fuos fratres, &fan( f t imo-
niales ab ó m n i b u s deliélis occultis .* v t con-
ceditur Epifcopis refpeftu laicorum , & 
c le r ícoruni} nefui rel igiofi h á c i n parte fínt 
í ie ter ior is cond i t í on i s : annuit Pont i fexv 
dat eam facul ta tém abfolvendi ab o m n i 
d e l i f t o o c c u l t o , v t i n Conci l io dat Epi fco-
pis : idque ait i n perpetuum fe velle mane-
JSuáre&i te . Q u o d b r e v e á P a t r e Suarez afFerturto-
m o quarto d i fputa t íone t r ige í ín t^ , fe f t io-
n é fecunda numero, fept imo , v t c o n í l e t 
á P í o hanc facul ta tém non obrogatam Epif-
copis ^ fed prorogatam Prov inc ia l i D o m i -
nicano , ne eius íubd i t i efíent. condit ionis 
de ter ior i s , q u á m fascularesj fed n i f i Epif-
copuspo íTe t abfolvereAculares a c r i m i n i -
bus i n Conci l io defcriptis ,11011 efíent D o -
minicani deterioris conditionis , ^g; ex fe 
conftat . Evidens e rgó eft P i u m confervaf 
fehanc Epifcopis fcicultatem . Q u i d autem 
( í r o v i n c i a l i s pofsit in h íe re f im, V i d e f* 
- *": ' ' . 4 4 . • t . Z - • •• 
Idem ¿ i c o de Gregor io Decimotertio,, §. 23. 
cuius v i d i duas bullas 5 alteram ingra t ia in 
Q i i x f i t o t u m de abfolutione ab har re í i : al-
teram i n gratiam Societatis Icfu ,de abfolu- . 
t ione á r e f e r v a t j s , quibus ait¡ nec fe, nec fue-
.cefores pe rc l áu fu lam generalem Cruz ia táe 
• derogaturos his privileg.ijsrnovit e rgó P o n -
t i f e x , r e f t ecomponi privi legia con t rabu l -
lam antiquam , cum claufula antiqua eius 
bullae:opufque eíTe claufulam mutare adre-
.yocanda ea p r iv i l eg i a : d i x i t enim fuccefo-
fores fuos non revocaturos no í l r a p r i v i l e -
gia conceífa contra Cruciatam , n i f i facía 
eorumment ione , quod non aliunde con i j -
cere p o í u i t , n i f i quia ad eam revocationem 
opus eft mutare claufulam antiquam; vnde 
i l l a non fu i t Prophetia de eventu futuro vor 
lun ta tum Pont i f icum ; fed fuit expl ica t ip 
claufulse antiquae,quae etfi quotannisrepeta-
t u r , non abrogat nova contra bul lam ant i -
quam pr iv i legia . Hasc autem expl ica t io 
Pontificis prxferenda eft v m , aut alteri gar-
r ien t i ea pr ivi legia revocan . Pon t i f ex ai t 
ea non revocari , iíH aiunt revocari , cui cre-
dendum?Qua igitur ratione egó credam ta í i -
t u m Pontif icem , t á m infigaem famflitate, 
8c prudentia legum j privatis fuis refpon-
fis contradixif le dof t r in íe , quam p ropo -
fueratin bull ís cor tcefUsinqui í I t ion i , 8c So-
• cietati l e f u . Nec Jioc moveor dumtaxat: 
líterae proceíTus4 etkim derogare videntur 
pr ivi legi js Cruciatx : i l í a rum enim claufu-
l a , v t a g i t dégene ra l i C o n c i l i o , agit etiani 
de qu ibufcúqüe p r iv i l eg i j s , & i n d u l t i s con-
cefsis cuivis perfonae regali , aut imper ia l t 
d ign i t a t e fu lgen t i : quodd i r eé l é de bu l l aCru -
ciata videtur e í fe : at non poteft probabi l i te t 
aíreri,quotannis expirare privi legia Crucia-
to rum i; l o v e f an í lo ad novam evulgat io-
n e m b u l l x :ergo nec abolentur T r i d e n t i n i 
pr iv i legia : i icét ant iquorum C o n o l t o r u m 
fintabolita Cceníeproce íTu , qu i non abro-
gat e a dumtaxat , q n x ce r tó fciuntur efle; 
í e d f i q u x funt , ea abrogat, v t forte nu i l 2: 
funt l i te r íe i n favorem Impera to rumj fed,ÍI 
forte funt revocantur. 
Q u o d aífer tur de inc|uiíitione" generali ^ 24.' 
non vrget : quia o p p o í í t a fententia e f t p r o -
babilis , 8c in favorem tribunalis eiufdem: 
prudenter ergo i b i ita agitur, dum non conf-
tetde o p p o í i t á v o l ú n t a t e Pontificis : t e jn -
pore Xift i Q u i n t i , & C l e m é n t i s O f t a v i i n -
q u i f i t i o n e m e á r a t i o n e e g i fie, non m i h i per-' 
fuadeo ob ea, quae dixi 19. de claufula al> 
hisPapis mutata: «Sequideifi Cardinalis Gaf-
pa rQui roga , qucávis erat i n H i f p a n i a Q i i T -
í í to r Generalis,ita confuiente Tole tano C o -
c i l i o , i n o n u i t Hifpaniae Epifcopos i p f o r u m 
valere pr i falegimetenim in Go;ncil ioArchie 
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freneraíein: éaque ratione egit pro E p i í c o -
p i s , non p r o l a q u i í i t i o n e equis eniin con-
tra fe intorqueat legem , quam probabi l i -
ter po te i l pro fe accipereíí í generalis I n q u i -
í í t io Romana , Hi fpanien í i s , aut Luí i tana 
evulgaret apud fe cíTe inf t rumentum P o n -
t i f i c ium eadere, i l i is eífet ftandum abfque 
controveri ia : at vero i d n o n dicunt3 fedra-
t iocinantur probabiliter & communibus 
p r i n c i p í j s : alij vero probabiliter etiam cen-
í e n t o p p o f i t u m . 
Quod afFertur de Congregatione Car-
d ina l i i im , e í t etiam dubium : quia Pater 
Henr iquez , Emanuel R o d r í g u e z , & Pe-
trus Lorca , aiunt fententiam noftram de-
claratam ab eadem Congregatione : i tá pe-
tente nobi l i fs imo , Dof t i f s imo 3 Sanftif-
fimoque v i r o D o n C h r i í l o p h o r o V e l a A r -
cliiepifcopo Burgenfí (quem in Sanftorum 
'nomenclaturrim ab Ecclefia deferibendum 
fpero) : hoc eí t longe probabil ius: quia a l -
legantur perfonx : i l l ud miaus probatum. 
T á n d e m refpondeo vtramque op in ionem 
cíTe p robab i l em,& vtramque p r á b a t a n l i l -
luftnfsimis Cardinalibus; alteram quidem 
nonnul l is ; alijs alteram : etenim fepe pre-
r/ienteVeo, fert Veus a'teroferté N o n pof-
füm prartermit teretcft imoniumPatris Sua-
rez tomo 4. difputatione 30. f e í t i one 2. 
numero 3. aíTcrentis eíTe in p r a x i abfolvi 
ab haereíi oceulta ab Epifcopo religiofos 
ex i í l en t e s i n eius dioecefi. Vidcatur t e f t i -
m o n i u m i l lud , quo clare cernitur vigere 
apud Epi fcópos opin ionem h a n c , e i u í q u e 
v i u r n . Ha;c omnia intelligodeCoenae p ro -
ceífu, & de PÍO Q u i n t o , & Gregorio D e c i -
moter t io . Quae a f f e r t B o n a c i n a m i n i m é vr -
gent: fatcor a Pont í f ice poíTe derogari fa-
cultad Tridentinae; el lo fine fpecial imen-
t i o n e : at non eadem omnino claufula,,qu;T;, 
eiat ante C o n c i l i u m : vetüs enim clauílila 
proceífus iam eí l abrogata Tr iden t i j vnde 
deiaceps i l l a n o n valetiatnovisab'js decretis 
d e t - o g a i ^ e p o t e í l P o n t i f e x T r i d e n t i n o Conci 
l i o : fi autem extat alicuius Pontificis ref-
1 c r i p t u i n , & fatis de co conftet: i l l i erit 
l i a ndti: adhuc nec affe rtur ab op-
pofitíe fententiíc authoribus; 
nec quid.de eo 
.. audivi^ . b íú 





S V B S E C T Í Ó l i : 
§.26, 
S anche Zi¿ 
Puent.Hurt.de Mendoza,vol.; 
( ¡ l í t & n a m f u h a r e f i s o c e u l t a ^ 
q m E p i f c o p m f o h e -
r e p o t e j l * 
I X I difputatione 83. §. 10. h.T-
refim externam e í fe , quas coniun-
£ta ef t í igno externo^ quo pruden-
ter cenfere poí lent audientes^haereticum efTe 
qui fígnana fecit. Ha^c autem poteft eífe ig-
nota cuivis mortalium • & nota foli híereti-
co,qui í ignum fecit: hac poíTe ha^reticum foí 
v i ab Epi fcopo ,e í t cer tum, ex fuppoíit ione, 
quódEpi fcopus , pofsit abfolvere abhacreíi 
oceulta: illa enim eíf omnium oceultifsima. 
Prasterea poteil hxreíis eífe nota vni}autplu 
ribu.Sjde quae í lma ior cofttroverfía. 
Non poíTam hac in re ra oran; eft enim ar-
gumentum commune omni cenfarx & im-
pedimento Pontifici refervatis.Breviter pre 
ftringam authores.Pater Thomas tom. 1. de 
matrimoniolib.2.difputatione S/.num. 1 i.i, 
lateprobatexmultis authoribus in hac dif-
putatione, 5c íimilibus,of c-^ 7f»m¿?C(rípJ, vt op-
poniturp^/; f¿:&tom.3 .1 ib . S.difputat. 34. 
num.y y.& ) ^.idem ex eifdem repetitdehoc 
privilegio.Tridentino : quoditerum confir-
matiindecalogumlib.2.cap.i i .num. ip.ide 
afñrmans de ¡iíEreli,ac de Cíeteris cafibus oc-
cultirademaíTeritPater Suarez tom.y.difpu 
tatione 41 .feéb'one 2. num. 6. qui dúo aiunt: 
oceultum crimen non f - lüm eífe quod á ne-
mine fcitu^f^d-etiam quocí aiiquibus eft no-
tumtquam do¿l:ri aam in híerefi intelligenda 
eífe,& adallam fe rei jeere docét Pa terSuare2í 
difput. 21 .de fide,feftione 4. nu. 4. probatq; 
totamexplicationeni P . T h o m í e l i b , 2.C.11„ 
P . A z o r tom. i . l ib.S.cap. 10. quxft .p.híere-
í im oceultam appellat, vt oppDnitur publi- Sa., 
Cíe,idemqae eft de omni delicio oceulto , de M a . Rod¿ 
quo hicagit Concilíum:idem:cenfuit P.Erna Gtf ler* 
nuel S.a>yerbo Epífcopus,num. 3 y .é contra ve Anales 
YO reclamátEmanuel Rodríguez ,Gut iérrez , 
& Angles apud P.Thom.eO c. 11 .nu. 19, 
Adhuc tamen non eft liquidum quogra-
ducenfeant hazrefím elle oceultam aut pu-
bli cam,vt:abeu pofsit Epifcopus abfolvere.. 
Ccrtunrefteam , quaí vni duíntaxat tefti eft 
nota,poíre ab Epifcopo dimitti in opinione : 
admitiente hanciin Epifcopo facultatemad 
oceultam h^reíirii . Quia i) authores dicunt 
cí-cWí.^.accipLnófolüpro ignoto penitús-
fédctiá pronó^publico: atminim'gradushu 
ius fe ntenti as e ft, fi h a? r e f i s v ni düta x at e ft no 
ta:ergó:& qurdé Conci l iü aperte loquitur de 
haerefi aliQuimanifeftaraitenim eafeír . 24.C. ^ i ,¿ 
$.2! 
D i f y - S ¿ f * < D e a h [ o l u t i o n e a b h & r e j t . 
S.Thp. q. 6. de reformatronc. Llcet Epifcopjs in Irregn-
i i . de íid, Urttatibas ómnibus , & fuftenjtonibfís ex deli-
T r í d , l i3° oceultoprovementibus, excepa ek,qti£, eft 
ex homicidio voluntario , & exceptls alijs dedfí~ 
¿lis adfarum contentiofum', difpenfare. Redle 
Pater Suarezexpendit exceptionem de fo-
ro conteatiofo adieftam e í f e , n o n o t i o s e : at 
áinon poífet dimitti ab Epifcopodel ié tum 
vni-duintaxat notum: quid opus eíTet áge-
te de foro contentiofo ?! V t ergo exceptio-
nc ex homicidio voluntario, firmatur póte -
l a s dirpenílmdi in irregularitate contraéia 
exquovis aliodelictoocculto.'ita exceptio-
nefori contentioí i firmatur poteílas abfol-
veadi ab brerefi alicui nota non deduíla ad 
forum. Adde idem Conciliumcapiteoftavo 
cxpl icu i í í e deliftum publtcum ijs verbis: 
yipoftolus monet ftibllce peccantes pillan* ejfe 
corrip'.endos. Ornando igitHT ¿tb aliquopubli-
c e ^ in multorpLm covfpecltí crimen commif-
p tm ffeeriti & c . Deliftum ergo, quod non 
fiierit commiíTum in multorum confpefl:u3 
non eft publicum 5 fed oceultum . Qiiod au-
tem committitur coram vno dumtaxat non 
e í t i n multorum confpechu: non eft ergo pu-
blicum^fedoccúltum: poteritque.ab Epifco-
poí l imit t i . 
Vl trá hunc eventum nihil aífero certi: 
variant enim autliores: Pator A z o r alTerit 
harrefim oceultam eífe, qua:teftibiis proba-
ri non poteft: vnde colligo ex Jioc autho-
re non eíTe h^reí im oceultam , qux com-
mittitur coram duobus teftibus : q«ia tefti-
bus probari poteft,, QUJC quidem fentent'ia 
mihi placet. Non enim protrahendaeíthíec 
facultas j fed, quod fieri poteft , contrahen-
da . Argumenco autem fafto $.fuperiori ca-
pit. 8. Concilij . Refpondeo vocempubl l -
cam in diverfis materas fígnificare plus, aut 
minuSjVt aliquis pubíici arguatur peccati, &-
eius v indi í la ílt ad. Epifco.pum remittenda, 
opu3 eft, vt psccatuin fíat coram multitudi-
ne:qiiia coram illaeft imponenda poeniten-
tia:at vero aderimentam flagitiofum refer-
vandum Pontifici^non eft opus tam publica 
infamia:quia refer vatio non eft poena publi-
ca; fedocculta (.íi quid habet poenae) & l i m i -
t itio i ur i fdi i QJIÍ s. 
Patcr Thpmas lil>. 2. capite 11. nu-1 
30, mer. 19. aíferit: crimen eíTe oceultum, dum 
Saneh, non eft notummiaiori vicinorum numero, 
aut maiori partí. Collegij , aut monafterij:1 
dummodo decem perfonae; fint:in ea v ic i -
nitate,Collegio, autmonafterio • itaquc o-
pus eft ad publicum deliclum , vt i i tnotum 
fex perfonis : quia numerus fenarius eft 
n^aior pars dcccui.perfonarumiTumcTiicon-''' 
S m r » fentst Pater Suarezrtomo quarto, difputa-




fecundo, explicans enim hanc facultatem 
Tridenti datam Epifcopo : ait crimen ef-
fe oceultum , quandiú peccator non la-
borat publica infamiá,quamvis crimen plu-
ribus í i t n o t u m ; quod ex Navarro confír-
mat.Si autem crimen eft evulgatum, ait eíTe 
publicum. Quod difficultate non caret, quia 
í l ei interfuit vnus dumtaxat teítis., 6c hic 
crimen evulgat,non eft fama fufíiciens: de-
bet erijo fama eíTe cum fatis firmo fundan, 
m e n t ó . Ibi authores inhaereíih;cc non di-
cui^nec expediunt: quia expeftare j vt ha!-
re;fís íit nota fex perfonis, nec quinqué , nec 
quatuor,nectribus, eftingenti incommodo 
infidem. 
Crimen poteft effe publicum in vno H1» 
oppido , &: oceultum in alio : eft quseftio ^uau 
v trümin oppido criniinisignaro pofsit hae- ^ " ^ v 
reticus abfolvi? D e criminibus oceultis in 
commune affirmat Pater Thomas eo capite 
11. numero 20. cum Pat. Avi la de cenfu-
ris parte 2. capite y , & alijs. Quod docet, 
quando creditur certo criminis rumores 11-
lucnonfpargendos: pr imúm,quia reftedi-, 
cit Durandus excommunicatum publicum 
in vno loco, non e í í epubl icum' in alio , nec 
vitandum : ergo nec lxa;reticushic publicus, 
eft publicus in alio loco : Secundó, quia qui 
manifeftat crimen publicum in vno oppi-
do,nontenetur honorem reftituere: í i i l luc 
litfparfus,autfpargendus rumor : fecús vbi 
non eft opinio.illum numquam perventu-
rumrergo idem eft de abfolutione. 
Aífent ior Patri Suarez addufto $. tri-
gefimo aíferenti c ü m e n eíTe abfolute pu-
blicum , nec eíTe in Epifcopi iurifdiít ionc 
virtute huius facultatis . Quia Concilium 
agitde crimine non publico, five oceulto,-
fed crimen illud n.on éft oceultum , aut non 
publicum : ergot Minor probatur: quia oc-
eultum,& non publicum funt termini nega-
t iv i , &vniverfales j quorum veritas exigit, 
vt nullibi crimen fit notum 5 vt cum dici-
t m Petrus noncurrit-, eius veritas petit, vt 
Petrus currat null ibi . A d homincm con-
firmatur: quia ipfe Pater Thomas numero 
vigefimofeptimo cenfet crimen in vno op-
pido dedüftumad forum contentiofúm,non 
cadercin Epifcapi .fiicultatem , licetinalio 
oppido non fit deduíbum ad idem forum: 
quia iam eft abfolute deduíhim^ fed quod eft 
alicubi publicum, eft iam abfolute publi-
cum : ergo non cadit in Epifcopi faculta-
tem. 
A d primum praetermiífo antecedentijne-
go confequentiam : quia hominem vita-
re non poí íumus abfquc infamia eius pu-
bl icá:quái l lumaff icerenonpoífumus , nifi 
üluc voletrumor;fi vero poí íumus eü vitare 
• ••• abfquc 
$•3.3' 
r§e$,2fDe^oteñMe l E p f c o f t 0 & c : 
albfque í n f a míx labe^tenemuriquia nobis eíl 
intercíifta cum eo communicntio : cui p r e -
cepto parere tenemui'jniíi infamia nobis ob-
í i t :a t vero abfolutionem negare p o t e í t Epif-
copusabfque infamia publ ica , eamque te-
netur negare. A d fecundum refpondetur 
í imi l i te r praetermiífo antecedente , nega-
ta confequentia propter eamdem ratio— 
nem. 
^•34' D e hsereíi dedufta adforum contentio-
fum, dicendum breviter exadduftis autho-
r ibus , fufficereeam alicubi eífe delatam ad 
i d fo rum : í tem licet delata teftibus fallís. 
Pone enim K e m n i t i u m e í f ehse re t i cumex-
t e r n u m , "de aecufari dehíereí i á falíis t e l t i -
bus, iurantibus eum e í í e h x r e t i c u m 3 i d ta-
men opinantibus eífe fa l fum.Nó p o t e f t E p i f 
copus hoc pr iv i leg io i l l u m abfolvere,quia 
C o n c i l i ú l i t e pendé te n i h i l vo lu i t innovan-
dum . Abfolucus tamen haereticus á c r i m i -
ne , vel inf lant ia i n t r i b u n a l i , p o t e í t de-
inceps ab E p i í c o p o ab fo lv i : quia eius hae-
' reí is manetoceulta. Si autem híereticusíiit 
damnatus aliqua poena , eum p o í l e i a m ab 
Sánchez,, Epifcopo abfolvi , docetPater Thomasca-
p*e 1 1. numer. 21. Q u o d i n Hifpania l o -
cum non videtur habere : quia QiKeíitores 
nu l l um pan iun t , qu in obiuret h e r e í i de 
vehementi , aut de i ev i : p o í t obiurat io-
nem i l l u m vel reconciliant Ecclefiíe , vel 
f o lvun t cenfuris oceulte : q u ó d íi hoc non 
f a c i u n t , dici t Pater -Thomas idem , quod 
de Cíeteris^ quia crimen manet occukum: 
hoc enim dici t de o m n i crimine referva-
to dedufto i n forum ex te rnum. A l i a apud 
ip fum lege, prarfertim quod dicit opus ef-
fe , v t aecuíat io íit int imata h e r é t i c o , & 
j i o n fufficere adrefervandam hícreí im K e m -
ni t i ) eífe delatam haereíim Melanf thonis fo-
ci) Kemni t i ) i n cr imine ' : quia deiatio fo-
ci) non prañudica t focio criminis . H e c 
i n fuis authoribus fatis fit indicare,quíE de-
finiré non eft huius i n f t i t u t i . 
S V B S E C T I Ó I I I . 
Q u i s f i t E f i f c o f u s > q m p o f s i t 
h a c f o h e r e c e n ~ 
f u r a * ' 
P I S C O P V S neceí far ió e í l fu -
turus alicuius dioeceíis : f i enim fit 
titularis,quem nof t r i appellant Efif* 
coyum annull > nu l lum po te f t ab fo lve ré : quia 
Puent.Hurt.de Mendoza , v o l . 2* 
7 ¿ # 
G o n c i l i u m d i c i t , / « ^ ^ « í r í ' / r , Q i iod fi h e -
reticus ex dioeceíi j i l a t i t u l a n , fe EpifcOpó 
fifteret, eft eadem ratio , ac de ceteris Epií^. 
c.opis dioecefanis: quiaterminus i l l e , cu ius 
titulus datus eft Epifcopo a n n u l i ; eft ve ré 
eíus dioecefis : quia vero illa vrbs eftapucf 
hoftes fidei, non po tc f t i l l am adminiftrare: 
eadem ratione non potef tqui l ibet Epifco-
pus dioecefmus quemlibet abfolvere j fed 
fubditos fuos i n fuá dioeceí i . Sufficit autem 
Epifcopum eífe eleclum , & confirmatum, 
licet non fit confecratus: poteft enim tune 
poífefs ionem Epifcopatus inire : ad com-
mittendam autem iu r i fd i í t ionem hanc non 
egetordinefacro, v tnunc Serenífs imus I n -
fansFerdinauduseft Archiepifcopus T o l e -
tanus abfquc ordine í a c r o : d ú m ergo quis 
ini ta pofíefsione gaudet Epifcopali i u r i fd i -
.ftione , eft abfolute Epifcopus quo adhoc 
munus. 
Ef td i f f i cu l tas ,v t rúm Epifcopus ipfe fit ^3 
foluturushaereticumeenfura ? an pofsit eum 
folvendum re'ijcere ad vicarium ? & q u i d e i n 
hoc faciendum per fe i p f u m , & non per v i -
carium infolvendo h e r é t i c o d i x i t Conc i -
l i u m . l A e m & InhiZYcjis crimine In eodem foro j y ^ -
confclentu e'ts tantum, non eorum vicarias Jit 
•permllfum . Qua vero ratione id fit accipieji-
d u m n o n ó m n i b u s c o n v e m t . PaterSuarez Sfutri 
t om.4 . difputatione 30. feclione 2. num. 9. 
de 1 y.cenfetfolum Epifcopum poífe folve-
re h e r é t i c o s hac cenfura. Qi i i a Conc i l ium 
c e t e r o s c a f u s E p i í c o p o remifit dimittendos 
perfe,velper vicarium ab ipfo ad id fpecia-
l i t e rdeputa tum: athoc nonpermi f i t i n h e -
refi j quia vicario nolui t l icere hanc abfolu-
t ionemiergo. M i n o r p roba tur tum ex C o n -
cil i j verbís r túm quia abfolutio ab alio c r i m i -
ne permi t t i tur vicario ad id fpecialiter de-
putatorhoc autem in te rd ic i tu r inhe re f i : er 
2:0. 
Oppofi tam fen ten t íam veram ceníeo ^.37¿ 
cum Navarro,Patre Emanuele Sa: Patre H e N a v a r i 
riquez,Patre A z o r e , Emanuele R o d r í g u e z , 
i&:alijs:quos refert, &:feqiiitur Pater T h o - t í e n r l q * 
mas capit. 11. numer. 23. tum propter eius ^ ^ o n 
fundamenta, que funt f i rma : t ú m quia i l la Rodh 
facultas eífet fere invt i l i s , nu l l i u fquemo- Sancha 
nient ' . Perfona enim Epifcopi a paucis p o -
teft ad i r i . l^one A r c h i e p ó f c o p u m Tole ta -
num ádeundum fore ab ó m n i b u s fubiectis 
A'bivis in ea dioecefi peccantibus: eft hoc m o 
ral i ter impofsibi le . D i c o ig i tur p o í l e Epif -
copum fpecialiter defígnare vicarium adom 
nes cafus in eo decreto contentos ( p m c r ha -
refim) quivicarius v e l i n vno crimine cum 
vna perfona, vel i n ó m n i b u s cum ó m n i b u s 
pofsit difpenfare:ita v t fine novo recurfu p o f 
fit ea v t i facúl ta te: v t provifor folet ecteris i n 
rebus fungi vicibus Epifcopireft auté ei dadá 
Y y 3 faculta? 
• t 
^ 3 8 . 
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S.Tho. q. facultas ín fpecíalí ad hos cafus: quiadelega-
1 í . d e í i d , t i o communis ad hoc non eft í a t i s : a t v e r ó 
adhx re lhnnon poteft Epifcopus i tadefig-
riare vicarium,*qui pofsit abfolvere, nec fa-
cultatem ad i d daré 5 fed opus eft,vt de híereíí 
occul tá Epifcopus moneatur 5 qui poteft per 
m i n i f t r u m a b í o l v e r e : itaque non poteft fa-
cu l ta tém committere mini f t ro ,n i í i monitus 
d e e a h í e r e í i . H o c autem non eft fpecialiter 
deputare^neceftlicere vicario abfolvere : i d 
enim vicario licet,cjuando abfque JIOvo rc -
curfu j&fineEpifcopi admonitione, poteft 
abfolvere. A t quoties opus eft Epifcopum 
monere,iam non eft licere vicario. Q u o ref-
ponfum eft ad argumentum Patris Sua-
rez. 
D e ipfo Epifcopo abfolvendo, fí tenea-
tur haerefi oceulta, eft qu íe f t io : cui breviter 
refpondeo; potuiíTe Epifcopofierifaculta-
tem,vt abfolverit i p í i f u b i e c t o s : ipfum au-
tem refervari abfolvendum a Papa,vt i n no-
í l r a Societatej Reftor Collegij poteft fub-
íeélos í ibi abfolvere:eius tamen abfolutio á 
refervatis pertinet ad Prov inc ia lem; in q u á 
í e n t e n t i a m n o n l e v i t e r i n c l i n a t u r Pater Sua-
rez tomo 4. difputatione 30. numer. 1 y. íi 
praicife con í ide ren tu r verba Conci l i j . 
^ D i c o t a m e n , Epifcopumhabere faculta-
t é m eligendi confeíTariüjáquo poteft eo c r i -
mine f o l v i . Q u o d docet Pater Suarez nunc 
addu íh i s : quia ita id exp l icu i t Congregado 
Cardinalium. Confentit Pater Thomas cap. 
1 i . n u m . 11. Ratio eft: quia Conci l ium t o -
t u m negotium decriminibus occultis com-
jnifsit fepifeopo 3 & v t eius prudentias per-
mifsit aliorum abfolut ionemjí ic &:fuam,nec 
futurusipfe erat conditionis deterioris: ip í í 
en im t á m incommoda eft facultatis á P o n t i -
fícepetend.-e v i a ,quám multis fubdi t i s : e rgó 
dum non 'excipi tur exprefsé j in te l l ig i tu r i b i 
conceífa facultas : quia crimen i l l ud non eft 
abfolute refervatum Papae 3 fed i p f i Epifco-
po , v t multa alia. 
D u b i t a r i poteft , an Capi tu lum fede va-
cante pofsit abfolvere ab haerefi oceulta? 
Q u i d i c u n t n o m i n e Epifcopi in te l l ig i etiam 
Capi tu lum fedevacante; dicent Capi tulum 
tune poífe inhaerefim idem,quod Epifcopus. 
V n d e ve lneuter ,ve lv t r ique gaudent eá fa-
c ú l t a t e . A t nomine Epifcopi comprehendi 
Smr* Capi tu lum fedevacante docent PaterSuarez 
Sanch, tom .4 .difputatione 3o.feclione 2 .num. 4. <5c 
Pater Thomas cap. 1 i .num .4 .cum a l i j smul -
t is . Video Patrem Suarez continere non i n -
t e l l i g i Capitulum,quandoEpifcopus no po-
teft rem committere vicario : quia C a p i t u l ú 
per fe non poteft quem abfolvere. A t i a m o f 
tendi$ . 37. poíTe abfolutionem hanc com-
m i t t i vicario.Deinde Decanus Capi tul i p o -
teft r e m t o t i Capitulo p r o p o n e r e ; í i auté ma-
D i f y . S f . fte a h f o l u t i o n e a b h ^ r e j t . 





io r pars i n abfolutionem cófentiat , Decanus 
ipfe poteft abfolvere nomine C a p i t u l i . V t 
Quíe í i to r antiquior fac i t ,c í imaior pars Que 
f i to rum confen t i t .Vt refte docet Pater T h o 
mas.Hoc autem non eft rem c o m m k t i vica-
rio:quia to tum Capi tu lum facit, quod tot ius 
nomine facit eius pars: v t i n p h y í i c i s t o t u s 
homo facit, quodefficit vna pars: vt ib idem 
of tendiñ taq ; vicarius nec eft Epifcopus , nec 
Capitulum^nec Capi tu l i parsjfedeft á C a p í -
tu lo a d x q u a t é d i f t i n f t u s : Decanus veró eft 
inadxquate dif t inf tus. 
DePraelatis inferioribus maior ef tdif f í -
cultas.Exempli gratia,Abbatesgaiidentes i u 
r i fdif t ione quafi Epifcopali i n p ro f i r ió t e r r i 
t o r í o ^ q u o d eft eius quaí i dioeceíis. N o n ago 
de Abbat ibus Relio-ioforum Monacha l ium: 
nec Canonicorum Regularium comparat io-
ne eorumdem^fed de Abbatibus fecu lanum, 
obquos Abbates fíeculares funt extra Epi f -
coporum curam.Exempli gratia Abbas C o -
varrubiení i s :qui príeeft Capi tuloCanonico-
rumf Iecu lanum:&to t i oppido exempto ab 
Archiepifcopo B u r g e n í i : i tem & Lermenf ís 
Abbas. Pater Thomas c. 11. nu.y. cenfet eos 
Abbates comprehendi nomine Epifcopi #& 
Petro Ledefma,Emanuel R o d r í g u e z , S a y r o , 
P . A v i l a , & a l i j s . M a g i s a í f e n t i o r Patr i Sua-
rez i d neganti tom,4.dirput.30.fe<51:. 2. num. 
6 .vbi refer texpl ica t ioncm Cardinalium, af> 
ferentium hanc abfolutionem non licere A b 
batibus.Et quidem cum híec ficultas derogat 
i u r i c o m m u n i j i t e r a r ü proceífus eft acc íp ié -
dus i n í igni í ica t ione p r o p r í á 3 m a x i m é cu C 5 
c i l ium dicat eos abfolvi oportere in fuadioe-
cefí:at Abbates non haben td ioece í im : e rgó 
de il l is non agit Conc i l ium: fubditj autem ho 
l u m A b b a t u m fubíjeipolTlint E p i f c o p o , i n 
cuius dioeceíi eft t e r r í t o r i um Abbatiale.Nec 
eft contemnendaEmanuelis R o d r í g u e z ra-
t i o t o m . 1. Reg.qu:eft.2 0. art. 10. E p i í c o p o s 
eííe Quíc í í to res contra h e r é t i c o s : fecüs A b -
bates. Vnde fi quís Epifcopus habeat A b b a -
t i a m i n alius Epifcopi d icece í i , non poteft 
fubditos A b b a t í x abfolvere:quia eorum co-r 
paratione eft mate r ía l í t e r Epifcopus, & per 
accidens. 1 
Prxlatos Relígiofos hoc pr iv i l eg io gau-
dere fenfit Panormitanus cum Federico, & 
Benedifto a p u d E m a n u e l é eo t o . ' i . q. 2ca r . 
1 o A quibus ipfe m é r i t o difcedit, cui confen 
t i tP .Suar . tom .4 . difp.3o.fc¿l.2.num.7. Pa-
ter T h o m . cap. 1 i . n u m . 7 . q u i a h í neefunt 
Epifcopi,nec quaí i E p i f c o p i ; quia nec dioe-
cefim habent , nec t e r r i to r ium : i tem ita 
cenfuiíTe Dominicanam familiam conftat 
P i j Q u i n t i brevi : v b i refert á P rov inc ia l i 
H i f p a n i í e p e t i t a m facul ta tém i n fratres , & 
f i n á i m o n i a l e s Dominicanos , v t eam ha-













dent lnófefs ione 2 4.cap. C. ne fuideterioris h s r e í i s concederetur, adhuc manerér i t D ó -
e f ren tcond i t ion i s jquámf íccu la res jqu i áfuo miqicani conditionis deterioris ; m á x i m e 
Epifcopo p o í l u n t a b f o l v i . Pont i fex autem autemmoniales; qua: nonlabut i tur i n i r r e -
eam facultatem concefsitj non exp l i cu i t ea gularitates • quibus ni í i i n harrefi v i x dacut 
comprehendi rel igioforum Prarlatos • fed p r i v i l eg ium .•Ter t io t á n d e m , hos cafus iam 
j l l i P i o v i n c i a l i eam concefsit: e rgó tam n o n e í í e B u l l x C o e n í E j quíc h a c i n parte eft 
P rov inc ia l i s , quam Pias cenfuerunt Pra^- abrogata: nec ha:c hx re í i s eft Papa; referva-
Jatos ea facúltate non po l l é re : a l ioquin ta :reguhiautemPatris Thomar va l e t i n ca-
relÍ2;ioñ n o n eííent deterioris conditio— fí-bus Pontificias ^ non tamen in alijs. Qua-
nis. pro pter Emanuel R o d r í g u e z t o m . i .qu .TÍ t . 
Eft autem dubium 3 v t r ú m P r x l a t i eiuf- 20. artic. 1 ow fine aitjPrxlatos Re í ¡gioforum * * 
m o d i pofsint ob breve p i j Q u i n t i abfolve- n o n p o í f e a b hacrefi abfolvere e x v i decret í 
re fub i edosabhae re í i oceulta ? O r i t u r du- T r i d e n t i n i : non autem agit de alijs p r iv i l e -
b i ta t io ex eo brevi addufto verbum pro gi)s,h3ec vtramque partemvrgere videntur. 
verbo á Patre Suarez ea difputatione 30. A t c e r t é v f u , (Scconfuctudinecertum eft n i* 
f e é l i o n e / . numer. 7. ijs verbis: £ í mfuper, h i lP rov inc ia l e4 i rpo í l e inh íe re f ím,v t d i c o ^ 
¿¡¡(tía facrum ALcumenlcpim C»ncillum Gene- fequenti. í 47* 
r É e Trídentlnum concefsit Efifcofis, v t abfol- D ú o fuperfunt dubiola: alterum cur Pro- ^ 
vefe pofsint In foro anima ¡feu confcient'u ab vincial isdixeri t , fuos fore deterioris condi- j^e¿'er 
ómnibus peccatis, & difpenf re in i r remlar i* t i on i s íPe t ru s Ledefma cenfet:quia non pof-
tat':bfís , pro v t fefsione 2-4. cap» 6. habettir^ fent ab Epifcopo ab fo lv i , q u o d i a m i m p u g -
ne Prior Provincialis , & ftíperiores Precia- nav i .Dico : eos futuros códi t ionis deterioris: Refpondi \ 
t i dicli Ordlnit tam indiÜk Provincia , qucLm quia non p o í T e n t ó r o p r i u m , & immediatum 
extra eamvb'uibet .'m hac parte deterioris con* adire pa f to . r em.Sccundumduhium,qu id í io ; - „ , 
dmoms , quam clenci , ant ¡aculares ext\ ' nincentea verpa, OT unjs fuperíorwus Frala-
tant\ eifdem Priori Provinciall , & fuperio > í^?Refpondec(:fígnificare Generalem P r i o -
ribus Prdat is v t ipfi per ¡etpfos Idem omnU r e i n : & f i qiu->funtalij fuperiores Provincia- Refp* 
m pofsintin fratres, & móntales dteli Ordinis-, l i .Nec enim ea facultas datur cuivis conven-
c e . E quibus refte deduci videtur haerefim tuai i Priori jfed Provincia l i : qü i a ,v t híec fa- * 
oceultam ib i comprehenfam: t ú m quia P r o - cult«s non datur Parodio,- fed Epifcopo • ita 
vincial iseamquoque comprehendit : alio- nec P r i o r i coí iventual i refpondenti Paro-
q u i n manerent deterioris conditionis, quanl chisjfed Provincia l i fimiliori E p i í c o p i s : at 
íaeculares : t ú m quia Pont i fex mentione certus debet eífe Pr.xlatus hanc facultatem 
• fafta eius capitis f ex t i j omnia ib idem con-^ eífe fibi conce(ram,nec deinceps revocatam. 
tenta concefsi^ equalemque fecit P r o v i n - Abfolu te probohanc PatrisTlioma? fenteil 
cialem Epifcopo comparatione í u o r u m : a- t i am:qu iaex i f t imo in ea famil ia id p n v i l e -
l i o q u i n adhuc manerent conditionis dé te- g i u m u o n e í l e i n v f i i j q u ó d f p e f t a t a d a b f o -
S m u Morís . Qtiapropter Pater Suarez eo num.7. lu t ionem ab híerefi. Q u o d confirmo ex Pa- . . 
a i t e x v i h u i u s brevis, fi fatisde eo con f t eV trc Suarez t o m 44. difputatione 30;feétioí]e 
p o f t e t á m P n e l a t o s Dominicanos,quaalios, 2. numer .7 . aíTerenre eíTein p r a x i re l ig io-
qui cum eis commumeant i n pr iv i legi js ; fos abfolvi ab híerefi oceulta ab Epifcopo: 
v t i facúltate Tr ident ina^non aliter, ac Epif- r a t i o ñ e m q u e colligo ex ipfo ibidem : quia á 
copos. -fuis Praeiatis non poí funt abfolvi * Nec fen-
$.44. Pater Thomas cap. 11 . numer .7 . idenl tent iamoppofi tamcenfeoprobabi lem, nec # 
Sánchez,, cen^et de omni crimine oceulto prazter hre-1 i n confeientia Futam. Quia cum Societas eo 
refim,- quia > niíi hace exprimatur 3 non i n - pr ivi legio eílet a Romana fede donata : i l l i 
t e l l ig i tur comprehenfi pr iv i legio generall tande ceífum eft a Pr.Tpofito Generali Clau 
concedente etiam cr imina BUILT i n Coenai dio A q u a v i v a p r o H i fpan i en í i bus P r o v i n - -A 
v t p a t e t i n C r u c i a t a & a l i ) s l u b i l e i s . C u i r e f - c i j s j i t a f l ag i t an te Inqu i í i t i one , q u o d e a i í o n 
ponderi p o t e f t p r i m ú m ante declarationem peti)ífet,íi Dominican i eo pr iv i leg ió gaude-
Gregori) Decimi ter t i ) probabile fuiífe rentjquod non vfujalijfque de caufsis eft ab-
híere í im comprehenfam fuiííe Cruciata , v t rogatum,vel numquam conceftlim: vt autem 
" conftabit $. 85;. Secundó aliud eft ex*-- el ariüs conftet hac de re , adverto Societati 
cipere haerefim á cóncefs ione generali , conce í fun eífefacultatéjVt Socij a b f o l v i p o f 
aliud c o n c e d e r é Prov inc ia l i ius Epifcopa- " l in t etiam á r e l ap f i i i nh í e r e í imaPra r l a t i s , qu i 
l e , vtconceditur i n e o c a p i t e f e x t o T r i d e n - bus committeretur a Pr.Tpofito G e n é r a l o : v t 
tinhhaec non eft exceptio huius , aut i l l ius conftat ex copendio p r i v i l e g i o m ij.7.etiá i n 
cafus j fed prorogat io iuris Epifcopalis i n Hifpania:at veroflagitante íic P h i l i p p o I L 
ó m n i b u s ibidem contentis: & quidem ni í j Praepofitus Generalis , id confirmante Cle-
Puent .Hur t ,deMendoza,vol .2 , * - Y y 4 mente ' 
S.Tl io . cj. 
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mete Of tavo , fe eo pr iv i legio abdicavit pro 
reglonibiiSjin c¡uibus more Hi fpan íen í i flo-
re: Inqu i í i t io : v t c o n í t a t ex congregatione 
y. generali canone 2 1 .monente Socios p r i -
v.ilegium perinde non valere ' ,ací i nunquam 
fui l lc t conce í fum.At vero extra eas p r o v i n -
cias eo pr iv i l eg io fruiturSocietas,vtconfl:at 
ex compendio §. 8. ob pr iv i leg ium M i n o -
rum de obfervantia An t raman tanomm.Im-
m ó extra Hifpanienf ís Inqui f í t ion is d i t i o -
nem poteft Pi-.-epofitiis Generalisper fevel 
per almmabfolvere quofcumque ab hsereíi 
inforoconfcient iar , non v e r ó i n Hifpania , 
y t conltat ex compendio ^. 3. referente con-
,cefsiones l u l i j T e r t i ) , Sí Gregori) X I I I . i n 
Hifpania ergo nulla rel igio eo pr ivi legio 
«•audet. o 
Rogas, an rel igioforum Prnelati pofsint 
al^folvere ab híereíi per concefsionem o m -
niumcafuum Epifcopalium? N o n p o í í u n t ; 
quia h«£:refis occulta 1^011 efl: caílis Epifcopa-
l i s p r o p r i é : quia cáfus Epifcopaí is ita funt 
Epifcoporum, vt^os pofsint delegare vica-
r io abfque novo recur íu adfe:at non ita pof-
funthacreí im. 
Archiepifcopus, d ü m vif i ta t dioeccíím 
fu f i r aganeám, poteftfubditos eiusdiceceíis 
abfolvere :exP.Suarez ,&P.Thoma cap. r 1 
num, 6. í tem &Epifcopos fuffraganeos ex-
tra teinpusvifitationis poíTe abfolvi ab^Vr-
chiepifcopOjVt á p r o p r i o Paíí:ore,vt proba-
b i l i f s imum docet lib .4 .cap .38 .num. 1 (5.quia 
lib. 2. cap. 11. num. (j. agens de abfolutione 
abh?Ereíis:feallegatin lib .4 .cap. 38 .nu. 1 y. 
& 1 6 . 
S V B S E C T I O I I I I . 
C u t e r a d e p o t e f l a t e E p i f c o -
p o r u m e x p e d m n -
t u r . 
V A G A B V N D O S poteft v t fub-ditos abfolvere Epifcopus, d ú f u n t i n eius dicccefi, quia nu l lum h a b é t 
domicil ium.Sic Pater Suarez tom .4 . difput. 
30. feft. 2. num%3. & Patcr Thomas cap. 11. 
num.S. idemexeodemdico dehabente d ú -
p lex domic i l iü : poteft enim dum eft i n vno 
Epifcopatu abfolvi ab Epifco vt roque : quia 
veré eft eius fubditus, <Sc Epifcopus eft i n fuá 
dioeceí i .Mercatores , fcholaf t icos , & alios i d 
genus agentes negotiapofte abfolvi ab E p i f 
coposa cuius dioeceíí funt,re£le docet Pater 
Suareztom .4 .difputat .3o .fcft,2 . num, 3.«& 
D i f p . S j - . a h f o l u t i o n e a h h a r e f t . 
tom.").difputat.41 .fecl-.2jium. 10. &:i2. S^c 
Pater Thomas cap. 11 .num. 8. t ú m quiá Ec-
clefis confuetudine id cernitur : t ú m quia 
eiufmodi homines ad Sacramenta peni ten-
tiíe,&Eucharift iar,fubie¿li funt Epifcopo die 
ceíis,in qua degiint:at non eífent fu i» fubie-
<fti,niíieílcnt ab i l l o abfolvendi ab h o c c / i -
mine:ergo. S i ig i tu r vrgenteprecepto con-
fersionis annu.'e propter Eucharift iam acci-
piendam,exifteret qu is in aliena dioecefi 3 et-
íi perdies paucos commoraturus; tenetur i b i 
fatisfacere l eg i : ergo poteft tune t o l l i impe-
dimentum.Adver te tamei i j nonlicere abfol 
v i ab Epifcopo alieno,quando Hlius dioecefis 
pet i turabh .Tret icofolúm abfolutionis o b t í 
nendxgra t i a ; tune enim ef t f r íus . V n d e í i 
quis i n Hifpania degens, Gall iam petat, v t 
ab Epifcopo a b f o l v a t u r ; c u i P a p a p n v i l e g i í Í 
donavit abfolvendi ab híerefi publicarisnon 
poteft apud Gallos abfolvi:quia lex non fa-
ve tdolo í í s ,&: fraudulcntisr i tem.rel igioíi p o f 
funt ab Epifcopo abfolvi ,vt d i x i $.42. & do-
cent Pater Suarez tom .4 .difputat. 30. feft. 2. 
num . 3 .&P .Thomascap . j 1 .num. 11. 
D u b i u m eft,quidfentiat C o n c i l i u m , cum 
dicit Infua dioecefi.he p r i m u m dico cum Pa-
tre Suareztom.5 .difputat. 4i . fe£í: . 2 .num. 
11 . & Patre T i l o m a cap. 11 .num. 15.non eíTe 
opusadhancabfolutionem,vtvterquc íit i n 
eadem diocceíi:íi enimhpereticus eft dioece-
íis M o g u n t i n í e , p o t e f t abfolvi á M o g u n t i n o 
Ep i f copo j l i c é tnon íit vterque intra c a m d é , 
Cenfeo i t emcum eifdem,<Scalijs Epifcopum 
abfentem a dioeceíi fuá poífe abfolvere has-
reticos oceultos exiftentes i%ea dieceí i :quia 
haec abfolutio non eget praefentia corpora-
IÍ3 & i l le fubditus eft fubEpifcopi iurifdi¿l:io-
nc facramentali: adquam vbique habet ius. 
I t e m cenfeo cum Patre T h o m a contra Pa-
t rem Suarez,non eíTe opus, v t fubditus íit i n 
dióeceíirquia Conc i l ium d i x i t in fna dioecefi: 
at fubditus non hab^t diceceíim fuá , fed E p i f 
c o p u s . I t é quia hanc iurifdiíftionc Sacramcti 
habet Epifcopus i n fubditos vb icüq j exif ten 
tes,dum adfuam d ioece í imfpe í l an t : eft ergo 
hic fenfus: Epifcopus poteft abfolvere í ib i 
fubditos i n fuá dietceíi^id eft,in quos rationc 
dioecefis ius habetSacramenti.Hi a l iqui funt 
dioecefanirhos verfantes extra dioeceíim p o 
teft abfolvere : quiafunt infua dioecefimo-
r a l i t e r , l i c é t n o n p h y f i c é : quia inca diotcefi 
habentdomici l iurmal i j funt pe regr in i : hos 
non poteft abfolvere,nií irdúm i n fuá dioecefi 
degunt:quia ad i l lam non fpeftant, n i f i p r e -
cisé ob ^x i f ten t iamphyf icamloca lemtqua 
fublata non habet Epifcopus ius i n eos : nec 
modo v i l o funt i n eius dioecefi.Itaque i n die 
cefi Epifcopi abfolvcntis.debent omnes eífe 
phyf icé jautmoral i tc rua l io autem t i tu lo non 
poteft 
$.49. 
S e f t . j t J P t r u m Q ^ a f i t o m p o f s i t ¿ i h f o h e r e , & ' c . 7 * 2 
potefl-quem abfolvere , etiam fi íít íubd i tus . 
Si enim habent domin ium temporale i n op -
pido aliús cíioeceíiSjiion po t e l l p r o p t e r e a e ü 
abfolvere : quia non e í l i n eius cüocceíi : nec 
fubclitos alicuius A b b a t i á , íi eam porsidet 
exiftentem in te r r i tor io aliter ius dieceíis^vt 
d i x í $ .4 i . ide rgo fignificat infua dlcece/i, v t 
ad eum fpeftent ratione dioeceí iSj inqualunt 
phy í icé jau t moraliter. 
.^o, D i x i t i t e m Conc i l iüm hanc abfolutione 
valere i n foro confcientiíe tantum: quod per 
inde e í l , ac haereticum iam COIMUI Deo non 
manere excommunicatum 5 nec peccare i n 
Sacramentorum vru3& a fs i í lent iafacrorum: 
& í i pocnitentia fe purgavi t , eum pro tune 
. i m m u n e m ¿eviterno c iucia tu ,& ira D e i : i p -
fum que fe ge rere poíTe i n foro confeienti íe 
fuíCjac fi harreticus non fuiffet , quod attinet 
ad e f f e é h i s e x c o m m u n i c a t i o h i s . D i x i f e r f c : 
quiaper accidens ratione fcandaliteneturad 
a b í l i n e n d u m á facris coram confeio fuíe hx~ 
re í i s ,donec eum doceatfe iarh eíTe ab fo lu tü . 
A t vero ha;c abfolutio eum non reddit i m -
•munem foro contentiofo 3 ad quod íi defera-
tur,agetur cum eo non aliter, ac fí abfolutus 
non fuiíTet.Niíi forte ob maturam poeniten-
t i a m m i t i i i s c u m i l l o a2:átur : v t ag-itur cum 
quolibet de cuius Colore maturo coní l i t e r i t ; 
quia m i n ú s pervicax fuit eius pertinacia. 
S E C T I O I I I . 
V t r u m G h / A p t o r e s f o f s i n t a b -
s o l v e r e h á r e t i c u m i n f o r o 
c o n f c i e n t t á 
^•T1* 1^. *T O N e f l d u b i u m h í e r e t i c u m d e d u -
í l u m ad forum tontent iofum pof-
feá Quíe í i to r ibus folvi cenfuraiu 
foro ex te rno ; qua folutus lirereticus p o t e í t 
a cr imine abíolv i a quovis i n i l la dioccefi 
ordinario conleí far io : eftautem difficultas 
d^ hc-eretico externo oceulto , q u i h x r e í i m 
r e v e l a t c o n f e í f a r i o , v t facultatem impetret 
a Quíef i tor ibus ad eum abfolvendum dire-
ftécrimine,&cenfurain foro confeientine: 
v c l q u i a tnbuna l i pet i t per fe , y el per a l ium 
facultatem eamdcm. Rogo v t r u m Q u x f i t o -
res porsinthunc i n foro confeientia? folve-
re dire(Sejauf eam facultaten\alicui daré ? i n 
qua quíef t ione duas adverías video 
o p í n i o n e s , g r a v ! u m D o d o -
r u m vtramque. 
(•••) 
S V B S E C T I O I . 
' P a r s a f f i r m a n s . 
X I S T I M O I n q u i f i t i o n i H i f p a - p , 
nienlljeífe facultatem ad ab fo lvendü 
harreticum in foro confeienti íe , & 
eam abfolutionem remittendnm confe í la r io 
approbato: fieniinlicereticus n o l i t c o m p a -
rere extrafacraracntaliter, nec í uam h;ere-
íjm coram Qiiíeíitore,<Sc Secretario aperire^ 
hic p o t e í l a Qu íe í i t o r ibus i i i f o r o confeien-
t i í e p e r i p f o s , vel per alios ab ío lv i . S ih i i i c 
t r ibuna l i efl: ab aliquo Pon t í f i ce exprefse da 
ta haec facultase-es erit fine cotroveHia;quod 
í i e a d a t a c í T e t , non cenferent authores gra-
ves id t r ibunal hoc p r iv i l eg io carel'e. Hanc 
c o n c l u í i o n e m d o c e n t B a ñ e z q u x i l . 1 1 . art. 
4 . dub. 2. verfu ¿etérea advertendum, Pater 
Henriquezl ib.6.depoenit .cap.7.num. 3. P. Bañe&Z 
A z o r t o m . 1 . l ib»8.cap. 1 p .qu^f t . y. & a l i j a- H e n r i q , 
pudPat rem T h o m a m S á n c h e z l i b . 2 . cap. j iz .or . 
12 .num. 1 .quam num. 3 .cenfet effe probabi- ^an cym 
lem compu l íu s fóla authoritate m u l t o r u m . 
Probari poteft conclufio ex Clemente 
Septimojqui eam facultatem d o n a v i t Q i i x - $'T3« 
. i í t o r ibus , eo rumque commiffari)s:quam B u l ' .Prob» 
lam r e f e r t P e ñ a inter Bullas A p o í l o l i c a s i n 
finediieiSlorij, Hoc tamen argumentum n i -
h i l p r o b a t : t ú m quia i l la Bulla fuit adtem pus 
pro í t a l i x Qi iac í i tor ibus , <Scnon pro H i f p a -
n i x i t ú n i q u i a i n d e fequeretur commiíTarios 
Qwaeíi torum in Hifpania eadem facúltate do 
3iari,quod eit improbabi le : q u x refté Pater 
Thomas obfervat num.3. & i l l o pr iorPater £ancljS¿-
Suarez tom.y.dirp.43.fe(n:.i.nu.<)'. 
Huius ig i tur d o f t r i n ^ probatiopetenda ^ ^ 
eft e x i p f c r u m Q u í e i i t o r u m vfu;á quibusin-
terdum peti tur facultas,&: conceditur ad ab-
folvendum harreticum oceultum per con-
fefTatium adí tum ab ipíb pcen i t eñ te . I t é m i -
h i conf t a t ex I l lu í l r i f s imi Principis D o A n 
dre.T Pacheco Epifcopi Conchenris,(Sc Q i i e -
fitoris Generalis rcripto(quodego v i di) haü-
reticum quemdam oceultum remi í l um eíTe 
cuidam Senatori fupremi Qi i reh torum C o n -
cilijjVt eum oceulté Crimen faíTum , oceulte 
i n f o r o confeientiac ab ío lve re t acenfura. A t 
verofimile non cít tam p i u m , d o í l u m , n o b i -
lemque v i r u m falcem i n m e í T c n i m i í r u r u m 
alienam, <Sc velle inval ida abfolutione v t i . 
V ideo poífe d ic i Pachecum vfum opinione 
probabi l i addu í l a $.y2.ob quo,d.}}]e víiis non 
facit rem certam: & quidem p o t e í l t r i buna l 
v t i ea opinione probabil i , l icet c^reat exp re f 
fá pr ivi legi) conce í s ione . 
H i n c o r i t u r difficultas • v t r u m quil ibet í 'Tf -
Quxf i torhabeat potefiatem-abfolvendi rfb 
Y y y h s r e í l 
F / 4 
S.Tho.c». haereíiínforpjconfcientiae 3 A n v e r ó f o l u m 
11 .de fid. tribunal?Pater Xhomas cap. r i .num.4. exi -
Sanchez., ítiinat cuilibct efie eam facultatem: quiaBul 
Ja Cicmctis Septimi eamlacultatem dat etiá 
CommifíarijsQiUTÍitorum; qui tamen no ha 
bent tribunal. Secundó; quia hace efl: natura 
fori confcienti íe ,vtres traníigatur fine tefti-
bus. V e r ú m hec dúo fundamenta funt inefíí-
cacia.Adprimum reípondeo. inde fcqui pof 
fe Comnii í larios inconfultis Quíeíitoribus 
abfolvere in Hifpaiua ab oceulta híerefi • 
quod plañe improbabile efl:, & contra eorü. 
vfum: idem cenfethanc facultatem Epifco-
pis negatam:quí credam eam datamCommif 
farijs?Quorum complureshomines funt illit 
terati,(Sc pene agreí les: quia funt in oppid's 
exiguis educati impollite? & v t abrogata eft 
per te facultas Tridentina Epifcopis : quid 
ni & hace Bulla Clementis íDeniOj illa Bulla 
e í lprofo laI ta l iá ,&adtempuSjVtd ix i §. y'3'. 
í i au temomnia privilegia etiam íi fuufn ad 
tempus,funt perpetuó dataQtieíitoribu's hec 
ratio nihil valetnechic ,necfuperiús . A d f c -
cundumrefpondeo, illudnon tenere confe-
•quentiam cum eiufdem doftrina cap, 11 . nú. 
4.Capitulum fede vacante habere facultatem 
abfolvendi3quam exercere poteít per Deca-
iium:vt cohtihgit in Inquifitione • fedin C a -
pitulo res traníigitur tacita perfona hxreti-
c<í,coíí;nita hereli,quin perfona cognofeatur: 
^cfineteltibus ; curidem nonerit in tribu-
rali? inquo perfona elt abfoluté incógnita, 
v t in Capitulo. 
Vnde éxi f t imo Quaeíitori General! hanc 
facultatem conceíTam vtendam in tribuníl i , 
<Sc extra illucíitúm quia id coi; firmatjquod §. 
y4.dixi: túm quia Quaríitoy Generalis non 
praceíl illi Senatuimorecaeterorum Praeíí-
dumrqui neceíf irió fequuntur maiorem fuf-
fragiorumnumerum; fedipfe fuo arbitratu 
omnia adminiílrat.Poteft ergo fe folo,c|uid-
quid cum toto tribunal! : al totum tribunal 
poteft haereticum a&folvere in foro confeié-
tiaerergo. 
Deinde exiftimo eumdem Quíefitorem 
_ $'T7« poífe committere hanc facultatem cuivis 
Conclnjio, Qu^fiton vtendam extra tribunal, <Sc fine re 
curfu ad ipfum: quia oftendam $.fequenti 
quemlibet Quaeíitorem poíTe v ú ea faculta-
te gerentemvicemtribunalis 3 fed quidquid 
tribunal poteftjpotell &QusEÍitor Genera-
lis : quia penes ipfum eft tota iurifdiftio: á 
quo derivatur in caeteros Quíeíitores3ergó: 
an vero pofsit hanc facúltate concederé cui-
vis Ecclefiafticae perfonae vtendam abfque 
recurfuad ipfum3vt eam poteft committere 
Quaeíltorimon vidi privilegia ipfíus,ex qui-
bus in akerutram partem incliner. A t mihi 
videtur fati^prohabilispars affirmans : t ú m 
quia ipfe pro fuo arbitratu cligit Qu^fitores 
privatorum tribunalium^poteft autem adté-
pus:cauffifque certasjnlocis certis daré ho-
mini privato ius Quaefitoriunnqui homo n5 -
vt pri vatus vicariuSjfed verc, ytQuaefítor éu" 
vtatur facultatertum etiam,qüia incoliimitas 
fídei inHifp.miahuicPrincipi eít commif-
fa: fi ergo ipfe iudicaverk expediré ad fidei 
confervationem fubdelegare hanc poteftate 
al i jsdiftmft isáQii íe í i toribus.poteritquide. 
Quod etiam dico de fupremo SenatuQuíeí i-
torumrquia hniüstribunalis providetnr om. 
nes fidei cauíüe permittuntur:tríbunalia ye-
ro privata id faceré nequcunt,nili ex fpecia-
lifupremi Senatusfacultatc.aut QiLTfitoris 
Generalis. 
Cenfeopréterea^quemlibet QufTfitorem 
tribunalis privati poffe ea vti facúltate, dúm 
Provinciam vifitat nomine tribunalis cü Se 
cretario, ali]fque miniftris. Probatur pr imü 
abillorum vfu.Secundó,quiatribunal in ra-
tione tribunaliS poteft idfacere; fed ille Qu^" 
fitor habettunc authoritatem tribunalis: ei-
; b.o minorem, quia ille non vtitur au-
' ate privata ^ fed tribunalitia : editíl^ 
cni.m promulgare; Secretario v t i , prov i í i o -
-i3es,feumandata publica expediré ; publíce 
nónrttílla crimina punireí& alia id gemís mu 
ñera non pertinent ad aifthoritatem priva-
tamjfed publicam iudicis: quia e n i m t ó t u m 
tribunal non poteft moraliter vifitare Pro-
vnc iara / ideóeam vifitat parstribunalis.Tíi-
dem,quiaQuíe f i tor Generalis i h i j s cafibus 
partiturfacultatem fuam cum Quíefitoribus 
privatis.Adquam abíolutíoné non eft opus, 
vtQuíef i tor fit facerdos: quia non abíolvit, 
nifi a cénfiíra extra facramentalitér: quádi" 
mi íráiam culpa non manetrefervata; & hse-
reticus dirigitur á Qu^fitoread certum ía-
cerdotcm. 
Vl t imo cenfeo, hanc facultatem non elle 
QuasfitoriprívatO;quoddocetP.Henriqviez 
1 'b.íí.de poenitentia 0.7.11.3 .Vivaldus in can 
delabroj&alij apudP.Thom.c . i 2.11.2. Quia 
híec'facultasnoneft Quíefitoribus folo iurc 
Quíiefitorio:quia hoc ius non eft, nifi ad forü 
contentiofum:at nullum cernitur privilegia 
privatum . Qiiódfi habetur, npn poteft efíe 
dubiaeá facultas. Vnde deduces Epifcopos, 
quá rationeQuícfitores eíTe dicuntur,n5 pof 
fe nifi nomine tribunalis quidquam. A t íi 
Qaíefitores privati eo fruuntur privilegio; 
í tem & Epifcopi,fi funt Qu.Tfitores, gaudent 
privilegioeodem, nifiexcipiantur. Qiiia fi 
abfque exceptáone daturtribunali, eiufque 
iudicibus privatim j íi Epifcopus eft iudex 
híereticorum fuae dioecefis, illum que-
que attingit pl'ivilegiunijfecús 
liQuíefitor non eft. 
• ( O 




Vlt . Condi, 
Henr iq , 
Vivaldm 
Sanch, 
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S V B S E C T I O \ V . 
S e n t e n t i a n e r a m . 
S ^ S V i E S I T O R E S gaucíere p r i v i -
V S legio ad folvendum haereticum per 
^ " ^ L ^ fe3vel per^lios ili foro confeien-
t í x negant PaterThomas S á n -
chez liB.2.cap 12.num. 3.Pater Suarez dif-
putatione 2 i . d e f i d e f e £ l . 4 . á n u m . 1 ^tem 
num .24 .cum Farinacio de h í e r e f . qu í e f t . i p i . 
n u m . <j4.quam ipfe Se Pater Thomas ad fer i -
bunt Covarru t ) i> ,PeñaeJ& alijs pauc is .Vni -
cumfundamentum e í b q u i a Quasí i tores funt 
iudices inforo ex te rno : ergo ex v i i n f t i t u -
tionis, non hahent hoc p r i v i l e g i u m . Nec i lé 
c o n i h t ex aliqua Bulla . I l l a enim Clementis 
exponi tu r ab his authonhus de abfolutione 
i n foro externo occul to , í ívé non Sacramen-
ta l i audito crimine á perfonacoram Secre-
t a n o á t e m aíTcruntdatam ad tempus3quod 
i a m p r x t e r i j t . T á n d e m eam eíTe reyocatam 
Coenaeproceífu. 
V n d e deduces, n o n e í T e o p u s a Q u í e í i t o -
ribus peterefacultatem ad abfolutionem híe 
ret ici i n foro confeientix. Q u o d corolar ium 
admit t i t a p e i t é Pater Suarez difputat. 21. 
feft. 4. num. 24. affirmans enim i n articulo 
m o r t i s r e c u r r e n d u m c í í e a d babentem iur i f -
d i d i o n e m d i r c é l a n i j í i c o m m o d e pofs i t : af-
f e r i t i n crimine hícrefís non eíle tune recur-
rendumad Epi fcopum, nec ad Quíe í i to res : 
quia nul lam habent iur i fd i f t ionem i n foro 
confeientix : at eadem eíl ratio extra i l l u m 
ar t iculum. Probatur autem aperte: quia non 
efl: p e t e n d á facultas ab eo, qni eam non ha-
betmemo enim daré p o t e í h q u o d n o n habetj 
f e d e x h á c fententia Quarfitores nul lam ha-
bent f icultatem in foro confcienticTiergo no 
e í l ab eis petenda;& quidem P e ñ a apud Pa-
t rem Thomaml ib . 2 . c . 1 2.n. i . dub i t a t , v t rú tn 
Q u x í i t o r e s pofsint abfolvere i n foroconf-
c ien t iy per aljum ? quamvis per fe pofsint. 
Q u o d nu.y. ex Simanca, ¿ c C a m p e g i o con-
f i rmat . ' r 
Adhíec :ÍHea opinionenec Epifcopus cít 
adeundus eamdem ob cauíTam: e x i í l i m a n t 
en im eius facultatem revocatam Coenx pro 
ceí fu .Hinc infero i n eade opinione harreticü 
d i í b n t e m aPapa,quem aut phyfíce,aut m o -
raliter non poteft adire,fegefturura non a l i -
ter}quám qui carent copta confeí lbr is . P ro -
batur : praí ter Papa nullus habet tú l i fd i f t io -
aiem adharic abfolutionem i n f o r o confcie/i-
tiaejnon QuaeíitoreSjVt ipf i di junt, nec Epif-
copus, vt etiam ijdem affirmant, né^aHus 
v l l u s : e rgó non eft copia coxifeíTari j haben-
tis iu r i fd i í l ionem direítam: ergo p o t e í l h x -
reticus fe gerere, vt qu i non habent copiara 
confeíTariji. Q u i d autem h i pofsint conl la t 
ex communibus pr incipi js de pceniten-
tia. 
- Dicesju-ereticum poífe impetrare íur i fdi-
¿ l ioné diref tam fatenshoereí im coram Que* Solutio, 
í i t o r e , & S e c r e t a r i o . Contra, oitend.im á §. Jmptg* 
9 7 . ad l o o . n u l l u m per fe ad id teneri,nec ab-
folutione d i r e í l a m obligare fe fola ad i d e f f i -
c iedü:ergo perinde fe habet ^ac qui caret co-
p ia confe í far i j , v t ex Beato T h o m a o í l e n -
dam$. Sy .Quibus in loc i s dehac obl igat io-
ne comparendi extra Sacramentaiiter agen-
dum. QUÍC i b i d i c u n t ü r f u n t de comparendo 
coramhabenteiur i fdif t ionem i n f o r o conf-
cienti¿e fimul & externo. H i c autem agitur 
de habente ius folum forenfe, quod i n foro 
confeientiae n ih i l habet. V i d e t u r autem hic 
clarior ea dodhina: ob quod numquam p r o -
bavi í e n t e n t i a m , exquafequi tur . 
H o c corolar ium fequutum ex ea o p i n i o -
ne,me ab ea d e t e r r e t e x í í l i m a n t e m eíTe gra-
ve incommodum perfuad.ere haereticis non 
valenti'ous Papam adire , v t fe gerant, vt 
i l l i , q u i carent copia confeíTari j . Q u o d f í d i -
x i í l e n t ij authores poífe ab Epifcopo abfol-
' v i hícret icos oceultos 5 non e í f e t h o c t a n t u m 
ij^commodum: quiaiam admitterent Pafto-
rein,a q u o p o í f e t h í e r e t i c u s pafci Ca tho l i cé , 
& c u r a i i:at n u l l u m o m u i n ó remedium re l in 
quun t ,n i í i v t velfe exponant extra Sacramc 
t i j i t í r ,vel adeant Pontif icem, quorum v t r ü -
que l i l iscri tdiff ic i l ius , q u á m p e r confeífa-
r i u m facultatem ^etere. 
ObjjciuntjQuiftoreseffeiudiceSjadquos 
perdnet forum exterius. R e í p o n d e o : ex f q -
l o m u ñ e r e eos n i h i l poffe in foro confcien-
t i ¿ j fecus ex alio capite . Quod íi hoc recu-
la:.t ,admittant eam facultatem 111 Epifcopo. 
Forte e a o b c a u í T a m Pater Suarez d i x i t eífe 
i n p r a x i hanc abfolutionem ab Epifcopo; 8c 
Pater Thomas eam eíTe i n p r a x i fecuram. 
Ohiec}, 
S E C T I O l i l i . 
D e a h f o l u t i o n e h a r e t k i i n f o r o 
e x t e r n o n o n n u l l a . 
i E R E T I C V S i n f o r o c o n t e n -
t icfo ^bíolv i po í l c á Q u í e í i t o n b u s 
e l i luce ciarius,i]íud einin t r ibuna l 
i n í l i t u i u m e í t : v i harreLici, aut reconcil ien-
tur Ecclefse , auttradanturcurianJaica: exa-
minata eorunr caní ía : i tem haereticusfallus 
extra Sacramentaliter crimen coram Quíe í i 




T ^ i f f J ^ D e a h f o h t i o n e ' a h h & r e f i . 
S . T i i o . q . t e rno , & confequenter in foro cbnfcientiíE: 
i i . de f id . ábfo lu tus enim haereticus á cenfurain foro 
externo, potdtrecipere Sacramentum poc-
n i t c n ú z á cónfeíTario o rd inar io , & alia á 
íu is mini f t r i s .Hic autem breviter dico abfo-
lutioneshas nullas e íTe inforo confcientiae, 
ni í i híeretici v e i é j & f y n c e r é ad fidem rever-
tantur. Quia idd ic i tu r in ip fa abfolutione, 
qua; a l ioquin eí l involuntaria í impl ic i te r : 
quia ignoratur incúlpa te fubftantia obief t i 
moventis ad abfolutionem. Ratio enim m o -
, vens Quíefí tores ad abfolut ionem, eft h íere-
t íc i vera converí io: l icet enim faifa relatione 
impetra t abfolutio v a l e t a l i q u a n d o j e f t c ú m 
falíitas verfatur circa aliquam c i r c u m í l a n -
t iam accidentalem, ex cuius defeftu non ne-
garetur abfolutio:at quando falfitas eft circa 
f u b f t a n t i a m o b i e í l i m o v e n t i s , nu l lae í l : ab-
í b l u t i o . 
$,67. T u n e autem hasreticustenetur í t e r u m e o 
parere,aut abfolutionem alia ratione quarre-
re abipfotr ibunal i ,aut Pont í f ice ; q u i a m h i l 
va l idum aftumeft,&:tota cauíTaad in i t iade-
vo lv i tu r ,quod attinet ad abfolutionem in fo 
ro confcient i íe .Fateor tamen íi i l la fiftio fui t 
p u r é mentalis, Quseí i tores i terum eum abfo-
luturos abfq^ novo ordine,(Scílrepitu iudicia-
3i:quiahicftrepitus e f tobhaere í im externa, 
quam iam aut condonarunt, aut fupplicio 
compenfaverunt: pertinacia autem fuit i n i -
pedimentum, ne i n foro confeientize valeret 
abfolutio:at non fu i t n o v u m peccatum ex-
ternumjeaqueratione non puni tur e x t e r n é : 
fi autem pertinaciam o í l end i t externe, tune 
confiderandum eí} ,vt rúm fit de Epifcopi fa-
cultate,aut refervataPapx. Si pertinacia fu i t 
e x t e r n é monftrata alicui t e f t i , non eft agen-
cíum cumpert inaci mitiusjfed acriús: íi vero 
aliqua crimina fuerunt tacita non ex per t i -
nacia; fecf ex pudore , a u t t i m o r e , f a c i l i ú s 
Quaeí í tores dabunt facultatem cónfeíTario 
"ab ipl is e x p o í i t o : í i enim i n domo pceniten-
tiaí íit aliquis harreticus converfus, & p u b l i -
co fuppl icio a í feéhis ; cuius confefsionibus 
audiendis Quíe l i tores aliquem d e f í g n a n t ; 
acquitas p e t i t , v t huic detur facultas ad eum 
abfolvendum á crimine i t a tac i to , quia n o n 
ferpet v t cancen í iqu idem h^reticus eft i n cu 
fíodia,&territusfupplicio,quodpatitur, & 
ve réconver fus rdea l i j s autem Í2;notis etiam 
puni t is elt ratio diverfa : eft enim opus v t 
detegantur,ne ferpant. 
^.¿8. <^uaeíitoribus,aut Papae, aut cuivis l eg i t i -
m é daturo abfolutionem per fe , vel per a l iú , 
exponendae funt omnes híerefum fpecies; 
i m m ó &earumdem numerus, fi fuerunt co-
ram ali)s:quia Quaeíi tores d ú o contendunt, 
& haeretico infidelitate faucio mederi; & pro 
videre}ne haereíis ferpat,vt cancerccuius m u í 
t u m intereft geminata haerefum repet i t io; 
quod inte l l ige , quando repetkio gravat n o -
tabil i ter haereticum : fi enim apudfe fo lum 
híerefim repf t i j t , i d parum intereft: i tem etí i 
apud eofdem:fatis enim eft affirmare f e p l u -
ries apud eofdem haercticé egifife. N e c e n i m 
illaconfefsio eft facramentalis, exigens ad 
vnguem peccatorum numerum 5 fed eft f o -
reníis .-quaetantúm ex ig i t cognit ionem íLa-
tus h íe re t icorum. I n Germama autem, alijf-
que Provincias infeélis non agitur t a m m i -
nutat im , qu¿im i n Provinci js o m n i n ó Ca-
tho l ic i s : íi aliquae taceantur ha?re!fcs,aliae ve-
ro dicantur, manet ábfolutus híeret icus á d i -
¿ l i s ,non tamen á taci t is ; quod attinet ad e x -
communicationem,(5ciefervationem: apud 
D e u m autem non manet reconciliatus per 
gratiam.Si autem per oblivionem,aut al iam 
ob cauífam,al iquam tacuit i n c ú l p a t e , manet 
ó m n i b u s folutus. R e c o g n o í c e P a t r é T h o m á 
lib.2.cap . i 2. 
S E C T I O V . 
Z J t r u m ( ¡ t l i c i t a c o n f u e t u d o n e ~ 
g a n d i f a c u l t a t e m a d a h f o l v e n * 
d u m h & r ü i c u m , n t f t c o m -
j t a f e a t i n t r i b u * 
n a l t ? 
O N T I F E X , a u t Q u 3 c f i t o r e s p o f -
1—^ funt negare facultatem, v t haereticus 
J L abfolvatur , ni í i ipfe crinien fuum 
aperiat extrafacramentaliter coram Secre-
t a r i o , & Q u e í i t o r e a l i q u o , q u í c confefsiodef-
cribatur i n l i b ro t r ibuna l i s . HÍCC po í fun t 
í ier i á Papa,pr2ECÍpiente,ne híereticus abfol-
vatur,nifiea confefsione fafta, vel p o í l u n t 
í ieri á t r ibunal i ¡CVuaeíitorum 5 quiai ta cen-
fent e x p e d i r é ad fuummunus ref té obeun-
d u m : eíl: er2;o IIÍEC c o n t r o v e r í i a , v t r ú m i d 
l ic i te fieripofsit? an vero abfque eo onere 
concedenda íit facultas ad ejim abfolutio-
nem. 
S V B S E C T I O L 
¿ h Q m n u l l a p r a m i t t o * 
P R M I T T O E p i f c o p ú non pof-feeo onere hsereticum cogeré ad ab-f o l u t i o n e m : quiafacultas e i i n T r i -




S e t i . j D t m m f u l i c i ü c o n f u e t u d o . n e g a r J i . C f c . 7 / 7 
tiíE : á,tiftíl defcriptio pertinet ad forum ex-
tern m u : ergo e a n o n p o t e í í : Hpifcopus A'ti. 
I t e m ea abfolutio ab Epifcopo fo lúm eft in 
ordme ad confefsionem facramentalcm , no 
vero ad torenfem j fedea confueuudinelaE:-
derctur lex fecreti confefslónis facramenta-
ÍJSiquia prxter fi!penorem,& confeífar ium, 
al! j fcirent l ix re t i c i c r imen: e rgó Epifcopus 
r .onpoteft ideifiGere. H o c accipio per fc3 
peraccidens autem ob periculum aliorum, 
ve l ob. imminens, velaftuale rpoter i t Epif-
copus h^re t icum cogeré ad comparen-
dum i n t r ibunal i Q u ^ í i t o r u m .Debet ergo 
Epifcopus fe^rerere cum h e r é t i c o occulto, 
ac cum c.Tterjs peccatoribusj cum d i fc r imi -
ne tamen, v t certior reddatur de híeretici re-
fipífcentia, funt enim diíficiliores curatu. 
^ 7 1 - ; Deinde praemitto l i c i t u m e í r e Q i t ó f i t o r i 
i+Uotatlo bus negare eam facultatem, nifi l ixreticus 
fiteatur hirrefim alicui Q u í e í i t o r i , t amfe-
creto, vt nec Quacíi tor ipfe pofsit haereticum 
airilofcere . Poteft enim t r ibunal indicare 
prucíenter,hxreticLi á Qu.TÍitore melius ñ n -
bucndum dof tnna catholica, & monendum 
graviiis de turpitudine híerefum, cuius p r ^ -
ceptis haereticus mel iús reíjpifcet. H x c ho-
neftifsima cauíla eft .Hxrcticus i tem no po -
teft l ici té id recufarc: quia fi qua ratione ex-
cufaretur, m a x i m é ne detegatur ems crimen 
extraficramentaliier; fed abfque incommo 
do eo h^c fieri poíTunt: quia pono á Qu íe í i -
tore hereti .um,nec cognofcendum5nec pof-
fe. Quod facil l imé fieri poteft , fi ad eum ac-
ciedat cratibus interieftis,aut velata fiiciejaut 
alia ratione. Idem p o t e í l Epifcopus faceré. 
T e r t i ó pr.Tmitto eam facultatem poíTe, Se 
deberé negari, fi prudenter cenfeatur id eñe 
m o r a l i ter m é d i u m vnicum,vt refípifcat híe-
rcticus-.quia eius relapfus funt f reqüen tesSc 
alias ob caudas prudenter tuncidperfuadc-
tes,tuiic autem ipfehíer.eticüs. tenetur fe re-
velare: quia tenetur ad m é d i u m morali ter 
vn i cum ad íliam fafutem. Cumque pert ina-
cia rclapfuum l i t in eius v i t i o , íibi imputet 
«am infami.im , quam tenetur poftponcrc 
a*terna; fa lut i , quam nif i per infamiam non 
poteft morali ter procurare. Nec Epifco-
pus poteft cum abfolvere, n i í i pr iusfedt -
t e x e r i t , nonquidemobh;erefis abfolutio-
nem; fed quia.nec confeííarius p o t e í l pecca-
torem v l l u m abfolvere , n i f i ipfe fiiciatid, 
quod cenfetur elle moraliter m é d i u m v n i -
cum ad fuam fi i lutem: dum m é d i u m i l l u d 
n o n íit per fe i l l i c i t um ( v t ex termims pa-
t c t . ) Quod autem communiter circunfer-
t u r e x f i n f t o Chry fo f tomo: Nemo tmetnt 
.froderefeipfam: accipi tur , quando fwpereíí 
al íud m é d i u m probabile ad emergenduni a 
§. 73 . peccato. 
^ .Nora th Qi iar to p i x n i i t t o pe í fe t r ibunal n e g a r á 
$. 72 . 
| . Notatlo 
banc facultatem, n i f i h í e re t i cu f fac ramen ta -
l i ter haerefim confiteatur alicui Q u x f i t o r i , 
aut min i f t ro defignato á t r i U i n a l i . Q u o d i n 
communi deomni cafurefervato d o c u i t P . 
Suarez tom .4 .d i fp .3o,fef t .4 .num .4 . P r o -
batur : quia h x c facultas eft permiíTa QiicT-
fitoribus ad providenclum faluti h í e re t i co -
r u m , Se K e g n i ; at hsec aliquando e x i g i t , v t 
hxreticus fe exponat facramentaliter Qt ia -
fitor],autcerto min i f t ro : t ü m quia nimia fa-
cilitas multoties eífet perni t iofa , t ú m q u i a 
tr ibunal eft certum non p o í l e hacret.icum 
ab alijs tam ap té curari: horret enim baereti-
cus Quaefitorios min i f t ro s , quos fi compel-
l i tu r adire,acrius froenatur: i m m ó fiepe n o n 
licebit t r ibunal i hanc facultatem d a r é : n i í i 
alicui Q i i í e í i t o r i , aut v i ro ab ipfisprobat.ne 
virtutis,prudenti;c,atque doélr inae. H s r e -
t i c i enim non funt reijciendi n i f i ad viros 
d o é l o s , atque prudentes, & m i n i m é fufpe-
étos. Idem dico de Epifcopis, cum ab eis pe-^  
t i t u r f icultas ad abfolvendum h íe re t i cum 
oceultum : & de praslatis c ú m pet i tur ad ab-
folut ionem á cafibus ipfis refervatis. T e ñ e n 
tur enim examinare quaiisfi t facerdos, cuí 
delegant facultatem . Qiiarfitores reijeiunt 
l i x r e t i cum admini f t rum probatum:ipf i au-
tem ab í l inen t p e r p e t u ó abaudienda haete-
t icorum confefsione facramentali, & m e r i -
tó :quia t imer i poteft ab h e r é t i co eam facri-
legé faciendam tacitis mult is circunftantijs 
fpe¿T:antibus ad eius in tegr i ta tem, t u m quia 
fi quando crimen deducitur ad fo rum con-
tent iofum , ne p r í c t e x a t ha reticus cr imen 
a Quíef i to re revelatum, remque t raf tar i ex 
cognitione acqumta m iacramento . P r o p -
ter IIÍEC prudeter faciunt Quse í i tores i n abf-
t inendoabhis confefsionibus audiendis. 
S V B S E C T I O I I . 
L i c i t a e f i e a c o n f u e t u d o . 
I C O : l i í i t am eíTe eam cOnfuetu-
d i n c m , l ic i té e rgó poteft t r ibunal *^ ^4" 
negare facultatem, vt haeretieUs i n ^ 0 ^ " ^ ! 
foro confeientix abfolvatur abhserefi , n i l i 
ipfe extrafacramentaliter fateatur cr imen 
fuun-i coram Quxf i tc r i l>us , & fecretario, v t 
ciefci ibatur i n l i b r o . Huius rei p r i m u m ar-
gumentum fit op in io addu í l a $.60. negans 
Qiiíefi toribus liar,cfacultatem,quam fi con-
cederé no npoíIunt ,recl :é negant. Quodar -
gumentum vn icum eft, & evidens i n e á o p i -
nione P.Suarez & T h o m x . Qi i i a vero ego 
ab i l l a difTentio aliud eft q u o e r e n d u m . S e c ú -
duui argmiíelitmii , fit eos non p o í í e eam fa^ 
culta* 
T t i f y J ^ D e a h f o l u t i o n e a h h ^ r e p . 
S ' T h o . q. cultatem cleiegare^ eftmagisprobabile : v t 
11 .de fid. e o n í b t ex Simanca, & Campegio adduftis 
Trzh. aPatre Thoma S á n c h e z l ib.z .cap. 12. num. 
Sánchez., y. igi tur eam recle negant. Efficacius argu-
mentum eíl: ,nontameneflicax:quia eam de-
legare poteft t r ibunal , v t Epifcopus vfus t r i -
bunalis ipíius^Cuius a d m i n i í t r i , v t p r o v i d e -
r e n t a l i o r u m í a l u t i j i i o n e r a n t p r o p h a m ex -
pof l tu r i periculo : ñeque quid af tur i i ncon -
í i ikis v i r i sgravifs imis ; qui cognita i n t eg ré 
cá conruetudine,& ó m n i b u s eius circumftan 
tijs a í r e i e r en t eame íTe l i c i t am . D e quorum 
probi ta te , <5c animo fyncero t r ibunal admi-
ni í l randi ex lege Chnf t i , non dubi tabi t , nifí 
haercticus:qui v t Spir i tu i San¿ lo noncredit ; 
i taconvit i js hoc t r ibunal exagitat , v t latro 
pr.Ttorem^á quo t imet pat ibulum. 
T e r t i o probatur:quia hace confuetudo n i -
h i l c o n t i n e t i n t r i n f e c é t u r p c t q u o d e v i d e n t e r 
oftendamjdum ad argumenta relpondeborin 
l i ^ r e t i co enim n o n e í t peccatam, criminis 
confefsioj fed pertinet ad infignem h u m i l i -
tatem)pietatem3& poenitentia: .id quos a í iu s 
eum exhortan q u i s p o t e r i t , düm n ih i laga-
tur violenter,vt non agitur mt r ibuna l in t em 
ex parte t r i b íma l i s fuppe tun t ín ter alias due 
i'ationes3altera,quodipfum eftereftum pre-
c ipué ad f o r i externi fervandasleges: fo rum 
en im i n t e r n ü e i l vti le ipíi h e r é t i c o fo l i : reg-
no autem, <Sc incremento í ide i , niíi per extra 
íacramenta lera not i t iam > item & per minas, 
&:fuppHcia,parum vti le eft fo rum i l jud . A l -
tera :quiahíere t ic i funt rebelles,<5cfacilétimé 
tur relapfuri , qui nu l lo vehementiori fono 
tenentur,quá fi crimen fit Quíef i tor ibus no -
tum : re£leigitur ip í i f ac iun t ,dum reoscom-
pel lun t ad revelationem hxrefum : íic enim 
n o n ferpunt vt cancerjquia vrentur»: huc ac-
cedit antiqua G r í c c o r u m conruetudo,qua pu 
b l i c i poenitentes coram Eccleíia tota c r i m i -
na f a t e b a n t u r ; m a x i m é autem híerefim. Q u x 
erunt clariora ex á r g u m e n t o r u m refponfo. 
$.76. 
Trldu 
S V B S E C T I O I I I . 
T r i m u m a r g u m e n t u m 
d i l u o , 
•w* N haneconfuetudinem v o m i m t t o t u m 
I ftomachum hxre t ic i , i l lo rumque i n 
. moribus v ic in i ^tr ibunalhocappellan-
tes hominum camificinam. N e c m i r u m : eo 
en imin faminomine , & Sacramcntum pee-
nitentiaecompellant. P r i m u m aií tem argu-
mentum íitrquia ea confuetudo damnata v i -
detur Tr iden t i , fefsion. 17. cap. y. i js verbis. 
Caterum qmad modíimconfíteftdt fetreto ot^nd 
folum facerdotcm,& pChrifttís Kovetuertt qnm 
fillquis in uwdiÜarn juer^m f c e l e r u w ^ fm hn-
milÍAtionemjCum ob aliorutn exefhúum, tumob 
EccUftdí cjferft óídtficationem delicia fuá yublicc 
confiterl oojfet^ncn tawen hoc divino pracepo wa 
dñttim^nec¡cth consulte humana, al'.qtia ¡"¡repra 
clferetur.vt ápllftaifrafertlm[cereta , publica 
ejfent confcfslone aferlenda. 
H i s h.TcQupefitorum confuetudo videtur 
eíTe damnatajtmn quia Concfhum agere v u 
deturdeh.Trefi :quiaperi l lamoftenditurEc-
clefia,Gums authoritas n i h i l i fit abhaTctico: 
quod recle Pater V á z q u e z obfervat t o m . 4. 
in 3. part.quaeft.90.art. 1.dub.3.nu.2 2. Con-
c i l iüm enim prad l r ing i t Gra?corum vfum 
cogentiumpeenitentem, vtpeccata fecreta, 
pra^fertim hierefim, pub l i cé fateretur ad t é -
plorumfores. Vocantur a Concil io d e l i r a 
occulta,non quodf int ó m n i b u s ignota • fed 
quodlicetal iquibus fint nota; non tamen fa-
ma publicamam fi penitus eífent oceulta om 
mbus^non d i c e r c t C o n c i l i ü m ob Ecclejia. of • 
fenfá. •'••'(• aponen. A t Q u í c f i t o r e s hunc i ñ o -
rem T r i d e n t i damnatum fervare videntur: 
quiaharrefim oceultam vo lun t aperiendam 
coníefs ione publica coram t r i b u n a l i , & f e -
cret . í r io. l l le i tem mos acriter reprehenditur 
¿i S.Leone i i iEpi fcopisCampanis , i l lumiam 
antfquatum inftaurantibus. 
Redondeo,hanc confuctudinem m i n i m é 
hoc te i t in iomo damnan : funt enim omnia 
ab í imi l i a , vt oftendo. De Gra?corum more 
non eft eadem mens authoribus. N o n n u l l i 
eum negaiit,arbitrati i l l um a - S o z o m e n o c ó -
fi¿tum cum multis alijs mendacijs. A I : j eum 
fatenturnnocLwumtur al i j , quibus acquiefco, 
exiftiiiínn.s i l l u m in i t i o fuilfe laudabilcrni 
quia publ ic i peccatores publicam agebant 
poenitentiam : v tnunc quoque Concü iu i í i 
T r iden t inum eam vultfienfeír .24.cap.8. de 
reformatione. V n d e exig i tur i n publico pee 
catore aliqua publica confefsio, qua ea pce-
n i t e n t i a f e d í g n u m e í r e f a t e a t u r . Deinde i l le 
mos paulatina videtur fuiíle errorecorrup*-
tus:quia cenfebantur ea peccata non fatis ex-
poni ,{ i folifi icerdotifieret confefsio. Quem 
morem cum hoc errore invexif te videntur 
Epifcopi Campani tempore Sanél i L e o -
nis : v t conftatexeiusepiftola78.cap.2.ijs 
vtrhh-.Cum reatus confeientiarum fufficlat fo-
lis facerdotlbus Indican. 
D i c o e rgó hanc apudQuae í í to res confef-
fionem non eíle publicam more antiquo: 
tune enim fiebat coram populo vniverfo , 
recitatis de feripto pecc^tisrmulti autem pee 
catis auditis oifendebantur: m u l t i infulta-
bant poenitcnti : nunc autem fit in tr ibu-, 
n a l i , ftupendo fecreto , i l l i perfamiliari . 
Deinde tune Sacramentali confefsioni cenr 





S m r . 
yerba iLeonis : atnunc ic{ m i n i m é cenfetur. 
I t e m tune inconful té erat lataea l e x j quae 
n u n c m i n i m é eft.- N u l l a e n i m lege cogitui ' 
.harreticus ad eam confersipnem: etenim haér 
ret icum non óbl igar i per ^e i n confcientja 
adcpmparendum extra •facramentaliter of-
tendam a $. 7*6. m á x i m e 8(5. S / .hoc d i -
_Co prxci fe ratione abfolutipnis í a c r a m e n -
ta l i s . Ratione autem pericul i e í l alia ratio. 
Pac lum in i t u r inter t r ibuna l , .& h íe re t i cum, 
v t f e e x p o n a t , í i vu l tab ip fo t r ibuna l i a b í b -
l ú t i o n e m '. Si baereticus vu l t fe exponere 
cxtrafacramental i ter , i l l i n o n f i t in iur iá : íí 
n o n v u l t , fibi-provideat, qu'a ratione potue-
r i t con fu l t o dofto Theologo. Nul l aque lex^ 
e í l i n t r i b u n a l i , nec cenfetur, per fe admitte-
r enovumpecca tum, q u i ñ ó n vul t extrafa-
c ramentá í i t e r comparere.Nulla e rgó l e x fer 
turinconfultecquia vb i l e x non e í l , non e í l 
l e x inconfulta. Itaque non dubitatur de fuf-
í ic icnt ia confefsionis fa f tx facerdoti: nec fa-
Cerdosevulgat peccata auditain confefsio-
ne:nec íít i n publico , nec aliqua lex f ertur, 
q u a i n confeientia qua: í i tores ve l in t h x r e -
t i cum per fe obligare. Quibus p lañe lati§ fít 
C o n c i l i o : S a n é l o L e o n i , alijfque Patnbus, 
c|uos leget, qu i voluer i t apud Patrem V á z -
quez tomo 4.111 3 .par t .qu íe í l . po.art. i , dub. 
3. v t r ú i n autem ratione per icul i í i t l e x , e í l 
aliaratio,:de q u á i n f r a . 
S V B S E C T I O I I I L 
* A l i a a r g u m e n t a d i l u o * . 
SE C V N D V M a r g u m e n t ü e í l : quia fuperiorgraviterpeccat, q u a n d ó i n v i -to poenitente ita fe gerit cum con íe í l a -
rio p é t e n t e facultatem ad ab folvendum á re-
fervatis; vt coni jeere poPsi nt ,qub fuent pot-
nitens,ad^[uein abfoivendum petitur lacul-
tasrergó &qu:e,ri> ores peccant hac confueti í -
d ine . Refpondco, Prxl.atps,Qu:ríitort-s,<?c 
Papaiupoffc b a c í n parte peccare: «Scpofíc 
prudenVer agcre:peccarent , í i direfte , a u t i i i -
d i r e ¿ l e c o n a r e n t u r ft ire p e r í p n a m poeniten-
t i s , p roquo abfolvendo p e ' k u r á confellt re 
facultas, vt ex cíejens ( 'oíloribus Pater Saa-
rez afnrniattonfp i.Hifputatione 30. fccflio-
ne y. 111111 .^2. quia id vergeret i n facramen-
talisdamnr fecreti ; tk. a Sacramento íi ibie-
¿ los a rcere t :coní la t autem Q u x í i t o r e s n i h i l 
o m n i n ó agerc vnde coni jeere pofsint pe r fó -
nam h.Treticam ipia invitajfedtantume- per 
confe íTar iumper fuadent , v t comp;;rcat : & 
dum ipfe fppnte non comparet', n i h i l dé í l l i 
pof lun t conijeerej^prudéter autem fe geruni; 
$.8r. 
p r i m ú m cognofeendo crimjaiis n.aturam ci r -
.cumílant iafquc graves,duin no.njpoífunt in-
de in fufpi t ioncm perfon.x venare : f ecundó 
fuadendo confeíTori,vt i p í e p rp . ^ r e t perfua-
dere poenitenti ,vt compareat coram Praila-
t o , a u t t r i b u n a l i : eteniinfacerdos ipie id te-
netur pra : í l a rc , v t c o n í l a t %K Coucr í io , fe í f . 
14. cap. 7. nec tamenpropterca viPlat ipfe 
fecretum : ergo nec Qux ' í i t o r e s d ú m perfua-
dcn tcon fe íTor i , vt fe gerat cu ín poenitente 
ea ra t ione, qua proecipit C o n c i l i u m . V n d e 
n e g ó confequentianuquia tribun5al non v u l t 
i n v i t u m poenitentem cognofeere ex con-
f e í fo re . Si quis autem id faceret , pecca-
ret : v t pecca^et , í i q u e m occideret : i d 
tamen non faceret ex praefcnpto t r i bun a 
l is: 
T e r t i u m argumentum : quia haec con-
fuetudo e í l i l l a carnificina , quam haeretici 
h ü r r e n t : qii ia ea confefsio e r i t i n cau í fá , v t 
híEreticus exuratuf , I d n e g ó : quia nullus K<?/p« 
exur i tur ni í i ob .híerefim publ ico t e í l i m o -
nio probatam:&fervatis legibus tnbunal is , 
quae moderat i fs imíe funt; & q u x híere t icos 
(nondogmatizantes, nec hícreí iarchas) m o -
d e r í t i ú s puniunt , antequam veniatur ad i g -
n e m. E a autem; c onfe fs i o t antum ab e í l , v t fít 
v í t i on i s cauífa , v t potius m u l t u m leniat l e -
r-umfeveritatem : e í l er2;ó lenimentum l e -
gum,no i i ho in inum carnihciimsmitius enim 
ágetufr probato iam crimine cum h e r é t i c o 
i l l u d f a á b ante quam pub l i cé probaretur, 
quain íi i l l u d confeí lus non fuiífet : i m -
m ó qiíl timens. cr imen evulgandtim fe 
p r i ü s deferunt fponte j vt effugiant legum 
v i m : id mul to melius expe r iun tu r , qui ob 
folam abfoluuonemfe exponunt tnbuna l j : 
qua; confcfsio non fo lum animo e í l faluta-
rio;fed etiam c o r p o n , honoriqup &.fortunis 
tuendisapta. * -A $.82; 
Quar tum argumenturn: quia híec con- ^ Obietti 
f u e t u d o m u l t i s e í l o c c a í i o r u i n a r ha-rét icus 
en im fíepedefpcrans abfohitionera, iacet in 
peccato, furgere non vaiens abfque abfo-
lu t íone . Quapropter Cltmens Oftavus cum 
w'-'.nv.Ha i l c l i g i o f o r u m c r i m i n a í u i s P r a í l a - •-
' tis rcicrvaíÍet ,eos graviter monct , v t fint f . i -
eilcsin ea facúltate concedenda con^eí for i , 
pv; o, ..;•! a peccatore peti tur abfolutio. I m -
nio.Pafcr .Sviarez t o m o 4. difputatione 30. 
IV) om . num. ^ . a í f e r i t P r x l a t o s n o n pof- Sfiarí 
fe licité <. •?.<: difficiles i n ca factiltatis conce,f-
Í-.O'AZ . Q . : r . d p r i ú s docucrat Sanftus T h p -
w . ^ in 4. d í í l i n é l i o n e ^ . q i u e í l i o n e 3.artic. 
3.q |a-:? i cinc. 4. ad fex tum. R e í p o n d e o : te-
ne.-: 7 o s n tc idum ad negandam eam 
í x- l : n ; q u a n d ó peccator eft fxpe re-
bn í i ' , in i l l ius verg ' t perniciem concef-
' p F; p Ifa.tiSjV,^ in perniciem communi ta -




S.thb. q. 30. feíb'orte 4. ñltmer. 4. Hoc melius cerni-
¿ i . d e l i d . tur in herético relapro; cüiusrelnpfus argu-
mentó eílanimi admodum pcrtinacis, vn i -
verfim autem hfc'c difHcultas, & argf itudo itt 
facúltate dandá ell ipfis híereticis íalutaris: 
<|uih frequenter funt pervicacesj<5c prbcaces> 
cffrcnés in Ecclefiam,inquam omnis hieren 
ticus eíí; irtiuriófus.Hoc 2;enus dimoniorum 
raro eijcitur nififumantísiccorisodore: cít 
ergo opus illis monftrare prunasrnec eos am-
Bureretam citój fed vt fíammas confpicati, 
timeant ¿eternas. Vnde mérito difíícilis eft 
ca concefsio.Ornnia humana funt errandi oc 
cafioni obnoxia : quia ^enefent ab admini° 
Ifrorum pfuden'tia,quíe non eft ortinibus ea-
deint Cum hacreticus eft aut rudis, auttárh pá 
rüm do¿lus,vt fatuitate potiús , quam arro-
gantiadeliquéritj faciiior eft aditus adhanc 
facultatem impetrandam i cilm véró hacreti-
cus calliditate potius quani fatuitate pecca-
* vit,difficilioréftaditus,ídc|uemérito. Pro-
vidit ertimpribunal (ScilliuSi <Sc Reipüblicít 
faluti. Vndé ea cónfuetudo & laudabilis eft, 
& i p f i herét ico apprimé ne(:eíraria,cuius me 
minere Magiiler Báñez quxíK i 1 .art.4. H-2-
verfu^má-ífít, 5cParerAzortom. i . f ib .8 . 
cap. ip.quaeft. 8. aíTerensmitiúshácin par-
te agi cum hícreticis in Iialia,quám inHifpa-
nia. 
Hic adv^Ute; aliqúando per accicíens, & 
in aliquo eventu metaphyficé potiús quam 
moraliter pofsibili non poífe licité negaí'i 
hanc facultatem. Exempli gratiaguando ex 
eiusconcéfsione nullüm imminét Reípubli 
ca: damunm/Sc eft fpes dé futura meliore he -
retici frugej & tantarh i n co difficultatem 
experiuntur Quacfitores, vt prudenter arbi-
trcnturiillum periturum 3éternu.m,prms quá 
fe cxpoíituruni . Tunceni i | í ^ege charitatis 
tenentur miferrimp illius animo ópitulaK 
concéfsafacultóte, vel íícónfefíor íftindo-
¿lus>aüt tarti timidus j v i nefeiat, vel non aü-
deatmonérepoenitentem, v t f ib i provideat 
aliarationejíi^iiquam) talis cei'natur efleco 
feíror,tenentür Qu?eíitores lege charitatis có 
feíforem ipfum inftrüere , quid eum ageí-c 
oporteat iuxtaTheologicam doftriná : I/«Í-
CM'iá,*enim mandíi'v't Deus de próximo fuo, Et 
quamvisturtchxreticus lúa pereatpravita-
tedex tamen charitatis obligat, vttiíric fín-
guli efficiant,quie abfque gravi incommodó 
IjofTuntjrie ille pereat.Que dodlrinagravitcr 
i n commune datur áP.Suarcz tom.4.difputí 
3o.feft.4. num. 8. Poffunt tamen tales cori-
currere difficultates ad concedendam eam fa 
CultatéjVt Quiefitores prudenter exiftimenít 
miríiis nlalum efle confeíforem moríére «juitl 
ágere debéát j quam ab ipfis facultatem con-
c e d í : quid autem cónfeftarius agere debeat, 
¿icá $4100, I t e m in Provincijs Catholicis d l f 
M 3 . 
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ficilior mérito eft hace concefsíó: íecás in ií* # 
iis,vbi h^reticiperniittütur im|7unes:etenim 
vbi mérbi funt frequentes, non expedit me-
diciñam eíFe ditficilem : eft hic cafustam de 
raro contingenti,A't moraliter fit impófsibi-
lisjíítaménaliquando eveniatad alrerum c 
duobus obligat lex charitatis/vel ad dandam 
facultatem ^ vel ad inftruendum confeíTa-
r ium. 
S V B S E C T I O V. 
Confirmé, 
L T I M O tándem arg;uitur con-
tra eam Quaeíitórum, confuetudi-
ncm . Quia Pnelati gravitei* péc-
cant, OTia^dó negant confeftbri facultatem 
ad abfolvéñdum peccatorém , quem véhe-
inehtéftiment non tgreiTurum é peccató, í i 
cogaturipfum adire Praelatum, vt apud eüm 
crimen fate.iturfaCramentaliter,vtdocetPa-
ter Suarez ea difp.3o.feéi.4.num.8.ergo etiá SHAT* 
peceabunt Qu.TÍitores negata facúltate ad 
abfolvendumnacreticum.Proboconfequén-
tiamrquiagravius onus eft cdlnparere in T r i 
bunali, quam coram Pra^lato in confefsione 
facramentali:ergoíi propter difficultaté illa 
peccant Praelati,peccabunt Quíefitores pro-^ 
pter difficultatem maíorehi. Huic atgumen-
to refpondebo 6. 
Confirmatui: harreticus non tenetur ex-
traficramcntaliter fe exponererergo Qu^f i -
toresnon poíTunt eum cogeré, vtfe expo-
liat. Confequentia patet: quiain his,iri q i i i -
bus fubditi non tenentur parere, non poteft 
lex fieri á PradatOjVt pareat. Antecedes pro-
bo : primuin,quia nuíliis tenetur ad materia-
iem intes;i*itatem cónfefsionis t t ü i sravi da-» 
iio vita:, vel honoris imminenté í ibi , ficer-
doti,autalicüi alij5 fed hcec extrafajeramen-
talis cónfefsio eft 2;ráve damnum h.tretici: 
o 
ersio ad illam non tenetur ob materialem inr 
o 
tegritatcm confefsioni*; ficramentalis. M a -
ior probatur ex San(fi:.Thomain4.diftiri(n:. 
i7.qu^ft.3. art. 3.qua£;ftiuncula 4. ad r. V i -
tendum (mquit) quod tn cafibus i l l is¿nquibus 
probabillter timet pcemtexs •periculninfibi, vel 
facerdotl ex confefsione eifacial debet recurrere 
ad fupertorem,velab eodem fetere ticentiam a l -
teri confitendi, Quod filicentiam habere non-pof-
Jit,idem eft íudic ium, quod de eo , quiñón habet 
cofiamconfejforis.líxc Sanft.Thomas. Pro 
qua fententía funt Cnietanus, Canus , So-
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yfjevt. & f e q u i t u r P . V a í e n t i a tom.4.d\fp.7, q n x f . 
c^r. i i -p* i . ver fu .H^c a u t e m a f t r ñ o . Pater Sua-
/¡cxand, r e z t o m . 4. d. ^ . f e f t i o n c 2. nun i . i . iciejn 
cenfet cum A l c x a n d r o , Paiudano, M a - . 
i ore i Ai t i f iodorenfe , A d r i a n o ,v t roque 
Soco,atque Navarro:conrent i t Pater V a z > 
quez torao^quar f t .p 1. art .3,dub. 1. Bona-
s í , ciña tomo 1. difputatione y. de poenitentia 
NaváT- q u í c í l . y. feft. a . punf t . 2. ^. 4 . num. 1 1. 
J>.V<tz,q. cum alijs mul t i s .'de quo d ü b i t a r c non l i -
HonAc'm. cet. Ratjo eft : quia Chrir tus no lu i t hoc fa-
cramentum infhtucre cumtanta d i f í icul ta-
te,vt eíTet moral i te r irapófsibile mult is : cíi 
en im in lapfis in peccatum mortale pof t 
Bap t i fmum , fít m é d i u m vnicum ad falu-
t c m i n r e ^ v e l i n v o t o , nolui t falutem tam 
dif í ic i lem reddere. Hec pro maior i p r o p o -
í i t i o n c . 
§,%6. Probo autem minoremrnempe hanc c x -
traracramcntakm confe(sionem eíle grave 
V.Thom. daninum pen i r én t i s . S.Thomas cenfet r evé 
la t ioncm confersionis á Sacerdote eíle t á m 
grave damnum , v t eius probabnlis t i m o r 
piolín i tente ni excufet ab obligatione de ma 
tena l i intesri tate confersionis* I n 4 , enim 
difi:. 1 7 q^^íl•.3.q!-KTÍl:iuncuJa4.al•gumen-
to y. propones r o n deberé poenitcntem i l -
l u d peccatum confí ter i , ex cuius confef-
í lone grave d a m n ü i p í i , aut álij immineat , 
ha^c a i t : vel ft revelator cóhfefsiontj frobahl-
iiter exi¡limaretnr. Refpondet autem ad y. 
Ovodí t licentiam habere non fofsit, Idem e$ ¡a -
dic(indum\ qmd de co , qui non h.ibet co^l^m 
Stcerdotis: A t q u c infamia fecjuuta revela-
t ionem confefsionis excufat ab integri ta-
te materiali confefsionis. Idem cenfent Cae-
ter i Theo log i :P . Valent ia tomo 4 . difp. 7. 
qúarft . 1 i , pun f t . i .ver fu fertms cafes i P . 
Suareztomo4, difput. tySt.dc. 2. n u m . í l 
& ¿. vb i referationem figiili cenfet grave 
damnum fufficiens ad dimidianda cófefsio-
n é . C ó f e n t i t Eonacina addudus .^8 y . p . v l t i 
m o , n u m . 3 . e í } q u e fine con t rove r í í a . 
V n c l e a r g u i t u r : in£'imia á confeíTore re-
velante crimen,eO: grave d a m n ü i n S.Tho-
ma; , a i i o r u m q u é fententia : crgo infamia 
o r t a e x confeís íone hac extrafacramentali 
eft grave d a m n ü . P r o b o confequen t iá : quia 
tres, aut quatuor v i r i graves funt te í les o-
culati eius c r i m i n i s : quia d ú o aut tres Que-
í i to res interfunt cum fecretario : i tem eo-
rum fucceífores poíTunt i n l ib ro legere c r i -
men, atque relegere : ergo tam grave dam-
num efl: haec extrafacramcntalis confefsio, 
q u á m revelatio confefsionis j i m m o maius: 
quia Sacerdotirevelanti confefsionem o m -
nes tenentur non credere : & cenfendus e i l 
peccare mendacio , v t peccat i r r e l i g roné : 
eflquc gravibus obnoxius fuppl ic i j s , cum 






quo pocnites potefl: ngere ex legum fcveri-
tatc : at de cr imine feripto ex pcenitentis 
confefsione nullus potcí l : ambigere. 
D i c e s : id non eíTe tam grave damnum: 
quia ipfa referatio figiili e í l gravius dam-
n u m : quia eft i r r e l i g i o : ergo non e l i a rgu-
m e n t ü ab hac extrafacramentali confefsio-
ne ad revelationem fecreti. Refpondeo dif- jierpt 
t i n f t o antecedenti ; referatio í ígi lJ ieíf i n 
genere moris gravius damnum , q u á m e x -
trafacramentalis confefsio , concedo an-
tecedens : quia altera efi: ex fe mala j alte-
ra bona : e í l gravius damnum ipí ius pce-
nitentis , n e g ó antecedensrquia huius dam-
num non ¿cftimatur ex coníeíToris maio-
r i peccato j fed ex maiore penitentis infa-1 
m i a , quae non eíl: m i n o r in hac extrafacra-
mentali confefsione , quam ex r eve l a t í o -
ne. Pone S a c e r d ó t e m revelaturum confef-
fíonem hxre t i c i t o t i T r i b u n a l i , vc l ip í i 
P a p á : haereticus (quamvis oceul té habeac 
facultatem ad confitendum h x r e í í m i l l i Sa-
ce rdo t i , & a b eo obtinendi abfolutionem) 
non ten^tur ad integri tatem materiaJem 
Confefsionis , & poteft h ^ r e f i m rcticere, 
exteris peccatis'explicatis , v t p r o b a v i ^¿ 
8 y ex Sandio T h o m a j fed idem o m n i -
no damnum in iminc t harretico ex fuá ex -
trafacramentali confefsione : quia apud 
cofdem raanetinfamis , apud quos mane* 
neret ex revelationc confefsionis j i m m ó 
i l l i manerent certi de haereíi explicata ab 
ipfp harretico j fecús de revelata á Sacerdo-1 
t e : crp-o maius rnalum eíl hseretico fuá ex-
trafacramcntalis confefsio , quam revela-
t i o cr iminis a Sacerdote. Bonacina addu-1 
ftus f . 8 y- numero d u o d é c i m o , agitaper-
tc de incommodo honoris e x t r a f a c r a m é t ü . 
C o n f i r m a t u r : e f tTheoIogorum opin io 
certa , nu l l um tertefi ad inferibenda fuá 
peecata j l i cé t f i t moraliter certus a l iquod 
c memoria cafurun1 , niíi ca confiteatur de 
feripto : r a t i ó n c m q u e reddunt , ne fo r t é 
aroittaturfeheda, &:eius crimina feiantur 
ab aliquo extrafacramcntaliter- Quod í n -
ter alios docuerunt Pater Sa verbo confef-
^ / j , numero 1 3. P. Valent ia t o m o quarto, 
difputationefeptima , qus - í l i one r r . p u n * 
f i o p r i m o , verfu Prtterca kjjerimus : cum 
Caictano, V ic to r i a , & S o t o . Qna de re Pa-
ter Thomas l ib ro i .cap. 13. num. i 4 . p r o -
pc!* finem , híec ait . Et nuílatenús f l jcc t , 
v t per literas éam fac'plfkttm petat : Ifuhi 
exüomrét fe pericnh ful criminis aéte'feftdtl 
Jt vcl litera tímitt eren tur , v r l ¿b alio ape-
rlrentar : d t m é oh id pertrul/tm Vótlo'res 
non ohliaíwt ad peccafa f&íb&dá, , ne tnsmo* 
ría excidar.t , ñeque ad fate-idum i» fcrlptlsy 
quando voce neqmt confcfilo fien, Bonacina 








D i f p . 8 4 . . D e a h f o l u t h m a b h a r e f u 
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S-Tho.q. addu^us t>uic o p i n i o n i haeret, 
11 . art .3. quando ex fcriptura t ime tu r pe r i cu lum: 
i t a p u n í l . v l t i m o num 6. ra t ioneautemme-
moria: non tenetur ex ipfo n u m . 7. V n d é 
arguitur: per iculum , ne cr imina legantur 
cxcraracramcntalitcr , aeftimatur t a n t i , v t 
excufet ab incegritate material i cófeís ionis 
propter infamiam contingent 'em, 6cincer-
t a m : fed i n Hac confuetudine efl: infamia 
cer ta : ergo non tenetur hacreticus ob in te -
g r i t a t em confefsionis fe exponere extra 
facramentaliter. 
Conf i rmatur alio exemplo c o m m u n i ; 
f i quis praefto habeat interprastem , per 
quem pofsit i n t eg ré confi teri peccata, <Sc 
í ine quo non poteft confi teri n i f i vnun? aut 
per í igna poteft materiam abfolut ioni prae-
bere , non tamen ortinia aperire pecca-
ta , hic non tenetur v t i i n t e rp re t e , nec te-
netur fe aperire extrafacramentaliter, nec 
v n í duntaxat h o m i n i p r x t e r confefso-
rcm*5 & p o t e í í hic & nunc d i m í d i a r e con-
fefsionem : ergo ob integri ta tem mate-
r ialem confefsionis nullus tenetuf feext ra-
fatramentaliter p rodere . Á n t e c e d e n s eft 
o m n i u m fere : Sylvef t r i , S a y r i , N u g n i , 
Valent iae , R e g i n a t d i , Suarez , V á z q u e z . 
H e n r i c i , Cor i incHi , quos fequitur Bona-
cinaaddudus í . 8^. pun£V% v l t in )0num. ^. 
nifí tirheatur alterna damnatio ob caren» 
t i am contr i t ionis i n ar t iculo m o r t i s : i m -
m ó qu i n o n potefi: confiteri p e c c a t u m » 
qu in ab alio audiatur i p o t e í í d imidiare 
confefsionent ex Bonacina nunc addu-
(ko n u m . 4 . cum Suarez , 6c alijs. V n d e 
concluditur hanc infamiam tan t i eíTe m o -
m e n t i , quant i fer ip t ionem peccatorum, 
& eorum confefsionem per in te rpre tem: 
& cónfequen te r ob eam hereticum excu-
fariab extrafacramentali confefsione. Nec 
Papam poíTe ferré k g e m j obligantem pec-
catores , v t extrafacramentaliter c r imen 
fateantur apud ip fum , aut eius legatos, 
ob folam d i r e é l a m obfolut ionem Sacra-
mentalem. 
!• P i « Secunda probat io antecedentis p r o p o -
íi t i $ .8^ . n e m p é , non teneri poenitentem 
ad fe aperiendum extrafacramentaliter , 
pe t i tu rab ipfa in f t i tu t ionc Sacramenti p ^ -
nitentiae,ad cuius integri tatem nu l lu spo -
t u i t de potentia ordinaria C h r i f t i obl iga-
r i , n i f i i n audiente peccata eífet obl igat io 
f i g i l l i Sacramentaos ,qual is e f t inconfef -
flbre.Sed Qu^fitores , & Secretarius non te-
netur figillo facramétal i ,quia l iber eft fer ip-
t u s ) & e x p o í i t u s f u c c e f o r u m oculÍ5,& Qu?-
fitores poíTunt ea de re cert iorem faceré 
Quae í i to rem Genera lem, Den ique c r i -







autem p r o p o í i t i o probatur i quta necef-
(itas huius Sacramenti pe t i t , nc redda-
t u r t á m diff ici le , v t m u l t i propter eius dif-
í í cu l t a t em per i rent . A t quam m u l t i tune 
eligerent pr ius apud inferos c r u t i a r i , q u á m 
fe h o m i n i aper i re , de cuius fecreto non ef-
fent cert ifsimi j & cum t á m feveris leg i -
bus nunc praecipiatur facerdoti fecretum, 
v t p r o i l lo teneatur acervifsimosferre c ru -
ciatus i a d h ú c nonnul l is obf t ru i t os fer-
pens i l le vq£Vis. 
Claudat a g m e P . F r a c i f c u s S u a r . a P o t i í i -
ce Paul . Q u i n t o Dottor appellatus exlmlus^ 
q u i revocat i n c o n t r o v e r í l a m , v t r ú r n Chr i f -
tus potentia humanitatis abfoluta potue-
r i t hoc facramentum ii j f t i tuere abfque o-
bl igat ione fecreti inviolabi l i s i n audiente 
c r imina . Hace autem a i t t o m . 4 . difp. 33 . 
f e í l i o n e 1 .nu . 1 o. & 1 1 . Dicct alic¡ms Chrif-
tum D o m l m m potmjfe hoc pttramentum inf~ 
tituere quoad totam fahftamlam, & efíeSinm 
eifíSy non imyonéndo confejfori totam hanc obli-
gationcm. ^Refpondeo: quamvis hoc a d m i t í a ' 
mus y fortafíe non potnilfe inflltuere i l l ud cum 
%ota necesítate , d r ohltgatione , quam nunc 
impojfuit ytznitenubus ad integre, ó3 omnino 
aperiendum confclentlam fuam confejfori, c¡mn 
ex Illa refultaret hoc figlllum* Vel certe J í Id 
abfoluta potentia potult , non tamen fecundum 
conveniente?» modum provldentldí. Et Ideo de 
faí l» Ita fecit hanc Inflliutlonem , v t haberet 
hanc obllgatlanem conlunCtanf. H a í c P. Sua-
rez : infrá vero hace fubijei t . 'Ratlo denique* 
qu<t ex ómnibus d'itJls collig^tur , i d lat ís de-
clarat , qula cum hic concurrant dúo , in -
tegrltas' eonfefslonls, & manífefdilo totius fla~ 
tus pcenhentis, & fecretum ex parte confejfo-
ris 'y non poterat convenlenter obligarlpoenltens 
per fe , & quantum efl ex parte facramentl In 
omni cafu , & Jine v l la exceptione ad to-
tam fuam confclentlam predendam confejfori, 
nl/t Ipfe confejfor f i m i l i modo obLigaretur ad 
illam tacendam. Haec tant i D o í í o r i s gra-
via verba aperte condudunt neminem 
obl igar i , confeientiam fuam aperire , n i í i 
ís» cui eam a p e r i t , tanta obligatione te-
neatur ad tacendum , quanta ad loquen* 
d u m i p f e ; cum ig i tu r nec Q u x f i t o r e s , nec 
Papa tanta obligarionc teneantur ad ta-
cendam haerefim auditam extrafacramen-
t a l i t e r ; concluditur haereticum non t e ñ e * 
r i eam aperire ex t ra facramentum. 
V t gravifsimas huic diff icul ta t i fíat fa-
tis j & Papa, ac Quíef í tores vindicentur 
a b o m n i vel levifsima fufpitione adminif-
t rand i f ide i cauíFas contra leges facramen-
t i pcenitentiae: confidera eos poíTe fe ge-
rere bifariaro . P r imura fi no l in t ei t ra-





S e f i . j . V t r u m f i t l i c i t a c o n f u e t u d o m g a n d í j , & c l 
V. Sttar ez> 
'Confirm, 
y t Suarez, 
fecl velint ipfum audire in confefsione fa-
cramentali : exempli gratia , aííerat Pa-
pa , aut Quaeíitorcs. Ego mihi refervo hoe 
crimen ^venlat hareticus , & confiteatm' mt-
h'i fuá crlminií (acramentaliter : ego eum ab~ 
folvam. Quemadmodum Parochus potefl: 
cogeré Parochianos , vt apud iprum cri-
mina ^expient : íí id velit Papa , aut Q u x -
ÍJtores,non dubiumquin poenitens per fe 
teneatur obedire. Quia tune fuperiores 
vtuntur iu re fuo ,& ellvtrimque ^quális 
obligatio confefsionis integras in poeniten-
te; & in confefsore fecreti , in quo fupe-
rior non peccat j íed fajpiüs id expedit ad 
prudentem adminiftrationem coramuni-
tatis,& pcenitcntis vtilitatem. Quod de om 
ni Prjehto id interdum licite potenteface-
re docuit P.Suarez tomo 4 . difput. 3o.re£l. 
4 . num. 4. Quod fi cum alijs peccatoribiís 
id expedit , multo meliús cum haeretico 
egente confefsoris manu perftringente vul-
nus , & fanguinem emungente. Recog-
norcc^.73. vrgente autem precepto con-
fefsionis annuae , hxreticus peccat denuó 
contra iliüd , niíi fe expiet apud Papam, 
aut Qíj^í í torem : quia potefl: , & tenetur 
confiten peccata facramentaliter Saccrdoti 
habenti in illa iurifdiílionem diredam. 
Hic autem Sacerdos efl Papa, aut Q u x -
fjtor , áut Epifcopus in hxreíi occulta. 
Confirmatur-.Epifcopus licité potefl: nega-
re facramentalem abfolutionem h.xretico 
oceulto , niíi apud ipfum ülam exponat 
facramentaliter , nolentem alij rem com-
mittere. Nullüs id negare potefl: : cúm 
potius aliqui cenfeant jnonpoífe aliterda-
ri ab Epifcopo facultatem : ergo idem po-
terit Papa , aut Quxfitor. 
Si vero Papa , aut Qu^fitores taníam 
in hxrctico experiantur difficultatem ip-
fos in eo foroadeundi , v t cenfeant mora-
liter id irapoísibile ob difficultatem 8c 
prudenter arbitrentür , [haereticum tán-
dem non confeífurum crimen , tenentur 
lege charitatis eum non obligare ad fa-
ciendam apud ipfos confefsionem facra-
mentalem : v t i n f i m i l i d ix i §• 85.Qunm 
doiflrinam re£lé probat Pater Suarez to-
mo quarto, difputatione 30. feftionequar-
ta , numero oí tavo : quamvis enim pce-
nitens fuá culpa peribit ; tamen lex cha-
ritatis obligat , ne illum exponamus in-
teritui : máxime cúm hoc facramentum 
ílt inflitutum per fe ad vtilitatem pceni-
tcntis : non vero i d aliorum admimflra-
tionern , quae cum fpiritali damno poeni-
tentis non efl: procuranda per hoc facra-
mentum. Ratio aütem , obquam harc re-
fervatio eífet tune illicita , efl: , quia poe-
nitens per fe obligatur ad eam confeüio-
Puent.Hurt.dc Mendoza, vol.2. 
7 ^ / 
ncm , nec habet iuftam excufationem : a t , 
tune nulla i l l i fupereflviafe Dcoreconci-
liandi , niíi ea confefsione facramentali: 
at non licet occludeí-e i l l i viam falutis, 
quando prudenter timetur futurum , vt 
ille nolit confiten". Quamvis enim poeni-
tens tünc ftatuat faceré, quod vider i tex-
pediré ^ vt nullum peccatum committat 
in ea facúltate vrgenter petenda: at time-
tur ab illo peccatum, priufquam re ipík 
confítendum crimen. Hoc genere confef-
í íonisnumquam Quasfitores vtuntur: quia 
fuo foro illud vident parurti vt í le , & mul-
tis expofitum ineoínmodis ,v t dixi $. 73^ 
vndé hxc non fpeílantad illorum vfum; 
fed ad potentiam ipforum abfolutam , iri 
quo eventu de potentia ipforum ordina-
ria , vt eft in vfu impofsibili ,pofsibili au-^  
tém abfoíuté, haec funt ex charitatis lege 
fervanda. Quod fí prudenter timetlir, haé^ 
reticurti nullo alió pafto egreífurüm pee-
cato , nec a relapfu eífe fecurum , tenen-
tur Qníeíítores illum cogOre ad eam con-
fefsionem: quod in fimili probavi §. j 2 ¡ , 
& quia hasretici funt dífficillimi curatu , 
máxime autem relapfi 5 ideo faciliüs potcí l 
itacum illis agi. 
Alió modo poíTunt Papa & Quaeíi* í .p f i 
tores exigere ab hseretico confefsionem 
hsref ís , nempé extrafacramentalem , qua-
lis fit in Tribunali coram fecretario. D i -
co poífeeam facultatem licité negari ,nifí 
haeretícus extrafacrametltaliter compareat: 
quamvis timeatüf prudenter i l lum non 
compariturum , & frequenter expediré 
illam facultatem negare : máxime fi hae-
reticus efl relapfus , & ob illius emenda-
tionem , & ob aliorum exemplum. Di f -
crimen huius doftrinae ab ea , quam tra-
didi $1. 94. dicit aliquis eífe clarum : quiai 
hsreticus non obligatur per fe in confeien-
tia ad comparendum éxtrnfacramentali-
ter , vt probatur a f. 8 y. obligatut-autem 
ad comparendum facramentaliter. V n d é 
qui iubetür compárete extrafacramenta-
liter , potefl: falutem confequi nen com-
parendo : cúm enim per fe non peccet 
non comparendo , potefl habere aftum 
contritionis , quo iuflificetur extra facra-
mentum : qui aftusefl votum Sacramen-
ti Poenitentire , cum teneatur , 8c pof-
íit illud recipere : nec i l l i defunt ali^era-
tiones , quíbus fe Deo reconciliet iuxta 
principia apud TFk'ologos cefta:qui autem 
cogitur cornparerefacramentaliter,non pó 
t e ñ contritione habere, nifi cum propoíi to 
facramentalisconfefsionis , cüm campofsit 
¿cdebeatjfed tenetur , & potefl: tune confia 
teri:(ponoenim vrgere preceptü confefsio-
nis)ité qui cogitur copar ere facramétaliter, 
Z z 2 non 
D ¡ f S ^ f . D e a b f o h i t i o n e a h h ¿ e r e f i . 
N 
rJldarff. 
S .Tho.q . non p o t t í l aHfalutem aliam viam in i re :qu i 
11 art .3. autqra cogit i í r comparere extrafiicramen-
taliter potcíl : a.ci falutem inire viam aliam, 
tíc qua edocen pptcn't á T h c o l o g o do£ lo . 
V n d ? QiiíTÍitores per fe p o í l u n t í a c u l t a -
tem,nega"e. P r i i p u m : quia h a : r c t i c i m i n ú s 
fperantür reverfi ir i^ci Deurn , quam cacteri 
peccatores, nifí duj'ipre compefcantur f r s -
110. Q u i -timor e x e n í a t QunríitorGS'a pcc-
catp in ciifficultatc huius jicenti¡r q^am-
vis. d i ) ; Pf.'elati peccarent : fecundo quia 
nulknni i ndé o r i t i j r l ncominodumj nonpoe 
n i t en t i ^ coi npn pc^ludunt v i am falutis 
aliqua morali i("nparsibilitaie : n o ü Reipu-
blicae. : quae p o t i ú f .conrerv;atur:illapra 1c-
gum pbfervationibus, &diffi(:.uica.teabfol-
vend í haereticura non comparentc.ai ext ra-
fa^ramentaliter. 
A d arcru^cntum ex 84. negabit a l i -
qui.s confequentiam antecedente, concef-
fo. A. d p r ob a t i o n e m r c fpo n d e b i t i p ec c a t u ¡n 
11 o 11 e n a fe i e x o a * r cr 1 n a i o r 1 • a u 11 n i n o r i; g r a 
vius enim eíl cx'rafaci anicntal i ter , quam 
facramcraliter comparererGnafcitur autem 
peccatum ex pericuio interirus x t e r n i , i n 
quod poeaiteni addnc&retur á P r x l a t o il lü 
comente cuni tara y é b e m e n t i d i f í icukate ad 
comparendum facramentaliter 3 quia i l l i 
q e c l u á c r e t viam falutis, i l i u m cogendo ad 
m i n ú s i l l u d onus : at vero in nu l i am diícri-
men adduci tur . qui cogimr comparere ex-
trauicramcntaliter :quia l í c e t o n u s g r a v i u s 
f í t , non obligat tamen j v t i l l u d p r i u s , nec 
v t i l lud occiudit viam faiutis.Qni enira non 
comparet extrafacramentaliter , non pec-
catperfe ex defertucomparendi. 
A d conf i rmaronem vno verbo refpon-
dep:totum ar^umentum eííe abs re : f u m * 
m u m enim probat nu l lum per fe tener iad 
inte2 : r i ta temmater ia lé confersionis expo-
nere fuum crimen extrafacramentaliter: v t 
ex: S. T h o m a 3 <5c abjs probatur á ^. 8 y. nec 
cnim c o m m i t t i t u r novura peccatum ab co, 
qu i vul t al\a ratione querereabfolutionem, 
^.deu ¡do Epifcopum , aut Papam. HÍCC ad 
fummum prob-int illse rationes:at non p r o - , 
bant^iu'c k v i t e r j e á confuetndinem eíTeilli-
citam.Heret' 'cus,vt abfGlvatur,non cogitur 
fub novo peccato cópore re extrafacramen-
ta l i te r ,n i f i forte per accidens,vt d i x i §. 72. 
nec enim i l l ud de novo c o m m i t t i t , non co-
parendo , fed efl: quidam contraclus inter 
Quar í i to res & haereticum ,v t compareat i l -
le extrafacftmentaliter coram Quarfitore, 
& fccretarionpfi auté ei dent abfolutionem 
d i r e í l á á cenfuris; poíl: q ;am pofsint á c r i -
mine direcle abfolvi ab ordinar io confeí ía-
r iot i tc i l l i favent immuni ta te poena rü , nifí 
abaliodeferatur,&:probetur c r i m e n : fi ve-
r o deferatur, & probetur, mit ius m u l t ó a-
' 97. 
' j i d confir. 
g e n t c ú i}lo ,quam ÍI non cGmparuiffetiíi i l - : 
le comparet ,folvitur ingenti o n e r e a d e ü n d i 
-Papam, & Epifcopum j fo lv i tur i tem metu 
j m m i n e n t i ü p o e n a r u m , fi ab alio deferatur, 
j& probetur cr imen : docebitur mel iüs á 
Q u í e f i t o r i b u s j c o r n m q u e miniRris :quc pm 
niafatiscompen/ant ruborem in aperiendo 
peccato extra confefsionem. Q u o d p a f t u m 
accipiunt h x r e t i c i , qui p o ü e a pruclenter 
reílpi-fcunt: qui vero i l l u d d e t r e f b á n t , i m -
prudentes funt; nec tam b e n é o í l e n d u n t fe 
fffe ad fidera perfe<flé converfosií i vero e l i -
gant exponi fe i l l is periculis, nec volü ' t f ru i 
commodis ab Inqu i i i t i one ob la t i s ,nó com-
m i t t u n t novum peccatiun , nec p o í l u n t i n 
c o n í c i e n t i a o b l i g a r i ad comparendum ex-
trafacramentaliter,per feloquendo. 
Qnam d o í l i i n a m affirmat Navarrus t o -
mo ¿ A . Non tibi d i cp i t te vrodAS : q u a d e x 
Samf l .Chiyfo l lomo , tom.3 . in cp i i lo la ad 
Hebrarosaccipit Gratianusde poenitentia: 
l i x c autem funt verba Navar r i numero 7. 
Qnibus tamen non objlantlhus hoc di^ium D , 
loannk Chrjfjflomi efi tenexdum '. Ó" reveren-
d u m ' / m cuius c o n í i r m a t i o n e , l i x c ait nu-
mero 3. Leve natural l , ó" divina famus or i -
nes liberl , Ó' immunes, a.h onereprodendi crimi-
na nojlra ¡cereta in foro extcrluri , v t prcbat 
Augfiftinus rclatus In cap. Jt p-cc. verjt iux-
ta hoc elopum D . loannls Chripflomi híc \ 
non dlco t lbi , vt te prodas : id efe ¡peccatum 
tuxmfecretum pHbllccs ftcundurn clq^am hlc: 
at prhileg'um D e l , vtpote fr perioris nonpoteft 
tólliabkonñne'vtlr.ferhrl-. erqo némo pQt'fl, ab 
vilo 'ndlce humano coaj ad publicanda fea fe* 
cretadeHíl i .WxQ Navarrus agens non del i -
cio men ta l^ fed de externo oceulto , i d eft, 
n o n p r o b a t O j V t c o n í l a t ex n u m ^ . v b i Índ i -
ces reprehenduntur, quod abr^ie probatis 
indicijs cogant homines ad coafv.-fsionem, 
bis verbis. Nemlnem defuls crlmln'busfine in-
dlctjs elupnodiprávijs interrogart pofsjt : quod 
inpricfcriptls argumeth adeo alias munivimus^ 
v t etlamfipr&faú , & alyplericfo contradlc^nt a. 
quevls tamen Chrlñiano afferendum ejfet.% í l x c 
j l l e : agit ergo de del i í l i s externis non p ro -
b a t i s i t e í l i m o n i u m autem Auíz¡uílini, q u ó d 
al legateí l : t omo 1 P .ferm. 1 ó. de verbis D o -
m i n i . V b i Sandlus Auguf l inus a cap.7.fun-
damenta iacit d o í l r i n x Nava r r i . H;cc au-
tem cxtrafacramentalisconfefsiocfl: in fo-
ro ex te r io r i ; quamvis i n f ec re to Inqu i f i -
t ionis : fít enim in T r i b u n a l i coram Quae-
f i tor ibus , & fecretario ¡ infer ibi tur nomen 
haeretici, c r imen , <?cabfoIutio á cenfura^ 
ita vt pol leapofs i t fidemfacere : quodob-
fervat P. Suarez difputat.2 •. d e í i d e fecT:.4. 
n u m . 18. ergo^ex Navarro benc co l l ig i tur 
ad i liara nu l lum per fe teneri, quamvis pof-
f i t per accidens. 
H s r e -
Navar. 
Grat'.an. 
A m u f i . 
P.Suar. 





Hxreticum nonpoíTein confcientia co-
gí ad confefsionem extrafacramentalédo-
cuititem P.Thomas Sánchez lib. 2.cap.i 2. 
i ium .4 .vbifiadmittatur poffe QuxiStorcs 
inforo confeientiae heréticos abrolvere,ait, 
eos audiendos ab vno tantúm Quacíitore 
fecreto fineteftibusrquia ea eft naturafori 
confcientize.Vndé & fine feci"etario,&: inf-
criptione,peragenda funt: quia fecretarius 
iam eífet teftis irrefragabilis , 6c infcrip-
t io e'íl: máximum teíl imonium: verba funt 
harc. Delnde-qtila hac eft natura forí confcien-
titt i "jt fecreto , & ahfque tef lbm in ea pr<e~ 
?nijfa exercenda funt. Non ergo bccreticus occul-
tus in foro cofc letia abfolvedus3cogendus ejl toti 
con/ijiorlo fe prafentare : eo vel maxlrae quod 
ea facultas conceda videatur in favorem ani-
mar urñ ^nchareúci occulxi ad fidem redeun-
tes remedio friclli dejlltuú [tnt. Qujppe difficil-
l l m j m retnedium eífet crimen fuum occultum 
coram tato T r l h m a l i detegere , & hule opU 
moni favent Gutiérrez, y & Graffis , & c . Híec 
ille , quibus fatis claré docet pro abfolu-
tione in foro confeientiae haercticum non 
eíTe cogendum ad exponendum crimen 
occuituin coram teftibus , nec in Tr ibu-
halijfed fecretopertinente ad folum con-
feientiíe forum : cura autem dicit eos non 
cíle co2;endos, accipe in confcientia, ¿kfub 
peccato : nam difhcultate concefsionis, & 
rationibus , ita poífunt vrgeri h.'eretici, 
vt pofsint dici cogi: quia rationes, & me-
dia vrgentia fpecies funt coactionis in 
phrafi vulgarL Favet item Pater Suarez 
difp.2 1. fed. 4. n. 1 ó.quamvis minusclaréi 
D i x i ^ . 83. monendumefTe cpnfefTariü, 
quidfít aí lurus. Haeceftaí iurus: prirnúm 
ferio hortarihsreticum , vt compareatex-
trafacramentaliter , fi ei aliter negatur fa-
cultas : & e i perfuadere quanta cum v t i l i -
tate animi, &fortuníE, id fít aclurus. De-
inde i l l i perfuadere , vt Papam adcat fa-
cultatem impetraturus. Quod íi nol i t , vt 
adeat Epifcopum in hacreQ oceulta. T á n -
dem dum non poteíí accederé adiudicem 
habentem cliredam iurifdiftionem , vt fe 
convertat in Deum aílu contritionis : veí 
íi qua eft alia ratio iuxta fanam Theologo-
rura doctrinan.. Tota Jiaec doflrina vera 
e f l , íi precisé confideretur abfolutio facra-
nientalis per fe & dircílé á legitimo Sa-
cerdote. Qux directa abfolutio , fe foia, 
nullum obligat ad aperiendum crimen ex-
trafacrarnctaliter. A t rationepericuli pro-
pri) & alieni efl oppofitum afferendum. Cü 
enim aliquis prudenter exiílimat.íibi non 
eíTc moraliter aliud médium efficax ad rc-
fipifcendum, nifi ita fe exponere Quíefito-
ribus5tenetur. illud adhibere. Tales exií l i -
1110eífc Hícref íarchas,Dogmatizantes , & 
Puent.Hurt.de Mendoza, vol. 2. 
alios homines inquietos , fciolos, gárrulos, 
<Scfuperbos. Quibus non folüm licite nega-
tur ea facultas; fed ñeque iliis pote 11 con-
cedí. Item in Hifpania rarus eft h^reticus> 
cui pofsit fineincommodo ea facultas cen-
cedijnonfolü quia rebellis eft toti Ecclefia:; 
fed quia eft fígnum animi procacifsimi hx~ 
reíim externara admitiere inea Provincia, 
vbi tanta cúfolicitudine contra híereticos 
invigílatur.Quera ergo nonterrueruntHif 
panienfes ignes, cur credendus eft reverten 
dusad raeliorefrugem;nifi raonitusab i p - | 
fís iudicibus, <Sc quaíi data cautione de per-
feverantia in fíde ? Ob quod cenfeo, omnes 
in eaProvincia teneri per accidens ad fcíif-
tendura coram Qnxíi toribus extrafacra-
mentaliter. Quia vero Quaeíitores in Hifpa 
nia innituntur huic prudentifsim.-e conie-
fl;ure,ideó non foiü licitejfed máxima cum 
laude fe difficiles prsftant in ea facúltate 
concedenda:qua facilé concederé,eílet per-
niciofura toti Reip.Quo diftert hoc crimen 
in hac Provincia , nonfolü ab alijs criraíni-
íjusjfedetiáab eocíera crimine inProvincijs 
alijs,in quibus minor eft foíicitudo Quasfi-
torü, & minor timo* in fubditis, Ob quod 
dixit P. Azor in Italia mitiüs agi cü haere-
ticis,quá in Hifpania.Qui ergo noíuerit có-
parere,íibi coníulat,adcundo Papá3aut qua: 
ratione potuerit: nulla enim inibit tám fa-
cilem , nectámfecuram , quám hanc. Nec 
proptereá QuíEÍitores aecufet recle fungen 
tes fuo muñere j fed aecufet anímum fuum 
proie(ftum,aufura hsereíim proferre inPro-
vincia tám Catholica. Quae in materia 'de 
posnitétia docétur áThsoiogis incóraune: 
nec vero omnia hic pofsüt expOni,ne libros 
farciamus preceptis. ab inílituto alienis. 
S £ C T I O V i . 
t i c u s p o f s h a b f o l v ñ 
I C O .p r imó: nonnullis abhínc 
annis nullus h.-ercticusinforo có-
fcíentie poteft fcaefefifoívi ob Bul 
la Cruciatam. Quia cum in illapermittitur 
abfolutio criminura in Cocns proceíTu re-
fervatorum , excipitur cxprefse crimen 
hasrefis. 
Dico fecundó;antequajn Pontifices hoc 
crimen exciperenej aliqui viri dofti dixere 'Z'ConcL 
virtute Bulix haereti4cü abfolvi potuiíle in 
foro confciéti^.Quia id ita cenfuiíTc Sylvef-
trü excom. 7. cafu 39- dicitur á Lorca difp, 
4 -^. numero T 2. fed forte perMendum al- ^ 
legatus eft Syiveíler: id tame Sotusdocuit 
Z z 3 apert© 
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f i e r i q . 
JLorca, 
r ^. 104. 
Obieclio, 
ape r t e t cm. i . i n 4 . djfp. 22 .0 . 2.art. 3.pau-
ló ante verfum fecunda excommunicatlo .Qon-
fenti t Corduba in fumma q u e í l : ^ . i n f i n e , 
alij apud Patrem Suarez difputatione 
2 t . de fidefeft. 4 . n u m . 20. quod ip fep ro -
babiie cenfuerat, antequam hunc l i b r u m 
edidi f fe t : idéq*5cerifet Lorca, d ü m o p p o í l -
tam féh teh t i am cenfet p r ó b a b i l e m . 
D i c o t c r t i ó . Probabile nonfu i t p o í l de-
clarationera Gregor i j 1 3. potui lfe haereti-
^cum abfolvi p e r B u l l a m , quia i p f e P o n t i -
fex cavensoppoí í tac | fentent ia? damna, ex-
p l i c u i t í i b i n u m q u á m i n an imofu i íTe , nec 
fu tu rum ip( i , autfuis fuccefToribus,daré fa-
cultatem , vth .Tretici abfolvercntur Bullac 
v i r tu t e . Quse verba continent doéi t r inam 
generalern , quam t rad id i ego á d u o d é c i -
m o , nempe non abrogari pr iv i legia per 
claufulam gencraleni antiquam,quando ea-
dem claufuía repeiritur eodem modo : fed 
ad r e v o c a t i o n é p f iv i l eg io rum contra eam-
dcm claufulam, opus eíTe eam mutare. V n -
de licet tempore Gregor i j 13. non exc i -
piebatar cr imen hsrefis} t a m é n non erat 
probabile eá potuiíTe hzercticurri abfolvi : 
i m m ó ante hanc declarationem Gregor i j 
idem cenfuerant S a n í l ü s A i i ton i r iu s , & 
Covarruvias, Simancas, Pater Henr iquez 
Pater A z o r , & a l i j , quos refert Pater T i l o -
mas l ib ro fecundo capite d u o d é c i m o , & f c -
qui tur^ cu iLorca confent i tnum. 13. N o n 
enim expedi t tanta i n hoc cr imine faci-
litas. 
Obijcis : eadem rationc expof i t um á 
Gregor io 1 f e , & fucceífores non abro-
gaturos Bulla cruciata pr iv i legia Societa-
tis lefu de non eligendo confeífar io ab e-
ius ordinis profcfforibus ad abfolutionem 
a crimiriibus in eo refervatis: 5c tamen p r o -
babile efl: mor tuo Pontif ice , & per fuc-
ceíTorem prorogata Bul la , poíTe focios 
confeíTariüm e l i g é r c , á quo ijs cr iminibus 
pofsint a b f o l v i : ergo. N e g ó m i n o r e m r c -
t e n i m Bul la adhoc va íe t i n c o o r d i n e , i n 
quo fuperiorum permif lu renunt ia tur l iu ic 
p r i v i l e g i o : a t v b i Praelati p ro eo p r i v i l e -
gio i n v i g i l a n t , non vale tcrucia ta , cui re-
l ig ioms p r iv i l eg ium derogat exprefsc: of-
t end i autem in q u á d a m difputatione his 
pr iv i legi j s non derogari per c rucia tamex 
LeoneDec imo , Gregor io 1 3. Clemente 8. 
Paul lo Quin to j qu i i d d i x i t de ó m n i b u s 
rel igionibus in quodam Brev i expedi to ad 
I l l u f l r i f s i m u m D o n Lui f iüm Fernandes 
de Cordova Epifcopum tune Salmanticen-
fem , nunc Archiepi fcopum Hifpalenfem. 
QMod anno 1^22. Gregorius i y. inf tau-
ravit a l ioBrev i dato Societati I e fu ; i dque 
confirmant trecenta vivas vocis oracula, 
^ u i b u s i d omnes Pont í f ices í ingul is obtef-
fíearl 
tantur annis, ita precantc Praepofito Ge-
neral! Societatis l e fu . T á n d e m hoc eodem 
anno 1629,16 efl: a p e r t é teftatus Sanftif-
fimus D o m i n y s nofler Trbanus 8. I t a -
que f ingu l i Pon t i f í ces rogat i e á d e r c j ref-
pondent a fe non derogari ijs pr iv i leg i j s : 
q u a e r g ó f r o n t e quis a í í e r a t , eosautmen-
ti tos eíTe, aut deceptos? O b quod m u l t i v i -
r i d o d í cenfent hanc fentcntiam eífe t am 
í í r m a m 5 v t oppofita nec probabilis fit, fed 
per icu lofa ,qü iá Gregorius 13 .a í feru i thar ic 
eflefuturam m é n t e n l o m n i u m P o n t i f i c u m , 
ne data ea facúltate fo lvan tur j rc í ig ib forum 
mores. Clemens 8. h x c alt . Sane cí tmrat io 
doceat, & exyeriemla comyertufnfiti religloni-
bus vatde permeiofum exlflere, v t earum rell* 
gtofis hettumJii confesarmmpbl eügere, & i n -
rra. Nos pro noflrl P^foralis muneris debito, ea 
'qu& ¡pfus Societatis quieto , & pacifico f la tu l , 
ac debita fuperioribus obedientia confervandd, 
& c . Q u í e r g ó credendum efl: ab i j s , & alijs 
Pontif icibus per eam claufulam genera-
lern abrogari p r iv i l eg iá , quae i p f i dede-
run t p ro obfef vationc , 5c pace religioíx 
í l a t u s . Quando vero a l iqui D o l o r e s affir-
mat licere r e l i g io fópe r Cruciatam confef-
far ium cligeread cr imina refervata \ agunt 
de re l ig iof is , q u o r u m P r s l a t i ea de re n ih i l 
curant : v t conflat ex P . Henr iquez ( c u i 
falso eam" fententiam i rhponunt) , t o m . r . 
l i b . 5. de Penit . cap. \ 6, á litera P. & l i b . 7. 
d e i n d u l g e n t i j s c á p . 2 2 . & a l i b i : i m m ó haec 
fententia inde firmatur : qu iá pofl: declara-
t ionem Gregor i j 1 3 .nonfu i t probabile h ^ -
í e t i c u m abfolvi pol fe , tametfi haerefis non 
effet expreflaiergo nec religiofos eiufmodi . 
Confecjuentia autem efl: eadem vt rob ique . 
A d d i t infuper Leca difp. 4 9 . n u m . 13. 
abfolutionem ab hx re f í de cantero pe rmi t -
t i , fi in B u l l a , aut Jubileogencralis deroga-
t io Bulla: Caenae cernatur nonexcipiens 
hasrefim. Q u o d confequenter a í f j rent au-
thores addudti $. 102. quia cum eaabfolu-
t io & r e f e r v a t i o t á d m o m e t i f i n t , v t P o n -
tífices eaexceperint e x p r e f s é , a d cópe feen -
dos eos ,qui" iaélabát p o í l c harreticos abfol-
v i j f i de czetero ea omi t te re tur exceptio, n5 
efíetnifi quia Pont i fex facúl ta te c ó c e d i t i n Súpchez» 
h s r e f i m . A t m é r i t o P . T h o m a s l i b . 2. cap. 
i 2. num. 10.cum alijs opinatur ,femper ex-
cipi cr imen haerefís , n i f i exprefse nomine-
tu r . Quod non male probatur ex Gregor io 
13. Si en im i n Bulla non permittebatur h ^ -
refis abfolutio , m u l t ó m i n ú s i n alijs l u b i -
leis moment i minor is . Q u o d c u m Covar-
ruv ia , A z o r e , Henr iquez ,5cal i js ,P Suar. 
d i fp . 2 i . f e ¿ l . 4 . n u m . 2 1. ita tuetur , v t op-
pofi tam fententiam iudicet i n p r a x i non ef-
fefecuram. Nec i m m e r i t ó , v t iam probo. 
H o s t a m é a u t h ó r e s no erit difííicilc copo-
ncr?. 
í . 10 y. 
Lotea, 
P. Svar. 
§. ro/ . 
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nere.Herefis exceptio poteft omitti,vel per 
oblivionem Pontificis , aut incuriam fe-
cretarij: tune certifsima eíl opin ioP.Tho-
ma^nec ei adverfatus efl:Lorca:qui opinio^ 
nem fuam aíTerit, quando prudenter credi-
tur Pontifex non aliam ob cauífam tacuif" 
fe , nifi quia voluit hanc concederé faculta-
tem,fed tune efl: aliacauffa tacendi, nempe 
oblivio Pontifícis , aut incuria fecretarij; 
ergo tune non efl: facultas ad hereticum ab-
folvendum. Potefl: fecundó exceptio taccri 
in examine Thcoiogias moralis 3.par. cap. 
£?. .^ i^ . fe í l . 1. interrogatione 6. ¡k alijs: 
quia ex Gregorio X I I I . conflat hccreíim 
femper eífe exceptam , nifi de eá fíat men-
t io , quae non fit per claufulam generalern: 
in quibus occafionibüs,fi haerefis non exci-
pitur , eflpropter incuriam fecretarij, aut 
oblivionem Pontifícis. 
Idem cenfeo quando Pontifex delegat 
facultatem abfolvendi á criminibus conte-
tis in Bulla Ccenx. Nonintellisiitur haere-
IO5>Í 
data opera,&de induftriárineo eventu acci fis, nifi exprimatur. Ratio efl: omninóea -
piendus efl: Lorca:quiaPontifex nullam ob dem. Huc fpeftat Qusefitores de concione 
cauífam tacuiífevideturin re tám gravi3nfíÍ monere non eífe in his Jubiléis facultatem 
quia eam facultatem concedit:alioquin eam abfolvendi ab hserefí. Video príeter Lor-
exciperetiNifi in hoefenfunonaudeofen- cam , adduílos ^. 102. eífe ab oppofita 
tentiam Lórcze eífefecuram. fententia Pat*em FilÜucium, quam tamen 
Vnde aií tempoterimus dignofeere ex-" iamexponoi 
ceptionem príeterire per oblivionem , v.el lubilei i té poífunt revocare Ccsníe pro-
de induftriaíRefpondebitLorca , in Bullís ceífum ,non obftantibus conflitutionibus, 
communibus Cruciatis, fi quando omitte- & privilegijs , etiam fi llabeant claufulam 
retur ,ellct exoblivione : quia illis Bullis eas non revocari, nifi de illis fíat expreífa 
FULUiciuSe 
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e f l j i á c i n parte clerogatum a Pontif icibusj 
& cura nulla fuppetat cauda nova inno-
vandi j non efl: novitas ci éclenda. I d e m d i -
x c r i m in alijs lubi lc isfrequent ibus : qua-
les dantur Ecclefis pro certis diebus , & 
pr iv i legia r e í i g i o n u m 5 qmbus non conce-
clitur poteflas i n haerefim^.Qnando vero 
ob vniver fa íem Eccíeíiac cauíTam" indic i tur 
lubi leus duarura hebdomadarum j v t an-
mentio. Tuno exiflimo locum habere opi-
nionemLorcae , fi quando eum habere po-
tefl:: nempé hasrefim etiam cadere in eam 
facultatem : non ob claufulam generalern,-
fed quia fatis exponitur h^reíís ilüs verbis, 
vtoftendam$. 11 1 .Praeter Lorcam, & a d -
duclos $i io2.docet hanc fententiam Pa-
ter Filliucius tomo primo^trafl.odavo, ca-
pite décimo > numero 26^. ait itafuifTe ref-
nis fuperioribus pro eventu belíi Germa- ponfum Roma? anno 1617. in íacra Poeni-
nici j ex,quo pendebat Eccleíiíe tranquil-
litas , aut pert.urbatio , aut cum Pontifex 
initiofuíe creatiónis eumdemlubileum in-
cÍicit,pro Cliriftianafua,& foelici totius Ec-
clefiíe adminiftrationie, cjuam i n i t , tune fi 
haerefis non excipitur , videtur effe ob fo-
lam voluntatem,vt ab eaquoque abfplvan-
tur peccatores: tune enjm aperiuntur om-
nesEcclefia: thcfauri , vt fingfüli baptizati 
reconciíiati Deofiducialiús eius numen im 
píorent , & placcnt Eccleíi2? furie ^cuius 
interefl: cauífa publica, de qua agítur: tune 
autem tara claré datur generalis facul-
tas in orania crimina , vt non defit nifi 
fingula indigitare. Híec refponderi pofle 
videntur pro fententia Lorca: : príeter 
hunc eventum,in quoagitur de totaEc-
clefia ,Pioa cii-'do dari fiicultatem inhasre-
fím ob incommoda 5 & quidem inijs dua-
rum hebdoinadarum lubileis vidi non pau-
Cos viros do£l:os fenfiífe idem , quod Lorca, 
&ali jadducti § . 102. 
H i lubilei poífunt eífe vniverfales de 
ómnibus callbus refervatis, hxrefi nec ex-
cepta, nec inclusa vterbisj in quibus locüm 
habet opinio Lorca?. A qua tamen minime 
fum cum Patre Suarez , & PatreThoma 
Sánchez , Antonio Fernandez deMoure 
Puent.Hurtflde M e n d o z a , vol .2 , 
tentiarias occafione lubilei concefsi á Paul-
lo Quinto j t u i hac in parte debetur magna 
fides: quia ipfe tune erat Poenitentiariusj 
ácquidemai t ijs lubjleis excipi hsereticos 
denuntiatos: vndéinfert non denuntiatos 
abfolvi poífe. 
Probatur ex claufulalubilei arini 1^2 8. 
concefsi ab Vrbano Odlavo , dans enim 
Pontifex facultatem ad eligendum appro-
batum confefsarium , a quoabfolvaturpe-
nitens ab omni crimine refervato , ait fi-
ve nobis Ó" Sedl Apojlvllcií, , etiam in lite» 
ris die^ Ccená Domint legi folitis , contemls. 
Deinde ait. Non obftantibtis conjlltutionibtiS) 
& ordinationibus jípojlolicis , prafcrtlm qui* 
bus facultas abfolvendi In certis tune ex-
prefsls cajibus ¡Ita Romano Pontincl -pro tem-* 
pore cxl¡tenti refe'rvatur, v t nec etiam fir.úles^ 
veld'tfshmles lubllei , wdul ( re l i a r tm , nefa-
cultatum hmujmodl concef iones , n'rji de i ! ~ 
^. 1 i i¡ 
lis expresa mentio , aut fpecialis dcroratlo 
f i M , cuiq'ue fmjfragari qusant , nec non regu-
la zafira 'as non conced-endis indulgentifs' ad. 
Ufar ac quorumcumque órdinxm: infaa ve-
ro . Quibus o'oinlhus , & (ingulis , etiam f de 
illis^eorumque tetis tenoribhS Cpecifica , ó" indi-
vidua ,nonafñemper claufulas generales, idem 
importantes , mentio , aut exprefsio habenda:, 
Z z 4 ve l 
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^. vel quavis ¿illa exqulf ta forma ad hoc fervada ceíTae.Hac rcperio p ro vtraque fententia: & 
art .3. foret UlorHtntenores prdfentlbtkSfrofuflirienter quidem negans magnumpondus habetab 
exprefsis , acformam eorum traditam profer~ authoritate Q u a e í í t o r u m . 
vata hahentes^hac vke fyecMliter,(¿r nomina- Confequenter ad hanc fententiam d ú o $.1.17. 
tlm ,&exprefsle ad'ejfeciitm prafentlum dero- funt obfcrvanda i n ijs lubi le is bihebdo-
gamuSyCttterlfque contrarias qmhuftumqm. madarijs; al terum efl ex doctrina Pa t rum 
^.112. claufular nonfun t genei-alesjfedfpe- Suarez tomo 4 .difput . 3 1.fe¿l .4. num.Y.& P-Suarez 
ciaífs de 'quavis exquif i ta forma refcrva- Vazq.tom.4.quaefl:.9 i .ar t .3 . dúb.(5. nu . ^ . P ' V a ^ , 
t ionis contentar t am in pr iü i legi js r c l i g i o - valere abfolutionem áre fe rva t i s data in i t io 
n u m , q u á m i n alijs confl i tut ionibus P o n t i - h e b d ó m a d a pceni tent i ivolent i tune perfe-
ficiis: c ú m ergo omnis e x q u f ñ t a r e f e r v a t i o qut d i l i g e h t i á m , integram ad i m p e t r a n d á 
& habeatur p ro 
derogatur ha í r e -
$.113. 
¿.Obleblio 
derogetur nomina t im 
exprcíTa i n ind iv iduo 
íis refervatio , v t & omnes refervationes 
i n favorem re l ig ionum. A l i o q u i n o p u s e f -
fet nomina t im agere non folúm de liaere-
íi 5 fed de pr ivi legi js Societatis , a i i o r u m -
q u é o rd inum , perfonarum , & locorum, 
quae inf ini ta fun t :omnia ergo abrogantur 
his claufulis. 
A t obijeis p r i m ó : i n t e rdum Q u x í i t o -
res monere Sacerdotes^le concione,eis non 
p e r m i t t i eo Jubileo abfolutionem ab hae-
refi . Refpondebunt i) authores* hanc o p i -




l u b i l e i grat iam : t a m e t í i deinde a l iquam 
par tem ommi ta t , ob quam no impetret l u -
buei grat iam ; quia di l igentia fton finitur 
n i f i cum h e b d ó m a d a : confefsio autem exfa 
v o r e l u b i l e i p e r m i t t i t u r intra eamdem heb-
domadam. V n d é confefsio fit cum p r i v i l e -
gio I u b i l e ¡ : i m r n ó ó m n i b u s e í l cofulendum 
v t expientpecpata ineunte h e b d ó m a d a v t 
efficaciüs placent D e ü e i d e m reconci l ia t i , 
& q u i d e m lubileus quemlibet d i e m d e f í g -
ña t ad confefsionem & ¿ o m m u n i c a t i o n e m 
corporis C h r i í l i . A qua fententia e í l e x -
prefsé Pater Filucius t o m o Í . t r a í l . 8. cap. 
1 b .num.2 80.& Bonacina difp.y. de poenit. 
FUHCIMS, 
Bonacin, 
quoque fit probabi l i s : cui Quacfitores hae- q u x í l . y . p . ^ , numi.^. y.T<5. 
rentes, procurant qua rationepOÍTun'o ,ne- Secundum eí l ex i)fdem a authoribus ea 
q u i d contra i l lam agatur: noluri t enim cauf f e c l ^ . n u m ^ o . ^ c P . V a z q . dub.y.num .38. ya3,a 
sa cadereifed fignificare fe eíTe ab eaopi- & P a t r e Thom.cap . 1 2 .num. 1 3 . n u l l u m c r i Sánchez, 
nione,quas eíl: T r i b u n a l i favor i .Videquas raen eorum , ad quae extendi tur lubi leus 
d i x u . 24. idem poíTct d ic i : addo oppoíít3e manere refervatum p o í l abfolutionem per 
o p in ion i m u l t u m addi probabil i tat is al> l u b i l e u m , t a m e t í i pornitens per o b l i v i o -
authoritate T r ibuna l i s . 
Secunde o b y c í e s , n o n val i turam Bullara 
Cruciatam ad hanc abfolutionem ab haere-
fijtametfi praeteriretur.: quia nunc quoque 
praeteritur exceptio de abfolvendis r e l i -
eiofis á cr imine refervato , Sc tamennon 
nem inculpatam, aut aliam rat ionem et iam 
i n c u í p a t a m i l l u d tacuerit: quia tune ab o m -
h i c r im ine refervato poterat confefsarius 
a^foívere direfle. , quia orania c r iminafa -
¿la funt fimpílcia poenitenti fe expiant i ex 
r i t u l u b i l e i ; manet erijo i l l ud peccatum 
pofsunt abfolvi ,vt i p f e L o r c á f a t e t u r ea dif- ' ( Implex i l l i h o m i n i : & p o í l confefsionem 
non eí l fafla nova eiufdé cr iminispracter i t i 
refervatio : quia hsc no eí l depeccatis i am 
i n confefsione dimifsis: ergo de cetero p o -
ter i t á quofibet Sacerdote approbato1 d i -
m i t t i . Quia Pont i fex adhibenti d i i ige t iam 
fecit ea omnia cr imina í impl ic ia . V n d é íi 
lubileus da t f acu l t a t é i n h í e r e í i m h í e c ma* 
net fimpIexVlicet non fit confeíTa(inculpate 
intel l ige, vt d i x i : n á fi cú lpa te taceatur, nec 
i n d i r e f l é efl dimifTa; fed p o t i ú s denuofa-
cr i legium admiíTum.) D o í l r i n a m eamdem 
i n commune docet P . T h o m . non folu q u á -
do poenitens confequutus e í l gratiam l u b i -
leijfed etiam q u a n d o p o í l l eg i t imam con-
fefsionem ex r i t u lubilei,poenitens non i ra-
p e t r a v i t l u b i l e i i n d u l g e n t i ñ . C u i u s ra t io fu-
raitur á fimili:quia tota i l la h e b d ó m a d a po 
t e í l qui l ibet cofiteri faefametaliter cuihbct 
approbatoi i ta vt fint fimplicia omnia pee» 
cata-ad que e x t e d i t u r l u b i l e u s í f u n t ( i n q u á ) 
í impl ic ia v o k n t i t üc perfequi ceteras ckligé 
tias 
p u t a t ^ y . n u m . 1 o.Kefpondebit Lorcadi f -
parem eíTe rat ionem j quia pr ivi legia r e l i -
g ionum data funt contra Bul lam % cuius 
claufulae generales non abrogantur : vt d i -
x i á 2. A t Pont í f ices ad componendam 
controverfiam de abfolutione ab hacrefi, 
eam exceperunt i n Bu l l i s t po í l qUam excep 
t ionem, fi praeteritur exceptio, e í l , vt de-
tu r ea facultas. A t abfolutc refpondeo , e-
t iá fiin BulHs praeteriretur haeréfis excep 
t i o , eas non valituras in haerefim : quia 
omifsioexceptionis alijs caufsis poíTet ad-
fcribljVt d i x i 106. i n l u b i í e i s autem dua-
hebdomadarum ru in e x i í l i m o abrogari 
priuilegia r e l i g ionü : quod refpóder i v i d i a 
mul t is vir is doíflis confultis i n lub i leo á 
Paul lo V . c o r i c e í f o j i n e u n r e f u o P o n t i f i c a -
t u . V n d é argumentum pro fententiaLofce, 
non contra petendum efset. Rat ionem red-
d id i á § .»oS.quia daufula gerferali non ab-
rogancui" facultates e x q u i í i t a forma con-
S e c í . / . Q ^ & d a m a f j f w d l x d t f j l c h l t a s , 
tias: & pecca tü t ac i tü i ncú lpa t e , i á efl r e m i f 
f u m : d o ¿ l r i n á h á c c ó p c n e s apud P. F i luc iü 
fUitcift*' t o m . i . t raf t . 8. cap. 10. nuin 279, & B o -




S £ C T I O V I L 
Q u & d a m a p p e n d i x d i f i c u l t a s . 
I C occurrit dubium no a b í i m i -
le : cuius expo í í t i on i non. video 
commodiorerh occa í í onem. Po-
nanius h x r e t i c u m confi ten fuá peccatafa-
cramentaliter Papaej aut eius Legato , & i n 
confefsione cum ob l i tum haereíimé I t e m 
confefsarium petere facultatera acl ab fo lvé -
dum haereticurn ; qui cbnfeíTus hserefis v -
nam fpeciem ,oblitus eft at ianí i n c ú l p a t e . 
Qua i f t i oe í l : ; v t r ü m liíeréfis in^onfefsione 
tacita maheat fimplex & fine onere compa-
rcndi? anvero rc íervata , & c u m eo onere? 
eít autem d i r i m e n d a ^ i u í e f l i o e x c o m m u n i -
bus p r inc ip i j s . ' 
Pater V á z q u e z t o m . 4 . i n 3. part . q.9 1. 
art. 3. dub. v» num. 1 8. aíferit peccatum i l -
l u d manererefervatum j & c u m onere com-
parendi .P . Suarez t o m . 4 . difp. 3 o . r e c í . 4 . 
n u m . 1 2 .nohnulIos adducit ó p i n a t o s p e c -
catum manere fimplex 1 6c abfque ó n e r c 
compareridi ipfc vero n u m . 1 7.cenfet pec-
catum manere fimplex , q ü a n d o pcenitcns 
exprefsit peccatum al iquod refervatum, & 
animus t á m poenitentis, q u á m L e g a t i aut 
Papae f u i t , vtconfeíTus peccator mancret 
abfolutus á refervatis, & abfque onerecom-
parendi: fi vero confefsio fuit de íblis pecca-
tis fimplicibus; ncc qu id cogitatum efl: de 
refervatis, cenfet peccatum manere refer-
vafum, 
E x i í l i m o nunc opin ionem P. Suarez 
eífe vcram , quando haereticus Papx aut 
Legato confitetur cr imen al iquod referva-
t u m : & c ü m fubicdus fuo pr.TÍato. Quia 
fuperiores' precise vo lun t fuarum o v i ü v u l ' 
t u m a2;nofcere ad eis medendum. C u m au-
tem coram eis comparent , nolunteasma-
• nere gravatas onere i te rum comparendi : 
f ed tunceo onere eas f o l v u n t : c ú m autem 
confefsio eft dcfblopeccato fimplici; n i h i l 
agitur nov i ; ac p r o p t e r e á n ih i l cogitatur de 
peccatoris ftatu ex t r ao rd ina r io : qualiseft; 
i n cafibus refervatis. Et q u i d e m f e c ü d a pars 
§ 120 buiusfentent i s eft per fe fatis clara : pr ima 
autem conf i rman poteft ex 11 60 
C u m vero confeífarius facultatem pet i t á 
Papa aut Lqgato ad abfolvcndiim hacrcti-
cumj tune peti poteft facultas ad vnam fpe-
ciem d e t e r í p i n a t é , v c l i n d e t e r m i n a t é a d á b -
§ . 1 1 9 , 
7 2 9 
folvendum haereticum. Si p r i m u m } i l l a hae-
refis manet fimplex etiam fi f i« r i t i n con-" 
fefsione tacita per obl i v ionem,exemp.grat . 
Confefsarius Scpoenitens obl ivi feuntur he-
refimj & i n confefsione aperiuntur alia c r i -
minaj i l la hserefis manet fimplexj-quia Po-
t i fex abftuli t refervationem: & poenitens 
a b f o l u t u s f u i t i n d i r e ^ é á c o n f e í í a r i o po ten-
te i l l u m abfolvere d i r e í l e : quod d e o m n i 
criminerefervato cot ingere in lubi leo heb-
domadario oftendi 1 i¿í. e x P . Suarez & 
V á z q u e z . C^terse autem híerefes manenc 
refervatae, v t de o m n i cr imine d i x i t Pater 
V á z q u e z : cuius op in io eft hnc i n parte fe-
curior , «Scratione firmior: quiaprarlatus i l -
l ud t a n t ú m x o n c e d i t quod peti tur pe t i tu r 
autem facultas ad vham fpeciem deterni i -
natam, & n o n adaliam ;ergo facultas a d i l -
lam datur, & non ad aliam. 
Si vl trofacultaspeti tur confusé ad abfol-
vendum llasreticumj vel áp rac la to pet i tur 
adabfolveridum peccatorem egente facúl-
tate auferente referva'tiohem % tune facultas 
eft generalis, íi datur abfque alio examine: 
i n cjuo consetio P . Suarez: quia i l la pe t i t io 
eft indi í ferens atl o m n i u m c r i m i n u m f p e -
cies: quia fub haeretico comprehenduntur 
o m n e s l i a e r e f e s ^ v é enim vnam habeat,fivc 
plures; haíret icus eft: ergo fi facultasita de-
tur i nd i í f e r en t e r , da tu r ad omnes.Qui enim 
cófusé al iquid vul t^vul t indifTeréter omnia , 
qUdepríEvidet ea confufionc Continerij v t 
qui vu l t occidere hominem3quicumquc ille 
*Bti eft parricida i fi appr^liendit eum p o í f í 
eífefuunl parentem. Nec hu iepa r t i á d v e r -
f a tu rP . V á z q u e z , C o n f i r m a t u r : i n v i r tu te 
eius facultatis poteft peccator abfolv i ab v -
nahaerefi, cjusecuque i l l a f i t j a l ioquin nul la 
poí fe t ab fo lv i : ergo poteft á duabus: quia 
v t nomine ¿ í e m / d cont inctur qu je í ibe th íe -
refisfpecies; ita &duze fpecies , & tres, & 
quatuor. Q u o d fifuperior ad certas fpecies 
voluiíTet daré facultatem non indi íFeré-
te rad omnes; id ipfe expl icu i f fe t , vldens 
expl icat ionem eífefieceifariam : fi vero f a -
cultas petatur ad abCblvendum hacreticum, 
non valet ad abfolvendum apoftatam. 
—— • ••• • • 1 
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Confirm. 
M O R T I 3 ardeulus y & per icu-lum m o r t i s i d e m f u n t i n praefen-t i : i n pegris i l le eft njortis ar t icu-
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Uis ,c¿rn aliquis ita aegrotat, vt viatico pof-
. 'fit licite muniri in viam:cúm ergo ex aegri-
tutline timetur prudenter mors j efl: nrortis 
articulus: viaticuni enim homini inieiuno 
dari non poteftsnifi eius mors prudentei- t i -
meatur 5 cüm au.tem ita tiraetuf , imminet 
periculum vitae , & mortis articulus. Nec 
veióexpedlanda eft extrema invnclio j tü 
quia hsecnon datür,niíi vitaderperatá,túm 
quia segrí invnguntur iam torpefeentibus 
fenfibus, & frequenter mente parúmfana: 
t ú m t e r t i ó ,quiá invnftiofupponit homi-
nem munitum viatico j tune autem recon-
ciliandusfuit Deo: quia inflante v i tsper i -
culoviaticum accipit. 
Deinde mortis articulus eíl omnis occa-
fio , in qua frequenter horaines pereunt, 
quamquenonpoíTunt hoinines commodé 
vitare ;P.Valentiatora.^difp./ . qusft.p. 
pun¿K4. cum Victoria , Navarro , Soto & 
alijs, aitjmvortispericuium eííequoties mo-
ráliter moriuntur homines : id ef^eonfue-
verunt mori,qualiseft pugna campalis, aut 
• navaÜs: quando fignafunt ita conferenda, 
vt moraliter íit impofsibile , ejuin multi 
í int peri turi : func enim fiinguli praeliato-
r e s j & illorum in cerramine mimíTri funt 
inaperto mortisdifcrimine'ílíeet enim noa 
íint omnes perituri;at nulluseí} fecurus, 5c 
tenentur omnes lege charitatis fe reeonci-
liareDeo , fi eos pungat ftimülus peceáti-
gravis, quíe dieuntur aperte a do¿lonbus 
nunc adduílis. Héec intcllige inílante ccr-
tamine,non vero non inflante : vt dicam ^, * 
1 2 6. idem eílo iudicium de fingulari certa-
mine: quodpoíTe aliquando licite inir i of-
tendo diíl. 170. feíl. 17. 
D i x i hañe oecafíonem futuram talem, vt 
eam non pofsit quis commodé vitare. Si 
enim potejl^tenetur adalterum é duobusj 
aut occaíionem fugere, fiquidem-commo-
de poteíl^aut adire Jcgitimum ruperiorem, 
á quo pofsit abfolvi,vt re6lé monuit Pater 
Tliom.lib.2.cap. 1 3.nura/3.Praíílo eíl ra-
t io : quia illc non eíl ^n mortis articulo; 
quia ad id periculum njinimé cogitur vllá 
ratione.Qui vero mii¡tat,aut vitam alit ma-
rinis artibus 5 mercaturam exercet j traijeit 
i n patriam j aut honeílá óc gravi occaíione 
iter a^it praedonjbus infame ; vbi frequen-
ter homines occiduntur^ eíl in.vitae diferi-
mine : quia illud non poteíl fugere abfque 
gravi incommodojob quod ad iliusl pericu-
lum efl moraliter coaílus. Si vero cúlpate 
fe coniecit in periculum non petita priiis 
facúltate ad abfolutionem : fi poíleá iam íit 
in mortis articulo, quem iam vitare non po 
t e í l j t am eíl refervatione immunis,quam 
caeteris. Exempli gratia : fiquis induello 
yulnus accepit ixthale: íi abfque^aufsá pe-
^ D l f f . S ^ . D e a h j o l u í i o n e a h h ¿ r e f . 
riculofam inij t navigationem orta tem-
peílate , vel claíTc iam in altum veda ^ vnde 
ipfe non potefl portum repetere,eíl in mor 
tis articulo, nonaliter accasteri , de vt i l l i 
poteílabfoivi. A t ante afcenfum in navim, 
non erat in periculo : quia milla cogente 
caufsaad illud erat adaclus , poílea vero 
iam eí l in i l lo . 
Carcerati affíciendi Y^ 1*111.0 fnpplicio, 
funtin mortis articulo:lataigiturfententia, 
Se. inflante exequutione funtineo mortis 
articulo,inquo nuliaeílrefervatioiNec te-
nentur#mittereconfefrarium,vt petat á fu-
periorefacultatem: quia r e d é monet Pater Sánchez.* 
Thomasilludfuturum oneri ipíi confeíTa-
r io ,pot iús quam pcenitenti : qui quidem 
•adire non potefl. Addo eum non tencri 
eum fuperiorem adire,quamvis poíTet^ exe 
p l i gratia,íint f imulin eadem domo Prsela-
tus «Se fubieílus : hic autem habeat crimina I 
refervatapraelato^ non tenetur illumadire,. 
magis quam íieí letex morbo raoribundus. 
A d hoc autem eum non teneri oflendam §, 
149. Ratio e í l , quia ex fententiáiuíla , aut 
iniurta violentia hic eíl in mortis articulo, 
non fecus ac qui ex morbo. Hsc autem i m -
munitasá refervatis non oritur ex hac, aut 
illa occaíione periculi j fed ex ipfo mortis 
articulo,vt in.eo homo íítie vllá difíiculta-
te fit expeditus ad fe reconciliandum Deo, 
&.cumiam lit cxceíliirus é vivis non eget 
eo refervationisfrasno i neccumiiioagitur 
moreexterorum. 
- De remigibus eílcontroverfia Gnt n é i n 
mortis articulo.P.Sa veíhoahfoluúo , num. 
4 . cenfet eoseíle in v i t x difcriminfírPater 
Thom. eo cap. 1 3. cenfet oppofitum : ego 
modo componam vtrumque. Q^uando a-
gredienda eíl longa , ac birremibus pericu-
lofa navigatio , remiges funt in mortis ar-
ticulo^tdeceteriscum fimili periculo na-
vigaturis d ixi t r e d é ipfeP.Thom. num. 1. 
& P.Suarez difput. 2 i .fed.4.num. 2 3. Ra-
tio efl,quia homines frequenter pereunt in 
eá occaíione,&eíl ómnibus periculum pe-
reundi:licetenim non lint omnes fímul pe-
rituri ; at cené omnes íimul funt in pericu-
lo,nec fcicur,quis íit evafurus.Nec e x p e d á -
dum eíl, vtfuboriaturprocella; lücenim (Se 
confeííarij funt pauci , & muka.poeniten-
tium turba: & poftponuntur remiges CÍC-
teris navigantibus: quia funt f^xbirremiú. 
Nec confefsio tune íit integra : tutiñs ergo -
eíl confefsione integraprárire periculo,quá 
eam in tempeflate dimidiarejvbi totum ani 
mum aecupat praefens mors intenta pro-
cellis. Ego quidem exií l imoj qui eiufmodi 
incunt navigationes,teiieri per fe lege cha-
ritatis ad fe Deo reconciliandos : excufari 









conÍKÍe ra í ione , I t e m c ú m imn i ine t pugna 
navalis reaiiges/unt in periculo mort is . I n 
Bis occafionibus accipiendus e í l Pater Sa, 
i n quibiis Pater T h o m a s , non adverfatur. 
Ex t ra líos cárus ,non funt remiges in mort is 
ar t iculo, íicut nec quivis miles prefidiarius 
e f t i n eo; fed i l l i dumtaxat , qu i f u n t p r x -
l i o v i c i n i : l ongé enim abfente occafione 
ce r t a ín in i s , non funt i n v i t a per iculo ,De ijs 
l oqu i tu r Pater Thomas,de quibus non efl: 
accipiendus Pater Sa: . 
D e pxxgnnntibus eft etiam quxf t io .Sy 1-
vefter verbo abíolutlo i . n u m . lo.cenfet o m 
nem praegnantem cííe i n mortis ar t iculo. 
Th.Sanch. d o í l r i n a accepta t á m late non placet. 
P . S á n í h e z num. 4. cenfet eas eíTe i n vitae 
difer imine, qua: difficilem par tum funt ex-
perta?, 6c que cum t iment infbelicem ob na-
Bonaclna. tnralerii teniperaturam j vel qu ia i l lo anno 
pericl i tantur plures. Bonacina difput . y. de 
poenitentia qu íe f t .y . re í l .2 . pun f t . 4 .nu . 14. 
cenfet fcEnlinam in p r i m o par tu tener i ad 
confcfs^onem t a t i ó n e pericul i ^ i tem & i n 
alijs pártü.bus í quanclo al ium éfl: diff ici lem 
experta tconfentit P.Paullus Layman to -
mo 2.]ib.^.tracl:.6 .cap.i 2 . num. i 3 . v e r f u 
hlsadcle. Dico,priiT)isgeftationis menfibus 
prsegnantes non eíTe i n art iculo mortis ob 
prrecifam rat ionem pra rgna t ion í s : quia t úc 
per fe nu l lum i m m i n e t p e r i c u l u m : g e í l a t i o 
en im non minatur p e r i c ü í u m m i f i i n par tu . 
V t ergo qu i lethali morbo premuntur j len-
to tameri ,eos non in t e r emptu ro t am c i t ó , 
n o n pofTunt abfolvi á pr ivato Sacerdote 
ante t empt í s m o r t i v i c i n u m % ita nec praeg-
nantcs ante terapus partui v i c inum,qu i e í t 
menfis oftavus completus,inevnte iám no-
no : partus enim f e p t i m e í l r i s efl: raruje 
Qnapropter f i ante id tempus vrgeat con-
fefsionis praEceptum,aut vel i t ipfa accipere 
Eucharift iam , e í l confefsio facienda,ac íi 
non prsgnaret , niíi per accidens eífet i n a-
perto v i te d i fe r imine .At o m n e s p r a e g n á t e s 
cíTet i n mort is a r t i cu ló efl: probabile ,du sü t 
ia paritura? : nec efl: diferime inter expertas 
5c i i í exper tas ; i m m ó i n e x p e r t í e funt aper-
t i u s i n periculo : ob quod plures pereunt 
p r i m o partu^juam fecundo, au t t e r t io , K i s 
diebus in hac vrbe p r i m o par tu interiere 
dnaj repente cr iminibus inexpiat is con-
fcfsionc : & quac inultos partus felices funt 
experta^ t á n d e m i n officio moriuntur .Par 
tus enim multas ob cau í fasaequ iva le tg rav i 
morbo : & d á m m i n ü s de morte coír i ta tur , 
repente eam m i n a t u r . O p i n o r item omnem 
mul i e r em par i turam , teneri per fe ad ex-
p iandac r imina antequam par tu per ic l i te-
tur- excufari autera per accidés ex ignoran 
tia,aut inconfideratione. ''Quia cum multas 
quot id ie percant , nefeiunt an ea fors eas 
cont inge t : & q u i d e m nulla prudens «Se t i -
mens Deura , no fe comparat ad m o r i e n d ü , 
antequam fe par tu i commi t t a t . Quam fen-
tentiam docetEmmanuelRodriguez i n ex- V 
plicat ione Bullas; non tamen a d m o d ü m cía 
re : ági t enim de par tu periculofo ^ at non 
e x p l i c a t v t n i m partus í i t f e m p e r per icu lo- p f ydent : 
fus?Hiicfaciunt q u x d i x i $. I 23. ex Patre 
V a l e n t í a de occafione , i n qua mora l i t e r 
mor iun tu r homines. 
H ú c inc id i t quas í í io . Pone ab homine 
praevideri per iculum vitae , d i ú antequam 
contingat : v t Pthyficus cognofcitfe in t ra 
tres menfes m o r i t u r u m ; 5c foemina fe pa r i -
turam, & miles fe i n i t u r u m certamen. Si h i , 
c ú m pericula p r a £ v i d e n t , a l i q u o refervato 
crimine funt commaculatij rogo, v t r ú m te-
í iean tur peterefacultatcm á legi t imo Sacer 
dote,vt abfolvantur? an vero pofsint fe t c m 
po r i finere , & e i u s occafione f ru i ?Refpon-
deo eos qui fpontc , & nulla iufta occafione 
fe funt periculo e x p o f i t ü r i ( d e quibus egi jf.1 
124 . ) teneri ad eam facultatem petendam, 
v t ibidem d i x i : qui vero ob folum p r i v i l e -
g i u m abfolutionis feeidem dant periculo: 
tenentur eam facultatem peteredeges en im 
non foven tdo lum. í t e m qu i non poíTunt 
abfolutc,vel fine gravi damno declinare pe 
r i c u l u m , tenentur ad eamdem facultatem 
petendam, fi ante periculum vrgeat praccep 
t u m confcfsionis , aut obligatio ex vo to , 
aliave decau í ras tunc enim tenentur ad con-
fefsionem validam > 5c ad omni.a ad eius va-
lorem neceífariat in pr imis autenri cft necef-
fariá iu r i fd i íHo i n confefTario; acpropterea 
eam tenentur procurarc.Idem dico íi ve l in t 
E u c h a r i í l i a cibari ,quia per icu lum fu tu rum 
n ih i l eos i uva t , durn non imrhinet i tune 
é n i m ipf i i n nul lo funt periculo : at fi non 
vr2;etobligat io c6nfefsionis, nec Euchanf-
t ia fit accipienda ; non tenentur ad peten-
dam eam facultatem: quia ad id non tenen-
tu r ,n i f i quarido tenentur ad confefsionem: 
q u á n d o vero ratione per icul i tenentur ad 
confefsionem ; tune nu l lum habent cr imen 
refervatum:ac propterea non egcnteafacul 
t a t e . E m m a n u e l R o d r í g u e z 6calij r e f t é m o 
nent eíTp i n a r t í cu lo mort is eos, qui f ru-
dent curaridis pefle correptis. A d d e 5c eos, 
qu i funt in t ra opp idum,vb i pef l isfe^agraf 
í a tu r rnu l lus e n i m e í l p e r i c u l o immunis, te-
nenturque oranes lege confefsionis.-vniver-
fim ig i tur efl: mortis articulus, quoties e í l 
obligatio iure d iv ino confícrndi peccata ra-
tione periculi : i d autem efl: quxndo per i -
culum eft probabile : nec enim poíTumu^ 
nos exponere probabi l i periculo damna-
tionis aeternac. Re£ le monct Bonacina a r t i - Benac'wA* 
culurn mort is hic fumi pro probabi l i pe r i -
culo mor t i s ; i n quo'hac i n parte l iccnt om -
Rodrlg* 
n í a 
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niajqux in artículo mortis cí. y. de poeni-
tentia, q u s ñ . y . p. i .num, 10. confentií P. 
Zájman» Layman tom. 2. lib.y.traél.ó»cap..i z.num, 
1 ^,vcv(íihís add^ 
S V B S E C T I O 11. 
I n eo a r t i c u l o q u i d a g e n d u m ? 
I lSl articulo mortis nullurn crimen,nec cenfuram efle refervatam dií lum eft Tridenti feíT. i4.cap.7. hisverbis i V e -
rnnta,'¡ncn p'u admodmn-i ne hac occtijíonc d i -
quis yereMi'meademEcclefia Del cujlodltum 
fewper fui t , v t milla Jit r(fervatlo in art'cv.Lo 
mortis : atque ideo omnes .Sacerdotes quosllíeí 
jioenltentes , a qmbufvls feccatis, & cen¡urls 
ahfol'vereyo^untWx.x&m non excipi expri-
munt ea verba:A7^//^rf/crwí/(7:vt docent P. 
Thom.cap. 1 3.nun', 1 .¿kP.Suarez difp.a 1. 
' fe<n:.4.nurn.2 2.eas cenfuras alujui dixerunt 
eíTeetiam irregularitatern j fed immerito; 
na tantiiín eas voluit Concilium , qu^ offi-
ciunt Sacramentorum vfui 6c Eccleíiafticíe 
fepulturie : quaíis eíl exconimunicatio , (5c 
interdiclum perfonalej ílmiliter & fufpen-
Í10 cjus aperte ofíicere potcíl Sacramentis 
recipicndis. 
I n hoc articulo dúo manent abfcjue refcr 
vatione:primiim culpa, fecundüm cenfura: 
qui abrblvitur a culpa, abfolvitur quidcm 
directé : quiaabfolvitur a peccato fimplici 
a Sacerdote habentein illúd iurifdiclioné: 
qiiaeabrolutio eíl diredé omnium criminü 
in confefsione expoíi torum. Vnde ratione 
abíblutionis non tenetur pcenitens compa-
rerecoram iudice : quia ratione abíblutio-
nis nullus tenetur comparere coram fupe-
riore,niíi quia abfolutio fuit indirecta a Sa» 
cerdote in illud crimen non habente iurif . 
diclionem j fed ea abfolutio fuit dirc¿la : er-
go ratione illius nullus tenetur coram Papa 
comparere. Qnod P.Thom.obfervat lib.2,s 
cap. 1 3. num. 2 7 . & colligitur ex Corduba, 
P.Suarez,5calijs ab ip(b adduclis¿num. 24 . 
aíTerentibus non cííe imponendumid onus, 
quando cririiini refervato nonfuitannexa 
exconinmnicatio. In quem fenfum inter-
pretor P. Suarez difput. 2 1. de ñde cap. 4 , 
num.2 Y-aíTerentem teneri Sacerdotem exi-
gere á poenitente cauíionem iuratoriam 
de comparendo : feilicet , quando crimen 
coniundlum fuit excommunicationi refer-
vatae, 
Abfolutio ergo ab excommunicatione 
hserefi coniunftá pctit,vt imponatur hiere-






. « . 1 3 1 . 
DX proceífu praecipitur , nequis ab ibi rcla-
tis criminibus abíolvatur , nifi in articulo 
mortis, nec tunequidem , mp de fiando Be-
clcjla mmdatls, & fatlsfaciendo•¡canfionepraf-
f i t a : vbi non príecipitur cautio de compa-
rendo¿fed de obediendo Eccleííae,5c fatisfa-
ciendo. A t veroidpraecipitur á Bonifacio Bon'fítcl 
OCíavo cap.foí ípJ,defententia excommu-
nicationis in (5. vbi abfoluti in eo articulo 
monentur ,vtci im pr imúm commode pof-
fintjcompareant coram fi:periore,ad quem 
ea excommunicationisabíúlutio per fefpe-
¿ la t : fin minús, eos in eamdcm relapfuros: 
id eft^eam ommifsionem comparendi elle 
novum peccatum mortale , ob quod liga-
buntur excommun catione nova eiufdem 
itatis,cuius prior. 
Vndé hsreticus abfol vendas in hoc ar-
ticulo eftpraíflituriis iuramentuni de obe-
diendo Eccleíj^in non deferenda fide j in 
quod rclapfus pofb iurametum , erit infpe-
cie hxrefis , <5c in fpecie irreligionis contra 
iuramentum. Nec vero tenetur iurare de 
obediendo Ecclefiae in ómnibus j fed in his, 
in quibus fuit rebellis: vt obfervat P .Thom. 
cap. 1 3.num.2 2. Quod iuramentum a quo-
cumque harretico etiam foeininá efl: exigen 
du m,vt docct P .Thom.á num. 19. de pue-
ris docet oppofitum j fed penderé ex arbi-
trio Epifcopi, aut confelíarij examinantis 
an puer fatis i í l i m e t iuramentum. Hoc iu -
ramentum quamvis non imperaturcap. eos 
qulde fententia excommunicationis in 5* 
at praecipitur eodem ti t . cap. cjuamvls , 6c 
Q^.eanofchíiY, Decretalium lib, 7. in capite 
quamvls, agitur de inijeiente; violentas nia-
nus in Clencos A t in cap. ea nofchtíragi v i -
detur dcabfolutioneab omni excommuni-
catione rcfervata^quamvisfummarium ca-
pitis de Clerici percuíTorc illud accipiat, 
Ego tamen moveor 3 primúm : quia textus 
nihilagit de Clerici percuíTore ; fecundo; 
quia capite pi íecedenteaclum etiam fucrat 
de omni excommunicato:deindé capite fe-
uenti excipiuntur nonnulli. Acide eam-
cni eíTeinris difpofitioncrn, vbi eíl eadem 
ratio: rauliercs autem, fenes, &c. folvuntur 
obli^ationeRomam adeundi propter rno-
ralem impofsibilitatem ob incómoda, qui-
bus exponeretur foeminaintam longa viaj 
& quia v ix raro poíTet id abfquc infamia 
prstftare. A t eade efl: ratio in quavis exeó-
municationePape refervata.Proptereápru 
déterprovideturjVt ciufmodiperfon.T pro-
prium adeant Epifcopum ,a quocurentur 
ín foro confeicntiíe. Item in Coena? procer-
fu iubetur hace cautio j nulla autem exigí 
poteli ab herét ico prafter iurametum:quia 
fideiuíTor non poteíl: exigi : fatisfaítio au-
tem ex'gitur j quando tenetur poenitens 
refa reiré 
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refarcire il láta cbmna : íivc rpir i tualia, fivé • parerej dum ergoipfe non p o t e í l j n o n t e n e -
corporea^ aut í í t e n e t u r aliquíi pena pecu- t u r mi t te reprocura torem.J temcurn h-Tre-
niaria.Si híeret icñs nulli perfunfit híerefim, í is eí l occulta, non poíTét procurator in i t t í 
nontenetur n(ci aliam fatisfa^íboé,quaWjUÉ^i abfque infamia, nec enim tenetur hsereticus 
penitcntiae S.icramentum. Si autem aiicui .crimenpandere cuivis mor t a l i um. f ^ B T * 
bíerefim perfuafít dcfa í to^ tenetur cliligen- H i c adverte cum P .Thoma num.3 1. e ü , j ln lmndv , 
t i am abhibere ad eam difuadendam,fi pof- -qui v i r t u t e Bul la íabfo lv i tu r i n mortis art i - ThtSanch, 
f i t j idqlte eft iu ra íu rus a nte a b í o l u t i o n c m : culo á c a í ibus in Bul la Csna: refervatis, no 
c í l a u t e m corapariturus coram Papa, aut 
Qu.Tfiroribus, íiut Epifcopoj fi abfblutio ad 
ex^m, vel ad.illo's-pertineatntem v k r a m o n -
tanis é Sotictate íefu eí l p r íBccptum,vt p o í l 
a b í o l u t i o n e m comrareant Roma? coram 
GencralijVt conflat ex compendio P r iv i l e -
g i o r ú m ,\. S. vel v t de to^á remoneatur i p -
fc Generalis, qua ratione c o m m o d é pof i i t 
$.13?. fervara intcgrit 'át^ f i g i l l i . 
Th.Sanch. N o n tenetur liarreticus c o m p e t e r é vt ab-
foluatur a ccnfiíra j i amenim ca^ eR abfolu-
Bonlfac. 'twsdifeeftéj vt n;oncr r e í t e P. TnomaS cap. 
13. num. 27. Q j ' o d p r o b a r í poteft ex 
1 ?7.«5c oriendiC anerte Bonifacius 8.cap. 
Quar/.'-vr; i\é fén.t. exconnnunicationis i n 
fexto r fóliim enim ex'vi i tnr , ' v t cüret í i r a 
p rop r io P í - s l a t ó , & acceptet ab eo poeni-
ten ' iam. ' ' • 
$.134' Tenetur autem comparere c ú m p r i m u m 
cotnmocc poicftj vcafferit Bonifacius i d é . 
D ú m ergo aut ín carcere detinetur ; aut íi 
efi: Sanc>im6ñiaTis 5 a u t í i non valet c o r p ó -
rea nec habet fortunas, q u i b u s p o f í i t c o m -
mo ie Romam p é t e r e , aut vrbcm , vb i eft 
T r i b u n d , aut Epifcopus: íi fit mulier mar i -
tata , quac impetrare facultatem non poteft 
in fertfu explicando í . 137. Denique d ü m 
Commode non potef t , nontenetur compa-
r e r é , Et pra'tcr Bonifacij t e x t u m , eftboc 
• ' p r i n c i p i u m commune decenfuris rem per-
fuadens. H i c h.Treticus non tenetur adirc 
ad impetrandara abf ) lut ionem j quam iam 
ob t inu i t direclam : fed precifse tenetur co-
parere, quia id ita p r x c i p i t u r fubexcom-
inunicatione in partem pcenas dcl i í í l i : fed 
cxcommunicat jo fola non obligat t ú gra-* 
vifsimo damno: ergo. Nec vero qussvis i n -
commoditas eft fatis excufationi 5 fed ilíá, 
qua1 comparerc reddit gravifs imé m c o m -
m o d i í m . Si tamen Q n x f i t o r v i í f i t amPro--
vinciam reddat accelUim fine írravifsimó 
incorrtmodo , tenetur hxreticus coram i l lo . 
comparere, fi poteft abfque alijs gKavifsi-
mis damnis i n me'á fententta admi t ten te in 
Qn^f i to r ibus ius ad abfo lü t ionem i n f o r o 
confeientiafj fecús i n oppof i ta ,v t coni labi t 
$. i } finc ; idern dico de Epifcopo , quado 
abfolutio ad eum fpéf ta t . A t per proenra-
torem non tenetur vílus comparere j quia 
i l l udonus effe perfonale docet P. Thomas 
Th.Sanch. n u m . 2 8. i t e m i d aíferitiTUm. 1 4 . & 3 3 . f i -
ne, Ratio eft, quia textus ipfum iubct com-
ícne r i ad comparendum, nec poíTeil l i i d 
onus i m p o n i 1 quia Bul la al iquod ei p r i v i -
Jegium donat diftiiiíflum ab his , quaí habed 
ipfo mortis articulo ^ a l ioquin qua gra t iá 
donatur per Bullam? fed in eo articulo n u l -
. l a a h á g r a t i a d o n a r i poteft^ nifi obligatione 
comparendi fo lv i quia abfolutio d i r e í l a 
iam ei erat licita ipfo mortis a r t i cu lo ; ergo 
folvi tur onerecomparendi.Quod fi in mor -
tis articulo fui t abfolutus cum onere com-
parendi, quia non habebat Bu l l am , poteft 
ca habita i t e rúm abfolvi in eodem , vel alio Sancha 
mortis articulo & eo onere fo lv i j vt docet Henrlq* 
P .Thomas num. 32. c u m P . Henr ico . S i ' 
hícrefis abfolutio eííet permifta in Bulla,aut 
lubileo-, idem eífe dicendum. A t v e r o quia 
ha-refisexcipitur in Bu l l a , (Scalijs c o m m u -
n bus l u b i l e i s , vel exc ip i tur e x p r e f s é , ve! 
fab in te l l ig i tur c x c e p t a : i d e ó nullus folvi tur 
eo onere comparendi coram eojcuirefer-
vatur i d crimen. P . Suarez difp.2 1. fec>. 4 . 
n u m . 24 . cenfet non eíle in articulo mort is 
recurreridum ad Quaeí i to res j quia non ha-
bent iur i fdic l ionem in foro confeientia?, 
o p p o f í t u m e g o d i x i . A t q u e idem quod 
Suarez dicent , qui cenfent Qusefitore^ 
n o n p o í F e inferro confeientise a b í o l v e r e a b -
hs re f i . 
A n i m a d v c r t e i t e m ex codem P . T í r o m a 
n u m . 30. i n mort i s articulo non e íTe ido -
ñ u s imponendum habenti impedimentum 
per fe perpetuum : quia capite ^ ^ w w ad-
d u í l o ^ . 1 3 2.aíTeritur hoc onus imponen-
dum habenti impedimentum temporale, SjhefleK 
non vero perpetuum: quod cum Sylveftro P. Suar. 
8c Patre Suarez oftendi: Sylvefter i tem <5c Th.Sanph* 
l^ater Thomas fervi tutem non cenfent 
impedimentum perpetuum : ac propte-
reá fervus ereptus fervitute teneretur com-
parere : quia fervitus eft v o l ú n t a t e domin i j 
^c p r o p t e r e á non eft per fe perpetua : man-
eipium.enim poteft m a n u m i t t i , au tped i -
biis^fuí^ere j aut r e d i m í . Nefcio fanc an 
idemeíTent d i f t u r i de m a t r i m o n i o , 6cqui-
• demmul ier obeunte v i ro , aut per d i v o r -
t i um ab eo feparata tenetur comparere: 
quia ma t r imon ium eft per fe p e r í e c l u m i n 
rationecontraclus (5c S icramenti • quia d i -
folvi non poteft nifi altero vita funf to : at 
i n ratione impediment i no efe per fe perpe-
tuumj quia ex natura rei poteft obire mar i -
tus pni is q u á v x o i j & poteft i n i r i d i v o r t i ü : 
i t em 
1 
2. Anim* 
^ D i f f . S j f . D c a h f o l u t i o n e a b h & r e f t . 
S.Tho. q. ítem fi mancípiuni occaíione aliqua po-
I i . A r t . 3 . teft adire iudiccm tenetur , v te t i ammu» 
]ier. Qui autem perpetuo morbo laborant, 
tametíi miraculo fanentur , non tenentur 
adire Papam ex fentencia P. Thom^e num, 
30, quaelocumnon habet in morbis cura-
bjlibus naturaliter : qui non funt impedi-
mentum per fe perpetuum. 
Caput ea, noftitur adduílum folvit ob-
ligationc comparendi Romae mulleres, fe-
nes , membrís captos , & valetudinarios. 
Quod communeeft cuivis excommunic^i-
to cum refervatione ad Papam , vt d ix i 
$. \ 2 \ . qui omnes tenentur Epifcopura 
Ciernes 3. adire , vt ibidem prjecipit C leménsTer -
tius- H i non tenentur adire Quaeíitores, in 
fententia Patris Suarez ; quia Qusí i torcs 
non poiTunt abfolvere in foro confeientiaej 
abfolute autem , quia caput i l lud diífin-
guit inter eaquatuor genera pcenitentium 
Galios^ illa quatuor folvit obligatione c5-
parendi coram Papajnihil agens de lega-
to : cAeteris autem praecipít Papa, vt com-
pareant coram ipfo, aut ipíius legato.Q^iod 
fi muiieres cogerentur compárele coram 
Jegato , nullo privilegio donarentur.Quíe-
íitores autem funt legati Romanx Sedis, 
quamvis illorum iurifdiílio non expirat 
mortuo Pontífice , vt communiter expi-
rat in alijs. Quae d ix i de muliere mari-
tata , accipienda funt de comparendo co-
ram Epifcopo , cúm primum commodé 
pofsit. Pauperes non excipiuntur ibi ,ex-
cipiuntur autem cap. quamvis , (Se capite 
quod de htSé Quod cum gloíTa expone. Ino-
pes excufantur , quando tanta eíl inopia, 
vtnonpofsint Rornam petere abfque gra-
vifsimo incommodo coníidcratis ómnibus 
adiun^lis perfoníe in aítate , honeífco gene-
re , «Scalijs: pauperes autem non excufan-
tur quando eorum egefbs non reddit íter 
valdé incommodum iuxta illorum falu-
tem, honorem , &c. Q u x enim honefto 
& nobili viro funt perincommoda , non 
funtabiedo, 
D i x i $.123. non tener i hajreticum com-
parereper ptocuratorem: nunc autem in -
quiro , vtrumfatisfaciat fi per illum com-
pareat ? Negant 3c bené nonnulli authores 
apudPa t ré Thomam 5capite 1 3. num.33, 
Moventur : quia Clemens Tcrtius, tapite 
c¡md de his , p r x c \ p i t ex antiqua confuetu-
díne^vt excommunicatus íic abfolutus Ro-
rnam petat perfonaliter , & quamvis agitur 
deinijeiente manusin Clericum j accipitur 
áfórtiori de haeretico :qui eft deterior, 8c 
i n Eccleíiam contumelioíior. Item hsereti-
ci in propria perfona funteurandi a rebel-
líone in Eccleíiam , & á Summo Paí lore 
mónita auditurifalutis. Pater Thomas ,eo 
Sanche. 
num.33.cum alijs aíferit id fufíícerc extra 
cafum publicae percufsionis Clerici : quia 
iura non praecipiunt , nifi vt compareat 
poenitens j fatis autem comparet qui per 
procuratorem comparet. Refpondeo , ex 
cap. £hiod de his aperte colligi eam com-
parendi rationem efle perfonalern : item 
comparere iubenturin poenam fui deli-
d:i,(Sc vt corripiantur ab Eccleíía , & au-
diantvtilia documenta : quíe iacommodc 
praeftantur per procuratorem , 5c quidem 
ad lites comparetur fatis per procurato-
rem j at non adeorreptionem. Immo cíim 
Pont í fex aliquem Romam acceríit ad red-
dendam fui rationem , ait vt compareat per 
fe , vel per procuratorem jfecüs quando i l -
lum acceríit erudiendunf. Vnde comparere 
abfolute íigniíieatperfonale ónus. Ha'c cu 
ita íint , exiftimo praxim penderé á vo-
lúntate Pra;lati , aut eius legati: quicon-
fulti per interiedlam perfonam refponde*-
bunt quodlibuerit in Domino : aut enim 
per procuratorem admonendum curabunt 
eum ,qui fuit abfolutus, autipfum praífen-
tem volent corripere , provt in D o m i -
no expediri cenfebunt. Nullus autem te-
nebitur comparere ante refponfum accep-
tum. 
S V B S E C T I O I I I . 
' R a t i o e l i g e n d i c o n f e j f a r i u m i n 
m o r t i s a r t i c u l o . 
I in mortis atticulo nullus adíit con-
feífarius , niíl hxreticus j apud hunc 
eíl: facienda confefsio de quocumque 
crimine refervato etiam hxre l i ; quia haec 
nullibi eft refervata pro eo articulo : dixic 
enim Concilium nullam efie refervatia-
nem in»articulo mortis.Item in Ccene pro-
ceífu exprimitur ab ómnibus cenfurislá-
tis ibidem poíTe poenitentes abfoivi in mor 
tis articulo , <5c cap.fipresfyter 2(5. quaeftio-
ne 6. atiimarum dicitur eíle reus, &:tnag-
n^ impictatis Sacerdos negans poeniten-
tiam moribundo eam petenti & cap. pref-
byter eadem qu.efi:ione prxcipitur Sacerdo-
ti ,vt in extrema neccfsitate morientem ab-
folvatabfenteetiám Epifcopoj quantumvis 
crimen publicum íit.Ratio eíl eadem,quam 
Concilium redditjne falus aeternapeniten-
tis perichtetur. H^reticus auté ratione Sa-
cerdotij habet radicalem iurifdidíopem in 
peccata ; proxime autem i l l i efl: conceíla, 
vel á Pontífice immediaté,vel alia ratione, 
(de quo non eíl quaeftio,) vt ín eo articulo 
poeni-




poenitenspofsi tabrol^i . Nec enim potefhs 
data eft Eccleíiaí in pcrniciem a n i m o r u m ; 
fed in falutermat tune iurirdiífljonis ademp 
t io eflet i n an imorum perniciem , 5c gra-
vi fs imé peccarct Papa , qu i eam conare-
tur adimere.Ex parte autem poenitentis i p -
fa nccefsitas fe purgandi facramento eftfa-
tis excufationis. Haereticus enim tcnctur 
fancle tradare fanda : íi aliter agit,eO:eius 
v i t i o : quod poenitens cum tanto diferimi--
ne non tenetur vitare. 
H i c p r i m ú m obfervafugiendum eíTe pe-
r i cu lum deceptionis. Quaprop te regomo-
nerem poenitentem , ne haeretico pe rmi t -
teret verba faceré de f ide,aut errorc j fed 
eum cogatad audienda 5c folvenda c r i m i -
na. Si vero i l le nol i tpecni tcntem abfoíve-
re , n i f i p r iüs verbis de fuis erroribusfaft is , 
i l lü audiat,qua potuerit di í l ra iHrione.Quod 
fi prudenter t imcat immincre fibi per icu-
lum'deceptionis j tenetur i l l u m non audi-
re , necadnibere, nifi certus ab haerctico 
nulla de fide verba facienda. T u n e autem 
det operam c o n t r i t i o n i : aderit enim pracf-
t ó Deus fugienti facramentum co dumta-
x a t a n i n i O j i i e D e u m offendat :at per icu-
l u m deceptionis debetcaderein v i r ü c o n f -
tantem ^ a l ioquin facienda e í l confefsio ob 
imminens vitae diferimen. Si autem Sacer* 
dos erret i n forma , aut i n t e n t í o n e facra-
men t i , non eft adhibendus ad confefsio-
nem , ni f i pri i ls c o n t e í l e t u r fe vfurum i n -
tentione 5c forma l e g i t i m a : dequodebet 
x g r o eíTe prudens perfuafio. . 
Satis eft ó m n i b u s nota obl igat io ad i n -
tegritatem materialem confefsionis : quia 
exponenda funt omnia peccata interna, 
5c externa <.\im ó m n i b u s cii 'cumftantijs 
fpeciem mutantibus j 5c f i n m u í t o r u n i 
opinione ) aggravantibus notabil i ter i n -
tra eamdem : cft i tem fatis no tum m u l t o -
ties poenitentem excüfar i ab hac i n t eg r i -
tate material i . A r b i t r o r i n hoc cafu eíTe 
ha ' r i t i cum poenitentem excufatum a con-
fcfsione fuas hcere í i s ,quando nu l lum in hoc 
ar t iculo habet confe í í a r ium , nif i haereti-
c ü . Q n o d fieproborquandoconfefrarius ca-
de e l l hxref i infeclus, q u á poenitens delere 
p e n i t é t i a conatur: tune confcfror,quainvis 
c ú l p a t e , n o n cenfet i l lam effehserefim , nec 
peccatum : ergo non habebit intent ionem 
eam d imi t t end i abfolutione : opus enim 
cft ad abfolvendum , y t confeí íar ius cre-
dat poenitentem eíTe l iga tum. Qnem i g i -
tur ob finem exponendum cft i l l u d pec-
catum ? Quod fi iuret Sacerdos á fe d i m i t -
tendum pecca tü i l l ud fub condi t ione ,quod 
peccatum fit, non eft credendusjfed e x i f t i -
mandus il ludere. 
Si vero pceaitcns fit in peccato alius hae-
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refis d i f t i n c l x ab ea , quam fentit confef-
farius, opinor :eam non eíTe tune f o r m a l i -
ter aperiendam , v t eft hsrefis 5 fed mate-
rial i ter . H ^ r e f i s formali ter efl: pertinacia 
contra to t ius Ecclefiaeauthoritatem: haere-
fis autem materialiter eft error i l le,f ive ma-
teria,circa quam homo ^ft p e r t i n a x i n Ec-
clefiam 3 5c quamvis cú lpa te non cenfe-
bi t i l l am eíTe peccatum j ac propterea non 
habebit in ten t ionem i l l o folvendi poeni-
tentem j fed potius i l l u m 5c Ecclefiam i r r i -
debit , v t i n fimili d i x i $. 1 4 1 . A t vero p ^ -
nitens eft explicaturus e r ro rem,a í re re r i s fe 
aecufare de hoc errore pertinaciter a í fer -
to , non explicando pert inaciam i n Eccle-
fiam. Hoc p r o b o : quia illat; folse circumf-
tantiac p o í l u n t o m i t t i , qua? fine g rav i 
incommodo dic i non p o í l u n t : fíe enim 
confefsio eft in tegr ior , quia habet to tam 
integr i ta tcm materialem! tune moral i ter 
pofsibi lém j fed i l le error i l la ratione ex-
p l ican poteft fine i n c o m m o d o : quia con-
feííarius opinans i l l u m cíErp ccatum,habe-
bit intentionem illo folvendi poenitentem; 
ergo fie eft explicandus : fivero confe í ía -
rius erret in facramenti ppsnitentiae valo-
ne > aut eíTentia rogandus eft , vt abfolvat 
poenitentem, fi valet abfolutio , aut íi eft 
Veré facramentum : fi autem hoc impetrar! 
n o n p o í f e t j D o m i n u s p r o v i d e b i t , qui inve-
n i tu r a qu íe ren t ibus fe. Híyc autem t á m f u -
fe difputo ob cluviem hacreticorum i n u n -
dantem to tum Septentrionem, 
Pr^fenteSacerdoteCatholico et iamfpe- ^ ? . ^ 
c ia t im denunciato , etiam degradato n o n * • 
cft adhibendus confeftarius haErct icus,quá-
vis no fit fpec-ialiter denunciatus; t ü m quia 
148.oftendam prsefente Sacerdote ap-
probato non habere tune Sacerdotem fim-
pl icem i u r i f d i í l i o n e m : ergo ñ e q u e hacre-
ticuspraefenteCatholico :tum quia íiíere-
ticus non eft Ecclefise mernbrum: at in m u -
ñere Ecclefiaftico pr.Tferendi funt Ecclefiac 
íilij defertoribus ciufdem Ecclefia; : t ú m 
quia t imendum eft, ne haereticusetiam er-
ret in hoc facramento. 
Dices : pdíTe. poenitentem adhibere has- ^ 144.* 
reticum confeíTarium toleratum rexempl i Obieclio* 
gratia ,f i tParochus hr-creticus: nec fitfpe-
ciatim excommunicatusmec fit alius Sacer-
dos , n i f i aut irregularis , aut degradatus, 
at nominatim denunciatus , aut fimplex, 
tune non poteft adh ibe r i , nif i Parochus: 
ergo in terdum prssferri poteft hasreticus 
Catholico. l i x c difficultas non eft levis: 
non quod difficultatem habeat i n ar t iculo 
mortis j fed q u o d i n exteris occafionibus 
non eft admodumfacile expl ica tu , an Ec-
clefia i n t e r d i x i t degradato , aut nomina-
t i m excommunicato vfum a¿Uvum facra-^ 
n ien t i , 
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<: .Tbo. q . menti ,quando fídeles non po í fun t aliter ex 
1 1 . A r t . 3 . peccato e m e r g e r é : v t fi Princepshxret icus 
/ Parochum ab Ecclefia creatum , d ú m eíTet 
C;Uholicus, v i teneret iam haercticum •> nec 
permitteret i b i , n i f i d e g r a d a t u m - . v t r ü m hic 
cíTeta fídelibus preferendus ob interpreta-
t ioncm voluntat is Pont i f íc i íe ? Si enim Ec-
c le f ieconíLi re t de herer ic5fe íTar i j , i l lum, í i 
pofset,denunciaret, & v i v u m exur i patere-
t u r p o t i i i s qua inter oves i l l u m permittere 
m a á r a n t e m lupü: v n d é ex prasfumpta v o l ü -
tate Ecclefíaí interpretari í ideles pofsét ad-
hiber i poífe Cathol icum quemvis Sacerdo-
tem» d ú m Ecclcíla, aut Deus a l ium non ex-
communicatum provideret ? Quod m i h i 
ob luereticorum d i g n ü od ium í impl ic i t e r 
v idetur verum. Q n i enim credenda efl Ec-
clefía creditura oves C h r i í l i mini f t r i s doe-
mo n u m fuifqae rebellibus ? I g i t u r l i Paro-
chus íit híeret icus no tor ius , videtur p o í i -
ponendus cuivis Catholico Sacerdoti, q u i -
c u í n q u e i l l e fit, & quibufcuniquc cenfaris 
i r re t i tus : e í l enim Ecclefre niius preferen-
dus hoflibus i n m u ñ e r e Ecclefiaftico , nec 
tune potefteffe fcandalum v i í a n i , q u ó d de-
gradatus Catholicus i d munus exerceat; 
fed p o t i ú s efl laudandum. Qnod a fimili 
conf i rmo (!e mort i s ar t iculo , N a m tune e í l 
raoralis nccefsitas vniverfa; plebi Cathol i -
car , f imi l i s ar t iculo mor t i s : quia non pof-
funt peccata purgari apud Cathol icum alia 
^ ' racione:ergo recle d i x i t P a t e r Suarez mor-
tis ar t iculum cenferi quando quis habetco-
•piamconfsffari^quam deinceps m u l t o t e m 
pore no efl habiturusjfed i n hoc diferimine 
plebs non efl habitura mul to tem pore co-
piam confelToris Cathol ic i : crgo fe habet vt 
i n a r t ícu lo mortis , e í l q u c Catholicus pr;e-
ferendus híere t ico . Si autem Parochus non 
íi t hereticus notoriasjfed occukusjtunc per 
accidens efl eligendus ; t ü m ad vi tandum 
eiusinfamiam j t u m ad vi tandum fcandalú 
de degradato exercete publice m u ñ e r a i p -
fi interdicta. Q n i d q u i d autem de alíjs fit 
occa í ion ibus , articulas mort i s has habet 
í e g e s : quita tune qui l ibet Sacerdos p o t e í l 
direcle abfolvere á cenfuris ó m n i b u s , «5c 
peccatis: quod non eí l extra eum ar t i cu-
l u m . Ex t ra quem peccata mortal ia d i m i t -
terentur indirecle ; eíTcntque repetenda, 
cum adeíTct confeíTarius approbatus: quia 
precise tune abfolverentur i n d i r e í l é á Sa-
cerdote í í m p l i e ü a u t exeommunica to , ma-
neretqionus ad repetenda peccata mor ta-
l ia : cum a u t é i n mortis art iculo omnes ha-
beant per fe i u r i fd i f t i onem, omnes poíTunt 
abfolvere^inter eos tamen fervandus eí l o r -
do antelationis. 
1,14- O r i t u r controverfia in concurfu í í m p l i -
crs Sacerdotis, Scexcommunicati nomina -
t im;aut publ ic i Cler ic i p e r c u í f o r í s , vter fit 
pieferendus?Refpondeo , í implicempr3sfe-
r e n d ü : quia excommunicatus , d ú m exco-
m u n i c a t i o n e t e n e t u r , e í l u m p I c x Sacerdosj 
Ócalia ex parte e í l v i t a n d u s , c ú m commode 
p o t e í l : ergo fimplex eí l preferendus: t ú m 
quiaipfe exeomunicatus tenetur neminein 
abfolvere, n i f i i n necefsitatc ext rema : quia 
i l l i i n t e r d i í t u s eí l f a c r a m e n t o r ü vfus: tune 
•autem nulla eí l extrema necefsi tasrf ímplici 
veroSaeerdbti)non eí l i n t e r d i g a confefsio-
nis exceptio de peccatis venialibus:vnde i n 
vfu facramenti e í l melioris conditionis c x -
comunicato: ité i l l i e f l p r i v a t i v é negatafa-
cultas,id e í l , n o n eí l eoeeffaj fed nec negata 
c o n t r a r i é ob delidia: exeomunicato autem 
e í l negata c o n t r a r i é . Quapropter deterio-
r isef l condit ionis fimpliciSacerdote. 
Concurrente exeommunicato eum i r r e - § . i ^ $ , 
cular i non exeommunica to : preferendus 
eí l i r regular isexcommunicato vi tando.Suf 
penfus autem , aut interdidlus carens e x -
communicatione v i t andorum , e í l p re fe -
rendus i r r egu la r i : & i j omnes degradato; 
¿ch ic h e r é t i c o : i g i t u r v l t i m u m locum ha-
bet J ie rc t icus : cui preferendi funt omnes 
•Catholici , inter quos locum v l t i m u m tc -
net degradatu?,eui p reponendi funt cete-
r i Catholicitfufpcnrus, aut in t e rd ié tus me-
l io rem locum obt inc t i r regular i ; & hic 
exeommunicato nomina t im , qui folis h e -
ré t ico (Se degradato p r e p o n i t u r j ceteris 
p o í l p o n i t u r : ó m n i b u s autem aliqua cenfu-
ra ligatis p r e p o n i t u r Sacerdos fimplex o m 
n i cenfura folutus: de quo vide P. Suarez ^ ^ ^ t -
tom . 4 . d i fpu t . 26 . f cc l . 4 .P .Thom. l ib . 2 . ca - Sánchez.. 
p i te 1 3.num. 1 o.ík alios. 
Concurrente S a c e r d o t e í i m p l i c i eum ap- ^. 147. 
probato i n alia Diceceli dumtaxat ^ e í l 
q u e í l i o , v t e r fít preferendus ? Q u i d í c u n t 
omnes eíTe equales, non dant hu icquef -
t ion i locum. Quia vero ego cenfeo non cf-
feequales omnes, hoc difputo. Pater Sua- P. Suarez, 
rez ¿ x P . T h o m . a f í c r u n t p r e f e r e n d ú extra- Sánchez» 
Dioecefanü approbatum: quia ad id munus 
approbatus eí l inEcelefia. Quod eíTe va ídc 
probabile nc8¡abit nullus. A t nonprobatur 
argumeto effícaei : quia approbatus ex t ra-
D!oecefanus,eí l fimplex in aliena D:c?cefi> 
eí l ig i tur i l le concurfus duorum Sacerdot i 
hic & nunc í imp l i c ium : eurergo p re fe -
rendus efl extraDioecefanus ? etenim 
ab Ecclefia efl approbatus i n alia Dice-
cefi , non in hac : i n qua nul la p e n i t ú s 
iu r i fd ic l ioné gaudet magis quam fimplex: 
fi autem ob approbationem id d icun t : quia 
i l la efl a rgumentum feientie i n approba-
to j p o t e í l i l la con ieé lu ra fuperari , fi poe-
nitens feiat fimplicem e(Tc dof t io rem , & 
dexter iorem ; icem d ú m fatis nofeatur eíTe 
í u f e 
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furficÍ£ns3non videtur eíTe curalter l i t ncccf-
fario pr íe fcrcndus . 
Maro r clifíiciiltas occurrit inconcurfuÍA-
cerclotisfimplicis GÜ .ipprobato cliceceíanoj 
ve] c i im hic concurrit cum Tupcriore, aut i u -
- clicc,cuÍTeíervatiim c l t c r i m e n : v t r ü m adcCi-
dusí i t fupcrior? án vero abfque chis licen-
t-ia pofsit mor í bu n du s abfolvi á facerdote 
í implici? an ab approbato non pctita tune fa-
cilí tate? an v e r e c a í i t p c t c n d a ? A c p n m ú m 
pono lío e í l eopus accerfere Quíe í i to ré : quia 
hic nmnquam confefsione Sncramentali c x -
c ip i t crimina: ck infententia Patrum Suarez 
ex Thoma-inon habet ius i n foro confciéti.T: 
T i i m t c r t i o : quia í ineYehementi íufpicione 
de harreíi id í icr inon poteft niíi raro^quando 
seger «Se Quae í i to r in eadé eífent domo. Idem 
dicode E p i í c o p o ; q i n í i n e g r a v i f u r p i c i o n e 
voca r inon p o t e R n i f i p e r r a r ó . N e c m o r i b ñ -
dus tenelur confe í íar iü mittere facúltate im-
p ? é r a t u r u í n , v t d i x i 11 y. & cum alijs fentit 
P i T l i o m . l i b ^ . c . i 3.nu. 14. e í l e r g o quíeíHo 
dehár re t i co re i ig iofo , v. g. qu idomihabe t 
Prarlatunijci quo pofsit ab íb lv i d i r e í t e : v t íi 
in Societire IES V Roni íe quisegeret abfo-
lutione ab hacrefi, antenctur i n mortis a r t i -
culo adhibere adconfefsionem P r x p o í i t u n i 
. Generalem?vcl ab co facultatem petercíqUcT 
t o n t r o v e r í i a c o m m u n i s e í t omni p ^ n i t c n t i 
l iabenti cr imina refervata j & cui p r s í l o efl: 
í l iper ior , ad quem f p e í t a t direfta abfolutio 
extra mortis ar t iculum. 
Pr ima fententia docet adh ibendü eífe Pre 
la tum ad confcfsionem • vel ab eo petenda fa 
cultate.Quam do'Gcnt P.Suar.tom.4.difp.2 6. 
fccl.4.nii.4.<S^tom.^.dirp.22.fe 'fl. 1 .nu.62.5c 
difj") .2 1 .de fíde fe(n:.4.nu.2 2.cum mul t i s , gra 
v i í s i m ' f q u e D o f t o r i b u s ^ i i o s refert Scfequi-
tur P .Thom. l ib . 2 . c . i 3.1111.7.quibus acquief-
c i tP . iEg id iusKoninc .d i fpu t . 8. de pam' te i i 
t ia num. 1 ó. & 90. & Pater Paullus Layman 
t c m . 2. hb . y . t raf tatu 6. capite i i . n u m c r . 
14. quamvis id l imi ta t , v t . dicam §. 166. 
cun.is doftrin.-e fundamenta libet e x p e n -
dcre.Primum e í t : quia finis auferendi refer-
vationem in mortis articulo fui t , ne cui refer 
vat ioef ie tcauíTa apterna: ruina?; fed prefen-
tefuperiore, aut p ropr io facerdote3nulIa efí: 
occaí io ruinae : quiaadeí i : copia con feñb r i s : 
e r g o t ü c n o n p o t e í l q u i l i b e t adh ibc r i .Re fpó 
deo ex ipf i s authoribr.s, c e ñ a n t e p r iva t ivé 
fine legis in par t icu lar i , no ceñare vimle2;is 
ipí ius^ceí lante vero cont ra r ié , ceíTare v i m le 
gis ; fed in eo caíu ceíTit finis legis p r i v a t i v é , 
non vero cotrarié. 'ceílat enimoccafio ruine; 
no tamen imminc t r u i n a / i cófefs iof ía tapud 
a l ium prnrtcr p r o p r i ü facerdotem: ergo non 
ceíTat vis legis.Deinde noncc íTa tomnino fi-
n í s ¡egiírcccaí'io enim aeternre ruina- non fo -
l u m o r i t u r e x Miopiaconfeí íor is j fedex d i f -
Puent 111t.de jMendoza,v o l . 2. 
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í i cu l t a t e ,quam c o m u r . i t e r i i o m í n c s fentiunt 
i n adeundo Praí la torEccIeí ia vero o m n é dif-
ficuitatem v o i u i t i n c o á r ú c y l o r e m o v e n d á j 
v t quam m á x i m a iacilitate moribiidus ante-
aélae vite ra t ioncm GÜ Deo componat.Qiibcl 
íi quando h ó m i n i b u s volentibus aperit Ec-» 
c í e í i abcn i^n i t a t i s thcfauros ablata c r i m i n ú 
refervatione; quid agendum eí l a pia matre 
cum filio v l t i m u i n í p i n t u m exhalante ? an 
cum i l l o d u r i ú s aget, quam cum vaientibus 
agendum cciiíet interdum?Ad hxc;nec opus 
crat refervationcm aufer re ipoí íc t enim nrger 
indirefte abfolvi á quovis facerdote i n a b -
fentia Pr^la t i r tunc autem nulla eífet occaí io 
ruina;: quiaa-gerDeoreconcil iaretur. V o -
lu i t ereo Ecciclia o m n i benio-nitate traftarc 
01 , . o 
mor t i viciaos j i i l o rú fupremos miferata do-
lores. A d a r í u m c n t u m i n f o r m a d iñ ins-uo 
ma ió rem : finis íu i t v t nulla efíet cauíf i r u i -
n.-e precise j n e g ó maiorem ; ne cíletcauíTa 
ruinar,neG occafio3nec diHicuitas ad falutemj 
conccdo:fic d i í l i nguo minorcm: no e í l cauf-
fa abfolutejconcedominoreni; non e í l o c c a -
fio orta ex d i f í ic i i l t a tcnego minorem & c o i i 
fequcntiam:item ille eít finís, quo p r i v a t i v é 
ceíTante non ceíTat legis vis. 
Secundumfundamentumeil:; quia aíger» ^ . í ^ o * 
ficonvalcat,teneturcumprimumpofsitadi- 2.>4r<r* 
re P r ^ l a t u m : ergo fí ante .ibfolutionem i l l a 
po te í t ad i r e j t ene tü r . M i r o r hoc argumento 
vfos Patrem T h o m a m , ¿ c P a t r e m Suarez; 
cum quibus <J. 130.oftendi i l lam o b l i g a t i o n é 
c í l e ra t ione cenfura:, non vero ra t ionedcl i -
¿ l i :vndé qui abfolvitur á refervato non con-
i u n d o e x e ó m u n i c a t i o n i notenetur compa-
rere:ergo v n i v e r í i m non propterea eíl: adeü-
dus Praelatus,ni í i tjuando elt dimittenda ex-
comunicatio i p f i refervata. D i í h ' n g u o igi tur 
antecedens: t ene tü r adire P rx l a tum ra t io-
ne abfoIutionis,negoantecedes; teneturadi-
re in pecnam &f i t i s fa f t ionem de l i íH : i té <Ss 
a d a u d i c n d a m i p í i u s c o n í i ü a , quibus i n m e -
lioremfrugemfe recipiat; cocedo antecedes: 
&nego confequent iá ;qi i ia ad fatisf.tálioneríi 
non cogitur a cófcíTario ante abfolutionemj. 
nec tune eí t periculum relabendi i n v i t ia , 
qux tuncdep lo ra t : penculuin autem i n ea-
dem relabendi imminet fecuperatis iam v i -
r ibus; quando mortis o b l i t i pulfamur p r i o -
ribus v i t iorum occa í ion ibus : tune autem 
funt qpportuniora P ia r la t i con í i l i a ; in m o r -
tis vero diferiminc rnors ipfa imminens e í l 
fatis boila con í i l i a t r ix : i l l o r u m argumen-
tum eífet b o n u m ; fi convalefccns cífet íu -
periore aditurus abfoiutio'nis ergo: t ú c enim 
efícteíf icax cónfequent ia :a t n u l í a e f t n u n c , 
cum con í l e t non adiri Praclatum ob ab-
fo lu t ioncm: í t em gravior eílet hac i n par-
te mortis articulus : qui enim valet, p o t e í í 
fuperiorem adire per confei íar ium» qu in i p -
Aaa ' fe 
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3, Ratio, 
SolvitHr, 
S. T h o . q . fe nofcatur; at i n mortis articulo v i x id pof-
1 1. a i t .3 . fecrquia viclcret praclatus q u é audiret i n c ó -
fefsione confefíaríus-, <Sccoi j£ere tn5impru-
dctcr eírrü e^uiíre facúl tate adcrimina rcfer 
•vt:ta purgada 3 nec i i i tegrü eue t f ac r amé t i fi-
g i l l un i ; vel cer té cogeretur a^ger i p í u m pr í e -
latum de te rminaré adhibere,quod d u r ü fem-
pci' uidicav i t Ecclefia. Quamob rem Ciernes 
8 : k ú o monui t pra'latos religioforumj v t ef-
ícn t perquam fáciles infacultatibus eiufmo 
di concedcndls. Quod Pó t i f í c i s e x é p l o fuos 
í d e m mvonuit R.P. Claudius A q u a v i va P r x -
poíiitus Generalis no f t r^ Societatis. V n d e 
arguo:al tcr í i é duobus concluditur, aut enim 
l l g i l l u m non erit in tegrum, aut cópe l íendus 
«11 aeger ipfum adhihcre pr íe la tum: p r i m u m 
ell:contrafacramenti leges,- fecundum vero 
contra pra?ceptum Clementis 8. ergotunc 
non efl: obligado adeundi pra^latum. Quod 
arbitror eífe dcmonftrationem moralem. 
T e r t i u m fundamentum e f l , in Conci l io 
Tr iden t ino non eífe iníf i tutam le^em n o -
vam hac in parte j fed dcclaratam antiquam 
Ecclefiíe confuetudinem; fed hxc confuetu-
do femper v i g u i t i n Ecclefia, v t prarfente E-
pifcopo nullus presbyter abfolveret m o r i -
bundosrergo ídem t [ \ nunc. P r i m ü m re fpó-
deri p o í f e t a l i q u i d a d d i t u m vetcriconfuetu-
d i n i , nempe explicat ioncm fícul tat is ablol-
vendi direcle abomni culpa &ce i ! fu rá ; i d -
qaie c o m p e t e r é c u i l i b c t f a c e r d o t i . Quamvis 
c m m in Ecclefia D e i femper cu l l od i t ü fu i t , 
v t n u l l a cífet refervatio i n mon i s articulo, 
adhuc nonerat tam e x p r e f í u m i n Ecclefia, 
v t quilibetfacerdos idfaceret.:vtenim hi au-
thorescenfent non obftante ea declaratio-
neConci l i ) ,adhuc adhibendum eífepraela-
t u m ; fie po tu i t an t iqu i tús cenferi: C o n c i -
l iumautemaddid i t explicat ionem ablntio-
nis refervationis: ex qua fcquitur poíTe m o -
r ibundum á quolibet facerdote abfolvi a 
quovis crimine , & dum n i h i l addidit dif-
tinguens inter abfentiam prarfentiamque 
praelati ,explicuit noviter ius antiquum. 
Adhuc tamen nec antiquo iure fuit ad-
cundus neceífar io prxlatus ad abfolutioncm 
facramentalcm, & : i n foro confeientiae : i n 
q u o f o l ú m , & n o n i n foro contentiofo va-
letabfolut io i n c o a r t i c u l o : harreticusenim 
t ü c a b f o l u t u s o b n o x i u s manctpoenis Quar-
fitoris s fi crimen probetur : i tem quando 
a?ger fuerat publicus excoinmunicatus, de-
bui t abfolvi i n f o r o externo quoad faculta-
tem recipiendi facramentum poenitentia?, 
Euchariftiac, & V n í t : i o n i s extremar: i t em 
&• ad fepul turam,& pub l ica fu f f rag ia .Expé-
damus er2:o antioua iura. 
^.1^3. P r imum t e í l i m o n i u m efl: ex Conc i l io 
Concil. A rau í i c ano , iubente h íere t icum o l e o c ó f i g -
ArmficA* na r i j f ide í i tHpi fcopus . Rerpondeo i b i non 
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agi de abfolutione facramentali- fed de r e c ó - Refa. 
ciliatione folenni \ quam ad íblos Epifcopos 
pertinere ollendam 1 77.verba autem C ó -
cii i j cap. 1 .Canoncfecundo ]ia?c funt: H&réti-
cos tn mortls dlfcrimine yofitos.Ji chatholici eífe 
defiderent, (t de/it Eftfcopus , a fre:byterU cum 
chr'ífmnte & bcnedlíltone cojtgvarlpLicet. Harc 
autem nunquamfuerunt neceífaria ad abfo-
lut ionem in foro confeient i^fed ad externa 
atque folennem tune adlubcri fol i tam. 
S e c u n d ú m tef t imonium eR ex cap. Pr•(í'/,-
hpfit 2 <5.qucft:.d.vbi haec a í í e run tu r ; Preshy-
terincoiffiltoEflfcofo nonreconc'tlietyocnltetcs, Obkft* 
mfiabfente Eplfccpo vlt lma r.ecefiitas coffativhi 
reconciliatio permi t t i tu r facerdoti i n v l t i -
ma necefsitate abfente E p i í c o p o : ergo co 
prarfente non permi t t i tur abfolut ío presby-
te ro . Refpondeo non e ñ e í e r m o n e m de ab-
folutione facramentali ¡ & i n foro conrden- Refpond* 
tía? 5 fed de abfolutione folenni , quarcertis 
ceraemonijs, (Sclóco peragiconfueverat, v t 
patetex eodem capiteijs veibis . Cmtíf uvfe 
fcKfiitentlspubUcfim , & vHlgatifslmum crimen 
eff i quod vniverpim ccniTncverltvrbem ,ax té 
ñhjidiam ( i d elt atrii^m Ecclefiae) manusel 
íwpoaatur . Itaque ob notor iacr i in ina i m p o -
nebntur publica poenitentia, cum qua (Scim-
pofi t ione manus dimittebatur fcandalum. 
H.TC autem non erat manus prcsbyterorum: 
v t c o n í í a t exCapit. Mtmftrare cíidem quarlf. 
6 j ] s vcrhis'.Cenfecrare altare p resb j t e rndf r£ -
[nmat , benedittionem cjuocfue fuper plcbem /» 
Ecclefia tunderc•¡au,lp(znUcnt,em in Ecclfjla be-
nedicereprcsbjteropenitHS non licebit. I l l a er-
go benedielio poenitentis eft per manus i m -
pofi t ionem , q u x interdicitur facerdoti: ab-
lente ergo Epifcopo tales poenitentes non 
erantreconcil iaturi presbyteri , n i f i vrgente 
necefsitate.Epifcopo autem praefente p u b l i -
cus peccator erat reconciliandus. 
Quia vero ij textus hos authores i n eá í m -
p u l e r e f e n t e n t i á d i b e t e o s exponeren5 a b ü -
d ¿ , q u á c x i p f i s . Duas recóci l ia t iones i n v e -
nio i n e a q . ¿ . a l t e r a publica & f o l é n c , q u x fíe 
bat ftante poeni té te ante ingre í fum i n Eccle-
fiá,cui petenti venia fcandalipublici,c5cede 
batur ,&rec5cii iabatur Ecclefíae per i m p o f i -
t i o n e m a n u U j & b e n e d i í H o n é . H u i u s r e c ó c i -
l iat ionis memin i t allegatu c^.presbyter,\h{ 
p r í e c i p i t u r , v t manus imponatur poenitenti 
a.ntcalffdiayqux fignificat a t r iü Ecclefia?, v t 
i n vetui l is codicibus explicat Gr.i t ianus, v t 
á m e a d d u c i t u r íJ.fupcriori: eiufdé recóc i l i a -
t ionis menunereca. qmreced.íít, & glof . in e-
x o r d i ú Gi'atiani,5c ipfe Gratia.poll: emimf- (^ratlan, 
trare i]svcrh]s.Sednotadíí efl qxodreconcilia-
tío al'a eft pnb lie aballa privata. Publica reedei-
Uatio c(l,ejuado poenltctes ante Ecclffü Ingrefsíí 
fublice repr£fentantiir,&perimpoJttione manus 
Epifcopalis^EccleJjdtpídllce vecoclUatjjr Hec 
Ora - • 




Gratíanus: e quiBus conílat de fecunda reco-
ciliatione privata. 
Reconciliatio folennis no femper permit-
tebatur acgrotOj privata vero femper: vt co-
ftat ex cap. Qm rece aun t,\]s verbis: Q m rece-
Jan!: de corporepcenltenttá dccepta , ylacmtjtne 
TeconclUatóriá manus ir^pojiticne eos commanl-
€¿re.cjíiod mcrtemls fuffiát reconcillatlcnl fecmt 
dum defimilones Patruníj qiiíhíihíjwodi c imü-
nlori €??•> congrti e vlaticnm nom'inávermt, QUG dfl 
japcrvixerrvt JieKt in ordint pcemtintíU, v t ojien 
Jis necejfáryspcemtenti¿ frHÜtbusdegitlmam co-
muK¿onem CMKÍ reconcillatoria manpís vmpofillo-
ne recipianí. E tjuihns conilat etiam públicos 
peccatorestuncadChrifti corpus admitti ío 
Utos; 5c ad id ablatam excom niuni cati onem j 
non tainen abfolutione folcnni, cjuam dfci n-
ceps impetrabant ante in Ecclefiamingref-
funijiSc per nianus impoíitionem. 
Hanc folenncnj abíolutioncm prnefiare 
prcsby ter non poterat)vt conilat ex §. r yy. 
8c exgloila in exordiiun Gratiani, verbo ái> 
Efifcofo , ijs: Dícas er<To quodcj} reconciliatio 
quadampfíb íca^qUitdamprivatai fvbfica, folus 
Eflfcopfispotefl reconciliare,vt infra c. \ • & . ^f* 
diftinSHons m cap.illa no»fiti nonfit n;Jiin crirm-
ne^q^ando tot¿mvrbemcoinmovet->'uti>ifracat)i. 
ultimo.Privata aut em pote ft facer dos recociUa» 
're Écc/f/ZíC.Grátiíinus aüténi poílcaput mini-
Jlrare , h.Tc á i t : Hcccfacerdotibus videtureffe 
•prohibita.Vnde circafinem illius. capitulinonjim 
pliciter prohlbemur p oenltentes r e cocí liare.fe d in 
puirlicaMUf^.Privata vero reconciliatio efiqua 
do de occídtlspcccaúspxmtetes , velln extremis 
affentes, ad aratiam reconclliationís accedant. 
J i ú c reconciliatio potefl fieri per facer dotem. 
Sed vrges: in cap.Pm<fy'íír pracipitur fa-
cerdoti^vt recóciliet íegrotü Epifcopo ablen 
te;fedibinon pr.TcipitLir reconciliatio fole-
nis'.qüiij híec QA-at ab Epifcopo pr^ítádaiergo 
recoiiciliatio ^Hvatánóhpóteí t donari a'ía-
cerdóte3pr"eícjite Epifcoporergo nullus facer 
clospoteílabfolverea crimine refervato ] fi 
adíit is,e!ii refervatur: Cóíirma'cur ex c.Pref-
hyteri vbi hxc alTerunrur.Z-'rcí^^rí de oceul* 
ilspeccaús iufshne Epipopl posniténtes reconel-' 
l l e m ' O'fic^tfHprayrúmiíirnus infirmantes ab--
folvant^é'comMnlcem. Gonfirmatur fecüdo ex 
cap.y^í¿rc/j//j.Rcrpondeo meo QQ .^PreshyteY 
agide pocniteñtc publico,cuius peccatum co 
mpvit vrbcmvniverfam. Quifmc vllanova 
aut infamia,aiitillmsfpecié deferri poífet ad 
Epifcopum: cum ergo eius crimen íit ómni-
bus notum , & excommunicatio publicaj 
aequurh cíl vt praefens Épifcopus eum íoívát 
infamia & publica cenfurá, qux licétin foro 
confeientias non eíl rcfcrvata; eí l tamen in 
foro Eccleíiaílico publico. Quapropter non 
poterat pr^ftari in foroconfeientiíc, quin 
etiam in publico foro valerct in parte : qma 
Pucnt.Hmt.de Mendoza,vob24 
viaticü publice datur argrotisrfi ergo rrgrotus 
ille erat excomunicatus tota vrbe conícia, iá 
eius abfolutio pertinet ad forñ exterius. V n-
denego fecund.im confequentiainríjuía pec-
cator oceultus non ell co£;endustune, vt có-
pareat coram iudice propter dificúltate; nec 
habet vllam publicainfamiam, ob qua cgeat 
pr.Tfentis Epiicopi authoritate. Ad primam ^ ¿ conñyi 
confirmationem refpondeo primu cum g l o f 
fa,íüfsioné idem cíTe qiioí.1 facultatem genera 
lejfive approbationem; itaq; agitur ibi de fa-
cerdote aoorobato^cui priüs cópetit abfolu-
t ioquaí lmpiici ; vtoftendá i y 8 . Secundo 
refpondeonbidiítmgui penitentes eommu-
nes ab infirmantibiis.Cómunes funt abfolve 
diab excomunicatione Epifcopali, Epifco-
pali iufsionerinfirmantibus nondixi t abfo-
lutionem conferendá niCsione Epifcopi, vei 
íi de illa ao-.itunaccipicndus eíl: Evariílusde 
abfolutiojiie in foro externo:que in eo Céppre 
non praebetur fine fuperioris facúltate. A^Te 
cundacofirmationc refpondeo ,fermone ibi 
elle de recohciliatiqne ad alearía facra, id eft, 
in toro exteriorijvtporsit pot-nitenslicitéj& 
fíjie fcañdalo altarla frequentare. 
Tertiuteftimoxiiüm ell ex Benedifto I X . ^. i y (?; 
extr.ivag;í»fír cíiílas de privilegijs §,incendia Benedict.fy 
nff.RefpondeoBenediátüánobiseire: ciYin obleot, 
enimpr^cepiífetnc DominicanijUec Fracif Rcfp* 
caniabfolverentexcomunicatos ab Epifco-
^o,a\t:Qm)d í¡ [.¡rfan antequa ab eóyQmfoteJra* 
te habet.abfotvipo^fínt^mors taltíí c'ofiterivolc-
i i i t vcrlfimllltcr tlmcatm , e t la inprddi í i is cafi-
bus fipefatifratres eos confuerivoletes aud.iant, 
ipfifjjí? ene fiel am abfobalonls.impendant^pd pra 
beant mrameiitMm.&c.Yiinc autem quid? 
QuartutciliraoniCicltex B o n i í a c i o V I H . ^. r6d.' 
l ib.y.extravagantiücomuniü .Extravag.í ' r - Benediíl/Q 
com}inica,mm,Q: i .de fentent.excómünicat. §. Oblecli, 
decernlmpis, cuius liare funt verba : yíbfj^ppe-
clali maddionoftra abfolutionisbencflciU nova~ 
leátobílnere j nlfiforfan adnos habere acctfam 
non poffet in mortis articulo confi'tuiiis: vnde ar-
í?aio:jgiti!ir íi in mortis articulo pofsit ad Pon 
tifice aditus pátere^non poterit monbundus 
abfolvi ab inferion faccrdote.Reipódeo pr i - Jlefpbíidí 
múmo efle co'iungeda ca verba no pofsit ¡Scin 
fftortts articulo i quafi etia in eo articulo fpe-
¿tetur potetia,aut imnOtétiaPapa adeüdi/féd 
fie funt exponéda: cftd ante mortis articulti no 
potuit Papa adirej^ mortis articulo pofsit ab-
folvi.Etcnim in mortis articulo vix raro vil9 
potcRPapa adire.PoncRomemorticííe vicí 
nüincédiatiüjquiperfe no poteftPapáadire,-
vt liquet,nec tenetur mittere confeílariñ, auü y 
procuratoréjVtexP .Th.&Suar.oílédi^.x 20 „ ' • 
nec Papa potefl: accerfi fine publica infamia: 
cr2;o Papa no agit de poteílate eum adcüdi in 
ipfo mortis articulo;Secüno refpodeo ibi ef-
fe fernionéde abfolutione in foro externo,-
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S.Tho. q. f i en im moribundas e í l puBlice dcnuncia-
11 . art. 3. t u s , & notorius cxcommunicatus non p o t c í l 
abfolvi in foro confc ient ix , q u i n i n parte i n 
foro abfolvatur externojob viat icum pub l i -
cé accipiendum; <Sc fepulturain , í i i n o r i a t u r ; 
tune l i tnortis anguftiíe id patiantur recurre-
dumeft ad iud icen i j q u i a í a c e r d o s p r i v a t u s 
i n folo foro confcienti.T pote í t jCÜiudex p o -
t e l t a d i r i j V t d i x i ^. i y3. A t í i c x c o m m u n i c a -
tus non fit notorius j abfolvi p o t e í l i n f o r o 
coiifcicnti¿E etiam prjefentc iudice j cum one 
re tamen coram i l l o comparendi . I n eodem 
fenfu interpretorqurc adducifolent de Car-
cíinalium declaratione; etiam fi de i l la nobis 
legit ime contfarct. Haecpro primafenteua: 
expendamus fecundara. 
S V B S E C T I O l i l i . 
S e n t e n t i a v e r a , 
E C V N D A fententia eil: in mortis 
articulo cjuemlibet facerdotem etiam 
í imp l í cem poíTe ab fo lu t ' oné daremo-
r ibundo,pi sfente et iá propr io Pa rod io , aut 
fuper iore^ui iaf ta e í t r e f e rva t i oc r imin i s , & 
c tnfur^ .Authores Navarrus, P.Sa, P .Hen-
r i quez , Petrus Ledefma, Emanuel R o d r í -
guez, Conradus, & Vega apud P . T h o m . l i b . 
2.c. 1 3 .nu.6. V n i c u m fundamentum cíl.-cjuia 
ex Coc i l io con í l a t nullam eíTe i n eo cafu re-
fervationemiergo quilibetfacerdosetia fim-
p l e x p o t e í l per feabfolvere ab eo cr imine, 
tametfi adfintfacerdos approbatus & Epifco 
pus . Hanc confequentiam eíTemalam i am 
o í l e n d o i q u i d q u e f e n t i a m dehac fententra. 
Cu i tamen prasmitto; qui eíf i n articulo 
mort i s cum crimine refervato, efTe omnino 
í imi le e i , qu i e f t i n peccato mor ta l i í impl ic i , 
eume íTc in peccato mor ta l i non dimiíTo d i -
r e é l é , res eft clara : agimus enim de habente 
crimen refervatum a quo numquam f u i t d i -
refte poenitentiae facramento purgatus; efto 
contri t ionejautablolutione indireé la fucri t 
r e m i l l u m . l l l udpecca tüe íTe í i m p l e x l iquet 
e x Conci l io fcíT. 14.C.7. Quia omne pecca tú 
nu l l i f upe r io r i refervatum eí l í i m p l e x j fed 
i n eo articulo omne peccatum, £c cenfura i m 
pediens vfum Sacramcntonim, & pub l i ca fe 
pul tune ef tnul l i fuper ior i refervatum: ero;o 
oni i ie pecca tú eft í i m p l e x i n eo articulo. M i 
ñ o r eft defi n i ta T r i dent. M ai or eft i pfi fsim a 
definit io peccati í i m p l i c i ^ o m n e enim pecca 
t u m dividi tur i n f)mp!exj5c refervatum. 
D i c o e r g o p r i m o : í i m p l e x facerdos prar-
fentepnprobatodicccerano non habet iu r i f -
dicí-ione ad abfol vendum mor ibu ndum.Hoc 
eft cówa N a v a r r m a ^ aUo§ addudas § . 1 6 1 , 








§ . 1 6 2 , 
T r i d , 
, Concl. 
Quam docet Bonacina difp. f . depoenitentia 
q . / .p . 1 .n . 1 o.itera P.PaullusLayman t o m . 2. 
lib.y.tra£l.(5.c. 1 2 .nu . i4 . P roba tu rp r imum, 
quia fí qua ratione haberet iur i fd i f t ioné í i m -
p l e x facerdos ea p rpec ipué , q u ó d aíferueri t 
Conci l ium,nul lam eífe tune refervationem, 
de quemlibet facerdotem poífe tune abfolu-
t ionem darej fed hxc ratio non probat a í i m -
p l i c i facerdote eá poíTe darerergo.Probo m i -
noren! : quia nec hacreticus; nec nomina t im 
e x e ó m u n i c a t u s , nec degradatus po í fun t ab-
folutionera daré va l idé prarfente í impl ic i fa-
cerdote,vt ip f i fatentur authores', eftqufyne-
ce í í a r i ó f a t endu ra : ergo carentia refervatio-
nis Se poteftas data cuilibet facerdoti eara fa-
cultatera non dat ó m n i b u s aequaliter 5 fed c ü 
' an tda t ione : v tenro i l l i non ineluduntur ea 
voce omnesfacerdotes. Quando ali j funt p r x -
í e n t e s : vnde i j authores col l igunt includi fa-
cerdotem íhnp l i cemiqua i jdo adeftapproba-
tus?ex ipfo Conci l io eadem feíT. 14keodeni e. 
7 . idco l l ig i tu r apertejvbi a í fe r i tu r : Vlf*m eft 
v t atrocíora qHzdam & gravtera crimina non a 
qtilkufzésifed a ftirvrúis dumtaxat fac er • o t l íns 
abfolverentxr'. v b i expende vocem qtáhujvisi 
non í igni f icanterafacerdotes fimplices; fed 
approbatos : üce t enim atrociora cr imina 
non refervarentur Pap.T : at non po í í e t í i m -
p lex ab eis nVXolvtxt^quivis ergo ficcrdos fig 
Ei f ica tqusmvisapprobatum.Ig i t i i rex argu 
mentD3de quoagitui^eoll igitur vniverfalitas 
i l l ius vocisquiv'senimface^dos, dz bmníifa-' 
cerdos in hac materia í igni í ieat approbatum, 
nif i aliud addatur. Quia vero C ó c i l i u m d i x í t 
cautum eífe i n Eccleíia 3neqiiis pereat; ideo 
concludimus hereticnm poffe abfolutionem 
d a r é : non vero id co l l i ^ i tu r ex i l l o folo ver-
bo omnes facer dotes : íicut ex hoc emivis facer~ 
dotes.non colHsiitur i b i a2:í de facerdote í i r a -
p l i c i . I g i t u r ex ratione Conei l i j nequispe-
reatjperiret autem niíl ab ío lverc tur ab here-
t icojex hac igi tur ratione adiuntftaalijs v o c i 
busrcolligitur poteftas etiá l ia r rc t icorumó ta 
me abfolutejfed abfente Catholico. Ide dice 
de í impl ic i comparatione approbati . 
Ratio ó p t i m a ef t : quiamoribundus e f t i n 
peccato mor ta l i í impl ic i , feu n o n refervato; 
í c d í i m p l e x facerdos n i h i l poteft d i r e f t e in 
pecca tü mortale f implcx:ergo.Probo m i n o -
re:quia í impl iecs facerdotes íio p o í l u n t a u r e s 
admovere poenitenti i n í e í l o crirainibus ca-
pitalibus í i m p l i c i b u s . V n d e arguo:prxter ca 
r e n t i á refervat ionisexigi tur a p p r o b a t i o ; c ü 
quacófer tur iur i ídi t f t io; fed í i m p l e x facerdos 
caret a p p r o b a t i o n e i l l a í c iu r i fd iéb 'one : er-
go.I taq;ob d e f e ^ ü approbati m i n i f t r i Eccle 
f a exponi t í impl icé ad reconciliandum m o -
ribundumrnon tamen abfolutc, & per fe,con 
cúr ren te approbato: vtexponitrhaereticum, 
non abfoiuté;fcd ob abfentiaraCatholici . 
Huic . 
Bovadn, 
L a j m , 
T r i d . 
§.164. 
S e B . ó f D e a h f o l u t i o n e i n d r t u t i l o m o r t i s : 7 
¿.Concluf, 
Bonaclrit 
T r i d , 
H u i c t a m apertse ra t ioni rcfporideri 
po te f t , c r imina capitalia e ñ e communiter 
refervatafaccrdotibus approbat is , & n e g a -
tam í i m p l i c i b u s i n eapoteftatem ; haec au-
tem refcrvatio to l l i tu r art iculo mort is .Con-
tra p r i m ú m : ergo etiam ha?reticus,& degra-
datus poíTunt abfolute , & valide abiolve-
re mor ibundum praífentc Catholico no ex-
communicato. Probo confequentiam, quia 
"vt per te negatio facultatis, ne í i m p l e x ab-
fo l vat a capitalibus, eft refcrvatio ; itaeric 
refcrvatio negatio eiufdem facultatis,ne hae-
reticus aut degradatus abfolvanf.tSc v t per te 
ea refcrvatio to l l i t u r í implici j ita t o l l i t u r h^e 
retico & degradato; Vnde valide abfolvent 
pracfente Cathol ico . 
Contra f e c u n d ó , eftquc ratio a p r i o r i : 
refervantur peccata, quandp aliquis appro-
batur ad abfolvendum á peccatis capi ta l i -
bus,(Scexponiturconfcfsionibus audiendis; 
ei tamen iiegatur facultas ad abfolvendum 
a peccatis quibufdam: omnis ergo facerdos 
' eumapprobatur exponi tur abfolute adex-
cipiendasconfcfsiones; <Scaccipitauthorita-
tem in omnia peccatamortalia, quac n u m -
quam refervantur. Q u o d claré co l l ig i tur 
ex eodem cap. 7. C o n e i l i j , v b i n o n permi t -
tuntur graviora quxdam cr imina facerdo-
t i cuivis ; ícilicct ex a p p r ó b a t i s ; fed ea re-
mittenda íibi rct inent Prarlat i . C ú m ergo 
nec í i m p l e x , nec degradatus 8c fímiles 
,íint expof i t i , nec habeant tur i fd i f t ionem 
ordinariam nec delegatam non poíTunt 
per fe abfolvere á peccatis capitalibus ni í i 
ob de fe í l um approbati i n neecfsitate ex-
trema. 
D i c o fecundo : omnis facerdos dioe-
ceíTanus approbatus, etiam prarfente Pra:-
lato poteft facúl ta te non petita abfolvere 
mor ibundum a quovis c r imine , & cenfura 
i n í o r o c o n f c i e n t i í e . HÍCC eft contra addu-
ftos ^. 1 ^A. f e d e f t e o r ü q u o s adduxi 
cui etiafavet Bonac. adduftus 1^3. dum 
f o l ú m c x c l u d i t í i m p l i c e m facerdotem ^r.-e-
fente parod io . aut approbato : hunc autem 
non excludi t praifente PrelatoP.Layma ad-
duftus §. 1 yp. favet i n parte , admi t t ens in» 
aliquibus diocceíibus facile o p p o í i t u m i n -
t roduc i , quia abfolvitur poenitens í ine re-
curfuad Bpifcopum. Numquam vidi,aut au-
d i v i talcm recurfum: ob quod vbique eft id 
h c i t u m . Q i i o d probo argumento fatis aper-
to . Mor ibunc íu se f t quoael forum confeicn-
t \ x cuín peccato^mortali f impí ic i ; vt con-
í f a t e x §.162. fediripeccatummortale fím-
p l c x poteftatem habet díoecefanus appro-
batus etiam prrefente Pradato • ergo idem 
eft i n mortis a r t i cu lo . Et quidem poftquam 
C o n c i l i u m d i x i t : n u l l a m i n e o articulocffe 
refervationem fubiecit ; rff¿ ideo omnesfi-
Pucnt. Hur t .de Mendoza , vo í . 2. 
cerdotes cjmshht-pocmtentes^a qti 'huüiherfec * 
catls & cenfurls abfolvere pofsint. Si enim de-
finias peccatum non refervatum, dices iiluc! 
eífe a quo per fe abfolvere pofsit omnis fa-
cerdos approbatus 3 i e d omnia peccata fui l t 
tune non refervata: ergo-per fe omnis facer-
dos approbatus habet ms i n i l la . 
Pone , nu l lun i eíTe crimen refervatum 
i n Ecdefiaj an tune egerstur niíi approba-
tione? v t enim tune í i m p l e x facerdos n i h i l 
direclé poíTct i n capitalia; ita ñ e q u e appro-
batus ege re tn i í i approbationc, e tenimnmic 
ad crimina non refervata non egenius i^ifí 
approbationc: i tem pone nunc aíleri a Pon-
tífice fe pro tota Quadragefsiira auferre o m -
n ium cr iminum refervationem nul lo ex -
cepto,ctiam haireíi 5 an pro tota QuadrageP 
íima egeremus m i l approbationc ? NuIIuS 
facerdos í i m p l e x poífet qu idquamin m o r -
talia;atapprobatus infua dioccefi nul laal ia 
egeret facúltate^ fed i n mortis articulo omnia 
peccata f u n t t á m line re fe rva t íone , quam ef-
fent i n his duabus occafionibus: quia aíTeric 
Conci l ium nullam eífe refervationem: ergo 
facerdos í i m p l e x n i h i l per fe poteft i n i l l a 
ni í i abfente approbato: hie autem eaperfe 
poteft dimittere fupetiore inconfulto : & 
quidem cum hxc fit natura c á r e n t i z refcr-
vatio ni s 5 nec legeilla probetur o p p o í i t u m , 
non funt i n cas anguftias conijeiendi m o -
r ien t ium animi. Et quemadmodum ex non 
refervatione col l igunt i j authores non tener i 
íic abfolutum ad comparendum repetita 
confefsione, ñ e q u e p e t i t á de novo abfolu-
tione direfta 5 ita eolligeretenenturjiion te-
ñ e n P r í e l a t u m adireadconfefsioncm: quia 
n o n refcrvatio v t r i que ef teoniunf ta . S i t a -
men oportet p r iú s fatisfacere Pradato , i d 
faciendum efi^nonobfcrvationem; v t i n t e r -
dum prius oportet reftituere,quam detur ab-
fo lu t io . 
Quas communiter dicuntur de ficerdote 
approbato i n dioeceíi^accipienda funt de re-
ligiofis comparatione confeíTariorum^quos 
P r á d a t u s expofuit ad audiendas fuorum con 
fcfs iones . Igi tur í i Gcneralis,aut Prov inc ia -
l i s ,au tpr iva t íe domus Praelatus aliquos c x -
pofueruntaut p ro to to Ord ine ,aut P r o v i n -
cia,aiit domo; poteri t moribundusex ipíis 
eligerequem l i b u c r i t . Q ü i autem e x p o í i t i . 
funt pro fola vna domo, comparatione alia-
ruin íunt fimplices facerdotes,nií i a P r o v i n -
cial ihabeát a p p r ó b a t i o n e m : q u i a vt Epi íco« 
pus non potcí l : quem exponere pro 
aliena diocceíi; i taneq; ynius do-
mus Pr íe la tus p ro alia 
domo. 
m 
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S E C T I O I X . 
V t m m p r á t e r m o r t i s a n i c u l u m 
p o f s i t h & r e t i c u * f o l v i d i r e c l e 
c r i m i n e n i f i a c P ^ p a a m 
e i n s l e g a t i s ? 
V L T I gravefque D o í l o r e s ccn-
fuerun tpo íTeab Epifcopo abfolvi 
direfte omncs,qui habent imped i -
mentum pcrpetuum adeundi R o m a n ü P o n -
t if icein,autciuslegatum. Hosomnes refert 
P.Thom.l ib .2 .cap. 1 3. num. 3 ó . M o v c n t u r , 
quia vniverfira po í fun t abfolvi ab o m n i c é -
f u r a P a p í e refervata mulieres3pueri3fenes3& 
impedi t i perpetuo . Nec exc ip i t u rh í e r e í i s 
cr imen; & aliunde ell: eadem ratio i l l ius CÍE-
terorumque c r iminum . Etenimmul ierem 
m a r ] U t á , n e c f o l u t a m , fanct imonialem, aut 
i n n u p t á v i rg inem, fenes 3 pueros3(5c claudos, 
quis coget Rornam adire? eí fe tabfque dubio 
perpetuie occafio ruina!:facultas i tem ad ab-
fo lü t ionem p a r ú i n m i n ú s diff ici l íseí}equis 
cn im eam petí t? Nec vero omnes confeífari j 
l iabent R o m x ad quem fenbant , qui faculta 
tem folicité petat^qui referibat, 3cc. Sunt e-
n i m perrar i , qui eos habent correfponfales. 
I t e m f e x autfeptem menf íbus nored i t r e f -
ponrum5efl:igiturhcTC facultas perdif í ic i l i s . 
D i c o p r imoj&inHi fpan ia j&vbicüq , - mo-
re Hi fpan ien í i v ige t lnqui f i t io j i iu l lus p o t e í t 
direcle f o l v i crimine hacrefis, v t efl: Papje re-
fervata: itaque quando híerefis non e l l occul 
ta,non p o t e í l E p i f c o p u s perfonam vl lam ea 
fo lvere , fednece í ía r io eltadeundusPapa,aut 
QuíTÍi tores • qu in hoc l i be ré tu r onere mulie 
reSjCtiam faníl imoniales^fencs^aut m c b r o r í r 
deftitutionibus impedi t i . H a n c c o n c l ü í i o n e 
arbi t ror negari non po í f ee t i á ab authoribus 
adduclis fuperior i . Quia textus hoc onere 
e x e ó m u n i c a t ü f o l v é t e s n o agunt deharreíí,-
fed de clerici percuíTore,ncc e i l eade ratio hu 
i u s a l i o r ü q u e c r i m i n ü : ergo non v a l e t c ó f e -
q u é t i a i clerici percuí fore ad has.reticü no oc 
c u l t ü . M i n o r probatiir:qii ia clerici pe rcu í for 
haberet morali ter impofsibi le adi tú adPa-
p a m , & ad legatü: ergo eífet i l l i morali ter i m 
pofs íbi l is abfolutio direcla:antecedens patct 
i n H i r p a n i s , a l j j fq; longe Roma ábfent ibus: 
(ná-Romas vicinos volui tClemens 8. c5pa-
rereFcomae) nif i vero h x c facultas data eífet 
Epifcopo in niulieres,pueros,fenes,& egros; 
nunquam poí fen t abfolvi dirc(fle:quod mag-
no e í l i n c o m m o d o . A t vb i I n q u i í i t i o viget 
Hifpaniéfimore3nulli moraliter e i ld ' f f i c i l i s 
aditus adlegatum; qu iamin i f t r i Qu?cfitormii 
prací lo funt vbique gent ium : confeíTarius 
i tem facile potefl: feribere Q u x f t o r i b u s : de-
nique Quseí i tores frequentes funt in vi f i tan-
da Pro vincia:ergo non e l l eadem ratio i n h x 
retico non oceul to , ac i n clerici pe rcu í fo re . 
D o í l r i n á hanc cum mult is fentiunt P. T h o . Sanche^, 
l ib .2 .cap. i 3. num.37. <ScP. Suarez difp. 2 1 . Suare^ 
f e é l . 4 . n u m . 2<í. 
D i c o fecüdojvbi nec I n q u i f t i o v ige t , fed $• 171. 
nullus e f l :Quxf to r ;ve l t am lógé , v t m o r a l í - 2. ConcL 
ter eius aditus íit impofs ibi l is , vel cum tanta 
m i n i l l r o r u m paucitatejVt nec i l l i pofsint adi 
ri:Epifcopus potefl: d i reéle abfoivere in foro 
confeientiac mulieres3pueros5renesía:gros,& 
omnesillos,qujbus aditus adPont i f íce in3aut 
legatHm efl: morali ter impofsibil is vel ob i t i 
nerum periculum, ve lob perpetuam claufu-
ram^velaliam ob cauí íam . Hancfentent iam 
docent authores infinuati §. 1 64, nec i l l i ad-
verfatur P . T h o m . aut P . Suarez, qu i ipunt , 
adeundum eífe Pon t i f i cem, autQuarfitores. 
Si ergo Qua'fi tor non f t , a u t tam difficilís 
aditu quam Pontifex3qiiid agédumíau t qu id 
P o n t i f é x / ^ r ^ J exlget a fíatuís ? id efl:, d i l i -
gent iamimporsibi lcm adhibitu ? A n m u l i e r -
f m ¿ l i m o n i a ' i s Romam adibit? aut feribet ad 
P o n t i f i c e m í i m m o P . S u a r e z t o m o 4 . d i f p u t . Suar, 
3o.fecl.3.num. 8.h-aec a i t : ExclyiHntpir cajffts 
To:nificij yin quibus generalis regula inris ejl% 
quoties nonpatet aditus ad Pontificem, vel lega-
tfím,afítdelegatum eius nifi cum magna difficul 
tate &mora.poífe peccatorem abfclvl ab inferió-
re facerdote cum onere comparendi coram Pon-
tifice.HzQ ille de abfolutione d i r e í l a j de qua 
a g i t t o t á eaconclufonemamab ind i ré f ta n5 
excip iuntur cafusPontificijjfedom nescafus 
po í fun t interdum indirefte d i m i t t i . ^ 
R.atio pr ima efl: ex eodem Patre Suarez 
numero nono: quia qnod fit pro bono chari-
tatis, non efl: contra charitatem vertendum^ 
fed hcTc refervatio in í l i t u t a efl: i n falutem 
a n i m o r u m , quac in perfonis impotentibus 
Papam adire, verterctur inpe rn ic i em ani -
morum: exigerctur cnimab i l l is pro abfolu-
tione diref ta , quod min imegen t i um pra ' í^ 
tare p o í f e n t : ergo haec refervatio non v i g e t 
inhu iufmodi perfonas. Secundo : quia qu i 
perpetuo impeditur ab adeundo P o n t í f i c e , 
autlcgato , e í l c i fimilis, qui e í l m o r t i v i c i -
nus , aut cui dee í l copia confe í fa r i ) : fi en im 
confeíTarius nunc oceurrat, & e g o f i m c e r -
tus me non habi turum alium : t u m verfor 
quafi i n art iculo mor t i s , v t cum Patre Sua-
rez d i x i $ . i44 . , c t en ím P o n t i f e x , nec praef-
to e l t , nec efl: futurus v m q u a m , nec m i h i 
e í t morali ter pofsibde cum i l l o agere per 
literas, aut procuratorem : ergo fum quafi 
non haberem Pont i f íc is copiam . TerticV 
ex eodem PatreSuarez:quia capite mulleres, 
& capite ea nofeitur , <5c capite quam'vls, 
de 
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fententia cxeommunicationis , & a l ib i 
p e r m i . tuntur Epifcopo muiicresfenesjpue 
r i , & ali) clerici percuíTores. V n d é eí l com-
munis interpretum opin io argumentum 
fumi ab hac excommuhicatione o m n i u m 
ce l ebé r r ima ad alias propter e á m d e m rat io 
nemsquaePontificem movi t re rgo , 
í .T73 ' Obijcies cum Patre Suarez difputat io-
Okjsfiitoi ne 2 í . c íe í íde , fe í l ¡one4 .numer .2<5 . non va-
P J u a r e á . lere argumentum ab alij$ excommunicat io 
nibus ad hancob híerefim^quia hacceftfpe-
c ia l í te r refervata j & € x i u r é n i h i l d e e a h a -
bemiis: ergo nulluspoteft abeadi re f te fo l -
v i extra mort is art iculum niíi á P o n t í f i c e 
flefjr* auteius Legato. Refpondeo ? abipfo Patrc 
Suarez tomo 4. difputatione 30 . feé l ionc 
3.numer,5^; hoc argumentum adduftum ex 
Sylveftroj violente á caíibus Coenae abfolvi 
n u l l u m poíTe, Refpondet tamen ipfe Patee 
Suarez nullam eífe i n illis fpecialem refer-
vatione m» Ego tamen f a c i l é r e f p o n d e o p r i * 
s n ü m , eíTe fpecialem refervationem h u i u ¿ 
¿ c n f u r « vb i I f i q u i f i t i d viget more H i f p a -
niení i $ vtconftac e x B r e v i Gregor i j Dec i^ 
mí t e r t i i i n eíus favorem a m e f e p e a d d u é l o í 
i t em non efl: i n i l l is Provincijs eadem ra t io , 
accaeterarum e x c o m m u n i c á t i o n u m : quia> 
ad d i r e í t a m abfolutionem huius funt i n H i f 
paniaiudiecs potentes abfol veré diref^é, 8c 
fáciles aditu : hi funt Quasfitores, A t vero 
ad a b í b l v e n d u m ab alijs nonhabemus ta in 
p r ^ f t o mín i í l r o sPapaE , qui d i reé lc pofsint 
ábfolvereo Si autem eflentjnon po íTen t rnu -
í ieres niíi ab i l l is abfolvi s i l la ergo facultas 
Epifcopum adeuncíi eft ob abfentiam po* 
tentis abfolvere d i r e ñ e : a t i n i l l i s P r o v i n -
cias,in quibus n u l l u s e f t Q u a e f i t o r a u t t á m 
cl i f f ic í l i sadi tu;non e'ft diverfa refer vatio has 
reí is á c r i m i n u m i n Bullae proceíTu , v t p u -
bl'cae clerici percufsionis. V n d é Pater Sua-
rez egit a p e r t é de Provinci js , i n quibus v i ^ 
get I n q u i f i t i o . v t conftat ex fine fe¿l.4. dif-
putat .2 i .defidec 
S E C T I O X . 
V t r u m a l i e j u a n d o [ a c e r d o s p r i -
¿ v a t u s p o f s i t i n d i r e f i c a h f o l * 
v e r e h & r e t i c u m i 
S V B S E C T I O L 
Q m d f í t a h [ o l u t i o d i d e ó l a 
i n d i r e í l a ? 
peccato mor^a l i , v t a b u n d é of iendi d i fpu-
tans de iu í í i f i ca t ione .Sa?pé cóf íng i t pecni-
tentem non exponere integre omnia pee-
cata ) vel quia i n c ú l p a t e ea efi: o b l i t i i s , vel 
quia honefta de cauda non po tu i t i l la expo 
nere: quia cárens cop-á abus confefróh 's t i - • 
m u i t prudenter cr imen revclauim i r iá Sa-
cerdote , vel a l i a s o b c a u í f a s . T u n c facerdos 
abfolvit d i r e í l é peccata omnta r i te e x p l i -
ca ta ; ind i re f t é vero omnia peccata m o r t a í i a 
tacita incu lpa ré . 
A b f o l v i t d i r e f t é : quia d i m i t t i t Ecc íe - § ,17}* 
fíaftico iudicio & iu r i fd rd ione cr imina ,qu^ 
iudicis more audi v i t : pro quibus poená de-: 
cernit fat ísfaé]:oriam,reumque Deo reconci 
Iiavit:itaque,quia vo lu i t peccata a fe cogn i -
ta dimitiere,ea d i r e O e d i m i f i t a d e f l , ex i n -
tentione exprc í fa , i l la , v t cogn í t a fue run t^ 
abigendi cum iur i fd i f t ionc in i l la Quia ve-
t ó haecremiísio fitin genere caufijeforma-
Jis pergrat iamfanfl i f icantem 5 & hajceíTc 
h o n p o t c í i cum peccato m e r t a l i c i d e ó con-
fequéter delentur,«Sc ab-guntur omnia pec-
cata mortaliarquia o b i u n r d i í l i o n e m facer-
dotis & i n t e n t i o n e m tol lendi peccata con-
feífa datur gracia j vt pono ex materia de 
poenitcntia : & q u i a i } l a g r a t i i pugna t cum 
ó n i n i crimine raortali j ideo o m n i á d i m i t -
¿unturrconfeíTa quidem ex pr ima in ten t io -
ne j tacita vero confequenter ex conceptu 
ípfo g ra t i s remifsivíe peccatorum, 
Habent hae abrolutiones leges a d m o » § 1 7 ^ 0 
dum diverfase Cr imen d i rec lé r e m i í f u m , 
iam de estero non efí materia neceíTaria 
confefsionis y fed fufficiens t an tum more 
pecca t í venialis : nulla e n i m , e í l obl igat io 
i l l u d i n confefsione repetendi ; eft tamen 
facultas ad repetitiqnem0 Atpecca tum i n -
dirciflé remiíEumvefl: etiam de cutero mate-
ria neceífariaconfefsioniss ita vt íit neceí ía-
r i ó exponendum c ü m veí in memoriam rc-
dcat,vel cum fine g ráv i pofsit í n c o m m o d o : 
non fecús ? ac íi ab i l l o poenitcns nunquam 
fuiífet abfolutus indireíflé. Quia Deus pec-
catores poft b a p t i í m u m volu i t fifii i n t r i -
bunali facerdotali 3 vt cognita eorum con» 
feientia pofsit fententia fe r r i . 
. Con t ing i t s n t e r d ú m peccatorem macu« §»177* 
la r i crimine refervato fuo Praelato: 6r inf-
tante ob l iga t ioné confefsionis, non haberc 
facerdotem 5 á quo pofsit abfolvi d i r é -
ftc : hic breviter d i fqu i ro 
quidagendunu 
(•?•> 
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S V B S E C T I O I L 
( ¿ u i d a g e n d u m q u a n d o f a c e r - * 
d o s n o n h a b e t t m i f d i é í i o r 
n e m i n a l i q u o d p e c ^ 
A T E R Suarez t omo 4. difputa» 
ne ^ 1. f e í l ione 3. numero i .a íTer i t 
opiflatos D ü r a n c l u m , R i c a i dumj & 
A d r i a n u m non polTe aliquem abroivi d i re-
€lé í c r i m i n é í imp l i c i ,& indire¿Í:é á referva 
t o : locos autem v b i i d aíTerueí ufít allegat 
feft. 2. numero 3. quns ego praetereo: quia 
reríí pren:r ingo,vix dirputocitem afTeruere, 
poíTe ptjenitenccm edere G h r i f l i corpus cü 
p e c c a í o r u m c o n t r i t i o n e , n o n a l i tér , ac fí 
non haberet copiam confe í ía r i j . 
- Q ú x fententia acriter pungi tur a Patre 
Suarez cum multis author ibus ,& argumen 
tis . Et qu idem m é r i t o : p r i m ú m , q u i a refcr-
vat io non e f t i n ru inam ; fedinfalutem ani-
morumrhasc autem eífet i n ru inam: quia v r 
gente occa í ionc annua- communionis , fi 
peccatorfefentiret d i f f i c i l l imum i n exer-
cenda contr i t ione perfeda, ad quam egeret 
long iorc m e d í t a t i o n e , quamtempusper -
m i t t e r e t : hic qu id ageret ? A c c e d e r é ad Eu^ 
charif t iam cum attricione ex i f t ima tá non 
iicet abfque Sacramento Poen i t en t i í e : con" 
t r i t i o e f t i l l i tune d i f f í c i l l i m a ^ m m i f s i o c ó -
munionis eííet infamis. C e n é hic magno 
exponeretur penculocommunicandi cunj 
peccato mor ta l i . 
Secunda r a t i o : quia confefsio dimidiata 
eft l ici taj inquapeccatum,quodtacetur, d i ' 
m i t t i t u r i n d i r e ¿ l e : e r g o eft etiam lici ta hzc 
abfolut io i nd i r eda : quia eadem eft in v t ra -
que ra t io . Quae a p r i o r i eft í quia facerdos 
habet i u d f d i í t i o n e m direfiiam in peccata 
í impl ic ia • per quam di reé te posnitens re-
concil iatur D c o i confequenter v e r ó recoii" 
ci l ia tur á peccatis refervatis: & a l i u n d é c f t 
íiecefsitas c o n í i t e n d i . , ve! ob prafceptum, 
vel ob communionem. Adde multos h o m i -
nes -d iu t i f s imé futuros i n peccato propter 
d i f í i cu í ta tem adeundi Pradatos : nec in te-
•gritas materi-alis obl igat cum tanto dífbri-
m i n e : idque recipe etiam í¡ fít annexa cen-
fura. 
Rogas v t r ü m facerdoti carend i u r i f d i -
¿ l i one d i reda i n peccatum refervatum , fit 
i l l u d có f i t endum? an vero pofsit t acer i?Exé 
p l i grat ia .Homicida eft í imu l fortilegus.Sa 
cerdos, quem prasftohabet, poteft direfte 
abfolvere ab homic id io , non tamen á f o r t i -
l eg io . Quaero v t r u m huic facerdoti pofst í 
e x p o n i f o l u m h o m i c i d i u m í P a t c r V a l e n t í a 
tom .4 ,difput .7 .quaEft.i 1 . p u n d . í . p o f t f c x - P.V^knt, 
tura cafum , verf. -vero , cum Caict . & Calet, 
Soto , i t e m S.Thomas ,5caÍi )pler iquecen- Sot. 
fent , vtruroque peccatum eíTe neceíTarió S^Thom 
conf i t endum: quia confefsio debet eífe i n -
tegra quoad pofsit : i tem quia ratio medií-
cinae id ex ig i t . Oppof i t am fentent iamdo-
cüit Alexander4 .part .quaEf.i 8. i n 4. a r t ,y . Alexan, 
6. i . & a h b i . R a t í o eft qu ia t a l i s confe í f a r iu s 
non eft i u d e x i l l o r u m CÍ i m í n u m ; npqi ha;e 
fur^t tune materia illiu« conffcfsi&ms: m e d i -
cinam autem coniunftam habet cum i n d i -
c io , icem , i i la abfoiutio eft ind i reda j ad 
qisam non eft opus explicare peccatum , v t 
patet in alijs o e c a í i o n i b u s . H a n c f e n t e n t i a m 
i m m e r i t ó aliquis dici t imprababi lem : qua 
probabilemcenfuerunt l o a n n . M a i o r , i i i 4 . ^iaio^ 
d i f t . jy.qudeft.^. Petrus de SoCo lc£l . 10. de 
confeíTeVerf./efr^TíMí) ír/7'¿-4:& Eonazina , tom, BondzÁn 
][,d.y.qu3eft, 7.pun(ftf >j 3. n u m . 9 . d ü m 
pr imara fententiam probabi l io rem vocat: 
quod m i n i m é d i c e r e t , fi hanecenferet i m -
probabi lem. Ñ e q u e eam cenfetimprobabi^ 
k m P.Suarez t o m ^ . i n 5 . p . d i f t , 31 ,fe«ft.3, P.SÍÍW, 
nura .8. Cu i favet non parum. Ñ e q u e argu- A d a r u 
menta vrgent .Debet enim confefsio e í l e i n -
tegra m a t e r i a l í t e r , quando eft iurifdift 'ío 
d i r e ¿ l a : eorum autem, qux non cadunt i n 
iu r i fd ié l ionem facerdotis,noneft neceíTaria 
i l la integritas : á qua excufamur ob defe» 
¿ium i u r i f d id ion i s .Med ic inam autem fatis 
aptara adhibet confefrarius:quia tune pceni 
tenstenetur i l l i indicare m o t i v u m g e n é r a l e 
contra omnia mortal ia cr imina. 
Eft alia quaeftio, v t r ú m qui habet pee- ¥ ^.3^2, 
cata mortal ia refervata,6<: nu l l um al iud í im 
p l e x , t e n e a t ut c o n fí t er i p ecc a t a v e ni a 1 i a ?P# 
Suarez tQm ,4 ,difput ,2 3.fe(ft. 2.num.6. cen 
fet nu i lum teneri ad confefsionem in ea oc-
caí ionc .e quianulluvS t e n e í u r confiten'pec-
cata venia l ía . Huicdof t r inae non aquiefeo: 
q u i e n í r n eft Eucharif t iam accepturus , t e ' 
neturfe purgare i peccato m o r t a l i , quapo^ 
tueri tfeeuriore ratione^ ¡ta vt habeat mora 
l e m f a t i s f a ü i o n e m , quam p o t u e í i t j fed, de' 
contr i t ione non po í fumus t á m mora| i ter e f 
f e c e r t i q u a m cSe confefsione : quia contris 
t i o eft p e c c a t o í i d i f f ie i j ior , & cogni tu d i f f i -
c i l l ima: ergo non eft fatis contr i t ionem p r o 
curarequando adeft confeftarius.Adargu-
í n e n t u m r e f p o n d c o , n o n e íTeob l iga t ioncm 
per fe co^fi tendi venialia 5 per accidens au-
t e m p o t e f t e í f é p r o p t e r pec^atpm mortale, 
quod tune d jmi t tendum eft:eft tamen obl i 
gatio fe Deo reconcil iandi ante E u -
charif t iam;quod tune non fit 
t á m f ecu ré ,quam per 
eonfefsionera. 
S V B S E C T I O IIL1 
( p i t a n d o f o f s h h & t e t i c m i n d h 
r e t i e a h f o l v ñ 
i E R E T I G V M poíTe i r i te rdum 
ind i r eOéabfo lv i dimidiata cofef-
í i onc ,ve l expHca ta híereíi (pro va 
. rictate o p i n í o n ü , q u a s propofui $,181. ) e í t 
certmnjqula p m n e s f e r é authores aiunt licc 
re in terdü . i taárefcrvaEisabrplvi , nu l l aex -
_ f cptione fada vllius cr iminis . M u l t i v idcn-
tpr fentire l ic i tam eíTe á Tac^rdote p r í v a t e 
.abfolutionem dire£tam o m n i u m c r i m i n u m 
P.Siíar„ cUni onere com parenclitquos f éfert P . Sua* 
rez como 4..diC ^ iXett .s .nura. 1 .quibus ner 
.qm qdam acquierco,quos in caíu honeftae 
necels i ta t is loquutosexponi tRSjiarez nu , 
deabfplutipfie d i rcf la á peccatp f i m p l i 
fi.} indir?(5ta.vero a refervafo. I n quprenftj 
ipfe tuetur conclufionem \ n m TecV.v num, 
?.cuin raultiSj&P^gidiusConinc^^rp.S. 
«depoeniter i t .nu. 107. & q u i d e m ^ademeft 
onrmino ratio dehoc crimin??ac de alijs: ite 
& d e a b f o l u t i o n e i n , d i r e f t a á refervatis , ac 
deeadem á f lmpi ic ibus , qu?pcon íu l tó t ace t 
homp adgra^e damnun) vi tandumj dequp 
agit P.Suarez tom .4 difp.2 3 / 6 ^ . 2 » A d v e r 
teP,Suareg dirp.2 i.dg fide, refit.4.n,2 6.5f 
P.Thom . l ib .s .cap. 1 3.1^.36.8$. 37. negaf* 
fcfacultatem abfolvendi extra m o r c i s a r t í -
culumcxceridi poíTe. A t q l idem agHntdg 
abrol i í t ipne directa , & in fenfu á me e x p l i * 
cato feft. 9. quibus ibi confenfi in P r o v i n -
(Eijs j in quibus eft ad i t ü í Bicilis ad QnaeíitO'!' 
resratnonnegantabfolutionem ind i re¿ tan i 
vrgente nccefsitate.Huius autem fententiae 
fundamenta i a í l a f u n t r u b f e f l i o n e 2o N u n c 
d i fqu i rend íc fun t oc^lfiones,in quibus liceE 
ita con í i t e r i peccata,& abfolutione donar i , 
C.oncliiJio.\ P i c o ig i tur non poíTe vilo p a ñ o hajreticum 
abíolv i dire¡fté, niíi a Papa, aut legato eíus 
nd id munus9vt funt QugBÍitoresjaut ab E p i f 
copo in ha:r.efi occuJta,autin articulo mor-
áis: in alijs eventibus, fi vu l tabfo lv i direéié? 
debet fe í i f l e r e í u o i u d i c i , íí non eft impofsi 
^ i l i s a d i t u , ^ i m p e t r a r e a b f o l u í i o n é ab ex-
communicat ione, vel etiara á c r imine , fi i l -
lud apud eps facramentalitcr e x p o n i t j i n d i -
r edc autejn Sc cum onere,cúm p r i m ú m p o f 
í í t c o m p a r e r e , p o t e l t a b r o l v i aliquando. 
P r i m a m occafionem conft i tui tP.Sqare^ 
^.184. tom .4 .d i rp .2 3 , r e ¿ t , 2 . n u , 4 , a r t i c u l u m m o í -
tis: at vero hanc pccafionem admit t i t ad d j -
rnidíandarn materialicerconfefionem, non 
vero ad abfolutionem i n d i r e d a m . I taque 
tjjncpcenitens d i r c a é poteft abfolyi ^ quo-
? 4 - J 
visfacerdpte; íí tamen I^ re t i cus exif l imep 
fe non abfolvendum íí h x r e í í m fa t ea tu r j í e r , 
netur reticerc h e r e G m j a u t e i r c u m í b n t i a m , 
quam credi tprobabi l i ter f u í u r a m i n cauíTa 
neabfolvatur. D e csetero autem iam peccar 
t u m i l l u d manet í ímplex? Yt d i x i I 1 7» 
Secunda n e c e f s i t a s c o n í l i t u i t u r a P . S u a ? ^ i S ^ * 
rez num, ycneccfsitasfervandi praffeptuni 
a^nnuaB confefsionisiitaque íí v r g e n í e ex t re 
mo temporejpro qup o b ü g a t ea iex ,non ÍÍ6 
copia confeíToris , qqi poís i t d i r e f t é h x r e -
lím dimittere,nec Qu§(ítor ,3üt alius iudex, 
qui per fe , vel per delegatum pprsit d ire í le 
abfolvere ab haercíí; tenetur h í e r e t i c u s , vel 
dimidiare CQnfefsioriem tacendo h ^ r c í í m , 
vel j l lam exponer? canfeíTori approbato, 
qui dire<n:é pofsit abfplvere a peccato dms 
p l i c i , (Scindirefté ab h s r e f ü tune enim po-^ 
t e í l i m p l e r i pr^ceptum quead fubflantinm., 
Biqueeft imponendum onus comparendi 
ante aliam cpnfefsionem f ü c r a m e n t a l e m . 
Q u ó d íí cúlpate non compare.t, commi t t i c 
pecca tü n o v u m ; vrgente íHjtem p recepto 
fecunda vice s eíl: matpr cautio exigenda. 
Q u ó d í í per t inax fit in c6parendo,cn ei ne-
ganda abrplut!o,vt a(i)s,de quorum enredad 
í i o n e defperatur. H i c autem cafus & fequés 
jefl: moral i ter impofsibi l is in H i r p a n i á , v b í 
m i n i f t r i Qusfitpris p r s í l o f u n t cuivis ,mor 
,talium,quibus fe pofsit fiftere Iisrctieus. 
T e r t j i a n e c e f s i t a s c o n í t í t u j t u r , q u á d o q u i s Z ^ i S á á 
eO: acceirurus ad E u c h a r i í i i a m ? vel facrum 
f a í l u r u s : ^ quidem vrgéíte precepto annu^ 
communioniij^eft eadem íadojac deconfef-
fionis lege. Pone pofícGnfefstonem annuá 
relapfura quem ipgjrave p e c c a t u m a n t é co-? 
muni^ne^i aiinuam: hic adhuctenetuf lege 
eommunionis , communis aptem nbligaE 
ad confitend.a peccata aipxtaíia *4.*gc^  
H u c revocojquando facrum,vel commu-? $.1 
nio p r s t e r i r í nonpoí l í int abfquegravi fcaa 
da.Í0: tuHcenim lícita eíl communio ,ncc te-
net u r q u i s i 11 a m v i ta re cu ra t a m gr a v i d a m -
110 • íi 11 Euc h a r 1 fh a c i bar i ,tenct u r p r Í£ -
rEjifterefacrseicntaJem confefsionem, qua 
deter^antur pranes macula? graves. Ei<ro 
tunctenetnr ind i reó iam ab ío íu t i oncm p r o -
curare. Quapropter Parochus carens in fuo 
pago alio {acerdote,<&.fa)flurusfacrum t e ñ e 
tur procurare cont r i t ionem cum D o m i n i 
gratia^íí vero praefto íít alip facerdos appro 
-batus, tenetur abilio exigere abfoki t ionem 
d i r edam a c r i m i n e í i m p l i c i , & i n d i r e ^ á \ 
r e r e r v a t o . í t e m M o n a c h u s C ^ r t h u í í a n u s y f a e 
lyi j ti a fa n i m o ni a 1 i s, v el i giofu s, & fi q u i síft 
a l i j ,qui c o m m u n i o n e m í l a t u t a m certisdie* 
l)US5autfacrum p r e t e r i r é non po í fun t abfq^ 
gravi infamia , po í fun t hác ratione cof i te r i , 
e o r u m q u e c o n f e í f a r i u s t e n e í u r i l los abfc^-
yere,9aQné4p illo? t c n e r i c u m p r i a i ú p i pof^ 
Aaa J fint 
7 4 * D i f p . S j - * D e a l [ d u t l o n e a h h & Y e f t . 
S . T h o . q fint'conipairei'eco*amiudícclegitimo,&fta 
n . a r c , 3. t i m á d h i b e r c quam pofsint di l igcnt iá . R a -
tio eft; quiaintegritas materialis huius Sar-
cramenti non obligat cum tanto difpédióí 
&quemadmodum ad vitandam infamia e3¿ 
revelatione c6fefsionis,potefi:quiseam di-
midiare, & indifef té abfolvi a peccato táci-
to 5 ita poteft in noftro cafueam dimidiare, 
vel abfolvi i n d i f e í l é confeíTa harrefi: quia 
abfolutio directa non obligat adtam grave 
damnum, & quidenife abftinere á commu-
nione, vel facro, eíTet cymbalo evulgare eü 
aliquo crimine capitali teheri3quo arceatur 
á c o m m u n i o n e . Si vero abfque grav in o tá 
poteft vitare communionem , aut facrumj 
doñee fe fíílatfuo iudicijidtenetur pr^ftare, 
^,188. Hanc occafíonem ad vitandam infamiam 
V.Suar, 'conftituitPater Suarez n u m . / . & B o n a c i n í i 
Bonac'm difput. f.depoenit.quxft^.part.yJ;3.n.80 
Hscautem occaíio v ix potefl: ín Hifpaniá 
contingere ob redditam rationem i 8 f . 
Quarta occafio ftátuitur a b e o d é Patrc Sua-
rez eo num 7.cum Soto:quando nullum ini 
rninet periculum ex iam recenfis; eft tamen 
longa temporis mord interijeienda antcqul 
l eg i t ímus iudexpofsit adiri j tune eíTetgra-
v i í s i m o dainno peccatori longa mora in co-« 
fefsione: túm quia privatur pacnitens longo 
tempore gratiaSacramcntali remifsivapec-
catorum, &auxi í i j s ad vitanda peccata de 
esteros quse ob illud Sacramentüm dantur^ 
rnaximcveroprivareturgratiaEucharifti-
cajquae maioris nK>mentifunt5quím o m n í a 
incommoda tem^)oraíia:tura €tíam,quia eft 
gravifsimum damnum tamdiúeíTe in pec-
cato mortati:contritio flagitioíís eft pleruni 
que difficilis, ad quam illi non animantur 
frequenter, quos ápeccatis a r c e t n o n t á m 
amor De i , quámfuppl ic iorum minae:attri-
í i o a u t e m e f t facilior atquecommunior, eft 
autem horrendum in peccato mortali diú 
vcrfari .Huc etiam fac i thacrat ioncbrev iús 
comparitururiipeccatoremcoram iudice:e-
t e n i m í i non corifiteatur crimen nontenc-
tur adire Prxlatum a n t e t e m p ü s pro quoo-
bligatlexannua cónfefs iónis , auteommu-
«ioniszat í i indirertéabfolv i türj tenetaradi -
rePraelatum c u m p r i m ú m pofsit^ Se e veftl-
g i ó adhibere quam pofsit diligentiam. H i c 
exiftimo veram opinionem Soti: aíTerit quí 
per oblivioneratacuitpeccatura, n o n t e n e ¿ 
r i cúm p r i m ú m ad illud conf i tendum:fecús 
qui feieter tacet iuftas ob cauífas. Ratio mi-
hi videturcífejquia lex cum folvens tune ab 
integritatc matériali ¡ veí abfolutione dire-
cta procuranda s cumohligatadintegritate 
materialem ,&:abfolutionem dire¿>amcüin 
pr in íum poteft ; quia illa folutio obligatio-
íns eft ad vitanda tune gravia damna ; ergo 
f i im damna ccíTant, recurrit iterum obliga-
tio. Nec in hoc fenfu opinionem Sot í im^ 
pugnat P . Suárez : ergo hac racione h^re" 
ticus citiüs tenebitür comparere. 
Non tameiiexplicatPater Suarez quari' i , i ^ p , 
íum.fucurura j í t teropUs illud^.fedpríEcisé 
aitduo:primuríi5Conful£;ii)s eííe ita confite-
riquam multo tempore differre confcfsio-
n e m . S e c u n d u m , í i poí l breve tempusfutu-
ra fitoccafio integ.rse coiifefsionis, don licc-
reeádiraidiafe'j quia fine rationabiíi caufía 
non liceteoconfefsionis genere vtí. 
Egofatedi-hdn licGreeara confefsione ÍI- í'J^o, 
íie rationabili caufíaaVndé qui itilérdiu ad-
inittit refervatum crimen j fi antedecubi^ 
tumfpcret íegit iraum facérdotem, non po^ 
ícft vti eo genere confefsionisificauteiri ac-
c ip ioP.Suarez: eftenira illud tempus non 
longum,fedbreve:interim autem peccator 
fecomparat adexpianda crimina diligenci 
examine, & doíóre de peccatis A t optarem 
egd vt Patcr Suarez, &al i j exponefent an 
intér ic í la viia nox eíTet breve tempus? an 
longum? & vtrüm eíTet cauíTa fuffíciensad 
indireftam abíblutionem , peccatorcm iré 
cubitum Deo Veconciliatura? Qui enim fe 
fentiretdifficiíerri iñ excrceda contritionej 
&cognofceretfcfatis eíTe paratüm adcon-
fefsionem^abctquepraeftofaccrdotemjan 
ínfe l ix hic homo iturus eft adfomnumin 
peccato martali?& forte exi l io fomno ra-
piaturad tártara? Authorlibri defpirituali* 
busdocumentiscap. y3.tom.4, óperü Aü-» 
guftini, explanans teftimoniumChriftia-
pud Lucam 12.20. Stulte^dc noSie répetttnt 
Anlmam tuamzfe&é hace ait'.HeUqftare m n t U 
memuiquod Evanqeltumterribillter tnfonat d i -
cem'.ftíilte, hacnoñe expefeent animar» tuai Et 
Auguft.ipfe tom.io. l ib ,Homil .homil .48. B tAf f f , 
N o x elvitamfHfíabat , & decrañtko cocritabai» 
QuodinalijS ex^eclabat^infe non fperabat. V n -
deconcludo volui íTeChnftum omnes mo-
nitos non diffefendxim pcenitcntiam a no»-
¿ie in dic fequentem: quia forte illum non 
adfpiciemusjvt innumeriscontingit. A d ra^ 
tionemPatrisSuarez refponderi poíTcCcííe 
rat ionabüem cauíTam exemplumfot ht)mí-
ñ u m ex leftoraptorum ad tumulum dere» 
pencé:&: nul lüni f iper infanupoíTe in mor-
tali dormiré peccato. At nihii audeo decer-
here: quiaqusftionem hácvidi nullibijnec 
voloal icui ih alterutram partem prxife- faipf« 
Supereft tamen morale dubium; de mus 
peccatorifacrum fa í luro nuí lum adefTefa» 
cerdotenihifi í impl icem i qúxritur v t r ú m 
apud illum pofsit fíeri confefsio^ vt ille ab-
folvensdire^ea venlalibus confersis abíbl-
vat indire^lé á mortalibus í impl ic ibus , auí 
refervatis? Dcinde qnseritur^ v t r ú r o n d i d 
teneatur facra fadurus? 
Adpriraamqusft ionem Pater Suarez: fci? u 
t o m . 
SecÜJ.t/ infií licita hnorum,&c. 74-7 
Sanch 
$.2. 
tom.^c í i fpu ta t io r .c 3 í a e í t i o n e 3. numer. 9. 
non r e í p o n d e t abfolüté;ai t tamen fe inc l ina-
t i un r i i paitem a í í i r m a n t e m . Nec cenfet i n -
commodum tune adhiberi adconfefsionem 
í j rapl iccm facerdotcm: quia omnia peccata 
mortal ia íün t deinceps confitenda propr io 
facerdotijac íi í i m p l e x non fuiíTet adhibit'us. 
A d fecundam autem q n ^ í l i o n e n i patet ex $¡. 
J 8 z.His de rebus agit Patcr Saarez locis ad-
duft isrpraÉfetfnt i tom.4.di íput .23.re¿>. 2. & 
d i í p u t a t i o n e 3 1. feftione 3. Q u x q u i a c o m -
munia funt omni peccatpri egenti confef-
í lone S a c r a m e n t a l i j & í p e f t a n t a d m a t c i ' i a n i 
de penitentiaji ion di íputanturhié la t i tVs; Ted 
p ra r íh - ingun tu r , v t í i ngu i i f c i an t qu id agere 
poís in t jau t debeant. 
D I S P V T . L X X X V . 
2 ) e cQtiffcAtione honorum há-
retid. 
| i | ^ j r s f I S C V S efl íaceus publicus, 
Jgg- fíve ícrar ium . Confifcatio eft 
alicuius bona arrario publico 
ad feriberersrarium pe te í} efle 
Principis • vel totiusreipubJi-
c(T,Eccle í ia i l icumPapx,Epi í lopi5EccÍe í i .T , 
a i i t l nqu i f i t i on i s .Ag i tu r hiede h.Treticoruin 
pqena , 4 1 ^ fortunis fpóUailttir ó m n i b u s ; 
quia vero h x máior i ex parte cedun t inpu-
b l i cum aerariiim^totam for t i inamm amifsio-
nem difputo t i t u lo confifcationis. N o n m i t -
t am fecurim in fy lvam lunf tarum, exteriuf-
quefommjni f iadbrevia n ó n u l l a cap i t av t i -
l i a c o n f c i e n t i n c f o r O j a c T h s o í o g o : ijs de re-
bus mire & p r o H x é d i f p u t a t Pater Thomas 
I i b . 2 . á c a p . i 4 . a d 2 4 . 
S E C T I O I . 
¿íft f i t licita honorí4m hdretici 
confifcatio! 
S T E N D A M difputat. 8^. fea . 
1 . l i c i tum e íTeheré t icos pun i r é etia 
laqueo & igne. Vnde liquet, liccre 
eofdem privare fortunis : t u m qu;a gravitas 
criminis efl digna i l i o , maionque fupphcio: 
ctenim rei laríir Maiedatis humaiice f o r t u -
nis pr ivantur & vi ta : h<prel;s au temeRcn-
m e n l x f x M-aieíVátis di v i tire, cums lex defe-
r i tu r :e í t i tem crimen lac-fx M a i e í l a t i s Eccle-
fije j cuius Regia potefbs in pr.Tfcribendis 
dogmatis abnegatur. H.Tcpcena decernitur 
iu recommuni c i v i l i , <Sc Hi fpano , item &: ca-
n ó n i c o cap. cumfecundumlegis deh:rreticis 
i n 6. vb i Bonifacius Oftavus comparatione; 
a l iorum c r i m i n u m , ob qua? bona confifean-
tu r , confirmat hanepoenam . Secunda raqo 
huius poena: bene inhnuatur á Patre Suarez 
ne harreticus fortunis armatus fidem oppug-
netr ter t ia^t alij in alieno capitefapiant. 
H m c or i tur d u b i t a t i o j v t r ü m filijlisreti-
corum privandi fint haereditate paterna ? P r i 
mum reípondeOjíi i ios ereptos c patria pote-
ibite non p r i v a n bonis; qu:r iam non funt 
p itris;í j d 1 pforum. Nec bonis ca í l ren í ibus , 
autquali caí lreníibuSy qualia funt beneficia 
Ecclefiaí-lica,publicafalariaj<& í l ipendia Rc-
gia,'8c íi quar fünt aliajquorum d o m i n i ü non 
íit penes patrem j quamvis fit admini l t ra t io : 
i tem nec bona, uua? h^reditate , aut legato, 
aut donatione fdnt n ü j ? Ratio a p r i o r i ; quia 
hs-retici bona coníi ícantur . )non v e r ó C a t h o -
licijfed i l la bona non funt híeretici alicuius; 
fwd Catholici:ergo i l la non confífeantur. Se-
c u n d ó , quia filius non eft incu lpa hcxrefis; 
cur ergo punietur? N o n confiícari peculia 
adventitia filiorum docetPaterThom. cap. Sánchez* 
i 6 , n u m . iS . idemdic i t de peculio p r o f e í t i -
t i o num.2 iV 
Deinde omnia bona paterna confífeantur 
filijs,nulla parte vclicla carum fortunarum, 
quapfunt patris ]ic"uretici:íiegloíía cap.addu-
¿ti ^.2, prope finem:&:nova iu ra , quas addu-
cit Pater Suarez difputatione 22.feftione 1. 
, numer .3 .df que in vfu3neque ea de parte du- ^Hail't 
b i t an iam l icet . Rat iofolc t afferri, quia filij 
funt a l iquid Patris , qui acerbiús puni tur , 
quam fi bona deducerentur ad filium: de quo 
agendum difputati one 8 8. $. y. Rat i o a pr i o r i 
elhquiabona paterna non funt fíliorum; fecf 
P a t r u m : qui ante mortem ea pof iun td i f s i -
pare eitra filiorum in iu í i i t i am : ergo f i l i j j 
non fit iniuna,neqi:e inf i igi tur poena : licet • 
enim ad eosderi ventur incommoda ; at nec 
funt poena, nec iniufti t ia ' . Per fe enim pun i -
tur hasreticus 3 hunc autem habere liberos, 
quibus i n c ó m n i o d o fit Patris egeftas', efl per 
ac'cidcir.rnon aliter ac cum homo v x o r a -
tus ftrrnguh^ur ob fu r t i innquodin-
genti incommodo eft v x o -
r i , ac liberis. 
( 0 
$.4. 
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S E C T I O I I . 
h o n a c o n f i [ c a n d a 
finn 
N Ó vcrÍ70 confifcantur, omnia 
b o n a , i n q u ^ ha:reticus ha&ecdo-
m i n i u m abfolutum, atque perpe-
tuum : cxemp. grat. p c c u n i x , í l i ppc l l ex , 
p r x i l i a , domusj h o r t i , pécora,<3calia,quae 
p r o fuo arbitratu potefl: de í l ruere & aliena-
re. D e ma io ra t ibüs & fervis agendum feft. 
3 . & 4 . Hu iu fmodi funt annui cenílis t á m 
perpetui , quam pro v i t a ( v t a i u n t ) : perpe-
tua Emphiteufis. Dcn iqucoh in i a , q u ^ p l e -
ne funt i n h ^ r i t i c i poteftate : pereunt i t em 
omniaiura & a í l i o n e s perfonales: vtdocet 
P .Thonias l i b . 2. cap. 14. n u m . 3 .non ta -
men tranfcunt i n fifcum num. 6. 
H i c adverte bona h íc re t icorum interdum 
eíTc curii onere,vt íl va d imoniu . í i t fu fcep tü , 
aut fínt per hypothecain ccnfui adfcripta, 
aut ex eis alimenta í int pendcnda frat r i h í e -
rc t icñaut penlio arinua fit fo lvéda : tunc enini 
b o n a l i a r r e t i c o r ü e o oneretraijciuntur adfíf-
cum. Ra t io ap r io r i i qu i a f i r cusnonacc ip i t 
h íe re t ic i bona l iber iora , aut meliorajquam 
funt apud Ii íereticuniralioquin etiam confif-
carentur bona Cathol ici , i n cuius damna hx~ 
rc t i c i ío r tunse í i e r e n t m e l i o r e s . Scdh í e r e t i -
cusbona pofsidet cum eo oncre : ergo-cum 
co trai jciuntur adfifcum. V n d e í l b o n a fint 
p ro ind iv i fo apud Catholicum <5c h.Treticü: 
tune non tranfinit tuntur i n fifcum bona i n 
fo-ljdum y fedpro i n d i v i f o : ita v t Catholicus 
funi i l cum fifeo teneat domin ium ide , quod 
p r i ü s cum h e r é t i c o . I t é íi cui hxreticus qu id 
debet,id foluturus e í l fifeus. 
Bonafeudalia non confifcantur ; fed re-
deunt ad e u m , qui ea dedit i n í eudúrqu ia do-
m i n i u m dirreftum eft i n donante feudum: no 
i n feudatario: penes quem tantum eí l d o m i -
n i u m vt i le cum onere perfonaliter ferviendi 
donanti bona : a t iam illa conditio exh iben 
rio pote í l - .e rgorepet i t dominus diredusfua 
bona. l tembona v x o r i s i p í i r e í l i t u u n t u r , n i f i 
i p f ama t r imon iumin i e r i t iamconfeia c r imi 
n i s f u i m a r i t i . Nec confifcantur vfusfruíhis 
peculi) adventicij filio.rum brereticij fedred-
duntur filio: quia patri. reddebantur ratione 
patria: pote ibi t i s ; quatuncpr ivantur . Nec 
confifcantur bona futura. RecognofcePatre 
T h o m . Pat. Suarcz locis adduftis, de Pe-
t rum Lorcamdifputatione4(5. á n u m . 3 . H x -
rct icorum fili) fuccedunt avo Catholico. V n 
de boitaavi tranfeunt ad nepotes patremor-
tuo,aut v i vente.Pater Thom.cap.4. num .37. 
F i l i j familias qua í i c a ÍL ren f i aaaPa t r em ¿ e -
ferri refte c locetPaterThom. cap. 1 y. num. 
4.idem e l l de peculio advent i t io : vt ibidem 
e.n.p.ide eft cíe peculio profeé t i t io n u m . 17* 
S E C T I O 
D e f e r v i s h & t e t k o n m . 
E fervis hx re t i co rum difputat p á -
ter Thom*cap.24, a num. 9. ex quo 
hace brevi deduco. P r i m ó , fervus 
Ciinftianusacquifitus an t ehxre f im , manet 
libcrmec con f i f ca tu r : i t aque í i i udex fenten-
t i amfe ra t , con f ide randumeí l : quo die fuerit 
haerefis admií ía e x t e r n é : íl ante eum diem, 
aut horam manc ip iumera t ' v i r i , qui p o í l e a 
fai t h í e r e t i t u s : amit t i t hereticus ius m fervü: 
& hic f i t fui ]uris:quamtumvis harreticus re-
í i p u e r i t . S i t a m e n p o í T refipifeentiam nequi-
fiveritfervum non amit t i t m s i n i l l u m , ficut 
nec i n c.Ttera bona ea r¿itione parta. 
Manc ip i a in f íde l i a , aut cathecumena non 
donanturliBertatejfedapplicantur. Fifco v t 
cartera bona:quia i n honorem baptifrñí fide-
lesnon pcrmi t tun tur ferv i re infidelibus, v t 
of tendidi fputa t ione/y .a $.70. Cathecume-
n i autem infon? extprno cenfentur eíTc pa-
gani.Si autem fervus infidelis o b í h i d i ü Re-
l i g i o n i s D ó m i n o s d c t u l e r i n t a p u d QutTÍi to-
res3 nonproptereafunt l iber i :a iTeri tautem 
Pater T h ó m . e o s l ibér ta te donandos. Q u o d 
pradlarcoportetprudentia i l l i t r i büna í i do-
nata á D e o m e m a n c i p i a ávida í ibertat is an-
fam an- ip i an tadcá l i imr i i am.Cum vero P r i n 
cipis beneficio bona reftituuntur hserctico: 
nontamenfervus, quinOnamit tet l i bé r t a t e 
iu re femcla íTer t am. Si vero poíl: crimen St 
ante refipifeentiam mancipium acceperit le-
gatOjdonatione, aut harreditate^non acquifi-
v i t ius i n i l lud 5 fed t ranf í tad dohatorem, í e -
gantem, aut alios heredes. Si vero ludo aut 
emptione fit fervus acquifitus poft haerefim, 
perrinet fervus ad fifcum. Ratio videtur cffe: 
quia qu i fervum ludoami í i t aut pc r t i oa l i e -
navit,accipit de bonis fífci aut c x p o í i t u s fui t 
ad accipiendum.Vnde fi&us, cuius erant bo-
na h x r e t i c i , eft qu i kicra percipi t l u d i , aut 
cont raólus : v t expofitus fu i t ad patienda 
damna. 
: Si alter coniux harreticus an temat r imo-
n i u í n : a t tul i t fervum fidelem i n d o t c m ve l 
quacumque alia rat ione; fervus e í í fu i íu r i s ; 
quia cum fui t i n ma t r imon ium allatusiam 
cra t l iberob crimen domin i eumafferentis, 
<Sc quamvis p o í t ma t r imonium Dominus 
hereticus non fit folvendo arri alieno dot í 
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net l ibenquia i l la debita funt contraifta q u á -
do i l le erat l ibcr. Si vero p o í l m a t r i m o n i u m 
commifen t h .x re í im , quando tenebatur do-
t i s , aut arrharum debito; cui folvendo non 
e í b f e m i s nonmane t l i be rn i f i ipfe, autalius 
p r o eo folvat t a n t ú m pecunias , quant i im 
ipfe valet : quiafervus fu i tadf t r i^us h y p o -
tlieCcT fa l t i in 'v i r tua l i tcr : eftque debicum 
a n t e n ü s . Idem dico de alijs dcbitis : quia 
omnis creditor habetius inomniabonade-
b i to r i s , q u s funt fubiecta debito , <Sc fo lu -
t i o n i . I t e m quod fervi libertas eft inpoe-
nam folius hxre t ic i j qu.x non e í t c u m per-
iudicio iuftitiíe a l iorumj fed fci v i libertas 
eífet cum periudicio iuíHtias creditoris: er-
go , M u l t a alia praeterco, q u s n . n fpedlant 
ad Theo logum. 
S E C T r o lil i . 
Tte Adaiomtihm. 
A I O R A T V S 3 < S c fideicómif-
fum habent d i f í i cu l t a t em, quam 
attingam per quam brevi . Quando 
bona donantur alicui vtenda pro fuá vita, 
poftquam donantur alijs.-coníi.derandum eft 
v t r u m in illís bon í s fuccefíores fint e x t i n -
fti ? an fuper^t alit |uis ? Si p r í m u m , b o -
na p e r p e t u ó publ icantur : quia iam fuj]t ha--
retíci in v f u , & proprietate. Si vero .iliquis 
fuper í i t hieres non publicantur niíi p ro h íe -
retici vita3 proqua fola habebat ius in bo -
na. 
A d verte, non poiTe fiJeicommiífum alie-
n a n p r o vi ta pofFeíToris: quia dominusvo-
l u i t integrum man ere pro fideicommiíía-
r i ) vita : poi tqua Vi ipfe fideicommiííarius 
pofsit fídeicommiííiun alienare . Si vero 
f idcicomrai í lar ius íit harreticus amí t t i t per-
petuo illa ?H>np.: <]uia negatio poteflatis ad 
aHenandum, fit i n fideicoinmiiTarij favo-
rem , quem arn t l i t ob d e l i f t j m . Eadem 
ratione pupil lus non valet alicnave bo-
na , quae tamen publicantur ob de l i -
é t u m . 
- Quandof i . -k icommiíTum eft a p ü d ^ ^ r e -
t i cum , pubticatur p e r p e t u ó íi e j l contra 
claufulam, aut legem exempl ; grátía:Si5íítus 
Quintus p l c í t c n d o s v o l u i t bannico.^ p u b l i -
catione perpetua omnium bonorum . Si 
quis reiiquerit amico fideicommiíT*im: 5c hic 
eíTet banuitus f tat im erant eius bona T^r-
petuo publicanda : quia qu i ea l c g á v i t , e a 
fubiecit legi . I t e m íi i n aliquo Regnp (rt 
l e x v t maioratus perpetuo piijblice'nti r, 
Omnia eiufmodi bona publicantur fifea; 
quia ca bona re l inqu i t i n í l i t u t o r cognof. 
cens legem, ipf i legi fubiecta . I t e m i l la bo-
na fi legato , aut ha'reditate e í lent re l i f ta , 
abfque v incu lo maioratus ca e í len t p u b l i -
canda: quia i l l o r u m dominus abfolutusef-
fet híeret icus : ergo etiam íi í in t yinculata 
maioratus : quia l ex p rx fc r ip í i t in f t í tu to r i 
cond i t ionem, cum qua eífent confífeanda, 
quam condi t ioncm amplexus eft i p f e . V n -
denullus ex alijs admaioratum vocatis ha-
betius adea bona magis quam í i e í l cn t abf-
que v inculo maioratus. M á x i m e quia f i n 
maioratum addufta? fuerunt tertia & quinta 
parsbonorum, CJUÍC potuerunt abfque v i n -
culo legari fucceíror i : i l la non erant fpefta-
turaad alios,-fed immediatus fucceíTor erat 
futuras i l lo rum dominus abfolutus; illifcjue 
privandus ob hapreíim citra a l i o rumin iuf-
t i t i am : ergo lex iufte p e t u i t c á p e r m i í t e r e 
vinculo cum conditione confifeationis ob 
harrefim.Quod íi bona erant o m n i n ó l i b e r a , 
quac etiam p o i t o b i t u m legare poífctjcui v e l 
let iní l i tKtor : eale^at vocatis admaioratum 
cum eo onere:in eius autem eft poteftate ma 
ioratum mfHtuererat fi in f l : i tü i t , exponi bo-
na i l l i pcr ículo , i n quo n u l l i facit i n i u -
r iam. 
Etiam íi bona vinculentur cum facúl ta-
te Principis , & i n ea adijeitur claufula de 
confifeatione perpetua ob crimen harrefís: 
confifeantur maioratus ob eam rationem ob 
quam § . i 3. id o í t end i de l^gc : quia ea clau-
fula vimhabet legis, í ignificat enim P r i n -
cipis veluntatem , á c j u a l e x v i m habet^ i t a -
que t á m immediatus fuccef íor , quam Cícteri 
ad maioratum vocati fruuntur mre ad maio-
r a t u m , cum hoc onere nequis poíTeíTorfít 
h íerc t icus: vnius enim hrerefi omnes ami t t é t 
ius ad ca bona ^ q u x cum ea conditione v i n -
culantur ab inftitutore,5c a Principe permit 
tuntur . I m m ó ad hoc fufficit fola voluntas 
inft i tutoris .Ratio eft: quia ea bona riífi v i n -
cularéíur ,ef tent expofita perpetuas confif-
cationi i n fuccefíbre h e r é t i c o , quo p é n e n l o 
folvuntur Principis facultate,hxc autem de-
eft i n hgc occa í ione :e rgo . 
H i c onfervatP. T h o m . S á n c h e z numero 
yo. id elfe verum quando petitur facultas 
Regi ád vinculanda bona, quíe abfque P r i n -
cipis facúltate v incu lan non p o í I u n t ; q u í E 
auteni pof íun t abfque ea, maioratu v i n c i -
r i , nonfubijciuntwr perpetua coqfifcatro-
n i , exempl i gratia in í t i tu i t maioratum Pa-
tcr ex tertia , & quinta ' parte bonorum, 
quam pro arbitrara poteft legare cuilfbue-
r í t e x f í h j s : ad c¡uam vinculandam n o n i n -
diget facultáis Pr incipis : at í imul cum ea 
bonorum parte vincul-1 allaríl , ad quam 
e?PX (acuítate . Si Princepsdetfa-rulta-




7 / 0 tDtfpfj .De coftfifcaiione honorum h¿retuu 
S . T h o . q . confifcationis ] Harícticí crimen e f f i c i t , v t 
J i . a r t . 3. perpetuo coníifcctur pars i l la , v l t ra ter-
t iam & quintam 3 non vero hec. QuoH p r o -
babilc efl:, at probabi l ior m i h i v ideturfen-
tentia A n t o n i j G ó m e z opinantis t o tum ma 
^ ¿ l i S S c m . ioratum coníifcari perpetuo: quia i n i l i t u -
tor acceptavit facultatem cum onere i n ca 
e x p r e í l o ; & ipfe princeps no íu i t daré fa-
cultatem adbona indigentia facúltate , n i í ! 
xión indigentia tal i facúltate íub i jeeren tur 
perpetuar confifeationi reftque l ic i tuscon-
traf tus: dat c n i m R e x facultatem admaio-
r a t u m , vt in f l i tu to r reliqua bona fubijeiat 
í i f e o , fi í ínt i n hícret ico polleflorc. I n í b t u -
torergo quíer i t fuoram bonorum fecurita-
t c m , qua ratione potueri t 3 ateam n o n p o -
tefl: n i f i cum eo onere. Q u o d í i a d m h i l c r a t 
aieceiTaria f icul tas , tune claufula nonfub i j -
ci t maioratum perpetua: confifeationirquia 
i b i onus^illud non cenfetur i m p o n i , m f i 
more contraftus: qui nullus efl tune :quia 
Princeps n i h i l dat re ipfa : quoddocetPa-
Sdnchez,. ter Tbomas cap. 1 8. num.48. 
^.i(5. Q u o d íí maioratus íít inf l i tutus cum 
claufula eum extrahentc á cóí í fcat ionc per-
petua j poter i t n i l i i lomini ís Princeps i l -
l um perpetuo coníífcare ob ha-relím pof-
í ident is : t ú m quia Carchis Qumtus id ef-
fcci t inrebcl les ( vt a í f e m n t n o n n u l l i ) ; t i i m 
quia voluntas Principis pr ior is non ademit 
facultatem P r i n c i p i fucceílbri ad admin i -
Pcrandum Regi^ im , v t cenfuerit expedi-
ré 3 fedfemper manet Princeps fucceííor fui 
iuris ad mutandas claufulas, maiora tum, & 
leg«s , Nec enim inf t i tu tor facúltate p r i -
m i Principis acquifivit ius i u í l i t i x contra 
Principes fucceífores ( niíí ex c o n t r a í t u i u -
í i i t i x commuta t ivx claufula exceptoria fit 
empta : tune enim non poteft Princeps fuc-
ce í ío r agere contra eam ) 3 fed p r e c i s é ob 
t o n a m admini f l ra t ioncm adieefta eíl: clau-
fu la : quac dclcri poteri t ob adminilh-atio-
nem eamdem . T á n d e m , quia domin ium 
c í l i n v l t i m o poí fe í lb re 3 eíl: tamen l iga-
t u m : quia non po te l l maioratus opp igno-
rar i 3 nec alienan abfquc facúltate j r - n c i -
p i s , qui mftas ob cauífas poteft eam d a r é : 
crgo ecteri vocati nonhabent ius , nc ma-
ioratus oppigncretur , aut alienetur niíí de-
pencíenter á vo lún ta t e fucccíToris P r i n c i -
pis : ergo v t hic poteft effícerc ne ad cuteros 
ypeatos deveniat maioratus ob iuftascauf-
fas3poter*t idem e í f i ce reob crimen h ^ r e í í s : 
%lxi ' , ' f , quod non leviter c o n ü r m a t Sixtus Q u i n -
tus^quibannitom bona p e r p e t u ó íífeo fub-
iecit, quinconfifeationi ob í ín t qusecumque 
claufulx. 
Si vero nec lege cantum í í t , v t maio-
ratus hcereticorum p e r p e t u ó confifeentur; 
nec facultas Principis eam exigat condi t io-
líem : quia aut facultas non fu i t ncceí l l i r ia; 
aut íí f u i t , data cft abfque eo onere3 tune 
non confifeantur p e r p e t u ó maioratus 3 fecí 
tranfeunt ad alios vocatos: idque f i vem eo 
Regno confuefcat adhiberi claufula fub i j -
cicns maioratus perpetu.T coní í fcat ioni 3 l í -
ve no'jQ confuercat. Rat io eft: quia b o n o -
r u m perpetua confifeatio non eft de iure na-
t u r a 3 fed eft potna l iberé ftatuta i n lia;re-
ticos 3 fedhxcpoena non eft infligenda ni l i 
ex lege, aut Pr incipis poteftate: ergo. A t 
tuTc lex n u l l i b i cft3 nec i t em Principis v o -
luntas : quialegcs prampientes confifcattiG^ 
nemperpetuam b o n o r u m , acc ip iendíe fun t 
de bopis , quorum haíret icus eft perfeftedo-
minus cum poteftate ea a í ienandi , & di-
ftrahendi. Q u x doftr ina eft p l u r i u m au-
thorum , quibus Pater Thomas fubferibit Sanchi, 
capite 1 8. numer. 36. & Pater Suarez dif- Stítir. 
putatione 2 2.fe<Q:ione y.numer. 12. «5cPe- Lorcal 
t rusLorca difputat ione40. numer. 1 3. Ra-
t i o ef t : quia perpetua confi ícat io cedit per 
fe <5cdire(néindamniim innocentum : quorl ' 
admi t t tndum non cft abfque expre í f a le-
ge, aut vo lún ta t e Principas. Nec hoedam-
num eft qualefit fihjs ób p a t e r n o r ú confif-. 
cationem bonorum 3 fed cürefte : quia fílij 
flLujlü habent ius ir i bona v íven te patre 3 qui 
ca ['oteft diftrahere, & alienare 3 f e c ú s v e r o 
maioratum. Nec admit to difcrimen inter ma 
ioratum in f t i t i i t um apot re , a u t á P r i n c i p e * 
I t e m , fi maioratus c f t a d e ó antiquus v t nef-
ciatiír claufula3femper eft immunis á perpe-
tua confifeatione: niíí lex íít e x p r e í í a i n eo 
R.cgnoantiquiormaioratu. 
D e v f u f i u ^ u maioratuum d ico , p e r t i -
neread íifeum omnes f ru fh i s , qui pert ine-
bant ad dominum tempore harreíís : quia 
i i l o r u m erat tune dominus per fe f té : i t em 
omnes,qui ad eum fpeftabant to to tempo-
re , quo fuit harreticus, & qui tota eius v i -
ta decurrent: quia eft eorum perfef té d o m i -
nus. Si vero fit inmaiora tu claufula, q u a i n 
pcenam hiereíís p r iva tu r iu rc maioratus, ip-
fo fado fruftus poft haereílm commi í f am^ 
&f i i tu r ipe r t inen tad immedia tum fucceíTo-
rem i n comaio ra tu : claufula autem non efl: 
d i í h i r a^ ' t po íTe í íó r ante h x r e í í m inte l l iga-
tur privatus iure maioratus: mi l la enim poe-
na cft ante d e l i í t u m 3 fed v t commiíTa hxre -
íí e x í e r n é , ipfo faf to inte l l iga turpr iva-» 
tus iure maioratus1: quod docent Pa-
ter Thomas,&:Pater Suarez 
n d d i i f t i ^ . i / , , 
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§ ,21 , 
Suarez,, 
t A quo tewporeháretims Jltprh 
vatus bonis? 
* P P R E H E N S I O b o n o r ü n ü -
quam fit á fifco,vel iuciice ante cr i r 
men probatum, & fententiam vel 
declarai í tem cr imen, vel bona publicantem: 
agitur nunc, a quo tempore hsereticus amit-
tat ius a d f u a b o n a í a n a tempore criminis ad-
mifsi ? an vero á tempore fententiíe? 
Comrnunis eft o m n i u m f é n t e n t i a , b o n á 
publicari ipfo f a f t o ú t a v t t u n c h x r e t i c u s i n -
cipiatfubiacerelegi conf í fca t ion is , v t c ú m 
crimen probetur,non amit tatdumtaxat bo-
na,quachabebat cum lis c x p i t eífe contefta-
ta; fed etiam quando crimen fuit commiíTum 
externe.Quam fententiam PatcrThom.cap. 
14. num. 1. a í fen t eííe ó m n i b u s commu-
rieíri. 
Eft tamen inter D o l o r e s difsidium : 
v t r ú m ip fo fació hácrctipus amittat d o m i -
n ium ? an vero apud i l l u m maneat?Pater Sua 
rez difputatione 2 2.fe£l ione 3 .p ro vtraque 
parte m u l t o á a d d u c i t ac graves authorcs:ipfe 
vero numer .ó . a íTe r i t qux f t i onem flíarri eífé 
de nominerquia de re ipfa conftat . Quia fif-
eus poftfentent iam poteft exigere ab haere-
dibus bona patris harretici; i tem 8z a legata-
r i j s , & alijs,apud quos ex ten t : i tem fibi ven-
dicat omnia bona , quorum hae-reticus erat 
p e r f e í l é dominus , c ú m p r i m u m e x t e r n é 
fui t h íere t icus .Qme arguunt dominium t ran-
fijífe ad fifcum eo inf tant i .Al iunde vero IIÍC-
reticus ante executionem iudicis poteft v t i 
fais bonis,illa confumere, «Se alienare. Qiiac 
a b í q u e dominio fieri non p o í f u n t . Qua-
propter ait Pater Suarez domin ium vt i l e 
manere apudhacre t i cü ad fententiam vfque-
di ref tum autem domin ium manet apud fif-
cum ab ipfo externi cr iminis in f tan t i . Pater 
Ti lomas ait fifcum ab ipfo crimine habere 
domin ium bonorum h?eretici íub condi t io-
ne,fi crimen probetur,feraturquc fententia: 
h íe re t i cnm autem tune fubeadem condit io-
3ie i l l ud amittere . Vnde deduci videtur bar-
ret icumantc fententiam manere dominum 
abfoluté : quia domin ium abfoluté apud a l i -
quem eft^non apud fifcum :ergo apud hícre-
t i cum. Etquidem hereticus eft abfoluté do-
minus 3 fed cum onere vttranfeat ad fifcum 
domin ium ab inf tant i c r imin i s , quando fe-
$'22» ratur fententia. 
I taque lata fententia fifeus acquirit do-
m i n i u m bonorum o m n i u m , quíe erant apud 
h íere t icum cum facúltate perfe^a i l la alie-
nandijác d i f t r ahend iñ t em ¡k omnia , quíe ac-
qui f iv i t quovis t i tu lo to to t empore , quo du-
ravi t i n h íe re f i ; at harre-fi retraftata, omnia 
bona fecit f u á , quar poft retraftationem ac-
q u i f i v i t : quia non ple£Htur,nif i d ú m e f t ha;-
reticus: fivé e rgó e x t e r i ú s fit Ecclefise re-
conciliatus \ five interius t a n t ü m retra— 
élar i t hx re f im j iam non eft fubiedus p u b l i -
cationi b o n o r u m , qua; Catholicus iam ac-
q u i r i t , idque mul to eft clarius poftfenten-
tiam,qua mulf ta tur bonorum amifsionej no 
tamen alia conqiiirendi iure. Rccognofce Pa 
tre T h o m a iib.2.cap. 14.nuiti . 1 o. video Pa-
iré Suarez difputatione 2 2 . k ñ . i . n u m . i f l 
cenfereprobabilius confifearibona acquifi-
tá etiam poft hxre f im retraftatam to to t em-
pore ante fententiam. 
S E C T I O V I . 
Vtrum h&reticus pofsit difira-
heve bona¿qua confifeatiom 
f m t fubieñal 
I C O p r imo:nu l lus l i a r r e t i cuse t i á $.23. 
mani fe íh i s , & notorius tenetur an- 1. Concl, 
te fententiam tradere bona fifco;íed 
i lhs poteft licité v t i . Quam fententiam docet 
Pater Suarez ea difputatione 22. fe£l .2 .mim. 
3. eííe veram ,communifsimam,atque fecu- S m r , 
ram.Quam late probat Pater T h o m . cap.22. Stinch, 
num./ .ef t enim pcena tam gravis, v t m o r a l í -
ter eflet impofsibi le ,vt i l l i ftarent delinquen 
tes. I m m ó n e c reus lata fententia tenetur fe 
fpoliare bonis^fed fufficit fi paratus fit adfpo 
l i u m patiendum.- v t r e f t é docet Pater T h o m . 
nu . 8. i m m ó f i fifeus obnegligentiam aliqua 
bona pnEtercat,no tenetur hacreticus ea p r o -
dere:fitisenini c íH i eahabeat,vbi indepen-
denter a publicatione ea folitus eft haberc:& 
fi ea oceultat;tenetur 6a manifeftare in ter ro-
gatus.-fi autem necinterrogatur; nec publico 
edifto conquiruntur bona confi'fcata j no eíí: 
peccatum ea non tradere: fi enim ipfe para-
tus eft ea tradere leg i t imé interrogatus; fi no 
interro2;atur,eft ob ne2;li2;entiam m i m f t r o -
rumf i fc i . Satis enim m a n i f é í t a h a b e t b o ñ a , 
qui paratus eft ea exhibere rogatus. 
Poteft igi tur haereticus v t i fuis bonis 
licité ante fententiam. N u n c opor te texa- $.24* 
minare an pofsit l ic i té contraftus i n i r e ? & 
quidem l i c i t i i l l i funt omnes neceffari) ad 
VÍCÍE , & f a m i l i a fuftcntat ionem; i m m ó an-
te fententiam latam omnes c o n t r a í l u s funt 
Üeitij 
S.Tho, 
i j . a r t 
Difp.S<f* ^De vltimo in har éticos fipplicio. 
D I S P V T . L X X X V I . 
§.26 
7S* 
q. J i c i t i , <5c vnlidifub conditione, f i b o n . i n o n 
3. p rof t r iban tur ; inval idi autem fub condi t io-
ne fi p ro f c r i ban tu r . l t amu l t í j g r ave fquc D o -
¿cores^quosfeqaitur P . V a z q . tom.s . in 1.2. 
d i fp . i 71 .c.2.nu.2.& 3.quiaha:rcticushabet 
ius i n fuá bona; n c c ü l i efl: interdicla eorum 
adminiíh-atio antefentcntianu 
Hicmoneo;al icnationeslucrat ivas, gua-
jes funt donationcSjeíTe licitas abfolutc: quia 
donatarius n u l l i exponi tur incommodo: íi 
en im deinceps bona publiccntur; nó tenetur 
reO:itucre,niíi en, quibus fa-flus cír d i t ior , aut 
que mala fide d i l h a x i t ; que vero bona fide d i 
íT:raxit ,& quibus non efl: d i t io r faftus ; non 
tenetur reftituere. Si vero alienatio fií one-
ao fa , e i l d i í l i ngucndum: fi huTreticusfundum 
emi t j vel a i iudapudipfum exiftens tantum 
va l i tu rum poftfententiam,quantum ante d-
lam;cont raé luscf l : i i c i tus :quia venditor n u l -
l i periculo exponi tunquiaf i f i feus v e l i t c o -
t r a í l u m refeindere efl: redditurus fundum: 
quia illum acquirit cum co onere, quod iii í le 
habet: itembrercticus f u n d u m a c q u i í i v i t cú 
venditoris damno cedente i n v t i l i ta tc in í i f -
ciíero-o fifcus tenetur i l l u d compenfare , v t 
teneturidem f a c e r é q u o t i e s c o n t r a f t u m har-
rct icirefcindit j f i apudh íe re t i c i im nivenian-
tur bona,quibus fieri pofsit compenfiit io. 
Si vero contraclus fit cum periculo aí te-
rius contrahentis: quiah.Treticus probabj l i -
ter t imet fe aecu íandum hs-Tcíis, & damnan-
dum bonorum connfeationis; &:excont ra-
ftufubieclusfit alter, v t í i f cus repetatbona 
a l i e n a t a ; n o n c í l l i c i t u s h e r é t i c o il íe contra-
¿ h i s , e x e m p l i gratia:vcnditha:reticusfundu, 
au tdomum repetendamafifeo p o f l fentcn-
t i am:f ibonahsre t ic i t a l i a f in t ,v tdc i l l i spof-
í i t f i f c u s e m p t o r i s d a m n a compenfare, non 
peccathxreticus i n venditione > peccat auté 
íiiin eiu's bonisnonmaneatvnde damna c ó -
p e n f e n t u r . Q u i a c o n t r a c l u s i l l e e í l : i n v o l u n -
tarius emptor i ,qui incú lpa te ignorate i rcum 
í l a n t i a m pertinentem ad fub í tan t iam con-
t r a f t u s í q u i a p r . e d i u m c u m i l l o periculo m i -
noris a r íhma tu r , q u á m fine i l l o 5 nullus aute 
vul temerecar ior i pret io q u á m iufto : i tem 
vendens non i n i t i u í l u m c o n t r a í l u m : quia 
plusaccipi t q u á m dat:quia quod vendit ,dum 
efl: cum eo periculo,non valet quantum ipfe 
accipi t . D ú o ergofunt neceíTaria , vel v t i n 
bonis hacretici fit vnde pofsint emptori com 
penfari damna, vel v t rem vendat harreticus 
pretio i u í lo fupputato, non de re fecundurn 
fejfedící l imato etiam periculo confífea-
tionis, &n iancnd i fine compenfatio-
nedamnorum. Rel iquavide 
apud eos authores. 
( " . • ) 
De ultimo in heréticos[up~ 
flicio* 
^ E R E T I C V S o l i m damnari fo-
Jitos confifeatione bonorum teflis 
efi Augi:fl:.tom.2.epifl:. ^o. adBo- ¿ " i r f * 
infacium Comi tem Ins verbis. l y j i ( D c n a t i -
l i a : ) cert'e diexvt, & fávmVfífsime vonqtíerifibi 
vldentHryqnod eos hi '/io¡¡r¿i?r'comwTinicnemz'ío-' 
hnto levmn wi^erlo coartlamus. H i c auté que-
llus erat ob amií la bona legibuslmperato-
rijs . Quldqmd ergo nenchic Ecclcjtizra'fn farti$ 
Donati fofsidebaturyChrljlínnl Imvetñtores le~ 
gibtísreligwjls cfímlfjis Ecclejip ad Cathcllcítin 
rranjireiiiiferpm. Nec vero hsic erant bona 
Ecclef iaí l icann q u x nul lumius I m p e r a t c r i -
bus eratj fed bona h o m i n u m fequentium er-
rorem D o n a r i . C o n í h t e x eodem exemplo 
]iícreticosle2;ibiisfeveris v récr i t u n c a b l m -
peracoribus eorumque mini i t r fe . 




R I M V M cenfebitaliquis a b A u - ^.2, 
guf i ino probaniegeslmpcratoriasde Ananji* 
haereticis necandis: quia i n cp i í to la 
yo.adBonifacium Comitem , barcait; Scdji 
ñKter non merr.lt habere V'cemdomsiS Dav id , 
nlfi Abfalon filias HiiS in bello , quod ccmra Pa -
trem (rerebatfiájjet e x t h ó h s , & c . Deinde ait 
deEcclefla: I j leln Afr ica ramvfcHlusfratlus 
efíyCnm eoscharitate^artHriat.'utredeaKtadra 
dlcemfne qua verfirn "jitam haber e no yogurt-fi 
allquomm yerdlúone c&terostíun thitltos coUl~ 
A t certé nex i l la non inferebatur á M a g i -
fl-ratibuSjfedDonatiílrc f b i ipf is inijeiebant 
manusprefsilegibus Imperatori jsde bono-
rum coiififcatione.Ill iseratfamiliare vrgere 
alios,vtabipfisnecarentur : q u ó d fiquiseos 
non interficiebat, i p f i fe agebant pra:cipites: 
v t ex mult is Augufl:¡ni 1 ocis e í l clarum: t ú m 
m a x i m e e x e á d e m epif i .^o .hi ig i turh .Tre t i -
ci feipfos perimebant fponte ob leges I m p e -
ratorias : v t c o n í l a t e x his A u g u f t i n i verbis, 
Praferdm quia Ifci xofi ficut Abfalon cafa belli-
co,fed f^otaneo nía ais interltu peremfi&c.I'icr'iÁ 
ergopopaloríí cñírregationes, pcrplurinzas regio-
nes ab i l la per dklone UberatorHjifhb vno cbfne-
ÜH 
Se$. 2fDe ámfstone Ecclefiaflíci leneficij] 
ct.Hvideres: t iná d íce resmwh fuilfecrtfdelha-
l ls :J i tlmeretur, ne homlnes defperatl, £9* 
ijlorum innpimeYablli?nHltitHdimnítlla ¿fítmá-
tlone com^Arandl •> fuis & v o l u n t a r I g n l b u S 
cremi'.reyitHY : i j l i in ¿ ternumyerdendl , & f e n i -
•piternis igmbus cruciándirel 'mqHefetHr.Qnoá 
c la ré confirmat exemplo duorum i n do-
mo per t turorum * Porro ( i n q u i t )fivni4S tilo-
rtimnobU dlceret, quando intraverítis eruere 
nos, me tpfum continuo trucidabo, & c . Itacjue 
tune f o i á p l e í l e b a n t u r bonorum profer ip-
t i one , non vero nece. 
§. 4. I m m o contendit a l iqui j a b A u g i l f t í n 6 
damnatas leges de h t r e t i c o r u m interne-
cionejeafqae indignas leni ta teChrif t iana. 
Quae t e í l i m o n i a l i be t cx codem A u g u f t i -
no in te rpre tan ' , <5c oftenderc éuni oppof i -
t u m ccnriiiífc P r i m u m t e f t i m o n i u m efteic 
^ ^ cpií>. 1 ^ S.qua a d M a r t c l l i n u m , a i t : Poena 
fane i l b rum UtMúvls de t/wlls fccleribtts con-
fefforpi.m j mgj tetyt prdter f yfl 'ciummortls 
f i t ,&pyopter cenfclentlam nnftram , & prop-
ter C:itholicam mtnfaetudlnrtít commendañ^ 
Rtf?* d tm. Refpondeo , m i n i m é potuUTe A u -
^ u í l t n u m cenfere in iur tam hajrericorurti 
eá neccmtnon cnim de fola harrefi vindicta 
petehatur^ed de a l i j i a trocibuscrimimbus: 
ob cjuse al i jCathol 'ci h e r é t i c o s pofccbá t ad 
neccm , v t ibidem dici t A u g u í l i n u s j í ed 
hic par t im obfcrupulum ne viderecur ini-i» 
m i c o n i m fanguinem fítirc , & aliqua ra-
p i fpecie p r o p r i x v l t ionis : 6c ne Pon t i f cx 
ad mor tem pofeeret C h r i í l i a n o s : par t í r t i 
quia A u g u í l i n u s benignior erat , rnu l to -
que nianfuetior ali js: cuius animusfrange-
batur Chr i f t i anorum fupplicijs: qua i n re 
i l l i m u l t i Cathol ic i adverfabantur , v t i p -
fe afttrit .Q^tod ctft vtodocjmbufdam Hoflrls t i -
la atroettate commot'.s vldetur i nd i^u in j & 
quafi diftlfítionis, & negVgent'.át fimUe , &C. 
I taque nex ob alia atrocia cr imina non p o -
terat efTe iniurta : cuius indul2;entia di f lb* 
- l u t i o Catholicis videbatur. 
Secundum t e í l i m o n i u m efl: ex ep i f t ok 
V 179- c[V»a iubet ipfum M a r c c l l i n u m , ne 
2,Jejt. qucm necet , aut mut i le t : hoc magls fuf* 
ficere volumus v t v l v t , & n u l l a corporls parte 
truncad i&c .KcCpondco h e r é t i c o s , quo-
Itefp, t u m necem A u g u í l i n u s deprecabatur, non 
f o l u m o b h íe re f im; fed etiam quod intet1-
fcciíTcnt Ref t i tu tum , & Innocent ium Ca-
tholicos Prcsbytcros , 5c ob alia cr imina i n 
carcerem fuirie de t ru ío s . Rogat i g i t u r A u -
g u í l i n u s ne i l l i pereant, non quod obijeiat 
eos l icité non poíTe perire^fed ex fola man-
fuetudine , &: lenitate. I dem eí l argumen-
t u m e p í í l o l x 160. ad A p r i n g i u m A f r i c » 
Proconfulcm ; ci l iustr ibunus erat M a r c e l -
l inus : itaque deprecatorem necis h o m i c i -
Pueat .Hur t .dc M e n d o z a , v o l . a. 
darum bzereticorum agebat A u g u f t i í i u s n 5 
aecufatorem , & orat A p r i n g i u m , v t fibi 
í m p o r t u n i t a t e m ignofeat. 
T e r t i u m t e í l i m o n i u m e f t e x c p i f l o l a i d . f , Q 
a d C s c i l i a n u m P r a r í i d e m , v e r ú m potius cu $ Teft, 
horcatur , v t Hipponcnfes h e r é t i c o s , v t 
ceteros compefcat: addit tamen pro fuá h u -
mani ta te , v t terrore p o t i ú s j q u a m f u p p l i -
ció haereticos fanandos procurct i M i n u s 
m a l c a r g ü e r e n t ex cpiftola 6 1 . ad D u l c i -
t i u m T r i b u n u m j quem arguit , his verbis. 
Non ttacjue reprehendimus¡T)ornine ex ime , 
honorabilis filt , quod tales homines apud Tha* 
mugademprnis ediMo admoncnr'os exifi'wajli-
fed cjuod'bi dlxlf l i , mveritis vos , debita necl & n., 
¿ ^ i f í . Refpondeo , nondamnar i ab A u - *Ií 
guf l ino leges de hx re t i co rum necibus j fed 
n i in i f t ro rum áudac iam capitis potnam m i -
nantium authoritate p repr ia abfquc Jegi*» 
b u s . A i t e n i m . Non enim tu in eos iut gUdíj 
vllis leglbus accepifli, aut imperialibus confiU 
tutis, quorum tibi imunña ejl executltihocpra* 
eeptum ejl,vt necentur. 
Gravius t e í l i m o n i u m efl t om.7 .1 ib . 3. f» 
contra C r e f c o m ú Gramm.c. 49-. vbi aíTerit 
hareticorura efle raorcm, cxde vexare I10-
rnines ChrilflianoS appellatos, his verbis. 
N ¿ m de Mar culo 9 quod fe ipfe pracipitaverit 
dudivl : quod pro feelo efl credlblltuSiquafn hcá 
allquam potejfatem Romanam iubere petmjfef 
Romanls leglbus nimis infolitum: cum hoc mti^ 
lum inter tot haré fes Chrifllano vccabulo erran* 
tes ,propriumft htrejísvefirx , cap. vero yo." 
hec 3i\t:NullÍs tamen bonis in Catholica hocplt* 
cei-Jtvfque ad mortemin qHemquám , licet h&* 
reticum f t v i a t ü r . 
Refpondeo ab A u g u í l i n o m i n l r h é dam- 9* %> 
nari leges , aut ftatüta Romanorum Pr inc i -
p u m de necandis hzereticis ^ f c d a í í e r i t n u l -
l u m m i n i f t r ü m Romanorura P r m c i p ü po^ 
t u i í l e p r a r c i p e r e , vt a l iquispraccipí t io ple-
¿ l e r e tü r íqu i a hoc fupplicíü aliena eft a K ó -
manislegibus:poteflas fiomáña accipkur ab 
A u g u f l i n o p r o i u d i c e Romani authoritate 
Principis confl : i tüto:r tul lüs ex his id gemís 
mortis po tu i t l i c i t épra rc iperc . Quae c l a r i 
conflant t om.gATá t t . 1 1. in Ioanne ,propc 
fínem , his vcrhis.Profcrunt noblsnéfcto ques 
in pcrfequut'tone fuós Martyres, Ecce M a r -
cuhis de petra prAclpltatus efl : écct Dona-
tus Baratenfs in puteum mi^us (/?. Qj^and» 
potef ates t\.oman& talla fipplícia cecreve -
runt , v t precipitarentur homines ? H o c au-
tem ¿enus mort is inter Chr i í t i a í ios n u m -
quam fuit auditum •. n i f i inter Dona t i f -
tas 5 vt c o n í l a t ex eodem í r a O a t u vnde-
c i m o . d u j d Átttém ( inqt i f t ) r^fpondehí 
nojlri ? Quid f i t gtftufá nrfcio ^ tamen quid 
tradunt n»jiri ? Qxja tffi p prteipitave'-
B b U runt, 
/ / ^ ^Difp. SS,de vlúmo in heréticosfupplicio] 
vertíMt, &poteftates iKfkmarfííit. Recordemur 
confuetudhiem pctrftstum Romr/jorum , & v i -
deawfif d i crrdendvmftil V icu r t nofirlillos 
Jeprx. tpit .¡fe i f i non funt tpjt dlfcipuli ipforunt, 
¿¡ui ¡e de [axis nuVo pr¿dpiente prAcipltanty 
ron credamui. Q ¿ 0 . mlrurnJifuerunt Ult qued 
ftlertl Nam poteflates Romanó numquarnta,-
IÍIPUS fiíppUcijSvftffint. Qaifquis iVlarculum, 
aut D o n a tun i p r^c ip i t a r i t j id damnatum 
c f t abon i s Chrifl ianis^ 3c l í g n u m eft vlcif-
cendi iniurias ; quod min ime licerc cen-
fent b o n i : jmnno,cum laudet farpius A u -
^ u í l i n u s legem T h e o d o í i a n a m de aurea-
ria muleta hae re t í co rum, reprel icndit Ca-
tho l icorum avar i t i am, quia nonnu l l i has-
reticis diripiebant bona : i d enim rn in i -
m é l i c e t nif i authoritate publica. Hace efl: 
A u g u f t i n i mens: q u é laudaíTe leges de hae-
j e t i c o r u m c.Tcle iarri p robo . 
^ ^ P r i ü s tamen p e r m i t i ó ; A u g u Q i n u m 
' ^ ^ p r s humanitatc nonnull is Ca tho í i c i s , p r u -
dentibus viris v i fum d i f íb lu tum ^ five re-
mirTura. N o n e n i m t eñe ra vifeera i n Chr i f -
t ianoset iam Tolo nomine patiebantur ho-
mines e x c r u t i a i i . A b ipfo i d difeo i n 
p i f ió la q u i n q u a g e í i m a pofl: m é d i u m his 
ve rb i s . Verum tamen ante cfHam Ijla leges, 
qulbus ad convh lfim Sandxm cogHntnr ln~ 
trare y i n A f r i c . / n mhterentur j mnnulUsfra-
tribus videbtttiíT'j In qnlbus & ego eram-,quam-
vis Donati¡l¿r/4m rabies vfque quaque f z v i -
ret,nonejje petendumab ImperatoribuSyVt ip~ 
ptrn hxrejtm iuberent omnino non ejfe * foenam 
conftlttiendo eis,c}m In i l la ejfe voluiffent •, fed 
hoc potlxs conftittieyent, v t eorum fariofas vio-
lentlas non paterentnr contra eos, qulvert ta-
tem Cathollcam vel pr£dlcarent loquendo , vel 
leaerent conftitusndo. En A u g u i í t i n i b o n i -
tas, cenfens i n hajreticis tune non expedi-
r é fuppl ic ium pro ha^refí ; fed pro fo la fu-
riofa v io len t ia . Quod conf i l ium alijs dif-
plicuifTe infe docet : & quamvls alijs fra-
t^ihus almd vld^retur , lam £t4te irravlorl~ 
bus, v i mdtArum c'ultatum, vellocorume-
xempla per curreytibus , vblfirntam ^ v e r a m 
Catholicam vldfbamus» Q u £ tamen ib l t a l i " 
bus ben'ficl]* Vel conjlituta efrt atqttefirma-
• t i , diim f r p l s r^n Imperatorum leges ad 
c';r/f?n¿tníon''m homlnes Cathollcam cogerentur, 
D e i n U demonl i ra t alios Epifcopos pof-
tulaíTe á M a g i í l r a t i b u s feveram Impe r i a -
l i u m legum obfervat ionem. I taque A u -
guílírtu's aliquando manfuetior i u í t o v i f u j 
eíl:: l i 'nc eius íb l i c i t udo orandi Marce l l i 
j m m , D u l c i t i u m , 6c A p r i n g i u m . M a x i ' 
me vero D o n i tum Proconfulem E p i f t o ' 
i 27 . i ' qpioque { inc [u \ t ) prudentia txaco-
fí'-ftquod caucas Ecclefíafticas tnfinptarevo-
bls nemo prtter Ecclejiaftkos curar, Proinde-
Jt occldendos inijs fceleribus homlnes pt í taver ' -
tls ydeterrebltis nos , ne per operam noftram ad 
vefrum iudulum allquid tale pervenlat. 
C ü m autem Auguf l inus cerneretper-
crebefeere D o n a t i í l a r u m audaciam , mi í i t 
prcsbyteros , qui peterent legum obferva-
t ionem 5 v t conf ta tex eadem ep i í lo l a yo. 
epiftola vero 60. orat C x c i l i u m Pr íe f idem, 
v t i n campo H i p o n n e n í l compefcat h e -
r é t i c o s , vt alibi fecerat j excipi t tamen mor-
t i s f u p p l i c i u m . E p i í l o l a vero centefirna v i -
gefima nona per quam e n i x é rogat O l i m -
p i u m C o r a i t e m , v t leges exerat I m p e r i a -
les: contra idololatras , <Sc he r é t i cos ,qu i i n 
p a r t e e r á t capitales; ídolo la t ra : enim nex e-
t2itátQXct^vídeas{\i\c^x'\t)quaprimHfuá p r t f 
fiant'fsimapro Chriflimebrts intrlbulatíone ma 
xima conjlitutis vlgl 'antU potueritj acceleran~ 
dum fftgger* > peto, fiAgito, Sapuit ergo A u -
g u í l i n u s n o n i n alieno , fed i n fuo capite, 
h e r é t i c o s eíTe premendos ^ quod p r iü s non 
cenfucrat 5 d i ím longc i l l i i n Catholicos dc-
bachabantur. 
Leges- capitales i n h e r é t i c o s ob fo l am 
religionis cauíTam , laudat non femelj ete-
riim Ep i í lo l a yo. ad Bonifacium C o m i t e m 
piam appellat legem capitalem Nabucho-
donoforisijs verbis . Idem tamen Rexdiv i* 
no corre^íus miraculo piam & laudabilem le-
gem pro verltai iffonft ' tult ; v i qulcunque dice* 
ret blafphem'tam in Veum verum, cum domo 
fuá penhtts interiret. Laqdat ergo legem á 
pietate ; non qua parte innocentes erant 
per i tur i j fed qua blasfemi. A b c x e m p l d 
autem Ethnic i Regis vo lu i t t r a£ la tu vnde-
c imo in í o a n n e m , p r o p é finem. Reges Ca-
tholicos difeere eodem fupplicio agendmn 
cum ha'reticis. Si ergo ( i n q u i t ) Nahucho» 
donofor Rex laudavlt^dr pradicavh, ^" aloriam 
dedhDeo , quia liberavit deiffne trespueros', 
& tantam eloriam dedit * v t decrctum mitte-
retper Regnum futí; quicumque dixerint blaf-
phemlam in interltunt erunt, & domus eorum 
In perditionem : quo modo i f l i Reges non mo~ 
veantur •> & c . C u m vero Au2:uflinus eo-
r u m deprecatur necem, non e í l quod eá 
non í ínt d ign i j vt con í l ab i t 1 2.fed vt Ec-
clcíiac o í l e n d a t lenitatem. 
E t q u i d c m Magi f l ra tus accepiíTe ab 
Imperator ibus preceptum' h e r é t i c o s ca-
pite p l e í l e n d i , c o n í l a t ex eodem A u g u í l i -
no e p i í l o l a c e n t e í í m a v ige í ima feptimaad 
D o n a t u m . Venique ( inqu i t ) vnum folum 
efl quod in tua iuftitia pertimefeimus, ne for-
te , quoniam quidquld malí contra Ch lflia" 
namSocUtatemabhomlnibtiS ixnpijs , ingratistL 
com'tttitur, profeclo gravilis efl & atroct^s, qu* 
fi in alios talla committantur'.tn quoc^ pro immA 
nitate facinorum , ae non potms j>ro len-t^tes 
C h r í p 
$• 10. 
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Chrífllátid rorfíderaticm ceyfeat coercendum, 
Quod te -^er Ie[t,mChri(lytm ne fActas ohfecra-
mus. Corrigí eos cxp-mus, ^0» necare j nec dtf-
elpUtfaw círcd fcsnrqllgl volktnMS ,nec f u f f l l -
cijS , qulbns dlgnlfunt, exerar l . Qu^fumpis tq i -
tur yt't cum Ecclffíit CAH^ 'S audi; , cjuamllhei 
nefaYtjS af^et'ttam ^veh fi'Slam effe cooneverls 
•pete (latera i ccl'en di teh.kere chl 'vlcarls , & 
yetltionem ñiftram non oblivifcar's. Repre-
{lendit AuguOfnus cpiOola 6 1 P u l c í t i u n i ) 
€[Uod mor t em fuilTet comminatus fine R o -
mana authori tate : D o n a t u m autem m o -
Het v t oblivifcatur fe habere mortis po*-
t c í l : a t e m : e r g o D o n a t u s i n caufsis Ecclefiaf-
t icis r e ¿ l e p o t u i t harreticos necare ex A u -
gu f t i no oppof i tum fuadehti , non cjuod 
j i e x foret in iu í l a j fed quia intercefsio eíl: 
digna Sacerdote, 5c miferatio iudice Chr i í^ 
t iano: i te ra t r a í l a t u i l l o 1 1 . I n l o a n n é p r o -
pe fincm 5 claré o í l e n d i t haereticos tune 
mor te pleéH folitos , id4ue laudat excm^ 
p í o Rcg i s in iqu i ,c]üi ea i n parte plus f u i t i 
Tal la ( inqü i t ) faceré volunt , &faltemta~ 
Uz -patinolpíxt. Nam vldete cjmll* f a c l m t , & 
- e^uaiia prtíuntuY : ccc'.dxnt ánimos , apigtihti t 
tn cerpore : fcmphernasr/.crtes faciunfa & te-m~ 
torales fe perpeti coñqiírrpwtHr ? \ Wtx\\y. \ au-
tem v t probet Marcc l lun j \ D ' i n . i r i i n i 
non efle p r í ec ip i t a to s Impe r to M . í g í p 
t ratuurn \ rat ionem reddi t rquia MagiHra-s 
tus poterant i l los pub l i có occidere , his 
verbis ? A7^w potril tres fío/nang, numquArK 
tallbitsJlpplhijs v f t pipt, Nuni ehlm non pote* 
rant oceídere dpern ? Itacíue fentit A u g u f t i -
nus IÍGUÍÍTCImperatoribus i i e t t llíereticos 
coerce ré .* quod diícit iaudabile <& p i u m i r i 
Rege , i n q u o e i ü í q u e temporc cceperunt 
Imperatores cofuppl ic io l isret icos exter-
minare. 
S E C T I O 1 1 . 
Vtrum h&retici fmt affickndi 
rultimo fupplictá 
ONNA^LLÍ ecñfchtiSáfaad 
G r c g o f i o l i b . p r i n i o , D i f i í o g o r u m 
cap.4.refcrri harreticuniolim R o -
mae c o i t i b u í l u m . A t i b i tantum agitur de 
Bafi l io magijs p o ü c n t e : quera non conf-
tat haereticum fuiíTc, nec ob hx re f im cora-
bu f tum. San(í>us Bcrnafdus fermonc 66. 
i n CaHt.rcfcrt non paucos h e r é t i c o s a po-
p u l o occifos , popu lum autem reprehen-
d i t : qui fidem perfuadere p o t e í l : i m p o -
nerc íupplici js non potefl: : hoc autem á 
Puea t .Hur t .de M e n d o z a , v o l . 2, 
Pr inc ipe confuí i t faciendum. Approf7amu5 
( i n q u i t ) z . e l u m f e d f a í h i m non fcademusi 
yma fides fuadenda eft , non tmponenda Qvam~ 
quam melius pyoculdublo ajadlo coercereníury 
illttíS vldellcet c¡mnonJ¡>ie caujja ([ladívm por~ 
tat , quam tn funm errorem multos tr. ijecre 
permittantur. Nicephorus l i b . 1 S- h i n o r i í e Nlcepbi 
Ecclefiaílicíe , capite quarto , refere A n a ° 
t o l i u m defertorem fídei T h e o p o l i ad nc-
cem pe t i tum • deinde Conf t an t inopo l im 
accerfitum ab Impera tore T y b e r i o , i r i 
crucera aclura a populo , ferifcjuc obie-
£him i quod fa¿>um d i v i n o ardor i Nicc~ 
phorus adfcr ib i t : B e a t í e q a e V i r g i n i s effi-
giera oculos avert l í fe ab eadem eius operri 
imploran te , & cum Pr í e f e^us^Pa l a t i j p ro 
Ana to l io intercederet , ab eadem Vi r2 ; ine 
rui tcorreptus. Ana to l i ) vero f o c i j v i v i d a -
t i funt i gn í . 
I dem fuppl ic ium decrevéi*unt Ih M a -
nichaíos Theodofius Se Valent in ianus l e -
ge Arrtanl Cod . de híeret . & M a n i c h . D o -
l o r e s haerefura v l t i m o fupplicio afficien-
dos voluerunt Va len t in i anus , & M a r t i a -
nus l . Qmcumque prope finera , e o d é m C ó -
dice, I m p e r a t ó r Fredericus eam legera t u -
l i t , vt ex d i r e í l o r i o docet Pater Suarc2? 
d i fpü ta t ionc vigefimatertia , feclione fe-
cunda , numero p r i m o . I dem decrevit nof-
ter Alfonfus Sapiens Rex Caftellíe part. 7» 
t i t . 26 .1 . 2. vbi Gregorius L ó p e z rem p r o -
bat e rud i t é ex iure cornmuni c i v i l i , & EG-
clefiaftico. 
N o n tamericuivis haéret icó d e c e r n i t ü r 
hex j fed cumal iquibus adiuncH.^pnraum 
Hasref íarcha cum primum probatur c r i -
men , cotnburi tur . I t a prarcipitur iüre Caf-
tellanO ea lege fecunda , non fohun au íen i 
i d í l a t u í t i d iüs in Harrcfiarchas ^ fed etiara 
i n pr^edicantes quos i l la lex vocat fo.-^/.í-
iores vulgo dogmatizantes. Quod prxcepe-
run t Valent inianus (ScMartianus ítQulceif&i 
qué prope fínera Cod . de h í e r e t i c i s & M a -
i i i c h . D e H.Trcííarchis ídem cenfuere S í -
manchas,Rojas^Sc repertoriura apudPatrc 
Suarez difput. 23. feft. 2. nu in . 10. & fe-
q u i t u r n u m . 1 1 . qui o p p o í í t u m diXerant 
narh 0- accipiuntur de dog i t a t i zan t ibus . 
Ratio eí l quia authór má l i j g r av iús c(l p u -
niendus, qunm fectatorestvt enim qui b o n ó 
praeccllunt exempio funt digni maióri lau-
de, ac p r e m i o : ita & qui e x e p l ó pravo alijs 
p r x c ü r r u n t , f u n t g r a v i o ' f e digíii f i l pp l i c io . 
Q u o d i n hoc n r g u m é t o Vim h.lbet a c r i o r é : 
quia cü Ecctefia fie pacata in o m n i u m doc,-
matura doctrina ; niíi eíTent Ha^reíiarchíB 
nulla hicr'cfí t ü rba rc tuv ; nec quis de eiüá 
authoritate d u b i t a r é t . A d haec longo & f u -
n e í t o exper imento d id ic i t Ecclcfia m i l -
l ü m H x r e l i a r c h á reíipuiffe. A r r i u s decepit 
B b b a C o n í * 
f $ 6 Difp. 86. De vltimo 
S.Tho. q. Conftantinum , Alexandrum, 8c Achil-
i i . A r t . 3 . lamfaifa abiuratione , & fpecie poeniten-
ti.T : Pelagiusfraudulenter decepit nmlto^ 
Epifcopos : Lutherus nec Caroli Impe-
rio ,nec Caictani dodlrina conticuit.Efte-
nim doeiuoniacae argumentum arrogan-
tise : eft enim doemonia contra vniverfac 
Ecclefíae agmina, levare figna , deleílum 
habere , & aquilas conferre. Nullus ergo 
Hsereíiarcha eíf admittendus-ad vítame fed 
e veñigio flammse dónandus, Hsrefíarcha 
autem definitur ab Vrbano cz\>.Qmalio~ , 
vam 2 4.qu2fl:. Qul magifter erroris eft,íi<c- ' 
re/tarcha dkendus e(l. At opus eft vt íit etiam 
erroris inventor.Vndé Vrbanus Hsreíiar-
cham latius accepit pro eo , qui eft pluf-
quam h^rcíicus'. Rogas cur ibi dixerit V r -
banus damnabiliorem eífe eum , qui alíus 
defendit erroré, quam qui errorem dixit? 
Refpondeojcomparari inventorem herefís» 
eam tamen non predicantem, nec fuaden-
tem,cum illi errori aífentiente j eumque 
praedicantc. Qui autem & errorem invenit 
6c praedicat peior^eft folo praedicante. 
$.16. I t e m funt necandi dogmatizantes , vt 
conñatexí . Qtjctímcjíie C . de haereticis 8c 
^manc expartita7.tit.26.1.2.confentiunt Siman-
Jlo']as 1 cas,Rojas repertorium &Pater Suare^ dif-
P S m r putationc 2 3, fe£lionc 2. num. 10. & 11. 
Probatur túm ex Vrbuno cap. Quialiorum 
24. quíeft. 3. aílérentepraedicatorem erro-
ris alieni eíTe damnabiliorem ipfo errantej 
fed omnis inventor erroris eft necandus:er-
go &omnis dogmatifta. Secundo: quia in-
ventor erroris parum noceret , nifi alij fe 
eius difcipulos profiterentur, & eorum dog 
mata evul«;anda curarent.Item ifti funt ho-
raines pertinacifsimi ,fuperbifupra modü; 
aliorum deceptores : qui vixraro fe reci-
piunt in frugem meliorem. Quod íí author 
libelli famoíi& eiufdem evulgator eadem 
poená pleíluntur : cur inventor hxreíis (Se 
eíu^'praEdicator non erunt infupplicio pa-
res , vt non funt impares in malitiaj&ani-
mis corrumpendis? 
J.17. Qua; afteruntadverfarij ex iure Canóni-
co íünt explicatu facilia : omnes enim, 
qui convertuntur , funt admittendi, diim 
prsbent fpecimen rcíipifcendi. At nihil 
ex his efteredendum. Si veróaliquis mi-
nifter ex Provincia haercticá fe recipiat in 
Catholicara,religionis ergo ; cum hocnon 
aeit haec conclufio. Dogímatifta autem eft 
qui aliorum doílrinam fufeipit : &jre-
lut Magifter illos inducit errores, qui vel 
femel de concione , vel fuggeftu hxre-
íim docet : eft Dogmatifta qui muñere 
6c loco praedicatons 6c Doítoris abutítur 
ad haereGmedocendam^Item qui difeipu-
JisprivatimmorcMagiftrj perfuadere c®-
in heréticos fupplicio. 
natur. At fi privatim 5cpaucis id praeftet, 
non more Magiftri, non eft Dogmatifta. 
Vnde Patcr liberos docens non eft Dogma 
tiftarquia vt line muñere,aut fpecie Do¿lo-
tis illos inftruit : ita 6c corrumpit. Ñeque 
item quando focius focio errorem aperit: 
hosnon tám facile damusigni, niíiconf-
tet de illorum graviore níalitia. 
Poteft enim hsreticus alijs haereíím per- fi " 
fuadere fine nova ftiperbia praeter eam c * 
qua errat , ñeque audet Doítoris in mo-
rera arguere jaut argumenta diluerc. Ifte 
non eft Magifter erroris : vt non eft Ma-
gifter doítrinas Catholicae qui eamfynce-
ré dicit fine muñere docendi, quod eft ar-
guere 6c refpondére. De his refte monet 
Pater Suarez eo numero vndecirao , pof-
fe fpem refipifeendi eífe. Qui autera ar-
repto muñere docendi,herefim dicit eam 
probans argumentis s 6c Catholicas ratio-
nes diíTolvens : licet vni durataxat id di-
cat : Magifter eft erroris 6c Dogmati-
zans , in quera cadit definitio Hxrefíar-
chae ab Vrbano cap. ¿^^//orwwvigefírao 
quarto T quaeftione tertia. Non enira ex 
paucitatjLeorura , quos decipere conatur 
haereticiÍI|fed exrafione docendi fumitur 
Dogmatizatio. Si quis autem non more 
Magiftri multis fit perfuadere conatus,vt 
illis tantúm potuerit nocere , quantum íi 
more Magiftri id eftccríFet j hic aviditate 
haerefim perfuadendi cenfendus eft D o g -
matifta j igniquetradendus. 
Pr^tereá donantuB»flammis:quipoftquá i<j ; 
fatis inftru^ifunt abEcclefiíl, 6cnonigno-
rant fetoti Eccleílae Roraanac adverfari j fí 
adhúc pertinaces funt non ftrangulantur; 
fed vivi conijeiuntur inrogura. Eos necan-
dos eífe conftat ex part.7. tit, 2 6.1. 2 . 6cJ. 
QmcHmqm C» de haereticis. Probatur ex 
Lucio Tertio cap, A d aholendam, de hsere-
ticis.fectilarls (inquit ) relinquatur arbitrio 
poteflatls anlmadverjione debita puniendus, mfi 
continuo pofi deprehenfíonem erroris Ad fidei 
CatholicáL vnitatemfponu recarrere , Ó'erro* 
rem fnum ad arbitrium Eplfcopi regtonls p w 
blice concejferit abifirare. Videitem cap. ex* 
commumeamus. Secundum. Praiftofunt du^ 
rationes : alteraquiahaereticis decreta eft: 
poena capitalis ,á cuius exequutione abf-
tinent iudices,ob poenitentiam haereticij6c 
fpera bone' frugis :ergo vbi nulla eft poe-
nitentia , nec fpes, non eft cur ab infligen-
da poena abftineatur. Secunda ratio ; quia 
niíi pertinaces araburantur : crunt iudi-
ces malo Reipublic^ exeraplo. Adde ter-
tiara quia relapfus datur ignibus: peius' 
autem eft perpetuó eífe in crimine: relap-
fuá enim illudintermittit quod eft minus; 
malum. 
Hic 




C o afir» 
Greg.Lop, 
P.Stfar. 
§. i 11 
Alex . 4. 
LHCÍHS 3. 
Hic dubium occurrit : quis cenfeatur 
pcrtinax ?Et quidera qui numquá conver-
titur eft pcrtinax. Deincieeft qusftio in-
tra cjuod tempus fit futura converíio ad 
excufandam pertinaciam ? Lucius Tertiüs, 
cap.adaholendarafy.prtfemi de haereticis prf-
cipit, vttradatur Curi^ fxculari, nifi poft 
crimen deprehenfura continuó fpontc re-
currat adfidem. Glofla cenfct, etiam poft 
fentcntiam efTelocum pcenitentia^Jiis ver-
bis : foflquar» condemnatm efl ha/eticus ¡mH 
eomfeÍHtur ^fed/tvult[ponte rediré , debet re-
cipi ablurato errore. Quod colligitur ex Gre-
gorio NonOiQZTpt excommmlcamHS 2.eodem 
titulo,his vevhis: fiqui autem de-prtediffis pofl~ 
quamfuerint deprehcnfi,rediré voluerí/ttad acre 
dam conditinamfoenltenÚAm In perpetuo cares-
re detrudantur Jila vox: pofiquamfaerim d é -
j?r^e^ , dat locum condemnationi mortis 
quolibet tempore convertatur hxreticusj 
vt exponit Glofía : Publicó ( inquit ) no* 
torij , vel etiam condemnatl: Jivero poftea re-
diré vohterint , rectpiendi funt : quia Eccle-
fía non claudit gremlum redeuntibus ad ip-t 
farx. 
Coníirmatur quia Quapfitóres in aílibus 
Seneralibus prxcipiunt vtTheologusali-
quisfermonem faciatad lisreticos damna-
tos j vt refipifeant antequam tradantur 
Curiae f^culari: quod fpatmm vocant tem-
pus qratide , quia fi intra fpatium id conver-5 
tantur , nrtn occiduntur 5 fed conijeiuntur 
in pcrpetuum carcerem. Cuius confuetu-
dinis meminit Gregor. López , part. j . t i t i 
26.1. 2. verbo débelos perdonar.Híx qua con-
fu'etudine colligo feveram eífe fentcntiam 
P.Suarez difputatione 2 3.fe(n:. 7.numero 
23, opinantis eífe magis é iure, damnatos 
non eífe immunes á morte , fi poft damna-
tionem convertuntur, nifi in aliquo raro 
cafu. Reí le monet idem Gregorius parum 
intereíTe converfioncm effe ante , aut poft 
fentcntiam ; fed confiderandum eíTe an ve-
ra fit ? an veró fimulata ? Dico tamen 
conv^rfionem poft pracfixum tempus a 
Quíefitoribus cenfendam eífí fimulatam ob 
ílammas iam vicinas j quaei autem fit in-
trn ternpus gratis eíTe cenfendam veram, 
nifi aliundé conftct de eius fufpicionei D i -
xit autem Lucius Tertius h^reticum con-
tinuó efle convertendum ,id eft,ínfratcm-
pus gratiae, quod á iudice Eccleíiaftico pre-
íigitur. 
Relapfi tracíuntur Curias feculari : ita 
precepit Álexander Quartus, cap.fífper, eo' 
de h^reticis in 6. dcLncms Tertius, cap. ad 
abolendam ¿ c hxreticis. Q^ia cum poft pri-
nium lapfum vindicatum relabitur ^ fio;-
no eft hacrefim altas ineiuscor egiífe ra-
dices. Deinde exigua eft fpes frugis mclio-
Pucnt.Hurt.de Mendoza, vol. 2, 
^.23. 
ris: tertió : quia crimen dignum eft extre-
mo fapplicio , quod mifericofditer condo-
natur primo crimini, cüm iufté pofiet in-
fligí". Crimine autem repetito miícricor-
dia cedit iuftitie. Nec veró in alios crimi-
nofos ea lenitate iudices vtuntür , vt appa--
reat Apoftolíca manfuetudo in Eccíeíiac 
Prselatis: qui neminem perire vo]unt,dum 
ipfe crimine repetito mortem non accei1-
fit 5 6c dúm fupereft probabilis fpes refipiP 
centiac , qux per fe vixeftvíla jdeperfeve-
rantia veró nulla. Denique vix eftet timo-
ri fupplicium , fi toties condonaretür,quo-
ties híereticus oftenderet fe converfum ad 
fidem : nu2;arentur hasretici, 6c detecti he-
refim abiurarentj oceulti vero fidem : 6c 
alternaabiurationum fidei 6chxrefis vicif-
fitudine iocarentur. 
Sunt autem relapfi qui damnati de vnaí 
haerefi eam repetunt poft feutentiam : vel 
poft purgatura iuramerito crimen coram 
antiftite. Sic praccipit Qiiasfitoribus Ale-
xander Quartus, cap. fuperéo dch^reticis 
in fexto, vbi componit duas Ecclefia; le-
ges mutuó pugnare cenfas. Ecclefin* nulli 
redeunti ad fidem claudit gremium :quia 
omnes redeuntes fibi reconciliat abfolu-
tione in confeientia , 6c communicationc 
Sacramenti poenitentia: 6c Euchariftise , 
quia ad id fufficiunt aigumcnta probábi-
lia interioris pceniiCnti*. At neminem re-
lapfum permittit non tradi fxeulari C u -
ria?. 
Difficultas eft vtrüm fit retápfuá , qui 
non repetit abiuratam iam haerefim j fed 
in aliam labitur? exempli gratia , abiurat 
quis errorem Luthcri de ext iní lo libe-
ro arbitrio. Deinde deprehenditdr negaC 
fe Sacramcntum Baptifmirári hic erit re-
lapfus ? Non eífe relapfum docuifle vide-
tur Alexander QíiartuSjCap./^pír de he-
reticis in fexto : Si deprehenfi fuerlnt 'in ab-
iuratam hizreftm recidijfe, p t tMkt i decernun-
tur indicio fine vl la penlws audtrntia relln-
quenii. C u m ergo h'aec lex fitpoenalis, ac-
cipienda eft in fenfufolo, quem fonat. Di-" 
co eíTe relapfum qui abiüratjs in genCra-
li ómnibus bxrefibus relabitur in aíiquam: 
quod reílé docct Pater Suarez difputatio-
ne vigefimatertia , feclione fecunda, nu- ^HAri 
mero octavo , 6c exprimitur , cap. accufi-
tfts $. priraí>, de h^reticis in ¿.vr.dé inpra-
xi omnes funt relapfi : quia genera!iter 
abiurant omnem h;erefiiTs : fi veró noíl 
abiurarentur omnes haerefes in genera-
1¡ , cenfct Patcr Suarttz , non eíTe relap-
fum , nifi qui repetit ha 'rcfím abiuratanií 
quíceft fententia lÓattiiis A ndrcae , 6c Ey-
nierici,quibus adijee Cafti 'um de iuftahíe-
reticorum punitione Hb. fecundo, capite 2. 
B b b .9 
/ 5 Difp.Só. De vlttmo in heréticos fupplicio. 
yírchld. 
Zanchiyt. 
Vil la diegi. 
Ego exiftimo eum eíTe rdapfum cum 
& Villadiego. 
Confir. 
probatum, quia teftes defueruntinon quod 
Archidiácono , Zanchino,  ipfe hereticus nonfueritrfi vero fufpicio 
Qnod probo: quia relapfus eft qui fecundo fit levis, non cenfetur relapfus , quamvis 
elt in hereíiiam probata in iudicio , & ab- graviús íít puniendus. Eft item relapfus 
iurata ob probationem , aut ob vehemcn- ille quihxreíi abiurata,^ qua hercíiante 
.tem firfpicionem jfedin quacumquemate- vel poft abiurationem conftet) de cete 
ria erretur , efl: iam haereticus fecundó in 
abiurata haerefi : ergo in quacumque ma-
teria eft relapfus. Probo minorem : quia 
in quacumque materia erretur haereticé, 
contémnitur authoritas Ecclefiae j á quo 
contemptu homo eft haereticus j & erro-
res omnes funt harrefes, vt oftendi difp.8 2. 
§ . 2 6 : ergo relabitur homo in eamdem 
herefim. Itaque ratio haerefis femper re-
peritur; quia eft cóntemptus Eccleíiae, 11-
cét error materialis fit diverfus. Conf. ex 
capite accnfatus de hercticis in fexto, 
tile qnoque, vbi convidus de haerefi ab-
iurata cenfetur eíTe relapfus , fi deinceps 
heréticos receptet . Ncc vero Pontifex 
loquitur de hereticis tenentibiis herefim 
eamdem, quam receptator abiuravit ,fed 
vniverfim loquitur de hereticis. Multó 
ergo meliús cenfetur eíTe relapfus , qui 
exprefse eft hereticusln errorealio, quia 
fi folum fiínum alius herefis illum fa-
cit eííe relapfum j herefis ipfa raelius id 
faciet. 
Ad textum in cap. fuper eo refpondeo, 
femper hominem relabi in eamdem here-
fim formaliter , nempé in contemptum 
Ecclefiae , quamvis non in eamdem mate-
rialiter , quia authoritas Ecclefie poteft 
contemniin diverfis materijs deTrinitatc, 
Incarnatione, &c. que funt herefes matc-
rialiter. Vnde textus accipitur in máxi-
mo rigore*, ideft , infenfu formali. Immó 
ea ratione abiuratio generalis eft cauíTa, 
vt hereticus cenfeatur relapfus, quia qui 
negat authoritatem Ecclefie,cenfetur om-
nia fidei dogmata negare: quia negatin-
fallibtlem eorum propofitionem a alioquin 
quid intereífet illa abiuratio generalis in 
homine , qui numquam negavit nifi vnum 
articulum? Qu i ergo invao delinqtíityfattus 
eft emnium rem. Quiain negatione autho-
ritatis Ecclefie cénfentur contineri nega-
tiones omnium articulorum : quiaamitti-
tur ratio, per quam Deus voluit dirigere 
íideles. 
§ .25 . Relapfus etiam cenfetur, qui nonpro-
bata aperte herefi, cogitur illam abiura-
re de vehementi fufpicione in fídem,& de-
indeineam deprehenditur iterum incidif-
fe. Quodprecipit Que'ltoribus Alexan-
dri 4 . cap. accufatHS de hereticis in 6, quia 
quadam -fiftione iuris cenfetur relapfus. 
Quia herefis repetitio eft argumentum 
moraliur certum , ideo crimen non eíTe 
Snat* 
t a c . 2 , i o 
ro hacreticosreceptat, deducit, fe eisaífo-
ciat, muñera donat, preftatque honorem, 
quem excufare pofsit. V b i tria obfervo: 
primúm, nonfufficere ad hanc ípeciem re-
lap forum abiiiraíTeherefim ob veheraen-
tem fufpicionem j fed exigi, vt de herefi 
conftet ante vel poft obiuratam herefim. 
Secundó exigi cognitionem de illa he-
refi : fi enim probet fe illant ignorafTe, 
non eft relapfus.Tertió eum noncompul-
fum aliqua alia necefsitaterfi enim compel-
litur, non eft relapfus. 
Itera externo fupplicio agitur in eum, 
quimanifefté convincitur criminis, illud-
que negat. Exempli gratia : aecufatur quis 
Lutheránifmi: probatur crimen tribus con-
teftibus: ille autem ait fe numquam fenfif-
fe errores Lutheri ^ fed femper & nuncte* 
nere doítrinam Romane Ecclefie. Hic 
in foro externo eft hereticus, & interfíci-
tur: &vocatur hareticus negat lvusf ivé %m* 
poenitens. Que fententia eft in praxi vfita-
tifsima, quam cum multis authoribuspro-
bat Pater Suarez difputatione vigefi ma ter-
tia,fe£lionefecunda,numero quinto.Quod 
non malé colligitur ex cap.^^abolendam de 
hereticis $. prafend: vbi aíferitur eíTe pu-
nied'os quotquotin herefi fuerint mani-
fefte deprehenfi. Ratio eft , quia Ecclefia 
iuridicé cenfet illum eíTe hereticum per-
tinacem , & vt in alijs criminibus iudices 
moventur teftium authoritate, ita 5c in he-
refi. 
Dices. Qui aperte funt conviíí:i,&con-
fefsi, fi herefim abiurent, &oftendantfe Q^-J^; 
cum Ecclefia fentire, vindicantur a mor-
te , nifi fint relapfi: ergo 5c ij negativi de-
bent ab ea vindicari , quia oftendunt fe 
fentire cum Ecclefia. Negó confequen-
tiam , quia conviíli 5c confefsi crimen % 
non habent argumentum contra fuam 
poenitentiam j fed potius pro illa, E c -
clefia autem ómnibus externis poeniten-
tie fignis prudenter confideratis , cenfet 
prudenter illum ex animo poeniterej at 
contra internum animi aíTenfum Catho-
licum negativi habent argumentum ci-
viliter 5c iuridicé evidens: teftes enim pro-
bant negativi deliftumi ipfe autem folus 
eft teftis fui animi Catholici : 5c vt pru-^  
denter credit Ecclefia illum mentiri,dum 
negat deliftumj ita idem credit dum af-
firmat animum Catholicum. Cum autem 
iuridicé cenfea^eumficté eíTe Catholicum,. 
illum 
r 
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i l l u m habet p r o impoenitcnte & pert ina-
ci 3 i l lumque m é r i t o t radi t exurendum , 
n o n quidem v i v u m j fed prii is í l r a n g u l a n -
d u m , i n q « o mi t iús fe geri t q u á m cum a-
per tc pe r t i nac i : quia de eius falute alter-
na defperat 5 non vero de negativi , quia 
iudex i l l u m iur idicepuniens oballegata & 
probata cenfet contingens eííc , vt i l le íít 
innocens : & i n infl igendo fupplicio non 
vu l t eum exponere defperationis pcr iculo. 
Q u o d dico de abfoluté nega t ivo , dicode 
d i m i n u t o confitente. 
D u b i u m occur r i tqu id agendum fit cum 
haeretico negativo ? an ei pofsint Sacra-
menta Poenitentiac & Euchar i f t i í econfe r -
r i ? an ei fint ncganda ? Ego di f t inguo duas 
rationes ei Sacramenta conferendi : p r i -
ma e í t ex authoritate iudicis accerfentis 
Sacerdotem , v t ei mini f t re t confefsionem, 
eumque abfolvat 3 (Se det Ch r i í l i corpus: 
fecunda eft fine iudicis authoritate , vt fi 
Sacerdos adhibitus a iudice ve l i t iud ice i n -
confulto audire pecenta negat ivi , ex cu-
ius Sacramentali confefsione col l igi t p r u -
dente r eum e ífe innocentem ; di ne fab 
fum qu id dicat eiTe paratum ad f u p p l i -
c ium . Pater Suarez difputatione 23. fe-
¿ l i one fecunda , numero qu in to , fupponi t 
cum non eíle donandum Sacramentis , i n 
quo eí l deterioris condit ionis h e r é t i c o co-
feífo . £2:0 hanc fententiam interpretor de 
p r i m a rationeconferendi Sacramenta: i d -
que probat ratio Patris Suarez eum non 
debe ré in Ecclefia to lerar i : quia non eft 
i l l i reconciliatus. Quas clara funt i n t o -
leratione & reconciliatione iuridica , íí-
ve forenfi : quia leges f o r i i l l i funt ad-
verfar. 
A t non video cur Sacerdos p r i v a t i m 
non pcfsit i l l u m abfolvere j i m m ó v ide i 
tu r ad i d tencri : quia p r i v a t i m leges fo -
r i non p rs iud ican t legibus confeient ix: 
poteft cn im quis innocens i n confeientia, 
cíTe reus i n foro* Demus Sacerdoti conf-
iare evidenter de innocentia negativi ; 
ve l quia teftes confefsi funt crimen fa i -
íi te f t imoni) : vel quia decepti funt in 
perfona aecufata : vel aliam ob c a u í í a m . 
H i c tenetur negativum abfolvere : quia 
omnia argumenta v idet vers posniten-
t i^ j íScal ioquin exponefeturper iculodam-
nationis. I d e m dico etiam fi Sacerdos non 
íít certus de falfo c r imine : quia in foro 
Sacramentali f landum eíi confefsioni i p -
fius poenitentis , , d ú m non convinci tur 
mendacij á rainiftro Sacramenti j tuncau--
tem non convinci tur : ergo tenetur f ia -
re i l l ius confefsioni. I g i t u r d ü m pruden-
ter credit negativum efle ve ré poeniten-
tem > tenetur i l l i da ré Sacramentum Poe-
Pueat .Hur t .de M e n d o z a , vo l . a , 
Conflr? 
n i t e n t i á j p r i va t im tamen &: oceulte , i u -
dice v t iudice irtconfulto : quia vt iudex 
tenetur id prohibere. Conf i rmatur : quia 
col lado Sacramenti n u l l i periculo tuneex-
p o n i t u r ^ negatio autem Sacramenti eft 
expofita periculo damnationis s t e r n í e ne-
ga t iv i : ergo eft admin i i l r andum id Sa-
cramentum. Q u o d cenfeo de ipfo i u d i -
ce Ecclcí iafHco. Si enim przeter i l l u m n u l -
lus adefíet Sacerdos , tenetur excipere 
confefsioncm Sacramentalem negativi ,8c 
i l l u m abfolvere , íi prudenter fenferit i l -
l u m eííe rite confeífura : nec l ici té potefi: 
i d prohibere Sacerdotibusj quamvis in fo-
ro agant cum negat ivo,more i n pertinaces 
fervato. 
Gregorius L©pez par t . fep t ima, t i t u lo 
2 6 . l i t . 2. verbo debe/os -perdonar fine : ob-
fervat ex Ba r tho l . h^ re t i cum c o n v i í i u n t 
non effe reijeiendum in Cur iam laicam , íi 
dicat : Etfo nonmem'mi -¡me harefim vr/tejuam 
dtxijfe ' ^ f tamen funt contra me teftes , ego fio t i -
lorum teftlmonlo3 & omnem harefim deteflor: 
quia hic non eft negativus: non cnim po-
teft convinci i l l u m m e r a o r i á tenere , á u t 
non tenere haerefim , quam teftes probanr; 
6c c ú m i l l o t u m tef t imonio fe fub i jd t , fa-
tis cenfetur conf i ten . Qu i negat c ó m p l i -
ces, non remit tetur iudici fí tculari , d u m 
non convinci tur illos negare co lpa í é : fi 
enim aliunde de i l i o r u m deinfio c o n í l a t , 
cenfet u r n e í a t i v u s . 
Ivatio autem ob quaiti leges decernunt y-JS» 
h e r é t i c o fuppl ic ium ex t r emum, ei l : qu i a 
crimen eft i l l o d ignum , v t ex Beato A u -
guf t ino oftendi §. d u o d é c i m o . í t e m quia 
opus eft caeteros terreri ne deficinnt á fíde: 
quod A u g u f t i n o placuifte c o n í l a t ex §. 
nono. T e r t i o : quia haeret'ci funt frequen-
ter i nqu ie t i , fedi t ioÍ! al que rebcllcs, vt Ja-
chrymabi l i damno cernit Ecclefia hac pras1-
fer t im tempeftatelinzrefum inter omnesfe-
racifsima. Denkjue quia vt fcabioOe oves 
caeteras inf iciunt Í quod Bemardus d í x i t Bernard* 
ferm.<5ó.in Cán t i ca addüf tu s 1 ?*c.ui con- J l fofn. 
fentit Caftellanus S a l o m ó n part. 7. t i t . 2 6. Sapiens, 
l i t . T . his verbis: Ve los hereges^de cjMalc¡Pi¡?r 
rnanera quefeafi, viene muy grande dríño a la 
tierra > cafe tr ai?-jan Jiemprc de corromper las 
veluntádes de los horres fe df los poner en er-
ror. A c íí dicat. Ab hrretícis * cuivfctr^fjue 
conditionis ftnt , ^ r^ / i f smt im damnum eniit-
nat in Regionem : ijmMatn frwprr. laborant' 
in corrumpendis hóml^uw vohiHattl^s , & els 
in eorroremtrs.hendh.\{cco?,o.o{xc Patre Be 
1 S • ñ . 6. i d KÍ mire canutn de fíde cap difputantem. • 
Hoc fupp l ic ium decretum eft iure c i v i -
l i . A d Ecclefiam fpcclat e x a ü í i n a r e cr imen 
vt conftat ex cap. v t tnqmftmil de ha;retici$ 
B b b 4 i n 
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Difp. S/. De alijs hdreticorum pcenü* 
S.Tho.q . in 6. quia cauíía inter onines eft m á x i m e 
^11 art.3, Ecclefiaftica : inquircre enim de ¿oClú-
n J fidei pertinet ad fidei Mag i f l ros & D o -
l o r e s . A t cr imine a u t é probo, f i defperatur 
co r rc¿ l io ,hae re t i cus t r ad i tu r iud ic i l a i co ,v t 
i n eum animadvertat ex iure c iv i l ! . A n -
t iqui tus hx re t i c i n o n femper afficieban-
tu r morte , v t conftat ex capitc excom-
mamcAmtn fecundo^le hacreticis, v b i q u í -
dam gloíTa obfervat iam omnes hacreticos 
traditos Curia? fxcular i efle afficiendos 
mor te . Al lega t caput v% Inqmftúom de he-
re t i c i s in fexto , vb i i d non aíTeritur c x -
prefsc: fatis autem aíTeritur d ú m leges Fre-
derici i n hacreticos praccipit obfervandas, 
& quamvis E c c l e f í a ^ e c leges ferat capi-
tales ,nec exequut ioni mandet j at pracci-
p i t P r i nc ip ibus , vt latas o b í e r v e n t , & fe-
rant quas ipía cenfet e x p e d i r é . T o t a haec 
dof t r ina eft Bonifacij O f t a v i , i n eo cap. 
v t wquljítiom de haereticis i n 6, 
I ^ Nonnu l l a argumenta contra hancEccle-
f.'sharez. fix confuetudinem affert Pater Suarez dif-
putat . 23 . fe£l. i.quae opt ime d i l u i t , n e e 
c^ent novo examine. 
D I S P V T . L X X X V I I . 
De alijs h&reücorum pee-
n ü . 
S E C T I O I . 
De irregularitate. 
O N O irregular i ta te cotra-
h i ob c r i m é enorme n o t o r i ú j 
(qua: tamen frequenter abo-
l e t u r p u b l i c á poenitentia, & 
emendationc vitae : ) dedecet 
cn im Ecclcf iaf t ic im digni tatem , v t h o m i -
nes publ icé flagitioíí facris afsiftant a l t a r i -
busad placandum D e u m populo 5 aut ad 
altiores ¿ r a d u s afcendant. EL-ec i r reeu la r i -
taS non contrahi tur cr imine oceul to , n i í i 
homic id io . Confen t iun t authores omnes 
cffe irregulares omnes haereticos notor ios . 
D u b i u r n autem eft an híereíis fecum afferat 
i rregulari tatem j ita v t i n eam labatur hae-
reticus externus, quando ob hsereí lm con-
trahi t excommunicationem? 
$• 2 i A f f i r m a n t Sotus, Siylvefter & alij apud 
Sot. Patrem Hcnr iquez l i b . 14. cap. 4.1it. 1 .ijs 
¿yívefl. confentiunt Pater Suarez t omo y. d i fpu-
2 "r ^ tat ione 43 . feift. 1. n u m , 4 . & difputat io* 
ne 2 1. de fíde fea:, y. & P. Thomas l i b . 2. Sánchez* 
c. .1 nu: 2« Q u o d magis adfonare i u r i do-
ect P . A z o r tomo 1. l i b . 8. cap. 1 1. quseft. Azor , 
1 2. & quidem hacefententia plures gravio-
refquehabet authores , nec rationes leves: 
quas iam expendo. 
P r i m u m afferunt cap. eonvementlbm 1^ f, 5. 
quaeft. 7. v b i ex fexta Synodo refertur h x - 1 .Ar(r. 
reticos reverfos adf idem a d m i t t i i n g r a d ü 
p r i f t i n u m . R e f p o n d e o p r i m ú m , h u n c t ex - Refy. 
t u m cíTe depublicis hacreticis & notor i j s j 
n o n vero de oceul t i s , nec agi de hacreíi fe-
c u n d ú m f e . Q u o d conf i rmo quia i b i d i c i -
tu r B e n e d i í l u s P a p a c r e b r ó mif i f le legatos 
a d M a c h a r i u m haereticum ex i l i o damnatu 
á Conci l io 5 v t eum afta-poenitentia r e f t i -
tuerent i n g r a d u m p r i f t i n u m . Hace autem 
ref t i tu t io eft p ropr ia admit ten t ium enor-
me crimen n o t o r i é . S e c u n d ó refpondeo, 
i b i non agi de irregulari tate p r o p r i é : quia 
non agitur de o m n i haeretico t á m laico 
q u á m E c c l e f í a f t i c o . I t e m d i f t ingu i tu r inter 
ordinatum abhacrctico, & n o n o r d i n a t u m : 
hunc admi t t i f o l i t u m conftat i b i i fecüs i l -
l u m : quia erat p r o p r i é irregularis. 
S e c u n d ó afferunt cap, S W / ^ m ^ W » ? i b i - 4-
dem , v b i Cle r ic i hacretici & non re l ap í i 2* 
abiurata haerefi pe rn i i t tun tu r i n gradum 
p r i f t i n u m red i r é ; non tamen ad a l i um 
p roveh i . Refpondeo , nec i b i agi de la i - Refp, 
c i s , nec de irregulari tate ob haíref im fe-
c u n d ú m fe 5 fednotor iam : quia hajretici 
deferibuntur ambire v t reconci l ien tur , <Sc 
cenfeantur eíTe Cathol ic i . Si autem agere* 
tu r de irregulari tate p r o p r i é & non la té j 
non adrnitterentur i n p r i f t i n u m ordinera, 
nec ageretur de h e r é t i c o ambiente abfo-
lu t iohem j fed de h e r é t i c o Uve oceul to, fi' 
ve ambiente. 
T e r t i ó adducuntS. G r e g o r i u m , capite í s 
nos confpietHáinem di f t . 12, Qui ab o p p o í l t a ^ ' ^ ^ 
fententia videtur efle : t u m quia aeitur de 
hacreticis notori js , non vero de oceultis: 
t u m quia i l l i s iam converfis pe rmi t t i t Epif-
copatum , n o n t a m e n p r i m a t u m . Ñ o n q u i - ^ i ? * 
dem ob irregulari tatem , fiquidem i r regu-
laris non poteft Epifcopatu fungí • fed quia 
in iquum videtur P r inc ipcm Epifcoporum 
fuiíTe haereticum. I taque Sanftus Grego-
rius non fo lüm perni i f i t in N u m i d i a h x r e t i 
eos iam cóverfos ad ant iquum ordinem re-
direjfed etiam ad aTium p romove r i . Nec i n 
hoc vo lu i t mutare N u m i d a r u m confuetu-
dinem. Quamvis eam nul lam v i m habere 
dicit adverfus Catholicam í i d e m : quia q n á -
do ex talí confuetudine al iquid fequerctur 
í n f i d e m j ea effet abroganda. 
Q u a r t ó adducunt A l e x a n d r u m QMartú, ^ ^ 
cap.Qulcfimcjue §,haretici de h¿ereticis in i . 4, J r g * 
ybi pirecipitur ne haeretici^autillorum íi l í j , 
fautores, 




fautores , &: receptatores admittantur ad 
v ljum beneficium Eccleíiafticum , aut pu-
blicum ofíicium. Refponcieo p r imúm , ib i 
agí de h^reticis notorijs ^ ctenim promotio 
iorum hscrctici occuiti non efi: i r r i ta , nec 
n i , & timorc carnes poíTent adhiberi: cuín 
ergo & caulfa fuppetit j & aliquam ingerit 
fcrupuli occafionemj hinc Pontifcx om-
nem fcrupulum furnmovit data facúltate, 
vt in ea occafione carnes Cruciatus adhi-
inanis,nec pr^ í l r inguntur hac poena vfque beat; ídem in praefenti contingit. 
ad fccundam 2;enerationem: er2;o id non 
jnfligiturob h^reíim fecundúmfe^ fed ob 
notoriam. Dcinde non videtureíTe fermo 
de irregularitate , nec de ordinibus facris, 
fcd de oíficiis publicis & bcnefícijs. AíTerit 
en i m Pontifcx.i^oíl Jifeclis atlum fuerlt, de-
cernlinus Irritum & inane, A t ordo Saccr fa-
C\\\ teneret, nec poíTet irritus cfTe &inanis: 
cgiíTe ergo videtur de collatione ofíicij , 
aut bcneficij:quáPotifex caufsa reddit. V e 
rü cíi ex cóícquéti no poíTe eos licite ordi-
ne initiari Sacro propter infamia publica, 
non vero ob h^refim pnternam fecundüm 
fe,fed vt eít notoria & infamias fundamétü. 
Quintó adducunt Clementem 7. qui 
fupponere videtur earo fententiam: etenim 
in direOorio Inquifitorum eius refertur 
Sexto arguunt: quia vel requiriturfen- §• 
tentia faltem declarans crimen; vel non re-
quiritur?Primum dicinonpotefl:, vt patet 
exvfu & confuetudine : fi vero non requi-
ritur, ergo ipfofacfto contrahitur irregula-
ritas : quia quoties cenfura fertur a iure, 
non exigitur alia publicitas prxter faftum 
ipfum externum. Refpondeo , fecurius eífc ^eIf' 
non requiri fententiam iudicis, fed fuffíce-
re crimen ipfum prout in eius odium ipfo 
iure decernitur cenfura. A t non pro qua~ 
cumque ratione haerefís cenfura contrahi-
tur , fed pro notoria. Contingente igitur 
publicitate criminis, contrahitur ipfo fa-
£lo cenfura, vt patet inalio crimine enor-
miiquodipfo faélo non eft irregularitatis 
cauda j fedeúm fit publicum. Videndum 
Bulla c^7w/?'c7/í, qua Qusefitoribus facit fa-t igitur priúseíl: qualem criminis rationera 
iura piíeftringantj & vbi ea contigerit,cen-
fura contrahitur abfque novafententia^ 
Séptimo arguunt,haeretici ipfo fa(flo p r i -
vantur beneficio Ecclefiaftico etiam ante 
cultatem abfolvendi ab hac irregularitate^ 
Refpondeo li ic nihil evinci : túm quia non 
fatis c o n í t a t Clementem egiífe de herét ico 
oceulto, an de folo ülo, qui in tribunali eft 
n o t o n u s : licét eius deii í lum noneVulge-
tu r . Quamvis eñim dat eam facultatem pro 
h^reticis oceultis, at videtur explicare eos 
eífc,qui extraiudicialiter comparent no in 
iudicis fententiam crimen declarantem: 
ergo funt ipfo fafto irregulares. Refpon-
deo ariteceaens eíle dubium j de quo ^. 16'. 
&: confequentiam malam. Quia bcnefícijs 
qu i f i t i : a t l í ce tnonf in tno tor i j inqui f i t io - ipfo fadlo privantur, quia jura itapra:ci-
§. 9 : 
7. A r g . 
ne iuridica 5 poífunt eíle publici notorieta-
tefac):i: velcerté omnes illos vocatoccul-
tos,qui non funt delati ijs verbis. ifojkfa e-
nhn ac Vlcarijs prafatls extraiudicialiter L u -
theranes oceultos , & noninquijitcsyer ordina-
rlum ifive aíios índices. Refpondeo fecundó 
tametíi ageret de occuktí , non fequi in -
de a Clemente cenfum heréticos omnes ef-
fe irregulares, Quxíi tores enim vifa opi-
nionum varietatc,iSc pro irregularitate plu-
res eííe Doólores : voluerunt fine vllofcru-
pulo & dubitatione haereticos iam conver-
fos poffe iuvare. Pontifex in eorumfenfu 
pmnt , & ratione ópt ima j ncEcclefiae for-
tunis abutantur ad oppugnandam fidenu 
A t nullo iureprobatur imponi irregulari-
tas ob hserefim occukam. Hmc etiam i n -
fertur hxreticum notoriunt a<fíá etiam pce-
nitentiá nec promoveri poíTe , nec permi'ttí 
in ordinc fuícepto : non prafeisé, quia hse-
reticus eft j fed quia notorius, <5c quamvis 
alij fla2;itiose crimine enormi &: notorio, 
aclapoenitentiá ¿cemendatis moribuspof-
fent abfque facúltate promoveri j <Scminif-
trarein ordine fufeepto ; non tamen ha;re-
ticus notorius: quia in odium rebellionis 
refpondet , datque facultatem , vt abfque inEccleíiam nonfolüm ipfe, fed etiam eius 
fcrupulo hseretici cenfura credantur eíle 
folutí , non quód Pontifex fupponat eos 
eífe legatos: fed quiavidet rem eífe vtr in-
que probabilcm , qui fuá facúltate omnem 
cvellitfcrupulum. Quodconfirmo ex Cru-
cíata, qua datur facultas Cruciato advef-
cendiun carnibus cum coMfeíTarij ac raedt-
ci confilio. A t cum confilio medici non efl: 
opus privilegio : quod ergo datura Pon t í -
fice privilegium? ancenfuit illicitum eífc 
carnium vfum confultum p medico? Ne-
quáquam j fed interdum cauífa vefeendi 
non efl: tam aperta, vt abfciíie fcrupulo om-
fiiij co beneficiocommuíiiprivantur:quo4 
non evenit in alio enormi crimine, 
Magis aífentior opinioni afferenti hae-
reticum occultum per accidens non eífe 
irregularem. Quod docuit Pater Hcnr i -
quez lib. 14. cap. 4. num. 6- Se cap. y. nu. 
x.P.Sa, verbo irregularitas S.cenfctproba-
bile eíTeob nuilü deliítum oceultú cótrahi 
irregularitatem 5 quod tamen ait non eífc 
vfu receptum , quod accipio propter homi-
cidium: quátumvis enira occultum eft irre-
gularitatis cauífa : item rebaptizatio, & i d 
genus alia : at de hsereíi oceulta fequitur 
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fententiam hanc verbo Irregularitas ex de~ 
, f e § u anmAnxxm. 2. cui etiam favet verbo 
hdreñsnum. 3.P,Stephaiius Av i l a / . pa r t . 
clirput.4. dubio 2. §.fít ta?nen:ah eadcm eft 
opinione SayrusThefaur. tomo r. l ib. 7. 
cap. 1 2.num. 1 5. ab eadem fententiafunt 
Caflrus 8c caeteri qui aiunt haereticum non 
privar i beneficio ipfofaíflo: ctenini nregu-
íarisnon eft beneficij Ecclefiaftici capax. 
Item P.Thom. eo cap.2 y. num. 16.non pa-
rum favet, appellans fententiam oppofitam 
valde dubiam. 
Vnicumfundaraentum huius fententiae 
efl.-quia irregularitas non eft admittenda 
niíí exprimatunniure. Quod dix i t Boni-
facius Oílavus,cap.Jí ^«Í defentent.excom 
municat.in ó.fcd nullo iure eft expreífa i r -
regularitas ob haereíim occultam : laudat 
Archiepifcopuru Scnonenfem,quodDeca-
num fuumfufpenderet ab officio & bene-
ficio propter criminis immanitatem : quia 
publicam familiaritatem exercuerit cum 
hsreticis, quorum fautor vifus eft , 8c ve-
hementer fuípeílus de ha;reii:cui beneíiciü 
reftituendum priecipit , íl fe purgaverit: 
nontamen offici) vfum doñee fcandalum 
fop'atur. Itaque Dccanusnon fuit fufpen-
fus ob crimen; fedob criminis publicam im-
manitatem :cu i r en ten t i íE favcn t opinantes 
nullo deiteto occulto irre2;ularitatem con-
trahi :quos refert P.Avila 7.p.difp.2.verfu 
de qud eft. Horum fententiam vniveríim 
non probo 5 qui tamen nobis hac favent in 
parte. 
Híeretici externi , 8c Apoftatse etiam 
fi£ti 3 qui meta ore tenus difeedunt a í ide , 
funt irregulares, vt reílé probat P. Thom. 
lib.2.cap.2 y.num.6. 
Difíicultas eft,ad quem fpedet abfolutio 
ab hac cenfura. Rcfpondeo de basieíi , aut 
apoftaíia oceulta nuliam eífe controver-
ííam : quia lilis harc cenfura non contrahi-
tur:fecundó,efto contrahereturJá d/xi dif-
put.84.\). 1 2. EpifcopumpoíTeabfolvereab 
hsereíi occuka in foro confeientia:: ex quo 
principio fequituraperte eum poíTe in hac 
irregularitate difpenfire: quodconfequen-
teraíTerendumcenfet P.Thom. cap.2 y.nu. 
1 S.fequutus Vivaldum , Pérez , P. Henri-
quez,<5f aiios: immó ídem cenfeo , tametíl 
revocata fit ea facultas Tridentina,vt docet 
P . T h o m . eodem num. r 8.quod, quamvis 
eft contra fe ipfum , probabile cenfet Pater 
Suarez difput.2 1. de fidefech y.num.a .ad-
ducenspro eadcm fentenCiaFarinacium,at-
qucGarciam. QücTÍitores irt canon poíTe 
difpenfare docent P. Suarez «ScThom.nu. 
ip.quodaccipio de Kíereticis notorijs, aut 
in foro externo. Nam in foro confeientis 
in haereticum occuitum forte habent £pif-
I4» 
copalemfacultatem:vt ea difput. 84. $.72. 
de qua re non poteí l nobis conftare,niíi ex 
ipforum teftimonio. 
Cüm haereticis & Apoftatis notorijs, & ^ 
ñci i s nullus pra£ter Pontificem difpenfare 
poteft , vt promoveantur ad altiorem gra-
dum,necvt laicusad orclines admittatur: 
vtre<flé docent P. Suar. & P .Thom. num. 2<Smrez. 
2 1. at poteft Epifcopus difpenfare cum Dia Sánchez,, 
cono &inferioribus,vtminiftrentin ordi-
ne fufcepto,ex gravi cauíTa: quod etiam de 
Sacerdote accepit P. Thom. í i autem fpon-
te defecerunt exteriús á fíde, á folo Pont í -
fice difpenfari poteft in qualibet parte irre-
gularitatis: qui autem interne & externé 
defecerunt a í ide , cenfendi funt vt cacteri 
hxretici. 
S E C T I O I I . 
Deamifsione Ecckfiaílki 
benejicíj. 
i E R E T I C V M externum a 
diecommifsi criminis quátumvis 
per accidens p.cculti, obnoxiü ef-
fc, vt beneficio privetur , & reddere coo;a-
tur fruftus ab illo die percéptoSífi crimen 
probetur ,ceiJtius eíl quám co jat longacó-
troverha. V t rúm autem ipfo faélo ante i u -
dicis fententiam \ ita íít bc-neíício privatus; 
vtfruílus non faeiat fuos ? raulti affírmant, 
negant multi-.quos viderequis poteritapud 
P.Thom. l ib .2 . cap. 26. num. y. <Sc 6. auia 
vero magna ex parte poteft eíTe qu^ftio de Sánchez, 
nomine,eam dirimendam cenfeo , vt fimi-
\cm aliam diremi de coníifcatione bono-
rum difpüt. 8y .a í.a r. 
Dico primó : hasreticus ante fententiam 
iudicis retinet ius beneficij, ita vtí i recon-
concilietur Hccleíi.x , nec vmquam iuridice 
damnetür ,non egeatnova colíationebene-
ficijjfedantiquaiiíifufficií: ad illud retinen 
dumthasc concluíio eft P. Suarez. difputat. 
2 1 .de hde feíl. 7. num. 1 9. qua; neceííarió 
confeejuitur ex opinione nlTcrcnte frmílus 
beneficij fieri haeretici, niíí damnetur iu r i -
dice : de quo f¡ 1 S.etenim fruclus nonfíunt P.Suar, 
alicuius fine titulo : eamdem docent Caf- Cajlr. 
trus, Simancas,(5c ali; apud Patrem Suarez Simanc* 
num. 1 8. 
Dico fecundódiaereticus ante fententiam f. J J Í 
facitfruílus fuos; quos poteft diftraherc, i.XoncL 
8c alienare : i taP, Thom. eo cap. 2 60 num. Sánchez.» 
1 o.&P.Suarez,$. 1 p.casteríque omnes,qui P . S u a r é ñ 
exigunt fententiam iudicis ad am ¡ttendum 
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fcfsio ca ) proprietas ( vt ita dícnm ) fru¿his 
cedit ín vtiÜfátém pofsidentis : immo recté 
ait P.Thcm.num.S.exi^i executionemiu-
dicis ad l eakni íinnfsionem bcneficij, <quod 
licité retinct haereticus etiam lata fentcn-
tia , dúm iud(x cam non exequitur : nulli 
enim pr^cipitur executio tám acerbae poe-
nac f^ed Tola eius perpefsio, 
Dico tertió í á die criininis haereticus a-
miíitbeneficium (Scfiuclus fub conditione, 
í ip robe tur : ideíhEcclefíahabet, iuíiumti-
tuium ad cum privandum beneficio , & 
fruítibus,ábipfo inOanti eviminis percep-
tisj ita vt nullus fruélus fit ipíius:in hoc có-
veniunt omriesíexiftimó item cum P. Tho 
m i , num, 11. etiam amitti fruílus rcfpon-
dentes minifterio alicui exercito ratione 
benefícij. 
Dico quartotbeneficium haeretici impe-
trar! j^oteít ante fententiam latam : ita do-
cent cum multis. P. Thom. num. i 2. & P. 
Syareznum. 20, cuius probatio eíl llylus 
Curias , qui eíl ex Pontifícis pracícripto. 
Secundórquia illa ratione qui de harrefi ac-
cerfiturjcogitur cóparere coram Papa; nec 
verópofrcfsionem amittit antequam cita-
tus refpondeat: item quia á crimuiis die efl: 
obnoxíus privationi j denuntiator autem 
pra?occupac cauífam, beneficiü obtenturus 
íi eá hacreticus cadat* . 
Dico quintó í poft haerefím nullum bc-
nefícium validé confertur hxretico: ita de-
crevit Alexander Quartus,cap. Quicumque 
de haereticis in 6.$,h<trctlciñHtem,credcnteSy 
receptatoreSfJ.efenfores, & fautores ¿pforvMque 
filij vfque ad[ectenizm genrratlonem ad nuilum 
Ecclefiafilcum benefictum ,fefí officium ynbli-
cufH admittafJtHrtcjuedfifeepts a%HmfHerit,de' 
cernlmus irritum, & inane. Qnae verba funt 
aperta de herético notorio , non tamen de 
oceulto per accidens:vt dixi t Lorca difput. 
47. num. 3.quiafilios oceultorum h^reti-
corum non eíTe privatos beneficio ofien-
dam difput.fequenti í. 19. A t vero abundé 
conílat híereticum externum quantumvis 
oceultum eíTeincapaccm benefícij: quia efl 
excommunicatusj id tamen nihilconcludit 
de ha-retico oceulto iam reconciliato , qui 
non efl excommunicatjus. Cúm ergo haerc-
ticus oceultus non fit irregularisj&:pofl: re-
conciliationem cum Ecclcíía non fit exeó-
municatus j efl: grave dubium vtrúm fit ca-
pax benefícij de novo conferendi ? exiíl i-
moi l lum non eífecapacem, dúm eíl in híe-
i-efi,& non eíl abfolutus á cenfura: quia ob* 
excommunicationem non eíl valida bene-
fícij collatio. 
Si vero fit híereticus oceultus, & a£la ve-
re poenitentia fit reconciliatus Ecclefiarjpo-
teíl licité acceptarc beneficia. Haec conclu-
E m e j ^ 
Peña. 
fio eíl clara in multorum opinione afferen-
tium nuljam irregularitatem contrahi ob 
hsrefim oceultam ; quos refert P. Suarez P»Suftrt 
tom.^.feífl. 1 .num. « í / .d i ípu t^o . fécl. 3. nu, 
2 r .6c ego allegavi §. 1 o.cílque n o n obfeuré 
P. Azor i s , t o m . i . l i b . 8.cap. 1 3.quacíl.8. 
prope finemrvbi hec ait.SAr dittlsperfpicltur 
bdreticum effeiahakile mnltis ex caafs'tSfad dlg-
nltatcsbeneficia Ecclejtajilea-fhonoreSyÓ' officia 
fabllct.: 'am & -eft excommunicatus,e(l inf*mis, 
eft irreirul 'rís , eft hitretlcfis , & prolnde extra 
Bccle/tam. Sed oceultus i a m reconciliatus 
nihil eorfím habet: ergo in íententia huius 
authoris non eíl cur cenfeatur inhabilisad , 
beneficia : efl item exprefTa Lorcae d. 47. Lorca» 
num.44. düm afTerit non privari dominio . 
heréticos occuítos: item Eymerici in dire-
¿lorio 3. p . quseíl. 115. fine: recenfis e n i m 
pecnis haereticorum de privatione dignita-
tum,ait tcorfíderandum verocjuodhxc ttitelUt 
guntur deyr.didiSils , f i imfeenitentes extiterwt'j 
mn autemfiyaenltentes-, &c. Ha?c autem dixi t 
de harreticis notorijsrmultó ergo meliús id 
cenfetur de occultis iam pcenitentibus.Con 
fentitPeña Comment. \ 6 i . vbi relatis va-
rijs opinionibus, qüibus multi cenfent híe-
reticos etiam publicos3fí poeniteant,non ef 
febenefíciis privandoy^'pfe á ^.Noszero.TsX-
ferit reílituenda beneficia, & dignitates ijs, 
qui necalioscorruperunt errore,«5crefpon-
te d e t u í e r u n U e r g o qui o m n i n ó funt incog-
niti,<Sc poenitentiam egeruntjnullapublica 
poenafuntaffíciendi.Confentiunt i tem A l -
fonrusCaílrus,<5c a l i j , c|ui cenfent n o n amit' 
ti t i tuluni benefícij ante fententiam. 
Deinde nulla poena eíl admittenda fine 
iurej fed nullum ius hanc decernit in ha?re-
ticum oceultum iam reconciliatum : immó 
iura hanepcenam infligentia loquuntur de 
publicis hxreticiSjVt cap. QmcHn;qu.e de he-
ret. in 6. i tem quia alia iura prrecipiunt, vt 
pr iven tur ha-rctici beneficijsde C O n f i l i o E -
pifeopi, cap. fí?»?»?//}^ de haeret. in 6. «5c 
C ip .v l t imo de h¿creticis abfolvuntur debito 
fidelitatis,qui illotencbantur haereticismo-
torij<i:ité Vrbanus l i l i & Clemens I l l í . i n 
Bulla p^^ec '^^í í jque eíl in 2 .parr.dire61orij 
poíl Comment. 2 2. ratio praetereá efl ex 
cap.Qujcur/fqtíe vh\ etiam h íe re t i co rum filij, 
& nepotes pr ivantur benefic'js , quod non 
accipitur de occultis , effet que occafio gra-
vifsimae r u i n ^ , li ob oceultum crimen non 
pofTet qui? beneficium 8c dignitatem tutá 
confcientiaacccptare, nec f a c e r é fuos fru^ 
¿lus: in excommuRicato id e í l iuíium , v t 
refípifcat'j at in iam poenitente effet pra^u-
rum.' Q u o d ex §. fequenti erit apertius. P. P .Snarl 
Suarezdifp.2 1 .de fide f e é l . ^ . nu .3 .&tom. 
^ .d^S . fe í l . 1 .á num. i \ . a d 17.cenfet hacre-
ticuiu oceultum eíle infamé , $c incapacem 
benefi-
Caftroí 
7^4 Difp. S/. De alijs h&reticoruw pcenü* 
S.Tho.q, 





hxrctico , durn non reconciliatur Eccleíí,T: 
íi vero rcconcilictur,vt acquirit dominium 
reruro teraporalium} ita & famam quoad 
hancpnrtem. 
Diffícilis cfl: compofitio duorum tex-
tmim viforum iurgari : quia Alexander 
Quartus cap.QHÍcumc¡ue ¿e hxret.in 6. pr i -
vat haercticos omnioffício beneficio. A t 
benefícijtRcfpondeo enm exponendum de de aliorum^fed ex fubieclo apto, ex minifr-
t ro ,& ex vtriufq; volúntate fervádifubftaa 
tiam á Chrifto inftitutam. 
De valore Sacramenti Euchariíjiae eíl $.2$, 
eadem ratio: ü enim haereticus rite confe-
cret panem,efiFecit corpusChrifti: idem eft 
de valore confirmationis. Diverfa ratio efl: 
devalorepoenitentiae: quia iurifdiftiopen-
de tá volúntatePontificis : anteMartinum 
Bonifacius OCiivus.cap.ftatutnm 2. eodem Quintum nullus haercticus valide ^oterat 
titulo id precipit de h^reticisjqui decedunt abfolvere: quia erat excommunicatus. A t 
impenitentes,<5cquamvis Bonifacius id ex- Martinus Quintus iurifdi£lionem ademit 
plicaíTe videtur , non de poena áebita ipíi publico Clerici percuífori, nontam^n non 
hasreticoj fed de poena filiorum : at Eyme- denuntiato nominatimjitem 8c excommu-
ricus 3.p.direin:.qu^í>.i 1 3.id etiam expo- nicato publico, &nominatim denuntiato: 
nit de ipfo herét ico. Refpondeo^ib Eyme- vndé haercticus ita non denuntiatus pote í t 
rico refte accipi verba Bonifacihnonfolum validé abfolv?re a peccatis, fi habeat aliun-
de poems filiorum hasretici, vt facit qusft. de coramiíTam iurifdi¿\:ionem : quae non a-
1 1 y. fed etiam de ipfa perfona hxretici. A t mitt i tur ob ha£;reíim,nifi publice denuntic-
veró PcñaComment . í 6 2 . h $ . iam tándem tur nominatim,dequo egi difputatione 75, 
refeit gravium confultorum varia placita. feftionc l . 
Mihiprobatur ip í ius fententia ^ftfintinfe- Hacreticum etiam occu l tum,dúm non 27'! 
rieres^os qui ab alijs accurantur,necfe ante reconciliatur Eccleíiae , non pofle in ordinc 
aecuíationem p r o d í d e r u n t , eífe privandos fufeepto licité miniftrarc, nec ad aliü pro* 
beneficio po{relTo,<?c iure ad nova adquiré- moveri tám certum efl:, quám id minime 
da ;idque cenfeode quovis officio publico: licere excommunicato : fi tamenfuit rc-
fic acc ip io cap. Qulcumquc. Qui vero fe de- ticus oceultus, & efl: ab excomrnuncationc 
t u i e r u n t , nccalios iníceerunt haerefi ^funt abfolutus, potefl: licité & fervirein ordine 
benigné a c c i p i e n d i : quia in hoc fenfu vt fufeepto ,<Scadalium promoveri: quia nec 
m i n i m u m a c c i p i c B d u m eft cap. flatvtwm. efl: excommunicatus, nec irrcgularis , vt 
ratio c f l : quia horum poenitcntia efl: mini- oflendi §. 1 o.fi vero haerefis fuit notoria n5 
inéfufpefta^ fecús illorum quiantcaecufa- potefl: promoveri ad ordinem fuperiorem 
tionem obmutuerunt : in Prouincijs, vbi abfque P a p » difpenfatione j nec in ordinc 
haeretici graíTantur impunesjmitiús eftage fufeepto rniniftrare abfque difpenfatione. g ^ r ' 
aura cumeonverfis ; ne afperitatc poena-
rum occladatur converfioni via : v tco l l i -
gitur ex Bulla Ciemens V I I . in directorio. 
S £ C T I O I I L 
De privatione ord'mü. 
R I M V M ftatuo ordinem fufeep 
tura nonamitti per l ixref im, alio-
quin Saccrdos ha;reticus a<n:a pceni-
tentia ;indigeret novaconfecrationc j fine 
qua maneret laicus: ciim vero antiquitus 
admittebantur converfi ad antiquum Epif-
copatum, non reordinabantur:item chara-
¿ler baptifmi haerefi non deletur: ergo nec 
Sacerdotalis: quia vterque eft indelcbilis: 
eadem ratione non eft in haeretico iteranda 
confírmatiopropter characlerem quem ira 
primitrh^reticus item fi ordinetur ,aut or-
dinet,faclum tenetj vttenet faclum baptif-
mus rite preftitus ab haeretico.; quia valor 
corum Sacraraencorum uon pendet ex fi-
Quam poíTe abEpifcopo dari docet Pater 
S u a r e z t o m . Y ^ i í p ^ ^ ^ S » ^ ^ - \* rmm. 6, 
quamvis oppofitum, dice.re videtur difput. 
2 1 .de fide feft.-j-.num.2.hanc eamdcra fen-
tentiam docet.P.Thom.lib. 2.cap. 2 y.num. 
i4 .&:quideranifi Clericus Gt Saccrdos, res 
eft clara:fi vero Sacerdos fit,non poteft abf 
que difpenfatione Papx rniniftrare in alta-
r i : quia Pius Quintus praícepit Qmeíitori 
Generali Hifpanie, necumaliquo eainpar 
te difpenfaret. Quod tamen fuá diffieultate . 
non caret: túm quia non fitis conftat de ea 
prohibitionevt indicat.P.Suar.ca difputaf 
43.tüm quia illa prohibitionon extenditur 
adEpifcopos, quibus nóadimitur facultas, 
quam habentiurecommiini,nifi per expref 
fam derogationem.Tertio : quia in Hifpa-
nia , & alijs ProvincijsCatholícis, id vide-
tur firailius vero , & magis rationi confen-
taneura,- vt nullus hxreticus notorius acce-
datad altare in Provincia, vbi raro híereíis 
auditur : at in Provincijs hacreticis mitius 
agendum videtur j ne difficilis converfio 
reddatur. Qviapropter iure Pontifexegit 
cura Hifpanis, vbi lueretici comburuntur, 
&vbiingentieíret fcandalo3 non modo Sa-
cerdotem 
SeB, j * * De infamia hÁreticorun). 7 ¿ > 
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cerdotera in a lur i confpicere, verum nec 
fubdiaconum. Vnde Epifcopus non potell 
licite cum illo clerico difpenfare propter 
ícandalum. 
s E C T I O l i l i . 
De infamia hareticorum. 
i E R E T I C O S nonadmitt iad 
teílinionia ferenda docet S. A u f 
guftinus Epift:, ^o, ad Bonifaciü 
comicem : quia nulla debet authoritas de-
ferri eorum teílimonijs, qui eam auferunt 
teílimonijs Dei* A t vero in odium hacrefis 
teftes haeretici admittuntur adverfus alios 
in crimine hxrefis probando,in famiafa-
£t\ efl: dedecus ortum ex iure ob aliquod 
turpefaft i ím.Ex quo dedecore fequiturin^ 
habilitas ad officia pub|ica. ^ 
Hacde re breviter hic agendum. Dico 
ergo primo^iaereticus occukus fi efl: recon-
cüiatusEcclefise,' vel egit poeni tcnt iamnó 
eft infámis nec inhabilís ad beneficia ob 
hunc titulura. Haíc conclufio clarifsimé 
doceturab authoribusallegatis §. 2 9. .Prb-
baturjquia hxc infamia no cótrahitur vrgé-
tiiis quam excomrnunicatio 5 & amifsio 
iuris ad bona j fed poí l reconciliationem 
non contrahitur excommunicatio $ nec a-
mitt i tur ius ad ílequirenda de novo bona; 
vt oflendi difput. 8y. num. 21. ergo nec 
amittitur ius ad novum beneficium. Con-
firmatur : non amittitur ius ad facros ordí-
nes ob haerefim oceultam iam deietam poe-
nitcntia & reconciliationc ,• vt oflendi: er-
go nec contrahitur infamia.Denique quot-
quot cénfent hierefi oceulta non contrahi 
irregularitatem , cenfent idem de infamiaj 
quia infames funt irregulares : hos autenj 
adduxi §. 1 o. 
Dico fecundó : haereticus oceultus non 
efl infamis ante cnniinispublicitatem.Sen-
tentia efl: muí torum, quos fequuntur Pater 
Thomas l ib . 2. cap. 2^. num. i .&Pet rus 
Lorca difp. 4 7 . num. 3. immó exiftimo in -
famiam non contrahi ante fententiam iu-* 
dicis declerantem crünen. Non eft opus-vt 
iudcxdamnet aliquem infamia ; fedvt de-
claret hominem comihfle crimen, ob quod 
infamia contrahitur. I ta P.Thomas, Pater 
Suarez nobis efl: in tota hac dofHna ad-
verfarius difp. 2 i.de fidefeft. y. num.3. 8c 
tom. y.difp» 8. fe el. 1. á num. i 5 . I t e m & 
Lorca in vltima parte doftrinae. Vtriufciue 
íamen fundamenta non probant nifi non 
efle neceíTariam fententiam condemnato-
riamtat efl quidem ncceíTariafententia de-
claratoria criminis ob quod tune ipfoiure 
contrahitur infamia fine fentétia condem» 
natona. 
§. 2é 
D I S P V T , L X X X V 1 I L 
De fcents ferfonarum aliqm 
paóío a i heréticosperti* 
nentium. 
S E C T I O I . 
Defilijs h&reticomm, 
S V B S E C T I O 1. 
kAn licite filíj funiantur oh de-* 
lifía parentunñ 
F I L I O S fepé vexari ob del i ra pa-rentum $ quorum ipfifunt infontes faepecernitur in feripturisj Iofue7. 
& 2. Reg. 3. I tem 8c iure canónico atque 
c iv i l i . Id autem qua ratione contingatpau-^ 
cisexpedio. 
Dico p r imó , Deus potefl: ob deliíla pa-
rentum fiíios, & nepotesinfontes vexare,& 
occidere. Efl: de fidej aííerit enim feriptura 
Deum yindícaturum fcelera alicuius vfquc 
in eius tertiam , 8c quartam generationem. 
Item lofue 7.omnes fili) 8c filiae Chamlapi-
dati funtlofueticopraecepto, eos omnes la-
pidatos refte Abuleníls oftendit in illud 
caput quaeíí. 72. idque ex praecepto Dei . 
Clarum teflimonium eft 2. Reg. 12. 14. z . R . e ^ n . 
Verum tamen qm* blasfemare feclítl inlmicos 14. 
Domim propter verbumh'CyfilífiíS qulnatus eft 
tibimorte mor'etur. I taquéinfans recens na» 
tus necatus eft á Deo propter peccata pare-
ntis.Ratio eft mamfefta ; quia Deus efl ab-
folutus Dominus vitae créate , quáprofuo 
arbitratu poteft donare «Se auferre.Poteft i -
gitur ex alieno peccato occafone fumere 
ad necé alicuius,vt indé fuse iuftieise feveras 
legesoftendat j &quamf i t peccatis infen-
fus: item quia occiílorum immatura inors 
multis de caufsisillis cfl: v t i l is : quibus Deus 
adiecitoftenfionem fuar iuf t i t ix . 
Dico fecundó, nullus homo poteft capi-
tepleftere filum propter deliftumpatris, á 
quoipfeeft innocens. Videtur propofitio 
«crta de fide Ezechiel 18. \ - / . H i c non mo~ 
rletur In tniqmtate patrlsfttufed vita v w e t . j é - . 
nlma qm peccaverlt ipfa morutux, Fibus mn 
•porta' 
7^6 D i f p . 88. D e p t f n ü p c r f o n a r u m a l i q t í o j ? a ¿ í o ? t f c Í 
SJTho . í J . portahitimqHUiitemfdijx & q u i c ! é n u l l a a*qua 
i i . are.3. lege potef í decernuA^t claré conn:abit$. 5-. 
ex Deuteronomio , & ratione. P . Suarez 
ctiTput, 2 4. de fide re¿l.3. n u m . 2 . re£lé do-
cet hoc excede ré humanam poteftatem. 
§. 4. Obijcis p r i m ü m cxemplura Chan lofue 
j.ObielUo 7, ¿Scduorum f i l i o r u m Sáulís , & q u i n q u é 
nepotum : quos lofue Gccidendos v o l u i t , 
í t e m & D a v i d ob d e l i r a patris & a v i . Ref-
pondeo aliquos aíícruiíTefilios 5cfilias Cha 
non fuiífe peremptos: alios eos fuiífe c r i -
minis participes. N i h i l ho rumef t probana 
d u m 5 fed id eífeclum fpeciali D e i p recep-
t o , i n cuius poteftate efí: hora inum v i t a . 
D ú o s fíliós Saulis interfuiíTe Sacerdotum 
internet ioni c u m D o e g ^teftatur L y r a c u m 
Rabbi Salomone, eius i tem nepotes reos 
fuiíTc m u l t i fansuinis inyjfte fufi refte co l -
l i g i t Abulenf. i n 2. Reg. cap. 3, quefl : . 10. 
idque fafis textus in f inüa t compellans Sau 
lis d o m u m , d o m u m f a n g u Í n u m . Dc inde i d 
fa¿ lum precepto D e i fatis co l l ig i tur ex t ex 
t ü docentque pe rmu l t i . 
T» Obi jc is f ecündüm, f i l i um eífe a l iqu idPa 
2,ObieSlio t;ris. v n d é in filio poteft pater i u f i e p u n i r i , 
quam o b r e m P.Saarezdifputat. 22.de í íde 
feft. i . num.3 .p roba t l i c i t am eíle bonorum 
confifcationem,lieet vergat i n d a m n u m f í -
l i o r u m : gravius au temtef t imonium eft ex 
Innocent io T e r t i o , c a p . t ; f r ^ « í ^ de h íe re t i -
cis,vbi aí leri t non eífe m i r u m fí fílij i n ino-
pia rel inquantur confifcat a bonis paternis, 
cum ob chimenlefemaieftatisi l l is auferan-
tur omniabona , re l iga vita dumtaxat ex 
mi íe r i co rd ia : itaque ex iu f t i t i a vindicativa 
poterant filii l icité obtruncari obpaternuin 
crimenIsefe maieftatis. Refpondeo f i l i u m 
p r o p n é n i h i l eíte naturaliter: v n d é p r o c r i -
mine patris,qui eft morali ter t á tu rn caput, 
non eft puniendus fílius: id eñ im exprefse 
D e m 14. Prohibui t Deus Deutcr . 24. Noncccidentur 
15 fili] propatrihus; neepater prefihjs. S. A u g u f t . 
qua;ft. 8. l i b . 63 quaeftionem veteris tefta-
ment i aíferi t i d praeceptü á D e o ó m n i b u s 
iudicibus,<Scquidcm v x o r magis eft a l i q u i d 
v i r i quam Hlius patris: e tmt enlm d m l n car-
nevna.kx. mil la equitatc vxo rpun i r i po t e f t : 
ob v i r i d e l i í l a : e r g o necfilius. Ratio a p r i o -
r i : quia iudex non eft Dorninus v i t e , qua 
privare nonpotef t , nifí ea indignum:fcelus 
autem al ienum,nullum reddit malú juec i n -
d i g n u m v i t a . A d í n n o c e n t i ü refpondeo p r i 
m u Impcratorris iaftaííé fe ex mifericordia 
parcere v i t e filiorüreiiefe maieftatis^ h á c 
refert Innocentius non laudat , v t ait Lorca 
diil3at .77 .de peccatis.Laudat quidem filies 
e íTepr ivandos fo r tun i s^non vero v i t a m e x 
ín "ofTcordía c o n f í r v a r i r p r i m ü i l l i erat v t i -
lé ad e x e r a n l ú pogn^e ab tpfo hereticis i n -
flige; fecundú a i h i l eius intereft . Secundo 
refpondeo v i t am dumtaxat i l l i s e íTere l i í l á 
£X mifer icordia , non tamen ex mifer icor -
dia dumtaxat j fed etiam ex iu f t i t i a : i taque 
v o x Á u w t a x a t , non eft appingenda v o c i 
mifericordia,', fed voci v i t a , ait autem P o n t i -
fex vi ta dunttaxat ex mifericordia confervatai 
d i í l i o autem i l la congruentius pof tpon i tu r 
quam praeponitur d i f t i o h ú q u a m afíicit: i ta 
ex bonis paternis n i h i l praeter v i t am r e l i n -
qu i tu r ex mifericordia fimHl & i u f t i t i a . 
D i c o t e r t i 6 nul la lcge humana p o t e f t f í - Ji( & 
lius d i r e é l é p u n i r i o b d e ü f t u m patris. Qua 
c lodr inamcomper iesex do£Us a p u d L o r - Lmá* 
cam difput .^ j^depeccat is , Se qu idem fatis 
conftat ex Ezechiele addufto ^ . j .conqi ief -
t i en im If rae l i t ic i fuos obftupuiíTe dentes 
ob acerbitatem vuarum, quas eorum patres 
c^mederant; refpondet Deus,eos p rop te r 
fcelera p ropr ia t o r q u e r i , nec filium por ta -
t u r u m patris in iqu i ta tem. S e c u n d ó rat io-
nemul lushomopote f t a l íum p u n i r é ^ n i í l 
quia dignus eft poena ob d e l i é h i m j fed fi-
lius non eft dignus poena ob d e l i í l u m pa-
t r i s : ergo neepoteft d i r e f t é p u n i r i . M i n o r 
eft certa: quia de l i f tum patris non eft d e l i -
ftum filij: qu i f e p é eft iuftus , & amicus , 
D e i : i n quem i n fenfu compofi tograt iae 
n o n cadit grave peccatum. Deus eft p r i m a 
norma i u f t i t i a v ind ica t iva : qu i fuo i u d i -
cio non irafeitur i n filium ob patris d e l i r a : 
íí quando vero filios occ id i t , non eft quod 
i l l i fint d ign i fupplicio ob a l io rum d e l i í l a ; 
fed quia eft ipfe p e r f e f t é D o m i n u s v i t e ; 
quapotef t quempiam pro f u o a r b i t r a t u p r i 
vare : quod non poteft homo : idem con-
firmat vxor i s e x c m p l u m . Di f f i c i l e a rgu-
m e n t u m p r o p o n a m 11* ex cap.-^/w; de 
po já i s i n 6 .cui refpondebo r 2. 
H incco l l i ge s : cur non pofsint confifea- ^, 7.] 
r i bona filiorum here t ic i 5qaando die c r i -
minis e x t e r n é c o m m i f s i non erant i n dorni 
n io patris ^ fed fílioj-um , vel ob hered i ta -
tem maternam , vel ob legatum ', vel quia 
erant ca f t ren í i a , aut quafi caftrenfia : ve l 
quia filius emancipa tus5ea í ib! aequinverat. 
Quia filius erat i l l o n i m dominus: quo do-
min io p r iva r i non poteft ob parentis de l i -
¿la. H i n c or i tur q u e f t i o : v t r ú m eadem ra-
tione fi filius hxre t ic i eft i n f icr is , pofsit 
p r iva r i ordinis vfu ? aut beneficio ? d i g n i -
tate, aut officio publico , fi ea obt inuerat 
ante de l i ¿ lum pa t r i s : i tem fi eft, aut qucefi-
tor ,a ,ut i n ordine mi l i t a r i j v t r ú m pofsit 
i l l i s p r i va r i honoribus f de quo agendum 
$ .11 . 
Secundo deduces :cur ex d e l i r o paren- §. S.' 
tis pofsit l ic i té vexar i filius conf í íca t ionc 
bonorum paternorum j pr ivat ione off ic i j , 
b e n e í i c i j , &a l i ) s i d genus « r u m n i s . Quia 
bonaparen tum non funt í i l i j j fcd pa t rum: 
' , ' qu i 
S e c í . i . D e f i l t j s h & r c t k o r ü m , 7*7 
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q u i d i r c O e eoruni domin io p r i v a n t u r , i n 
quo mi l la filio i r rogatur i n i u r i a : quia in ea 
h o n a n u l l u m habct ius : cfenfequenter au-
tem fiiius pa t i tur damnum : quod eftper 
accidens iuílse fententiae, v t vxor , ,6c filij 
damna patiuntur,ex v l t i m o homic id íe fup-
p l i c io : quod tamen cfl: i u f i u m : quia d i re-
í l e fertur in bona homic ida ^ cuius necem 
per accidens fequitur filiorum > & v x o r i s 
x r u m n a : ad officia i tem <Sc beneficia,^: ho-
nores 5 nullus habet ius antequam ea pofsi-
deatjfed ea adminif t rantur ex Principis ar-
b i t r a t u p r u d e n t i , á d quáe poteíl: quem inca-
pacem reddere abfque eius cr imine : v t Ec-
cleíia Homines mófir i iofa temperatura cor-
p o r i s , arcet á fufeipiendis o rd ih ibus : Í n d i -
ces Í tem; qu i ctiarh iu í í é álios occiderunt. 
Á d i r iqu i í i t ionem, rh i l i t i am facrara, & co l -
legia , & E c c l e í i á m Tolctanam,funt inep t i , 
q u i f i r iguinem trahunt ex Morifcis ,aut l u -
dans:item & ad ordines equi t i im mi l i t a r i ú , 
funt inept i qu i funt ignobiles: i t em & fili) 
fu to rum , tk f á r t b r ü m 5 c cuiufvis artificis 
maechanici, feribairum , mcrcatorum j i d -
que genusalij ,.quia hi ordines , in í í i tüü r í -
tu r á Prir icipibus ad nonnul la m ü n e r a : 
quac haud bene exercentur ab i l l i s , qu i cr. • 
c luduht i i r ; vt iMorifc i inept i funt Q u x í i -
t o r u m Tr ibuna l i , in f l : i tu to contra M o r i f -
eos: nobii i tas mil i tar is noncadi t i n v i l l a -
n u m , in futorem, autfar torem : eadeiti ra-
t ione poíTunt arceri ab ijs rauneribus h íe re -
t i co rum filij»non ob d c l i f t ü m ipforumjfed 
q u i a o r i g o ex infe í la radicejefi g rav i i n -
commodo ad ea exercenda. Quod eft i n d i -
refte pun i r i ob del ióla parentum : q u i a e á 
d e h í l a funt i n c a u í í a nc ad indebi tosad-
mi t t an tu r honores. 
S V B S E C T I O II. 
§ l u ¿ d a m n a p a t i a n t u r h x r e t i ~ 
c o r u m f l t j . 
i N fortunis quarum f u n t D o m i n i , n e c in honor ibus , i nqu ibus funt re ipfa, nu l lum pat iuntur d a m n u m , i n bonis 
paternis i l l u d pat iuntur indiref tc : quia 
pa ternorum confifeatio bonorum , eft i n 
cauíTa , v t ipf i cgeftate prerhantur : ea bona 
confifeari iam oftendi difput. 8 7. f cé t i i . & 
clare confta tex Innocent io T e r t i o cap. ver 
gemU de hxrct*' 
^ I O t De inde i l l is in te rd ic i tu r ne adfcriban-
tu r i n o r d i n e m Ecclefiafticum : non enim 
poíTunt ad tonfuram Clericalcm a d m i t t i . 
V t conftat ex cap. QHkuwque de haeret. 
i n fexto , vb i exeluduntur ab offici© p u b l i -
co : at of l íc ium pub l i cum e f tqu icumquc 
ordo Saccr , etiam pr ima tonfura : fingu-
11 enim gradus funt ad a l iquod of f i c ium 
publice exercendum i n Eccleí ia .' qua? eft 
o m n i u m communisfententia , a í r e r c h t i u n i 
h s r e t i co rum filios eíte irregulares, i l l is i n -
terdic i tur p r 2 e t c r e á , n c beneficium acqui-
rant de novo : v t conftat ex eodem capite 
Qj4cíim<j¡pie:Qmu% fruiftus in confeientia non 
faciunt fuos^item nec poíTunt eíTe iudiecs 
i n aliquo foro , nec feribe, aut tabelhenes, 
qu i faciunt fidem publ icam : omnes i l l o -
r u m aftus refeinduntur , nec poíTunt face-
re f ru í lus , fuos j fed eos tenentur ref t i tue-
re. 
D e officijs &benefici js ,quaí re ipfa pof-
í íden t ante commilTum c r i m e n , eft quasf-
t i o . A n illis p r iven tur ? an vero ea pofsint 
l ic i te r e t iñe re ? PoíTe Eccle í iam eos pr iva-
re o b d e l i í l a paterna confiare videtur ex ir/^\ 
Bon¡fac ic O í t a v o cap. Films de poenis i r i omJ' 
fexto $. £¡uo(l fiquis : vbi pr ivat benificia-
ios íuisbeí ief icj js , etiam Epifcopatu : quod 
f i l i j fint percutientis Cardinalem , his ver-
bis : Qvodficjuis yrtdlttúrHm fdlpim , vel fi* 
¡ios habeat, retotem , ve l nepotes fer reSlatñ 
lineam defyendentes^hemfina.Xtfm , feu henefi~ 
datos , quovis beneficio ,. cihim jt Vcntlfícalent 
4 !eptr.s , v e l ñ d e p i fnerht dlgniutem , f m eis 
ipfo ture privat i y fpe promotionis omnino f w 
hUtá . N o n eft é r g d dub?um fermohem ef-
fedef i l i j s iam réipfa. ob t i í í en t i bus benefi-
cia. A t íí illicitiírrí eíTer bb á l i enum c r imen 
p r i v a r i beneficio iam pbíTeíTo , non eft 
credibile P o n t t f í c c m , c n m Cardinal ium C6 
filio eam decreviíTe pernam : crgo. I n híe-
re t icorum filijs idem cíTc decretum docent 
m u l t i t Y . referendiJ , > 
E x quo t e x t u a p e r t é i m p u g n a n vide- - M i 
tu r d o í t n n á p r o p o í i t a $ . 6 . quaa?Tcrui,nul-
la humana legepoíTc d i r e d é filiüm p u n i -
r i p r o d e l i í í o patcfrio ; quia d i r c é t a p u n i -
i i o eft qua ego p r i vo r bonis q u ó r ü m f u m 
dominus , etiam ex confequenti quod a-
lius fuis bonis p r ive tv r i ynde ego incom-
r n ó d u m pat ior . Refpondeo hac rat ione, 
peteutiens Cardinalem a d iecommifs i c r i -
minis eft fubie(ftus bonorum confifeatio-
íii : quibus tamen non fpoliatur ante fen-
tentiam , eius filij poíTunt cowfiderarí cum 
beneficio Eccleíiaft jco poíTeíTo póft c r i -
men p a t e r n ü m ; fed anttf fententiam i u d i -
cis: itaque non hnbucruht beneficium ante 
c r imenpa t r i s , necpoft fententiam «fed Í n -
ter crimen & f e n t c n t i a m , h o c m o d o p o í T u n t 
l ici te p r iva r i beneficio : qu ia ' ad i l l u d funt 
i n e p t i ipfo iure ob patris deli¿>um , quod 
f ui t p r i u fquam be h éfi c i j p oíTefs i o. e no n 
eft pcena direflta i i i é l i o s $ fed i n d i r c í t a , v t 
f 6 $ D i f f . S f . D e p c e n ü p e r f o n a r u m a l i q u o f a c í o ^ c . 
S . T h o . q . 






d i x i §. o í l a v o . P o t c f l : praetcrea confidera-
r i percuticns Cardinalem antequam c r i -
men admitteret , & tune ante cr imen eius 
filij pofsidcbant beneficia : ijs non pof-
funt l ic i te p r i v a r i filij : quia habebant ius 
i n re , quo p r iva r i non po íTuntabfque de-
l i r o p ropr io : de ijs non loqu i tu r Papa 
i n eo t e x t u , & quemadmodum hasreti-
cus n o n p r i v a t u r bonis acquifitis poft poe-
ni tent iam , quamvis t e x t u s i d n o n e x p r i -
m u n t ; i d tamen in t c l l i g i t u r quia asqui-
tas i d poftulat , ne videlicet , i n h o m i -
nem iam Cathol icum leees defeviant : i ta 
cft explicandus hic textus : qu i axqu i t a s 
poftulat ne quis abfquc cr imine pr ivetur 
rebus, quas l ici té 6c mf lé acquifivit , m á -
x i m e cum rigores non fint prot rahendi j 
fed coutrahendi , 6c quidem hanc inter-
pretat ionem admittent neceffar ió Lorca 
& alij adducli í . fexto ; quia cenfent nu l -
l u m pofie d i rec lé p u n i r i p r o alieno de l i -
c io . Pater Thomas l ib ro fecundo, capitc 
vigefimo o í l a v o , numero d é c i m o , hatc ai t : 
J i t en filij ad or diñes promoti pnt ante paren-
tis dell^lum , non prhjantHY vfu ordinum: Uim 
qmd ius íam acqmptum haheant, quo nemo 
abfefue fxa culpa privari potefl, Ergo quan-
do Bonif ic ius prapcipit filios percutientis 
Cardinalem fpol iar i beneficio 1 loqu i tu r 
n o n de beneficio : cums ilíi acquifive-
.runt ius j fed cuius non acquifiverunt : 
i d eíl- ,quod i l l i funt adepti poft commif-
fum paternum crimen :hac ratione in t e l -
ligcndus efl idem P .Thom.eodem cap. 2S. 
nu.Jo. cum dicit ob crimen lasfa? maieftatis 
P5tificix,aut Cardinalitiae ami t t ibenef íc i a 
filiorum. N o n enim ait ea ami t t i , fi fuc-
run t acquifita ante cr imen : iam enim d i -
xerat numero d é c i m o , nu l lum poffe p r i -
var i r e , i n quam habet ius ob d c l i ¿ l u m a -
l i enum ; fed probat inhabil i tatem eorum 
ad nova beneficia ; cuius oppof i tum nu -
mero d é c i m o nono docuerat de c r i m i -
ne la:f¿E maieftatis fsecularis , v t d i c a m §. 
d é c i m o oftavo. Q u o d fí adhucvrgeas per-
cutientis Cardinalem filium p r ivandum 
beneficio obtento ante cr imen ob i d ca-
put fcelic'ts. Refpondeo , i d contingere i n 
beneficijs: quia prudenter t imetur pericu-
lurn ne foriunis Ecclefiac iuventur rei Jrefae 
maieftatis Ecclcfiaft icíc: ob quod poffunt 
p r iva r i filij fortunis , vt de maieftate laica 
dicam 18. A t v c r ó ni í i i d t imea tu r , 6c 
ob fo lum paternum de l i f t um , nullus po -
tefl l ici te pr ivar i re,in quam habet i u s . Q u á 
d o ^ r i n a m clarifs imé docuit S. Greg. l i b ro 
1 o.epift .8.addu£lus QdTp.fnlsperverfum 3 6, 
dift.his verbisrj^ r/ ípí^ífr/^/w , & contra Ec-
defiaftieam prokatur effe cenfuram , vt fruflra 
pro cjuarumdam volunfatibus quis privetur-, 
ejaem fuá culpa , velfacims ab officij , ¿¡nofun-
gitur igradu non ¿¿íi/cír:vbi damna tquorum-
dam opinioneift , v t contrar iamEcclcf iaf t i -
c? cenfur^, deijeientium ab ordine fufeepto 
filios hsereticorum. Q u o d c laré confi rmat 
gloífa : ig i tu r p a n a iuris eft accipienda, 
quandobeneficium obtentum eft poft pa-
rentis crimen,6c S.Grcgorius eft exponen-
dus,quando beneficium fu i t obtentum ante 
delif ta paren tumj a l i oqu in i j d ú o textus 
x g r e c o m p o n e n t u r . V i d e §. 1 8. 
CHinc re f t é concluditur filios ha:reticoru 
non poífe p r iva r i vfu o rd inum , nec benefi-
cijs , quse pofsederunt ante delif ta Pa t rum; 
Q u o d praetereá P.Suar . tom.f .difp.43.feft. 
3.nu.2.fatisprobabile cenfet: 6cpr2cter au-
thores allegatos $.6.6c f 2. i d docet P e ñ a i n 
d i re f to r io 5. p . Cora . 1 63.2 v e r f u ^ w o , 
retraftata oppol i ta fententia, quam o l i m fe 
docui í fe tef ta tur :huius fententiae funt C o -
va r ruv .Mon ta lvus , r epe r to r iumInqu i f i t o -
r ú , 6c alij a p u d i p f u m P e ñ a m verfu fententia. 
fuperiori,&ih\¿ro\}is apud P .Thom.cap 2 8. 
n u m . T*?. ratio praetereá eft manifeftarquia 
n u l l o t e x t u decernitur haec poena : caput e^ -
nimQnicHmqHe de haerct.in í .verf . h(cretict¡ 
non praecipit filios hacreticorum deponi; 
fed ne admi t tan tur :quod fonat p r o h i b i t i o -
nem de fu tu ro : 6c quáv i s de ipfis h^reticis 
e o d é modo loqu i tu r i l l u d caput: at ex alija 
teftibus conf la tomnia lirTreticorum bona 
ipfo iure c5fifcari,6c a m i t t i beneficia. C u m 
vero cap.(latam 2. eodem t i t u l o deroget i n 
parte cap.QKjcumc]ur3vt filij r e c o n c i l i a t o r ú 
admit tantur , mu l to magis concede ré cen-
fetur , nepr iven tur fuis bon i s , qut ca c o m -
paraverunt , cum eorum patres crant Ca-
tho l i c i . Q u i d íí fortuna; comparatae ante 
cr imen paternum , nulla lege ami t tuntur : 
cur amittentur beneficia? 
P.Suar.tom.T.difp 43.fe¿l.3..num. 2 . f i -
ne.cenfet cum Gregorio L ó p e z 6c alijs,non 
eífc amittenda beneficia , quac filij compa--
raverunt p o l i c r imen paternum , dum m o -
do ea comparaverint ante fententiam de-
clarantcmcrimen. Pa terThomas cap. 28. 
n u m . l o . i d l i m i t a t , quando alias c r imen 
non eft no tor ium : quod etiam exp l i cu i t 
ip feP . Suarez difputatione 24. de frde,fe« 
¿ l ione tertia , numero quin to . Nec fuofun-
damento caret ea opin io P. Suar. quia ante 
fententiam poteft hacretieus ipfe fuá bona 
r e t i ñ e r e , 6c alia comparare cum condi t ione 
confircationis,fi probetur cr imenji ta 6f be-
neficium ret inerepotefhergo 6c filius i l l u d 
poteft comparare cum condit ione i l l u d a-
mi t tendi , fi probetur paternum c r i m e n ; 
cenfeo tamen quavis notorietatc c r iminis 
contrahi i rregulari tatem filiorum , 6cin-
capacitatcm ad bensficia. 
A m i t t i 














Aniitti,BencfícÍA ostenta ante crimen cen 
fuerunt nonnu l i i a p u d P e ñ a m i n direftor. 3. 
part, commcnt. 163. verfu Inhnc qíi&jllone: 
moventur capite/of/ tcí í ele p o t n i s i n 6. v b i 
prn-cipi tur v t filius percutiei'tis C a r d m a l é , 
í po l i c tu r beneficio obtcnto. Rcrponc{eo,nec 
i l l o capite filium percutientis Cardinalcm-
fpoliari beneficio obtcnto ante crimen pa-
tris.Secundo refpondeo cum Peí ia i n poenis 
non eíTe confequentiam ab vno d e l i r o ad 
aliud:de i l la poena i n filios pe rcu t i en t iñ Car-
dinnlem con í t a t i n i l l o cap. dehac i n n u l l o 
conftat j immo i b i aflerit Pon t i fex fe agere 
poenis e x q u i í i t i s . 
I n hac irrcgularirate nec Qu.TÍi tores, 
nec EpifcQpum dirpenfarc poíTe recle m o -
nct Pa tcrThomas cap. 28. nunier. 8. <Scy. 
Quia non ell: ex del i f lo occul to . Dices pof-
fe Epifcopum difpenfarc in irregularitate 
h x r e t i c i oceul t i : cur idc:n non erit inhaere-
t i c i filio? Refpondeo,filium harretici oceul-
t i nec eíTc irregularem, nec difpenfatione i n -
digerej quando autem efl: irrcgularisjeftob 
c r i m e a n o t o r i u m , inc |uod Epi ícopus n i h i l 
p o t e i h 
N11II.1 alia poena plef tuntur haeretico-
r u m j i l i j praeter has irregularitatis^ncapaci-
tat'isad benef ic ia , &: penliones: &adof f i c i a 
publica. A t n e c nobil i tatem ami t tun t , nec 
f iunt vi 111111, reutributarij,nec redduntur i n -
famesjncc íun t incapaces hcreditatis ab in te-
í la to ,nec ex inf l i tu t ionenee funt incapaces 
acquirendi,5cc*in cap.fílim de h^reticis i n 6. 
.multe ex ijs prrnis m í l i g u m u r filijs percu-
tientis C i r d i n a l c n ^ l e d i a m d i x i §. 1 y . nu l lá 
eíTc confeqentiani. Vide P.Thom.c. 2S. nu* 
4.iSc P.Suar.dirp .24 .finc. 
E x dift is co l l ig ' tur filiosreorum Idcfa; 
Maiefia is humanar n o n pollc ob d e l i r a pa-
terna p r i v a n !oi runis ,honor ibuSj a l i j í v e b o -
n i s , qiicc re ipfa comparaverant ante del i -
OLÜ p. i rctü. Q^iia direfte nullus pun i r i p o t e í t 
ob delif tum al tenú; fi vero ex i l l i s prudenter 
imminere ta l iquod in Rempubl i i . á , au P r i n -
c i p e m p e r i c u l u m j p o í T c t P r i n c c p s l i l is detra-
here ea omina , quar tale crearent periculum: 
<]uod iam non e í l ob delicia pare: turn 3 fed 
ob imminensdamnum. H o s u o n poíTe p r i -
v a n Ecclefiaííico beneficio iam obtento do-
cu t tg lo í l a capit isf i thferverfum s6A\Vuv.(\i 
E í t t a m e n dubium,v ' t rüm qui eír elcricus an-
te crimen paternum , reddatur inhabihs ad 
nova beneficia ob t inéda?Re íp5deo cü d i í l in 
ftioneríi crimen parrisfi t i n maic í l a tem fe-
cularem, filium proditoris iam clericum an-
tecr imen i deinceps pofic ad al t iorem «¡ra-
dum,iSc beneficia p r o m o v e r i : quia leges i l ] ^ 
laicac non poíTunt pr.xiudicare i m i m n n f a t i 
íícclcfiarricar ,quaclenciis gaudet. Vndc íi 
ante crimen erat clencus,&pofi:ea beneficiü 
Pucnt . Hurt .de Mendoza , vo l . 2 ^  
acquirit 5 l i c i t e r e t i ñ e r e p o t e í l . Si vero c r i -
men fuit contra maiellatcm Papalcm , aut 
C a r d i n a l i t i a m , v t i n cap. foclhís de poenis i n 
6. tune qu i ante crimen clericus erat & be-
neficiatus 5 non deijeitur ílio gradu, n i f i o b 
dc l i f t i im p r o p r i i i m , v t d i x i t Sanft. Gregor . 
ca.p.f.;t¡sj)erv rfimi y 6. diíK Q u o capite non 
modo damnatur quod quis deijeiatur fuo or-
dme quorumdam volunta to : i dcn ;mi r i o m -
n i pa?na etiam ob d d i f t u m p rop r ium e í l ía-
tis p e r v e r í u m ; fed quod damnatur, eit quo-
rumdam f a f h i m deijeientium filios c r i m í -
noforum ordine luo fine fuo c r imine : fi vero 
ante crimen contra Papam , aut Cardinalcm 
fit clericus, d c p o í l cr imen obt inct bepefi-
c iam, i Í lo pr ivatur i p f o i u r e : cap. foclhis de 
poenis in 6.nec promover i poteiKEt hoc di f -
crnneh rcddit Pater Thomas l ib . 2.c<íp.2 8. Sánchez^ 
num .20 .non e m m d o c c t p o í T e clericum p r i -
vari beneficio obtento ante crimen contra 
Papam, aut Cardinalcm. I am enim dixerat 
eodem cap.2 S.num. 1 o. nu l lum abfque pro-
pr io crimine pof lepr ivar i re,quam pofsidetj 
fedconft i tui thoc difcrimen n n i n . 15?. &: 20 . 
quodclericatus obtentus antequam crimen 
committatur contra Papam, non liberat fi-
l i u m ab incapacitate obtinendide novo be-
neficium ; l iberattamenidem clericatus ob-
tentus ante cr imen contra ma ie í t a t em l a i -
cam.Vide^ . i 2i 
SVBSECTIO IIL 
Q y t f l i á d e f t l i j s h s r e t i c o r u m i 
E L I C T V M , ob quod. hereticorum ^. i ^ i 
p r i van tu rhonor ibus , debe te í í e 
n o t o r i u m vel notorietate f a f t i , vel 
iurisperfententiam declarantem c r i 
m e n . Communis fententia efi: neceíTariam 
c í f e n o t o r i e t a t e m a l i q u a m ; n o n tamen e x i -
g í fententitiin iudicisequia cap. flatatum 2. de 
h;ereü. in ó.afCcrit'.QjA tales effe, vel tales deccf 
Jijfcprob.inttír. A t fatis probatum efl crime de 
quo publicc co í la t . V i d e P a t r é Suarez t o m , 
y.difputatione 43.fectione 3 ..#c difputatione Stéafj 
24,defidc,fecb"cne v l t . & P a t r é T h o m a l i b . Sanchí 
2 .cap .27 .num. 28. & Patrcm A z o r e m t o m . A&dT, 
1. l i b . 8. cap. i 3 . p o f t qu:.:íK 8. i n 8. poena 
liccret. Si vero fit ipfisfoiis filijs hx re í i s n o -
ta 3 n o n videntur filij hac poena p í e c t e n d i : 
quia illa non eí l abfoiute notorietas j fed ne -
ceíTiina eí l ea publicitas, qua: i n iüre facit 
crimen- noronum : t ú m e t iam,quia Pater Sstch\ 
Thomas eo numer. 28. cum ali|s author i -
bus refte probat has poenas n t t n i n f l i g i fi-
l i o h.Tret'ei n o t o n j notorietate faíl i non i n -
fami , v t í iquis habet patrem ha?rcticuni 
i n h a T c t i c a P r o v i n c i a ; f a í l m n i l l u d ib i non, 
Ccc €Ü 
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S. T h o . q . t i l infame, ac proptcrea non affert ea i n c ó -
i i . a i t . 3. moda filio; íeci neccielj^uin folis filíjsfip-
Cilrh ell: infame : quia non adimit p u b l i -
Cjimfamam parentis 3 nec i l l a m i n f i c i t : er-
go opus cl t maiori puMici ta te : eífct prsc-
terea grave onus, vt f i l i j p e r p e t u ó ab í l i ne -
lent ab officio p u b l i c o , ck beneficio ob c r i -
men alicnum ipíis folis notum j cum autem 
paterantefcntentiam non teneatur fe abdi-
care beneficio j durum videtur , v t filij fe 
perpetuo cenfeant inhábi les : cui par t í fa-
Sanchez, tisfavet P . T h o m . S á n c h e z cap. 27. numero 
aS . a í í e r ens f i t i s e í l e v t c o n í t e t publicede 
d c h í i o p a t n s i n o p p i d o j v b i v i v i t : n o n d i -
x i t f a t i s e í l c quamlibet fíliorum í^ ient iam. 
N o n eñ im eí i n o t o r i ü m , quod paucifeiunt: 
i tem d e l i í t u m dici íur proban cju.indo fei-
tu rab . i l i j s , ad cjiios non pertin^t eiuspoe-
na : n.imalij adlnbentur t e í t e s . Propterea 
Lorca d i í p u t . 4 7 . r i u m . 3.cenfethas poenas 
nondeben ni f i h e r é t i c o n o t o r i o . Qune cla-
re confpicies ex P. T h o m . l ib . 2. capit. 1 f, 
num. 1 9 .vb i declarat crimen occi i l tum. V u -
ele l i r i h i non admodum di ípl icct eorum 
o p i n i o , qui aiferunt has pecnas non con-
trahiante fententiam declarahtcm crimen: ' 
quos refertPater A z o i nuncadduftus : L i -
ta verófentent-iá j p r iva t i f un t i f ^o iurebe-
reficijs obtentis p o f i c r imen , «íkill isnova 
in terdicuntur : cur enim ipfí alieno de l ido 
luntdeterioresJpfo delinquence ? Qi iod au-
tem afterupt & capite ftaif. tur?: 2. de l u r e t . 
i n f e x t o , p o t i i i s eíl ab hac. fentetiaequiapro-
batlo ídem cft in iure ac cen^robatto i u r i d i -
ca per tel les . A t hace fententia minus eft 
communis: licet enim eam Pater Suarez t o -
mo quinto difput. 1 3. fc'ílione 3. n u m . f e c ü -
do , a í í c rue r i t cum Gregorio L ó p e z & alijsj 
camtamen deferuit clifput. 24 .de fide %sct. 
v l l i m . numero cjuinto . Hae autem i n parte 
mn^num aro;umentum eft communis autho 
r i t a s , a q u a n o n e í i : d i f c e d e n d u m : v te t i am 
dkam$.2 4, 
f . 20. Si Pater ante obi tum pr iva t im reconci-
VuhlíiW' l ietur Ecclefire, non eíl: dubium 3.filium ef-
fe poenis í m r a u n c m : efb autem q u x í l i o 
v t r u m i l l is plectatur filius feiensparentem 
egille pcenitentiam 5 non fuiffe tamen re-
conciliatum ab cxcommunicationc ? Pater 
rAzJf* ^Azor tomo fecundo l ib . 6. cap. 4. q u s í h 3. 
•verfnalijverh cenfet i d nonfufficere ad cf-
í i íg iendas poenasrquia c ^ i t . f l ^ t u t u m fecun-
do dchíere t ic . in f e x t o ^ u l t , vtparentesdif-
Sehtlo, cedant Ecclefi<e teincorporat i . Refpon-
deohsref i deplorata hominern reir icorpo-
rar i Eccleíiíe pcreuis rctraftatio'nem : quia 
t unce i f Chriftianus nomine &: r e : vnde e í l 
membvum Ecclefiíe, quamvis nondum ad-
miíTum ad facramentorum v f u m , quod non 




i n ceteris excommunicat is : vnde ve] hoc 
ipfo fundamento placet eos evadere eas pos 
nas:quia parentes funt emenda t í , <Sc catholi-
ci decedunt:& re i p f i funt de eorpore Ecclc-
Cix per charaflerem & fidem. Quam fenten-
t iam docetP. T h o m . l i b . 2 .capit . ¿ y . n u m c . Smnch 
2 8. Quod fi patre aecufato, & mortuo ante 
fententiam reconci l ía t ion is , filius tefhbus 
comprobaffet patris poenitentiam 3 & c b n -
ve r í i oncm ad fidem^ iudex declaret eum eíTe 
filium ha:retici,qui poenitens excefsit e v i -
vis:qiiia paratusfuitexequi pocmtentiamab 
E c d c í i a imponendam. 
N o n funt irregulares cuiuslibet hrcretici 
filij; fed illius.dumtaxat qui decefs-it impoe-
nitcns extracorpus Eccle í ix . Etenim A l e -
xander Quartus ^ cap. qulcpmcjHe de h x r c t . i n 
6. cuiusvis ha'retici fííios damnávera t p r i -
va t ioneord inun i j cffici) publici,acbenefi-
cij.Deinde hoc í l a t u t u m i n pane eít abroga* 
t u m a Bonifacio Octavo c^,flatHtum de hae 
rcticis i n 6. prsecipiente ne ea afficiantur 
poena filij eoruin, quosemennatos eíTe conf-
t i te r i t , & c . Vnde fili) reconciliatorum nu l l á 
ex ijscontrahunt pee n i 5: q u i a i l l i vtpoenite 
tes admittuntur ad c o m m u n i c a n d ü cum ca-
rholicis i n facramentorum vfibus. • 
Def i l i j s re laxa torum, qui extremo affí-
' c iun tu r fupp l i c io , licet í i g n a d a n t p o c n i t c n -
t i a ? ^ admittuntur ad facramenta poeniten-
t i íe ,&Eucharif í : ia?, ell: maior difficultas, v -
t i u m h i s afficiantur poenis ? P e ñ a i n direcr. 
3.p.comment. 1 64.cenfet elle p robab i l iü s Ventt, 
horum filios ijs maculari iuris notis : cui" 
fententiar v t commun'i fubfcnbit P. S'üarez p Suarez, 
d;fp. 24.de fide feO:. 3 .num. 3 . idem aílerés de 
ó m n i b u s , q u i i g n í t r a d u n t u r , 5 c P . T h o m . Sánchez., 
l i b . 2 .cap ,27 .mim. 2 3. pro qua plures autho-
res adducit: f ü n d a m e n t u m eít.: quia Bonifa-
cius Oclavus, djtpífiattítfíf* 2. de haeret.in 6. 
exc ip i tab ijs poenis filios eorum,quire in-
eorporantur i n Ecc le í l am: oppofi tamfen-
tentiam m é r i t o num. 22 .dic i t eíTe probabi-
lem cum mult isal i js v i r i s doftifsimis eam - ^ 
docentibus: quia i l l i hsérétibt veré funt poc-
nitentes 3 ¿ c r e i n c o r p o r a t i in Ecclefiam per 
fidem,&:facultatem ad fufeipienda facrame-
ta:quibus,n éíTent impoeni té tes , ^ extra cor-
pus Ecclefiae, non fieret facultas vtendi 'fa-
cramcntis:cum a u t e m P ó t i f e x non petat n i -
fi reincorporationc, fatis e l l illijquae e i lpe r 
fidem, & po t e í l a t cm ad facramentorum p u -
bl icum vfum; vt de filijs pocmtentium antc-
quam folenni tcrrcincorporcntur a íTerí t ip-
fe P. T h o m . A t q ; hxc fentetia m i h i videtur 
ve r io r : i t aque i l l o rumdumtaxa t f i l i j , qu i fi-
ne publico ficrainentorum vfu comburun-
tur, afficiunturhac riota,quales funt contu-
maces v i v i exurend i , & negat iv i : quiai j in 







Fi l íos fufpef to tüni de híerefi i j ídcm poe 
nisteneri cenfuitPater A z o r t o m . 2, l i b . 6, 
c ;i p. 4 . q i i x íli o n . 3. v e r í l i / r ^ e í : v er iu s t am e a 
cenfeo, eos non t ene r i , cum Patre T h o m a 
l i b . 2 . cap. 2 8 .numer. 29. quiatextus non a-
g i t ni-fi de folis harreticis. Q u o d fi pater ac-
curatiis5& citatus a iuclicc, non rerponclet,& 
i n abfentia clamnatur v t h íc re t i cus : Ti veré 
potuitrefponclere, & n o n comparn i t ; eius 
fílij tenenturijslegibus rqnia pateriurecen-
fetur harreticus^ & ob t imorem , & contu-
maciam i n h x r e í i non comparu i íTe : íi au-
t c m v c l n o n fe iv i t , \^elrc ipfa non potu i t fe 
purgare crimine falfó obiefto : filius i n f o -
ro confeientias n o n afficitur ijs posnis: fe-
ciis.inforo ex te rno , doñee re p r o b a í a , pa-
ter reniincietnraut innocens , aut non p o -
tuiíTe comparere : idem eít íi con tuma-
cia n o n f í t probata. F i l i j denuntiantes pa-
t r é m mi l la ex his pcenis afficiuntur : ÍLTC 
docct P e ñ a tertia parte commentario 164. 
Nec videtur alienum ab íequ i t a t e , v t n o n 
confifeentur bona paterna : faltem o m -
nia • fed v t filijs relinquantur vnde h o -
nefte degant v i tam : a l ioqu in reddcre — 
tur morali ter impofsibi l is fili js aecufatio 
parentum : íi ob id í in t i n egeí ta te v i f t u -
r i . 
Tenentur hac lege omnes filij l eg i t imi 
& i l l e g i t i m i quorum certus elt pater : q u i 
au temnonfun tce r t i filij h.Treticorum non 
tenentur hac lege. V i d e Patre T h o m a m l i b . 
2 .capit . 27. numer. i . e f t tamencontrover-
í i a , v t r u m t e n e a n t u r i j , c^ui pq^t crimen ge-
n i t i f t í é r án t j an veroetiam3qui ante crimen. 
Qureftio quidem gravis : i n qua d i v i f i f u n t 
authores Alber icus , Salycetus 3Palacius, &: 
alij quos'refert & fequitur P e ñ a tertia parte 
d i r e t lo r . comentar. 1 63, verfu ommifsU ta-
men aíferunt omnes filios hac le2:e teneri 
o 
ctiamfufceptos ante crimen. Pater Thomas 
l i b . 2. capit .27. numer .p .complur imos gra-
vifsimos authores affcrtpro ea fententia 5 ar-
gumenta vero nec pauca , ñ e q u e imbell ia . 
Ip fe vero numer. 1 o. & 14. cenfet í i l ios con-
ceptos ante del i f tum paternum ijs legibus 
m i n i m e teneri; fedilloseíTe immunes a pe-
nis, folofque p r í e í t r ing i , qui pof teommif -
fum crimen concepti fuere. Quam fenten-
t iam cenfeo probabi l iorem: quam ipfe aper-
té probat ex San<ft. A u g u í H n o afferentc 
pcccatumpatrisnocere f i l io poft i l l u d con-
cepto -j non vero ante c r imen: quia iam non 
cft aliquid patris . Plurcs adducit authores 
v b i obferva,non ideohanc potnam evadere, 
quod nonpofsit i u f t e in f l i g i . C e n í c o enim 
cipíjfoiiéis de poenis i n 6. pecnis eius capitis 
p ra r í t r ing i filios percutientis Cardinalem 
natos ante c r imen: i l l is enim detrahitur diz-
mtas etiam lipifcopalis; atquis credatfermo 
Pucnt. Hurt .de MendozaiVol .a . 
Sééí.r.TfefiHjs h&retkoním. 
nemeíFe de filló concepto p o f l c r imen , qu i 
deinceps ad E p i í c o p a t u m afccndit ? i tem i b i 
plechintur fratres & fob r in i percuticntisCar 
d i i ía lemrvnde non laudo fententiam A r c h i - Arch ld . 
d iáconi addufti aPat rcm T h o m a eo cap. 2 7 . 
numer, 14. poR m é d i u m , qua cenfet íic eíFc 
accipiendas omnes decretales:itaeas accipio 
exceptocap.fa'//cJ.f3vbi Pont i fex a í h r m a t í e 
Sa!ich¿ 
Lorcá» 
agerelegibus extraordinarijs i n percut ien-
tes Cardinaleni:&: quidem ego v i d i pr inc ipe 
v i r i i m , f i l i u m hx re t i c i combufl: i ,& ( v t a rb i -
tror)pert inacis:qui comitatum p a t e r n ü fuit^ 
Madr id i j confequutus , fen tent iá Coní i l i j Ca-
íl"ell.T3nec fuit v l lonob i l i t a t i s genere p r i v a -
tus^íedpot i i i s elcchis ad Capitancatum Ge-
ncralem: cuius vn i c um fuit fundamentum; 
quod natus erat ante d e l i & u m paternum. 
Rogas j CUY tantopere laboretur i n quae-
flione v t r ü m filij h x r c t i c o r u m p r i v a n d i í i n t 
beneficio obtento ante delicluln? cum i n hac 
fententia non í i t h a b e n d a r a t i o , hífi de tem-
pere quo filius genitus eí l ? Refpondebit Pa-
ter Thomas lib.2.cap.2 8.numer. 24. obtenta 
beneficia retinen iu í lc , d ú m Kaeféfi • non dc-
claratur fententia iudicis . A t n o n c l í : locus 
huic doc l r i nx : ipíe enim eodem cap. 28 . n u -
mer. io .&cap .27 .numer .28.a í re r i t ,non e x i -
gí eam fententiam ad inhabil i tatem filiorum 
ad beneficia obtinenda . Refpondeo, filios 
h^ re t i co rum non eífe incapacestaequiren-
di-beneficia d ü m paternum crimen non e í l 
l io tor iumrvta íTer i t Lorca de ip í i s hrereticis 
di fputat ione47. numer. 3. dequoegi §. 15?. 
fi ergo beneficia acqu i í ive run t d ü m h?ere-
fis paterna non fuit no to r i a ; funt ipfo iure 
eis pr ivat i ,quando feratur a iudice fententia 
declarans h íe ref im; v t docct Pater Thomas 
cap.2 B.num. 24. & 3 1 .cumalijs aucl ior íbus; 
non vero ante fententiam. A t vero po f t -
quam deliifhim e l l n o t o r i u m , íiint iam i n -
hábi les ad alia obtinenda ante fententiam 
iudicis : ipfa en im notorietatc cr íminis pa-
ternireddunturirregulares: v t a íTcr i tPa te r 
Thomas cap. 27. numer. 2 8. & ego aíTemi §. Sancha 
19. cum communifententia' , a q u a d i x i non 
eíTe difeedendum: i tem refpondeo eam quic-
ftionem effe v t i l cm ; quia communifsim.i 
fententia efi,filios genitos ante crimen, pra:-
f t r ing i etiam hac lege, i nqua fententia ajk 
ferendum e í l , eos non amittereea , quar fi-
b i comparaverunt ante crimen pa te rnum: 
etiam íi inhábi les fint ad nova comparau-
da. 
Idem iudiciñ eft de filio rei I x f cMa ie í l a t i s 
laica:; qui íi genitus fui t antcquam paren-
tes crimen fufeiperent • non p r í r f i r i ng i tu r 
infamií i , nec inhabilitnte ad oninia m u ñ e -
ra . Q u i vero cenfent etiam genitos'ante 
cr imen praetlringi, cenfebunt cosnonpof-
fe p r i v a d bonis obtentis ante crimen : 
Ccc 2 nec 
§.27. 
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. nec oBtcnt ís jdum crimen non fu i tno to r iu in 
, nifí per í en t en t i am. Quia ante hanc criminis 
notorietatem no erant clerici, funt inhábi les 
aciclericatuin:quiafunt infames afuis p r i n -
cipibus: omnisautem legit ima infamia n o n 
abrogataper E c c l e í i a m , t rah i t i r regular i ta -
tem. Adver te ; crimen per fe occultumantc 
gencra t ionemfi l i j , n o n e í f e c a u í l a m p í c n a -
r u m f i l i j : debe te rgoe íTe extcrnum , & n o -
t o r i u m : quia pocnas ab liomine non funt 
n i f i ob externa Hilefta, vt monct P. T h o m . c , 
a / . n u m . i y. 
H x r e t i c o r u m í í l i o s vfqucad q u a r t á g e -
nerationem Alexand . Quartus haclegevo-
l u i t e íTcpr íef t r idos cap. qmcuntj^ de hzeret. 
í n ^.fcdBonifacius O&avus cap.y?^í^f/w» 2. 
ibidem modcratus cfl: hanc le2:em: volens fi-
O 
líos & nepotes viros haclcge tener i : itaque 
l inca v i n l i t r e s perfonas afficiuntur ijs poe-
n i s : Pater ipfe hacreticus 3 filius huius, &; nc-
pos : t amct í í Cathol ic i fint. A t linea feminca 
n o n porr ig i tur patna ad nepotes;fed ad folos 
£ l ios ;c rgo pater hacreticus, & eius filius, te-
nen tur lcg ibus : fi vero filius fufcipiat filiam 
neptenihacretici 5 haec non tcnetur hac le -
g e ú t e m fi pater g ign i t filiam,patcr & filia no 
tantur legibus, nepos autem ex filia n e q u á -
quam notatur: i tcm ex matrc h e r é t i c a notan 
t u r f i l i j & filiíE;nontamen nepotes, aut nep-
tes. Recognofce P a t r é T h o m w cap. 27, n u -
m c r . i . 
rSÁneVt 
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D e c r t d c n t i h u s , r e c i p i e n t i h u s , 
( f f a v e n t i b u s b a r e -
t i c i s . 
CR E D E N T E S hacreticorum non fun tn i f i hacrctici.'Qui enim có f idan t hercticis i n negotio a I iquo ,quáv is fe 
í l l is credunt ea i n parte; at non funt creden-
teshaereticis formal i te r . Leges enim agunt 
hac i n parte i n ordine ad re l ig ionem: omnis 
ergo credens hasreticis, haereticus eft forma-
l i ter rquiacum pertinacia i n Ecc le í iam fequi 
t u r aliquod dogma. D i í l i n g u u n t u r autem ab 
hacreticis, non fo ium maioris expl ical ionis 
S:ratia:fed v t o í l e n d a t u r i e ^ i b u s a2:endünon 
f o i u m i n raagiítros errorum ; 'fed etiam i n 
difcipulos.De ijs ergo credentibus eadem eft 
l a t i ó ac de haereticis i n commune. Recog-
jiofce P a t r é T h o m . l i b . 2. cap. 1 o.num. 1. ¿c 
a, 6c Petrum Lorcam d i f p u t a t i o n e ^ . n u -
nier .3 . 
Jlaereticorum receptor, aut receptator 
$.30. 
eíl:, qu i i n domum fuam excip l t eum, quera 
fcit.cífe haereticum ; tamctfi femel dumta-
x a t eum r e d p i a t . Haec intel l ige quando 
hacreticus confugit i n alicuius domum ve l 
vtfetueatur áminif l r is^Ecclef i íe , aut regijs, 
necomprehendatur obhacrefira puniendus, 
aut quando contra edifta publica Quasfito-
r u m , velcuiusvis l eg i t im i iudicis i n domo 
oceultatur. ; A t vero i n provinci js haereti-
cis,vbi hacretici l iberé g ra í í an tu r ; íi quis Ca-
tholicushacreticum excipiat hofp i t ioobaf -
finitatem3autcivilem amic i t i am, aut etiam 
i n diverforio ; non e í t ha-reticorum recep-
t o r : quia hacreticus inde n u l l u m damnum 
ínfe r t relio;ioni,nec tunefavetur haerefijiiec 
quidagi turde re l ig ione; obexcommunica-
t i onem , autem n o n debemus hacreticum 
vitare , n i f i fít nomina t im <Sc publicc de-
nuntiatus : i tem quando Principe pe rmi t -
tente nec reclamante Eccleíia , hacretici ex 
alijs regnis adventant , non funt recepto-
res hrcreticorum , qu i eos e x c i p i u n t h o f p i -
t i o ; v t n u n c i n Curia Rcgis Cathol ic i ver-
fatur hacreticus le2;atus Re2¡is Ansjiac : li;ec 
enim officia nul la i n parte rel igionem actin-
gunt . 
Qiiando vero quis fugiens legitimos Ín-
dices exc ip i tu r hofpi t io , eft dubium quid 
requiratur ad cr imen recipiendi hacretjcos, 
ob quod poena decernitur iure c a n ó n i c o . 
A c p r i m u m ftatuo nece í f a r iume í l e , vthac-
rc t icum quis recipiat favens aliqua e x parte 
h ^ r e f i ; ita v tve lmaneat impuni ta ,vel cam 
propagandi fit occafio, v t ex communi fen-
t e n t i a p r o p o n i t P a t í r Thornasl ib . 2 .cap. 1 o. 
numer. 4 . ipfe numer. y. oum alijs mul t i s , 
cenfet ex ig i e x p r e í í a m intcnt ionem hacrc-
fi favencli : f i autem horp i t ium praeftetur ob 
amici t iam , vel necefsitudinem, vel aliam 
ra t ionem alienam ab ha.'refi: cenfet non ad-
m i t t i receptaticnis hoc c r imen . Quia iftae 
leges feruntur in odium hrerefís , 8c i n hacre-
t i cum formali ter : ergo qui cum eo commu-
n ican t i n cr imine,punmntur qu ia ineo for -
maliter coramunicat .Cardin.ToIetus &:ali j Télct^ 
piarescenfent^non ef lenece í fa r iam eamin -
tentionem;fedfatis efle fi inde fequatur dam 
n u m i n f i d e m . 
H a e c p o í T u n t c o m p o n i : fiquis concitet 
fpemmelioris frugis;poteft exc ip i hofpi t io , 
& oceultari q u i n contrahantur hac poenac: 
quia n u l l u m damnum pof i t i v ñ pati tur ndes: 
i tem fi ex hofpi t io n u l l ü damnum fit fequen 
duminaliorLifidemjfedpraccisc vitatur car-
ceratio fugiétis haeretici,vcl qu id fimile, aut 
grav iusfuppl ic ium,nonc6mit t i tu r lioc c r i -
men:quia non excip i tur hereticus: quia h e r í 
ticuseft;fedquia amicusmec pof i t i vé leditur 
fides;fed praecisé vi ta tur fuppl ic i t i : quod per 





nieretur: quin qui e í l i n cauífa ne iudíces of-
fenc ian t la t rone«i , i l j !qucopein ferunt v t f u -
giat,non funt 1 atronesjnec h o m i c i á x , qui tc-
gunthoniiciclamrcrgo ncefavet r icrcí i ,qui te 
gi thíEret icum:}i9caccipe,nif iecl íf to publico 
aniñante cenfuranijaut fimili pr .xceptoiudi-
cis,iubeantur omnes harreticum p r o d e r e i t ü c 
cnmitenentur omnes óbed i te , quicommode 
p o í T u n t . S i a u t e e x hofpi t io periclitetui: a l i -
cuius í ides ob p ' raídicat ioáera h x r e t i c i ex-
cepti domi^cenfeoloquendu c ü d i í l i n í l i o n e , 
l i h o f p i t i ex carcerationehseretici,autexco 
n o n exc ip iendo, immineat grave damnum 
p r o p ó r t i o n a t u m dañino al iorum i m m i n é t i 
ex hofp i t io h^re t ic i , non contrahitur hoc 
crimen^ieceius pcena. Q u o d neceíTc eí l vt 
fateatur Pater Thomas & a l i ) j e f lquecom-
munifsimafententia nu l lum teneri cum dam 
no f ibi proport ionato ad vitanda a l iorum 
d a m n a . A é l i o i l la e í l per fe h ó n e f t a : quia e í l 
henefiecntiain proximum^alius a ú t e m dam 
na non teneor ego vitare cum meo dam-
np i l l is proport ionato : v t deremigibus d i -
x i d i f p u t a t i o n e / ó . ^ . i o y . ergo n o n a d m i t t i -
tur crimen hoc. 
Si vero otro fine gravi meo damno 5cpro- , 
p o r t i o n a t o v p o f í u m hacreticum aut cijeere, 
aut non admitiere, teneor id prícftarc : alio-
qu in commit to crimen receptafionis h.Tre-
t i c o r u m : l i c a r c i p i o T o l e t i i i n , & a l i o s ; n e c 
arbitror Patrcm T h o m a m adverfuni. Quia 
tune formaliter favenlus h.-rrefi , quando, 
cú lpa te commi t t imusa l iqu id , e x q u d vide-
mus hícreí im propagandam j fed tune id 
cont in i j i t : eft enim í r av i f s ima culpa per-
mittere haereíis propagationem , quando h -
ne damno propor t ionato id-poí lumus v i ta -
re : ergo. Probomaiorem:quiahscrefisfor-
maliter crefeit ob commi í fum omne c r i -
men i n fidem: i tem v i x vmquam eífet a l i -
quis liarreticorum receptor, niíi eífet &: har-
rcticus: quis enim Catholicus vmquam a l i -
qu id e íhc i t habens pro mot ivo <?c fine hzc-
reiis propagationem refficereigitur aliquid, 
o b q u o d f i d e s í i t m i n u c n d a eftexcipere h x -
ret icum formal i ter , aut iuvare . A d argu-
incn tumex $. 29. dico luís leges ferri i n o-
dmm hacretici formaliter . Vnde omnia, 
ex quibus hacrefis angetur, funt favor h x -
r e í i s : d e b e t e r g o e x e u í a r i gravi a l iquó dam-
no. 
Obijcis , ha?rcticus exterrius t a n t ú m , 
non contrahithas pecnas i n foro confeien-
t ix : ergo nec qui h .Tret ico favec. D i f t i n g u o 
cpnfequens : qu i h .Tret ico favet orctenus, 
concedo confequentiam: qui enim dici t fe 
Jic-ereticos receptaffe, non contrahit hoc c r i -
m e n , íi eos non receptaVit: íi vero eos re-
c c p t a v i t , i d a d m i t t i t , v th í e r e t i cus qui ani-
m ó credit.Etquamvis harreticus p u r é e x t e r -
P ü e m . H m t . d e M e n d o z f i V v o U . 
ñus non contrahat cenfúras ; at fi fidem cor-
rumpi t a l i o r u m , cas cont rahi t : quia harre-
íi favet , eamque p r^d ica t : ad quod n o n 
eft opus animo harretico ; i m m ó qu i cen-
feret h í e re t i cum n o n receffurum ab htE-« 
refi n i f i i n Índices incidat , tcnetur i l — 
l u m nonexc ipe re , l i i d poteft abfque gra-
v i propor t ionato damno#quia iani tune hac-
refi favetur. 
Nec vero folus i l le eft receptor hacreti-
c i , qui eum exc ip i t i n domum : fed etiam 
Princeps, aut iudex( ]u i i l l u m pa t i tn r in vr-
be , aut regno. Fautor harrcticorum eft, qu i 
cis prafftat a u x i l i ü m : eft tamen adver te í i -
dum , nos faciliüs excufari a culpa i n recep-
t io f i e ,quam i n favorc : quia receptio non 
tam dicit pof i t ivam in ó m n i b u s acHonenl i n 
rem de fe malam, quam favor: h emrií Hacre-
ticus o p p u g n e t i n i u f t e C a t h o l i c ó s ; non p o -
teft v l l a r a t i o n e i l l i a u x i l i u m pracbcri: quia 
c í l c o o p e r a t i o imufta : c o n í i d e r a n d a t a m c a 
fün t , quac l a t ed ix ide r e m i g i b ú s & ali jsdifp. 
7 ¿ . m á x i m e a 107 . 
Pater Thomas eo cap. 1 o .num. S.cledu-
cit e x f u a d o é l r i n á , i n foro confcicntiac ijs 
poenis non affici receptorcm, quando reci-
p i t parentem,filium, co/ i iugem, aut c o n f i n -
guineumfolius amicitias c a u í l á : quia ad has 
pcenas eft neceífar ius animus h.xretico v t 
hreretico favendi. Ego confequenter dc'duca 
eos non teneri ijs legibus,quandP fí^e incom 
modo propor t ionato non poíTu i t abfque 
gravi damno , (Scfupereft í p e s v l l a de ems 
refipifeentia.Eft autem perfefatis grave da-
num acrumnacoriiugis,filij,parentis j f ra tr is , 
(Scconfobrini : fivero mul to maius fit dam-
n u m re ipubl icx imminens abhxre t ico ¡ te-
iiemur queml :bc te i ]cere ,e t iá in paren em. 
In te r perfonas publicas &pr iva tas eft 
hocdifcr imemquod publica: favent hacreti-
cis omifsione pura; íceus pr ívat íc , nif ip 'au-
cis in occa í íonibus .Epi fcopus enim J Q t i r T Í i -
to r jeorumquemmif t r i ; fi connivent hacreci-
co ,quamvís n é c i l l u m excipiant , ñ e q u e e i j -
ciantex imperio;tenetur his legibus: qtiiaadi 
ipfos pertinet r a t íone munens invigi lare 
gregi,arcereque lupos.-quorü omifsio eft h-> 
vorhan 'et icorum.Idemdixerimde iudicibus 
laicis, qu i implo ra tamopem ab Ecciefiaíli- ' 
cis tenctur ferré, quam fi negligant , contra-
•hunt has cenfuras : i m m ó i i adí i t p e r i c u -
luin ,vt fugiatha:ret icí is ; m á x i m e aute quari-
d ó cum gravi damno i n fidem fugiet ; tc-^ 
nentur i l l u m capere deferendum adctir iain 
Ecclefiafticam : quia c ivi l is p r i ñ e i p a t u s fa-
mulatur Ecclefiaftico ín ijs á .qu ibus pen-
det rc ipubl ic íe fides . Pr ivataé Vero perfo-
nai: non c ó t r a h u n t has cenfuras ex omifsione 
fola . Excipe cum tenemur edifto publico 






S . T h o . q , prz i l i to , aut cum privad non feruntopcm 
la .ar t . i . impíoratamámagi f tra t ibus .RecognofceP . 
T h o m . 
S E C T I O III . 
y c e n & i n h o s d e c r e t a . 
$• 37- P R I M V M excommunicatur cre-cientes,fautores,reccptatoi es h e r é t i -co rum , & eorum libros vendentes, 
tranferibentes, 8<c. v t conftat ex bullac p r o -
ceíTu num, i .ali jfque locís infinitis.Quac e^ K-
communicat io cft Pap<T refervata:fi cr imen 
fitoccultum3potefl:Epilcopuseam dimi t te-
rc i n foro confeientiae: non modo per fe, v t 
hafreíis excommunicationem^fed etiam per 
vicariunnquia i n folo crimine hícrefis inter-
ctícitur Ep i f copov t i v i c a r i o . C ú m enim C ó -
Trident, Y r í d e n t . fefsio. 24. decreto dejeformat. 
cap. 6. permiferi tEpifcopis per fe,(Sv per v i -
carios difpenfare i n irregular itatejfSccenfura 
ob crimen occultum ¡ addit ídem in crimine 
liíereíis p e r f c t a n t ü m , <Sc nonper v icar ium: 
c ú m e r g o hoccr imen non fithíereíis , non 
excludi tur vicari) vfus: dico non eíTehíCre-
í i m , non quidem de credentibus hacretico, 
quos d i x i ijs,quibiis haeretici,legibus vrger i . 
y i r tu t ebu lhe Cruciat.TpoíTelios c r imino-
Sanchez, ^os a^^0^v' ^cmel ^n vita,&:femel inmorte^-c 
¿ i edocc tP .Thom. l jb .2 . cap . i 2.num.2.Quia 
bulla affert facultatem abfolvendi abomni 
criminePapae refervato etiam i n bulla Coe-
VLX : excipi tur autemfolum cr imenhaereí is j 
fed alia crimina non funt haerefis: ergo non 
exc ip iun tur . V n d e qui legit libros p r o h i b i -
tos^íi i a m f u n t t r a d i t i Q u a c í i t o r i b u s j vel iam 
non elt in eius poteftate eostradere, p o t e í l 
abfolvi vi r tute bullse. Atcaeterisprivilegijs 
non p o t e í l abfolvi j ni í l expr imantur cafus 
refervati i n bulla Coenae: quia l i c é t d i c a t u r 
an pr iv i leg i js dar i facultatem ad cafus Papae 
refervatos, non datur ad cafus bullre Coenac, 
n i í i e x p r i m á t u r : e f t ergo opus vtbullze Coc-
n z exprefse derogetur; non tamen p r o p -
terea datur facultas i n h íe re f im, v t exp l i cu i 
difputatione 84, 
Af f i c iun tu r hxre t i corum fautores , co-
rumque , íili) irregularitate , alijfque poe-
nis,quibus hreretici, (Sceorum filij^vt 
conftat cap. qulcHncjHe, &: capitc 
flAtHtum 2.dehaereti. 
• . i n fexto. - -
D I S P V T . LXXXÍX. 
P O S T J T J e f t i d é , q u o d 
¿e/É'ríor: miles fugi t ivusap-
pellatur defertor, Scápoflata; 
apoftatare autem cñdefe re -
re, V n d e mal í Ange l i v o c á -
tu r defertores, de ¿poftat*: quia p r inc ipa tum 
f u u m , ac domic i l ium deferuerc. PecCator 
i t emdic i tu r A f aflata. Vlnum & mulieres a-
•poflatarefecerum fafie?ites. H x c autem tam \ 
laxa fignificatio eft quam m á x i m e p r o -
pr ia . 
Tamen iure Ecclefíaftico non quocívis 
peccatum appellatur apoflajia; f ed t r ip l ex : 
p r i m u m defertio ordinis r e l i g io f i , quam 
quis profeífus eft . - v t cümfug i t abfque fa-
cú l ta te praelati nunquam reverfums , í í -
v é idfaciat animo alium ordinem adeundi, 
f i v é n u i l u m : etenim quicunque abfque fa-
cúl ta te communi inris , aut prfvata l eg i -
t i m i fuperions , alium ordinem fufeepit, 
cft apoftata í quia deferuit fuum ordinem, 
5c i n alio non eft ve ré religiofus : i tem qu i 
fug i t an imo non tedeundi, l icét habi tum re -
tineat,cft apoftata : ^ « Í 4 habitusmnfacit -mo-
nachum-j fi autem fugit animo redeundi ci to , 
non eft apoftata , quamvis habitum mutet . 
Q u i autem fugiunt animo diu non reverten-
dí,apoftatae funt , quamvis peccatuincft m i -
1. 
mis grave. 
Secundum peccatum eft defertio o r - ^. 2, 
dinis facri , aut clericalis , Q u o d n o n 
accipio de ordinibus minoribu's : poteft 
enim quis ab i l l ó rum ftatu , & v f u abf-
que peccato mor ta l i difeedere ; íi autem 
quis beneficio retento deferat o r d i n u m m i -
norum í t a tum ; eft apoí lafa ab ordine: quia 
deferit í fa tum Ecclefaf t icum, quem tene-
tur profí ter i dum retinct b e n e í i c i u m . V n -
de beneficiatus v x c r e m ducens ab íque ani-
mo rcnuntiandi beneficio , eft apoftata: 
i tem & quimili tat ,quiahaec pugnant cum 
ftatu clericali,quem profitetur :omnis i t em 
fubdiaconus , & alij fupenores clericifunt 
apoftatar, íi m i l i t e n t , aut vxores ducere v i -
dcantur i n foro ex te rno : íi abfque habi tu 
clericali feorta circumducant, (Sca l ia id íc -
nuscf f ic ían t . 
T e r t i u m peccatum eft defertio fidei ca- §. 3. 
thol icar .Vnde omnis harreticus eftapoftata: 
quia eft defertor f dei femel iam fufeepta?: 
dixidifputans de haercí i , non cífehafret icú, 
qu i d i l fent i turmyfter i i s fidei n o n d ü f u f c e p - ' 
taejfed ill ius peeca tü eíle infideli taté pagani f 
Scci* rSignificaúo hlafyhemU: 
• rui,n«tlucliifmi: C^thecumcnum autem di-
eíTeharrcticum üOTáni Deo^ion tnmcn in 
íoro externorquocf rcíté dici poteft de apof-
taiia.-Quia in foro cofcientix apoftata eít qui 
•deferitlidemfufceptamj noñtamen ínforo 
externo: eíl autem íVpoílaíiamore iuridico 
¿cfer tío fiad iU baplfao fafcept*. 
Atvero diftinguimus apo'l.itas a cómu--
nibus híeretici^quod hi deferunt (idcChrifti, 
noñ tamen appellationé ChriRiauitatis: ao-
pelltrntur enim Chrlftimú': diim ergo non ab-
ncgát Chr i íl um v en i fie; i l lumq; < H & c m ' -
l l rum veritatis, Sí dum non abnegant fe eíTó 
CliriíHcolas,& eius legem fervare • íunt hze-
retici,nó apoíí:atn?.Vnde Vakn-rf & ali) Prin 
Cipesdefertoresíidei appellati funt hfaet'icl, 
nonapofíatd.Qai veroncgantveniíleMel.siái 
•ácChriílum non fuiííc magilli'üm veritatis, 
nec fe eius difcipulos proíitentur; ríondi(:aii 
quenti. QiiiaVero bliri^íieniía muitipliciter 
accipitnr , priiis íigniticatum vocis éxpo -
nam • ne eius ambi^uitas fit nobis occafioni 
obfcuritatisi 
S E C T I O I . 
SignificátiohlafphcmíM 
) i:<:],• . /. i. ¿Í ibQiífj tí 
L A SP H E M I A nomeneR-Gr.-e 
k cum compofitum ex verbo Phhno-
quod tWlofifior,6c blaptOyCpiod eíl;%o~ 
ceo. Eíl ergoblaíphemia loqxutlo mcens: feu 
oquutlo contra fa?nnm..hxnhxohus Calcpinus 
tis3fedcircamftantiam}reft'édix!t5;Th l ^ f e ^ 
hac quarfl. 1 2.art. 1 .Quia apoícáíkaddit fide 1» Wm conijcio non quaríiíibet malediceQ-
ñegari^ua: fuerat in baptiímo-profeita. í i i- tlain cíTe blafpliemi.am3 etiam iníer hoifia 




íh et n  i q  
deruntinChriinimjhabent iiintlilitaíc eiaP 
dcm fpeciei cum ea quam pfoírtejtíir lusf qui 
fuerat baptizatusrcredunt enim errores eóf-
d c ',1' j P r i 111 i t a m é; íi 6 í u n 14^ ? o fin t A j fe c u § S1 í üf* J 
Dividitur apoílafia in hoc fenílii ih-liidaíf-
nium &Paganifmü. Recognofce Patré Sua-
rez difputat. 1 5 . fea .y .&Patré Thbm. hb. 2. 
cap./.num. 1 y. &PeDrum Lorcam diíputat. 
•Jíioc^ iínlnsDoi^v íwp • rmH^^m tmú& do 
^ ^ „ j —íi&li—-—•• 
rrru : ' q iéldí. ó i b oTloq' m r l a i ^ r T j n ^ i b 
• : r U l Í. V i . A w , 
- t d a íip n zilfiínsni t imííHqlídd f t í r m í 
-b Üian m j c b w íicJí t i í t í ó B a l á d o í q IScI 
DISPVT. x c i . .; 
non obnisCI 
b rymnmm ; .. 
i ^ G f^átírl/óiípílis malnróiíinrií lmfciuJcpib' í 
Ihone 1 3. non c^tt yuiveriim 
^aepeccatpblafphen •.: !u-
fed de blafphcmia h;: reticali, 
q i K T direde oppbnjtuif con-' 
iclsiom cxterux noei. ! | H autem cg.) dilpu-
to de blafpíiemia v.t'ííq de i n ele |am di vidam 
P « c m . i J : . ; a . , ! c M c n d o z a . , v o U . 
3Í' rr,1 ;'idvsY rnifi 
-ov 3 ; i i íiiu 
Ijiabet in co.cui probra dicimtur : íi cmü'i quis 
íií husnoh eít blafpkemia , Cum appellars 
4ignum patíbulo5 quia ciusifama! ñonderp^ 
gatm- abíque fundamento . • A t vero i i í j m 
appcllarcktronein.dignü fupplicio eíl- blaf-
p]iemia:quia rnalum patitur m-foma ab alte-
riiisdiaisabfquefundamento. (^apro-nter 
S. Aaig.toin. i J^i^^.demorilnKM'añicheerá i ..A* 
ca p. í i . a i£;:. •fflayp.fr'i bhfplxevñ* c-am akqú* 
fvaLi 0f#j$f$ <if l-ar.-'s. I n quo fenfu accipio 
P.ilré i\Í¡IJ!onatu'n inMatt i i , T - . 8. fubini-' MaUotil 
t iu ni a íl er e pt eririi efctí'mmkl-afihe^ hécoxjtfiera 
yí&9^Hfá4M$(\ ifcfkti* liccticnrm homo ho-í 
^ i Q i s Y ^ é f e ^ f e ^ l t u m e l i o f a ikiijíí ipfo eíl 
íundainentu ni .ntín- fii ut' > i a I j . uiem i a,-
A t vero'ant.ujua iam confiíetiídíné'iltí'n 
-PfiXVü íAajgwílí nu s ael d 111 \ i i s 
tX9y/xfh^¡\{{sefi^ 
qjfál üoncll tam certa, quinpoftit.jddubiíí 
^evocaripiulluseíf in eos blafphenius: íecús 
in Dcuin. Hoc non ófíícit ci.uominus in Ho-
mines.quos Ecclehacorit vt beato^porsit e t 
feblafphemia : quia i l l i fuñí abfque contro-
veríiaboni. 
Eíl item blafphcmia execratio : Calc-
Ccc 4 pinus 
M i 
7 7 * 
S.Tho. q . pinus rccídit Hifpaiie malagorarmontamen 
i i . a r t . 3, bcnc: maleenimaugurar i ; nonefl: malccii-
cere, nec imprecan; fed per auguria inania 
mala futura p rxd ice rc j feú male ominar i ; e í t 
e rgó execrado impreccatio , feumaIcdi£lio¿ 
cum ahquid mal i al icui precamur : idque 
verbis e x p r i m i m u s , ve l fal temcum verbaí 
funtimprecantia , quamvis cxT animo or ia-
tur non imprecante. Adverte autem blaf-
phemiam eífe peccatum i n loquendo : l o -
quut io aü tem non accipitur pro folo l i n -
•guít motuj fed pro quo vis í i ^no ad placituni 
figniíicante, í ívef i t l i n g u x íonus3íive fer ip-
tura , í íve quodvis al iud:vt la tc .dixi difp. 13. 
agens de loquut ionc. 
S E C T I O IJ. 
V e f i n k i o b l a j p h e m u . 
D i f f p 1. T)e hUfyhemial 
S E C T I O I I L 
Q u A l o q u t i t i o fit b l a f p h e -
m i a ? 





clioms,coxvtiij.feH contuwelíi thtVeum. P r ima 
v o x verbum refpondet Auguí l in ianae v o c i 
/(7^«íw:funt autem i n creatisfynonimarom-
ni s enim loquut io eíl: verbum:quia eí l produ 
¿la fignificatio; & o m n e v e r b ü c í l loquut io , 
ct iá feriptura, & alia figna: e í l ergo blafphe-
mia volnmas faciendo verifH mali de Veo: eius 
obiei í lum eñverbj i r / i ip ium mal í y v t h o m i c i -
d ium e í l voluntas de homine necando, cuius 
immediatum o b i e f t u m e í l nex:quia vero v i -
tia fígniíícant o b i e ¿ l a , circa q u x verfantur; 
h h C p h e n ú a e i l v e r b u m i n V e f í m : v b i fub in-
te l l igi tur «yrí^w exf^ava-volrntate, v t h o m i -
t i d i ü e í l nex hominis á v o l ú n t a t e in iu í l a . 
D ú o funt verborum genera: alterum men 
ta te^l terum e x t e r n u m , í i v c f e n í i b i l c . V t r ü -
que ampleft i tur blafphemia: mentale q u i -
dem, v t í i q ü i s taeitusloquatur in t r a fecum 
D e o his appr-el ienílonibus. O crudells! O ty-
rame! reperitur hic Wafphemia cofifumma-
ta:quia apprehenditur p robrum in Deum,(5c 
ert voluntas i l l u d í ignifícandi i l l is íé l ibus% 
Quidicuntb lafphemum nonfentirc malum, 
quod de Deo dicit;afferent circa folas appre-
henfiones í impl ices verfari blafphemiam 
1 7 -
P A T E R Thomasli&.2.cap.32.num. i . f icblafphemiam def in i t , peccatum e¡uo aliqmd de divina bonitatis excel-
ler¡tÍ4 detrahitur % dicendo ¿iliijftid Veo inejfe, 
i^uodno Ineftjvelnegando ittejfe, ^uodtnefl : cui 
defini t ioni Thco log i nonnuir i fubfcribuntj 
Arag .notah . 3. quamvis notabilÍ4. ceníeat 
blafphcmiani ñ o n o r i r i ab aíTenfu falfo 3 fed 
a pravo afteélu. D e quo agendum §. 19,Ba-
íiez: i n commentario.Pater V a l e n t í a tom.3 . 
á i fputa t . 1 . q u x f l . 1 3.pun¿l. T^quibus pr.Tivit 
C a i c t a n u s h a c q u í í l . i 3.art .I .quodcollegif-
íc íibi videtur ex S . T h o m . & ejuklem S. T h d mcntaletn: quas volens & cum inclinat ionc 
inasnon;cgit nifide blafphemia hxre t ica l i , inillasjblafphcmusefformat irams Deo, vel 
v t rede exponunt autliores allegandi 1^. 2 i . ob alium a í fe£ lum. Q u i vero cenfent poíTc 
c f tqueman i fc í lum. -qu iacg i tde blafphemia, ct iam blafphemiam eíTe cum aíTenfu inter-
•vtopponiturconfefsi0nifidei5quíeblafphe- no;dicent hacreíim poíTeeíTe blafphemiam; 
mia continet h í e r e í im , & erroremfpecula- quia aíTcrítur non folumcontra fidem; fed 
t i v u m i n í ignificatu ipfo v e r b o r u m , v t hxc ctiam ex pravo i n D c u m a f f e í l u . Hace au-
yr&poüúo-.DetíS erat ebrius ciím hcefecit. t cm e í l blafphemia mentalis , quac ha-
. S . A u g u í l i n u s a d d u c h i s $.3.vno verbodc- bet pro obieclo mentale yerbum m a l i de 
ñnijthlzfyhem'íamJoquHthr.em ñtati de Ved. Deo . »1. - ' •• 
Q u ó n i h i l brevius nec accommodatius i n í l i - Dcinde non eí l dubium verbum vocale 
tu to po tu i t afferri.EtéíHm loqmtlo eí l genus, rnali de Deo,efre blafphemiam: quia hac v o -
i n q u o h o c v i t i u m convenit tiííiiMlíjs vi t i js ; ees funt abfolute verba . Nec eí l dubium 
&mult isvir twtibusjverfantibus circa lingUcT, fcripturamfignif icantem a l i q u o d m a l ü D e i 
& d i f F e r t a b a i i j s h á c n o attin^entibus; fed a- eífe blafphemam: quia tam proprie funt ver-
d i o n e s alias ¿kobieéla: wW.', eí l diferimeh a ^ > q u á m v o x . E í l enim verbum externum 
v i r t u t i b u s , q u í c n o n l o q u u n t u r m a l u m : 5 c a b f í g n u m a d p l a c i t u m r e i , v t a n o b i s conc ip i -
alijsvitij-SvVt arrogantia: q u s n o r i l o q u i t u r tur. V n d e d i x i difputat. Í 3 . no*s loqu i l i n ~ 
maletconvenitautem cum d c t r a ¿ l i o n e ; q u x 
if l lmaledicent ia: de -De^eít v l t i ma d i f -
ferentia b l a f p h e m i í e . Q u ^ omnia 
decurfu f)atebunt. 
gua,calamo, nutibus, accenfis ignibus, tubis 
«Semil lea l i j smodis : frequentiora fignafunt 
voces éefer ip tu ía ; . V n d e omnef ignum adl 
placi tum externum fignificans aliquod ma-
l u m De i e í l blafphemia. Ratio ap r io r i j quia 
fíghum vocale ea ra t ioné eí l blafphemia: 
quia íígnificat roalú D e i , 5c terminat prav ü , 
a í e í t u n i 
S t B ^ Q m voluntas invenlahr>&c. 
\ 
$. 12. 
af ícf tum üluí í facicndij fcd etiam csctcra í íg-
na figníficant malum D e i j & t c r m i n a n t pra-
v u n i atFcftum il luH facicndi: crgo funt blaf-
phemia, V n d c íi quis verbo quacratf í t ne 
Veus cmáells* íi quis capite annuat, c í l blaf-
l^hcmus: qu ia loqu i tu rma lum de D c o j Í tem 
l i t uba j ve iquov i s al iofigno ad id in f t i t u to . 
QU.T doftr ina eft P. Suarez tomo i .de rel ig . 
traéV. 3.1ib. i .cap. i . n u m . 4 . hsecautemeft 
b l a í p h e m i a exter ior . 
V n d e deduces fafta externa irreligiofa 
non cílc propric^fed impropr ic blafphemiaj 
v t e x p o n i t i d c m P . Suarez num. y .qu ia i l l a 
non í u n t l o q u u t i o 3 aut malum verbum de 
Í ) e o : i l l a cmm non funt ínfti tuta ad fígnifi-
c a n d u m m a l u m D e i : fun tcn im ipfamalum 
D e i r q u i a funt aciones contra eius cul tum, 
v t íi quis pro.eulect Euchanf l iam, aut fieras 
feriat imagines, non fignificat aliquod ma-
i u m D e i 5 fedfacit i l l u d : blafphemia autem 
e í l voluntas fignificandi, feu loqu^ndi ma-
l u m de D e o : c ü m autem illíe aft ionts non 
í i n t loqaut io ,non funt blafphemie p r o p r i é ; 
fed i m p r o p r i c : quo pa£lo S a n í l u s A u g u f l i -
nus tom. 9.tra£V.27.inloan.prope finem ait. 
Noninter Uips mabs dlco^qul blafyhemat Chpi-
ftuw.raro enlm lam ínven'iútur,c¡ui lingua blaf-, 
fhewAnt fcd wf lú qmvt t a . V b i m a l o s non 
d ix i t ab fo lu tc blarpliemos j ¡ ( e d p o t i ü s d i x i t 
non eíTe nece í í j r i o v ivendum inter b íafphé 
mos^cdditque rationem:quia r a r o l n v c n i ü -
tuivqui l ingua blafphemant:id eíl:,r.iro inve-
n iunturb lafphemi abfoluté 6 :propr ie - i m -
p r o p r i c autem m u l t i . Q i ind patet a contra-
r i o í quia qu igchuf l e¿ l i t non dicitur laudem 
D e o dicere; fed D e u m colere: fa í ta ergo co-
t ra c ú l t u m f u n t i r r e l i g i o i n ' c u l t ü j n o n t a m e n 
i n verbis. • 
S E C T I O l i l i . 
Q u a volunta* invmiátHrin 
íLfphemia? 
V A D R V P L E X gemís vólCita-
tis poteft i n v e n i f i á qua imperetur 
a ¿ b o externa prava, aut proba. P r i -
ma qua amatur aclio propter 
ipfamrid e f l . c u m a m a t ú r aftio h o n r í t - i , v t 
ó b i c ^ u m f ó r m a l e , feu ratione fuar honeíKi-
tis^vel amatur aftio turpis propter bomtate 
dclcft.ibilen^qn .T i n i p f i r e p e r i t u r t e x c m p l i 
-gratia, potus intemperatus propter g u i h i m . 
H i aflús conftitLiunt fpeciem vir tut is , & v i -
tijríic qui profert verba mala in Deum p rop 
te rdc le f ta t ionem,q i iamfcn t i t in convit i is , 
aut raalcdiccntiain Deani ,non fo lum admit 
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t i t pe f s imum peccatum b la fphcmix i n ge-
nere m o r i s ; fed etiam exerect a£h i s ,qu ibus 
comparatur vitium,feuhab!tus blafpliemiíe, 
de quo n u l l i pote i t eíTe dub ium. 
Secunda volutas eft direfta i n verba blaf-
p h c m i x , non tamen propter .dclcftationem 
inmaledicentia i n D e u m ; fed ob t imorcm, 
v e l ob adulationeni , vel quid l imi le : ita v t 
blafphema verba eligantur non propter i p -
fa ; fed v t m é d i u m adeonfequendum a l ium 
i i ncm acci de nt ari ú m blafphem 1 ae. Hunc au -
tem eíTe morali tcr i n v i t i o blafphcmix, n u l -
lus p o t e í l dubitare . P r i m o ab exemplo , q u i 
enim ob intemperantiam furatur , c í l moe-
chus (St fur: & qui ob ludum vü l t facrü o m i t -
terc ^ f t i r rc l ic r io fus : & Qui ob adulationem 
necat honiinem,cll: homicida.Secundo: quia 
bonum ex integra cauí l ' a ,malumveró ex de-
feftu cuiufque: ad v i r t u t é laudis D e i e x i g i -
tur voluntas de verbis fignificantibus l audé , 
& vt íit propter i l l o r u m honeflatem: ad pee 
catumauttmfuff ici t agere contra o b i e d u m 
materiale laudis: ratio apr ior i : quia praecep-
tum de laude D c i prohibet verba c o n v i t i o -
fa.Nunc no difputo y t r ú m h i aélus í in t p h y -
* fice in fpecie v i t i j blafphcmixrdc quo dtfpu-
tatur i n q u x í l i o n i b u s de vi t i j s &pcccat is . 
Tert iavoluntas eft interpretativa jquam 
vocant v o l u n t a r i ü ind i re i í lumjquádo a é l i o -
ncm ál iquatn pravam nec amamus, v t fineiri 
per fe p r i m ó ; nec per fe f ecundó , v t m é d i u m -
ita vtaíTeín-us i l l am n e q u á q u a m att ingat: at 
veró v o l u m ú s aliqui-djex quo comjcimusfe-
quendam aclionem pravamiexempl i gratia, 
ego n o l ó occidere hGminem,at v o l ó fagitta-
rc cervum, ex cuius fagittis v i d c o h o m i n e m 
per i tu rum^í i cervum fagi t to , fum homicida 
propter v o l u n t a n u m ind i re f té h o m i c i -
d ium. • ; 
Hanc voluntatem fufficerc ad peccatum 
blafphcmix docent P . Luífius difp. y S.dub. 
i . P . V a l c n t i a d i f p : i . q u x f t . i 3 . p . i . Scalíjr é 
contra cenfent ali) ex ig í expreíTam i n t e t í o -
nem minucndig lof iam D e i . V t r o f q u e e g o 
c o n i p o n o : P . V a l e n t í a agit de i n í é t í o n e p r o -
ferendi verba blafphema, v t Deo detrahatur 
i n fenfu' explicato J . 12. Sec[uidemconftat 
ex 13 . eam intent ionem hpií 'efle neceíta--
r iam.AIí j a g ü n t d e i h t e n t i o n c e x p r e í f n , n o n 
niinucndi g ío r i am D e i ; fed facicndi verb^ 
contúinvlio:'".!. Q u o r u m fententia eft vera: 
itaque íi quis potet plus iufto n o n e x a n i m o 
facicndi in tcmulctia Vcf b t l íH^ ia fphcmum; 
videt tamen i l lud á fe faciendum: hic non fe 
obf t r ingi t blafphemia: quia i l l a verba i neo 
ftatunon funt blafphema,neo c o n v i d a , nec 
contra D e i laudem: e rgó n5 eft blafphemia, 
i l la i n d i r e d é & i n caufla ve l l e . V t d o c e t p . 
Luí fíus d i fp . y S.dub. i .vcrfufoiumrewanet, 
quo differt ab h o m i c i d i o , q u o d t á m i n f o m -
C cc y no , 
f. 14. 
f i r ; 
P.LuíJítiS} 
P, V 4 m , 
Dtfp.p T \ ^ DtvU^omia. 
S T h o . cj 
J3 .art. 3 
jLorca* 
no,í|iiam in vigiliacfl:ilialumhoininis,quocí 
tencmur^tnrc Scin f e ^ in cauíTa, cum pof-
íumus ; íi autem quis velkt cxprefse ea veu-
ba faceré in temiüentia j eíTet blaíphemus 
Cüm potat. 
O i^iarCa \;ólLincas eRiocofa,quancío pro-
feruntur verba fÍ2;níficantia malumDei;non 
taincn animo id íigniíicanrli; fcel locaacií: 
quoíí clare perfpicitur ab aucíientibus : & 
, quideiii qui in fábulafufeepit perfonam blaf 
pherai ^míftime peccat contra latidein Dci : 
C[uia id refert ex alio: ite nec q;ii repetit ver-
ba alterius, nec quiea profert ad expe-yien- . 
dam facilitatem língua:; veladeaminovicn-
^amacloinncs fonormn fpecies. Dico cílo 
peccatumblafphemi^i)S verbis locarirquod 
cumN'ivarro.&alijs docent PaterThomas 
cap. 32 . num. 4 1 . ^cPetrus Lorcam com-
ínentarijs num. 9. quia res tanti inomeiui a-
S E C T I O V. 
Chaliscognhio repenatmin 
3 R I J M V M flatuo peccatum blaf-phcniix nullibieíle, niíi verba cog-
nofeantur cíTe contra Dcum^ id d \ , s,Thom, 
cííemala Deo,<?ccontiirnelioía.Ita S.Thom. 
qiia'íl. i 3,art.¿.ad 3. alTeriLhominem excu-
íari apeccato mortali blarphcmiíc 3 quando 
ob motumfubituni nonapprchcdit idquod 
dic tc í lc blaiphemiam rquianon confiderat 
eiusfísiniíicationeín.O'-.odíi iíínorantiahíüc 
íitinvincibilis, excúlabit^Dinnino á peccato ,. 
blarp.heinix. Ratio á priori.-quiapcccatü eíl 
l ienaeí ia ioco: additLorca nifi in ioco non ,Vp.!un:tariiim,qiiod pendet a cogn.itioncUn-
accipiantur in íigniíicationc propr-ia, led in 
h iperból ica ; vtcuni arnaííus pciíiccin ap-
pcllat Dcam, ídolumque fiiuni: ítem Pater 
Tilomas addit niíi. ioctis omnino tollat i r -
re.verentiam, item irrilioncínr exemp. gra-
tia;íi iuraret quis perMahumetü:certe num-
quara a peccato moítali cxc.ufaré cum , qui 
per iocum aíTent Deum cíTe ebrium. ¿"hoc 
cnim feverius eR quam, iocus cxigit : 
idem ceníeodequavis alia blafpheinia ati;o-
ci .• Atnonnulla verba, vtpír Del qf&fas&n 
atrociaexcufiripoífc apeccatp.blafplicmi'ic 
oltciidam ^47.P. V a l e n t í a ^ 1 ,^ S':uarcz j ^ i 
adducendi cenfent á ioco cxci 1 ía¡7 i?Iaí])11 Q-
3nia.m. Quod fi.quisdicat lic!cre-kir(-trc jn io- . 
co3r.¿rpondco fi iuramentum ík fnlfum, ef-
fe peccatum mortaíe; vt.inendaciuin-ioco-
fum eí]: veníale : nec ennn per iocum Pcus 
potefteíTe teftisfalfus: fi.tamen conf^atm-
rteraudientes non eííc ajnmum iurandi , nec 
aíTerendi filíjum; res-oítalterius difpmatJo-
.jiis.: &quamvi,s^ifp^tandi gr^tia.p.ennitta-
jnus iuramentum illud non cíle pc^cdtum 
.a11.ort.ale5 nondijQclcm confideratio de blaf-
phe mia j quia v e T ^ J ^ ^ ^ i ^ z c i w d u m. fe 
W o n d e d c c s o ^ ^ i ^ r c d p o t i i L s f ú ^ ^ 
me¡tynm.]}$Q$ús • ^a^tem conRat .non cf-
fe-.anmiupi iurandi ^.c^íTat occafio vnde iu-
ramentum eíLmalum : blafpliemia autem 
cit verbum peumdecieceiis : e|\iod invoco 
íioii amittit íignificatum iiídiignum , 
Peo; ac p ^ p t ^ numquam eft 
o; non oíd : rn ! 'u-i.í'rjlX Vi.n ;:yífí;33^bi r 
fí&m .'-c :-y-: í.lii rÁup ;£if:.-. J : ; ?:l i ^n i i l iop 
K%\mt^piÉ í í l í o f / ó j í a : rníb/'-J-iaCí f.atn.>-> 
.•V.:noh iV^M/y.Ó•!>.•} f:i ^ 6 ^ 7 i b í v ' i ' -
t.~xsWM'yr ! ?•:<>. .-'l.íh .''.7 .ifi&tÚ&i S 
- v h i 4 ) o i j d , o ibbxmoi i úi) n íñ ih oujy_ 
ida . ? 3 > 0 3 :•' 
gulorumdi igitur aut vocis ignoratur jngniíi-
catio^aift ea cogmta ignoratur obieíbam ciíe 
Dco jndecor.üjiio eiletblafpp.emij. Exemp. 
grat. quis i nculpar c mdi cct, carenti a trium 
perfoilarum non dedecere Deum , fi cum hac 
iguorantianegetTrimtatem, JIOII critblaí-
phemus; vt eílet qui cenferet deScveiitcmcí^ 
.feignorantiaiíij^ccam Dco adícriberet. 
Kuic doftrina: cbcíl'e videtur Saiift. A u - ^ r 3^  
.gulbnustom/i.l]b.2.dcmo.ribi]sManivh^o- ¿íu<ru[j:m 
ru¡nca|i. 1 1. vbia.fl.c.rit aManicharis4^1ur£s, Obieá'm 
acdereíbibiiiorcs blarpb.emias. ini>eo dro-' ' 
tin\, qaum aballo vmquam blafphcmoj fed 
Alaín'chau non arbitrabantur illas cicdcccitc 
Deunuergo.Negominorem: quis cnim tam Rifo, 
Jnfanus nonceníeateífe indecorum indigere 
^ u l t i s rebus ? Equidem San¿l.; AuguHii us 
tam multa indecora refcr.t eo cap. 1 1, a M a -
xiichaíis affertade Deo; vt animiis&ocüli 
inhorrefeap-t corum Icdionc^Dfiiudíe-iJJa-íí^. 
iiorarunt cúlpate; culpata autem ignorantía 
non exc^a^ipe^O^ 5'Iédrpíti'Üic& eft ina-
lum feienter agcre,ac ciun ignorantía culpa- 9! 
JlrJ i >fárf¿f¿c¿perntis\&icrn-fi l^Íí"/>if&-com-
mutnh'dem, ^$}$¡r$}i<f%\ S*. tydiifent'u cbxo-
xtíimfétr.ibecUlltítter/i aamtttentbm^ a wife-
Y¿¿-nqi-¡ tu\um Vy>:m ftjir.i excítate fcjfefsh£íl(t' ' , 
tls., ' V 
fam docct Aragón in hunc primum artic^v. 
jum,notabiI i4.dir í inguitenim infideJcm a 
blarpliemo 5 qubd hic ex pravo afTectu in 
Demn, ¿knon ex pravo intellcchi loquitur 
male derDeo5¡lle vero non ex aifcfhi pravo-
fed px. pravo intclledu : nec diílcntiiie^ide-
turpater Azor tom. 1 dib.?.cap.2 8.qu^n:.2. J z ¿ r . 
^ c o . p i n i o eft contra omnesfere Tlieolo-
£,03 






gos aífércntcs pcf íe cíle blafpliemíam cum 
har re í i : ( |noc!clarédocui t S. Thomas art. i . 
c o n í l i t u c n s bl^fphcniiam corrl is in in te l le-
(Hru faifo circa b o n a D e i . Caietanus cenfuit 
nui l : ! efle blafphemiá fine falfitate fpecula-
t i va,aut p r a í l i c a : quod non folü in te l l ig i t de 
bLifpbemia externa; íed etiam de interna: 
e í l q u c contra S. A u g u í H n u m adduftum $. 
i 8. í t a t u t a e n i m d e f i n i t i o n c b l a f p h e m i í e , ait 
contra i l l ó s , j4d orhenim ji^nacnhim dicitls 
per ti'/} ere al? omm contlner e bla^hemla^e^ autem 
blafyhemia cum allqua mala dicuntur de bonisi 
Deinde fubijcit . Siergoratlo convlcerit nemi-
nemde Deopeiora^uamvos dicere-^vhlerlt me-
mor ahile orlsfignacnlnm ? Quafi d icatqui lor 
c|uuntur mala de Deo funt blafphemi : Vos 
l o q u i m i n i de Deo peiora , quam alij h í e r e t i -
ci:ergo eítis magis blafphemi. Híerefis ergo 
tan tum abe í l ad excufanda b la fphemiá ; v t 
potius i l l amgraviorem reddat :c[uia facit v t 
re ipfa fentiamus de Deo ea o b i e ¿ l a , q u x ma-
la eíTe co2;nofcimus:iníidelitas v t íic abftra-
h i t ablafphemiajat voluntas loqucndi men-
ta l i & affirmativo verbomala de Deo , e í l 
q u í d a m fpecies infídeli tat is fimul, <Srblaf-
phemiar.Hrec vt fie ab í l r ah i t abhxref i ; in a-
l iquatamenfpecieel t fimul b l a f p h e m i á , 6c 
infidelitasrinfíclelitas quidem quaparte non 
creditur reve la t ion í fufficicnter p ropo í l t .T j 
b l a fphemiá vero qua parte aíTenfus de obie-
€io materiali in f ide l i t a t i s^ í t verbum malum 
de Deo.Haec dico nunc có t r a Aragone; infra 
vero 44.difquiram e x a f t é diferirnen blaf-
phemiae a ceteris peccatis. 
Econt ra v e r o cenfent ali) omnem cogni -
tioncm3a qua or i tur b^ípihernikieíTc falfanj. 
D i í l i n g u u n t autem duas falf i tates : alteram 
fpeculat ivam, qua affirmamus deDeo ina -
l u m , q u o d n o n h a b e t j V t Den' eflcrvd'lls, vel 
nesamus bonum,quod habet: v t Veas non efl 
omnlpotens > vel creaturis adfcribimus q u o d 
c l l p r o p r i u m D e i 3 v t Angelus efl immortfílls 
'^er ordlnema dpctentlam Delabfchttam. O m -
nes has propofitiones funt fa l í íe fpecula t ivc ; 
«5c funt blafphem.T.Altera falfitas efl: p rac l i -
ca,five in modo aíTerendi malum de Deo ; l i -
cet enim intelleclus aífent ia tur D e u m non 
cífc crudelem^atcum quis loquens Deo aífe-
ÚV.O crudelis '/fe gerit pra<flicé,ac fi:dfenti-
ré t r i tem qui ait, fereat Veus, malcJit Veo: ita 
fe geritrae fi id fentirct eífc pofs ibi le .Qure do 
é l r ina é í l C a i e t a n i , &:a l io rum,quos adduxi 
5. quamfufl ineri poífe fatetur Pater Sua-
rez t o m . T .de r e l i g . t r a f t ^ . l i b . r .cap. 4. num. 
p . i m m o A r a g ó n adduftus $.19. a í l c r i t verba 
blafphcma fignificare í l i qua ratione f a l -
f u m . Quse vidctureíTe d o í i r i n a S.mcli A u -
g u l l i n j tom.4.1ib.contra mendacium cap. 19 
aíTerentis nu l l um eíTe poffe periurum per ve 
ri tateni; ficut nec blafphenium. A t vero A u -
$.21; 
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guftinus non agit de b la fphemiá v t fie; íed de 
hxre t ica l i continente falfitatem fpecula-
t ivam; cenfetemmblarphemiam efle peiore 
per iur io ; quia periurio Deus adducitur teflis 
de re falfa^blafphemia vero dicuntur faifa de 
D e o . V i d e verba §. ^o, 
N u l l a m falfitatem eíTe ncceíTariam ad 
peccatum blafphemiíc , nec fpecula t ivam, 
nec prafticainjiure docent Pater Suarez pro 
x i m e adduftus n u m . 1 o. Pctrus Lorca l i ! c ó - j 
mentarlo num. í j .Pa te r Luifms difputat. y 8. 
dub. 1 .§.vcrpím h¿c,Sc ali j . Probatur p n n u n n 
a pr ior i :quia b la fphemiá (tfk verbum malum 
de Deojfed fine vlláfiilfitate poíTumus effu-
tire verbum malum de Deorergo & eíTe blaf-
p h e m i . Probo minorem: quia iracundus i n 
D e u m , feiens nu l lum i n i l l u m malum cade-
re^potefl i l l i imprecar i : i temfola voluptatis 
caufsafeiens C h r i f t u m , &e ius M a t r c m n o n 
cíle dignos vituperatione ob membra g e n i -
talia humanaí fpeciei communia ; p o t e í t i u 
confabulatione ea propri js n o m i n i b u S j ( q u i -
bus n i f i obfcjEni ,no vtütur)c5pellarc;in q u o 
mi l la eftfalfitas: etenim fiquis verbafaciens 
cü famiina nob i l i & lionefl:a,eius pudeda v o -
cabulo pudedo cópe l le t^ idea accipit pro c ó 
tumeliaj no q u ó d o b i d e x i f l i m e t fe i n l o q u e 
tis op in ionc , eífc vituperatione digna; fed 
quodipfa vocisinhoneltac vfurpatio efl con 
tumc l i a . I t a q ; non ex falfitate,fed obfo lam 
vocis obfcamitatem commit t i tu r blafphe-
m i á : i m m o cum fiepe fint verba facienda de 
part ibuisipfis jnonirrogaturiniuriajf i c i rcu i -
tionealicjua í ignif icentur 5 a t e f t i n V r b a n o 
obfc.Tnitas,eas propr ia compellare voce: e r -
go i n fola vocis mutatione j non vero i n d i -
verfafalfitate e i l r a t i o b la fphcmi íe i j s in re-
bus. S e c u n d ó probatur : qu i imprecans Deo 
malum non habet aliam falfitatem practica, 
quam qui D e u m o d i o habet: non enim eft o-
pus ad odium, vt apprchendatur Deus capax 
m a l i ; fed v t f i m p l i c i apprehenfionc appre-
h e n d á t u r c a r e n t i a D e i , & i n i l lam habeamus 
afFeftum fimplicem; five v t difpliceamus i n 
Deo : hic fi dieeret: mlht difpllcetVeus • e í le t 
blafpheuius : q u i a facit verbum malum de 
D e o : ergo earlem ratione íl dieeret 3 mate (¡t 
P ^ : n o n dieeret falfumjiiec fpecu la t ivé , nec 
pra f t i cé iqu ia modo optat ivo e x p r i m i t o d i ú 
De í : i t em oftendam <J.38.hoc verbiim,pÉ'r 
t'am /jeíTe blafphemum ex iure , cum n o n 
contineat aliam falfitatem j quam 
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Vtrum CQYI'VIXM in SánBos 
j int ílafphe* 
mi a 2 
O N S T A T ex Sanft. Auguf t ino 
4. addufto , Mafphemiam vu lgo 
vfurpari pro malo verbo de D e o . 
ISlunc cxpenciamus VCñám blarplicmare quis 
p o G i t i n Sanclos.Ac prirnum ciico omne ma 
Jum verbum i n Sanólos c í l cb la fphemiam ÍJI 
•Detim in co, (jui ius canonicum aniniadvcr-
t i t . I n quam conclufionem facilc coveniunt 
a u t h o r e í . Probatur: quiaius canonicum ob 
Jaudem D d prohibet San<flis maledici: ergo 
qui fciens violat hanc legem, facit contra lau 
dcm Dei:c¡nod eí l biafphemarc. Antcccdens 
con í t a t ex Gregorio I X . cap. (¡atuimus de 
maledicis: cum enim i b i maledicentiam i n 
Sandios D e i blafphemiam appe l le t , ideó eft: 
quia Ecclefia ob laudem D e i vu l t cocrceri 
í inguas á m a l e d i c e n t i a m Sanftos: i d q u e i u -
l l é i cum enim reírnent cum D e o , i n i l l i s vu l t 
ipfe laudari; & v t i n ip ío i l l i quoquc lauden-
tur.Confequentia vero probatur: quia quan-
do aliquaaftio precipi turj aut prohibetur i n 
c u l t u m , aut laudem D e i : qui legem violat, 
peccat contra reIigioncm5aut laudem D e i : v t 
qu i opei'i vacat die fcftojeft irreligiofus: quia 
vacatio ab operibuspraecipitur in c u l t u D c i . 
Sic interpretor P a t r é Suarez cap. 1 y. numer. 
^ .vb i aíTeri tfufficereadblafphemiñ i n D e ü , 
malcdicerc Sanftis cognitis cum aliquaha-
bitudine ad Dcummempe cogmta ctiam Ec-
cleíiae lege. V i d e ^. 38. de hoc verbo yer v i -
tan? Del . 
D i c o fecundó, í i quis confiderans male-
dicentiam i n Santos al iquo p a é l o cederé i n 
derifum contemptumq^ Dei jau tconvi t iun i j 
denique qui cenfet malum verbumdeSan-
ftoefTemalumetiam vcrbumdc DCO,Í11IKI-
que facit,cft blafphemus: í ive i d di rede i n -
tendat , í ive ex alio f ine: d ú m t a m e n advertat 
verba eífe contra D e u m . Hace conc lu í io á 
í i u l l o n e g a t u r : e í l : q u e e x t c r m i n Í 5 n o t a : quia 
Mafphemiaeft verbum malum de Dco^ fed 
i l l amala verba de Sandlisfiintmala verba de 
Deo:ergorunt blarphcma: quemadmodum 
cí l i r re l ig iofus qu i videns irreverentiam in 
Sandos eífe contra cul tum D c i , S a n ¿ l i s i n -
fert irreverentiam. 
D i c o t e r t i o : qui n i h i l cogitat de laude 
Deijnecdeciusexcellentia fedprarcise de 
laude Sandorum: nec animadvertit, cedatnc 
id i n vituperationem D e i • non efi: blafphe-
mus , quamyis mala verBafaciat cíe Sanílis» 
V t fi quis dicerct: maíefit SáncloTet rc iah 'e^ . 
5J<7¿íwe«í.Prob2tur,quiaomne pecca tü e í l 
voluntarium3fed tune malum v e r b ü de San-
ctis non eft voluntarle in D e ü ; e r g o nec blaf-
phemia. Probo mino rcm, quia vo luntar ium 
e i H c o g n i t i o n e circumi>antiar voluntarias; 
fed tune non cognofeitur circumftant ia ma-
ledicentia! i n D e u m : e r í r o n o n e í l vo lunta-
ria. 
D i c o q u a r t ó , fi confideretur Sandus fecú 
dum fejSc coniunaiOjquam habetcum Deo ; ^ 
fí t a ínen quis coní íderc t nec laudem Sanfti ¿ J ^ 
propter fuam dumtaxat fanai ta tcm eífe lau c * 
dcm Dei^ncc vi tupera t ionem, autimpreca-
t i o n c m S a n d i eífe imprecationem D e i aut 
vituperationem : í iquis mala verba faciat de 
Sandis hac ratione3non e í l blafphemus, nec 
agitcontralatriam;fedeftirreverens Secón- , 
tra duliam,fcu ob í e rvan t i am i n Sandos.Hec 
coclufio eft Patris V a z q . l i b . 1. de adoratio-
n e c a p . 4 . v b i a í f c r i t i n i u n a m i r r o g a t a m San- p ^ ^ ; 
dis j&facerdot ibus^non opponi latria?, fed pxmfmsi 
duíia?: eft autem hic eadem o m n i n ó res m u - yai9pfk 
tato nomine blasyhemia, i n nomen m u r i a : 
i d e m a í f e r i t P a t e r L u i í i u s difputat. ^S.dub. 
a.fine.Pater Valent ia tom.3.di fput 1 .quíElt. 
1 3.punft.2.verfii/É'¿¿^c7V. P a t e r T h o m J i b * 
í . c a p ^ . n u n i . a / . S c a h j . 
Probatur p r i m u m a b c x e m p l o : eft fpe-
ciale peccatum contra duliam, quod non ha-
bet mali t iam irre l igioi i is contra latriam: er-
go (Scfpeciaie peccatum contra h o n o r é San-
ftorum,quod non í k b l a f p h e m i a c ó t r a D e ú . 
Antccedcns negari nequi t : qu a eft fpecialis 
vir tus dulia: deferens honorem Sanftis, qua; 
dif t ingui turala t r ia ja t v i r t u t i v n i poteft o p -
p o n i aliquodpcccatun^quin oppona tu rv i r -
t u t i alij.Confequentiam probo,quiablarphc 
mia eft q u í d a m fpecicsirreverentia!.Secun-
dó probatur : quia San<fH p o í T u n t t e r m i n a r e 
íniuriam,<5cconvitium: q u i a h a b e n t p r o p r i á 
boni ta tem, dequa p o í f u n t í i e r i verba mala, 
v t p o í l u n t terminare odium oppof i tumcha-
r i t a t i m o r a l i : i m m ó poíTüm ego i m p r e c a r í 
San£ í :oPe t ro . ,&bene precari D e o , & C h r i -
fto,propter diftinftas bonitates & exceften-
tias : Se poteft quis honeftifsime appellarc 
omnes C h r i f t i partes propter cul tum 8c lau-
dem Chrif t i- : & í imul poteft impudenter no-
minare partes B.Petri.HafC dico de íjs v i r t u -
tibus & viti js fecundumfej «nunc autem ob 
Jcgem Ecclefiíc in omni irreverentia in San-
d o s reper i turdi f t inf ta ma l i t i a in r e l i g ioné , 
v t d i x i $.22. omnis au temin iu r i a in rem fa-
craminanimatam eft contra D e u m : quia 
non habet propr iam bonitatem,con-
tra quam fíat in iur ia i 
<•••) . . 
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Ghtidft, CJ5 ad qmd tribunal 
fpecíet blafphemia ha* 
reti calis? 
L A S P H E M I A di vidi tur i n h ¿ 
ret3calcin, & í í m p ü c e m ñ l L i tOcver-
bum affertlvuni aliculm hd.re(¡s, C n m 
crgoaliquis i n d i g n a b ü d u s aitj Veus herlfttie 
erudclis: Deus eftebrlus, commi t t i t blafphc-
m i x peccatum: quia male l o q u i t u r de Deo , 
eft 6c i l la p r o p o l i t i o h e r é t i c a : quia a í l e r i t 
a l iquid contra fidem: o b quod e í l b l a f p h e -
mia h íerc t ica l i s . N o n d i c i t u r ¿¿rí í¿¿vz, o p i -
n o r : quia n o n or itur frequenter ab Iiasretico 
a n i m o : hctreticalis autem d ic i tu r : quia v e r é 
inc ludi t al iquid contra l í ídem. H x c e f l d o -
¿I r ina comniunis,quam recognofee inPat re 
Suar.tomo i .de re l ig . t rac l . 3 . l i b . 1 .capit .y. 
num .7. P . T h o m . l i b . 2. cap. 32. mime. 36'. 
6c P .Lu i f io difp. y S.dub^.fub i n i t i u m : 
phemia í i m p l e x ef t , quaenullum er rore i í i 
affirmat.Sunt autem hxreticales omnes,quc 
verbo affirmant h T r e f í m , v t » í « credo Deo, 
renegoDeum^ velabnegó.. 
D i c o p r i m ó blafphemus í i m p l e x n o per-
t inet ad tr ibunal Q u a e í i t o r u m : eft d o d n n a 
Eymer ic i 2 .p.dircCt.q .4r• nu-1 • Penar ibide 
comment .46. verf. húcdlJiinclíO) cum A l b e r -
^tino, Simanca , Bruno , A l f o n f o , Caftro & 
alijstquos fequitur P .Thom. l ib . 2 . c ap .32 .n , 
37 .eftq; vfu confinnata doctrina. 
D i c o fecundó,blafphei t ius hasreticalis fpe 
¿lat ad folü, t r ibunal Q u ^ í i t o r ü : ita cenfent 
authores addudi $. 2 8. eft ergo confuetudo 
pro hac fentétia,5c aperta ratio: quiablafphe 
miaJixret ical is e f tpropof i t io I ia^ret icaíor-
maliter:quia eft integra^ v t Deus eftcrudclts, 
ve l v i r tua l ' t e r : quiacft y n u , aut piura verba 
í ignificantia in tegré h ^ v e f i m ^ t ^ ^ ^ f ^ D í ^ . 
O Deus lnlH¡ie\£zá p r o p o í i t i o harreíica fpe -
¿ l a t a d tribunal Q u n e í i t o r ü d ü t a x a t : e r g o & 
blaipliemiaha!reticalis:cum ig^tur delictum 
fenfibile r í t h a re í i s ; de oceultis aute anirnis 
no pofsit Ecclef ía indicare n ih per fcnfibilia 
í igna , c ú p r í c i p u ñ í ignñ fit ha refis vocalis^ 
t ü t u m crimen fpeclat adhoc • r i lñ inal 
Ratio au té agendt inbla lphcmos h e r e t i -
cales prarcipuc eft p e r m i t t é d a p r u d e n t i a r , & 
c ó fue tu d i n i Q u x íi t o r ñ: p I u r i m ü c 1 n' m p c de t 
ex circiiftátiis cuiufq; blarphemi. Evineric. 
2 .p .q .4 i . ñe rvos cotendit a d p r o b a n d ü age-
d ü eífe cum i l l is more h ;e re t i ro rü : Peña c o -
ment.6í5.$./(»i^¡£r,modcratur E y m c - ' c ü . D ! -
cam breviter quod (entio. P r i m ü habéda e!t 
rat io generis,& natáííiiJh blafphcmi: b. enim. 
eft nobilis(quos H i f p a m Jtfidalges a p p e l l á t ) 
3^ 
í íne g u t t a f á n g u i n i s luda ic i , a u t M o r i f c i : i t é 
íi nullus ex cius maionbus 111 h íe re í im eft 
í ap íu s 5 mit ins cü i l l o videtur a g e n d ü , quam 
cum M o r i f c o ¡ aut ludaro, aut f i l i o nepote ve 
harret ici .Quia c ú m verba externa í in t h í e r c -
t ica , í i t f u n d a m e n t ü conieftur .T de animo Ca 
t h o l i c o , h o c f u n d a m e n t ü n i t i t u r generirvete 
res en im C h r i f t i a n i , de ab hrercfuin infamia 
a l i e n i , habentprofe (vt a iunt ) yrafuwftionem, 
fecus Morifci,Iuda:i,<Sc fiíij, aut nepotes hae-
reticorum:/^/?//^f cnimplcem, 3c p e í r a m , e x 
quafuntexc i f i . 
S e c u n d ó con í ide rád i funt omnes blafphc 
m i , ÍJ quis fui t fufpe í tus de hx re f i v l l a , aut íi 
i n t e r h e r é t i c o s fui teducatusmoribus cor ru 
ptusjgravius eü p remi t fu fp ic io , q u á íi nun-
quam fuiífet fu rpe¿ lus , aut inter Catholicos 
femper fuiílet educatus, aut inter ha'reticos 
moribus no corruptus. Ego quide cenfeo c ú 
Eymcrico b l a f p h e m ü , qui alias fuiífet de hac 
refi fufpeftus p u n i e n d u e í f e h e r e t i c o r ú fup -
p l i c io rh f reticalis enim blafphemia cóf í rmat 
fufpicioné h e r e f i s : i d é dico quadoblafphe-
mus levi occafione, & frequeter evomit h x -
reticalc b la fphemiá . Ni í i adeó fit animo i r a -
cundo, v t facile exalbefcat: tune enim ex a-
alijs occafionibus furefcendi abfque blafphe 
m i a ; cenijeimus cauí íam blafphemie eíTc 
b i l em ,nonha f r e í im : cum ijs ve ró , qui facile, 
6c frequenter blafphemant, durifs imé eft a-
gendum, p a u l ó minus fcvera d i fc ip l ina ,quá 
cum h á r c t i c o . ' 
Si verc c o n f t i t e r i t b l a f p h e m ú mu l to epo-
to vino,ai i t vrgenti occaf onc excitante b i -
l4m,fcmel eftutiviífc b l a fphemiá , no eft p r o 
h e r é t i c o ccn fendus t túm quia eft occafio cui 
adfcnbantur ea verba prarter he re f im , n é p e 
v i n ü , a u t accci:í io furcris: inquofenfu acci 
p i ó m o d e r a t i o n é P e ñ e . Quod confuctudine 
video elle receptum : pumuntur enim blaí^ 
phemia l i te r ache re t i c i . M u l t a o b i j c i t E y -
m e r i c u s a c u t é quidem Se gravitermempe no Oblecl¿ 
eíTemaiore o c c a í i o n c m t u r b a t i o n i s per icu-
l u m m o r t i s , q n á m ludum;cum tamen p u n j á -
tu i ' jVtherc t ic i qu imetumor t i s fidem abne-
g a n t c x t e r í ú s . R c f p o d c t P e ñ a : etiá cum i l -
lis, qui fidem negá t exterius. mi t ins a g e n d ü , 
quando n o n u l l e c i r tüf tant i íe eos excufant. 
Refpondco raerte i n i m i n e n t é non clTe cauf- Ref?* 
fám excitande bi l i s j fedt imoris : bil is autem 
eftcauíla í u r o r i s , n o n t in ior : furor v e r ó e m í t 
t i t iracunda verba, ^.on t i m o r : homo ?uteni 
jratus minus habet mcniis ,quam timen?:ca-
que propter minus eft i n fide fufpec^us; íí 
tamen tanro quis tiraore corriperetur,vt í i e -
ré t f tup idus . , excufaretur ab ha refi interna 
ob externaHc;na:item cum interro2;amur de 
fiile, magis cum la d'mus eius negatipne co-
ram tyranno,quam cum verbis furioí is con-
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C h r i í l o j quancío eum ka negamus; contcn-
dunte i i imChr i f lusa tquc tyrannus: hic au-
tem v i f to r ia p o t i r i virletur. A t bi l is & occa-
ÍJO furoris i)s carent c i r cumí lan t i j s . 
P e ñ a eo commcntario 66. verfu atterum 
rcfert ex Rojas & Simancas pihuas i n blaf-
phemos hereticales.Homines ignobileSj qui 
enormes blafphcmias^ffutiverunt : procíu-
cuntur palero p a p y r a c c o j f e u m i t r a i n í a m i ; 
apud n o í o t r o s (coroz.a)co\\um l igatifune^lin 
g u a l i g a t a p a l o : í i n e p a l l i o , n u d i s p c d i b u s j fla 
g e l l a t i t á n d e m mi t t imtur i n e x i l i u m . Q n o d 
l u p p l i c i u m non in í l ig i tu r híereticis : qui re-
conciliati cum Sanft.Andrare c íuce rubra ,& 
pal l idatotam vitamdegunt, bonis ó m n i b u s 
p r i v a t i in domo Pccn i ten t ix . S ivcrob la f -
phemus íit nob i l i s , l i ce tb la fphemiá fít at-
t r o x : nec vapula^necmit ra tusproduci tur , 
nec exuh^ fed certo tempore concluditur i n 
m o n a í l : e r i u m , i n t e r d u m c o m p u i r u s abiurarc 
hacrefím^ob minusgraves biarphemias folet 
horainesproducidic f e í l o a d f a c r u m a u d i e n 
dum ItantcSjíinc pal l io . í ine calcéis , & t ib ia -
l ibus,f i ineíuccir icri tenentmanu cereum ar-
dentem j deinde auditarententiaraulftantur 
pecunia. Pater A z o r t o m . 1. l ib .p .c.2S.late 
agit de hoc argumento. 
S E C T I O V I H . 
IBlafphemUrtm recen fio. 
R I M V M omnia verbaheret ica-
l i a , quae apprchcnduntur eíTe mala 
DeOjíivc contumcl iofa , íunt blafphe-
m i ^ n o n vero quevis híeret ica propof i t ior í i 
en im quis ¿ic^V.^umquara jMatthxúas fmt^mú. 
l u m v e r b u m e í l contra D e u m ; í b l u m q ; pec-
catcontra fidem & c i u s confersionem, non 
tamen contra r e l ig ióné .Sccús qui ¿ i c i t V e u s 
eft hnpotensjpczcüt enim & contra í ídem eiuf-
qucconfcfsionemjinfuper <Sc contra r c l i g io -
n e m , q u á parte imperat laudem Deiri tem qu i 
adfcribit creatura; a l iqu idd iv inum, v t qui d i 
cunt fe efle Chnf tumrcum enim Chriftus ex 
p o í h i l a r c t cum l u d x i s eum volentibus l ap i -
clare;refponderunt: Ve bomop?remn telapi-
dantHSifed de blafhhemla. Quia tuhomo eumjis 
fach te Ip^iím Veum. Ver i t a t em C h r i í H a n a m 
cenfuerunt eífe blafphemiam: quia arrogare 
í í b i divini ta tem eít b lafphemiá : cum autem 
rationem redderent Pildto,ob quamChri l lus 
cíTet perimendus; a í l e r u e n i n t : feenndum le~ 
tiern debet morliejuia filiar/i V21 fe fecitAx. n u í l i -
biefi: ealex nifí Lev i t . 24. Q¿/1 bl^fphemave-
r t t ncmen Vomlm^norte moriatar, I taque i l l a 
1 ege cenfebant agenduan iií C h r i í l u m , v t i n 
b l a fphemü:qu ia falso cenfebant aB ipfo fallo 
arroo-ari d iv in i ta tem. R a t i o c í t : q u i a m u l t i -
tudo Deorum minuiclaudem D e i , & cxcclic 
t iamrf» enimfilusalt'.fstwus : ego¡hmVCHS&' 
nonal'wspYditeY me. V n d e omnia feria iuramc 
ta per D é o s falfos, funt blafplicmiac h e r e t i -
calesrquia í ignif ícant effe al ium D e u m , F i n -
gere autem fanf t i ta tem, nec eít b la fphemiá , 
nec contra San¿ los :quos non dedecet p lura-
iitas;fi tamen quis í íngere t honorem, quem 
con í l a t vn i tan tum delatum a Deo; ageret co 
t r a d u l i a m n t e m í i q u a f c c m i n a fingeretfepe 
per i í íe confervata virgini tate • ageret contra 
h y p e r d u l l i a m , q u a c o l ¡ t u r M a t e r D e i : cuius 
p r i v i l e g i u m f u i t i l l a r a t i o pariendi. Necpr i -
matnjimllem'vlfa cjlnec habere feqií.ent€?nt 
Blafphemi e non h.Treticales: funt impre -
cationes mal í D e o . E x e m p . g r a t . / W ^ / f / í P f í ? , 
Voleat Vcíísxlk fimil^s, etenim verba e x p l i -
cata modo optat ivo veré funt ve rba ,&dicun 
tur veré : i t em funt mala Deo ,v t conllatrcrgo 
í i i n t b l a f p h e m a : quiaomne verbum veré & 
p>roprie,cuiabfoluté & p r o p r i é c o n v e n i t d i -
c i , ¿ c q u o d í i g n i f i c a t m a l ü D e i ; e í U o q u u t i o 
mala de Deo,ac propterea eí} b la fphemiá . 
A t f u n t n ó n u l l e phrafes veré blafphemje f i 
propricfumantur; 'z/íírflrp//í Veitecum Hi fpa 
ncicaerpo de Vios con f/jCtcnim í i gn i í i c an t im 
precationcm corporis Chr i í l i alicui v t mal i , 
A t i n vulgar i vfu,non ita accipitur; fed t a n t ü 
vfurpaturad fignificandumanimum ira tum 
alicui,nec vu lgo propterea concipitur C h r i -
fti corpus,vt malum alicui,nec id f ignificari . 
Quaproptcr ea verba non funt b l a í p h e m i a : 
quia id péde t ex vfu . Quod obfervant Pater 
T h o m , l i b . 2 . capit ,32.numer.3o.&Lorca i n 
commcntario numer. / .eadem ratione non 
funt b l a f p h e m i á alia verba, v t cum quis i ra-
tus ÁicitApagc te,ne te commenden?gratU Deiz 
i tem Hlxm contenda'vitVso. Vicie a D/ í j rqu ia 
Jiec verba potius t r a x é r u n t originem ab ani-
m i m o d e í h ' a ,neen imnominaren tur diabo-
lüs: i l l íephrafes i r repfere; v t l o b c. i.benedU 
cereVeo fumitur pro maledlcere. N o n ergo 
í ígni í icatur gratia D e i v tmala ; fed fignií ica-
tu r alicuius iracundia; quam nolumus figni-
ficare ijs v e r b i s : ^ ? » commendavh dlaholo, v t 
incorpore Ve l obfervat Lorca. 
H o c verkum per vltam Dív'jqiiíEritur an íit 
blafphemum ? D i c o p r i m o ; fecundum fe non 
cíle blafphemum m a g i s j q u á m p í r Veum,non 
enim fignifícat imprecationem. Quod enim 
ait Pater Suarezcap.y.num.S.&PaterTho-
1nascap.32.num. 2 y. & alij hoc verbum eíTe 
execrans v i t a m D e i , necadduci e a m i n t c -
í i :em,non laudo: cur enim per vitam V c i fit 
execratio magis quam per Veum ? aut cur a l -
terum fitiuramentum&non alterum rjVja-
x i m é cum PatenThomas numer. 32. cen-










ramentum fer $ í rg fahdtmMar i* : 6cnon íit 
blafpheniia per fwttum Euchaufli& Sacra-
me-/¡tt:my «5c íit blafpheniia p<fr lAtAifí Chrifth 
(\ux e í l e ade anima &:corpus vni ta5qii íefunt 
i n Euchani{:ia:video,poílec{icip¿>r- vltamVel, 
refpondere huic imprecationi f ermeamvl» 
fam3cp\2£ efl: idem ac me vita deficlat. A t non 
video cur ita f t rquia & per meam v i t a m , <Sc 
per meam animam poiTum iurare í i n e i m -
precatione. 
D i c o fecundo fer vitam'Del,tflit blafphe-
miam,d"p¿ r vitam Chrifti^ & per vitam SanlU 
Petri,& per vitam CípZ/.Probaturiquia i n lau-
dem D e i interdida funt iure i l la verba: eriro 
funtblafphema.Confequentia probavi §.2 2. 
Antecedes patet:quia homines ea verba vfur 
paqtes puniunturpoena iure Hi fpano decre-
ta blafphemis^nempejVtincarcereteneantur 
trigintadiebus v i n d i catena férrea; vel certe 
i n vfu vulgari ea verbafunt accepta, v t con-
tumeliora ,&irreverent ia ; fatis a u t é e f t vfus 
communis , a quo m á x i m e p e n d e t í i g n i í i c a -
t ioverborumrv t enim alia verba fecüdum fe 
fonantia b l a í p l i c m i a m , v t corpusVel tecum, 
propter communem v f i m n o n funtblafphe 
nid; ita c c o n t n y ^ r vitam Vel l icet i n fe non 
fonetblafphemiam, e i l b l a f p h e m ü propter 
communem v f u m , cjui o c c a h o n é accipit ex 
humanis: cum én im dicitur: hoc feciper vlt-m 
meam,mtpcr vltzm mel patrh , efl execratio, 
ac fi dicatr/M égo vlvam vt hoc feci.Vnde con-
fírmari poteri t ratio P.Suarez cenfentis eam 
elle imprecationem; at non reddi tdifcr imen 
cur per Dewn non íit imprecat io , v t eít per 
meum pitre???. 
V f u r p n t i o p a r t i u m corporis C h r i í l i , fi 
f i t per verba invfitata inter viros p ú d i c o s , 
c í l bhfphemiaiquia i l l a rum par t ium nomen 
p r o p r i u m cenfetur cominumter pro irreve-
r e n t i ; & puniuntur pro contumeliofs , qu i 
corampudicis i l l ud vfurpant : i m m ó í i q u í s 
puer , aut infanus, aut quis incautus per ca-
cophoniam , Ülo vtatur verbo; omnes au-
dientes rubore fuíFunduntur j m á x i m e an-
te n foeminx honeí lar : e í t enim ftylus il le 
propriu-s Ganeonum & feortorum in lupa-
nar ibus . Hace autem eft ratio a p r i o r i , cur 
ea verba fírt blafphema : non quod videan-
tu r vfurpan quafi i n d e c o r á ; fed quia funt m 
v f u communi habita pro impudic is : i tem f i 
excrementa propr iacompel lantur voce,que 
apud púdicos cenfetur immunda. 
Siquisautem dicatpfr r o r / w Vst Pairis, 
a.utp^r etus barbam, autprr nta'sfptrltHS Sanñ), 
eft blafphcmus harreticalis: quia verba funt 
contumeliofa,&: fgn i f í can t hxref im ; fi ve-
ro fumantur p ro corpore imaginis earum 
perfonarum , funt brlafphetiíiá l i m p l e x , de 
cuius gravitate dicam ^ 4 7 . A l i a c o m p l u r a 
compen'es apud Pa t reThomameocap . 32 . 
íi quis dicat tam ticrumefl hec^uam cjfe Deum. 
Sotus cenfet parum a blafphemia d i í l a r e . P a -
ter Suarez eo cap. 6 .numer. 1 2. eam phra-
l i m daiiinat blafphemix : quod fecerunt Co-
varruvias <& a l i j . Pa t e rThomascap i t . 32 . 
numer. 31. cumalijsbene d i f l i n g u i t : f i an i -
mus fit (v t f rcqucnter eft) eíTerre f i m i l i t u d i -
nem quamdam & comparat ionem, n ó n e f t 
blafphemia, m á x i m e cum omnes p r o p o l i -
tiones ve rx í in t xqual i ter v e r x . Si autem 





m i a. 
S E C T I O IX. 
Chiihus njirtutihus of^onátur 
blafphemia? 
I C O p r imó :b l a fphemia hxretica-
lis opponi tu r confefsioni í idei . S. 
T h . i d docuit expre f sé qu.TÍl . 13. 
ob quod ib i eg i t de blafphemia. Probatura-
per té :quia virtus cófcfsionis fidei e l l volutas 
faciendi verba ad fonantia myí l e r i j s fidei, 
quibus í ign ince tu r aííenfus internus;fedblaf 
phemiaopponi tur i l l i v i r t u t i i n o b i e d o m a -
t e r i a l t : e f g o i l l i o p p o n i t u r abfoli i te: confe-
qnentia patet: quiaad contrahendam m a l i -
t i a m aljcuius vi t i j , fat is e í l o p p o n i v i r t u t i i n 
o b i e í l o m a t e r i a l i , v t d i x i ^ . i 3. M i n o r v e r o 
probatur : qii iablafphemia hxreticalis p r o -
fert verba abfonantia revelatis obie<fh$,Non 
dico propter hxc blafphemiam eí íe idem v i -
t i ü hab i túa le cotra fidei cofcfs ioné; eft enim 
aliús loc i q u x í l i o ; f e d fo lum habere b l a í p h e -
m i á m mal i t iam peccati contra fidei confef-
í i o n e m , v t voluntas occidendi propter m x -
chiam habet mali t iam homicid i j . I 
D i c o fecundo : blafphemia v t fie .opponi-
tur r e l i g i o n ú q u a parte rc l ig lo p r x c i p i t lau-
dem D e i . K x c eoncíuf io e í t o m n i u m f e r é 
d o í l o r u m . V i d e Patre Suarez Éom. 1. de re-
h'g. trasftat. 3. Ii b . 1.capit. 6.a nume r. y. P a t r é 
V á l e n t í a m tom .3 .d; ipi i ta t . 1 . q u x i l . 13 .pü£t , 
2. verfu feddket. P a t r é A z o r . t o m . 1. hb .9 . 
cap. 2 8 . i n i t i o . P a t r é T h o m . l i b . 2. capit .32. 
numer .7.Patré Lu i í i um difputát . ^ S.dub. í . 
verfu deínde.Sc Ma2;ilt .Lorcam i n commen-
ta r io num.6. Probatur ape r t é : ad rel igionem 
fpedatlaudare D e ü ; fed blafphemia efl con-
tra laudem Dei:ereo contra r e l i ^ ionem.Mi -* 
ñ o r probatur : quia contumelia opponi tu r 
l aud i ; blafphemia autem eft contumelia i n 
D e u m : ergo 'opponi tur laudi D e i 5 i m m ó v i -
t ium b l a í p h e m i x ex obiedo fonna l i op-
n i t u r d i r e í l é laudi D e i : qu-ia i l l am odio ha-
bet , & amore cius- o p p o f i t u m , v t v i t i u m i n 
t em-
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4 . ConcL 
tcmperantine opponi tur caftitati m o b i e ¿ l o 
formal i . 
D i c o ter t io : magis direae <3c formaliter 
b l a f p h e m i á o p p o n i t u r re l igioni quam con-
fcfsionifi ' . lei:quiamagis direéla & formal iS) 
& m a i o r o p p o f l t i o e í l m obieeto formali & 
materialijquam i n f o l o materiali^fcdblafphe 
mia oppomtur directc laudi D e i i nob ie f to 
niatcrialicquia laus d i c i t hone í l a verba- blaf-
p h e m i á tu rp ia , dc 'm obieclo formali : quia 
latís ca dicit ,quia funt Deo honeíl: ^blafphe-
m i á autem quia funt turpia : ergo o p p o í i t i o 
direfta & vndique perfeftaeil cum re l ig io-
JÍC. A t vero confefsio fídei habet p roob ie -
¿ lo verba íígnifícantia obieftarcvelata prop 
ter honcftatem dicendi e x t e r n e , que men-
te creduntur á Deo re velata 3 b lafphemiá au-
tem non habet odio eam honcf la té j nec vult« 
clicerc contra fidem propter bonitatem delc-
¿ lab i lem expr imendi verba contra obiedla 
rcvclá ta j fed vultdiccre verba contumehofa 
D e o : quiavcro nonnulla:contumelia funt 
etiam contra ndenijideo opponi tur ea i n par 
te fidei confefsioni. 
D icoqua r to :b lafphemiá eíl: peccatum 
omnino diftnunrum ab infideli tate. I t aau-
thoresa(ldu(5li$.42. Probatur:quia in í ide l i -
tas confummatur i n aílenfu interno contra 
revclationem De i propofi tam fufficicnterj 
i iecper fetcndit ad eum explicandum j fed 
b lafphemiá per fetendit ad clicenda verbrij 
quibus alijs mani fe í l e tu r vituperatio D e i : 
ergo b lafphemiá non eft infidclitas,<Sc quam-
vis$ . 19. o í fendi contra Aragonem } p o l í c 
blafpheniicí ahquam fpeciem effe fpeciem 
infii leli tatis^idfuit v t oilcnderem eius argu-
mento non probad blafphemiam non pode 
eíTe cum aííenfu falfo , que non dift ingucrc-
tur ab aílenfu harretico Í id e n i m n o n c í f e t 
m u l t u m incommodi . diccre, S i lcq i i inon 
vfurpatur i n prarfenti a D o í l o r i b u s pro ver-
b o mentis,qiio nobifmetdicimus obieftajfed 
p r o verbo3quo loquimur cum alijs: propte-
rea b lafphemiá dicirur peccatum lingu;r,qua 
l oqu imur cum alijs. Voluntas ergo loqucndi 
cum aliquo malé de Deo e f l peccatum blaf-
p h e m i á : cont ingi t interdum voluntatem i l -
l a m blafphemam efle cum infidelitate: quia 
b l a rphemuse í l : fimul hxre t icus : quia fentit 
apud fe de Deo contra fidé; «5c videns id q u o d 
f e n t i t c f l c c o n t u m e l i a m D e i , v u l t ü l u d cum 
alijs loqui ,vb i funt dúo peccata vel t r i a : a l -
terum i n di íTenfuvolantar io contra í i d c m , & 
i n v o l ú n t a t e manifeflandi e r r o r e m ; fiveha;c 
fint v n ü , five dúo peccata • aliud vero e f l v o -
luntas dicendi contumeliam Deo . Har o m -
aies malit i íc reperiuntur i n hacretico blafphc 
m o . * 
D i c o q u i n t o : b la fphemiá non oppon i tu r 
^ , € o n d ¡ fpecialiter chantathid e í l , non e í l od iü D e i , 
p roba tu r , t ú m quia blarpí ismia he rc t i ca l í s 
p c t e i l e í í e a b f q j o c l i o D e i ; five cum iracun-
dus affer i t íPoM nlhilprcv'det, vel diahoíus efl 
Veus: i tem cum Deo vt Deo adfcribimus cor 
p i ! s :&cum obfe^-na voce compcllantur no-. 
nullíe partes corporis Chr i í l i & faní l i fs im^: 
t i u sMa t r i s .B la fphemiá i té imprecans p o t e í l 
efle abfq; odio D e i , MtpoenttentDeum i tnnc 
enim po í lun t f i e r i ea verba ex iracundia, & 
non ex odio.Sepe enim patr i irafeitur jfihuSj 
¿k filio pater abfq,- odio: i n t e rdü b la fphemiá 
or i tu r ex odio5tunc autem funt dúo peccata: 
p r i m ü efl odium; fecundum e í l velle c o n v i -
t i a r i Deo. Chiado blafphemiá ita d i c i t u r a l i -
quid falfo de bonitateDei,vt ledatur eius ho-
nor,tunc e í l i n i u í l i t i a í lr if ta in D e u m , e l i q ; 
obligado ex i i i í l i t iaadfa t i s fac iendü, v td i co 
vol.3.difp. 1 2.(J.i 1 i.^.autc 1 39. o l l é d o blaf-
phemiam efle etiam i m u í l i t i a m , & eíTe p i u -
res habitus», 
SECTIO X. 
De o ravitate blafphemiá. 
R A V I T A S alici^uspeccati confi 
deratur vel abfolute i n fe, vel copa-
ra'e cum alijs.Dico primo:blafphe-
n n a i n le e í l peccatum m o r t a l e , & e x fuo ge-
nere. Dequadoc l r ina dubitari n o n p o t e í l j 
neceget p r o b a t i o n e . P e c c a t ü m o r t a l e ex ge-
nere fuo eí l quod ad i l l u m g radú maliti.T n ó 
eget c i r cumí lan t i a fpeólante ad aliud v i t i u . 
Exemp.grat.mendacium eíí: peccatum mor -
tale, n ó v t prarcisc opponi tu r v i r t u t i veraci-
tatis;fcd v i r t u t i re l ig ionis , c ü falso iuraturj 
vel alicui alij:fí enim quis nec pe!ei e t ,necin-
iuílitiTi inferat,nec grave aliud dánü faciat,ni 
fi men t i r i ; n ó eí l peccatum mortale. A t vero 
tametfi quis non opponatur alij v i r tu t i , in t ra 
foiam fpeciem b l a í p h e m i x commi t t i tu r pee 
catum mortale. 
Dicofecundo:blafphemia p o t e í l per acci 
dense í l e peccatum venía le : p r i m u m , c ü quis 
ira tantum furefcit,vt parurn confideret v er-
ba ,quíe facit:tunc enim eí l peccatum venía le 
ex fubreptionc. Quod claré docent T h e o l o -
gi cum S.Th.q . i 3.art.2.SecüdQ cenfeb i tá l i -
quis cum quis verba i l la facit n ó iratus Deo; 
fed alicui h o m i n i j V . g . cü offeditur Anton i9A 
P e t r o , & i l l i fucceníiis akrfervlraDeíyhoc n ó 
cífe peccatu mortale blafphemi .T; fed venia-
le.Quia n ó loqui tur in D e ü , nec i l l i cóv i t i a -
t u r ; íed i l h s v o c i b u s e í l vfus ma te r í a l i t e r ,& 
aliud ages quá ipf ie p e t ü t . Q i iod exCaiet .do 
c u i t P. Valent.to.3 .difp. 1 .q. 1 3.pun¿l. 1 .ver-
fafed í^Wíff.Confequenter quidem ad id q u o d 
dixerat verfu v t autem : nempe verba blaf-
p h e m i á ; non cííe , n i f i quae ferió d icun-
t u r ¿ n o n vero qua; ioco j quodcxprefse c ' ixi t 
p a t í r 
1. Concia* 




Seff. i ¿.Vtrumcnnies í h s ü h m u f i n t e e . 
P.Smr. 
Caíet, 
P.Si íar . tom.^i .c ie relig.traft. 'Ji.íjb. 1. c.6.n. 
• j . Q n o d accipio deverbis3t[ase eis.non ex-;, 
p r i m i t u r obieOum alicjiiod turpe : íi enim 
. quis id advertat:, peccat graviter : cjuia í o -
cus non excu ía t á pecento n ior ta l i , ta his 
verbis at t rocibus, v t d i x i §. 1 6. m u l t o r n i -
nus ira i n a l ium. C u í n vero verba, nec funt 
obfcxna , nec de ob ie¿ lo indecoro, fed qux 
jnagis f ign i f í can tan imí i i ra tü^excufantu t á 
peccato m o r t a l i : quia t á n d e m proferuntur 
í íne pe r f e í l a confiderationtjde i i l o r u m ra a 
l i t i a i n D e ü m , vel iam ex confue tud íne & 
c i rcura í lan t i j s non accipiuntur , v t convi - . 
t i u m D e i i m u l t u m e n i m valet víüs & c i r -
cumftantiae. T e r t i ó efl: peccatum ven ía le 
cum de a-liquo San£ lo d ic i tur defeclus'cor-
poris non i n contemptum fanft i tat is , v t í i 
iquís dicat. S. Petrus Cahajler; vel S, Cryffl-
vks SHtorsQvíoA docuit P. Thomas cap. 3 2. 
n u m . 42. H u c referri v idetur , fí quis dice-
r e t , ha efl per barham hulus imagmis Dei P a -
¿miquse verba non videntur praefeferre nía 
l i t iaragravem:quia b l a s p h e m i á non eí l he-
reticalis , nec de obiecto obfeeno , nec v o x 
dedecens: folum videtur afferre iocantem 
levitatern. 
D i c o fecundciex parvi ta te raateriae non 
jtfk peccatum venía le blasphemia^inconvi-
t io ferio di£to in D e u m n n quem omne co-
v i t i u m e í l grave in homine p e r f e d é fui co-
p ó t e : í t a q u e i n verbis a t t rocibus, & i n ani-
m o i n D e u m , non eft parvitas materiae : v t 
d i x i t P .Thomas cap. 3 . num 40. 8c Pater 
Suarez l i b . 1 .cap.6. num. 2. ex Caictano Sz 
a l i j : i l la aute.ni verba de quibus egi i , 4 7 , 
nonTunt venialia ob parvi ta tem raaterísej 
fed quia n i h i l a t rox fignificant, vel non d i -
r i g u n t ü r ín D c u m . 
D i c o t e r t i ó ; b l a ^ p h c m i a e í l minus pecca-
t u m ex genere í l u ^ o d i o D e i , defperationc, 
Scinf idel i ta te : quia oppon i tu r v i r t u t i m i -
j iús n o b i l i . R c l t g í o c n i i n , q u i a e í l v i r tus mo 
r a l i s ^ í l minus nobilis charitate,fíde,(3cfpe: 
quia funt T h e o l o g i c á e : efl autem blasphe-
m i á f e c u n d ú m fe pcior o m m alio vicio op-
pofitocaetcris v i r tu t ibus moralibus : qma 
re l ig io tenet p r i m u m locum inter illas 5 i r -
rc l ig io autem e í l gravifs imiim peccatum 
propter eamdem ra t ionem. Quae d o í l r i n a 
e í l omnium T h e o l o g o r u m , í i c e x p l i c a n t m . 
S .Thomam q u x í l . i 3.art.3.RecognpfceP. 
Suarez traí l .3 .1ib . i .cap.6,á num.3 . 
I n t e r peccatai r re l igionispotel l í ieri co l -
la t io v t r u m b l a s p h e m i á í i t p e f s i r a u m í D i c o 
q u a r t ó : b l a s p h e m i a eí l peior periurio.Quae 
dof t r ina e í l S . A u g u í l i n i t o m . 4 . l i b . contra 
mendacium cap. 19, his verbis: nec aliquam 
etiujfaM prorsus oportet obtendUcur debeat pele-
. rkrUvel quod eft execrabiltus-, cur Deus debsat 
kUsyhemAri, D c i n d e fubi;ci t in fe r ius ; Ideq 
'A&tcpi.felf'S efl blasvhcnyare , f^ -»* ff 
qfwrAííyckríiftdirfalfe rci¿rdhíbetur teflls 
bltfSfhcmAndo ¿t-tcm de ipfo faifa dlcwitur Deo: 
i n iu r i a i r roga re tu r A u g u í t i n o , fialia p ro-
bat io conc lu í íon i s aliunde pcrcrc íu r . N o n 
d i fpu tonunc , v t r ü m omnis b l a s p h e m i á i k 
pe ior o m n i pe r iu r io f cum en im agerem de 
peccatis o í l e n d i Mitra fpeciem o b i e d i v a m 
m i n ü s malam , p o í l c eflea£lus in fpecie i n -
trinfeca peioVi quam aíios de fpec^ obic-
¿l iva pe ior i . A t v e r ó (i ipremura peccatum 
cíe ob iec lope ior i eiTe peius í ü p r e m o perca-
t o de obieclo m i n ü s ma lo re í l autem alie-
n u m ab hoc i n í l i t u t o í i ngu l a m i n u t a t i m 
exqui rcre . 
P . S u a r e z t o r a . i . d e r e l í g . t r a c l . 3. l i b . T. §. 7*. 
cap, 6. n u m . 3. cenfetblasphemiam ex fuo Smr* 
conceptu eíle m á x i m u m peccatum con-
tra re l ig ionem:quod mi re prob.tt ex S.Hie 
ronymo,<5c rat ione: quia blasphemus aper-
t ó M a r t e cum Deopugna t . H u » c o p i n un i 
i n parte acquiefco : grayiusemm eí l dicere 
Dcum e§e ebrmm-, quam imagines conculca-
re : quia horrenda i l la b l a s p h e m i á i m m e -
d i a t é l e d i t divinitatem,qua. r a t i o n é p o t e í l : 
i t e m verba funt Tignum exprefsus an imi i r -
reverentis,quam a c í i o n e s . D e peccato con-
tra facr i í íc ium aliqna eí l difficultas : quia 
íac r i í i c ium eí l cxcellentifsimus aclus r e l i -
g ion is : f ígn i f icans ,& re ipfa efficiens fubic-
¿ l i o n f m creaturae ad D e u m : cui damus v í -
tam creaturarum í n í l g n u m domíni]! ip í íus 
ín v i t am <Sc mortcm:ergo peccatum contra 
facrificium erit gravius, quam b l a s p h e m i á : 
quia Ixdere tur facrificium Dei,«Sca£lu ipfo 
exerc i to agé re tu r contra eius fuprenmm 
d o m i n i u m . T á n d e m quia i l la p r o c u l c á t i o 
eífet i n ip fum corpus D e i , & d iv in i t a tem, 
cui e í l v n i t u m j fi quis autem conculcaret 
C h r i H u m peccaret gravius quovis blasphe-
rr io.Híec videntui? d o í l r i n a m P.Suar.Iabc-
faó la re jnon potfiant nunc commo le expo -
n i : quia nondum e x p e n d í p o í l u n t h o n e í l a s 
a d i o n u a i r e í i g i o f a r u m , óc i r re l jg iofarum 
t u r p i t u d o . 
S E C T I O X I. 
Vtrum omms hUsphemu finí 
cittfiemfpectal 
V L T I graves authores céfent 
omnes blaspheraias eí le m o r a l i -
ter eiufdem fpeciei , n ec i l l a rum 
ámx Í i iccítem debe ré i n co'nfefsionc expon- : 
i n opinione affirmante,non debe ré e x p o n i 




S . T f i o . q . c i r cu ra f t an t i a s c t i a m n o t a b i l i t e r a g r a v a n -
J i . A r t . 3 . tes i n t r a c a m d c i n / p e c i e m : q u i a o m n c d i f -
• c r i m e n b l a s p h c m i a r u m e í l i n t r a eamclem 
fpec iem m o r a l e m , Q u o c l c l a r é clocet P a -
t c r T h o m a s l i b . 2 . cap . 3 2. n u r o c r o ; 8. P a -
ter A z o r , t o m o 1 .lib.9^, cap. 2S.-qUcTÍlione 
10. C a i e t a n u s , 8c a l i j a p u d ip fos , nec d i f -
f e n t i t u r . P . S u a r e z ^ o l i b . t . cap .d ' .nurn . 1 S*. 
<iúm aíTcr i t o m n c s bl.usphemias. h k r e ü i c a -
les e í l c c i u f a c j n fpecie i ; kera- & n o n h e -
ret icales i r i t c r í : c j al teras, a u t e i n ab a l te r i s 
ípcc i . e d i f f e r i - c n o n n e g a n t i ) au thores j f c d 
a f i i r a í a n t . 
D e b e t e r g o i n e o r u m f e n t c n t i a c o n í i d e -
r a r i m a l i t i a b l a s p h c t p i í ? i n t r a p r o p r i a m 
í ¡ 3 e c i e m , Se n o n v t e x t r a b i t u r ad r p e c i e m 
al ius p e c c a t i : e x e m p l i g r a t i a j afTerit qu i s 
L i j - p h e m i a m haeret ica lem , í c a l i u s i m p r e -
ca t iva ra : IIÍC d i f f e r u n t ipec ie : q u i a h í e r e -
t i ca l i s habe t duas ma l i t i a s fpecie d i t l i n f t a s , 
a l t c r a m blasphemia? : a l t e r a m c o n t r a fí-
d e i c o n f e f s i o n c m 5 i m p r e c a t i v a a u t e m í i e í l 
c o n i u n f t a c u m o d i o D e i habe t alias duas 
m a l i t i a s j a l t e r a m c o n t r a l a u d e m D e i j a l t e -
. r a m c o n t r a c h a r i t a t e m i n D c u m : m a l i t i a 
c o n t r a c h a r i t a t e m fpecie d i f f e r t a m a l i t i a 
c o n t r a f i de i c o n f e f s i o n e m , ac p r o p t e r e á i l -
l ^ d u a s b l a s p h e m i í e d i f t e r u n t fpecie. A t v e -
r o r a t í o blasphemi.-e hfTreticalis, v t p r a e c i -
f é e í l c o n t r a l a u d e m D e i , n o n d i f f e r t fpecie 
a m a l i t i a b í a s p h e m i a e i m p r e c a t i v e , v t e t i a m 
c f t c o n t r a l a u d e m D c i > H 2 e c « f l : h o r u m a u -
t h o r u m o p i n i o : c u i u s f u n d a m e n t a m o x c x -
• p e n d a m . . 
C u i n e q u á q u a m acquiefco j © p i n a t u s Ímr~ 
t r a i p f a m fpec i em blasphemise eíTe peccai-
ta d i v e r f a r u m í p e c i e r u m quie n e c e í f a r i ó 
i n o m n i o p i n i o n e fint i n confefs ione e x -
p l i c a n d o . Q u o d t r a d i t P . L u i í i u s d i f p u t a t i o r 
n c ^ S . d u b . 3 .$ . P /^c -É - í .P roba tu r p r i m ú f f i : 
q . u i a í i qu i s v e r é i a r e t pe r a l i q u a m p a r t e m 
c o r p o r i s C h r i í H obfeaeno v e r b o , c f t blafr-
p h e m u s ; i t e m í l q u i s d i ca t Vetísefi fodoml-; 
tifus, fed i n t r a c o n c e p t u m con tums l i a s haec 
pecca ta difiFerunt fpecie : e r g o . P r o b o m i -
n o r e m : q u i a m a i o r i n i u r i a & c o n t u m e l i a 
e f t i m p o n c r e D c o p e c c a t u m t á m i n f a n d ú , 
q u a m obfca?ne n o m i n a r e C h r i í t i p a r t e s , 
cmas v e r é habe t . Q u o d v i d e t u r p e r fe n o -
t u m : í i n p o n a m u s C h r i f í o n u n c o b i j e i a b 
h e r é t i c o eura fui íTe m a f e u l p r u m c o n c u -
b i t o r c m , a l i u m haere t i cum i u r a r e p e r 
C h r i f t i par tes geni ta les : .v te r C h r i f t i h u -
m a n i t a t i cíTct c o r i t u m e l i o f i o r ? an hace e-
g e n t p r o b a t i o n c ? fi qu i s o b i j e c r e t i js a u -
t h o r i b u s f o d o m i a m , 6c a í i u s e o r u m p a r -
tes n o m i n a r e t o b f e s e n e J n v t r ü m p l u s e x -
candefeerent ? fi quis d í c e r e t Beata V i r g i -
n e m fuiffc c ó n c u b i n a r i a m : a l ius v e r o e a m 
i i a b u i í T c f c x u r a f o e m i n e u m , i l l u m o b f e á s -
n c c o m p e l l a n s , v t e r i n r a t i o n c con tume- -
lia? , eam m a i o r e m i n f e r r e t ? h o r r e n t a u -
r e s , o c u l i j V c l f e r i p t u r a m , au t voces a l i -
q u a r u m b l a s p h e m i a r u m , n o n o b f o l i u s . 
vocis- t u r p i t u d i n e m j fed ob i n i u r i a m figni-
í i c a t a m . 
S e c u n d o 5 i p { í v e r e f a t e n t u r : a d p e c c a t u m í ' ^ y . 
b l a sphcmise fat is effe v o l u n t a t e m de v e r -
bis b l a s p h c m i s , q u a m v i s n o n í i t d i r c í l a 
v o l u n t a s c p n v i t i a r í d i D e o ; v t d i x i á ^ . 
dec imote r t io -3 fed i n t e n t i o e x p r c f f a &; d i -
r e f t a c o n v i t i a n d i , f p e c i e d i f f e r t a v o l u n t a -
t e d i c e n d i v e r b ^ e x t i f n o r e : e rgo i n r a t i o -
n e b i a s p h e m i a ^ e f t d i v e r f i t a s f p e c i f i c a p e c -
c a t o r u m . M i n o r p r o b a t u r : q u i a p r i m a v o -
lun tas h a b e t p r o o b i e ü o f o r m a l i ' b o n i t a -
t e m d e l e í t a b i l e p i , q u a m i racunclus f e n t i t 
i n c o n v i t i ^ s D e i j t i m i d u s a u t e m habet p r o 
o b i e ó l o f o r n t a í i b o n u m t e m p o r j r r i u m o b 
q u o d b l a s p h e m a t . 
T c r t i u : q u i a b l a s p h e m i a e í l p e c c a t u m 
p r o p t e r c o n t u m e l i a m i n D e u m ^ f c d con-r 
tumel iae d i f f e r u n t f p e c i e : e r g o 8c v o l u n t a s 
d e i H i s . M i n o r p r o b a t u r : q u i a m a l a , quse 
p o f f u m u s D e o p l a s p h e m c a d f c n b e r e , f u n t 
d i v e r f a fpecie . V t e n i m a p u d h o m i n e s di?, 
ve r f a i n i u r i a e f t , a i i q u c m appe l l a r e l a t r o -
n e m , ac appe l l a r e i n c a e f t ú o f u m , 5 c f o d o - t 
m i t i c u m , & e b r i u m : i t a a p u d D e u m : q u i a 
ca o m n i a rnala,vc í n t e r h o m i n e s f u n t c o n -
t u m e l i a d i f t i m f l a c , p r o p t e r d i v e r f a m pec-
c a t o r u m t u r p i t u d i n e m , í i c & c u m c o i j c i u n -
t u r i n D e u m . Q n a p r o p t e r Sanf tus A u g u f -
t i n u s a d d u f t u s 5. 1 8. a f f e r i t M a n i c h a t r o s i n 
3 3 e u m i a ^ a í l e h o r r i b i l i o r e s b l a s p h e m i a s , 
q u a m haereticos v l l o s . QUÍE d i f e r i m i n a n o n 
f u n t m a t e ^ i a l k e r t a n t ú m ; fed f o r m a l i t e r : 
q u i a e ñ a c o n v i t i j s f o r m a l i t e r v t c o n v i t i a 
f u n t : q u a e ef t r a t i p á p r i o r i 8c ev idens h u -
ius fen ten t i se . 
C ^ j i a r t ó r c u m v r g e t praecepeum de lau? 57* 
d a n d o D e o j e i u s v i o l a t i o efl: b l a s p h e m i a , v t 
v i o l a t i o praecepti r e l i g i o n i s , e f l i r r e l i g i o j 
fed t a c é r e l a u d e m D e i v r g e n t c praecepto 
fpecie d i f f e i ^ a m a l e d i c e n t i a i n D c u m : e r g o 
Jn t ra peccata b la sphemiae , eft d i v e r f i t a s . 
M i n o r p r o b a t u r : q u i a t a c i t u r n u s n u l l u m 
m a l u m d i c i t de D e o , v t d i c i t b l a s p h e m i s 
p o f í t i v u s , nec habe t a n i m u m c o n v i t i a n d i j 
fed p r e c i s é c a r e n t i a m l a u d a n d i : & q u a m -
v i s i n n o n n u l l i s n i a t e r i j s p e c c a t u m o m i f -
í i o n i s , Se c o m m i f s i o n i s n o n d i f f e r a n t m o -
r a l i t e r , v t f u r a r i q u a t u o r á u r e o s 8c eos n o n 
r e f t i t u e r c : eft q u i a t a n t ú m m a l í a f fe r t o -
m i f s i o , q u a n t u m c o m r a i f s i o : at i n a l i js v i -
t i j s , g r a v i o r a f u n t peccata c o m m i f s i o n i s : 
v t g r a v i u s c f t o d i o haberc D e u m , q u a m 
e u m n o n a m a r e , y r g e n t e p r secep to , & d e f -
p e r a r e , q u a m n o n fperare , & d i f f c n t i r i a ú -
t h o r i t a t i E c c l e í i a e , q u a m a f f e n f u m c o h i b e -
S e f t . 1 2 . D i f í i c u l t a t t s n o n n u t i a . 
r é , & conculcare C h r i í H corpus , £< ima-
gines íacras ,quain non adorarc.Qnfa con i -
mirsio efl: gravius cíarfinum , quam omif-
COÍ propter affeftum r p é i u s e n i m efl: con-
v i t i u m , & percursio C h r i f t i , quam caren-
tia c u í t u s : quia p r s te r carentiath cultus ad-
d i t c o n v i t i u m rat ionem pof i t ivam con tu -
jtichz. Qnod ab humanis cft per f e n o t u m : 
diferimen enim efi: p lufquam fpecifícum 
inter non a í T u r g c r e R e g i , <5c eum compel-
larc t y r annum. 
j . fS» V n d é deducoin confefsioríe cxp l á r i an -
das eíTe híere t ica les blafpheniias prae i rn -
precativis : non" fo lum ob oppof i t ionem 
cum fidei coofefsionej f edquod in t ra blaf-
p h e m i í e liniites efl: diverfi ím conv i t ium af. 
fert io rei turpis , ac imprecatio : Se í n t e r 
harieticales exponendac funt fpecies con-
tumebarum , quae aftac f u n t i i i Det i jn . : 6c 
inter imprecativas, q u s g r a v i o r a mala í í g -
n i f i can t : item«5cquaefiiñt i n ü e u m í i m u l 
& Sanclosrquia habent duas malitiasfpccic 
diííin-fí.ls, i rTeí ig ionis , & irrevererídae ín 
Sanftos ; quia violatur rel igio , 5c du ' ia: 
& iiiter Sanftos expo r í enda eft c ircumftan 
t í a i ti V i r g i n e m iMatrem Deitquiaeft: cent 
tra H y p e r d u l i a m rqü ia l l ^ c v i r t ü s , a u t r p e -
cie d i i f e r t a D u l i á j aut h.ibet gravitatent 
exponendam i n confcfsione : contumelia 
i n res inan i raá tas non ei lneceíTárió expo-
ponenda: qu iá íblus Deus pat i tur corít i í-
j í iel iam j in teréf t autem parum fi ci conv i -
tieris i n fe, vél in creaturaj i m m ó nifí con-
v i t i u m i n credturarn fi t ex animo cdnv i - ' 
t i and i D c o , m i n o r e í l blafpheriiia D e i i n 
t r e a t ü r a i r ra t ional i , quam in fe ipfo. Ra-
t t ó e f t í quia creatura irrationalis ñ o n eí t 
tapax laudis eiufmodijnec convit i ) : quo 
Sátchei,,* d i íFer ta S a n í t i s ^ R e c o g n o f c e P . T h o m . c a p . 
3 2. num.39-
f- \4' Ob i j c iun t au t em authores addiiífti í »^3 . 
i.QbUUld S a n d l u r n T h o i t i i m quaeftione decimater-
tta , ar t iculo p r i m o ad t e r t i um, a íTercn tem 
¿ o d e m h a b i t u erran* i n a t t r ibuendo D é o , 
quod non habet , & negando quod l íá-
bc t . Refpondeo A S.uíclo T h o m a ,' non ne-
gar i d o ¿ l r i n a m hanc ^ fed in ijs o b i e í l i s , 
i n quibus sequalis in iur ia i r roga tur D e o , 
parutt i inícreíTe id ñ e r i affirmatione , aut 
negatione : iam of lendi difputatione déci -
ma fexta de anima , omnes errores anua-
les fpecie diverfos o r i r i c x d i v e r l í s hab i t i -
bus. A t Sanclus Thomas co articulo non 
agit de fpecieformali Se in t i infeca piecca-
t i j fed de obieft iva,vtconfl:nt ex argumen-
to te r t io , ad quod rcfpondet. V n d é ego 
cum San£ lo T h o m a n e g ó etiam tres fpe'-
cics blafphemi^ o b i e í l i v e . 
f. 6o» Secundo argui int :quia omnia iu ramen-
iDbiefti» t a fun te iufdcmfpec ic i : e r g o & omnes blaf-
PueateHurt.de M e n c k ) z a , v ü i , 2, 
phemize. N e g ó confequcnüiarh : quia iura-
m e n t ó n u l l u m ma lum lignif icamus de 
D e o , nec volumus c u m efle t e í l e m rei fat-
fae t e f t imonium falfum aff i rmatun^fed rpc-
rá tnus ab eo . non-eíTe fa l í i t a tem detegen- ' • 
d a m j V t a í T e r i t S . T h o t n . q u s B f t . 13. a r t . 5, S.Thom., 
ad 2. h ó c antera n i h i i refert i n liac materia 
e í T c v e l i n i l l a : blafphemia autem éft con-
tumelia , quse gravior e í t pro gravitate ob-
iei í l i . Adver t e rnaius peccatum eíTe iurare 
faho , quam abftinerc á iuramento vrgeii-. 
te praiccpto. Nec difputo m í h c v t r ü m q u i 
iurat per D e u m , & Sané los , o p p o n a t ü r 
duab.us v i t t u t i b u s , v t qui convi t ia tur Deo 
& Sanft is : fi enim fpeclatis v i r tus obl igat 
ád non iurandum per Sanftos, ficut ad nort 
inferendam in iu r i am j iurar i ientum per 
D e u m & Sanólos habet duas malitias : fi-
c u t e o n v i t i a r i , ¿kiniuir iam i n f c r r e D e Ó & 
S a n í l i s . S i vero non íiri tdüac virtutes: quia 
manifeftatio miraculofa ,aut manifeftatio 
f a l í i t a t í s i u r a t íCa fo lo Deopo te f t f i e r j , non 
é í l n i f i v n u m peccatum. A l i a argumenta 
k v i o r a o m m i t t o . 
; S T ^ T 1 o X I I . 
'Dtfficultates nomalU* . 
R I M V JVÍ aíTero eam qui fie- ^ ¿ i ) 
quenter blafphemat , non eíTe ar- i^Coneltif, 
c e ñ d u m ab abfo lu t íone , í í d i l igen-
t i am aliquam adhibet ád coercendarn i i n~ 
guam j fed in te rdum differendam al iquan-
d i u abfolut ionem, & ferio mdnendura : vé 
docent Pater A z o r t o m ó p r i m o l i b . nono, yi^or» 
cap. 2 8. quae í t ione 18. & P. T h o m . cap; Súncheé, 
32. n ü m . 4^. eius autem abfolutio nu l l i e í l 
refcfvata; vt docet P . A:^or j eo cap. 28. 
q u x í l i o n e 1 2. A g o de iure c ó m m u n i r q ü i d 
enim hac i n parte agatur i n ordinibus rc-
l íg iof ís ,non efl: huius loci:<ScqUanivis C ó n -
c i l i u m L a t e r a n e n f e p r í c c i p i t , n e a b f o l v a t u í 
vllus blafphemus, n i f i i m p o f i t á posniten-
t iá g ; rav i fs ima,noneí í obIÍ2;atioid effícieñ-
d i invalefeente iam confuetudinc c o n t r á 
pra;ceptum i l l u d : v t afierunt idera P. A z o r Az.or: 
é o c a p . i S . q u a e f t . p . & P . T h d i t i . eo cap. 3 ¿ . Sanch, 
n u m . 44. &4<í . 
AíTero f e c u n d ó , eum qui a u d i t b í a f p h c - 62; 
m u m non t e n e r i ad e u m ac r i t e r ó b i u r g a n - zXencí* 
d u t m q u á m v i s e n i m i d praecepi t C o n c i l i u m 
Lareranenfcfercns n o v a lc£?e'm d i f l i n f t a m 
á d i v i n a de c o r r e ¿ \ i o n e . f i ' a t e r n a j (hec e n i m 
non e f l acl is o b i u r g a t i o ) eá tamen l e x a n t í -
qua c o n f U G t ü d i n e eft á b r o g a t a . : v t o í l e ñ d i t 
P.Thom.cap . 3 2.nu.46. & P. A z o r co'cap. Az.or l 
28. quxf l : . 7. o b l i g a t a u t e m chantas frater- « S 1 ^ ^ ^ ; 
na cum circumflantijs explicandis cum de 
ca difputetur , Quod íl blafphemus re i p f i 
D d d 2 . blaf-
f t S Z)i/p. p i . D e h U f y h e m i a w S p r í t p m S á ñ f t u m . 
S . T l i c . q b b r p h c m í a s fuadcat , aut D c i honor ma-
13 art .3-*xinié lardatur; tenemur Icgc charitatis i n 
p f o x i m o j & religiofos i n D e u m , D e i cauf-
fam'agere, n i f i magnum immineat pericu-
l u m : vt docet P.Thora.Ub.2.cap.3 y . nam. 
^ 5>. ad m é d i u m . 
, D e o b l i g a t i o n c ^ c c u f a n d í blafphemum 
T firpereft q u s f t i o , 5c quidem Pater A z o r 
Smchez.. ü b . p . c a p . 2 8 qu^'O. 8. P. T h o m . c a p . 
1 * n u m . 4 7 . ex Conci l io Lateranenfi , ex P ió* 
P r i m o a d d u d o c a p . / ^ ^ í í ^ í ) ' 1 capilhm 22* 
q u x í l i o n e 1. & ex l ü l i o T e r c i o , r e í l e p r o -
bantpubl ice blafphemantcm efle aecufan-; 
dum apud i eg i t imum iudiccm ,.abaudito-
ribus ó m n i b u s i n t rá t r iduum- nií i vnus p ro 
ó m n i b u s conrtkuatur aecufator: quia i d no 
przeeipitur in b lafphcmi folam emenda-
t ionem ; fed in poenam honoris publice de-
t r a f t i D c o : íl v c r ó a.ccufatioomittatur c u l " 
pa t c , audíen tcs ' f iun t re í poenarum in blaf-
pliemumrqutatacerc contra legem c f t q u i ' 
dani i n cr imen eonfenfus : cum Epifco-
p i p r x c i p i u n t , v t apud ipfos aecufentur 
blafphemi , non obligant ad eorum t r i -
bunal in í ingular i Í quia eíus e d i d u m non 
a d i m i t iu r i fd i í l ionem- laico tribunali,* ob-
l igantau temad deferendum cr imenad t r i -
bunal l eg i t imum : idem dico de Prar to-
r e , c u m obligat v t apud ip fumexpona tu r 
b l a í p l i e m u s : vide Patreni T h o r a a m eo nu-
mero 4 7 . 
§.64, D e blafpliemo haereticali publ ico dico 
omnes tener i ad i l l u m deferendum apud 
Quacfitor.es , quos folos eíTc eius cr iminis 
iudices ofleíidi v igef imo nono:quia p r x -
ter le^es Conci l i j L a t e r a n í i s , P i j P r i m i > & 
l u l i j T e r t i j , i p f i Q^iaefitorts de condone 
p r s c i p i u n t í cve ré : idem dico ele hacreti-
cali b l a í p h e m o , quem vehemeijter íu fp i -
cor eíTe harreticum ex circumftantijs ge-
neris l u d a i c i , aut A l o r i f c i 5 ex levi occa-
fíonc , & hominis animo m i n i m e fu r ibun-
do : quia non babeo fpem dei l l ius emen-
datione : quia etiam non tam agitur de 
b lafphétn ia , q u á m d e harreíi : idem dico, 
íi nulla m i h i f u b í k probabilis fpes de c iu j 
emendationc y quamtumvis blafphemia 
í í t fecreta .: ten.eor enim eam deferre , fi 
poíTum abfq.ie gravi p r o p o r t i ó n a t o dam-
no. Quod ÍJ blarphemia íi t fecreta j & ego 
poíTum rmend.irc blafphemum , non te-
neor eum deferre : quia leges , & ediftaj 
z agunt de blafphemis» i n eorum p u n i t i o -
n c m . V n d é d e l i í í u m debet eí íc , aut p u -
b l i cum , aut efnendatiodefperata : deoc-
culto autem delicio non agunt, n i í i f e r v a -
tis fervandis ex Evangelicis C o n f i l i j s . H x -
| reticus quantumvisfecretus,ertdcnuntian-
dus i n indicio ob fpecialem dcfperationem 
cié eius emendationc per v n u m h o n i i n c m i 
cum haereticus to tam fpernat Ecclcf íám: 
blafphemus autem irá potius de l inqui t , 
quárt i pertinacia i q^u'am doct r ipam t rad i t 
P.Th<s>m.lib. 2.cap. 32. num.47.. ex M e - S**1^^ 
dina ,Emmanucle R o d r í g u e z J X u d o v i c o Medina, 
L ó p e z , & a l i j s , . ' Rodrig, 
— 
D I S P V T . X C I I . 
h l a f f h e r n i a i n S f i r i t u m 
S a n f i u m . 
S E C T I O I . 
Q u i d f i t h l a f f h e r n i a i n S p i r l * 
t u m S a n f f u m l 
^ L A S P H E M I A i n S p i r i - $ 
t u m S a n í l u m , £1 p ropr i cac -
c ip ia tu r , efl: omnis blafphe-
mia in D e u m : omnes e n i m 
contumel ia i n D e u m funt 
communes t o t i T r i n i t a t i , c u i communis eft 
in te l le^us perc ip iens jn iur ram , voluntas 
eam deteftans, 6c natura intelleftualis D e i , 
i n quam írunt . P o í l e t i tem fpecialis efTc b l a f 
phemia i n S p i r i t u m S a n í l u m , & in iur ia j , 
non quidem formali ter ex partetertiaeper-
foníB:quia hec non pati tur in iu r i am fpecia-
liter,nec offenditur j fed communi ter cuni 
alijs duabus : ob ie f l ive autem poteft efTc 
fpecialis i n ter t iam perfonara blafphemia, 
quac de eius fola perfona maleclicat , inter 
quasblafphemias praccipua eft harreticalis, 
qua ei negatur divinitas. Deinde aliar, quac 
a l iquid indecorum de ca perfona e í í u t i an t , 
vcl.ci in í ingular i convi t ia tur . A t nunc dif -
qui r imus peccatum quoddam fpeciale i n 
Sp i r i t um Sanclum , quod Chrif tus apud 
tres Evangeliftas tantopere docuit e f fe t i -
mendum : quia non r e m i t t i t u r , nec i n hoc 
faccuíojnec i n f u t u r o . M a t t h . 1 2.3 i . ldeo di~ M * ^ * * 
co vobis: omne yéceatum hlafphemU remlttltHr 3 1 • 
homlnibus; Splrltus autem blafphemia non re -
mittltHri& q -iieumá^ dixerit verbam contra j i ~ 
l ium hominíS,remittetur ei'.qul autem dixerit 
contra Spiritum Sanclum, non remlttetur ei>nec 
m hocfdiculo,nec i n f u t u r o ñ á c m repetit M a r c i 
3.28-(5cLucac 1 ¿. 10. 
Sanftus A u g u f t i n u s t o m o f o . f e r m . 1 r» $ 2.' 
de v e r b i s D o m i n i c a p . 3 . hoc t e f t imon ium A H I ^ 
C h r i f t i mireperpendi t , mult is remi í ía eífc 
i n baptifmo , aut pcenitentia,multa pecca-
ta i n S p i r i t u m S a n í l u r a , cap. ao^em 4 . 





Hi lar , 
Amhrof. 
Chrjfofl. 
eos peccare i n Sp i r i tum S a n í l u m ; quando 
nblu t i bapt i fmo admit tunt peccatum mor-
ía le : quo ab anima difeedit Spir i tus San-
¿Uis adduftus ip io bapt i fmo.Hic autem fuit 
error N o vati negantis poeaitentiam f o r n i -
cari js , <Sc difeedentibus á l ide . F a í l o autem 
longifsimo f é r m o n e per multa capita , con-
cludi t non eíTe fermonem de o m n i blaf-
phemia in Sp i r i tum S a n é l u m j fed de vna: 
quam c . i2 .dicit efie impeni tent iam f inalé , 
quse non r emi t t i t u r , nec i n hocfspculo , nec 
in fu tu ro ih íec autem impoenitehtia eft con-
tra i u f t i í i ca t ioncm,queadfc r ib i tu r Sp i r i tu i 
S a n í l o . 
Auguf t inus cá ratione hanc aíTcruit feh-
t e n t i a m r q u i a vocem il lam ,«(7« remltút t t r 
accipit i n fenfu t á m rigorofo , v t figniíicet 
veram rcalemque carentiam remifsionis¿ 
Fateor i l l u d peccatum eíTe i n Sp i r i t um San 
O u m , q u o d nu l l ib i r emi t t i tu r : eftque v o -
luntas expre í fa de non agenda pcenitentia, 
& coniungi tur cum fine vise: qux coniun-
¿ l io eft accidentalis i l l i adu i f e c u n d ú m fe: 
at ex i l lafuppofi t ione accidentaria , nec re-
m i t t i t u r i n hnc vita,nec r e m i t t i potcftrquia 
eft realiter in v k i m o in ftanti i n t r in í ceo v i -
t;E:(5c n i h i l r emi t t i poteft in in f tan t i j in quo 
eft : v t quandoego peccomon fum capax 
remifsionis componenda; eodem inf tanth 
i n q u a f u p p o í i t i o n e e f t confummatecontra 
S p i r i t u m S a n í l u m : cftquc l iquida doc t r i -
na Auguf t in i f ecund i im fe : vide §. i Y» vc«* 
runtamen quia difíicile verba C h r i f t i qua-
drant inf ina lem i m p o c n i t e n t k m , ideo v o -
cé non remittetur alicer cogimur exponere: 
C h r i f t u m non egiífe de impeenitentia fi-
naíi conftat í t ü m quia i l la non eft nece í ía -
t iobLiTpliemia , m u l t i enim mor iun tu r i m -
penitentes expre f sé abfque blafphemia: 
Chrif tus autem eorum blafphernias repre-
bendit . S e c u n d ó : quia Chrif tus i lüus fe-
veritate fentcntiae vo lu i t illos compefeere 
á ma led icen t i a^uafac laChr i f t i i n S p i r i t u 
Sanó lo , adfcribebant d^momorum P r i n c i -
p i É e e l z e b u b : quod exprefsit Marcus 3. 
3 Q-Q-MR- 'u'im dhebant ifplrittím ¡mmundum ha~ 
Is t .Víoc ergo eft peccatum in Sp i r i tum San 
£ ium , quod Chrif tus afferuit non remi t -
tendum. 
V n d e quamvis S.Hierorr}rmiis,Hi}arius3i 
A m b r o f i u s , 6cChryfoftomus cefeant hanc 
blafphemiam eíle , qua negatur S p i r i t u i 
S a n í l o divinitas 5 tamen de co non agit 
Chrif tus ; t ü m cjuia Pharifaei tune n i h i l 
agebant de divini tate Spiritus Sancl i tcr -
t i x perfona , ve l ip í ius De i ta t i s , qua? ap-
pel lar i poteft Spiritus Sané lus , non no-
t i o n a l i t e r j f e d a b f o l u t é : t a n t u m autem af~ 
feruerunt Ch r i f t um eieciífe d c e m o n i a : q u í a 
Beelzebub erat i n i l l o , v t re tu l i ex Sanr 
£to M a r c o $. 3.Deinde negare d iv in i t a t em 
t e r t i s perfona; , n o n eft fpecialis gravitas 
peca t i , quac non fit i n neganda d i v í n i t a t e 
í í l i j : cum tamen blafphemiam in fílimli d i -
cat ipfe re rn i t t i 5 fecus i n S p i r i t u m San-
¿ l u m . 
M a g i f t c r i n 2. d. 43. SanftusThomas, 
qu^f t ione i 4 . a r t . r ,Pater V a l e n t i a t o m ó 
3.difput . i .quaeft. i4 .pun£V. 1 .ve r fuc»^ 
vero , cum p lu r imis Theologis aíTerunt 
hoc peccatum effc ex certa mali t ia j quan-
do videlicct homines peccant ob delcfta-
t ionem ipfam peccati: cum enim peccant 
ex ih í í rmi t a t e , peccant contra Pa t rem, cui 
adfcribitur potentiajeum vero ex ignoran-
tia , contra filium , fapient iam i proptere¿ i 
haec d ú o genera peccatorum funt facilia 
r e m i í í u , v t ex ipfo C h r i f t o re tü l i §. primoji 
de peccatis contra filium. A t vero pecca-
re ex certa mali t ia eft peccare contra Sp i -
r i t u m Sancli im , cui bonitas adfcribitur,, 
Quo peccato arcentur dona Spiritus , q u i -
busabluenda erarit peccata : quae d o í t r i -
n a p r o p i ú s accedit ad t e f t imonium Chr i f -
t i , eft tamen difficil is. P r i m u m : quia n o n 
omne peccatum ex mali t ia eft in Specie 
blafphcmiíe vt í i c j ne dicam in S p i r i t u m 
Sanclum: íi quis enim alicui detrahat ^aut 
calces impungat ob folam deleftationeni 
earum af t ionum , non eft convitiofus i n 
D e u m ,nec i n Sp i r i tum S a n é l u m . Secun-
d ó : quia Chriftus non eg i t , n i f i de i l l o 
peccato , q u ó d c o m m i f e r a n t ludaei adfcri-
bentes doejffioni ópe ra C h r i f t i . H u i c e n i m 
peccato caetera contul i t ^horum remifs io-
nem ¿killius i rremifsionem affirmansrvHi-
verf im autem e x i f t i m o peccatum i n Sp i -
r i t u m Sanftum , v t f í c , e í í e q u o d a f T r i t S.-
Thomas:quocl eft ex certa mali.tiá:at C h r i f 
tus de eo ib i non egit, 
D i c o : blafphemiam hanc in S p i r i t u m 
S a n é l u m efleil lam ,quam Marcus expon i t 
5,30. qua cenfebant Beelzebub habitad-
fe i n Chr i f to , & eius v i r tu te abigi doemo-
nia : conftat blafphemum efte qu i opera 
D e i adfcribit creaturx : e icf t io i l la doemo-
n i o r u m poteftate & imper io C h r i f t i crac 
opus D i v i n i t a t i s ip í ius C h r i f t i : quam tan-
topere difeipuli commendarunt: Vemine, in 
nomine txo cfiam deemoniñ ffdnjcluntur nobisi 
h ó c ergo opus blafphemi ludari adfcripfe-
runt Beelzebub : i deó autem hoc pccc.itum 
eft difucile r e m i f t i i ; quia fme v l l a é x c u f a -
tionis ratione i l lud opi iS ' Iuda ' i adfcr ipferüt 
deemoni. N o n ex ignorantia : nu l lo enimi 
fundamento feire , aut conijeere poteranf, 
i l l u d eíle opus diaboli , vt manifeftifsimis 
argumentationibus Chriftus of tendi t : non1 
e x i n f í r m i t a t e : quia nulla g rav i tentat io-
ncpul fa t i k i efrecere. Qna in parte cóf^ n t io 
S . l hom.' 
P; Valenn 
§. & 
Lúe, 1 ó* 
*7* 
D d d 3 Magif-
S . T l i o . q . 








P . Iftfliff 
M a g i í l r o , &'S. ThomaBaddiiaisi^.Hanc 
expo í i t ioncm cruit Pater Malcionatus(quo 
folet acutnine) ex ipfo contextu, &: San-
ü o Arhanafio , Anaí laf io jHicronymo , & 
Bafilio ; quam feqiñiti recenttorcs Bellar-
minus & ali) apud Patrem Luifium difpu-
tatione 59. düb. 1. quibus ipfe fubfcribit, 
&:P.BenediausIun : in . in 1 .loan,*). 1 5.nu-
mcro fuo 27. aliorutn fententijs late pro-
poí í t is , & impugnatis. Qui crgo peccant 
in filium hominis, reniittetur eis,id eft, fa-
cilis eft remifsio peccati de Cbri f to , vt ho-
mine:qu iaobtéd i potcft ignorátia qua cul-
pa levctur:atqui manifeftaoperaDeiadfcri 
bitdoemoni , eft blafphemus in Spiritum 
San<flu.m,<5cnonremitteturei. Ag i t ergo 
non de omni blafphemia in Spiritum San-
ftum jfed de hac fpecie calumniandi fine 
excufationis fpecie opera Dei . 
Ori tur diffieüítas quiá 1. loann. <¡. 16* 
aííeritur non eíTe orandura pro peccatoad 
mortem , fecús pro peccato non ad mor-
tem : ergo prxtcr blafphemiam in Spiri -
tum Sanítumvfunt alia peccatairremifsibi-
lia. Huius teftimonij longam j <5c cruditaní 
cxpofitionem P. luftinianus adducit: nec 
enim agitur depeccato raortali & veniali: 
vtrumque enim peccatum ibi commemo-
ratummortalecft , nec ítem agitur de im-
poenitentia finalií quia agitur de peccato 
cognofeibili in hac vita ab hominibus iuf-
t i s , nec agitur de Apoftafia , nec inviden-
tia fraterna. Nec agitur de fola blafphemia 
in Spiritum Sanftum j fed de omni peccato 
mortali 5 quod committitur fine excufatio-
ne ignorantiae , aut pafsionis: vt explicat 
P . luftinianus numero fuo 37. cui facem 
practulit P . MaldonatusinMatth. 1 2. 30. 
* aíTerens blafphemiam in Spiritum Saná:ü, 
eíTe attributioriem divinorum operum dec-
m o n i , fine ratione levanté crimen: at ex-
tenfione eamdem eífe rationem de quovis 
alio peccato commiíTb , quin excufatio 
pofsit obtendi : eft enim contra Spiritum 
Sanftum Jicet non blafphemia : vt fi quis 
ob folam libidinem fine vilo alio commo-
do detrahat, aut occidat i omnia hafc pee-
cata conveniunt cum blafphemia in ratio-
íic communi peccati contra Spiritum San-
c lum, &irremifsione. Impoenitcntia 
finahs vt finalis, eft irremifsi-
bilis phyíicéjVt ex A u -
guftino dixi $. 3. 
(•.•) 
S E C T I O II. 
Quid fitfeccatumnon remitti, 
nec pro tilo oranduml 
DT F F I C V L T A S oritur : quiá Jhriftus aíTeruit non remittendam blafphemiam in Spiritum S a n í l ü , 
baníVus loannes pr^cepit nequis oret 
pro peccante in mortem: quia cins vita non 
conceditur oranti, vtconcediturvita fp-iri-
talis non peccantis ad mortem. A l i u n d é 
veróEcclef ia definivit contra Novatianos 
nullum eíTe tám immane peccatum , quod 
poenitentia non deleat: ¿kferiptura pafsirn 
clamitat Deum obí iv ióni mandaturum om 
hiap iecca táverépeen i tent i s : vtoftenditur 
in materiadepeccatis, <?c iuftif ícatione, & 
pcenitentiarinterim videatur P.Iuftinan. 1; 
loan.^-. 1 6.num.fuo 47. 
Sanífcus Auguftinuspcrftans in fuá fen-
tentia de imp^nitentia fínalijharic qu^ftio-
hem expedit facilé i quiá finalis pertinacia 
in peccato m ó r t a l i , non remittitur in hoc 
fxculo:quia homo decedit in peccato,quod 
durat vfque ad vltimum inftans vitac: ob 
quod remitti non poteft)vt dixi $. 3. A u ^ 
guf t inü exponens: ité nec in futuro remit-
titur, in quo no remittitur peccatü mortale 
quoad culpam , nec poenam aeternam; fed 
opuseftadfalutem, vt omnia peccata mor^ 
tal ia in hac vita deleantur poenitentia : vc -
rum cumaíTertum fit á Chrifto & loanne 
noneíTe aiflum de impóenitentia finali , a-
liam rationem c02;imurvefti!rarc. 
Petrus Lorca in qujeftionem decimam 
quartam,á 3. numero feptimo , &alij apud 
Patremluftinian. 1. loan, y» 1 6. numero 
fuo 45". aíTerit verba Chrifti non eíTe com-
minationem ; fed Prophetiam de impee-
nitentia Pharifacorum , quorum peccatum 
nonfuit re ipfa rémiffum j fed ob illud fue-
re damnati, nec Chriftum egi í íe de pecca-
to in Spiritum Sandlum pro omni tenipo-
re ; fed pro illo , & de illis peccatoribüs. 
Contra : Sanft. Toannes non egit de i l -
lis , de quibus Chriftus j & tamen aíTerit 
nequis oret pro admittentibus peccatum 
ad mortem : ergo propofitio Chrifti eft 
vniverfalis : item Chriftus diftinxit dúo 
peccata corumludarorum : alterum in fi-
lium hominis , quononnulli abiete fen-
ferant de Chrifto : mme hic efl ñUjt* f i * 
b ñ ? Vnde htc literas fit cum non diiicer't* 
JSJefciniHS vnde hic fett : h x c petenra Chrif-
tus aíferuit remittenda ^ fecús qua? fi ní 
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Lorca» 
f. 12, 
ca rcvelníT:' C h r i í l u m remifsionem r e í p -
fa futaram pecca'orum contra fílium ho-
m i n i s : í t em rcvelaíTe C h r i í l u m damnat io-
nem o m n i u m blasphcmantium tune i n S p í -
r i t u m Sandftumj cum nul lo argumento ea 
revelatio probetur. 
D i c o ib i fignifíenri dlf f ícul ta tem ingen-
tem ea peccata r é m i t t e n d i : nam ex parte 
peccantis, & parte D e i eft fpecialis d i f i -
cultas. E x parte peccantis: quia peccantes 
ex certa mal i t ia funt diffíciliores emenda-
t u ; quia peccant ob ingenium malum pra-
vumque : qu i enim peccant ex in f i rmi ta te , 
re í ip i fcunt fedato pafsionis ¿eftu; qu ivexo 
ex ignorant ia labuntur , fe erigunt accepta 
feientia; qu i vero ex certa m a l i t i a , femper 
ret inent inc í ina t ionem peccandi. Ex parte 
D e i eft fpecialis diffículbas: q u i a D e u s f x -
p é fleftitur ad conferendam vocationeiri 
congruam ijs , qui curn excufá t iohé peceárj 
r o n quod i p i l d ign i íirtt venia ^ fed quia i g -
n o r a n t i á , aut pafsioné removent prohibes, 
id cftj removent certam malitiam,quac gra-
vitate fuá prohibet auxi l ia efíicacia : íic d i -
x i t A p o í l o l ü s f c fu i í r eb lasp l i cmum j mife-
r icordiam dutem con'equutum^ quia igno-
r á n s fecerat: & Chr i f tüs oravit ignbfcen-
dúrfi fuis c ruc i f ixor ibus : quia ne íc ieban t , 
q u i d faciebant. V n d é S. Thomas quarft. 
14. art. 3 . ref té d í x i t , remifsionem horum 
peccatorum ex certa mali t ia eífe quaí i m i -
r a c u l o í a m . Recoghofce S. T h d m a m , P . 
M a l d o n . M a t t h . 12.30. 5c P. B c n e d i d u m 
l u f t i n i a n u m in 1. l o a n n . 7. 1 numero 
fuo 40 .Toannesauté no pr i rc ip i t non eíTe o-
randumpro ijs j fed ea phrafi exp l icu i t dif-
í i c u l t a t e m i m p é t r a n d i veniam peccati irí 
S p i r i t u m Sanftum : afterit idern P. l u f t i -
nianus num. ^S.Quodautemipfea i t , de re-
mifsione poenae accipienda hxc t e f t imon iá 
á num.^3 . non p robo . A p o f t o l u s e n i m no 
d i x i t ni í i non donanda.n v i tam peccantis 
ad m o r t e m ; at non omnis peccans i n S p i r i -
t u m S a í t u m plecl i tur vitre temparalis fup-
p l i c ió . A l i a m i t t o , i n quibus n o n e x p e d i t 
mora . 
S £ C T l O IJí. 
Qmtuflex [it peccatum in Spi-
ritum Sanélum* 
L A S P H E M I A i n S p i r i t i i S a n . 
Ü u m dividí poteft i n tot fpecies, 
quot funt v e l m a l a , quíc dicuntur 
deSp i r i tu S a n í l o j vel quot funt impreca-
tionesjvcl agendum de at t r ibut ione ope-
Puent.Hurt.de Mendoza, vel .2. 
r u m D e i D c e m o n i ; quot funt faífta D e i at-
t r ibuta Doemoni fine excufatione. H i c au-
tem ago de peccato in Sp i r i t um Sanf tum 
vt fie, ad explicandam communem phra-
í im aut ho rum. . 
Sanftus Thomas quaeft. 14. a r t . / í . con- ^' I 2 , 
numerat fex fpecies peccati h u í u s : quia fex 
modis irapedit peccator grat iam D e i 8c 
S a n í l i f i c a t i o n e m , quae adfcribun ur S p i r i -
tu i Sanííro. P r ima ergo fpecies eft defpera-
t io , per quam pel l i tur fpes, qu3Poriturex 
confideratione d i v i n a mifericordia^ defpe-
ratio autem ex confideratione iuftitiae D e i 
abfqueconfideratione njiferícordiap. Sccí i -
daeft p r x f u m p t i o o p p o í i t a t i m ó n , qui o-
r i t u r exconfideratione iniufticia: De i j prae-
fumpt io autem ex confideratione mi fe r i -
cordíae non confiderata i i i ñ i t i a . Ha? duac 
fpecies opponuntur ex parte iud c i j : quia 
altera or i rur ex confideratione i u f t i t i x i a l -
tera ex mife r icord is . 
Te r t i a fpecies eft impugnat io ve r i t a í i s 
agnitae , qua i m p ü g n a t u r fides ad peccan-
dum l i c en t i o í i ú s .Qua r t a eft inv ident ia f ra -
terna? gra t i s , qua dolemus n o n f o l ú m d e 
bono fratris ^ fed etiam de incremento gra-
tia? D e i , Quinta eft impenitentiaj non q u i -
dcmfinalis: hxc enim éft circumftantia cu-
iusvis peccati mor ta l i s , in quo mor i tu r ho-
m o 5 fedvt impeni tent ia fignificatpropo-
í i tum no r ipen i t end i , quodeft confumma-
t é contra Sp i r i tum S a n í l u m , quando ha-
bet c i r c u m í í a n t i a m fínaüs : & e f t i n e a c i r -
cumftantia i r r emi í s ib le to tor igore ,ncc eft 
p ro eoorandum ; atfeciindum fe eft p h y f i -
ce remifsibile, Sz orari pro éo poteft . Sexta 
eft obft inatio , qua quis f i rmat voluntatera 
ad longam in peccato i n h ^ r e n t í á m . ^ j y ; 
Hapffex fpecies voc mtur pecca a in Spi-
r i t u m Sané>üm,non quod necefTario fintex 
certa malitia - 8c fine excufatione levante 
cr imen: pofTuntenim efie ex ignorantia.f^c 
in f i rmi t a t e ; fed ita d icunturphraf i minus 
propr ia . V n d é ni f i fiant ,ex certa mal i t ia , 
n i h i l habent i n difficultate remifsionis 
communecum blafphcmia : vt bene obfer- .• • 
Vat Pater luf t in ianus í . loannis <¡. 1 6 . im- Ixflwi4** 
mero fuo 2 3. Si vero fint fínalia, non pof-
funt in ea circumftantia r emi t t i , 8c funt 
con fummaté in Sp i r i tum Sanctum, nec p o -
teft pro il l is o r a r i . V n d e vt me cum A u -
guf t ino componam, dico omne peccatum 
contra Sp i r i tum San(ftum confummaté ,e f te 
impeniter i t iam fínalem in aliqua ex ijsfpe-
ciebus: quod in rigore in hac vita remi t -
t i non potef t j quam vis fecundum fe p o -
teft: caeteri autem ioquuntur de pec-
cato i n Spi r i tum Sán¿ lu ra 
non confum-
m a t é . 
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D I S P V T . 
Veprdceptü FmeL 
ISPVTATIONE 40. 41 . 
¿5 J j ^ ^ k 42.43. 5c44.egí-de nccefsi-
J j t a t e í i d c i t á i n ra t ionemedi j , 
J»*JÍS quam praecepti. N u n c dif -
l í ^ r ^ 1 quirendafunt t é m p o r a , q u i -
us exerccnda fit fídes : cuius prseceprum 
efl: a f f i rmat ivum obligans f empe i^non ta-
m e n p r o í c m p e r : non enim tenemur fíngu-
l i smomcnt is cxcrcercfidem,cui anne¿>ituc 
p rxcep tum aliud negativum de numquam 
n e g a n d a i í d c , quo tenemur fempcr & p r o 
í c m p c r : quia nui lo momento , nec occa í io -
ne v l la poiTamus ab íque gravi peccato ne-
gare fidem propoficamfatis fufficienter, 
F idcm tenemur excrcere bifariani • .p r i -
m u m rationefui , quando praeceptum cre-
dendi obligat ob ío lam fídemjndepcnden-
ter ab alio precepto aliarum v i r t u t u m : fe-
c u n d ó , ratione a l te r iús v i r tu t i s : exem-
p l ¡ gfatia , quando obligat prieceptum de 
d i l igendo D e o , d e expiandis peccatisJÍSC 
í imi l ia r tune tenemur exercere fidem, n o n 
ex lc2,e hdei j fed ex legc charicatis,auc pec-
nitenti je : ell: autem magnutn v t rob ique 
diferimen : q u o d i n pr imo cafu peccatur d i -
refte conrra legem fídei,(?c ipfani f i dem,n i -
íl exeiceatur : quia !ex credendi obligaC 
t u n e : at infecundo cafu nonpeccatur , n i f i 
contra v i r t ü t e m i l í a m ,ad quam neceífaria 
erat fídes actualis. Quapropcer i n confef-
fione noneft opus exponerc omifs ionem 
fidei ¿ficut íí quis omit ta t facrum non eft 
opus exponerc omifs ioné i t iner i s , <Sc alia-
r u m diligenciarura : quia fola lex audiendi 
facrum obligat ad adlrbendas eas d i l igen-
tias. Rat io eft : quia omifsio medí j neceíTa-
r i j ad parendum alicui l eg i , fi n o n e í l abun-
de m a í a » non hsbet aliam mal i t i am , niCi 
quam accipit á fine omifsor carentia autem 
fidei a í lua l i s non eft tune aliunde maíarcr -
go nonhabetal iam mali t iam , quam af ine 
omiffo. QUÍC recognofecin P. T h o m . l ib . 2. 
cap. Í .num.3.ad m é d i u m , óc num.4. ex P.* 
Valencia ,& alijs. 
Tcmpus ig ¡ tu r , quo quis tcnetur exerce-
rc fidem aclualem,primum eft , quando i n -
fidel! p roponi tu r fidescü evidenti credibi-
l i ta tc : ita vt diffenfus tune fit peccatu mor -
tale infideli tat is .Quod docuit P. T h o m . co 
cap. 1. num. 2. quia homo tcnetur excrcere 
fidem divinam a l iquotemporc j fed non eft 
cur hoc pr;etereatur: quia tune eft occaí io 
depellendi inf ídel i ta tcm , <Sc reverendi D e i 
tef t imonia. Nec v e r ó i d i n t c l l i g a s pro eo-
dem momentorfunt enim h^c mora l i a ,qu íe 
non nunc i n ic tu ocuii ¿ fed eft confideran-
Difp.p j . De fr#c€pü Fidei. 
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d u m ne longa texatur moraj ita vt p ruden-
tis a rb i t r io cenfeatur moral i ter cum p r i -
m u m audita funt myfter ia , fuifle credita: 
idera dico de h e r é t i c o : cum p r i m u m enim 
cognofeit evidentem credibi l i ta tcm t c n e -
t u r excrcere fidem : cenfeo idemdcf ide l i 
bapt izato, 6c nu t r i to abfque fidei cognit io^ 
ne:il lam enim exerceretenctur. 
I t e m cum vrget aeftuans occafio omi t t en 
dx f idcÍ5tunc. tenemur per feadi l lam excr-
cendam : quia lex fidei p r x c i p i t eius a í l u s , 
quando neceffari) funt ad non fuccumUcn-
dum i n f i d e l i t a t i : t á n d e m quando pucr í n -
ter Chrift ianos edoftus animadvert i t fe 
numquam cxcrcuiíTc fidem , tcnetur i l l an i 
exercere. H i c tamencafus v i x eft pofs ibi-
lís : quia frequenter excrcetur fides ct iani 
publ ice , vt cum difeitur f y m b ü l u m , aut fi-
dei a r l i cu l i . Q ^ i autem inter infideles edu-
catus,cognofcitiam corumerrores, tenetur 
cum p r i m u m excrcere fidein. 
Practcr hice t é m p o r a milla m aliam occa-
fjoncra obl igandi per fe ad í ídem recognof 
c i t P .Thomas : ego ex i f t imo alia d ú o t é m -
pora per fe obligare : alterum eft cum mors 
i ramine t , cum enim achbus fidei iaciamus 
fundamentum ad x d i f í c i u m cocleftis H i c -
rufalcm y cum iam fimus ad eius confpe-
ftuni a d d u í l i , lex fidei p«r fe obligat. Q i i i a 
nulla poteft effe gravior occaí io , quam mo-
mentum i l lud , a quopendet arternitas ,ol> 
quod ex Ecclcfía: confuctudine monbundr , 
cum via t icodonantur , excitantur a Sacer-
dote ad aclus fidei : '3c-cum aliquis v l t i m o 
& publico afí íci tur fappl ic io , an ima tu rad 
f y m b o l u m reci tanduma circumfufo ctia-m 
populo: al iudtempus eft intra finguíosan-
uos. Qu i enim to toanno fidem non exer-
cc t . ingravipcr icu lo eft cam a m i t t é d i : quia 
di iTuetudínefenefccrc videntur l iabi tus :pr i 
m u m ex i j s t empor ibusadmi t t i t P , Va l e n - v*dem. 
t i a d . f .quíeft.2.par.3..quarft. ^ . . fecundúm Ledef, 
v e r ó Petrus Ledcfma t o m . ?. fummac tvkOi, 
i . cap . S-concluf.4. alij addunta lmd t em-
pus,cum defini tur a l iquid abEcc lc í ía . 
S.Thomas opinatur q u x f t . 1 ^. art. 1. Ic- ^ > 
ere M o y f i s nu l lum fuiíle praeceptum ere- StThom 
dendi i n D c u m : quia hoc eft prarambulum 
antelcgcm ; nu l lusen im príefcri l j i tJegcs, 
niíi fubieíftis ; at fide ipfa fubijeitur quis 
leg i í la tor i M o y f i : quod quidem eft verum 
de lege ipfa quoad p r i m u m a í l u m creden-' 
d i : q u i c n i m numquamcrediderant in D c ü , 
noncrant ci legi fubiccli . A t p o t u i t l e x p r ^ -
cipere nequis fidem abi)ceret, 5c pr:ecep-
t u m a M o y f e f u i t i n p r i m o dccalogi pr.x— 
cepto: vt Ecclefia non pr.Tcepit fidem in 
bapt izat is : quia non funt ei tub ie í t i ; at cis 
iam baptizatis p r s c i p i t m e dcfcjrant fidecn: 
vnde l n á x i abnegantes legem peccabant; 
contra 
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contra ius d i v i n u m crcdcncíj orania , qux 
fa í í i c ien tc r p r o p o n u n t u r : tSc contra legem 
M o f a i c a m : idca i dico de bapt izato defe-
rente ñútm i qu i v io l a t EccleÍJX legcs. V -
t run i autcm d ú o admittantur peccata c]iiá-
do violantur duaí leges de eodcm obiectoj 
exp l i cu i djfputans de peccatis. 
D I 5 P V T . x c i n i . 
'. De precepto confefsionts ficlei. 
D E confcfbionc fidei f e c u n d u m f o quae vir tus f i t , & qua ratione o b l i -gcrscgi ía t i s difp. 48. huc reijcienS 
qua; C o n c i í i u m Tr i ' den t in iun pra 'c ip i tdc 
fidei contefsione nonnull is pcrfonis, ccrtis 
i n occafionibus. De quo er i idke, vt aífolet , 
difputaf . P . T h o n í a s ^ a n c h c z Wb.zCummx 
cap. y. O ames Epi fcopi , & íupcr io rcs d i g -
niiate^riter.i & Abba re s , ^ alij.habentes i u -
wTtjittioncrri cjiiafi Epifcopalem teneiitur 
ad ex eirnanni profefsioiiem írJei . QMod cóf-
t a t p r i m u m o c carremoniali Romano p r x -
cipienteeam aclionera c u m confecrantur. 
Secundo: quia interiores pcrfona; legibus 
ad l i r ingunru r ad cara proFefsionem. T e r -
t i o : quia T n d e n t i fcíT. 27 . cap. 2 . de re fo r -
niat idne p r e c i p i t a r , vt Epifcopi in p r i m o 
Conc i l io provincial) p r o í i t e a n t u r ex terne 
Catboi icam fidem y & cxecrentur omnes 
í ierefes in Ecclcíia dánatas,- mnx ime autem 
i n C o n c i l i o T r i d e n t i n o . Q j o d fi Epifcopi 
id non e í íeccr in t •> funt excommunicat i j 
quia praíc ipi t C o n c i í i u m , v t v i tcntur ab a-' 
l i js Epifcopis. 
y Omnes Canonici , & dignitatcs HccleGx 
Carhredalis t cncn tu rad externam profef-
í i o n e m fidei bis f ac i édam : p r i m ú m c o r a m 
Epifcopo.; eo autem i m p c d i t o , tenentur ad 
i d coram V i c a r i o generali. Secundo tenen-
tur ad eamdem profefsionem in ipfo Cap i -
tu lo . Q n x p r í c c i p i u n t u r apertc i n C o n c i -
l io T r i d e n t i n o feíT, 24 . cap. 1 de refor-
mat ionc ; tempus autem profefsionem lianc 
emi t t end i cíl: b i rael l rc á die po í íe f s ion i i ; 
idem pr íEc ip i tur ó m n i b u s p rov i í l s debc-
neficio habentecuram animarum j v tconf -
tat ex cap. codcm. 
Onjifs io voluntaria cius profefsionis eft 
peccatum m o r í a l e : quia eft in materia gra-
v i , quam C o n c i í i u m cenfuit congruentem 
adverfus ingruentes h íercfes^vt d i x i t f e í L 
a y. 1.2. de reformatione : t ú m etiani quia 
gravitas pcena* e í l argumentum praccepti. 
Por t ionar i j Ecclelinc Cathcdraiis non tc -
nentur ad hánc profefsionem j nec Canoni -
cf ,ai t por t ionar i j E c c k í i e collcgiata: ne^ 
p r o v i í i de beneficio non parochial i j qu^alía 
í b l cn t eíEe nonnul la , q u x a ("olo Epifcopo"* 
p rov iden tu r 1 qu in adeatur Papa. I ta docet ¿'tt^chez^ 
P . Thomas cap. y. n u m . 1. ratio e f l , quia 
iurc d iv ido nullus tcneturad cam profefsio-
nem , v t prascipitur in C o n c i l i o i C o n c i b u m 
autem j nec alius Princeps, non memin i t 
h o r u m h o m i n u m : crgo-non tenentur ea 
C o n c i í i u m idemfe íT 2 y. cap. 2. de refor-
matione praecepit, in Syn'odo p rov inc ia l i , 
q u x p r i m o quocjue temp.arc c o g a t u r , í i e r i 
eamdem fi.lci profefsionem ab ó m n i b u s 
beneficiarijs, & qui Synodo i n t e r í i n t . V b í 
duooceurrunt dub ia : p r i m u m , v t r ú m q u i 
tenenturadhanc profefsionem debeant í i -
m u l efle beneficiarij, & intercíTe Synqdo? 
an verofa t í s fit ve lSynodo in tcre í le jvc l be-
nef íc ium obtinere? Sccundum dub iu rae fh 
v t r ü m in í lngui is Synodis j an i n vna fit fa-
cienda profefsío? A d p r i m u m r e f p ó d e o t e -
ncr iad profefsionem hanc omnes Syno'di-
cbs j f i quis autem legi t ime abe í l Synodo, 
n o n t e n é t u r : quia C o n c i í i u m v o l m t vt t o -
tas, clerus, quem reprarferitat S y n o d u s , i d 
p r s f i e t : cuius parurn intereft v n u m aut 
al terum abefi^c. A d feciuidum rpfpondeo 
nontener i i n f ecüda Synodo emi í t e r e p r o -
fefsionem, qui eam cmi l l t in pr ima. T u m 
quia nec Epifcopis r c p e í i t i o p r x c i p i t u i : 
t u m quia C o n c i í i u m non d i x i t in omniSy-' 
tiodo, fed tn ja Synodo cjvép'iwo cjMoque tempo» 
re celebrabltur, vhiínprímo reiett ad tempus 
C o n c i l i j , poft q ' iod in pr ima Synodo efl e-
mendata confefslo. I t e m refertur ad Syno-
dos futuras, vt in p r i m a quaque fíat profef-
fio: id e í l , in vn3C|uaque pr ima , cni quis í n -
t e r f i t j non vero inomnibus . V n d e fecunda 
Synodus , cui egointer fum, non eft nj ihí 
p r i m a . . 
Conc i í i um hoc nu l l i p re te r hos prsce- ^ . 
p i t fidei profefsionem. A t Pius Q n a r t ú s i n Plus 4. 
m o t u p ropr io InlunÜHm, p r x c i p i t eamdem Sanche^ 
profefsionem ó m n i b u s Prela t is re l íg iofo- y í ^o r . 
r u m ctiam lylilicáfiani ' ; Huius pra:cepti 
memini t P. .TFiomas cap. y. num. 3. eo au-
tem pr iús P. A z o r to ra . 2. l i b . 7. cap. 2,-
qiidEÍt. 1. Qnod p r í e c e p t u m non ob í iga t 
p rop te r diffuetudinem, Quod accipe i n ijs, * 
i n quibus ea confuetudo non v ige t : fi enini 
ina l iqua rel igione ha?c profefsio eft in v fu , 
¿•Wigatj fe^is i n quibus non eft : vt afterít 
P .Thomas num. 3. idem díco de alio dc-
c re toP i j Q u i n t i i n motu p rop r io InSacro* 
fanEÍA : vb i praccipit ó m n i b u s p ro fe í lo r ibus 
publicis alicuius f.icukatis , Regentibus, 
M a « i f t r i s , atque O o í ^ o n b u s faeculanbus, 
& R e ü g i o f i s , vt emittant profefsionem ca* 
cTcm. H a í c k x n o n ob l iga t , v b i recepta no 
jrjt'j, Difp. pj-.Dt precepto confefstonkfideii 
'Sanch\ 
cíl v ^ ^'^"'tP.Thomas, cap. y. Hum.4. 
Qni inrrábimeílre cúlpate ,autinculpa-
nonfcccrint profefsionem, (qui adiilam 
íenentur ) tcncntur eam faceré curtí pr i -
jrnimpoísint I vt d o c é t P Thom.num.^. 5c 
P . A z o r tortí.2. lib.7- cap. 2 .qux( i . 5 . quia 
ea lex non praecipit pfbfefsionem in hono-» 
remalicuitls tempofis , vt príceipitur fa-
crivn diebus fcftiSjfed ob ñdci conferva-
tionem <5c ausirnentuni. V n d é non eft onus 
dieiifcd Canoñicatus , dignitatis j aat bene-
ficij. 
Qui vero femeí jeam fecere profefs íoncm, 
vtruni , emú pro roventur , terieantur aá 
cám iterandam,cft quajftiojquam P . A z o r 
qua:í i .8.traftat. in partero vtramqi in neu-
tram t a m c n í b U i t , nefeio fanc cur V. T h o -
mas num. 6. dicat parrem affirmanteai af-
fertam a P A z o r e , cum potius videaturin 
negantem inclmari: ipfe P Thomas incli-
rrari videtnr eos tencri. Mihi primum vi-
detur flandum confuetudini , ctua' o p t i m é 
inr'erprerprur leges, " ecundo, non diíplicet 
corum d riin<f>io, qui alTeront promot ioné 
ab na Ectlcfía in aliam , aberre obligaiio-
í iem iterandar profeísioni^rquia quievis E c -
clefia fuis admirnftratur legdnis a fi vero Í16 
in eadem.Fct lefia.fac>u cfl fatis legi.ltaque 
ÍJI Canonicus Salmantmiis novani digmta-
tem acquirat in eádern Ecelcfia , non tenc-
tur ad novam profeísionemecum cnim Cort 
cilium Epifcoposnon cogat profiteri fidem-
in Synodo .n i í i femclj idem accipio de ó m -
nibus al i js: fi vero Epifcopus in novo E p i P 
eopatu Synodurn cogat, tenctür cowftfiio-
nem iterare. 
Q m non poíTunt per fe ipfos profcfsiong 
faceré jpo í funtpcr procuratorem , vt do-
Fini intur Difjitifationeide Ftde, 
cent P . A z o r cap.a.quacíl.tf. 5cP. Tbortias 
nurn./.quia nullum verbum fit in Concilio Azer, 
procuratorem excludens : Epifcopus a u - ^ « c ^ 
tem , cui praecipitur profefsio fidei coram 
certo aliquo Epifcopo,non pote í l eáfaceré 
per procuratorem coram eo Epi 'copo ^ fed 
per fe.Quia ex vfu Romano Epifcopis non 
permittitur profefsio coram Papa per pro-
cüra^oremrvolunt e n i m P o n t í f i c e s , vtper-
fonalitcrprofiteantur fidem: quiafunt paf-
tores, ne autem tempus, Scfumptus infu-
ni.jnt Epifcopi longo diftantes, eis fignatur 
alias Epifcopusjcoram quo profiteantur fi-
dem. At fiper procuratorem eampofsent 
profiteri, nec tempus tererent , hec facc-
rentfumptus, q u d d r e é l c probat P . T h o -
mas eo num- 7, 
Q j i cúlpate profefsionem omít tunt ,grá -
vi attíciuntur poena: Concilium voluit nc 
facerent fruftusfuosrquod intclligo deCa» 
norticis,dignitatjb^& benefi"cijs,dequibus 
egi .2.illud enime. i i . fefs. 24. decretodc 
reformationcfi omittantprofefs ioné' in pri 
nía SynodojaíTcruit moncndumPótj f i cé3& 
v tandum eum Epifcopum ab Epifcopis 
Comprovincia4ibus : fi autem Epifcopus 
profefsionein omittat in fuá Ecelcfia, tenc-
tur ijfdem legibus. 
Hace poena non obligat refiituere fru-
Ousperceptos jfed tantúm addlos rcdden-
doj ,fi dainnetur5Vt docuit P . T h ó m . nuru. 
JO. & b e n é probat: oppofitum docetPater 
A z o r q u a c í } i o n e 4 . cftque fatis probabile, 
Pofscísto nó facicnti profefsionem prodeft 
ad iufle retinendos fruftus j nihil ta-
men ci fuffra^atur ad eos re-
tinendos p o ü f e n -
tentiam. 
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